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0  livro  sobreviveu  tempo  suficient.e  para  qui;  os  dircir.os  autorais  expirassem  e  ole  si;  tornasse  cnt.ào  parte  do  dominio  pùblico.  Um  livro 

de  dominio  public»  6  aquele  que  nunca  esteve  sujeito  a  direil.os  aulorais  ou  cujos  direil.os  autorais  expiraram.  A  eondigào  de  dominio 
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urna  grande  riqueza  hislórica,  cultural  e  de  conliecinientos,  noriiialmeiilo  dificcis  de  sereni  descobertos. 
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mundo.    As  conseqiiéiicias  pela  violatilo  do  diroitos  autorais  podem  ser  graves. 

Sobre  a  Pesquisa  de  Livros  do  Google 
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PUBLIGADO  EM  BENEFICIO  DA  LITTERATURA  PORTUGUEZA 


POR 

FR.  JOA0MI  DE  SARTA  ROSA  DE  VITERBO, 


RELIGIOSO  FRANCISCANO  OBSERVANTE  DÀ  PROVINCIA  DE  N.    SENHORA  DA    CONCEICÀO  DE  PORTUGAL 

E  CORRESPONDENTE  DA  ACADEMIA  RE  AL  DAS  SCIENCIAS  DE  «LISBOA. 


SEGDNDA  EDIQÀO 

Revista,  correda,  e  copiosamente  addicionada  de  novos  vocabulos,  observagoes  e  notas  criticas, 

com  um  indice  remissivo. 
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Em  casa  do  Editor  A.  J.  Fernandes  Lopes,  rua  Aurea,  132 — 134. 
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Obscurata  din  populo  bonus  eruet,  atquc 
Proferet  in  lucem  speciosa  vocabula  rerum 
Quce  priscis  memorata  Catonibus,  atque  Cetegls 
* JYtmc.  situs  informi*  prenùt. 

Horat,  Lib.  u,  Epiat.  11. 


BREVE  NOTICIA 


Acerca  do  auctor  do  elucidario 


ESGRITA  POR  UH  SEU  CONTRADE  E  ADMIRADOR. 


Na  raiz  orientai  da  penhascosa  e  desabrida  serra  da  Lapa,  era  sii  io  ameno  e  abundante  de 
vinlio,  cereaes,  e  deliciosas  fructas,  està  fundada  a  povoagao  de  Gradiz,  freguezia  do  bispado  de 
Viseu,  e  concelho  de  Aguiar  da  Beira.  N'osta  aidèa,  que  nao  dista  muito  da  margem  esquerda 
do  rio  Tavora,  nasceu  Fr.  Joaquim  de  Santa  Rosa  de  Viterbo  a  13  de  Maio  de  1744  ;  o  qual, 
depois  de  instruido  na  lingua  latina,  abrasoti  o  estado  religioso,  entre  os  menores  reformados  da 
provincia  da  ConceigSo  de  Portugal,  na  qual  professou  a  7  de  Septembro  de  1760,  e  n'ella  foi 
mais  conhecido  pelo  seu  nome  patrio  de  Gradiz. 

Era  Fr.  Joaquim  dotado  de  urna  memoria  rara,  e  de  tal  retentiva,  que  bem  se  podia  dizer  della 
que  a  sua  cabega  era  urna  livraria.  Quasi  todo  o  seu  tempo  passava  a  lér  ou  escrever.  Em  poucas 
materias  Scientiflcas  era  hospede  ;  mas  a  sua  paixao  dominante  era  a  historia,  e  sobre  tudo  as 
inscripgoes  e  manuscriptos  antigbs,  em  cujas  materias  foi  tao  consumado,  que  chegou  aonde  nin- 
guem  havia  chegado  em  Portugal,  corno  provam  os  seus  escriptos,  e  principalmente  o  seu  Elu- 
cidario, tao  estimado  dos  sabios  nacionaes  e  estrangeiros.  E'  verdàde  que  a  vingan?a  e  a  emula- 
Cao  tém  insultado  as  cinzas  d'este  grande  sabio,  que  tanto  illustrou  a  nacao  :  porém  nenhum  cre- 
dito merece  quem  fala  por  paix5o,  e  so  depois  da  morte  de-Fr.  Joaquim,  podendo  falar  antes 

Para  a  composito  do  Elucidario  viajou  Fr.  Joaquim  por  muitas  partes  do  reino,  a  indagar 
os  monumentos  romanos,  gothicos,  e  mouriscos,  e  a  esquadrinhar  os  manuscriptos  mais  antigos 
e  raros  das  livrarias  e  archivos  particulares  ;  para  o  que  estava  munido  de  urna  ordem  regia.  As 
copias  de  manuscriptos  antigos  tiradas  por  elle,  ficavam  valendo  corno  os  originaes  por  um  pri- 


vilegio  real  ;  e*  por  isso  varios  sujeitos  o  incumbiram  de  por  em  ordem  os  seus  archivos  ;  e  ainda 
mcsrao  trabalhou  muito  na  Torre  do  Tombo,  cujo  logar  de  Guarda-mór  lhe  foi  offerecido,  segundo 
dizem  ;  assim  corno  um  bispado  do  Ultramar,  que  elle  nao  acceitou.  Além  dos  muKos  e  muitos 
manuscriptos,  que  remetteu  para  a  Academia,  de  que  era  correspondente,  e  do  que  trabalhou 
na  Ghronica  da  sua  provincia,  compoz  as  obras  que  abaixo  vao  aponladas. 

Nos  ultimos  annos  da  sua  vida  (estando  no  convento  da  Fraga,  bispado  de  Viseu,  em  cujo 
retiro  residia  a  maior  parte  do  tempo)  foi  acommettido  de  urna  agoplexia,  que  privando-o  algum 
tanto  do  juizo,  o  obrigou  a  por  termo  aos  seus  trabalhos  litterarios.  Morreu  ijo  refendo  convento 
aos  13  de  Fevereiro  de  1822,  e  jaz  no  meio  da  distancia  que  ha  entre  a  porta  do  capitulo,  e  a 
que  dà  saliida  para  a  portaria. 

OBRAS  DO  SABIO  ANTIQUARIO  GRAD1Z. 

Sermoes  apostolicos,  e  originariamente  portuguezes.  Porto,  4791.  8.°  1  volume. 

Elucidano  das  palavras,  termos  e  frases,  que  em  Portugal  antiguamente  se  usarào,  etc.  et  e. 
Lisboa,  1798  e  1799.  Foi.  2  tpinos. 

Diccionario  portatil  das  palkvras,  termos  e  frase*  que  em  Portugal  antigamente  se  usarào, 
eque  hojeregularmente  seignorào;  r  esumido  y  corredo  eaddicionado  pelo  mesmo  auctor  do  Elu- 
cidano. Coimbra,  1825.  4.°  1  volume. 

Botica  rural.  Volume  manuscripto,  no  formato  de  8.°,  que  tracta  dos  simplices  conhecidos, 
entre  nós,  e  suas  virtudes. 

Thesouro  da  Misericordia  divina  e  human  a.  Manuscripto  em  4.°  É  traduzido  do  hespanhol 
de  Gabriel  de  Tòro. . 

Apparatus  ad  Universam  Theologiam.  Manuscripto  em  4.° 

Companheiro  fiely  etc.  Manuscripto  em  8.°  Trata  dos  exorcismos,  agonia,  indulgcncias,  etc. 

Compendio  do  Diccionario  de  Moreri%  com  varios  addiedes  e  notas,  segundo  a  edicào  hespa- 
nhol a  de  1753.  Manuscripto,  1  volume  em  4.° 

Resumo  do  Viajante  Universale  Manuscripto,  1  volume  em  4.° 

H istoria  universal  e  cronologica  da  Igreja  de  Portugal.  Desia  obra,  rara  e  de  muito  me- 
recimento,  so  deixou  ordenado  o  prologo.  Comprehendem-se  em  dous  tomos  de  folio  e  cinco 
de  quarto  os  materiaes  para  a  dita  bistorta  ;  ainda  que  em  grande  parte  estao  semeados  de 
outras  materias.  D'ella  se  podem  tirar  differentes*  obras  estimaveis. 

Deixou  mais  alguns  manuscriptos  de  menos  monta,  mas  todos  apreciaveis  por  serem  de 
Gradiz. 

N.  B.  0  auctor  d'està  noticia  é  Fr.  Francisco  dos  Prazeres,  mais  conhecido  ultimamente  pelo 
nome  de  Fr.  Francisco  dos  Prazeres  Maranhao,  a  cujo  respeito  póde  consultasse  o  Diccionario 
Bibliographico  Portuguez,  no  tomo  m,  pag.  38  e  39. — E  no  mesmo  Diccionario,  tom.  iv,#  pag,  152 
e  153  se  encontrarao  resumidamente  indicadas  as  apreciafoes  feitas  por  alguns  criticos,  emsen- 
tidos  bem  oppostos,  àcerca  do  Elucidano  de  Viterbo. 


EXPLICACÀO  DE  VARIAS  ABREVIÀTURAS  QUE  SE  EMPREGAM  N'ESTA  OBRA 


/ 


adj adjcctivo  (nome). 

adtr adverbio. 

Alf. Alfonsino. 

Ani Antiquado. 

Ap Àpud. 

art arligo. 

Berg Berganga. 

cap .     .     .  capilulo. 

Chron \ Cltronica. 

Coi Codigo. 

Cosi Costumes. 

Docum.  ou  Doc. Documento. 

edi'c edifSo. 

fol.  ou  f folhas. 

Gav * Gaveta. 

Geneal ; Genealogica. 

Hist Historia. 

Ibi,  ou  ib.  ........  ^  ..    :     ..    .  Ibidem. 

i.  e.     . id  est. 

inf infra. 

Ling * Lingua. 

liv livro. 

Manuel •     .  Manuelina. 

marav maravedis. 

Mem.    . Memoria. 

m ; •-  masso.' 

m$ manuscripto. 

num.  ou  n .....:...  numero. 

Necrol.  Lam Necrologio  Lamèceme. 

Orden Ordenagào. 

Orig Origem. 

pag.\   .    : pagina*. 

Pend.   ......;........  Pendorada. 

sec ;.......  seculo. 

sobstant substantivo. 

Supplem Supplemento. 

tab.  .  • taboa. 

trat tratado. 

Univ Universidade. 

Vid.  vej.  ouV Vide,  ou  Veja-se. 

y Verso. 

V.,  t,  ou  verb.  .    : .    ,    .    .  Verbo,  vocabulo,  ou  palavra. 


EMPREZA  PAM  A  ItEPRODUCG&O  DOS  LIVROS  CLASSICOS 

PORTUGUEZES 


•  .         > 


ÒBRAS  A  ENTRAR  NO  PRELO,  NO  FORMATO  DE  8.°  GRANDE 


Pre(0  por  assignatura  800  rs.  cada  volume  3e  40Ò  pag.,  avulso  10QOO  r*. 


Chronica  da  Comparitila  de  Jesa,  do  Esudo  do  Èrasil,  pelo  Padre  Simao -de  Vasconcellos,  2  voi. 

(Acha-se  quasi  concltiida  a  impressdo.) 
Ili  storia  de  S.  Doroingos,  parlicular  do  reino  e  conquista*,  por  Fr.  Luis  de  Sousa. 
Chronica  d'Ei-Rei  D.  Joào  I,  por  Femio  Lopes  e  Gomes  Eannes  d'Azurani. 
Nova  Lusilania*  Uisloria  da  Guerra  Brasilica,  por  Francisco  de  Brito  i;reirc. 
Ethiopia  Orientai,  por  Fr.  Joào  dos  Sanlos. 

Chronicas  dos  Reis  de  Portugal,  por  Duarle  Nanes  do  Leào.  # 

Memoria I  dos  Cavalleiros  da  Tabola  redonda,  e  mais  obras  de  Jofge  Fefrcifa  dò  Vasconcellos. 
Uisloria  da  India,  por  Antonio  Finto  Pereira. 
Arte  de  reinar,  por  Antonio  Carvalho  Perada. 

Cartas  que  os  Padres  da  Companhia  de  Jesus  e  sere  vera  m  da  China  e  Japào  (Completa*.) 
Apologos  Dialogaes,  por  I).  Francisco  Manuel  de  Molto. 
Espelho  de  Casados,  pelo  Doulùr  Joào  de  Barros. 
Antidoto  da  Lingua  Portugueza,  por  Antonio  de  Mello  da  Fonseca. 
Verdadeira  informalo  das  terras  do  Preste  Joào,  pelo  Padre  Francisco  Alvares. 
Hisloria  do  Brasil,  por  Sebastiào  da  Rocba  Pita. 
Comedias  de  Simào  Machado. 
llistoria  Insulana,  pelo  Padre  Antonio  Cordeircf. 

Itinerario  da  Terra  Santa,  por  Fr.  Panlaleào  d'Ave  irò. — Dito  pelo  Padre  Francisco  Guerre  irò. 
Trabalhos  de  Jesus,  por  Fr.  Tbomé  de  Jesus. 

Distoria  das  vidas  e  feitos  heroicos  dos  Santos,  por  Fr.  Diogo  do  Rosario. 
Chronica  d'EI-Rei  0.  Joào  III,  por  Francisco  de  Andrade. 
Nobiliarcbia  Portugueza,  por  Antonio  de  Villas-boas  Sampaio. 
Vida  de  S.  Francisco  Xavier,  pelo  Padre  Joào  de  Lucena. 
Vida  do  Veneravel  Padre  José  d'Anchiela,  pelo  Padre  Slmàor  de  Vasconcellos. 
Obras  poeticas  de  Pedro  Antonio  Correa  Gafrgào,  nova  edigao  correda  eaccrcscenlada  com  milita* 
poesias  e  discursos  ainda  nào  impressos. 

i 

N.  B.  0  2.°  volume  d'este  Elucidano,  achar-se-ha  completo  no  pròxirao  mez  de  Agosto. 


Escriptorro  da  Empreza:  Rua  Aufea,  132  —  134. 


Livraria  de  Antonio  José  Fernandes  Lopes. 


ADVERTENCIA  PREL1MINAR 


Àchando-ie  desde  algum  tempo  interamente  eihausta  a  primeira  editto  feita  em  1798—1799 
do  Elucidano  das  palovros,  termos  e  phrases  antiquadas  da  lingua  portugueza,  por  Fr.  Joaquim 
de  Sancta  Rosa  de  Viterbo,  entendeu  o  editor  da  presente,  que  prestarla  às  lettras  um  util  ser- 
ico, emprehendendo,  scm  receio  de  despezas  e  empate,  a  reimpressSto  d'està  obra,  até  hoje  unica 
em  Portugal  no  seu  genero. 

E  com  effeito,  a  necessidade  que  tem  qualquer  nac5o  eulta  e  illustrada,  de  possuir  além  do 
Dizionario  da  sua  lingua  actual  e  perfeita,  um  Glossario  tao  ampio  e  completo  quanto  possivel 
fòr,  dos  vocabulos  usados  nas  epochas  anteriores,  e  de  que  so  se  conserva  a  memoria  nos  docu- 
mento^ e  monumentos  antigos,  ou  nos  escriptores  das  prìmeiras  edades,  è  ponto  de  sobejo  in- 
questionavel,  para  que^se  haja  mister  gastar  palavras  e  tempo  na  sua  demonstracao. 

Os  que  por  dever  d'estudo,  ou  ainda  por  incentivos  de  mera  curiosidade,  se  applicarti  ao  co- 
nbecimento  das  cousas  do  paiz,  pretendendo  aprofundar,  pouco  que  seja,  quaesquer  indaga$oes 
qos  diversos  e  variados  ramos  da  historia  patria,  civil  ou  ecclesiastica,  politica  ou  economica, 
iitteraria  ou  artistica,  sao  os  que  de  mais  perto  sentem  tal  necessidade.  Carecem  a  cada  momento 
desse  auxiliar  indfcpensavel  para  nSo  verem-se  embarafados,  até  se  perderem  de  todo  nos  Iaby- 
rinthos  inextricaveis  da  duvida  e  da  confusao. 

Reconheceu  estas  verdades  no  firn  do  ultimo  seculo  o  nosso  erudito  antiquario  Viterbo  ;  e 
animado  de  zelo  patriotico  deu-se  pressa  a  supprir  em  beneficio  commum  a  falta  que  observava, 
e  <mja  gravidade  se  lhe  Azera  sentir  por  experiencia  propria.  Reunindo  aos  subsidios  que  encon- 
trara  dispersos,  fructos  ignorados  de  trabalhos  alheios,  os  que  lhe  haviam  subministrado  as  suas 


lucubracoes,  compoz  e  imprimiu  o  Elucidano,  obra  de  longo  folego,  e  tao  reconhecidamente  tilll, 
que  a  pezar  da  ma  vontade  de  alguns,  e  da  emulaf ao  de  outros,  Ihe  grangeou  merecida  nomeada 
entro  nacionaes  e  estranhos, 

Kcm  iios  propómos  defender  aqui  a  trafa  ou  plano  por  elle  adoptado  na  organisafao  d'estjt 
sua  primeira  tentativa,  nem  nos  desviaremos  do  nosso  proposito  para  escusal-o  dos  reparos  e 
censuras,  quo  com  mais  ou  menos  apparencias  de  razao,  a  diversos  intentos,  e  inspirados  por 
sentimentos  tambem  diversos,  se  lhe  teem  por  vezes  dirigido,  quanto  ao  modo  qne  seguiu  na  exe? 
racao,  pelo  que  respeita  a  varios  artigos,  e  às  frequentes,  e  talvez  intempestivas  digressoes  semea- 
das  por  todo  o  contesto  da  obra,  Sejam  porém  quaes  forem  os  defeitos  d'està,  é  certo  que  tcre- 
mos  por  agora,  e  talvez  por  muitos  annos,  de  com  ella  nos  cqntentarmos,  à  fatta  de  outra  melhor 
elaborada. 

Obras  d'està  classe  carecom,  nao  so  para  intentarem-sc  de  novo,  mas  amda  para  o  seu  gra-r 
dual  e  progressivo  aperfeicoamento,  da  accumulalo  successiva  de  esforcos  e  perseverala  dos  que, 
na  phrase  eloquente  de  um  nosso  distincto  escriptor,  so  nao  desalentam  facilmente  com  algumas 
paginas  de  verso  ou  prosa. 

Mas  quo  esperar  n'este  sentido,  e  na  actualidade,  em  um  paiz  onde  com  lastima  se  observa 
que  dos  seus  primeiros  e  mais  respeitados  talentos,  uns  se  entregam  pxclusivamente  é  malfadada 
politica  diaria,  exvaindo  os  primoros  do  ingenho  nas  luetas  pertinazes  da  imprensa  em  artigos  de 
fondo,  que  por  mais  artisticamente  combinados,  nao  conseguem  sobreviver  a  inspiralo  ephemera 
das  circumstancias  queosdictaram:  outros  corno  que  se  pagam  de  preferencia  das  coròas  recolhidas 
a  menos  custo  nas  risonhas  e  floreas  campinas  da  imagina? ao,  onde  so  fructificam  o  drama  e  o  ro- 
mane*, destinados  a  servir,  com  o  fofhetim  do  jornal,  de  pasto  quotidiano  aos  espiritos,  que  ja  nao 
comportarti  outra  especie  de  nutrimento  ?  E  o  peior  é,  que  os  cxemplos  teem  tornado  o  mal  con- 
tagioso em  summo  gran  :  propaga-se  indefinitamente,  vai  inficionando  a  todos,  e  no  geito  que  as 
cousas  levam,  nao  ha  descobrir-lhe  remedio  I 

Perdoem-nos  a  digrossilo  os,  que  a  taxarem  de  impertinente,  ou  desapropositada.  Retomemos 
o  fio  do  discurso. 

Ninguem  menos  que  nós  estava  talvez  no  caso  de  acceitar  oencargo  que  nos  foi  proposto,  de 
dirigirmos  està  nova  edifaOj  ao  qual  todavia  viemos  a  subjeitar-nos  ja  depois  de  rcpetidas  ins- 
tancias  da  parte  do  editor,  e  quando  ella  entràra  no  prelo.  Nenhum  trabalho  ou  estudo  haviamos 
preparado  a  tal  intento,  ao  passo  que  milito  nos  distava  consentir  era  que  o  nosso  nome,  hu- 
mildo  e  obscuro  Gomo  em  verdado  e,  apparecosse  associado  a  urna  simplcs  reproduefao  da  pri- 
meira» Nao  criarrfos  que  fosse  sufficiente  velar  pela  correcfao  das  provas  typographicas,  espur- 
gando aquella  dos  numerosissimos  erros,  que  na  revisao  cscaparam,  e  que  avultam  ao  dobro  ou 
triplo  dos  que apparecom  accusados  nas  tabollas  derratas,  ja  de  si  mui  amplas,  collocadas  no  firn 
ttos  respcclivos  volumes  (*). 

Cumpria  enriquecor  a  obra  coni  os  additamentos;  nao  menos  copiosos  que  importantes,  que 

(♦)  Istn  pelo  que  dir.  respcito  ao  texto  propriamente  do  auclor.  Quanto  às  citarftes  e  pa^agens  por  elle  tran  seri  pia»  no  «Elu- 
cidano* rie  documento^  ineditos,  scria  um  absurd  )  inde^culpavel  se  nos  julgassemos  auctoristdos  avventurar  por  nossa  conta 
prrecroes  aibilrarias,  por  mais  plausivcis  que  se  nos  a  Ili  gu  rassodi,  nào  tendo  presente*  taes  documento?,  nera  meio  de  os  con- 
saltar.  (ìuardiimos  pois  n'essa  parte  a  pnssivel  fìd<*lidadc,  dei.xando  ludo  conforme  ao  impresso,  embora  topasscmos  com  muitos 
jogircs,  quo  nos  pareceram  evidentemente  viciddos,  e  alguns  de  facil  emenda,  ao  quo  laiubem  nos  pareceu. 


de  certo  nos  forneceria  o  exame  de  muitos  livros,  impressos  depois  da  publicacao  do  Elucidano, 
e  d'outros  que  o  eram  ja  por  essa  epocha,  mas  que  o  auctor,  por  motivos  que  ignoràmos,  deixou 
de  consultar.  Citaremos  d'entre  os  que  se  acham  em  algum  dos  casos,  e  que  est2o  hoje  ao  alcance 
de  todos  : 

0  Cancioneiro  geral,  de  Garda  de  Resende,  o  intitulado  cTEl-Hei  D.  Djniz,  e  o  do  Colle- 
gio dos  Nobres. 

A  Vita  Christi,  traduzida  por  Fr.  Bernardo  de  Alcobafa. 

A  fl istoria  do  Imperùdor  Vespasiano ,  edifao  de  Ljsboa  1496. 

A  Chronica  do  Condestabre,  impressa  pela  primeira  vez  em  1520. 

0  Sacramentai  de  Crimentc  Sanchez  de  Verchial. 

0  Cathecismo  de  D.  Diogo  Ortiz,  bispo  de  Yiseu. 

A  Collecgao  dos  livros  ineditos  da  II istoria  Portugueza,  publicada  gela  Àcademia  Real  das 
Sciencias. 

A  Nova  Historia  da  Ordem  de  Malta,  por  José  Anastasio  de  Figueiredo. 

0  Leal  Conselheiro  d'El-Rei  D.  Duarte,  juntamente  com  a  Arte  de  bem  cavalgar. 

As  Memorias  sobre  as  Cortes  antigas,  publicadas  pelos  falecidos  Viscondes  de  Santarem  e 
palscmao. 

Os  Appendices  ds  DissertaQdes  chronologicas  e  criticas  de  Joao  Pedro  Ribeiro. 

As  Provas  da  Historia  Genealogica  da  Casa  Real. 

A  novissima  collecQao  Portogalli®  Monumenta,  nos  fasciculos  ja  impressos,  etc.  etc. 

À  vastissima  colheita  que  cstes  livros  offerecem,  poderiam  ajuntar-se  muitos  outros  subsidios 
tirados  de  outrdST  ainda  agora  ineditos,  dos  quaes  occorre  mencionar  a  Virtuosa  Bemfeitoria  do 
Infante  D,  Pedro,  de  que  existe  copia  na  Àcademia,  etc. 

Porém  é  evidente  que  tal  exame,  por  mais  que  fosse  perfunctorio,  requereria  um  estudo  atu- 
rado  de  muitos  mezes,  impossivel  de  realisar  com  a  pressa  que  se  nos  impunha,  e  que  muito 
menos  podia  verificar-se  ao  correr  da  impressao, 

Contentómo-nos,  pois,  de  melhorar  a  edicao  do  modo  possivel,  introduzindo  nos  logares  res- 
pectivos  os  additamentos,  que  se  nos  dopararam  ja  preparados  nos  Glossarios  que  acompanham  os 
tomos  i  e  hi  dos  Ineditos  de  Alcobaca,  publicados  por  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura  ;  do 
que  tambem  acompanha  a  edicao  das  Obras  de  Gii  Vicente,  feita  em  Hamburgo,  1834;  e 
de  oulro  similhantemehte  appcnso  a  Chronica  da  Conquista  de  Guiné  por  Azurara,  impressa 
em  Paris  no  annno  de  1841.  Distinguimos  os  primeiros  com  a  siglai,  reservando  para  os 
segundos  *j~J- ,  e  §  para  os  tereciros  mencionados. 

Aprovcitaram-sc  e  di9tribuiram*sc  por  onde  convinha  as  observacues,  notas  e  reparos  que 
sob  o  titulo  de  Correccùes  publicou  Joao  Pedro  Ribeiro,  e  que  formam  um  dos  appendice 
das  suas  Disserlagòes  Chronologicas  x  no  tomo  IV,  parte  2.a,  pag.  108  a  133  da  edicao  de 
1829  (unica  até  hoje  impressa).  A  estes  ajuntaram-se  tambem  algumas  notas  com  que  nos 
favoreceu  o  nosso  amigo  e  consocio  o  sr.  M.  B.  Lopcs  Fernandes,  versando  principalmente 
sobre  ponlos  numismalicos  ;  e  outras,  bem  que  poucas  em  numero,  fructo  de  nossa  parti- 
cular  jnvestigafao, 


\ 


Escusado  é  dizer,  que  o  antigo  Supplemento  collocado  no  firn  do  tomo  2.°:  da  edigao  pri- 
mitiva, foi  mi  presente  refundido,  dando-se  a  cada  um  dos  artigos  a  collocalo  que  the  com- 
peta no  corpo  da  obra. 

Organisàmos  por  ultimo  um  indice  remissivo  das  materias  disseminadas  por  diversos  arti- 
gos, em  que  se  contém  noticias  historicas  e  descriptivas  das  povoagoes,  monumentos,  inscrip- 
foes,  etc.  etc,  cr  que  tudo  no  corpo  do  Elucidano  promiscuamente  com  a  explica^ao  dos  vo- 
cabulos  se  torna  de  uso  menos  commodo  ;  de  sorte  que  so  com  diflìculdade  e  traballio  se  en- 
contra  quando  se  ha  mister.  No  sentido  de  obviar  esse  inconveniente  se  publicou  jà  em  1836 
outro  similhante,  com  o  titillo:  Index  historico  do  Elucidano,  por  um  ex-habitantc  da  Fraga. 

Eis  o  que  por  agora  nos  occorre  dizer  com  respeito  à  nova  edifao,  que  em  verdade  sentimos 
nao  sahisse  tao  aprimorada  na  execiifao  typographica  quanto  fora  de  desejar.  0  editor,  centra- 
riado  n'esta  parte  por  transtornos  e  obices  que  nao  poude  vencer,  soiicita  a  indulgenza  do  pu- 
blico,  contando  servil-o  melhor  nas  outras  reimprcssoes  que  prepara  dos  nossos  livros  clas- 


sicos. 


Lisboa  i.°  de  Junho  de  1805. 


/ 


LNN0CEXCIO  FRANCISCO  DA  SILVA. 


s 


DE  QUE  A.  J.  F.  LOPES  E  EDITOR. 


E    SE   VENDEI! 


NA  SUA  LOJA,  BUA  AUREA  N.°  131  E  134 


Panorama,  semaoa  rio  de  iastruc- 
cio  e  littoratura,  fundado  em 
1837.  Urna  colleccio  de  15 

voi, .# 22:000 

Encadernada 27:000 

Illustratilo  Luso- B  rari  lei ra.  pe- 
riodico uni  versai,  collaborado 
por  mnitos  escriptores  disilo- 
clos.  Tcm  completo*  3  f  ol ,  em 

panel 11:600 

Encadernados « 13:000 

fl  istoria  dos  festejos  reaes  por 
occasiio  dot  def posorìos  de  8. 
H.  el-rei  o  sr.  D.  Fedro  v.  Um 

folbeto  com  10  gravuras 400 

M.  M.  B.  DI)  BOCAGE 

Obras  completa*,  colligidas, dis- 
posta* e  aanotadas  por  I.  F.da 
sii  va,  e  precedidas  d'um  estu- 
do  biographico  e  luterano  so- 
bre  o  poeta,  escripto  por  Re- 

bello  da  Silva,  6  voi 4:320 

BABBETO  FEIO 

Eoeida  deVi  rgillo,  trad  accio  com 

•  texlo  latino,  3  voi. .  .\ 1830 

LIMA  LEITlO 

Ratureza  das  Coisas,  poema  de 
Tito  Lucrecio  Caro,  tradoiido 
do  originai  latino  para  verso 
portuguez,  2  voi.  8.* 

Medicina  Legai,  por  Sédillot,  *.* 
edieio  augmentada  de  notai, 

2  voi.  8.*  ir 1:200 

BEBELLO  DA  SILVA 
Fastos  da  Egreja,  bistoria  da  Vi- 
da do*  Santos,  ornamentos  do 
Christian  ismo,  com  censura  e 
aactorisacio  do  patrlarcbado, 

2vol.8.°fr 900 

A  Mocidade  de  D.  Joio  v,  e.  d 

em'5  actoa..., 480 

Otbello  ou  o  Moiro  de  Veneta, 
t.  em  5  actos,  imitaci^  —  1 

vai   8*fr  AAA 

MENDES  LEAL  JUNIOR 
Os  Homeas  de  Marmore,  d.  em 
5  actoa,  l' ed.  1  voi.  8.°  fr.     360 
Homem  de  Oiro,  d.  em  3 actos, 

Èonlioiacào  dos  Homens  de 
armorojl  voi.  8°fr 300 

A  Rei-anca  do  Cbanceller,  e.  em 

3  actoa  em  verso,  1  voi.  8.*  fr.     100 
Fedro,  d.  em  5  actos,  2.-  ed.  1 

voi  8/fr 

A  Pobrexa  envergoabada,  4.  em 

5  actos  com  prologo,  1  voi.  8.# 

fr 480 

Caaticea.  lvol.  8.*fr 720 

AtvaEstrella,  d.  em  5  actoa. ...      300 

V.  SOABES  FRANCO 
Strade*,  4  voi.  8.*  fr.  contendo 

48SermOes 1020 

ANTONIO  DE  SERPA 
Dalila,  d.  em  4  actoa  eS  quadro* 

1  voi.  8.#fr 400 

Casamento  e  Deapacbo,  e.  em  3 

actoa,  1  vol.8.*fr 320 


F.  D.  D'ALMEIDA  E  ARANO 
Cbronica  da  Rainba  D.  Maria  li. 

icom pietà)  3  voi.  em  folio. . .   0:730 
1610  ou  a  reslauracio  de  Portu- 

gal,  facto  historico  em  4  actos 

7  quadro»  e  um  prologo 300 

Minhas  Lembrancas,  poesias 500 

LOPES  DE  MENDONfA 
Memorias  de  lilteratura  contem- 
poranea, 1  voi.  8.*  fr 720 

Licdes  para  maridos,  e.  em  3  actos 

ivol.8.Mr 400 

L.  A.  PALMEIBIM 
Poesias,  4."  edicio,  correda,  1 

vol.8.°fr 600 

Dois  casamentos  de  conveoiea- 

cia,  e.  em  3  actos,  1  voi.. . .      360 
Como  se  sobe  no  poder,  e.  em  3 

actos,  1  vol.S.Mr 400 

OSapateiro  d 'escada,  e.  em  1 

arto,  1  ?ol.8.° 160 

A  Domadora  de  fera»,  e.  om  1 

arto,  lvol.  8°fr 160 

A.    CEZAB  DE  LACERO  A 

Um  Bieco,  e.  em  2  actos 160 

Scenas.de  familia,  e.  em  2  actos.     820 
A  Duplice  ex&Btencù,  e.  em  4 

actos 240 

A  Probidade,  e.  em  2  actos  e  1 

prologo,  2.4  ed 

Os  FMhos  dos  trabalbos,  d.  em 

4  actos 

Urna  Lieto  de  loreto,  e.  d.  em  3 

actos. 180 

Trabalhoeboora,  e.  em  8  actoa     800 
A  Aristocracia  e  o  dinheiro,  e.  em 

3  actos 800 

Coracie  de  ferro,  d.  phan tattico 

em  5  actos 800 

O  Cbale  de  Cachemira,  comedia 

em  um  acto,  por  Alexandre  Du- 
mas. Tradunda  ltvremente  por 

A.  Cesar  de  Lacerda 120 

E'  perigoso  sor  rico,  comedia  em 

um  acto 160 

As  joias  de  familia  e  d.  em  3 

actos 300 

MENDES  LEAL  ANTONIO 

Poesias.  1  voi 500 

A  bel  e  Cairn,  e.  em  3  aetos 240 

Urna  Vidima,  d.  originai  em3 

actos 160 

Dór  e  Amor,  e  d.  em  8  actos. . .      200 

J .  D'ABOIM 
A'  tarde  entro  amurta,  comedia 

em  3  actos 240 

O  Recommendado  de  Lisboa,  e. 

em  1  acto 80 

O  Homem  pflee  Deus  dispOe,  e. 

em  dois  actos 120 

As  nodoaa  de  sangue,  d.  em  3 

actos 160 

Cada  louco  com  sua  mania,  e. 

originai  em  um  acto 100 

I.  M.  FEIJOO 
lamftes  do  Rocio,  e.  em  3  actos.      300 
A  Torre  do  Corvo,  d.  em  4  actos 

e  um  prologo 400 

Carlos  ou  a  Familia  de  um  Ava- 


rento,  e.  em  4  actos 240 

Fedro  Cena,  e.  em  5  actos  —      300 
Remechido,o  Gucrnlbeiro ,  d. 

em  3  actos 300 

E.  BIESTER 
Um  Quadro  da  vida,  d.   em  5 

actos 480 

A  Redempcio,  e.  d.  em  8  actos.     860 
Duas  epoca*  da  vida,  e.  em  2 

actos 240 

Urna  viagem  pela  litteratura  con- 
temporanea        200 

As  obras  de  Horacio,  imiiacio, 

comedia  em  um  acto 120 

Um  homem  do  Consciencia,  e. 

em  2  actoa. 160 

O  Maestro  Favilla,  drama  em  3 

actos 200 

ALFREDO  HOGAN 
As  Braxileiras,  e.  d.  em  3  actos.    .  300 
Ninguem  julgue  pela*  apparen- 

cias,  e.  d.  em  8  actos 360 

Os  Dissipadortts,  com4  actos..      400 
É  melbor  nlo  experimentar ,  e. 

em  1  acto 200 

Memorias  do  Coracio 240 

A  Inni  de  Candide,  e.  em  2 

actos 160 

Dna*  malberes  da  epoca,  roman- 
ce contemporaneo 240 

O  Marida  no  Prego ,  e,  em  um 

acto 160 

JA  dìo  ha  telesJ..    e.  em  um 

acto 80 

Nto  desprese  eem  aaber ,  e-  em 

um  acto 129 

O  Colono,  e.  d\  em  3  aetos 100 

8egredos  do  Coracio,  e.  d.  em  3 

actos 200 

O  Juisodo  Mundo,  e.  d.  em  3 

actos 840 

A  Mascara  Social,  e.  d.  em  3 

actos 200 

A  Felle  do  Leio,  e.  d .  em  3  actos.     200 
A  Roda  da  Fortuna ,  e.  d.  em  3 

actos.., 160 

Rem  tudo  quo  lux  é  oiro,  e.  d.  em 

3  actos 200 

O  dia  1.°  de  Dexembro  de  1640, 

o.  neroica,  originai  em  3  actos.     200 
O  ultimo  dia  dos  J  esuitas  em  Por- 

tugal,  drama  originai  binorioo 

portuguox  em  8  quadros  4  ac- 


tos e  um  epilogo. 
IR 


JULIO  CESAR  MACHADO,  E 
ALFREDO  HOGAN 
A  Vida  em  Lisboa ,  e.  d.  em  4 

actos 300 

Primeiro  o  doveri  e.  d.  em  3 

actos 160 

F.  EVARISTO  LEONI 
Genio  da  Lingua  Portugueza. . .  1:800 

J.  C.  DOS  SANTOS 
O  Segredo  d'urna  Familia,  e.  em 

8  actos tIO 

O  Pae  prodigo,  comedia  em  3 

actos 200 

O  Homem  das  Cautelai,  e.  em  2 

actos 


I 


Gii  Brai  de  Santillana,  co  media 

em  3  actos 180 

Maria ,  ou  o  Irmao  e  a  Irma,  e. 

em  3  actos ISO 

lima  ebavena  de  chi,  e.  em  um 

arto.; 120 

Convido  o  coronelll . . .  c„em  um 

acto 100 

A  Heranca  do  tio  Russo ,  e.  em 

3  actos «20 

HENR1QUE  YAN-DE1TER6 

Poesia*, 1  voi 360 

Os  moedeiros  falsos,  e.  d.  origi- 
nai em  3  actos 160 

Boia  cftes  a  um  osto,  e.  em  1  arto     100 
Mio  envenenes  tu,  a  multier  qui- 

proquo  em  1  arto.  * 120 

Scenas  in  ti  mas,  comedia-drama 

em  1  acto * 100 

JOAQU1M  AUGUSTO  DE OL1VE1RA 

A  Corda  de  Carlos  Magno  poca 

magica  de  grande  espec iaculo 

em  4  actos  1  prologo,  e  21  qua- 

dros,  formada  Bobre  a  lenoa» 

Los  quatre  fils  Aymon 320 

A  Cosi  urei  ra,  c.emumacto....      100 
Errò*  da  Mocidade,  e.  em  3  actos.      160 
A  ave  do  Paraizo,  comed  la-magi- 
ca em  20  quadro*,  formando 

3  actos.- ...::.:.     800 

O  paraiio  perdido,  ou  a  creac&o 
e  o  Deluvio,  peca  bìblica  em 
1  prologo,  3  actos,  e  1  epilogo, 
formando  21  quadros. ....,.,.    361 
MANUEL  ODOR  ICO  MENDES 
©•osculo  àcérta  do  P  al  mei  r  ini 
de  Ingla  terra  e  do  seu  autor  no 
qual  se  prova  haversido  a  refe- 
nda obra  composta  original- 
mente em  portuguez 200 

«  I.  DE  VILHEN A  BARBOSA 
Cidades  e  tillas  da  Monarchia 
Portogliela  quo  teem  BrasOes 
d'Arma*:  8  voi.  8.°  fr.  (com  es- 

tampas  lvtographadn*) 3:000 

JULIO  CESAR  MACHADO 
A  «sposa,  deve  acompanbar  seu 

marido,  t\  em  um  acto 140 

O  Ca  pitto  Billerlin ,  e.  em  um 
acto ,...      140 


300 
200 


100 
220 


ARISTIDES  ABUATSXIIES 

Siam  bui,  e.  cm  3  artos  ò  0  qua- 
dros  

A  mfie  dos  escravos,  d.    em  4 

actos 

.  Lpmo  se  deseebrem». . .  mazollas, 
e.  em  1  acto 120 

Trovoadas  de  maio,  e.  em  1  arto       1G0 

Os  dois  pescadores,  e.  em  1  fitto.        80 

Nem  todo  o  mato  e  oregaos,  c.em 

1  arto •  .....;/.... 

J.  R.  CORDEIRO   JUNIOR 

Amor  e  arte,  drama  em  3  actos. 

O  Arrependimento  salva,  drama 
emumacto 100 

Fernando,  comedia-drama  cm  4 

actos 200 

J.  I.  DE  ARAUJO 

A  princeza  de  Ammetta ,  trage- 
dia burlesca  em  3  actos 160 

A  Sombra  do  Siueiro,  tragedia 
burlesca  em  3  actos. ,..,....      200 

Um  Bico  em  Verso ,  scena  co- 
mica   

O  Priucepe  Escarlate,  tragedia 
burlesca  em2  actos  em  verno. 

Um  ho  mena  quo  tem  eabera;  e. 
em  um  arto "..... 

Ultimo»  momentos  d'um  Judas; 
e«l  re -acto  tragico-burlesco... 
JOSÉ  BENTO  D'ARAUJOASSIS 

O  segredo  d'urna  esmola,  e.  d. 
em  2  actos *  * 

Atduas  paixoes,  e*  eoi  t  acto.. 

Deusnos  lÌTredemulheres,  e  em 
um  arto,  ornada    de  coplas.. 
J.  A.  DE  MACEDO 

A  Creacao,   poema  pelo  P.  José  ' 

Agostinno  de  Macedo 120 

ERNESTO  MARECOS 

As  Primeiras  Inspiracfles,— Poe- 
sia*  ,..*..., 00O 

Joca,  a  MatumboUa—  Lenda 100 

MANUEL  MARIA  PORTELLA 

Enaiios  poeticos.— Poesia» 400 

OBIUS  DE  D1VERSOS  AUCTORES 

ReflèxOes  aobre  &  lingua  portu- 
gueza,2."  ed- 729 

Cirurgia  e  medicina  1  voi  ; . . . .      360 

Camboge  o  Jào,  scena  dramatica.     100 


60 
180 
100 

80 


180 
120 

120 


*  ' 

|   Addicóes  ao  Manual  do  Tabel- 

liao 2<ltf 

Rudimentos  de  economia  politica, 

para  uso  das  escolas 200 

Monitoria  secreta  ou  instrucedes 
Becretas  dos  padres  da  compa- 

nhia  de  Jesus...  * 80 

E'  jà  ministro?  avcnluras  de  um 

Anastacio 80 

O  Mentor  da  mocidade 190 

Ensafos  poélicos 60 

Uro  viagem  à  Ingla  terra,  Belgica 

e  Franca , 120 

Anjo,  Mulher,  e  Demonio,  e.  d, 

em  2  actos 200 

Amor  e  Amizade,  e.  em  uin  acto.  80 
O  amor  e  o  Dever,  e.  cm  3  actos.  210 
Amor  virgem  n'uma  pece  ad  ora, 

c.emumacto 160 

A  Cruz ,  drama  cm  5  acttts. .  v. .      320 
29  ou  llonra  e  tìloria,  comeaia 
de  costuraes  utili  (arca  cm  3  ac- 
tos  .• afoo 

Tudo  no  mundo  éebmedia,  t.  em 

3  actos 200 

A  Conversilo  d'um  Àgiota,  e.  em 

2  actos 160 

Graziella,  drama  cm  uni  acio..  100 
Os  dois  irmSos  drama  em  4  actos.  200. 
Guta  do  povo  para  escolher  urna 

medicina,  1  voi  8.-  fr 400 

As  Primaveras— Poesias  por  Ca- 
scini ro  Abreu,  2.*  ed.  1  voi...      500 
Brios  Miìitares,  ed  em  1  arto, 

porJ.A  A.  Macbado 100 

Oi  igem ,  e  ortogràphia  da  Lingua 
Poilqeueza,  por  Duarte  Nunes  de 
Liao  Nova  od.  em  186L  1vol.-  500 
Memorias  da  minta  \  Ida,  recor- 
.  dacOes  das  minta*  viagejìs;  pot 
Jos'eflnaNeuville.  2  voi  1200 

Dois  contos  por  dia,  coffiedfa  cm 

8  actos • 160 

Contos  de  torfa  a  esperie.  4(0 

A  vidima  d'urna  orgia,  romance      f20 

A  caixa    de  Pan ji ora 450 

Tres  grandes  genios. 360 

Os  Animaes  Fallanles,  por  Caste, 
traduzidos  em  portuguez,  em  26 
canto*,2vol 1200 


Juramenlos  bem  cumpridos,  Romance  por  Ernesto  Marecos. 

*  « 

Saetti,  Lenda  indiana,  por  Ernesto  Marecos. 

Memorias  da  Mocidade,  Romance  pelo  Conego  Soares  Franco,  2  voi. 


i . 


DEDICATORIA  DO  ftlCTOR  M  EDI(  lt>  DE  1798 


A  SUA  ALTEZA  REAL  0  PRINCIPE  DO  BRAZIL 


D.  JOftO  NOSSO  SENHOR 


P.  A.  F.  P.  P. 


SWHOR 

« 

Quando  a  felicidade  grande  de  scr  alumno  de  urna  Corporato,  que  tanto  se  distinguo 
em  ter  a  V'ossa  Àlteza  Re  al  por  seu  patrono,  tulellar,  e  bemfeitor  augusto,  menaoobri- 
gàra  forte  e  suavemente  a  dedicar  a  Vossa  Alteza  Real  o. presente  livro  :  a  materia  de  que 
elle  trata,  o  devia  levar  necessariamente  aos  pés  do  throno.  A  linguagem  das  nacoes,  Se- 
renissimo Principe,  participa  dos  privilegios  da  moeda,  a  quem  os  Supremos  Imperante» 
mudam,  alteram,  e  dao  o  valor,  com  que  os  seus  povos  e  vassallos  a  devem  receber. 
Aqui,  pois,  se  reproduzem  as  palavras,  termos,  e  frases.  com  que-o  Portngal  antigo  ou- 
fiu  fallar  os  seus  adorados  Principes,  e  Monarchas,  de  quem  Vossa]  Àlteza  Real  herdou 
o  sangue,  e  o  difeito  à  coròa.  Compozeram-se  enlao  os  grandes  do  reino,  eospequenos 
ao  exemplar  soberano  da  Casa  Real,  e  a  todos  foi  commum  a  lingua  da  nafao.  0  tem- 
po voraz,  que  tudo  consome  e  altera,  foi  antiquando  aquelle  dialeclo,  que  à  sombra 
das  nossas  armas  havia  retumbado  nas  quatro  parles  do  mundo,  e  tornou  quasi  imper- 
ceptiveis,  nao  so  os  monumentos  parliculares,  mas  ainda  os  reaes  diplomas,  que^ntre 
dós  se  conservam.  Pedia  logo  a  razao,  e  a  jusliga,  quo.  este  desencaminhado  thesouro, 
senao  para  o  uso,  para  eternai  memoria,  se  restituisse  ao  throno,  em  queanligamente, 
e  pela  maior  parte,  logrou  tao  honrado  nascimento. 

Mas  quando  tudo  isto  faltàra,  Serenissimo  Principe  :  aquella  paixao  innata,  com  que 
Vossa  Alteza  Real  tao  liberalmente  favorece,  estima,  promove  e  cultiva  mesmo  a  littera- 
tura  portugueza,  que  com  o  descobrimento  da  veneravel  antiguidade  tanto  seenriquece, 

me  levaria,  comò  pela  mao,  a  consagrar  a  Vossa  Alteza  Real  està  collccgào  de  antigua- 
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lhas,  com  que  a  nossa  historia  nao  pouco  se  illustra,  e  as  decisoes  justas  do  mesmo  fóro 
(quo  lantas  vezes  pendem  de  avelli  eri  taci  os  pergaminhos,  e  j&  cariosos)  bem  póde  ser  qae 
com  este  novo  subsidio  algumas  vezes  se  tornem  mais  faceis,  e  correntes.  N'isto,  Senhor, 
se  lem  occupado,  e  com  gloria  nao  passageira,  as  na?oes  mais  cultas  da  Europa,  corno 
a  lodo  o  mundo  lilterario  està  patente:  n'isto  se  occupanti  actualmenle  os  grandes  genios 
portuguezes;  procurando  regular  o  presente,  e  prevenir  o  futuro  com  os  conhecimenlos 
mais  interessantes  do  passado. 

Receba,  pois,  Vossa  Alteza  Real  com  serena  fronte  a  limitada  offerenda,  que  em  teslerou- 
nho  de  agradecimento,  e  com  o  mais  profundo  respeito,  dedico,  eofferego  a  Vossa  Alteza 
Real.  I  Ila  he  a  primeira  d'este  genero,  qoe  cm  Portugal  se  publica:  ao  menos  por  este 
lado  se  faz  roerecedora  de  que  Vossa  Alteza  Real  a  proleja,  e  ampare  :  d'este  modo  se 
podera  aperfcigoar  com  o  tempo  o  que  n'ella  se  acbar  diminulo  e  imperfeito. 


Fr.  Joaquim  de  Santa  Rosa  de  Viterbo. 


ADVERTENCIA  PRELIMINAR 


lì 


econhecendo  a  obrigacao,  que  a  natureza  me  irapoz,  de  ser  util  e  prestadio  aosmeus 
semelhantes,  empreendi  com  mais  temeridade,  que  prudencia,  a  presente  obra.  Por 
largo  tempo  revolvi  no  meu  animo  a  sua  grandeza,  e  reconheci  mesmo,  que  os  meus 
hombros  nào  linham  forgas  para  supportar  o  seu  pezo,  e  nem  as  minbas  poucas  luzes 
poderiam  elucidar  o  que  o  tempo  roedor  quasi  interamente  chegoa  a  escurecer.  Chega- 
Ta-se  a  isto  a  impossibilida^e  fysica,  que  nào  so  moral,  de  ver,  revolver  e  combinar  todos 
os  n osso s  docundentos:  a  condifào  do  meu  eslado  e  profissào;  a  falla  de  livros,  de  tempo, 
de  saude,  em  urna  palavra,  falbo  de  tudo  :  so  a  vontade  officiosa,  firme  e  coostante  de 
servir  a  nagao,  me  nào  fallava,  mas  antes,  e  sem  reparar  no  perigo  da  reputalo  a  que 
me  expunha,  cada  vez  mais  e  mais  se  incendia,  Ao  travez.  pois,  de  difficuldades  tantas, 
cedi  alGm,  e  lancei  mào  de  um  assumpto,  'que  pela  sua  agigantada  esiatura,  pela  sua 
novidade,  e  pela  sua  importane! a,  espero  me  conseguirà  do  publico,  nào  so  operdàodos 
inoumeraveis  defeitos,  que  ingenuamente  reconhe?o  mas  ainda  me  farà  digno  da  sua 
benevolencia  e  atlenQào,  que  sinceramente  lhe  supplico.  E  estaarazào  loda,  porque  me 
nào  occupo  com  antiloquios  a  leitores  benevolos,  ou*malevolos,  portuguezes,  ou  esiran- 
geiros,  dontos,  ou  indoutos,  amigos,  ou  inimigos,  agradecidos,  ou  ingratos,  defamadores 
e  raelindrosos  impertinentes  e  presumidos,  e  nem  ainda  aos  hypercriticos,  que  dema- 
siadameote  censurarli,  e  aos  pseudo-crilicos,  que  sem  fondamento  solido  se  atrevem  a 
censurar.  Se  eu  raesmo  sou  o  primeiro,  que  arguo  e  reprehendoos  defeitos  do  meu  livro, 
e  a  impossiveis  ninguem  està  obrigado:  porque  nào  esperarei  aebar  piedade  em  quem 
nào  ignora,  que  sou  bomem  sujeito  a  erros,  e  que  fiz  toda  a  boa  diligencia,  que  me  foi 
possi vel,  para  descobrir  urna  vereda  até  hoje  desconhecida  e  nào  trilhada?  Mas  a  que  firn 
dar  satisfaQòes  a  quem  mas  nào  pede,  ou  a  quem  olhando  com  torcidas vistas o  meu  tra- 
ballio, nào  enriquece  a  nagào  com  as  preciosidades  raras  do  seu  thesouro?  Direi  tao 
semente  alguma  cousa  sobre  a  razào  do  titulo,  qualidade  do  objecto,  difficuldadedaem- 
preza;  e  sobre  a  utihdade,  que  ao  publico  póde  resultar  da  sua  lettura 

I.  A'  imitalo  do  immortai  Du  Cange,  que  intitulou  Glossario  a  sua  grande  obra, 
que  empreendeu  para  intelligencia  dos  escriptores  da  media  e  infima  latinidade,  pudera 
eu  dar  o  mesmo  titulo  a  està  humilde  produegào.  I  ste  seria  o  voto  do  CI.  PaschoalJosé 
de  Nello,  que  no  seu  Li  oro,  em  tudo  singuitr,  da  Historia  do  nosso  Direito  Civil,  cap. 
13,  §  122,  efiicazmente  desejava  um  Glossario  porluguez,  onde  claramentese  explicassem 
as  vozes  antigas,  e  jà  hoje  antiquadas,  com  que  enfi  oulro  tempo  se  ex  p  li  cara  m  osnossos 
maiores.  N'esle  mesmo  pensamento  estaria  o  auctor  da  Historia  da  Ordem  do  Hospital, 
que  na  prefa^ào  da  l.a  parte  nos  tem  lisongeado  com  a  esperan^a  de  um  Irabalho,  que 
longo  tempo  ha,  lem  empreendido,  sobre  as  Inquirigfies,  e  Foraes  do  nosso  reino;  reco- 
nhecendo  alli  mesmo  a  precisào  urgente  em  que  estamos  de  um  Glossario,  sem  o  qual 
t  nào  póde  alinar  a  cada  passo  com  o  particular  senlido,  que  entro  nós  ticeram  muitos 
tocabu  'os. 

Mas  desconfiando,  e  com  razào,  de  que  està  obra  correspondesse  àquelle  nobre,  e 
pomposo  titulo,  que  suppoe  alguma  cousa  perfeita  jà,  e  consummada  n'este  genero: 


k  Adyeutencia 

aJoplci  com  prcfcrcncia  o  de  Elucidano,  que  indica  tao  sóraente  um  desejo  figadal  e 
honcsto  de  dar  loda  a  luz  possivel  ao  que  a  revoluto  dos  seculos  tornou  grandemente 
escuro,  exotieo  e  desconhecido.  D'es  e  mesmo  titulo  usou  o  Padre  Dento  Pereira,  nao 
so  na  obra  que  compoz  de  Theologia  moral,  mas  tarabem  quando  se  propoz  elucidar,  e 
rsclareccr  os  tempos  monos  claros  de  um  e  oulro  direito,  o  que  nem sempre  conseguio. 
Elucidai  io  se  chamou  igualmente  a  Stimma  de  loda  a  Theologia  Christà,  attribuida  a  Santo 
Anselmo,  cm  cnjo  prologo  se  diz:  Tituìus  ilaque  Operi,  si  placet,  Elucidar iumprce figa  tur; 
quia  in  eo  obscurilas  diversarum  rerum  clucidalur.  E  elle  he  bem  certo,  que  por  este 
precinse)  livro.  uem  lodss  as  escuridades  da  theologia  santa  ficaram  allumiadas,  claras  e 
paicnles.  Depois  que  o  douto  Quaresmino  escreveu  o  Elucidano  da  Terra  Santa,  desco- 
hrirnm  outros  nào  poucas  noticias  e  nntigualhas,  que  n'aquelle  Elucidano  se  naoencontram. 
0  mesmo  se  verifica  no  presente  Elucidarlo,  que  ao  puhlico  se  offerece:  n'elle  se  pro- 
curou  esclarecer  e  interpretar  as  palavras,  termos,  e  frases,  de  que  aotigamente  usaram 
os  portuguezes,  jà  fossem  commuas  e  geraes  a  loda  a  nagào,  jà  particulares,  e  proprias 
de  algumas  provincias  e  comarcas,  quo  hoje  formam  no  continente  loda  a  monarchia  por- 
tu^ueza;  mas  que  dislancia  nao  medéa  entre  o  desejo  que  se  emprega,ea  perfeigào  que 
se  pretende?  Se  hoje  mesmo  que  a  nossa  lingua  ebegou  &  sua  idade  perfeita  e  varonil, 
observamos  alguns  vocabulos  e  expressoes  nada  triviaes,  que  parece  n  a  se  era  in,  e  se  ar- 
ra i  gara  m  em  certos  paizes:  que  seria  n'aquelles  tempos  de  barbaridade,  e  grosseria,  em 
que  nao  havia  a  commodidade  do  estudos  publicos  e  geraes.  suspensao  d'armas,  Hvros 
impressos,  separalo  total  de  genles  estranhas,  e  mesmo  cada  povo  se. governava,  seoao 
por  pm  forai  distincto,  ao  menos  por  seus  usos  e  costumes,  que  quasi  sempre  diserepa- 
vam  dos  de  seus  visinhos?  Que  trevas  logo,  tao  densas  e  palpaveis,  nao  sera  formoso 
dissipar,  para  chegarmos  a  enlender  tao  extravagantes  vozes,  se  com  o  presente  dialecto 
as  conferimos?  Porém  este  ho  o  objeclo,  materia,  on  sujeito,  em  que  este  Elucidario 
se  occupa.  Yamos  a  tratal-o  com  a  possivel  clareza,  e  brevidade. 

II.  Dividamos  (a  contentamento  dos  mais  eruditos),  a  lingua  portugueza  em  cinco 
idades,  ou  periodos,  pelos  quaes  foi  subindo,  corno  por  degréos,  6  pcrfeiQao  em  que  hoje 
a  contemplamos.  Seja  o  primeiro  ale  o  governo  do  sefnhor  CondeD.  Henrique:osegundo 
alò  El-Rei  D.  Diniz:  o  terceiro  até  El-Rei  D.  Alfonso  V:  o  quarto  até  El-HeiD.  Sebas- 
tiào  :  e  finalmente,  o  quinto  até  os  nossos  dias,  em  que  tem  chegado  à  sua  idade  mais 
fiorente  Porém  d  està  nao  fallarei,  por  nao  ser  do  objecto,  que  me  proponilo  :  tudo  o 
que  pcrlence  a  este  ultimo  periodo  se  acha  em  muitos,  e  volumosos  Diccionarios,  com 
singular  erudito,  e  maraviihosamente  illustrado. 

PRIMEIRO  PERIODO 

Àntes  quo  El-Rei  D.'Affonso  VI  desse  com  sua  filha  o  reino  de  Portugal  ao  senhor  Conde 
D.  Henrique,  faziam  as  terras  da  nossa  monarchia  urna  por^ao  mui  altendivel  das  Hespanhas. 
As  leis,  os  costumes,  a  lingua  nao  liniiam  particular  differenza:  seguia  o  accessorio  o 
principal,  e  os  membros  naturalmente  se  conformavano  com  a  sua  cabe$a.  Mas  eis-aqui 
primeiro  que  os  Romanos,  muitas,  e  mui  differentes  nacoes,  por  espa$o  de2124annos, 
desde  o  diluvio  universa!  até  6  guerra  de  Sagunto,  que  foi  no  de  536  da  fundag&o  de 
Roma,  cnlraram  nas  Hespanhas  Depbis  da  confusào  das  linguas,  e  dispersaodas  gentes. 
successivamente  e  com  diversos  fins,  povoaram,  ou  residirara  q'esta  peninsula  os  Celtas, 
os  Grcgos  naturaes  de  Zacinlho,  os  de  Samos,  os  Massanenses,  osPhocenses,  osftbodios, 
os  (ialalas,  os  Curetes,  os  Lacedemonios  ou  LacDes,  os  Tyrios  ou  Phenices,  os  Penos, 
Carthaginezes  ou  Africanos:  de  todos  estes  ha  memorias,  além  de  outras  na?oes,que  he 
bem  de  crer  aqui  viriam,  e  das  quaes  as  noticias  inteiramente  se  perderam.  Ora,  todasestas 
nagòeslinhamseu  particular  idiotismo  com  que  seexplicavam,  ecaracteres  proprioscom  que 
escrcviam  :  caracleres,  que  com  o  tempo  se  fizeram  communsem  Hespanha,  ese  reduziram 
aos  tres  abecedarios,  celtiberico,  turdelano,  e  baslulo-phenicio:  do  que  se  pòde  ver  D.  Lniz 
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José  Velasques  no  Emaio sobre  os  Alfabetos  das  tetris  desconhecidas,  impresso  em  Madrid  no 
de  1 752.  Quando  os  Romanos  pela  primeira  vez  chegaram  à  Hespanha  por  occasiao  das  gucr- 
nsdeSagunlo,  ainda  a  sua  lingua  estava  nzidade  ferrea:  continuando  assuasconquistas  fui 
sobindo  a  de  bronze,  e  de  prata,  ale  que  no  tempo  de  Angusto  chegou  a  de  ouro.  E  com 
tudo  parece  que  desde  logo,  e  para  celebrarem  o  seu  dtalecto,  ordcnaram,  que  todos  os 
instrumentos  pnblicos,  estipula$oes  e  contratos  fosscm  exarados  na  sua  lingua,  sob  pena 
de  nullidade;  ficando  reservada  a'iinguagem  propria,  e  anliga  dos  Hespanhoes  para  tudo 
o  que  era  particular,  e  domestico,  e  ainda  religioso,  civil  e  politico,  quando  se  nao  qui- 
zessem  servir  anles  do  idioma  latino,  corno  fueram  os  moradores  Gregos  da  cidade  de 
Empurias  461  annos  antes  de  Christo,  que  sem  terem  deixado  a  sua  lingua  grega,  nem 
tornado  a  dos  Hespanhoes,  se  sujcitaram  aos  costuraes,  à  lingua,  às  leis,  e  ao  senhorio 
dos  Romanos,  corno  so  póde  ver  em  Duarte  Nunes  do  Liao,  Orig.  da  Ling.  P  rt  ,  cap. 
vi,  pag.  31,  edic.  1784;  a  ser  legilima  a  inscripcao  que  alli  copiou,  a  qual  muitos  eru-# 
dilos  julgam  falsa,  e  contrafcita. 

Assim  continuavam  as  cousas,  quando  por  morte  de  Octaviano  Cesar  Augusto,  a  lin- 
gua latina  adulterada  com  innumeraveis  solccismos,  e  barbarismos  de  tantas,  etaodiversas 
nagoes  sujetlas  a  Roma,  comecou  a  dccair  da  sua  pureza,  e  a  dividir-seem  lingua  latina, 
e  romana,  ou  mixta:  aquella  pura,  e  està  mislurada  de  exprossjes  nada  menos  que  la- 
tinas:  e  isto  principalmente,  quando  nos  principios  do  seculo  v  as  nagòes  septenlrionaes 
se  langaram,  comò  urna  inundagao  irresislivel,  sobro  tudo  o  que  era  dos  Romanos.  Hes- 
panha particularmenle  figurou  n'esta  desgra^ada  època:  Depois  de  arruinada  toda  a  poli- 
eia,  e  cultura,  os  Godos  finalmente  aqui  fixaram  o  seu  domicilio,  connaturàlizadosjà  com 
os  povos  da  sua  conquista.  Estes,  fazendo  da  necessidade  virtudo,  adoptarara  as  suasleis 
e  costumes,  receberam  muitos  vocabulos  do  seu  dialeclo,  e  até  nos  caracteres  seguiram 
omào  gosto  dos  seus  conquistadores.  E  eis-aqui  ficou  a  lingua  hespaoholareduzidaaum 
mixto,  onde  nSo  seria  facil,  nem  talvez  possivel,  o  averiguar  com  certeza,  que  palavras 
eram  nacionaes,  quaes  as  gothicas,  e  quaes  as  alalinadas,  ou  propriamente  lalinas.  Nao 
se  esqueceram  com  tudo  os  Hespanhoes  da  sua  lingua  no  tempo  dos  Godos,  supposto  que 
a  romana  se  continuasse  nos  tribunaes,  e  eseripturas  publicas.  0  tempo  nos  invejou  do- 
cumentos  originaes,  que  d'isto  nos  convéncessem;  porém  Fr.  Vicente  Salgado,  que  com 
os  seus  laboriosos  escriptos  faz  honra  k  nagSo,  em  as  Memoria*  Ecclesiasti  as  do  lìeino 
do  Algarve,  ediQ.  de  1786  nos  certifica  (tom.  i,  pag.  153,  n.  20)  ter  visto  em  urna  livra- 
ria  da  córto  um  precioso  Fuero  Juzgo  escripto  em  vulgar,  e  do  tempo  dos  Godos.  0  Rei 
Ervigio  pnblicou  este  Fuero  Juzgo  em  lingua  hispano-gothica  no  de  682.  Na  extinccao 
dos  Jesuilas  se  achou  o  dito  esemplar  na  sua  bibliotheca  de  Gòa,  donde  o  trouxe  a  Por- 
tuga!  o  Deserabargador  José  Luiz  Franca  (').  D'elle  se  fez  ha  poucos  annos  urna  bella  edigao 
em  Madrid,  em  1  voi.  de  4.° 

Seguiu-se  em  firn  nos  principios  do  viii  seculo  a  perda  de  Hespanha,  provocando  os 
peccados  dos  seus  habitadores  as  iras  docéo.  As  vidas,  as  honras,  as  fazendas,  aliberdade, 
e  mais  que  tudo  a  religiào  santa  padeceram  sobre  modo  com  a  dominalo  dos  Sarracenos, 
que  sacrificando  tudo  ao  seu  torpe  culto,  ambigao,  e  tyrannia,  o  que  menos  perturbaram 
foi  a  lingnagem  do  paiz.  Sabemos  sim,  que  na  provincia  de  Galliza  (a  qual  pelo  io  seculo 
se  extendia  até  as  margens  do  Mondego)  foi  mais  curia  e  mais  socegada  a  sua  residen- 
za. Alguns  instrumentos  de  doacoes,  compras,  e  vendas,  que  d'aquelle  tempo  conserva- 
mos,  nos  offerecem  os  nomes  de  muitos  Mahometanos  escriptos  em  gothico,  e  sócomas 
ditas  &  mourisca,  nomeando  os  seus  mezes  em  arabigo,  e  contando  os  annos  pela  Egira. 
De  resto  sabemos,  que  governados  os  Christaos  pelos  seus  Consules.  ou  Condes,  tudo  o 
que  nao  era  publico  se  escrevia  em  lingua  tolelana  (que  era  mnito  differente  da  vasconpa  e 
limosina)  entretecida  porém  de  muitos  vocabulos,  que  na  communicagao  dos  Arabes  for- 

{.)  Ooripinnl  do  Codigo  Wlsipothico  foi  indisputaYclmente  fatino:  do  sua  tomjIo  com  o  titulo  de  «Fuero  Juzgo»  possue 

ubi  preciogo  codico  nianuscrinto  a  Livraria  public*  do  Lisboa,  e  este  é  une  veria  o  P.  Salgado.  . 

r  i  r  i  i  (flotadcJ.  P.  Ribciro.) 
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(osamente  havia  conlraido.  Em  Castella,  Toledo,  Leao,  Àsturias,  {Sstremaduràs,  Galliza, 
Granada,  Andaluzia,  Aragao,  e  ludo  o  que  hoje  he  Portugal,  se  nao  fallou  por  aquelle 
tempo  outra  lingua,  que  fosse  nacional  de  Hespanha.  D'ella  procedeo  a  que  hòjemesmo 
fallamos.  Os  Vesiigios  da  Lingua  ara  biga  em  Portugal  jà  o  douto  Fr.  Judo  de  Sousa 
presentou  à  nagào  no  de  1789,  e  elles  sào  urna  terminante  prova  d'està  verdade. 

Mas  agora  se  a  inconstancia  he  o  caracter  das  cousas  dos  mortaes,  em  quanto  por 
urna  vez  nao  chegam  a  desapparecer  dos  nossos  sentidos;  quem  poderù  contar  n'este  di* 
latado  periodo  os  varios  e  dlfferentes  idiotismos,  com  que  tantas  napoes,  corno  em  Hes- 
panha residiram,  reciprocamente  manifeslaram  os  seus  pensamentos?  A'  irrupgào  dos 
barbaros  seguio-se  a  negligencia  dos  amanuenses,  queadoplaramorthograflasarbitrarias, 
e  mui  discordantes.  Chegou-se  a  islo  o  enthusiasmo  dos  poetas,  que  fingi ram  vozes  de 
sete  pès,  e  alheias  iuteiramente  da  perspicuidade  da  lingua.  Dos  claustros religiosos  (para 
onde  no  vili  seculo  o  estrondo  das  armas  fi z era  retirar  tudo  o  que  era  instrucgao,  e  dis- 
ciplina) sairam  algiros  ecclesiasticos.  que  nos  palacios  dos  grandes  tinham  nome  de  Letra- 
dos,  e  lhes  serviam  de  Secretarios.  Clerigos,  ou  Capellàes.  Estes  faziam  grangearia  das 
suas  pennas,  quasi  sempre  as  mais  rudes  e  sem  cultura."  Carlos  Magno  nos  fins  d'este 
seculo  trouxe  à  Franca  alguns  bons  mestres  de  Roma;  e  Alfredo  Rei  delnglaterra,  que 
morreo  no  de  899,  estabeleceo  escólas  publicas  em  Oxonia  :  mas  està  felicfdade  nào  che- 
gou  a  Hespanha,  que  ainda  por  muitos  annos  continuou  a  arrastar  o  pezado  jugoioseu 
captiveiro.  Os  documentos,  que  ale  os  fins  do  seculo  xi  entre  nós  se  exararam,  quasi 
nada  mais  tem  de  latim,  que  a  inflexao  alatinada  dos  mesmos  termos,  em  que  o  vulgo 
se  exprimia.  0  Livro  dos  Testamentos  de  Lorvao,  o  Livro  Preto  de  Coimbra,  o  de  D, 
Mumadoma  de  Guimaraes,  os  documentos  de  Pedroso,  de  Braga,  e  outros  muitos,  que 
nos  seus  originaes  se  conservane  e  que  n'este  Elucidario  se  accusam,  nao  perraittem 
hesitar,  que  a  lingua  portngueza  era  por  este  tempo  o  mesmo  que  a  hespanhola  cujos 
monumentos  por  Yepes,  Flores,  Risco,  e  outros  atè  hoje  publicados,  nos  ofTerecem  antes 
urna  verdadeira  identidade,  que  urna  mera  semelhanga.  E  com  isto  nos  achamos  do 
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Àqui  principia  a  figurar  a  lingua  portugueza  separada  jà  da  hespanhola,  ou  toletana. 
À  divisào  dos  territorios,  e  dominanlcs  trazendo  comsigo  a  divisao  dos  animos,  igual mente 
foi  causa,  de  que  tambem  na  linguagem  houvesse  djfferenca.  Vas  nao  me  posso  accom- 
modar  ao  que  diz  o  auctor  da  Historia  Genealogica  da  Casa  Beai  Portugueza ,  quando 
nos  propoe  casado  j6,  e  senhor  de  Portugal  ao  Conde  D.  Henrique  no  anno  de  1093  ; 
pois  de  urna  escriptura  originai  de  Arouca  nos  consta,  que  fora  Jeita  a  a2  de  Agosto, 
E  T.  CX  XXII,  Regnante  in  To'eto?  et  Galleria  Atfonsus  Bex;  et  genero  ejus  Comes  Rai- 
tnundtts  dominante  C  Umbria,  et  Portugale.  Se  pois  em  Agosto  de  10*4  dominava  no  Porto 
e  Coimbra  o  Conde  D  Raimundo,  corno  no  de  1093  era  senhor  de  Portugal  o  Conde 
D.  Henrique?  Nós  sabemos  que  a  3  de  Agosto  de  1095  ainda  governava  em  Coimbra  o 
Conde  D.  Raimundo  se.undo  a  Escriptura  adduzida  pqr  Marinho  na  Fund.  e  Antig  de 
Lisboa,  da  edig.  de  1753.,  na  qual  confi rma  Henricus  designatus  Gener  Regis.  E  se  tao 
semente  estava  apalavrado,  he  bem  certo,  que  nao  estava  recebido.  E  quando  este  doc. 
nào  seja  <lo  urna  fé  inconlestavel  :  no  Livro  dos  testamentos  de  Santa  Cruz  de  Coimbra 
se  acha  a  doagào.  que  o  Tonde  D  Raimundo  fez  aos  povoadores  de  Monte  mór  ovelho, 
V.  Kal  Martii  in  E.  M.  C  XXXIII,  in  ti  tu  landò  se  totins  Galletiae  Ptincep*.  E  se  em 
toda  a  Galliza  (que  entào  se  estendia  até  Coimbra)  dominava  D,  Raimundo,  menos  bem 
se  diz,  que  dois  annos  antes  governava  alli  o  Conde  D.  Henrique. 

Como  quer  que  seja,  no  de  1096  este- illustrissimo  tronco  dosmonarchasportugue- 
zes  havia  tornado  posse  de  ludo  o  que  se  chamava  Portugal,  e  dado  a  mao  de  esposo  à 
herdeira  mais  nova  de  Affonso  VI;  edesde  ent&oos  Portnguezes  comegaram  adistinguir-se 
pelo  seu  dialecto  dos  mais  povos  de  Hespanha,  Oscu  Principe  corno  francez,  e  dos  Condos 
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de  Borgonha,  apezar  da  sua  liberal  educalo,  nao  fallarla  tao  corrente  a  lingua  loletana, 
que  era  o  avesso  da  limosina,  a  qual  enlao  vogava  na  corte  de  Franga;  era  logo  formoso 
que  o  «'onde  D.  Henrique,  contando  jà  algnns  60  ^nnos  quando  enlrou  era  Portugal, 
usasse  coro  frequencia  dos  termos  e  espressoes  do  paiz,  que  Ihe  dera  o  nascimento  e 
crealo,  e  que  mesmo  nao  pronunciasse  muito  bem  urna  lingua,  que  lhe  era  cstranha, 
cheia  de  arabismos  e  vozes  aspe  ras,  e  a  que  o  epiglotisjà  nVquella  idade  se  naoamolda- 
ria.  E  entào  os  Portnguczes,  amigos  sempre  de  novidades,  e  naturalmente  inclinados  a 
imitar,  ale  nos  defeitos,  os  seus  principes,  jà  por  amor,  jà  por  lisonja,  e  mesmo  por 
moda,  nao  deixariam  de  alterar  sobre  modo  a  sua  lingua.  Além  d'isto,  o  grande  numero 
de  Fraocezes,  n3o  so  distinctos  em  sangue,  e  que  entre  nós  foram  chefcs  de  honradas 
familias,  mas  ainda  soldados  rasos,  que  em  grande  numero  acompanharam  o  Conde  no 
destino  de  guerrear  contra  os  Mouros,  e  que  em  Portugal  se  estabeleceram,  povoando 
ruas  em  Guimaraes,  e  muitas  aldcas,  e  casaes  por  todo  o-reino;  corno  nao  haviam  de  al- 
terar a  lingua  dos  que  os  receberam  em  sua  casa?  E  se  às  gentes  d'armas,  e  fidalgos, 
ihoqos,  pagens  e  homcns  de  negocio,  ajuntamos  os  muitos  amanuenses  quo  vieram  de 
Franga,  depois  que  no  Concilio  de  Leào  de  1090  se  mandou,  que  todos  os  livros  eccle- 
sia sii  e  os  se  escrevessem,  ou  copiassem  em  letra  franceza;  abolida  por  urna  vez  a  golhica, 
lombarda,  ou  toletana,  que  Uphilas,  Bispo  dos  Godos,  havia  introduzido  n'esla  na?ao  ; 
corno  se  nao  tornariam  hem  differentes  o  idioma  hespanhol  e  portug.uez? 

Mas  nao  so  isio;  n'esta  puericia  da  lingua  portugueza  nao  faltaram  vocabulos  da  ila- 
liana  e  da  calala,  que  aqui  entraram  com  as  senhoras  Rainhas  D.  Mafalda  e  D.  Dulce, 
ou  Aldotìfa.  Os  Arcebispos  e  Bispos,  que  eram  Francezes  de  nagào,  ou  de  Portugal  pas- 
sa ram  a  Franca,  para  se  instruirem  nas  sciencias  e  bellas  letras,  quaulo  o  permittia  a 
pequena  luz  d'aqnelles  tempos;  S.  Geraldo.  D  Mauricio,  D.  Hugo.  D.Bernardo,  D.Joao 
Peculiar,  ou  Ovelheiro,  e  outros  muitos  foram  d'este  numero.  0  primeiro  Bispo  de  Lis- 
boa por  este  tempo  foi  D  Gilberto,  inglez  de  nacao,  e  logo  depois  se  aclia  em  Yiseu  D. 
Nicolào,  nacional  de  Flandres.  -Na  companhia  d'estes  saberaos,  que  entraram  outros  muitos 
estrangeiros,  jà  ecclesiasticos  ou  religiosos,  jà  seculares  de  todas  as  condigòes,  e  ambos 
os  sexos.  I  or  morte  de  seu  marido  no  de  1 1 1 4,  empunhava  o  sceptro  de  Portugal  a  Rainha 
l).  Tbereza,  e  entào  he  que  as  Ordens  mililares  da  Palestina^  Templarios,  do  Hospital, 
e  do  Santo  Sepulcbro,  nos  trouxeram  muitas  vozes,  que  n'esta  Occidental  'parte  se  nao 
usavara.  Acclamado  jà  Rei  dos  P»rtufjueze$  quem  d'antes  o  era  com  o  nome  de  Principe 
e  mesmo  de  Infante,  se  estabeleceram  e  espalharam  pelo  reino  os  religiosos  de  Cister, 
oo  mais  bem  de  <  laraval,  os  de  Premonstralo,  e  raui  provavelmente  os  hospitalarios  de 
Santo  Antao,  institnidos  junlo  a  Vienna  de  Franca  no  de  1005.  Com  a  grande  armada 
do  Norte,  que  navigando  em  soccorro  da  Terra  Santa,  ajudou  de  carni  riho  a  conquistar 
Silves  e  outras  pragas  do  Algarve  no  de  1189,  enlrou  a  religiào  de  Roca-Amador,  qne 
tinha  por  instatilo  o  servir  nos  hospilàes.  A  està  seguiram  as  dos  Trinos,  Pranciscanos, 
e  Dominicos  no  tempo  d'EI-Rei  D.  Affonso  II,  assim  corno  a  dos  Carmelitas  calvados  no 
d'EI-Rei  D.  Alfonso  III.  E  todos  estes  institutos,  originarios  de  tao  diversas  provincias 
e  nagòes,  formosamente  haviam  de  trazer  comsigo  algnmas  addigocs,  e  mudangasà  lingua 
portugueza;  e  islo  em  um  tempo  em  que  ella  nada  tinha  de  regularidade  e  consistenza. 

E  que  direi  eu  das  muitas  colonias  de  estrangeiros,  que  pelas  nossas  costas  e  no 
Riba-Tejo  introduziram  as  suas  leis  costumes  ou  foraes,  e  nos  deixarom  urna  boa  porgùo 
dos  seus  idiotismos?  Nao  fallarei  agora  nos  Inglezes,  e  seus  alliados,  que  vinham  na  es- 
quadra de  Guilherme  da  Longa-Espada;  muitos  dos  quaes,  conquistada  Lisboa,  fizeram 
seo  assento  na  ^nliquissima  villa  de  Almoda;  El-Rei  D.  Affonso  Henriques  concedeu  as 
terras  de  Atouguia  a  D  Guilherme  de  Comes,  para  que  as  povoasse  deFrancezes  e  Gal- 
legos;  a  terra  de  Villa-Franca  de  Xira  deo  El-Rei  D.  Sancho  I  a  «aulino,  e  a  todos  os 
Flandrenses  presentes  e  futuros,  que  alli  quizessem  povoar,  sem  mais  direi tosou  encargos 
que  servirem  fielmente  aos  Reis  de  Portugal.  Dos  primeiros  reinados  sào  igualmente  as 
colonias  da  Lourinha  por  D.  Jordao;  de  Villa- Verde  junto  a  Lisboa  por  D.  Alardo,  e  outras. 
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E  os  Judeos  pcrmilliJos,  e  os  Sarracenos  conquistados,  que  ainda  passarammuiloaléra 
d'este  periodo,  com  as  suas  synagogas  e  mourarias,  deixariam  de  influir  em  urna  lingua- 
gem,  quo  comecava  a  distinguir  os  vassallos  de  urna  nova  monarchia?  D'este  modo,  as- 
sira corno  antigamento  a  lingua  hespanhola,  agora  se  fez  a  portugueza,  com  um  resumo 
ou  compendio  de  varias  linguas;  adopt  ndo  uns  vocabulos,  antiquando  outros,  e  fazendo 
proprias  muitas  vozes  e  frases  da  gentes,  talvez  mais  diversas  no  idioma,  que  distantes no 
clima. 

Em  todo  este  tempo  continuaram  os  Portuguezes  nos  instrumentospublicosum  certo 
romance/  a  que  chamavam  latim,  nao  sendo  ordinariamente  outra  cousa  mais  que  ama 
algaravia  ou  farragem  de  vozes  olatinadas  e  termos  vulgares,  com  alguma  cadencia  ou  in- 
flexao  latina;  corno  se  ve  por  innumeraveis  exemplos  d'este  Elucidano.  Nao  negamos 
comtudo,  que  nlgumas  escripturas  baixaram  do  llirono,  escriplas  ou  reguladas  por  Can- 
cellarios,  Escrivaes  ou  Àmanuenses,  que  na  infima  latinidade  se  fìzeram  distinguir  ;  e 
tambem  outras,  que  nas  corpora^óes  ecclesiaslicas  ou  religiosas  se  ebegaram  a  exarar. 
Monumentos  poróm  em  portugnez,  e  originaes  dos  primeiros  reinad  s  nós  o  nao  temos: 
o  tempo  avaro  e  gastador  os  consumio:  apenas  a  carta  de  Egas  Moniz  &  sua  dama,  e  al- 
gnns  outros  despedagados  restos  nos  informam  de  quanto  era  rude  e  mal  polida  anossa 
lingua.  (*)  Nilo  foi  assim  remando  j&  D.  AiTonsso  IH.  Entào  se  [comecava  a  ter  noticia  do 
direito  de  Jnstiniano  no  §  I,  Insiit.  de  Verbor.  Obligati  nibus;  e  se  julgou  a  proposito  o 
tonfar  fora  o  antigo  jugo  dos  Romanos,  escrevendo  cada  nagào  na  sua  lingua,  corno  jà 
de  muito  antes  praticavano,  e  mesmo  por  lei,  os  nossos  visinhos.  Assim  na  Torre  do 
Tombo,  corno  nos  archivos  do  roino  s3o  frequenles  os  documentos  publicos,  tanto  reaes, 
corno  parliculares,  que  bem  claramente  nos  mostram,  corno  desde  o  meio  do  seculoxui 
por  diante  se  fallava  e  escrevia  a  lingua  portugueza  com  bastante  uniformidade  nas  vozes, 
e  expressao  nos  termos,  com  urna  ortografìa  porém  nada  regular,  e  mais  filba  da  igno- 
rancia,  ou  do  genio  que  cada  um  tinha,  e  ndo  da  arte,  que  por  aquelle  tempo  ainda  se 
nao  praticava.  0  auctor  do  Diccion.  Raison  v.  Languc,  diz  com  Rodrigues,  que  a  carta 
mais  antiga  que  se  acha  em  lingua  liespanbola,  foi  passada  no  de  1243  pelo  senhor  Rei 
I).  Fernando;  e  que  D.  Alfonso  o  Sabio,  ordonou  no  do  1260,  que  todos  os  aclos  pu- 
blicos  se  cscrevessem  enuhespanhol;  porém  alò  o  principio  do  seculo  xvi  se  acham  ainda 
alguns  em  latim,  d'onde  so  ve  que  està  lei  nao  teve  desde  logo  toda  a  sua  observancia. 
Em  Portugal,  segundo  a  Monarch.  Lasit.  liv.  li,  pag.  159,  desde  124G  se  acbam  alguns 
documentos  em  portuguez;  mas  nao  consta  'que  alguma  lei  positiva  firmasse  este  costume, 
quo  mesmo  nao  foi  constante  no  tempo  d'El-Rei  1).  Diniz.  Segmo-se  a  este  o 
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Havia  sido  util  a  Portugal  o  casamento  do  Infanto  D.  Alfonso  em Franga  comaCon- 
dessa  de  BoloHha.  A  larga  residencia,  que  n 'aquelle  rcino  fizera,  o  instruio  a  fundo  na 
politica  dos  Francezes,  e  nao  menos  no  bom  gosto  das  artes.  Voltando  d'olii  a  ser  Re- 
ger.te  ou  Yisitador  d'este  reino,  emquanto  por  morte  de  D.  Sancho  il  nao  enipunliou  o 
sceptro,  em  tudo  procurou  dar  provas  do  quanto  havia  adiantado  na  sciencia  de  reinar, 
e  tanto  que  seu  filho  I).  Diniz,  primogenito  e  herdeiro  da  coròa,  foi  canazdeinstruc?3of 
elle  o  proveo  dos  mestres  mais-  habeis  d'aquellc  tempo.  Nao  eram  os  Portuguezes  des~ 
prezadores  das  letras  Nas  Caihedraes  e  Collegiadas  mais  insignes  havia  Mestres-escolas, 
a  quem  pertencia  dar  providencia  sobro  a  instrucQSo  da  mocidade:  em  alguns  Mosteiros 
e  Conventos  se  ensinavam  as  artes  liberaes,  e  talvez  a  Medicina:  a  Logica  de  PedroJn- 
liao,  naturai  de  Lisboa,  que  depois  foi  o  Papa  JoHo  XXI,  he  um  monumento  bem  plau- 
sivel  d'està  verdade.  Porém  os  quo  aspiravam  a  maior  cultura,  sahiam  de  Portugal,  e 

(«)  A  carta  de  Epa*  Mcnir,  e  esontros  documentos  do  que  se  Icmbra  o  anefor,  talvez  cslcjam  mclhor  avaiiados  a  pag.  181 
Q  §eg.  do  toni,  i  dai  «Disscrlaróes  Cbronulog  ictus  e  Criticasi  (na  odirfio  do  1810J- 

(Nota  de  J.  P.  Ribuiro). 
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procuravam  nas  Uriiversidades  da  Europa,  algnns  a  liberdade,  outros  a  sciencia,  quo  or- 
dinariamente se  escondia  aos  que  a  invejosa  pobreza  acabrunhava.  Concordou,  pois,  o 
Rei  e  a  Nacao  em  fundarem  urna  Universidade,  que  principiando  em  Lisboa  no  de  1  290, 
depois  de  revolugòes  nao  pequenas,  faz  hoje  em  Goimbra  a  justa  ad  mira  quo  de  toda  a 
Europa.  Està  sem  duvida  foi  a  epoca  mais  feliz  da  liUeratura  portugueza,  pois  n'ella  se 
lanQaram  os  fondamenti  s  solidos  a  ludo  o  que  havia  de  ser  erudito  sagrada  ou  profana. 
Entào  foi  que  o  dialecto  portuguez  tomou  posse  de  quasi  tudo  o  que  era  publico  e  iu- 
dicial,  desterrado  para  as  Cimerias  sombras  o  estafermo,  ou  apparenles  som b ras  do  la* 
tiro.  Entào  foi  que  o  roesmo  soberano  no  primeiro  de  Agosto  de  1281  fez  passar  na  lingua 
do  paiz  a  nolavel  carta  circular  sobre  a  rectidào  e  brevidade  com  que  os  seus  ministros 
e  officiaes  de  justiga  a  deviam  fazer  6s  partes,  a  qual  se  acharà  (Vid.  Pontaria).  Kntao 
foi  quando  as  muitas  traducgòes,  que  o  mesmo  Rei  fez  trabalhar  dos  melhores  livros  hes- 
panhoes,  arabigos  e  latinos,  concorreram  corno  &  porfia,  para  ser  cultivada  a  elocutjao 
dos  Portuguezes.  Os  mesmos  eslrangeiros  em  firn,  chamados  pah  regenerar  asaulas,  nos 
enriqueceram  com  novos  termos  e  frases,  de  que  até  hoje  fìcaram  alguns  vestigios.  E 
com  effeito,  se  exceptuamos  alguns  vocabulos,  que  ou  de  todo  se  esqueceram,  ou  por 
differente  modo  se  pronunciaram  e  escreveram  (muitos  dos  quaes  se  a. barn  em  Lopes, 
Àzurara  e  outros)  ingenuamente  devemos  confessar,  que  n'este  periodo  leve  o  idioma 
portuguez  abrilhantados  progressos,  e  sensiveis  augmentos;  e  que  n'elle  se  despio  dos 
feios  barbarismos,  em  que  d'antes  o  contemplémos.  Porém  foi  costume  n'aquelles  dias 
dobrarem  o  r,  o  /  e  o  5  com  muita  frequencia,  e  sem  necessidade  alguma,  no  principio 
e  meio  das  dicc-oes;  e  o  mesmo  praticavano  com  as  vogaes,  quando  eram  longas,  no  prin- 
cipio» meio  e  firn;  e  a  estas  se  seguiam  outras  leves  difleren^as  da  nossa  ortografia,  de 
que  agora  nfio  tratamo*.  Passemos  a  dizer  finalmente  alguma  cousa  do 
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Pelo  Codigo  Alfonsino,  em  que  'se  trabalhou  desde  El-Rei  D.  Joao  I,  e  que  se  fez 
publico,  segundo  parece  no  de  1416,  se  deu  novo  grào  de  perfeicao  à  nossa  lingua.  Sim, 
porque  as  leis  antigas  se  reformaram  nao  so  em  suas  sancQòes,  mas  tambem  nas  suas 
palavras,  e  a  mui  nobre  Arte  da  Impressào,  dando-lhe  um  systema  fixo  e  permanente,  a 
collocou  em  estado  d'onde  Ihe  n5o  foi  difficultoso  o  chegar  a  ser  perfeita.  Ora,  que  no 
tempo  d' E  I-Rei  D.  Aflfonso  V  chegasse  a  Portugal  a  noticia  e  exercicio  da  impressilo,  se 
faz  bem  crivel,  a  vista  da  relagao  do  Conde  da  Ericeira  no  tom.  iv  da  Colteci  da  Acad. 
da  Hist.  Portug.:  n'ella  diz  que  na  livraria  do  Coqdo  do  Vimieiro  se  acbavam  as  obras 
do  Infante  D.  Pedro,  impressas  seis  annos  depois  que  a  Imprimissào  foi  achada  em  Ba- 
*ika.  E  se  ella  foi  achada  pelosfannos  de  1440  ou  pouco  antes,  fica  manifesto,  ou  quan- 
do menos  muito  provavel,  que  em  vida  do  Infante  e  n'esle  reino  ellas  se  imprimiram,  e 
antes  da  fatai  batalha  de  Alfarrobeira,  em  que  elle  desgragadamente  foi  morto  no  de 
1419.  E  nem  a  falla  de  outros  impressos  até  o  de  1489  em  Lisboa,  e  1494  em  Leiria 
nos  conveocem  do*  contrario  ;  pois,  segundo  Terroiros  e  Pando  na  sua  Paleografia  da 
edi$5o  de  1758,  jà  no  de  1474  se  acham  obras  impressas  em  Hespanba,  e  a'f.  48  diz 
que  os  impressores  escondiam  os  nomes  e  as  oflìcinas,  para  ven  jerem  os  seus  impressos 
com  reputala o  de  mss.  E  porque  nao  succederia  o  mesmo  em  Portugal,  onde  havia  o 
mesmo  interesse  no  occultar  do  segredo  que  o  tempo  fez  notorio?  Publicou-se  a  impres- 
sào ;  e  logo  um  pasmoso  numero  de  exemplares  de  differentes  obras  em  tudo  uniformes, 
e  mais  quo  tudo  as  Ordenacòes  do  Reino  (que  deptfis  da  impressào  de  1514,  a  que  jà 
oo tra  havia  precedido,  tiveram  a  ultima  mao  approvativa  no  de  1521)  abriram  caminho 
plano,  para  que  Barros,  Goes,  e  outros  em  grande  numero,  de  que  as  nossas  bibliothe- 
cas  nos  informam,  escrevessem  com  estylo  grave,  e  diccao  pura;  e  muito  principalmente 
depois  que  El-Rei  D.  Jodo  III  nao  tanto  reformou,  quanto  magnificamente  resti tuioasescó- 
las  geraes  na  cidade  de  Goimbra.  Com  toda  a  Usura  reconheco,  quo  jà  u'estc  periodo 
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poucos  termos  e  palavras  sao  desconhecidas,  ainda  quemuilasd'ellas,  e'talvezsem  causa, 
andem  hoje  desterradas  pelos  confins  do  reino,  e  por  entro  os  pastores  e  gentes  da  la- 
vo ora  Mas  para  que  nào  succeda,  que  abandonadas  da  gente  corteza,  polida  e  bem  fal- 
lante, venham  a  perecer  de  lodo,  tornando  imperceptiveis  as  passagens  e  lngares,  onde 
ellas  se  encontram,  tambem  n'este  elucidano  se  Ibes  deo  acolhimento,  arranjadas  aolado 
das  mais  esc u ras  e  cxolicas,  que  nos  restarti  dos  tres  primeiros  Periodos,  e  que  fazem 
o  principal  objecto  em  que  a  presente  obra  se  occupa. 

Ili  Mas  eis-aqui  a  difficuldade  capital,  e  que  nao  concede  presumir  alguem  cliegue 
a  evacuar  todas  as  duvidas,  que  na  elucidaQào  de  tao  avelhentadas  vozes  se  enconlram. 
A  inda  ba  quem  mantenba,  que  os  primi  ti  vos  caracteres  de  que  os  Hespanhoes  usaram, 
ou  sao  runos,  ou  de  outras  nagoes,  que  lhe  Gcavam  ao  Oriente  e  Meio-dia  Epelosmes- 
mos  fundamentos  se  questiona,  se  o  seu  dialecto  veio  do  Norte,  se  dos  Gregos,  e  Phe- 
nicios,  e  outras  muitas  nafdes,  que  n'esta  occidental  parte  residiram.  A  lingua  mesma 
dos  Romànos  de  nacional  passou  a  latina,  e  de  latina  a  barbara  ;  e  quando  das  Hes pa- 
ri ha  s  foram  expulsos,  j&  os  seus  rivaes  nào  entenderiam  a  primitiva  linguagem  dos  seus 
maiores.  Assim  se  biam  succedendo  novos  dialeclos  aos  que  successivamente  morriam  o 
quasi  me  atrevo  a  dizer,  que  os  mesmos  Arabes  possuidores  de  urna  lingua  viva,  nào  en- 
tenderiam hoje  a  lingua  dos  que  nos  principios  do  vm  secalo  conqnistarhm  Hespanha: 
que  tao  fatai  é  corno  isto  a  carreira  dos  seculos  para  tudo  o  q"ue  é  obra  dos  mòrtaes  ?  .. 
Mas  deixemos  impossiveis,  e  nao  busquemoso  qneo  tempo  arredou  jà  dos  nossos  olhos, 
insistamos  so  nos  documentos  que  entre  nós  ficaram,  e  ale  hoje*  mesrao  por  a  caso,  se 
conservam.  A  sua  intelligencia,  confesso,  nao  é  impossivel;  mas  sera  ella  cousa  muilo 
facil  ? 

No  livrinho  intitulado  Origem  da  Lingua  Porlugueza  faz  Duarte  Nunes  do  Liaopar- 
ticular  resenha  das  palavras,  que  de  nagoes  differentes  ficaram  em  Portugal,  nào  pas- 
sando de  788  as  que  elle  chama  originariamente  poriuguezas.  Nào  me  pertence  contes- 
tar agora,  se  a  distincgào,  que  elle  faz,  correspondo  por  todos  os  lados  &  verdade.  Eu 
nào  me  delenho  a  investigar  de  que  nagào  a  palavra  escura,  e  pouco  trivial  nos  procedeo: 
procuro  tao  sòmente  o  indagar  em  que  sentido  anligamente  se  tomou.  Mas  que  difficul- 
dades  n'isto  mcsmo  se  nào  enconlram?  Quanios  vocabnlos  escriptos  com  os  mesmos  ca- 
racleres,  foram  empregados  para  exprimir  conceitos  diametralmente  oppostos?  Vocabn- 
los que  hoje  nos  suscitam  idéas  nada  semelhantes,  econformes  6s  que  anligamente  susci- 
taram?  Jà  se  em  nós  estiverà  o  descobrir  as  etymologias  primordiaes  e  verdadeiras  de 
todas  as  palavras,  teriamos  concluido  as  maiores  difficuldades  que  n'este  lucidano  se 
offerecem.  Porém  se  dos  nomes,  uns  foram  impostos  pelos  sabios,  depois  de  conhecerem 
a  propriedade  das  cousa*,  outros  provieram  do  acaso,  oulros  do  vulgo,  oulros  em  firn 
da  combinalo  de  muilos  idiomas,  que  no  paiz  se  fallaram  :  sendo  absolutamente  impos- 
sivel o  desenvolver  agora  tudo  isto  ;  igualmente  seria  perder  o  azeite  e  o  trabalho  insis- 
tir  com  pertinacia  na  origem  de  todas  as  palavras,  de  cuja  ex  plica  quo  nos  incumbimos. 
Occupem-se  n'estas  cousas  os  homens  grandemente  versodos  nos  idiomas  mais  anligos, 
qual  o  Cordovez  Aldrete,  bem  conhecido  pela  sua  obra  Origen  da  Lingua  Castelhana, 
impressa  no  anno  de  1613;  mas  ficaremos  sempre  na  cerieza,  que  apezar  da  sua  eru- 
dito pasmosa,  talvez  nos  vende  por  demonslrafjoes  as  conjecluras,  e  que  tudo  o  que 
avangou  com  atiendiveis  fundamenios  sobre  a  origem  da  lingua  castelhana,  igualmente 
pertence  à  lingua  porlugueza,  que  n'aquello  primeiro  perìodo  se  nào  distinguia  da  que 
em  toda  a  Hespanha  se  fallava. 

K  quanto  me  nào  devia  retardar  nào  ter  a  quem  seguir?  As  nafoes  mais  cullas  da 
Europa  tem  feito  os  maiores  esforcos  para  elucidarem  a  linguagem  fugitiva  de  seus  an- 
tepassados.  Os  glosaarios  de  Jorge  Hiernhielmo,  Henrique  Spelman.  Olào  Wornio,  Ci- 
ronio,  Carpentier  e  outros,  assim  o  teslificam.  Mas  ale  hoje  em  Portugal,  se  alguem 
trabalhou  n'este  assumpto,  os  seus  mss.  nào  chegaram  pela  estampa  te  màos  de  todos. 
Sendo  pois  cousa  muito  facil  aplanar  o  caminho  quo  outros  romperam  ;  que  difficulloso 
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nao  sera  descobrir  passa gem  ao  travez  de  fragas  e  rochedos,  que  ninguem  trilhou,  e  que 
liorrorisam  mesmo,  ainda  so  imaginados?  Masisto  mesmu  sem  duvida,  me  livraré  de  cen- 
sura s  pouco  favoraveis,  sabendo  todos,  que  obras  d'es'a  qualidade,  principiando  rudes, 
e  ioformes,  so  com  repetidas  addicQfies,  e  largos  onnos,  podem  vir  a  ser  perfeitas.  Desde 
o  ti  ale  o  ix  secalo  n5o  faltaram  glossarios  das  vozes  latinas  antiquadas:  depois  d'esles 
tempos  os  diccionarios  de  Salomào,  Bispo  de  Constanca,  o  de  Alfredo,  o  de  l'apias,  ode 
Hugucio,  e  o  de  Fr.  Joao  de  Genova  precederai^  ao  de  Fr.  Ambrosio  Calepino,  que  de- 
pois de  impresso  uraas  quinhentas  vezes,  talvez  nao  escusarà  ainda  alguma  correcQào.  E 
se  està  he  a  sorte  e  condicio  de  todos  os  diccionarios,  que  d'outros  se  compozeram  : 
que  oulra  poderia  ser  a  d'este,  que  nSo  ackou  modelo,  e  conductor  a  quem  seguir,  para 
fazer  novas  as  cousas  velhas  (*),  dar  esplendor  às  carcomidas,  luz  és  tenebrosas,  gra$a 
às  enxovalhadas,  fé  e  credito  às  que  passam  jà  por  duvidosas?  Mas  ainda  assim,  eu  devo 
confessar,  que  nada  do  que  escrevo  é  meu;  tudo  ajuntei,  mendigando  de  varios  mss.  e 
impressos,  que,  corno  de  passagem,  qos  deixaram  a  explicagao  de  alguns  vocabulos  jà 
enlSo  pouco  sabidos.  e  quasi  enigmaticos.  Mas  sobre  tudo  o  real  decreto,  que  me  pa- 
tenteon  os  archivos  do  reino,  me  proporcionou  de  algum  modo  para  tentar  o  presente 
Elucidano.  A  singular  modestia  de  alguns  amigos,  que  foram  grande  parte  d'està  obra 
com  a  participagao  generosa  dos  seus  descobrimentos,  nao  permitte  que  eu  me  espraie 
nos  seus  elogios,  nem  que  ao  menos  publique  os  seus  nomes  ;  elles  nao  querem  outro 
louvor,  que  serem  dignissimos  de  serem  louvados...  E  com  todos  estes  subsidios,  ainda 
nao  poucos  vocabulos  ficam  sem  explicagao  alguma.  porque  a  nao  pude  conseguir:  ou- 
tro s  Gcam  em  duvida,  e  reservados  para  quem  fòr  mais  feliz  na  sua  intelligencia  ;  pois 
antcs  quiz  passar  por  ignorante  humilde,  que  por  lynce  temerario. 

À  orthografia  mesmo,  que  em  nossas  memorias  se  encontra  quasi  tao  varia  corno 
eram  as  pennas.  ou  cizeis,  que  a  nós  as  transmittiram,  nao  era  das  menores  difficulda- 
des,  que  a  cada  passo  me  retardavam.  Se  ainda  hoje  em  Portugal  senilo  concordou  em 
uro  modo  fìxo  de  escrever  cerlas  pala \  ras  e  bem  assim  corno  na  casa  onde  nao  ha  pào, 
todos  ralham  e  nenhum  lem  razao,  seg lindo  vulgarmente  se  diz  •  que  seria  n'aquelle 
tempo  barbaro,  em  que  a  ignorancia  remava  com  o  mais  insolente  despotismo? 
N'este  mesmo  tratado  s»  acharà  um  grande  numero  de  palavras,  que  parecendo  signifi- 
car em  varios  documentos  cousas  mui  diversas,  toda  a  differenza  consiste  em  serem  es- 
criptas  com  mais,  ou  menos,  ou  differentes  letras,  ou  na  troca,  valor,  ou  posilo  d'ellas; 
variando  a  escripta  à  proporrlo  da  pronuncia,  que  muitas  vezes  discordava  em  cada  pro- 
vincia, v.  g.  S.  Cibrào,  S.  Cipriam,  S.  Cibriam,  S.  Cidram,  por  S.  Cypriano  :  Sa- 
nhoane,  Sanoanne,  Sanoane,  S.  Oan,  S.  Jam,  S.  Jom,  por  S,  Joao."  Està  diffìculdade 
porém  eu  em  parte  declinci,  prescindindo  de  variaQdes  accidentaes,  que  nada  in  te  res- 
sa va  m  o  pnblico,  e  que  qualquer  mediano  enlendimeuto,  ainda  sem  maior  cultura,  fa- 
cilmente chegava  a  decifrar.  Estas  as  principaes  diffìculdades  :  deixo  ontras  à  discrigao 
dos  prudentes,  e  passo  a  fallar  da  utilidade  que  d'este  Elucidarlo  se  póde  conseguir. 

IV.  Se  todos  os  nossos  trabalhos  devem  ser  dirigidos  a  utilidade  publica,  ou  par- 
ticular,  nao  sendo  consa  alguma  digna  de  louvor  e  gloria,  a  nao  ser  util  :  bem  póde  esle 
Elucidano  esperar  alguma  parte  na  estimalo  dos  homens;  sendo  certo  que  d'elle  se  póde 
esperar  algum  provetto.  Ningnem  duvida  que  a  diplomatica  se  lemcultivadoem  Portugal: 
ji  n3o  sao  demasiadamente  raros  os  que  podem  ler,  e  manusear  com  acerto  os  monu- 
mentos  da  anli^uidade  veneravel;  ajuntando  as  reflex  es  nacionaes  com  as  muitas  paleo- 
grafias  dos  nossos  visinhos,  tem-se  aplanado  està  vereda,  que  tao  escabrosa  parecia.  Porém 

(•)  Quem  primeiro  entro  nòs  con  ce  bea  a  idèa  d'està  empreza,  e  coja  memoria  de  justica  se  deve  perpetuar,  foi  o  labo- 
rioso eonego  reputar  D.  Bernardo  da  Encarnacfio.  Eotre  nouilog  trabalhos  analogos,  que  deuou  informes.  havia  tambem  os 
■ateriaes  para  està  obra,  corno  me  informou  quem  os  tinba  manejado.  D'isso  teve  noticia  o  nosso  antiquario  Fr.  Joaquim 
de  Santa  Rosa  de  Viterbo,  e  aproyeitou  a  opportuiiidaoe  de  Ine  franquearem  aquelles  mss.  no  mosteiro  da  Serra  do  Porlo. 
Sobre  estas  baaes,  com  a  colheita  que  fez  em  alguns  cartorios,  e  oulros  que  tambem  conseguili  da  liberalidado  de  seus  ami- 
lo», orgtnisou  o  «Elucidano». 

(Nola  de  J.  P.  Ribciro  ) 
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vai  larga  dislancia  entro  o  ler  os  caractcres  antigos,  e  o  entonder  som  erro  o  qiic  n'elles 
se  con  léna  :  a  esle  firn  so  dirige  o  nosso  trabalho.  E  esla  he  a  grande  e  geral  ulitidade 
que  d'elle  se  pò  de  seguir.  A  mesma  differenga  que  se  dà  entre  a  solfa  escripta,  eacan- 
lada,  parece  ser  a  mesma  que  se  encontra  enlre  o  ler,  e  o  explicar  os  (iocumentos  tao 
distanles  dos  nossos  dias.  0  principio  da  erudito  he  a  intelligencia  das  palavras  :  nao 
póde  conhecer  as  cousas,  quem  fòr, ignorante  dos  vocabulos,  que  para  as  cxprimir  se 
adoplaram.  Eu  nao  duvido,  que  os  mais  empenhados  pclas  origens  e  lermos  do  nosso 
direilo  patrio,  pelos  costumes,  leis,  e  foracs  dos  antigos  Portuguezes:  pela  hisloria  eccle- 
siastica, e  civil  da  Monarchia  Lusitana:  pela  chronologia  mais  exacta  em  muitos  poulos, 
que  os  nossos  historiadores  com  menos  exacgao  nos  transmittiram  :  pelo  valor  das  moedas, 
e  medidas,  que  entre  nós  se  usaram  :  e  por  muitas  anligualhas  eanecdolas,  queemoutra 
parte  se  nao  ericontram;  aqui  tenham  com  que  satisfazeralguma  parte  da  sua  interessante 
paixào.  Por  isto  nao  foi  debalde,  e  por  acaso,  que  eu  divagasse  por  algmnas  exposigoes 
e  noticias:  um  simples  glossario,  e  despido  de  toda  a  erudito,  mal  poderia  misturar  o 
util  com  o  doca:  n'isto  me  precederam  grandes  homens,  e  cuja  imilagao  me  seria  glo- 
riosa, quando  fora  mais  bem  desempenhada  !  .. 

Nera  alguem  me  reprehenda,  e  acohne  por  desenterrar  palavras  tao  antigas,  comò 
se  eu  as  propozesse  a  firn  de  que  sejara  presentemente  usadas:  mui  differente  he  o  meu  pen- 
samento: eu  as  explico  so  para  que  se  entendam  os  documenlos  em  que  ellas  se  eiicon- 
tram. E  se  a  nagao  julgar  a  proposito  que  algumas  por  mais  simplices,  expressivas,  e 
porluguezas,  resuscilem  do  esquecimento  para  o  uso,  entao  direi  que  profelisou  Ilo  ra- 
do, quando  disse: 

Multa  renascentur,  qua  jam  cecidére .. 

Vocabula,  si  volet  usus. 

Entretanto  me  parece  se  nao  devenIdesprezar,eterempoucoos]despeda£ados  rcstos 
que  d'aquelle  singelo  tempo  nos  ficaram  :  elles  sBo  preciosas  perolas,  quo  se  acham  era 
conchas  vis,  e  de  nenhum  prego:  suo  flores  no  meio  das  espinhas  ;  Silenos,  ou  figuras, 
que  nao  tendo  por  fora  cousa  que  deleile  a  vista,  estuo  cheias  por  dentro  de  urna  bella 
doulrina  e  instruegao.  De  outra  sorte,  que  pregresso  podem  fa^pr  com  a  sua  lettura  os 
que  nao  entenderem  os  termos  e  frases,  que  n'elles  se  encontram  ?  Chega-se  a  isto  nao  termos 
diccionario  algum.  que  nos  de  a  significalo  de  cerlos  vocabulos,  que  nos  principios,  ou 
talvez  antes  da  monarchia,  se  escreviam  em  latini,  da  mesma  sorte  que  em  vulgar,  v.  g. 
Apelido*  Carritel,  Capdal,  Fossadeira,  etc,  E  entao  seria  desperdigar  o  tempo  entreter-se 
na  ligao  d'este  Elucidano? 

V.  Emfim,  se  as  leis  divinas  e  humanas  mandami  dar  a  cada  um»  segundo  as  suas 
obras,  e  &  proporlo  do  trabalho  assim  he  que  lhe  destinam  o  premio  :  nao  me  seria  mal 
contado,  se  eu  esperasse  alguma  retribuigao,  depois  de  tantos  dispendiose  viagens,  suores 
e  vigilias,  com  que  desejei  ser  util  aos  meus  compatriotas :  porém  eu,  longe  de  pedir  al- 
gum louvor,  tao  sómente  pego  perdao  dos  meus  orros  e  defeitos,  que  todos  sào  do  en- 
tendimento.  e  nenhum  da  vontade  ;  reputando-me  por  demasiadamente  pago,  se  alguem 
me  ler  sem  fastio.  De  algumas  expressóes  mais  fortes,  com  que  reprehendo  e  estranilo 
os  màos  costumes,  e  abusos  que  deviam  ser  eliminados,  ninguem  jolgue  que  eu  desprezo 
as  pessoas  viciosas:  a  minha  censura  se  encaminha  direitamente  aos  vicios;  guardando 
sempre  toda  a  reverenda,  de  que  sou  devedor  a  todas  e  quaesquer  pessoas,  e  conci uo 
com  o  poeta: 

Hunc  servare  modum  nostri  novére  libelli  : 
Parcere  personìs,  dicere  de  viliis. 

Martial,  lib    10,  ep.  33. 


ELUCIDARIO 


DAS  PALAYRAS,  TERMOS.  E  FRASES 


ANT1QUADAS   DA    LINGUA   PORTUGUEZA 


A. 


A.  Uso  rara  alguns  antigos  do  A  corno  Idra 
mimerai,  a  quo  dovami  o  valor  de  500:  e  quando 
sobre  o  A  escreviara  uin  lil,  ou  risco  horizon- 
lal,  \  alia  5000. 

A.  Como  nota  musical,  servia  de  levanlar  a 
voz  no  canlo-chao.  Dizem  que  Pedro  Romano 
fora  o  primeiro,  que  usou  das  lelras  do  alfabeto 
em  o  canto  gregoriano,  quando  o  veio  ensinar 
a  Franga,  mandado  pelo  Papa  Adriano  I  a  ins- 
tancias  do  Impcrador  Carlos  Magno.  Quaesquer 
que  fosse m  as  notas  da  musica,  antcs  e  depois 
de  S.  Gregorio  Magno,  nós  o  ignoramos;  sabe- 
inos  porcni  que  os  Gregos  usaram  de  sete  notas 
cm  o  canto,  muilosscculos  antcs  que  Guido  Are- 
tino inventasse  as  scis,  de  queactualmcntcnos 
scrviinos. 

A.  Nas  Biblias  antigas  se anlcpunha  àquellas 
profecias,  que  sómente  eram  coinminatorias, 
corno  y.  g.  na  de  Isaias  38,  i.  A.  ^Dispone 
domiti  luce,  quia  morieris.» 

A.  Acha-se  a  cada  passo  nas  escripturas,  que 
coDservamos  exaradas  em  latini  até  os  fins  do 
secalo  un,  o  A  em  Ibgar  de  Ef  v.  g.  talam, 
qualam,  tandam  :  por  talem,  qualem,  tandem.  E 
islo  nos  violenta  a  crer,  que  assimo  pronuncia- 
vani  os  que  nos  documenlosde  tao  infima  lati- 
Midade  iutroduziain  os  vocabulos,  accentos,  e 
diallelo  da  lingua  vulgar  e  do  paiz 

A.  Usava-sc  anligamente  dobrado  todas  as 
vezes  que  se  devia  pronunciar  com  a  boca  in- 
toiramentc  aberla  :  ó  quehoje  supprimos  escrc- 
\endo  o  A  singclo  com  accento  agudo  ou  grave, 


v.*  g.  Vou  aa  feira:  estou  aa  vista:  aas  quaes,  eie. 
que  boje  escrevemos  a  feira:  d  vista:  às  quaes, 
eie.  Està  ortografia  foi  muilo  usada  até  os  fins 
do  secalo  xvi. 

A.  Escriplo  sem  aspiragao,  preterito  do  verbo 
Ser,  he  mui  frequente  em  lugar^e  ftaatéo  se- 
culo  xiv.  *Que  corno  des  gran  tempo  a  fosse  con- 
tenda, eie.»  Documento  da  Cathedra!  de  La- 
mego  de  1292. 

A.  Corrcspondentc  a  preposto  latina  ad,  he 
trivial  em  os  nossos  monumentos,  que  correm 
desde  o  seculo  ix  até  o  xn,  v.  g.  a  Hoc  quod  a 
sepe  dictas  baselicas;*  corno  se  le  no  livro  de 
D.  Mumadoma  de  GuimarSes,  e  nos  Testamentos 
de  Lorvao.  Em  um  documento  do  Mosleiro  de 
S.  Pedro  de  Cele  de  985  se  le  :  *  Faci  mas  tex- 
tum  escritura  firmidadis  de  villas  prenominadas,  a 
locum  predictum  Sancto  Saltatoris  Domini  nostri 
Jesu  Christiy  et  Sanctce  Mariw  semper  Virginisy 
et  Sancti  Pelagii  Martyris:  que  est  fundada  eo- 
rum  Vaseliga  vogabulo  Sancto  Petro.» 

A.  Por  in  foi  muito  usado  nos  seculosxexi. 
«Si  quis  dutem  aliquishomo  venerit...  ad  inrum- 
pendum  contra  anc  Cartula  contramudationis, 
quod  nos  à  judicio  divindigare  non  potuerimus, 
eie.»  Inslrumento  de  commutalo  de  certas  fa- 
zendas  entre  o  Abbade  Vimaredocom  seusFra- 
des,  e  Freiras  do  Mostciro  duplex  de  S.Miguel 
em  Terra  de  Paiva,  e  Froila  Absaloniz  e  9ua 
mulher  Egila,  que  està  originai  no  Mosteiro 
do  Àrouca,  feito  no  de  989. 

A.  Das  abbreYiaturas  que  osRomanosescre- 
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viara  com  rnn  unico  A,  tra  tara  larga  e  douta- 
menle  quasi  todos  os  Vocabularios:  na  sua  ju- 
risprudencia,  juntas,  e  iuscripgóes  ha  muitos 
exemplos  d'estas  cifras.  Entretiósseacha  urna, 
que  parece  escapou  é  sua  diligencia,  chea  ci- 
dade  de  Aravor,  escrita  com  um  A.  V.  àravor. 

A.  Escrito  com  a  figura  de  X,  nào  é  cousa 
rara  em  os  nossos  archivos.  No  de  Pendorada 
se  acha  urna  carta  de  venda  do  anno  de  1  152, 
em  que  o  notano  Ramiro  Presbytero  se  assignou 
do  modo  que  se  ve  (Tab.  i.  n.  i.) 

Em  oulra,  que  alti  se  guarda,  assigna  o  Presby- 
tero Àvias,  corno  tambem  se  acha  (ibi.  n.  2.)  Para 
cuja  inielligencia  se  deve  notar,  que  por  esles 
tempos  contavam  as  cinco  lelras  vogaes,  e  as 
escreviam  com  as  notas  dasdezenas,  cometa ndo 
de  dez  até  cincoentana  fórma  seguinle  —  A  por 
X:  E  por  XX:  I  por  XXX:  0  porXL:Upor  L. 
D'isto  ha  muitos  exemplos  no  Mosteiro  de  Arou- 
ca  :  daremos  um  so,  para  nos  nào  demorarmos 
cm  cousa  tao  clara.  Em  urna  carta  de  venda  de 
1083,  assigna  o  escrilor  na  fórma  que  se  póde 
ver  (n.  3  da  mesmaTab.) 

AACIMA.  adv.  Finalmente,  por  firn  de  ludo, 
por  ultimo,  em  conclusào.  Vem  do  verbo  ^ci- 
mar, que  he  levar  urna  obra  ao  cabo,  eà  sua 
decida  perfeigào.  €  Que  corno  des  gran  tempo  d, 
fosse  contenda  sobre  moitas  cousas  antr  os  Reis 
de  Portugal,  e  a  Igreja  de  Lamego;  a  acima,  todalas 
contendas  e  demandas  foratn  renonciadas,  e  cas- 
sadas  pelo  honfado  D.  Oanne,  e  pelo  Cabidoo  do 
dito  lugar  de  Lamego. *  Carta  da  doagào  da 
Igreja  de  Baldigem,  e  de  outras  muitas  mer- 
cés,  que  El-Rei  D.  Diniz  fezaoBispo,  eCabido 
de  Lamego,  em  recompensa  de  teremcedidode 
todas  as  demandas,  que  até  aquelle  anno  de 
1292  haviam  lido  com  a  Coroa.  Documento  de 
Lamego.  Em  um  Doc.  das  Salzedas  de  1288, 
se  diz  :  *E  aacima  de  todas  estas  razòes  disserom 
os  Cavaleiros:  ide-o  fatar  com  D.  Sancita.* 

AADE.  Adera.  ou  ganso,  ave  beni  conhecida, 
assilli  domestica,  corno  bravia.  *Tresvacas  com 
seus  filhas,  seis  patas%  e  tresaades  *  Documento 
de  Pendorada  de  1359. 

AADUR  0  mesmo  que  Adub.  *Aadur  se  po- 
deri manter  huum  Mector.»  Doc.  da  Univ.  de 
1438. 

AAJUADOIRO.  0  mesmo  que  Augadbiro. 
e  De  novefeixes,  ouanguadoiros  de  linho,  hum  no 
tendal  »  Doc.  da  Univ.  de  I4UO. 

AAP0RC1MA,  adv.  Finalmente,  ou  por  firn. 
a  Et  però  que  vós  per  alyuas  vezes  veestes  a  esse 
pretto,  non  quizestes  aaporcima  estar  a  direito.  * 
Doc.  da  Guarda  de  1298.  E  oulro  de  1302. 

f  AAQUESTO.  Para  isto. 

AAS"  Azas,  e  no  singular  as,  aza. 

f  ÀASINABOS.  Junlos. 


AASO.  OccasiSo,  ou  motivo.  «Jf  nom  seere- 
des  aaso  de  tornar mo$  hi,  nem  nossas  Justicast 
nem  nossos  sojeitos per  outra guisa.*  Carta  d' El- 
Rei  D.  A  (fon  so  IV  para  D.  Jorge,  Bispo  de  Coim- 
bra,  no  de  1352.  Doc,  deCoimbra. 

AAZADOR.  Se  dizia  no  genero  masculino, 
e  femenino  aquelle,  ou  aquella,  que  fomenta, 
ordena,  dà  occaaiao,  ou  motivo  para  se  fazer 
alguma  cousa.  «E  a  Communa  nom  recebesse por 
elloprejuizo,  quando  nào  fosse  aazador,  nem  con* 
sentidor  de  a  dita  Lei  ser  quebrantada.*  Codigo 
Alf.  liv.  xi.  lil.  75.  §  4.  e  tit.  114.  §  2. 

•{*  AAZAR.  Facilitar,  dar  occasiao. 

AÀZO.  V.  AASO. 

ABADEJO.  Cantharida,  ou  mosca  de  freixo: 
hepalnvra  mais  hespanhola,  queportugueza.(«) 

ABADENGO.  I.  0  mesmo  que  a  appresen- 
taQào  de  urna  Abbadia,  ou  odiroito  de  ser  Ab- 
baile cm  urna  Igreja.  *IFomines  de  ipsa  Villa 
dederunt  ipsam  Ècclesiam  in  Abadengo  uno  Frei- 
re,  qui  adjuvaret  eos  contra  D.  Petro  Garsiae.  » 
lnquirifào  d'EI-Rei  D.  A  don  so  III  nafreguezia 
de  ErvSes,  que  he  da  Corvaceira. 

ABADENGO.  IL  Legado  pio.  esmola,  agra- 
decimento,  ou  reconhecen^a,  que  se  dava  cm 
vida,  ou  deixava  por  morte  ao  Confessor.  Padre 
Espiritual,  ou  Director,  que  anligamente  se  cha- 
mava  Abbade.  Difteria  do  Abbadagio;  pois  este 
se  dava,  ou  mais  bem  se  extorquia,  so  pela  razdo 
de  Abbade  de  urna  particular  Igreja,  ou  Mos- 
teiro. Ale  os  fins  do  seculo  xv  ha  documentos 
sem  numero  das  retribui'cftes,  ou  Jegados,  que 
aos  ditos  Abbades%  ou  Confessores  sederam,ou 
deixaram,  ainda  que  nem  sempre  com  o  nome 
de  Abadengos.  No  de  1111  doou  a  Pendorada 
Dordia  Rimi  re*  metade  de  seus  bens,  e  um  Mooro 
dos  da  sua  criacào,  e  ao  seu  Abbade  «una  mula 
insellata,  et  infrenata,  et  una  pellicea  decorpore 
meo%  investita  in  tiraces.»  Alti  mesmo  se  acha  um 
Doc.  de  1311,  pelo  qual  se  faz  urna  doagio  a 
D.  Pere-Anes,  «per  razom  tam  solamente  de  sa 
pcssoa,  e  nom  per  razom  do  abadengo,  nem  <f  A6- 
bade  de  Sam  J oliane.»  Eaqui  bera  claramente  se 
distinguenti  os  dous  respeitos,  de  Confessor,  e  de 
Abbade  d'aquelle  Mosteiro;  declarando-se  que 
a  nenhum  d'elles  a  tal  doagàosecxtendia.  Entre 
os  mais  legados,  que  Joào  A  (Tori  so  Barbadào, 
homem  toro,  e  morador  na  villa  de  Veiros,  4eixa 
no  seu  testamento  de  1132,  se  acha  este:  «Ao 
Prioll,  meu  abadc,  d' abadengo  des  rcis.*  Doc. 
da  Graga  de  Coimbra. 

Julgaram-se  obrigados  os  nossos  maiores  a 
recompensar  o  traballio  que  o»  Confessores  ti- 
nham,  e  o  tempo  que  gastavam  em  purificar  as 
suas  consciencias  :  a  pobreza,  pouco  fausto,  e 

(•)  Nos  «Diccionarìos»  moderno»  lé-se  «Abadajo.» 
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menos  luxo,  qìie  en  tao  ca  rade  risa  vamos  min  is- 
tros  da  reconci  liagao,  faziam  ver  com  olhos  de 
piedadc  semelhante  disciplina,  que  no  Di  rei  lo 
Naturai,  e  Divino  se  apoiava.  V.  Dkcimas. 

Coro  o  tempo  se  inlroduzio  o  abuso,  fazcn- 
do-se  obrigafào  o  que  principiàra  piedadc.  Co- 
megou-se  a  cbamar  Mane  festa*  Meefesto,  e  Me- 
nefesto,  a  confissao  sacramentai:  e  Mane  fé  star, 
Meefestar,  e  Menefestar,  o  que  hoje  dizeinos  con- 
fessar, e  ouvir  de  confissao.  Or3  estes  Manefes- 
tos  foram  depois  seguidos  de  certas  gajes,  ou 
emolumenlos,  nào  tanto  livres,  quanto  obriga- 
lorios.  Daqui  veio,  que  nào  obslantc  no  Con- 
cilio Lateranense  de  1215  se  nào  im  por  o&rt'^a- 
ftfo  rigorosa  mais  que  de  urna  confissao  annua); 
coire  nós  se  ficou  conservando,  corno  de  precet- 
to, a  dita  confissao,  nas  tres,  ou  quatro  festas 
principaes  do  anno,  e  na  qual  achavam  osCon- 
fessores  urna  nào  insignificante  parte  da  sua  sub- 
sislencia  :  e  isto  ao  mesmo  tempo  que  a  obriga- 
gào  da  missa  nos  domingos,  e  festas  de  guar- 
da se  nào  escrupulisava,  pois  de  muilos  docu- 
mcntos  consta,  que  so  de  quinze  em  quinze  dias, 
ou  de  tresent  tres  9emanas  deviam  os  Parochos 
fazel-a  dizer  em  alguns  povos  das  suas  fregue- 
zias. 

Por  urna  sua  provisao  de  1297  autoriza  D. 
Vasco,  Bispo  de  Lamegor,  o  contratto  entre  o 
Reitor  de  S.  Màrlinho  da  Espiunca,  eoMosteiro 
de  Pendorada,  convem  a  saber  :  «Que  o  dito  An- 
dré Johanes  en  sa  vida  diga,  ou  fata  dizer  Missa 
no  dito  lugar  de  Cornhas  de  tres  em  tres  Domin- 
gos, e  que  Ihys  de  hy  o  manefesto,  e  a  Comunioni; 
salrovas  festas  principaes,  en  que  os  ditos  homeens 
devem  hir  aa  dita  Eygreja  a  ouvir  as  Missas,  e  a 
mane f est ar%  e  a  comuugar.  »Doc.  de  Pend.E  no  de 
4223  o  Vigario  geral  de  D.  Rodrigo,  Bispo  da 
mesma  cidade,  mandou  dar  posse  da  dita  Igreja 
a  Joào  Martins,  que  confi rraàra  em  Vigario  per- 
petuo, tcom  trinta  livras*  e  tres  moyos  de  pam  e 
de  vinko  meados,  e  no  que  ouver,  e  aver  poder  de 
zeus  menefestos.  Ìbidem.  V.  Clerico  vi.  Em  um 
documento  da  Collegiada  de  S.  Pedro  de  Coi  ru- 
bra de  1391,  lémos  o  seguinte:  «E  pagar  de*  mais 
a  diurna  de  guado,  e  linho,  e  legumes,  e  aves,  e 
receberdes  os  Sacramentos  quatro  festas  do  anno 
em  S.  Fedro.*  Em  oulro  de  1400  se  diz:  «  E  que 
seja  o  dito  tempo  freegués  da  dita  Eigreja  de  S. 
Pedro*  e  em  ella  vaa  ouvir  as  Oras,  e  Missas 
corno  freegués  àas  festas  principaaes  do  anno,  con- 
vem a  saber:  yor  dia  de  Notai,  e  Pascoa,  e  de 
Pentecoste,  e  que  da  dita  Eigreja  receba  os  Eccle- 
iiàstieos  Sacramentos.  •  Em  outro  finalmente  de 
1410  se  contem  :  «2?  outro  ssy  que  os  dictos 
teessem  et  dieta  Eigreja  de  S.  Pedro,  corno  ffreguee- 
ses,  e  recebessem  os  Sacramentos  tres  /festas  em 
cada  bum  anno.* 


Por  urna  bulla  pontificia  do  seculo  xiv,  que 
na  Calhedral  da  Guarda  se  conserva,  nos  cons- 
ta, que  sondo  mui  poucososconfessores  para  re- 
conciliar lodos  os  fieis  no  dia  de  paschoa,  em 
que  deviam  receber  a  sagrada  comraunhào  da 
raao  do  seu  proprio  Sacerdote;  se  facultoupara 
aquella  diocese  o  commungar  por  toda  a  qua- 
resima, esatisfazer  assim  ao  Canon  Omnisutrius- 
que  sexus.  Que  razào  haveria  logo  para  a  inda 
assim  se  propugnar  corno  obrigatoria  a  confis- 
sao tres,  ou  quatro  vezes  no  anno?  Nào  digo 
que  fosse  interesse  tempora!  nos  Ecclesiasticos: 
persuado-ine  com  tudo.  que  sendo  os  emolu- 
mentos  do  manefesto  parte  da  sua  congrua*  elies 
pugna vam  pelos  usos  da  sua  Igreja.  Auginen- 
tando-se  porém  eom  o  tempo,  e  à  sombra  da  paz, 
o  grosso  dos  diziinos,  e  reconhecendo-se  que  os 
dons  de  Deos,  que  de  graga  se  receber  a  in,  de 
gra^a  mesmo  se  deviam  repartir;  desapparece- 
ram  os  salar  io  s,  e  pajcw  dasconfissOes,  quelal- 
vez  fora  d'este  reino  ainda  de  todo  senàoabo- 
liram  :  verdade  he,  que  sópelotilulo  de  traba- 
llio, e  nào  por  adminislrar  os  sacramentos,  se 
recebem.  Entre  nós  com  tudo  parece  sereni  res- 
tos  do  anligo  costume,  assim  as  reconhecen$as, 
corno  la m beni  os  afolares,  que  na  quaresma,  ou 
na  paschoa  se  praticam.  E  d'este  modo  se  pro- 
curou  exterminar  ainda  as  mais  leves  sombras 
de  simonia,  substituindo  estes  agradecimentos 
livres,  que  hoje  se  usam,  os  benésses,  que  pelas 
confissOes  antigamente  se  cobravam.  N'esie  sen- 
lido  se  deve  enlendcr  o  que  se  diz,  V.  Confis- 
soens,  e  V.  Clerigo  vi. 

f  ABAIXAMENTO.  Hurailha^o,  acto  de  se 
abaixar. 

ABAIXAR  a  Fé.  Humilhar,  a  ha  ter,  tralar 
com  desprezo,  e  mesmo  com  indiflerenga  a  re- 
ligiào  de  Jesu  Christo,  impugnal-a,  mostrando 
com  pahtvras,  ou  acgoes  que  se  nega,  insulta, 
ou  desa  pprova .  «  Se  alguns  Clerigos  quiserem  abai- 
xar a  Fee  dos  Christàos,  e  dissere m  mal  della  : 
estes  devem ser  penados por  El- ìlei.»  Codigo  Alf. 
liv.  1.  Ut.  45.  §  42. 

ABALAMENTO.  Abaio,  desinquietagao,  des- 
assocègo. 

ABANICO.  0  mesmo  que  gorja.ougorguei- 
ra.  Compungiate  de  unta  tira  de  garga,  ou  vo- 
lante, da  largura  de  urna  mio  tra  vessa,  tomada 
em  prega    Jé  hoje  se  nào  usa  com  esle  feitio.  * 

ABARCA.  Barca  «  E  està  abarca,  que  collie 
o  sai,  nom  paga  portagem.» 

ABARCA,  AS.  Certa  especiede  calgado  rus- 
tico, que  tambem  se  diz  Alabarca.  Compde-se 
de  urna  sola,  e  alguns  pedacos  de  couro  cru, 
atados  com  cordeis.He  muilo  accommodado  para 
andar  por  caminhos  fragosos,  e  montes  cheios 
de  neve.  He  sabida  a  razào  porque  a  D.  San- 
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cho  II,  e  a  seu  filho  D.  Garda  HI,  Reis  de  Na- 
varra,  deram  a  alcunha  de  Abarca.  Nào  desco- 
nheceram  os  hebreos  estc  calgado,  porémo  usa- 
vam  muito  mais  polido,  scgundo  se  veda  Abarca 
de  S.  Pedro,  qne  ainda  hoje  se  guarda  em  Roma. 
Sobre  csles  modelos  é  que  se  formaram  as  al- 
pargatas,  alpargales,  ou  alparcas,  jà  de  linho, 
jà  de  couro,  de  queusamalgumas  rehgiòes,  sc- 
nào  mais  reformadas,  mais  austcras. 

ABAREGADA,  0.  adj.  Assira  chamaram  & 
herdade,  ou  casa],  em  que  o  emphiteuta,  ou  co- 
lono nào  reside  e  hablia,  e  por  conseguirne 
exposto?  os  scus  fructos  a  se  rem  roubados  de 
quaesquer  passageiros;  alludindo  àmulheròor- 
regUa*  que  nào  lem  ma  rido,  e  por  isso  exposta 
a  quem  delia  quer  abusar.  *  K  nom  vos  obriga* 
mos  a  povoardes  a  dita  quebrado;  porque  nota 
lem  formai*  e  sempre  assi  andou  abaregada.* 
Doc.  de  Grijó  do  secolo  xv.   V.  Abarregada.  * 

ABARGA.  Lugar  de  pescarla,  ou  mais  bem 
artificio  de  vergas  e  pàos,  que  servia  de  rede, 
ou  armadilha  para  pescar  saveis,  e  lampreas. 
«Sem  venderem  os  saveis  nas  abargas,  onde  os 
pescam.  »  Carta  d'El-Rei  D.  Affonso  V  para  a  Ca- 
roara  de  Santarem  no  de  1455.  Emoutrosreacs 
documentosse  dizem  Varga,  e  Vargas  semel  ha  n- 
tcs  lagos,  e  redesde  prenderò  peixc,  que  jà  hoje 
em  poucas  parlcs  d'este  reino  se  pratica.  Eni  re  as 
franquezas  e  liberdades,  que  El-Rei  D.  Affonso 
HI  concedeo  pelo  seu  forai  de  1255,  aosmora- 
dores  de  Gaya,  defronte  da  cidadedo  Porto,  se 
acha  a  seguinte;  «Item  mando,  quod  piscatores 
de  mea  Villa  de  Gaya  pesquent  in  meis  Varguis 
de  Furada,  et  de  Arinio:  et  de  quanto  piscaverint 
in  mea  Varga  de  Furada  dent  Maiordomo  v.am 
partem:  et  de  quanto  piscaverint  in  Varga  de  Ari- 
nio dent  Maiordomo  vi.am  partem.*  Doc.  da  ca- 
mara  do  Porto.  E  no  forai  que  El-Rei  D.Manoel 
deo  à  Terra  de  Paiva  no  de  IBI 3  sediz:  tfa- 
ga-se  mais  netta  Terra  outro  diretto  no  rio 
Douro,  a  saber:  nos  tres  Arrinhos  de  Boyroì  de 
Midoens,  e  de  Douride,  e  de  todos  estes  casaes 
levào  o  quarto  dos  saveis,  e  das  lampreas  soo- 
mente,  que  se  matdo  com  Vargas.» 

A  estc  diretto,  que  se  pagava  das  Vargas, 
chamaram  os  Francezes  em  latini  doseculoxui 
Abardilla.  E  daqui  parecc  tomaram  os  Hespa- 
nhoes  as  suas  Bar  das,  ou  Bardaes,  que  propria- 
mente sào  cslacadas,  cani(os,  ou  sebes,  entre- 
tecidas  de  vergas,  ou  varas,  e  llies  scrvcni  de 

*  A  signiGcacìIo  constante  da  pnhvra  «Abaregada  (ou  abar- 
regada)*  é  «unida,»  scgundo  a  fórma  Joao  Pedro  Ri  bei  ro;  e 
so  translaticiamento  fé  diz  da  barregft,  pela  razAo  contraria 
da  que  dà  aqui  o  auclor:  e  em  parte  nenhuma  te  encontra 
«aberregar,  ou  aberregaar-se,o  corno  eUe  adiante  suppOc.  (V. 
està  palavra  no  seu  logar)  ma»  sempre,  e  em  lodas  «abarre- 
£ur,  ou  abarregar-se.» 

(r.  F.  da  S.) 


curraes,  cm  qne  hoje  recolhem  os  gados,  mas 
com  que  algum  dia,  e  com  differente  figura, 
colhiam  os  peixcs.  Na  baixa  latinidade secha- 
mo u  Varcatura,  Virgatura,  e  Valcatorio,  a  e&- 
tacada  feita  de  varas,  com  que  as  margensdos 
rios  se  coartavam,  para  que  nào  deslruissem  os 
visinhos  campos.  Os  poelas  ilalianos  chamaram 
Varcas,  ou  Varcos  a  uns  certospassadigos,  qne 
sobre  os  rios  se  formavam  de  estacas,  vergas, 
e  pàos.  Destes  se  servirarn  tambem  os  Porlu* 
guezes  na  pesca  dos  saveis  e  lampreas. 

ABARITA.M.  Entre  as  horriveis  roaldi'cGes 
de  que  os  anligos  fizeram  uso,  tinha  logar dis- 
tinto a  de  ser  alguem  tragado  vivo  pela  terra,  e 
sepultado  nos  infernos,  corno  forato  Datan,  e 
Abiron.  Em  dous  documenlos  da  Universidade 
de  1392  se  acha  ser  abaritam  no  sentido  de  ser 
semelhante  aquelles  dous  infelizes.  No pri metro 
se  diz  :  <Seja  confusso,  e  abaritam;*  e  no  se- 
gundo:  «Aja  amaldicomde  Dcos,  eanossa,  que 
nonca  Ihi  canse,  e  seja  confuso,  e  abaritam.  9 

ABARRISCO,  adv.  Com  abundancia,  com  lar- 
gueza,  com  fartura. 

ABARROADO,  ou  ABARROTADO.  Tcimoso, 
perlin^z,  fixo  no  seu  parecer,  obslinado.  Ant. 

ABASMAR.  Desprezar,  lerempouco  He  das 
palavras  mais  antigas  da  monarchia,  segando 
se  persuade  Manoel  de  Faria  na  sua  Europa 
Portuguezd.  Poréra  nem  todos  serio  deste  pa- 
recer. 

ABASTADO.  0  que  he  bastantemente  rico,  o 
que  lem  o  preciso,  o  necessario  paraosusosda 
vida,  scgundo  o  seu  eslado  e  condilo. 

ABASTAMENTE,  adv.  Sufficiente,  sftasta- 
damenle,  com  tudo  o  que  he  preciso,  e  necessa- 
rio. «  E  dixe  per  anteesses  Juizes,  que  o$  da  Guiar 
nom  veeram  abastamente  com  seu  Procurador,  assi 
corno  ouveram  de  vehir.n  Documento  de  Aguiar 
da  Beira  de  1288. 

ABASTANCA.  Abundancia,  copia,  fartura. 
Vem  do  verbo  Abastar:  encher,  fartar.  E  d'aqni: 
abastecido:  cheio,  farlo,  e  bem  scrvido  de  tudo, 
o  que  se  oppOe  à  miseria,  tndigencia,  lazeira, 
ou  pobreza.  Do  verbo  abastar,  e  seus  derivados, 
usaram  com  frequencia  os  Portuguezes  nos  se- 
culos  xni,  xiv,  e  xv. 

.  ABASTOSO.  0  mesmo  que  Abastado.  Docu- 
mento das  religiosas  Deritas  do  Porto  do  1286. 
D'aqui  Abastosamente:  com  abundancia,  com  far- 
tura, com  largueza. 

ABBADADO,  ou  Abbadiado.  T>arochia,  qne 
anticamente  tinha  Prelado,  ou  Abbade,  e  que 
frequentemente  se  charaava  Mosteiro.  Hoje  se 
cha    a  Abbadia. 

ABBADADO,  adj.  Igrcja  abbadada,  a  qac  é 
governada,  e  servida  por  Abbade.  Mosteiro  ab» 
badado . 
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ABBADAGIO.  Beberctc,  merenda,  e  qualquer 
outra  refeitflo  corporal,  que  se  exlorquia  dos 
freguczcs  pelos  pastores  das  igrejas.  «  Berrà- 
già,  comestiones,  paslus,  potationes,  seu  Abbada- 
gia  esigere,  quasi  ex  debito,  non  reformidant.  • 
Assim  consta  do  Concilio  Terraconense,can.  IO. 
aj>.  du  Fresile. 

ABBADAR.  Por  Abbadc  em  urna  igreja,  ou 
ter  diretto  de  o  apresentar  nella.  Das  inquiri- 
(Òes  d'EI-Rei  D.  Alfonso  Ulna  terra  de  Arran- 
deila, consta  que  havendo  os  moradores  daquellc 
termo  povoado  està  villa  no  tempo  d'EI-Rei  D. 
Alfonso  li,  e  D.  Sancho  II  bavia  em  Mirandella 
urna  igreja  de  Sao  Martinho,  a  qual  abbadavao 
rico-homem,  qne  da  mSo  do  Rei  tinha  aquella 
terra.  Depois  os  moradores  da  villa  fizeram  a 
igreja  de  Santa  Marinha,  mudando  a  villane  a 
igreja  para  ò  lugar  onde  agora  esllo,  e  por  isso 
<Ex  tunc  homines  de  ipsa  Villa  abbadabant  ipsam 
Euleriani.*  E  quando  a  villa  de  Mirandella  es- 
lava em  SSo  Martinho,  o  Arcebispo  de  Braga  nào 
levava  mais  de  que  a  Colheita;  mas  depois  quo 
a  mudaram,  leva  a  Terra.  E  depois  queEl-Bei 
encartou  està  villa,  o  concelho  abbdda  a  dita 
igreja  de  Santa.  Marinha. 

ABBADE.  I.  Deo-se  o  nome  de  Abbade  (que 
segando  a  sua  clymologia  significa  Pai)  aos 
Prelados  e  Supariores  dos  Mosteirose  Congre- 
gale* religiosas,  e  mesmo  aos  pastores  das  igre- 
jas dos  fieis,.  na  certeza  de  que  uns  e  oulros 
seriam  verdadeiros  pais  de  seus  subdilos  e 
freguezes,  a  quem  procurariam  todos  os  bens 
e  commodidades,  nào  so  d'alma,  mas  aiada  do 
corpo,  quanto  as  suas  rendas  o  permillissem. 

Houve  antigamente  alguns  Abbades  mona- 
chaes,  que  precediam  aos  mesmos  Bispos  :  tal 
fot  em  Escocia  o  Abbade  do  mosleiro  de  Ay, 
fondado  por  S.  Columbano  no  de  580,  a  quein 
obedecia  todo  aquelle  paiz,  e  o  mesmo  Bispo. 
0  mesmo  se  vio  em  Monte-Cassino,  a  cujo  Ab- 
bade obedeciam  alguns  Bispos,  auetinhamju- 
risdicgSo  nos  scus  diocesanos.  Outros  Bispos 
bouve  sujcitos  aos  Abbades,  mas  sera  jurisdic- 
(ào  alguma,  e  sagrados  tSo  sómente  à  peticào 
dos  mesmos  Abbades,  para  darem  ordens  sa- 
•  eras  aos  seus  subdilos,  e  fazeremnosraosteiros 
o  qne  é  proprio  so  da  ordem  episcopal.  Nos 
finsdo  vin  seculo  he  que  osecclesiasticos  secu- 
lares, formados  em  collegios  oa  congregagòes 
de  Conegos,  deram  o  titulo  de  Abbades  aos  seus 
prelados  locaes.  E  corno  alguns  d'estes  nào  fos- 
geni mais  que  Diaconos,  Eugenio  li,  e  Leào  IV 
mandarlo,  que  so  fossem  Abbades  os  que  es- 
tivesseni  ordenados  de  Presbytero.  No  seculo 
ix  se  acham  nas  calhedraes  alguns  Abbades, 
talvez  porque  eram  titnlares  de  algumas  abba- 
dias,  que  foram  unidas  às  suas  igrejas.  V. 
Elucidano  Toh.  i 


Abbade  conego.  Por  este  mesmo  tempo  se  come- 
gara  m  a  dividir  as  rendas  entre  a  meza  abba- 
cial  e  conventual  ;  a  prodigalidade  dos  Abbades 
occasionou  este  abuso,  que  logo  passouàs  mes- 
mas  calhedraes.  Para  se  dislinguirem  dos  Ab- 
bades seculares,  he  que  os  verdadeiros  Abbades 
no  seculo  x  lomaram  o  Ululo  de  Abbades  retju- 
lares.  Desde  o  seculo  ix  se  deram  aos  Abba- 
des, fe  principalmente  aos  seculares*  os  noincs 
latinos  de  Praesul,  Antistes,  Praelatus,  Rector, 
eie.  E  aos  das  parochias  coiu  muila  frequen- 
cia  se  deu  o  de  Glericus,  sogundo  vemos  pelas 
inquiriQdes  reaes,  e  outros  mnilos  documenlos. 

ABBADE.  II.  Foi  nome  geral,  que  antigamente 
se  deo  a  todos  os  monges  e  ereinitas,  e  prin- 
cipalmente aos  que  eram  de  urna  vencravel 
ancianidade  e  respeitaveis  costumes.  Hoje  muda- 
do  o  nome,  conservamos  o  significado,  substi- 
tuindo  outro  mais  arrogante  e  pomposo,  echa- 
mando  Padre  a  todo  o  monge,  religioso  ou 
de  rigo. 

ABBADE.  III.  Fora  de  Por  tu  gal  se  chania- 
ram  Abbades  qs  que  eram  chefes,  priocipaes 
oux  primicerios,  nao  so  em  alguns  ministerios 
ecclcsiasticos,  mas  ainda  seculares,  ou  mera- 
mente civis.  D'aqui  Abbade  dos  artistas,  ofjlciaes 
e  notarios  ;  Abbade  dos  meninos  do  coro  ;  Abbade 
do  campanario  (pelo  principal  sineiro)  Abbade 
da  contraria,  Abbade  do  collegio-,  ou  Abbade  do 
povo,  corno  a  inda  hoje  chamam  os  Genovezes 
aos  seus  Reitores. 

ABBADE  dos  Abbades.  No  Concilio  Romano 
de  1116  se  arrogava  esle  titulo  o  Abbade  de 
Cluni;  porém  Joao  Caetano;  Cancellarlo  do 
Papa,o  desenganou  que  este  titulo  era  so  pro- 
prio do  Abbade  do  Monte-Cassino,  corno  viga- 
rio  e  successor  de  S.  Benlo,  e  prelado  de  um 
mosteiro,  onde  nasceo,e  d'onde  dima'nou  a  re- 
ligiào  benedirliua.  0  que  se  decidio  n'aquelle 
Concilio  tinha  jà  praticado  S.  Odilom,  Abbade  de 
Cluni,  achando-se  em  Cassino,  onde  nào  quiz 
receber  da  mào  de  Theobaldo,  Abbade  d'aquelle 
mosteiro,  o  bacillo  pastoral,  reconhecendo-o  por 
Abbade  dos  abbades,  corno  successor  de  S.  Bea- 
to. Està  prerogativa  concederam,  e  confirma- 
ram  muiios  Summos  PontiGccs  aos  Abbades 
d'aquelle  mosteiro.  Porém  o  de  Cluni,  cha- 
mado  Poncio,  vèndo-se  despojado,  e  com  jus- 
tipa,  do  ambicioso  titulo  que  Tonnara,  se  ar- 
rogou  depois,  a  imitaQào  dos  gregos  de  Coik- 
tantinopla,  o  titulo  de  Archi- Abbade,  q\ie  beo 
mesmo  que  o  Abbadc  primario  e  universa!  de 
todos  os  mosteiros  que  de  Cluni  dependiam. 
No  bispado  de  Beja,  cm  a  nossa  Lusilania,  foi 
mui  celebre  o  mosteiro  de  S.  Cucufate,  cujas 
monstruosas  ruinas  ainda  hoje  se  admiram.  No 
de  1225  foi  dado  por  D.  Martinho,  Bispo  do 
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Evora,  aos  rcligiosos  de  S.  Vicentede  Fora.  Os 
scus  Abbades  anticamente,  ou  algum  d'elles,  se 
inlìluhvfi  Abbode  dos  Abbades,  segundo  a  nota- 
vel  carta,  e  bem  sabida,  que  cometa  :  •Abbas 
Abbalum  de  S.  Cucvfato,  etc.* 

ABRADE  Bispo.  Aquelle  que,  sendo  prelado 
de  uraa  abbadia  regular,  foi  elevado  à  digni- 
dade  episcopale  iransformado  o  seu  mosteiro 
em  cabega  do  bispado,  e  igreja  cathedra!.  Tal 
foi  cntre  nós  S.  Martinho,  Bispo  de  Duraejanto 
a  Braga. 

ABBADE  da  Capella  do  Palacio,  ou  Abbade 
da  Curia.  0  Capellao  mór  da  casa  do  Rei  ou 
Principe. 

ABBADE  Cardeal.  Assira  sechamou  por  pri- 
vilegio pontificio  o  Abbade  de  Cluni.  Tarn  bem 
se  disse  Abbade  cardeal,  oque  era  Abbade  pro- 
prio, residente  e  effectivo,  coni  verdadeiro  ti- 
tillo de  abbadia  regular  ou  secular.  Y.  verb. 
Bispo  cardeal. 

ABBADE  Castrense.  0  Capellao  mór  do  re- 
dimento. Este  algumas  vezes  era  monge,  e  pre- 
sidia aos  outros  Capellàes,  que  eram  domesmo 

instituto. 

ABBADE  Commendatario.  0  que  tem  qual- 
quer  beneficio  ecclesiastico,  ou  regular  em  com- 
menda, ou  para  comedoria  ;  ainda  que  seja 
religioso,  ou  secular,  que  nào  póde  ter  bens 
ccclesiasticos  em  Ululo.  Procurar»  algunsaori- 
gem  das  commendas  em  o  Papa  S.  Gregorio 
Magno,  quo  por  mliitas  vezes  enlregou  as  igre- 
jas  viuyas  aos  Bispos  mais  visinhos,  emquanlo 
nào  eram  providas  de  pastores  ;  e  talvez  con- 
cedeo  a  sua  administragao  aos  Bispos  desterra- 
dos,  emquanto  nao  podiam  voltar  às  suas  pro- 
prias  igrejas.  Disseram  outros,  que  o  Papa  Leao 
IV  abrira  a  porta  a  semelhante  abuso,  conce- 
dendo commendas  aos  Bispos  e  clerigos,  que 
abandonaram  as  suas  igrejas,  fugindo  a  irru- 
pgào  dos  Sarracenos,  que  no  seu  tempo  des- 
truiram,  e  roubaram  loda  a  Sicilia,  e  grande 
parte  da  Jtalia.  Mas  estas  commendas  nào  des- 
truiam  a  igreja  de  Deos  ;  pois  do  primeiro  e 
segundo  Concilios  de  Oviedo  nos  consta,  que 
nas  igrejas  e  mosteiros  das  Aslurias,  e  Padrào 
se  consignàram  largas  pensOes,  ou  comedorias 
a  rouitos  Bispos,  que  fugindo  aos  Mouros  alti 
se  retiraram  para  terem  o  preciso  e  necessario, 
em  quanto  seflao  recuperavam  e  refaziam  as 
suas  cathedraes.  De  outra  fonte  manàram  os 
Abbades  commendatarios,  que  apoderaudo-se 
do 3  mosteiros,  os  destrimani  e  anniquilaram, 
até  que  o  senhor  Deos  se  compadeceo  da  sua 
heranga,  que  tanto  se  achava  perdida  e  ultrajada. 

De  Franga  nos  veio  lodo  o  mal.  A  preci  sa  o 
ou  pretexlo  de  défender,  e  indemnizar  a  re- 
pubi  ica,  deo  aos  principaes  leigos  os  mostei- 


ros e  abbadias,  corno  em  beneficio,  commenda 
ou  tenga;  o  que  ja  se  praticava  no  tempo  de 
Carlos  Magno:  e  até  disseram,  que  Carlos  Mar- 
tello fora  condemnado  às  eternaes  charamas, 
por  nào  impedir,  mas  anles  augmenlar  seme- 
lhante abuso.  Estcs  beneficios  ou  comedorias, 
que  eram  vitalicios,  e  quando  muito  até  a  ter- 
ceira  geragào,  come^àrara,  em  grande  parte,  a 
serem  possuidos  corno  dejuro  eherdade;  inti- 
lulando-se  uns  Abbade$-duques9  outros  Abbades- 
condes,  cujos  titulos  algumas  vezes,  com  diretto 
ou  sera  elle,  passàram  a  casa  de  Franga,  d'on- 
de veio  chamarem-se  tarabem  Abbades  alguns 
dos  seus  monarchas.  Os  poucos  monges,  que 
ordinariamente  viviam    nos  mosteiros,  umas 
vezes  eram  governados  por  estes  Beneficiados 
leigos,  outras  por  algum  Prior  ou  Prepòsilo. 
Alguma  vezpermitliam  que  os  monges  ti  vesserà 
seu  Abbade  legitimo  e  regular,  cujo  poder,  au- 
ctoridade  e  jurisdiegào  se  nào  extesdia  fora  do 
mosteiro,  e  além  da  inspecgào  sobre  a  monas- 
tica disciplina.  Grassou  està  peste  nào  so  pela 
Europa,  mas  ainda  por  lodo  o  Oriente,  apezar 
das  queixas  e  requerimentos  dos  Summos  Pon- 
tifica e  Bispos  na  presenta  dos  Pi  incipes,  que 
todos  se  desculpavam  com  o  especioso  pretex- 
lo, de  nào  poderem  restituir  interamente  os 
bens  ecclesiasticos,  sem  detrimento  grave  da 
milicia,  de  quem  dependia  a  defensa  e  segu- 
ranga  dos  seus  estados. 

De  pois  que  Hcspanha  comegou  a  respirar  da 
oppressào  tao  longa  dos  Sarracenos,  se  viram 
fundar  de  novo,  ou  restaurar  quasi,  innumera- 
veis,  e  pela  maior  parte  insignificantes  mos- 
teiros de  conegos,  e  monges,  por  toda   a  ex- 
tensào  da  Lusitana  Monarchia.  Nào  saberei  di- 
zer,  se  o  zelo  da  rcligiàomulliplicava  estes  do- 
micilios,  se  a  vangloria  de  cclebrarem   o  seu 
nome,  e  proverem  a  subsistencia  das  suas  fa- 
mi! ias,  era  quem  movia  os  seus  fundadores. 
Podemos  afiirmar,  queà  vista  das  vendas  e  tro- 
cas,  escambos  e  empenhos,  que  d'elles  se  fa- 
ziam,  e  das  insupportaveis  pensoes  de  come- 
dorias, casamentos,  jantares,  eie.  que  n'elles  se 
impunham,  e  os  naturaes  e  descendentes  dos 
fundadores  d'elles  extorquiam;  mais  eram  urna 
especie  de  morgados  para  usos  do  seculo,  que 
casas  de  religiào  para  o  culto  divino;   os  aui- 
tiquissimos  mosteiros  da   Vararla  e    LorvSo 
ambos  foram  dados  a  Sé  de  Coimbra  :  o  pri- 
meiro pelo  Conde  D.  Raimondo  no  de  1094, 
e  o  segundo  pelo  Conde  D    Henrique   no  de 
1109.  Em  ambas  as  doagfles,  que  se  guardano, 
na  cathedral  de  Coimbra,  se  diz,  que  cada  una 
d'estes  mosteiros,  terat  sub  Regali,  temporali" 
que  Potesfate  Iraditum.»  A  mesma   fortuna,  e 
com  pouca  difierenga,  acompanhava  a  todos  os 
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mais.  Porém  com  o  rodar  dos  tempos  se  au- 
giucotaram  em  rcndas,  ou  se  lhe  uniram  os 
raenos  opuientos;  ed'eslemodo  se  fizeram  ain- 
da mais  appetecidos. 

Kos  principios  da  Monarchia  Portugueza  fez- 
se  indispeosavel  o  soccorro  e  assistencia  das 
Ordeos  Mililares,  com  quem  repartiram  a  Co- 
ro*, e  os  vassallos,  largas  porgOes  de  terreno, 
igrejas  e  mosteiros  de  quo  iizeram  commendas 
e  preceptorias,  que  fìcaram  perpetuas,  sendo  os 
servi^os  lemporaes.  Depois  as  conquistas  dos 
Porlugnezes  em  lodo  o  mundo  fora  da  Europa, 
e  aslimiladas  rendas  para  satisfagào  dos  bene- 
meritos,  foram  os  principaes  motivos  de  intro- 
durr nos  mosteiros  os  Abbades  commendata- 
rio*. E  com  effeito,  as  encommendas  d'estes  . 
beneficios  feitas  por  tempo  limilado,  e  a  pessoas 
da  mesma  profissào,  nào  seriara  contra  a  razào 
e  direito.  Mas  depois  que  o  Cardeal  de  Alpe- 
drinba  etiegou  a  ter  lodas  as  datas  dos  bene- 
ficios de  Portugal,  nào  so  introduziu  Abbades 
commendatarios  vilalicios  nos  mosteiros  a  Cle- 
rigos  seculares,  mas  ainda  a  muitos  Fidalgos, 
inleiramente  leigos,  que  so  cuidavam  em  fazer 
grangearia  do  patrimonio  do  Deos  crucificado; 
arruinando  pelos  scus  mais  baixos  alicerces  a 
observancia  regular,  e  espirito  monastico.  Desde 
1IOO  a  té  o  anno  de  15O0  nao  ficou  mosteiro, 
que  tivesse  algumas  rendas,  e  carecesse  de  Ab- 
bade commendatario. 

No  feliz  reinado  do  senhor  ReiD.  Joao  III, 
se  principiou  a  remediar  tamanho  abuso;  mas 
prevenido  com  a  morte,  nao  póde  levar  ao  ca- 
bo  os  sens  iolentos.  D.  Miguel  da  Silva,  Bis- 
pò  de  Viseu,  e  commendatario  de  Santo  Thirso, 
renunciou  està  abbadia  em  seu  sobrinbo  D. 
Antonio  da  Silva,  com  condilo  de  que  refor- 
maria  o  mosteiro  na  perfeiQào  monastica,  o  que 
logo  fez;  exemplo luminoso,  que  logo  sediffun- 
dio"  pelos  outros  mosteiros,  de  sorte  que  no  de 
1600  jà  nào  bavia  Abbades  commendatarios  nos 
mosteiros  ;  unindo-se  de  communi  acordo  os 
PonliGces,  Bispos  e  Monarchas  na  extincgào 
d'csle  abuso   tao  nocivo,  e  pegajoso. 

ÀBBADE  dos  Conardos  ou  Cornardos.  Era 
em  Roao,  e  outras  tcrras  de  Franga,  o  capataz 
de  certa  sociedade,  que  principiando  em  sujei- 
tos  prezados  de  agudos  e  discretos,  salgavam 
e  satyrisavam  jocosamente  tudo  o  que  desdi- 
zia  da  honestidade  e  bons  costumes.  Mas  de- 
clinando iogo  para  dicterios  e  injurias  as  mais 
picantes  e  atrozes,  se  viram  precisados  ambos 
os  podcres  a  exterminar  gente  tao  perniciosa, 
e  tao  ridicula,  que  nao  so  perturbavam  a  paz  e 
borra  das  familias,  mas  ainda  seabalan^avania 
crimes  e  excessos  os  mais  funestos,  ehorriveis. 

ABB  ADE  Conde.  Assim  se  ebamaram  alguns 


Abbades  regulares,  que  nao  so  regiam  os  seus 
mosteiros,  mas  tambem  possuiam  algumas  ter- 
ras  com  obrigajào  de  as  defender  com  mio 
arma  da  de  loda  a  invasào  hostil. 

^  ABBADE  dos  Conegos.  Antes  que  S.  Theoto- 
nìo  pela  sua  humildade  nào  quizesse  acceitar 
o  tilulo  de  Àbbade,  dava-se  constantemente  a 
todos  os  preladoslocaes,  e  immediatos  dos  mos- 
teiros de  Conegos  Regrantes.  Este  santo  foi  o 
primeiro  que  em  Portugal,  e  no  mosteiro  de  Santa 
Cruz  se  intitulou  Prior  t  e  nào  Abbade.  Fora  de 
Portugal  foram  alguma  vez  Abbades  de  Co- 
negos Regrantes,  Abbades  meramente  secula- 
res, que  precediaiA  em  tudo  aos  Priores  Cras- 
teiros,  Prepositos,  Presidentes,  ou  Vigarios,  dos 
quaes  pendia  o  governo  economico  da  casa. 

ABBADE  Conego.  Succedia  algumas  vezes 
unir-se  a  um  cabido  alguma  abbadia  regular, 
ou  sécular  com  condigào  de  que  o  Abbade  Scasse 
do  corpo  do  cabido  com  o  titulo  da  abbadia  ex- 
tincta,  o  qual  se  continuaria  nos  seus  successo- 
res.  Entro  nós  nào  faltam  exemplos.  JoàoMar- 
tins,  neto  de  Martini  Eycha,  ultimo  Rei  Mourode 
La m ego,  e  que  morreocatholico;  sendo  Abbade 
da  collegiada  de  Santa  Maria  de  Almacave,  quan- 
do a  canonical  igreja  de  S.  Scbastiàoda  mesma 
cidade,  de  que  era  Prior  D.  Payo,  se  formali- 
sou  em  cathedra!  depois  de  1145  fsegundo  se 
evidencia  do  Litro  das  Doacdes  de  Tarouca  à  f. 
12  v.)  passou  a  ser  nella  o  primeiro  Deào  (de 
que  nos  informa  o  Necrologio  Lamecensea  2de 
Slargo,  e  a  3  de  Dezembro)  unindo  aestadigni- 
dade  os  meios  fructos  da  sua  abbadia,  que  até 
hoje  percebc.  E  supposto  que  os  senhores  Bis- 
pos  apresentem  o  Vigano,  Prelado,  ou  Reitor 
(pois  todos  estes  nomes  constam  de  antigos  do- 
cumentos),  ainda  o  Deào  nào  perdeoo  direito  de 
apresentar  osBeneficiados,  eSacristào,  esecha- 
mar  Abbade  de  Almacave,  e  preceder  no  coro, 
e  mais  assembleas  capitularcs. 

Na  praja  de  Guimaràes  se  ve  hoje  um  tem- 
pio, dedicado  ao  patrào  das  Hespanhas,  quean- 
ligamenle  foi  collegiada.  Està  se  unio  a  oulra 
mais  insigne  da  Senhora  da  Oliveira,  ficando 
o  seu  Abbade  Mestre-escóla,  que  ainda  hoje  tem 
o  titillo  de  Abbade  de  Santiago. 

jE  tinalmente  os  Arcebispos  de  Braga  se  inu- 
lina ni  Abbades  de  Scio  Victor,  ou  Victouro,  que 
he  na  mesma  cidade,  ou  scus  arrabaldes.que  hojo 
està  unida  a  Camara  archiepiscopal;  sendo  em 
outro  tempo  mosteiro  de  monges,  segundo  Fr. 
Joào  de  S.  Thomaz;  sebemque  JoàodeBarros 
na  sua  Geografia  dà  aentender,  que  no  de  1165 
era  de  religiosas.  No  Livro  Fidei  se  acham  os 
documentos  que  pertencem  a  este  mosteiro,  que 
nào  he  tao  antigo  corno  se  persuadio  o  auctor 
da  Denedictina  Lusitana.    . 
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No  arohivo  da  Mitra  Bracarense  se  guarda  a 
bulla  originai  de  Eugenio  IH,  que  confirma  aos 
Arcebispos  de  Braga  entre  os  mais  bens,  expres- 
samenle  nomeados,  «Ecclesiam  Sondi  Victoris 
cum  Villa  sua 9  no  anno  de  1148.  . 

ABBADE  da  Escóla.  0  chefe,  ou  reitor  da 
classe,  academia,  ou  collegio. 

ABBADE  Leigo,  ou  Secular.  0  mesmo  que 
Abbade  Commendatario. 

ABBADE  Magnate.  Sao  na  congregagào  de S. 
Bernardo  os  que  tem  territorio  proprio,  e  sc- 
parado  em  que  excrcUani  quasi  loda  a  juris- 
diccao ordinaria  :  conhecera  das  causas  matri- 
moniaes,  e  sacrilegios:  dàodiraissoriasaosseus 
subditos  secularcs:  poe  sen  YigaVio  goral,  etc. 
corri  tudo  o  mais  que  he -da  jurisdicQàoepisco- 
pal.  Tae»sào  os  Abbades  de  S.  Pedro  das  Aguias, 
S.  Jo3o  de  Tarouca,  S.  Christovào  de  Alafòes, 
Santa  Maria  de  Fiaens,  e  Santa  Maria  das  Sai- 
zedas. 

De  tres  especies  de  Abbades  isentos,  ou  magna- 
tes,  tratam  largamente  os  canonistas,  e  do  modo 
de  adquirir,  e  perder  a  sua  isengào:  uns  tem  lu- 
pare s  isentos  da  jurisdiefao  dos  bispos,  masn3o 
tem  auctoridade  alguma  sobre  o  clero  eopovo, 
e  so  por  consequencia  da  isen^ào  exercitamal- 
gum  poder  sobre  as  pessoas  do  seu  territorio  : 
oulros  ha,  que  exercitam  quasi  toda  a  jurisdic- 
cao episcopal;  salvo  o  que  he  da  ordem  dos  Bis- 
pos, lei  diocesana,  ou  delegalo  apostolica  : 
outros  em  firn,  em  cujos  territorios  nada  lem, 
ou  podem  os  Bispos,  senio  corno  delcgados  da 
Santa  Sé. 

Ora  os  mosteiros  de  que  se  Irata,  nàoadqui- 
rirara  està  independencia  dos  Bispos  pela  sua 
fundagào  em  lugares  ermos  e  deshabitados,  e 
que  se  nào  provasse  foram  algum  tempo  da  ju- 
risdiccao de  bispado  algum;  corno  succedeo  na 
fundagào  de  Thomar,  que  nào  foi  possi  vela  ve- 
riguar-se  naquelle  tenebroso  tempo,  corno  o  cas- 
tello de  Ceras  fosse  algum  dia  da  Idanha,  Lis- 
boa, ou  Coimbra,  e  por  conseguinte  ficou  Nul- 
UuSy  e  immediato  a  Sé  Apostolica. 

Igualmente  Ibes  nào  dimanou  de  algum  privi- 
legio pontificio,  que  os  fizesse  isentos  da  juris- 
diccao episcopal  ;  pois  disso  nào  apparece  do- 
cumento algum  originai,  e  inconcusso,  quel- 
le gar  se  possa.  Resta  so,*  que,  ou  por  contmo 
oneroso  para  com  as  respectivasmitras,  ou  por 
urna  prescripQào  legai  elles  adquirissem  seme- 
Ihante  isengào. 

Das  Salzedas  consta  por  documenlos  incon- 
testaveis,  que  D.  Mendo  Godiz,  ou  Godincs, 
primeiro  Bispo  deLamego  reslaurado,  dimittira 
todos  os  direitos  (*)  episcopaes  no  couto  deste 

{♦)  N5o  he  o  mesmo  dimitlir  os  «direitos  episcopaes»  que 
algum  tem  obrigacùo  de  pagar,  que  transfer  ir  n'euo  a«juris« 


mosteiro  ;  recebendo  em  recompensa  a  igreja, 
e  couto  de  Bagnaste,  e  doiscasaesem  Villa -Rei. 
0  mesmo  D.  Mendo  pedio  a  confirtnagào  deste 
conlralo  ao  Papa  Alexandre  III,  comò  se  vedo 
Livro  das  Doacòes  das  Salzedas  a  f .  12.  v.  Foi 
isto  no  anno  de  1164.  0  Bispo  D.  Diogo  ore- 
conheceo,  e  approvou  no  de  1307,  e  D.  Ro- 
drigo depois  de  renhidas  contendas,  so  conseguio 
no  de  1357  que  os  Abbades  das  Salzedas  nào 
tomassem  conhecimento  das  causas  matrimo- 
niaes,  e  sacrilegios.  Porém  no  primeiro  de  Juiho 
de  1359  demittio  as  ditas  duas  causas  aos  Ab- 
bades; recebendo  em  satisfarò  a  igreja  de  Bre- 

diccìlo  episcopal,»  que  se  ex  pressamente  se  nao  declara,  se  nlo 
jul/»a  dimitliaa.  No  con  Irato,  ou  seja  dimissao  do  Bispo  D. 
Mendo,  n&o  se  acha  que  elle  désso  a  jurisdiccao  episcopal  aos 
Abbades  da  Salzeda  :  consta  so,  que  elle  eximio  a  Igreja  da 
Salzeda  fa  qual  no  de  1164  era  so  a  do  mosteiro)  de  pagar  a 
pensilo  aos  «seis  quarta  ros»  à  Sé  de  Laraego,  e  tambem  os 
outros  direitos  das  mortulhas,  visitacelo,  procuracelo,  cathedra- 
tico,  etc.  Porém  o  Bispo  renunciando'por  aquella  escritura  toda 
a  ronda,  que  alli  tinha,  nao  dimittio  de  si  urna  so  alma,  por 
quera  estava  responsavcl  a  dar  conta:  pelos  direitos  episcopaes 
se  enténdem  as  rcndas:  pela  jurisdiccao  episcopal  se  entendem 
as  al  mas:  a  concessilo  expressa  do  primeiro,  he  a  exclnsao 
bem  clara  do  segundo. 

Mas  ainda  quando  aos  Abbades  da  Sai  teda  se  desse  a  juris- 
diccao episcopal,  de  nenhuma  sorte  se  podia  estender  aaeutras 
Igrèjas,  que  se  achara  no  couto;  porque  se  jà  entao  exisliam, 
ficaram  excluidas;  se  ao  depois  se  erigiram,  nao  podiam  al  li 
scr  contempladas;  pois  expressamente  se  iella  em  ama  sé  Igreja 
de  presente,  e  nera  palavra  so  diz  das  que  se  fundariam  para 
o  futuro.  Nao  negamo 9  porém,  que  os  contratos  onerosos,  que 
ao  depois  so  scguiram,  déssem  aos  Abbades  a  «jurisdiccao  quasi 
episcopal,»  sondo  senhores  no  espiritual,  e  temporal  dos  subdi- 
tos, e  parocbianos  do  seu  couto;  porém  extincta  a  jurisdiccao 
temporal  no  de  1516,  em  que  El-Kei  D.  Joao  III  mandou  to- 
rnar posse  d'ella,  por  morte  do  ultimo  Abbade  perpetua,  D.  Pe- 
dro ae  Penai  va:  fica  lugar  a  dizermos,  que  o  Concilio  Triden- 
tino, cap.  xi,  sess.  25de«Regularibus»  tirou  expressamente  a  ju- 
risdiccao episcopal  a  todos  os  Abbades,  que  mio  fossem  senhores 
no  espiritual,  e  temporal;  nào  obstantes  quaesquer  privilegios, 
prescripcao,  ou  posse,  ainda  immemorial.  Mas  seria  o  Triden- 
tino recebido  cm  Portugal  sem  distinccao  alguma  eotre  o  do- 
gma, e  a  disciplina?... 

Para  maior  clareza  se  note,  que  D.  Thereza  Alfonso,  empe- 
nbada  na  fundacito  d'està  grande  abbadia,  conseguio  que  Si- 
lici D.  Afibnso  llenriques  The  cou tasse  a  herdade,,  ou  villa  de 
Algeriz,  dimitlindo-lhe  toda  a  jurisdiccao  real,  que  n  ella  ti- 
nha; conio  se  ve  do  seu  alvarà  de  5  de'Abril  de  1152,  que  alli 
se  guarda  originai.  E  nào  contente  ainda  com  a  liberdade  se- 
cular, procurou  tambem  a  ecclesiastica.  Havia  em  Algeriz  urna 
igreja  parochial  com  o  titulo  de  S.  Salvador,  a  qual  ficava 
pouco  acima  donde  hoio  se  ve  o  mosteiro.  Osttio  interamente 
despovoado,  e  plantado  do  vinhas,  se  ebama  ainda  boje  «Alge- 
riz,» e  alli  esteve  o  pelourinho,  todo  o  tempo  que  durou  a  ju- 
risdiccao ci  vii,  e  criminal  nos  Abbades  do  mosteiro.  N'esta 
igreja*  parochiava  o  Presbitero  Elias,  a  quom  D.  Tkcresa  deo 
a  sua  berdade,  e  Igreja  de  S.  silvestre  deBretiande  «prò  cam- 
bia Sancti  Salvatoris  de  Algeriz.»  Este  escambo  no  anno  de 
1153  se  acha  no  «Livro  dasDoacOes»  das  Salzedas  a  foi.  €8  v.  . 
Ora  eis-aqui  a  igreja  que  D.  Méndo  eximio  dos  direitos  epis- 
copaes, que  costumava  receber  de  toda  aquella  freguezia  a 
Igreja  de  Lamego.  Os  seus  parocbianos  jà  no  de  1161  se  ha- 
viam  mudado  rara  a  igreja  do  Mosteiro:  està  era  entio  a  unica 
do  couto:  sobre  ella  he  fogo  que  versou  toda  a  forca  do  con- 
tatelo. 

E  d'estas  isenc&es,  e  liberdades  temos  nós  muitos  exemplos. 
No  anno  de  1162  D.  Odono,  Bispo  de  Viseu,  e  todo  o  seu  Ca- 
bido,  liberta ram  a  igreja  de  Hui  menta  dos  Frades  fque  era  a 
do  mosteiro,  e  ainda  continuava  a  ser  no  de  1168  antes  que  o 
Abbade  Sue  irò  Tlieodoniz  o  mudasse  para  Maceiradao),  e  eis-aqui 
a  sua  formai  idade:  «Habeatis  igitur  vos,  et  omnes  vestris  Suc- 
cessore* supradictum  locum  de  estero  libertini,  et  obsolutum, 
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tiande,  e  dois  grandes  casacs  em  Ferreiros  de 
Tendaes  ;  com  condicio  expressa  :  que  seria  o 
mosteiro  reslituido  de  todos  os  seusbens,  seos 
Bispos de  Lamego,  ou  os  seus Conegos  em  algura 
tempo  Ihe  faltassem  a  esle  conlrato,  que  foi 
conlirmado  pela  Sé  Apostolica;  segundo  se  evi- 
dencia  do  tesiemunho  authentico  do  veneravel 
D.  Fr.  Salvado,  bispode  Lamego,  dado  em  Coim- 
bra  a  9  de  Junho  de  1372,  no  qual  reconhece 
que  os  Abbades  das  Salzedas  lem  jurisdiccào 
episcopal  dos  limites  do  seu  couto. 

Nos  outros  quatro  mosteiros  parece,  que  a  le- 
gitima  prcscripQafo  Ihes  conferiosemelhanle  re- 
galia; e  principalmente  sendo  fundados  cm  tempo 
que  nos  respectivos  lerritorios  nàohavia,ouao 
menos  nao  residiam,Bisp4)s  proprios,  eCardeaes. 
D.  Pedro  Mendes,  ou  D.  Pedro  Fnrtado,  Bispo 
de  Lamego,  e  elcito  Arcebispo  de  Braga,  man- 
dou  por  Authoridade  Apostolica,  que  se  guardas- 
se as  regalias,  e  isen$oes  do  mosteiro  de  S. 
Pedro  das  Aguias  no  de  12*12.  Ilavia-sc  fundado 
oste  mosteiro  muitosannosantes;  poisLousada, 
accasando  o  livre  v  d'Aleni  Douro  a  f.  88  nos 
offerece  a  Pandulfo,  Eremita  de  S.  Pedro  das 
Aguias  no  de  987,  MeoauthordaBenafortna 
Lusitana  o  faz  povoaao  de  monges  no  de  991 , 
quando  n£o  havia  Bispo  em  Lamego:  deste  Umpo 
lhe  fica  ri  ara  as  ditas  regalias.  Como  quer  quo 

Ji  ab  orni  debito,  et  jure  Decimarum.  Mortuariorum,  et  Obla- 
to ara,  ©mmno  de  omnibus  rasum.  Veruntamen,  ad  oxcessus 
rompendo*,  Yocati  à  Tobia,  venire  tenemur.»  Documento  de 
laceiradào. 

^crcTéra  Timocencio  IV  ao  Bispo  do  Porto,  que  visto  a 
Itanaa  (e  hoje  Santa;  Mafalda  lhe  havej  pedido  licenca  para 
frodar  em  Boucas  ora  mosteiro  da  Ordem  de  CUer;  elio  e  o  scu 
Catodo  se  concertassem  com  ella  sobre  a  Visitacao,  e  outros 
b*ws*es  que  tinha  a  igreia  do  Porto  n'aquellc  lo'gar.  Elles  as- 
si* o  Bzcram  no  de  1449;  concedendo,  que  a  dita  Rainha  fonde 
o  mosteiro  «a*  omni  Episcopali  jure,  cum  sua  tantum  Parochia, 
ibenini,  et  exemptum^  exceptuando  as  causas  matrimoniacs,  e 
Jfurarias,  das  quaea  conhecerà  o  Bispo,  corno  nas  mais  do  seu 
tetpado, ,  *e  na  fórma  que  os  mais  Bispos  conhecem  d'clfas  na's 
ìffreias  dos  Cisterciensos.  »  Reser?a  tambem  o  Cnbido  os  yotos 
w  Santiago  «qua)  ibidem  recipere  consuevit.»  E  pela  visita- 
lo, e  ootraa  cousas  espirituaes,  que  o  Bispo  alli  faria  com 
alsum  emolumento  do  seu  trabalbo,  receheo,  e  o  Cabido  o  pa- 
droado  da  itreja  de  Lamas,  e  os  direitos  do  Sai  de  Boucas,  que 
▼ier  a  eidade,  e  ao  couto  da  cidade  do  Porto.  Mas  succedendo 
JM  a  -Regra,  oo  Instituto  de  CisUr  alli  se  nSo  guarde,  ficara 
todo  comò  d'ante.»  Tudo  isto  confirmou  o  mesmo  Innocencio  ' 
IV  no  anno  tu  do  seu  pontificio,  corno  consta  dos  Documen- 
to* de  Arouca.  E  de  tudo  se  manifesta,  que  «direitos  episco- 
paes»  nao  he  o  mesmo  que  «jurisdiccào  episcopal.» 

(Nota  do  auctor). 

(•)  He  para  admirar  (dix  Jo3o  Pedro  Biboiro)  que  o  auctor 
f.  "j™  «n  Lousada,  e  nas  suas  citacòes  do  Beai  Archivo, 
ciUndo-o  corno  auctoridadel  0  conceito  que  póde  mereccr  tal 
nomini,  e  o  credito  que  deve  dar-se  as  suas  asseveracela  ou 
*os  documento*  por  elle  produzidos,  aebam-se  darà  e  ampia- 
mente palenteados  pelo  nosso  sabio  diplomatico,  nas  suas  «Ob- 
wvacoes  hbtoricas  e  critica*,,  impressas  em  1708.  pag.  83  e 
et.  e  nas  «DisscrtacOes  chronologicas»  tomo  il,  pag.  «10  e  se- 
rnmte«  da  edicio  de  1811,  a  que  correspondem  as  paginas 

fot*.?'  da  no?a  ^"S*0  do  mcsmo  lom°i  fcita'pcla  Acaderaia 
cm  1557. 

(I.  F.  da  S.) 
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seja,  D.  Payo  seu  successor  nesla  mitra,  dimit- 
tio  a  jurisdiccào  episcopal  no  couto  deste  mos- 
teiro, e  suas  dependencias  no  de  1219;  rece- 
bendo  por  està  dimissào  a  terca  parte  dos  dizimos 
de  Ervedosa,  um  casal,  e  urna  vinha.  Foi  con- 
fìrmado  esle  con  tra  to  por  seu  successor  D.  Pedro 
Annes,  ou  D.  Pedro  Moniz,  no  de  12G4.  D.  An- 
tonio dev  Vasconcellos  no  de  1697,  e  D.  Thomaz 
de  Alraeida  no  de!708,  reconheceram  eappro- 
varam  està  isen^ào.  E  finalmente  D.  Fr.  Manoel 
Coutinho  fez  novo  contrato  no  de  1741,  que 
alli  se  guarda,  e  pelo  qual  a  dita  jurisdiccào 
episcopal  novamenle  se  confirma. 

No  dilatado  archivo  de  S.  Joao  de  Tarouca 
nao  apparece  um  so  documento,  que  falle  em 
jurisdiccào  quasi  episcopal  no  scu  couto.  Acham- 
se  sim  duas  composigOes  originaes  do  Mosteiro 
com  os  Bispos  de  Lamego  :  urna  com  D.  Mondo 
no  anno  de  1164,   e  a  segunda  com  D.  Vasco 
de  Alvellos  no  de  1298.  Pela  primeira  se  ler- 
m  ina  ni  as  queslócs,  e  demandas  que  o  Bispo  e 
Cabido  moveram  ao  Mosteiro  sobre  os  dizimos 
e  coimàs  das  terras  e  vinhas  cultas,  e  planladas 
dentro  dos  limites  do  seu  couto  (quando  EURei 
D.  A  (Toh so  Henriques  Ilio  fez  no  de  1140)  que 
os  monges  nao  queriam  pagar  ao  dito  Bispo,  e 
sua  Cathedra!.  Em  recompensa  deram  os  monges 
ao  Bispo,  e  seus  clerigos  tres  casaes,  «et  medi e- 
tatem  librorum,   quos  de  Francia  Gundisalous 
Prior  Lamecensis  attulerat.»  E  isto  com  tal  con- 
dicio, que   todas  as  possessoes  do  Mosteiro, 
quaesquer,   e  em  qualquer  parte  que  eslives- 
sera,  assira  era  campos  e  em  vinhas,  corno  em 
ga dos- e  outros  quaesquer  fructos,  ficassem  li- 
vres  de  lodo  o  dizimo  a  Sède  Lamego.  *Sta(u- 
tum  est  ctiam,  ut  extra  cautum  suum  nichil  acqui- 
rarità  in  quo  juris  sui  detrimentum  patiatur  Lame" 
censis  Ecclesia;  quod  non  condigna  recompensar- 
tione  reforment  :  nisi  forte  Episcopus  Ulud  jus 
snum  ultra  eis  remiserit.  Excommunicatum  quoque 
ab  Episcopo,  ipso  inconsulto,  recipere  non  licebit; 
sedillos  tantum,  quos  Monasteriorum  Ordinis  sui 
consuetudo  solet  admittere:  in  ipsis  eliam,  salvo 
jure  Matricis  Ecclesie*.  » 

Pela  segunda  se  dà  fimi  controversia  dos  di- 
zimos das  aldèas  de  Pinheiro,  e  Villa-chà,  que 
os  monges  diziàm  se  incluiam  dentro  do  couto, 
e  o  Bispo  e  Cabido  affìrmavam  o  contrario;  por 
quanto  a  demarcarlo  do cout* partlndo  cornei- 
krs,  expressaraente  as  nao  comprehendia.  Lar- 
gou  o  Mosteiro  à  Sé  de  Lamegpa  suaaldéa  do 
Carvaìho  em  termo  de  Penella,  e  melade  da 
quinta  da  Ribeira,  que  partia  com  o  Cabido.  E 
com  is  to  «Nos  dictus  Episcopus  perpetuo  concedi- 
mus  dicto  Monasterio  de  Tarauca  totumjus,  quod 
habemus,  et  habere  debemvs  in  Decimis  Aldeola- 
rum  de  Villa  Plana,  et  de  Pinheiro  prcedictarum> 
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et  ipsas  Decimas  a  Jurisdictione  nostra  abradi- 

tfJUS.D 

D'aquise  manifesta,  que  todoodireito,  e  toda 
a  jurisdicfHo  que  csles  senhores  Bispos  demit- 
tiram  ao  mosteiro  versava  sobre  os  dizimos  e 
cousas  temporacs,  que  a  sua  igreja  pcrlenciam, 
e  nào  sobre  as  almas,  ou  pessoas,  que  dentro 
do  couto  habitavam.  Se  pois  nem  os  Bispos,  nero 
os  Ponlifices  lai  jurisdic^So  aos  AbbadesdeTa- 
rouca  concederam  ;  sera  preciso  recorrermos  a 
prescripjao  do  tempo  immemorial,  ecujosprin- 
cipios  se  ignoram. 

Na  verdade  que  os  chronistas  de  Cister  tra* 
tarara  da  fundagào  deste  mosteiro,  uns  com  de- 
masiada  negligenza,  e  outros  a  esconderam  com 
rail  anachronismos,  e  novellas.  0  certo  he,  que 
os  Cistercienscs  nao  chegaram  a  Tannica  antes 
de  1139;  e  que  antes  que  El-Rci  D.  Àfibnso  Hen- 
riques  iangasse  a  primeira  pedra  no  mosteiro 
que  hoje  exisle,  elles  se  rccolhcram  no  mosteiro 
das  Avelleiras,  que  fi  cava  dentro  do  presente 
couto,  e  com  o  mesrao  Ululo  de  Sào  Joao  Ba- 
ptista.  Se  cram  os  seus  habitadores  eremitas, 
clerigos,  ou  monges,  nós  o  ignoramos  ;  teraos 
porém  a  certeza  da  sua  exislencia  de  ufna  doa- 
rio originai  que  al  1  ì  se  guarda,  que  dizassim: 
«Ego  Infttns  Aldefonsus,  Dux  Portugalensis,  con- 
cedo propter  Nomen  Domini  Dei  Nostri,  etpropter 
Munio  Osoris,  UH  Ecclesi®,  quiz  scita,  et  cognita 
propalatur,  et  dignosciiur  in  locum  Sancti  Joannis 
Baptistce,  qui  est  in  Territorio  Vellarice.  Do  ad 
ipsum  Monasterium  in  ipso  concluso  tres  Gasules. . . 
Ut  habeunt,  et  possideant  /**',  qui  moraturisunt, 
et  fuerint  Clerici,  aut  Monachi,  aut  Deo-  Foto,  qui 
Vita  Sancta  perseveravérint.  Do  ad  ipsum  Monas- 
terium Sancti  Joannis  Baptista,  etc...  Neminem 
quidem  permitto,  qui  ibidem  vobis  aliquam  contur- 
bationm,  nec  in  modico,  faciat,  nec  ego,  nec  ex 
Progente  mea,  aut  extraneus,  etc...  Notum  die, 
quoderit  idus  Augustus.  E.  M.  C.  tXVIII^  que 
he  anno  de  Christo  1130. 

Temos,  pois,  um  mosteiro  jà  bem  conhecido, 
e  famoso  no  de  4130,  que  se  mudou  paraolu- 
gar  presente  no  de  1  140,  sendo  seu  Abbade  Joao 
Ccrita,  e  professando  osseusindividuosa  regra 
de  S.  Bento,  segundo  se  manifesta  pela  doagào 
do  couto,  em  que  havia  terras,  evinhasjàro- 
tas  e  plantadas,  antes  que  aqui  se  eslabelecessera 
os  Cistercienses:  «por  oulra  parte  sabemos  a  do- 
minante paixào  dos  monges  em  se  eximirem 
da  jurisdicf  ào  jios  Bispos,  jà  no  tempo  de  S.  Ber- 
nardo :  nào  seria  logo  reprehensivel  o  pensa- 
mento de  que  està  isengào  de  Tarouca  se  pro- 
cure na  immemorial  da  sua  origera. 

De  S.  Christovào  de  Alafoes  nao  està  racnos 
escondida  a  origem  desta  isengào.  Se  honves- 
scmos  de  sobscrever  ao  aulhor  da  Benedictina 


Lusitana,  trat.  i,  cap.  vii  diriamos,  que  jà  no 
de  865  era  este  mosteiro  de  monges  da  S.  Bento. 
Porém  documentos  mais  chegados  a  nós,  e  & 
verdade,  nos  informam,  que  Christovào  Jo5o,  e 
sua  mulher  Maria  Babaldis,  das  ili  us  tres  fami  - 
lias  de  Alafóes,  fundaram  ou  restauraram  este 
mosteiro  em  terras  do  seu  patrimonio  ;  e  que 
seu  Glho  D.  Joao  Peculiar  (ou  Ovelheiro,  corno 
alguns  Ih  e  chamaram)  depois  de  ter  aprendido 
humanidades  no  collegio  da  Sé  de  Coimbra,  e 
se  ter  feito  insigne  em  maiores  faculdades  em 
a  Universidade  de  Paris,  aqui  vivera  com  alguns 
Conegos  regrantes,  antes  de  ser  ebamado  para 
Mestre-escóla  de  Coimbra,  donde  passou  a  ser 
Bispo  do  Porto,  e  Arcebispo  de  Braga.  0  que  nao 
tem  duvida  he  o  inslrumento,  que  alli  se  guarda 
sem  vieto,  pelo  qual  consta:  qde  no  anno  de 
1126  se  venderam  algumas  fazendas  em  Para- 
delia  e  Yalladares  a  aos  Frùdes  de  S.  Christo- 
vào ,  dos  quais  era  Abbade  D.  Domingo*;»  (pois 
ainda  entào  os  prelados  locaes  dos  Agostinhos 
usavam  do  tituio  de  Abbades.) 

Corria  o  anno  de  1138  quando  o  Principe  D. 
A  don  so  Henriques,  querendo  faier  graga  emercé 
a  D.  Joao  Peculiar  Bispo  do  Porto;  fez  doafao 
do  couto  de  Yalladares  (que  hoje  se  chama  o 
couto  debaixo)  ao  mosteiro  de  S.  ChristovSo,  e 
ao  seu  Prior  Joao  Cerila,  que  alli  guardavano, 
e  para  o  futuro  guardassemaordem,  e  institulo 
dos  Eremitas.  Neste  documento  originai  se  cha- 
ma ao*  Bispo  do  Porto  Fundador  deste  mosteiro 
«prwfuti  loci  Fxmdatoris:»  o  que  se  deve  entcn- 
der  nao  tanto  de  ampliar  as  paredes  da  casa, 
quanto  de  introduzir  nella  a  observancia  reli- 
giosa. 

No  1 161  EI-Rei  D.AITonso  Henriques,  doou  ao 
Abbade  D.  Miguel,  ea  todososseusfrades  *qui 
Ordinem  Sancti  Benedicti  tenente  et  tenebunt»  o 
couto  da  Trapa,  e  Pagò,  a  que  ebamam  o  couto 
de  cima.  Estes  s5o  os  dous  coutos  que  hoje  lem 
o  mosteiro  de  Alafoes,  enosquaes  os  seus  Ab- 
bades  exercitam  a  jurisdicedo  episcopale  sem 
controdicao  dos  Bispos  de  Yiseu. 

Nao  negaremos  que  no  seuarchivose  acham 
*  documentos,  por  onde  se  manifesta,  que  o  Abbade 
da  igrejinha  (Eccléiiola)  de  Yalladares  a  doou, 
ou  mais  bem  vendeo  ao  Abbade  D.  Miguel,  e 
seus  frades,  pelo  muito  amor  que  Ihes  tinba, 
«  et  prò  eo  quod  dedistis  mihi  xx  wmos  aurfos  :  »  e 
que  D.  Odorio,  Bispo  de  Yiseu,  com  lodo  osca 
cabido  demitlio  no  mosteiro  lodo odireilo, que 
podiam  ter  nos  fructos,  rcndas,  e  obveng5es  da 
dita  igreja;  declarando,  que  fazem  *Cartam  Tes- 
tamenti, et  firmi tudinis  Ubi  Dominico  Abbati  S* 
Christofori,  et  omnibus  Fratribus  ibi  commoranti- 
bus  de  illa  Ecclesiola,  qua  est  in  Villa  Cauti  t?w- 
tri9  nomine  Yalladares^  in  Territorio  de  Lafòes, 
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prò  remedio  animtrum  nostrarum,  et  prò  eo  quod 
dedistis  nobis  hunam  Luram  mensalem  obli' 
nam,  apretiaiam  in  triginta  morubitinis  :  et 
etiam  insuper  semper  in  anno  prò  Censura  hunam 
Libram  c£ra,  per  pesum  de  Alafies.  Scilicet: 
abeatis  vos,  et  omnes  Successore*  vestros  illam 
Ecclesiam  supra  nominatam,  cum  suis  Prestimo- 
niis,  et  termini*,  et  cum  omnibus  ejusdem  Ecclesia 
ex  parte  nostra  pertinenti  bus,  absque  hulo  impedi- 
mento liberrimam,  dominio  vestro  trdditam  ab  hac 
die%  et  usque  in  perpetuum.  Facta  Carta  Testa- 
rnentim.  IdusDecembris*.  m.  c.  lx hi.»  Assignfll 
ram,  e  derara  o  scu  consenlimente  dezesete 
capilulares,nào  se  acbaodo  oulra  Dignidade  mais 
que  o  Arcediago,  chamado  Pelagio.  Foi  isio  no 
de  1155. 

Da  oqlra  igreja  de  S.  Mamede  de  Santa  Cruz 
de  Baroso  se  guarda  alti  ama  senlenca  dada  pelo 
Conego  Vicenle  Mendes,  auditor  do  Bispo  D. 
Egas  no  de  1291;  nella  se  determinou  a  final, 
qac  t de  Mtortuariis,  qua,  dicto  Monasterio  legan. 
tur  a  Parochianis  ipsins  Ecclesie*:  Ecclesia  Visen- 
tishabeat  tertiampartem:  Monqsteriumverò  aliam 
tertiam:  et  Ecclesia  Sancii  Mameli*  aliam  tertiamy 
eie.  »  Da^ui  se  ve  quo  no  mosteiro  de  S.  Chris- 
tovào  de  Alafóes  nSo  ha  monumento,  que  prove 
a  competanola  da  jurisdiccào  episcopal  aos  seus 
Abbades:  e  sendo  certo  que  na  cathedral  de  Vi- 
sea  igualmenle  nSo  ha  memoria,  de  que  osBis- 
pos  lba  cedessem  :  fica  manifesto,  que  so  a  pres- 
crip(io  legilima  Ihes  póde  suffragar. 

Do  famoso  antigamente,  mas  hoje  insignifi- 
cante, mosteiro  de  Santa  Maria  de  Fiaens  em  a 
raia  de  Galliza,  que  traz  a  sua  origem  desde 
aotcs  do  seculo  ix,  no  bispado  deTuy,  quealé 
o  de  1381  (em  que  se  erigio  a  collegiata  de  Va- 
lenza) se  estendia  ale  às  margens  do  rio  Lima, 
se  póde  fazer  o  mesmo  joizo;  e  principalmente 
porque  o  seu  archivo,  muitos  annos  ha  redu- 
lido  a  cinzas  n'uma  irrupcào  dosGailegos  (quo 
deste  modo  se  quizeram  libertar  dos  grandes 
tribulos  e  pensOes,  que  lhe  pagavam)  nos  nào 
fornece  a  mais  leve  prova  desta  isenfào. 

E  finalmente  do  mosteiro  de  Santa  Maria  de 
Aguiar,  fundado  no  reino  de  Leào,  antes  que 
Riba-Coa  se  unisse  a  Po r tuga I,  nào  temos  hoje 
mais  qoe  a  posse,  e  exercicio  desta  jurisdiccào 
episcopal  nos  seus  coutos,  que  antigamente  fo- 
ra m  largos  e  populosos;  mas  por  nccasiào  das 
guerras,  e  diversidade  das  nafdes,  de  cada  vez 
mais  anniquilados,  e  diminutos. 

Consta  do  seu  archivo,  que  està  abbadia  fora 
de  Benedictinos  fundada  na  granja  da  Torre, 
muito  antes  de  4150:  que  D.  Fernando  Bei  de 
Leào,  déra  a  D.  Hugo,  Abbade  de  Aguiar,  a  gran- 
ja  da  Torre,  e  a  granja  de  Rio-Chico,  assim  corno 
as  possuia  o  Coode  D.  Gomcs,  senhor  de  Tras- 


tamara,  com  loda  a  jurisdiccào  ci v il  e  crimi- 
nal, a  que  chamam  deSoga,  e  Cucitilo:  foi  isto  no 
de  1 165.  Apoderado  El-Rei  D.  Alfonso  llenriques 
das  terras  de  Riba-Coa,  e  determinadososmon- 
ges  de  Aguiar  a  seguirò  institatodeCister,  Ihes 
fez  doa^ào  do  couto  no  de  1171.  Po  rem  perdi- 
das  estas  terras  na  desgragadd  balalha  de  Ba- 
dajoz, continuaram  os  reis  de  Leào  a  favoreccr 
este  mosteiro,  e  D.  Alfonso,  Rei  de  Leào  e  Gal- 
liza, lhe  Acojure hereditario  in  perpetuum  a  villa 
da  Boufa  com  todos  os  seus  termos  e  limites, 
e  com  lodo  o  mero,  e  mixto  imperio  no  de  1210. 
He  verdade  que  Carlos  III,  Rei  de  Hespanha, 
osprivou  em  osnossosdla&de  loda  a  jurisdiccào 
civil  e  criminal,  que  dentro  do  seu  reino  os  Ab- 
bades de  Aguiar  exercitavam;  porém  em  quanto 
à  quasi  episcopal  nada  se  innovou. 

Que  nos  seculos  xn  e  xm  houvesse  na  Tor- 
re de  Aguiar  Cavalleìros  da  Ordem  do  Hos- 
pital, par  e  ce  nào  tem  duvida  à  vista  dosinomi - 
mentos,  que  naquelle  mosteiro  se  conservato. 
Àlli  se  ve  urna  sepulturi  com  urna  espada  es- 
culpida  na  campa,  e  a  inscripfao  seguinte:  «E. 
M.  CC.  obiit  D.  P.  Abbas  Turris  Aquilaris.* 
A'  porta  do  capitulo  està  outra  com  bngo,  e  es- 
pada, que  diz:  «E.  M.  GCC.  III.  XV.  KaL 
Januarii  obiit  D.  S.  Abbas  Turris  Aquilani.» 
Ainda  ha  terceira  com  espada,  em  que  se  le  : 
•E.  M.  CCC.  LXXXI.  obiit  Domnus  Dominicus 
Abbas  Turris  Aquilaris.*  Dizer  que  esles  Abba- 
des toro  a  rara  a  insignia  da  espada  por  se  re  in 
Capitàes  móres,  Alcaides,  Fronteiros,  e  senho- 
res  temporaes  em  algumas  granjas  do  mosteiro, 
nào  tira  toda  a  duvida;  pò rq uc  em  outros  mos- 
teiro s  houve  estes  abusos  (cuja  extinccào  foi 
reservada  ao  feliz  reinadode  D.  Maria  1),  e  com 
tudo  nào  vemos  nas  suas  sepulluras  a  insignia 
da  espada,  que  por  si  denota  profissào  militar. 

Em  uni  campo  juntoao  mosteiro,  para  a  parte 
do  meio-dia,  se  acham  muitas  sepulluras  com 
as  suas  campas  dislinctas,  e  nellas  as  cruzes 
dos  Hospitalarios  (que  alguns  confundem  com 
as  da  Ordem  do  Tempio),  e  nào  sera  facil  as- 
sigoar  a  causa  deste  cemiterio,  sem  dizer mos, 
que  elles  vi  vera  m  neste  territorio.  Jàsuspeitou 
algnera,  foram  aqui  sepultados  os  Cavalleìros  das 
Ordens  militares  de  Leào  (que  se  acharam  com  o 
seu  Rei  D.  Fernando  contra  o  Rei  D.  Aftonso 
Henriques,  com  o  pretexto,  dequcosPortugue- 
zes  levavam  no  seu  exercito,  e  corno  auxiliares, 
grande  numero  de  mouros)  e  foram  mortos  na 
balalha  de  Arganhào:  porém  isto  livremeuto 
se  diz. 

0  que  mais  nos  violenta  a  estabelecermos  em 
Aguiar  os  militares  de  S.  Joào,  he  um  documento 
originai,  que  alli  se  guarda,  pelo  qual  Pedro  Af- 
fooso,  e  sua  mulher  Maria  Mendes  fazera  doajào 
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a  esle  mosteiro,  e  juntamente  a  Ordem  do  Hos- 
pital, de  usqa  herdade  no  termo  da  Guarda, 
junto  à  aldéa  deCarvalhal  deCeniza  *quoe  est  Ai- 
dea  illius  jam  dicti  Monasteri]  Turris  Aquilaris, 
et  dictorum  Fralrum  Hospitalis  Sancii  ìoànnis. . . 
Facta  Charta  sub  E.  M.  CC.  LXXV.  anno  Domini 
M.  CC.  XXXVII.  llegnanle  in  Portugale  Rege 
Dno  Sanctio  //.*,  Episcopo  Egitanensi  Magistro 
Vincendo.* 

Nesta  mesma  casa  seguarda  um  breve  de  Pio  II 
do  anno  de  1459,  dirigido  ao  Abbade  da&  Salze- 
das,  para  quo  una  in  perpctuum  ao  mosteiro  de 
Aguiar  as  igrejas  parochiacs  de  Villar,  Almo- 
fala,  Mata  de-Lobos,  e  Figueira,  que  todas  ti- 
nham  sido  granjas  do  mosteiro,  que  sustentando 
antiga mente  mais  de  cincoenta  monges,  agora  se 
achava  reduzido  a  ultima  indigencia  por  causa 
das  guerras.  E  que  a  lodo  o  tempo,  e  hora  que 
ellas  forem  vagando  tome  logo  o  mosteiro  posse, 
e  ponba  alli  religioso,  ad  nutum  amovivel,  o 
qua!  exercite  a  cura  d'almas«Diotejmi  loci  (que 
desde  1403  era  o  Bispo  de  Laraego)  et  cujus- 
cutnque  alterius  licencia  minime  requisita,  • 

Se  destes  documeotos  se  pódededuziralgum 
fundamento  para  està  isengao  :  ou  se  a  devemòs 
•procurar  nos  calamitosostempos,  que  correram 
entre  a  extingao  dos  Bispos  de  Caliabria  (era 
cuja  diocese  ficavam  as  lerras  deste  mosteiro), 
e  a  sua  restauralo  por  D.  Fernando  II  Rei  de 
Leào,  em  Ciudad-Rodrigo;  os  maisprudenleso 
julgarSo. 

ABBADE  Militar.  0  memo  que  Abbade  Leigo: 
so  com  a  differenza,  que  o  Abbade  militar  se 
obrigava  a  defender  as  igrejas,  e  abbadias,  ou 
mosteiros,  seus  bens,  e  pessoas.  E  para  esle  firn 
se  lhes  concediam  certas  poreòes  destes  benc- 
ficios,  dizimos,  e  padroados.  Estes  militares, 
ou  defensores,  por  occasiào  das  guerras  e  mali- 
eia  dos  tempos,  vieram  a  seros  mais  perniciosos 
aos  seus  clientes,  cujos  bens  dilapidaram,  e  por 
mil  modos  deslruiram. 

ABBADE  Milrado.  0  que  tem  privilegio  para 
usar  de  ornamentos  pontificaes.  Nào  se  accom- 
modaram  jàmais  os  Bispos  a  semelhante  pri- 
vilegio, mas  naoopodcram  impedir.  Com  ludo, 
Clemente  IV  para  distinto  dos  Bispos  nos  Con- 
cilios,  ordeneu,  que  os  Abbades  roiirados  usas- 
sero de  milras  bordadas  de  ouro,  mas  sem  laminas 
de  ouro,  ou  prata,  eislosóosqueeramisentos: 
os  nào  isentos  usassem  dellas  brancas,  e  lizas: 
fora  porém  dos  congressos  synodaes  as  trou- 
xessera  conforme  a  Sé  Apostolica  lhas  conce- 
desse. 

ABBADE  Pai,  ou  Abbade  Padre.  NareligiSo 
Benedictina,  e  mesmo  na  Cisterciense,  se  u sa- 
rà m  os  titulos  de  Abbade  pai,  Abbade  fìlho, 
Abbade  ceto,  e  Abbade  bisneto;  e  Abbade  avo, 


e  Abbade  J>isavó;  e  isto  por  analogia  a  geranio 
temporal.  E  assim  Abbade  pai  se  dizia  aquelle, 
de  cujo  mosteiro  sairam  monges  pata  fundar 
oulro  :  se  deste  segundo  mosteiro  iam  monges 
fundar  terceiro,  ou  se  os  do  terceiro  passavam 
a  fundar  o  quarto,  se  verificavamossobreditos 
titulos.  Deste  modo  o  Abbade  de  Cister  erapai 
do  de  Claraval;  pois  Ihe  deo  os  ftindadores: 
era  avo  do  de  Alcobaga,  cujos  primeiros  monges 
vieram  de  Claraval  :  e  era  bisavó  do  de  Boaro, 

Sara  onde  se  mandaram  de  Alcobaga  os  seus 
Ibitadores  primeiros.  He  pois  o  de  Alcobaja  pai 
do  de  Bouro,  fìlho  do  de  Claraval,  e  neto  do  de 
Cister,  de  quem  o  de  Bouro  he  bisneto* 

ABBADE  Prelado.  Deste  Ululo  gbsanl  alguns 
ABbades  de  igrejas  seculares  e  parochiaes,  que 
antigamente  foram  taotteiros,  cujas  Abbades 
usavam  de  habitos  episcopaes  nas  fungGes  do  di- 
vino culto,  a  qual  regalia  elied  tem  conservado, 
ou  talvez  depois  de  muitos  requerimentos  con- 
seguido.  Entre  nós  he  celebre  o  Abbade  Prelado 
de  Solhaens  no  bispado  do  Porlo,  cuja  abbadia 
jà  era  mosteiro  duplex  no  de  905,  e  perseve- 
rava no  de  1095,  corno  se  evidencia  pelosdocu- 
mentos  do  Censual  do  Porto,  3.apart.  f.  96.  Po- 
rém nào  sé  por  successor  de  Abbade  regular  ; 
talvez  Ihe  viria  esle  tilulo  por  succeder  na  posse, 
e  visitarlo  da  igreja  de  Santa  Cruz  de  Riba- 
Douro.  Està  igreja  foi  antigamente  camara  dos 
Arcebispos  de  Braga,  sem  dependencia  alguma 
dos  Bispos  do  Porto.  Eugenio  IH  lhes  confirma 
a  sua  posse  pela  sua  bulla  de  1148,  que  no  ar- 
chivo  primacial  se  guarda,  na  qual  se  express» 
està  igreja  <Ecclesiam  Sanctce  Crucis  de  Ribfr 
Borii.*  Ao  depois  trocaram  os  Arcebispos  està 
igreja  cqpi  todas  as  suas  regaltas,  e  isen$fles  pela 
de  Santiago  do  Castello  de  Nciva,  e  ficou  Santa 
Cruz  annexa  a  Solbaens.  Daqui  Ihe  proviria  o 
serem  os  seus  Abbades  PrdadùSi 

Junto  a  villa  dos  Arcos  de  Valdevez  està  a 
igreja  parochial  de  Sebadim,  que  antigamente 
foi  mosteiro  da  Ordem  de  S.  Beoio,  e  jà  no  tempo 
de  Joào  de  Barros  nào  tinha  monges,  mas  ainda 
se  chamava  Mosteiro.  No  reinado  de  D.  Maria  I 
foi  restituido  o  seu  Abbade  ao  titulo  de  Abbade 
Prelado. 

ABBADE  Real.  Assim  chamaram  o  que  era 
investido  pelo  Principe  n'uma  abbadia  fundada, 
ou  dolada  com  os  bens  da  coroa.  Estes  davam 
aos  Reis  juramento  de  fidelidade,  e  lbes  faziam 
homenagem,  pagavam  certas  pensOes  quando 
eram  confirmados,  e  finalmente  eram  obrigados 
a  seguir  com  a  sua  gente  armada  o  exercito  real, 
quando  march  a  va  cantra  os  seus  inimigos. 

ABBADE  Segundo.  0  mesmo  que  Prior  cras- 
teiro,Vigario,  ou  Presidente, com  quem  o  Abbade 
do  mosteiro  reparle  algumasfunfóesdoseumi- 
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nisterio,  pelo  que  respeita  à  economia,  e  or- 
dinariamente o  fica  substituindo  na  sua  ausen- 
cia. 

ABBADE.  IV.  0  mesmo  qne  Confessor  na 
frase  dos  anligos.  Como  em  Hespanha  se  cha- 
inavam  Abbades  os  que  eram  parochos,  proprios 
sacerdoles,  e  ministros  da  reconciliagào  dos  fieis, 
com  inaila  razàosenomearam  Abbades  ossimpli- 
ces  confessores,  que  mesmo  nào  eram  Parochos, 
porscrem  verciadeira  mente  ospai5^tn7ua^  dos 
scus  cou  fessa  dos.  Enlre  nós  se  acham  innumera- 
veis documentos  ale  depois  d'EI-Rei  D.  Joào  I.Na 
caibedral  de  Lamego  ha  dois  leslamentos  :  he  o 
primeiro  de  Joào  Pires,  que  no  de  1224  deixa  to- 
d  os  os  se  us  bens  a  Mendo  Domingues,  seu  primo; 
estando  presente,  e  sendo  testemnnha  Joào  Men- 
des,  Capellào  da  Sé,  e  seu  Abbade.  0  segundo  he 
de  Joào  Duraens  de  1316,  que  diz:  *ll:  mando 
a  Pedro  Annes  meu  Abbade  xx  sol  dos.  It:  mando 
aPedro  Gonsalves,  meu  Abbade  xv  sol  dos.»  No 
mosteiro  de  Lorvào  se  guarda  o  testamenlo  de 
llaijor,  viuva  de  Joào  Justiz,  que  deixa  os  seus 
bens  a  iereja  de  S.  Pedro  da  cidade  de  Coi  in- 
fra, sendo  seu  testamenleiro  o  Prior  de  Santa 
Varia,  a  que  ella  chama  o  seu  Preposito,  Ab- 
bade, ou  Confessor;  pois  diz,  que  todasas  coli- 
sa s  que  nomèa  <Donenlur  per  manus  Propositi 
mei  Martini,  Sanctm  Mar  ice  Prioris,  cui  mea 
peccata  confessa  Miro.»  No  de  4298  Mestre  Af- 
forco, Concgo  da  Guarda,  fez  o  seu  testamento, 
em  que  manda,  que  oseur  corpo  seja  solterrado 
tf»  Cas  dos  Frades  Meores  en  S.  Francisco.  Il: 
mando  a  Fr.  Miguel,  que  é  meu  Abbade,  dei  li* 
bras  de  Portugai.*  E  darò  està,  que  o  religioso 
nio  podia  ser  Abbade  com  freguezes.  Documento 
da  Guarda. 

Porém  no  de  1442  jà  o  nome  de  Abbade  se 
tinha  mudado  em  Padre  Espiritual.  Pois  deste 
anno  teraos  em  a  Sé  de  Lamego  o  testamento  de 
Leonor  de  Seixas,  em  que  se  le  :  *It:  Rogo  a 
Fr.  Pedro,  meu  Padre  Espiritual,  que  tenha 
carrego  de  me  buscar  hum  habito,  em  que  morra, 
que  seja  Delko,  e  que  Ihe  dem  outro  novo  por  elle. 
It:  Mando  a  meu  Padre  Espiritual  Fr.  Pe- 
dro, que  Ihe  dem  mil  reaist  que  rogue  a  Deospor 
mtnt.B 

ABBADENGO.  V.  Abadbngo. 

ABBADESSA  Seca  la  r.  Ateo  meio  do  seculo  xm 
duraram  em  Alemanha  as  Abbadessas  Seculares, 
a  quem  se  commeltia  o  governo  tempora!  de  al- 
goma  igreja  parochial,  com  obriga^ào  de  pre- 
sentarem  ao  Bispo  do  lugar  um  sacerdote  idoneo 
para  curarasalmas.  Estas  Abbadessas  assisti  rara, 
ou  tal rez  presidiram  algumas  vezes  nas  assem- 
bléas  ecclesiasticas.O  venera vel  Beda  liv.  3.cap. 
25,  e  li?.  3,  cap.  23,  faz  mencào  da  Abbadessa 
Milda,  qua  presidio  em  urna  destas  asscmbléas. 


No  Concilio  de  Barconcelde  em  Inglalerra,  no 
de  694,  subscreveram  cinco  destas  Abbadessas. 
Em  Portugai  achamos  no  seculo  xu  algumas  se- 
nhoras  distinctas,  e  devotas,  a  quem  se  commet- 
leo  o  governo,  e  prelatura  de  certas  igrejas,  que 
por  isso  sem  grande  impropriedadechamariamos 
Abbadessas  Seculares  com  freguezes,  ou  paro- 
chiano's.  Taes  foram  Maria  Gonsalves  na  igreja 
de  Cambres,  no  bispado  de  Lamego,  e  Goina 
Pires  na  de  S.  JuliàodeVal  de  Cambra,  do  bis- 
pado de  Viseu.  V.  Deovota. 

ABBADIA.  I.  Nào  so  se  toma  pelo  mosteiro, 
a  que  preside  um  Abbade,  ou  Abbadessa;  pela 
dignidade  abbacial,  governo,  outegimen  do  Ab- 
bade :  e  pelo  territorio  que  ao  mosteiro,  ou  igreja 
abbacial  perlence;  mas  tambem  pela  igreja  pa- 
rochial, que  tinha  anligamente  umeura  primi- 
tivo, a  que  chamavam  Preludo,  ou  Abbade,  corno 
das  inquiritdes  d'EI-Rei  D.  Alfonso  III,  e  de  ou- 
tros  documentos  ciaramelle  se  yè.  Esle  prelado 
tinha  um  Presbytero,  cu  Capellào,  a  que  hoje 
chamamos  Cura,  que  era  ordinariamente  o  mi- 
nistro dos  sacramenlos,  e  finalmente  um  Sacris- 
tào,  a  quem  estava  commeilida  a  guarda,  lini- 
peza,  e  serventia  da  igreja,  p  sua  alfaias.  Estas 
igrejas  frequentemente  se  acham  com  o  titillo 
de  Mosteiros.  Na  provincia. do  fyinho  retém 
hoje  estes  Curas  primitivoso  tiiulo  de  Abbades, 
ainda  que  nem  todas  conservem  oantigo  Pres- 
bytero, e  Sacristao. 

ABBADIA.  II.  Odireito(outolvez  abuso)  que 
os  Parochos  lioham  de  toma  rem  dos  móveis  do 
defunto  o  que  mais  lhes  agradava,  exceptuaudo 
so  os  vestidos  roui  preciosos,  que  o  hérdeiro 
nào  era  obrigado  a  dcmitlir.  Em  Portugai  pa- 
rece,  que  eslava  de  mais  esla  diligencia  dos  Pa- 
rochos ale  o  seculo  xm,  pois  rarissimo  he  o  tes- 
tamento, que  anteriormente  se  fi z esse,  em  o 
qual  se  nào  deixem  a  Igreja  roupas,  vasos,  pe- 
$as,  cavallos,  ovelhas, etc.  Porèmresfriando-se 
a  devogào  dos  fieis,  pareee  spbio  de  ponto  a 
desbragada  ambilo  dos  ecjolesiasLìcos.  Entro 
os  documentos  da  Camara  de  Viaona  do  Minho 
se  acha  urna  composito  enlre  os  Abbades  com 
Cura,  ou  sem  Cura  da  dita  Villa,  e  os  seus  mo- 
radores,  no  litigio  que  pendi  a  ante  oCorrege- 
dor  d'entre  Douro,  e  Minilo*  sobre  as  camas,  e 
roupas  de  vestir,  que  por  morte  dos  freguezes 
pretendiam  baver  os  ditos  Abbades,  e  o  dizimo 
de  dez  um,  de  todos  09  bens  do  defunclo;  sendo 
0  costume  de  vinte,  ou  de  quinze  um.  Nào  està 
completo  èste  documento,  que  ainda  assim  nos 
mostra  0  costume  das  Abbadias,  que  nem  ao  rae- 
nos  perdoavam  às  mantas  velhas,  e  fsrrapos  de 
um  defunto  !  Iloje  passou  a  sordida  avareza  a 
ser  mais  limpa,  e'aceiada;  chupando  oouro, 
e  prala  dos  herdeiros,  a  Ululo  de  bem  d'alma, 
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0  de  suffragio*,  '  que  a  piedade  approva,  mas 
que  aexpcriencia  detesta,  e  abomina  (*). 

ABBADIADO.  0  mesmo  que  Abbadado. 

ABBADIM,  que  alguns  cscrevem  Abbedim, 
nome  de  algumas  le r ras,  e  lugares.  Significa  ai- 
dèa,  ou  lugar  dos  observantes.  Se  jà  no  lempo 
dos  Arabe*  lograramesteappcllido,  corno  vindo 
do  seu  verbo  Abada  (dar  culto,  ou  adorar);  ou 
se  Ihes  ficou  de  algum  domicilio  de  gente  reli- 
giosa, que  n'elles  residisse,  he  o  que  inteira- 
menle  se  ignora. 

ABBARRADA.  Vaso  de  barro,  para  beber, 
ou  de  louga  da  India  em  que  se  mettem  flores, 
que  dizem  veni  do  arabigo  Varrada:  rosario, 
ou  vaso,  em  qne  se  p3e  rosas.  Po  rem  entro 
nós  n3o  so  se  tornava  por  vaso  de  barro,  ma? 
tambem  de  prala,  ou  ouro.  Entre  osdocumen- 
tos  de  Altnacave  de  Lamego  se  acha  que  «0 
Illustrissimo  Bispo  de  Lamego  D*  Joào  com- 
prou  humas  casas  no  Castello,  junto  à  Igreja  do 
Salvador  com  seu  quintal  que  tinka  huma  la' 
ranjeira,  por  200000  réis  brancos,  e  por  huma 
abbarrada  de  preda  dourada,  que  pesava  sinco 
marcos%  e  por  20  réis  de  tostòens,  moedahora 
corrente.  »  Feito  o  instrumento  no  anno  de  1515. 
E  sendo  certo,  que  Abbarrada  he  o  mcsmo  que 
hoje  chamamos  Albarrada;  nós  sabemosqueos 
Soares  tem  por  armasem  campo  vermeiho  duas 
abbarradas  de  prata,  de  duas  azas  cada  urna, 
cheias  deaQueenas.  D'aqui  se  ve  que  Abbarrada 
era  vaso  de  qualquer  materia,  que  n£o  so  de 
barro  fino,  ou  grosseiro.  Tit.  das  Compras.Mass. 
ii,  n.°  13. 

A.  B.  C*  Por  todo  o  seculoxn,  xur,  e  xivse 
acham  entre  nós  instrumentos  innumera vcis  de 
contratos,  prazos,  compras,  eie;  partidos  por 
A.  B.  C.  para  evitar  qualquer  falsificalo,  dòlo, 
ou  fraude,  que  n'elles  sepodesseinlroduzirpe- 

1  os  interessa  dos  na  sua  alteratilo,  ou.mudanca. 
0  modo  mais  ordinario,  e  frequente  era  escre- 
ver  no  mesmo  pergaminho  d'all'a  fundo  dois 
instrumentos  do  mésmo  te  or;  deixando  um  es- 
panso darò  entre  a  ultima  regra  do  de  cima, 
e  a  primeira  do  de  baixo,  noq-ual  seescreviam 
horizontal mente  as  letras  maiusculas  do  A.  B. 
C,  ou  todas,  ou  aquellas  que  o  complimento 
da  carta  pettttitlia.  Éutao  pelo  meio  d'estas  le- 
tras  se  récòrtavà  o  pergaminho  ;  flcando  cada 
urna' das  partes  com  osdu  instrumento,  emtudo, 
e  por  tudo  conforme»  na  qualidade  do  perga- 

(*)  Compara  as  rcflexfles,  reparos  e  motejos,  a  que  por  dis- 
pensaveis,  o  às  vezes  alheios  do  asspmptb,  o  auctor  beni  po- 
eterà poupar-se,  som'  prejuizo  da  obra.  D  ahi  Ibe  provieram  dis- 
sabores  e  malquereo$a£  entro  os  seus  proprios  confrades,  que 
escaodalisados  desta,  e  de  tantas  passagens  do  mesmo  genero, 
em  quo  abuoda  o  «Elucidarlo.»  cnegaram  nada  Alenos  que  a 
aceimal-o  de  «inimigo  gratuito  do  mooachatoU— -Vcj.  por  exem- 
plo  a  «Carta»  inserta  uo  «Museu  Portueose,*  n.*  u,  pag.  144. 
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minho,  da  penna,  da  tinta,  testemunhas,  con- 
firmantes,  cifras,  e  sinaes  que  arbitrariamente 
alli  se  cscreviam,  ou  pintavam,  e  algumas  ve- 
zes mesmo  se  imprimiam. 

Nào  poucas  vezes  se  oscrevìa  0  alfabeto,  ou 
outros  sinaes  no  meio  de  duas  escrlturas,  exa- 
radas  n9o  d'alfa  fondo,  mas  sim  um«T  depois 
de  outra  na  mesma  Hnha,  e  fica n do  um  darò 
do  lado  direito  entre  ambas,  no  qual  perpen- 
dicularmente  se  escreviam  as  lelras,  que  igual- 
mente  se  recortavam. 

0  terceiro  modo,  ainda  que  menos  usado, 
era  tornar  um  pergaminho,  mais oumenos  qua- 
drado,  em  que  diagonalmente  se  escrevia  o  cos- 
tumado  alfabeto;  licando  cada  urna  dasescritu- 
ras  em  triangulo,  e  com  a  notavel  differenca, 
que  urna  principiava  pela  regra  mais  compri  da, 
e  outra  pela  mais  curta.  Em  quanto  aos  sellos 
n§o  havia  formalidade  certa  :  umas  vezes  se 
nào  punham,  ainda  mesmo  sendo  pessoas,  ou 
corporaf5es,  que  os  tinham  :  outras  se  punham 
igualmente  em  cada  urna  das  cartas  :  outras  em 
firn  se  trocavam  os  sellos,  dcclarando-se  expres- 
samente  na  escritura. 

No  de  4323  D.  Joao  Mendes,  e  sua  mulher 
D.  Urraca  AfTonso,  doàram  ao  Mosteiro  de  S. 
Joao  de  Tarouca  muitos  casaes  è  padroados. 
E  para  maior  firmeza  os  doantes,  e  donatarios 
mandàram,  e  oulorgàram  a  Domingos  Fernan- 
des,  Tabelliào  em  Castro  Rei,  que  lhes  fizosse 
d'islo  tdous  Stromentos  partidos  por  A.  B.C.... 
E  eu  sobredito  Tabeliom,  per  mandado%  e  outor- 
gamento  das  sobreditas  partes,  estes  Stromentos 
partidos  por  A.  B.  C.  escrevi,  etc.» 

No  mesmo  Mosteiro  se  guarda  a  composito 
que  os  Bispos  do  Porto  fizeram  com  elle  sobre 
os  dizimos  e  direitos  ponti  fi  caos  que  lhes  per- 
tenciam  na  Igreja  de  Santa  Eulalia  de  Pena- 
guiào  :  a  primeira  de  D.  Fernando,  e  a  scgun- 
da  de  D.  Vicente  no  dc'4289,  cujo  instrumento 
se  conclue  na  maneira  seguirne  :  «.Et  ut  hoc 
robur  semper  obtineat  firmilatis:  NosEpiscopus 
et  Capitulum,  et  Abbasì  et  Conventus  supradicti 
fecimus  de  hoc  fieri  duas  Kartas  per  Alfabetum 
divisa*,  singulorum  nostrorum  munimine  robo- 
ratas,  et  Signo  Martini  Suarii,  nostri  Episcopi^ 
et  nostra  Civitatis  Publici  Notarti  consignatas: 
quorum  una  penés  nos  Episcopum,  etCtepttulum, 
et  alia  debet  penes  Abbitela,,  et  Conventum  «o- 
minatos  superius,  rimanere ,  eie <»  E  com  effeito 
està  se  acha  com  os  tres 'sellos  penàetìles: 

Na  Camara  de  Agufar  da  Beira,  e  tatti  bem 
no  Mosteiro  de  Tarouca  se  guarda  originai  a 
composito  amigave!  entro  osmonges,  eaquelle 
concelho  sobre  os  foros,  direitos  e  herdàdes, 
que  uns  e  outros  tinham  dentro  do  logar  de 
Gradiz,  julgada  por  sentenza  de  juizes  arbi- 
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tros  nomea dos  por  El-Rei,  e  n'ella  se  diz  :  «2? 
pera  està  eousa  seer  firmi  e  estavil,  e  que  nunca 
venia  en  dovida  ;  as  partes  sobreditas  pelós  ditos 
Proeuradorcs  mandarom  e  rogarom  a  mim  Ta- 
baliom  sobr edito,  que  les  fezese  desta  coma  dous 
estromtntos  partidos  per  A.  B.  C.  Dos  quaes 
estormentos  tem  o  dito  Moes tetro  huum  seeìado 
do  Seelo  do  dito  Concelio,  e  o  dito  Concelio  tem 
outro  seelado  do  Seelo  do  Abbade  do  dito  Moes* 
tetro.  Feitos  os  Estromentos  en  Gradiis  ix  dias 
andados  de  Setembro.  e.  h.  cgg.  xxvii  • 
Hoje,  coDsumidos  jé  os  sellos,  so  nos  restam 
os  indici  os  claros,  de  que  algum  tempo  exis- 
tirara. 

Esias  cartas  partidas  (a  que  tambem  cha- 
màram  Adentadas,  em  razao  dos  recortes  de 
pergaminho)  sàD  anliquissiraas  com  o  nome  de 
Cirographos,  ou  mais  propriamente  Syngrafos, 
que  significavara  escriptura  de  dois,  ou  em 
que  dois  escreveram,  ou  flzeram  escrever  o  seu 
nóme. 

ABECEDARIO.  Os  antigos  lhe  chamàram 
Abecturio,  Abgatorio,  Abege torio,  etc.  Nada 
mais  he  que  os  primeiros  elementos  ou  letras 
dequalquer  lingua,  gente  ou  na$ao,  aquevul- 
gannente  ebamamos  A.  B.  C,  posto  que  nem 
sempre  constedo  mesfmo  numero  de  letras,  le- 
ntia a  mesma  ordem  de  as  arranjar,  e  seja  uni- 
forme em  o  tom,  valor  e  pronuncia. 

Como  a  lingua  latina,  e  as  que  d'ella  prò- 
cederam,  principiasi  o  seu  abecedario  pelas  le- 
tras A.  B.  C.  D.  foi  mui  naturai,  que  d'aqui 
procedesse,  e  se  formasse  està  palavra.  Os  an- 
tigos Portuguezes  lhe  chamavam  Alfabeto  ;  al- 
lodindo  sem  duyida  às  duas  primeiras  letras 
elemcntares  dos  Gregos,  que  sao  Alpha  e  Beta, 
e  correspondem  àsnossas  A.  B. — Abecedarios 
deTletras  desconhecidas,  ou  de  letras  que  com 
difficuldade  grande  se  conhecem  pelos  que  ago- 
ra vivem,  tem  visto  o  nosso  scculo  em  grande 
numero,  a  beneficio  da  estampa,  que  ainda  es- 
pera mos  se  augmentem  com  a  paleografia  por- 
tugueza. 

Nos  documentos,  que  nos  restam  dos  secu- 
los  ix,  x  e  xt,  se  divisarti  as  letras  geraes  de 
loda  a  Hespanha,  compostas  de  romanas,  go- 
thicas  e  nacionaes,  a 'que  dhamaram  toletanas. 
No  secolo  xii,  e  inesmo  pelos  fins  do  xi,  jà  te- 
mos  differentes  abecedarios  de  caracteresfran- 
cezes,  que  desde  1078  (e  particularmente  pelo 
Concilio  de  Leào  de  1090,  presi dido  pelo  Car- 
dcal  Rainero,  que  ao  depois  foi  Paschoal  II) 
dos  livros  ecclesiasticos  passaram  a  quasi  todas 
as  escripluras  d'aquelle  tempo.  Comtudo,  no 
seculo  xiu  jà  o  bom  gosto  da  cscripta  come- 
yava  a  decahir,  e  principalmente  nas  pessoas  lei- 
gas,  qoe  desde  cntao  ale  o  tempo  do  senhor 


Rei  D.  Manoel  occupàram  as  escrlraniufcas  pu- 
blicas.  0  Doulor  Jolo  de  Bairos;  tfue  dos  pria- 
cipios  do  seculo  xvi  trabalhava  na  stia  Geogra- 
fia d'entre  Douro  '  e  Minho,  depois  de  nos  di* 
zer  que  os  Godos  se  empenharam  em  destruir 
todo  o  bom  gosto  dosRoraanos,  assim  nas  letras 
corno  na  policia,  continua  dizendo  :  <*A  fiala  sua 
era  mui  destiada  da  que  ago  fu  imo?'*..  E  assim 
tinham  um  lutim,  que  nàoera  latim,  nem  lingua* 
gem. . .  E  as  letras  eram  de  outra  manetta,  que  nào 
eram  latina*,  nem  gregas...  Haverà  50  annos9 
que  em  Italia  se  tornaram  a  intentar  as  letras  dos 
Romanos,  excellentes,  antigas,  que  hora  escreoe- 
mos:  e  ha  pouco  mais  de  20  annós  <)uv  neste  Bei- 
no  comefaram  a  ser....  E  maravilhome  corno  isto 
esteve  encuberto  tanto  tempo  entro  nós...  E  n&o 
sei  corno  durou  tanto  o  costume  barbaro,  corno  do 
tempo  dos  Godos  ficara.* 

N3o  se  escondiam  aos  Portuguezes  as  muitas 
lapides  romanas,  que  linda  hoj«  dliram,  e  n'el- 
las  podiam  ver  a  perforo  do*  abecedarios,  e 
caracteres  romanos;  mas  n'aquelles  dias  da 
ignorancia  parece  havia  conspirado  tudo  a  fa- 
vor da  cegueira,  e  as  trevas  dò  nascimento 
prevaìeciam  as  luzes  da  razao.  Em  gra?a  dos  cu- 
riosos  ajuntaremosaqui  um  abecedario  maius- 
culo,  extrahido  dos  documentos,  que  pelo  seculo 
xui  se  exaréram  nò  bispado  de  Lamego  :  é  o 
da  Tab.  ì.  n.  5. 

ff  ABEM.  Ora  pois,  bem. 

ABERREGAAR-SE.  Amancébar-se,  viver  des- 
honestaraente,  fazer-se  barregS,  ou  concubina 
de  alguem.  Ferodo  Lourengo,  Abbade  de  Santa 
Maria  d'Eja,  no  julgadode  Penafiel,  faz  no  de 
1345,  urna  pura  doagào  «a  tos  Slèvojhha,  minha 
Sergente,  e  a  filhos  e  filhas,  què  d'antro  mim,  e 
f>os  ouver.  »  E  depois  -de  tornea*  os  bens  de 
que  lhe  faz  doario,  continua-:  «Con  sta  cendi- 
poro,  que  se  a  dita  Stetiajbba  &se  tmnr  ou  aberre- 
gaar,  ou  maìdade  de  seu  torpo  fezer,  que  a  dita 
doacom  e  mandado  noto  stfa  a  ella  balioso.  E 
se  d'antre  mim,  e  a  dita  Slkvajnha  nom  ficar  fi* 
Ihos  algums,  aia  ài  ditaè  herdades',  e  empraza- 
mentos  en  todo  o  tempo  de  ià'vtdà.r  Documento 
de  Santa  Clara  do  Porto, mass.5  li0  dos  prazos 

antigos. 

ABESSO.Injtrria,  desordfemVserarazao.  »  Non 
farom  meis  olhùs  tol  atìessb:*  Carta  de  Egas 
Moniz  para  a  sua  doma1  ne  sècolo-  xu. 

ABICAR.  Diz-sedé  quaìquer  embarca?So, 
que  chega  a  por  napraia  o  bico,  bequeou  rosto 
da  prda.  <Abica  d  praia  o  demnhecido  batel.w 
Jà  no  seculo  xv  se  usata  d'està  palavra,  e  no 
mesmo  sentido. 

ABILBAMENTO.  Aceio,  ornato,  atavio,  en- 
feite.  Vera  do  francez  habilher  :  vestir,  ornar, 
compor,  enfeitar. 
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f  f  ABISO,  Abisso.  Abysmo. 

ABOAR.  Apégar,  separar,  dividir,  estremar. 
*E  assi  aboaram  e  demarcaram  e  amalhoaram  o 
dito  termo i  e  divisdes,  e  demarcatesi  pelo  modo 
de  suso  dito*.  Instrumenlo  de  partilhas  de  ter- 
mo enire  Pinhel,  e  Castello  Rodrigo  no  de  1473. 
Documento  de  Pinhel. 

ÀBOCAR.  Tornar  a  boca  de  urna  rua,  praga, 
enseada,  porta;  embocar,  entrar  por  ella,  e  tara- 
bem  desembocar^  vir  ter,  ou  dar  era  algum  de-* 
terminado  sitio.  *Abocandoumarua  larga.  Tanto 
que  abocasse  as  portas.  Vinham  as  principaes  mas 
abocar  ri aquella  ponte.*  He  de  Barros. 

ABOLADO.  adj.  £afado,  abolido,  riscado, 
cancellado,  sumido.  %Huma  carta  de  NossoSe- 
nhor  El-Rei9  nem  rasa,  nem  abolada,  nem  an- 
treluiada,  nememnenhua  manejracorrumpuda.* 
Instrumenlo  com  ama  carta  de  El-Rei  D.  Diniz 
para  que  os  moradores  dos  eoutos  e  honras  do 
mosteiro  de  S.  Joào  de  Tarouca  nSosejamapc- 
nados.  Dada  em  Loimir  em  19  de  Junbo  de 
1305. 

ABOLAR.  I.  Abolir,  cancellar,  sumir. 

ASOLAR.  II.  pizia-se  da  mòssa  ou  conlusao, 
que  um  corpo  solido  faz  n'outro,  deixando-o 
amassado,  pisado,  torcido  ou  desfigurado.  Ainda 
vulgarmente  se  diz  :  *Tem  a  cabegarium  bolo* 
do  que  n'ella  recebeo  contusoens  e  pancadas. 
*  Rompe,  corta,  desfaz,  aboia  e  talka.*  Camftes, 
cant.  3.  est.  51. 

ABOLENTIA.  0  mesrao  que  Avolénga  ou  Avo- 
enga  inf.  «Ego  vero  non  habeo  filios,  quia  non 
habui  virum,  nec  soprino  *  nec  ulta  gens,  qum  ve- 
niat  de  ipsa  Abolentia» .  Documento  de  1111  ap. 
Yepes,  t.  vi,  f.  460. 

ABONANQAR.  Fazer-se  o  tempo  bonanca, 
fazer-se  o  mar  de  leite,  tranquillo,  socegado: 

ABONDO,  -adject.  Abundante,  cheio  do  pre- 
ciso e  necessario.  Documento  de  1392. 

ABONDO, 'adv.  Sufficiente,  bastante.  Vemdo 
Ialino  Abundè,  ou  Abundanttr.  Na  Chronica  dos 
Carmelitas  calcados,  impressa  em  Lisboa  no  de 
1745,  seacha  a  escriptura,  que  o  veneravel  D. 
Nuno  Alvares  Pereira  fez  com  os  mcstreseof- 
ficiaes,  que  trabalhassem  na  grande  obra  do 
convento  do  Canno  pelos  annos  de  1389.  D'ella 
consta  que  aos  mestres  se  devia  dar  por  dia 
30  réis,  aos  offici  a  es  13  réis,  e  aosservcnlua- 
rios  da  obra  10  réis  *queera  muito  abondo  para 
comprar  dois  alqueires  de  trigo,  que  ri  aquelle 
tempo  estava  a  S  réis  o  al  queir  e.  io  Ile  muito  fre- 
quente està  palavra  pelo  mesmo  tempo. 

ABORBITAR.  Apartar,  nSo  estar  pela  pro- 
messa, ou  ajuste,  sahir-se  fora  da  orbita,  esfera, 
estado  ou  condilo  que  lhe  pertence.  No  Con- 
cilio Toletano  xvi  se  determina:  <Qui deinceps 
à  (idei  sua  juramento  aborbitaverint,  et  adver- 


sus  prcedictum  Princtpem  nostrum  aliquid  no- 
ctbilitalis  agere,  aut  machinare  studuerint,  etc.* 
V.  tom.  il  Colteci.  Conc.  Ilisp. 

ABOVILA.  Certo  panno  ou  droga,  que  se 
fabricava  na  cidade  de  Avila  em  Hespanha, 
d'onde  era  trazido  a  Portugal.  «Jf:  Corarijs  prò 
meo  trintenario  meum  tabardum,  mantum,  Gar- 
dacós  de  Abovila  darà,  et  Sayam,  et  Caligasi 
Testamento  de  Lamcgo  de  1288.  Em  um. tes- 
tamento de  Maceiradào  de  1293  lemos  o  seguin- 
tc:  *lt:  Mando  que  den  no  primejro  anno,  que  eu 
passar,  a  todos  os  monges  de  Maceyra  senhas 
Cogulas  de  Sarja  da  Villa  ;  por  tal  que  m'ha- 
jam  en  mentes  en  ssas  horacoens,  e  roguem  por 
mim  ao  Corpo  de  Dcos,  quando  o  na  maabom 
leveremo  E  aos  leigos,  ou  que  nao  sào  clerigos, 
deixa  no  mesmo  anno  *  Senhas  Sayas  de  Sarja 
da  Fi//a».  0  que  se  deve  ler  Sdrja  d' Avila  ; 
pois  ainda  hoje  he  formosa  a  muita,  e  boa  quo 
o'csta  cidade  se  fabrica.  Nos  documentos  d'este 
tempo  se  acha  a  cada  passo  memoria  d'està 
sarja  e  pannos  d'Avila,  ainda  que  com  alguma 
insignificante  mudanja  em  o  nome.  Tarn  bem 
podemos  dizer,  que  seria  panno  de  Aboivil,  ci- 
dade de  Franca  (*). 

ABRAHÀO  (Teiga  de).  Està  era  urna  dasdif- 
ferentes  teigas,  que  em  Portugal  havia,  e  de 
que  se  tralara.  V.  Tbiga. 

ABRARCA  e  Avrà  ne  a.  V.  Ab  arca. 

ABREGO.  A  parte  meridional,  ou  do  Sul.  Vem 
do  latino  Africus.  Foi  muito  usadó  este  termo 
nas  demarcacQes  e  confrontagóes,  que  nos  se- 
culos  xv  e  vi  se  fizeram.  Para  dizerem  que 
pania  do  Norte,  diziam  :  parte  do  Aguiào,  que 
corresponde  ao  latino  ab  Aquilone;  e  para  dize- 
rem  que  pania  do  Sul,  parte  do  Abrego.  V. 

ÀGUIAO. 

ABROTAL.  Lugar  onde  se  cria  mnita  abro- 
tea.  «Deinde  per  abrolales.»  Documento  de  Ta- 
rouca de  1202. 

ABRUTELLA.  0  mesmo  que  Arotéat  terra 
aberta  de  novo,  desbravada,  reduzida  a  cultura 
estando  antes  cheia  de  malos  e  abrolhos.  Hoje 
dizemos  rotear  urna  charnecu,  quando  d'ella  se 
arrancam  as  hervas  e  plantas  infructiferas  ;  fa~ 
zendo-a  ulil  e  fructuosa  ,  sendo  d'antes  inculta, 
esteri!  e  bravia.  El-Rei  D.  Sancho  de  Leao  no 
de  966  doou  a  Lorvdo  «Omnes  abrutellas,  quas 
arrupit  Gundemiro  Iben-Daudi%  per  ejus  circuitu 
ut  fuerunt  ipsos  Karvaliares,  quas  arrupit,  etc* 
Tarn  bem  se  dizia  Arruptella:  *Sic  ipsaarrup- 
tella  ab  integro  cnncedknm,  »  Livro  dos  Testa- 
re entos  de  Lorvao. 

(«)  Corrìgindo  este  logar.  di*  JoJÈo  Fedro  Ribciro  :  «A  eti- 
mologia de  Àbovilla  é  forcada  em  Avila,  seria  mais  fcliz  se  a 
procurasse  em  Franga,  e  nao  na  Hespanha.  Certamente  Abbo- 
nile da  Pìcardia,  celebre  em  fabricas.  mais  se  assi  nifi  b  a.» 

(1.  F.  da  S.) 
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ÀBSCONDUDO,  adv.  Àsescondidas,  furtiva, 
e  clanculariamente.  «  A/firmando  publicamente  e 
em  abscondudo*.  Documento  da  Guarda  de 
1380. 

ÀBSTERIDADE.  AuslBridade,  rigor,  aspc- 
reza. 

ABUNDOSO.  Abundanlc,  farto,  cheìo. 

ABUSÀO.  Erro,  engano,  raaiicia,  màousode 
a'guma  cousa.  D'aqni  vem  chamar  a  Orden.  1. 
v.  tit.  in,  |  3.*,  Abusdes  a  todos  os  ritos,  ce- 
rcmonias  e  aegfles  que  se  nào  reduzem,  e  coni 
o  derido  modo,  ao  culto  e  louvor  do  verdadeiro 
4  Deos,  nem  tem  connexao  algunia,  ou  depcnden- 
cia  com  o  firn  que  se  pretende,  e  a  que  com- 
mummentc  chamamos  supersticòes.  Tal  é  a  no- 
mina ou  amuleto  da  Abracadabra  conlra  atergà- 
doble  ;  passar  agua  por  cabega  de  rito,  para 
conseguir  algura  proveito:  dar  a  corner  bolo, 
para  saber  de  alguin  furto,  etc.  Tudo  isto  sào 
abusdes,  porque  se  n5o  usa  d'estas  cousas  co- 
rno de  rneios  proporcionados  à  consecujao  do 
qoe  por  eilas  se  pretende. 

f  ACÀ.  Para  cà,  em  dianle,  ale  agora. 

AC  ABADO.  Perfeito,  completo  e  beni  dis- 
posto para  cumprir  o  seti  ministeno. 

A  CABO  de  pouco.  Passado  pequeno  espaco 
de  tempo. 

ACADO.  Achado,  visto,  exposto,  dado  ao 
manifesto.  9  E  nom  forom  hi  acadosmaisbeens.it 
Documento  de  1418  nas  Bentas  do  Porto. 

ACAECER.  Cair  em  sorte,  caber  por  heran- 
?a.  Documento  de  4306.  V.  Agiiacer. 

ACAFELAR.  Tapar  urna  porla,  fresia,  ja- 
nella  ou  oulra  qnalquer  abertara  do  muro,  ou 
parede  coni  pedra  6  cai.  •Mandou  acafelar  de 
maneira,  que  parecia  parede  igual.»  Goes,  part.# 
il.  cap.  xvw. 

ACABAR.  Olhar,  respeitar,  tratar  com  af- 
fabilidade  e  distinegao  corno  respeitando  a  face 
do  poderoso  ou  do  amigo. 

ACAROM,  adv.  Àface,  à  visja,  junto,  perto, 
descuberta mente  e  sem  alguma  cousa  posta  de. 
permeio.  Nos  documento?  de  Lamego  de  1316 
se  acha  està  verba  no  testamento  4e  Joao  Du- 
ràes  ;  *que  me  tenham  dous  dias  por  sotterrar \ 
e  que  me  nom  mettam  panno  nenhum,  salvo  sarja 
branca,  e  que  me  nom  ponhào  tavoha  na  cova, 
e  que  me  leigem  a  rosto  descuberto,  a  carom  da 
terra. 9  Parcce  quer  dizer,  que  sobre  a  sepol- 
tura nada  ponham,  que*  indique  a  pessoa,  que 
alli  estàsepultada;  sentimento  he  esteda  humil- 
dade  chrislà. 

ACARVAR,  ACARVADO.  Angustiado,  affli- 
tto, magoado. 

ACACAL.  Aguadeiro,  homera  que  se  occupa 
em  carrelar  e  trazer  agua  por  dinheiro.  ou  de 
graga.  Vera  do  arabigo  Assaca,  participio  do 


verbo  Sacdn  regarou  dardebeber.  V.  A^aqual. 

ACALM AMENTO.  Defensào,  guarda,  provi- 
mene, reparo.  «U  nào  ìinha  o  castello  de  Vil- 
larinho  agua  nenhua,  nem  almazem,  nem  a$al- 
mamentu  nenkum  :  —  Podiam  fazer  hi  servilo  a 
El-Ilei  'en  defendimento  e  acalmamento  da  cerca 
da  dita  villa  de  Moncorvo*.  Documento  de  Mon- 
corvo  de  1370. 

AQALMAR.  Guarnecer,  fortificar  urna  praga, 
reparal-a  e  provel-a  de  todo  o  preciso  para  o 
tempo  da  guerra,  e  E  pois  a  cerca  da  villa  es- 
tava bem  afortelezada  e  aQalmdda  e  percebuda 
d'aquellas  cousas ,  que  Ihis  comprem».  Instru- 
mento  de  Moncorvo  de  4370. 

ACAMBARCAR  e  AgAMBARQUAR.  Por  tra- 
vessas  às  portas  das  casas  para  ninguem  po- 
dcr  n'ellas  entrar.  tAcordamos  que  o  supricante 
he  agravado  per  voz  Juizes  e  Vereadores,  em  man- 
dardes  acqmbarquar  e  deixardes  tanto  tempo 
acamharquadas  as  portas  dos  Juizes  e  Officiaes 
do  Couto  de  Grijó.9  Sentenza  de  El-Rei  D.  Ma- 
noel  de  1513.  Documento  de  Grijó. 

AQAQUAL  o  mesmo  que  A£ACAL.  Nas  Cor- 
tes de  Evora  de  1408  se  queixàram  os  povos 
a  El-Rei,  de  que  muitos  mancebos  pobres,  te 
necessarios  para  lavrar  e  servir,  compravam  hum 
asno  e  huma  grade,  e  quatro  cantaros  e  se  met- 
terli por  acaquaes;»  nào  devendo  servir  n'isto  se 
nào  velhos  de  oitenta  annos.  Manda  El-Rei, 
que  os  mancebos  lavrein,  <*  ndosejam  ofaquaes 
se  nom  lomeens  de  16  annos  a  fundo,  e  velkos  de 
SO  annos  pera  cima.* 

AQAAGADOR.  0  que  agacalava,  polia,  dava 
córte,  e  afiava  todo  o  genero  de  ferra mentas, 
e  a'rmas.  tJoham  Lourengo  aeaagador,  Affonso 
Esteves  cuiteleiro,  moradores  na  Cidade  do  Por- 
to.» Documento  da  Universidade,  de  1425. 

f  ACALCAR.  Alcangar. 

fACATÀR.  Attentar,  olhar. 

ACCEITAMENTO.  Repto,  duello,  desafio.  No 
Cod.  Alf.  liv.  iv,  tit.  58,  §  3.°'  se  determina* 
que  nenbuns  nào  sejam  presos  por  querellas, 
nem  denunciagoes,  nem  informa$5es  qued'el- 
les  fossem  dadas,  *  posto  que  em  ellas  dissessem 
que  o  fezerom  sobre  vinditas  e  revinditas,  e  ac- 
ceitamentos,  e  seguranpa  britada;  salvo  se  se 
ouvesse  hi  ferida  laida,  ou  membro  tolheito.* 

ACCENSE.  0  mesmo  que  Ascensior  nome  de 
homem  em  o  seculo  xm  e  xiv.  V.  Sbh. 

ACCORRIMENTO.  Soccorro,  auxilio,  provi- 
mento.  *Pelo  qual  Porto  podemos  passar  a  todo 
o  tempo  pera  accoramento  e  defensom  da  dita 
Comarca,  em  quanto  a  dita  Villa  for  poborada,  e 
manteuda  corno  ora  he.»  Carta  d'El-Rei  D.Fer- 
nando, fallando  do  Porto  do  Pocinho,  por  onde 
se  passa  para  a  provincia  Transmontana,  e  terra 
de  Miranda.  Documento  de  Moncorvo. 
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f ACCORRER.  Sabir  ao  encontro.  Tambera 
acudir,  soccorrer. 

ACCORRER-SE.  Por  aniparar-sc,  chegar-se 
a  quem  o  possa  defender.  Póde  accorrerle  està 
fraga,  póde  ser  municionada  e  defendida.  Ac- 
corresse a  mira,  chamou-me  em  seu  favor,  im- 
plorou  a  minba  protecjio. 

ACCORRIDÀ.  Soccorrida,  auxiliada,  faro- 
recida.      '  i 

ACEDARES.  .  Especie  de  redes  mal  chcirosas, 
que  apariavatn  a  sardinha  ao  largo.  «Acedares 
que  jazetn  jazentios  ao  mar»,  i.  e.  que  esUKo 
junto  ao  mar.  Nas  Cortes  de  Evora  de  1481, 
pediram  os  povos,  que  nào  houvesse  «Acedares, 
que  affugentavam  a  sardinha  dos  rios  de  Lisboa 
e  Se  tubai,  e  se  desfizessem  os  Canejros,  que  apar- 
tavam  os  saveis  do  Douro,  e  outros  riosf  e  tm- 
pediam  a  navegatfto.*  El-Rei  promette  dar  a 
isio  prompto  remedio  (*). 

ACEDRENGHADO.  Acolchoado.  <Hua  coce- 
dra  acedrenchada,  da  terra,  nova  ;  Sinco  ckima- 
$os  acedrenchadoSy  e  dous  barrados  :  hua  colcha 
ffranceza  bar  rada.  »  Instrumento  de  partilhas 
de  1359  em  Pcndorada. 

ACEECER. .  Caber,  tocar,  cahir  por  sorte. 
*E  oceeceu  a  cada  huum  dos  sete  erdeiros  trinta 
$  nove  Hvras.  e.  Mete  soldo sy  e  onze  dinheiros,  e 
tres  seiftinios.de  dinheiro.  »  Ib. 

AQEURÀR..  Defender,  resguardar  as  fa  zen - 
das  e  aearas,  quando  se  p5e  fogo  aos  matos 
e  breàbas.  # 

ACENAR.  Dar  a  entender,  de  algum  modo 
mostrar. 

ACENDIMENTO.  Fervor  do  espirito,  fogo 
do  amor  do  Deos. 

f ACEPTAVIL.  Acceilavel. 

ACJ5QUIA  ou  ACEQUA.  Commummente  se 
toma  por  agude  ;  mas  propriamente  fallando, 
Acequias  sào  os  lagos,  pogos  ou  charcos,  que 
formala  Q$,  regalos,  ou  pequenos  rios,  uraas  ve- 
zes  jiaUiralmeiUc,  e  outras  mediando  a  indus- 
tria dos  que  se  propfle  a  ulilidade  das  suas 
aguas.; 

ACER  QUA,  adv.  Junto,  quasi. 

ACERTAMENTO.  Verdade,  cerleza,  exclusao 
da  loda  a  falsidade,  engano  ou  mentirà,  a  Se  o 
podesseis  saber  per  acert amento.»  Cod.  Alf.  liv. 
i,  tit. .74,  cap.  20,  §  13. 

ACERTAR-SE;  Succeder  achar-se,  vir,  estar. 
uEnviou  lago  ao  Princepe  Antam  de  Faria  que 
a  esse  tempo  hy  se  acertoul»  Ghron.  de  J).  Affonso 
V,  cap.  102. 

(•)  «0  maii  chfiiro  que  o  auctor  achou  nos  «aceda res»,  nSo 
te  ve  outro  fu  mi  amento  cpie  a  sua  imaginacao.  O.mesmo  so  pode 
affirroar  da  descripcao  que  Jaz  de  «acitara.»  È  obserrac&o  de 
JoUo  Fedro  Riheiro  :  mas  parece-nos  quo  eetas  suas  affirraati- 
^ai;  taliam  tombem  a  pena  de  serem  «fundamentadas». 

(1.  F.  da  S.) 


ACETERE.  Lavatorio  portati),  vas#  de  agua 
às  màos.  *E  dous  Lavato  rios,  a  que  dizem  ace- 
teres,  e  doze  bacias  e  quatro  peciosa  Yem  do 
latino  Acetrum,  vaso,  ou  panel  la  de  cobre  ou 
de  outro  metal.  Ap.  Du  Gange. 

ACHAADA.  Planicie,  escampado  ou  terra  bai- 
xa  e  plana,  e Poderiam morar atè  cempessoasem 
tres  povorafòes,  as  quais  eram  na  achaada  da 
serra.»  Chron.  do  Conde  D.  Pedro. 

AC  BACAR.  Accusar,  dar  libello,  fazerquei- 
xa,  ou  denuncia  contra  alguem.  *E  disse  ^  que 
qualquer  outra  mulher,  que  no  dito  mez  de  Fe- 
vereiro  tanger  adufe,  que  o  Mordomo  a  acha- 
carày  e  chamarà  a  juizo,  ata  que  se  avenha  com 
o  Mordomo.»  Tombo  do  Aro  de  Lamego  de 
1346,  f.  72, v. — Achacar  tambem  se  disse  por 
levantar  um  falso  testemunho,  crime,  defeilo, 
ou  infamia.  Iloje  chamamos  a  isto  Assacar,  e 
vem  do  arabigo  Xaca,  que  na  terceira  conju- 
gaQào  significa  accusar,  ou  formar  queixa  de 
alguem. 

AC11ADAS.  Coimas  ou  penas,  que  se  levam 
aos  que  fazem  algum  furto,  roubo  ou  detri- 
mento nos  lugares,  fructos  e  terras,  que  es- 
iao  coutadas,  ou  sào  alheias  ;  quando  os  au- 
tores  sào  achados,  ou  descuberlos  na  execuf 5o 
d'este  crime.  D'cstas  Achados  falla  a  Ordena- 
Cdo,  liv.  v,  tit.  72. 

ACHADEGO.  0  premio  que  se  dà  ao  que 
achou  alguma  cousa.  Orden.  liv.  v,  tit.  60. 

ACHADtGU.  0  roesmo  que  ACHADEGO.  No 
forai  antigo  de  Santarem  ha  um  tilulo:  €  Do 
que  se  ha  de  dar  do  achadigo  da  ave  alhea.* 

ACHAQUE.  Àssim  chamamos  hoje  à  indis- 
posto, ou  ma  disposilo  do  temperamento,  que 
actùal  ou  habilualmente  vexa  e  opprime  o 
'corpo  humano:  Antigamcnte  se  tornava  por 
accusalo,  e  tambem  por  condemna$ao,  multa, 
ou  pena.  E  depois  foi  usado  por  motivo,  cau- 
sa ou  pretexto  ;  v.  g.  Voltou  a  patria  com 
achaque  de  tornar  os  ares.  Tornar  d'isso  achaque 
para  romper  a  guerra. 

ACIIAR  Famefolgada.  Àchar  molto  que  se 
coma,  ponjue  outros  esfaimados  e  gulosos  o 
nào  tinham  comido.  D'oste  modo  havia  estado 
alti  a  fome  folgada,e  sem  ter  exercicio.  Ile  do 
seculo  xv, 

ACDATAR.  Alcangar,  conseguir  alguma  cou- 
sa. «  Nòs  cobicantes  achatar  as  vossas  perega* 
Ihas  piadosas — Mais  cobicantes  houtorgadamente 
achatar  aos  vossos  desejos*»  Ou  mais  bem  favo- 
recer,  patrocinar,  cumprir,  satisfazer.  Docu- 
.mento  de  Almoster  de  1287. 
.  ACHEGAMENTO.  Uniao,  acgao  de  se  che- 
gar  um  objecto  ao  outrof 

ACHEGANQAS.  PertenQas,  foragens,  pensdes 
grossas  e  raiudas.  No  anno  de  1312  consignou 
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cm  prestimonio  e  beneficio  vitalicio  o  Reitor 
de  Santo  Adriào  de  Canas,  a  Pedro  Gongalvcs, 
clengo,  os  dizimos  do  um  casal,  «com  todas 
sas  achegancas,  tam  prediaes,  quam  pessoaes  ; 
por  ser  mui  naturai,  e  mui  Padrom  da  sua  Igre- 
ja:»  quer  dizer,  mui  chegado  em  sanguft  e  pa- 
rentcsco  aos  fundadores  e  padroeiros  desta 
igreja.  Documento  de  Dosici  lo. 

ACUEGAS.  Nào  so  significa  os  ma  lena  es 
para  urna  obra,  auxilio,  ajuda,  soccorro,  va- 
lia,  mas  lambem  se  disseram  Aclwgas  os  par- 
cciros,  que  tinham  algumas  porQfles  de  um 
casal,  cuja  pensào  paga  por  j unto  o  cabecel  ou 
pessociro,  havendo-a  cobradopor  parcellasdos 
Achegas.  Praso  de  Maceiradào  de  4652. 

ACJJACER.  0  mesmo  que  acaecer  «  0  qual 
casal  me  ackaceu  de  meu  padre.  »  Documento  de 
Bostello  de  1304. 

fACIIEGADO.  Parente,  juoto,  unido. 

fACIDIA.  Tnsteza,  anciedade,  tedio. 

ACIUAR.  Concluir,  aperfeifoar  urna  ohra, 
dar-lhe  a  ultima  mao,  por-lho  o  ramo,  levai -a 
até  o  caho.  He  o  mesmo  que  Atimar,  e  ambas 
dos  principios  da  nossa  monarchia. 

ACINTEMENTE.  De  proposito,  advcrlida- 
mente,  com  intenjao,  e  so  a  firn  de  desgostar 
alguem.  D'este  modo  significa  mais  que  Setto- 
samente,  que  vem  do  latino  Scienter  ;  pois  mui- 
las  cousas  se  fazem,  e  podem  fazer  sem  inten- 
do de  indignar,  ou  exasperar  a  paciencia  do 
nosso  proxirao.  D'aqai  nasceo  o  nome  Acinte; 
v.  g.  quero-lhe  fazer  um  acinte  :  quero  fazer 
isto  para  Ibe  queimar  a  paciencia. 

ACISTANO.  Mosteiro.  Documento  de  1059. 
Tambem  se  disse  Aciterio,  Asisterio^Q  Acitano. 

AC  1  TARA.  Tapete,  alcatifa,  reposteiro,  pan- 
no de  raz,  cuborlor  bordado,  capa,  manto  de 
tela  fina  e  preciosa.  No  de  1145  D.  Dordiafi- 
Iha  de  Sgas  Moniz,  e  de  sua  mulher  D.  Tbe- 
reza  Alfonso  enlre  outros  bens,  dequefaz  doa- 
fào  a  Pago  de  Sousa,  nomèa  a  Una  Cappa  ere- 
ziscoy  et  una  stola  de  ipso  pano,  etunaacitara.» 
No  de  1.147  fé?  Egas  Moniz  urna  larga  do^ào 
ao  mesmo  mosteiro,  nao  so  de  herdades,  mas 
tambem  de  moveist  dos  quaes  forpni  «  Uno  munto 
de  gremisco,  et  alio  de  exarni,  tres  Cappas9  una 
de  ciclaton9  et  alia  mudbage,  et  alia  de  uno  demi, 
et  una  acitar  a  de  mudbage  ;  et  duos  greciscos  de 
super  altare  ;  et  duos  facergenes.»  Documento  de 
Pago  de  Sousa. 

AGO,,  ad v.  Para  cà.  Documento  de  Peado- 
rada  de  1326. 

ACQIMAMENTO.  Desafio  ou  desafiagao. 

ÀCOLMAH.  Fazer  pagar  o  damno,  que  fize- 
ram  os  animacs  na  fazenda  alhcia,  castigar, 
censurar,  reprehender. 

flCOlTAR.  Affligir. 


ACQLANTRO,  A.  0  outro,  ou  a  oulra. 

ACOLCETRA.  Colcha.  Do  latim  Culcitra. 

ACOLHER-SE.  Fugir  occultamente.  Ir  aio- 
Ihido  :  fugitivo  com  a  maior  cautella. 

ACONHECER.  Reconhecer.  Documento  de 
Vairào  de  1289. 

ACUNUOSCER.  Conhecer,  reconhecer,  inge- 
nuamenle  confessar,  tltem:  Aconhosco».  Do- 
cumento de  Maceiradào  de  1293.  Vem  dò  la- 
tino Agnosco. 

ACONOCIMENTO.  Reconhecimento,  reconhe- 
cenja  do  emphiteula  para  com  o  direito  se- 
nhorio.  «Ajamos  ende  huum  capota  cada  ano  de 
aconocimento.n  Documento  de  Bostello  de  1307. 

ACONTIADO.  Vassallo,  que  recebia  do  Rei 
certa  quantia  de  dinheiro,  para  estar  prestes 
a  servil-o  com  um  numero  de  langas  em  tempo 
de  guerra,  ou  qualquer  outra  necessidade  e 
precisào,  concernente  à  monarchia.  Da  quan- 
tia, que  recebiam,  se  chamaram  Acontiados.  Yid. 
Vassallo,  e  V.  Contia  (*). 

ACOOIMAMENTO.  Vid.  DBSAyugoif. 

ACOOMHAR.  0  mesmo  que  Acoimar.  Dar 
pena  e  castigo,  probi bir,  nào  conceder.  Deos 
Iho  acoomhe.  Documento  da  Guarda  de  1298. 

f  ACORDAR-SE.  Lembrar-se. 

fACORRlMENTO,  ACORRER,  ACORRIDA, 
eie.  V.  Accoriìimento,  etc. 

ACOSTADO.  0  que  andaao  lado  de  alguem. 
Assim  foram  chamados  os  nobres  da  Casa  Real 
por  andarem  ao  lado  do  Principe,  que  no  fran- 
cez  antigo  se  dizia  :  Coste. 

ACOSTAMENTO.  He  o  que  hoje  chamamos 
moradia,  ou  ordenado  que  se  dà  aos  que  estào 
assenlados  por  Fidalgos  nos  livros  d'El-Rei. 
Vem  do  antigo  francez  Acoster  :  chegar-se  para 
alguem,  ser  da  sua  fainilia,  ou  da  sua  parcia- 
lidade,  voto,  opiniào. 

ACOSTAR.  Unir-se  com  alguem.  Tambem  se 
dizia,  que  urna  terra  acostava  com  outra  pelo 
Sul,  pelo  Norie,  eie,  isto  he,  partia,  demarca- 
va, dividia. 

ACOYRELAMENTO.  Divisào  de  um  terreno 
em  coirellas,  fogueiras,  ou  casaes.  tlnviastes- 
me  dizer,  que  avia  hi  pe$a  de  homens...  quevos 
pediam  pera  acoyrelamento  desa  pobra  vintòito 
Casaaes,  qus  hi  a,  juntados  con  esse  logar  de 
Cerveirg,.*  Carla  d'El-Rei  D.  Diniz  de  1317 
para  se  povoar  Villa  Nova  de  Cerveira.  Do- 
cumento de  Lorvao. 

ACOYTAR.  .Cuidar,  procurar.  Ap.  Bergan- 

ja.  Vjd.  Acoitau. 
AgOFAR.  Latào,  metal  ficticio. 

(*)  Afflrma  JoSo  Fedro  Ribeiro,  que  «aeonliado»  se-derifa,  nl^ 
da  paga  dada  por  El-Kci,  igas  da  valia  dos  bons  quo  os  vas- 
sallo* tinham-;  e  quo  està  decidfa  de  serem  «acontiados»  so  cai 
ter  armas,  ou  tandem  cavallo*.» 

(I.  F.  da  S.) 
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ÀCONTHIOSO.  0  quc  deve  ter  dcterminada 
contia  de  bens  para  poder  gozar  de  algum  pri- 
vilegio, ou  servir  algum  officio,  cargo  ou  mi- 
nisteri©.  e  Que  vos  dem  fiadores  aconthiosos  e  abo- 
nodosa  Cod.  Alfonsino  liv  n,  tit.,77,  §  4. 

A^ORAR-SE.  Apressar-se,  correr  em  busca 
do  alguma  cousa  cora  demasiado  ardor. 

ACORES.  0  mesmo  que  falcOes,  aves  bem 
conhecidas.  Dentro,  e  fora  do  reino  deram  os 
Agores  0  nome  a  muitas  terras,  comò  as  ilhas 
dos  Agores,  ao  valle  de  Acores  junto  a  Aguiar 
da  Beira,  a  ermida  da  Senhora  dos  Agores. 
D'està,  que  tao  famosa  se  tem  feito  em  a  nossa 
bistoria,  direraos  alguma  cousa  que  escapou 
aos  nossos  historiadores.  A  urna  legua  de  Ce- 
lorico,  caminhando  quasi  em  direitura  para  a 
Guarda,  se  acha  csle  nobre  e  antigo  santua- 
rio na  freguezia  de  Aldéa-Rica,  cuja  matriz 
mostra  ser  de  urna  mui  avangada  antiguidade  ; 
hojc  serve  de  urna  igreja  rural,  transferido  0 
priorado,  e  igreja  parochial  para  a  capella  da 
Sephora  dos  Agores.  Està,  que  era  de  urna  es- 
tructura  gothica,  e  de  tres  naves,  se  demolio 
interamente,  e  se  reedificou  de  novo  ha  pou- 
cos  annos.  N'ella  se  conservam  quatro  primo- 
rosos  quadros:  0  I.°  do  apparecimento  da  Se- 
nhora ao  rustico  da  vacca;  0  2.°  do  filho  do 
Bei  resuscitado:  o3.*  do  agor,  que  dizeuu  foi 
occasiSo  do  Ululò  da  Senhora;  e  0  4.*  final- 
mente da  Victoria,  que  os  Portuguezes  conse- 
gniram  dos  Hcspanhoes  nào  longe  d'este  lu- 
gar  santo.  Estas  pinluras  nào  tem  mais  fon- 
damento, que  a  tradigào  d'aquelles  povos.  Na 
capella  mór,  da  parte  do  Evangelho,  se  ve  um 
levantado  e  respeitoso  tumulo,  que  diz  0  se- 
guirne : 

gg  BEQVIEV1T.  FAMVLA.  XPl.  IN  PACE. 

SVINTB1LIVBA.  SVB  MENCE. 

NOVEMBRES.  ERA. 

DCCII1I. 

D'oste  epitafio  semi-barbaro  se  manifesta, 
que  no  anno  de  Christo  666  se  sepullou  n'este 
lugar  Suinthiliuba,  serva  do  Senhor;  mas  nào 
se  segue  que  fosse  religiosa  em  algum  mos- 
teiro,  que  n'este  silio  existisse.  Està  demons- 
trado  jà  hoje,  que  os  christaos,  nào  so  d'a- 
quelles  tempos,  mas  ainda  ale  0  seculo  xiii, 
casados,  solteiros,  vi u vos,  por  sua  devogào,  e 
nào  perdendo  de  vista  as  obrigagOes  que  a 
lei  santa  nos  impoc,  tomavam  os  titulos  de 
Servos  e  Faihulos  de  Deos,  sem  profissao  algu- 
ma de  institulo  monastico,  ou  eremitico.  Po- 
ré  m  de  ci  dir  agora  se  ji  no  seculo  vii  havia  ali 
algum  mosleiro,  seria  mais  que  temerario;  0 
que  nào  tem  duvida  he,  que  hòuvc  tempo  em 
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que  se  fundou  n'aquelle  sitio  urna  casa  reli- 
giosa. As  columnas  do  claustro,  e  as  paredes 
das  oflìcinas,  que  em  os  nossos  dias  sedes-, 
cu  bri  ra  in  nospassaes  amplissimos  dos  Prioresa 
e  a  sua  residencia  tcrreira,  e  mui  antiga,  nào 
permiltem  que  nós  hesitemos  em  urna  cousa 
tao  clara  e  patente.  Mas  de  que  ordem  ou  ins- 
titulo fossem  os*  seus  habitadores,  quando  prin- 
cipiàramouse  extinguiram,  he  cousa  de  que  os 
documenlos  nos  fallam,  aomenos  ale  agora  nào 
tem  apparecido  por  um  modo,  que  merega 
aquella  fé  solida  e  imparcial,  que  na  verda- 
deira  historia  se  requer.  Se  houveramos  de 
subscrever  ao  auctor  da  Chronica  dos  Eremita* 
de  Santo  Agostinho,  diriamos,  que  jà  no  tempo, 
que  diz  0  epitafio,  alti  tinham  os  seus  religio- 
sos  um  mosleiro  ;  mas  adduz  elle  alguma  prova 
de  tao  extravaganlc  pensamento?... 

Desde  os  principios  da  monarchia  portugueza 
tiveram  os  nossos  principes  este  santuario  na 
sua  lembranca.  EMlei  D.  Manoel,  seguindoas 
pizadas  de  seus  maiores,  no  forai  quedeua  Ce- 
lorico  no  de  1512,  declara  que  a  terga  parto 
dos  monlados  e  maninhos  se  gas  tara  com  os 
cavalleiros  e  escudeiros,  e  que  por  cavallei- 
ros  se  interprelarào  sempre  *os  que  forem  fei- 
tos  Cavalleiros  ou  Escudeiros,  avidos  por  Es- 
cudeiros (posto  que  entam  nom  tenharn  cavalos) 
e  todos  os  que  acompanharem  a  Sina,  e  Dan- 
deira  a  cavalo  0  -dia,  que  vam  com  ella,  huma 
vez  no  anno9  a  Santa  Maria  d'Afores  em  Ro- 
mana. E  os  Oficiaes  da  Camera  gouvirado  da 
dita  liberdade  aquelle  anno  que  0  forem%  ponto 
que  namvam  acavalo.*  A  tres  de  Maio  he  que 
se  faz  està  romana  pela  Camara  de  Celorico, 
e  cujo  dispendio  nào  so  he  custeado  pelas  dilas 
tergas  dos  monlados,  e  maninhos;  mas  tam- 
bem  por  um  grosso  legado,  que  para  isto  dei- 
xou  urna  devota  ;  nào  prevendo  seni  duvida» 
que  um  concurso  devaidade,  glotonoria,  e  ga- 
Ihofa,  para  nào  dizer  tambem  de  desafios,  ir- 
religiao,  borracheiras  e  immodestia,  mal  pode- 
rian  ceder  em  culto  e  veneragào  da  Senhora. 
V.  Bono  e  V.  Sina. 

ACORRO.  V.  Acorrihsnto.  Nào  devera  os 
cavalleiros  empenhar  0  cavallo  e  as  armas  «por 
grande  coita  que  houvessem,  ainda  que  nenhum 
outro  aborro  nom  podessem  haver.»  Codigo  Alf. 
liv.  i,  t.  63.  5  28. 

AQOUFAR.  V.  àcopar. 

AQOUGAGEM.  Direito  que  se  pagava  de 
quaesquer  vendas  ou  compras,  nào  so  nos  lu- 
gares  onde  se  vendi  a  m  carnes  frescas,  mas  ain- 
da em  lodo  0  lugar  e  praga.em  quese  vendiam 
frutas,  pao,  hortaligas,  peixe,  panellas,  e  te, 
e  por  isso  às  ruasdos  mercadoressechamàram 
algumas  vezes  Acougues,  nome  que  os  arabe 
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ainda  hojc  dao  aos  lugarcs  em  qac  cslas  cou 
sas  se  vendem  ;  corno  vindodo  verbo  Sacd9  quo 
na  oitava  conjugagào  significa  comprar,  feirar, 
e  fazer  negocio  cora  compras  e  vendas.  N'cslc 
sentido  se  toma  A$ougagem  no  forai  de  iMongào 
dado  por  El-Rei  D.  Manoel  (referindo-se  a  ouiros 
jà  mais  antigos,  qae  o  de  El-Rei  D.  AITonso  III) 
no  de  1512.  Porém  no  forai  de  Pinhel,  refor- 
mado  pelo  mesmo  senhorRei  no  de  1510,  ten- 
do é  vista  o  d'EI-Rei  D.  Sancho  I,  declara  que 
o  «tiretto  de  Brancagem  se  chamava  antigamente 
Acougagem,*  eque  se  pagava  so  na  villa,  e  nao 
no  termo.  Declara,  que  por  este  direito  se  pa- 
glie de  cada  boi,  ou  vacca  um  rea):  de  porco 
qualro  ceilis  :  de  carneiro  ou  ovclha  tres  cei- 
lis:  do  bode  ou  cabra  dois  ceilis:  edocordeiro 
ou  eabrito  uni  ceitil.  cO  qual  direito  se  paga- 
rti iaqudlas  rem,  que  se  mattarem  ao  ta/Ao, 
t  d'outras  nam;  com  tanto  que  os  agougues^ 
m  que  as  ditas  carnes  cortarem,  sejam  feitos  e 
repairades  per  nós,  ou  per  aquellas  pessoas  que 
os  ditos  direitos  teverem.*  D'aqui  se  ve  que 
Acougagem  e  Brancagem  sào  synony.raos  em  o 
forai  de  Pinhel,  sendo  mui  dislinctos  em  ou- 
tros  foraes,  corno  se  póde  ver.  V.  Branca- 
g  km. 

ÀfOUGUI.  Assim  se  chamaram  os  lugaras, 
onde  antigamente  se  vendiamecompravam  to- 
das  e  quaesquermercadorias,  Y.  Aqougagem. 

ACREJO.  Acredor.  Ap.  Berganga. 

ACREPANTAR.  Subjugar,  obrigar,  submet- 
ter à  lavoura  e  a  outro  qualquer  servigo.  De 
urna  doagào  do  anno  de  897  feita  a  Sào  Sal- 
vador de  Labra  (mosteiro  que  estava  junto  a 
praia  do  mar,  na  co  ma  rea  do  Porto)  consta  que 
Goodesindo,  e  sua  mulbcrEnderquina  Pala  fun- 
daram  tres  mosteiros  :  Sào  Miguel  de  Azevedo; 
S.  Christovào  de  Sanganhcdo;  e  S.  Fedro  de 
Dide:  os  quaes  derara  ao  Abbade  D.  Deslcrigo, 
para  n'elles  ser  religiosa  D.  Froila,  Glha  d'el- 
lcs  fundadores,  a  qual  dei^m  juntamenle  -cera 
escraves,  para  que  a  servissero  em  sua  vida, 
e  por  sua  morte  ficassem  forros  com  suas  mu- 
Iheres  e  filhos,  e  nelos,  «Et  non  habeant  licen- 
tìam  ex  genere  meo  acrepantandi  illos  prò  a  ser- 
ciào.»  Documento  de  Pedroso. 

D'onde  traremos  nós  a  origem  do  verbo  Acre- 
puntar?  Podemos  dizer  1.°  qne  he  o  mesmo 
qae  tratar  com  acrimonia,  ou  demasiada  as- 
pe rezj,  e  rigor;  procurando  a  sua  etyraolo- 
gia  na  baixa  lalinidade  de  Acrum,  Acrus,  ou 
Acntmen:  scndo  os  màos  tralamentos  quem 
os  obrigasse  aos  indevidos  minislerios. 

Taitìbem  2.°  a  podiamos  deduzir  de  Aera,  ou 
Acrus,  que  significavam  certa  porgào  de  cam- 
po ou  terreno,  que  os.servos  ou  escravos  ads- 
cripticios,  corno  inseparaveis  da  gleba,  deviam 
Elucidalo  Tom.  i 


piantar.  E  assim  oò  Aera,  vel  Acro  piantando, 
se  diria:  Acrepantar.  Ou  digamos,  em  firn,  que 
o  mesmo  he  Acrepanlar,  que  quebrantar;  sendo 
a  lengao  dos  s«us  patroes,  que  nào  seja  que- 
brantada  a  carta  de  alforria,  ou  demissào,  que 
por  morte  de  sua  filha  Ihes  concedem,  para  no- 
vamente  os  submetlere.m  aos  rigores  do  capli- 
veiro.  V.  Cuebrantado,  e  Crebraniah 

ACTA.  Os  Autos  de  urna  causa,  ou  litigio, 
ludo  que  de  parte  a  parte  se  lem  escripto,  dito 
e  ajuntado.  *Que  Ihi  dava  atta,  e  todo  o  ffei- 
to,  e  o  processo  por  apostolos.»  Docnmento  do 
Salvador  de  Coimbra  de  1315  —  AcorJào,  re- 
sol  ugao,  assento,  postura,  «  D'este  acordo  de 
Lisboa  pesou  muito  ao  Conde,  e  em  recebendo 
a  acta  da  Cidade,  non  pode  dissimular  ho  des- 
prazer.»  Chron.  de  D.  Affbnso  V,  cap.  39. 

ACUCIAR.  Dar  pressa.  Ap.  Berganga, . 

ACUDIR.  Tir,  ter,  chegar,  parar  ;  v.  g  , 
um  feito,  um  negocio.  tGonhecer  o  firn  a  que 
o  feito  havia  de  acudir.* 

ACUITAR-SE.  Por-se  em  termos  de  mais 
trabalho,  affliegào  e  angustia,  e  pouca  espe- 
ranga  de  remedio. 

ADAIL.  Officiai  de  guerra,  a  quem  pertencia 
guiar  e  conduzir  o  exercito  por  veredas  e  ca- 
minhosoccultos  e  n2o  trilhados,  ensinando-Ihe, 
e  apontando,  quasi  mesmo  com  o  dedo,  a  sua 
nurcha.  Tambem  era  do  seu  officio  governar 
os  Almocadeus,  e  Almogavàres,  e  toda  a  outra 
gente,  com  que  se  faziam  correrias  nas  tcrras 
do  inimigo.  0  officio  de  Adail  he  tao  anligo 
corno  o  reino,  mas  com  outro  nome.  Chama- 
vam  Zaga  ao  que  depois  chamaram  Adail.  En- 
tre  os  Yenezianos  ainda  hoje  chamam  Iago  ao 
Mestre  de  Ceremonias,  e  que  precede  a  todos 
os  mais.  No  forai  de  Thoinar  de  1162  se  diz  : 
«De  preda  de  Fossado  non  detis,  nisi  ad  Zagam 
duas  partes,  et  vobis  remaneant  duw.»  E  na 
sua  traducQào  em  linguagem  do  seculo  xm  se 
le:  *E  de  roubo  e  de  fogado  non  dedes  senào 
ao  Adajl  as  duas  par tes,  e  a  vós  (iquem  asduas 
partes.»  E  porque  o  Zagaìa  sempre  na vanguar- 
da,  parece  que  antigamente  se  disse  Qaguào  o 
pequeno  atrio  cuberto,  ou  paleo,  que  eslava 
diante  e  a  freme  das  casas;  e  Qaguateo  presente 
ou  mimo,  que  se  manda  a  alguem,  primeiro  quo 
seja  visiìado.  0  primeiro  Adail  que  houve  em 
Portugal  foi  Diogo  de  Barros^  filho  de  Gonzalo 
Nunes  de  Barros,  senhor  de  Castrodairo,  e  ou- 
tras  terras  em  tempo  d'EI-Rei  D.  Joào  I.  Durou 
esle  officio  até  El-Rei  D.  Joào  III:  hoje  està  ex- 
lindo.  Das  ceremonias  que  praticavano  na  elei- 
?ào  dos  Adais,  v.  o  lom.  in  da  Asia  Portug.  pàg. 
191,  e  outros. 

ADARGAR-SE.   Amparar-se,   encubrir-sc, 
defender-se. 
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ADCAMAR.  Fazer,  refazer,  compór,  ajustar, 
acamar  alguma  cousa.  No  forai  que  o  Infante 
D.  Alfonso  Ilenriqucs  deu  aos  da  cidade  dcCòa 
no  de  1136,  se  determina,  qut  do  cavallo,  ou 
mouro,  que  fór  achado  desde  o  Mondego  ale  o 
cume  da  serra  da  Estrella,  soja  urna  terca  parie 
para  El-Rei,  e  a  oulra  para  aquelles  ferreiros 
«que  agucent  illos  maleos,  et  adcament  illos  Cade- 
natos,  et  quando  Senior  dederit  ferrum,  que  fu- 
riant ferraduras,  et  clavos  prò  ad  illum.  »  Aqui  se 
toma  malho  por  maebado.  Livro  dos  Foraes  Ve- 
Ihos. 

ADDITO.  Adjunto;  companheiro,  socio.  *0 
ChanQalleiro,  ou  Addito  seo,  Ifietirou  o  sello.» 

ADEANTADOS.  Magistrados.  V.  Aduntado. 

ADEMA,  ou  ADEMEA.  Ncm  era  terra  de 
campo  raso,  e  descoberto,  que  todos  os  annos 
se  lavra,  e  afruta:  nera  monte  maninho,  terra 
inculca,  ou  bravia,  que  poucas  vezes  se  rompe 
e  seméa:  era  sim  urna  terra  frutifera,  e  rcn- 
dosa  entro  o  monte,  e  o  campo,  nao  so  capaz 
de  dar  pào,  gr§os,  e  hortaligas,  mas  tambera 
de  produzir  vinh^s,  olivaes,  pomares,  eoutros 
arvoredos.  «A  quarta  parte  de  todolos  ffructosì 
e  cousas,  que  Deus  hy  der,  tambem  da  adémea, 
come  do  canpo:  e  do  que  arromperdes  na  charne- 
ca,  o  quinto.*  Docura.  da  Univ.  de  1345.  Em 
outro  de  1429,  ibid.  se  le:  «A  quarta  parte  de 
todo  o  pam,  e  linho,  que  Ihes  Deus  dernasdictas 
terras,  assy  do  campo,  corno  adémea.»  Em  outro 
ile  S.  Jo5o  de  Almedina  do  seculo  xm,  se  diz: 
€  Quantum  habeo  in  Villa-pauca,  tam  in  campo, 
quam  in  adména.  •  Serve  isto  de  correrlo  em 
parte  ao  que  se  dizadiante  noartigo  Admenas. 

A  DENTE,  adv.  Para  o  diante,  desde  hoje 
para  todo  o  sempre.  «Dezaqui  a  dente  seri  a 
dita  herdade  vossa.»  Veni  do  adv.  latino  Dm- 
ceps. 

ADER.  Accrcscentar. 

ADERADO.  Justo  preco,  certo,  racionavel. 
Nos  documentos  de  Pedroso  era  frequentissima 
a  expressào  de  prego  aderado.  No  de  1068ven'- 
deo  Senior  Gondezindiz  cerlosbens  a  Pala  Truc- 
tesendiz,  e  diz  o  vendedor:  •Àcibio  de  ti  pretto 
ad  e  rato,  et  definito  quadraginta  modios.*  No  de 
1107,  e  1108  se  acham  a I lì  cartas  de  compra 
e  venda,  e  tpor  prego  aderado.% 

ADERAR.  Taxar  a  dinheiro.  Ap.  Berganga. 
V.  Aderado,  onde  se  ve,  que  nem  sempre  o  ta- 
xado  prego  era  dinheiro,  bastando  que  fosse  o 
seu  equivalente. 

ADERENQAR.  Tratar,  conferir,  tornar  assen- 
to, ou  acordo.  «Eu  dito  Tabelliam  vi,  eouvi  que 
fosem  todos  tras  a  obra  da  See,  e  aderengariam 
desaprol.»  CodigoAlf.  liv.  iv,  tit.  5,  §  2.— Fr. 
Luis  de  Sousa  usa  de  aderengar  por  tergarpor 
alguera,  amparal-o,  protegel-o. 


ADERGAR.  Accrtar,  ou  persuadir-se  de  al- 
guma cousa  com  grave  fundamento. 

f  ADEVINHANQÀ.  Àdivinhagào. 

ADEXTRADO.  Na  baixa  lalinidade  se  disse 
Adextrare,  por  levar  alguem  a  mSodireita,  ou 
por  servir  ao  eslribo  de  algum  Principe,  Magna- 
le, ou  Prelado;  e  Adextratores  os  que  n'islo  ser- 
viam  por  of&cio.  Iloje  dizemos  Cavallo  d  destra, 
por  cavallo  acobertado,  e  que  so  por  ostentalo 
e  grandeza  de  estado  vai  na  comitiva.  Das  cou- 
sas  que  vao  de  mais,  ou  so  por  recrea^ao,  e  al- 
livio,  dizemos,  que  vao  Adestro.  Adestrado  se  diz 
o  que  està  bem  ensinado,  exercitado,  e  instrui- 
do  em  alguma  arte,  ou  maaìobra,  do  verbo 
Adestrar;  que  he  levar  alguem  corno  pela  niào 
direita  no  ensino  de  alguma  faculdaae,  ou  na 
execugào  de  algum  negocio.  Nenhuma  probabi- 
lidade  ha,  que  nas  faxas  da  nossa  monarchia, 
onde  o  luxo  tao  pouco  reiqava  (pois  nas  longas, 
e  continuadas  guerras  nem  rcinar  podia)  andas- 
sem  os  soldados  rasos  em  cavallos  a  destra;  quan- 
do perdido  um,  nào  era  mai  lo  facil  o  proverem- 
se  logo  de  outro  cavallo. 

Era,  pois,  adextrado  cavallo  de  marca,  gene- 
roso, ajaezado,  exercitado,  e  prompto  para  a 
guerra.  No  forai  que  El-Rei  D.  Sancho  I  deo  à 
villa  (hoje  cidade)  de  Pinhel  no  de  1189  se  diz: 
«Homo  qui  se  anafragaret  suo  adextrado,  quam- 
vis  habeat  alium,  sedeat  excusato  usque  ad  caput 
anni.  »  No  forai  que  os  Templarios  deram  em  la- 
tini a  villa  de  Thoraar  no  de  1162,  traduzidoem 
portuguez  nos  principios  do  seculo  ut,  està  : 
<Se  a  alguum  dos  Cavaleiros  morrer  o  cavalo,  e 
non  poder  aver  onde  compre  outro ,  nós  Iho  da- 
remos:  e  se  Iho  non  dermos,  estéonrradamente, 
atd  que  possa  aver  onde  compre  outro.»  Documento 
de  Thomar.  E  nos  foraes  antigos  se  acha  a  cada 
passo,  que  se  ao  cavalleiro  morrer,  ou  fallar  o 
seu  adextrado,  e  nào  poder  haver  outro,  o  se- 
nhor  da  terra  Iho  darà:  e  em  quanto  Iho  nào 
der/gozara  em  tu  dogo  s  foros  de  cavalleiro  gui- 
zado,  e  expedilo  para  a  guerra. 

ADIANTADO.  I.  Havia  Adiantados  civis,  e 
militares  :  os  primeiros  eram,  propriamente  fal- 
lando, os  que  hoje  chamamos  Regedorcs  da  Jus- 
tiga,  e  os  Roraanos  disseram:  Prcesides  Provin- 
cia. El-Rei  D.  Alfonso  Y«upprimindo  os  Corre- 
gedores,  poz  nas  comarcas  pessoas  de  titolo  com 
o  nome  de  Adiantados,  que  nomeavam  em  seo 
lugar  Ouvidores  que  conhecessem  das  causas. 
Porém  o  seo  pomposo,  e  demasiado  estado  ve- 
xava  tanto  os  povos,  que  nas  Cortes  d'Evora  de 
1481  clles  se  queixaram,  e  conseguiram,  que 
nao  houvesse  mais  Adiantados,  Regedorék,  nem 
Governadores  de  Justiqas.  E  que  os  raesmos  Cor- 
regetlores,  restituidos  à^ua  jurisdiegào  antiga, 
nào  andassero  «motosamente  pelas  Comarcas  com 
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ms  mulheres,  e  filhas;  por  ser  isto  gravame  dos 
fotost  occasioens  de  acejtar  peitas,  fazer  (iroi- 
sades,  e  corromper  a  Justi$a.r> 

Os  segundos,  a  que  os  Romanos  chama- 
nm  Prcefecti  Legionum  nada  mais  eram,  que 
Fronteiros-móres,  ou  Capitaes-geraes  do  cxer- 
cito.  Estes,  e  principalmente  dos  reinos  de  Hes- 
panha,  gozavam  de  urna  preerainencia,  e  juris- 
dic^o  mui  chegada  ao  Ihrono. 

No  tempo  dos  Reis  Godos  parece  se  chama- 
Tarn  Tiupkados,  os  que  depois  foram  Adianta- 
dò*.  Era  o  Tiufado,  ou  Tiufadia  urna  digoidade, 
e  a  primeira  da  segunda  ordem,  ficando  napri- 
meira  os  Duques,  Condes,  e  Gardingos.  Eram 
jantamenle  minislros  civis,  e  militares,  pois 
sentenciavam  a  final  do  que  as  leis  nào  tinham 
aioda  precavi  do,  e  faziam  executar  à  risca  o 
q»ie  ellas  determinavam;  nào  fallando  com  a 
sua  gente  d'armas  em  occasiào  de  guerra. 

ADIANTADO,  OS.  IL  Difleriam  os  Adianta- 
dos  dos  Al$adost  ou  Ministros  informantes,  em 
sereni  aquelles  fixos,  epermanentesemalguma 
provincia,  ou  comarca/e  estes  nao  terem  territo- 
rio, nera  jurisdic$ào,  mais  que  em  certas  casas,  e 
lerras,  assim  e  da  fórma,  que  o  Soberano  tempo- 
rariamenlelhesordenava.  0  poderdosAdianta- 
dos  era  o  atesino  que  haviam  lido  os  Meirinhos- 
móres,  de  que  nao  ha  noticia  depois  de  1460. 

ADICEIRO.  TiYeram  o  nome  ie  Adi  ce  ir  os  io- 
dos  os  que  antigamente  trabalhavamnasminas 
de  ouro,  que  havia  em  todo  o  Riba-Tejo.  To- 
ma rana  este  nome  da  Adigat  que  era  urna  fa- 
mosa mina  de  ouro  entre  AIraada  e  Cezirabra, 
na  qual  desde  El-Rei  D.  Sancho  I  ale  D.  Ma- 
noel  se  conlinuou  a  extraegiio  do  ouro  com 
g-aode  aliiidade  publica.  E  por  ser  està  mina 
a  principal  do  reino,  os  trabalhadores  de  outras 
me  dos  principaes  se  honraram  com  o  nome  d'es- 
tà. D'aqui  se  manifesta  a  razao  com  que  os 
Mouros  chamaramÀ/wMdan,  ou  Castello  da  mina 
à  villa  de  Almada,  de  que  so  póde  ver  Sousa 
dos  Vestigio*  da  Ling.  Arab.  em  Portug.,  e  Ma- 
rinilo nas  Antiguidades  de  Lisboa.  Ainda  depois 
de  descubcrla  a  India,  e  America,  conlinuaram 
em  Portugal  as  mioas  de  ouro»  prata,  eoutros 
melaes,  e  mineraes,  de  que  se  póde  ver  o  tom.  v 
da  Monarch.  Lusit.  a  f.  128. 

Sobre  a  origem  d'este  nome  Adica,  bem  póde 
ser  que  venha  de  Ades,  nome  de  um  antigo  Rei 
do  Epiro,  que  unicamente  se  occupava  em  des- 
entranhar  os  montes,  e  cavar  melaes:  e  corno 
n'estas  roinas  morria  muita  gente,  Iheschama- 
rarn  Ades,  corno  rei  da  morte,  e  da  desgraja. 
Com  este  mesmo  titulo  o  fingiramDeos  dosin- 
fernos,  das  riquezas,  e  dos  mortos;  porque  ri- 
quezas,  morte,  e  inferno,  propriamente  fallan- 
do, ludo  be  o  mesmo. 


ADIYAL,  ou  AnivAL.  I.  Certa  medida  agra- 
ria. No  seculo  xiii  comprou  o  mosteiro  de  S. 
Joao  de  Tarouca  urna  herdadc  que  linha  exi 
adivales  in  ampio,  et  inlongo.»  Assim  consta  do 
scu  archivo.  Està  berdade  cslava  no  Germello, 
junto  à  Guarda:  reinava  D.  Sancho  I  ao  tempo 
da  compra.  Estes  Adivaes,  ou  Artcawdevendo- 
se  regular  pelas  outras  medidas  do  paiz,  dire- 
mos,  que  eram  Pirtega$f  Estims%  ou  Aguilha- 
das,  que  se  chamaram  Arvipennales,  ou  Agri- 
pedales,  ab  arvipendio,  id  est  funi  culo,  seu  per- 
tica, qua  olim  agri  metiebantur.  V.  Asm. 

ADIYAL.  IL  Ainda  hoje  na  Bcira  Baixa  se 
chamam  Adivaes  as  cordas  de  carro,  ou  de  tra- 
var,  e  mesmo  quae&qucr  outras  cordas  grossas, 
e  compridas.  Por  estas  se  mediani  algumas  ve- 
zes  as  terras,  e  se  dizia  que  tinham  tanlos,  ou 
quantos  Adivaes.  Porém  isto  era  urna  medida 
incerta,  devendo  enlào  ser  corno  hoje  sao,  umas 
cordas  mais,  e  outras menos  compridas.  Se  coni 
tudo  o  Adival  regular,  e  de  lei,  que  hoje  he  de 
doze  bragas,  ou  cento  e  vinte  palmos,  entao  se 
usava,  ficarà  seinduvidaaquantidadèd'aquella 
medida. 

ADJUDOIRO.  Ajuda,  supplemento,  achega. 
No  anno  de  1364  Fer nào  Rodrigues,  Conego,  e 
Prior  de  Santa  Maria  d'Alcagovade  Santarem, 
deixou  a  sua  quinta  da  Sobreposla,  no  termo 
da  villa  de  Linhares,  ao  Mosteiro  de  Ferrei  ra 
d'Aves,  pela  muita  ajuda,  e  crianca  que  do  dito 
Mosteiro  recebéra;  declarando  que  Iha  deixa 
para  adjudoiro  dos  seus  vestiairos.  Documento 
de  Ferreira  d'Aves. 

ADMENAS.  Alamedas,  passeio,  ou  rua  de 
quaesquer  arvores  frondosas,  e  copadas,  que 
sondo  antigamente  mui  usadas  de  alamos,  ou 
choupos,  tomaram  o  nome  das  arvores,  de  que 
ellas  se  faziam.  No  anno  de  976  se  poz  em  pu- 
biica  fórma  a  doagao  da  igreja  de  S.  Romào  em 
Yillar-Telhado,  feita  ao  Mosteiro  de  Lorvào  : 
*Cum  sua  corte,  et  cum  suas  ad  mena  s  in  girot 
et  suas  mazanarias,  et  duo*  cupos,  et  duas  cupas, 
una  de  xxx  quinales,  et  alio  de  xx  modiost  cum 
tota  sua  perfia.  Livro  dos  Teslamentos  n.  31. 
Estavam  pois  estes  passeios,  ruas,  ou  carreiras 
à  roda  do  quinta!,  ou  vivenda,  ficando  no  meio 
o  pò  mar  das  maceiras.  0  persuadir-se  que  as 
Admenàs  sào  as  ameas,  que  hoje  vemos  em  torno 
dos  lerreiros,  e  pateos  das  casas  nobres,  edis- 
tinctas,  he  engano;  pois  ellas  nào  tinham  lugar 
na  residencia  de  um  pobre  Cura,  e  humilde 
Paro  eh  o  do  seculo  miscravel,  em  que  està  pie- 
dosa  esmola  se  fazia.  Em  muitos  documentos 
que  fallam  no  campo  da  Gollegà,  e  nas  ribei- 
ras  de  Torres,  Brescos,  e  outras  no  termo  de 
Santiago  de  Cacem  no  seculo  xv  e  xvi,  se  cha- 
mam Ademas,  as  lerras  planas,  e  de  veiga,  ou 
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seara,  e  mesmo  quaesquer  oulras  rcduzidas  a 
cultura.  Bem  póde  ser,  que  chamando-seanli- 
gamenle  Admenas,  depois  se  chamasscra  Ade- 
mus,  e  que  estc  seja  o  verdadeiroscnlido  do  do- 
cumento de  Lorvao.  V.  Ademas. 

ADOBOIRO.  V.  Aduboiiio. 

ADOORADO.  Cheio,  ou  vexado  com  dores, 
cnfermidades,  e  molestias.  «£  nom  seja  aleija- 
do,  nem  lorvado  de  vista,  nem  da  falla,  nem  adoo- 
rodo  de  tal  door,  per  que  seja  impedido  pera  nom 
poder  servir  a  ordem  em  sacerdote.  Constituigào 
d'EI-Rci  D.  Manoel  de  1503.  Documento  de 
Thomar. 

ADOUTAR.  Adoplar,  tornar  corno  seti  o  fillio 
de  outrem,  pcrfilhal-o.  Fofara  enlre  nós  anti- 
camente inui  frequeriles  estas  adopf5es,  e  prin- 
cipalmente para  com  os  filhos  dosgrandes.  Em 
o  m  oste  irò  de  Tarouca  se  acha  a  carta,  pela 
qual  Vicente  Dominguesdiz  :  *  Recebo,  e  adonto 
em  meu  filho  adoutivo,  e  verdadtjro  erel,  vos  Pe- 
drdfonso,  filho  do  mui  alto,  e  inni  nobre  senhor 
D.  Diniz,  Rei  de  Portugal%  e  do  Algarve.  Anno  de 

Ì304. 

ADREDE.  adv.  Adverlidaroente,  àcinte,  de 
proposilo,  com  reixa  Yelha,  malietosamente,  e 
de  caso  pcnsado. 

ADREGAR.  Àcontccer. 

ADTA.  adv.  Até  um  certo,  o  delerminado 
tempo,  ou  lugar.  «  Qui  venit  per  ilio  triigaladta 
illa  agra  de  Monacos.»  Docum.  de  Refoios  de 
Lima  do  scculo  xu.  Vid.  Ata. 

ADU.  adv.  Onde,  para  onde;  corno  vindo  de 
Ad  ubi  em  latini  barbarisado,  e  o  mais  infimo. 

ADUA,  Annuduva,  Anuduva,  Anuduba,  An- 
naduva,  Anuda,  Aduba,  Adnuba,  Anubda, 
Anupda,  Anuguera,  Anudiva,  e  Ànnadua  (que 
de  lodos  estes  modo?  se  acha  escripto,  desde  o 
ix  até  o  seculo  xv).  Certa  imposigao  dedinhei- 
ros  para  reparar,  compór,  fazer  de  novo,  ouau- 
gmentar  as  cavas,  torres,  muros,  caslellos,  fos- 
sos,  e  outras  semelhanles  obras  mililares,  que 
se  ordenavam  à  defensào  da  terra.  Tambem 
algumas  \czes  se  chartiou  Adua  por  certas  pa- 
trulhas,  ouquadrilhasdegenteplebea.queeram 
obrigados  a  trabalhar  corporalmente  nas  obras 
de  forlifìcagilo,  corno  se  collige  de  urna  senten- 
za, que  na  Meza  da  Consciencia  se  guarda,  dada 
a  favor  dos  da  villa  de  Mertola  no  de  14f2.Em 
algumas  lerras  se  obrigavamos  respecti vos  mo- 
ra dores  a  estes  reparos;  mas  sendoobra  grande, 
e  dilatada  concorriam  as  Addas  de  maior  dis- 
tancias.  No  forai  de  Cea  de  4 136  se  determina, 
que  cahindo  o  muro,  o  senhor  da  terra  aprom- 
ptarà  «Mozom,  et  lnriat  et  marra,* et  maìio$yet 
duas  lavancas,  et  nos  nostros  corpos,  et  ilio  muro 
sedeat  factum.  »  Nos  Doc.  de  Thomar  se  acha  a 
doarào  de  Cabega  dcTouro,  eseus  termos,  feita 


no  de  1221  à  Ordem  do  Tempio  peloconcelho 
da  Guarda,  que  lodo assignou  corno seu  Prelor, 
e  Alvazis,  ctanibem  EslevàoPires  «PrcetorLei* 
renos,  et  Concilium  ejusdem  Villee,  qui  stabant 
faciendo  Castellum  Civitatis  Guardi®,  per  man- 
datimi Domini  Regis.t  Alti  mesmo  se  acha  a 
doagao.  que  D.  Sancho  II  fez  aos  Templarios 
no  de  1244  dos  direilos  reaes  de  Sai  va  terra,  e 
ldanha;  exceptuando  expressamente  os  seguin- 
tes,  corno  quasi  malienaveis  da  coróa  :  *quoi 
recipiant  monetarii  meam:  et  quod  dent  inde  mihi 
Collectas:  et  quod  eant  in  exercitum  meum%  et 
in  meam  anuduvam:  et  alia  jura,  secundum 
quod  habeo,  et  illa  habere  debeo  in  aliis  Castelli*, 
et  Villis,  quee  prcedictus  Ordo  Templi  in  Regno 
meo  habet.w  Estes  direitos  reaes,  que  ordinaria- 
mente se  exceptuavam,  e  por  exceptuados  se 
cntendiam,  se  outra  cousa  se  nSo  declarava, 
expressou  Alfonso  HI  no  de  1259,  (segundo  a 
Monarch.  Lusit.,  liv.  xvf  cap.  xxiv)  e  s3o  os 
seguintes:  Annadàa:  Collecta:  Moeda:  Hoste: 
Apellido:  Fossado:  Jusli$a\  Serbico:  Ajuda. 

Uavendo  o  Meirinho-mór  JoSo  Hodrigaes 
Porto-Carreiro,  mandado  que  os  da  Torre  de 
Moncorvo,  e  seu  termo  pagassem  para  um  Adat- 
tamento de  Alcacere,  que  El-Rei  mandava  fazer 
em  Freixo  de  Espada-à-cinta,  a  saber:  os  que 
tivessem  de  seu  quantia  de  cena  libras,  quaran- 
ta soldos  ;  e  os  que  tivessem  cincoenta  libras, 
vinte  soldos:  elles  recorre ram  a  Coróa,  dizendo: 
que  pelo  azo  da  dita  adùa  a  sua  villa  se  pode  des* 
pobrar:  e  que  a  tal  obra  se  pode  fazer  pelas 
tergas  das  igrejas,  que  Sua  Magestade  tinha 
no  Logo  de  Freixos  que  rendiam  annualmente 
quinhentas  até  seiscentas  libras,  que  sempre 
foram  despezas  nos  lavores  do  castello  da  dita 
villa,  eie.  0  Rei,  attendendo  àssuas  justificada* 
razOes,  os  eximio  no  de  1376. 

E  logo  no  de  1377  concedeoao  concelho  da 
Torre  de  Moncorvo,  que  para  acabar  com  se- 
guranga  e  perfèigào  e  mais  toste  os  muros,  e 
foriilicacòes  da  sua  villa,  pagassem  Adùa  para 
ella,  emquanlo  as  obras  durassem,  Villa-Fior, 
e  Villa-nova  de  Foz-Coa,  Urros  e  Magorcs  : 
nào  obstanle,  que  a  primeira  a  devia  pagar  a 
Castro-Vicenle,  a  segunda  a  Trancoso,  e  as 
duas  aldcas  a  Freixo  de  Espada-à-cinta.  Dac. 
da  Torre. 

Estas  Adiìas,  ou  corno  servigos,  ou  corno  tri- 
butos,  parece  chegaram  a  ser  excessivas,  e  a 
fazerem  levantar  o  grito  dos  povos,  corno  seve 
da  carta  de  El-Rei  D.  Alfonso  III,  dada  em 
Coimbra  a  28  de  Julho  de  1265,  e  reproduzida 
em  as  Cortes  de  Santarem,  de  1284  em  27  de 
Janeiro.  Acha-se  està  carta  em  um  lombo  es- 
cripto em  pergaminho  pelos  fins  do  seculo  xw, 
que  se  guarda  na  Cathedra!  de  Yiseu,  a  f.  42, 
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e  he  dirigida  àCamara  da  mesma  cidadc.  N'ella 
diz  o  Rei,  que  para  fazer  cessar  as  queixas  de 
se»  povo  sobre  o  feito  das  Anundivas,  ou  Anu- 
dieas,  eslabclece  corno  regra  geral  a  fórma  se- 
guirne : 

•Primo:  Mando  et  statuo,  quod  ego,  nec  ali- 
qui*  Successorum  meorum  nunquam  levemus  de* 
narios,  nec  alio/in  pecuniam  prò  anudivis  per 
nos,  nec  per  alium,  nec  per  alios. 

«  Itemi  Mando  et  statuo,  quod  homines*  qui  mo- 
rantur  in  hwreditatibus  alienis  :  Videlicet  :  lu- 
gani, et  alii  homines,  qui  morantur  in  heeredi- 
tatibus  alienis^  de  quibus  dant  certam  portionem 
Domi nis  suis y  non  vadant  ad  anudi  viam. 

«  Itemi  Mando,  quod  infirmi,  depositi,  pere- 
grini, soltarii  (nisi  fuerit  talis  filius,  qui  conti- 
neat  casoni  cum  sua  tnutre)  et  uxorati  de  ipso 
anno:  et  omnes  homines  excusati  per  Cartas  Con- 
eiliorum,  secundumconsuetudiìiem,  et  forum  terree: 
et  homines  de  creatione  Regum  :  et  omnes  homi* 
na,  qui  morantur  cum  Dominis  suis  :  Omnes  isti 
tales,  necatiquiseorum,  non  vadant  ad  anudivam. 

•  Itemi  Nichil  demandetur  mulieribus.pro  anu- 
diva. 

•Item:  Mando,  et  statuo,  quod  Serviciales,  Or- 
taluni,  et  molendarii,  et  fornarii,  et  amoucouva- 
res  de  ganatis,  non  vadant  ad  anudivam. 

•Item  ì  Alii  omnes  homines,  qui  sunt  in  servi- 
rlo Dominorum  suorum,  de  quibus  habent  solda- 
das,  aut  gubernium,  aut  vestitum,  aut  aliquam 
partem  anùnalium,  rerum%  vel  fructuum,  in  qui- 
bus scrciuut  Deminis  fyis9  non  *vadant  ad  anu- 
diva)*. 

•Item:  Omnes  alii  homines,  qui  morantur 
in  locis,  de  quibus  non  iverunt  ad  anudivam 
tempore  Patrie  mei,  nec  Avi  mei,  non  vadant 
ai  anudivam.  " 

•Itemi  Pauperes,  qui  non  habent  de  suo,  per 
quod  vadant \  et  in  redditu  perquod  possint  vivere; 
ita  quod  non  oporteat  eos  vendere  domum,  aut 
tineam,  aut  Itwreditatcm,  quam  habent  :  propter 
he  non  vadant  ad  anudivam." 

«  Item  :  Clerici,  et  Scuti  feri  Fidalgosnon  va- 
dant ad  anudivam. 

•Item  :  Homines  de  Cautis,  et  de  Honris  an- 
tiqnis,  et  quds  Rex  fecit,  vel  fecerit  de  novo, 
non  vadant  ad  anudivam. 

•Item:  Mando,  et  statuo,  quod  omnes  alii 
homines  Regni  mei,  quos  ego,  vel  Successorcs 
mei  debuerimus  vocare  ad  anudivas,  non  voce- 
t»w  eos  ad  nudivas,  nisi  tempore  guerrce,  aut 
tempore  ma g  nos  necessitatis,  et  ad  frontarium 
Regni,  quod  habeamus  eos  multum  necessitate: 
et  non  compellantur  ire,  nisi  per  Prmtores,  et 
Alvaziles,  et  Judices  locorum;  quia  imeni  prò 
»»  tentate,  quia  ita  fuit  usatum  tempore  Patris 
wi,  et  Api  mei. 


«  Et  proinde  do  vobis  islam  meam  Cartam 
apertam,  et  mando,  etc.i 

Bem  pode  ser  que  do  arabigo  Adduar  (que 
propriamente  significa  multidào  de  gente,  que 
vive  abarracada,  e  comò  posla  à  roda  de  urna 
praga)  se  derivasse  Adua  ;  sendo  certo  que  as 
grandes  quadrilhas  de  gente,  que  se  empréga- 
vam  n'estes  scrvijos,  nào  deixariam  de  viver 
no  campo,  e  abarracados.  No  de  1385concedeo 
El-Rei  D.  Joào  I  aos  da  Torre  de  Moncorvo  as 
Adùas  de  Alfandega  da  Fé,  Castro-Vicente,  Mo- 
gadouro,  Bem  posta,  Penas-Royas  e  seus  termos, 
para  se  «repairar  milhoracerca  da  sua  villa, 
e  ser  milhor  afortelezada  ;  e  isto  pelo  muito  ser* 
vifo,  que  d'elles  tinha  recebido,  e  esperava  rc- 
ceber.o  Documento  de  Moncorvo. 

Como  quer  que  seja,  hoje  chamam  Adua  no 
Alemtejo,  e  oulras  partes,  urna  malilhadecàes 
empregada  era  cacar  coelhos,  era  cujo  exerci- 
cio  reciprocamente  se  ajudam. 

ADUSAR.  Reparar,  compór,  fortalccer,  apro- 
veitar,  guarnecer  terras,  viahas,  casas,  equaes- 
quer  oulras  propriedades  e  edificios.  •Ficando 
pera  oulras  quadrelìas  o  fazer ;  e  reparar  ou- 
tros  lugares  do  Castello,  e  adular  a  barbacela.  » 
Documento  da  Torre  de  136G.  «  E  depoes  que 
vos\ed  adubar  as  ditas  casas,  quevosasmantenhaaes 
nos  ditos  adubios,  salvo  de  paredes  e  madeira 
grossa.*  Prazo  de  Tarouca  eie  1443. 

ADUBAR  o  seu  negocio.  Tratar  d'elle.  *Et 
quando  venerint  ad  aliquem  locum  adubare  suum 
profectum,  dimittant  in  suis  locis  alios.* 

ADUBIO.  Traballio,  cavas,  labranga,  estru- 
mes,  e  todos  os  ainanhosebemfeilorias,  que  suo 
proprias  e  necessarias  a  urna  fazenda  para  an- 
dar sempre  bem  aproveilada.  V.  Adubar.  Doc. 
de  Tarouca  de  1407.  Tarn  bem  se  disseram 
Adubios  os  eonccrtos  e  reparos  de  qualquer  edi- 
ficio :  hoje  se  usa  propriamente,  quando  fai- 
lamos  de  vinhas  ou  campos.  Tarn  bem  se  cha~ 
maram  Adubios  os  forros  e  guarni(5es  dasrou- 
pas,  e  veslidos. 

ADUBOIRO.  Concerto,  reparo,  bemfeitoria, 
e  o  mesmo  que  adubio.  «Fagadcs  a  dita  casa 
de  pedra  e  de  madeira,  e  ripa%  e  de  todo  adu- 
boiro,  que  lite  feier  mesterà  Documento  de  Ta- 
rouca de  1422. 

ADUBOURO.  V.  Aduboiro.  «Que a  dila  ze- 
nha  com  seu  repairamento  e  adubouro  de  ferro,  e 
de  pedras  fique  no  Moeslejro.* 

ADUBUIRO,  V.  Aduboiro. 

ADUCIIO,  A.  Testemunha  adduzida,  apre- 
scntada. 

ADUDO.  Addido,  aficionado,  accrescentado. 
Vcm  do  latino  Addo.  Documento  de  1292. 

ADUGAR.  Conduzir,  ou  fazer  apparecer. 

ADULTERIO.  0  adultero.  No  forai  de  Bia- 
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ganga  dado  por  EI-Rei  0.  Sancho  no  de  1187, 
e  verlido  em  portuguez  no  de  1281,  se  diz  : 
*Servo$%  e  homiziaes,  e  adulterios,  que  a  rossa  villa 
veerem  morar,  sejam  livres,  e  engeos.  Documento 
de  Bn ganga. 

ADUR.  (Como  nome  substant.)  Yelhacaria, 
trailo,  engano,  maldade.  a  Aonde  tantas  vir- 
tudes  moravain  adur  podia  nenhum  cuidar.  •  Vida 
d'El-Rei  D.  Jodo  J,  por  Fernào  Lopes,  parte 
ii,  cap.  clxxxxiii. 

ADUR.  adv.  Apenas,  com diflìculdade grande, 
por  acaso,  mui  raras  vezes.  *Sào  tantas  aspe- 
nas,  e  posturas  em  vossos  Rejnos,  que  adur  po- 
rte homem  escapar,  que  em  ellas  ndo  cahia.v 
Cortes  de  Sanlarem  de  1ÌG8.  V.  Aadcr. 

ADUSSIA.  V.  Oosia. 

ADUZER,  adduzer,  e  aduger.  Trazer  alguma 
.  cousa,  do  latino  Adduco.  Tambem  se  acha  na 
significalo  de  metter,  introduzir,  por,  inves- 
tir. *E  renunco,  e  removo  de  tnim  loda  a  snces- 
som,  e  possissom  de  todolos  beens,  e  adugo-vos 
logo  em  corporal  possissom  per  aqueste  stormen- 
to.» Documento  de  Tarouca  de  1304.  Aduzer 
he  de  1289,  e  mui  frequente  no  seguinte  se- 
culo, 

ADUZUDO.  Trazido,  conduzido,  acarretado. 
Documento  das  Bentas  do  Porto  de  1330. 

ADVEND1£0.  Estrangeiro,  cstranho,  vindo 
de  fora  e  que  n3o  pertence  à  mesma  nafSo, 
sociedade  ou  fainilia.  Nasce  do  latino  Adventi- 
tius. 

ADVOGADO  da  Igreja.  0  mesmo  que  patro- 
no, protcctor,  ou  defensor  da  Igreja.  Desde  o 
principio  da  christandade  houyc  quem  a  per- 
seguisse: era  pois  indispensavel  haver  tam- 
bem quem  a  defendesse.  Ecclosiaslicos  e  sccu- 
lares  piedosos,  fielmente  a  servirara  n'este  em- 
9  prego,  que  n'aquclles  tempos  de  angustia  so 
nao  extendia  às  cousas  temporaes,  corno  direi* 
tos,  regalias,  foros,  rendas,  propriedades,  ìsen- 
(Ocs,  etc.  Mas  trazendo  a  paz  as  gorduras  do 
seculo  (e  tambem  a  sua  decadencia)  ao  eslado 
ecclesiastico,  ferveram  as  requisiyòes,  as  de- 
mandas,  as  contcndas  na  presenga  dos  magis- 
trados  seculares,  diantc  de  quem  nào  era  per- 
mitlido,  nem  decente,  litigarera  os  nazarenos 
do  Senhor  Foi  logo  mui  posto  em  razào,  que 
o  Concilio  Carthagincnse  de  407  rogasse  ao 
Tmperador  Ilonorio,  que  Ihes  permittisse  de- 
fenderem  os  ecclcsiasticos  as  suas  causas  pro- 
pria* e  das  suas  igrejas,  por  meio  de  Advoga- 
dos  seculares,  e  berci  inslruidos  nas  leis,  e  es- 
tilos  forenses:  a  sua  pelilo  foi  despachada 
corno  pediam,  corno  se  ve  do  Cod.  Theo  dos.  I. 
xvr,  tit.  li,  Icg.  xxxviu. 

Depois  d'este  tempo  ainda  apparecem  na  Igre- 
ja Romana  advogados  ou  defensores  ecclesias- 


ticos,  mas  so  para  as  causare  pias,  corno  po- 
bres,  viuvas,  legados,  testamento?,  sepulturas, 
etc.  Porém  vendo-se  ultrajada  e  perseguida 
pela  tyrannia  dos  Longobardos,  ella  se  ampa- 
rou  dos  Reis  de  Franca,  e  Imperadores  do  Oc- 
cidente, tomando-os  por  seus  defensores  e  ad- 
vogados, corno  foram  Carlos  Magno,  Pepino,  e 
Henrique  II,  para  que  concluissem  por  forca, 
o  que  as  mais  das  vezes  se  nao  remediava  com 
justi^a, 

Este  exemplo  da  Igreja  Romana  segoiram  mui- 
tas  das  suas  filhas,  que  respecti  va  mente  eram 
perseguidas  e  infestadas.  Os  mais  poderosos  do 
seculo  tomaram  sobre  si  este  cuidado  ;  prece- 
dendo licenza  dos  Principes.  Mas  estes  grandes 
da  terra,  e  advogados  principaes  nomeavam 
outros  inferiores,  e  subalternos  mais  vistos  no 
foro,  e  com  menos  cuidados,  que  em  seu  nome 
vigiavam  sobre  a  conservalo  das  igrejas  e 
xnosteiros. 

Multiplicados  estes,  vieram  a  ser  advogados 
pessoas  nobres  e  distinctas,  mas  nào  reaes,  ou 
mui  chegadas  ao  throno.  Estes  deviam  ser  elei- 
tos  na  presenta  dos  Condes  eAbbades;  haviam 
de  ser  naturaes  d'aquelle  condado,  judicalura 
ou  comarca,  em  que  estiresse  a  igreja  ou  igre- 
jas, mosteiro  ou  mosteiros,  por  quem  advoga  vam, 
e  cujos  bens  e  pessoas  defendiam.  E  d'aqui 
veto  o  serem  chamados  Causidico* ,  Tutores, 
Actores,  JUumburdos  e  Pastore*  leigos:  nomes 
todos  originados  da  defens&o  das  igrejas,  e  pro- 
seguimento das  suas  causas. 

Em  as  doaQóes,  distracgOes  e  restituig5es,  e 
em  todas  as  cousas  de  grande  pezo,  que  a  igreja 
ou  mosteiro  pertenciam,  elles  eram  ouvidos. 
Ao  principio  advogavam  nostribunaes  dos  Con- 
des as  causas  da  Igreja.  Depois  erigi ram  tri- 
bunal proprio,  em  que  tres  vezes  no  anno  fa- 
ziam  justifa  às  partes  ;  levando  por  este  traba- 
lho  a  terga  parte  das  multas,  condemnagòes,  e 
emendas.  Aleni  dos  fundos,  ou  terras,  que  se 
Ihes  consignavam,  elles  podiam  romper,  e  dis- 
fructar  as  terras  incuitas  e  bravias  da  igreja. 
Sem  licenzi,  e  nao  sendo  a  requerimento  do 
Abbade  n5o  se  podiqra  intrometter  em  cousa 
alguma,  que  perlencesse  à  cella  maior  ou  prin- 
cipal  mosteiro,  nem  às  cellulas  ou  priorados, 
que  d'elle  estavam  pendentes. 

Fora  de  Hespanba  principalmente,  havia 
tambem  um  grande  numero  de  Vice- Advogados , 
commissarios  ou  substitutos  dos  Advogados  prin- 
cipaes, que  em  ludo  se  conformavam  aos  seus 
constituintes  na  destruigao  e  roubos  das  mes- 
mas  igrejas,  que  defender  deviam.  Fazendo-se 
insupportaveis  uns  e  outros,  no  Concilio  de 
Rcims  de  1148  os  sub-Advogados  foram  intei- 
ramentc  extinctos,  e  os  Advogados  foram  re- 
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duzidos  équella  porgao  de  mantimenlos  e  comc- 
doria,  que  antigaraente  se  costumava  :  decreto 
saudavel,  que  no  Concilio  Latcranenae  de  1215 
se  torno u  a  innovar. 

Umas  vezes  pediam  as  igrejas  estes  Advo- 
gados  aos  Principes,  oulras  aos  Summos  Pon- 
ti 6ccsf  e  oulras  reservavam  os  mesmos  fonda- 
ti ore  s  para  si,  e  seus  successores  a  tutela  ou 
advogacia  dos  lugares  santos,  e  pessoas  eccle- 
siasticas,  oureligiosasque  inslituiam.  EmHes- 
panha*  principalmente  grassou  o  estilo  de  se- 
rem  advogados,  ou  defensorcs  os  mesmos  pa- 
droeiros,  e  seus  descendentes  ou  naturaes.  Es- 
tes foram  pela  corrupgào  dos  tempo*  os  ini- 
migos  capilaes  e  os  mais  crucis,  que  os  nossos 
mosteiros,  e  igrejas  podéram  ter:  as  suas  come- 
dorias,  os  seus  casamento*  y  cavallarias,  e  jan- 
tàrety  haveriam  consumido  inteira mente  o  pa- 
irimooio  do  Crucificado,  se  os  nossos  religio- 
sissimo* monarchas  nào  houvessem  cxterniina- 
do  a  bom  tempo  tio  desmarcado  abuso  ;  decla- 
raudo-se  elles  mesmos  os  *Protectores  sobera- 
nos,  Advogados,  e  Defensores  dos  Igrejas  e  Mos- 
teiros.* V.  verbo  Dkfensoe. 

ADVOGARIA.  Ministerio,  ou  officio  de  Ad- 
vogado,  que  mais  de  urna  vez  servia  para  es- 
cooder  a  verdade,  protelar  as  causas,  o  extor- 
quic  com  trapagas,  e  enredos  urna  sentenza  cheia 
de  iojustiga,  com  detrimento  da  parte  opposta, 
e  que  dìo  soube,  ou  nio  pòde  contrastar  a  men- 
tirà. Eni  un  Doc.  de  Pendorada  de  1301  diz 
am  devedor,  que  se  nio  deve  defemìer,  a  per 
aliud  dominium,  net  per  advocariam,  nec  per  fo- 
rum, nec  consuetudinem  terree,  neeperroìnariam, 
nec  per  hostem,  nec  per  froiam,  nec  per  Cru- 
zatam,  nec  per  feriam,  nec  per  feria*,  nec  per 
aliamrem,  qua  si  t*  V.  Vogaria. 

AFA4GAMENT0S.  Encantos,  meiguices,  af- 
fa gos,  do^uras,  altractivos.  <E  osafaagamentos 
(d'este  mundo)  nsm  tir  do  da  cobissa  dos  cousas 
perduratele.*  Doc.  de  Almoster  pouco  depois 
de  1287. 

AFALAGAMENTO,  OS.  0  mesmo  que  Afaa- 

GAMENTOS. 

AFAMAR.  Langar  boa  ou  mi  fama  dcqual- 
qoer  cousa  ou  pessoa. 

AFANAR.  Cangar-se  muito,  desvclar-se. 

AFANOSO.  Trabalhoso,  cheio  de  cuidados, 
afllic$òes,  e  penas.  Vem  do  verbo  Afanar:  can- 
sar-se  muito,  desvelar-se,  ou  ajunlar,  e  adqui- 
rir  com  grande  ambilo,  e  amargura. 

AFAZIMENTO.  Communicagào,  ou  commer- 
cio torpe,  e  deshoncsto.  No  Coi.  Alf.  liv.  v, 
tit.  15,  §  1  se  manda,  que  nenhum  Officiai  de 
lustiga  <jaca,  nem  aja  maao  a faz intento  etn  feito 
de  fornizio  com  nenhuma  mulher,  que  hi  ande  em 
prcito,  nemcasadaf  nem  viuva,  nem  virgem>  nem 


outra  nenhua  de  qualquer  guisa  que  seja,  toni- 
bem  Fidalga,  corno  villcla.»  E  o  que  o  contrario 
fizer,  sendo  cterigo,  perca  o  patrimonio,  e  seja 
infame,  e  desterrado  para  sempre  fora  do  rei- 
no:  e  se  fór  leigo,  castrem-no  por  ende. 

ff  AFEMENgAR.  Ver,  enxergar. 

AFFAM,  ou  Affan.  Traballio,  desvélo,  cui- 
dado,  mortificagao,  e  cansago.  •£  mandamos 
Ihes  por  o  affan,  que  In  filharem  em  comprir  este 
nosso  testamento,  mil  libras  desta  moeda  branca, 
que  ora  corre.  »  Test,  de  D.  Lourengo,  Bispo  de 
La m ego,  de  1393. 

f  f  AFFFCIO.  Officio. 

AFFIMENTO.  Termo,  limite,  visinhanga,  af- 
finidade  do  lugar,  estremo,  conjungào,  terra  li- 
mitrofa a  outra,  sem  quo  entro  eilas  medóo 
qualquer  terreno,  ou  belga.  No  de  1 176  vendeo 
Fjias  Ermigio  a  metade  do  Rusào  ao  Mosteiro 
das  Salzedas,  e  diz  que  està  herdadc  parlia 
*pelo  brejo,  et  per  a/fimentum  de  Cotelo.»  Doc. 
das  Salzedas. 

AFINCO.  Firmeza,  constancia  ou  valentia, 
no  dizer  ou  obrar  alguma  cousa. 

•{•AFIRMAR.  Tornar  vigor,  consolidar. 

f  AF1RMAMENT0.  Affirmagao. 

AFFOGAQOENS.  Pensdes  varias,  e  miudas, 
que  os  emfiteutas,  ou  colonos  pagavam  pelo 
fogo,  ou  Jus  habitandi.*  Por  todos  direitos,  e 
direituras,  e  affogagoens,  e  pensào  do  dito  ca- 
sal, oilo  libras  de  moeda  antiga.»  Docuiu.  de 
Muya  de  1395. 

AFIGADAMENTE.  Com  grande  teima,  eobs- 
tinagào,  constanlemente,  com  muila  instaucia, 
obstinadamente.  Vero  do  verbo  Aficar. 

AFICAMENTO.  Obstinaglo,  teima,  inflexibi- 
li  da  de,  pertinacia  de  juizo,  firmeza  no  intento, 
ou  resolugào  prìmeira. 

AFICAR.  Persuadir  com  muita  forga,  aperta r 
com  razQes,  e  argumentos,  a  que  de  nenhuma 
sorte,  ou  so  com  difficuldade  grande  se  pode- 
ria  responder,  fazer  violencia  às  vontades 
alheias  com  repetidas  instancias,  foreejar.  D'aqui 
Afinco. 

AFICAR-SE.  Obstinar-se,  levar  por  teima, 
entrincheirar-se  nos  seus  propriossentimentos, 
néo  ceder  aos  conselhos,  rejeitar  os  parece- 
res  todos, que  com  os  proprios  se  nSo  conformam. 

AFINCAR.  Importunar,  insistir,  ateimar,  com- 
bater  denodada,  e  vigorosamente,  com  grande 
forga,  e  coragem.  a  Se  a  noite  azinha  hàovicra, 
que  os  partio  por  forga,  e  deicharào  os  Moros  de 
osafincar.* — «  E osi  erào  afincados  dos  Moros% 
que  hum  ndo  podia  dar  fee  do  que  outro  fazia.» 
Doc.  da  C amara  de  Tavira  do  seculoxiv.  D'aqui 
Afincamento,  Afincadamente,  Afinco  eie,  que 
umas  vezes  escreviam  sem  n,  e  oulras"com  / 
dobrado.  V.  Aficar,  e  Afinco. 
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AFLAR.  Uè  o  mesmo  qnc  o  Halhar  dos  Des- 
panhoes:  isto  he,  achar.  No  forai  d'Evoca  de 
1166,  que  El-Rei  D.  AITonso  Ilenriqucs  Ihedco 
juniaraenle  com  os  costumcs  de  Avila,  se  diz: 
•  Qui  in  villa  pignos  a  (landò,  et  fiador,  et  ad 
monterà  fuerit  penar ar;  duplet  la  pendra,  et 
pectet  lx.  solidos.  i  Livro  dos  Foraes  Ve* 
Ihos. 

AFLIGIMENTO.  Angustia,  dór,  pena,  afflic- 
$ao.  *Gutro  ssim  passam,  e  perecem  em  afli- 
gimentos  mui  mdos.r>  Documento  de  Almostèr 
de  1287. 

AFOGINDAR.  Cahir  de  narizes,  cahir  por 
terra,  postrar-sc  com  o  pezo,  abater-se,  sujei- 
tar-sc  a  condij5es  iniquas,  e  ponco  honro- 
sas. 

AFONCINHADO,  ou  melhor,  Afoucinhado. 
Kos  prazos  do  M  oste  irò  de  Ceiya  do  seculo  xiv, 
e  xv  se  acba  entre  as  mais  foragens:  «Bum 
capào  afoncinhadOy  bom,  erecebondo.*  Se  que- 
riam  dizer:  um  capao  grande,  e  bera  capazde 
se  corner,  e  que  estava  no  córte,  eafoucinha; 
eu  o  nào  sabcrei  aflìrmar.  Dizem  se  chamava 
Àfoncinhado,  ou  mais  bera  Afoucinhado;  porque 
jà  devia  ter  as  pennas  da  cauda  grandes,  e  re- 
voltas,  e  que  faziam  representagào  de  urna 
ibuce. 

AFORCIAR.  Violentar,  forcar  alguma  mulher 
para  d'ella  abusar,  corrompendo  a  sua  hones- 
tidade.  a  Et  qui  mulier  aforciar  et  illa  clamando 
dixerit,  quod  ab  ilio  est  aforciada%  et  ille  negati 
det  illa  outorgamento  de  tres  homines  talis,  qua- 
lis  ille  fuerit:  illejuret  cum  XII.  Et  si  non  habue- 
rit  outorgamento,  juret  ipse  solus:  et  sinonpotuit 
jurare,  peite  ad  illa  CCC.  f,  et  F//.a  a  Pala- 
ciò.  Forai  de  Castello-Branco  de  1213.  Doc. 
de  Thomar.  V.  Cabello. 

AFORA£OM.  Aforamenlo,  prazo,  e  tambem 
arrendamene. 

APORAR.  Era  antigamente  synonymode  ar- 
rendar. 

AFORRADO.  Arregafado,  encubcrto,  dis- 
faldo, conio  de  alforge,  e  à  ligeira. 

AFORRAR.  Arrega^ar,  desembarafar-separa 
caminhar,  pdr-se  4  curta,  avjar-se,  fazer-se 
prestes,  e  ligeiro. 

AFORTELEZAR.  Reparar,  fortalecer,  au- 
gmenlar  nos  lugares  defensaveis  ludo  o  que  he 
obra  railjtar.  Nào  sao  os  privilegiados  escnsos 
das  fintas,  que  os  Concelhos  langam  peraafor- 
telezar,  e  garnecer  os  lugares.  Alvarà  d'EI-Rei 
D.  Joao  I  nas  Cortes  deCoirabra  de  1398,  para 
a  Camara  de  Moncorvo. 

AFORTELEZEMENTO.  0  mesmo  que  Afor- 
tellegwntnto.  V.  Shigente. 

AFORTELLEGAMENTO.  Beparo,  spguran- 
53,  defensào  «Pera  afortellegamento  da  dita  villa. 


que  por  hi  sera  mais  forle%  e  milhor  aguardada  do 
quehe.*  Doc.  de  Moncorvo  de  1376. 

AFOUCINHADO.  V.  Afoncinhado. 

AFRENTAR.  Partir,  confinar,  demarcar. 

AFRIRG1R-SE.  Àrrepender-se,  affligir-se, 
ter  pena  de  alguma  cousa. 

AFRONTA.  JurisdicQào,  poder  e  algada. — 
Necessidade,  urgencia,  affliegao,  pressa. 

AFRUITENEGAR.  Afrnctar,  reduzir  a  cul- 
tura, fazer  que  a  terra  d'antes  esteril,  e  bra- 
via,  seja  tornada  fructifera,  e  rendosa."  «Que 
vós  a  lavredes,  e  afrujteneguedes.»  Prazo  de  Ma- 
ceiracjao  de  1304. 

AFRU¥TIVIGAR.  0  mesmo  que  Afruitenegar. 
«Afruytiviguedes,  e  chantedes  esse  herdamento  » 
Doc.  de  Pendorada  do  seculo  xiv. 

AFUMADO.  Terra,  ou  limite  afumado,  isto 
he,  reduzido  a  cultura,  aproveitado,  habitado. 
Em  terra  de  Chaves  sào  da  Corda  os  maninhos, 
que  se  rotearem  fora  dos  limite*,  que  chatnam 
afumadosy  das  aldéas  povoadas.  E  a'estes  ma- 
ninbos  se  paga  a  oitava  parte  dos  renovos.  Fo- 
rai de  Chaves  de  1514. 

A  FUNDO,  adv.  Para  baixo,  aguas  verten- 
tes,  ao  sopé;  quando  antigamente  se  fallava  de 
tcrras,  ou  propriedades,  que  corriam  a  fundo. 
Hoje  dizemos  de  um  sujeito  perfeita,  e  ca bai- 
meli te  instruido  em  urna  faculdade,  ou  negocio, 
que  os  lem  penetrado  a  fundo,  isto  he;  que 
nada  tem  escapado  a  sua  penetralo,  e  conheci- 
mento. 

AGA.  Optativo  do  verbo  Haver.  Era  mui 
frequente  no  xnt  e  xtv  seculo,  o  dizer  Aga  *ei, 
agas  tuy  agamos  nos,  agades  vosy  agào  elles  :  a 
que  hoje  corresponde:  Haja  eu,  hajas  tu,  haja- 
mos  nós,  hnjades  vós,  hajam  elles. 

AGÀ.  Assim  chamani  osTurcosaosCoroneis 
dos  Janizaros,  aos  Generaes,  Governadores,  o 
Capitàes. 

AGARDADO.  Reservado. 

AGASALIIAR-SE  com  urna  mulher.  C  a  sar- 
se com  ella,  viver  na  sua  companhia,  e  dentro 
da  mesma  casa.  «Aquelle  Mouro  requerìa  a  meudo 
aaquelle  Capilfio%  que  Ihe  desse  alguma  mulher% 
com  que  se  podesse  agasalhar.  Ckron.  do  Conde 
D.  Duarte%  cap.  87. 

AG EG ELAPO,  ou  Gegelado,  a.  Terreno  al- 
gum  tanto  cncostado,  que  pormeio  de  comaros, 
ou  arrelos  he  reduzido  a  pequenos  campos,  ou 
leiras.  Vem  do  latino  Agellus.  «E  vós  devedes 
a  dar  està  arrotéa  toda  agegelada  apois  os  tres 
annos  compridos.* 

AGGRAVAR.  Pedir,  procurar,  obter,  conse- 
guir, alcan^ar.  *  E  guardem-se  de  aggravar  Pri- 
vilegios,  e  Éndulgenciast  ou  se  aggravados  forem, 
no  nos  hòusem  rete  er:  per  que  podessem  em  algum 
tempo  hair  conlra  o  estabelicimentot  e  aacimu, 
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ante  todalas  cousas,  costume  de  nossa  ordem, 
come  diretto  limpo  :  he  que  em  este  artigo  seja 
dmandado  o  consentimento,  e  a  licenca  de  cada 
hum  mayor  :  Convem  a  saber,  do  Bispo  da  terra, 
ou  do  Papa  pelo  bem  da  paz.  Carta  de  filiamo 
de  Almoster  a  Claraval  no  de  4287,  Iraduzida 
cm  porluguez  do  mesmo  tempo.  Doc.  de  Al- 
moster. 

AGILQADA  Mcdida  agraria,  e  parlicular do 
campo  de  Coirubra:  tinha  dezoito  palmos  de  cora- 
prido,  ou  seis  covados.  *No  qual  chaào  dczia, 
que  aviarn  de  longo  vinte  e  otto  agilhadas,  de  seis 
cotados  cad'huma  agilhada:  d'anxo  trezedasditas 
agilhadas.*  Doc.  de  S.  Tiago  de  Coirubra  de 
U32.  Hoje  dizemos  Aguilhada.  V.  Asm. 

AG1NUA,  adv.  0  mesmo  que  Azinha,  ou 
àsinha  :  depressa,  às  vinte,  sem  demora,  prora- 
ptamentc,  e  sem  embara$o.  Havendo  El-Rei  D. 
Dioiz  mudado  a  villa  de  Santa  Cruz  do  Sabor 
para  o  silio  da  Torre  de  Mem-Corvo,  que  anti- 
camente jà  fora  dcfensavel,  e  habitada,  lhedeo 
forai  no  de  4285;  e  para  engrandecer  mais  està 
sua  nova  povoagào,  lhe  concedeo  urna  fé  ira  franca 
annual,  que  cometa  rà  quinze  diasantes  da  pas- 
cli oa,  e  durarà  outros  quinzedias  depois  d'ella: 
e  isto  porque  os  moradoresnàopodiamnasfei- 
ras  do  mez  vender  o  *seu  pant>  e  gados,  e  sas 
merchandias  tam  aginha;»  havendo  oulrasfeiras 
de  roez  a  redor  da  sua  villa:  El-Rei  D.  Joào  I 
no  de  1 395  para  nobrecer  mais  o  lugar  da  Torre 
de  Mem-Corcp,  lhe  concede  urna  feira  franquea- 
da,  que  durarà  desde  o  primeiro  de  Maio  até 
os  quinze  do  dito  mez,  com  todas  as  honras, 
privilegios,  liberdades,  e  franquezas,  que  lem 
a  feira  deTrancoso:  com  tanto,  *qae  a  dita  Feira 
no  dito  tempo  nào  foca  prejuizo  às  outros  Feiras 
franqueadas  d'arredor.*  E  urna  d'eslas  semdu- 
vida  scria  a  do  Azinhoso. 

f  AGINHA,  ou  Agina.  Depressa. 

f  AGISADO  (obrar) .  Obrar  com  accrto,  accr- 
tadamente.  * 

AGOA  Foradi;a.  Agoa  de  preza,  com  que  se 
regam  as  terras,  que  d'ella  preci  sani.  No  forai 
de  Pena-Cova,  junto  a  LorvSo,  no  de  4 1 92,  dado 
por  D.  Sancho  Iseacha:  iquimutaverit  aquam 
foradizam%  pecle  lx.  solidos:  et  totum  islum  sit 
cum  vozejro.*  E  tal  era  a  pena,  que  devia  pa- 
gar o  que  cortasse  a  agoa  a  quem  com  ella  an- 
dava regando.  A  grande  falta  deagoasnativas, 
com  que  so  se  podiam  manler  as  horlas,  tor- 
nava alli  indispensaveis  semelhantesproviden- 
cias. 

AGOMIA,  ou  Agumia.  Nào  so  dàocstenome 
a  urna  especie  de  faca,  de  que  usamosMouros 
(a  que  alguns  chamam  faca  de  fouce,  por  ser 
torta  para  dentro)  porém  anticamente  chama- 
ram  Agomias  aos  gumis,  ou  mais  boia  a  ccrlos 


vasos  de  duas  azas,  e  boca  mais  larga  do  que 
nos  gumis  se  usava,  e  aléna  d'isso  nào  tinham 
bico.  El-Rei  D.  Joào  I  deo  por  armas  a  Gon- 
zalo LourcnQO  de  Gomide,  seu  Escrivào  da  Pu- 
ridade  (que  he  o  mesmo  que  primeiro,  ou  prin- 
cipal  ministro)  aSinco  gomis  de  ouro  em  campo 
azult  e  por  tjmbre  hum  dos  gomis  do  escudo;* 
alludindo  ao  Ululo,  ou  appellido  de  Gomide;  e 
d'aqui  a  familia  dos  Agomias,  ou  Gomides. 

AGOMIL.  (Em  outros  documentos  sechama 
Vomii).  Especie  de  jarro  bojudo,  boca  est  rei  la, 
e  bicuda:  serve  com  prato  raso  para  dar  agua 
às  màos.  «De  cobre  seis  agomys,  antre  saaons, 
ebritados.*  Doc.  de  Pendorada  de  4359.  Parece 
que  jà  os  Romanos  usaram  de  vasos,  que  repre- 
senlavam  os  nossos  gomis.  No  de  1780  por  oc- 
casi ào  de  se  fazer  a  casa  do  despacho  detraz 
do  aitar  das  Almas  de  Almacave,  se  descobrio 
um  sepulcro  romano,  espagoso,  eabobedadode 
tijolo,  dentro  do  qual  unicamente  seachouum 
vaso  de  metal  amarello,  do  feitio  de  gorail,  cheio 
de  cinzas,  e  mui  gastado  do  tempo.  Os  excava - 
dores,  cuidando  ser  ouro,  o  quebraram,  e  des- 
fizeram.  V.  Vomil. 

AGOSTIA,  0.  Agostinha,  Agosti nho,  nomes 
de  homem,  e  de  raulher  beni  conhecidos. 

AGOTES.  Certas  familias  em  os  reinos  de 
Aragào,  e  Navarro,  e  principado  de  Bearne,  des- 
cendentes  dos  Godos,  que  sem  mais  culpa,  que 
tyrannizarem  os  seus  maioresanligamenleaquel- 
las  provincias,  sào  tratados  com  o  maior  des- 
prezo,  e  abatimenlo,  assira  nas  maleriascivis, 
corno  de  religiao:  e  até  dizemd'elles,  que  nas- 
ce m  com  rabo. 

AGUARDADOIRO.  Conveniente,  justo,  edi- 
gno  de  se  guardar.  «El-Rci  farc^guardar  emesto 
o  que  querque  per  Direito  commum  for  aguarda* 
doiro.»  Cod.  Alf.  liv.  n,  tit.  ì,  art.  12. 

AGUARDÀR.  Cumprir  à  risca,  salisfazer  in- 
teramente. Doc.  das  Bentas  do  Porto  de  4318. 

AGUARDAR.  Reservar  para  si.  Doc.  de  Pen- 
dorada de  1300. 

AGUARDANTE.  0  que  guarda,  e  observa|o 
ajuslc,  ou  con  tra  lo.  Dog.  de  Vairao  de  1336. 

AGUARENTAR  despezas.  Cerceal-as,  dimi- 
nuil-as,  evitar gastos  ira  modera  dos,  vàos,  perni- 
ciosos,  e  superfluos;  tomada  a  metafora  dos  ves- 
tidos,  que  se  arredondam,  se  aguarentam,  e  se 
lhe  corta  o  superfluo,  e  desnecessario. 

AGUCA.  Pressa,  cuidado,  diligencia,  preste- 
za,  promptidào,.fervor,  aclividade.  «Eslo  se  foca 
com  a  mayor  aguca  que  se  fazer  podere  Carta 
.  d'EI-Rei  D.  Fernando  de  1376.  Doc.  de  Mon- 
corvo.  Vem  do  verbo  Agufar.  Tambem  se  disse 
gxiQa  no  mesmo  significalo.  «Ainda  nào  he  aca- 
bada  a  obra>  nem  ho  sera  tam  cedo;  scgundo  a  jm- 
pa,  que  lhe  dam,   os  que  delia  tem  carrego.» 
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Capit.  especial  de  Braganga  nas  Cortes  de  Lis- 
boa de  4439. 

AGU£AR.  Dar  pressa,  instar,  aiTervorar.  met- 
ter aniraos,  e  codor.  D'aqui  se  disse  meiafori- 
camente  Agupar  o  ferro:  porafial-o,  poliudo-o, 
e  lirando-lhe  a  ferrugem,  que  o  devora,  assim 
corno  a  ociosidade  ao  preguigoso. 

f  AGUQOSÀMENTE.  Diligentemente. 

AGUQOSO.  Diligente,  agii,  vigilante,  allen- 
to, cuidadoso. 

AGUGALA.  Lisongeiro,  adnlador.  Ainda  hoje 
dizemos:  F.  ajoujovrme;  isto  he,  quebrou-me 
os  ouvidos  coni  lisonjas,  palavras  vas,  e  mcn- 
tirosas. 

AGUIAMENTO.  Perspicacia,  penetralo  aqui- 
lina, direcfào,  previdencia,  cautela,  a  Deve  de 
ser  o  aguiamento  do  Almirante,  e  seu  avisamento 
em  tal  maneira,  que  cada  huum  daquelles  que  com 
elle  forem%  saiba  o  que  ha  de  fazer  ao  tempo  de 
metter.  Cod.  Alf.  liv.  i,  li t.  54. 

AGUIAO,  Norie.  Parte  do  Aguido:  parte,  i.  e. 
pela  parie  do  Norie.  Vera  ab  Aquilone:  o  renio 
Norie,  ou  a  regtòo  do  Norie. 

AGUISADO,  adject.  Racionavel,  justo,  Ino- 
nesto, conveniente.  *Teemo$  que  per  diretto,  e 
d9  aguisado  ssodes  tkeudos  a  fazer  as  cousas  que 
se  seguem.*  Carla  d'El-Rei  D.  Affonso  IV  de 
1352.  Pedir  com  aguisado,  he  pedir  com  ho- 
nesta  causa,  honrado  motivo,  e  justificada  ra- 
z3o.  He  isto  tnuito  aguisado,  he  muito  util,  ra- 
cionavel, honcslo,  e  conveniente. 

AGUISADO,  adv.  De  Aguisado:  De  proposito, 
acinte,  advertidamente,  com  advertencia  piena, 
e  sem  a  mais  leve  sombra  de  inadvertencia,  oa 
ignora  ncia. 

AGUSO.  Abaixo,  para  baixo.  Doc.  de  Pen- 
dorada  de  1300.  V.  JcssaI. 

AHINCO.  Empenho,  grande  forpa,  inslancia, 
afinco.  Vem  do  verbo  Aficar,  foreejar.  Ahinco: 
he  propriamente  o  foreejamento,  que  algum  faz, 
encostando  os  hombros,  e  firmando  os  pés,  corno 
no  arrombamenlo  de  urna  porta.  Di  (Ter  e  do  Nixo, 
ou  foreejamento  para  parir,  que  esle  o  repre- 
sentavam  os  Romanos  em  Ires  idolos  no  tempio 
de  Minerva,  que  tendo-se  de  joelhos,  com  as 
raàos  cruzadas,  e  fazendo  for$a  n'ellas,- quasi 
se  debru^avam;  representando  de  algum  modo 
os  trabalhos  de  um  parto. 

A1RA-FRAL.  Tributo,  que  se  pagava  nos  por- 
to s  de  Franca;  seeraancoragem,  Quoutroqual- 
quer  perlencente  as  suasalfanflegas,  nSotcmos 
certeza.  *El-Rei  de  Franca  mandou  entregar  aos 
mercadores  (Torluguczes)  os  averes,  que  Ihes  fo- 
mar  do  pela  renda  da  Aira-fral.n  Doc.  da  Ca- 
m  ara.  do  Porlo  de  1484.  De  Air  a,  cidade  de 
Flandres  na  provincia  de  Arlois,  poderia  esla 
renda,  ou  tributo  tornar  o  nome.  Tambcm  se 


chamaram  Airais,  Àreas,  ou  Ajràlos,  os  areaes, 
e  salinas,  ou  lugares  onde  livremente  se  pesca- 
va, pagando  urna  certa  renda,  ou  pensao.  Taui- 
bem  se  charaavam  Àreas  os  lugares  desoccu- 
pados,  e  livres,  onde  os  mercadores  podiam  fnzer 
os  seus  armazens  para  guarda,  esegurangadas 
suas  fazendas;  e  enlào  diriamos,  que  esla  renda 
era  procedida  d'eslo  genero  de  edilìcios,  que 
com  ella  flcavam  livres,  e  francos. — No  porto  de 
Ainafrol  se  achava  El-Rei  D.  AfTonso  V  em  Se- 
ptembro  de  1477,  apromplando-separavir  por 
mar  a  Lisboa.  Azurara,  Chron.  cap.  202,  e 
203.  Vid.  Du  Cange,  V.  AiiuLg. 

AJADES  vós.  Tenhais  vós.  Por  quasi  todo 
o  seculo  xv  os  tempos  dos  verbos,  que  acaba- 
vam  em  ais,  ou  em  eis%  terminavam  em  ades, 
ou  edes,  v.  g  Fa$ais,  Facades:  Vendais,  Yen- 
dades  :  Apenoreis,  Apenoredes  :  Deveis,  Deve- 
des  :  Nomceis,  Nome  edes:  Scambarcis,  Scamba- 
redes:  Vendereis,  Venderedes:  Pobreis,  Pobredes: 
Pesoiais%  Pesoiades:  Dareis,  Daredes:  Ajais  vós, 
Ajades  tós,  eie. 

AJUDADEIRA.  Este  foro,  ou  pensao  he  fre- 
quente nos  prazos  da  Sé  de  Viseu:  consistia  em 
alguma  contribuito  que  os  vassallos,  ou  empiii- 
teutas  deveriam  dar  ao  senhorio  para  alguma 
despeza,  que  este  fazia,  conforme  ao  seu  està - 
do,  e  condilo.  Em  aquelles  paizes  em  que  o 
systema  feudal  se  eslabeleceo,  erara  muito  usa- 
das9  e  lalvez  cxorbitanles  estas  Ajudadeiras* 
Adjutorios,  Subsidios,  Ajudas,  e  Soccorros.  No 
meio  do  secalo  xn  se  eslabeleceo  em  Napoles, 
que  so  em  scis  casos,  e  com  grande  moderalo 
levassem  os  prelados  Ajudadeira  :  1.°  para  a  sua 
sagralo:  2.°  quando  o  Papa  oschamasse  a  con- 
cilio: 3.°  quando  acompanhassem  o  real  eser- 
cito: 4/  se  o  Rei  os  chamasse  4  sua  córte:  5.' 
quando  fosscm  fora  do  reino  em  servilo  do  so- 
berano: 6.°  finalmente,  quando  o  Rei  se  hospe- 
dasse  em  suas  casas. 

Em  alguns  ranos,  e  provincias  em  que  mais 
vogarara  9S  feuaos,  era  trivial  0  direilo  de -Au- 
ri/io,  Ajùda%  oa  Ajudadeira,  ou  Adjutorio,  quo 
0  vassallo  pagava  ao  principe  para  oaliviarde 
algumas  despczas,  que  era  obrigado  a  fazer,  ou 
para  defender  as  suas  lerras,  e  0  seupovo,  ou 
para  recuperar  a  sua  liberdade,  oupara  manter 
a  sua  honra,  e  das  pcssoas  da  sua  casa.  Esle 
direilo  de  Auxilio  umas  vezes  era  legitimo;  isto 
he  :  mandado  pela  lei,  ou  costume,  a  sa  ber  ; 
1.*  quando  0  Principe  armava  cavalleiroao  seu 
primogenito,  constiluido  jà  na  idade  de  quinze 
.  annos:  S.°  quando  casava  a  primeira  Glha,  de- 
pois que  està  havia  completalo  os  sete  annos: 
3.°  quando  0  Principe,  sua  mtflhcr,  ou  filhos 
cahiram  cmcali  veiro,  e  baviam  de  ser  resgalados. 
— Outras  vezes  esse  direilo  era  graciosot  e  livre, 
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isto  he;  procedi  a  de  mera  liberalidadc,  naoha- 
rendo  lei  alguma,  que  tal  mandasse;  mas  so  a 
firn  de  tirar  o  Principe  de  algum  vexame,  ne- 
cessidade,  ou  aperto. 

Alérn  d'estes  auxilios  talvezseimpunhamou- 
tros,  corno  :  para  a  j  orna  da  da  Terra  Santa:  para 
cosar  a  irmù  do  Principe:  para  fazer,  ou  reparar 
o  castello  na  raya  do  seusenhorio;  para  a  segu- 
ranga,  ou  dejensa  da  terra:  e  outros  muilos,  que 
cm  Porlugal  se  nào  viraro,  e  que  se  podem  Yer 
em  Du  Cange,  v.  Auxiliux. 

Ein  os  prazos  do  MosteirodeGanfei,  eottlros 
da  provincia  do  Minho,  se  impunha  alguma 
pensilo  de  dinheiro,  ou  de  gallinhas,  para 
ojuda  do  jantar  d'El-Rci,  quando  este  passasse 
o  Aio  Douro.  Em  um  tombo  da  Sède  Viseu es- 
ento pelos  iìns  do  seculo  xiii,  se  acha  o  prazo 
de  Rocas,  ou  Rochas  em  terra  de  Sever  com  va- 
rios  foros,  e  foragens,  das  quaes  sao  ;  «huma 
spadoa  de  xi  costasi  por  fogafa  tres  teigas  de  mi- 
lito: de  eiradiga,  e  de  ajudadeira  tres  soldos:  $ 
pedida,  e  servilo  com  os  de  Sever:*  a  f.  23,  v. 

Este  eri  um  dos  direitos  inseparaveis  da  co- 
rda, e  de  que  os  nossos  soberanos  se  dìo  es~ 
quecerim,  para  casar  os  Glhos,  ou  suslentar  a 
guerra . 

AJUDOURO,  e  AJUDADOURO.  Protervo, 
auxilio,  soccorro.  *Nom  se  pode  fazer  boa  obra 
sem  ajudour%  daqueste  Senhor,  cuja  virtude  ao 
terdadeiro  requeredor  nunqua  se  nega.»  Ckron. 
do  Conde  B.  Duarte,  cap.  1. 

AJUNTADAMENTE.  Juntamente,  por  urna 
vez,  de  um  so  lango.  *ililhor  sera  servir -vos 
delles  pouco  e  pouco,  que  ajuntadamemte.  Doc. 
de  Villa  Beai  de  1446. 

AJUNTAMENTO.  V.  Grawaidadk. 

AL.  Frequentissimo  nas  escrituras  antigas,  e 
ainda  cootinuado  nas  modernas,  he  urna  abre- 
viatura  de  Aliud.  Al  nio  disse  :  nadamais  disse. 
Ainda  se  usa  em  muitos  adagios,  y.  g.  e  Como 
tires  a  primavera,  assim  pelo  al  espera.  0  of- 
ficiai Um  officio,  e  al,  etc.o  Tambem  usaram 
de  al,  em  lugar  de  em,  r.  g.  al  firn:  por  cm 
firn,  ou  finalmente. 

ALA.  N'esse  lugar,  là.  Documento  das  Bentas 
do  Porto  de  1359. 

ALA.  Ordem  militar;  instituida  por  EI-Rci 
D.  Alfonso  Henriques  no  de  1147. 

ALABARAR.  Queimar,  consnmir,  pereccr,  de- 
negrir,  offuscar.  «Muitos  da  terra  minha  se  me 
inviarom  querelar,  que  però  alguuns  apelavam 
dos  Juizes  dos  Coutos,  e  das  Honras  d'essa  terra 
que  Ihes  non  queriam  esses  dar  as  apela$oens  pera 
mim,  e  que  se  scondia,é  alabarava  hi  a  mha  Justica.  » 
Carla  de  El-Rei  D.  Diniz.  Documento  de  Grijó. 

ALAC1R.  Yindima  ou  •colheila  do  vinho  e 
weile.  Ile  yoz  arabiga.  V.  Pellacill. 


ALAFEM.  À  boa  fé,  com  effetto,  sem  duvi- 
da,  certamente.  Tambem  se  escreveo  A-la-fi.. 
lAlafem.nào  ha  de  set  està  gente  tao  ligeira  de 
vencer,  corno  nós  cuidavamùs»  Olironica  do  Conde 
D.  Duarte,  cap.  47. 

ALAHOVElNIS,Alahobeines,  Alahoem,  e  Ala- 
phoen.  A  terra  de  Àlafòes,  no  bispado  de  Vi- 
seu. Nan  parte  da  Bened.  Lusit.  trai,  i,  cap.  vii 
està  a  doagào  deSanchoOrtiz,  feila  no  de865, 
dizendo  n'ella,  queseu  irmào  Payo  Ortiz  Ihe 
dera  a  villa  de  Ortiz  apro  porte  mea  de  Monas- 
terio  S.  Christophori  de  Alafoins,  Ordinis  iVi- 
grorum  S.  Benedirti.»  Quando  este  documento 
fora  legitimo,  diriamos  que  sobre  as  ruinas  do 
primeiro  fundou  Joao  Peculiar'o  segundo  mog- 
ie irò,  e  ficariamos  certos,  que  ja  no  seculo  ix 
se  chamava  Àlafòes  està  poroso  do  bispado  de 
Viseu.  No  de  1070  Ximena  Garcia  fez  doagao 
a  Alvito  Sandezi  da  oitava  parte  da  igreja  de 
Santa  Maria  de  Varzea  in  territorio  Alahovei- 
nis;  e  se  moveo  a  isto  *pro  qui  liberasti  me 
de  manu  de  Joanne  Arias,  qui  me  volebat  concu- 
bare sine  mea  voluntate»  Feita  a  carta  no  1.° 
de  Maio.  e.  m.  e.  vni.  Regnante  Adfonsus 
Princeps  in  Galicia,  in  Bracara  Petrus  Episco- 
pus,  in  Colimbria  Sisnandus  Ahazir.  Mandante 
Alahoveinis  Piniolo  Garcias.  q  Sacerdote  Sim- 
déa  a  escreyeo,  e  assignou  na  fórma  que  se 
acha  Toh.  1,  n.°  4.  Assim  se  acha  n'estee  ou- 
tros documenlos  de  Arouca;  do  segundo  e  ter» 
ceiro  modo  nos  de  Pedroso;  e  do  quarto  em 
um  de  Th ornar  de  1169  (*). 

D'aqui  se  mostra  ser  arbitraria  a  etymologia 
que  Bernardo  de  Bri  lo  nontom.  da  Monarch. 
Lusit.  cap.  xxvmquiz  dar  aonome  de  Àlafòes, 
dizendo  que  conquistando  El-Rei  D.  Fernando 
I,  chamado  o  Magno,  à  cidade  de  Viseu,  o  seu 
gOYernadormouro.se  fez  eh  ri  s  tao.  Entio  oRei 
catholico  lhe  consignou  terraspara  a  sua  sub- 
6istencia,  enlre  as  quaes  se  comprehendiam  as 
que  hoje  fazem  o  concelho  de  Lafóes,  que  to- 
maram  este  nome  do  tal  mouro  chamado  Ala* 
hun.  Nào  traz  Brito  mais  fiador,  que  a  sua  pa- 
lavra,  e  comtudo  achou  sequazes  dentro  e  fora 

(•)  0  documento  de  Arouca  citado  n'este  artigo,  é  um  d  V 
qaelles  qae  Jofto  Pedro Ribeiro  pelasruaes  allegadas nas  «Dis- 
sertaeftes  chronologicas»  (?ej.  o  tomo  in  part.  1/  da  ediego  de 
1813,"  pag.  1  e  3)  considera  suspeitos  de  falsidado,  duvidosos 
oo  pelo  meno»  copiados  com  erro.  Porquanto  dix  elle  (pag.  9, 
nota  «a»):»  Ainda  qae  o  arcebispode  Braga  D.  Pedro,  eoco- 
vernador  do  Coimbra  D.  Sisnando  contivessem  na  era  1108,. 
nio  pode  conciliar- se  està  data  com  as  de  outros  documentos 
veridicos  om  qae  se  suppQe  ainda  D.  Garcia  governando  no 
firn  do  mesmo  anno,  e  no  seguiate  a  Galìza.  Ha  tambem  con- 
tradicc&o  entre  este  e  outros  documentos  coetaneos,  dos  quaes 
consta,  que  D.  Pedro  so  fora  eletto  por  intervencSo  de  D.  ran- 
cho, depois  de  veocer  e  desthronisar  a  seu,  irmào  D.  Garcia; 
sendo  assim,  corno  suppol-o  ià  do  posse  da  cadeira  em  1108  f 
Tanto  mais  que  o  illustre  diplomatico  affirma,  que  n&o  encon- 
trara  d'elle  memorias  authenticae  senfio  po9teriore9  a  Julho  de 
1109. 

(1.  F.  da  S.) 
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do  re  ino.  Mas  islo  parecc  nao  lem  fundamenlo, 
porque  se  de  nomes  que  lem  alguma  semelhan- 
Qa  havemos  de  buscar  as  elyinologias  de  ou- 
tros  nomes;  muito  aotes  da  conquista  de  Vi- 
so u  (que  os  nossos  chronicOes  dalam  no  de 
4038,  e  Flores  demonstra  que  foi  no  de  1057) 
lemos  em  urna  doagào  doraosleirodeCete,  que 
hoje  se  acha  no  Collegio  da  GragadeCoimbra, 
entre  outras  muitas  testemunhas,  que  n'ellaassi- 
gnarara  no  de  985,  «AlafumAvgadiz — ts.> — E 
nào  parece  vcrosomil,que  havendo  entre  nós  chris- 
taos  chamados  Alafum  no  secalo  x,  quasi  um 
seculo  depois  tornasse  aquella  terra  o  nome  de 
um  mouro.  Além  disto,  aquella  terra  nào  esta- 
va antes  sem  nome  :  se  mudou  por  honra  do 
seu  novo  possuidor,  que  nos  digam  corno  d'an- 
tes  se  chamava?  Vimos  acima  o  seu  nome  no 
de  1070:  nos  documentos  de  Pedroso  se  faz 
mengào  d'ella  em  outros  mais  antigos:  e  entào 
em  menos  de  dez  annosse  fundaram  igrejas,  e 
semudaram  inleiramenle  os  nomes?... — Credat 
JudcBiis  apella;  non  ego. 

ALARA.  Abano,  abanico,  ou  leque  comque 
o  acolyto  enxota  asmoscas  da  cabega,  ou  face 
do  celebrante  «Alar a  unadealvejei.*  Documento 
de  Guimaràes  de  959.  Yora  de  Alare,  mover  o 
ar. 

ALARDEAR.  Jactar-se,  engrandecer-se,  fa- 
zer  alardo  e  ostentalo  das  suas  prcndas  ou 
officios. 

ALARIFE.  Architetto,  mestre  de  obras.  Fi- 
cou  da  lingua  arabiga. 

ALAUDE.  0  escaler  da  nao,  x>ude  qualquer 
embarcagào^ 

ALBAJtftÀA.  Ghamaram-se  Torres  Albarr&as 
nos  principios  da  monarchia  aquellas  em  que 
se  guardavam  a  bom  recado  os  dinheiros  da 
coroa,  que  sobejaramdosgastosordinarios.  Ila* 
via  urna  em  Sa  n  la  rem,  ou  tra  em  Lisboa,  em  Coim- 
bra  outra,  e  assimem  outros  lugares.  V.  Necrol. 
Lam.  26.  Octob.  onde  se  diz:  *Obiit  Martinus 
Petri,  dictus  Tritico,  qui  mandami  Capitalo  La- 
mecensipro  suo  Anniversario  medietatem  quarun- 
dam  domorum,  quee  sunt  sub  porta  Castelli,  in 
vico  prope  Turrem  Alvarranam%  et  tenet  eas  Do- 
minicus  Punide  incartatas.  E.  1302  »  Bem  póde 
ser  se  chamassem  Albarràas  de  Albarradas, 
pois  se  n'eslas  se  conservam  flores  para  o  ol- 
iato, n'aquellas  se  guarda  vara  moedas  preciosas 
e  mui  suaves  paja  os  usos  da  vida,  e  precisOes 
de  lodo  o  reino. 

ALBARRADA.  Vaso  de  barro  com  azas  ;  pa- 
rode  que  se  faz  de  pedra  secca  sem  barro: 
monte  de  terra  e  faxina,  que  o  inimigo  vai  le- 
vando dianle  de  si,  para  se  aproximarapraga, 
e  nao  ser  varejado  com  a  arlilharia,  que  nella 
quebra  a  sua  furia.  V.  A&babrada. 


ALBERGAGEM.  Direito  que  os  padroeiros 
tinham  a  se  rem  recebidos,  e  hospedàdos  pclos 
Parochos  das  igrejas  de  que  ti  aliamo  padroa- 
do.  V.  Alvomzar. 

ALBERGAR.  Hospedar,  recolher,  tirar  da 
ma,  dar  pousada  a  um  amigo,  passageiro,  ou 
peregrino,  scja  pobre  ou  fico.  «jB  clizia  que  as 
Abbadessas,que  ante  ella  forom,  eram  filhas  d'alga, 
e  que  por  devi  do  e  linhagem,  que  aviam  com  alguns 
Cavaleiros  e  Donas,  e  Scudeiros,  que  os  alberga - 
vam  hi,  e  Ihis  davam  de  corner,  cada  que  hi  vi- 
nham.n  Carla  de  El-Rei  D.  Diniz  de  1323. 
Documento  de  Reciao. 

ALBERGARIA.  I.  Casa,  ou  edificio  destinado 
para  recolher  toda  a  qualidade  de  pessoas  que 
fazem  jornada,  e  precìsam  das  commodidades  do 
somno,  mantimentos,  e  descanso.  De  o  que  hoje 
propriamente  chamamos  estalagem  ou  albergue 
onde  o  dinheiro  indevidamente  se  consome,  a 
caridade  inleiramenle  falla,  e  o  passageiro  mal 
accommodado,  e  pouco  salisfeito,  sente  cada  vei 
mais  penetranles  os  traballio*  duros  da  jornada. 

ALBERGARIA.  II.  Direito,  que  o  scuhorio  lem 
de  ser  hospedado,  recolhido,  e  suslentado  na 
casa  do  seu  vassallo  ou  empliileuta,  a  quem  se 
apremptam,  e  é  sua  equipagem,  dolermi nados 
manlimenlos  em  certos  dias,  na  fórma  dospra- 
zos,  arrcndamentosou  foraes.  Eslas  Albergarias 
ou  Albergadas  foram  deraasiadamtyUc  con  licci  - 
das  n'este  reino,  debaixo  dos  nomes  de  Janta- 
res%  Procuracòes,  Collectas,  Parados,  Servicos, 
eie,  de  que  se  fallara  nos  scus  respectivos  lu- 
gares. E  d'aqui  se  disse  albergar  nào  so  por  dar 
hospicio  ou  pousada;  mas  tambem  por  arren- 
dar  alguma  cousa,  ou  impor-lhe  qualquer  ge- 
nero de  censo  ou  pensao. 

ALBERGARIA.  III.  Hospital,  hospicio  tran- 
silorio  de  pobres,  miscraveis,  peregrinos,  pas- 
sagciros,  eslropcados,  enfermos.  E  està  he  a 
no£§o  das  albergarias  em  Portugal.  A  hospita- 
lidade  para  com  os  pobres,  viandantes  e  pere- 
grinos,  que  enlrc  as  nagocs  mais  barbaras  se 
fez,  e  com  razào  admirar,  cnlreos  Hespanhoes 
(se  cremos  a  Diodoro)  foi  reputàda  sempre  corno 
urna  cousa  do  ceo,  cahida  na  lerra.  A  luz  do 
Evangelho  aperfeigoou  depois  estes  sentimen- 
tos  da  humanidade:  mas  comegando-se  jà  a 
resfriar  a  caridade  desde  os  principios  do  quinto 
seculo,  em  o  nono  se  vio  estabelccido  um  pas- 
moso  numero  de  albergarias,  e  outras  habita- 
gòes  commodas,  para  allivio  e  soccorro  dos  po- 
bres .e  desvalidos.  Por  loda  a  Franga,  Àllcma- 
nha  e  lerras  do  norte  nào  era  facil  achar  mos- 
teiro  de  um  e  oulro  sexo,  quo  nàolivcssejun- 
lo  a  si  urna  casa  deslinada  a  um  firn' de  tanta 
misericordia,  e  compaixào.  Nào  foi  assi  ni  enì 
Hespanha,  que  oppnmida  com  o  pezado  jugo 
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dos  Sarracenos,  so  depois,  e  a  proporlo  que 
foi  dcspedafando  osgrilhfles  di  seti  longo  cap- 
liveiro,  he  que  nos  offe  re  ce  urna  multidào  pro- 
digiosa d'estas  albergarias,  que  destiuadasdes- 
de  logo  a  manutengào  dos  pobres,  vieram  de- 
pois a  fazer  juntamenle  a  sorte  dos  ricos. 

Eni  os  nossosmosleirosmais  antigos  se  guar- 
dali! atnda  as  copiosasdoajòes,  coni  que  os  fieis 
corno  à  porfia,  os  cnriqueceram.  N'ellas  decla- 
marli, que  a&  faziani  para  suslcnto  dos  quealli 
habilassetìa,  culto  divino,  soccorro  dos  pobres, 
reccpgào  dos  hospedes  e  peregrinos.  Mas  nào 
so  dos  mosteiros:  as  albergarias  se  multipli* 
caram  por  quaesquer  outros  lugares,  e  princi- 
palmente nas  terras  de  algum  nome,  e  junto 
das  cslradas,  ainda  as  mais  ermas  edesabridas. 

0  Conde  D.  Henrique,  e  a  pitetmasonhora, 
a  Rainha  D.  Thcreza,  transmittiram  na  sua  rcal 
posteridade  as  effusóes  do  seu  coragào  enterne- 
cido,  e  os  vassallo*  se  compuzeram  logo  à  imi- 
*  tarào  dos  seus  principes.  Por  urna  doagào  feita 
a  Lorv5o  no  de  1097  consta,  que  o  presbytero 
Pedro  comprerà  em  Pena-Cova  umas  casas  para 
albergarla  dos  pobres,  enfermos,  e  peregrinos. 
Por  outro  Doc.  das  Bentas  do  Portò  se  ve,  que 
a  Rainha  D.  Thcreza  coutàra  a  Gonzalo  Eriz  a 
quinta  de  Oseloa,  e  que  de  mào  commua  esla- 
beleceram  urna  albergaria  em  Meigom-frio,  junto 
da  mesma  quinta,  de  cujos  rendimenlos  se  sa- 
tisfariam  os  encargos  da  dita  albergaria. 

Porém  nào  so  islo  :  as  misericordias  d'està 
respeiiavel  Princcza  avante  passam:  sào  quasi 
innumeraveis  os  monumcntos  da  sua  piedade. 
Nào  contente  com  herdar  os  pobres  de  Lamego  em 
todo  o  rendimento  do  grande  soulo  de  Madoens 
(corno  se  ve  da  Carta  d'EI-Rei  D.  Diniz  na 
Cathedra]  de  Lamego,  datada  no  de  1301)  fez 
romper  novas  estradas  por  cima  da  sua  ponte 
do  Douro,  em  direilura  a  Canavczes.  Nào  se 
me  csconde,  que  a  sua  boa  nora,  aìtainha  D.  Ma- 
falda, e  a  sua  santa  neta  Mafalda,  que  hojc 
veneramos  em  Àrouca,  proraoveram  as  libera- 
lidades  piedosas  d'està  fcliz  Eva  dos  'Reis  de 
Poftugal  ;  porém  a  curia  vida  da  primeira,  e 
o  tempo,  e  in  que  a  Portugal  tornou  a  segunda, 
nào  permitlem  duvidarmos,  que  a  Rainha  D.  The- 
reza  eslabelecesse  a  barca  de  Por  Deus,  e  a 
albergarla  no  lugar  de  Moledo,  a  de  Amarante, 
e  Canavezes. 

No  de  1200  Miana  D.  Dorracha,  por  autho- 
ridade,  e  consentimento  d'EI-Rei  D.  Sancho  lx 
e  da  Rainha  D.  Mafalda,  e  de  todos  os  outros 
seus  filhos,  e  filhas  fez  doa?ào  a  Mendo  Paes, 
e  a  sua  ìnulhcr  D.  Ermesenda,  da  albergaria 
de  Canavczes  com  todos  os  seus  termos,  e  di- 
reiios  tpro  remedio  anima  D.  Iiegis  Sancij  et  fi- 
lice  ejus  supredktw  Regince,  et  etiam  prò  remedio 


animm  mece ...  Ut  vos,  et  filii  véstri,  et  nepotes 
fideliter  Deo  serviatis  prò  animabus  vestris^  et 
nostris  in  ipsa  Albergaria  :  Videlicet  :  colligendo, 
et  recepieiìdo  ibipauperes,  et  erogando  illis  helemo- 
sintis  secundum  possibililatem  vestram».  Assilli 
se  lo  nos  Doc.  de  Tarouca,  e  se  manifesta  que 
a  Rainha  Santa  Mafalda  jà  nào  podia  ser  a  fun- 
dadora  d'està  albergaria,  que  era  velha,  quando 
a  santa  cstava  quasi  nos  principios  da  sua  vjda. 
E  menos  podia  fundar  a  d'Amarante  ;  pois,  se- 
gundo  os  Doc.  de  Pendorada,  no  de  1192  os 
filhos  de  Gonzalo  Mendes  de  Sousa,  e  os  mais 
herdeiros  da  Albergaria  de  Amarante,  fizeram 
doacào  d'ella,  e  da  su*  Igreja,  e  Beneficio  a 
D.  ToJa  ;  dando  està  udì  casal  a  mesma  alber- 
garla, e  um  mouro  para  servito  da  mesma. 

Estas  albergarias  (que  algumas  vezes  nào 
passavam  de  insignificantes  hospicios,  e  quo 
pela  maior  parte  se  mantinham  das  esmolas,  e 
legados  dos  fieis,  e  por  isso  com  o  tempo  se 
exlinguiram,  ou  talvez  em  alguns  hospitaes 
pela  sua  lenuidade  se  incorpora ram)  ordinaria- 
mente foram  encargos,  pensOes,  e  corno  appen- 
dices  de  rendosos  morgados,  cujos  administra- 
dores  so  com  està  obrigaQào  em  boa  conscien- 
cia  os  possuiam.  E  sem  fallarmos  agora  em 
D,  Payo  Dclgado  (descendente  de  D.  Arnaldo 
de  Bayào,  companheiro  de  D.  Gongalo  Mendes, 
o  Lidador,  e  que  se  achou  na  batalha  do  cam- 
po de  Ourique)  o  qual  deo  principio  ao  appel- 
lido  de  Albergarias  (com  que  tanto  se  houram 
illustrissimas  casas  d'este  reino)  pelo  està  bel  e- 
cimento  de  urna  albergarla,  junto  à  igreja  de 
S.  Bartolomeo,  na  cidade  de  Lisboa,  a  que 
vinculou  grossas  fazendas:  no  de  1178  dóou 
D.  Bermudo,  BispodeCoimbra,  a  igreja  de  Car- 
valho  a  Domingos  Feirol,  e  a  sua  mulher  D. 
Bélida  Paes,  que  a  II  i  inslituiram  o  morgado,  e 
solar  dos  Carvalhos.  Seu  fìlho  D.  Bartolomeo 
Domingues,  primeiro  administrador,  instituio 
a  Albergaria,  chamada  boje  de  Santo  Antonio 
do  Cantaro,  pclos  annos  de  1206  ;  e  no  de  1215 
lhc  unio,  além  de  outras  fazendas,  Villa-Maior, 
junto  a  Cercosa  tquam  ego  jam  olim  dedi  pra- 
fatee  Albergarice,*  declorando  que  oAlbergueiro, 
ou  Procurador  da  dita  Albergaria  fa$a,  e  dis- 
ponila de  tudo,  corno  melhor  lhe  parecer.  E 
para  maior  firmeza,  dà  todo  o  seu  poder  à 
Camara  de  Coimbra,  para  que  depois  de  sua 
morte  inslitua,  e  ponha  alli  por  adroinistrador 
tquem  viderit  magis  idoneum,  et  utilem  de  gene- 
re  meo,  vel  tribù»  (Acha-sc  nos  Doc.  de  Lorvào.) 
E  com  effe  ito  no  de  1689  ainda  a  dita  Camara 
deo  carta  de  administrador  do  morgado,  e  al- 
bergaria de  Carvalho  a  D.  Jeronymo  de  Alaide, 
Conde  dcAtouguia,  vaga  por  morte  de  seu  pai 
D.  Luis  de  Ataide,  segundo  os  Doc.  da  mesma 
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Camara.  Depois  o  Marquez  de  PombaI,  Sebas- 
tiào  José  de  Carvalho,  a  conseguio,  e  hoje  a 
possuem  os  seus  descendenles. 

Nos  Doc.  mais  antigos  da  cidade  da  Guarda 
se  faz  a  cada  passo  mengao  da  albergarla  do 
Mondego  :  està  era  a  albergarla  de  Cabadoudi, 
que  jà  linha  muitos  annos,  quando  no  de  1250 
Salvador  Martina,  Goncgo  da  Guarda,  e  Prior 
de  S.  Jolo  de  Celorico,  a  dóouao  Mosteiro  de 
S.  JoJo  de  Tarouca,  coni  a  quarta  parte  de 
todos  os  rcndimentos  de  Cabadoudi,  e  dez  ca- 
saes  na  mesma  terra,  que  jà  scu  pai  havia  dóado 
é  dita  albergarla;  e  isto  com  tal  condilo: 
e  Ut  Fratres  semper  provideant  dieta  Albergane* 
de  fructibus  ipsorum  decem  Casal ium,  dumtaxat 
in  igne,  et  Ledisterniis  ad  opus  supervenieniium 
pauperum  competenter;  residuo  sibi  fruclu  eorun- 
demCasalium  reservato.*  Doc.  de  Tarouca.  Esles 
rendimcntos  annualmente  se  cobram;  mas  as 
condifdes  de  nenhuma  sorte  se  cumprem. 

E  para  nSo  ser  infinito:  El-Rci  D.  Alfonso  III 
fez  doatfo  i  Cathedral  de  Lamego  da  alberga- 
rla 9  de  Ponte  de  Lavradio  Ilhamacensi,  cum 
Ecclesia  ipsius  Albergar  ice,  et  cum  omnibus  /ti- 
nto*, et  pertineniiis  suis  jure  hcereditario  in 
perpetuum  possidendam* .  E  isto  para  remissào 
de  seus  peccados,  e  a  repctidas  instancias  de 
D.  Pedro,  Bispo  de  Lamego,  a  quem  gosta  de 
fazer  d'està  albergarla  urna  espccial  graga, 
porque  <fauctum  suum  posuit  in  voluntate,  et 
optione  mea.»  Doc.  de  Lamego  de  1261.  V. 

Verb.   AlXAfARlAS. 

ALBORE,  ou  ÀLVonE,  bs.  Arvore,  arvorcs. 

ALBUFEIRA.  Propriamente  fallando,  he  urna 
lagoa  formada  pelas  agoas  do  mar,  que  o  im- 
peto das  ondas,  ou  do  vento  lanca  fora  dos 
limite»  Drdinarios,  e  vao  cobrir  algum  espago 
de  terra  secca.  D'aqui  se  chamaram  Albufeiràs 
quaesquer  lagoas,  ou  tanqnes  grandes. 

ALCAf  ARIAS.  I.  Assim  se  chama  hoje  era 
Lisboa  o  lugar  ondosecurtemaspeiles.  D'onde 
esle  nome  Ihe  proviesse,n§ohecousaaverigua- 
da:  dizem  alguns,  que  n'este  sitio  esteveanti- 
gamente  o  palacio  real  no  tempo  dos  Mouros. 
Se  attendemos  a  que  està  palavra  he  arabiga, 
diremos,  que  he  urna  casa  grande,  e  forte  4  ma- 
neira  de  um  claustro,  com  muitas  casas,  e  re- 
parlimentos  para  os  mercadoresalojaremas  suas 
fazendas,  e  estarem  com  toda  a  seguranga.  Os 
Arabes  dizem  que  o  imperador  Cesar  manderà 
edificar  estas  casas  por  todo  o  oriente,  que 
d'elle  tomaram  o  nome. 

Estas  sào  as  Albergarias,  a  que  os  Arabes,  e 
Turcos  de  agora  charoam  Cam,  ou  Camlebam% 
que  Fr.  Pantaleào  de  Aveiro  no  seu  Itinerario, 
cap.  lxxix  descreve,  edizemsumma;  •  He  urna 
casa  muito  grande,  comaua  a  toda  a  pessoa,  que 


n  ella  se  quer  agasalhar.  D'estes  Cams,  uns 
estào  dentro  da?  cidades,  e  lugarcs  grandes,  e 
sào  corno  mosteiros,  com  muitas  casas,  e  apo- 
sentos  :  outros  cstao  ao  longo  dos  caminhos,  e 
fora  dos  povoados  :  estes  nào  sao  mais,  que 
urna  casa  mui  grande,  de  paredes  alias,  e  for- 
tes,  por  dentro  das  quaes  correm  arcos  mui  altos, 
cm  cujó  v5o  se  recolhe  a  gente,  ficandotodo  o 
ambito  do  meio  descuberto.  Tem  duas  porlas 
igualmente  seguras,  que  em  sendo  nofle  se  fé- 
cham,  e  so  com  dia  claro  se  abrem.  Em  cada 
meia  jornada  ha  d'estes  hospicios,  nos  quaes  se 
recolhe  todo  o  caminhante  de  qualquer  scita, 
ou  nagao,  sem  pagar  cousa  algtima.  Em  alguns 
dio  pào,  agua,  mei,  e  outrassemelhantes  cou- 
sas,  ludo  de  graga.  Nos  asperissimos  arcacs  por 
onde  vai  a  estrada  de  Judéa  para  o  Egypto  ha  hoje 
muitas  d'estas  pousadas,  onde  se  dà  agua  de 
graga,  e  quanta  os  passageiros  queiram  bebcr, 
o  que  no  tempo  que  Maria  Santissima  por  alli 

Kassou  nào  havia.  Foi  està  grande  obra  dos  Cam- 
ùdos  de  rouitos  Turcos  hcos,  e  nobres,  eie. 
—  Bem  poderia  ser,  que  alguma  d'estas  casas 
desse  cm  Lisboa  o  nome  és  Alcagarias. 

Porém  Miguel  del  Molino  no  Reportorio  dos 
Foros  de  Aragdo,  ap.  Du  Gange,  ▼.  Alcazaria^ 
diz  com  grave  fondamento,  que  Alcagarias  em 
Hespanha  eram  os  lugares,  ou  pequenas  ruas 
onde  os  Judeos  so  podiara  vender,  e  comprar 
as  cousas  que  Ihcserampermitùdas.  Que  muito 
logo  em  Lisboa  houvesse  Alcagarias,  sabendo 
nós,  que  antigamenle  nao  faltaram  alli  synago- 
gas?... 

ALCA£ARIAS.  IL  0  mesmo  que  Tanarias, 
ou  Pelames;  lugar,  ou  fabrica,  onde  se  curio, 
e  prepara  toda  a  qualidade  de  pelles,  e  cou- 
ramas.  V.  Pelame.  «Emplazamos  huuns  pela- 
mes, ou  alcagarias,  que  avemos  na  dita  Villa  (de 
Coimbra)  na  ruo,  que  chamam  da  ponte.  Docu- 
mento de  S.  Pedro  da  dita  cidade  de  1307. 

ALCACER.  1 . 0  mesmo  que  Alchazar  inf.  «  Veri- 
dido-se  alcaceres  espigadoscom  cevada:  e  segados 
tornarào  a  dar  outra  novidade  :  e  dizia  o  dono 
do  ferregial,  que  era  sua  a  novidade. »  Foi  isto 
no  de  1535,  quando  Christovào  Rodrigues  Azi - 
nheira  fscrcvia  o  Compendio  das  Chronicas  de 
Portugal,  que  alli  o  refere. 

ALCACER.  II.  Palacio acaslellado.Tambem  se 
cscrevc  Alcazar,  Alcacar,  e  Alcacere.  Algumas 
vezes  se  toma  pelo  castello,  ou  forlalèza  de 
urna  pra?a,  na  qual  ordinariamente  residia  o 
"Governador,  Alcaide,  ou  Castelleiro,  e  mes- 
mo o  Rei,  o  Principe,  ou  Monarcha.  «0  Jfei- 
rinho  Mor  mandou,  que  pagassem....  pera  hum 
apartamento  de  Alcacere,  que  o  dito  Mei  man- 
dava  fazer  em  a  Villa  de  Freixo  de  Spada 
Cintai  Doc.  de  Moncorvo  de  1376.  No  forai 
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quc  El-Rei  D.  Diniz  deo  a  Villa-Real  no  do 
1*83  com  a  Rainha  Santa  Isabcl,  declaraque 
«w  elle,  ou  seus  successore*  houverem  de  fazer  Al- 
cacer  em  Villa  Beai,  devem  par  ahi  Alcalde,  quc 
o  guarde;  mas  que  este  nào  tenha  inspeccào  algu- 
ma  sobre  os  Juizes,  e  Justi$as,  Vozes,  Coimas^ 
eie.»  Doc.  de  Villa-Real. 

ALCACERIA.  Casa  forte, castello,  casarca!, 
palacio.  Doc.  de  1229.  Ap.  Du  Gange: 

ALCACEVA,  V.  Alcàqova. 

ALCAMO  VA.  Presidio,  tortale  za,  castello. 
Tambera  se  acha  escrito  Alcaceva;  poréra  Al- 
caceva he  castello  velho,  ou  fortaleza  quasi  de 
todo  arruinada. 

ALCAI DARIA.  I.  A  dignidade  de  Alcaide, 
ou  governador  de  urna  praga,  fortaleza,  ou  cas- 
tello; de  senhor,  ou  presidente  de  urna  provin- 
cia, e  xnesmo  decapitilo,  ou  cabe^a  de  u  in  eser- 
cito. 

ALCAIDÀRIA.  II.  Tributo,  ou  ffensào,  que 
se  costuma  pagar  aos  Alcaides;  e  tambem,  Offi- 
cio de  Àlcaide,  e  ministro  de  justi^a,  que  pren- 
de os  culpados,  e  executa  as  ordensdosjuize?; 
em  ordem  ao  bom  regimen  da  républica.  No  fo- 
rai de  Soure,  dado  pelo  CondeD.  Henri  que  no 
de  1411  se  diz:  *De  azarianobisV.'mpartem: 
robis  I  K.°r ,  sine  ulla  alcaidaria.  »  Livro  dos  Foraes 
Velhos.  Em  urna  carta  d'EI-Itci  D.  Alfonso  II 
citada  na  Monarch.  Lus.  tom.  in,  se  le:  *Et 
Praetor  perdei  ibi  meam  alcaidariam,  et  acci- 
piani  Justitiam  de  ilio  in  suo  corporea 

ALCAI  DE  MÓR.  Governador  de  umapraga, 
ou  provincia.  D'està  palavra  africana  se  fez 
grande  uso  em  a  nossa  monarchia,  applicando-a 
principalmente  aos  quc  tinham  o  governo,  guar- 
da, e  mando  nos  castellos  e  lerrasdcfensaveis, 
a  quem  chamaram  Alcaides  móres  paradistinc- 
cào  de  outros,  que  lhes  eram  suballemos,  ou 
que  so  eram  Juizes,  ou  Alvazis  das  cidadea,  e 
povos.  Nasceram  com  o  reino  os  Alcaides  mó- 
res: juravam  fìdelidade  nasmàosdo  raonarcha, 
e  a  mais  leve  oroissao  na  defensa  da  sua  pra$a 
se  castigava  corno  crime  de  lesa  magestadc.  Nao 
se  dava  este  cargo  senSo  a  pessoa  de  muila  sa- 
tisfarò, honra  e  sangue;  e  alguns  foraes  re- 
qoeriam,  que  fosse  Cavalleiro  Fidalgo,  que  vin- 
gme  500  soldos.  No  de  Villa-Real  declara  EI- 
Kei  D.  Affbnso  III,  que  o  Alcaide  mór  do  cas- 
tello que  alli  se  devcria  fazer,  fosse  sempre  uni 
«Cavalleiro  Fidalgo,  naturai  de  Portugal,  que 
litigasse  500  soldos.»  E  El-Rei  D.  Diniz,  no  ar- 
re oda  meni  o  que  fez  do  castello  de  Cclorico  de 
Basto  a  um  Marlim  Annes,  melico  por  condilo, 
que  o  Alcaide  mór  do  castello  fosse  um  «  Caval- 
leiro, ou  Escudeiro  Fidalgo,  que  fosse  capaz  de 
tinger  500  soldos.*  Vid.  Cavalleiro,  e  Vingar 
500  soldos.  Para  cuja  intelligencia  se  note:  que 


havia  Cavalleiros,  ou  Escudeiros  Fidalgos,  que 
se  inlitulavam  simplesmente  Milites,  e  havia 
Cavalleiros,  e  Escudeiros  Villdos*  e  sem  nobre- 
za,  que  se  diziam  Cabalarij,  ou  Milites  Vilani. 
Os  primeiros,  scgundo  as  antigas  leis  de  fles- 
panlia,  e  corno  Fidalgos  de  Linhagem,  podiam 
levar  500  soldos  de  qualquer,  que  lhes  fizesse 
alguma.injuria:  os  segundos,  corno  gente  sem 
nobreza,  e  da  sorte  dos  simplices  lavradores, 
ainda  que  tivessem  posses  para  terem  cavallos, 
e  d'este  modo  gozarem  de  alguns  privilegios, 
e  isencòcs  ;  com  tudo  nào  enlravam  na  classo 
dos  primeiros,  que  honravam  os  seus  Solare*, 
o  que  aos  Villàos  se  nao  permitlia.  Em  atten- 
do a  isto  ordenou  depois  El-Rei  D~  Alfonso  V, 
que  os  Alcaides  móres  fossero  Fidalgos  de  pai, 
e  mài,  e  que  vivessem  sempre  nos  caslellos;  e 
que  fallecendo  algum  Ihe  succedesse  o  parente 
mais  chegado,  que  estivesse  no  castello;  e  quan- 
do este  fallasse,  se  farla  eleiflo  de  Alcaide,  ale 
que  El-Rci  provesse. 

Era  permiltido  ao  Alcaide  mór  o  nomear,  e 
prover  um  Alcaide  menor,  oupequeno,  que  corno 
subslituto,  capitao,  ou  lugar  tenente,  servisse 
em  ausencia  do  Alcaide  mór.  E  d'aqui  nasceram 
os  Alcaides  de  vara.  Ao  Alcaide  mór  pertencia 
defender  o  castello  a  todo  o  risco,  elel-osem- 

Ere  provido  de  gente,  armas,  emunifflesde 
oca;  e  quando  sahia  do  castello,  o  que  n'clle 
ficava  lhe  havia  de  fazer  homenagem  d'elle.  Nos 
foraes  anligos,  e  outros  monumenlosse  chamam 
Prcetores  em  latim  os  Alcaides  móres,  e  sem  muita 
impropriedade,  porque  se  os  Prelores  romanos 
presidiare  às  armas,  e  a  juslija,  o  mesmo  pra- 
ticavam  os  Alcaides  móres,  se  expressamente  lhes 
nao  era  prohibido;  eomo  no  forai  de  Villa-Real 
de  1283  fez  El-Rei  D.  Diniz:  <nùo  lhes permit- 
lindo  mais,  que  a  guarda  do  castello.* 

Para  sustenlo,  e  manuien^diO  dos  Alcaides  mó- 
res se  applicare  ascarceragens,as  penasd'ar- 
mas  prohibidas,  as  dos  que  mal  viviam,  asdos 
excomroungados,  forjas,  tabolagens,  casas  de 
venda;  e  nos  lugares  marilimos  os  das  barcas 
e  navios,  que  se  carregassem,  conforme  as  lo- 
neladas.  Além  d'eslcs  direitos  emmuitas  partes 
tinham  grossas  rendas  de  herdades,  e  de  prò- 
prios,  que  os  concelhos  applicaram,  deram,  e 
doaram  às  Alcaidarias,  corno  firn  de  serem  mais 
bem  defendidos,  e  resguaidados  de  seusinimi- 
gos.  Ainda  hoje  se  cobram  estas  rendas,  eou- 
tras  muilas  de  agougagens,  p5o,  vinbo,  azeite, 
eie,  sem'as  obrigagfles,  que  lhes  foram  anne- 
xas. 

*  ALCAIDE.  Juiz  do  povo,  ou  cidade  no  tempo 
dos  Mouros,  e  principios  da  nossa  monarchia. 
Era  o  mesmo  que  Alvazil.  Acha-se  cmSandoval 
um  Documento  de  Lotwao  (que  hoje  se  nao  acha 
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n'aquelle  mosleiro)  no  qual  se  16:  *Christiani 
habeant  suum  comitem  de  sua  gente,  qui  manu- 
teneat  eos  in  bonojuzgo...  et  UH  component  rixas 
inter  illos,  et  non  matabunt  homintm  sine  jussu 
de  Alcalde,  seu  Alvazide Saraceno.* 

ALCAIDE  dos  Donzeis.  Fidalgo,  quc  tinha  a 
scu  cargo  os  meninos  nobres,  que  no  palacio 
se  criavam  ;  castigando  as  suas  travessuras, 
cuidando  da  sua  limpeza  e  accio,  e  ensinan- 
do-!hes  as  boas  artes.  Nas  Cortes  d'Evora  re- 
quereram  os  povos  a  El-Rei  D.  Joao  II  que 
instaurasse,  ou  mais  bem  creasse  de  novo  esle 
importante  minislerio. 

ALCAIDE  da  Honra.  Àssim  chamaram  cm 
Ilespanha  o  magistrado,  que  inquiria  sobre  os 
crimes,  e  deslurbios,  em  que  as  merelrizes  eram 
culpadas.  Conhecia  mesmo  dos  crimes  de  adul- 
terio.   • 

ALCAIDE  do  Navio.  Governador,  arraes,  ca- 
pitilo, capataz,  ou  patrào  do  navio,  ou  de  qual- 
quer  outra  embarcagào,  que  anligamcnte  se 
chamavam  navios,  ou  nàos.  No  forai  de  Lisboa 
de  1179  se  acha:  «De  nacigio  vero  mando,  ut 
alcalde,  et  duo  spadalarij,  et  unus  petintalt  ha- 
beant forum  militum.9  E  no  forai  que  El-Rei 
D.  Diniz  deo  a  Villa-Rei  no  de  1285,  se  diz: 
•De  navio  ainda  mando,  que  o  alcaide,  e  doos 
espadeleiros,  e  doos  proeiros,  e  huum  petinlal, 
hajam  foro  de  Cacaleiros.*  E  fallando-se  aqui 
dos  barcos  do  Téjo,  e  dorioZezere,  claramenle 
se  ve,  que  o  Naves  dos  anligossSoos  barcos  dos 
modemos. 

ALCAIDE  das  Sacas.  0  Mcirinho,  ou  officiai 
de  justiQa,  que  tornava  conhecimento  dos  con- 
trabandos,  e  prendia,  ou  penhorava  os  conlra- 
bandistas. 

ALCAIDE  da  Vara.  Ministro  inferiordcjus- 
ti$a,  esbirro,  quc  prende,  cita,  ctc. 

ALCAIDES  de  Santa  Thereza.  Àssim  disse- 
ra m  os  Carnee! ita s  dcscal;os  qs  cardumes  de 
piolhos,  que,  na  sua  imaginafSo,  affligiam  so 
os  pouco  observantcs,  e  rclaxados. 

ALCALA.  Certo  genero  de  alfaia,  que  hoje 
ignoramos.  <Begince  Domnoe  Sancia  dcdi  omnes 
acàlas9  meas  acitaras,  et  colchias.*  Poderiamos 
inferir,  que  eram  pannos  de  raz,  a  vista  das 
colchas,  e  alcatifas,  quc  igualmente  deixa  a 
sua  filha,  a  Rainha,  e  Santa  D.  Sancha,  El- 
Rei  D.  Sancho  I  no  seu  testamento  de  1209 
no  tom.iv  daMonarch.  Lvsit. — Alcalà  em  ara- 
bico significa  castello,  ou  fortaleza.  Nos  pannos 
de  raz  ainda  hoje  se  coslumam  ver,  nao  so  monta- 
rias,  e  bosques,  mas  tambem  guerras,  gente 
armada,  pragas  e  castellos,  que  bem  póde  ser 
fossem  antigamente  os  principaes  objectos,  que 
n'esie  pannos  se  divisassém,  e  d'aqui  Ihes  viesse'o 
nome  de  Alcalds.  • 


ALCALDAMENTO.  Diretto  ou  tributo,  que 
nas  alfandegas  se  pagava,  quando  se  ma  ni  fes- 
ta va  m  as  mercadorias  prohibidas,  e  oulras  quacs- 
quer,  que  se  imporlavam,  ou  cxporlavam  do 
reino. 

ALCALDAR.  I.  Manifestar  na  Alfandega,  a 
fini  de  pagar  certo  tributo  para  o  Alcaide,  ou 
senhor  da  terra,  e  mesmo  para  a  Coro  a.  Nas 
Cortes  de  Lisboa  de  1456  concede  El-Rei  D. 
Afionso  V.,  «que  todos  os  qae  trouxerem  as  suas 
roupas  vestidas,  feitas  em  Castella,  que  alcaldem, 
mas  que  nào  paguem  Alcaldamento.  (*) 

ALCALDAR.  II.  Nas  Cortes  de  Coimbra  de 
1472  delerminou  o  Senhor  D.  Alfonso  V,  o 
corno  se  devia  alcaldar,  e  o  regi  mento  que  se 
devia  ter  no  alcaldamento  das  mercadorias.  Li- 
vro  Vermelho  do  dito  Sr.  n.  17.  V.  Alcalda- 
mento. 

ALCANAYI.  Linbo  canamo.  Doc.  de  Mon- 
corvo  de  1407. 

ALCANTARA.  Ponte  de  pcdra.  Depois  de 
expulsos  os  Mouros,  chamaram  os  Porluguezes 
Pontes  pedrinhas  as  que  eram  de  pedra,  e  roui- 
tas  conservam  ainda  o  dislinctivo  de  pedrinhas, 
sendo  mui  ordinario  o  fazerem-n'as  de  pào, 
assim  corno  os  lagares  do  vinho  ;  e  por  isso 
aos  de  pedra  disseram  Lagares  pedrinhos. 

f  f  ALCAPETOR  ou  ÀLCUPETOR.  Certo 
peixe. 

ALCAVALA.  Tributo,  siza,  ou  direilo,  que 
os  vassallos  pagavam  ao  patrimonio  real  das 
fazendas,-  ou  gados  que  pos§uiam.  Alcavalas, 
Portagens,  e  Cibarias  sao  mui  frequentcs  nos 
foraes  antigos.  Hoje  ficando  a  siza  em  Porlu- 
gal,  passou  a  alcavala  para  Castella. 

ALCAVALAS.  Na  Chron.  do  Conde  /).  Pe- 
dro  de  Menezes  usa  Zurara  repelidas  vezes  d'està 
palavra.  *Trouxeram-n'as  (astaes  embarca^Oes) 
para  a  Cidade  carregadas  d' alcavalas,  e  de  trigo,  e 
de  uvas.  »  L.  I.  cap.  70.  t  Tomaram  a  fausta 
na  qual  acharam  muitas  alcavallas,  e  figos,  e 
àmendoas*  Ibid.  cap.  72.  Parece  scr  fructo  de 
Africa,  que  corresponde  as  nossas  alfarrobas. 

ÀLCAYOTE.  A.  Àlcovitciro,  e  Alcoviteira. 
Noanligo  forai  de  Santa  rem  ha  um  titulo,  que 
diz  :  *Lti,  corno  devem  dar  pia  aos  Alcayotes,  e 
alcayotas,  que  alcobetarem  outras  mulìieres.* 

ALCAIOTE,  A.  V.  Alcayote. 

ALCAIZES.  Livros  de  alardo  e  opera^tfes 
de  gente  de  guerra. 

ALCAZAREL.  0  mesmo  que  Alcacer.Em  urna 
Epistola  de  Innocencio  III  entre  os  Concilios 


(♦)  Parece  que  houve  erro,  on  ma  intelligcncia  da  parte  do 
auctor  ao  copiar  ostes  termos.  0  que  elle  nos  antigos  docti- 
mentos  leu  por  «alcaldar  e  «alcaldamento»,  gegundoJoiio  Pedro 
Ribeiro  deve  lcr-se  «alcaldàr»  e  «alealdamento». 

(1.  F.  da  S.) 
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de  Hespanha,  t.  ni.  p.  424,  se  le:  «In  Porte- 
gni, in  cintiate  qua  dicitur,  Estora,  duos  alca- 
zarel,  veto*  et  novum,  cum  omni  hoereditate  re- 
gia%  et  olii*  pertinentiis.  Castellum  de  Goluce, 
cum  pertinentiis  suis.*  Se  algucm  suspeitar,  que 
csles  Alcazareis  eram  Alcacarias,  ou  Alquarias, 
nio  coDlenderemos.  Porém  advinhar  agora,  que 
castello  fosse  o  de  Goluce,  e  que  cidade  a  de 
Estera,  nos  priacipìos  do  seculo  xn,  nào  he 
toasa  que  possa  escapar  à  boa  etilica.  Eu  me 
persuado,  que  o  castello  era  o  de  Coruche,  e  a 
cidade  a  de  Estoj,  que  sendo  ruinas,  e  vesti- 
gio* da  antiga  e  celebre  Ossónoba,  no  reino 
do  Algarve,  ainda  linha  nome  de  cidade  por 
este  tempo,  quando  os  insignificantes  caste! los, 
e  os  mesmns  concelhos  assim  se  intitulavam. 
Y.  Cidade. 

AL£A.  Recurso,  appellalo,  aggravo.  Consta 
da  concordata  d'EI-Rei  D.  Sancho II corno Ar- 
cebispo  de  Braga  :  *Et  prò  dtrectis  suis  decla* 
ratis  non  fiat  ol$a  ad  Dominum  Itegem.*  D'a- 
qui  :  Al<jar-se,  que  he  recorrer,  appellar. 

ALQADÀ.  0  poder,  que  he  commettido  ao 
mioistro  de  justica,  com  mais  ou  menos  exlen- 
sio  de  pessoas,  ou  lugares,  sobre  que  póde  usar 
da  jurisdiccào,  que  se  lbe  commette.  EslasAI- 
(adas  forami  mai  frequentes,  e  por  milito  tempo 
usadas  em  Portugal,  em  quanto  se  nào  estabe- 
leceram  as  Gasas  de  Belalo. 

f  ALZAMENTO.  Elevalo. 

ALQAR.  Appellar,  aggravar,  recorrer  para 
algum  outro  jniz:  he  o  mesmo,  que  levar'ou 
le?aitar  a  causa  a  um  tribunal  superior  D'aqui 
deriva  rana  alguns  *$Al$adas,  que  propriamente 
sào,  ou  foram  conbecimentos,  ou  revisQcs  do  que 
os  juizes  ordì  nari  os  tinham  julgado;  absolven- 
do,  oa  condemnando  a  final  os  que  estavam  pre- 
ios,  ou  culpados. 

ALCAR-SE.  Deixar-se.  Alcar-se  de  urna  de- 
manda:  nào  a  proseguir,  compórre  com  a  par- 
te, deixar-se  d'ella. 

AL£AS.  Gastos  contingcntes  e  incertos,  mas 
que  sào  indispensaveis;  perdas,  damnos,  que  or- 
dinariamente se  experimentam.  Nas  Cortes  do 
Lisboa  de  1410  se  queixaram  os  de  San  la  rem, 
que  o  Coudel  Ihes  avaliava  o  pào,  eque  no  dito 
avaliamento  «nera  Ihes  tirava  os  ceifeirost  nem 
altas*  »*»*  soldadas  de  tnancebos,  nem  dizimo, 
«em  jugada,  nem  outras  despezas.*  Manda  Et* 
Rei  se  nào  avalie,  se  nao  o  que  Bear  em  salvo. 

ALCHAS  Panno,  droga,  ou  tecido,  que  oós 
boje  nào  conhecemos.  Em  urna  carta  de  S.  Ro- 
sendo,  Bispo  de  Duine,  de  892  ap.  Yepes,  tom. 
v,  p.  424  se  l&:  *Cingulos  auro  gemma  tos, 
duos:  alios  argenteos  exauratos,  ex  quibusunum 
fjrmmatum  :  alias  lineas  X  :  Casulas  Silineas 
X:  alias  Casulas  XIII:  V  de  alchas:  VI  Seray 
Elucidano  Tou.  i 


(al.  Feray)  carderia  :  Septima  barragan:  Vili 
Carderia  maraice  ;  IX  vermelia  ex  ageg  :  XI 
linea  carderia,  et  duas  planetas  urtiones:  Ora- 
cles  XI. ,  efc.» 

ALCHAZAR.  Ferregial,  campo,  ou  veiga, 
em  que  se  collie  ferra,  ou  cevada  verde  para 
as  bestas,  a  que  ainda  hoje  no  Alem-Téjo 
chamam  Alcacer,  ou  Alcacel.  Nos  principiosdo 
seculo  xin  fez  D.MendoPiresoseu  testamento, 
e  depois  de  repartir  em  beneficio  de  sua  alma 
muitos  bens,  deixa  ao  Mosteiro  de  Alcobaxa, 
onde  se  manda  sepnltar:  aAlchazar  illud,  quod 
lucratus  sum  in  S ab  or  osa.*  Doc.  de  Tarouca. 
Tambem  se  chamaram  Alcazeres  este  genero  de 
pastagcns,  e  no  singular  Alcazer. 

ALCHERIA,  Alquaria,  ou  Alqueria  Fazenda 
do  campo,  e  lavoura  distante,  e  alongada  da 
cidade,  ou  povoagào  grande,  em  que  ha  orna, 
ou  outra  casa  para  se  recolher  a  abegoaria. 
Estas  Alquarias,  que  ainda  hóje  nfio  pèrderaia 
interamente  o  nome,  se  nomea ram  Villas  em 
as  escriluras  latino-barbaras,  que  cntre  nós  se 
conservam.  E  nada  mais  eram,  que  umas  quin- 
las,  mais  ou  menos  extensas,  onde  os  caseiros 
viviam  com  a  sua  familia,  pascendo  os  gados, 
lavrando,  e  recolhendo  os  fructos,  com  que  de- 
viam  responder  ao  direito  senhorio. 

ALCOBAXA,  ou  Alcobacha,  Alcobaga,  villa 
bemeonbecida  em  a  provincia  da  Esiremadura, 
e  patriarchado  de  Lisboa .  Sousa,  nào  approvando 
que  dos  rios  Cóa,  e  Daga,  que  nella  se  ajun- 
tam,  se  Ihe  formasse  o  nome,  diz,  que  Alcobaxa  . 
significa  os  carneiros,  com  allusào  aos  muitos 
outeiros,  que  a  cercano;  e  que  finto  adduzindo 
as  formaes  palavras  da  doario  do  coulo,  escre- 
ve  Alcobaxa  na  Chronica  deCister  li v.  m.  f.  328; 
mas  a  verdade  he,  que  n'esta  doagào,  e  coulo 
no  de  1153  diz  o  Rei,  que  faz  doagào  *a  D. 
Bernardo,  Abbade  de  Claravalle,  e  aos  seus  fra- 
des,  e  successores  de  illa  nostra  propria  Hoere- 
ditate,  quam  habemus  inter  illa  dua  Opida  no- 
minata Leijria,  et  Obidos  sub  monte  Taycha,  ter- 
ritorio Ulisbonensi  discurentibus  aquis  in  mare. 
Damus  itaque  vobis  locum  ipsum,  qui  Alcobacha 
nuncupatur,  et  Test  amen  tumy  et  Cautum  de  eodem 
vobis  facimus  »,  e  isto  para  honra  e  gloria  de 
Deos,  e  da  Bemaventurada  Virgem  Maria  da 
Claraval  :  sub  tali  conditione,  quod  si  hunc  lo- 
cum  per  incuriam  vestram,  et  absque  meo  Con- 
ci  Ho,  me  vivente,  desertum  dimiserilis,  nunquam 
recuperaturi  estis.»  Assim  consta  do  seu.  Origi- 
nai (Caixdo  das  ires  Chaves,  Gav.  I.  Doac.  /.). 
E  alii  mesmo  (Gai?.  IV.  Doa$.  II.)  se  ve  urna 
confirmagào,  e  mais  exacta  demarcacào  deste 
couto  pelo  mesmo  Rei,  em  Fevereiro  de  1183, 
em  que  se  le:  «Damus,  et  in  perpetuum  ha- 
bendam  concedimus  h&reflitatemj  qua  Alcobatia 
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dici  tur  %  etc*  D'aqui  se  vé#  quo  foi  cngano  o 
]>ór  Alcobaxa,  quo  em  nenhum  originai  se  en- 
contra.  Nào  negamos  que  o  picdoso  monarcha 
lizessevolo  de  edificar  um  mosteiro  em  louvor 
da  Santa  Virgem,  e  do  iusiitulo  de  Claraval,  de 
que  pienissimamente  estava  informado,  assira 
comò  das  qualidadcs,  evirludes  deS.  Bernardo, 
de  que  jà  n'esle  reino  havia  lurgas,  e  antigas  no- 
ticias;  pois  quando  no  de  1 156  cutregou  D.  The- 
re  za  Alfonso  o  mosteiro  das  Salzedasao  Girila, 
fazendo-lhe  as  mais  piedesas  violencias,  para 
que  se  obrigasse  por  volo,  e  juramenlo  a  sem- 
pre conservar  alti  o  inslituto  de  Cister,  decla- 
rou  aquelle  veneravel,  que  muitos  annos  ha- 
via, elle  procurerà  viesse  a  Porlugal  (e  nào 
coni  as  revela^òes,  e  prodigios  que  Brito  nos 
reconta)  a  nova  reforma,  que  em  Claraval 
se  professava.  Assim  consta  de  um  instrumento 
originai  sera  data  (posto  que  orna  penna  mal  a  pa- 
ratìa, e  pouco  instruida,  Ihe  poz  a  Era  M.C.  2. 
XX.)  que  na  Saizeda  se  guarda  (Gav.  \.  ra.  i. 
n.  ì)  firmado  com  o  Fiat  Pax,  et  Eternità*,  e 
cujns  for^a .%  por  interessanles,  aqui  poremos  : 

a  Ego  Joannes  Dei  gratta,  quamvis  non  meri  tu*, 
vocatus  Abbas. . .  notificare  vote,  quod. ..  Reti* 
giosa  mulier,  nomine  Tarasia...  quondam  spi  ju- 
ris  hoereditatem,  qua  Saizeda*  vocatur,  Deo  offerre 
studuit,  ut  illic  Monasterium  construeretur  sub 
Nonna  Almi  Patri*  Benedica. . .  Porrà  hcecRe- 
gula,  et  Ordo  Clarce-Vallis  Ecchsice,  d  me  jam 
dudum  a  Transalpini*  partibus  advectus,  terra* 
ista*  illustrabat.  Quod  illa  mente  per  traci  an*t 
omnibus  me  capii  exorare  precibus,  quatenus  re- 
lieto eo,  quem  tenebam  loco,  cum  frettribus,  qui 
mecum  regulariter  commorabantur,  ad  Domum 
pramemoratam  proficìsci  deberem.  Cujus  prceci- 
bus  tandem  adquiescens,  et  insuper  Ortalu  Regisf 
et  Regine?,  locum  illuni  ad  regendum  suscepi.  Ne 
ergo  Monastica  Religio  et  Cisterciensis  Ordo  ab 
ilio  deperirei  loco. .  .  Voto  memet  ipsum,  ac  jura- 
mento  constringo  . . .  et.Kartula  super  Altare  im- 
posi la,  propria  manu  firmo  :» 

Havia  dado  lugar  a  quo  EI-Rci  desconfìasse 
da  permancncia  dos  Cistersienses  em  Alcobaga 
e  D.  Thcrcza  na  Saizeda,  o  que  clles  haviam 
pralicado  emMouraz,  nàolonge  deTondella,  no 
bispado  do  Viseu,  dónde  se  ausenlaram  para 
Franga,  scm  da  rem  satisfarò  alguma  d'està 
parlida,  estando  jà  ali  estabelecidos  por  doario 
e  conto  real  ;  corno  diz  o  mcsrno  monarcha  na 
doario,  que  d'este  lugar  fez  a  Sé  de  Viseu  no 
de  lit'2,  que  alli  se  guarda  originai. 

«Ego  Alfonsus  Rex  Portugalensis,  uva  cum 
uxore  inea  Domaa  Mahalda,  Regni  mei  Consorte, 
Tesia:nenturr<  facimus  vohis  Episcopo  Visiensi  D. 
Odorio,  et  tedi  S.  Mariae...  de  illa  fleraùda 
S.  Petri  de  Monte  Mouratio,  unde  jam  Testa- 


mentum,  et  Cautum  feceramus  quibusdam  Fra* 
tribù*  Claravallensis  Cenobi],  Sed  quia  iidem 
Fratres,  in  propria  remeantes.  eundem  locum  de- 
sertum,  et  pene  dfstitutum  per  incuriam  dimi- 
serant  ;  illuni  in  solitudinem  redigi,  et  elemosi- 
na m  nostrani  destituì,  Deo  donante,  passi  non 
fuimus.  Sicut  ergo  Fratribus  prcenominatis  ejus- 
dem  loci  Testamentum%  et  Cautum  feceramus:  ita 
vobis  de  eodem  Testumentum,  et  Cautum  restituì» 
mus,  età 

0  grande  Mabillon  nolou  de  raui  snspeitosa, 
quando  nào  fosse  interamente  falsa,  a  carta  do 
S.  Bernardo  para  EI-Rci  D.  Alfonso  Hcnriques, 
nào  so  pela  diversidade  do  estilo,  mastambem 
pela  falla  de  modestia,  com  que  se  ostenta  fa* 
vorecido  de  Dcos,  e  conscguindo  Victoria»  contra 
os  Mooros  de  Santa  rem,  previstasantes  que 
fossem  alcanfadas;  corno  se  póde  Ter.  no  voi.  i 
das  Obra*  de  S.Bernardo,  edig.  de  Paris  de  1690, 
col.  371,  em  as  notas  a  f.  91.  En  sei  que  està 
carta,  sera  apparecer  no  seu  originai,  se  acha 
incorporàda  na  doagao,  que  El-Rei  D.  Joào  IV 
fez:  ao  mosteiro  de  Alcobaga  no  de  1642;  oque 
parecia  dee  dir  pela  sua  authenlicidade,  a  nào 
sabermos,  que  em  materia  de  facto  nào  sSo  ir* 
reformaveis  as  mesraas  decisócs,  que  baixam  do 
throno.  Ao  me  nos  ha  bom  fondamento  para  jul- 
garmos,  que  Brito  a  interpolou  em  muitascou- 
sas,  inlroduzindo-lhe  principalmente  as  duas 
clausulas  :  «In  cujus  duratione,  et  e.  Et  in  divi- 
sione  reditnum9  etc.*;  pois  na  m  parte  da  Mo- 
nafeh.  Lusit.  que  Brito  nào  ebegou  a  publicar, 
e  qua  se  conserva  entre  osmss.  d'aquelle  mos- 
teiro, codice  359,  se  acha  urna  nota  de  Fr,  Diogo 
de  Castello  Branco,  que  tràtou,  e  sobreviveoa 
vBrito,  pela  qual  nos  desengana,  que  elle  ac- 
cresccntàra  as  taes  palavras  na  dita  carta.  Em 
urna  palavra:  se  El-Rei  D.  Alfonso  Henriques, 
affiangado  na  profeci  a  do  Santo,  se  persuadira, 
que  a  durayao  da  coróa  portugueza  pcndia  de 
n nuca  se  tocar  nas  rcndasde  Alcobaga,  nSodu- 
vidaria  da  cstabilidadedosCistercienses,  porla- 
dores  de  tao  mvslcrioso  vaticinio,  nemos  com- 
minaria  com  a  exclnsao,  e  perdimento  total  do 
mosteiro,  se  urna  vez,  e  sem  licenza  sua,  e 
conselbo,  o  demiltissem:  *Nunquam  recupera- 
turi  estts.i 

Porém  deixando  eslas  cousas  a  quem  perlcft- 
eem,  ajunlemos  so  algumas  antiguidades,  quo 
cscaparam  a  Brito,  pari,  i  da  Monarck.  Lusit. 
liv.  in,  cap.  xi,  em  que  nos  conservou  as  que 
nos  coutos  d'aquella  famosa  casa  elle  mesnio  ha- 
via dcscuberio;  e  principalmente  da  cidade  de 
Eborobririo  (hoje  Alfeizarao),  que  foi  conquisla- 
da  por  Decio  Junio  Bruto,  alguns  135  annos 
anles  que  o  Rcdemptor  viesse  ao  mundo. 

Com  cft'eito,  he  pasmosa  a  multidào  de  ves- 
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ligios  romanos,  quc  n'csla  regi  a  o  maritiraa  dcsdc 
Sào  Giào  alò  a  villa  deParedes,  scenconlram, 
corno  urnas,  vasossepulchracs,  olacrimatorios, 
telhóes,  tclhas  quebradas,  escoria  de  ferro,  pe- 
dras  polidas,  inscripgòcs,  e  medalhas,  quenos 
violentam  a  crer,  ser  este  tracto  de  terra  oiui 
freqaeotado,  e  assisiido  dos  Romanos,  anles 
que  o  mar  eagolisse  a  maj3,  e  melhor  terra,  e 
as  aréas  acabassem  de  esterilisar  este  paiz  do 
urna  producalo  abaslada,  e  ceo  sereno,  e  nào 
menos  favoravel,  e  seguro  para  assuascmbar- 
catffes,  e  frotas.  Em  anoitede  11  deDezembro 
de  1774  houve  em  Alcobaca  urna  iounda(ào  pas- 
mosa,  e  nunca  dos  6eus  habiladores  lembrada: 
fez  horrorosos  estragos  em  homens,  animaes, 
paredes,  ponles,  e  caminhos.  Junto  à  ponte,  que 
vai  para  Leiria,  que  interamente  deslruio,  ap- 
pareceram  em  cavèrnas  profundissimas  muilas 
xuedalhas,  e  dioheiros  antigos,  além  de  rnuitas 
pedras  e  metaes,  que  pareciam  queimadoscom 
fogo  de  enxofre.  Poréra  o  que  mais  nos  convence 
de  ama  povoa^ào  romana,  e  mui  civilisada,  sào 
as  inscripgflfes,  e  sepulchro,  que  no  de  1780,  por 
occasiào  da  lavoora>  se  descobriram  no  campo 
de  Alcobaga,  e  no  lugar,  quo  chamam  do  Vaia* 
do,  donde  fora  ni  conduzidos  ao  mosteiro,  em 
qae  presentemente  se  acham,  e  sào  as  scguintes; 
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Por  està  inscripcào,  que  mostra  ser  do  seculo 
de  Augusto,  de  bellissimos  caracteres,  abertos 
em  pedra  quasi  silice,  e  mui  difficultosa  de  la- 
trasse, e  por  isso  ainda  mais  admiravel  o  gosto, 
e  arte,  com  que  se  aplanaramassuas  quatto  fa- 
ces;  sabemos  que  A v iena,  filha  de  Silvano,  e 
nela  de  Taugino,  leve  o  cuidado,  de  que  se 
erigisse  a  sua  mài  Ducia  aquella  memoria,  con- 
sagrada  aos  bons  Dcoses,  lutelares  das  almas 
dos  defunlos.  E  Ite  bem  para  notar,  que  o  AY 
da  3/  linha,  o  AVI  da  4.%  e  o  MA  da  6.acslào 
ligados,  fazendo  eada  urna  d'eslas  syjlabas  um 
verdadeiro  monogramma. 


M  I  N  E  R  V  Ae 

S  A  C  R  V  M. 

I  N  M  E  M  0  R  i 

A  M.  C  A  R  I  s  i 

A  E.  G.  F.  Q  V  i  n 

T  I  L  L  A  E.  :: 

•  •  •     111  ix     •  •  ■ 

Està  inscripcào,  enormissimamente  lacerada, 
so  nos  offerece  as  letras,  que  aqui  se  pòe,  ou 
intéiras,  ou  suppridas:  foi  dedicada  a  Minerva 
para  memoria  de  Carisia,  filha  de  Getulio.  Por 
ella  sabemos,  que  alli  se  adorava  aquella  di- 
vindade  falsa,  que  nào  seria  a  unica,  que  alli 
recebesse  cultos  da  superstiQio  dos  Romanos. 

Porém  oque  nos  deixa  interamente  conven- 
cidos  da  sua  policia,  e  boni  gostQ  he  o  sepul- 
chro,  cuja  figura  se  póde  vèr  (Tab.  V.  n.  n.)  Ile 
de  jaspe  branco,  tem  nove  palmos  de  compri- 
do,  de  largo  tres,  e  de  alto  dois  e  meio.  Està* 
va  coberlo  com  pedras  mui  delgadas,  e  nào 
muito  unidas,  e  por  entre  ellas  se  linha  inlro- 
dozido  alguma  terra  no  fundo  deste  jazigo,  no 
qua!  se  achou  urna  mui  grande  caveira,  ainda 
com  todos  os  dentes,  e  sete,  ou  oito  mui  pe- 
quenas,  comoulros  ossinhos  jà  cariosos,  e  meio 
desfeitos.  Igualmente  se  aeharam  algumas  agu- 
lhas  de  prata'do  comprimene  de  um  dedo  in- 
dice. As  figuras,  que  nos  oiTerece,  lodas  sào 
prominentes,  e  ainda  mais  que  de  meio  relevo, 
mas  lodas  dentro  da  superficie,  que  vai  do  la- 
bio  à  meia  cana  da  base:  nos  lados  lem  dois 
Gcnios,  ouMorfeos  comosolhos  fechados,  e  ac- 
(ào  de  quem  està  dormindo,  e  corno  apagando 
urna  iocha,  ou  brandào:  emtudosàosemelhan- 
tes;  e  por  isso  se  nào  rapresentou  senào  a  fi- 
gura de  hum.  A  face  eslào  as  nove  Musas,  e 
no  meio  dellas  Apollo  corno  fazendo  compasso 
no  seu  coro;  mas  a  cabega  infelizmenle  se  es- 
migalhou  por  incuria  dos  conductores. 

AprimciraMusa(comegando  do  lado  esquer- 
do)  he  Clio,  chamada  a  illustre  porse  occupar 
so  no  que  he  objecto  de  fama,  e  gloria;  està 
cantando,  eucostada  a  face  sobre  a  inào.  A  se- 
gunda  he  Eralo,  ou  Amavcl,  que  em  lugar  de 
outro  qualquer  instrumenlo  musico  usa  de  uns 
pàosinhos,  em  cada  um  dos  quaes  apparecem 
corno  tres  dentes.  A  tcrceira  he  Thalia,  assim 
chamada  pelo  goslo,  e  deleìlaguo  que  oiTerece, 
e  lem  kuuia  mascara  no  lado  esquerdo.  Aquar- 
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la,  Calliope,  a  quem  deo  o  nome  a  suavidade 
da  voz:  corno  invento™  do  verso  heroico,  lem 
debaixo  do  braco  asObrasde  Ilomero.  A  quin- 
ta, Melpomene,  que  inventou  a  tragedia,  se  ro- 
presenla  com  a  insignia  de  um  cutelo.  A  sexta 
figura  he  Apollo.  A  setima  Musa  he  Terpsicore, 
que  esla  affinando  oseu  orgào.  A  oituva  Poly- 
thyinnia,  a  quem  se  atlribue  urna  grande  co- 
pia de  hymnos,  e  canligas:  està  empunhando 
bum  alaude.  A  nona  he  Urania,  ou  Ccleslial, 
que  corno  invenlora  da  Astronomia  està  com 
um  ponteiro  ensinando  a  esfera.  A  decima  he 
Euterpe,  ou  Flòrida,  a  quem  se  altribue  a  co- 
media:  corno  entregue  a  diverlimentos,  e  far- 
^as,  se  pinta  coni  mascara  na  mào  esquerda.  A 
figura  undecima,  que  està  patente,  e  a  duode- 
cima no  lado,  que  està  occulto,  rep roseola  in  a 
Morfeo,  e  o  Som  no  de  ferro,  e  sein  firn. 

Oulros  muilos  sepulchrosse  lem  achadones- 
te  silio  em  diversos  tempos;  mas  nenhum  com 
u  primor,  e  magnificencia  deste,  que  ultima- 
meli le  se  descobrio.  Na  Viagem  de  Ambrosio  de 
Moralesfd*  edi$.  de  1765  se  diz,  que  o  Coode 
1).  Fernando.  Ansures  jaz  ao  lado  do  evangelho 
do  aitar  mór  da  célèbre Collegiada  de  Uussilhos, 
a  duas  leguas  de  Pelencia,  que  elle  havia  fun- 
dado,  em  um  sepulchro  de  preciosa  fabrica,  em 
que  se  admiram  vinte  figuras  de  um  estranilo 
primor,  e  de  mais  que  raeio  relévo.  Morales  se 
persuade,  que  he  obra  romana,  em  quo  se  re* 
presenta  o  firn  da  (ustoria  dos  Horacios,  e  Cu- 
liacios,  e  que  o  Conde  tendo  achado  tao  admi- 
ravel  jazigo,  se  mandaria  sepùltar  n'clle.  Nào 
duvidamos  do  pensamento  d'aquelleauthorisado 
viajor;  mas  se  o  de  Alcobaga  com  as  suas  doze 
lìguras  o  nào  excede,  ao  raenos  Iho  tirou  a  pre- 
sumpcào  de  ser  primeiro  som  segundo. 

Do  annel,  que  El-Rei  Pyrrho  trazia  no  dedo, 
iingio  a  livre  poesia,  que  representava  as  nove 
Musas,  e  Apollo  locando  urna  cilhara  no  meio 
d'ellas  ;  e  isto  com  tal  perfeicào  da  arte,  que  se 
equivocava  com  a  mesma  nalureza,  podendo-se 
ir  de  muito  longe,  so  para  vèr  aqnclla  inara- 
vilha. 

Rex  Pyrrhus  digito  gessisse  refertur  Acathem% 
Cujus  plana  novem  signabat  pagina  Musas, 
Et  stam  in  medio  Citharam  tangebat  Apollo: 
Naturata  non  artis  opus.  Mirabile  visu!... 

Mas  o  que  do  campo  da  pedra  do  annel  avangou 
o  atr$vimenlo  encarecido,  se  verifica  em  Alco- 
ba^a  a  vista  d'aquelle  sepulchro  verdadeiro. 

No  mesmo  sìlio  em  firn,  enlreoulras  muitas, 
se  achou  urna  medalha  do  Imperador  Constan- 
lino,  a  quem  dà  o  titillo  de  Restaurador  dos  Tem- 
pos. Se  d'aqui  se  póde  inferir  alguma  vantajosa 


circunstancia  para  a  religiSo  calholica  entreos 
habitadores  d'aquella  costa,  os  mais  prudentes 
o  julgucni,  e  nóssubscreveremosàsua  decisào. 

E  passando  dos  Roraanos  aos  Godos  teriamos 
alcanyado  com  loda  aseguranga  os  prmeipios, 
e  origem  do  célèbre  santuario  da  Senhorà  de 
Nazaretlrnoscoulosdc  Alcoba  Qa, se  jàhojenào  es- 
tiverà mos  desenganados:  que  Fuas  Roupinbo  nào 
exislia  no  de  1182,  em  que  se  Iingio  livre  do 
precipicio  por  intercessilo  da  Senhora:  que  a 
sua  doafào  he  urna  mera  fabula:  que  tudo  quanto 
Brito  escreveo  d'EI-Rei  Rodrigo,  e  do  mooge 
Romano,  seu  companheiro,  he  urna  mal  iramada 
novella:  que  na  infeliz  batalha  do  Guadalete  um 
africano  chamado  Tareko,  estendeo  a  mào  sa- 
crilega sobre  aquelle  ungido  do  Senhor,  e  Ihe 
tirou  a  vida:  que  so  no  tempo  d'EI-Rei  D.  Af- 
fonso  IV  so  comegou  a  venerar  aquella  santa 
imagem  em  um  fra  co  alpendre,  que  ainda  per* 
manece,  junto  a  villa  da  Pederneira:  que  El- 
Rei  D.  Joào  li  foi  o  que  esca  pò  u  de  serpreci- 
pitado  no  mar  com  o  mesmo  cavallo,  em  que 
montava,  a  nào  ser  soccorrido  pelo  Alcalde  mór 
de  Alcobaga,  Nuno  de  Brito  Alani,  e  mais  beni 
pela  inlercessao  da  Santa  Virgem,  a  quem  n'a- 
quelle  horroroso  perigo  se  chamou:  e  que  urna 
devono  indiscreta,  e  pouco  honrosa  a  religiào, 
que  professamos,  occasiono»  fingimentos  tao 
indignos  de  um  historiador  do  reino,  equeha- 
veria  desfrutado  as  maiores  venerafOes  e  ap- 
plausos,  a  nào  està  rconvencido  de  pouco  exacto, 
nada  escrupuloso,  ou  dcmashidamenle  credulo. 
V.  Dissert.  Histor.  Critica  de  Figueiredo  de 
1786,  e  as  Provas  da  Votiva  Acfùo  pelo  mesmo 
auctor  de  1788. 

ALCOBACA.  II.  Nas  Cortes  de  Santarem  de 
1427,  art.  48,  reconhecc  o  senhor  Rei  D.  Joào  I 
que  o  Mosteiro  de  Alcobaga  he  seu,  e  que  farà  d'elle 
o  que  quizer.  Cod.  Alf.  liv.  n  t.  7.  D'aqui  se 
y£,  que  nào  cstava  maito  assombrado  coro  a 
fa? anhosa  carta  de  S.  Bernardo,  ou  mais  beni  que 
ainda  està  nào  tinhasido  fiogidaou  interpolala. 

ALCOCEIFA.  Silio,  bairro,  ou  casa,  em  que 
vivem  as  mcrelrizes.  V.  àlcocce.  Inrecurtione 
S.  Petri  intus  Colimbriae;  justa  ipsam  akoceifa.* 
Doc.  da  Univ.  da  1158. 

ALCOFA.  0  alcovileiro,  ou  alcoviteira*  o  que 
serve  de  medianeiro,  acompanha,  e  encobre  as 
torpezas  aiheias. 

f  ALCOFORAR.  Pintar. 

ALCORCOVA.  Assim  chamavam  no  Seculo  xiu 
ao  fossa  dos  vallados,  com  que  na  Eslremadura, 
e  Alcm-Téjo  lapavam  os  olivaes,  viohas,  cara- 
pos  e  oulras  quaesquer  fazendas.  Do  antiquis- 
simo  verbo  Garcabear:  abrir  fossos,  fazer  ex- 
cavagfles,  ou  vallas,  se  disse  Alcoreova. 

ALCOUCE.  Gasa  em  que  se  dào  cómmodos 
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tara  lascivos  commercios.  Deriva-se  do  ara* 
igo  Akoued%  alcoviteiro.  Alcoued  vem  do  ver- 
bo Cada,  que  significa  guiar,  acompanhar,  ou 
entregar,  aoinpanhando  alguma  pessoa  a  ou- 
trera. 

ALCOUCEZ,  ou  Alcovez.  Vento  do  Sul. 

ALCOLICO,  ou  Alcouso.  Sul,  a  banda  do  Sul, 
Doc.  do  sectilo  xiv.,  e  xv. 

ALCOUETA:  0  mesmo  que  Àlcayote. 

ALD£A,e  Aldeola,  ouAldkéa.  Casal,  quinta, 
herdade,  villa  ou  granja,  constante  de  urna 
casa  de  lavoura,  ou  abegoaria,  em  que  se  re- 
colham  os  frutto*  do  campo  (que  por  isso  tam- 
bem  se  charaou  Celleiro)  e  de  algumas  terras, 
ou  propriedades,  rusticas,  jà  continuadas  de 
urna  certa  demarcalo  a  dentro,  jà  discretas, 
e  separadas  umas  das  outras,  fabricadas  umas 
vezes  pelo  direito  senhorio,  e  outras  vezes  pc- 
los  se us  colonos,  e  caseiros,  coiti  a  obrigaQào 
de  cerlas  foragens,  e  pens5es.  Sousa  diz,  que 
està  palavra  vem  do  ara b igo  Aldaià  que  signi- 
fica povoagào,  ou  lugar  pequeno,  e  que  Aide- 
ri*  denota  o  lugar  da  debulha,  ou  as  eiras  (o 
qae  propriamente  convem  a  ama  aldéa)  e  n2o 
approva  que  Bluteau  a  derive  do  grego  Aldai- 
ntim,  que  vale  o  mesmo  que  augmentar,  e 
accrescentar  ;  porque  nas  aldéas  criam  os  rus- 
ticos  o  gado,  semeam  as  terras,  e  cultivando-as 
accrescentam  para  os  senhores  detta s  os  pàes, 
os  legume*,  e  outro&  fructos  da  terra.  Po  rem, 
ameu  vèr,  quando  os  Arabes  entraram  em  llcs- 
panha  jà  nella  acharam  o  nome  de  aldéa  ;  pois 
nas  Icis  dos  Longobardos  se  faz  larga,  e  repe- 
tida  mencio  de  Aldios,  ou  Aldedes,  assim  corno 
de  Aldias,  ou  Aldianas,  que  cram  urna  espe- 
cie de  servos,  e  servas,  restituidos  jà  quasi  a 
sua  inteira  iiberdade,  e  de  quem  seus  amos  se 
iotitulavam  patrono*,  e  nào  senhores.  Esles  ser- 
tos  viviam  no  campo  em  parliculares,  e  sepa- 
radas habila(3es,  ou  alquarias,  a  que  chania- 
vara  AldeariciaSy  as  quaes  se  vendiam  coro  as 
roesmas  fazendas,  e  possessòes,  em  que  elles 
se  manlinham,  e  de  que  pagavam  certas  pen- 
s5es  ao  scu  patrono.  D'aqui,  se  de  lodo  me 
nào  engano,  he  que  procedeo  o  nome  de  Al- 
déa, que  coni  o  tempo  se  tomou  om  significalo 
mais  ampia,  chegando  a  entender-se  lioje  por 
Aldéa  ora  povo,  pequeno  sim,  mas  senhor  das 
suas  casas,  e  fazendas.  Coratudo,  nào  era  as- 
sim nos  priraeiros  seculbs  da  nossa  monarchia: 
entào  se  entendia  por  Aldéa  o  que  os  Portu- 
guezes  estabeleceram  depois  quando  entraram 
no  Brasil;  pois  segando  o  mesmo  Bluteau  no 
Supplem.  v.  Aldéa:  nas  terras  dos  Garijós  a 
cada  casa,  ou  palhoga  sua  chamam  Aldéa;  e 
Femio  Guerreiro  no  liv.  iv  das  cousas  do  Bra- 
tti, pag-  199»  diz:  iTrinta  e  ciuco  casas  sio 


trinta  e  ciuco  aldéas.  •  Ora  os  Portiignczos  que 
descobriram  o  BrasiJ  no  de  1500  deram  os  no- 
ni e  s  às  cousas  d'aquelle  continente,  segando  a 
linguagem  da  sua  patria  :  e  corno  està  por  todo  o 
seculoxv,  eanlecedcntes,  chamasse  Aldéa-A  uiu;i 
so  casa  rural;  coro  muita  propriedade  se  dia- 
mo u  no  Brasil  Aldéa,  ainda  a  urna  so  palhoga. 

Innumeraveis  documcntos  conspiram  n'esta 
verdade  :  allegaremos  uni  so  para  cxemplilicnr 
os  mais.  Remando  D.  Sancho  I  adquirit»  omos- 
teiro  de  Tarouca  umas  quatro  ou  cinco  pegas 
de  terra,  e  uns  cazebres,  e  curraes,  que  fora  in 
de  Garcia  Pequeno,  no  lugar  de  Gradiz:  a  es- 
tas  insignilicantcs  fazendas  chama  Celestino  III 
Granja  de  Gradiz  na  sua  bulla  de  confirniaoào 
de  1193.  No  tempo  d'EI-Rei  D.  Affonso  II  nada 
mais  adquirio  aquella  Mdo-morta;  mas  no  d'EI- 
Rei  D.  Sancho  li  alguma  cousa  se  ampliou 
aquelle  casal  ;  pois  se  achou  pelas  inquiriyòes 
d'EI-Rei  D.  Alfonso  111,  que  conslava  de  umas 
qualorze  courcllas,  entresachadas  por  outras 
muilas  fazendas,  que  cram  proprias  dos  inora- 
dores  d'aquelle  povo,  onde  nào  adquiriram, 
depois  de  1258  nem  ao  menos  uni  sO  palmo  de 
terra  ;  segundo  pelo  forai  de  Aguiar  do  mesmo 
anno  Ilies  foi  probibido.  Ora,  este  pequeno  casal 
deo  em  presiimonio  o  dito  mosteiro  a  D.  San- 
eba  Fernandez  no  de  1316,  dizendo:  •Damos 
a  vos  D.  Sancha  Fernandez ,  filha  de  Fernando 
Alfonso  Gato,  e  de  D.  Orraca  Gon^akes,  en  pres- 
tamente, e  en  dias  da  vosa  vida  a  tansocamente, 
e  non  mais,  a  nosa  Aldéa  de  Gradiz.  ..Ed  vosa 
morte  deve  esa  Aldéa,  que  vos  nos  damos. .  a  ficar 
livre,  e  quitef  en  paz,  e  en  salvo  a  nos,  e  a  dito 
naso  Moesteiro .  . .  E  eu  sobredita  Sancha  Fer- 
nandes  recebo  da  vossa  mhaào,  Abbade  Convento, 
e  Moesteiro  a  ditaAldeea...  Edespos  minha  morte 
deve  a  ficar  a  ditaAldeea...  Com  todas  asperten- 
cas,  e  bemfeitorias,  que  eu  hy  fezer,  eie.  »  Doc.  de 
Tarouca.  No  de  1451  ainda  se  chama  Aldéa 
este  casal  no  proso,  que  d'elle  se  fez  a  Fernào 
Martins.  Porém  em  outrosdocumentos  d'aquelle 
mosteiro  se  intitula:  Herdade,  Granja,  Villa, 
Quinta,  Propriedade.  V.  n'estas  palavras,  que 
todas  sào  synonymas.  Em  firn:  de  qualquer, 
que  vai  para  a  sua  quinta,  que  muilas  vezes 
està  solitaria,  e  nào  lem  mais  povoacjào  que  a 
sua  a  Lego  a  ria,  se  diz  com  propriedade:  Fuào 
foi  para  a  aldéa  :  està  na  aldéa:  anda-se  diver- 
lindo  na  aldéa:  gosta  muito  da  sua  aldéa.  E  isto 
nào  he  prova,  do  que  alguin  dia  se  tomou  por 
aldéa?,. 

ALDRETE,  0  sabio,  entendido,  audaz,  en- 
tremettido. 

ALE.  Palavra  de  rcgosijo,  contentamento,  e 
alegria.  *Nodito  logo  estavomjugando9efazenda 
muita  festaè  e  ale.* 
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ÀLEALDAMENTO.  Juramento,  qne  se  dava 
na  alfandega  de  corno  era  precisa,  e  necessa- 
ria para  os  gastos  de  sua  casa,  e  familia  al- 
guma  mercàdoria,  que  se  havia  de  gastar  n'a- 
quelle  mesmo  anno.  A  isto  chamavam  Lealdar, 
e  d'aqui  Alealdamento.  No  de  1538  se  pas- 
so» urna  real  proviselo  para  a  Camara  do  Porto, 
cm  que  se  manda  cumprir  à  Idra  a  dos  Aleal- 
damentos,  que  foi  geral  para  todas  as  Alfande- 
gas.  V.'  Alcaldawento. 

ALEIVE.  Accusagao,  ou  testemunho  falso. 

ALEIVE.  0  mesmo  que  Aleivosia.  Maldade 
commetlida  atratgoadamente,  coni  capa,  e  mos- 
tras  de  amisade.  V.  Omesio. 

ALEIVOSA.  Assim  chamaram,  corno  por  anto- 
nomasia da  maior  traigào,  é  mulher  adultera/ 
e  traidora  da  fidelidade,  que  devia  a  seu  ma- 
ndo. No  Livro  dos  Foraes  Velhos  se  acha  o 
de  Freixo  de  Spada-à-Cinta  por  El-Rei  D,  Aflonso 
Ilenriques,  e  sua  mulher  a  Hainha  D.  Mafalda 
no  de  1152,  no  firn  do  qual  se  acha  de  outra 
inào,  e  corno  apostilla  o  seguinle:  «Toda  a 
mulher  de  Fresno,  que  acharem  cura  marido  alie- 
no, qucy  mena  por  aleivosa,  e  tomem  todo  suo  aver 
o  Concelo  pera  o  Castello  :  aquel ,  que  acharem 
con  eia  p.  X.  maravtd.  pera  lo  Castello,  ©  V. 

XlEnVOKJRA. 

ALEIYOSO.  0  Iraidor,  o  que  faz  ma!  sub 
cor,  e  pretella  de  amisade. 

ALEIXàR-SE.   Retirar-se,  por-se  ao  largo. 

ÀLELI.  Fior  de  goivo  bcm  conhecida. 

ÀLÉO.  Vara  grossa,  ou  cajado,  com  que  se 
jogava  a  boia  ou  choca. 

ALEVANTO.  Alron^o,  raotim,  estrondo,  des- 
composigào  de  palavras,  ralhos,  disputas,  con- 
tendas.  «  Non  facam  hi  alevanto  nenhuum,  mais 
que  assessegadamente  demanderà,  e  defendam  o  seu 
Diretto.*  Cortes  de  Santarem  de  1301. 

ALEVE.  0  mesmo  que  Aleive. 

ALEVOSO.  0  mesmo  que  Aleivoso.  He  mui 
frequente  nos  documentos  latino-barbaros  Jos 
principios  da  monarchia. 

ALF  AGEME.  Este  nome  se  deo  anligamente 
aos  barbeiros,  porque  aliavam,  e  alimpavam  as 
cspadas.  Porém  Lopes  na  Chron.de  D.Jo&o  I. 
cap.  56,  usa  d'està  palavra  no  senlido  de  al- 
fangc.  ou  espada  curia .  e  Estavào  hy  outros  de  ca- 
vallo com  senhaslancas%edardos  brancos  nas  mdos, 
ealfagemesem  ellas,  pera  irem  emsua  companhia, 
cacaleirando  (acompanhanhando  em  toni  de  ca- 
'valleiros)  o  Alferez,  e  pozerào-lhe  a  bande  ir  a  na 
funda,  que  levava  na  cella.*  Berganga  diz,  que  Al- 
fagém  he  o  mesmo  que  Cirurgido, 

ALFAMA.  Couto,  refugio,  asylo.  Daqni  :  lu- 
gar  de  Alfama.  Berganga  diz  ser:  Junla  de 
Consisto  rio. 

ALFANBAR.    Coberlor  de    papa ,  coberlor 


de  laa,  que  ainda  hoje  em  hespanhol  se  diz 
Al  [amar.  No  de  1267  fez  D.  Thereza  Pires  o 
seu  testamento,  em  que  deixa  à  Salzeda  quatro 
casacs  :  «Et  mando  a  mia  mua,  et  unum  rocinum, 
et  meum  Maurum,  et  vasum  de  piata,  et  meum  le- 
ctum  cum  una  cocedra,  et  duos  chuma^os,et  unum 
faceiróót  et  una  colcha,  et  unum  alfanbar.*  Doc. 
das  Salzedas. 

ALFANBAREIRO.  Officiai,  que  fabrica,  e  se 
occupa  em  fazer  coberlores  de  felpa.  lEJohào 
Annes  Alfanbareiro,  morador  em  a  dita  villa  de 
Santarem*.  Carta  d'El-Rei  D.  JoSo  I.  de  1395, 
Doc.  de  Tarouca. 

ALFANDEGA.  Os  Arabes,  e  Orientaes  the 
chamam  Alfanddqua,  e  he  propriamente  um 
grande  hospicio,  ou  estalagem  segura,  onde  os 
commerciantes  estrangeiros  se  recolhem  com  as 
suas  mercadorias.  Nestes  lugares  ordinaria- 
mente se  co b rara  os  direitos  reaes:  e  n'esle 
sentido  se  disse  em  Portugal,  Alfandega  lima 
casa  pùblica  com  seu  tribunal  privativo  para 
cobrar  os  direitos  das  fazendas,  que  entrain 
ou  saem.  Todas  as  Alfandegas  do  reino  eslao 
snbordinaJas  à  de  Lisboa  (*). 

ALFANEHE.  De  urna  herdade,  que  sevendeo 
no  de  1018  nos  consta,  que  foi  o  prc$o  um  ca- 
vallo de  trezentos  sofdos,  e  una  felU  atfanehe. 
Documento  de  Pedroso.  Em  Da  Gange  se  acham 
Alfanegue,  iAlfanet:  o  ♦.*  em  um  documento 
de  978  :  i  Lectos  cum  suos  (apetes...  et  fatela» 
alfanegues  :  i  e  o  2.°  em  outro  de  1 119  :  «  Prw- 
ter  fulcra  serica,  et  coopertorium  unum  de  Al- 
fanez.  »  E  n&o  sabendo  que  qualidade  do  pelles 
estas  fosscm,  conclue:   «  Vox  videtur  origine 
arabica*  NSoserà  pois  grande  desacerlo  dedu- 
zirmos  Alfanehe  do  arabico  Alphenie,  que  vai 
o  mesmo  que  alvo,  e  do  verbo  Fenique,  que  si- 
gnifica metter  na  boca  cousa  fina,  ou  delgada. 
Donde  os  Porluguezes  disseram  Alfenim^  nio 
so  a  um  pequeno  junco  de  assucar  milito  alvo, 
e  fino  ;  mas  tarabem  a  um  menino  muito  bran- 
co, e  dclicado.  Parecc  logo  que  os  anligos  cha- 
maram pelles  de  Alfanez9  às  que  eram  muito 
brancas,  e  finas,  das  quaes  usavam  para  rou- 
pas  de  cama,  e  de  vestir.  Os  Hespanhoes  cha- 
mam hoje  Alfaneque  a  qualquer  coberlor  de 
papa,  ou  laa;  alludindo  sem  d&vida  às  antigas 
pelles,  que  pela  maior  parte  fizeram  as  suas 
roupas  de  corpo,  e  cama,  naquelle  bom  tempo, 
em  que  a  parcimonia  reinava,  e  o   fausloso 
Iuxq.  se  desconhecia.  Ao  Alfenim  chamam  nas 
boticas  Alphcenix. 

(*)  A  proposito  «de  que  todas  w  alfandegas  do  reino  csta- 
vam  subordinadas  à  do  Lisboa»,  accusava  ja  l'aquellc  tempo 
(corno  ad  verte  J.  P.  Hibeiro)  «meno?  conhecimentos  fiscacs.» 
Iloje  «cria  urna  incxaclidUo  manifesta,  em  vista  da  legislacfto 
recente. 

(1.  F.  da  S.) 
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ALFAQUEQUE,  e  Alfaquaque.  Ilomem  de 
boa  vcrdade,  dcslinado  para  resgatador  de  ca- 
li vos,  ou  Jiberlador  de  escravos,  e  prisioneiros 
de  guerra.  Tamtam  se  Ionia  por  paisano,  ou 
corrcio.  No  Codigo  Alfons.  liv.  v.  tit.  49,  se  diz  : 
e  Noih  fapam  alfaqueques  ssem  mandado  do  Cor- 
rcgtdor,  e  acordo  dos  homens  boòs  »  (*). 

AL  FAQ  IL  Os  Arabes  charaam  Alfaquis  aos 
scus  sacerdotes,  e  sabios  da  lei. 

ALFARÀS.  Cavallo  generoso,  e  exercrtado 
na  guerra.  D'aqui  Alfario,  o  cavallo,  que  aoda 
com  arrogancia,  e  desusadas  altivezes.  Tarn- 
bem  se  chamaram  Alfarazes  os  cavalleiros,  des- 
tro*, e  bem  monlados. 

ALFAS.  Uà  ras,  termos  ou  limites  de  am  rcino, 
oa  qualqaer  ouiro  lugar. 

ALFEIRE.  I.  Rebanlio,  falò,  manada  de 
qualquer  especie  de  gado.  E  daqai  Alfeireiro, 
e  paslor,  que  o  guarda. 

ALFEIRE.  II.  Reccplaculo  de  porcos,  com 
cancella s  ao  redor:  lugar  cefrado  com  sebes, 
ou  ramadas,  ondo  esles  animaes  se  recolhcm  : 
curral,  posilga.  Deriva-se  do  verbo  arabigo  Fa- 
sarà:  ape  ria  r,  segorar,  rcslringir.  E  daqui  Al- 
feizar,  o  pao,  que  segura  as  armas  da  serra. 
<  Item  ;  mandamos,  que  todollos  Porcaricos,  que 
trotterei*  porcos  no  campo,  dem  eles  a  seus  Se- 
niores ou  (os)  sinaes  deles  :  e  os  que  os  trousse- 
rtm  no  So  orai,  outro  si,  dem  do  Alfeire  recabe- 
do,  corno  $e  ós  trouxessem  no  cimiti.  E  os  baco- 
ros,  que  trouxerem  no  Sovrals  de  d.  cabecas*  se 
ende  algums  perderem,  perdoenlhis  ende  xx.  ca- 
bqas:  e  dos  outros  (odo*  dem  ende  recàbedo  a 
ms  Sentore*.  »  Costaroes  e  Post u ras  d'Erora 
de  l!0*. 

ALFE! REMO.  0  que  sfigurava*  emonia  no 
carrai,  ou  eslancia  noclurna  as  vaccas,  ou  por- 
cos. e  Item  :  mandamos,  que  dem  em  solàada  ao 
Majoral  dos  taea&,  e  ao  Alfeireiro,  é  ao  Pousa- 
dejro  eenhas  vaca*  pari  das,  e  aos  outros  mance- 
bos  smhas  jnvencas  prenhes.  /lem  :  mandamos,  que 
dem  em  sotdada  ao  Alfeiretro*  è  ao  conhecedor 
dos  porcos:  a  cada  hum  deles  vìi.  marnò.*  e 
duas  porca* t  e  hum  marrdo,  è  vii.  lèiltgas  eie. 
Ibid. 

ALFELOE1RO.  Oque  fa*ia  dfòe  de  qualquer 
qualidade.  Hoje  chamamos  Alfeloa  ao  doce  de 
a&sucar,  ou  melalo  posto  em  panlo.  Por  urna 
lei  d'EI-Rei  D.  Manoel  de  1496  se  determina, 
«  que  nào  hajaAlfeloegros,  eque  pena  haverdo.  • 
D'elles  Irata  zOrden.nova*  e  antiga,  liv.  v.  lit. 
101. 

ALFENADO.  Enfeitado,  mclindroso,  e  que 
com  desdem  nào  permitte  que  lhe  toquem  nos 

(•)  •  Alfafjneque  nuQCa  significo!)  paisano,  ou  correio,  nem  tal 
diz  a  Alfonsina.  » 

(Nota  de  I.  P.  Ribeiro.) 


vestidos.  Vcm  de  Alfena*  que  he  urna  pianta 
de  flores  raui  cheirosas,  com  que  os  oiienlaes, 
principalmente  mulheres  e  meninos,  na  occa- 
siào  das  suas  feslas,  unlào  os  màos  e  os  pc$, 
e  depois  os  esfrega m  com  azeitc,  com  que  ficaia 
de  urna  cor  vermclha  por  quinze,  ou  vinte  dias  : 
e  a  islo  charaam  Alfenar  :  tingir  com  pós,  massa, 
ou  agua  das  flores  de  Alfena.  Dos  Arabes  nos 
ficou  està  palavra,  ou  mais  bem  nos  dcrào  a, 
sua  origem. 

ALFERAZ.  Vid.  Alferes.  Em  uni  instrumcnto 
escrito  por  D.  Juliào,  Cancellano  d'El-Rei,  no 
de  1195,  pelo  qual  consta,  que  o  padroado  da 
Igreja  deAbiùl  pertence  aLorvào,  se  aeba  cn- 
tre  as  mais  tcstemunhas.  e  Ts.  Gundisalvs  Me- 
nendi  Alferat.  »  Doc.  de  Lorvào. 

ALFERCE.  Enxada,  enxadào  ou  picaveque: 

ÀLFERENA.  0  eslandarte,  ou  bandeira,  que 
o  Alferes  costumava  levar  na  occasiào  da  buia- 
Iha,  ou  qualquer  oulra  expedigào  militar. 

ALFERES.  Dos  Arabes  nos  ficou  està  pala* 
vra,  que  quer  dizer  Catalleivo.  E  porque  a  ban- 
deira, ou  eslandarte  rea!  ordinariamente  so  en- 
tregava  a  um  cavalleiro  honrado,  generoso,  e 
bem  monlado,  e  que  facilmente  a  nào  largasse 
no  furor  da  peleja,  deram  os  Ilespanlioes  o  li- 
tulo  de  Alferes  ao  officiai,  que  a  p6,  ou  a  ca- 
vallo leva  o  eslandarte,  ou  pendào  real.  Entro 
osRomanos  havia  Signiferos,  Aquiliferos,  e  Ve- 
xilliferos,  que  eram  mui  diiTerentes  dos  Ante- 
signanos.  Esles  precediam  o  labaro*  estandartes, 
e  ban&eiras,  empunhando  um  pequeno  sceptro, 
on  basilo  :  aquelles  levavam  arvoradas  as  aguias 
do  imperio,  e  as  mais  insìgnias  de  legióes  ro- 
manas,  corno  diz,  e  mostra  com  bcllas  està  in - 
pas  Jacob  Lauro  uo  seu  Antiqua  Urbis  Spendor. 
Em  Hespanha  conservando-se  o  minislerio,  mu* 
dou-se-lhe  o  appellido.  Nào  foi  do  Ialino  Aqui- 
lifer*  mas  sim  do  arabigo  Alfares,  que  se  for- 
mou  o  nome  de  Alferes,  que  ji  no  seculo  xi 
era  demasiadamente  conhecido. 

ALFERES  Mór.  I.  Em  Porlugal  se  acham 
dous  officio*  de  Alferes:  o  primeiro  so  corno 
officio  palatino,  ou  honorarìo:  o  segundo  com 
actual  exercicio.  A  oste  pcrlencia  levar  a  ban- 
deira real  no  exercilo,  em  que  o  mesmo  Rei 
se  achava;  mas  nSo  a  podi  a  desenrolar  sem 
ordem  expressa  do  monarcha  ;  e  desenro!an~ 
do-a,  todos  os  Alferes  parlicuiares  deviam  sol- 
tar  as  suas.  A  occupagào,  e  cargo  d'aquelle, 
que  propriamente  era  Alferes  mór  do  Reino* 
consislia  em  levar  a  real  bandeira  nas  Cortes, 
pactos,  e  juramentos  dos  Principes,  e  Sobera- 
nos:  distinclivo,  e  honra,  que  ainda  hoje  go- 
zam.  Parece  que  nos  principios  da  monarchia 
nào  havia  mais*  que  um  Alferes  mór,  a  quem 
esles  uiinisterios,  e  outros  competiam.  Com  el- 
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fé  ilo  as  suas  precmincncins  eram  tantas,  que 
rcpnrtichs  depois  pelo*  officios  de  Condestavel, 
e  Martellai,  vicram  a  formar  eslcs  dois  grandes 
postos. 

Dizera,  que  J).  Fa  fez  Luz,  que  de  Franga 
acompanhou  a  Portugalo  Conde  D.  Henrique, 
fora  o  seu  prlmciro  Alferes  mór.  No  de  1112 
cntre  os  mais  confirmantes  na  doario  do  conio 
é  Sé  de  Draga  se  acha  Pelagio  Soarcs,  Alferes 
do  Conde  e  Pelagius  Suaris,  Vexillifer  Corniti*, 
Conf.  »  Nos  Doc.  de  Laniego  se  acha  a  doagao 
de  Mofamedes  pelo  Infante  D.  Alfonso  Henri- 
ques  ao  seu  t  grande  amigo  Ferndo  Pires:  •  e 
entre  os  de  LorvSo  se  acha  a  con  firmalo  dos 
seus  qnalro  coutos  pelo  mesmo  Infante:  em 
nmbas  confirma  Fernao  Cativo,  Alferes  no  de 
4133.  «  Fernanda*  Cativus  Alferes,  Conf.  » 

Nào  havia  uniformidade  nas  assignaturas  dos 
Alferer mores  por  aquelles  tempos  :  umas  ve- 
zcs  se  inlitulavSo  simplesmenle  Signifer;  ou- 
tras  Signifer  Regis,  Regis  Signifer,  Signifer  Cu- 
ria, Regis  Vexillifer  :  de  que  seria  facil  addu- 
zir  muiios  exemplos,  com  que  se  enchesse  a 
defeituosa  lista,  que  o  Padre  Lima  nos  oflerece 
na  sua  Geografia  Hislorica.  Adverlirei  so  de 
passagem,  que  ha  venda  El-Rei  D.  Alfonso  Hen- 
riques  eslabelecido  casa  com  todos  os  officios 
de  palacio  a  seu  fillio  o  Rei  D.Sancho,  alguns 
annos  anles  do  de  1169;  nesle  se  acha,  que  o 
pai  linha  por  Alferes  mór  a  D.  Fernando  Af~ 
fonso,  e  seu  filho  a  D.  Nuno  Fernandes:  consta 
da  doagào  que  ambos  fizeram  a  D.  Sancita  Paes 
de  certas  villas  em  terra  de  Guimaraes,  ondo 
os  confirmantes  assignam  deste  modo: 

t  Comes  Velascus  Curia  Regis  Alfonsi  Dapifer. 

Conf.  » 
t  Fernandus  Alfonsus  Regis  Signifer  .  .  Conf.  t 
«  Petrus  Fernandi  Regis  Sancii  Dapifer  .  Conf  » 
t  Nuno  Fernandi  ejus  Signifer Conf.  » 

Assim  se  le  originalmente  nos  doc.  "de  Lor- 
>ao,  onde  igua lincine  se  conserva  a  doapo  de 
Abiùl,  que  a  esle  mosleiro  fizeram  no  de  4175 
El-Rci  D.  Alfonso  com  sua  Riha  D.  Thereza,  e 
o  Rei  D.  Sancho  com  sua  mulhcr  D.  Dulce,  com 
a  seguinle  assignatura  :  *  Menendus  Gonsalci 
Regis  Sancii  Signifer.  Conf.  • 
E  nào  sendo  de  presumir,  que  El-Rei  D.  Alfonso 
nào  tivesse  seu  Alferes:  diremo»,  que  ao  Dies- 
ino tempo  havia  dois  Alferes  mórcs  em  urna  so 
corte. 

ALFERES  Mór  d'EI-Rei.  II.  Antes  que  os 
Mouros  entrassem  em  Hespanha  se  chamava 
Preposito  o  que  os  Romanos  tinham  dito  Signi- 
fer  (porque  levava  a  principal  bandeira,  qual 
era  a  do  senhor  do  exercilo)  que  quer  dizer 


tanto  corno  Adiantado  sobre  as  outras  eompanhas 
da  hoste  :  elle  julgava  e  decidia  a  final  os  gran- 
des  feilos,  quo  aconteciam  no  exercilo.  «  Des* 
pois  que  os  Christaàos  percalparom  (reeuperaram 
Hespanha)  chamarom  a  esie  Officio  Alferes,  e 
assy  ha  hoje  nome.  »  Cod.  Alf.  liv.  i.  Ut.  56. 
c>  2.  §.  i. 

ALFETÉXA,  Alfetna,  e  Al  fé  eh  na.  Acha-se  em 
muilas  escriluras  do  seculo  x,  e  xi  porhosli- 
lidade,  guerra,  contenda.  Vid.  Risco,  Hisp. 
Sagr.  t.  xxxv,  f.  87,  e  Argo  te,  t.  in.  /.  418. 

ALF1TRA.  Um  dos  quatro  tributos,  que  os 
Mouros  conquistados,  e  ainda  nio  convertidos, 
pagavam  aos  Reis  de  Portogli,  que  era  a  dèci- 
ma dos  seus  gados.  Além  d'este  pagavam  tara  - 
bem  o  azaqui%  que  he  a  dècima  de  todos  os 
fruclos  das  terras:  o  tributo  de  catena,  oupes- 
soal  que  se  pagava  no  primeiro  de  Janeiro:  e 
finalmente  a  quarentena,  que  era  de  quarenta 
um  de  ludo  quanto  possuiam.  No  de  1170  El- 
Rei  D.  Alfonso  Denriques,  e  seu  filho  o  Rei  D. 
Sancho,  deram  carta  de  seguran^a  aos  Mouros 
forros  de  Lisboa,  Almada,  Palmela,  e  Àlcacer 
do  Sai,  para  que  nem  christio,  nemjodeolhes 
podesse  fazer  mal.  e  que  podessem  d'entreel- 
les  eleger  um  Alcaide,  que  decidisse  os  seus 
negocios,  e  contendas;  impondo-lhesos  tributos 
annuaes:  um  maravidil  por  cabeQa,  depois  quo 
podessem  ganhar  a  sua  Vida:  AlfUra,  e  Moque 
(quo  parece  ser  a  quarentena);  e  a  dècima  de 
todos  os  seus  tra  ba  Ih  os  (que  era  o  Azaqui).  E 
que  amanhariain  as  vinhasdacoróareqoeven- 
deriam  os  figos,  e  azeite  d'EI-Rei  peto  pregoda 
villa.  Està  carta  confirmou  depois  a  Rainha  D. 
Dulce  com  suas  filhas  a  Rainha  D.  Thereza,  e 
a  Rainha  D.  Sancha,  e  D.  Sueiro,  Eleito  de 
Lisboa  (o  que  n§o  poderia  ser  antes  de  1180). 
E  finalmente  a  confirmou  El-Rei  D.  Affonso  li 
no  1220.  Livro  dos  Foraes  Velhos. 

ALFOLLAS.  Cerlos  vestidos  de  certo  panno, 
que  vinha  de  Granada. 

ALFOMBRA.  Tapete,  alcatifa.  Os  Hespanhoes 
pronunciam  Alhombra. 

ALFOiNSlS.  Eram  moedas  deouro,  prato,  oo 
robre:  mandou-as  cunhar  El-Rei  D.  Alfonso  IV, 
de  qulm  tomaram  o  nome:  tinham  de  orna 
parte  o  cscudo  do  reino,  e  da  oulra  a  corda  real, 
e  o  nome  de  Affonso  por  baixo,  e  algumas  de 
cobre  tinham  urna  cruz  de  Malta.  Estas  valiam 
pouco  mais  de  um  real  dos  que  hoje  correm  : 
as  de  prata  valiam  quasi  um  tostilo,  e  hoje  o 
seu  pezo  he  de  quarenta  réis:  as  de  ouro  valiam 
pouco  mais  de  quinhentos  réis.  Bateram-so 
estes  dinheiros  Alfonsins  com  consentimento  do 
clero,  e  povo,  e  valiam  cada  um  doze  dos  que 
anles  corriam.  Vid.  Libra. 

ALFORA,  ou  Alfobra.  Ferrugem  que  da  nas 
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searss,  e  as  consome,  e  esteriliza.  *Equeelles 
a  obrigavào  a  pagar  a  dita  quantia  emcadahum 
«mio,  ainda  que  succedào  tempos  desvairados,  assi 
porezdo  de  trovoadas,  chuvas,  nevoas,  mangra- 
mila,  al  fora,  pulgùo,  bicho,  etc*  Prazodo  se- 
culo  xv. 

ALFORRA.  Vid.  Alfoua. 

ALFOUFE,  Àlfoufre,  Alfovre,  eAifouve.  As- 
siro chamavam,  e  ainda  hoje  chamam  na  pro- 
vincia do  Minho,  a  um  pequeoo  pedalo  de  terra. 
<Quatro  casaes,  e  hum  alfoufe  de  terra,  ehuma 
riiiAa,  e  duas  leiras  de  lavrar  p&o,  e  hum  chéto.» 
— •Deo-lhe  hum  al  fonte  de  terra.* 

ALFOZ  (o  no  plural  Alfozbs,  Alfoces,  e 
Aihobzbs).  Concelho,  julgado,  co  ma  rea,  behe- 
tiia,  jurisdiegao,  ou  castello,  que  vivem,  e  se 
governami  pelo  seti  particular  forai,  usos,  ecos- 
tumes;  siluados  em  terras  muntuosas,  e  por  isso 
mais  livrea,  e  isenlos  dos  servi^os,  econtribui- 
fòes,  que  respeilam  a  toda  a  républica,  ou  mo- 
narchia. Esles  Alfozes  ordinariamente  nàocons- 
tituiam  mais  que  urna  parochia.  NoConciliode 
Leào  de  1012,  can.  18,  se  le:  «Mandavimus 
iterum  ut  in  Legione,  seu  omnibus  c&teris  Civi- 
tatibus,  et  per  omnes  alfoces.  habeantur  Judices 
tlecti,  qui  j  udì  cent  causas  totiuspopuli.*  He  fre- 
quente està  voz  nos  documentos  do  seculo  x  e 
xi  :  seria  facil  derivala  do  arabigo  Alhorra: 
coosa  livre,  e  scm  sujeigào  ;  attendidas  as  li- 
berdades,  que  os  babitantes  dos  Alfozes  ero  gran- 
de parte  gozavanu  Em  muilos dos  nossos  docu- 
mentos be  o  mesmo  que  lugar  chàu,  ou  terni 
ckà.  Vid.  n'estas  palavras,  e  Pucal. 

ALFRESES.  Alfaias,  e  móveis  de  urna  casa. 
•Colcos,  al  frese*,  especie»,  bacias,  agumys,  e  ou- 
tros couoas,  que  tragempero  si.*  Carta  d'EI-Rei 
para  o  Àlmoxartfe  do  Porlo,  sobre  aliberdade 
dos  mercadores,  no  de  4352. 

ALGANÀME.  0  principal  pastor,  eque  toma 
sobre  si  a  obrigagào  de  conservar,  e  augmentàr 
o  rebanho  :  he  soperior  ao  zayttl,  conhecedor, 
pousadeiro,  e  outros  inferiores  criados.  *  Man- 
damo*  que  a  todolos  algondmes,  os  que  con  sento- 
re* morarem  ao  rabadam,  dem  por  soldada  xx 
eordeiras,  e  vili  maravid  :  E  outro  $i%  que  dem 
ao  conhecedor ;  e  ao  pousadeiro,  e  aos  outros  mi- 
Ihores  mancebos  da  pousada  a  so  cstes,  dem  em 
soldada  vii  marav.,  e  xv  cordeiras:  e  aos  de  so 
tstes,  em  corno  poder&m  milhormcrcar:  ecstassol- 
dodas  sejam  em  cada  anno...  Iti  mandamos,  que 
os  alganàmes  recebam  a  seus  stnhores  os  carnejros 
teudros  por  senhos  maravidis:  e  os  carnejros  no~ 
vospor  xn  soldos.»  CostumesePosturasd'Evo- 
ra  de  1264,  no  Litro  dos  Foraes  Velhos. 

ALGARA.  I.  Àlgarù,  Algaro,  Algarada.  Expe- 
ditfo  militar,  combaie,  condicio,  contenda,  as- 
tallo, briga,  peleja,  refrega,  Dizem,  quo  vcm 


do  arabigo  gazila,  que  he  convocar  gente  parti 
a  guerra,  que  se  faz  cm  defensa  da  religiào,a 
que  os  Sarracenos  chamam  guerra  santa:  en'este 
sentido  corresponde  A  cruzada  dos  Christàos. 
No  forai  de  Evora  de  11 66  determina  El-Rei  D. 
Alfonso  Hennques,  «que  omnes  cavalos,  qui  se 
perdiderint  in  algara,  vel  in  lide9  primus  erectis 
eos  sine  quinta.  »  E  no  de  Penamacor  por  El- 
Rei  D.  Sancho  I  no  de  1186  se  16:  a  Milite*  qui 
fuerint  in  fossado,  vel  in  guardia,  omnes  Cabala 
los  qui  se  perdiderint  in  algara,  vel  in  lite,  pri- 
mum  erede tis  eos  sine  quinta,  et  postea  detur  no- 
bis  quinta  dircela.  »  No  1213deram  os  Tempia* 
rios  forai  a  Castello-Branco,  em  que  dizem  : 
a  Et  omnes  Milites,  qui  fuerint  in  fossato,  vel  in 
guardiam,  omnes  cavalos,  qui  se  perdiderint  in 
algara,  vel  in  Vide,  primus  ereccetis  eossine  jtiin- 
ta,  et  postea  detis  nobis  quintam  directam.9  As- 
si ni  consta  do  Livro  dos  Foraes  Velhos,  e  dos 
documentos  de  Thomar.  Ainda  no  de  1229  nos 
offerece  Brandio  no  tom.  vda  Monarchia  Lusit. 
urna  carta  d'EI-Rei  D.  Diniz,  em  que  lémos: 
«Omnes  milites,  qui  fuerint  infossado,  vclingua- 
rina  de  cavallo*,  qui  se  perdiderint  in  algara,  vel 
in  lido,  etc. •  Ap.  Du  Cange.  D'a'qui  se  ve  ser 
algara,  propriamente  fallando,  um  piquete,  ou 
partida  de  soldados  de  cavallo,  que  sahiam  a 
correr  os  campos,  e  terras  dos  seus  inimigos. 

ALGARA.  II.  Atoleiro,  barranco,  sorvedouro, 
patii,  concavidade  subterranea,  cova,  tremedal. 
Os  Arabes  Ihe  chamam  algar  do  verbo  gara, 
submergir-se,  ir  ao  fundo.  Ainda  hoje  chamam 
os  Portuguezes  algaresàs  cortadurasdos  montes, 
e  a  qualquer  outra  profundidade  ondeseajun- 
lam,  e  escondem  as  aguas.  Seria  facil  o  per- 
suadirmo-nos,  que  nos  documentos  acima  se  to- 
rnava algara  n'esle  sentido,  vendo  que  sempre 
se  separa  de  li  de,  choque,  ou  batalha.  Dos  ca- 
vallos,  pois  que  os  nossos  tornassero  aos  Mouros, 
ou  na  acfào  de  pelejar,  ou  que  ficassem  aiolà- 
dos  nos  lugares  pantanosos,  he  que  o  rei,  ou 
senhorio  da  terrà  devia  receber  a  quinta  parte, 
depois  do  primeiro,  que  ficaria  para  quemo to- 
rnasse. 0  que  nào  fór  d'esle  parecerabundeno 
seu  sentido,  que  cu  nào  contendo.  (*) 

ALGARAVIA.  Cousa  do  Occidente,  a  qneos 
Arabes  chamam  algarbia.  E  porque  a  antiga  Tur- 
detania  Gcava  ao  Occidente,  Ibe  chamaram  Al- 
garb,  que  nós  corruptamente  dizemos  Algarve. 
E  comò  os  Sarracenos  inlroduziram  n'este  paiz, 
e  nos  mais  de  Hespanha  a  sua  lingua,  que  os 
Hespanhoes  bem  pouco,  e  quasi  nada,  pcrce- 
biam,  Ocou-sc  ebamando  Algaravia,  nào  so  a 
linguagem  dos  Arabes,  mas  tambem  outra  qual- 

(♦)  «Algara»  sempre  se  acha  na  significalo  de  monte,  da 
pantano,  ou  atoleiro. 

(Nota  de  J.  P.  Ribciro.) 
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quer  confusa,  embaracada,  e  quasi  impercepti- 
vel.  Eni  urna  carta  de  Arnaldo,  Arcebispo  do 
Tarragona,  para  BeHedicloXU,  entào  presidente 
na  Igreja  de  Dcos,  que  vem  no  lom.  in  dos  Con- 
ci/, de  Hesp.  se  diz  :  «Plures  nescienles  Oralio- 
nem  Dominicam,  et  sciente*  loqui  Algaraciam, 
seu  Sarracenké%  etc. 

ALGARISMO.  0  nùmero,  ou  Idra  nomerai. 
Vem  do  grego  arithmos,  que  lem  a  mesma  si* 
gnificacào,  e  donde  veio  ariìlimetica,  que  he  a 
sciencia  dos  ntfraeros.  Todas  as  na$5cs  liveram 
desde  os  seus  principios  cerlos  caracleres,  com 
que  figuravam  os  nùmeros;  porém  o  tempo,  que 
tudo  acaba,  nos  invejou  pela  maior  parte  a  no- 
ticia  das  suas  fórmas,  e  iiguras.  Do  grego  Py- 
thagoras  (que  aprendeodos  Persas%c  Phcnicios 
a  estimavel  arie  de  coniar,  e  a  ensinou  primeiro 
que  lodos  aos  seuscompalriolas)a  tomaram  de- 
pois os  Europeos,  que  ainda  hoje  fazem  uso  da 
Taboa  Pylhagorica  para  mulliplicar,  e  dividir 
os  nùmeros  com  a  maior  facilidade,  e  presterà. 
Porém  nào  osta  decidido  quai  foi  a  na?ào,  ou 
genio,  que  invenlou  o  algarismo,  de  que  usa- 
mos.  0  lér-se  da  direila  para  a  esquerda  nos 
faz  violencia  a  crermos,  que  das  na$des  orien- 
laes  o  trouxeram  os  Arabes,  eporeliessecom- 
municou  a  lodo  o  Occidente.  Porém  se  damos 
credito  a  Tbeophanes,  aulhor  grego,  na  Vida 
do  Imperador  Jusliniano  li,  por  alcunha  oDes- 
narigado,  que  vi  via  no  seculo  tu,  e  na  de  Cons- 
tammo Copronimo,  que  imperava  no  me  io  do 
seculo  vili  :  por  estes  lempos  ainda  os  Arabes 
nào  podiam,  nem  sabiam  exprimir  na  sua  lin- 
gua os  nùmeros  do  algarismo;  e  por  isso  «in 
scribendis  publici  JErarij  codicibus,  Christianos 
adhiberi  solito*  fuisse.*  Ao  menos  he  e  ri  ve), 
que  desde  Togo  o  nào  trouxeram  a  Hespanha, 
quando  primeiramente  a  conquistaram  ;  pois 
deixando  n'ella  alguns  monumentos,  e  lantos 
vocabulos,  nào  apparece  memoria  d'esle  alga* 
rismo.  Cliega-se  a  islo,  que  o  algarismo  indico 
he  mui  difTerenle  do  africano,  corno  se  ve  pelo 
acareamenlo  da  Tab.  1,  ».  6. 

Alguos  se  persuadiram,  que  dos  Caldeos  to- 
maram os  Arabes  o  seu  algarismo;  porém  Joào 
Pierio  Yaleriano  nos  conservou  os  caracleres 
numeraes  dos  Caldeos  (lib.  37  dos  Hieroglyfi- 
eos)  diametralmente  oppostos  aos  arabigos,  e 
cuja  imagem  aqui  reproduzimos  : 
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De  qualquer  modo  quo  fosse,  os  Hcspaohocs, 
abandonadas  jà  por  urna  ves  as  letras  numeraes 
celtibericas,  turaetanas,  ebaslulo-phenicias,  so 
tinham  conservado  as  romana»,  ainda  que  mui 
alteradas  pelas  na?des  do  Norie,  ebarbaridade 
dos  lempos,  anando  as  dota*,  od  ci  fra  s  do  al- 
garismo chegifram  a  està  regiào  otctdental.  Pa- 
reco  que  por  largos  lempos  eltas  fizeram  qua- 
rantena, e  so  passado'  o  secolo  in  se  fora  ni 
introduzindo  com  pè  tremulo  nos  feitos,  e  livros 
ecclesiastico»,  epilafios,  e  oolros  documentos 
particulares  ;  continuando  tempre  a  conta  ro- 
mana nos  autos  judiciaes,  e  inslrumenlos  pu- 
bi icos.  Nas  taboas  aslronomicas,  que  El-Rei  I). 
AiTonso,  o  Sabio,  compoz  no  1240,  e  se  publi- 
cjram  no  de  1252,  se  acham  pela  primeira  vez 
as  cifras  numeraes  arabigai,  que  so  no  seculo 
seguirne  se  fizeram  publicas  em  toda  a  Europa; 
porém  entro  nós  mui  raras  vezes  se  usaram. 
No  seculo  xv  usaram  os  Por luguezes  das  nume- 
raes, jà  romanas,  jà  nacionaes,  jàarabigas.  No 
xvi  prevaleceram  entro  nós  as  arabigas,  deque 
até  o  presente  nos  servi mos.  Joào  Peres  de  Moia 
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na  sua  Arithmet.  prat.  e  especulat.  diz  :  «que 
os  antigos  Hespanhoes  figurava m  certos  nume- 
ros,  corno  se  ve  Tab.  1,  n.  7.»  V.  Cifras  Nume- 
baes,  ou  Arithmeticas.  Acha-se  na  Cathedral 
de  La m ego  urna  cenidào  originai  do  que  se  pas- 
so u  em  urna  assemblèa  de  prelados  na  cida- 
de  de  Santiago  (a  que  charaam  Concilio  Com- 
poste Ila  no)  com  està  data  :  *Adum  in  Capi- 
tulo  Compostelhcno,    hora  tertiae,  decima  Ka- 


lendarum,  Januarii,  anno  Domini  1  s    0*2% 
secundo,  prasentibus  omnibus  Epiisco»  d*>  £ 
pis,  et  aliis  Prcelatis,  et  Personis  in 
dicto  Concilio  congregatisi  E  sendo  certo  quo 
isto  passou  no  de  1292,  claramenle  se  ve,  que 
o  notano  nao  estava  corrente  n'este  modo  de  con- 
lar.  Em  Portugal  ainda  houve  mais  tenacidade 
em  conservar  os  nùmeros  romanos,  de  que  da- 
remo» aqui  urna  copia,  ajantando-lbe  as  alle- 
rac5es  da  sua  figura,  e  valor. 


Letras  do  algarìsmo  minano,  e  seu  valor. 

Unidade.  I  li  m  ini  V  VI  VII  Vili  IX 

Dezena.  X  XX  XXX  XL  L  LX  LXX  LXXX  XC 

Ccnlena.  C  CC  CCC  CCCC  D  DC  DCC  DCCC  DCCCC 

Milhar.   M  I1M  II1M  UHM  VM  VIM  VIIM  VIIIM  IXM 

Dos.  dem.  XM  XXM  XXXM  XLM  LM  LXM  LXXM  LXXXM  XCM 


Ceni,  de  m.  C  CC  CCC  CCCC  D  DC  DCC  DCCC  DCCCC 

ou       CM  CCM  CCCM  CCCCM  DM  DCM  DCCM  DCCCM  DCCCM 


Conto 


M  IIM  IIIM  IHIM  VM  VIM  VIIM  VIIIM  IXM 


Em  os  principios  da  nossa  monarchia  subiam 
lodas  as  lelras  numeraes  a  milhares,  pondo- 
llies  em  cima  um  /  alravcssado,  ou  urna  risca 
com  um  ponto  :  d'este  modo  —  ou.  —  :  assim 

£"v.  CTCCTD,  ctc.  valiam  l£OO0,  5£000, 
100*5000,  200^00,  E 00,3000,  e  0  mesmo  era 

cscrevendo-sc  I,  C,   D,  etc. 

0  nùmero  V  lete  as  ditTereoles  fórmas,  que 
se  acliam  na  Tab.  i,  n.  9. 

0  nùmero  VI  se  escreveo  algumas  vezes  com 
as  figuras  do  n.  IO  da  Tab.  i. 

Escreveo-se  XX  do  mesmo  modo  que  se  ve, 
Tab.  i,  n.  12. 

Figuraram  XXX  com  as  notas  da  Tab.  i,  n. 
8.  0  que  mais  variou  foi  o  nùmero  XL;  pois 
se  acha  com  as  figuras  da  Tab.  2,  ».  ì,  alèm  de 
outras  muitas  menos  exoticas,  que  por  brevi- 
dade  se  omKtem.  A  ultima  nota,  que  alli  se  acha, 
he  um  L,  e  um  X  ligados  (comò  jàseachaem 
um  documento  de  P  ed  roso  de  1 068),  e  que  deo 
occasiio  a  que  os  menos  instruidosescrevessem 
quarcnla  com  um  R.  Igualmente  as  figuras  do 
n.  2,  da  Tab.  2  (que  sem  controversia  sào  um 
nexo  de  L,  e  X)  foram  repuladas  corno  R,  e 
valeram  no  seculo  ir  e  xvi  por  quarenta.  V. 
l,  r,  e  l,  x. 

0  L  dos Romanos  (que  sempre  valeo  cincocn- 
la)  nào  ficou  sem  grandes  mudanfas:  vejam-se 
algumas  na  Tab.  2,  n.  3. 

Antigamente  escreveram  os  nossos  maiores 
1097  cimi  as  cifras  da  Tab.  2,  n.  4,  fig.  i,  e  1009 
com  as  do  mesmo  n.  4,  fig.  2.  Tambem  se  acha 


escrito  com  outras  muitas  variagGesaccidentaes. 

0  nùmero  LX  se  acha  escriio  comas^.  1.*, 
e  2.*  do  n.  5,  da  Tab.  2. 

Acha-se  LXXX  com  a  fig.  3  don.5%da  Tab. 
2,  que  verdadeiramenle  sào  dois  XX  plicados, 
ou  mais  bem  ligados  com  o  L. 

Do  numero  XC  temos  algumas  variedades  : 
a  mais  notavel  he  a  da  Tab.  2,  n.  5,  fig.  4,  que 
sendo  um  X  entre  dois  LL,  tirando  dez  no  se- 
gando, ficam  noventa  ;  a  fig.  5  do  mesmo  ». 
he  um  L,  e  um  X  plicado. 

A  numerai  C  acha-se  em  os  nossos  mais  an- 
tigos documentos  com  as  fig.  6.*,  7.a,  e  8.*  do 
ti.  5,  da  Tab  2. 

Em  alguns  documentos  do  seculo  x  se  orni  Ite 
o  nomerò  D,  escrevendo-se  unicamente  ascea- 
tenas  que  se  Ihe  seguiam:  o  mesmo  se  praticou 
ao  depois  com  o  nùmero  M .  Eni  urna  escrilura 
de  YairSo  da  era  de  998  se  le  a  data  do  modo 
que  se  atcha  Tab.  2,  n.  5,  fig.  9.  Emoutra  do 
Litro  Preto  de  Coimbra  lémos:  Era  cu  por 
1151;  dando  por  averiguados  jà,  e  sabidos  os 
nùmeros  grandes,  e  redondos:  costume,  que  ain- 
da hoje  se  pratica,  dizendo:  no  de  709:  no  de 
SO:  por  1709,  e  1750. 

Santo  Isidoro  no  Catalogo  dos  Reis  de  Hespa* 
nha,  e  Bispos  de  Toledo,  cscreve  498  d'este  modo: 
BC,  XC,  XII;  tirando  o  primeiroCcemaoD.o 
primeiro  X  dez  aosegundo  C:  e  os  dois  pontos, 
dois  ao  ultimo  X.  Igualmente  escreve  486  as- 
sim: CD,  XXC,  VI,  e  pela  nvesma  razao.  Em  firn, 
escreve  2#0OO,  e  30000  d'està  Blandirà:  UM, 


00 
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e  II IM.  Tamtam  nos  inslrumentos  mais  antigos 
se  acha  escrilo  o  nùmero  de500comas)ty.  10, 
11  e  12,  do  ».  5  da  Tab.  8.' 

Nào  foi  menos  alterado  o  nùmero  M:  eSle  acliou 
variedade  de  penna*,  que  de  mil  modos  o  es- 
creveram:  bastare,  qnc  o(Terc$amos  33  figuras 
differentes,  que  assim  o  moslrem.na  Tab.  2,  n.  6. 

No  mosteiro  de  Santo  Thyrso  se  acha  um  ai- 
vara  do  sr.  Rei  D.  Affonso  V,  de  4  de  Agosto 
de  1449,  cuja  data  se  escreve  d'esle  modo: 
1x19.  E  d'aqui  se  ve  o  pouco  conhecimento, 
qne  ainda  entào  bavia  em  Portugal  do  alga- 
rismo. 

No  secolo  xvy  e  xvi  prevaleceo  enlre  nós  um 
algarismo  diametralmente  opposto  aoarabigo,  e 
cm  grande  parte  ao  romano,  que  he  o  da  Tab. 
1,  n.  11.  Entào  era  regra  geral,  que  todo  o  nù- 
mero que  tivesse  é  frente  este  signal  o  valia  cento: 
e  o  nùmero,  ou  nùmeros,  que  eslivessem  clau- 
sura dos  com  esle  o  valiam  twt7:  v.  g.  h  cento: 
T  mil:  bo  quinbenlos:  li*  cincomil,  e  assim  nos 
mais.  Vid.  Tab.  1,  n.  13.  Com  ludo,  e  pelo 
mesmo  tempo,  se  acha  o  signal  de  quinhentos 
nào  c  voltado  para  traz,  mas  sim  para  diante,  v. 
g.   V,  V'ou  Ve. 

ALGIMEàDO  (Letrado).  0  que  era  perfeilo, 
e  cohsumado  em  a  suafaculdade,  enJooquosó 
fallava  algaravias. 

ALGO.  I.  sabstant.  Favor,  beneficio,  acolhi- 
menlo,  mercé.  No  anno  de  1292  Durào  Rodri- 
gues,  e  sua  mulher  Maria  Annes,  doaramé  Sal- 
zeda  todas  as  herdades,  que  na  Folgòsa,  eseu 
termo  Ihes  *hi  acaeceram  de  bona  de  J fodo  Veegasy 
assi  en  casa*,  quomo  en  vinhas,  quomo  en  oliveiras, 
gnomo  en  outras  arvores  quaesquer,  chantadas,  e 
por  chantar...  pera  sempre avedoiro,  e posojdojro. 
E  esto  vos  damos  por  muito  d'algo,  e  d'amor,  que 
sempre  recebemos  do  dito  Mosteiro...  Eoutorga» 
mos-vos  toda  essa  bona  de  suso  dita.  •  Feilo  o  ins- 
trumento per  maom  de  Johanne  Stevhanist  pùblico 
Tabelliào  d'EI-Rei  tu  Castrorrej \  que  foi  chamado 
Tarouca.  Dog.  da  Salzeda.  Do  testamento  de  D. 
Cbamóa  Gomez,  que  alti  mesmo  se  guarda,  feilo 
em  Cidade-Rodrigo  no  de  1258,  consta  deixar 
mui  recommendado  os  seus  criados,  e  os  de  *ua 
mài,  a  Abbadtssa  *d'Entre-ambos'rios,  para  que 
Ihes  foga  muito  algo.  » 

ALGO.  II.  Este  era  o  magesloso  titolo,  com 
que  antigamente  se  dislinguiam  em  Ilespanha 
os  homens  nobres  por  geragào,  e  merecimcnlo, 
dos  que  eram  plebeos,  e  sem  lustre  algura  de  ac- 
SOesgrandcs,  eabalisdos  coslumes,  que  os  ele- 
vasse ao  de  cima  do  pò  do  seu  nascimento,  e 
abalida  fortuna.  Sendo  todas  as  cousas  d'esle 
mundo  um  verdadeiro  nada,  sonho,  e  apparen- 
za; n'este  confuso  càhos  fica ramsepu ludo»  lo- 
dos  aquelles,  que  nào  eram  algo,  isto  he,  alguma 


cousa,  que  interessava  grandemente  a  patria,  e  a 
na;ào.  Cavalleiros,  e  cscudeiros  de  geranio  no- 
bre,  e  bem  regulada  conducta,  eramosfidalgos 
nostcmposdosnossosprimeirosReis:  nào  bavia 
cntre  elles  outra  differenza,  queterem,  ou  nao 
terem  alcan^ado  jà  o  grào  de  cava  Ila  ri  a.  Esles 
eram  os  algos,  que  entào  se respeila varo, eque 
pelas  suas  esclarecidas  acgOes  se  dislinguiam. 
Aos  descendentes,  ouimitadoresd'esteschama- 
ram  cntSo  Filhoé  (Talgo,  e  Iioje  fidalgos,  que 
oxalà  trouxeram  sempre,  na  lembranga  a  esti- 
mavel  origem  do  sco  nome,  para  nào  declinarci 
jamais  d'aquelia  probidade,  e  reclidào,  que  de- 
vem  fazer  o  seu  caracter,  esenàoconfundirem 
com  aquelles,  de  quem  dizoantiquissimo  poe- 
ma da  perdilo  de  Hespanha  =  Poz  totos  SAlgo 
Sayoens. 

ALGO.  III.  Bemfeitoria,  augmento,  utilidade, 
proveilo,  fabrico,  amanho.  Eml278emprazou 
o  mosteiro  da  Salzeda  um  casal  em  Villa-Marini 
com  obriga^ào  «defazerdes  algo,  e  melhoramento 
em  essa  nossaherdade.»  E  de  outro  prazo  de  1285 
consta  a  mesma  palavra  n'este  signiGcado.  •£ 
fazerdes  hi  algo  •  Doc.  da  Salzeda. 

ALGO.  IV.  Emolumento,  donativo,  luvas,  in- 
teresse, ganho,  augmento  de  rendas,  ou  pen- 
sòes.  *  Per  dia  El-Rei  grandes  algos  das  suas 
rendas.»  Por  um  documento  da  Camara  accu- 
lar de  Coimbra  de  1361  consta,  que  omordomo 
d'aquelia  cidade  prendia  os  leigos,  que  acha  va 
com  mulheres  solteiras,  *e  levata  d'flles  gran- 
des algos, j>  para  os  soltar. 

ALGO.  V.  Traballio,  mort'tficacio,  angustia, 
pena,  afflicelo,  desvélo.  oE  rrecebem  per  hi 
gram  danno;  por  que  Ihis  eustam  grande  algo  as 
lavoiras,  e  os  rrenovos,  que  am.»  Doc.  da  Ca- 
mara sccelar  de  Coimbra  de  1361. 

ALGO.  VI.  Alguma  cousa,  do  latino  Aliquid. 

ALGOFAR.  Aljofar,  pedraria  fina,  e  miuda, 
da  qual  chamam  hoje  a  grossa  gràos  de  conta. 
D.  Blccia  Rodripues,  Hcspanhola,  fez  o  seu  tes- 
tamento no  de  1258:  enlre  muilas  cousas,  que 
deixa  ao  mosteiro  da  Salzeda,  sao  *dous  ulama* 
draques  de  sirgopor  a  Eglesa  pora  orarla  Cfuz* 
(isto  he,  almofadas,  colxins,  oucabeceiraspara 
a  adoragào  da  Cruz  em  sexta-feira  santa).  E  a 
sua  filha  Ihe  deixa  loda  o  seu  *  algo  far,  que  som 
x  mil  grano*.*  Doc.  da  Salzeda»  V.  Almaura- 
qub. 

ff  ALGORHEM.  Alguma  eonsa. 

ALGUR,  adv.  Por  alguma  parte.  Documento 
de  Coimbra  de  1307. 

ALIIAFA.  Mede,  ou  temor  que  mette  algum 
precipicio.  V.  Alhansa. 

ALHANSE.  Cobra,  ou  tortuoso  a-  modo  de 
cobra.  Este  nome  deram  os  Mouros  aura  valle 
de  Santa  rem,  que  fica  para  ©  Sul,  e  junto  a  villa, 
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por  onde  se  subia,  sendo  o  caminho  fcito  cm 
vollas  para  vencer  a  eminencia.  Chamam  hoje 
a  este  valle  o  bairro  de  Atfangc,  que  ainda  con- 
serra os  vestigios  de  Alhanse,  ou  Alanse,  coni 
que  antigaroente  foi  conhecido.  AI  li  deixarnm 
outro  nome,  qne  ainda  conscrvamos,  que  lic 
Alhafa:  niedo,  ou  temor.  Àssim  chamaram  ao 
lemeroso  outeiro  da  parte  orientai  da  villa,  do 
qual  precipitavam  os  malfeitores,  condcmriados 
a  morie,  que  a  encontravam  inuito  antes  que 
chegasscm  ao  mais  profondo  do  valle. 

ALMA.  0  mesmo  que  o  latino  Alita,  mas 
posto  era  o  nùmero  singular,  e  indifferente  para 
significar  cousas  boa?,  ou  mas,  doaQóes,  bene- 
ficios,  favores,  eie.  No  de  1074  Sondino  Rodri- 
gues,  e  sua  mulher  Gel  vira  Paladiniz  deram  a 
sua  terga  parte,  que  tinham  na  igreja  de  Santa 
Marinha  de  Villar  de  porcos>  no  bispado  do  Por- 
lo, a  Truclesindo  Gotterres,  e  a  sua  mulher  Gum- 
Irode,  e  dizera:  *Damus  ad  vobis  illa  in  ofreciorw, 
prò  bar  alia,  que  abuimus  super  nostra  hcereditate 
rum  nostras  gente*  :  et  fecestes  ad  nos  ibi  grande 
alhia.*  Islo  he:  que  além  de  os  lerfavorecido, 
e  tornado  a  sua  protecgào  na  contenda,  que  hou- 
veram  sobre  urna  herdade,  Ihes  tinham  feito 
outro  grande  numero  de  beneficios;  e  por  ludo 
Ihes  fazem  esle  presente,  gratiiìcaQào,  e  offerta 
da  dita  lerceira  parte  do  padroado/que  tinham 
n'aquelfa  igreja.  Doc.  deMoreira.  V.  Baralas. 

ALLIODERA,  ou  Alm>dba.* Especie  de  tribu- 
to, e  uni  dos  quatro,  que  os  Mouros  paga  vara, 
quando  estivcram  cm  Hespanha,  ja  vencidos,  o 
conquistados.  «Non  ponam  Ubi azaquia,  autalho- 
dra>  qua  libi  terram  tuam  tolìam  >  Ap.  Do  Can- 

ge.  Yid.  ÀLPITBA. 

ALHUR,  adv.  Em  outra  qualquer  parte,  ou 
logar.  dDe-o  por  mha  alma  alhur,  hu  ellesteve- 
rem  por  bem.*  Teslam.  de  Mestre  Aflbnso  de 
1298.  Doc.  da  Guarda. 

ALHUS.  0  mesmo  que  Alhur.  Doc.  de  Vai- 
raode  1294. 

ALIAVAS.  Tributo,  que  entre  nós  se  pagava 
para  sostento  das  aves,  e  falcdes,  coni  qne  as 
pessoas  reaes  faziam  a  caga.  El-Rei  D.  Alfonso 
II  alliviou  os  povos  d'este  tributo.  El-Rei  D. 
Sancho  II  concordoucom  osecclesiasticos d'oste 
modo;  tPlacuit  in  super  Domino  Regi,  quod  nee 
canes,  nec  aves  mittat  ad  Monasteria.*  Concor- 
data, art.  7. 

ALIFAFE.  Hoje  chamam  Alifafe  a  certa  en- 
fermidadc,  que.  accommette  os  cavallos  entre  o 
jarrete,  e  o  osso  da  perna  ;  porém  no  de  1092 
significava  o  travesseiro,  era  que  o  rosto,  ou 
face  se  levanta,  ou  allivia  :  quasi  elevans,  vel 
alcvians  faciem  ;  comò  se  ve  da  doagao,  que 
neste  anno  fez  à  igreja  de  S.  Pedro  em  Coim- 
bra,  Maior,  viuva  de  JoSo  Justo  :  •  Et  uno  Lenzo 


tiraz,  et  una  ahnozala  serica,  et  alifaf.  »  Doc. 
de  LorvSo.  Os  Arabes  ao  travesseiro,  ou  almo- 
fada  chamam  Almohhada,  que  derivam  de  Chad- 
don ,  a  face  ;  porque  quando  nos  deitamos, 
pomo*  a  face  sobre  o  travesseiro,  ou  altnofada. 
V.  Gnizisco. 

ALIFASE.  0  mesmo  que  Alifafe.  Acha-se 
no  testamento  da  Rainha  Santa  Isa  bel. 

ALIMA,  AS.  Animai,  comò  boi,  vacca,  besta, 
ovclha,  carneiro,  etc.  Ceduta,  escripto,  obriga- 
q5o  ou  sentenca,  pela  qual  se  deviam  pagar 
tantos  ou  quantos  d'esles  animaes.  E  quando 
se  dizia  que  todas  estas  •  Alimas  foram  lanca- 
das  em  terra  »  era  dizer  que  todas  estas  cedulas, 
ou  bilhetes  foram  rasgados  e  calcados  aos  pés, 
e  ficaram  sem  valor  algum.  Y.  Alialo. 

f  ALIMPAMENTO.  Limpeza,  aclo  delimpar. 

ft  AL1NDE.  Enfeite. 

ALINIIAR.  Conservar  o  adquirido. 

•J-J-  ALINHO.  Traballio,  canceira. 

ALIOS.  Alhos.  «  Dous  moyos  de  centeyo,  e 
quatro  carneiros  :  e  se  nom  outerem  os  carneiros, 
^quatro  friamas,  1  almude  de  manteiga,  e  1  res- 
tes  d'alios.  •  Doc.  de  Pendorada  de  1278; 

ALIPHASE.  0  mesmo  que  Alifafe.  Acha-se 
em  urna  carta  de  S.  Rosendo,  Bispo  de  Duine, 
de  892,  que  traz  Yepes  na  Chron.  de  SàoBcnto 
tom.  v.  «  Aliphases  vulturinos  v.  »  Onde  Vultu- 
rinos  se  n§o  enlendc  por  travesseiros  de  piu- 
ma ;  mas  sim  por  cabeceiras,  onde  o  roslo  des- 
cansava ;  para  as  distinguir  das  outras,  em  que 
se  punham  os  joclhos.  Yid.  Faceiróó. 

AL1VAMENTO.  Allivio,  escoanle,  corrente  za, 
descmbarago.  <*  Tinha  determinado  d*  fazer  hum 
arco  na  assudada  da  Ponte  da  Aseca,  pera  anda- 
mento da  agoa.  »  Doc-  de  Sanlarem  de  1459 
passado  nas  Cortes  de  Lisboa  do  mesmo  anno. 

ALIVAR.  Alliviar,  tirar  do  peio,  desabafar. 
He  do  seculo  xiv  e  xv. 

ALJ  AMA,  AS.  Congregai,  synagogas,  ajun- 
tamenios,  juntas,  assembleas,  synedrios,  conci- 
lios,  ou  convenQffcs.  Deo-sc  oste  nome  és  pa- 
trulhas,  e  magoles  dos  Mouros,  que  ficaram  no 
reino/sujeitos  aomonarcha,  e  governados  pelo 
seu  respectivo  Alcalde,  Juiz,  ou  Consul.  Deri- 
va-se Aljama  do  verbo  arabigo  Hajama,  por 
freio  ;  subjugar,  reprimir,  ter  corno  prezo,  aba- 
tido,  o  encerrado  ;  pois  n3o  podiam  sahir  livre- 
mente  das  suas  mourarias,  e  lugares  consigna- 
dos.  Passou  depois  este  nome  para  as  judearias, 
bairros,  e  habitafGes  dos  Judeos,  que  com  a 
solugao  de  tributos,  viviam  na  lei  de  Moysés, 
mas  nunca  senhores  inteiramente  da  sua  liber- 
dade.  Destas  Aljamas,  Mourarias,  e  Synagogas 
havia  em  Por  tu  gal  um  pasmoso  nùmero  (nào 
so  nas  cidades,  villas,  e  lerras  grandes,  mas 
ainda  em  aldéas,  e  lugares  de  pouca  conside- 
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ra(3o,  e  oscuro  nome)  as  qaaes  foram  dadas  a 
pessoas  particulares  em  satisfarò,  e  recompensa 
de  seus  servigos.  E  quando  ao  depois  os  mo- 
na rchas  portuguezcs  as  extjnguirara,  deram  pa- 
dròes  de  juros  reaes,  que  ale  hoje  se  pagam, 
para  contracambear  os  emolumcnlos,  que  ncllas 
perderà m.  Destas  Aljamas  se  pagava  a  Sisa  ju- 
denga,  eie.  Asprovas  terminarne*  disio  seacha- 
rào  no  primeiro  livro  dos  Mislicos  da  Torre  do 
Torabo,  per  tot. 

De  Aljama  parece  tomou  o  nome  Aljubarró- 
ta  ,  pois  El-Rei  D.  Affonsb  H<vnriques,  nas  doa- 
$5es  de  Alcobaga  do  1153,  e  1183  a  nomèa 
Aljamaróta. 

ALJUBA.  Vestidura  mourisca,  comprida,  e 
com  mangas.  Aljubas,  balandraos,  ecapuzes  per- 
mittiaro-se  aos  Mouros,  que  ficaram  emPortu- 
gal.  D'asta  parece  mais  naturai  o  nome  dcji/- 
juba-róta;  assim  corno,  nào  longe  do  Pombal, 
ainda  hoje  he  celebre  o  morgado  da  Capa-róta, 
e  na  Guarda  Qapata-róta. 

ALLACIR.  V.  Aucir.  «  Muitos  se  hiào  para 
as  kerdades,  e  quintas,  onde  tinhào  suas  casas, 
em  que  estavdo  no  tempo  do  seu  allacir,  »  isto  he/ 
no  tempo  da  colhcila  dos  seus  frutos.  Chron.  do 
Conde  D.  Pedro,  liv.  i.  cap.  13. 

ALLEIJÀM.  Menoscabo,  pouca  estimalo  e 
honra  da  pessoa. 

.  ALLÒ,  adv.  Alti,  naquelle  lugar,  là.  «  E  que 
aquello,  que  allò  avido  de  despender,  que  o  des- 
pendessem  noe  oito  cubos  arredor  da  dita  cerca.  § 
Doc.  da  Torre  de  Moncorvo  de  1376. 

ALMADRAQUE.  I.  Coxim,  ou  colxim,  a  Imo  fa - 
da,  estrado,  alcatifa,  ou  cabeceira,  que  serve 
de  genuflexorio.  V.  Algofar. 

ALMADRAQUE.  II.  Emerga,  enxergào,  col- 
chSo  cbeio  de  là,  palha,  ou  hcrva;  manta  grossa, 
ou  alcatifa  dobrada,  sobre  que  algucm  se  deità. 
Sei  que  alguns  se  apegam  demasiadamcnte  ao 
arabigo  Almatrah,  'para  nos  persuadirem  que 
Almadraque  nunca  signiGcou  mais  que  almofa- 
da  ;  esquecidos,  de  que  a  barbaridade  d'aquel- 
les  tempos  nào  se  embaragava  com  proprieda- 
des,  e  elymoiogias  de  vocabulos.  Porém  se  nós 
refleclimos,  que  o  fasto  e  luxo  dos  Romanos 
se  esqueceo  inleiramente  pela  grosseria,  e  rus- 
licidade  das  na^òes,  que  nesta  occidenlal  parte 
lbes  succedcram  :  e  que  os  Mouros  de  lodo  o 
tempo,  assim  corno  os  nossos  antigosPortugue- 
zes,  usaram  de  tapetes,  alcalifas,  e  outros  quaes- 
quer  pannos  de  la  grossa,  feitos  em  rouitas  do- 
Lras;  e  mesmo  de  eslciras,  cstrados,  esteirOcs, 
e  tabùas,  em  lugar  dos  colcbòes,  de  que  hoje 
usaraos  :  facilmente  nos  persuadiremos,  que  os 
Almadraques  dos  antigos  sào  os  colchòes,  ou 
enxergas  dos  modernos.  Nào  me  servirei  dos 
documentos  que  adduzio  Du  Caoge/  no  seu 
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Glossario,  r.  Almatracium,  Almatracum,  e  Cul- 
ata, ou  Culcitra,  pelos  quaes  se  cvidencia,  que 
ale  os  fins  do  scculo  xiv  Almadraque,  Colchdo, 
e  Alcatifa,  ou  Tapete,  eram  synonimos,  e  se  lo- 
maram  indifferentemente  por  canta,  ou  leito, 
em  que  se  dormia,  e  descansava  ;  prescindindo 
das  mais  roupas,  e  pegas,  de  que  elle  se  com- 
punha,  ou  talvez  ornava.  Nem  os  monumento*, 
que  entre  nós  se  enconlram,  se  podem  entender 
de  outro  modo. 

No  testamento  de  Miguel  Pires,  Conego  de 
Lamcgo,  se  acham  estas  verbas  :  uh  :  mandat 
.  unum  Lectum  cumCulcitro9  et  pulvinari  suo  Dottino 
Alfonso,  quondam  Decano.  It:  mandat  Gunsaho 
Joannis  unum  Lectum  cum  Culcitro,  et  pulvinari 
suo,  It  :  mandat  unum  Lectum,  et  Culcitrum,  et 
pulvinar,  in  quibusjacet,  Monasterio  de  Salzeda.  » 
Està  originai  entre  os  Doc.  da  Cathedra!  de 
Lamego  feito  no  de  1250,  e  d'elle  se  mostra, 
que  a  Culcitra  nUo  he  a  almo  f ad  a  y  ou  travesseiro, 
que  dizem  significa  o  Almadraque.  Nos  Doc.  de 
Almacave  se  acha  o  testamento  de  Vicente 
Martins,  Porcionario  de  Lamego,  e  Reilor  de 
Beldigem,  no  de  1288,  que  diz  :  «Primo  ;  man- 
do  corpus  meum  sepeliri  in  Claustro  Canonicomm 
Sedis  Lamecencis,  et  mando  ibi  mecum  leitum,  et 
unam  Culcitram,  et  unum  pulvinar,  et  unam  col* 
chiam.  » 

D.  Lourengo,  Bispo  de  Lamego,  diz  no  seu 
testamento  de  1393:  *It:  mandamos  com  nosco 
àigrejahumaCama,  convemasaber:  humahnadra- 
que  de  franxal,  e  hum  cabecal,  e  hum  par  de  lengoes, 
e  huma  coletta.*  Doc.  de' Lamego.  D'aqui  se  vfl 
que  Almadraque  nSo  he  almofada,  travesseiro, 
oucabefal.  Com  està  mesma  individualo  linhnm 
feito  o  seu  testamento,  Pedre-Anncs,  tabelliào 
de  Lamego,  e  sua  mulher  Guiomar  Martins  no 
de  1350,  que  se  mandam  sepultar  no  convento 
de  S.  Francisco,  ao  qual  deixam  «senhos  alma- 
draques,  e  senhas  cocedras,  e  senhos  cabe^aes,  e 
senhas  colchas,  e  dous  steiroens.*  E  aqui  temos 
jà  urna  cama  mais  asseada  ;  pois  sobre  os  es- 
teiròes  se  estendiam  as  cocedras,  ou  ulcatifas, 
sobre  estas  os  Almadraques,  ou  colchdes  com  os 
seus  cabepaes  e  colchas.  Em  um  Doc.  das  Bcntas 
do  Porto^  de  1312,  se  le:  «Nom  tragia  senom 
està  cama:  huum  almadraque,  e  huuma  almucela,  e 
duas  colchas,e  huum  cabecal,  e  quatro  faceiréós,  e 
sinco  lenfoes,  e  huum  a  Ima f rei xe.  »  Està  logo  fora  de 
questào,  que  Almadraque  era  pesa  de  cama  : 
e  nào  scndo  lengocs,  nem  travesseiro,  ou  al- 
guraa  das  roupas,  que  sobre  elles  se  punha  ; 
fica  so  lugar  a  dizermos,  que  era  colchào,  ou 
alcatifa  sobre  que  a  mais  roupa  se  cstendia. 
V.  Almucella.  Seria  infinito  se  houvera  de  pun- 
tar todas  as  verbas  de  testamenlos,  e  iuventa- 
rios,  que  conspiram  n'esta  verdadc  :  isto  he, 
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qae  os  aoligos  chamaram  Almadraques  aos  col- 
chdes,  e  alcatì fas,  ou  tapetes,  sobre  que  se  dci- 
lavam. 

No  de  4407  ainda  se  n8o  tinha  esquccida  o 
nome  de  Almadraque;  pois  de  um  inventario 
d'esle  anno,  nos  Doc.  de  Moncorvo  se  lo:  «It: 
kum  almadraque  de  pane  de  linho*.  Ealli  mesmo, 

ALMADRAQUEXA.  Travesseiro,  ou  cabecal. 
•  It:  duas  almadraquexas  de  pano  de  Unito.  »  A 
demasiada  grandeza  dos  travesseiros,  que  a  li- 
tiga mente  se  usa  vana,  pela  sua  largura  represen- 
tavam  de  alguin  modo  um  pequeno  Almadra* 
que,  a  que  chamaram  Culcitra;  e  d'aqui  Citici- 
trarum  Portitores  pclos  portadores,  ou  aposcnta- 
àores  das  camas;  e  Calcitrare  por  cncher  de  pi  u  ma  , 
E  se  Cnlciternum,  corno  diminuto  de  Calcitra^ 
se  toma  por  Cossino  ou  travesseiro;  que  milito 
Almadraquexa,  diminutivo  de  Almadraque,  che- 
gasse  a  ler  o  mesmo  nome;  pois  tinha  a  mesma 
figura,  e  scrventia  do  travesseiro  ?  . . . 

ALMAFARIZ.  Almofariz,  alfaia  domestica  bem 
conhecida,  que  em  alguns  Doc.  se  chama  17- 
mofariz    a  E  um  alma  fari z  com  sa  maào .  » 
Doc.  de  Pendorada  de  4359. 

ALMAFFEGA.  Burel  branco,  e  grosseiro  de 
que  os  nossos  maiores  faziam  o  seu  dò.  Orden. 
liv.  v.  lit.  cxn  §  i.  Nào  so  os  parentes,  e  ami- 
gos  do  finado  vestiam  d'elle  por  todo  o  tempo 
que  durava  olucto;  mas  ainda  outros  quaesquer, 
que  o  queriam  vestir  por  honra  do  defunto,  o 
podiam  fazer.  Acabado  o  tempo  da  tristeza  os  les- 
ta me  n  tei  ros  Ihes  recompensavam  a  fineza  com  um 
veslido  de  Valencina,  ou  outro  panno  alcgre  e 
festival.  €  Mando  n'aquellesi  que  por  mim  pos- 
serem  almàffega,  que  Ihe-lo  tolham  com  sete  alas 
(atnas)  de  Valenciana9  ou  de  viado.n  Testamento 
de  Gonzalo  Peixoto,  senlior  da  quinta  de  Ma- 
deira de  Sarnas,  de  1360.  Doc.  de  Pendorada. 

ALMAFRE.  Morriào,  elmo,  capacele  de  ago, 
ou  ferro,  que  costumam  trazer  na  cabega  os 
homensvestidosd'armasbrancas.»  El-Reiaccres- 
centou  às  moradias  de  65  librai,  que  os  vassallos 
tinkam  d*  antes,  mais  de'z,  que  erdo  quinze  dobras 
Mouriscas  :  e  que  por  està  quantia  havia  de  ter  o 
rassallo  um  boni  cavallo  de  accommetter^  e  loriga 
com  seu  almafre.  «Chron.  d'El-Rei  D.  Pedro  /, 
cap.  xui. 

ALMAFREIXE.V.  ALHOFnRixE.«Sin<:o  lancoens, 
e  umalmafreixe.*  Doc.  das  Bentas  do  Porto  de 
131». 

A  LMALO.  Animai  grande,  corno  cavallo,  besta 
muar,  ou  jumento,  boi,  vacca,  eie.  que  por  anto- 
nomasia se  chamàrao  Animacs,  e  Alimarias,  a 
quo  os  Hespanlioes  antigos  charaàram  Alimana. 
De  urna  doagao  friia  a  Tannica  no  scculoxu., 
consta  quc  o  Moslciro  duo  por  rebora,  e  conlir- 
macào  aos  doantes  urna  junta  de  louros,  ou 


novilhos  :  «  Pro  rebóraunam  jugatam  de  ahnalos 
habuimns*.  Doc.  de  Tannica. 

ALMALHO.  Touro,  novilho,  bezerro,  boi  novo, 
e  que  ainda  nao  trabalha,  sujeito  ao  jugo.  Fran- 
cisco de  Sé,  Ecloga  i.  n.°  25,  fallando  do  bezerro, 
jà  feilo  boi  de  traballio,  diz: 

1 0  brincar  d  antes  Ihe  esquece  : 

Nfio  he  jd  o  que  era  Almalho.* 

Em  algumas  terras  de  Franca  chnraam  Au~ 
maille  ao  boi,  ou  vacca  :  em  todas  as  mais  dào 
este  nome  a  toda  a  casta  de  ovelhas. 

ALMANDltAQUE.  Q  mesmo  que  Alm adraque. 
Acha-se  a  cada  passo  no  seculo  xiu.,  xiv.,  cxv. 

ALMANDRA.  Por  um  documento  dePedroso 
nos  consta,  quc  D.  Egas  Erólcs,  habitando  en- 
tre  Douro,  e  Vouga,  sahiu  ao  encontro  aos 
Mouros,  que  se  achavam  enlre  Douro,  e  Lima  : 
e  que  expulsos  estes  inimigos,  comprerà  no  de 
1053  a  seu  cunhado  D.  Froja  Osorediz,  e  a 
sua  rnulher  Adosinda,  irmS  do  comprador,  a 
villa  de  Viariz:  *pro  uno  Kavallo  rondane*: 
avaliado  em  200  soldos:  a  et  una  almandrati* 
raze:*  repulada.em  50  soldos:  *hum  escravo* 
em  100  soldos,  e  «Atiro  vaso  de  prata»  em  30 
soldos,  Parece,  que  Almandra  he  colcha,  ou 
alca  tifa  de  linho,  e  làa.V.  Ducange.  V.  Tiretanus. 

ALMARCOYA.  Cutello  de  qualro  palmos  de 
comprido,  inclusive  o  cabo  (tarabem  de  ferro) 
e  urna  nido  tra  vessa  de  largo,  com  que  os  cor* 
tadores  descozem  as  rezes  antes  de  as  cortar  para 
a  venda  (*). 

ALMARFAGA.  OmesmQ  que  Almàffega.  *Dent 
eis  almarfaga^  si  eam  vestire  voluerint.*  Assira 
consta  do  testamento  de  Rodrigo  Gongalves, 
cavalleiro,  quo  havendo  feilo  grandes  roubos 
nos  mosleiros  de  S.  Marlinho  de  Sande,  de 
Yillarinho,  do  Souto,  do  Crasto,  de  Muya,  e 
em  algumas  igrejas,  Ihes  deixa  varios  legados 
para  satisfarò  ;  instituindo  sua  rnulher  por 
herdeira  no  terQo^  e  no  quinto,  em  todos  os  seus 
bens  moveis,  e  immovcis» ,  inquibus  hwredem  pos* 
sum  institueret).  Doc.  de  S.  Tyrso  de  1284.  Ne 
Cod.  Manuel,  se  diz:  Almafegua.  V.  Vaso  na 

CABEwA  . 

ALMARGE.  0  mesmo  que  Almargem:  Prado, 
ou  rocio  cheio  de  erva,  e  pasto  para  gados,  si- 
luado  ao  longo  das  povoagOes,  e  nas  margens 
dos  rios. 

ALM  ARGIA.  «Besta  almargia»  a  que  anda  pas- 
landò  pelo  almargem. — «Qualquer  que  trouxer 


(*)  A  stgniGcacSo  (Teste  vocabulo,  que  so  apparece  usado  por 
Duarto  I^unes  do  Liào  («Chronica  d'El-Rei  D.  Fernando-,  fol. 
193  da  edica o  de  1600)  é  dada  por  José  Maria  da  Costa  e  Silva 
nas  notas  ào  seu  poema  «Emilia  e  Lconido»,  pag.  n,  e  para 
ahi  remettemos  o  leitor.  Do  que  elle  diz  pareco  colligir-se  quo 
a  palavra  e  ainda  agora  empregada  na  niesma  accepefi». 

(1.  F.  dà  S.) 
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béstas  almargias  na  dita  contado,  etc.  «  Litro  ver- 
melko  de  D.  Alfonso  V,  n.  42. 

ALMARRAXA.  Almotolia. 

ALMAS.  Pessoas,  ou  vidas  de  um  prazo.  «Post 
mortem  animarum  vestrarum  revertatur  ad  Mo- 
nasterium.»  Doc.  da  Graca  deCoimbra  de  1278. 

ALMAZEM,  ou  Armazem.  I.  Algumas  vczes  se 
toma  pelo  provimento  de  guerra,  corno  sellas, 
melralhas,  alcatrdes,  polvora,  balas,  eie,  lo- 
mando-se  o  conleudo  pelo  continente.  Alguns 
dos  nossos  besteiros  empregaram  nelles  seu  alma" 
zem.  Barros,  Dee.  i.  li v.  iv. 

Toroou-se  antigaraente,  nào  por  lodas  as 
armas  em  geral,  assira  offensivas,  corno  defen- 
sivas,  mas  sim,  e  tao  sómente  pelas  scttas, 
dardos,  quadrellos,  pellouros,  e  ludo  aquillo 
que  se  levava  nas  carluxeiras,  carcazes,  bolsas, 
aljavas,  ou  patronas.  e  e  ora  que  de  longe  se 
varejava  o  inimigo.V.TARECENA.  iAcÀ0raro(naTa- 
recena  de  Targa  em  Africa)  bombarda**  polvora, 
salitre,  ancora*,  lancas,  coiraQas,  capacetes,  e  ou- 
tra*  tnuitas  ferramento*,  e  almazem,  que  reco* 
Ikerào  tChron.  d'EI-Rei  D.  J/>ào  II,  cap,  41. 
Foi  isto  no  de  1490.  ■  Aquella  maldita  gente 
trezia  mortai  peconka  em  sua*  arma*  de  ferir, 
especialmenle  no  almazem*.  Chron.  do  Conde 
D.  Pedro,  liv.  1.  cap.  79. 

ALMEITIGA.  AlraoQo,  ou  leve  refeijao,  que 
se  dava  ao  M or  domo,  ou  Pre*tamejro,  que  pe- 
dia,  media,  e  arrecadava  os  foros  rcaes.  Os 
excessos,  que  n*isto  secommetliam,  obrigaram 
os  Monarchas  a  por  freio  à  sua  cubiga.  El-Rei 
D.  Diniz  na  caria  de  foro,  que  passou  a  An- 
tonio Esteves,  da  Fogueira  de  Calvilhe,  junto  a 
Lamego,  no  de  1281  expressamenle  diz:  *Et 
prò  almeitigo  duos  solido*.»  Emoutros  Doc.  do 
secolo  xiv  se  deci  ara,  que  se  daria  boroa  ao 
Mordomo,  para  nào  vexar  os  lavradores  coni 
obrigagào  de  ihe  a  presenta  rem  manjares  deli- 
cados.  Porém  nada  declara  tanto  a  qualidade 
destas  Almeitigas,  comò  a  sentenza  d'EI-Rei 
D.  Aflbnso  III,  de  1276,  que  se  acha  no  Tombo 
do  Aro  de  Lamego,  feito  no  de  1346,  f.  23,  e 
he  a  seguinte  : 

Alfonsus  Dei  gratia  Sex  Portugalice,  et  Al- 
garbij.  Universi*  prcesentem  Cartum  inspecturis, 
notum  facio  :  Quod  Ego  ad  queixumey  quod  mihi 
fectrunt  Index,  et  Concilium  de  Lameco  :  di» 
cendo,  quod  Prestameri,  et  Maiordomi  ipsius 
Terree  filiabant,  et  filiant  sibi  Almeitiga*  de  pane, 
et  de  vino,  sicut  non  debent:  et  quod  filiabant, 
et  filiant  sibi  qaartam  partem  de  castaneis,  et  de 
olivis,  et  de  almoniis:  Ego  super  hoc  feci  facere 
Inquisitionem  per  Abbates  de  Salzeda,  et  de  Ta- 
ronca,  et  per  Jndicem,  et  Tabellionem  de  Lameco. 
Et  Ego  visa  Inquisitone  (quw  postea  fuit  cor- 
repta)  inveni  per  eam  quod  nunquam  suerent  dare 


Prestamario,  nec  Majordomo  AlmeUigam,  msi 
isto  modo  :  Scilicet  :  Debent  dare  eisdem  Presta- 
mario,  vel  Maiordomo  prò  almeitiga  de  quali* 
bet  vida  (manjar,  ou  mantimento)  komine*  te- 
nuerint  prò  ad  se,  et  non  magi*:  Et  quod  de  cas- 
taneis,  et  de  olivis  debent  mihi  dare  quartam 
partem  :  Et  quod  de  almoniis  non  debent  ei*  ali* 
quid  dare,  nisi  de  pane,  et  de  cebolas.  et  de  lino 
(si  tèi  habuerint:)  de  quibu*  rebu*  debent  ei* 
dare  quartam  partem. 

Et  Ego  kabito  Consilio  cum  mea  Curia,  su- 
pradictam  Inquisitionem  judicando,  mandavi,  et 
mando,  quod  komines  de  Lameco,  et  de  suo  termino, 
non  tenentur  dare  Maiordomo,  nec  Prestamelo, 
nisi  de  quali  vita  tenuerint  prò  ad  se  :  Et  quod 
dent  miki  de  olivis,  et  castaneis  quartam  partem: 
et  quod  non  dent  de  almoniis ,nisisotum  modo  quar- 
tam partem  de  pane,  et  de  Uno,  et  de  cebolas  (si 
eas  ibi  habuerint.) 

Et  mando,  et  defendo,  quod  meus  Ricuskomo% 
qui  de  me  tenuerit  ipsam  Terram  de  Lameco,  nec 
aliquìs  alius,  qui  eam  de  me  tenuerit,  nec  Maior- 
domi, nec  Prestamerij,  non  passent  eisdem  homi- 
nibus  contro  Judicium  supradictum.  Et  si  contra 
eam  voluerint  passare,  vel  pa**averint.  tornarem 
me  inde  ad  suos  corpos,  et  haberes.  Et  insuper 
mando  meo  ludici  de  Lameco,  quod  non  snstineat, 
quod  Maiordomi,  nec  Prestamerij  faciant  eisdem 
kominibus  super  hoc  forciam,  nec  gravamen.  (Jnde 
aliter  non  sit  ;  sin  autem  tornabo  me  prò  inde  ad 
ipsum  Jndicem.  Et  mando,  quodJudex,  et  Concilio 
de  Lameco  teneant  islam  Cartam.  Dant.  (Jlisbon. 
XI.  die  Junij,  liege  mandante  per  Curiam  suam. 
Martinus  Petri  notavit.  E.  M.CCC.  XII II. 

ALMEAZAR.  Véo  ou  pala  com  (Vanja s,  de 
que  usaram  no  ornamento  dos  altares. 

ALMEIZAR,  e  Almezar.  Em  um  Doc.  de  S. 
Tiago  de  Coimbrade  1480  se  diz:  *Huum  al- 
meizar  monrisco,  listrado  de  branco  ;  e  polla* 
bordas  de  vermelho,  e  nos  cabos  anbos,  de  cada 
cabo  kuum palmo  de  branco — Huum  almezar  azul,  » 
Pare  ce  ser  panno,  que  servia  na  meza,  cobrin- 
do-a,  e  ornando-a  ;  pois  nenhum  fondamento 
ha  para  suspeilarmos,  que  fosse  vestido  ou 
camisa  roourisca,  que  os  Agarenos  era  ni  obri- 
gados  a  trazer,  quando  em  Portugal  nào  anda- 
va na  com  o  vestido  proprio  dos  Mouros,  .e  se 
dizia  Almexia.  V.  este  vocabulo. 

ALMENARAS.Fogosarlifìciaes,econvenciona- 
dos,  coro  que  desde  osmuros,torres  ou  alalayas 
se  dava  rebaie  de  inimigos,  ou  se  faziam  ou- 
Iros  avisos  aos  que  estavam  distante?.  O  seu 
numero,  duragào,  qualidade  repetiyào,  etc.  ser- 
viara  de  annunciar  o  que  se  passava.  Esles  eram 
os  teleqraphos  de  que  os  nossos  maiores  tizeram 
uso,  e  de  que  sào  resto,  ou  perfeiQào  os  nos- 
sos Fachos.  V.  Lopes,  Azurara,  Pina  e  oulros. 
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f  ALNEOS.  Ao  mcnos  (adv.) 

ALMEXIA.  Certo  signal,  que  El-Rei  D.  Af- 
fonso  IV  mandou,  que  os  Mouros  irouxessem 
sobre  os  vestidos,  quando  nào  usasscm  dos 
seus  proprtos  lrage$. 

ALMEZER.  Misturar.  Ap.  Berganga. 

ALHIRANTE.  Hoje  em  Portugal  he  a  seguii  da 
pessoa  depois  do  general  da  armarla.  Dos  Ami- 
raest  ou  Admiraes  dos  Mouros  passou  este  nome 
Cque  entre  os  Turcos,  e  Sarracenos  se  dava  a 
seohorcs  de  terras,  e  govcrnadorcs  de  pracas) 
aos  Siciliano*,  e  Genovezes,  que  com  elle  in- 
tilularam  os  generaes  das  suas  galeras.  D'aqui 
passando  ào  resto  da  Europa  foi  dado  o  Ululo 
de  Almirante  mar  ao  general  da  armada  de 
alto  bordo  ;  Gcando  o  de  simples  Almirante  ao 
general  das  galés.  Em  Franga  se  adi»  D.  Fio- 
rendo de  Varennes  Almirante  da  Real  Armada 
pela  primeira  vez  no  de  1270.  Em  Portugal  se 
ouvio  este  Ululo  so  no  tempo  d'El-Rei  D.  Di- 
niz,  que  fez  mercé  d'elle  a  Micer  Manoel  Pa- 
Canho,  mas  so  corno  Almirante  das  galés.  De- 
pois se  introduzio  o  Ululo  de  Captido  Mór  do 
mar,  a  quem  a  real  esquadra  em  ludo  oberic- 
ela. Segundo  oantigo  uso,  o  Almirante  he  capi- 
tao  geral  do  mar,  com  mero,  e  mixloMmperio, 
immediato  ao  rei,  sem  recùrso,  ou  appellalo 
a  outra  pessoa:  repartia  as  prezas-  inaritimas, 
de  que  tinha  a  quinta  parte,  etc.  Ha  n*esle  reino 
ioh Al mirantados:  hum  do  mar  I  usila nico,  que 
anda  nos  Castros  :  outro  do  mar  indico,  que 
anda  nos  Gamas. 

ALMOAIIEDES  (que  alguns  nomóam  Almo- 
ravides).  Cerlas  familias  africanas,  que  ulti- 
mamente passaram  a  Hespanha,  onde  ale  à  to- 
tal expulsào  dos'Mouros  se  conservaram.  0  Rei 
MourodeSevilha  fizera  passar  a  Ilespanha  grande 
multidào  d'està  gente,  que  inquietou  sobre  modo 
o  reinado  d'El-Rei  D.  AffonsoVI,  dando-lhe  mui- 
las  batalhas,  em  que  nem  sempre  osllespanhoes 
licaram  vencedores.  Almoahedes,  quer  dizer  Uni- 
tario*; porque  impugnando  a  trindade  das  'di- 
vina* pessoas,  so  criam,  e  con  fessa  va  ni  a  uni- 
dade  de  Deos.  D'esles  parece  foi  discipulo,  e 
sequaz  Miguel  Scrvele,  Hespanhol,  que  entre 
os  mais  erros  propugnou  este,  em  quanto  o 
beresiarca  Calvino  o  nào  fez  queimar  vivo  uà 
praca  de  Génebra. 

ALMOCADÉM.  0  que  guia,  ou  encaminha  o 
exercilo,  marebando  na  sua  frenle.  Devia  ser 
mai  pratico  e  esforgado  na  guerra,  ter  perfeita 
noticia  do  paiz,  dos  scus  caminhos  e  valles, 
moules  e  rios,  ser  muilo  liei,  acautelado,  e  ex- 
pcdito.  Pertencia  ao  Adail  governar  os  Almoca- 
dern.  Coni  o  firn  das  guerras  d'Africa  se  acabou 
entre  nós  esle  officio  militar,  que  desde  a  en- 
Elucioario  Tom.  i 


trada  dos  Mouros  cui  Ilespanha  fora  dado  aog 
capillcs  de  infantarla. 

ALMOCARIA,  àluoquaiua,  AlmgcaVauia.  Of- 
ficio de  almocreve,  recoveiro,  que  eonduz  car- 
gas,  ou  uluga  bestas.  No  forai  de  Lisboa  por 
El-Rei  D.  Alfonso  I.  no  de  1179  se  determina: 
iAlmoqueves,  qui  per  almocariam  vixerit^  faciut 
forum  suum  in  anno.»  Livro  dosForaes  vellios. 
E  alli  mesmo  se  acha  o  de  Comi  tira,  pelo  in  os- 
ino Rei,  e  no  mesmo  anno,  em  que  se  lo:  «Qui 
equm  suum  aiti  beòtias  suas  ad  almocavariam 
miseriti  nulluni  forum  de  almocavaria  faciat.» 

ALMOCAYAR.  Cemeterio,  lugar  das  sepullu- 
ras.  Os  Mouros,  ainda  no  tempo  d'El-Rei  D.Pe- 
dro  I,  linham  em  Lisboa  seu  Almocacar  fora  da 
cidade,  cerino  cousla  da  Ckronica  d'eslffc  ino- 
narcha. 

ALMOCAfiEL.  Almotaeel,  moderador  dos  pe- 
zos,  e  pregos,  e  medidas  dos  manlimetuos.  Cor- 
responde  ao  Edil  dosRomanos,  ou  ao  seu  Prce- 
fectus  annona.  Em  Portugal  ha  Almotacel  mói\ 
que  anda  na  casa  dos  Farias:v  a  este  perlence 
piover  o  lugar  onde  estiver  a  corle  de  lodos 
os  nianlimenlos  necessarios,  mandar  limpar  as 
ruas,  reparar  os  caminhos,  poules,  e  caleadas, 
e  o  mais  quo  o  seu  regi  mento  lite  prescreve. 
Yepes,  tom.  vii  traz  urna  caria  d'El-Rei  D.  Af- 
fonso  YI  de  1081  que  diz:  «  Et  vestras  tendas 
nullus  Alvacil,  neque  Almuserifus^  neque  Almo- 
Cabel  violenter  intret.  » 

ALMOCELLA.  Y.  Almucella. 

ALMOCELLE1RO.  0  que  faz  cobertores  para 
camas,  manlas,  coberlas,  lizos,  ou  de  felpa. 
Nos  documentos  de  Lamego  se  diz  Almucelleiro. 

ALMOCOVAR.  0  mesmo  que  Auiocavar.  Os 
Judeos,  beni  assim  corno  os  Mouros,  liuhaui 
os  scus  jazigos,  e  sepuliuras  fora  dos  lugares, 
e  lerras,  em  que  residiam.  No  de  4520  (*).se 
compoz  a  Camara  de  Coimbra  com  Pedro  Al-" 
vares  de  Figuciredo,  sobre  a  lapagem,  que  fi- 
zera aos  Chàos,  junlo  à  cerca  do  mosleiro  de 
Sanla  Cruz,  chamados  aAlmocomr  dos  Judeos, 
os  quaes  tinlui  comprado  em  praca  pùblica  por 
ordem  d'El-Rei.  »  Doc.  de  Coimbra. 

ALMOCOUYAR.  Opaslor,  que  lem  a  seu  car- 
go a  guarda  do  rebauho.  Parece  se  Ihe  deo  esle 
nome  por  ser  o  seu  veslido,  vigilanza,  e  mais 
comportamento  a  maneira  de  Almogavar.  « // : 
Àtandamos  aos  Almoucavares,  e  aos  Maioraes  das 
ovelhas,  que  recabedem  eles  em  guisa,  que  de  tu 
elas  a  seos  donos,  ou  os  sinaes  delas  :  e  se  Ihas 
nom  derem,  entreguem-lhas  de  grandes:  ergo, 
tanto  lite  perdocm  de  o.  cabecas^w.  cabepas.* 
Cùstumcs  e  Posturas  d'Evota  de  1302.   Era, 

(•)  Affigli r.vse-nos  que  està  daU  està  errada  :  porém  falta- 
nos  agora  meio  para  v  eri  fi  ed -o. 

(1.  F.  da  S.) 
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pois,  o  Almocouvar  ozagat,  criado  domaioral, 
e  supcrior  àqucllc,  a  quc  os  Despanhoes  cha- 
mam  Rabadan. 

ALMOFALLA.  0  mesmo  que  Alhella,  ou 
Alfella:  isto  he,  campo,  ou  arraial,  em  quc 
por  algum  lempo  se  reside.  Tctnos  algumas 
terras  d'ente  nome. 

AL.MOFRE1XE.  Hoje  dizcmos  Almofrexe,  que 
Ite  urna  mala  grande,  saco,  ou  malotào,  em 
que  se  leva,  ou  estende  a  cania  nas  jornadas. 
Km  re  as  insignilicanles  pe^as,  e  traslcs  de  que 
constava  o  religiosissimo  espolio  do  >eneravel 
1).  Fr.  Salvado,  Bispo  de  Lamego,  inventaria- 
do  no  de  1350,  e  vendido  a  leilào,  se  aciia  està 
verba  :  t  It.  Hum  almofreixe  velilo  :  rematado 
em  stjs  soldos.  » 

ALMOGAVAR,  e  àlmugavar.  Em  Hespanha 
fonim  chamados  Almogavares,  e  Almogavres  cer- 
tas  companhias  de  soldados  escolhidos  pela  sua 
aniuaosidade,  Iigcireza,  esforjo,  e  pericia  mili- 
tar. Baldadamenle  procuram  alguns  a  origem 
dos  Almogavares  no  tempo  dos  llunos,  e  oulras 
nagòes  barbaras,  que  iiiundaram  a  Ilespanha, 
e  as  Galhas.  Averdade  he,  que  dos  Sarracenos 
(que  chamain  Almogaver  ao  homem  pelcjador, 
e  guerreiro)  se  communicaram  aos  Dcspanlioes, 
ePortnguezes.  A  sua  profìssao  era  viver  sem- 
pre nas  armas,  inorando  nos  matos,  e  brenhas 
a  modo  de  foragidos,  epclejando  continuamen- 
te com  os  Monros,  em  cujas  terras  faziam  re- 
petidas  cavalgadas,  voltando  com  muitos  cali- 
vos,  e  grande  copia  de  gados,  e  maulimenlos, 
que  eram  o  unico  fundo  das  suas  muni^Oes  de 
boca.  Algumas  pessoas  nobres,  a  quem  talvez 
fallavam  os  nicios  da  sua  subsislcncia,  ou  por 
seus  crimcs,  e  cxcessos  tcmiam  as  devidas  pc- 
nas,  tomaram  està  fórma  de  vida,  corno  foi  o 
nesso  Giraldo  Sern-pavor,  bem  conhecido  pela 
'  fa^anhosa  surpreza  d'Evora  no  de  il 60.  Nào 
he  facil  de  crer  o  quanto  està  genie  era  soflVe- 
dora  da  Tome,  e  do  traballio.  Succedia  passa- 
icm  dois,  e  tresdias  semgostarcm  cousa  algu- 
ma,  e  quando  muilo  algumas  hervas  cruas  do 
campo.  Todo  o  seu  trém,  roupa,  e  armamento 
consistia  n'unì  roupao  curio,  e  botas  de  co  uro 
inui  cingidas,  e  aperladas  ;  urna  espada  agudis- 
sima,  pendente  de  um  largo  tbali,  urna  pe- 
quena  langa,  e  dois  dardos;  levando  aos  hom- 
bros  farnel  para  dois,  ou  Ires  dias.  Nos  prin- 
cipios  da  nossa  monarchia,  e  ainda  nas  gucrras 
d'Africa  se  acharam  muilos  d'esles  soldados, 
de  quem  sàovestigios  o&  Mingletes,  eHussares, 
que  actualmenle  se  acham  em  loda  a  Europa. 

ALMOGAYRE.  0  mesmo  que  àlmooavar. 

ALMOGAVRÌA.  Expedigao  militar,  correria, 
cnlxada  repentina  nas  terras  do  inimigo,  lalan- 
do  os  cainpos,  cativando  a  genie,  e  roubando 


ludo  o  que  póde  ser  util  aos  que  fazem,  ou 
mandam  fazer  cstas  irrupgOes. 

ALM01MIA.  V.  Almuinda. 

ALMOQUE1RE.  Almocreve,  reco  ve  irò,  oque 
trabalha  com  beslas,  ou  as  aluga.  «  Almoqtieire 
faciat  unum  servitium  in  anno.  »  Forai  deCoim- 
bra,  pelo  Conde  D   Henri  que. . 

ALMOQUEYES  0  mesmo  que  àlmoqueim. 
V.  Almocaria. 

ALMORAVtDES.  0  mesmo  que  Alvoadedes. 

AL  MORAVI  DIS.  0  mesmo  que  Maravidìs.  No 
de  1142  a  Abbadessa  de  Vairam  vendeo  é  sua 
criada  Maria  Pires  Beo  vota%  alguns  bens  do 
mosleiro:  «prò  illas  xx.li  almoraeidiles,  quos 
misimus  prò  ilio  Cauto.*  Esles  maravidis  se  de- 
raro a  El-Rei  I).  Alfonso  I,  quando  fez  a  mercé 
do  couto  àquelle  mosteiro,  que  foi  no  anno  an- 
tecedente de  11  il.  Doc.  de  Vairam. 

ALMOSARIFE,  ou  Almozampe.  Officiai  que 
cobra  os  di  rei  Los  reaesde  varios  generos.  Hoje 
se  diz  Aimoxarife.  Os  Arabes  chaniaram  Almo- 
warifes  aos  homens  eminentes,  honrados,  e 
consiiluidos  em  dignidade.  E  porque  so  eslas 
pessoas  ordinariamente  sào  de  màos  limpas,  e 
fieis,  se  deo  em  Ilespanha,  e  Portugal  oste  ti- 
lulo  aos  que  arrecadavam,  e  exigiam  sommas 
de  tanto  pezo.  Antlgamente  se  chamaram  Mor- 
domos,  e  Prestameiros  os  que  faziam  a  obriga- 
Qào  dos  Almoxarifes. 

ALMOZELA.  Vid.  Almucella. 

ALMUCELLA,   Almuzei.la,  e  Almozela,  ou 
Almozala,  e  Almocella.  Cobertor,  co  ber  la,  ou 
manta  de  seda,  làa,  ou  linho,  mais  ou  menos 
(ina,  e  preciosa,  que  servia  nas  camas  dos  ri- 
cos  e  pobres,  e  sempre  com  o  mesmo  nome. 
Dizem  alguns,  quc  Almucella  he  diminutivo  de 
Almucia,  e  que  significa  urna  pequena  murga, 
ou  capa,  para  distinegào  das  Almucias,  ou  Co- 
bertor es>  que  cobrìam  a  cabeya,  pescogo,  hora- 
bros,  e  quasi  todo  o  corpo:  vestidura,  que  os 
mesmos  scculares  usaram  (e  ainda  usam)  ;  mas 
propria  de  gente  ecclesiastica  e  religiosa,  da 
qual  fi  cara  in  so  as  murgas  aos  Conegos   com 
uni  insignificante  capello,  e  os  barretes  quadra- 
dos  aos  Cferigos,  ccrceado  jà  ludo  o  que  d'esles 
barreles  pcndia  para  cobertura  do  pescoso,  e 
hombros.  Porém  se  Almucia  se  disse  de  Àrnicio, 
ou  Amictus,  porque  cobria   parte  do  corpo,  a 
razào  està  mostrando,  que  seja  diminutivo  de 
Almucella  (ou  cobertor)  que  cobre  interamente 
o  corpo,  desde  a  ponla  do  pé  alò  o  mais  alto 
da  cabega.    Os  nossos  documenios  conspira  m 
todos  n'esta  verdade;  pois  nào  he  crivel,  que 
deixando-se  lanla*  Almucellas  a  hospilaes,  e  al- 
bergarias,  declarando  que  sào  para  servilo  das 
camas,  todas  estasroupas  fossem  pequenas  mur- 
gas,  quc  além  de  nào  se  rem  proprias  das  pes- 
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soas  que  as  legavara,  nao  podiam  sef  uteis 
para  o  minislerio  que  perlendiam.  No  de  1349 
Gonzalo  Esteves  deTavares,  e  sua  inulherLeo- 
norRodrigues  de  Vasconcellos  fizeram  seu  tes- 
tamento de  mào  comniua,  e  nelle  iitslituem  o 
morgado  da  Bouga,  em  terra  de  Tavarcs,  coni 
certas  capellas  na  igreja,  que  fizeram  edificar 
di  sua  herdade  da  Gorga,  nào  longe  de  Viscu, 
e  um  hospital  junto  a  dila  igreja,  para  vinte  e 
quatro  pobres  hoorados,  ou  envergonhados,  ou 
iovalidos  de  honesta  vida,  e  bons  coslumes. 
«  E  aos  homens,  e  molheres  honrados  dcnlhe  seos 
almadraques  de  tòa,  e  senhas  colchas,  e  senhos 
cabegaes,  tamanhos,  erri  que  cabham  com  sas  mo- 
lheres, as  que  casados  forem  :  aos  outros  pobres 
demlhe  duas  almoceltas,  e  senhos  cabecaes  etc.  » 
Foi  està  instituigào  confirmada  por  El-Rei  D. 
Fernando  no  de  1350.  Doc  de  Viseu.  No  de 
1112  D.  Unisco  Eriz  fez  doagào  ao  mosteuo  de 
Paco  de  Sousa  de  rouitos  bens,  e,  além  d'isso 
accrescenta  :  «  Do  omnia  mea  rem  movilem  le- 
donimi  Cozodras%  et  plumazos,  tapedes,  et  al- 
mzalaSy  simul  et  alifafes,  mante les,  et  savanas 
linulas,  et  lenzos,  palium,  et  grezisco,  pelles,  et 
ftlliceas,  mantus  superiores  etc.  «  Doc.  de  Pago. 
Urna  verba  do  testamento  de  D.  Pelagio,  Bispo 
de  Lamego,  no  de  1246  he  està:  ult:  Domi- 
ngo Alfonsi  Cappam  pellem,  et  almucellam,  et 
pu binar,  quod  tenet.  »  Doc.  de  Lamego.  N'elles 
se  acha  o  testamento  de  Miguel  Pires,  Conego 
de  Lamego,  que  diz:  «  It  :  mandai  quod  Gun- 
taltus  Joanis  dei  prò  anima  sua  almuzellas,  et 
fcltros,  quw.sunt  in  domibus  suis.n  No  de  D.  * 
Silvestre  de  1272  deixa-se  ao  mosteiro  deTa- 
rouca  t  unam  colchiam,  et  unam  almuzellam,  et 
unum  plumaeiuni.  »  No  de  1314  Lourengo  Pires, 
e  sua  mullier  Mari-Annes  deixam  por  seu  tes- 
tamento um  grande  numero  de  Almucellas.  Pri- 
meiramente  a  Sé  de  Lamego,  onde  se  mandanti 
enlerrar  :  •  Senhas  almucelas,  e  senhos  chumacos, 
e  senhas  colchas  brancas...  It:  a  Albergano  do 
Pousadouro  senhas  almucelas,  e  senhas  eixadas* 
Iti  a  Albergaria  de  Queimada  huma  almucela, 
e  huma  eixada.  It  :  mandamos  a  Marinha  Joha- 
nn ciuco  covados  de  Valancina,  e  duas  almucelas. 
It:  a  Johùo  Joannes  de  Queimadela  humaalmu- 
cela  a  sa  fi  Ina  solteira.  It  :  a  Fedro  Visotu  huma 
almucela.  It  :  huma  almucela  a  Sancha  Fernan- 
des.»  E  para  nào  gastarmos  mais  tempo  em 
cousa  tao  darà,  no  testamento  de  JoàoDuràes, 
que  alti  mesmo  se  guarda,  achamos,  que  se 
manda  enlerrar  na  Sé  :  •  E  mando  hi  comigo 
huma  almozela,  e  hum  chumaQo.  It  :  mando  que 
a  minha  mejadade  de  pano  de  linho,  que  hiséy 
quo  o  dem  d  Albergaria  que  fez  Joào  Duràes  a 
mejadade  :  e  a  outra  mejadade  à  Albergaria  de 
cima.  E  outro  si  mando  a  essas  Albergarias  xl 


soldos.  Il:  his  mando  duas  almocellas*  Deci- 
dam  os  prudente*,  se  esjps  Almucellas  seriaui 
pequenas  murgas,  se  cobertores  de  cumas. 

ALMUDE  de  pào.  Esla  medida,  a  que  os  Ile- 
breos  chamaram  Àlodd,  e  os  Arabes  AlmodJe, 
passou  aos  Latinos  com  o  nome  de  Modius. 
D'aqui  lo  un  r  a  m  os  nossos  o  seu  Almude  quasi 
alius  modius,  por  constar  de  dois  alqueires, 
assi  ni  dos  aridos,  corno  dos  liquidos.  E  com 
e  (Tei  lo  o  almude  dos  Arabes  cor  responde  liojo 
com  pouca  differenza  ao  nosso  alqueire;  mas 
a  razào  he,  porqueo nosso  alqueire  accresccn- 
tado  con  lem  o  almude  anligo,  ou  duas  medidas 
velhas,  e  umpunhado;  corno  declara  El-Rei  D. 
Manoel  no  forai  da  Cathedra!  de  Lamego,  que 
a  Ili  se  acha  no  Livro  velho  das  DoaQòes  a  f.  108. 
Que  multo  logo  os  nossos  anligos  chamassem 
almude  ao  que  nós  hoje  chamnmos  alqueire  ; 
quando  dois  alqueires  do  seu  tempo  nao  fa  zia  ni 
mais  do  que  um  corrente  em  os  nossos  dias? 
Em  Castella  sempre  chamaram  almude  de  pào  a 
meia  fanega,  que  constando  de  quatro  alquei- 
res, claramenle  se  mostra,  qne  o  almude  devc- 
ria  constar  de  dois.  EmPortugal  iìcou  o  almu- 
de so  em  os  liquidos,  composto,  e  constante  de 
dois  alqueires,  ou  dois  canlaros. 

Nos  foraes  anligos  se  acham  almudes  de  vi- 
nhot  de  pào,  de  cevada,  de  mei,  de  manteiga, 
e  até  de  pào  cosido.  No  da  villa  de  Banho,  em 
terra  de  Alafòes,  de  1152  se  determina,  qui; 
quando  o  senhor  da  villa  a  ella  vier,  de  cada 
fogo  Ihe  devem  pagar  annualmente:  •Unum 
almude  de  pan$,  et  unum  de  trino ,  et  duos  denarios 
prò  conducto.»  *No  de  Leiria  de  1195  se  ordena, 
que  o  melleiro  «  del  per  annum  almude  demelle.» 
E  no  de  Souto  de  Azaron,  em  terra  de  Panoyas, 
de  1196  se  diz  :  •Et  unus  Caireles  reniatis  11. 
pelles  de  Conelios,  et  singulos  almudes  de  pa- 
ne couto  centeno,  et  l  almude  de  cevada.»  Liv. 
dos  Foraes  velhos. 

ALMUDADA,  e  Almutada.  0  mesmo  que  al- 
mude. ou  dois  alqueires  da  medida  velha. 

ALMU1NIIA,  Almunha,  Almoynha,  Almuia, 
Àlmuya,  e  Amuya.  1.  Horla  fechada  sobre  si, 
terra  de  pomar,  parreiras,  e  hortaligas,  frutos, 
hervàs,  e  arvores,  que  servem  de  malar  a  fo- 
nie. Ve  in  do  latino  Alimonia,  raanlimenio  ;  ou 
de  Alimon,  urna  herva  contra  a  tome.  Em  urna 
carta  d'EI-Rei  D.  Aflbnso  VI  de  1095,  que  traz 
Ycpcs,  notom.  vi,  se  le:  aAlmuniam  Regis.n  E 
no  primeiro  testamento  do  mesmo  Rei  ap.  Mar- 
ten.  tom.  i.  Colect.  ampliss.  Col.  546,  se  acha: 
e  Offero  illis  villam  unum,  nomine  Hukcka,  et 
unam  almuniam,  quamnosLatinevocnmus  Crtum, 
qui  est  propè  illam  Ecclesiam  S.  Servandi.  a  As 
horias,  e  pomares  de  Santarem  junto  à  villa 
se  chamam  Omnias:  o  que  parece  corrupgao  de 
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Almonias,  ou  Almunias,  corno  anticamente  se 
diziam.  No  forai  de^Thomar  de  1174,  tradu- 
zido  cm  porluguez  wrseculo  xiv,  se  diz:  «  Se 
alguem  entrar  en  vinha,  ou  en  almoynha  d*  alguem 
furtivelmente  de  dia  per  razotn  de  corner ,  ou  con. 
sa  mano  lesta  en  ferraem  d  alguem  meter,  peite 
V.  ff.  Se  alguem  de  vinha^  ou  d'almoynlia  en  re- 
ifico, ou  en  taleiga,  ou  en  cesta  troiixer  algua 
causa,  ou  ferrami  cegar,  peyte  huum  maravidiL 
Se  alguem  de  notte  for  preso  furtivelmente  en  vi- 
nha,  ou  en  [erraem,  ou  en  almoynha  peyle  Ix.  ff.  e 
o  que  trouxer  vestido  :  e  disto  que  peytar,  aia  o 
Senhor  do  lavor  ameadade:  e  se  non  ouver  que 
peyte,  pregueno  na  porta  per  huum  dia,  e  de  mays 
tifoute  no.  »  E  no  mesmo  forai  :  «  Se  alguen  en 
defendimento  de  seu  agro,  ou  de  ssa  vinha,  ou  de 
ssa  almoynha  esbulhar  o  danador,  però  qùe  o  da- 
nador  seja  ferido,  ou  chagado,  o  Senhor  da  vi- 
nha  nom  peite  :  e  se  o  danador  ferir  o  dono,  sa- 
tisfacalhy,  e  qualquer  coomha,  qiie  Ihy  fezer%  cor- 
regalha.  » 

£  dos  Costumcs  e  Posluras  d'Evora  de  1302 
se  acha  :  alt:  todolos  danos  das  vinhas,  e  dos 
farragiàes,  e  das  casas,  e  das  aziagàs,  edosvala- 
dos,  e  das  amuyas,  e  das  carreiras,  e  dos  alquiees 
das  casas,  e  dos  alquiéés  das  rendas  das  herdades, 
e  de  todolos  obrcjros,  que  sayem  pera  os  servigos 
fazer  por  seu  preco  talhado  de  cada  dia,  ou  de 
empreitada:  sejam  todos  chamados,  ejulgadospe- 
los  àlmotacees,  e  penhorados  pelos  seus  andadores 
dos  àlmotacees:  e  os  que  quiserem  agravar  do  juizo 
dos  a/m.1,  possam-se  agravar  a  juizo  dosJuizes. 
H:  mandamos,  que  loda  besta  traoada,  oupeada, 
que  entrar  em  almuya,  ou  em  Orta,  ou  em  agro 
alheo^  que  nom  peyte  coomha,  mais  correga  o  da- 
no,  que  fczer  a  seu  dono.»  Nos  documenlos  das 
Salzcdas  se  acha  Almuyn,  e  4/min'a  no  de  1270. 
Em  ura  documento  da  Guarda  de  1500:  «Leva 
o  Bispo  a  terga  de  todos  os  dizimos,  tirando  o  di* 
zimo  das  almunhas  »  Em  uni  testamento  de  La- 
niero de  1316:  «//:  mando  a  meu  Irmdo  Juihào 
a  almuinha,  que  foi  de  Lourenco  Maquia.»  E  nào 
de  justo  demorarmo-nos  mais  cm  cousa  tao  Cla- 
ra. V.  Ai.meitiga. 

ALMUINHA.  II.  Nao  se  deve  tornar  està  pa- 
lavra  tao  esimiamente  por  Aorta,  oupomar,  que 
se  nào exicndesse  algumas  vezes  a  significar  lam- 
bein  uni  predio  urbano,  ou  campo  lapadosobre 
si,  e  nào  longe  do  povoado,  que  naturai,  ou  ar- 
tificialmente se  rega,  e  que  nào  so  he  apto  para 
dar  frutas,  e  horlalicas,  mas  tambem  linho,  rai- 
lho,  e  loda  a  casta  de  frutas.  Em  ura  documento 
de  S.  Christovào  de  Coimbra  de  1317  se  diz: 
•E  devedes  a  almoynha  en  cada  huvjn  anno  bem 
lavrar,  e  fruytevigar,  e  stercar,  e  chantar  debumas 
arvores  hu  mester  fezer,  e  devedes  a  nós  dar  em 
cada  huum  desses  dez  annos  vinte  e  tres  lirrasde 


dinheiros  Porluguezes,  e  a  iezimd  do  fiuyto,  qui 
Deus  em  eia  der.  E  que  estando  medindo  seu  mi- 
Ilio  na  dita  almoinha,  e  tendo  jd  apartado  a  dizi- 
ma  do  dito  milho^  a  qual  extima  a  huum  moyo.* 
Doc.  de  S.  Tiago  da  mesma  cidade  de  1349.  E 
finalmente,  entre  os  documentos  da  Collegiada 
sobredila  de  S.  Christovào  se  acha  omescambo, 
que  ella  fez  com  os  frades  mcnores  •decertàs 
terras  nas  almoinhas  além  da  ponte,  ex  voluntate, 
e  mandato  D.  T.  Colimbriensis  Eleeti.  Anno  de 
1240.  Està  vara  estas  almuinhas  nas  margons  do 
Mondego,  para  onde  os  diios  padrcs  mudaramo 
seu  convento,  que  primeiro  tiveram  em  Santo 
Antonio  dos  Olivaes. 

ALMUINIIEIRO,  ou  Almoinhbiro.  OhorteUo, 
o  que  irata  de  urna  boria,  o  que  cuida,  e  se  oc- 
cupa no  servilo,  e  cultura  das  almuinhas.  Nas 
Cortes  de  Torres- Vedras  de  1 141  (*)  sequeiiarara 
os  de  Coimbra,  de  que  tendo  os  Almuinheiros 
d'aqjiclla  cidade  certos  privilegios,  comobriga- 
cio  *de  carregar  toda  a  cai,  que  pera  repaira- 
mento  da  cidade,  e  concelho  ouver  mister,  e  levar 
as  cadcas  dos  prezos  dos  Corrcgedores:*  se  que* 
riam  alguns  eximir  d'estes  encargos,  com  o  pre- 
testo de  sereni  Bésteiros:  e  quando  para  outras 
cousas  os  constrangiam,  cscusavara-se  com  o 
privilegio  de  Hortelaaens.  Manda  El-Rei,  que  ou 
cumpram  com  a  sua  o brigalo,  ou  perca m  o 
privilegio  de  hortelào.  Doc  de  Coimbra. 

ALMUNIA.  0  mesmo  que  Almuinha.  V.  Exeb- 
tado. 

ALNA.  Covado,  medida  de  tres palmos,  eque 
corresponde  ao  cubilo  menor  dos  Roma  nos.  •Cen- 
to e  sineoenta  alnas  de  sarjas  delgadas,  color a- 
das  d'araiz,  das  quechamào  rasasi  Doc.  de  Pen- 
dorada  de  1359.  Aqui  se  toma  a  cousa  nieosu- 
rada  pela  medida,  com  que  se  mcnsurou. 

ALODIO.  llerdade  livre.  D'aqui  Alodiar. 

f  A  LOGAREM.  Parcialmeute. 

•j-  ALOMGADA.  ou  Along ada  (lerra).  Distante. 

ALON'GAMENTO.  Demora,  dùvida,  opposi- 
(ào,  embaraco,  rcsistencia.  Manda  El-Rei  D. 
Joào  I  às  justigas  do  seu  reino,  que  cumpram, 
e  guardoni  os  privilegios,  e  isengòesdomosteiro 
de  Castro  de  Aveliaus,  e  Ihes  fafam  cumprir, 
e  guardar  sem  outro  alongamento,  no  de  1384. 
Doc.  de  Rraganga. 

ALONGAR.  Affastar,  apartar,  estender  algu- 
ma  cousa,  ou  fazel-a  mais  comprida,  deferir 
para  outro  tempo,  demorar,  dilatar. 

ALPàRAYàZ.  A  aba  da  esleira  a  roda  do 
estrado,  ou  o  panno,  que  dos  colchdcs  para  baixo 
cobre  o  vào  do  leito.  a  Com  muitos  lavores  de 

[*)  E'Ua  data  no  auclor,  acha-se?  quanto  a  nós,  evidente- 
monto  errada.  Nào  sahemos  que  em  Torres -Vedras  se  celebras- 
sero outras  C6rtcs  scalo  as  de  1441,  na  regeocia  do  1q  Iati  te  D. 
Tedro.  • 
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oiiro,  e  louyiinkas  pelos  alparavazes.*  Barros, 
Decada  in. 

ALPE.  Trnvcssciro,  ou  cabefal  com  a  sua  fro- 
nha,  ou  almofada.  Pela  sua  altura,  e  por  servir 
a  levaolar  a  cabega  se  Ihe  deo  esle  nome.  No 
testamento  de  D.  Mumadoma  do  939  se  lo:  To- 
nica* \  super  lectiles,  inter  paieas,  et  trrimisirgas: 
xii  ganapes;  lineas  e:  plumazos  similiter  e:  alij 
alpe*  v:  almucellas  iv:  Cinulas  pares  xxx  :  Sa- 
baaos,  et  mantos  poljmitos  2:  lineos  numero  e. 
Onde  se  ve  que  osA/jwsdizemrelaQàoaosP/u- 
mazos,  que  cram  fronhas  cheias  de  froxel,  ou 
penna  miada.  V.  Du  Gange,  verb.  Alpe*. 

ALPENDER.  Omesmo  que  Alpendorada.  t/Vo 
dipender,  ante  aportadopallatorio.*  Doc.dcTa- 
rouca  de  1312. 

ALPENDORADA.  Alpendre,  coberlo,  gallile, 
especie  de  tecto  sustentado,  e  erìgido  sobre  co- 
lumnas,  ou  pilares.  Doc.  de  Tarouca  de  1427. 

ALPES.  Assim  charaaram,  nào  so  os  montes 
que  separarli  a  Italia  da  Franga,  e  Àlcmanha; 
mas  lambenti  deram  este  nome  aos-pastosdoga- 
do,  situados  entre  montes,  ou  lugaressombrios. 
Era  os  nossos  anligos  docuinentos  se  a  eli  a  Alpe, 
tXlpes%  por  qualquer  monte,  collina,  ou  emincn- 
cia,  que  Gcava  levantado,  e  a  cavalleiro  de  qual- 
quer terra,  ou  logar,  emesmo  por  qualquer  altu- 
ra. Km  os  documento*  de  Guimaràcs,  Arouca, 
Pedroso,  e  outros do  seculo  x,  e  xi  se  acha  accada 
passo  està  palavra,  que  nos  veio  dos  anligos  Gal- 
lo*, os  quaeschamavara  Aty«aosaltos  rountes: 
nome  que  ao  depois  se  applicou  a  todos,  sem 
differenza  de  altos,  ou  baixos. 

ALPHA.  De  o  A,  primeiralctra  doalphabcto 
prego.  Em  o  Testamento  Novo  se  chama  Jesus 
Christo  Alpha,  e  Omega,  corno  principio,  e  firn 
de  todas  as  cousas.  Nas  antigas  seputluras  he 
facil  de  achar  urna  cruz  entre  eslas  duas  le- 
tras,  compendiosa  cifra,  com  que  os  catholicos 
frolestavam  morrer  najé,  de  que  Jesus  Chris- 
io  em  tudo  era  verdadeiro  Deos,  e  por  ludo 
igual  ao  Pai  Eterno:  e  confessando  d'este  mo- 
do, que  em  nada  senti  ani  coni  os  Arrianos,  de 
que  se  póde  vèr  a  Hespanh.  Sagr.,  tom.  xm, 
Ir  xli,  eap.  vm,  §  lxxi,  e  o  Thesaurus  Tlieolo- 
gicus  de  vorias  Dissertacòes  eruditas,  da  impres- 
sa*) de  Veneza  de  1762,  tom.  i,  fol.  321. 

Porèm  nào  so  nas  inscripgOes  sepulchraes  ; 
igualmente  se  acha  o  Alpha,  e  Omega  à  freme, 
e  no  fttudo  de  muilas  escriluras,  que  entre  nós 
se  conserva  m  nos  $eus  originacs  ;  bastar  a  in- 
dicar duas:  a  primeira  he  o  codicillo  dEI-Rci 
D.  Alfonso  Heor iques  de  1179,  que  se  guarda  ita 
Cathedra!  de  Viseu;  que  remala  com  osinalda 
Tab.  4,  ».  1 . 

A  segunda  he  o  alvarà  de  D.  Fernando,  Rei 
de  Leào,  pelo  qual  toma  debaixo  da  sua  pro- 


tccgao,  os  monges  de  Tarouca,  e  suas  cousas,  e 
os  exime  de  portagens,  e  alcavalas  em  lodo  o 
seti  remo;  anles  do  In  Nomine  Domini,  se  acha 
o  monograma  do  Christus,  com  o  Alpha,  o 
Omega  da  Tab.  4  ».  2.  Doc.  de  Tarouca. 

ALQUARIA.  V.  Alciìrma. 

ALQUEIRE.  I.  Medida  de  solidos,  e  liquido» 
beni  conhecida,  e  usada  n'esle  reino  desde  os 
seus  principios;  poròm  com  grande  differenra 
nas  comarcas  e  coucelhos,  sendo  em  quasi  lo- 
dos,  ora  maior,  ora  mais  pequena;  alò  que  EI- 
Rei  D.  Pedro  I  maudou  regalar  o  Alqueire  de 
todo.o  reino  pelo  de  Sanlaretn,  corno  que  ces- 
sar ani  em  grande  parte  as  differengas.  El  -  liti 
D.  Manocl  na  reforma  dos  foraes  volhosinlen- 
tou  reduzir  todos  os  differenti^  Alqueires  a  um 
so  corrente»  v.  g.  os  dois  deLamego,  a  uhi:  os 
quatro  de  Monle-mór,  a  tres:  oscincodeCoim- 
bra,  a  quatro,  eie;  corno  consta  dos  seus  res- 
pectivos  foraes:  e  com  ludo  ainda  hoje  se  ob- 
scrvam  dififerenfas  beni  sensiveis  coni  detrimento 
gravissimo  dos  povos,  quo  bem  facilmente  podi  a 
scr  exterminado. 

Entre  os  Àrabes  se  diz  Alquile  urna  medida, 
que  faz  um  sacco,  ou  seis  alqueires  ordinarios 
de  Portugal.  Po  rem  corno  o  seu  verbo  Cala, 
d'onle  se  dcrivou  o  Alquile,  ou  Alqueire,  signi- 
fica me  dir,  iìcou  na  liberdade  dos  Àfrica  nos,  e 
Portuguezes  regular  os  seus  alqueires,  ou  mc- 
didas  com  mais,  ou  menos'grandcza.  Parece, 
que  so  no  seculo  xiicomegaramos  nossos  maio  - 
res  a  usar  do  nome  de  Alqueire,  que  ale  aquelle 
tempo  fora  conhecido  coni  o  de  Modio.  Vid. 
Aliiude,  Modio,  e  Teiga. 

No  forai  de  Penclla,  junto  a  Coimbra,  dado 
pelo  Infante  D.  Affo n so  Ilenriques  no  de  1137 
se  acha:  •  Clericus,  qui  ibi  f&crit  in  Ecclesia* 
donet  ad  Episcapum,  qui  ibi  fuerit,  i  pelle  de 
janeta,  et  i  alqueire  de  mei.»  Livro  dos  Foraes 
velhos.  No  de  1180  a  Rainha  D.  Thereza,  fi- 
lila d'EI-Rei  D.  Aflbnso  I,  diz  no  forai,  que  deo 
a  sua  tèrra  de  Aurem:  aDemolinisnonaccipiant, 
nisi  de  xiv  alqueires  unum  sine  offrecione.  Ibid. 
E  no  de  Torres-Vedras  de  1190  determina:  *Ile 
molinis  non  accipiant  nisi  xm  alquejres  i  sine 
offrecione.»  Ib.  E  no  que  D.  Sancha  Vermuiz 
deo  ao  concelho  de  Fonl'arcada  no  de  11 93  so 
determina  que  por  Colheita  dariam  (além  do 
outras  cousas)  xx  panes  de  singulos  alquejres... 
et  de  butiro  i  alquejre  Ib.  Sào  innumeraveis 
os  documentos  d'este  tempo,  era  que  se  faz  meu- 
cào  de  alqueire,  e  meio  alqueire. 

ALQUEIRE.  II.  0  mesmo  quo  rasa,  e  me- 
dida >  segundo  os  prazos  anligos,  e  modernos. 
Porém  n'algumas  parles,  por  ser  o  alqueire  mais 
pequeno,  se  ficou  usando  sempre  por  alguns 
senborios  da  medida  da  rasa,  a  quo  eh  a  ma  in 


0 


ALQ 


ÀLR 


medida,  ou  rasa  velha,  ou  rasao,  què  jà  hojc  se 
ilio  deveria  permitlir,  e  principalmente  nos  con- 
tro tos  modernos;  sendo  ulilidade  publicaauni- 
formidade  das  medidas. 

ALQUEIRE  de  quinze  alqueires.  Oquarkiro 
por  onde  se  devia  pagar  a  jugada,  o  qual  em 
umas  partes  era  de  quinze  altjueires,  emoutras 
de  quatorze,  e  em  oulras  de  dezcseis,  corno  se 
póde  vèr.  V.  QuARTEmo.  No  forai  que  El-Rei 
1).  Sancito  dco  a  Torres-Novas  no  1190  se  manda 
pagar  a  jugada:  «Per  alqueirem  de  xv  alqueiris 
per  alqueirem  de  dircelo.*  Livro  dos  Foraes  ve- 
Ihos.  E  senào  houve  erro  na  copia  que  se  la-ngou 
no  dito  livro,  por  forga  havemos  dedizer:  quo 
alqueire  de  xv  alqueires  se  toma  aqni  por  quar- 
teiro, que  devia  constar  de  quinze  alqueires, 
medidos  direttamente  pelo  alqueire  aforado  do 
coTtcelho. 

ALQUEIRE  abragado.  0  alqueire,  que  era 
arrasado,  ou  Tosse  com  rasào,  ou  pào  lizo,  e 
roligo;  ou  fosse  com  taboa,  que  se  Ihe  punha  em 
cima,  ou  fosse  mesrao  com  a  parte  do  brago, 
que  vai  desde  o  cotovélo  a  mfto;  pois  de  todos 
estès  tres  modos  arrasavam  o  alqueire  antiga- 
men  te .  «  Oito  alquejres  de  pam  segunda,  pela  me- 
dida  noria,  abragados  hum  alqueire,  outro  nam* 
(islo  he,  quatro  nrrasados,  e  quatro  acugula- 
dos).  Doc.  de  Pendorada  de  li 20. 

ALQUEIRE  de  brago  curvado.  0  alqueire  que 
se  arrasava,  ou  aplanava  com  o  cotovélo  do  bra-> 
go,  e  que  pela  desigualdade  do  mesmo  brago  fi- 
cava  com  menos  pào,  do  que  devia.  Attendendo 
a  està  fraudo,  e  grave  lesào  mandaram  alguns 
foraes,  que  se  nao  arrasasseo  pào  corno  brago, 
que  tao  semente  se  Ihe  puzessc  urna  taboa  liza, 
que  aplanasse  a  superficie  do  alqueire.  No  que 
El-Rei  D.  Alfonso  I  deo  a  Lisboa  no  de  1179 
se  manda,  que  o  quarteiro  de  pao  seja  de  qua- 
torze alqueires:  *Et  metiatur  sine  brachio  cur- 
vato, et  tabula  supraposita.»  Livro  dos  Foraes 
velhos.  No  de  1238  deo  El-Rei  D.,  Diniz  forai 
n  Villa-Rei,  no  bispado  da  Guarda  (hoje  de  Cas- 
tello-Branco) eni  que  diz:  a  Seja  o  quarteiro  de 
xiv  alqueires,  e  seja  medido  sem  brago  curvado, 
e  tdvoa  solum  posta.*  Doc.  de  Thomar.  E  a  Ili 
mesmo  se  acha  o  forai  da  mesma  villa  de  1162, 
Iraduzido  no  xiv  sedilo,  onde  se  le:  *Peoms 
den  de  ragom  quanto  soen  dar  os  Peoms  de  Cojn- 
bra,  per  quartejro  de  xvi  alquejres,  sen  brago, 
e  srn  tavoa.» 

ALQUEIRE  clieio  pequenino.  Levava  um  al- 
queire, e  um  galamim  do  alqueire  grande. 

ALQUEIRE  de  mào  posta.  Este  era  o  alqueire 
medido  enlre  o  acugulndo  (que  se  dizia  Alqueire 
sem  braco  posto  e  sem  taboa),  e  o  arrasado,  que  se 
chamava  abragado;  poTque  com  o  brago,  ou  ra- 
sào se  aplanava.  Mas  quando  tao  semente  se 


Ihe  punha  a  ntóo,  nem  raso  ficava,  nera  acugu- 
lado.  V.  Alqueire  de  brago  curvado.  —  «Tres 
quarteirqs  de  orgio  abragados,  et  ateigados,  et 
ipsas  netos  dent  nobis  panem  mamp'jstum,  et  atei- 
godo. »  Doc.  de  Arnoia  de  1227. —  «Tresquar» 
teiros  de  pam  segundacom  maaomposta,  pela  nossa 
teiga  do  Celleiro.*  Doc.  de  Pendorada  de  1419. 
—  e  Tres  quarteiros  ffeitos  de  pam  segunda  com 
maanposta,  per  a  nossa  teiga  da  cortiga.»  Ibi. 
Anno  de  USO. — «Quando  se  pagào  os  cabedais 
de  pam,  e  de  vinìio,  òyto  alqueires  de  pam  segunda 
tergado,  huum  alqueire  abragado,  e  outro  nomt* 
Ibi.  Anno  de  1477. 

ALQUEIRE  sem  brago  posto,  e  sem  taboa. 
Assim  diziam  o  alqueire,  que  era  acagulado. 
a  Pedites  de  rottone,  quam  solebant  dare  de  ciba- 
ria, dent  medietatem  per  quartario  de  sexdecim 
alqueires,  sine  brachio  posito,  et  tabula.»  Forai 
de  Coimbra  de  4111  pelo  senhor  Conde  D. 
Henrique,  segundo  seacha  noarchivod'aquella 
Cathedra!,  e  sem  os  grandes  erros  da  copia  de 
Brandao  na  Monarck.  Lusit. }\>art.  ni.  éscritura 
41,  fol.  387. 

ALQUEIRE  raso.  V.  Raso. 

ALQUEIRINHO  pequenino.  Levava  meio  al* 
queire,  e  um  galamim  escasso.  Assfm  consta  do 
Censual  dos  Votos  da  Mitra  do  Porlo.  D'aqui  se 
ve,  que  dois  Alqueirihhos  pequenino*  hzì*m  um 
alqueire,  e  quarta  escassa  dos  alqueires  cor- 
renles. 

ALQUEIRINBO  raso.  Levava  meio  alqueire 
da  medida  corrente:  dois  faziara  um  dos  que 
agora  correm.  Ibi. 

ALQUIAR.  Alquilar,  ateigar,  dar  de  renda 
qualquer  cousa  rnovcl,  semovente,  ou  immovel. 
«Adubassem  as  dita*  casus,  e  as  alquitassem*  e  os 
dinheirns  do  alquire,  etc*  Doc.  de  S.  Chrislo- 
vào  de  Coimbra  de  1380. 

f  ALQUIDAR.  Alugar. 

ALQUICÉ.  Capa  com  que  os  Mooros  se  cos- 
tumam  cobrir.  Ile  de  Joào  de  Barros. 

ALQUIER.  Aluguel.  V.  Alqoue. 

ALQUISER.  Emerga,  ou  pequeno  enxergao, 
de  que  usam  os  Mouros.  Assim  o  diz  Fr.  Luis 
de  Sousa,  no  tom.  ì  da  Chron.  de  S.  Doaringos, 
liv.  iv,  cap.  v. 

AL  ROTAR.  Desprczar  com  soberba,  e  arro- 
ganza, presumir  de  si  com  altivez,  jaclar-se,  e 
engrandecer  as  suas  cousas  com  orgulho,  e  sem 
verdade. — Hoje  se  toma  par  insultar,  ou  escar- 
ncccr  de  alguem:  por  jactar-se,  e  presumir  de 
si,  assoalhando  com  vangloria  as  suas  obras, 
virtudes,  e  lalentos:  anticamente  sigoificou  tam- 
bem,  dar  grandes  vozes  de  piedade,  e  eompai- 
xào,  pedindo  esmola  em  clamores,  e  alaridos, 
ou  ainda  cantando  ao  som  de  varios  instrumcn- 
los.  «Mandamos,  que  assim  homens,  corno  ino- 
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Heres,  que  andarem  Girotondo,  e  pedindo,  noni 
usando  d'outro  tnester,  sejào  catados  (prcsos) 
pela*  Justigas  de  cada  bum  lugar.»  Cod.  Alf. 
liv.  iv,  (il.  81,  §  9.  D'eslemodohcqueasnos- 
sas  leis  se  armaram  sempre  conlra  os  ociosos, 
e  vagabundos,  que  inimigos  do  traballio  se  pro- 
pani viver  i  cusla  allieti,  ensaiando-^e  lalvez 
na  escola  do  pedir,  para  depois  fazeremmaio- 
res  progressos  na  arie  de  furiar.  (*) 

Nas  Cortes  d'Evora  determinou  El-Rei  D. 
Joào  I,  a  requerimcnto  dos  povos,  queaquclles 
que  nào  lem  officio,  noni  vivera  coni  senhores, 
e  se  presame  vivera  de  mal  fazer,  sejam  preso* 
até  que  torneai  officio,  ou  amo,  e  nào  querendo 
coniinuar  està  Vida,  sejam  pubicamente  agou- 
tados.  Ibi.,  tit.  34,  §  1. 

ALSAR-SE,  oumelhorAtCARSE.Rebcllar-se, 
levantar-se,  expellir  o  jugo  da  obediencia,  ren- 
dimento, e  sujeigào,  fuzer-sc  livre,  e  indqpcn- 
dente,  nJo  querer  reconhecer  alguni  imperio, 
ou  senborio  *  Aquella  cidade  se  ateo  u.»  Hcbel- 
lou-se,  nào  quiz  reconhecer  dependencia,  ou  su- 
jeigao.  i 

ALTA  MI  A.  Almofia,  ou  pequeno  alguidar, 
vaso  de  barro  vidrado,  e  beni  conhecido. 
ALTO,  e  baixo.  Y.  Mero,  e  Muto  Imperio. 
ALVAZLL,  Alvazir,  Alvasir,  Alvasil,  Alvacir, 
e  Alvacil.  Està  palavra,  que  entre  os  Arabes 
significa  o  ministro  de  eslado,  oconselheiròdo 
Principe,  e  que  està  ao  seu  lado,  ou  que  d'elle 
conseguio  alguma  grafa,  ou  mercé:  segundoos 
monumenlos,  que  n'esta  monarchia  se  conser- 
vami he  governador  de  urna,  ou  mais  cidades, 
presidente,  ou  chefo  de  urna  provincia,  ou  ter- 
ritorio. Por  urna  doagào  da  igreja  de  Mollelos, 
no  valle  deBésteiros,  feitaaLorvaonode  1101, 
consta,  que  està  igreja  fora  tomada  aos  Mouros: 
t/n  temporibus  Rex  Alfonsi,  et  Alvasir  Domno 
Sesnandi,  Imperatore  nostro.*  Liv.  dos  Testa- 
menlos  de  Lorvào.  Eram  logo  synonymos  Alva- 
Wr,  e  Governador,  ou  Imperador  de  Coimbra,  a 
qnem  enlao  estava  sujeitoo  territorio  de  Viscu. 
No  de  1 070,  segundo  urna  doagùo  de  Arouca,  go- 
vernava «tu  Colimbria  Sesnandus  Akazir.*  De 
outra,  que  all'i  mesmo  se  conserva,  consta,  que 
era  Dux  in  Colimbria  Sesnandus  Alvazir  no  de 
1085:  E  por  outra,  que  se  acha  no  Lt'oro  Preto 
da  Sé  de  Coimbra  f.  89  se  ve,  que  no  1086  era 
D.  Sesnando  Consul  de  Coimbra,  cD.Marlinho 
seu  genro  ProconsuL  E  por  outra  de  Podroso, 
qae  se  acha  em  a  Universidade  de  Coimbra,  se 
ve,  quo  fora  feila  no  de  1087  sendo  D.  Ses- 
nando Alvazir  de  Coimbra. 
E  finalmente,  a  grande  contenda,  que  OS  mon- 
to Parete  este  o  caso  de  dizermos  ainda  urna  vez:  «Sed  ta- 
mcn  ooq  era|  hic  focus.* 

(l  Ffc  da  S.) 


ges  de  S.  Fedro  de  Arouca  li  vera  m  coni  os  her- 
deiros  da  igreja  de  Santo  Eslevào  de  Moldes, 
foi  levada  tante  Alvazir  Domno  Sisnando,  qui 
Dominus  erat  de  ipsa  terra  ipsis  temporibus.  •  Ei 
depois  que  as  parles  a  Nega  rara  da  sua  juslig.i 
•jussit  Alvazir  per  mnnu  de  suo  Vigario  Cidi 
Fredariz,  quodde  dissent  ipsos  Fratres  juramen* 
tum,  sicut  Lex  Gotorum  docet,  eie...  Deinde  re- 
nit  de  Colimbria,  et  de  Monte  Majore  de  ilio 
Senore  Alvazir  curri  isto  recapito ,»  asaberique 
n'um  dia  certo,  e  pcremplorio,  presenlcsos  li- 
tigantes,  e  a  Camara  de  Arouca,  se  julgasse  o 
que  fosse  de  justiga:  o  que  assira  cxecutouRe- 
cemondo,  «qui  est  Vigario  de  Alvazir,  et  de 
Cidi  Fredariz*  Assim  consta  de  um  documento 
de  Arouca  de  1091.  E  se  a  estesajunlarmosos 
documentos  de  Pedroso,  um  de  1074,  e  outro 
de  1087,  em  que  D.  Sisnando  se  inUluìù  Alva- 
zir,. e  Senhor  de  Coimbra,  e  de  toda  a  terra 
de  Santa  Maria;  por  forga  havemos  de  confes- 
sar, que  Alvazir  se  toma  por  governador.  ou 
presidente  de  urna  cidade,  ou  territorio,  e  com 
inspecgào  sobre  as  armas,  regedordas  justigas. 
é  magistrado  supremo,  que  julgavasem  appel- 
lalo, nera  aggravo  pclos  seus  ouvidores,  ou 
vigarios,  e  para  oqual  tinbamrecursoas  parles 
dos  mais  tribunaes  da  cidade,  e  concelho;  re- 
salvado  so  ao  Rei  o  direito  inalienavel  de  refor- 
mar em  alguns  casos  menoslriviaesosseus  jcii- 
zos.  E  tal  era  o  Imperador,  Consul,  e  Conile  D. 
Sesnando, 

ALVAZIL.  Juiz  ordinario,  e  que  Accidia  as 
causas  na  primeira  instancia,  admittindo  "ap- 
pellalo, e  aggravo  nos  casos,  que  a  lcioper- 
mittia.  D'estes  Alvazis  ha  innumeravèis  docu- 
mentos dos  seculos  xu,  xm,  e  xiv.  Nas  Cor- 
tes de  La m ego  de  1 142  (e  nào  1 1 13)  (*)  se  diz: 
*  quando  aliquis  gancaverit  avere  alienum,  va- 
dot  querelosus  ad  Alvazil,  et  ponat  quevelam, 
et  Alvazil  restituat  UH  smini  avere.*  E  al  li  mes- 
mo: *Mulier,  si  fecerit  mal  fair  o  viro  suo  cum 
homine  altèro/  et  tir  ejus  accusaverit  eam  apud 
Alvazil,  et  ipsi  sunt  boni  testes;  cremetur  cum 
igne.*  Em  a  Nova  Hist.  da  Ordem  do  Hospital, 
tom.  i,  n.  42,  e  80  se  persuade  o  seu  aulhor, 
que  os  Alvazis,  de  que  os  nossos  documentos  nos 
informam,  nào  eram  Almotaeis,  nem  Vereadores, 
mas  sim  Juizes  Ordinarios,  eleitos  pelos  povos, 
e  concelhos  d'enlre  elles  mesmos,  e  segundoos 
seus  foraes:  à  differenza  dos  JudicestoxiJude&% 
que  sempre  denota  Juiz  de  fora,  dado,  e  posto 
por  El-Rei,  apezar  dos  raesmos  povos,  que  se 
nào  accommodavam  muito  bem  com  està  fraccSa 
dos  seus  privilegios,  ou  foraes.  A  verdade  he, 

(*)  Reservamos  para  diante  algumas  observacòes  coro  respeiia 
a  està  especie. 

•      (!•*.  daS.) 
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quc  os  Juizrs  de  Torà  nunca  se  nomearam  Al- 
razis;  porcili  os  Jnizcs  ordinarios  umas  vezes 
se  chawam  Alvaziles,  e  oulras  vezes  Judices. 
'N5o  preciso  adduzir  aqni  urna  grande  copia  de 
documento*,  qnc  assiro  o  convenccm;  bastarà 
Jcmbrar  so  o  forai  de  Coimbra,  eraque  sedi?: 
<Judex,  et  Alcalde  sint  vabis  ex  naturalibu* 
Colimbrim.r* 

ALVAZIL.  II.  Vcrcador  da  Camara.  (*) 
N'esla  accepcao  he  frequente,  desde  EI-ReiL). 
Sancho  I,  ale  El-Rei  D.  Joao  I,  e  mesrno  por 
qualquer  ootro  officiai  do  Concelho.  Era  um 
documcnlo  de  Lorvào  de  i  i 93,  sobre  o  padroado 
da  igreja  de  Abiul  perlencer  àquelle  mosteiro, 
exarado  era  Coimbra,  no  palacio,  e  na  presenga 
d'EI-Rei  D.  Sancho  l,  de  quc  foram  testemu- 
nhas,  na  primeira  columna  sens  fìlhos  coni  ti- 
tillo de  Reis,  e  na  segunda  alguns  grandes  da  sua 
rórte;  se  acham  na  terceira  os  Ires  Vereadores 
da  cidade,  na  fórma  scguinte: 

Ts.  Stephanus  Alvazir. 

Ts.  Rodricus  Almzir. 

Ts.  Teltus  Alvazir. 

Nas  Cortes  de  Lisboa  de  1352,  art.  7,  selo- 
inam   bem  claramenlc  Alvazis  por  Vereadort*. 

Do  arabigo  Uazir,  ou  Uasil  (o  que  leva  al- 
luma cousa),  ajunlando-lhe  na  composi^ào  o 
nrligo  al,  se  deduzio  Alvasir:  pessóa,  ou  minis- 
tro, que  leva  sobre  si  parte  do  governo  darc- 
publioa,  estado,  ou  monarchia.  Mas  enlrc  os 
Ilespanhoes  se  acha  com  a  addico  de  um  gt 
ehamando  Alguazil,  ao  quc  prende,  leva  à  pri- 
sào,  e  ao  palibulo  aos  quebranladores  da  lei, 
aos  criminosos,  e  aos  condemnados  pelo  Rei, 
oh  pclos  juizes,  que  julgaram  osplcilos.  Aeste 
ministro,  e  officiai  de  justiga  chamaram  no  se- 
colo viii  Alguacel%  corno  consta  de  urna  carta  de 
Silo,  Rei  de  Oviedo,  de  777,  que  se  póde  vèr  em 
Sandoval.  Os  Portuguezcs  chamam  hojea  esles 
ngarranlès,  raeirinhos  da  vara,  esbirros,  alcai- 
des,  algazis;  porque  lodos  se  occupano  cm  Ic- 
varem  a  prisao,  e  à  pena  os  culpados. 

ALVEICI,  ou  àlneci.  Certa  seda  branca,  e 
miti  delgada.  *  Veste*  Ecclesiasticas  ni,  dealba* 
duo*,  duo*  saibis,  et  unum  morcum,  alaraunade 
alvejci...  tre*  avectos,  unum  de  olveci,  et  alia 
tisaz.*  Doc.  de  Gnimardes  de  959. 

ALVEIROS,  OS.  Acha-sc  nas  vedorias  dos 
prazos  antigos:  v.  g.  *Este  campo  està  mar  cado 
de  todas  as  partes  per  afoejros.  —  It:  mais  huma 
terra  cercadaper  talos,  ealveiros.»  Persuado-me 
qnc  Alveiros  sào  seixos  brancos,  com  que  ainda 
hoje  vemos  demarcadas  muitas  fazendas.  Doc. 
de  Grijó. 

(•)  «Alvazil»  nJo  fot  nunca  «Vercador»;  sira  Juiz  ordinario, 
e  as  vezes  era  mais  que  uni. 

*  (Nola  de  J.  P.  Ribciro;. 


ALVENDE.  AI  vara,  carta,  rescripto,  autho- 
ridade,  licenza,  escriptura,  ou  real  decreto.  No 
de  870  Castimiro,  e  sua  mulher  AsarilH,  doa* 
ram  d  igreja  de  Santo  André  de  Sozello  (no  bis- 
pado  de  La  ni  ego]  a  qual  elles  linham  edificado 
em  um  seu  casal  com  o  dinheiro,  que  perten- 
cia  aos  seus  herdeiros:  *Ex eprede nostro*  hm- 
rede*;  huma  herdade,  quam  habuimus  de  pressu- 
ra, quam  preserunt  nostro*  Priore*  com  Cornu, 
et  cum  Alvende  de  Rcge.%  Doc.  de  Pendora- 
da.  {*) 

ÀLVERCA.  Terra  apaulada,  afagadiga,  pania- 
lanosa,  enlrecortada  com  chareos,  e  lagóas:  he 
mais  usado  em  Castella,  do  que  em  Purlugal, 
onde  ha  terras  com  cste  nome,  o  qual  lhcs  deo 
a  sua  qualidade. 

ALYIDRADORES.  Assim  foram  chamados,  e 
tambem  Valiadores,  Avaliadore*,  ou  Estimado- 
res  os  que  hoje  dizemos  louvados  do  concelho. 
A  estes  nada  pertence  de  dircito,  mas  sim,  e  tao 
semente  o  que  he  de  facto  ;  a  differenza  dos  Jui- 
zes Alvidro*  (arbilros)  qne  conhecem  assim  do 
fé  ito,  corno  do  Direilo.  As  avalia<;òes,  on  esli- 
macOes  dos  Alvidradore*  $e  chamaram  Alvidra- 
mento*:  a  ac$ao  de  avallar  AMdrar  :  0  seu  juc- 
zo,  arbitrio,  e  parecer.  Alvidro.  Cod.  Alf.  liv.  in 
(it.  114.  Dos  JnizesAlv idros  se  irata  notit.  113. 
Ibi.  Dos  Ahidradore*  ainda  na  Orden.  liv.  in 
Ut.  12. 

ALVIDRAMENTO.  A  ac?ao  de  Alvidrar. 

ALVIDRAR.  FazercoraposipSes,  escolher  jui- 
zes àrbHros  para  terminar  qualquer  demanda, 
ou  queslao.  Estes  antigamente  se  chamaram  Ar- 
vidrost  Avidores%  e  Compoedores.  a  Compoer,  e 
alvidrar.  »  Doc.  das  Benlas  do  Porto  de  4337. 

ALYIDRO.  Juiz  arbitro,  escolhido  a  prazi- 
mento,  e  satisfarò  das  parles,  para  decidir  a 
final  as  suas  contendas.  Doc.  das  Benlas  do 
Porto  de  1330.  Tambem  se  disse  Arvidro  na 
mesma  significagao. 

ALVIDROSO,  A.  Arbitraria,  a  juizo  de  varao 
prudente.  «  Ainda  que  aja  perque  correga,  e  pa- 
glie a*  etisia*,  de-lhe  de  mai*  huma  pena  alvi- 
drosa,  qual  cir-que  mcrece.  »  Cod.  Alf.  liv.  v 
lil.  30  §  u. 

ALVORICAR,  ou  Alvorizar.  Hoje  se  diz  dos 
enxamcs  das  abelhas,  quando  se  levantam,  e 
seguindo  a  mestra,  se  aus&ntam,  fugindo  do 
colmcal.  Antigamente  significava  :  retirar-se, 
fugir,  auscnlar-se  com  passo  ligetro,  com  in- 
dignagào,  e  a  seu  pczar.  e  Como  o  Abbade  de 
Sdo  Miguel  de  Borba  de  Godim  esquivasse  huum 
dia  peitar  Colheita,  e  Albergagem  com  boa  cor, 

f«)  «AIvcnde*  (cm  o-itros  paizes  se  di  zia  «ÀIbcnde»)  é  alati- 
deira,  ou  cstandarte  bellico,  e  nOo  «AI vara»  corno  pareceu  ao 
anlbor. 

(Xota  de  J.  P.  Ribciro). 
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e  franqueza  a  D.  Gomes  Mendes  Gedeom,  por 
trager  muita  gente  em  saa  campanha  :  dixolhe, 
qtte  o$  Abbades  nom  guizavào  Caldeira  para  as 
Hottes,  ne  el  fora  nunca  contente  de  tal  uzan$a. 
Oucindo  isto  D.  Gomes,  e  os  que  hiào  cornei, 
creceulhe  a  rebentina,  e  nom  le  catarào  as  JBor- 
dens,  athà  que  alvorizou  por  seu  mal  grado,  re- 
zando  a  maidicoli  de  Abiron.  Entonces  D.  Go- 
mes, que  era  mui  sanhudo,  fijo  hirivar  em  terra 
equella  Igreja,  que  era  de  saa  Avoenga,  e  el  to- 
rnado de  colera,  eie.  »  Doc.  da  Torre  do  Tombo 
de  1191,  que  Irata  da  Igreja  de  S.  Miguel  de 
Penaguiao,  nas  inquiricòes  d'El-Rci  D.  A  Ho  ri- 
so III. 

.ALVORIZO.  0  niesmo,  que  turbalo,  alvo- 
roQo,  desassocego,  inquietalo,  tumulto,  revol- 
tillio,  lcvanlamcnlo,  disturbio.  Yem  do  verbo 
Ahoricar,  ou  Ahorizar. 

ALUGACOM.  Arrendamene,  aluguer,  e  a 
roesma  acgào  de  alugar  alguma  cousa. 

ALUGUEIRO.  0  que  aluga  alguma  cousa. 

ALICNAMENTO.  Luz,  claridade. 

ALUZ.  Pelles  maisfinas  e  pinladas,  de  que 
se  fazia  grande  uso  nos  frontaes,  casulas  e  pa- 
las dos  altares.  No  testamento  de  D.  Mumado- 
xna  de  959,  entre  as  muitas  mais  pecas,  que 
deixa  para  servigo  dos  altares  do  seu  mosleiro, 
sào:  €  Alar  a  una  de  alvejci,  telos,  linea*  qua- 
tuor  ;  frontales  paleos  quatuor  ;  palas  glisissas  ; 
duas,  alias  palas  dealuz  :  quinque  casula  ;  pisci- 
nam  unam  ;  greciscas  tres  de  aluz  ; .  . .  tres  ava- 
ctos,  unum  dealveci,  et  alia  tisaz.*  Doc.  cTeGui- 
maracs. 

Ile  cousa  averiguada  o  quanto  os  antìgos  se 
nio  esqueceram  das  pelfes,  coni  que  Deos  ves- 
tio  o  primcirohoiuem.  Os  mais  ricos,  eabona- 
dos,  e  ale  os  inesmos  principes,  d'ellas  fizeram 
oso.  Mas  a  raidade  ale  abusou  d'este  mémorial 
da  nossa  vileza  ;  implorando  os  soccorros  da 
arte,  para  que  preparasse  com  a  maior  destre- 
za  os  despojos  dos  animaes,  Iransformando-os 
em  galas,  e  prnamentos  dos  homens.  Em  os 
nossos  mooumcnlos  se  encontram  com  frequen- 
cia  capas,  e  vestidos  de  pelles,  pellileiros,  pelli- 
Uria,  pelles  de  gineta,  de  cordeiros,  etc.  0  que 
lodo  silo  provas  d'està  verdade.  Do  luxo,  ou 
necessidade  do  scculo  passaram  as  pelles  a  ser- 
ti rem  de  ornamento,  resguardo,  e  composito 
dos  altares,  e  scus  ministros.  Palas,  casulas, 
frontaes  se  fizeram  de  pelles  mui  (mas,  e  pin- 
ladas, a  que  os  latinos  chamaram  Aluta.  E  por 
que  de  Grecia  vioham  as  mais  ciegantes,  for- 
mosas,  e  lavradas,  eslas  se  chamaram  Grecis- 
cas* Grecissas,  ou  Glisissas. 

Eram  pois  as  qoatro  palas,  de  que  esle  do- 
cumento nos  informa,  duas  de  pelles  de  Grecia, 
e  as  outras  duas  de  pelles  ordinarias,  ou  do 


paiz  :  das  cinco  casulas,  urna  era  piscina,  ou 
piscinia;  porque  nella  estavam  debuxadas,  ou 
tecidas  algumas  figuras  de  peixes  (e  niesmo  ha- 
via  um  panno  chamado  Peixe,  corno  diz  Du 
Cange,  v.  Piscis;  talvez  por  nao  embeber  em 
si  facilmente  a  agua,  ou  a  langar  fora  com  pres- 
teza)  ;  tres  de  pelles  de  Grecia,  e  tres  frontaes  (a 
que  os  Concilios  de  Uespanha  chamaram  habi- 
tus, ou  vestidos,  do  aitar)  um  de  seda  branca 
liza,  e  os  outros  doìs  de  panno  cntretecido  de 
linho  e  Uà,  a  que  chamavam  panno  tirai. 

AMADÌGO.  Lugar,  povo,  quinta,  casal,  ou 
herdadc,  que  lograva  os  privilegios  de  Honra, 
por  n'elle  sé  ha  ver  criado  ao  peito  de  alguma 
mulher  casada  o  fillio  legitimo  de  um  Rico  -  Ho- 
me m,  ou  Fidalgo  honrado.  Era  estè  um  dos 
grandes  abusos,  que  os  fidalgos  commeltiam,  e 
que  se  oppunha  aos  interesses  da  real  fazenda. 
Queria  um  lavrador  libertar  o  seu  casal,  ou 
herdade:  pedia  a  um  fidalgo,  senhor  da  Honra 
mais  visiriha  Ihe  desse  um  (il ho  a  criar  a  sua 
mulher:  criava-o  ella  em  sua  casa  ;  e  por  ser 
ama  do  leite  d'este  tal  filho,  amparavam  os 
pais  d'elle  aquelle  casal,  e  o  honravam.;  e  n9o 
so  a  casa  do  lavrador,  mas  lodo  o  lugar,  e  vi-, 
sinhanga,  onde  o  lavrador  morava,  Scava  hon- 
rado, livre,  e  isento  de  imposigóes,  e  tributos. 
Estes  Amadigos,  ou  lugares  privilegiados  erri 
allento  às  araas,  que  criavam  os  filhos  legiti- 
mos  dos  grandes,  foram'deitados  em  devassa, 
e  ultimamente  abolidos  por  El-Rei  D.  Diniz  no 
de  1290.  V.  Ronda. 

AMADOIRO.  Xmavel,  digno  de  estimarlo  e 
amor. 

AMADURAR.  Moderar,  reformar,  e  benigna- 
mente interpretar.  «  Pedimos-vos  de  mercé,  que, 
amadurando  vossa  Ordenacào  (de  nenhum  ho- 
mem  dar  dia  de  mais  a  outro  para  seu  servilo) 
que  se  nom  entenda,  salvo  os  Officiaes  do  Conce* 
Ilio,  e  Tabaliaens,  e  Escrivaens,  e  Pessoas  Pode- 
rosas,  que  estragam  a  terra  com  Sayoria,  e  po- 
derio.  >  Doc- da  Camara  Secular  do  Porto  de 
1430. 

AMÀGO.  Ameaco,  comminalo,  terror,  es- 
panto, a  firn  de  alcangar,  ou  exlorquir  alguma 
cousa. 

AMALHAR.  I.  Demarcar,  por  balizas,  divi- 
sdes,  e  marcos,  que  antigamente  se  chamavam 
Malhoens,  corno  derivado  de  Amalhar.  «JB  por 
afide  achassem  que  antigamente  era  demarcado\ 
que  %  o  amalhassem  se  o  nom  fosse,  »  Insilamento 
de  partilhas  de  termo  entre  Pinhel,  e  Castello 
Rodrigo  de  1473.  Doc.  de.Pinhel. 

AMALHAR.  II.  Tercomo  certa  alguma  cousa, 
depois  de  ter  observado  os  meios  de  a  conse- 
guir. Amalhar  urna  lebre:  ter  observado  a  sua 
cama,  e  jazigo,  para  a  ter  certa  na  occastào. 
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Amalhar  o  inimigo  :  ter  observado  as  suas  len- 
cOes,  e  movimenlos,  para  Ihc  corlar  os  passos, 
e  frustrar  os  seus  intento*. 

AMAMENTAR.  Dar  de  mammar.  Antigaracq- 
te  se  disse,  nào  so  dos  animaes,  mas  tambem 
das  inulhcres,  quo  davam  o  peito  a  seus  Glho3. 
•AMANUAR.  Compir,  reparar,  assear,  con- 
certar: e  fallando  de  terras,  ou  vinhas,  rubri- 
car, cavar,  e  fazer  tudo  o  mai^  que  pertence  à 
sua  cultura.  Doc.  dasBentas  do  Porlo  de  1445. 

AMANTELÀDO.  Gcrcado  de  forte?,  e  alte- 
rosos  muros.  D'aqui  Desmantelado  ;  destruido, 
desbaratado;  ambos  de  Amantelar,  e  Desman- 
telar:  fortalecer,  e  deslruir. 

AMÀS.  Ajuntamenlo  de  muitas  cousas  pos- 
tas  em  monlào,  ou  em  rimas.  •  Postos  emamàs.» 
Doc.  de  Lamego.  Vera  do  francez  Amasse r. 

AMATAR.  I.  Exlinguir,  extirpar,  arrancar, 
tirar  de  urna  vez,  fazer  cessar.  «Per  que  se 
amate  toda  maneira  de  escandalo. •  ConslituiQào 
do  Arcebispo  de  Braga  D.  Martinho  de  1301. 
Doc.  de  Moncorvo. 

AMATAR.  II.  Pagar,  salisfazer.  *Se  algum 
home,  ou  alguma  mulher  empreslarem  a  outro  ho- 
me,, ou  a  outra  mulher,  que  sejam  en  sembra  cu- 
sados,  maravidiz,  ou  deejros,  ou  outro  aver  guai- 
quer  :  se  uno  deesse  morrer,  e  o  demandador  veer, 
e  o  devido  demandar  a  esse  que  fica  vivo  :  se  eie, 
otf  eia  outorga,  que  iho  deve  amatar  (haja  filhos, 
ou  fillias)  :  seja  a  divida  conhepida,  assi  corno 
se  Iho  provasse  per  homees  boons  :  e  per  està  co- 
nhecenca  do  Padre,  ou  da  madre  devem  os  filhos 
a  pagar  sua  mejadadc.»  CoKumes  e  Posturas 
d'fivoradel302. 

AMAVIAS.  Sortilegios,  fillros,  encanlos  para 
excilar  o  amor  lascivo  e  deshonesto. 

AMAVILMENTE  Desveladamente,  coni  mui- 
ta  attengao,  amor,  e  agrado.  *E  amavilmente 
esguardej  a  dita  Procuratomi  Doc.  da  Salzeda 
de  1 280. 

AMBICIAR.  Entregar-se  a  pensamento*,  ac- 
(oes  e  cuidados  de  ambilo. 

AMBRÓO,  adv.  Ao  longo,  ao  coroprido.  Vera 
do  latino  Amplus.  No  forai  de  Valle  de  Bugio 
em  Penaguiào,  que  se  aflbrou  para  a  Coro  a  no 
de  1233  se  dia  :  «Et  vadit  ambróó,per  ipsaaqua, 
et  inde  per  lombo  aufesto.»  Livro  dos  Foraes 
velhos.  Nos  documento?  de  Lamego  se  diz  An- 
proom.  (*) 

AMEAQA.  Vontade,  desejo,  ou  ten(?o  mani- 

(»)  Oauctor  tendo  dado  a  signiflcacJio  de  «Ambroo*  accres- 
cenla  a  Gnal,  que  nos  docuraeotos  de  Lamego  se  die  «  Anproom  » 
e  com  effetto  adi&nte  escreve  o  vocabolo  com  essas  letras,  dan- 
do-lhe  senttdo  identico.  Porém  Jolo  Pedro  Ribeiro  parece  ne- 
*ar  absolutamente  que  em  documento  algum  te  encontre  a  pa- 
la vra  «Ambrom»  e  affirma  que  a  unica  e  verdadeira  licao  é 
«  Amprom.  • 

(I.  F.  da  S.) 


festada  por  obras,  ou  palavras,  que  o  vassallo, 
ou  colono  tinha  de  passar  a  outro  senbor,  qual- 
quer  que  escoi h esse,  deixando  o  primeiro.  Na 
traduegào  do  forai  de  Thomar  de  1162  se  diz: 
tAntre  vós  nom  seja  nenhuma  ameaca  :  e  se  al- 
guum  dos  vossos  quizer  hir  a  outro  Senhorio, 
ou  a  outra  terra,  haja  poder  dedoar,  ou  de  ven- 
der o  seu  herdamento  a  quem  quizer,  que  em  e  Ile 
more,  e  seja  nosso  homem,  assi  come  huum  de 
vós. »  Està  liberdade  de  escoi her  senhor  se  acha 
emmuitos  foraes  d'aquelle  tempo,  e  ella  suppóe 
a  condifào  servii,  que  dos  Godos  herdaram  os 
nossos  maiores.  E  por  isso  nào  era  pequeno  fa- 
vor o  libertal-os  para  procurarem  algum  senhor 
a  lem  fazer,  ou  que  bem  Ihesfizesse,  de  que  ainda 
hoje  se  lembra  a  nossa  Ord.  liv.  ìv  lit.  30. 
Deste  privilegio  de  procurar  proteso  nos 
grandes  senhorcs  usaram  nào  so  os  particola- 
res,  mas  tambem  povos  inleiros,  e  algumas  cor- 
poraQòes:  os  mesmos  monarchas  se  fizeram  en- 
tao  feudatarios  a  Sé  Apostolica  para  que  ella 
os  defendesse,  o  amparasse. 

A MEA^ AMENTO.  Ameapa,  comminagào.  Doc. 
de  Tarouca  do  seculo  xiv. 

AME1TAI.  Amelade  de  qualquer  cousa.  V. 
Ametai. 

AMENTAR.  I.  Voz  pasloril  :  o  mesmo  que 
enfeitigar,  ou  encantar,  chamando  porcncanto 
os  lobos  para  deslruir  o  rebanho  de  seu  visi- 
nho.  Chainaram  tambem  os  antigos  Amentar, 
quando  os  rebanhós  andam  alcgres,  saltando, 
e  reloucando.  Parece  vem  do  latino  Armentum. 

AMENTAR.  II.  0  mesmo  que  trazer  a  Icra- 
bronga,  ou  ao  enlendimento:  quasi  in  mentem, 
seu  memori am  revocare.  N'este  senlido  se  diz  : 
Nào  me  amente,  islo  he,  nào  falle  em  mim:  nera 
pela  imaginagào  Ihe  passe  o  lembrar-sedemim. 
Ainda  hoje  se  cliama  Amentar,  ou  Emmentar  : 
quando  os  pastores  da  igreja  rezain  pelos  de- 
funtos,  e  se  lembram  d'eilcs  com  algumas  pre- 
ces,  e  oragoes.  E  d'aqui 

AMENTAS,  ou  Emubntas.  0  salario,  ou  re- 
compensa, que  se  dà  ao  Parodio  por  encom- 
mendar  a  Deos  as  alraa^dealguns  particulares 
defunto».  Vcrdade  he,  que  nào  fa  Ita  quem  se 
persuada,  dcrivar-se  està  palavra  Amentar  do 
responso  Memento  mei  Deus,  etc.  »  por  ser  està 
rogaliva  mui  frequente  na  coramèmoragào  dos 
defuntos,  o  ser  mui  facil  derivar  Mementar  de 
Memento^  e  depois  Amentar.    V.  Euentah»  o 

EUENTA. 

AMENTRÉ,  adv.  Em  quanto.  CA  mentre  nom 
che  gasse.  » 

f  A  MEOS  QUE.  A  menos  que. 

AMERCEAMENTO.  Commutalo  da  pena  cor- 
po ral.  V.  Amerceau-se.  •  Baveri  mais  (o  Mari  - 
chal)  todos  os  amerceamentos  da  hosteì  a  saber: 
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lodo  aquillo  que  Nós  per  via  de  graca,  e  mercee 
mandarmos  pagar  a  algum  per  mal  que  haja  feito, 
perdoando*lke  a  pena  que  principalmente  mere- 
eia.*  Cod.  Alf.  liv.  i,  lit.  53,  |  3. 

AMERCEAR-SE  Compadecer-se,  usar  de  mi- 
sericordia, e  humanidade  com  alguem,  nao  o 
castigar  scgundo  lodo  o  mereci mento  do  seu 
crime,  tratal-o  com  piedade,  grana,  e  mercé. 
Como  lodo  o  juizo  fiumano  nao  deva  constar, 
OQ  so  de  misericordia,  ou sòde justiga, mas an- 
tcs  ser  composto  de  urna,  e  oulra,  para  que  se 
nào  converta,  ou  so  em  loucura,  ou  so  em  ty- 
rannia:  se  chamou  em  Escocia,  e  Inglaterra 
Amercear,  o  regular  a  pena  ao  rèo  legitima- 
raente  convencido,  menos  rigorosa  ainda  do  que 
pedia  o  modo,  e  qualidade  do  delieto:  e  Ame- 
na mento  a  està  mesraa  condemnagào,  pena, 
ou  multa  assim  regulada,aqual  consistindoan-' 
tes  ordinariamente  em  certo  nùmero  de  animaes, 
pelo  tempo  foi  reduzida  a  dinheiro.  D'estes 
Amerceamentos,  condemnacòes,  ou  multas  (que 
tambem  se  chamarain  Misericordias)  fizeram  os 
Reis  algumas  vezes  mercé,  corno  de  rendas,  e 
pensSes  sabidas. 

Amercear  se  Deos  de  alguem:  he  nao  se  lem- 
brar  o  Senhor  dos  seus  delictos,  para  os  casti- 
gar, e  tornar  d'elles  vinganga,  segundo  todo  o 
rigor  da  sua  justiga;  mas  antes  commutar  a  pena 
eterna  em  affiicQdcs  temporaes,  e  para  o  dizer 
assim,  momentaneas,  por  e  (Te  ito  so  da  sua  mi- 
sericordia sem  mimerò,  e  sem  firn. 

AMERGER.  Mergulhar,  affundir,  abysmar, 
Ian$ar  aofundo,  sepullar,  ou  soffocar  nasaguas. 
Do  latino  Mergo.  Doc.  de  Tarouca  do  seculo  xiv. 

AUESQUINIIAR-SE.  Humilhar-se,  encolher- 
se,  abaixando  a  voz  com  demasiada  submissao. 

AMICIDADE.  Boa  correspondencia,amisade. 

AMETAI.  A  metade  de  qualquer  cousa.  Doc. 
de  Paderne  do  seculo  xv. 

AMO.  Aio,  mestre,  director,  conductor,  que 
tem  a  seu  cargo  a  boa  educalo,  e  instruegào  de 
ora  menino  nobre,  e  honrado.  •  Amo  de  D.  Fer- 
nando de  Menezes.*  Doc.  de  Tarouca  de  1405. 
— Antigamente  chamavam  os  fidalgos  mu*  Amos 
àquellcs,  que  Ihes  tinham  criado  os  fiihos.  Cod. 
Alf.  liv,  in,  tit.  147,  §  2.  V.  Crudo.    . 

AMOESTAMENTO.  Admoestacào,  instiga^ao, 
impulso,  persuasào.  Doc.  de  Tarouca  do  seca- 
lo XIT. 

AMOLHOAR.  Dividu-,  ou  divisar  com  marcos, 
ou  baiizas,  estremar,  demarcar;  «E  oPradode 
Tarouca  corno  està  ora  amolhoado.»  Tombo  de 
Castro  de  Avella*  de  1551.  Veni  do  anligo  Ma- 
Moro,  que  significa  m^rco,  ou  divismo.  V.  Ama- 

LUAR. 

AMOLAR.  Em  um  prazo  de  Pendorada  do 
1420  se  dir:  */?  dardes  por  jeira  a  pò  dar,  e  a 


algar^  e  amolar  quinte  homeens.9  Em  um  mos- 
teiro  de  Bencdictinos,  em  que  ainda  hoje  se  cha- 
mam  Hemas  os  vasos  do  vinho,  que  antigamente 
se  chamaram  A  mas,  nao  seria  grande  erro  o  sus- 
peilar,  que  o  servilo  d'esle  prazosedirigissea 
compór,  e  reparar  as  pipas,  e  toneis.  Chega- 
se  a  isto,  que  nos  contornos  de  Pendorada  todo 
o  vinho  antigamente,  e  quasi  todo  ainda  hoje, 
he  de  embarrados,  quenàoadmittem,  neni  pre- 
cisam  de  cava  :  e  tendo  nós  as  videiras  jà  po- 
dadas,  eerguidas,  resta  so  preparar  a  louga  para 
recolher  o  vinho.  E  finalmente  na  baixa  lati- 
nidade  se  disse  Amola,  e  AmulaA  por  vaso  de 
vinho,  e  Hama,  por  pipa,  ou  tonel.  E  que  cousa 
mais  facil,  que  deduzird'aqui  Amolar,  por  com- 
pór, e  reparar  as  vasilhas,  em  que  o  vinho  se 
recolhesse?... 

AMONTAR.  Caber,  importar,  cahir,  a  con  le- 
cer na  sorte,  heranga,  ou  legitima:  hoje  dize- 
mos  Montar.  «  Amonta  a  Nieolau  Eanes  no  seu 
tergo  ccclxxui  livras,  e  vm  sol  dos,  e  dois  dinhej- 
ros.  Doc.  de  Pendorada  de  1320. 

AMOORAR,  e  Amorar.  Relirar,  apartar,  en- 
cobrir,  sonegar.  *Nem  devedes  amoorar,  nem 
ffrutar  nenkua  coussa  do  que  ouver  nos  herda- 
mentos,  atà  que  o  nosso  Prioste  nompartacom 
vosco,  n  Doc.  de  S.  Pedro  de  Coirabra  do  secu- 
lo xiv.  «Escondcm,  e  amoram  os  bens  moveisde 
guisa,  que  senam  pode  em  elles  fazer  execucam.* 
Cod.  Alf.  liv.  in,  tit.  106,  §  1.  Y.  Amorado,6 
Amorar. 

AMORETE. Certo  panno. *Omeugorame d'amo- 
rete,  e  o  meu  corame  de  marvila  Fernando,  con- 
loco  de  D.  Durdia.*  Doc.  de  Pendorada  de  1294. 

AMOR.  Beneficio,  favor,  graga,  mercé.  «Por 
este  amor,  querecebeo  do  dito  Mostejro.*  Prazo 
de  Salzedas  de  1293.  E  era  mui  frequente.  Em 
urna  carta  d'EI-Rei  D.  Diniz  de  1322,  em  que 
prohibe  as  Comedorias,  e  Servipos,  que  alguns 
pertendiam  ter.  no  mosteiro  de  Reciaro,  se  le  : 
•Edizem,  que  Abbadessas,  que  ouve  em  esse  Moes- 
tejro  Filhas  d'algo,  faziào  prestanga,  e  amor  de 
pam%  e  de  vinho,  e'  d'outras  cou$as*aos  seus  pa- 
rentesi aaquelles,  com  que  aviam  o  devido,  e 
quando  hi  vinhào.»  Doc.  de  Reciam. 

AMORADO.  Refugiado,  ausente,  posto  a  mon- 
te, cscondido,  relirado  por  causa  de  algum  cri- 
me, pelo  qual  a  justiga  o  persegue.  Ainda  hoje 
se  usa  d'este  nome,  e  n'esto  sentido.  Y.  Ca- 
bieiro. 

AMORAR.  .Espantar,  apartar,  fazer  retirar 
ao  longe.  *Nom  seja  ousado  d'amorar%  nem 
d'ameagar  as  lestemunhas.*  Carta  d'EI-Rei  D. 
Diniz.  Doc.  de  Grijó. 

AMORIO.  Benevolencia,  amor,  affé  e  lo,  indi- 
nacào.  He  dos  principios  da  monarchia. 

AM0RTIY1GAR  um  papel.  £afar,  consumir, 
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ou  rompel-o  de  aorte  quc  se  nao  possa  lérscm 
diffìculdadc  grande. 

AMORTIZAQAO,  A  vista  dosdocumenlos  que 
abaixo  se  adduzem,  e  segando  oeslilo,  qucalé 
os  fins  do  seculo  xiu  enlre  nósf  se  conscrvou, 
parece  nào  scr  outra  cousa  mais  que  urna  ac- 
quisicào,  quc  as  melos  morta*  faziam  de  alguns 
predios,  ou  propriedades,  com  licenza,  e  autho- 
ridadc  expressa  do  Soberano:  as  quaesuma  vez 
adcjuiridas  fica  va  m  isenlas  de  lodos  os  cncar- 
gos,  e  direilos,  *que  d'antes  pagavara  a  coróa, 
ou  pelo  tempo  adiante  the  poderiam  pagar,  e 
sem  obrigagào  de  sereni  dentro  de  certo  tempo 
alheadas.  Era  alguns  paizes  prevaleceo o  costu- 
me de  se  pagar  ao  Principe  a  lerfa  parte  do 
preco,  por  que  estes  bens  se  compravano  ou 
em  que  eram  avaliados,  se  por  outro  litulo  se 
adquiriam. 

Em  Porlugal  nao  achamos  outra  regra  mai» 
que  a  vontade  do  Principe,  que  umas  vezes  re- 
cebia  mais,  outrasmenos,  e  ordinariamente  na- 
da,  segundo  a  sua  roaior,  ou  uienor  devogào 
para  com  as  mdos  mortas,  a  quem  fazia  livres, 
e  isentas  algumas  cerlas,  e  demarcadas  fazendas. 
Estes  bens  assim  amortizados  foram  enlre  nós 
chamados  coutos;  porque  nao  so  o  Principe  fa- 
zia  doagào,  ou  oessào  de  todosos  direilos  reacs, 
que  dentro  d'elles  tinha,  ou  podia  ter;  mas  ainda 
irrogava,  e  estabelecia  gravissimas  penas,  e 
muttas  a  qualquer  que  osquebrantassc,  ou  den- 
tro d'elles  alguma  malfeitoria  commettesse;  det- 
tando algumas  vezes  a  sua  maldiQdo,  e  impre- 
cando os  mais  liorriveis  castigos  corporaes,  e 
espirituaes  a  qualquer  seti  descendente,  e  suc- 
cessor  no  Ihrono,  que  temerariamente,  e  seni 
urgentissiraas  razOes  os  infringisse,  corno  seria 
facil  de  mostrar  à  vista  das  carlas  originaes, 
que  de  uni  avultado  nùmero  de  coutos  se  con- 
servaci :  indicaremos  algumas  corno  de  passa- 
gem. 

0  Conde  D.  Henrique,  e  a  piissimo  Rainha 
D.  Thereza,  so  por  intuito  de  piedade,  e  sem 
outro  algunt  interesse,  coularam,  ou  amortisa- 
ram  muitos  bens  aos  lugares  sagrados,  e  pes- 
soas,  que  n'clles  residiam.  No  dilatado  couto, 
quo  a  Sé  de  Braga  fizeram  no  de  1112  pela 
grande  devogào,  e  affé  e  lo,  que  tinham  à  glo- 
riossima  Mài  de  Deos,  titular  d'aquella  igreja, 
expressamente  dizem,  que  fazem  este  couto 
a  in  giro  undique,  cum  Villis,  et  hominibus  Nobis 
debita  servitia  per  sohentibus :  ita  ut  nulla  homi  - 
num  persona  ultra  hos  termino*  infra  subscriptos 
violenter  ingrediaudeat.fi  E  depois  da  demarca- 
gào,  conci  uè  :  a  Hoc  itaque  totum,  sicut  in  scripto 
continetur,  ita  libere,  et  absolutè  offerimus,  et  do- 
namus  atque  concedimus  ;  ut  quiquid  Regali  fisco 
Vili®,  et  homines  hactenus  per  solve  runt,  ab  hac 


prcesenti  die  deinceps  vobis  D.  Mauricio  Bracca* 
rensium  Archiepiscopo,  veslrisque  Successoribus, 
nec  non  Ecclesia!  Sancito  Virginis  Marito,  et  Cle- 
ricis  ibidem  commorantibus  redant,  atque  persol- 
vant.  Hoec  antem  prosint  ad  indumento,  Dea  ser- 
vientium,  et  pauperum  ad  eumdem  locum,  elemo- 
sinai causa,  venientium;  ut  dum  UH  corporale  subsi- 
dium  perceperint,  nos  vitam  (eternavi,  eorum  pre- 
cibus,  adquiramus.  Ab  hac  ergo  presenti  die  dein- 
ceps à  nobis,  sive  a  nostra  Postergate,  quicum- 
que  sint,  site  /S/t'i,  sive  fili  ce,  hcec  omnia,  qua 
supra  commemorata  sunt,  Ecclesia  Sanctce  Ma- 
rito, et  vobis  tradita  et  concessa,  atque  confirmata 
sint  evo  perbeni.  Si  vero  aliquis,  polens,  impo- 
tens,  nobilis,  ignobilis,  a  genere  nostro,  sive  extra- 
neo  descendens,  sciensque  hujus  seriem  Testamenti, 
contro  eum  temere  venire  temptaverit,  secundo, 
tertiove  comrhonitus,  si  non  congrua  satisfactione 
emendaverit,  d  Corpore,  et  Sanguine  Domini  sit 
extraneus,  et  a  pianta  pedis  usque  ad  verticem 
sit  maledictus,  et  'anathematizalus,  et  cum  Juda, 
Traditore  Domini,  habeat  participium,  et  non 
appareat  cum  Justis  in  Resurrectione  in  die  Ju- 
dicii.  Insuper  pariat  auri  Libras  vigiliti.  Testa- 
mentum  d  nobis  factum,  et  in  Concilio  roboratum, 
semper  sit  /Smuro.»  Doc.  de  Braga. 

Depois  que  ficou  viuva  a  Rainha  D.Thercza, 
continuou  liberal  nas  mercé*  dos  coutos  às 
mdos  niQrtas,  mas  ordinariamente  com  retri- 
buigdes  onerosas,  que  as  precisòes  do  Estado 
faziam  indispensaveis.  Basta  para  esemplo  o 
couto,  que  ella  concedeo  ao  Mosteiro  de  Pen- 
dorada  no  de  1123  em  allento  a  que  Sarracino 
Viegas,  pdrfroeiro do  dito  Mosteiro,  havia  estado 
no  seu  servilo  por  um  anno,  e  a  sua  custa, 
junlo  a  Lobeira  ;  e  Ihe  ter  quilado  3&000  sol- 
dos,  que  a  Rainha  Ihe  devia,  e  por  ter  cedido 
nutade  do  castello  de  Bcmviver,  que  d'ella  ti- 
nha, e  o  dèra  a  Alfonso  Paes;  e  ter  feito  a  Coroa 
oulros  muitos  scrvigos.  Doc.  de  Pendorada. 

D.  Alfonso  Ilenriques  nào  so  depois  de  rei, 
mas  ainda  infante-principe,  foi  libéralissimo 
em  amorlizar  porgòes  do  seu  Estado  em  bene- 
ciò  das  mdos  mortas  ;  tendo  quasi  sempre  por 
motivo  o  9  Amor  de  Deos,  e  seos  Santos,  o  reme- 
dio da  su* alma,  e  aremissdo  dot  seus  peccados,  e 
de  seos* Pais.  o  Com  tudo  algumas  vezes  nào 
tanto  dóou,  quanto  vendeo  estes  favorcs.  No 
de  1131  coutou  o  Mosteiro  de  Mancellos  com 
as  terras,  qu.e  Ihe  eram  contiguas,  recebendo 
por  està  mercé  .200  modios\  e  por  altcngào  a 
Gondezendo  Nunes,  SueiroPimentel,  Raimundo 
Garcia,  e  Fedro  Nunes,  que.  Ihe  tinham  feito 
grandes  scrvigos.  Doc.  d'Amarante. 

No  de  1132  por  fazer  gragà,  e  mercé  a  Mo- 
nto Rodrigucs,  e  a  sua  mài  Tóda  Viegas,  fez 
couto  ao  Mosteiro  de  Àrouca,  demarcando  Ihe 
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um  largo  terreno,  e  diz  quo  o  faz  :  «  Pro  re- 
medio  anima  mem,  et  remissione  peccatorum  Pa- 
rentum  meorum,  et  in  honorem  S.  Salvator ist  et 
S.  Marim  Virginis,  et  S.  Petri  Princeps  Aposto- 
lorum^  et  insuper  prò  uno  Kàballo  obtimo ...  A 
modo  facto  Kautum  Uhm  tali  modo,  ut  omnem  rem 
Uhm,  qua  ad  Iiegetn  perii  net,  Calumnia,  Karri- 
k/uro,  Fossadariam,  Regalengum  dimtito,  et  dono; 
ut  illis,  qui  habitaverint  in  Monasterium  illuni, 
kabeant  semper  faciendi,  que  voluerint.  Et  hoc  fa* 
ciò  nullius  gentis  imperio,  nec  suadente  articulo,  sed 
propria  mea  voluntatem,  et  prò  amor  e  cordis  mei^ 
quem  erga  tehabeo.  Sicexdiehodiesitfirmissimum 
Testamentum  illum  in  perpetuum.  Et  tamen  de  hodie 
diesel  tempore  quis  hoc  factum  meum  irrumpere  vo- 
lutiti, vel  irrumperit,  tam  de  meiss  quamde  extra- 
neis,  quisquis  sit,  prius  excommunicalus,  et  in  Pala- 
tio  Sathina  habieat  habitaculum  ;  et  insuper  compo- 
rtai vobis,  aut  quivocem  illius  Monasteri] pulsaverit, 
D.  solidos piata,  et  Regia  Potestati  alio  tanto.  Facta 
K.  Testamenti,  etc.*  Doc.  de  Arouca. 

No  de  1133  amorlizou  o  mesmo  Infante 
D.  Alfonso  as  terras  dos  quatro  coutos  deLor- 
vào  e  diz  :  %Et  illud  Cautum  facio  prò  remedio 
anima  mea,  et  prò  anima  Patris  mei  D.  Henrici, 
et  prò  anima  Matris  mea  D.  There&ia,  et  prò  ser- 
rino, quod  utihi  fecistis,  et  fatturi  eslis  ;  et  etiam 
propterea  quia  dedistis  mihi  CXXmorabitinos  au- 
reos;  et  etiam  dum  vos  vixeritis  semper  habeatis 
memoriam  mei  in  orationibus  vestris,  in  Missis 
restris,  et  in  orationibus  Monachorum.*  Doc,  de 
Lorvào. 

Depois  de  peftdas  contendas  sobre  os  bens 
de  raiz,  que  aclualmentc  possuia  a  Sé  deViseo, 
ultimamente  El-Rei  D.  A  (Top  so  I  com  sua  mu- 
Ihcr  a  Rainha  D.  Mafalda  as  terininou  por  urna 
rcal  carta  na  forma  seguirne:  *Ego*  Alfonsus 
Rex  Portugalensium  . . .  assensu  meo,  et  volunta- 
ria  concessione  uxoris  mea  Regina?  Mahaldw  facio 
Kartam  Condona tionis,  et  Scribtum  Concessionis, 
et  Firmiludinis  Veneranda:  Sedi  S.  Maria  de  Vi- 
seo,  e  DnoOdorio,  ejusdem  Sedis  Episcopo  yet  omni* 
bus  Successoribus  ejus,  de  Hereditatibus  emptis, 
conquisti  is,  cultis,  et  incultis,  domibus,  vineis* 
qua  habentur  in  Visiensi  termino,  et  pertinent  ad 
prafatam  Sedem,  et  ad  homines  ipsi  Sedi  suhje- 
ctos%  et  servienfes:  quascumque,  scilicet,  usque 
in  hunc  diemipse  Episcopus,  vel  Antecesspres  ejus, 
vel  Clerici  ipsiusSedis,  seu  Laici  comparaverunt, 
vel  ganaverunt.  tam  ea^Militari,  quam  ex  Pedes- 
tri possessione .  Hoc  autem  facimus,  prò  tum  remedio 
animarum  nostrarum,  tum  prò  munere,  etpretio 
triginta  morabitinorum,  a  vobis  accepto.  Nec  est 
pretermittendum,  quod  ficee  omnia  vobis  calum- 
pniati  fuimus,  et  etiam  aliquantisper  retenuimus, 
nostra  in  eis  jura  Regalia,  scilicet,  exigentes. 
Sed  ab  hac  die  neque  nos,  neque  filius,  aut  neposì 


neque  aliquis  ex  nostra  Prosapia  descendens,  sii 
ausus  Hwreditates  illas  inquietare,  conturbare, 
auferre,  vel  minuere . ..  Si  vero  (quod  fieri  non 
licet)  hoc  firmitudinis  scribtum,  et  hujus  scribti 
firmamentum  aliquis  irrumpere  attentaverit,  iram 
in  presenti,  et  maledictionem  Dèi  Omnipotenlis, 
et  B.  Virginis  Maria,  atque  omnium  Sanctorum 
Dei,  et  nostram  pariter  incurrat.  In  futuro  autem 
cum  d ' tabulo ,  et  Angelis  ejus,  cttm  Juda  Prodito- 
re,  caterisque  maledictis,  aternis  subjaceat  cru- 
ciatibus,  et  suppliciis.  Facta  Condonationis  scrib- 
tura pridie Kalendarum  Maij  b.  m.  c.  2xxx.  viii.» 
Doc.  de  Viscu. 

El-Rei  D.  Sancho  I  herdou  com  a  coroa  a 
piedade  dos  seus  progenitores  :  algumas  vezes 
recebeo  das  melos  mortas  donalivos,  e  reconhe- 
cengas;  mas,  polo  communi,  so  a  religiiio  e  pie- 
dade o  incitaram  a  cornar,  e  eximir  os  bens  da 
Igreja.Nào  foi  lao  liberal  El-Rei  D.  Alfonso  H, 
que  anlcs  reprimiti  cm  grande  parte  as  acqui- 
si gòes  dos  lugares  pios.  D.  SanchoII,  e  D.  Alfonso 
Ili  alguns  bens  ecclesiasticos  amortisàram  ;  pò- 
rem  El-Rei  D.  Diniz  pela  sua  lei  poz  firn  e  es- 
tas  amortisacdcS)  fazeudo-as  rarissimas,  e  con- 
cedendo-as  so  coin  grande  circunspec^ào,  e  ur- 
gerne causa  :  o  que  elle,  e  seus  auguslos  sue* 
cessores,  algumas  vezes  pralicaram  (*). 

AMORT1ZAR.  Fazer  livres  e  isentas  algumas 
determinadas  fazendas  de  todos  os  encargos  e 
di  rei  Los,  que  antes  pagavam.  Estes  bens  assilli 
amori izados  sao  os  que  se  chamaram  coutos. 

AMOS.  Ambos.  Nós  amos,  nós  ambos. 

A3IOSTRACÀO.  AdmoeslagSo  canonica,  que 
devia  preceder  a  sentenca  de  excommunhào. 

AMOTAR.  Fazer  motas,  vallos,  ou  tapumes, 
para  rcsguardo  de  urna  fazenda,  segundoos  va- 
rios  usos  das  terras.  tAmotareisoOlival. — Tra- 
reis  o  Olival  ìimpo,  e  amotado.»  Doc.  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra. 

AMPROM,adv.Adiante,'em  direi  tura,  ao  longo. 
(fDisseram  que  partiam  os  limitesentre  a  Villa  de 
Moncorvo,  e  ade  Moz  pela  anta  amproóm,  pelo 
ribeiro,  que  vaj  a  soo  Val  dos  Ferreiros,  come 
vaj  per  par  d'aquem  da  Dona;  e  dessi  aas  areas 
de  Mondego;  e  dessi  volvent  pelo  pelago  do  Co- 
qu,  etc.»  Carta  d'Ei-Rei  D.  Diniz  de  1340.  (**) 

AMURUJAR.  Cobrir  d'agua,  limar  o  predio, 
o  campo.  <Agua  do  rio  pera  amurujar  seus 
campo*. »  Doc.  da  Universidadc  de  1465. 

AMUYA.  0  mesmo  que  Almuinha. 

ANACHORETA.  Desde  osprincipiosda  Santa 

(*)  Esle  artigo,  e  o  seguinte  «Amortizar»,  em  que  o  auctor 
contunde  «Amortizacào»  com  «Coutos»,  accusa  da  sua  parte 
mcnos  conhecimentos'juridicos. 

(J.  P.  Ribeiroj. 
{«•)  «Am prora»  he  o  mesmo  que  o  latino  «improno»,  para 
baixo;  o  contrario  de  «infesto*  ou  «afesto»,  para  cima. 

(J.  P.  Ribeiro). 
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Igreja  houvc  Anachoretas,  ou  Eremita*  (quc  tam- 
bem  ao  depois  se  chamaram  Monges,  segundo 
consta  da  Regra  de  S.  Benlo,  cap.  i),  osquaes 
fugindo  de  lodo  o  commercio  dos  homens,  viviam 
na  sol idào  agreste,  cobertos  de  pelles,  sacco,  ou 
cilicio:  o  pào  duro,  e  bolorento,  as  hcrvas  do  cara- 
e  as  fon  te  s  puras  Ihes  malavam  a  fonie,  e  allivia- 
vam  a  sode:  desaccommodadas  choupanas.caver- 
nasda  terra,  eagulheirosdas  penhas,  recothiam 
aquellas  almas  de  qucm  o  mundo  dìo  era  digno. 
S.  Jeronymo,  na  Epist.  22  ad  Eustoch,  cap.  xv, 
charaando  a  S.  Paulo  Author,  e  Mestre  dos  Ana- 
choretas,  reconhece  al  li  mesmo,  que  o  Baptista 
foi  o  seu  primeiro  patriarcha.  Do  grego  Ana- 
choresis,  apartamento,  fugida,  retiro,  se  disse 
Anaehoreta.  Se  no  mesmo  deserto  viviam  mui- 
tos  em  distinclas  covas,  ou  cellinhas,  entào  se 
charoava  Laura.  Portugal  abundou  antigamente 
d'esles  solitarios:  as  suas' mais  empinadas  ser* 
ranias,  os  seus  mais  escabrosos  rochedos,  os 
seus  valles  mais  profundos,  retirados,  e  sombrios 
foram  leslemunhas  ocularcs  das  suas  rigorosas 
penilencias.  JoSo  Cirita,  na  Beira,  foi  o  eco  dos 
da  serra  d'Ossa  no  Alem  Téjo:  a  rela(3o  de  lo- 
dos  occuparla  dUatados  volumes.  No  de  1142 
dóou  Et-Rei  D.  Alfonso  Henriquesa  hefdadedo 
Tarouquella  ao  mosleiro  de  Grijó,  comobriga- 
(§o  de  dar  ludo  o  preciso  para  comerem,  e  ves- 
ti rem  os  tres  Monges,  Eremitas,  ou  Anachorctas, 
a  so  ber:  Pedro,  fillio  do  Conde  Alfonso,  e  Pe- 
rì ro  TiySo,  e  Sueiro;  os  quaes  renunciando  lo- 
das  as  commodidades  do  mundo:  *Vivunt  in 
solitudine,  qua  est  in  ripa  fluminis  Ardce.  »  E  o 
Bei  ambicioso  de  participar  das  suas  orajóes, 
se  propunha  assislir-lhes  com  ludo  o  necessario; 
mas  porque  o  labyrinlhodetantoscuidadospo- 
deria  occasionar  algum  esquecimcnto,  fica  o 
mosleiro  de  Grijó  obrigadoa  enchcr  a  real  von- 
lade  pelos  rerjdimentos  de  Tarouquella,  a  qual 
por  morie  dos  tres  Anachoretas  ficaria  livre  à 
dita  casa.  Doc.  de  Grijó  no  Liv.  Baio  a  f.  8. 

ANADELL.  0  mesmo  que  Anadel  :  maioral, 
chefe,  capitao  dos  bésteiros,  espingardeiros, 
e  outra  qualquer  gente  de  guerra.  *Que  dentro 
do  numero  dos  Bésteiros  fosse  o  Anadell,  e  Por- 
teiro,  e  Meirinho,  corno  tinhào  por  Desembargo 
de  Cortes  d1  El-Rei  seu  Pai*  Art.  especial  das 
Cortes  de  Lisboa  de  1439.  Doc.  de  Viseu. 

ANADALLARIO.  0  mesmo  que  Anadaiua. 

ANADARIA.  I.  Districto,  em  quc  o  capitao 
dos  besleiros  tinha  jurisdiegao,  e  poder  em  or- 
dem  aos  da  sua  esquadra,  ou  companhia.  «Fa- 
faees  hir  todolos  bestejros  de  vossa  Anadaria.* 
Carta  do  Anadel  dos  Bésteiros,  e  seu  Regimen- 
to  de  1497.  Doc.  da  Cani  ara  do  Pòrto. 

ANADARIA.  II.  Cargo,  officio,  ou  ministe- 
ro do  Anadel  mór.  Da  sua  inspcegao  era  o  a  lis- 


ta mento,  e  apura$3o  dos  Bésteiros  do  Conto. 
(Isto  he,  do  numero,  que  em  cada  cidade,  terra, 
villa,  ou  concelho  bavia  de  hàver)  e  lambem  os 
Galiotes,  ou  homens  do  mar.  Os  primeiros  nào 
deviam  ser  Lavradores,  mas  som  ente  Céeirosde 
mesteres,  que  eram  oflìciaes  mecanicos,  e  casa- 
dos.  Os  segundos  deviam  ser  lirados  das  Vin- 
tenas  do  mar,  que  eram  companhas  de  vinte  ho- 
mens, cujo  capataz  se  cliamava  Vintaneiro%  por 
governar  sobre  vinte:  d'estes  se  deviam  lirar 
04  que  serviam  nas  reacs  armadas.   Nào  ha- 
vendo  Mesteiraaes%   se  podi  ani  fazer  Bésteiros 
do  numero  os  que  nào  linham  mester,   sendo 
mancebos,  e  capazes;  com  tanto  que  lenham 
casas  mantheudas*  com  suas  molhcres,  e  mance- 
bas  theudas,  e  nom  sejam  lavradores.  Os  Béstei- 
ros do  Conto  deviam  terbeslas  fortes,  e  que  se 
nào  armassem  se  nào  com  folga,  e  com  polle, 
para  com  ella  armarem  maiorbésta,  e  mais  fol- 
guadamente.  Tinham  esles  Bésteiros  seus  privi- 
legios,  e  isengòcs;  mas  para  Ihes  se  rem  guar- 
dados,  deviam  elles  manler  em  suas  casas  certo 
numero  de  dguias,  e  dar  as  màos  dellas  annual- 
rmnte  ao  Almoxarife  d'EI-Rci,  ou  as  suas  jusli- 
fas  no  mez  de  Maio,  ou  ptlo  S.  Joào.  Cod.Alf. 
liv.  i  Ut.  68  per  tot.   E  notc-se  a  lembranga 
das  aguias  domesticasi  a  beneficio  da  lavoura  ; 
pois  consumiam,  e  extcrminavam  as  aves  damni- 
nhas,  os  ralos,  e  inseclos,  que  tanto  delrimento 
causam  aos  fructos,  e  searas.  Introduzido  de- 
pois o  uso  das  espingardas  e  clavinas,   esque- 
ceram-se  as  aguias,  e  foram  obrigados  os  póvos 
a  presenlar  nas  respcctivas  Camaras  uro  certo 
numero  de  cabeyas  de  pardaes,  ou  ralos  ;  mas 
lambem  està  diligcncia  se  aeba  quasi  abando- 
nada,  resgatando-sè  com  urna  pequena  multa, 
negligencia  tao  fatai  para  a  conservalo,  e  au- 
gmcnlo  d'aquellas  producgóes,  que  leni  o  lugar 
primeiro  nos  usos  da  vida  e  riquezas  do  Està- 
do.  V.  Couteiro,  Mangra,  Sacamas,  e  Sesjia- 

B1AS. 

ANADEL,  Annadem,  e  Anhadkl.  Assim  cha- 
chamavam  ao  capitao  dos  bésteiros.  llavia  Ana- 
del, e  Anadel  mór.  V.  Anadell. 

ANADUVA.  V.  Adua. 

ANAFADO.  Bruto,  que  nào  so  he  gordo,  mas 
lem  o  pél  lo  igual,  assente,  neccio,  e  luzidio. 

ANAF1L.  Especie  de  irombeta,  instrumenlo 
musico  de  metal,  de  que  os  Mouros  usam  na 
guerra,  para  excilar  os  animos  dos  combalen- 
les. 

ANAFRAGAR.  Morrer,  ou  por  oulro  qual- 
quer modo  impossibilitar-se  para  servir.  Nos 
foraes  antigos  era  frequente  éfcta  expressào  : 
•Homo  qui  se  ano  f rogar  et  suo  adextrado,  quam- 
vishabeat  alium,  sedeat  excusato  od  caput  anni,» 
a  qua!  no  forai  de  Thomar  de  1162  iraduzido 
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no  secolo  xiv  corresponde  a  està  :  <E  se  algutim 
dos  Cavalejros .  tnorrer  o  Cavalo,  e  non  poder 
aver  onde  compre  outro,  etc.»  Doc.  de  Thomar. 

f  ANCHURA.  Largura. 

ANDACO.  Mal  contagioso,  epidemia,  que  ac- 
coramene geralmente  os  homens,  ou  os  animaes. 

ANDADA.  Ida,  viagem,  passeio. 

ANDADO.  0  mesmo,  qae  passado,  ou  que 
tinha  decorrido,  quando  se  fallava  do  tempo, 
dias,  e  annos.  Em  os  seculos  xi:i,  xiv,  e  xv, 
era  rauiio  frequente  contar  os  dias  dos  mezes 
ali  15  andados,  e  d'ahi  ale  o  firn  por  andar: 
v.  g.  9 Sete  dias  andados  de  Junho,»  aos  7  de 
Junbo.  •Sete  dias  por  andar  de  Junho,»  aos  23 
de  Junho.  <Quatro  dias  por  andar  de  Junho,» 
aos  26  de  Junho,  etc.  *Quatro  dias  por  andar 
de  Junyo.*  Doc.  das  Bentas  do  Porto  de  1291. 

ANDADORIA,  ou  Andoria.  Minislerio,  ou 
servilo  de  Andador,  a  quem  perlencia  a  leva, 
e  guarda  dos  presos.  V.  Andador 

ANDADOR.  A  esle  perlencia  guardar  os  pre- 
sos nas  cadéas  publicas,  e  servir  em  oulros  mi- 
nisterios  enfadonhos  do  Concelho.  D'este  offi- 
cio de  Andoria  eram  isenlos  osferreiros  doFel- 
gar  :  isto  he,  os  que  se  occupavam  em  ludo  o 
que  perlencia  és  minas,  e  fabricas  do  ferro, 
qae  n'aquella  terr)  se  obrava,  e  produsia.  Os 
privi!  egios  d'està  FerraHa  confirmou  El-Rei 
D.  Duarte  por  urna  sentenza  de  1436.  Doc.  de 
Moncono.  (*) 

ANDAJEM,  ou  Andaiex.  Casa  de  um  so  an- 
dar.» Fazemos  Prazo  de  huma  andaiem  deste 
Mosteiro  (dePedroso)  e  que  apessuades  pervos- 
sas  pessoas,  e  noni  per  outros.»  Doc.  datlntver- 
sidade  de  4423. 

ANDAMOS,  ou  Anduahos.  Passagens,  atra- 
vessadouros,  carreiros,  caminhos  eslreitos,  e 
depé,  atalhos.  tVendemos  o  dito  Casal  com  ter* 
ras,  devesas,  carrejros,  ou  andhamos,  entradas, 
e  sahidas.»  Doc.  do  seculo  xiv. 

ANDANCA.  Felicidade,  dita,  fortuna.  Uè  do 
seculo  xv. 

ANDANTE  (Beni).  0  feliz,  diloso,  aforlu- 
nado. 

ANDAR  EM  Pafo.  Estar,  ou  andar  na  sala 
livre,  queantigamente  sechamava  Casa  da  ado- 
ta, porque  nella  andavam  os  presos  por  cul- 
pa s  leves  com  griihQes,  ou  algemas,  a  differen- 
za dos  que  tinham  grandes  crimes,  que  eram 
postos  nas  enxovias,  e  ligados  a  cepos,  ou  ca- 
déas de  ferro.  •Però  se  o  preso  quiser  paago,  ou 
andar  em  ferros  pela  casa  da  prisom,  que  anti- 
gamente  se  chamou,  andar  em  paago,  sem  jazer 
aprisoado  na  codia,  etc.  »  —  «Se  o  preso  (or  acon- 

H  «Andador»  nunca  fai  oatra  eousa  do  que,  o  quo  hoje 
charaamo*  «caminheiro.» 

.    (J.  P.  Rìbciro). 


thiado  em  Cavallo,  ou  Vassallo,  ou  Mestre  de 
Ndao  de  Castello  d*  ovante  . . .  e  quiser  paaco, 
que  se  agora  chama,  casa  da  adova,  sem  jazer 
mais  aprisoado  na  cadéa,  e  o  seu  feito  for  tdo 
leve,  etc.»  Cod.  Alf.  liv.  i  tit.  33  in  pr.  e  til. 
34  §.  3.° 

ANDAR  a  espada.  Matar,  ou  morrer  as  cs- 
locadas,  passar  tudo  a  ditello. 

ANDAR  a  loda  a  roupa.  Roubar  a  todo  o 
panno,  sem  dislincrào  do  cousa  ou  pessoa. 

AND  ERE,  Andrei.,  ou  Andrku.  André,  no- 
me de  homem. 

ANDREL.  V.  Anderk. 

ANDREU.  V.  Andare. 

ANDURRIAES.  Lugares  pùblicos,  edepouco 
aceio,  mas  trilhados  de  muila  gente. 

ANFESTO.  Para,  cima  andando,  indo,ou  cor- 
rendo para  cima.  *K  d'i  corno  se  vaj  por  esse 
rio  de  Coirà  anfesto  pela  véad'agoa,  evajtopar 
no  canto  do  conchoso,  e  herdade  do  Bispo.  »  Tombo 
do  Aro  de  La m ego  de  1346,  f.  51,  v. 

ANGARIAR.  Obrigar,  ou  violentar  alguem  a 
qualquer  scrvico. 

f  ANGEO.  Anjo. 

f  ANGOSTA.  Apertada,  estreita. 

f  ANGOSTURA.  fistreileza,  aperto. 

ANGUE1RAS.  Alquilé,  ou  aluguel  debestas, 
ou  outros  quaesquer  animaes  de  carga,  e  tiro. 
No  forai  de  Castello-Branco  de  1213  se  diz: 
•  Qui  Cavalo  alieno  cavalgar:  prò  uno  die,  pectet 
i  Carneiro:  et  si  magis,  pectet  las  anguejras:  prò 
uno  die  v  ì  denarios,  et  prò  una  nocU  unum  soli- 
dum.»  No  antigo  forai  de  Barcellos,  dado  por 
El-Rei  D.  Affonso  I,  e  confirmado  pelo  11,  sa# 
determina  o  aluguel,  que  sedevedarpelasbcs- 
tas  de  servilo,  na  fórma  seguinte  :  vDominus, 
qui  ipsam  terram  de  me  tenuerit,  et  voluerit  le- 
vare  bestias  mas  (dos  povoadores)  ad  fossatum 
Regis%  det  ei  suum  alquejre  :  ad  Tuden  medium 
morab.,  et  vitam,  et  cevadam:  et  ad  Colimbriam 
i  marab.,  et  vitam,  et  cevadam:  et  ad  Trancosum, 
et  Braganciam  2  morab.,  et  vitam,  et  cevadam. 
Et  non  aprehendai  eis  suas  terbolias,  nev  suam 
littjram  sine  grato  suo.»  Livro  dos  Foraes  ve- 
Ihos.  (•) 

Em  alguns  foraes  se  acham  esias  Angueiras, 
ou  Angarias  de  bestas,  e  bois,  mas  so  com  o  no- 
me de  servifo,  que  se  devia  prestar  aosenhorio. 
Tal  he  o-de  Fonl'arcada  de  1193.  *  Bestia  non 
dentur,  nisi  semel  in  anno:  una  via  sit  usque  San- 
ctarem:  altera  ou  Pereiro:  et  celerà  usque  Tuj. 
Homines,  qui  bobes,  aut  bestias  non  habuerint, 
faciant  singulas  carreiras  semel  in  anno,  et  non 
amplius.\  Ibidem. 

(•)  «Angueira»  é  o  bora  conhecido  diretto  feudal  «angaria», 
que  no  altiero  se  contunde  com  outros  direitoa. 
H  (J.  P.  Ribeiro). 
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Pertendem  algtons  mostrar,  quc  dos  Arabes, 
Syrios,  ou  Galdeos  tomaram  os  Latinos,  e  Eu- 
ropeos  'as  palavras  Angaria*,  e  Parmgarias,  ou 
Perangarias:  para»  significa  rem  o  servilo, e alu- 
guer  dos  animaes:  o  primeiro,  por  caminhos 
direitos,  ou  eslrada  real  :  o  segundo,  por  ata- 
lhos,  ou  caminhos  transYersaes,  emenossegui- 
pos.  E  que  depois  chamaram  Angaria*,  e  Pa- 
rangarias  a  cerlos  iributos,  e  pensfies,  quecom 
violencia  se  exlorquiam;  dando  a  mesma  ori- 
gem  ao  verbo  Angariar,  obrigar,  ou  violentar 
alguem  a  qujlquer  servilo. 

Mas  a  verdade  he,  que  dos  Persas,  invento- 
res  dos  correios,  poslas,  ou  poslilhòes(aquem 
chamaram  Angiros)  nos  vieram  as  Angùeiras, 
ou  Angariasi  que  depois  serviram  à  manifesta* 
(ào  de  raui  diversos  conceitos.  Chamaram-se, 
pois,  Angariasi  1.°  Os  lugares,  mudas,  ouès- 
lagòes,  cm  que  estavam  promptas  as  bestas  de 
alquilé.  2.°  0  prego  da  sua  conduegào.  3.° 
Quaesquer  encargos,  ou  pcnsOcs,  a  que,  contra 
a  sua  vontade,  eram  violentadas  aspessoasnos 
seus  corpos,  ou  fazendas.  4°Toda,  equalquer 
violencia,  vexagào,  injuria,  ou  trisleza.  5.°  As 
quatto  lemporas  do  anno  la  m  beni  em  Alemanha 
se  chamaram  Angariasi  porque  n'eslcs  dias  eram 
obrigados  os  vassallos,  colonos,  emfitcutas,  e 
feudatarios  a  pagar  aos  respectivos  senborios 
os  feudos,  censos,  e  tributos,  a  que  igualmente 
chamavam  Angarias.  6.°  Finalmente,  chama- 
ram Angaria*  cm  Franga,  e  Alemanha  aoaffron- 
toso  castigo,  que.  aos  róos  dos  grandes  crimes 
se  dava  :  que  er^  levarem  ds  costas*  os  nobres 
um  cdo,  e  os  pedes  a  sella  de  um  cavallo;  e  d'esle 
"modo  andavam.  cxposlos  a  vergonha,  de  terra 
em  terra,  de  condado  em  condado. 

ANHOTO,  A.  Ronceiro,  vagaroso,  e  por  qual- 
quer  modo  impedido  para  caminbar,  e  fazer  via- 
gem.  He  de  Barros. 

ANIMALHAS.  Animaes. 

f  ANIMALIAS.  Animaes  quadrupedes, 

ANIN1A.  Pelle  Aninia,  pelle  decordeiro,  que 
antigamente  se  chamava  Aninho,  e  ainda  hoje 
se  diz  Anlio,  do  Ialino  Agnus.  0  grande  uso, 
que  os  antigos  faziam  d'estas  pelles  he  mani- 
festo. V.  *àlfaneiib.  No  de  1047  se  vendeo  urna 
herdade  abaixo  do  castello  de  Pcd roso,  por  uni 
cavallo  de  300  soldos:  *Et  duos  fazonzales,  et 
una  pele  aninia.»  Doc.  de  Pedroso. 

AN1LHACAR.  Prender  com  anilbos.  Eslatu- 
tos  da  Sé  da  Guarda. 

ANNAL.  Dia  anniversario  da  morte  de  al- 
guem. Doc.  de  Pendorada  de  1344.  Dizemque 
o  Papa  Anacleto  insti luira  os  Anniversarios  pa- 
ra honrar  a  memoria  dos  martyres.  Depois 
muilos  particulares  mandaram  nos  seus  tesia- 
meotos,  que  seus  herdeiros  lbes  fizessem  Anni- 


versarios, e  deixaram  legados  para  as  igrejas, 
e  para  os  pobres,  aos  quaes  n'aqueile  dia  se 
lhe  distribuhm  esmolas  de  mantimenlos,  e  di- 
nheiro.  No  seculo  xu  cslabelecco  o  Bispo  Ber- 
nardo um  Trintario  para  todos  os  Conegos,  que 
fallecessem  na  suq  cathedra!  de  Beziers,  no  Lan- 
guedoc  :  d'esle  mesmo  tempo  sào  os  Anniver- 
sarios cm  loda  a  Bespanha,  e  Portugal. 

ANNASIA.  Annata,  direiio  ou  imposto,  quo 
annualmente  se  pagava  ao  senhorio  da  terra. 

ANNE1SAM.  Uniào,  incorporarlo,  annexa- 
5§o. 

.  ANNICIO,  Annizio,  Annuncio,  Agnicio,  ou 
Ilagnicio.  Assim  se  chamaram  aquelles  inslru- 
menlos,  doa§Òes,  senten^as,  etc,  que  princi- 
piando por  tdubium  quidem  non  est,  sed  multis 
manet  notissÀmum,  elei  ou  por  outras  seine- 
Ihantes,  nelles  se  dava  relacào  do  que  linha 
passade,  ou  precedido  à  factura  dos  di  tos  ius- 
trumentos.  Na  larga  doag&o,  que  Gondesindo 
fez  ao  m  os  te  irò  de  S.  Salvador  de  Labra  no  de 
897,  e  na  qual  se  recontam  varias  noticias,  se 
le:  <Facta  Series  annido  Testamento,  nodum, 
eie.»  Doc.  de  Pedroso.  Na  sente  riga,  que  El-llei 
D.  Fernando  deo  a  favor  de  D.  Goncalo  Vie- 
gas  sobre  a  quinta  de  Yiariz  no  de  1057,  se 
escreveo:  *Facta  agnilio  sup  die,  eie.»  e  o  Rei 
assigna  d'este  modo:  *Ego  Ferdenandus  Rex 
hanc  agnitio  confirmo,  gg»  Ìbidem.  Na  doario, 
praso,  ou  concerto,  que  Garcia  Moniz  fez  coni 
os  MongesdeSoalhaes  no  de  1059,  que  està  no 
Censuai  do  Porlo  se  diz  :  *Ille  annizio,  e  In 
hanc  annitio  manus  meas  roboro:*  No  de  1091 
se  fez  doagìio  da  melade  da  Igreja  de  Santo  Es- 
tevào  de  Moldes  /io  Mosteiro  de  Arouca,  onde 
se  guarda  :  n'ella  se  referem  os  liligios,  que 
haviam  precedido,  e  varias  outras  noticias  des- 
de  925  ale  aquclle  anno,  edizem  osdoadores  : 
aPlazum,  et  annuntionem  facimus,  eie.»  Do  la- 
tino Agnitio,  cenhecimenlo,  ou  noticia  do  pas- 
sado,  se  originou  està  palavra,  com  que  o  liti- 
gamo vencido  mostrava  reconhecer  a  obriga- 
£0,0,  ou  de  pagar  alguma  divida,  ou  de  largar 
algutna  fazenda,  *segundo  o  que  no  instrumento 
se  annunciava.  E  a  isto  sechamou  tambem/te- 
cognitio.  V.  Noticias. 

ANNIVERSARIA.  0  mesmo  que  Anniversa- 
rio: commemoralo  annual  em  dia  certo,  «//a- 
jào  os  Conegos  huum  maravidil  cadranno  por  nossa 
Anniversaria.  »  Doc.  de  La  ni  ego  de  1314.  V. 
Mortulhas. 

ANNIVERSARIO.  Nos  antigos  documentos 
(n§o  declarando  o  testador,  ou  instituidor  ou- 
tra  cousa)  se  entendia  por  Anniversario,  urna 
missa  rozada  n'aqueile  dia,  ou  dias,  que  elle 
se  mandava  fazer.  Assim o  demostra  D.  Bernardo 
da  liucarnacào,  famoso  antiquario,  no  Liv.  Me- 


ano 


ANT 


81 


norias,  cflarezas,  eie.  a  f.  18,  oqual  se  aeba 
cntre  os  seus  muilos;  e  mui  Irabalti^dos  ma- 
uuscriplos  no  convento  da  Serra,  junto  àcidade 
do  Porto.  V.  Missa  Offici  ad  a. 

ANNO  MAO.  Fot  esle  anno  o  de  1124.  Da 
tcrrivei  fonie,  e  peste  quell'elle  se  experimen- 
toa  era  Porlugal,  do  incalculavcl  numero  de 
individuòs,  que  exlinguio,  e  do  eccessivo  preco 
a  que  chegaram  os  generos  da  primeira  neces- 
sidade,  tra  la  m  os  nossos  historiadofes  e  diro- 
nistas.  Este  calamitoso  anno  chamado  indo  por 
antonomasia,  Servio  de  època  a  muilos  docu- 
menlos.  Em  urna  carta  de  venda  de  Pendorada 
de  1125  se  le  :  *Ista  Carta  fuit  facia  uno  anno 
post  annum  malum.  » 

ANNOS.  O  Agnus  Dei  da  missa.  «Hwm Li- 
tro Santal  de  officiar  as  Missas,  com  Glorias,  e 
Kirios,  e  annosa  Doc.  de  S.Pedro  deCoimbra 
de  1411. 

ANNOVAMENTE.  Nova  detcrmiriagao  oucon- 
iracto,  que  deve  guardar-se,  e  nào  o  anligo, 
que  primeiramento  fez. 

AXNUNC1ÀO.  Ale  o  scculo  xiv  se  acham 
entre  dós  muitos  instrumentos  de  Annunciào, 
Annunciando  y  Nucido,  Agnig&o,  eie,  que  nào 
parecem  ser  cada  udì  d'elles  urna  sioiples  No- 
ticia;  mas  antes  um  Meconhecimento  solemne  da 
justi^a,  e  dircilo,  que  assiste  à  parte  opposta, 
e  Accettalo  da  serilenga  proferida  :  ou  mais 
bem  Renunciacào  authentica  de  toda  e  qualquer 
ac£5o,  queo  vencido  podesse  ter  nacousa  d'an- 
Ics  litigiosa,  e  agora  judicial,  ouamigavelurcnte 
decidida,  perante  o  senhor  da  terra,  e  os  ho- 
mens  bons;  examinados  os  titulos,  nòlicias, 
testamenlos,  eie.  que  as  parlcs  adduziam  a  be- 
neficio da  causa.  Y.  Vebdadb.  A  esles  inslru- 
mentos se  deo  tambem  o  nome  'de  Privilegio, 
ou  Placito.  Sina  isto  de  corregao  ao  que  se 
disse.  V.  Annicio.  No  de  1078  reivindicou  Vis- 
trario,  Bispo  deLugo,  para  a  sua  igreja  varias 
herdades,  que  os  condes  Vela' Ovekiz,  e  Rodri- 
go Ovekiz  Ihe  tinbam  usurpado  :  foi  isto  em 
juizo  contradictorio  ;  e  depois  de  uni  largo  exa- 
me  dos  respectivos  titulos,  os  Condes  reconhe- 
ceram  a  justiga  do  Bispo,  e  a  coufirmaram,  e 
prometterai!!  estar  pela  sentenza  d'EI-Rpi  D. 
Alfonso  Vi,  a  qual  principia  :  uDubium  quidem 
non  est,  eie.  ;  e  a  sua  epigrafe  he  :  *Privilegium, 
seu  Placitum  Annunciacionis .»  Hesp.  Sagr  ,  toni, 
xl,  f.  417. 

ANORMOLO,  A.  0  que  lem  irregularidade, 
exorbita,  e  discrepa  da  natureza,  e  qualidades 
das  outras  cousas  ;  o  qile  nào  segue  a  regra 
communi,  determinada,  e  certa:  quasi  sine  re- 
gula,  seu  aregula  deflectens.  Hoje  dizemos  Ano- 
malo, e  Anomalia.  Cod.  Alf.  liv.  in,  lit.  56. 

ANOYEAS.  Nove  vezes  outro  tanto.  Nas  Cor- 
Elucidario  Tom.  i 


tes  dcSanlarem  mandou  EII#i  D.  Alfonso  IV, 
quo  do  primeiro  furto  sepossam  livrar  por  And- 
reas os  que  forein  visinhos,  ou  naluraes  do  lu- 
gar,  cujo  forai  lhes  concedafccsle  privilegio:  e 
que  aquelle  que  houver  de  ser  anoveado,  o  seja 
por  esle  modo:  *Que  o  leoem  ao  pee  da  forca 
com  o  baraco  na  garganta^  e  com  as  maàos  ala- 
das  de  traz,  e  ali  pugue%  e  cntregue  todalas  nó- 
veas,  e  o  dobro  ao  Senhor  da  colisa,  e  a  Srtena 
ao  Senhorio  ;  e  se  o  assi  logo  nom  fezer,  enfor- 
quem-no.«  Estas  Anóveas  cram  para  El-Rei.  «/? 
para  isto  milhor  ser  guardado,  e  se  nom  fazerhy 
outro  erigano,  nem  escondimento  :  Tem  El-Rei 
por  bem  que  estas  noveas  nom  sejam  rendadas 
daqui  en  diante,  e  que  as  ajam  de  veer,  e  tirar 
os  sues  Almuxarifes  •  Cod.  Alf.  liv.  tv,  til.  65. 
Y.  Nóvba. 

.  ANPROOM.  Ao  longo,  adiantc.  <Vai-se  por 
riba  desse  rio  anpràóm9  atd  que  se  chega,  eie.» 
Doc.  de  Lamego  do  seculo  xiv.  V.Amphoom  (*) 

ANRRIQUES.  Moeda  de  Castella,  dequeveio 
muita  a  Portugal  :  ao  principio  eram  de  rece- 
ber,  depois  os  falsificaram,  e  por  isso  deram 
occasiào  a  se  fazer  particular  jegimenlo  no  de 
1471  sobre  os  seus  quilales,  e  modo  coni  que 
haviam  de  entrar  na  areja  do  Cainbo. — Livro  ver- 
melho  do  Sr.  D.  Affamo  V,  n.°  ÌO.  Eip  on.'ll 
se  declara,  que  os  primeiros  Henrriques  fora  ni 
mandados  correr  n'este  reino  a  340  réis;  os 
segundos  eram  de  tao  baixa  liga,  que,  segundo 
o  seu  valor  intrinseco,  nem  200  réis  deviata 
valer. 

ANTA,  AS.  Marco,  ou  marcos  grandes  levan- 
tados  ao  alto,  penedias,  ter  ras,  ou  sitios,  que 
ficavam  na  dianteira,  à  face,  e  corno  a  frente 
dealgum  castello,  ou  povoagào  disimela.  N'este 
sentido  dizemos  ainda  hoje  Anlas  de  Penalità, 
Antas  de  Penadono,  etc.  Os  Lalinos  chamaram 
Anice  és  columnas  grandes,  e  quadradas,  que 
guarneciam  ascntrada»  dos  templos,  e  palacios  : 
bem  póde  ser  que  os  monslruosos  pcnedos,  que 
estavam  fronteiros  de  algumas  lerras  nolaveis, 
e  por  entre  os  quaes  corriam  as  eslradas,  me- 
taforicamente so  chamassem  Antas,  conio  quo 
fa  zia  m  atrios,  porticos%  ou  entradas  às  ditas 
terras.  E  finalmente,  se  os  antigos  chamaram 
Antas  a  qualquer  cousa  que  eslava  na  frente  : 
que  muito  nomeassem  Antas  as  lerras,  ou  pe- 
nhascos,  que  immediatamente  sé  encontravam 
antes  de  rhegar  ao  termo  da  vingem,  quando 
està  se  dirigia  a  uni  certo,  e  deleroiiinado  lu- 
gar? .  .  V.  Aistas. 

ANTANHO.  Antao,  nome  de  homcni. 

ANTAS.  0  raesrno  que  Aras,  sobre  que  os 
primeiros  Cbristàos   queimavam  as  primicias, 

(*)  «  Anproca»  è  o  mesmo  que  «  amprom,  »  para  baixo. 
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oo  sobrc  quc  os  gcntios  fazianr-os  seus  infan- 
dossacrifieios.  D'estas  Antas,  ouAras,  quc  ainda 
lioji»  cxislcm  eni  grande  numero  cm  Portugal, 
.«-e  póde  \Cv  a  Dissertacelo  dcMarlinho  de  Men- 
donga  e  Pina,  ein  a  Collecrno  da  Acadcm.  da  Ilist. 
Port.  do  ann.  de  1734,  toin.  xiv. 

ANTE.  Diante,  perante,  na  prosenca.  He 
in uiio  usado  no  sedilo  xm,  e  seguinles. 

f  ANT1FAA.  Anlipliona. 

AM1FAAL.  Livro  das  antiphonas,  a  quc  di- 
zetuos  Anti fonai.  *Duas  vestimentas  perfeitas: 
huum  aiìtifaal.»  Doc.  do  seculo  xiv. 

ANTONIMO.  Antonio,  nome  de  homem. 

AXTOMIO.  V.  Aktqsiiio. 

f  ANTRECAMBADAMENTE.  adv.  Allernada- 
menle. 

ANTRELIAR.  Escrever  alguma  cousa  enire 
linda  e  linha,  ou  regia  e  regra,  e  que  seni  as 
cosiumadas  resalvas,  póde  fazer  suspeila  de*  fai- 
sidade,  dolo,  ou  fraudo.  D'aqui  Autrcliado,  e 
Antreliada%  que  se  enconlram  cm  innumeraveis 
documenlos  do  f  ceti  lo  xm  e  xiv. 

ANTRELINIUDURA.  Lugar,  onde  enlrc  re- 
gra  e  regra  se  escreve  o  que  tinlia  naturai- 
mente  esquecido.  Doc.  de  Pendorada  de  1320. 

ANTRELUIADO,  A.  Àlvara,  livro  ou  carta, 
que  lenha  enlrclinlms,  e  por  isso  mesmo  sus- 
pcitosa.  alluma  carta  de  nosso  senhor  El-Rei, 
nem  rossa,  nem  abolada,  nem  antreluiada,  nem 
em  ncnlma  mancjra  corrompuda.*  Carta  d'EI-Rei 
D.  Diniz  de  1305.  Doc.  de  Tarouca. 

f  ANTREMETTIMENTO.  De  intcrmissio,  in- 
icrrupQào. 

ANTREPOIMENTO.  Inlcrposi<;aof  tempo,  ou 
causa  quc  se  mette  de  pomicio.  «Continuada- 
menle  teveram  guerra,  sem  nenhum  antrepoi mento 
de  paz».  Chron.  do  Conde  D.  Fedro  deMenezes, 
liv.  i,  cap.  76. 

ANUCàR.  Renunciar  lodo  e  qualquer  direilo, 
quc  algucm  lenha,  ou  possa  ter.  Martini  Pirez, 
cavallaro  de  Lobrigos,  deo  a  Maria  Pirez,  sua 
mullicr,  «Imma  herdade  em  Villa  Marini  por  com- 
pra do  seu  corpo.»  E  e  Ha  por  està  doagào  diz: 
*  Amico  a  vós,  Martini  Pirez  uieii  marido,  a  carta 
de  meycdade,  que  entre  mini  e  vós  d,  que  minca 
possa  valer  a  nenhum  tempo  enjhoyro,  nem  fora 
doj/ioyzo.  E  outro  si] amiQO  às  cartas%  que  cu  ci  do 
casal  da  Torre . . .  E  eu  Martini  Pirez  sobredito, 
outro  si  anuc.o  essa  Carla  de  ineyedade.»  Doc. 
de  Arnoia  de  1287.  V.  Nuciox. 

ANUDIVA.  0  mesmo  que  Adua. 

AON  A.  0  mesmo  que  Meana.  V.  Canonica. 

ÀO-SOPÉ.  adv.  Para  baixo,  correndo  ao 
fundo.  Diz-sc  de  urna  terra  ladeirosa ,  que 
parte  aoSopé  com  alguem,ou  com  oulra  lena, 
isto  he,  pela  parte,  quc  Gca  aguas  vertentes  ao 
fundo. 


APAREXTALÀDO.  Aparcnlado,  conjunlo,  da 
mesma  gtfrafào,  ou  linliagem. 

APARICO. 0  mesmo  que  Abril,  òuAbrir;  nome 
proprio  de  homem,  que  eoi  lalim  se  dizia  Apri- 
lis  (•). 

APARICOM.  Dia  da  Aparicom.  Dia  de  Reis, 
dia  da  Epiphania. 

APARTAMENTO.  I.  Pefa,  quarto,  porca o  de 
algum  edilicio,  laneo,  ou  sala.Foram  osdeMon- 
corvo  isentos  de  pagarem,  e  concorrerem  para 
um  Apartamento  deAlcacere^que  El-Rci  D.  Fer- 
nando mandava  fazer  na  villa  de  Freixo  de  Es- 
pada-Cinla  no  de  1376.  Doc.  de  Moncorvo. 

APARTAMENTO.  II.  Cérca,  muro,  fortaleza, 
lorres,  casteHos,  e  quaesquer  oulras  obras 
de  fortificalo,  e  architectura  militar.  ^Arden- 
do està  cidade  (de  Lisboa)  a  fogo  de  stia  grani 
tribulacam,  na  forca  da  sua  maior  quentura  (que 
era  aficamento  de  grande  cercoy  e  sofrenca  de 
rauita  fame)  o  apagou  Deos\  porque  seu  aparta- 
mento nani  prestava  cousa  alguma  que  fazer  po- 
desseis  contro  o  poderio  d'EI-Rei  de  Castella.  » 
Lopes,  Chron.  i'Èl  Rei  D.  Jodo  J,  pari,  i,  cap. 
151. 

APARTàR  dos  bens,  ou  da  hcranga.  Està 
era  urna  frase  testamentaria,  que  entre  dós 
se  acha  alò  os  fins  do  seculo  xv.  Por  ella  de- 
corava o  teslador  ser  a  sua  ultima  vontadc, 
quc  os  scus  parenlcs  e  adhcrenles  (nào  sendo 
herdeiros  forgados)  nào  livessem  a  mais  leve 
paile  nos  bens  que  deixava,  e  contra  o  que  no 
seu  testamento  exprcssamente  dizia.  Uns  os 
aparlavam  v.  g.  com  um  arratel  de  linho,  ou 
de  laa;  oulras  com  um  puc-iro  de  agua,  outros 
com  um  soldo,  etc.  Porèm  o  communi  era  des- 
pedil-os  coni  sinco  soldòs  a  cada  um.  V.  Aven- 
dar.  oE  que  apartava  todolos  seus  parentes,  e 
parcntas,  qtic  avia,  que  a  seus  bens  quizessem  en- 
trar, com  cynco  soldos  a  cada  huum.  Doc.  de 
S.  Chrislovao  de  Coimbra  de  1101.  V.  Di- 
vido. 

APÀSCO  AMENTO.  Paslagera,  lugar  dcslinado 
para  pasto  dos  gados.  *Em  prados,  e  apascoa- 
mcntos,  montados,  e  maninhados,  servi^os,  e  ma- 
ladias.*  Doc.  da  Salzeda  de  1297. 

APASCOAR.  Apascentar. 

APASQUAMÈNTO.  0  mesmo  que  Apascoa- 
mento.  Doc.  de  Pendorada  de  1293. 

APECONHENTAR.  Enchcr  de  peconha,  de 
peste,  de  maldadc,  physica  ou  moralmente  fal- 
lando. 

APEDRADO,  A.  Àpedrejado,  apedrejada.  «Se 
Mouro  d'alguem  for  sotto,  e  fezer  coomha.  o  Se- 
nhor del  responda  por  el9  segundo  a  coomha  que 


(•)  vApariro»  e  «Aparicio»  nào  lem  nada  com  «Abril*. 
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jezer,  ou  o  leyxe  na  mallo  do  Moordomo.  0  Moor- 
domo  non  ftllie  Mouro  d'alguem,  que  Lruga  pri- 
som,  ou  iloura  folta,  por  qualquer  coomha  que 
[aca  :  Mas  se  o  Senhor  da  terra,  e  o  Concetto 
tir,  que  tal  coma  fez,  per  que  deva  seer  apedrada, 
ou  quejmada,  apedrena,  ou  a  queimem  :  Se  tal 
cousa  fez,  per  qui  deva  ser  asoutada,  asoutena? 
e  depois  que  for  atoutada,  tambem  o  Mouro, 
comeatfoura,denos  a  seu  dono.»  Forai  de  Tho- 
luarde  1 1 74,traduzido  no  principio  do  scculo xi v. 

APEIRO.  Doje  csfà  conirabida  està  palavra 
a  significar  todas  as  pe^as  do  jugo,  ou  canga 
dos  bois,  ou  vaccas  ;  e  lodo  o  apparalo  da  la- 
voura,  e  abegoaria ,  conio  carros,  cbarrilas, 
arados,  gradcs,  ségas,  eie.  E  daqui  Apeirado, 
o  carro,  jugo,  ou  arado,  que  lem  lodo  o  appa- 
rerò, ou  apeiragem  de  instrumeutos,  e  artiti- 
cios,  que  lbe  sao  dados",  para  bem  servirem  nos 
respeclivos  ministerios,  n5o  so  das  geiras,  mas 
de  lodos  os  iraportantcs  ramos  da  agricultura. 

Poréni  anligamenle  parece,  que  csla  voz  Apeiro 
seeilendia  a  lodos,  e  quaesquer  inslruraenlos 
quo  eram  proprios  de  um  cagador  de  coelhos» 
conio  redes,  fios,  lagos,  arraadilhas,  caes,  fu- 
ròes,  carcazes,  dardos,  reclamos,  apilos  (mc- 
oos  armas  de  fogo  ;  sondo  cerio,  que  anles  dos 
principios  3o  seculo.xiv  nào  houve  na  Europa 
uso  algum  da  polvora  no  exercicio  da  caca).  E 
a  todo  este  trem  de  um  cagador,  levado  ao  monte, 
se  chamou  Apeiro. 

Com-efleilo  as  grandes  brenhas.  e  dilatados 
matagues,  que  principalmente  emTraz-os-Mon- 
les,  Bei ra -a Ila,  e  baixa,  bavia  no  tempo  dos 
dossos  primeiros  Rcis,  deram  occasiào  a  que 
grande  nùmero  de  bomens  vivessem  de  collier 
mei,  e  inalar  coeibps  pelos  montes,  ebamados 
por  isso  Coelheiros,  e  melleiros.  As  frequenles 
pensucs  de  céra,  mei,  e  coelbos,  ou  as  suas 
pellcs,  que  nos  foracs  anligos  se  encontram,  nào 
permiilem  besilar  sobre  este  ponto,  que  o  re- 
flexionado  conbecimcnto  da  nossa  populagào 
pOe  fura  da  mais  leve  dùvida. 

Era  principalmente  de  noile,  que  os  Coelheiros 
faziam  as  suas  cagachs  ;  e  assim  nao  passando 
de  ires  ameijoadas,  ou  espéras,  poucas  vozes 
eram  obrigados  a  pagar  do  seu  nrtuieio.  Mas 
se  crani  efleclivos,  e  aturados  n'esta  occupa- 
lo, indo  à  sua  geira,  ou  soieira%  que  era  o 
mesrao,  que  Jevar  para  a  caga  todo  o  Apeiro 
de  cagador;  enlào  fìcavam  responsaveis  decerlo 
[oro  ao  senborio,  se  exprcssamente  nào  erain 
bentos.  No  de  1414  o  conde  D.  Henrique,  com 
sua  mulher,  D.  Thereza,  filha  d'EURei  D.  Alfonso, 
dizem  no  forai,  que  deram  a  villa  de  Some: 
•De  Montarla  non  dent  ulta  Condurla  ad  Ai- 
nude,  neque  de  caro,  neque  de  pclley  neque  de 
nelle  col  cera.  »  s 


Poróm  no  forai,  que  a  mesma  D.  Tbereza  ju 
Rainha,  deo  a  villa  de  Ferreira  d'Aves,  no  de 
11 20  se  p5e  està  lei  aos  cacodorcs  por  oflicio: 
«l)e  venado,  qui  mortilo  fuerit  in  peiat  aut  in  ba- 
raza-,  uno  lombo  :  de  porco,  quatuor  costas  :  de 
wr.yo,  una  wanu:  et  de  tres  noctes  in  dvnanie  ad 
apeiro,  uno  conelio:  et  de  mei  de  morada  de  monte, 
medio  alqueire.iHo  que  El-Rei  D.  AITousoIdcu 
à  cidade  de  Lisboa  no  de  1179  se  le:  *Coni- 
larius*  qui  fuerit  ad  sojeiram,  et  illue  manseril, 
del  follem  unum  conilii.  Livio  dos  Foraes  velhos. 

Ainda  nos  principios  do  seculo  xm  se  acija 
no  forai,  que  D.  Froile  Enniges  deo  aos  mora- 
dorcs  de  Villa-Franca  de  Xira;  «0  Coelheiro^ 
que  far  d  soieira,  e  hi  ficar^  dee  de  foro  huum  coe- 
Ilio  com  sua  pelle.  «E  lilialmente  El-Uei  Diniz 
no  forai  que  deo  a  Villa-Rei  no  de  1285,  diz 
exprcssamente  :  tOCoelhejro  quefor  à  suagejra, 
eie.»  Uoc.  de  Tbomar.  De  ludo  o  sobredilo  se 
infere,  ao  que  parece,  que  Apeiro  sào  lodos  os 
arlificios  de  cagar,  e  geiramo  traballio,  e  fadi- 
ga  de  cagar  com  ellcs. 

APELHACOM.  V.  Apeluar. 

APELIIAR.  Appellar.  E  daqui  Apelhagom. 
Doc.  das  Bentas  do  Porlo  de  1292. 

APELIDO  ou  Apellido.  Convocarlo  geral, 
repentina,  e  clamorosa,  que  se  faz  de  lodo  o  povo, 
cidade,  ou  villa  para  sabirem  de  mào  coinuiua, 
e  arma  da  ao  encontro  dos  inimigos,  que  se  lau- 
garam  a  correr  a  terra,  malandò,  roubaudo,ca- 
tivando,  lalantjo,  e  deslruindo.  Em  quanto  os 
Mouros  nào  foram  inleiramenle  quebrautados, 
e  expulsos  de  Portugal,  e  suas  fronte i ras,  eram 
cstas  correrias  inui  frequenles,  e  amiudadas,  as- 
sim de  dia,  conio  de  noile.  Para  evitar  em  gran- 
de parte  semelhantes  irrupgOes,  igualmenteper- 
niciosas,  que  extemporaueas,  e  repenlinas;  nào 
so  se  poslavam  guardas,  e  vigias  em  lugares  al- 
tos,  ^  descobertos  de  dia;  mas  tambem  Escuta*, 
(que  enlào  cbauiavaui  Sculcas)  e  senlinellas  de 
noile,  para  que  ao  mais  leve  movimento,  estrondo, 
ou  arruido,  clamassem  todos  a  graudes  vozes: 
•Mouros  na  terra:  Mouros  na  terra:  moradures  as 
armasi»  A  este  clamor  se  levanlavam  lodos  em 
massa,  aquelles,  que  de  algum  modo  podiam 
eiupunliar  as  armas;  e  a  isto  se  ebamava  Apelli- 
dar  a  terra:  e  à  vigorosa,  e  effecliva  resislencia 
Ajtelidy.  Deste  Apelido,  pois,  em  que  se  interes- 
sava a  causa  publica,egeral,  nenhuni  era  escuso, 
nem  grande,  nem  pequeno,  tieni  peào,  nem  cu- 
vallei'ro:  lodos  eram  obrigados  a  difender  a  pa- 
tria, cuja  destruiyào  reduudaria  em  dauiuo  dd 
todos. 

No  forai,  que  o  Conde  D.  Henrique  coni  sua 
jmulber  a  Infante  U.  Tbereza,  deram  aos  de  Frei- 
xo  d'Espada-Cinta,  no  de  1098  se  diz:  «Om- 
nes  scularii  vadant  ad  Apelido,  cum  opus  fuerit, 
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sed  non  traseant  aquas  Durii,  nisi  cum  Rege,  vel 
cum  Domino  terree,  a  se  misso.a  Segando  diz  Lou- 
sada,  quo  està  no  Lìmo  dos  Foraes  velhos,  a  f. 
21.  E  no  de  Craslo  Laboreiro,  que  El-Rei  D. 
Alfonso  I  com  sua  mullier  a  Huinlia  D.  Mafalda, 
filha  de  Amadeo,  Conde  de  Moriana,  reformou 
no  de  1144,  se  acha  :  •PeJònes  vadant  ad  Pos- 
ando: Cavulleiros  vadant  ad  Apeìido:  Villani  stent 
cum  armis  ad  defendendum  portum  de  Orango  in 
tempore  guerrce.*  Livro  dos  Foraes  velhos,  se- 
gando o  inesmo  Lousada.  (*) 

No  forai,  que  o  Infante  D.  AfTunsoIIcnriques 
deo  aos  que  habilavam  in  Civitate  Senam  (que 
he  a  villa,  ou  castellO/de  Cea)  no  de  1136  se 
diz  :  aO  Cavalleiro  de  Cea,  que  nào  tiver  Apres- 
tamo,  nùo  vdaaìgum  Fossado:  nisi  ilio  de  Maio, 
et  Apelido. t  Livro  dos  Foraes  velhos.  Entre  os 
d'ocumcntos  das  Salzedas  se  acha  o  forai  da  Fol- 
gora, junlo  a  Ermamar,  dado  por  El-Rei  D. 
Sancho  1  com  a  Kainha  D.  Dulce,  ou  D.  Al- 
don?a,  e  seus  filh'os,  aos  povoadores  d'està 
terra;  repartida  em  x  quairellas  ou  casaes,  no 
de  1188.  Entre  os  mais  privilegios,  eiseng&cs 
se  Io  o  seguinte:  *Nunquam  devestra  Villa  fa- 
ciatìs  Carrejra  a  Senkor  cum  vestros  corpos,  net 
per  vestros  haberes,  nec  cum  vestras  bestias,  nec 
vadatis  in  Apelido;  nisi  ergo  super  vos  veneri nt 
Mauros,  vel  gens  alienasi  E  finalmente,  licavam 
sujcilos  a  certa  pena  os  que  scm  grave  causa, 
e  advertidamente  fallavam  no  Apelido.  fio  (ordì 
de  Santa  Cruz  da  Villania,  por  El-Rei  D.  San- 
cho II  no  1225,  se  diz:  *Et  Omem  de  Sancta 
Cruce;  qui  non  fuent  in  Apelido  cum  suos  vici- 
nosy  pectet  uno  morabitino.  Et  sidixer:  non  lo  ovi; 
juret  cum  duos  Vicinos.*  Doc.  de  Moncorvo.  No 
forai  de  Castello-Branco  de  1313  se  acha:  rJB 
qui  non  fuerint  ad  Apeìido  Cavaleiros,  et  Pedones; 
(exceptis  hi»,  qui  sunt  in  servicio  alieno)  Miles 
pectet  LXff.;  et  Pedon  V  ff.  advicinos.*  Nem  con- 
tra  isto  faz,  o  que  se  acha  no  forai  de  Barquei- 
ros,  dado  por  El-Rei  D.  Sancho  II emCoimhra, 
a  13  de  Setembro  de  1223:  *Non  eatisin  Fos- 
sato, nec  in  Apelida;*  porque  este  Apelido  se 
enlende  fora  da  sua  terra,  e  nào  quando  a  sua 
propria  fosse  apellidada;  porque  cnlào  os  obri- 
gava  o  direito  naturai  da  defensào,  quea  todos 
he  manda  da.  e  nào  prohibida.  Doc.  deThomar, 
e  Livro  dos  Foraes  velhos.  Porém  nào  so  para 
rebatcr  a  furia  dos  inimigos  armados;  tambem 
algumas  vezes  se  apellidava  u  terra  para  pren- 
der, e  castigar  os  malfeitores  nacionaes,  que  a 
inquielavam  com  os  seus  crhnes,  e  excessos, 
f'oryas.  e  roubos.  E  finalmente  se  fazìa  Apelìi- 
do:  ad  Castellimi  faciendum:  o  que  mais  propria- 

(*)  Vid.  un  *>re*cutc  volume,  pag.  21,  colurana  1.',  a  nota. 
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mente  era  Adda.  Vid.  Monarch.  Lus.  liv.  xiii, 
cap.  xvn. 

APELLIDO.  Tambem  se  lomou  pelos  visinhos 
de  um  concellio. 

APELLACOM.  Appellalo,  recurso. 

APENAR.  Condemnar,  por  penas corporaes, 
fulminar  castigos.  *0  qual  Prioll  possa  apenar 
nos  bens,  e  corpos.  As  quais  penas  por  elle  pos» 
tns,  seram  firmes.»  Al  vara  d'EI-Rei  D.  Aflbnso 
V  de  1476.  Doc.  da  Caraara  do  Porlo. 

APEN  II  AMENTO.  Obriga$aó  rigorosa  de  sa- 
tisfazer  alguma  divida.  Ter  grande*  apenhamen* 
tos  :  estar  resporisa vel  aos  acredores  em  grossas 
quantias  de  dinheiro,  ou  sea  equivalente.  Do 
seculo  xiii. 

APENORAR.  Dar  em  penhor,  hypolhecar. 
Doc.  das  Bentas  do  Porto  de  1311,  6*1420. 

A  PERMANENDO.  Coacgao,  constrangi men- 
to, forga,  obrigacào.  aChegào  (os  demandado- 
res,  ou  questores)  a  alguuas  Ègrejasy  e  fazem 
hi  juntar  os  moradores  de  muitas  freguesias  per 
apermamentos  dessas  Carlos:  e  depois  que  fazem 
ssas  demandasi  se  Ihi  profnettem  pouco,  do  est  a- 
nos,  e  dizem  que  por  tam  pouco  Ihes  nom  darom  os 
perdoens  :  que  corno  cada  huum  mais  der,  que 
assi  Ihe  outorgaróm  os  perdooens  a\o  meos,edo 
mais;  e  sse  Ihi  mais  nom  querem  daar,  escomunga- 
nhos.*  Cortes  d'Elvas  de  1361.  V;  Demamda- 
dor. 

APÈRTO,  adv.  Junto,  chegado,  nSo  longe. 
Doc.  das  Bentas  do  Porto  de  1306. 

APLASO.  A  prazer,  a  contentamento.  Servir 
alguem  a  aplaso:  he  nào  fazer  ajustealgum,  ou 
connato  expresso  sobre  a  quantidade,  ouqua- 
lidade  da  sua  soldada,  que  n'este  caso  fica  re- 
servada  ao  primor  do  amo,  ou  senhor  a  quem 
serve,  quando  nào  esteja  d'antes  regulada  pela 
ordenaQào  geral,  ou  municipal:  vlt.mandamos, 
que  todollos  Porcaricos....  È  todolos  mancebos% 
que  viverem  aplaso  in  gaados,  paguem  eles%  a  ra- 
zum  deste  preco  de  suso  dito.*  Costumes  e  Pos- 
luras  d'Evora  de  1302.  V.  Alfeirb. 

APLES,  ou  Apres.  0  mesmo  que  o  Ialino 
Apud.  9  E  aples  de  vos  do  preco  nada  ficou  por 
dar.»  V.  Apres. 

f  APOClMA.  Finalmente. 

APODAR.  Determinar  o  prego,  avallar,  «/t. 
Mais  tres  bestas,  que  forào  apodadas  a  vini  mo- 
rabitinos.*  Doc.  de  S.  Simào  da  Janqueira  de 
1329. 

ÀPODRECIMENTO.  Corrupcào,  podridào. 

APOIMENTO.  Posigao,  ac^So  de  alguma  oou- 
sn,  postura:  «2?  porque  sedo  nom  aviamos^oapoi - 
mento  do  seelo  do  ditto  Abbade  outorgamos.*  Doc. 
de  Costello  de  1308. 

APORTALECER.  0  mesmo  que  Poiitalece». 
9 Ainda  tlles  bem  nom  portaleciamf  quando  os 
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Uoures  enderecarom  a  ellcs.*  Chron.  do  Conde  D. 
Pedro,  liv.  n,  cap.  28. 

APO  BIELLA  DO.  Officiai  da  concclho,  e  da 
jusliga,  abaixodojuiz.  Nodcl314mandoucom 
graves  penas  EI-Rei  D.  Diniz,  que  nenkum  con- 
tro lo  se  Jizcs?e,  e  Armasse  por  juramento,  ou 
a  boa  fi;  por  quanto  os  que  a  ella  falla  vameram 
iinfames,  e  nào  podido  ser  Conselheiros  de  algum 
Rei,  nem  de  nenhuum  outro  communi,  tieni  podido 
ser  Juizcs,  nem  Aportellados,  nem  podido  aver 
nenhuìna  honra,  nem  algum  officio  deJustica.v  E 
assim  manda  que  se  cumpra.  Cod.  Alf.  liv.  iv, 
tit.  G%  g  1,  e  no  liv..  v,  tit.  13  (que  he:  Do 
que  casa  escondidamente  com  mulher  virgem,  ou 
fiuta,  que  està  empoderdoseu  pai,  ou  mdiy  aoó, 
ou  tutor  seni  sua  vontade)  se  pdem  a  lei  de  0. 
Alfonso  IV,  que  no  §  2  ordena,  que  os  que  as- 
sim casam  tfiquem  enfamados  pera  sempre,  de 
gui$a%  que  nompossam  aver  honra,  nem  seer  apor- 
tellados  nos  lugares  hu  viverem,  e  acoutemnos 
per  toda  a  Villa,  onde  esto  acontecer,  e  ponliam- 
«os  fora  della  pera  sempre.  E  se  forem  Fidalgos, 
srjam  defamadosy  e  nom  aportellados  pera  seni* 
pre,  e  deitados  fora  da  terra. »  Em  documentos 
de  Lugo  de  1295,  e  1312,  se  toma  Aportellado 
no  mesmo  senlido.  Hesp.  Sagr.  tom.  41,  f.  387. 

APORTILHAR.  Abrirentrada,  porta,  ou  hre- 
cha.  D'aqni  Fortaleza  aportilhada:  a  quo  ja  està 
rota,  com  porta  aberta,  ou  brecha,  por  onde  os 
ioimigos  podem  entrar.  Ile  de  Barros. 

APOSENTADORIA.  Jurisdicgao  propria  do 
officio  de  Aposentador,  contribuito  de  camas, 
roapas,  loujas,  e*  ootros  ulcnsilios,  e  alfaias, 
que  sào  indi  spensa  veis  para  a  haspedagem  de 
uni  Principe,  ou  grande  da  sua  córte,  fidalgo, 
prelado,  ministro,  e  outra  qualquer  pessoano- 
bre,  que  tenha  privilegio  àe  aposentador  ia.  Na 
Casa  Real  lem  lugar  distincto  o  Aposentador 
mór  (que  hoje  arida  na  casa  dos  Co ndes  de  San- 
tiago); a  elle  perlervce  o  prevenir  a  pousada, 
quando  EI-Rei  caminha,  e  resolver  lodasasdu- 
viJas,  que  n'islo  se  podem  oflerecer;  dispondo 
ludo  com  ordem,  pezo*  e  medida,  e  guardando 
os  privilcgios,  e  foros  dos  scnliores  daspousa- 
das,  e  pessoas  isentas.  E  quando  o  aperto  do 
lugar  nào  permittir  urna  isengao  total  dospri- 
vilegiados;  com  authoridade,  e  conhccimenlo  do 
Principe,  dispde  o  que  mais  se  conforma  com  a 
razào,  e  beni  publica. 

Entre  os  Roma  nos  bavia  o  Primicerius  men- 
sorum,  a  quem  pcrlencia  dar  pousada  ao  exer-  . 
cito  nas  campanhas,  modindo  as  jornadas,  e 
prerenindo  os  lugares  mais  commodos  para  alo- 
jar  as  tropas.  Em  Portugal  o  Aposentador  do 
exercito  era  o  officiai,  que  ia  diante  com  certo 
nùmero  de  pcndftes  escolher,  e  designar  os  ar- 
raiacs,  com  as  comniodidades  possiveis  de  aguas, 


palhas,  cevadas,  lenhas,  cmaisforragens.  Hoje 
pcrtencc  cste  ministerio  ao  Quaiiel-mcstrc  gc- 
ner.ìl,  que  he  o  Furriel,  oiixVposenlador-mijior. 

.  Nas  doagoes  dos  coutos,  que  os  nossos  Mo- 
narchas  deram  às  igrejas,  e  mosteiros,  se  im- 
punham  graves  mullas  pecuniaria*^  mesmo 
a  indignalo  real  a  lodo  o  quo  osqueoran  lasse, 
tirando  d'clles  alguma  cousa,  ou  pousando  den- 
tro d'ellcs  contra  a  vontade,  e  apezar  dos  do- 
nalarios.  Ricos  homcns,  cavalleiros,  e  donas 
(ainda  mesmo  sem  oaffecladoprclexlo  de  sereni 
Naturaes,  e  Herdeiros,  para  se  Ihes  dar  alber- 
gagem)  pertendiam  aposentador ias  no  conto  da 
Sé  de  Lamego,  que  EI-Rei  D.  Sunchol  Ihe  ha- 
yia  dado  no  de  1191,  em  o  qual  diz  :  *Quce- 
cumque  igittir  infra  cauto  ista,  et  infra  terminos  is- 
tos  coutinentur,  cautamus,  et  cantata  esse  manda- 
mus-Jali  videlicet  modo%quod  nulli  sii  licitimi  cauta 
prcedicla  violenter  intrare,  ani  contra  vohmtatem 
Episcopi^  qui  prò  tempore  fuerit,  seu  Canonico* 
rum,  intus  aliquid  mali  facerc.*  EI-Rei  D.  Diniz 
no  12S9,  no  de  1313,  e  finalmente  nodo  1*3 1 f, 
probibio  com  graves  penas  cstas  aposentado- 
rias  dentro  do  dito  coulo,  e  ale  mandou  queos 
juizes  de  Lamego  negligente?,  eremissos,  e  lal- 
vez  impugnadores  d'està  mesma  isengao,  co  lu- 
pare cessa  m  em  Lisboa  dentro  dedezenove  dias 
para  darem  a  razào  de  mia  cumprirem  os  seus 
mandados.  Doc.  de  Lamego. 

-Nos  foraes  antigos  fa  in  beni  se  faz  mencao  do 
algumas  pessoas,  que  ficavam  isentas  das  apo- 
sentadorias,  ou  Pousadas,  que  se  coslumavam 
dar  aos  senbores  das  terras.  Em  Moncorvo  se 
guardam  orig'macs  os  de  Moz,  e  de  Santa  Cruz: 
no  1/  dado  por  EI-Rei  D.  AlTonso  llenriqucs 
com  os  seus  iilhos,  e  filhas  no  de  \  162  se  diz: 
«Et  non  dent  Pousada  per  foro  de  Molas,  nec  Co- 
valeiros ,' nec  Viduas;  nisì  Pedones  por  manum  de 
Alcaldes  dent  Pousada  usque  tertia  die.  Et  /torni- 
ne, qui  bestiam  cavalgar  abuerit,  non  det  Pou- 
sada »  No  2.°,  por  D.  Sancho  II,  no  de  1223 
se  le:  *Et  non  inlret  Pousada  per  foro  de  Sancta 
Cruce,  nec  Cavalarius,  nec  Alcaidus,  neque  Aba- 
tes  (os  Clerigos  in  Sacris)  nisi  Pedones.»  E. final- 
mente, EI-Rei  D.  Fernando,  em  attengào  aos 
grandes  servigos,  que  os  deCoimbra  Ihe  linhani, 
feito,  concede  no  de  1373  aos  moradores  da 
sua  cerca  a  isengao  de  fintas,  tallio* 9  peitas, 
pedidos,  e  de  irem  em  oste,  fossada,  e  fron- 
tcira%  nao  scndo  Bésteiros,  ou  Galeotes,  ou  nào 
indo  com  EI-Rei,  e  de  loda  aobrigagào  de  apo- 
sentador ias.  Estes,  e  outros  privilegios  foram 
mandados  cumprir  com  pena  de  seis  mil  soldo* 
dos  reaes  encoutos,  pagos  pelo  Juiz  da  cidade, 
que  os  nao  fizesse  guardar  aos  moradores  da 
cerca  de  Almedina.  Doc.  da  Camara  de  Coimbra. 
APOSTADO,  A.  Ornado,  composto,  aceiadu. 
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«  E  que  vos  lenhades  as  casns  lem  feitas.  e  bem 
apostadas  de  lodalas  cousas,  que  ìhis  fezerem  mis- 
ter. »  Prazo  das  Salzcd.is  de  13G3,  e  uni  docu- 
mento das  Benlas  do  Porto  de  1445.  Hoje  di- 
zemos  aposiado  o  que  està  resoluto,  e  deter- 
rai nodo  Iffnznr  alguma  cousa. 

APOSTAMENTE,  adv.  Convenientemente,  ac- 
rommodadamente.  com  ordem,  com  aceio,  com 
loda  a  gravidade.  Do  latino  Aposite.  No  de  1298 
contralou  D.  Joao  Martins,  Bispo  da  Guarda, 
rom  o  scu  Cabido  sobre  o  lugar,  cfeilioda  sua 
scpultura,  e  diz  :  «quejascao  corpo  no  lucelo  so 
terra,  e  en  cima  hua  cainpaa  ben  lavrada  con  fi- 
gura  de  Bispo  sobre  quatro  leoens  piqueno*,  e  en 
aquella  maneira,  que  mais  honeslax  e  apoda- 
mente se  poder  fazer.»  Doc.  da  Guarda. 

+  A  POSTA  MENTO.  Ornato. 

APOSTAR.  Collocar,  por  urna  cousa  junlo  da 
oulra.  Veni  do  Ialino  Appono,  por  junlo. 

APOSTILA,  Apostili.i,  Apostilha,  e  Apostb- 
lia.  De  todosestesmodos,  ccommuita  frequen- 
cia,  se  acha  cscrita  està  palavra  nos  foraes  an- 
tigos.  Por  ella  significavam  toda  a  paixaodcs- 
ordenada,  odio,  vinganca,  malquerenga,  enra- 
do,  trapala,  maquinagoes,  caballas,  intrigas, 
rancor,  aracagas.  Os  homens  sempre  forara  og 
mesmos  :  nao  foi  urna  vez  sòl,  quo  aeoslaramà 
vara  da  justiga  o  cutelo  da  vinganga.  Teslemu- 
nhas  falsas  achamos  nósemasSagradasLelras, 
e  nos  foraes  antigos  notamos  as  graves  penas, 
com  quo  as  falsas  testcmunhas  cram  punidas. 
As  Ordenagocs  presenles  as  raaadam  castigar,  e 
lodo  o  litigante  he  obrigado  a  darjuramentode 
calumnja,  para  que  se  nào  introduza  a  mentirà, 
e  a  maldade  no  sanctuarioda  justiga  Nosmes- 
)ììos  sentimcntos  haviam  enlrado  os  nossos  maio- 
ics,  quando  se  propuzéram  cxaminar  nos  tri- 
bunacs  nsaposlilas.  Ainda  hoje  chamamosapo*- 
tillar  ocxpór,  addicionar,  explanar,  interpretar 
algum  tcxlo,  ou  sentenza;  alludindo  som  dnvida 
as  apostillaSy  de  que  fallamos;  pois  com  ellas 
se  davam  intcrpretagOcs  de  verdadc  ao  que  era 
desbragada  mentirà;  de  zelo,  e  amorda  justiga, 
ao  que  era  refinado  odio,  e  desalmada  paixao. 
Em  alguns  alvaràs  dos  nossos  monarchas  se 
acham  no  fundo  d%c\ìos  apostillasy  corno  supple- 
nientos,  addiegoes,  ou  inlerpretagòes  do  que 
acima  se  tinha  dito.  E  nào  interpretale  addi- 
ciona  a  seu  modo  o  calumniador  infame  asac- 
cocs  mais  lizas,  e  innocentes  do  scu  proximo, 
para  o  opprimir  com  a  sua  prcpolcncia,  e  des- 
Iruir  com  a  sua  vinganga?. .. 

No  forai  que  El-Rei  D.  Alfonso  Ilenriques,  e 
seus  lilhos  dora  ni  a  Ccleirùs  de  Panoias  no  de 
1260,  se  determina,  que  as  trescoimas,  Humi- 
cidio,  Furto,  e  Iìauso,  se'riam  julgadas  aper 
direclumf    et  ad  Apostelia  non  respondeatk.» 


Livro  dos  Foraes  velhos.  Este  diretto,  e  esla 
apostelia  se  explicam  na  doagào,  que  o  mesmo 
monarcha  fez  aos  frades  do  Hospital  de  Jeru- 
salem  no  1140,  e  Ihe  confìrmou  no  de  4157, 
na  qual  Se  ordena,  que  as  ditas  tres  coiraas  se 
nao  levem  senao  àquelle,  que  «realiter,  vel  ac- 
tualiter  comiserit,  et  legilimè  comprobari  poterti; 
omnibus  aliis  occasionibus,  et  cavilationibus  re- 
tnotis.*  Nos  Costumes  e  Posturas  d'Evora  se 
percebe  mais  claramcnte  o  espirito  das  aposti- 
las;  pois  se  diz:  «Se  algum,  ou  alguma  quiserem 
demandar  algum  outro,  ou  alguma  demanda  de  fé-- 
ridasi  se  quiser  depois  fazer  a  demanda  a  esse  que 
o  demandou,  ante  jure,  que  aquelo,  que  demanda, 
que  o  nom  demanda  per  apostilha,  nem  por  outra 
mal  querenQa:  e  entom  responda  elle. . .  Se  alguem 
quiser  demandar  a  outro  tiimento  de  cernirà,  ou 
de  rompimento  de  casa:  que  o  demandador  primei- 
ro  jure,  que  esto,  que  elle  demanda,  nom  o  de- 
manda per  apostilka.  • 

APOSTO.  Ornado,  Umpo,  aceiado,  grave,  de- 
cento. «£  deitalo  no  mais  aposto  leito,  que  pode- 
fem  hacer.z  Cod.  Alf.  liv.  i,  Ut.  63,  §20.  V. 
Apostado. 

APOSTOLADO,  OS.  Joiz  delegndo,  commis- 
sario, mandado,  ou  enviado  pelo  Principe  a  nm 
certo  negocio,  ou  diligencia.  V.  Apostolo.  •Man- 
do à  todas  as  Justi$as,  Commendadofes  Apostola- 
dos%  etc.» 

APOSTOLAR.  Pregar  com  espirito  verdadei- 
ramenle  apostolico;  fazer  missao;  fallar  ao  co- 
ragào,  que  nào  so  aos  ouvidos;  propdr  com  toda 
a  efficacia  asVerdades  solidas  do  cvangelho  de 
Jesus  Christo.  He  do  seculo  xiu. 

APOSTOLICO.  V.  Apostolico,  c  Aposto- 
lo. 

ÀPOSTOLIGO.  0  Summo  Ponlifice,  succes- 
sor  de  S.  Pedro,  e  vigario  de  Christo  na  terra. 
De  Apostolicus  se  disse  Apostoligo,  mudado  o 
e  em  </,  assim  corno  de  amicus  se  disse  amigo, 
de  laicus,  leigo,   de   decretum,   degredo,    etc. 
Ainda  quo  todos  os  Bispos  foram  antigaraente 
chamados  Apostolicos,  ou  porque  nas  suas  res- 
pcciivasdioccses  tinham  lodo  o  poder  para  apas- 
centar  espiritualmente  o  seu  reba&ho,  ou  por- 
que clles  eram  os  filhos,  quo  a  Igreja  Santa  cons- 
tiluio  principcs  por  toda  a  redondeza,  em  lugar 
dos  Apostolos,  que  tinham  sido  os  seus  pats,  o 
fundadores:  jcom  ludo,  no  Concilio  de  Rcims  de 
1049  foi   rcservado  ao  Summo  Pontifice,  por 
antonomasia,  o  tilulo  de  Apostolico;  e  al  !  i  mesmo 
foi  exeommungado  o  Arcebispo  de  Santiago  de 
Galliza,  que  se  arrogava  o  nome  de  Apostolico\ 
nào  obstante  o  prejuizo  em  que  estava,  de  que 
o  glorioso  patrio  das  Hcspanhas  fonderà  em 
sua  vida  a  Igreja  Composlellarla.  Em  os  nossos 
documcntos  do  seculo  xu,  e  xni  se  acha  Apos- 


APO 


APR 


87 


toligo,  e  Apostolico  no  scntido  acima  exposto.  V. 
Bispo. 

APOSTOLO.  I.  0  mesmo,  quemandado,  ou 
cnviado.  E  laes  (brani  os  doze  varfies,  discipu- 
los  de  Chrislo,  que  este  Dcos-IIomem  mandou 
por  lodo  o  mundo  a  evangclizar,  e  propór  o  reino 
do  Deos,  aos  quo  quizessem  ob*crvar  ale  ofim 
a  sua  lei. 

APOSTOLO,  ou  Apostolica.  II.  Àssim  se  dia- 
moti o  livro  das  epistolas  de  S.  Paulo  na  frase 
da  igreja.  Ào  depois  se  chamou  Pestuhiro. 

APOSTOLOS.  I.  Ccrlos  hereges,  quo,  a  (Te- 
dando  i)5o  possuir  coasaalguma  n'este  mundo, 
se  enlregavam  a  lodos  os  vicios.  D'cstcs  falla 
Santo  Àgoslinho  no  Livro  de  Hcrcs.y  cap.  xl. 
Oulros  semclhanles  tomaram  a  ser  vislos  no 
tempo  de  S.  Bernardo,  quBcontraclles  declama 
no  sermpo  60  in  Cantica.  Nos  fìns  do  scculo  xm 
appareceram  oulros  reprov3dos  Apostolos,  a 
qoem  o  Concilio  dcHerbipoIi  de  1287,  e  oSy- 
nodo  de  Ciccslria  de  1289  mandarci  negar  fogo 
e  agua,  corno  tfalsos  Frades\  de  hum  Habito  ex- 
travagante, e  sem  regra  approvada  pela  Sé  Apos- 
tolica.» 

APOSTOLOS.  II.  Exaggerado  Ululo,  que  se 
dco  em  Portugal  ?os  padres,  denominados  da 
Companhia  de  Jesus.  S.  Francisco  Xavier,  eo 
Padre-Mestre  SimSoRodriguesde  Vouzella,  fo- 
ram os  primeiros  Jesailas,  qucenlraram  n'este 
reino  no  de  1540,  e  n&o  admillindo  os  magni- 
ficos  aposenfos,  qae  Eli-Rei  D.  Joàolll  Ihcsof- 
ferecia,  se  foram  albergar  no  Hospital  Real  de 
todos  os  Santos,  d'omde  sahiam  a  Irabaliiar  na 
vinha  do  Senhor,  pregando,  confessando,  visi- 
landò  enfermofe,  e  encarcerados,  e  portando-se 
n'eslas,  e  outra*  obras  de  misericordia,  e  pie- 
dadc,  com  tal  modestia,  composito,  pobreza, 
Iiumildade  religiosa,  e  zelo  da  salvalo  das  ai- 
mas,  que  a  córte  os  honrou  com  demasia,  clia- 
raando-os  Apostolos.  N8o  perderam  os  seus  se- 
quazes  este  honroso  Ululo,  ale  que  no  anno  de 
1773  a  instancias  do  Rei  Christianissimo,  do 
Rei  C^tholico,  do  Ilei  de  Porlngal,  e  do  Rei  de 
Napoles  foram  extfnclos  em  foda  a  igreja  pelo 
Papa  Clemente  XIV,  pela  bulla  Dominus  Noster 
do  mei  de  Julho. 

APOSTOLOS.  III.  Letraséhmiàsorias.queos 
Bispos  da  vara  aos  àeus  diocesano!:  aos  leigos  para 
se  poderem  ordenar  nobispado  alhcio,  e  aos  cle- 
rigos  para  adi  subirem  a  soperiorgrào,  eexer- 
cilarem  as  ordens,  quo  jà  litìham  recebidas. 
t  Depois  se  chamàram  apostolos  as  letras  testi- 
mouiaes,  ou  cerlidoes  aulhenlicas,  de  corno  se 
tinha  appcllado  dos  Iribunaesccclesiaslicos  para 
oSuramo  Ponlifice  na  forata  do  diretto;  decla- 
rando-se  n'ellas  a  causa  da  appellalo.  Dos 
ccclcsiasticos  passaram  os  apostolos  para  os  tri- 


bunacs  secularcs.  E  finalmente,  do  mesmo  Sum- 
mo  Ponlifice  se  pediram  apostolos  p.irn  o  Con- 
cilio gcral  futuro  por  algumas  corporagoes  de 
Franga,  n'aqucllc  mesmo  tempo  cui  que  res- 
pcitavam  sem  dolo,  e  com  lizura  o  podcr  da 
Igrojn. 

APOSTOLOS  IV.  Entre  os  Hcbrcos,  "ainda 
anlesda  vinda  de  Chrislo, se  cliamaram  Apostolos 
os  que  arrecadavam  as  contribuigOes  ['ara  os 
concertos,  e  reparos  do  tempio,  e  os  quo  coni 
jurisdiccào  dclegada  zelavam  a  observancia  da 
lei  de  Moysés;  quo  por  isso  S.  Paulo,  na  sua 
epistola  aos  de  Galacia,  protesta,  que  he  «Apos- 
tolo, nào  instituido  pelos  liomens,  mas  sim  por 
Jesus  Christo.  »  Depois  da  promulgalo  do  Evan- 
gelo, ainda  os  Judcos  chamaram  Apostolos  aos 
cobradores  dos  tnbulos,  mandados  pelo  Patriar- 
ci^, de  que  se  póde  vór  a  Jacob  Golhofredo 
no  Lib.  XIV,  C.  Th.  de  Jndpis.Vs  finalmente  se 
chamaram  Apostolos  os  Embaixadorcs,  os  Lc- 
gados,  os  Nuncios:  e  até  para  os  Alhenienscs 
os  almiranles,  ou  superinlendenles  da  marinila. 

f  A  POUCO.  Por  pouco. 

APOUQUENTAR.  Reduzir  a  pouco,  decahir; 
"humilhar,  abatcr. 

APOUSENTAMENTO.  Aposcnto,  casa  mon- 
da. tPrimeiramcnte  se  medìrào  os  apousenlamen- 
tos  da  dita  quinta.  » 

APPELLATACI.  Nome,  que  faz  distinguir  urna 
cousa,  ou  pcssoa  da  oulra,  v.  g.  urna  gale  s?m 
appellatavi. — Hum  sujeito  sem  appellavamo ,  islo 
he,  sem  nomo,  ou  dislinctivo,  com  que  parli- 
cularmenle  seja  nomeado.  Ile  de  Barros. 

ÀPRASMO.  Vonlade  livre,  consentimento,  in- 
tercessilo, mercé,  favor.  V.  Prasme,  e  Puasmo. 
"  APRAZIVEL.  Dado,   ou  concedido  a  prazer, 
e  consentimento  das  parles.  «Nom  lite  sejaou- 
torgadoy  nem  aprazivel.  »  Doc.  de  Vairào  de  1297. 

APRECIADURA.  A  finta,  ou  coima  certa  e 
determiuada.  Assento  ou  postura  da  Camara, 

ou  Juiz. 

f  APREMER.  Aperlar,  opprimir,  carregar. 

f  APREMUDO.  Opprimido,  vexado? 

f  APRENDER-SE.  Apegar-se. 

APRÉS.  Junto,perlo,àmào.  «Apresdemim:» 
na  minha  mào,  em  meu  podcr.  Doc.  deVairao 

de  1287. 

APRESSAR  ALGUEM.Affligir,  angustiar,  cau- 
sar pezo,  opprimir,  e  ludo  o  que  he  opposto  a 
Desapressar  aìguem.   He  do  seculo  xm,  e  se- 

guinles. 

APRÉSSO.  Aprendido,  ou  sabido.  Doc.  di> 
Tarouca  de  1287. 

APRESTACÒES.  Tudo  o  que  póde  ser  olii, 
e  presladio  para  a  vida,  regalo,  e  conveniencia 
do  homein.  Nas  doacoes,  e  compras  antigas  de 
casas,  propriedades,  ou  fazendas  era  formula- 
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rio  «cum  quantum  in  se  obtinet,  et  ad  presi  il  um  ho- 
minis  est;»  ou  outro  equivalente  :  e  n'urto  se  in- 
cluiam  entradas,  e  sahidas,  agoas,  fontes,  ar- 
voredos,  monles,  bosques,  releixos,  e  ludo  o 
mais  que  era,  ou  podia  ser  dealgum  interesse, 
ou  provetto  para  o  donatario,  ou  compradòr. 
Em  urna  doagào  feita  a  igreja  de  Santo  André 
de  Sozolo  de  870  se  le:  •  Contestarne  [ipsam 
hereditatem)  in  ipsa  Ecclesia,  cum  quantum  ho- 
minis  hic  aprestilum  est  :  signum,  caballos,  equas, 
bobes,  et  vaccas,  pecora  promiscua,  cabras>  et  cu- 
pas,  lectos,  eteatedras,  mensas,  sautos,  et  puma- 
res,  amexinares,  vineules*  terrasruptas,  vel  bar- 
baras,  casast  focus,  petras  mobiles%  vel  imobiles. 
Et  dividit,  etc  »  Doc.  de  Pendorada.  Em  um 
esca m boy  que  fez  o  Mosteiro  de  S.  Miguel  de 
Biba-Paiva  no  de  989  se  acha,  quo  a  herdade 
do  mosteiro  estava  naSardoira  «per  ubique  vo- 
bis  limidavimus,  vel  coram  testibus  assignavimus, 
scilicet,  piscarias,  cannares%  petras,  cattiniaras, 
pumares,  vineas,  figares,  ameisearts,  ervares,  vel 
omne  quanto  que  ivi  ad  prestidum  hominis  est  ; 
exceptis  ille  mulinu  cum  sua  resega  de  ille  porto: 
ilio  ale  volis  concedimus.»  Doc.  de  Arouca.  No 
testamento  que  D.  Scsnando,  Conde  de  Coim- 
bra,  fez  no  de  1087,  hindo  para  a  guerra,  se 
acha  :  *Et  medietatem  de  ilici  azenia  de  Colim- 
bria  cum  suis  molinis,  et  aprestationibus...  Cum 
suis  vineis,  et  aprestamentis.»  Livio  preto  de 
Coimbra.  Na  doagao,  que  o  Infante  D.  Alfonso 
Henriques  fez  a  JoaoViegas  de  todos  os  bens, 
que  havia  cenfìscado  a  Aires  Mendes,  e  a  Pe- 
ri ro  Pars  Carofe,  que  se  haviam  rebellado,  e 
fé  ito  fórlcs  no  castello  de  Cca,  se  diz:  «  quan- 
tas  hereditates  inillorum  voce  potueris  exquirere, 
casis,  vineis,  terris  ruptis,  vel  inruptis,  exitus 
viarum,  et  serigis  molinarum,  et  perfias,  ingres- 
sus,  et  regressus,  cum  quantum  ad  illis  presti- 
tum  fuii.  Dono  Ubi  illas  prò  creazione,  et  prò 
bono  servilio,  quod  mihi  f ecisti,  etcì  Doc.  de 
Pendorada  de  1133. 

APKESTaMADO.  Assalariado,  que  lem  sol- 
do, ou  manlimenlo  certo,  ecunsignado  era  fru- 
to«,  ou  tfinheiros:  «Vogado,  e  aprestamado  da 
Abbadessa.*  Doc.  dasBentas  do  Porlo  de  1330. 

APRESTAMENTOS.  V.  Aprestacoes. 

APU  ESTASIO,  ou  Presterò.  Consignagào  d-e 
certa  quanlia  de  frutos,  ou  dinheiros,  imposta 
em  algum  terreno,  ou  cousa  rendosa,  e  desti- 
nada  para  sustenlo,  e  manutengolo  de  alguma 
pessoa,  ou  pessoas,  obra  pia,  ou  util  a  répu- 
blica.  D'està  preslagào  secommunicou  algumas 
vezes  o  nome  de  Aprestamo  a  quinta,  proprie- 
dade,  ou  casal,  que  està  onerado  com  esla  pcn- 
sào.  Na  jurisprudencia  ecclesiastica  se  ohama, 
de  muitos  annos  a  està  parte,  Prestimonio: 
1.°  Urna  porjào  tirada  para  sempre  dos  reditos 


de  um  benefìcio  ;  prcscindindo  de  ser  applicada 
a  pessoas  leigas,  ou  ecclésiaslicas,  hospilacs, 
collegios,  armadas  conlra  os  impugnadorcs  da 
santa  fé  calholica,  eie.  2°  Certa  quanlia  de 
reditos,  afTcclados  pelo  inslituidor  de  um  be- 
neficio ao  suslento  de  um  sacerdote,  sem  erec- 
Qào  era  tilulo  de  beneficio,  capella,  prebenda, 
eie,  e  sera  sujeigao  ao  Papa,  nem  ao  Bispo, 
e  para  oqual  so  opadroeiro,  ou  seu  delegado, 
podem  nomear.  A  todos  estes  Prestimonio*  cha- 
maramosPorluguezes4pr«f»'mo*:  quasi  aprces- 
talloni  quotidiana,  vel  annua,  e  anticamente 
Aprestamos,  e  Prestemos;  e  aós  que  cobravam 
os  scus  frutos,  ou  pensOes  Prestameiros,  do  que 
ludo  se  faz  larga  mengao  no  Tombo  do  Aro  da 
cidade  deLamego,  emque  El-Rei  tinha  muitos 
Aprestamos.  No  forai  deCea  de  1136  se  deter- 
mina :  •  Cabalarius  de  Sena,  qui  non  habuerit 
Aprestamo,  non  vadat  in  Fossadum,  nisi  ilio  de 
Mayo,  et  Apelido.>  Liv.  dos  Foraes  velhos. 

No  mesmo  Tombo  do  Aro  de  1316,  a  f.  2  se 
diz:  «0  Alcalde  do  Castello  de  Lamego  ha  de 
haver  em  cada  hum  anno,  no  tempo  quando  ma- 
Ihào  os  pàes,  de  quantos  Casose  El-Rei  ha  no 
Prestemo  de  Magueja  senkos  feixes  de  colmo,  de 
6  colmejros  o  feixe,  e  senhos  feixes  de  gesta  ne- 
gral  grande  para  col  ma  rem  as  casas  do  Castello  : 
Salvo  de  dous  Casaes  desse  lugar,  que  *ào  izen- 
tos  ;  porque  sào  Mordomos  fureiros,  e  correm  a 
terra  por  El-Rei  em  cada  hum  anno  ;  e  salto  dos 
Casaes  da  Matanca,  que  duo  colmo%  e  ndo  dào 
gèsta.  j> 

APRESURTA.  V,  Presuma. 

APRIZOAR.  Prender,  tirar  a  libcrdade,  mei- 
ter  em  ferros,  por  em  prisdes. 

APRODEIRO.  Apio,  capaz,  a  proposito,  con- 
veniente, prové:toso. 

APROFEITAR.  Fazer  bcmfcilorias,  apnnrci- 
lar,  reduzir  a  cultura  urna  herdade,  ou  casal. 
•Mais  chantardes^  e  aprofeitardes  en  elle. 9  Prazo 
da  Salzeda  de  12S7. 

APURAClO.  Acto  dccscolha,  eselecgao  en- 
tre  os  que  sào  propostos  para  algum  officio, 
emprego,  ou  ministcrio.  V.  Apuradoi. 

APURADOR.  0  que  se  occupa  em  alimpar 
as  pautas,  apurar,  cscolher,  e  separar  os  mais 
dignos,  e  capazes  para  algum  emprego,  ou  mi- 
nistcrio, Em  o  de  1373  se  aprescnlaram  umas 
provisòcs  reaes  pelo  Procnrador  do  conce! ho 
de  Coinvbra  a  Affonso  Martins  Albernaz,»  Apu- 
rador  entdo  da  gente  de  pe,  e  de  cavallo  na  dita 
Cidade,  cm  occasiào,  que  estava  cuidando  na 
mesma'Apurag&o.»  Doc.  da  Camara  de  Coim- 
bra. 

APURÀR.  Alislar,  arrotar,  por  na  lista,  ou 
paula.  *Que  avendo  de  seer  apurados  pera  ser- 
vilo delnei.  .  nam  ho  sejaees,  senam  per  pessoa. 
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fjue  pera  elio  tenha  minha  Carta  patente.*  Doc. 
da  Torre  do  Tombo  de  1491. 

AQÓ.  adv.  Aqui,  ca,  n'esto  lagar.  «Segundo 
era  contheudo  em  hum  Estr  omento,  que  nos  aqó 
foi  mostrado.* 

AQUADRELAMENTO.  Rol,  conia,  enumera- 
lo, resultado  da  conta.  E  d'aqui  Aquadre  far, 
arrotar,  por  em  turmas,  e  quadrilhas,  ou  vin- 
lena*.  €  E  quanto  aos  maravidis  disse  (Joào  Af- 
fooso  Pimenlel)  que  para  milhor  cobran^a,  elle 
fizera  aquadrelar  a  terra  :  e  que  pelo  dito  aqua- 
drelamento  achara,  »  que  pagando  cada  hum  doze 
librasseeumprido  os  ditosi&QQO  maravidis.  En- 
tdo  El-Rei  mandou,  que  se  arrecadassem  pelo 
uso,  e  antigo  costume.*  Carta  d'EI-Rei  D.  Joao 
J,  dada  em  Braganga  a  24  de  Janeiro  de  1396, 
pela  qual  se  propòe  fazer  cessar  os  muitos 
damnos,  e  malfeitorias,  que  os  cavalleiros,  e 
cscudeiros  faziam  nacomarca  d'aquemdosMon- 
tes,  seni  quefossem  re  Crea  dos,  eescarmentados 
pelos  Meirinhos  d'EI-Rei.  Doc.  de  Braganga. 

AQUADRELAR.  V.  Aquadbelamento. 

AQUAECER.  Omcsmo  que  acontecer,  caber, 
vir,  ou  perlencer.  Fallando-se  de  partiJhas  de 
urna  heran;a:  Aquaeceo-lhe  isfo,  ou  aquillo  da 
heranfa.  Ainda  hojedizemos:  Aconteceo-lhe  tal, 
outalpeca  nas  partii has. — Aquaece  muitas  vezes  : 
muitas  vezes  succede.  Ainda  se  usava  no  de 
1407.  Doc.  de  Moncorvo. 

f  A  QUE.  adv.  Eis  quo. 

AQUECER.  Succeder  alguma  cousa,  aconte- 
cer. He  do  seculo  xiv.  V.  Aquaecer. 

AQUECIMENTO.  Successo,  acontecimento. 

AQUEJAR.  Apressar.  *Aquejou-scaviraLeào 
por  haver  o  Re  ino.*  Ap.  Risco,  tom.  xxxv  da 
Hesp.  Sagr. 

f  AQUELHO.  Aquillo. 

AQUEME.  Governador,  regentc,  maioral. 
Ed  ire  os  Judeos  era  omesmo  que  o  se  \i  Rabbi. 

AQUEST^  Este. 

AQUJAR.  Tcrguntar  com  instancia,  inquirir 
curiosamente  cujo  he  isio,  ou  aquillo?  Cujo  he 
ette  menino  ?  De  queni  he.  Termo  anligo,  que 
aioda  hoje  nào  he  inteiramente  desusado. 

AQUISTO.  Isto.  Tambera  se  acha  Aquesto  no 
mesmo  sentido  ;  porém  he  mais  hespanho),  que 
portuguez. 

ARABI.  Senhor,  mestre,  ousabioda  lei.  Vem 
do  hebraico  Rabbi,  que  se  interpelra  Mestre. 
No  tempo  que  os  Judeos  eram  permittidos  em 
Porlogal,  tinfaamelles  um  Arabi  mórt  que  usava 
do  sello  das  armas  do  reino,  com  umas  letras, 
que  diziam  :  *Sello  do  Arabi  Mar  de  Portugal.  n 
Esle  tinha  repartidas  as  comarcas  da  monar- 
chia por  outros  tantos  Ouvidores,  ou  Arabfs 
menores,  quetinham  sellos  porticularcs,  e  cada 
um  com  o  nome  do1  seu  dislricto.  Estc  Arabi 


menor  era  annua),  e  vigiava  sobre  a  obscrvan- 
cia  das  suas  leis,  e  particulares  costumes,  nao 
se  extendendo  jàmais  a  sua  jurisdiegao  fora 
da  villa,  termo,  ou  concelho,  em  que  havia  sy- 
nagoga,  ou  synagogas.  Trcs  litulos  deram  os 
Judeos  aos  seus  Rabbinos,  e  mestres  da  lei. 
0  1.°  be  Rabb,  que  se  dava  so  aos  que  resi- 
diam  fora  da  Terra-santa.  0  8.°  era  Rabbi),  e 
o  3.°  Rabbàn,,  que  se  da  vara  aos  residentes  na 
Palestina.  Esles  terceiros  nào  so  foram  respei- 
tados  corno  doutores  da  lei,  mas  tambem  corno 
principes.  E  tacs  foram  os  sete  posteriores  a 
llelael,  que  d'elle  descendiam,  e  cujo  Ululo  era 
Rabban*  Dos  segundos  he  que  nós  aqui  falla-  * 
mos.  Em  tempo  d'EI-Rei  D.  Pedro  I,  Moysés 
Navarro,  Arabi  mar  de  Portugal,  e  sua  mulher 
D.  Salva,  instituiram  um  grosso  morgado  no 
termo  de  Lisboa.  De  urna  carta  d'EI-Rei  D.  Af- 
fa n  sa  III,  em  porlugucz,  para  o  concelho  de 
Braganga,  na  qual  se  reconta m  as  usuras,  cn- 
ganos,  e  trapagas  dos  Judeos,  que  n'esta  terra 
havia,  consta,  que  no  de  1278,  um  «Arroti* 
dos  Judeos  tornava  conhecimento  das  suas  causas 
Ci  vis.»  Doc.  de  Braga  riga. 

ARABIADO,  ou  Rabiado  mór  dos  Judeos. 
Dignidade,  quèentre  cllcs  correspondia  ames- 
trado,  ou  pontificado  das  suas  synagogas.  Tarn- 
bem  se  chzmou  Arabiado  certo  direito,  foro,  e 
tributo,  que  os  Judeos  pagavam  à  corda.  Do 
Livro  2.°  dos  Mistico$  a  f.  196  consta,  que  fez 
El-Rei  doagao  ao  Condc  de  Abranles  das  ren- 
das,  e  direitos  do  Ar abiado  dos  Judeos. 

ARADOIRA.  Dia  delavoura,  geira,  ouvessa- 
do  de  um  dia.  *E  nos  dareis  tres  aradoiras.* 
Doc,  de  Pendorada  de  1317. 

ARADEGA.  V.  Areatica. 

ARADOIRO.  Arado,  charrua,  ou  ferro  de  ara- 
do a  que  chamam  relha  na  provincia  da  Beira 
alta.  Assim  parece  que  se  collige  de  urna  carta 
de  venda,  que  Egas  Mendes,  e  sua  mulher  fi- 
zera m  ao  M  oste  irò  deTarouca  no  de  1166,  de 
urna  sua  herdade,  que  jazia  dentro  docoulo  do 
dito  mosleiro,  por  cujo  prego  receberam  a  unum 
hadum,  et  unum  aradoirom.  •  N3o  se  me  esconde 
que  ainda  hoje  chamamos  Aradura,  e  Arada,  e 
antigamcnle  Aradoira  ao  trabalho,  e  acgao  de 
lavrar  por  um  dia,  ou  dar  urna  geira  com  orna 
junta  de  bois:  e  que  andar  na  arada,  he  o 
mesmo  que  andar  na  lavoura,  ou  lavrar  a  terra, 
lilialmente  na  baita  latinidade  Aratoria,  Ara- 
turia,  Aradria,  Aratria,  e  Araduria,  se  torna- 
vano por  qualquer  terra  reduzida  a  cultura,  e 
que  se  costuma   lavrar,  e  cortar  com  arado. 

Com  ludo,  em  nenhuma  d'estas  accepgSes  se 
póde  entender  o  Aradoiro  no  presente  docu- 
mento; porque  osmonges  naofizeram  coraniu- 
lacào,  ouofcambo,  em  quedimillissem  alguma 
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terra  lavradia.  Àlém  d'isto,  pondo-se  cm  pri- 
raeiro  lugar  um  cabrilo  por  parte  do  prego,  a 
outra  partG  nào  podia  scr  de  grande  vplia.  E 
finalmente,  em  tempo  quo  os  monges  se  occu- 
pava™ na.  lavoura,  e  agricultura  das  suas  tcr- 
ras,  e  talvez  das  alheias,  lavrando,  cavando, 
pò  dando,  segando,  eie.  (cqmo  dos  seus  mesmos 
archivos  se  manifesta)  nào  esUva  fora  da  ra- 
zào,  que  fizessem  arados,  e  ouiros  semelhantes 
inslrumentos  de  abegoaria,  e  por  osta  occasi  So 
algum  entrasse  no  prego  d'està  herdade  insigni- 
ficante, e  pouco  aproveilada.  Como  prova  de 
que  por  Aradoiro,  se  tornava  o  arado,  temos 
lambem  «Duas  enxadas,  dous  aradoiros.»  Doc. 
de  Pendorada  de  1326. 

ARAL.  Terra  inculta  reduzida  a  cultura,  ro- 
teada.  V.  Famiiuhes,  em  MaceiradSo.  «Unum 
medium  de  uno  arai,  com  sua  casa,  eie.  cum  vi- 
nca, etc.  cum  sua  aqua.»  Doc.  de  Pago  de  Sousa 
de  UIC. 

ARAMIO.  Arada,  ou  terra,  que  se  lavra  em 
dui  dia.  *Cum  ara  mio  de  uno  jugo  de  bobe*.* 
Ap.  Ri sco,  t.  xxxv.  Ilesp.  Sagr.  f.  173. 

•f-  ARAR.  Lavra  r. 

ARAUTO.  Interprete,  internuncio,  que  ami- 
ga mente  dm  tempo  de  guerra  levava  recados 
de  um  Rei,  ou  exercito  a  oulro.  Em  Ponugal 
tem  oste  nome  o  segundo  officiai  da  armarla, 
sendo  o  primeiro  o  Rei  d'Armas,  e  olerceiro  o 
Passavante.  Dcnoroina-se  do  principal  cidade 
do  rei  no,  v.  g.  Arauto  Lisboa,  Arauto  Silves, 
Arauto  Goa.  Corrcspondia  csle  officio  na  sua 
primeira  accepgào  aos.  Feciaes  dos  Romanos,  e 
aos  Caduccalores  dos  Gregos,  que  publicavam 
as  pazes,  e  as  guerras  nos  exercitos. 

ARAVOR.  Nas  faldas,  e  ao  nascente  da  pe- 
ni) ascosa,  ealcantilddaMarialVa,  onde  o  seu  di- 
latado,  e  rendoso  campo  principia,  e  no  silio, 
em  que  hoje  vemos  o  lugar  da  Deveza,  existio 
no  tempo  dos  Romanos  a  cidade  deAravór.  Os 
vestigios  nada  equivocos  dasoberba,  e  arrogan- 
do, ou  seja  grandeza,  d  aquella  nagàoconquis- 
ladora,  cpolida,  que  ale  osnossos  dias  perma- 
nccem,  sào  os  abonados  fiadores,  que  adduzi- 
raos.  Fosse  embora  està  cidade  urna  comarca, 
ou  districto,  em  que  os  Aravores  houvessem 
fixado  o  seu  assento,  e  no  seolido  cm  que  ou- 
tras  muitas  cidades  se  toraaram,  corno  se  póde 
vèr  abaixo  (V.  Cidade):  ainda  assim  nos  pcr- 
suadimos,  quo  a  capital  desta  gente  nào  foi 
outra,  senào  a  que  existio  no  lugar  da  Deveza. 
Eis  aqui  os  fundamentos,  pel-os  quaes  decidimos  : 

I.  Aqui  se  achou  ha  mais  de  ceni  atinos  urna 
primorosa  base  de  jaspc  branco,  com  dois  pal- 
ino s  e  quarta  de  allo,  palmo  e  quarta  de  largo, 
que  foi  levada  a  residencia  dos  Alcaidcs-móres 
d'aquella  villa,  que  osta  fora  dos  in  uro*.  Alli  se 


acha  ao  presenta  inscrida  em  urna  parede,  e 
bem  conservada  no  quinta!  das  mesmas  casa?. 
N'olia  se  le,  exarada  com  bcllissimoscaractercs, 
a  inscripgao  seguintc  : 


IMP.  C  A  E.  DIVI.  T  R  A  I  A 
PARTICI.  F.  TRAIANO 
II  A  D  R  I  A  N  0  .  A  U  G 
PONT.  MAX.  TRIB 
P  0  T  E  S.     I.     COS.       II. 

CIVITAS.     ARAVOR 


No  anno  do  Scnhor  119  foi  Elio  Adriano 
Augusto  scgunda  vez  Consul,  e  teve  por  cora- 
panheiro  a  Rustico.  Parcce  ser  d'oste  anno  a 
presente  inscripgào,  que  lhe  chama  Trajano, 
porquo  Ulpio  Trajano  o  adoplàra  anles  de  117, 
em  que  morrco. 

II.  No  mesmo  lugar  da  Deveza,  em  casa  de 
Manoel  de  Moraes,  que  agora  serve  de  eslala- 
gem,  se  acha  urna  pedra  com  cstas  bem  figu- 
radas  lelras,  que  nos  inforinam  de  urna  me- 
moria, que  a  cidade  de  Aravor,  ou  a  Carissi- 
ma Aravor  dedicou  a  Jupilcr  Optimo  Maximo. 
Km  as  nolas  dos  anligos  se  acha  com  frequen- 
cia  o  K  por  C,  v.  g.  Calendis,  Caput,  Claris- 
siimi* ,  Castra,  ctc.  se  acham  escriptos  com  K, 
e  lambem  Kimba  por  Cimba,  Kimeliarcha  por 
Cimeliarcha:  que  muito  aqui  dcnole  o  K  Ci- 
vitas,  ou  Castra?  . .  Eis-aqui  a  atta  figura  : 


I   0   V  I 

0.                 M 

K.               AD 

III.  No  mesmo  logar  da  Deveza  se  nolani, 
e  admiram  dois  bravos  ediUcios  de  goslo  ro- 
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mano.  Do  primciro  jà  se  lem  demolido  a  me- 
Ihor  parte:  parece  que  jà  nos  antigos  lerapos* 
serviti  de  igreja  :  a  sua  grossa  cantarla  he  es- 
cutisela, e  a  sua  arcliiteclura  Ihe  promette  o 
trionfar  dos  seculos.  A  tradito  diz,  fora  uni 
grande  palacio,  que  se  extendia  pela  planicie 
do  campo,  que  Ihe  està  contiguo,  e  no  qual  se 
lem  achado  com  que  apoiar  està  tradicào:  hoje . 
dia  mani  a  està  mole  a  Tórre:  0  segando  jà 
senio  cm  oulro  tempo  decapella:  fica  de- 
fronte do  primeiro,  entro  os  qiiaes  so  raedeia 
uni  largo  caminho:  he  lodo  de  um  monstruoso 
propjanho  quadrado,  desempenado  a  picao,  e 
so  nas  junlas  maravilhosamente  unido:  ainda 
se  conserva  inteiro,  e  a  sua  porta  por  denta- 
siadamente  alla,  e  larga,  nao  manlém  à  pro- 
porrlo com  o  resto  do  edificio.  Junto  d'elle  se 
descobrio  a  segunda  lapide,  que  nos  inclina  a 
suspeitar,  que  seria  algum  sacello,  ou  delubro 
dedicado  a  Jupiter. 

IV.  Menos  de  um  quarto  de  legua  para  o 
meio-dia  d'este  lugar,  se  ve  urna  grande,  e  alta 
naumachia,  que  ainda  hoje  chamam  o  lago, 
porque  se  Conservava  cheid  de  agua  :  poucos 
annos  ha  foi  a  berta,  e  se  vio  que  se  fechava 
com  urna  grande  pedra  qaadrada,  em  que  os- 
tava chumbado  um  grosso  argotóo  de  bronze  : 
hoje  cutliva-se  o  fondo  d'està  naumachia,  e  as 
suas  ruinas  nos  informala  dos  seus  fabricado- 
res.  D'aqoi  se  encaminhavara  as  muilas»  aguas 
d'esle  silio  para  os  usos  da  cidade,  e  seu  campo: 
o  seu  aqueducto,  jà  por  panos  mui  largo 9  de  can- 
tarla, jà  excavados  na  penha,  nào  permittem 
duvidemos  de  urna  cousa  tao  darà. 

Nao  sabemos  em  que  tempo,  e  por  quem  foi 
dcslruida  està  cidade.  Dizem  que  D.  Affondo 
o  Magno  a  tiràra  do  poder  dos  Mouros,  e  Ihe 
dera  o  nome  de  Malva,  donde  por  corrup$5o 
IheveioodeMarialva.  Porém,  se  por  conjecturas 
oos  havemos  de-  guiar,  nào  seria  difficultoso 
tirarmos  de  Àravor  a  sua  origem,  corrupto  em 
Maravorou  Maralvor,  e  finalmente  cmMaralva, 
e  Harìalva.O  castello  presente  he  obradosnos- 
sos  Monarchas,  cujas  obras  parece  se  a ca ba- 
ra m  no  de  1559,  scgundo  urna  inscripcào, 
que  na  cntrada  d'elle  se  encontra.  Parece  que 
no  tempo  dos  Godos,"  para  o  nascente,  e  nào 
longe  desta  cidade,  exislio  um  mosteiro  no  siiio 
cm  que  se  lem  desenterradocolumnas,  vesligios 
de  ciaustros,  e  officinas. 

ARBIM.  Veslido  rustico,  grosseiro,  campo- 
nez.  Ile  dos  principios  da  monarchia. 

ARCA.  V.  Mamòa. 

ARCA  DA  PIEDADE.  Acaixa,ou  cofre  onde 
se  recolhia  o  dinheiro  applicado  para  a  redem- 
pcào  dos  capti vos.  Livro  vermelko  de  D.  Alfonso  K, 
».•  38. 


ARCABOUQO,  ou  Arcàboi$o.  A  ossada,  ou 
arca  do  peilo,  em  que  se  contem  as  partes  vi- 
ta es,  corno  os  bofes.  o  coragào,  eie.  «Tenho  o 
arcabouQo  sem  fei$om.*  Carta  dEgas  Moniz,  do 
scculo  xu. 

ARCER.  Arder,  queimar-se,  abrazar-sc.  «Cin- 
quy  libras  de  cera,  que  arcam.»  Testamento  de 
Maceiradào  de  1317.  E  alli  mesmo  se  guarda 
o  testamento  de  Estevainha  Pircs,  mulher  de 
Soeiro  Lourengo,  Cavateiro  de  Parada,  e  filho 
de  D.  Guilkerme,  no  de  1293.  N'elle  manda, 
que  no  dia  que  ella  fosse  />am4fa,«caniassem 
cerlas  missas,  e  fizessem  orajOes,  ale  que  fosso 
persoterrada,  e  que  por  lodo  este  tempo  :  *  Ar- 
ca sobr'ella  x  maravideadas  de  cera.» 

ARDEGO.  Fogoso,  ardente,  demasiadamente 
viro,  e  esperto.  Tarabem  se  tomou  no  sentido 
de  arduo,  pesado,  difficultoso,  inlrincado.  «Por 
algunms  ardegos  negocios  nom  podia  correger  as 
condicòes  do  dito  emprazamento.  »  Doc.  de  S.  Joào 
deAlmedina  deCoimbra  de  1460. 

ARDIDEZA.  Esperleza,  valentia,  intrepide*, 
fogosidade. 

ARDINGO.  Dcsembargador  do  Pago,  d'EI-Rei, 
ministro  do  seu  conselho.  Alguns  diseram  ser  o 
mesmo  que  Gardingo. 

AREATICA.  Hcradiga,  Heiradega,  Eiradega, 
Eiradiga,  efiiradego.  Foro,  ou  pensato  de  fru- 
tos,  que  os  colonos  pagavam  ao  senhorio  da 
terra.  Se  vem  de  Aratìcum,  que  era,o  foro  que 
se  pagava  dos  campos;  se  de  Areaticum,  por  se- 
rem  frutos,  que  vinham,  e  se  prcparavam  na 
eira,  ou  tendal,  os  mais  prudente*  o  julguem. 
Nào  he  com  ludo  possivel  uniformar  hoje  a 
quantidade  d'estas  Eiradigas,  que  actualraento 
sé  pagani  nos  campos  deSantarcm,  Àlcobaga, 
Cei$a,  e  outras  partes;  variando  os  mesmos  fo* 
raes  riaqdalidade  das  medidas,  que  eram  dif- 
ferente* em  quasi  todos  os  terrilorios.  Sabemos, 
que  ainda  hoje  consta  a  Eiradiga  dedozealquei- 
res,  qual  he  a  de  Sanlarem  :  a  d'AIcobaga  lem 
seis  fan  gas  de  pào,  que  sào  vinte  e  qualro  al- 
queires. No  Forai,  que  o  Mosteiro  de  Ceiga 
passo u  aos  moradorcs  de  Coles  no  de  1217,  se 
«declara,  que  a  Heiradega  constarla  de  duas  lei- 
gas,  urna  de  trigo,  e  oulra  de  lodo  o  pào:  e  hoje 
se  pagam  dois  alqueires  por  eMas  duas  leigas. 
Doc.  de  Ceica.  No  de  1176  o  Mosteiro  de  Lorvao 
deo  forai  à  sua  villa  de  Abjul,  declarando  n'elle 
«que  de  omni  labore,  quod  laboraverint,  decimava 
pari  e  in  Domino  fideliter  tribuant.  Et  in  areaticam 
unatn  tulicam  trititi,  et  unam  quartata  vini.  Et 
nic  servitio  unavi  fogazam  de  duobus  alqueires  tri- 
tici, et  unum  caponem.*  E  declarou  El-Rci  D. 
Manoel,  que  està  Eiradiga  cram  tres  alqueires 
pela  medida  corrente.  Doc.de  Lorvao.  No  lombo 
dos  casaes,  e  propriedades  deixadas  d  Sède 
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Viseu,  escripto  pelos  Gns  do  seculo  m,  se  faz 
menQào  a  cada  passo  de  Eiradigas  de  pàoy  e 
de  vinho. 

E  Analmente,  no  forai  que  El-Rei  D.  Manoel 
fez  passar  à  villa  do  Botilo  no  de  1514,  se  de- 
ci ara  o  modo,  e  fórma  comò  se  ha  de  pagar  a 
Eiradiga  do  vinho,  dizendo:  depois  que  tojt- 
nho  chegar  a  completar  oito  almudes,  se  pagard 
hum:  passando  dos  otto  almudes  pagava  o  latra* 
vrador  14  meas  (que  sào  dous  almudes  menosduas 
meas)  :  nào  ehegando  a  oito  almudes,  nada  pa* 
gardò.*  Doc.  do  Lorvào. 

ARENZADAS.  Certo  numero  de  arenzos.  V. 

A RENZO. 

ARENZO.  I.  No  forai,  queEI-ReiD.Sancho 
I  deo  aos  povoadores  de  Folgosinhonodet  187 
que  he  o  mesmo  que  scu  pai  liavia  dado  aos 
e  Linhares  no  de  1169)  se  diz:  *Et  de  illa 
carregadura  dènt  in  portatico  uno  arenza.»  Quo 
moeda  esla  fosse,  eu  o  nào  saberei  dizer.  So 
se  assim  chamavam  ao  Denario,  que  era  a  por- 
tagem  ordinaria,  que  de  urna  carga  se  pagava. 
Livro  dos  Foraes  velhos. 

ARENZO.  II.  Em  una  documento  de  Oviedo 
do  seculo  xu  (ap.  Hesp.  Sagrada,  iota,  xxxvin) 
se  le  :  tCentum  arenzadas  de  vimes.»  E  jà  no 
seculo  xi  se  acham  eslas  arenzadas.  Persuado- 
me  era  cada  urna  o  que  hoje  em  Gallizasediz 
azumbra,  que  he  a  nossa  Canada.  E  està  corno 
nome  de  Arenzo  se  paga  ria  de  cada  carga  de 
vinho,  que  entrasse  em  Folgosinho.  Vid.  Agi- 
ma. 

ARFECE.  Vii,  baixo,  zote.  Tambcm  se  disse 
refece,  por  urna  cousa,  ou  pessoa  de  mui  pouca 
esliraagào:  veni  de  fece,  ou  feze,  a  que  na  com- 
posito se  Mie  ajunta  a  particula  re  para  dobrar 
a  significalo  da  vileza. 

ARGAANS.  Alforges,  trouxas,  taleigas,  mo- 
chilas.  <Levavam  suas  viandas  entrouxadas  em 
argaans,  e  em  taleigms,  e  nom  queriam  levar 
outras  béstas.  E  per  que  sua  vìanda  levavam  assi 
corno  dito  he.  chamarom-a  sempre  depois  talei- 
gas.* Cod.  Alf.  liv.  i,  tit.  65,  §  5. 

ARGEL.  Molino,  malvado,  infcliz,  desgra- 
(ado. 

ARGENTARIA.  Véas  d'ouro,  cprata,  equal- 
quer  oulro  metal,  que  cada  um  podia  cavar, 
pagando  de  entrada  a  El-Rei  oito  seropulos  de 
ouro  (cada  um  dos  quaes  valia  urna  corda  do 
ouro),  e  cada  um  anno  sete  seropulos  de  ouro, 
e  dos  oolros  melaes  14  pn$as,  e  duas  dizimas 
de  todo  o  melai  que  purificar,  sendoca vado  em 
terra  d'EI-Rei;  sendò  porém  a  terra  de  algum 
parlicular,  urna  dizima  a  El-Rei,  e  oulra  ao 
dono  da  terra.  Cod.  Alf.  liv.  n,  tit.  24,  §26. 

ARGUEM.  Alguem.  a  E  se  Ilio  arguem  embar- 
gar,  que  Ilio  defendam.» 


ARIMONO.  Cadeira  coberla,  e  fechada,  a 
que  hoje  chamam  cadeirinha. 

ARMAS.  liavia  Armas  juvassivas,  e  Arma* 
exposilvas:  as  primeiras  era  in  para  defender,  e 
as  segundas  para  offender  o  iuimigo. 

ARMATOSI  E.  Certo  engenho,  com  que  an- 
tigamenle,  e  com  grande  facilidade.se armavam 
as  béstas.  As  que  linham  esla  annadilha  se 
chamavam  Béstas  d'Armatoste. 

ARMENTLNIIOS,  e  Aonentyos.  ne  palavra 
de  Monte-alcgrc,  e  Barroso:  diminutivo  de  Ar- 
mentum:  propriamente  significa  um  pequeno  rc- 
banho  de  gados,  ou  abelhas.  Scgundo  o  forai 
d'EI-Rei  4).  Manoel  de  1515.  um  armentinho  sào 
quatro  cabegas  de  gado  vaccum  grande,  ou  pe- 
queno; ou  quatro  bestas,  ou  quarcnla  ovelhas, 
ou  quarcnla  carneiros,  ou  quarcnla  colmAas. 
Todo  o  que  liver  seme Ihan te  armentinho  pagard 
annualmente  ires  libras  de  foro  (que  sào  180 
réis  da  moeda  corrente)  por  dia  de  S.  Miguel  ; 
o  qual  foro  se  chama  talha.  E  nào  tendo  gados, 
se  liver  herdades,  ou  possessóes,  quo  valham 
a  dita  quanlia,  egualmente  o  pagarào;  com  dc- 
claraQào  porém,  que  tendo  bens,  que  valham 
mais  que  os  quatro  armentinhosf  pagarào  mais 
na  dita  talha;  e  tendo  menos,  menos pagarào. 
E  se  algum  iavrador  tornar  herdade,  scio  que 
para  elle  passe  o  proveitoso  se  nho  rio,  nào  pa- 
gard talha;  se  passar,  scr-lhc-ha  eslimado;  e 
ehegando  a  quanlia,  pagarà  talha;  alias  a  nào 
pagarà.  Mas  o  dilo  senhorio  pagarà  snmpre,  ou 
pelo  proveitoso  senhorio,  ou  pelo  diretto  senho- 
rio; segundo  cada  um  d'esles  senhorios,  oudo- 
niinios  valer.  Do  e.  de  Chaves. 

ARNEIRO.  Areal,  terra,  monte,  ou  praia, 
cheios  d'arda. 

ff  ARNELLAS.  Dentes. 

ÀRNEZ.  Coura,  peito  d'ago,  gibào  de  illvós. 

ARO.  Arco,  circumferencia,  corìliguidades, 
visinhanga,  ou  lermo  de  urna  cidade,  villa,  ou 
terra  grande,  que  ordinariamente  (Ica  quasi  no 
meio  do  dito  arco.  Assim  dizemos  o  aro  do 
^Porto*  de  Lamego%  de  Dragando,  eie.  tomando-o 
pclas  tcrras,  que  jazem,  e  pcssoas,  que  h abi- 
ta m  no  seu  termo. 

ARPENTE.  V.  Asm. 

A 1UI ABI.  0  mesmo  que  Ababi. 

ARRAR1L.  Instrumento  musico  de  cordas,  e 
arco,  semelhante  a  rabéca,  e  usado  dos  pastores. 

ARRACEF.  Recife,  ou  arrecife.  «J»  Aqui- 
lone hwreditas  de  Maria  Godiniz,  eie.  illud  ar- 
recef. — Ale  Africa  parte  per  illumarracef.*  Doc. 
da  Universidade  de  1164,  e  1166. 

ARRAIS.  Hoje  enlre  nós  vai  o  mesmo  que 
palrào  de  urna  lancha,  fra  gala,  barca,  ou  qual- 
quer  oulra  embarcacào  pequena.  Os  Turcos 
chamam  Arrais  ao  capi  tao  das  galés. 
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Veni  do  verbo  arabigo  rasa,  ser  clcito  para 
cabe$a,  chefe,  supcrintendente,  ougovernador 
de  uin  povo,  casa,  ou  familia.  Por  urna  caria 
de  Ricardo  II,  Rei  de  Inglaterra,  do  anno  de 
1386,  que  Iraz  Rymer,  tom.  vii,  a  f.  521,  se 
vi},  qtie  o  Arrais  nào  era  oprimeiro  officiai,  ou 
personagem  das  reaes  galcs,  pois  diz,  que  o Rei 
de  Porti» gal:  *Miltet  Domino  Regi  Angliamlecem 
galeas%  ipsius  Domini  nostri  Domini  llegis  Por- 
tugalice  sumptibus,  et  expensis,  bene  armatisi  Vi' 
delicet;  de  uno  Patrono,  tribus  Akaldibm,  sex 
Arraizi*)  duobus  Carpentariis,  odo,  vel  decem 
marinarti;,  triginta  Balestariis,  centum,  et  quater 
tìgint  remi  gibus,  et  duobus  sutaneis,  in  quaìibet 
galearum  prcedictarum.*  No  de  1 460  mandou  £1- 
Ilci  D.  Alfonso  V,  que  oAlmirantedo  rcinonào 
tenha  jurisdiegào  alguma  tsobre  os  alcaides,  ar- 
raizesy  e  petintaes  das  gaìès  da  cidade  do  Porto ,  » 
onde  pcrlencia  aos  Juizes  Ordinariosdo  con.rc- 
Iho  por  antiga  pòsse.  Doc.  daCamaradoPorto. 

ARRAIZ.  Panno,  pc$a,  ou  córte  bordado,  ou 
lecido  com  lavorcs,  de  que  antigamcnle  se  usa- 
va, e  ainda  hoje  usa,  assi m  noslcitos,  corno  nos 
veslidos.  Nas  casacas  dos  homcns,  e  mulheres 
ricas  (a  qae  chamavam  sayos,  ou  sayas)  era 
mui  frequente  o  arraiz,  principalmente  nas  dian- 
teiras,  bar  ras,  e  carcellas.  Jà  no  tempo  dos  Ro- 
roanos  fora  in  célebradas  eslas  bordaduras,  que 
da  cidade  de  Alrebàto,  onde  se  faziam,secha- 
raaram  vestidos  atrebatenses.  Està  cidade,  que 
Grava  na  Flandrcs  sobre  o  rio  Escarpa,  e  que 
unida  ultimamente  a  Franca  no  de  1640,  he 
hoje  cabega  da  provincia  de  Arlois,  mudado  o 
antigo  nome  no  de  Arras,  igualmentedeooseu 
nome  às  lapeQarias  de  làa,  ou  seda,  emquese 
veni  tee i das  figuras  de  homens,  oudeanimaes, 
florcs,  planlas,  jardins,  monlarias,  batalhas, 
paizes,  camp  os,  villas,  eie.  a  que  chamamos 
pan nos  de  Rds%  ou  de  Arras.  No  de  1316  se 
escreveo  no  testamento  de  Joào  Duràes  està 
verba  :  9 Itemi  Mando  a  Pedro  Rial  aminhaSaya 
doarraiz.*  Doc.  de  Lara  ego.  E  he  frequentis- 
simo nos  documentos  do  seculo  xiii  e  xiv. 

ARRAMALHAR.  Bulir,  cslrabuxar,  fazer  vio- 
lenta para  esca  par,  bara  fu  star,  procurar  a  li- 
berdade,  e  a  soltura.  Arramalhar  se  diz  pro- 
priamente do  peixe,  que  procura  desembara- 
tar-se  das  malhas  da  rede,  em  que  està  prezo. 

ARRAMP  ADOMO.  Terra  inculta  de  bréjo  e 
malegal,  que  se  podia  romper  e  cultivar. — Re- 
costo,  declivio,  plano  inclinado,  ou  descida  de 
um  monte. 

ARRANCADA.  Assim  chamavam  antigamenle 
às  expedigoes  militares,  que  sedirigiameontra 
os  Mouros,  ou  outros  iniraigos  :  fosse  porque 
cntao  se  arrancava  dàsarmas,  ou  porque  à  for^a 
d'cllas  se  destruiam,  dcsbaralavam,  e  apprchen- 


diam  as  cousas,  e  pessoas  dos  scus  contrarios. 
Os  documentos  latinos  do  seculo  xi  e  xu  dizem 
arrancata.  Tambemscchamouilrrancarfa,  quan- 
do os  inimigos  eram  arrancados  do  campo. 

ARRANCANES.  Arrecadas,  brincos,  e  orna- 
mcntos  das  orelhas.  Desde  quasi  0  principio  do 
mundo  se  acham  varios,  eextravaganlesfeitios 
de  arrecadas  em  lodas  as  na^Oes.  Às  de  fórma 
circular  chamaram  os  latinos  circulos:  às  de  co- 
tonina compridinha,  e  redonda,  titulosiàsie fi- 
gura cylindrica  chamaram  osGrcgos,  cylindros: 
às  que  reprcsentavam  golas  de  agua  pendente, 
stalagmios  :  as  do  feitio  de  periohas,  eìenchos  : 
às  de  ircs  perolas  a  modo  de  tres  bagasdeolf- 
veira,  ou  louro,  tribaccas,  eie.  No  Porlugal  an- 
tigo bouve  arrecadas  de  pensamento  s,  pela  sua 
demasiada  finura;  de  bichay  pela  figura  de  urna 
cobrinha;  e  de  alfinete,  que  semetliam  nosbu- 
racos  das  orelhas,  e  se  nào  fechavam.  Os  no- 
mes,  e  figuras  das  do  nosso  tempo,  nào  cabe- 
riam  em  uro  so  diccionario,  e  beni  corpulento. 

Advinhar  agora  que  razào  haveria  para  este 
geral  costume,  nào  he  facil,  nem  permillido. 
Dizem  uns,  que  na  ponta  debaixo  da  orelha  lem 
a  memoria  0  seu  assento:  outros  affirmam  que 
nas  orelbas  se  symbolìza  a  benevolenza;  e  fi- 
nalmente, que  na  céga  genlilidade  foram  tidas 
por  deosas  as  orelhas.  Como  quer  que  seja,  este 
vaidoso  ornalo  nàofoi  tao parlicular  das  mulhe- 
res, que  nào  participassem  d'elle  Egualmente  os 
'homens,  de  que  ainda  hoje  nào  fallam  exera- 
plos.  No  testamento,  que  El-Rei  D.  Sancho  I 
fez  no  de  1201)  se  le:  «Habeat  et  rneas  cintas% 
et  meas  scartata*,  et  penasvarias,  Arrancanesy  et 
lencios.»  Ap.  Brandào.  tom.  iv.Monarch.  Lusit. 

ARRANCOAR,  ou  Arrencoar-se.  Queixar-se, 
agravar-se,  «  Farà  direito  aaquelles,  que  se  ende 
arrancoarem.*  Cod.  Alf.  liv.  11,  lit.  1,  anti.2. 

ARRANDAR.  Espalhar,  dividir,  separar. 

ARRAS.  V.  Compra  do  corpo. 

ARRASTO.  Impedimento,  embara^o,  demora, 
tomadia,  ou  retengào  violenta  de  alguma  pes- 
soa,  ou  suas  cousas.  Vem  do  francez  arrester^ 
langar  mào  de  alguem,  mettel-oemprisào,  pri- 
val-o  da  sua  liberdade,  ou  do  uso,  posse,  e  do- 
minio das  suas  cousas.  Na  infima  lalinidàde 
Arresta,  Arresterà^  Arrestare,  Arres tatto,  Arres- 
tum,  e  outros  seus  derivados,  se  lomaram  na 
mesma  significalo.  Da  palavra  arrest,  que  alò 
os  calamitosos  lempos  da  Républica  Franceza 
se  tomou  no  mesmo  sentido,  disseram  osdeser- 
tores  da  humanidade  casas  de  arrastacào%  os  hor- 
riveis  carecres  onde  fizeram  sepultar  emvida, 
~c  com  inaudita  impiedade,  osminislrosdover- 
dadeiro  Deos,  depois  de  Ihes  terem  roubadoos 
seus  bens:  «a  firn  (dizem  cUqs)  de  acabarem  alli 
os  seus  infelices  dias.*  Mas  quanto  a  maldade 


04 


ARE 


arr 


se  cngana  a  si  mesma!...  Quo  incomparavel- 
mente  mais  felices  os  marlyres  do  Scnhor,  do 
'  que  os  tyrannos  e  algozes,  que  os  a  pressarci  a 
entrar  n'aqueìla  gloria,  onde  os  prantos,  as 
dores,  e  os  gemidos  nào  entrain,  fogeamorte, 
a  immorlalidade  se  logra,  e  elcrnassào  asale- 
grias?... 

No  de  1455  scgurou  a  Camara  da  cidadedo 
Porto  um  mcrcador  de  Santander,  para  trazer 
siili  um  navio  carregado  de  ferro  «semtemorde 
arrosto  ^  ou  reprezaria.»  Doc.  da  Camara  do  Por- 
to. Nào  falla  quem  se  persuada  quo  arrosto  aqui 
se  toma  por  baratelo,  rebaixa,  prego  infimo,  e 
quasi  insignificante  das  mercadorias;  mas  alóni 
do  sobredilo,  a  reprezaria,  esplica  claramenle 
o  arrosto.  .  s 

ARRATEL.  V.  Momusco. 

ARRAVESAR,  ou  Aimbvesar.  Vomitar  com  im- 
peto, e  demasiada  violencia. 

ARREDAR  da  fazenda,  ou  heranga.  Etcluir, 
lanyar  fora,  nào  admitiiralguema  ter  parte  nos 
bens,  de  que  se  irata.  No  de  4302  vendeoFa- 
gundo  Pircs  urna  herdade  em  Yalbora,  jonlode 
Pinhel,  a  D.  Egas,BispodeViseu,  obrigando-sc 
por  si,  e  «  por  seu  aver,  a  arredar kuumsen  cria- 
rfo,  que  é  aalemtego:  e  se  o  arredar  noni  poder, 
obliga-se  aa  pagar  porem  xx  maravidis  ao  Bispo.  » 
Torabo  antigo  da  Sé  de  Vìsqi. 

àRREAL.  Arraial,  acampamento  de  um  exer- 
cito,  ou  de  alguns  corpos  de  soldados,  e  rnilicias. 
No  de  1386  acliando-se  El-Rei  D.  Joào  I  no 
Arreal  de  sobre  Chaves,  recompenson  os  bons 
servigos  doscu  vassallo  JoaoRodrigues  Pereira; 
dando-lhe  Ballar,  Paco,  e  Penifiel  tde  juro,  e 
herdade,  com  a  Jurisdkcào  Civel%  e  Crime,  mero, 
e  mixto  Imperio;  resalvando  so  Correigào^  e  Al» 
pad  a.*  Doc.  da  Camara  do  Porto.  Aiguns  con- 
fundem  arrotai^  com  reòl,  sendo  que  estas  vo- 
zes  ncnhum  parcntescotem.  Do  verbo  arraiare, 
que  na  decadencia  da  lingua  Ialina  significava 
arranjar,  armar,  dispón  por  ordem,  com  accio, 
e  methodo,  tudo  o  que  era  conducente  ao  alo- 
jamenlo  de  um  exercilo;  se  disse  arraial,  e  ar- 
real. E  d'aqui  Arraiarter  o  qucapparclha,  dis- 
pOe,  ordena,  fórma,  combina  (odo  o  corpo  mi- 
litar posto  em  campanha,  o  Marechal  de  Cam- 
po, aquelle  officiai  em  firn,  qqeosRomanoscha* 
maram  Prcefeclus  Castrorum. 

ARREAR.  Omar,  compór,  acciar.  Tem  a  mes- 
ma origem,  que  Arreal. 

ARREAR-SE.  Jactar-se,  presumir  de  si,  en- 
soberbecer-se.  Do  apparalo,  e  pompa  militar  dos 
arraiaes,  ou  da  fastosa  arrogancia  dos  que 
demasiadamenle  se  cnfeilavam,  parece,  que 
metaforicamente  se  disse  arrear-se,  por  jactar- 
se. 

ARREDA.  0  mesmo  que  Avendo.  <  Ciuco  ciuco 


soldos  por  arreda  de  toaolos  meus  becns.  »    Doc. 
de  S.  Pcdro  de  Coimbra  de  1337. 

ARREDAR.  0  mesmo  quearreJrar  as  vinhas. 
•  Pagare  tres  geiras  ds  vinhas:  huma  a  legar,  ou- 
tra  a  podar,  e  outra  arredar.»  V.  Radar.  Do 
latino  rado,  rapar,  se  disse  radar,  redar,c  ar* 
redar,  pois  esle  servilo  propriamente  consiste 
em  mpar,  ou  cortar  pelas  raizesashcrvastquc 
no  verào  su  fioca  m  as  vinhas,  a  que  chamauia 
segunda  cava. 

ARRÈDO.  Longe  de  nós,  ausenlc-se,  retire- 
se  para  longe,  passe  de  largo,  desapparega  para 
sempre.  «  Arrèdo  va  de  nós  o  sestro  augouro.  » 
Obras  de  D.  Francisco  Manuel,  Tuba  de  Calliope. 

ARREFENTAR.  Arrefecer,  esfriar,  diminuir 
ocalor. 

ARREIGADO.  0  que  està  connaturando, 
firme,  fiso,  estabelecido  cin  alguma  terra,  ter- 
mo, cornai ea,  ou  provincia,  onde  tem  casa,  mu- 
Iber,  fazendas,  ou  officios,  que  Ihc  nào  permil- 
tem  facilmente  o  mudar  de  habila^ào;  lomada  a 
metafora  das  arvores,  que  jà  prendermi)  na  ter- 
ra, a  que  chamamos  arraigadas^  ouarreigadas, 
por  terem  jà  langado  raizes,  e  nào  està  rem  e *- 
postas  a  mudan^as,  ou  morrerem  a  forga  de 
calmas,  e  geadas.  tifando,  que  o  Alcaide  meor 
da  Villa  seja  vesinho,  ou  se  [afa  vesinho  arrei- 
godo,  com'  è  de  costume.*  Doc.  da  Camara  se- 
cular  de  Coimbra  de  1331. 

ARREDAMENTO.  Fianca,  ouabono  de  pcs- 
soa,  que  eslava  arrcigada  na  terra.  *  Mando, 
que  este  arreigamento%  quando  se  ouver  a  fazer, 
que  se  faca  nas  naves,  que  esteverem  na  agua, 
que  tangeremr  o  seu  lermho  de  Villa  Nova,  ou 
Goya.  E  este  arreigamento  se  nào  deve  fazer  na» 
quelleshaveres,  cujosdanos  forem  qrreigadas,  por 
haver  outros  ffiadores.r>  Assim  o  determinou  El- 
Rei  D.  Alfonso  IV,  nas  Cortes  deSanlarem  de 
1369.  Doc.  da  Camara  do  Porlo. 

ARRELDE.  Pezo  de  qualro  libras  de  deze- 
seis  ongas  cada  urna,  que  suo  qualro  arraleis 
do  pezo  corrente;  pois  no  tempo  dos  Romanos 
nào  tinha  oarratel  mais  que  dozQ  on?as,  e  eli- 
tre os  Arabes  o  arra  lei  tinha  trinla  e  duas  on- 
Cas.  Xq Concilio  dcLeiio  de  1012  se  determina, 
que  tomnes  macellarli  de  Legione  per  unum- 
quodque  anmnn,  in  tempore  vindemm%  dent  Sa» 
gioni  singulos  utresbonos,  et  singulas  arrelas  de 
suo. »  Nào  saberei  dizer  se  estas  Arrelas  crani 
arraleis,  se  quatro  arrateis  de  carne  de  porco, 
que  os  roarcbanles  deviarci  pagar  por  cabeca. 

ARREMECAO.  Mcdida  agraria,  que  tinha  de 
comprimene  dezenove  pai  ino  s  e  nieio.  Doc.  da 
Serra  do  Porto. 

ARREMEDILUO.  Entremez,  farca,  comedi* , 
ou  represenla^ào  jocòsa.  No  de  1103  El-Rci  D. 
Sancbo  1  com  sua  inuliier,  e  filhos  fizeram  doa- 
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(fio  de  um  casal,  dosqualro,  quc  a  corda  linha 
e  in  Canellas  de  Poyares  do  Douro,  ao  furfante, 
oubobo,  chamado  Bonamis,  eascu  irmaoilro»- 
paniado,  para  clles,  e  seusdescendentes.  E  por 
conlirmacào,  onrébora*  se  diz:  «Nos  mimi  $«- 
yranominati  debemus  Domino  nostro  llegi  prò 
roborationi  unum  arrcmedillum.*  Doc.  da  Torre 
do  Tom  ho. 

ARREDAMENTO.  V.  AniumnAMEisTO.  tWo 
dejxareis  de  pagar  o  dito  foro  por  guerra,  tieni 
outro  cajào%  ntm  per  arrenkamento  de  tempos, 
que  no  dito  tempo  venha.»  Doc.  de  Grijó. 

f  ARREVATOSAMENT.E.  Arrebatadamcntc. 

ARRICAVEIRO.  Soldado  paisano,  rustico,  e 
lavrador,  quc  so  etn  tempo  de  guerra  serve  nà 
guarda,  ouvigia  das  prafas,  ou  nas  obras,  que 
lendein  a  sua  defensào.  No  de  4390  se  passou 
caria  a  Diogo  Àffonso,  por  El-Rei  D.  Joào  1, 
de  Anadel  das  gentes  de  cavallo,  e  Pioens%  Bes- 
teirost  e  Arricavejros.  Doc.  daCamara  do  Porlo. 
Parecc,  que  esles  Arricaveiros  sao  os  Arrecovas 
de  quc  se  faz  mengao  no  forai  deSourcde  1111, 
por  cslas  palavras  :  «Sculcas  omnés  ponamus  nos 
integras  per  totttm  annum,  et  vos  omnes  arroco- 
ras.9  Liv.  dos  Foraes  velhos.  Na  copia,  que  se 
acha  cm  Thomar,  inserta  na  confirmacao  d'El- 
Rei  D.  Àffonso  II,  no  de  1217  se  le:  net  vos 
omnes  arrotovas.*  Para  nielhor  inlelligencia  se 
ha  de  advenir,  que  tanto  no  tempo  d'El-Rei 
D.  Joao  I,  corno  no  do  Conde  D.  Henrique,  e 
dos  primeiros  Reis  de  Porlugal,  sempre  a  Terra 
dos  Portuguezes  esteve  em  arnias,  mais,  ou  me- 
nos activas  :  e  por  tanto  sempre  naspraQas  fron- 
teiras  ha  via  sculcas,  ou  sentinella*  ìvntìqtiiibs,  e 
vigias,  que  actualmenlc  rcsidiam  sobre  os  mu- 
ro» ;  islo  he  has  Carcovas,  ou  Cubos  d'elies(que 
cram  umas  lorrcs  de  meia  cana,  avancadas  no 
panno  do  muro,  comò  ainda  hoje  se  està  yendo) 
e  d'alli  podiam  observar  som  o  mais  leve  emba- 
rgo, assim  a  explanada,  corno  o  fosso  da  mura- 
Iha.  No  forai,  quc  o  Infante  D.  Àffonso  Ilcnri- 
ques  deo  a  Penella,  junlo  de  Coimbra  no  de 
1137,  se  distmgucm  as  Sculcas,  ou  Atalaias  do 
campo,  das  Vigias,  on  Arrocovas  do  muro,  pois 
diz  :  %De  Uh  Atalaia  Rex  media,  et  habitatores 
alia  media:  De  Vigilia  de  muro  Rex  media ,  et  ha- 
bitatores  alia  media.»  Liv.  dos  Foraes  vélhos.  (E 
noia  de  passagcm  o  lilulo  de  Rei,  que  jà  se  dava 
ao  Infante,  ou  quc  elle  esperava  conseguir  bre- 
vemente). 

Na  baixa  lalinidade  se  disse  Arrieribannum,  e 
Hcrebannum  por  appellido,  cilagào,  chamamen- 
to,  ou  convocalo  para  a  milicia,  ou  exercito 
tpwsi  bannum  adllere;  poisllere  se  tornava  por 
tu<ia  a  milicia,  expedi^ào,  exercicio,  ou  traba- 
llio militar.  Se  por  sereni  cham-jdos  os  lavrado- 
re?,  e  paisanos  para  alguns  empregos,  e  servi- 


<jos  da  milicia,  scchamaram^rnVatNynw.  quem 
mcllior  o  cntcnder^  que  o  ebegue  a  decidila 
Arricavejros,  gentes  da  ordenanca  anliga. 

f  ARRICOVA.  Bagagens. 

AIUUEL.  Ornato  de  muilos  anncis,  feitos,  e 
lecidos  defìos  d'ouro;  quelomavam,  ecobriam 
mctadc  dos  dedos.  Tambem  havia  Arrieis  de 
orelhas,  que  eram  uns  anneis  de  ouro  grossos, 
e  largos,  que  d'ellas  pendiam,  e  de  que  os  mes- 
nios  homcns  usavam. 

ARRIFE.  He  o  que  hoje  chamamos  Arrccife, 
ou  Recife,  que  he  urna  penha,  ou  fraga  conti- 
nuada  por  mais,  ou  menos  espago.  *Esta  àcerca 
de  um  arri  fé,  quer  penha,  que  sechama  de  seixo.  » 
Doc.  de  Braganca  de  1551. 

ARRINCAR  do  campo.  Fazer  que  o  inimigo 
larguc  o  posto. 

ARRINI10S,  ou  Arinhos.  Areaes,  e  cnseadas, 
onde  he  faci),  e  copiosa  a  pescaria  dos  saveis, 
e  lampróas  no  rio  Douro.  €  Paga-se  mais  outro 
Direito  no  rio  Douro,  a  saber  :  nos  tres  Arri" 
nhos,  ole.»  Forai  d'El-Rei  D.  Manoel  dado  a 
terra  de  Pai  va  no  de  1513.  Doc.  dasSalzedas. 

V.  ÀBARGA. 

ARROCOYA.  0  mesmo  quc  Arrìcaveiro. 

ARROTAMENTO.  Y.  àrrcnbamento. 

ARROMPER.  Romper  a  terra,  cultival-a,  ro- 
teala, e  dispól-a  para  levar  copiosos  frutos. 
Doc.  das  Benlas  do  Porlo  de  1285. 

ARROMPUDO,  A.  Rolo,  aproveilado,  eredu- 
zido  a  cullura.  «E  dos herdammtos  arrompudo^ 
e  feitos,  darde-nos  o  terco.»  Doc.  das  Salzedas 
de  1307. 

ARRUIMIAMENTO.  V.  AftRUNnAMENTO. 

ARRUNHAMENTO.  Ruina,  destruicao,  cala- 
midadc  de  terras,  se  a  ras,  lavouras,  casas,  edi- 
lìcios,  que  tome  as  propriedades  menos  rcndo- 
sas%  ou  interamente  eslereis,  causada  pela  in- 
temperie dos  clementos,  ou  pelos  homens,  ou 
por  algum  acaso  nào  previsto.  «Se  suceder  ar- 
runhamento,  ou  algum  caj do,  oucaso  fortuito  nas 
ditas  casas,  etc.»  Doc.  da  Serra  do  Porto  dose- 
culo  xv. 

ARRUNHAR.  Deslruir,  arruinar,  desfazer. 
«Rebateram  toda  a  terra  de  cima  do  poco  sobre 
osolhado,  corno  que arrunbavam  b poco.»  Barros. 
Dee,  n,  liv.  i,  cap>  vi. 

ARRUNIADO.  Destruido,  arruinado.#  4 /a- 
mula  de  Deos  Jusl*senda  dóou  a  sexta  parte  de 
urna  herdadc  em  Souto  mào  :  «Subtus  mons  Kos- 
tro  arruniado,  discurrente  rivulo  Teìxeira,  terri- 
torio Kalumbriat...  Cenobio  S.  Salvatori*  de  Rro- 
gi...  ut  abeant  Ma,  tam  Clerici,  quam  Monaci, 
qui  in  ipso  loco  habitaverint,  et  vitam  sanctam 
perseveraverint.»  Doc.  de  Pedroso  de  1121. 

ARTEIRO.  Aslulo,  sagaz,  destro,  manhoso. 
Faria,  na  Europ.  Portug.  pari,  in,  p.  4,  diz, 
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que  D.  Pedro  Arteiro,  naturai  de  Sousa  enlrc 
Douro,  e  Minho,  pela  Victoria  que  alcan^ou  do 
Cavalleiro  de  Orense  emumdesalio,  conseguio 
o  nome  de  Torrichào,  ragào  perpetua  comò  os 
Conegos  d'aquella  cidade,  e  chamarem-se  ar- 
teiros  os  atrevidos. 

ARTELtfARIA.  Hoje  damos  o  nome  de  Ar- 
tilharia  a  toda  a  qualidade  de  pegas,  morleiros, 
obuzes,  canhoes,  colubrinas  baslardas,  e  le&ili- 
mas,  falconotes,  pedrciros,  savres,  eie.  que  des- 
cansa m,  ou  sào  conduzidas  em  carretas,  e  que 
com  polvora  se  disparam.  Porém  muilo  anles 
que  a  polvora  se  inventasse,  ou  j>o  menos  fosse 
usada  na  Europa,  chamaram  os  Portuguezcs  Ar- 
telharias  a  toda  a  casta  de  armas  oflensivas,  e 
defensivas,  engenhos,  maquinas,  artificios,  e  pe- 
trechos,  de  que  no  campo  da  batalha,  desman- 
telamcnlo  dos  muros,  assedio,  e  cscalada  de  pra- 
jas,  ou  ainda  no  condicio  naval  regularmcnle 
se  usava  :  o  screm  offeitos,  e  produgòes  da  arto 
Jhes  rendeo  o  nome  da  Artelharias.  No  Regi  me  ri- 
to da  guerra,  que  se  atribue  aEI-Rei  D.Diniz, 
se  le:  *Fazer  mollo  occupar,  e  afortelezar  com 
gentes  d9  armas,  e  artelharias  por  tal  guisa,  que 
nom  Ihe  possa  scer  dado  soccorro.»  Cod.  Alf.  liv. 
i,  tit.  51,  §  35  :  e  no  §  37  se  chamam  artificios 
eslas  artelharias.  No  mesmo  Codigo  liv.  iv,  tit. 
63,  entre  as  cousas  que  sào  defesas  aos  Mouros, 
sào  €  Artelharias,  a  saber,  engenhos,  bombar  das, 
eseùllas,  e  outras  quaesquer  cousas  necessarias, 
ou  proveitosas  para  feito  de  guerra. 

No  Acta  Sanctorum  (lom.  deAbril,  fol.  159) 
se  diz,  que  Artilharia  se  tornava  anligamente 
por  toda  a  munito  de  guerra,  em  que  linha  o 
lugarprimeiro  a  Balista,  que  em  Franga  secha- 
mava  ao  principio  Arcatirer,  quasi  arcus  tracti- 
lis,  por  serconduzida  sobre  rodas;  e  que  cha- 
mando-se  depois  arctirerie,  por  cuphonia  se 
disse  finalmente  artellerie.  De  trabucos,  e  arie'* 
tes  usaram  os  Romanos  :  com  aquellcs  arroja- 
vam  grandes  pedras  à  forca  de  nervos,  e  os 
que  os  roanejavam,  borneavam,  e  assestavam 
se  diziam  libratores:  com  estes  arruinavam  os 
muros,  torres,  e  portas,  repetindo  golpes  de 
cabegudas  traves.  D'aquella  na^ào  bellicosa  he 
tambem  a  catapulta,  com  que  sedisparavam  nào 
so  pedras,  mas  tambem  langas  de  fogo,  dardos, 
garro; has,  sctas,  quadrellos,  etc.  No  arsenal  do 
serraiho  de  Constanlinopola  entre  algumas  ar- 
mas antigas,  e  do  tempo  medio,  se  ve  ainda 
urna  catapulta  :  e  Mr.  de  Laporle  no  Viajante 
universal,  carta  13,  presume  quetalvez  nào  ba- 
vera oulra  agora  em  todo  o  mundo. 

Das  catapultas  nasceram  as  bombar  dos,  nào 
so  para  despedirem  armas  de  remesso,  maspar- 
ticularmente  para  bater,  e  desmanlclar  as  mura- 
Ihas,  e  quaesquer  outras  obras,  que  exleriorìnen- 


le  defendiam  os  lugares  defensaveis.  Do  grego 
bombos  (o  estrondo)  e  do  Ialino  ardeo,  dizem 
algùns  nascerà  o  nome  de  bombarda,  pelo  gran- 
de eslampido,  e  abrasamento  de  materias  iìiflam- 
maveis.  Em  Dinaniarca,  e  outras  par  tes  do 
porle,  he  aotiquissima  a  bombarda,  corno  Olào 
Magno  faz  vèr  com  diversas  figuras  ;  e  nào  falla 
quem  diga,  que  alti  leve  o  nascimento,  a  fir- 
mando outros  que  foi  na  Lombardia,  eque  por 
isso  os  Uespanhoes  fte  chamaram  hìnbarda. 
Tambem  se  eh  amo  u  basilisco,  epassavolantc.  0 
ChroniconTravesino  descreve  a  bombarda  d'csle 
modo:  a  He  um  instrumento,  ou  fistula  de  ferro 
fortissima,  com  um  largo  bocal,  em  que  se  pòem 
as  pedras  redondas,  que  se  pertendem  disparar  ; 
a  parte  posierior  he  dous  tantos  mais  comprala 
que  a  anteriore  e  nella  se  lan$a  um  pò  negro, 
composto  de  sali  tre,  enxofre,  etc.»  Ilouve  bom- 
bardas  de  prodigiosa  grandeza.  Foesardo  (voi.  2, 
e.  103)  faz  mengào  de  urna,  que  •  Unita  50  pes 
de  comprido  :  de  dia  se  ouvia  na  distancia  de  cinco 
leguas  o  seu  tiro,  e  de  noite  dez  :  quando  dispa- 
rava parecia  que  todos  os  demonios  do  inferno 
olii  se  achavam:  tal  era  o  espanto  que.mettial» 
A  sua  figura,  imitando  o  trojo  da  cana  òca, 
e  sem  raiolo,  confundio  algumas  vezes  o  nome 
de  bombarda  com  o  de  canhao,  a  que  os  Ingle- 
zes  chamaram  guna.  A  baia  do  canhào  desde 
logo  foi  de  pedra,  ealguns  fundiram  os  Turcos 
nolempodeAmurhatesl(quemorrcunodel389) 

de  ca libre  de  44  arrobas  e  330  arraleis  de  pol- 
vora. E  d'esle  tempo  parece  ser  a  monstruosa 
bombarda,  ou  canhào  que  ainda  se  conserva  no 
castello  da  cidade  de  Pinhel.  Rapidamente  se 
foi  aperfeigoando  esla  maquina  tao  funesta  para 
a  vida  dos  mortaes.  Em  Franca  se  usava  jà  de 
polvora  no  de  1338:  os  Inglezes  a  tira  va  m  jà 
com  balas  de  ferro  no  de  1346.  No  de  1354  o 
grande  chimico  Fr.  Bertoldo  Schwàrlz  (que  uns 
dizem  ser  religioso  de  S.  Francisco,  outros  mon- 
gè  deS.  Bcnlo)  se  nào  descobrio,  he  sem  duvida 
que  aperfeicoou  grandemente  a  polvora,  da  qual 
jà  no  de  1360  se  usava  nas  bombardas.  No  de 
1368  jà  havia  quatro  grandes  canhòes  na  forta- 
leza  de  Harefleu  (V.  Aìhafral),  porlo  de  Franga. 
Chegou  finalmente  o  anno  de  1380,  em  que 
Constanti  no  Aneli  tzen,  naturai  de  Friburgo,  fun- 
dio  canhòes  de  bronze,  acommodados  à  polvora 
e  baia,  e  poz  ludo  oque  hoje  dizemos  artilharia 
em  um  respeitavel  grào  de  perfeigào.  Yid.  Du 
Gange.  V.  Bombarda,  Ganónes,  e  T rumba: 

Todas  as  tres  parles  do  mundo  etoiào  conhe- 
cidas  se  aproyeitaram  deslas  armas.  Na  batalha 
de  Aljubarrota  foi  pela  primeira  vez,  que  os  Por- 
tuguezes  viram  canhOes,  que  os  Hespanhocs, 
para  seu  damnq,  alli  fìzeram  conduzir:  os  nossos 
roaiorcs  Ihe  chamaram  trons  por  onomalopcia, 
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poi*  iMitotam  ntf  fragór,  e  estampido  o  mesmo 
irovìo,  e  ainda  hoje  dizemos  troneiras  às  aber- 
turas  do  muro  por  onde  entrain  as  bocas  dosca- 
ukótt.  Porèrao  uso  dos  trons,  on  canhOes  n3o 
embara^ati,  iqve'ainda  por  milito  tempo  se  nào 
lieisse  Mando  das  bombarda*.  NaChronica  d  El- 
iti lì.  Afoni*  Vy  o*p.  140,, diz  Ilui  de  Pina  : 
«fot  «  liUa  tl&Akacert  pelios  Mouros  com  bom- 
bardate trame,  e  oyiras  armas,  e  com  urna  irosa 
perfia  mnitas  vezes  combat ida.»  E  logo  conta, 
que  od  Kouros  fizerani  traaer  «  Imma  bombar-  ' 
da  grosse,  dasque  no  tempo  do  Palanque  ficardo 
aos  Christdos,  em  Tangere,*  a  qual  latitava  pe- 
drts  de  qriatre  quifatacs  de  poso,,  «  que  logori 
armadi  t  enserada  (asseslada)  e  fez  alguns  ti- 
w*,»  m«*  *em  o  desejado  e  (Tei  la.  E  na  Chron. 
h  Gunés  D,  Fedro  dellenezes,  Lèv.  i,  cap.  76» 
die  Zuf*rav;:quc  os,  Mauro  9  qui  gerani  è  erri  bar 
o  «utiO  de  Ckala ii ft*$a  :<fc  p^dras,  Un$ndas 
per  4*<&  bombarda*  wU  grossa*:  mas  o  Co  ad  e 
WHloji'iag«;<j<ie  dviwéngméos  a tirasse m  para 
•ml«  «f'bcMiilwrdlas.estav^ra.  f.H  o  Mtstrè  dot 
eigenhos  da  €òndci  roomo.tometo  ensinado  noqneile 
Qfcùt,  ctfHardùiL  bem  ogritp  prtnde  aspetta* 
comtaràaMe  fazer,\tiraH\  e.  mmdm  q*e  o  avizas* 
nm  Riempo  m  queste  oe>  Mmres  aparcllmvà* 
fera  tirare  E  quando  eltes  qujzeram  por  Togo 
à.tafctardb»*  [ditti  mesti*!  enderenpou  assi  seu 
artificio,  que  ao  tempo  que  A)  bombarda  eslava 
pam  derfechwv  fd»  campati  o  engenhe  de  mais 
P<4r<K  +  foit4*n  «e  mtio  da  bombarda,  que  foi 
fella  em  auntos.  pedacos*  eoa  morie  do  orti* 
lbem,  a;de  Ines  oairosquco  bjudavàw.  Tal  foi 
a orige»i.*.  pragreasos  da  nassa  artHhariu{*). 

ÀRTljCRì,  Sagaoidadtfv  (JesLrfìaa,  astucta. 

ARTIFICIO.  T*dd:uqiùltov<que  he  preciso 
pira.»»»  yi venda,  g  habitagio  comrooda,  ^  re- 
jiuada^  e  emtjue  a  arie  pratica  se  esercita.  «U 
deifamas-éinheito  pota  se  fazer  a  lgrejay  e  Hospi* 
tei,  co»todos  pe  cnxrqc&,  e  arti faios .necessario*.  • 
Doo^de  V  iscurie  I3S6.  . 
.  AfiTJUlARlASi  &sie  upme  sa  deo  nao  so  a 
Udo  6  quarantanno**  epèlreàhos  de  guerra» 
e  é  eamagem  eai  que  clles  se  eonduziam;  mas 
tamtam  a  tedès  0i  trasies  moveLs,  e  uleoais, 
que  fe.  aeiftvafti'Jdenlro  de  ulna  casa*  e  que 
erato  effeilos  da.  Iti?,  precisaci;  ou  gosto  do 
sm  ha bàadof^\  corno  qoadros,  espelJios,  collie- 
res,  pralesi  £acasT  ironie,  tapecartas,  Jouyatì, 
c\u  àtqneitQfi  jkmsso^s  inaiores  deraw  taisbeib 
aigaia  tempo  q  nom  teVmtadcs. 

.  I        :  ., 
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(•)  O.  lettor  coribao  achtir^,  taW^z/especies  de  provetto  rcla- 
ihuatmt  Zfix&ainpio  dVàlt  tfrtf^o  érti  !nos^  xiòttts  supyle- 
«aflart*  m  tqts^O'  jiortugoexa  das  «Maraiilhfcs.jlo  {iodio  do 
botnem*  dcjmr.  Amedie  de  Bast,  impressa  cin  Li^hoa,  1HG3. 
Yej.  no  toni.1 1,  de  pag.  ti  a  ti. 

.      p.Y.  da  S.) 

Elucidario  Tom.  i 


ARTILBE1RO.  Na  baixa  lalinidade  se  disse 
Arterius  o  sagittario,  ou  beni  inslruido  na 
arte  de  alti nr  sélas:  que  milito  logo  se  acco- 
modasse depois  o  mcsmo  nome  afo  que  era  vcr- 
sado,  e  inslruido  naPyroie&bnica,  e  principal- 
mente no  manejo  das  arlilhnrias?  Em  unta  carta 
de  Segnando,  Uispo  do  PadrHo,  ou  Santiago, 
de'91-i  sé  dir:  'Per  ubi  dimdent  cum  attillerò, 
terras  ruptas,  com  arbores,  bausasy  et  (elgnrìas* 
Ducangc,  v.  Feìgarias.  E  de  que  obuzes,  m(Hi* 
leiros,  pccas,  ou  bombas  seria  cstc  aHilheiio 
no  seculo  x?  Era  pois  d'aquellas  maquinfls,  arti- 
ficios,oa  engenhos.  que  n'aquelie  tempo  se  usa- 
tami Ilavia  por  tanto  artiikeiros,  muilo  antcs 
que  ai  nossa  artilharia  so  praticasse. 

ARTREVOSO.  0  que  està  tenebroso,  etica? 
polado. 

AMIDO.  Juiz  arbitro,  escolhido,  òu  Uvro- 
mente  aoceitado  pdas  partes.  %Juizes  amidùs, 
difyndofes,  e  ariiigaveis conpoomdores. «Dee;  dos 
Bentas  dft  IV) rio  de  1318. 

f  ASCENBE».  Subir, 

ASG1TBRIO.  Ltìgal-  iksUitada  para  o  eKer^ 
cìcio  daà  virtudes^  e  j»arUculatrmonke  se  toma 
pelo  naosteiro,  ou  jecolbiai<Mitodeniqlbere8.ffeli** 
giosas,  vir^nfl^ouhonwlf>s.OoflregOiiire^?rww^ 
que  signi Oea  0  mosleiroy  se  dissona  Mma  la- 
tinidade:  Asc^teriàM^  Axislauum^  A*chiifori\tmà 
Astysteriwìi,  AeiUrium,  Arcisltrmm,  Arekite- 
riunì,  etc.  .  t  .j 

ASCONDIDAMEINTE,  e  AscóNWJDi^BNTte;  Às 
escoodida»,  clawtosùnamente.  No  (arai  ante^o 
de  Santa  rem  se  aeha  entre  es  nwts  esce  litdlo: 
«Dos  que  casam  eóc&ndudamenU  oom  mmlheres 
virgem,  ou  lehnvtoi.inN. ^  Treosasso». 

ASCB1TICIO,  A»  Homcaa  oumulher.qnc  era 
obrjgadoa  mofor  pessaalmenteeift  alguma  terra, 
conio  se  fora  oberavo  da  gleba, 

ASCONDUDO.  Clanculariamente,  seni  tester 
mutihas  de  vt6la,<  clfaadéstinaftìe^te;  àà^toii- 
didas.  *Em  pàbrico,  nkmascomludò.»  Hoc  de 
Pendorada  de  4341.: 

ASECQO.  Ctóa,  terràdo,  assento,  *0  pé  de 
huma  nogueira  com  seu  asecoo.  Doc.  deS.  Jeào 
de  Eyrie  de  1558.  V.  S^SsegTa^       "        .  .< 

ASEITAMENTOS.  Embustes,  enredos,  cila- 
dasi>armadilhas,  enboscadas. 

ÀSEITAA.  Armar  ciladas,  ou  traigdes. 

A$AIAR.  0  mesmo  quo  Osmar.  *E  hem  asrm, 
que  mi  detem  ainda  a  tornar  imi*  da  ganpa  da 
Urta  >  Doc,  de  Pendorada  de  1289. 
: .  ASOBERBAR.  Tratar  àlguem  ceni  inaolencia, 
soberba,  e  arrogancia.  Ser  asoberbado,  ser  tra- 
tado  com  arrogancia,  desprezo,  ou  insoleuc.a. 
He  do  tempo  de  Joào  de  Barros. 

ASOLLOCAM.  Absolvicao,  sementa  a  favor 
do  rèo.    nAìgums  testamenteiros  som  asoltos,  e 
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xem  embargo  da  asoUeram,  a  asolto  paga  ascus- 
tns.y  Nrt Curiti» 'd'Ema  de  14U6  manda  El-Rei, 
que  isny  se  nSo  fuga.  Doc.  de  Santarelli. 

ASPEITO.  Àspucto,  vullo,  face,  cara,  rosto, 
semblniiUt.  Ile  do  scculo  xv,  e  xvi. 

ASSADO.  Magnalo  de  caslonlias.  Na  beira 
snnda  licrjo  se  clianìà  assadvr'w  oro  vaso  de 
bacio,  em  quo  cllas  se  assam.  «Por dia  de  Nù* 
tal  huum  ussado,  e  Imma  quarta  devinho.*  Piazo 
de  PHidorada  de  4  41  i  (*). 

ASSADO  DE  PORCO.  PedafO  de  lombo  de 
jrtico,  a  que  nitida  liòje  cjianiam  assadnra: 
«lluum  assodò  deporquo  à  JZygreja  doEscama- 
ronwQsiiwomo  pagani  os  autros  casseiros'.'t)  Doc; 
de  Pendorada -do  1481,  o  1485.  NOo  se  decla- 
mi do  de<qdeiiu*  o  assodo,  %èntchde-se  pur  ma- 
gusto  de  ca&lanlia.  V.  Assado. 

^VSBIDNTAMKNTO.  I.  Assento,  otf  ocoraSo, 
què  .90^  toma»  \n\  Gain  ora,  jpaxa  quie  os  povos 
tohcoriUm  com  alguma  conlfibairào,  por  au- 
tlioridadc,  e  ordem,  oli  ptovisfto  <Té  Sòberano. 
No  de  143U  pedirào  osdeViseù  riirè  Còtic^de 
L)sboaj>qut  q  sénkopKei  D^AlForiàèVfhesdteM 
rmtós  paralque  IddososVisiemés,  sem  disthucào 
tiìgwna  de  p«*d*w,  concorresse m,  e  fossen  aju- 
<Awtor*y  nbs  wparéfc,  qUft.perftendiaia  bzor  nas 
gearniftos,  e  muro»  da  sua  :«idade*  e  forami 
responttidotf:  tquanto  Ite  a  M.™  petto  os  asse** 
laménto*,  avermi  repdst a:  mindiià-na  reqncrer.b 
Doc    de  Viscti  * 

ASSè»TÀM«NF«.  li.  'Gaios- òu  Svenda, 
ceti*  lodbs  ©i  edflicitte;  questo  jkropria*  die  iim  la* 
vradW,  «mi  ciroeitHH  Nos  pribapios  da  morta  r- 
drrtW  cbama^i  a  «ku>  sEdtfìcameatum,  que  dè- 
pois  se  disse  -em  \ru  lg6  r  Edificamcnto no  se- 
cato *▼.  Noi/  prazos  ito  NafseAMdào  KSo  iri- 
\4ars«est3^  piiiarrds  aos  prasos  desses  tempo*, 
no  sentido  de  Ab^goarias^  eo  Alqwaribs.  V.  Al*» 

ÀS6ENTÀMENT0  1IL  Lugaiseraqtiealpjem 
»t  assetila*,  assento.  *0  bamquo  do  asseht amento* 
(dos  einbaixadores)  *m  sua  dùpèlla  se  ponha  da 
oWrn  /tòrte  contraria.  <  Livro  Veriitelho  d.e  D.  Al- 

ASSERTOR  DA  PAZ.  «<r  Co«ijjro  ywjodò 
se  disse; /><#«  As&ertor,  b  defctinàdo 'fielo. prin- 
cipe, conio  juiz  arbitro  para  terminar,  cernpdr 
e  decidtr  jas-iites;  e  Coiilendars.  No  Utero  (/u^o 
*e  "tradtttitt?  Mandarino  da  paz.  Po  rem  quan- 
do »q  a4b*^iróptasroentò  AsMrtùr,  dìo  bignifica. 
juiz,  mas  tifoJtówenlb  procutador,  quc«algutfl 
dos<' litigo  nftes  oonstitùe  para  ebta^areeer  em 

(*)  »  Assado»  scgundo  a  opinino  de  Jofto  Pcdro  fcibeiró,  nap 
é  lu»cepti\el  da  significacAo  de  «magusto»  ;  sim  da  dt  «Joinbo 
de  porcoo,  comò  o  proprio  auctor  roconhece  no  artigo  iume- 
diato. 

(I.  F.  da  S.) 
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juizo  cm  seu  nome,  e  ordito  Fuetó  ifaàuzPer» 
sonero,  porque  represonia  a  pcssoa-do  seu  consti* 
luinte.  lloje  se  toma  Assertor  por  aquelle,  que 
allìnna,  propugna,  ou  defende  aljutBa'  coesa, 
v.  g. .  a  concordia,  a  libérdadevia.pw,  vie. 

ASSESSKGAMEXTO.  0«ict^C^,  ioot^o;  tr*n- 
quilidade,  de<cahro.  Do  ;rerbò  Assesxhyui1.  «0 
gtterrear,  noni  embargajite  quel  haja  em  H  m«« 
neira  de  destruir>  e  matar:  peró.com  todo  i*fo 
quando  he  fé  ita  (a  guerm)  corno  Jrtw,  atfct: 
despoispaz,  de  que  vem%  assessegamento^è  ftdtptetr 
(folganra,  folgucdò)^  afàizade:»xCód.Aif<ftir.\. 
tit.  51.  in  ptincip.  '   .        \\.  .-;*> 

ASSFDUA.'V.  AcsrwiA.  àflectrmtdùfni^k  prò» 
pè  assidkam  ijtoius  Etdmw.  Due.  d«  drijó.- 

AnSÌNAMENTO:  Consigtra^fio,  nomerò*  es~ 
cripiqra,  ou  lAulo  de  ipreseiita^à(ij  ai  itiVcs* 
tidiit^.  De-  urna  risposta, :q«e  ElrRtfi  1 0>  F(5r«- 
nahdo  deo  ad  pfelados  d'trrìre  DoiiVoj'ieWirTtaa, 
quo  atmirgamcnte  se  Mie  queiiaram  do#  excM-* 
sos,  6  demniias  d^osofldtflgbsv  quer-ffla^  b  m^ 
devidahieViio  Hi«s  vcJXttVam  ob  %+m  >lnMieirot 
cÒ4iv,o  p^eiexio  das  %&*&  Goà*diàeà\  consta, 
que,  com  pena  dp  peixfhnenlo  dòs  Afrtstenéyi, 
quo  linbam  da  Wob,  forata  os  diios^dalgos 
oobibidos  dos»  sensVcxtJessos.  *Mandp%  ^tm  non 
valha  o  pMnamerUo-  db'  prettaìpo  'dessmùerda* 
des,  e  posniwfirìsfr  DoO.  de  Wridoradb4d4>472. 

f  ASSINIIAR..  Àswfnar^'1  »'  • i  ,>l'Y    {*'" 

A8SÌSI0,  OS.  Ansila  so  ohtraMii  «hnfawkH 
calhedracs  os  min'idtVos^dv  segimlaio>d^iB^i)ii^ 
elilinea,  e  assiduamente f)dvety*stósifr  00  co^o, 
e  c&ais  vflBww  di^rnqs,  (&m  qwè  akd  servilo 
Ihes  dft  igpbaldadoalgiiiiia  «otn-esCcfticgo»,  qne 
lem  voz  em  cabida^  xtèsenéo  ho  eorif  cXt^  \  'tita- 
betecidq  prtbenifa.  GsU)s  Itói*eSci^dK4^<411il4ia- 
rios  se  introduairaoi  qdasi  dondoli  reswtra?Io 
das  nossas  caihedraea  para  supprmmp  aa  arai* 
la*  o\)iiga?6es,  que  os  pouco^ Confegòs  nfto  pò* 
diam  ordinariamente  supprir;  mas*  nìmea  to- 
rà m  repulados  por  uni  :s'ó'inaf  istrado  bom  'ó 
Bispo  :  0  què  sé  he  propria  dò^CòAé^ià.'  NAsta 
razfto  de  Benefici 4dos  liveratnre  ttmajnda  là- 
rios  nomes,  que  no  seu  f tm<)o  fo*los  sw  synoay- 
mos,  v%  g.  M«Ksvo)ta*Ho&,  P$reiò*àrior^  Meies 
Porcionarios,  Prebendario*,  Meios  Pbebeniarits^ 
Benéficiado*,  Coadjutores:  Meio't  Go*e§bs,  Ter- 
cennrios,  Quitrtanariot;  Q*intnn*rdoÀ(  étel  NaSó 
de.  Coi  mòra  foram  qxùnotos  oi  A*t$i*ft  ou 
Meìm  Gon*g$s,e  Terèénnrio^^m  «ui';fl|Bto  prò 
prio  de  Pio  VI,  e  emMu^ar  destea  «^  ertou«ma 
nova  ordem  de  benclicios,  cujos  Beneficiados 
enchessem  as  obrigaQòes,  que  aquelles  recusa- 
vam  cuiuprir.  Fpi  passarlo!  cm  Ilo  ma  no  de 
1778,  e  dado  ò  eitecu^ào  por  al  va  ré  de  D.  Ma* 
ria  I  no  de  1780.  E  cùm.isto  se  deo  firn  as 
dilatadas  demanda?,  e  poùco  edificantes,  cntre 
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os  Contgos,  e  Assisios  ;  .. pervadendo  cslcs  ter 
voz  em  cabido,  e  nào  ihes permitlindo  a-quel- 
les  esle  abuso.. 

ASSQAU*ÀJM^r  -opovo,  ^  f«er  assuada, 
ila  rt  paca  jlj^mlJnafhtilTVs  mas  tonibem  para 
«Mi«n  dA.ridèn^lfQO^/ilìOflra^p.riitoYeito/  tO 

te$$  tJoi-$&  fexvhwetdc  jd&tercar  o  camello  » 

ASSOAUW{.  'fcjitfftt.Mto,  e  eminente*  donde 
alguma  cousa  se  ve,  tChtgaste  a  altaassomadd, 
Tudo  tepareceonada,  Quanto  se  dalli  descobre.» 
Francisco  de  Sa  e  Miranda,  Satyra  v. 

ASSOMADO.  (I4ae-e.-fa.cil,  e  proraplo  a  per- 
turbasse, ira r-sé,"  afasia r-se,x  tornar  vinganga 
coni  paixào,  e  ira.TEstc  tal  bt  dominado  da 
soberba,  e  arrogane  a,  que  the  représenta  os- 
tar elle  aciffiados  oulros,  e  i}uc  todos  sào 
aada  a  resj^eièmhr  wrpeisoa. 

ASSOMAlb  I.  Ai  ida  s*  utfa  na  provincia  de 
Traz-os-Moiités,  poi  chtgar-se  a  urna  janclla, 
ou  qualquer/oulro  IjgarJ  proprio  para  d'alti  se 
Ter  alluma  /(cousa. 

ASSO .M Alt.  II.  0  ntésmo  que  sommar  algu- 
ma qoantia  Vie  cousaslou  dinlieiro. 

ASSONJ  O:\Caladupay  ou  despenhadeiro  de 
uni  rio,  que  ctaHiorrivelfcslcpndo se  precipita, 
ajoujando,  e  a  tu  nhHdajosjue-f^sldem,  ou  che- 
gara  às  suas  visinbancas.   •Alti  onde  se  despe- 

«tfWflffcnfllffìll  Amifa*ir.W*fa:ty  hfga^tam 
eHnitt,  ,rtowvVa#q,.fl¥<5  .&&»'.  ao  pego  sàodes* 

saseis bracar.*  ^u^rl^^uaes^g  fri^n*  fitsr 
crijp,  •ftnMvmfyfwt+W*  ta<Cjabw,tJft  ascri- 
ver** d*  ih^  tt?À«d9 ,  dg  jioiGuafyaua^e 
da  fct^uca^qpfj,  aprile  fórn^  cutr?  a$ 

rtl^j|«,^#Vi*^«Wll«B  fa^s  BOI*  9  vipei* 
uro  pègo,  qup,.4^/!0(Vp^ao?>i(l^,larg^^;  80 
br*ftf 4MjiUYftt  cmt<jMo.  Wtrcp»apfcs<ppir  dous 
canaes  tao  eslreitos,^^  ,^a^a  ^/u  pào/tcì^p^ls 

W;W;*fcrP*fW  f4*Ì4ffip;  p  ajonià'Bdo:^9gof' 
H*mnflppr  ^ijp^e^uq^  pop  te  de  p«4w  n,alin 
***  <lV  £<M*MrW;ft.rOT»tt,  .e  peja  qiul  se  passa 

ASSlNN'Arftt^E.  Aijufitar-se,  cpngregar-se,  co- 
no de  assuada.  *It  :  em  Aveirthnom  gfiiser,um 
W>V|/W,;<  wuwu-seo  fiqncelhflì.efàse- 
WMxtf&dgiwwJZ&iJfowm  ha^h^ergo  huma 
CWV^KÌaquif,iyàp  4'É!-Uei  D.Dini*.  pop.  de 
Grijó.  ,.,   «  ;  , 

ASTÌIL/WiAm^).. Certa  medida  .wariaì  a 
queJvoj^.cba^^i  /ilùi»,  ou  est  il,  e  se  pratica 
no  campo  de  Sanlarcm,  e  suas  conliguidades: 
tem  finte  e  cinco  palmos  craveiros  de  largo,  e 
de  compri  do  ioda,  a-cxlensào  do  campo,  vi  riha, 
predio,  monte,  ou  paùl.  No  campo  de  Coimbra 
usaiu  de  -oguilhàdas  em  lugar  de  cstins,  quo  do 
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Ialino  Q4lìle%  ou  tostile  (por  se^^ir  fiaraima 
piroga;  ou  vara  coigprìda,  c.benj  capaz  <).e ser- 
vir de  basica  a  urna  lanca,  ou  piquv)  tompu  0 
nome. 

Todas  ajs  nagoos.civilisadas  liveram  parlicu- 
lar#s  medidas,  com  quo  assigoasscm  aca/jpum 
sua  por^ào  deterrenn,  .parqL  n'ellc  .trabalbar, 
e  pojder  subsistir.  Às  inundagqas  do  Nilo,  fide- 
rà in,  que  os  Egypcios  fossero  erainent^s  na  geo- 
metria pràtica,  com  que  annualmente  mediani 
0  seu  campo.  Os  Romano*  lotuaram  d'clles  as 
suas  geiraSy  modios<  ou  inìno^,  que  coiti  diffe- 
reni^. qomes»,  e  medidas.sepraticaram emtoda 
a  éxiensàodo^eu  impcrip^con^fndp^ geir&M 
28t8()0  pés.qmidradQS.  Oa$tgeiros<  ou^m^^^uu 
eoi  Porti*ga|?,se  p^{i<jainfJregwU^ptlO:*Ì«r 
rtm  dQ?  Homan0S,.escrtfY#o:D.  M,  JiurJ^q^im 
d^il>yos  urna  doula  Memrifi ,,([*$  sei  padcrii 
v&r  nas;  da  Bea)  .Àcadeinia  (lusScJÌcU€ÌaS|d«  ti$r 
boa  do  anno  de  179f>.  ÓsFfanpeze^ado^ram 
os  arpente*.  qupdracU>£,,que  eraip  melade  de  u*a4 
geira  ra;jw^:  \Liahaui  110  pés  'de  comppido,  q 
140  de  largo;  doii>  d'aste^  arpentes  furiane  u«a 
geira,  ou  centuria,  que  tinha  210  pòsde  long#9 
e  320  pés„de  largo. sUps  ^dQefa  cor>st|ìr)^qsta 
medida  ei»:  tod^a  F^flfia ,/ va riaada.^^  quasi 
todas  as  ^oyind^^d^q^el'lfi.Jia^o.  ; ,*.,.,  ^  t ., 

Em  |H^p^n[u  .ti-vecini  fnajs  ^fqìUic5o  &$m- 
dm,  ,o»miw*  que^r/aw  ppopriamenle^s^Vw 
mewres:  e$tas  tìfaiftgii^iicps,^  t,iulu<m  p^;  ca4^ 
ladp  1^0.pé§  .rtgio^.  .DiV^^  geiras  s§pw  W^ 
nQ  ^a»pQ»dei'Cftimbra-^Mi  fpv(xr,  tadap  ^^par  UB 
doze;0^wi7/^^,,(m.e  cgpstapdo pcMi  pma  dqiie» 
p^tFégios»  ou  tre^uTiMrysdeicrav^iratj  verna- fa* 
fcer.os  ditpa  120  per,  df5  pajuip.t  meio  cad^  inp. 
Hqje  coni  munì  u>en  ter  uspiqos  da,  vara  ^e  pji^co 
palai 0^  craveiro^  para,  regalar  fod^  a;dim^nsào 
agraria;  bc^ud,o-nos  a  liberdade^  djz$fi»H^ 
que  ps  attìns  antigqs  er^av  de  %fi  pai^o^^aegunc^ 
9$  ttft'jp  ^queil^Jftrnpo^.ptf;  (le  ||5,  ^gu-nÀi 
a^.atfW^arfWiiqu^  aindu,  .j\oj<?iSp  p/aUcam,;.^ 
bp  qqetìaJy«/^^»,PU  pi*  tega  de  l%ù  (que  doq^l# 
de/lSrpi&$f.r£gioj>)  qàp.g,r]Ass9uiam,bem^¥  l^r* 

tugat  ....  .       .     :.  ;;        *  '.,,  /       :.    •• 

No  IaÌvto  das  .Q^a^des  (tas,$alieda<s  a  f.  Oso 
faz  men$ào  de, urna  h^rda'd^  que  tinha  ^quin^ 
qtiepstilés  ip  ampio,  ^t.^  inìgngo.\^  na  inesina 
fol.  y.  se  nomèa  qjLitr«j:  »In  ìksuho  de  Fwiyse* 
cunda;  et  èst  kcereditàs  istavwi  astiis  in  ampio.» 
Àmbas  sào  do  seculq  xn*  V.  Musa.     ^ 

A  STO,   aubsi.  ìmejti,   astucia,    simulaQào, 
dolo,  t'raude.  Ap.  Bciganca. 

ASTO,  At  adj  Sagaz,  aia  uh  oso,  que  ordina- 
riamente se  toma,  para  a  ma  parte,  e  he. 0  mèsmo 
que  malicioso,  perverso,  calumuiador,  fraudu- 
lento,  mentirosa,  traidor,  iuvejoso, cheiodeap- 
parcncias,  e  exterioridades  de  amor  sincero, 
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ma*  guardando  no  coracao o  dolo,  a  intriga,  co 
itìào  animo.  D'aqui  veio  chamarem  os  Longo- 
bardi os  /tiramento  de  osto  ao  que  nós  dizemos/w- 
ramento  de  calumnia;  e  astalio,  o  cngano,  ou 
frnufltiloncia.  E  ainda  pam  co  in  oslnglezesAs- 
tuie  11*  o  la^o,  armadillia,  ratocira,  ou  ccpo, 
com <*|uc se enganam,  prendente  malam as ave*, 
e  Ahimaes  incautos.  Todas  estas  vozes  so  deri- 
vala (A  Asln,  idest,  dolo,  velmalicia,  corno  diz 
Bolidi-io  in  Leg.  Longobarda  liv.  i,  lit.  1,  §  vi. 
Poi  era  òs  nossos  monumcntos  atèdseculoxn 
conslantcmenlc  usam  de  *astoanimo,  porvohm- 
tate-magna,  et  animo  volenti,»  isio  he,  corano 
poro,  casto,  liso,  sinceio,  cheio  de  affeclos, 
desintere^sado,  e  seni  refolho.falacia,  oudolo. 
Em  im  instrumento  de  Pendorada  de  1062,  pelo 
qUfrliFiróniosirrdo  Romariguizdesherda  um  lilho 
dfesbbQdfent*,;  e  tèsta  os  seus  bens  aos  quelhe 
unititi  sidtf  obediehu*,  e  submissos  diz:  «P/a* 
enti  aiti  asto  animo,  et  propria  voluntate,  nullum 
gwtofué  gtotis  imperio,  me  suadentis  artieulo;  sed 
accestii  meo  propria  vohintm,  ut  faceremus  seri- 
jtfMW  ftfinìdadis  de  hcereditate  nostra  propria, 

Esito'  formulario  de  osto  animo  no  sentido 
que^qtii  se  decfara,  ìnttitas  vezes  noseculox, 
xi,  e  xii  foi  sobstituido  por outras  palavras  equi- 
valeflles.  No  Livro  dos  lestamenios  deLorv&o 
(que  ji  fiSò  està  em  Alcobaga)  se  conserva  a  doa- 
rio, qtiè.  Onecà  Lucidi,  e  Rodrigo  Erotiz  file* 
Um  costò  animo  ao  Abbade  Primo,  e  seus  frades, 
de  fcerlas  herdades,  que  linham  em  Gondelfm, 
*s  qtiaes  tinhaìn  sido  de  seus  avés,  Aloito,  e 
Muorila,  no  de  985.  No  forai,  eheio  de  fran- 
qtiéfcaà,  qné  a  Rainha  D.  Therezà  fez  passar  à 
cidadc  ée  Vista  no  de  1123,  eto  reconliccimenlo 
da  8o*  lidfelidade,  e  bons  servfpos,  se  diz,  que 
Ihe1  faz  estagra^a  :  «Nullo  me  cogente,  scopro* 
pria  tòhuitàte,  atquc  sana  mente.  »  Doc.  de  Yiseu. 
O  Infame  I).  Aflbnse  Heut-iques  alterou  ainda 
mais  o  anligo  protesto  dà  sinceridade,  elisura, 
usando  nas  soas  doa^5cs,  e  mercés  do  uns  ter* 
moi»  mais  fotles,  e  exftressivos.  Na'doagao  que 
fez  a  Jo5o  Viegas  nò  de  1133,  se  explica  d'esté 
modo':  «  PlaCuit  toihi  prò  bona  pace,  et  toluntate, 
et  prò  grato  animo,  ex  explantanea  totamptate, 
ut  f ecere  Ubi  Johanne  Venegas,  eie,  »  Doc.  de  Pen- 
dorada. Na  doagao  de  Mofamedes,  que  no  Dies- 
ino anno  fez  a  FernSoPires,  expressamenlc  diz: 
•Et  hoc  facio,  non  gentis  imperio,  nec  suadente 
articulo,  sed  prò  bono,  et  fideti  servitio,  quod  mihi 
fecisti,  et  facies  {si  Dominus  tibi  vitam  conces- 
sero) et  prò  amore  cordis  mei,  quem  erga  te  ha* 
beo.»  Doc.  de  Lamogo.  E  jà  no  de  1129  na 
doario,  que  fez  a  D.  Monio,  e  a  sua  mai  D. 
Tóda  usa  da  mesma  frase:  «Pro  bonosereitio, 
quod  semper  mihi  fecistis,  et  fachiri  estis  (Deo 


auxiliante)  et  prò  ambre  cordis  mei,  quam  erga 
vos  fuibeo.9  Doc.  de  Arouca. 

D'està  mesma  exprcssio  usa  elle  ém  otrtroi 
muitos  doctimontos,  e  pTifidpatmetite>feujtadilas 
doa^Ces,  que  Tea  a  Egas  Uotrix,  esita;  sfuma 
mulber  D.  Ttiereza  Alfonso.  Em  «ma,'  que  se 
guarda  originai  nas  Bontas  do  Porlo,  e  he  d* 
5  dò  Margo  de  4131,  fez  pintar  com  a  penna 
um  coragào  (*)  com  o  sinal,  de  quo  usata;  que 
era  urna  cruz  na  fórma  seguirne  : 


•  •:;/  !/t'^ 


Depois  de  ecctamado  Rèf,  udtflfc  Constante* 
mente  em  quasi  innumerateis  doftrtnetitòs'  da 
forrpula  :  *Sana  mente,  integrò afifào?*  que  ho. 
svnon>ino  do  aktgo  Asta  ànimo  f).  v  v  *    * 

%  ASTRÉGO.  Obrìgtcao,  reiptì»;  ù^pt^enV»- 
co.  Vcm  io  lutino  Adstting&.  *Erèt  W  **rtg* 
ipsius  Ecclesie*,*  isio  he, Nmrd,  HttitiH,  ok 
Fadraeiró, ;  a.  quem  a  ditti  Vgrej*  eH'oB^igtfda  a 
reconhèccr  corno  -taf.  V.  NA,rtyà4L.,,    r  -   '• 

ASTREV1MENT0.   O  mèsmò1  tynti  !AtMVi- 
mbn+o:  V.  E^th*vi*Khto.  '         ' 

'  ASTROSTAB.  Supér$tìr5e^adtlhh5H^q*at- 
querjogp  de  sorte,  oii  da  fòKotlt; éta1  t|ue  4 
vulgo  se  persuadi*  inlluiata  òi  tìilrt)^,  e italta- 
bein  as  mas  manhas,  incli^ne^,1;^  èqftttttties. 
V.  Astsoso.  n(ksfignemi>smo^s^\ì^hu\Ya* 
pazias,  asttàsias,  e  royndadvs.*  fréfc'. 'àrf'SWolo 
Tyrso  de  «400. 

'ASTROSO,  A.  Infèliz,  desgrafadoVéqifenas- 
eco  cui  ma  estreila,  quo  o  vulgo  se  ^tVstiade 
tnflue  em  o  nascimento,  e  succésii>s  di  Vida, 
e  que  em  Ialini  se  diz  Astrum. 

ASUAR.  Ajuntar  a  gente  em  rirtchdijé  tur- 
mas,  para  qualquer  empreza,  ounegociòpùbtT- 

(*)  A  flpura  que  aqui  so  suppOe  «corario,*  n3o  aere  Ulvex 
um  cscudo? 

(Nota  de  I.  P.  trìbefroj. 
(•*)  Com  «osto  animo»  ainda  boje  serro  de  rcaposta  n©  A  len- 
te io  a  uin  convite,  para  mostrar  que  «e  acoeibu     (  . 

(Nota  de  J.  t\ Hiteiro^ 
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e*;  prqtyiindiftdo  de  scr  para  boni,, oumào firn. 
«JM*fttf  me  elles  ss  muavdq,  em  cada  huum  ano 

ptHrSi.JqfwHe+tescoikfm  .tf'attfrt  jj  Auum  homem 
lmm>t  whìwhtM^  Abitale. de  dito  Noest(%xo\ 
qui  HuSifc  confane  .fPr.Juì**»  ;  Dop.  de  Tarouc^ 
de  ISA?»  ^n^-^i^os  ajwy^QajunLauwnlo 

de  jwiti&  4M  liquefi  convoca  para  fazer  mal 
ou  dainno  a  alluma*  pq$#oj.', 

ASMA&IU»  frau  grande  assoda,  ou  algumas 
caoièQuada*» mnafcdepoia  doulfas, , quo  fafam 
rtyritonAK'i0  de  orna  so.  *Porém Jia  no  rio 
Douro  huma  assudada,  em  que  ha  quafro  ninkos, 
on  tmttfy  +  Jtprul  de  $.  i^artijlio  de  Moyros 
de  1513.  Doc.  das  Salze'das. 

A^yNADA.  Re^ùu^nio,  trepa,  companhia  de 
saldai»)  ppptos  cm  tona  de  marcia,  «  Kawa  forra 
wmM  ieu^gnmde,  qpe  /a/tfas  asiuwdas,  e  corne- 
tte de  contenda  pose?  /ter,  *<w  frasi  </<ufo  rff 
«eoi  averti,  e.  eorpos,  e  fazendos.*  Cortes  de  Lis- 
boa dpìi^* 

f  ASUNADAMENTE,  adv.  loffiamente. 

A$U$Ov  a^yf  Nea  sempre  sigili  fi  con  acima: 
lambente  Jtomau  algumas  yeacs  por  abaixo. 

ASVAFDADAMEflTE.  Debajuhdainenle,  um 
depois  d'oulro.  Doc.  de  Lajiegoijo  se  cu  lo  xin. 

«U,  Ofluf?A*»  fri*.  Alt,  Dof.  *as  Bentos  do 
Porta  d«UQ7w 

ATA  BUCA  DÒ,  A.  Bnganado,  erabebi  Jo,  fora 
de  4j  coj«  jjfaft4es  esMraricaa,  masscmfanda- 

ATASOGAJL  Dementar  alguera  coni  erigano- 
si promessa*,  par*  o  altrahir  ao  scu  partido. 

ATAQQj.wbju?.  P  fio,  fcyra,  ou  vcncilho,  que 
s^  l4JLQa  outro  para  fazer  urna  alatfura  mais 
comprida.  No  fprpl  aueEÌ-ReiD.  Alfonso  Ilen- 
riqoeat;  *op  Jkndo  Moaiz,  e  sua  mulher  Chris- 
lilla  Gopgalvea,  deram  aoa  moraaores  de  Espinho 
de  Paoòyas  (hoje  termo  de  Villa-Real)  se  irapóc 
a  foro  de  Ifcs  quarleiros  de  pao  ao  que  lavrar 
cooi  Qm  so  boi,  e  ao  que.  lavrar  com  doisseis 
quarleiros;  «£{  unum  nwnipulum  de  lino,  facto 
de  tree  atqdas  de  ipso  Uno.  — -  Facla  Carta  die 
xi.  viii  idus  /Cai.  /if/ìì  g.  m.  e.  lxxxii. •  Livro  dos 
Forala  P*lbp*:  JSates  atados  se  declaram  nielhor 
no  forai,  que  El-Rc}  D.  ìdanoel  deo  aos  morado- 
rcs  do  Seriediplio  (a.  quem  o  mosteiro  de  S. 
Pedro  <b)*.Aguias  ha  via  folto  prazo  fatiosim  no 
de  1237,.  Qoin  foro  de  seis  quarleiros  de  pdo,  e 
huma  nido  (fé  tinho  utado  com  tres  feeeras)  di- 
zendo:  *  a  paga  mais  cada  casal  hum  molho  de 
IMo  de  tres  fé  ver as9  e  farse -Ita  do  grande,  e 
<b  pigino,  a  Doc.  de  S,  Pedro  das  Aguias. 
Y.  Manipolo* 

ATAENS,  ad*.  Ale. 

ÀTAGANTAR.  Castigar  alguem  com  pena  de 
afoatcs.  -  Affiigil-o,  mortificai  -o. 

AJA^VYA.  I.  Lugar  allo,  lorrc,  guarita,  ro- 


ducto  posto  em  alguma  emincncia,  donde  a$  scn- 
linellas  descobrem  o  campo,  e  qiKiIquer  movi- 
mento do  inimico.  D'ulh  se  fazem  ,&inaest  coni 
certo  nùmero  de  fogos,  porcuja  mnnobra.se 
pOde  vir  facilmente  no  conbecinicntado  grosso, 
marche,  ou  relirada  dos  inimigos:  ^endo  ^Je 
dia  se  fazem  os  sihacs  com  futuos.  Dos  Ambe? 
nos  ficou  està  palavra,  queelIcsproBunciai^yt/- 
talaày  dorivada  do  verbo  Tàle^  quo  irifi  Orinava 
conjuga$ào  significa  vigiar^  olhar  ao  loitge\  4t*r 
eobrir  com  a  vista.  Àinda  hoje  se  consèrva  men- 
tre nós  alguns  povos,  e  silios  coip  to  1)9^  de 
AtalayaSi  e  Sculcas  por  servjrem  antig^mented^ 
explorar  desde  a  sua  eminencia,  fcscutar,  pu 
prever  os  deslinos,  0 uassa Itosele qnaesqijejr^ ni- 
ni igós  da  tranquiìlidade  pubìica,  cformadosfm 
can)panha.    .  ♦  t  \  .  ' 

ATALAYA.  II.  Chamaram-se  Atalayas  oslio* 
mena,  que  viziavamo  campo»  fortalczas,  pfa^f, 
e  presidios.  E  porque  eslas  Atalayas  se  emiro- 
nhavam  pelos  malqs,  elugarosenno^doVouca 
frequencia,  e  concurso,  foram  chapiados/fccif- 
sados,  e  os  lugares  d'està  (jualidadc  Espusosi  Ja 
no  tempo  do*  Romanos  se  dissentii)  tjtquftato- 
resy  e  &cu#at#reSi  os  que  hoje  chuifkrfoqf/scùti- 
nellast  comò  se  ve  na  Arte  Militar  de  Vf  q^cio, 
liv.  it,  cap.  xv.  D'aqui  traduzirara  os  Ilespa- 
nboes  os  scus  esculcas,  que  ao  depois  se  d isse- 
rà m  olheiros,  exploradores  encobertos,  e  espia*, 
que  nós  hoje  explicamos  com  0  dilo  nome  de 
sentinellas.  Ao  Adail  he  que  pertencia  0  por  as 
atalayas  de  de  dia,  e  as  escutas,  ou  escuteas  de 
noite.  Nas  Alfonsinas%  pari.  11,  lil.  26,  liv.  x 
se  declara  0  que  sào  uns,  eoutros,  na  maneira 
scguinte:  t Atalayas  suo  chamados  os  .homens, 
que  sào  postos  para  guardar  os  exercitos  de  dia, 
vendo  os  inimigos  de  longet  se  vierem;  de  frodo, 
que  possào  fazer  sinal  aos  seus,  que  se  guaYdctfr, 
de  modo  que  ndo  perecào:  e  por  isto  sào  phtipna- 
dos  Escusados.  E  isto  he  da  Arte  Militar,  e  se 
pratica  com  grande  prove  ito;  porque  assim  se  veni 
no  conhecimenlo  de  quantos  sào  os  inimigos,  que 
vam,  ou  vem,  e  que  fórma  guarddo  na  sua  pqs» 
tum,  investida,  ou  retirada.  0  mesmo  se  he  de 
julgur  dos  Escutas,  que  sào  guardas  para  de 
noite,  eie*  E  d'aqui  se  manifesta,  que  as  ata- 
layas eram  para  de  dia,  e  as  guardas,  e  escutas 
para  de  noite.  V.  AnniCAvkiao.  No  forai  de  Tho- 
mar  de  1462,  iraduzido,  se  diz:  <Atalaytès 
ponhamos  nós  a  meyadade  do  anno,  e  vós  a  meyet- 
dade.9  Doc.  deThomar.  0  mesmo  se  determina 
no  forai  de  Lciria  de  1195.  Livro 1  dos  Foracs 
vellm. 

Um  resto  das  antigas  atalayas  se  conserva 
presentemente  nos  fachos,  de  que  usamos,  cdje 
queosrcpnblicanos  francezes  tiraram  a  novama- 
quina  do  Telegrafo,  pela  qua!  so  pàde  vir  uus 
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conltecimcntos  mais  imporla ntes  &  conservalo 
Ad  patria.  Às  atvlayas  chamaram  os  Romanos 
Speculasi  pofqoe  n'ellas  tomo  chi  espelhos,  se 
divisavam  os  movimento*  dos inimigos,  e  às  vi- 
jjias,  'guàrtJas,  no  scniincllas,  Excnbias,  quasi 
hóniities  &  citliiH  surgentesì  porque  tì3o  deviam, 
iiéb  devcm  dormir,  nem  dormilar,  paracrtche* 
rem  pcrfrifaihrnte  os  sieu$  tieyeresi 

ATALAYA'.  IH.  Èmbarcafìio,  de  quo  usam 
ita'tlAflia',  qiic  he  baròò  de  seiriò,  e  moilo  li* 
gcìi*.  ' 

x  ATALVYA.  IV  Andar  tri  ataìam  de  òltfutm, 
ò  rtrésnio  qtfc:  andar  erri  busòà  d'ene,,  conlando- 
Ihe  os  passos,  e  as  volta*.  '        ' 

ATAIAYA'R.'  Obici- va r,  "vlgiai*,  corno  qtìem 
està  de  sentinella. 

ATALAYA  H-SE.  Acautelar-se  coni  afàlajrns, 
por  L'uardas  avangadas,  Ioni  a  r  lodas  a*  riiédi- 
itas  para  conscrvar-se  irìdetanc,  acmperigo,  ou 
ruma. 

ATAlHADO.  Confuso,  pcrpfexo,  embara$a- 
do,  som  saber  d  que  ha  de  obrar,  dizer,  ou 
responder.  '  '  ♦ 

ATANCÀS.  Àté.  tAUncàs  a  S.  Marti*.*    ' 

^ATANGER.  Alcanfar.  Vem  de  Àdtingere . 

AT^ARÉ^A.  I.  O  ferro  da  lanca.  Emuman: 
liquissimo  documento,  que  trai  Sanciva I,  sé 
diz:  *Mea  divisa,  et  meos  atondos,  id  est,  meà 
sella  Mozerzél  cutn  suo  fretto^  et  tneq  spata,  <A 
mea  cìnta %  et  rheas  espulas,  et  mea  atar'eeh9tnm 
sua  finita,  et  alias  iheas  espàtastaUoraths,  ètmtas 
loricqs,  et  bieos  elmo*,  efc.  qucuilum  potueritis 
invertirei*  Nb  ahtigó  dialecto  dos  Inglróes  Ale* 
gart  oii  ffuiegar  se  disia  o  ferro,  ou  cuspide  da 
latina.  Sé  de  ategar  derivaram  os  IJesp.lnhoes 
àtareca$  flcarà  fora  de  quoslao  o  seu  significado, 
que  parece  ser  o  mais  proprio,  allendrdo  Dies- 
ino o*  contexto  da  doagào  presente. 

ATAREQA.H.  Osllespanhocsdisseram  alara- 
fanns  o  que  hoje  dizemos  tercenas,  e  os  nossos 
a niigos  f aracems*  e  terecenas,  que  crani  os  ar- 
scnacs,  onde  se  fahricavam  asfrolas,  e  se  guar- 
da va  m  os  maleriaes  de  que  cllas  precisavamo 
todo  o  armamento  com  que  ellas  se.guarne- 
ciam.  D'aqur  paiecc  naturai  se  dissesse,  e  lo* 
inesse  atarecd  pelo  carcazi,  em  que  as  seias  se 
jjuardatam,  ou  porqoalquer  patrona,  ou  bolsa, 
mi  que  diversas  mutiigòcs  se  recolhiam.  Vid. 
Blulcaù,  v.  Taracena,  c  Du  Cangc  v.  'Atarafana. 
Era  pois  atarega  synonymo  de  almazem%  eotcs- 
tador  no  documento  cilado  no  artico  anleceden- 
tei,  nero  so  deixa  as  sims  espadas,  e  lanca,  e  to- 
das  as  mais  armas  defensivas,  mas  la m beni  ns 
que  coslumavam  andar  nas  cartuxciras  d'aquelle 
tempo.  Y.  Alijazem. 

ATAUDE.  Certa  medida  de  gntos,  de  que  par- 
ticularmcnle  se  usou  em  Galliza,  e  Lefio. 


ATO 

ATEIGAR.  Estimar,  ou  agallar  tofratittsM 
campo,  a  ntes  de  amadumrem,  e  se  etlhferem; 
para  qtre  os  cmfifcufta»;  ou  ct>lòno*  0*  Vià^pos- 
sam  sondar.  Algutnas  corpèrarttes  tio&segui* 
ram  séniél^anHS'prevfdVnctA,  qiie^  W*  caw 
muilo  berti  cbmn  ra«Sa;  ^MHJn^lpaMiiièsco 
com  a  vegeti  do  [fóVfr,  tf^^iè  «fri»  Sìncero, 

e  officioso  amor  do-fAtaitafr^1)!1''  '  /,,!'1  ' 

ATÉM;  adY.  Al*.  *E^fk)ì  <?4tòtyiifr9  que 
*ó$.  o  dertinto  *(b  1>&èì(J)]^éMrér*;kr*V*vina 
em  eie  ótòwtar,  A(?m  <?Vnr/hf  Win^>>^rt%lP4fel5a* 
roiìca  del^ai.  '  ,!'.-.Vm>>^  v..uw*  »  .'. 

àTKM' AQÙf ;^*^.  Jttffhqteqflbc!  <hH  »»lie- 
das  de  1281.  .:'j^I:  <   mi    ,i.M  .i:i.  : 

ATOIPAR.  G^needSf^MfM^ipaf^^^l^l- 
TafóOfcs  se  renfelrér^m  %fr'Jtfi«Ma(MnWrt4bMr* 
rito  <h  pratieà  ibrerisé.-  ^te^pàdtia'àÌi)^afioì 
se  o  appettante  fòt  vegfyeirttà  UÌrtT4jttièént>s 
Superiora,  '  aa  ihòr  ùltàdH,*  mW  ò  SSÀHth*  ao 
appelludo  pelo  dia  deapparecer.»  OÀMi»  RV.tn, 
lit    69;  cap.  f.      '•■•  ,3:/:.itt/.fl/<I'..    . 

ATE^DAlDifafJoi'ieSpW^mijKFloflif.'Wow 
deste  ì 
nome 
liv.  li,  tit.  43,  f  •!.' 


sa 


ATER9IAR.  As^^^V^>tìo;^M#al^lhW  loo- 
i  Eh  fn«òr  ■  ori  eòmnlJ^iX^^kifl^Mae^riii^Aii* 
Jf  ATKHtìE^EtìnifWlh^H»!^  •  ^^i 

f  !ATIBfcflEH.'  XUMt^kttìf-ilé  «btoi 
'ATHlAÒBZ*  dò  ^Of [Vo i^A^i^7^^^ tura 
d'elle.       '     4*    '•-'<  -b  -»7  »  -.-.r-  >:n-'\  \ 

ATÌMAiR.  0  mèto*  ijriè' McirtW.  tioriefair, 
excculaiy  levar  aó  cabbaf^uttia^riffreiiii  obraf 
ou  fognila.  lAtimur  buina  praèÀadét'fafènhaf 
p*r  em  exeefrcàa,T5  ebhciuir  ama  palmósa,  rara, 
e  edthfraft'l'ftrfablifc-.1''  "  •   •  ^  t;'* ';/ ' 

ATOAR:  Atemorisàr,  espatoér,  métter medo, 
e  terror.  He  do'sfecrife  xn*. <iL:    J,I    '  • 

AT0ARt)A8.  Vozéà  vtìga^j'fam*?  f^imèr. 

ATOCHO.  Cunba;  tarrfrxft^ ««Arrigo,  com 
quo  alguma  corisa  'se;  apèrta1,  ùtir*  fìòàr  baia 
lirme,  e  acgufa;  Aindi  "àizÌMos  \ttochar,  por 

ATONDÒ.  *.  Dirtelo  de  rotear,  romper,  agri- 
cuHar  olgrim  tèrrerio  rocuìlo,  elYeduztdoa  mato 
bravo,  e  ulilisar-sc  das  suas  prod^c^es,  nao  o 

(0  Entendc-se  *atcigar»  pelos  «e«Unio§.*  E  q»ft  noUvp  tem 
(o  auclorj  de  cui  par  os  senhorios,  qoif  Ynrao-^e  v^ràatedos 
pelos  casciros  nas  terras  rafoeima,  procùram  d'èete  modo  legi- 
timo  reiuir-se  da  fraudc? 

(Nota  de  J.  P:  tibftro). 
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pulendo  dar,  floar,  Iropar,  ou  vender  ;  scado 
uw  mero  ji$u fra ctua rio,  cnSodireUosenhorio. 
Na  doa(i9» .-flW  o'jGopdo  D«  fUìrauodo  fez  aos 
novo*  pwpadprep  <lc  Monlc-rayr-o-yclho»  cm 
Fcicfciri  de  Ì6?«J,  ,so,  nomèa  particola  rm<JnlÀ 
Zalemt  Gq^ojio,  a  q\i?;m  dà,  c  concede  a  villa 
de  XUa,  fQ^tQtysos  &eqp  teraif?,  c#m  moi*' 
n'10«  4^  $ftMW*<ii|i|Ìl9  a,  Tonto  de  Carata»;  «flu<& 
•"***  W**^  ♦fl^KCTV»..^»  *n  afando*  et 

KflWP  to/Vhf  ì>°Mv  WaPriiideCoim* 
, .  Tjplj*,  pWf  *  dij^&ilcma  a*  ierr^s1  do 
8.  Thomé  de  Mira,  so  para  romper,,  ^rplearj 
e  19  apj;oY*Jt#fdot  seps  fru(tyos?,das.qt|aes  so 
*Sor*>  por  doàgao  do  tonde,  fìcou  iQgjvjnpo.a 
propriqMp,  ,<i  fsei^ri^EsM*  .frjeqa  (Speglio 
IudOm  %  igr^a^  $,Tbuméilc  Mjra<on<les$u 
fillio  Gradinilo  Zalcma  foi  o  prini^ìro,  parelio, 

^4*l^ntì;WW  deQwflbr*.,.*  MW  u?tio  a 

dooue,  rcnunciado  o  bispado,  sp  t^fpj^f  ao 
■wWfcfc4ft  -S»j*i  •  WMii^*  wpul^^Y.  A*a- 

AXOffDQ»  1]L  It?  synonvmo  de -«pr^f^no. 
E»  oou  dqjitfq  4f  cerM  fccriM*«  que.Gavinp 
FrotyiAfta.fna .fflWfrèr.  se  jhj  «9tve.fi ven  « 

f 'W^;^^^'^^^  ^"!<JPO,  *e 

**f  (W»^.iW.|ll*,'fr«»<^i  S*os ingenuo 
prò  #jK*0,,^t/n4  m*ft<map  tftff'onw,  cm» 
suoeafpnap^  *t \Mfia  sfrawenta.n  Excftpliia  pois 
os  *euiasptayo^Mo(ùrQs  (que  cftyfya  tftapfto)*} 
as  sua*  t^sf^s  dp  patga  (guq  eqlao  se  diziam 

■••WilWPMtr^if5?»?^  wràP-  À.  primeira 
yuU,se  rarqspbla ,<|pe  gtondàs  diz  respcito  a 

ìi/nane^.^^.T^aqe  ldet.que.a  proposito 
cu^  frft/iqv^ft* :  V*W  da  cpnjuncgHo  ri,  e  o  iircfó 
«e  escreveo  pgir..'flW*«  segundp  obow  ttitim^'&t 
9ac,k  VlffW-i,P<P-  de  Pendorada  do  1088.  Vi 
ÀraasiMipi JUÙixoiia^es,'  e  Pkestamo. 

ATBIT^SS^UI^Ó,  A.  Cousaqqe  se  a  tra  ves- 
sa, eifiretycUe,  a. perturba  a  boa  ordem,  des- 
iQquiel?,  ^è^fyraftà,,?  boa  hàrmónia.  <Huns 
peneimM^^  iffra^saàif(ff\  f or j eidos  a  furio  da 
nudo,  %p,  q  ìfmfir  (té  Detti  cs  cntotaza.*  Dia- 

Api^A$Q.  Tre*  vezes  ero  dobro.  ,  *  Manda* 

quanto  montar  ém  èsse  danNpnq$aue  assgfezerein** 
Cod.Alf.  liv.  y,  tit.  25,  §41. 

ATREVI30EN3FO.  Cpnfi^ma .  m  proteso  de 
alguem  qae  s$r?e  d^.occftsUo,  e  motivo  para 

(•)  A  suptticaelo  de  «atoitdo»  M  eolhe  do  canon  11  do  Con- 
cino de  Liio  de  1010  («Itapanh.  Sagr.»  toni,  xxxv,  pa^.  312) 
joeto  «0  docamentp.  aoe  prodm  o  auctor  a  palavra  «Alarcca,» 
4o  iigoiflctiOè  difiitO  ilgo»/nMw  arreio*  e  armas. 

v  (KoJla  do  i.  podro  ftiboìroO 
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impunemente  commetter  algiim  dcliqlo,.  op  irr* 
solencia.  Ein  noia  caria  règia  dad:i  ooconpelho 
do, Viseu,  coni.  Ires  capitulos  ^erjics  t^s  ;Q(}r,C:l 
d'Éyora  no  1452,  np  prigic^rp  (qaobe  ^obrciadj 
mipistragào  da  j^sli^»)  sediz.qtio^ft^f^^p/r.i- 
zia  uem  tal  Qfihax  qac  qs  vialts,  AtftqWf  fH?fl 
muilop,  €  grave*,  e  nio  pQuidof:  e  o,Ì?/f^qtfit.n^ 
ga  ao  que  p  temf  e  pedef.e  fcfM^y.i^Wtfc1*'^ 
tos,  e  roubo%%  britnmento  de  prisspfiìf*  ^(A^Wf't/P 
de  pressas  aos  Jusliyis,  eAnLc'os  wyijf$,  fJJW* 
excessos,  ssem  secalo  rres$tid$f.  jtffli .tfftniffofa 
ante  los  cdmeteiqres  drUe^x/u^  WfflffffflWtfo* 
contènto  dejusiica,  e  delle*  $m  $rf&$Wt9l>4f 
f(f4emos,%a  7  i|ò  se  chegaty,  #  d^òef^c^a^^ 
diaanais  fazff,  etc'.?  R^spudflfit.qHP^Ss^  .f» 

fUjt  qomp .«figlio,  q  Jlnbnia  A:.Pv«lW^^J>/.r«- 
tartt  e. Chador,)  ne^or.eDe^nsQy^j.^^ 

{e$tirregn(fs%  nada  ,uu\^  ty&JW%mti9Mto'W 
cpropnaienlQ  (Ja  ju^liya^.p^r^^o  c^  p^ficLso, 
que  ^odof  os  seus  povos  co^coj/-,cs§,cn)y(  p.  aju- 
dasscm  o$  satif  Cprrcgedqr^  da«  coti^qv*,  ,$ 
o^  Juiies  das  yilla^  e  lug)iros^  n^occjjjtprujo 
os  malfeitores,  e  obei)<Ìcendo  estuilo  a^q^  tur 

Diand^do  pelo^  minislrós,  ^o(&QÌ|U^deJH^fia* 
Doc.  de  Yiseiu  , 

f  ATTEiNOER/Espprarr        .       ,.\ 

ATUNO,  eAuTONo.  Novidades,  renp^^.coK 
Iheila  de  lrigo,  cev^da,  e  cpoteio.  No; de  llall)U 
dco  El-Rei  D.  Sa  neh  o  1  [o^\  ^willa  (le  tor^s- 
iìOTas,  e  il)  que  manda,  que  o  lav,rado.{,  4,9  4<U4 
junta  debois,  pagup  seisquarleirps  d(xpi\9.  tfit 
tres  sint  quprteiri  de  finitori  afono,  qiutty  labp- 
raverit.  Et  hoc  est  aulums:  tritiewn  ordc\\\n^ft 
cettiftium.  Et  4e  ^ennda,  scilicei,  wiiiuy,  4ìHlr 
t\h}im>  det  alio*  Are*  qwrteiroeì  Mjuboraper.it. * 
Porémaiada  que  cheque  a  laYiar  mw  c)cz,.<w 
vinle  jun^as  de  bq\^  nqp  paga,r|(vqiaU.,quc  o^ 
duos  seis  qnar!eii:o$.  Liv.  >dos  Fonaps  .po^K.^ 

Efii.qigupias  partes  da  Beirar.alu  silvia  |)0>c 
se  cìia.mam  Outonos  as  novidadc^,,  q  coìbcilas 
dos  dilos  ires  frutos.  E  ne,m  algum  se  persua- 
da, que  por  serena  recolhido^  nooutonp  se  ilies 
deo  cste  nome;  spndo  cerio,  que  quando  oou- 
lono  principia,  jà  elles  cslào  rccolhido)»;  c\- 
ceptp  sequizercpi  dizer,  quo  to.mapam  eateap- 
pellido  ppr  se  semcareiu  no  outono.  ilas  a  ver- 
dade  he^  qtie  dq  verbo  antumntire,  que  nao  «£ 
significa  i uita r. os  frulos  ]a  madj^ros  no  U'inpv 
do  outono;  ina^  lapbem  a  pani)  a  r,  c.repolb^r 
os  quo  jà  estua  ^a^onadQ$  np  mi^z  4f  Agosto  ,(4 
qqe  os  prancezes  cbaiuam  .faer  o  At^to)  se 
disse  outono.  E  por  is^segjuQdo  Pa^a^.«Au- 
tumnare,  colligere  dicitar.*  • , 

f  ATURTUJLIIOAH.  Dar  'tortura,  a|orraenlar. 

AtCOM.  Accào.  Doc.  das  Bentas  do  Porlo  do 
1396.  Nas  OrdenacGes  so  diz  Ancam. 

AUFESTO.  Acima.  0  inestno  que  Enfcsto. 
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Nas  demarcaQSes  eie  Val  de  Bugio  em  Pfcna- 
gurào,  qo?Toi  afloratlo  para  a  coróa  no  de  1233, 
stj  cliz  :  •  kt  Vfidit  ctmbréó  per  ipsa  aqua,  et  inde 
pefr  lombo  anfrslo.  »  Llv.:  dos!  Foraes  nclhos.  • 

AUGAflEiKO.  Feìtedolihlfdbtairama,  quan- 
do a  prioicira  ve*  se  mette  nagua.  •De  sinco 
augnaci  rosami,  \  Prazo  de  Maceiradao  de  i  547. 

AUGQUAS^gms  derogar.  Doc.  dàsBcnlas 
do  Porto  de  «303. 

AULA.  fgreja,;  capeHa,  e  priticipalmeate  o 
mais  interior  io  santuario,  ou  capella  raór, 
onde  o  palrotfo,  <ra  tilular  reside,  e  se  venera, 
nmas  rezes  nas  sua*  retiquias,  e  oulras  Mo  só- 
mcnle  na  stia iniageift,  pu  pintura.  Acha «se  em 
os  tionsos  documento*  ilo  secolo  ìx,  x,  e  xi. 

AUREO.  Cóm  «ste  nome  s$  cutohod  em  Ro- 
ma a  pr'rmerra  moeda  d'ouro  no  de  100  àntcs 
do  nasdmerilo  de  Christo.  0  seu  valor  era  o 
mesmoy  que  troll  a  m  anies  as  nioedas  de  piata, 
reguladó  pelo  respcctivo  "peso,,  corno  hojeteinos 
nos  erti tados  novos  de  puro,  e  prata  cotn  oines- 
tuo  Valor,  e  regolari*  ò  peso  do  oaro,  pelo  va- 
Por  dai  prata.'  Desdto-  o  principio  da  nossa  mo- 
narchia acfrattoo*  memoria  de  nróeda*  coiti  ó 
nome  de  aureos  :  o  seu  valor  he  incerto.  Pet- 
suadem-sc  alguns,  qoe  eiws  xtnreos  silo  as  do- 
hras  antigas  d'ouro,  qoe  fòt  lavrar  El-Itei  D. 
Sancito  I  coni  a  sua  figura  a  cavallo,  e  as  le- 
tras:  *  Sanctus  Rex  Pòrtugalis,»  e  no  re  verso  0 
e  scudo  do  remo  formado  das  cinro  chagas,  com 
if  n  a  Irò  estretlas  nos  vàos,  e  na  orla  as  letras: 
«/»  nomine  Patris%  et  Fìlii%  et  Spiritus  Sancii, 
Amen.*  (*)  Sessenta  d'estcs  aureos  faziam  uni 
marco  d'ouro,  que  Yalta 7&380  réis,  e  por  con- 
seguirne valia  cada  aureo  123  réis.  0 aureo  dos 
Roma  nos  constava  de  25  denarios,  ou  dinhei- 
ros;  pò  rem  ha\ia  outro  demenos  valor,  aque 
eh  a  ma  vani  aureelo.  Estcparece  que  tambem  se 
usou  em  Portugal.  Bui  os  documento*  de  Lor- 
dilo he  frequente  o  uso  dos  aureo?.  No  de  1 230 
fez  este  mosteiro  composito  comD.  Gii,  Bispo 
de  Yiseu,  sobre  as  igrejas  de  S.  Mattinilo,  e 
Sonia  Eulalia  (que  siro  as  do*  coutos  de.Viseu) 
iva  qual  o  ditoBfepo  con  Tessa,  que  suo  in  svit- 
ami do  padroado  do  Lorvao,  e  se  contenta  an- 
nualmente com  tres  àureo*  de  cada  urna  pelas 
tergas,  deeimas,  e  procuracao;  com  pena  de 
600  àureos,  a  qnem  (tir  con  tra  està  composi- 
to. E  de  uro  contrarlo,  que  este  mosteiro  fez 
com  o  Bispo,  eCahido  deCoimbra  sobre  asco* 
Iheitas  de  certa*  igrejis  de  Lorvào,  se  dectarou, 
quie  o  aureo  era  do  trinta  soldos,  o  soldo  de 
ouze  ceiiis,  e  por  conseguitile  o  aureo  de  55  réis. 

AUS1DUA-.   0  m'estno,  que  Ousia.  Capella 

(•)  A  moeda  qie  «qui  se  attrita*  a  D.  Sancho  I,  com  mais 
praMbUMadc  so  i>6de  Jiier  do  II. 

(Nrta  de  J.  P.  Kibeiro). 


mór,  chamada  s<j»toporanlóhofflasFa,:  pòtn'rlfa 
resi  dir  ordiriariaiiicnte  oi  Santìssimo  S.i  crafen - 


corpus  nostrum^  rma  w»  tira  nranw,  srpturi  »s 
Ecclesia  {Jathedmli  JtyftMmty0  M»  'V  'Ap& 
dm- còram  Altari'  Mcttorf  ■/  w' <jU6&  top»  ite 
super  panniSus k(  plcìnns-,' rtbtfàn^  tyiM-ptt- 
vlmentnm  Ecclesia  non  excèttirt. ^  TéttKltfe  Ato  tfo 
Bì«po  dà  Guarda  U.V^cotfeAlVèfbs/ftJt'tt'rti 
sua  Ccmnra  te  Cùria Sa  Coviftffl,  dddviSftl 
Dbc.  da  Guarda.   !      :  1     '        }'  '!  '  ;:'    T   ^ 

AUTIVO,  A.  Adiro,  a.  *Caré&fa 'm'iteti' 
ta)  e  passiva.*  '■      '■■•'■'  '•'•  '  -■:*■■»  7"'    ,:1"'-' 

AVAr(l.«.  Oppressa©,  ièi^it,  ^ìhriifi^ 
fronta.  Uè  palavra  tor^tfes*?,  '  \àW  ésW'm 
nossos  'intìgos'.  -i         !  •:■  ..  \  f.-iinif-ct  o.'.j' 

AVANTAMENTO;  ftrécjf.^'W'bjWiis*», 
que  léVaritamentOj  ahoroco,  t$\^lt£'.l-*AtyHlà>- 
mento  starai.  Hoc.  da  Ca  rnara  do  Wrtrf  IKYSt^. 

Y.  ATÓtVl»EKTO.  .•••..•.IU.-)I     .-.P. 

AVANTI  AtANfADo.  Wco.irfJSnrtirtiaò. 

cisco  da  Ponte  de  CoinAr^^rt^i^dbi^ùt 
soldos  annualmente,  Va  cada  ute  d'jHlw,  jkm 
avarcas,  no  de  1356.  Doc.  it  ViA;ir.f,T.Aii^A* 

AVARIA.  *Tqdo,  cqualr|iìcjfdahn1ò;untì*iufr- 
cede  a  um  nario,  òli  ao  '^né'  tftìté  tàh -tirre- 
gado,  e  tambem  o&gastos,  e  dèspinsai  éXtWoVr 
dinarias,  e  imprevislas  de  urna  vtàpfèitf.  Tam- 
bem dizemos  hoje  amria^  qiialqoer'IcfélrhWenro, 
perda,  ou  damno,  qìie  padefa,  ou  possa  padc- 
ccf  urna  cousa  animada,  ou  ìnarttmadà,  v.  g. 
avaria,  que  padega  um  cavallo,  itniVè^tii^  tic. 
l'arece  se  disse  avaria  de  a  vanta.       '  "" 

AVE.  Tem  tu:  imperativo  io  teAbftfbbèr. 

AVEA.  Espccie  de  trìgo,  ou  CGr$flh\'ipìe,*1* 
gum  dia  se  cullivava  muito  pa  pròti  nei  a  do 
Winho,  e  Bcira-barxa.  Tem  à  cana*  tetri1  cieia 
de  nós,  e  d'ella  se  faziam  anticamente  tl^litas. 
ou  gnitas  paslorfs  :  na  summrdade  dà  erpJ^i^  dì 
um  Trucio,  quo  tem  fei^o  de  galanti  piò,  com 
duas  peminhas,  dentro  das  qpaeS  eslA  o  gf^o. 
NaBeira-alla  ainda  hoje  séadia  ìièàte^ps  ou- 
Ua  herva  fromcntàcea,  chaniadtt 'Itt»;'^»  far 
o  pào  demasiadamenté  amàrgoso,  e ■  fyué  «ùffòsa 
o  boni  litigo,  e  cenleio.        "%        l     ,"' 

«Coment  o  frigo, ,{nò$  ifaiw;  •   k     ' 4' 
Htles  bebem,  t  kóìftéfn^éàa,   -:•    si 
Doe-lhes  pouco  a  dòr  alkéa.* 

Satyras  de  Francisco  de  Sa  ili  a  Mira  ni*  ?  0.  li. 
Em  ospra2sos  de  Mnccrradùode  1532,  e  16%1 
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se  impOe  "a  pensi*  de  sete  atqueires  de  atea,  cm 
Biduido,  concelhode  Patos;  'jutiio  ao  Vwga.  No 
de  1390  pagou  o  taosieiro  de  Rio-Tinto  «xii 
buzeos  de segunda,  a^bèr 9'oito  4atéù,  esatto 
de  mitkO)  pela  néedidà  da  tàlMro  dò  Disfo  do 
Porlo,  procedidts  '  dùb'  protttOèbéti  yirì  the  ntò 
fiata*  page.*  Doa  4as  BéiHals' 4*  <Pttf  t£ 

AVBÀGO.  Pio  de  a?  é*i  •  «  Et' tenti  ad  dtcfam 
Retlesiamì  et  aceepMUndiwiNulnJ  eì^anéik'/sive 
aredcos.  '     '         ••'•"  ■  ""     '  •'        '  -1 

AVED01RO.  0  (pie  >ride  ser  fidò*  ctoarido 
cm  termos  habeis,  oafóhèà  tfas'lfejsv'èsèbl'du- 
vidat  oh  era  baralo  algui*.1  *TtHfoà  ros  daikos 
pira  sempre  aecdoiro,  * ptotobdtyrol*  ltti\r\ifìieù<- 
lodasSalzedasdeUOL»»  - VT>     •  "■'!■/   ! 

AYEELA,  Cambilo  «tfreHò>,  dttWh^.'ean- 
gosta,  viella.  •OEitidotquèp&Melcotàhntla?èèlat 
que  eafsuhir  *ntc  o  logorale  Mudi  tiomtt(f*cst 
eeem  ferino  rio.»  Ooc.'dfc1  Pendo  rti&i  de  1990. 

AVE£N(AES,   HovEeWfAAirs,   O^ekcàks,   e 

0rE1l{AB9,  OU  OvBENfA'AtK    Nk  àiiifgd  forai  db 

Saniamo  sediz,  quo  oi'fOte^^fr^d^T?^, 
<pttti»hdo  eargo  de  artebadar  renda* é'E^Reì, 
ere  tuoi,  ora  de  arrendamene*.  ì  tim  il m  docu- 
mento dia  Cantare  de  tièijftbftr  *e  jtfKatóatn  éeeen- 
fMei  ito  de  1331.  fSnrirtn  dos  capflàtos  espe- 
ciaes  para  Sa nU reni' natf  CÀHei1  da  ttiesnta  viltà 
de  1325  ae  dit:  «Qaer&  mber  potqntrazom  te* 
tam  oe  meos  Aveemoaiesres*o^qUedetz'iàdest  óu  se 
ha  hi  aeeen(as%  ou  Carlos,  ou  Composifom  alyv- 
«a.V.  Ovm^l  C«)."!^  "'»*'  uì/:n     ■    •/ 

AVEENCA,  e  Avfttfdi:$Utèv<tfnVencao,  con- 
cerio,  ou  assetilo  entropaftes/  cbttcfcrdib,  tratto. 
•&  ha  hi  aeeen$as;\  ou^GuHail  où  (Mntfhsicào 
elgnam.*  Avene»  papavèrica.  VMLri&^k1.'* 

AVELANAL.  L«g*r.  o umiliò  fclifeio,  óo  a'bun- 
dante  de  avelciras.»  *Q*I  wHh't  defilo  campo  ai 
Uhm  ave  lana!,  él  ad  ithm  Sfrattano!**  Dot-,  de 
MaeeiradJK*  de  M84.- 

f  ÀVEM.  De  Afocàio,  -el*gnr  a  ser.— Ter- 
ceira  possoa  do  verbo1 -7Vft  -  : 

AVEN£A.  I.  0  rtefemo  *jtltf  Averla, 

AVENTI  A.  II.  Omcsmo  quo  OvÈ*ca,  Ou- 
ct^\,  ou  Ovverà,  Istorio;'  amcatfagSo;  ou 
cobran^a  dasrendas  da  certa.  k{h*ee*to  feziam 
enganosamente.  e  poraigetj  tua*  avendo  parie  na 
attua.*  Capitulo  esportai :das  Cortes  de  San- 
la  rem  de  1 325. 

AYEN£\L.  Cellareiro,  o  qne  tem  ins pecca o 
sobre  os  manttmentos  de  oina  communidade. 
Y.  Oter^al.  uEhuma  duna  debòas  HnQuaincas 

«  ■ 

(•)  «Avtaea*s»  e  «*0tenr*64*  eram  •officiati;  iPEllllei,  ainda 


da  ««In»  empergoi,  qpe  tao.  Josaom  aftacatladfcrea  de 
renda*.  Ko*  rnsaleirt*  mesmo  se  disfa  «  Qvenca  4*  Ycstiariu, 
d§  reftiiono,  daenfrmiirm*  pdoi  "diteraos  Cib^rr^  claòs- 
tnm.  Corresponde  por  tanto  a  ofDciae»,  ou  empregadod  ;  • 
•Otturi,  a  olllchia,  ou  eqkprr^o:  "  ■  '  ,f 

T  '  *"  '(Rola  dèi.  f .Wbeirt). 


rff  porro  *o^,  ^  receberidat,  pagaas  ao  àéetàal.  » 
Doc.  da  Univer**d,tde*re*443.     '       '" 

AVF^CA^.  F&a?^!àYenjai  nìhiit,  parto,  ov 
concerto  'éòta  i  afguètìi.  Ordinirriartèntè  ^e  dii 
qiie  fi  **«  toetieofi  tirtti  teu^ìtb,  60  rè^ébet 
dor  *e  àigùns  fU^yf^éM^  ^JWWo^'utì  pen- 
ritesij  déÉdo-lf  fé  tikMéoiiskMHy,  e  safcMi,  iMa 
quo  ^m  menòs  (rédÉrififfadè;  bW'toiHir  Incita,  e 
duvidbsa,  <lu^  potferiia  **?,  bu  iiM 'M#  itiaw. 

AVEKDAR.  Àftòrtirr  dòs  'ftèns. •••6»  ida  he* 
ranca.  Eni  um  docuiriento  de  S:.  CNttéfovM  tfe 
CoihiUra  de  1 380,  sé  Ifl:^ ^*/W«^»^}w*^»- 
tèirà,?  ìerdèira  *tinhakù*lher  e  aeàkié  éosfktns 
bteni  aquile*:  que  se  tfutméh  jbvefnoi,  fe  meus 
parente*;  e  ntiukaè' ptìrenkat  ébné.efyub  *6tdo*y 
qne  Ihe  levito  por  atenèo  Mtè*\*  '   ' 

AVENl3KlO.]/0  riieémi  qbé  AiWrwtuCÒ; 

AVENDO.  Seb^rti^,  àpìirtaTi^iiM,  t c^So  de 
por  Uhi,  aléhgar,  ^v  excluit  di  feerttffó'de*- 
herdàgao.  V.'Avé^a*:'  !:' '    •>,l,•' 

AVEKHIR.  Avfr,  conpor;  contertar  eeA  al- 
guem.  Hoc.  das  Bentos  èo  Porto  4*  1285. 

AVfiWDA.  Estrada,  ou  cattitoho  por  onde  se 
vai  para  ufo*  eidade,  tiHa,  camello -ou  forlaleia. 

AVBNIENCIA;  V.  AvtttKf A. 

f  AVBO  •  (lue).  Acoiitecco^be.— ^i4ff0  qne, 
suebetfeo  qae. 

AVER;  Seos;  rid'ttekM ^elflpetaea;  e  di  for- 
tuna, (toc*  darsBefttas  doì\)rto  rfel«t«.  E  ert 
ìftoko  osado  D'està  'této poi,  -e  algiriÉJrs  vezea 
se  cscrevia  Haver  com  o  mesikid  ^^triflcado. 

AVER  ALLUMA  ^ICLflSR  de  ^ir^ifidade. 
Deah^ne^lar^e  com  eMa,  corroinpel-a,  emendo 
affida  vi fgéth:  *$endo  qnìtreltadó  pèt  alffwm* 
Molher  da/guin -tornei*,  qne  a  ottiene  de  eJtyAi- 
dade  per  eifaagké,  endatòàenfo,  ou  *ioiit>os  que 
Ihe desse,  sèja prete,  timido  ao  to&r,  onde  se 
dit  a  dita  tirgindeéè  set  dmrotkpiia,  etè.  Coi. 
Atf.  Liv.  v;  tit.  »,  §  2;  e  111.  W,  §  1. 

AYES  OU  A  URI  DAS.  As^oe  fina*  o  que  lbes 
ensinam. 

AVESSAR.  Dóbrar,  mudar,  indorir,  sobor* 
nar  *Nom  éeja  otésado  de  as  aeèssar  (a*  teste- 
niMhas)  per  si,  nei*  per  ouirem.t  Carta  d'EI- 
Rei  D.  Diniz. 

AVIDAS.  Parete  ser  o  mesmo  qae  Aiuta, 
em  que  os  pobrea  eram  levados  A  sepoltura. 
a  Levar fto  meo  corpo  a  enierrdr  isas  avida*  da  Mi* 
sericoréia,  amo  leeSò  qaalqner  pebre  homem.* 
Testamento  do  secolo  xtv. 

AVIDOR.  Medianeiro  da  pax  entro  os  litigati- 
tea,  ou  discordes.  •AfeteromporJuyteèarniiros, 
e  por  avidorès,  e  pera  alir,  e  pera  jtigg*?,  e  pera 
comporr.»  Doc.  de  Pendorada  do  1280. 

AVIL.  Mao,  porterà*,  vii. 

A VINtJA.  Compostelo  amigavel,  concerto, 
ave»«a.  Doc.  daiBe&Wsdo^ortodelW^,44326. 
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AYJNpOJjL  I.  0  mesmo  que  Avidob.  Nas 
Cortes  d'Evora  (fà  H8(l  $e<  datermipou,  qu* 
hp>uv*p$p  :na$i  qjfed^i,  xill »«»%  e;  terr,a»>gwdes 

Wft^WifW*  *  MHg<inM*#>ft?«rdia;  c*#erao<fa>, 

que  ^pw§o,<*gp  ,dft  r^pr^  e  p^fl  natural- 
iste,w«tW|an»  poflipir,^.  ..r 

<V£iw?h  tojpiffriMjemYjaMft  4'AimM'Alfiio, 
AS  poy of  v  W«ufitr<fóa»  Amiov^f  ou  4 WiMfcjrpi  \ 

permittindvo*sótqitt\qg<^(qHW^c  faw  «*JÌ0l*r 
rfor.  tyBftft^tfto^&l-Jfci  fi.  (  Mafiosi :pc*J/R«a 

verta  haver  em  cada  U9ftjd4*j'cid*dc3i  ?Wa?i 

*  i>WM.*MW:Wmp>  WW>  JrtoM&acfiifl  Wf»  da 
SuPfltWfa*  o  ^QìyM^Q;  WP.officio  enq  cproppr 
**  'R?M#§  ^aWrfHHfer^sUf.w^fJflir  jcjn'dìetongà 

males,  que  nao  CQSftaji),^  ^pp^iptirq^ tovjoJio- 

Avyndeiros,  ou  concertadores,  ou  n^  cjwjgar^m 
jm^G.  em.t^^  pitH  4^rf  rp">  W»^  tenjpo  : 

/-^0  ARflPfff*  ^opia^'estajJPgiwaUh  deuròe 

fienaia  fop^equ^oja  ftrlpl  das  no&^ps  «cujpas; 
l  as  Ylpsw^ewdtl*  riwxp^  i»ao  sqjfrerjam  cw- 
-W  flQ  wa,.«Uara|jiù»)tioMl^4MMtQ  .seri*, para 
<tes SÌNV  rfyiq. ..  pronto!*  A  SW*d$aps  i^ùida- 

f'*/*AM!NN|^W^  ovatto 

V>  fliepfts  jq^4f^lHUua^;.eUi^l89.AÌlo  el$rni*as- 
sem?  Qi|e:;d<iflra4p0  .sedutosi,  quando ;o$  Hq- 

WHMw  fcaifliam.wì/balwiitoi  /etiti*  .tppcl- 
lacào,  hem  aggravo  os  litigios.  e  discordias;dos 
s^p,?ODpi4frt4psj  %tf'Qw£  feJUqs,  fluitoti  *gcn- 
J$M? <W,e a«da  J|>ojp  ignora, avo  prodieri  nfii|it0 
^cllSDA^f  3picw>  ,ft.  rimala*  (prenda,  eo)  qu<*  a 
verdade  se  confunde,  e  lalvez  a  goms^  depipnr 
d^ati)àft|jg<j4j,»,.#eaj  ^ojtn  juuitq,  a  iiqp<WL*n- 
cia-.d3a:4cspu3A$ Jv.  ,tì^nu>3„M({narcha^  ppf- 
tugu^eg,  e.  vci:dad6k^^efttavpais  de  scusvis- 
«al/a^provi^nc^m,  p  ^ pedino  pnojopla  do 
Foro,  para  que  as  ar/riav>o..<u>ianic*pk)>4i  agni- 
cultura,,  ^.as.niesuias  axlcs  njjp  itoffif  esasi» /por 
falla, de  Uuiaigeptflv quarcpusoroei  stmrenae- 
dio  a  vi^>  o  tcWflQ^  a  fa,?QH.di(,  ,arra$Ud^  pclos 
audltorio^io  a^llmnd^^a.poxtas  daras  dos  mi- 
nistros,  e  quaesqueriputrofrjoflfciaes  èc juili^! . . 
Mas.  o  cabo  dos.  9)ole$  vii;ia  a  >scr,/qivand0  os 

PWtrad<>fe^yp)e^oftpagaqdo-6aujMcamocUe 


.pela  tanfa  da  sua  avanzo)  longo  do  scrcin ilrin- 
dores,  aUr^viandQdias.  Ulo  iAao$  aos  scusx.Uen* 
les9  ci  Ics  -03  oiM'Clla'ssoiii  cada  veg  icais,  e  m^is  ; 
faupda  grangeiarin  d?  róubas,<*fH4uanVo.n quel- 
Ics  niistyateis  jnprnem  de  imai^L.;!^  o 
Seohor  Deps,  o  julgue^  tUe  indire  ao*f  c(ua  tilt- 
gidos  Q.oami^o  fociHe  wna  j*&ti£a>\mqnoa>dis- 
P^ji4ìos^  ^««in  éelopgAt,  V.PoiffAwn)/  ;  :,. 

AViNG^R  a  lierAad^  IU^u^l-^  a^cullpra. 
Estremal-a,  repetil-a,  demoral-a.         ,, 
•  AVfcR.  S0cpe^r,^c^nlQi^p^|giio<i<c#999. 

.  A>W-$E.  Cowciordtf-BCiiCcwiipo^sQ^paaiJM»- 

Ur-sc  comalguern;  fjmr  eontteltoaM^a»;  ovei> 

t»r^  f^jiejle*.  V:  Av^9«. 

•{•AYISSO.  Ahjsmo^i     |     »    ,;.  ,*jlV 

AVIIIXAW).  QS^TP^WMxuacrcp^aMrtUjde 
vidft4,sU«t<to  i^eauift  uv,  o*xv*  \  \^    .:  »u  / 

A  V|X(M  VeaUdo;  raiipa;  iosìgflitti  QifadisUn- 
oiivq  dp  aw  re^p^G^fo  *ttadav  ou  -pfofi^ào. 

•  Se  m»  itrwtrm  fww9  h  «tìfrt J  &r Merigo .  • 

fiavlM'gltftti  <tK  Alw)«yJV'pafa'D^J»fge> 
BUpo  d?  Coiuibr*,  w» da  13^2,  (Nft4Qstam&Dl« 
ijc.\Dy  ^umadpiaa  a ,d«  *Pfftf o*,  sagtw<fo  ^  U- 
tim  d'aqpf^tp  ieropo.)  B^c^tJe.t^tìbr^,    «  • 
AVIVEISTABi AthWv  A#rQ€Qi\  de^p^mu;  'Os 

Iko».  Uialpg^s  de  lIettor;Pj*UiQ.:.Akid^f:hojc  st 
ù\zD?o$  9<tviveMfey  por  D^oajihc^vida,  eia  n  de; 
ou  Deos  Ibé  conserve  a  aaude/c  angraciUc  a 
vida.  .  /  .  ....    ,..,    . 

AVIZAMENTO.  Conselho,  delil>er^iov/iiizo, 
assento,  mpder^à^gr*ndc  nas  pa4avi-06/,  e»  a^c^t's, 
prudenci^,  ^i^dcaa.  Jlft  do  >pcuIq  xv. 

AYJZANCi,.  0  mesinó  qqe:  AvwuiwsTa. 

AVQAM1>)ÌT6.  V^o^alevap&o  4e  ^spirUo. 

AiYQj^R, ,  Fugir,  dosappareocr  \qimv  i*  ' re" 
pcnLe,.,y,ew\da'laiitto  4dw/ar#.  ;  .i. 

,  ATOjENGA*  1,  Di reilo'du  soccer oo^  I^iìf, 
que  fora m  dos  avós,  ou  ;o^tros  a^pciì^eoie» 
cpitsangifioeos!  quui  ^  4m,;t^Ifllat^>  ,;  ou 
comò  dizemos  eoi  j\ortugp6&  <i9o«%  e^'^vò^. 
Em  Aragào  «fra^Mn  a  i^  ^enB  fa\0tf)frriof 
d^  liespà^Jiot  qbuelo  ;  «  para  pom  w  toi>go- 
bardo^  3P  d'utini,  a^ico?  t  do»  iafjvo  ams. 
Ehi  jh  ap^s<^  ynóiuHfteii(ps.  Àstàe  o  seculo  x, 
he  hm  opjul^cida,  p^lurp ^^o^a,  ,x)u.aro- 
/^^*:  P^  ^al:disUoguiaov  os  b$n$  berda- 
dos  de  seus  maiores,  dos  que  ^raip  .ad^uiri- 
do*  ppr  .compra»».  fabf^Go*,.  raléas^/  tealaioren- 
lop,  io»  dwiffftes^  pppula(àOi  |p^»W<^ -oo^  mou- 
rMt.Qj\remnost  ganhvjiq*,  *gfyicos>f  ^g^cias, 
bemfeilorias,  e  outros  quaesquer  titulos  one- 
roaos.*  ;i>iaqui  vpio  o  dizerem  :  T^rra  ^»  o^- 
rfea  da  minia  ayoèngt,  aouella  que  ti  riti  a  vindo 
poi;  horàPif^  de  seus  pais  e  avós  (*). 

(«)  Do  «direito  de  fainQià,»  que  Yogou  entit  05  Godos  e 
que  depois  «B  «palhou  por  toda  a  Europa,  n^iceo  entre  aó$  a 


AVO 

No  de  1085;  b  fenfiutóééDéi*,  FrilhtrìoEgi- 
lazi,  fé*  èdèfro-  a  DP  GtoflhltO,"  fibbkiè  d& 
Arooca,  e  n  ietti  frade^,  *tt  H&  MnniWs'Gkri*- 
tioms,  quiibidtmdesèrtftriiiii  dabifa  vi*  nétte  da 


m 


io? 


paraeit  ittà  

Aranka,  é  dédfipro^^àHè  Klvàtiùtnfhsélha^ 
genie*,  et  fr&iò  ^fè\Ùco^t'p>)i*é8Ìt  eam  èiktfo 
tempore:  el  taftUi  ftkfWIMft  kediatóte  èrf\S. 
Satorfortrak  Vèteèfa]  WiK*àtÌàmè,&iXòte'lei-> 
he»  iti  *Ht&toUbb;WtniMt(X  Pftàlrfi)o  Preé- 
hiUr,  ei  IMfrfff  J9MM*-,-  et 'patti  <*#o  B$m) 
et  Patri  meo  rel9^'9^^h'ìke^M^!m^ì% 
Doc.  de  A  ronca.  Eaqui^ftÒ^m^h^t^VVo- 
cedida  do>ii  ^r't^(^Vjitì^e<fiWmW«. 
'w  por  aeMtMoe)  fc^aW/e  Mi***:  e  pbris^ 
chamada  Mùetyàsfotitàtèkgit;  pofo!todos  es/fea 
efim  ascendere*  ]cotea  Agii  WèW.  "  <■ 

Em  0  teslàtimó^étàJrek&Wfàtfc  irri- 
se dfe:  fc//:Hti^mW/**^ 
<p*e  nòe  franai  iityum*'  A*%J&nfo*,  famfcm  dà 
nona  woengk^  )nfaWthkpfhdia; qte p&ve'ffr* 
he  seni  matite***  fi#WMikém\%' manéetmòe, 
quenom  tàemntrih^herìtàmtktotà  fàùtioenga 
da  mtf/^<tol)0*i»jtt^ 
de  Domingo*  FeYìtkSkeèiVfPÌ^àt  tkm$òìT9tfH 

Moaros,  oèm  Ilrtèoe  V^^V^***0***^* 
privilegio,  oli*  ried^Hcria  SU ^WMtyt/  *egbfrdof  ò 

Cod.Atf.  ito;  it}lUWB\lt\\\.ml.:  " 

!  ìt'   -i.1  ,'nr.iiù'Aì.  '-\ì  2 i.i   :  ••  ..       ì.:i 
•W  da  "°«*V jd*  qtf«  finalità  arcato**  taft^mffg»? 
««.a  (..»  PrejciQdinao  agora  das  pumeiras  Jeis  romana*,  qui) 
w  conte*  ptom^rVà UiwW  tón^  aVVavwdga*  '  <£ 
Wh*  leptivoéa  «ita  <^f pi|Unato/i«  4j»  porto  itti*,  a  l«HPa- 

U»,  oti  perBAW^^n^i4wl^fiiiiltei|f»rótt'iiaoiaórefnate^ 

ti*  at  meMMGMda;  Wo^(^htfarknr  a^et^rai*a^««4 

pw«,»  e  pelo  •Fnero  Jypgo.»tNas  segui  ntes  Ieiiélacòes  de  He*- 
finaa,  Como  fHJ;*fróérb  Ufcal;tla4mi?feni  ftftàwree&ssaVunrca- 
«wte  m  •Olbo«;dp*iehcio,«;afisiille^tjn«»  fi.  p>4«n  suqeet 
der  Mudo  tegiUmjuÌos>  pelo  Rai.  Po*  eda,  mesma  frase  se  cu- 
bica a  lei  do  sES3r  ft,  AfcWrfoTH.Torém  o'MnlkbVlltl-ft. 
J>wU  redimo*  lèt>o  •aoliÉD'««lbi*ar4i^«e.oii,J,»«u|f*lliaviat 

•coaeobiaag,  «ti  oanre&3s,*  Qoe  n«To  unnafn  impediménto  para 
ottima»  »6ad)foft$mdw4<IUio*/%4Qto'0eifdo  bpetonV 
*  *I^M.Mivra«|«iKrtam9i^M^^a4C%  V  OM9Mdq 
•cmUefros,»  crajn.e>tcs  Tilhos  Inteiraroenle  excluidns  pclus 
kgitimoj,  e  palo»  frtfisrersata/é  »#  flda^m'wftkèripor  testa-' 
nento  adorna  caosa  da  torja  patena.  <Em<ii*«tldarra  ?ot 
Waoi  natura**  aio  Prendo.  fguà^flrsnQf.  JwnsMdQ  tron- 
fia, podiam  aflaalrir  o  brai^é^  f.oiffeya'tott  V^^l^ 
*l<>  tra  tei  flrìMfr:  fèrtM'tt  4éUl«il«^é  8*lttAH#taif  ara  aatcn 

u^um  do  mn  matrimooio  solemnisado  oa  ube  da  igreja.  Y. 

.f.,\M(lbUl{io4i9l(|r)Ml.. 


ftffCABia. 


• ..  i  •  .• 


(♦•)  Hada  lem  de  communi  os  morgados  con)  a  avoenga,  Aquel- 

9   5ens  da 
ira  preciso 

(Nota  de  J.  P.  Ribeiro). 


In  berdam-M   jpatjfilamcofc,  e   para   ndqulrtr  os   ftens  da 
avoenga  com  prcfefciicia  a  eitràifhoa  da  Mmilta, 


P*gaJo« 


AVOENGA.  II*.  BNRet  D.  Aff#n«o  il  poi  lei 
para  qoe  senào  vendesse,  ou*ni[teotàssbfa*«nda 
de  r*ir,  <jtìfe  ^iéfe^  fttFttMJjtyte/se  hlé  a  Irmio, 
OH  ad  patènte  tettiti  òh^gMlo.  Mas  »md  por  ser 
coiitra  b  Creilo  òommuitì.fliRk*  *>w»ou.  E1- 
Rfei  D.  ^irwièo  1 V  teduìl^  ^  èscrUo  4  l»^i  da 
avòhttfa)  qbtf  al©  ^è  tefa  wrtlpo  se  ptìitfcou,  e  1). 
Attonita' V  tt^irfdmroy  »e^¥d*és^  For  ella 
pdde  tota  i a  iiòmèrt ,  du  WillW  demandar  a 
h&a»$aì  ty«6  tòì  tfè-wia  lamnifìi,  dando  tanto 
por  IfttftW;  rìia^  d«V»W-  %er>  tle  rto&r*  aumpfHa, 
iato  hèt  «We  A^4ft  ^mÀ9;  tt  eltà^e  1*compTo- 
tos  i^1ém  4'^s^Vtakvm^ifti  AAfiìlidar  «entro  do 
anno,  e  dia,  ^w^fa^  vsri&eo.»  C'orf.  Aif.  liv. 

AVtWffdOv  t)V  *tentìtféit^  wc«tea,  quo  pra- 
riWhrtA  o»lle3«osr«^s;  *ntepa#)*do*,  ou  ascen- 
dentes  da  nossaj:fcw4iRà^,w  <tr>  aeculo  ve. 

'  AVGBNGtW.»  *•«»■  Ac  ^MM^bMaqaielr  *s- 
cendenles  mais  renHKwJ  tJe^ttem  nte  déoeeti* 
deraos».li%w6err/a'e*nhdft  ^Viej  oliceinpvMa 
arto  rè,  éonde  i^rttp^eiéj  teVhabia  àtoen- 
gos  peios  multb^avttsv^édés(t6b'chlcfè,  n'ellìa 
se  recontam.  À  tftttigfcy,  e'p^Ud  «Mméif  iim 
diacelo,  aei«rdèidasJMIi4lacrt(Ìry9  o*àons<x*tn- 
goe  da  doudice. 

AVOENGVEIRO.  0«anò  ^«€èedeh4heMHcaf 
ftaaff^db  mgtf^gv  pbrt|?«hì'  fltet*  de  Mi  a  fi^ 
Iho,  nelo,  bisneto,  eie.  No  forai,  «nèR-ReilK 
ìlan>efJ«W •  **itoti  *é  ittita  >riò  c^lM^ìal- 
lantfri  (hs^r^w^^;' e  d^W^ndo  «a  tatees,  a 
pèssotfs,  ^é^  ^«Hrità!n)eW«  a  dettai  ptfgar  d«, 
q*e  a  ^li«e/IWéi* •**;«  (t'iHi^r  /eya^  onp^iao* 
ftW;  qùe  >  ^^W  >+o^  Itép^uciiW  èncèkefia&òe) 
^àe  /x*  jm^*io«^«ii;  ^  fMHieetto*  pb+  Oiémjrae 
dos  ditos  Citimi  \PO**n<Io'te1<to<rì<to  é*e*ù- 
lfom}*))Ófa'fae>poyWv4vtà  ené*Aec*da9,*Re- 
gHèHrpiéjrfar*  »ó*'  aitò*'  'Càbéi,  *em  ie  tènhtme 
tuttoit  h&ikftbs;t.ai)étntjìkjt*s Ottétto*  ReffHen* 
(fòt.*  'Doc;  das;9ftfeertes. 

AVOLBNÌBA.  O  ineamo.qoe  AttóNCA. 

AVOfcTG,  A.J V.  YWitEiiiò. 

AVONDAMBNTO.  Abuftdancta,  copia,  far- 
tura.  «E  cu  por  amauor  avoAéamento  de  Direi^ 
tt:»:Oe*7  daa'&llaeJas  fle  4910.  «Pvrqm*  da 
uosa  terra  nom  tragem  os  mercadores  avondatne*- 
Ut  tfafft.  »<  C4fté» >'<ètf  Pb«o  de  i '87*. 
-  f  ÀtyONOtì'HlIUì  Arbrl)aiqa«»fo>basla. 

AVOLVIMfiNTO;  Al  vom^v  *bf l* ,  rrtolta v  gri- 
tofria,  buttra,  lurb^^i1  WoaVUrgo forai  de  San- 
ta rem  se- "acha  este  ttlelo  : :  «Conio  nom  dévem 
fater  awlvtoeritios  'em  Conèélko*  Yogudoty  tfem 
Aitandone,  'nètn  \>*ttèè  nenhume.  » 

AVO?)IMiNQA.  0  tteamò  qw  AbundJwcia. 

AVONOAN?AS(  «m^èncias,  cardias,  re- 
qtfidt tea  para  .àlgoma  -eeifta  W  fater  com  jiiati- 
?a,  e  rasi»;  *K  fcttótHvihke  iàwmè**tai%  qm 


m 


ro 


,  AYQNDAB,  £aM«fa*r.  ^ar.JXHP  kfgoeaa,  0. 
far  Iure*,  «jB  dvtllesr.pi _<m  ewfo  kHW,(\na,c^ 

Ibtìta  fa#im>  i-fam**?  ti  fammi,  ,«**  ewxit,. 
*a«w  #0.  «est*,  «few  tota?,*  tt«*«OT**»w  <te 

/>4t*  fiorita  tlfy*£  •  <p*fc  4**  JteQtaedp  Portolo 
t3&2.iJtD  )^MiWft4p4eJLpM^n«^PwreydeJl3t* 

«e  dia*;  *ifó wmfam'.w*  GbKigfi**  ?w^  4«- 
«rea*  «tata  tfis#u^c  >#j<b*  m  $mer**if  Jt; 
inctmhtMis  per  9*mw  Gé0sithmtl><*h>  ****  por**, 

e  doa*  io«tnl|94:i  ,a  etmdeilW  «P»  i  «wr»  <&  tot, 

Vito  sto*  f ut  Mito  Ai  4m/M»*  Mi&v*  ***(«*• 

AVONDOSAUBNTEw  \Ca*  .tergoeta*  ebun- 
dattlim^nte». oaeei .bUfe  *JFtiitam. Kegpfa  £«* 
fQ$m$  iptlo ,  Co*a*tt*  0oa*4e*am**tfj>,  letlrer 
mentore  MI»  de.  Vip  de  WJ5. 

AyO^&GCKOOLftO.  Àbowjoawl,  Jw>9/dc 
s*r  atowpwidjfc  e^afeste^  •. 

;  AVREGO»  Torre*  mni**.,  V*  Aw^o. 

Poe.pda*  BeeU*  4».  Perlo  de.  1307* 
.  .AVYJTO&I W>S.< ,V,  &v»mp./ 

A&ENXE»  iMfrW  ^W^raw  a  p^raU:  te*  de 
Ialino  Argentum.  ' 

A&QBAR*  'Atterrar*  Tarmo  eaojtjqo  aivtigo, 
de  ^06j  aj)^.  eearam.Ferfi^Meodes  Piale,  e 

Mota  te  «quia,   .: 

:  AXCNNAS»  1? nlffeiOP  4#  pr^te*.  i  «getta  4e 
argolasfjqne  es  «elheres  no  Or*e*le,  e  ÀJrjca 
Ulfcet»  jiqs  M*W>  fi  péeper  wee  4*calc*abar. 
IKaqui  jse^wse  q^rmh  e  mitf  ber.  ówlo  ce*>r 
wMt«^aiU^^a^e,or«a44\de  pegasi  eb{in<*a* 
la«pe»*>QDfd»}ea;d*,e<iro,  ou<pca*a»qafrnws  de 
uei&YeB  te»  wdo,  aguale  ud  ruiaa. 

riMjtfLQt<fiNS.  Era  anligameple  nm  ramo  de 
ftore^de  \po*kas  Geasqne  ne  iQUcado  das  mu- 

Ihewìeeoftteiiaaem  wreepondentie.  Porta 
nos  chapeos,  ou  capaceles  do*  hoipenà  era  eoa 

penacho  dementa  piuma*,  e*gy*darcis  4'  lis- 
ta, que  nera  sempre  era»  de  garga;  mas  porque 
ordin^i^mcuVe  erem  d'jesta  evij.pe  ebamaram 
gorpt%as  o*  virami- 

.AZ,  (Gente  fiate  ep),  Em  fikira^bem  arde- 
neda* 

AZAF AMA.  Tabella  decuidades,  e  oegocios, 
fervor,  cuidedey  pretta*  dtUgeneia*  D'aqni  aia* 
fa  modo,  O/qqe  aeda  elisio»  e  desieqeielo  eomjnil 
ctkladoa  e  desveles,  para  fazer  e  coaclair  bi- 
gama obra,  ou  Jeyar  ae  cabo  algmu  oegocio. 

AZA6A.  No  fcivro  dos  Forati  ptlhos,  em  a 
Torre  do  tombe»,  se  ac^e  o  4e  Soure  de  1141, 
e  n'elle  ae  lé^  e  Da  prida  de  Fossato  no*  detti  no- 
bi*  plmfuqm  V*4  part*m:  et  Aivga  4*4*  portesi 
V9bif  rtmanemt  duo*.*  Està  forai  coofirmoa El- 
ftei  D^Ailo^olI  aeda  1I179  inseriodena  sea 
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con9rim)g|p  a  ialoira  «wpia  4e  dilQ^aipl.qo^  se 
guarda  oe.Ppnxemo.d^Thf ir^àrt $ ^eJU  ae  dia  ; 
«ifaptp^  efe  **ota  i(ee  ikUmW&wvuiv  *'^T 

WlfW*ilt  <WI9*  4**f  WKtesi  noti*  tWQqmmt 

<faw.;f  iP!«0it.M  v^4|aft^fiibM«siw»pi^  «»- 

Sinai»  ^4i§  ^Wi  doridi  #  ri^^^a^^cf^o  .ee 
lAtim  Jereisa^e  TtpvWi^^ra!  ^i^  o,  solido: 
^«,#W  4e  #9t*&<  M^Af.4ftJ^%  o*-/v- 

cjVft*  ater**  ^Amt^  qn  l^4m  4»Wf •  .«*** 
fiAertif  4a  «rn^  «  ^a^*or^fjo,i^k0^^rf^' 

rftwv  V.  AeML^e  Fo^a^N  ^     .         n*\ 

AZAAI^  Po. Aiwa  leaipa.frpqoeo^menc^o 
oea. ferrea  ajmgaf9  qw  .fewia.rtad^^Mf^5 
lewa^  dereasa>xi^r  quo  cenrfipayaei  ccim.fa  Mow- 
ros;  corno  So  a  re  a^kde  j|  1  l,tv  jtwMmr  pode  U629 
a^Wp  4e  C^<po4o  03)8,  e  ^|ras  ^sjnj.  iNo 
f^ral  de  Spure  ae  di*:  •De.  4*er*e.  «Qoi>  F-*m 
jwr^» : '  voti*  ÌK,%  ..ama,  ulta  AfcqiìfarÀa,, »  .E 
DodeThoflaar:  *Dt  Jkzqria\ctAe  tifta  Ufa  Ca- 
valgadot ;  tu  f»a,  no»  /Hcr^  Rex,  mokUXìxa  par- 
ieaii.f^if  K,^  jwr<«,  absque  ufo  Akai^ia^ 
E  m .  lcad^^aF  ^oe  4'eale  ^Uipw>  se  fe^  nos 

principio*,  4q  arcale  jxi^^wpa;  \«fi  -.C4*eró 

i^t^f^aC^taiaada^  wqmgl-Heijup 
fa$]$tnót.a  qti*fa#yfe%  e  fi  póf:  qsqyqtrojw- 
tes,  sen  nenfanp  Afcuid^ia^  E:par^napjBerinT 
Coito,  no  forai  de  Alcanede,qae  ainda  visinhava 
con  es  Meoréa;  ae  afcha  :  *I)e  Axarùts^rfi  Ouar- 
dias  V/m  pqrUm  noli*  date n  sin*  vfla  ofìrdume.* 
He  poi^  de  sabert  qee  naa  lelraa  ttiditi^as, 
ou  tronteiras  detó  Itoitros,  0X0  era  ftcjrvJiam  ae- 
garosahiraoa  noiiiea,  seuloa,  e  dcvexas,  que 
distavam  dàs  pra^aa,  a  corta r  Icnhaa,  e  madei- 
ras  pira  ea  usos  dea  meradorea;  andando  conti- 
noa mente  aqoellea  barbaro?  aprendo  e  campo, 
e  procurando  calivar  os  que  acUavam  mcnos'pre- 
venidoa,  e  armadoa.  Pare  erilar,  pois,  este  pe- 
rigo  n3o  sahiam  os  plitistios  ^faterò* dilòs  cor- 
tea,  e  matadae,  aenieeaceliadóaeom  boa  ganrda 
militar,  à  qtta!  tnaitas  véxes  era  préerìadé  a  ehth 
car  coni  os  laimigos,  em  quanto  aqueltcsiraba- 
Ihavam  cem  ea  machados,  corteodo,  compondo, 
e  aprom  piando  ae  cargas,  e  carròs,  qué  q^viam 
aer  condesidoa  a  prafa»  B  coma  os  nuichados  se 
chamavam  n*ac|ae!le  tempo  azas,  oti  azza*  (corno 
boje  proaunciam  es  Italiano»)  de  q«e  ainda  G- 
cpo  aos  HespaehoesonomedeAa^o,  eaosFran- 
ceses  0  de  hache;  por  Fato  a  esie  seivigo,  que 
com  meehade-ee  fa  ria,  se  chamoo  azaria.  E  com 

(•)  «Axaga»  e  «Aiarìa»  i  tì*U  do»  foraw  rcftridos  pelo  au- 
ctor,  e  aU  do  de  Cointbra  pelo  Gonde  D.  Oenrìquc,  ainda  nio  é 
darò  se  era  a  mesma  con»,  e  a  sua  signiflcacào. 
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cifrilo,  Fora  dcfottogal  as  matas,  e  dereiàs,  erti 
que  secorlayam  lenhas,  e  madeiras  de  constime- 
lo, fortm  afg^mas  vctes  riifamadas  oMckato- 
rio*,  e  azadws,  e  liós  mesmo  dioda  hoje  eliaca* 
inos  atAitt  jfoi  pétfac&fde  Ichhfe  tcndida  ao  ma* 
ehadtì/  •        •■■■.. 

Sutàdiatalvètt/^te  bs  gttatdas  da  nntHè  (e 
o  nìésAò  ^do  /(^^iia)  Irata  vaiti  seri  a  nnjntó  coni 
os  MoiirW-  è  «pie  efctés  perdi  a  m  atgimt  cariillo*, 
on  aldfados  hóspafife,  atdgadifos,  e  bifajoè,  oii 
•  njiristoijàcjàsil  vira  for  e  a  :  por  Use  eni  tfguftò  fo* 
ràcs'sc  dieterMfnavà,  ^lie  riàè 'pacando  é  lotta- 
dia  tfè  *m  c^àllfrparaeadfa!soldad*y  fosse  de 


quem  i)  tofama;  mas  jSaisandt)  do  priratìro,  de 
(odos  òis  tóaì^  queà^inimigos  (tei 


,«w  w  _-..,.  ^-w  ~ e~w  rJraes*eri»,  seria 

a  quiirta^rtè  dò  éèti  jifctovàtorfirtl  a  seilho* 

rio  da  itfft'.ir.  Attìimtf.  >■•  .*•'•»  .»•- 
f  AZEDAfWl'A^da^ò,  pirritìpto. 


.-»  r 


u  <;.'\/ 


+  AZKWÌ  VrWgfé. 

JttiffiL  :  WW  *Ò  iigtaifidÉ  4alnldcMf$ 4jue 
irata;réIlgtift  WtzéttrtMs,  OH' béim  de*cat$i; 
mas  fa  m  beni  se  toma  pelo  cantai  leftoh/uì,  con* 
ir'eflml'Aàm^hjMùmi^  miftiMM&nte 
abaHW^Z'èiddée  #^té;t:c*]<*edMltio**H 


nVe,  tfè>ybto  a»  Aiemet  é$  Atidui  onde  os  C** 
pittès  gài  CftKHby,  €  ÀSkàte*  Unhfi&4*smos  M*» 
dasl^Gteé^tfro*.,  pari.  ìl^ttp:  *x*W. 

MoiòHo  d^i^;  qùesòW pm  irfgo;  te  xitrai* 
quer  oolro  geMró'dcf  pMJ  a qta  òba&a iim+*é* 
nk^àiàmi^kMt^é^^:^  Hojft'lflffere 
do  bòfblio/%^McW^6dh^ve^(W/o()VKÌvotoa 
do  Ho;  e^fJfifeHaHérò  ràdala  «partii  de  Wra, 
e  aWttifcfcgÒa  ^tifcéi^ciiiebahirtlo  d'olio 
na  roda  ibe  dà  o  impulsò.1  Y^wws  feslìrf  n*me 
dor  ÀHtfesV^é^^itfni<^tta/J6  Iniòièho 
d'a^i1  dtie 'WW^'^a  UlgV.  K  ito  hoje, ;  ami 
plìaftto'%  -IMI  'tt^iMJftV^atftattfes  «Jevriko» 
njò  so  ft  p»  ttbéttro  pto,4*a*Untòcbi»>qere 

las  no  suslenlo  ordinario,  e<fi&fafcurtfir-titfes.'* 
pio^sè  jtà «étto* km  ItosJtttaitfveMtttfitaa- 
v  «jeiirasje  ffrltòcita  de ptap&tar  a  ftriftha.ttoi* 
*  nlios  db  4fid4)M^aiafo'ftàs  he  bem'd*;  W  forati) 
as  prjrtferrts  (dritta*,  ade  *Qtica><  jémejslteai 
ram  eriieffiadh*  fio  csqftecfrileftid  tìos  mortaos  ; 
yrin^tyaJttcDltf  ttttà  terrai  cinque  os  ex  cestivo* 

M  fl'eata  attifetf  tonfo.*  ptareany  qua  a  msio  qaé  not  fa- 
ro/ne Mftpfei  *4*  moinbos  ou  awnha^  se  reiero  ao*  prQpri^U- 
n««.  e  dù«  ao*  jnoleiros  Quatato  As  si^nitica^dès  diversa*;  qtre 
éi  àspabnàs  Wcafcrikos»  o«  *Uhttfi»,»  é  mais  Aaliml  a  de 
ntiaao*  ée>m3#,  fu  oaoiboe^.  .BsU;  mwma  iUo  de^lro^  a,  prova 
qce  tira  de  Du  Cange  ;  porquo  os  niesmus  camldes  p6dcriahi 
moer  a  ceràia  para  a'fabrica  decertela^  e  6  uso  d'otta  bebìda 
«oai  o  iodi*  de  «vicata»  é  Tiilgar  pelis  dveumeotos  dos  pri- 
meiros  «cubi  da  monarchia. 

(Nota  de  I.  P.  Ribeiro.) 


ealorcs  absorvem  as  agoa»;  e  a  trrogutapidftAe 
dos  ventos^  ou  o  assedio  dos  idiotigos,  torti  a  ili 
impraùcavH  a  scrvcotiadosmoidiosd  igóorott 
Tento;    :••'•'.  ■  ti 

ItóflM,  tio  maiof  angte  de  sca  e^plenAor,  nió 
muitòs  iivèinWs  dapoa  ne  rioTibre^a^o^éha^ 
ma^iim  molttrinw;  tptstrinoiJc.ikpoH'éÀ  kanfef 
latinidade  mtl4#,  lnblcn(tinds\  atolùmsv  nwiiiwb 
res,  molenéiiutrios,  eie.  Corti  a  jnmnM  ii'wia* 
dado  se  iròmeàvaQi  «m  rhwpdnha  osi  ifykihù*, 
quando  n'eUà  onttawhi  o^  Sérrà«etioa;\£flUìi 
m  saa  Im^uBgemcbjrinavanndi/uAtf^OTatìAnÉit» 
nhos,  <i  4"^  ^s  hoinenfl,  ou  besta^dni^ajrt^pi^ 
vimctntò:oòf#irtaiats^|tids«ifoeÌQaB€OJllagpoàV 
iVd^tt)  ^o,qué»nos^*rihfciploadanoafiK«^itti^ 
chiù  (quando  es  i»t)V*W  rfa  oxiw^  ^iv^^ato'» 
aporia^ ^ ìifrertfadcw^  •  ee  Moprai ècava^« IndanMi 
Pórtegal),  *x*wè*,ye*n*ikko  ttwsì  *fwq nJiwcA; 
prèseinSMdf  éo  diverto  artefaettj  toofii  qteim> 
e  Òutros  etara  IcoiiBtmldòs j  t       l     m^m  iav, 

Os  jiòsw)*  mais  .Mtigps  nonimiMibi»  s^*JadbiH> 
nadà»t«Aenrt*ili»rf/a'e6U  tea dadè. >Noiyt»fdos 
T#siiaaiofilòè  de l^onrla,  &.  67,(68^  erP4 setfar 
iftb«vid  de  woihJtoa;  ff ^on  ««(rsbetré^e^ féiast 
junto  a  Coimbra,  deuados  ou«  òompìratteqpele 
Mèsieiro  né  Uwpe^o^ihKkJVfwo^-e  nesJbn- 
nos  de'937,  877v  e  978;  Eloge^w .o:*j «Bu«è 
•ebt  QfiM  circulnista^iada  refaffiòs  «daéÉtatt  e^ 
ees  moibHos  ^e  pprderlaaai  ipela  nòwt  iampfà* 
dos^ttoarosi  e  n»  ileaap^/q«è  'gwrera*va-tt«a 
OoNnbfi  otoiide.Ik.SesMiidniserteofèfatatéc 
aehavie  jAinifpfeaaft  està  ttiiqitoinQ>Pprtq§*ÌTt* 
«jjéMtojKtepadrV  RooMAj'Cmi^Maieaoripfttrsi^a 
Arottcal  de 089t^:iét  ÀBtxeptii  iiteMutomtm* 
sa**re*gìré$  M* porta;  4lh  ale  reto > toupet* 

i  Ho  MQtl  Nuseront  enaétuani^her  Torté+à 
ontrcmtittasii/e  divérsaa}cou&atf;(qobdciWam(m 
I>oVvde^  Toi dido.  o  qke  ìfab  pertimiartfifr'tfièlp 
ée* Àikapdth  t  u^Àìm  de  Aitoimàa,- e  m\\\tioL 
é^Ariud^  onda  tinfiam  tygatyof  mm  sMoaarteV 
^tnò*.  »•  ILif  it-  do»  lealatjenlasv  n,àv<  £.\al|ii«oa^ 
irto,  ni  BO;:/se  ad»  a  tìoaBio  *<pie  ci Pl'eab jrtero 
Vteente  ^B<at)Àbbadè:>Primou  &<seus  frames  so 
de  974.  da  aoa;heffdado  de  Yiila^Yetdè,  que^ax 
a  Inter  Vietò*  jròta*,  et  Bb+iolo,  vif*>  tyeub  \hr 
ktrizkì  wptét  inauri iteftzcoi;  tttiritoria  (hfcm- 
brim^kmk  todos  o»«ms.  o^ficioaj.  ?i*bas^  pe- 
niarekf^el  Semga^niMmmtm^idM^inmoìw^ 
4ptì  j(m>  ibidem  feci*  »  Na  4loa^o^  '*  tu  ;  ma  ia  bem 
r<rftorrttptf'ivque  a>.Gongatov  Biap^ deCoimbra , 
oo  seu  Cabldo  fiieram  do  Uoateiro  ddiLorvao 
no  defili,  <foe  se f «arda  o9igtaaL;noarob'rvo 
da  mesma  Sé,  lAmos  osegoialè:  vlnViUnKofa 
Mas  vineas,  et  terrai,  qua  in  Testamenti*  ipsius 
Cenobii  sunt,  et  Ma  acenia*..  et  illotmvhndinos 
dà  Forma,  et  tdimm  molendinumì  qui  est  super 
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tifo  de  Martino,  et  aktmtin  Andana.*  .No  (orai 
de  Thomar  de  lìfàsv  én: ,  «En  nlm  wnkas 
non  dedes  mais  cu  de x\ in  parie*  lmp*ar  eenofre^ 
Com.t>  Doc.  de  Thomar.  No  quc  El-Rei  D,  Al- 
fonso Bcnriqoea  deo:a  Cnioit>ra,tqo<>de  1479  se 
le  Assanias.  E  ilo  quo  lalR^icìia-tìi.aniÉfeaa,  fi- 
lini d'EI-Rei  H.  Alfonso  Ufnri<fues)<tie#  a  terra 
de  Owein  no  de  11£(>  ae  Stermina  :&Zte  mo- 
/tu»  n<m  <wdpw^  .  éwr  de  x»v  dqtiejrte  unum, 
tine  Ojftelione  li.Cqmòè  tmt  quale* JueUtioe,  et 
Conciliumtnidonint  fNrofrftnartab  etiti  molitori** 
inde  nliier  /inferii)  èpst  awaàomni  haim  eno  tit 
w  poUstaiei<  Dentini  4artmi*\kì1 . -àotiFomei  oe- 
M*f.  Portai  ne^ue  EUjRe*/Di  £Aacfa>.<l  don  a 
TorrestNdTOB  io  dq  li9Q  *ei  ètq  e ,  #  A*  fiqtóu'f 
non  acripim*  pisi  <lvxit*6iqwej*wsuis sin*  a/Srft 
téme.  ITdb?  Jtnt  i^q/<rf Jtiafe'f  fa^ 
derini  ■  prt  dinoto  :\>Mtai  vwljnèmin*  indi  di  ter 
feeerit,  ripa»  <»m<.tamrfMO /ititela  f/olrttnfaJfor 
mini  terree.»  Ibidem /Stataria  ita*  fende* ^soffrir 
»e»t#r  fe<ho*To«eidorpros«gaifiii)>  ratafià  de 
femelktnlés  dbcànaotosu  tM»»tiABuaabfltdil*.ae 
ioTere^qne  c^  li  o$toam)»fc*eiWb  diirti  og«ij*/Il 
entra  iaahnàotyié  *»ai«k^  ^i»*  Josiee*>do  i*di* 

fayat  etani  t^ieliab^q^àfc'tin^lttòiaxintìkjiidwv 
Od  Mkirds  dopano  ifcmpofdind*>cliai»»B)  con* 
i«?^nTiJCffln*ai«rii.jfa«nhal»iq«fe*./ai  ,lt»bto«  hq 
Inr  no  <da  i  mi  ^dttapx  q i  *  'rtenan  tee  pm  imctfmo ,  fe 
obriga^?dtios?faiama»tajtt pdom&m  andassi 
vei*aqu*plcam  tf$ptóra*:)  nafte»  iflnleaj  aleuti*, 
patrio  unnlifaniiliiiiAiiajlIMaa.iflniiQi^.levn 
catimbò,  Ainftk  ve*/* stkfeeledidoj  /qtiei*de  Uecn 
otì  qnatorat&tyveitton  eràMtfi-  in  aolidnm  paca 
o  moleiro,  e  esle  era  propriamente  a  magniti 
Ontros  io  ^emuaénuri  qua  «atta  cùthba*  «ftm 
noinfcoa  de[irv&Via>*]aft'  chàtnaro>*fiaga*v  nos 
qaaea,  «moanieaf ph^fio^dp  e*cbsav»HcabaUi<l 
aa  juatifis \dmei^Jn«tegUbr<  a  wi</$itoii  )JH  rito 
falla  «nana»  qupm  d»gaitf)nei  tram  lattato*  jtfr 
pia*»,  móliMeir(UtQu>picnrnkÌ4(bom<ìllhvclte± 
namneBeirana|ka}qoéfaflLcoéQH-se«qobalmeole 
«a  véa  doa.iraoaj  O'danindbi  riti)  lampo <da*eGL 
enra^  pe.  4h*»det  b  ;  art  Idra  cf  al.nafqaift,  dm,  fftteifr 
fio  àos  ,p  e*ig*s,o4rabaltto*\  ^ttripafidiol.  ..». 

Portai,  <  con*  o  paz  dod\que  «nethUriseoAtitaii; 
«u  patini  a dHninjt^e>C8ta£*anitiitf,  o**a/t»ya* 
erto)  inai;  tUfiareoae»  <-.<he«  an^ai?.  to>tQdar  aa 
ouU-w  capatile  de  iaattfhas;  é\nadtai  tati*  etto* 
queiwo^Mjrhjvjertl  flde  se  Jprféparpva  «  trigo*  t 
a  ceorida  para'aeffeidr  a  cenila.  GtaUajweTme 
priJneiramdnte-UHi  docnmento'^e  1238  (a pud 
DuX3angfc,  V.  MòkndimimsJiaiitittk)  .janqjfte  4e 
diz  :  tEtleur  otìroi  en  si,  qne  qukonqHes  dianw 
vorroit  /but\  ouìCambe,  ou  MoNn  a  tnanònelle, 
finn  le  pèust.*  E  bèm  daramente  se  manifesla, 


quc  uw  cwèz  eMcawbar  e  Olito*  o  snoinho  to- 
cado  d  iwdo.t    ••..«»/ 

Além  d'i^o,,  ^4an)os.  credilo  a  Bcrpardo  de 
Brilo, i lom. ivda Mon^rc^  h\Tì  1 ,  entrando Lj- 
sias  oa  antiga .tu/nlapi^eBsiao^a  (azér  a  cer- 
veja  decevada,  outrigo;  ed'este  licór  usarani 
os  aaUgvsfìortffg^e^t^.mi^  ^n^Y  peJLp  pouco 
vinbo,  «uè  aplci|lMf*vaiP^a(«  j^i^.Qv^  jnnito 
logO  ws  ptiacipift»  (ia  r^onfij:ph^  qnvq^e  gen- 
io* do  Nor*er  e  Mnlpa  ^(r^g^iroa  cntraram 
n'alia»  an  pratici^  ^o^^ijiu^nfea  cer^cjal. 
E  final wmQtCa&fm  i)a,|i)jiqi9(;l^inid4de^nada 

maia  «ifDUijcMMv.iiWPri^Y^^W  °^^'  *** 
Jocwa  mò+  ceni#\a<  wwL¥tydi*0?fy^ri  Canèa- 
mi  ante*:  fapiiitjtr*  M^n  fWfWfW*  c0Hm 

faiiK,*,  $tku*.mmA9[  qw&f*  4^4^  ap^p- 

jnente  se  usou,  e  cujas  rp^gvj^s  ^cv^,s^r  re- 
guladas  pelWj^fl^s,^M9^^l^fyG:jX/ 
y  AZEO  de  uvas.  Cacl^^u^^x/    • 

*i^WQittlaiiflrfmrfma|« 

P»4« -m ! >re«tl.tamj4s*8*^P<K9  ff.8?ra?  ier* 

fa**  XbAMIIIjé^min  ci  m-  buio)  ih  m  »v  »ifI 

AZ«iY««àii,  JfeMaiAfllw^cjW^^'ffe^  ra- 
MMv'ftlMttfcifcltfoM  «e 

dir.vz^r^^iWfW^r^n^vo^^sm^o  fe^lp  de 

ramoa^  pura  r^aArJin^^tfra^  ^W^W»  l^« 

Àtwr^^^ff^l^irff^^arftta/^fci^  ,(7Aron. 

,  j  AflKS,.  Bor^o.  ^«fp  i^erÀ^  ^^depado. 
-  .>AZI^A»J.Aii«iiim-<llM!A>IR 

•«Bk!  VufMMIPIlKlf  Odinomi  o  li*    imi!,    • 

AJZE^AU;  iOsO^Ww^e^z^iv^D^a  cur- 
ln».:n  ntinMiCl-  *«HJ»«Wi*WrflP«  qa,nv>ntei- 

«Haoa  ile. yagar:  ÌMgaKlfit(>«(*^^f»l  ^fwwwt  e 
azeumas,  er>oiinas%  e  ndo  toiYtrmfó*  tqndu) 
felMiitfnfaf^^  tir. 

Il,    Iti.  :2ft^  $|(£3vt    f.,    ji;«  Uno    OÌ:,!lJ-.^     <  .. 

(a  Ifuo  4nMgamfote,;cbamAvag|  4f^y  pu^fiim) 
qua  .bojeidia^iii^a  tizeinoUtW'mlQ,  ,fta  ^«^?ti, 
firaai  ^aaa^olMiindwpea^^pie^Us.ftepss^ 
riaa  ji  nossà.iCapa  Jtóai  «j  aqi^la  boa*  c4oùra- 
dev  tempo,  em  jqi«!0  e$  priou^es  vi^^anx  polo 
reino,  a  ser  teslenannhas  das  ionocentes  tàgri- 
mas  doa  aeva;  fiete  yaaaallo&,  e  castigar  e  reprc- 
iriir  os.jgràjldeV  insolente^  e  orgutliosos,  qoc 
sem.'piedade  alguma  IbaaTaziam  derraiaar.  En- 
tao  d^conhecidas  ainda  fclrzmenlc  as  taidosas 
carriagens  do  aeges»  coebe^j  carri dìiòs,  berlin- 
das,  eie.,  e  muitò  mais  zs> cadeirinkas  de  mdoy 
ou  hucuras  rfg  Chimi)  condozidas  por  homcns 


AZI 


AZI 
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eh  ri$t5bs,  coro  ap  parca  ci  as  do  bruti»  e  irfji- 
cionaes,  e  quo  o  Juxo.scm  Ifernao,  e  coni  irte» 
paravcl  damilo,  ja  hojc  exlcodéa  oos'  dd.i&ais 
baili  cofcdirió'PieavQtywaia  a*  noqso6tjiM>Dai'« 
chas,  a  «  éè»  nrótìert da  coa\Uiv^  pui  fàwufcsoè 
catriltos,  o^do  faiaacp  para  *  guerra,  ?  qtito  <9Jkd-. 
mnnrAaiexèrado9\  Sua»  iiiul'(ierc«s;e  ^Whìa^usa-. 
varo  d*  hone&tissiquieavrflgadfira  db>oaa*lloa, 
generosa  bìm,  porwn  i^ais  poquonos/cilpadov 
e  inanso*,  rioattoentfc  ajoeractos,  n  «qua  oliamo*. 
vam  rocikr,  e  tirfpois  ipiarlft^,  /otari,  AatoftAif; 
por  3ii^rcn>  de  apdjduf»,  e  Umbeui  paiqffrms, 
poricf cw ■ùtguwpB  v&jes  cogddzidd»  pelo  freìo, 
e win 't*gaewo. pa$sb.< Cam  islo  sa cotapadcoe» 
qtic  afgaffla?  Vfc&esca^tgasaiJjMcm  inalbo*;  e 
]ireb<  Vjto  *>iiiv 'Aaiti^eèmoltté^.  HifirMnlim«ptd 
precisata»  flei»acnlolas:«\ii08iq£vMef8y  afoso 
qua/ido  hiam  p*p\a>$acrta,  Btt^tahibejittfuaa* 
do  wihontf  a  fazel*  j^mirói  pe^^eTi*^  patron- 
doiiré^iimuiDoratefi  couaa^'.qiaoÙ£uwMa>{a~ 
«il  («mitaKezipwdi*c1)i'act^britt*te^ii9y>tcfra8t 

{pimi**  *  \p<^(n\3bsf  «iA^q«i  ^di«anaw(Mile«€\ 

dttÌflb*!ltj't<    ^    Olmi    ■,;••,   t\u\\ì    ,.i»\\   1«\>    vU»..-.\ 

No  «ofittiJW^qwv^hBei  ©  A^an>\tìètmK 

ques  fctf'WityMtf  tt  M9v%3  quo^o/ècha  ifra..Sé> 
de  ¥ftwo\  wmfdtfat^wsiolalgtibfcoJtìro- 
cirtR  ,\  e  \Ub 'tóikenle  tdn  r\..«£lto»ijiikfct^itfaK 

tona»  £tmtteMtfffttof<  vmty" y*qrèbUvs'*làyont*>  '  & 
mHH:ik*vqmii8$  tniqms vt^Ctrt^r.rt  nio<Jwfl!tv;^f 
oame*  Ifonr**» ituqj \\ va*,  agttofe/vtff  ,<w*rod/aa, 
tpw*  tompmwvbitw^meiikkdm  ao  te* 

umectov^qod'^vftol  D,v\6an^!uvJv  fa&>fioilkt 
1 1W;»qu«nd4i  odiava  i<te  »caroi«bQ/<flara  attiri* 
qoista  do  Algarve,  (que  igualmente  con*o  *etf 
coUtoiWovse  gnatdtft'ieiit  Vista)  af  <faz<nAanQÌD>de 
airafiof  < ia?f mala*,  *vród/iwy  ^oii^dittf ^nlS^*,» 
rt  Qzimtfa.?.  i*f  hr\txm,Stt)tota%*rm*n  pw..ta* 
beo,  à  9eliar^*t  fr**à\  *t  MaufiViy  *tKM<9uraa 
jubeo  dividere  injtr  Ftaères  de  JMow  W  Atanar 
(exiéplitlQri(fa\Hìftriyime^^t  (fknvléirti*,  et  atap* 
et  tpvfa  eorpopiv  mei)  *pi&  .dimjttojUio,meOi  qui 
%A«if|  %abuef*t*i  *t  ìtycctpta  cablilo,  >qw  /«il 
^  GvndiwIdO'  d#  Iìockela\  ^ìicrn  msadp  Magity 
filiò,  de  Goto»*  fetérgii,  et  nuvni$\o ,  gw/fo(Y/*flf<m* 
Sangik.yEt  fii&B<tne<e  Heginm,  .D.vV[  mandò 
rwnwm  nuindlunt)  Jftìi  futi  DrPétrivOórit^ 
Et  jUÙMlmtm  \Rsginft\D.S.  runeinuy  impali 
Epiiòùpo  oETMoto  wuncìpum  de  Sx  Aeha.SaotCo 
G forgio  suum  runcinum.  D.  Petro  SoAaftràufinèt 
'mi,  qw  fv\t\d*  tieiagio  kufK^  sh*àrb*noù*am 
**tmy  Ifèca^  et  Arctiidiaptno  (Bistorte  fMkV 

/ti  de Pehtyio'Lufo, Petro  Gah$Molum\de\Sv  Pè+ 

AZINHOSD.  Lagaf  cheio,  ^  abuddante 
de  azinheiiòs,  ou  en&inheiros,  4ue>  em  a'8a** 
mas  parlos  chainani  asinheiras,  uaziuheiras  % 


o  enxiulisiras^  qucwdto  unrt  ^<k»  esperie*1  do 
carvallio,  a  qoe  osUUqoa  cha^nao)  iir^  o  .)ie 
bem  coiUiecidii  flela  iwyi-botota  ipttis  .peqtKna, 
emarskldeove^ùe  al  bettwns  tomfeai»cofuigo6lo< 
q*^  ufio  ióds  axiioi»e»J  iJojè  éiri&wm  azhtkal 
a  tim  sitip,  entqde.'lio«itesBOiico|]IdHdadtiist  ar- 
udrca^a  que  ob  hesptidib^sickapn-àij^/iawwii^ 
Na  ciiiìa<cavo  ibtisp^lo  do  AlwapJa  t<mitetiA>»o 
aniiq»i$simo  aauiaatfto da8onrt»4niiduÀiiiBhosoy- 
al  qjvenoi  muites^sinVtr^Ulwluall^^ra^eaa 
dcrara  o  ,noiive,  «quo  dépois  sèiiaoiÉiùaiooa' 4 
povoa^io,  que  ani.  torqo  d'oBe  ae> coopervat,  u  , 

Avcri^uar  poréai  os  priaoipiatìd'bsla»jOfikiihiv 
n&ti'Jfc  <jkotqiiUfdo  «efft  umitempot-  «tt^jielas 
arttiga*  inèpaoriasiso  lbiD cdraumèlqrd  u+vA* 
ludo».  So*  abtes  (pie  »as/S«rwioer)osiiioufldats^oi 
a  Ue^pa»hu^agii|i|ilfe»feMtaT9tjà.  »Spqta  Mtì*d<| 
oo^o,tìe*O0j  «»<rigoraar«s  pereit|df  -matcobi^uddi 
quo  ac  Jetp^ld^aiil'mpipItaiatifiaM  Jbejizlepétq 

ùd&tol  famosa;  «»i  p*(j)^  d  fia^ad»  ^ingeÉv  *q 
Uwftpaldos  Reis  ^d^sih^  ieJa-*€bdU2ai)pqaàiiaa 
▼ariM»  QB.J<knauagaìéacié»<p  ^qaiKotad^^flli 
Atatybiftpa*'de<Bbags  ndaoae^ttfpiaceQauLiàa 
jjiwprUrtHÌ^pafliaQl4a»oaleira.aaitiaio<\«ii§boi+ 
iftu  e^domenioajuqoe(ia^d^a^iopduy»fab.»dò« 
po'\w#a48i:diilajile*,'iHiés  Madidi  «4^11  U 
Mascotti  II  cb a imlA  .ék  oq4i(t09iliaDlaéifio,fl#v 
cobiap^do»<brit^aBaatwfti,iirib(i  rindad<>a  jkw 
il+KW^èomd^  vA]pflhrs>dDOtti\rt«yo^  diadica^ 
Ifcsdt^aertoiiiftt)  ^é^d'Sivi^e^  AnlK«i^ì«i6 
prltì«fpiOuveéta^tt)ipogbmv\.tH^^>«l*ÀQi>**i<^ta 
gratnle  oefebriUadeuaiìffUa*  taaiutógbtf  réntm 
qn e  t^troc^diirtoiia; inulta  flnlfiSifbHnncaaliHi 

No  4o|1485ih*o»  bérla, BOs^aHi^jfiaw^i» 
dtfas  iq^mi^^a^a»  tìbàinatìalli»'n^*iilrfri«tt4éi 
qètì;|lertciwia/a  JUogadffurti*  d/àélia  tìbifcte«f 
de'Jèe&tl  qvOivara^é^coMftbo  dfrPcaai-Ilpjiasl 
e' a-  empatia  .da*  Sba-bora.)  E;  MAialè  t^ainùè 
raoradore&^'^ui.IpadiMtóorwiidaL  priawàréiqiiiaÉi 
d«viàW^pd^a^  atuBJ^Mel'.  f^^ual-rfireitep  od 
/orna  do^  Villane  novoe,  qu&  entào  se  patyaéft- 
f*^.  *k<*wn  ooDakUf,«da(ti»»*»i»aBobteibfl4gi- 
M»,  qjao  ^a^eèÉ^afa  dd/!Aitìn4ii)*Otòe-)«airterW4 
dnÀt  ^rtiiMogadoaro^nooaliiito\4oDfiinÉdbrÉ  *da 
Hfè6»4  anw^por»iA/f(^o  flai^i^i^s^  àfraruair 
éot\  fiPeèrpder  d'El<&e*  4tt*ttrt)a'ile.&i[o4af}fa> 
e<M4p*nd*.E  d>aqm\  se  manifesta; qde<*i<fiovQa» 
fftd 'de^Azidhosa  recaboo -oovoa soÉgjajafllbs  nb 
iem{i<^dtfil4Bai  D.>Dirtim  nft^-h*«ando\«ié  alla 
«bai*  qup  Afhihoao  «da  ^aiM)  vquo>i^l^ra  ji  no 
limile  de  PetiavRayas  ;*  jjmu  aio  tMsia  dti  sèU 
arohiv«,.4)aav«au^bi  aotiocéesa^  aJ§umda.«cr- 
céa,  ou  isem?fte3  Aas^eoa-anotad^reà^,  \      > 

No  de  ÌS07  o  moina»  monafccha  oh»  a  Rai- 
nba  Santa  Isabelle  aeua  fiiho^,  os  Infankes 
D.  A  (Tonio,  e  D.  Consta  mja  doaram  *aos  Tem~ 
plarios  o  Padroado  das  Igrejus  de  S.  Mamde 


Ili 
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db  Mogadouro,  e  de  Santa  Maria  de  Pcna-Roya*,* 
com  todàs  as  suas  capei  la s  e  ermtdas,  direi- 
tos  e  pertengas,  aicangando  para  isto  o  con- 
sentimento de  D.  Martiobo,  A  reo  bis  pò  de  Braga. 
Fella  a  carta  «m  Coimbra  a  25  de  Maio,  quo 
se  guarda em  Thomar.  Eaem  alguera  se  persuada, 
qua  nesta  doagio  amplissima  se  incluio  a  ermida 
do  Aiinka*o\  e  quo  enlào  fai  quando  os  Tem- 
plarìoa  ktteram  levantar  este  vasto  edificio,  que* 
atoda  hoje  se  faz  distinguer;  porquauto  a  Beai 
Coroa  Dio.  diiwttio  senio  o  que  Ihe  per  t  oncia, 
e  nào  o  que  eri  de  tempo*  imoiemoraveìs  dos 
Arcebispes  de  Braga, 

Istoseevideoeia  da  composito;  qiieD.  Vasco 
Fernodes*  Ifoslrede  Ordem  de  Tempio  cai  Por- 
togai,  fez  conto  aiesiafr-Anrebispo  sobre  a  tenga 
ponliBcal,  qua  asigreias  deMogqdouro,«Pena- 
Rojaadeviam  pbgari  arartra;  assentando,  quo 
paé*  terga;  e  direi toé  pqnlificae^,  ou  epi sco- 

ptfe&^lmivtfsaBo  AròebMpo a  quieta  porte  dead** 
isaes;  qne.Hootesfce  a  peoebragio  dfc  «ad*  uwa 
disdite*  igrej»,  qaaade  «tiesse  visitar:  que  in* 
statuisse  os  apreseatadòs  ài  dita*:  igrajas  pela 
Ordem^ora  fosfeni  fneires,  ora  sccubres»  scodo 
idoneo*,  os  quaee  prèsta  ria n|  obedtoncu ,  e  iriaà 
eòa  iyoodeTs  dos  Aerebifyos  da  Braga,  fteserva 
cam  ludo  o  A  ree  bis  pò  ».  Martinho  para  si  * 
torà,  eoa  uàio*,  què  da* dilas  igregati  se  Ibe  eoa- 
Uunatfaat  pagar,  aerésceritapdo:  *Hermitayium 
imam  aotfraéi,  quód  toccar  Sancta  Maria  de 
damato*  cmmoawibusjuribu*,  et  pertinentiià  *uis, 
nati*  mkkilotmnn$  resernamuaì*  Folto  o  iostru- 
rtfcàto  art  Santarem  al*  de  Oulabro,  e  nova- 
mepte  approvati*;  e  se^lado  emiBfaga;  pelo  mes- 
so Artfebisp»  a  11  de  De*emfcro,  se  adja  o*i- 
giobl  rio  arehifo  de  Thomàt.  Annoile  1301  > 
Bea  ji!  por  asta  teMpo  o  Statuario  tip  AzinLaso. 
Camera  dee  Arcebfcpor  de  Braga,  cujae  casa* 
de  rqsidensèa  fipava»  ao  ludo  da  igreja*  no  «i- 
tia  qae  aiada  boja  se  éhatoa  o  .  tortai   d$ 

Mispa\    

»  Aehando+scVt+tei  D.  Jo*oIr  no  M* Arrapi 
daVattoeica  *o*i&àé  Maio  de  1386,  boia  per  lo 
do AaJWmdJ  véenéa  .e»  eonsirando  as  uioitas  gra- 
ssa e  rtiercés,  qfaé  setnpfa  recebéra  da  Baioha 
dos  \njé%>  cspccialmento  ddpois  que '.lavp.  o 
regimante  d'estes-reim**,  e<-qnq  riho. dea  vittoria 
dos  Hespaakoes  •  seos  mirwgos:  tE  por  e*to, 
dia,  Uema*\en*Orgo  grande  ic  the  durato*  gr^ga*; 
e.1oqporm{>quan(o  mais  ipoderma*4,  tytorque  adita 
V.  Maria  no»  afa  sempre  em  eoa  guarda,  e  en+ 
lomenda,  a  tega  osé-  «re»  def cadimento, .  a.  rag** 
ao  seu  Filkoi Berto,  ferito*. E -ptrem, a  servito 
ani,  e  hmoort  de  nassa,  liere  vantate  y  .e  cèrta 
Mencia,  e  poder  absoiuto,  qaerendo  fazer  graffi, 
e  merce  aa  Povoa  de  Santa  Maria  do  Azinhoso  ; 
porque  he  lugar  miti  devoto,  e  de  mui  gram  Rq- 


mojen,  e  em  qmée  fakaewko  pertico  a  Deos,  e 
a  V.  Maria  sua  Madre  ;  e  por  eer  milhor  po- 
braiOy  e  konrada  o  dito  Lugar: 

«Teemos  por  bemk  e  removemolla,  e  tiramolla 
de  Jurdipam,  e.  subjeifom  de  Pena-Rogo*,  e  de 
Magadojraf  e  d'outras  >quaesqner  Villa*,  e  Lnga- 
ree,  e  Jalgadoe,  cujo  termo  era%  e  eoga  de  seer% 
ou  de  Cavalkira*,e  Dessoas  prieàdas,  e  deqaal- 
quer  eptodo,  e  ooqdèfom  que  scjafp,  e  a  que  obri- 
gada%  e  eìbfeita,  e  obedienie  ataaqui  fora*  ou 
devia  dobedeeer,  e  fatemola-a  Villa  sobre  si. 
N  «£  fueroiBos,  e  mandarne*  que  dogai  em  diante 
tiesi  aja  np  dito  Lbgo,>  e-  portento*  delh%  Scnho- 
ria%  kem  Poderio,  nemJurdifom,  nem  oatra  ne- 
nkum  Diretto;  tqmsèjasn  hisenioss  e  sobre  si. 
E  qua  os  mÒradatoiÀo  dito  Lago  ajam  todajur- 
difonkj  cefttiejamiJmzes  de  seu  foro  em  cada 
hùmiqno;  avteÉ*pa\)cetiQi>  guai  qni*erem%  e  spam 
eadéaiper,  &isìtfafén^Prùcamdore*  e.  Yer*adùrts% 
e  pankamnMeèrjnko*ii  e  Porteiros,  a  Qficiàes, 
quaes,  e-  quanto*  Wia*  \enten4eremi  e  tirem  que 
que  Ikeswatcoépfliioifiossuìdita  Logo  pera  boa 
regime nto  da  dita  Villa,  sem  vindo  a  nò*  per.  .ea« 
tra  CèkfmwajèÉì;  *klvo:loé  fortm  TabéHitens,  que 
venham  u\uó*  por  a*  Cartai  Ho*  Ojiciot.< 

%E  iOt  dito*  Juizee,  qua  elle*  assi  fexeretm%  e 
emlegétem;  ajmtrtìonheeimenta  de  todotios  fcìtos 
Crime*,  4  Cweìedequalquercondieim,  e  eatoanba, 
e  quanta  quer  óantkia,  que  eqa.  E  a*  appeUae&cs, 
e  aggravo*,  que .  daUes  sahirem,  (noe  sala*  que  he 
Diretta  dtssdèrtm)xenkào  a  nóst  e  aanos*a  casa, 
pelaguiaaL  qkcia.faxemy  e  desemfattr  naa  antro* 
Villa*,  e  iLugar**,  em  -que-  aJurditom  emtado 
he  noasa.i     ••.'«:  •«;  '  '   . 

*M onero**,  queremos'e  mandnmos,  que  todòs 
os  matador**  que  Mora  hi  moravi,  e  quiserem  hi 
morar,  4  pannar,  e  antro*  quae*quer9squè  qui- 
eerem  VipwararcoMhimiadamtnttrfaquieai  diante, 
e  u  osai  bbrigaVéài,scm  *utr\>  engana,  ensalMa  ; 
eejam  scusados  >d*  pagarem  finta*,  e  em  talhas, 
nem  si*a*,  temprila**  nem  *ervico*t  neeh  pedi- 
da$i  mepi  emprtstidos^  que  '  a  nòe  ora  fatam,  oa 
qfam  -A  faaer  os  Goncelhos,  nèm  aam  sirtir  a 
nenhGs' hwfure*,  per  mar  f  nem  per  terret%  nem 
*Hraam  per  ti,  nem  per  aeos  been*  em  Véllas, 
nem  *w  Jhlda*\  nem  Adua*  foatros  nenhums 
Logore*  per  mar,  bem  per  terra  da*'  Villa*  do* 
dÌto*Hegftoi;  pesta  que  ajamacolkiehento  a  tempo 
de  mestar.  >\     ^   \     ^ 

9 E  ceto  fodb  qupràmos,  e  esondarne*,  que  oa- 
1ka>  e  tèuXnl  e  ee§a  /Erme,  e  estoni  fora  lodo 
sempre >  pela\  guisa,  que  dito  he.  E  spremettero* 
de  nem  Mreantra.cilo,  eia  patte*,  nem  Modo 
per  nós,  nem  per  outrem:  nom  enbargando  quaes- 
qaer  Leié;  Degredoe*  e  Grosas,  e  Hopinioen*,  e 
Ordenapoen*  dos  nossos  Regnos,  e  Husos%  e  Fa- 
ro*, e  Coslvmes,  e  Carta*,  Privilegio* 7  Grata*, 
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e Merde dos  ditas Villa*,  e  Julgados,  e  Cavalleiros, 
tPessoas  privadas,  de  qualquer  estado,  e  condì- 
con  que  sejam,  que  ora  tenham  de  nós,  ou  dos 
Rtis,  que  unte  nòe  forom%  ou  veerem  daqui  e  in 
durnU,  nem  eutros  nenhùs  D%reilos%  que  facam 
for  nósy  ou  por  elles,  que  podérem  ser,  ou  %e- 
j(m  em  contratto  desio,  ou  de  parie  dello  :  Os 
(jwes  nós  aqui  todos  avemos  por  espresso*,  e 
npetidos,  e  qué  nom  ajam  aqui  Lugar.  E  esto 
lodo,  que  dilo  he,  seja  firme,  e  eslavil  pera  lodo 

tmpre. 

•Porem  mandamos,  que  em  razom  dos  Pedi- 
ioi,  que  nos  forom  promettidos  jeeralmente  nas 
Cortes,  que  fezemos  em  Coimbra,  ou  forem  daqui 
m  diante  promettidos  specialmente^  corno  dito  he; 
(jue  em  està  parte  vejam  quanto  monta  ao  Concelho 
do  dito  Logo  de  Santa  Maria  de  Azinhoso,  tanto 
itscontem  a  nós  d'aqudlo  que  devemos  d'aver,  ou 
Qwermos  daqui  em  diante  dos  ditos  Pedidos  :  E 
ws  por  està  Carta  conhecemos*  e  confessamos, 
(jue  recebemos  em  nós.  E  mandamos  aos  Sacado- 
rts,  e  Escricaens,  e  outros  quaesquer,  que  esto 
tucerem  de  veer,  que  nom  constrangam  o  dito 
Concelho,  nem  moradores  dell  por  elio.  ■ 

«JF  outro  si  rogamos  aos  Reis,  que  depos  nós 
tierem,  e  defendemos,  e  maudumos  aos  nossos 
Filkos,  e  fUhai  herdeiros  (se  noUos  Deos  der) 
$tc  nom  caam  contra  esto*,  em  parte,  nem  emtodo, 
sub  pena  de  nossa  Bencào,  e  o  fa$am  cumprir 
assi  corno  dito  he.  E  em  testemunho  desto,  etc.  Adia- 
te està  carta  originai  no  archivo  da  raesma 
villa,  conlirmada  exprcssamcntc  por  muitos  Reis, 
ale  o  fcliz  governo  de  D.  Maria  I.  0  sobredito 
secopiou  da  caria  de  contirmagao  d'EI-Rei  D.  Af- 
foaso  V,  onde  se  langou  por  exlenso,  que  alti 
mesroo  se  conserva,  e  he  de  1458  annos. 

No  ihesouro  d'esla  ermida,  e  respeitavel 
igreja  se  guardam  duas  imagens  de  N.  Senhora 
da  Encarnagao,  que  he  a  sua  litular:  sàofeitas 
de  pio,  encrustado  de  folhas  de  pralamuilott- 
nas,  e  pregadas  coni  brochas  do  mesmo  melai: 
ama  he  raaior,  e  dizem  a  déra  El-Rei  D.  Joào 
I:  a  mais  pcquena  lerà  pouco  mais  de  doispal- 
mos  e  me  io,  e  he  do  mesmo  gosto,  e  pouco  ine- 
Ihor  (eilio:  lem  nas  ronpas  dianteiras  dozees- 
codos  pequenos,  lambein  de  prala,  e  os  seus 
campos  eslio  em  branco,  e  lisos:  dizem  ser  do- 
nativo da  Infanta  D.  Maria,  filha  d'EI-Rei  D. 
Manoel. 

Ale  o  anno  de  1545  era  a  terra  de  Miranda 
coroarca  ecclesiastica  do  arcebispado  de  Braga, 
*  oo  Azinhoso  residiam  os  Vigarios  geraes.que 
pela  erecgào  d'esle  bispado  no  dito  anno  Dea- 
Mm  exlinclos.  A  igreja  parocliial  presume-se 
principiou  coni  o  titubo,  e  isengSes  de  villa*  no 
tempo  d'EI-Rei  D.  Joào  I.  A  celebrada  feira 
aos  tempos  antigos,  e  ja  hoje  de  beni  pouco  no* 
Elucidano  Tom.  ì 


me,  a  8  de  Setembro,  nao  a pparece  adi  monu- 
mento algum,  que  nos  certifìque  de  quem  fot  o 
Monarcha,  que  a  concedeotaolivre,  efranquea- 
da;  mas  ha  lodo  o  fondamento  para  nos  persua- 
dirmos,  que  seria  El-Rei  D.  Diniz,  nào  so  pela 
tradito,  mas  ainda  pelo  que  se  disse.  V.Agi- 
nqa.  0  que  nào  lem  duvida  he,  que  elle  visi- 
tali pessoalmente  este  santuario,  e  que  a  7  de 
Fevereiro  de  1287  seachava  em  Miranda,  onde 
se  conservarli  monumentos  da  sua  presenta:  e 
que  quando  no  de  1319  concedeo  a  grande  feira 
a  Torre  de  Moncorvo,  jà  era  hem  nolavHado 
Azinhoso.  E  finalmente  foi  està  villa  cabeya  de 
condado,  cujo  titulo  deo  o  Cardeal  Rei  a  D. 
Nuno  Mascarenhas. 

AZINTAL.  Occidental,  que  està,  ou  fica  da 
parte  do  Occideifle.  *  Mandò  dettar  meu  corpo 
soo  coberto  d'ante  a  porta  do  azintal  da  Eygreja 
de  S.  Pedro  de  Coimbra.*  Doc.  d'està  Collegiata 
de «331, 

AZIUMAB-SE.  Azedar-se,  tornar  aziùme,  e 
perder  o  gosto  naturai,  que  as  fruclas,  ou  qual- 
quer  manjar,  ou  iguaria  tinhain. 

AZO.  Occasiào,  motivo,  tentalo,  geilopara 
se  fazer  alguina  cousa.  «Eramuito  odioso,  eazo 
para  entre  elles.aver  omizio,  e  malquerencas.» 
Sentenza  d'EI-Rei  D.  Alfonso  V  de  1463  para  a 
Camara  de  Moncorvo.  «Peto  azo  daditaadùaa 
sua  Villa  se  pode  despobrar.i  Carta  d'EI-Rei  D. 
Fernando,  de  1376.  Ibidem.  V.  Aaso. 

AZORECHO.  Azulejo.  «Os  dous  Altares  de 
fora,  com  o  Aitar  Mór,  cubertos  de  bom  azorecho  » 
Doc.  do  seculo  xv. 

AZOREIRA.  No  Livro  dos  Foraes  velkos  se 
acha,  corno  El-Rei  D.  Sancho  I  afforou  a  sua 
herdado  chamada  do  Cobou,  que  he  em  Pena- 
guiào,  no  de  1203,  e  diz  que  a  a  fora  <cum  suas 
azoreiras.»  Povos,  quiolas,  e  silios  de  lerras, 
chamados  Azoreiras,  nào  fallam  na  provincia  de 
Traz-dos-Montes;  mas  sendo  azoreiras  nome  ap- 
pellativo, seria  beni  contingente  o  nào  llie  errar 
o  significado.  Poderi  a  mos  dizer,  que  eramma- 
tas,  devezas,  ou  moutas,  em  quesefazia  lenita  ; 
segundo  o  que  se  disse.  V.  Azaria.  Talvez  fosse  in 
terras.  que  pagassem  pensào  de  ferro  azero,  isto 
'he,  fino,  e  capaz  de  corlar  corno  ago,  a  que  an- 
tiga mente  chama  vam  azàro^  e  ainda  hoje  os  lles- 
panhoes  dizem  Azero.  V.  Fsbros.  E  iiualtneule, 
ha  vendo  ainda  hoje  eia  algumas  partes  rertas 
arvores  chamadas  azéros,  <\\i*shoazereirosbra- 
vos,  e  mui  proprios  para  d'elles  se  f.izerem  pratos, 
e  escudellas;  nào  seria  grande  desacerto  sus- 
peitar  algoetn,  que  n'um  tempo,  em  que  os  ma- 
tagaes,  e  arvoredos  cobriam  a  inellior  parte  das 
terras  do  Douro,  e  Traz-dos-Monles,  houvesso 
copia  d'eslas  aryores,  a  qoc  chamasscui  azo- 
reiras. 
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AZOREIBAS,  e  Aztoremas.  Nosdocamcntos 
de  Oviedo  do  secuk)  vili,  ix,  e  xap.Hesp.  Sa- 
gritela, toni.  37  se  tomam  conslanlemente  no  sen- 
tido  de  ma  iti s,  moulas,  ou  devezas,  destinadas 
principalmente  para  lenhas.  Em  Portugal  ti  ve- 
ra m  a  mesma  siguilicagào  até  o  seculo  xui.  V. 

AzOItF.IRA. 

AZUDE.  0  mesmoqueA^cDE,  ouàquda.  Pre- 
za,  mota,  reprcza,  dique,  que  faz  allear  as  agoas, 
ou  para  as  conduzir  a  sitios  mais  altos,  qoe  o 
seu  alveo,  ou  para  que  depois  abrindo-seesles 
receplaculos,  corram  com  maisviolencia,  eabun- 
dancia.  Vcm  do  verbo  arabigo  Sadda,  lapar, 
impedir,  repft'zar  o  curso  da  agoa.  Os  Hespa- 
nhoes  tambem  chàmarara  Acudes,  ou  Acudas  a 
urna  grande  roda,  com  que  se  lira  agoa  de  al- 
gum  pogo,  ou  caudaloso  rio,  pararegarhorlas, 
pomares,  e  ouiros  usos:  o  que  nós  hoje  dizemos 
nora.  No  de  1259  se  vendeo  uni  moirrho  no  rio 
Dao,  e  no  termo  de  Pena  Iva,  e  a  caria  de  venda 
diz  «tssim:  «  Vendimus  vobis  ipsum  molinum,  cum 
sua  scssega,  et  cum  suo  azude,  e  cum  sua  aqua, 
et  cum  sua  levada,  et  cum  suas  entradas,  et  cum 
suas  exidas,pro  pretio,  etc.»  Doc.  de  S.  Chris- 
tovào  de  AlafOes.  E  d'aqui  se  manifesta,  que 
em  um  moinho  ha  assento,  cm  que  està  for- 
mado:  a$ude,  em  que  reprcza  a  agoa:  agoa, 
que  he  reprezada:  e  levada,  cai,  ou  canal,  por 
onde  a  dita  agoa  corre  :  e  sem  ludo  islo  nào 
anda  o  moinho. 
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B.  Como  lelra  nomerai  dos  antigos,  valia 
300:  accrescentando-lhe  um  lil  valia  3&000. 

B.  Em  quantanola  musical,  significava  muito: 
ou  fosse  levantando,  ou  abaixando,  ou  sustendo 
as  vozes  no  canto. 

B.  Por  V,  he  frequentissimo  em  os  nossos  do- 
cumentos  mais  antigos,  assim  lalinos,  corno  por- 
tuguezes.  E  pelo  contrario,  com  a  mesma  fre- 
quenta usaram  de  V  por  JB,  de  que  sào  inli- 
nitos  os  exemplos. 

B.  Em  lugar  de  P  se  acha  a  cada  passo,  desde 

0  seculo  vii  ale  o  xiu.  Entrcnòsseachammui- 
los  documento*  d'està  invasào.  Na  confirma^ào 
de  todos  os  bens  de  raiz,  que  EI-Rei'D.  Alfonso 

1  deo  a  Sé  de  Viseu  no  de  1150,  sé  diz:  «Si 
vero  hoc  firmitudinis  scribtum,  et  hujus  scribti 
firmamentum...  Facta  Condonationis  scrittura... 
Manu  nostra  hoc  scribtum  subter  firmamus.*  Em 
urna  doac3o  feita  aomosteiro  deCelenode985, 
que  se  acha  no  collegio  da  Gra^a  em  Coi  rubra, 
se  lo  :  «Parie!  ad  ipso  loco,  quanto  inde  usur- 
padus  fuerit  dubladum,  vel  quatuor  dubladum, 


secumdum  Lex  dozet,  et  une  factum  nostrum  pena 
aveat  firmidate,  usque  in  perpeduum.  — Primebs 
por  Princeps.*  Doc.  de  Yiseo. 

E  pelo  contrario,  nào  poucas  vezes  se  acha 
o#P  em  lugar  do  B%  corno  se  ve  na  doatfo  de 
Bagaùsle,  que  El-Rei  D.  Alfonso  Heariqucs  fez 
à  cathedra!  de  Lamego  no  de  1161,  naqualso 
acha  Capdali,  em  lugar  deCabdali.  Emum  ins- 
trumento de  Arouca  de  989  se  diz:  *Quomodo 
illa  optinuimus  in  ipsa  Viltà...  Per  ubique  il  la 
optinuimus...  Et  azebimus  de  vos  alia  kmredi- 
tate*  Doc.  de  Arouca. 

B.  por  L.  Em  um  instrumento  de  Vairao  de 
1061  se  le  :  *Sine  nulla  Kabmnia  .(por  Cplum- 
nia)  et  sine  nullo  reproberio.  » 

B.  por  S.  *Su  jubsio  de  Situando  Episcopo.* 
Ibid. 

B.  dobrado  nio  se  aeha  em  os  nossos  docu- 
mentos  originaes  antes  de  seculo  xn. 

BABILOM.  Titulo  de  familia.  0  a  u  ih  or  da 
Europ.  Portug. ,  pirtr.  hi,  aos  diz,  que  Ruy  Gon- 
jalves,  cavalleiro  andante,  discorrendo  pela  Eu- 
ropa, foi  ter  a  Babylonia.  Alti  tinha  certo  di- 
nasta guerra  com  urna  sua  irmi  sobre  feito  de 
heranca  :  o  portuguez  se  declarou  pela  senho- 
ra,  e  vencendo  ao  dinasta  voltou  à  patria  muito 
rico,  e  com  o  Ululo  deBabilón.  Nào  fico  por  fia- 
dor  de  Sousa;  so  accrescento,  queemPena-fiel, 
e  seu  termo  havia  familia,  e  nao  desprezivel, 
dos  Babilóens;  pois  entre  os  documentos  de  Arou- 
ca de  1295  se  acha  urna  doa^ào,  que  diz  assim: 
•Conhecuda  cousa  seja  a  todolos prezentes,  e  aos 
que  am  de  venir,  que  nós  Fr.  Martim  Gii  Babi- 
lon9  e  Fr.  Concaio  Gii  Babilon,  Frades  da  Or- 
dem  de  S.  Francisco;  consirando  o  bem%  e  a  aju- 
da,  e  a  prestanza,  que  nós  de  nossa  irmàa,  Moor 
Gii  Babiloa,  Monja  do  Moesteiro  d' Arouca  sem- 
pre em  nossos  nesecidades  recébemos,  sem  galar- 
dom,  que  ella  de  nós  ainda  recebesse:  Porem,  e 
fior  moor  desembargo  de  nossos  al  mas  ^  damos, 
doamos,  e  outorgamos  (por  lecenpa,  e  por  manda- 
do  de  nosso  Guardiam  Fr.  Concaio  de  Negrèlos, 
que  ora  è  Guardiam  do  Porto)  aa  dita  Moor  Gii \ 
nossa9  Irmàa,   todolos  herdamentos,  e  posisocns, 
que  a  nós  ficarom,  e  devem  ficar  de  nosso  Padre t 
Fr.  Gii  Babilon,   e  de  nossa  Madre  D.  Maria 
Martins,  en  Boelhy,  e  en  seos  termhos%  e  en  sas 
pertengas,  que  a  ejses  herdamentos  em  cada  hum 
Lugar  pertencem  no  Julgado  de  Penafiel^  e  mete' 
mo-la  logo  en  pura^e  enverdadeiraposissom del '- 
les,  que  desta  ora  en  deante  os  haja,  e  posuya 
para  lodo  sempre,  por  seos  herdamentos  proprio j, 
e  livres,  e  eisentos,  com  todos  seos  fruytos,  e  /ò- 
ros,  e  rendas%  e  prestanQas,  e  eom  todo  diretto , 
que  nós  hi  avemos,  e  de  direito  devemos  a  aver? 
que  foca  delles  en  sa  vida9  e  en  sa  morte  o  que  lAy 
prouguer  :  E  promettemos  ad  boa  fé,  que  nunca 
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contro  està  Doofom  venhamos  por  nós,  nem  per 
wUrempor  alguma  manejra  de  diretto,  ou  de  [et- 
to, ou  de  dito;  so  pena  de  mil  maravidiz,  que  a 
ella,  ouquem  ella  esses  herdamentos  doar,  on  der9 
ou  vender*  ou  smprazar,  ou  a  quem  sa  voz  for 
dada,,  ptite,  quemquer  que  contro  essa  Doacom 
tentar  a  passar:  (o  que  Deos  nom  mande)  a  qual 
•  pena  pagoda,  ou  nom,  firmes,  e  estaves  sejam  to- 
dalascousas  de  suso  ditas para  lodo  sempre.  Eque 
esto  pois  nom  possa  venir  en  duvida,  rogamos  Pas- 
qua! Eannes  pubico  Tabclliom  d'El-Rei  na  Villa 
de  Gaya,  e  en  Villa  Noca  de  Rej\  que  desta  Boa- 
toni  fezesse  aa  dita  Moor  Gii  bum  publico  estro- 
mento  en  testemonio  das  cousas  de  suso  ditas.  Fei- 
to  foi  isto  na  Villa  de  Goya,  xvi  dias  andados  do 
mz  de  Junio.  e.  u.ccc.xxxiu.  Testemonias, 
elei 

Note-se  aqui,  corno  de  passagem,  além  da 
devono  do  pai,  e  dos  (ilhos,  era  serecolherem 
à  casa  de  Deos,  para  fugirem  das  confusòes  de 
Babyionia;  a  qualidade  do  voto  da  pobreza,  que 
frades,  e  freiras  n'aquelle  tempo  faziam,  e  pra- 
ti cava  m...  V.  Confessor. 

BACALAR,  ouBacc.vlar.  Assim  clinmam  hoje 
ora  peqoeno  povo  nas  margens  do  Douro,  e  no 
termo  da  villa  de  Hermauaar.  Baccalarias,  ou 
Baccalare*  chamaram  os  antigos  aos    predios 
rusiicos,  ou    vassallarias,    que   constavam  de 
dez,  ou  dose  casaes,  cada  um  dos  quaes  era 
serti  do   coni    urna  junta  de  bois.  E  se  cstas 
Baccalarias  crani  cultivadas  por  conta  dos  se- 
nhorios,  se  chamavam  Baccalarias  indominica- 
das.  Baccalarias  foram   chamados  os  que  ti- 
ahata  o  dominio   uli)  destes   Bùccalares,   que 
supposto  K>ssem  ruslicos,  e  sujcilos  ao  censo, 
enm  com  indo  mais  honrados,  que  os  simpli- 
ces  lavradores,  ou  colonos  dos  respectivos  ca- 
s»es,  e  desobrigados,  livres,  e  isenlos  dos  en- 
cargos  servis.  Nào  so  os  principes,  mas  lani- 
fera as  igrejas,  e  mosteiros  foram  direitos  se-» 
nhorios  desia  qualidade  de  predios:  de  quem 
fosse  esle  de  que  fallamos,  e  que  parte  .coni 
a  Folgosa,  nflo  he  cousa  averiguada,  mas  se 
em  cousa  s  Iflo  antigas  va  lem  conjecLuras*bem 
fundadas;  estando  o  B accular  no  territorio  de 
Timillopus  (ou  Timilobos  corno  se  dizia  no  de 
1153)  e  jazendo  o  anliquissimo   mosteiro   de 
Bagaùste  neste  mesmo  territorio:  porque  nào 
direni  os  ser  oste  Baccalar  do  moslciro,  cujas 
propriedades,  e  bens  de  raiz  se  exlendiam  mesrno 
além -Douro  por  Oliveira,  e  Aciderma  aie  Ci- 
dadelhe;  corno  se  ve  pela  doagào,  queaD.  Pri- 
mo, Abbade  de  LorvAo,  Fez  d'este  mosteiro  o 
*trro  de  Deos,  ou  confessor  C|iristovào  no  anno 
de  970,  a  qual  repello,  e  confirmou  sin  mài 
b.  Manna   no  de  973  pela  alma  de  scu  ma- 
fido  D.  Vernando,  e  pela  sua  :  o  que  ludo  se 


póde  vèr  no  Livro  dos  testamento^  de  Lorvào, 
n.°  56,  e  57.  . 

BACHALER,  ES.  Bcneficiado  de  urna  calhc- 
dral.  V.  Assisto.  <E  fagam  entom  vyr  os.  Prio- 
re* da  Villa  (cidade)  e  Racoeiros,  e  bachaleres 
dizer  as  Horas,  e  as  Missas,  que  som  theudos. — 
/fini;  mando,  que  na  quel  dia.  em  que  for  soterrado 
aa  vespera  venham  os  bachaleres  dizer  Vespera, 
e  Matinas  de  nove  licoens.v  Doc.  de  S.  Pedro 
de  Coimbra  de  1361. 

BACHAREL.  Assim  chamam  nas  academias, 
e  universidades  ao  que  jà  lem  o  primeiro  grao, 
e  està  iniciado  para  ser  doulor  em  alguma  fa- 
culdade,  que  alli  se  aprende.  Po  rem  nào  so 
em  as  universidades:  tambem  nas  igrejas  ca- 
thedraes,  e  nos  mosteiros,  havia  Bachareis,  ou 
Baccalarios  :  nome  que  se  dava  aos  Conegos, 
e  monges  mais  novo?,  e  que  eslavam  jà  dis- 
postosi e  corno  de  caminho  para  subirem  a 
dignidades,  e  cargos  mais  allos  nas  suas  respe- 
ctivas  corporagòes. 

Igualmenle  foram  chamados  Bachareis,  ou 
Baccalarios*  os  que  havendo  conseguido  jà  a 
ordem  militar,  cram  ainda  de  pouca  idadc,  ou 
nào  tinham  bastante  copia  de  riquezns  para 
terem  penddo,  e  caldeira;  isto  he,  sufficiente 
nùmero  de  vassallos  pagos,  e  municiados  a  sua 
custa,  para  poderem  arvorar  bandeira  sobre 
si  nas  expedigfles  militarcs. 

Mas  donde  poderemos  nós  deduzir  a  origem 
de  todos estes  Bachareis? . . .  Nada  mais  naturai, 
que  dizermos,  Ihcs  proveio  dos  antigos  Baccala- 
rios, ou  senhores  das  Baccalarias,  os  quaes  seudo 
livres,  e  de  condicio  ingenua,  nào  igualavam 
com  tudo  a  condilo  dos  Barùes,  e  Ricos-ffo- 
mens,  a  (fuera  (icavara  sendo  muilo  infcriorès. 
Sei,  que  alguns  modernos,  e  de  grande  nome, 
se  persuadem  que  os  Bachareis  Academicos  se  cha- 
maram assim:  à  bacalo  quem  gestabunt;  mas  pareee 
nào  vào  coherentes  os  propugnadores  desta 
origem;  porque  se  os  Lombardos  confcriam  o 
grào  de  doulor  pela  enlrega  de  um  bordào,  ou 
bastao,  aoque  linha  concluido  com  applauso  a 
carré  ira  dos  seus  estudos;  e  por  isso  nas  con- 
stiluifdes  mais  antigas  da  Universidade  de  Pa- 
ris se  chamaram  Bacillarij  à  bacillo,  seubacillo, 
quod  acccipiebant  Doctores  :  que  differenza  nào 
ha  elle  enlre  os  Bachareis,  que  perlendem  as 
honras  de  doulor,  e  os  doulores,  que  passarmi! 
por  todos  os  barceos  inferiorcs  de  Bacharel? 
Quanto  dista  o  pertender  ainda,  de  ter  jà  con- 
seguido ? . . . 

BACHAREL,  IS.  0  mesmo  que  Bachaler. 
alt:  mando  tres  libras  pera  cera  pera  a  arca  de 
Santa  Maria  da  See  dos  bachareles.*  Doc  de 
S.  Pedro  de  jCoimbra  de  1361.  V.  Bacharel. 

BACINETE.    Morriào,  ou  chapéo  de  ferro, 
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ou  a$o  para  defender  a  cabega  das  armas  of- 
fensivas.  Havia  bacinetes  singelqs,  bacirietes  de 
carnai,  ou  babeira,  a  qual  era  urna  parte  do  el- 
mo do  nariz  para  baixo,  quc  cobria  a  bocca, 
a  barba,  e  os  qucixos.  Havendo  os  moradores 
da  villa  de  Freixo  de  Espada-Cima  mandado 
dizer  a  El-Rei  I).  Joào  I,  que  a  raaior  parte 
dos  honiens  d'aquella  villa,  va  quem  lancàrclo 
a  béesta  de  garruchu,  e  solhas,  e  gor gii irti,  ti- 
nhào  arneses  d  homens  d'armas,  a  saber  >  Cótas, 
e  bacinetes  df  Carnai,  e  Laudeés,  e  delles  pe$as  :  » 
manda  El-Rci  no  de  1410,  que  escoi  ha  ni:  «ou 
ter  as  Cótas,  ou  pecasfeom  bacinetes  de  Camaaees, 
ou  de  babeira,  e  com  avambracos:  ou  ter  as  di- 
tas  solhas  e  gorgelim:  qual  antes  quizerem  ter ,  tal 
tenhdo.  Hoc.  de  Freixo. 

BACIO.  Hoje  se  toma  em  algumas  parlcs  por 
vaso  de  contumelia,  e  destinitelo  as.  immundi- 
t'ias.  Poréiu  na  provincia  de  Traz-dos-Montcs 
ninda  conserva  o  seu  antico  signilicado;  pois 
chamam  bacios  aos  pralos.  Mas  noie-se  que  an- 
ligamenle  bacio  se  tornava  por  todo  o  vaso  de  boca 
larga,  corno  gomis,  canecas,  eie,  e  nislo  se  diffe- 
renza vara  das  bacias  que  estas  erara  de  mais  bojo, 
e  fundas,  e  aquelles  e  rara  mais  chatos,  e  es- 
palmados,  a  modo  das  nossas  bandejas.  Y.  3/o- 
narch.  Lvsit.  lom.  v,  fol.  264. 

1UCIRRABO.  Caudatario,  o  que  levatila  as 
fimbrias  das  vesles  ponlifìcaes.  «E  di  corno  se 
vai  do  dito  padroni  pela  almoinha,  que  ora  Iraz 
Alfonso  Vicente  Clerigo,  dito  Bacirrabo  do  Dis- 
fo.» Tombo  do  Aro  de  La m ego  de  1316,  fai. 
51,  v. 

BACULO.  Vinha,  bacello.  Talvez  derivado 
àeBachus.  V.  Exudiuo. 

BADÀLIIOUCE,  e  Badalios.  Assim  se  acha 
nomeada  em  osnossos  mais  antigos  monumen- 
tos  a  cidade  de  Badajoz,  capital  da  Exlrema- 
dura  de  Castella,  e  algura  dia  pertencenle  ao 
Rei  de  Leào,  nos  confins  de  Porlugal,  sobre  o 
rio  Guadiana,  e  distante  Ires  leguas  da  cidade 
d'Elvas.  A(é  quasi  os  nossos  dias  reinarara  os 
prejuizos,  de  que  Badajoz  fora  a  Pax  Julia,  ou 
Pax  Augusta,  colonia,  e  convento  juridico  dos 
Romanos  ;  porérn  demonstrado  jà,  que  està  co- 
lonia, e  convento  juridico  existio  nos  Celticos 
da  Lusilania,  e  nunca  naBetica,  onde  està  Ba- 
dajoz, eque  he  sera  a  mais  leve  duvida  a  nossa 
Béja,  onde  as  inscripeòes  romanas  nào  perrait- 
tem  hesitar  ainda  sobre  uni  ponto,  que  pade- 
ceo  a  controversia  detantosannos  :  desengana- 
dos  jà  os  Hespanhoes  mais  erudilos  a  vista  do 
que  escreverara  com  erudito  rara,  assim  Gas- 
par  Barreiros  na  sua  Corografia  a  fol.  2  e  seg. 
eResende  no  lom.  ì  de  Antiquitat.  Lusit.  daedi- 
cào  de  Coimbra  de  1790,  a  fol.  257,  e  pnrli- 
cularmentc  no  Iona,  n,  fol.  7,  na  carta  a  Vaseu 


Pro  Colonia  Pacensi  :  fica  so  lugar  a  dizermos  que 
Badajoz  he  fundagào  dos  Mouros,  que  agrada- 
dos  da  fertilidade,  e  abundancia  dos  seus  cam- 
pos,  e  sera  allencào  alguma  asdivisoes  dos  Ro- 
manos, e  ao  seu  convento  juridico  de  Merida, 
estabeleceram  alh  urna  cidade,  a  quechainaram 
Baladeluixe,  que  quer  dizer:  Paiz,  ou  terra  dos 
mantimento*;  segundo  o  Padre  Sousa,  nos  Ves- 
tigio* da  lingua  arabiga  em  Portugal,  da  edipèo 
de  Lisboa  de  1789;  nào  obslante  dizer  Brito, 
no  lom.  u  da  Monarch.  Lusit.  liv.  vu_,  cap.  xvii, 
que  Ihe  charaarara  Baled  Aix,  que  vai  tanto 
corno  Terra  da  vida.  Cora  ludo,  o  geographo 
Nubiense,  elle  mesmo  arabigo,  equecompunha 
a  sua  obra  pelos  fins  doseculo  x,  Ihe  dà  o  no- 
me de  Badalius,  e  os  nossos  maiores  disseram 
Badalios. 

Que  Badajoz  nunca  foiepiscopal  antcs  dose- 
culo  xmx  o  alKrmou  Barreiros:  Resende,  com 
ludo,  se  inclinou  a  que  a  cadeira  episcopal,  e 
antiquissima  de  Pax  Augusta,  Julia,  ou  Béja  se 
mudou  para  Badajoz;  pò  rem  n'este  ponto  dor- 
mitou  o  grande  Homero,  por  confissalo  dos  mes- 
mos,  quc  mais  honra  tinham  nesla  raudanga,  ou 
trasladacào  do  titulo.  0  meslre  Flores,  na  Hesp. 
Sa  grada,  tratando  dos  Bispos  Pacenses,  ou  de 
Béja,  ingenuamente  confessa,  que  jazendo  Béja 
seni  cadeira  episcopal,  mas  jà  cm  poder  dos 
Christaos,  e  Porluguezes,  AfTonso  IX,  Rei  de 
Leào,  conquistou  pela  ultima  vez  a  Badajoz  do 
poder  dos  Mouros  no  de  1230  :  e  que  n'este 
mesmo  anno  Ihe  dco  porprimeiro  Bispo  a  D.  Pe- 
dro,  a  que  arrogou  a  si  o  titulo  de  Pacense  por 
se  persuadir  erradamente,  que  algum  de*  estiverà 
alti,  ou  ndo  muito  longe,  Pax  Julia,  ou  Paz  Au- 
gusta, sàbre  cujas  ruinas  levantariam  os  Mouros 
a  Badajós.È 

BADALIOS.  0  mesmo  que  Badaloodce. 

BADULAQUE.  0  mesmo  que  Bazulàqub.  Gui- 
sado  de  carne,  corlada  cm  miudos,  ou  de  forgu- 
ras  de  carneiro,  coni  cebola,  toucinho,  azeile, 
eie,  e  beni  conhecido,  epraticado  nascommu- 
nidades  religiosas  d'este  reino.  Entro  as  mais 
cousas,  que  o  CondeStavel  D.  Nuno  Alvares  Pc- 
rciro  dóou  ao  mosleiro  deAlcobaga:  *  donarti 
etiam  grandem  Caldeiram,  in  qua  Castellani  de 
famulatu  Bcgis  faciebant  suos  badulaques.  A  pud 
Alcobaca  Illustrada,  penult.  fol. — a  Assim  te  fica- 
ras  para  toda  a  vida  pizando  csscs  teus  badula- 
ques.* Leilào,  na  sua  Miscellanea.  Dial.  17. 

BAFAGE.M  de  venlo.  0  assopro  do  vento  fa- 
voravcl,  e  de  servir,  aragera  propria,  caccom- 
modada  para  navegar.  Alguma  bafagem  de  ou- 
tro  rumo.  Barros  usa  com  frequencia  desta  pa- 
lavra. 

BAFORDAR.  He  no  jogo  de  armas  tirar  lan- 
cas  por  alto",  brinoar  com  ellas,  Qngir  combale 
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militar.  Na  baixa  lalinidade  se  disse  Bagordare 
o  peiejar  de  cavallo,  quebrando  as  latina»,  e 
fingindo  pelejns,  para  divertir,  ealegrar  oscir- 
cumslantes.  D'aquì  chamaram  os  llatianos  Ba- 
gorda aos  jogos  pnblicos,  festas,  e  divertimen- 
tos.  OsFranceaes  deduci rnm  o  $e\iBohourt,  ou 
Behourl  do  anligo  Bohordicum  ;  e  chamaram 
Bouliordeis,  ao  dia  em  que  eslcs  jogos,  brin- 
cos,  cavalhadas,  ou  lorneios  selaziam.  Est3  es- 
peci e  deregosijo%publico  vogou  por  loda  a  Eu- 
ropa, e  fora  d'ella,  Ao  principio  parece,  que 
usaram  de  clavas,  ou  magas  de  pào,  a  que  os 
escriptorcs  d'aquelle  tempo  chamaram  Borda, 
segundo  diz  Santo  Isidoro  nas  suas  Elijmologias  : 
ao  depois  usaram  de  varapàos,ou  varas  puras, 
esem  ferro  algum,  mas  boleodas,  eemboladas 
na  ponla,  para  evitar  loda  aelTusao  de  sangue, 
ainda  casual  :  o  nome  deslas  varas  era  Burdo, 
por  sereni  oraesmo,  quebordao;  ed'aqui  cha- 
maram os  Hespanhoes  Bofordo  a  esles  diverli- 
menlos,  ou  brinquedos.  OsPortuguezes  emiim 
adoptaram  nosprincipios  da  monarchia  o  verbo 
Bafordar9  para  significai cm  a  execugào  d'este 
festejo;  quealgumas  vezes  degenerou  emeom- 
bate  demasiadamente  sèrio.  V.  Bufcrmo. 

BAILÉO.  Estada,  palanque,  cadafalso,  va- 
ra n  da,  que  se  arma  em  lugar  alto  coni  cordas, 
calabres,  e  madeiras;  andaime,  ou  pequeno 
ihealro,  que  se  fórma  em  lugar  eminente,  e 
que  de  longe  se  arista.  He  triviai  noseculo  xv 
e  ivi. 

BAHIA.  Nos  documentosdo  Mosteiro  de  Yay- 
ròo  de  1317  se  chama  Baylia  a  commenda  de 
Lessa.  Ecom  effe  ilo  naOrdem  do  Hospital  (lio- 
je  de  Malta)  e  raesrao  na  do  Tempio  (sobre  cu- 
jis  ruinas  seUvanlou  adeChrislo)  jà  desde  os 
tinsdoseculo  xu  seehamaramflayMw,  Balias, 
tBallias  asprincipaes  commandas;  assi  incorno 
taiubem  se  chamaram  Bailios,  e  Balios  os  per- 
ceptores,  ou  cemmendadores  das  principaes 
commendas,  e  às  quaes  eslavam  annexas  algu- 
masoulras  pouconotaveis,  e  rendosas.  Tambera 
fora  de  Portugal  se  chamaram  Bailias  ps  offi- 
cio*, e  judicàluras,  assi  in  ecclesiasiicas,  corno' 
scculares,  e  osdistrictos,  termos,  ou  liinites,  a 
queellas  scexlendiam.  E  Analmente  chamaram 
Balia,  ou  Balio  zo  governo,  ou  adminislracào 
de  um  rcino.  Porém  nesie  scntido  àssìm  Balia, 
corno  Balio  veni  do  Ialino  Bajulus,  doqual  ti- 
ra m  alguos  com  menos  fundamento  a  origem 
dos  nossos  Commendadores  Balios.  V.  B.afo. 

BAILHEIRO.  Ligciro.  *Dous  bateh  bùilhei- 
ros.9  Lopes,  Vida  d'El-Rei  D.Joùo  /,  parte  n, 
•ap.  cxxxv. 

BAJLLIA.  Baliado,  commenda,  ou  terra  do 
Balio. 

BALASIÀO,  ou  Balbaqao.  Pésca  de  balCas, 


ou  azeilc,  que  d'ellas  se  tira.  «Tarn  debahmo- 
ne%  quam  de  aliis  causis,  —  It  :  Prosterquam  de 
piscaria.  quam  vobis  integre  concedimus,  non  de 
balenati  one,  quam  nobis,  et  nostris  Successoribus 
reservamus.D  Doc.  de  Grijó  do  seculo  xn,  e  xui. 

BALATA.  Assim  se  chama  nos  documento* 
antigos  o  campo  da  Bnlada,  ou  Vallada,  que  fica 
entre  Santa  rem,  e  Lisboa.  Sobre  a  elymologia 
d'este  nome  nào  concordào  os  erudito*.  Se  em 
todo  o  tempo,  e  muito  antes  dos  principios  da 
nossa  monarchia  esle  campo  nào  fora  neduzidn 
a  cullura,  e  muito  froquenlado  dos  póvos  pela 
sua  tao  celebrada  ferlihdade,  scria  facildeduzir 
o  seu  nome  do  arahigo  Baledon,  campo,  ou 
lerra  inculla,  conio  derivado  do  verbo  Baladi^ 
habitar  cin  lugar  deserto,  e  seni  cultura.  Se 
nos  lembramos  do  plano,  e  desabafado  d'eslo 
campo,  e  o  quanto  elle  era  commodo  para  assal- 
tacòes,  e  desordenados  bailes  dos  antigos,  nào 
seria  difiìcultoso  derivar  o  seu  nome  do  verbo 
Baiare,  Ballare,  ou  Vaiare.  Se  rcparamos  na  sua 
fertilidade,  e  grande  copia  de  pào,  que  alti  so 
alimpa,  sécca,  e  rccolhe,  diremos  que  do  verbo 
Vallare,  ventilar,  escrivar,  ou  alimpar,  se  cha- 
mou  Vallada.  Se  relrocedemos  ao  tempo  dos  Ro- 
manos,  e  reflectimos,  que  os  melhores  campos 
de  Hespanha  foram  tributarios  àquella  nagào, 
ou  às  suas  colonias,  e  que  na  baixa  lalinidade 
se  disse  Ballista,  ou  Balagium  ao  tributo,  e 
pensào,  gue  se  pagava  de  ludo  o  que  se  debu- 
ìha  na  eira;  lemos  o  maior  fundamento  para 
d'aqui  derivarmos  o  seu  nome.  Mas  para  quo 
he  procurarmos  de  tao  longe  a  sua  origem  ? . . 
Nós  sabemos,  que  as  inundagOes  do  Tejo  fize- 
ram  indispensa veis  osmuitos  reparos  defossos, 
e  vallas,  maracltflcs,  e  perapeitos,  para  evitar 
a  destruicao  deste  campo  ;  e  isso  desde  antes 
da  monarchia  ale  o  presente  re  ina  do  ;  sendo  de 
cada  vez  maior  o  detrimento,  apezar  de  nào 
ser  menor  o  dispendio:  digamos  logo,  que  de 
Vallatum  se  chamou  Vallada  a  um  campo,  quo 
tanto  precisa»  e  abunda  de  fossos,  e  vallas. 

Como  quer  que  sc]a  a  razào  do  seu  nome  ; 
conquistala  Lisboa  por  El-Rei  D.  Affbivso  Hea- 
riques,  ordenou  o  piedosissimo  monarcha,  que 
a  Cam  ara  e  Concelho  d'aquella  cidade  repar- 
lisse  annualmente  o  campo  da  Vallada  aos  ino- 
radores  do  seu  termo,  que  nào  livessem  herda- 
des,  a  firn  de  alliviar  a  sua  pobreza,  e  altrahi- 
los  a  fazerem  cm  Lisboa  as  suas  habilacòes,  e 
moradas.  Todos  os  annos  se  fazia  escrupulosa- 
mentc  a  lista  dos  moradorcs  pobres,  e  se  Ihcs 
consignava  o  seu  quinhào  para  a  cullura.  Assim 
conlinuou  alò  o  reinado  de  D.  Sancho  II,  quan- 
do osricos,  e  poderosos,  postergando  osmuitos 
decrctos,  e  prohibigftes  severas  dos  Reis  ante- 
passados,  ou  por  ncgligencia  doSenado,  oupor 
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forga  da  ambicao  (se  nao  foi  tambcm  dcscobcrta 
violencia)  se  apoderaram  interamente  d'este 
rampo  com  laslimoso  defraudo,  e  Icsao  enor- 
missima  dos  povos.  Tanto  prevalece  eontra  a 
piedade  eh  rista  a  desbragada  cabila  dos  pode- 
rosos!..  Eentào  sera  possivel  umsystema,  quo 
scm  mudar  a  natureza  doshomens,  sonhou  in- 
troduzir  no  meio  d'elles  urna  igualdade,  quo 
o  mundo  nunca  vio,  e  que  so  por  alguns  dias 
nos  principios  da  christandadc  se  praticou?..  (») 

BALDIO.  Escusa  do,  superfluo,  molil,  por  de- 
lti ai  s. 

BALDOA1RO.  Livro,  que  consta  da  ladainha 
dos  Santos,  orajoes,  e  prece*,  que  se  rezam, 
eanlam,  e  entoam  nas  ladainhas  de  Maio,  cla- 
mores,  e  procissòes.  Doc.  de  Lamegode  1455. 
Ainda  ho]  e  e  lì  a  man»  na  Be  ira -a  ha  baldoar  ao 
falPar  muito,  e  e  ni  voz  alta  :  e  cramol  és  procis- 
sOes,  e  rogativas,  que  os  póvos  v§o  fazer  com  os 
seusParochos,  e  emdeterminados  dia*,  a  algnns 
sancluarios,  de  quem  os  seus  maiores  pela  sua 
piedade  receberam  grandes  beneGcios,  e  de 
quem  a  desenvollura,  e  irreligiao  dos  presen- 
tes  n§o  v»i  tirar  hoje  senio  relevanles  mereri- 
wentos  dos  maiores  flagellos,  e  castigos. 

BALEACÀO.  Y.  BalasiXo. 

BALEGÒENS.  Borzcguins.  Os  monges  de  Al- 
eoba^aeram  obrigados  a  dar  annualmente  a 
El-Rei  huma$botas,hums  borzeguins,  ehums  fa- 
patos  era  reconhecimento  do  padroado  real. 
Ef-Rei  D.  Alfonso  li!  o-s  eximio  d'està  obriga- 
$ao.  comò  consta  do  primeiro  Litro  Dourado 
a  fol.  3Q.  por  estas  palavras:  «Promilto,  man- 
do, et  concedo,  quod  de  costerò  nuixjuam  Monas- 
teri*) Alcobatim  petam,  nec  demandem  botas,  nec 
tategeens,  nec  sapatos,  sicut  Itactenus  petij,  ac 
demandavi.»  Doc.  de  Alcobaga.  Y.  Balugas,  e 
Chapins. 

BALIO,  ou  Bailio.  Senbor,  principe,  heroe, 
illustre,  nobre,  pessoa  rcspeitavel,  condecora- 
da  eom  benelìcios,  e  distincta  por  merecimen- 
tos.  Os  nossos  Jìalios,  ou  Bailios,  nada  tem  de 
communi  com  os  Bajulos,  Tutor es>  Pedagogo*, 
Ayos,  Guarda*,  Curadores,  ou  Mestres  dos  fllhos 
dos  Grandes,  Principe*,  ou  Monarchas,  e  mesmo 
deoutros  quaesquer  ineninos;  menores,  ou  pu- 
pillos;  nem  com  os  Bajulos,  ou  Officiaes  dos  Mos- 
teiros,  ou  Cammunidades  Religiosa*.  Muitas,  e 
mui  difTerenles  etymologias  se  tem  dado  à  pa- 
lavra  Balio  ;  mas  passando  ella  é  Europa  com 
as  Ordens  Militares,  que  nascerà m  na  Palestina 
nos  principios  do  seculo  xn,  nada  mais  natu- 
rai, corno  dizermos,  que  Balio  vem  do  arabigo 
Ualio,  deduzido  do  verbo  dalla,  consti  tuir  al- 

(*)  Note- se  que  o  aactor  escrcvia  do  tempo  da  revolurSo  fran- 
ti. F.  da  S.) 


gucra  em  dignidade,  principado,  ou  senhorro. 
0  que  nao  tem  duvida  he,  que  desde  o  meio  do 
acculo  xu,  Balio  se  toroou  cm  vartas  accepgde», 
scgundo  o  uso  dos  tempo»,  e  póvos.  I.°  Se  to- 
mou  por  juiz,  conservador,  ou  védor,  a  quem 
os  homens  nobres  de  urna  provincia  commettiam 
ocuidado  das  suas  fazendas,  oudircitos  con  tra 
os  que  >has  per^ndiam  usurpar.  S.°  0  Ministro 
deVencza,  residente  em  Conslantinopla,  e  que 
soliciiava  no  tempo  dos  Imperadores  Gregos 
ludo  o  que  per  tenda  ao  bem  do  commercio 
da  sua  répuMica,  se  dia  ma  va  Balio.   3.°  E» 
Franca  tiveram  o  mesmo  nome  os  Pretore*,  oa 
Ministros  proviociaes,  que  julgavam  nas  mate- 
rias  da  fazenda,'  e  corda  real.   4.°  Em  Inala- 
te rra,  quaesquer  inferiorcs,  ou  infimos  oficms 
de  juslifa. 

Na  religiJO  de  Malta  hzBalios  conventunes,  e 
capitulares:  estes  assistem  nos  capitulos  daor- 
dem  da  Mia  respeclrva  nacào  :  sSo  gram-era- 
zes,  e  tem  titulo  de  Senhoria:  aquelles  sào  os 
primeiros,  e  principaes  conselheiros  da  dita  or- 
dem.  EmPortugal  se  chamaram  Balios  os  per- 
ceptores?  ou  comroendadores  das  primeiras,  e 
principaes  commendas. 

BALOUQADOR.  Cavallo  desinquieto  no  andar, 
ou  que  ancia  de  trote,  saltando,  e  quasi  ballan- 
do. Ainda  hoje  dizemos  bafongar  por  sacndir, 
andar  de  galopc,  desassocegadaracnie,  e  com 
solavaneos,  e  baloucamento :  porsaeudidura,  so- 
lavanco,  andadura  de  trote,  etc,  dequesepòde 
vèr Bento Pereira.  Y.  Successo  com  os  seus  de- 
rivados.  D.  Sebasliao,  Bispo  de  Salamanca,  diz 
no  seu  Chronicon,  d  El-Rei  Vermndo  :  (Era  827) 
•Sed  Regalia  palatia,  balluca,  triclinia,  prede- 
ria,  quis  sath  prò  ipso  pulcritudine  valeat  eom* 
mendare.»  Se  por  estas  ballucas  se  entendessem 
os  picadeiros,  tiuhamos  nós  a  origem  de  balou- 
Cador;  porém  ainda  lomando-se  porsalas  des- 
tinadas  a  saréos  de  palacio,  baile*,  dangas,  e 
festins,  ainda  nSo  fica  demasiadamente  remota 
a  sua  elymo logia.  Em  DuCange  se  acha  ballu- 
ticiacum  por  esca  ramosa,  sortida,  ou  incorsa* 
de  gente  a  cavallo,  que  à  redea  solta,  e  come 
de  galope,  fazia  lodo  o  possivel  da  nano  a  seus 
inimigos. 

BALOU£AMENTO.  Sacudidura,  solavano), 
andar  de  trote. 

BALOU£AR.  Andar  (Lesa ssocegada mente,  e 
com  solavaneos. 

BALSA,  e  Balca.  Tem  està  paUvra  mui  àì- 
versos  significados.  Toma-se  f.°  por  um  basto 
silvado  com  quesetapam  quaesquer  terra s,  ou 
propriedades.  2.°  Pelos  ramaes  de  coral,  que 
a  forca  das  ondas  muitas  vezes  arranca  do  Fon- 
do do  mar.  3.°  Por  um  lugar  apaulado,  co- 
bcrto  de  inatagaes,  charcos,  ou  tagoas.  4.*Pe* 


DAL 

I»  dornas  em  quo  as  uvos  depois  de  pizadas 
calao  fervendo.  6.°  Pela  jnngada,  que  se  fórma 
de  alguns  pàos  a  tra  vessa  dos,  de  que  a  necessi- 
dade  de  salvar  a  Vida  algumas  vezes  se  serve, 
e  outras  a  industria,  e  arie.  G.°  Finalmente, 
fot  chamado  Balta  0  fatai  eslanda/lc  de  que 
usavam  os'TempIarios  nas  snas  cxpciiigOes  mi- 
lilares  contri  os  inìmtgos  do  nome  clirislào. 
Chiniou-se  este  està  ridarle  Salsa  bipartida,  por 
constar  de  dnas  córes,  branca,  e  negra,  soure 
as  quaes  se  divisava  a  cruz  vcrmelha,  de  quo 
bmti  a  Ordem.  Na  cor  branca  propunham  a 
misericordia,  e  bom  Iratamenlo  aos  que  se  ren- 
dessero As  armas  da  cruz  :  na  cor  prcta  llics  di- 
liam,  que  para  os  obstinados,  e  rebeides  nào  ba- 
veri» scodo  estrago,  morte,  e  perdilo.  ti  linai-* 
nenie,  na  cruz  vcrmelha  denotavano,  que  so 
pelo  sangue,  lei,  cféde  Jesus  Chrislo  se  movinm 
a  ppgar  nas  armas.  A  figura  d'està  Buìna,  ou  ban- 
dura he  a  seguirne  : 


BALSAO.  Esondarle,  bandeira,  penduo.  'Le- 
vava Aum  balsam  preto  eom  a  aste  sabre  o  hombro, 
eujas  pontas  hiam  pelo  chdo  arrostando.»  Ckron. 
d'Et-Rei  D.  Diniz,  cap.  5.  V.  Daì.sa. 

BALUGAS.  0  mesmo  queBALBGOGHS,  ouBon- 
zecuins.  No  forai,  que  El-ftoi  D.  Alfonso  tlen- 
riqnes  deo  a  Celeiros  de  Panoias,  se  determina, 

3 uè  a  viura,  que  qulier  passar  a  segundas  bo- 
as:  ■  Bel  prò  balugas  una  cera,»  isto  he,  irci  ar- 
rateis  e  meio  de  cera,  segando  se  declara  no 
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antigo  Censual  de  La m ego  (havendo  dito  anles 
que  urna  cera  eram  tres  arraieis  e  quarta).  Li- 
vio dos  Foraes  velhos,  anno  de  i  160.  V.  Ossas. 

BANCAL,  Bancaes.  Panno  de  cobrir  inezas, 
ou  banras. 

BANDO.  Bandeira,  ou  pendilo,  ou  qualquer 
especie  de  insignia,  ou  eslandarlc,  de  queusa- 
vam  os  que  suscilavam  alguin  parlido,  ou  sedi- 
lo, para  alislarem  dcbaixo  d'elle  os  seus  par* 
lidistas,  e  socio9.  D'aqui  as  rigorosas,  e  innu- 
meraveis  leis,  que  probi bem  semelbanles  ban- 
r/05,  convencGcs,  e  ajuntamentos,  que  arruinam 
])elos  mais  baixos  alicerces  loda  a  sociedade,  e 
boa  harmonia,  que  deve  rcinar  entre  os  indivi- 
duos  de  um  estado,  ou  monarquia. 

BANDORIA.  I.  Dissensào,  discordia,  guerra, 
contenda,  iuiimsade,  partido.  «Os  hereos  que- 
rem  partir  esses  bens,  e  herancas  sen  eixeco%  e  sen 
bandoria,  e  sen  outra  volta.*  Due.  das  Bentos  do 
Porlo  de  1307. 

BANDORIA.  II. Aggravo,  injusliga,  desordem. 
t E  fazee,  que  seja  feito  betti,  e  dirutamente,  e  sem 
outra  bandoria;  em  tal  modo,  que  as  Sayorias  se- 
jam  fora,  e  os  ditos  tabaliòes  ndo  tenhào  rasom  de 
se  a  Nós  sobre  esto  agravarem,  e  o  povo  receba 
delles  servidom  direi  tamenle.t>  Cortes  de  Lisboa 
de  138'J  nos  documento*  da  Caraara  do  Porlo. 

BANDOUNAS.  Redenho#dosinleslinos,  par- 
tes  inuleis  dos  animaes,  que  (ìcam  no  lugar  onde 
elles  se  matam,  e  alimpam.  Ho] e  se  diz  Bati- 
doubas,  *Por  quanto  no  arraial  cortdo  carnes,  e 
morrem  bestas,  #  as  Itandounas  das  carnes,  e  o  fé- 
dor  das  bestas  trazem  sempre  grande  avorricimen- 
to,  enojo,  eie.»  Cód.  Alf.  liv.  i,  til.  51,  §  39. 

BANDURlA.  0  mesmo  que  Bandoria.  Pea- 
dencia,  ou  decompostelo  de  palavras. 

BAPTISMO  de  fbgaga.  V.  Voda  de  fogaqa. 

BAQUEAR-SE.  Langar-se  por  terra,  prostrar- 
le dianle  de  alguem  em  sinal  de  reverenda, 
agachar-se,  coscr-se  com  a  terra  para  nào  ser 
\islo  de  alguem.  He  do  seculo  xvi. 

BARALO  E  CUTELO.  V.  Cutelo. 

BARAFUSTAR;  Mover-se  com  impeto  para 
urna,  e  outra  parte,  estribuxar.  E  no  senlido 
inorai:  conti  adizer,  recalcitrar,  impugnar  com 
palavras  sollas,  livres,  e  desenloadasasrazSes, 
e  fundamentos  da  pane  contraria,  usar  de  ter- 
mos chetos  de  indignalo,  ou  repugnancia. 

BARALAS,  ou  Baiìalhas.  Altcragft$s,  conten- 
da*, disputa s,  a!lega(5cs,  demandasi. descora- 
posi.gdes  de  palavras,  e  afgtiirias  vezes  luclas; 
e  pancadas  a  braco,  partido.  No  de  1266  haven- 
do entre  si  grandes  discordias  os  concelhos  de 
Aguiar  da  Beira,  e  o  de  Cernancelhe:  «Subre 
departimento  ;  e  divisoes  de  nossos  termos  ;  depus 
mnitasrasoes,  emuitasbaralas,  queouvemotuus, 
e  outros,  de  nossu  boom  plazimento  d'uum  Cenice- 


lo, edooutro,  acorda-mo-nos  en  D.Martio.Aba* 
de  do  Moesteiro  de  S.  Pedro  das  Agvias,  etc.» 
Doc  de  Aguiar  da  Beira. 

BARALAK,  Baralur,  e  BinALiun.  Altercar, 
ralbar,  contender,  descompór-se  com  palavras, 
ou  tomar-9C  a  braco*.  No  forai,  que  El-Rei  D. 
Sancho  II  deo  à  villa  de  Santa  Cruz  da  Villa- 
riga  no  do  1225,  se  determina  :  *Et  nostro*  Al- 
caldes  judicent  de  Sol  ad  Sol  :  Et  si  baralian 
cum  suosvicinost  etvener  ilio  Alcalde,  et  dixer: 
Incauto  vos,  quenonbaraledes%  et  non  se  calareni 
pectet  unum  morabitinum  al  Alcalde,*  Doc.  de 
Moncorvo.  No  forai,  que  o  Infante  D.  Affo n so 
Henriques  deo  a  cidade  de  Céa  no  de'H36,  se 
diz  :  «  que  se  o  criado  de  algum  Cavallejro,  ba- 
raliaverit  com  algum  homem  cTEl-Rei,  e  este  ar- 
rancar aquelle,  e  vencer  a  Coima,  que  the  deman- 
da ;  partirdò  a  meias  adita  Coima,  o  Cavaleiro, 
e  El-Rei.*  Liv.  dos  Foraes  velhos.  Aqui  se  vét 
que  este  baralhar  appella  mais  em  obras,  do 
que  em  palavras. 

BARAM.  Sujeito  de  bom  sangue,  nobre,  il- 
lustre, forte  de  animo,  robusto  do  corpo,  agi- 
ganlado,  genlil-homem,  e  bem  disposto,  cncar- 
regado  do  governo,   ou  adrainistragSo  de  uni 
territorio,  cidade,  praca,  villa,  ou  eastello.  Os 
Arabes  pronunciane  baron,  e  drcem  que  se  de- 
riva do  bebraico  bar,  co  usa  justa,  pura,  limpa 
de  loda  a  inanella,  ebaixeza:  que  tal  deve  ser 
o  Baram.   Anles  do  seculo  iv  Baram  para  com 
os  La (i dos  significava  homem  vii,  e  de  nenhuma 
esiimacào.  Depois  d'csle  lempo  foi  tornado  por 
lodo,  e  qualquer  ho  mera.  No  seculo  vi  passou 
a  ser  Ululo  de  bonra,  e  se  chamavam  Baroens% 
ou  Paroens  os  que  o  logravam.  No  secolo  ìx 
passou  dos  domesticos,  e  officiaes  dos  Reisaos 
grandes  da  monarchia,  sem  que  por  isso  for- 
masse urna  parlicular  ordem  denobreza.  Desde 
o  seculo  xi  nào  so  os  Reis,  mas  la m bem  osBis- 
pos,  liveram  seus  Barbens*  que  osajudavam  na 
expedicào  dos  negocios,  e  decisào  das  causas  : 
e  por  isso  no  seculo  xi,  xn,  e  xiii  loram  gran- 
demente respeitados,   e  lidos  corno  Principe*. 
OsBaroens  que  faziam  homenagem  immediata- 
mente à  corda,  e  rati*  os  unicos,  que  ttnham 
assento  no  parlamento  da  nacJo,  e  faziam    a 
córte  do  Rei.  Em  Franga  os  Principes  do  san- 
gue, Duques,  Condcs,  Bispos,   etc.  eram  eoa- 
fundidos  com  o  nome  de  Bardo  :  nome  tao  illus- 
tre, que  algumas  vezes  59  deo  aos  mesmosReis  : 
porém  desde  0 seculo  xiv  se  foi  abalendo,  e  ex- 
tinguindo  de  tal  sorte,  que  na  revoluto  de  1790 
so  na  casa  de  Monlmorenci  se  achava  0  unico, 
e  primeiro  Bardo  da  Franca.  D'aqui  se  ve,  que 
fora  de  Porlugal  sào  mui  anligos  os  Baroensy 
ou  Varoensy  cujo  nome,  edistinclivo  se  deo  aos 
Odalgos,  que  pào  eram  ti(ulados>  mas  qua  an- 
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davam  na  córte,  e  quo  pela  sua  qualidade,  e 
minislerio  do  servilo  do  Principe,  eram  pro- 
priamente seos  Homens,  ou  Mocos,  e  Servente* 
Fidalgos,  e  da  primeira  plana.  0  tempo,  e  os 
logares  alteraram  a  verdadeira  hogao  dos  Ba- 
roni*. E  sem  fai  (armo*  agora  nos  Baroens  de 
Al leman ha,  elnglalerra,  do  que  largamente  tra* 
Urani  Du  Carigc,  e  outros;  os  Reis  de  Castella 
honravam  coro  otitulo  de  Baroens  aquelles,  que 
se  avantajavam  na  guerra,  coneedendo-lhes  o 
privilegio  de  Ricos-Homens,*  e  dando-lhes  de 
juro,  e  herdadc  algumas  terras,  e  fortalezas,  a 
que  ebamavam  Baronia*.  N'este  reino  he  me- 
moravel  o  Baram  de  Alvito,  cujo  ùlulo  deoEl- 
Rei  D.  Affonso  V  a  Joào  Fernandes  da  Silveira, 
e  se  conserva  em  seus  descendenles,  e  moder- 
namente o  Baram  de  Mogamcdes  em  terra  de 
Alafóes.  Cora  ludo,  jà  no  de  1236  D.  Sancha 
Dias  fez  urna  doagao  a  D.  Gii,  Bispo  deViseu, 
de  quanto  linha  emTavara,  termo  de  Fra n coso, 
e  conclue  a  escritura  :  *Facta  Carta  sub  E. 
■.ce  txxiifi.  Donino  Sancio  Rege  secundo,  Ba* 
rone  terne  Gundisalvo  Menendi,  Prwtore  Sancio 
Gmdisahi.9  Doc.  da  Cathedra!  deViseu. 

BARATA.  Troca,  permutalo,  contracto,  es- 
cambo.  V.  Barato.  •  Vender  ou  enpenorar,  ou 
outra  barata  fazer.*  Doc.  da  Universidade  de 
1270. 

BARATAR.  0  mesmo  que  Destruir,  Dbsba- 
batar,  a  differenga  de  Baratear. 

BARATO.  (Como  substanlivo).  Se  toma  em 
mui  diversas  sigoificagfies  em  os  nossos  antigos 
documentos  do  seculo  xv,  e  xvi.  Y.  g.  Metter 
a  barato  :  nao  fazer  caso,  desprezar.  Haver  por 
seu  barato  .  ter  por  bem.  Esperar  um  barato  da 
fortuna:  esperar  um  favor,  ou  beneficio  da  for- 
tuna, etc.  Barato,  ebaratar:  vozes  usadas  dos 
Ilalianos,  Francezes,  eHespanhoes*,  por  troca, 
permutarlo,  e  escambo  de  urna  cousa  por  ou- 
tra. Porém  astrapagas,  enganos,  dolos,  efrau- 
des,  qoe  dos  contractos  e  commercio  se  prati- 
ca m,  baratteria*.  E  ao  charlat3o,  embusteiro, 
eoganador,  e  trapacista  dissemini  baratiere,  e  na 
baixa  latinidade  baratator.  D'estes  impostores 
tivemos  nós  muilos,  que  se  fingiram  cada  um 
d'elle»  outro  Rei  D.  Sebasliao.  No  marquezado 
de  Brandeborgo,  e  no  tempo  de  Clemente  VI, 
fingio  um  rustico  ser  o  Marquez  Valdemaro, 
qoe  muito  anles  era  falecido.  Com  lingua  de 
maldigio,  e  blasfemia  se  atreveo  a  pronunciar 
o  Imperador  Frederico  pelos  annos  de  1239, 
que  Moysés,  Jesus  Chrisio,  e  Mafoma  tres  im- 
postores foram,  que  a  eslc  mundo  vieram.  Po- 
rém de  um  herege,  scismatico,  e  atheisla  nào 
lie  para  admirar  semclhanlc  parallelo  (*).  E  fi- 

(•)  Duvida-.«e,  e  com  fondamento  grave,  que  o  livro  «De  tri- 
ta Impotftoribos  *  que  alguns  se  persuadiram  ser  obra  do  dito 


nalmente  nas  Leis  Àlfonsinas,  pari,  vii,  tit.  16, 
liv.  ix,  se  trala  dos  baratadores9  e  enganadores. 

BARAZA.  Braga,  medida  de  dez  palroos.  *Et 
remanserant  inde  prò  ad  me  setem  barazas  de  ma' 
gis,  quam  ante  hahebam.» 

BARBA.  Enlre  os  documentos  de  Pendorada 
se  acham  tres  doagOes,  cada  urna  de  sua  leira, 
ou  bèlga  de  terra,  langadas  em  um  so  pergami- 
nho  depois  de  urna  carta  de  venda  feita  ao  A6- 
bade  Vellino  :  urna  d'estas  doacòes  fez  a  Devota 
Eugenia  :  as  outras  duas  sào,  urna  de  Autilliy 
e  a  outra  de  Yellita,  tias  ambas  de  Vellino.  «/n 
die  de  Ma  Sagratone ,  ad  confirmandum  Bene* 
dictione  de  tuerbarba.  E.  mlxvii.»  Poi  logo  està 
escritura  feita  no  dia,  emque  se  sagrou  a  igreja 
de  Sào  Joào  de  Pendorada,  que  Vellino  havia 
edificado,  e  da  qual  por  to%do  o  direilo  era  pa- 
droeino,  e  mesmo  segundo  a  disciplina  d'aquelle 
tempo,  sem  grande  incoherencia,  se  denomina- 
va Àbbade:  e  no  dia  la m bem,  em  que  o  mesmo 
Vellino,  deixando  interamente  o  mundo,  en- 
tregue  jà  està  Igreja  com  suas  pertengas  aoilft- 
bade  Exemeno,  para  alli  estabelecer  um  ni  oste  irò 
da  religiào  de  S.  Bento,  tomou  a  cogulla  de 
monge,  e  se  alistou  solemnemente  entre  ospri- 
meiros  alumnos  d'aquelle  novo,  e  religioso  do* 
roicilio,  correndo  o  anno  de  Cbristo  de  1059. 

E  de  passagem  se  note  a  pouca  exacgSo  do 
auclor  da  Benedict.  Lusit.,  que  tratando  d'este 
mosteiro,  diz,  que  o  sacerdote  Vellino  fundàra 
o Oratorio^  oupequena  igreja  do  Baptista  nodo 
1064:  e  que  *Vellino  Fundador,  e  jd  Monge,  e 
o  Abbade  Exemeno  derào  o  Padtoado  deste  Mot* 
teiro  a  Monio  Viegas  no  de  1072  :»  o  que  n&o 
concorda  com  os  documentos  originaes,  que  alli 
se  guardam,  pelos  quaes  se  evidenefa,  que  està 
doacao  do  padroado  foi  no  de  4055,  e  era  de 
1103:  e  mesmo  sendo  a  Igreja  sagrada  pelo 
Bispo  D.  Segnando  II  no  de  1059  (cujas  memo- 
rias  correm  desde  1049  até  1059,  segundo  o 
mesmo  Censual  do  Porto  a  fol.  96)  mal  podi  a 
ser  sagrada  urna  igreja  tres  annos  antes  que 
fosse  edificada,  ou  interamente  concluida.  Te- 
mos  logo  a'sagragào  da  igreja  de  Pendorada, 
feita  pelo  Bispo  D.  Sesnando,  nio  olii  (de  quem 
ha  memorias  certas  desde  4066  até  1085)  ;  mas 
sim  por  D.  Sesnando  IH  antecessor  immediato 
de  D.  Hugo  I  (que  sabemos  existia  em  61)  no 
mesmo  dia,  em  que  Vellino  se  fez  monge,  no 
de  1059  (*).  Indaguemos  agora,  quanto  nos  he 

Imperador.  seja  alguma  causa  mats{  que  urna  producono  loaca 
de  algum  pedante,  e  desalmado  farciste. 

,  (Nota  do  aoctor.) 

(*)  «0  numero  dos  Segnando*,  Bispos  do  Porto,  e  a  epocha 
do  seu  pontificado,  nao  é  cxacto.  Seguio  o  aoctor  a  D.  Rodrigo 
da  Gnnha  e  Cerqueira  Pinto,  que  amda  depois  das  correccOes 
de  Flores,  no  tom.  xxi  da  sua  «Hesp.  Sagr.»  quo  mostra'  ter 
lido  em  vistax  nào  podem  servir  de  texto  :  por  isso  que  a  todos 
os  tres  engaaou  um  documento  falso  do  cartone  de  Pendorada. 
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possi vel  a  origem  da  benfào,  de  quo  aqui  se  fez 
meo(So;  dizendo  primeiramenle,  e  eoi  geral, 
alguma  cousa  da  barba;  para  e n tende rmos  bem 
a  qualidade  da  rasura,  que  aos  monges  princi- 
palmente era  permiltida,  e  com  tanla  solemni- 
dado  abenjoada. 

Disiinguio  Deos  o  horaera  da  mulher  com  a 
insigni  a  das  barbas,  que  denolam  cr-seu  sexo, 
e  animo  viri!.  D'aqui  veio  a  esii magio  grande, 
que  todas  as  nagQes  fizeram  das  barbas.  Ainda 
que  ha  presumpgfles,  de  que  osRomanos  se  co- 
me gara  m  a  bar  bear  no  de  369  da  fundagaoda 
sua  cidade,  e  qoe  sé  por  occasiào  de  ludo,  ou 
grave  sentimento,  a  rapavam:  Varrò  a  fórma, 
que  so  no  de  454  a ppa recera m  cm  Roma  os 
primeiros  barbeiros  conduzidos  da  Sicilia  ;  e 
*  qne  d'aquelle  tempo  por  diante  hequeosmocos 
comefaram  a  exercitar  astesouras  nos  cabellos, 
e  as  navalhas  na  barba,  porém  so  desdeos  vin- 
te, ou  vinte  e  um  annos  até  osquarentaenove 
Lhes  era  licito  este  aceio.  0  dia  da  primeira 
barba  era  para  elles  de  grande  feslejo,  eselhes 
fazia  urna  visita  de  ceremonia.  Em  urna  caixa 
de  ouro,  ou  prata  mettiam  este  primeiro  ca- 
bello rapa  do,  e  faziam  d'elle  um  donativo,  eo 
offereciam  a  alguma  das  suas  divindades  fai- 
sas.  Os  Tartaros,  e  òs  Persas,  por  se  nào  con- 
forma rem  no  estilo  das  barbas,  trazem  entresi 
continuas  guerras.  Os  Turcos  com  acahegara- 
pada  fazem  particular  aprego  da  barba  larga. 
Enlre  os  Hebreos  nào  eram  desconhecidas  as 
navalhas  de  bar  bear,  de  que  a  Sagrada  Escri- 
tura  faz  memoria;  mas  os  nazarenosdoSenhor 
nunca  sobre  a  cabega  as  podiam  admittir.Todo 
o  mais  povo  de  Israel  fazendod'ellasalgum  uso, 
so  por  occasiìo  do  maior sentimento,  e  afflicQào 
appareciam  em  publico  com  a  cara  sem  barbas, 
e  a  cabega  rapada.  Até  para  demonslragào  da 
sua  eternidade  inconceptivel  se  representa  no 
Apocalypse  o  Pai  Eterno  com  respeitosas  bar* 
bas  no.  rosto.  E  d'aqui  parece,  que  o  demonio, 
corno  bogio,  fez  que  qs  de  Chyprc  piotassero  a 
Yen  us  com  barbas;  Dio  sei  se  para  mostra  rem 
a  antiguidade  d'està  Deosa,  se  para  nos  dize- 
rera,  que  sem  juizo,  e  prudencia,  Yenus  n$o 
era  urna  Deosa,  mas  sim  urna  furia.  OsEgypcios 
nobres  se  distinguiam  «pelas  barbas. 

E  sem  fallarmos  por  agora  nos  Godos,  Gre- 
gos,  e  Francezes,  nào  he  facil  o  dizér  a  eslima, 
e  pundonor,  que  os  Hespanhoes  faziam  das  bar- 
bas, e  cabellos.  Pareceo  cousa  monstruosa,  e 
inaudita,  que  o  nosso  Rei  D.  Fernando  fosse  o 

Comtudo,  oulro  do  mesrao  cartono,  quo  trai  as  palaTras  «U 
gag  ratio  ne  de  tua  barba»  da  era  1097,  e  que  dìo  menciooa  o 
Bispo  Segnando,  ésem  suspeita.  e  dii  respeito  ao  Abbade  VelU- 
no.  Podem  vér-se  ai  minbas  «ÓbaerTasOes  Biplom.,»  pag.  73  e 

8Cg.« 

(Nota  de  J.  P.  Ribeiro). 


primeiro  que  em  Portugal  fizessc  a  barba,  e  cor- 
tasse  o  cabello.  Os  Portuguezes  o  imilaram  des- 
de  logo  na  losquia  da  cabega,  para  se  nio  aba- 
farem  tanto  com  as  tizeiras,  morriòes,  e  capa  ce- 
te*; que  por  isso  o  Rei  de  Castella,  desesperado 
da  baia  111  a  de  Aljubarrota,  os  nomeou,  corno  por 
desprezo  Ckamorros,  que  quer  dizer  Tosquiados. 
Porém  nUo  tomaram  o  seu  exemplo  na  rasura 
das  barbas;  pois  ainda  no  tempo  do  Senhor  Rei 
D.  Manoel  se  pratica  va  m  por  todas  as  pessoas 
graves,  honradas,  e  de  bem,  ou  postas  emqoal- 
quer  ministerio  da  républica,  e  se  reputava  por 
urna  injuria  das  mais  atrozes,  e  da  primeira  ca- 
bepa,  ainda  sé  o  arrancar,  ou  desco m por  um  so 
pélo  da  barba.  Mas  que  muilo,  se  aioda  por 
aquelle  tempo  um  so  cabello  da  barba  de  D. 
Joio  de  Castro,  na  India,  era  penhor  bastante, 
e  honradissimo  para  immensas  sommas,  que  a 
Dio  se  enviaram?  Talvez  que  este  grande  ho* 
mem  se  lembrasse  de  que  no  seculo  xii  se  acbam 
sei I os  de  cera,  e  oatras  materias,  nos  quaesse 
misturavam  algumas  pontas  da  barba,  corno 
protestando  pela  immudavel  firme  za  do  que  na 
escritura  se  tralava. 

Mas  prescindindo  dos  filhos  do  presente  se- 
culo,  que  so  lem  constancia  em  serem  muda- 
veis,  approvando  hoje,  o  que  honlem  repro- 
varam:  vejamos  a  vereda,  queseguiramosque 
se  prezam  de  filhos  da  loz*  e  que  fazem  pro- 
lissa de  serem  corno  peregrinos,  e  esirangciros 
n'eslc  mundo  :  fallo  dos  que  forarti  chamados 
para  a  sorte,  ou  para  a  casa  do  Senhor.  Em 
quanto  a  Santa  Igreja  nào  logrou  a  inteira  paz 
de  Constammo,  nio  vio  singularidade  alguma 
no  exterior  ornato  dos  seus  minislros:  loda  a  glo- 
ria d'està  FU  ha  do  Principe  so  no  interior  se 
occultava:  o  espirito,  e  a  verdade  unicamente 
a  distinguiam.  Portando-se  em  ludo  e  por  ludo, 
corno  verdadeiros  servos,  pobres  e  humildes, 
nem  barbas  largas,  nem  cabellos  ondeados  nu- 
triam  a  vaidade,  e  prosammo  dos  que  a  ser- 
viam  :  a  lesouta  fhes  eompunha  estas  superflui- 
dades  do  corpo,  qtte  segando  o  Apostolo,  mais 
serviam  ao  homem  de  ignominia,  do  que  de 
honra;  e  mesmo  os  fazia  distinguer  dos  sacerdo- 
tes  falsos  de  Isidis,  e  Serapidis,  qucànavalha 
rapavam  inteira  mente  o  rosto,  e  acabe^a.  Està 
mesma  disciplina  so  deo  por  escrito  ne  Concilio 
Carlhaginehse  iv  de  398,  em  que  se  diz  *Cle- 
ricus  nec  cornar*  nutriat,  nec  barbam  radati  Nào 
qaeria  pois  a  Igreja,  que  os  seus  minislros  fos- 
sem  cabelludos,  nem  lampinhos;  sendo certo,  que 
a  virlude  fugio  sempre  de  viciosos  exlremos. 

0  nascimento  dos  monges,  e  anachorelas,  que 
levaram  a  maior  auge,  sendo  o  espirilo,  ao  me- 
no* o  exterior  rigido,  e  austèro  dos  Asceta*,  e 
Tkerapeutas,  be  quem  vio  pelos  mosteiros,  o  er- 
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moscabecas  totalmente  rapadas,  ebarbascom- 
pridas. 

Era  nos  principios  do  secolo  xti,  quando  ja 
moilos  dos  monges  (que  pela  sua  origem  lodos 
erarn  leigos)  pelassuas  virtudes,  eletrastinbam 
sido  chamados  ao  servilo  dos  altares,  e  feitos 
Sacerdotes,  e  Bispos  presidiam  na  Igreja,  que 
sempre  repotou  por  cousa  torpe  urna  cobega 
interamente  calva.  Entào  foi  quando  o  Conci- 
lio Toletano  tv  de  630  (oppondo-sc  ao  erro  dos 
prescillianislas,  que  fazcndo  urna  pequena  ra- 
sura no  mais  alto  da  cabega,  dei xa va rn  crescer 
lodo  o  mais  ca bello  com  demasia,  e  nada  con- 
forme a  modestia  ecclesiastica)  determinou  que 
lodo  o  clero,  sem  dislincgSoalguma,  tosqueada 
a  superior  parie  da  cabega,  so  na  interior,  e 
pela  raiz  das  orelhas  deixassem  um  circulo  de 
ca  beli  os  mais  compridos,  em  modo  de  coróa  or- 
bicular,  e  redonda,  nao  fallando  da  barba  urna 
so  palavra.  Està  corda,  que  boje  chamam  circi- 
/io,  igualmenle  foi  adoplada  pelosmonges-cle- 
rigos;  conservando  com  ludo  o  resto  da  cabe^a 
rapada  a  navalba.  E  d'aqui  nasceo  a  grande 
variedade,  que  n'este  ponto  houve  até  o  secolo 
ix,  em  que  subindo  as  naralhas  subite  às  ca- 
be^as  dos  nazarenos  da  grciga,  se  altera ram  as 
coróas,  e  barbas  fora  de  Roma,  onde  os  Summos 
Ponlifices,  e  o  seu  clero  as  deixaram  crescer  rao- 
deradamente  até  o  seculo  xni,  ejnqueseguiram 
o costume  da  Igreja  Occidental,  que  jà  n'aquelle 
tempo  se  barbeava. 

No  seculo  x  n5o  era  cousa  nova  e  n  tre  g  a  rem- 
se  a  DcosH  e  fazerem-se  monges  os  seculares 
pondo,  oh  depondo  a*  barbas,  e  cabrilo*,  e  pro- 
testando d'esle  modo,  que  para  sempre  se  en- 
tregavam  ao  servilo  do  Senhor.  Està  era  urna 
ceremonia  de  ternura,  e  piedade.  Posto  o  per- 
vadente diante  do  aitar,  e  na  presènza  de  toda 
a  commnnidade,  as  principaes  pessoas,  ou  os 
seus  amigos,  e  parentes,  que  alli  se  achavam, 
Ihe  iam  cortando  com  gravidadé  modesta  estes 
despojos  da  vaidade  mondana,  e  os  iam  pondo 
sobre  o  aitar,  ou  aos  pós  de  alguma  santa  ima- 
gem.  A'  falta  de  uns,  e  outros  competja  està 
acféo  atf  prelado  do  mosteiro.  Entre  tanto  can- 
tava o  còro  certos  psalmos,  sendo  o  primeiro: 
«Ecce  quatti  bonum,  et  quarti  jucuìidum  habitare 
fratres  in  unum:  Sicut  unguentum  in  capite,  quod 
descendit  in  barbarti,  barbarti  Aaron,  eleo  a  que 
se  sego  iam  algumas  preces,  versos,  e  oragfles. 
Da  repello,  pois  da  barba,  que  n'este  cantico 
sefazia,  sechàmou  à  toroada  do  habito  monasti- 
co bentfto  da  barba.  E  lambem  podemos  dizer,' 
que  chamaodo-se  benedo,  na  frase  dos  antigos, 
qoalquer  presente,  dadiva,  ou  offerta;  com  muita 
razao  se  disse  beng&o  da  barba  a  consagragao  so- 
lcarne, que  a  creatura  fra  gii  faz  de  si  ao  Crea- 


dor,  corno  presente,  e  oblato  a  mais  preciost, 
e  do  seu  agrado,  mediante  o  sinal  externo  de 
depór  a  barba,  e  o  cabello.  A  està  ceremonia 
de  corta  r  as  barbas,  para  se  entregar  aodivi  no 
culto  chamaram  alguns  barbatoria;  porque  *Ado- 
Uscente*,  radendi  a  parentibu*,  et  amici*,  in  Ec- 
clesiam  adducébantur,  recitata  in  cumfinemOra- 
tione,  que  extat  in  Libro  Sacramentorum  Gregorn 
M.  in  eodem  Ordine  Romano,  et  in  Euchologio 
Grcecorum.*  Ita  Du  Gange,  v.  Barbatoria.  No 
Pontificai  Romano  se  lem  conservado  até  hoje  o 
Ululo  de  barba  tondenda,  coma  bendilo,  queoBis- 
po  dava  aos  serventes,  e  minislros  do  aitar,  na 
occasiào,  que  pela  primeira  vez  tosqoiavam  a 
barba.  V.  Cabello. 

BARBARA.  Terra  barbara,  o  mesmo  que in- 
eulta,  bravfa.  e  Dono  vobis  illas  hmredidates,  tam 
frucliferas,  quam  barbara*.» 

BARBARIOS.  Assim  forara  chamados  osque 
habitavam  na  serra  da  Arrabida,  esuasconti- 
guidades,  desde  Setubalaléa  raargein  esquerda 
do  Téjo.  Resende  no  liv.  ì  de  Antiquit.  Lusit. 
trata  de  fabula  a  opiniSo  de  Fiorilo  dò  Campo, 
que  se  persuadio  a  que  a  barbaridade  d'estes 
povos  incivis,  e  pouco  Irata  veis.Ihesgrangeou, 
corno  poranlonomasia,  odistfnetito  de  Barbaro*. 
Poréra  a  questao  nao  era  dt  Barbaro*,  ou  Bar- 
bar kos,  mas  sim  de  Barbano*.  Su9peitou  Re* 
sende  (mas  n3o  ficando  por  fiador  da  sua  mesma 
sospeila)  que  talvez  da  muita  grS,  e  finissima, 
que  n'aquelle  territorio  se  colhia,  e  com  aqual 
se  tingiam  de  escoriale  as  preciosas  roopas,  qae 
a  Roma  se  levavam,  chamadas  por  isso  mesmo 
barbaras,  barbàrica*,  ou  peregrina*,  se  ri  ara 
chamados  Barbarlo*  cslcs  povos,  que  as  tingiam, 
e  prepara vam.  Com  effeito  de Barbaritarios,  ou 
Tintureiro*,  se  faz  men$ao  in  C.  de  excusatio* 
nibu*  artificvm,  et  de  Palatini*  Soc.  Larg.  E  Ma- 
riaho  Scoto  in  Ht.  Magistri  Officiorum  et  fattri- 
ce*, os  chama  Barbano*. 

Mas  nflo  nos  apartemos  da  verdade  :  os  anti- 
gos chamaram  obras  barbaiica*  às  que  «rana 
ornadas,  entreiecidas,  e  compostas  de  finoooro, 
e  com  sobtil,  e  delicadqgoslo,  e  Barbaricarios 
os  qoe  <Ex  auro  colorati*  fili*  exprknebant  hp- 
minum  forma*,  animalium,  et  aliarmi  epecierum 
imitabantnr  subtili  t  aie  vrri totem, »t\o$  qaaes  igual- 
menle se  faz  mengào  tu  L.  I.  C.  Tk.  deFabri* 
cencib.,  qui  casside*,  et  buccula*  tegebant  argento  $ 
et  deaurabant.  E  d'aqui  se  manifesta  a  pouea 
razio  com  que  Du  Cange,  e  outros  censura  rara 
a  simples.  mas  bem  ajuizada  lerobranga  de  Re- 
scnde, que  nào  affirma,  nera  decide,  que  da  tin- 
tura dos  pannos  de  graa  veio  o  nome  aos  ha- 
bitantcs  do  Cabo  de  Espiehel,  antes  bem  Clara- 
mente  protesta,  que  nao  trata  do  Barbarico*,  ow. 
Barbavcarios,  mas  sim,  elio  sdorante  dos  Bar- 
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barios,  corno  os  aniigos  gcografos  Ihe  chama- 
ram. 

Nào  he  pois  rescrvado  a  nósdescobrir  novas 
razdes,  e  motivo*,  que  aum  tal  homem  se  oc- 
cultaram.  Basta  sabermos,  que  os  Romanos,  e 
Gregos  (que  a  todos  os  que  nào  eram  da  sua 
lingua,  e  nagSo  chamaram  barbaros)  deram  o 
nome  AsBarbarios  aos  que  n'cste  canto  da  Lu- 
sitana resridiam. 

BAttBAS-CAANS.  Assim  se  nomeam  em  um 
docomento  deCoimbra  de  1372  aquellasforli- 
fica(5es,  que  nós  hojedizemos  Aarfracòto,  e  eram 
corno  umasmuralhas  bafxas,  que  dcfendiam  o 
fosso,  que  ficava  enlre  ellas,  e  o  muro,  e  por 
isso  Ihe  chamaram  oslàùnos  Antemurale.  Que- 
rem  alguos,  que  esse  nome  scja  punico,  ou  car- 
thaginez;  mas  sabendo  nósque  so  na  baixala- 
tinidade  he  que  se  ouviram  os  nomes  barba* 
cana9  barbicarla,  e  barbacenus,  fica-nos  lugara 
suspeitarmos,  que  por  aliusào  às  barbasdeuni 
velho,  brancas,  prominentes,  e  compridas,  que 
defcndem,  e  sào  corno  anlemural  do  roslo,  se 
dissera  m  metaforicamente  barbas-caans,  asobras 
inilitarcs,  que  refor^avam,  e  defendiam  osmu- 
ros,  que  sào  o  rosto  de  urna  praga. 

BARBATA.  Jactancia  depalavras,  proferidas 
com  arrogancia,  insullos,  ou  ameagos.  «  Lau- 
dando feros,  roncos,  e  barbatasi  E  d[aqui  bar- 
batear:  langar  barbalas.  Parece,  que  sedeveria 
dizer  bravata,  corno  derivado  do  francez  brava- 
de.  I}e  do  seculo  xvi. 

BARBATO.  Assim  foram  chamados,  entre  os 
Cartuxos,  e  outras  coogregagòes  de  monges,  o* 
leigo^,  ou  conversos,  que  supposto  eram  Irata- 
dos  na  vida,  e  na  morte  corno  monges,  nào  fo- 
ziam  com  ludo  a  mesma  profissSo,  e  para  dis- 
tincyào  traziam  a  cabota  inteiramenle  rapada, 
e  as  barbas  compridas,  que  Ihe  deram  o  nome 
de  Barbato*,  oqual  os  nào  fez  tao  despreziveis, 
comò  a  ordinaria  insolencia  dos  seuscostumes* 
No  Exordio  da  Ordem  deCister%  cap.  xv  se  le. 
iTuncque  definierunt,  Conversos  Laicos  Barbato* 
ex  Licentia  Episcopi  sui  susccpturos,  eosgue  is 
vita  sua  et  in  morte,  excepto  Monachatuy  ut  sen 
metipsos  tractaturos.*  0  Chronicon  Laurisha- 
mense  nosdeixoud'ellesuraadesagradavel  pin- 
tura, tratando-os  de  «  barbas  de  bode ,  e  costume* 
fedorentos9  soberbo*%  ambiciosos,  hypocritas,  en- 
ganadores,  vaidosos,  arrogantes.»  Porém  seme- 
Ihanies  pestes  nào  entraram  jàmais  em  Porlu<- 
gal,  ónde  semrazào  lheschamam5aria/o$,  nào 
trazendo  clies  barbas  compridas,  e  onde  a  sua 
modestia,  e  gravidade  os  equivoca  felizraente 
coni  os  religiosos,  e  monges,  que  verdadeira- 
mente  servem  a  Deos. 

Pelos  annos  de  1113  comefou  a  Ordem  dos 
Barbatos,  que  eram  monges  de  barbas  jresci- 


das,  e  jà  no  de  1240  tinha  160  casas.  Exten- 
deo-se  pelos  Paizes-baixos:  muitos  annos  ha 
que  se  extinguio. 

BARBE1R0  das  espadas.  Officiai  que  se  oc- 
cupava em  agacalar  e  guarnecer  as  espadas, 
adagas,  terjados,  eie.  V.  Alfagemk. 

BVHBEITO.  Vallo,  comaro,  que  divida  urna 
propriedade  da  oulra,  e  igualmente  a  defende.  * 
•E  d'hi  se  forum  atravessando  hums  barbeitos, 
que  hiestaedo  juntos  com  a  estrada.»  Instru men- 
to de  parlilhas  de  termo  entro  Pinhel,  e  Cas- 
te Ilo- Rodrgo  de  1473.  Tambcm  se  tomou  pelo 
circuito,  divisao,  termo,  ou  baliza,  que  inclue 
todas  as  pe$as  que  sàopertenga  de  urna  fazen- 
da,  ou  casal,  e  Pro  omnibus  heereditatibus,  qum 
solen  esse  de  barbeito  de  ipso  casali,  o  Doc.  da 
Universidade  de  1270. 

BARBUDA.  Moeda  de  Porlugal  do  lamanho 
de  80  réis,  ainda  que  mais  delgada.  Lavrou-a 
El-Ilei  D.  Fernando.  Tem  de  urna  parte  urna 
cellada  com  urna  corda  em  cima,  e  o  peito  de 
malha,  e  à  roda  està  Idra  :  «Si  Daminus  miki 
adjutor,  nontimebo:»  e  da  oulra  parte  urna 
cruz  das  da  Ordem  de  ChrUto,  que  toma  lodo 
o  vao,  e  no  meio  da  cruz  um<escudete  com  as 
qtiinas,  e  a  letra  :  •Fernandus  Rex  Portogallo*. 
Al.»  Eram  de  prata  muito  iigada,  e  valiam  20 
soldo*  (que  eram  urna  libra  de  96  réis  dos  nos- 
sos  )  ainda  que  outros  com  mais  probabilidade 
affirmam,  que  nào  valiam  mais  que3G  réis,  ou 
SO  soldos  de  3  diuheiros.  OmcsmoRei  abaixou 
està  moeda  alisoldos(*).  Chamou-se  barbuda, 
porque  assim  se  chamaram  as  celladasr  ou  ca- 
pacetes,  d'aquelle  tempo:  razào  poV  que  tam- 
bem  a  eslas  moedas  dia  ma  va  m  celladas.  A  oc- 
casiào,  oa  motivo  d'eslecunlio,  dizScverim  nas 
Not.de  Port.t  foram  azbarbudas  de  que  vinliam 
armalo*  os  estrangerros,  que  riera m  ajudal'-o 
na  guerra  que  fez  coatra  Castella.  Tambem  no 
seculo  mi  le  chamaram  barbudas  os  soldados 
de  pé,  ou  de  cava  Ho,  que  umani  d'està  especie 
de  armamento:  assira  corno  se  chamaram  lan- 
cas%  aos  que  d'ella»  usavam.  V.  g.  300  barbu» 
das,  300  tancas.  È  finalmente,  para  com  os 
monges  de  Sublago  foram  chamados  4>arbudas 
os  grandes  capuzes  scm  cauda,  que  os  novicos 
traziam  em  lugar  de  escapulario. 

(♦)  Ultimamente  se  abaiiaram  a  3  soldos  e  4  dmheiros-  A 
maior  parte  da»  noticias  que  o  auctor  do  aEÌucidarie#  nos  for- 
nece  com  respeito  às  moedas  antigas  do  rei  no,  carece  de  recti- 
ficacOcs  e  emendai,  pois  o£o  s&o  poucos  os  equivocoa,  e  ooga- 
Dos'em  que  sé  deixou  cnhir,  por  falla  de  estudo  propriamente 
numigmatfeo.  Os  que  pertenderem  nocOes  mais  exactas  sobre 
c«  te  as*ua»pto,  podcrio  eo  con  trai  as  nà  «Memoria  das  moedas 
correntes  em  Portugal  desde  ot*mpo  dos  Romanos  ató  o  anno 
de  1856,»  escripta  pelo  nossc  ìlluslrado  consocio  o  sr.  Manuel 
Bernardo  Lopes  Fernandes,  ó  mandada  poblicar  pria  Aeadttnia: 
Lisboa  1856—1857.  Partes  i  e  ti,  contendo  ao  todo  357  pa&i- 
nas.— Anda  tambem  in  corpo  rada  no  tomo  u,  parte  1."  das  «Me- 
morias  da  Academia.*  (Nova  serie,  classe  2/) 

(I.  F.  da  S.) 
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BARCA  Tavertieira.  Aqoella,  que  traz  vinho, 
para  vender,  ou  dentro  da  qual  uiesmo  se  vende 
o  vinho,  conio  boje  se  pratica  nas  tabernas. 
*It  :  ha  d'aver  o  seu  diretto  das  barcas  tavernei- 
ras.  t  Rol  dos  Direitos  do  Mordomado  mar  de 
Gaia,  nos  Doc.  de  Grijó. 

BARCADIGA.  Barcada,  carga  qìie  urna  bar- 
ca pòde  levar  de  urna  vez.  tDeziades,  que  os 
dizimeiros  levavam  das  barcadigas  das  sardinhas 
mais  ca  deviarti,  v  Capitulos  especiaes  das  Cortes 
de  Santarem.  Doc.  das  Bentas  do  Porlo.. 

BARCIA.  No  tempo  d'EI-Ret  D.  Alfonso  Hen- 
riques  chamavam  os  Porlugoezes  Itorcùwésnàos; 
corno  consta  da  Itistoria  da  Fundapdo  do  Mos» 
teiro  de  S.  Vicente  de  fora  da  cidade  de  Lisboa  ; 
tllabuitque  in  Comitato  suo  electam  virorum  for- 
lium  manum,  .  , .  in  160  navibus,  quas  Barcias 
nominamus.»  E  d'aqui  se  manifesta,  que  eram 
barcas  grandes,  ou  nàos  pequenas  éstes  vasos  de 
guerra,  que  so  encaminhavam  desde  as  partes 
do  Norie  à  Palestina. 

BARGA.  Pequena  casa,  coberta  de  palha, 
cardenha,  palhoga.  Ap.  Berganga. 

BARGUEIRO.  0  que  fazia  redes  de  pescar,  a 
que  chamavam  bargas,  ou  vargas.  tCaldetrei- 
ros%  Bargueiros,  Beesleiros,  etcì  Doc.  da  Ca- 
niara  do  Porto  de  1487.  V.  Vargas. 

BARLM.  Buri!,  instrumentodeourives.  oTres 
escudeìas  deprata  chaans%  com  os  sinaaes  do  dito 
Vasco  de  Sousa%  feitos  ao  barim.n  Inslr omento 
de  Pendorada  de  1359. 

BAROIL.  Omesmo  qoeVARONiL.  Mulher  ba- 
roli. Ile  de  Jo5o  de  Barros. 

BARBACOEL.  Termo  antigo  militar.  Officiai, 
a  quem  perlence  buscar,  prender,  e  levar  ao 
seu  general  os  soldados  desertores,  o  fugitivos. 
Na  baixa  latinidade  Barigildus,  e'  Barigellns, 
era  o  capalaz,  principe,  ou  cabo  dos  agarran- 
les,  esbirros,  ou  quadrilheiros.  Os  Italianos 
ainda  hoje  chamam  Bargellet  e  os  Francezes 
Baristi  ao  capilào  dos  esbirros.  Deduzem  al- 
puns  Barigildus  de  Barus,  ou  Baro  ;  porque  os 
Barraclich  no  seu  principio  eram  horoens  de 
condirlo  ingenua,  e  serviam  de  advogados,  e 
prolcctores  aas  Igrejas,  que  por  isto  the  paga- 
vam  certo,  e  annual  estipendio.  Com  o  rodar 
dos  annos  decahiram  da  sua  condilo,  ehonra, 
porque  seabateram  aum  ministeno  vii,  epouco 
honrado. 

BARRAGAN.  Panno  de  caraelào.  No  de  892 
fez  S.  Bosendo  urna  doa(3o,  que  se  acha  era 
Yepes,  tom.  v,  fol.  484s  naqual  seèdiz:  «Sex 
seray  Gardena  :  vii,  barregan:  vm,  Cardenama- 
rayce:  ix,  Vermelia  exageg:  etc.»  Masninguem 
se  persuada,  que  està  barregana  era  de  péllos 
das  nossas  cabras,  e  que  della  faziain  galla  os 
niancebos  guapos,  a  que  os  Hespanhoes  chama- 


vam barragan  ;  e  qne  estes  Ihe  deram  o  nome 
pelo  uso,  que  della  faziam.  Os  Arabes,  e  Per- 
sa s  chamam  bargana  o  um  tecido  de  li,  que 
em  nàda  se  parece  com  a  serapilheira,  que  eoi 
Hespanha  se  usa,  fetta  de  péllos  de  cabra,  eque 
so  se  em  prega  nos  defuntos  da  Misericordia. 

BARRAGAO,  e  BarragXa.  Companheiro,  com- 
panheira,  assim  no  beni,  corno  nomai.  Coni  o 
tempo  prevaleceo  està  voz  no  sentido,  em  que 
se  toma  barregàa.    . 

BARUAR10S.  No  forai,  que  El-Rei  D.  Sancito 
I  deo  a  villa  de  Penamacor  no  de  1499  se  de- 
termina  :  «  Venanj,  et  Barrari  de  Penamacor  ha- 
beant  unum  forum  ;  exceptis  domibus  Regie,  et 
Episcopi.»  Liv.  dos  Foraes  velhos.  Que  Barra- 
rios  estes  fossem,  eu  o  nao  sei:  presumo,  que 
seriam  os  que  moravam  dentro  da  villa,  eseus 
arrebaldcs:  e  que  os  Venarios  seriam  os  que 
moravam  no  campo,  e  termo  de  Penamacor.  In- 
clino-me  a  isto,  porque  Barroderij  se  disseram 
«Barri,  seu  suburbi]  inciela  :  •  e  Barriani  sào 
^Castri  incoia*,  qui  in  Castri,  vel  Oppidi  barris 
mansionem  habent:»  efinalmente  tBarrium  sm- 
pis  prò  muris  Civitatis  usurpature  Que  cousa 
logo  mais  naturai,  que  serena  julgados  pelas 
mesmas  leis  oshabitadores  de  um  mesmo  terri- 
torio, quer  cstivessem  na, villa,  quer  no  cam- 
po?. .  Nfio  se  me  esconde  que  tambem* se  disse 
Barrarius,  Telonarius,  qui  tributa  ad  barros,  seu 
portas,  vel  eancellos  Civitatis,  vel  loci  exigit.* 
Mas  enlSo,  quem  eram  os  Venarios?..  Fica,, 
pois,  menos  violenta  a  interpretalo  so  br  ed  ita  ; 
dizendo,  que  os  Venarios  eram  os  camponezes, 
ou  do  verbo  V enari,  pela  muita  ca$a  que  ira- 
ziam  é  villa  ;  ou  do  verbo  Venire,  pela  frequen- 
ta, com  que  a  ella  vinham  tratar,  e  decidir  os 
seus  negocios.  Mas  isto  nio  passa  desuspeila: 
se  ella  he,  ou  nào  bem  fundada,  o  desejamos 
ouvir  de  quem  mais  fondamentalmente  dis- 
correr. 

BARBAZA,  e  Baraza.  Armadilha  de  Dos,  ou 
laQos,  com  que  se  prendiam,  e  cagavani  os 
animaes  feros,  e  monlarazcs.  No  forai  de  Céa 
de  4136  se  diz:  o  que  malar  algum  vcado  •*» 
madeiro,  aut  in  barraza  del.  i.  lumbum  costai.» 
E  no  de  Ferreira  d'Aves  de  4126.»  De  venado% 
qui  morluo  fuerit  in  peia,  aut  in  baraza  uno  lombo: 
de  porco  IV0T  costas  :  de  urso  una  manu.*  Livro 
dos  Foraes  Velhos.  De  In  Baraza  parece  se  de- 
rivou  a  palavra  embaraco;  alludindo  ao  animai, 
que  estava  prezo,  e  detido  a  seu  pezar,  para 
differenza  do  que  estava  desembara^ado,  senhor 
de  si,  e  livre  de  qualquer  impedimento,  ou  em- 
pecilho. 

BARREGÀA.  Concubina,  manceba,  mulher 
que  procura  tìlhos,  ou  faz  diligencia  para  isso, 
fora  do  santo  matrimonio.  Os  tìlhos  assim  gè- 
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rados  se  chamavara  filhos  de  Quanta,  Ganca, 
ou  Ganhadia,  corno  espurios,  e  illegilimos.  Al- 
guns  escrevem  Barregda,  e  Barregào  :  homem, 
ou  mulher  amancebados.  Poréin  anliganiente 
se  chamavam  assim  o  homem,  ou  &  mulher, 
que  eslavam  no  vigor  da  sua  idade.  Ao  amance- 
bamento,  e  concubinato,  charaa  a  nossa  Orde- 
na$£o  Barreguice,  e  determina  no  liv.  v.  tit. 
28.  §  v.  «q*4  della  se  n&o  accuse  sem  dar  pri- 
metro  querella.  Das  Barregaans  dos  Clerigos. 
V.  a  lei  de  27  de  Maio  de  4  45ì.  Tambem  itor- 
regào  foi  appellido  em  Porlugal,  de  ({uè  hoje 
se  nào  faz  uso,  por  haver  prevalecido  o  abuso 
da  palafra.  •Gonzalo  Martin*  Coutinho  lete  de 
Aldonca  Fernanda  dous  filhos:  e  està  sub  bar- 
regda  caso*  depois  com  Jodo  Ferreiro.*  Tombo 
do  Aro  de  La  in  ego  f.  6,  v.  An.  1346. 

BARREGUEIRO.  0  que  lem  barregda,  a  quem 
dà  veslido,  e  manlimenlo.  Dos  clerigos,  fra- 
dea,  e  freires  barregueiros,  e  das  graves  penas 
com  que  as  suas  compi ices  deviam  ser  punidas. 
Irata  o  Cod.  Alf.  liv.  n,  tit.  22.  Dos  barreguei- 
ros  casados  (contra  as  quaes,  e  suas  coucubi- 
nas  se  fizeram  rigorosas  leis  jA  desde  o  tempo 
dEl-Rci  D.  Diniz)  Vid.  liv.  v,  Ut.  20.  E  dos 
derigos  barragueiros.  V.  BIekufesta*,  e  Babbk- 

BARREGUICE.  Amancebamenlo,  concubinato. 

BARREIRAS.  I.  Fallando-se  em  liquido*,  pa- 
reee  ser  o  mesmo  que  verieduras,  pois  estas 
sio  as  que  cahem  das  bordas,  ou  barreiras  do 
vaso,  por  onde  elles  se  medem.  t  Pagarci*  vinte 
almudes  de  vinho  mole  a  bica,  com  suas  barreiras.  » 
Doc.  do  «eculo  xiv. 

BARREIRAS.  II.  Campo,  lugar,  ou  terreiro, 
divisado  com  tèa,  ou  està  cada,  em  que  os  bés- 
teiros  se  deviam  esercitar  cada  doroingo:  al  1 1 
deviam  jogar  à  bésla  o  vinho,  e  a  fructa,  es- 
tando presente  o  Anadel  dos  bésteiros  do  conto 
para  os  ensinar  a  armar,  e  atirar.  <  Mando,  que 
vades  com  os  ditos  béésteiros  cada  Domingo  dàs 
barreiras,  para  os  insinardes.*  Regimento  do 
Anadel  dos  Bésteiros  de  1497.  Doc.  da  Camara 
do  Porto. 

BARRO.  Lugar  pequeno,  quinta,  aldéa,  casa 
de  campo,  ou  de  abegoaria.  Veni  do  Ialino  Bar- 
rium,  ou  Varrium.  *Estes  mesmos  galinheiros 
vaam  aos  barro* f  e  filham  huìim  capom,  ou  huma 
galinha,  ou  cabrito  aos  moradores  desses  barros, 
que  arn  de  latrar \  e  fazer  seu  provejto,  e  leixa 
do  Ihe  pagar  logo  os  dinheiros,  etc.  •  Capitulcs 
especiaes  de  Santarelli.  Doc.  das  Bcnlas  do  Porlo. 

BARROCO,  OS.  Pfenedo,  ou  penedos  altos, 
e  sobranceiros  ao  valle,  ou  a  terra  plana,  e 
assente.  D'aqui  Barrocal,  lugar  cheio  de  pe- 
nedos allos,  e  fragosos*.  Desia  palavra  a  inda 
usa  in  em  Piohel,  e  Riba-Cóa.   Os  lapidarios 


ebamam  Barro  co  a  urna  pcrola  losca,  e  des- 
igual,  que  neon  é  comprida,  nem  redonda. 

+f  BARZONEIRO.  Vadio. 

BA.SELICA.  Palacio  real,  edificio  sumptuoso, 
publico,  magnifico,  adornado  de  portico?,  naves, 
Iribunas,  salas,  varandas,  e  no  qual  os  prin- 
cipes,  e  magistrados  da  va  ni  audiencia  as  par- 
les,  e  Ihes  faziara  jusliga.  Yem  do  grego  Ba- 
sileus, que  significa  Rei.  Roma  gentilica  vio 
por  lodo  o  seu  vasto  imperio  innumeraveis  Basi- 
lica*, que  eram  propriamente  oulros  la  ntos /ri  - 
bunaes,  ou  casa*  da  camara,  e  chanccllaria  nos  seu  s 
convenlos  juridicos,  onde  os  povos  iam  ouvir 
•  a  decisào  das  suas  causas;  e  mesmo  cada  conce- 
Ilio  tinha  sua  particular  Basilica  para  os  seus 
ajunlamenlos,  e  acordàos,  e  na  qual  se  julga- 
vam  a  final  as  causas  menorcs,  e  que  n5o  cabiam 
em  appellalo.  Em  Roma  porem,  houve  entro 
oulras,  quatro  Basilicas  de  sumpluòsidadc  rara, 
e  extraordinaria  grandeza,  das  quaes  Jacob  Lauro 
(no  seu  Antiqua  Urbis  Splendor  da  edig.  de 
Roma  de  1622,  nos  moslrou  a  formosa  archi- 
teciura  em  bellissimas  eslam pas.  Diz  elle,  que 
a  primeira  Basilica,  que  naquella  capital  se 
admirou,  fora  a  chamada  Porcia,  obra  de  Marco 
Porcio  Calao,  a  custa  do  publico,  sendo  elle 
Censor.  Nesla  tìxarara  o  seu  tribunal  os  Tri- 
btinos  do  povo.  A  està  se  seguiram:  a  de  Paulo 
Emilio,  em  que  elle  gastou  do  seu  dinheiro, 
pela  nossa  moeda,  900£000  cruzados  :  a  de  Lu- 
cio* e  Cayo%  e  Gnalineole  a  de  Antonino  Pio. 
Todas  estas  eslavam  conliguas  as  prafas,  e 
mui  reparadas  das  inclemencias  do  tempo;  para 
que  os  hoinens  de  negocio,  que  as  frequenta- 
va ni  com  litigios,  nào  padecessem  o  mais  leve 
incommodo,  a  inda  no  mais  deslemperado  in- 
verno. Todas  estas  quatro  basiìicas  eslavam 
sustentadas  pela  parte  de  fora  sobre  grandes, 
muilas,  e  formosissimas  columnas,  e  dellas  se 
aproveilaram  os  architcclos  chrislaos  para  a  so- 
berba  fabrica  dos  nossos  mais  auguslos,  e  sum- 
ptuosos  lem  pi  os. 

A  paz  de  Constammo  Magno  Iroux^à  Igreja  o 
nome,  e,  o  uso  das  basilicas.  Nào  so  concedeo 
aquelle  Imperador  muilas  aos  Bispos,  para  quo 
as  consagrassem  ao  cullo  do  verdadeiro  Deos, 
e  Ihes  servissero  de  igrejas,  onde  commoda- 
niente  se  podessem  ajuntar  assuasovelhas(ra- 
.  zào  por  que  basilica  Gcou  sendo  synonymo  de 
igreja)  porém  elle  mesmo  fez  edificar  à  sua  cusla, 
além  de  oulras,  a  grande  basilica  Lateranense, 
que  pela  sua  magnificcncia,  e  ornalo,  com  ra- 
zào  se  arrogou  a  primazia  de  lodas,  e  foi  cha- 
mada a  basilica  aurea.  Depois  desia  se  segui- 
ram oulras  de  admiravel  fabrica,  e  hoje  mesmo 
chamamos  Basilica  à  Igreja  Palriarchal  de  Lis- 
boa.' 
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Mas  nem  semprcra  magnificencia  do  (empio 
decidio  sobre  o  nome  àe  basilica;  poissabemos, 
que  bem  pequenos  edificios  consagrados  a  Dcos 
se  chamaram  basilica*.  0  erudito  Ma biljon  sub- 
sere  re  aos  que  alfirmam,  que  até  o  vii  seculo 
nunca  em  Franga  se  chamaram  ba*ilica*$sigte- 
jas  cathedraes,  e  parochiaes:  e  que  so  as  igrejas, 
oa  ora  lo  ri  os  dos  mosteiros  gozaram  d'aquelle 
titolo.  0  infesmo  podemos  affirmar  de  toda  a 
llespanha,  onde  so  as  igrejas  monachaes,  e  ne* 
nhumas  oulras  se  chamaram  basilieas  anlcs  do 
seculo  x.  No  testamento,  ou  doario,  que  D.  Ma- 
madonna  fez  no  de  959  *em  honra  do  Salvador, 
e  da  Santa  Virgem,  e  tambem  dos  Santos  Apos- 
tolo*, muito*  Santo*  Martyres,  Confessore* ,  e  Vir- 
gens,*  cujas  reliquias  se  guardavano  na  Igreja 
do  seu  mosteiro  de  Guimaràes,  se  le:  a  Quorum 
Baseliea  sita  est  in  jam  dieta  Villa  Vimaranes, 
territorio  Urbis  Bracherà,  haud  projeul  ab  Alpe 
Latito,  inter  bis  alvei*  vehementibu*  Ave,  et  Avi- 
zella.*  Doc.  de  Guima'cSes.  0  mesmo  dictado 
de  basilica  lograram  pelo  mesmo  tempo,  è  ainda 
no  seculo  xi  o*  oratorios  de  Lorvdo,  Arouca, 
Pedroso,  e  outros,  corno  se  evidenefa  dos  seus 
respeclivos  documento*. 

Porém  nao  sé  os  oratorios  dos  monges,  tam- 
bem as  capellas,  ou  altares  guarnecidos  de  re- 
liquias dos  santos,  que  nos  mesmos  oratorios  so 
fabricavam,  se  dissera m  basilieas.  Nio  precisa* 
mos  de  reproduzir  a  Epist.  in  de  S.  Jeronymo 
a  lleliodoro,  na  qual  eh  a  ma  Basilieas  da  Igreja, 
aos  cubictdos*  ou  oratorios,  que  depois  se  cha- 
maram capellas,  e  que  fabiani  parte  das  mesmas 
igrejas:  bastare  lembrar-nos  da  larga  doario, 
qae  o  grande  capitato  Gonzalo  Mende»  fez  ao 
dito  mosteiro  de  GuimarSes  da  sua  villa  de  Mo- 
reira,  na  qual  eslava  um  mosteiro  de  religio* 
sas,  intitulado  de  Santa  Tecla,  em  oqualhavia 
innomeraveis  reliquias,  depositadas  em  parti- 
«culares  nichos,  altares,  capellas,  ou  cubiculos,  que 
alli  se  chamam  basilieas:  •quorum  Baselicm  fon- 
date cernuntur  in  loco  nuncupato  Morariwfundo, 
inter  his  amnes  utrasque  Aves,  site  et  inter  duo- 
rum  Alpes  Unione,  et  Cabalorum  montes,  •subur- 
bio Brogarense,  kaut  procul  a  termos  Calidas,  et 
deorsum  Ponte  lapidea:  id  sst,  Sanctm  Tectm  Vir- 
ghi*, et  Martyris  Christi,  cum  coeteris  innume  - 
rabilium  Reliqwé  Martyrum,  Apostolorum,  Pon- 
tificum,  Virginum,  vel  Confessornm:  Ego  Exicuus 
Famulo*  Christi,  licei  indignus,Gundesalvu*,eic.» 
Anno  de  983.  Ìbidem.  No  seculo  xi  era  mui  usa- 
do  eh  a  mar  baseliea*  a  quaesquer  igrejas,  fossem 
parochiaes,  ou  monachaes,  Na  doa^o  de  For- 
mosindo  ao  sacerdote  Sandila,  que  està  origi- 
na! em  Pendorada,  se  declara,  que  he  de  Baseli- 
ea*, et  de  omnia  sua  rem%  a  saber:  da*  Igrejas 
de  S.  Salvador,  de  S.  Pedrot  e  Santa  Christina f 


e  todas  as  fazendas,  que  tinha  ti»  Villa  Rial, 
terridorium  Enegia,  *ubtus  mon*  Serra  sicca,  di*- 
correntem  rivulo  Sardoira,  e  te.»  Doc.  de  Pen- 
dorada  do  anno  de  4061.  Segundoos  canones 
da  Hybernia,  cap.  xxvi,  que  se  acham  no  Spe* 
cilegio  de  Acheri,  tom.  ìx,  f.  40,  a  ninguemera 
permittidoosepultar-senas6asi/ic<w  (a  que  dia- 
ri ava  m  basilicum  scindere)  sem  espccial  licenga 
do  Principe,  que  era  o  unico,  que  n'ellas  se  po- 
dia  sepultar. 

-BASILICAS.  I.  Assim  chamaram  os  antigos 
Francezes  a  umas  capellinka*,  ou  nichos  de  Ma- 
deira, que  costuma vam  por  sobre  as  sepulturas 
dos  nobres,  pondo-se  sobre  as  dos  plebeos  uni- 
camente um  esquife,  ou  lumba,  ou  um  pequeno 
coberto:  assim  consta  da  lei  salica,  tit.  58,  % 
ni,  iv,  e  v:  *qui  tumbam,  aut  porticulum  super 
hominem  mortuum  expoliaverit...  solidos  5.  Si 
qui*  vero  Basilicam  super  hominem  mortuum  ex- 
poliaverit, 30  solidis  culpabilis  judicetur.ù  Adi- 
vinhar  agora  o  destino  d'esles  alpendres,  ìum- 
bas,  e  basilieas,  cu  me  nao  atrevo  :  bem  póde 
sersuspendessem  n'ellas  algumas  pegas,  ou  tras- 
tes  do  defunto,  ou  algumas  oblagdes,  que  ser- 
vissero para  recordar  a  sua  memoria,  e  interes- 
sar no  livramenlo  das  penas  a  sua  alma  ;  pois 
se  alli  nada  de  prepose  depositerà,  baìdada  sc- 
ria a  lei,  que  punia,  a  quem  culpavelmento  as 
roubava. 

BASILICAS.  II.  Este  nome  se  deo  a  collegio 
das  Consti tui£0es  imperiaes,  desde  o  tempo  de 
Justiniano  até  o  Imperador  de  Contanlinopla, 
Leào  VI,  cognominado  o  Filosofo,  que  as  fez 
publicar  em  lingua  grega  pelos  anno»  de  888. 
Era  este  Imperador  fìllio  de  Basilio,  cirmàode 
Constantino.  Todos  concorrerà m  para  està  obra, 
a  quem  em  grego  chamaram  Basiliwon,  por  ser 
o  Imperador  Basilio  quem  d'ella  primeiro  for- 
mou  o  desenho.  Tambem  Ih  e  deram  o  titulode 
Exicontobiblon,  que  quer  dizer  iivro  dividido 
em  sesse n la  parles,  ou  colleccio  de  sessenla  li- 
vros. 

De  ludo  o  so  b  redi  lo  se  collige  o  fundamento 
por  que  ao  santo  titular  da  igreja,  ou  basilica, 
chamaram  Basilecus,  aos  que  serviara  nos  pa- 
lacios  dos  Reis,  e  imperadores  da  terra,  e  tam- 
bem aos  ecclesiasticos,  que  nos  lugares  santos 
serviam  ao  Rei  dos  Reis  Basilica  nos,  ou  Basi- 
licarios:  aos  demandistas,  vis,  e  trapacistas,  que 
frequentavano  com  sordida  avareza  os  tribunaes 
Basiliciarios:  e  isto  porque  os  Imperadores  Ro- 
manos,  e  outros  Principes,  faziamerigirosseus 
tribunaes  nas  basilieas,  o&atrios  dos  seus  pa- 
lacios,  onde  davam  audiencia,  e  faziara  justiga 
as  partes.  E  finalmente,  aos  que  andavam  nos 
reaes  palacios  disseram  Basiledes,  ou  Basilico*: 
estes  estavam  promplos  a  executar  o  que  o  scu 
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soberano  lhe  determinasse,  quc  umas  vezes  os 
constituia  seus  embaixadores,  ou  enviados,  ou- 
Iras  lhe  commetlia  a  decisào,  e  judicalura  de 
certas  causas,  etc.  mas  sempre  «ra  honoriGco 
o  seu  em prego. 

BASTIAAEN5.  Certos  lavores  de,  figuras,  le-' 
vantadas  em  prata,  ou  outros  melaes.  Di  zero  que 
se  Ihes  deo  este  nome,  por  ser  o  de  Ircs  irmiòs 
ourives,  e  excellenles  artilices,  que  se  chamavam 
Bastioens.  «Quatorze  tacas,  delas  douradas,  e 
obradas  em  bastiaaens,  e  delas  em  esmaltes.»  Doc. 
de  Pendorada  de  1359.  N'este  mesmo  docu- 
mento se  acha  Bastiaaens  (*). 

BASTIDA.  Era  na  milicia  antiga  urna  torre  de 
madeira,  que  igualava,,ou  excedia  a  altura  dos 
muros  inimigos,  para  d'ella  atiraremos  béstei- 
ros.  Tambem  se  chamaram  bastidas  as  trin* 
cheiras,  ou  pallissadas,  corri  que  se  defendiam 
os  lugares,  e  os  exercitos.  E  finalmente  foram 
chamadas  bastidas,  nàosótodasas  fortificagóes, 
reparos,  e  barreiras,  que  scrviam  a  olTender, 
ou  defender;  mas  tambem  se  deo  o  mesmo  no- 
me a  ama  balsa,  ou  jangada  de  mtiitos  pàos 
prezos,  e  ligados  entre  si.  «Mandou  fazerhuma 
bastida.*  Vida  d' E  I-Rei  D.  Joào  J,  part.  i,  cap. 
lxiv,  por  Lopes.  *Huma  bastida  de  pàos,  a  modo 
de j angacl a.»  Goes,  f.  70.  Os  Francezesdiziam 
Bastille,  e  he  beni  celebre  o  castello  da  Basti- 
Iha  junto  a  Paris,  qué  Carlos  V,  Rei  de  Franga, 
mandou  edificar  no  de  1369  para  defender  a  dita 
cidade  das  invasOes  dos  Inglezes.  Constava  de 
torres,  fossos,  e  baluartcs,  e  deslinado  depois  para 
seguràrosinconfidenles,  foram  quebradosos  seus 
carceres  na  fatai  revoluto,  que  lirou  a  vida  a 
Luiz  XVI. 

ff  BASTO  (A),  adv.  Em  abundancia. 

BASTONARIO.  0  ministro  inferior da  juslija, 
officiai  da  vara,  bedel,  portciroda  ma$a.D'aqui 
se  disse  bastonico  o  carcere,  ou  rigorosa  prisào, 
por  niella  se  guardarera  os  que  os  bastonarios 
prendiam.  Do  Ialino  bastum,  qne  tambem  si- 
gnifica o  bordao,  ou  basilo,  he  que  està  palavra 
traz  a  sua  origem.  Acha  «se  està  palavra  na  carta 
de  fóro,  que  El-Rei  D.  Alfonso  VI  fez  passar  no 
de  1091  para  scgurangadosJudeos,  eChristàos 
de  Lelio.  V.  Hesp.  Sagr.,  tom.  xxxv,  f.  412. 

BATALHA.  Assim  chamavam  antignraente  a 
todo  o  corpo  de  um  exercito,  constante  de  van- 
guarda,  centro,  è  retaguarda. 

(•)  «No9  dossos  documcntos  antigos.  principalmente  em  in- 
ventarios,  e  fonnaes  de  partilhas,  se  aeclara  a  cada  passo,  acer- 
ca das  pecas  de  prata,  stvem  de  lavor  de  buzios.  de  grifos,  do 
cardos,  de  ameuaoas,  e  de  «bastiaes.»  Algunias  a'estas  pecas  as 
tenho  visto,  e  ainda  existem  aigumas  com  lavores  do  torres  e 
forti ficacóes.  Isto  é  o  que  seexprimia  pela  palavra  «bastiàes, 
e  nào  nome  de  ourives.» 

(Nota  de  J.  P.  Ribeiro.) 


BATALHA  DE  0  URI  QUE.  V.  Ladkra. 
BATALBA  DAS  NAVAS  DE  TOLOSA.  V.  Na- 

YAS. 

BATEGA.  Hoje  eh  a  ma  m  os  rusticos  bategad* 
agoa,  a  um  grande  e  ce  r  rado  eh  uve  irò,  que 
langa  agoa,  corno  se  fosse  a  canta ros,  ao  que 
os  marianles  e  ha  ma  m  aguaceiro.  Donde  està 
palavra  se  derive,  nàoeslàaveriguado.  De  òa- 
teada,  que  he  urna  gamella  de  pào,  com  que  nas 
minas  se  tiram  os  melaes,  misturados  com  a 
terra,  e  pedras:  ou  de  batUa,  que  na  India  he 
o  nome  que  se  dà  a  bacia:  ou  doarabigo  bateja, 
que  significa  prato  covo,  tijella,  ou  sopeira,  i 
semel  hanga  de  gamella:  podemossuspeilar,  que 
està  voz  se  transferisse  para  o  significado  pre- 
sente. 

BATUDO.  Sao  muilo  frequentes  nos  prazos 
antigos  eslas  expressOes:  Campa  tanjuda:  Campa 
tanjuga:  e  quando  havia  inlerdilo:  *Malhotan- 
jugo:  malko  tanjudo:  molilo  batudo,  etc.t  V.  Ua- 
mos,  e  Tanjuga. 

BAUILIO,  e  Bauilia.  Commendador,  e  Com- 
menda. No  de  1221  fez  EU  Rei  D.  Alfonso  li 
urna  declaragào  com  D.  MendoGongalves,  Prior 
da  Ordem  do  Hospital,  sobee  os 14#000  aureo* 
velkos,  e  19^500  soldos  de  pipinionibus,  e  dois 
marcos  de  prala,  menos  onga  e  meia,  osquaes 
eram  dos  2O#OO0  aureos,  quc  seu  pai  Ibe  dei- 
xàra  em  testamento:  o  qual  dinheiro  (que  era 
a  decima  parte  do  thesouro,  que  herdara)  deo 
a  guardar  ao  dito  Prior.  para  se  dispender  no 
claustro,  que  se  havia  de  fazer  na  Sé  de  Coim- 
bra.  Por  esle  inslrumento  que  se  guarda  na 
Torre  do  Tombo,  o  Prior  se  obriga  a  satisfazer 
ludo  ;  bypoihecando  todas  as  rendas,  que  a  Or- 
dem tinha  no  reino,  e  obrigando*se  a  que  todos 
os  Bauilios  dessem  •Recabendum  unusquisque 
de  sua  Bauilia .  .  ,  de  omnibus  redditibus  ipsarum 
Bauiliarum,»  isto  he,  que  enlregassem  aos  offi- 
ciaes  d  El-Rei  o  Gel  recibo  das  rendas,  que  ti- 
nbam  cobrado,  para  mais  facilmente  se  embol- 
sar  o  dito  dinheiro.  Igual mente  se  obriga  odilo 
Prior  a  dar  Maravedis  velkos  por  aquelles,  que 
se  'acharam  ser  dos  novos,'  è  que  elle  jà  tinha 
despendido.  E  finalmente  deci  ara  o  Rei,  que 
dos  sebejos  se  comprem  bens  de  raiz  para  a  fa- 
brica,  e  reparos  do  dito  claustro,  e  Sé. 

BAYANCA.  0  mesmo  que  barranco,  cova,  ou 
quebrada  de  terra,  a  modo  de  vallado  deambas 
as  partes,  que  quasi  sempre  està  humida,  comò 
preza  de  agoa.  «Como  se  vay  d  bay anca t  que 
chamam  a  presa  de  Maria  Sayda>  afundo.»  Doc. 
de  Pendorada  de  1298. 

ff  BEBARRO.  Beberrào. 

BEB  EU  Aguas.  No  de  il  70  emprazou  o  Mos- 
to irò  de  Moreira  a  Paio  Garcia,  e  a  suamullier 
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Maria  Àrgimiriz  um  casal  em  ViIla*nova,  oqual 
por  morie  deambos  tumaria  ao  Moslciro,  quc 
seria  obrigado  a  nianler,  e  vestir  aoque  lìcasso 
viuvo,  se  no  dito  casal  se  nào  podesse  susten* 
lar.  Uaviam  dado  cslcs  casciros  vinte  inami- 
di! ao  Prior,  eConegos,  quc  osfizeranj  quitcs, 
e  livres  :  a  De  totas  calumnias,  et  tolos  servitios, 
et  de  portadigos  ;  [itisi  merda  in  boca,  ani  rausot 
Qut  homicidium,  aut  furto  sabido  ;  quo  modo  non 
f  crea  casa  a  romper,  etbeber  aquas,  etmontes,  per 
ubipotuerit).  Si  antera  exierìmus  istum  plasum, 
eia  Doc.  de  Morena.  Parece  quiz  dizer  o  di- 
rei lo  senhorio,  quc  supposto  os  ditos  caseiros 
cahissem  emalguma  dasqualrofcm  sabidas  coi- 
mas,  oudelictoSy  de  lai  sorte  soriani  casligados, 
que  nera  se  Ihes  arrazassem  as  casas  da  sua 
\i  venda,  nem  se  Ihes  proli  ibis  se  a  agua,  eo  fo- 
go  ;  mas  anles,  quepodesscm  beber,  eutilisar- 
se  das  aguas,  e  collier  lenhas  pelos  montcs,  e 
e  por  onde  podessem,  paraelTeiio  de  se  ulilisa- 
rem  do  fogo;  ficando  em  tudo  o  mais  sujeitos 
é  lei,  que  rigorosamente  punia  os  laes  delictos 
coni  demolito  de  casa,  e  inlerdicto  dos  dois 
elemenlos. 

f  BEE£OM,  ou  Beezom.  Bencao. 

BEEITA.  Beuta;  nome  de  mullier.  Doc.  de 
Vayràode  1289. 

BEEITO.  Benlo  ;  nome  de  homem.  Doc.  das 
Bcnlasdo  Porto  de  1292. 

f  BEENGA.  Bemdiga. 

f  BEESTA.  V.  BiSsta. 

BEESTE1RO  de  làa.  0  cardador,  oque  pre- 
para a  là  para  ser  fiada.  Nenhuitì  Judeo  podia 
entrar  em  casa  de  mulher  chrisla  sob  graves 
pcnas;  exceplo  se  fosse  «Fisico,  ou  Celorgiào, 
oo  Al f aiate,  ou  Alcune,  ou  Dubadores  de  roupa 
telha  (remendoens)  e  Tecelaenst  e  Beesteiros  de 
Ida...  ed'outros  algumsOffìcios,  que  senompos- 
win  fazer  se  nom  per  espago  d'alguum  tempo.  ■ 
Coi.  Alf.  liv.  ii,  iii.  67,  §  i.  V.  Bésteiro. 

■f-  BgtYGA.  Benedica!,  deite  a  bencào. 

BEUETRIA.  Povo  livre,  que  póde  escolher 
senlior  lodas  asvezcs  quequizer.  Do  que  cra;n 
ss  beheirias,  e  os  seus  privilegio?,  ja.usados 
desde  o  principio  danossa  monarchia*  eem  que 
differiam  dos  coutos,  e  honras,  se  póde  vèr  a 
erudita,  e  larga  Memoria  de  José  Anastasio  de 
Figueiredo  nas  Memorias  da  AcademiaRcal  das 
Sdendo*,  lom.  i,  fol.  98  V.  Bkisefactoiuas. 
Tambem  seescreve  Beetria,  eBeatriat  ou  Bya- 
iria. 

BEICOAIRO,  e  Ben^oairo  Livro,  ou  rol  dos 
bens,  que  por  lestamenlos,  edoagoes  foranti  dei - 
xados,  ou  por  outro  qualquer  juslo  titillo  ad- 
quiridos.  Doc.  da  Sé  dcLamego  do  scculoxiv. 

BEILHOOS.  Caslanhas  assadas,  e  linipas  jà 
de  loda  a  casca.  Ainda  hoje  naBcira-alta  sedi- 
Elucidaiuo  Tom.  i 


zem  Bilkós.  *Em  Xofreens  raw  doze  cabaneirast 
e  de  todas  seisduzeasde  beilhoos,  e  de  cada  Imma 
huum  capam. — Em  Freiximil  de  cada  kuum  Ima 
fogaga,  e  quatro  duzeas  de  beilhoos.*  Doc.  da 
Universidade  de  1508. 

BEITO*  ou  Bieito.  0  mesmo  queBento,  no- 
me proprio.  D'aqui  se  derivon  o  patronimico 
Beites;  v.  g.  Steoan  Beites,  Eslcvào,  fillio  de 
Bento.  Scculo  xiv. 

BELEZA.  Nome  de  mulher.  Ilem  :  mando  a 
Beleza  Joannest  v  maravidis.  Doc.  da  Guarda  de 
1299. 

BELITAR.  riabilitar  para  cnlrar  na  heranQa, 
ctc.  D'aqui  BelilaQào,  e  Belitado.  allei  os  reos 
por  belitados  pera  o  seguimento  desta  causa.  » 

BEMDADO.  Por  beni  nascido,  de  familia  hon- 
rada,  riobre,  dislincta,  e  mesmo  de  bons  coslu- 
mes.  aNomfilharà  por  Vàssalos,  salvo  Fidalgos^ 
e  Bemdados,  que  a  meregam  desseer.»  Cortes  do 
Lisboa  de  U39(«). 

BEMFEITOR  da  terra.  Oque  aculliva,  pian- 
ta e  seméa. 

BEMFEITORIOS.  0  mesmo  que  bemfeitorias, 
que  o  cmtileuta  lem  obrigagaq  de  fazer.'  Doc. 
das  Bentas  do  Porto  de  1401. 

BEMQCEUENCA.  I.  Affeigào,  amor,  e  boa 
vontade.  Doc.  de  Lamego  do  seculo  xv. 

BEMQUERENCA.  II.  Esteera  o  nome,  que  pri- 
meiramenle  se  eleo  a  villa  de  Braganya,  por 
ser  o  mesmo,  que  anles  tinha  o  terreno,  quinta, 
ou  lugar,  em  que  El-Rci  D.  Sancho  I  a  fez  de 
novo  construir  ;  havendo  dado  ao  Mosleiro  de 
Castro  de  Avellàs  asvillas  dePinelo,  e  Santu- 
lhào  em  escambo,  e  troca  pelas  lerras,  quc 
fa  zem  o  assento,  e  arrabaldes  desta  villa.  Das 
inquirigOes  d'El-Rei  D.  A  don  so  III  na  fre- 
guezia  de  S.  Vicente  de  Vimioso,  e  nas  da 
freguezia  de  Santa  Maria  de  Braganga,  consta: 
uque  o  Concelho  de  Braganga  abada  as  Igrejas 
de  Bra ganga  e  nào  a  Coroa  :  E  o  Arcebispo  de 
Braga  leva  huma  terca,  e  o  Concelho  outra^  e  os 
Clerigos  que  as  curam,  e  servem  levao  outra,  cotn 
as  offertasi  e  mortuorios  :  E  isto  porque  El-tìei 
encartou  o  Concelho  em  todo  o  Regalengo,  que 
tinha  em  *B  rag  anca,  e  seus  Termos,  e  Lampagas; 
cotn  condicào,  que  povoasscm  os  Yillares  anti- 
gos,  que  estavdo  despovoados,  e  que  d'elles  lite 
pagassem  os  foross  que  llie  erào  devidos.  Porém 
o  Concelho  aie  este  tempo  (das  inquiric8es)  os 
nào  tinha  povoado;  porque  as  Ordens  Militares, 
e  o  Mosteiro  de  Avellàs  Iho  impediam,  com  o  pre- 
texto  de  que  tinhào  Direito  n%s  taes  Villares,  e 
que  pelo  uso  erào  seus.»  E  que  Villar  de  Paia- 

(»J  Kos  «Capitulos  geraes  das  Cortes  de  1439»  nào  apparece 
tal  assumpto,  e  menos  a  pulavra  «bemdado;»  nera  em  algum 
documento  a  ter  ho  encontrado.  Talvez  seja  equivocalo  da  lei- 
tura. 

(Nola  de  J.  Fedro  Ribtiro.) 
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dinhas  fora  da  Coroa,  «et  quod  levabant  inde 
paradam  ad  Hominem  Domini  Begis,  qui  stabat 
in  Ah  dina  >  anlequam  Villa  de  Bnigancacssct  po- 
pulttla.9  Assim  consta  do  extracto  das  ditas 
inquirscocs,  que  se  guarda  no  arcliivo  da  Ca- 
ni ara  Ecclesiastica  de  Bragangi.  A I li  mimose 
guarda  turi  livro  exlraliido  da  Torre  do  Toinbo 
ì\o  de  1485:  nelle  se  acha  o  escambo,  que  EI- 
Ilei  D.  Sancho  I  fez  com  o  mosteiro  de  Castro 
de  Avcllàs,  qne  lhe  dimitlio  a  sua  herdade 
que  tinha  em  Braganga,diainada  Bemqnercììea, 
e  recebeu  da  Coroa  a  Yilla  de  S.  Ciào,  e  a 
igreja  de  S.  Mamedc  com  scus  termos,  que  alli 
demarca,  e  coula,  e  exiuie  os  seus  habitadores 
de  pagarem  portagem  :  «In  civitate  Braganciw, 
nec  in  suo  termino»  Fcita  a  carta  na  e.m.cc.ixv, 
que  heannodeChristo  1187  (*)  confirmando  en- 
tro outros  Pcdro  Fernandcs,  que  tinha  a  terra 
de  Braganga.  D'aqui  se  ve,  quo  as  lestcmunhas 
da  inquiri^ào  nào  eslavam  cerlas  da  formali- 
dade  do  contracto,  e  so  conformata  em  o  no- 
me da  herdade,  que  foi  trocada,  e  no  destino 
da  troca,  quo  era  a  fundacào  de  kuina  nova  po- 
voacao,  e  realenga  na  terra  de  Braganca.* 

D'aqui  se  manifesta  a  pouca  exagao  coni 
quo  se  escreveo,  queD.  FernàoMendes  deBra- 
#anca,  casado  com  a  Infanta  D.  Sanchay  plha 
legitima  do  Cofide  D.  Henrique,  achando  arrui- 
nada  està  villa  a  rcedifìcura,  e  que  El-Rci  D. 
Sancho  1  a  fizera  povoar  de  novo;  pois  do  so- 
bredilo  se  colligc,  que  n'este  silio  nào  havia 
povoajao  alguma.  E  nem  de  ter  Fcrnao  Men- 
des  a  terra  de  Erogarla  se  podia  inferir,  que 
elle  se  applicasse  a  està  fondaco;  sondo  pos- 
sivel,  que  elle  rcsidisse  em  outra  parte,  conio 
ao  depois  os  scus  Duques  fiz'?ram,  que  ordina- 
riamente residiam  em  Villa-Vinosa,  e  hoje  pra- 
ticam  os  nossos  titulos,  que  nenhum  rcsidenas 
terras,  quo  Ihes  dcraui.  E  o  mesmo  Fcrnao 
Jlendes  parece  mesmo,  quo  à*sim  o  praticou; 
applicando-se  a  fundar  o  castello  dcLangroiva, 
de  que  fez  doagào  aos  Tempia rios  no  de  1145 
(que  se  guarda  originai  em  Thomar)  na  qual 
diz:  «Facto  Cartam  Testamenti...  de  Castello 
meo,  quod  populavi  in  Extrematura  f  et  illud 
Castellimi  vocatur  Longrovia,  hnbet  que  jacentiam 
in  Territorio  Bracharensi  Metropoli,  inter  illud 
Castellum,  quod  vocatur  Nomam,  et  alliud,  quod 
dicitur  Marialba,  et  fluvium,  qui  vocatur  Coa.t 
V.  Tempreibos. 

Nào  negamos  com  ludo,  que  junlo  às  mar- 
gens  do  rio  Sarbor,  e  nào  muito  longe  deBra- 
ganoa,  se  acham  ruinas  depovoagào  antiga  (quo 
dizera  era  a  cidade  de  Brigando  no  tempo  dos 

[*)  A  erlicao  de  1708  tem  1185,  o  que  é  erro  manifesto,  scndo 
a  era  a  que  se  diz. 

(I.  F.  da  S.) 


Romanos,  e  que  alli  nasceram  os  santos  marly- 
res  Joào  e  Paulo  (mas  em  quanto  nSo  temos 
nielhores  fundamentos,  suspendemos  o  nosso 
juizo).  Entre  as  cidades%  concelhos,  ou  coniar- 
cas,  que  pcrlenciara  à  chancellaria,  ou  convento 
juridico  de  Astorga,  era  urna  a  dos  Astore*  Au- 
gustanos,  chamada  Brigando.  Porémnesle  mes- 
mo deparlamento  se  nào  incluiam  os  Zoelas, 
de  quem  se  lembrou  Plinio  liv.,  iv.  cap.  ni,  e 
li v.  xix,  cap.  ii.  E  o  Abbade  Baudrande  no  seu 
Lexicon  Geographico  diz:-  *Zbelce  Populi  His- 
pania*  Terraconensis  in  oraAsturum,  quorumUrbs 
Zoela.»  Ao  lado  da  epistola  do  altar-raór  da 
igreja  de  Castro  de  Àvellas,  em  urna  lapide 
romana  de  quatro  palmos  de  alto  e  dois  e  meio 
de  largo,  se  le  a  inscripgào  seguiate  : 


D  E  0 

A 

« 

E  R  N  0  .  • . 

0  R  D  0 

Z 

0  E  L  A  R. 

E  X 

VOTO. 

Ora  nao  he  de  crcr,  que  osta  pedra  fosse 
adduzida  de  muilus  legoas  de  distancia  para 
estesitio:  por  tanto  devemos  presumir,  que 
os  Zoelas,  de  quem  aqui  se  faz  mcn^ào,  habi- 
taram  nao  longe  d'csle  lugar".  Essendo  certo, 
que  na  primitiva  lingua  dos  Hespanhoes  sem- 
pre Briga  significou  cidade:  fica  natura!  se  dis- 
sfcssc  Zehbriga,  ou  Celiobriga  està  cidade,  òu 
notavo!  povoacao  dos  Zoelas:  e  que  està  nos 
offerc^a  ainda  alguns  vcsligios  nào  longe  do 
Sàbor  (").  Como  quer  que  seja,  no  tempo  dos 


(•}  Oi  Asturianos  (que  tomaram  o  nomo  do  rio  «Astura*,  hoje 
«Ezla»,  ]ue  se  mette  no  Douro)  se  dividiram  em  Àugustanos,  e 
Tron«raontanos.  No  Tom.  XXX VII  da  «He»p.  Sagr.a  Cap.  Il, 
se  faz  individuai  mencio  dos  «Zoelas»,  dizendo  que  eram  «As- 
tùres  Transmoutaiinsj»"  e  que  csttveram  situados  a  parte  Occi- 
dental das  Asturias,  pérlo  de  Galliza,  onde  exi-tio  a  cidade  «Zoe- 
la»,  que  llies  dco  nome  no  territorio,  que  hoje  In  da  dioc<sè  de 
Ovieio.  Alli  mesmo  reproduzio  huma  larga  inscripeacque  achada 
em  Hespanka  em  urna  laboa  de  cobre,  foi  levana  a  Italia,  e  na 

?[ual  se  coiitom  duas  «Tes^eras»,  instrumenlos,  ou  cartas  de  boa 
é,  e  clientela,  hospitalidide,  proteci;2o  e  amparo,  conlratadai 
entro  algumas  familias  dos  «Zoelas«,*e  outras  dos  «Augu^tano?» 
A  1.a  foi  estipulada  na  cidade  de  «Curunda»  no  anno  de  Chnsto 
27,  e  a  2.*  na  cidade  de  «Astorga*  no  de  152.  D'aqui  se  mani- 
festa, que  n'estas  duas  cidades  havia  «Zoelas»,  que  comò  estran- 
geiros  na  terra  precisa  va  m  d  aquolla  proteccao,  e  amisade  para 
com  os  naluraes  do  paiz.  Ora  todos  sabe.ìi*  qne  para  com  os 
Romanos  as  diflerentcs  classcs  de  pefsaas,  officios  e  minislerios 
se  chamavam  Ordcns  :  ▼.  g.  a  Oroem  equestre,  a  Ordem  do»s 
Tribunos,  dos  Publicanos,  dos  Artifices,  dos  Negociantes,  etc. 
Parece  logo,  que  as  familias  dos  «Zorlas»,  que  nas  ditas  inscrì- 
pedes  se  noméam,  alem  de  outras  muitas,  de  que  nfto  temos 
nóticia,  residiriam  nas  cidades  dos  «Augustanos»  por  occasi  ilo 
de  commercio,  artes,  ofiDcios,  miuislcrios.  He  logo  bem  de  pre- 
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Godos,  e  dos.  Reis  de  Leào  a  terra  de  Bragan- 
(a  foi  govcrnada  por  Condes,  e  outros  gran- 
de senhores.  No  tempo  d'EI-Rci  I).  Àffonso  . 
Henriques  nao  havia  povoa<;ào  alguma,  que  se 
rtamasse  Braganc,a,  o»de  hojc  a  \*cmost  corno 
km  se  collige.da  doario  do  conto,  quo  oste 
monarcha  fezao  Mosteiro  de  Castro  de  Avcllas, 
no  de  1144;  pois  nomeando  os  seus  limitcs 
cntre  o  monte  Togia,  e  o  rio  Sàbor,<-  ae  nào 
hz  mencio  alguma  de  Bruganga,  que  hoje  sé 
acha  eulrc  estas  duas  balizas.  D.  Sancho  porcai, 
seohor  jà  de  Bemquerenca,  iraton  lego  da  pro- 
jeclada  colonia,  di\idindo-a  cntre  villn,  cidade, 
e  termo  0  termo  Cofani  os  antigos  iirnites  da 
terra  de  Braganga ,  cm  quo  havia  differenles 
julgados,  ou  concelhos:  a  cidade  compreliendia 
os  pcquenos  povos,  e  lugarcs,  que  perlcnciain  * 
à  nova  camara  de  Bemquerenca  :  a  villa  cm 
firn,  compunha-se  dos  que  moravam  na  cerca 
do  castello,  ou  nos  scus  arrabaldcs  fora  da 
dita  cerca.  Isto  se  evidencia,  nào  so  do  escam- 
bo,  de  que  aciraa  se  fallou,  no  qual  se  distin- 
gue o  termo,  da  cidade;  mas,  e  principalmente 
do  forai,  que  logo  no  de  1187  o  mesmo  Ilei 
Ihes  dee,  o  qual  se  acha  no  Livro  dos  Foraes 
re/Aos,  e  a  sua  traduccào  do  seculo  xiu  se  acha 
na  camara  deBraganca,  cmpubhca  forma  (mas 
coraoinsanavel  erro  da-data  nodo  1182,  quando 
D.Sancho  ainda  nao  governava,  nemlinha  adqui- 
rido  a  herdade  da  Bemquerenca):  assuas  formacs 
palavras  sào  estas  : 

*  Està  he  a  Carta  de  Foro,  que  cu  D.  Sancho  .... 
ffugo  a  vos  pobladorcs  da  Cibidade  de  Breganca, 
aquelos  que  som,  e  que  an  de  veir  por  sempre. 
Damos  a  vés,  e  oalorgamos  por  fforo.  que  lodo, 
morador  da  Cibidade  de  Breganca,  que  jfillos ou- 
f er  non  seta  maneiro:  quer  scia  o  fjillo  morto,  quer 
vico.  E  moradorrs  de  tossa  Villa,  que  hi  her da- 
te* oucerem,  licremente  aspossuyan,  assi  que  nom 
mam  sometudas  en  podvr  de  Smjones,  nem  de 
Juizes.  E  baroncs  de  vossa  Cibidade  sirvnm  a 
quem  quiserem,  convem  a  saber,  liei,  ou  Condet 
ou  Infancoens.  .  .  Servos,  e  homiziaes,  e  adulte- 
ri js,  que  a  vossa  Villa  veerem  morar,  sejam  li- 

«iniir.  qne  no  silio,  ou  aro  do  Braganra  fxfclio  alluma  cidade, 
r>*  guai  a  Ordeui  dos  fiepnci.MiU*s,  óu  artista •>  do.-  Z-.>cIa$,  nVdi- 
f  ram  a<]uelU  memoria  a  Pl;itào,  que  era  o  l)oo>  d«.s  infernos.  o 
Unitaci  da*  riquezns;  e  por  isso  se  deve  tir  Avcrnor.  e  nào 
A*-tto.  E  nem  a  caut-.la,  que  depois  se  teve  em  supprimir  o  V 
•U  «rgunda  liuha,  basta  a  percuadir-ooii,  que  aqui  se  falla  do 
LM-;  Etereo  cm  s»utido  cattolico:  pois  na  lapide  se  descolrcm 
i*-!ì£ìos  do  Y  ligado  oiu  o  À,  cou>a  triviali  n'aqudle  tempo, 
««.»:.>  *o  nude  TÓr(V.  Alcobaxa,  c  CarU).  B  o  inesnn  diiemos 
ii<)  -tg'inda  11.  Era  o  A  verno  umla^o  da  Campania,  juotu  a  Baias, 
cLujuiJo  boje  Tri  pergola.  Os  autigos  u  dedicaram  a  PluUo, 
]•■  r-uadidos  quo  elio  era  a  porta  do  inferno,  e  os  noetas  o  toma- 
ram  [urta  mesmo  inferno:  as  sua»  cxhalacóes  sulfurea*  apartam 
filile  t >das as atcs,  cahindo  morti s  asqùo  sobre  as  suas agoas 
'■.^am  a  voar;  e  por  uso  se  chauiou  Averuo,  isto  he,  «sino 
o'-tbujs. 

(Nota  do  auctor). 


vres,   e   engeos . .  .   Moller  viuda,  que  coni  al- 
gum  ome,  que  nom  for  de  vossa  Villa  morador, 
ouver  entenca,  en  vossa  Villa  aia  seti  iojzio  . . . 
Ilomeens  de  vossa  Villa  non  den  portage  en  vossa 
Villa,  nem  em  seu  termino ...  E  se  morador  da 
vossa  Villa,  etc.  Pobradores  da  vossa  Villa .  .  . 
E  se  peoni  da  vossa  Villa...  Nengum  pobtadorda 
Cibidade  de  Breganca  entodomeu  Rejnonom  dia 
portage,  Damo*;  de  mais  ad  Cibidade  de  Bre- 
ganca, e  aos  pobradores  d'ella,  %  todo  Breganca, 
e  Lampacas,  coni  sees  termino*,  etc.  »>  Desto  modo 
vai  entresachando  os  noracs  de  cidade,  e  villa, 
dando  grandes  privilegiosa  todos  os  rooradores, 
porém  mais  amplos  aos  d'està,  que  aos  d'aquclla. 
No  tempo  d'EI-Rei  D.  Alfonso  III  jà  em  lodos 
os  documentos  apparece  Braganga  com  o  ùlulo 
de  villa,  e  mesmo  no  forai,  que  elle  deo  às  al- 
déas  de  Braganga  para  regalar  sómente  a  co- 
branca  dos  direilos  reaes,  no  de  1233.  De  sorte 
que  he  bem  para  admirar,  que  no  alvarad'EI- 
Kei  D.  Àffonso  V,  dado  na  cidade  de  Ceuta  a  20 
de  Fevereiro  de  1461  a  instanciasde  D.  Fernan- 
do II,  Duque  de  Braganca,  pelo  qual  faz  cidade 
a  villa  de  Braganra  com  todos  os  privilegios,  e 
liberdades  que  lem  as  mais  cidades  do  reino,  se 
tìiga  :   «ouvemos  certa  informacam  que  antiga- 
mente  ella  era  Cidade:  e  assim  no  Forai,  que  tem 
ella  he  nomeada  por  Cidade:  e  depois  se  despovoou: 
e  quando  se  tomou  a  redificar  ficou  Villa;»  pois 
d'està  destruigao,  e  reciliiicacao  nào  apparece  o 
mais  leve  documento.  Sabemos  sim,  que  no  de. 
1 199,  e  no  mez  de  Maio,  jà  El-Rei  D.  Sancho  I 
a  tiuha  ido  livrarem  pessoa  do  alaque  com  que 
o  Rei  de  Leào  a  procurou  destruir;  e  que  no  co- 
dicillo, que  o  mesmo  Rei  fez  no  de  1 188  ao  par- 
tir para  a  conquista  do  Algarve  (o  qual  se  guar- 
da na  Sé  de  Yiseu)  se  le  o  seguinte:  *Et  in  ì:iu- 
ros  de  Covi  liana,  et  de  Bftnquercntia,  et  de  Colina, 
et  de  Coluche,  i.xxxxv  milia,  et  triginta  quinque 
solidos,  et  pipiones...  Adjicio  pretereatul  totum 
illud  habere  de  Vimaranes  (quod  tenrnt  Priorcs, 
et  Villanus,  et  Gondisalvus  de  RoQÌiella  de  militi- 
bus',  qui  mihi  non  servierunt)  et  de  Castrilo  de 
Vermuj,  et  de  PenafxeU  et  de  Benviver,  et  de  Li/o- 
so,  expendutur  in  construdione  murorum,  etmu- 
nitionum  de  Benqucrenlia,  et  de  Coviliana,  et  de 
Coluche,  et  de  Couna.* 

Jà  agora  se  nào  persuadiria  Branilaono  tom. 
v  da  Monarch.  Lusit.,  liv.  xvi,  rap.xLvu,  que 
nunca  em  terfa  de  Braganca  houve  herdade  cha- 
mada  a  Bemquerenca,  eque  a  inesma  villa  se  des- 
se este  nome.  Boa  gente  se  engana. 

BE.YISIL1I0,  e  Vexcilho.  Ligadura,  vcncelho, 
atilho.  Yein  do  latino  vincire.  atar,  unir,  ligar, 
apertar.  Faz-se  de  vergas,  palhas,  juncos,  cor- 
das,  etc,  e  com  elle  se  alani,  e  seguram  ascou- 
sas,  que  sem  elle  se  espalbariam.  #//wm  bomfei- 
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xe  de  pallia  triga  de  tres  bemsilhos.»  Doc.  das 
Bonus  do  Porlo  de  1520.  Ealli  mesmo  no  de 
15C0  :  «/Tw*m  /Watt  de  palha  de  tres  vencilhos.» 
Esles  vencilhos  d,e\iam  ser  atados  uns  uosoulros 
para  le  rem  maior  comprimcnlo.  Na  Beira  sediz 
ainda  lioje  vencilho,  e  nào  vencelho. 

BEJI-VISTA.  A  lem  vista,  por  visiona,  exa- 
me,  revisla.  *A'  beni  vista,  e  deierminaQào  da- 
quelles,  a  que  desto  far  dado  podere  Cod.  Alf  , 
Iiv.  iv,  tit.  81,  §2. 

BENCAO  DA  BARBA.  V.  Barba. 

BENCOAIRO,  Beiqoaiuo.  Livro  ou  rol  dos 
bens,  por  qualquer  justo  Ululo  adquiridos. 

REICOM.  Bcneào.  He  do  secolo  xm,  e  xiv. 
BENEFACTOBÌAS.  0  mesmo  que  Bbmfbito- 
rias.  Eni  alguns  documentos  de  Hespanha  se 
•m  achei  benefactorias  por  behetrias.  Oihenart  em  a 
*  Noticia  de  Vasconia,  Ibi.  48  diz,  que  behetrias 
veni  de  Beretiriac,  que  querdizer,  cidadessuas, 
ou  de  seu  direilo.  Ou  tambem  de  Bet-iriac,  que 
quer  dizer  cidades  pcquenas,  e  postas  em  lu- 
gares  baixos,  e  remolos,  e  principalmente  in- 
ternadas  'nos  monles  aspero?,  em  que  se  usava 
de  ca$lellos  para*  a  sua  defensa  ;  ficando  as 
povoaQÒes  no  recosto,  ou  plano  dos  montes. 
E  que  segundo  alguns,  Castella,  onde  muilo 
se  usou  d'eslas  behetrias,  lomou  o  nome  dos 
castellos,  que  a  defendiara.  0  parlicular  dis- 
tinclivo  das  behetrias,  era,  mudar  de  senhor, 
quando  muito  lhes  aprazia.  Acabaram  eolre 
nós  as  behetrias  pelos  fins  do  seculo  xti. 

BENAFICIO.  Beneficio,  prcstimonio,  mercé, 
tenga,  ou  pcusao  certa,  annual,  e  viialicia,  que 
entre  os  Romanos  se  dava,  e  cslabelecia  do 
erario  publico  ao  soldado  benemerito,  e  que 
tinha  a  sua  praga  darà,  e  certidào  aulhenliea 
de  ter  servido  beni  a  républica  :  a  estes  laes 
soldados  chamavam  Milites  Beneficiari].  Com 
cslas  mesmas  condigOes  passaram  os  beneficios 
do  seculo  para  a  igreja,  jà  no  ponlificado  do 
Papa  Symacho,  quando  se  principiaram  os  pa- 
droados.  Ao  principio  eram  os  beneficios  eccle- 
siasticos  a  justa  recòmpensa  dos  bons  servi- 
gos,  feitos  a  Igreja  :  hojc,  por  nossos  pccca- 
dos!  s3o  muitas  vezes  a  preza  dos  que  me- 
nos  a  servem,  e  que  mais  escundalosamentc 
viventi  na  républica.  Em  Porlugal  se  chamaram 
beneficios  as  mercCs  reaes  de  a'Igum  rcguengo, 
e  bens  da  corda  feitas  a  pessuas  leigas,  e  secu- 
larcs.  •Algums  Fidalgos  mandavào  polosjulga- 
dos,  e  Lugares,  hu  ellestcm  suas  herd'ades  de  seus 
benaficios,  seus  mesegeiros,  elc.t  Doc.  de  Pen- 
dorada  de  1385. 

BENICIO,  ou  Benissimo.  0  mesmo  que  Ab 
initio.  Doc.  de  Grijó  do  seculo  xv. 

BENISSIMO.  V.  Benicio. 


BERTI10LESA.  Nome  de  mulher,  que  corrcs- 
ponde  ao  de  Bartholomcu. 

BESCI1A,  AS.  loda  a  qualidade  de  bestas. 

DESTA  TRAVADA.  0  mesmo  que  Desta  pea- 
da.  «//:  mandumos,  que  toda  besta  travada,  ou 
peada*  que  entrar  em  almuya,  ou  em  otta,  ouem 
agro  alheo,  que  nom  peite  coomha;  mais  correga 
o  dano,  que  fezer  a  seu  dono.»  Posturas  d'Evora 
deU18. 

BESTA.  Pequcna  maquina  militar,  com  que 
se  aliravam  seltas.  Ile  diminutivo  de  balista,  que 
antigamenle  era  urna  maquina  bellica,  que  des- 
pedia,  e  arremessava  pedras  mui  grossas,  com 
que  se  dcsmantclavaro,  e  demoliam  os  muros, 
e  torre».  Entre  os  Romanos  nào  foi  ignora  do 
este  marciai  insirumento,  a  que  chamaram  fiu- 
learis  funda9  e  depois  Balearis  machina,  Balea- 
re  instrumentum,  Àrcus  Balearis,  e  Balearicum 
tormentimi;  nào  sei  se  tornando  este  nome  do 
verbo  grego  ballo,  is,  alirar  com  for$a,  arrc- 
megar  com  impeto;  se  da  baléa,  ou  firn  da,  de 
que  usavam,    e   em  que   eram  incomparaveis 
os   naturacs   das  ilhas  Malhorca,  e  Minorca, 
que  por  està  prenda   dos  seus  habitadores  se 
disseram  Balcares.  Està  maquina minor,  ou  arco 
de  atirar  as  settast  bem  assira  comò  a  balista, 
sendo  suscepiiveis  de  muita  perfeigào,  tambem 
o  foram  de  lantas  outras  fórmas,  eliguras,  e  por 
conseguale  de  muitos  nomes,  que  se  podem 
ver  nos  authores,  que  d'cllas  trataram,  assim 
corno  das  outras  pecas,  e  armas,  de  que  jà  o 
tempo  nos  inyejou  o  conhecimento,  e  o  uso. 
Os  quadrellos,  que  as&a/t$fa$disparavara,  além 
das  pedras,  eram  uns  garrochdes,  oumuicur- 
las,  e  grossas  langas  de  quatro  quinas,  ou  fa- 
ces  :  e  d'aqui  tomaram  o  nome.  As  béstas  pò* 
rem  so  despediam  seltas: 

DÉSTA  de  garrucha.  Aquella,  com  que  se 
aliravam  garrochas,  \irotes,  ou  virolòes,  jà 
de  ferro,  ja  de  pao,  com  farpas,  ou  sem  ellas. 
De  urna  carta  d'EI-Rei  D.  Joao  I  de  1410,  cons- 
ta, que  aos  de  Freixo  de  Espada-Cinia  se  man- 
dou,  que  livessem  bésta  de  garrucha,  e  sofhas, 
e  gorgili*.  Doc.  de  Freixo.  V.  Solhas. 

BÉSTA  de  bodoque.  Aquella,  com  que  se 
aliravam  balas  de  barro. 

BÉSTA  de  pclouro,  a  que  tambem  cha- 
mavam Escorpiao.  Com  ella  se  aliravam  balas 
de  chumbo. 

BÉSTEIRO.  Soldado  armado  de  bésta,  e  que 
com  ella  peleja.  Ordinariamente  hervavam  a« 
seltas,  untando-as  com  hervas  vènenosas,  prin- 
cipalmente com  o  helleboro,  ou  varatro  negro% 
que  por  isso  em  Portugal  lite  chamam  herva- 
besteira.  No  tempo  d'EI-Rei  D.  Joào  I  havia 
muitas  especies  Aebésteiros:  eis-aqui  algumas. 

BÉSTEIROS  de  polé.  Assim  so  chamavam 
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os  quc  usavam  de  bèsla,  que  linha  urna  rolda- 
oa,  a  que  anligamcìne  chamavain  polé. 

BÉSTEIRDSda  camara. 

BÉSTEIROS  de  cavallo. 

BÉSTEIROS  de  garrucha. 

BÉSTEIROS  de  fraldillia. 

BÉSTE1ROS  do  mar. 

BÉSTEIROS-  do  monte.  Vid.  Cod.  Alfonsi- 
no. Nas' Cortes  de  Lisboa  de  U98  cxtinguio 
El-Rei  D.  Manocl  os  Aconthiados*  e  Bésteiros, 
Unto  o$  do  Conto,  conio  da  Camara,  etodosos 
officiacs  maiores,  e  menores^ued'ellcslinbam 
cargo;  deixando  so  os  Bésteiros  do  monte  emal- 
guns  lugarcs  da  Bcira-alla,  Alem-Téjo,  e  no  reino 
do  Àlgarve,  com  um  so  Anadtl  mar. 

BÉSTEIROS  do  conto.  I.  l\o  de  1379  deo 
El-R.'i  D.  Fernando  urna  rcal  provisào  para  o 
Anadel*  e  Bésteiros  do  conto  da  cidade  do  Porto, 
e  scu  termo,  e  para  os  de  Villa-Nova  de  Gaya. 
E  no  de  1380  inandou  apurar  todas  asvinlenas 
dos  horaens  do  mar,  e  os  Bésteiros  do  conto;  de- 
chrando,  que  se  alguns  d'esles,  «a  quem  se  ti- 
nhào  lanfado  arnezes  em  lugar  de  .béstas,  os  n&o 
tiwsem,  tornassem  a  ser  postos  por  Bésteiros.  » 
No  de  4391  consta  por  urna  caria  d' El-Rei  D. 
Joao  I,  que  no  Porto  nào  deviam  passar  devintc 
e  cinco  «os  Bésteiros  do  conto ,  visto  qùe  alti  se 
faziùo  outras  apuracòes  de  homens  de  vintenasdo 
mar,  Cavalle  ir  os,  piòes,  e  arricaveiros.*  E  fi- 
nalmente, no  de  1392  se  passou  carta  deÀna- 
del  das  gentes  de  cavallo*  pides,  bésteiros,  e  ar- 
ricaceiros  a  Diogo  Alfonso.  Doc.  da  Camara  do 
Porto.  El-Rei  D.  Joao  Icximioos  moradoresdo 
burgo  de  Santa  Clara  de  Coimbra  de  irem  a 
guerra,  *nào  sendo  Bésteiros  de  conto,  ou  Vinla- 
neiros  do  mar. *>  Doc.  d'esle  Mosteiro. 

Chamararn-se  de  conto,  porque  usavam  de  pi- 
qncs,  ou  langas  ferradas  (*).  *  Levami)  os  pi- 
qué* de  modo,  que  o  conto  fiquedireito  dacur- 
ta  dos  soldados,  que  vào  diante.»  Vasconccilos, 
Arte  Militar*  fol.  126.  E  la  tube  ut  podemossus- 
peitar  que  se  dissera  in  do  conto,  os  que  crani 
do  numero,  que  devia  ha  ver  era  cada  terra,  ci- 
dade, villa,  ou  coma  rea  promplos,  eaguisados; 
pois  so  esles  erara  da  tropa  regular,  eeITccliva, 
e  entravam  na  conta,  ou  resenha  das  praQag, 
que  compunliam  os  nossosregimeutos  n'aquella 
parte,  que  -de  bésteria  se  augmentavam. 

BÉSTEIROS  do  conto:  II.  Disseram-sc  assim 
por  se  rem   do  numero.  V.  Anwdaria.  No  Cod. 

Al(.t\[\.  if  tit.  69  se  acha  a  lista  dos  que  devia 

* 

(•)  Os  b&teiros  nunca  ser? iram  com  laura,  e  por  isso  é  dis- 
paratada  a  etimologia  <jue  se  dà  aos  bésteiros  do  conio.  No 
tri,  69  do  lir.  \"  «Alfonsino»  vera  inesmo  o  «conto  ou  numero» 
de  bMciros  que  dcTia  haver  nas  di  versai  terra*.  Deste  tit.  e 
do  71.*  do  mesino  litro  se  fórma  melhor  idèa  do  motivo  de  so 
Ita»  dar  cale  nome. 

(Nota  de  J.  P.  Ribeiro). 


baver  era  lodo  o  reino,  que  montavara  a  un» 
1:184  (*). 

BÉSTEIROS  do  monte.  Chamaram-se  as- 
sira os  que  andavam  pelos  raontes,  e  do'scam- 
pados  cagando  à  bésta.  tQiialqucr  que  agasa- 
Ihar  bésteiro  de  monte  em  sua  casa  (dentro  das 
coutadas)  e  for  conhecido,  pague  300  rcis.*  Li- 
vrovetmelho  d*  El-Rei  D.  Affonso  V,  n.°  h\. 

BÉSTEIROS  POUSADOS.  Omesmo  quc  apo- 
sentados.  Cod.  Alf.,  liv.  n,'  tit.  20,  §  23. 

BÉSTEIROS.  Gentes,  que  habilavam  no  ter- 
ritorio de  Viscu,  onde  hnje  chamaraos  Val  de 
Bésteiros.  No  seculo  x,  xi,  e  xn  temos  doru- 
monlos  originaes,  em  que  se  le:  Terra  de  Ba- 
lestariis.  A  causa  d'este  nome,  e  que  Balista* 
fossem,  as  de  que  elles  usavam,  so  advinbando 
se  poderà  dizer  com  accrlo. 

BÉSTEIROS  da  cambra.  Nas  Cortes  do 
Coimbra  de  1472,  que  se  vicrara  acabar  em 
Evora  do  de  73,  se  fez  a  Ofdenanca  dos  aio- 
radores  que  El-Rei  bavia  de  trazer.  Entre  os 
mais  se  nomeara  cstes:  *It:  De  Mocos  de  mon- 
te, e  buscantes,  20.  It:  De  Bésteiros  da  Camara, 
12.  Tinbam  esles  Bésleiros  obrigagao  de  guar- 
darem  a  camara,  ou  quarto,  onde  El-Rei  esta- 
va, ou  dormia.»  Livro  vejmelho  d' El-Rei  D. 
A/fonso  F,  n.1  31. 

BÉSTERIA.  Soldados  armados  de  béstas.  «Sa- 
hirào  a  escaramugar  com  boa  bestéria.»  Chron. 
d'El-Rei  D.  /odo  I. 

BETAR.  Matisar,  fazersabir  melhor  urna  cor 
a  par  de  outra,  raiar  com  galhardia,  ficar  boni, 
frisar,  concordar.  «Nos  mais  altos  bèta  grande- 
mente a  humildade.y>  He  de  Heilor  Pinto. 

BEVEIUGEES.  0  vinho,  quc  cada  um  lem 
para  gaslos  de  sua  casa,  amanhos,  culluras,  la- 
vorcs,  e  adubos  das  stias  propriedades,  e  fa- 
zendas.  *E  ainda  as  beveragees  que  os  homees 
teem  pera  despessa  de  suas  cassas,  e  gasto  desseos 
beés.t  Cap.  especial  das  Cortes  de  Santarelli  de 
1  i51  para  a  Camara  de  Viscu,  que  mnilo  so 
qucrxou  de  llies  se  rem  logo  no  «  comedo  do  anno 
varejadas  todas  as  adègas,  cubos%  e pipas,»  e  Ibes 
screra  feitas  outras  pesquizas  pelo  Coutador  d' El- 
Rei,  em  feito  de  vinbos.  Doc.  da  Camara  de  Vi- 
seu. 

BEZERRO  AYELHEIRO.  Tal  era  o  quc  nao 
eslava  sujeilo  ao  jugo,  mas  quc  jà  nào  mainava; 
novilbo.  Ainda  hoje  se  dii  abelhudo,  o  que  nào  % 
descanga,  apressado,  e  nào  lem  socego.  E  que 
outra  eousa  he  o  bezerro,  ou  novilbo?  Corre, 
brinca,  salla,  mósca,  urrà,  e  segundo  o  poeta, 
•pede  jam  spargit  arenam.»  «Alando  aa  dieta 
Igreja  por  mingoas,  falhas,  mal-dizimado  hum 

(•)  Vé-sc  por  csle  artign,  quo  o  auctor  se  cnrrìgiu  a  *i  pro- 
prio, emendando  o  erro  em  que  cuhi  a  no  antecedente. 

(1.  F.  da  S.) 
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bezerro  avelheiro.»    Doc.  da  Uuivcrsidadc  de 
1447. 

BIECO,  Viade,  ou  Bade  (S.)  0  nome  de  S. 
Bealo,  prcsbytero,  que  floreceu  nas  Asturiaspe- 
los  fìns  do  vili  seculo,  e  confutou  a  lieresia  dos 
monothclitas  em  Hespanhn. 

BIFFA.  tRrtalhos  de  (falsas  laas  en  pedacos, 
similhavis  a  biffas,  xxi  alnas.*  Doc.  de  Pendo- 
rada  de  1359.  Assira  forchamadoum  panno  de 
là,  que  era  enfestado  por  ambasas  paries.  Vcm 
de  Bifax,  duos  habens  obiutus;  porque  tambem 
oste  panno  tiuha  duas  caras  (*). 

BIGUINOS,  ou  Beguinos.  Sào  muilas,  e  mui 
varias  asopiniòessobrc  a  elymologia  d'esle  no- 
me, que  se  deo  a  urna  sociedade  de  homens,  e 
mulhercs,  que  lalvez  nào  principiando  com  mao 
espirilo,  brevemente  declinaram  em  quasi  loda 
a  Europa  para  mil  hypocrisias,  erros,  e  fana- 
lisnios,  que  coni  r3zào  (brani  condemnados  nos 
Concilios  Viennenses,  ora  de  1166,  e  oulro  de 
1311.  Uns  dizem,  (\\\vBegga,  rnulherde  ajppro- 
vados  coslumes,  e  irmà  de  Sanla  Brigida,  ins- 
tiluio  a  irmandade  de  umas  mulheres,  que  cui 
Flandes,  Picardi»,  e  Lorena  viviamjunlas,  mas 
scm  obrigacao  alguma  de  volos  :  e  que  o  nome 
da  insliluidora  passàra  ao  insfituto.  Dizcm  ou- 
lro s,  que  o  author  d'estas  sociedadesfóraLara- 
berlo  Le  Degne  (islo  he,  o  Cago)  sacerdote  irre- 
prehcnsivel,  do  quii  tomaram  o  nome  as  Be- 
guinas.  Nós,  deixando  cstas  origens,  e  oulras 
ainda  mais  mal  fundadas,dizemos,quedoaIemao 
begger,  mendigar,  pedir  esmola  de  porla  em 
porla,  se  chamaram  beguinos;  pois entreos  mais 
absurdos  nào  llies  fallava  o  da  ociosidadc,  nao 
pondo  mào  em  cousa  alguma,  e  propondo-se  vi- 
ver a  prazer,  e  unicamente  a  cusla  alheia.  Node 
1302  se  chamavamitfflu/wflsosreligiososleigos, 
ou  conversos  de  S.  Domingos,  e  S.  Francisco, 
quo  se  occupa vam  nos  peditorios. 

Acabando  de  se  corromper  esie  modo  de  vida 
livre,  inconstante,  ocioso,  e  som  obediencia  a 
superior  alunni,  e  inficionado  com  as  abomina- 
ci dos  Valdenses,  Fralicellos,  Pobres  da  vida 
pobre,  Aposiolicos,  Frades  pobres  da  terceira  Or- 
dem  de  S.  Francisco,  a  "sua  desordenada  con- 
durla foi  descoberta  no  de  1315,  e  muilosd'el- 
Ics  foram  queimados  pclos  Inquisidores  da  he- 
relica  pravidade.  Exlinclos  em  Franga,  assuas 
casas  foram  applicadas,  principalmente  és  das 
Beguinas,  e  as  verdadeiras  TerceirasdeS.  Fran- 
cisco Em  Hespanba  conservaram  por  mais  tempo 
o  bom  nome,  e  salvaram  as  apparencias  do  seu 
caraetcr.  No  tempo  de"  S.  VicerileFcrrerhavia 

(*)  ~Àpozar  da  etymologia  qhc  o  auctor  procura  i  palavi* 
•biffa,*  ainda  para  nìiin  è  obscuro  pelo*  documentos  eni  que  a 
tcuho  acliado,  que  fazenda  era,  e  de  que  aspeclo. 

(Nola  de  J.  P.RibeiroJ. 


alli  muilos  Beguinos,  respcpados  pela  s.ua  pcni- 
tencia,  e  bondade  de  coslumes,  e  ainda  hojc  sào 
synonymos  n'aquelle  reiuo  Devoto,  Segnino,  e 
Beato. 

Em  Porlugal  tambem  lograram  por  bastante 
tempo  os  Beguinos,  e  Beguinas  a  estima  dos  po- 
vos.  Os  eremitas  da  Serra  d'Ossa,  e  osLovos, 
lalvez  foram  ebaraados  com  este  nome,.quc  cqui- 
valia  ao  de  bons  homens;  porèm  a  maldadc,  quo 
se  descobrio  nos  Beguinos  fòrti  deflcspanha  tor- 
nou  mui  suspeitosososdo  Porlugal,  eficou  sondo 
nome  de  opprobrio,  corno  Jacobeo  falso,  e  simu- 
lodo  ìnjpocrita,  o  que  d'antes  fora  tilulode  san- 
tidade,  e  bonra.  De   um  rcquerimenlo,  que  a 
dissolutissima  Clara  Fevmniìcs(*),  pertensa  Abba- 
dessa  do  mosteiro  de  ReciàOj  junto  a  Lamego,  fez 
aos  Juizcs  d'està  cidade  no  mez  de  Julbo  de 
1137,  para  que  a  conservassero  no  dito  mos- 
teiro, donde  com  muita  razao  fora  expulsa,  e 
ao  quat  conlra  loda  a  jnslifja  fora  restiluida, 
consta  a  soguinté  passagcm  :   «Sendo  eu  Monja 
professa  do  dito  Mosteiro,   e  depois  Canonica- 
mente  instituida  por  Abbadessa  delle,  e  regendo, 
e  governando  por  muitos  annos,  e  tempos  corno 
Abbadessa:  0  Bispo  D.  Joào,  que  ora  he  de  Yi- 
seu,  me  lancou  violentamente  fora  do  dito  Mostei- 
ro, esbulhando-me,  e  forgando-mc  delle,  e  pondo 
hi  Clerigos  Biguinos  de  Villar  de  Frades.  E  eu 
corno  mulher  prove,   e  desacorrìda,  e  nom  tendo 
corno  requerer  meu  fello,  nem  o  ut  andò  contra  o 
Poderio  do  dito  Senhor,  nem  dos  ditos  Clerigos, 
antes  com  vergonka,  tningoa,  e  desemparo  me  fui 
por  esse  tnnndo,  clc.«  Doc.  de  tteciào  no  con- 
vento de  Sanla  Cruz  de  Lamego.  E  alli  mesrao 
em  urna  re>posta,  que  D.  Joào  da  Costa,  Bispo 
de  Lamego,   deo  a   intimalo,  que  os  padrcs 
Loyos  Ihe  fìzeram  dos  scus  privilegios  aposlo- 
licos, para  que  Ihos  cumprisse,. e  Bzesse  guar- 
dar no  mez  de  Agosto  do  mesmo  anno,  se  le  o 
srguinte  :   «que  similhantes  Privilegios  corno estes 
Biguinos  pertendiùo,  que  se  nào  extendiào  a  Be- 
dani, mas  tao  somente  a  Villar  de  Frades:  e  que 
assim  fallavào  com  os  Arcebispos  de  Braga,  e  nào 
com  os  Bispos  de  Lamego,  eie.»  Assim  faliavain 
corno  por  desprezo,  aquella   mulher  torpe,  e 
dcsvergonhada,  e  este  seu  fautor  cscandaioso, 
e  implacavel  perscgnidor  dos  padres  Loyos,  de 
quem  o  tabelliao  de  Lamego  deo  oleslemunho 
soguintc,  que  alli  mesmo  se  conserva.  *Todolo$ 
borns,  que  o  sabem,  e  nello  fallùo,  dizem  sereni 
assim  lancados  os  ditos  homens  boms  do  dito  31  os- 
tejro,  por  elles  muj  bem  regido,  e  governado  no 
Espiritual,  e  Temporal,  e  lem  tornado  muito  tra* 

(*)  Este,  e  oulros  similhantes  epithetos  quo  fogo  abaixo  o  an- 
ctor applica  a  Clara  Fernando^,  jnstilicam-se  pelo  que  d'esla 
mulher  relata m  os  documentos  que  adiante  ?So  extractado^  do 
artico  Evaso». 

(1.  F.  da  S) 
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Mito  pelo  reformarem.  E  nisto,  que  se  faz,  ndo 
me  parece,  seìido  que  timo  os  Anjos  do  Paraiso, 
e  viettem  nelle  os  diabos:  e  assim  se  diz  an  està 
terra  por  tnuitas,  e  boas  pessoas.  Teste  munhos, 
etc.  E  eu  Gii  GonQalves,  Taballiào  por  El-Rci% 
eie.» 

Em  as  Cortes  d'Evora  de  1481,  depois  quo 
os  póvos  expozeram  a  EI-Rei  a  desolarne  pin- 
tura dareìaxagào  dosecclcsiasticos,  continunm 
a  fallar  d'esleraodo  :  nEesto  que  se  diz  dosCre* 
ligos  se  deve  fazer  nos  Fradcs,  Religìosos.  e  Re- 
ligiosas,  e  as  Beguinas,  que  fazem  couventiculos 
de  fora,  e  ndo  qaerem  tornar  Ordcm  approvada, 
onde  fazem  obras  a  Ùeos  pouco  aprazentes,  e  con- 
tra  seu  servilo,  e  injuria  sua  .sejdo  constrangi- 
das  de  entrarem  na  Ordcm  approvada,  onde  sob 
Régra  sirvdo  a  Deos  :  e  em  maiicira  alguma  nào 
Ihes  consintào  taes  conventiculos,  e  ajuntitmentos 
sem  Régra,  e  Ordem  approvada,  e  ndo  serào  es- 
caudato  do  poco  :  e  assi  cessarci  quanto  mal  se  faz, 
e  injuria  a  Deos,  ai  èqui  ndo  castigado,  nem  emen- 
dado,  per  Clerigos,  Frades,  Rcligiosos,  eBegui- 
nost  que  mais  sdo  ajpparentes,  que  existentes. — 
Responde  o  Rei,  etc* 

BIRRENTO.  Àgaslado,  raivo30,  enfadsdo. 
Ainda  a  a  Bcira-alla  usarti  d'està  palavra. 

BISPAL.  0  que  he,  oo  pertence  ao  Bispo. 
«Confesso,  que  eri  lenho  arrendado  de  D.  Barthu- 
lomeu  Bispo  da  Guarda  a  sa  terga  Bispal.  Doc. 
de  1331  em  os  de  Tarouea. 

BISPO  Cardeal.  I.  Bispo  proprio,  e  residen- 
te na  sua  diocese,  corti  ofclhas  propria*,  e  ter- 
ritorio separado.  Jàdesde  o  tempo  de  Sao  Gre- 
gorio Magno  Iograram  csle  titolo  osBispos  fìtos 
a  urna  determinada  igreja.  0  PapaPascIioal  li, 
vendo  que  os  tcrrilorios  de  Visèu,  e  Lamcgo 
(quo  sempre  se  haviam  conscrvado  inconfusos, 
e  separados  no  tempo  dos  Sarracenos)  apezsr 
da  conquista  d'El-Rci  D.  Fernando,  e  dos  Bis- 
pos,  que  entào  Ihes  foram  nomeados  (a  saber, 
para  Laraego  D.  Pedro,  e  para  Yiseu  D.  Ses- 
nando)  nao  podiam  conservar  coni  decencia  os 
sousPrelados  proprios,  eresidentes,  pela  grande 
destrorso,  e  despovoaracnlo,  que  os  inimigos 
alli  tinham  occasiojiado  :  se  delerminou  cnlre- 
gar  ocuidado,  provisSo,  eadminislravàod'cstas 
duas  dioceses  ao  Bispo  de  Coimbra,  e  a  scus 
successores,  em  quanto  ellas  nào  chegassem  a 
ter  Bispos  Cardeaes:  aDonec  Cardinales  Episco- 
po* habere  nequiverint.*  Acha-se  està  bulla  no 
WwoFidej  de  Braga,  e  no  Luto  Preto  deCoim- 
Lra,  datada  no  de  1101.  No  de  1116  indo  D. 
Ilugo,  Bispo  do  Porto,  a  Roma,  informou  ao 
mesmo  Papa,  que  Coimbra  jà  estava  resliiuida 
a  toda  a  extensào  da  sua  diocese,  e  lcvanlada 
das  sua?  ruinas,  o  que  nào  sneeedia  aobispado 
do  Porto;   e  que  assim  Mie  pedia  o  territorio 


deiamego  «ad  restitulionis  subsidhun^  0  Pon- 
li  fi  ce  assim  Iho  concedeo  :  iDonec  Lanicci  locus, 
in  status  sui  columen  reductus,  Cardinalem  reci- 
pere  mereatur  Episcopum.*  Mas  chetando  logo 
o  Bispo  de  Coimbra  à  presenta  do  Papa,  e  fa- 
zendo-o  certo  da  mcnos  verdadeira  inìbrmayào 
do  Bispo  do  Porlo,  contmuaram  osBispos  de 
Coimbra  na  administragào  de  Lamcgo,  comò 
consta  da  carta  do  mesmo  Pontifico  pira  D. 
Bernardo,  Àrcebispo  de  Toledo,  e  Primaz  das 
tHespnnhas,  que  seacha  no  musino  Livro  Preto, 
e  nella  pcrmaneceram,  ale  que  com  elToito  as- 
sim Lamego,  conio  Yiseu  livcram  os  ditos  Bis* 
'pos  Cardeaes.  Yid.  Selvagcjo,  lom.  i,  Iastit.  da 
ediQào.de  Veneza,  fol.  3o8. 

BISPO  Cardeal.  II.  Dco-sc  esle  Ululo  ao  quo 
por  especial  privilegio  era  contado  entre  os 
Cardeaes  da  Igreja  Romana.  Tal  foi  o  Àrcebispo 
de  Magdcburgo  na  Saxonia  inferior,  e  primaz  do 
Alemanha. 

Bispo  Cardeal.  III.  Assim  foram  chamados  no 
Concilio  Romano  de  i0">0  aquellcsBispos,  a  quo 
foi  concedido  o  direito  de  clugcrcm  o  Pontifico 
Romano. 

BISPO  Cathedra! .  0  que  residia  na  sua  Sé,  a 
differenja  dos  Corepiscopos,  que  residia m  no 
campo,  fora  da  cidade,  «  tinliam  a  inspeccào 
das  igrejas  ruraes. 

BISPO  da  Igreja  Catholica.  Este  dictado  so  se 
applicou  dignamente  ao  Pontifice  de  Roma,  e 
successor  de  S.  Pedro,  que  tambem  se  disse  Bis- 
po dos  Bispos  (*). 

BISPO  Commendatario.  No  tempo  quo  a  Cu- 
ria Romana  eslcve  emAvinhào,  he  que  se  inver- 
teo  a  disciplina  anliquissima  da  Igreja  Santa. 
Alli  se  descobriram,  e  inventaram  noyos  modos 
de  encher  de  beneficios  a  certos  ecclesiasticos  de 
pouco  proveito,  com  detrimento  irreparavel  dos 
benemeritos.  Quasi  nào  havia  Cardeal  por  aquol- 
les  tempos  a  quem  se  Dào  desscra  em  lilulo, 
commenda,  ou  administracao  perpetua,  dois, 
Ires,  quatro,  e  talvez  mais  bispados,  de  que  em 
Portugal  nào  fai  lana  exemplos  :  baslarà  reprodu- 
zir  o  Cardeal.  de  Alpedrinha,  que  chegou  a  ter 
ao  mesmo  tempo  duzentos  beneficios  grossos  em 
diversas  partes  da  chrislandade,  nào  ficando  em 
Portugal  mitra,  abbadia,  ou  priorado  rendoso, 
de  que  elle  nào  fosse  o  commendatario.  0  Con- 
cilio Tridentino  procurou  cxtjrpar  um  tao  per- 
nicioso abuso. 

BISPO  dosFatuos(ou  doudos),  a  que  lambcm 
ebamaram  Bispo  dos  mcninos,  ou-innocentes. 
Em  Franca  principalmente  leve  principio  està 

(.)  Ha  excmplo  de  se  intitular  em  Tortugal  «Bispo  da  Igrc- 

ja  universale  um  quo  nùo  tiuha  diocese  designada,  e  foi io  prior 

de  Santa  Cruz,  D.  Jo3o  da  Costa.  Yej.  a  «Uiron.  dos  Goncgu 

Regr.»  liv.  ix,  cap.  28,  pag.  2Gi.  . 

(Nota.dc  J.  T.  Ribciro). 
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louca,  e  extravaganle  cercmonin.  Nas  primciras 
vcsperas  dos  Sanlos  Innocentes  ao  canlar-se  of. 
Deposuit  potentes  de  sede,  etc.  dava  o  Chantre 
u  baculo  episcopal  ao  menino  mais  novo  do  co- 
ro, oqual  immediatamente  (ìcava  governando  o 
clero  até  sn  completar  o  officio  do  seguinle  dia, 
e  neste  breve  tempo  visitava  a  Cathedra^  e  as 
mais  igrejas  da  cidade.  Deste  modo  se  praticava 
na  cathedral  de  Tours  ;  mas  em  oulras  parte*  se 
elegia  este  bispo  theatral  em  dia  da  Circuincisào, 
o  presidia  aos  officios  divinos,  ondose  commet- 
tiam  as  irreverencias  mais  grosseiras,  e  as  prò- 
fanidades  mais  horrorosas. 

Flavia  a  Igreja  Santa  procurado  exlcrminar 
coin  jejuns,  e  procissSes  as  indignas  pralicas  dos 
gcnlios  nas  kalendas  de  Janeiro  ;  e  havendo  con- 
scguido  entao  o  que  tao  juslamente  perlcndia, 
ella  vio  nos  principiòs  do  seu  segundo  millena- 
rio, qtie  os  seus  propriosTilhos  a  desprezavam, 
cnlregando-se  às  abominag5os  mais  feias,  cu- 
brindo-as  mesmo  com  o  especioso  véo  da  reli- 
giào,  e  piedadc.  Jà  no  tempo  do  oitavo  Concilio 
goral  (que  foi  o  quarto  de  Constantinopla  no  de 
869)  cm  o  cap.  xvr  da  versao  de  Anastasio,  se 
faz  mengào  d-'estes  comedianles,  e  ridiculos,  que 
se  fingiam  sacerdoles,  bispos,  e  patriarchas, 
usando  de  ornamentos,  e  veslidos  os  mais  ex- 
travagantes,  fazendo  cscanteo,  e  mettendo  a 
jogo  ludo  o  que  era  santo,  e  divino,  e  fazendo 
causa?,  que  nem  entro  osgentios  jàmais  se  ou- 
^  ira  in.  Dos  Gregos  passou  està  demencia,  de- 
pois de  muilos  scculos,  aos  Latinos.  Joào  Bc- 
Ictli,  quo  vivia  no  de  1 1S2,  no  Lio.  dos  Officios 
Divinos,  cap.  lxxii,  diz  assim  :  *A  festa  dos 
Jlypodiaconos  (quod  vocamus  stullorum)  hwis 
a  fazem  na  Circumcisao,  outros  na  Epiphania, 
ou  nas  mas  oitavas  Depois  do  Natal  quatro  gran- 
de* bailes  se  fazem  na  igreja*  a  saber,  o  dos  Le- 
vitas,  o  dos  Sacerdotes,  o  dos  Meninos,  e  o  dos 
Hypodiaconos,  etc*  Elogo  nocap.cxx  faz  men- 
gao da  feslividade,  a  que  chamavam  Festività* 
Decembrica,  na  qual  (à  imitarlo  dos  gentios,  e 
])agàost  que  neste  mez  davam  loda  a  liberd ade 
aos  seus  cscravos,  ecscravas,  fazendo-se  lodos 
de  igual  condirào)  os  Bispos  e  Prelados  das 
igrejas  se  abatiam  às  tnaiores  vilezas  com  os 
seus  clerigos,  e  subditos,  nào  sendo  das  me- 
nores  a  eleigào,  edesalinos  do  Bispo  dos  Fatuos. 

OCardeal  Pedro Capuano,  Legado  apostoli- 
co em  Franga,  foi  oprimeiro  quo  fezexlerminar 
de  Paris  tao  criminosas  festas.  Depois  as  probi- 
biram  varios  Concilios  cm  Franga,  mas  som  o 
desejado  efleilo  ;  pois  affida  no  derliOG  foi  con- 
demnado  com  loda  a  formalidade  judicial  um 
clerigo  (que  eleito  em  Bispo  Fatuo,  nào'quiz  fa- 
zcr  ascostumadus  despezas)  a  que  desse  o  Jan- 
tar  do  costume  no  dia  de  S  Bartholomco  Apos- 


tolo. Entao  aFaculdade  Tbeologica  de  Paris  se 
determinon  a  impugnar  com  loda  a  efficacia  abo- 
minagfles  tao  monslruosas  na  enciclica,  que  di- 
rigio  a  todos>os  Bispos  de  Franga  no  de1444, 
nella  dizem:  «que  estes  fatuos  entratilo  mascara- 
dos,  e  vestidos  pelo  modo  mais  descomposto,  ex- 
travaganle, e  deshonesto,  ao  tempo  mesmo,  que  se 
estavào  fazendo  os  officios  divinos,  damando,  e 
cantando  semteinor  de  Deos*  nemvergonha  dosho- 
ìnens  :  huns  comido  sopas,  e  gorduras  sobre  o  mes- 
mo aitar,  em  que  se  estava  celebrando  o  incruento 
sacrificio  :  estes  jogavào  dados,  aquelles  incensa- 
va com  pratos  de  carne7  e  botelhas  cheias  de  w- 
nho,  ou  com  fum%  de  capatos  velhos,  fazendo  mil 
desatinos  por  loda  a  igreja.*  Està  carta  excilou 
os  Prelados,  para  quelogo  no  del 445  analhe- 
matisafsem  no  Concilio  de  Boao  urn  erro  tao 
velbo,  e  tao  reproduzido.  Tao  funeslos  corno 
isto  foram  sempre  os  prejuizos  da  infancia  ! . . 

Esla  peste,  corno  vinda  da  Franga  (e  ainda 
nào  extincta  de  lodo  emlnglatcrra  no  del 530) 
nào  j)odia  nào  agradar  aos  Portuguczes  :  live- 
ram  com  efleilo  os  seus  Btepos  Fatuos,  e  prin- 
cipalmente as  communidades  rcligiosas,  mas 
seni  as  indecencias  ponderadas.  Eu,  que  nos 
meus  primeiros  annos  presentici  esle  Bispo  de 
theatro,  nào  menino,  mas  sacerdote,  no  pri- 
meiro  de  Janeiro,  e  na  solemnidade  dos  Reis: 
posso  dar  testemunho  a  verdade,  corno  o  de- 
sengano*  serio  fez  desapparecer  d'entro  gente 
religiosa  tao  desmarcada  loucura. 

BISPO  Isento.   0  que  nào  reconhece  outro 
algum  superior  no  espiri  tua  I,  mais  que oRoma- 
no  Pontifico.  A  estes  chamaram  os  Gregos  Au- 
tocephalos;  porserem  cabega  desiraesmos.  Em 
Porlugal  os  Bispos  do  Porto,  e  os  de  Coimbra 
lograram  anligamente  desta  isengao.  No  Censual 
do  Porto  se  acha  a  bulla  de  Paschoal  II,  pas- 
sada  ein  Benedente  no  de  Illa,  pela  qual  con- 
(Irina  ao  Bispo  D.  Hugo  todos  os  bens  tempo- 
raes  da  sua  igreja,  accrcscentando:   *Eatelim 
bertatc  donati  Ics,  ut  nullius  Metropotitani  (nisi 
Romani  Pontificis,  aut  Legati,  qui  ab  ejus  latere 
missus  fiterit)  subjectioni  tenearis  obnoxius  ;  sei 
remotis  molesliis,  CommisscP Ecclesia  quietus  im- 
meneas.»   Os  Bispos  de  Coimbra  jà  logravam 
d'està  isengào  no  de  1  i  44,   no  qual  Lucio  li, 
pela  sua  bulla,  que  principia  In  eminenti  con- 
tirma  ao  Bispo  D.  Bernardo  lodos  os  bens  da 
sua  igreja,   e  além  disso:    *Sanctorum  quoque 
Patrum  vesligiis  inheerentist ,  por  aulhoridade 
apostolica,  probibe  que  nenhum  Àrcebispo,  ou 
Bispo  possa  julgar,   ou  exeommungar,   dispór, 
ou  ordenar  algaraa  cousa  dentro  do  bispado  de 
Coimbra  :   «Absque  tuo  consensu,  et  voluntate.* 
Nào  podia  levar  com  animo  igual  semellunies 
isengOcs  D.  Joào  Peculiar,  ou  Ovelheiro,  Arre- 
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bispo  de  Braga,  emelropolilano  emoulro  tem- 
po desUs  duas  dioceses:  e  assim  bevendo  rei- 
vindicado  os  dircitos  metropolilicos  do  bispado 
do  Porto,  onde  entrou  por  morte  de  D.  Hugo, 
e  d'onde  foi  assumplo  a  Braga  ;  propoz-se  rei- 
vindical-os  pelos  termos  mais  indignos,  incu- 
riaes,  e  despolicos  no  bispado  de  Coimbra  no 
tempo  do  Bispo  D.  Joào  Ànaya  ;  corno  se  pólle 
vèr  na  carta,  que  esteprelado  escreveoaoSum- 
mo  Pontifice,  a  qual  se  acha  no  Litro  Preto  a 
fol.  268,  e  della  conslam  os  inaudilos  desati- 
nos  d'aquelle  Arcebispo,  a  que  atéchegou  a  cal- 
car aos  pés  o  Santissimo  Sacramento  :»  por  firn 
cedeo  a  juslica  à  violencia.  Havia  o  Arcebispo 
de  Braga,  e  depois  Antipapa,  D.  Mauricio  con- 
seguido  domesmo  Paschoal  II  ama  bulla,  para 
queD.  Bernardo,  Arcebispo  de  Toledo,  eLegado 
Apostolico  n5o  live3se  jurisdiegào  algumacm  o 
arcebispado,  e  provincia  de  Braga  ;  havendo-sc- 
Ihe  qoeixado  amargamente,  de  que  houvesse 
tirado  da  sna  obediencia  ao  Bispo  de  Coimbra 
scontra  Romance  Authoritatis  Privilegia  ;  corno 
se  póde  vèr  no  m  lom.  da  Monarca.  Lusit.,  a 
fol.  54.  E  logo  a  fol.  105  se  acha  a  carta,  que 
o  mesmo  Pontifice  escreveo  a  D.  Gongolo,  Bispo 
de  Coimbra;  mandando-Ihe,  que  sem  desprezar 
mais  os  mandato^  apostolicos,  reconhega  sem 
demora  por  seu  metropolitano  no  Arcebispo  de 
Braga  ;  sob  pena  de  suspensào.  se  dentro  de 
qoarenla  dias,  depois  da  sua  noticia,  lhe  nio 
prestar  obediencia.  E  taes  foram  os  termos  d'està 
queslao. 

BISPO  Legai.  0  que  é  eminente  em  Jelras, 
cvirtudes,  legittma,  e  canonicamente  eleito.  S. 
Gregorio  VII  na  E  pisi.  49  se  lamenta,  que  tannan- 
do os  olhos  por  todo  o  occidente,  septentriào, 
e  meio  dia,  apenas  se  a  eh  a  va  m  alguns  d'eslcs 
Bispos. 

BISPO  dasOrdens.  0  Bispo  coadjutor,  e  sem 
territorio,  que  algumas  vezes  lem  servido  aos 
Arcebispos,  e  Patriarchas  para  conferire™  as 
ordens  aos  seus  subditos  :  a  esles  chamamos 
Bispos  de  Annel. 

BISPO  Palatino.  0  mesmo  que  Bispo  da  ca- 
pella  rcal,  a  que  chamamos  Capellào-mór.  Os 
Summos  Pontifices  os  concederam  aos  Itcis  da 
Bohemia,  da  Croacia,  e  oulros,  para  que  pre- 
si disse  m  na  Capella  real,  e  tivessem  a  inspcc- 
Cào  sobre  todos  os  que  pertenciam  à  familia  do 
palacio.  Entre  os  Bispos  Gothicos,  quesobscre- 
vcram  no  Concilio  de  Agda,  em  o  Languedoc, 
no  de  506,  he  Petrus  Episcopus  de  Palatio.  Nao 
controverto  se  era  Bispo  da  Capella  Real  de  Ala- 
rico; se-  Bispo  de  Palencia  em  Hespanha  :  refle- 
ctindo  no  genio  dos  Godos,  persuado-nie  que 
era  Bispo  Palatino.  Ao  menos  dos  Suevos  esta- 
kelecidos  em  Braga,  e  jà  calholicos  no  de  561, 


dizem,  fora  Copelldo  mar  S.  Marlinho  Abbade, 
e  Bispo  do  Mosteiro  de  Dume  :  e  que  d'esle 
exemplo  loro  a  rem  os  Reis  de  Portugal  a  um 
Bispo  para  governar  a  Capella  Real,  e  n'ella 
presidir.  Em  Franga,  e  Allcmanha  houve  raos- 
teiros,  que  linham  ani  Bispo  honorario,  sem  ter- 
ritorio algum,  edeslinado  so  às  fun^ocs  episco- 
paes,  relativas  aos  monges.  Mais  que  esles  era 
S.  Marlinho,  pors  juntamenle  era  Abbade  de  um 
real  mosteiro,  qnetinha  umdilalado  territorio, 
e  nao  so  a  familia  regia,,  ou  a  familia  dos  &er- 
vos,  corno  documenlos  apocrifos,  o  corruptos 
nos  quizeram  persuadir.  V.  Familia.  Morto  o 
santo  no  de  580,  e  passando  logo  a  monarchia 
dos  Suevos  aos  Godos,  n5o  houve  lugar  para 
que  os  Bispos  de  Dumo  fossem  Bispos  Palatinos. 

BISPO  Portati).  Os  que  n£o  linham  clero, 
nem  povo:  cstavam  promptos  para  que  oSummo 
Pontilice  Ihes  mandasse. 

BISPO  in  partibus.  Pela  irrupcSo  dos  Sarra- 
cenos  em  toda  a  Palestina  no  principio  dose- 
culo  xn,  passa ram  os  Bispos  àsterras  dos  Lati- 
nos,  onde  se  Ihes  consignaram  cerlas  coadjuto- 
rias  para  seu  suslenlo.  Esles  erara  Bispos  in 
partibus  infidelium. 

BISPO.  Este  titulo  Iograrani  alguns  respeì- 
taveis  Presbyteros,  quo  nunca  foram  consagra- 
dos  Bispos;  mas  foram  incumbidos  de  algumas 
funcgOes,  que  ordinariamente  eram  da  compe- 
tencia  episcopal.  D'csles  irata  Mabillon,  in  Acfi* 
SS.  Benedici,  na  Prefatfo  a  i  parte  do  Sccul.  mi. 
Nos  tres  priineiros  seculos  da  Igreja  nàoseou- 
vio  o  titulo  de  Bispo:  no  ìv  seculo  um  simples 
Sacerdote  se  chamava  Papa;  um  Bispo  Sobera- 
no Pontifice,  Pai  dos  Pad res,  eie,  e  se  acham 
alguns  que  assignaram  :  Ego  N.  Episcopus.  No 
seculo  vii  se  intilulamBi'fpo^cllesmesmos,  mas 
ordinariamente  nào  dcclaravam  as  igrejas,  ou 
calhedraes  donde  o  eram.  No  vili  acham-se 
muitos  Bispos  sem  titulo:  eisto,  ou  porqueel- 
les  o  haviam  renunciado,  ou  porque  so  foram 
ordenados  para  o  servì go  dos  mosteiros.  Por  este 
mesmo  tempo  se  deo  o  nome  de  Bispou  nào  so 
aos  Corepiscopos,  mas  tambem  ao3  saccrdoles 
simplices,  e  principalmente  aos  que  annuncia- 
va m  a  palavra  de  Deos.  Em  o  ix  se  acha  com 
frequencia  :  iV.  Vocutus  Episcopus:  o  que  desi- 
gnava um  Bispo  eletto,  mas  nào  confirmado  (*). 
Desde  esse  tempo  se  chamaram  os  Bispos  com 
frequencia  Vigarios  de  Jesu  Christo,  e  Apostoli- 
cos: titulos,  que  no  seculo  xm  foram  reservados 
ao  Summo  Pontifice,  abrogado  o  de  Vigario  de 
S.  Pedroy  que  d'anles«fazia  toda  a  sua  distinegao. 

(*)  A  cxpre«sào  * Vocatus  Episcopus»  mio  designa  bispo  so 
eleito;  é  antes  titulo'de  humildade,  corno  alguns  se  diiiam  «in- 
dignus  Episcopus.»  ctc. 

(fcota  de  J.  P.  Ribciro). 
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No  x  finalmente,  muitos  Bispos,  esacerdotesse 
casaram,  e  faziam  galla  raesmo  de  beremeasa- 
dos,  scgundo  se  ve  polas  suas  carlas:  eslcsdi- 
lapidjram,  e  deslniiram  os  bens  das  igrejas; 
dotando  seus  fìllios  ja  com  urna  igreja  inleira, 
jà  coni  os  diziraos,  foros,  ou  direitos,  quo  n'ella 
se  pagavam.  Nào  sei  se  era  d'esle  numero  aquelle 
Abhade,  de  que  se  fallou,  v.  Aberregaar.  ou 
aquelle  Presbytero,  v.Rem:  cmArouca  Gateta  in, 
masso  i,  se  aclia  a  doagào,  que  da  outra  parie 
da  igreja  de  Santiago  fez  aquelle  mosteiro  no 
de  1085  o  famulo  de  DroaFridixiloEgikaz,  que 
tiuha  berdado  de  seu  pai  Egika,  *et  de  bisa- 
vio  meo  Eldengo  Presbytero,  qui  comparava  illa 
hcercditale  tota  de  Sancto  Jaeobe  de  Arauka,  et 
dedit  prò  illa  uno  kavallo  cum  sella  argentea,  et 
freno  argenteo  etc*  E  nào  parece  crivel,  se  fi- 
zesse  niengào  n'esles,  e  n'outros  documcnlos 
d'aquelle  tempo,  da  qualidade  sacerdolal  dos 
pais,  avós,  e  bisavós,  se  os  filhos,  nctos,  ebis- 
netos  fosse m  dp  còito,  que  cntào  se  reputasse 
damnailo,  e  probibido.  Vid.  Diccionar.  Rais,v. 
Evcque. 

BISPO.  Alcunha,  que  se  dava  no  scculo  xu 
a  pessoas  nào  vulgaresem  Portugal.  Na  doagào, 
que  a  Rainba  D.  Thcresa  fez  a  Garcia  Garcias 
da  villa  de  Travecas  (hoje  Tragoas)  no  de  1128 
o  nolario  foi  Vedrò  por  alcunha  o  Bispo — *Pe- 
trus  cognomento  Episcopuspinxi.*  Doc.  deArou- 
ca.  Na  doagào,  que  El-Rei  D.  Alfonso  [  fez  a 
Lorvào  da  villa  de  Abiùl  no  de  1175,  se  le: 
*Fcrnandus  Bispo  ts.j>  Doc.  de  Lorvào. 

f  BISSO.  Seda. 

BITAFE.  Titulo,  rotulo,  inscripgào.  No  de 
1414  El-Rci  D.  Joào  I  inandoudar  algumas  es- 
crituras  da  Torre  do  Tomboao  mosteiro  da  Sai- 
zeda  :  «E  foi  achado  hum  Litro  das  Inquiricòes 
d' El-Rei  D.  Ajfonso,  Conde  de  Bolonha,  que  lem 
hum  bitafe  em  Imma  das  coberturas,  que  dix  as- 
silli: Litro  das  Inquiricòes  dos  Herdamentos,  e 
Ileguengos%  eie.»  Doc.  das  Salzedas. 

BITALHA,  AS,  e  Bitualua,  as.  Mantimentos, 
viveres,  munigòcs  de  boca,  aguadas,  refrescos. 
«Ndo  seja  recebido  natio  de  inimigos...  nemlhe 
sseja  dado  bitualha  alguma...  nem  Ihe  dem  bita- 
Ihas.»  CòVles  de  Lisboa  de  4389  nos  documen- 
ta do  Porto. 

CLANGA,  e  Buanca.  Moeda  infima  de  Ca$-. 
Iella  que  correo  em  Portugal  em  tempo  d'EI- 
Itei  D.  Duarle,  e  depois  valia  raeio  real  branco, 
ou  Ires  ccitis.  0  raesmo  era  Bianca  que  mar  avidi 
de  Castella.  Cod.  Alf.  liv.  iv,  tit.  20,  §  1. 

BLOIDÀ.  Excremenlo,  ou  lixo  bumano.  V. 
Lixo  em  boca.  Em  Meomaens  do  julgadodeAre- 
gos,  se  achou  pelas  Inquiricòes  Regias  que  pa- 
gavam a  El-Rei  ahomicidium,  tei  rausum,  tei 
bloidam  iu  ore,  tei  furtum,  si  eum  fecerint.» 


BOA  FÉ.  Palavra  de  honra,  e  de  verdade, 
com  que  alguem  se  compromelLia,  e  qup  cara- 
cterizava  o  sujcito  de  pcssoa  de  bem:  he  o  con- 
trario de  ma  fé.  Antigamente  se  reputava  pela 
maior  pena,  injuria,  e  alTronla,  o  nào  ser  ti'o 
por  homem  de  boa  fé.  aSo pea  deboa  fé,  aguar- 
da perà  mi  os  frruitos...  Promctemos  ha  aten- 
der, e  a  guardar  a  boa  fé.»  Doc.  de  Pendora- 
da  de  1308,  e  1310. 

BOAS.  Bens,  assim  moveìs  corno  de  raiz.  «Lhy 
obrigo  todas  mhasboas.»  Doc.  de  PenJorada  de 
1292. 

BOASmanhas.  Boasartes;  bons,  approvados, 
e  honcslos  costumes.  He  do  seculom,  e  aioda 
se  acha  no  seculo  xvi. 

BODALIIA.  Porca  peqnena,  leiloa. 
.  BOCICODIO.  0  que  nào  diz  palavra  por  falla 
de  juizo. 

BOCIJO.  Repeligào  importuna  de  se  abrir  a 
boca. 

BODIVO,  OS.  0  mesnio  quo  Bodo,  os:  Ura- 
bem  se  escrevia  Vodibo,  e  Voio.  Na  era  de 
u.xxxii  (que  he  anno  de  Chrislo  994)  fez  urna 
doagào  ao  mosteiro  de  S.  Salvador  de  Paco  de 
Sousa,  o  Àbbade  Randulfo,  em  reconbeci men- 
to, de  que  scndo  elle  de  outra  terra,  Tructesin- 
dó  Galindiz,  e  sua  mulher  Arismin,  orccolhe- 
ram  no  mosteiro  de  Palacioli,  *ad  morandum 
per  Regxxla  Canonica  usque  ad  obttum  meum.o  E 
jslo  faz  iuthaòeantmein  mente  in  cera,  et  in  òhla- 
tioncmt  et  in  bodicos,  et  testiant,  et  ornenl  corpus 
meum  ad  sepeliendnm.*  Livro  dasdoagoes  dePaeo 
de  Sousa  a  f.  48.  Enlre  as  doagàes  de  Pendora- 
da  eslà  a  de  Formosindo  ao  Presbytero  Sandila, 
feita  nodo  1001,  onde  se  \è:  «Etaccépimusde 
tobis  sercilio  bono  in  mia  vidQ,  vestire,  et  cal- 
car, et  pane,  et  carne,  et  tino:  Et  ad  meo  ovito, 
que  me  testias  bene,  et  ateascura  de  mia  anima, 
in  votivo-,  in  cera,  in  oblata,  in  quantum  adbut  - 
ris.  Era  m  lx  ttiu.»  Faz-se  indispensavel  o  re- 
cordar os  Agàpes  dos  primitivos  chrislàos  para 
entendermos  a  fundo  a  qualidade,  e  natureza 
d'esles  Bodicos. 

Nasceo  com  a  Igreja  Santa  a  coraiseragàodos 
pobres.  Depois  da  refeigào  espiritual  da  pala- 
vra, e  corpo  do  Senhor,  havia  partiQularcuida- 
do  de  exterminar  a  sordida  a vareza,  oeicrcilar 
a  caridade  officiosa.  Se  em  lodo  o  tempo,  e  nas 
suas  casas  despcndiam  os  ricos  os  seus  bens  tem- 
poraes  com  os  necessitados,  eaffliclos;  nas  igre- 
jas mesmo  haYi'a  urna  roeza,  para  se  dar  de  co- 
rner aos  pobres,  a  qual  chamavam  meza  do  Se- 
nhor, a  firn  de  provocar  os  varftes  das  riquezas 
a  que  as  reparlissem  de  boa  vontade  com  os 
miseraveis,  e  pedinlcs.  Mas  nào  so  islo:  na  de- 
dicagào  dos  templos  parlicularmenle,  nassolem- 
nidades  dos  martyres,  e  nas  exequias  pelosde- 
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fanlos,  se  humilhavam  os  mais  abonados  a  des- 
pender os  scus  bens,  e  corner  alcgrementc  com 
os  pobres.  Os  adros,  alpendrcs,  e  as  mesmas 
igrejas  se  viram  cheias  d'eslas  iguarias  simpli- 
ecs,  e  frogaes,  de  que  todos  pnrlicipavam,  e 
que  com  razao  sechamaram  Agàpes;  por  sereni 
indices,  e  attraclivos  da  caridade  mutua,  e  igual- 
dade  christi,  a  beneficio  dos  neccssilados,  cfa- 
mintos.  Os  excessivos  banqueles,  queosgentios 
usava m  oos  templos  das  suasdivindadesfalsas, 
para  se  excitarem  a  todos  os  vicios,  transfor- 
maram  os  christàos  em  exercicios  de  caridade, 
que  he  a  raioha  de  todas  as  virtudes. 

Mas  nada  ha  de  firme  nas  insfituiQocs  huma- 
nas:  os  execssos  da  gula,  e  da  avareza,  e  ou- 
Iras  desordens,  quo  inficionaram  osAgàpes,  fo- 
ra ni  a  causa  de  quo  os  Sanlos  Padres,  e  Con- 
cilios,  que  primeiramente  os  louvararn,  ao  de- 
pois severamente  os  prohibissem.  Santo  Ambro- 
sio, que  nao  póde  emendar  tamanhos  abusos, 
probibio  totalmente  na  igreja  de  Milào  o  uso 
<io$  Agàpes,  cujoexemplo  scgijiram  outras  igre- 
jas de  Italia;  eSanlo  Agoslinho  procurou  logo, 
que  tambem  fossero  exlinctos  na  Africa,  corno  se 
veda  sua  Epist.  xn  a  Aurelio,  BispodeCarlhago, 
oqne  se  concimo  no  Concilio  Carlhaginense  in, 
Can.  xxx.  Mas  nào  succedeo  assim  às  Igrejas  do 
Maialar;  e  a  outras  queiicam  ao  Norie,  ou  no 
ultimo  Occidente.  Da  Jornada  do  Arcebispo  de 
Góa  D,  Aleixo  de  Menezes  às  Serras  do  Àlalabar, 
parareduzir  d  untelo  da  Igreja  Romana  os  Chris- 
tàos deS.  Thomé,  da  edicào  deCoimbra  de  1606, 
cap.  xv,  se  ve,  que  ainda  hoje  reinara  alti  os 
Agdpes,  a  qué  ellcs  chamam  Nercha:  e  he  um 
jantar,  que  seda  a  todos  os  christàos  noalpcn- 
dre  da  igreja.  Os  sacerdotes  lem  ra$ào  dobra- 
da,  e  o  Bispo  tresdobrada.  Ém  falla  do  Bispo, 
benze  as  mezas  o  sacerdote  mais  velilo.  Estes 
manjares  tem-se  por  sagrados.  Muitos  sao  da- 
dos  por  devono  parlicular,  oulros  das  rendas, 
qae  as  igrejas  lem  para  isso.  Tres  dias  antes 
da  septuagesima  jcjuam  solemncmente,  e  fazem 
Nercha  em  memoria  dos  tres  dias  de  Jonas  no 
ventre  da  baléa  :  chamam  a  eslc  jejum  Mono- 
noibo.  Na  commemoralo  dos  scus  defuntos 
pralicam  o  mesmo. 

Aos  Inglezes  novamente  cenveriidos  a  fé,  pcr- 
roilte  S.  Gregorio  Magno,  Epist.  lxxvi.  l.  xi, 
levantar  cabanas,  ebodegas  em  torno  das  igre- 
jas, que  d'antes  eram  templos  dos  idolos;  alti 
comcrem  religiosa,  ealegremente  nasfestivida- 
des  dos  martyres,  e  dedica^Oes  dos  templos  as 
carnes  dos  muitos  bois,  que  d'antes  ga  sta  vani 
uos  iofernaes  sacrificios. 

Em  as  terras,  que  hoje  formam  o  reino  de 
Portugal,  n5o  ha  duvìda  alguma,  que  estes  Aga- 
pe* se  continuaram,  e  com  a  modera gào  possi- 


vel,  durante  o  jugo  dos  Sarracenos.  Mas  logo  à 
proporlo,  que  elle  se  foi  quebrando,  a  piedade 
liberal  dos  antigos  se  foi  reproduzindo,  e  nós  te- 
m os  milhares  dcdoafGes  feitas  às  igrejas,  e  m os- 
te iros  com  a  clausula  expressa  de  que  sào  egual- 
mente destinadas  prò  eleemosinis  pauperum.  E 
d'aqui  nasceram  os  bodivos,  que  ao  depois  sedis- 
seram  bodos  ;  islo  he/  refeigao,  jantar,  oucome- 
doria,  que  aos  pobres  sedava  pelas  almas  dos 
defuntos,  sendo  certo  que  a  esmola  he  quem 
purga  das  reliquias  do  peccado:  equo  he  um 
pensamento  religioso,  e  saudavel  olTerccer  a 
Deos  as  misericordias  dos  pobres,  para  libertar 
os  quo  padecem  nas  expiadoras  chammas.  Nem 
dos  allegados  documenlos  se  póde  inferir  ouira 
cousa  ;  pois  n'elles  se  distingue  os  bodivos  das 
ceras.  e  oblacòes.  Nas  provincias  do  Minho,  Bei- 
ra,  cTraz-dos-Montes  ainda  se  nSo  esqueceo  in- 
teiramente  a  disciplina  das  ceras,  e  obradas  (as- 
sim chamam  hoje  as  oblagoes,  e  offertas)  pois 
nào  so  quando  morre  alguera  levam  da  casa  do 
defunto  suas  offertas  de  cera,  pSo,  vinho  e  ou- 
trcs  cousas,  aos  Parochos,  segundo  os  costumes 
das  igrejas  ;  mas  tambem  durante  o  anno,  nos 
domingos,  e  dias  festtvos  se  offereccm  por  devo- 
no picheis,  ou  frascos  de  vinho,  e  cerlos  pàes, 
que  p5c  em  urna  loalha  estcndida  sobre  a  sepul- 
tura  do  defunto,  e  urna  véla  accesa.  EntSu  resa 
o  Parodio  um  responso  pelo  tal  defunto,  e  faz 
recolhcr  a  obrada.  A  està  ceremonia  chamam 
ementar,  talvcz  por  corrupcao  da  paUvra  Me- 
mento, com  quo  principia  o  responso.  Em  ou- 
tras parles  ha  diversos  eslilos.  Mas  eslas  obra- 
das>  e  {mentasi  s£o  mui  difTcrcnlcs  dos  bodivos, 
de  que  fallamos,  que  sótinham  em  vista,  o  ma- 
tar  a  forno  aos  que  nccessitavam  d'esle  soccorro, 
segundo  a  possibilidade,  ou  devono  do  her- 
deiro. 

Com  e  (Te  ilo,  a  piedade  cresceo  com  o  estabe- 
lecimenlo  da  nossa  monarchia.  A  Casa  Beai  deo 
em  lodo  o  tempo  os  exemplos  mais  brilhantes 
da  compaixao  coni  os  pobres  :  os  vassallos  se 
lisongeavam  de  imitar  osseusprincipes.  Ojuiz, 
e  irmàos  de  muitas  irmandades,  econfrarias  se 
ajunlavam  cm  certo  dia  do  anno,  e  àcusta  do 
rendimento  d'estas  sociedades  santas,  davam  aos 
pobres  um  abastado  jantar  de  carnes,  e  outras 
muitas  cousas  comestiveis,  (Te  que  elles  mesmos, 
e  oulros  seus  amigos  participavam.  Muitos  cm 
seus  leslamenlos  deixaram  grossos  legados  para 
instituir,  ou  manler  estes  bodos.  Mas  tornando 
com  o  tempo  a  degenerar  em  excessos,  El-Rei 
D.  Manoel  os  prò h ibi o  totalmente,  ainda  que 
fossem  feitos  por  devono  dealguns  santos,  co- 
mò se  póde  vèr  na  Orden.  tom.  v,  tit.  5,  ex- 
ceptuando  so  os  Bodos  do  Espirito  Santo  ;  sem 
duvida  cm  attentato  a. sua  instituidora,  que  foi 
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a  RainhaSantalsabel  na  sua  villa  de  Àlanquer; 
mas  ainda  esles  pela  sua  profusao  forano  redu- 
zidos  pelo  mesmo  Rei  a  tfuas  frutas,  que  ainda 
hoje  se  duo  a  quem  se  acha  presente.  Todos  os 
fundos  dos  mais  òo  dos  lomaram  para  a  coróa  os 
MonarchasPortuguezes,  e  os  reparliram  emca- 
pelias,  que  dio  era  vidas. 

Sobre  a  elymologia  de  bodivo,  ou  bodo  nada 
temos  averiguado.  Na  baixa  latinidade  se  cha- 
marara  Boda;  ouBodium  as  propriedades  gran- 
des  de  casas,  ou  campos:  estas  eram  as  mais 
proprias  para  se  lhes  iropór  a  despeza  dos  di- 
tos  convites.  Os  póvos  septemtrionaes  faziam 
largos  sacrificios  ao  seu  deos  Wodan  corno  pre- 
cidente da  guerra,  dando  em  honra  sua  libera- 
lissiraos  banqueles,  que  por  isso  mesmo  chama- 
vam  bodanos.  Se  feitos  chrislàos,  corno  vimos 
acima,  continuaram  sem  supersligao  no  apparalo 
d'eslas  mezas,  nà,o  seria  dcsacerlo,  que  d'alti 
nos  viessem  osbodivos.  Os  Ilalianos  ainda  hoje 
cbamam  brodo,  e  nós  brodio  ao  caldo  grosso,  e 
dccarnes,  emesmQ  a  um  jantar  nada  commura; 
e  por  ventura  os  bodivos  nào  eram  mais  que  or- 
dinarios  para  os  pobres?...  E  finalmente,  seda 
voz  hebraica  Boddah,  participio  do  verbo,  que 
significa  alegrar-se%  se  disse  boda:  islo  he,  ban- 
quete,  eoutras  demonslrafdesalegres,  coni  que 
se  festeja  o  casamento:  que  muilo  se  chamas- 
sem  bodivos  as  refeigdes,  que  alegravam  as  cn- 
tranhas  dos  pobres,  e  necessitados?... 

BODQ.  V.  Bodivo. 

BOETA.  Bocela,  capsula,  pixida,  arquinha, 
gavcto,  cofre.  Vem  do  francez  botte  na  mesma 
significalo.  DeboetastallibOrdenac.  do  Beino, 
liv.  v,  lii.  <07,|21. 

BOFOBDAB.  0  mesmo  que  Bafordar. 

BOI.  As  nossas  leis  lem  prohibido  com  gra- 
ves  penas,  que  se  nào  C3cem  perdizes  com  boi, 
rede,  ou  eandeo.  0  artificio  do  boi  consiste  em 
se  cubrir  o  cagadorcom  o  couro  de  um  boi,  re- 
jTesentando  àquellas  aves  a  figura  d'aquclle 
animai,  de  que  ellas  se  mo  espantam,  mas  an- 
les  o  acompanham  ;  e  por  isso  mui  facilmente 
sào  tomadas. 

BOLIMENTO.  Movimento  da  gente  de  guerra. 

BOLSA  DE  VINHO.  Borracha. 

BOLSEIRO.  Bebedor,  depositario,  o  que  lem 
a  bolsa,  ou  cofre  de  urna  communidade  religiosa, 
ou  secular.  *Pedro  Botelho,  Bolseiro  de  Viseu.v 
Doc.  de  Masseiradào  de  4307. 

BOMBACHAS.  CalgOes  largos  e  compridos, 
que  se  atavam  por  baixo  dos  joelhos:  eram  de 
seda,  e  se  encorpavam  com  lofos,  ou  garam- 
bazes. 

BONA,  Bens,  e  fazendas,  assim  móveis,  corno 
de  raiz.  No  de  1291  Durào  Bodrigues,  e  sua 
mullier  doaram   a  Salzeda  quanto  tinham  na 


Focosa,  e  seu  termo  a  saber:  *Todalas  her- 
dades  que  nos  hi  acaecerom  de  bona  de  Johào  Vee- 
gas,  assi  em  casas,  quomo  en  vinhas*  quomo  en 
oliveiras,  quomo  en  outras  arvores  quaesquer, 
chantadas,  e  por  chantar . . .  E  outorgamos  a  vós 
(oda  essa  bona  de  suso  dita.  Doc.  das  Salze- 
das. 

fBOONSEDES.  Vos  enfastieis. 

BORDEGÀO.  Vii,  baixo,  zote,  rustico. 

BOROA  SCAROLADA.Era  o  pao  de  paingo; 
que  propriamente  se  dizia  boroa.  Usavam  d'ella 
os  menos  a  basta  dos,  e  os  mais  pobres,  que 
acoslumados  as  suas  codeas,  Ihe  nào  faziam 
ma  cara:  Os  senhorios  porem,  cprao  mais  de- 
licados,  admittiam  so  o  raiolo  d'este  pào,  des- 
pido  jà  da  rija,  e  amargosa  codea.  D  enlrada 
Ima  leiloa,  huma  boroa  scarolada,  e  cabala  de  boo 
vinho.»  Doc.  de  Pa?o  de  1417. 

f  BOSCOS.  Bosqucs. 

BOSTAL.  Curral  de  bois.  V.  Busto. 

BOSTELLO.  Pequeno  bosque,  tapada,  terri- 
torio, termo,  ou  dislriclo.  He  diminutivo  de 
Bostos,  ou  Bostus,  de  que  muito  usaram  os  in- 
feriores  Lati  nos.  Ila  em  Porlugal  muilos  sitios, 
e  lugares  de  pequeno  nome,  que  nào  tivcram 
outra  origem  para  se  chamarem  Bastellos. 

BOTA  UE  VINIIO.  V.  Embolhas.  Algumas 
levavam  a  trinta  almudes. 

BOITICAR.  0  mesmo  que  baplisar,  ad  mi- 
nistrar o  sacramento  dò  baptismo.  *IIuum  Ca- 
derno  de  bouticar,  e  de  encommendar.»  Doc.  das 
Benlas  do  Porto  de  1418. 

BRACAL.  Armadnra,  com  que  amicamente 
se  defendiam  os  brago».  «Eòcudeiros  com  colàs, 
e  bracaes.»  Vida  do  Condeslab.  D.  Nuno  Ah. 
Per. 

BOTOENS  DE  TERRA.  Pequenos  e  redon- 
dos  combros  de  terra,  que  ppslos  em  orJem  ha- 
viam  de  marcar  as  balizas  a  quaesquer  fazen- 
das. 

BRACE! RO.  Oquc  lem  milita  forga  nosbra- 
£0s.  •  JUancebo  valente,  ledo,  e  namorado,  ama- 
dor  de  mulheress  e  chegado  a  ellas \  formoso  e  ni 
parecer,  e  muito  vistoso,  torneador,  e  lancador 
a  tavolado,  e  muito  bramirò:  cortava  muito  com 
huma  espada,  e  remessava  bein  o  cavallo  :  era 
prestador ,  e  grado.»  Vida  d'El-Rei  D.  Fer- 
nando (*). 

BRACELLOENS.  Àrmadura,  com  quo  se  guar- 
neciam  os  bracos.  ^Huunscoixoees  e  canelleiras 
e  huuns  bracelloens,  e  huum  morsequill,  e  bua 
odia,  e  urna  sextuma,  e  mais  dous  termos  de  huum 
tendilhom,  com  seus  garnimentos».  Doc.  de  Bos- 
tello  de  1418.  * 

(♦.)  E  vulgar  achar-»e  nos  nossos  antigos  documcnlos  a  pa- 
lavra  «braceiro*  por  «trabalnador». 

(Nota  de  J.  P.  Ribeiro.) 
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BRAAGADIGA.  A  estimalo,  ou  o  prc^o  de 
uro  Bragal.  No  de  4203  afforou  El-Rei  D.  San- 
cbo  I  a  sua  herdade  do  Cobou  era  Penaguiào 
coni  varias  pens5es,  e  entre  ellas  una  bragaa- 
diga  de  carne.  Livro  dos  Foraes  velhos.  Era  pois 
a  carne  de  porco,  que  os  enfyleutas  baviam  de 
pagar,  a  que  se  podesse  comprar  à  boamenle 
coni  o  preco  de  um  Bragal,  segando  que  or- 
dinariamente corresse.  V.  Bragal. 

BRAGAL.  I.  Na  Beira,  e  Traz-dos-Montcs 
ainda  hoje  chamam  Bragal  a  um  panno  de  li- 
nho  grosso,  atravessado  com  muitos  cordOes. 
Nos  principios  da  nossa  monarchia  poderìa  ser 
tecido  n'outra  forava  ;  mas  d'elle  se  faz  lem* 
branca  a  cada  passo,  nos  foraes,  emprazamentos, 
coro p ras  e  vendas.  Em  um  documento  de  1130, 
qoe  se  acha  no  Coiai,  dos  Bispos  do  Porto, 
por  D.  Rodrigo  da  Cunha,  da  primeira  edigfio, 
a  f.  20  se  diz:  •Episcopus  accipiat . . .  Sex  bra- 
gales  per  unumqnemque  annuiti.*  No  Censual  da 
Camara  Ecclesiastica  de  Lauiego  se  declara, 
que  um  Bragal,  ou  Bracale,  sào  sete  varas  d'esle 
panno,  que  lem  o  mesmo  nome;  porcai  nos  pra- 
zos  antigos  do  extinclo  mosteiro  de  Villela  se 
declara,  qoe  o  Bragal  devia  constar  de  oito 
varas.  Parece,  que  d'elle,  ou  outro  semelhanle 
(izeram  particular  uso  algumas  nagGes,  e  prin- 
cipalmente os  Gallos  Cellicos,  chamados  bra- 
ratos,  era  razào  das  ceroulas  largas,  e  compri- 
das,  com  que  cobriam  as  parles  inferiores  do 
corpo  (se  bem  que  oulrosaffirmam  que  as  Bra- 
gas dos  Cellicos  eram  propriamente  urna  tunica, 
ou  roupào  com  mangas,  mas  que  nSo  passava 
da  rodéla  do  joelho).  Se  os  dilos Bnwo/os  fu n- 
daram,  e  de  rara  o  nome  a  nossa  Braga,  igual- 
menle  inspiràram  o  gosto  das  ceroulas  aos  po- 
^os,  que  até  os  nossos  dias  as  lem  prati* 
cado. 

No  seculo  xi,  e  xu  apparecera  tantos  docu- 
raenlos,  que  fallam  em  bragaes,  corno  se  fosse 
meda  corrente,  que  podem  fazerd uvida  a  quem 
os  ler,  e  move-lo  a  procurar  qual  fosse  o  seu 
cunho,  e  o  seu  valor.  Nas  Salzedas  principal- 
mente se  encontram  rima*  de  corapras,  que 
Egas  Moniz,  e  suas  mullieres  lizeram  por  tantos, 
ou  qiianlos  Bragaes;  mas  rcfleclindo  nós,  que 
por  aquelles  tempos  se  vendiam,  ou  commuta- 
vam  muitas  terras,  herdades,  e  casaes  por  mo- 
dios,  egoas  apoldradas,  vaccas  vituladas,  ovelhas, 
mulas,  cavallos,  podengos,  etc,  (ica-nos  lugar  a 
ferra  os,  que  esles  Bragaes  eram  panos,  por 
cuja  estimalo  se  compravam  as  cousas  de 
que  cada  um  precisava.  Bastarà  so  indicar  a 
compra  de  urna  herdade  em  Louredo  de  Jusano 
(isto  he,  debaixo)  que  Egas  Moniz,  e  sua  mu- 
Ibcr  Maria  Onoriguiz  lizeram  no  de  1130  a 
Mendo  Moniz,  e  sua  mullier  Goina  Mendel  e 


o  preQO  fòi  urna  mula  avaliada  in  ecc.  bracales. 
Doc,  da  Sulzeda  (*). 

Ainda  nos  foraes  d'EI-Rei  D  Manoei  se  en- 
contra  frequentemente  està  palavra.  No  de  S. 
Fins  junto  aoPaiva,  dado  no  de  1513,  fallando 
do  casal  da  Portella  diz:  *Paga  de  pam  meado 
24  alqueires  ;  e  de  porco  huma  perna,  e  de  pam 
com  ella  hum  alqueire,  e  pinta  ;  e  de  bragal  IO 
varas,  etc.%  Hoje  em  loda  a  parte  so  pagani  a 
diuheiro  corrente  os  Bragaes,  que  anligamenle 
se  pagavam  em  panno  usuai. 
•  BRAGAL.  II.  0  bragal  constava  de  oito  varas 
pela  medida  antiga;  mas  pela  nova  eram  sete  va- 
ras. «Dous  bragais,  em  que  montam  xiv  varas 
per  nova.  «Doc.  de  Pago  de  Sousa  de  1419. 

BRAGANQA.  V.  Bemqugren$a. 

BRAGEL.  0  mesmo  queBiiAGAL.  *E umbra- 
gel  e  meo,  que  som  x  varas,  e  mea.»  Doc.  de 
Pago  de  Sousa,  de  1419. 

BRAGUEIRO.  Em  um  documento  de  Tarouca 
do  seculo  xiv,  se  toma  por  Bragal,  sarja,  esta- 
menha,  ou  linho  grosso,  e  que  servia  para  as 
roupas  inleriores,  ebaixas  dos  que  professa  vani 
a  regra  de  S.  Dento.  Fr.  Bernardo  deBrito  usa 
dessa  palavra  no  senlido  de  manléo  curio,  ou 
pannosvda  honestidade,  que  nio  descem  dos  joe- 
Ihos,  nera  passam  acima  da  cintura.  D'aqui  se 
d isserà tn  Bragas  os  taes  pannos  menores.  E 
allusivamente  se  disse  Braga  aquella  espalmada 
argola,  com  que  os  facinorosos  se  prendem; 
porque  à  semelhanga  das  Bragas  de  panno,  qde 
livram  dofrio  as  pernas  deuns,  tambem  oduro 
ferro  cobre,  e  faz  esfriar  as  pernas  dos  oulros. 

BRANCA.  Maravedil  de  Castella,  que  corria 
ncste  reino  por  tres  ceitis. 

BRANCAGUM.  No  forai,  que  EJ-ReiD.  Manoel 
deo  à  villa  de  Mongào  no  de  1512  tendo  é  vista 
o  do  Conde  de  Bolonha,  e  outros  mais  antigos 
determina  :  tltem  :  Se  arrecadara  para  o  dito 
Concelho  o  Direito  da  Brancagem.  S.  de  cada 
fornada  de  pam  trigo,  que  se  vende  naprapa,  que 
sej a  bregado,  e  de  callo,  hum  real;,  porque  de  • 
pam  molete  nào  pagaraò  nada.  Tambem  pertence 
ao  Concelho  ó  Direito  da  Acougagem,  que  he  do 
peUe,  carne,  frutas,  panellas%  eie.»  Porém  no  de 
Pinhcl,  dado  pelo  mesmo  Rei  no  de  1510,  e  re- 
formando os  deD.  Alfonso  I»  e  de  D.  Sancho  I, 
se  diz,  que  n'aquella  villa  (hoje  cidade)  < se  pa- 
ga o  Direito  da  Brancagem,  que  se  chamava  anti- 
gamente  Agougagem  ;  e  isto  so  na  Villa,  e  nào  no 
Termo.  E  por  ella  se  pagare  de  cada  boi,  ou  vaca 
hum  real  :  do  porco  4  ceitis:  do  carnejro,  ou  ove- 
Iha  3  ceitis  :  do  bode,  ou  cabra  2  ceitis  :  e  do  cor- 

(•)  Sobro  a  pratica  dos  nossos  maioros  de  ex  primi  rem  os  pre- 
cos  das  fazenuas  por  «bragaes* ,  lencos  e  modios,  podem  ver  se 
as  miohas  «Observ.  Diploma  pag.  1(1  e  seg. 

(Nota  de  J.  P.  Ribciro). 
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deiro,  ou  cabrilo  hum  ccitil.  0  qual  bireitd  se 
*  pagarci  daquellas  reses,  que  sematarem  ao  talho, 
e  d'outras  nani.  Nas  Posturas  d'Evora  de  1318 
se  diz:  It:  està  he  a  Brancagem  (do  Acougut 
d'Evora)  concerà  a  saber:  de  Zevra  vi.  din.  :  de 
Vaca  vi.  -din.  :  de  Cervo  iv.  din.  :  de  Gamo  ni. 
din.  :  do  Colónho  do  pescado  do  peom  i.  dinhej- 
ro  :  de  porco  ih.  din.  :  de  carneiro  n.  din.  :  de 
cabra  w.din.  :  decabronn  din.  :  edetodogaado, 
queesde  marna  noni  fagamdele  foro.»  Liv.  dos 
Foraes  velfios.  D'aqui  seve  cojno  a  brancagem, 
que  n'umasparles  eradireito,  que  se  pagava  do 
pio  cosido,  era  em  oulras  o  que  se  pagava,  das 
carnes,  aue  no  agougue  se  malavam. 

BRANDEZA.  Suavidadc,  hrandura. 

BRANEA.  0  mesmo  que  bouga,  brenha,  lapa- 
da.  V.  Busto  ii. 

BRANO.  V.  Pbeto. 

BRAVIDOE.  Tyrannia,  braveza. 

BREGEIRO.  0  mesmo  que  Brejo.  aComtodos 
seosmoniados,  bregeiros,  e  passigos.9  Boc.  de  S. 
Vicente  de  Fora  de  1478. 

BREJO,  Lugar  baixo,  alagadigo,  humido,  pan- 
tanoso, cheio  de  silvas,  e  inatagaes. 

BRENSEDA.  Mullidào  de  brenhas,  silvados, 
matagaes,  brejos,  paùes.  •Andàrao  quarto  pode- 
rffo,  mas  a  grande  aspereza  da  terra,  e  a  bren- 
seda  da  noite  (i.  e.  que  naquella  noile  passà- 
vlo)n(ioconsentio,  que  chegassem,  se  nSo  parte  do 
dia  passado.»  Chron.  do  Conde  D.  Pedro,  liv.  i, 
cap.  37. 

BRESFAMIA.    Palavra  injuriosa,  blasfemia. 

BREVEMENTE.  Em  firn,  em  urna  palavra. 
9, Fato  doacom  a  vós  de  todalas  casas  herdades,... 
e  brevemente,  de  todalas  outras  cousas,  que  eu  ej. 

BREVERIARO.  Breviario.  Doc.  dasBentas  do 
•Porlo  de  1285. 

BREVIÀRIO.  Livro  manual,  em  que  se  con- 
tém  o  officio  divino,  que  os  ccclesiaslicos  cada 
dia  devem  rcsar.  Chamou-sc  Breviario  por  ser 
conio  urna  summa,  ou  compendio  dos  livros  cho- 
raes  escritos  coni  grossos  caractercs,  e  nolas  de 
canto,  v.  g.  P salterio %  Antiphonario,  Homilia- 
rio,  Capitolano,  etc.»  N'clle  se  a  eh  a  ni  resumi- 
das  as  lendns  dossantos,  e  ashomilias  dospa- 
dres,  e  as  mesmas  li^òes  da  Sagrada  Escritura, 
que  anligamenic  se  liam  ale  fazer  sinal  quem 
presjdia  no  coro,  mas  sempre  ale  que  a  dovo- 
gào  se  fosse  extinguindo.  Ilouve  poiscuidadode 
resumir  lanla  leilura,  para  que  o  officio  divino 
fosse  de  mais  espirilo  que  palavras,  e  os  mon- 
ges,  e  ccclesiaslicos  livessem  mais  tempo  de 
ajunlar  a  vida  adiva  à  contemplava,  e  sereni 
d'este  modo  mais  uteis  a  Igreja. 

Nào  he  tao  moderna,  corno  alguns  pensam, 
csla  palavra  Breviario  para  significar  urna  sum- 
ma, e  compendio  dos  officios  divinos  ;  pois  jd 


Luiz  Pio,  Rei  de  Franga,  chamado  Imperador, 
que  reinou  desde8l4  alé8i0  faz d'ella  mengào 
em  urna  sua  caria,  corno  se  póde  vèr  era  Du 
Cange,  v.  Breviarium.  Depois  d'este  tempo  se 
acha  a  cada  passo.  Porém  nos  monumentos  de 
llespanha,  ePorlugal  em  lugar  de  Breviario,  se 
acha  a  palavra  Comes,  Comen,  Comicus,  ou  Co- 
mittiSy  pelos  seculos  ix,  e  x,  que  muilos  se  per- 
'  suadem  ser  o  mesmo  que  Breviario,  livro  que  os 
ccclesiaslicos  d^viam  trazer  sempre  na  sua  com- 
panhia  ;  pois  ainda  nas  Cortes  d'Evora  dei  581 
requercram  os  póvos  a  El-Rci,  que  os  clerigos 
Irouxessein  o  Breviario  sob  braco.  Verdade  he 
que  outros  affirmam  que  esle  Comico,  ou  Cornilo 
era  um  livro  dosevangelbos,  cpistolas,  e  profe- 
cias,  que  fora  compilado  para  o Conde  Echardo, 
que  floreceo  no  meio  do  seculo  ix,  e  que  d'aqui 
lhe  procederà  o  nome  de  Comico,  ou  Cornilo. 
0  que  nào  padece  duvidalie,  que  noleslamenlo 
da  senhora  D.  Mumadoma  ao  seu  Mosteiro  de  Gui- 
maràes  entre  os  livros  ccclesiaslicos,  ou  que 
pcrlenciam  às  funccDes  da  igreja,  e  officios  di- 
vinos se  acha  um  Cornilo  :  *Viginti  Libros  Et- 
clesiasticos  :  antiphonarios  m.  :  Organum:  Co- 
mi  turni  et  Manuale:  Ordinum:  Psalterios  il: 
Passionum:  et  Precum.  Doc.  de  Guimaràes  de 
959. 

Nos  seculos  xi,  e  xu  secompilaram  mui  dif- 
fercnles  Breviarios  para  varias  congregacOcs,  e 
igrejas  ;  porém  no  de  1220  S.  Francisco  de  As- 
sis.  pela  devofào  que  tinha  a  Igreja  Romana, 
quiz  que  seus  fìlhos  nào  usassem  de  onlvo  Bre- 
viario, que  nào  fosse  o  d'aquella  igreja  ;   ex- 
ceptuando  com  ludo  o  Psalterio,  que  ella  cos- 
tumava resar,  nào  so  para  dar  mais  tempo  aos 
seus  rcligiosas  de  se  e  in  prega  rem  na  salvalo 
das  almas;  mas  talvez,  prevendo  que  nào  lar- 
darla muilo,  que  Roma  se  despensaria  do  tal 
Psalterio,  o  qual  constava  de  um  Miserere  nas 
preces  delodas  ashoras;  e  aleni  d  islo  dospsal- 
mos  penitenciaes  com  as  suas  ladainhas,  por 
obriga?ào  depois  dematinas,  epordevocao.de- 
pois  de  lodas  as  mais  horas,   comò  diz  Joào, 
Bispo  de  Avranches,  no  seu  livro  de  Oflìc.  Ec- 
clesiast.  Esle  era  o  officio  ecclesiastico,  ou  divi- 
no, que  Innocencio  ILI  havia  composto,  e  resu- 
mido  para  os  capellàès  da  Igreja  Lateranense, 
chamado  por  esla  razào  Offìcium  Capellare.  Al- 
guns annos  depois,  Innocencio  IV  coimnclteo  a 
reforma  d'este  Breviario  a  Fr.  Ilaimou,  inglez 
de  nacào,   e  Geral  da  religiào  serafica,  que  o 
dispoz  com  bellissima  ordem,  ebrevidade  noia- 
vcl,  em  compara gào  doantigo.  E  logo  todas  as 
Igrejas  de  Roma,  e  muitas  fora  d'ella  o  adop- 
laram,  dando-Ihe  o  nome  de  Portiforw,  quo 
conscrvou  ale  o  seculo  xvi,  por  ser  o  mais  apio, 
e  Iccommodado  para  acompanhar  os  ecclcsias- 
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iicos,  quando  fossem  de  viagera,  a  que  chama- 
\am  Porta- fora. 

BREVIARIO  de  carrcira.  Breviario  pequeno, 
porlalil,  resumido,  eque  facilmente  se  póde  le- 
var por  urna  jornada  à  differenza  de  um  bre- 
viario grande,  que  traz  ludo  por exlenso,  eque 
rstà  escrito  coni  grossos  caracleres.  No  de  1217 
Irraca  Yiegasdoou  àsSalzedas  quanto  linhacm 
S.  Joaninho  de  Moens  pela  sua  alma,  edeseus 
piìis:  etnmbem  por  que  osmonges  afizeramsua 
fcmiliar,  elhederam  um breviario  detotoanno. 
«£f  prò  rebora  unum  Breviarium  de  Carreira  de 
dia,  et  de  nocte  ■  Foram  pois  dois  breoiarios: 
um  grande,  e  volumoso,  que  servia  para  lodo 
oanuo,  e  outro  pequeno,  mas  que  trazia  Ludo, 
aspira  para  as  tnatiuas  de  noite,  corno  paraas 
horas  de  dia.  Livro  das  Doa^des  das  Salzedas 
a  f.  122. 

BREVIORIO.  Livro  eeclcsiastico,  breviario 
grande,  que  nào  sócontinha  as  horas  do  officio 
divino;  mastambem  odireclorio,  oragòes,  pre- 
ces,  officio  dedefunlos,  ladainhas,  olc.,quenas 
faneOes  ecclesiaslicas,  e  adminislragào  dos  sa- 
cra me  ntos  se  pralicaYam;  e  por  conseguirne  pou- 
co  portatila  e  o  contrario  do  Breviario  de  car~ 
reira.  No  de  1UO  Fedro  Pààdiiz  (ousegundoou- 
tralelra  Paladiniz),  Parocho  de  Santa  Maria  de 
Avanca,  fez  doaQàoa  Grijó  «Ve  ilio  meo  Brevio- 
ì  io;  qxtem  emijusto  prcetio  ab  ipsis  Ecclesiolee  Ca- 
i-onicis...  Do  itaque  ipsis  Cunonicis  Uhm,  et  con- 
cedo conditione  tali:  uteum  ego  illum  habere  vo- 
lturo ad  exerecndurft  O/pciupi  Ecclesice  mece,  re- 
dam  vobis  in  unoquoque  anno  duas  libras  ceree,  et 
post  obitas  mei  clausuhim,  liberum  Uhm  habeant 
ipsi  Canonici.  Sed  si  priusquam  mors  mepreocu- 
;;?f,  sub  regimine  alicujus  Ordinis  vivere  me  decre- 
to, absque  ulto  impedimento,  recipiant  illuni  ipsi 
Canonici.»  Livro  Baio.  Note-se  1.°:  A  sèria,  e  in- 
it'rcssanie  occupalo  dos  Conegos,  e  mongesde 
Grijó,  quescempregavamem  cscrever  livrosec* 
clcsiasticos.  2.°  0  espirito  d'aqucllc  tempo,  em 
que  os  clcrigos  sccularesa  cada  passo  deixavam 
as  suas  parocnias,  cseiam  sepullar  nos  claus- 
iros;  quando  hojolantos  regulares,  escm  causa 
alguraa,  que  nào  seja  adesordem  das  suaspai- 
X5es,  abandonados  os  claustros,  se  vào  perder 
inteiramenlc  nos  labvrinthos  do  mundo.  3.°  A 
necessaria,  e  fatai  iguorancla  dos  ecclesiaslicos, 
parochos,  e  clcrigos  secularcs  d'aquelle  tempo, 
por  falla  de  livros  ainda  dos  mais  indispcnsa- 
*eis,  para  cumprirem  exactamente  osscusdeve- 
rcs,  falalidadc,  queentre  nósseencontra  ale  os 
fi  os  doseculo  xv.,  nào  so  pela  raridadc  dos  li- 
vros, mas  la  in  b  e  in  por  falla  de  mestres,  e  por  ne  * 
gligencia,  desprezo  cfrouxidào  dosproprios  ec- 
clesiaslicos, e  mesmo  religiosos. 
No  cartono  de  S.  Siraaoda  Junqueira,  se  acha 


urna  confirraacSo  da  sua  igreja  de  Fcrreiros,  dada 
pelo  Arcebispo  de  Braga  nodo.  1387,  na  qual  se 
le:  tDispensantescum  eodem%  quod  Constitutione 
nostra  (qud  cavetur,  ut  nullus  ad  regimen  Paro- 
chialium  Ecclesiarum  adsumivaleat,  nisi,  quod  le- 
gerd,  vel  cantaverit,  salti m  adliteram  valeat  in- 
telligere)  non  obstanle,  dictam  Ecclesiam  licite  ob- 
tinere,  et  retinere  valeat.»  D'aqui  se  manifesta, 
que  mandando  a  eonstituifao,  que  os  Parochos, 
ao  menos,  entendessem  à  lelra  o  que  lessem, 
e  cantassero:  o  Arcebispo  dispensou  aqui,pai\> 
que  fosse  Parocho,  oque,  nemao  menos  enlcn- 
dia  à.letra  aquillo,  que  havia  de  lér  e  cantar.  No 
Liv.  i.  das  notas  do  Mosteiro  de  Villa  Boa  do  Bis- 
po,  af.  110  se  acha  um  prazo,  no  fini  do  qual 
se  diz:  •  Testemunhas  PedroAffonso  Conego,e  Gon- 
Calo  Alvares,  e  Rodrigo  Anne*,  todos  Conegos^  e 
Joanne  Annest  Conego  Leigo,  e  Martini  Lopes  Ca- 
pellào  em  o  dito  Mosteiro.  E  eu  Prior,  que  este 
Prazo  fiz,  e  escreti  por  minha  mào,...  por  quanto 
ao  presènte  nào  havia  alli  nenhum  que  soubesse  es- 
crever.  Feito  no  an.  de  1467.  •  E  no  mesmo  liv. 
a  f.  95,  v.seacha  outro  prazo  de  1463,  emque 
se nomeamalguns Conegos,  dizendo-se,  queclles 
o  outorgaram,  ecom  suasmàos  proprias  o  rovo- 
raram;  porém  nSo  se  acha  n'elle  a  firma  de  al- 
gum,  e  tao  somente  adoPriór.  Em  outros,nem 
ao  menos  se  acha  a  firma  doPrior.  E  d'aqui  ho 
facil  de  inferir,  que  mui  poucos  sabiam  poren» 
tao  escrevei,  e  muilos  nem  lér  sabiam. 

BRIGA.  Na  lingua  anliga  dos  Hespanhoes,  an- 
les  que  fossem  conquistados  pelos  Romano*,  se 
chamou  Briga  a  um  ajuntamento  de  gentes,  que 
consliluiam  urna  cidadc  com  suas  parliculares 
leis,  ccoslumes.  E  assim  disseram  Flaviobriga, 
cidadc  de  Flavio:  Juliobriga,  cidade  de  Julio: 
Cetobriga,  cidade  dos  grandes  pcixes;  pois,  co- 
rno diz  Resendc,  de  Anliq.  liv.  iv.  fallando  de 
Cetobriga:  <nCausanominis  aCctis,  et  Briga  orta 
est.  Briga  sìquidem  vetcre  Hispanorum  Lingua 
Urbem  significai,  utArabriga,  Conimbriga,  Ceto- 
briga,  Lacobriga,  et  multe  alce.»  E  csle  éo  sen- 
tir dos  Hespanhoes  mais  erudilos,  que  dizemser 
està  voz  celtica,  e'  nao  golhica.  Os  Francezes 
com  Du  Gange,  v.  Briga  li.,  Brighbot,  eBriva, 
afiìrmarft,  que  na  lingua  dos  Celtas  Briga  si- 
gnificava ponte,  e  que  por  occasiào  das  pontes 
muilas  cidades  fizeram  a  terminacào  dors  seus 
nomes  cm  Briga,  v.  g.  Augustobriga,  Samaro- 
briga,  ett.  Nào  fallando  quem  diga  entre  os 
mesmos,  que  Briga  significa  o  monte.  Eu  sigo 
Resendc. 

BRISTOL..  Panno  forte,  e  grosseiro,  fabrica- 
do  em  Ingla terra  na  cidade  de  Bristol  sobreo 
rio  Avon,  donde  se  trazia  milito  a  Portugal. 
Nas  Cortes  d'Evora  de  1481  requeremos  povo», 
«que  se  prohibam  com  gravissime^  penas  as  ves* 
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tidos  de  seda,  eornamentos  de  ouro,  e  prato  a  to- 
das  as  pessoas,  com  certas  limitafdes  a  respeito 
da  Primeira  Nobreza;  porém  quedourado,  e  pra- 
teado  ninguem  o  use:  que  haja  differenca  pelos  tra- 
ges  das  pessoas:  que  os  Nobres  ttsem  de  la  fina: 
os  Officiaes,  e  MecQnicos  de  las  grossas,  burel, 
bristol,  eie.  que  as  rameiras,  e  que  so  fazem  por 
hum  homem,  nào  usem  de  mantilhas,  que  andem 
em  corpo,  e  se  in  chapins,  com  véos  agafroados, 
para  que  sejdo  distinguidas  das  mulheres  hones- 
tas.» 

BRIO,  OS.  Brida,  das;  freiosdecavalloscora 
redeas  largas,  que  algumas  vezeseram  de  ouro. 

BR1TAMENTO.  Ar romba  mento,  fracgào,'  for- 
ca. <Fazendo-se  muitos  furtos,  è  roubos,  brita- 
mentos  de  prisòes,  filhamento  de  presas  ds  Justi- 
gas.»  Cortes  d'Evora  de  1442 

BRITAR.  Quebrar,  romper,  despedacar,  ar- 
rombar.  He  dos  principios  da  monarchia,  e  ain- 
da se  usa  d'ella  na  Beira.  Britar  nozes,  britar 
pinhties,  etc.  por  quebrar  a  dura  casca  queescon- 
de  o  miolo.  Britar  o  contrato,  nao  eslar  por  elle, 
ir  conlra  o  que  se  aju9làra.  Britar  osossos,  que- 
bral-os.  Britar  urna  porta,  arrombal-a.  A  urna 
espccie  de  aguia,  que  com  o  bico  quebra  os  os- 
sos,  chamam  hoje  aguia-quebrantosso;  masanti- 
gamenle  Ihechamavam  brita-ossos. 

BRITAR  camino.  Em  uni  privilegio,  que  D. 
AiTonso  IX,  Rei  de  Castella,  concedeo  ao  mos- 
teiro  de  Val  de  Deos,  que  he  nas  Aslurias,  de- 
pois de  nomear  os  termos,  e  balisas  do  couto 
do  mosleiro,  diz:  «Infra  quos  prcedictos  termi* 
nos  Sagió,  seu  Merinus  non  debet  intrare  sine  man- 
dato,  aut  consensu  Abbatis  ejusdem  Monasteri], 
nisi  tantumodo  ad  istas  quatuor  voces:  videlicet: 
ad  Latronem  publicum,  ad  Caminum  britatum,  ad 
aleyve,  et  ad  mulierem  forciatam  »  Ap.  flesp.Sagr. 
toni;  xxxvni,  f.  180.  Oraaqui  temos  qua  Irò  t>o- 
zes,  ou  coimas,  que  oRei  reservava  para  os  seus 
ministros  de  justiga,  que"èram:  ladrào publico: 
adulterio,  significado  por  aleyw^  conio  se  disse 
(V.  Aleivosa):  e  o  rouso.  Mas  que  sera  o  cami- 
no britado,  où  quebrado?...  Sera  o  crime  de  la- 
par,  corta  r,  ou  destruir  o  caminho,  ou  estrada 
pùblica:  crime  que  lambemseachacontempla- 
do,  e  punido  emanossalegisIagào?...Eu,seal- 
guma  cousa  vejo,  sou  de  parecer,  que  aqui  se  nào 
irata  de  caminho,  mas  sim  de  casa,  ou  habita- 
fòo,  em  que  attualmente  alguem  mora,  e  faz 
fogo.  Do  Ialino  Caminus,  que  significa  o  fogao, 
fornalha,  lareira,  ou  diamine,  em  que  o  fogo 
se  accende,  se  disse  entre  nós  fogueira,  e  fogo: 
a  casa,  ou  habiuf^ao,  em  que  se  accende  fogo. 
Ainda  hoje  dizemos,  que  està,  ou  aquella  po- 
voagào,  lem  tantos,  ou  quantos  fogos,  islo  he, 
casas  habiladas.  Era  pois  a  quarta  coiroa,  que- 
lirar,  arrombar,  ou  entrar  por  violcncia  na  casa 


de  algnem  :  crime  horroro90,  e  o  mais  opposto 
a  tranquillidade  pùblica;  sendo  a  casa  de  cada 
um  lugar  defeso  a  qualquer  estranilo,  ereves- 
tido  de  urna  immunidade,  e  asylo  naturai  para 
seu  dono.  Que  muilo  logo  este  crime  pela  sua 
onormidade  fosse  reservado  sempre  em  os  nos- 
sos  antigos  foraes  aos  meirinhos  d'El-Rei,  para 
nào  Jicar  impunido?...  V.  Caujhpnu,  cLixo  eh 
boga. 

BRIVIA.  0  mesmo  que  Biblia,  sagrado  co- 
dice das  divinas  escrituras. 

BRIZAR.  Embalar  um  menino.  Assim  o  diz 
Bhfleau.  V.  Briza. 

•j*  BROCHA.  Broche,  ornalo  do  pcilo. 

BROCHASA.  Pe^i  do  leilo. 

BRUGO.  Lagarta,  pulgao,  e  loia  a  qualidadc 
de  insectos,  que  deslroem  as  searas.  Vera  do 
lati/io  Bruchus.  uHu  nem  brugo,  nem  outra  traca, 
nomlhipodeempecer.n  Doc.  de  Àlmoster  de  1287. 
Em  algumas  terras  de  Portugal  ainda  hoje  cha- 
mam burgo  a  estes  inscctos. 

BUCELL^RIO.  Soldado  forte,  generoso,  des- 
temido,  que  linha  a  seu  cargo  a  guarda  do  Prin- 
cipe, de  quem  era  apaniyuado,  edequeiii  linha 
o  senhorio  de  algumas  terras.  Dos  Gregos,  e 
Latinos  passou  este  nome,  e  occupalo  aos  Vi- 
sigodos,  que  reinaram  em  Ilespanha  corno  se 
ve  das  suas  leis,  liv.  vli,  lit.  ì.  Eram  pois 
Bucellarios  umarcheiros  do  Soberano,  mui  autho- 
risados,  e  nobres,  e  os  mesmos  a  que  os  Lati- 
nos chamaram  Latrones,  iato  he,  guardas  do 
corpo  de  um  Principe:  quasi  Laterones;  por  an- 
darem  sempre  ao  sen  lado,  e  lerem  prato  da  sua 
raeza;  razao  porque  foram  dilos  Bucellarios,  a 
bucella,  pela  mantenga,  que  recebiam.  Na  ci- 
dade  de  La m ego,  enoquinlal  dos  Duarlcs,  junlo 
à  praga  de  cima,  se  acha  urna  grande  pedra  se- 
pulchral,  em  que  se  faz  mengào  de  murtas  pes- 
soas de  nomes  hespanhoes,  e  la m beni  da  familia 
Ladronum,  que  parece  nSo  scria  litulo  tao  in- 
jurioso,  corno  hoje  se  appropria  a  està  palavra; 
mas  antes  distinclivó  dos  Bucellarios,  segundo  as 
leis  dos  que  n'aquclle  tempo  senhoreavam  a 
Ilespanha  (*). 

BUCHOTE.  Arquinha.ou  bahul  pequeno. 

BUDEL.  Nào  duvylamos,  que  os  Bedeis  das 
Universidades  herdassem  o  nome  dos  anligos 

(*)  Entre  os  Godos  muitos  ingenuos,  Mas  pobres,  se  aco>la- 
\am  aos  grand es  senhores,  de  quem  recebiam  arma*,  e  susten- 


ia|*fi;io  uè  «iiucnus.  »  ja  uè  *DiK-eiuirius,»   jjviu  utanvuuvuw  «juw 

recebiam:  ià  de  «Bxercitaes,»  porque  de\iam  servir  na  guerra: 
ja  de  «leudes,»  porque  se  obrigavam  a  serem  ficis,  e  unicamente 
servirem  ao  seu  patrono,  ou  senhor,  de  quem  tinham  recebido 
algum  beneficio,  ou  aprestamo.  Todos  estes  oomes  se  ajunta- 
ram  depois  no  de  «vassallo;»  segundo  a  traducc&o  que  o  Fuero 
Jusgo  K'z  da  palavra  Bucellario,  quo  alguns  dfzem  ser  o  mes- 
mo que  «cscudeiro.» 

(Nota  do  auctor). 
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Budeis  das  igrejas;  raas  parece  queosscusmi- 
ni«tcr:ios,  se  nào  em  ludo;  cm  urna  grande  parte 
se  dilTerengavam.  Em  um  regulameuto  de  D. 
Toribio,  Arcebispo  de  Lima,  que  se  acha  no 
toni,  iv  dos  Conc.  de  Hesp.,  pag.  667,  se  diz: 
•In  antecessum  ibit  bcdellus,  post  hunc  sacrista 
cwro  thuribulo^  et  post  cum  acoluthi  cani  candela- 
bris.*  Aqui  bem  claramcnie  se  toma  Bedel  pelo 
Porteiro  da  macai  e  nas  igrejas  ruraesdiriamos 
ser  o  Juiz  da  igreja,  quo  com  vara,  e  opa  vai 
dianie  fuzendo  camitiho,  e  aparlando  a  genie. 
Tzmbeni  se  d  isserà  ni  Budeis,  ou  Bedcis  os  que 
cm  laliia  chamaram  Apparitores,  e  cm  francez 
Bedcauxs  que  Iioje  dizeraos  sérventes,  misteres, 
ou  andadores,  que  cslio  promplos  a  fazer  o  que 
se  lltes  determina.  '  4 

•  Porém  nada  d'islo  crani  os  Budeis,  que  enire 
nòs  ha  via  no  sccuIgtxiii.  Em  urna  senienga  de 
1291,  se  le:  tlniorrogatus:  Si  Budelles,  et  Par- 
rochiani  prcesentabant  tamqiiam  Parrochiani,  vel 
tnmquam  Hceredes  ?  Bespondit  :  Si  nescire  Mili- 
ksy  Bu  del  ics,  et  Parrochiani  buscabant  Clericum, 
et  eeniebant  cum  eo  ad  Sanctam  Crucem.  »  Doc. 
da  Uuiversidadc.  Nào  crani  logo  os  Badeis  pro- 
priamente fallando,  nem  os  fidalgos,  ou  grandes 
da  terra,  nem  simptesmente  os  freguezes  da  pa- 
rodila: e  rara  si  ni  os  herdeiros,  ou  naturaes,  a 
<jucm  pcrtencia  o  sereni  defensores  dos  bens,  e 
lestaincnlos  da  igreja,  em  que  ordinariamente 
li  ni»  a  in  seùs  casamenios,  ou  rajòes.  V.  Casa- 
mento, e  Defensor.  Em  outra  sentenca  de  1217*, 
ibi.  se  faz  mengio  de  JoàoPedroBudel,  Prelado 
de 'Sa  ola  Maria  de  La  mas,  junto  ao  rio  Vo'uga: 
mas  quem  nos  dirà,  se  Budel  aqui  he  agnome 
d'aquelle  Àbbade,  où  se  he  o  mesmo  que  ber- 
duro*  e  naturai  d'aquelia  igreja  ? 

BUFAU,  ENS.  V.Refiau. 

BUFFOM,  e  Bufon.  Bofarinhciro,  que  anda 
coqi  a  sua  (enda  às  costas,  e  so  vende  cousas 
uiiudas,  e  de  pouco  prego,  apregoando-as  dia- 
ri jmeh  le  pelas  ruas.  Doc.  de  Lamcgo  do  seculo 
xiv.  Tamtam  Buffoni  se  disse  o  homera,  oumu- 
Iher  falciala,  l  bea  trai,  goliardo,  chocarreiro. 
D'aqui  bufonerias,  cliacorrices,  gragas,  chistes, 
ojotcs,  que  se  ncham  em  genie  de  thealro. 

BUFON  A.  Mulhcr,  que  lem  o  mesmo  emprego 
que  o  bnffòm.  Doc.  das  Salzedas  de  1300. 

BUFONER1AS.  V.  Buffom. 

BUFURDIO.  Jogo,  brincodecavalbadas,  jus- 
tas,  torneios,  e  lodososmaisdiverlimentos,  «jue 
se  faziani  por  gente  de  cavallo,  earmada  leve* 
menle,  so  a  firn  de  se  alegrar  a  si,  e  aos  cir- 
cumsianies.  Està  palavra  he  dos  pi  incipios  da 
monarchia,  corno  se  póde  vèr  na  Chronica  dos  Go- 
dos,  ou  Lusitana,  que  anda  appensa  ao  tomo 
hi  da  Monarcìi.  Lusit.  N'ella  se  reconla,  corno 
no  anno  de  1140  EI-Rei  D.  Alfonso  de  Portu- 
Elucidario  Tom.  i 


gal  sahio  ao  cncontro  ao  Rei  de  LeSo:  e  que  os- 
tando acampados  um  em  freme  do  oulro,  miri- 
la s  vezes  sahiam  os  soldados  a  cscaramugar 
«(food  populares  Bufurdium  dicunt.» 

BULAUOR.  Burlào,  trapaceiro,  enganador. 
•Salvo  se  estes  taes  fòrem  buladores,  e  enlifada- 
rcs.»  Capitalo*  especiaes  nas  Cortes  de  Santa* 
rem  de  1325. 

BULHOM.  Medalhào  de  ouro,  ou  prala,  cu- 
nhado  para  memoria  de  algum  nota  vel  aconle- 
cimento,  e  lambem  por  occasiào  de  alluma  par- 
licular  empreza,  ou  para  distinccao  de  alluma 
sociedade,  ou  familia.  Allude  està  palavra  às 
bullas,  que  osanltgosRomanos  traziamaopcilo 
para  representarem,  e  fazerem  ostentagào  da 
nobreza,  e  anliguidade- da  suageragào.  *Osque 
compram  bulhocns,  emoedas,  e  outras cousas  de- 
fesas  seni  licenca  d'El-Rei.»  Carta  d'EI-Uei  D. 
Duarte  de  1431.  Doc.  de  Yiseu.  Tambein  cha- 
maram alguns  bulkào  ao  borbulhao,  ou  borbulào 
d'agua,  que  furiosamente,  e  em  grande  quan- 
tidade  sóbe,  e  nasce  da  terra,  oquesedizfror* 
bolhar;  e  lodos  estes  nomes  vem  do  latino  Bui* 
lire  {'),  ferver  com  impeto,  e  levaatando  bo- 
Ihas. 

BULLA.  Assim  chamam  hoje  a  qualquer  di* 
ploma,  carta,  breve,  rescrito,  ou  lelr'asaposlo- 
licas  em  pergaminho,  com  sello  pendente,  em 
que  eslào  as  imagens  de  S.  Pedro,  e  S.Paulo, 
è  o  nome  do  Pontitice  reinanie.  Poré tu  arida- 
mente linba  Bulla  significalo  mui  diversa.  Os 
Roinanoscba inarata  te/fa  ainsignia,  quotraziain 
ao  pescoco  os  que  enlravam  triunfanlesein  Ro- 
ma. 0  mesmo  nome  derainàsmedalhas,  que  os 
nobres  traziam  ao  peito,  corno  emblemas,  ou  ci* 
frasda  sua  nobreza,  ou  ministerio.  Na  deca- 
dencia  do  imperio  romano  forara  geratmente 
chamadas  bullas  todas  as  pegasde  ouro,*prata, 
e  outros  metaes,  la  v  rado*  em  fórma  redonda,  e 
ovai,  e  que  scrviam  de  ornamento  nào  sp  aos 
racionaes,  mas  ainda  às  caval^aduras,  escriio- 
rios,  cadeiras,  portas,  eie,  e  islo  por  terein  quasi 
a  mesma  lìgura,  que  as  bolkas,  ou  emyolas 
d'agua,  a  que  em  latim  e  lì  a  inaia  bullce. 

E  ponj uè  os  ^^Hos  ordinariamenle  se  forma- 
va in  redondos,  ou  esfericos,  igualmente  foram 
.cbamados6u//a«.  Antes  deLuiz  II,  Rei  de  Fran- 
ga, chamado  oGago,  da  linba  dosCarolinos  (e 
III  do  uomo  enlre  os  Imperadores  do  Occiden- 
te) qucempunhou  osceplro  desde  877  ale  879, 
sellavam-se  as  cartas  reaes  com  aneis:  elle  foi 
o  primeiro  que  deo  o  nome  de  bulla  ao  sello 
rcal.  Assim  continuarono  seus  succe&sores  ale  o 
lmperadoi»  Ollào  Magno,  que  deixando  onome 

{•)  «Bulhoùiv  cntcnderia  antes  de  pasta,  ou  barra  de  metal 
por  lavrar.»  N 

(Nota  de  J.  P.  Ribiiro;. 
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de  bulla%  usou  da  palavra  sello  ;  costume  que 
ordinariamente  seguirà  in  os  da  linha  dos  Cape* 
tos,  quo  |>riiici|Haraiii  pelo*  lins  do  siculo  x  em 
Hugo  Capoto,  cacabaraui  em  Luii  XVI,  guilho- 
tinado  no  de  1793. 

Torèlli  Dos  monumcnlos  ccclesiaslicos  a  inda 
li  e  mais  aulica  a  acL'epyào  de  bulla  por  sello; 
j.ois  no  Concilio  Romano  de82G  fallando-se  das 
caria*  dimissoras,  diz:  •Metropolitani  Bulla  ea* 
tnuniri  oportet.*  E  ateo  seculo  xm-fai  constante 
a  praxo  de  citatimeli»  bullds  unicamente  aos 
sellos.  Depois  d'oste  tempo  passa ra in  as  bulla* 
a  signilicar  os  mesmo*  diplomai  pontificio*,  (ir- 
uiados,  emunidos  coni  sello  pendolile.  E  nào  he 
para  e&queccr,  que  nào  sóf  os  lmperadores  de 
Uonslantinopla,  mas  tainbem  os  do  Occidente 
us  ara  ni  firmar,  os  seus  diplomas  com  sellos  de 
ouro,  a  que  chamaram  Bulla*  aureas;  mas  islox 
so  quando  vcrsa\am  sobrecousas  as  mais  rcle- 
vanlcs,  e  da  maior  honra,  e  interesse,  corno 
fuodagftes  de  graudes  mosto  iros,  privilegios  do 
igrejas,  erecefles  dekispados,  tratados  decasa- 
ìneolos,  pazes,  eie.  Isio  mesmo  pralicaram  os 
Ueis,  ePrincipes  da  Europa,  e  os  inesmos  Pon- 
ti lice  s  llomanos  para  com  os  grandes  sobera- 
nos,  nào  fica n do  excluidos  d'este  numero  os  Reis 
de  Portugal,  corno  se  ve  das  inuiias Bullas  au- 
reas, que  se  guarda  m  na  Torre  do  Tom  ho.  Tain- 
bem pela  mesma  razào  se  acham  Bulla*  argen- 
tea*, porterem  os  diplomas  sellos  deprala.  Po- 
ré  m  as  bullas,  que  em  todo  o  tempo  voga  rara 
fora  in  as  de  cera,  ou  chumbo,  e  d'estas  par  li  cu- 
larmenle  usaramossuccessores  deS.  Pedro,  de- 
pois da  paz  de  Constantino.  E  nem  o  Clar.  Pe- 
reira de  Figueiredo  leve  raz2o  para  dizer  no 
seu  Compendio  das  Epoca*,  a  fol.  404,  que  o 
Papa  Joào  1Y  fora  o  primeiro  que  em  lugar  de 
cera^  tfìou  de  sello  dechumbo\  pois  lie  constante 
que  bojc  se  guardam  originaes  de  Sao  Gregorio 
Manlio,  S.  Leào  1,  e  mesmo  de  S.  Silvestre,  com 
bellos  de  eliumbo,  ecscritos  citi  papyro  doEgy- 
to.  Ycja-se  o  Melhodo  de  Diplomatica,  da  edigào 
de  Lisboa  de  1773,  a  fol.  446,  e  Du  Cango.  v. 
Bulla,  onde  diz  que  porteslemuiibo  de  Domin- 
gos  Raynaldo,  Guarda-mór  da  Bibliolhcca  Vati- 
cana, se  guardava  no  arebivo  da  cidade  de  Arez- 
zo em  Italia,  urna  tetra  apostolica  de  S.  Silves- 
tre, scllada  com  cliumbo,  e  quo  oulras  de  seus 
successores  se  guardavam  no  arebivo  do  castello 
de  Santo  Angelo:  todas  antes  de  Joào  1Y.  Ao 
principio  nào  se  imprimia  neslcs  chumbos,  ou 
bullas,  mais  do  que  onome  do  Papa;  porém  no 
ponlificado  de  S.  Paulo,  primeiro  do  nome,  jà 
se  praticava  imprimir  n'elles,  alcm  do  nome  do 
Pontifico  de  uni  lado,  as  imagens,  ou  cabe^as 
de  S.  Pedro  e  S.  Paulo  do  oulro:  0  que  seni 
interrupcào  foi  praticado  ale  Clemente  VI,  que 


em  logar  d'estas  imagens  poz  nos  sellos  dos  seni 
diplomas  obrazào  da  sua  familia,  que  constava 
de  cinco  rosas  (*}. 

Todas  as  bullas  dos  Sirmmos  Pontifices  elei- 
tos,  mas  ainda  nàocoróados,  ou  quelinbam  re* 
cebido  a  bencào,  ou  sagrando,  nào  trazem  no  selio 
o  seu  respeclivo  nome  ;  e  por  isso  chamam  a 
estas  letras  Bullas  branca*,  ou  de  fedita*.  No 
arebivo  da  mitra  bracliarense,  e  no  armario  da 
primazia,  se  adi  a  um  rescripto  do  Concilio  de 
Constanca  de  1417,  para  que  o  Abbade  de  Ti- 
bàes  faga  restituir  bs  bens,  que  andatalo  al  bea- 
dos  damezaarcliicpiscopal:  no  a n verso  do  sello 
lem  as  cabe^as  de  S.  Pedro,  e  Sào  Paulo,  e  no 
reverso  so  apparecem  asduas  chaves,  sem  no- 
me de  Papa  algum  ;  nào  so  porque  enlio  onào 
bavia  canonicamente  cleito  ;  mas  tainbem  por- 
que este  Concilio  goral  se  bavia  declarado  su- 
perior  ao  Papa  no  *tocantc  a  fi%  extirpacào  do 
scisma,  e  riformando  da  Igreja,  assiai  na  cabefa, 
corno  no*  membro*.* 

Aqtes  do  vili  seculo  era  costume  sobscrevc- 
rem  os  Papas  as  suas  letras  de  proprio  ponho 
com  a  saudacòo  «Deus  te  incolumcm  custodiate 
eie.  Bene -vale te,*  ou  oulras  seraelhanles.  Mas  de- 
pois d'este  tempo  o  Bene-valéte  foi  reservado 
unicamente  às  carlas,  que  concediam,  ou  con- 
firmavam  gragas,  privilegios,  ou  isentftes  :  e  a 
estas  letras  apostolicas  chamaram  Bullas-pan* 
carta*  :  n'ellas  se  cscrevia  o  Bene~valete  com 
letras  maiusculas  romanas.  Porém  Leào  IX  foi 
o  primeiro,  que  reduzio  a  cifra,  ou  monogram- 
ma a  tal  saudacSo,  fazendo  escrever  o  seu  nome 
debaixo  da  linha,  ou  diametro  do  cimilo,  sobre 
a  qual  se  viam  os  nomes  de  S.  Pedro,  e  S.  Paolo  ; 
Tirando  no  fundo  das  Pan-carta*  o  talcirculo  i 
direita,  e  o  monogramma  a  esquerda,  e  no  meio 
de  um,  e  oulro,  o  nome  por  exlenso  do  Ponli- 
fice remante,  que  igualmente  sobscrevia  pri- 
meiro, que  osCardeacs,  v.  g.  *  Ego  Innocentini, 
Catholicm  Ecclesie*  Epi$copu*,{  *ub*crip*i.»  Nào 
negareraos  comludo,  que  este  modo  desaudagào 
padecco  suas  variagòes  accidentaes,  procedidas 
do  gosto  dos  notai  ios,  que  o  formavam  nté  o 
seculo  xvf  em  que  cessoti  este  costume.  Scria 
betn  paradesejar,  que  cntre  nós  se  conservasse 
alguma  bulla  originai  do  secolo  xi,  porém  so 
em  Braga  se  acham  alguns.fragmenlòs  das  de 
Paschoal  II,  ealguns  seus  saccessores,  jà  inle- 

{•)  Scndo  jà  mais  anligos  que  a  religi  Ao  de  Jesus  Christo,  os 
sellos  pendoutes  de  chumbo,  e  outros  melaes,  os  Pontificcs  fto- 
manos  os  usaram  coro  o  nome  de  «Bulla»  antes  do  seculo  vii, 
lido  se  achando  jieUes,  autes  de  Paulo  I,  a*  imagens  de  S.  Pe* 
dro,  e  S.  Paulo,  mas  tìlo  sómente  o  nome  do  Papa.  Estai  «bui  • 
las»,  ou  «sellos-»,  se  chamaram  «meias  bullas»,  se  eram  pa**a- 
das  entro  a  eleic&o,  e  a  consagracào  ;  pois  eotao  nfio  ofiereciam 
o  nome  do  Papa',  ma*  Uo  sòme u te  de  um  lado  as  imagens  dos 
doii  Apostolo». 

(Nota  do  auctor.) 
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giveis,  ecom  osscllos  coliidos;  Ainla  assimda- 
remos  aqtii  urna  mostra  d'esles  monogramma* 
uosprincipios,  e  mcio  do  seculoxu,  i-emettendo 
os  curiosos  à&  collec;5cs,  e  diplomatica*  dos 
nossos  visinhos. 

Bulla  de  Paschoal  II,  pela  qual  confirma  aos 
Arcebispos  de  Braga  os  anligos  limites  da  sua 
igrrja,  assira  comò  os  tinha  no  tempo  d'EI-Bei 
Miro,  e  lodos  os  bens,  e  possessfies,  que  agora 
justamenlc  possuia.  Dada  emLalrào,  por  Joào 
Diacono  Cardeal,  e  Bihliothecario  da  Santa  Igreja 
Romana,  no  del  Hi.  Acha -se  inserta  pelassuas 
formaes  palavras  em  oulra  de  lnnocencio  IV, 
dada  emLatrào  em  o  anno  xt  do  set>pontificado, 
que  se  guarda  originai,  e  coni  sello  pendente  no 
armario  de  primazia  :  a  de  Paschoal  II  so  por 
copia  supar  alti  se  acha,  com  o  monogramma 
da  Toh.  4,  n.  3. 

Na  Cathedral  de  Goimbra  se  conserva  urna 
Balla  de  lnnocencio  |l,  pela  qual  confirma  ao 
Bispo  D.  Bernardo,  e  seus  stìccessores  todos  os 
bens,  e  posscssfles  da  sua  igreja  :  entre  ellcs  faz 
mencio  «rfà*  Jgrejas  antigamente  Catkedraes  de 
ViseUy  e  Lamego,  cuja  provisdo  Ihes  estata  com" 
mettida,  e  do  àfosteiro  de  Lorvdo,  que  o  Conde 
D.  Henrique,  e  suamulher  afìainha  1).  Thereza 
haviào  doado  a  sua  Igreja.»  Dada  em  Pisa,  por 
Americo,  Diacono  Cardeal,  é  Cancellarti  da  S. 
L  B.  :  o  seu  monogramma  se  ve  Tab.  4,  n.  4. 
Nodo  1135. 

Em  Braga  se  conserva  originai  urna  bulla  de 
Eugenio  III,  pela  qual  confirma  é  metropolitana 
de  Braga  todos  os  suffraganeos,  que  antigamen* 
te,  eentào  inesmo  Ihe  perle ncia in,  segundo  as 
bullas  de  Paschoal  II,  Calisto  II,  lnnocencio  li, 
e  Lucio  li,  e  inesmo  «  o  bispado  de  Zamora, 
corno  se  havia  julgado  por  sentenza  definitiva.  » 
Bada  em  Boma  juuto  a  S.  Pedro,  por  Botando, 
Presbytero,  Cardeal,  e  Cancellano  da  S.  B.  1. 
no  anno  de  115.3.  0  seu  Bene-valetc  he  da  ma- 
neira,  que  se  acha  na  Tab.  4,  n.  5. 

E  para  encurtarmos  leilura  :  no  mosteiro  de 
Tarouca  està  originai  a  bulla,  ou  pan-carta  de 
Alexandre  III,  pela  qual  toma  debaixo  da  sua 
proleccào  este  mosteiro,  seus  bens,  e  pcssoas, 
exime  os  nionges  de  paga  rem  dizimos  das  ter* 
ras,  que  por  si  mesmos  cultivarem,  edosgados, 
que  criarem,  eie.  Dada  em  Tours  de  Frauda  no 
de  1 163,  por  Ilermano,  Subdiacono,  e  Notario  da 
S.  1.  B.,  da  qual  a  snudalo  he  corno  se  ve 
Tab.  4,  n.  6.    . 

A  nossa  Ile<panha,  que  submergida  mesmo 
nas  mais  duras  calamidades,  se  tinha  governado 
no  espirilual  feliz,  e  santamente  até  o  seculo  xu, 
seni  niuilos  recursos  a  Boma,  fora  dos  casos 
uros,  e  da  maior  urgencia  ;  tinha  para  os  or* 
dinarios  os  seus  Bispos,  e  para  os  mais  grave* 


os  seus  Concilios,  ou  os  seus  Legados  Apostoli* 
cos.  Estes  poucas  vezes  eram  enviados  de  Boma, 
ordinariamente  eram  dos  milrados  de  Hcspa- 
nha.No  archivo  da,  primacial  de  Braga  se  acha 
exlrahida  do  regesto  de  Urbano  11  urna  carta 
d'esle  Pon  ti  fi  ce  para  o  Arcebispo  de  Tarragona, 
e  todos  os  mais  Bispos  de  Ilespanha,  dando-lhcs 
parte  quo  tinha  feito  primaz  desia  poninsula 
a  D.  Bernardo,  Arcebispo  de  Toledo  :  e  que  a 
elle  recorressem  lodos  nos  casos  graves;  visto 
eslarem  tao  distaine*  de  Boma  ;  excepto  se  o 
negocio  fosse  tfio  grave,  e  intrincado,  que  en* 
tre  ellcs  se  nio  podesse  terminar.  Coni  effeito, 
o  Arcebispo  de  Toledo  ja  dos  antecessores  da 
Urbano  tinha  o  ser  Nuncio  Apostolico  em  Iles* 
panha  ;  pois  fallecendo  D.  Paterno,  Bispo  da 
Coimbra,  no  de  1087,  logo  o  clero,  e  povo  sa 
dividiram  na  elenio  do  successor;  elegendo 
una  a  Martinho  Simdes,  Prior  da  Sé,  que  co- 
mò eletto  firma  no  Concilio  de  Fusellaa  de  1088; 
nomeando  outros  a  um  D.  Joao,  que  no  mesmo 
anno  se  achava  em  Monle-mòr,  o  velho,  onda 
se  Ihe  passou  quilagào  de  certa  borane* ,  de  que 
elle  era  o  depositario:  «Facta  K.  v.  Mal.  Mar- 
ti] b.m.xxvi.  -j-  Qui  prmentes  fuerunt.  Epis- 
copoD.  Joanne,  quos  vidi,  et  confirmavi,  »  Acha-se 
originai  entre  os  documento*  de  Lorvào. 

N'este  conflicto  de  opinftes,  e  vontades  o  Ca* 
bido  de  Coimbra  com  approvatole  de  consen- 
timento do  dito  D.  Bernardo,  *que  crinalmente 
estava  presidindo  no  Ajuntamenio  dos  Bispos  em 
Fuselas»,  elegeram  para  seu  pastor  a  D.  Cres- 
conio,  Abbade  de  S.  Bartholomeu  de  Tuy,  o 
qual  o  mesmo  D.  Bernardo  veio  sagrar  na  Sé 
de  Coimbra,  em  dia  da  Santissima  Trindade. 
do  mesmo  anno  ;  sendo  assistentes  D.  Edengo, 
Bispo  de  Tuy,  e  D.  Pedro  de  Ourcnsc,  com  as 
solemnidades  coslumadas,  e  corata  p  pia  usò  mes- 
mo do  clero,  e  povo,  conio  ludo  consta  de  urna 
certidào  do  mesmo  Cabido,  que  se  acha  no  Li- 
ero  preto  d'aquella  Sé,  a  f.  236.  D'esle  moda 
se  terminavam  sen\  recursos  a  Boma  negocio* 
de  tanto  pezo;  sem  que  fossem  necessari  a  s  as 
nove  bullas,  que  hoje*  se  pratica  in,  pura  dar 
Bispo  a  urna  diocese. 

Porém  depois  que  a  negra  ambilo  dos  Cu- 
rialistas  Bomanos  empolgou  nos  inelaes  de 
ouro,  e  prata,  que  verdadeiramenle  nasccm 
nesles  paizes,  elles  os  quizerain  reduzir  lodo* 
ao  seu  dominio,  fazendo-ncs  a  mais  crua  gnemi 
coir  Balas,  ou  Bullas  de  ckumbo,  que  lem  feito 
vergar  as  nossas  estantcs,  depois  de  alulharem 
os  nossos  archivos.  0  excesso  fui  tao  longe, 
que  noschegaram  a  vender  inGoitas  bullas  fai- 
sas,  mettendo-nos  por  este  modo  em  duvidaso- 
bre  algumas  poucas  verdadeiras.  Alexandre  IH, 
Celestino  HI,  e  lnnocencio  III,  todos  tres  Pou- 
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*ficcs  Romanos,  slio  os  garantcs  desia  verdadc. 
0  primeiro  rcconhccco  jà  «o  scu  tempo  muilas 
liullas  f,ilsas,ou  ao  menos  susptMlas,  e  indignas 
de  fé,  quando  cllas  ciiccrcam  pactos  illicitos, 
e  simoniaco*,  e  oulros  indicios  de  supposto, 
rumo  se  póde  ver  cui  Mabillon,  De  re  diptom. 
pag.  020.  E  destas  liouvo  sempre  grande  nu- 
mero, principalmente  no  scisma  de  Aviubào. 
4)  segundo  fez  passar  no  de  1105  as  ordeus 
inais*rigorosas  contra  os  fabricadores  das  bui- 
las*  falsas,  que  em  Inglalerra  foram  multados 
i om  penas  de  c\coiiiiuiiiiliao.  0  terceiio,  emiiin, 
depois  de  mandar,  debaixo  de  cxcommunliào 
a  elle  so  rcservada,  que  dentro  de  viute  dias, 
depois  da  publicacào  das  suas  lelras,  fossew 
exlinclas  e  supprimidas  lodas  as  bullas  falsas, 
de  que  no  seu  tempo  liavia  copioso  aoiiimeuto, 
conio  se  ve  no  liv.  ì  das  saas  Epistola*  (E/;«tf. 
235  da  edicào  de  Baluzio,  que  passou  a  ser  a 
decretai  do  l.  v.  Ut.  20.  cap.  \n.)  logo  na 
decretai  Licci  de  crimine  falsi,  quo  se  tirou  da 
sua  Epist.  349,  passou  a  individuar  as  regras, 
pelas  quaes  se  póde  vir  no  conhccimenlo  dos 
wuttos  modos,  com  quo  se  podiam  falsificar  as 

bullas. 

•  Com  ludo,  a  malicia,  e  ambiQào  fecharara 
sempre  ss  ouvidos  a  loda  a  lei.  Guilhelme  Du- 
rando, Bispo  de  Mende,  no  seu  Specultm  juris, 
\|ue  publicou  no  de  1271,  ainda  descobrio  al- 
gu-mas  quaranta  e  duas  regras  sobre  as  decrc- 
taes  de  Innocencio  1II%  pelas  quaes  se  podia 
descobrir  a  falsidade  das  bullas  do  seu  tempo. 
Certo  he  logo ,  que  continuavate  as  licgoes. 
Mas  quantas  se  pi  aticaram  depois,  alò  mesmo 
os  nossos  dias?..  Coni  muita  razào,  pois,  se 
concordnram  os  nossos  inonarchas,  paia  que 
seni  o  Exequatur  da  sua  Secretai  ia  de  Ealado 
nao  corresse  lelraalguma  de  Roma  n'erte  reino. 

BUUGALEZ.  Moeda,  que  El-Rei  1).  Sancho 
nundoti  fazer:  ha  d'ella  meiiQào  uo  liv.  un 
ile  Odiana,  a  f.  1C— DuCangc,  v .  Burdegalen- 
sis,  faz»  mencao  de  urna  parlicular  ìuoeda  da 
cidade  de  Bordeos,  da  qual  a  terga  parte  per* 
lencia  ao  Bispo  no  de  1 186,  mas  de  que  ligu- 
la, e  preco  ella  foste,  o  nào  diz.  Parece  que 
dalli  nos  vieram  os  burgalezes,  que  n'es>te  reino 
se  usa ra m.  Covasrrubias  diz,  que  aebàra  em 
papeis  anligos,  que  uni,  Burgalez  vaJia  dois 
pipioens,  ou  qualro  mealléas.  V.  Pipiam. 

BURGEL,  Buhgez,  e  Burgukz.  0  que  mora' 
no  Burgo,  que  alguiuas  vezes  se  tornava  pela 
mesma  povoagào,  ou  villa.  No  forai  de  Conslan- 
tim  de  Panoyas,  dado  pelo  Conde  D.  Henri- 
que,  e  sua  mulber  a  Infante  1).  Tlicreza  no  de 
1006  se  escreye  a  dita  palavra  com  a  \arie- 
aade  iusinuida.  Livro  dos  Foraes  velhos. 

BUHGO.  Està  palavra  he  dos  a nligos  Cernia- 


nos,  Cimbros,  ou  Thculhoens.  Significava  ama 
cad£a  de  lugarcs,  ou  ajunlamento  devcasas  nas 
raias,  ou  frollici  ras,  scguidas  umas  às  oulras, 
e  onde  rcsidiapi  elTectivas  as  guardas  mililares 
roinauas.  A  estas  se  ajuntaram  muiios  nacio- 
naes  de  Alcmanha,  que  dos  laes  Burgos  se  clia- 
maram  Burgonlwens,  que  rcbcllando-se  em  (ini 
aos  Romanos  se  cslabcleCeram  na>  margens  do 
Uliim,  d'onde  penetraram  ale  o  mais  interior  da 
Franga.  N'estes  Burgos,  que  ao  principio  nào 
tinham  muroi,  se  i'undaram  com  o  tempo  torres, 
e  caslellos,  que  dcram  o  nome  a  muilas  cida- 
des,  e  povoacòcs  illustre*, «cujos  consules,  ve- 
rcadorcs,  ou  magistrados  supremos  se  cliamam 
ainda  hojc  Burgomestres:  quasi  Magistri  yxe- 
sidentes  Burgo. 

De  Alemauba  passou  està  voz  a  Franca,  que 
ebamou  Burgueses  nos  moradores  d'cslcs  Bnrgos. 
D'alli  linalmenle  passou  a  Portugal  corno  Conde 
1).  Uenrique,  e  com  a  mesma  sigohìcaeJo;  mas 
passados  alguns  annos  iicou  reslricta  a  signi- 
ficar unicamente  um  arrabalde,  ou  lugar  pe- 
queno  fundado  junto  de  urna  cidade,  ou  villa, 
woslciro,  ou  cathedra^  dequem  està  pendente, 
ainda  que  algumas  vezos  livesse  leisproprias, 
por  que  se  governasse.  Jàvimos  (v.Burgel)  que 
no  forai  de  Conslanlim  de  Panoyas  o  Conde  D. 
Ueorique  chama  Burgueses  aos  moradores  d'a- 
quella  povoagào  aberla,  e  q,ue  entào  mesmo  se 
povoava,  à  qual  por  forca  se  chamaria  Burgo. 
0  mesmo  Conde  dco  forai  ao  Burgo  deGuitna- 
ràes:  o  que  se  nào  deve  cnlcndcr  dos  quemo- 
ravam  dentro  da  villa,  que  elle  murou  de  novo; 
mas  sim  da  povoagào,  ou  arrabalde,  que  se  foi 
ajuniando,  e  (icava  fora  da  praca;  pois  a  estas 
povoaedes  he  que  ainda  boje  os  Francezcs  eba- 
ni a  m  Fauxburg,  eaniigamente  Forshurg,  cFor- 
burg,  isto  he,  lugar,  ou  povoac.àopequena,que 
està  fora  da  grande,  e  principal.  D'cstes  Bur* 
guescs  de  Gtiimaràes  se  lembrou  exprcssamente 
El-Hei  L).  Alfonso  llenriques  no  forai,  que  dee 
àquella  villa  no  de  1158,  determinando,  queas 
*Herdadc$  dos  Burgueses:  qui  mecum  sustinne- 
runt  male,  et  penam  in  Vimarenes,  nunquam  dent 
fossadejras.  »  Livro  dos  Foraes  Qellws.  Os  males, 
penas,  e  afflierdes,  que  esles  moradores  do  Bur- 
go soffre  r  a  ni,  foi  quando  o  Rei  de  Leao  poz 
cérco,  e  bateo  està  villa,  de  que  largamente  Irata 
a  Monarch.  Lusitana. 

No  Livio  grande  da  Camara  do  Porto,  a  f.  1 
se  aeba  o  forai,  que  D.  Rugo,  Bispo  da  mesma 
cidade,  deo  no  de  11 23  aos  moradores  do  Burgo 
da  S4,  que  a  Rainba  D.  Th eresa  Ihe  liavia  cou- 
tado.  E  he  certo,  que  cstcs  Burgueses  fìcavam 
fora  dos  muros,  e  castello,  que  os  GavcGes  cr- 
guerain,  e  dentro  dos  quaes  se  incluia  u  nies* 
ina  Sé. 
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No  mestino  livro,  a  fol.  72  se  le  o  forai,  quo 
El-Rei  D.  Alfonso  HI  doo  aosmoradoresda  sua 
vi  Ha  de  Gnya  no  de  4253.  Tinha-seesla  povoa- 
eSo  redozido  a  um  mui  pequenolugar;  por  isso 
fetida  o  Rei  os  morndorcs  «de  meu  Burgo  ve* 
Ieri  de  Portu*  a  que  fosse  ni  poyoar  a  dì  la  villa 
de  G.iya,  aos  qaaes  clava  o  rcgnengo,  que  alli 
tinha  a  Curóa.  E  que  Burgo  este  fosse,  se  declara 
oo  forai,  quo  El-Rei  D  Dintz,  e  a  Haiti  ha  Santa 
Isabel  dcram  a  Villa  nova  deGayn,  passadocni 
Lisboa  a  43  de  Agosto  de  1288;  queseacha  no 
mesmo  livro  a  f.  73,  no  qual  se  diz:  «Damus, 
d  concedi  mus  vobìs  Populatoribus  de  Uh  nostro 
loco,  qui  consuevit  vocari  Burgum  vetus,  cui  i/;i-  . 
poni  mus  de  novo  nomea  Villa  Nova  de  Rei,  prò 
Foro  Forum  de  Goya,  quod  tale  est:  In  primis, 
eie.»  D'affiti  se  ve,  que  Villa  nova  do  Porlo  foi 
anticamente  chamada  o  Burgo  vclho  da  cidade 
io  Porto,  para  dislincgào  do  Burgo  novo,  que 
a  Rainha  D.  Thereza  deo  ao  Bispo  D.  Hugo. 

E  finalmente,  corno  os  Cistercicnscs  vieram 
de  Franca  a  este  reiuo,  n'clle  promoveram  o 
nome  de  burgo  naspovoa£Gcs*quese  formaram 
junto,  e  a  sombra  dos  seus  mosleiros;  lacssno 
os  burgos  de  Arouca,  Loroùo,  Salzedas,  e  Ta- 
ronca,  que  por  occasifio  deste  lugar  se  dia  ma 
lioje  S.  Joào  do  Burgo;  sendo  beni  para  notar, 
que  confinila  mia  Celestino  III  asbuliasdeseus 
antecessQres  a  favor  d'oste  uiosleiro  no  de  1493, 
e  concedendo-lhc  de  novo:  *que  se  nàopodesse 
fazer  casa,  ou  pallido  ria  dislancia  de  Imma  Ugna 
deste  mosteiro,  de  que  podesse  originar- se  algum 
Mandalo,  ou  perturbar-se  a  paz%  e  socego  dos 
mnges:»  (corno  da  bulla  originai,  que  alli  se 
guarda  beni  claramentc  se  manifesta)  a  corru- 
go li  sesso,  que  urna  precaugào  lào  saudavel 
iulHramenlc  se  esquecesse!... 

BURLA,  e  Bulra.  Enga no,  zombarla,  po- 
ta, mcnlira,  fraude,  Iramoia,  intriga,  caba- 
la, que.  o  bulrào,  ou  illiciador  faz  na  hypo- 
theca,  venda,  ou  dinbeiro  que  lomou  empres- 
tado.  E  d'aqui  bulrào,  o  illigador,  ou  illiciador, 
de  que  se  póde  vòr  a  Qrden.  liv.  v,  tit.  65. 

BUSPATARO.  Agacbiz,  escondrijo  mui  es- 
tremo, curio  e  baino. 

BUSTA  RIO.  0  mesmo  que  Busto. 

BUSTO.  L  Curral  de  bois,  ou  vaccas.  Ha  mui- 
tos  docuinenlos  em  Ilespaulia  do  seculo  ix,  que 
usam  de  busto  n'estesenlido.  No  forai,  que  El- 
Rei  D.  Sanclio  I  deo  à  Covi I ha  no  de  I486,  se 
determina  :  •  Qui  vo Incrini  pausare  cuin  suo  ga- 
sato in  terminos  Coveliance,  accipiant  de-  illis 
Monladigum:  scilicet:  a  grege  ovium  iv  cameiros, 
et  de  busto  de  vacis,  imam  vacam:  iste  montadigo 
est  Concilio.*  Livro  dos  Fo:aes  vellios  (#).  Na 

■'•)  A  diflerenra  qnc  oò  Latino*  faziain  de  «gre*-»  a  «arraen- 


baixa  lalinidade  se  disse  Sostar,  por  curral,  e 
tamii  e  m  Bottàrium,  qhasi  slatio  bcuni.  E  d'aqui 
se  disse  Busto,  no  dito  forai:  e  iambem  sechamo 
ainda  lioje  à  immundicia  dos  bois,  e  vaccas bos- 
ta,  porque  os  seus  curracs,  e  ameijoadas  sao  o 
deposito  ordinario  de  semelbante  mercancia. 

BUSTO.  II.  Nas  Aslurias,  Galliza,  o  na  pro- 
vincia d'entro  Do  uro  e  Min  ho,  desde  o  vili  se- 
dilo ale  o  xii  se  lomou  busto  por  tapada%  oh  bau- 
ca.  Suo  innumcraveis  os  dncumeritos  que  assim 
o  persuade!»,  mui  Los  dos  quaes  se  podein  v£r 
nos  Àppeml.  dos  Ioni,  xxxvm,  e  xxxvm  da  llesp. 
Sngr.  No  de  903  fez  El-Rei  D.  Alfonso,  o  Magno, 
urna  do;>Qào  amplissima  à  Sé  de  Oviedo,  naqual 
se  nao  esqurvee  dos  bustos:  e  na  qnc  fez  ao  mos- 
teiro dos  Santos  Adrian,  e  Natalia  no  de  891. 
nomda  um  pasmoso  numero  d'esles  bustos,  quo 
nào  he  de  cr<3r  fossem  outros  tanto*  curracs, 
ou  rebanhos-de  gado  vaccum,  mas  sim  boueas, 
quo  sào  fazendas  de  monte,  fochadas  sobre  si, 
e  unicamente  destinadas  para  crearlo  de  gados, 
estrumes,  e  lenhas.  E  porque  as  manadas  don 
bois,  e  vaccas  alli  se  enccrravam,  sedisscrant 
bustos,  pois  faziam,  e  boje  mesmo  fazem  o  olii-  * 
ciò  de  curraes,  Em  urna  doafàode  D.Bermudo 
III  de  1031  se  diz:  «Cum  tutissuis  bustariis;* 
dando  a  bustèrios  o  mesmo  signilicado  que  ;i 
bustos.  Em  outros  documenlos  d'aquclla  idado 
se  acham  branea%  e  braneas  (que  nós  hoje  dize- 
mos  brenhas)  no  mesmo  sentido  de  busto;  mas  de- 
pois foram  substiluidas  pelas  palavras  pro/a,  e 
pascoa,  que  agora  n'aquellas  terras  se  dizem 
prados,  e  panascos\  mas  coni  alguma  differenza 
das  bousas,  que  tendo  hervagens,  abundain  igual- 
niente  de  malas;  sendo  os  /Hrnasco?  unicamente* 
de  hervas,  e  nào  devendo  estar  sempre,  conio 
as  boiiQas,  fora  dospovoados.  e  nosmonles. 

BUTIRADA.  Bìqp,  bolo,  ou  fazedura  deman- 
lei^ja.  V.  Coóna,  e  Fazkduiu. 

BUZ.  Beijo,  osculo,  sinal  de  revereneia,  amor 
honesto,  e  cortezia.  Uoje  se  faz  um  buz\  incli- 
nando alguma  cousa  a  cabota,  e  legando  coni 
gravidade  a  mào  junta,  e  quasi  fechada  perio 
ila  baca.  A  isto  allude  o  adagio:  «Foi-se  sem 
chuz,  nem  bvz,  •  islo  he,  nem  cousa  alguma  dis- 
se, nem  o'mais  leve  sinal  de  corlczia  fez. 

BUZENO,  Buzeo,  Duuzeo,  Buzio.  Medida  do 
solidos,  que  ainda  hoje  se  usa  entro  Douro  e 
Minho,  e  he  quasi  do  principio  da  monarchia. 
Em  o  Livro  velho  dos  Obitos  da  Sé  do  Porto,  e 
outros  documenlos  anligos  d*aquella  cidade  se 
declara,  que  o  buseno  sào  doisalqueires  e  meio; 
mas  hoje  contém  quali oalqueircs  juslosda  me- 
dida correrne:  e  por  e$U  conia  oluzenn,  ou 

turno  penso  a  fazian  os  nossos  maioro^,  dizcmlo  «busto  de  va- 
ci?,»  e  rjuc  se  deve  entcnder  pelo  iTbanho.  e  nào  pelo  curral.* 

(Nola  de  J.  P.  Ilibpiru). 
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huzio  antigo  erara  cinco  alqucircs  dos  nossos, 
que  so  laziam  cada  uni  mcio  nlqucire  dos  d  a- 
qtiellc  tempo.  No  do  1390  pagouoMosleiro  de 
Rio  Tinto  adozt  buzeos  de  segunda,  otto  davéa, 
e  quatro  de  milko  pela  medida  do  celleiro  do  Bispo 
(do  Porto)  procedidos  das  Procuracòes,  que  se 
\he  nùo  tinMo  pago.*  Doc.  das  Bentos  do  Porto. 
Nos  prazos  do  Mosteiro  de  Ganfci  he  mui  fre- 
quente està  palavra.  No  prazo  de  Lourido,  quo 
he  no  lugar  de  Tarouca,  da  freguezia  de  Cerda), 
feìio  no  de  -4487,  se  acha  a  pensilo  seguinle: 
•seis  buzios  e  meio  de  pào  meado:  huma  boa  ga- 
linha;  e  tres  riis  branco*,  quando  El-lìei  passar  o 
Doiro;  e  sinco  de  colheita,  on  visitaedo  para  o 
Bispo  de  Cepta,  em  cada  hum  anno.  » 


e 


C.  Nas  ci  fra  s  da  antiga  arithmelica  significa- 
va 100:  accresccntando-lhe  um  lil,  valia  ceni 
mil.  Acha-se  o  C  com  as  tìguras  6,  7,  e  8  da 
Tab.  2,  «.  5,  e'  coni  o  valor  de  ceni  nos  docu- 
mcnlos  de  Moreira,  e  oulros.  No  de  1098  se 
vendeo  urna  casa  muria,  com  seti  quinlal  em 
Caldellas,  junlo  do  rio  Ave,  da  qua I  se  fi zeram 
duas  carlas,  que  se  achauiuma  noauverso,  ou- 
tra  no  reverso  do  mesmo  pergarainho  :  ambas 
foram  cscrilas  por  Fr.  Frominimio  «viti  Kal. 
Marciosa*,  x.cxxxvi peracta milessima.9  Nomea- 
ino  a  re  h  ivo  se  acham  as  eras  mcxxi,  e  mcxxxvii. 
Em  todas  fa  rem  as  dilas  figuras  exoticas  do  C 
e  nùmero  de  rem. 

C.  Como  nota  musical,  denotava  oaprcssado, 
ou  brevidade  do  canto. 

C.  Com  muilafrequenciaseachamudadocm 
G,  e  pelo  contrario,  era  documento*  desdc  o  ix 
sedilo  até  o  xiv. 

C.  A  cada  passo  se  acha  nos  anligos  docu- 
mentos  substituido  por  um  AT,  v.  g.  Kart  a,  Ka~ 
tedio,  Karitel,  eie.  por  carta,  cavallo,  caritel. 

C.  Algumas  vezes  se  acha  em  lugar  de  qu: 
v.  g.  relineo  cmx  et  Aerelinquo.  Em  urna  doagfio 
das  Salzedas  de  1.139  se  diz:  «Confesso,  queeu 
àbro  mdo%  e  relhinco.* 

C.  por  H,  v.  g.  mici  por  milii,  se  le  em  mui* 
tos  documento*  ale  o  seculo  xm. 

C.  por  T,  v.  g.  Porche  Nuncius,  por  Pórtio, 
Nuniius,  e  te,  he  trivial  em  os  monumentos  an- 
tigos,  que  nos  restam. 

C.  Substituido  por  Z,  v.  g.  Judizes,  P  otiti  fi- 
ses,  dozet,  ìnzendium,  jazentia,  «eie,  he  orto- 
grafia do  scculo  x,  xi,  e  se  acha  ainda  no  xu. 

C.  D'elle  usaram  os  nossos  maiores  em  lugar 
de*  St  v.  g^  car  rad  a  mente,  cocobrar^  currador,  e 


outras  scmelhnntes  palavras,  a  cujoCna"oaj»tn- 
tavam  a  virgula,  cifra,  ou  cedilho,  de  que  hoje 
usamos;  e  por  isso  pronunciavano  *arra<ftfmf/iff, 
sosobrar,  surrador,  eie. 

CÀ,  adv.  Porquc.  Ca  fioro,  porqucnSo.  Doc. 
das  Bcntas  do  Porto  de  1330. 

CABALA  de  vinho.  Uin  cantaro  de  seis  ra- 
nadas,  ou  meio  almudc,  a  que  ainda  hojc  eba- 
ni a  m  cabofo  na  provincia  do  Minbo.  •£  noi 
dardes  huma  fogaca  triga,  e  huma  cabapa  de  vi- 
nho.* Prazos  das  Bentas  do  Porlo  de  1317,  e 
1331. 

CABADURA.  0  mesmo  que  Cabedal.  V.  Ca- 
bo,  e  Cardai..  No  forai  de  Santa  Cruz  da  Villa- 
riga  de  1225  se  determina  que  o  fiador,  obri- 
gado por  algum  Cabedal,  isto  he,  fazenda  pro- 
pria dos  mercadores,  n§o  estando  està  na  sua 
mio,  nùo  seja  obrigado  por  ella,  senio  dentro 
de  trinta  dias  :  se  pò  rem  ella  estiver  Da  sua 
mao,  até  que  effectivamente  a  enlregue,  poderi 
scr  obrigado.  a  De  super  cabadura,  ad  ^xx  dies. 
De  fiadura  de  aver,  quod  deveat  a  dare,  quando 
dederit,  sedeat  soltum.*  E  fallando  dos  que  pe- 
dem  seguro,  diz:  *toto  vicino,  qui  pedir  de  se* 
guranca  cum  tres  vicinos,  aut  cum  uno  alcalde, 
et  non  dederit,  pectet  v  fuor  ab.  Et  si  transnotar, 
pectet  x  morab.  qui  dixer  :  non  habeo  homine,  que 
me  leve  super  cobo,  det  fiadores  in  i  morab. ,  asta 
tertium  diem  :  et  si  non  dederit,  pectet  l  morab. 
Et  postea  det  fiadores  in  ecce  morab.  Et -si  non 
dederit  prendant  illos  alcaldes  cum  rancoroso  :  •  et 
si  non  fecerint  cadat  illos  in  perjurium.*  Està  era 

*eguran$a,  que  pedia  oindictado,  oiisuspeito 
de  ladrào  ;  parque  o  ladrdo  sabido  alti  tenidc- 
lerminada  a  sua  pena.  Tinha  pois obriga^ào  de 
dar  fiador  sobre  o  Cabedal,  de  que  era  arguido  : 
nà*o  o  achando,  pagava  50  maravidi's,  eie. 

CABAES.  Todo,  e  qualquer.  *Cabaes  homo, 
qui  iniraverit  in  ilio  termino  causa  male  faciendi 
pectet  z  modios.*  Forai  do  Souto  Azaron,  que 
he  em  terra  de  Panoias,  dado  por  El-Rei  D. 
Sancho  I,  no  de  1196.  Liv.  àosForaes  velhos. 

CABANEltOS.  Nas  inquiri(des  d'EI-Rei  D. 
Alfonso  II,  se  chama  freguezia  de  Cabaneros, 
a  que  depois  se  chamou  deCabanoens.  junlo  a 
Ovar.  Porém  nas  d'EI-Rei  D.  AfTonso  III,  coni 
muila  frequencia  se  chamam  Cabaneros  os  ho- 
mens  bracoiros,  e  que  vivem  do  acu  traballio, 
e  msneio,  e  que  hoje  mesmo  se  chamam  Caba- 
neiros.  Vcrdade  he,  que  o  uso  quasi  tem  mu- 
dado  para  as  mulheres  pobres,  e  que  vivem  seni 
homciis,  aquelle  nome,  que  era  communi  a  am- 
bos  os  sexos. 

CABDAL.  V.  Capdal. 

CABDEL,  LES.  He  o  que  hoje  dizemos  Ai- 
mirante.  Quando  anligainenle  os  Reis,  e  os 
Imperadores  faziam  guerra  por  mar,  e  armava  di 


CAB 


CAB 


151 


Bios»  poinham  Cabdelles  sobre  ellat,  a  que  cha- 
min  em  este  tempo  Almirantc,  o  qunl  he  as*y 
e  h  ama  do,  porque  elle  hey  e  deve  seer  Caldei,  ou 
guiador  de  todos  aquelles  que  vaam  em  galle*,  ou 
natio*  por  fnzerem  guerra  sobre  mar  e  ham  tam 
grande  poder  em  na  [rota,  corno  se  El-Rei  hi 
presente  fosse,»  A  estes  Cabdeis  punha  El-Rei 
tim  anel  na  mao  direila,  cm  sigimi  do  poder, 
que  se  lite  dava;  e  na  esquerda  bandeira  coni  as 
armas  de  Portugal,  para  sinal  do  seu  almirahla- 
do.  Devia  ser  desccndcnle  por  linha  direila  de 
ilice  Manuel  Peganlta  (ouiros  documentos  dizem 
Pacanho)  primeiro  Almiranle  n'estes  rcinos,  e 
so  fallando  d'csla  se  podia  fazer  de  oulra.  Cod. 
Alf„  liv.  i,  lii.  Si. 

CABÉ.  *dv.  Junlo,  perlo,  a  par.  tEm  quanto 
fijo  a  tal  Igreja,  no  logo  em  que  ora  jaz.  fixou 
Cobi  el  o  seu  Pendom,  e  noni  ouzou  de  lidcar.* 
Doc.  da  fuodaQào  de  S.  Miguel  de  Lobrigos 
de  4191. 

CABEQA  DA  MATA.  0  que  morava,  e  linha 
o  sea  casal,  on  vivenda  dentro  de  alguma  mata, 
ou  lugar  coulado,  e  defeso.  Esto  podia  tràzer  os 
seus  porco*  na  tal  coutada  nos  mezes  de  Outu- 
bro.  Litro  termelho  d' El-Rei  D.  Alfonso  V,  num. 
39. 

CABE£ADA,  AS.  0  mesmo  quo  casal  en- 
cabeeado.  li  :  disse,  que  teem  em  Sagaadens  os 
kerdadores  duas  cabecadas  de  Reguengo.»  Inqui- 
naci d' El-Rei  D.  Diniz. 

CABECAL.  0  qua  linha  obrigag^o  de  res- 
ponder  ao  direilo  senhorio  por  todos  os  di- 
reilos  e  foros  do  casal,  que  andava  repartido 
por  muitos,  ou  alguns,  dos  quaes  cobra  va  a  respe- 
diva  porgào.V.CASAL  inca&bcado.  No  dei 263  ire 
passar  El-Rei  D.  Alfonso  IH  urna  celebre  carta 
para  o  seu  labelliào,  e  porteiro  do  julgado  de 
Viseu  ;  ordenando-lhcs,'que  toma s seni  para  a 
coroa  lodas  as  herdades  f&reiras*  ou  regalen- 
gueiras,  que  achassem  terem  vendido,  dado,  ou 
deixado  por  testamento  os  hoinens  do  dito  jul- 
gado a  laes  pessoas,  que  nfio  pagassem  direila- 
mente  os  foros,  e  direitos  d'essas  herdades,  e  as 
fizessem  tornar  as  Cabefas  dos  casaes,  e  nào  per-* 
mitlissem  mais,  que  islo  se  lìzepse  :  e  que  os 
coni p rad ores  tornassero  a  receber  o  seu  di- 
nne irò,  que  por  ellas  deram,  e  nào  mais;  e 
se  o  nào  quizessem  receber,  Ih'as  tornassero, 
e  dessem  a  povoar  a  laes  homens,  que  Ihe 
pagassem  bem  os  seus  foros.  E  depois  de  ou* 
tras  coosas,  manda  que  os  irmios  d'aquellcs, 
que  lem  os  seus  casaes  povoados,  nào  lenham 
quioliao  n'eiles,  «**  nom  dederint  Cabecalen,  qui 
serviat  totum  casale».  J)oc.  da  Torre  do  Tombo. 

CABECEL.  V.  Casal  encabecado. 

CABEDAL,  AES.  Ó  grosso  dos  dizimos,  fo- 
ros, ou  pcnsoens,  v.  g.  pao,  vinho,  azcile, 


eie.  (ìcando  o  nome  de  Direiluras  para  ludo  o 
mais  queeram  miungas,  e  foragens.  V.  Caprai.. 
No  de  1207  doou  El-Rei  D.  Sancho  I  a  I).  Mar- 
linhoSanrhes,  e  a  sua  irmà  I).  Urraca  (os  quaes 
honvera  de  D.  Maria  Aires)  as  herdades  do 
Villa  nova  das  Infante»,  e  do  Golaens  de  ju- 
ro,  e  herdade.  Ellcs  as  venderà m  ao  mosteiro 
de  Santo  Tyrso:  o  irmào  no  de  1226  por  3:(KXF 
maravidis:  e  a  irmà  no  de  1242  por  2:500 
maravidis;  incluidas  tambem  as  igrejas,  do  (y\* 
ludo  leria  elle,  e  possuiria  em  sua  vida  solum* 
modo  cabedal  panis%  et  vini,  e  o  Moslnro  pos- 
suiria directurasomnes.  Doc.  do  mesmo  Mosleirn. 
Em  outro  de  S.  Joào  de  Arfmedina  de  123C> 
apparece  Decima  capitalium:  o  mesmo  se  lo 
cm  ouiro  de  S.  Pedro  de  1303,  anibos  na  ci- 
dade  de  Coimbra.  «Dcdes  a  nós  por  pam,  e 
por  vinho  quairo  moyos,  e  sseer  pela  legga  ds 
Martini  Gonfalves  :  e  o  cabedal  seer  terzo  de  cm- 
teo%  e  d'orgo,  e  as  duas  partes  de  mulo,  feitos 
emceleyro.9  Doc.  das  Bentas  do  Porlo  de  1329. 
Nos  Doc.  de  Pendorada  do  seculoxv  seachani 
com  frequencia  cabedal  e  cabedaes  n'estc  mesmo 
senlido,  v.  g.  t  Quando  se  pagani  os  cabedaes  do 
pam,  e  do  vinko.  •  —  *Dardcs  ao  moesteiro  de  ca~ 
bedal  tres  moyos,  e  tres  quarleiros  de  segundts 
feitos,  e  tres  taligas  de  trigo.  •  —  •  Ao  tempo  que 
se  pagam  os  cabedaes  de  pam,  e  vinho,  x\  alquei- 
res  de  pam  ter  cado,  e  de  vinho  noce  atmudes*. 

CABECEIRA.  Primeiro  motor,  rhefe,  capitilo, 
a  quem  os  outros  segue  m.  «Povo  e  gente  menda, 
que  sem  cabeceiras  nom  Uriam  f or  gas.  »  Chron. 
de  D.  Affonso  V,  fap.  10.  Fazer  cabeceira  em  al* 
guem,  por  n'elle  a  sua  confianga. 

CABEDELEIRO.  I.  Aquelle,  que  no  seu  con- 
Irato,  ou  negocio  traa  cabedal,  ou  fazenda  albera. 
Na  Camara  do  Porto  se  acha  urna  caria  reat 
de  1379,  para  que  aos  Cabedeleiros  do  Porto  so 
Ihes  nào  contassero  os  cabedaes  aHtcios,  para 
terem  cavallo*,  e  armas. 

CABEDELEIRO.  II.  Oqoe  linha  recebido,  e 
està  va  devendo  bens,  fructas,  dinheiro  ou  ca- 
bedaes. Mandou  El-Rei  D.  Diniz  que  se  al- 
guin  devesse  pfto.  vinho,  azeile,  ou  dinheiro  de 
emprcstimo,  ou  cabedal,  *se  tal  devedor^  ou  ca- 
bedeleiro  nom  pagar  a  divida,  ou  cabedal  ao  tempo 
que  prometteo  de  pagar,  e  por  isso  for  chamadp 
a  juizo,e  andar  com  burla,  on  inlizamentos  cs- 
condendo  os  seus  bens;  seja  preso  ale  que  pa« 
gue.»  El-Rei  D.  Alfonso  V  eslendeo  osta  lei  ainda 
mais  conlra  as  Burlooens,  e  Inlisadores,  que 
véndem,  ou  empenham  a  mesma  cousa  a  mais 
de  um,  nào  chegando  para  salisfazer  a  lodos: 
manda  que  sejam  presos,  e  paguem  da  cadéa  lo- 
das as  perdas,  e  damnos,  e  d'ali  parlam  logo 
para  o  degredo.  Cod.  Alf.  liv.  iv.  i.  98. 

CASELLO.  No  forai  originai  da  villa  de  Santa 
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Cruz  da  ponte  do  Sabor,  dado  por  El-Rci  D. 
Sancho  11  no  de  1225,  oqual  se  guarda  naCa- 
mara  de  Moncorvo,  se  le  a  seguirne  passagcm  : 
«Si  fuerit  manti  pia  incapilo,  aut  cum  touca,  et 
tenermi  rascando  per  Ma  col,  et  dùcerti  :  Fo- 
lata.. ..  (nqui  se  acha  urna  palavra  em  porluguez 
dcmasiadamente  chulo,  que  corresponde  ao  Ia- 
lini rem  ni  e  cu  m  viblenter  kabuit)  prò  nomine  sai- 
tet  se  cum  duodecim  ;  et  si  non  potuerit  salvar, 
pectet  triginta  morabitinos,  etseptima  a  Palatio. 
Et  si  non  tenerti  rascando  u*que  terlium  diem, 
juret,  siti  tertinm  exiat  dccalumpnia.*  Para  In- 
tel ligencia  d'esle  forai  se  ha  de  ad  venir,  e  no- 
tar, que  havia  muita  differenza  de  urna  roulber 
andar  com  touca,  on  em  cabello  :  do  prime  irò 
modo  andavam  asviuvascom  acabega  coberla  ; 
assim  comò  as  casa  da  s  andavam  com  ella  des- 
coberta ;  mas  com  oscabellos  alados,  ou  anne- 
lados:  pò  rem  as  donzellas,  e  solteiras,  .e  que 
ainda  cstavam  debaixo  de  pàtrio  poder,  e  ge- 
mi mente  todas  as  que  n&o  erara  casadas  and  a- 
Tarn  com  acabega  descoberta,  e  oscabellos  sol - 
tos,  e  compridos.  E'd'eslas  se  dizia  :  ficar,  ou 
estar  em  cabello:  *Bemanere,  aut  esse  incapa- 
lo.* Se  alguma  viuva,  pois,  deca-bello  curio,  e 
coberto  comtouca,  ou  atguma  sol  te  ira  em  cabello 
compridoi  e  cabeca  descoberta  fosse  violentada 
fior  algum,  e  ella  nomeando  oaggressor  vjesse 
dentro  de  ires  dias  clamando  pela  rua  contra 
elle  :  oste  seria  obrigado  a  defender-se  d'està 
calumnia  com  doze  testcmunhas  conlestes,  que 
depozessem  pela  sua  innocencia  ;  e  nào  as  ad- 
duzindo  scria  obrigado  a  pagar  trinla  maravi- 
dis  :  vinte  e  Ires  à  queixosa,  e  os  oulros  sete  a 
Camara.  Porém  se  ella  se  nàoqueixasse  dentro 
dos  tres  dias  immedia  tos  à  offensa,  lì  cava  o 
aggressor  livre  da  calumnia,  jurando  siinples- 
menle,  qoc  tal  nào  fizera.  Nas  Cortes  dìivora 
de  1481  jà  estes  ornamentos  da  cabe?a  estavain 
allerado*;  pois  nellas  se  determina  :  a  que  as 
rameiraS)  e  que  sé  fazem  por  hum  homem,  nào 
uscm  de  mantilhas:  que  andem  em  corpo,  e  sem 
chapins,  com  véosacafroados,  peraquesejamdis- 
tinguidas  das  mulheres  hone&tas.* 

Digamos  por  està  occasiào  alguma  cousa  mais 
dos  cabellos.  Eni  reconhecimcnto  do  favor,  que 
as  matronas  Romanas  deram  ao  Senado,  con- 
tando os  se us  longos  cabellos  para  cordas  de 
navios,  Ihes  erigio  aquelle  um  tempio  intitola- 
do  Venus  Calva.  Berenice,  Hainha  do  Egyplo, 
ficou  t5o  contente,  esatisfeila,  quando  vio  a  seu 
marido  Ptolomeo  felizmeute  chegado  da  Asia, 
que  consagrou  no  tempio  de  Venus  os  seus  for- 
mosos  cabellos.  Eni  Roma  havia  urna  grande 
arvo^e,  e  anli<]uissima,  em  que  os  mogos,  e  as 
Vcslaes  pcnduravam  osprimeiros  cabellos,  que 
corlavào,  ebamada  por  isto  Arvore  Capillar.  Os 


Gregos  corlavam  oscabellos  aos menino?,  para 
os  dedica  rem  a  Apollo.  Antigamente,  e  jà  na 
Igreja  Santa,  com  as  mesmas  oragòcs,  ceremo- 
nias,  e  bentos,  com  que  pela  mao  do  Bispo, 
ou  sacerdote  se  offereeiam  a  Deos  as  prinieiras 
barbas,  aqnechamavam  Bai  bai  ori am  celebrare, 
selhededicavam  osprimeiros  cabellos  tamquam 
primi  lice  Juventutis:  e  scgundo  a  lei  salica,  tit. 
28,  e  tit.  68,  na  occasiào  da  Festividade  capii* 
latoria,  que  se  celebrava  aos  doze  annos,  cos- 
tuma vani  os  pais  do  menino  dar  aos  oulros  ir- 
màos  algumas  dadivas.  Os  ChLnas  ainda  hojc 
estimam  tanto  os  scti§  cabellos,  que  jogarào  os 
seos  fiihos,  as  suas  mulheres,  e  a  sua  mesma 
liberdade,  mas  nunca  os  seus  cabellos.  Os  Lusi- 
ianos  antigos,  os  Africanps,  osFrancczcs  cria- 
vam  cabello  corno» as  mulheres,  para  com  isto 
sereni  tidos  por  nobres,  honrados,  e  illustrcs. 
Desdea  primitiva  christandade  os  que  deixa vani 
o  mundo,  depunham  junlamenteo  seu  cabello. 
Ale  os  seculares,  que  se  Taziano  confrades  dos 
monges  paraserem  participantes  dos  seus -bene" 
ficios  espirituaes,  e  temporaes,  se  offereciam  ao 
mosleiro  por  um  dos  seus  cabellos.  No  seculovii 
se  praticava  jà  eslaceremonia.  Subia  operten- 
dente  descalgo,  e  na  presenta  de  toda  a  com- 
munidade,  alò  junto  do  aitar:  entao  o  Abbade 
Ihc  cortava  um  so  cabello,  e  o  oflerecia  aoSe- 
nhor,  em  sinal  de  que  elle  se  fazia  escravo  do 
mcsmoDeos.  Os  religiosos  ainda  boje  co  ria  m  o 
cabello,  para  mostra  rem,  qne  se  fazem  cscravos 
de  Jesus  Christo,  consagrando-lhc  a  sua  liber- 
dade na  obscrvancra  religiosa. 

Os  sagra  dos  canones  nào  so  probi  beni  aoscle- 
rigos  o  nutrir  cabellos;  mas  ainda-  censurarli 
nos  seculares  o  uso  dasgucdeliras,  probibindo- 
Ihes  mesmo  a  cntrada  nas  igrejaa,  e  nào  rece- 
bendo  d'elles  asoblaytifes  dentro  da  missa,  corno 
degente  profana,  e  cin  certo  modo  exeommun- 
gada.  Vejani-sc  osexpositores  bEpist.  i  ad  Co* 
rinth.U,  14. 

Os  penitentes  publicos  dcixavam  criar  o  ca- 
bello, e  a  barba,  mas  sem  ornato,  ou  compose 
(ào  alguma.  Com  ludo  entre  os  Godos  eram 
mandadosTapara  cabeca,  porser  ocabellocom- 
prido  entre  ellcs  indicio  de  honra.  Assim  consta 
do  Concilio  Agalhense  cap.  xv,  e  do  Tolctano  ih, 
cap.  xn. 

OsLongobardos  adoplavam  os  fiihos  alheios, 
cortando-lhes  alguhs  cabellos.  Està  mesma  ce- 
remonia  era  sinal  de  paz  entre  Os  desavindos. 
Coni  alguns  cabellos  cortados,  e  postos  sobre 
o  aliar  seconfirmavam  emlnglaierra  asdoagOes 
féilas  a  Igreja.  Os  conspiradores  eram  obrigados 
a  cortarern-se  reciprocamente  os  cabellos;  po- 
rém os  ladrfles,  e  outros  malfcflorcs  eram  tor- 
pe,  e  bteiramentc  rapados.  Gcralraeulc  fallan- 
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do,  lo  il  a  b  as  nacOcs  fizeram  estima  doscabcllos, 
e  com  indo  nfio  faltou  quem  fìzcsse  elogios  a 
calva:  tal  foì  Synesio,  Bispo  de  Cyrenct  corno 
se  póde  vèr  no  lom.  vi  da  Bibliot.  Patrum,  e 
Gaspar  Barthio  no  liv.  xlvi  das  suas  Advcrsa- 
rias,  cap.  xxu. 

CABER.  Capital,  oa  cabrdal,  quo  se  e m pre- 
ga nas  bemfeitorias  de  um  casal,  casca,  predio, 
on  herdade.  Acha-se  em  dois  documentos  de 
Pcndorada :  em  um  de  1280  se  diz  :  E  promc- 
ttrom  so  pea  de  ffìadurìa  de  cem  soldos,  e  de  ca- 
berù Em  outro  de  4324  se  le:  *Compriria,  o 
aguardaria  so  pena  de  cem  maravidis  velhos,  e 
taber.»  (*) 

CABER.  verbo.  Accommodar-se  com  ludo, 
receber  o  qae  Ihe  d&o.  Vem  do  latino  Capto. 
•Sse  obrigou  de  estar,  e  de  eaber  loda  rrem,  qne 
os  ditos  Juizes  arvidros  julgassem,  ordinhassem, 
ffc.i  Doc.  da  Guarda  de  1289. 

CABER  E.  Sorte,  quintino.  *E  que  elle  feria 
na  melode  de  sua  mùj  —  Cabere  cum  fratribus.  • 
Doc.  das  Bentas  do  Porto  de  1153. 

CABIDAR.  0  mesmo  queCAViDAn;  prevcr, 
acautelar.  D'aqui  Cavidado,  acautelado. 

CABIDOS.  Assim  se  escreve  em  um  docu- 
mento das  Bentas  do  Porlo  de  4339.  Nào  so  si- 
gnifica os  Concgòs  de  urna  cathedra!,  ou  colle- 
piada,  tornado*  collettivamente,  e  em  quanto 
fazem  um  so  corpo;  mas  lambem  anìigamcnle 
se  deo  o  nome  de  Cabidos  aos  capitulos,  ou  die- 
tas  dos  religiosos,  assim  mendicantes,  corno 
raonachaes,  enos  quaes  se  congregavam  os  pre- 
lados,  ou  cabegas  dos  mosleiros,  convenlos,  ou 
congrega ròes,  para  consultare™,  e  resolvcrem 
o  qoe  mais  convinha  ao  governo,  e  boa  admi- 
Bistngao  assim  cspirilual,  corno  temporal  dos 
seussubdilos.  Chamavam  igua I mente  Cabido  à$ 
deliberacdes,  que  os  prelados  locaes  tornava m 
com  os  individuos  das  suas  commnnidodcs  nas 
cousas,  que  a  todos  pertenciam.  E  por  isso  nos 
prazos  anligos  se  diz:  *  Convocati  os  todos,  tfa- 
ztndo Cabido .  »  Em  um  documento  de  Almoster 
de  1287  se  le:  •  Vimos,  e  leemos  em  Latim  o 
Privilegio  do  Cabido  GeraL»  Emalgumas  parles 
d'este  reino  ainda  liojo  chamam  às  galilés,  on 
alpendres  das  igrejas  Cabidos  ;  sem  duvida,  por 
que  além  de  outros  usos,  serviam  para  os  pa- 
rochianos  alti  fazerem  as  suas  assemblea*  e 
conferencias,  tanto  pelo  qoe>espeilava  à  igreja, 
corno  as  tempora lidades  da  sua  freguezia. 

CABIDUAL,  e  Cari  do  al,  Caminho  cabidual, 
estrada  larga,  caminho  de  carro,  principale  tor- 
rente. *Qualquer  que  achado  por  dentro  da  dita 
toutada,  fora  dos  caminhos  cabiduaes  com  beesta, 

[•)  A  significalo  que  o  auctor  atribue  ao  substanlivo  «Ca- 
ber*  o2o  se  parece  deiuonstrada. 

(Nota  de  J.  P.Rrbciro). 


e  almazem:  queremos  que  perca  a  dita  beesta,  com 
todalas  cousas  que  assy  com  ella  trouverem,  e  a 
ellapertencerem;  salvo  se  trouver  virotes  cabe$udos, 

'  e  nani  outro  almazem;  com  tanto  que  o  lugar  ndm 
seja  contado  de  coelhos;  porque  se  suppoem,  que 
sé  por  desenfado  levava  à  dita  beesta.  »  Livro 
vertnelko  do  Senhor  D.  A  fio  n  so  K,  n.°  39. 

'  CABIMAS.  Acha-se  està  palavra  nos  docu- 
mentos de  Lamego.  Parece  ser  o  mesmo  que 
Cabimentum,  quo  vem  do  francez  Cabire:  *quod 
significai  aliquia  assumere,  de  quo  quis  se  putat 
rationem  probe  redere  posse  :  Sic  vocatur  Com- 
menda,  qua  Fratri  suo  Ordine  conceditur  »  As- 
sim consta  dos  Estatutos  da  Ordem  de  Malta,  tit. 
19,  §  xxii.  Apud  Du  Cangc. 

CABISCOL.  Chantre,  dignidadc,  que  n'um 
cabido,  collegiada,  on  mosteiro  temaseucargo 
a  prefettura,  e  governo  do  coro,  enlon$ao  do 
canto,  rcgulamenlo,  e  decencia  dos  divinos  of- 
ficiosa Os  bónslatinos  IbcchamariamCiori.  vel 
Cantorum  Prcefectus:  na  latinidade  mais  infima 
se  disse  :  Cabiscolaris,  Cabiscolus,  Capischolus, 
Copiscolius,  Caput  Scholw,  Caput  Sckolaris,  Ca- 
put Colisi  a,  eie.  Os  Hcspanhoes,  e  Francezes, 
ainda  em  os  nossos  dias  Ihe  chamavam  Gapis- 
col.  Assim  aos  meninos  do  coro,  corno  a  todos 
os  coimnensacs,  e  familiaresde  urna  cathedral, 

-  ou  qualquer  oulra  corporato  notavcl,  qne  alti 
se  dispunham  para  o  servilo,  e  minislerio  dos 
altares,  applicando-se  ao  canio,  e  primeirasle- 
tràs,  se  deo  o  nome  de  Escóla.  0  capitnlar,  que 
tinha  a  inspecgào  geral  sobre  eìles,  sé  dizia  Mes- 

,tre-Escóla,  ou  Scholastico;  pò  rem  o  que  os  pre- 
sidia respectivb  ao  canto,  e  divinos  oflìcios  se 
disse  Chantre,  ou  Cabiscol,  conio  cabeca,  ou  chc- 
fe  d'està  Schola.  Nas  Alfonsinas  de  IIcspanha, 
pari,  i,  tit.  6,  liv.  v,  fallando  dos  cantore»,  so 
diz:  «E  algunas  Egtesias  Cathedrales  son,enque 
yà  CubescoteSi  qne  han  este  mesmo  Officio,  que 
los  Chantres.  E  Cabiscol  tanto  quieredizir,  corno 
Cabdillo  de  et  Coro,  para  levantar  los  cantos.* 
A  19  de  Janeiro  de  1139,  D.  Jofto,  Arcebispo 
de  Braga,  com  licenga,  e  consentimento  dos  seus 
clerigos,  vendeo  a  Pedro  Spasandcz,  e  a  sua  mu- 
Iher  Maria  Àrgcmcriz,  urna  casa  na  cidade  de 
Braga.  «Fatta  K.  venditionis.  temporibus Infans 
Alfonsm,  fili us  Comes  Enrica  et  Regina  Thara- 
sim  xiiii.  Kal.  Februarii.  e.  h.  c.  2  xx.  vii. 
Ego  Johannes  Bracar ensis  Arpiis,  in  meo  robore% 
una  cum  Clericis  meis,  in  publico  Concilio,  manu 
mea  roboro.y>  Entro  os  confirmantes  seacham  os 
Arcediagos  Pedro  Odoriz,  e  Memlo  Ramiriz,  Pe- 
dro Godinz,  Prior,  e  Mito  Cabiscol.  Doc.  de 

,  Thomar.  V.  Primiclkiio. 

CABO.I.  Fazercabo:  tralar  com  respello,  fazer 
beneficio,  estimar  em  niuitoa  pessoadealguem. 
No  forai,  que  o  Infante  D.  Alfonso  Ilcnriques 
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dco  a  lilla  de  GuimarSea,  ampliando  o  que  seus 
pais  fhe  linham  dado,  e  concedendo  impuni- 
dade  aos  matadores,  e  Tousadorcs,(\\ie  para  està 
villa  se  reco  I  he  rem,  com  tanlo,  que  nào  repi-  * 
tam  aqui  osseusdclictos,  sediz:  *Proindequod 
vox  feristi*  honorem,  et  cabum  super  me,  et  feris- 
ti* mihi  servicium  bonum,  et  /idele:  Et  ego  voto 
super  vos,  et  super  filios  vestros,  et  super  ornili 
progenia  vestra,  facere  honorem,  et  «io.»  No 
Livrodos  Foraes  w/Aojseachadatado  da  fórma 
seguirne:  y  K.  Maij  b.m.c.  lJvi.  Oque  he  um 
anachronismo  pai  mar;  sendo  cerio,  que  no  anno 
de  1158  jà  D.  Alfonso  era  Bei,  e  mo  Infante, 
e  supposto  Tosso  jà  viuvo,  linha  lillios,  e  de  nada 
d'isto  se  lembra,  lembrando-se  unicamente  do 
favore*,  ajuda  de  custo,  e  grande  fidelidade, 
com  que  os  de  Guimaraes  o  favoreccram,  para 
se  livrar  do  Rei  deLcào,  e  out ras  perturba gòes 
domeslicas  :  o  que  so  lem  lugar  proprio  na  era 
de  1166,  que  he  anno  de  Ch risto  U 28,  em  quo 
elle -se  vio  interamente  principe,  e  senkor  de 
todo  o  trino  dePortugal.  Ainda  hojo  dizcmos/Vi- 
zer  calo  a  alguem,  quando  cm  urna  assemblèa, 
ou  lugar  pùblico  se  levantamos  circamstantes, 
e  com  urbanidade  respeiiosa,  e  affavel  se  dà 
assento  aoque  chegoa  mais  tarde,  oueslime- 
nos  beni  accommodado. 

CABO.  II.  Fasenda,  riqoezas,  cabedal.  No  fo- 
rai da  Guarda,  dado  por  El-Rei  D.  Sancholno 
de  1199v  se  determina:  •De  quolibet  furto  Do- 
mini furti  reeipiat  suum  Cabum,  et  alias  vili 
partes  dividat  cum  Judke  per  medium.»  Livro dos 
Foraes  velhos.  Nos  seculos  xm,  e  xiv  se  tornava 
na  mesma  signilìcagào.  Nos  docnmenlos  de  Ta- 
rouca  se  acha  sessenta  librai  de  Cobo.  E  nos  de 
BraganQa  se  acha  o  àlvari  d' El-Rei  D.  Alfonso 
IV  de  4368,  pelo  qual  conlirma  aos  de  Braga nga 
o  contrato,  e  aven^a,  que  fizeram  com  os  Judeos, 
de  nao  levarem  estes  mais,  que  o  ter^o-nos  con- 
tralos  usurarios.  «Os  de  Braffanfa  (diz)  se  mi 
querelarom  dos  Judeos,  que  per  contrautos  kusu- 
reiros,  e  per  mudamentos  dos  strumento*,  de*  que 
erdo  dobrado*,  faziam  Cabeea  dasonzenas,  e  das 
crecenpas;  poendo  por. Cubo  nos  strumento*,  que 
mudavam,  pera  as  levarem  delle*  dobradas  outra 
vez:  E  que  este  mudamento  de  strumento*  faziam 
em  tal  manejra  per  seus  enganos,  e  per  seus  mu- 
damentos,  que  se  nom  podia  provar  o  primejro 
Cobo,  que  do  eomefo  fora  feito:  E  que  por  eslo  fi- 
cavdopobres,  e  estragados.  Manda  o  Rei:  que  mu- 
damento nenhum  de  prazo,  que  primejro  fosse 
feito,  nom  no  fezessem  per  nenhuma  manejra  de* 
pois,  pera  fazer  Cabega  en  outro,  per  averem  ra~ 
zom  de  levarem  major  contea  por  guanho,  qua  9 
tergo,  corno  dito  he  :  convem  a  saber:  dous  por 
tres...  E  que  nom  levassem  endemajs,  queoterco 
daquello,  que  primeiro  deròm  de  Cabo,  corno  dito 


he.  a  Sa  ofgucra  pertender,  que  no  forai  dà  Guar- 
da calfo  se  toma  por  quinhào,  parte,  por^ao;  nào 
contenderemo*:  mas  saiba  que  as  oiloparleswo 
da  coima.  V.  Cabadura,  Judeos,  e  Conthacto 
com  os  Judeos. 

CABO.  IH.  Firn,  termo,  limile,  ou  ultima  ba- 
li za.  Nos  foraes  do  secolo  zìi,  e  xm  se  deter- 
mina a  cada  passo,  que  os  moradores  dos  ter- 
ritorio* a  que  elleseramconcedidos  nàofosscm 
obrigados  a  sahirem  fora  dos  limites  do  seti  con- 
cclho,  para  tra ta rem  judicial mente  com  os  seus 
visinhos;  mas  sim  quo  na  mesma  di visào  fosse m 
decididas  as  sqas  causas.  Em  o  de  Numam  de 
1130  se  diz:  «qui  habuerit  judicium,  vel  junta 
cum  hominibus  de  ultra  Dorium.  habeant  meiai- 
dum  ad  portum  Moestre  de  parte  aaquende.»  E 
no  Guarda  de  1100:  tffomines  de  Guarda,  qui 
habuerint  judicium,  aut  Juntam  cum  hominibus  de 
aliis  terris  habeunt  illud  in  capile  suorum  ter- 
minorum.»  Mas  cm  outfos  foraes  se  diz,  queos 
tenhara  «/n  Cabos  suorum  ferminorum.9  Ainda 
hoje  dizemos  os  cabos  do  mundo,  pelos  ullimos 
fins  da  redondeza  da  terra. 

CABO.  IV.  lugar,  quo  cada  um  occupa,  co* 
mo  fozendo  cahefa  por  si  mesmo.  •Todos  en 
sembra,  e  cada  huum  em  seu  Cobo.  *  Doc.  das  Bei* 
tas  do  Porto  de  133& 

CABO.  V*  No  secolo  usi,  e  xiv  he  mui  In- 
viai està  frase  nos  documentos  de  Ta  ronca,  sco- 
rno de  Cabo,*  qtìe  quer  dizer:  coraeffeito,  final- 
mente, cm  conclusAo. 

CABO.  VI,  adr.  0  mesmo  que  Cabk.  «A  outra 
cuba  que  sya  cabe  della.*  Doc.  de  S.  Tyrso  de 
1415.  — •$•  Db  cabo.  Corresponde  lambein  està 
palavra  ao  iteruin  dos  La  ti  nos;  segunda  tez,de 
mais  a  mais,  depois  d'isto,  eie. 

.CABKÀMO.  Corda,  ou  prisco,  que  se  langa 
ao  boi,  ou  besta  da  cabeea  para  a  mio.  Nodo 
1538  se  passo»  «m  al  vara  real,  para  que  as  pes- 
soas,  que  livessem  privilegio  de  trazerem  boia 
nos  olivaes  de  Coimbra  os  trouxessem  •  acabra - 
ma  do*;  ficandò  Coimeiros%  ainda  que  andem  pea- 
'dos%  se  Ihe  fallar  o  Cabràmo.*  Doc.  da  Caraara 
de  Coimbra. 

CABRO.  0  mesmo  que  Cabrao.  Do  Ialino  Ca- 
per. •  JE  nos  darei*  mais  per  S.  Miguel  huum  boo 
Cabro,  p 

CABRUA,  e  Cabmjka.  Teda  a  pcllcteria  de 
cabra,  oubode.  «Pidimosa  V.  A.,  que  nom  dee* 
Alvaraaes%  para  poderem  earregar  Cafrrtto.  »  Doc. 
da  C  a  mar  a  do  Por  19  de  1466.  Ainda  hoje  di- 
zemos  godo  cabrum  aquelle,  cojas  pelles  se  dia* 
mavam  Cabria. 

CACHADO.  Escondido,  coberto,  occulto.  «A«- 
dàò  nus  da  cinta  para  cima,  e  para  baixo  cacha- 
dos  com  panno*  de  seda.  »  Goes,  20,  3. 

CACHEIRA.  Certa  casta  de  vestidura  aniiga. 
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CACHOXCEIRA.  Cobcllcira  de  cachos  (que 
nida  se  narece  com  as  perucas)  cabello  coin- 
prido,  e  formftdo  em  aneis. 

CACI  FÉ  IRÒ,  0  Conego,  que  lem  in$pec(3o, 
oh  administra<;So  da  massa  da  meza  capitolar  da 
Cathedra I  de  Coirabrt,  onde  ale  hojo  se  conserva 
està  antiga  palavra. 

CACIFO.  I.  Cofre,  onde  se  guarda  oditihei- 
ro,  que  pertence  a  meza  capitolar  da  Sé  de  Coi  fil- 
erà. E  d'aqui  se  disse  Cacifeiro. 

CACIFO.  IL  Medida  de  solido*,  mas  irrcgu- 
hr,  segando  o  Censual  dos  Voto*  do  Porlo;  pois 
em  umas  partes  levava  ires  (alamins;  cm  ou- 
iras,  urna  quarta,  e  meio  salamini,  e  a  terga  parte 
de  meio  Qalamim;  e  Ires  d'estes  caci/te  faziam 
ani  alqueire.  Em  outras  o  cacifo  constava  de 
Bina  quarta:  em  outras  anco  caci fos  Faziam  um 
alqueire,  e  cada  cacifo  levava  um  qalamim  e 
meio,  e  a  quinta  parte  de  meio  Qalamim.  Em 
outras,  seis  cacifo*  faziam  um  alqueire;  e  enUlo 
noi  cacifo  e  meio  eram  a  quarta  do  dito  alquei- 
re. Em  outras  finalmente,  um  alqueire  conslava 
de  sete  cacifos,  constando  a  quarta  deste  al* 
qoeire  de  ora  cacifo  e  meio*  e  um  quarto  de  «i- 
cifo.  Doc.  da  Camara  Ecclesiastica  do  Porto.  V. 
Alqceirb. 

CACOARIA.  Parece  ser  lodo,  cqualqnerma- 
risco  vii,  e  de  pooco  prego,  que  no  mar,  na 
praia,  ou  no  rio  se  tornava.  E  d'aqui  verno  no- 
me de  cacào  em  sentido  torpe,  e  nada  honroso. 
•Peguem  dilima  de  todo  o  pc scado,  emesmo  da 
canaria.*  Doc.  deS.  Fedro  de  Coi  m  brade  1331. 
CACURRENTO,  A.  £ujo,  desbonesto,  aseoroso. 
f  CACU R RIA.  Galantaria,  zombarla. 
CADANHO.   Cada  um  anno,   annualmente. 
Doc.  de  Pendorada  de  1312. 

CADA  QUE.  Todas  as  vezes  que.  Doc.  de 
Coimbra  de  1351  na  Camara  secular. 

CADEA  do  monte.  Assim  chamaram  os  ho- 
mens  roslicos  do  campo,  cu  monlanltezes,  os 
qoaes  goardavam  ospresos.  quando  estesacom- 
panhavam  a  corredo,  ou  algadas,  qneanliga- 
mente  faziam  os  Reis,  ou  seus  enviados.  «E  o 
Carcereiro  do  Corregedor.  ha  de  dar  urna  cadéa 
demoni*.*  Cod.  Alf.  liv.  i,  lit.  82,  §  1. 
CADEXO.  Trofo  de  seda,  ou  de  retroz. 
CADEIXO.  Livio  velho,  alfarrabio. 
CADIEIIIO,  ou  Camemo.  Carcereiro,  o  que 
lem  obrigacio  de  guardar  os  prezos.  Nas Cortes 
d'Evora  pediram  os  dePinhel  motto  encarecida- 
mente  a  El-Rci  D.  Alfonso  V,  que  «por  Mercé,  e  d 
Onra  da  Morie ,  e  Paixdo  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Carisio,  per  dot,  e  di  Carta  de  seguro  a  hum  Joào  de 
Basto,  Cadieiro,  a  quem  fugio  humamulker  da  ca- 
déa (da  qual  fogida  anda  amorado  com  medo  de  vos- 
sas  Justifas)»  allegando  que  o  dito  Basto  era  ho- 
aem  matto  ftel  no  seu  officio,  e  muito  util  para 


este  ministero,  e  que  os  prezos  da  villa  se  ri- 
cavarti guardando  por  adùa,  o  que  era  mui  gra- 
voso do  concelho.  E  finalmente:  <qne  cada  dia 
foyem  prezos  aos  Cadieiros,  e  sào-lhe  relerados 
seuserros.9  Responde  o  Bey.  «Queaja  Carta,  per 
que  venha  a  Inquiricom  devassat  e  depois  darà  so- 
bre  ella  o  seu  desembargo.*  Doc.  de  Pinhel. 

CAD  IMO.  Assiri  eh  a  ma  m  hoje  ao  ladrio  ve- 
lho, subtil,  e  muito  exercitadonasartes,  edes- 
frezas  de  furiar.  Anticamente  se  cha  ma  va*  radi  - 
tno  aquilloque  era  pùblico,  patente,  e  manifesto. 
E  tambem  aquelle,  ou  aquella  que  usava  conti- 
nuamente do  seu  officio:  «£  porque  estas  mu- 
Iheres,  que  assi  mandamos  liberdar,  eram  padeiras 
Cadimas,  que  continuadamente  amacavom  pam,  e 
vendiam  a  Chrisptào,  e  a  Mouro,  eJndeo.*  Carta 
d'EI-Rci  D.  Alfonso  V  de- 1455,  para  aCamanr 
de  San  la  rem.  E  no  anno  antecedente  mandoa 
o  mesmo  Rei,  que  os  moedeiros  da  cidade  do 
Porto  nao  sejam  isentns  dps  concef tos  «daspon» 
tes,  eestradaspùblicas,chamadasCadimas.9  Doc. 
da  Camara  do  Porto. 

CADUU.  Cada  urti.  Doc.  dasBenlas  da  Porto 
de  1330. 

CAENDAS.  Assira  chamavam  a  commemora- 
lo, que  por  algum  defunto,  ondefuntossefa* 
zia  no  primeiro  dia  de  cada  mez,  ao  qual  os 
Romanos  deram  o  nome  de  KateuSa* ,  e  os  nos* 
sos  maiores  algnmas  vezes  dissetarti  Quendas. 
*Em  cada  huum  anno  xt  soldos  pera  as  Caendas, 
e  ires  libras  pera  os  Domingo*  por  minha  alma.* 
Doc.  de  S.  Pedro  de  Coitnbra  de  1348. 

CAER.  Cabir,  vir,  acontecer  por  heran$a, 
partilha,  ou  sorte.  ^  Casal  y  que  the  caeu  de  seu 
padre.*  Doc.  de  Pendorada  de  1312. 

ff  CAFARA.  Arisca,  esquiva. 

CAGOM  (DE).  Por  acaso  fortuito,  sem  adver- 
tencia,  nem  vontade.* 

CAH I DICO.  Que  està  cahindo,  scm  fi r meza 
ou  seg Urania. 

CARI  MENTO.  Diminuito,  falla,  qucda,des» 
fallecimento.  •Recebemos  cada  dia  muitosagra- 
eos,  com  gram  cahmento  de  Justifa,  e  em  muy 
gram  dano  denossas  fazendas.*  Doc.  da  Camara 
do  Porto  de  1430. 

CAHIZ,  ou  Cafiz.  Medida  dos  solido?,  ou 
grSos.  Havia  Cahit  grande,  ou  mtìior,  e  Càhiz 
pequeno,  ou  menor  :  o  1  .*  constava  de  dezeseis 
alqueireft  (que  era  um  quarleiro,  oti  quarta  parte 
do  moto  ordinario,  ou  geral,  a  que  davam  aleni 
dos  quinze  um  alqtieire  mais  de  verledotts)  : 
o  2.*  constava  sd  de  oito  alqueìres.  No  de  1229 
se  deo  urna  sentenza  apostolica,  pervirUidede 
tim  rescriplo  de  Ilonorio  I1I<,  contra  D.  Durlo 
de  Córces,  e  DomingosMarcos,  Barba  de  porco, 
que  tinìiam  feito  graves  damnosaoMosteirode 
Santa  Maria  de  Agnfer,  e  Ihe  tinham  furtado  da 
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grnnja  de  TurOcs  «14  bois,  J&  carne  ir  os,  e  seis 
Cafxzes  e  rneio  de  trigo,  e  ceruleo.»  Doc.  do  Mos- 
teiro  de  Aguiar.  D'està  raedida  ainda  bojc  usatn 
cui  Ilespanluu 

CAIMBO,  011  Caibo.  I.  V.  Fiudoqobtb  u. 

CAIMBO.  II.  Commutafào,  escarabo,  troca. 
Cpd.Alf.  liv.  li,  Ut.  4,  art.  26. 
,  CAINO.  Pelilo  de  miseria  e  «pobreza,  feita 
ao  Principe,  e  a  seus  ministro». 

-£-{-•  CAINGÀDA.  Barulbo  causa  do  pelo  latir 
de  muitos  càcs. 

CA1XA  DA  PENITENCIA.  Arca  em  que  se 
tannava  o  dinheiro,  que  resultava  das condoni-» 
nagOes  ecclesiaslicas  contra  os  rebeldes  às  leis 
dn  Igreja. 

CAJOM.  I.  Caso,  motivo,  occasìao,  acontc- 
cimcnto,  successo.  <Populon  aqueste  logo  de 
g rande  Villa;  e  por  està  Oajom,  desto  tempo  em 
ca,  houve  por  nome  Pena- Gedeom.»  Doc.  da  Torre 
do  Tom  ho  de  1101,  qua  conlém  a  fuuda$£ode 
Penagu  iào. 

CAJOM.  IL  Queda,  perda,  ruioa.  V.  Som  iti- 
vento. 

CAJOM,  Cwam,  Cajao,  e Cajon.  III.  Desastre, 
infelicidado,  desgraca,  infortunio.  Ainda  so  usa- 
va d'està  palavra  em  o  seculo  xvi,  em  quo  se 
tornava  por  injuria,  affronta,  desar,  insulto,  ig- 
nominia, opprobrio,  ludibrio,  vituperio. 

CAIRKL.  0  cabe^a  possoeiro,  ou  cabecelde 
um  casal,  ou  coiréla.  Ila  vendo  El-ttei  D.  San- 
cho  I  dado  forai  ao  Soulo  Azaroo,  que  he  em 
terra  de  Panoias,  no  de  1196,  n'elle  se  acha 
rcpartido  esle  terreno  em  quatto  coirélas  por  ou- 
Xros  lanlos  povoadqres.  *  Et  singulas  enrum  Coi- 
re larum  rendati*  Nobis  vi  vi  quartarij  uniutcujus 
que  Coirete,  et  sedeant  medietatemeenteni,  etaliam 
viedietatem  milio,  per  inensuwm  feria  de  Constan- 
ti m,  qucB  hodie  ibi  est.  Et  unus  Cairelis  rendatis 
li.  n  pellet  de  Conelios,  et  singulos  almudes  de  pane 
conto  centeno,  et  i  almudc  de  cevada.*  Livro  dos 
Foraes  velkos. 

•f-j*  CAJUSO,  adv.  Por  a  caso. 

CALALA,  AS.  Parece  ser  a  costa,  ou  banda 
de  um  porco.  No  forai,  que  El-Rei  D.  Manoel 
deo  a  terra  de  Paiva,  no  de  1513,  enlreosmuf- 
tos  casaes  foreiros,  e  reguengueiros,  està  um, 
que  paga  a  El-Rei,  além  de  outros  foros,  dois 
alqueires  de  trigo,  e  tres  de  milho,  e  Calata  e 
meta  de  carne.  E  o  casal  dos  Moyos,  entre  as  mais 
pensoes,  paga  a  El-Rei  kuma  còsta,  e  meia  de 
carne.  Dizem  alguns,  que  a  Calata,  e  a  Costa 
sào  synonyraos,  e  que  a  elles  cor respojidc  hoje 
o  cobro,  cujo  nome  se  dà  a  qualquer  das  peyas 
enlre  os  presuntos,  e  ciberà  do  porco  (*j. 

(*J  «Caiaca»  entenderia  autes  por  «calug.v  ou  pescoco  de 
porco.» 

{Nota  de  J.  P.  Rifciro). 


ff  CALABREADA.  Embuste,  enredo. 

C  AL  AMENTO  da  verdade.  Obrepgno,  ousubli- 
Icza,  com  que  se  consegue  algtim  beneficio,  gra- 
fa,  ou  mercè,  occultando  a  ferdade,  a  qual  se 
manifcslada  fosso,  nào  he  de  crér  se  conseguis- 
se. iLetras  guancadas  por  tal  amento  da  verdade 
nom  devem  valer.  »  Doc.  da  Universidade  de  14G0. 

CALCIA,  AS.  Moia,  calgadodas  pernas,  eliejc 
bem  conhecido.  «E  kuma  Velha,  d  qual  as  dita» 
Crara  Fernandez,  e  Maria  Rodrigues  em  trajo 
de  homens,  huma  noite  com  huma  calca  d'area, 
derào  tatttas  calcadas,  de  que,  segundofama,  mor- 
reo.*  Doc.  de  Reciso  de  4438. 

CALCADA.  Pancada,  golpe,  ou  contusilo  que 
se  da,  oufaz  com  urna  cal$a,  oh  meia.  V.  Calca. 

CALCA  DURA.  Tudo  o  que  he  preciso,  ou  se 
costuma  erti  pregar  no  calgado  do  horoera,  ou  mu- 
Ihcr.  «Nào  pagare  cousa  alguma  o  que  comprar 
calpadura  peraseu  uso;  salvo  sendo  pelle  inteira, 
ou  ilhargada,  ou  lombeiro,*  Forai  de  Mongào,  por 
El-Rei  6.  Manoel  no  de  151!,  e  he  frequentis- 
sima nos  foraes  d'este  monarcha. 

f  CAMPAMENTO.  Calcado. 

CALDEIRA.  0  penddo,  e  a  ealdeira  eram  as 
insignias,  e  distinclivos  dos  Ricos-home tis  desde 
o  tempo  dos  Godos  ale  o  seculo  xv.em  que  de 
todo  se  exlitiguio  este  Ululo  da  antiganobrezi, 
subslituido  por  outros,  que  actualmenle  vene- 
ramos.  Pelo  penddo  se  mostrava  o  poder,  cau- 
thoridadn  de  a  lista  rem  os  seus  vassallosparaa 
guerra  :  pela  ealdeira,  que  no  mesmo  pendio, 
ou  estandartes  estava  pintada,  queriam  dizer, 
que  linham  muitos  bens,  munigCes  de  boca,  e 
dinheiros,  para  Ihes  pagar,  e  osmanici*. Ed'a- 
qui  a  frase  guisar  ealdeira,  pordarmamimento 
aos  soldados.  Eni  as  historias  de  Ilespanhn,  e 
Portugal  lemos,  quo  os  Reis  instituiam  os  Ricos- 
homens  dando-lhes  opcndùo*  e  di  ealdeira;  oque 
parece  denota  nào  pintura,  mas  realidade  desta 
niysteriosa,  ehonrada  insignia.  Na  celebre  igre- 
ja, e  aniiquissima,  de  Santa  Maria  de  Saboroso, 
que  hoje  se  acha  na  Ireguezia  de  Ba reo s,  para 
onde  o  ùlulo  se  mudou  jà  nos  fins  do  seculo  xm, 
se  encontram  nolaveis cauipascom  insignias mi- 
Hlarcs,  e  algumas  nos  mostra m  caldeiras  pcn- 
duradas,  e  suspensas  de  lan^as,  que  nas  ditas 
campas  se  acliam  esculpidas.  *Diaco~lhe  (a  D. 
Gomes  Mcndes  Gedeìo)  que  os  Abbades  nom  gui- 
zavdo  ealdeira  para  as  Hostes:  ne  el  fora  nunca 
contente  de  ialuzanea.»  Funda^àodo  Penaguiio 
de  1 191 .  Doc.  da  Torre  do  Tombo. 

CALDO  amarclo.  Assira  chamaranr  o  que  se 
fazia  com  gemmas  d'ovos.  a/?  pagareis  xx  ovos 
pera  caldo  amare  lo.  n  Prazo  de  1365. 

CALIABRIA.  Quasi  urna  legua  dcCastello-mc- 
Ihor,  entro  Leste,  cNordeste,  e  jà  no  termo  de 
Almendra,  enacomarca  deRiba-Coa,  seachatn 
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asruinas  da  famosa  cidade  ivCatiabria,  que  no 
tempo  dos  Godos  foi  episcopal,  e  nosConcilios 
da  Toledo  lìguYaram  os  seusprolados  desdcOil 
a  le  ti  93.  Pela  irrupeào  dos  Sarracenos  ccssaram 
os  seus  prctados,  e  na  restauralo  de  Hespanha 
passou  a  cadeira  cpiscopal  a  Cidade-Rodrigo. 
Baidadamente  se  cmpenharam  alguns  escritores 
cm  levarem  Jóra  de  l'ortugal  a  cidade  de  Ca- 
liebria;  porque  aléna  dos  pó.vos  circttmvistnhos 
llic  chauiarem  ainda  hoje  Calabre,  corrupcao 
seri)  tìmida  do  primitivo  nome;  uoarchivo  da 
Sé  de  Cidade-Rodrigo  se  acham  os  documentos 
iuconleslavcia  do  nome,  e  sitio  d'osta  cidade, 
e  principalmente  cm  urna  doagào,  quo  D.  Fer- 
mi odo  li,  Ilei  de  Ledo,  fez  aquella  Cathedral 
no  de  1171. 

Em  um  angolo  redo,  qoe  fórma  a  ribeita 
Aguiar,  quando  se  lan^a  de  Sul  a  Norte  sobre 
o  rio  Douro,  se  levania  um  ingreme,  e  alcanli- 
lado  monte,  cm  cuja  corda  se  ad  mirarti  os  no- 
ta\cis  muros  desta  cidsrde.  de  nove  atédezpal- 
mos  de  largo,  de  pedra  lousinha,  e  seni  arga- 
map,  ou  oulro  qualquer  liame.  NSo  teinfossos, 
torres,  ou  baluartes:  a  sua  figura  Ite  quasi  de 
uni  circulo  perfeito:  lodo  o  ambilo  qtie  eoccr- 
ram  he  um  campo,  que  se  lavra,  e  que  levare  de 
semeadura  scis  fanegas  depao:  na  parte  mais 
baixa  nào  esiào  fora  da  terra  mais  que  trescai- 
mos.  e  na  mais  alla  pouco  passa m  de  nove.  Nfio 
se  acham  alti  juntos  alguns  montdes  de  pedras, 
que  nos  informem  das  suas  ruinas,  e  mcnos  do 
cantarla  (qkie  n'aquclla  paragem  se  acha  mtii 
pouca,  e  essa  de  ma  qualidadc,  e  insignificante 
grandeza).  He  beni  de  crer,  que  as  povoa$<5es 
mais  visinhas  se  utilisariam  della  para  a  cons- 
troc^ào  dos  seus  editìcios.  Neste  sitio,  que  se 
faz  observar  de  larga  dislancia,  por  sua  mais 
qoe  ordinaria  clcvacio,  e  desabafados  horizon- 
les,  a  nalureza  era  o  principal  castello,  que  a 
podia  defender:  o  sou  terreno  mui  fallo  de 
aguas  nativas,  so  Ihe  penultima  o  usodascis- 
tcroas.  Ainda  assim  nào  deixou  de  ser  povoado 
esle  tracio  de  terra  ;  pois  ainda  hoje  se  acham 
ruioas  de  pequenas  povoagóes,  abegoarias,  e 
casaes.  No  de  17G7  sedescobriram  tres  sepul- 
cros  cm  terra  de  lavoura  ;  indicavam  sereni  de 
gente  romana  :  crani  fabricados  de  grandes,  e 
finos  lijolos,  e  as  ossidas  mostravam  ser  desu- 
jeitos  de  dez  ale  onze  pai  mos  de  comprido. 
Nellcs  havia  algumas  inscripefles  sepulcraes, 
qoe  a  ignoraneia,  e  mèo  gósto  ti2eram  desap- 
parecer,  e  roubaram  mesmo  a  nossa  lernbranga. 

Qoasi  meia  legna  da  foz  do  Aguiar,  e  bem 
junlo  ao  angolo,  quo  formam  o  Douro  e  Aguc-» 
da,  ha  um  descarapado,  a  que  chamam  Aldéa- 
nova,  quedizem  fora  algum  dia  unta  boa  povoa- 
fào.  As  graudes  escava^òes,  e  pedregulhaes  im- 


mensos,  que  alfine  cnconlram,  fortemente  nos 
convencem  de  alguma  fabrica  de  metaes,  que  os 
Roma  nos  aqui  tramai hassem.  Dcsdecntaoparcce 
ficou  aqui  a  lapide  sepulcral,  que  hoje  se  acha 
na  capello  do  Santo  Christo,  que  naquelle  mes- 
mo lugar,  e  de  mui  longos  tempòs  se  edi ficou . 
Na  esquina  do  lado  direito  desta  ca  polla-,  e  da 
parie  de  fora,  se  vó  a  dita  pedra,  que  diz  o  se- 
guente: 


MODESTVS   AVIRATIF.    C.» 

BEL.    AN. 

LX.    COftNUIA. 

CK.NSVLIA.  AN.  L.  II.  S.  S!  S. 

V.  T.   2.   C. 

AVIMIVS  MODE 

STIN*YS. 

PATRI.    F1HMVS 

MODESTI 

■     ■        .  > - 

[.'    LIB.    PATRO 

Tem  està  lapide  scis  palmos  de  comprido,  e 
tres  de  alto  ;  as  I  et  ras  bem  talhadas,  e  aberlas 
no  campo  que  fica  entre  as  molduras  da  pedra; 
queem  ludo  represenla  ser  mui  chegada  ao  se- 
culo  de  Augusto.  Se  deoutra  parte  foi  trazida 
para  alli,  ou  se  naquelle  mesmo  lugar  sé  erigio 
està  memoria,  so  advinhando  se  podere  sa  ber. 
Omais  nolavel  d'està  inscripcào  he  o  ligamènto 
das  letras;  pois  na  primeira  regra  se  adia  AVI 
de  AVIRATI  cm  um  monogramma,  que  repre- 
senla um  M9  e  o  mesmo  era  AVI  de  AVIMIVS 
da  quarta  regra.  E  nos  la  mesma  se  acha  o  L  do 
S.  V.  T.  L.  com  a  mesma  figura,  que  nos  prin- 
cipios  da  nossa  monarchia  se  dava  ao  L  nume- 
rai, que  pouco  difteria  de  uni  2  do  presente  al- 
garismo.  Foresta  lapide  nos  consta,  que  Modes- 
to}  Hlho  de  Atirato,  acabada  a  guerra,  em  quo 
havia  milflado,  faleceo  de  60  annos,  e  aqui  foi 
sepultado  com  sua  raulher  Cometa Censulia,  que 
morrco  de  50  annos  de  iJade  :  e  que  Caio  Adi- 
amo Modestino^t  Firmo,  Liberto  de  Modesto,  pu- 
zeram  està  memoria,  o  primeiro  a  seu  pai,  eo 
segundo  a  seu  jMtrtto.  Eque  os  tres  ///  de 
CORNEIIIA  se  hào  de  lér  por  ET,  veja-se  na 
Letra  D.  e  E.  , 

CALICE.  Nascente  de  agua,  ou  régo  della. 
Ap.  Bargan^a. 

CALLANOAIRO.  V.  Kalendaiwo. 

CAL0NI1A.  0  mesmo  que  Calumpnia. 

CALVARIO.  Moedad'ouro,  quefezIavrarEl- 
Rei  D.  Joao  Ili,  com  o  valor  de  400  réis.  Ti- 
nha  de  urna  parte  a  Cruz  levantada  sòbre  o  monte 
Calvario  com  a  letra  :  In  hoc  signo  vince*,  e  da 
oulra  o  escudo  real  coroado,  enaorla  eslas  pa- 
la vras:  f/oo/i.  III.  Port.  et  AL  il.  D.  Gtfìn.» 
Nada  mais  darò,  que  a  origem  d'este  nome. 

CALUMPNIA,  e  Calunnia.  Hojesabemos,  que 
a  Cahimnia  he  urna  accusarlo  falsa,  e  sena  ra- 
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zio,  ou  fondamento  diante  do  juiz,  oaqualquer 
outro  superior  legitimo:  e  qùe  o  juramento  de 
calunnia  se  dà  ao  aulhor,  para  que  nào  vexo, 
ou  persiga  ao  innocente.  Vofim  nos  principio» 
desia  monarchia  nào  so  se  tornava  pelo  que  hoje 
dizemos  coima;  mas  la  ni  beni  por  una  dos  direi- 
tos anncxos  5  coroa,  que  consislia  era  perlen- 
cerem  ao  real  fisco  as  penas,  oumultas  decertos 
crimes  mais  graves,  e  que  muilo  perturbavam 
o  socego  dos  póvos,  e  a  tranquillidade  da*  re* 
publica.  No  ultimo  de  Abril  deilSOEl-ReiD. 
Alfonso  Ilenriques,  e  sua  mulher  a  Rainha  D. 
Mafalda,  nio  aó  para  remedio  de  suas  alma*, 
mas  tambem  pelo  doni,  caridade,  oupreco  de  30 
maravtdis,  qoo  de  D.  Odono,  Bispo  de  Viseu, 
e  do  aen  cabido  tinbam  acccilado,  Ihes  con  fir- 
ma ram  lodos  os  bens,  qtfc  clles,  e  scus  ante- 
cessore» tinhamadquirido,  fosse  de  Cavalleiros, 
ou  fosse  de  Pedes  :  accresccnlando  logo  :  «Net 
est  pretermittendum,  quod  hcec  omnia  vobis  ca- 
lumpniati  fuimus,  et  etiam  aliquantis  per  retinui- 
mas,  nostre  ineisjura,  Regalia  scilicet,  esigen- 
te*. Sed  ab  hac  die,  ncque  Nos,  ncque  Filius,  aut 
ffepos. .  , .  SU  auso*  hcsreditates  illùs  inquietare y 
conturbare,  ite*  Doc.  da  Sé  do  Yiseu.  Alla  mes- 
mo se  aeba  originai  a  coufirmacSo  de  todos  os 
bens»  quo  Gonzalo  Pires,  e  sua  mulber  Erme- 
senda  Martina,  moradores  eoa  Yiseu,  baviam 
comprado,  e  adqnirido  de  quaesquer  pessoas,  e 
aii4a  do  Bispo,  e  Conegos  da  mesma  cidade  : 
«//(W  vero  hcsreditates  inquietatimi,  et  aliquan- 
tulum  retinutmus,  nostra  Jura,  Regalia  scilicet, 
ineis  exigentes.  Quapropter,  e  te.  Ed'aqui sema* 
nifesta,  que  estas  calumpnias,  ou  inquietale*  il* 
nham  por  Gna  o  arreca  dar  os  direitos  reacs,  a 
que  estavain  sujeitas  aquellas  herdades.  Mas 
wm  o  rodar  dos  tempos  iiqaram  synonymos  ca- 
lumpnias,  coimasy  oqmultas,  que  pertenciam  ao 
fisco  reti. 

No  da  1162  dco  o  mesmo  rei  forai  à  villa 
de  Moz,  que  olii  se  guarda  originai,  e  nelle 
dizr  a  Et  nullo  Pedo,  nec  nulla  Calumpnia  non 
intrisi  ibi,  nec  tneo  Merino,  net  Judice,  nisi  to~ 
tum  per  Judicium  de  Alcaldes.*  E  logo  fallando 
dos  furlos,  e  roultys,  dfz  >  *De  quocumque  furto 
colligat  suo  Domino  suoCabdal,et  partat  il  la  Ca- 
lumpnia, et  det  Septima  a  Palacio,  per  manu  de 
A  Ica  Idee.»  Ed'aqui  se  ve,  que  além  da  cousa 
furtada,  que  seti  dono  devia  interamente  re- 
cebcr,  devia  o  ladrào  pagar  calumpnia,  ou 
multa,  da  qua!  o  rancuroso,  ou  queixoso  de- 
via levar  seis  par  Ics,  ficando  a  septima  para  a 
Camara,  que  entio  se  ebamava  Palacio,  corno 
represeniadora  do  soberano.  V.  Palagio.  No 
forai  de  Sanla  Cruz  da  Villania  lemos  o  se- 
guirne :  *Et  nullo  Pedo,  nec  nulla  Calumpnia, 
nec  intret  ibi  meo  Mitrino,  nisi  Judice  de  cestro 


Concilio.*  E  logo  abaixo  continui:»  Et  omnest 
qui  de  sua  terra  exierint  cum  homicidio,  aut  cum 
muliere  rouzada,  vel  cum  alia  Calumpnia,  quali- 
bei  sedeat  (nisi  quod  non  adducat  mulier  aliena 
de  benedizione)  sedeat  defenditum  per  Foro  de 
Santa  Cruce.*  D'estas  calumpnias,  ou  coi  mas, 
fi  uè  devia  m  pagar  os  aulbores  dos  criines  e 
delictos,  fa  zia  m  dimissào  os  Ileis  algumas  ve* 
zes,  e  outras  as  celi n barn,  e  exceptuavam,  de 
quo  ha  ezemplos  innumeraveis.  Na  doa(ào  do 
couto  da  Barra  ao  mosteiro  de  Cciga  do  do 
H7S,dimiUe  El-Rei  D.  Afibnso  I  lodos  os  di- 
reitos reacs,  ,quo  ali  linha,  a  sa  ber:  Merdadf, 
voz,  e  calumpnia.  E  logo  pOe  graves  penas  a 
quem  violar  aquelle  couto,  ou  n'clle  calumpniam 
aliquam  fecerit,  isto  he,  grave  crime,  e  daquellc? 
ero  que  o  real  fisco  devia  ter  algoma  multa  do 
criminoso.  Doc.  de  Cei^a.  Aqui  mesmo  se  guar- 
doni os  foraes,  que  este  mosteiro  deo,  una  aos 
moradores  de  Colles  no  de  1217,  e  outro  aos 
da  Terra-nova  no  de*  1219.  No  primei ro  ac 
diz;  •Non  pectabitis  vocem,  nec  Calumniam, 
prafpter  i«or:  Homicidium,  Furtum,  ftauxwn, 
et  illud  ali  ad  nefandum.t  No  segundo:  «Si  ali- 
qnis  homicidium  fecerit,  aut  domum  vicini  sui 
diruptril,  vel  slercus  in  os  miserit,  site  illusnm 
fteerit,  li.  sol.  pectet  Monaslerio.*  E  lilial- 
mente na  doac&o,  que  El-Itei  D.  Sancito  1  fez 
no  de  1207  a  Martinho  Salvador,  e  a  sua  mu- 
lher Sancha  Pires,  da  sua  quinta  de  Villa -meà, 
junto  a  Prime,  e  no  termo  da  cidade  de  Yiseu 
(e  isto  em  atlenfào  ao  infante  D.  Fernando, 
(Ubo  de  D.  Alfonso  IX,  rei  ae  Leào, e  da  Santa 
llainha  D.  Thereza,  a  qual  ellea  tioham  criado 
desde  meoina  te*  prò  Infante,  /ilio  Megis  Le* 
gioniSy  et  Regina  Domna  Tarasi  a,  quam  ab  in- 
fantia  nutrivistis,*  segundo  o  documento  origi- 
nai, que  em  Yiseu  se  guarda)  deci  ara  o  rei  que 
Ihes  dà  està  berdade:  «Cum  omnibus,  quee  tn 
ea  ad  jus  nostrum  pertinent  ;  Scilicet  :  Cum  vo- 
ce, et  cum  Calumpnia,  et  cum  tolis  suis  Directu- 
ri*.»  Era  pois  a  Calumpnia  uni  dos  direitos 
reaes%  que  consUlia  nas  condemnaQftes,  ou  coi- 
mas  dos  que  e  ram  culpados  ero  certoa  cri  naca 
mais  graves,  segundo  se  continha  nos  respe- 
ctivos  foraes. 

CANAL.  Y.  Baciaste. 

CilMALHO.  0  mesmo  que  Carnai.  *Ficou  a 
Gii,  pelo  costume  do  Porto,  o  cavallo  do  dito 
Vasco  de  Sansa,  seu  Padre,  e  huma  espada*  e 
huma  lanca,  e  huma  loriga  de  cavallo,  e  duas  ffa- 
Ihas,  e  huum  elmo  con  sseu  camalho,  e  huuns  bra- 
$aes,  e  huuns  mosequinrs,  e  humas  luvas  d'oco% 
e  huuns  coixotes,  e  caneleiras  velhas  de  coirò ,  e 
huum  escudo,  e  capatos  de  ferro  huuns**  Doc.  de 
Pendorada  de  4359. 

CAMANIIO,  A.  Tamanho,  tanto.  «£  os  ditos 
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hizes  hajam  conhecimento  de  todolos  feUos  cri* 
m$t  e  citeis  de  qualqner  eondipom,  e  carnauba f 
t  quanta  quer  contkiar  que  *eja+>  Carla  d'EI- 
Ilei  D.  Joào  I  de  1386.  V.  Animoso.  Vena  do 
Ialino  quam  magnus. 

CAMARA.  Noe  documento*  dos  moslciros,  e 
ealhedraes  so  aclia  a  cada  passo:  Carnata  do  Bis* 
pò;  Camara  do  Abbai*  \  Cambra  do  Prior,  ete. 
Ainda  boje  so,  eh  arda  Camara  na  Congregalo 
.  deS.  Bernardo  a  cella  dos  Abbades.  Eni  lodos 
os  bispados,  queseerigiram  aulesdoscculo  wi, 
havia  certos  territorio*,  quo  se  chamavaiu  Ca- 
nora do  Bispo.  No  de  Laniero,  v.  g.,  linliaoi 
este  nome  :  Parada  do  Bispo,  Trovoens,  Velloso, 
Villa  da  Ponte,  eie:  o  que  so  queria  dizer,  que 
estas  terras,  e  igrejas  eram  da  mitra,  e  osscus 
dizimos,  e  direiluras  a  ella  so  pertenciain.  É 
o  mesmo  se  disia  das  Camaras  Ahbaciaes;  islo 
he,  das  rendas  <ju«  pertenciam  à  mesa  abba- 
cini. i0  qual  Casal  he  da  Camara.»  Doc.  de 
Pendorada  de  1147. 

CAMARA  de  ferro.  GrilhSo,  adobe,  que  se 
lanca  aos  pés  do  infelis,  estivo,  ou  criminoso. 

CAMARA  dearlilbarta.  Carrata,  emqueaar* 
lilhjria  deseanfa,  oo  se  conduz  de  urna  a  ou- 
tra  parie. 

CAMARA  $arrada.  Desta  falla  hOrden.  do 
he  ino,  liv.  iv,  lii.  47.  S  l.#  Dizem  que  promet- 
ter Camara  corroda  he  prometter  urna  incerta 
quanlidades  dearras.  Poréra  se  nós  alien  demos 
àorigera  da  Camara.  e  a  desta  palavra  corroda, 
sera  facil  o  persuadir*nos  que  prometter  Camara 
fonada,  he  prometter  tudò  o  que  he  preciso 
para  ornar,  eparamenlar  dignamente  o  quarto, 
oo  casa  do  urna  senhora  nobre,  distinela,  e  hon- 
rada,  sera  fallar  cousa  alguma  a  precisao,  de- 
ceocia,  e  costume  (*).  V.  Qarradamentb,  e 
Porta  carrada. 

CAMARA.  Appellido  era  Porlugal,  e  disimeli- 
vo  de  nobreza.  Jodo  Gonjalves  Za  reo  fot  o  prt- 
meiro  ijne  sahio  em  terra,  quando  se  descobrio 
a  ilha  da  Madeira,  e  logo  eneontrou  coni  urna 
grande  conca  vidade,  em  que  babitavam  alguns 
lobos  marinhos,  a  que  elle  ebamou  .Camara  de 
loboe.  Recolhido  ao  reino,  El-Rei  D.  Joào  I 
Ihe  deo  o  tilulo  de  Camara,  que  se  perpetuou 
con  particular  braz&o  em  seus  descendentcs, 
que  sào  bem  conhecidos. 

CAMARA  da  cama  doe&lado..  0  quarto,  onde 
estiva  a  cama,  em  que  El-Rei  do r mia,  quetam« 
bem  se  disse  sim  pi  esmente  Camara  do  est  odo. 
Litro  Vermelho  de  D.  Alfonso  V%  n.  li. 

(•)  Vid.  acerca  deste  assumpto  a  «Memoria  sobre  a  Camara 
cerrada»,  pelo  sr.  ór.  Levy  Maria  Jorddo,  inserta  no  tom.  il, 

Crtc  1*  das  «Memoria*  da  Academla  Beai  das  Sciencias  de  Lis- 
*•  (M?a  serie,  classe  R  "J  ;  sahiu  umbem  em  fraacea  na  «Re* 
▼ie  kisloriqte  du  Droit  francai»  el  étrangtr.* 

(1.  F.  da  S.) 


CAMARANCIIIO.  Obra  avancada  de  foriifi-r 
cacio  anliga^ue  tambem  di  zia  tu  eubelo.  *Hum 
(d'aquelles  tiros)  derrubdu  tre*  ameas  de  hum 
tamaranchào...  e  os  Mouros  parete*  quejà  tiuhào 
sem  feito  concert ado,  pois  assi  acerfarom  aquelle 
eubelo**  Chron.  do  Conde  D.  Buatte  de  Mene* 
ses%  cap.  56. 

GAMBA.  Moinho  pequeno,  molinheira,  uioU 
nho  de  mio,  picaroel.  0  mesmo  que  Kake.  V. 
Azena. 

CAMRAL.  A  fa  ri  n  ha,  que  faz  labio  aa  mode- 
baizo.  V.  Azena. 

CAMBHAR,  Canboar.  Trocar.  Doc.  das  Bentas 
do  Porto  de  1205. 

CAMBHEA.  Troca,  escambo,  coaimutacio. 
Doc.  de  Pendorada  de  1303. 

CAMBUU.  Escambo,  troca,  commutalo  de 
urna  cousa  por  outra.  tFazemos  Carta  de  Cam* 
bui,  e  de  firmidoy,  e  de  perduravi!  valor.  »  Doc. 
das  Salzedas  de  1273. 

CAMISA  de  aitar.  Vesliduradosminislrosdo 
aitar,  a  qne  hoje  chamamos  à/m.  El-Rei  D.  Af- 
fonso.  o  Magno,  iotilulando-se  Servts  Christi, 
e  a  Ruinlia  D.  Ximena  Vernala  Christù  enlre 
os  ornaiuentos  do  aliar,  que  doaromcom  la  ri? a 
mio  ao  Mosteiro  dos  Sanlos  Adriào,  e  Natalia, 
no  de  81) I,  depois  de  oon&earem  vestimento* \ 
frontaes,  palas,  cassullas,  accresceulaiti:  *  Cami- 
ta* Altaris  trez.*  Hesp.  Sagr.  tom.  xxxvu,  f. 
337;  e  a  f.  331  se  acha  a  doario  de  D.  Alfonso 
11,  o  Casto,  i  Sé  de  Oviedo,  na  qual  depois  de 
um  grande  nùmero  de  cortina*  f  frortaes,  eott- 
tros paramentos  sagrados,  se  accrescerne:  «Tu- 
nica* de  Altana  xui.»  Foi  islo  no  de  812.  E 
d'aqui  se  ve,  que  por  aquellesteroposeram  sy- 
nonymos  Tanica  de  Aitar,  o  Camisa  de  Aitar. 
No  «eculo  seguirne  achamos  Avectos  no  testa* 
mento  de  D.  Mumadoma  de  Guimaràes,  aoque 
parecc,  no  mesmo  sentido:  eliamando  JIabitos% 
ou  Avito*  as  Atea*.  V.  Avito,  e  Keiiiso  (*). 

CAMISA  mourisca.  Veste  sacerdotal,  a  que 
chamamos  Alca.  *Huuma  camisa  Mourisca  la* 
vrada  nos  peitos,  quetembotoes  nospeitos.»  Doc. 
de  S.  Tiàgo  de  Coimbra  de  1480.  Ai  oda  hoje 
usa  ni  os  Mouros  de  camisas  roui  largas,  e  coni - 
pridas. 

CAM1SIO.  Al  va,  veslidura  sacerdotal. 

CAMISOTE.  Annadura  antiga,  que  cobria 
lodo  o  corpo. 

CAMPAR  e  Campimi.  Trocar,  escambar. 

CAMPATI! HA,  e  Cammatura.  Ocsoambo9ou 
Iroca. 

CAMPATNA  de  SSo  tei  ha.  Sino  pequeno,  e 
manual,  de  que  se  usa  tao  sómente  nas  procis- 

(•)  «Por  «camisa  do  aitar»  parece-me  mais  obfio  éoterder-sa 
a  toalha.» 

(NoU  de  J  F.  Ribeiro). 
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cissòcs,  cnterros,  e  oulras  fniic$ocs  ecclesiasli- 
cas  (lenirò,  e  a  roda  da  igreja,  a  differenza  dos 
sinos  grandes,  que  estuo  tixos  em  lugar  eminente 
]>ara  de  longe -Convocar,  ou  dar  a  viso  ao  povo. 
•Huum  sino,  e  huuà  Campainha  de  sso  telha.» 
Doc.  das  Bentas  do  Porlo  de  1418. 

CAMP EI HO.  0  chamadordcuma  irmandade, 
ou  contraria,  que  tambem  se  diz  campainlta. 
«  Todo  o  Confrade%  que  se  finary  de  os  capalo*  ao 
Campar  oy  ou  Ihe  de  um  soldo.  —  E  o  Campeiro 
chama  os  Confrades.t  Doc.  da  Universidade  de 
1290. 

CANADA.  Passagem,  ou  caminho  por  entre 
paredes,  ou  lugares  ermos,  ccscusos.  Està  nào 
devjam  ter  os  gados  pela  terra  de  Braga nga  sera 
licenca  do  Duque,  a  queui  se  devia  pcdrr,  para 
avercm  Canada,  epassada.  Assiin  consta  de  urna 
sua  carta  de  1457.  Doc.  do  Braganfa  (*). 

CANADELA.  Madida  usada  no  secato  xiv  na 
terra  de  Moncorvo:.fazia  trcs quarta» do alquei- 
re,  que  agora  corre,  ou  pouco  menos;  scgundo 
consta  do  alvaràd'EI-ReiD.  Fedro  1  para  aquella 
villa  no  de  1301;  declarando,  que  supposto  ha- 
via  niandado,  que  fosso  geral  no  seu  reino  o 
alqueire  de  San  tarerai  «os  de  Monco  rvo  ndo  pa- 
gassem  dous  nlqu'eires  de  cevada,  que  faziàoduas 
Canadelas  e  meta;  $nas  sim  as  seis  quartas,  que 
'importando  as  t.M  Canadelas.»  E  quepagassem 
mais  quatro  dinheirosvelhos,  corno  sempre  usa* 
ram;  csquecidos  jé  os  dous paenst  que  pelos ifo- 
raes  antigos  tambem  deviam  pagar.  Ei-Rei  D. 
Manoel  pelo  seu  forai  de  1512  dcclara,  que  a 
ottava  de  eevada  sSo  doisalqueires  damedida que 
ora  corre;  e  reduz  os  pàes,  e  dinheiros  a  seta 
rei?  do  dito  presente.  Doc.  de  Moocorvo. 

CANALÉGAS.  Carneiros,  cambóa?,  pesquei- 
ras.  Em  muitos  documenlos  dos  scculos  ix,  x, 
xi  se  acha  està  palavra.  Em  um  de  Oviedo  (ap. 
Hesp.  Sagr.,  toni,  xxxviu,  fol.  281)  se  diz:  *Cum 
mulinis,  et  canalegis  in  Cavia  flumine.*  A  voz 
Canalégas  substituiram  depois  piscarias,  assim 
uas  Asturias,  corno  em  Portugal. 

CANAME1RO.  Terra  semeada  de  linho  cani* 
mo.  Instrumcnto  sobre  a  fabrica  do  Unito  canimo 
de  1627.  Doc.de  Moncorvo. 

f  CANAVEC.  Canna. 

CANBA.  Troca.  Documcnlode  Pendorada  de 
1282. 

CàNBASES.  Corpos,  cotas,  ou  sayas  de  ma* 
lha,  guarnecidas  com  laminas  de  ago,  a  que  cha- 
mavam  solhas.  Està  armadura  defendia  os  guer- 
rciros  desdc  os  hombros  até  o  mciodosquarlos* 
nAjam  suas  armas  pera  guardarem  a  Villa,  a  sa- 

(*)  «Canada»  se  diz  ainda  no  Alemtcjo  a  servidfto,  que  lem  o 
dono  de  urna  hordado  de  passar  por  outra,  para  levar  a  beber 
o  gado,  etc.o 

(Nota  de  J:  P.  Utbeiru). 


ber,  senhos  canbases,  e  senhos  bacinetes.*.  Cod. 
Alf.  liv.  it  tit.  30,  §  2.  Y.  Bacinete. 

CANDII  A  K.  0  inesnio  que  Caudhau. 

f  CANC1LLAR.  Cruzar,  mudar. 

CANDEA.  Assim  chamaram  os  antigos  Portu* 
guezes  a  loda  a  lampada,  ou  tocha,  sera  d ine- 
renza de  arder  em  azeile,  ou  cera  a  *ua  distu- 
rna. Ou  do  Ialino  Candella,  ou  do  ara bigo  Can- 
dì/, clles  derivaram  o  nooofe  candéa,  que  ainda 
conservamos  em  a  procissào  das  Candéa*.  Em , 
os  teinpos  mais  chegados  ao  dosso  chamaram 
candéa  ao  rolo  do  cera,  edequenasumsaspar- 
ticularcs,  e  usos  domeslieos  se  usava. 

CANDEU.  0  mesmo  que  Candea.  Nas  inqui- 
rigOes  d'ENRei  D.  Diniz  de  1310  se  achoucm 
Rio-frio,  julgadode  Yaldevez,  um  casal,  que  Torà 
de  Pcdro  Barva,  homem  da  Ila  in  ha  D.  Tarcyia, 
oqual  *asinoou  cada  ano  ao  Espilai  por  esse  Ca- 
sal pera  abrada*  e  pera  Candeudous  mores  e  rneyo, 
e  dous  pufaes  de  vinhu  pela  Reguenga,  que  [a: 
huum  pucal  pela  de  Ponte.  » 

CAND1E1RO.  0  officiai,  que  faz  caodéas  de 
cera,  a  que  hoje  cliamamos  rolo;  oste  era  diffe- 
rente do  cericiro,  quefazia  vélas,  tochas,  e  bran- 
dfles.  No  de  1487  se  mandam  taxar  as  obras  do» 
Picheleiros,  Cirieiros,  e  Candieiros  da  cidade  du 
Porto.  Doc.  da  Caraara  (*); 

CANUAMAQO.  0  mesmo  que  canislrel,  ca nas- 
tra, ou  cesto  de  vimes,  lalas,  oujuncos.  «Dota 
leitos  de  madeiro  de  companhaa  e  duas  mesast 
eestopa,  e  Canistees,  e  penetrai,  e  asseedas  da 
porta,  e  dous  tonees  t ethos  pera  pam.»  Doc.  de 
Pendorada  de  1359.» 

CANONICA.  Assim  chamnvam  ao  niosteiro, 
em  que  se  vivia,  segtiodo  a  fórma  dos  sagrados 
canones,  ou  em  que  Viviana  Concgos  NodeU38 
a  famula  de  Deos  Flammula  Gomez  doou  cerlas 
herdades  (e  entre  ellas  urna,  que  linda  sido  de 
sua  avo  ;t orni  Domna  Flammula)  •Canonica Sai' 
vatoris  de  Ecclesiola.9  Doc.  de  Grijó.  Tambem 
se  disse  Canonica  o  estipendio  cousigoado  aos 
Conegos  para  a  sua  stistcnlacào. 

CANTADORIAS.  V.  Ciuntadorus.  *Ipsam 
hareditatem,  scilicet,  cantadorias  in  vineas*  in 
pereiras,  figeiras,  maceeiras,  nogueiras9  ca*tinci- 
rus.*  Doc.  de  Santo  Tyrso  de  1233. 

f  CANTARORES.  Cantores,  se  dìo  é  erro 
d'amanuense. 

CANTB1RO.  Assento,  que  se  diz  inalbai  de 
pedra,  ou  pào,  era  que  descansamascubas,  pi- 
pas,  ou  toneis.  V.  Encantemado,  e  Gallikua 
deCameiro.  Quando  se  nfto  pagava  a  gallinlta, 
pagava-se  està  direitura,  ou  forrage m  a  dinhei- 

(•}  Achando-se  as  palavras  •cerieiros»  e  «candieiros,»  è  mais 
naturai  cntcnder  por  candieiros  os  que  fabricaju  vela»  de  ctl>o, 
e  uào  rolo. 

(Nola  de  J.  Tedro  Ribriro.) 
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ro. *•  Vinte  soldos  de.canteiro,  e  xx  de  Unito.» 
Doc.  de  Pago  do  Sousa  de  lil  (J. 

ff  CANI' EU.  Quanto  a  in i m . 

CANTICO  GRÀO.  Os  quinze  psalmos  pra-" 
d«aes,  que  pela  razào.  sabida  se  disseram  67/?*- 
iieum  graduum.  tSanto  Rei  era  David,  e  pedia 
(pie  o  librasse  das  linguas  morda  zes,  conio  se  es- 
crete ao  4.°  Psalmo  do  Cantico  grdo.*  Chron. 
do  Comic  D.  Buatte  de  Menèzes^  cap.  I . 

CANT1DADE,  0  mesmoque  qualidade,  ou  con- 
dirlo. *E  the  outorgamos.  que  possa  vender H  ou 
escomiar  o  Casal  com  pessoa  de  maior  cantidade^ 
que  elle.*  Prazo  do  scruto  xv. 

CANTO,  adv   Quanto. 

CAPÀO  afoncinhado.  Nos  prazos  do  Mosleiro 
de  Coirla  do  seculo  xv,  e  ivi  se  aeha  de  pcnsào* 
atém  de  oulras:  «Hum  Cupào  afoncinltadOjbom^ 
e  recebedondo.*  (*) 

C  VP  DAL,  ou  Caboal.   Hoje  se  toma  pelos 
Lens  e  riquezas,  jà  naturacs,  ja  de  raiz;  jà  m<3- 
rcis, e scmovenles;  ja  inoraci,  ode  espirilo  (**). 
Porém  an^gamcnle  se  tornava  por  uni  di  rei  lo 
real,  a  que  cbainavam  Direitù  de  cabeca,  Censo 
ftieal,  Jugada,  ou  Fossadetra,  e  la m beni  Her- 
dadt,  oqual  se  impunita  àqnclJa  por^ào  de  terra* 
que  cada  uro  possuia  ;  e  por  isso. se  chamava 
tambem  alguuias  vezes  Canon  frumentario,  ou 
Jugo  de  terra.  Para  cuja  inlelligcncia  he  de  no- 
tar, que  os  KeisGodos  conquisTada  a  Hespanha4 
re  par  lira  m  as  lerras  de  cultura  enire  osGodos, 
e  Romano»,  ou  naturaes  do  paia,  dcbaixo  dos 
raesnios  direitos*  coni  que  o  haviam  executado 
os  Impcradores  Romanos.  Os  lavradorcs  se  rc- 
putavain  a  respeito  do  fìsco,  corno  urna  especie 
de  scrvos,  especialmcnle  nos  primetros  trini  a 
annos,  passados  os  quaes,  adquiriam  o  tilulo  de 
colonos,  para  si  e  seus  descendcolcs,  e  perma- 
naci a  m  nas  herdades  conio  livres  ;  havendo-se 
clianiado   ale  entao  servos  adscriplicios,    pela 
nccessidade  de  haverem  de  subsislir  insepanr- 
veis  da  gleba.  Entro  os  direitos,  que  o  fisco  exi- 
già  d'esles  6eroos  fiscaes,  'assiin  colonos,  corno 
adscriplicios ,  era  ppriucipal  o  de  cabe$a,  oufos- 
sadeira,  que  separava  decada  jugo,  ou  jugada 
de  terra,  e  ao  qual  se  davam  osuiaisnoiiies  in- 
dicados  acima.  Succedia  lambem  cu»  alguns  ca- 
sos  ficar  o  fisco  por  herdeiro  d'csles  colonos, 
ou  servos  :  e  a  e*la  hcranga  clianiavam  luctuosa, 
que  hoje  se  aclia  coni  cslc  nome  uricamente  cm 
alguns  foracs  anligos,  ou  prazos,  usos,  e  Costu- 
ra «Carào  afoncinhado  *  niìo  se  incontra  se  nào  per  erro  do 
KHura  eni  logrtr  de  «afoucinbudo.» 

«      (Nota  de  J.  P.  IUbciroJ- 
(••}  »Cabcdal*  ou  «capital»  e  ordinario  cnconlrar  bo  nos  do- 
rnmf  nlo»  ant'gos,  que  fractam  do  pagamento   de  Torrs,   pelo 
[Tom**  do*  incarno*,  asaber  :  grfios,  vinho,  azeite,  eie,  em  con- 
Uiposicio  de  uiiunras,  a  saber  :  galiuluu,  ovou,  eie. 

(Nota  de  J.  P.  Ribeiro.) 
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mes  dos  igrcjns;  mas  emscntido  mui  differente 
das  luctuosns  fiscaes. 

A  este'  CapdaL  ou  direito  de  cabera,  chamn- 
ram  na  baixa  latinidade  Capagiutiì,  Cnpatngium, 
Capitagium.  Capitale,  Capitalitinm,Capifis  Cen* 
sus%  CapitalUiùs  Census,  Cavagium,  Chetai)  inni  * 
e  Cavelicium.  E  aos  que  eram  obrigados  a  esse 
censo,  ou  capasi*  homines  cupitales:  e  à  stia  ar- 
recadacao  chamavamCfl/iifM»!  exactio,  ou  exige- 
re  Capila.  D'elle  senào  esqueceram  os  nossos 
soberanos,  e  depois  a  sua  imilagào  os  acusva- 
sailos.  Nodell32  coutou  o  Mosleiro  de  A  ronca 
o  Infame  D.  Alfonso  Ilcnriques  a  Monio  Rodri- 
gnes,  fìllio  de  l).  Tóda,  e  a  sua  mulher,  e  diz  : 
•Amodó  fdeio  Kaulumillum,  tali  modo,  tttomnem 
rem  illam,  qum  ad  Regetn  pertinet,  Callumnia, 
Karritellum,  Fossadariam%  Àcgalengum,  dimitto, 
et  dono,  ut  illisf  qui  habitaverint  in  Monasterium 
illum,  habeant  semper  faciendi  quos  vólucrint.* 
Doc.  de  Arouca.  No  de  1 104»  depois  d'El-Rci 
D.  AiTonso  I,  ler  remuncrado  ao  Bispo  de  La- 
mego  a  dimissào,  que  fizera  dos  direitos  epis- 
copo e  s  no  Mosleiro  das  Salzcdas,  e  scu  conto  ; 
passa  a  eximir  de  todos  os  direitos  rcaes  os  dois 
casaes,  que  D.  Thereza  Allonso,  fundadora  do 
dito  mosleiro,  egualmente  dora  à  Sé  de  Lamc- 
go:  eis-aqui  as  suas  palavras:  «Et  cauto  illa 
Casalia,  atqueab  omnijure  Regio  absoloo,  vide- 
licet,  voce  Cariteli,  Calumnia,  Càpdali.*  E  o  racs- 
mo  Bispo  confessa  no  inslrumento  da  dita  di- 
mi  ssio,  que  o  Rei  liberlara  eslcs  dois  casaes: 
«Ab  omni  debito  Fiscali,  sci  licei,  Caudali,  Ca- 
lumpnia,  voce  Cariteli ,  et  ab  omni  debito  Regio.» 
Doc.  originai  do  Cabido  de  La m ego.  Temos  lo- 
go,  que  o  Cab  dal,  ou  Capdal  de  Lamego  era  o 
mesmo,  que  a  Fossadeim  de  Arouca,  e  um  dos 
direilos  pcrlencenles  ao  real  fìsco.  Na  doa^ao 
do  conto  da  Barra,  que  o  mesmo  Rei  fez  ao 
Mosleiro  deCeica  no  de  1175  declara,  que  Ihe 
dà,  e  concede  ludo  o  que  «arf  Regate  Jus  per- 
tinet  ;  Hareditatem,  scilicet,  et  vocem,  et  Calump- 
niam.»  Doc.  de  Ceica.  E  d'aqut  se  manifesta, 
que  a  Herdade  era  synonymo  de  CapdaL 

No  seculo  xiv  se  chamava  Càbedal  a  pensào, 
ou  principal  foro,  que  se  pagava  de  um  prazo. 
«Dez  quarteiros  de  pam  de  CabedaL*  Prazo  das 
Bentos  do  Porlo  de  1312.  <Dedes  em  cadaJiuùm 
anno  deCabedal  huum  moyodepamsegunda%  pela 
teiga  do  almude  deCmaveses.»  Prazo  de  Piando- 
rada  de  1330.  De  Capdal  o  mesmo  que  bens, 
riquezas,  ou  dinheiro,  com  que  um  mercador 
negocéa,  v.  Cado  n,  cCalumpma.  Nota:  Emos 
nossos  foracs antigos  se  mandava,  que  o  ladrao 
restituisse  a  seu  dono  lodo  o  Cqbedal^  que  I he 
tinha  furlado:  e  que  aleni  disso  pagasse  tanto, 
ou  quanto  de  pena t  multa,  ou  emmenda:  cne.sla 
pena  he  que  o soberano  linha  astia  parte,  quo 
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talvez  era  a  sctima,  talvez  a  oitava  :  coima,  de 
quc  ordinariamente  fazia  merco  aos  concelhus 

a  Real  Coróa. 

CAPEIRETE.  Pcquenacapa.  •  Esle  meu  tabar- 
do,  e  o  coprirete.*  Due.  de  S.  Tiago  de  Coiai- 
lira  de  1278. 

CAPPA  de  Flores.  Capa  feila  de  panno,  quo 
se  fabrirava,  e  vinlia  de  Ingiallerà  a  Portugal. 
<lt:  Mi  dia  eli  Martini  mulam  Zàmorensem,  et 
Capjuim  de  lìngres.»  Testamento  da  Sé  de  La- 
inego  de  1240. 

CAPPA-PELLE.  Parere  quc  he  urna  capa  for- 
vada  de  pelle*,  corno  hojc  se  costuma  lorrnl-a 
de  arminlios.  Vcrdade  he,  quc  Joào  de  Jauua 
iliz:  «Capa-pellis:  quasi pelliscttm capa.*  —  •//: 
Dominico  Alfonsi  Cappam-pellem,  e  almucellam, 
et  pulvinar,  qttod  tcnet.»  Testamento  da  Sé  de 
Lamego  de  1246. 

CAPPA-SAYA.  Capa  fcchada,  e  redonda,  e 
(juc  imitava  asabbatinas  deque  usani  oseccle- 
siaslicos,  e  quaesquer  servenluarios  da  igreja, 
ou  communidades  rcligiosas.  «It: — Miehaeli 
puero  deTrovoens  Cappam-Sagiam,  et  unum  mo- 
dium.*  Ib. 

CAPADEIRO.  Capador,  o  quo  lem  officio  de 
castrar  os  animaes.  • 

CAPEI IIOM.  Capa  grande.  «J7:  D.  Egidio 
Garnachiam,  et  Capeirom  de  Engres  mayorem.* 
Testamento  de  D.  Pelagio,  BispodeLamcgo,  do 
1246. 

CAPELLA.  I.  Confundiram  alguns  *s  Capellas 
coni  os  Morgados,  scndo  cousas  mui  diversas. 
No  tempo  de  Guilhcrme,  o  Conquistador,  se  acha 
enlre  os  costumes  feudacs  o  Feudo  por  servirò 
divino,  isto  he,  ccrtos  bens  dados,  ou  dondos 
a  uni  Prior,  Parodio,  Moslciro,  ou  lgrcja  pelo 
servirò  de  cantar  responsos,  dizer  missas,  ou 
repartir  csmolas  pela  alma  dodoador  cm  certo 
numero,  e  detcrminado  tempo.  Ed'aqui  se  ma- 
nifesta, que  nos  costumes  feudaes  se  nAo  des- 
conheciam  os  nossos  Capellùes  (ainda  quc  nao 
fallou  ja  enlre  nós  quem  procurasse  a  origem 
dos  nossos  Capellùes  nos  costumes  dos  Arabe*, 
cuàoscm  algum  fondamento).  Esles  bens  assilli 
dados  às  mùos-mortas  ticavum  sempre  uà  sua 
ndminislracào,  quando  nào  fosse  no  scu  domi- 
ino,  e  crani  sempre  dos  adquiridos,  para  que 
se  nào  offendesse  o  Direito  da  linhagem,  ou  da 
avoenga.  E  nisto  se  difierencavam  as  Capellas 
dos  Morgados  :  cstes  se  consti tiiiam  nos  bens  da 
familia:  aquellas  nos  adquiridos.  Além  d'isto, 
as  Capellas  linham  uni  destino  puramente  eccle- 
siastico, e  os  Morgados  uni  destino  meramente 
civil.  E  d'aqui  veni,  que  nas  Cortes  do  reino, 
e  por  aquelles  lempos,  os  fidalgos  fallnvam  era 
Morgados%  e  os  ccclcsiasticos  em  Capellas.  Mul- 
tiplicados  cm  grande  numero  os  morgados  em 


tempo  d'El-Rci  f>.  Alfonso  V.,  se  entroujrpór 
nos  morgados  alguns  cncargos  pios,  cadarem- 
se  às  capellas  administradores  leigos.  Para  evi- 
lar  està  confusào,  dcclarou  El-llei  l).  Manoel 
ser  morgada,  o  quc  tendo  certo  encargo,  lodo 
o  mais  rendimento  he  do  administrador:  e  ser 
capello,  oque  tendo  certo  premio  para  o  admi- 
nistrador, ludo  o  mais  he  do  encargo.  corno  se 
diz  na  sua  Orden.  liv.  n,  tit.  35,  §50.  Poréni 
isto  niesmo  se  lornou  a  confundir  com  o  nome 
àvvinculo,  que  tendo  o  mcsino  cfleito,  e  succes- 
silo, coinpreltcndia  urna,  e  oulra  cousa,  ale  quc 
as  Icis  de  4769  e  1770  suscitaram  a  diOerenra. 
regu landò  urna  as  capellas,  e  oulra  os  morgados. 

CAPELLA.  11.  Ornamcnlos,  pecas,  trastesdo 
aliar,  e  ludo  o  quo  serve  à  liturgia.  «Fez  hit 
diante  loda  a  sua  Capello.»  Ile  trivial  no  seculo 
xv. 

CAPELLA.  HI.  Todas  as  alfnias,  ornamento?, 
livros,  pe^as  que  se  costumam  e m pregar  na  cele- 
braQào  dos  divinos  officios,  e  tremendo  sacriti- 
ciò  do  aitar  V.,  Reposte.  + 

ff  CAPELLADAS.  Manleadelas. 

CAPELLÀO  dos  Judeos.  0  Ministro,  que  ser- 
via  nos  sacrificio*  legaes,  e  ccremonias  judai- 
cas.  Em  Portugal  os  houve,  em  quanto  duraram  » 
as  Communas,  ou  Judianas,  que  os  deviam  ter, 
e  conservar,  pagando-lhes  o  convencionado  csti- 
pendio.  Cod.  Alf.  liv.  n,  tit.  81,  §  19. 

CAPTELA.  Rofoiho,  demasiada  cautela,  do- 
bleza  de  animo,  segunda  intengào,  dòlo,  fraude, 
jnalicia.  *Que  elle  entregue  simprismente,  e  seni 
Captela,  o  pei  da  Cruz,  quetomou  da  Sàncristia.* 
Doc.  do  seculo  xv. 

CARACTER.  Em  os  nossos  mais  antigos  docu- 
mentos  se  acliam  divisfles  de  territorio*;*  e  ter- 
mos, feiias  por  marco*,  ou  nativos,  ou  Icvanla- 
dos,  nos  quaes  se  a  bri ra in  algumas  letras,  sinaes, 
ou  cruzes,  a  quc  chamavam  Caracleres.  V.  De- 
cima li,  e  Mauòa.  Na  divizào  das  rendas  entre 
o  Bispo,  e  Cabido  do  Lugo  no  de  1 1 20,  se  citarti* 
caracler  a  demarcalo  das  igrejas,  ou  terra*  alti 
nomeadas,  v.  g.  «Adjicio  vobis  Ecclesiam  de  Pu~ 
timilos,  heereditates  quorum  et  familias  cum  cara* 
etere,  quos  vobis  mei  decessores  contalerunt. — !'</• 
lis  S.  Lauren tii  com  liner  editatibtts,  et  familia,  tt 
caracler.  —  Ecclesiam  S.Joannis  de  Penna  cum 
suo  caracter,  super  omnes  homines  ad  ìllam  con- 
currenles.»  V.  J/esp.  Sagr.  toni,  x,  liv.  i,  fol. 
296. 

CARANTULAS.  Imagcns,  linbas,  fcifras,  ou 
caracleres  magicos,  quc  na  baixa  latinidadc  so 
d isserà  m  :  Caragma,  Caranisat  Carauda,  e  ffl- 
raula.  E  o  magico,  quc  d'estes  caracleres,  ou 
imagens  usava  foi  dito  Caragus,  o\i  Carajus, 
isto  be,  Preestigialor%  Sortilegus.  Estes  Carugos 
faziam  os  seus  cncanlos,  particularmenle  às  se- 
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mentciras;  aproveitavam-se  do  canto  das  avcs 
para  os  scus  agouros;  chamavam  os  dcmonios 
com  certas  foguciras,  ctc.  ;  mas  ludo  isto  ti  a 
apparencia,  e  segundo  o  prejuizo  dos  povos. 
Ihvendo  El-Rci  D.  Joào  1  de  pelejar  com  os 
Castellano»  (diz  a  sua  Chronica),  a  cidadc  de 
Lisboa  se  obrigou  por  si,  e  por  scus  desccn- 
dentes,  a  cxlcrminar  por  urna  vez  muilos  abu- 
so?, qnc  ainda  Ilio  haviam  ficado  dos  Mouros, 
e  racsmo  dos  Genlios.  E  assim  prometlcram  de 
Dio  osarem  mais  de  *feiticarias,  ligamentos,  en- 
cantacoens%  védejras,  carantulas,  sonhos,  rodas, 
sortecele. E  que  ninguem  carpisse,  nem  bradasse 
sobre  aJgum  finado,  posto  que  fosse  Pai,  ou  Mai, 
fi! ho,  mulker,  oh  marido  :  ma*  que  trouxesse  seu 
dót  e  dorasse  hotàstamente:  e  quem  o  contrario 
faste,  pagasse  certa  soma  de  dinheiro,  e  tivesse 
q  defunto  oito  dias  em  easa,» 
f-CARÀPETENTO.  Embustciro,  inclinado 

a  mentir, 

f  CARAUTELAS.  Cataraclas. 

f  CARAUTULAS.  Caracteres,  Idra*. 

CAllCABEAR.  Fazer,  abrir  fossos,  vallas  ou 
covis,  nào  so  para  defender  os  arraiaes,  pra- 
£is,  oq  castello»,  mas  tambem  para  divertir  as 
aguas,  que  nao  desiruam  as  scara»,  ou  alaguem 
os  campos.  D'aqut  se  dizia  corcava  ou  canova, 
o  fo«so,  valla,  ou  cova,  nomes  frequentes  nas 
inquiri^des  reaes,  e  outros  documentos.  Em  iim 
de  Logo,  de  1263,  se  diz:  tDebent  ibi  facere 
rarcot**  ad  removtndas  aquas  nocwas  b&redita- 

tibus.  V.  Carcova, 

CARCERATICA.  Carccragcm,  multa  que  pa* 
gam  os  quo  entra m  na  ca*déa.  No  de  1107  in- 
lercedcram  os  roonges  de  Pafo  de  Sousa,  para 
qnc  o  meirinho  do  Condc  I).  Henriquc,  que 
governava  na  cidade  do  Porlo,  nào  lizesse  ar- 
rancar os  olhos  a  um  mo^n,  que  tinha  furtado 
omas  ovelhas.  Enlao  o  pai  do  rapaz  em  agra- 
deci  mento  doou  ao  mosleiro  cerlos  bens  do 
raiz.  E  para  rebora,  e  conlirmagào  da  escritura, 
denim  os  monges  ao  doador:  nUnam  montani, 
adpretiatam  in  quaiuor  modios,  et  septem  cubi- 
to* de  lenzo,  que  dedimos  ad  illos  saiones  in 
carceratica,  et  duos  modios  in  Saionizio.  »  Doc. 
de  Pendorada.  V.  Catuknaticio. 

CARCOYA.  Porta  falsa,  ou  caminho  enco- 
berto.  No  de  1431-  emprazou  a  Camara  de 
Coiiabra  urna  casa,  *que  costumava  ser  Carco- 
ri,  e  azinlutga;*  com  condicào,  que  em  tempo 
de  guerra,  fazendo  prejuizo  ao  muro  a  dita 
casa,  sejain  os  emphyteutas  obrigados  a  dcrri- 
bj|-a,  e  abrirem  a  Canova.  Doc.  da  Camara 
de  Coimbra,  onde  se  faz  mencio  de  Corcova 
em  ouiro  documento  de  1401. 

CA11DE0,  A.  De  cor  rosa.  V.  Cobkltw.. 

v  CARDEO.  Cor  do  eco.  isto  6,  azul. 


CAREZA.  Despeza,  gasto,  dispendio.  <0  Bispo 
os  asolva  ende  oufa$a  asolver ,  sen  outra  careza  » 
Doc.  da  Guarda  de  1298. 

CARGA.  Havia  carga  maior,  e  carga  mcnor, 
e  carga  de  carro.  A  primeira  he  de  b&la  muar, 
ou  cavallar,  e  tem  dez  arrobas:  a  sogunda  ho 
carga  d'asino,  ou  jumento,  e  consta  de  cinco. 
arrobas;  ficanJo  duas  arrobns  e  meia  a  cada 
costai  (que  era  o  pezo  de  qualro  alqueires  do 
pao,  pezando  cada  alqueire  vinte  arratcis,  qua 
faziam  oilenta  arrateis,  ou  tres  arrobas  é  meia); 
a  lerceira  cmlìm,  que  he  de  carrcla,  ou  carro, 
deve  ter  vinte  arrobas.  Assim  o  decifra  El- 
Rci  D.  Manuel  no  forai  de -Mon^ao  de  1512. 

CAIUA.  Em  Portugal  temo*  algnmas  tcrras 
com  oste  nome:  fallarei  so  da  qnc  pcrtcncc 
ao  bispado  de  Lamego.  Para  com  os  bnixos 
lalinos  Caria  nao  so  significa  pOo,  mas  la  m  beni 
a  malatolta,  ou  mao  costarne,  injusta,  e  vio- 
lenta imposigào  de  algtim  fructo,  oft  tributo. 
Sousa  affirma  ser  urna  das  pnlavras  qnc  dos 
Arabes  nos  ficaram,  e  que  significa:  villa,  al- 
dèa,  povoa^ao,  eie,  a  que  tambem -os  flehrcos 
chamam  Quiria.  Por  qual  d'estas  razOes  Iho 
proviesse  o  nome,  eu  o  n5o  sci  ;  n5o  ignoro 
porém,  que  jà  no  tempo  dos  Romanos  ella  foi 
notavel;  e  quo  dominando  os  Godo»,  tnlvez 
era  urna  das  sei*  igrejas  mntrizct,  que  forma  vani 
lodo  o  bispado  de  Lamego.  Mas  do  seu  nnnm 
em  lodo  este  tempo  nada  com  certeza  se  pódo 
affirmar.  No  testamento  de  D.  Fhmmuh  de 960, 
quo  se  acha  no  Livro  de  D.  Mumadoma  a  f. 
7,  se  faz  menano  do  Castello  de  Cirio,  junla- 
mente  com  os  de  Trancoso,  Moreira,  Lango- 
bria9  Naumam,  Vacinata,  Amindula,  Penadono, 
Alcobria,  e  Semorzelti.  Com  este  nome  se  con- 
serva sem  corrup^ào  a  té  os  nossos  dias.  Mas  ondo 
o  seu  castello  exislisse,  os  nossos  liisloriadnrcs 
o  n3o  dissera mf  sendo  qucjnuilo  bem  podiam 
ver,  e  admirar  a  grandeza  das  suas  ruinas  so- 
bre  o  mais  allo  do  monte,  que  fica  sobrancoiro 
às  terras  de  Moimcnla  dn  Reira,  que  entilo 
faziam  parte  do  seu  dilatado  territorio,  cinquanta 
pela  destruigào  do  Almangor  nao  ficou  ludo 
om  confusilo;  fazendo  nos  principios  da  monar- 
chia um  jiilgado  pertenccnte  a  Lcomil,  cm- 
qnanto  no  seculo  xiv  se  nào  erigio  em  con  ce - 
Iho,  e  villa  por  si.  D'csle  modo  ficou  ccrceadu 
em  grande  parte  o  concclho  de  Caria,  e  a  sui 
capital,  qne  era  o  dito  castello,  se  comegou  a 
despovoar,  retirando-sc  os  seus  moradores  4 
sombra  da  paz  para  lugnres  mais  commodos, 
e  abrigados.  Jà  no  seculo  xit  havia  Caria  de 
Juifìa  e  Caria  de  Susda,  isto  he,  Caria  de  baixo, 
e  Caria  de  cima. 

Na  Gavcta  23  dos  documentos  de  Ta ronca, 
(a  que  chamam  inuteis)  se  acha  um  insirumenlo 


tei 


CAR 


CAR 


fi-ito  na  Tapha  a  4  de  Scptcmbro  de  1284, 
pelo  qual  so  v£,  que  està  vani  pagas  as  dividas, 
e  salisfcitos  os  graves  damnos,  que  D.  Pedro 
Anncs,  e  sua  mullicr  D.  Urraca  Aflonso  ha- 
Mam  feito,  e  mandado  fazer  nos  lugarcs,  e  pes- 
soas  do  concelho  de  Cario,  que  se  dividia  cm 
ires,  a  sabei:  Caria  aYelha,  quo  cra.o  tal  cas- 
tello, onde  de  alguns  scculos  para  cà,ningucm 
residc  :  Caria  de  Suscla,  que  lioje  propriamciilc 
se  dia  ma  Caria,  e  ondo  n'aquelle  tempo  es- 
lava a  jurisdiegào  e  a  cu  bega  do  concelho:  e 
Caria  de  Juria,  que  hoje  he  a  villa  da  Rua,  e 
para  onde  lilialmente  se  iransfcrio  o  pelourinlio, 
e  ludo  o  mais  que  4  capila!  de  uni  concelho  per- 
lencia.  D'esto  modo  extincla  a  Caria  Velia,  a 
Caria  de  cima  iicou  coni  o  nome,  e  a  Caria 
de  baixo  (que  lambcm  se  disse  deJusano,  assi m 
corno  a  de  cima  de  Susano)  coni  as  rcgalias  lo- 
das,  que  fazem  disiinguir  urna  povoacào,  que 
domina  lodo  o  concelho. 

Juolo  d'està  villa,  no  lugar  de  Vide,  e  seus 
contornos  se  lem  descoberlo  suepcssivamente 
inuilas  inscripQòes,  e  pedras  sepulchraes,  que 
nos  fazem  crór  havia  por  cslcs  silios  alguma 
povoafào  famosa,  no  tempo  que  os  Romanos 
dorninaram  em  IIcspanha,  e  ainda  depois  que 
n'ella  cntraram  as  nac-òes  septenlrionacs.Brito, 
no  tomo  i  da  Monarch.  Lus.  liv.  m,  cap.  xiv 
nos  conscrvou  algumas  inscripedes,  que  hoje 
nào  apparecem;  reformadas  as  cap^llas  cm  que 
diz  se  acliavam,  e  reunidas  cm  urna  so  com 
o  Ululo  de  S.  Joào,  e  levadas  a  oulras  partes, 
e  para  mui  diflercntes  usos  as  lapkles,  que 
n'cllas  cxisliam.  Tambem  o  auclor  da  Clironi- 
ca  dos  Eremita*  de  Santo  Agostinlio>  liv.i,  fol. 
133,  e  seg.  nos  informa  de  uni  epitalio,  que 
diz,  se  achou,  havia  mais  de  200  annos,  junto 
à  capella  de  S.  Joào,  e  pelo  qual  constava,  que 
•  Amanda  Serva  de  Christo  fallecéra  em  paz  no 
anno  do  Senhor  886. t  0  que  sabemos  he,  que 
ha  bem  poucos  annos  se  achou  em  urna  vinha 
junLo  a  està  capella  um  grande-  scpulchro,  e 
multo  beni  lavrado,  mas  liso,  e  seni  campa,  o 
qual  se  conserva  na  quinta  do  Ilibeiro.  E  de 
ludo  se  infere,  que  ja  antcs  da  irrupfào  dos 
Sarracenos  havia  n'eslelogar  cemiterio,  eigreja 
de  catholicos.  Mas  voltaudo  aos  lempos  mais 
anligos. 

No  de  1788  se  achou  nas  casas  do  bene  fi  ci  ad  o 
Lourengo  Manoel  de  Almcida,  e  alli  se  conserva 
a  seguirne  inscripfio,  dedicada  ao  Imperador 
Marco  Aurelio  : 


I  M  P. 
M.   AV. 


V.   M.   E. 

A  V  G.  P.  F. 

P.  M.  T.  P. 

P.  P. 

IIXX. 

Na  scgunda  linha   se  ve   o  AV   ligado  cm 
urna  so  nota  monogrammalica.  No  mesmo  anno, 
e  na  quinta  da  Lagóa  se  achou  'oulra  dedicada 
ao  Imperador  Antonino,  o  fillio  (ao  que  parece) 
de  Scplimio,  que  leve  as  redeas  do  imperio 
desde  211  ale  217.  Alli  se  conserva  ja  rauilo 
mallralada  sol) re  a  ruslicidade,  e  pouca  poli- 
dez,  com  que  fui  csculpida,  em  um  pedrào  de 
uns  dez  palraos  de  allo,  levantado  n'uma  baso 
quadrada  da  mesma  pedra,  que  para  cima  con- 
tinua em  quasi  urna  meia  canarludo  n'ella  eslà 
mostrando  a  decadencia  das  artes,  que  jà  en- 
lào  se  expcrimeniava.  He    bem  de  presumir, 
que  por  aqui  corria  alguma  estrada  publica, 
ou  via  militar,  que  de  Braga  se  encaminhava  aos 
Beirocns,  Transcudanos,   e  Pesures.  Argolc  se 
inclinou  a  que  de  Braga  sahia  pela  Amarante; 
mas  nào  achando  além  d'està  povoaQào  oulros 
vesligios,   e  monumento*,  suspendeo  o  juizo. 
Hoje  pò  rum,  à  vista  d'esles,  e  oulros  docnmen- 
los  poderiamos  «vangar,   quo  da  Amarante  se 
dirigia  a  Cidadelhes  povoagào  romana  nas  hl- 
das  do  Mario:  cd'aqui  reparti ndo-se  um  ramo 
para  a  cidade  de  Panoyas,  quo  fica  va  no  termo 
presente  de  Villa-Real,  o  outro  se  encaminhava 
é  terra  de  Caria,  e  d'adi  para  loda  aBcira-alU, 
e  Riba-Cóa.  Po  rem  reservando  isto  para  outras 
pennas  mais  erudilas,  e  felices,  vejamos  a  inserì* 
p;ào,  que  he  d'està  ma  ne  ira  : 
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CONCILIO    AN 

TIQO. 

CAIO  BAQ. 

FORTISSIMO 

CAES. 

ANTONIO 

•  •  TI    •  • 
FILIO. 

t 

BONO 
REIP. 
NATO. 

No  lugar  de  Vide,  e  no  fronlispicio  da  cipolla 
do  Espirilo  Santo,  qua  anligamente  se  intitulou 
deS.  Scbasliio,  se  ve  urna  pedra  quadrada,  que 
sem  duvida  Servio  de  base,  ou  peanha  de  alguma 
inscripc5o,  corno  a  que  se  aeba  jia  quinta  da 
Lagóa.  Nella  perfeitamente  se  l£m,  som  deperì- 
deucia  de  oulras,  as  seguinlcs  letras  : 

BONO. 

REIP. 

NATO. 

No  logar  de  Prados,  junlo  a  villa  da  Rùa,  està 
a  espella  de  Sào  Doroingos,  que  mostra  urna  ve- 
oeravel  antiguidade:  dizem  que  e  in  outro  tempo 
fora  igreja  inalriz.  No  seu  fronlispicio  se  \é 
urna  pedra  roui  comprida,  da  natureza,  e  feitio 
d'aquellas,  que  se  erigiam  e  in  Ululo  na  cabecei- 
ra  das  sepulluras  romunas:  he  loda  liza,  e  so  na 
parte  mais  alla  lem  urna  pequena  tarja  quadra- 
la, aberla  na  mesxna  pedra,  que  por  ostar  posta 
de  lodo,  e  as  letras  mui  gastadas  do  tempo,  e 
wsaltadas,  coni  diffipuldade  grande  se  podem 
lèr.  Nào  é  facil  averiguar  se  foi  para  aqui  irazi- 
da  de  outra  parte,  se  aqui  mesmo  se  achou  na 
«epuliura  de  Victor,  filho  de  Mario,  que  nella  foi 
stpullado.  A  inscrtpgào  he  corno  se  segue  : 


# 

VICTOR. 

MARII.  F. 

II  EIC.  SE: 

P.  IACET. 

1 

1 

Sei  que  oulros  muilos  vesiigios  de  povoa;ào 
romana  se  te  ni  dcscoberlo  naquellas  visinhan- 
ras;  porém  a  incuria,  einào  goslo  osteiti  des- 
truido. 

CAR1STIOSO.  De  grande  falla,  penuria,  ca- 
restia. «Osannos  foravi  muito  carisliosos.  •  Doc. 
da  Universidade  de  1441. 

CARITEL,  Caritelo,  cKaiiritelo.  Assimcha- 
mavam  anticamente  ao.que  nós  eh  a  ma  in  os  hoja 
querella  (ou  corno  vulgarraenle  dizem crela)t  gri- 
tando  Aqui  d'El-Rci,  e  clamando  sobre  algiiem. 
De  sorte  que  voz  de  Caritelo,  he  chamar-se  a 
El  Rei  em  alguma  violencia,  ouopprcssào,  a  que 
alguns  foracs  channm  liascar,  .corno  se  pò  do 
vèr  (v.  Cabello).  Nasceo  està  palavra  do  verbo 
qui  ritare,'  que  segundo  VarrSo  no  liv.  v  da  Lin- 
gua Lai.  :  «Est  quiritium  (idem  clamando  implo- 
rare, dicendo  :  Porro  quirite*.  »  Tomaram  os  Bo- 
manos  o  nome  àeQuirites  dosSabinos,  seus  vi- 
sinlios  chamados  Curctes  da  cidade  de  Cures, 
que  era  a  sua  capital,  mudado  oCemqu.  Eli- 
tre elles  os  vexados,  e  opprimidos  imploravant 
o  auxilio  do  povo  romano;  porém  urna  vez  es- 
tabclecida  a  monarchia,  a  ninguem  foi  licito  em 
qualquer  arruido,  briga,  ou  violencia  appelli- 
dar,  ouchamar  por  outro,  que  niìo  fosse  Èl-lfci, 
corno  sevo  da  Ordm.  liv.  v,  lit.  44.  Em  alguns 
docwmcntos,  e  foraes  antigos  a  oste  Caritelo  so 
ebamava  simplesmenle  voz,  ecoima;  em  oulros 
indicias,  em  oulros  macaduras,  conio  se  pódo 
vói*  ncslas  pnlavras;  de  sorte  que  a  vbz  era  o 
Aqui  d'El-ltei,  e  a  coimu,  ou  calumpnìa  era  a 
pena,  que  correspondia  ao  delictu,  de  que  o 
quercloso  se  queixava,  ou  querelava.  Assim  co- 
rno se  mudou  no  tempo  dos  Romanos  o  C  em 
qu,  depois  selornou  a  mudar  em  Cì  dizendo  Ca- 
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ritel,  e  cm  K  dicendo  Karritel.  e  filialmente  cm 
j/,  dizendo  </n7ar.  grito,  e  guarito;  scndo  certo, 
que  Karistare,  Karitare^  e  Quartiere  se  tomou 
uà  baixa  latiuidadc  per  clamar,  grito r,  darvo* 
zes  de  afllicgào,  quo  ouga,  ou  possa  ouvir  lodo 
o  povo,  para  sahir  seni  deuiora  conica  o  mal- 
feitor,  e  pelo  injuslamenle  aggravado,  eofTen- 
dido. 

De  Narritelo ,  e  voz  de  Caritelo,  se  podem  vèr 
«>s  documentos  supra  (v.  Capdal).  No  forai  de 
Bàrcelos  por  El-Rei  D.  Alfonso  Henriques,  con- 
lirmado  por  El-Rei  D.  Alfonso  II,  no  de  1218 
se  diz  :  «Non  pectem  Caritel  de  n  asina,  et  si  fe- 
cerint  Calumpniam  in  alia  parte,  et  ipso  die  apre- 
henderint  eosy  pectent  eam  per  furum  sua  Villa  : 
et  si  in  ipso  die  non  aprehenderint  eost  in  alio 
ni/ài  respondeant.È  Liv.  dos  Foraes  velhos.  D'a- 
qui  sevo  quo  a  querèla,  que  se  seguia  ao  Cari- 
tei,  ou  Aqui  d'El-Rei,  nao  procedia,  sendo  uni- 
camente por  tirar  sangue  dos  narizes  ;  e  quo 
scudo  porpizadura,  ougolpe  deoulra  qualquei* 
parte  dò  corpo,  devia  ómalfcilor  ser  prezo  no 
inesmodia,  para  ser  conslrangido  à  pena  da  lei. 
No  forai  de  Viseu  por  El-Rei  D.  Sancho  1  (con* 
firmando  o  que  seu  pai  Ihe  tinha  dado)  no  de 
1187,  se  ordena  que  «Sagion,  et  Maiordomus 
non  ponant  Caritela  nisi  cum  auctore,  et  testibus  : 
Et  non  sit  illud  Caritel,  nisi  de  v  maravidis.» 
Ibidem.  Aqui  se  manda,  que  nUo  chegando  a 
perda,  dauino,*  ou  injuria  doquereloso  a 2#iOO 
léis,  nao  seja  admiilida  a  querèla,  e  neni  se 
admilla.  alguma,  semaulhor,  e  leslemunlias  ;  o 
que  ainda  lioje  se  pratica,  sub  pena  de  pagar 
da  cadéa  cm  dobro  o  querelante  oddinno,  cas 
cuslas,  nlio  provando  inteirameute  o  delicio  de 
que  se  querelou. 

Na  doagào  da  quinta  de  Lourosa  em  terra  de 
Alafdes.  que  li I -Ilei  t).  Sancho  I  fefc  a  l).  Lou- 
ronco  Viegas,  e  a  sua  niulhcr  U.  Maior  Paes 
(que  fora  Dama  do  Pago)  se  declara,  que  Ihe 
dà  de  jwro,  e  herdade  para  sempre  a  elle»,  e  a 
fcCus  successone  :  a  Et  habeatis  eam  liberam  cum 
voce%  et  cum  calumpnia,  et  cum  totisilliscdusis, 
qua  in  cq  ad  jus  nostrum  pertinente)  Doc.  do 
LorvSo  de  1205.  E  aqui  leinos  a  vox,  e  coima, 
*ynonymo  de  Caritel  fa.  V.  Vox,  e  Coima.  Por 
ul^uns  documentos  do  seculo  xn  se  ve,  ser  o  mes- 
luo  Caritel  que  Sayom,  Meirinho,  ou  Officiai  da 
vara,  porque  a  Cble  parlicularmcnte  pcrtencia 
prender  aquellcs,  de  quem  se  crelava,  oucon- 
ira  os  quaes  se  dava  a  voz  d'El-Rei,  aqualem 
inuitos  dos  nossos  documentos  se  declara  uni* 
camenle  pela  palavra  vox.Em  urna  doagìo,  que 
o  Imperador  de  toda  a  Hespanha  feàsàcathedral 
de  Oviedo  do  castello  de  Sucron  no  de  1154, 
se  diz:  *Hac  dona,  et  concedo  vobis....cumsu) 
Caritel,  vcl  cum  $uo$a<jione}ct  cum  omnibus  suis 


dirccluris,  et  Calumnis,  et  cum  omni  voce  Regia.* 
Ap.  Hesp.  Sagr.  tom.  xxxvui,  fol.  351. 

CARITENHO.  Uantnl,-  portalil,  compendio- 
so, resumido,  e  que  mui  facilmente  se  leva  etti 
unta  jornada,  e  pam  fora  de  casa,  ouda  igreja. 
Y.  BftEviAitio  dk  Caujieira.  «Duas  Vestimentas 
perfeitas...  Ituum  litro  piqueno  Caritenho,  hmm 
Psalteiro,  etc»  Doc  do  seculo  xiv.  Tamfaem  pò- 
deriamos  avanzar  coni  alenili  fondamento,  que 
Litro  Caritenho  he  livro  de  ladainhas,  queser- 
via  nos  clamores,  ladarfos,  e  procisedes  de  pre- 
ces,  ou  rogativas.  Uè  Caritel  scria  facil  o deri- 
var Caritenho.  Y.  Baldoaii(o,  e  Ladario. 

CAROAYEL.  Àmigo,  amante,  e  amado.  (V 
roavel  decheiros,  araigo  de  cheiros.  Nào  me  he 
caroavel,  nùo  he  amado  de  mim.  Ile  do  seculo 

XVI. 

f  CAROM  (A)  DA  CARNE.  A  raiz  da  carne. 

CARPENTÀRIA.  Assim  chamavam  a  foguei- 
ra,  ou  casal,  que  devia  servir  o  senhorio  com 
cerlas  carradas  de  rnato,  lenhas,  on  madeiras. 
Na  Torre  do  Tombo  se  achain  umas  inquiriefles 
anteriore*  ao  reinado  d'El-Rei  D.  Affonso  11, 
sobro  as  fogueiras,  que  na  terra  de  Viseu  erani 
Regaengas%  Cavalcrias,  Jugarias,  e  Carpenteria*. 
Yem  de  Carpentum  (*). 

CARQIE.  Materia  combustivel,  e  que  mui 
facilmente  se  accende;  accndalhas.  Assim  cha- 
mavam ao  que  hoje  dizemos  carqueja. 

fCAHREDA.  Carregadas? 

CÀRREGA.  Certa  pallia,  hcrvanjo,  ou  colmo 
palustre.  Y.  Conosti. 

CARREIRA,Peregrioacao,  ou  roma  ria.  «Item: 
a  S  Maria  de  Rocamador  xxx  maravidiz  pela 
minha  Carreira.»  Doc.  da  Guarda  de  1298 

CARREIRA,  AS.  Ida,  jornada,  caminho,  via- 
gem,   que  o  cmphileula,  ou  vassallo  pagava, 
corno  do  pensào  annua)  ao  senhorio;  indo,  jàa 
pé,  jà  com  a  sua  besta,  ou  carro;  jà  alugares 
certos,  jà  inccrtos,  e  a  disposicelo  do  dircito 
senhorio  (*<).  Era  mui  frequente  està  foragetn,  ou 
direitura  n'aquelles  tempos,  cm  que  «inda  nào 
havia  corrcios  piiblicos.  No  forai  de  Font'arca- 
da  de  1193  se  diz:   •  Bestia  non  deniur,nisi se- 
mel in  anno:  itna  via  sit  usque  Santarem:  altera 
ou  Feretro:  et  Ccetera  usque  Tuy.  Homines,  qui 
bobes%  aut  bestias  non  habuerint,  faciant  singulos 
Carreiras  semel  in  anno,  et  non  amplius.»  Livro 
dos  Foraes  velhos.  Em  um  prazo  das  Salzcdas  de 
1295  sào  parte  da  pensfio:  «Senhas  Ùarreirascon 

(•)  O  que  w  entendesse  por  ^carpenteria»  e  a  sua  differeoe* 
a  cavallona  e  jugaria,  parece  m  oao  podia  dccidtr  so  peU  ety- 
mologia  de  «carpeutum.* 

(Nola  de  J.  P.  Bibeiro). 
(♦•)  A  foragem  da  «carreira»  pelo  que  se  coobece  dosdocumc»* 
to*  anlipos,  iiAo  passava  do  servirò  pcssoal,  quande  se  nào  es- 
pecilicava  com  besta.  ou  carro.     "  .    , 

(Nola  de  n.  P.  Ribeiro;. 


CAB 


CAR 


167 


osbois,  e  con  os  corpos  a  Abbadia ,  pera  carreyar 
os  arcos.*  Os  almocrcvcs  paga  vana  estcs  direi- 
(os  das  carreiras  em  alguns.lugarcs,  e  Ilio  cha- 
uiavain  Almocreccria,  ou  Anadejra,  ou  Alidade}* 
ra.  Para  que  nào  hou vesso  dùvidasobre  o  modo 
de  o  pagar,  se  resolvco  nos  Parecere$  de  Gaia- 
qùco  (que  precederà  ni  à  reforma  dos  foracs  d'EI- 
Rei  D.  Manoel)  •que  se  pagasse  corno  he  determi* 
nodo  em  Sanlarem;  seni  embargo  de  qualquer  cos- 
tume em  contrario.» 

CARREIRA    0  mesmo  que  Cariul. 

tCARRETEIRO.  Cocheiro. 

CAURI  AG  KM.  Grande  nùmero  de  carros,  para 
conduzirera  malalolagcm,  cousas,  ou  pessoas, 
bagagem,  Lrcm.  Nas  Cortes  dEvora  de  1481  se 
determinuu,  que  os  Corrcgedorcs,  e  officiaes  das 
coma  rea  s  nào  andassem  por  ellas  morosamente, 
e  «com  muita  Carriagem;  por  ser  isto  gravame 
dos  poco*,  eie.» 

CARRIL.  Anticamente  se  tornava  pelo  cami- 
nho,  capaz  de  por  elle  andar  utn  carro,  d'onde 
lalvez  lomou  o  nome.  D'csle  modo  se  enlcude 
na  doario  do  couto  ao  Mosteiro  de  Cci(<i,  feila 
por  EI-Rei  D.  Aflbnso  I  no.de  1175,  que  o  de- 
marca :  «Primo  por  portum  de  Lama...  deinde 
per  illud  Carril  vetus,  quod  dividit  inter  Saicia, 
et  Algizidi,  eie.»  Doc.  de  Ceifa.  Nos  lempos  se- 
gui o  ics  se  lomou  o  carri/  por  urna  quelha,  can- 
gosta,  azinhoga,  carreiro,  ou. compendioso  a  ta- 
llio, que  so  dà  passagcm  à  genie  de  pò,  e  nào 
aos  animaes  de  carga.  •  Parte  pelo  rio  apróó  a 
tnoinheìra  vellta,  e  desy  polo  Garrii,  que  vai  ao 
forno  tei  he  irò  y  e  desy  pela  vcréa^  carreira  afeslo, 
e  desy  corno  se  vay  a  verja  de  Lagomar.*  Tombo 
de  Castro  de  Avelàs  de  1501.  Doc.  de  Bragau- 
{a. 

CARTA  de  alforria.  V.  Cauta  de  ingknuida- 
dc.  Ainda  que  a  lei  do  reino  pruhibia  ferrar 
servo  Mouro,  a  nào  vir  o  resgale  de  fora  do  rei- 
no; EI-Rei  D.  AITonso  V  em  Selembro  de  1473 
coocedeo,  que  qualquer  possa  fonar  o  scu  cs- 
cravo  por  testamento,  ou  codicillo,  com  lantoquc 
o  escravo  assim  ferro  nào  saia  do  reino.  Lioro 
termelho,  u.°27. 

CARTA  de  Benefactis.  Instrumento,  pelo  qual 
se  davam,  e  concediam  alguns  bens  de  raiz  em 
beneficio,  utilidade.  ou  prestimonio  de  alguem.  A 
Ulo  chamavam  Benefacere,  e  Beneficiare,  ussita 
corno  ao  Beneficio,  que  os  monges  faziam  aos 
leigos,  quando  os  admilliam  a  se  re  in  Irmàosda 
sua  Confraternidade,  e  participarem  detodusas 
oragfles,  sacrificios,  e  boas  obras,  que  no  seu 
mosteiro  se  faziam,  deram  o  nome,  de  Benefdcto. 
Enlre  os  documenlos  de  Pcdroso  scachauma 
Kartula  Benefactis,  feila  na  era  u.2x  .in  (que  he 
anno  de  Cliristo  1057)  por  Dona  Goto  sì  seu  ma- 
ndo D.  Pelagio,  de  urna  grande  herdade  abaixo 


do  t Castello  de  Vbil,  prope  Litora  maris,  terri- 
torio Portugalensis»  com  a  condilo,  de  que  ella 
o  possuiria  em  sua  vida,  e  por  sua  morte  pas- 
sarla ao  dito  seu  mando,  ou  aos  séusdespcn- 
denles.  No  de  1103,  o  Mosteiro  de  Lorvào 
fez  urna  caria  de  convengào,  et  de  Benefactis 
a  Garcia  Sendeniz,  e  a  sua  mulher  Elvira  Go- 
diniz,  aos  quaes  deo  a  villa  de  Oliveira  de 
Currellos,  comeondigào,  que  melade d'està  villi 
seria  d'elles,  que  a  povoariam,  e  frecclariam, 
e  a  outra  amelade  serviria  sempre  o  dito  Mos- 
teiro de  Lorvao:  *Et  ilio  MonasteriOs  qnod  est 
in  ipsa  Villa  de  Currelos,  sit  nominato,  ut  ser* 
viat  prò  arbitrio  ipsius  Abbai  ìs  Laurbano.  Et  no* 
damus  vobis-  Licentiam  ad  ali  am  fu  r  lem  vendendi, 
nec  donandi,  nisi  ad  illum  Monasterium  jam  su- 
pradictum  Laurbano.  Facta  Carta  Conventionis 
notum  die  erit  Idus  Novembris.  b.  t.  c.  x  :ii.» 
Doc.  de  Lorvào.  No  forai  da  Folgosa,  por  El  Rei 
D.  Sàncho  I  no  de  1 188,  se  determina,  que  se 
alguineslrangeiroliziralgum  damno  n'estrwvilla, 
povoagào,  ou  herdade,  e  osmoradores  d'ella  alti 
o  mata  rem,  acuiamo,  ou  espanca  rem,  nada  mais 
pagarào  de  coima,  que  urna  galtinha.  E  se  fòr 
pessoa  com  que  os  moradores  se  nào  atrevam, 
pagarà  esla  ao  Rei  500  soldos,  e  ficaia  por  seu 
inimigo  :  «Et  perdei suum  benefactum.»  Doc.  das 
Salzedas. 

CARTA  <Je  Camara.  I.  Alvarà,  ou  licenca  rea!. 
No  ultimo  de  Dezembro  de  1502  cleterminou 
Sua  Senhoria  (EI-Rei  D.  Manoel)  que,  excepluan- 
do  as  senhoras  Rainha,  e  Infantes,  lodososou- 
iros  grandes  de  seus  remos,  quando  pessoa I- 
mente  se  acharem  na  córte,  possa m  ser  citados 
pelo  Escrìvào  do  Desembargador,  que  couhecer 
do  feilo,  scm  que  para  isso  seja  preciso  Carta 
de  Camara,  e  que  esic  era  o  esilio  antigo  ; 
seudo  so  necessaria  quando  effecli  va  niente  se 
acham  fora  da  corte.  Li vro  das  PossesnaCasa 
da  Supplicando. 

CARTA  de  Camara.  II.  Por  um  assento  de  31 
de  Dezembro  de  1502  se  determina,  que  senio- 
res devem  ser  cilados  \)Ov  Carta  de  Camara.  V. 
Ord.  liv.  in,  lit.  1,  |  10.  No  ioni,  i  do  Re- 
pertorio das  Orden  fol.  129,  nota  //,  so  de- 
clara,  que  cousa  seja  citar  por  Carta  de  Ca- 
mara. 

CARTA  direita.  Aquella,  pela  qual  se  manda 
fazer  direito,  e  jusliya.  Coi.  Alf.  liv.  n,  lil. 
81,  S  8  e  0. 

CARTA  de  gadca.  0  mesmo  que  carta  de 
testamento,  fianca,  promessa,  penhor,  que  os 
Longobardos  disseram  alatinadamente  Wadium, 
e  Wadia,  e  oulros  pelo  mesmo  lem  pò,  e  depois 
pronunciaram  Vadium,  Gadium,  Gaddium^Ga- 
dia,  ou  Gadca.  D'aqui  Gadiare:  lies  suas  ante 
ìnortem  disponcre.   Vek  Pignus  dare.  Gudiarius, 
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rei  Guadici:  Fide  Jussor.  Guadium  :  Ites  ia  pi- 
gnus  data.  Gadiator,  Guadiator,  Gadierius.  Cu- 
rator  testamenti.  Tambcm  na  baixa  lalinidndo 
ehainarara  Wadium,  ou  Guadium  aosinal,com 
quo  se  torniva  posse  de  algnma  colisa,  v.  g. 
ao  abrir  a  porla,  cortar  ramos,  locar  o  sino, 
ole.  No  de  4233  se  fez  urna  doagao,ou  mais 
hein  testamento  cm  lalim,  que  se  inlilula: 
«Karta  de  Gadea,  et  firmitudinis,*  que  se  aclia 
nos  documcnlos  de  VairOo.  V.  Gadea. 

CAUTA  de  ingenuidade,  e  de  liberdade. 
lnslrumcnlo,  ou  corta  de  alforria,  queosenhor 
dà  ao  sgu  escravo.  De  Ircs  maneiras  da vara  os 
Romano»  manumis^o,  ou  liberdade  aos  seus 
cscravos.  Primeira  :  era  pcranleotnagistrado, 
«  se  chamava  manumissio  per  vindiclum.  Scgun- 
rla:  cm  algum  banquete,  queosenhor  dava  aos 
seus  amigos,  e  se  chamava  manumissio  per  epis- 
tolam,  et  inter  amicos.  Torce  ira,  finalmente,  por 
testamento,  e  se  dizia  manumissio  per  testa- 
mentimi.  Por  urna  lei  de  Conslantino,  o  Grande, 
«le  316  se  permitlio  aos  parliculares  oiibertar 
os  seus  cscravos  ria  presenta  do  povo,  e  dos 
Bispos,  ou  sacerdoles,  semosapresentarem  aos 
magislrados.  Em  Franca  scfaziamosservosrw- 
genuos,  dando  ao  Rei  certo  dinheiro;  e  por  isso 
He  chan:aiara  Denariaes.  Luiz,  oGordo,  Rei  de 
FranQi,  fot  o  primeiro  que  libertou  lodos  os 
oscravos  dQ  seu  reino  no  1130;  prelevando, 
que  urna  na^Ao  livre  nao  devia  ser  sujeita  a 
eseravalura  om  alcuni  dos  seus  individuos  ; 
sendo  a*  sua  verdadeija  politica  recobra r  loda 
a  atithoridade  rea),  ceiipsada  n'aquelle  lompo 
pela  dos  gnndcs,  que  ludo  dominava™,  e  a 
quem  por  cste  modo  deo  uni  golpe  mortai.  Ape- 
zar  de  ser  cotlfirmado  esle  edito  no  de  l±2f, 
e  no  de  131.r>,  ainda  houve  n'aquelle  reino  Car- 
tas  de  alforria  ale  o  seculo  xvi.  llavia  manu- 
mìssùo,  ou  alforria  dircela,  ou  piena;  e  indìrecta, 
ou  ndo  piena  :  n'esta  resenavam  os  senhores 
para  si  alguma  cousa,  ou  servilo  dos  cscravos: 
n'aquella  nada  se  rcservava.  Antesdodescobri- 
ineuto  de  Angola,  cujos  nacionaes  seni  causa  fo- 
ra m  Mijeilos  às  barbara*,  e  irracionaes  Icis  do 
calivciro,  jq  no  tempo,  que  ainda  os  Mouros  os- 
tava m  em  Ilespanha,  ou  lalvez  eram  calivados 
em  Àfrica,  ha  via  em  Portugal  uni  grande  nu- 
mero d'esies  infelizes,  que  muitas  vezes  eram 
manumissoS,  ou  libertndos  pela  devocao,  e  pie- 
dade  de  seus  senhores.  D'esies  e.scravosmouros 
se  faz  larga  mcncQo  no  Livio  dos  Testamentos 
de  Lorvào  u.Q  40,  e  47  em  os  annos  de  811, 
e  D8i.  E  nos  documcnlos  de  Tarouca  (gav.23 
dos  Inuleis)  se  achamquatro  Cartas  de  ingenui- 
dade: a  primeira  he  de  1141,  pela  qual  Auro- 
dona  Pinioniz  libertou  o  seu  escravo,  chamado 
Fedro  Mouro,  som  obrigarào  de  a  servir  em  sua 


vidn;  mas  anles  desile  logoo  fjz  ingenuo,  e  lhe 
manda  que  so  sirva  a  Deos,  e  a  quembein  Mie 
parecer;  accrcscentando:  *Et  insuper  conjuro 
vos  Judices,  rei  Seniores,  cujus  potestas  est  ju- 
dicandi,  ut  per  isiàm  Kartulnm  Ingenuitatis  af- 
ftrmetis,  et  ejus  voce  aaeratis,  et  prò  nullo  ti- 
tillo, que  per  Lex  Gotorum  à  servitio  liberatus, 
duplicia  non  sedeat  crebrantadv;  sed  semper  sit 
ingenuo,  et  affirmado,  etc. — Godinas.»  Onotatit 
està  escrilo  com  o  monogramma,  que  se  \ì  na 
Tab.'ì,  n.  4,  f.  3. 

No  de  llCi  Thcreza  Alfonso  deo  outra  simi- 
Ihanle  carta  ao  seu  escravo  Pedro  Egas,  que 
para    cxemplar   copiamos   aqui  :    t/n  Nomine 
Snuda,  et  Individua  Trinitatis,   Patris,  et  Fi- 
li] ,  et  Spiritus  Sancti.  Amen.  Incertum  est  tem- 
pus  vite  hominis,  eo  qnod  mortali  ducimur  easu. 
Quoniam  initium  nascendi  novimus,  et  finem  in- 
certum  incerto  fine  ducimus,  homo  enim  Vanitati 
similis  factus  est,  et  dles  ejus  sicut  umbra  per- 
tereunt.  E  a  propter  ego  Tarasia  Alfonsi  cupiens, 
et  prcemeditans  de  saluto  anima:  mete,  facto  Ubi 
Petro  Mgern,  cognomine  Sarraceno,  quem  de  Pa- 
gano jussi  facere  Ckristianum,  Kartam  Ingenui- 
tatis, et  Libertatis  prò  remedio  anima:  meee.  Et 
hoc  sane  intelligendum  est,  quod  quandiu  vixe- 
ro  mihi  servias.  Hoc  autemnonprtetermittend*m% 
quod  si  a  modo  semen  feceris  in  libera,  erit  li* 
berum.  Et  si  quis  ex  semine  meo  liane  Kartam 
Ingenuitatis,  et  libertatis  Ubi  concessero,  ti  no- 
luerit  infringere  corpus  tuum,  conceifat  ei  Deus 
longo  tempore  vivere  super  tenoni,  et  in  futuro 
possideat  vitam  wternam.^Amen.    Et  si  aliquis 
veneriti  tam  de  propinquis,   quam  de  extraneis 
ad  infringendam,  et  inrumpendam  hanc  Cartam 
Ingenuitatis,  et  corpus  tuum  infringere  voluerit, 
sit  maledici us,   et  exeommunicatus^  et  cum  Juda 
Traditore  dampnatus:  et  insuper  quingenlos  so- 
lidos  Domino  Terra:,  et  staium  tuum  in  dnplum 
redat.    Facto   Carta  Ingenuitatis,    et    libertatis 

a     a      a      a 

mense  Aprilis  :   E.  M.  CC.  IL  Ego  Tarasia  Al* 

fonsiy  qua:  hanc  Cartam  Ingenuitatis  jussi  fa- 
cere,  una  cum  semine  mio,  Ubi  Petro  jEgete, 

cognomine  Sarracéno,  prupriis  manibus  r 

_ —  o  — - —  b o  — —  r a    ■       mus. 

Johannes  Salzedce  Abbas-ts.Martinas-ts.  Petrus  ts. 
Egea*  Presbiter  Notavit. 

No  mesmo  mez,  e  anno  deo  a  mesma  Thercza 
Alfonso  carta  de  alforria,  e  liberdade  a  oulro 
seu  escravo  chamado  Fernando  Egas,  por  al- 
cunha  o  Cavaleiro.  Tem  as  mesma s  condi£des, 
e  formulario,  que  a  de  cima. 

Outra  scmelhanlc  carta,  e  com  as  mesmas 
condicòos,  deo  D.  Thereza  Gon^alves  coi  dia 
de  Santiago  Maior  do  anno  de  1207  à  sua  es- 
crava  Maria  Feruandes,  e  seus  filhos.  Todas  e** 
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la>  qua  Irò  carta  3  eslào  originaes,  e  cora  bollissi- 
dio*  carattere*  do  seculo  xi,c  xti. 

CARTA  de  maldizcr.  Qualqucr  •  cscritura  , 
quo  conlém  0  crime,  injuria,  ou  infamia  de 
alguein  (ou  se  achc  cm  publico,  ou  na  mào 
de  algura  parlicular,  coni  0  nome  do  auctor, 
ou  sem  elle;  e  o'isto  sedifferenfara  eslas  Carlos 
ios  Libellos  famosos).  Por  està  carta,  ou  esen- 
tarci iwnhum  magistrado  póde  proceder  a  p ri- 
sa 0,  sem  as  mais  condigflos  que  a  lei  requer 
tNenhuma  pessoa  nom  seja  presa  por  carta  de 
maldizer t  nem  por  libellos  famosos,  nem  por 
querellas,  nem  denuncia (ties,  que  d'ella  sejdo 
dadas  por  pessoas,  a  que  os  feitos  nom  perteen- 
ccm,  salvo  sendo  d'ella  querellado  com  juramento, 
e  teste munhas  nomeadas.»  Cod.  Alf.  li v.  v,  til. 
58.  §  1. 

CAUTA  de  relinquimcntos  oudcrclinquicom. 
0  raesmo  que  rnstrumenlo  de  desistcncia,  ou 
rcnuncia  (que  tambem  se  disse  Carta  JeAbremtn- 
ciarùo).  Doc.  do  Salvador  de  Coimbra  de  1148. 

CARTARIOS  e  Chartarios.  Assim  chamavam 
aos  livros,  tombos,  ou  volumes,  em*  que  se 
conscrvavara  as  doa^Oes,  e  quaesquer  outros 
instruinentos  publicos,  a  que  chamavam  Car- 
la*. Tres  especies  havia  de  Cartarios:  a  pri- 
miera constava  dos  proprios  originaes,  enea- 
dcrnados,  e  compostos  cm  fórma  de  livro  :  a 
seconda  continha  as  copias  authenticas,  e  col- 
lacionadasa  com  os  mesmos  originaes,  quo  por 
sereni  cscfipios  a  pressa,  e  por  notarios  pouco 
liabcis,  poderiam  com  0  tempo  vir  a  ser  pouco 
iotelligiveis:  a  te  ree  ira  finalmente  so  nos  ofTc- 
rece  a  summa,  e  compendio  dos  originaes; 
omiltindo-se  muitas  circuinstancias ,  usando 
os  compiladores  dos  seus  termos,  e  frases,  e 
lalvez  inferindo  rclacóes  arbitraria*,  scgundo 
os  seus  interesse?,  e  paixdes.  A  primeira  e 
scgunda  especie  de  Cartarios  sOo  de  urna  fé 
incontestavel  ;  nào  obstante,  que  os  segundos 
cari'cam  d'aquellas  formalidades,  que  depois 
se  introduziram.  Os  da  terceira  sào  atlendiveis 
para  a  historia,  sendo  demSo  antiga,  douta,  e 
dcsapaixonada;  mas  nfto  para  decidir  no  juizo 
contradictorio,  havendo  documenlos,  ou  duvi- 
das  bem  fundadas  em  contrario.  No  de  1058 
Camice  Alba  dóou  ao  Mosleiro  da  Campanili, 
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junlo  a  cidade  do  Porto)  certas  herdades,  que 
ella  possuia,  *  alias  per  series  Testamenti,  et 
alias  per  conligationes  placitas ,  secundum  in 
Cartario*,  et  in  Intentar ios  nostros  rcsonant.» 
Doc.  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

CARTAYRO.  Archivo,  cartono.  Doc.  de  Pen- 
dorada  de  1320. 

CARULA.  Vacca  loura,  caroucha,  ou  esca- 
ravclho,  a  que  os  latinos  ebamam  Carabus. 
Inserto  vii,'  e  bem  conbecido. 


CAS.  Casa,  residencia,  mosleiro.  N<?  de  1208 
manda  Mestre  Alfonso,  que  scu  corpo  seja  sot- 
tcrrado:  *En  Cas  dosFrades  Meores  dcS.  Fran- 
cisco da  Guarda.*  Doc.  da  Guarda. 

CASÀDO,  OS.  Visinho  de  algum  povo,  que 
n'elle  tinha  casa,  onde  vivia.  E  tambem  0  que 
morava  cm  casa  do  senhorio,  de  quera  elle 
era  emphiteuta,  ou  colono. 

CASAL  cncabegado .  Assim  chamavam  ao 
casal,  ou  prazo  fatiosim,  que  divididopor  mui- 
tos,  ou  alguns  colonos,  um  so,  a  que  chamam 
Cabcceira,  Cabeca  ou  Cabecel^  he  obrigado  in 
solidum  a  responder  pela  pensào,  e  fóros,  co- 
brnndo-os  dos  mais  pessociros,  e  entregando-os 
elle  so  ao  dircito  senhorio.  No  forai,  que  El- 
Rei  D.  Manocl  deo  à  terra  de  Paiva  no  de 
15! 3,  fallando  das  luctuosas>  e  decorando  os 
casacs,  e  pessoas,  que  unicamente  as  deviam 
pagar,  diz,  que  a  « Luctuosa  seja- a  milhor  joya, 
ou  pc$a  movelly  queficar  aos  Iteguenguejros  Encabe- 
Cados,  que  por  si  morarem,  e  viorrerem  por  Ca- 
becejras  dos  ditos  casaes.  Porem  nào  se  lemtràd 
as  mulheres,  posto  que  por  si  vivào  encabecadas, 
e  Reguenguejras  nos  ditos  Casaes,  nem  denenhuìis 
outros  herdeiros^  e  avoengueiros  dos  ditos  Re- 
guengos.» 

CASAMENTO.  Està  era  urna  das  insupporta- 
veispensoes,  quaosRicos-homens,  Ricas-donas^ 
Infancdes,  Cavalleiros,  Escudeiros,  Naturaes,  ou 
Ilerdeiros  annualmente  extorquiam  dosmostei- 
ros,  de  quo  linham  0  padroado,  ou  qualquer 
parte  delle,  por  fondaco,  compra,  ouheranga. 
A  porcào,  que  se  dava  aoshomens,  chamavam 
Cuvalaria:  a  querecebiam  asmulheres  sedia- 
ma  va  Casamento  :  ou  por  ser  destinada  para 
angmetito  do  seu  dote,  ou  para  allivio,  e  sup- 
portarlo do  scu  matrimonio  jà  contrahido  (*). 
Com  este  abusivo  costume  se  dilapidaram  os 
bens  temporacs  de  muilos  mosteiros,  que  de 
lodo  seextinguiram,  eamesma  sorte  fora  a  dos 
mais,  se  os  nossos  rcligiosiesimos  monarchas 
nao  procuraram  extinguir  tàodcvoranle  peste. 
Os  seus  piedosos  nlvaràs  se  guardai»  originaes 
nos  archivos  de  alguns  mosteiros.  NodeTibSe* 
os  d'EI-Rei  D.  AfTonso  III  de  1274,  de  D.  Di- 
niz  de  1312,  e  de  D.  Pedro  de  i  366  :  ed'esto 
modo  0  livraram  da  sua  total  mina.  Nào  sue- 
cedeo  assim  ao  de  Recido,  junto  a  Lamego,  qùe 
hoje  està  incorporado  no  de  Santa  Craz  da  mes- 
ma  cidade.  Alli  seacham  trescartas,  oualvaràs 
d'EI-Rei  D.  Diniz,  0  primeiro  de  1311,  0  se- 
gundo  de  1322,  e  0  terceiro  de  1423,  pelos 
quaes  rigorosamente,  edebaixo  dos  seus  encou- 

(•)  0  dircito  fue  recebiam  os  padrociros  com  o  titulo  de  «ca- 
samento» nada  tinha  com  a  «cavu  Ilaria.»  Um  era  ajuda  de  cas- 
to, quando  casavam  os  filhos,  0  outro,  quando  se  armavam  ca- 
valleiros. 

(Nota  de  J.  P.  Ribcìro). 
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los,  proliibe  qne  «Cavalleiros,  Donas,  Escudei- 
ros%  e  outros  Homees*  que  se  cliamam  a  Herdci- 
ras,  e  Naturaes  desse  Moestciro,  o  nao  y5o  pe- 
nhorar  por  Servicos,  eComeduras,  e  por  Cacala- 
rias,  e  Casamentos>  que  diziào%  que  etuie  deviam 
aver,  come  Naturaes,  e  Herdeiros,  nom  no  sendo 
de  Diretto.  Doc.  de  Reciào.  V.  Ossas. 

GASANDO  (GADO).  0  que  anda  arrebauhado, 
conio  cabras,  ovelhas,  porcos,  eie. 

GASAR,  e  Casarrs.  Casal,  e  casaes.  No  de 
1258  fez  o  seu  testamento  D.  Chamóa  Gomrz, 
era  que  deixa  grandes  bens  àsDonas  daOrdem 
de  S*  Damiam  de  S.  Francisco^  assiui  as  de  Ci- 
dade-Rodrigo,  corno  d'Entre-arabos-Rios  ;  e  tam- 
bem  deixa  ao  mosteiro  da  Salzeda  «ixCiwdm, 
para  que  os  Frades  no  seguem  em  o  verùo.  »  E  he 
beni  para  notar,  que  por  esles  temposuse  fize- 
ram  muitas  doa(5cs  às  Salzedas,  coni  a  condi- 
lo de  que  os  pionges  nao  fosse  ni  às  segadas, 
qu  ccifas  dos  paes,  mas  anles  se  conservassero 
na  clausura  do  seu  mosteiro.  Tal  he  entro  ou- 
Iras  a  doagao,  que  o  Uc&o  de  Viscu,  Soeiro  Paes, 
lhe  fez  no  de  1261  de  urna  herdadc  junto  aPi- 
nhel,  onde  chamam  Rocamador,  declarando: 
•  Quod  in  recompensatione  fructus  illius  Hceredi- 
tatis  nunquam  Monachi  dicti  Monasteri]  de  ilio 
Monasterio  exeant  admetendum.*  Porérn  nSosó 
nas  Salzedas  se  guardarli  semelhanles  documen- 
to*: lambem  no  mosteiro  de  Tarouca,  que  he 
do  mesmo  inslituto,  se  guardam  outros,  que 
nos  mostram,  corno  os  religiosos  cistcrcienses 
selembravam  poraquelles  lempos  dedesempe- 
nhar  as  suas  conslitui^òes,  fundadas  na  regra 
de  S.  Dento,  e  pelas  quaes  dc\inm  renunciar 
tudo  e  que  havia  de  rico,  e  precioso,  e  viver 
unica  mento  «Ve  cultu  terrarum,  de  labore  ma* 
nuum,  de  nutrimento  pecorum.  Era  ni  pois  a  cul- 
tura das  terras,  o  traballio  das  màos,  e  a  guar- 
da dos  rebanhos  os  tres  fundos  unicos  da  sua 
subsislencia,  segundo  o  primordial  espirilo  do 
seu  inslituto. 

No  de  125i  fez  o  seu  Testamento  a  illustre 
senhora  Urraca  Fernandes,  que  vivia  na  sua 
quinta  de  Moz,  junto  a  Brctiandi,  a  qual  fora 
casada  com  D.  Joào  Garcia,  escolhendo  sepul- 
tura  no  mosteiro  de  Tarouca:  «Et  mando  ibi 
mecum  meam  mulam  corporis  mej,  et  meam  aze- 
vielam,  et  meum  lectum,  cum  tota  sua  litejra  ;  ita 
quod  faciali  de  Culcitra%  et  de  pulvinari  (acezei- 
ros  prò  ad  Monachos  ;  Et  mando  etiam  quantos 
Saracenos,  et  Saracenas  habuero  in  morte  mea  [ex- 
ceplo  duast  quas  dabo  filiabus  meis  de  Ordine).» 
E  passa  logo  a  individuar  muitos  bens,  que  deixa 
ao  mosteiro:  *Ita  dumtaxat ;  ut  Conventus  sit 
excusatus  de'Vindemia  de  Granyion,  et  de  Ber  ufi' 
inperpetuum.»  E  se  nao  bastai  em  as  rendasde 
dois  casaes,  e  umavinha,  que  Ihcs  deixa  para 


pitanca%  se  supra  pelas  rendas  de  Cabanocs  (lioje 
Ovai)  e  nao  bastando  tudo  islo,  pelas  dos  ca- 
saes de  Santa  Cruz.  E  nao  se  dando  a  vPitan- 
ca,  nem  se  escusando  os  Monges  de  hirem  fazer  a 
v  indi  ma  a  quinta  do  Granjam  (que  he  defunte 
de  Mondim)  e  a  de  Berufm  (que  lioje  se  cliama 
Esbrufe*  e  he  no  bispado  de  Viseu)  seus  fillios 
se  a  posse  in  de  tudo,  ale  que  elTectivamentc  se 
cumpra  a  sua  ultima  voalade.  Doc.  de  Tarouca 
gav.  9,  ni.  C,  n.  1.  Equem  nao  adinira  ocm- 
penho  dos  seculares,  para  que  os  monges  nao 
trabalhassem  corporalmente?  Sem  duvida  era, 
para  que  osencommendasscm  a  Deos,  escondi- 
dos,  e  sepultados  nos  seus  mosleiros.  E  he  faci! 
de  crer,  que  os  abusos  deslas  sahidas  dariant 
occasiao  a  semelhanles  providencias,  e  caule- 
las.  Um  traballio  com  ludo  mui  proprio  degente 
religiosa,  e  inslruida,  comutilidade  grande  as- 
silli do  publico,  e  amo  dos  seus  mosteiros,  pra- 
tica nini  os  cistcrcienses,  anles  que  a  famosa  arte 
da  Impressdo  fosse  descoberta,  e  nesle  nesso 
reino  pralicada.  Nàofallarei  nos  manuscritos  de 
Àlcobaga,  que  fazem  ojuslo  elogio  de  urna  oc- 
cupalo santa,  e  propriamente  monacai  ;  direi 
so,  que  no  a nligo  Li vro  das  Doafles  de  Tarouca 
a  fol.  12  v.  se  acha  urna  escrilura,  quenosdiz 
conio  Pelagio,  Prior  da  collegiada  S.  Sebastia- 
ni, una  cum  Canonicis  nostris  deram  cerlas  hcr- 
dajjes  ao  dito  Mosteiro  :    «Pro  Biblioteca  quaai 
scripsislis  nobis  :  tantum  nobis  et  vobis  placuit. 
Facta  KAl.  Kul.  Decembris  b.  m.  c*  2xxxin.» 
E  d'aqui  se  vó,   que  em  30  de  Novembro  do 
1145  ainda  nào  linha  Dispo  a  collegiada  deS. 
Sebastiiìo  de  Lamego,  supposto  tivesse  Conegos, 
que  conservava  desde  a. sua  primeira  restaura- 
gào  do  scculo  x  ;  e  so  pelo  seu  Prior  eragovcr- 
nada  ;  cernirà  o  prejuizo,  de  que  no  de  1144 
fora  D.  Mcodo  creado  Bispo  de  La m ego  (*). 

Concluamos  coni  sa  ber,  corno  no  de  1503  EI- 
Rei  D.  Manoel  concedeo  licenza  ao  Abbade  de 
If.iceiradào  para  comprar  para  o  seu  mosteiro 
300&000  réis  de  fazenda  de  raiz,  e  ccrtos  bens 
em  Figuciredo  de  Ct}$  ;  por  quanto  o  dilo  Ab- 
bade lhe  expozera,  quo  de  muitos  annos  ale  o 
seu  tempo  nào  linha  havido  al I i  «mais  que  dous 
aie  3  Monges,  que  escussamele  sepodido  mantert 
pelas  rendas  do  dito  Mosteiro  sereni  desanexadas 
delle  :  E  que  agora  com  ajuda  detDeos,  elle  linha 
restituido  certos  Prazos,  e  feito  certas  officina* , 
estando  os  Edificios  mui  damnificados,  e  destrui- 
dos  :  E  que  jd  tinha  quatro  Monges  de  Missa,  t 
outros  tantos%  que  se  vdo  ordenando  pera  ella  :  E 
que  espera  ckeguem  a  doze,  pera  os  quaes  nùo  bas* 


'•)  Pùde  vór-se  cstc  ponto  tratado  mai*  ampiamente  no  «Esa- 
me crilico  das  Cortes  ac  Lamcso»  por  A.  do  C.  Velbo  de  Bar- 


(' 


bosa,  pag.  31  e  seg. 


(Nola  do  I.  F.  da  S.) 
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tao  as  renda*  do  dito  Mosteiro  :  (o  que  agora  su- 
prem  com  a  lavoira,  e  cria$am  de  godo,  em  que 
por  sua  industria  trabalhdo).  E  porque  es te  cos- 
tume ndo  he  dos  Abbades  desta  ordern  em  nossos 
Hegnos  :  Nos  pedio,  etc.  E  visto  Nós<  etc.  Doc. 
de  Macciradào.  E  cis  aqui  lodo  o  fondamento 
de  dìo  sereni  obrigados  ao  traballio  corporal  os 
raoDges  d  este  remo  :  nào  he  oulro,  qtte  o  cos- 
tume: lalvcz  quo  urna  demasiada  piedade,  espc- 
rancada  nas  suas  oragOes,  e  santa  vida  ointro- 
dazisse,  e  quemesmo  à  sombra  da  authortdade 
rea!  se  conservasse. 

CASARIAS.  Direito  real,  a  que  charaaram 
diretto  dccabe$a,  censo  fiscal  ;  jugadà,  fossadei- 
ra  ,  herdade.  Era  propriamente  o  Jus  habitandi. 
V.  Capdal. 

CASTANHAS  pizadas.  Castanhas  piladas,  scc- 
eas,  e  limpas  da  casca,  as  quaes  ordinariamente 
se  purificani  com  o  attrito  dos  pés  :  ae$Io  a 
qucnaBeira  chamam  riscar:  è  aos  fragmentos 
da  casca,  assim  interior,  corno  exterior,  que 
resultato  d'està  piza,  se  e  fra  ma  fisca.  No  forai 
de  S.  Martinho  de  Mouros  de  1513  se  deter- 
mina, que  os  dezesete  Casaes,  ou  fogueiras,  em 
que  està  terra  està  reparlida,  Egualmente  pa- 
guem  tdous  alqueires  de  ttigo,  e  tres  de  centeot 
e  quatro  de  milho,  ou  painpo,  e  quatro  de  casta' 
nhas  pizadas,  e  escolhidas  por  està  medida  cor- 
rente, e  Atti»  corazil,  ou  por  ette  60  réis:  Seis 
taras  de  bragal  de  qualquer  estopa  grossa,  ou  a 
10  réis  por  vara,  e  tres  afusais  de  linho  de  it 
estrigas  cada  huum,  e  hum  frango.*  Doc.  das 
Salzedas. 

CASTELHANO.  Moeda  da  oiro,  que  fez  lavrar 
D.  Fernando  o  Cntholico,  de  Uespanba,  coni  o 
pezo  e  valor  de  25  reales. 

CASTELLATICI).  Este  era  um  dos  direitos 
rcaes,  que  so  nào  enlcndia  concedido,  se  ex- 
pressamentc  se  nào  declarava .  Chamava-se 
Castelatico,  porque  era  urna  certa  contribuito, 
que  os  Tassallos  annualmente  pagavam  para  a 
fabrtea,  ou  reparagào  do  castello,  ou  castellos 
do  respcctivo  territorio.  Em  alguns  docuraentos 
que  se  guardarti  fora  de  Portugal  se  cliamava 
cste  direito  tCastellorum  opus,  opus  Castelli, 
Auxilium  prò  wdificatione,  aut  munitione  Castri, 
Castellorum  operutio.»  Nos  principios  da  monar- 
chia quasi  nào  havia  julgado,  ou  concelho, 
que  nao  tivessc  seu  castello,  em  que  governava, 
ou  presidia  um  Conde,  ou  Caste  t  ano,  que  sem- 
pre era  pessoa  maito  fiel,  distincta,  e  bonrada, 
a  quem  se  pagavam  cetios  foros,  e  pensCes, 
que  ao  depois  se  ohamaram  Alcaidarias  (ha- 
vendo  succedido  os  Alcaides-mores  aos  primei- 
ros  govcrnadores  dos  castellos)  de  que  ainda 
Itoje  resta m  largos  vestigios  nas  terras  do  rei* 
do.  Mas  parece  quo  cstas  Castellanarias,  Cas- 


tellaturas,  Castellerias,  ou  Castellanias  nao  eram 
o  que  se  chaniava  CasteLfatko,  que  sem  dùvida 
era  direito  real,  e  aflìxo  a  corèa,  que  se  pa- 
gava a  dinluiro,  quando  o  colorai  traballio 
nas  obras  mililares  nào  era  preciso.  No  de  1125 
a  Rainha  O.  Thereza  fez  doacSo  a  Sé  de  Tuy 
do  mosteiro  de  Àzar  (lioje  Azere)  e  suas  per- 
tengas,  «Liberum  de  loto  Castellati™,  et  tota  voce 
ltegia  per  infinita  Scecula  Saculorum;  ita  ut, 
ab  isto  die  de  meo  jure,  et  de  Begiojure  Sncces- 
sorum  meornm  sit  ablatum,  et  in  dominio  S.  Ma- 
ria! Tudensis  Sedis  sit  traditavi,  atque  confirma- 
tum.  «Nas  inquiri^des  d'EI-Rei  D.  Alfonso  III 
se  achou  no  julgado  de  Penétas  que  «S.  Jodo 
da  Queijada  era  Couto  do  Hospital,»  e  que  o% 
scus  homens  nào  pagavam  foro  a  El-Rei,  mas 
so  tdaedo  ao  Castelteiro  seftos  ovos,  ou  que  os 
valese  in  cada  mez»:  No  julgado  da  Ànabrega 
de  um  casal  na  freguezia  de  Avoin  tdabant  ti- 
tani ad  Castellarinm  ;»  e  no  julgado  de  Aguiar 
da  Penna  se  achou  serem  obrigados  os  que  mo- 
ra va  m  na  herdade  do  ftlonte-Negrello  a  pagar 
voz,  e  co  ima,  e  vida  ao  mordomo:  tei  hiebant 
ad  faciendum  Castellum.  »  D'onde  se  ve,  que  a 
obriga^ao  de  manler  o  Castelteiro  n£a  era  a 
(Desina ,  que  a  de  fazer,  ou  reparar  o  Cas- 
teth. 

No  forai,  que  El-Rei  D.  Manuel  deo  ao  cas- 
tello da  Piconha^que  ja  (ica  dentro  de  Galliza, 
mas  paga  scus  foros  ao  senhor  de  Chaves,  e 
perlence  ao  senborio  de  Monte- a  lepre)  regu- 
landose  pelo  que  El-Rei  D.  Sa  ne  ho  I  Ihe  ha- 
via dado,  se  drz:  aPagaràd  todos  os  moradores 
do  dito  Lugar  ao  Akaide ,  que  estiver  no  dito 
Castello ,  no  fini  de  cada  mei  seu  pam  centeo, 
dos  que  cada  hum  igualmente  fas  pera  sua  casa  : 
o  qual  nam  pagardò  os  Clerigos,  nem  as  pessoas 
que  nom  amassarem  pam  em  casa  com  proveza. 
E  morrendo  ulgum  Juiz  actual,  o  Alcaide  leva 
a  milhor  cabeca  de  godo  meudo,  que  Ihe  achar, 
noni  sendo  porco  ,  ne m  porca.  »  Doc.  de  Cha- 
ves. 

Expulsos  os  Mouros,  e  inulti  isodos  os  innu- 
meraveis  castellos,  cujas  ruinas  ainda  hoje  se 
cncontram,  foi  rescrvado  cste  tributo  (de  que 
nem  os  mesmos  monges,  e  ccclesiasticos  crani 
isentos.  corno  se  pòde  ver  na  Monarch.  Lus. 
tomo  ut,  cap.  xvu.)  para  refazer,  ou  construir 
de  novo  as  pracas,  que  (icavam  nas  fronte  ira  s 
do  renio.  Para  se  eximirem  os  povos  d'està 
imposto  convieram  todos  em  darem  à  coroa 
as  ter  gas  de  todas  as  rendas  dos  concelhos  para 
as  obras  das  fortalezas,  e  muros,  e  ella  as 
recebco  com  este  encargo,  e  coni  a  condicio  de 
naopoderem  ser  doadas  por  El-Rei,  ainda  que 
exprcssamentc  o  diga  ,  corno  so  vC  da  Oràcn. 
liv.  ii,  lil.  28,  §  ti. 
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Suhstituindo  jà  as  tercas  dos  concelho»  o  Cas- 
tellatici) dos  anli^os,  as  igrcjas  de  Riba-Coa,  o 
as  da  rai»  de  Traz-dos-montcs  continuaram  a 
pagar  a  terccita  parte  dos  seus  rendimentos 
para  a  coroa,  na  forma,  que  os  Romanos  Pon- 
lificcs  haviam  concedido  aos  Reis  do  llespanha: 
fin  subsidium  bellorum,  defensionemque  Gotha- 
licce^  ac  Romana  Religioni*  ;  »   corno  diz  Joào 
Hugo  Lintschotano  na  obra  :  Brevium  Redi* 
tuum',  ete.   Entro  os  documentos  da   villa  do 
Moz  se  ncha  a  seguitile  carta  d  El-ftei  I>.  AITonso 
IV.  »   D.  Alfonso  pela  Grata  de  Deos  Rei  de 
Pori,  a  quantos  està  carta  tirem  foco  subcr,  que 
Pedro  Dìas,  meu  Procurador  em  terra  de  Era» 
ganza,  me  enviou  dizer  en  corno  et  filhàra  grande 
a/fan  no  meu  servivo:  eque  outro  ssi  filhàra  a ffan% 
e  custa  en  fazimento  do  muro  de  Moós  :  E  pe- 
dindo-me  por  mercée,  que  Ihe  desse  a  Terga,  que  Eu 
cj  da  Eigreja  do  dito  Lugar  de  Móos.  E  Eu  vendo 
o  qui  dizìa,  e  querendo-lhe  fazer  mercét  :  Tenho 
por  bem,  que  se  o  muro  do  dito  Lugar  de  Móos 
he  acabado  :  que  el  tenho  de  mim  a  dita  Ter$a 
da  dita  Eigreja  de  Móos;  e  que  aja  en  està  gui- 
sa: que  quando  comyrir  de  se  adubar  esse  muro 
en  alguma  cousa,  que  el  o  atiube  pela  renda  da 
dita  Eigreja.  E  estolhi  fogo  deGraca  em  quanto 
for  mi iì ha   merde.  E   en  testemunho   desto  Ihi 
mandej  dar  esia  minha  Carta.  Dada  en  a  Guarda 
xix  dias  de  Agosto.  El-Rei  o  m  and  oh.  Johdo 
Lopes  a  fez.  Era  de  m.  gcglxliii.  — Johdo 
Affonso. — El-Rei  a  vio(*)> 

No  de  1295,  estando  ero  Beja  El-Rei  D.  Di- 
niz  a  17  de  Noverabro,  ouvidososconcelhosda 
Torre  de  Moncorvo,  e  de  Villa-Fior,  pronun- 
ciou,  e  mandou  que  oas  Tercas  das  Igrcjas  de 
Villa  Flory  e  das  dajorre»  se  empreguem,  e 
gastem  na  furia leza,  que  actua Intente  andavam 
fazendo  «os  que  da  Villa  de  Santa  Cruz  da  Villa- 
rica  se  liavido  jnudado  para  a  Torre  de  Moncor- 
vo^ por  ser  està  piaga  mais  fronte  i  ra  :  e  quo 
tanto  que  as  obras  da  torre  forem  concluidas, 
se  appliquem,  e  empreguem  •en  essa  Fortaleza 
de  Vila  Frol  atd  que  seja  feita.*  Assim  consta 
da  sua  carta  para  Joào  Fernandes,  Tabelliòo,  e 
seu  Pobrador  de  Villa-Frol,  que  se  guarda  ori- 
ginai nos  documentos  de  Moncorvo. 

El-Rei  D.  Alfonso  IV  concedeo  por  seu  al  vara 
ao  coocelho  de  Braga nra  as  tercas  das  igrejas 

(»J  El-Rei  D.  Manoel  declara  no  forai  de  Moz  de  1 512:  «que 
o  torco  dos  Diziraos  da  Igreja  de  Santa  Maria  de  Moz  se  ar- 
recadou  antigaim-nte  para  a  Corda.  E  ncssa  posso  fornos  sem- 
pre pacifica,  a&ù  corno  bo  somos  em  o  ut  ras  muitas  Igri'jiis  de 
nossos  Reinos  sem  alguma  contradiccao.  E  mando  que  assi  se 
cumpra...  E  àcerca  de  podermos  ser'em  alguma  obrigacam  aa 
fabnea  da  dita  Igreja,  por  ora  nani  estuino*  cm  uso  do'sermas 
obrigados  :  nam  mandamos  que  se  faca  o  contrario;  porém  o 
Arcebispo  visitando,  pode  nisto  «ntenàW,  e  judicialmcntc  do- 
clarar,  o  que  for  justica  de  se  fazer.» 

(Nota  do  auctor). 


do  seu  territorio  «pera  repairamenlo  dos  muro*:* 
Doc.  de  Dragarla. 

De  uni  instrumento  feilo  em  Evora  a  30  de 
Dezembro  de  1452  consta,  que  as  tercas  do  cort- 
ceiho  de  Freixo  de  Spada-Cinta  eramappjicadns 
pelos  Reis  *pera  repairo  do  muro,  e  Castello  da 
dita  Villa:*  e  que  El-Rei  aesim  mandava,  que 
so  lizesse.  No  de  1526  El-ftei  D.  Joào  111  con- 
finila as  cartas  dos  Reis  antepassados,  que  para 
o  dito  firn  concederai!)  ad  concelho  d'osta  villa 
as  lei-gas,  q«e  n'ellelhespertcnciam  Depois  da 
acclamarlo  (*)  tomou  a  coróa  para  si  os  ditas  ter- 
$asdo  concelho;  pois  de  unsapontamentos,  qneos 
de  Freno  fizeram  para  requerernas  Cortes  (cujo 
anno  a  Ili  se  nao  declara)  se  vòosegundon'esta 
fórma  :   *Que  Ihes  monde  acabar  a  Igreja  Mairi:, 
que  se  fez  com  a  Terga  Real,  que  nella  tinliù,  e 
agora  mandava  arrecadar  pelo  seu  Almoxarife  ; 
fkando  por  fazer  o  Coro,  Pulpito-,  e  remates  :  e 
o  terceiro  que  Ihes  tome  a  fazer  Mercé  da  Ter?a 
do  Concelho.,  que  os  Reis  passados  Hie  concedérdo 
para  as  obras  pùblicas  delle,  e  que  agora  S.  A.  de 
Poder  absoluto  tomàra  para  si.»  Nao  consta  qne 
fossem  despachados:  acUa-se  poro™  urna  carta 
d'EI-Rei  D.  Affonso  IV  de  1342  pnraosenAN 
moxarifcy  e  Escrivàode  Dragane»,  Pedro  Domin- 
go, na  qoal  si*  eontèm  que  «  os  Raeoeiros  da  Ei- 
greja de  Freixo  de  Spada-Cinta  me  enviarom  di- 
zer, que  Eu  hej  de  hdver  o  Terrò  das  rendas  da  dita 
Eigreja  pera  fazer  o  muro  da  dita  Villa,  ctc.»  Doc. 
de  Freixo.  E  de  tudo  o  sobredito  se  concine, 
que  igual  destino  era  o  do  Castellatico  dosanti  - 
gos,  que  o  das  tercas,  assim  ecclesiasticas,  corno 
secnlare*%  que  hoje  pagam  os  modcrnos. 

CASTELLAS.  Mocda  d'ouro,  que  corria  no 
tempo,  que  El-Rei  D.  Joào  I  einpunhou  o  scc- 
ptro. 

CASTEVAL.  Alcaide,  governador  do  castello. 

*f-  CASTIGO.  Admocslacio,  exhortagào. 

CASTINUEIRO  de  madre.  0  que  dava  casta- 
nhas  da  cor  de  madre-perola.  Havia  na  Bcira 
castanheiros  longaes,  verdeaes,  botelhaes,  marlai- 
nhos  e  de  madre. 

CASTRELLO,  e  Chbstkllo.  Estes  nomes  tra- 
zem  a  sua  origem  tìe  Castro,  ou  Crosto,  que  se 
lem  equivocado com  Caste/fo,  queigaalmenlehc 
diminutivo  de  Cast  rum.  Po  ré  iti  na  architectura 
militar  antiga  h.ouve  n'estaspalavrasnàopouca 
differenca.  Aos  arrayaes  de  todooexereitocoai 
suas  quatro  porta s  cada  urna  cm  seu  latlo,  cer- 
ca dos  do  fosso,  e  vallo,  se  chamou  Castra:  a 
um  pequeno  arrayal,  e  so  para  urna,  ou  outra 
legiao,  ou  brigada,  deram  o  nome  de  Costruiti. 
Ora  esles  pequenos  arrayaes  quanto  menosfor- 

(•)  Isto  é,  depoU  de  1610.  Desculpera  aquellcs  para  qu«" 
fór  superfluo  o  reparo. 

{Nota  de  I.  F.  da  S.) 
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ntcidos  de  gente,  e  armas,  tanto  mais  se  procu- 
ravam  por  em  lugarcs  desabafados,  e  eminen- 
tcs,  e  guarnecidos  por  naturcza,  quando  nao 
fosse  por  arte:  e  a  estes  chamaram  Castrellos, 
oo  Crcstellos.  Alguns  d'eslcs  sepovoaram,  e  fi- 
caram  conservando  a  povoa^ào,  por  serdofen- 
savel,  e  servir  mesmo  do  atalaya,  citadella,  e 
guarda  as  campinas,  e  lugares  cliàos,  eabertos 
as  correrias  dos  inirnigos.  Com  o  nome  de  Cas - 
trellos,  e  Crcstellos  ainda  hojn  temos  alguns  lu- 
gare*.  No  de  988  doou  Munio  Gon?al\  es  ao  Mos- 
teiro  de  Lorvao  a  scxla  parie  da  Villa  de  Cas* 
trello.  Livro  dos  Testamento*,  n. * 5 1.Na doario 
de  Villa-meào,  junlo  a  Prime,  feita  porEI-Kei 
D.  Sancho  I  se  faz  Egualmente  menQào  de  outro 
Castrello.  Doc.  do  Viscu.  De  Crcstellos,  vid.  Die- 
donar  io  de  Cardoso,  Jet.  C. 

CATAR.  Inquirir,  procurar,  cxaminar  com 
diligencia,  exaccào,  e  desvelo  alluma  co  usa.  a  E 
que  noni  sabia  ende  parte;  mais  que  cataria  os  Car- 
(orios  do  dito  Mosteiro;  e  que  se  Carlos,  ou  Escri- 
turas  achasse,  que  Ihas  mostrarla .  •  Tombo  do  Aro 
Ut  Laraego  de  1346,  fol.  22,  v.  «Mandon catarao 
ilosieiro  do  Sobrado  o  Padre^  que  nello  era  mais 
sabudo.*  Fundagào  de  Pcuaguiàodc  i  191.  Torre 
do  Tombo. 

CATHEDRADEGO.  Calli  ed  rauco,  que  he  cer- 
io diretto,  censo,  ou  pensàoannual,  queas  igre- 
jas  seculares  devcra  pagar  ao  seu  Bispo  em  re- 
conhecuoento  da  sua  supcrioridade,  e  prelatura» 
ou  corno  se  explicam  os  sagrados  canones  uà 
signum  subjeclionis:  prò  honore  Cathedra:  ou  prò 
respectu  Sedis.*  Desdc  a  primitiva  christandade 
se  coslumou  esla  pensilo  inalienavel  da  mitra; 
mas  para  evitar  algum  excesso  n&  sua  cobrantja, 
o  Concilio  Braca rénse  u  foi  o  primeiro,  que  a 
reduzio  a  dous  solido*,  que  os  Bispos  recc be- 
ri,im  de  cada  igreja  parochial,  quando  visitas- 
sero as  suas  dioceses,  o  que  faziam(ou  para  quo 
o  fizessem)  lodos  osannos:  assim  consta  do  cap. 
Placuit,  i,  Catis.  10,  q.  3.  A  eslo  Concilio  de 
Braga  se  segui ram  oulros  muilos,  assim  nacio- 
naes,  corno  provinciacs,  quo  mandavam  pagar 
csla  pensilo  ìionoraria*  ena  quantidade  acima  di- 
ta: até  que  Honorio  IH  fez  della  nm  prece  ilo 
a  loda  a  igreja  in  Cap.  Conqucrente  de  Offie.  Or- 
dimrij  ;  fazendo  synonymos  o  Cathedratico,  e 
Synodatico,  por  quanlo  aquella  pensào-annùa  se 
devia  pagar  em  os  synodosdiocesanas,  que  an- 
nualmente se  devia  ni  congregar. 

D'aqiii  veio,  que  o  Cathedratico  foichamado 
por  muilos  nomes,  quo  alludiam  ao  synodo,  v. 
g.  <Cen$us  Synodalis,  Episcopalis,  et  Synodalis 
Censura,  Synodus  redenda,  Synodalis  rcddilio, 
Synodalis  reditus,  Synodalis  cunsuetudo,  Denari) 
de  Synodo,  Denari j  Synodalcs,  Synodalis  Parata, 
Synodale  debitum,  Jus  Synodale,  Synodalis  Justi- 


Uà,  Synodales  Eulogio*,  Synodale  sewitium,  ou 
simplcsmente  Synodalis,  e  Sy  nodali  a.  Po  rem 
quando  nào  haja  synodo,  se  deve  cobrar  està 
pensào  synodatica,  nào  em  a  visita  do  bispado, 
mas  sim  fora  d'ella,  segundo  a  mente  do  Con- 
cilio Trid.,  cap.  in,  sess.  24.  E  finalmente  no 
Concilio  Romano  de  1725  se  regulou  o  Cathe- 
dratico, ou  Synodatico  à  proporrlo  das  rendas 
dos  beneficios,  nào  excedendo  osmaisrendosos 
a  taxa  de  dois  sulidos,  que  diz  sào  20  Julios ou 
2/JiOOO  réis  da  nossa  inoeda. 

Derivou-se  Cathedratico  à  Cathedra;  porque 
os  sacerdojes,  que  com  o  seu  Bispo  compunham 
o  anligo  presbylerio,  se  sentavam  em  cadeiras 
baixas,  e  rasas  a  roda  da  cade  ira  cpiscopal 
alta,  sublime^  preciosa,  e  superior  a  todas, 
para  .quo  se  lembrasscm  os  Bispos,  que  a  emi- 
ttenza do  fugar  demandava  oseu  vigilante  cui- 
dado,  e  urna  raaisque  ordinaria  virtudc,  e  perfei- 
Qào.  E  d'aqui  veio  chamarem  aos  bispados,  ou 
dioceses  Calhedras,  e  às  igrejas  matrizes  dos 
bispados  Gatlwdraes^  que  hojc  dizemos  Sés,  à 
Sède. 

No  Censiteti  da  Sé  de  Lamego  ha  larga  mencio 
dos  Cathedradegos,  que  as  igrejas  do  bispado  pa- 
gani, nào  em  dinheiro,  mas  sim  reduzidos  a  ce- 
ras.  E  declara  o  mesmo  Censhal,  que  urna  cera 
sào  tres  arrateis  e  quarta:  e  lego  era  outra  par- 
te diz,  que  s&o  tres  arrateis  e  meio  de  cera.  Fo- 
rami pois  os  Catltedraticos  chamados  Ccras;  por- 
que anligamenle  era  ni  applicados  para  a  cera, 
que  ardia  nos  officios  divinos  das  cathedraes. 
Iloje  porém,  com  a  variedade  dos  tempos,  e 
divisào  das  rendas  cedem  unicamente  estas  ce- 
ras,  ou  o  seu  justo  valor,  em  utilidade  dos 
excel lentissimos  senhores  Bispos.  Ilavcndo  D. 
Aymerico,  Bispo  do  Coimbra,  confirmado  ao 
Mosteiro  do  Cciga  a  doagào,  que  El-Rci  D.  Di- 
niz  ihe  (ìzera  da  igreja  do  Tentugal;  com  a  con- 
dilo, do  que  o  Bispo,  ou  o  Papa  the  unisse, 
e  annexasse  os  dizimos  :  procedeo  o  dito  Bispo 
(quo  se  achava  em  Caiarte,  fora  do  rei  no,  em 
Agosto  de  1288)  à  tal  uniào,  dividindo  as  ren- 
das de  Tentugal  em  tres  parlcs:  a  l.a  para 
a  mitra  na  fórma  do  costume  :  a  2.*  para  o 
mosteiro  (que  pela  sua  muila  pobreza  precisava 
enlào  radilo  d'osta  esmola)  li  vie,  e  desera  ba- 
raonda de  lodo,  e  qualquer  e n cargo:  a  3.*  em 
litri  seria  para  o.Reilor,  que  d'ella  repararia 
a  igreja,  e  *manteriaa  Hospitalidade,  que  man- 
dilo os  Sagrados  Canones,»  e  mesmo  paga  ria 
a  cosluraada  Procurando  ao  Bispo  cad' anno,  e  o* 
mais  encargos  da  igreja:  e  Tarn  in  Cera,  qum 
prò  Cathedratico  datur,  quam  in  omnibus  aliis.* 
Doc.  de  Ceiga. 

CATHEDRATICO.  Assim  chamaram  as  pro- 
pinas,  que  os  Bispos  davam,  quando  eram  en- 
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cathedrados.  ou  enthronisados.   V.  Catuedha- 
dego.  Scgundo  um  documento  do  archivo  da  Mi- 
tra Bracarensc  de  1837,  oCafAedraftco  que  cada 
'  igreja  devia  pagar,  crani  800  réis. 

CATUENATICIO.  0  mesmo  opzCarceralica. 
No  Cod.  Vissig.  liv.  vii,  tit.  4,  leg.iv,  se  de- 
termina, que  se  fór  prezo  o  innocente,  os  oOì- 
ciacs  de  jusliQa  «cathenaticii  nomine  nihil  requi- 
renti.* Porèm  se  fórculpado,  poderào  levar  um 
fremiste  de  mào  posta,  e  de  cada  um  dos  prezos. 
V.  Carceiiatica. 

CAVADURA.  Caya  de  umavinha.  tVinkaque 
seja  cav adura  de  dis  humecns.*  Doc.  de  Pcndo- 
radade4372. 

CAVALGADA.  Irrupfao,  ou  enlrada,  quo  se 
fazia  do  viva  forja,  e  com  màoarmada  cui  terra 
de  iniraigos,  tornando  tudo  o  que  podia  servir 
de  utilidade,  e  prove  ito  para  os  que  a  faziam, 
perda,,  e  mina  ppra  os  que  a  experimeniavam. 
De  de  Barros,  e  outros.  Nos  principios  da  mo- 
narchia se  dizia  cm  hiiwCavalgata. 

CAVALLAIUA,  Cavalama,  e  Caballaria.  [. 
Certa  por$ao  de  manlimcnlos,  fruclos,  ou  di- 
nheiros:  quinta,  fazenda,  ou  predio,  que  estava 
destinado  amanuten^ao  degente  militar,  eque 
&ó  para  a  milicia,  e  com  o  intuito  della  se  con- 
codia,  outalvcz'cro  recompcnsp  dos  scrvigos 
feitos  na  paz,  ou  na  guerra.  Em  Iiespanha  se 
concederà m  muitas,  q  grossas  Cavallarias  aos 
Ricos-homens,  as  qnacs  eram  avultadas  contri-* 
bui^Ces,  impostas  nascidades,  lugares,  ou  her- 
dades,  com  que  podessem  sustentar  com  muni- 
$5cs  de  boca,  e  guerra  as  respectivas  milicia?, 
ou  numero  desoldados,  com  que  deviam  servir 
aomonarcha,  quedellas  Iheshavia  fé  ilo  merco: 
e  a  eslas  Cavallarias  chamavam  Honras.  Para  o 
que  se  ha  de  notar,  que  havia  Cavallaria  de 
Honra;  Cavallaria,  que  se  dava,  corno  de  Honra: 
e  Cavallaria  de  Mesnada.  As  primeiras  davam-se 
unicamente  aos  Ricos-homens,  qucdellas  consi- 
gnavam  alguns  fruclos,  ouredilos  aosscusJI/i» 
liles,  ou  Cavalleiros  fidai  gos,  e  dalinhagem,  ou 
aos  tìlhos  d'estes:  eslas  eram  perpetuas,  e  urna 
vez  concedidas,  senào  rcvogavam.  Assegundas 
inteiramente  pendiam  da  vonlade  do  principe, 
e  asdava  a  quem,  e  pelo  tempo,  que  muito  Ilio 
aprazia.  As  tcrceiras  finalmente  eram  as  menos 
consideraveis  de  todas,  por  nào  sereni  mais, 
que  um  prestimanio,  ou  consigna;io  de  fruclos, 
oucomedoria,  que  oRei  dava  aosnobres  do  seu 
palacio,  aosquaes  chamavam Maisnadarios,  ou 
Mesnadarios  por  serem  educados  na  casa  rcal, 
e  le  rem  do  Soberano  moradia,  a  que  chama- 
vam mesnada:  «qua  vox  a  Iti esono da  contrada 
est,  derivaturque  a  latino  vocabulo  M ansio.» 

De  todas  estas  Cavallarias  ha  aijida  hoje  cm 
Portugal  alguns  vestigio*.  Das  tcrceiras  nas  mo- 


radias  («juc  anligamente  chamavam  acostamen* 
tos)  e  sfto  o  ordenado,  que  se  dà  aos  que  estào 
asscnlados  por  fidalgos  nos  livros  d'EI-Rei, 
residindo  na  córte,  ou  onde  ella  eslivcr.  Das 
scgundas  ae  irata  largamente  nas  InquiriQòcs 
d'EI-Rei  I).  A  don  so  III,  e  d'EI-Rei  D.  Diniz, 
que  fìzeram  langar  cm  devasso  a  muitas  Hon- 
ras, que  nào  crani  Cavallarias  perpetuas.  E  da» 
primeiras  ainda  restam  no  Minho  a  Ilonra  de 
Farazào:  em  Traz-os-Monlcs  a  de  Gallego*, 
e  na  Beira  as  do  Lalim,  Lazarim,  eie.  As  quaes 
todas,  e  oulras  muitas  liveram  a  suaorigemnas 
Cavallarias  d'aquelle  tempo. 

Porém  nào  so  a  estas  Cavallarias,  quevinham 
immediatamente  da  Coróa,  ou  dos  Ricos-homens  ; 
tambem  dcram  o  mesmo  nome  a  ccrlas  pcnsScs, 
a  que  os  herdeiros,  enaturaes  dos  mosteiros  pcr- 
tendiam  ter  diretto;  mas  d'estas  Cavallarias, 
e  sua  exlingào,  v.  Casamento. 

CAVALLARIA.  II.  Assira  fui  chamada  anli- 
gamente  a  compari  hi  a  de  nobres  homeus,  que 
foram  ordenados  para  defender  aslcrras,  e  por 
isso  Ihe  pozeram  nome  Milicia,  que  quer  di- 
zer:  companhia  dehomcns  duros,  fortes,  e  es- 
co! Ili  dos  para  sofrer  grandes  medvs.  etrabalhos. 
e  lazeiras  pelo  beni  communi  :  e  se  disse  Milicia 
de  mil;  porque  de  mil  homens  cscplliiain  um 
para  cavalleiro.  Ao  principio  provaleceo  a  ro- 
buslcz  a  nobreza,  e  assim  escolhcram  scm  dif- 
forenga  de  nobres  o  plcbeos  ;  mas  corno  cstcs 
nào  fossem  dominados  sempre  da  honra,  e  vcr- 
gonha,  foram  depois  lirados  de  boa  linhagem,  e 
se  chamavam  Filhosd'algo,  que  scgundo  a  lingua- 
gem  de  Iiespanha  tanto  quer  dizer,  corno  Filhos 
de  bem.  E  tambem  os  chamaram  Gentis,  degrcn- 
tileza,  que  significa  nobreza,  ebondade,  porque 
os  «Gentis  forom  homeens  nobres,  eboos,  e  vive- 
rom  mais  honradamente,  que  as  oulras  gcntes.» 
Cod.  Alf.  liv.  i,  tit.  63,  |  2,  4  e  (J.  V.  Aloo  ii, 
cCavalkiro. 

CAVALLARIA.  III.  Certa  multa,  condemna- 
gào,  ou  pena  que  pagavam  lodos  aqnelles,  quo 
tendo  obriga;ào  de  ter  cavallo  de  marca  o  nào 
apresenlavam  nas  mostras  geracs  do  mez  de 
Maio   V.  Cavallo  de  maio. 

CAVALLARIA,  AS.  IV.  Terra,  casal,  quinta, 
herdade,  lugar,  que  anligamente  se  concedia 
coni  obrigagàode  fornecer  certo  numero  dora- 
vallos  para  detcrminada  expedifào  militar.  Nas 
inquiricòes  d'EI-Rei  D.  Diniz  se  acharam:  •  /» 
Ser-ém  duo  Casalia,  et  duas  Cìtvalarias  deMili* 
tibus,  que  danl  DnoliegiCabalos  in  fossado.»  E 
na  terra  de  Vouga  havia  muitas  coni  eslapcn- 
sào.  Doc.  de  Grijó.  V.  Fossa  no. 

CAVALARIA,  ou  Caballaria.  V.  Nas  inqui- 
ligOcs  reacs  se  achou,  parlicularmcctc  no  bis- 
pado  de  Viseu,  um  aYultado  numero  de  Cava- 


CAV 


CAV 


175 


larias  d'El-Bci.  De  ama,  quo  trazia  a  Ordcm" 
do  Hospital,  em  Yillar-seeco  de  Senhoriin,  nào 
dava  a  *El-Rci  o  Moyo  da  Cavalaria,  nem  os 
vutros  fóros.»  Era  islo.no  1258;  porcai  no  de 
1263  mandou  El-ttei  U.  Alfonso  III,  quo  os 
cavallaro*,  quo  li  vessa  in  algumas  herdadcs  de 
Catalana  n'uquelle  Bispado  desde  o  tempo  de 
scu  pai,  e  avo,  •serviant  eos  de  colccta,  et  de 
cabalo,  et  de  jugata%  sicnt  vilani,  et  ordines  si- 
mltler:»  pagando-lhe  lodos  os  scusfóros,  e  di- 
re il  os,  que  à  Uè  al  Corda  pertenciam.  V.  Cade- 
tal.  He  beiu  de  crcr,  que  as  precisocs  do  era- 
rio fazia ni  tornar. làojusla,  esanta  providencia, 
que  alhviaudo  o  miseravel  povo,  fazia  contribuir 
em  priuieiro  lugar  aquelles,  que  coni  osbensda 
lleal  Corda  se  baviam  exccssivuinenle  enrique- 
cido.  Tain beni  se  deo  o  nome  de  Catalana  a 
urna  propriedade  de  casas,  que  por  consenti- 
mento  livre  de  todos  os  faerdeiros  fìcavam  ini- 
pariiveis,  corno  sefossem  morgado,  ouvinculo. 
•Nos  quaes  casas  (porque  tram  tao  pequenas, 
que  comseusproveitos  as  ndopodiam  partir)  que 
por  modo  de  Cavalaria  quiriam,  que  ficassem  to- 
dos coni  odicto  Joham  André*  eseus  socessores.* 
Doc.  do  Salvador  de  Coimbra  de  4463. 

CAVALLEIRO,  Cavaleiro,  e  Cavalario,  ou 
Cabalario.  Com  loda  està  differenza  se  acha  es- 
ento csto  nome,  ao*qual  em  os  nossos  antigos 
monumento*  corresponde  o  latino  Miles,  ouÀ/t- 
/i/w.^ara  cuja  intelligencia  se  ha  de  notar,  que 
cnlre  nós  ha  via  Cavalleiros,  ou  Eseudeiros  Fi- 
dalgos,  que  ordinariamente  se  inlitulavam  Mili- 
ti $y  seni  mais  disimelo  alguma  :  e  havia  Ca- 
talleiros,  Eseudeiros  Villdos,  e  sem  nobreza,  quo 
se  diziam  Cabalati],  ou  Milites  Vilani.  Ospri- 
rneiros,  segundo  as  leis  antigas  de4Icspanha, 
e  corno  Fidaltjos  de  linliagem,  podiam  vingar 
1000,  ou  600  soldos.  V.Vixoar  500  soldos.  Os 
wgundos  corno  gente  sem  nobreza,  e  da  sorte 
dos  simplices  lavradores  ;  ainda  que  livessem 
posses  para  terem  cavallo,  e  d'esle  modo  goza« 
reni  de  nào  pequenos  privilegio^,  e  isengfles  ; 
com  tudo  nào  entra vam  na  classe  dos  primei- 
ros,  que  honravam  os  seus  solares,  o  que  se 
nào  permittia  aos  segundos.  Nos  foraes  antigos 
se  ve  darà  mente  està  differenca.  No  que  El -Ilei 
D.  Alfonso  Henriques,  ainda  Infante,  deo  à  ci» 
dade  de  Céa  no  de  1136  se  diz:  e  Si  Fossado 
teniat  ad  nostrani  Villam,  et  Cavaleiro,  aut  pe- 
done de  ripa  ver  il  Cacai eiro,  que  habeat  suum  spo- 
l*m  eum  suo  canaio,  et  don  déinde  rat  ione,  ne- 
que  quinta.»  Livro  dos  Foraes  velhos.  E  a  qui  se 
h\  que  cslcs  Cavalleiros  erara  immediatos  aos 
Ptòes,  e  conseguinlementc  nào  Fidulgos.  No 
que  El-Kei  D.  AITonso  I  deo  a  villa  de  Moz  no 
de  H62l  se  determina  :  «Sifacialis  Fossado  una 
nVe  in  anno,  vadant  tertia  parte  de  Cavaleiros, 


et  duas  partes  stent  in  ilio  Cdstello...  Et  Cava» 
leiro  de  Alolas  slet  prò  Infanzon  de  totas  afta* 
lerras,  in  Judicio,  et  injuramento  troucant  super 
illos  cum  daos  juratores.  Et  Pedones  de  Molas 
stent  prò  Cavaleifo*  Vilanos  de  totas  alias  terras, 
in  judicio,  et  in  juramento  troucant  super  illos 
cum  duos  Juratorcs....  Et  hominem  de  alia  terra, 
qui  Cavaleiro  de  Molas  descalvulgur%  pectet  lx  sol- 
dos ad  rancurosum....  Et  non  Uent  pousada  per 
foro  de  Molas,  nec  Cavaleiros,  nec  Viduas,  nisi 
Pedones  per  manum  de  Alcaldes  :  dent  pousada 
usque  tertia  die.  Et  home,  qui  bestia  cavalar  abue- 
rit,  non  dei  pousada.it  Doc.  de  Moz.  E  d'elle  se 
colligc  bem  clarumcnte,  que  al  li  so  havia  Ca- 
valleiros Villdos  ;  pois  nenhtim  vencia  mais  que 
60  soldos  finire  os  docuinenlos  de  Thoniar  se 
acha  Iraduzido  em  portuguez  do  scculo  xiv  o 
forai,  que  os  Templarios  de  r  a  in  aquella  nova 
povoagào  no  mesmo  anno  de  1162,  onde  lémos 
o  seguinte:  «St  alguum  dos  Cavaleiros  comprar 
vlnha  ao  Peoni,  seja  livre:  e  se  cosar  con  a  mo- 
Iher  do  Peotn,  loda  he r dade  que  ouver  seja  livre. 
E  se  o  Peom  poder  seer  Cavalejro,  aia  foro  de 
Cavaleiro.  Cavaleiros  aiam  sas  herdades  hvres.' 
E  se  alguum  dos  Cavaleiros  veer  a  Vilice,  e  non 
possa  servir  en  Cavalaria,  en  quanto  viver  aia 
onra  de,  Cavaleiro.  E  se  o  Cavaleiro  morrer,  a 
molher  que  ficar  scia  onrada,  come  en  dias  de 
seu  marido:  e  nenguum  filhe  està,  oufilha  de  ou- 
tro  qualquerK  por  molher \  sen  vontade  sua,  e  de 
seos ,  parente*.  Sayom  non  vad  seelar  casa  de  ne- 
nhuum  Cavaleiro.  E  se  alguum  Cavaleiro  fezer 
algua  cousa  desconvenhavel,  venha  ao  Concelho% 
e  seiajulgado  direitamente...  Creligos  de  Tltomar 
aiam  en  todalas  cousas  onrra  de  Cavaleiros,  en 
vgnas,  en  terras,  e  en  casas.  E  se  a  alguum  dos 
Cavaleiros  morrer  o  cavallo,  eie.  »  Nao  he  preciso 
grande  reflexào,  para  concluirmos  que  aqui  se 
trata  unicamente  dos  Cavalleiros  Pedes,  ou 
Villàos. 

Nos  foraes  d'El-Rei  D.  Sancho  I,  que  se  acliam 
no  Livro  velho  d'elle*  na  Torre  do  Tombo,  acha- 
mos  a  palavhi  Milites;  mas  nem  sempre  signifi- 
cando Cavaleiros  Fidalgos.  No  da  Covilhà  de 
1186:  «Milites  de  Covi  liana  sint  in  Judicio  prò 
Podestades,  et  Infancones  de  Portugal.*  No  do 
Bragan^a  de  li 87:  t  Milites  qui  Prestimonium 
non  tenuerint,  non  pectent  Nuncionem:  et  qui  Press* 
timonium  tenue  t  ini  %  et  filios  habuerint,  non  dent 
Nuncionem,  ncque  auferant  filiis  Prmstimonium.  » 
No  de  Viscu  do  mesmo  anno  se  acha  Milites  et 
Gavalarij  sem  distintivo  algum  do  Fidalgos  de 
Linhagem;  pois  diz:  *Cavalarij,  et  Clerici^  et 
Pedones,  et  Mercatores,  et  mulieres  non  sint  cap- 
ti aliquo  modo,  ncque  roubatiintus  Viseum,  ncque 
foris...  Milites,  et  Clerici,  qui  in  Veteri  Civitate 
de  Viseo  casas  habuerint,  possideant  eas  sino  Re- 
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gali  Facienda,  et  Mercatore*,  et  Pedones  simili- 
ter...  Mandamas  eliam%  ut  Clerici  Sancì®  Maria 
haSeant  suas  hcereditates  atque  suos  Honoressicut 
Milites  de  Visto  eas  inelius  hàbuerint:  et  ne  nemo 
prò  eis  serviate  nisi  corani  Altare  B.  V.  Maria, 
prò  nobis  supradiclis,  et  prò  omni  Populo  Chris- 
tianissimo  prceces  fundendo  (*).  No  de  Penama- 
cor  de  1199:  «Clerici  de  Penùmacor  sint  liberi 
ab  omni  Fisco  Laicali,  et  habeant  honorem,  et  ha- 
reditaies  sicut  Milites:  et  non  respòndeant,  nisi 
per  Archidiaconum  ab  II ora  Prima:  usque  ad  Ter- 
tiam.t  No  de  Pena-cova  de  1192:  <Miles  et  sui 
maladi  ibunt  in  Fossadum  Regis.*  Àgui  seni  (1  li- 
vida se  entcnde  Miles  por  Fidalgo  Cavalleiro  ; 
pois  tinha  Solar  honrado,  e  n'clle  usava  de  mal- 
ladia,  ou  jurisdiccào  nos  quo  lhc  cram  sujcitos, 
que  se  chamavam  malados. 

No  forai,  que  os  Templarios  deram  a  Cas- 
tello-branco no  de  1213  se  ìù:  *Duas  partes  dt 
Cavaleiros  vadant  in  Fossado,  et  lertia  pars  re- 
maneat  in  Villa:  et  una  vice  faciant  Fossado  in 
anno.  Et  qui  non  fuerit  ad  Fossado,  pelle  prò 
foro  v.  ff.  prò  fossadeira. . .  Et  qui  habuerit  al* 
dèa,  et  uno  jugo  de  bois,  et  x  oves,  et  uno  asino, 
et  dous  leccosy  comparet  cavalo...  Milites  de  Cas- 
tel Branco  sint  in  Judicio  prò  Podestades,  et  In  • 
fanzones  de  Portugal.  Clerici  vero  habeant  mores 
Militum.  Pedones  sint  in  judicio  prò  Cavaleiros 
Vilanos  de  altera  terra.*  Doc.  de  Thomar.  No 
forai  de  Sanla.  Cruz  de  Villania  por  EI-Rci  D. 
Sa  ncho  II  no  1225  :  «  Mando:  qui  Militcm  de 
Sancta  Cruce  descrinaverit,  pectete  ei  quingentos 
soldos,  rnedios  ad  Militem,  et  medios  ad  Palatio: 
Et  si  eum  occiderit  pectet  mile  soldos...  Peónes, 
et  Milites  in  morte,  et  in  firidas,  et  in  rouso  unum 
Forum  habeamus  in  Villa.  Et  donno  vobis  Foro, 
quod  stet  Cavaleiro  de  Sonda  Cruce  prò  Infan- 
zon  de  alias  terrus  in  Judicio,  et  in  ventate,  et 
in  juramento  super  illos  cum  duos  juratores.  Et 
illos  Piones  de  Sancta  Cruce,  quod  stent  super 

(«)  A  Rainha  D.  Thereza,  querendo  recómpensar  os  bons 
senriros,  qae  confessa  dover  aos  de  Yiseu,  Mie*  fc*  passar  unì 
forafmui  franqueado,  que  so  guarda  no  are h ivo  da  Sé  da  mos 
ina  cidade,  fcilo  no  de  1  f23;  o  qual,  tralando  dos  cavalleiros, 
tire:  «Yos,  qui  estes  Ctves  Milite*  istam  consiictndinem  fi  imi  le  f 
dono,  et  vohia  u«que  in  perpetuum  concedo:  Si  aliquis  mtrum. 
mortu iw  fuerit,  et  filium  parvufum  posi  se  reliquerit,  teneat 
Uaereditatcm  snam  in  pace,  usque  duifl  puef  ipse  erescat,  et 
aprehendat  arma,  coni  qui  bus  Domino  terre  serviat.  Si  filium 
non  habuerit,  uxor  sua,  si  bonam  con  Unenti  ani  in  viduilate  ha- 
buerit, obtincat  suam  hxreditatcm  etiam  in  paté.  Et  si  aliquis 
Miles  jam  in  seneclutem  devenerit  ;  teneat  suam  hasreditatem 
bene  defentam  in  pace...  Sino  aliquo  Yicario...  Clerici  autein. 
qui  in  Ci  vita  te  moraverint,  eodem  modo  habeant  suas  h  are  di- 
tate* per  suum  Clericatum,  sicut  et  Milites  per  suam  mititlam... 
Ipsi  Milites,  qui  io  Villas  morant,  si  aliquis  illorui»  ca valium 
suum  perdidcrit,  non  demandent  illum  usque  in  plenum  on- 
num.  Completo  anno,  si  cavallini  non  habuerit,  det  sua  ju- 
gada.»  ' 

Desles  dois  foraes  se  lembrou  El  Rei  D.  Diniz  na  concordata 
que  fez  com  a  Cathedral  de  Viseu  em  20  de  Agosto  de  12U2, 
que  alti  mesmo  se  guarda,  e  na  qual  «Manda,  e  oulorga,  que 
os  Clcrigos  da  Igreja  de  Santa  Maria  da  Sé  de  Yiscu  bnj.ìo  sa» 


illos  Cavaleiros  Villanos  de  alias  lerras  in  hit* 
ciò,  et  in  jur  amento  cum  duos  juratores...  Etomem 
de  alia  terra,  qui  Cavalario  Sancta  Cruce  desca- 
valgar,  pectet  lx  soldos.»  Doc.  dcMoncorvo.Do 
sobrediio  se  collige,  que  sempre  Miles  corros- 
pondia  a  Cavalleiro  Fidalgo. Com  tudo,por  aqucl- 
les  tempos  se  acham  inuilas  escrilurus  em  que 
se  nomeam  os  senhorios  de  algumas  lerras,  mi 
qui ntas,  v.  g.  Miles  de  Alvelis,  Miles  de  7a- 
rauca,  ou  Cavalleiro  de  Roasende,  Cavalleiro  de 
Pumares,  etc.  E  enlào  era  se  in  dùvidnoA/i7f«, 
ou  Cavalleiro,  prova  terminante  de  Fidalgo  de 
linhagem,  ou  por  mercé  do  soberano. 

Po  rem  nào  so  o  Cavalleiro  Fidalgo  se  e nU  li- 
dia por  Miles,  tarabem  o  Escudeiro  Fidalgo  se 
dizia  em  laura  coni  a  mesma  palavra;  canto  se 
póde  vèr  nos  que  ex  professo  Irata  ram  degenea- 
logias,  e  origens  da  nossa  uobreza.  De  urna  ins- 
cripcào,  que  se  conservava  junlo  a  igreja  de 
Vera  Cruz  de  Poriel,  onde  Ivouvc  um  convento 
de  S.  Joào  de  Malia,  fundado  por  Fr.  Affonso 
Pires  Farinba  no  de  1268,  se  dizqucestcfun- 
dador,  antcs  de  entrar  n'aqucllareligiào:  •Fui! 
Miles  de  uno  sento t  et  de  una  lancea:  lumen  Pa- 
ter, et  Avunculi  ejus  fuerunt  Milita*  Acha-sc 
no  Compendio  das  Chronicas  de  Portugal^  esento 
pelo  Azinbciro  no  de  1535  propè  finem.  No  tempo 
d'EI-Bei  D.  AITonso  III  sexomegoua  usarcnlre 
os  Porluguezes  da  palavra  Fidalgo,  ou  Fìlho 
d'algo  para  dislinguir  os  Cavalleiros,  eEscudti- 
ros  de  linhagem,  dos  que  o  nào  cram.  No  forai, 
que  oste  monareba  deo  aos  de  Villa-Beat,  se 
declara,  que  o  Alcaide-mór  do  castello  (quando 
o  tivessem)  scria  sempre  um  Cavalleiro  Filium 
de  algo,  naturai  de  Portugal,  que  v ingasso iOO 
soldos.  A  mesma  condilo  poz  El-Bei  D,  Diniz 
no  arrendamene,  que  fez  do  castello  de  Celo- 
rico  de  Basto  a  um  Martini  Annes,  corno  se  pórie 
vèr  no  tom.  v  da  Monarch.  Lus.  a  fol.  122.  Y. 
Algo.  Os  llcis,  e  por  sua  comruissao  osRicos- 
homens,  armavam  Cavalleiros  comasccremonias 
do  costume;  porém  El  -Bei  D.  Diniz,  vendo  que 
os  Cavalleiros  se  eximiam  de  pagar  tributos,  e 
de  o  ut  ras  contribuigòes  ptiblicas,  com  detri- 
mento grande  dos  lavradores,  tirou  està  juris- 
diegào  aos  Micos  homens.  Em  quanto  oslidalgos 
se  nào  armavam  Cavalleiros,  serviamna  milieu 
com  o  nome  de  Èscudeiros,  por  usa  rem  de  cs- 
cudos  brancos,  e  seni  empreza. 

CÀYALLE1BO  de  espora  dourada.  Assim  se 

herdades,  e  sas  honras,  assi  cnm'as  os  Cavalleiros  de  Viseu 
milhor  ouverao,  e  nom  sirvao  por  ella*  a  nengum,  quanl'e  por 
ra/.om  da  Cavailaria,  que  ari  a  dar  por  Maio,  se  non  leverei» 
cavallo;  mas  sirvilo  por  ellas  ante  Aitar  de  Santa  Maria. «  Foi 
esle  prifilrgio  conGrmado  por  muitos  Rcis,  atè  o  senbor  I>. 
Manoel,  conio  consta  de  urna  certidao  passada  na  Tot  re  do 
TomL'O  no  de  1U38. 

(Ntta  do  auctor.) 
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(Imam  os  que,  supposto  nào  livcsscm  nobrcza 
hcrdada,  e  locsmo  fosse ra  d'antes  peoens,  chega- 
rara  a  ter  a  collibia,  e  cavallo  de  servir,  e  o 
mostrava m  ao  tempo  da  Egra,  ou  Doma  (i.  e. 
do  tempo  da  col  liei  la  do  pào,  ou  do  vinho).  Cod. 
Alf.  liv.  il,  (il.  45,  §3.  Gozava  esia  cavalleria 
de  varios  privilegio^  uni  dos  quaes  era  nào  pa- 
gar jttgada.  Nào  so  em  pinluras  antigas  se  lem 
visto,  mas  ainda  dentro  das  sepuliuras  se  lem 
aciiado  espofas  domradas,  e  que  semduvida  fa- 
zia  m  a  disliiicQàod'eslesravallciros,  quese  me- 
no* nobres,  nào  erara  coua  ludo  menos  ricos, 
e  aceiados. 

CAVALLO  aconliado,  e  arnezado.  Soldado, 
ou  para  meihor  dizer,  vassallo,  queserviaaEl- 
liei  com  armas,  e  cavallo,  e  arnez,  ou  escudo; 
venetndo  quanlia,  ou  soldo  certo  e  ànnual,  v. 
g.  20000,  ou  40000  réis. 

CAVALLO  de  Maio.  Certo  tributo  de  umas 
tanlas  libras,  ou  sol  dos,  que  cm  Viseu,  eseus 
termos  «e  pagava  todos  os  annos  no  1.°  de  Maio, 
por  lodos  aqucltcs  cab$$as  defamiliar  queii'csle 
dia  nào  apresentasjem  cavallo  de  marca,  seu 
proprio,  o  Cftpaz  do  servir  na  guerra.  Gorres- 
pondia  e&le  tributo  à  colhetta;  e  a  pena,  ou  multa 
dos  que  o  nào.apresenlavam  na  tórma  dilacera 
pagarem  cflP(W//in«,  isto  be,  jugada,  ou  fossa- 
deira,  da  qual  sóeraifliscnlososConegosda  Sé, 
comò  se  disse  (v.Cavallkiuos).  No  do  1UO, fez  o 
Coodc  D.  Uenriquedoagào  &  .Bernardo  Franco 
de  cerlos  casacs,  em  Villa-boadeSatan, nobis- 
pado  de  Viseu,  e  dcclara,  que  elles  sejaro  «Li- 
bera, et  ingenua  ab  omni  Jure  Regali,  et  non  des 
inde  Jugada,  nec  facias  Cavalariam;  quia  de  .te 
accepimus  unumbonum  Cavallum,  quemndduxisti 
de  terra  Maurorum.%  D'estemesino  tributo  com 
o  nome  de  caeallaria  se  lembfou  El-llei  D.  Di- 
nii,  no  de  1292,  corno  consta  dos  docunaentos 
da  Sé  de  Viseu.  All'i  se  conserva  igualmeple  urna 
carta  do  niesmo  Ilei,  datada  em  131 1,  emque 
charoa  cavallarias  a  cste  tributo  ;"declarando, 
que  o  devia  pagar  ttodo  aqvelle  que  nào  tinba 
cavalleria,  ou  era  quinltoejrp  nella,*  e  nào  ap re- 
senlara  no  !.•  de  Maio  cavallo  capaz  do  real 
servilo.  Do  e.  da  Camara,  onde  se  aeba  dada  ero 
pùbtica  fórma  no  de  1328.  Al  li  mesmo  seaeba 
urna  seulenca  d'EI-Itei  D.  Joàol  de  1420,  que 
cita  ma  a  osta  col  he  ita,  ou  tributo  cavallo  de,  Maio. 
Ei-lteijD.  Affonso  V  uos  capitulosespeciaes,  que 
fez  dar  à  C amara  de  Viseu  no  de  1438,  diz ^ 
que   El-Rei   D.  Joào  I  concedeo  a  està  cwlade,, 
que  neohum  «-com  o  pretesto  de  qualquer  Doa- 
cdo  Règia,  ou  Privilegio  fosse  escuso  de  pqgar  no 
Diretto,  a  que  chamào  Cavallo  de  Maio,  o  qual 
de%de  o  principio  do  Urino  houve  sempre  nesta  Ci- 
dade.  *  Doc.  da  Cauiara  de  Viseu. 

Codi  effe  ito,  El-Rei  D.  Manocl  reformando  os 
Elucidalo  Toh.  i 


furaes,  que  a  Barnha  D.  Tbcrcza,  El-Rei  D.  Al- 
fonso Benriques,  e  D. 'Sancito  I  haviam  dado 
a  Viseu,  dcclara,  que  o  Procurador  da  ditaci- 
dade  ha  de  arrecaaar  no  1.°  de  Maio  4^725  réis 
de  cerlos  lugares  fora  do  termo  da  cidade,  a' 
que  chamam  cavallo  de  Maio.  Doc.  da  Camara 
de  1513.  E  no  forai  de  Sabugosa,  dado  pelo 
mesmo  Rei  no  de  1514,  que  se  guarda  em  Lor- 
vao,  a  quem  està  villa  peneoce,  se  diz:  < Tom- 
be tn  pagam  os  de  Sabugosa  em  cada  huum  anno 
por  Diretto  Real  664  réis  de  Collutta,  os  quais 
se  pagam  por  dia  de  Maio:  e  chamase  este  Di- 
retto  Cavallo  de  Maio.*  Pagava-se  cste  tributo 
por  cabeca  dos  que  nào  linbam  o  dilot  cavallo, 
e  constava  de  20  soldos,  que  era  da  nossa  moeda 
37  réis,  menos  dous  ceitis. 

Porém,  nào  so  em  Viseu,  em  oulras  partes 
d'este  reino  se  pagava  semelhante  tributo.  No 
forai,  que  D.  Saucha  Vermuiz  deo  à  villa  de 
Fonl'arcada  no  de  1193,  se  determina  :  *Qui 
equm  habuerit  defendat  jugadam,  et  Jficiat  exer- 
citum  de  Maio.»  Livio  dos  Foraes  velhof.  EN 
RciD.Jtfanoel  reformando  este  forai  no  de  1514, 
depois  de  declarar,  que  o  pào,  a  que  devem  pagar 
as  32  Courellas  deste  Concelho,  sdo  819  alquei- 
r«,  e,  quarta,  e  o  vinho  409  almudes,  e  tres 
quartas  de  almude  ;  e  pela  colheita,  maravidis9 
e  outros  Direitos ,  24  alqueires  di  pam  meqdo, 
e  604  réis  repartidoe  por  todos;*  condite  ;  «Po- 
rem  o  que  no  1  .*  de  Maio  presentar  nesta  Villa 
cavallo  de  marca  nào  pagar  a  diretto  algum.»  A 
inslancias  de  Diogo  Lopes  Pacheco,  seu  vassallo, 
e  senhor  de  Ferreira  d'Aves,  eximio  El-ftei 
D.  Joào  I  no  de  1389  as  religiosas  de  Fer- 
reira de  pagarem/ugfarfa  na  sua  quinta  de  Àxran- 
cada,  julgado  de  Vouga;  e  que  igualmenie  nào 
fossem  obrigadas  a  mostrar  cavedio  no  l.°  de 
Maio,  e  na  fórma  do  estilo.  Ja  El-Rei  D.  Fer- 
nando Ibes  linha  concedido  o  mesmo  privi- 
legio. Doc.  de  Ferreira  d'Aves. 

CAVALLO  Raudào,  Uoudào  eRaudam.  Assim 
chamavam  ao  cavallo,  que  lini) a  urna  cor  tirante 
a  vcrmelho,  a  que  osLalinos  chaipam  Hubidus, 
d'onde  facilmente  se  deduzib  cavallo  rutto,  que 
lem  a  cor  vermelba,  com  alguma  mescla  de 
branca.  Porém  .se  enlenderem  que  seja  Alazào 
queimadO)  ou  tostado,e  nào  rutto  encendido,  nào 
conienderemos;  Por  um  docui)iento  de  Pedroso 
de  1053  sabemos,  que  D.  Èga.s'Eroies,  abi- 
tando enlre  Douro  e  Vouga,  sahio  ao  encoor 
Irò  a  os  Mpurps,  que  se  achavam  entre  Douro 
e  Lima,  que  expnlsos  esles  inimigos,  com  pia  ra 
a  seu  cunbado  1).  Froya  Osorcdizr  e  a  sua' 
mulher  ÀdosLnda  a  villa  -  de  Viariz  apro  uno 
K avallo  roudane,  et  una  almundrà  tiraze.*  Nào 
se  me  esconde,  que  de  raudum,  raudus,  rodus, 
e  rudus,  que  na  baixa  lalinidade  signilìcaram 
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ousa  impolida,  nrJ<\  imperata,  alguem  se 
l»crsu.iclir!A,  que  cavallo  raudamvrti  potrò  novo, 
e  bo^al,  bravo,  e  por  amapsar;  mas  os  docu- 
mentos  d'aquelle  lempo  attribuem  o  rondoni  a 
còv  do  cavallo,  e  nào  à  sua  qualidide.  Em  'um 
documento  de  Pendorada  de  1087  se  diz:  «Uno 
Kavalo  color  raaJàm.»  E  era  oulro  do  mesmo 
anno:  •  Uno  cavato  raudane.» 

CWAM.  0  quo  nào  lem  bois,  nem  vaccas, 
e  so  coni  o  traballio  da  cnxada  semóa  o  scu 
jiào.  a  E  o  cavam  pagarà  hum  alqueire  da  me- 
dida  corrente,  fse  coni  emxadn,  ou  tnxadam  o 
lavrar,  ora  lavre  multo,  ora  lavre  poueo.»  Forai 
de  Pentirà  d'Ave*,'  ppt  El-llei  D.  Manocl,  no 
de  1514.  E  no  de  1274em  ini  prazo  dcS.  Jorge 
apar  de  Coimbra. 

GAYIDAH.  Prevenir,  aCaulclar.  Vera  do  Ia- 
lino Coreo.  «Nitrica  se  qùclrfa  cavillar». 

CAVIDADO.  Evhadò,  adauteiado,  resgttar- 
dadò.  *E  por  eslo  o  pècuao  ttbìti  he  Cavidado.» 
Concordala  d'EI-Ttei  D.  Joao  t  de  1427.0'aqui 
rabide,  o  lugar,  onde  os  Vcstidos,  e  outras  cousis 
se  pòe  a  seguro  do  pò,  é  do  mais  qtre  os  |tóde 
inficionar,  e  deslruiri 

CAVON.  0  mesmo  qùe  Cavati.  •  Cavon,  sì 
laboraverit  triticum,  det  i.  ialeigam:  et  si  labora- 
vcrit  mUt'urn,  similiter.  »  Forai  de  Lisboa  de  1 179. 
Livro  dos  Foraes  velhos. 

CAUDILIIAMENTtì  Officio,  dfgnidade,  ou 
di>lincc5o  de  um  chere  militar,  que  Ile  a  pri- 
incira  personagem  da  Iròpa,  ou  esquadra.  •/?*» 
a  maào  stisterà  hum  estendarte  das  nossas  ar~ 
toias,  em  signalde  seu  caudilhamento.o  Cod.Alf. 
Iiv    i,  til.  54,  §  4. 

f  CAUDILnO.  Guia,  capilao. 

•j-CAUSESCA.  Diì  por  causa,  ou  prctexlo. 

CARTELLA.  «Sem  nenhùma  caulella:i  com 
loda  a  Hberdade,  seni  o  mais  leve  crabarago, 
condicao,  ou  resguardo.- 

CAÙNIIO,  Cuniio,  e  CoNno.  Pcncdomui  gran- 
de, solitario,  e  redondo,  que  se  aéha  no  meio 
de  um  rio.  Na  villa  de  S.  Joao  da  Pestjueira, 
e  margens  do  rio.Tavora  se  achain  ainda  cs- 
les  nomes,  quo  sno  dos  principios  da  nossa 
monarchia,  segundo  se  ve  nos  documcnlos  de 
S.  Peclro  das  Aguias. 

CAYMENTO,  OS.  Queda,  falla,  defeilo,  cui- 
pa.  Doc.  de  Tarouca  do  seculo  xiv. 

CAYRA,  e  Qcayiu.  Medida  de  sòlido»,  que 
faz  Iresquartas  de  pào  da  medida,  ou  alqueire, 
de  que  agora  usamos.  No  forai  de  Fragoas  de 
15 1 4  diz  El-Rci  D.  Manoel,  que  por  costume 
e  posse  immemorial,  se  pagaram  sempre  n'este 
concililo  no  mosteiro  de  Arouca  tecrtas  medidas 
de  pam  meado,  cehteo^  e  milho,  por  urna  me- 
dida antiga^  que  chamam  Cayra,  da  guai  faz 
It uma  dellas  tres  quartas  d'alqveirc  desta  medida 


ora  corrente.' E  paga  mais  còda  foretto  cotti  e<ida 
urna  das  ditas  Cayras,  huma  estriga  mo^ada,  e 
tspàdeltada  d'enchemuìo.»  Na   cidade  do  Porto 
se  usava  d'està  medida   a  qtìe  n ili  chamavam 
quaira,  ou  teiga,  comò  consta  do  Livro  tellio 
dos  Obitos  da  Sé  da  mesina  ciJade.  'No  termo 
de  Guimaràes  se  usava  de  urna  Mga;'&  que 
chamavam  quayra,  cosilo  se  ve  de  urna-  bulla  de 
lunocencio  III    de   lili  sobre  as  visitarti»*, 
que  deviam  pagar  aoi  Arcetmpos  de  Braga  os 
m'osici  ros  da  Còsta,   e  de  S.  Tonfa  ito,  a  qual 
se  guarda    no  archivo  da   mitra    bFàchanense, 
D'aqui  Quayrella.  Ilavia  cayra,  quaira,  quira,  e 
quiaira  nào  so  de  sòliJós,  mas  tambem  de  li-* 
quidos.  No  livro  das  Campainhas  deGrijó(dito 
assim,  porquè  lem  algumas  pintadas  à  mar  geni 
para  notar  os  padroados  da*  igrejas)   se  faz 
ruen^ào  de  quayras  de  sai,  e  de"  pilo,  e  de  vi- 
nile.E  a  fol.  3  f:  declara,  quo  •duàè  qimiras  de 
p9o  importilo  pela  nova  6  alqìteires  0  meio  :  e 
tres  Quairas  de  vinho  inonttio  9  atiAudts.»  Era 
logo  ti  quaira  de  vinho  tres  ahnudeg,  ea'deptio 
(res  alqurircs  e  quatta.  No  Cenoni  dù9  voto* 
dà  31ftra  do  Porto  se  tfcclarV,  q&d  «a  Cagni 
levava' àlfaciri  e  meio  depào  Sa'medMa  ora  cor* 
tenie'-  e  qnt  2  Cagras  fatido  3  alqueires,  que 
hojc  sàò  dobrados  dos  anrigos.  Da  eùyra  do  sai 
aitrda  se  osa  na  cidade  do  Porlo. 

fC^YYIS.'Cadticos.    • 

CAfOENS.  Calca*  Jafgafr,  feilas  de  pelles 
brandas  e  corlfdhsf.'  - 

tJA^ìA.  0  2mesmo  que  bojc  na  mitici^  a  re* 
tagaarda.  Era  o  fugar  meno*  honratìo,  e  se 
nio  dava  senào  a  pessoas  de  pouca  confiden- 
cia  no  real  cxcrcilo;  e  por  Isso  os  mais  lion- 
rados,  e  valentcs  iam  na  dianteira,"»  que  hoje 
chamamos  vanguarda,  ou  bcngmrdu.  V.  Saga. 

CALAIO.  Tributò,  que  se  pagava  do  jtàoco- 
zido  na  cidade,  è  patriarebado  de  Lisboa.  Se 
òs  Catoios,  9òu  Suloios,  quo  Èl-Rei  D.  Affduso 
Henriqucs  deixou  ficar  nos  conlornos  de  Lis- 
boa ionia ram  oste  notte  de  (Tafa,  que  he  a  sua 
oraeflo,  que  cada  'dia  repctem  sinco  Vczes:  se 
de  Sùlf%  por  sereni  desta  cidade  ha  pròvitìcia 
de  Fez:  ou  do  Salame  dog  Mouros,  de  que  des- 
cendem:  entdo  deram  os  Qahgos  o  nome  ao 
Qulayo;  sendo  certo,  que  desde  a  conquista  de 
Lisboa  ale  o  presente,  etlcs  se  o  ceti  pam  em 
fornecer  a  corte  de  p§o  cozido.  Poréirfsc  an- 
tcs  da  dita  conquista  jé  este  tributo  se  chama\a 
falayn;  he  de  crer,  que  elle  daria  o  nome  de 
Saloyo,  e  Saloya,  àquclle,  ou  aqsclla,  que  n'islo 
se  occupasse.  Doc.  de  Alcoba^a. 

(1ALOIO,  ou  Saloio.  0  que  era  da  seita  dos 
Mouros,  à  qual  chamavam  Quid. —  Mouro,  nào 
do  cren^a,  mas  de  origem. 

CAQU1TEIR0,  ou  SAQUiTEiao.  0  quo   lem  a 
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sco  cargo  o  p3o  cozido  para  a  moza  do  Rei. 
U'aqut  Saquetaria,  o  lugar,  ou  despcnsa,  cm 
nue  csle  péo  se  guardava.  Assim  consta  das 
ioquirigdes  d'EI-Rei  D.  A  denso  III. 

CARRADAMENTE.  Tudo  cm  torno  de  um 
lugar.  «Foi  dada  a  dita  (erra  de  foro,  Qarra- 
damente  ao  dito  Concetto.*  Forai  da  Er\ edosa 
de  Braga  n^a  por  El-Rci  D.  Manocl,  no  de  1514. 
Islo  he;  que  de  lodo  o  conce  Ilio  se  pagava  um 
detcrnitnado  foro;  prescindi  rido  de  screm  pelo 
tempo  mais,  ou  mcnos  os  moradorcs.  D'aqui 
foro  carrado,  foro  cerio  de  um  delcrminado  lu- 
gar Doc.  de  Braga n$a. 

CABRAR  as  emctitas.  Nào  por  alluma  pcssoa 
mais  na  lista,  ou  rol.  Hojc  dizemos  Cerrar. 

CE  A.  latitar,  feanquele,  brodio,  refesso  li- 
beral» e  copiosa.  Antigauiente  se  tornava  allu- 
ma cousa  demani)!,  a  quechamavam  olmprso, 
i*lo  Iie,  aliqnis  nwrsus,  ou  alius  morsus  :  um, 
ou  outro  bocado,  eaprincipal  comida  era  urna 
sé  vez  no  dia,  e  quasi  à  noite.  «It:  Mandamos 
aos  Clerigqs,  quenos  dipserem  senhas  JUissas  e 
soldo*  em  corner...  U:  mandamos  por  nossas  Céas 
hm  boi,  e  bum  porco,  e  dotts  toucinhos  :  E  man- 
damo*,  que  o  coirò  de  boi,  que  o  dem  por  vinho  : 
e  dem  pilo  (rigo,  e  celtico,  que  os  acondem.  »  Tes- 
tamento de  1314,  nos  Doc:  db  Lamego.  Ainda 
lioje  na»  vi$luhan$as  de  Lamego  se  chamam 
céas,  o  p$o cozido,  quo  seda  aostraballiadores 
em  lagar  de  céa,  o  qual  elles  coslumam  levar 
para  suas  casas.  No  de  1212  dóaram  ao  raos- 
teiro  dePendorada  urna  herdadc:  «Ut  inde  ha- 
beati*  bonam  C&nam  in  die  Canoe  Domini.»  E 
he  beni  cerio,  quenestc  dia,  e  principalmente 
naquelle  tempo,  urna  so  vez  6c  comia  no  dia, 
rcfei^lo,  a  que  as  letras  divinas,  e  humanas 
chamaram.iVa. 

CEBRAPAS.  Quebradas.  Doc.  de  Pcndorada 
de  1 309. 

CEÉ1R0.  0  que  guarda,  eapascenta  os  por- 
co*, porqueiro.  «£  mandamos,  que  os  Cééiros, 
que  mani ém  os  Cyoados,  dem  por  Dizimaapeyou-  . 
ga  do  Cgoado,  assi  corno  usarom  a  dar.*  Cons-' 
titui^Oes  do  Areebispo  de  Braga,  D.  Martinbo, 
sobre  osdizimos  e  priuiicias.  An.  de  1304.  Doc. 
de  Moncorvo. 
CEÉIftO,  OS  de  mestcres.  V.  Anadauìa. 
f  CEKISSO.  Siiencio. 
f  CEERCILHO.  Coróa,  tonsura. 
f  CEGUIDADE.  Ccgueira. 
CEGU1DAM.  Tanibem  se  èisse  ceguidade,  ire- 
vas,  escuridade,  que  roubam  dosblhosos  obje- 
ctos.  *Foiassi  o  arcuberto  de  ceguidam  chuivosa, 
que  a  noite  moslrousua  grande  tristeza  antesdas 
koras  periencentes.n  Cliron.  de  D.  lodo  /,  parte  i, 
pag.  164. 
CELTA.  Assilli  ebamavam  a  um  tributo,  que 


asnossas  provincia*  donorló  pagavàm,  parade- 
rem  iscnlos  deservirem  pessoal  mente  ria  prapi 
de  Ceula,  quo  cntào  diziam  Ceita.  Està  dco  o 
nome  ao  duo  tribolo,  que  conslava  de  10  réis 
por  fogo,  ou  familia.  Este  vagàra  para  a  coróa 
por  falccimenlo  de  D.  Miguel  (rcMenezes,  Mar- 
quez  de  Villa  KeaJ.  No  de  1572  mandou  El-Rei 
L).  Sebastiào  vender  os  10  réis  do  serbico  d'Afri^ 
ca  aos  que  os  deviain  pagar;  com  tanto,  que 
por  urna  vez  déssem  200  réis  com  que  fica  vara 
escusos  para  sempre.  Assim  consta  de  orna  sen- 
tenza do  m esmo  anno,  em  os  Doc.  de  Mon- 
corvo. 

CE1TIL,  Mo.eda  de  cobre,  que  fez  lavrar  El- 
Rei  D.Joao  I,  em  memoria  da  cidade  de  Cella, 
Sppta,  ou  Ceuta%  que  conquislou  aos  Mouros. 
Yalia  a  sex  la  parie  de  um  real  dos  que  agora 
usamos,  que  coosta  de  scis  ceilis.  Continqou 
csle  diubeiro  ale  El-Rei  D.  Sebastiào,  e  algum 
tempo  depois  emGuimaràes,  e,  outrasparU?s:do 
rei  no,  até  qqe  de  lodo  «re  exljnguiram.  Tinba 
està  ipoeda  no  avverso  'osanna*  4e  Porlugal, 
e  no  re  verso  umacidado  a.o.longo  da  agua.  Per- 
suadirara-se  alguns,  -quo  se  devia  nomea rseitil, 
corno  derivado  de  sextil,  moeda  dos  Roma  nos, 
e  quefazia  a  sesta  parie  de  um  adarme  :  qu- 
tros,  que  se  disse  ce  UH,  corno  quem  dissero, 
setfil  ;  'por. quanto  qc le  luoedinuitp.àpsljrs -fazioni 
um  real  de  cobre,  a  que  ebamavam  óbolok  qi)e,£o 
compunta  de  sclqdiuhetros  toruezes.  Porcai  ;os 
aossos  -ceitis.  nSo  con  becera m  ou|ra  origem,  qnp, 
a  lomada  de  Ceuta;  nem  o  /cai  de  cobre,  ou  real 
branco  porluguez  valeo  jàmais  sete  ceilis,  mas 
sim,  e  unicamente  seis  (*). 

CELLA.  Oratorio,  ou  pequeno  domicilio  de 
genie  religiosa  que  alli  vivia  reco  leu,  e  com 
grande  perfeigào. 

CELLAREIR()  da  Bejra.  N^lo  so  cantre  os 
nionges  house  sempre  Cellar*iros%  que  cuidas- 
sem  cm  ludo  o  que  pSrlencia  ao  suslenlo  dos 
que  viviàin.  nos  mosleiros:  igualmenle  <bavja. 
Celiar eir os  Militares,  Curadores,  e  Procur^dorcs 
de  lodas  as  muni£0es  de  boca,  e  forragens,  quo 
para  as  tropas  se  faziam  :  os  quacs  lioje  sào 
ebamados  Assentistas,  ouProvéj.ores  dos  Arma- 
zens.  No  de  1280  deram  uns  juizes  arbilros, 
nomeados  por  El-Rei,  ^sentenga  definùiva  so- 
bre os  «Maninos  entre  ho  Concetto  de  Aguiar  da 
Beira,  e  o  Mosttiro  de  S.  Jodo  de  Tarouca.* 
Nella  seacha  assignado  enlre  asmaislesleinu- 
nhas,  Fr.  Giraldo  Affouso,  Cellareiro  da  Beira. 
E  nem  o  ser  commeltida  a  um  monge  semelbauio 
inspecfào  nos  deve  ad  mirar  ;  pois  o  60u  desem- 

{•)  Do  rcinado  dos  senhores  D.  Affondo  ^Y  e  D.  Joào  II  tenho 
aebado  documento^,  em  que  se  diz  :  «ciuco  ceitis  ao  real,  e  sito 
ceitis  ao  real.» 

(Nota  de  J.  p.  Ribeiro). 
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baralo,  inlclligencia,  fidelidadc,  evirludc  ofa- 
riam  acrédor  das  atlencOOs  do  monarcha,  que 
beni  sabia  pcrlenccrem  oslalcnlos  degente  re- 
ligiosa aos  interesscs  da  républica,  de  qucm  a 
prolissa©  os  nati  eximio,  todas  as  vezes  que  a 
uiilidadc  publica  os  precisoli.  Que  milito  logo 
l'osse  o  padre  Fr.  Geraldo  Cistcrciense  incumbi- 
do  dos  reacs  celleiros  na  provincia  daBeira?  . 
Por  ventura  mìo  cosnmcllco  o  niesrao  soberano 
no  de  1291  a  Fr.  Marlinho,  monge  de  Alcoba- 
ra,  eseu  Esmoler-mór,  o  abrir  opaùl  dcUlmar, 
junto  aLciria,  e  reparlil-o  pelos  moradores:  o 
que  assim  se  praticoli  còni  a  maior  deslreza, 
igualdade,  e  jusliga  ?...  Doc.  de  Aguiar  da 
Beira. 

f  CENDER.  Subir. 

f  CENDRADO.  Acendrado,  afinado. 

CENOBIOS.  Mongcs,  que  vi  veni  nomosleiro, 
que  por  sechamar  em  grego  Ccenobium,  osseus 
moradores  se  chamaram  Cenobitas,  e  alguoias 
vezes  Cenobio*.  No  de  1145 Trasmiro,  esuamu- 
IhcrFraigundia,  doaraìh  a  Lorvio,  sendo  Euse- 
bio Prior,  urna  vinha,  e  uni  campo  emUto<f<M- 
nos,  e  dizem,  que  fazem  està  doafSo:  *Vobis 
Eusebio,  simuìque  Collegio  Cenobiorum  vestro* 
rum,  qui  invita  sancta pei severaverint.*  Livrodos 
Teslamenlos  de  Lorvào,  n.  02. 

f  CENOTORIO.  Mestre  de  fazer  tendas  de 
campa  alia. 

CENSO,  Censuha,  cCensuma.  Com estes  ter- 
mos se  explicam  osdireitos,  rendas,  epcnsOes 
que  asCathedracs  deviam  receber  annualmente 
das  igrejas,  e  tnosteiros  do  bispado.  A  iste  eba- 
ni ara  ni  tambem  jantares,  colheitas,  visitagòes, 
procurafties,  ou  paradas  (além  das  termos  pon- 
lifkaes,  que  nos  dizinios  das  igrejas  parochiaes 
Die  pertenciam,  e  do  cathedratico*  de  que  laci- 
nia se  fallou).  Dos  Censores,  cui  Censitores  ho- 
mano*  nos  velo  està  palavra:  o  particular offi- 
cio dosles  magislrados  era  estimar,  avatiar,  e 
por  prego  astcrras  incultas,  ouculiivadas,  que 
a  républica  tinha,  ou  conquistava,  e  à  propor- 
lo da  suaquulidadc,  e  rendimento,  consignar- 
lhes  a  pensilo,  quo  deveriam  pagar  ao  iisco, 
que  ordinariamente  era  dò  quarenla,  um:  e 
por  isso  se  chamou  censo  fiscal,  ou  quarentena, 
e  ao  depois  se  disse  jtujada,  cabdal,  fussadeira, 
eie.  comò  se  póde  vèr  nos  seus  Mùgares. 

À  sua  imitacào  se  eh  a  m  a  ra  m  Censos  osdirci- 
tos, e  conlribuÌQ<5es,  quo  as  igrejas  parochiaes 
paga  va  ni  ricapitai  do  bispado  ;  ou  porconlralo 
ferlo  in  limine  fundationis,  ou  que  ao  depois  se 
fizessc.  Oquenào  lemduvidà  he,  que  jà  desilo 
o  limipo  de  Carlos  Magno  ^qtic  fez  dar  os  dizi- 
mos às  igrejas,  para  que  o  povo  ficassc  intei- 
ramente  livrc  de  lodos  os  mais  cncargos  para 
com  ellas,  assim  da  fabrica,  corno  do  suslento 


dos  pobres,  etnanutenc&o  dos  ministros  ecdesias- 
ticos)  os  Livros  Censuaes  secoracQarara  aescre- 
vcr,  e  nel  Ics  se  langaram  todas  as  censorias,  e 
foragens,  que  asditas  igreja*  deviam  pagar  aos 
Bispos,  e  seus  clerigos  ou  cabidos.  D'esies  Crii- 
suaes  nos  resta m  atguns  ;  incluidos  outros  no 
que  hoje  chamain  Tombos.  Uns,  e  outros  nada 
mais  suo  que  os  litulos  das  laes  eensnras,  di- 
reilos,  ou  rendas,  que  as  respeclivas.  igrejas, 
ou  mosteiros  devem  pagar  a  Sé  do  Bispado. 

No  de  1130  fez  o  Infante  D.  Alfonso  Ileo  ri- 
ques  doa^ào  ao  mosleiro  de  S.  Jolo  Baptista  de 
Velleira  (sobre  cujas  ruhias  selevantou  odeS. 
Joào  de  Tarouca)  de  tres  casacs  junto  ao  dito 
mosleiro:  e  isto  nSo  so  para  remedio  de  sua 
alma,  e  para  remunerar  os  bons  servigos  de  Mo- 
nto Osoriz  ;  mas  lambèm  :  •Pro  Censura  de  He- 
reditale  de  Joanne  Arias.»  D'onde  se  manifesta, 
que  està  censura  eram  os  direitos,  quo  a  dita 
herdade  devia  pagar  ao  mosleiro.   E  para  este 
nao  ficar  lezado,  Mie  doou  ostres  casacs.  Doc. 
de  Tarouca.  Ha  vendo  El-Rei  D.  Sancho  I  doado 
àSc  de  Lamego  a  sua  villa  déCanellas  em  terra 
de  Panoyas  no  de  1205;   seu  neto,  El-Rei  D. 
Sancho  li,  a  coutou  no  de  1225  no  mez  de  Ja- 
neiro; e  logo  em  Julho  do  mesmo  anno,  a  ins- 
tancias  do  Bispo  de  Lamego,  D.  Silvestre,  Ar- 
cebispo  de  Braga,  erigio  neste coulo  urna  igreja 
parocbial  (que  jà  hoje  naoexiste),  cna  irmitui- 
$f\o,  que  se  acha  cnlre  osdocumentos  da  mitra 
bracharense,  declara,  que  o  Parodio,  que  pelo 
tempo  fór:  •Et  ipsa  Ecclesia  nostrani  Censuram 
nobis  persohat  :    Videlicet  :    Unum   modium  de 
Centeno,  et  unam  Cerante  et  tertiam  partem  Mor- 
tuariorum.»  No  de  1230  D.  Pelagio.  Bispo  de 
Lamego,  fez  doario  ao  mosleiro  de  Tarouquel- 
la  :  ^ De  tres  tnodios,  quos  debemus  habere  annua- 
tim  de  ipso  Mo  toste  rio  de  Censu**    K  corno  D. 
Rodrigo,  Bispoda  mesma  cidade, «ignorando està 
doa^ào,  demandasse  as  religiosa»:   •Por  razom 
da  Col  he  ita  desse  nosso  Moeskjro  \*>    in  forni ado 
de  que  nnnea  a  pagaia  ni,  se  parlio  desta  deman- 
da, no  de  1315.  Doc.  das  Bcntas  do  Porlo.  Aqui 
lem  os,  que  censi,  he  o  mesmo  qu-e  tòlheita.  Ao 
mosleiro  de  Aronca  di  mi  Ilio  o  mesmo  Bispo  D. 
Pelagio  no  de  1224  osscis  aureos  de  censo,  que 
esle  mosleiro  devia  pagar  à  mitra  ;  «recebendo 
por  clles  ires  casacs  cm  terra  de  Pai  va.   E  jà 
sobre  oste  mesmo  censo  tinha  feitoòom  o  mesmo 
mosteiro  outro  co  ni  rado  no  de  191  o.   Doc.  de 
Arouca.  No  de  1295  recebeo  o  Bispo,  e  Cabido 
do  Porlo  uro  casal  do  mosleiro  de  Pendorada, 
pelo  qual  Ihedimilliram  a  censuria,  quetinham 
neste  mosleiro,  a  qual  consislia  a  em  50  moyos 
de  vinho  pela  medida  piquena  (a  qual  fazia  10 
moyos  pela  quinta:   e  8  moyos  pela  do  Porto ^ 
Deste  vinho  devia  o  mosleiro  dar  annualmente 
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Juas  torcas  aoBispo,  e  urna  aocabido.  Doc.de 
Pendorada. 

CENSO  FISCAL.  V.  Capdal,  e  Censo. 

CEPCERIaL.  Lugar  cheio,  ou  plantado  de 
cincciros.  arvores  bem  conhecidas  nasmargens 
do  ilondego.  •Algauns  recios  mandou  prantor 
em  tinha.  e  Cepcerial  ;  tornando  assi  a  poste  dclles 
sm  titolo.  »  Doc.  da  Cumara  de  Coiai bra  de 
1459. 

CEPELIIO,  Armndilha  de  cagar,  a  que  hojc 
cbamauios  ctpo* 

CEPO.  Tronco,  ou  che  fé  de  urna  familia. 

CERNAR.  Fazer  incisao  em  urna  arvore,  de 
modo  que  ilio  cheguc  ao  cerne. 

*       CERA,   V.  CtTIIEDRADFGO. 

CERESTIAL.  Celcstial,  cousa  do  Ceo.  Doc. 
de  Pendorada  de  1328. 

CEREO.  Qi'tio,  véla,  candéa  para  arder  na 
presenta  dos  atlares.  Do  século  xn  ha  muitas 
carlas  de  ingenuidade,  ou  alforria^  em  que  os 
marnimi Uentes  dizem:  *Cereum,  et  oblationem 
t»  Domo  Dei  offeras,  et  elemosina*  panperibus* 
destribuas,  quantum  vires  dbueris.*  lì  d'aqui  se 
ve,  que  os  escravos  nemobla$flespodiam  fazer, 
nera  csmolas,  por  nflo  lerem  liberdade,  oem  se- 
rem  senhores  de  cousa  alguma  (*). 

C EROME,  Ceanoue,  e  Curamb.  Capote,  ou 
capa  grande,  e  de  mulher  senhora;  sobretudo, 
qne  cobre  todos  os  mais  veslidos.  *Cantempor 
mi  \\\  Missas  pelo  meu  Cerome.*  Doc.  de  Ma- 
ceiradàode  1307.  No  de  1303  D.  Stmcha  deSan- 
gimil,  fi  Ih  a  de  Gonzalo  Eannes,  Lombo  dalhos, 
renunciou  todos  os  herdamentos,  que  linhaem 
Gondomar,  a  beneficio. do  mosleiro  deAlafòes, 
com  obriga^ào  de  este  the  dar  de  dois  em  dois 
annos  Saya*  Garnaclm,  e  •  Cernine  de  tre»  em 
tra  annos  de  Sacaome:  e  de  a  manterem  d  maneira 
de  Dona,  e  ressào  pera  huma  me  il  ma.»  Doc.  de 
Alafòe*  (**).  Em  Pendornda  se  acha  um  conlrato, 
qae  este  mosleiro  fez  com  Maria  Eslevez,  eseu 
fillio,  de  estes  larga  rem  certos  bens  a  commu- 
nidide,  e  asta  dar-lhescasa  para  inorar,  e  regat 
de  cada  dia,  e  vestido  de  cada  anno,  a  saber: 
•«  tós,  è  a  huma  tossa  malària,  tres  paens  bran- 
eo$  de  dous  soldos:  Sete  mondas  centéas  pera  vós, 
*  pera  a  tnanceba:  e  daremvosx  ragom  de  vinlio 
àadega  come  a  uum  Frade:  e  carne,  e  pescado, 
cada  dia  duas  poUas,  por  qualdia  /br,  e  sereni  as 
posta*  convinhaveiis.  E  pela  Festa  do  Notai  pri- 
mejra  que  vem,  linum  furarne,  e  huum  pelote  d'uum 
arraifi  ou  d'urna  valencina.. .  E d  tnanceba  cad'ano 

{•)  Do  documento  transcripto  n'es'.e  ai  tipo,  itóo  so  segue  o 
qu<  dediiz  o  auctor:  mìo  passa  d«  urna  o  brigarlo  de  suffragio* 
por  «uà  alma,  que  o  manumittcote  impOc  ao  liberto. 

(Nota  de  J.  Cedro  llibeiro.) 
(*•)  A  palavra  que  o  auctor  cscreveu  «Sacaouic,*  ó  «San- 
Uome*  (St.  Oroer). 

(Nota  dei.  P.  Ribeiru). 


huma  saga  de  burel;  e  seis  molhos  de  linho  pera 
seu  vestir %  e  pera  o  da  manceba.» 

•f-  CERTAS,  e  Acertas.  adv.  Certamente,  cm 
verdade. 

f  CERTE1R AMENTE.  Certamente. 

CERUCADO,  A.  Ccrcado,  rodendo,  i A  dita 
herdade  he  loda  cerucada  pela  cangosta.»  Doc. 
do  secnlo  xiv. 

CERVIfARIA.  Abegoaria,  lavoura.  •Duas  va- 
cas,  que  andava*)  na  Cervicaria  de  Villa  Boa.  » 
-Doc.  das  Salzedas  de  4310. 

f  CERV1Z.  Pescosso. 

CESME1RO.  0  que  mede,  reparte,  ou  demarca 
terras  incultas,  e  desaproveitadas.  V.  Sbsmejuo. 

CESTEIRO,  e  Sesteibo,  ou  Sextajuo.  Medida 
de  solidos,  e  liquidos;  mas  tao  differente  no  pezo, 
où  quanlidadc,  segundo  os  diversos  paizes,  con- 
eelhos,  ou  communidades,  quehcabsolulamcnle 
impossivel  reduzil-a  com  acerlo  a  urna  geral,  e 
determinada  para  todas  as  nafOes,  cainda  para 
os  diversos  iugares  de  queellasse  compuuham. 
1  Em  loda  a  parte  significou«asexla  parte  de  urna 
maior,  e  superior  medida,  v.  g.  a  sexla  parie 
do  cangio,  do  moto,  eie.  Porém  corno  estas  va- 
ria vam  Unto,  por  targa  ha  via  o  settario  dis- 
crepar em  muilo.  Dizem,  que  o  sextario  dos 
Romanos  levava  20  ongas  de  liqnidos  :  o  dos 
Gregos  15,  o  dos  Hebreos  13,  e  queenlreelles 
o  quartario  era  a  quarta  parte  do  sextario  :  o 
acetabulo  a  oilava,  e  o  ciatlio  a  duodecima.  E 
finalmente,  que  enlre  nò*  consta  o  seste  irò. 
ou  sextario  de  arralel  e  meio  de  solidos,  e  de 
quartilho  e  meio  deliquidos.  Na  ultima  edicào 
de  Du  Gange,  v.  Sextarium  (quo  diz  seromes- 
mo  que  Cesturium)  acliamos  documenlos,  quo 
nos  mostram,  corno  em  umas  parlns  o  sextario 
de  azeile  linha  duas  libras,  e  o  de  mei  qualro  li- 
bras,  e  que  seis  sextarios,  ou  doze  libras,  fa- 
zia  m  um  eonffio:  em  oulras  faziamde  univa- 
no de  trigo  sele  pàes,  capazes  de  bemsuslen- 
larem  um  liomem  loda  à  semana,  ou  sete  homens 
por.um  dia;  pois  constava  omoio  pela  jusla  me- 
dida de  dezesete  alqueires,  e  conseguinlemcnle 
deveria  manler  em  umdiacemocdezenoveho- 
men^,  dando  a  cada  uhi  seu  pào:  e  qucemln- 
glalerra  um  sextario  de  trigo  era  a  ordinaria 
carga  de  um  cavallo. 

Coni  todasestas  inconciliaveisdifferengns  pas- 
sou  a  nós  o  sextario,  corromptda  a  vozemSc*- 
teiro%  e  Cesteiro  (donde  veio  chamarem  se  cestos, 
e  cesteiròes  certos  vasos  de  vergas,  pallias,  ou 
costas,  que  serviam  n'estas  medidas).  Nas  Pos- 
ili ras  d'Evora  de  1318,  lémos  o  seguirne:  *Tal 
est  o  foro  do  a$ougui  d'Evora,  convem  a  saber  : 
por  Cesta  de  mam  de  vercas,  ou  de  fruta  !  mea- 
Iha:  de  Cesta  de  colo  \  din.:  por  '^esto  de  rocim, 
ou  dasno  u  din  :  lt.  por  hum  Cesteiro  de  trigo 
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hum  dinleiro:  por  carga  de  sai,  ou  de  frigo:  por 
hum  Cestciro,  hum  dinbeiro.»  Livro  dos  Foraes 
telhos.  No  forai  de  Ferrcira  d'Aves  porEI-Rei 
D.  Manoel  no  de  1514,  reformando  oda  Rainha 
1).  Thercza  de  H26,  se  determina,  que  quem 
lavrar  •com  hum  sóboi  de  pargaria,  corno  meio 
Jogadeiro,  pagarti  so  tneia  Jugada,  asabentres 
Cesteiros  de  pam  terfado,  frigo,  centeo,  e  milho: 
que  suo  seis  alquejres  da  medida  corrente:  e  isto 
pela  medida  de  Linhares,  que  he  a  mesma  de  Folgo- 
sinho,  pela  qual  hum  moyo  suo  Iti  alquejres  da 
medida  que  ora  corre:  E  que  o  Jugadeiro,  que  la- 
ura com  dous  bois,  ou  mai*,  nào  page  sendo  fres 
quarteiro»,  que  fazem  i  i  alquejres,  a  que  chamdo 
Jugada  inteiì'a.  »  E  eis-aqui  temos  o  Sesfeiro  de 
dois  alqueiros. 

Pelo  contrario  no  forai  daPiconha,  dado  pelo 
mesmo  Rei  no  de  1515,  se  declara,que  toóVs- 
tei'ro  de  Centeo*  que  os  Lavradores  devem  pagar 
pelo  Forai  d'El-Mei  D.  Sancho  l,  importa  hum 
alquejre  desta  medida  ora  corrente.*  Doc.  de 
Chavès.  No  celebre  testamento  de  JoSo  Duràes* 
se  \ù:  «It:  mando' hum  Sesteiro  de  vinho  aosCo- 
nigos,  e  Gltrigos,  que  bebamemdiàdeS.Jodo.» 
Uoc:  de  Lamego  de  1316.  Que  medida  està  fosse 
nqui  se  nflo  declora:  unicamente  se  poderà  col- 
lier pela  modello,  e  parcimonia,  com  que  cn- 
ino  se  bebia.  Emuma  sentenza  ào  venerandi). 
Fr.  Salvadoy  Bispode  Lawego  de  1334.se  jul- 
£Oiì,  queo  Vigario,  e  ra^oeirosde  Almacave  lido 
de  recebcrcada  annodo  DeiSo,  quo  pelo  tempo  ìòr 
d'aquclla  Sé:  •  Trcze  moyos,  e  fres quarteiros de 
ecnttfo  pela  medida  de  Lamego:  e  sessenta  moyos 
de  vinlw  em  no  novo,  conneto  asaber:sinco  quar- 
teiros, e  Sesleiro  de  pam  de  cada  hum,  e  seis  moyos 
de  vinho.*  Doc.  de  Almacave.  No  Censual  da  Mi- 
tra Lamccense  (que  supposto  nioesteja  authen- 
lico,  consta  foi  compilado  de  outrosantiquissi- 
mos,  e  quo  jà  nào  cfxistem)  se  declara,  «que 
hum  Gesteiro  de  trigo  sào  dous  alquejres;  e  que 
hunv  porco  de  trss  Cesteiros,  stilo  seis  alquejres ,» 
quo  devia  valer  o  tal' porco.  Eni  oulra  parte 
diz:  *que  Intmn  tvnmèa  de  fres  Cesteiros,  he  huma 
marrana,  que  vaiha  seis  alqueires  de  pam.*  Mas 
em  outro  lugar  declnra,  ique  hum  Cesto  de  pam 
cozido  he  alqueire  e  meio;»  sem  dùvida,  porqae 
o  cesto  era  mais  pequeno  queo  sesteiro.  Era  logo 
entro  nós  o  sesteiro  de  p5o  dois,  ou  um  alquei- 
re, scgundo  os  differcnteslugnres;curaswfr#ro 
de  mnìtot  um  almude,  ou  meio,  pela  mesma  ra- 
zào. 

CESTO.  Medida  de  alqueire  e  meio.  Doc.  de 
Lamego.  V.  Cestemo. 

CÉSTO.  Nào  so  era  urna  especie  de  manopla, 

cnterlecida  de  couro  n%  eguarnecidacompe- 

olas  de  ebumbo,  arma  propria  dos  antigos 

atblctas,  que  com  ella  mallratavani  o  seu  con* 


(endor;  mas  tambem  significava  o tutto,  oncia- 
giduuro,  que  os  poetas  lingiram  em  Venus,  e 
Juno,  para  conciliarem  os  amorcs;  està  deJu- 
pilcr,  e  aquella  de  Marte.  Enlre  osGrcgosera 
o  césto  urna  dascercmoniasconjugacs;  cingindo 
o  esposo  a  futura  esposa  com  um  precioso  cinto 
no  dia  dos  seus  desposorios,  cftì  sinal  perpetao 
de  amor.  Està  pe$a  guardavam  as  casadascom 
a  mhior  cautela,  e  estimando;  persuadidas,  a  que 
n'clla  consistia  urna  parlictilar  virtude  de  Ihes 
conservar  o  a  (Tee  lo  maritai,  com  que  se  toma- 
riam  feliccs  os  seus  casamento».  Enlre  os  Ro- 
ma nos  grassoo  o  mesmo  costarne.  No  municipio 
de  Evora  nos  descobrio  Rescnde  urna  prova  in- 
contesta vel  d'està  verdade  no  livro  s'ingoiar,  qoc  • 
cscreveo  das  Antiguidades  d' Evora:  he  urna  ins- 
crip<;ao,  que  diz,  se  acha  na  igreja  de  Santiago, 
a  qual  foi  cxarada  na  base  de  urna  estatua,  qoe 
os  Eborenses  levantaram  a  Julio  Cesar  pela  li- 
ber  alidade,  e  munificencia  de  os  fq?er  municipes 
do  antigo  Lodo;  e  n*  a  quel  la  festiva  inauguri- 
(io  as  respeitaveis  malronas  d'aquella  cidade 
foram  offerecer  ao  tempio  de  Vcnos  um  precioso 
césto:   tQuojus  Dedicatone  Veneri  genetrki  Ce*- 
tum  Matronm  donum  tulersnt.*  Refendo  n'esto 
mesmo  lugar  se  persuade,  qnceste  césto  era  um 
precioso  vestido  cestoni,  procede  préciosa;  po- 
rém  corno  enlre  La ftnos,  e  Grcgos  Cesta,  C$s- 
tus,  e  Ceston  se  acliam  constantemeute  pela  fan, 
ou  cingidouro  nupcial;  segaimos  n'esta  parte  a 
Drilo  no  lom.  ì  da  Monarci*.  Las.  liv.  ir,  fot. 
505  da  edig.  de  Lisboa  de  1690. 

Estabclecida  a  rcligiào  da  Jesus  C li  risto,  subs- 
lituiram  felizmente  os  anneis  esponsaticios  as«- 
perslieào  dos  ecstos.  E  sem  fallarmos  agora  na 
disciplina  d'este  annel$  que  sefczgeralem  loda 
a  igreja;  jà  scudo  de  ferro,  para  lembran$i  da 
frugai idade  ;  jà  de  otiro,   para  indicio  de  om 
amor  constante,  e  som  fezes;  jà  de  palha,  ou 
j unco,  com  quo  em  Parfs  cram  recebidosna  face 
da  igreja,  e  para  sua  vergonha  e  confusilo, os 
*que  antes  linham  ussdo  das  liberdades  do  ma- 
trimonio: Santo  Isidoro  no  liv.  xxdossuasAjf- 
mologias,  e  no  cap.  xviu  De  Divin.  Oflic.  nos 
Iransmittio  o  que  em  Hespanha  a  esler espello 
se  praticava,  a  sa  ber:  aque  as  casadas  jà  mais 
em  sua  vida. usando  de  outros  anneis,  que  nào  fos- 
setti os  que  havtòò  recebido  de  seus  maridos:  e  que 
este  Rito  era  guardado,  corno  tà"o  Santo,  e  fleft- 
gioso,  que  seria  huma  grande  culpa  o  omittilh; 
pois  tinhSo  para  si,  que  este  annei  era  ktim  Sp*m 
bolo,  em  que  se  significava  a  reciproca  fé  do  seu 
Matrimonio;  e  que  cornetta^  corno  toni  hum  vinculo 
indissoluvel  do  amor  casto,  eperfeito,  seligatào, 
e  prendiùo  os  coraedes  dos  futuro*  Contortesi 

Hoje  se  nao  escrupulisa  sobre  este  ponto,  e 
os  sinaes  do  a  (Te  e  lo  se  mudaram  la  1  ve  z  para  or- 
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ruracnlos  de  luto.  Eni  re  esles  se  tlislin^uiram 
os  relhos,  de  que  as  grandes  scuhoras  lizeram 
nào  pcqueno  uso.  Correspondiam  ellcs  d  faxa 
p:itoralt  de  que  as  lìlhas  de  Israel  tanlose  prc- 
zavaro.  E  corno  eram  apertados  com  uns  largos 
fiveldes  de  ouro,  ou  praia,  cra\ados  de  pedraria, 
e  com  figura  triangular  de  corano,  relha,  ou 
fero  de  arado;  d'aqui  llies  veio  o  nome  de  re- 
fio*.  A  esles  succedermi  os  broches,  biinco$,t 
joias.  E  n'isto  veio  a  parar  o  césto  nupcial  dos 
aniigos. 

CÉTRA.  Arma  parlicular  dos  aniigos  lusita- 
no*. Assira  chamavam  a  um  certo  genero  de 
broqucl  de  ferirò*  ou  de  meta),  que  locando-se 
reciproca uapn te,  dellcs  resultava  um  som  mar- 
ciai, que  riào  desagra  dava  a  quem  o  ouvia.  Ma- 
rinho,  Anliguidades  de  Lisboa. 

CEVADglRA.  Alforge,  ou  farne!,  em  que 
te  lejtfjp,  pYovisOes.  de  boca  em  urna  jornada. 
Uè  do  século  xv. 

CEVADEIRO.  Assitn  chamavam  ao  lìdalgo, 
por  cu^a.  contai  ccrria  loda  a  cevada,  que  se 
gasta,va  na  cav^lhai iga  regi.  Esle  era  o  Ceva- 
deir^.móf.  Ilojè  no  Além-Tejo  chamain  os  al- 
mocrev^s  C  evade  irò  ao  jumento,  que  vai  diante 
da  recita,  e  Jeva  provisào  de  cevada  para  as 
mais  hestas. 

CEYEIRA.  A  loda  a  especie  de  grào  fru  men- 
tala se  deu  na  baixa  lalinidade  o  nome  de 
Cibaria,  ou  Gevaria,quo,  bs  nossos  maiores  dis- 
se rana  Cete  ir  a,  nome  queainda  hojc,  e  no  mesmo 
senlido  se  usa  na  Beira-alta.  V.  Alqueihb  seni 
bra^o  posto.  No  de  985  doou  Monio  Concai ves  ao 
mosleiro  de  Lorvàq  a  sua  villa  de  Santa  Comba 
d'Ani f  que  pania  de  nm  lado  coni  o  rio  Crinis 
(Cris)  e  com  o  Mosteiro  de  S.  Jorge>  e  do  ou- 
Iro  com  a  villa  de  7V.r0tfe'(Treixedo)  tusque  in 
mulo  Adpn,  cum  ajacentiis  sitisi  Villancs  com 
suas  Ecclesiqs . . .  cnbus  cum  civaria,  et  cubas 
cum  libere,  com  todos  os  seus  moveis,  e  semo- 
vente^, i  Pela  doagào  do  senlior  Conde  D.  Ilen- 
rique,  que  deu  Lorvào  «i  Sé  de  Coimb'ra  no  de 
1109,  he  qua  possue  està  grande  doagào  dò 
Santa  Comba  aquella  cathedra),  em  cujo*  ar- 
chi ?o  se  conferva. 

CIIA.  àav.  Ò  mcspio,  que  Cu,  porque.  Doc. 
<las  Bentos  do  Porto  de  1305. 

CIIA  ADA.  Planicie,  campo  razo,  explanada. 
•Hum  mante  atto,  e  fragoso,  que  lem  emeima  hxima 
rhaadti.,  fóhrqn.  do  Conde  D.  Pedro  deMenczes, 
\ir.  ii pj»p..'9Ì 

CUBAMENTE,  adv.  Sem  dùvida,  certamente, 
com  facilidade  grande,  e  seni  embaraco  algum. 
•E  por  cada  urna  d'estas  cousas,  chaamente  fa- 
<jcm  seu  thesouro  no  Ceo.i  Doc.  de  Almosler  de 
1287. 

CUAÀO.  Eòtar  cha&o,  ao  servirò  de  algucmì 


servil-ocom  Usura,  simplicidade,  Ihaneza,  ver- 
dade,  e  singeleza,  nào  irido,  nem  machiaando 
conlra  os  seus  interesscs,  ou  pessoa.  a  Por  ette 
ndo  estar  chado  a  seti  seroico,  o  mandou  matar.  • 
Chron.  d'El-Rei  D.  Affondo  V.  cap.  20  f. 

ClIACIM.  Porco,  assim  domestico  corno  raon- 
tez. 

ClIACAS  (Andar  as).  Andar  com  algucm  aos 
boléos,  remoques,  trombadas,  diclerios,  insililo*. 

CIIAGON.  Oecasiào,  motivo,  *E  dam  ainda 
Chagom  de  perecer  aaquelles,  que  os  amam.» 
Doc.  de  Àlmoster  de  1287..  Ile  o  mesmo,  quo 
Cajo.v. 

CIIAMADO.  I.  Convocalo  dos  tres  Estados  . 
do  Reirio,  a  que  cliamainos  Cortes.  No  de  139N 
El-Rei  D. Joào  I,  em  p  Chamado  que  cntào  fez 
na  cidade  do  Porto,  mandou  dar  aos  procura- 
dores.da  cidade  de  Vi?cu  urna  sua  carta,  para 
(\ueos  CowhesdeViseo  nàoapurem.nem  constran- 
jam  os  oflìciaes  da  Camara,  em  o  anno  que  o 
■forcra,  para  que  sirvam,  ou  vào  a  parft  alguma. 
Doc.  da  Camara  de  Yiseu. 

CILVMAI^Q.  II.  0  ujqsmoqife  Apcllidg.  Na< 
inquiric5es  de  1258.  se  actiou  na  Treguezia  do 
Santo  Tirso  de  Plazii,  que  certos  casaes  paga- 
vam  voz,  e  coima,  e  hmad  Chamatitm. 

CIIAMAMENTO..  Citac^ò  da  parte  ;  aviso,  ou 
oolicia,  para  dizer  da  sua  jusliga. 

f  CIIA.MAR.  Invocar.    \ 

CIIAMÀUO.  Terccira  p,essoa  do  pretcriio  do 
plural  do  verbo  Chamar.  E  assi m  diziain  Clut- 
maro,  fóro,  eie.  por  chamaram,  foram,  èie. 

CliÙIEIRA.  Mulher,  que  leva  b  pao  ao  forno, 
e  o  torna  a  trazer  cozidp  para  casa.  A  està  per- 
teucia  varrer  o  foruo,  e  accendel-o.  Doc.  do 
Palmella,  que  he  urna  transacQSo  enlre  a  Or- 
dem  de  San-Tiago,  e  o  coneelho  de  Setub.i!. 

CIIAMENTE.  Liza,  tiara,  e  simplesmcnle, 
sem  dolo,  trapaga,  engano,  réTolbo,  odio.  *Ca 
eu  nom  quero  que  os  preitos  andém%  se  noia  dia- 
mente, e  per  verdade.*   V.  Pomau  a. 

CHAMOA,  e  Cuama.  Nome  de 'mulher,  quo 
em  Ialini  se  dizia  Flatnmula.  Foi  in u ito  usado 
desde  o  siculo  ix  alò  o  xv. 

C1IAM0RR0.  Tosquiado.  0  nome  de  Cha- 
morros  deram  os  Castelhanos  por  desprezo  ao.s 
Portuguezcs,  resentidos  da  balUlia  de  Alju- 
barroia,  d'onde  os  poucos,  que  poderam  fugir\ 
levaram  eternos  motivos  de  chòràr..  0  mesmo 
Rei  D.  Joào  I  de  Castella  dizia,  que  nào  tivera 
tanto  sentimento,  se  o  vencéra  oulra  quahiuer 
nacào  do  mundo,  mas  qtie  nào  poJia  so  (Tre  r, 
que  assim  o  dcrrolassem  uns  poucos  de  C/m- 
morros.  Mas  a  verdade  he,  quo  elle  nào  adver- 
lia,  que  cada  um  dos  Portuguezcs  que  o  ven- 
ceram,  sendo  uni  Sansào  no  valor,  nào  tra- 
ziam  comtudo  o  esforco  nos  cabellos,  mas  sim 
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nos  bracns.  . .  Os  Ilcspanhoes  ainda  n'aqucllc 
lempo  usavam  de  cabello  comprido,  e  os  Por- 
tugmzcs,  que  tambem  Ih'o  fizeram,  usavam 
ja  d'olle  curio.  V.  Barb\,  c  Cabello. 

GIUNTA.  Estaca,  ou  vergontea,  que  se 
ìncliia  na  terra  para  criar  raizes,"  e  dar  fruto. 
«Lavrar  o  dito  oliteli,  e  amotar,  esmoutar,  es- 
tercar  de  dous  em  dous  annos,  e  chantar  cliantas 
de  oliveira,  onde  conprir.* — Vinha  que  fosse  de 
boa  chantar  Doc.  de  1436, e  1401.  WChantar. 
CUANTADOS,  e  Chantadas.  0  mesmo  que 
planlagGes.  V.  Ciiantadorias,  e  Chcsura.  *E  fa- 
zerdes  vinha  atà  ciuco  annos,  e  hoos  chantados,  e 
*  bemfeitorias.»  Doc.  do  Pago  deSousa  de  1418. 
Tambem  se  dizia  ChentaQos* 

CHANTADORIÀS.  Todo  o  genero  d'arvores 
que  se  planlam  d'estaca,  v.  g.  bacellos,  olivaes, 
ou  sebes  (ìxadas  na  terra  em  que  landra  raizes. 
Doc.  das  Bcntas  do  Porto  de  1507.  D'aqui 
Chnntcìo,  JJhantado ,  Chantaduras,  e  todos  do 
verbo  Chantar. 

CHANTAR.  Piantar  de  estaca.  Era  urna  doa- 
Cao  (hs  Salzcdas  de  1291  se  diz:  *Todalas  her- 
dades,  que  nos  hj  acaecerom  .  . .  assi  em  casas, 
quomo  en  vinha* ,  quomo  en  oliveiras,  quomo  en 
outras  arvores  quaesquer  chantadas,  e  por  chan- 
tar.» N3o  negareraos  coni  ludo,  que  aqui  se 
toma  chantar  por  piantar,  sem  disimelo  do 
terem,  ou  nao  terem  raizes  as  arvores  que 
se  plantare.  Tambem  nos  principios  da  nossa 
monarchia  se  disse  metaforicamente  chantar, 
por  unir  com  affeclo  ;  e  chantado^  por  unido, 
e  planlado  no  coraròo  de  algucm,  ou  affectuo- 
samentc  unido  a  elle.  Viti.  Carta  d'Egas  Moniz  a 
sua  dama. 

CIIANTO,  OS.  Alaridos,  prantos  intercor- 
lados  com  solujos,  gemidos,  e  vivas  lagrimas, 
dcmonslrag(5cs  ludo  da  maior  trislezat  tifwi- 
tos  dias  duraram  os  Mouros  chorando  aquella 
grande  perda  ;  em  tanto  que  ndo  havia  lugar^  em 
que  se  cada  dia  nfto  fizessem  novos  chantos.  E  no 
elianto,  que  os  companheiros  por  elle  faziam,  foi 
conhecido  seu  grande  valor.»  Chron.  do  Conde 
D.  Pedro,W\.  ii,  cap.  2  e  38. 

CIIANTOAL  D'OLIVAL.  Oliveiras  postasd'es- 
laca. 

CIIAO.  Medida  agraria,  constante  de 60  pai- 
ni os  de  comprido,  e  30  de  largo. 

CIIAPADO.  0  vestido,  ou  ornalo  com  cha- 
pas  d'oiro  ou  prnla. 

f -J-  CHAPEIRÀO.  Vestido  comprido  de  campo- 
nczes  :  especie  de  capote. 

CIIAP1NS  da  Rainha,  ou  da  Princeza.  Este 
nome  se  deo  a  villa  de  Alanquer,  porque  d'ella 
se  pagava  certo  tributo  applicado  para  o  cal- 
lido d'cslas  reaes  pessoas.  Entro  os  Persas,  e 
Egypcios  bavia  tributos  cerlos  para  quasi  lo- 


dos  os  vestido?,  e  ornamentos  das  suas  Rainha*. 
No  lempo  dos  Impcradorcs  Romanos  havin  certa 
pcnsào  de  ouro  para  as  suas  coroas.  ORei  do 
Congo  na  primeira  noite  dos  desposorios  dos 
seus  yassallos  manda  medir-lhcs  o  letto,  e  el- 
les  pagam  um  tanto  por  cada  palmo.  A  este  tri* 
buio  chnniam  pintelso,    e   està  applicado  para 
os  chapins  da  Rainha.   Em  Pori n gal  comegon 
com  o  rcino  este  tributo.  Em  Meo  bar  a  se  pa-' 
gava  para  o  calgado  do  Rei,  corno  se  disse.  V. 
Balegoexs.  No  conto  da  Sé  de  Yiseu  no  de 
1251  se  pagavam  de  algumas  casas  ao  Bispo, 
e  Cabido  pares  de  capato*,  e  ainda  um  so  C&palo, 
corno  consta  do  seu  Tombo  anligo  a  fol.  31,  e 
32.  V.  Ferraduras.  Dos  tributos  da  còsta  do 
Malabar  se  pagavam  à  Rainha  D.   Catharina 
1600000  réis  para  os  seus  chapins,  que  a  sua 
grande  piedade  applicou  a  outros  osos. 

Eram  chapins  urna  especie  de  càlgado,  que 
se  equivocava  com  as  chinellas,  e  pattiufos.  Cons- 
tava de  quatro,  ou  sinco  solas  de  cortina  for- 
mosamente cobertas,  e  pespontadas.  D'ìsto  usa- 
va na  as  senhoras,  e  outras,  que  o  nao  eram, 
quercndo  por  este  modo  accrescentar  um  co- 
vado  mais  a  sua  estatura.  Vem  este  nome  de 
Sapino,  que  he  o  pinheiro  alv*r,  de  que  em 
Italia  se  fazia  este  cal(ado. 
CIIARACTER.  V.  Caracter  e  Karactbies. 
CHARDES.  Panno  tosado,  ainda  que  grosso. 
«It:  Petro  criado  unam'  Chalamidem  de  Char- 
dest.  Testamento  de  D.  Pelagio,  Bispo  de  La- 
mego  de  1246.  Na  infima  latinidade  se  cha- 
marara  às  cardas  Chardo.  D'aqui  parece  se 
disse  capa  de  chardes,  a  que  era  losada,  i  dif- 
ferenza de  outros  pannos  caseiros  e  nada  poli- 
dos. 

CFIAR1DADE,  cCaridade.  I.  Este  era  o  amo- 
roso ira  la  mento,  que  os  antigos,  e  sonlos  Pre- 
lados  davam  às  suas  ovelhas,  e  os  christios  da 
primitiva  e  ni  re  si  .usavam.  Ainda  cnlre  nós  se 
acham  memorias,  decorno  no  secolo  xn  nas 
mesmas  caihcdracs  se  praticava.  Hoje  esti  re- 
servado,  corno  mcnos  fastooso,  as  congregardes 
religiosas,  que  se  chamam  Observantes,  ou  da 
mais  estreita  obscrvapcia,  Beformadas%  ou  Capu- 
chas,  que  nem  sempre  concordane  os  corale* 
com  as  palavras. 

CHARIDADE.  II.  Assira  charaarara  aos  Agn- 
pes,  ou  caridosos  banquetes  dos  christàos,  a  que 
ainda  os  mais  pobres,  o  humildes  eram  admit- 
tidos,  è  com  igualdadc  santa  liberalmente  tra- 
lados.  V.  Bono. 

CHARIDADE,  ouCoaridades.  III.  Este  nome 
demm  àquella  massa,  que  resultava  das  offer- 
las,  e  doa^Ocs  gratuilas,  que  os  flcis  entrega- 
ram  aos  mosteiros  e  cai  lied  raes,  quo  viviam 
em  communi  (corno  fora  ni  todas  as  de  Porlugal, 
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qoe  até  o  secolo  xii  se  restauraram).  Destasi*- 
beralidades  pias  algumaseram  sera  obrigaQào  de 
annieer$ariost  e  so  corno  pitancas  para  a  com- 
munidade,  procedidas  unicamente  da  charidade 
dos  bemfeilorés,  esperà  nca  dos  nas  oragGes,  o 
boas  obras,  que  àllise  praticassero.  A  està*  pi* 
taitftMcliamaYam  Caritativa  Comestionés,  de  quo 
lemos  innumcravets  doctfmcntos  ale  os  lins  do 
secolo  xnr.  Bastare  adduzir  aqui  um,  ou  ootro 
do  mosleiro  das  Salzed^s.  No  de  1203  Miguel 
Mendés,  e  sua  mulher  TódaPaes,  pars  remedio 
das  suas  almas,  determinaram  dar  a  esle  mos- 
leiro urna  pitanca  annual  em  dia  de  S.  Marti* 
nho,  a  sa  ber:  *lxx  peisotas: e  et  Xpanibits  (et 
fant  tali  mensura,   idest^  ut  faciant  V  panes  ex 
vna  taliga)  :  una  reste  de  alita  :  uno  alqueire  de 
manteiga  :   e  ora.  Et  post  obitum  nostrum  fili) 
nostri  supradictHm  Censum  persohant  Fratribus 
Salzedce.  Ethocrelinquimuseis,  unde  illum  Cen*- 
sumhabeant,  eidelicet,  illud  campum,  etc*  Lhrró 
das  Doa^des  a  fol.  59.  E  no  mesmo  a  fol.  24  v, 
se  atha  còrno  D;  Elvira  Egas,  ou  Viegas  no  de 
1209  dotiti  às  Sàìzedas  quatro  casaes  em  B re- 
tea  nd  e,  para  qtie  todos  t>s  annos:   «Ex  fructu 
ipsorum  Casiàium  Diem  meum  Anniversariwn  fa* 
ciat  Prior  Salzedce  Refectorium  Monachorum.  et 
Cnnversorum  fu/fidentissime.*  Està  mesma  se- 
nhora  deixou  mais  outros  casaes  em  Cancllas 
doDouro,  jiinto  aLusim,  applicados  so  para  os 
qsos  da  cosrnha  ;  declaramio,  que  cstariam  sem- 
pre na  admioistra(3o  do  celldreiro,  sem  que  os 
Abbades  os  podessetn  applicar  para  outra  co  usa. 
Ib.  fol.  24.  E  a  fol.  31  v.  seacha  corno  Femio 
Pires,  Ferretto,  e  sua  mulher  D.  Agtiedà,  dei- 
laram  outra  scmelhantc  pitanca,  que  constava 
de  «17  teigas  de  pbm  cosido,  20  pexotùs,  e  doxis 
nodios  de  vinhò,  no  de  1227. »  Beni  faci!  seria 
ocrcrroos,  que  semelhrantes  principios  teria  na 
Sé  de  Lanicgò  a  renda  da  Charidade%  que  faz 
massa  a  parte,  e  coja  origem  até  agora  se  nào 
tem  averiguado.  Porém  sondò  certo,  que  desde 
o  seculo  vi,  em  otie  estetrispado  foi  erecto,  até 
que  pelos  Sarràfdenos  foi  deslruido,  e  desde  b 
seculo  x  ateque  as  srtasrendas  sedividiram  no 
tempo  do  Bispo  D.  Mendo,  se  conservo u  està 
Igreja  episcopale  senào  sempre  com'Bispos,  scrii 
dovida  cm  lodo  ò  tempo  com  Prior,  eConegos, 
que  tinham  vivenda,  e  rtieza  do  commum  :  dc- 
vemos  assentar,  que  os  fifeis  nao  deixariani  de 
fazer  largas  doa$0es,  para  charidarfes,  ou  pitan- 
cas, assira  ordinarias,  comò  extraordinarias  dos 
que  alli  vftiam  :  e  que  desta s  doagffés  sé  veio 
a  compór  a  massa,  ou  rendas,  que  Chamam  da 
Charidade.  Assim  he,  que  o  tempo  nos  invejou 
os  documcntos  incontcstaveis  d'està  verdade  ; 
porém  nSo  seria*  difficoltoso  odemonstrala  por 
alguns  posteriorcs  iquelle  tempo,  emquesup- 


pomos  ella  teve  principio  naSé  deLamego.  Nas 
inquiriròcs  d'EI-Rei  D.  Alfonso  III  se  faz  larga 
mengào  de  casas  cterras,  que  parliam  ou  con- 
fronta va  m  cum  Charitate.  Està  charidade  pois, 
cram  as  propriedades,  que  perlenciam  è  dita 
massa,  qaehoje  mesmo  alli  se  conserva.  Nodo 
1253  Calharina  Gtfftfalves,  viuva  de  Joao  Sopi- 
rò, de  Laro  ego,  com  consentimento  de  seus  fi- 
Ihos  e  filhas,  fez  doario  às  religiosas  de  Santa 
Clara  (que  ao  tempo  restdiam  na  quinta  da 
Mesquijjhata,  que  he  na  fregnezia  deCambres) 
das  suas  casas  do  Porto  Cavallar,  para  n'cllas 
fundarem  o  seu  mosteiro;  com  condilo,  que 
se  depois  que  ncllas  estivessem,  as  derxnssem, 
ellas  ficariam  livres,  e  desembargadas  ao  Bispo, 
e  Cabido,  de  quem  antes  eram  ;  porém  a  doa- 
dora  lliaslinha  comrautado  porumas  vinlias  cm 
Repolos/das  quaesumadtoùfrftfr  cum  Ckaritate. 
Està  originai  no  archivo  da  Se.  E  finalmen- 
te em  o  Necrologio  Laìmccense,  a  25  de  Oulu- 
bro,  se  le:  «Obiit  Joannes  Petti,  qui  dicebatur 
Arehidiaconus:  et  mandavit  prò  suo  Anniversario 
Capitalo  Lam*  unum  domumjuxta  aliato  casam  de 
Caritate.  » 

Ainda  vou  suscitar  a  quem  melhor  sentir  urna 
fèmbranga  nao  mal  achada,  quando  mesrao  nào 
seja  verdadeira.  He  està:  porque  nào  iomaria 
està  renda  o  nome  dos  monges  da  nova  refórma 
de  Cluni,  què  se  chamarnm  da  Charidade,  os 
quaes  no  tempo  doCondoU.  Henrique  entraram 
em  Portugal,  e  no  governo  de  scu  Riho  se  ex- 
tinguiram,  econOscaram,  passando  a  outra9  cor- 
poragóes  as  suas  rendas,  e  os  seus  mesmosedifi- 
cios?...  No  tomo  ni  dà  Monarch.  Lusit.  a  fol. 
64. vemos  a  larga  doacào  dos  piedosos  Condes, 
pela  qual  se  cstabelcceram  em  S.  Pedro  deRa- 
cs  no  de  1100.  Porém  a  Chronica  da  Ordem 
dos  Conegos  Règrantes  nos  informa,  que  expul- 
sos  os  monges,  passou  esle  mosteiro  a  scr  ha- 
birado  por  conegos  règrantes,  na  fórma  de  urna 
doafàb  real  de  lt5$.  Sabemos,  que  D.  Mauri- 
ciò,  Tra  necz  de  naedo,  e  Bispo  deCoimbra,  an- 
tes de  assumpto  a  Braga  no  dei  108,  doara  com 
o  seti  cabido  aos  mesmos  monges  a  Igreja  de 
Sahta  Jusla  no  arrabalde  deCoimbra,  para  alli 
formarem  um  hospicio,  pagando  sempre  a  mi- 
tra os  coslumados  direitos.  Mas  lambem  aqui 
nào  permaneceram  por  muitos  annos,  expulsos 
todos  do  rei  no  por  quererem  perlinazmenle  quo 
os  mòsteifos  de  Portugal  estivessem  em  ludo 
sujeilos  a  Cltlni,  e  que  de  là  recebessem  todas 
as  influencias  ;  vindo  por  esle  modo  aspessoas, 
e  beos  de  nm  reino  livre,  e  independente  a  re- 
conhecer  superioridade,  e  jurisdic^ào  em  um 
estrangeiro. 

Està  mesma  sorte,  me  parece,  scria  a  dos 
monges,  que,  antes  da  funda^o  do  mosteiro  das 
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Salzedas,  e&isliram  no  bispado  de  La m ego,  abui- 
xo  da  villa  da  Ucanha,  no  silio  que  chamam  a 
Abbadia  tei  ha,  e  no  angulo,  que  fórma  o  rio 
Torno,  quando  se  vai  ajunlar  co»  as  agua&  do 
Barosa.  Estc  srlio  cercado  daguast,e  quo  aiq^a 
hojeproduz;  immensa  copia  de  salguej,rqs,  era  o . 
mais  proprio  pana  dar  a, lippe  a  Salaeda,  que 
no  Ialini  d'aqueljes  tempo*  se  cha  ma  Salice  la, 
que  correspondp.  a  Salicetum,  ou  Salgutiral:  e 
mesmo  noseculo  $.,se  disse  Salizcta,  eSalzeda. 
No  livro  de  Domna  Mu  ma  doma,  a  fol.  7  ,»e 
acha  o  testamento  jle  sua  sobrinha  D.  Flamula, 
que  a^hapdo-sc  era  Lalim,  e  adoveendo  all'i  se 
fé?  cojujufic  ao  mosleirode  Guimarùc^,  pnde 
foi  feito  nQ;tlo9G0,  Ncllc.dispòe  da  sua  grossisr 
sima.fazenda,  gm*,,toda  m^nda  distribuir  ero 
ob^as  piag, ,  p  a  .beneficio  d$  sua, alma,  e  ,diz  : 
«Ad  Salizcte  Ikycrmtes,  MusLydo,:  qd  Pestgario 
Moledo ;  adtAzef,B.rftqnafldus  :  ad Orreo  VillaJfle^ 
diana:  qd.PalQcio!Q{£a4vk><ttPQlalÌQ...  quw  ip 
Lalhn,  deqi,  iHav.fpr.  sazas^  <l  illa  alia  jid  2^. 
Nuna9,  dwt  prò  ea ^y.1?  bobtf  prò  meas  Ai issa f, 
et  wtlp.  Àwt.ad  t  Latini  Ulas  ognoscas.  Facianf 
inde  M  mister  ias  ad  Latini  cum  ilio  auro%  et  ìlio» 
LQ#i4t$%  .JtWiWtf  *H  Saheia%  i^llo  ornadq  {eptra 

i/Ui  Stirai  m?'P9**itÌ*  Office  .itfa  £wtte' M<*- 
ria).^Oqinf&ill(\imeatsl  Qartqrio^^t  in  Salse- 
ta:  duwnt.  ^a^ì^ary^f^.v,  £;icisag[li  ,lemos 
na  ó>/^^  ppi  moslei^o  ;^ì(p  ùlulo  de  Santa 
j^afia,  e  wjiR^iFtt a)<uja  ùqlu>  deposifàdas.a3 
suas  cscrit^rp^;  jiieip.^jii^ctyyiQ  j$  entao  <eiis- 
tiam.os  mopteiros  fePwsÌQueivf>%Azere%,Qrr*^ 
Papa  (/«  5oii«a,  e  oftlrps.;'.    .,.,/, 

No  morirò  da,s  §alzed?s  $c  conserva  o  cu- 
rioso ros,  df.  FivItyli<Uasa,r  doslleis,  escriio  no 
de  1610;  Q  seu  autI|or  .cjra  antiquario  intelli- 
gente* (J.desab^dQ  ;  a  foì.  50,  iujs»  couser vou 
o  fnjgmejrjto  ^eflmfc&aJenda  mpiantiga^  cscrita 
cm  per«?JW4h9-l  Neijp  $e,àcham  ojs.dia^y  e  annps 
l]q$  r^|^i^j5,pbilp^dpslbcn}rci^rlrsdQ  mostei^ 
rq-d^j  Sqlzqias,  c^fllre  e}ks$.  Sancivi  Yelfas- 
qucs44j'ft9^maflf  q^^.fal.ccàq  naE.  m..li y, rfuti. 
Kal^Julij  ;  ^|^U,e,  hp  ^cm^ccrlo,. que. uo  anno 
«le  Clifisio.  dcJQ-57  ainda  pao.liulx?  nascidp  §, 
Bernardo,  jjjqm  D.ljjrttf1reaa  Alfonso,  fundadQfa 
do.mostei^p/.qjue.bojp  vejnos  ijfls  Sajzedas.,  àlas 
nàq  s6.mfl:.e^n  insigne  .fundàdp^. ..?  q#a,c|a 
mu%p  jlc  JJgas  iloniz,  haven^iicado^iuva  no 
de  i lr|5„.«fBi/D\  consta  df  mfisnvi^aisnoA,,  so 
passad^s  ajgUMannos  he  qup  s^  d^,lpryiM^u^  a 
fundar  e£fa  qia^nilìca  ah  badìa,  Dc^de  Ipgo  fez 
edificar  urnfin3Ìgui(ÌQante  ^i  oste  irò,  de  que  li'oje 
semoslrani  aslftscas,,  e,pòuco:le^lrpndosas  roiina? 
dentro  da  grande,  lapada1  e  defronle  mesmo,  do 
presente  mosleiro,  que  jàficava  nodislricloda 
anliquissima  villa  de  Argcris,  da  qual  E  Miei 
D.  AiTop^q  ljcnriques  fczcoulo  adita  D. There- 
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za,  ama  de  seus  fiUios,  no  de  1 132.  Com  effe  ito 
no  livro  da»  Doagòes  das  Salzedas  a  fol.  G8se 
apba  urna  csenlura,  que  principia:  «/a  Dei  No- 
mine.  EgoAbba*  Jfcmol,  cum  meos  Fratres^elc.» 
Uè  uma  carta  de  venda  de  certa,  he rd a, de,  cons- 
tante de  varjas  peps  deojrt)  do  ^ru^  e  timi- 
les  da  villa  de  Argeri$>  ci  ad  Monaalerium  de 
Argerjs,  a  qual  e I Ics  Vizerà m  a  U.  Tbereza  Af- 
fondo, por  prego  del 20 modios.  Aqui Icmos  uni 
mosleiro  de  Argcris,  junto  do  qual  fica  va  parte 
da  dita  berdadc.  egualmente  lenios  uni  Abbaile 
com  seus  frades;  e  seriam  esles  q$  da  Salzeda, 
re^identes  onde  boje  vcmos  a  ab  badia  velha?... 
Mas  seja  o  que  far;  D.  Thcreza.  Affosso,  he 
cerio,  jpientou  ao  principio  unicamente  a  fun- 
dagao  de  mutnosteiro  da  Ùrdem  deS.  Bento,  sem 
declarar  q  insti  luto  de  Cluni*  deCislcr,  cudeCla- 
rpval,  corno  se  ve  da  sua  doppio,  que  se  acha  no 
/pesino  livro  fui.  I,  (cita  no  de  1156.  E  logoa 
fol.  ^  se  acha  a  Resina  doatfo*  so  coni  a  mudati- 
(£a  tn  Ordine  Cisterciensiuni;  «stando  na  prjmeira 
in  Ordine  Sancii  Beucflicli.  O  quf  p^o  ^em  d.uvi- 
da  |ie,  qtip  em  Argori$  bavia  uro  Mosle^g  da  or- 
dem  de  $.  Bento,  e  4mc  na  SaUeda  bavia.oulro, 
que  professava  a  ruesma  règra^  e  que ambqs  fo- 
ra m  Gxlinctos,.:lcvanLando-fe  omosteiro  presen- 
te sobre  as  r^iiqas  dos  antigos.  Assi  ni  consta  da 
bulla  de  InpocènciojHI,  que  olii  se  guarda  oi>- 
ginal,  dalada.no  de  1209,  o  pela  qual  confina 
às  Salzedas  to^os  o^  benst  posse$sdès,.e  berda- 
des,  censos,  rcidas,.  e  isen-goes  ;  individuando 
muilas,  de  quealli  se  nàoacliqro  jà  ùpje  os  litu- 
l^s  da  sua  acquisito,  e  diz  o  «lesino  Pontilice  : 
*Quas  Vii las  idem  Monpsterium%  antequam  Cis- 
terliensiuiiy  fralrum  Institela  tuscifpxet,  tjpOssi- 
dfbat.»  Yiridof»  djzer,  que  tinhaui  a  regra  (|e  Sào 
Conio,  antenne  adopia^sem  esles  monges  os 
insliuilós^.oii /cfórii)|i  de  Cisler.  È  entào,  que 
nos  proIiibàsiispeUar,  que  na  Abbadia  vellui  es- 
tivesspm.qs.Wn^.t/a  Chari(fa4e,  cujps  bens  se 
incorporerà  ni,  parte,  por  compra,  noniòstairo  das 
Salzedas^  e  porle  por  lilulo,  que  jà  boje  nào  sa- 
^nos,  na  MczQ.capitulur  de  tfimegaì...  Se  em 
fousa.s  ino  antigas,  lem  lugar  de  verdades  sóli- 
das,  aj^da,à^lqiesmàslconj,ecU|ras  bemfunda^das: 
.ningtiem  nos  ar^ùa,  se  imqs  buscar  a  origem 
da.ieuda  (ia!ui|fda(|Q,  ouc  bo/e  permanece  cm 
laniero,  aa(  ex^in(;gào  daqueÙcs  .mon&^s*  que 
sabremos  èxi^liram  nesie  bispado. 
•    qi^fDAUE.   1Y.  Omesmp  que  hospital, 
fili  albergarla,  em  quc.se  esercitava  ^.caridadc 
sem  )nlere^c,t)e  c^m.verdac^eiro  amor  de  Deos 
para  ròm  o'^rbxifoo,  ja  ^ece$sitado,.ja,enfer- 
tuo.  £|n^m^go  bayLaumas  scis,  ouscte  alber- 
garias»  e  hospital  deleprosos,  emesmo^^o  lem- 
po  que  os  ConcgQs  eram  regulares  nào  deixa- 
riam  de  ter  seu  hospicio,  ou  hospital,   segundo 
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a  disciplina  santa  d'aquclle  bom  tempo  :  cstas 
casas,  qoe  por  antonomasia  se  efaamavam  Cka- 
ridades,  linham  snas  rendas  estabdecidas,  e 
separadas,  de  que  ainda  muilosdotàmentos  nos 
informam  :  hoje  desappa recera m  da  nossa  lem* 
branca,  equemsabeseapplicadas  aos  ministro* 
do  santuario,  pela  fallii,  e  carestia  dostempòs, 
farào  hoje  a  massa  da  Charidade  n'aquclla  Sé?. . 

CH  ARIDA  DE  (Monges  da).  V.  Professavamo 
reformado  instatilo  do  priorado  de  Santa  Maria 
da  Charidade  (d'onde  tomaram  o  distirnclivo) 
fundado  no  ée  1040  sobre  o  rio  Lo  ire,  em 
Franca,  e  no  bispado  de  Atrxcrre.  No  de  408© 
foi  unido  ao  mosteifo*  de  Cluni,  que  se  comegou 
a  fondar  no  de  010  no  bispado  de  Macon,  pela 
doario  e  devono  de  Guilherme>  o  Pio,  Conde 
deArvernia.  Em  Cluni  guardavamo  regra  de 
S.  Bento,  mas  oinsf»lufo<  e  conatituÌ£$es  éram 
de  S.  Berno,  que sondo  Abbade  domesteiro  de 
Balma,  onde  se  guardava  a  fóghi  de  Santo  Eu- 
thicio,  fora  chamado  para  pfifueiro  Abbade  de 
Cloni.  Destes  monges  da  Charidade,  ditosda>nova 
rt forvia  de  Cluni,  hooveioni'Portugaliifgunft  ulos- 
tclros  no  tempo  do  Gondp  D.  Hejmque;qbe  de 
Franca  muito  bemos  conti  ecia  :permaine*eram 
no  governo  da  Rainha  D.  Tbereza;  mas  forra 
extinctos,  assimqurftr'empunhottosceplro'o  prtni- 
cipeD.  Affonso  Beniiqtters,  qoeUSo  gbslaVa  de 
corporacòes  extslenles'ifco  ieureinp,  e  sujeilas 
a  uni  chefe,  decuja  i li dtflidadc podcria  (lurida r 
com  fondamento;  ri'.   *»!; 

CHARIDADE  (Carta  de).  VI.  Asstm  chama- 
ram  a  primeira  insltaiiféo,  ou  plano  da  reforma 
de  Cister,  composto  por  Santo  Eslcv^ìo,  Abbade 
(Teste  moslciro,  e  oolros  vinto  Abbades  de  S. 
Bcnlo,  e  conlìrmada  pela  Sé  Apostolica.  Alcan- 
rou  este  nome  a  lai  instilui$ào,  ou  caria,  por- 
que  nào  respirava  sena o  amor  dò  Deos,  e  dos 
hoinens,  e  os  mosteiros  dos  seus  professore 
em  loda  a  parte  u  deliberati  one  Comuni,  ac  mu- 
tua Cantate  sancita  faerwd.*  Sahio  à  luz  està 
caria  no  de  1108,  e  enlào  he  que  os  monges 
largaram  tudo  o  que  se  oppnnha  à  pureza  da 
sanla  regra,  corno  vesti (losptfeciosos,  leiios  braa- 
dos,  roeza  delicado,  ottiosidadctlti  vida,  elùda 
a  ostentalo  mundarta,  diaitfefralmenie  opposta 
à  perfetto  de  urna  gente*  quo  fawvia  quebrado 
jà  com  o  mundo,dese«ganada  da 8  tiuas  loucu*- 
ras,  verdadett amente  ■  moftav  o*^epulladaì  E 
quem  n§o  admira  os  segredos  de  Deos!  0  mundo 
nao  cessava  deofferecerassuasrtquezasaqueni 
lanlo  as  despreza^va  !       ' 

CIIARIDADE.  YIji.  Medida,  ou  racào  de  vi- 
nho,  quo  aos  monges  §e  dava  nas  extraordina- 
rias  pitancas  ;  devia  ser  •  puro,  e  em  dobrada 
quantidade  da  ordinaria,  e  por  Isso  Ihechama- 
vam  magnad  Charitas.  Em  os  nossos  anligos  mos- 


teiros se  pralicou-esta  charidade,  que  ao  depois 
baptisaram  com  o  nome  de  socega. 

CUAMDADE.  Vili.  Ao  que  gratuitamente 
se  dava  com  intuito  de  piedade,  e  sem  obriga- 
Qào  alguma  da  divida,  costume,  ou  foro  cha- 
mavam  charidade.  Taes  foram,  ou  sào  ossubsi- 
dios  ehar itati ws,  que  aos  Bispos,  eParochosal- 
gomas  vezes  se  oflereceram,  e  latfrbem  algumas 
me  nos  decentemente  se  citorquiram. 

CHARIDADE.  IX.  0  iriesmo  que  reeora^dom 
gratuito,  ou  luvas,  que  aos  doaittes  se  davano, 
para  muilas  vezes  capearem  com  o  titolo  de 
doa<;do  urna  verdadeira,  e- rigorosa  compra.  Às 
mùos-martas  foram  execssivas  no  fraudulento 
manejo  d'oslas  doa^des,  cm  quanto  nùo  foram 
santamente  inliibidns  do  odquirirem  benstem- 
poraes,  e  avisadas  mesmo  de  que  deviam  sas- 
pirar sé  pelos  e  ter  nos.  No  de  4419  DiogoSoa- 
res,  e  sua  mulher  Majtór  Nuncs,  doaram  a  D. 
Hugo,lispo do  Pctflo, o seu  mosteiro de  Rio-Tin- 
to, e  islo  «prò  Amore  Dei,  ctproCaritate,  quam 
accepimus  a  Portuff atenei  Episcopo,  D.  tigoni  y 
videliòet*  unam  itìùlam  eunaretlam  adpreciatam  in 
ccc  motto*,  o  Doò,  da  Sé  do  Porto. 

CIIARIDADE  (Casa  da).  X.  Aquella  emque 
so  guardavano  com  accio,  limpcza,  ecuidadoas 
cousa*,  que  perteociamao  culto  divino,  servigo 
do?  aliares,  e  de  coda  a  igreja.  D'aqui  veio 
^ham*rei*  Pràcuradorda  Casa  da  charidade; 
aquclle,  a  quem  cste  cuidado  eslava  commcli- 
■tido.1     ••  -:-'  ■• 

,    CHARIDADE  da>s  alma».   XI.  Anniversario 
que  por  ellas  se  fazia* 

CIIAROM,  ou  ÀCHAnou.  V.  Acarom. 

CHaTàR.  0  mesmo  quo  Acatah.  Attender, 
respeitarv  Doc.  de  Vairalo  de  1307. 

CHAVADEGO,  e  Cju vadigo.  Ile  voz  frequen- 
tissima n06  prazos  de  Pago  de  Sousa  desde  o 
secalo  xiv  ale  o  xvi:  ora  o  mesmo  que  luvas, 
agradecimento,  oo  molhaduru  do  conchavo,  e 
ajuslc,:q«c  enlre  ò  mosteiro,  e  òs  novos  emfi- 
leulas  se  fazia:  constava  *de  umearneiro,  e  urna 
fogaca,  ou  pdo  grande  de  trigo.Em  um docu- 
mento de  1417  se  diz:  «Deud'ciilradai  marco  de 
prato:  e  por  rivoraumaratidi:  e  Chavadigo  i  c«r- 
neiroe  hnma  fogaca,  que togo pago*.*  Em  oulro 
de  1 44  8:  «D'entrada  ì  Uitoa,  e  i  boroa  escaroladai 
e  i  cemevflo,  e  fegnfa  >de  £hcvadi(jo:  e  i  maravidi 
derevora.»  E  no  masmo  anno:  «E  d«rde$  Cftfl- 
vadigos,  «retioras  cadavwn  por  sei:  e  dentrada 
cada  unm  por  ssi  ssmhas  marfqas  pera  o  Iffan^ 
tc.r-lìmìLrada  t  frilom,  e  humacabacadevinko: 
edbus  (MtaAigts.  »Em  oulro  Analmente  de  U49: 
*E  dardes  Chavadigo,  a  saber,  i  carneiro,  e  hutna 
fogaca<*  V.  Sobiras,  comasquaeslinhacstreito 
parenief»co  o  chatadégo. 

CU  AVE.  Ainda  hoje  nao  he  dcsconhccida  na 
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meditilo  das  terras  està  palavra,  que  a nliga men- 
te, e  sempre,  se  lomou  por  umcotovelo,  poma, 
ou  recanto,  que  o  terreno  faz  para  algum  dos 
lados.  «E  lem  hua  chat  e  t  que  vag  pera  cyma 
contra  a  estrada.*  Doc.  de  Boslello  de  4482. 

CIIAVEIRO,  A.  Feitor,  procurador,  dcapen- 
seiro  de  unia  casa  reguiar,  ou  secular,  e  nem 
sempre  se  ionia  pelo  que  lem  as  chaves  da  por- 
la. <Emprazamosavés  Fr.  Pedro  Alfonso,  Freire 
da  Ordcm  de  Jesu  Christo^  e  a  Thereja  Peres, 
vossa  Chaveira.  a  nossa  quinta  da  Lagéa  em  Terra 
de  Cariai  Prazode  Tarouca  de  1382.  No  de  131 5 
as  Donas  do  mosleiro  de  Ferreira  d'Ave3/ron- 
tardo  a  Lourengo  Annes,  que  mais  lite  nào  li- 
zesse  forfa  no  scu  mosleiro,  tpois  Ihe  tinha  jà 
feito  milito  desaguisado,  .tomando-llu  o.seu  gadot 
e  sàs  patos,  e  britando-lkis  as  portas  do  seu  Moes- 
teiro,.  e  ferindo  a  si  Clutveira:  ed  a  Dona  Abba^ 
desta,  que  nomerà  no  JUoesteiroy  nevosi  que  nom 
Imma  direito  nenhuum  no  dito  Moetteiro,*  Doc.  de 
Ferreira.  Àqui  se  toma  Ghaveira  pela  religiosa, 
que  llnha  as  chaves  da  portarla.  Em  um  docu- 
mento de  Pendorada  de  1330  se  aeba  Fradt- 
ChaveirOy  pelo  que  liobaas  chaves  da  clausura, 
ou  das  oulras  offici nas. 

CUAVE1R0S0.  Decado,  pequeno,  magro,  e 
corno,  vulgar mento  sedie,  quecabe  peloburaco 
da  chave.  «E  o  leitom,  que  pagardes,  nomserd 
chavewoso.*  Tombo  velho  do  Mosleùro  de  Vii- 
lari  ubo  (*).  # 

CHEGADOR.  Nas  ioquirigòes  d'EI-Rei  D.  Di- 
niz  de  1290  se  incontra  a  cada  passo  eslapa- 
lavra  no  senlido  de  Mordono,  ou  Feitor,  que 
cobra,  arrenda;  e  faz  ludo  oquepcrtence  àboa 
administragào  dos  bens,  e  rendas  de  seu  amo. 
Igualmcnte  fazia  comparecer  a  certo  dia  osque 
nàopagavam,  ou  por  qnalquer  modo  impediam 
os  devidos  foros,  arrecadava  as  coi  mas,  fazia 
penhoras,  eto.  No  julgado  de  Góta,  bispado  do 
Viseu,  seacliou  queEI-Rci  D.  Alfonso  11  doara 
està  terra  a  D.  Martina  Fernandps,  e  que  csle 
a  doèra  à  Ordem  do  Hospital  ;  *E  des  entom  er 
troxtxe-o  sempre  per  onrraf  e  tragem  hjsseu  Juiz, 
e  sen  Chegador.  e  nom  entra  hj  portejro%  nem 
JUoordomo  d'ELfìèi.*  Emoulra  parte  se  le  que 
o  \< Espilai  trae  hj  seu  Joiz,  e  seu  Moordomo.» 
D'onde  se  manifesta  que  Cliegador,  o  Mordomo 
por  aquelle  tempo,  e  no  senlido  dasditas  ioqui- 
rigOcs  eram  svnonymos.    0 

CUEG AMENTO.  Citalo  coni  dia  de  appare- 
cer  peranle  as  justigas.  *Todos  os Chegatnentos, 
que  forem  feitos  em  terra  de  Panoyas,  serio  fei- 
tos  por  mandado  dos  Juizes  de  Villa  tteal.»  Fo- 

« 

(•)  «Chavetra»  é  ima  doeoca  do*  porco»,  em  que  Ibes  india 
o  percosso:  portante,  «cha  vetróso»  é  o  contrario  do  que  o  auctor 
deduz  da  et ymo logia. 

(Nota  de  J.  P.  Ribeiro). 


ral  d'EI-Rei  D.  Diniz  dado  a  Vilta-Real  no  de 
4283.  Noaeculoxiv  *e  disse  no  mesmo  senlido 
Chamar,  e  Ckamamento. 

CI1EGAN£A.  0  mesmo  que,CuEcAMENTo.  *E 
entra  hi  o  Portetro,  e  deve  hi  a  entrar  a  fttzer  os 
Chegancos.  E  Alfonso  Auniz  Cavaleiro  mete  hi 
Chegador,  que  chtga  os  da  Fi/o,  eos  de  fora  :  e 
o  homem9  que  demanda  Ckeganea  dà  algo  ao  Che- 
godor  ;  e  tombe/*  o  de  dentro*  come  o  de  fora,  que 
ha  mester  a  Chegànfa.*  Inquirifòcs  Reacs.  Doc. 
de  Grijtì. 

CHEGAR  àigreja.  Faser  beni  d'alma,  missas, 
e  (Dei  os,  esmolas,  eludo  omais  que  póde  suffra- 
gar àsalmas  dosfieis  defunios.  *Epeco -Ibis por 
mercee,  que  me  cheguem  à  Ejgreja  o  mais,  que 
poderem.  Doc.  de  Vairfto  de  4289  (*). 

CHEGAR  a  Juslig*.  Fazer,  que  alguem  srja 
castigado,  e  punido  pela  jusliga,  obrigar  à  pena 
da  lei*  *Que  nom  era  theudo  a  over  pena  de 
Justifa%  nem  et  de  Direito  aufom,  porque  o  a 
ella  podesse  chetar.*  Sentenza  das  Bentas  do 
Porlo  de  4337. 

CHEGAR  as  lestemunbas.  Adduzir  as  teste- 
munhas  em  jaizo,  preaenlal-as  ao  >i>izr  para 
serena  legikimamentc  pergonladas.  «Que  mi 
digades,  porque  nom  ekegades  as  tostemunkas.  » 
Doc.  das  Salzedas  de  1288. 

CIIENTADOSouCuantàdos.  PlanU«dc$  dear- 
vores,  quo  pegam  d'esiaca.  V.  €hantados. 

CUIMA^O.  0  mesmo  que  chunva^o,  cabe- 
gal,  ou  Ira  v  esse  irò  de  piuma*  de  quo  anligd- 
niente  se  usava.  «Quatorze  eocedrasf  e  xxx.  Chi- 
nafos,  e  evu  colchas,  e  ir  almoctllas,  e  xxxxiui 
faceiroós,  £  1 1  cobertores  de  coelho,  e  v  ùlmadra- 
queSy  e  xxu  fronhas  de  faceiroós,  e  x  pedacos 
de  panos  jà  eom  laorados  pera  faces.  Doc.  de 
Pendorada  de  1350. 

CHINFRAM.  Moeda  porlugucza,  que  desde 
1480  licou  valendo  qua  ione  réis,  segundo  a 
determinalo  d'EI-Rei  D.  JoSo  II  do  mesmo 
anno:  ìPor  cada  Chinfram  a  Hréis:  por  quanto 
por  asditas  moedas*  que  notamente  mandamos 
lavrar,  està  he  a  sua  wrdadeira  valga.*  Doc. 
da  Camara  do  Porto.  (**). 

CHISPD.  Qapato  de  mulher  mai  polido,  e  allo, 
que  anligamente  se  praticava  entro  as  mais 
vaidosas,  e  menos  sisodas.  Iloje  he  o  pesunho, 
ou  pé  do  boi,  vacca,  ot  porco. 

CDQRECER.  0  que  em  boa  bora  ba  de  vir, 

(*)  «Chcgar  à  igreja»  è  ciaramelle  dar  wpultnra  ao  pé  do 
tempio,  e  ndo  o  quo  geoeralisao  aaclor. 

(Ilota  de  J.  P.  Ribeiroj. 

(♦•)  0  docomeoto  cltado  n'este  artico  é  a  carta  regia  de  £5 
de  Dexembro  de  1489  4  camara  do  Porto,  q«e  tasti  regi  6»  ad  a 
uà  mesma  camara  ao  livro  antico  das  protiudes,  fot.  5  até  fot.  €• 

(Noia  de  J.  P.  libero  j 
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<m  chegar.  a  Atee  o  Janeiro  do  anno,  que  d  de 
dorecer.*  Dee.  da  Universidade  de  1274. 

CHOS.  0  mesmo  que  Cava.  Doc.  de  Pendo- 
rada  de  1297. 

CHOUSA.  11  urna  fazendinha,  ou  pequeno  es- 
paco de  terra  tapado  sobre  si.  Vem  da  Ialino 
dando y  fcctìar,  tapar,  cncerrar.  Ainda  era  al- 
gumas  parles  dizem  Chiuso  no  mesmo  senlido. 
*Duas  kerdades,  h*m  eortinhai,  e  huma  chonsa.9 
Doc.  de  Moncorvo  de  1107. 

CBOUSAL.  0  mesmo  que  Choosa.  Nào  nc- 
garemos  coni  lodo,  que  nos  documenlos  do  se- 
culo  xiv,  xv,  e  xvi  se  toma  ordinariamente  por 
ama  herdade,  que  mais  serve  para  paslagem 
de  gados,  qufe  para  terra  de  pio,  e  oatros  fru- 
los.  Chamam  hoje  na  Beira  a  eslas  fatendas 
Ornasene**  e  no  Minbo  Bornia*. 

CACHISI R A  .  Parede ,  valle ,  tapome ,  que 
Tedia,  separa,  e  divide  urna  fazeàda  da  ou- 
tra. 

CHOUVIR.  Feebar,  encerrar,  tapar.  Vem  do 
latino  dando.  •Porta*  abrindo,  e  chouvindo.* 
Doc.  da  Universidade  de  1401. 

CHRISTODOLINDA.  Nome  de  mulher,  cor- 
respandente  a  Chrislovào,  ouChrisloval,  nome 
de  liomcm. 

CUUMA^O.  0  mesmo  que  Cvma$o.  Nosdo» 
cumentos  de  La m ego  se  aoha  Chumaeium  em 
laiim,  e  Cbumaco  cm  porluguez.  *Mandanos 
os  nossos  corpos  serem  soterrado*  na  Sé  de  La* 
mego,  e  mandamas  hi  comasco  senhas  almuctl- 
las,  e  sénhos  Chvmaeos,  e  senhas  coleffàs  tran- 
cas,  e  *enho*n\ùyo*  devinho,  e  senhas  quarteiroé 
de  pào:  e  manddmos  p&r  quitamentade  nossas  di* 
zimas  senhas  jwfai*  de  vinho,  e  senhas  teigas  de 
pdo  quartado.*  Testamento  de  1314. 

CU  US.  adv.  Maia.  <Bnonckust>.  Dee,  dePen- 
dorada  de  1290.  *Ese vinha$ifìzerde$,  dard+noi 
e  quarto,  e  Lagnraàiga, e  nomChus.i  Prazodaa 
Salzedas  de  129$.  £  ih*'  inOsmo  senlido  se  a  eh  a 
em  um  documento  dàs  Betrfas  db  Portò) de  1305. 
Po  rem  os  Ialino*  chamaram  Chus%  ou  Chòus\  i 
medida  de  nove  quartilbos,  ou  pesò  de  otto 
arraleis9  e  tnmhciu  ao  caldciròo,  ou  vaso  de 
tirar  agoa.  V.  Buz; 

CH USURA.  Clausura,  lapumc,  resguardo  de 
urna  fazenda; 'prescindi ndo  do  ser  muro,  vai-* 
lido,  sebe,  ou  csUcada.  *  Fa?  ade*  boas  casa*, 
e  ai  pendereste  boos  chantados  d'arvores  e  almuia, 
e  tapardes  de  tal  chusuray  que  vós  nom  reeebades 
ydanon.  Doc.  da  Universidade  de  1360. 

CIBRAÀO,  Cibkào,  e  Cibruo;  Cyprtano,  no- 
me de  homem,  ecom  que  ainda  hoje  nomeama 
S.  Cypriano.  No  de  1317  mando u  El-Rei  D. 
Diniz  fazer  urna  povoacSo  junto  ao  castello  de 
Villa-nova  do  Cerveira,  o  soube  que  *hi  avia 
pera  d'howens,  que  o  queriam  fàzer,  e.  que  pe- 


diatri pera  acoirelamtnto  d'essa  Pobra  vinte  e 
oito  Casaaes,  quekj  àjuntados  con  esse  logar  de 
Cerveira  :  E  a  Egreia  de  Sun  Cibraào  com  sas 
herdades ...  E  sa  Ejgreia  de  San  Ctbraào,  que 
aposo  et  aver  por  outra  minha,  que  hj  a  . .  .  Eu 
Ihis  dej  pera  acoirelamento  desa  Pobra  eses  vinte 
e  oito  Casaaes,  e  esa  Ejgreia  de  San  Cibrdo,  com 
sas  herdades,  que  contam  por  dous  Casaaes.  e  Doc. 
de  Lorvào.  Em  oulros  documenlos  aniigos  sa 
diz  Cibrido. 

CICLATOM,   Ciclaton,  Ciclaton,  Cicutum, 

CfIIGATON,&lGLATON,  e  StftGLATON.  PaMlO  de  8f»d* 

forte,  fino,  e  preoioso,  umas  vezes  enlretecido, 
e  oulras  bordado,  com  ramo  a  d'ouro%  a  que  cha- 
m  a  ih  os  Tissu,  ou  Tessùm.  D'este  panno  se  fa- 
ziain  rocaganles  veslidofe,  assim  d'homens.  conio 
de  mutheres,  com  figura  de  tooicas,  eslreilas 
om  cima,  largos  e  redondos  nas  fimbrias*  qu* 
se  podiara  sh braga r,  a  quo  chamatant  Cjclass 
ouCycladas.No  uso  dos^iliares  se  em  prega  vani 
com  muila  devoc&o  fiemelbaftles  téla*,  som  pò* 
rigo  de  arroga  nei  a,  vaidade,  ou  soberba.  Eo* 
tre  as  doagfles  de  Pago  de  Sousa  se  a  eh  a  urna, 
que  Ihe  fez  Egas  Moniz  no  de  1145,  nào  so 
de  berdades,  mas  tambem  de  móveis,  dos  quaes 
foram  :  «l/ho  mania  de  Grecisco,  et  alio  de  exa- 
mi:  tres  cappa* }  una  de  Ciclaton,  et  aliamudbage, 
et  alia  dp  uno  dami  :  et  una  acitera  de  mudbage: 
et  duoe  greciscos  de  super- Altare  :  et  duos  facefr 
genes* . 

ODA  DB.  I.  Hoje  ebamamos  Cidadt  a  ama 
mul lidio  de  casas,  distribùidas  em  mas,  e 
pragas,  habiladas  de  genie,  que  vive  em  so» 
ciedade,  e  subordinalo  às  leis  geraes  doreino, 
ou  provincia,  ordinariamente  assento  de  urna 
cadeira  episcopale  e  que  ao  menos  algum  dia 
foi  cingida  de  muros,  e  goarno^ida  de  caaleJ- 
los.  E  a  urna  povoa$io  assim  xaracteriaada  (e 
presuffondo  sempre  è  alvarà  do  soberano,  que 
Ihe  conceda  os  ferosj  e*  regalia*  de  cidade)  di* 
zemos  cm  latim  Urbs„.Cii>iiast  ou  Oppidum. 
Mas  dìo  foi  assim  no  tempo  àoi  Roma  nos.  Es- 
tes  so  chamavam-  Vrbes  às  povoaffOea  acasLel- 
ladas,  cingidas  de  muros,  e  verdadeirameme 
derensaveis;  •  vagando  o  nome  Civita* ,  nào  so 
pela  capital  de  urna  nacào,  ou  poralgumabem 
notavel  por^dd  d'ella  ;  mas  a  inda  por  todo  o 
scu  campo,  ou  diocesc;  de  sorte  porém,  que 
està  gente,  com  arca,  concelho,  povo,  ou  repu- 
blica  se  governasse  pelas  suas  proprias  leis, 
fòros,  ou  coslu me s  fica n do  reservadas  unica- 
mente as  appella$6es  do  maior  algada  para  os 
Convento*  Juridicos,  a  que  em  certo  modo  cor- 
r  esponde  in  hoje  as  nossas  Relacòes.  Bastarsi, 
d'eniro  muitos,  adduzir  um  so  exemplo,  que 
hoje  mesmo  se  nos  patenléa  sobre  a  ponte  (de 
Chaves.  He  elle  um  reforgado  padrSo  em  forma 
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cilindrica,  que  adi  foi  collpcado,  racnos  ha  de 
frezentos  anno»,  revcstido,  e  ornado  com  bases, 
capiteis,  e  cimalbas  de  gosto  moderno,  que 
nào  logrou  sem  dùvida  no  scu  nascimento.  N'esle 
pedrào,  qoe  tem  sido  a  pedra  de  escnndalo, 
em  que  irope^aram  os  melhores,  e  mais  ajui- 
zados  criticos,  e  antiquarios  dos  nossos  teinpos, 
se  trasladaram  quatro  epitapos,  quo  0  doulor 
Joào  do  Barios  nos  attesta  vira  exarados  cm 
*hum  padrdo  que  estava  junto  nas  azenhas  de 
Fedro  Gùedes;»  os  qoaes  epitafios  elle  co- 
piou  na  sua  Geographia;  a  que  poz  a  ultima 
nào  no  anno  de  1547,  segando  do  se»  mesmo 
manuscrilo  se  collige.  Persuadesse  eslc  curioso, 
doulo  e  sincero  indagador,  que  nesta  grande 
pedra  •se  ajmtao&o  as  obediencias,  que  os  Pooos 
daqueltas  comarcas  prestavùo  aos  Legados  dos 
Impcradores,  que  vinhdo  de  Roma.  Diz  0  pri* 
meiro:  IMP.GAES.YESP>  et  e.  Segue -se  outro 
Epitafio  no  mesmoPùdrù%,  abaixo  do  primeiro,  que 
diz:  CIVITATE8  X.  etcì,  e  continua  :  J?*to* 
Letras  concluem  lodo  a  acima  dito.  E  0  sentido 
he,  que  estas  x  Cidades  •  aqui  nomeadas,  derdo 
urna  obediencìa  ao  Emperadùr  Vespasiano,  e  aos 
Legados  acima  nomeados* .  E  se  mostra  clara- 
mente  que  as  que  aqui  se  chamào  Cidades,  wìó 
fardo  sento  certas  Comarcas,  ou  gente  de  certas 
partes,  que  vivido  em  communi  antre  sitdebaixo 
de  urna  Governatila. . .  Ckamavào  os  Antigas  Ci- 
dade  a  urna  Congregando  de  gente,  que  se  gover- 
nava debaixo  da  Administrac&o  de  um  Mafyistrado: 
0  que  agora  propriamente  chamamos  Concetto,  ou 
Julgade,  e  Diocese,  ou  Mttropole  no  Ecclesia** 
tico.it 

Edocarornho  se  note  (para  ex  terminar  prò» 
juizos  tao  grosse»!  os,  que  d'estas  inscripedes  se 
originanti))  que  as  dei  cidades,  alli  nomeadas, 
nào  concorrcram  para  as  despcras  da  ponte  do 
Chaves,  pois  està  foi  dedicala  a  Trajano,  qao 
imperou  desde  o  anno  de  Chrtslo  08  até  1 1 7.  E 
os  ires  Imperadores,  alli  referidos,  Flavio  Ves- 
pasiano, Tito  Vespasiano,  e  Ftavio  Domiciano 
(cujo  nome  affli  se  vò  apagadò  por  eausa  das  sttas 
ettraordinarias  crueldades),  niopassaram  lodos 
no  seti  governo  do  anno  de  90;..  Concorreram 
logo  para  està  ponte  as  dez  cidades  lonlos  annos 
antes  nomeadas,  que  a  ponte  se  fizessc  ?. ..  E  foi 
cousa  para  se  crcr,  que  nem  ao  menos  os  seus 
nomes  mereccratn  sor  escrilos  i  testa  At  um  so- 
berbo  edificio,  no  qual  hoje  està,  e  sempre  cste- 
ve,  a  memoria  perdurati  elrù&<tneos  Aquiflaeien~ 
ses  (que  s5o  òs  de  Chaves)  a  editicaram  a  sua 
etisia,  e  a  consagraram  a  honra,  emagestade  de 
Nerva  Trajano,  Uespanhol  de  na$ào?  E  pois 
assi  ni  foram  desprezados  osque  pagando. para 
aobra,  andaram  por  tanlos  seculos  derodilhas, 
é  a  tombos  pelaa  portas  das  asenbas,  servindo 


de  pousadouros  asaccos  defarinha,  ecanastras 
dazeitona?...  EaiodaJiavenà  quein  nos  queir» 
vender  porverdade  pura,  urna  tao  insolente,  e 
desbragada  mentirà?... 

CIDADE.  II.  Na  baita  lalinidade  fòramcha- 
madas  eidades  as  collecQ5es  de  mutfos  logarcs 
abertos,  que  linbfftn  0  mesmo  governo  politico, 
e  militar;  ticandoipara  os  eminente*,-  e  defen- 
saveis  0  nome  de  castros,  e  castellos.  Entrenós 
foi  urna  d'eslas  a  cidade  de  Anegia,  que  Santo 
Isidoro  chama  Are giat  e  a. qual.  diz,  Leovigildo 
conqtiistou  nos  confina  de  Gilliza.  E  oChronu 
con  do  Diclarense  em  oaono  de  £75  faz  menalo 
dos  JUontes  Aregenses>  coitocandp-ps  onde  hoje 
verno*  as  serras  deArouca.  Estendia-sèolerri- 
Umo*  d'està  .eidade,  •  ainda  no  secalo  ;i,  parte 
pela  diocese  de.Lajnego,  sparto  pela  do  Porto. 
Jà  no  de  .022  c»;a  doa^fio;  «que  l>.  Ordoobo, 
Rei  del  Leto,  e  o a  grò n dea  da  sua  córto  fizeram 
ao  mosteiro  de  Gastrumire  (hoje  Crestuma)  cm 
contemplalo  de.D.Gomado,  BispodeCoimbra, 
que  nelle  se  linha  rceolhido  (aqual  se  aduno 
Litro  Preto  d 'a (pi elio  Sé  a>M.  30)  se  fax  me»* 
(fio  do  parto,  cacalo*  surgidawro  da  cidade  de 
Aaegia.  Noi  dacumeotos  de  Pcjdorada,  Arou- 
ca,  e  Pdf©  de  Sousa  achamos  a  cacU  passo  0 
nome  desta  diade,  quo,  tflgtnd*  os  mesmo* 
éocumentos,  ella.incluia  ao  Sul  do  rio  Douro 
ludo  0  quo  fica  agona  Yetlpntes  de  Serra-secca, 
e  monte*  de  Arouea  ;  e  panando  o  Douro  cor- 
lava  peto  monte  deÀiados,  que  (Ica  sobranceiro 
a  Pendo  rada,  deltando  *  diretta  0  coocclho  de 
BemvWer:  d'aqui  cariava  pelo  Tamcga  cm  di- 
reilura  a  PèMfìe),  oode  lioje  a  vemos,  iucluio- 
do-a,  e  0  mosteiro  de  Pftfo  de  Sonsa  :  e  d'aqui 
tornando  a  passar  0  Douro,  abrangia  todoo  ter- 
mo, e  terras  de  Arooea.  fcchando  onde  pri meiro 
tinbomos  comedo.  NosUos^do  seco  lo  xi,  e  por 
occasiio.de  novos  flo<ernos».de$apparecco  està 
cidade.  A  igrejade  Sanint  .Varili  (TJB>'cif  nojul- 
gadodéPenotiel,  pareof,  Homo*  0  noma  de  Àne- 
gia. E  a  mcsma'igreja  deArojuca,  quo  no  Con- 
cilio de  Lugo  foi  urna  das  seis  freguezias,  que 
unicamente  $e  con&ignarftm(a  Umego,  parece, 
que  da  mesma  cidade  herdou  o.seudislinctivo; 
pois  soguodo  asvariantes,  qijie  se  acham  d'este 
Concilio,  cm  0  Ls'oro  Fidej  de  Praga,  Arouca, 
se  nomèa  Atavoca,  Auroca,  eAuraca,  oque  nào 
vai  longe  d«e  Aregia.     . 

CIDADE.  HI.  .Nos  principios  da  nossa  mo- 
narchia era  tfivial  darem  os  principes,  e  os  yas- 
sollos  onome  àt  cidade  à  umconcelho,  oujul- 
gado,  quo  iinba.por  cabe(»  alguma  villa  acas- 
lellada.  Nosdooomenios  de  Pedroso,  que  hoje 
se  acham  cm  0  archi*  0  da  Univcr$idade  de  Coini- 
bra,  temos  um  grande  numero,  quo  fallam  na 
cidade  de  Sauta  Maria,. que  boje  bo  a  villa  da 


CID 


CIF 


191 


Frira.  A1H  mesmo  seachararauitos  qcrcnomcam 
a  ridadè  du  Porlella  :  *Discurrentc  rivulò  Umia, 
on  Discutente  ritmlo  Ignea.»  l>'es>te  modo  se 
dissenni  cidadcs  Monte-mór,  o  velho,  Terroso, 
Aknrenya,  Ànofrita,  hoje  Nobrega,  Bagunte, 
B,iioca$,  lodas  tres  no  arcebispado  de  Braga.. 
Brmcker  nobispad^doPorto,  segando  osdocu- 
menios  de  Pendo  rada.  Elitre  os  qyaes  se  acha 

urna  doa^o,  <lue  ^^  c  *fc,ls  lì,tl0S  fw-erara  a 
Siofltó  Vieg**,  e  sua mulher  Unisco  nodo  10ti8t 
im  qoal  sednv  *  Et  post  ipso*  intentioniones  fi* 
Imtitt  ipte  DidagU,  et  cedatunt  ilio  in  catena  in 
Ma  Cibitàs eehvmir*  permanum  de  ipseSagione 
Frariiifa.»  Peróni  rio  da  1143  os  lilhos,  enetos 
de  Morite  Viegite,  e  Erin'igio  Viegas,  Herfoiros, 
e  Pessvldórik  4o  JJesteiro  de  S.  Joéo  Baptista 
Ihe  fizeram  urna  larga  doa$fto.  Um  d'esies  era 
Pelagio  So* rea,  cftfttdo  cotti  ornartela  de>Sfonio 
Viegas,4o qual Òìt :  € Teneo  ipsum CùsteUum,  *o* 
mine  Benàivere,  de  illa  Regina  Dm  Tei mila,  et 
de  ìlio  Cornile  Uno  Fernando.»,  l>oc;  de 'Pèndo - 
ràda.  E  eis-aqui  a  cidaiè  transformada  n'ain 
castello.  No  de  1130  Femio  Mendes,  e  seu$  lì- 
Itios  defam  forai  aos  moradores  de  Cintiate  No* 
mm,  cognomento  Monforu;  Eliade  1186  odeo 
o  Infante  D.  Alfonso  Henriques  aos  qua  habi- 
tnvam  m  Citìtate  Sauro»,  qua  assi  ni  clamava  a 
villa  de  Céa.  Mas  telo  sdo  co  usa  s  tio  fora  de 
dnvida,  que  nlo  merecem^  pena  de  «e  rem  do- 
cumerrtadas  com  immensa  copia  de  esc  ritti  ras, 
que  ainda  se  cónsertam  e»  os  nossosa/xhivos  : 
individuarcntos  atgomts  comò  de  pass  agora.  Do 
(italo  de  cidade,  qucEMloi  0.  Sancito  Ideo  a 
Braganja,  v.  Bbw5«mbn?a.  No  de  117»  Pelagio 
Peariz,  e  sui  mulber Adosinda  Diast:doar&fti  a 
Lorvfo  a'tef^a  ^arife  de  «ma  vinha,  no  limito  de 
Cerradeìlo,  termo  de  Esgaeira  ;  e  declaràro,  que 
c*là  herdade  csiài*i*Civita$;quoBdkit%r£er6mi* 
E  nós  sa  betti  os  que  Strém  ho  urna  viliinha,  j uni- 
to ao  Yoaga,  e  mui  notavel,  por  ser  da» mais  in* 
significante*,  quo  hojé  se  cahbecem,  mas  ainda 
assim  lem  jtìiz,  cadéa,  e  pelourinlio,  e  hecabe$a 
de  um  pcqueno  concelha.  Doc.  dcLorvào.  Ealii 
mesrao  se  aeba  comò  o  famulo  de  Deos  Zoleima 
Gon$alveg  fez  doario  de  certas  propriedades  à 
*1grrj**  t'Mosteito  de  Sunto  Isidoro  de  Eixo  ; 
prò  tolerenlia  Fratrum,  et  Sfonachorttm,  qui  ibi- 
dem  habitantes  f aerini,  et  Vita  Sancta  persevera 
rerint.9  Declorando,  que  està  igreja  d'Eixo  li- 
cava  «subiti*  CivitatisMarneUce,  discorrente  rt- 
mio  Vouffa,  territorio  Coti ikbn&.*<¥QÌ  iato  no 
de  1005;  porém  rio  de  4 121  fizeram  doagào.  aos 
Monges,  e  Ckrigos  de  Lotdùo  Pedro  Paes,  e  Jel- 
rira  Nunes  da  sua  villa  de  Pinbeiro,  que  cltes 
linham  no  territorio  de  Coimbra  ;  «Et  in  con- 
finiate Castelli  Marnelis,  ittfer  fluvium  Vougam, 
et  montem  qui  dicitur  Meloni  frio.»  Ib.  Teraos 


logo,  qua  qualquer  concelbo,  e  principalmente 
tendo  por  capital  al  gii  ni  castello,  nàolinha  im- 
pedimento a  ser  decorado  com  o  nome  de  ci- 
dade.  Eni  firn,  de  urna  carta  d'EI-Rei  D.  Fernan- 
do de  1382,  a  qual  se  guarda  na  camara  do 
Porlo,  consto,  cerno  oste  Iter  tinha  arrendado 
lodos  os  scu9  direilos,  e  emoltiraentos  da  corda 
de  Entro  Douro  e  Minho  a  Joào  do  Santarelli, 
seu  Gonlador;  com  obriga$3o  de  lèVar  os  ren- 
di  meni  os  ad  Cidade  de  Gnìmaràes,  para  se  pa- 
gar o  soldo,  e  a  quantia  àos  queadevem  hater.* 

CIFÀH.  Preparar  a  nao,  ou  qualquer  oinra 
embaiTafdo,  para  se  langar  às  aguasfi  dar-lhe 
e  rena,  calafelal-a,  abaslecel-a,  armai -n.  Daqui 
cifado,  ou  cifada,  por  navio/  od  em barca ^ào 
prompta  a  pór-se  de  verga  d'alto;  artiittada, 
abaslecida,  e  de  ludo  a  que  Ihè  compete  jwc- 
parada.  Ilo  termo  nautico  de  Joào  de^Barros, 
Conio,. e  Freire.  . 

CIFUAS  numeraes,  ou  arithmelicas.  I.  U 
d'ellas  se  tràtou  (v.  ÀLGAttsaro).  Accrésceva- 
mo s  agora,  quo  sendo  indispensavel  para  os 
usos  da  vida  a  sciencia  dos  nùmeros j  i  tedas  às  % 
na^des  cultas  usaram  das  4e%ras  dos  rfeipectivos 
abecedarios  no  exercicio  da  aritlimdtica,  na 
qual  as  romanas  tiveràm  orò  fimo  lugar  pri- 
mevo e  m  loda  a  Europa.  EmlI^àWju,  Pra-n^a, 
a  Alemanha  se  adoptaram  ìiittòs  ctfras  .pajiicu* 
lares,  que  sendo  originarrameriràiomana?,  o 
teoipo^,  e  o  goslo  as  alterou  de '-aoKe^'iienada 
menos  pare  ceni,  que  aquilk),  q«e  no  princìpio 
fofara.  Yid.  Dici  (ori.  Rais.  deD:  de  Vaines,  y. 
Chifres,  e  a  sua  eslampa  5,  afoL  27ido  tom;i. 
As  cifra»  arabi^os  moilo  aìites'do  seciiUvxiu 
crani  conhecidas*oa  Eunopo/  mas  nàfo  ti\^ram 
liso,  fora  dos  livi^os  malhemaltcos,  o astronomi-  - 
cos,  antes  do  scculo  xv,  e  a  figura  d'estas  ci»* 
fras  so  depois  de  4534  se  fèz  uniformo,  ^endo 
antes  arbitrariamente  figuradas  em  iodà/a^Eu- 
ropai.  0  douto  Nasarre  no  di latado  prologo  a 
Bibliotkeca  Poligrafica  de  Rodrigoe^,  dia  edfyào 
de  17^8,  diz,  •  qua  liio  so  no  secalo  viu  (se- 
gundo  os  monumenlos  <A)piado8  por  NabiUon, 
e  Schannalo)  mas  jàno  vi,  evseeulo  (scgundo 
algumas  inscripfòes  mesmo  deii^panba)  se 
acbam  as  cifrass  ou  algaristnosi  (ieqoeusamos. 
E  (Teste  mesmo  parecer  )ieiambem>6odofrido, 
Ab  bade-  Goluvicettso  na  Austria  -inferir,  no 
largo  apparalo. para  osAmoaesdoseu  Mosteiro. 
E  d'aqui  se  fae  menod  provasela qaeosArabes 
as  tornassero:  daslndios;  pefsuadindo^se  mui* 
ios  com  o  Bis  pò  Huct,  que  antes  ellesasrece- 
beram  dos  Gregos;  e  dizendo  outjos  que  dos  Gel- 
las,  ou  Scythas  Ihcs  vicram;  equemesmoeram 
letras  do  alfabeto  d'aqucllas  na^òes.  Com  e  (Te  ilo, 
na  inscripQào  de  Malia,  que  traz  o  Àbbadc  Guyot 
de  Marne,  so  acham  bem  figuradas  quasi  todas 
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as  lelras  do  dosso  algariamo:  e  esla  inserì  pfao 
lalvez  he  a  mais  antiga,  que  nos  resta. 

CIFRAS  numeraes.  IL  Diz  o  auclor  da  Pa- 
leografia Heepankola,  impressa  era  Madrid  no 
anno  de  1758,  a  Ibi.  103  ser  persuasào  de  al- 
guns,  que  as  cifras  numeraes  arabigas  se  usa- 
vano em  tempo  de  Boecio,  que  morreo  no  de  524; 
e  que  havendo-as  invenlado  oslndios,  elrazido 
osArabesaHespanha,  d'aqui  aslevàra  a  Franga 
Gilberto,  monge  Floriacense,  que  pelos  annos 
de  999  foi  o  Ponlifice  Silvestre  li.  Com  cffeilo 
no  documento  que  nos  offe  re  ce  (lamina  42)  se 
acha  o  lrauilo  bein  figuradojo  2  està  com  a  ca- 
ltela para  baixo;  oSheumsminusculoftotliico; 
0.5  igualmente  voltado  para  baixo;  o  7  heuin 
4  deitado  para  a  esquerda;  a  0  nada  differe  da 
que  usa  ni  os.  Depois  d'este  lompo  se  acham  lo- 
das  as  numeraes,  mas  com  figuras  bora  diffe- 
rentes  dasdeque  hoje  nos  servimos.  V.  àlga- 
bisno. 

CIMA.  Firn,  termo,  remale.  *Cobi$ante  Né* 
por  Orna  aa*  demanda*,  eie.»  Lei  d'fil-Kei  D. 
Alfonso  Ih 

CINGEL,  e  Sincrl.  Urna  junla  do  bois.  Ha 
do  seculo  xvi. 

f  CINGUDO.  Cingido. 

CINQUINUOS.  Eram  ciuco  rèis de  piala.  Està 
rooedinha  fez  lavrar  El-Rei  D.  Joào  lì,  .e  seu 
successor  El-Rei  D.  Manoel. 
'  CINTA.  Cordào,  cinta,  correa,  etc.  com  que 
alguem  se  cinge,  e  aperta.  Assim  chamavaia 
anligamente  ao  cordilo,  comqueosminislrosdo 
aitar  a  perla  vani  as  alvos. 

CINTEMENTE.  Scieulemenie,  coraadverlen- 
cia,  e  reflex 3o.  «Contante,  que  elle*  nom  leixem 
perder  cint emente,  eie.»  Cortes  de  Lisboa  de 
1131. 

f  CINTO,  OS.  Cingido,  cingidos. 

CIN  UNA,  Cjnunha,  Senoga,  e  Esnoga.  Syna- 
goga,  ou  assemblea  dos  Judeos  (•).  No  de  1386 
El-Rei  D.  Joao  1  mando»  à  Camara  do  Porlo, 
que  assi g nasse  dentro  dòs  muros  d'aquella  ci- 
dade  certo  lugar  apartado,  para  que  os* Judeos, 
que  o'ella  residiam,  fizesscm  n'elle  a  sua  Judia- 
ria.  A  Camara  assim  o  fez,  asaignando-lke  um 
terreno  jontoà  porta  do  Oli  vai,  onde  hoje  esli 
o  mosteiro  de.  S.  Bento,  e  alguroas  casas  fiiais 
nas  ruas  da  Victoria,  e  S.  Miguel.  Emào  a  £i- 
nunha  do*  Judeos  fez  seu  bastatile  procurador  a 
um  Ananias,  para  que  effeiluasse  o  prazo  co  ma 
Camara,  que  com  e  (Tei  lo  Iho  deo  com  foro,  e 
pensSo  perpetua,  e  aonual  *de  200  maravidis 
velhos,  de  27  soldo*  o  maravidim,  de  Dinheiros 
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(*)  pavido  que  se  encontre  «Cmana»  ou  tGnatiha.»  Taira 
lerìa  mal  «Comuna»  ou  «Comunha»  dos  Judeos,  que  é  vul- 

{Nota  de  J.  P.  Ribeiro). 
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Portugueses  da  moeda  antigas  que  ira  sào  ch\ 
mados  Alfonsins,  ou  de  Darbudds%e  de  Gram, 
Forte*,  e  Pilerie*  da  mofda  de  Poriugal,  quefot 
fetta  em  Lisboa,  e  na  dita  Cidade  (do  Por  lo)  ^pof 
mandado  d' El-Rei  D.  Fernando,  convemasober: 
Barbuda  por  don*  *oldosf  e  quatro  dinheiros  :  e 
Grave  por  quatorze  dinheiros:  $  Filarie  por  irte 
dinheiros:  e  Porle  por  don*  *oldo*  do*  ditos  di- 
nheirot  Al f omini.  »  Doc.  originai  dos  Benedicli- 
nos  do  Porto.  No  Livro  dos  Testamento*  ài  Lor- 
vào  n.°8seacba  urna  doario,  que  Abuzelemam, 
e  sua  mulher  Góta  tizerara  àqudte  raoslciro  de 
ecrlas  varzeas  sobre  o  rio  Viaalcr,  as^quacs  par- 
tiara  «per  ili*  Outeiro  de  illa  Senoga*  Nos  do* 
cumenlos  de  Lamego  so  acha  muitaa  vezea£* 
noga,  fallando  da  Jodaria  da  Cruz  da  Pedra,  on- 
de hoje  està  a  rua  nota.    - 

CI  11CUND AMENTO.  Circuito,  cerca,  barrci- 
ra,  divisa,  termo,  ou  limite,  de  algujn  casal, 
campo,  terra,  propriedade,  ou  fazeuda. 

CIBA.  Mata,  breoha,  lugar  cheio  dcsilv*dos, 
e  uoatagaes.  À  diretta  do  Téjo,  e  ciuco  Icguas 
de  Lisboa,  havia  orna  dilatato  eira,  oumatb,  que 
El-Rei  I).  Saucbo  1  doou  a  D.  Uaulioó,  e  ou- 
tros  Flamengos  no  de  1200,  para  alti  se  estabe- 
leeerem,  e  com  as  makores  frapquias.  Parecc 
b£o  fizera m  largos  progresses,  e  que  havendo 
roteado  alguma  pequena  parte;  a  dimiltiramà 
corda,  pois  ao  de  4206  o  racemo  Bei  fez  do  agio 
da  sua  villa  de  Villa-Franca  de  Cira  (que  boje 
dizem  Xira)  a  D.  Fruilla,  ou  Froilbe  Hermiges, 
pelos  muitos  servilo*,  que  Ihe  tioha  fello,  «et 
quia  e*ti*  muUum  naturati*  nastro,*  No  de  1228 
fez  està  eenhora  doario,  ilio  so  de  Villa-Frauca 
de  Cira,  mas  ainda  de  lodoeosseus  muitos  bens, 
kavidos,  e  por  ha  ver  nos  ireareiuosdc  Portu- 
gal,  LeiOr  e  Castella  aos  da  Ordem  do  Tempio, 
pelos  muitos  benefieios,  que  liuha  recebido,  e 
espera  va  recober:  *et  quoniam  ipsi  me  recepe* 
runt  in  tua  Sanata  Confraternitate,  et  in  omnibus 
sui*  boni*  Orationibus.*  Àsaim  se  ve  pelos  do- 
cumento* de  Thomar.  polre  os  ConcilipsdcHes- 
panha  por  Aguirre,  tom.  iiit  fot.  1^8  se  .acha 
urna  escritura  do  mosteiro  .del  Pina,  em  que  se 
le:  *Et  conclude  per  illa  Semita  antiqua. ..ufqut 
Girale  Lupo*,»  que  em  boia  porlnguez,  dina- 
mos:  ate  mata  de  Lobo*.  Os  ilespankoes,  e  mel- 
ato os  Portuguezes,  ainda  eh  a  ai  ni  scora  a  sella; 
porque  se  cosLumava  fazer  de  urna  mala  forte, 
e  penetrante,  a  quo  -chamamos  esteta.  Ora  se- 
gando alguns  otarahe  palavra  arabiga,  que  vai 
o  mesmo  que  mata;  o  so  d'esies  matagaes  abun* 
dava  n'aquelle  lem  pò  o  ler  ri  Iorio  de  Villa  -Fran- 
ca, que.muilo  Ihe  ebamassem  Cira*  e  boje  Xira, 
com  a  modaufa  de  urna  so  lelra?... 

f  MRCUMCINDAMGNTO.  Ciroumcisào. 

CIHITA.  0  solitario,  cremila,  separado  do 
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mondo,  para  de  lodo  se  entrcgaraos  louvores, 
e  callo  de  Deos;  habilador  dosdesertos,  ermo*, 
e  cbaroecas,  e  dos  lugares  queabundam  desil- 
vados,  matas,  e  brcnhas.  Tal  fui  entre  nós  o 
famoso  Mestre  Joào,  Girila,  dequem  Beilo,  Bran- 
co, Nicolào  de  Santa  Maria,  Furilica^ào,  Car- 
noso, e  OQlrofi  nos  pintaramas  virtudes,  ao  tra* 
fei  de  horriveu  anachronismos,  em  que  etn- 
brulliaram  as  suas  ac^des,  e  sera  nos  dizerem  a 
mio  de  ser  chamado  Civita  ;  sendo  que  este 
aio  era  appellido  da  sua  illustre  liubagem,  mas 
sa  o  dislinclivo  do  seu  eslado,  e  profissào.  To* 
dos  concorda ro,  que  desenga ni d o do  mundo  fal- 
so, e  corrompilo,  babilou  por  largosannosso- 
lilario  por  eotre  niontes,  e  rochedos.e longeda 
commuoicacio  dos  homens;  e  que  sono  ultimo 
quartel  da  sua  vida  baìxou  dos  deserto»  a  tratar 
eoa  elle*,  para  Uies  inspirar  a  perfeigào  eremi- 
tica e  nonacbal,  eia  que  tinba  feito  abalisados 
progresso*. 

À  primeira  memoria  certa,  que  atéhojcdes- 
cobri  d'este  celebre  reformador,  e  corno  prelado 
geral  dos  eremitas  (quesemdeixarenioseuins- 
liuito  abrafaram  a  regra  de  S.  Dento,  e  depois 
Sem  mudare»  a  regra,  passaram  quasi  todos  para 
a  nova  refbrna  de  Cister,  em  quanto  os  scus 
uosleiros  exisliram)  he  a  doario  que  Mendo, 
con  seus  fi I bos»  e  parentes,  fex  ao  sacerdote  Je- 
remias,  e  a  Gonzalo  Delgado,  da  sua  erniida  de 
Santa  Comba,  em  terra  de  Panoyas,  e  sobre  o 
lado  esquerdo  do  rio  Corra  go;  com  dcdaraeào, 
qoe  tsemper  ibi  eedeant  Ermitanos,  et  alios  qui 
seniant.»  E  no  fundo  do  instrumenlo,  quo  fot 
feito  no  de  1133,  o  me  sino  doador,  comò  seus 
Blhos,  concede,  robora,  e  confirma  està  doagAo: 
t  VobU  Jokaui  Magistri,  et  homini  Cirita,  »  se* 
guado  se  aeba  no  liv.  u  de  Doafde*  de  D.  Af- 
fosso 111  a  fui.  54,  etc«  da  lettura  antiga.Além 
disio  D.  Àflonso  Denriques,  nào  se  intitolando 
1* fante,  Principe,  ou  jfcì,  mas  so  Fillio  do  Conde 
Ilenriqme,  fex  urna  larga  doafSo  do  couto  ao  dito 
Jeremias,  e  seus  compaoheiros,  que  n'aquella 
ermida  «t*  Ordine  perman*er ini \*  que  està  ori- 
ginai em  Tarouca,  datada  a  24  de  Abril  de  1 139, 
e  aiu ilo  mais  correda  do  que  se  aeba  a  sua  cò- 
pia na  Torre  do  Tombo.  D'aqui  se  infere,  que 
o  mosteiro  da  Ermida,  apezar  deserpara  ermi- 
làes,  esleve  nnido  por  algum  tempo  a  S.  Joào 
de  Tarouca,  professando  a  regra  deS.  Bento, 
e  nio  sbracando  os  instilutos  de  Cister;  pois 
oo  de  1257  aioda  era  da  ordem  de  S.  Bento,  e  por 
iim  se  unto  a  Refoyos  de  Basto.  Mas  voltando  a 
primeira  doaeào,  hebem  para  notar,  que  ao  Mes- 
tre Joào  se  Ibe  ajunte,  corno  dislinclivo  Ilomem 
Cinta,  isto  be,  homem  que  tinha  vivido  por  entre 
breohas,  e  melos,  à differenza  dosoutros  eremi- 
Us,que  viviamemalgomasermidasteconvcntos. 
Elocidario  Toh.  i 


Depois  de  tran -formar  em  religioso?  cremi  tas 
os  clerigos,  que  d'ante*  viviam  com  seu  Abbade 
em  S.  ChristovSo  de  Àlafóes.ercccbidosalli  no 
anno  seguirne  de  11 38  os  monges  de  Cister, 
partio  com  eiles  para  o  mosteiro,  ou  eremitorio 
de  S.  Joao  de  Vellaria  no  de  1139,  e  logo  no 
de  1140  se  principiou  a  fuiidar  a  abbadia  de 
Tarouca,  a  que  EI-ReiD.  Alfonso  Henriques  fez 
no  mesmo  anno  a  doagào  do  couto  em  bonra  do 
Nosso  Senbor  Jesus  Cbristo,  e  de  S.  Joao  Ba- 
plista,  net  prò  cobi*  Abbate  Domno  Johann  e  Ci* 
rita9  una  cum  Fratribus  vestris  Regulam  B.  Be- 
nedirti tenentibus...  Facto  Cautum  ad  ipsumMo- 
naeterium.»  Era  ao  tempo  Abbade  convenlual 
de  Tarouca  Boemundo,  a  qucmsucccdeo  Aide- 
berlo. 

No  de  1141  os  eremitas  de  Santiago  de  Se- 
ver  no  bispado  de  Vtseu,  que  o  Citila  baviafun- 
dado,  se  uniram  a  Tarouea,  e  se  fizeram  da  sua 
filiamo,  doando-lbe  a  sua  ermida:  ««/  facinti* 
in  Ma  Ordinem  S.  Benedica.*  No  mesmo  anno, 
e  no  mez  de  Novembro,EI-Rei  D.  AITonso  Hen- 
riques fez  couto  a  està  igreja:  t  Ecclesia  S.Ja- 
cobi  de  Sever,  et  ip*i*  Monachi*  qui  ibi  habitant. . . 
et  omnibus  atti*,  qui  ibi  Monaslicum  ordinem  in 
presentiarum  tenent,  tei  tenebunt  per  manus  Jo- 
hannis  Taraueensi  Abbati*. 9  Doc.  de  Viseu,  e 
Tarouca,  nos  qnaes  se  nio  intilula  Ciritao  Ab- 
bade Joao  ;  assi  in  corno  na  doa^o  do  ermo  de 
Santa  Ocaya  no  termo  de  Bougas,  juntoa  Lòr- 

.  delo,  no  bispado  do  Porlo,  que  era  um  nusleiro 
de  eremita**  o  qualo  mesmo  Rei  deo  aos  servos 
de  Deos,  que  Viviana  em  Tarouca,  segundo  a  Or- 
dem de  Cister,  no  de  1114.  E  esla  doario  faz 
•per  manum  Johanni*  Abbati*.*  ìà  nao  era  Ci/ ita 
o  que  vi  via  na  congregarlo  dos  monges,  ou  ce- 
nobi la. 

Sendo  jà  Abbade  dasSalzedasD.  Jo5oNuncs 
no  de  1155,  e  continuando  nos  seguinles,  eu- 

'  tregou  1).  Thereza  Alfonso este mosteiro:  «Vobis 
Domno  presenti  (f.  Johanni)  Abbati  dritte,  »  e  a 
todos  os  seus  frades,  que  a  Ili  quizesscm  viver, 
segundo  a  regra  de  S.  Benlo;  Livro  das  Do  a- 
eòe*  das  Salzedas  fol.  1.  E  para  nào  gastariuos 
tempo  em  cousa  tao  darà:  nosepulcbro,  cinque 
seguardam  os  ossos  d'este  venera  ve!  emS  Cbiis- 
lovào  de  Alafòes,  se  abriu  o  seguitile  epilaiìo: 
«Joannes  Alba*  Cirit.  rexit  Alonasterium  S. 
Joannis,  S.  Christophori,  Salzedw,  S.  Pelri  Cia- 
rus  vita,  clarus  mentis,  clams  miraculis,  claret 
in  Calis.  Obiit  x  Kal.  Januarij.  e.  hoc  il» 

E  de  se  nào  chamar  D.  Joao  Cirita  Abbade, 
mas  sim  D.  Jodo  Abbade  Cirita,  se  cunei  uè: 
que  o  Cirita  foi  titillo,  que  a  sua  forma  de 
vida  Ibe  adquirio,  e  nào  patronimico,  quo  por 
descendenciu  Ibe  vi  esse  (*). 

(•)  06  luti  nos  chamaram  *  Girila,  au#  à  mulher  louca,  torpe, 
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CHINE.  Cisne,  are. 

C1RV1LDEIRA.  Barreta,  gualleira,  e  propria- 
mente carapu^a  de  rebuco,  quo  cobria  o  pes- 
coso, e  parte  dos  honibros.  •Trazia  semente 
resti  (hi  urna  cota  de  nudità,  e  em  syma  urna  jor- 
iiee  de  veludo  cremesim,  e  na  cabeca  urna  tir  vi - 
Iheira  »  Chron.  de  U.  Alfonso  V,  cap.  121. 

CITAR  por  pallia.  Y.  I'aliia. 

CIYES  (Lugares).  Os  de  gout«  civilisada,  ca- 

rido.sa,  corlcza. 

CITÀIIRA,  AS.  0  mesmo  que  àcitaba. 

CLAMAR-SE  Cltamar-se,  dizer  se.  *  Clamilo- 
se  homens  do  dito  Mosleiro». 

CLAROM.  Clarini,  Uombela  do  som  agudo,  e 
cloro.  aTres  trombetas*  cumclarom,  quenayalé 
andavdo*.  Chron.  do  CondeD.  Duuric,  cap.  120. 

ff  CLARUIt.  Clarào.    • 

CLASTA,  e  Crasta.  Claustro,  saguSo,  palco 
interior  de  alcuni  tempio,  ou  ennida,  oa  casa 
de  ora?ào,  e  religiosa.  No  de  1183  ompuzou 
a  Camara  de  Coimbra  a  crmìdu  de  Santa  Coni- 
La,  juftto  é  mesma  cidade,  tcom  sua  Claista, 
casus,  e  oliveiras*.  L)oc.  da  Ricama  Camara. 
De  uni  prazo  de  Almacavo  consta,  qae  fora  feito 
Dai»  Crastas  d'osta  igreja,  no  de  1397. 

CLAUSTRO.  Àssiin  disseram  urna  lapada  de- 
fendida,e  separada  com  paredes,  ou  outros  quaes* 
quer  tapumes.  llavendo  o  uiosleiio  de  Pedroso 
feilo  urna  grande  lapada  cm  Paramoi,  tornando, 
e  incluindo  n'ella  terras  do  concelho;  os  Co- 
negos  doGrijó  a  lizeram  accusar  a  El-Reipclo* 
homens  de  Silvade,  e  os  uionges  para  a  con- 
servarem  gastarara  300  maravidis  velhos.  No 
largo  processo  se  cliama  :  *Clauslro  Claustrum, 
quod  diciturdeParamos,  cum  snisterminis.  Quod; 
inquarti,  Claustram,  et  termino*  ejusdem  possi- 
demus  per  nos,  et  per  interpositas  personas  ù 
vigniti  anuis  citra .  . .  Dictus  Prior  venti  super 
dìctum  Abbalem,  cum  esset  in  prwdicto  Claustro^ 
cum  militibus,  sentiferis,  et  aliis  hominibus  cum 
armis*.  Doc.  de  Fcdroso  do  12GC.  » 

CLA VARIO,  Claveiuo,  e  Craveibo.  Era  pro- 
priamente uni  inordomo,  despenseiro,  ou  por- 
teiro-mór,  a  queii^cslavani  conmieltidasascha- 
ves  das  prineipaes  officinas  da  commuuidade.  E 
de  Ciati*  se  disseram  Claveiros,  Clavarios,  e 
depois  Cravciros.  Na  Ordem  de  Clnisto  era  a 
quarta  digmdade,  cujo  officio  era  ter  as  chaves 
do  convento,  quando  os  cavalleiros  viviam  cm 
communidade.  Agora  so  llie  pertence  o  ter 
urna  cliave  do  coire  dos  votos.  No  convento 
de  Tbomar   conlinuou  o  mesmo  Ululo   ainda 

e  deshonesta.  A  historia  d'este  famoso  eremita  nos  informa 
da  grande  Victoria,  que  a  fogo  mesmo,  conseguii)  de  urna  tal 
iuulhcr  :  e  porque  esute  facto  Ibo  nao  daria  aqutlle  nome  de  «Ciri- 
la»,  que  ale  à  morie  couser vou,  e  que  nuuca  atè  hoje  se  per- 
deo?... 

(Nota  do  auctor.J 


entre  os  freires.  «0  Ctateiro,  e" seos  Successo- 
res  sejam  theudos  em  cada  ano  de  dar  ao  Con- 
vento xxxv  cafizes  de  tritjo,  e  w.  ce  arrobas  de 
vinlio  »  Doc.  de  Thomar.  «E  as  ajam  aquelles, 
que  pelos  tempos  forem  Cratejros  da  dita  Ordem, 
corno  cousas  de  mera  Cravaria.*  Constiltii^Oes 
d'EMtei  D.  Manocl  de  1503.  Ibidem.  Entro  os 
carmelitas  calvados,  eremitas  de  Santo  Agosti- 
nho,  e  outros,  se  dia  uf  a  in  Ctavarios  os  que  lem 
as  ebaves  do  archivo,  onde  scguardam  oslitu- 
los,  e  preciosidades  do  convento,  coslfvros  das 
conias,  que  Ihe  pertenceffl. 

CLAVARIA,  Claveria,  cCbavaku.  Officina; 
onde  se  guardam  os  provimerttos,  preciosicla- 
des,  dinliciros,  e  depositòs  das  communidades 
grandes,  e  religiosas.  Tambenv  a  casa  onde  ?o 
ìazem,  e  ajuslam  as  ditas  conta?.  E  Analmente 
o  officio,  dignidade,  ou  ministerfrj  io Crateiro. 
Yi  Clavario. 

CLAVE1RO.  V.  Clavario. 

CLEAR,  e  Cliar.  Crear,  ou  profluzir  algflma 
cousa  fìsica,  ou  moralmente. 

CLERIGA.  A  religiosa,  ou  morija  qne  lem 
obrigacJo  derezar  no  còro  o  officio  divino,  e  ai 
que  hojft  chamam  Corista. 

CLERIGO  L  Todo,  e  qùalquer  ministro  di 
igreja,  iniciado,  admitlido,  ou  assgmpto,  pres- 
cindindo  deestar  em  grào  superior,  ou  inferior, 
com  tanto  que  o  seu  rainistcrio  se  ordenc  pro- 
xima,  ou  remotamente  a  celebralo  do  sacrifìcio 
incruento  do  aitar.  Ignalménte  se  cha irta  rara 
Clerigosy  nao  so  os  que  por  si  mesfnos  compu- 
nham  a  jerarquia  ecclesiastica  Ai  Igreja  santa, 
corno  sao  osBispos,  Saccrdotcs;  Dìàconos,  e  Mi- 
nistros;  mas  ainda  os  nieros  serventuarios  da 
igreja,  e  cujo  officio  nào  reqtieria  sacramento  da 
ordem,  posto  que  algnmas  vezes  Tosse  exercitado 
poraquelles,  que  ja  estatam  addidos  d  igreja, 
ou  ainda  so  com  prima-tonsura.  Taes  foram  os 
psalmistas,  e  cantores%  cnjo  officiò  era  cantar:  os 
fossa rios,  labórantes,  coiriatas,  bw  politoci ores, 
quo  se  occupavam  em  scpultaf  ós  taorlos;  os 
custodios,  que  guarda  vam  asigirjas,  emqaees- 
lavam  as  reliquias  dosmartyres  ;  òscatechistas, 
que  ensinavatn  a  donlrina  christà  :  os  parabo- 
lanos,  que  curavam  os  enfermos;  os  dtfensores 
das  igrejas  pobres,  eviuvas,  qne  asKvravatodos 
seus  injustos  oppressorcs  ;  os  economo*,  tjuecui- 
davam  das  rendas  das  igrejas;  ostipocrysiarios, 
que  tra  fa  va  ni  na  aula  do  Tiftperadór,  Rei,  ou 
Principe  ascausas  ecclesiasticas;  OÈ-herméncutas, 
ou  interpretes,  que  se  occupavam  et|i  traduzir 
em  varias  linguas,  nao  so  os  liVros  da  Escritura, 
mastambem  os  sermOes,  epràlicas  dosBispos: 
todos  estes,  e  outros  murtos,  foratn  chamados 
clerigos  pela  razào  geraf,  de  serrirem  na  Igreja 
de  Jesus  Chrislo. 
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Porém  noie-se,  que  os  dcordens  ou  dignida- 
des  maiores,  corno  Bispos,  Saccrdotes,  e  Ùiaco- 
nos,  eram  chamados  Primi-Clerici,  ou  Primi» 
Clero  (').  Em  o  de  933  (corno  consta  da  doagao 
originai  de  Lorvào,  enàonode943,  corno  crra- 
dameole  se  ropiou  no  Litro  dos  Testamentos) 
doou  o  serenissimo  Prìncipe  D.  Ramiro  aquelle 
mosteiro  duas  parlcs  da  villa  de  Àlbalade,  o 
roelade  do  lugar  da  Pedrulha.  Enire  as  mais 
leslemnnhas  se  aeba  :  e  Fernandus  Presbyter 
PrimùClero-ts.»  E  isto  depois  de  confirmnrera 
Deicidio,  Bispo  de  Viseu,  e  Gundcsindo,  Bispo 
deCoimbrat  oque  parece  dà  a  cnlender,  que 
està  tcslemunha  seria  o  Prior,  ou  Deào  da  Sé 
d«  Coi  rubra,  e  o  primaz  do  clero  d'aquella  Ca- 
thedral.  Po  rem  omais  certo  he,  que  scria  Chan- 
ce. V.  Priiiicbrio. 

CLER1GO  II.  Os  Conegos,  ou  cathedrae*,  e 
principalmente  os  que  viviarn  regularmente,  e 
em  cootfmum  foram  chamados  simplesrucLle  eie- 
rig<fr,  quasi  ale  omeio  do  seculo  xn.  Em  osdo- 
cumeotos  de  Braga  Icmos  a  doagSo  do  couto,  què 
aRaiuba  D.Thereza  fez  àquella  primaria!  no  de 
1110,  e  a  que  a  mesma  senhora,  e  o  Conde  D. 
Denrique  Ihe  tornarara  a  fazer  do  mesmo  couto 
do  de  1 112  :  era  ombas  se  diz,  que  sào  feitas  ao 
•fteeerendi$*imo  D.  Mauricro,  Areebispo  de  Bra- 
ga, et  Clerici*  ibicómmorantibus,  ou  cjusdem  loci 
Clerici*.»  Os  mesmos  senhores  Condes  doaram 
à  Sé  de  Coimbra  o  mosteiro  de  Lorvào  no  de 
1109,  comò  seve  damesma  doagSo  originai,  e 
soa  copia  iao(ada  no  Litro  Preto  a  fol.  53,  e 
D'ella  dizem  :  *  Considerando  cognovimus  necessi- 
tata Episcopi  Colimbriensis,  D.y  saliceti  Gun- 
disalvi,  et  Clericorum  ejus  :  et  quia  proedicta  Se- 
des  erat  vestimenti*  nudata,  et  Tettamentis  :  mi* 
micordia  moti,  visutii  est  nobis  utile  esse  Testa- 
mentum  faeere  de  Ccenobio,  quod  dicitur Loruba- 
num  Sedi  jam  diete  Sanctce  Murice,  et  Episcopo 
jem  nominato,  et  Clericis  ibidem  commorantibus. . . 
Damus  supradictam  Canobium  cum  suis  adjectio- 
nikus  eunctis,  qua*  ad  ili  ad  pertinente,  ad  sub- 
tentionem  benefici),  et  adjutorium  Episcoporum, 
et  Clericorum,  Jper  temporum  Successione*  in  su- 
fradicia  Sede  habitantium,  etc.»  Desde  oste  tem- 
po Gcou  o  mosteiro  de  LoivSo  (que  jà  eslava 
reduzido  a  um  prioraflo,  e  os  suas  priucipaes 
rendas  appiicadas  ao  rea!  (isco)  multo  diminu- 
to,  e  por  alguns  documenlos  nos  consta,  que 
dìo  chegavam  a  des  os  seus  individuos,  incor- 
porado  lodo  o  grosso  dos  seus  rendi mentos  no 
cabidot  ou  Sé  deCoimbra,  em  que  o  Bispo  com 
os  seasclerigos  regularmen te  viviarn.  Passados 
alguns  aonos,  e  no  de  li  10,  o  mesmo  Bispo  D. 

{•)  >ào  é  exacta  a  signiGcacSo  de  «primi-clero»  por  bispos, 
irfebytero?,  e  diaconos  :  àim  a"  do  primicerio  ou  chanirc. 

-  (Nota  do  J.  I»,  Uibciro;. 


Gongalo  com  os  seus  clerigos,  feve  por  bem 
restaurar  o  mosteiro  de  Lorvào,  nomenndo,  e 
instituindo  por  Àbbadc  ao  Prior  Eusebio,  des- 
membrando da  sua  cathedra!  parte  dos  rendas, 
que  os  Condes  Ihe  doaram,  e  applicando-as  ao 
dito  mosteiro,  cujo  Abbade,  e  scu  convento  so- 
riani sempre  subdilos  «do  Bispo,  e  dos  Conegos 
da  dita  Sé,  eie.»  Elogo  passa  a  nontear  porefc- 
rigos  os.  mesmos  Conegos  por  screm  synonymos 
em  aquelle  tempo:  *Et  Episcopus  cum  Chricis 
jam  nominati*  similiter  faciant.*  Doc»  do  Litro 
Preto,  fol    50  v. 

CLERIGO.  III.  0  mesmo  que  monge,  ou  [ra- 
de, que  vive  no  mosteiro,  ou  convento  debaixo 
da  obediencia  do  scu  prelado,  te  destinado  ao 
servilo  do  còro*  e  mais  offlcios  divinos;  e  isto 
ainda  que  ancnhum  grao  dcordens  cslivessem 
jà  adoiitlidos.  Por  muilos  capitulos  de  dircito, 
concilios,  e  cscriluras  os  monges,  ou  fra  des  so 
cha ma ram  c/enVpos,  por  serem  parte  dajerarquia 
ecclesiastica.  Baronio  cmoanno  dcChrisio398 
o  diz  darà  mente  ;  tflerieorum  nomine  etiam  Mo- 
nachi còntinebantur.*  E  no  seculo  xiu,  ainda  o 
glorioso  padre  S.Francisco  eh  a  ma  clerigos  a  lo- 
ci os  os  seus  fra  des  obrigados  a  rezar  o  officio 
divino,  anlcs  mesmo  de  screm  iniciados  ;  pois 
no  cap.  ni  da  sua  Uegra  diz:  •Clerici  faciant 
Divinum  Offìcium  secundum  Ordinem  Sanctce  Ro- 
mance Ecclesia.  i 

Po  rem  nàosó  porconstituirem  os  monges  urna 
porrlo  illustre  entro  a  gente  consagrada  parti- 
colarmente ao  culto  do  Senhor,  so pn rada  do 
mundo,  e  nutrida  mesmo  à  sombra  do  santua- 
rio, foram  chamados  clerigos  os  monges,  que  de 
sua  primeira  insliluicào  foram  leigos,  e  con  te  in- 
plados  fora  do  corpo  clerica):  tambem  a  mui- 
tos,  que  pelo  tempo  foram  adrailtidos  ao  servi* 
CO  dos  altares,  e  a  distribuito  dos  sacramene 
tos,  se  Ihes  couferio  de  justica  a  honra  de  eie* 
rigos,  dentro  e  fora  dos  seus  mostejros.  Seja 
embora  o  monge  umhomem  solitario,  separado 
jà  da  couiuiunicacào  das  genles,  e  empre#ido 
so  nos  exercicios  da  contemplaQào,  e  peniteu- 
eia,  chorando  de  continuo  os  seus  peccados,  e 
os  alheios.;  e  isto  ao  mesmo  tempo,  que  os  eie- 
rigos  deviam  viver  nas  cidàdes,  e  frequeneia 
dos  póvos,  para  os  inslruirem  na  piedade,  e  Ihes 
admiuistrarem  ossaCramt'ntos,  alfixados  mesmo 
a  urna  paiticular  igreja,  ou  lugar  santo,  tini 
quanto  o  seu  bispo  Ihes  nào  mandasse  o  con- 
trario. Era  logo  a  vida  dos  monges  diametral- 
mente opposta  à  vida  clerica!.  E  por  isso  dissi» 
S.  J erony mo  :  «  Monachus  non  docentis,  sed  pian 
genti*  habet  Offìcium,  alia  Monachorum  est  eausa, 
alia  Clericorum  :  Clerici  pascunt  oves,  ego  pets- 
cor.»  Urna  so  differenza  bavia  entro  elleno 
era,  que  inteniudo  justiticada  causa  para  um 
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monge  scrordenado,  dentro  de  um  anno  selhc 
confcriam  loda»  as  ordens,  na  certeza  de  que 
era  dolado  d'aquclla  piedade  e  sciencia,  quo  o 
sacerdocio  indispensavelmente  requeria. 

Ora  muitas  causas  havia,  para  que  alguns  mon- 
ges fosse m  admittidos  ao  clero  :  jà  porque  os 
mosteiros  dislavam  muito  dnsigrejasepiscopaes, 
nu  parochiacs  :  jà  por  sereni  os  mosteiros  liabi- 
tados  por  grande  numero  de  individuo*.  Nastra, 
ainda  que  urbanos,  determinava  o  lmperador 
Justiniano  cm  aNovel.  133,  cap.  11,  que  sejam 
ordenados  de  sacerdotes,  011  diaconos,  quatro, 
ou  sinco  dosmais  vclhos,  edignos  domosteiro  ; 
para  que  nào  sejam  precisados  ahirem  fora  ou* 
virmissa,  re  ce  ber  os  sacramentos,  assistir  à  pa- 
lerà deDeos,  e  mais  ofTicios  divinos,  emeom- 
panhia  dos  seus.  Abbades,  Priorés,  e  Anciùos, 
que  todosdeviam  ir,  e  voltar  cm  communidade, 
e  com  silencio  ao  perennai  rctiro  do  seu  mos- 
teiro. E  finalmente  muilos  do  seu  clero,  fugin- 
do  do  mundo,  se  faziam  monges:  e  entào  estes, 
que  foram  muitos,  porque  razào  perderiam  0 
0  Dome  de  clerigos,  cujo  caracler  nào  podiam 
perder?...  Verdade  he,  que  nào  exercitavam  as 
Fuas  ordens,  scnao  a  arbitrio  dos  Abbades,  que 
na  primitiva  sempre  foram  leigos,  ainda  que 
logo  come^aram  a  ser  tambem  dos  que  foram 
alistados  naclerical  milicia.  E  d'aqui  veio  fica- 
rem  lodos  os  monges  nào  clerigos,  com  0  sim- 
ples  nome  de  monges,  outras  vezes  com  0  de 
innàos,  e  outras  com  0  de  converso*  ;  mas  todos 
scguidores  da  mesma  regra,  e  inslituto.  0  livro, 
ebamado  das  Passarinhas,  queemomosteiro  de 
Lorvào  se  admira,  e  a  que  se  deo  a  ultima  mào 
no  de  1184  foiescrito,  e  dcbuxado  por  um  mon- 
ge elerigo  ad  Iiainerium  Conversum,  corno  cons- 
ta do  seu  prologo,  no  qual  diz  0  seu  author: 
•Ego  de  Clero%  tu  de  Milicia  ad  Conversionem 
vinimus;  ut  in  Regulari  vita,  quasi  in  pertica, 
sedeamus..i  Cum  scribere  illiterato  debeam,  non 
miretur  aliqnis  Lector,  si  ad  anli(icationem  illite- 
rati  de  subtilibus  simplicia  dicami  Eis-aqui  te- 
mo* um  yerdadeiro  monge,  que  prometleo  a 
conversào  dos  coslumes,  e  por  isso  chamado 
converso,  corno  leigo,  e  nào  elerigo.  Em  a  doa- 
(So,  que  Pedro  Pacs,  e  sua  mulher  fizeram  a 
Lorvào  cm  24  de  Janeiro  de  1121  declaram  ser 
0  motivo  della  :  «  Ut  Monachi,  et  Clerici,  per  lem- 
porum  Successione  in  prmdicto  Monastcrio  ha- 
beant  eam  semper  (a  villa  de  Pinheiro)  haredita- 
rio  jure,  et  sitillis  inaliquod  augmentum  re]  ne- 
cessaria.* 

De  que  0  titillo  de  frater%  (rade,  ou  irmào 
se  dava  com  frequencia  aos  monges  nào  cleri* 
gos,  nào  duvidarà  qualquer,  que  ao  menos  de 
ìonge  saudou  os  nossos  archivos:  seni  que  a 
isto  se  opponila  0  chamarem-se  tambem  frades 


os  mesraos  monges  admittidos  a  orden*.  No  de 
1063  D.  Egas  Mendes  doou  ccrlos  bens  ao  mes- 
te irò  de  Pago  dcSousa.   para  remedio  da  tua 
alma:   *  Et -pro  tolerantia  Fratrum%  Monacho* 
rum,  tei  Sororum,  et  eleemosina  pauptrum* 
Doc.  de  Pendorada.  Porém  de  um  esrambo,  que 
0  mosteiro  de  Pendorada  fez  com  a  col  logia  da 
regular  de  Gnimaràcs  no  de  1132,  figurando 
nelle  0  Infante  D.  Alfonso  Denriques,  se  diz  fora 
oulorgado  com  consentimento  *  Cleri corum,  tei 
Sororum,  et  Fratrum  Sancite  Mar  ice  de  Y  intara- 
nei. »  Doc.  de  Pendorada.  Estava  aquelle  celebre 
mosteiro  reduzido  a  urna  insigne  collegiada,  otj 
capcllè  real  :  nella  bavia  monges  clerigos,  que 
faziam  as  vezes  de  Conegos  ;  e  corno  fora  duplex 
ainda  tinba  algumas  religiosas,  ou  sorores,  que 
senomeam  porhonra,  primeiro  que  os  monges, 
osquaesaquisàotratados  por  frades,  ouirmàot. 
Mas  nem  sempre  os  clerigos  foram  nomeados  em 
primeiro  lugar  do  que  os  monges,  ou  irmdos:  a 
sinceridade  nào  presomida  so  queria  preferen- 
cias  na  virtudc,  e  santidade. 

No  de  11 23  osherdeiros  domosteiro  de  Pen- 
dorada doaram  urna  pesqueira  aos  moradores, 
que  nelle  se  achavam,  e  pelo  tempo  viessem 
f  Monaci,  et  Clerici  ;  ut  nos  apud  Deutn  in  me- 
moria vestrw  Orationis  habeatis,  in  Sacrifìci\st  ti 
Psalmodim  meditai  ioni  bus.  9  Equem  nSo  ve,  que 
0  simples  monge  nào  he  de  sua  natureza  des- 
tinado  ao  sacrificio  do  aitar,  e  ao  canto  dos 
psalmos?...  No  de  1130  0  Infante  D.  Alfonso 
Uenriques  fez  doaQào  de  tres  casaea  ao  mosteiro 
de  Velaria  (sobre  0  qual  se  fundou  o  de  Tarouca) 
tUtkabeant,  et  possideant,  qui  moraturi  sunt,  et 
fuerini  Clerici^  aut  Monachi,  atei  Deo -Volo 
Doc.  de  Tarouca. 

CLERIGO-Monge  fora  do  seu  Mosteiro.  IV. 
A  grande  capacidade  dos  monges  era  causa,  de 
que  osBispos  algumas  vezes  escolhessem  d'en- 
tre  elles  os  mais  habeis  para  os  minialerios  da 
igreja,  eosaffixasscm  i  sua  cathedra I,  ou  aou- 
tro  qualquer  lugar  sàgrado,  ou  religioso  em  pre- 
go. E  com  effetto  no  Codice  Theodosiano  se  acha 
urna  lei  do  lmperador  Arcadie  que  diz:  «S» 
91*0*  forte  Episcopi  deesse  sito  Clerico*  arbitra* 
tur,  exMonachorum  numero  rectiè*  ordinabunt,* 
E  n'isto  concordam  as  Epistolas  decretaes,  os 
Padrcs,  eConcilios.  A  estes,  que  assira  a j unta- 
vani  0  clcricato  a  profissào  mona  eh  al  para  ser- 
vilo das  igrejas,  chamaram  os  Gregos  Jero-mo- 
nachi,  isto  he,  clerigos  monges,  ou  ministros  sa- 
grados,  e  juntamente  monges.  Ed'estes  adiamo» 
memorias  na  restauralo  das  calhedraes  de 
Coimbra,  Viseu,  Lamego,  Braga,  e  Porto. 

Talvez  succedia,  que  0  Bispo,  e  o  clero  da 
sua  Sé  tomavam  a  resolugao  de  vivcrem  em 
commum,  a  maneira  dos  Apostolos,  corno  fiie- 
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ram  Santo  Eusebio  na  cathedra!  de  Vercelli,  e 
Santo  Agostinho  nadeHypponia.  Ed'estemodo 
le  comedo  a  misturar  reciprocamente  a  pro- 
follo da  monge  com  o  estado  clericale  e  esle 
com  o  monacalo,  e  a  fica  rem  habilitados  para 
sereni  Bispos,  assiro  os  cleri gos,  corno  os  mon- 
fft,  corno  se  diz  ero  a  Hotel.  6  de  Justiniano  : 
•Episcopo*  adsumatur,  vel  ex  Clero,  telex  Mo- 
muterio.*  E  eis-aqui,  segundo  alguns,  todo  o 
fondamento  de  usa  rem  hoje  os  clerigos  de  cor 
preta  nos  veslidos,  sendo  està  propria,  e  a  pri- 
nordial  dos  monges,  e  a  róxa,  ou  acastanhada 
a  particular  dos  ecclesiasticos  seculares,  corno 
diz  Baronio  ad  ann.  393,  n.  48. — Muitos  mon- 
jes  foram  lirados  dosmosleiros,  para  encherem 
o  lugar  de  Bispos  :  e  corno  dìo  depunham  o 
habito  monacbal,  ave  era  prelo,  o  clero  se  com- 
plichi i  imitalo  do  seu prclado.  Deste  tempo 
ficou  oa  Sé  de  Coimbra  a  mal  tramada  fabula 
ào  BUpo  negro.  Este  foi  D.  Bernardo,  Francez 
de  nafio,  Monge  de  S.  Bento,  e  Arcediago  de 
Braga,  ftito  por  S.  Giraldo,  de  quem  escreveo 
Hegaotenienle  a  vi  da.  0  Principe  D.  Alfonso 
Hcnriques  (a  despeito  de  sua  niSi,  a  Rainha  D. 
Thereza,  t  de  todo  o  clero  e  povo  de  Coimbra, 
que  posUlafam  farà  Bispo  d'aquella  Sé  o  ar- 
cediago da  mesma  D.  Tello)  o  nomeou  Bispo 
de  Coimbra  no  de  1128.  E  corno  este  monge 
nanca  depóz  o  habito  dos  negro*,  corno  entào 
rbanafau  aos  que  professa  va  m  a  religiio  deS. 
Bento,  e  os  Conegos  da  Sé  de  Coimbra  vestiam 
de  branco»  em  razSo  das  grandes  sobre-pelli- 
xes,  qae  colio  usa  va  m:  os  mal-affectos  diziam, 
qae  tinham  n'aquella  sé  om  Bispo  negro,  para 
nào  dixerem,  oom  maior  indecencia  e  atrevi- 
•enlo,  un  negro  Bispo. 

CLERICO.  Y.  0  Parodio  de  urna  fregoezia; 
incloindo  debaixo  d'este  nome  o  de  Beitor,  Ab- 
bade,  Prior,  Cura,  Vigano,  etc.  Nas  inquirigòes 
d'EMtei  D.  ABbaso  III  se  acha  està  palavracom 
inaila  frequeorìa,  assim  corno  tambem  a  de  Pre- 
ndo, oa  Presbyiero,  ou  Sacerdote,  ou  Pastor, 
denotando  o  Parodiò  de  ama  igreja.  No  de  1210 
aflbrott  o  mosteiro  da  Salzcda  a  seis  moradores  a 
sua  granja  de  Magainbas,  no  termo  da  cidade 
da  Guarda,  oom  foro  de  sexto  e  decimo  de  todos 
os  (roctos,  exceplo  os  das  bortas,  e  pomares,  e 
accrescentam:  *Et  noe  debemus  continere  de  Ec- 
clesia, et  de  Clerico  eobie,  sicut  quomodo  debet 
loto  nomine  (bruttano,  et  quomodo  fuerit  dire- 
cium.  Et  hi  istud  non  fecerimus,  vestra  Decima 
dediti*  a  quem  eoa  tolueritie.  Et  ei  ipsa  Hwre- 
ditate  honoraveriti*  uno  anno  cum  filine,  et  cum 
mulierie,  do  nette  eaf  et  vendati*,  et  faciat  inde 
nobie  istum  forum.»  Livro  das  DoajOes  das  Sal- 
xedasa  fot.  219. 

CLERIGO.  VI.  Deo-se  cstc  nome  aos  sacris- 


taes  das  igrejas,  que  andavam  ita  easa  do  Pa- 
rodio a  prendendo  as  primeiras  Iclras,  e  oaju- 
davam  h  missa,  e  nas  oulras  funcgOcs  ecclesias- 
tica», aleni  da  limpcza,  e  aceio  do  tempio  do 
Senhor,  que  igualmente  faziam  parte  das  suas 
occupa(0es.  Estes  pequenos  clerigos  no  Conci- 
lio de  Meridn,  cap.  xvm,se  chamam  Clerici  Pa- 
rochianum.  E  porque  os  Parochos  os  deviam  en- 
sinar  as  primeiras  letras,  e  bons  costumes,  se 
disseram  tambem  Clerici  scholares.  Emosnossos 
antigos  documenlos  se  inlitularam  Mózinhoe%  ou 
Monginho*,  pelo  particular  vestido,  oa  solatia, 
e  pela  modestia,  e  gravidade,  com  se  portavaia 
na  execuQào  do  seu  ministerio.  No  instrumento 
da  uniào  perpetua,  que  D.  Bodrigo  de  Oliveira. 
Bispo  de  Lamego,  fez  da  igreja  de  S.  Marlinho 
da  Espiunca  ao. mosteiro  dePendorada,  ficando 
este  com  obrigagào  de  apresentar  Vigano  ido- 
neo aos  Bispos  de  Lamego,  parasemduvida,ou 
eaibarago  algtim  ser  instiluido  «/»  Vicarimi 
perpetuum  diete  Ecclesia!...  qui  in  etidcm  Ec- 
clesia die  qnolibet  Missam  celebrare,  H ora*  Ca- 
nonica* dicere9  et  prcedieta  Ecclesia  aliis  com- 
medie intendere  teneatur:  qui  etiam  Monachi- 
num  habere  secum,  et  manutenere  procuret;  prn 
quo,  cum  jam  dictis,  ad  jnayu*  sustentationi* 
ipsorum  augmentumy  ea  qua  rottone  Confessio- 
num  eidem  Vicario  data  fuerint...  Ada  fuerunt 
hcec  Santarene  u  i  dicMcnsis  Decembri*  b.  m  .  cccix .  » 
Doc.  originai,  mas  ralado,  de  Lamego.  Desgra- 
gados  lempos,  em  que  para  manter  um  Parodio, 
e  um  menino,  que  na  igreja  o  servisse,  era  pre- 
ciso recorrer  is  oblaqdes,  ou  dadiva*  da*  confi*- 
*òee,  que  fizessel...  E  pois  o  Bispo  Ihe  consigaa 
semelhantes  rendimentos,  para  elle,  e  para  odilo 
sacrislào:  fica  manifesto,  que  sem  està  appli- 
cando estes  emolumento»  deveriara  pertencer 
a  quem  tinha,  ou  tivesse  o  direito  de  a  presen- 
tar, e  a  quem  todos  os  fruclos,  e  emolumento* 
d'està  igreja  se  uniam;  so  com  a  obrigagào  de 
urna  insignificante  congrua,  que  devia  dar  aoPa- 
roebo,  o  qual,  *ub  pena  de  perjuro*  nào  pode- 
ria  pedir  mais,  que  squillo,  que  n'esta  uniào 
se  acha  consignado,  a  saber  :  trinta  libras  em 
dinheiro,  e  tres  moios  entre  pdo,  e  vinho. 

CLEB1GO.  VII.  Ale  o  seculo  xiu  se  ebama- 
ram  em  algumas  partes,  e  por  muilasvezes  cle- 
rigos, os  homens  grandemente  versadosnasdi- 
vinas,  e  humanas  letras:  eisto,  porque  dos  cle- 
rigos particolarmente  se  esperam  a  li  itera  tura, 
e  erudito,  para  instruirem  os  ignorantes,  e  a 
si  mesmos,  e  poderem  ser  o  sai  da  terran  e  a  luz 
do  mando  ;  na  certeza,  de  que  a  ignorando  he 
a  mài  de  todo*  o*  erro*,  e  oguia  cégo  so  vai  con- 
duzindo  ao  precipicio.  E  assim  eram  synonymos, 
elcrigo,  douto,  versado,  instruido.  V.  g.  clerigo 
en\  direito  canonico;  muito  clerigo  na  sagrada 
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escritura:  grandemente  clerico  nas  bellas-letras, 

ctc. 

CLERIGO.  Vili.  A  qualquer  estudanlc  de 
urna  universidadc,  cpriircipaImeiìleaosdaSort 
bona  de  Pari*  se  dco  o  nome  de  clerigos,  por 
fé  julgarcm,  que  ja  eram,  ou  virìam  a  scjrdou- 
tos,  o  instruidos,  corno  de*iam  sor  o&  clerigos, 
de  cojn  lingua  santa,  e  erudita  deve estar  peo* 
dente  a  lei  do  Scnhor. 

CLEIUGO.  IX.  Em  Franca  sechamaram<:fe- 
figos  os  escriràes,  amanuenses,  officiaes,  e  aju- 
dantes  dos  ministros  rcaes,  ou  que  tinham  a 
scru  cargo  apurarem  os  roes,  econtasda  recei- 
la,  e  despeza,  cujos  ministerios  sera  algama  boa 
insiruccao  sendo  podiam  bem,  e  cabalmeate 
coroprir.  E  na  casa  real  d'aquella  monarchia 
todos,  e  quaesquer  ministros,  ainda  os  mais  bai- 
*oa  e  bumildes,  foram  ebamados  clerigos.  V.  g. 
Clericus  coquime:  Clericus  Marescalice  Equorum'. 
Clericus  Nundinarum:  Clericus  Ferraris:  Cleti- 
cu*  Mappa  rum  :  Clerici  Scuti  feria:  Clerici  Co- 
ketcB  Begis.  eie. 

CLEIUGO.  X-  Este  he  o  nome,  <rue  o  apostolo 
S.  Pedro  de  aos  filhos  da  Igreja  Santa  na  soa 
Epist.  1 ,  cap.  5,  v.  3,  dando  o  nome  de  clero  a  lodo 
o  rebanho  esprrilual,  que  foi  chamaéo  para  a 
sorte  admiravel  da  gra$a,  e  lei  de  Jesus  Cbrislo. 

CLEBIGO  d'EI-Rci,  oadaBainha.  Ema  nossa 
casa  real  houve  grandousode  clerigos  d'El-Ret: 
clerigos  da  Rainka:  frades  d'El-Rei:  frode*  da  Rai- 
nha.  Poi*  esies  se  entendiamecclesiaslicos  ornilo 
graves,  viriuosos  e  letrados,  religiosos,  qu 
clerigos,  de  quem  os  soberaoos  se  serviam  em 
ministerios  de  milita  honra,  e  ponderalo,  corno 
-  eram  o  seti  despacho,  o  expediente  das  suas  grò- 
(OS,  e  mercé*,  a  escrivaninha  da  sua  puridade:  a 
nota,  eescritadas  siias  doafòes,  eie.  ainda  mes- 
mo  quando  havia  Cancellar ios.  A  cstes  succe- 
deram  os  Dcsembargadorcs,  Secrelarios,  Cliaa- 
cellercs.  e  outros  ministros. 
•  CLERIGOS  Segrcs.  Os  clerigos,  ou  ecclesiaa- 
ticos  seculares,  que  nào  vi  veni  em  comrauoidade, 
e  coni  Vida  religiosa,  ou  monastica  emalguma 
corponcào  de  mdos-mortas.  Segundo  aconcor-. 
data  d  EJ-ftei  D.  Diniz,  cslipolada  no  Porlo  no  de 
1292,  podem  os  labelliàes  fazerearlas  de  com- 
pra, e  venda  dos  herdamontos,  *qw  os  Clerigos 
Segres  quizerem  comprar  pera  *i,  ou  para  Clerico 
Segraly  corno  si,  ou  pera  Leigo,  e  non  pera  ou- 
.trem.*  Doc.  de  Lamego. 

CLEIMGOS.  sol  teiros,  e  casados.  Dos  clerigos 
easados  fallam  miti  largamente  os  sagrados  ca- 
nanea, e  os  seus  commentadores,  einterpretes. 
No  de  1352  fez  passar  El-Rei  D.  Àflbnso  IV 
.  urna  gravissima  carta  circular,  dirigida  a  lodos 
os  Bispos  do  reino  sobre  os  crimes,  e  excessos 
dos  ecclesiasticos,  e  outros  pontos,  que  respei- 


tavam  a  tranqnilfìdade,  e  reforma  da  igreja t  • 
rèpublica.  Na  Caroara  do  Coimbra  se  conserva 
urna  copia  em  pùblica  fórma,  e  supponilo  ser 
a  unica  que  se  aeba  fora  da  Torre  do  Tombo, 
concorrendo  a  ma  vontade,  comqucfoioaYida, 
para  nào  ser  por  muito  tempo  con  ser  vada.  N'esle 
religiosissimo  alvara  de  prescreve  o  modo»  e 
/orma  li  dado,  corno  devem  ser  recebidas  perante 
o  Parocho,  e  om  Tabelliào,  para  que  aodepoia 
nào  possam  os  ditos  clerigos  negar  o  seu  casa* 
mento,  corno  muitasvezes,  faziam  recebendo-sc 
clandestinamente  clerigos,  e  seculares,  sem  re- 
ce  bere  ni  a  ben^ào  do  sacerdote,  e  por  isso  dia: 
a  Teemos,  queseera  bem,  e  servfeo  de  deoe,  e  fios- 
so, e  prol  do  nosso  potoo,  que  fafadss,  e  ordinhe- 
desf  que  todos  equelles  (clerigos)  que  forem  casa* 
■dos  corno  Leigos,  parescan  perante  o  priol  da  ei- 
greja  d'hu  ssom  jfreesguesses,  ou  perante  aquel- 
le, que  cura  desso  eigrtja,  e  que  se  rreaéban  pe- 
rante eie  per  pallavras  de  presente.  E  cete  rre- 
cebimento  seia  feito  perante  kuì  tabeliom,  que 
stia  estabelepudo  em  essa  freguesia  .pera  escre- 
ver  esses  rrecebimentos  ;  pera  sse  poder  ssaber 
ptr  esses  livros  os  casamento*,  'que  foram  feitos 
em  cada  freeguesia%  por  esses  rrecebimentos fei- 
tos per  esse  priol,  ou  ckrigo.  E  que  de  aqui 
adeante  mandedesi  que  todos. os  rneebimeutM, 
que  sse  fezerem  em  esms  .freeguesàas,  sseiam  fei- 
tos per  esse  priol,  ou  cletigo  perante  o  tabeiiem 
dessa  freeguesia,  hu  esses  casamento*  farem  fei- 

No  forai,  que  El-Rei  D.  Uanoel  deo  a  Pico- 
nha  no  de  1515  se  declara,  que  os  tClerigas 
solteiros  pagardò  onze  ceptiistrestecees  no  anno9 
aos  tempos  acustwnados.»  Por  estascJm'ffos-to/- 
teiros  se  enlendem  os  queaioda  estiodeordeos 
menores,  e  nào  sào  casados,  mas  o  podem  ser, 
perdendo  com  ludo  ama  grande  .parla  dos  seos 
privilegios,  aihda  quando  a/evidente necfesidadc 
obrig.ì  aos  scn-horcs  Biapos,  a  qileakachaiittani 
em  habito  clcrical  ao  servilo  dos  templosiaboso 
que  boje  se  vai  introduzindo,  qoe  o  secalo  estra- 
nila, e  q oc  polle r  supcrioi  podeiiatereliiaioa- 
do  (•). 

CLIAR.  V.  Clkab. 

CLOQLMRES.  Colhercs.  No  annoda  IOOO 
Gonlili,Yiuva,2feo-i>ofa,  doouao  maslerro  de  Paco 


(*)  Por  «clerigos  casados*  so  nSo  ofitandam  06  da  ordens 
cras,  e  muito  menos  os  sacerdote?.  EÌ-Rèi  Wìtìia  mandando» 
e  constrnngendo  os  silcerdotes  a  que  sé  cadfessein,  ctemoa  s*- 
bre  as  llespanhas  a  ira  deDeoa,  t*&nd*-**  pt*^  e  ludibrio 
dos  Sarracno.-i.  Contiouou  està  desorde  ai  ateo  Rei  D.  FrurU, 

3uo  coraerou  a  rciaaf  na  t'tfìa  de  Canpas  nas  Aslaria*.  ioanao 
e  757  (quando  ainda  a  càtade  de  Qvted*  m  ut»  ilo  ha  etne- 
cado  a  fundarj.  Esto  prohfbio  rìgorAsamente  semclbaaie  abuso, 
som  que  para  isso  ajuntasse  algum  Concìlio.  K  o  eco,  parece, 
taroreceo  logo  com  aseombrosas  Tictonas  coatra- os  liooras 
urna  acciìo  Uo  catholica,  e  tilo  conforme  &  santidade,  a  pntoxa 
do  sacerdocio.  Vid.  «Uesp.  Sagr.«  lom,  siitii. 

.(Nota  do  aactor}. 
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de  Sousa,   cnlre  oulros  beus,   ttres,  Cloquaires 
Qrgenteos.»  Doc.  de  Paco. 

COBERTAL.  Cobcrlor.  \Huum  Cobertal  de 
eoelho,  f or  rado  de  pano  vermelho%  ehuma'Sarja 
cardea  pera  sobre  carnai  Doc.  de  Pendorada 
de  1359. 

COBIQANTE.  0  que  .milito  deserà,  cobiga,e 
appetece  alguma  cousa.  tftlais  cobiQantcs  Iwutor- 
gndamente  achatar  aosvussos  desejos.»  Doc.  de 
Alraostcr  de  1287. 

CO BIU DA  de  peixotas.  Duas,  ou  um  par  de 
pescatfas.  No  de  1362  emprazou  omosleirodc 
Tarouca  o  soulo  da  Qapala  com  o  forai. de  quar- 
to, te  huma  cobrada  de  peixotas.*  Doc.  de  Ta- 
rouca. Iloje  dizcra  urna,  quebrada  de pescadas. 

COBBO,  OS.  Os  reguengueirosdo  ArodcLa- 
mego  paga.vam  anauatmenlc  ao  mordonio  d'EI- 
Rei  cerio  toro  dfi  qarne  de  porco,  a  que  chama- 
vam  cabro,  e  cobros.  A  quantia,  ou  pezod'estes 
cobros  Dào  està  mui  fa  e  il  deseraveriguada.  V. 
Calala. 

f  COBROMBOS.  Pcpinos. 

4-COBRYMENTO.  Cohertura. 
.  COCEDRA*  e  Cozodra.  Colchao.  V.  àlmucel- 
la.  Vem  do  latino  Culciira,  que  n5o  significa 
colcha,  mas  tao  so  mente  colchao.  No  testamento 
de  Pedre-Anncs,  edesua  mulher  GuiomarMar- 
lins  se  ve,  quo  ellcs  mandaram  sotterrar  scus 
corpos  ante  o  aitar  do  Croguficio  da  igreja  de 
S.  Francisco  de  La  ni  ego,  e  com  cada  umd'elles 
deixaram  ^os*  padrès  d'aqufelle  convento  «se- 
nhojs  almadraques,  e  senhas  epcedras ,  esenhosca- 
hecais.  e  senhas  colchas,  e  dous  steiroens.»  Doc. 
de  Lamego  de  1348.  Bem  claramcntesc  véaqui 
a  differenza  de  cocedras,  e  colchas. 

COELI1EI0O.  .0  ca^ador  de.coelhos.  «Coni- 
liriw,  qiii  ftterìi  adSojeirain,  et  itluc  manserit, 
det  foltem  unum  Conilij.*  forai  de  Lisboa  por 
EI-Rei  D.  Alfonso  I  no  de  1179. 

fCOFINIIOS.  Ccslos. 

COFO,  Espe  eie  de  cscudo,  capacele  ou  adarga. 

COQttÓCtJDO,  A.  Conhccido,  ouconhecida. 
Doc,  de  Vairao  de  1301. 

COGNOSCER.  Conhcccr,  saber,  vir  a  nolicia 
de  alguem.  D'aqui.  a  formula  trivial  do  seculo 
xiii.  uCognoscam  todos  .»Doc.  dàsBenlas  do  Porlo 
de  1280. 

fCOGOCoxo. 

COGLILO.  Medida  quadrada,  que  levava  um 
alqucfre  acògulado,  e  da  qual  ainda  hoje  se  usa 
na  provincia  do  Miriho.  De  um  prazù  de  Re- 
foios  de  .Lima  de  4580  consta,  scr  a  pensào  thum 
alqueire  He  (rigo,  medido pela  medida  do  cugullo, 
que  ante*  da  rasa  scroia.» 

COIMA.  Saijsfagao,  multa,  ou  pena,  que  se 
leva  pela  injusliga,  injuria,  ou  affronta  commet- 
tida.  No  Aro  de  Lamego  havia  o  costume  pessi- 


mo, que  EI-Rei  D.  A  (Toh  so  IY  extinguionassuas 
priraciras  Cortes.  Quando  se  achava  algum  ho- 
mem,  ou  mulher  morto*,*  sem  se  saber  o  aggres- 
sori^ terra,  ou  lugar  mais  visinho  era  obrigado 
a  pagar  ao  mordomo  trinta  maravidis,  ou  provar 
quem  o  matouj  ou  por  que  causa,  e  de  que  sorlo 
morreq.  Esla  pena  se  chamava  coima.  Tombo 
do  Aro  de  Lnmego  a  fot.  3. 

COIMEIRO.  Umas  vezes  se  toma  peli  que  lem 
a  seu  cargo  cobrar  as  coimas.  No  de  1391  acor- 
dou  a  Camara  do  Porto,  que  nào  houve&sc  coi- 
meiros  na  cidade,  cujo  oflicio  satisfariam  os  al- 
motaceis.'  Signilica  outras  vezes  o  animai,  que 
anda  fazendo  algum  damno  cm  a  fnzenda  alheia, 
,c  por  isso  coimeiro;  porque  he  occasiào  de  seu 
dono  pagar  a  coima.  Igualmente  se  diz  coimeiro 
aquelle  sujeilo,  que  quebranta  a  postura,  ou  lei, 
que  lem  annexa  a  sua  infrar^aq  alguma  pena9  ou 
coima.  He  do  seculo  xv,  e  xvi. — Tambem  se  dis- 
se da  pcssoa,  terreno,  sitio,  ou. casal,  cujo  uso 
be  defeso,  e  si\jcito  a  coimas.  Y.  Lusear. 

C01RAMA.  Toda  a  especie  de  couros. 

COIRAMACABRLTNA.Pcllilafia  de  cabras.ou 
bodes.  Acham-se  es^tas  palavras/ios  foracs  d'EI- 
ReiD.ManocI. 

COIRELLA,  e  Quaireua,  QuArREf.Ani.v,  e  Qua- 
drela.  Casal,  que  constava  de  algumaspe^as  de 
terra,  umas  vezes  juntas,  e  outras  scparadns, 
mas  sempre  bastanles  para  suslcntacao,  e  man- 
tenga de  um  lavrador,  e  sua  mulher,  aleni  dos 
filhos,  ou  servenluarios  indispensaveis  para  a 
lavo.ura.  Os  nossos  primeiros  Reis  repartiram 
cm  coirellaS)  ou  casaes  quasi  loda  a  terra  dei 
Panoyas,  corno  se  ve  pelo  Livro  dos  Foraesve- 
Ihos.  No  de  UGO  EI-Rei  D.  Alfonso  Hcnriqucs, 
e  scus  filhos,  aJforaram  Celeirós  de  Panoyas ■,  re- 
parlindo-o  cm  pilo  coirellas^  com  foro  cada  urna 
de  tres  quarteiros,  um  de  Irigo,  um  docenlco, 
e  oulro  de  cevada,  ou  milho.  EI-Rei  D.  Sancho 
I  no  forai  quo  deo  a  Folgosa,  fez.  re  parli  rtodi 
a  lerra  cm  x  quairellas,  ou  casaes  no  de  1188. 
Doc.  das  Salzedas.  E  no  Livro  das  Boocfìrs  d'esiti 
mosiciro  se  acha  a  fol.  3  corno  no  de  1202,  Bum 
Sento  vendeo  ao  Abbade  D.  Joào  Fernandes,  e 
seus  frades,  urna  herdadeem  Jf<i(tfin/j<r£,  termo 
da  cidade  da  Guardala  qual  jazia  nn  Quai- 
relaria  de  Petro  Petriz;  et  est  quinque  astiles  in 
ampio,  et  2  (oO)  in  lungo. »  H  a  fol,  119sefaz 
mencio  da  quairelaria  de  Marlinho  Mancelos, 
no  de  1208:  e  alli  mesmo  se  ac\\a  quadretta  por 
coircla.  Iloje  chamam  coirela  a  urna  terra  fra- 
ca,  e  de  pouca  semente. 

COIRELEIRO,  Quaire^eiho,  e  Caurk^eiro. 
Assim  foram  ebamados  os  homens  bons  docon- 
cellio,  cbàos,  e  abonados,  que  antigamentees- 
tavam  destinados  para  repartir  cm  casaes,  ou  coi- 
rei las  as  terras  conquistadas,  descrtus,  ou  bra- 
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via»,  flos  poYoadores,  que  de  novo  as  iam  rom- 
per, e  habilar.  Nos  documenlos  da  Guarda  ha 
larga  mencio  d'esles  quairclleiros.  E  no  Livro 
das  Doacòcs  das  Salzedas  se  aeham  rcpetidas 
Ti/zes;  e  principalmente  a  fol.  118senoméaPe- 
dro  Pirez,  o  Quaireleiro. 

COITA,  e  Cuyta.  Necessidade,  pobreza,  la- 
zeira,  dór,  pena,  e  afflicelo.  D'aquieoifaJo,  de 
que  usa  CamGes,  e  cuytado,  de  que  se  usava  no 
sevulo  xiv.  Segundo  os  documenlos  de  Tarouca, 
se  disse  tambem  pelo  mesmo  tempo  Cuytoso,  e 
no  mesmo  sentido:  *Et  sua  mater  habuit  Coita, 
et  vendeu  ipsam  rintani.»  Doc.  de  Tarouca  do 
seculo  xiu.  •  El- Rei  fot  posto  emtdo  grande  Coi» 
ta,  que  rompeo  suas  vestiduras.*  Lopes,  Vida 
de  I).  Jodo  I,  part.  n,  cap.  gli.  V.  Cctta. 

COITA-TE.  Apressa-te. 

COITKLUO.  Conchoso,  cerrado,  um  pequeno 
recitilo  fcchado  sobresi,queservede  horta,  jar- 
dim,  pomar,  ou  logradooro  das  casas.  *  Mando 
a  mha  caia,  e  hum  Coitelho,  ao  Cahidoo  por  pi- 
t anca.  *  Testamento  deFernam  Gii,  Tbesoureiro 
da  Guarda  de  1299.  Doc.  da  Guarda  ("). 

COITO.  I.  Cozido.  Pam  coito,  pio  cozido. 
Doc.  de  Lamego  do  seculo  xiv. 

COITO.  II.  0  mesmo  que  Como.  Certa  por- 
oso de  terra  demarca  da  poraulboridadedo  Prin- 
cipe, coiu  certas  iscn^Oes,  e  privilegios;  penas 
a  quem  o  quebrantar  (às  quaes  chamavam  en- 
confo*)  e  com  determinados  foros*  e  pcnsftes  para 
o  dircito  senhorio.  <As  vdo  penhorar  na  roupa 
do  teu  corpo,  e  na  roupa  dos  seus  leitoef  e  noe 
betta*  do  teu  Coito,  e  ho  seu  Patrimonio,  e  nos 
Dizimos,  que  dam  a  dita  Igreja,  pera  sefaserhi 
o  servilo  de  Deos,  e  Ihis  ferem,  e desnòdo ossene 
homens,  e  Ihis  fazem  muito  mal,  e  muita  forca.* 
Carla  d'EI  Rei  D.  Diniz  de  1311  centra  otcha- 
mados  herdeiros  do  Mosteiro  de  Recito,  entre  os 
documenlos  d'este  mosteiro. 

COLCHE1RO.  Officiai  que  tecia  colchas.  Era 
uni  prazo,  que  D.  Urraca  Alfonso,  e  D.  Joio 
Mendes,  seu  segundo  mando,  fizeramem  Santa 
Cruz  de  Lumiares  no  1312,  foram  tesleinunhas, 
entre  oulros,  Gongaleanes,  e  Fernandanes,  fi* 
Ibos  dos  emprasanles,  e  Miguel  Domingues,  Col- 
cheiro  deS.  Cosmado.  Doc  de  Tarouca.  Està  se* 
uhora  jà  estava  viuva  de  D.  Pedrc-Annes,  seu 

(ir  ime  irò  inarido,  no  mez  de  Agosto  de  1286, 
la  vendo  aquelle  fallccido  poucos  dias  antes, 
.segundo  se  ve  pela  entrega  da  aldeiade  Val  de 
Carvallio,  que  D.  Pedro  liavia  deixado  àquelie 
moàleiro.  Ibidem. 

COLERA.  Colbeila,  acj5o  de  collier,  ou  re- 
colher  os  fiuclos,  que  produz  a  lena. 

(•)  «Coitelho*  se  deve  ante?  cnteoder  por  culelo  on  faca. 

(Nola  de  J.  P.  Rìbciro]. 


f  COLEITA.  Colhcita. 

COLHEICEIRO.  Reodeiro,  horaem  que  cobra, 
recebe,  e  recolbe  as  coMtifa«d*EI-Rei.  Doc  da 
Lamego  do  seculo  xiv.  Hoje  n2o  havendojàes- 
tas  coìkeitas  com  o  mesmo,  e  antigo  nome,  pas- 
sou  a  desusado  o  nome  de  Colhekeiro. 

COLIIEITA.  Certo  foro,  ou  pensi*,  que  os 
vassallo*  pagavam  ao  principe,  ou  senhorio, 
quando  este  vinha  i  terra  orna  vez  cada  anno, 
e  nio  vindo  Iha  nào  pagavam.  Porém  com  o  ro- 
dar dosannosse  foi  introduzindoopagarem-tha; 
posto  que  com  effeito,  e  pessoalraenle  dìo  Tiesse. 
Colheita,  Come  dura,  Procurando,  Visitando,  Jan- 
tar,  e  Parada  sao  synonyinos,  ou  emmuilo  pooco 
differem.  Os  Bispos  as  levava»,  e  ainda  hoje  le- 
V^ra  de  algumas  igrejas  isentas,  e  so  pelo  Ululo, 
ou  Irabalho  da  visitando.  El-Rei  D.  Diniz  accei- 
tou  do  coocelho  de  Lamego  100  libras  cada  anno 
por  loda  a  colheita,  que  o  dito  concelho  era  obri- 
gado  a  pagar,  a  sa  ber:  «quinhentos  pretos.  e  seis 
mogos  de  vinho  ;  e  seis  moyos  de  grdos:  e  huma 
pacca;  e  tres  porcos;  e  seis  eameiros;  e  anatro  es- 
britos;  e  sessenta  gallinkas;  e  trexentos  ovot;  e 
hum  almude  de  manieiga;  e  hum  almude  de  mei;  e 
huma  teiga  de  sai;  e  huma  quarta  de  vinagre;  e 
duas  réstes  de  cebolas  ;  e  duas  rèste*  falhos  ;  e 
sete  strigai  de  Un  ho.*  Foi  està  commutalo  no 
de  1310,  e  consta  do  Tombo  do  Aro  de  Lamego 
de  1340  a  foi.  1.  De  um  prazo,  que  so  aeha  nas 
Bentas  do  Porto,  feilo  no  de  1338,  consta  o  des- 
tino d'estas  colheitas,  ou  jantaresi  drx  assim:  «E 
dardesmi  em  cada  huum  ano  Colheita  de  pam, 
e  de  vino,  e  de  carne,  que  avonde,  htm  dia, 
com  duas  bestas,  e  com  sex  homeen*  4*  pee  no 
dito  Casal.» 

0  mosteiro  de  Ceiga,  em  agradecimento  dos 
grandes  beneficios,  que  confessava  ter  recebido 
do  cabido  de  Coimbra,  Ihe  offereceo  colheit a  na 
sua  igreja  de  Tenlugal  no  de  1288,  a  qual  con- 
sista em  aposentarem  de  cama,  e  mesa  pelo 
sco  procurador  aos  Dignidades,  Conegos,  ou  Por- 
cionarivs,  quando  por  alli  passassem.  Assim  te 
pralieou,  ale  que  no  de  1335,  para  evita  rem 
algumas  desordens,  convieram:  *que  achando- 
se  em  Tentugal  Dignidade,  tenha  100  soldos:  Co- 
nego  50  soldos:  e  Ba^oeiro  25  soldos,  à  custa  do 
Mosteiro,  e  huma  sé  vex  no  anno,  E  se  dolosa- 
mente olii  declinar  do,  sé  a  firn  de  arreeadttr  a 
Colheita:  o  Cabidolha  fard  restituir  pela  fasendo, 
do  que  assim  dolosamente  a  receber.*  Doc.  de 
Cei^a. 

No  Tombo  dos  Jantares,  que  se  conserva  no 
archivo  da  Sé  da  Guarda,  se  diz  o  segui n te  : 
•Nós,  D.  Christovdo  de  Castro,  per  Merci  de 
Deus,  e  da  S.  Igreja  de  Roma  Eletto  confirmado 
Bispo  da  Guarda,  do  Conselho  d' El-Rei  Nosso 
Senhor,  Doydo  de  sua  Capello^  eie.  Fazemos  sa- 
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far,  a  quanto*  etiti  virerà,  que  està*  tao  a*  Co- 
Ikeita*,  e  Procuracdes,  que  os  Lugares  da  Ordem 
de  Christo,  abaixo  nomeadostsdoobrigados  a  pa- 
gar ao  Bispo  pota  Visti  aedo.  Ho  guai  pagamento 
he  por  contrato,  feito  anlre  ho  Mestre,  e  o  dito 
Bispo.  E  os  Lugares  stio  estes  abaixo  nomeados. 
E  o  que  cada  hum  ha  de  pagar,  he  o  que  se  se- 
gue: 

CASTELLO-BRANCO 

De  trigo  3  mogos. — De  cetada  3  mogos. — De 
tinto  12  pucaes. — De  vaca*  8  vacas. — De  por- 
co* t  porco*. — De  earneiros  6  carneiros. — De 
gallinhas  40  gallinhas. — De  ovos  800  ovos. — De 
pimenta  8  onta*. — De  athos  2  reste*. — De  ce- 
bùllas  2  rettes.—De  manteiga  8  alqueire*. — De 
mei  8  alqueires. — De  cera  2  livras. — De  linho  2 
o fusai*. — De  tenha  6  cargas.—Em  dinheiro  8 
mar  atedi*. 

Sai.  V inagre.  Pousadas. 
0  pào%  e  a  cetada,  e  todatas  outras  cousasf  se  da- 
rdo por  direita  medida  de  Covilham.  flluma  cola 
i  margem'diz;  he  a  medida  velha,  aaquatcada 
Ires  fatem  quatro  da  medida,  que  ora  corre).  Neste 
Lugar,  e  seu  Termo  leva  o  Éispo  a  quarta  parte 
de  todohs  Dizimos,  de  que  leva  a  Terfa  no*  ou- 
tros  Lugares,  alem  do  conteudo  nesta  Colhcita.* 

Depois  passa  a  individuar  asco/Aetto*,  que  os 
Bispos  da  Guarda  devem  ter  pela  visitalo  nis 
igrejas  do  Rodilo,  Idanha  a  velha,  Idanha  a  no? a, 
Uarmeleiro,  Salvaterra,  Segura,  Proen;a,  e  Tou- 
ro.  D'estes  lugares  leva  o  Bispo  a  tenacie  todos 
os  dizimos;  •tirando  o  Disimo  das  almunhas.* 
Foi  passado  este  instrumenlo  a  vista  do  Com- 
promisso,  que  foi  feilo  entro  o  mestre,  e  frades 
do  Tempio  coi»  o  Bispo  da  Guarda,  que  n'aquelle 
tempo  era,  e  datado  na  Covilhà  aos  il  de  Junho 
de  1530,  e  assignado  pelo  Bispo  eleito  da 
Guarda. 

A  precacào,  ou  prestando  precaria,  que  as  igre- 
jasv  e  Dioste iros  pagavam  aos  Principcs,  e  aos 
Bispos  na  occasiào  da  sua  boa  vinda,  e  isto  vo- 
lontariamente, e  sem  coacf3o,  passou  com  o 
tempo  a  ser  um  rigoroso  direito  de  coMeif a.  ou 
jantar;  chamando-se  Colkeiceiros  os  quetiuham 
obriga^So  de  o  cobra  r.  Porém  norcino  de  Ara- 
gào  se  chamou  Colhedordas  céne  certo  ministro, 
ou  officiai,  a  quem  pertencia  a  co  branca  das 
céas,  albergues,  ou  gistos,  que  cojrespondiain  aos 
nossos  jantares,  ou  colheitas. 

COLHER-SE.  Rccolhcr-se,  amparar-se,  re- 
fupiar-se,  valer-se.  •Mandotqueaqucttes,qttese 
colherem  ó*  Egrejas,  qué  os  non  tirem  ende,  se  non 
com'  é  Diretto.*  Concordata  d'EI-Rei  D.  Diniz 
de  1292.  Doc.  deLamego. 

COLHERES,  *  Coloazes.  SIo  direitos,  que 
diversamente  se  pagani,  segundo  os  usos,  e  fo- 


ra e  s  das  terras.  Em  Chaves  perteocem  a  corda 
os  afougues,  e  colhares,  e  pessoal,  e  a  voi,  e  coi* 
ma,  e  maninhos,  e  montados,  corno  diz  o  forai 
d'EI-Rci  D.  Manoel  de  1514.  Eslas  colheres  em 
Chaves  nada  mais  he.  que  o  direito  do  sai  :  pa- 
ga-se de  cada  alqueire  urna  eolher,  que  he  uni 
calamim;  visto  comò  dezescis  colheres  fazent  um 
alqueire.  Na  cidade  do  Porto,  e  segundo  o  forai 
do  mesmo  Rèi,  consiste  o  direito  das  colheres  em 
se  pagar  certo  tributo  do  p3o,  farinha,  notes, 
castanbas,  e  legomes:  mas  com  està  differenza, 
que  entrando  algum  d'estes  etneo  generos  por 
terra,  se  paga  de  quarenta,  um;  mas  entrando 
pela  foz  do  Douro,  se  paga  de  sessenta,  um.  Na 
addico  que  a  este  forai  se  fez  no  de  ISSO,  se 
acha  serem  colheres  synonymo  de  fango*. 

COLHETANO.  Livro,  em  que  estao  disposta* 
por  stia  ordem  as  oraySes,  a  que  chamam  Col- 
icela*. Doc.  de  La m ego  de  1455. 

COLLA^ÀO.  I.  Nas  inqoiri?Oes  reaesda  Torre 
do  Tombo  se  chamam  Coltaci**  as  freguezias.  E 
isto  pela  razio  de  vivercmosfreguezesdebaiio 
da  parlicular  inspec$2o,  e  euidado  do  seu  rea* 
pcclìvo  Parocho,  ou  pastor,  que  nas  mesmas 
inquirifOes  se  chama  ordinariamente  Prelato. 

COLLA£iO.II.O  mesmo  que  Collecta.  Fami- 
lia,  communidade,  ou  gente  religiosa,  que  vive, 
fr  habita  na  casa  doSenhor,  de ba ito  dà  obedien- 
eia  de  um  prelado,  e  que  nSo  lem  mais  que  urna 
alma,  e  um  so  corallo,  moralmente  fallando.  Em 
o  anno  de  978ZuleimanIbenLazaro,esuamu- 
Iher  e  filhos,  venderam  um  moinhona  ri  bei r a 
de  Fórma  ao  Abbadc  Primo,  cum  Collatio  Mi- 
tra; recebendo  do  mosteiro,  em  prego,  ou  mais 
bem  em  troca,  urna  vinba  em  Coselhas.  Livro 
dos  Testamento*  de  Lortio,  n.°  68.  Em  outros 
documentos  do  mesmo  livro,  se  nomèa  o  con* 
vento,  ou  communidade  dos  monges,  depois  do 
seu  Abbade,  ou  Prior;  jà  Collegio,  jé  Congre- 
gagào,  ji  Cenobio:  que  ludo  era  o  mesmo  n'a- 
qucllc  tempo  barbaro,  em  que  foram  exaradas 
aquellas  mais  uteis,  e  sincera*,  quepolidases* 
crituras. 

COLLACIA.  I.  Familiaridade,  un'ilo,  respci- 
to,  e  amisade  entro  os  que  sào,  oo  foram  col- 
lacos;  isto  he,  companheiros  do  leite,  alimenta- 
dos,  e  nutridos  aos  peitos  da  mesma  mulher, 
que  he  nidi  de  um,  e  ama  dooutro.  Este  direi* 
to,  ou  privilegio  de  colluda  concede  aos  collafos 
dos  Cavalheiros,  o  nào  poderem  ser  agoutados, 
nem  ter  pena  vii,  segundo  a  nossa  Ordenaf.  li?. 
y,  tit.  139. 

COLLACIA.  II.  0  mesmo  que  celleiro,  arma- 
zem,  tulha,  adega,  ou  outro  qualquer  edificio, 
em  que  os  fructos,  e  outros  quaesquer  deposi- 
tos,  ou  provimentos  se  p5e  a  bom  recado.  Em 
urna  carta  d'EI-Rei  D.  Alfonso  Vili,  lmperador 
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de  He.sp3Qha,  quo  Iraz  Ycpes,  Ioni,  v,  dalada 
no  l 1 46  se  diz:  «Curri  suis  Solaribus,  et  cum  suis 
Colaciis,,  et  cum  $uis  terminis,  ubicumque  sint, 
eie.»  E  no  tom.  i  trazomesmo  authornma  bulla 
de  Ilonorio  III,  em  quo  se  \è:  «Eccìe&ias cum  De- 
cimis,  Collo liti,  possessiunibus,  et  aliis  pertinen- 
liis,  elc.j>  Os  iniimos  lalinos  disscram  Colla- 
Hum,  ou  Coìacium. 

COLLECTA.  Q  mesmo  .que  Colubita.  EI-Rei 
D.  Alfonso  I.,  instado  pclos  moradores  de  Mei- 
gago,  lhcs  dco  o  mesmo  forai,  que  jà  tinham 
jps  que  rooravam  no  Largo  de  Riba  d'Ave;  as- 
signando-lhcs  os  termos  do  scu  concelho,  assira 
novos,  corno  antigos.  N'ellesediz:  •Quando 
Qutem  Rex  vestram  Villani  iulraverit,  semel  .in 
annoy  et  no»  amplius:  UH  vi  denarij  prò  sua  Col- 
lecta  ajferantur:  et  si  vero  plus  in  ipso  amo  Ilex 
uenfrit,  de  vestro  adjutorium  ei  date  quantum  vo- 
lueritis  de  pane ,  et  de  vino,  quem  taboraverint,  rei 
emeriti*.»  Dado  no  de  .1171,  Javro  dos  Foraes 
velhos. 

.  COLLER.  Arrecadar,  colher.  *Disserom  os 
omees  ed  non  collerom  os  meios  dos  millosy  que 
deveravia  Collera  Doc.  das  Salzedas  de  1276. 
E  pqreslcs  lempos  o  L  dobradolinhaa  mesma 
provincia  que  Jioje  danios  ao  h  e  1/,  v.  g.  MoU 
fyr,  Tello,  Millo,  eie.  seproiiunciavam  Molher, 
Vellio,  Mi  Ilio,  eie, 

COLLO,  ou  Cólo.  Ilombro,  cabega,  costas. 
.Ao  collo;  em  colto,  ao  bombi  o,  à  cabega,  às  cos- 
las.  D'aqui  collonlio,  ou  collonlia,  toda.equal- 
quer  carga  que  o  homem,  ou  mulher  leva  a  ca- 
'beja,  o.u  aos  hombros.  *Todo  peseado  fresco, 
que,hj  veesse  em  navjos,  ou  em  bestas,  ouemcol- 
los  tfhomens,  que  o  ìevassem  logo  aa  Praga.»  Cor- 
tes de  Lisboa  de  1389. 

COLMEE1RO.  0  que  Irata  de  colmóas.  V.  Mb- 
leiho. 

COLMEIRO.  Pavéa,  brngado,  mólho,  nao  so 
de  colmo,  ou  pallia  ccntfia;  mas  lambem  de  pa- 
llia Iriga,  painga,  ou  millia.  0  Alcarde  do  cas- 
tello, de  Lamego  recebia  todososannosdoprw- 
temo  de  Magurja  *seiìhos  feixes  de  cólmo,  deseis 
Colmeiros  o  feixe:  e  senhos  feixes  de  gesta  negral 
grande  pera  colmarem  as  casas  do  Castello.  »  Tom- 
Lo  do  Aro  a  fai.  2. 

COLMELLO.  V.  Columello. 

COLMENEIROS.  A  irmandadedos  Golmcnei- 
ros  de  Toledo  leve  principio  no  de  1220,  ap- 
provando-aEl-Rei  D.  Fernando  III,  o  Sanie.  Era 
o  seu  destino  perseguir  os  vandoleiros,  o  sai- 
teadores  do  termo,  e  monles  de  Toledo,  que  eram 
muitos,.  e  alrevidos  coni  o  abrigo  da  visinhanga 
dos  Mouros.Estes  vandoleiros  se  chamavam  Gol- 
fins%  e  elegeram  ura  para  seu  Rei  a  que  chamavam 
Carchena. 

CÓLO.  Ao  cólo,  ao  bombro,  às  costas,  à  ca- 


bega. V.  Colomia.  tPeró  que  os  qiieriao  levar 
em  suas  be'stas  aqs  vtzes,  ou  em  seus  homens.ao 
cólo,  nom  Iho  querem  consentir.*  Cod.Alf.Wv. 
in,  tiì.  95,8  13.  V.  Collo. 

COLODRA.  Cabaga  grande  para  ter,  ou  me- 
dir  viuho.  Ainda  hoje  em  alguma&  tcrras  de  Por- 
tugal  se  ebama  colondra,  e  a  està  especic  de 
cabagos  disse ram  colombros.  Parcce  queaco/o- 
dra  levaria  uro  cantaro,  .oft  scis  canadas.  llojc 
na  provincia  do  Minbo  se  eli  a  ni  a  cabago  a  uhi 
meio  almudc,  ou  cantaro  de  seis  canadas;  por- 
que  da.s  dilos caboQos,  ou  colombros  se  coslumam 
formar,  e  aderir  cstas  medidas.  No  de  1230 se 
fez  doagào  do  umas  vinhas  na  aldéa  de  S.  Cliris- 
lovao  ao  mosleiro  de  Santa  Maria  de  Agniar, 
junlamcnlè  «cum  duabus  cujpjs  quadringentarum 
Colodrarym.»  Doc.  do  Mosleiro  de  Aguiar.  D'eslc 
modo  levando  as  duas  cubas  qualrocenlas  co- 
lodras,  vinha  a  levar  cada  urna  cem  alniudes,  ou 
qualro  pipas. 

COLONUA.  Feixe,  ou  egrga,  que  homem,  ou 
mulher  leva  as  costa  s,  ou  a  cabega,  à  differenza 
das  que  se  conduzem  em  barcos,  bestas,  ou  car- 
ros.  No  de  4355  concede  EI-Rei  libcrcjadc  aos 
da  cidade  do  Porto,  para  que  Rossam  ir  pelos 
caminbos  de  Villa-nova,  ou  oulros  quaesquer, 
que  sahjara  ao  caminho  Coimbràó,  sem  sereni 
Qbrigados  a  irem,  ou  virem  pelo  caminho  de 
Gaya;  «èxceplo  bestas  carregadgs,  ou  homens,  ou 
mulheres  coni  Colonhas,  ou  outras  cousas,  de  que 
El-Jiei  devia  ter  Diretto;*  porque  eslesdcvcriaui 
sempre' ir,  e  vir  por  Gaya.  Doc.  da  Camara  do 
Porto.  Aili  se  guarda  oulra  provisào  real  de 
13C8,  cm  que  se  continua  a  mesma  liberdadc: 
«Ntlo  levando  cargas,  ou  feixes.»  Donde  se  ma- 
'  nifesla,  que  o  mesmo  era  colonka  ha  primeira, 
quo  .feixe  na  segunda. 

COLONUA  (Maiico  de).  Na  Camara  do  Porlo 
£e  aeba  urna  provisio  rèa!  de  li  de  Oulubro 
de  1188,  pela  qual  se  n\anda,  que  se  naopeze 
mais  toouro,  e  prato,  e  todas  as  outras  cousas% 
senào  pelo  Marco  de  Colonha;  e  mais  se  nào 
usem.  nem  tenhdo  os  pezos  antigos.m — Dissenni 
Marco  deColonhaf  o  que  foi  inventado,  ou  Ira- 
zido  a  Portugal  da  cìdàde  de  Colonia  ;  bem 
assira  corno  bojc  diz^pios  balanca  romana,  pal- 
mo, ou  pi  parìsicnsc,  etc  (*). 

COLONUO.  0  mesmo  que  Colomia.  Doc.  de 
Lamego,  no  Tombo  do  Aro. 

f  COLOR.  Cor. 

COLUMELLO,  Cumello,  Culmello.  Escrilu- 
ra,  ou  insirumento  publico,  escrilo  por  calura- 
nas,  ou  seja  no  corpo,  ou  nas  assignaluras  dos 

(•)  Vid.  «Mutria  sobreotpesos  omedidasportogneras-  por 
Scbasliao  Francisco  Mendo  tngoso,  que  and  a  inserta  nas  -Ho- 
morias  Economica 9  da  Academia  Rcal  das  Seicncias  de  Lisboa», 
tom.  y,  pag.  0M  e  aeg. 

(I.  F.  da  S) 
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confirmantes,  e  leslemunhss.  Dos  primeiros 
erara  os  de  partilhas,  ou  inventarios,  nos  quacs 
seescrcviam,  ecmcgavam  por  parcellas,  e  cm 
columnas  os  bcns  achados,  e  as  cabc^as,  por 
que  se  roparlinra.  Dos  segnndos  ha  ih  numera - 
vcis;  tendo  cerio,  que  segando  a  diversa  qua- 
lidadedas  pessoas,  quenellcsliguravam,  oatras 
I aula 3  erara  as  cokmnas,  quo  neltas  se  faziam. 
Em  a  demarcaci*  das  terrea,  que  pertenciam 
ao  bispado  de  Dumo,  jurvto  a  Braga,  fella  no  de 
911,  e  de  que  alli  se  guarda  o  oUgina-l,  se  nota  ni 
trcs  columnas  de  assigoaales:  na  primeira  os 
Bispos  Nausei,  e  Frmrengo,  e  alguns  grand es 
do  rcino:  na  segunda  ouiros  nobres,  e  princi* 
pacs,  que  cora  os  da  primeira  foram  tambem 
oomcados  para  està  inquiriyào  dos  Ihniles  :  e 
na  te  ree  ira  so  se  acham  :  «Hordonius  Confir- 
man*,  gg  Ranimirus  Conjirmms.  gif  E  per  fitti  : 
Florentius  Presbiter,  ab  ipeos  Pontifices  ordina- 
tus,  kanc  Columellummanibus  meis  conscriptum.* 
Nào  so  de  trcs  columnas»  mas  de  quatto,  cinco, 
e  seist  se  guardam  escrHuras  entre  nós,  que 
cono  razào  se  chainam  Columellosy  oh  poquenas 
columnas  ;  bem  assinp  cono  osdoales  oculare*, 
ou  canino*  nos  homens,  quo  nos  càes  <ae  cha- 
mam prezas,  e  nos  cavàllos  colmilhos%  por  stireta 
compridos,  e  redondos,-à  rtwneira  de  columni- 
nha,  se  disseram  em  la  li  ai  Colomelli;  Gohmelli, 
Colutimela,  e  Columeliares. 

No  testamento  de*  D..  Minta  doma,  quo  so 
acha  na  collegiad&de  Guiroarfes,  beilo  no  de 
959  se  le  :  «diem,  dum  ifiter  se  ak&niaiim  ipsi 
filii  mei  vicissm  CUmeUos  .Divisioni*  confìrman- 
dos  robarassènt,  eventi  in  partitwna  filke  mem 
Onecce  Villa  nuncupatoi  Yimaranes...  Et  nos  de- 
dimus  ei  prò  hiis  Villa'Tùrktlla,tquod'ÉQo  asce- 
peram  in  quinta  viri  .mei.  nec  non  efi'mea,  per 
Culmellum  inier  filias  meo*...  Inter  Borio  ^  et 
Tamega  Villa,  qua?  comitati  mm  YermudoAd- 
fonsi,  prò  que  accepit  Vili»  de  Pertus  in  Dezzm, 
qve  fuit  deColmtllo  ipeius  filii  mei.*.  Accepit  a 
me  Villa  de  Sondo  Gy  pruina,  quo  erot  de  Cui* 
mellos  ejusdem  Num  fitit  mei.* 

•H-  COMA.  Como. 

COMBONAS.  Cambuse,  artificio  de  postar  o 
pcixe,  que  sobe  na  marò;  pesqucirar  quo  se  fór- 
ma na  costa  do  mar,  e  bem  conhecida  na  pro- 
vincia do  Minho.  Du  Gange  die,  qae  Combona 
he  termo,  ou  Hmifc  de  urne  fazenda  ;  mas  irf- 
fclizmente  os  doounientos«quc  adduz,  darà  mente 
nos  mostrano,  /que  Condona  oada  mais  he  que 
pesqoeira  nos  estuarios-éo  mar,  a  que  chamam 
est  e  ir  os.  No  Lioro  Putta,  e  a  fol.  287  v.  se  acha 
a  doario,  quo  oAbbade  Pedro»  lek  à8é  de'Coim- 
bra  da  igreja  de  Sào  Juliio  junte  à  foz  do  Boa- 
dege,  a  qual  fora  destruida  pelos  Sèrracenos,  e 
elle  com  o  favor,  e  ajuda  de  algumas  pessoas, 


quo  pelo  zelo,  e  amor  de  Poos  para  isso  eoa* 
correrà ra,  a  tinha  restaurado  nos  bens,  e  edifi- 
cio? por  ordem  do  Conde  D.  Sesnando,  o  qual 
tinha  facultado  assim  aos  cleri gos,  corno  aos 
leigos,  o  edificar  as  igreja s,  evillas:  tmorehm- 
reditario  ;  sicut  à  Rege  D.  Fernando  acceperat 
potestatem,  oc  poste»  ab  ejusdem  filio  Rege  D. 
Ad f anso.»  Entre  osmatsbens,  que  jà  tinha  ad- 
quirido  para  a  dita  igreja,  eram  iv  Combonas, 
urna  das  qoacs  Scava  além  do  Mondego  da  parte 
do  meio-dia,  onde  se  chamava  Lavos,  a  qual 
elle  tinha  herdado  :  «exceptis  a/m,  queejameedi- 
ficatw  sunti  qua  antiquitus  ex  ejus  Testamento 
fuerunt.»  Era  entào  Bispo  de  Coimbra  D.  Gres* 
conio.  OraLavos,  que  està  ao  meio-dia  do  Mon- 
dego, nào  foi  jamais  limite  de  S.  Juliio  da  Fi- 
gueira.  Aleni  d'isto,  se  as  Combonas  seedificam, 
se  herdam,  e  deixam  em  testamento,  otid'ellas 
se  fazem  doaedes,  bem  darò  fica  nào  eram  ter- 
mos, ou  limites  de  alguma  fazenda. 

COMBORQA,  ou  Coxboo^a.  Manceba,  ou  ami- 
ga  de  homem  casado,  e  sua  concubina. 

COME.  adv.  Como.  Uoc.  dasBentas  do  Porto 
de.  1330. 

CO.MEDÌAS.  Os  Rais  as  davam  aos  mtlitares 
begiemeritos,  corno  beneficios  vitalieios.  V.Co- 

MEDOnjA. 

COMEDIMBNTO.  Modestia,  decenci  a,  respei- 
to^  cautela. 

COMEDORIA.  0  mesmo  que  Colbeita,  ou 
Jantar.  Era  certa  pensilo,  ou  foro,  que  os  em- 
fyteulas,  ou  colonos,  ou  diocesanos,  oa  v  assai - 
los  pagavam  a  El-Rei  quando  vtnha  pela  terra 
a  faaer  justi^a  :  aosBispos  quando  visilavam  a 
wia  diocese:  ,e  a  qualqoer  sen borio,  que. tinha 
ó  dominio  directo  de  algumas  terras,  oucasaes. 
No  forat,  que  o  Mosteiro  de  S.  Pedro  das  Aguias 
fez  passar  no  de  1260  ó  villa  de  Valenza  do 
Do  uro  so  manda  dar:  *Be  colheita.ao  Abbade 
tres  teigas  detrigo  eozido,  e  tres  peixotas,  etres 
qutortas  de  vinho  bom,  e  tres  teigas  de  eevada  ; 
eperaadubo  dacozinha  18  dinheiros.»  Porém  no 
ìojyiJ,  queEi-Rei  D.  Manoel  deo  A  mesma  villa 
no  de  J51A  sediz  :>  <Eòtes  24  Casaes  pttgffocada 
anno  tres  teigas  de  trigo,  quechamdo  Comedoria.* 
Doc.  do  Mosteiro  de  S.  Pedro  das  Aguias. 

COMEDOURO-  Capaz  de  se  corner.  <E  dare- 
des  mass  de  pencom  trez  frangus  em  tempo  t  que 
forem  Comedouros.»  Doc.  do  secolo  xiv. 

COMEDURA.  0  mesmo  (pie  ComeborU.  «£ 
Ihis  fazem  rmito  ma/,  e  muita  forca  por  Comedu~ 
ras,  e  Servifos,  que  dizem,  que  devem  aver  no 
dito  Mosteiro.»  Carta  d'BI-Rei  D.  Dinìi  de!3U 
bcs  Doc.  de  Recido.  E  alti  se  acha  oulra  do 
mesmo  Rei  de  1323,  em  que  se  diz:  «E  que 
agora  alguns  desses.  que  vinhdo  hi  penhorar  por 
ServifOsì  e  Comeduras9  e  por  Cavalarias,  e  Casa- 
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mentos,  que  deziùo%  qui  indi  devido  aver  come  Na- 
turaci, e  Herdeiros%  nom  no  sendo  de  Diretto»  *  V. 
Casamento,  e  Colubita. 

COA1EGOO.  Comigo.  Doc.  das  Ben  la*  do  Por- 
to de  1285. 

COMENDADOR.  I.  Ao  Provedor,  Director, 
ou  Curador  dos  hospilaes,  quealguns  mosteiros, 
e  corporale*  ceclesiaslicas  aniigamenle  corner- 
vavam  junlo  a  si  coni  particulares  bens,  e  rcn- 
das  separadas,  se  deo  o  nome  de  Commendador  ; 
porque  se  Ihe  cncommendavam,  nao  para  os 
dejlruir,  mas  sim  para  que,  tirada  a  sua  con- 
grua, e  honesla  sustenlacao,  tudo  o  mais  se 
despcndesse  em  as  necessidades  dos  enfermos, 
pobres,  e  necessilados.  D.  Thomaz  da  Encar* 
na$Jo  na  Hiet.  Eccles.  Lusit.  Sec.  xu,  §1,2, 
e  4. 

COMENDADOR.  II.  Nio sendo  possi vel  anii- 
gamenle às  caibedraes,  e  grandes  mosleiros  de- 
fender, e  povoar  asmuilas  herdades,  lerras,  vil- 
la», e  castello»,  que  Ibes  eram  doadas,  as  en- 
commendaram  ararias  pessoas  pobres  para  que 
as  defcndessem,  e  araparasscm.  Ilas  isio  fai, 
corno  dizem,  metter  o  gaio  no  pombal  ;  porque 
muilos  se  ievanlarant  com  o  senhorio  d*esles 
bens,  que  pela  maior  parie  se  perderam.  Os  que 
assira  eram  encarregados  dà  defensa,  eprotec* 
{5o,  se  disscram  primeiramente  Dif insorte,  de- 
pois Comendeiros,  e  Comendadores.  Ale  o  seculo 
xiv  ha  memorias  d'eslas  Encomendas,  que  de- 
pois d'esto  tempo  inlciramcnte  se  cxlinguiram. 
V.  Defensor. 

COMENDADOR.  IH.  Feitor,  ou  Proeurador 
de  um  mosteiro  de  religiosa»,  ou  qualquer  eli- 
tra corporato,  cujos  bens,  e  rendas  Ibes  estào 
commellidos  para  o  mei  hors  mento,  e  cobra  n  e*. 
Em  um  documento  da  Uni versidade  de  1216  (*)% 
se  le;  *Ego  Donna  Ver  noe  Abbae  (Abbadessa)ife 
Lorbano  simul  cum  Sorortibus  ejusdem  Menaste- 
rii  et  cum  Fruire  Alfonsi,  Comendalore  ejusdem 
Monaslerii...  Freg  Alfonso  Conmendator.»  Dos 
Commendadores,  e  Commenda*  dasOrdens  mi- 
li  tare  s  tralam  largamente  os  nossos  escrìplores. 

f  COMENDAR.  Encommendar,  ou  recom- 
mendar. 

COM  ESIMIO.  Consa  de  corner.  No  de  1466 
manda  El-Rei,  que  os  mercadorcs  eslrangciros 
nàocomprem  pelascomarcasd'esleRcino  ««ver 
de  pezo,  nem  comezinko  ;  excepto  pe scado,  sul,  e 
vinhos  :  nem  os  Naturaes  possào  ter  com  etles 
companhia  ou  interesse.»  Doc.  da  Camara  do 
Porto. 

f  COMESTOS.  Comidos. 

COMEYOS.  Nesle  meio  tempo,  entre  tanto. 

(•}  Aqoi  ha  de  certo  erro,  ou  ma  intelligencia.  É  sabido  qae 
a  fundaeao  da  Uni  versidade  data  de  1289  ou  1190. 

(1.  F.  da  9.) 


«E  eu  en  estscomejfos  nom  str  poderoso  rfeottn* 
der.*  Doc.  dasSalxcdasde  1280.  Neste  comeyos: 
no  entanto,  interina  mente.  Doc.  de  Yairào  de 
1347. 

COMIIA.  Como.  V.  g.  •Assim  a  Miti.  Comhna 
fitka.  »  Doc.  das  Rentas  do  Porlo  de  1285,  e  1305. 

COMICO.  Y.  Breviario. 

COMMEOS.  V.  Comkyos.  •Sejaescrivàoì.ies- 
creva  de  commeos  por  ambatas  partes.  » 

COMO  de  cabo.  V.  Caio. 

COMO  QUEft.  Posto  q«e,  ainda  que,  sera 
embargo,  nào  obstanle.  *Dizendo  que  o  ftrt 
aquelle,  que  o  ameacou,  corno  quer  que  o  nào  ci'o.i 
Cod.  Alf.  liv.  iv,  tit.  HO,  §  1.  Tambcm  se  diiia 
eom  quanto,  no  mesnio  se n  lido. 

COMPADRADEGO.  Compadrio,  ser  compa* 
dre  d'algtieui. 

COMPANHIA  dos  Conerò*  Secolare*.  Nuito 
anles,  que  a  Compcnkio  denominarla  de  Jesvs% 
fosse  vista  em  Portugal,  onde  entrou  com  hon- 
ra,  e  acaboa  com  ignominia  :  j*  a  Congregarlo 
dos  Conegos  seculares  de  S.  Joio  Evangelista, 
•  que  chamamos  Loyos,  bavia  sido  inlitulada, 
e  jà  deade  os  aeos  prtacipios,  *  Comparita,  os 
Collegio  ios  Clerigos  Stentare*  de  S.  Salvador 
de  Villsur  de  Fraise  i  Compaukia  dos  Homen$ 
Boust  e  tattbeaa  :  Clerigos  Biguinos  de  Villar  de 
Frode*. •  Assisi  consta  dos  documentos  de  Re- 
ciio.  Verdade  he,  que  biguinos  he  tornado  em 
mi  parte  por  Clara  Fernandex,  dissolutissima 
Abbadessa,  e  ottima  do  mosteiro  de  Reciào,  de 
que  foi  expolsa  peto  soas  de&ordens,  quando 
foi  dado  eoa  ditos  padre*  pelo  bispo  de  Lamego, 
D.  Joio  de  Chates,  no  de  1436.  Y.  Biguinos, 
e  Evaso». 

COMMUUNS,  oo  Commoims.  Este  nome  se 
deu  as  Mourmria*%  em  que  viviam  os  Monros, 
segando  as  suas  propriis  Icis,  governados  pelos 
seus  respeclif  os  Alcalde*,  e  apartados  inteira- 
menle  (assisa  corno  osludeos  nas  sub*  Judiarias) 
da  rivenda  t  familiaridade  dos  Cliristios  nas 
lerras  grande»,  e  notaveis.  A  cada  orna  dessas 
Mourarias  chamavam  Cowmuum,  ou  Comuna. 
Cod.  Alf.  li?.  ii(  tit.  99,  J  4,  e  Ut.  103,  §  1,  e 
tit.  117.  Tambcm  se  chamou  Commum  um  Con- 
celho,  oo  Julgado.  V.  Cohoka. 

COMPANHOM.  Socio,  companbeiro,  camara- 
da.  *Cnjo  Companhom  fui.  •  Doc.  de  Lamego  do 
1316.  De  ama  sentenza  de  1358,  em  qoe  se  de- 
cidio,  que  *Egas  Oréz  fora  o  Fundador  do  Mos- 
teiro de  Cutujaens* ,  consta,  que  Barikohmeu  Pi- 
re*,  Companhom  de  um  dos  Sobrejuizef,  naa 
acordira  n'isto.  Doc.  das  Rentas  do  Porto. 

COMPANOM.  0  mesmo  que  Comfakhox.  Doc. 
de  YairSo.  do  seculo  xiv. 

COMPARAR.  Comprar.  Doc.  de  Pcndorada 
de  1278. 


CON 


CON 


205 


f  COMPEDRA.  Completa. 

COMPERENDINA£AO.  SuspensSo  da  pro- 
nuncia da  sentenza,  por  nao  cstar  ainda  bcm 
awiguada,  e  disculida  a  causa. 

COMPLANAR.  Inteirar,  repòr;  salisfazer,  en- 
cher  interamente.  *  Compiane  ensulco  de  lo  sé.  » 
i.  é.,  enleire  em  terra  sua,  que  csteja  cm  mis- 
tica, e  corno  dixem,  a  régo  com  a  do  outre  vi- 
siolio. 

COMPIENTE.  Agno  compiente,  mare  cheia. 
•Os  mosso*  navios  comecarom  de  sahir  corno  a 
egua  fai  compiente,  com  suns  contenenza*  mug 
contraria*  do  que  osMouros  ficavdo*,  pois  esles 
licavam  lamentando  o  abrasamene  de  Lara  e  he, 
e  os  Porlnguezes  hiam  baitando  de  alegria,  por 
terem  saqueado,  e  reduzido  a  cinias  urna  villa 
(io  formosa  e  rica.  Chron.  do  Conde  D.  Pedro% 
lir.  i,  cap.  58. 

COM  PO  EU.  Cpmpdr.  Doc.  dasBentas  do  Por- 
to de  1 359. 

COUPONBR.  Compór,  salisfazer.  Ibidem 
1305. 

COMPOONDOR.  0  que  far  as  paxes  entre  os 
discordes.  •Juizes  arvidos,  difyndores%  eamiga- 
vis  Compoondores.*  Doc.  das  Bcntas  do  Porto 
de  1318. 

COMPOSITO.  Assim  iharoavam  às  terras, 
ou  herdades,  que  linham  sido  dadas,  ou  cedi- 
das  por  amigavel  composito.  Na  carta  de  affo- 
ra mento,  que  oMosteiro  deS.  Pedro  dasÀguias 
deo  aos  de  Ervedosa  no  de  1274,  the  assigoam 
o  territorio  :  •Assi  corno  se  divide  com  a  compo~ 
*ieào>  que  o  Mosteiro  fez  com  S.  Jodo  da  Pes* 
queira  :  e  da  hi  corno  se  divide  pela  Composito 
de  Tresmira*  conira  Boris.  •  Doc.  de  S.  Pedro 
das  Agoias. 

f  COMPLA.  Curapra,  con]  u  net  ivo  do  verbo 
cumprir. 

f  COMPUNTE.  Cumprindo. 

COMPRA*  do  corpo.  I.  Assim  chamavam  as 
arras,  ou  dote,  que  o  marido  dava  và  sua  es- 
posa, e  futura  mulher.  «0  qnal  herdamento  a 
mkj  deu  Pero  Peres  por  compra  de  msn  corpo,  e 
por  servito,  que  Ihi  flit.*  Doc.  das  Bentas  do 
Porto  de  1296.  V.  Mando  Conozodó. 

COMPRA  do  corpo.  II.  A  compra  do  corpo  era 
differente  das  arras.  No  de  1238  D.  Gonzalo 
Garrii,  Alferes  d'EI-Rei  (e  depois  Conde)  con* 
tratado  para  casar  com  D.  Alionor,  filha  d'EI- 
Rei  D.  Alfonso  III,  ajustoo  com  seu  sogro  o 
quanto  deveriadar  i  sua  esposa,  asaber:  •Pro 
compra  torpori*  sui*  metade  de  todos  os  seus 
herdamentos,  com  todos  osseusdireilos,  eper- 
ten^as  :  e  por  «  Arras,  sex  Quintana*  y  et  seixa- 
jmlo  casalia,  sicut  e*t  consuctudo  inter  Dorium, 
jd  Minium.*  E  enlregues  asditas  arras,  •dieta 
medietas  debet  reverti*  ao  mesmo  D.  Gonzalo. 


Mas  succedendo  caso,  que  a  Igreja  os  mando 
separar  (poiseram  parentes,  e  ainda  nào  tinham 
a  dispensa)  ou  porqualquer  modo  seseparem  : 
a  dita  D.  Lconor  tcria  so  2:000  libras  da  moeda 
antiga  por  compra  do  seu  corpo,  e  em  quanto 
Ibas  nìo  pagasse,  reteria  a  dita  metade  dosher- 
damentos  de  seu  marido.  Doc.  da  Torre  do  Tom- 
be No  testamento  da  Condessa  D.  Violante  de 
1310  se  diz  :  •  Ciuco  mil  libra*,  que  me  meu ma- 
rido (o  Conde  D.  Martini  Gii)  a  ha  dar  por  ar- 
ra*, e  por  compra  de  meu  corpo .»  Doc.  de  Santo 
Tyrso  (♦) 

COMPRADEA,  e  Compradìa.  •Mandamos  se 
atguem  vter,  que  diga  que  no*  tragemo*  algun* 
her damentos,  tambem  de  nossa  avoenga,  corno  de 
compradia,  que  prove,  que  he  *eu  :  mandamo*, 
que  Iho  leixem.*  Re  logo  Compradia  o  mesmo 
que  compra,  ou  ben*  que  *e  compraramy  i  diffe- 
renza dosque  porheranga  se  conseguirai^  Doc. 
de  Lamego  de  131 1.  E  pelo  mesmo  tempo  se  di- 
sia Compradia  no  mesmo  sentido. 

COMPRADIA.  0' mesmo  que  Compradéa. 

f  COMPRE.  Acaba. 

COMPRI  DA.  Comprimento,  numero,  conta 
certa,  e  deterrai nad a.  «Ss  o*  Vintaneiro*  cada 
Attui»  per  *i  nom  poder  fazer  comprida  de  vinte 
homeen*  conhecido*.*  Cod.  Alf.  liv.  i,  tit.  69, 

so. 

COMPRIDO.  Pcrfeito,  completo,  e  sem  Ihe 
faltar  colisa  vlguma.  €  Mando  ao  Moesteiro  de 
Lordelo  de  Ferreira  huum  Cale*  Sagrado,  e  com  • 
prido  de  todo  :  e  quem  o  vender,  ou  apenhorar 
Deus  Iho  acóómke.*  Doc.  da  Guarda  de  1298. 
•Eu  Maria  Gonfalvez,  comprida  de  todo  meu  en- 
tendimento.*  Doc.  de  MaceiradSo  de  1307. 

COMPRIDOIRO.  Conveniente,  azado,  apto, 
geitoso,  a  proposito.  <Nos  inviarom  pedir,  que 
pois  a  dita  Villa  està  em  tal  lugar,  que  he  telo 
compridoiro  ao  nosso  servico:  que  os  escusassemos 
da  dita  Adua  deFreixo.*  Carta  d'EI-Rei D.  Fer- 
nando de  1376.  Doc.  de  Mon corvo. 

COMQNA.  Assemblèa,  sociedade,  congrega- 
fio,  communidade,  ajuntamento,  companbia.  Y. 

ClMJNA,  e  COMUOUNS. 

COMUNAL.  Commum,  ordinario.  He  do  se- 
calo xv,  e  ivi. 

CONA,  Conas.  Assim  escreviam  no  secolo  xiii, 
e  xiv  o  que  nós  oscrevemos  deste  modo  :  Com-a: 
Com-as. 

CONCEICÀO.  Moeda  d'ouro,  que  fez  lavrar 
El-Rei  D.  Joao  IV,  com  o  valor  do  120000  réis. 
Tinha  de  urna  parte  a  Senhora  da  Concedo 
com  os  symbolos  d'oste  roysterio  nos  lados,  e 

(•)  Iste  artigo  serre,  cono  se  té,  de  rectifiear  em  parte  o 
que  no  antecedente  se  escrefera  com  meoos  acerto.  Vej.  tam- 
bem ao  presente  «Elucidano*  os  artigos  «Camara  carrada*  e 
«Porta  earrada.* 

(1.  F.  da  8). 
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no  reverso  as  armas  reaes  era  cima  eia  cruz  ài 
Ordem  deChrislo.  Lavrou-as  tambem  deprata, 
e  coni  omesmo  cunho,  mai  coni  o  valor  de  459 
réis  (*).  Da  parte  em  que  eslava  a  Senhora,  tinba 
està  tetra  :  Tutelari*  Regni  \  da  outra  :  Joannes 
IV.  D.  G.  Portugalice,  et  Algarvioe  Rex.  Dos  pa- 
drOes,  que  emtodas  as  lerras  nolaveis  do  rei  no 
se  erigi  rara  a  està  celestial  proleclora,  coni  urna 
larga  inscrip$5o,  nio  ha  para  que  noslembre- 
mos;  sendo  cousa,  que  està  publica,  e  patente 
aos  olhos  de  todos. 

CONCELHEIRAMENTE.  Com  piena  adverten- 
eia,  liberdade  total,  a  sangue  frio,  com  soce- 
gado,  maduro,  e  delibera  do  conselho.  •  Posto 
que  o  quereloso  diga,  que  Ihi  foi  feito  mal  ssem 
porque  :  ou  de  proposito,  ou  concelheir  amente,  ou 
em  assoada,  nom  seja  prezo  esse  de  que  assi  fior 
guerci  odo  ^  ealvo  se  mostrar  lajdamento.*  Cortes 
d'Elvas  de  1361. 

CONCELHO.  Antigamcnte  se  tomou  està  pa~ 
lavra  no  signiGcado  de  Sy nodo,  assemblèa  eccle- 
siastica, e  Concilio.  tPagaredes  lenha,  e  pallia 
pera  o  Concelko,  isto  he,  para  qtrando  o  l'rior 
fosse  ao  Synodo,  corno  se  declara  em  um  prazo 
do  antigo,  e  extincto  mosteiro  de  Villetta  de 
1460  entre  os  de  Ataens  cm  Jovim.  Doc.  do 
convento  da  Serra  do  Porto. 

CONCELHO  Foral.  Junta  da  Camara,  e  ho- 
mens  bons  do  concelho  para  fazerera,  ou  deli- 
berarem  o  que  se  determina  no  scu  respectivo 
forai,  a  differenza  das  juntas,  e  chamaraentos, 
que  se  faiiam  para  oulros  negocios  ordinarios. 
*Ajvntados  no  dito  logo  . . .  honde  sse  fas  o 
Concelho  Forai,  specialmente  pera  o  que  sse  adeante 
segue.*  Dèe.  da  Tono  do  Tombe  de  1441.  V. 
Dia  db  pobal. 

CONCILIO.  Nem  sempre  o  Concilio,  ou  Syno- 
do  se  tomou  por  ajuniamenlo,  ou  assemblèa  de 
bispos,  celebrando  concilio,  e  (rotando  das  coti- 
sas  da  Té,  e  dos  costum«s,  ou  de  outras  de  gran- 
de interesse  para  as  igrejas,  corno  sio  os  limi* 
les,  e  divisdes  dellas,  para  d'este  modo  se 
cv Harem  discordia*,  e  demandas  ;  mas  tambem 
algumas  vezes  se  disse  por  districlo,  jurisdic- 
§Ìo,  bispado,  ou  territorio:  conio  se  ve  pelo 
titolo  da  carta,  que  S.  Martinho,  Bispo,  de  Dume, 
e  Arcebispo  de  Braga,  escreveo  a  Nitigio»  Me- 
tropolitano de  L«go,  remettendo-lhe  a  colleccio 
dos  Canpncs,  e  «a  todo  o  Concilio  da  Igreja  de  Lu- 
9o.»Entrenós,edesdeo  prinoipip  da  monarchia, 
se  tem  conservado  o  nome  de  Concilio  no  de 
Conedho,  que  he  um  territorio,  ou  jurisdicQio 
se  para  da,  comò  sempre  foram  os  bapados.  No 

f»J  A  moeda  «ConceiMo»  de  ouro,  pezava  dote  oiUva*.  e 
Talii  1f  $000  réis  :  e  ade  prala,  que  pesava  urna  osca,  valia' 
€00  réis.  Foram  cunbadaa  pela  primeira  vez  em  1648!  Él-ttet 
D.  Pedro  II  tambem  as  cunhou. 

(Nota  do  sr.  M.  B.  Lopes  Feroandes). 


Concilio  chamado  o  primeiro  de  Lugo,  e  no  qual 
està  igreja  se  erigio  em  metropolitana,  se  re- 
par  li  o  a  provincia  de  Galliza  em  Synodo  Bra- 
carense,  e  Synodo  Lucerne;  licando  aquelle  com 
os  sufraganeos  de  Oureose,  Aslorga,  Iriaf  Tuy, 
e  Bri  ionia  5  e  esle  com  osile  Coimbra,  Yiseu, 
Dume,  Meinedo,  Lamego,  e  Guarda.  Estes  ifcs 
ullimos,  e  ode  Briionia,  secrigiram  no  dito  Con- 
cilio de  569,  cujas  acias,  ainda  que  interpola- 
das,  nio  sio  inteiramenlc  despreziteis,  e  prin- 
cipalmente no  que  dizein  foi  determinalo  pelos 
padrcs,  qne  se  juntaram  cm  Synodo  na  dita 
cidade  de  Lugo,  so  a  liin  de  erigirein  novos 
bispados,  e  dividirem  lerrilorios  e  igrejas,  que 
lbes  deviam  perlencer.  Està  primeira  divisào, 
certa  e  iudubitavel,  que  em  Ilespaoha  se  fez 
(pois  as  de  Wamba,  e  Consumino  uao  mere- 
cem  fé  alguma)  foi  confirmada  no  Concilio  u 
de  Braga  de  572.  E  nùohouve  Concilio  algum  Lw- 
cense  u,  pois  o  que  se  diamoti  assim  he  uni  fra* 
gmento  do  quo  se  delerminou  no  Concilio  de  Lu- 
go,  ainda  que  interpolado.  Em  um  fragmento  do 
mesmo  Concilio  de  Lugo  diz  Niligio,  que  iizera 
confi r mar  os  condados,  e  limites  da  sua  igreja  no 
Concilio  ii  Bracharense  na  presenta  do  Rei  Miro, 
ede  todos  os  bispos  de  Galliza,  *tam  ex  Bracha* 
rensi  Concilio,  quam  ex  Lucenti  Ecclesia.*  Ein 
oulro  documento  de  Lugo  e  do  mesmo  tempo  se 
diz,  que  està  con  firmalo  se  fizera  na  presenta 
do  dito  Rei,  e  de  todos  os  Bispos  da  provincia  de 
Galliza,  *tam  ex  Bmcharensi  Cani  ione,  quam 
etiam  ex  Lucensis  Ecclesia  domfnatione.»  E  eis- 
aqui  temos  a  Cau$ùo  e  Doménapto  synonimos  de 
Concilio,  no  senlido  de  diocesc,  ou  territorio 
separa  do.  Y.  Hesp.  Sagr.  lom.  xu  foi.  252,  e 
3i8. 

CONCUBINA.  Nào  foi  aoligimenle  tao  infame 
estc  nome,  corno  hoje  se  considera.  A  lei  Papia 
Pope  a,  favorecendo  a  corrupgSo  dos  costumes, 
permiitio  o$  concubindos*  sendo  eolre  urna  so 
mulber,  e  um  homem  solteiros;  porque  islo 
era  una  matrimonio  naturai,  e  nio  solemnc, 
e  so  segando  a  voatade,  e  condicio  das  pes- 
soas.  Jualiniano  allibando  as  muilas  fraudes, 
mandou  que  o  matrimonio  se  lìzesse  por  es- 
criluras  dotaes,  ou  perinte  a  igre/a*  Os  Go- 
dos  carni  atiarajn  as  suas  nupcias  por  prc$o, 
ou  dote.  EscguadoBaluz»,  CepituL,  toni.  iu col. 
4U,  e  456,  e  40i,  se  a  mulber  nào  era  do* 
iada,  ou  polo  marido,  ou  pelo  sogro,ftsKlhos, 
que  n  a  scia  ni  d  esle  matrimonio  se  reputa  vam 
naturaes.  e  nào  legitimos,  e  as  lei*  nio  reputa- 
vano està  esposa,   senio  corno  concubina.   V. 

AVOENGA. 

CONDADO.  Certo  tributo,  ou  reconhecenga 
que  o  cmfylcu4at  ou  vassallo  pagava  aosenbo; 
rio  jure  Dominii.  Consistia  ordinariamente  ou 
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em  pcixc  do  rio,  ou  crii  caca  do  monte,  qualao 
dirnto  senhor  mais  agradava.  Nos  foraes  anti- 
gos  he  frequentissima  està  pensilo  do  condado. 
No  de  1182airislanciasdeSoeiro  Viegas,  Prin- 
cipe de  Lamego,  e  do  Bispo  da  mesma  cidad**, 
D.  Godinlio,  de  Boa  Memoria,  deo  El-Rei  D.  Af- 
fondo Henriques  forai  aos  trinla  povoadores  dò 
Bjldigem,  cora  foro  a  cor6a  de  uhum  moyo  de 
ri/iAo,  eoutrodepam  quartado,  hum  corazil,  hurtia 
yallinha,  hum  Soldo,  e  hnma  fugala  de  trigo,  por 
cada  hum  do*  Casaes:  e  todos  elles  juntos  durati 
100 afusaes  de  linho,  e  100  ovos:*>  posto  ludo  a 
cuMa  d'clles  em  Lamego,  e  medido  pela  teiga, 
e  quarta  do  celleiro.  E  cada  casal  devia  pagar 
'Condado  de  monte,  et  non  de  avuto.»  Doc.  das 
Salzedas.  No  de  1310  se  deo  sentenza  no  jul- 
gado  de  Alvarenga  a  favor  do  mosteiroduPun- 
dorada,  mantendo-o  na  possedè  receber  o  di- 
reiio  do  Condado  no  Home  da  Roolra,  aaabér;| 
*dos  porcos  tnontezes  o  eorazih  da  corgao  quur-' 
to:  e  do  uno  as  m&os.*  Doc.  de  Pendorada.  No' 
scoilo  xv  se  deo  sentenga  a  favor  do  mosteirof 
de  S.  Pedro  de  Cele,  conlra  os  que  andatavi 
pescando  à  varga  Ho  Arinko  de  Roosende,  qttc  era 
tantamente  Seu.  seni  licenza  do  Abbade,  éseta 
pagarem  o  condado,  que  seihpte  d'aqoi  5fe  pa- 
gou.  Doc.dosGracianoside€oimbra.Nodol513 
reformou  El-Rei  D.  Manosi  o  forai,  que  aRai- 
nlia  D.  Thercza  ha  via  dado  é  lerra  deS.  Har- 
tinho  de  Mouros  Junio  a  Lamego;  n'ellesediz: 
que  no  rio  Douro  ha  urna  Assudada]  em  que  ha 
quatro  ninhos,  ou  canaes:  e  que  dedoisd'esles 
se  pagam  todos  os  dias  por  diretto  real,  dois  pei- 
xes  dos  melhores,  qiic  sahem,  um  de  manhJ, 
e  ootro  a  tarde,  ou  à  noite:  eaestedireitocha- 
mam  condado.  Doc.  das  Salzedas. 

CONDÀO.  Prerogativa,  e*ccllenci3,  privile- 
gio- 

CONDAPN AMENTO.  Condemna^ao,  censura, 
desapprovagào  de  alguma  cousa;'  detrimento, 
qae  se  fez  a  um  negociò  pela*  srnrstras  infor- 
niagòes,  que  d'elle  se  dào:  *Sc  faldra  alguem 
com  eie  em  conétipnamento  deste  feièb.*  Doc.  de 
Tarouca  de  1335. 

CONDàRIa.  0  mcsmoqueCosoADO.  Y.  Apri- 
rò. 

CONDE.  No  Codigo  visigotico  ae  ht  larga 
roenrao  de  Condes,  e  Duques  ;  pòrém  aquelles 
barbaros  septentrionaes  nào  entcndiam,  ou  to- 
mavam  cada  um  d'estes  litulos  por  umchefe  mi- 
litar, separalo  interamente  do  foro  ci  vii;  mas 
sim  por  um  tìovemador  das  armas,  e  ao  mesmo 
tempo  Regedor  das  Justicus.  Adislincgaodeque 
o  Duque  presidia  a  loda  umn  provincia,  oConde 
forèm  a  orna  so  cidadc,  nàomililoujàmais ea- 
tre os  Godos,  que  algumas  vezes  tiveram  Condes 
nas  provincia?,  e  nas'eidadas  Duques.  Os  Con- 


des  dos  G^rmanos,  quo  acompanhavamos  gran-- 
des,  e  poderosos  nas  campanhas:  e  mesmo  os" 
Condes  dosRomanos,  que  no  lim  do  imperio  crani 
lalvez  os  regedoros  civfs  de.urha  provincia,  fo- 
ram  desconhecidos  d'està  nagào,  que  reputou 
sempre  ers  Condes,   e  os  Duqnes  por  juizes,  e* 
generacs  natos  dosseus  dislricias.  Ed'aqui  vero 
traduzir-sc  no  Fuero  Juzyo  o  Comites,  e  Duces,' 
por  Senhores  do  exercito,  da  cidade,  da  iena. 
Pórém  nos  Offlcfos  Palatinos  admiltiraraos  Go- 
dos muilos  Condesi  v.  g.  : 

Comes  Cubicutariorumy   6  Camarelro-m<yr.* 

Comes  Notariorum,  o  Cancellano,  ou  Cftan-- 
celler.  •    • 

Comes  Patrimohii,  oMantieiro,  ou  Monloirfo- 
mór. 

Comes  Scantiarum,  o  Copciro*mórfc. 

Comes  Stabuli,  o  Cond-slable,  lioje  Esfrtbei- 
ro-mór. 

Comes  Spatariorum,  seuArihigeruin,  oCapitaW' 
da  guarda  reàl. 

Comes  Thcsùurorum,  o  Intendente  do  Erario. 
Estes,  e  oulros  Condes  Palatinos  se  acham  ea- 
tre os  Godos  coni  exercicìo,  e  nao  so  titulares. 

CONDE  Palatino.  Acham-sé  algons  docu-. 
mcntos  do  seculoxir,  e  xv,  pelos  quacs  se  evi- 
dencia  haver  cfttte  nós  Condes  Palatinos.  Em 
um  instruraento,  que  da  Torfo  do  To'mbo  se 
tirou  no  de  1491  com  a  fnfldatfSo  do  moslelro 
de  S.  Salvador  da  Torre,  janto  a  Vianna  do  Mi"*' 
nho,  consta,  que  no  dito  anftò  linha  éstc  titnlo 
odootor  Vasco  Fcrnandez,  Guarda -mòrda  Tor- 
re do  Tombe  Doc.  de  Cucdjaehs.  Resende  de 
Antiq.  livJ  in,  fol.^R)2da  etìì^o  de  Coirtbra 
de  1790,  attribùe  a  origem  dos  Gondes  Pala- 
tinos ao  Senado  domestico,  que  o  Impera  dot* 
lladriano  creou  no  seu  palacio,  qna  pelo  acom*- 
panharem,  foi  dito  Cmsaris  Comitatup%  e  os  tacs 
Senadores  Comites  Palatini.  Em  Portugal  fot 
costume  dar-se  aos  lerrtes,  ou  doutores  jubi- 
lados.  Entre  rauitos  que  o  tiveram,  foi  6  don- 
lor  Rui  Lopes  de  Carvalho,  primeiro  fundador 
do  collegio  do  S.  Pedro  da  Univer«idade  de 
Coimbra,  e  ao  depois  Bispo  de  Mfranda.  No  Con- 
cilio Trid.,  Sess.  ìi  de  ne  format,  se  Iftnitam  os: 
privilegros  aos  Condes  Palatinos.  Rem  póde  aer, 
quo  estes  Condes  Palatinos  fosscm  creados  pe» 
los  Romanos  Pontificcs,  com  mais  bontà,  que 
provetto.  Ou  talvez  fòram  chamados  entro  nós 
Condes  Palatinos  os  quo  residhm4  fto  teal  pala- 
cio, servindo  a  magestade  em  qualifuer  officio, 
ou  ministerio,  e  principalmenic  os  què%ram 
erninentes  nas  leis,  e  julgava-m,  e  decidiam  na 
maior  algada  em  todas  as  causas,  que  ao  paco 
por  qualquer  modo  eram  fevadìis.  X  estes  cha- 
maram  Sobrejuizes}Q  no  seu  lugar  succederai» 
os  Desembargadores  do  Paco.  Tambeai  òs  Es- 
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cri  vie s  da  Poridade  sa  podiara  cbamar  Condes 
Palatina;  porque  •/*  specialissimo  Regum  crani 
ebsequio.* 

CONDE  Stabli.  El-Rei  D.  Fernando  no  de 
1382  creou  esla  digoidade  em  Portugal,  e  o 
primeiro  que  a  leve  foi  D.  Alvaro  Pires  de 
Castro,  Conde  de  Arrayolos,  Senhor  de  Cada- 
▼al,  e  oulras  terras,  irmio  da  Rainha  D.  Ignea 
de  Castro,  mulher  d'EI-Rei  D.  Pedro.  Conti- 
nuou-se  depois  era  D.  Nano  Alvares  Pereira, 
6  seos  descendentes.  0  eiercicio  deste  officio, 
que  cetre  nós  era  militar,  dfio  hoje  os  Reis  a 
qoem  ihe*  agrada:  o  Ululo  està  na  casa  de 
Cadaval. 

CONDECILHO.  V.  Condis&s,  e  Coudissilbo. 
Segando  o  Cod.  Alf.  liv.  tv,  til.  i,  §  3,  nio 
significa  guarda,  nera  deposilo;  mas  unicamente, 
segurae$a,  ou  cau$ìo.  •Que  os  deposito* t  me 
guardas,  $  condecilkos,  eréeebimentosfeitos  per  a 
moeda  antiga%  eie.  a 

CON 0 ESA R.  Guardar.  D'equi  Condessa,  oo 
Condessilko:  aquillo,  em  que  alguma  cousa  se 
giarda, 

CONDES61LHO.  0  mesmo  que  Deposito,  se- 
gando Duarle  Nunea  do  Liio. 

CONDI£OAR.  Metter,  ou  por  condifSes  em 
algum  «mirato.  •Emprautmos,  e  Condicoamos.* 
Doc.  de  Pendorada  de  1314. 

COND1TARIA,  Cowdictaiu,  e  Commuta- 
aia.  0  mesmo  que  Condcctauu.  Do  primeiro 
modo  se  escreto  em  om  documento  de  1445; 
do  segando  em  una  de  1248,  e  do  terceiro  em 
dous  de  Pendorada,  um  de  1189,  e  ouiro  de 
1211;  fazendo-se  u'elles  mengào  da  Obediencia 
da  Conduitaria,  que  era  a  officina,  ou  deapensa, 
onde  se  repartia  aos  individuos  de  urna  com- 
mnnidade  a  porrlo  diaria  de  carne,  ou  peixe. 

CONDOITO.  0  mesmo  qne  Condito  ;  isto  he, 
carne,  ou  peixe,  ou  qualquer  outro  manjar, 
que  se  come  oom  pio.  Doc.  de  Tarouca  do  se- 
culo  XIV. 

CONDUCTAR.  Dar  de  corner  largamente,  n2o 
so  pio,  mas  tambem  carnea,  e  oulras  cousas, 
que  com  elle  se  comam.  No  forai  das  Estre* 
maduras  dado  por  El-Rei  D.  Fernando,  o  Ma- 
gno, adoptado  por  El-Rei  D.  Alfonso  Henri - 
que»,  e  conGrmado  por  El-Rei  D.  Alfonso  li 
no  de  1218  se  determina,  que  se  pague  a  Paroda 
ao  Bei  :  «  Et  cum  ipso  Rege ,  tei  cum  Vicario 
suo,  una  Vice  in  anno  currere  montem  ;  et  quan* 
tumeumque  inoenerint,  site  carnes%  sive  pelle* t 
totum  erit  de  Rege,  aut  de  suo  Vicario.  Et  ipsa 
die,  quando  currerint  ad  montem,  ipse  fìcx,  vel 
Vicarine  ejus,  debet  una  vice  in  die  conduclare 
ipsos  hamines,  qui  cum  eo  currerint  ad  montem.  a 
Liv.  dos  Forate  velhos. 

CONDUCTEIRO.  Criado,  servirai,   que  est* 


alugado  com  algnem,  e  aerve  por  prefo  sabido, 
e  aoldada  certa.  •Qui  conducterio  alieno  macia- 
verit  :  suo  amo  colligat  komicidio,  et  del  tu  a 
Palano  :  similiter  de  suo  Or  telano,  et  de  Quar- 
teiro$  et  de  suo  Monleiro%  et  de  suo  Solarenyo.t 
Forai  d'Evora  de  1IG6.  Livro  dos  Forati  ve- 
Ikos. 

CONDUCTEREIRO.  0  mesmo  que  Condu- 
cteiro.  No  Forai  que  os  Tom  pi*  ri  os  dcram  a 
Castello-Branco  no  de  1213,  lemos  o  seguirne: 
•Qui  conducttreiro  alieno  molar:  suo  amo  col- 
ligat  homicidio,  et  septem  a  Palaeio.  Similiter 
de  suo  Ortelano,  et  de  Quar tetro,  et  de  suo  Jfo- 
toro,  et  de  suo  Solarengo.*  Doc.  de  Thomar. 

CONDUCTO.  0  mesmo  que  Condoito.  «Io- 
ta* pannem  de  Htremita  mandai  Fratribusjs 
Heremita  prò  Condudo.*  Testamento  de  D.  Pe- 
lagio, Biapo  de  Lamego,  de  1246.  Est*  mot- 
tetro,  ou  convento  da  Hermida  Scava  pcrto  de 
Caslro-d'airo,  e  nas  margens  do  rio  Paiva:  he 
hoje  igreja  parocbial,  e  se  ebama  a  Ermida. 

V.    DlMHGiaABA. 

CONDUCTURIA.  Todos  os  manjares,  manti- 
meotos,  e  iguarias,  que  ae  coment  com  pào. 
Ainda  hoje  lem  use  Qsta  palavra,  qne  jà  se 
aeba  no  seenlo  mi. 

CONECER,  Connocin,  Conocm,  e  Cunvces. 
Conheccr,  saber,  estar  certo,  aio  duvidar.  Doc: 
das  Bestas  do  Porto  do  aeculo  xiv.  D'aqui: 
Conkoscdo  ;  cunufuda  cousa,  e  te. 

CONFESSA.  A  monja,  on  religiosa,  qoe  des- 
enganada  do  mundo  ae  determina  a  passar  o 
resto  da  sua  vida  na  eonfissiof  oo  penitencia, 
corno  antigamente  ebamavam  ao  mosteiro.  No 
tomo  vi  deYepes  pag.  17  se  le  o  seguirne  epi- 
telio.: «J»  hoc  recluso  Lapide  requiescit  famulo 
Dei  Ildontia  defunta*  Confessa,  septimo  Kalen* 
dae  Septembris  Mra  centessima  prima  post  mil- 
lesimom.» 

CON  FESSA  POR.  Confessor,  o  que  reconci- 
lia com  Doos  os  penitente*,  mediante  a  confis- 
sio  sacramentai.  <A  Martin  Annes,  meu  Con- 
fessador,  huum  meo  maravedi.*  Doc.  deBostello 
de  1401. 

CONFESSAR.  Tambem  entro  nós  grassou  o 
costume  de  con  fessa  rem  os  seus  pecca  dos  a 
pessoas  leigas,  os  que  se  achavam  em  perigo 
de  morte,  e  nSo  tinham  sacerdote,  quo  sacra- 
mentalmente os  absolvease.  E  isto  principal- 
mente na  occasiao  de  entrar  em  alguma  baia- 
Iha  mui  perigosa.  No  de  1450  salii©  da  villa 
de  Alcacer  em  Africa  o  capi  tao  D.  Quarte  de 
Menezes  (que  no  anno  seguinte  foi  feito  conde 
de  Vianna  de  Caminba),  com  quarenla  e  cieco 
cava  II  os,  e  alguna  espingardeiros,  para  corre* 
rem  a  terra  de  Canhele;  mas  nio  tardou  muiio 
tempo  que  se  visse m  rodeados  por  mais  de 
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ntil  e  quinhentos  Mouros.  Enldo,  a  pesar  do 
estorco  que  se  notava  em  D.  Duarte,  *nom  ha- 
tia  tal,  por  ardido  que  fosse,  a  que  nom  pare- 
cesse  que  estava  mais  perto  da  morle^  que  da  vida, 
epartando-se  huns  com  os  outros,  huns  a  confes- 
sar, e  outros  a  emmendar  (encommendar)  as 
al  mas,  e  fazendas  aaquelies  que  se  acertassem  de 
'  [icarvivosB.  Chron.  do  mesmo  Conde,  cnp.  68» 
Mas  ninguem  se   persuada,  que  os  Por  tu - 
guezes  seguiam  a  doulrina  erronea,  que  ado- 
plaram  os  Flagcllanies,  eLulheranos,  os  quaes 
disseram,  que  as  Chaves  da  Igreja,  ou  o  Poder 
ieabeolver  dos  peccados^  odo  so  Ibi  commeltido 
por  Jesus  Christo  ao  Papa,  aos  Bispos,  e  aos 
sacerdoles;  mas  ainda  a  qualquer,  que  sacer- 
dote nào  Tosse,  e  ainda 'mesmo  às  mulheres,  e 
aos  meninos,  coni  lanto  que  fossem  chrislàoss 
doulrina  que  o  Conc.  Trid.  Sess.  H  de  Pcenit. 
can.  IO  analhemalizou,  corno  falsa,  contraria  à 
verdade  do  Evaogelho,  e  a  instituigào  mesmo 
do  sacramento  da  penitencia:  e  doulrina,  que 
os  Porluguezcs  no  oca  jàroais  adoplaram    no 
senlido  em  que  os  berejes  o  fizeram.  Distin- 
guindo  entre  peccados  publicos,  e  occultos,  nào 
ignoravam  os  nossos  maiores,  que  por  aquel* 
les,  principalmente  sendo  dos  mais  graves,  so 
impuntare  peniteneias  publicas,  de  que  so  os 
Bispos  ordinariamente  absoiviam:  pò  réni  no  pe- 
rigo, ou  artigo  da  morie  tambem  o  simples 
sacerdote,  e  na  falla  d'ésle  qualquer  diacono 
podia  reconciliar  os  penilenles  com  a  Igreja* 
recebendo  a  sua  Exomlogese,  e  o  tesierauoho 
do  seu  arrependimenlo,  e  verdadeira  conver- 
silo (bem  assim  corno  ainda  hoje*  e  por  autho- 
rìdade  do  bispo,  pdde  o  diacono'  absolver  um 
exeommungado,  e  restiluil-o  a  comniunicafào 
dos  fieis),  e  que  este,  e  nào  oulro  era  o  espi- 
rilo dos  padres,  e  dos  concilios,  que  permitliam 
ao  diacono  a  absolvigào  dos  penilenles.  Igual- 
menie  sabiam,  que  as  muilas  coostilui£0es  dio- 
cesanas,  que  ale  o  seculo  xv  positivamente  conce- 
diamo ou  talvez  aconselbavam,  ao  que  estava 
em  perigo  de  morte,  e  nào  linha  sacerdote,  se 
confessasse  a  qualquer  leigo,  *et  ctiam,  muli  erti», 
além  de  dìo  involverem  precetto  algura,  se  nào 
entendiam  da  confissilo  sacramentai,  de  que  so 
sacerdoles  s2o  os  ministros;  mas  sim,  e  tao  se- 
mente de  orna  coafiss&o  de  desejo,  humilda- 
de,  vergonha,  e  arrependimento,  que  lestemu- 
abando  a  lgreja  a  sincera  dór  do  que  a  fazia, 
o  dispuoha  a  conseguir  por  estes  aclos  maior 
gra$a  do  Senhor,  de  quem  so  podia  al  cannar  o 
desejado  perdio.  E  este  he  o  sentir  de  muilos, 
e  gravissimo»  theologos,  e  canonistas,  respon- 
dendo  ao  capitulo  Qui  vult,  de  Pcenit.  dist.  6, 
e  ao  capitulo  Quem  penitet.  ib.f  dist.  1,  tirado 
do  Livro  de  Vera,  et  falsa  Poenitentia  altribuido 
Elucidabio  Tom.  i 


a  Santo  Àgostinlio,  quo  diz:  •  Tanta  itaque  vìe 
confessionis  est,  ut  si  deest  Sacerdos,  confiteatur 
proximo.  Sape  enim  contingit,  quo d  pachitene  non 
potest  confiteri  coram  Sacerdote,  quem  desideran- 
ti nec  locus,  nec  tempus  offerì.  Et  si  Me  cui  cùn- 
fitebitur,  potestatem  sohendi  nom  habet;  fU  lu- 
men dignus  venia  ex  desiderio  Sacerdoti*,  qui 
socio  confitetur  turpitudinem  criminis.  Mundati 
enim  sunt  leprosi,  dum  irent  ostendere  ora  Sóeer- 
dotibus,  antequam  ad  eos  pervenirent.  Unde  pa- 
lei Deum  ad  cor  respicere,  dum  ex  necessitate  prò* 
hibetur  ad  Sacerdotes  pervenire,,  « 

Em  Ingla terra  durou  està  Confisselo  de  desejo, 
ou  incoada,  e  principalmente  enlre  os  navegari- 
tcs,  e  guerreiros  (quando  a  tormenta*  ou  a  ba- 
iai ha  perigosa  Ihes  mostrava  de  perto  o  firn  da 
vida)  ale  os  principios  do  seculo  xv.  Em  Por- 
tuga!  chegou  ale  os  fi ns  do  mesmo  seculo.  De- 
pois d'esle  tempo  se  j  ilgou  mais  raciooavel,  e 
prudente  abster-se  d'està  confissào  ;  pois  ne- 
nhum  preceilo  a  mandava,  e  que  pelo  erro,  e 
abuso  dos  herejes ,  e  perigos  mesmo  a  que 
induzia,  seria  facil  o  passar  de  util  a  perniciosa. 
E  hoje  sera  duvida  peccaria  mortalmente  (me- 
nos  que  a  ignorancia  p  escusasse)  lodo  aquelle 
que  se  confessasse,  ainda  mesmo  no  ariigo  da 
morte*  a  quem  nào  fosse  sacerdote;  nào  so 
pelo  perigo  da  infamia,  a  que  se  expunha,mas 
tambem  pela  occasiào  que  dava,  de  se  juljrar 
que  elle  seria  Lotherano  ou  Jacobino.  Y.  Mar- 
lene, De  Antiq.  Eccles.  ritib.  tom.  i,  liv.  i,  e.  6. 
ari.  6,  n.  7. — Natalis  Alex.,flwf.  Eccles.  tom.  mi 
ad  seej.  m.  dissert,  4. — Morino,  De  Pcenit.  liv. 
viii  cap.  24.  E  por  todos,  BenedictoXIY,  DeSyn. 
Dioc.%  liv*  vii.  cap.  16,  além  de  outros  muilos, 
que  fallam  da  confissào  feita  ao  leigo. 

CONFESSO.  Monge.  Doc.  de  Pendorada  de 
1107.  Y.  Confessor,  e  CormssXo.  E  tambem 
se  disseram  Confessos  os  conversos. 

CONFESSOR.  1.  Assim  chamamo*  hoje  ao 
sacerdote,  que  lem  faculdade  para  ouvir  a  con- 
fissào do  penitente,  e  dar-lhe  a  absolvicào  sa- 
cramentai dos  seus  peccados.  Igualraente  cha- 
mamos  Confessor  a  um  santo,  que  depois  de 
urna  vida  irrcrprehensivel,  com  que  deo  firn  aos 
seus  dias,  mereceo  ser  escrito  o  seu  nome  em 
o  catalogo  dos  Sanlos.  Pò  rem  antigamente  exci- 
tava  a  palavra  Confessor  idéas  mui  diflerentes, 
v    &.  « 

CONFESSOR.  II.  0  martyr,  que  ale  o  firn 
da  vida,  e  a  pezar  dos  tormentos,  confessou 
constante  a  fé  de  Jesu  Christo. 

CONFESSOR,  A.  III.  0  homem  ou  mulher, 
que  padeceram  tormentos  pela  fé,  supposto  que, 
ticando  com  vida,  acabassem  em  paz  a  carreira 
de  seus  dias. 

CONFESSOR.  IV.  0  cantor,  que  na  lgreja 
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deDeos  sé  occupava  na  cnloagào  dos  seus  lou- 
vores.  Este'era  uni  grào,  ou  mais  bem  officio, 
que  na  Igreja  era  admiltido  depois  dos  Ostia- 
rios. 

CONFESSOR.  V.  Oqueabandonando  ascou- 
sas  domundo,  se  recolheo  no  mosleiro  a  fazer 
urna  vida  mortifìcada,  e  penitente,  debaixo  da 
obediencia  de  um  superior  legitimo,  atè  o  seu 
ultimo  suspiro  :  o  que  sem  duvida  heum  mar- 
tirio, tanto  mais  rigoroso,  quanto  mais  dilata* 
do.  Nem  obsta,  que  em  alguns  documentos  se 
acha  Frater  et  Confessor,  ou  Confrater  et  Con* 
fessor  \  por  quanto  aquelle  et,  he  endiàdis,  ou 
explica^ào  mais  inleira,  e  completa  da  palavra 
e  termo  precedente:  aleni  de  que  podiam  ser 
frades,  e  confrades  sem  serem  confessores  :  cs- 
tcs  tinham  voto  de  estabilidade,  o  que  nào  era 
indispensavel  nos  que  simplcsmente  eram  ir- 
màos,  ou  frades.  Na  doario  do  mosteiro  de  Ba- 
laùste, junto  aoDouro,  no  territorio  de  Temilo* 
bos,  nào  longe  de  Lamego,  feila  pelo  monge 
Chrislovào  ao  mosteiro  de  Lorvào,  *e  aos  que 
alti  emvida  Santa  perseverasse™» ,  sendo  Abbade 
D.  Primo,  no  de  070;  o  doanle  se  inlitula: 
Chrisloforus  Confessor.  Livro  dos  Testamentos 
de  Lorvào,  n.  56.  E  logo  em  o  n.  57  se  acha 
a  escritura,  pela  qual  D.  Muna,  meli  de  Fr. 
Christovdo  faz,  quanto  he  da  sua  parte,  nova 
doacào  do  dito  mosteiro  de  Bagaùste,  e  suas 
perlencas,  ao  mosleiro  de  Lorvào  :  e  isto  para 
remedio  das  almas  dos  seus  defuntos;  «Et  prò 
memoria  domìni ssi  mi  mei,  Dòmini  Veremudi  di- 
vee  memori(Py  seu  et  nostra.*  Feita  no  de  973. 
N'ella  confirraam  entre  outros  grandes  senho- 
res,  El-Rei  D.  Sancho,  e  SSo  Uosendo  Bispo, 
e  logo:  «Ego  Chrisloforus  Confessor,  quod Do- 
mina mea  fedì,  mihi  placuit,  et  confirtnavi.»  No 
mesmo  Livro  dos  Testamentos,  n.  6,  se  acha 
a  larga  doagào,  que  Enderkina  Pala  fez  ao  Abba- 
de Primo,  e  seus  frades:  e  isto  para  remedio 
de  sua  alma,  de  seus  pais  e  avós,  e  lambenti 
para  conservar  a  perennai  memoria  *De  viri 
meo  pice  Memorias  D.  Suario.*  Foi  feita  no  de 
97G,  eenlre  asmais  teslercunhas  se  acha  :  Teo- 
dilla  Confessor  de  Cella  Nova.  Em  o  n.  37  -do 
mesmo  livro  se  acha  a4pa<;ao  decertas  vinhas 
em  Villa-Cova,  que  ao  mesmo  mosteiro  fez  no 
de  1051,  Alderano,  que  se  inlilulou  d'oste  mo- 
do :  aEgo  exiguo  Confratre,  Domini  servo,  Ilde- 
r ani  Confessor.»  Nem  d'estas  doagòes  se  infere, 
que  estés  Confessores  nào  eram  monges,  porque 
tinham,  edispunham  de  bens  temporaes  ;  por- 
que bem  se  puderam  intitular  assim,  quando 
jà  elTeclivamente  se  desappropriavam  das  suas 
cousas  a  beneOcio  dos  pobres,  eobras  Utopias. 
Igualmente  podemos  dizer,  que  nào  apparecendo 
em  Lorvào  vestigio  algum  da  observancia  da 


regra  de  Sào  Sento  até  o  dito  anno  de  1051, 
os  monges  d'aquella  casa  poderiam  adoptar  al- 
gum as  das  muilas  regras,  em  que  o  voto  da 
pobreza  nào  fosse  tàoessencial,  que  nàopodes- 
sem  os  monges,  e  monjas,  frades,  e  freiras,  ad- 
ministrar  os  seus  bens,  e  dispór  delles,  coni 
licenza  pò  réni  do  Bispo>  Superior,  ou  Prelado, 
em  cujas  niàos  faziam  os  volos  de  obediencia, 
ecastidade,  mas  nào  deabsoluta  pobreza,  e  de 
residencia,  ou  clausura  no  mosleiro.  Ale  oslìns 
doseculoxvi  seacham  rcpelidos  factos,  quenos 
certificarci  d'està  disciplina.  Quasi  todos  os  ca- 
nonistas  explicando  o  litulo  qui  Clerici,  velto- 
ventes,  cap.  Consuluit,  e  cap.  Insinuante,  so 
lembraram  d'ella.  Veja-seBerardi  inJusEccles. 
lom.  iv,  diss.  2.*,  e  tambem  a  tifisi.  Eccles.  Lusit. 
tona,  ni,  secg.  x»i,  diss.  1/ — V.  Babilom,  e  Deo- 
vota.  E  finalmente,  de  um  instrumento  dado  por 
cerlidào  dà  Torre  do  Tombo,  sendo  o  doutor 
Vasco  Fernandez,  Conde  Palatino,  do  conselho 
d'EI-Rei,  Chronista,  eGuarda-mór  da  dita  Tor- 
re, no  de  1401  (o  qual  se  acha  no  Livro  das 
Doatfes  de  Cucujaens  a  foi.  12),  consta,  que  o 
mosteiro  de  S.  Salvador  da  Torre,  junto  a  foz 
do  Lima,  fora  fundado  pelo  capi  tao  Pelagio  Ver- 
niudiz,  vindo  com  outros  capitàes  da  sua  gera- 
Qào  correr,  e  ex  pulsar  os  Ismaelita*  da  terra 
d'entre  Minho  e  Douro,  no  de  1068.  Depois 
disto,  Ordonho,  Frater  et  Confessor,  e  da  geracào 
do  fundador,  achando-o  ruinoso  o  reedificou, 
congregou  monges,  e  fez  sagrar  a  igreja  porD. 
Jorge,  Bispo  de  Tui,  no  de  1072. 

CONFESSORE.  Nào  so  às  sanlas  martyres, 
mas  tambem  às  monjas  e  religiosas  se  deo  o 
nome  de  Confcssoras  ;  e  isto  pela  mesma  razào, 
com  que  o  monge  foi  chamado  Confessor.  V. 
Confessor  V. — Em  alguns  documentos  do  mos- 
teiro de  Cete  do  sedilo  xi,  exu,  sào  chamadas 
Confessoras  as  monjas.  Em  um  de  1077  se  le: 
«Pro  victu,  et  vestimentum  Fratrum,  Monacorum, 
Diacono-rum,  Clericorum,  Confessarum,  Deo-vota- 
rum.  Doc.  da  Gra$a  de  Coimbra.— V,  Confes- 
sor ni. 

CONFISSÀO.  I.  A  manifestalo  humilde,  e 
pezarosa  dos  seus  peccados,  que  o  penitente  fnz 
pcranle  o  confessor,  ou  ministro  da  reconcilia* 
Cào.  Didero  a  Confissalo  da  Exomolo gése,  emque 
nesla  se  manifestam  os  peccados,  jàsabidos  por 
aquelle  quo  os  ouve,  ou  seja  Deos,  ou  seja  ho* 
mem:  masn'aquella,  regularmente  fallando,  os 
ignora  o  confessor,  que  lem  poder  de  os  ouvir, 
e  absolver. 

CONFISSÀO.  II.  Mausolèo,  cenotaGo,  tu- 
mulo, ou  sepultura  de  algum  martyr:  o  aitar, 
a  basilica,  ou  oratorio  consagrados  ao  culto  do 
verdadeiro  Deos. 

CONFISSÀO  IH,  0  lugar,  casa,  ou  pej a  se- 
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paratia,  emqueasconfissOcsauricularcs  dospc- 
nilentes  se  fazem.  E  corno  talvez  as  sacristias 
serWam  algumas  vezes  para  nellas  scadminis- 
traro sacramento  da  penitcncia,  por  isso  igual- 
menle  foram  dilas  Confisselo,  e  Confissóes.  Ile 
notorio. 

CONFISSÀO.  IV.  0  mesrao  que  profissao, 
modo  de  vida,  occuparlo,  corno  sediz  inleg.ì, 
Cod.  Theod.  de  Maleficis:  <Augurum,  et  Vatum 
prava  Coìifessio.*  D'aqui  viria  a  chamar-se  : 

CONFISSÀO.  V.  A  profrssào  religiosa,  erao- 
nichal,  que  devia  ser  urna  vida  de  lagrimas, 
penitencia,  e  compunegao,  nao  largando  senao 
por  morte  o  rigor,  easpereza  d'eslasarmas.  Em 
o  de  919  fez  doagSo  ao  moslciro  de.Lorvào  de 
lodo  o  que  tinha  na  villa  deGondelim,  nel  Pa- 
latiti, o  servo  de  Deos  Gundesindo,  e  nella  (liz  : 
*  Pianti t  mihi  proprium  Votum  Domino  Jesu  Chris- 
tovotentem,  peccatorummolem  depresso,  accipere 
Confessionem,  et  (radere  memet  ipsum,  corpus^  et 
ammam  meam  in  ipso  Sancto  Ùcenobio,  sive  et 
Ubi  Patri  meo  Primus  Abba,  vel  Sancì®  RegulcB 
testriB,  Sana  mente,  integroque  Consilio,  nequan- 
do  mihi  repentina  subripiat  mors.*  Livro  dos 
Tcstamenios,  n.  49.  Àcham-se  quatro  firn  con- 
firmando nesta  doacào,  que  sào  Yermudo,  Ra- 
miro, Ordonho,  e  Sancho.  Ila  fundamento  do 
presumir,  que  esteFr.  Gundesindo  seria  ao  de- 
pois Bispo  de  Coimbra  ;  pois  segundo  os  docu- 
mentos  deLorvio,  alti  apparece  un*  d'esle  no- 
me ero  o  de  933. 

CONFISSÓES.  I.  Todos,  equaesquer  emòlu- 
menlos,  offe  ria  s,  ou  dons  graluitos,  que  os  sa- 
cerdolcs  recebiam  por  ouvirem  as  confissóes 
secrelas  dos  penitentes,  ou  pelosreconciliarem 
coni  a  Igreja,  quando  a  penitencia  publica,  ou 
exomologése  tinha  precedido  na  fórma  dos  sa- 
grados  canones.  Pareceria  iocrivel,  a  nao  cons- 
tar por  innumeraveis  documentos,  dentro  e  fora 
de  Portugal,  quedesde  dseculo  x  até  oxv  che- 
gasse  a  tanto  a  cubiga  dos  ecclesiaslicos,  que 
repartisscm  pordinheiro,  ou  oseu  equivalente, 
osdons  de  Deos,  fazendo  dapiedade  grangearia 
sordida  :  e  isto  quando  ja  embolsados  dosdizi- 
mos  de  todos  os  fructos,  nào  dependiam  sómente 
das  obla^òes  dosGeis.  Porcm  ludo  frisava  com 
a  ignorancia  feia,  que  naquelle  espago  de  bar- 
baridade  tolerou  nos  seus  lilhos  a  Igreja  Santa, 
ale  que  melhore3  luzes  do  alto  deste rraram  tao 
grosseiro  abuso  para  as  cimc'rias  sombras  da  ver- 
gonha,  e  confusào.   Oh  !  E  haveria  ainda  hoje 
quem  repelisse  impunemente  um  erro  tSo  in- 
fame, e  urna  abominalo  tao  digna  dos  maiores 
desprezos,  e  castigos?...  V.  Clemgo  VI. 

CONFISSÓES.  II.  Eram  frase s  da  nossa  le- 
gislariio  fazer  Cùnfissào,  e  cumprir  Confissdes  :  a 
prime»  ra  quando  se  confessava,  dizia,  ou  a  firma- 


va na  presenta  do  Juiz,  que  se  tinha  recebido 
algum  dinheiro  :  a  segunda  quando  salisfazia  o 
herdeiro,  ou  test'amenteiro,  o  que  o  defunto,  ou 
ausonie,  por  escrilo,  ou  de  palavra  havia  confes- 
sado  dever.  (V.  Confissóes)  (cumprir).  Mandou 
El-Rei  D.  Alfonso  IV,  que  visto  succeder  com 
frequencia  fazerem  os  meesteirosos  (para  acha- 
rem  quem  Ihes  empreste  alguma  cousa  de^que 
muilo  necessilam)  «muitas  vezes  confissóes  do  que 
nom  he,  e  renunciam  os  direitos,  que  os  ajudam 
contra  aquellas  confissdes,  que  fazem  :  se  alguem 
confessar  que  recebe*  alguum  emprestido,  e  ataa 
sessenta  dias  queira  dizer,  que  o  nom  recefieo, 
posto  que  o  confessasse,  que  o  possa  dizer,  e  que 
seja  a  elio  recebudo.»  Cod.  Alf.  liv.  iv,  lit.  55, 

§  1- 

CONFISSÓES  (DAR).  I.  A  confiss5o  recipro- 
ca, que  'nas  horas  canonicas  de  prima  e  com- 
pletas,  eoulrasfunccSes  ecclcsiaslicas,  fazem  os 
clerigos,  e  religiosos,  chamaram  Confessiones 
dare.  E  isto  diariamente  se  pratica  enire  ©ce- 
lebrante da  missa,  e  o  acolylho,  ou  acolilos 
della 

CONFISSÓES  (DAR).  II.  Ouvir  de  confissa, 
absolver  os  peccadores  verdadeiramenle  arre- 
pendidos.  Entre  os  mais  privilegios,  concedeo 
Innocencio  II  aos  da  Ordem  do  Hospital,  ~«que 
se  alguuns  prelados  (Abbades,  e  quaesquer  ou- 
IrosParochos)  nomquiserem  maliciosamente  dar 
Confissdès,  e  Comunhom  aos  seus  fregaeses,  que 
os  freires  do  Spital  os  possam  por  seus  Sacerdo- 
tes  asolver  (emoutro  documento  meemfestar)  dos 
peccados  ascondudos,  e  dar-ìhes  o  Corpo  Santo  de 
Deos,  e  aduzelos  sot errar  aas  sas  Igrejas  com  Jf, 
eprocecom.»  Doc.  de  Lega. 

CONFISSÓES  (CUMPRIR). Està  frase  da  nossa 
OrdenafSo,  liv.  \,  tit.  62,  §  41,  ou  se  emendo, 
do  salario,  que  se  deixa  ao  sacerdote  para  con- 
fessar: ou  da  confissào  sacramentai,  que  oad- 
ministrador  da  capei  la  devia  fazer  em  certòs 
dias:  ou  da  lembranga,  rol,  e  apontamenlo  das 
suas  dividas,  que  aquelle,  que  raorreo  ab  intes- 
tato linha  feito,  e  as  quaes  os  seus  herdeiros 
tem  obrigaQào  de  cumprir  ;  porque  he  confissilo 
ingenua  da  parte,  ou  devedor. 

CONFISSÓES  episebpaes.  Aquellas,  que  se 
faziam  aos  Bispos  ;  ou  fosse m  dos  peccados 
a  que  pela  sua  gravidade  se  impunham  pcni- 
lencias  publicas;  oud'aquclles,  que  por  direito 
communi,  ou  particular  a  elles  eram  reserva - 
dos.  Em  urna  composito  que  o  Prior  do  Hos- 
pital fez  com  o Bispo  d'Evora,  e  seu  cabido  so- 
bre  as  igrejas  do  Crato,  Moura,  Serpa,  e  Por  tal  e- 
gre  no  de  1248,  pelo  que  respeilava  à  juris- 
dic$iio,  e  direilos  episcopaes  :  depois  de  convi- 
rem,  que  o  dilo  Bispo,  e  seus  successores  seriam 
recebidos  nas  igrejas  que  a  Ordem  tinha  nas  di' 
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tas  tepras,  nomine  suce  Ecclesia,  e  quc  llie  da- 
riara  a  procuralo  urna  sóvez  no  anno,  e  indo 
elle  em  pessoa,  e  receberera  d'elle  *consecra- 
tiones  Ecclesiarum,  et  Altarium,  ordinationes  Cle- 
ricorum,  et  alia  Ecclesiastica  Sacramenta:  a  con- 
tinuarci :  «Et  concedimus,  ut  Epiuopus  audiat 
Confessiones  Episcopales%  causas  matrimoniales, 
et  usurarum,  et  concubinati,  apostatas  reconci- 
liet,  sacri legos  puniat,  Clericos  venientes  de  Or- 
dinibus  examinet,  ornamenta  Ecclesia;  vidcat,  et 
Clericos  doceat  qualiter  debeant  divina  Officici  ce- 
lebrare\  etpcenitentiasinjunjeje,  etsuumOfficium 
exequi.*  Doc.  da  Torre  do  Tombo.V.  Confessar. 

f  CONFONDIMENTO.  Confusào. 

f  CONFORTAMENTO.  Consolagào. 

CONGE1TO,  OS.  Moslras,  sinaes,  palavras, 
interjeiffles,  ou  movimenlos  do  corpo,  que  mos- 
trare, ou  d5o  a  entender  no  exterior  as  incli- 
narOes,  ouafleclos  d'alma.  *H ora  fosse  por  sentir 
della  algum  congeito,  ou  por  elle  de  si  mesmo 
querer  fallar.*  Chron.  do  tonde  D.Duarte,ca$. 
15.  9  Com  esse  segundo  razoado  se  teve  El-Ret... 
segundo  pareceo  aaquelles,  que  alli  eram,  per  al- 
guns  congeitos  de  fora.*  Chron.  do  Conde  D. 
Pedro%  liv.  1,  cap.  5. 

CONHECEDOR.  0  que  conhece  bem  a  qua- 
lidade,  e  cslado  de  nm  rebnnho,  ou  vaccada. 
Esle  era  inferior  na  soldada  ao  Rabadam.  E 
tambem  havia  Conhecedor  dos  porcos.  *Manda- 
mos  que  a  todolos  alganàmes,  os  que  com  Senho- 
res  morarem,  ao  rabadam  dem  por  soldada  xx 
cordeiras,  e  viu  mprav.  :  E  outro  si,  que  demao 
Conhecedor,  e  ao  Pousadeiro,  e  aos  outros  mi- 
Ihores  mancebos  da  pousada  a  so  estes,  dem  etn 
soldada  vii  marav  ,  «xv  cordeiras...  It:  man» 
damos,  que  dem  em  soldada  ao  Alfeireiro,  e  ao 
Conhecedor  dos  porcos  :  a  cada  hum  delles  vii 
morab.,  e  u  porcas,  e  hum  mando,  e  vu  leiti- 
gas,  e  aos  mancebos  da  pousada  dem  a  elles  em 
soldada  des  i  a  jouso,  em  corno  ometerem.n  Pos- 
turas  d'Evora  de  1302. 

CONHO.  V.  Caunuo,  e  Cunho. 

CONJECCÀO.  Condilo,  clausula,  pretexto. 

V.   CONVENIENCIA. 

CONIEYTO.  Aulhoridade,  pcrmissSo  tacita, 
licenza.  Parece  vir  do  latino  Conniveo,^ fazer  a 
vista  grossa,  dar  a  entender  que  n5o  vemos, 
nem  sa  beni  os  dealguroa  cousa.  tLecenca,  e  Co- 
nieyto  •  Doc.  das  Bentas  do  Porto  de  1295. 

CONOCENCA.  Reconhecimento,  ouconfissao. 
Doc.  dePendorada  de  1308. 

CONO,  CONOS.Orlhographia  do  seculo  xiii, 
e  xiv,  que  boje  se  tornou  mal  soantc.  Era  corno 
sedissessem:  Com-o,  eCom-os,  poréra  naquelle 
tempo  repulavam  por  eufonia  o  mudarem  o  m 
em  n,  e  pronunciar  junlamenle  com  elle  as  par  • 
ticulas,  ou  pronomes  o,  e  os. 


CONPRIDO.  V.  Computo. 

CONQUE1RO.  0  que  faz  ligclas  (a  que  ci- 
mava ni  Concas,  ou  Cuncas)  e  outros  vasos  de 
pao,  d  differenza  do  olleiro,  que  os  Tórma  de 
barro.  No  forai,  que  El-Rci  D.  AITonso  II  com 
sua  mullier,  e  lilbos  deo  aos  povoadores  de  Se- 
badelhe  no  de  1220, se  diz :  tOlleiro  de  \nco- 
zeduras  det  duas  ollas,  primam  grandem,  et  aliam 
parvam.  Conqueiro,  det  prò  uno  anno,  inter  con- 
cas, et  vasos,  xnPelitarij,  inter  duo*,  unum  man- 
tum  de  foro.  »  Livro  dos  Foraes  velhos. 

f  CONQUERER.  Conquistar.  Parece  tirado 
do  francèz  conquérir. 

CONREARIA.  V.  Conreario. 

CON  RE  ARIO,  ouConrebiro.  Conego,  que  co- 
ire os  Regrantes  tinba  a  seu  cargo  tuJo  o  que 
pertencia  aosConegos,  e  sua  roezaeai  communi. 
0  scu  officio,  e  officina  se  ebaraava  Conrearia, 
ou  Ocenca  da  Conrearia.  Doc.  de  S.  Yicenle  de 
fora . 

C0NRKE1R0.  V.  Conreario. 

CONSAGRAMENTO.  Juramenlo  feito  pela 
liostia  consagra  da,  que  se  tinha  recebido.Y.  Con* 
sagrar. 

CONSAGRAR.  Jurar  pela  hoslia,  on  corpo 
doSenhor,  que  se  lem  commungado.  0  Infante 
D.Pedro,  e  o Conde  d'Abrancbes,  consagraram 
ambos  de  morrer  um,  quando  o  outro  morresse. 
E  para  confirmafSo  d'este  proposito  (ou  despro- 
posito) o  Infante  mandou  logo  chamar  odoulor 
Alvaro  AITonso,  clerigo  de  ni  issa,  pedindo-lhe 
Ibes  desse  a  sagrada  eucharislia.  Fez  odoulor 
os  seus  proteslos  para  que  a  nào  recebessem  ; 
mas  em  (Ira  commungaram,  com  sinaes  da  muiia 
devono,  e  arrependimenlo.  E  sobre  a  commu- 
nhào  tornarama  firmar  solemnemente  seus  prò- 
metimentos.  E  com  effetto  ambos  morrecam  na 
desgragada  baiai  ha  de  Àlfarrobeira,  segundo  o 
consagr amento,  que  ambos  por  issotinham  feito.* 
Chron.  d'El-ReiD.  Affonso  V,  cap.  412,  e  420. 

.  CONSCIENCIA  csleoduda.  Larga,  libertina, 
e  mui  pouco  escrupulosa.  •  Tragem  uà  dita  Ci- 
dade  pega  de  vinhos,  e  os  alcaldam,  e  desembar- 
gam  per  si,  e  per  outrem,  ssoltumente,  com  cons- 
ciencias  estendudas  ;  dizendo  que  som  de  sua  co- 
llie ita  :  e  que  algums  os  tirào  pera  seu  beber,  e 
depois  os  ve ndem,  corno  se  fossemdessacolkeita.* 
Carla  d'EI-Rei  D.  Pedro  I,  de  1358.  Doc.  da 
Camara  do  Porto. 

CONSEERIA.  0  mesmo  que  Conrearia.  V. 
CoNSsÉno. 

CONSSÉRO.  0  mesmo  que  Conbkabio.  *£<>- 
nego  do  Mosteiro  de  S.  Jorge  da  par  de  Coim- 
bra,  Conssero  que  se  dizia  da  Oveenga  da  Consseria 
do  dito  Moesteiroo.  Doc.  da  Univ.  de  1346. 

CONSELA.  Pixide,  boceta,  caucela,  pequeno 
cofre,  ou  baùzinho,  cmque  se  guardava  oSan- 
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tissirao  Sacramento  do  aliar.  *Huma  Consela 
pintada,  em  que  se  tetri  o  Corpore  Christi.*  Doc. 
do  secalo  xiv. 
f  CONSELAR.  Aconselhar. 
f  CONSENTINTE.  Consentidor. 
tf  CONS..NTO.  Simo. 
CONSIGUIDOIHO.  0  que  consegne,  ou  póde 
conseguir,  ealcangar  alguma  cousa.  «In  no  No- 
me da  Santa  Trindade,  Padre,  e  Filho,  e  Spirito 
Santo.  Amen.  Porque  Deos  todo  Poderoso^  Di-. 
retto  Juiz,  eneomendou  a  todolhos  usantes  Pode- 
rio  na  terra,  reger  o  pobooy  a  ssy  some  ludo,  en 
iustica,  e  en  ygualdade,  assy  coma  o  leem  en  Sa- 
lomon :  Amade iustifa  aqutles,  que  julyades  terra: 
Porem  eu  Ateestre  Gaudin,  ensenbra  con  os  meos 
Freires,  eneinado  pela  merde  de  Deos,  enduzemos 
de  necessidade  remover  as  injurias,  e  as  roubas 
do  poboo,  suiugado  a  nos  ;  eonsirantes  mayis,  e 
melhor  en  sonde  das  almas*  ed  en  ganho,  *  pròl 
das  cousas  temporaes,  seermos  consiguidoiros.  Por 
ende  en  a  terra  soo  nosso  Poderio  stabeleguda,  taes 
damos  degredos.»  Forai  de  Thomar  de  1174. 

CONSISTOIUO  CANCELIADO.  No  reinado' 
dosenhor  Rei  D.  Alfonso  III  se  praticou  o  Con- 
sistono Cancellado,  que  constava  do  ìnesmo/fei, 
presidente  ;  e  deum  Gram  Kanceller,  referen- 
dario dos  scllos  da  puridade  ;  e  de  um  Conde 
Palatino.  Assi  ai  consta  de  muilas  doagOes,  gra- 
tis, e  senlengas,  passadas  em  Consistono  con- . 
eellado  definitivamente,  com  acordo,  e  voto, 
v.  g.  do  seu  Gram  Kanceller  Esleva  m  Eannes, 
que  fatta  as  vezc3  de  Primicerio,  e  de  D.  Fr. 
Alfonso  Pires  Farinha,  que  fazia  o  officio  de 
Conde  Palatino,  e  Secundicerio.  Ambos  estes 
assisiiam  aoRei  no  despacho  da  justiga;  porém 
ao  da  graga,  e  mercé  assistia  so  com  o  princi- 
pe o  Gram  Kanceller^  por  ser  este  o  maior  mi- 
nistro, e  referendario  dossellos  da  Puridade,  e 
cscrivao  d'ella.  Àinda  foi  Gram  Kanceller  D.  Joào 
da  Silveira,  primeiro  Bàrao  de  Àlvito,  em  tempo 
do  senhor  D.  Joao  II,  em  que  se  acham  aì- 
gans  vesiigios  do  antigo  Consistono  cancellado; 
mas  nio  com  as  formalidades,  que  se  praticou 
no  reinado  do  Conde  de  Bolonha.  0  celebre 
Conde  do  Caslello-melhor  D.  Luìz  de  Vascon- 
cellos  e  Sousa  foi  o  ultimo  Escrivdo  da  Puri- 
dade. Doc.  da  Torre  do  Tombo.  V.  Pubidadb. 

CONSOLARLO.  Collabo,  consoada,  pequena 
refendo,  queousointroduzio  a  noite  era  os  dias 
de  jejum.  Doc.  de  Villa-Real  de  1529. 

CONSOLAR.  Aconselhar,  influir  com  o  seu 
conselho.  Gii  Martins  de  Coreixas,  cava  Ile  irò, 
deiia  por  seu  testamento  de  1288  «quinhentos 
maravidis  por  aìmas  daquelles  (diz)  que  eu  ma- 
tei,  e  mandei  matar,  e  fiz  molar \  e  consolei  a  ma- 
tor,  e  ajudei  a  matar,  pera  cantar  Missas  deso- 
bre  Aitar.*  E  manda  um  homcm  em  romaria 


a  Rocamador  a  Franga;  costume  ordinario  por 
aquelles  tempos  dos  que  tinham  sido  homiei- 
das.  Doc.  da  Graga  de  Coimbra. 

CONSTA,  Constàa,  e  CostIa.  Ladeira,  còsta, 
subida.  «E  parte  do  Vendami,  com  aconsida  do 
monte. 

f  CONSTRENGUA.  Reprima,  refree. 

CONTEBNGAS.n  Trasles,  moveis,  utcnsilios 
de  pouco  prego,  mas  indispcnsaveis  para  os 
usos  domesticos,  e  sem  os  quaes  muilo  mal'sn 
poderia  servir,  e  governar  urna  familia.  *Todo 
u  Ho,  e  a  lad,  e  o  fiado,  e  ferramentas,  e  escu- 
delas,  e  todalas  outras  cousas  meudas,  que  som 
conteengas  de  casa.*  Doc.  de  S.Tiago  de  Coim- 
bra de  1278. 

CONTENENZA.  Cortezia,  moderalo,  e  con- 
tinenza de  palavras,  e  acgftes. 

CONTENENTE.  Instante,  que  nSo  admitle 
alguma  mediagào  de  tempo.  «E  logo  em  esse 
contenente.»  Doc.  de  S.  Pedro  de  Coimbra  de 
1409.  Em  latim  diriamos:  «Incontinenti». 

CONTENT.VMENTO  Indifferenza,  desprezo, 
vilipendio.  Do  latino  Contemno.  «Muitos  do  nosso 
Senhorio  per  contentamento,  ou  per  negrigencia 
se  leixam  jazer  nos  Sentencas  d'escumunhom.» 
Cod.  Alf.  liv.  v.,  tit.  27.  §3.  Tambem  se  to- 
moli pela  satisfacao  da  injuria,  ou  mnlfeitoriu. 

•  E  se  nem  trouver  estrumento  de  contentamento 
da  parte  querelosa,  e  te.»  Isto  he,  que  leslifi- 
que  corno  ella  se  acha  conlente,  e  salisfeila. 
Cod.  Alf.  liv.  i,  til.  4.  §  6. 

CONTENTO».  0  mesmo  que  Conteììdor,  e 
Aeo.  No  Cod.  Alf.  liv.  in,  tit.  17  se  trata  do 
author,  que  nao  compareceo  ao  tempo  «pera 
que  citou  seu  contentor.  »   * 

CONTER.  Sustentar,  raanter,  dar  o  preciso, 
e  necessario  para  os  usos  da  vida,  segando  o 
estado,  e  condilo  daspcssoas.  No  de  1171  re- 
nunciou  Thereza  Soares  a  maior  parte  de  seus 
Gens  em  beneficio  de  seu  irmSo  D.  Pelagio  Ro- 
meu,  o  qual  em  agradecimento  se  obriga  :•  *Ut 
contineam  vos,  et  darem  vobis  una  Maura,  et  in 
uno  anno  uno  maniu,  et  in  aliu  una  pele,  et  in 
altero  una  saia.*  Doc.  das  Bentas  do  Porto.  No 
de  1201  o  Abbade  Tonquidi  fez  urna  larga  doa- 
(ao  aos  monges  de  Boslello,  e  nella  diz,  que 
deità  ao  Prior  d'este  mosteiro  o  seu  peculio: 

*  Ut  me  de  meo  proprio  contineat,  per  auctorita- 
tem  Abbati*. *  Doc.  de  Boslello. 

CONTIA.  Certa  porgao  dedinheiros,  com  que 
a  generosidade  dos  Rcis  antigos  honrava  os  seus 
nobres,  e  fieis  vassallos,  que  nopalacio,  ouna 
campanha  os  serviam.  A  està  Contia  chamaram 
primeiramenteAfarat>t(/t>,  e  era  detamanha  es-  . 
timagào,  que  apenas  nascia  um  filho  a  algum 
fidalgo,  Ihe  mandava  El-Rei  com  a  carta  da  Con- 
tia pedir  alvigaras,  que  clic  satisfazia  com  a 
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pendimi-  no  pcito  da  crianga,  corno  primeira 
insignia.da  sua  nolrreza.  D'aqui  veio  multipli- 
carem-sc  a&Contias  sobremodo,  atéqueEI-Rei 
D.  Fernando,  para  evitar  tamanfoa  despeza,  man- 
dou,  que  se  nào  desse  a  contia,  se  nào  ao  fìllio 
mais  vellio  do  (ìdalgo-vassallo  ;  e  que  so  em 
caso  que  morresse  o  mais  velho,  succedesse 
nella  o  mais  chegado.  El-Rei  D.  Joào  I  nàodeo 
contia  aoslìdalgos,  massómente  soldo;  ale  que, 
seguro  ja  noreino,  póz  de  contia  a  cada  Gdalgo 
imi  libras,  para  a  lanca  da  sua  pessoa,  e  para 
cada  uni  dos  que  o  seguiam,  seiecentas:  eque 
o  fillio  nàohouvesse  contia,  em  quanto  naopo- 
desse  servir;  mas  sempre  lha  assentavano  mais 
pequena  que  a  do  pai,  para  dar  lugar  aos  ac- 
crescentaraentosordinarios.  D'aqui  se  disse  Vas- 
sallo acontiado.  V.  Acoistiado. 

CONT1NENCIA.  Alimentos,  sustento,  submi- 
nistragào  de  lodo  o  preciso,  e  necessario,  ou 
d'aquillo,  que  entre  as  partes  se  ajusla.  Veni 
do  latino  contineo.  Ile  do  seculo  xm,  e  xiv. 

CONTORVADO.  Perturbado. 

f  CONTORYE.  Perlurbe. 

CONTRA-CYMA,  Para  cima.  Doc.  de  1445. 

CONTRADIZ1MENTO.  Conlradicgao.  Do  se- 
culo  xm. 

CONTRAFUNDO.  Para  baixo,  ao  sopé.  Doc. 
das  Bentas  do  Porlo  de  1445. 

CONTRAIRO.  Contradicjào,  ou  cousa  alga- 
ma,  que  se  opponha  ao  que  rfe  estipulou  no 
ajusle.  «En  pai,  e  e n  salvo,  e  sen  outro  contrai- 
ro.»  Doc.  de  S.  Pedro  de  Coimbra  de  4308. 

CONTRAYRO.  Contrario.  Doc.  de  1318. 

CONTRAMUDACÀO.  Escambo,  troca.  Doc.  de 
Pendorada  de  1107. 

CONTRA.  Para  com  alguem. — Era  frcnle,  e 
na  mcsina  dircitura,  posto  que  se  nào  veja  o 
lugar  ou  pessoa,  nem  fysicamente  se  possa  vèr. 

f  CONTRARiOSO.  Contrario. 

CONTRAUTO.  Contrato.  Doc.  das  Bentas  do 
Porto  de  1337. 

CONTRAUTO  com  os  Judeos.  De  urna  carta 
d'EI-Rei  D.  Affo  ri  so  III,  que  se  guarda  originai 
em  portuguez,  datada  no  de  1278,  entre  os  do- 
cumentos  de  Brigane*,  se  manifesta,  que  os  Ju- 
deos desta  cidade  commettiam grandes usuras, 
e  eoganos  nos  contrautos,  que  fa  zia  m  coni  os  mo- 
radores  d'ella,  e  seu  termo.  Depois,  emoanno 
de  1368,  El-Rei  D.  Alfonso  IV  confirmou  a  con- 
vengo, que  os  de  Bragànga  tinhara  feito  com 
os  Judeos  d'aquella  terra,  para  que  estes  nào 
podessem  levar  mais  que  o  tergo  nos  contrau- 
tos husureiros.  E  islo  porque  assim  •ojulgàr&o 
utilidade  grande  da  Urrà.  »  V.  Cabo  i,  e  Ju- 
deos. 

Tao  acautelados  eram  corno  isto,  os  nossos 
augusiissimos  soberarios,  quo  nào  permiltiam 


conlratasscm  os  seus  vassallos  com  aquella  gen- 
te perfida,  e  refrattaria.  E  com  effetto,  quever- 
dade  pura,  e  sincera  se  podia  esperar  de  urna 
nagào  amaldicoada  do  Geo,   desamparada  de 
Deos,  empregada  so  nas  consas  da  terra,  e  ini- 
miga  capital  do  nome  chrisiào?...  Mas  hoje, 
assira  corno  sempre,  nào  era  justo  involver  na 
mesma  infamia  os  que  livremente  abragarama 
lei  de  Jesu  Chrislo,  e  se  ajuntarara  de  todo  o 
coragào,  e  comò  verdadeiros  Israeli tas  ao  povo 
de  Deos...  Sem  licenza  real,  pois,  nàocontrata- 
vam  os  Judeos  n'este  reino;  isto  he,  os  Judeos, 
que  pubicamente  professa  va  m  a  lei  de  Moysés, 
e  corno  taes  nào  eram  baptisados,  nem  fìlhos 
da  Santa  lgreja.'  No  de  1422,  o  veneravel  D. 
Nuno  Alvares  Pereira,  havendo  conseguido  li- 
cenza d'EI-Rei,  afforou  a  quinta  de  Camarate, 
que  era  do  patrimonio  do  seu  convento  do  Car- 
ino, a  David  Gabay,  judeo  de  profissào.  Mas 
ainda  assim  diz  a  carta  règia:  <que  os  Contrau- 
tos fossem  chams,  e  sem  clausulas,  por  onde  elle 
pudésse   adquirir  algum  Diretto,  ou  Juslita..* 
Doc.  do  Canno  calgado  de  Lisboa.  Entre  ospra- 
zos  de  Àlmacave  se  achaum,  feito  a  IsacFilo, 
Judeo,  e  sua  mulber  Sol,  no  anno  de  1418;  e 
d'elle  consta,  queeste  Judeo  moslrou  urna  carta 
d'EI-Rei,  para  poder  *  contrariar  com  os  Chris- 
tàos:*   e  que  jurou,  nào  em  a  Lei  de  Chrisìo, 
mas  sim  em  a  Lei  de  Moysés.  Està  emo  masso 

f  CÒNTREITOS.  Vexados. 

jCONVENQA,  e  Convengo.  Acgao  que  sepoe, 
ou  pode  por  em  juizo.  Vem  do  latino  conveni- 
re, trazer  alguem  perante  o  juiz.  *E  achamos 
per  diretto  que  hahytres  convencooens,  em  que  nào 
cabe  reconvenQào  a  saber,  convenened  de  esbulho; 
guarda,  e  $ondesilho\  e  de  feito  crime.  »  Cod.  Alf. 
liv.  in,  Iti.  29,  §  4. 

CONVENENTE.  ES.  Conlrahente,  estipu- 
lante, o  que  faz  contrato,  ou  convengo  coni 
alguem.  Y.  Malada,  e  Malha. 

CONVENIENCIA.  Convengào,  contrato,  ajus- 
le. Por  um  documento  de  Grijó  de  1133,  Ro- 
drigo Gongalvès,  e  sua  mulber  deixararn  por 
sua  morte  todos  os  seus  bens:  «Pro  tolerantia 
Canoni  cor  umf  nel  quorumlibet  Ordinis  ibi  hahi- 
tantium,  et  in  Vita  Sancta  perseverantium:  tali 
Convenientia»  que  o  sobrevivente  os  pòssuiria 
era  sua  vida:  e  se  algum  dos  seus  parentes  qui* 
zesse  viver  nas  taes  fazendas  Ibe  seria  licito; 
sed  tali  Conjectione,  que  pague  annualmente  o 
quarto  ao  mosteiro. 

CONVENTO  DE  FRADES.  Ajunlamenlo,  as- 
semblèa, ou  meza  de  urna  contraria,  ouirman- 
dade  secular.  No  de  H84  Pedro  i#u/Aa,  eMar- 
tinho  Perne,  doaram  a  Lorvào  um  lerrado,ou 
chùo  na  cidade  de  Coimbra:  e  istofoi  teum  Con- 
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tentu  Fra! rum  S.  Juliani.»  Doc.  de  Lorvao. 
E  alli  se  achaoutra  doafàode  unsmoinhos,  que 
do  oriente  partiam  <cum  ConfruriaS.  Juliani.* 
CONVERTIMENTO.  Mudai^a  de  vida  para 
raelhor,  ou  da  se  ila  errada  para  a  religiào  ca- 
llioiica. 

CONVINHAYELMENTE.  Ordinariamente,  pe- 
lo commum.  «Porque  he  donosso  officio  tirar 
as  discordias  dantre  os  homens,  e  formalo*  em 
paz,  e  essocego:  eonsirando  outro  si  os  annos  co* 
mo  som  minguados:  regramos  todo  esto  pela  gui- 
sa, que  se  ao  diante  segue:  Quando  o  pào  valer 
aia  dia  de  S.  Miguel  de  Septembro  convinhuvil- 
lutate  em  Lamego  a  teiga  mais  cà  meyo  moravi- 
di;  que  Ibis  de  o  dito  Dayào  nove  moyos  decen- 
teot  e  nom  Ihis  seer  mais  theido  esse  anno  a  da$\ 
E  se  taler  a  teiga  do  pào  aia  o  dito  dia  eonvinha- 
vilmente  meyo  mar  avidi,  ou  meyos  do  dito  meyo 
inaracidi:   Dar-lhis  os  ditos  xm  moyos,  e  tres 
qwrteiros.*  Senienca  do  veneravel  D.  Fr.  Sai- 
vado,  Bispo  de  Lamego,  de  1334.  Doc.  d'Ai  ilia- 
ca ve. 
f  COOBRO.  Cobra,  de  coluber. 
COOMUA.  V.   Galumpma.  «Por  coomha,  se 
aconlecia,  havia  El-Rei  daverhuumatacadauga 
de  huuma  fonìe,   que  està  a  par  da  Igreja  de 
Villa  Nova  (das  Infantes,  que  he  erp  lerra  de 
Sa,  riha  de  Yisella)  que  chamam  fonte  d'Onega, 
e  hum  carne  irò.  Disse,  que  havia  por  coomha, 
quando  contee  in  que  huum  homem  matasse  outro  f 
ou  se  eaesse  darvor,  ou  de  besta%  e  mor resse... 
Que  esto  ouvira  sempre  chamar  coomha.»  Doc.  de 
Sanlo  Tyrso  de  1379, 

CÓÓiNA  de  manleiga.  Bica,  ou  p8o  de  manlei- 
ga, que  ainda  hoje  he muitousado na  provincia  do 
Alin ho.  Da  sua  figura  conica,  e  pontiaguda  tomou 
csie  nome.  No  de  1200  renunciou  Mondo  Dias 
a  Mala  dia,  que  linda  nas  herdades  do  moslciro 
de  Pedroso,  coni  obrigagào  de  Ihe  darem  em 
dias  de  sua  vida,  alémdeoutras  foragens:  a  Una 
spadoa,  et  uno  cordeiru,  etduos  caseos,  et  uno  la- 
<fa,  et  duos  ca pone s,  et  una  cóóna  de  mqnteiga,  et 
decem  ova.»  Doc.  de  Pedroso.  Pelasinquirigftes 
d'EI-Rei  D.  Alfonso  HI  se  achou,  que  osfregue- 
zes  de  Sào  Salvador  dePena-maior,  nojulgado 
deRefoyos  de  riha  d'Ave,  paga  vara  annualmente 
dois  quarleiros  de  pào  per  pequenam,  um  ca- 
brilo,   ama    pala,    «imam  columpnojn  butiri.» 
b'atjui  se  ve,  que  està  columna  de  manteiga era 
a  cóóna,  bica,  ou  pào  de  manteiga  em  fórma  ci- 
lindrica, ou  conica,  segundo  o  goslo,  ou  habi- 
Jidade  de  quem  a  fazia.  Nas  visinhangasdaci- 
dadc  do  Porto  se  chamou,  e  ainda  hoje  se  dizy 
<-Fazedura  de  manteiga.» 

CUPÈ.  He  de  de  Iralhas,  ou  malhas  muiio  miu- 
das,  que  extinguem  o  peixe,  quesevaicriando, 
e  corno  nociva*  ao  beni  publico,  foram  probi- 


bidas.  tAlgums  pescadores  pescavào  no  rio  do  Tejo 
com  bogueiros,  e  lavadas,  em  as  quaes  trazido  co* 
pees,  que  he  outra  rede  de  (ralhas  multo  miudas% 
que  onda  corno  saco  em  meio  das  ditas  redes.  >  Car- 
ta d'EI-Rei  e  sobre  as  redes  com  que  matào  a 
crian$a  dos  saves  no  Tejo.fi  Litro  Vermelho, 
n.°  18. 

COPEGAR.  Cabir,  trope^ar,  cegar-se  do  amor, 
deixar-se  collier,  ou  pescar  na  rede  doalTeclo, 
ou  paixào.  Ainda  hoje  dizemos  copejara  balea, 
o  alum,  e  outrosgrandespeixes,  quando  se  pes- 
care, ou  se g urani  com  a  fìsga,  ou  harpeo.  «0 
juizo  do  homem  àcerca  da  tal  terra  (a  sua  patria) 
ou  pessoas,  recontando  seos  feitos,  sempre  cope- 
ga.*  Chron.  d  El-Rei  D.  Jodo  /,  part.  r,  cap.  1 . 

•{•  QOPEGAR,  ou  Sopegar.  Claudicar,  coxear, 
tropegar. 

t  gopo.  coxo. 

COR.  Vontade,  graga,  boni  termo,  Immani- 
dade.  *Como  o  Abbade  de  S.  Miguel  de  Sorba  de 
Codim  esquivasse  hum  dia  peitar  Colheita,  e  Al- 
bergagem  com  boa  cor,  e  franqtieza  a  D .  Comes 
Mendes  Gedeom,  por  trager  multa  gente  em  saa 
companha.9  Fundacào  da  igreja  de  S.  Miguel 
de  Lobrigos,  passada  n'um  instrumento  de  1191, 
requerido  antes  de  1190,  por  D.  Martinho  Pi- 
res,  Bispo  do  Porlo,  o  qual  se  actia  nas  inqui- 
ricóes  d'EI-Rei  D.  Alfonso  HI. 

CORAGIOSO.  Respeitavel,  largo,  magnifico, 
espagoso,  obra  em  firn  de  um  animo  liberale 
grande  corano.  <Àprouge  ao  Padre  Santo  a  tal 
razom,  e  mandorla;  com  condicom,  que  figesse 
outra  Igreja  mayor,  e  mais  coragiosa  ao  mesmo 
Santo  Archanjo  na  quel,  ou  altro  melhor  par adei- 
ro,  que  el  trovasse  na  sa  terra%  e  le  doasse  mais 
averes,  e  herdamentos,  que  a  colantra  aveadepri^ 
metro.»  Ibidem. 

.  C0RAZ1L,  ou  Gorazyl,  ou  Goarazel,  ou 
Guazel,  ou  Cobrazil,  cCorrazil.  Com  loda  està 
variedade  se  escrevia  està  parte  de  pensào  nos 
antigos  prazos,  e  foraes.  Segundo  asescriluras 
das  Salzedas  de  1466,  e  1481  «o  Corazil  deve 
ter  duas  cóstas,  da  pd  do  porco  ale  a  cabeca%  epe- 
zar  14  arrateis  »  Porém  no  forai,  que  El-Rei 
D.  Manoel  deo  ao  couto  das  Salzedas  no  de  1504, 
fallando  dos  vinte  moradores  da  Granja-nova, 
diz,  que  além  do  quarto  de  pào,  vinho,  iiniio,  e 
legumes,  • pagar a  cada  hum  huma  espadoa  de 
porco,  a  saber,  todo  o  quarto  dianteiro  com  doze 
cóstas,  que  he  mais  que  quarto;  e  nào  serdo  obri- 
gados  de  darem  do  mi  Ilio  r  porco,  que  matarem. 
mas  dalO'hào  de  qualquer  porco  arrezoado:  com 
tanto,  que  o  dito  quarto  passe  de  20  arrateis,  e 
nào  passe  dell .  E  quem nùo  tiver  porco  pagard 
20  arrateis. a  dinheiro.  »  Doc.  das  Salzedas.  Este 
forai  refere-se  ao  anligo  prazo,  que  o  mosleiro 
iìzera  com  os  vinte  e  um  moradores  da  Granja- 
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nova  no  de  1295,  que  alti  se  guarda  originai, 
e  n'elle  se  declara,  que  a  pensloseria:  asenhas 
spadoas  de  porco  de  1  ì  costas,  pelos  corazis;  e  se* 
nkos  cabritos  vivos,  e  dons  capoens\  e  vinte  ovos; 
e  senhas  pernas  de  carneiros;  e  senhas  soldadas'de 
pam;  e  o  mais  a  uso  do  nosso  Conto.*  N<1o  he  logo 
o  mesmo  spadoa  que  corazil;  pois  emlugardos 
corazis  he  que  se  estipularam  as  spadoas.  0 
certo  he,  que  està  pensào  de  carne  de  porco 
variava  muito,  segundo  os  usos,  e  contratos,  e 
nao  se  póde  aflìrroar  cotn  cerleza  um  pezo,  e 
figura  d'elles,  que  fosse m  geraes,  e  costumados 
em  lodo  o  reino. 

No  forai  de  Sabugosa,  que  he  do  mostciro  de 
Lorvào,  ónde  se  guarda,  dado  per  El-Rei  D.  ' 
IManoel  no  de  1514,  se  diz:  «Pagam  mais  quaes- 
quer  moradores  nos  Lugares  das  Sabugosas,  se 
matarem  porco  macho,  hum  Guorazel,  a  saber  : 
Cortado  ho  porco  pollo  meyo,  e  fendido,  toma-te 
dfametade  daquelle  porco  huum  pedaco  contra  o 
rabot  donde  tomam  huma  medida  de  conto:  e  dali 
correm  contra  as  costas,  ate  chegarem  na  segunda 
costa,  contando  a  mendinha:  e  cortam  por  aquelle 
diretto  da  medida  grande,  e  pequena  a  cordel  di- 
retto: e  daquillo  chamam  Goarazel.  A  qnal  marca 
fica  demarcada  na  paredè  da  Igreja  do  seu  Lugar, 
a  que  chamào  S.  Mamede  (que  he  hoje,  e  era  n'a- 
quclle  tempo  Urna  pequena,  e  insignificante  ca- 
pella,  e  loda  a  igreja  d'aquella  villa,  em  que  ape- 
nas  caberào  quarenta  pessoas).  E  porellaman- 
damo*,  que  todallas  da  Comarca  se  julguem.  De 
porca  femea  nào  se  paga  Gorazyl,  que  aqui  cha- 
mam Goarazel,  nem  outro  foro;  salvo  se  a  porca 
for  capada  na  cama;  porque  se  a  depois  caparem, 
nilo  se  pagare  Guazel  dela:  e  da  capada  na  cama 
pagar àò  corno  de  porco.*  A  marca,  e  figura, 
que  no  cunhal  direito  da  capella  de  S.  Mamede 
se  acha  desde  o  tempo  do  forai,  he  a  seguinte  ; 


a  sabcr  :  sinco  palmos  largos  da  parte  de  ci- 
ma :  quatto  palmos,  e  tres  dedos  largos  pela 
parte  debaixo:  um  palmo  largo  de  alto  Os  sinco 
palmos  sào  da  parte  da  barriga;  ficandoa  parte 
mais  curia  da  snaa.  A  (etra  A  denota  a  linha, 
que  deve  ■separar  o  corazil  do  presunto. 

CORSO.  0  mesmo  que  Cobro. 

ff  CORDIACA.  Enfermidade  do  corano. 

CORDO,  OS.  Cordato,  discreto,  moderado, 
sizudo,  prudente.  D'aqui  cor  dura,  sizo,  discer- 
nimento, juizo,  etc.  *Pooem  Meirinhùsnomcor- 
dosì  nem  temperatosi  mas  temerosos  (temiveis) 


que  fazem  eixecucùens  nas  Igrejas  assy  corno  que+ 
rem.*  Cod.  Alf.  liv.  n,  lit.  1,  art.  21. 

CORDOAJAMENTO.  Cordame,  e  lodo  o  fio, 
que  se  emprega  em  cordas,  e  enxarcias  de  um 
navio,  ouqualqueroulra  cmbarcagao.  «Nomnos 
pagnem  daqui  em  diante  os  SO  réis  por  quintali 
de  Cordoajamento.*  Carla  d'EI-Rei  D.  Alfonso  V 
de  1471.  Doc.  da  Camara  do  Porto. 

CORNARIA.  No  forai  de  Coimbra  de  1111 
se  diz  :  «Homines  de  Bolon  dent  nobis  quartata 
partem,  et  non  córnaria.*  Doc.  da  Cathedra!  de 
Coimbra  Antigamenle  so  o  gado  vacum  se  em- 
prega va  no  servico  de  lavrar  asterras:  decada 
janta,  ou  jugo  se  pagava  um  tanlo  de  ceve ira  ao 
Principe,  ou  direito  senhorio  do  terreno;  a  este 
foro,  ou  tributo  se  deo  o  nome  de  cornaria,  por 
sereni  cornigeros  os  animaes,  em  cuja  contem- 
platilo elle  se  impunha.  Du  Cange,  v.  Corna- 
ginn.  Em  Portugal  prevaleceoonomede/tiparfa 
ao  de  cornaria,  que  era  proprio  a  suscitar  idéas 
de  indecencia,  e  menos  gravidade. 

CORNU.  I.  Carta,  ou  escritura.  V.  Alvekde. 

CORNU.  II.  Deo-se  este  nome,  corno  por  an- 
tonomasia ao  tiriteiro,  por  ser  o  corno  a  materia 
de  que,  ordinariamente  se  faziam  antigamenle 
as  escrivaniuhas.  E  quando  se  dizia  v.  g.,  que  se 
tomou  posse  de  alguma  cousa  cum  cornu,  et  ri- 
vende, era  o  mesmo  que  dizer,  se  tomou  coni 
al  vara,  caria,  ou  decreto  escrito,  e  firmado  do 
proprio  punho,  sinete,  ou  chancella  do  Impe- 
rante, ou  Govemacfor  da  terra,  ou  comò  volgar- 
mente dizemos.  por  tinta,  e  papel.  V.  àlvrhdk. 
A  9  de  Feverciro  de  870  Flomarico,  *cum  con- 
jugea  mea  Gundila  Scelemondo,  et  uxore  mea  As- 
tragundia,*  dotaram  a  igreja  e  mosteiro,  que 
em  honra  de  muitos  Santos  Marlyres,  Virgens, 
.e  Confcssores,  S.  Miguel  Archanjo,  e  S.  Salva- 
dor, e  suas rei imrias,  linham  fundado  na  sua  villa 
de  Ncgrcllos,  junto  a  Guimaraes,  nasraizesde 
Monte-cavallo,  e  n5o  longe  do  rio  Ave,  «terri- 
torio Bracharenses,  Urbium  Portugalensis*  (ter- 
ritorio de  Braga,  cidade  de  Portugal);  por  con- 
selho,  e  mandado  do  Bispo  D.  Gomado,  que  no 
mesmo  dia  a  sagrou  com  o  titolo  de  S.  Miguel, 
assignando  junlamente  os  fuodadores  o  cernite- 
rio,  ou  corporale  para  sepultar  os  corpos  dos  fieis 
(na  fórma  dos  sagrados  canonesj  e  os  dextros, 
ou  passae*  tpro  toleradura  fratrum\i>  e  dando  li- 
berdade,  ou  fazendo  forros  loda  a  criacào,  oa 
escravos,  que  na  dita  villa  linham:  e  fazendo 
doafSo  irrevogavcl  de  varias  pegas,  livros  (e 
entre  clles  Ordinum,  Comitus,  et  Pasto  S.  Chris- 
toforxs)  casas|  e  edificios  aos  clerigos,  frades, 
ou  monges,  que  alti  perseverassero  na  vida  santa, 
os  quacs  por  nenhnm  principio  poderi  a  m  alie- 
nar o  que  por  està  escritura  tao  liberalmente 
se  Ihes  concedia.  N'ella  declaram  os  fundadò- 


COR 


COR 


217 


rcs,  •que  presimus  (a  dita  villa  de  Negrellos) 
caro  cornam,  et  albende  Adfonsus  Principem,  et 
ùmile  Lucidu  Vimarani;»  islo  he,  quc  tomaram 
posse  d'ella  por  carta,  ou  alvarà  d'EI-Rei  D. 
A  (Toh  so  IH,  o  Magno,  Rei  de  Leào,  aqueoConde 
Lucio,  ou  Lucido,  quc  em  Gjuimaràes  imperava 
e  linha  o  govcrqo,  poz  o  cumpra-se,  e  fez  darà 
sua  devida  execugSo.  Acha-sc  estc  notavel  do- 
cumento no  Livro  de  D.  Mumadonia  a  fol. 
So,  e  se  póde  vèr  cm  a  Nova  Hist.  de  Malta 
pelo  incansavel,  e  exaclissimo  senhor  José  Anas- 
tacio  de  Figueiredo  (a  quem  osdiversos  raraos 
da  oossa  litteratura  deverào  sempre  os  novos 
nugmentos,  com  que,  particolarmente  da  Torre 
doTombo,  os  soube  cnriquecer,  e  de  cuja  libe- 
ral condescendencia  para  com igo  vieram  a  estc 
Elucidalo  repetidas  luzes,  que  ingenuamente 
confesso  ter  d'elle  recebido),  part.  l.\  §  159 
da  editfo  de  1800  («). 

(Por  este  documento  seria  facil  persuadir-se 
algaem,  que  Flomarieo  se  achava  actualmenle 
casado  eom  duas  molhcres  legitimas:  urna  sem 
as  solemnidades  prescriptas  na  lei,  chamada 
Gondile,  ou  Gundila  Scelemondo;  e  aqui  dita 
Conjugea,  que  os  lalinos  dissenni  Conjux,  e 
algumas  vezes  se  tomou  por  Concubina;  eaou- 
tra  solemnemenle  recebida,  e  Com  a  bencào 
sacerdotale  segundo  6  rilual  dopaiz,epor  nome 
Astragundia,  qoe  com  loda  a  propnedade  se 
diz  Vxor  :  nome  que  enlre  os  Roma  no s  com- 
petia  so  às  que  eram  pomposamente  conduzi- 
das  d  casa  de  scus  maridos,  e  antes  de  entrar 
nella  enfeitavam  a  porta  com  filas  de  là,  e  a 
uogiam  com  um  certo   olco;   persuadindose 
que  d'este  modo  se  roubavam  a  qualquér  dcs- 
gra?a,  ou   maleficio:  unde  uxores  dicke  sunt% 
quasi  vnxores.  Àssim  o  dizem  Servio,  e  Plinio, 
e  particolarmente  o  mostra  aos  olhos  a  bella 
eslampa  de  Jacob  Lauro  no  seu  Splendor  Ur- 
bis antiqua,  tratando  dos  casamentos  dos  Ro- 
manos. 

Mas  està  bigamia  simultanea  por  nenhum 
principio  se  pode  suslentar  entre  as  pessoas  de 
quc  fallamos;  nào  cabendo  em  a  disciplina  das 
igrejas  de  Hespanha,  ePortugal  semelhante  abo- 
minarlo, e  jà  nos  fios  do  scculo  ix.  He  ver- 
dade,  qoe  Roma  gentil ica  (nào  reconhecendo 
aotes  por  legttimos  os  filhos,  que  nào  eram  prò* 
crea  dos  de  um  bonesto  matrimonio  enlre  legiti- 
mas pessoas)  quando  jà  corrompidososcoslumes, 

.  (•)  Se,  corno  pretende  Jojto  Fedro  Bibeiro,  em  seo  reparo 
Tetto  a  este  logar,  «corno»  é  a  bazina  bellica,  e  nfio  o  «Unici- 
re,»  deenecessario,  ou  antes  mal  tratido  foi  pelo  aoctor  o  pre- 
dente artigo,em  que  se  dà  à  refenda  palavra  urna  errada  signi- 
ficacio.  E  ainda  mais  desnecessaria  Oca  sendo  a  nota  que  o 
irorapanba  na  edieao  de  1798,  e  quo  n'osta  por  sua  desmensu- 
rada  exteniào  foi  "mister  incorporala  no  tolto. 

(I.  F.  da  8.) 


admiltio  os  concubinatos  com  aquellas  com  quem 
se  nào  podiam  facilmente  celebrar  as  nupcias 
por  dote,  e  fbrmalidades  da  lei  (excluindo  sem- 
pre da  successilo  os  filhos  nuturaes,  que  d'elles 
procedessem)  nào  permillio  jà  mais  duas  mu- 
Iheres  legitimas  a  um  so  homem.  Cstas  Concu- 
binas  pois,  nada  tinham  de  commum  com  as 
Aneillas,  Pellas,  ou  Amigas  torpes:  ellas  eram 
verdadeiras  esposas,  quc  se  tomavam  para  re- 
medio da  incontinencia,  procriagào  dos  filhos, 
e  com  uniào  indossoluvel  :  differiara  com  lu- 
do das  mulheres  legitimas,  em  nào  parlicipa- 
rem  dos  direitos,  privilegios,  e  honras  de  seus 
maridos.  Mas  ainda  assim,  a^religiào  christà  pro- 
curou  desde  logo  exlingoir  tao  grosseiro  abuso, 
fazendo  que  o  grande  sacramento  do  matrimo- 
nio em  ludo,  e  em  todos  Tosse  honrado,  eas  leis 
do  imperio  passaram  a  favorecer  os  filhos  das 
Concubinas,  que  os  pais  recebèssem  por  suas  le- 
gitimas mulheres.  Coi.  Theod.  til.  de  Naturalib. 
Liber.  Novell.  18  e  89. —  Du  Cange,  v.  Dos. 
E  para  dizer  ludo  n'uma  palavra:  devia  a  Co rt- 
cubina  ser  unica,  e  o  homem  solleiro. 

D'estas  Concubinas  pois,  ou  Conjugeas  menos 
solemnes,  he  que  os  antigos  canones,  padres,  e 
concilios,  citados  por  Gradano  in  Can.  Is  qui, 
disi.  34,  se  devem  entender,  quando  admitlem 
ao  baptismo,  e  a  communhào  està  qualidade  do 
Concubinarios,  e  Concubinas;  pois  «Concubina 
hic  ea  intelligitur,  qum  cessantibus  legaiibus  in* 
strumentisi  unita  est,  et  coniugali  ajfcctu  adsci- 
eilur.  Hanc  Conjugem  facil  affeetns,  Concubinam 
lex  nominai.»  Era  pois  prohibido  ao  christào 
por  loda*»  as'  leis  da  igreja,  e  do  estado,  nào  so 
o  ter  maior  numero  de  mulheres,  mas  nem  duas 
simultaneamente podia  ter;  ama  so  Ihe  era  per- 
mitlida  ;  e  està  ou  havia  do  ser  Uxor  na  forma 
acima  dita,  ou  em  falla  d'està,  urna  so  Concubina, 
e  corno  por  indulgencia,  Ihe  nào  era  estranhada. 
Este  he  o  sentir  dos  melhorcs  theologos  e  ca- 
nonistas,  adoptado  mesmo  por  um  Binghamo  nas 
suas  Orig.  Ecclesiast.  tom.  iv.  liv.  ll.cap.  5, 
§  11,  e  tom.  vii.  liv.  10.  cap.  11,  §  5. 

Nem  a  islo  se  oppde,  que  jà  no  tempo  de 
Santo  Agostinho  na  Àfrica,  e  no  de  S.  Leào  Ma-" 
gno  em  Franca,  e  logo  depois  na  Hespanha, 
se  fosse  introduzindo  um  pessimo  costume  de 
se  toma  rem  Concubinas,  nào  a  moda  dos  christàos, 
mas  sim  <tos  gentios  ;  porque  estas  verdadeira- 
menle  eram  Pellas,  ou  Aneillas,  que  supposto 
se  associassem  ao  leito  por  algum  tempo,  fi- 
cava  na  liberdade  d'estes  conlrahentes  liberti- 
no* dissolver  este  vinculo  de  maldade  quando 
muito  Ihes  apra  zia.  Estes  chamados  mairi  rao- 
nios  protesta  Santo  Agostinho  dianle  de  Dcos, 
e  dos  scus  Anjos,  que  nunca  foram,  nem  sào, 
nem  hao  de  ser  licilos  na  socaedado  christà, 
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pois  os  quo  se  ajunlam  com  scmelhanles  Con- 
cubinas  fazem  dos  membros  de  Chrislo  membros 
da  meretriz.  Nao  era  logo  conforme  às  lcis  do 
imperio,  e  menos  da  igreja,  o  uso  das  Con- 
cubinas  n'esle  senlido,  por  mais  que  a  desor- 
dem  dos  appetitcs.assiuo  o  julgassc. 

Eu  sei  que  n'esla  regiào  occidcnlal  poderia 
o  mào  exemplo  dos  Surraccnos  fazer  alguma 
impressào  nas  al  mas  fracas,  e  corrompidas.  Es- 
tabelecendo  Ma  fonia,  quo  lodos  os  homcns  de- 
vem  casar;  tres  qualidades  de  matrimonio,  au- 
lorisadas  pela  sua  rcligiào,  e  leis  civis  reconhe- 
cem  os  maliomelanos.  Enlre  ellcs  pode-se  casar 
com  urna  mulher,  ou  com  qualro,  com  as  for- 
raulas  da  lei;  e  esfa,  ou  eslas  sno  legilimas: 
ou  comprai -a  corno  escrava;  e  d'estas  podetn 
tornar  quantas  quizerem  :  ou  finalmente  lo- 
mal-a  do  aluguel,  e  a  certo  prego,  por  lantos 
annos,  ou  anno,  mezes,  dias,  noitos,  horas,  ou 
ainda  por  raenos  tempo.  E  quem  nos  pode  asse- 
gurar,  que  Flomarico  nào  fosse  alguma  bora 
(Teste  numero:  e  que  Gondila,  se  nào  para  o 
leito,  fi  casse  ainda  logrando  ao  menos  o  Ululo 
que  leve  de  consorte?  E  quem  sabe  se  a  fan* 
dayào  do  ni  oste  irò  seria  a  penilencia,  que  o 
%  Bispo  lhes  impoz  por  seu  peccado,  depois  de 
os  ter  sanlificado  pela  absolvigào  sacramentai? 
E  que  scria,  se  sendo  anles  mouros,  se  houves- 
sem  santificado  pelo  baptismo,  reservando  Flo- 
marico a  Astra gundia  para  sua  unica  Consorte, 
e  chamando  Conjugea  a  que  algum  tempo  go- 
zou  impunemente  na  sua  companhia  os  foros 
de  casada  ?.. 

Mas  na'da  d'islo  nos  convence  de  que  cste  ho- 
roem  livesse  ao  mesmo  tempo  por  suas  as  duas 
mulheres,  e  que  estas  Ihe  fosse m  permiitidas: 
elle  era  clirislào,  e  por  conseguirne  so  o  matri- 
monio com  urna  podia  ser  valioso.  De  outra 
sorte,  nem  o  Bispo  acceitaria  para  Deos  o  do- 
nativo de  uni  a  igreja,  fundada  por  uns  pecca- 
dores  acluacs,  e  publicos,  nem  as  suas  lelras,e 
virtudes  que  de  Bispo  do  Porto,  com  alguma  in- 
specgao  noarcebispado  de  Braga,  que  linha  por 
seu  preladp  o  Arcebispo  de  Lugo,  o  elevaram 
depois  a  ser  juntamenle  Bispo  do  Coimbra, 
donde  foi  morrer  corno  santo  no  mosleiro  de 
Cresluma)  Ihe  permilliriam  ver  a  sangue  frio, 
o  que  os  sagrados  canones  tao  positivamente 
censura  vani. 

Averdadehe,quc  o  bom  Ftonwrico  nào  linha 
duas  mulheresao  mesmo  tempo:  depois  de  ficar 
viuvo  ieAstragundia,  com  quem  priraeiramente 
vivèra  casado,  recebco  por  sua  legitima  mulher 
em  segundas  nupcias  zGundila,  com  quem  actual- 
mente  vi  via  ao  tempo  que  se  exarou  a  presente 
escritura,  da  qual  se  liram  as  provas,  queassim 
o  persuader.  E  primeiramenle  està  fora  de 


questao,  que  na  baixa  latinidade  se  tomou  sem- 
Conjugea  por  Conjux:  e  Conjux  em  todo  o  tem- 
po foi  synonimo  de  Uxor;  porqne  se  esle  nome 
nasceo  ab  ungendo,  corno  fica  dito;  Egualmente 
a  Conjux  se  disse  assim  de  Conjugo-as,  quasi  ad 
unnm%  idemque  jugum  alliguta,  lomada  a  me* 
tafora  do  jugo,  que  une  os  bois:  aleni  d'islo 
a  mulher  casada  se  pintava,  e  esculpia  entro 
os  Romanos  com  um  jugo  ao  pescoso,  corno  bem 
sa  he  in  os  que  ao  menos  de  longe  saudàram  as 
Antiguidades  de  Roma.  Islo  supposto  nào  se  to- 
ma aqui  Guadila  por  Ancilla,  o\i  Pelìéx,  e  nem 
ainda  por  Concubina,  ou  mulher  de  inferior 
ordem  ;  mas  sim  por  urna  Conjux  verdadeira, 
legitima.  e  solemnemente  recebida,  que  succe- 
dei! a  Astragundia,  jà  defuncla.  Da  mesma  doa- 
gào-  se  evidencia/o  a  mesma  razào  «sta  mos- 
trando, que  inediou  largo  tempo,  entro  a  de- 
tenninagào,  e  consulta  de  se  fundar  urna  igreja, 
ou  mosleiro,  e  a  sua  ultima  perfeigào,  e  com- 
plemento, quando  foi  sagrada  por  D.  Gomado, 
que  nào  so  inspirou  o  projeclo  da  funda?ào,  mas 
talvezbeoieo  a  primeira  pedra;  pois  nào  so  dizem: 
*  Sacravi mus  eam  cum  ipsas  domino*  Goinadus  epis* 
co  pus;»  mas  tambem  dcixavam  dito,  que  a  edili- 
cara  m  «per  Sandifìcationem  Go)»atos» .  No  espaco 
logo,  que  decorreo  entre  o  principio  e  a  concili- 
alo da  obra,  viuvando  o  fundador,  he  que  to- 
mou a  Gundila  por  segunda  mulher. 

E  nem  se  me  opponha,  que  das  firmas  da 
escritura  claramenle  se  vó,  que  ambas  estas  Cvn- 
soties  estavam  vivas  ;  pois  a  roboraram  «ctim 
mahibus  noslris» ,  Fromaricus,  et  G  end  ilo  Scele- 
mondo,  et  Astragundia  :  9  e  se  esla  jà  estiverà 
scpullada,  nào  figurerà  aqui  corno  viva.  Porétn 
insto  nào  ha  outro  myslerio,  que  ter  ella  roto- 
borado  com  sua  nido  propria  na  parlicular  mi- 
nuta, ou  primeira  doagào,  que  precedeo  a  fa* 
brica  do  mosleiro,  a  qual  ceduta,  ou  carta  so 
agora  se  deu  em  publica  forma,  ampliada  com 
o  nome  dà  segunda  Consorte,  e  com  a  solemni- 
dade  de  12  teslemunhas:  ixNotum  die,  quod 
erit  HI.0  Idus  Februarn  E.  1).  CCC.VIIL—V. 
Firma  ih,  Nodubi,  e  Noticias.  No  lom.  xli  da 
Hesp.  Sagr.  foi.  n,  se  ve  um  exemplo  decisivo 
de  que  tambem  os  que  jà  eram  fallecidos  se  acham 
algumas  vezes  corno  presentes,  ou  confirmando 
nas  cscriluras.  Em  um  testamento,  que  fez  o 
Àbbade  deSamos,  inventariando  nelle  lodos  os 
bens,  que  havia.  adquirido  para  aquelle  mos- 
teiro  desde  o  anno  de  1100  até  6  de  Abril  de 
1124,  em  que  o.  fez,  se  acham  confirmando 
D.  Pedro  li,  Bispo  de  Lugo,  e  D.  Pedro*  IN, 
Bispo  da  mesma  cidade:  o  que  parece  da  a  en- 
tender,  que  no  anno  de  1124  ainda  era  vivo 
D.  Pedro  II  (que  havia  rcnunciado  a  mitra  no 
Concilio  dePalencia  de  1113),  sendo  certo  que 
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Jjavia  fallecido  no  de  1120.  Escrcveo-se  pois 
a  sua  firma,  nào  porque  vivesse  no  de  1124, 
se  nàoporqueconfirmoualgumad'aquellas  acqui- 
siróes  quando  vivia.  E  pela  mesma  razào  se 
ncha  confirmado  n'este  relatorio  D.  Alfonso  VI, 
qne  sera  controversia  falleceo  no  1109.  Fica 
logo  manifesto,  se  de  lodo  me  nào  engano,  que 
Astragutidia,  primeira  mulher  de  Flomarico,  jà 
era  fajlccida  quando  està  escrilura  de  dole  fui 
cxarada;  mas  corno  por  Torca  havia  de  sercon- 
lemplada  na  fnnda$ào,  que  havia  precedido, 
aqui  se  reproduzio  o  seu  nome,  corno  se  fora 
exiitente  ainda,  assim,  e  na  forma/ que  enlào 
se  praticava,  e  depois  mais  de  urna  vez  se  pra- 
licou). 

COROA.  Moeda  d'ouro,  que  fez  lavrar  El- 
fi e  i  D.  Duarle  (*).  Havia  Coroas  velhas,  e  Coroas 
de  Franca.  Ale  o  tempo  d'EI-Rei  D.  Manoel  va- 
leram  cstas  216  réis;  mas  no  seu  reinado  foram 
reduzidas  ao  valor  de  120  réis,  e  assim  perseve- 
ra ram  ale  El-Rei  D.  Sebasiiào,  em  cujo  tempo 
seacabaram.  Nas  Cortes  de  Evora  de  1481  de- 
clanram  os  povos,  que  urna  coroa  valia  120  réis. 
E  no  lempo  d'EI-Rei  D.  Alfonso  V  urna  dobra 
(que  crani  duas  coroas)  valia  230  réis,  e  por 
conseguale  so  a  coroa  Valeria  115  réis.  Tarabem 
correo  està  moeda  no  tempo  dos  nossos  primei- 
ros  Reis;  mas  nào  consta  coro  que  prego.  Se- 
gundo  a  bulla  de  Jo3o  XXIII  de  1413,  em  que 
confirma  o  amplissimo  patrimonio,  que  o  Conde* 
Stabel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  havia  dado  ao 
seu  convento  do  Carmo  de  Lisboa,  se  diz,  que 
todo  o  rendimento  de  lào  copiosas  fazendas  eràm 
300  coroas  d'ouro,  que  s5o  da  nossa  moeda  pre- 
sente 64^800  réis  ;  e  tal  era  a  renda  annua! 
de  urna  casa  tao  realenga.  Ainda  assim,  era  cousa 
mui  grandiosa  para  aquelle  lampo:  o  que  se  ma- 
nifesta bem  das  quarenla  varas  de  linho,  que 
mandou  dar  annualmente  a  cada  religioso,  as 
quaes  pelo  tempo  adiantecommulara  meni  quaren- 
la vintcns,  para  coro  elles  mei  borse  govcrnarem. 
E  d'aqui  iicou  o  uso,  que  hoje  mesmo  se  con* 
serva,  de  se  darem  so  800  réis  a  cada  frode 
para  roupa  de  linho.  Doc.  doCarmocaljadode 
Lisboa. 

A  Rainha  D.  Isabel.  mulher  d'EI-Rei  D.  Af- 
fondo V,  fundou  de  novo  o  oratorio  de  S.  Sento 
de  Xabrcgas,  e  o  deo  aos  padres  Loyos,  que 
cntào  eh  a  ma  va  m  Conegos  azuis  de  S.  Joào  Evan- 
gelista, aos  quaes  deixou  por  sua  morte  28#000 
coroas  de  ouro.  A  re  h  ivo  (Teste  convento,  a  que 
liflje  chamam  o  Beato  Antonio. 

CORONA,  e  Cbo^a.  I.  Assim  chamam  hoje 
em  algumas  terras  de  Portugal  a  um  albcrnoz, 

M  «Coroa*  foi  sempre  moeda  eslrangeira  aqui  corrente,  e 
D(uic&  portugueza. 

(Nota  do  sr.  M.  D.  Lopes  Ternandes). 


capa,  ou  casacao  de  juuco,  ou  pallia.  Mas  an- 
tigamente  se  chama va  coropa obaculoepiscopal, 
a  que  na  baixa  latinidadedisseram  Crwia.  D'a- 
qui se  disse:  *Ter  hum  beneficio  em  Coroca:» 
tel-o  coni  litulo  juridico,  e  canonico,  e  ser  n'elle 
collado,  e  instituido  pelo  Bispo.  Beneficios  en- 
corocados,  os  que  estào  providos  em  pessoas, 
que  n'elles  foram  colladas  pelo  Bispo.  Abbadia 
encoroQada,  toda  aquella  que  he  de  baculo,  ou 
lem  jurisdicgdo  quasi  episcopal.  V.  Onoga,  onde 
se  explica,  o  que  quer  dizer  Beneficio  encoro- 
Cado  (*). 

Em  o  testamento  de  D.  Fr.  JoàoMarlins,  na- 
turai de  Yalhadolid,  e  Bispo  da  Guarda  em  Por- 
tugal, feito  no  de  1302,  que  se  guarda  originai 
no  arebivo  da  Sé  (Paquella  cidade,  repelidas 
vezes  se  falla  em  croga^  mas  sempre  no  senlido 
de  capa  de  asperges,  ou  pluviale  que  hoje  se  usa,m 
para  reparo,  e  defensào  daschuvas:  ministerio, 
que  primeiramcnle  tiveram  os  pluviaes%  antes 
quo  à  sombra  dos  allares  se  recolhessem. 

CORONA,  ConossA,  e  Oroqa.  II.  Em  muitas 
constilui^Oes  antigas,  corno  nas  do  Porlo  de 
1585,  tit.  1*6,  const.  2. \  se  determina:  «  Que  se 
nào  ponham  os  beneficios  em  corossa  ;  declaran- 
do-se  logo  isto,  e  condemnando-se,  corno  ver- 
dadeira  simonia  paliada.*  D'aqui  beneficiasene 
corossadoSy  em  corossa,  ou  em  oroga,  aquelles 
em  que  a  simonia  se  occulta,  cobre,  eesconde 
com  mil  pretextos,  contratos,  e  enredos,  que  as 
leis  divinas,  e  humanas  detestante  abominano. 
Da  coroca%  capa  vii,  rustica,  erafim  de  juncos, 
ou  pallia,  passou  o  nome  a  està  vilissima,  e 
paltada  simonia. 

CORONH0.  0  mesmo  que  Colonho.  •jEo/h- 
dar  d  vinha  d'Oniga,  e  aos  corónhos  da  feira  da 
Caresma.»  Doc.  dePendorada  de  1  i81. 

COROSIL.  Especie  de  hervango,  canino,  col- 
mo, ou  pallia,  corno  caslanhol,  moligo,  tabùa, 
eie,  que  se  criam  na  lago  a  de  Pardmos,  que 
he  na  lerra  da  Feira.  *Hido  ahi  collier  a  car- 
rega%  e  ojunco,  e  a  madeira  pera  cobrir  as  casas: 
e  que  agora  N.  e  A\  levào  iv  dinheiros  de  cada 
feixe  de  carrega,  e  dojunco,  e  do  Corosil,  dos  ho- 
méns,  que  hi  colhem.*  Doc.  de  Grijó  dos  fins  do 
seculo  xiil 

CORPORAL  DA  IGREJA.  .0  corpo,  ou  nave 
do  tempio.  tRetelhem  a  Capella.  e  Corporal  da 
Igreja.*  Doc.  de  Pendorada  de  4S66. 

CORPORAL.  Em  alguns  documentosse  toma 
corporal  por  cemeterio,  alludiado  talvcz  à  se/ro/- 
tura  dos  corpos. 

(*)  nCojroca»  a  inda  boje  se  entende  por  capote  de  palha.  No 
sentido  jnriJico,  constaste  pelas  mesmas  coostituicOcs  antigas, 
e  ale  actunes  dos  bis  pad  os  do  reino,  se  entendia,  no  sentido 
contrario  do  que  affinila  o  auctor,  por  beneficios  adqa irido» 
coni  titulos  reprotados,  e  contra  os  canones. 

(Nola  do  J.  P.  Ribeiro). 
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CORPORAYIL.  Corporal.  Ile  do  seculo  xiv. 

CORREDORES  da  lerra.  Soldados,  oupaisa- 
nos  inimigos,  que  cm  tempo  de  guerra  se  lan- 
Cam  a  fazer  prezas  nos  bens  roovcis,  ou  semo- 
ventes  dos  seus  contrarios,  e  mesmoadcslruir 
as  suas  scaras,  e  lavouras,  e  fazerem  outros  dara- 
nos.  Ho  de  1439  achando-sc  a  cidadede  Viseu 
devassa,  sera  portas,  e  sera  muros;  determinou 
fazer  tapar  aìgumas  ruas  roenos  necessarias,  e 
por  nas  outras  pòrlas  firmes,  e  scguras;  para 
que  em  occasiào  de  guerra  se  podesse  defender 
dos  corredores  da  terra:  e  para  isto  melhorso 
fazer,  atodos  fossem  ajudadores,  assi  pelos  cor- 
pos,  corno  pelos  bens,  sem  que  nenhum  fosse  escuso , 
nem  Benefieiados,  nem  Clerigos;  pois  he  proveito 
communi  ejeeral  em  que  todos  por  Diretto  devem 
servir ,  e  pagar.  E  pedem  mesmo  a  S.  Senhoria 
(parece  que  ainda  se  nao  usava  Magestade)  ajuda 
de  custode  Carlos.  Responde  El-Rei:  que  pedem 
com  acordo,  e  que  Ihe  sera  outorgado.»  Capilulos 
especiaes  dese mbarga dos  para  Viseu  nas  Cortes 
de  Lisboa  d'aquelle  anno,  e  dados  em  caria  a 
5  de  Janeiro  de  1440.  E  nas  Cortes  da  Guarda 
de  1  465  requereram  os  da  cidade  de  Viseu:  *Que 
S.  Senhoria  Ihes  mandasse  acabar  a  Cerca  da  Ci- 
dade, que  estava  comeQada:  ou  que  ao  menos  Ihes 
mandasse  fazer  hum  Peitoril  diante  da  dita  Cerca, 
pera  amparo  da  Cidade,  que  jd  duos,  ou  tres  vezes 
tinha  sido  queimada  pelos  Corredores  de  Castel- 
la, e  agora  se  (ernia  de  oulro  semelhante  tra' 
balho.»  Doc.  de  Viseu. 

CORREDOURO.  A  Ordcnagao  do  Reino  faz 
mengào  desta  palavra,  liv.  i,  Ut.  68,  §  41. 

CORREGEDOIRO,  A.  Digno,  e  merecedor  de 
ser  corredo,  e  emendado.  •  Corregua  o  Sobre- 
Juiz  a  Sentenca,  se  corregedoira  for.»  Cod.  Alf. 
liv.  in,  tit.  71,  §  31. 

CORREGER  por  pàos.  Pagar,  e  satisfazer  o 
crime  commettido  é  forca  de  paoladas,  ougol- 
pes  de  pào,  em  que  he  multado  o  criminoso. 
•Il  :  Mandamos,  que  si  molhtr  ferir  outra  molher, 
que  Iho  correga  por  dinheiros,  se  os  ouver  :  e  se 
non  ouver  dinheiros,  por  varas.  Il  :  Mandamos 
oulro  ssi,  que  se  home  ferir  molher,  ou  a  molher  o 
home,  que  Iho  correga  per  dinheiros,  se  os  ouver  : 
e  se  os  nfto  ouver,  o  homem  correga  perpàus,  e  a 
molher  per  varas.»  Posluras  d*Evora  de  1302. 
Està  era  a  Fu  sta,  que  assim  disscram  à  Fuste, 
por  ser  urna  pena,  que  se  pagava  com  bordoa* 
das,  ou  varancadas;  isto  he,  golpes  de  pàos  in- 
flexiveis*,  ou  de  varas,  que  se  vergavam,  ou  cin- 
giam  ascarnes.  E  aesles  golpes  chamavam  (<i- 
gantes  ;  porque  mais  de  urna  vez  talhavam,  e 
rclalhavam  o  corpo  :  a  està  pena  corresponde 
hoje  a  dos  ayoules.  No  forai,  que  aRainhaD. 
Thercza,  filha  d'EI-Rej  D.  AfTonso  Henriques, 
dco  à  sua  lerra  de  Aurem,  no  de  1180,  se  de- 


termina :  «Pro  omnes  feridas,  dequibus,  satisfa 
cere  debet,  intret  in  fustam,  secundum  Veterem 
Forum  Colimbrice,  aut  componat  eas,  cui  satisfa- 
cere  volturiti  Livro  dos  Foraes  velhos.  E  no 
daAtougui&,  dado  por  D.  Guilhelmo,  ouVilhet- 
mo  de  Comes,  que  por  concessilo  d' El-Rei  D, 
A  Ho  imo  1  a  povoou  no  seu  tempo  deFrancezes, 
e  GaHegos,  se  manda  que  utoda  a  mulher  torpe, 
que  sem  causa  injuriar  a  mulher  honesta,  leve  sin- 
co aQOutes  por  cima  da  camisa.  E  o  homem,  que 
deshonestar  fisto  1ie,  injuriar  com  palavra)  al- 
gum  homem  de  bemt  ou  mulher  honrada,  x  varan- 
cadas recipiat.»  Ìbidem.  Nos  c&tatutos  da  ron- 
fia ria  de  Santa  Maria  do  Castello  de  Thomar 
de  1388  se  le  :  i  Se  alguum  Con  frode  ferir  outrv 
Confrade  com  spada,  ou  com  cartello,  entre  em  ca- 
misa em  xxx  tagantes.  AqueL  que  a  seu  Confrade 
der  punhada,  ou  Ihemessar  a  barr.ha,  entre  em  ca- 
misa a  sinco  tagantes.  E  se  o  Confrade  disser  a 
outro  Confrade  :  Villam  :  fodidincul  :  ou  tredor  : 
ou  gafo  :  ou  ladrom  :  ou  falso  :  ou  chamar  d  Con- 
fronta: hertoejra:  ou  aleivosa  :  ou  ladra  :  pagne 
sinco  soldos  a  Con fr aria,  he  entrè  a  sinco  tagan- 
tes.* Doc.  de  Thomar. 

CORREGER  por  varas.  V.  Correger  por  pah*. 

CORREGIDO:  Governado,  oureparado  noes- 
piritual,  e  temporal.  «0  qual  Mosteiro  he  por 
vós  fundado,  e  corregido  •  Assim  consta  de  urna 
carta  d'EI-Rei  D.  Joao  III  de  1529,  em  que  se 
acha  traduzida  a  d'EI-Rei  D.  Alfonso  I,  na  qual 
cm  latim  se  diz  :  •Fundatumatque  construclum», 
a  que  corresponde  o  fundado,  e  corregido.  Doc. 
de  Macciradào. 

CORREGIMENTO.  Restauralo,  concerto,  re- 
paro. Por  urna  sentenza  das  Salzedas  consta, 
que  no  de  1298  o  Abbade  de  Guiàes  foi  con- 
demnado  em  dez  dinheiros  portuguezes  pera 
corregimento  dos  grandes  damnos,  que  tinha 
causado  nas  pesqueiras,  que  aqueHc  mosteiro 
tinha  no  rio  Do  uro.  Dee.  das  Salzedas. 

CORREIQÀO.  Antigamento  se  disse  Corregi- 
mento o  que  hoje  diiemos  Correkùo,  isto  he, 
emenda.  Vera  do  verbo  Correger.  Em  a  nossa 
Ordenacào  se  toma,  umas  vezes  por  todo  oexer- 
cicio  da  jurisdicQào  que  as  leis  patrias  prese  re - 
vem  ao  Corregedor,  corno  no  liv.  ì,  tit.  58: 
outras  pela  extensao  do  termo,  que  o  Principe 
concede  a  cada  Corregedor,  para  nelle  ex  e  rei- 
tà r  a  sua  jurisHiccào.  Ib.  §  4.  Na  Orden.  £Eh- 
Rei  D.  Manuel,  liv.  n,  tit.  26,  e  em  outras 
partes,  se  toma  por  devassa:  *Sabendo-se  iste 
por  Correic&o.*  E  o  mesmo  se  ve  da  lei  de  1603, 
«para  que  as  Pessoas  da  Governando  nflo  tomem 
de  foro  asrendas  do  Concelho.* 

CORRUMPUDO.  Viciado,  corroropido.  Doc. 
de  1292. 

CORRER  com  alguem.  Perseguir,  vexar,  se- 
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guir  alguem  para  o  espancar,  offender,  ferir, 
ou  maltralar.  *E  fizera  correr  com  o  dito  Taba- 
liom  com  homeens,  e  coni  armas,  e  o  poserà  fóro* 
do  dito  Conto.*  Carta  d'EI-Rei  D.  Affosso  IV 
de  1326,  pela  quai  manda  ir  prezo  com  loda  a 
scguranga  a  sua  real  presenta  o  Juiz  deLumia- 
res,  que  uào  quiz  cnmprir  o  seu  alvarà,  por 
qoe  mandava,  quc  os  Tubclliàes  de  Ilermamar 
fossero  escrever  no  coulo  deLumiares,  onde  os 
Dào  havia.  Doc.  de  Tarouca. 

COHTE.  Hoje  chamamos  Córte  nao  so  aolu- 
gar  onde  ordinariamente  assiste  o  Rei  com  os 
officiaes,  eminislros  de  sua  casa  ;  mas  lambem 
daraos  o  nome  de  Córte  a  mesma  real  familia. 
E  assim  dizemos  :  Fot  a  Córte  para  Salvaterra: 
està  em  Mafra  :  veto  de  Queluz,  et  e,  quando  Suas 
Magesiades,  e  Àltezas  semudam,  permanecem, 
ou  voltanti  d'aquelles  lugares;  porém  a  palavra 
Córte,  Curie,  ou  Curio  se.lomou  anligamente 
ero  mui  diverso  signiGcado.  Para  com  os  bons 
latinos  Cors,, ou  Cohors,  era  propriamente  uni 
paleo  rustico,  e  desquberlo,  cercado,  e  guarne- 
cido  decurraes,  mangedouras,  oucuberlos,  em 
qoe  os  animaes,  e  criayOes  do  campo  se  reco- 
lliem,guardam,  mulliplicam,  ecevam.  Nabaixa 
laiioidade  Cortis,  e  Curtis  se  tomaram  por  um 
casal,  villa,  quinta,  abegoaria,  predio  rustico, 
boria,  quinta!,  e  tambèrn  alcaria,  com  lodo  o 
preciso,  e  necessario  para  a'Iavoura.  Tambem 
signilicaram  o  arrabalde  de  urna  grande  povoa- 
rào:  o  pavilhao,  tenda,  ou  barraca  do  Princi- 
pe, ou  General  do  exercilo.  E  finalmente  se 
chamou  Córte,  ou  Curie  o  alpendre,  portico, 
galilé,  paleo  cubcrlo,  e  defendido  das  chuvas. 
No  Livro  dos  Testamento*  de  Lorvao,  e  nosdo- 
cumentos  d'aquelle  mosteiro  se  enconlra  Córte 
poredidciosruslicos,  a  que  boje  chamamos  Cor- 
tes, e  tambem  porquiutaes,  hortas,  epomares. 
Em  o  n.°  1  se  acha  a  doacào  de  melade  da  igreja 
de  Santa  Christina,  que  cslava  Fundada  «Sécus 
mirum  Cioitatis  Colimbria* ,  feita  porEl-ReiD. 
Ramiro  no  de  933  ao  mosteiro  deLorvgo,  que 
diz,  està  fundado  tu*  finibus  Gallecice*  :  deco- 
rando qoe  lba  dà  *cwn  omni  integriate  in  ipsa 
córte.*   Em  o  de  1090  se  doou  a  Lorvao  pelo 
Presbytero  Frogia  a  igreja  de  Santa  Eulalia  no 
coulo  de  baixo,  junlo.  a  Viseu,  «ctiro  suas  cor-' 
te»;  enlendendo  por  ellas  as  hortas,  passaes, 
logradouros,  e  pomares.  E  no  de  1101  o  Pres- 
bytero Ermigio  Ibe  doou  a  igreja  de  Molcllos 
com  lodos  os  seus  *  passaes,  vinhas,  soutos,  po- 
mares, domos,  cortes»:  aqui  se  lomp  por  curraes. 
Doc.  originai  de  Lorvao. 
.   CORTES  DE  LAMEGO.  Vid.  Jczoo  (Fubbo). 
CORTINHA.  Belga  de  terra,  ou  parie  do  cam- 
po, repartido  em  courélas,  ouleiras  mais  com- 
pridas,  do  que  largas  ;  mas  divididas  sobre  si 


com  paredes,  sébes,  ou  tapumes.  Algumas  des- 
ta s  fazendas  ainda  hoje  na  provincia  doMinho 
conservam  o  nome  de  Cortinhas.  Porém  geral- 
mente  fallando,  esteera  onome,  quenoseculo 
xii  algumas  vezes  sedava  aos  bens  deraiz.  Na 
era  deu.c.  xliii,  ou  de  u.  e.  x lui,  segundooq- 
Ira  copia,  mas  ambas  erradas  (pois  no  de  1103 
ainda  D.  Aflbnso  Ilenriques  nSo  era  nascido,  e 
menos  Rei  ;  e  no  de  i  1 55  jà  a  Rainha  D.  Thc- 
reza  era  dcmuilo  tempo  antes  falecida]  deram 
forai  aos  quo  morava m  junlo  a  Ponte  aoLima, 
fazendo  este  povo  villa,  e  dando-lhe  o  nome  de 
Ponte,  a  Rainha  D.  Thereza,  e  seu  fillio  EU  Rei 
D.  Alfonso.  aJPlacuit*  ut  faciam  Villani,  saprà- 
nominato  Ponte:::  Ego  Regina  Tarqsia,  et  filius 
meus  Alfonsus  Rex  in  hac  Carta  manus  nostras 
roboravimus.»  Nestc  forai,  quc  se  acha  inserido 
na  conlirmaQSo,  que  delle  fez El- Rei  D.  Alfonso 
II  no  de  1217,  se  determina  que  todos  osmo- 
radores  darào  annualmente  um  soldo  de  suas 
casas  ;  porém  que  asuas  corlinas  sine  ratione 
habeant*:  islo  he,  que  pagarào  fogo,  mas  nào 
jugada.  Liv.  dos  Foraes  velhos. 

CORTINHA,  AS.  Corlina.  «0  Aitar  tinha 
hum  retabulo  com  suas  cortinhas.*  Ile  doseculo 

XIV. 

CORTINHAL.  Terra  lavradia,  aprovoilada, 
rota,  e  fruttifera»  mas  pouco  exlensa,  e  cercada 
de  paredes  alias,  a  modo  de  horla,  jardim,  ou 
pomar,  a  que  tambem  anligamente  chamavam 
Córte,  ou  Almuinha.  *Duas  herdades,  hum  corti- 
nhal,  e  huma  chousa.*  Doc.  de  Moncorvo  de 
1407. 

<£0SEIT0.  Cosido.  «Quatro  Ròos,  coseitos 
huums  pelos  outros.»  Doc.  de  Tarouca  de  1361. 

COSMADE,  Gosmado,  Cosmate,  Coshode.  0 
mesmo  que  Cosme,  nome  proprio  de  homem. 

COSTEIRA.  Cósla  do  mar.  <Por  que  nom  ou* 
sam  de  comprar  pescado  em  essa  costeira,  por 
razom  da  nossa  defeza.»  Carta  d'EI-Rei  D.  Fer- 
nando para  a  Camara  de  Coimbra  no  de  1374. 
Hoje  dizemos  Costa,  ou  Costeira  do  monte.  E 
porque  estas  sào  difficultosas  de  subir,  se  cha- 
mou cusloso  o  que  era  arduo,  e  difficulloso,  e 
os  Hespanhoes  chamaram  aos  gastos,  e  despe- 
zas  cóstas.  Em  Franga  chamaram  cóstas  doscir- 
culos,,  Costce  circulorum,  as  varas  dos  arcos,  islo 
he,  dequeelles  sefazem,  corno  sepódevér  em 
Du  Cange,  v.  Coste?  circulorum:  pensao,  queem 
alguns  prazos  dePorlugal  se  enconlra.  No  Livro 
das  Doacdes  das  Salzedas,  a  fol.  126  se  acha 
corno  Pedro  Janeiro,  e  sua  mulher  venderam 
um  prazo  em  Paredes,  junlo  a  Lamego,  com 
obriga^ào  de  paga  rem  certas  direituras  aoBispo 
da  mesma  cidade,  v.  g.  uunum  unum,  et  uno 
sesteiro  de  caslaneis,  etc.»  Otrabalho,  e  aperto 
dos  arcos  Ihes  renderam  o  nome  de  Cóstas,  Das 
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embarcacùes  costeiros,  isto  he,  quc  navegam,  e 
se  niSo  apartam  danossa  còsta,  determina  oal- 
varà  do  l.°deJulho  de  1761,  que  senaolevem 
dircitos  de  ancor agem.  No  Cod.  Manuelino,  liv. 
v,  tit.  52  se  manda,  que  «os  homiziados,  que 
forerà  pescadores%  nào  ponhào  costeira  fora  da 
còsta  dos  Lugares  dos  Coutos*,  era  que  attual- 
mente seacham.  Quer  dizer:  que  nào  vào  pes- 
car a  outroqualquer  sitio,  ou  paragoni,  que  nào 
seja  a  mesma  còsta  d'aquellas  lerras,  quelhes 
servem  de  coutos.     . 

COSTEIRO,  OS.  NoCodice302,  fol.ull.  en- 
tre  osmss.  deAlcobafa,  se  Io  a  apparirlo d'EI- 
Rci  D.  Alfonso  I  aos  Concgos  de  ^pnta  Cruz  de 
Coimbra,  estando  a  raatinas  em  a  noite  que  se 
seguio  à  tomada  de  Ceula  ;  dizendo,  *que  por 
vontade  de  Deos  fora  com  seu  filho  D.  Sancho  I 
ajudar  a  El-Rei  D.  Joào  I  naquella  Conquista  : 
e  ditas  estas  palavras:.  alogotrasportaleceo^que 
nào  fot  ende  mais  visto,  quedando  costeiros  to* 
dos,  pasmados  do  que  aviom  visto.*  Nào  acredi  - 
tamos  a  nolieia  por  ser  de  ama  penna  conven- 
cida  de  impostora  :  mas  que  nos  disse  ella  por 
costeiros ?...  Talvez  nos  quiz  dizer,  queficaram 
profundarocnle  inclinados por  lemor,  e  respeilo. 
E  corno  nesta  acfào  a  principal  parte,  quc  seve 
do  corpo,  sao  as  cóslas,  chamaria  costeiros  os  que 
.  assim  nos  quiz  vender  por  inclinados,  temerò- 
sos,  e  confusos. 

COTEIRA.  Parece  ser  pipa  carreira.  No  de 
1288  fez  o  seu  testamento  l).  Silvestre  de  La- 
mego,  no  qua!  enlre  oulras  cousas,  que  deixa 
à  igreja  de  Baldigem,  se  faz  mengào  de  urna  cuba 
de  quinze  moios,  ou  alqucires  de  vinho  :  «que 
vocatur  Co t eira,  piena  vini. »Doc.  de  Lamego(«). 

COTR1M.  Moeda  de  ouro,  e  prata,  que  fez 
lavrar  El-Rei  D.AITonsoV,  cdaqual  sefazmen- 
q5o  nas  Cortes  d'Evora  de  1481.  Valia  sinco 
ceitis.  €  Cento  cquarenta  reis  cotris,  desta  moeda 
corrente  decinco  ceptis  hocotrim.o  Doc.  dePom- 
bei  rode  1482. 

CÓVA.  Cellciro  subterraneo,  $  que  antiga- 
mente  chamaYam  Silo.  OsMouros  ainda  actual- 
mente  usam  d'estas  cóvas,  a  que  chamam  Ata- 
morras%  Matamorras,  e  Matmorras,  que  sèto  do 
feitio  de  urna  cisterna,  comtres,  ou  quatto  bra- 
gas  d'alio,  e  largas  a  proporlo,  e  nellas  con- 
serva ra  o  trigo  talvez  pox  sinco,  scis,  ou  mais 
annos,  sem  a  mais  leve  cbrrupgào.  E  para  isto 
depois  dedebulhado,  e  bem  limpo,  emestando 
frio,  o  metlem  nacóva,  cubrindo-o  com  pallia, 

(*)  E  vulgar  em  documentos  aotigos  designarem-se  as  cuba* 
e  tojjeis  de  vinho  com  o  nome  porque  eram  conhecidas  na  ade- 
ga.  E  o  que  se  quiz  dixer  j)or  «cofeira»,  e.  nào  o  que  affinna 
o  auctor.  Em  um  inventario  da  igreja  de  S.  Pedro  em  Torres- 
Vedras,  da  era  1370,  se  nomeiam  as  cubas  «bavooesa,  frona, 
chastelaa,  bentalba,  sacudida.  castanba.» 

(Nota  de  J.  P.  Ribeìro). 


e  depois  com  terra.  Assim  nascasas,  corno  nos 
campos  elles  usam  d'esles  celleiros.  E  parere 
que  do  tempo  que  estiveram  em  Lisboa  scriam 
alguns,  queseacharam  entro  o  convento  deSào 
Francisco,  e  a  igreja  dosMarlyres  da  dita  cida- 
de,  quando  se  abriram  novas  ruas,  e  se  levnn- 
tou  das  fa  la  e  s  rninas,  que  Ihe  havia  causado  o 
grande  terremoto.  Os  antigos  Porluguezes  usa- 
ram  igualmente  d'estas  cóvas.  Em  um  documento 
doseculoxiv,  que  seachacmS.  Vicentedefóra, 
se  le:  •Ila  mais  a  dita  Capella  sinco  Cóvas  de 
ter  pào,  que  estào  na  dita  Aidèa  da  Cuba,  no  ter- 
reirot  que  està  diante  das  portas  da  dita  casa  :  e 
suo  duas  dtllas  grandes,  que  letarào  ambas  vii 
moios  pouco  mais,  ou  menos  :  Convem  a  saber  : 
huma  iv  moios,  e  outra  in.» 

COVÀDO  (S).  S.  Cucufate. 

COUCE.  Polilha,  carie,  caruncho,  traca. 
«Cumpria  volver  a  dita  Carta  em  piiblica  fórma, 
edacia  medo  d'agoa,  ou  de  fogo,  ou  de  se  corner 
de  conce.  »  Doc.  da  Camara  de  Coimbra  de 
1358. 

COUDEL  das  pioadas.  Estc  nome  se  deo  prin- 
cipalmente ao  Almocadem,  por  ser  o  capilao, 
guia,  e  conductor  da  gente  de  pé  nascxpedicòes 
que  Ihe  eram  comeilidas.  Dos  Coudeis  sefazfam 
os  Almocadens.  «Do  boom  peam  se  fazia  o  boom 
Almocadem,  e  do  boom  Almocadem  o  boom  Almo- 
guavare  de  cavallo,'  e  daquelle  o  boom  Adayl* 
Cod.  Alf.  liv.  i.  tit.  66. 

COUGEITO.  V.  Congbito. 

COUPSA.  Cousa.  Doc.  de  1359. 

COUSIMENTO.  Vontade,  gosto,  prazer,  de$- 
potismo,  ou  liberdade.  «ftem  filharom  afrucla 
a  seu  cousimento  en  quanto  hy  estioerom.»  Doc. 
das  Salzedas  de  1276. 

COUTAMBNTO.  Prohibig5es,  defezas,  iscn- 
;des,  feitas,  eposlas  para  utilidade  deaUuem. 
•Outro  sstj  usem  para  lodo  sempre  dos  Privile- 
gios,  e  das  Indulgendo*,  e  das  servidóes  dos  Con- 
tamentos  a  Nóst  e  aa  nossa  Ordem  de  Cistel  ou- 
torgados  da  SeedoApostoligo.»  Doc.  deAlmos- 
ter  de  T287. 

.COUTEIROdos  fbgos,  e  mafadas.  CreouEI- 
Rei  D.  Manoel  estelugarnode  1191,  nomeando 
a  Pero  Brandito,  cidadSo  de  Coimbra,  para  *Cou- 
teiro  dos  Fogos,  e  MaQadas  do  Rio  Mondego,  e 
Executor  das  penas  postas  pelaOrdenactioaeste 
respeito.  Mandou-lhe  dar  o  rcgimenlode  San- 
ta rem,  com  faculdade  de  impór  as  mesmas  penas 
aos  que  lan?arem  as  mncodas  para  pesca  rem  a  s 
lampreas,  e  aos  que  fogos pozerem.  Doc.  da  Ca- 
mara de  Coimbra.  Jà  no  de  1464  se  linha  pas- 
sado  alvarà  regio,  para  so  observar  o  anligo 
costume  de  se  nào  fazerem  queimadas  urna  legna 
junto  ao  Mondego,  desde  Coimbra  a  té  Ce  ira.  No 
de  1504  se  renovou  a  probi bi(ao  das  macadas 
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cora  pena  de  5#000  réisaos  transgrcssores,  por 
sereni  causa  de  se  cntupir  o  rio.  Ibidem. 

Eslas,  e  outras  providencias,  qw\  desde  os 
principios  da  monarchia  scadoptaram,  para  im- 
pedir, que  as  aréas  enlupissem  o  alveo  do  rio, 
desiruisscm  a  cidade,  e  eslerilisassem  o  campa, 
natia,  ou  mui  pouco  aproveilarara  para  que  tao 
trisles,  e  falacs  consequencias  se  nfto  viessem 
finalmente  a  expcrirnenlar.  Seria  indispcnsavel 
que  todas  as  Lerras  ladcirosas,  e  que  licam  aguas 
verlenies  para  o  Mondcgo,   se  nào  ròmpessem 
a  ferro,  e  quo  os  seus  matagacs  se  n5ocorlas- 
sem:  mas  sondo  hnpralicavel  esla  prohibigao, 
quando  o  innumcravel  povo  senàopódemanter 
sem  cultivar  as  lerras,  e  descalvar  os  montcs: 
baldamente  se  pcrtendeo  desarear  o  Monde- 
rò, tornando  n3o  set  que  medidas,  que  a  expe- 
ricncia  moslrou  proceder em  tao  semente  do  in- 
saciavel  desejo  de  secnriqueceremalguns  pou- 
cos,  com  a  mina,  e  destruigào  de  muitos.  A 
felicissima,  immortal  D.  Maria  I,  tentou  bene- 
ficiar os  seus  fieis  vassallos,  que  desde  Coimbra 
para  baino  nas  margens  d'aquelle  rio  tinham 
seus  bens.  0  règio  atvarà  de  28  de  Margo  de 
1791  he  um  documento  bem  luminoso  desta 
verdade:  porém  ao  mesmo  tempo  nos  faz  Ver  o 
quanto  differem  espcculagSeshydraulicasdoen- 
canamentos  pralicos,  e  que  depois  de  exhaustas 
som  mas  immensas,  o  rio  indignadocontraesla- 
cadas,  marachOcs,  e  tapumes,  continua  nas  per- 
das,  e  inundagdes  antigas;  jà  fazendo  navega- 
Tel  o  que  d'anles  era  terra  firme,  e  constante^ 
ja  tornando  a  consolidar  em  campo,  o  que  pri- 
meiramenle  Torà  rio. 

COUTO.  I.  0  mesmo  que  Co  vado.  Doc.  de 
Laniero  do  seculo  xiv. 

COUTO.  II.  0  mesmo  que  Marco.  V.  COU- 
TO IH. 

COUTO.  III.  Hoje  se  toma  pelo  districlo  de 
urna  jnrisdicgào  parlicular,  de  que  o  Principe  fez 
mercé  a  certo  senhorio.  Estas  jurisdiegoes  li- 
cara  m  abolidas  pela  lei  de  1790.  Ànligamenle 
se  chnmou  couio  a  um  lugar,  ou  herdade,  ou 
porgào  de  terreno,  demarcado  porauthoridade 
do  Monarcha,  e  juntamente  se  chamavam  coutos 
os  marcos,  cpadroes,  ou  pedrties  que  Ihesser- 
viam  de  balizas.  No  lom.  i  das  Mera.  deLUte- 
fai.  Pori,  da  Real  AcademiadasScienciasa  fol. 
'J8,  e  nolom.'u  a  fol.  171  se  Irata  larga,  e  eru- 
ditamente da  differenga  que  havia  entre  as  behe- 
triass  kouros,  e  coutos.  Disseram-se  coutos  de 
Caveo,  para  que  seacautelassem  todosdeentra- 
rem  violentamente  n'clles;  damnificando-os,  ou 
destruinda-os  por  qualquer  modo,  ouascousas, 
oo  pessoas,  que  dentro d'elles  se  achavam.  D'aqùi 
a  frase  tao  vulgar:  «E  quem  o contrario  fizer,  me 
pagare  os  meus  encoutos]»  isto  he,  a  pena  im- 


posta ao  que  violava  algnma  coutada,  de  fez  a, 
e  prohibida.  Ainda  hoje  dizeraos  coutadas,  os 
parques,  ou  defezas,  onde  se  nào  póde  cacar  sem 
aulhoridadc  do  principe,  ou  senhorio.  E  tam- 
bem  sào  coùlados  os  rios,  em  que  se  nào  pódo 
pescar,  ou  cm  certa  paragem  d  elles,  sobeertas 
penas,  e  sem  as  devidas  licengas.  Esles  coutos 
Ibram  em  outro  tempo  mui  frcquenles,  etalvez 
na  mesma  cidade,  ou  villa,  se  achavam  dois, 
tres,  ou  mais  coutos.  Porém  achando-se  isto  mui 
prejudicial  à  boa  adminisjragào  da  jusliga,  e  so 
proprio  a  favorecor,  edeixar  impunidos  malfei- 
tores,  ladrOes,  e  assassino*,  desde  logo  come- 
varani  em  grande  parte  a  sor  devassados.  El- 
Hci  U.  Sancho  I  fez  couto  a  Sé  de  La m ego  de 
quasi  todo  o  seuarrabaldenoHOl,  ediz:  «Fa- 
ciò  Cartam  finitissimi  Cauti  Ecclesia  S.  Mance, 
et  S.  Sebastiani  de  Lameco,  quam  cantare  jussi- 
mus  por  iila  Cauta:::  Loca  in  quibus  eretta  sunt 
Cauta  ista,  ficee  sunt,  scilicet:  Primum  Cautum 
firmatwr  in  aqua,  qui  t>ocatur  Coirà:::  Dein- 
de tadit  ad  Pousatorium,  ubi  fixumr  est  ter- 
tiumCautum.  A  Cauto  isto  transit  per  vineas, 
et  vadit  usque  ad  primum  Canina*  (recepto  t/i- 
Cauto  isto  Horto  Episcopi.)  Qucecnmqne  igitur 
infra  Canta  ista,  et  infra  terminos  istos  conti- 
nentur,  cautamus,  et  fir  miss  ime  cantata  esseman- 
damus,  età»  Doc.  de  Lamego.  Nas  inquirigòes 
d'EI-Rei  D.  ÀITonso  III  se  diz,  que  este  couto 
•fuit  cautatum  per  Petrones.»  Aléna  dos  coutos 
dos  fidalgos,  e  senhores,  igrejas,  e  mosteiros, 
havia  tambem  coutos  do  remo,  de  que  falla  a 
Ord.-Alfons.  liv.  v,  tit.  61,  e  180,  e  d'ella  se 
lomou  o  que  se  diz  na  Filipp.  liv.  v,  tit.  123. 
N'estes  se  refugiavam  alguns  homiziados,  o 
malfeitorcs  nos  casos,  em  que  os  taes  coutos 
Ihes  podram  valer,  e  residindo  n'elles  por  certo 
tempo,  fica  va  ni  perdoados  osseuscrimes.Eram 
regularmente  nos  lugares  queficam  na  raia  com 
Castella,  v.  g.  Noudar,  Mando,  Pena-Garcia, 
Sabugal,  Freixo  de  Spada-Cinta^  Miranda,  Ca- 
minlia.  ctc. 

COUTO  de  candéa.  Era  no  seculo  xv  o  quo 
hoje  dizemos  cólo  de  véla,  e  volgarmente  se  diz 
cóto,  que  he  a  extremidade,  ou  resto  da  véla, 
tocha,  ou  brandSo,  que  fica  sem  sor  queima- 
da. 

COUYRELIIEIRO.  0  mesmo  que  Sesmeiro, 
ou  Coireleibo.  Homem  destinado  para  dar  ler- 
ras de  sesmaria,  e  reparlir  as  coirelas.  «Eque 
os  Cou\frelheiros,  ou  Sesmeiros  o  rcconheccf&o  por 
seu  visinho.»  Doc.  de  Tarouca  de  1281. 

f  COYTADO  era  porel.  Àffligia-se  poramor 
d'elle. 

COYTELLO.  Cutélo,  faca,  ou  qualquer  outro 
instrumento  cortante.  fi?  si  alguum  Confrade 
ferir  outro  Confrade  com  spada,  on  com  Coytello 
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entre  em  camisa  em  xxx  tagantes.»  Doc.  de  Tho- 

mar  de  4388. 

COZINHA.  Nào  corner  cozinha,  n5o  corner 
cousa  que  seja  feita  ao  fogo,  cozida,  assada,  eie. 

COMICHAS.  V.  Som icn as. 

CORAME.  V.  Cebome,  e  Saya. 

CRAMOL,  e  Cramór.  Procissào  de  prece»,  ou 
ladainhas. 

f  CRAS.  Amành5. 

CRASTA.  V.  Clasta.- 

f  CRASTADO,  eCRESTAPo.  Eunucbo,  oa  cas- 
tralo. 

CRAYADURA.  Todo  o  genero  de  ferragem, 
e  pregagem  para  a  fabrica  das  nàos,  ou  quaes- 
quer  oulras  embarca£5es.  mLevamdizima.da  Cra- 
vadura,  que  hi  vem  pera  ffazerdes  vossas  nodosa 
Doc.  da  Coraara  do  Porlo  do  seculo  xv. 

CREBRANTADO.  Privado  da  sua  liberdade, 
cativo,  sujeilo  ao  dominio  de  alguem.  No  de 
1141  Aurodona  Pinioniz  liberlou  o  seu  cscravo, 
charaado  Pedro  Mouro,  e  o  fez  ingenuo,  sem 
obriga^io  de  servir,  senao  a  Dcos,  ou  a  quem 
elle  muito  quizer;  conjurando  aos  juizes,  e  se- 
nhores,  que  lem  poder  de  julgar,  para  que  in- 
teiramente  Ihe  guardem  està  carta  de  ingenui- 
dade,  e  manutnissào,  e  por  ncnhum  titulo  Iha 
quebrantem:  sendo  certo  que  *Per  Lex  Gotorum 
d  servitio  liberatus,  duplicia  non  sedeat  crebran- 
todo,  sed  semper  sit  ingenuo,  et  affìrmado.*  Doc. 
de  Ta ronca. 

f  CRE£UDO.  Crcscido. 

CRELEGIAST1CO.  Ecclesiastico,  pessoa  ad- 
dida,  e  pertenccnle  à  igreja.  Por  urna  sua  carta 
de  1372  manda  El-Rei  D.  Fernando,  quetodos 
os  Abbades,  e  Vigarios,  e  oulras  quaesquerpes- 
soas  Crelegiasticas  de  Yillarinho,  e  Mozobede- 
;am  à  Cam  ara  da  villa  de  Moncorvo:  e  islo  de 
•Poder  absoluto,  pelo  grande  deservi -fo%  que  delle* 
tinha  recebido,  entregando-se,  è  emprazando-se 
cobardes  aos  Castclhanos,  seos  inimigos.*  Doc.de 
Moncorvo. 

CREL1GA,  AS.  Assira"  chamaram  asrcligio- 
sas,  por  serem  a  pò rea o  illustre  dorebanhodo 
Senhor,  e  particularmente  chamadas  para  a  sua 
he  ranca.  «U  osi  a  temos  por  boa  Creliga,  emui 
auta  pera  ser  Abbadessa*  Hist.  Seraph,  liv.  u, 
cap.  xix,  n.°  344.  Em  outros  documenlos  se 
diz  Creriga. 

CRELIGO.  0  mesmo  que  Clerico.  Doc.  de 
1321. 

CREMENCIA.  Clemencia,  humanidade,  com- 
paixao.  oJ?  que  o  Rei  devia  usar  de  Cremencia, 
equidade,  e  benidade,  para  se  evitarem  bandos, 
arroidos,  edissensòes,  e  desconcordias  •  Sentenza 
d'EI-Rei  D.  Affohso  V,  de  1463.  Doc.  de  Mon- 
corvo. 

CREMENT1NAS.  Assim  chamavam  ao  Litro 


septimo  das  Decretaes,  quo  conlém  as  epistola* 
de  alguns  Pontitìces,  compiladas  com  oulras  sua» 
pelo  Papa  Clemente  V,  de  quem  lomaramo  no- 
me. (fMandamos  as  Degretaes,  eSexto,  e  asCre* 
mentinas  a  Gii  Vasques,  nosso  Sobrinho,  para  que 
aprenda.»  Testamento  de  D.  Loureugo,  Bispo 
de  Lamego,  de  1393. 

CRER1AS.  A  clerczia,  assim  secubr,  corno 
regular;  prescindindo  de  terem  ordens  sacras, 
ou  so  estarem  iniciados,  ou  com  menores.  a  E 
ine  digam  as  oras  dos  morlos  todallas  Crerias  da 
Cidade  e  Moesteiros.*  Doc.  deS.  TiagodeCoira- 
bra  de  1415. 

CRER1Z1A.  0  clero,  ou  grande  numero  de 
clerigos.  tVierào  com  muita  genie,  e  Crerezia.* 
Vida  do  Condest.  fol.  71. 

CREÙDO.  Crido,  firme,  estabevel  noconeeilo 
de  quem  ouve.  *E  porque  esto  seya  mais  Creudo, 
e  nunca  possa  vir  en  dovida.*  Doc.  dasSalzcdas 
de  1393._ 

CRIAQAO.  Nos  aniigos  documenlos  se  cla- 
mava cria$àoH  nào  so  os  rebanhos,  ou  fructos 
dequaesquer  aniraaes,  propriedades,  e  fazendas, 
mas  ainda  os  mesmos  escravos,  que  se  reputa- 
vara  comò  animaes,  e  fazenda  de  seus  senhore9. 
Na  larga  doario,  que  Adelgastro  Siliz  (fillio do 
Rei  Silo)  e  sua  mulher  fizeram  ao  mosteiro  de 
Santa  Maria  de  Obona,  que  elles  haviara  fun- 
dado  na  diocese  de  Oviedo,  *para  que  nelle  se 
observasse  sempre  a  Rigra  de  S.  Bentos  enlre 
as  muitas  fazendas,  e  herdades  nomeam  os  es- 
cravos, dizendo:  *Damussiquidem  nostra*  Cria- 
ttonis,  nominatasiSadero  cumfiliis,  et  filiabussuis9 
eie.,»  e  vào  logo  nomeando  outros  muilos.  E 
declaram,  que  quando  estes  escravos  forera  cha- 
mados  para  o  servigo do  mosteiro,  uhabeant por- 
tionem  edendi,  et  bibendi,  sci  licei,  libra  una,  et 
quarta  mi  Ili,  vel  de  alio  secundo.  Et  portionem 
fata,  et  milli9  vel  de  alia  edulia,  et  sicerce,  si  po- 
test  esse.»  E  concluem,  que  ninguem  livesse 
poder  algum  n'esie  mosteiro,  senio  o  Abbadia 
tnonges,  que  alti  guardassem  a  rigra  de  S.  Ben* 
fo,  a  qua!  ihes  deram  entre  os  mais  ti vros,  que 
Ihes  doaram,  no  anno  de  780. 

CRIADO.  Està  palavra  (que  hojese  toma  por 
uni  servo,  ou  domestico  assalariado  para  servir 
a  quem  llie  paga)  ale  os  fins  do  seculo  xv  se 
tornava  por  aquelle,  que  fora  creado  na  casa, 
ou  companhia  de  alguem,  sem  mais  salario,  nem 
obrigagSo  de  servir,  senao  conforme  aos  da  sua 
qualidade.  E  assim:  meu  criado,  era  o  que  eu 
criei,  ou  mantivedesde  pequenoemminha  casa, 
e  debaixo  da  minba  inspec^ào.  ou  doutrina.E 
o  mesmo  se  dizia  da  criada.  «776*  criada  mea 
Maria  Petrici,  Deo-vota.»  Doc.  de  Vairao  de 
1141.  *Hum  seu  criado,  que  he  em  Alemtego.* 
Doc.  de  Yiscu  de  1302.  No  de  4291  seguio  o 


citu 

conceltio  de  Trancòso  certa  demanda,  qtie  «to*K 
(jia  a  ledo*  os  visinho*,  criados,  e  Naturdes*  d'a- 
ijuclla  leùra.  Ibidem.  E  no  dciSSfcosinslilui- 
dores  do  motgàéodii  Bodfrem  téfft  de  TavAtcs, 
nomea  in  pata  ptfnfek*  tdtoffèisiredor  jd'etlb  a 
<Pedro  Estttxr;  $m&iado, ;  e  *6òrftiAo!w  EMie 
causa  mai  trilhada,  e  frèqtlftMet  No  Cbd.  Afa- 
fwW.,  Ht.  v,  tit.  45,  scpit»ltfbrfctìftgfevfc*V- 
nis,  quo  os  amo*  niè  p«$*n  fWWtei  dtfeus 
aiadoi,  BKJ  hè/^èbsWfi^doreÌliféc,«HéAiin 
em  subéds**,)*  aè  (ft4l«^é  wWmMlWrt^  os 
lì  Ih  os  dos  fidalgos,  e  seniores  ^ItrtM;  «lido 
ftdiseem  pdo,  vinho,  vacca*,  carne  ir  os,  ave*,  e 
outras  cou*a*%9  qug,ooalwM4vam  pedir  ajwtras 
pessots,  eJcTacfcomo  de  pra*juer«jfer(s,  ou 
(ofjaca  #os  dìUs  senhorcs  na  occàuéo,  qùe  Ihes 
iain  entf^p/ os  taes  filhos,  jà  criados,  E  laes 
cram  mèuos  dos  amo*,,-**  criadost  qìtàjios  do- 
cumeafos  antigos  se  eieonlram. 

CRUMENY^  AAj^*4#was,  meigd^ecs. 
Do$  de  Ta  rofrpa  dò'  secy  lo*  iVr^f 

-  .  V^i«MÌ3doulrioa,  «u- 
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ORIANA. 
ca;jL).  tCria 
de  rais.  I         \ 

CRICCA,  AS.  II.  Mkcipio.  institoiaro,  ori- 
gem,  ouM$cimento,  ereccào.Nas  inaptfcftes  ré- 
pus  de  ^28^  se  achou  na  freguezXdè|L  Payo 
do  Cacttllj*f,\ue  a  Ordcm  do  Hosp^Oma  um 
cotttOyjaarcadopiacjadrdes^^que  nJetfciam 
foroi  E  I-Rei ,  e  a«  «cftaUf37((loditocouto]  /ò- 
ram  fetta*  do  tempo  de  D.  Affonso,  ateo  deste 
liei.  »  Tambem  se  lomou  por  toda  a  cristo  de 
gados,  ò*  fMftb».  *P)  TÈMritèAtt,  [B«W»*e  'di. 

CRlfflt(  fUigalaf,  affair,  mhéigir.'  * 

CRfSB^Cd  (S;)  «stri  Ctètoénté.  *«*drWifc 
CùnceMó  ièÈdstù  a  Igttjà  rt  $r  ftfoftty*,  £iffc 
tanfo»  itila»,  qutfvi  Mtstéfro  ànitiùro  (iaifo.i 

CBOCIPtòlO.  Cràeilhò,  Mageia  >Ùb  Redem^ 
pto*  tra  èritt;  *AHWé»  fruttaio.»  Doc.  dela- 

CROC1FIGAR.  Cruciar.  ti'aqm  cmi^ddb 
com  os  stwé-éerìtafid8.:  '  '   k  ?       ' 

CROYO.  CfUtfdÌo;'W>htò'  proprio'  de  hómetiu 
Roc.  ddlSWttas^Ait^è^réèW*.  ]    (i 

CRUC.  QtMti  i  Aftfhfr'è*  p&iscdà  Mìa  Ifjrrjh 
per  vesti^nfy^pet^z^è^^uè^^akcof' 
tifi*  d*s  *iako*lS  feot:  *dfc  MidWrtdii  db  accu- 
lo **.♦   '™        ••     '    !"   '        ''     '-'*'     " 

t  C«*tefcll*A!te.  Crteld#$.     . 

CHUEZA.  AtrcWIdìide,  fcròfefdìidè,  rfeshtima- 
Bidadél  H  Wkèm-hft'  sfccbfb  Strti  d'està  pata- 

CRU0  eh?  t^gte.1  NbdWaOSrtatìda  o  Ris- 

po  da  Guarda  D.  Joào  Marlios  fazer  o  seti  sepul- 

cliro,  eoo  de  obra  entalkada>  ou  pintada,  ou  de 

Limoges.*  Doc.  da  Guarda.  De  uni  inventario, 

Elogio  amo  Tom.  i 


qne  se  guarda  nas  Bentas  do  Porto  cdhrt.f;  quo, 
ito  de  1118  se  achnram,  éntreoutrna  ihMgriifi- 
cantes  pe^as,  na  léreja  de  Salito  An/Irtf  de  Es- 
tarlt:  tHèUnisàtMlrù,  Mina  eaieira;  e  hknwtri- 
Miai  inuma  Vhtt  de%L(ihorjèìs,  etc.«.  Lirt'ogcs 
tidtide  lieTraticH,^  dibe?a  }tii >tokr6 Kmyo  d^a 
j^Otittefa  db  ktìe9ìri&  hortio,1  fòiérimierK^nte  nò- 
menda  .pHa>rtoacr*tìtlèltar  a  fego;  i*^iic  os 
leu*  aWiftees  e^^etfftiriì  fnrort^raVèf mente  à 
tWoért'^jiqtidle^èn^é/CHami^sé'pofs  ao 
e^WMH*,  trtWti  éé  Iffho^t,  ojmtdé^tìtwi/ìà,  on 
é/ms -IMMttttto,  WmoetohitM,  vLemtoiHcam, 
«fo  pdfqto(f  os  A  li(m>geé  inVdnHtswìm  o  e?- 
irti»,  tntt  àim  ^ònfùé  o'che^rjrm  SttAtòriira 
péHbl?*o  sobre  òttrV>,  f*«a,tJb»né:,  eiottlros  me- 
faes;  ft'alti  erato  !cviidos'Oi-<sittaKes  «»b  so  a 
toda  ft  Europa,  mali  «ridala d^la; itfairerom 
«6  diWs,:  é 'trtiiferffetrtès;  *W  ^uitit»  se  rtflo 
desdèfbrìò  b  iegrtdri  de  d*  cowp»r  ttt  to&ts  ss 
iMWi.  Sd'^tés  estóaltés  qiteriao'fcrspfrda  Gfiàr^ 
*  b  self  separo, -e  eomshpraf  a:  *«*?  de  Ea- 
cpttft. >.  Ihi€dn«f;  V.  IftW^Ai.'  '  ;  <;. 
'-  CWJZ.  SttnpKcfodefteaire(iér(«ft.  o*i»cfutirdos 
«OtMd^és,  etti  iinas?  tbdal  as  tltìì^tefc^  n^ 
#k*  do^nikfe/èomo -|lWsyrt*s;  «^^^«i  *!* 
ttsf  «efcreos,  «regòè1,  èf  «inf^s.  Af^a'lgirra 
*«ta«eta^é  Wrumrbhiie;  A»  prt*ieirtrt  cruzes 
lttr*»{teils  tttàdeiroÀ  diVeMo^y  é  és  Vefté^  es  tron- 
e^  d^rat^òre^,  a  que  ligure  de  p^,  è»HJtH:6 
-11-1  ìrtktfe^  ^(rtitf  to  prttttoé  tote  •o^rtriyrS'. 
«iib%  A*  tfàfr  ttsddas  eortMa¥Vii  de  4o\% 
^és^r^èifths  efatti  de  ttrei»  wliWi^#;  jii  eour* 

ftfhrt,  (tyè  s6 'Itt^dftii,^:  ^  «gr  ré;  à  i^ 

tb^nVaUi  d8b^*Vftfnttttof  »  dd  latino  dèSantii 
André  ;  \i  cyin  a  figura  deT,  corno  a  dos^àdrOes; 
Jùe1  fótam  óriiéHiéados  a  par  déJesas  Cirrato; 
ji  iedr  firn  com  a  mesttta  figura  Vfe' Fott ,  nié  con 
ladò  li^ltMftliheftite,  trt«  flèapào  ó  rttl  pé;  ou 
ft^stéa.i]^  <nr  attirò ^Itìie  ^bper iòr à^4)r^as 
%  «esina  cVtia,  de/te  to^ò  i  -^.  S  Uil^F  à Td<# 
^SalradoV  dò  UlUndÒ.  étti  àip  stfihnhktòde  se  ptv- 
^oii  a  tabelhi,  ct^i  (|ùé  eAaVa  *«érlfe  èrt  Ws  1in- 
gù&s  a  fata!  Illàcri^JÒ,  (^Ò*o  séHfèf^a,  éu  causa 
da  su^  morte;1  Mr.  TAbUé'W^^  db  À<Herodi« 
Ita'  s'ito  Tiarìk  d  Sij^fl^'iiAjfi^ftt  ^ih  PàHs  no 
de  ÌTtJì),  à  foli  T3;  deserei  6  #upfflici,o,  ijue  os 
Tulacos  dirò  tfds  roUhàcfóWfe  das'eohnèa^.  DrZ, 
qiio  os  pVeniléni  bus  Safvòfctifft^^he^da  ad 
cohneul,  onde  ò*  fazem  urtfhyr  da  MoHb  mais 
tiruet.'sbl'irido^thé  d  verttrty'p^ò  eiÈl)i^o,  «  tncl- 
tendo-tìic  por  elle  ofc  ràmos,  W  tèiwrtiteas,  quo 
depois  enrolam  i  inesma  arvorb.  t>os  hori  iveis 
supplidos  de  ctuz,  qu«  òs  no^ssos  d5o,  afe  as 
tòq^màfs  niuFhurrS,  se  pfldte  in*  o  ttféfento  via ja ir- 
te, que  em  bellissima;  estatnphsU  ri'preseiitii. 
Po  rem  transfortaado  ja  ém  cai  r^lriuiifanlc  da 
gloria  de  Dcos  o  supplicio  mais  afftWuso  d'èn- 
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tre  osftppaens,  as  flòre»  deliz  scrvirapt  logode 
ornamento  à  Santa  Cruz.  Os  veuiurotqs,  e  cs« 
for^a do»  Py/lug«c«cs».npr,  inarcs  nunca  d'arv- 
tea  naveg»<Ìo,s,  forum  descufirif;  jùolq.à  cidade 
de  Meli» por.  a  Cfu*  de  8..  T\|oi|i$,.  cigo*  r«* 
Wales  sfo.  d'Mnems  flore*,  ime,  ^e  (Je<am  o 

nome,  de  ffyntefùa;  WrT#fc-:W  «JSV«W«Wfc 
l'oréat  4i?o  Sft,  i^-i.dftpws.ja^  <o.  tojPfiWdftt 
Coosiftlioo  «jo.^o.cep  ft.wai  ,vivifie?4a.,Sa^ 
Cruz,  irMfra^veJ/inojlWMae  giiMpas;  v»ftt<HÌM) 
imroe.dwM»wi»e.  •#-'<*  mm  H»sx*|*%s. tonici* 
ras,  e  «04  «scudo»  raso»  .  dj|s  $M«.  wwwaas„  4 

sua  ìnwAatfo  fc*...<W*  WifeWW»  t»fof  4p» 
seu»  wrpiKp  for»a,ra,n»  ,4e>  cru^s  M  «ua*>pV 
visa's.  ##sp*nh«  vjmjojwo.o*  Bqi^'4e  Ar^a«a 
tornar**  p*  pgWrf^l^P'WW» 
jk»r  anuas,  "5  IP. WÌlMfft B«L d^  JVtugaJ,  * 
jp*id»ssjm9,  *  YiW*  W  .&., Affoco, Jnw« 
>0  e*ii|6^rVmvWirtttV.  doJttfMUiqt 
ou  dm,  RÌMPftu- njf$1t.W.4WUplM  JJW'T 
qt*,,toiw»  nPW*mo&? '«W.|SW|*>>  ,  f'P  « 
fcz.dispór  ero4to«jlcfrui,ltfc,sej|  tylafflue 

agmfMm  iraiytaiH*M!«<ft  rW  «  *s9WW»da 
|»o>;  brigte  *  »  eWft  *Wt,iibf A,^W:  W*»* 

fòla*  <mflW-i  4H*fWftJ%«iWafc  «fcMMWff 
do  reù»a &.  M«.  WtofcWWWWfc  w».  «W* 

8»Ue*aMp<«%H09aMW.  «W  W?  «afc*™ft«M«!l/ 

ps  819008  eM»»*,  ».*&.fte\feJWW%le«  **^ 
<uwl*rafc|  a  «ffigflezat  q»«AM«^  WW& 

curipsp&:  '  *b  o,»'.-.   !  .1  -t.    il«.a.u:>.x;  ••.••«;' 
A  .doppie  deserto,  casaes,.^.  Yi|tf-tya * 

Salafc.flu*. *  QtWk Pr  H*Wfl^.%  Wtf  ' 

a,  Jn£i»u  P.Ticjeza  ^«a».#*rWWft»B- 

co»  ffrte  MwwfWt.nm&wWsto  fe  J 

qù*.  <5*Aai8r'l»n4  n»<Sfeip«JVi.»euKlcftnfil»fi  l 

moda;  .R^,^^,^»^.^!^»»  «Wf» 

JNf-sflSMta  4«j.<tfi)»mi*a  ?é,d*Bi 


mesmoi^  paj«filiiy,a.!oiigiaa.l,>M  (te;,  ^go  <<q- 

seriekJtffqeleuti  *wfaf,  a?4r,if  r-u++— <j- 

x  ftorfM|iM,A-&  W|  eHffsyiaei^afi  •firuzesJ„e  W 

ordinarift^u^  ;Wffl,1laftl^.qitan^^.ai  .pripcV 

paes  pqs69M„ajf^,npft iMWmWMi  1  WjWj" 
Iie.  cousa.4^,#abj(lju,ft|inaj)jr$(Hari  qjie,.* ty arq- 

cisa.dje  1^  .lfH«a,J>V9Yar-;,  e  <!•..:,•.. 
Npanftjva  dajUjja  Jtocaxe^se  esla.  | 

a.  doajslfl,  Wtì  «  .*•'•>!«  A-  Therezaì  fez 
tuy  no  de  J^.rfómo&leiro  deAjere,  ... 
dev.cz,  eda «reja  fi$S. Miguel  de. Auriga,  J«»nio 
a  rpnte  9C9.  ftuaa,  Msi^nada  .d'este.  meoo  :,  *J$go 


% 


prepbata  lìcita  T,  kane  Donatimi*  K.  tei  Tet- 
tameutum  propria  manu  r — | — {--^ — \—{ — oboravi, 
Dieuendm  JYojriB  MI*  NyMtt  de-JKwi, 

Qui  fwetfv  /wfnml,  niiwmtì.  *t  pudiermt. 
.  £go  P*hgiu$  0r«w-«*w,  i*f«*HS/M.   •  df- 

Ego  l*fa*t  4<//*b«mu  ^mim  Htgmjìlw.  3/. 
^a  Coi»!?  Fmfwfa  t    *•..,•-.  ;».,•  .-a/. 

.,,  ^♦/>ntf1^  toi4gj¥tH*.  étopw -t*.* 
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|        r;ol  '»*.  ma«'l(ilt  l 

a  cercadu^^ej:SEna>p;dB6Ìi«!t^j|i  J)W«^^dc 

fxiiftpio  M,«^a  Àwrgoi^oi!  pq^Ai.Svra  4e 
J^^klo§l|c^<^Bfef^^|>pigaw»^iprigWai. 

tam  jussi  fieri)  et  manu  mea  rqboravi.*  0  sinal 

.he  o,d*  U^.%  a* -SU* u>  »    ■!/  )!  Il  •  ' 
Em  Thomar  se  conservali  WfiQAP*  **  v0*' 

sfate q*W)ofi^r*i*%kffi**i  wn**ìm 

nha  D.  Tli*^  -f«((««f <TfHNPÌM»«b«i  a. cortr- 

(??  q  Iofapl^  ^y  ytpQs*  Hw^^.  N*  primei- 
ra,  daUcia  !WfcilC<i  4||rit,JP.  jì.  9.  Lxvr {anno 
de  1128)  se  acltà  esla  verba  :  «Et  ego  Cobite 
Fernanda  ipso  ^wjft,  >m  ^fy*Wt :&****  0. 
Taresa,  ibi  ego  dono,  e*\ffljifgrfo]J^  ift.Tem- 

fot|sp,.Rci.4f /«ft»*.  ftf^iPW^^1^- 
no,  è  no  mcio  dos  coniirnMM^  cJ^^ra^iwHS 

se  pah*  #.  frW%i<>J»j«f»l'4**M|b«,  i»:»rma 
scgjiuHe;  1  ••  •  •    ••::  ii^.;.  t  ti  !.!..■  •  •■ 
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Se  beni  conjectunk as  daasjaira*  iniciaes  que- 
rem  dizer  Tarasitn^ain/ù/e  sào  do  se»  real 
punho  (').  ^V,^ 

No  mesmo  anno  iv  Ttir  Aprili*,  fez  a  mesma 
Rainha  nova  doa$2o  de  Soure  aos  Templarios, 
cooGrmandp,  ^  precedente,  e  demacca ndo<ps  li- 
mite* d'aàùUtla  vijl'à,  'o  l^e  M  primeira  nàò  fl* 
zera.  Nefla  conflfrrfojtr  p!  $er|iardor  ÌÉll&po  de 
Coimbra,  6  Cónta  Rodrigo  £aliciantt,  .re  la  gip 
Golerrez  da  Silva,  fcgasìrfortiz.  e  outros;  e  6 
Condc  D.  Fernandp  d'esle  modo  \  «Et  ego  Co- 
mes Fernandus  donum,  quod  Domina  meq  Jttgina 
Il ililibus TeftjfU  donai %  lautió.et  concedo.*  Nes* 
ta  se  acha  o:  stoaf,  fri  sélPo  dà  ìtài'dhà  ha  fór- 
ma (e  bem  para  notar)  que  se  aeba  tab.  3, 
n.  8.  '  •'-  _- 1\ 

Finalmente  D-  Afflane*  Hétafiques,  «per  Dei 
elmentiamPortugaléimiiiiPri^ftps»,  doou  este 
castello  aos  cavallefaps&o  Titolo,  com  lodos 
os  seus  direitos^  Vlmwe^BWOs,  e  antigos, 
sem  fazer  mencio  «gdtaCJai  pi;imeiras  doa- 
rOcs  de  sua  maV  em  q(fe  figurava  p  Conde  D. 
Fernando,  que  tanto  óefifad<ra>;3jliz  que  faz 
està  doario,  apro  aywfa  Dei,  et  prò  remedio 
animee,  meee  et  jfrfèntujM  tpt>ram%  ti  prò  amore 
cordit  mei,  q\i*ty  erga  $>s  %dtieo,  et{  quoniam  in 
veslra  fraternitaU.  et  bjàieficio  omni  *am  frater. 
Facta  Carta  11  ìdus  jArtii.  E.  t<  e.  2xvn.  E 
d'aqui  se  ré  (setiio  c&  certosa,  com  alluma 
probabilidade)  que  jà  em-Majrò  de  1129  era 
falecida  a  Rainha  D.  Thereza. 

Em  Maio  do  mesmo  anno  (1128)  fez  a  mesma 
Rainha  doario  doicriutQ  Ao  mMteiro.de  Orijó  ; 
ha? erto  tecebido  paro  Atte  firn  de  Nttnb  Safcres 


i  *\j> 


(•)  EsUa  ^CBH^WiwIWb  que  oT  e  A  «tase-Jetti  m 
roda  da  settore  ty.  Theraufi»ao  sào  do  se\\  puohpi, 

(N«U4iJ.  P,  ftiboirò;. 


nasello, 

corno 


P«dh>u  o  aacCof. 


«Unum  cabaìlum  adpretiatum  in  i>.  modio**. 
N'este  d  oca  memo,  que  alti  se  guarda  no  Lirro 
Baio  ferraio,  de  poi  «  de  confi  rma  rem  o  Condé 
D.  Fernando,  e  D.  Hugo,  Bispodo  Perlo,  se  adha 
«sia  verta  x  *R§o  Turasi*  Regina  fatte  Kart** 
tammanumeaco*fimo.%  O  monogramma,  *ne 
se  acha  natab.S,  n.1S,  hetskvat  da  Rainha* 
que  alti  se  conserva,  cpapecequer  éiaer  \  «Tu* 
rosta  Rtfiw •confirma.è 

Ferie  j*  Principe,  -e  tenkor  abooiuto  io  reino 
de  Portugal  o  Infante  D.  Afta*»  fien^qae?,- 
continuai*  a  forai»*4  oojw  a  genia  cina  m  in»tru« 
mento*  reaefe,  formand^-a  com  mai- di  (ferente* 
fóraas,  e  figura.  Bt»  o  mefetfeirt)  deArouca** 
acham  d«as  4oa(fee,  (Jue  ielle  fci;  una  a  Di 
Monte,  e  ootra  ao  tnesmo  t>. Monto,  e  a  so* 
mli  Tèda  Viegai,  amba*  da*  moiniet  beréadea 
ieSafa,  eSaela  notati*  de  Amidi.  Afrinreir* 
frincipìa  assilli  <gg  4u(  Dèi  Grattai  Wejn*  Mi* 
etrkòrdia.  Ego  ìufane  Alfmsks,  Cornee  Èùrki 
fRuit  e*  em?*  praewra  aUeim,  et  Colwibrten* 
sium,  oc  totius  Urbium  Pofllu#al$ti#iamf  4)éiPro* 
videnliaDémMis'  mcxrus  efMns,  et  F*lt«&trta 
Donai,  vm,  Idus  Aprili*  K.  t.  ciiUni.^Yn- 
f4*ìs  Àdfotum,  secundum  antoritetem  JhtMiònwH 
Lfigum  Momanarum%  oique  Ptantotèm;  *èu  Gè* 
torum,  de  àae  Bmredttat*<  mttam  4M  Mbniè  Ho* 
derìci  JUtra  et  weiocaHli  toktiaafr,  èont^s^i, 
$i  Carraia  fimi  jf«rof  rnunifou  mei*  iUam  rok 

•Àtfotona  PrejbHer  notatiti    »    . 

Nasegunda,  fé  ita  E.m  c.  2xvtr.  Mense  Aprllit, 
(e  na  qual  se  diz9  que  asherdades  està vaju  Ter- 
ritorio CvHtnbzitnsis,  havendo-sedUe  nò  pnmeira 
que  estavam  Territorio  Lamicensi»)  se  aéha  a 
firma  da  lab.  3,  n.  9.—  ' 

•Petrus  Cancellarius  Infanti*  écripnit.» 

No  piosteiro  das  Salzedas  està  originai  a  doa- 
Qàode^amudaens  junloa  Lamego,  que q  Infante 
D.  Alonso  Henriques  fez  a  Meudo  Vieg^s,  com 
todos  os  seus  lugares^  e  termos,  assirfi  corno 
parità  com  Pena-Judéa  (hoje  Penajoia),  Àyoens, 
Pa^o,  etc.  *(pr<Bter  illum  portaticum  de  ipso  Portu 
de  Qamudanes,  -quod  non  do  trbi)  &y.c.  2  xvm. 
Ego  Jnclitus  Infans  D.  Alfonsns  hane  X.  pro- 
pria manu  r o — —  bo rot.  Entre  os 

confirmanles,  e  testemanbas  te  acha  a  ein'at  da 

•lab.  a,  ti.  »:{-i  •   ,.  .../... 

>r  *P*lrus  Gaacetlat ira  >  Infanti*  noiutix. 
w  Na  doà(l«  Aon  qaatiD  eoutos,  >que  o.meamb 
-Ltfaate  fez  ao  moete^o  de  Lorsfo,  onde  se  guarda 
originai,  em  'Mirco  de  1133  te  l£;  *Bgo  Al* 
fonjHs  ijara  supramtÉÙnatu*  kattt  pròpria  enanu 
roboro  atque  confirmo ,  et  signum  /acao*;:Afw>ma 
he  da  tab.  3.  n.  10. 

uMenendus  Cancellarius  notavit*. 

E  logo  no  mesmo  instrumento  se  acha  està 
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nposlillu:  *Ego  supr ad  ictus  Egregia*  Iufans  adji- 
rio  Ulud:  toUmliegaendum^quod  est  inim  in  ipso 
CatfU»  (k  riouhde  Asino*.*  E  loiùo  s^nal  di 
tali*  3,  p.  14.  :  '-.  .      •  •■ 

tfojicsmo  *nnft*%  se  jncz'deAlaio  fez  0  rocarao 
Infanto  doafào  rfUi  villa  de  Mocajnedes  .ao  *ee 
pran<k:aroi*o  Fumando  ftiresv  qufe  *c  acka  ori- 
uiaaj  np  *rfehj*o  da  S4di>  Laro**©*  firmada  d'iste 
modo  :  *E<jo  Egregius  I*f<ws  JB.  AlfwsHs  kaàc 
tur tum propria  «uuMUtr-r- rH^'V*  P^°  *  0 
tia^^j^fllia,  t«l>. 3,  a  fi,  .1  '  > 
w |rm  CwceUamws  Infanti* ralait<4« » 
£hM#  Ds.rfwiginees  dtitendefrade  «e  neh»  * 
<ka6à0»ìA]tjft  e  Infanti  Sex!  a  Jaào  Yitgas,  dos 
H#ni,  jetl*rrd«do&/que.  foram  confi  scada  s  a  Ai- 
io*  MencUtr  a/Ptlr*  Paca,  «  &iro/r,  natura** 
de<'Y*Mi  W:  Paviani  paasado.peia  ùs  aeiisiui* 
inigflftKf  £e.  Jtayiajn  Jlìw  farte&inDr  castella  de 
Q||,  e  nwiciue  : ku£f  0  /to/inik  Dna  Yiéoftntf 
e4i*/&*  4<tonns  Vernato  ìm  .  ***<:  Cbrfcei  itane- 
(ioni*  marni  mea$  &-* — —  «4er -*~^- *  »  Aftrv 
ioa  \tiecvi  da  lab*  3,  «.il. 
.  .  «  AtatMftf j  tw(iwK.v»  Aii.de lt2&»> 
.ÀMi  vineamo)  st  c&iwtrufL  addalo, originai, 
q<iet  a  aperti*.  Principe  dai  Portuguezes;  fez  àù 
rtfguwgq  da  Cernia*,  agoas  verterti  ao  riè 
l\fcv*<  m  lenilori*  die  GoiroUra  (parane  ai 
lUspas  d'aqweil*  cidad*  admiaiau-acra*  *>$  Isìa* 
}MHÌ<Mi4AVÌM«,A(bAitt«go)c  foi  drtàda  cntJMdi* 
de  1130,  e  firmada  assim  :  «ÈgoMfffrus  Hm* 
rici .. .  propria  mìknu  r^ — f-^-n-vbofe.* 


M     >  •      | 


U 


1  ♦  ft/rw  CoAceiiariitoi  mattati*  • .    1  •-. . 

Na  doacào  do  coulo,  que  El-Rtfi  J).  Affatalo 
Ilenriqjues  iex  aa>  A. Vi» de  loie  Girli»,  e  &  scus 
<iradea,  que  Jia  mesleiro  M  S.  Jole  dctTarduca 
(jwrdart*  a  régra  dà  &  Beni o^  donnei  de  lo- 
ubo  da1 :  e. m,c. 'Buttili  (anno  dd'IHO)  bo  achi 
unica  a»uto  psie  «ioal,  coire  weonfiiw ante»,  e 
e  UsK'iiHiuliasc     \      . 


•  1 


...  \ 


'  *  •  »       «I 


t Petrus  Càncellarfyj '  Regi*  tifojiuiì.*  t 
[  No' n^snio  (bóst|irft  se.  actjfj  originai  a  doa- 
rio iq* Errilo  de  SanU*  yflayp  ìùj  bìspado  do 
Porto,  termo  dò  $oufas,  ^  juota  a  Lordelo  (0 
qual  ermo  cn\  outros  documento*  se  charai 
monteiro  de  Santa  Eulalià)  feila  a 9  de  Tarouca 
por  El-fi$i  D.  AfTònso  IJcnriqups.  que  de  mào 
propria  a  ^oWop,  ,a  n'ella  w,^iia  p$te  sinal; 


..< 


•SHeriu*  «afe»**.  An«  4el<|l|4^. 

N<^  de  1441 0  niestao  «rei  ifei  dMQlo  docouto 
ào  mosteiro  de  Paderne,  principia:  tEgo  Rex 
Aifousus  PorttgùUrtsium  Princep$y  /Uh*  Corni- 
ti* Henrici,  etc. ,  e  concilio  :  Égó  Rex  Alfo*&s 
Benrici  hoc  Kautum  propria  manti  confirmo, 
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et  rù  —  bo — R  —  e.»  Entro  os  conGrnuntes,  « 
teMemnnha»  le  vC  o  zittii  da  lab»  3,  n»  13. 
Dot.  originai  de  Padernc. 

Nodo  USO  El-Rei  D.  Affonao  ttènriques,  e 
a  Rainha  D.  Mafalda,  cortfirmarajn  a  Sé  deVi- 
seo  todos  os  bène  de  rriz,  de  fjiifl  ardua  (monte 
se  tchara  de  poise,  e  por  qtialqiier  jhslcT  ti« 
falò  havia  attynhtido;  .e«aiiem  :  tErp  Alfontws 
Btx  PortngììlenéisK  et  uxor  mw  Regina  MahaUa. 
«ami  nostra  hoc  scriknni  notar  firmami*.  » 


iMagishr  Albertus  Cancelfaiius 

E  na  doario  4o  conto  de  53o  Fedro  de  MoU- 
rax,  feiio  a  ««stia  Se  pclos  «obréditos  monar- 
chia, qua  alti  se  gii* rèe *tf  seti  erigi nal,  lomos, 
e  aebamoe.  *  segui  ni*:  *Facta  Firmitudine  it 
KalendofiCktobrUz.  m-c.  fi  %  (annodo  Ufi 2)  Ego 
Alfonsu*  fax  PQrtugtiltns}*  ;  quidquid  superi** 
tonat%  confirmo,  et  manu  propria  RoBoR>-~o* 
Similiter  Ego  Regina  M.  con  firmo.» 


«  Albertus .  Regi*  Ganalkriu$.'^)f.  .^-  Martinus 
Dtaconus  scìiésil.*      .  *  -  " 

Xo  mesmo  anno *'èff-MS2  (segando  o  docu- 
mento originai,  que  se  conserva  cmThomar,  no 
qaal  »  le:.  i.^inactUl&x»)vd<tòram  El-Rti  U. 
Xff»nso  Hcnriqucs,  e  sua  mulher  a  Raiulia  D. 
Mafalda  ao  Mestre '<kf  Tempio  Gualdi ni  Pàes 
«mas  casa*,  e  fraendas  em  Gioirà  polos  jnuiios 


servifos  que  linba  feito  a  corda;  com  faculdarift 
de  as  dar,,  vender,  ou  trorar  convquem  muitn 
qdiafesse*  assim  omsua  inda,  comò  por  sua  mor- 
te. E  corno  n5odftporeftscd'eI|as(k)usa  algumn, 
ftearam  ao?  Tornearlo*;  e  heje^s  lem  as  d<* 
Ch  risto.,  E  concine  ^  «JÉj»  prcéfactus  Alfenstù 
Portugalensium  Rext:  et  umor  mea  IÌ*gin<zÀl.ahal+ 
da  hancK.^  qvam  sponte  fieri  jussimus  propriis 
manibus  r— - — *robor~*~ — *amus.  » !  No  -tneio 
das  duaii  columans  doéconfirmantee,  etfesleibu- 
nhas  se  divisa  este  sinal  (e  he  o  primèiro  dos 
d'este  Monarohn,  que  tenti o  visto  coni  •etia.fi- 
gura,  que  ao  depbis  se  acha  cb'm  froqtiencfe)  : 


%  «    « 


No  de.  11S4  os  mesmos  Moturcfea*  doari  ni 
sihco'casoes  eih  Travalica,  jitJtto  a  Yiee»,aà 
roestre  Soelro  ^Tctleab,  professor  do  medacitu 
(em  recontyenfa  da  cura*  qaeabha  feito  a  Ilo* 
drige  E*emenn(t  porordem  re  ari).  EetcD.<S  notori 
se  fez  ntonge,  e  fuodou  utn  pdqueno  mosfeiro 
na  igreja  de  Santa  Maria  de  Moi menta i  qua  era 
herdade  sua,  e  o  ntesqlo  Hei"  lU'a  coulouuotfd 
HC'I,  corno  fie  ve'*  do  reni  inslnimeou),  ootadu 
pelo  Cakcillartó  do  Rei,  Fedro  Fasion;  e ilìi  re* 
sitfiara 'aiuta  no  de  1168  ;  porèén  uo  <lelt?3 
jà>s&  l'ubata  mudjido  4>ara  AlaéettMtfào,  otodeli* 
itham  edificala  éù  novo  a  seu  Inosteiro,  qée  fii^ 
He^  cooteu  pò  uaesmo  aatfo;  segdndo  olì  oKgf* 
neéa-é'eqbeHe  lietrteifo.  >f4a  rfiDa  doa^adoB 
casaes  se  diz:  *Ego  Alfonsus  R«xrs\ct'pàoiJ  mm 
Regina  Mahalda  ù%<hcmcKurtu*vmmutìios{ras 
ad  robortndùm  pébtmut,  facientes  hwc  ++  sitjl 
na.*'  No  ineio  dee  cutiiirmautes,  e  testeiuuulias 
se  acliam  ea  sibaes  da  lab.  3,  n,  3;  - 

iMagister  Albertus  Cancellurius  Curia  nota* 
et'r» 

Os  mesmos  Prìucipes  eximiram  de  todos  os 
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direitos  reaes  as  mtiitas  terra*,  e  faxendas  quc 
D.  Thercaa  A  don  so,  e  outros  linham  doado  é» 
Sai  feda  s,  e  os  cencedem  veste  inofttetro.«  Aida 
Karta  mense  Junij  per  manus  Petri  Amar  eli,  qui 
est  scriba  tvb  manu  Alberti  Mugislri,  Cancetarij 
Regie  Alfonsi.  In  *.»'*.» c.*2.*  £•  ni.*  Entre  as 
testemonhas,  e  ceofirmaates  se  escreveo  e  se* 
giunte  : 

-    *Ega  Alfonsi*  Rex  roboro,  et  confirmo. 
'Ego  Reginn  Manila  mboro%  et  confirmo. 
■    Ego  Jtar  Santi**  r obero,  et  con  firmo* 

Ego  Regina  Orraea  roboro,  et  confimi** 

Ego  Regina  Maalta,  filia  Alfonsi  Regie,  rabo- 
rOi  et  confirmo. 

0  sinal  se  ve  tab  5,  n.  9. 

«  Petri  A  mar  eh  hotuiL* 

Naera  n.c.&xv.  (annoi ìtì)  è fco  mei  de  Ja- 
Iho,  El-Aet  0.  Affondo  I  com  sua  mùNjcr,  e  fi- 
lli us,  doaram  ao  ineslre  Gualdìra  Paes,.  e  aos 
mais  cavalleiros  do  Tempio  eitombtohosna  ri- 
beita  de  Àlviella.  Està  confi  rmada  con»  estes 
sirfaer,  entre  os  originacs  de  Tbomar  : 

*    »J      J^- 
0  sinal  rodado  se  póde  vèr  lab.  5,  n.  IO. 

Alli  mesmo  le  guarda  do  seu  origina)  o  pri- 
vilegio da  excmpcSo  de  todos  os  bens;  pessoas, 
e  fonfiliarcs  dos  Templarios,  concedido  por  El- 
Rei  D.  Alfonso  ifenriques,  o  qual  dii:  a  Ego 
Alfonsus. . .  è  suino  Ponti fice  per  Apostòlica  scripta 
sum  coacXuò,  ut  oobis  Petro  Arnaldi,  Militia  Tem- 
pli in  hispartìbus  Procuratori,  eCFratribus  ves- 
tris,  universi*  veslfis  Cantisi  Ecclesiis,  et  Vii" 
list  et  hoqiinibus,  atque  possessionibus,  quascum- 
que  hobetis,  et  deinceps  habere  potueritis%  piam 
Iribuam  likertateth,  aéaueimunitatmn;  sicnt  in 
Romano  Privilegio  x  quod  ab  iodem  Snmo  Ponti" 
fice  impetrasti,  piene  consistita  .videlicet,  ut  tot 
ipiss,  et  omnsn  rts%  quns  sub  «et  Dominio  ha- 
bette,  previdente*  ab  omnibus  infuriti,  cobis  Ma- 
Us,  protegam,  et  defendotn,  et  etiam  vobis  inde 
Cartant  prvpriis  toanibu*  roborem,  et  con  firme  m. 
O Rei  assi»  o  fez  :Nott.  Aprii.  r.m.c.l* ti:  e  logo 
immediatamente  se  segue  :  Ego  Alfonsus  Por* 
tug.  Sex,  una  cum  uxore  me*  Regina  Ma  falda  t 
et  filiis  msis.  kanc  K.  vobis  Petto  Arnaldi)  Mi- 
Mie  Templi  m  bis  partipus,  precurmÉoti,  et  ves- 
tite Fratriòus,  tam  prmsentibnsi  quam  fatturili 
et.  Religiosi*  .  Jemp/p<  iSafomantf,  proprih  mentimi 
roborómmsr  rthocsfgnum  ■■«<■  >  '■■  J>— .—— J~* 
~—}T~*>+fù*imus.  » 


N'esle  meemo  anno,  e  tota  con  firmi  o  mesmo 
Bei  «cimi  uxore  meo  Regina  Mahalda,*  a  caria 
de  foroy  isenedo,  oo  urivilegio*%  que  jà  de  mui- 
tos  annos  linham  os  da  Ordem  do  Hospital,  sena 
que  para  Ih'a  conceder  fosse  D.  A  fio  oso  Henri- 
ques  obrigado  coni  bullas  de  Roma.  Mas  que 
icspondcreinos  nós  &  distenda  da  Rainha  D. 


Mafalda,  que  falteceo  de  parto  da  sua  filha  D. 
Saocba,  a  24  de  Notembio  de  115??...  Pare- 
ce-me,  que  nao  he  preciso  notarmos  de  erre  o 
Li  vro  des  Fotass  ueWos,  onde  se  aeha  a  segunda, 
nera  os  origina*»  de  Thoroar,  onde  se  léa  pri- 
me rra;nenr  a  inda  comecarroos  a d«v riarda  mor- 
te da  Rainha  n'aqnelte  mesmo  anno,  come  se 
persuade  sx  àuthor  da  Hiti.  da  Ordem  do  Bou 
ptói,  taf  pressa  em  Lisboa  no  de  1798,  §  52; 
que  causa  mais  natnral,  quo  eatarem  jé  lavradas 
as  duas  cartas  de  privilegtos  nas  vespe  ras  do 
fallecimento  da  Rainha,  e  com  vaga  prematura 
morte  ficar  q  córte  de  luto,  paravo  espediente, 
e  so  jrassadof  alguns  mezes,  serejn  as  cartas  Gr- 
ma  dai  fcort  0  rea!  pu'nho',  e  figa  rado  0  sinal  da 
cruz,  que  a  roda  entjo  fa*ia  as  lete*  de  sello?... 
Nào  leni  socefedido  0  ìne$mo  em  ospossosdiasT... 
Na  dos  Tèìnptartos  véipos  qaauo  riacos,  que 
sao:  um  d'BI-Rei  DcÀffoneo;  oulro  desenfilho 
D.  Sancho,  è  os  outros  dois  ^eakiasfilhasmais 
velhas,  D.  tirraca;  e  D.  Théreia;,  I  qoem  em 
outros  docuaiei^los  chamas>Cbjiforff#<Ib seu  reino. 
E  finalmente,  0  sello,  ou  sinAl  mgsira,  que  0 
Rei  jà  està  va  viuvo;  poismencionandoosfilhos, 
se  nào  faz  n'elle  mencio  de  sua  mai,  contra  todo 
0  calilo  d'aqnelte  tempo.  Eii-dqai  «sua  figura 
(B  kote-se,  ^ue  *a  doafie,  q*e  0  mesmo  Rei 
fez  do  castello  ito  Cera  (haje  Geras)  aos  Tem- 
pi a  noi  ho  me*  de  Ferereiro  de  1159,  a  qual 
ae  conferva  igkahnente  noseuorigiiial  a'aqaelle 
real  òonVfentv,  se  actia»  4s  mesmos  riscos,  0 
mesmo  si  hai  *em  differenza  a  Igu  ma,  e  pelo  mes- 
mo Cancella  rio)  ; 


*Magister  Albertus  Megalis  Curia)  Càncelarius 
notawt.*      •>  • 

Na  dea^ào  do  conto  dèMoimenla  de  Zorara, 
de  que  acima  se  fallou,  e  que  em  Maceiradào 
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se  cMer-n»  se  ttiq:  tEga  Alfonsus,  Porhgaim* 
sim  Jkt,w  pa*  c*m  fìtio  arto  Rage  D.  Smicio  t 
et  fitta  atea  JRegùna  D.  Tarasia; .  flrjn*  mei  fitte* 
fflffbcs..,  JFoafa  fiarta  Cauti  \v  £*/.  SrfUmbris 
ci.c.Sìji  (anso;  de  1164)  Etffrftmiictus  Ross 
Alfonsa,  «M.innt  (Bèi$\wém  Éeaè  Ih  $onr  te,  et 
RtgòidJ>„.r*r<oik,  foèiift  6*eririfA  Jknefer* 
tei  cotaj*  ùhmtte  ftatffau  +<èoini  *  con/amo.  » 
E  no  thcfrdok  «èalrniatesi  e  leste  tawrtibs  se 
'aeba  «le  aifiaiv't>dt  >riijieèra!?ezyqu«eiiienha 
visto,  6  ««ai-  h^  propria  risate  a  cw*tlas  Tera- 
pkrios/atr  oajftfordOQ)  oatsno  ftoif ra.limiov 
codio  jé.  acima  se  fio  afe  doafR*.  #e  Bove,  e 
abeita  retasi oqaaedp  fattone*  das  crace^,  de 
quo  a  Oiden  db  Tempi*  uso*  tot  Jtartpgsl. 


»  i 
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•Petrus  Fa sion  Cancelaìriite  Regi*  noUvit.* 
Na  doa$ao  do  conio  de  BacéiradSo,  tetta  ao 
mesmo  D.  §ueiro  e  seus  ràde**  «e  de  darà  m 
Coherdeiros  do  Reina  a  D.  Sane  ho,  t  *  D.  7*Ae- 
raa,  e  Dèlia  .se  a  eh  a  o  mesme  sinaf  sera  difle- 
renga  algomà,  so  qua  a  cefoed&ra'he  liza. 

Achando-se  El-Rei  D.  Alfonso  Henriques  em 
o  mez  de  Setembro  nas  Caldas  de  Alafdes,  alli 
passoa  alguns  foraes,  e  fez  largas  doagfles  no 
de  11Q9,  A&afWfli  fó.dpasi  flu-e  ff  juardam 
originata  mèo*  em  f.Aftnwifr  d*;;T4i9mefl,  e 

°«m.  n^/^mMJKfl  datar**»»  Pefe  jKjmtKa  wfaa 

Mg.ffM  Jjmplari«|  4*  Na  JiNKM  Ptf*d» 
W  a*  UJM*  9#fAu{EWma  * onflw%^wp:  *q 
AUnhVftH  l)  Win  condici*,  de  <|a* ,eHa*  g**l|S<- 
*®  aniwróo  d*  Atri*  <Mo$w  rMdkittflioi 
da  dHa  gergali  «nqaMM  4«ma#«ajaaiija!<om 
os  jSarracflqpt.  inerti  W'phm  mm  tìtp¥m- 
*«ii  *»#d  iM**w<  JE.  h.*cj*ik  8»>t**4ir 
clus  Rex  MfowH,  *ae  mm..  fili*  meo  Reg*S<miof 
et  filiabw  wtì$  Regina  Virata^  et  Regina  T *n* 
resia  /urne  IT.  fropriis  minibus  rofiormus. . 
Pefru*  Faeian  notoria*  Regie  »  ..  .  .  flA 
/'rtnj*  Sftkaduri  .,...,..    aA 


~  jPWna  Fem&nii,  Regie  Sancii  Dapifrr.    jf.  ' 
Cornee  Votatene*'  Carim  Regie,  ih  fi  far  .  •  Qf. 
FcrmmMu* Mfdnsm*®ìy*ifer ».«  .  ".  w     .    ^A 

No'raéib  d'estes  conftrmantós  s*  Jé  o  sinal  se- 

gainte:  ' ■•  <  *    :"^ »    '<  ^'i  '  •  ••■  •:  ' 

,.•   .••    «.'.•     *'!'  >    t •  »<j  •  !   ,•  •        i»     ^  •-     -  .    i 


»  »    •    I 
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»<    t-.'    .)  •. 


.'":  jj    III,      ..:..•/■•. 

-&rs«Bap**v  quff  !he«donfi^;das  érekvillas, 
Gotàti^.  dNdftni  è^Viltarv  h&ttflelpdMsauxRei 
a^  DjSaMchb  PwisleiM  tAreLilè.GuiMfiea,  se 
lè*:kBgó&<rtiak*iàlfH*mh  Ù9Ìflre&»ès*\P*r* 
taffabtm*  ilw|,  idha*wfe .  gitile  mttrf,  K^e>«  *w<i- 
ost: Am'ov  4^Aatfim.  Tàtasiai,  xÀòitfmm  dieta 
SmmimJbèopi9M*t  (kftébi  tomài HÉm.i  o*am 
focaia  prmèfi)  farbtit  idaqetk  tostibmx,  jpifria 
marna  rei**,  af  toa^reta^  E  19  mèibtdds  cen* 

EraMites  se  Vieste  tìhalt  »»  ;j 

r . '   •   *       «l'i»   •        1     '  *  »  1      •.  '    • 
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•Petrus  Faeian  notati.» 
Entre  os  òrighàesdo  mo^teirò  deCeiga  està 
a  doapSo  do  seu  couto,  feita  por  El-Rei  D»  Al- 
fonso Henriques,  e  seu  filhoEl-Rei  D.Saocho, 
e  sua  filha,  a  RainhaD.Thereza^^nimWCb- 
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Amirc/ihis/n&deil/S.  Oàinal,  ou  scilo  ho  sera 
differenti  ft>#tma,  Domo  aa  de  Maceìradào,  de 
que  acima  fallamosi  •Petrus  Fano n>  Beyis scri- 
ba notarti.»  E  finalmente,  no  reiftado  d'EMtoì 
H.  A  (Tom so  I  uao  achei  instrumento  algiim  te* 
pillino,  quclivcsse  sello  pendente,  equelivcsse 
ulguma  assignalura,  ou  firma,  sello,  ou  sinal, 
t|ue  nào  fosse  uiiu-crui,  (JuasMcmprc  constante 
(le  Y,iriai'de^<"ff6  m©%a*  accidwftitfs.  E  d'aqtii 
sera  facil  ó  decidi*  ioUe-a.lc^liJj^le  de  uin 
i  nst  r  umetto  gif*  fin  ÀÌatfbaca  io  guarda,  com 
ii  litulo'dc  Jui  amento  fSUn'ei  D.  A/foòeo  Hcn- 
riquesj flalado  na  era  da  1152,  e  com  solfo  pen- 
dente kje  cera  verraelhp/  no  qual  se  veni ks  ar- 
mas  dfc'Porlugsl,  affttdls  dos<ja*ttlos,  {juese 
Ihes  accrcscciitaram  por  occasi&o  da  conquista 
do  AlgUye  no  de  i  18^  !*)•  Oque  n5o  uhn  du- 
Aida  beVoue  a  leira,  po&i  que  se  cscreveo  este 
documentatalo  he  dineculo  ari,  xMJafnesma 
jnao,  que  e*w>u  o  frammento  do- Concilio  Bra- 
carcnse,  chzmàfa AnUpriwfiro,  e  a  Epistola  da 
Aldcbcito  para  SamSnò,  "corno  se  póde  vèr  nos 
inss.  de  Alcobaga  n.  113,  en.288;  oneste  se 
«ietta,  alni  daprftpmtaiaitla,  outrfc  para  <*■*- 
pò  fanteria,  s|fie  di*  o  ialpéstor  for*m>  sii»  co* 
piadas  por  mabdàda  da  Ai  JoifO  da  Jktloc  o 
que  por  fetta  Ijavft  destadepoìe  dtt$4&Esie 
mesnio'4p#)ador  da  itatnttras  lai  per  una  bota 
em  o  eodjcu  do  n.  B53  {qua  kù*  tua  livrftooifr» 
post*  perà).  Lntife,  Biapo  da  lui,  ocMlém  wnar 
chrotrojopta  do*  Papa*  a  Imperatore»  ale  9 
anno  dd  1*7*3)  fari  nos  few  crdr,  ^pacata  er» 
o  verdadeiro  Laimundo*  Mas, a  $ae  lira; inda  a 
duvida,  he  a  propria  confisco  de  Fr.  Bernardo 
de  Bri  lo,  que  no  toin.  ni  da  Monarchi  quealli 
se  conserva  do  seu  prtiptio  paulio,  n.  356,  re* 
dondamenlo  nos  dcscnfafia  (liv.  i,  cap.  viti)  que 
o  tal  juramento  Constava  deunuChronica*  que 
«algumdia  estiverà  em  Santa  Cruz  de  Coimbra.* 
Nào  havendtf  logd  em  AlcobdQa  semelhante  ju- 
)  amento  em  teinp»  de  f  rito, /ali  i  se  forma  li  so  u 
depois  com  as  notas  iusanavcis  de  falsidade,  nào 
em  guanto  i  w*tè$à(t  4a  Ghétto,  de  <U»p  nào 
duvidamos  ;  mas  sim  obi  quanto  à  legitiiuidade 
do  instrumento»  a  que  *5o  stibsorovemos  ;  pela 
DXlravagaticia  da  era,  Ito  pergaminbo,  da  leira, 
da  tinta,  e  do  sello,  e  pela  coufisaio  mesmo  dos 
intcressados. 

E  despedi  ndo-nos  dos  scllos,  ou  sinaes,  qua 
constanlemcnte  se  pratrearam  por  El-liei  D.  Af- 
fO  Vej.  as  •Obnertar  fles  diplomatica*  sobre  o  fato  documento 
•la  apparicao  dr  Ouriqùe,  por  um  Pakographo.»  Lisboa,  uà  Im- 
VrctiHa  Nàctouul  1850,  bV«$r.  ddf  pagi— K  tàsmem  a  «Me- 
moria aofcre  o»  codice*  manuscritos  do  MosUùro  de  Àlcobaca» 
por  Fr.  Joaquim  de  Santo  Ai:  ostili  ho,  inserta  no  toni.  V  das'de 
*LKieratuta  IWidgieu*  putdic4db*  pela  Acadomia  Bea)  dai 
Sciencias  de  Lisboa,  pa*.  397  e  seguiotes,  nomeadamcSle  a  pag. 

*n. 

(T.  F.  da  S.) 


fonso  Denriqtiea;  sere  beni  para  notar,  qneal* 
gumas  veacs  sotornavam  a  copia» >por  Détherta 
penna»  aa  escritura*  jà  de  ntuitòa  ah  nos  fetta», 
e  os  amanucMfes  jà  por  ignora ncia,  ja  por  equi- 
vooagào,  vm  4*at*idé<U*ècavam  os  sinaes.  Tal 
he  a  d«$La  da  ttanha  velia,  «Monaanta,.  qua 
EtJterA. Affina» 4  dàm  sei  lilbo  aler  DlSsb- 
oboi  tm  SI  da  »  a  Ranèlla  0.  Iberna,  fizerm 
aes  Teaapdartos  *$$cmdo  KmUnithm  ùeem* 
krie.  E.  B.cc.in,  aquat  aè  teifcjper  originai 
entra  oadocnmentos  deThomar,  aào  aendo  mais 
qua  ulna  f  oapoaa  capia^  lirada  co»  tanta  ne- 
gligenti*, tyi»  havendn  or  reacs  doantes  dito, 
que  /hnmaramìeslmemiùJU  pr+ptio  pmé&,  asma* 
nuehaeptnliìia'amrjailnà^  ^rèndes  aolnttoas  di 
coniirmantes  o  sinal  proprio  d'El-Rei  D.  San- 
cito I,  som  os  seus  tres  filhos  ;  sendo  certo  qne 
no  de  1165  pouco  njais  torta  que  onze  annos  de 
idade,  se  he  cerio  qtre  nàscco  ija  de  1154.  Eia- 
aqui  o  sinal  :  ■  ,  >  o 


■-./ 


,-jReàe 


1  "^^S?*  f^?; 


•  it 


r?..    • 


•  i 


K 


ululai 


Èt-Hèi  B.  Snelle  (cMUfttHm  <rì  sinaes  re* 
dadw,  dè7qM  bartrtttmefavisis  é«etoiptas.  Po- 
réhv  cdMlÉìda  à  cfttt^mAft  do  Af^rt  im  de 
1180,  «  bafdàdo  in  etf<fedtf 'dfta.ttMdas'tto  trino 
ctfm  W  qtfcWttè  casloHM  W*è  Eh4(ét  B.  iolo 
HI  rtdtttlo  a  Mie)  esfé mesìnofoP o ctrtAo  dos 
sclloa  pMdèrfìès;  frttntJwmemé  di^Mra\  ehgo 
de  *lWftìb*.  B>«*tt  if  pérti  (TaquèDèi-ci^  no 
defili  HHb#rS^fc  8ecotìtrfti>ass6(a^gara  da- 
quatta  #AÌÌ  attfttéMato  ém  «tgtmà  VflueWKoias; 
coitm  so  yA  pel  os  oririnaeff  de  Cfeifa  :  um  de 
119S,  quatte  a  d*0(9o  dàcottt^  da  Barra:  eou- 
lrode!199,  qae  he  o  reguengo  deMigaibé.  Da« 
rcmosuiUt  ou  outro  excmplo  dos  sinaes  emeruz. 
Em  Lorvào  $c  aeba  a  doacao  da  quinta  dcLou- 


rosa  eia  (erra  de  Àlafòes,  que  o  dito  Rei  fez  a 
LoareoQo  Viegas,  e  a  sua  mulher  D.  Mayor  Paes, 
oo  de  1205.  Nella  mandou  oRei,  eseus  filhos 
fazer  estes  sinaes  : 

J* J  J J  J JJ^— 

Enlre  os  conGrmantes>  e  teslemimhas. 
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*D.  Julianus  Curia  Cancellar  ius.i 
f  Johannes  Johanis  scripsit.» 

.  .  No  cartono  da  Fazenda  da  Uoiversidade  de 
Cotrobra  se  Italia  a  doagao  originai,  queEI-Rei 
D.  Sanchò  l  com  sua  mulher,  filhos,  e  filhas 
fìzeram  ao  mostro  d^S.  Jorged'apardeCoim- 
ta**4\de  1191  de  teda  a  decima,  e  qualquer 
outro  diroito,  o^eilibie,  ouforagem  que  a  corda 
bevesse  pagar  a  hcrdadovde  Fazalarnir:  e  islo 
tintuitu  Ambfis  Dei4  et  If^Georgij  Martiris,  et 
Fily  nostri  Jlegis  D.  jUfonSi,  quem  Deot  et  B. 
Geòrgie  super  Aitate  tpudém  Martiri*  obtuli- 
ni  us...  Facta  Kart  a  apud  Co\imbriam  vii.  Kal. 
May  in  Era  n.*cc.axx.a  vÀn.S 

«Nqs  jupratwninati  Ifiges,  qni  hanc  Kartam 
Testaménti  fàcire  jutàiìiks,  cpram  testibus  ro- 
boramus. — J-* 


.—X J J— — J J- 


No  melo  de  duas  cotymaas  de  confirmantes, 
e  tesiemunha«>  qu^lfAJmenle  conlirmam,  se 
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Cittì 


%lkm  ÌHokim 


Lugar  do  Sello  ££  pendente. 


(A  linka  do  tneio  d'ette*  circulos  è  vermelha). 


D'EI-Rei  D.  Alfonso  II  se  acham  mui  poucas 
assignaturas  rodadas,  e  cm  fórma  de  cruz:  quasi 
lodos  os  seus  instrumentos  estio  firmados  com 
o  seu  sello  de  chumbo  pendente.  No  de  1219, 
achando-se  em  Guimaraes,  a  7  de  Junho  com 
sua  roulher  a  Rainha  D.  Urraca,  e  seus  Glhos, 
os  Infanta  D.  Sancho,  D.  Affonso,  D.  Fernan- 


do,  e  D.  Altanor,  conGrmou  ao  mosleiro  de 
llancellos  aisentfo  quo  seu  pai  Ihe  concederà, 
de  nio  pagar  colhtUa  a  El-Rei.  Àcha-se  està 
confinoselo  originai  no  convento  deS,  Gonzalo 
da  Tilla  de  Amarante,  ao  qual  se  unib  aquelle 
mosleiro,  e  a  figura  do  sello  pendente  por  fios 
de  retro»  de  varias  córes,  he  a  seguiate  : 
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WS,   *fr*ck*W  -tHnA»Ìt  fcaUlalMNl?  tPetrtu 

JTSrytW  Rtpoetfartnr.  ttaWitf OMeitft  tthiitórius: 
ffantalim»  MtVtmdi,  OttUéH'tiriik  Bombi  Btgis. 
-L-$iepbmuJt>émit  ttrMt.»  t*  linei  do  Rei  he 
osegitìatè:     '    ■■  •    * (; 


No  mem  lem  ti  kMÉM  itaittM'Ii»  le- 
tfai  :  A**»  Poatugalmiit. 

El-fteé  D.  Sinché  U,  alo  wS  usuar  db  svito 
pelacele,  ma»  laabent  de  ansi,  ft*  Lit*»'  dns 
Forati  tetto  ae  aobfa  o  deAereaetrts:  <«ARts 
(irM  «k*wr  SafWwaVl»,  £.  m.  oc*  'iato.  ffO  0!1 
Sntku.RaP**,  mM  OaictKo  dt-Bmytèirciy 
mrammtu  fficitibiu  HotmiitAu,  etmvjétàulàM, 
hnM  Certe»  «mi ftifriia  mamb*t  rèèmv.*'  E 
lego  coa6«S«  :  •  Foct*€vrta  rfperf  4WiiteVfcM 
nti  afe  eteaee>  Septmb,,  et  ekm^mit  Migmiifto* 
wnibn*  B.  fondai  Mfmtt,  itti*  E  oooklue  s- 
•fl  /««MÉnlorct:  «danarf  Catene»  *Maw»  art*  ■«*-* 
ji'/to,  et  et'yno,  £f  jcùaubi»  :  f «off  fle*  Sanerà* 
kaiebat  tigillum,  ti  tigillabat  Freter  istiue  Regie 
Àlfotuut.»  k  s*r  alteodivel  esta'poia.  que  he 
do  lempo  das  iMuiricOee  d'EI-Rei  à.  Alfonso  III, 
Coadede  Bofónlia^diremos,  qne  esle  Monar- 
chi, sendo  afnda  lutante,  servii  de  Chanctìler 
mar  do  Reina  a,*3  deSetembro  da  1223  ;  pois 
a  esle  respeittvel  officio  tre  que  perlence  por  o 
sello  i  lodo*  o<HuslfUBieBlot,  que  emanam  do 
ihroiio. 

No  forai,  que  este  lei  tpz  passar  à  villa  de 
Santa  Cruz  da  Villarifea,  jénio  a*  ponte  do  Sa- 
bor,  o  qual  se  gnardk  originai  na  camera  da 
Torre  de  Uoncorvo,  para  onde  aquella  villa  se 
mudou,  se  le:  *Facta  K.  de  Foro  di;  et  quo- 
dum,  qw>d  erti  flit,  IdutJunij.  Era  M.*cc.»  ani. 
Ego  Rex  Santi**  SeeunSu»,  qui  ittam  Kartam 
JMui  facete,  tcribere,  e  (egire  audire,  iene  Kar- 
tam maniotu  meii  propria)  R-O-B-O-S-0,  etti- 
snum  gg/aeio.»  E  depois  de  muitos  confirman- 


t»«ie  w#4#  M  tfito'ts-llimmtoMfotliìgtìe- 
xm  «Migràv«m  w**^uMkwt;  <tì)Hi*MJ<y  com  di- 
rei**» MiinMi  a  •MM'VtfAl ,r  tf»  q«e  thattflMnl 
t>w*  A*e*rf»W#:  Mklé*'W^HMMW  ArUffan- 
dad»  '*e»p*J*  «tWÌ6*4M»aWè«lb1t.  pObliem 
leeelbtvt  deoMNe  *VtolWft'4i*^f  4  Miìsob 
tfeerffei  tfeMaeV*1****  felliglefeWa-  «ffine- 
rifcnteijte  at>MMra»'«»«'4nìl«s"Wi61ii4:  it- 
guma*'«éaW  t*a*aM<afMa>  éWa#t»*W*  #|Wc- 
cipsissiioe  sangue  de  Jes^CluMifi*  BW»  *ai« 
firaeia  de,  4  uè  ae  *e#Mtav*.r,  N**«egaT(Mnos 
cent 'Udo;  qoe  ttntUl  JMWlWmivìjm  a  cruz 
(cerno  «boa  ftcjè  «pralina),  óeftalra  qualquer 
cifra,  es  «ne  dm  aanitt  eeweter  (J'see  nome  ; 
comò  seve  nólUtòì^is  Tiitatìtéhtot  iitonSo, 
e  no  de  Detta Mutt&doftia  de  Guimaràcs.  E  d'aqui 
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tcìo  fitouiur*99{  H*>1  a  sufcfiripjfa, -a»  non» 
de  qaaLner.j^i^o^^vsen^  ^a^in^i*  siilm 
cripg^9v4^  ft^ijof >  a  «ii^rl  cUcr,u*>;  oque  ere 
urna v06R^ci^  #  juwmeoip  inatrtinmital,  Idifr 
fereng)  dp  £QrpQ?a),«que.*e  l>?Ì0  V>caq4.o  caia 
a  mio  a  santa  cruz.  Este  he  oparece^dfldou- 
rissimo  Marca,  Hist.  Benehanunsis,  liv.  v,  cap. 
xxv. 

Mas  d'aqtii  qingflém  sé^pmjjada,  qae  os 
nossos  prim^os  princTpes  àsiTsnavfcqj  em  cruz, 
porque  ni>tf  sabfam  escrever  de  aeu  proprio  pu- 
nho.  Lpngr  de^nós  tio  vii,  e- grafiuro  pensa- 
mento/ JJr  seni  jtos  cmbara^arrao^com  a  a  (^lo- 
gia àfi  tpdas  :  sorti  coòaa  parrete  crér,  qtye  feào 
interrompendo/  méjhonò  npfò  das  armai»  El- 
Rei  fìj  Alonso  iknrique*  a  lifSo^da  sagraci*  fc- 
blia:  (precioso  codice,  qtè  atnda  hoje  se  gualrdb, 
e  cobi  o  maiorrespeife*  attesta  (tò^jnaauscrlptios 
de  /ttcàba(a) naostijbìa  formarlo  scamiciino  éo* 
me  ?  Vori  levcjq^lres^ qae  o  érrstnara  A  r  lèi*,  e 
cntender\  Uqgua  Ialina,  eN\o  sentido  ricaddi  lo 
da  Escritura  santa  :  e  ufo  lett  qaeq^lhéensi* 
nasse  a  figurar  as  felrAs  do  A  B  Cfr..  Nao  linba 
elle  moitos  stams,  quando,  cera  sua-Wrmà  a  Hai- 
nha  D.  llrnra  (t^'iffirninu  a-iffnpnfr,  qua  sua 
mài  havia  feito  no  de  1112  a  Gonzalo  Gon(alves% 
de  tudo  o  qae  ella  havia  compradf  no  mosteiro 
do  Villar.  junto  ao  rioFebrus,  nay  terra  de  Santa 
Maria  ;  segundo  se  ve  da  eacriiu/a  originai,  que 
de  Pedroso  passoo  para  a  DniVeróidade  de  Coim- 
bra.  No  fundo  della  se  le:  *ReJ Aììfut  Arunqvio- 
nes,  e  Regina  Urraka.»  fi  esfe  Jbra  otri  via  I  modo 
de  conGrmarem  os  successole»,  o  que  os  seus 
maiorcs  havtam  feito;  coma  $p  póde  vèr  no  Meth. 
Diplom.  cap.  ix,  art.  ^  fteg.,tv,  fol.  245  daedig. 
de  Lisboa  de  1773.        V  / 

Poréra,  affirmando  mh nossos  antigosPrin- 
cipes  assignavam  em  4tuit  pela  grande  reveren- 
da, que  professava!*  acsttf  mysterioso  sinal  ; 
ningaem  se  persuada,  que  eli  esse  occupavam  em 
pintar  as  differente*  fórma*  que  Bcam  indicadas, 
e  cutrat  if  a* mefitv^qu*  ente*  *****  CMltr* 
vani  :  estecwUdp  eredi*  mtorm>*N0t*d*r*K' 
£scrilwP\*  9*fcr<M  aa^wiemti^qiKer^rdJoa^iarf 

mente  <ww*,»»<4eb>*M4  inigesotai*  r+w< 
u  de  um  p^ifmp^^  aflP^^MN^a^^im j/afi«o 
Esie  dieuva,  **ftnwÌM  4m  arto**,  t.HMMriKj 
meato*,  ri***,  e  itf0Ù***mJf>WK  *iftilMk4M 
cruzev  **gw4**s*#g^ii#«ftfti*;  ae#*4a 


•i 


(•)  0  meàno.  mm  àkM  (pA#.     l  )  fcertrifà  aaiìjff.iilutà  da' 
senhoni>._TI»f«<ftf**ft»  .M*4fa*%  a*cta#<|Mrtft<*  Vs^sTìì 


<^o.  Vid^nM^I^Mfrltf^rtJéitofieM •fhimfatim*  *diwf. 
ix,  àcerca.do*  signaes  puUicw,  jukneas ,/j  •ssignrtvraa  empro- 
gftdas  nos  dotameofos  do  no*»o  retao.  •  ' 

(Moto, de J. Milita).  . 


E  de  caminho  se  note,  que  este  officio  de  Can- 
cellano, a  que  depois  $uccederam  os  Chancelle- 
res  móres  do  reino,  e  os.Cancellarios  dasUni- 
versidades,  com  mtii  dffferentes  officios,  e  mi- 
nisterios,  nao  pqtàgtpiòu  no  Mestre  Alberto; 
pois  se  hou vet^im  oe  dar  creuftgto>  corrnplor 


Lousadavqtiy 
Torre  do  tfmgft 
doagSo  feila  p 
Iher  no  de  11 
lém-Douro  a  I 
Cancellano 
donando  patranhas; 
doa(So  originai  do 
pela  RaintaiA  Tbere 


fytractos  da 

m  jtygpfea,  urna 

uè,  e  sua  mu- 

oriiv;  v  d'A- 

Gilberto  era 

or^m  aban* 

-nos  sa  ber,  que  na 

de  Pendo  rad  a,  feita 

dellSfbelé:  «M<>- 


nendus  Ca^cemrius  Regina  notatHt^  De  outros 
CanccllariofNunes  de  Alberto  se^zmengào  no 
governo  doilrfspte.  e  se  podem^r  outros,  que 
•  auctor  da  Utstoria  do  HospitaÀ^os  offeiccc,  na 
pari.  i.  §15,  not.  7.  ^ 

Depois  das  ftruzes,  de  que  qsaram  os  nossos 
monarchas,  seguia^g^o  trajarmos  das  que  usa- 
ram  as  Ordcns  militarcs.  Idas  sendo  isto  obriga- 
0o  dos  respectivos  chronistas,  corno  ja  na  indi- 
cada  itoéoriarrf»  Ordtméo  NoBftial,  «hkqoU  a 
fazer  o  seu  douto  indagaci  f&tfo i\  %^0h  cu-eó 
dinel  ajfeuoaa  ooùsa-  das  drfutea  4te  Tkrmftat'às, 
aqueaoedédètaib  osdeCbrnit»,  sufpriitdo  d'es- 
t# nutfo  a  awaof  ettaro  dò  ser  obMnfsia  Fr. 
Bernardo  dai  Cosi  a,.  UÀr^  i*  Jf&orimvim  Mili- 
tar QrdfmX*N.  6mho>  Mia  Ohriàto,  «Imfvessor 
euk€ailnài^(n^da  1991.-  \\  •■        ^  ^  *  ••■ 

ìNo.fifèK  pai^v  «ur^M^troGvalli^Paes 
cm  4a^Aate  <M^s.4er*nrVsoi*habUaaores  da 
Redlolia  (ftnli^Aadài^  n Aané«^e  tari*  db  era 
K .  Hi  :  A  ì  *<  i  <<p*kea  writtte  UK»)  %ntfc  aa  bon- 
ÌU»aates^«iicalaÉM0hì»iiv)ai:ba  ioM»i^all  :' 

: \  ..  ;\  ,x  \> 


\\    .\   I  1- 1*    • 


m 


Ni  conferito  da  Thomar,  Wide  est»' originai 
te  conterrà,  ha  olir»  cr*m  anliquisaimas,  e 
ben  sarteHrantes  a  «ita,  emétme  sètte  a  porta 
do  cattai  l«  de  AlmiWfoI-,  qw  p*to  Manlio  tempo 
50  '«tnlatì  ;  mas  ist*  nfiebMU-  a  p«riua^rr-ri<w, 
qite  eHa  feW  i  cw  4erttìetli(»;!  qUe  oi  Tem* 
plano*  frWiatn  sofcr*  *t  **s»s  briinbin  ;  e  prin<- 
ttpatawrW  sehHtaV  *6t  tm  e*  marco»,  quo  no 
lempO'd'a^sRlWsnlitìtarés  ss  «rigirilo,  eni  sef- 
los,  slnae*.  #"p*UiJMi  *a  arai  i onerai «t  anti1- 
nilMJal  nfrtMa  tnui  diwrti'dteWBWJi, que  he 
twm  da  crèrl  M  Hit»  duri»  alétta  figura,  qofe 
colio  pftrWIetJia.       '  i  » 

Nsrtrd  A»te»stH]frdéTiW«»r  b*tjBMporta, 
de  que  ji  lioje  se  nà"o  rasato:  conseWa  o iw- 
mc  de  Parta  Sanguini*,  pela  razào,  que  lodo» 
tabem.  Sobre  ella,  e  doparle  dedentro,  sete 
urna  croi  na  finn  «Jr  aqùi  iù  dcbusada  : 


;]U'1||Ì  d>»ÌVh*'d>^8ft  ihWwó».  Bi«- 
pqd'ETora,  ^qaefcahjdo  (Ucrain,  amigarel 

nuai^ko  sobre-os  dìreijM  ÀMf«4  da  igreja 
rem,  (M  )P,jAffclHH|.  Gwbm,  *U*ttire  da 


dtnl^  poffìas^-Q*  (lelii^K   tQO^»  jfo  ajewno 

©.  siguado  d.u  Q*M^  9  *f>«jffi  4f>  ajealra  da 
r^is.)  liti   .   -         ì;    »:;-c.  ■■  m  •  t     Ordqtn..aq  t!*ajp^o.:   nq  *fj|, «appo,, se  *.d  ura 

■  -ti  .:-!»..-■  i. « '»  ,i!h'ì  n    ••■■'*    -        ^     AgmuDti,  que  «on  a  Oidi d*tej|J4  (tempra  urna 
No  forai  queosTemplarios  deram  a,  pastello-    baodeira,  que  remata  emuuia  cruz:  e  na  ban- 

Brarifco;'' mf  «e  HIB,  : sKièta  S  OMi,  Vtt «inai  deir»;  que  te »è lrem«l»Bdfl,  se  acha  oulra crux 

de  Fr.  Rflfc*W1iz;  «k^re^o  ft*#o  vn  **■  deità  ligura.**  e  nk*reu*fflrencia  «elfi:  «S. 

^««'jAWftAiJtWid,  coìi-atttta'  Uè  a  se>  PrwfprorwXwj'^^**^!^'*®-»  To- 

gtiitiW:    '  "'  '    "  '  '  '  dos  esigi,  iris  sellfta-sae-  de  cei&rtnn 

■  '!....  *i  '..-■•■  bem  oÓB^cfTadr* 


Joio  fcoureìaco, "prìioeiijo  Ittstra  desta  noTa  mi- 
licia.'aji»  pHncipiov  bm  1319,,  empraxou  com 
o  »eit  ^OTenlò\uma  Wfdade,  qua  rinbain  na 
ribeir»  «  Be»elg»-a^EsteT4o  Ànoefc  por  alcu- 
nlia  oBtfejTA,  e  a  tua  mulher.  Neste  prazo  se 
apensaram  è* -  jftUoi  do  Mestre,  e  do  convento  : 
o  dette  ji  Ihe  eahto,  eìtppomoa  seria  o  mes- 
mo,  que  a  bai  io  vai  fìgurado.  0  do  Mcttre  em 
Bada  differe,  quanto  à  cruz;  exceplo  que  ho 
jiiaìtif,  e  nìò  tem  $  fiaba,1  dèi  cercadura  quar- 
ttida  i  roda  dos  bragos,  è  bastea.  Eia-aqut  a 
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sua  figura,  apezar  do  ma  lira  Udo,  que  hoje  se    so  de  1U9,  qaajido.  jj  o$  Bisjtoa  de  PorlORa! 


acha  : 


usa varo  d*  «llos  pmpfiBf,  e  pendette*,  ainda 
«a  achen  doc«in«iias,  ori#>A»ea  co»  tmu  de 
craaea,  lai  he.»  de  TI»»**,  «/«  vo>  noaura  a 
diuus^,  BMW-uMeJfl^^dtrrt^^Vo- 
fWft*.  qne  Dw  ti  Jb«»t»,  Hitye  da,  Usboa^  *  o  tea 
«efeid«,  tioha»,  ©■  pedi»*  ler,  iikhi  oa  igrej* 
&  Sàmiig«4a  villa,  «e  8aala*»,«t  i»#  «nlodis 
a#  qp'e  oaTempJiHoa  liqhfl»(eJ>flf^k,*He4iG- 
4H»m  (tara,  q  fui«ra  don  tra  dfrttraiodo  castello 
4«  -Ct>ra».  «ti*  ierrtte*i«,.  aioda  »*4*U^  *o 
fl^o  tifth» .  ayerigjwdiu  «  era-  o>  IMca,  se  da 
Coimbra,"  se  da  Tdanha.  Enire.  »»  tt4tn*fiM  dot 


No  de  1321  ftQiesmo.Fr,  Soia  Lqnrenco, 

Mestre  »ml|p.  WV.W.  le  CWse- 
Ilio.  cbjsèWìrMtà.'  tfttpWra'tSb  de  sdtJs'froft 
mb,-  reijrt**%s«t*rtfe,  pSrl-tiirdWrtdéiljÉ  ■Clf 
foni,  qwWhWet'kéTiiWdeWa'Wlitìk;  itaé- 
fai  «(«(M.'Jotó  tMr^.-'ebdfc  -«Wi/Mfi, 
Bendo'  p^ociSÌdÒ  iTiàWr'  -par*  •  f#fa  da'  'lètti, 
«onoV  «*  oSriteWfc»;  »Rd<ìMMot  Am'ftWtfb 
dofnftdjjV.  óit'Seiikbriti-.ittfo 'ribV'qn  tòt 
e  est!  ter.  Wfhe'  assista'  dWfiNaVM  fenda*, 
ebéoes^MMMpnH^D  V»uì)e«»i-H  *ff> 

fora*  fot .èsttearra  seUàV  ^'bsefWoofcef 

inr,  o^ji  W^«m^aihon/etfeHf(>,'do'CbifrtHW, 

3B*ftnA,*-«rt'leKt, d  a^rfie  itera,  pé* 
enle«-plr'ttasHr(is''VM  Unirò  VerditlRie,  éttitritò 
grossi».  'ÀiétW  detteti'  'serfà'eonìoiiMe/1»  1qtìé 
enllò HtìhH.  Wdéftr'  ■  «*      ì'    ;  *  ■"'.'- 


E  para  wasUifemoViji«op,1aÌ,cFBgéii,'^Bpfar 
ziam  as  fpzes da >iuwì  flifl[&e{B  ;paj*j»oiar,; U"*! 


Lugar  J*  "T*~fB  •^■iniirTnT  Crocifero», 
Cratados,  e  varia»  cruzes,  vid.  Du  Cinge  v.  t. 
Crucca,   truce  tignati,  Crociferi,  Crai,  Cnum 

{J$mfaU%a  .K'Ì»P''»Ì  &  wWdÌ,ttó6, 
*Wm  a.*Ì-Ps-DflÌLrla,  w.+^rtwi.  veio 

■fjp'l?  un  mmfeàVP m  feg»^  ft«tQ«M. 

Porluguez,  que  tnlfio  era  D.  Abbadc  tu»  Fio- 
renza, e  depois  foi  Prior  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra, «o  qaal  tronxi  a  Et-Rti  a  Balla  da  Cn- 
sada  contro  o*  Inficiti,  corno  ne  Concilio  de 
Ferrara  o  Conde  de  Ourem  requerera,  e  a  li- 
ana conseguido.  Giro».  iTEl-Ilei  J).  Daartt, 
cap.  13. 

CRUZADOS.  Moedas  bem  conliecidas  em 
Portugal.Jaoshaviaem  tempo  d'EI-Bei  D.JoSoI, 
correndo  o  anno  de  1397,  e  talvei  eram  jà  mais 
amigos.  Voi.  Alf.,  ìii.  iv,  lil.  1,  §  45.  Toma- 
da  Constami nopla  por  Mafamf.de  no  de  1453, 
poblieou  Calino  III  urna  erniaria  para  obslar 
a  tanto  mal:  o  senhor  Rei  D.  Alfonso V  prom- 
ptamentc  a  recebeo,  promettendo  ir  n'aquella 
guerra  com  12:000  homens  por  dm  anno,  e  à 
sua  costa.  £  tendo  jà  feito  grande*   prepara- 
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titos,  dearanectu-sA.*  emjpreza,  gue  se  con-  de,  e  qualidade,  qua  tratara  da  limpeza,  e 

verieopara  a  Africa^ptigHalMcnle^msffttilQ,  aceio,  gala»  e  perfumes  io»  Jettos,  é  veslidos 

Elogonode  1457  veiuà.tfty&w'np  P?r#fà"do  das  pesaoas  reacs,  Até  q  tempo  d'El-ReiD.  Joào 

do  papa  i|«aJ»ispj.  de  Silvio  Rortueuéj,  H»cm  I  tinham  os  Iofàniea  sua*  tvAilàeira*,  que  Ines 

dt  bom  saber,  e  grande  authprtyad£,,q^iytyxe  guardava^  as.  roupas,  e  lippa  preatavani  outros 

a  EI*Rei  «  Qpisada.  coatta  oftlftrc^  fo/9  grpn-  obsequìns,  q uà  iaulhetea  hooiaaea  Iwesiajmenlf 

dea  iidulgeocias,  «  p$rd<5e«>  Mas  4pmp  PspaU  podUiu,J6uer  a  gente  nova  :  eutàio  mes  deram 

priocipes  se  tóo^rouiD^ss^Mssou  a  téma/  escuìaitos,  que  livesaeqi  feste  cùidado,  tTinhto 

cm  A4r>C4  AJ^f«r-fieg|»)?r; coft  jt^Op^j^P»-  mfhere,*,,  ^ue  Iktt  alinpaodo  or  vettidot,  tUuu 

tcnles  era  220  ,T«la,f.  Jftlfli  P»  IW^-PfW^  F"twa«^» •*  f**«Ma*f»*  Qutilhtirat,  #«*  A* 

que  0  scnhor,flr4foflso0  j^A^*1?'  efa^a/àran-  tanfac(^Cpbi«itlqr.icu,  ott Ca«nar<ir«.  »  Chrm. 

de  <^pjaéde;njofd)».Ue  «M^fl..«V  qxr^f*^»,  aEl-Rci  D.  Joty  f.  ^ste  officio  era  uui  difle- 

iawtdos  <WrM&  A  Àwtóttt  ftP^Wf»  fles«,  «w»«f.  d,Qrque.*o  depoia  se  deo  4  Ct^prmtf^ii; 

e  aio  DTP99.: «WWW»  flchr^P^iWHI  8F*f»?  .*»«,  ««»Pr?  *«  uoujìama  vi«*a,  «  litulada. 

sobre  lodo*  os  <faf^r>#accj>ri^4aAfayPfM  ,|ìtalvejii>rmcip>ouemPorluMlao^«3«9ile»po, 

que  em.*»**,:»   »*#«  PP«fe§*eif»i:ftl«i?W*  Q^o  4>'Camareiro  jn^t,.l»  que  acUapiosao- 

i^il*i,*WÌ^m:f*M{leWttUQ.Mrie'ÌP*i*  licM>  «e  rekado  t}'El-Bci  jft.  AJfanso,  Ut  em 

«fo  «  /«Tom  rf#  Mrg(paj^'^a»<vcf(i7>  ff  «9»  ^yitj-  Joio  Fermndet,  Ctptytiro  *fdr,  forerò  bayendo 

dos  de  c^v.l^OrfftK.fóra  &  wtùtote  /fffado  p  esje.  ojjìcìo  palatino  em  tempo  do»  GódQ», 

•»  #»*  «*fcjl|  «f#à  JWW  WW?!  <M-  d^»  f1*""!'  ^^  ;•»*«»'■*»*  pcttenceo  caie 

Affonto  F,  cap.  13»,  e  138.         ./..«u:  ,:a  ^  officio  ao  -  Hepasteiro  «ór,  que  sesie  rei  a* 


CRU?AMI^TQdaxara .  (^ ^az^j  j^'jMapde  creou,  ,É1-Bcj\Ì>.  Alfonso  ti  oa  pesi oa  de  Pedra 

M  &««*  dajfo  ejn^orro^  de  ,«f  uz,.'qu  de  .{{km»  .Gajreja.  Asaìjn  $om,o  do  Caraa,reiro  morene  0 

modo-iaHiMTp.csfdp..  «#fg  Air»*  icoira^tjfc  wsjìr,.  e  dcspir  agi-fa),  |evaptar-IJi*  a  falda 

**•  «f  Wfttf»>ft  0  fWwn^o^fiM^^r,».!  bos  «5t0a.de  poefe^  «U>.;  tunfom  a  Camaratra 

Carta  ^^r.MsneiWPa^r^bis^  de,  fra»,  nto,.parteniaj  fia^er  f>  »«•»  «e^iw  à  Rai- 

"■"M^iif  .«W  J*1  .#«WlN  V  »,M,Wf  1 dc  ftH  «W7  W«  i!»  WM**)^ ,^wdo  aalw  de 

Aiiubari«m%nVde.!ipJf^8t$(^^a  lite  d>o  ftp  cer,eutopiay et^.  EjM  bc  «  wtyM<|igitid>de das 

crìizila  da.'  E^^3lM»^r^ì fcfc.«j»     ,  jSp?<f  „?lwi«  a«f*  <fW«*ft'  ffe'ww  <%* 

quairo  «arà|ujfMP^ ^rÌRlPr¥W#ft .« *ff ■-  muiffic^sp*ci« de.  t«rre,  perfeiia^eniè  re4op^ 

Maa>".iift:  ^^c^iarfoV^  W&'%  nie  M»  ' Vec^I^aact  ^ós  cabo<  d/e  ,jedf«,  f t^ 

«ugo  per  pehigum  de  Mauriano. .. .  Zfeinaekjap  fi^,upa^cyJindfifia,..qMe>  *(\.  d*YA  a?*,  tonels,  «oy 

aalzedas.  Eoa  urna  inquinalo  origiDa^q^ri^  de J(ST6,  t    ,  .,  .•„...      ... 

bre  <»mm.MBMM*i\n!ìmMvm-&m  -  '  v«WM^i  <>•*««,.  ^  fl^J0^ ,8va  ew 

na  terra  de  Visen  no  de  1 127  por  cerlos  injuifr  jtfjs%  %?91llmSi  •Cmsmtjtfi eatttffuer  4 «va de 

"d<>fe%. mt f  V*  <«W»  <«A  W0*;*^ r*D-.  %; ì.  Wfl,,  4«  JMacfiiraÀSo,  de  1  ,f?4 

des,  tUaigrdi»^  i$lmm  WWWSPfim  -  vNfrWM'  e.ffuojtw).  911.  ^bciMf.Veatidiira 

«PH«ffiNr«rilW  WÙmm  m W ^W^fr  JJPpnacfta).  ^p  n».  capieUy,  |  roanjjM,  g«e  «  e  veste 

C*°  d«  W  iVr^VWHWifff  tIwJ'tfrutm  JPaW^  f  W»  fl**  «l.>Dah  4*«  *?a'*«  «• 


d««  fofwrafc.ji.etf  MfbmHhW*  WWi«  Mgra^Ipqa^d^.ijasc^  ^^WHJU,  flje  m 

Do^. ^.^Rf» •*» lo«WW\i\.  «  ,...  .  . .  - ..„,',  v  «ì^FIW  PBdt;^ajs^r«g»ftJiB>perlq  capello, 

CUuAgnJlIfOctjA.jf^iiapjlicaitìnj  f^l^mea^e,  coni  qae  os  padre»  do  ermo  de  dil^e  de  notte 

a»  cubas4.Bfii9  fie.c^J^r, o^|n^p:  l^ef ^«jlac  cnlyriei^ i  .cajjewri.  all»dioio  n*sU  ye^ìdara, 

se  rewtbiaAO.uPo,,  e  jps ,  £*bps  ae  «ncu^  a  gofty  erau4  »if/Wiifr*  r*«m  o^ci^.»  pojr«  0  deo. 

0  '«^V^iwic^^^jw^j^vv^wìW  Desde  logo  porém  houve  gra^d,*.  vaheiade  na 

t  «few  cstas  jwy«»w^,  pjr«if»P%>^»  4F*nJlaf io  forma,  à'es^  »/ef tidrtira,  que  afltigjutento  se  «fia - 

di  ijreja  de  Santo  Andre  da  t)scaajz  de.  ^41^  ma  va  Colobio,   iato  he,  luniqa  fieoa i  nxanfas; 

na»  Beotaa  do  Rqrfc:  j;ir;j','i  1  «  Ti/ -\\<  <  ;  umas  veztjs,  dìo  passava  doa  iwotbroa)  eutras 


C^la^tB^  «:  ^«Ws^^ùjic^id^ida-    .y*ezes  clwga^a  «ina  pa\»;  jji  ttoiu  mm*  ««r- 


210 


CUI 


tus 


tas;  jà  comprìdas  cm  forma  de  cruz.  Tambem 
a  cuculia,  ou  òucuìlo  se  chamoa  casula;  por 
ser  corno  ama.  peqoena  éasa,  ou  cèlla,  qup 
cobria'lodo  o  corpo  do  raongc  dbsde  a  ponta 
do  pé  até  6  ma)s  alto  da  éabcga.  Assira  o  dia 
Papias:  t&tcutlà  per  dihtinuHtmm  iicitur  à  Cu- 

J  _  .  ■  *  »  V      w   •  m  flit    ■  ^tm  •  a»  .  • 


dlz  Clemente  V  'ito  Cóhéfàt)  Vfentiei.se,  qtf*  «à 
Cuculia  n8o  lem màngas:  à^Terèm'Éò  Fkcà, 
qte  àftm  ìaratà;e  cortpKdh.l  *  Xt  *  u  k  - 
COGTJLLX.  Citila  ;  Vfcsiimèrmà  facérdolal, 
tjhrò  uà  aacWflrio  di  'mh&  cdbre*  'todas  a$ 
filati  Vtetffààm  ifor sacerdote.  Àmrjprtierite  rito 
haVU  differenti  èlitre  càpulhsy  e  darmaticas.tA 
•pia  lieta  s,  dia  q^e  òs  aafcferdfotcs,  e  diiconoslrót- 
tartnftfrs 'farisei  ffò  allsrK  T)d  sème)lian$a  toro 
«  ciièullaa  moÀàbl/àés.Hies^t-òvèiò  este  nome. 
Nos  éstaftìitosì  cfo:  €arttfxa  d«r  #36$  seAoméaà 
cbm  fr^qàencià  CucUltàs  ltcchsiàftitaf  ds  casu- 
la^, tf  dalmatica*  T^nbu^rnSicnVLi'yliryfiiufun- 
#f*r*  -  Diaconi yl  et  8tóerdQtest  MottaèHf.*  Entre 
as  doacfó*'  <Ié  l*a?d  de'Sottsa  &  artia  ama  de 
1069  éDé  Hrib  Libro  Mttticó;*  ina  Cuculia  de 
iftyo.*  0,  lìvto  Uistfeo  he  o/missal,  chimado 
assftn  por  coMer  todd  fetide  jlertètièb'iòs  mj$- 
tcrioi,  e  tertritetitos  da  bitta1.  V/Jftmt  vi;* 
Tico.  Estavat  logo  muj  posto  cm  tatòo,'  t|iif  pafi 
a  celéb'hifÀ)  rfò'^afertlfcró  se  Alasse  juntdmetite 
diiia  taimz  'fife  seda.  E  nem  fie  de  presti  tu  ir, 
qtie  os  aanloi'motìgésiqna  antigtfménie  se  Tea- 
trali, de  tflitìeas  de'  jréflèa  grtréseihs,  a  'qnq 
chi  errar  a  ih  :  Afi\jtòmalwèx  :  thressem  '  ctygalas  de 
*feta,  ito  fera,  é  prttìosa  pata  ttfrièffcs  tempok, 
eiHiéhoié'Wesmo  serra  uni  esondalo,  e  abó*- 


m,ótse 


cogulas 

Vfos  'allareS 

sobre 

os  respertìvti  part tedilo 

Md  dò  tois^  romano 'arndi'tfdjc 

ìii  prtlados  (Officili'  afs  Vestwttr^  s^rltds  sobfd 

às  « oBrewelizes,  '  dttfe  ìMétntetiìé  *ram  utnà 

wp«iè  db.  tfcgulay  dué'tioWft  iodoM>  corpo,  è 

ìlio  tata*  eàrgtfèife  de  enlère«(»à*J»,:4u*  *  pie- 

dato;  «  reHgiSé  sabètitaib  a  T^idadé  fooéa  ddi 

ì»ós»o?  tìias.  » "    •  ••«'•■••  i'  '■••' 

CtlÉZA.  MefliaaiectSòr,  rhèrtoTtfué  tìMttìMe'. 

COIDS^AO.  »is\t!o;  ctìiiarfà.  Boci  de  Ta- 
roota  *o*  seéuìèr  i(iv;  '',J' ;  '■■.'  '  i I  i    ,!  '    '  •' 

•fcUIGO1.  Cujo.'SenliaiQl  déf'14101,  etìtrt  oi 
documento*  de  fonte  do  Lima. 

ffCBlNCHÀR.  Grnnhir  o  pòrto. 

CUfBMAO,  ÀA.  Primo,  fillio'  do  rrltalo  dò 


seu  fui.  *Fr.  EHìhSq  dt  tide,  si*  Cnirmioi. 
Doc,  da»  Salzedas  de  I $10: 

eWTtLLOS.  CulèllA.  ' 

'  fCUI^E.  Voi  itnpcfaftva  dòirérèo  c*mr. 

Oi'MElLO.  r,Còtei»tLi.o.. 
"CBIttWirt.'VmesiBo  quei  9ri«*6ooAS:  V.  Ci- 
mjNÀ,  è  Co»***/»»  tfwfc  A//.  'H?.-  H,'lif.  69, 
è  1*  st  tà  tókn<!&  ài*  Cu  muta*. 

CVNCA.'Irtgelfa.'  Aìrtda  hoie  temuto  ètt  il- 
gàmit  prO#rifcia'4  da  n^oirtrehla.    -    " 

CtJNTAS.  tlofctii  de  rttaf,  o»  piifa  òHiato. 
D.  Chaflioa '«oiflrt,  no  «an  lÀutmmè  et  1Ì58 
d?ita  itìkié'tFèéé^àlUtttlM*  SEtttt  mi- 
fco*  /H'M>  ftft.'  tfa  8ah*da.  • 

CeHUWfDO,  e  ConottnW.  Co***cido,  pù- 
blfkò,  kaVidó,  notorio.  HéXrifiaT  io  Hecirtoxiii, 
e  xiV.V;  H*nbo  conortw. 
,:  CWCK.  Viglìancra;  cuiffflo;  ifHèriclo. % 
■CtJHfcE-a'WE.  Certo  j>^.  T.  Tottctnis. 

«mSltlL.'  Odfe  tVgà;  éòf/o,"e  èhfBa  a 
itttìiit  pannar  tfot  «ff  wwrtftì  *tft*M  riea,  e 
id«Vcfc^(»W/.*  Carta  d'151-ReV».  Jo*b  II  para 
à  Camdh  do  Portò,  fcòlire  A  tto^J»  ttoedas 
d*òortt, oprati, dot  éhamtavè l«,rhr(4od«  1 489. 

CWh'EtL'e.  farecé M  ttil«#,  %u  poda  de 
tìnhat;  <Jtìe  ié  rat  cwn  Wle.^/a^i  •  ith  Ca- 
sal vinte  alquejrts, de  mm,  e  dout'éìas  de  tur- 
M/*.  <Tomt.o,W^l!ÌaVhb*.'    '  ••'  •■»' 

'CUMJGfinO..  FaWreSrè,  'toot^fl»1  vii.  ailio 
peoliawoMV  è  ^pitòjWjo  òafb  Wié^^ùrtiias.  <« 
féfo  iste Àt'(H th'éeh. UiòJ^ti  d««aitelU, 
«re  dlórreq  «e4*^e^^f<o  «è  feiiralta«r,  «en 

I  pÒWr1  rt'fKfWV  >c¥-^frèrfll«ii#eth9<fr<i  ^ 
JHcóUlor.iyl!kr&k: mp.  WhllpAÌ I,  cap. 

'  'CeS^^M^rA^.^'félriJis^d-roria 

iCV9fNAv^«6«nfia?0Afc«»l8«"««i  >*«?«« 
W  rtculb  inetta i«a'la>WH*r»»ó<ltt«b(é'fran- 

.    Jf. '««To/lJìftib.^ilWWio.  No d« 

n*T  fteiiirwh  J»'  de  Wh^'Bo  W«A  •»  KiudaM 

dv^tà  xìita  ;  «^  itrm  Vfcfcitéftt.  àfw»  v, 

aTletarnlo,  q^WAIhKVW'fcr^'Whl'Waigrej» 
rtrf a, n  C'  otiti  '  mHiiW  faWìtiurmor  dilla 

solenne;  e  porrne  «  difH'Bgtija  he  fi fiààito  anndt 
mttyewyHc.iMócl  ii' Pòthe'  do  tirnsf. 
-  (^rW»l  SlkM^dtttóram  vProvisor  de 
tartik  aibtes-e.  trIWa  #if  rtfwb.  /J*  y«r<jr  mi 
JìtAìM  EttnjeMò*  nk  tltitoito Attempo  éeBraqa, 
ù  Cltitodib,  eo  Bkfai»,  etc.»  Cbé.  Alf.,  !t>.  », 

eh.  ésr.  s  »,  o»a. 

CUSTU^E  AFOftTELEZADd.  Tal  fce  0  qoe 
se  f uoda  ao  dlreNU,1  Wt4e,  e  coéiiMltoetitò  6e* 


CUT 


CUT 
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ral  do  poro*  ou  nagSo.Eos  costumes  d'està  qua- 
lìdadc  se  cluni  a  m  Custumes  loumdos.  Cod.  Alf. 
liv.  ii.  tit.  i.  art.  40,  e  lil.  il,  art.  10. 
CUSTUMELOUVADO.  0  mesino  qucCusTUMB 

AFORTFLEXADO. 

CUSTUMAGEM,  ouCosTOMAGEii.  Direitos,  fo* 
ros,  e  pensftes,  qtic  nào  tinham  oulra  origem 
mais,  que  o  costume  de  se  pngarcra,  e  mui 
frequentemente  contra  loda  a  razào,  e  justiga. 
Nas  Cortes  de  1482  descnibargou  El-Itci  D.  Joào 
il  alguns  capitulos  espcciaes  aos  moradores  de 
Freixo  de  Spada-Cinta;  cm  um  d'elle»  Ihcs  con- 
firma o  privilegio  d'EI-llei  D.  A  don  so  Henri- 
qocs,  e  de  oulros  Reis,  scus  successores,  para 
.  que  era  nenhuma  parte  pagucm  Portagem,  Usti* 
grmy  ou  Cu*tumagcm.  E  no  de  1033  Ihcs  con- 
firmoa  El-Rei  D.  Filippo  III  o  mesmo  privi- 
legio, de  nào  pagarem  Portagem,  Usagem,  nem 
Custumagem.  Doc.  de  Freixo. 

CUTELADA.  Cutiluda,  golpe  de  cutélo,  ou  de 
qualquer  outro  instrumento  cortame,  ou  agudo. 
•Nas  Postura*  d'Evorade  1318  se  diz:  It;  man- 
demos,  que  %todo  o  corregimento  de  ferida  de  ca- 
btfa,  que  tenha  vurmo,.  de  que  jasca  o  home  em 
letto,  seu  corregimento  he  X  maravidis:  ferida  di- 
tisada  de  r osto  XII  marav.:  Toda  ferida  de  ca- 
beca9  que  seja  sangoenta,  peite  Vili  mar.:  Todas 
feridas  negras  em  rosto,  cada  huma  se  correga  per 
si:  seu  corregimento  por  cada  huma,VIII marav.: 
E  se  andar  entre  essas  feridas  negras  huma  *ari~ 
goeuta*  a  sangoenta  se  correga,  e  noni  as  outras. 
Iti  por  todas  outras  cutelaaas,  ou  lancadas  do 
corpo,  por  cada  huma  seu  corregimento  he  VIII 
marav.  •  Liv.  dos  Foraes  velhos. 

CUTELO.  Na  jurisprudencia  anliga  crani  mui 
frequenles  estes  termos  Baralo,  e  cutélo,  cor- 
respondenles  a  Soga,  e  cuchilo,  corno  os  Hespa- 
nhoes  se  explicavam.  Chatuavam  pois  Senhor 
de  barato,  e  cutélo  ao  que  liuha  em  algum  ter- 
ritorio todo  o  mero,  e  mixto  imperio,  ou  todo  o 
alto,  e  baixo  impèrio.  0  mero,  ou  alto  imperio 
era  o  poder,  ou  jarisdicgao  alla,  e  suprema  para 
obrar  tudo  o  que  fosse  a  beneficio  da  republica, 
e  seni  parlicular  interesse  do  imperante,  e  par- 
ticulanncnle  no  criminal,  em  que  decidia  sobre 
a  vida,  ou  membros  dos  vassullos,  desterro,  ou 
confisca  (io  de  lodos  os  bens:  e  por  isso  se  cla- 
mava senhor  de  cutélo  Yerdade  he,  que  nào  po- 
di* esorbitar  das  leis  urna  vez  estabelecidas  na 
sua  comarca,  ou  respcclivo  territorio;  porque 
iato  so  he  do  summo  imperante  da  republica,  ou 
jiagào,  e  nas  casos,  que  o  dominio  alto  Ilio  per- 
mitie.  0  imperio  mixto,  ou  bnixo,  a  que  t ara- 
be m  chamuam  jurisjiiccùo  media,  era  um  poder, 
3 uè  se  nào  extendia  a  pena  de  sangne,  e  que  or- 
ioariamente  versava  tao  sómcnle  nas  causas 
civii,  assim,  e  d'aqlielle  modo,  que  pelo  senhor 
Elucidalo  Tosi,  i 


do  mero  imperio  Ihe  era  commettido.  0  magis- 
trado  d'este  imperio  mixto  recebia  alguns  inte- 
resses,  e  gajes  por  administrar  justiga  as  parles. 
Estes  dois  imperios,  ou  poderes  s5o  os  que  li oj e 
chamamos  civil,  e  criminal:  o  primeiro  enten- 
dido  pelo  baraco%  se  extendia  à  prisào,  e  se* 
questro  das  temporalidades,  até  condigna  sa- 
tisfagào  dos  acrédores,  ou  queixosos  :  o  segan- 
do represenlado  no  cutélo,  se  extendia  atè  à  roes- 
ma  morte  naturai,  ou  civil. 

Em  Portugal  nào  faltam  cxemplos  d'cslcs  se- 
nhoros  de  baraco,  e  cutélo.  D.  Ansur  (que  coni 
sua  mulher  I).  Ejeuva  fundaram  o  mosteiro  do 
Arouca,  e  o  (Jptaram  no  de  931  decorando,  que 
a  està  Villa  fazia  parte  corno  Territorio  do  Porto*) 
era  sem  duvida  senhor  de  baraco,  e  tutelo  no 
de  943  em  a  cidade  (comarca,  ou  julgado)  de 
Anegia.  a  quera  Arouca  pertencia  no  de  989; 
pois  na  sua  presenta  se  agiiou  a  causa  do  Pres- 
bylero  Adulfo,  de  que  elle  mesmo  nos  infor- 
ma da  njaneira  seguitile  : 

•Duhium  non  est,  sed  multis  mahet  cognitam. 
Ego  Adulfus  Presbitero  prò  meo  peccato,  et  in- 
sidili diaboli,  quid  decepit  me,  et  feci  homicidio 
de  ho  mine,  nomine  Leo,  et  pectavi  de  ilio  homici- 
dio ad  sua  gente,  et  de  ilio  remansit  super  me, 
quod  non  potui  implere  :  et  adduxerunt  me  prò  ad 
morte.  Et  veni  ante  Dòmino  Ansuri  Godsteiz,  et 
uxori  sua  Eijeuva,  et  rogavi  komines  bonos,  ut  fa- 
bulassent  ad  ilio,  quod  misissesuo  ganado  prò  me; 
quia  ego  non  habebam  unde  implere  ilio,  et  libe* 
raèset  me  de  ilio  homicidio,  et  dedissem  ego  ad 
ille  Domino  Ansuri  omnia  mea  licer  editate,  ut 
fuisse  libero  de'  ipso  homicidio  in  cunctis  diebus 
vitee  mece\  sicut  et  fedi.  Obinde  ego  Adulfus  Pres- 
bytero  placuit  mici,  prò  bonw  pacis.  et  volunta- 
tis,  ut  darem,  vel  concederem  vobis  Ecclesia  mea 
Domino  Ansuri,  uxori  vestroB  Eijeuva  Ecclesia 
mea  propriu,  vocabulo  Sancto  Johanne,  quorum 
Buselica  f nudata  est  subtus  mons  Petroselo,  dis- 
currente  ribulo  lamica,  in  Villa,  quos  vocilant 
Los  idi,  ti»  loco  prwdicto  in  Casale,  quos  fuit  de 
patre  meo  Prudenza,  quos  (edificavi  de  screde. 
Damus,  eie.  Fatta  Cariala,  quod  erit  XI.  Kal. 
Novemb.  era  d ecce  2  xxx i.»  Doc.  de  Arouca,  na 
gavela  3.  masso  i    n.  1,  2.  e  3. 

No  Livro  das  Doacòes  de  Pago  de  Sousa  a 
fol.  32,  se  aclia  corno  o  Meirinho  do  Condo  D. 
Henrique  na  cidade  do  Porto,  cliamado  Alfonso 
Spasandiz,  fez  prender  ummogo,  que  liuha  fur- 
tado  umasovellrus:  e  pop  isso  lue  queria  arran- 
car os  olhos,  eque  seu  pai  as  pagasse:  por  in- 
tercessào  dos  monges  de  Pago  foi  sotto,  elivre, 
hnvendo  pago  a  mào  posta,  ecarceragem.  En- 
tào  opai  doculpado  em  agradecimento  doou  ao 
mosteiro  ccrtos  bens,:  e  para  confirmacao  d'osta 
cscritura'dcram  os  monges  ao  doador  etmani 
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inani  am  adpreciatam  in  ir  modios%  et  vii  cubito* 
de  lenzo,  que  dedimus  ad  illos  sayones  in  coree- 
valica,  et  duos  modios  in  sayonizio.*  E  lui  era 
n  fórma  dos  juizes,  e  magistrados  d'aquelle  tem- 
ilo. Aquelles  senhores  das  lerras,  Condes,  ou 
llorrcgedores  de  mnior  àlgada,  davam,  e  tira- 
vani  a  vida  aoscriminosos,  conscrvavam,  ou  to- 
Miiam  seus  membros,  segundo  o  seti  arbitrio,  e 
umadoacàoforgada,  talvez  reità  aomesraojuiz, 
bastava  a  diluir  a  culpa.  Tal  fui  a  que  a  des- 
consolnda  Bona  fez  a  MonioVieg^s,  e  suamu- 
Ihcr  Unisco,  de  urna  herdade  em  Cestaio,  para 
que  Ihe  voltasse  coni  vida  a  seu  fillio  Diogo,  quo 
tinha  commettido  uni  for$amenlo»em  casa  dos 
donatarios,  furtado  muilas  cousas,  e  feilo  gran- 
des  malfciiorias,  pelasquaes  cslava  prezo  uà  ca- 
dtìa  da  cidadc  de  Bemviver,  e  a  ponto  de  ser  pu- 
uido  coni  pena  capital  por  sentenza  do  mestilo  D. 
Monio,  senhor  da  terra  ;  mas  a  doario  da  viuva 
revogou  a  sementa,  e  Ihealcancou  a  vida,  no  de 
1068,  segundo  o  documento  originai  de  Pendo- 

jada. 

No  mosteiro  de  Santa  Maria  d'Aguiar  se  con- 
ferva a  doagao  da  granja  da  Torre  (que  licava  jà 
dentro  em  Porlugal,  e  hoje  està  despovoada),  e 
da  granja  de  IìioChico,  assim  corno  a s  possuia 
oConde  D.  Gomes,  senbor  de  Truslamara,  coni 
loda  a  jurisdicg3o  civil,  e  criminal,  a  queeba- 
iqbri  àesoga,  ccuchilo,  feita  porEI-ReiD.  Fer- 
nando de  Leao  no  de  1105  a  D.  Ilugo,  Abbade 
d'este  mosteiro.  Poiém  està  jurisdiecào  jà  era 
mais  anliganosAbbades  deAguiar;  poisnoseu 
claustro  secnconlramassepullurasde  tres,  coin 
espada  csculpida  nas  campasi  Sinai  evidente 
do  seu  mero,  vmixto  impeiio  em  algumasgran- 
jas  do  mosteiro,  conio  ale  cstes  nossos  dias  o 
foram  de  barato,  celitelo  na  villa  da  Bou^a,  que 
jà  fica  crii  llespanlia,  onde  puuliam  loda  a  jus- 
iira,  e  ale  a  mestila  forca.  No  de  1102  jà  se 
exercitava  pelos  prelados  d'està  casa  umajuris- 
diccào  tao  abusiva,  segundo  se\ó  das  tresins- 
'cripeòes  sepulcracs,  que  se  podem  lèr.  Y.  Ab- 
bade magnate.  Todas  lem  espada,  que  nos  faz 
criv  se  rem  osAbbades  deste  mosteiro  Senhores 
tempora**,  Capitàes  móres,  AIcnides,  ou  Fron- 
teiros,  dos  quacs  a  iusignia  mais  propria  era  a 
rspada,  conio viugadores  dos  crimes,  edelictos 
dos  seus  vassallo*,  segundo  a  frase  do  Apostolo, 
vdliutn.  13.  li.  «Non  enim  sine  causa  gladium 
portai.» 

Po  ré  ni  o  tempo  moslrou  aos  nossos  religio- 
sissimos  soberanos,  que  o  diretto  da  vida,  e  da 
morte  se  nào  devia  alienar  da  coróa  ;  sendo  a 
saude,  e  indemnidade  do  povo  a  lei  suprema. 
E  por  isso  foram  coartando  estas  jurisdicQOes, 
reduzindo-as  a  mais  estreitos  limiles.  No  de 
1386,  e  a  Ode  Fevcreiro,  aebando-sc  El-ReiD. 


Jo§o  I  no  Arreal  de  sobre  Chaves,  fez  doagao  a 
Joào  Kodrigues  Pereira,  seti  vassallo,  de  Ballar, 
e  Pàros:  e  logo  a  8  do  mesmo  mez,  canno,  do 
julgado  de  Penafiel  ;  eludo  isto  de  j uro,  e  her- 
dade, com  loda  a  jurisdic^ào  civel,  e  crime,  me- 
ro, e  misto  imperio;  reservando  porem  correi- 
cdo  e  alca  da:  e  isto  pelos  seusmui  assignalados 
servieos.  Acliam-sc  cstes  alvaràs  reaes  no  litro 
grande  da  Camara  do  Porto  a  fot.  1136.  No  de 
1394  confirmou  El-ltci  l).  JoAo  I  a  permudaròo 
que  o  Uispo,  e  Cabido  dcCoimbra  baviam  feito 
com  Martini  Vasques  daCunlia;  dando  aquelles 
os  lugares  de  Belmonte,  cocouto  deS.Homào, 
C,  recebendo  d'este  a  villa  de  Arganil,  e  seu  ter- 
mo. Em  ambos  cstes  lerritorios  tinham  uns  e 
outrosfiifro  e  mixto  imperio,  padroados,  e  dirci* 
tos  de  padroado,  frnclos,  e  provetto*,  rendast  e 
outros  diretto*.  Doc.  da  Calbedral  deCoiuibra. 

CUVILUEIUA.  Y.  Cdmliieiia. 

CDYTA.  V.  Coìta. 

CUYTELLO.  Canivelc,  navalha  dcalgibeira. 
Doc.  deTarouca  do  seculo  xiv.         .   - 

CUYTOSO.  Coitado,  raesquinho,  miseravel. 
Doc.  de  Tarouca  do  seculo  xiv. 

CUMICIIAS.  V.  Somichas. 

CURAME.  Y.  Cerome. 

CYOVDO,  OS.  Porco  domestico,  cevadopafa 
ser  posto  de  salmoura. 

f  CYMJL  Firn. 

f  CYTOLA.  Cylhara. 
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D.  Como  Idra  numerai  valia  600:  tenJo 
por  cima  utu  risco  borizonlal,  tinha  valor  de 
5:000. 

I).  Na  musica  era  sinal  para  se  abaixar,  e 
deprimir  a  voz.  *m 

D.  Por  B,  P9  e  Z  se  acha  com  frequencia 
nos  antigosdocumenlos,  além  deoutrasmudan- 
cns  que  ncsta  letra  se  cnconlram,  elanibcmpof 
V;  v.  g.  Yodete. 

D.  Por  T  he  mui  frequente  no  seculo  x.  Em 
uni  so  documento  do  mosteiro  de  Cete  de  985 
seacham  asseguinles  palavras,  alcm  dcoulras, 
que  porbrevidade  scomillem:  Trindadis,  <rre- 
didate*,  pramominadas,  firmidadis,  Salcadoris, 
fundada,  sida,  perpeduidatis,  pecadores,  exeo- 
munigadm,  perpedua,  dubladum,  noduit,  por 
trinitatis,  etc. 

D.  Ànligamentc  se  escrevia  com  tres  cslrel- 
linbas  postas  em  triangulo,  alludindo  ao  Del- 
ia dos  Gregos  n'esia  fórma  /.. 

D.  Yoltado  com  *o  meio  circulo  para  a  cs- 
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quercia,  e  airavessado  por  cima  coni  urna  li* 
Dita  recta.  d'eslc  modo  :  Jj  era  para  coni  os 
llomaaos  abrevialura  de  Depositus,  ou  Depo» 
tita. 

D.  Por  E,  raeparece  se  bade  lern'esta  ins- 
cripcào.em  ludo  grosseira,  que  foi  conduzida, 
nio  de  muito  longc,  ao  adro  da  igreja  de  Pe- 
ualva.onde  pcrmaucce,  com  o  D  vollado  a  es- 
querda  : 
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Às  suas  lelras  dizem:  *Diis  Manibus  Sacrum. 
Vmetce  liberta  rustica,  annorum  quinquaginta. 
Itm  Procetoe  Patrono.» 

DADIVAS.  0  mesino  que  Jantares,  Colhei- 
tìs,  ou  Paradas,  q^ie  principiando  na  generali- 
dade  dos  vassallo*,  ou  colonos  para  com  os 
seus  principes,  ou  senhorios,  quaudo  em  bene- 
ficio, e  ulilidade  d'elles  vinhara  às  suas  terras 
ou  casa?,  com  o  rodar  do  tempo  (icaram  sendo 
ani  tributo,  ou  pensào  annual,  que  se  fazia 
cobra r  sempre  ;  posto  que  raras  vezes,  ou  nun- 
ca  se  verificassero  as  condi<;5es  da  sua  origem. 
Na  baila  lalinidade  sechamou  cste  diretto,  oa 
tributo  :  Dadea,  Datea,  Dacia,  Data,  Datio,  Da- 
cie, Dalia,  Dativa,  DaHcum,  Dacitum,  e  Dacitae 
Detiarius:  o  rendeiro,  ou  mordomo,  a  quem  per- 
tencia  a  co  branca  d'cslas  Dadivas,  que  nada 
uenos  lioham  que  serena'  livres,  volunlarias 
e  officiosa*,  e  segundo  o  genio  e  posses,  e  ar- 
bitrio de  cada  um,  reduzidas  jà  a  urna  con- 
tribuito sabida,  forcosa  e  perpetua.  Nas  in- 
quiricóes  d'EI-Rei  D,"  Aflbnso  II,  de  1220  se 
aeba  este  titillo:  <Hwc  sunt  Inguisiliones  de  Re- 
galengis. .  .  de  Foris%  et  de  Daois.»  Na  Torre 
ilo  Torabo. 

DAGANflAS,  Deganas,  e  Deganhas.  Assi m 
clianiavam  às  terras,  que  sehaviam  eraprazado 
ao  concelho,'  ou  tornado  dos  montes  maninhos 
e  reduzido  a  cultura,  estando  antes  desapro- 
veiudas,  inculla?,  e  bravias.  Em  um  escambo 
que  o  mosleiro  de  Grijó  fez  com  o  de  Arou- 
ca,  se  diz:  *Qum  hcerdamenta  vulgariter  Dega- 
*Aa*  nuncupantur» .  De  Ganhadias  se  disse  Dc- 
ganhas,  e  DaganÌMi  e  lambcm   do  singular 


Daganha,  Deganha,  Dogana,  etc  ,  comò  por  ou- 
tros  documenlos  do  mesmo  mosleiro  se  evi- 
dencia.  No  de  853  os  Bispos  Severino  e  Ariul- 
fo,  que  residiara  na  cidade  de  Oviedo,  jazendo 
as  suas  cathedraes  em  podcr  dos  Sarraccnos, 
entre  os  muilos  bens,  que  dóàram  &  Sé  d'aquella 
cidade,  foi  o  mosleiro  de  Sào  Joao  Baplistado 
Argueres,  team  omnibus  suis  deganeis,  pregno* 
minatasi  Ecclesias  S.  Murice  de  Allega,  e  ou* 
tras  quatro  igrejas,  cum  omnibus  suis  appendi* 
ciis.v  E  eis  aqui  cinco  igrejas,  que  se  chamain 
Deganhas,  ou  porque  ashouveram  dcOanhadia% 
ou  porque  as  fundaram  em  terras  bravias. eia* 
cullas.  Hesp.  Sagr.  toni.  37,  foi.  319.  No  se- 
culo  xii,  temos  documenlos  em  que  se  le  Deca* 
nea  no  mesmo  seulido. 

ff  DAMA  DO.  Querido,  amante. 

DAMI.  0  mesmo  que  Exaiii.  Era  panno  de 
seda,  jà  verde,  jà  branco,  jà  veruielbo,  ou  de 
outra  cor.  Escreveose  com  loda  està  varieda- 
de:  Damitum,  Damif  Exametum,  Examiltum,  Xa* 
mitum,  Sciamitum,  Samita,  Samittum,  Samitum, 
SametumfSamis,  Samit,  Examinatum,  etc.  E  sendo 
de  téla  de  o uro  se  disse:  Àurisamitum.  Ueixadas 
oulras  elymologias,  dizcmos,  que  està  palavra 
vem  do  grego,  Examilos:  islo  he,  tee i do  coni 
seis  licos,  assilli  corno:  Monomitos,  com  um  so 
lieo,  Trimitus:  com  tres;  e  Poljiuitos  coni  mui- 
los. E  d'aqui  os  versos: 

*Esty  mihi  crede ,  Mitos,  filum:  sed  fabula,  My- 

thos. 
A  Mitos,  Examitum:  de  Mythos,  Mythologia.* 

Entre  os  documentos  de  Pa$o  de  Sousa  se 
acha  urna  larga  dóagao,  que  figa*  Moniz  fez 
àquelle  mosleiro  no  de  1145  (em  que  uiorreo) 
de  herdades,  e  móveis;  ed'estes  foi  *uno  man- 
to  de  grecisco,  et  alio  de  Exami  :  tres  cuppus% 
una  de  ciclaton,  e  alia  mudbagc,  e  alia  de  una 
Dami.» 

DAMOLHY.  Damos-lhe.  Doc  de  1330. 

f  DAMNAR.  Condemnar.  V    Danau. 

DANAUO.  Maltratado,  perdido,*  arruinado, 
reduzido  a  miseria,  e  pobreza.  uSeguùido-se 
d'aqui,  sereni  os  lavradares,  e  pobradores  das 
terras  danados%  e  estragados,  e  hermurciu,  e  des- 
pobrarem  as  ditas  terras.»  Carta  d*EI-Bei  D. 
Joào  I.   de  1396.   Doc.  de  Braganga.  » 

DANAR.  Causar  damno,  fazer  detrimento. 
He  frequente  no  sccuto  xm,  e  xiv. 

DANI  E.  Dada,  ou  datada.  Dante  em  Santarem, 
Dante  em  Obidos,  etc!  Era  o  esilio  das  carta* 
reaes,  do  seculo  xiii,  xiv,  e  iv. 

D'ANTUE.  Tirado  do  weio  d'elles,  de  entre 
os  mais.  tD'antre  elicsi  Doc.  das  Bentas  do 
Porto  de  1280. 
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PAPIFER,  e  Dapifero.  V.  Mordomo  mór. 
DaPNADO.  0  mesrao  que  Danado.  V.  Dks- 

FALK{L'DO. 

l>APNADOR.  Malfrilor,  o  quo  por  si,  ou 
coni  os  scus  animaes  faz  qualquer  damno  nos 
bens,  ou  cousas  do  seti  proximo.  *E  os  dapna- 
dares  nom  tem  escarmento  ;  e  quando  muilo  /if, 
hebem  antre  si  huma  Canada  de  vinhq  dà  casta 
do  dapnador,  e  nom  pagam  outra  Coima.9  Ca- 
pilulos  cspcciacs  paraViscu,  nas  Cortes  de  Tor- 
res-Novos  de  1138. 

DAR  de  avesso  coni  algucm.  Arruina!-o,  per- 
dei o,  destini l-o.     . 

Guarte  d'elle  que  te  espreita, 
Por  dar  d' atesso  eomtigo. 

•    (Sa  de  Miranda) 

DARDELOS.  Jà  desde  o  seculo  xtu,  ale  os 
fins  do  xv,  se  cncontra  a  cada  passo:  Todolos, 
e  todalas,  Dardelos,  Pagardelos,  */c.,ajuntando 
Ihcs  na  pronuncia  as  parliculas  os,  e  as,  que 
tv  referem  às  cousas  que  iìcam  dilas.  E  sendo 
no  singular  se  Die  ajunlam  o,  ou  a.V.  g.  Dar* 
rff/fl,  Pagartelo,  eie,  Todas  as  vezes  que  se  se- 
piiam  as  ditas  parliculas  ao  s,  este  se  conver- 
tici em  /  por  causa  da  eufonia,  ou  melhor  sua- 
vidade  da  pronuncia. 

§  DARGA  por  A DARGA.  Escudo  oblongo  de 
couro. 

DAR  LUGAR  aos  bens.  Fazer  cessao  d'elles 
na  inào  do  juiz,  para  serera  reparlidos,  ou  ra- 
teados  pelos  acredores  ;  ficando  comiudo  tanlos 
ao  devedor,  com  que  rasoadnmente  se  possa 
uiantcr,  scgundo  o  scu  estado  e  condilo,  de 
modo  que  nào  morra  de  fonie.  Cod.  Alf.,  li v. 
ni,  lit.  121,  per  tot. 

§  DARREVATO,  adv.  Arrebaladaraente,  por 
surpreza. 

DAVANDITO.  Antedilo,  cobredifo.  de  que 
jà  aciiua  se  tem  dito,  ou  fallado.  *Outorgo  a 
vos  domandilo  Conselo  essa  vina  de  susodita.  Es* 
cam ho  de  urna  vinha,  «m  que  se  fnndou  a  pre- 
dente villa  de  Tarouca,  no  de  1273.  Doc.  das 
Salzcdas. 

•J-DAVAN SEER.  Presidir.  (Davan  é  gallicismo 
proprio  dos  seculos  xn  e  xm,  pois  no  xiv  co- 
inegaram  a  dizer-se  suso-dictas,  ou  simplesmcnte 
dictas,  quando  ató  ahi  era  usuai  o  duvundidoy 
ou  davandicta.) 

DAMANTE.  Por  diante,  pela  pióa. 

f  DAVAN  VIJTES.  Anlecipando-se,  que  vie- 
rain  mais  cedo. 

DE  em  lugar  de  ET.  Acha-se  em  uiu  Doc. 
de  Pedroso  de  1078,  e  outros. 

f  DECEBUDO.  Deeeplus,  enganado. 

DECEDURAS.  Parece  que  assilli  forati)  dilos 
os  parlos,  que  descem  do  ventre  materno.  *Aja 
minha  molher  pela  minha  meiadade  huma  tata  de 


hum  marco  de  prata,  que  Ihyprometi  por  dece  fa* 
ras.*  Doc.  de  Bostcllo  de  1344.  Ainda  lioje  se 
ncham  raaridos  Ilio  amantcs  de  suas  contorte;, 
que  Ihcs  dao  varias  prcndas,  e  veslidos  por  cada 
parto,  com  que  augmenlam  ealegram  a  sua  fa - 
milia. 

DÉCIMAS.  Assim  chamaramanligamcnlcaos 
Dizimos,  que  da  Synagoga  passa  rara  para  a  Ijrre* 
ja.   0  conslarcm  da  decima  parte  dos  fruclos 
Ihcs  rendei]  onome  de  Decimai^  quehoje  difTe- 
rem  dos  Dizimos,  em  sereni  csles  applicados 
para  a  suslenlayao   congrua   dos  ministros  do 
Senhor,   reparo  e  construc£fto  dos  tcmplos,  e 
soccorro  dos  pobres  ;  e  aquellas  nada  maissào 
que    uni   tributo,  ou   contribuito  decumana, 
imposta,   e  arrecadada  segundo   a  ordenagào 
do  Principe,  e  tendo  em  vista  os  rendimentos 
efundosdos  vassallos.  Todos  sa  beni  o  que  erara 
as  Deeimas  na  lei  antiga  ;  mas  n§o  està  averi- 
guado  ainda  o  tempo  certo,  e  definido,  em  que 
cste  preceilo  legai  passou  a  ter  observancia  na 
lei  da  graga.  No  iv,  e  v  seculo  havia  alguns, 
que  por  devoedo  davam  as  suas  deeimas  à  casa 
do  Senhor.  Alguns  sanlos  padres  assim  o  acon- 
selhavam  ;  mas  nenhum  as  propoz  conio  lei  im- 
prctcrivel  aopovolivre,  eresgalado.  NodeSC7 
os  Bispos  da  provincia  de  Tours>  havendo  ce- 
lebrado  synodo,  dirigiram  ao  povo  urna  encycli- 
ca,  exhortando-o  a  pagar  as  «Deeimas,  «prò- 
pondo-lhe  o  esemplo  de  Abrahùo.*  Avante  pas- 
sou o  Concilio  Metisconense  li  de  585,  que  no 
can.  v  se  queixa,  de  que  quasi  todos  os  Chris- 
tàos  se  houvessem  esquecjdo  do  costume  anti- 
go  de  pagarem  as  Deeimas  às  igrejas.  E  por- 
tanto  manda  com  pena  de  excommunhao,  qac 
d'ali i  em  diante  assim  se  guarde,  para  queos 
ministros  do  Senhor,  desoccupados  de  todos  os 
cuidados  da  terra,  unicamente  se  occupem  em 
chamar  sobre  os  povos  as  bentos  do  ceo,  a  pax 
e  salvalo.  Efinalmente/osCapitularcs  de  779 
e  801  convcnccram'os  povos  da  obrigacào  das 
Deeimas,  em  lugar  das  Oblagdes,   que  d'anles, 
e  desde  a  primitiva  chrislandade  se  pralicavam. 
Mas  està  disciplina  nàochegou  por  calao  atcos 
ultimos  fins,  ebalizas  da  Hespanha,  que  pernia 
acabrunhada  pclossequazes  lorpes  de  Mafoma. 

V.    IttnEJA,   e  TtRfAS   PONTIFICAES. 

Nos  fins  do  seculo  xi  he  quando  os  nossos 
maiores  foram  reconheccndo  a  obriga^ào  das 
Deeimas  ou  dizimos,  que  so  no  seculo  xn  ge- 
ralmente  foi  enlre  nós  reconhecida.  Mas  quem 
tal  pensara!..  .  com  o  boni  uso,  comecou  jun- 
tamente  o.  abuso.  Jà  cu  nao  fallo  do  terrivcl, 
e  pernicioso  golpe,  que  o  Concilio  de  Merida 
do  vili  seculo  fez  na  disciplina  ecclesiastica; 
permiliudo,  que  os  Bispos  chamassem  os  Pa- 
rochos  para  os  seus  cabidos,  a  quem  unissem 
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os  rmolumontos  da*  suas  parochias,  ficando 
n'ellas  Curas  e  Yigarios  de  pondo  congrua,  e 
propriamcn'e  mercenario*,  com  detrimento  ir- 
roparavel  das  ovelhas:  nao  mesmo  da  (erga 
parte  do*  dizimos,  que  os  Ponlifìccs  concede- 
rà ni  aos  Reis  de  Hespanha  pan  suslcntarem 
a  guerra  cantra  os  rnimigos  da  fé,  e  da  igre- 
,  ja;  corno  se  disse  (v.  Termos  Pontificaes)  :  Igual- 
mente  prescindo  das  muitas  Decima* ,  que  as 
Urdens  Militarcs  se  concederam  noseculo  xu 
e  seguintcs.  Estefoi  um  mal  necessario,  e 
que  entào  produziu  bellissimos  eflcilos.  Y.  Ab- 
baile Commendatario.  Mas  quem  se  podere  con- 
ler,  que  nao  deplore  as  Decimai,  e  mais  obla- 
rtfcs  do$  /fctflevadas  (do  longe  da  sua  inslitui- 
do  primitiva,  que  comellas  se  dotassem  lanlos 
mosteiros,  e  beneficios  simplices,  e  sem  cura 
«filmasi... .  Nao„*j4  nào  he  preciso  procu- 
rarne a  origem  dos  beneficios  simplices  no 
qoe  praiicavam  em  Franca  os  oflìciaes  despoti- 
ros  de  Carlos  Martello,  quo  davam  bispados, 
ijjrojis,  e  abbadias  emdoies  de  casamento,  dis- 
iando, e  despendendo  lodo  o  patrimonio  de  Je- 
sus Cliristo,  corno  se  fossem  bens  propi  ios,  e 
profanos:  o  grande  scisma  do  Occidente  foi  quem 
produzio  a  peste,  e  abominalo  dos  beneficios 
simplices,  que  a  Santa  Igreja  por  mais  de  mil 
annos  nào  linda  visto,  e  experiiucnlado.  Entào 
fui  quando  o  homem  inimigo,  o  espirito  das  tré' 
w,  aproveilando-se  fatalmente  do-soinno  dos 
obreiros,  sobresemeou  as  zizanins  por  cnlre  as 
searas  mais  puras  do  Labrador  Ditino.  Tal  Pa- 
pa, ou  Ami-Papa,  e  osseus  Lcgados,  parafaze- 
reiu  rancho,  e  partidojiberalisavamcégamente,  e 
sem  tino  igrejus,  e  dizimos,  separando-os  da  cura 
dal  mas,  e  minislerio  dos  allarcs;  eisto  por  um 
poder,  que  nunoa  houve  sobre  a  terra.  Elles 
nào  tiveram  pejo  de  eslabclecer  beneficios  sem 
officio,  oque  os  sagradoscanoncsjà mais  pernii t- 
liram,  ticando  a  porgào  congrua  {e  oxalà  o  fo- 
ra!) aquelles  que  geme  ni,,  e  sua  ni  debaixo  do 
przo  de  urna  parochia  inteira.  E  a  rcligiào  pó- 
lle ella  authorisar  semelhante  abuso?...  Por 
ventura  està  gente  ociosa,  e  totalmente  inutil 
à  consumalo  da  obra,  para  que  o  Fillio  de  Deos 
iaixou  das  alturas,  póde  ter  algum  apoio*  nos 
ngractos  codices,  nocxemplode  Clirisio,  eseus 
Apostolo»,  no  di  rei  lo  das  genles,  na  equidade 
e  oa  razào  ?. .  .  Qjjal  d'elles  se  emprega  cm  evan- 
gelisar  o  rei  no  de  Deos,  para  ser  sustenlado 
à  custa  dos  fìcis?. .  .  que  traballio»  devoratn, 
ou  lem  devorado  pela  igreja  para  comerem  do 
qae  sé  he  devido  ao  santuario?.. .  Se  nào  ser- 
verà o  aitar,  porque  Imo  de  viver  dos  emolo- 
raenios  do  niesmo aitar  ?. .  .  Senaomililam  para 
Dcqs,  porque  hfio  de  cmbolsar  o  soldo,  que  so 
tic  doido  aos  que  juraram  as  suas  bandeiras, 


e  lem  legitimnmenle  pelejado,  ou  actualmontc 
pelejam?. .  .  Apasccntam,  por  ventura,  o  reha- 
nho  de  Christo,  para  se  nutrirem  do  seu  Ielle?. 
Planlam  a  vinha  da  fé,  e  dos  costume*,  para 
se  alegrarem  com  a  suavida(fc  do  seu  vjnho? 
Semeiam  as  cousas  eterna*,  para  sega  re  in  e  re- 
colherem  as  cousas  temporaes?. .  \  Trilham  n.t 
eira,  servem  no  tempio,  para  nao  trnzerein  n 
hoc*  tapada?. ..  Sim  :  elle  bc  ordem  express.! 
do  mesmo  Deos,  que  vivam  do  evangelio  04 
que  se  empregam  na  proraulgagao,  e  servigi 
do  mesmo  evangelho:  mas  setào  d>ste  nume- 
ro os  heneficiados  simplices,  e  os  que  in  quo- 
qunque  staiti  cstao  desfrntando  0  patrimoni» 
do  Deos  crucificado,  e  chupando  sem  pena  o 
sangue  dos  pobres,  n  redcmpgiìo  dos  pecca- 
dos?. . .  Que  horrcndns  cousas  lernos  nós  visln 
na  casa  de  Deos!.. .  Àssim  he,  ninguem  0  pó- 
de negar,  ja  la  vai  urna  epoca  ainda  mais  des- 
gragada;  em  que  estcs  beneficios  se  accumula- 
va m  n'uma  so  pessoa  ;  chegando  (por  cxemplo) 
a  ter  duzsnlos,  e  os  mais  rendosos,  o  Curde» I 
de  Alpcdrinha:  mas  se  tanto  nos  prezàmos  hn- 
je  de  verdadeiramente  allumiados,  porque  nào 
usamos  das  luzes,  para  sennos  inteiramenle  fc- 
lices?. . . 

E  que  diremos  nós  das  Decima*,  Oblacùes%  e 
Mortulhas  dadas,  e  doadas  aos  mon«c.«,  e  ou- 
tras  mdos  mortas,  ou  por  elles  compradas,  e  por 
outros  modos  adquiridas?. .  :  No  scculo  ix  he 
que  0  grande  Mabillon  (liv.  vi  de  Re  Diplom.) 
achou  os  principios  d'està  vulneralo  enorme 
dos  sagradoscanones,que  nào  cessao  de  clamar: 
*Ibi  dentar  Decima:  %  ubi  baptizantur  Infantes.* 
0  tempo  augmentou,  naocxtinguio  semelhanlo 
desordem.  Houve  mesmo  T|uem  fingissc  (seni 
dùvida  corno  inlcressado)  alcm  de  outras  mui- 
tas pegas,  a  notavel  carta  de  S.  Jcronymo,  quo 
se  acha  no  Decreto  de  Gradano,  e  na  qual  a 
desbragada  ambiguo  dos  corruptorcs  Ihe  fez  di- 
zer  :  <que  bem  se  podiam  deixar,  e  doar  as  de* 
cimas  aos  mosteiros,  ainda  que  mui  ricos  fossem; 
pois  neste  caso  mais  se  attendia  à  piedade  dos 
monges,  do  que  à  sua  pobreza.*  Cbegou-se  a 
isto  serem  os  Bispos  surprendidos,  e  engana- 
dos  pelos  monges,  que  se  ai  roga  vani  os  DJzi- 
mos  das  parochias,  com  0  pretexto  do  paga  rem 
certa  pensào  à  mitra,  chamada  Itedemptio  Al- 
tarium:  termo  de  commercio,  e  indignissimo 
da  sanlidade  cbrisla.  V.  Uksgatb  dos  Altàbes. 
E  estas  sao as  insignias  dos  monges*  que  S.Ber- 
nardo faz  consislir  no  traballio,  no  retiro,  e  na 
voluntaria  pobreza? ..  Mas  remettamos  os  zelo- 
sos  da  verdade  a  Mr.  Nusse,  que  no  seu  Eccle- 
siastico Cidaddo,  (impresso  no  de  1786,  e  prin- 
cipalmente na  carta  viti),  mostrou  com  eviden- 
cia  a  enormidade  deste  abuso»  de  que  0 nesso 
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Portugal  nao  ficou  iscnlo  :  e  isto  ao  mesmo , 
tempo,  qtie  nao  fallam  cxemplos,  de  quo  os 
ungrndos  canoncs  se  eumpriram  a  risca,  pelo 
r|iic  respeiln  aos  Dizimos,  nas  lerras  dos  mos- 
teiros  :  aponlarri  so  dois.  Seja  o  primeiro  do 
mosteiro  das  Salzcdas,  cm  cnjo  livro  das  Doa- 
tdes,  a  fui.  219  se  neh  a  o  adiramento,  que  o 
Abbade  D.  Jo5o  Fcrnandes,  e  os  seus  monges 
fizeram  ao»  moradores  da  sua  granja  deMa$ai- 
uhas,  jnnlo  à  cidade  da  Guarda,  no  de  1210, 
com  furo  de  quinto,  e  defiino,  (ou  dizimo)  de 
todos  os  frnetos;  texcepto  das  hortas,  e  poma- 
res,  quando  depào  os  ndosemeassem;»  impondo-se 
o  mosteiro ,  e  reconhecendo  a  obrigagao  se- 
guirne; <Et  nos  debemns  contenére  de  Ecclesia,  et 
de  Clerico  vobis;  sicut  quomodo  debetesse  toto  bono 
Christiano,  et  quomodo  fuertt  directum.  Et  si  is- 
tud  non  fècerimus,  vestra  Decima  deditisa  quem  vos 
voluei'itix  >  E  eis-aqni  temos  a  demissfio  dos 
Dizimos  (que  o  Moslciro  reconhece  destinados 
so  para  a  mnnutencào  da  igreja,  e  susiento 
do  parodio)  quando  da  sua  parie  se  n&o  cum- 
pram  obrigagfles  tao  indirimivcis,  com  que  os 
dizimos  nascéram,  e  entre  nós  se  introduziram. 
Seja  o  scgundo  do  mosteiro  de  S.  Joào  de 
Tarouca,  de  cujos  originacs  documenlos  se  pa- 
tcntóa,  que  no  de  1146  El-Rei  D.  Alfonso  Hen- 
riques,  e  sua  mulher  a  Rainha  D.  Mafalda, 
"vendfiram  a  Egas  Goncalvcs,  por  huma  mula,  e 
hum  cavallo,  a  herdade  de  Figueiróa  ou  Figai- 
rota  (e  hnje  Figueiró  da  Granjas  ou  Figueiró 
de  Algodrès)  nas  margens  do  Mondego,  e  junto 
a  Conico,  no  bispado  de  Yiseu.  No  de  1161  o 
mesmo  compra dor,  desenganadodo  roundo,  doou 
està  granja  ao  dito  mosteiro,  nao  so  para  re- 
ni issa  o  das  suas  culpas;  mas  tambem  para  que 
«Itti  me  in  Or  al  ione,  in  vita  mea,  atque  post  obi- 
tum,  in  memoriam,  et  in  fraternitatem  semper  ha* 
beant.  No  de  1170,  o  mesmo  Ilei,  cofn  seu  filho 
o  Rei  D.  Sancii  o,  coni  ara  ni  ao  mosteiro  està 
herdade,  ou  granja,  quo  alti  se  intilula  Viltà,  e 
mi  qual  se  fundou  desde  logo  urna  pcquena 
igreja,  coni  o  lilulo  de  N.  Senhora  de  Figueiró 
da  Granja.  0  pouco  rendimento,  e  a  ingnili- 
canto  congrua,  que  o  mosteiro  (comendo  os 
dizimos)  dava  ao  parodio,  occasionou  o  seu 
melhoramcnlo  no  de  1551,  cm  que  o  Cardeal 
Infante,  «corno  Commendatario,  e  Adminisirador 
perpetuo  do  Mosteiro  deAlcobapa,  e  para  descargo 
das  coìisciencias  dos  que  comido  os  ditos  Dizimos,  » 
a  levantoo  a  igreja  abbacial,  applicando  ao  Pa- 
rodio'todos  os  dizimos,  para  cumprir  as  obri- 
gagOes  annexas  ao  seu  officio,  declarando-a  in 
solidum  da  n  presenterò  do  mosteiro,  6em  cujo 
consentimento  nào  poderi  a  scr  rcnunciada.  Po- 
rem  no  de  1559,  e  a  tempo  que  o  mosteiro  de 
Tarouca  estava  unido  ao  de  Thoìnar,  o  mesmo 


Cardeal  Infante,  obtido  o  consenti menlorì'EURei 
D.  Scbasliào  (corno  govcrnador,  e  administra- 
dor perpètuo  do  mcstradodcN.  S.  JesuChrislo) 
solcmnemenle  a  inslituiu  cm  Abbadia  Reiterai, 
,apphcando-Ihc  todos  os  dizimos,  fructos, e ren- 
dimcnlos  ecclesiastico*,  que  d'antes  comia  o 
dito  moslciro.    Eis-aqui  as  forgas  da  tal  insti* 
lui^o:  «D.  Henrique...  A  quantos  estamssa 
Provisào  de  desmembraplo,  separacelo,  e  apre- 
sentalo  virem,  fazemos  saber:  que  por  quanto  a 
Igreja  de  N.  Senhora  de  Figueiró  d'Algodm, 
Diocese  deViseu,  heannexa  in  perpetuum  ao  Mos- 
teiro de  S.  lodo  de  Tarouca,  a  qual  nào  tem  mais 
rendimento,  que  o  que  abasta  para  a  Reitor  della:  e 
por  sentirmos  ser  assim  mais  servito  de  JV.  Se* 
nhor,  provetto  das  almas  dos  freguezes  della,  e 
dtf scargo  de  nossa   consciencia  :  havemos  por 
bem  dar  nosso  consentimento,  que  a  dita  Igreja 
se  insti  tua  daqui  em  diante  em  Abbadia,  e  Ret- 
toria perpètua,  em  a  guai  averd  um  Reitor,  e 
Abbade,  que  tenlèa  carrego  della,  e  de  seus  fui* 
gvezes,  e  os  cure,  e  Ihes  administre  os  Sacra- 
mentos  necessarios.  0  qual  averd  pera  sua  m- 
tentando  todos  os  Dizimos,  e  rendhnentos,  que  à 
dita  Igreja  dirutamente  pertencerem,  e  seni  obri- 
gado  daqui  e m  diante  aos  custos  da  visitalo,  e 
todas  as  mais  obrigaedes,    e  encaregos,  que  ao 
dito  Mosteiro  perlenciùo,  por  levar  as  ditas  rea- 
das . . .  Polo  que  encomendamos,  e  rogamo*  ao 
R.  Bispo  de  Viseu,  que  a  crie,  e  ittstitua  em  Rti- 
toria,  e  Abbadia  pela  maneira*  e  férma»  declora* 
da.  E  por  confiarmos  do  saber.  Letras,  suficie* 
eia,  e  sda  consciencia  do  Padre  Miguel  Martins.. . 
o  apr esentarne  s  por  Reitor ,  e  Abbade  della  ...E 
encomendamos  ao  dito  R  Blspo,  que  o  queira  con* 
finnar . . .  Com  os  Dizimos,  fructos,  e  rendimento*, 
que  lite  a  ella  direitamente  pcrlencem . . .  ossi,  t 
da  maneira  que  os  ale  aqui  ouve  o  dito  Mosteiro. . . 
Em  Lisboa  a  19  dias  do  mez  de  Janeiro  de  1539 
annosa  E  logo  no  seguirne  dia  do  dito  mez, e 
anno  estando  cm  Lisboa  o  Bispo  de  Viscn,  D. 
Gonzalo  Pinheiro,  conlìrmou  o  lai  apresentado, 
e  o  collou   na  dita  igreja  por  seu  verdadeiro 
Abbade;  mandando  às  suas Juslifas,  que  Ibe  des- 
sero posse,  ctc.  E  porque  razao  esie  esemplo 
tao  luminoso  se  nào  chega  a  praticar  nas  ou- 
tras  annexas? ... 

Com  e  (Te  ilo  a  grande  mulliduo  de  igrejas,  que 
aos  mosteiros  foram  legadas,  e  cujas  deci  mas 
Ihes  foram  unidas,  he  manifesta.  Os  documenlos 
inconteslaveis,  que  desde  o  ixseculo  entre  nós 
se  conservami,  àssim  o  testificai».  Nos  vastos 
lerritorios  dos  seus  coulos  outras  mtiilas  se  fun* 
daram.  Em  todas  so  urna  insignificante  porgào 
cede  em  benefìcio  dopaslor  (Taquellasovclhas; 
corno  jà  se  locou  (v.  Censo)  e  se  dirà  (v.Moa- 
tuliias).  E  enlào,  que  emprego  se  destina  ao 
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grosso  de  tao  vohimosasrcndas?...  Sera  levanlar 
edifìcios  lào  vaslos,  e  pomposos,  que  compitali! 
com  os  mafores  palacios,  os  que  desenganados 
da  terra,,  so  das  suas  cellinhas  pobres,  ccaba- 
nas  de  verrà  m  conquistar  as  moradas  do  empy- 
rco?.\Serà  o  rubricar  igrejas,  clemplos  de  tao 
5oberba  architeclnra,  qoc  escedam  as  mais  fa- 
mosas  cathedracs  ;  corno  se  oDeos,  que  alti  se 
a<Jora,  nào  Tosse  omesmo,  que  nas  suas  anne- 
xas  tao  indignamenlc  sedespreza,  lào  vilmente 
se  Irata,  edentro  de  tao  ruinosas  par  e  (Ics,  e  tao 
grosseiros^vasos  seencerra?...  Sera  talvez  o  re- 
partir algum  pào  com  urna  tanta  genie  ociosa, 
e  vadia,  que  o  cslado  precisava,  e  coni  melhor 
educacào,  para  o  servilo  do  publico,  e  da  la- 
voura?...  Sera....  Mas  nislo  cntcnderào  osque 
lem  a  seu  cargo  ocivilisar  a  monarchia.  Eusó 
quizera,  que  as  igrejas,  cujosdizimos  selamen- 
tam  alicnados,  nàofosscm  com  tanta  indifferen. 
?a  contempladas  :  que  cessassem  ja  por  urna  vez 
assenlidas  queixas  dos  bem  inlencionados,  que 
nào  podera  soffrer  o  viJipcndio  dos  paslorcs,  e 
o  vexame  das  ovelhas....  Que  se  rcpvoduzam 
aqui  unsccrtos  usos  dealgumas  igrejas....  Que 
cousa  tao  indigna  do  nome  christào  I...  Bem  póde 
scr,  que'a  negra  ambilo  introduzissc  uns:  mas 
qoem  duvida,  quo  a  indigencia,  e  penuria  grave* 
dos  congruistasoccasionou  à  introduegào  dcou- 
tros  muilos?...  Com  o  rodar  dos  annos  enca- 
recco  ludo  oque  sefaz  indispensavel  para  con- 
servar a  vida  ;  mas  as  congruas  se  Hzeram  de 
urna  naturcza  invariavel.  D'aqui  nasceo  o  nào 
sebaptisarein  osmeninos,  sera  que  ospais  nào 
concorram  com  avultadas  offertasi  e  a  que  talvez 
nào  chegam  as  suas  posses:  d'aqui  os  a folarcs, 
que  sendo  primeiramente  livres,  se  fizeram  obri- 
gatorios:  d'aqui  ashorrivcis  extorsòcsdoscha- 
mados  bens  d'alma,  que  tanto  detrimento  causam 
nas  familias;  clicgando  talvez  a  nào  sedar  por 
alguns  dias  o  cadaver  a  sepullura,  cm  quanto 
cITecti  va  mente  se  nào  paga  oque  o  Parodio  som 
razào  chega  n  pedir,  e  o  herdeiro  com  jusliga 
continua  a  recusarì  d'aqui  as  mullas,  e  finlas 
para  qualquer  obra,  que  no  tempio  dcDeos  se 
liaja  de  fazer  :  d'aqui  a  falla  de  oniamentos,  e 
ludo  o  mais  que  a  decencia  requer  no  servilo 
dos  allares:  d'aqui  a  for$ada  impiedade  do  uni 
paslor,  que  vendo  o  scu  freguez  em  urna  ne- 
ecssidade  extrema,  nem  ao  menos  o  póde  soc- 
correr com  urna  limitada  esmola  :  eentào  corno 
podera  cllecxercilar  a  hospitaliflade  làofecom- 
mcndada?...  BoniDeosl  E  ainda  nào  basta,  que 
o  pobre  agricultor  se  desfaga  da  decima  parte 
dos  seus  fructos  :  ainda  ha  de  Gcar  responsavel 
de  maiores  cncargos,  para  que  uns  arrebentem 
de  faitos,  em  quanto  os  outros  morrem  de  fa- 
wintos?... 


Nào,  cu,  nao  digo  por  isto,  quo  os  monges 
vivam  lào  sómente  do  traballio  das  suas  màos, 
de  que  jà  se  fallou  (v.  Gasar)  :  quizera  tao  só- 
mente, que  os  Condjutores  dos  Bispos%  os  Cnras 
d'almas  nào  fossem  altendidos,  corno  os  inai* 
inlimos  criados:  qulzcn  quo  podesscm  repartir 
com  Os  indigentes,  com  o  peregrino,  e  passn- 
geiro  dasmigalhas  da  sua  meza  :  que  podrssem 
nas  aldéas,  e  sendo  preciso,  albergar  urna  pesso.t 
de  bem  na  sua  residencia  :  quizera  que  lodo* 
os  vasos,  e  alf.iias,  que  na  liturgia  se  emprc- 
gam,  nada  tivessem  de  ndiculo,  immundo,  o 
desprezivcl  :  quizera  em  firn,  quo  pois  lodas  as 
preciosidades  da  lerra  nào  podem  igualar  jsimnis 
a  grandezn  de  um  Deos  ;  nas  casas  ao  menos, 
em  que  elle  particularmente  resiste,  todascur- 
tàs,  cacanhadas  quo  cllas  fosscm,  reluzisscm  " 
asseio,  a  gravidade,  a  ordem,  e  o  concerto.  E 
quando  depois  dp  ludo  isto  restassero  ainda  al- 
guns,  ou  muitos  dizimos.-embora  que  cedesscm 
parautilidade  dos  mosteiro*.  Se  jà  hoje  a  razào 
illuminada  proscreveo  os  Dizimos pessoaes  :  por- 
que  nào  reformarà  tambem  os  reaes,  ou  prc- 
diaesì...  Em  graca  dos  menos  instruidos  dare- 
mos  aqui  por  extenso  a  consliluirào,  que  D. 
Marlinho,  Arcebispo  de  Braga,  fezpublicar  no 
de  1304  sobre  o  modo  de  se  pagarem  as  deci- 
mas,  assim  rcaes,  corno  pcssoaes,  e  as  primicias. 
Acha-sc  nos  documcplos  de  Moncorvo,  cm  uni  . 
instrumcnto  dado  pelo  Vigariogera.l  dcD.Luiz, 
seu  successor,  em  25  de  Sctembro  de  1478,  e 
publicado  na  igreja  do  Santiago  da  dita  villa  a  * 
15  de  Maio  de  1479,  sendo  nella  Abbade  Diogo 
Pircz;  he  a  seguintc: 

«MartinhOi  pela  Mercé  de  Deos,  Arcebispo  da 
Santa  Eigreja  ds  Bragaa  a  todos  quantos  està  Car- 
ta vìrdes^saude,  ebeiìQào.  Porque  entendemos,  que 
sobre  pagar  as  Dizimns%  assim  Prcdiaaes,  corno 
Pessoaaes  ante  nós  era  contenda  :  stabelecemos ,  e 
mandamos,  que  scjam  pagadas  de  lodolos  fruttos 
bemt  e  compriti amente  :  convem  a  saber  :  do  pam% 
e  do  vinho,  e  do  linho,  e  da  ferrùa,  e  da  làa%  e  de 
todolos  parimentos  das  ovelhas,  todos  fruttos  das 
abelbas,  e  dos  moinhos,  e  geeratmente  de  todos  frut- 
tos, nom  sacadas  ende  as  despezas. 'Outro  si  das 
JJizimas  Pessoaaes  stabelecemos,  e  mandamos,  qun 
os  mercadores,  que  venderà  os  pannos  de  coór,  que 
sogam  em  outro  tempo  de  dar  huum  maravidil  de 
Leoneses  (*),  quedem  hora  xxxìi  soldos  de  Portu- 
gal,  (ed  achamos,  que  tanto  monta  no  maravidil  dos 
Leoneses  d' outro  tempo).  E  que  os  mercadores 
que  vendem  os  bureest  e  os  picotes,  e  os  sargees, 
demxvi  soldos  dePortugal.  E  mandamos,  queos 

[*)  «Leoneses»  moeda  hespanhola,  que  ermo  outras  muitas, 
foi  corrente  em  Portugal.  Yid.  n'csle  «Elucidano»  o  arttgo  «Pi- 

PUH.* 

(I.  F.  da  S). 
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ferreiros,  e  os  alfayates,  e  os  capateiros,   e  os 
carniceiros,  e  os  carpinteiros,  e  os  bufoes,  e  os  al» 
mocreves,  e  os  tacer  neìros  dem  vi  soldos  de  Por- 
fugai  pelo  anno.  E  as  tecedeiras,  e  as  padeiras, 
qye  cada  annousarem  doseumester,  dem  v  soldos 
ile  Portugal  :  e  se  usarem  o  meio  do  anno,  dem 
dous  soldos  e  meio  dos  sobreditos.  E  des  ahi  a 
juso  noni  seram  theudos  ;  excepto  segundo  Deos, 
e  sua  alma.  E  se  homem  for  com  ma  besta  duas, 
ou  tres  vezes  no  anno  d  marinila,  ou  aoutro  lu» 
gar9  nom  dem  os  vi  soldos  ;  mais  desahi  adeante 
dros.  Mandamos,  que  se  o  marido,  ou  a  mullur, 
e  os  filhos  forem  Ceeiros,  que  todos  sejam  escusa» 
dos  pelo  marido  ;  salvo  segundo  Deos,  e  suas  al» 
mas,  que  dem  conhocimento.  Estaòelecemos,  e  man- 
damos,  qpe  dem  pelo  mù,  e  pela  mùa  dez  soldos 
de  Portugal  por  cada  huum  delles,  e  pelo  voldro 
y  soldos  de  Portugal,  e  ontro  si  pela  pò  Idra  :  e 
pelo  bezerro  dous  soldos  de  Portugal  :  e  se  por 
ventura  ouverem  cinquo,  pagueomeio  do  bezerro. 
E  mandamos  que  os  Ceeeyros%  que  mantém  os 
CyoadoSy  dem  por  Dizima  a  peyouga  do  Ctjoado, 
assi  corno  usarom  a  dar.  Estabe  lece  mos,  e  man» 
damos,  que  dos  quei jos  dem  dizimo,  e  da  manici» 
gua  :   e  se  por  ventura  tanto  leite  nom  ouverem, 
de  que  fa$am  queijos,  seu  dono  ordinhe  o  goda, 
em  tal  maneirat  que  leixe  mantimenfo,  em  que  se 
possa  manter  a  cri  anca,  e  o  outro  de  a  Eigrtja  ; 
cesto  de  dez  emdezdias:  ceste  Dizimo  demdesde 
Marco  meado  atd  Sam  Johane.  Stabelecemos  das 
Primicias,  que  todo  aqùelle  que  collier  lx  oitavas 
de  pam,  ou  d'oryo,   ou  de  milho%  ou  de  centéa, 
que  di  huma  ottava,  e  nom  mais.  E  se  por  ven- 
tura nom  ouwerem  n  oitavas,  e  ouverem  xxx  di 
tneia  des  xxx  atà%  lx  oitavas  :  e  se  ouverem  xv, 
de  quarta  alò,  xxx  oitavas:  e  des  ahi  a  juso,  de 
segundo  Deos,  e  sa  alma.  E  mandamos,  quequem 
nom  ouvcr  se  no  in  duas  vacas,  e  lavrar  com  ellas, 
que  nom  de  o  dizimo  do  leite  dellas.  E  mandamos, 
que  seao  rendeiro  forem  frontar,  que  vaapelo  leite 
sobr edito  aos  dez  dias,  e  nom  for  por  elle,  que  Iho 
nom  dem:  e  se  Ilio  nom  frontarem%  filheo  enoutros 
dias  o  dizimo,  por  aquelles  déz  dias,  quejd  pus» 
sarom.  E  nwndamos,  que  quem  tever  fi  uà  porca,  ou 
duas  de  o  dizimo  dos  leitocns  dellas  des  dous  meses 
em  dcante,  E  quem  ouvermanadas  deporcos,  ou  de 
porcas  de  o  dizimo  delles  por  Sam  Johane  de  Ju» 
nho.  E  das  ortas,  e  dos  nabaaes  dem  ende  o  di» 
zimo,  segundo  come  custumarom  a  dar.  E  o  que 
nom  ouver  cinquo  regos,  de  ende  dizimo,  segundo 
come  melltor  poder,  e  segundo  sa  conscie ncia.  E 
mandamos  que  o  dizimo  se  pugile  (noie-se)  sacadas 
ende  as  despezas .  Eestascousas  stabelecemos,  e  de» 
claramos,  assi  por  saude  das  al  mas  daqueUes,  que 
as  ham  a  dar  as  dizimas,  come  por  aquelles  que 
as  ham  de  receber,  per  que  se  amate  toda  a  ma» 
neira  d 'escandalo ,  eosCrcligos  nom  demandando 


mais  daquello,  que  detem  com  direito  ;  eosleigos 
outro  si,  dem  os  dizimos,  e  as  Primicias,  assi  co» 
mo  devem.  E  dizemos,  que  nenhum  nom  seja  011- 
sado  de  passar  contra  està  nossa  decloratola,  so 
pena  dfescomunhom.  Dante  em  Monforte  de  Rio 
livre  vili  dias  de  Junho.  Anno  Domini  m.°ccc.°iv.* 
Gunsalvus  Johanis  vidit. 

E  por  este  documento  se  farà  concetto  do  que 
era  in  os  Dizimos,  e  a  quanto  setinha  abatido, 
com  vexame  dos  povos,  adignidade  dosmiuis- 
tros  da  Igrcja. 

Resta  so,  e  por  occasiào  das  Decimas,  dizer 
alguma  cousa  das  Commendas.  Ellas  principia- 
rain  em  Portugal  com  as  Ordens  Mililarcs.  Os 
avultados  servicos,  qaeentào  fìzeram  a  monar- 
chia, nào  se  poderiam  executar,  sera  qoe  urna 
boa  parte  dos  dizimos  acompanhasse  os  moilos 
beus,  que  da  real  coróa  enlào  se  desmembra- 
ram.  Nào  seesqueccriam  osnossos  religiosissi- 
mo s  soberanos,  que  planlada  a  Igrcja  Santa  do 
regalo  dos  estados,  e  monarckias,  os  preceitos 
literaes,  e  figurativos  da  lei  de  Moysés,  «ó  no 
espirilo,  e  nào  quanto  4  letra,  obrigavam  os 
principe*,  e  os  vassallos.  a  manter  ^ona  decencia 
osminislros  do  Deos  Altissimo,  crigir,  .e  reparar 
,os  scus  lem  pi  os,  o  favorecer  os  pobres;  pres- 
cindendo sempre  da  quota  parte,  ou  emfruclos, 
ou  e  in  oblafGcs,  ou  era  dinheiros.  Igualinenlc 
le  ria  ni  em  vista,  que  so  o  poder  tempora  1,  pas- 
sados  sete  scculos  dechristandade,  estabeleceo 
a  decima  parte  dos  fruclos,  para  encher  aquelles 
Iresobjectos,  osquaessatisfeilos,  podiaminuito 
bem  despender  o  resto  nas  urgencias,  e  preci- 
sOcs  do  seu  e&tado.  Assim  o  fìzeram  sempre,  e 
com  beneplacito  mesmo  dos  successore*  de  S. 
Fedro.  D'aqui  as  Commendas  velhas,  que  até  hoje 
pcrmanccem,  e  as  Commendas  novas  na  Ordem 
de  Chrislo,  que  nos  principici  do  seculo  xvi  se 
crearam.  As  guerras  d'Africa,  e  o  descobrimento 
da  India,  e  America  haviam  coosutnido  o  rcal 
erario:    nào  havfa  fundo^   para  lanlos  bene* 
meritos.  D'aqui  a  composito  que  o  Bispo  da 
Guarda,  e  alguus  cabidos  iizeram  com  El-Rei 
D.  Aflbnso  V  no  de  1475  sobre  as  quatro  De- 
cimas, que  algunS  Ponlifices  1  he  haviam  con- 
cedido:    a  qua!  se  acha  entro  os  documento* 
da  Sé  de  Lamego.  D'aqui  a  Bealenga  Dimis» 
sào,   que  El-Rei  D.  Manoel   fez  a  clerezia,  e 
estado  ecclesiastico  do  seu  reino  de  outro  se* 
melhante  subsidio;   corno   se  ve  pclos  docu- 
mento* da  Guarda.- D'aqui  em  firn  a  conces- 
sào  de  Lcào  X  de  1514,  para  que  esle  grande 
monarcha  podesse  tirar  annualmente  vinte  mil 
cruzados  cfTectivos  das  rendas  dos  mosteiros, 
para  com  elles  dotar  as  commendas,  qu«  bem 
Iho  parecessc:  eque  nào  chegando  as  rendas 
dos  mosteiros,  podessse  inleirar  a  dita  quan- 
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tia  pclas  rondas,  e  fruclos  das  igrejas  paro- 
chiaes,  cujo  padrqado  era  da  real  coróa.  No 
mesmo  anno  se  deo  a  execu?3o  està  graga  pelo 
Nuncio  Apostolico  Antonio  Pucio,  quo  nào  pre- 
fez  das  renda*  dos  mosleiro*  mais  quo  12#254 
cruzados  (*).  No  de  1515  foi  a  dita  bulla  re- 

(•)  Os  mosteiro*,  muitos  dos  qnaes  ja  eslavam  reduzidos  a 
ifrrjas  parocbiaes,  sao.os  seguiate*  : 


S.  Yicente  de  fora. 


Em  Lisboa 


Em  Braga 


I 


S.  Simfto  da  Junqueira.'  s 

8.  Salvador  de  Palme. 

S.  Homao  de  Neiva. 

Saata  Maria  de  Carvoeiro. 

S.  Jbrtinbo  de  Tibiles. 

S.  Martin  ho  de  Crosto. 

0  mosteiro  de  YiUa*nova  de  Blu  geni  (Mobia)  em  terra  de 
ftobrrga. 

Santa  Maria  de  Boaro. 

0  mosteiro  de  Caiamot. 

0  mosteiro  de  Baldim.  (Baldreo). 

0  mosleiro  do  fianho. 

0  mosteiro  de  Ratea  da  Ordem  de  Silo  Bento.  Igrcja  parochìal. 

0  mosteiro  de  Calvello  «in  terra  Peneli.»  I.  p. 

0  mosteiro  de  Barbanis  em  terra  de  Nobrega.  I.  p.  (Iloje  se 
d:x  Barbas). 

0  mosteiro  de  Reban  f parece  que  ba  de  ser  Requiam)  em  terra 
de  Baiceli©?,  da  Ordem  de  Santo  Agostinbo.  I.  p. 

0  mosteiro  de  Sindim,  junto  a  Uuimaraes,  da  mesma  Or- 
dem. |.  p. 

0  mosteiro  de  Garraiedo  no  termo  de  Barccllos,  da  mesma 
Ordem.  I.  p. 

0  mosteiro  do  Souto,  junto  a  GuimarSes,  da  mesma  Ordem. 

P- 

0  mosteiro  de  Adofe,  jonto  aos  muro»  de  Braga.  I.  p. 

0  mosteiro  de  Villa  Cova,  que  foi  de  freiras.  1.  p. 

0  mosteiro  de  Santa  Maria  de  G  un  dar,  que  foi  de  freiras.  I.p. 

0  mosteiro  da  Costa,  da  Ordem  de  Santo  Agostinbo. 

0  mosteiro  de  Santa  Maria  de  Olivcira,  da  mesma  Ordino, 
cm  terra  de  Barcellos. 

0  mosteiro  de  Landino,  da  mesma  Ordem. 

0  mosteiro  de  S.  Martlubo,  cujo  orago  be  S.  Miguel,  da  mes- 
sa Ordem. 

0  mosteiro  de  S.  Joao  d'Arnoya,  da  Ordem  de  S.  Bento. 

0  mosteiro  da  Fresia,  em  terra  de  Santa  Cruz,  da  Ordem  de 
Santo  Agostinbo. 

0  mosteiro  de  FiSes,  da  Ordem  de  Cistér. 

0  mosteiro  de  Paderne,  da  Ordem  de  Santo  Agostinbo. 

0  mosteiro  de  Val  de  Paraiso,  da  Ordem  de  Cister,  ou  de  S. 
Bento. 

0  mosteiro  da  8.  Fin». 

0  mosteiro  de  Ganfei. 

0  mosteiro  de  S.  Joao  d'Àrga. 

0  mosteiro  de  Cabanas. 

0  mosteiro  de  Santoio.  Todos  estcs  da  Ordem  de  S.  Bento.' 

O  mosteiro  do  Kefoios  de  Lima,  da  Ordem  de  Santo  Agosti- 
na*. 

0  mosteiro  de  Miranda,  da  Ordem  de  S.  Bento. 

O  mosteiro  de  Heimcllo,  Cisterciensis  Ordiuis,  Monacbie  Ca- 
rente. I.  p. 

0  mosteiro  de  Castro  de  A?el3g,  da  Ordem  de  S.  Bento. 

O  mosteiro  de  Manzellos,  da  Ordem  de  Santo  Agostinbo. 

O  mosteiro  de  Pombeiro  da  Ordem  de  S.  Bento. 

0  mosleiro  de  S.  Joao  de  Longos- Vallea,  da  Ordem  de  Santo 
Agostinbo. 

No  bispado  do  Porto 

Ci  mosteiro  de  Borii,  da  Ordem  de  Santo  Agostinbo. 
O  mosteiro  de  Grijó. 
0  mosteiro  de  Moreira. 

0  mostetro  de  Bandoma  da  mesma  Ordem  de  Santo  Agosti- 
sao.  I.  p. 


vogada,  quanto  aòs  mosteiros  ;  facilitando-se  o 
tirar  os  vinte  mil  cruzados  das  parochiaes. 
Assiro  se  e xec litoti  em  104  igrejas  do  padroado 
real,  a  saber:  39  da  da  Diocese  de  Braga,  7 
deCoimbra,  4  de  Viscu,  4  da  Guarda,  14  de 
Lamcgo,  4  dò  Porlo,  15  de  Lisboa,  e  13  de 
Evora;  rcsàlvando  em  cada  uraadellas  60 cru- 
zados de  poryao  pafa  cada  um  dos  Yigarios. 
E  corno  poderia  succeder,  que  o  Preceptor, 
ou  Co'mmendador,  quizesse  recolhcr  per  si 
mesmo  os  fruclos  da  sua  por(ào,  e  salisfazer 
ao  Viga  rio,  ou  tteitor  os  60  cruzados.  nào  em 
dinbeiro  de  contado,  mas  em  fruclos:  para 
evitar  qualquer  engano,  idevcm  ser  avaliados 
estes  fructos  pela  taxa  seguintc:* 

Na  contorca  da  Beira,  e  nos  almoxarifados 
de  LamegO)  Viscu,  e  Guarda 

Por  hum  aìqueire  de  triye.     ...  J6  rs. 

Por  hum  aìqueire  de  centrio  ...  1 8  rs. 

Por  hum  aìqueire  de  cevadà  ...  1 6  rs. 

Por  hum  aìqueire  de  milho    ...  i  5  rs. 

Por  hum  almude  de  vinho.     ...  23  rs. 

Por  hum  algueire  de  azeite     .     .     .  150  r*. 

Por  hum  leitào ti  rs. 

Por  huma  lamprea 1$  rs. 

Por  hum  savel .  80  rs. 

Por  dois  patos 50  rs. 

O  mosleiro  de  Ce' e,  da  Ordem  de  Silo  Renio. 
O  mosteiro  de  Villa-Boa  do  Bispo,  «dirti  Ordini*  Sancti  Bene- 
dica, voi  altorius  Ordini*. » 
O  mo>teiro  de  Cucuhlcs,  da  Ordem  de  S.  Bento. 
O  mosleiro  do  Ancede,  da  Ordem  de  Santo  Agostinbo. 

JYo  bispado  de  Lamcgo 

O  mosteiro  da  Ermi  da,  ebamado  da  Ordem  de  Tremoostrato, 
ou  de  Santo  Agostinho,««Cuni  illi  anexis  de  Ballar,  et  Sancta 
Maria.* 

O  mosteiro  ilo  Santa  Maria  de  Aguiar. 

O  mosteiro  de  S.  Cedro  das  Aguias. 

O  mosteiro  de  S.  Joao  de  Tarouca. 

O  mosteiro  da  Salzcda.  Todos  da  Ordtm  de  Cister. 

O  mosteiro  de  Carotare,  da  Ordem  de  Santo  Agostinbo. 

No  bispado  de  Viseu 

O  mosteiro  de  Macciradfto. 

O  mosteiro  de  S.  ChrisioYAo  de  Abfòes,  ambos  de  Cister. 

No  bispado  de  Coimbra 

O  mosteiro  de  Folques. 

O  mosteiro  de  S.  Jorge  d'apar  de  Coimbra  :  ambos  da  Ordem 
de  S.  Agostinbo. 
O  mosteiro  de  Ceica. 
O  mosteiro  de  S.  Paulo,  jonto  a  Coimbra  :  ambos  de  Cister. 

No  bispado  da  Guarda 

O  mosteiro  de  Santa  Maria  da  EstreUa,  da  Ordem  de  Cister. 

Deste  modo  se  intitulam  na  executorial  da  bulla,  cujo  no- 
tarlo algumas  vezes  se  enganou,  pondo  alguns  nomes  proprios 
com  menos  exaceflo,  e  dando  talfex  a  urna  Ordem  o  mosteiro 
da  outra. 


230 


DEC 


DEC 


Por  dois  frango*    .     .     .  . 

Por  hum  cabrila,  oucordeiro  . 

Por  hum  feixe  de  linho  .  .  . 

Por  hum  alqueire  de  legumes  . 

Por  hum  alqueire  de  castanhas  . 
Por  Imma  canaio,*  de  manteiga 

Por  Imma  Canada  de  mei  .  . 

Por  hum  arratel  de  cera    .  . 


Virs. 

25  rs. 
tttrs. 
31  rs. 
5  rs. 
CO  rs. 
25  rs. 
30  vs. 


Na  comarca  (TEntre  Douro,  e  Minho,  iato  he, 
no  almoxarifado  do  Porlo,  Guimardes,  e  Potile 
do  Lima.  • 


Por  hum  alqueire  de  trigo. 
Por  hum  alqdeire  de  ctnttio    . 
Por  hum  alqueire  de  cevada    . 
Por  hum  alqueire  de  milhu    . 
Por  Imma  pedra  de  linho  canamo 
Por  hum  almude  de  vinho    .     . 
Por  cordeiro,  ou  cabrilo    . 
Por  hum  palo   .     .     . 

Por  hum  frango 

Por  huma  lamprea .... 

Por  hum  savel 

Por  huma  canada  de  mei  .  . 
Por  huma  canada  de  manteiga. 
Por  hum  arratel  de  cera.     .     . 


30  rs. 

2.» 
o  rs. 

20  rs. 

18  rs. 

80  rs. 

1 3  r$. 

25  rs. 

20  rs. 

7 .  rs. 

12  rs. 

1 5  rs. 

iOrs. 

10  rs. 

30  r*. 


Na  comarca  de  Tras-os-Montes,  islo  Ite,  no  al- 
moxarifado da  Torre  de  Moncorvo,  e  Villa 
Real. 


Por  hum  alqueire  de  trigo  . 
Por  hum  alqueire  de  cenieio 
Por  hum  de  milito  .     .     . 
Por  hum  de  cevada  .     .     . 
Por  hum  almude  de  vinho  . 
Por  hum  palo    .... 
Por  cordciro,  ou  cabrito.     . 
Por  hum  alqueire  de  castanhas 
Por  Imma  pedra  de  linho  canamo 
Por  huma  canada  de  mei    .     . 

Por  hum  frango 

Por  hum  IcitUo 


20  rs. 
15  rs. 
12  rs. 
1 2  rs. 
20  rs. 
20  rs. 
20  rs. 
5  rs. 
50  rs. 
20  rs. 


1-rs. 
10  rs. 


No  almoxarifado  de  Coimbra  e  Aveiro, 
comarca  da  Estremadura 


Por  hum  alqueire  de  trigo. 
Por  hum  alqueire  de  cenieio 
Por  hum  de  milho  .  .  . 
Por  hum  de  cevada  .  .  . 
Por  hum  alqueire  de  azeite 
Por'hum  almude  de  vinho  . 
Por  huma  lamprea  .  .  • 
Por  hum  savel  .  .  .  . 
Por  hum  frango .... 


27  rs. 

15  rs. 

iirs. 

7  rs. 

80  rs. 

20  rs. 

15  rs. 

.  20  rs. 

8r*. 


Por  huma  pedra  de  liùho  .     . 
Por  huma  pedra  de  linho  sanamo 
Por  hum  alqueire  de  legumes  . 
Por  cabrjto,  ou  córJeiro     .     . 
Por  hum  palo 


70  rs. 
CO  rs. 
27  rs. 
27  rs. 
20  rs. 


No  almoxarifado  de  Sdnlarem 

Por  hum  alqueire  de  irifo  ...... 

Por  hum  de  cenieio 

Por  hum  de  cevada 

Por  hum  almude  de  vinho  .... 
Por  hum  alqueire  de  azeite     .     . 
Por  hum  cabrilo,  ou  cordeirb  .     .     . 
Por  hum  palo 


No  almoxarifado  de  Alcmqucr 


23r.r. 

1 2  rs. 

1 3  rs. 
20  rs. 
CO  rs. 
27  rs. 
20  vs. 


Por  hum  aìqxeirc  de  trigo  ....         23  rs. 

Por  hum  de  cevada iS  rs. 

Par  hum  de  centeio iì  rs. 

Por  hum  de  milho 12  js. 

Por  humtonei  de  vinho  branco  de  em- 

barque . 2$800  rs. 

Por  hum  almude  de  vinho  tinto,  que  nao 

he  de  embarque 35  rs. 

Por  hum  alqueire  de  azeite  ...  71  rs. 
Por  cahritosì  cordeiros,  frangos,  e  patos,  corno 

nos  mais.  Almoxarifados* 

Em  Lisboa,  e  seu  termo 


Por  hum  alqueire  de  trigo . 
Por  hum  de  cevada .  .  . 
Por  hum  almude  de  vinho. 
Por  hum  almude  de  vinho  de 

Téjo 

Por  hum  alqueire  de  azeite . 
Por  hum  alqueire  de  legumes 
Por  dois  frangos     .     .     . 

Por  hum  palo 

Por  hum  cabrilo,  ou  cordeiro 


28 

rs. 

20 

rs. 

40 

rs. 

50 

rs. 

75 

rs. 

28 

rs. 

22 

rs. 

30 

rs. 

30 

rs. 

Na  provincia  do  Alemtefo,  e  no  almoxarifado 

de  Evora 


Por  hum 
Por  hum 
Por  hum 
Por  hum 
Por  hum 
Por  hum 
Por  hum 
Por  hum 
Por  hum 


alqueire  de  trigo  . 
de  cevada .     .     . 
almude  de  vinho  . 
alqueire  (\e  azeite . 
alqueire  de  legumes 
leitào   .     .  *  .     . 
cabrito,  ou  csrdeiro 
palo    .... 
frango .... 


20 

rs. 

li 

rs. 

45 

rs. 

rs. 

25 

rs. 

23 

rs. 

23 

rs. 

20 

rs. 

8 

rs. 
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No  almoxarifado  de  Béja 


Por  hum  alqueire  de  irigo  . 
Por  hum  de  cevada  .  .  . 
Por  hum  almude  de  vinho  . 
Por  hum  alqueire  de  azeitc. 
Por  hum  alqueire  de  legume* 


Cabrilo*,  corde  ir  os,  e  patos  corno  em  Evora. 

No  almoxarifado  de  Portalegre  e  Elva*, 
Olicenca,  Moura  e  Serpa. 


i  8  rs. 
10  rs. 
30  rs. 
70  r*. 
i&rs. 


Por  hum  alqueire  de  (rigo  .  . 
Por  hum  de  cevada  .  . 
Por  hum  alqueire  de  azeite .  . 
Por  hum  alqueire  de  legume*  . 
Por  hum  leitào  ....  "•• 
Por  hum  frango .  .  .  •  • 
Por  hum  palo  .  .  . 
Por  hum  cordeiro,  ou  cabrito . 


lo  rs. 

Hrs. 
65  rs. 
16  rs. 
20  rs. 

7  rs. 
iùrs. 
10  rs. 


Assiro  consta  dos  mcsmos  origmaes,  que  no 
archivo  do  real  convento  de  Thomar  se  con- 
servarti, com  està  declamo  do  sobredito  exe- 
cutor.  a  sa  ber:  «y»«  augmentando-se  os  fructos, 
e  rendimento*  da*  igrejas,  este  augmenlo  seria 
so  para  os  Commendadores,  e  ndo  para  os  Vi- 
gano* deìlas,  para  o*  quaes  se  havia  separado 
a  sufficiente  congrua.*  V.  Empicotah. 

Mas  he  bem  de  notar,  que  a  raesraa  razao 
e  equidadc,  e  a  naturerà  dos  racsmos  fructos, 
cstao  pedindo,  que  as  congruas,  e  seus  augmen- 
Jos  fossem  em  fructos,  e  nào  em  dinheiro,  pois 
variando  aqnelies,  segundo  sobe,  ou  desce  o 
barometro  da  agricultura,  da  cstcnlidadtf,  da 
importalo,  ou  extraegào  d'clles,  populagào, 
peste,  guerra,  eie.  sempre  as  congruas  esla- 
riam  n'aquelle  pé,  que  permitlisse  a  vanedade 
dos  lempos,  e  nunca  os  parochos  se  venam  redu- 
zidos  a  indigencia,  quo  hoje  prcsenciamos.  Urna 
leve  reflexao  sotoc  os  pregos,  que  da  Exe* 
cutorial  acima  se  manifestarti,  com  os  que  hojc 
correm,  furia  palpavcl  està  verdade.  Se  en- 
lào  se  comprava  um  alqueire  de  tngo  por  vinte 
réis;  quem  duvlda,  que  a  congrua  em  dinheiro 
deveria  ser  hoje  trinla  vezes  mais  do  que  cn- 
t$o  era?  . .  Vimos  que  ella  nào  passava  de  ses- 
santa cruzados,  oi*  240000  róis  :  dobremos  es- 
les  por  trinta,  e  veremos  qnc  hojc  de\iain  ser 
720^000  réis.  Nao  so  cscondia  isto  aos  nossos 
angustiasi  mos  soberanos,  e  assim  consegiiiram 
de  Julio  IH  para  todos  os  Vigarios,  ou  Reilo- 
ras  das  igrejas  das  commendas  centum  prò 
Eectore  (')  isto  he,  ccm  cruzados,  ou  40£00Q 

(•>  «Ontani  prò  reclore-  no  esilio  «la  Curia,  nfio  silo  40£000réi9, 
cerno  da  oauctor,  mas  cera  ducados  dcoiro  do  camera,  quo  aiuda 
pa9*am  de  quadruplicar  a  quantia  de  40,3080  rèi*. 


réis,  com  acclarato  :  que  desta  somma  se  nào 
poderia  diminuir  cousa  alguma,  por  mai*  pia%  # 
urgente,  que  fosse  a  causa,  corno  guerra  contra 
os  infieis,  etc.»  E  depois  disto  Paulo  IV  nopri* 
meiro  anno  do  seti  ponlifìcado  lhes  concedeo, 
que  nas  Commendas  novas,  e  nas  quaes  nSo  fi- 
ca r  a  m  cem  cruzados  para  os  Rcitores,  elles  lhos 
possa m  eslabclecer;  (fora  0  pé  d'aliar,  e  mdo 
beijada,  pelo  quo  se  cntendem  todos  os  bène*' 
ses  da  Igreja.)  Doc.  de  Thomar. 

Tudo  isto  pensaram  os  prelados  d'cslc  rei  no, 
quando  nos  Apontamentos,  que  no  dcl563offe- 
reccram  a  El-Rci  D.  Sebasliao,  Ihe  fizeram  sa- 
ber  :  *Que  muitas  Commendas,  assim  da*  velha*, 
cmw  das  nova*,  nào  tinham  Vig,arios9  que  cura*» 
sem  as  almas  :  outras  os  tinham  com  tao  pouca 
porcào,  que  ndo  he  possivel,  nemjusto  *er  assim, 
conforme  as  Bullas,  e  obrigafào  da*  dita*  Com- 
mendas. E  por  quanto  os  Commendadores  se  nao^ 
accommodariam  #  tirar -se-lhe  ja  tanto  por  junh: 
para  descargo  das  consciencias  delles,  e  deV.A., 
nas  que  jd  estiverem  vaga*,  e  forem  vagando,  se 
devem  augmentar,  e  poiendo  ter,  sejam  em  fructos 
semelhantes  aug  mentis.»  Assim  consta  da  Col- 
leccio  oriqinal  de  Antonio  Soares  de  Mendon- 
ga,  que  hoje  se  guarda  na  Torre  do  Tombe  (  ). 

E  eis-aqui  o  que  me  pareceo  dizer  sobre  as 
Decimasi  e  sua  applicalo  (em  quanto  supe- 
rior  poder  nào  regular  por.  outro  modo  estas 
contribuigócs  sanlas  dos  fieis,e  seus  vassallos). 
Porém  assim  corno  os.  enfermos  se  curam  nos 
livros,  e  morrem  nos  leilos  ;  he  bem  de  re- 
ccar,  que  estas  lemkraneas  n$o  passera  do  pa- 
pe!, mcnos  que  a  omni potente  inao  toque  no 
corano  dos  int^ressados,  e  os  determine,  a 
pesar  da  sua  rebeldia,  a  da  rem  a  Cesar  o  que 
he  de  Cesar,  e  a  Dcos  o  que  he  de  Deos. 

DÈCIMA  Saladina.  Filippo  Augusto,  Rei  do 
Franga,  e  Ricardo,  o  Coracdo  de  Lede,  Rei  dchi- 
glalerra,  emprecndendoa  pouco  feliz  conquista 
da  Palestina  coni  quasi  trezcntosmil  combalen- 
tes,  o  primeiro  vio-se  obrigado  a  voltar  a  Franca 
com  pouca  gloria,  e  menos  dinheiro  :  o  se- 
gundo, depois  de  perder  a  sua  gente,  o  seu  di- 
nheiro, e  a  sua  liberdade,  apenas  póde  chegar 
clic  so  vivo  a  Inglatorra.  Anles  de  partirem  or- 
denaram,  cada  um  nos  seus  cstados^  que  todos 
os  que  se  nào  cruz»ss«m  fossem  obrigados  a  pa- 

(•*)  Segundo  a  alBrmaiivadteJoaio  Fedro  Ribci rodata  impor- 
tante collec^o  «nào  eslcve  nunca  na  Torre  do  Tombo;  oereccu 
em  um  incendio  ao  Campo-grande.» -^-Antonio  Soares  de  Wtu- 
donea  foi  um  Bfgociante  rico  e  iastruido,  natami  da  Covila,  e 
muito  accetto  ao  JHarquez  de  Pombal,  qu»  o  condecorou  com  o 
habito  da  Ordem  de  Christo.  A  custa  de  dtligencia  etlespezas, 
consoguiu  aj untar  urna  copiosa livraria,  em  que  abundavam  prin- 
cipalmente os  livros,  e  documentos  relativo»  a  historia  nacioual. 
O  catalogo  auto^rapfao  d'està  colleccao  ex  iste  em  pod«r  do  nosso 
alligo  e  consocio,  o  sr.  M.  B.  Lopcs  Feruandes. 

.  (I.  F.  da  S.) 
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gar  o  dizimo  de  todos  os  scus  bens:  a  csle  tribu- 
to chamaram  os  nossos  maiores  Decima  Sa  ladina. 

DECIMENTO.  Descendimeuto.  Doc.  de  La* 
raego  do  seculo  xv. 

DECIMENTO.II.Descrcdito,  falla,  menoscabo. 
•Nunca  [aria  eausa ,  que  fosse  em  decimento  de 
sua  honra.* 

DECONSUUM.  Juntamenfe,  de  companhia. 
Ile  o  contrario  de  Desuum.  «2?  se  deconsuum  nom 
houverdes  fillio .»  Doc.  de  Pendorada  de  1328. 
V.  Consuum.  Isto  he  :  se  de  entro  ambo*,  em 
quanto  maritalmente  viverdes,  nào  nascer  al- 
gum  fillio. 

DECORUDO,  A.  Demorado,  demorada,  de- 
cursa,  e  nao  scguida.  «Pera  nom  sseerem  as ape» 
lagòes  decorudas,  nem  as  demandas  perlongadas.* 
Doc.  da  Camara  do  Porlo. 

DEC  URI  A.  I.  Colnica,  ou  corico  de  abelbas. 
Ap.  Bcrganfa. 

DECUR1A.  II.  A  figura  da  um  X.  No  Cod. 
Yisig.,  liv.  viri,  tit.  6  se  manda,  que  lodo  o 
que  achar  abelhas  nas  suas  arvorcs,  fa?a  n'es- 
tas  tres  decurias,  *qu<*  vocantur  caraetéres.»  E 
no  liv.  x,  tit.  3,  dcclarando  que  os  ma  reo  s,  ou 
balizas  deviam  ser,  ou  de  montes  de  terra  (que 
propriamente  sào  vallados,  e  no  latini  aggeres), 
ou  de  arcas  (que  sao  pedras,  em'  que  se  es- 
culpiam  grandes,  e  conhecidas  lelras)  e  na  falla 
dos  vallados,  e  arcas,  se  devia  usar  de  letras 
cscrilas  nas  arvores,  tquas  notas  decurias  vo~ 
cant.  »  E  d'eslas  Decurias,  oufìguras  de  X,  se  origi- 
nouo  costume, qucalélioje dura,  de  fazer a  demar- 
ca gào  de  alguns  termos,  e  limitcs  coni  o  sinal 
da  cruz  esculpido  nas  pedras  fixas,  e  grandes. 

DEDES.  Deis,  tinhaes  obrjgagào  de  dar.  Y. 
Amdes-vos.  Todos  os  verbos,  que  nos  differcn- 
tes  tempos  acabam  hoje  èmeis,  tcrminavam  uà 
xiii  e  xiv  seculo  omedes,  v.g.  Amedes,  alcgre- 
des,  faredes*  ouviredes,  julgaredes,  eie] 

DEFEN  DI  MENTO.  Proli  ibi«ao,  defeza,  cn- 
couto,  embargo.  Doc.  de  Vairào  de  1311. 

+f  DEFENGUL^S.  Dissimulés. 

DEFENSOR.  I.  Oqueampara,  protese,  pa- 
trocina, def$nde.  Defensor  be  nome  de  officio,  e 
dignidade,  usado  antigamente  no  imperio,  e  na 
igreja.  No  imperio  ha  via  Defensores  do  estado, 
do  pubi ico,  e  da  cidade.  Tomavam  conhecimento 
das  causas  civis.  e  de  algumas  criminaes  dt 
pouca  importanza.  0  Defensor  da  cidade  erao 
mais  aulhorisado,  e  se  chamava  Syndico  :  a  sua 
cleiQao  era  fé  ita  pclos  Decuriòes,  e  ministrosdo 
tempio,  e  confirmada  pelo  Prefetto  do  Pretorio  : 
protegia  os  cidadàos,  e  os  camponezes,  e  deci* 
dia  a  final  as  suas  contendas  :  tinha  AohAppa- 
ritores,  Meirinhos,  ou  officiaes  de  justica,  que 
eseculavam  as  suas  ordens,  esenlengas,  eata- 
Ibavam  quajquer  tumulto;  prendendo,  cucar- 


ccrando,  e  reprimindo  os  pcrturbadores  do  pu- 
blico socego.  Ila  via  lambem  Defensores  dos  réos, 
que  hoje  dizemos  Advogados.  Elias  leis  dos  Lon- 
gobardo s  se  acham  os  tutores  dos  orfàos  com  e 
nome  de  Defensores.  No  de  407  jà  as  igrejas  pa- 
rochiacs  tiuham  scus  Defensor**,  vii  Advogados, 
mas  da  ordem  ecclesiastica.  Ncste  anno  se  <le- 
tcrminou  em  o  canon  ix  do  Concilio  de  C;>r  titano 
sepedissem  aolmperador  Defensores  dos  pobres, 
quefossem  eleilos  pelosBispos,  eque  tomassem 
sobre  si  a  defensa  das  pessoas  que  vinham,  e 
se  enlendiam  dcbaixo  do  nome  de  pobres,  con- 
tra  as  vexafòes,  e  prepotencias  dos  ricos;  pa- 
trocinando as  suas  causas,  e  defendendo  o  sca 
direilo  peranle  os  magislrados  seculares.  E  no 
mesmo  Concilio  se  exlcndeo  està  mesma  sup- 
plica de  Defensores  seculares  para  tratarem,  e 
proseguirei^  os  negocios  das  igrejas  parodi iaes 
contea  quaesquer  invasore*,  e  perlurbadorcs  da 
suajusliga,  corno  consta  do  Codex Canon.  A fric. 
cap.  xevu.  Mis  islo  nao  perturbava  as  obriga- 
(des,  e  a  jurisdiegào  do  Defensor  ecclesiastico,  a 
qnem  perlencia  :  1.°  defender  a  Igreja,  e  seus 
minislros  de  toda  a  vexagào  injusla,  que  Ihes 
era  feita;  e  sendo  necessario,  proseguii -a  na 
presenta  do  mesmo  Impcrador,  por  meio  dos 
Advogados secubres.  2.°  Fazer  voltar  aos  scus 
mosteiros. osmortges,  càssuasparochias  o&cle- 
rigos,  que  andavaroociosos  em  Consta  n  tino-pi  a; 
oli  rigando  mesmo  por  for^a  aos  rebeldes  a-  vol- 
ta re  ni  aos  seus  domicilio*.  3.°  Vigiar  se  nào 
commcllcssem  injusligas,  ou  quaesquer  execssos 
nos  entcrros  dos  defunlos,  e  se  cumprisscm  as 
pias  iulen(5es  dos  testa dores.  4.°  Eni  firn*  cxa-* 
minar  se  os  clerigos  assUtiam,  corno  deviam, 
aos  ofiìcios  divinos,  a  firn  de  que  os  Bispos  fi- 
zesscm  multar  os  negligenles,.  e  remissos. 

Ainda  depois  deste  tempo  conlinuaram  o$  De- 
fensores dos  pobres,  e  das  igrejas,  ora  seculares, 
ora  ccclesiaslicos.  Para  as  igrejas  patriarchaes 
se  insliluiram  solcmncmenle  os  Defensores  no 
Concilio  Africano  de  423,  canonia,  cuja  obri- 
ga^ào  era  a  mesma,  que  tinham  os  Defensores 
da  Igreja  Romana,  islo  be,  defender  as  causas 
dos  pobre*,  orfàos,  e  viuvas;  segurar  os  direi- 
tos,  e  bens  da  igreja;  e  fazer  cumprir  as  u Ili- 
.mas  vonladcs  em  beneficio  daspessoas  misera- 
veis  ;  de  que  se  póde  vèr  Sào  Gregorio  Magno, 
liv.  iv,  epist.  25,  e  liv.  vii,  epist.  66,  eliv.xi, 
epist.  Zi.  Sào  Cayo  Papa  inslituio  a  S.  Sebastiào 
Defensor  da  Igreja,  vendo  o  seu  zelo  em  patro- 
cinar as  suas  causas,  e  pessoas.  Outros  inuiios 
Ponltfices  enviaram  às  provincia» Defensores  da 
Igreja,  ou  do  patrimonio  de  S.  Vedrò  ;  nào  so 
para  defenderem  os  bens,  que  «edeixaram,  ou 
deixasscm  à  Igreja  Romana,  masainda  para  co- 
nhcccrcin  dos  recursos  a  SA  Apostolica,  dcjue 


DEF 


DEF 


283 


se  pAde  v£r  o  mesmo  S.  Gregorio  Magno,  liw  i, 
dialog.  iv  et  otibi.  E  o  mesmo  Santo*  Ponte- 
fice creou  sete  Defensores  regionarios  nos  sete 
bai rro s  (Idioma,  assiro  corno  havia  scie  Diaco- 
nos,  e  sete  Subdiaconos  regionarios.  Os  Roma- 
no; clegeram  a  Carlos  Magno  para  Advogado, 
on Defensor  de  S.  Pedro  contra  os  Keis  Lombar- 
do*; e  ainda  bojc  na  sua  sagralo  toma  olm- 
pprador  o  titillo  de  Advogado  de  S.  Pedro.  A 
Henrjque  Vili  de  Ingtaterra  concedeo  LeàoX  o 
titillo  de  Defensor  da  fé,  por  ter  cscrilo  contra 
Luthcro  :  os  scus  successores  ainda  conservam 
cstc  titillo.  Fa^o-o  Dcos,  quetudo  póde,  quo  de 
Ululo  passe  a  realidade!... 

Depois  qac  Ilespanha  comecou  a  levantar-se 
das  fatiics  rninas,  em  que  os  Mouros  a  dcixa- 
ram  ;  no  passo,  que  os  Christàos  se  rcslabele-  . 
ciam,  varios  mosteiro*,  e  igrejas  se  fundavam, 
e  os  scus  fundadores,  e  os  que  d'elles  descen- 
diam,  se  inlilulavani  Herdeiros,  ou  Naturaes; 
por  que  naturalmente,  e  pordircito  de  heran^a 
succediam  nosemolumcnlos,  quenào  so  nopa- 
droado  descmelhantes  fundacócs.  E  corno  erara 
obrigados,  mesmo  por  conveniencia  propria,  a 
promovel-as,  eamparal-as,  de  sorte  que  sempre 
fossera  de  beni  paramelbor;  algumas  vezesto- 
maram-  o  mais  honrado,  emenos  ambicioso  ft- 
tufo  de  seus  Defensores. 

Na  doagào  que  aomosleiro  deGuìmatàes  fez 
o  capiiào  Gonzalo  Mcndes,  fillio  de  Dona  Mu- 
madoma  no  de  083,  pela  qua!  Ihe  unio  a  sua 
Iterdade  de  More  ira,  em  que  havia  o  mosteiro 
ile  Santa  Tecla,  seaeba  urna  idèa  bemclara  do 
qnedeviain  praticar  esles  Pefensores.  Elle  pede 
com  as  maiores  inslancias,  e  implora  do  ceo  as 
mais  avantajada»  bentos  para  seusfilhos,  nc- 
tos,  e  mais  descendenlcs,  que  forem  Defensores 
dos  monges,  que  regularmente  viverem,  segando 
o  instituto  dos  Santos  Padres%  no  mosteiro  que 
sua  mài  havia  fondado  ;  embra^ando  fortemen- 
te o  cscudo  de  defensSo  contra  todos  os  seus 
impugnadores  ;  tornando  para  isto  priineiramcn- 
te  consolilo  cemosservos  dcDeos,  qucalli  mo- 
ra re  in  ;  obrando^tudo  com  o  zelo  doSenhor,  e 
temor  de  Jesus  Christo  ;  nao  tornando  jamais 
do  dito  mosteiro,  nem  ainda  omais  leve  dona- 
tivo ;  estando  sempre  promptos  a  defender  os 
intcresscs  d'aquclla  casa  na  presenta  dosPrin- 
cipes,  dos  Juizes,  e  dos  Bispos:  aPr.cecipimus, 
ut  sint  ipsorum  Monachorum,  ibidem  regulari  de- 
qentes,  et  Norman*  Patrum  deducentes,  atmodum 
Defensores,  et  in  eorum  profetibus  sculum  defen- 
sionis  contra  quoslibet  adversantibtis  illis  ;  non 
sibi  ex  ipso  loco  aliquid  vindicantes,  vel  munus- 
cttlum  accipere  prcesumentcs,  sed  in  defensione 
eorum  in  prcesentia  Principum,  vel  Judicum,  seu 
Puntificum  VQcem  ipsius  Ecclesie?,  vel  Cultorum 


ejus,  intendati.*  E  prosegue  logo  imprecando 
as  mais  borri vcis  maldi^des  aqualquer  seu  des- 
cendente, que  tirasse  qualquercousa  d'està  doa- 
cào,  ouque  nella  presumisse  teralgumdircito  ; 
ou  que  ainda  aomenos  chegasse  a  dizer:  «Està 
Herdade  foi  de  meus  Pais,  de  meus  Avós,  ou  de 
men  Bisavó:  posso  ter  lugar  a  possuilla.»  Este 
era  u'aqucllc  tempo  o  pessimo  costume  quo  vo- 
gava ;  mas  D.  Gonzalo  oprobibe  rigorosamente 
aos  seus  herdeiros.  Doc.  de  Guimaràes. 

No  de  1103  o  Prior  da  igreja  de  Santa  Maria 
de  Monte-mór,  o  vclho  (que  estava  situada  no 
cume  do  monte  sobrancciro  à  mesma  villa)  «cuw 
habitatoribus  ejusdem  Ecclesia,  et  Defensoribus, 
ac  Guberjiatoribus,  tam  Clericis^  quavn  Lai  ci s» 
fez  uni  cscambo  com  o  mosteiro  de  Ceiga  :  rece- 
bco  cstc  a  herdade  do  Ogal,  e  deo  a  igreja  t  :do 
o  que  tinha  na  herdade,  ou  lugar  da  Figueira, 
que  està  junto  adita  villa.  Doc.  deCcifa.V. 
IIerdeiho,  IcitKJA,  e  Naturai,. 

DEFENSOR.II.EntreosGodoscraumdoslrcs 
ministros,  a  quem  pertencia  a  cobranga,  e  arre- 
cadacào  da  fazenda  real,  os  quaes  eram  Nume* 
vario,  Defensor,  e  Vilico. 

DEFENSORES.  Este  nome  se  dco  aos  milita- 
res  valerosos,  que  defendiam  a  nafào,  e  a  patria. 
«  Com  tres  estados  quiz  Deos,  que  se  mantivesse  o 
mundo,  a  saber  :  o  dos  Ministros  do  Scnhor,  que 
pois  rògdo  pelo  poco,  forào  ditos  Oradores:  o 
dos  que  lavrào  a  terra^  per  que  os  homens  lido  de 
viver,  e  semanteem,  e  por  isso  sechamardo  Alan- 
teedores  :  e  o  terceiro  he  dos  Defensores,  quaes 
tao  os  Cavalleiros  honrados,  fortes%  e  poderóso^ 
pera  defenderem  a  terra,  e  acrescentalla.»  Cod. 
Alf.,  liv.  i,  lì t.  63,  in  princ.  Està  divisao  na- 
turai dosindividuos,  quecompóe  urna  bem  or* 
denada  monarchia,  quando  n&o  estiverà  afian- 
ca da  nos  sagrados  codices  do  Velho,  e  Novo 
Testamento,  bastava  que  osnossos  religiosissi- 
ìnos  sobera  nos  a  tomassem  dosRcis  mais  anti- 
gos  do  Egypto,  em  cujo  governo  monarchico  ti- 
nha  o  lugar  primeiro  a  instUui(do  do  culto  re- 
ligioso. Alli  compunham  os  sacerdotes  a  primeira 
classe  do  estado,  estava m  unidos  à  pessoa  do 
soberano,  eram  os  conselheiros,  os  iuspcctores 
da  moeda,  dos  pesos,  das  medidas,  elioham  a 
superintendencia  das  rendas  publicas,  edosim- 
postos.  A  segunda  classe  se  compunha  dos  guer- 
reiros,  de  quem  eram  inseparaveis  as  honras 
mililares,  que  nobremente  os  distinguiam.  A 
te  ree  ira  finalmente,  constava  de  lavradores,  e 
gente  do  campo,  que  pela  sua  indirimivel  ne- 
cessidade,  nunca  eram  arrancados  da  lavoura, 
nem  ainda  para  a  milicia.  Y.  Sesmama. 

f  UEFFEUZAR.  Perder  a  confianca/ 

DEFINCÀO.  Axioma,  principio  cerio  e  indù- 
hilavcl. 
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DEFUMADURAS.  Cheiros,  perfumcs,  pasti- 

DEGANIIOS.  Priorados,  ou  igrejas  ruraes, 
que  lambem  se  disseram  Decanias  ou  Decanhas. 

DEGOLADOR.  Nào  podiam  os  Judeos  inalar 
alguma  rcz,  ou  ave  d'aquellas,  que  a  lei  do 
Moysés  tlies  permitlia  corner;  mas  isto  so  podia  fa- 
zer  o  degolador,  que  devia  liaver  ein  cad?  lugar 
onde  Judeos  houvesse,  poslo  por  cllcs,  ou  man- 
dado  por  polo  soberano.  A  sua  obrigacao  era 
fazer  logo  saber  ao  Cùlhedor,  e  Escrivdo  d'El- 
liei,  as  carnes  que  degolàra,  para  este  receber 
quatrodinheirosdccadaarralcl.Cbd.ii/f.Jiv.ii, 

tit.  74,  §§  7  e  8. 

DEGRADA  MENTO.  Degredo,  deslerrof  c*- 
terminio.  tO  infante  D.  Pedro  Ihe  perdoou  o  de- 
gradamene.» Doc.  da  Cam  ara  Secular  de  La- 
inego  de  1352. 

DEGREDO.  I.  0  mesmo  que  Decreto.  An- 
tigamente  appropriàram  os  Jurisconsullos  a  pa- 
la vra  Degredo,  ou  Decrtto  a  ludo  o  que  fica  va 
jolgado,  ou  senlenciado  pelo  Principe,  que  ha* 
via  tornado  conhecimenlo  da  causa.  Mas  depois 
se  cliamou  entre  nós  Degredo  a  primeira  parie 
do  direilo  canonico,  que  no  ponlificado  de  Eu- 
genio III  compitoli  Gradano  dos  canones  do* 
Concilio*,  das  sentenQas.  dos  Padres  da  Igreja,  e 
de  variosrescriplosponlilicios;  scrviodo-separa 
tslo  de  varia*  colleccòes  d'eslas  Icis,  por  que  a 
Igreja  Santa  se  governa.  D'aqui  Decretista  o 
inestre,  ondoutor  em  diretto  canonico,  que  se 
aeba  em  um  documento  de  Lorvào,  pelo  qual 
D.  Sancho  I  no  de  1105  confìrma  àquelle  mos- 
teiro  o  padroado  da  igreja  de  Abiùl,  e  n'elle 
se  diz  :  «Interim  accidit,  quod  Magister  Decre- 
tista Petrus,  qui  noviter  venerai  a  Romana  Curia, 
adulando,  et  policendo  se  obtimos  detulisse  rumo- 
re$,  elei  D'aqui  o  Ululo,  qne  no  xiv,  e  xv se- 
calo ee  fez  triviali  Bacharel  em  degredos,  por 
Jioenciado  em  canones.  miteni  leixamos  ao  Ca* 
bido  da  nossa  Sé  o  Degredo,  e  o  Especlo  9  e  o  In- 
nocencio,  e  o  ArQqdiago^  e  os  outros  livros  miu- 
dos,  que  os  ponhdo  na  Livraria  pera  estudarem 
por  elies  os  Conigos,  que  quiserem  estudar.*  Tes- 
tamento de  D.  Lourenfo,  Bispo  de  La  inego,  de 
1393.  0  Especlo  era  o  Speculum  Juris  de  Du- 
rando, Bispo  de  Mende,  a  quem  por  occasiào 
deste  livro  chamaram  o  SjKculador.  0  Arpa- 
diago,  ou  era  a  collecgào  das  Decretaes,  que  fez 
Bernardo  Maior,  A  r  cedi  ago  de  Compostila, 
sendo  PonUfice  I nuocendo  III,  a  qual  se  cha- 
roou  a  Compilando  Romana  ;  ou  a  nova  collec- 
Qào,  que  d'ellas  fezTancredo,  ArcediagodeBo- 
lonba,  e  sa  Ilio  com  o  nome  de  Honorio  III  (*)• 

(♦)  «Àrcadiago»  significa  a  obra  de  Guido  de  Bayso,  Arce- 
diago  e  Lènte  de  Botonha,  glossador  celebre  ao  testo  das  «De- 
cretaes,» e  n&o  algum  dos  collcctores  que  o  auctor  refere.  0 


DEGREDO.  II.  Al  vara,  ordenacSo,  decreto, 
ou  mandato  real,  carta  regia,  pela  qual  se  de- 
termina,  que  se  fa^a,  ou  deixc  de  fazer  alguma 
cousa.  l)'aqui  o  «Nosso  Degredo*  làousadopor 
El-Reì  D.  Dinrz.  %E  esto  nom  tenhoeu  por  bem, 
em  elles  passare  in  o  meu  Degredo  velho.»  Carta 
d'EI-Rei  D.  Diniz,  para  que  Cavalleiros,  Dona*, 
Escudeiros,  e  outros,  que  se  chamavam  Uerdci- 
ros,  e  Naturaes  nào  fa  gara  pinhoras,  ou  toma- 
dias  nas  cousas,  ou  ronpas  do  mosteirode  Re- 
cido por  «Comeduras,  e  Servicos,  que  dizem  de* 
veii)  aver»  no  dito  mosteiro.  Doc.  de  Reciao  de 
431 T.  E  o  Degredo  velho  era  oulra  carta,  ou 
alvara,  que  olii  se  conserva,  de  1301,  que  jà 
linba  decrelado,  o  que  n'esta  se  reputo. 

DECRETA  ES.  Assim  chamam  os  Canonislas 
o  corpo  das  epistolas  dos  Romaoos  Pontitices, 
que  Honorio  HI  fez  ajunlar,  e  que  Gregorio  IX 
fez  resumir  em  uni  volume,  depois  de  ornila? 
colleccòes,  que  d'ellas  se  tinham  feito.  Jà  no  de 
491  se  chamaram  Decretaes  estas  e  pistolas,  co- 
mò consta  do  Concilio  Romano,  quo  cntào  se  ce- 
le brou.  Da  authoridade  d'eslas  Decretaes  se  póde 
vèr  a  Epist.  42  do  Santo  Pontilice  Nicolao  I,  eo 
Concilio  Romano  de  863,  cap.  v,  governando  o 
mesmo  Papa.  Mas  fui  desgraga,  que  por  este 
mesmo  tempo  um  certo  mongc  benedicano,  ini* 
poslor  ramoso,  e  grandemente  versado  na  arie 
de  fiogtr,  falsificar,  e  coolrafazer,  que  lomou  o 
nome  de  Isidoro  Mercador,  ou  Peccador  (pois 
ambos  Ihe  quadravate),  foi  o  author  das  falsas 
Decretaes,  que  se  fwgirain  datadasanles  do  Papa 
8.  Siricio,  de  quem  te  mos  a  primeira  legitima 
para  Ilimerio,  Bispo  de  Tarragona,  datada  no 
de  385.  Mas  d'està  supposto  se  póde  vèr,  alóni 
de  outros,  D.  Pedro  Couslant.  in  Epist.  Rom. 
Pontif.9  tom.  i,  in  prcefation.  No  testamento  de 
D.  Louren^o,  Bispo  de  Lamego,  de  1393  se  diz: 
•II:  tnandamos  as  Degretaes,  e  Sexto,  e  as  Cre- 
menti  nas  a  Gii  Vasqucs  nosso  Sobrinho,  pera  que 
aprenda.»  Doc.  de  Lamego. 

DEHONESTAR.  Desco m por  olgucm  coro  pa- 
lavras,  injurial-o,  affronlal-o.  Nodo  1218  con- 
firmou  El-ReiD.  Alfonso  II  o  forai,  que  D.  Jor- 
dào  havia  dado  à  villa  da  Lonrinha;  n'elle  se  diz: 
«Si  aliquis  dthonestaoerit  aliquem,  quantos  deos* 
tos  ei  dixerit,  tantos  tres  solidos  ei  pectet%  et 
Pretori  alios  tantos.»  Livro  dos  Foraes  velhos. 
Em  o  secolo  ix,  e  x  se  acham  com  frequencia  os 
nomes  Dehonestamentum,  e  Dekonestatio%  e  o 
participio  Dehonestatus  do  verbo  Dehonesto. 

DEITADAD0LE1T0.  Ac«ào  de  odispór,  e 
ornar,  segando  o  modo,  lugar,  tempo,  roupas, 

fabricadnr  dos  «Decretaes  lsidorianas'  ainda  9c  disputa  hojc 
quem  elle  foi,  e  de  que  paiz  :  e  nào  è  decidide,  corno  aJbaiio 
affirraa  o  auctor,  que  fosse  «uni  monge  benedictinr* 

(Nota  de  J,  V.  Ribciroj. 
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cataiios,  quo  convenliam  a  pcssoa,  que  n'ellc 
deve  dormir,  ou  descansar.  Pertcnceao  Camarei- 
ro-rr.ór  ludo  o  quo  he  da  caraara  real,  te  espe- 
cialmente wt  quei  las  cousas,  que  convem  à  deitada, 
e  lecantada  do  letto.»  Cod.  Alf.  liv.  i,  tit.  56. 

DEITAR.  Entcrrar,  scpultar.  «Sfondo  a  mha 
carne  dettar.»  Doc  das  Bentas  do  Porto  de  1285. 

DEITAR  PARA  MAL.  Enlrcgar-se  a  desho- 
ne>lidadcs,  seguir  urna  vida  lorpe,  licenciosa,  e 
immodesta.  «E  estes  dinheiros,  que  mando  ami- 
nhns  criadas,  num  Ihes  dem  aia  quevejam,  que  som 
laes,  que  possairt  coni  elles  fazer  sa  prol,  e  sse 
tireni  que  quèrem^er  maas,  e  deitarem  pera  mal, 
noni  Ihes  don  nada.»  Doc.  de  S.  PedrodeCoim- 
bra  de  1341. 

f  DELEITOS.  Prazeres,  dclicias. 

DELEXAR.  Dar,  conceder,  oulorgar.  Ap.Bcr- 
ganra. 

f  DELIVRAR.  Despacbar. 

DELIZ.O  mesrao  que  Diniz,  nome  $q  liomem. 

f  DELO.   Disso. 

DEIONGA.  Dilago,  detenoa,  demora.  Ile 
doscculoxv. 

DELONGAMENTO.  Delonga,  demora,  dila- 
go perniciosa,  e  culp^vel,  com  detrimento  grave 
dis  patics,  e  olTensa  da  jugica,  que  manda  dar 
com  promptidào  o  sen  a  seu  dono.  *E  esto  se- 
uielha  a  mini  miti  desaguisado,  cu  em  se  fazer  assi 
seria  mui  gram  dapno  da  Minha  terrar  e  grande 
uringna  da  Just  tea  t  e  gram  delongamento,  edano 
dos  que  os  prettos  ham.  Cod.  Alf.  liv.  ni,  tit. 

7i,  §  2. 
UEMANDADOR.  Qucstor,  homem,qnepede 

csniola  para  algnm  santuario,  ou  para  outro 
qualquer  outro  firn  honesto,  e  piedoso.  tDizem 
<jue  nós,  e  os  Prelados  da  noss<\  terra,  damos 
Carlos  aos  Demandadores,  pera  demandarem  pe* 
las  ter  ras,  e  elles  fazm  hj  muitas  burlasi  Cór- 
te* d'Elvas  de  1301. 

DEMANDAR.  Pedir  esmola,  ou  fazerpedilo- 
rio,  com  liccnca,  e  aulboridade  publica. 

DEMANDAS.   Peditorios,  colectas,  ou  csmo- 
las,  que  se  fazem  para  algum  santuario,  ou  lugar  • 
pio,  e  com  intuito  de  piedade.  No  de  4361  D. 
Durao,  Bispo  dcLamego,  desejando  augmentar 
a  crmida  de  Santo  EstcvSo  (que  hojelio  a  Se^ 
nliora  dos  Remcdios,  ju'nto  a  dita  cidade)  con- 
cede a  Fernao  Martins  *que  possa  demandar,  e. 
tirar  por  si,  e  por  outrem  esmolas,  e  demandas 
por  todo  o  nosso  Bispado,  dos  quaes  esmolas,  e 
demandas  se  adubem,  e  refacào  a  dita  Ermida,  e 
casas  della^  e  ùcrescente  o  mais  qìie  poder  aser- 
tiro  de  Deos,  e  do  dito  Santo  Estcvtio.»  Doc.de* 
Laniero. 

V  DEMEiDA  (LUA).  Parlida  ao  meio. 

DEMENTRE,  adv.  Em  quanto  n5o.  Doc.  de 
Lamego  do  seculo  xtv. 


f  DEMERGENTES.  Inclinados. 

f  DEMERGER-SB.  Incumbir-se,  àpplicar-se, 
tornar  a  seu  cargo. 

f  DEMERGUDO.  Inclinado. 

•J-  DEMOES.   Demonio*. 

f  DEMONIADOS.  Endemoninliados. 

DEMOSTRAR.  I.  Mostrar,  fazer  certo,  darò, 
e  patente.  Doc.  das  Bentas  do  Porto  de  1285. 

DEMOSTRAR.  II.  Baldear,  mudar  a  carga 
para  oulra  parte,  descarregar.  «Levando  assio 
braganlim  arrombudo  atè  Man$or,  em  cuja  cala 
demostrarào  de  notte  a  carrega,  e  estancarom  sua 
fusta.»  Chron.  do  Conde  D.  Ptdro  de  Menezes*. 

DEMOVER.  Dizer,ni  allegar  taesconvenien- 
cias,  ou  desconveniencias,  provas,  e  razòes,  que 
obrigucm,  e  quasi  violcntem  a  mudarde  pare- 
cor,  e  seguir  a  resolucào  contraria.  *  Tanto  o 
demovérùo  ..  que  recolheo  aEl-Itei  na  Villa.» 
Azinbeiro,  nas  Chron.,  pelo»  annosde  1535. 

DENDE.D  elles.  Doc.  das  Bentas  do  Porto 
de  1393. 

DENIFICAMENTO.  Damno,  perda,  acglode 
destruir,  e  lazer  mal. 

OEMFICAR.  Fazer  damno,  dcstmicSo,  perda. 

DENODADO.  Homem denodado,  o  iitesmo  que 
alrevido,  confiado,  resoluto. 

DENODADOS.  Votos  denodados,  os  que  anti- 
camente laziam  os  cavallefros  por  galantaria, 
ou  fan  farri  ce  militar,  que  erammaisatrevidos, 
que  deliberados,  eprudentes.  Tal  fot  o  de  Vasco 
Martins  de  Mello,  que  fez  volo  de  prender  o 
Rei  de  Castella  na  batalha  de  Aljubarrola,  corno 
se  diz  na  Chron.  d'El-Rei  D.  Joio  I. 

DENODO.  Ousadia,  resolujào,  conslancia, 
aticvimento. 

DENOSTOS.  0  mesmo  que  Dsostos.  No  Fuero 
Juzgo  o  tit.  3  do  liv.  xn  lem  està  rubrìca:  *De 
los  denostos,  e  de  las  palavras  odiosa*.»  Consta 
de  oito  arligos,  dos  quaes  osseisprimeiros  ira- 
ta m  de  diversos  nome*  proferi  dos  por  desprcso, 
e  com  mentirà.  V.  Dehonestaii. 

f  DEOTADO.  Expulso,  lanjado  fóra,. 

DEOS  :  QUE  BEM  !  e  DEUS  :  QUÉ  BEM  ! 
Muilo  erabora,  seja,  està  feilo,  là  seavenham, 
n3o  bavera  contenda.  «£  se  se  podiam  avyr, 
Deos :  que  bem !..  .  E  se  os  noni  podiam  avyr, 
que  des  ali  adiante  hiam  per  ante  o  Juiz  da  terra\* 
Sentenza  d'EI-Rei  D.  Diniz  de  1313.  Doc.  de 
Thomar.  *E  se  ino  quizerem  quitar,  pelo  que  de 
mira  ham,  Deus  :  que  bem  !  se  nom  sabham  mer- 
dadc,  e pagenos. »  Testamento  de  Vairào  de  4289. 

DEOSTAR.  0  mesmo  que  Deiionestar. 

DEOSTOS.  Palavras  de  contumelia,  injnria, 
e  affronta,  segundo  as  pcssoas,  tempos,  eluga- 
rcs.  V.  Deiionestah. 

DEO-VOTA.  0  mesmo  que  DfiODrcATA,  Deo- 

DEVOTA,   pEO-SACRATA,  DfiO-DEDITA,  SaCAA  VlftGO, 


256 


DEO 


DEO 


Virgo  Dei.  Esles  eramostitiilosroaiscommuns. 
•Sanctimonialis  fivmince,  qua  Deo  continentim,  et 

.  integritatis  votum  vovit  a  Desde  o  principio  da 
christandade  houve  na  Igreja  Santa  virgens  con- 
sagradas  a  Deos,  a  quein  muiio  livremente  es- 
coJhiam  por  esposo,  rcnunciando  a  lodos  os 
appctites  da  carne,  para  se  rem  santas  n'alma, 
e  no  corpo.  Àté  o  quinto  seculo  viviam  cstas 
nas  suas  proprias  casas  em  companhia  de  seus 
pois,  ou  parentcs,  e  com  parlicular  habito  de 
modestia,  e  gravidade,  dislinguindo-se  princi- 
palmente no  exercicio  das  obras  santas,  ora* 
{fles  amiudadas,  e  fervorosas,  nào  procurando 
agradar  mais  que  a  Deos.  Chamaram-se  estas 
Devota*,  ou  Deo-Votas,  Virgens  ecclesiastica* \ 
ou  canonica*;  porq uè  os  scus  uomes  estavam  cs- 
crilos  nos  livros  da  igreja,  e  aos  Bisposincum- 
bia  um  pirticular  cuidado  d'csle  Denoto  sexo 
f eminino,  a  quem  fallando  oulrosmeios  de  sub- 
sislencia,  faziam  prover  do  patrimonio  da  igreja. 

*  D'eslas  virgens  (que  olgumas  vezesforara  ofler- 
tadas  a  Deos  pela  devofào  de  seus  paisna  mais 
tenra  idade)  se  devem  entender  muitas  lapides 
sepulchraes,  que  em  loda  a  Hespan  ha  se  eneo  ri- 
traili coni  o  dictado  de  Famula  Dei,  Famula 
Christi,  Ancilla  Christi,  Anelila  Dei,  eie.  E  a 
eslas  negava  o  Concilio  de  Illiberi  a  coroniunhào 

'  no  firn  da  vida,  se  deixandoaChrislo,  seligas- 
sem  comnm  terreno  matrimonio»  a  que  os  padre* 
intitulavanj  incestuoso,  e  adulterino,  em  razSo 
do  proposilo,  que  haviam  adoptado,  e  da  fé  que 
a  Dcos  haviam  pronietlido. 

Desde  o  quarto  seculo  se  fui  propagando  o 
inslitulo  das  Virgens  claustraes,  que  viviam  cm 
coromunidade,  reliradas  do  mundo,  mantendo- 
se  do  trabalbo  das  suas  màos,  Piando,  cosendo, 
e  fazendo  perpetua  guerra  a  ociosidade,  a  gula, 
ao  regalo,  e  à  vàa  curiosidadc,.  para  assimen- 
cherem  os  devcres  da  sua  inslituicao.  E  sup- 
posto que  o  voto  de  caslidade  por  aquclles 
tempos  n5o  fosse  solemne,  nem  impedimento  di- 
rimente  do  matrimonio,  assim  nas  virgens  eccle- 
siasticus,  corno  nas  claustraes;  os  Conci! ios  d'a- 
quelle  tempo  sujcitavam  a  excommunhàoasque 
se  casavam,  e  as  leis  imperiaesnàofavoreciam 
semelhantes  ajunlaraentos;  chegando  a  sancir 
pena  de  morte  a  qualquer,  nào  so  que  tizesse 
alguma  violencia,  mas  ainda  ao  que  fizesse  di- 
ligencia  alguma  para  casar  com  alguma  d'eslas 
virgens;  excepto  se  constasse,  que  lhe  iìzeram 
violencia,  e  conlra  a  sua  vocagao  para  o  ma- 
trimonio, a  obrigaram  a  entrar  no  mosteiro,  e 
professar  n'elle,  ou  sevvelada,  antes  que  li v esse 
quarcnta  annos  de  idade. 

Nlo  he  do  men  intento  descer  agora  a  pre- 
va  ri  cagào  d'està  disciplina,  quando  osbarbaros 
pela  primeira  vez,  e  depois  os  Africano*,  trans* 


lornaram,  e  pela  raaior  parte  exlinguiram  estas 
Deo-votas  em  loda  a  Hespan  ha.  Na  sua  restau- 
ro sào  iontimeravcis  as  que  se  cncojilram  cm 
o  nosso  paiz.  Na  larga  doacao,  que  D.  Minna- 
doma  fez  ao  seu  mosteiro,  nos  informa,  de  corno 
•cabendo  a  sua  filka  Oneca  a  Quinta  de  Gitima* 
rùes  por  morte  de  seu  Pai  Ermigildo,  se  delermi* 
nou  a  viver  religiosamente,  fazendo  da  sua  casa 
Mosteiro,  em  que  vivia  com  outras  donzellas  do 
seu  mesmo  propòsito.  E  por  està  razào  intentava 
sua  Mài  edificar  alli  hum  Mosteiro  Duplex,  com 
seu  Abbade,  e  conforme  a  Régra  dos  Sautos  Pa- 
dre*.* Porém  D.  Oneca,  que  «vitam  degebat  Re- 
ligionis..  .  idemque  dum  comune  cum  cceterissibi 
tirunculas  commaneret*  peccato  impediente,  oblila 
primeva  conversasionis.  santissima  documenta 
versa  est  t*n  scecidaria  detrimento;  (siculi  ipsave- 
ritas  aiti  Multi  sunt  vocali,  pauci  vero  eltct'r) 
relictoque  Monasteri,  et  suavi  Christi  jugo,  iu- 
troivit  juri  imperio,  et  carnali  desiderio.»  Ca- 
sou-sc  emtim  com  Gotcrres  Rodrigties,  e  d'ellcs 
houve  por  Ir  oca  a  dita  quinta  de  Guimaraes, 
onde  fundou  o  celebrado  mosteiro,  que  dco 
principio  àquella  grande  villa.  Ecis-aqnitemos 
muito  antes  de  959  urna  Religiosa,  on  Deo-vota, 
que  insligada  do  inimigb  se  cason,  esquecida 
de  permanecer  na  VeligiSo,'  em  que  vi  véra. 

Nesla  doatfo,  confirmada  no  mesmo  dia,  em 
que  a  igreja  d'aquelle  mosteiro  foisagrada  coro 
olitolo  do  Salvador,  assigna  d'este  modoaJun- 
dadora  :  «Ego  quidam  Muma-Dona  Conversa 
hanc  Concessionem,  quam  Cenobio  supradido  fa* 
cere  liberissime  sepe  procuravi,  et  in  dixm  De~ 
dicationis  ipsius  Beatitudinis  Aula  manu  propria 
conRrmavi  ex  Officio  Palatini.»  Porém  estai<w- 
raaissima  viuva,  que  aqui  se  chama  Conversa, 
ou  Letga,  he  iutitulada  Deo -vota  do  celebro 
testamento,  que,  a  benelìcio  de  sua  alma,  fez 
no  de  960  sua  sobrinha  D.  Flamula.  Vivia  esia 
na  sua  villa,  ou  julgado  de  Lalim,  junto  ao  rio 
Cadavo,  em  terra  de  Boaro,  entre  Regalados,  e 
Villa-ch&a.  Vendo-se  às  portas  da  morte,  pro- 
melleo  ser  Religiosa,  ou  Deo-vota,  esefezlogo 
conduzir  a  Guiniaraes,  onde  dislribuio  osscus 
muilos  bens,  ouro,  prata,  metaes,  cscravos, 
villas,  e  castcllos,  beslas,  gados,  joias,  e  pe- 
dras  p  ree  iosa  s,  eonde  vivia  no  de  968,  emque 
confirma  a  doanìo  do  castello  de  S.  Ma  mede, 
que  sua  lia  fez  ao  mosteiro  no  dito  anno.  Eis 
aqui  as  formaes  palavras: 

•In  Nomine  Domini  Fiammata  Deo- vota,  filia 
Ruderici,  et  Leodegundia,  dum  venit  ad  infirmi- 
tate  timendo  die  extremo,  levavit  Confessione!» 
hic  in  Villa  Latini.  Ordinavit...  ducerent  eam  ad 
locum  Monaslerii  Vimaranes,  et  ad  Ti<s  sua  Mu- 
ma- Dona,  Deo- Vola.  Dum  pervenit  ibidem,  in 
ejus  preseatia  videt  se  aflicta  in  infirmilate  :  or- 
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iitavit  ad  ipsa  sua  Tia  omnia  sUajdestribuere  prò 
rmedium  anima  ejus,  et  in  laicale  nihil  trans* 
(erre,  nisi  ad  MonasteriaT  et  in  captivis,  et  peri' 
yriuis,  tam  Villa*  >  quam  servus  (qua  ei  ordina* 
ms  iuyenuare)  ut*it  ei  adtributa  licentiatestandi 
Villa*  nostres  ad  loci* '  Monasteri*  y  vendendis  Cas- 
telli* nostri*,,.,  aurum,  aryentum,  paleum,  la» 
nem,  velws  nostrum*  quantumcumfue  saniti*  ha* 
bere,  ttc*  Doc. de  Guiroaràes.  Ecis-aqui  lemos 
doa*  Dea-vota*  urna  viuvay  oulra  donzella,  dis- 
pondo dot  6CU9  ben»,  e  aqueni  ovolo,  ou  pro- 
messa de  fiverera  consagradas  a  Deos  em  pu- 
ma, e  caslidade  Ihcs  conferio  aquellc  distin- 
ciivo,  que  ialvez  neiu  sempre  era  consequencia 
de  viver  no  mosteiro. 

Comeffeito*  desde  o  decimo  sedilo  se  acham 
ontre  nós  Dto-volas,  uroas  queviviam  nosmos* 
leiros,  ouiras  em  suas  casos*  oucrmidas,  oulras 
em  parliculares  igrejas,  corno  (ambem  Èmpare* 
dada*,  obedecendo  aos  seus  respectivos  Prela- 
ios;  qpas  adminisltando,  e  dispondo  dos  seus 
bens  com  lai  desafogo,  e  libcrdedo,  que  ale  o 
Mcoloxiit  parece  nao  kavia  entre  elias  os  tres 
votos  solemnes  ;  ao  nienos  o  da  pobreza  se  ha* 
via  inteiraraenle  relaxado.  Na  verdade,  pores* 
les  tempo*  Deo-vota  nào  era  dislinctivo  de  Re* 
ligìosa  professa  :  so  nos  mostra,  urna  mulher  te* 
mente  a  Deos,  enlregue  a  piedade,  e  que  vivia 
com  psrticalar  cuidado  da  sua  salvarlo  :  e  isto 
cm  qualquer  eslado;  pois  vcmos  que  solteirasi 
catodo*  >  e  tiueas  osam  do  enunciado  Deo-vota. 
V.  Fa  mula  de  Deos»  e  Empabedada.  Achau«se 
por  este  tempo  innumeraveis  escriluras  dedoa* 
Còes,  escambos,  compras,  venda»,  etc.  feitas  a 
mongesj  e  monjas,  e  por  est<?s  a  obtros,  jà  re- 
ligiosos,  ou  ecclesiastico»,  jà  seculares,  que  no» 
obrigam  a  confessar  um  total  esquecimealo,  oa 
nào  uso  do  voto  da  pobreza,  que  nSo era  repu- 
lsila por  cssencial  a  religtào,  com  tanto  que  o 
prelado  Tosse  consullado,  e  obedecido.  No  de 
1367  se  fex  um  arreodamenlo  de  ccrtos  bens 
do  mosteiro   de  Pendorada  a  um  seu  mesmo 
mooge,  com  obrigafào  de  renda  annua I,  que 
elle  devia  pagar.  Aprimeira  vez*  que  achei  es-» 
craputisar  sobreeste  ponto,  Coi  no  de  1281,  quo 
D.  ViceQle,  Bispt*  do  Porto,  deo  licenza,  para 
que  a  Priore*»   de  Vdirno  administrasse  certa 
herdade,  em  que  succedei  a  urna  freira  do  ines- 
ino  mosteiro,  eprovd-a  do  necessario  pela  ren- 
da da  mesata,  herdade,;  «viste  ser  cantra  a  Santa 
Hèqra%  que  ella  apotsuisse;»  e  J>or  isso  a  linda 
renuoctado   nas  niios  da  Abbadcssa.  Doc.  de 
Vairào-  V*  C0KFC8S0». 

Em  um  escambo,  que  Vimaredo,  Abbaile  do 

Mosteiro  duple*  de  S.  Miguel  em  Mba-Paioa, 

e  nào  longe  da  Sardoira,  fez  *una  con  consen- 

sum  frairibus,  et  sororibus  nostris>)  no  de  969, 

Elucidano  Tom.  i 


antes  dos  frades,  e  presbyteros,  e  immediata- 
mente depois  do  Abbade,  se  acham  confirman* 
do  com  o  Ululo  de  Deo-vódas  :  Ermilli,  Etuàlo^ 
e  Màrah  e  com  oli  tu  lo  AeSorores:  Aetina,  Mar- 
tina, Egilo,  Tederona9  Jquila,  e  Aniedrudia. 
Doc.  de  Arouca\ 

Ao  mosteiro  dePedroso  fez  urna  notavel  doa- 
rio deludo  quanto  tinha  «des  flamine  Borio  in 
parte  illa  strema,  t  Gelovf  ra,  Deo- vota,  Proliz  Fra* 
mariguiz,  vii  Kal.  Marti).  Er.  u.ac.axvi  •  (isto 
he,  a  26  deFovereiro  de  1078).  OsBispos  que 
confirmam  sào  os  seguinlcs  : 


Petrus  Episcopus  Coderà  Bragatemi*  * 
Diagus  Episcopus  Iriensis  .  •  «  . 
Alerigus  Episcopus  Tudensis      .     «     . 


Depois  d'estcsseguem-se  sinco  Abbades  coni 
os  monges  dos  seus  respectivos  mosieiros,  que 
aqui  se  chaniam  cada  uni  por  si  Congregando  : 
Abbate*)  de  (prò  et)  Monachi: 

Ordonio  Eriz,  cum  sua  Congtegatloné  .     .  jf. 

Gondisaho  G alindi s  cum  sua  Congregatone  jf. 

Suario  Pelagiz,  cum  sua  Congregai  ione  ,    *  jf. 
Gundesindo  Randulfiz,  cum  stia  Congrega* 

ttone ...     *     ..••..    .  f)f» 

Pelagio  Erici  cum  mea  Congregatione  *     .  jf. 
Doc.  de  Pcdroso^ 

Ao  mosteiro  de  Pa(0  de  Sousa  se  Azera m  duas 
doaQÓes:  a  1/  no  de  4104,  na  qua)  um  dos 
doadores.  he  Adosinda  Deo*vota:  a  2.*  he  de 
1140  feita  por  Mondo  Moniz,  e  sua  mulhci- 
Christina  Deó- devota.  Doc.  de  Pago  de  Sousa. 

Ermcsinda  Moniz  Deo -vota  fez  doagào  de  cer- 
tos  bens  ao  mosteiro  de  8.  Joào  dePetidorada, 
e  tambem  ao  mosteiro  de  S.  Salvador  de  La- 
gona  a  7  de  Feverciro  de  1109,  sondo  Rei  D. 
Alfonso,  «et  gener  ejus  Enricho  Imperaìor  Por* 
tugalense*)  e  D.  Mauricio  Arcebispo  de  Braga. 
Doc.  de  Pendorada. 

No  de  1110  se  venderà m  algumas  fazendas 
a  Dona  Pala  Confessa,  Deo-Vota%  corno  consta 
dos  documentos  de  Vai/ào;  e  nas  B^nbs  do 
Porto  se  a  eh  a  urna  carta  de  venda,  feila  por 
50  AlmorabUiles,  a  Maria  Gongalves  Deo  vota 
no  de  1144.  e  urna  doagao,  que  no  de  1146 
fez  Godiniia  Golerres  a  sua  irmà  Ennesinda  Go- 
le rres  Deo -ti  ut  a.  £  d'islo  ha  documentos  innu- 
meraveis. 

D.  Urraea,  ou  Orraca  Vicgas,  filha  de  Egas 
Moniz,  e  de  D.  Thereza  Alfonso,  viuvando  do 
conde  D.  Vasco  Sunches,  se  entregou  de  lodo 
à  vida  espiritual,  e  obras  de  piedade.  No  de 
1198  dóou  ao  mosteiro  dns  Salzedas  seis  ca- 
sacs,  e  principia  a  doario  d'este  modo  :  «/ri  i\V- 
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mine  Putrii,  et  Filii,  et  Spiritut  Sancii.  Amen. 
Sciant  prww\tes%  pariterque  futuri,  quod  ego 
Orraca  Venegas  Sanctimonialis  sum  professa,  et 
Monodia  Abbati*,  et  Monasterii  de  Salzeda  in 
vitti,  et  in  morte.  Et  quia  illorum  Monacka  sum, 
et  multa  mihi  bona  fecerunt,  et  faciunt,  et  prò 
remedio  animm  mew,  et  Patris,  et  Matris  mete; 
do,  et  concedo  jam  dicto  Monasterio  unam  partem 
hercditatismeat,  idest,  sex  Casalia,  etc.9  Livro 
das  Doagdes  da  Salzeda  a  fui.  03  v.:  e  a  £ol. 
122  se  acha  outra  doagào,  quo  està  seohora 
fez  ^quelle  mosleiro  de  ludo  quanto  linha  em 
S.  Joaninho  de  Moens,  fosse  espirilual,  ou  tem- 
pora): e  islo  porque  a  fizeram  sua /ami/Zar,  e  par* 
licipanle  de  todas  as  buas  obras,  que  n'aquella 
santa  casa  so  tizessem9  e  porque  Ihe  dcraiu  um 
Breviario  de  todo  o  anno,  e  de  rebora  outro 
Breviario  pequeno,  e  Viatorio,  ou  Diurno -ma ^ 
tineiro,e  lambem  pela  sua  alma,  e  das  de  seus 
pais.  Foi  islo  no  de  1217.  li  de  ludo  se  collige, 
que  està  Sanctimonial,  ou  Beo  tota  Dada  mais 
era,  qua  urna  F  umiliar,  ouTereeira  d'aquelle 
mosteiro,  de  que  liuha  carta  de  irmaodade,  es- 
perando s,cr  panicipante  de  todo  o  bem,  que 
siili  se  praticasse.  V.  Familuira. 

E,  que  islo  assilli  fosse,  se  patcnleia  pelos 
documentosde  Tarouquclla,  quehojc  se  acham 
nas  Benlas  do  Porlo.  No  de  1162  ha  via  con- 
vento em  Tarouquclla,  em  que  se  guardata  a  ré*> 
gra  de  Santo  Agostinho,  e  no  de  1 171  D.  Mendo, 
Bispo  de  Lamcgo,  e  o  seu  Cabido  em  o  Synodo, 
que  n'aquelle  anno  se  fez,  dimitiiram  lodos  os 
direilos,  que  a  sua  calbedral  podia  ler  naigreja 
de  Tarouquella,  reservando  so  tres  aureos,  que 
annualmente  seriali)  pagos  por  dia  da  cadeira 
de  S.  Fedro,  e  o  Donativo  dos  generosos.  Po  ré  in 
no  de  1 187  os  herdeiros  d'està  igreja  a  dòaram 
a  D.  Una  co  Yiegas,  e  is  mais  Sororee,  que 
com  ella  viviam  no  Insti  luto  Benedici  ino.  Mas 
csla  doayào  parece  se  nàoverificou:  por  quanto 
em  Agosto  de  1104  a  niesma  D.  Urraca  (que 
alti  se  chama  religiosa  mulier)  conlratou  com 
os  lilbos,  e  uelos  de  Uà  miro  Gon^al  ve»,  e  D.  An- 
roana,  *que  estes  Ihe  doassem  a  Igreja  de  Ta- 
rouquella, para  alti  professar  a  Regra  de  S.  Sento; 
ficando  por  sua  morte  as  Monjas  da  mesma  Or* 
dem,  e  em  fatta  dellas  aos  Monges  do  mesmo 
Inslituto  :  e  que  ella  D.  Orwca  doasse  todos  os 
seus  muitos  bens  a  està  Igreja,  reservando  sé  al* 
guns  poucos  para  delles  dispor  em  vida,  ou  por 
sua, morte.»  Foi  estipulado  este  con  tra  lo  em 
o  a  Synodo  geral  da  Igreja  de  Lamcgo.*  Ainda 
assim  nào  consta,  que  D.  Urraca  professasse 
a  regra  de  S.  Bento  por  entào,  e  que  cumprisse 
a  condigào  de  largar  os  seus  bens  à  igreja  de 
Tarouquella;  verdade  be,  que  do  de  1198  se 
inlitula  Abbadessa  na  carta  de  venda,  que  Ibe 


fez  o  convento  da  crmida  do  casal  da  Lavati* 
deira,  junto  ao  mosteiro  de  Tarouquella.  E  islo 
ainda  mais  se  confirma,  por  verraos,  que  no 
de  1201  lornaram  a  paclar  os  herdeiros  d'està 
igreja  com  a  mesma  D.  Urraca  ;  que  nfio  se 
observando  à  risca  o  inslituto,  *que  atti  esteta 
estabelecido;  elles  poderiào  dar  està  Igreja  a  ou* 
tra  Or  dem,  que  mais  approveite.* 

Sa  li  io  pois  D.  Urraca  do  mostei?o  de  Tarou- 
quella, e  foi  estabelecer  no  mosteiro  de  Tuga*  o 
institelo  de  Cister,  lancando  fora  os  conegos  dt 
Sauto  Agostinko,  a  quetn  sua  mài  D.  Thereza 
Alfonso  no  de  1 105  ha  via  confirmado  a  doacào, 
que  muitos  annos  antes  Ihe  havia  feilo.  0  tempo 
que  alti  se  demorou  com  as  religiosa*  de  Cister, 
nào  coosta;  o  que  sabemos  he,  que  no  de  1220 
recebeo  o  véo  da  mio  de  D.Pelagio,  Bispo  de  La- 
mego,  sendo  Abbadessa  de  Tarouquella,  e  que 
a  Ut  occopava  o  mesmo  lugar,  quando  no  de  1231 
fez  urna  doario  àquelle  mosteiro. 

Pela  sui  ausencia  de  Tarouquella,  |e  acha 
nos  documento*  de  Pago  deSousa,  queoAbbade 
d'aquelle  mosleiro,  consenlindo  nislo  os  mais 
herdeiros  de  Egas  Uoniz,  consignou  certos  bens 
a  *Miana  DohaOrracka,  e  o  Monto  Ermigiz,  e 
a  Miana  Boia  Tharasia,  prò  vestiario,  prò  pul- 
mentis,  et  prò  infirmar  ia.  n  E  o  mesmo  insliiuto 
benediclino  (icou  Ufo  pooco  arraigado  em  Ta- 
rouquella, que  parece  foi  logo  aquelle  domici- 
lio habitado  por  algnns  poucos  monges,  segundo 
podemos  colligir  por  um  documento  de  1203: 
be  urna  doaffto,  que  Elvira  Pires  fez  a  seu  pri- 
mo D.  Pedro  Fernando*  de  nraa6  herd^des,  com 
obrigayào  de  voltarem  por  morie  delle  a  Santa 
Maria  de  Tarouquella.  E  além  disio  Ihe  con- 
cede: %Omne  Testamentum  Patrie  mei,  tamEccle* 
siasticum,  quam  Speculare,  ut  emparetis  illuda  et 
teneatis  in  Contenda  ...et  prufedum  illius  Tes- 
tamenti habeat  Sancta  Maria  de  Tarouquella, 
omnis,  qui  ibi  moraverit,  sive  unus  sit  solu*.* 
Doc.  das  Bentas  do  Porto.  Em  urna  palavra: 
està  Nulher  Religiosa;  esla  Sanctimonial; e  Aloaja 
das  Salxedas;  esla  Deo-vola,  e  Abbadessa  de  Ta- 
rouquella, e  Reformadora  de  Tuyas,  nio  appa- 
rece  Professa  na  religiào  de  S.  Bento  anles  do 
1220,  era  que  se  lixou  no  mosleiro  de  Tarou- 
quella, ale  que  foi  mudado  com  os  mais  para 
a  cidade  do  Porto. 

Pelos  documentos  de  Taro  oca  se  ve,  que  Mendo 
Eri  12  :  «S.  Martini  de  Cambre*  Minister,  Epis- 
copo Gaudino  Lamecènsi,  et  Parockianis  conci' 
dtntibus,*  dimittio  ao  mosleiro  de  Taro  oca  os 
dizimos,  que  a"  sua  igreja  pcrtenciatn  em  Mos- 
leiro. Porém  no  de  1197  para  D.  Pedro,  Bispo 
da  mesma  cidade,  ddar  a  Tarouca  os  dizimos 
da  Bugalheira,  que  pertenciam  a  S.  Marlinho, 
nào  so  houve  primeiro  o  consentimento  dospa- 
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rocbianos  dessa  igreja  ;  mas  principalmente  o 
fez  *Cum  consensi*  Marim  Gonsalvi,  qua  praest 
Ecclesia  S.  Martini  de  Cambres  »  E  no  de  1 199 
ja  est*  Presidente  se  intitola  Sanctimonial  em 
um  prazo,  qne  diz  assiro:  In  Dei  Nomine.  Ego 
Maria  Gunsahi,  Sanctimonialis  S.  Martini  de 
K ambre* ,  una  cum  Ponti/ice  Lamecensi,  nominati 
Petro  Menendi,  et  Parockianis  meis,  Ubi  Stephano, 
et  uxori  tua  Gontina  Pelagii,  facimus  Kartam  fir- 
mitudinis  de  uno  campo,  quem  habemos  in  Sancto 
Petro  de  Touracs,  sicut  dividitur  per  Ecclesiam, 
et  alia  parte  per  arenai,  et  per  viam,  eie.  »  E  a  peti- 
sào  foi  dois  soldos  annuaes  •Domui  li.  Martini.  • 
Agora  pois,  %zDeo-vota  he  o  niesmoque&xncft- 
fuonialis:  porque  està  Sanctimonial ,  Prelada 
daquella  Igreja,  nào  seria  Deo-vota?..  . 

N*  cathedra!  de  Viseu  se  acha  um  bellissimo 
pergaminho  originai,  parti  do  por  A,B,C,  sem 
data  oem  assignalaras,  cera  Idra,  ortografia, 
e  latini  do  secolo  xu,  exarado  no  tempo  de 
D.  Nicolao,  Bispo  d'aquella  cidade,  que  sendo 
cleito  nos  Cns  de  1192,  faleceo  a  3  de  Outu- 
bro  de  1213.  D'elle  se  póde  vir  no  conheci- 
mento  qne  Deo~votas,  ou  Sanctimoniaes  eram 
aqueilas,  a  quem  se  davam  os  dizimos,  e  go- 
verno das  Igrejas.  0  leitor  se  nào  offenderà  de 
aqui  o  copia rmoa. 

*Notum  sit  omnibus,  quod  ego  Goina  Petri  de 
Cambar,  Ubera,  et  spontanea  voluntate,  eligo  se- 
pulturam  in  Ecclesia  Visiensi,  et  offero  me  Alta- 
ri B.  Yirginis  in  manibus  Domini  JNicholai  Epis- 
copi, ut  semper  permaneam  in  viduitate,  et  sim 
serviens,  et  vassalla  ejusdem  loci  omnibus  diebus 
vita  mea.  Et  do,  et  testor  ibidem  unum  Casale 
infra  Villam  de  Cambar,  illud  videlicet,  in  quo 
moratur  Dna  Godo  ;  ut  memoria  mei  semper  in 
eadem  Ecclesia  habeatur.  Promitto  etiam,  quod 
in  obitu  meo  de  rebus  meis,  pecunia,  et  possessio- 
ne, jam  dieta  Visiensi  Ecclesia  continentiam  bo- 
nam,  qualem  decet,  habeam. 

Nos  quoque  Episcopus  ecilicet,  et  Capitulum, 
quia  te  (ut  saprà  scriptume  st)  sedi  nostra  alligasti, 
et  semper  obedientem  (ore  promisisti:  tibi  prafa- 
ta  Goina,  Ecclesiam  S.  J  ufi  ani  de  Cambar,  ut  in 
ipsa  vieas,  concedimus;  salvo  tamen  Ecclesia  nos» 
tra  jure:  et  tenearis  lege,  qua  Clerici  vicinarum 
Ecciesiarum,  Tertias  persolventium,  tenentur-,  et 
eidem  Ecclesia,  in  qua  vivis,  bene  provideas,  et 
in  obitu  tuo  de  bonis  tuis  Testamentum  facias. 
Et  numquam  Fratres  tui,  qui  Patroni  dicuntur 
dieta  Ecclesia  de  Cambar,  aut  Successores  tu%,  a 
nobis  exigant,  ut  aliqua  de  genere  tuo,  sine  be- 
neplacito nostro,  in  ipsa  Ecclesia  vivai,  sicut  et 
tu.  Si  autem  forte  aliquod  istorum,  qua  pradi- 
eta  sunt,  transgressa  fueris,  et  ter  prius  monita 
resipiscere  nolueris,  quingentos  solidos  nobis  per- 
solvas,  et  ab  Ecclesia  vacua  recedas. 


Isti  sunt  fideijussóres  in  quìngentis  solidi*: 
Suerius  Petri  Pacheka:  Petrus  Petri  de  Cambar: 
Nuno  Petri  de  Cambar. 

Et  quolibet  anno  nobis  Saeerdolem  ostendas, 
cui  (de  beneplacito  nostro,  et  Parochianorum)  mi- 
nistrano i  spiritualia  Ecclesia,  et  populo,  potes- 
tatem  comittamus.» 

E  para  conci uirmos  com  as  Deo-vrias;  em 
Pendorada  se  guarda  orna  carta  sem  data,  mas 
sem  duvida  do  seculo  xm,  pela  qua!  Melenrio, 
Abbade  d'aquelle  mosteiro,  se  queixa  a  M.  Mes- 
tre, e  Cantor  da  Igreja  do  Porto,  de  que  D.  Lnpa 
Sarrazini,  tendo  feilo  profissSo  no  mesmo  mos- 
teiro,  e  pernia nccendb  atti  IBannos,  desdeqao 
fora  enlregue,  ainda  menina,  équclla  casa,  que 
a  sustenlàra,  e  vestirà  sempre:  agora  fora  fazer 
nova  profissSo  ao  mosteiro  de  Refoios.  Pede, 
que  disto  se  de  conta  ao  Papa,  para  este  man- 
dar ao  Arccbispo  de  Braga,  que  a  faga  voltura 
Pendorada.  Valete. 

Nào  sa  berci  dizer,  se  d'estas  Deovotas  seria 
aquella  Mantellata.  de  quefalla  o  Gap.  Insinuante, 
a  qual  fizera  profissio  solemne  nasmaosdeum 
iFrade  de  Santo  Agostinho  dia  Cidade  de  Lisboa* 
no  de  1190;  persuado-mecom  ludo,  que  d'ella* 
sfio  descendentes  as  Terceiras,  as  legitimas  Bi- 
guinas,  as  Ignari  as,  Beatast  ou  Devotas,  que  sem 
volos  solemnès,  mas  com  veslido,  eexteriorde 
penitencia,  e  devono,  ainda  hojc  se  distinguerai. 

DEPARTIQAO,  ou  DEPARTigox.  Conversalo, 
ou  pratica  familiari  etanibera,  ausencia,oure- 
tirada. 

DEPARTIDAMENTE.  Com  muita  clareza,  sem 
confusilo  alguma,  por  partes,  com  boa  diges* 
tao,  methodo,  e  ordem.  ^Segando  se  na  Letra 
da  dita  Privofom  departidamentt  contini.»  Doc. 
deReciao  de  1436. 

DEPARTI MENTO.  Divisao,  estrema,  baliza. 
nE  estas  Cruzes  putemolas  por  marcos  de  depar- 
timento  dssses  termos  duradoiros  por  sempre.» 
Doc. 'de  Aguiar  de  1268. 

DEPARTI  MENTO,  e  Estremamelo.  No  sen- 
tido  mòral:  separalo,  escolha,  divisào,  parcia- 
lidade,  rancho.  Doc.  de  Tarouca  do  seculo  xiv. 

DEPARTIR.  I.  Reparlir.  distribuir,  diviJir. 
D'aqui  Deparlido  :  dtvidido,  rcpartido.  Doc.  das 
Bentos  do  Porto  de  1338. 

DEPARTIR.  IL  Praticar,  ou  conversar  fa- 
miliarmente. 

DEPARTIR-SE.  Auscntar-se,  relirar-se,  apar- 
ta r-se. 

f  DEPODADOS.  Deputados. 

DEPOST,  ouDepos  si.  Depois,  ouatrazdest. 
Doc.  das  Bentas  do  Porto  de  1%91. 

DEPRACA.  A  vista  de  lodos,  publicamente, 
sem  rcfolho,  pejo,  ou  vergonha,  corno  quem  està 
no  me  io  da  praQa.Lopcs,  Vida  d'El-Iiei  D.  Jodo  /. 
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•J-  DEPREXDER.  Aprcnder. 

DEPUS.  Depois.  He  do  seculo  xm. 

DERRABAR.  Apanliar  por  dctraz,  pela  ra- 
bada .  Derrabar  de  urna  armada  algum  natio  man- 
co, tic  (ornar  algum  navio  ronceiro,  qu*  licoti 
nlraz,  on  que  a  lempcstade  fez  erratilo,  ou  dis- 
persoli. He  de  Barros. 

UERRAMA.  Lan^nmento  de  algum  (ribaio, 
on  coutribuirao  repartida,  ou  derramada  por 
todos.  No  de  1356  ha vendo  a  ridarle  do  Porlo 
prometlido  ao  Infante  D.  Pedro  J2£000  libra s, 
lomou  d'estas  por  derrama  11 $908;  pref<izendo 
o  concelho  as  02  libras,  que  fallavano.  Doc.  da 
Camara  secular  do  Torto, 

DERRADEIRAS.  Firn,  termo,  remale. 

DERR1BAMENTO.  A<*ào  detonar  por  terra, 
derribar.  Doc.  de  Lamego. 

•*•  DES.  Desde. 

•{•  DESAASAR.  Impedir,  eslorvar. 

DESACOOMllADAM&NTE.Lmc.cdescmba- 
rabidamente,  seni  coima.  nem  dt-fexa  alguma. 
«Mais  penhorardes  desacoomhadamente,  seni  cita- 
momento  nenhum,  e  vender  a  penhora  sem  empra- 
zamento.*  lsto  he,  que  livrementepoderiamscr 
penhorados,  e  nào  seria  preciso,  que  fossem 
cilàdos  para  vender  a  penhora.  Doc.  de  Mon- 
corvo  de  4337. 

DESACORDAR.  Estar  corno  fora  de  si,  por 
causa  do  sosto,  pavor  e  medo. 

§  DESAFE1Q0ADO.  Feio,  disforme,  bor- 
rendo. 

DESAFIACOM.  0  mesmo  qneDESAFio.  fi)e- 
safiapow,  e  acooìmamento  ninguein  o  faca  por  des- 
honra  que  Ihe  seja  feda.»  Coi.  Al  fon*,  liv.  y. 

DESaFIAR.  Despir,  desnudar,  tirar  a  alguem 
o  seti  fato  ou  roupa.  *E  o  que  ht  mais  pior,des- 
a  pam -n  os  Clerigos,  e  esbulhum-nos  dos'&eus  ave- 
re*.* Cod.  Alf.  liv.  il,  art.  0  e  47.  Talvezquc 
ne s te  mesmo  senlido  se  disse  antigamenlerfei- 
fiar. 

DESAFORADO.  Contrario  desaforado,  aquelle 
em  que  se  renuncia  o  forodo  domicilio,  ou  pri- 
vilegio: tambem  aquelle,  em  que  um  dos  con- 
trahenles  promette  dar,  ou  fazer  alluma  cousa 
cm  certo  lugar,  e  tempo  sob  certa  pena.  Cod. 
Alf.  liv.  iv,  lil.  6,  e  no  Philipp,  liv.  iv,  Ut.  72. 

DESAFORAMENTO.  Assim  disseram  o  que  se 
oppunba  as  leis,  foros,  e  regalias  de  algum  con- 
celho, cidade,  estado,  ou  monarchia.  Uoje  se 
ionia  em  outro  senlido. 

DESAGUISADO.  1,  adj.  Hai  inlencionado. 

DESAGUISADO.  11,  subsl.  SemrazSo,  injuria, 
affronta,  mào  tralamento,  aggravo,  violencia, 
forca .  «  Que  se  nim  foca  desaguisado  ao  Mosteiro 
deCanedo.»  Carta  d'EI-Rei  D.  Dioiz  de  1203. 
Doc.  do  Cabido  do  Porto.  «De  guisa,  que  nom 
rrecebesscm  tanto  desaguisado  %  nem  mal  desses 


Clerigos. »  Carta  d'EI-Rei  D.  Affonsò  V  de  1351 
Doc.  de  Coimbra. 

DESALEALDAR.  Em  un*  Apontàmentos,  qiie 
os  de  Frcixo  de  Espada-cinta  mandaram  pelo 
seu  procurador  às  Cortes,  que  entào  se  faziam, 
era  o  6.°  :  «Que  nào  sejdo  obrigados  a  desaleaU 
dar  com  mercadoria,  que  pngne  dizima**  Pare- 
ce-me  seria  o  mesmo,  que  dar  ao  manifesto,  para 
pagar  o  tributo  costumado  uà  Alfandega.  Doc. 
de  Freixo. 

DESALI1AR.  Alienar  alguns  bene,  proprie- 
dades,  ou  fazendas.  D'aqui  nom  dcsalkedes,  nào 
alieneis. 

DESAMÀO.  Cousa  desviada,  desacommodada, 
e  que  n5o  faz  conta,  v.  g  *  Aquelle  campo  fica- 
me  muito  desàmào.»  He  do  seculo  xv. 

DESAPOSSADO,  A.  Abatido,  fallo,  desfalle- 
cido,  e  sem  vigor.  «£  estava  tnm  fraco,  e  tam 
desapossado  do  corpose  do  enteudimento,  que  nom 
sabia  o  que  fazia,  nem  o  que  dizia,  nem  er  fazia 
menpom  no  dito  Codicillo,  que  eljazia  com  seu 
siso.»  Doc.  de  S.  ChristovSo  de  Coimbra  de 
1364. 

DESARRO.  Pobreza,  aperto,  penuria,  falta 
do  preciso,  e  necessario  para  suslentar avida. 
«Si  venerit  mihi  desarro,  aut  necessitate,  aut  an- 
gustia, que  Abates%  aut  abitante*,  que  ibi  fuerint 
in  oc  Monasteri o,  que  me  colam,  et  mi  faciam  bene.  » 
Doc.  de  Grijó  do  seculo  xi. 

DESAPRESSAR.  Alliviar,  lirar  o  pezo,  a  op- 
pressilo, que  alguem  padece,  deixar  em  liber- 
dade,  remillir,  e  perdoar  algoroa  obrtgafào cos- 
tosa, e  a  Alidi  va.  V.  EstaXo. 

DESBARATAR.  Distribuir,  fazer  em  sorte*, 
repartir- com  grande  economia,  igualdade,  e 
acerto.  Coà  Alf.  liv.  iv.  Ut.  91,  que  he:  *Dt 
carnose  ham  de  guardar \  e desbaratar  os  beensdos 
horfoons,  assimovis,  corno  de  raiz.» 

DESCADAMENTE.  Occultamente,  sem  alguem 
osaber. 

D  ESC  AMIMI  A  R.  Incorrer  oa  pena  de  perdi- 
mento de  alguma  coosa,  por  nào  pagar  os  direi- 
los  da  lei,  ou  regimento. 

DESCANGAR.  Ainda  hoje,  e  principalmente 
na  provincia  do  Miubo,  se  conservare  alguns 
vestigios  do  antigo  costume  de  aerem  ascasas, 
ainda  bonradas,  e  dislinclas,  cobertas  de  col- 
mo, ou  giestas,  e  nào  de  tei  ha:  pois  no  Tombo 
do  Aro  de  Lamego  de  1346seacha,  que  alguns 
lugares  de  Nageja  cram  obrigados  aunstantos 
feixes  de  giestas  negraes  para  se  cobrirem  as 
casas,  que  El-Hci  linha  no  castello  d'aquella 
cidade.  Sobre  o  colmo,  ou  giesta  punham  urna 
certa  jangada  de  pàos  atravessados,  para  que  os 
ventos  as  nào  deixassem  expostas  à  tnclemeo- 
cia  dos  lemporaes.  Era  pois  cangar  a  casa,  pór- 
Ihe  oste  reparo:  descangala,  imr-lh'o;  e  eanga, 
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o  lui  artificio,  que  sobre  ella  se  ptinha  :  <Que 
Ikit  fdhava  as  veercas  das  cousa*,  e  queliti*  man- 
data $egar  os  pages,  e  que  Ihis  descangava  as  ca- 
sa» das  cangas,  que  sobre  ellas  jaziam;  e  que  nom 
podiakomem  guareccr  no  herdamento.*  Doc.  de 
IVndomda  de  1308. 

DESCENDER.  Oescer. 

DESCIIAMBO.  Esca  ni  bo,  troca,  commutalo. 
*E  loda  via  o  desehambo  valker,  e  teer  para  sem- 
pre.* Doc.  de  Miceiradào  de  1304. 

DESCOMPENSAR.  Descontar,  abater,  levar 
em  conta,  dispensar.  *Mandamos  vos,  quedes- 
cempensedes  aaquellas  peesoas,  qucdevemdividas, 
e  Iktis  reeebades  em  conto*.*  Carta  d'EI-Rei  D. 
Joào  I  para  os  de  Silves  no  de  4389.  Doc.  de 
Sihcs.—tDescompensassemos  com  elle  pera  com- 
prar alguum  pam  de  renda  para  o  dito  Moestei- 
ro.>  Doc.  de  Sanlo  Tyrsode1508.  Tambemse 
lo  in  oa  por  descontar  em  um  documento  de  S. 
Pedro  de  Coimbra  de  1437. 

DESCOMUNALMENTE,  ou  Descumunalmepì- 
te.  Contra  lodo  o  direito,  e  o  que  communi- 
mente  se  pratica.  Cod.  Alf,  liv.  u,  lit.  1,  art.  32. 

f  DESCOMUNALEZA.  I.  Desordem,  confu- 
silo. 

DESCOMUNALLEZA.  II,  Accio,  que  exhor- 
lutando  do  communi,  e  rcgular,  se  torna  cm 
confusao,  e  desordem.  «£  esto  por  aazo  de  se  a 
gente  nom  espalhar  em  dcscumunalleza.»  Cod. 
Alf.  liv.  i,  Hi.  51.  §  36. 

DESCONTO.  Diminuirlo  da  conia,  compen- 
sarlo, satisfa ^ào,  penilencia.  E  tambemlabéo, 
ou  nota,  v.  g.  *  Avallo*  similkantes  acfòes  por 
talerosasy  sem  o  desconto  de  temerarias.  » 

UESCONTOS.  Desavengas,  discordias,  dis- 
sencòcs. 

DESCORRER.  Correr,  passar  àvantc,  d e s Ca- 
bir. 

DESCORRER'SE.  Livrar-se  do  pejo  e  vergo- 
nba. 

DESCRER.  Nào  erèr,  desacreditar,  nào  esti- 
var o  emendi  mento  em  obsequio  da  fé,  arre  ne- 
gar, romper  em  blasfemias  contra  Deos,  e  seus 
sanlos.  D'aqut  Descreudo,  ou  Dcscrido,  o  inliei, 
arrcnegado,  blasfemo,  o  que  nega  os  augustos, 
e  adorando»  royslerios  da  rcligiào,  que  prò  fes- 
sa mos.  No  de  1315  maudou  El-Rei*  D.  Dinis, 
*quc  quem  quer  que  descreer  de  Deoi,  e  de  sua  Ma- 
dre, ou  os  doestar,  que  Ihes  tirem  as  lingoas  pelos 
pescoso*,  eque  osqueimem.*  El-Rei  D.  Alfonso  V 
està  bel  e  ce?,  <que  lodo  aquelle  que  sanhudamente 
renegar  de  Deos%  ou  de  Santa  Maria:  se  far  Fi- 
dolgo,  Cavalleiro,  ou  Vassallo,  paguepor  cadavez 
mil  rèi*  pera  a  area  da  piedade  (dos  calivos):  e  se 
for  piani,  dem-lhe  vinte  acoutes  no  Pelottrinho,  e 
em  guani*  o  assi  afoutarem,  metam-lhe  pela  lingoa 
kuma  agulka  de  albardeiro,  a  guai  tenha  assi  na 


lingoa  ataa  que  os  acoutes  sejam  aeabados.  E 
aquel  que  arrenegar  de  alguum  outro  Santo,  se  for 
Fidalgo,  eie.  pague  800  réis:  e  se  for  piam,  onde 
d'arredor  da  Igreja  com  kuma  Silva  ao  pescoco 
ciuco  sestas  feiras,  a  saber,  em  cada  kuma  sesta 
feira  kuma  vez,  em  quanto  esteverem  aaMissa  do 
dia,  segundo  agora  se  custuma  de  faser.  •  Cod. 
Alf.  liv.  iv,  tit.  99. — « Tempo  ke  jaa  de  tornar dea 
cinganQa  destes  descreudos.»  Chron.  do  Conde  D. 
Pedro,  liv.  1,  cap.  19. 

DESEMALHEAR.  Recobrar,  ou  reivindicar  o 
que  andava  alienado.  «  Desemai keando  bens.» 
Doc.  da  Universidade  de  1501. 

DESEMBARGAR.  Despnchar.  Desembargar 
dinheiro,  dar  ceduta,  ou  despacho  para  òlle  sa 
cobra  r. 

DESEMBESTADO.  Descnfreado,  devasso,  per- 
dido,  de  màoscostumes. 

•J*  DESEM,  adv.  Depois  disto,  d  ahi. 

f  DESEMELHAR.  Dissimulo,  dissimular. 

DESENCERRAR  as  antiguidades.  Descobrir, 
elucidar,  manifestar,  por  em  boa  luz,  nclamr 
o  que  ja  por  inuito  anligo,  e  menos  usado,  ti- 
nha  fugido  ao  nosso  conhecimento.  ìledoseculo 

XVI. 

DESENFADADICO.  0  quo  causa  prazer,  gos- 
to  e  desenfado.  ' 

DESENSINADO.  Nescio,  ignorante,  sem  ins- 
truccSo  alguma.  , 

DES  ENFERÒ.  Descarga,  alivio,  desembara- 
(o.  «Desenpecodesasalmas.*  Doc.  de  Bostello 
de  1306. 

DESPACELHA.  Dcsfazel-a.  Doc.  de  Vairao 
de  1287. 

DESFACER.  0  mesmo  que  Dbsfaier.  (ledo 
seculo  xm. 

DESFALCAMENTO.  Diminuito. 

DESFALCAtt.  Ce  recar,  corlar,  ratear,  dimi- 
nuir, abater,  reduzir  a  menos.  *E  se  for  ne- 
cessario para  cumprir  este  Testamento,  desfalcem 
do  aver  que  eu  mando  aas  pontes.»  Testamento 
da  Guarda  de  1298. 

DESFALDADO.  Defraudado,  diminuto,  roto, 
quebrado. 

DESFALECER.  A ca barese,  exlingoir-se,  des- 
apparecer.  *Desfaleceo  isto...  passa  dos  os  fol- 
gados  annos,  vierào  depois  dobradas  tristezan, 
com  que  muito  choràrdo  suas  desventuradas  mes- 
quindades.» 

DESFALECIMENTO.  Falla,  engano,  inconve- 
niente, falba.  «E  o  Concelko  acka  muitos  desfa- 
lecimentos  a  esto.»  Doc.  da  Camara  do  Porto  de 
1390. 

DESFALECUDO,  A,  adj.  Terra  desfalecuda, 
minguada,  pobre,  falba  do  preciso,  e  necessa- 
rio. Carla  d  El-Rei  D.  Fernando  de  1372,  pela 
qual  dà  loda  a  jurisdic$ào  das  villas  do  Moz,  e 
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Villarinho  da  Caslinheira  a  da  Torre  de  Mon- 
corvo,  que  Ihc  enviou  dizcr,  conio  sendoosea 
termo  mui  grande  no  tempo,  que  elh  se  fun- 
ddra,  entao  se  achava  muicoartado,  ediroinu- 
io,  em  razào  dos  julgados,  eterras,que  osReis 
Ihe  ha  vìa  m  de3racm  brado,  com  o  que  se  acha- 
va  desfaleguda,  e  se  te  mi  a  de  grave*  damno* 
de  scus  inimigos  a  tempo  de  mester.  E  que  agora 
tnesmo  tinhara  sido  rercados,  e  combattdos  de 
muitas  companhas  d'elles,  que  Ihcs  queimaram 
OS  arrabaldcs,  roubaram  os  gados,  e  fizeram 
outros  muitos  malcs,  de  que  licaram  mui  da- 
pnados.  E  comtndo  elles  defcnderam  a  villa, 
até  que  os  inimigos  so  atisentaram:  e  islo  ao 
mesilto  tempo,  que  os  de  Moz,  e  Villarinho  se 
cntrcgaram,  scm  serem  combatidos:  e  o  de  Moz 
se  emprazou,  e  deo  a  refenqs,  scm  dar  conta  a 
El-Rei  a  tempo  que  a  podesse  acorrer,  etc.  E 
por  isto  Ihe  pediam  por  mercé  loda  a  juris- 
diegao  civel,  e  crime  nos  ditos  lugares,  e  con- 
celhos.  El-Rei  attendendo  aos  relevantes  ser- 
vi gost  que  tinha  recebido,  e  espcrava  receber 
dos  de  Moncorvo,  e  ao  grande  desertico  dos 
ditos  lugares;  de  poder  absolulo  Ihos  di  com 
seps  termos,  e  limitcs  para  todo  sempre. 

f  DESFAZ1MENTO.  Desfeila,  destrui^o. 

DESFEITA.  Antigamente  se  tornava  por  Dis- 
simulalo: tomou-se  depois  por  arte,  destreza, 
desculpa,  e  razao  verdadeira,  ou  apparente. 
IIojc  quer  dizer  descortezia,  incivilidade,  ou 
dcuprezo,  com  que  alguem  he  tratado. 

DESFFRALADO.  a  Huma  taca  hwrada  de 
bestiaaens,  e  douradaf  com  huum  esmalte  desffra- 
iadot .  Doc.  dePendorada  de  1330.  He  o  mesmo, 
que  Desfalda  do,  rolo.  quebrado,  etc. 

§DESFOLEGAR.  Resfolegar,  respirar. 

DESFROLADO.  V.Despfralado.  •Hum  Teieto 
coberlo  de  prato,  a  logares  desfrolado.*  Doc.  de 
Santo  Tyrso  de  1438.  Tinha  pois  este  Paxoeiro, 
ou  livro,  em  que  estavam  escritas  as  Paixdes 
dos  qua  Irò  Evangelistas,  a  pasta  guarnecida  de 
prata,  porèm  jà  em  partes  resaltada,  e  «eia 
aquella  fior,  e  graga,  que  primeiro  tivera.  Tarn- 
bem  foram  de  grande  uso  entre  os  delicados  do 
seculo  os  tapalos  desfrolado  s,  isto  he,  lavrados 
de  varias  formas,  e  figuras  na  flor  do  co  uro. 
Este  calgado  foi  prohibido.  *Nomtragacalc adura 
desfrolada,  nem  pintada,  nem  riscada  de  traz». 
Cod.  Alf.  liv.  v.  Ut.  43,  §  2.  Esflorado  se  disse 
o  calgado,  quando  a  flor  do  cabedal  flcava  para 
dentro,  e  o  carnaz  para  fora.  Segundo  o  re- 
gimento  de  1480deviam  os  capa  tei  ros  dar  topar 
de  sapatos  brancos  esflorados%  e  raspados  de  pedra 
pò  me  z,  por  54  réis. .  e  capalos  brancos  de  frolcom 
sola,  e  vira%  ou  scm  vira,  por  22  riis* .  Livro  ter* 
melho,  do  senhor  D.  Alfonso  V,  n.°  51. 

f  DESGASTAMEiNTO.  Prodigalidade. 


DESm,  e  Dbsv.  0  primeiro-:  Desde  entio. 
Doc.  das Benlas  do  Porto  de  1307.  0  segundo: 
Tarn  bem,  depois  d'isto,  além  d'estas  cousas.  iE 
desy,  avendo  respeito  aos  inconvenientes,  e  tona* 
tooenSy.que  podiam  recreceer.  •  Doc.  da  Camara  do 
Porto  de  1487.  Carta  d'EI-Rei  D.  Jofio  li. 

DESIGUALLANCA.  Desigualdade,  differenza. 
He  de  Azinheiro. 

f  f  DESINGULÀS.  Dissimulas. 

DESINVfOLAR.  Livrar  da  violalo,  tirar  do 
estado  profano,  fazer,  que  ama  coesa  antes  pò- 
luta,  e  contaminada,  e  por  isso  inhabil  paraos 
usos  sagrados,  e  honestos,  seja  ben  la,  e  apta 
para  elles.  Ile  de  Joào  de  Barros 

DESISTigÀO.  Desi  stenda,  deizagao,  renun- 
eia.  •Sabhdo  quantos  este  Esiromento  de  Desis* 
tifàò  de  terceira  vida  de  Prazo  «treni.  *  Doc.  do 
seculo  xv. 

-j-DESLIAR,  ou  Dcslegar.  Desatar,  desto- 
zer. 

DESMESMADO,  A.  Eccessivo,  exorbitante, 
desmarcado.  *Que  Ihes  nom  leeassem  coimas  des- 
tnesmadas,  e  pagassem  coimas  de  vizinho  a  vizi* 
nho>.  Doc.  da  Camara  deCoimbra  de  1495. 

DESNEFICADO.    Damnificado,    com  detri- 
mento, quebrado,  roto,  deslroido. 
.   DESNEMBRAR.  Desmembrar,  separar,  divi- 
di r. 

DESOY.  Desde  hoje.  *Desoy  pera  todo  sem* 
pre.  » 

DESOLTAMENTE.  Desbragada mente,  com 
demasiada  liberdade,  e  sol  tura.  •Nom  se  foca 
tom  desoltamente,  e  sem  piedade,  corno  sse  ataa 
ora  fez*.  Doc.  da  Torre  do  Tombo  nas  Cortes 
de  Lisboa  de  1434. 

DESPÈITAR. l.m.Ordenacdo liv.  ir,  Ut. 20. 
Obrar  algumacousa  aperar,  econtra  avontade 
de  alguem.  D'aqui  :  a  despeito9  ape  zar,  emque 
ihepeze,  por  mais  queconlradigam,  ou  sedes- 
gosiem. 

DESPEITAR.  II.  Injuriar,  afrontar,  iraiar 
alguem  com  desprezo,  deshonra,  e  vilipendio. 
*  Tendo  as  (as  mulheres  quenào  sao  barregans) 
emprisoens  perlongadas,  despeitando-as,  e  defa- 
mando -as...  e  as  que  honestamente  vioessem  nom 
fossem  despeitadas,  e  deffamadas...  prendendo,  t 
solfando*  e  despeiktndo  muitas  mulheres...  stja 
preso,  e  da  codia,  pague  aa  dita  muther  mil  rei$ 
pota  injuria,  que  recebèo  em  assi  seer  presa  e 
de/fama  do*  Cod.  Al{^  liv.  y,  Ut.  121. 

DESPEITAMENTO,  e  DESPcrro.*Desprezo, 
afronta,  injuria  ;  e  la m bem  se  tomou  por  ira, 
paixào,  mi  vontade,  renitenoia,  pesar. 

DESPERgADOIRO.  Vii,  baixo,  despreziyel. 
•As  cousas  desperpadoiras  deste  mundo  assi  as 
sagesmente  dtsptrcom.*  Doc.  de  Almoster  de 
1287. 
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D  ESPERIA  R.  Desprezar,  ter  em  poirco,  rc- 
palar  corno  vii,  e  de  nenhum  prego.  Ibid. 

DESPERECER.  V.  Desperbscer. 

UESPERESCER.  Fallar,  morrcr,  perder,  aca- 
bar.  Yem  do  Ialino  Depereo.  a  E  do  quequeredes 
dizer  (caxi-vos  ckega  o  tempo)  nom  desperesfa 
seu  diretto  ahuma  parte  y  nem  àoutra.*  Doc.  da 
Salzeda  de  1288. 

f  DESPERCEBUDO.  Desapcrcebido. 

ÙESPERGAR.  0  mesmo  que  Desper$ar.  *E 
atcousas  terreaes,  que  am  empoder,  hon  detodo 
m  lodo  as  despergam,  hou  er  husam  dellas  beni,  o 
Doc.  de  Almoster  de  1287. 

DESPERICIMENTO.  Deslruigao,  mina,  per- 
da.  V.  Desperescer.  «Emgram  dapno  dos  ditos 
Moesteiros,  e.  Igrejas*  e  em  gram  desperici  mento 
dos  beens  delles.  9  Cod.  Alf.,  liv,  y,  til.  5, 
art.  37. 

DESPEZO.    Despendido,  emptegado.  «Ren- 

diào  de  500  ale  600  libra*,  que  sempre  foram 

despezas  nos  favore*  do  Castello  da  dita  Villa.» 

Doc.  de  Moncorvo  de  1376. 

OESPOER.  Explicar. 

DESPOIMENTO.   Disposilo,  determina- 
tilo. 

DESPORTO.  Rcliro,  solidao,  pouca  frequen- 
ta de  genles.  tPer  outro  caminho,  em  que  por 
seu  desporto  todos  os  principaaes  junlamente  co- 
tniam,  e  folgacam.v  Chron.  de  D.  Alfonso  Y, 
cap.  103. 

DKSPOSAYAS.  Deaposorios. 

V  DESPOSI^ÀO.  Exposigao,  applicalo. 

DESPREgAMENTO.  Vilipendio,  desprezo,  af- 
fronta. «Anies  os  cometedores  delles  em  despre- 
lamento,  e  contento  de  Justica.*  Cortes  d'Evora 
tic  1442, 

f  OESPREZEIS  e  Dbsprezees.  Dcspreziveis, 

DESPREZER-SE.  Descontentar-se,  desagra- 
dar-sc.  «Receberej  disso  tnuito  prazer,  e  conten- 
tamento: e  do  contrario  me  despreseria  muito.» 
Carla  dEI-Rei  D.  Joào  HI  de  1538.  Doc.  da 
Camara  do  Porlo. 

f  DESSABEN^A.  Ignorancia. 

DESSEGAR.  Corlar,  dividir,  separar. 

§  DESSEGURANCA.  Falla  de  scguranga,  des- 
apercebimenlo. 

DESSESSORIO.  Juizo  Dessessorio:  o  mesmo 
que  decisorio,  ou  decisivo,  que  dirime,  eacaba 
loda,  e  qualquer  demanda,  ou  contenda.  Doc. 
das  Benlas  do  Porlo  de  1337. 

DESSFFIAR.  DesaGar,  provocar  a  duélo.f  Di- 
rado, que  os  dessflìavam,  e  faziam  dessffiar  os 
flhos  d'alga  :  e  porgue  recrecerom  muitos  omizios, 
edanos,  e  mortesi  Doc.  de  Pendorada  de  4372. 

DESSUU.  Parece  quer  dizer:  lodos  junla- 
mente, e  a  cada  um  prò  rata:  em  um  documento 
de  Tbomar  da  1321,  se  diz  :  tEstes  Comenda* 


dores  pagnem  dessuu  essa  Colheitn  todos  igual* 
mente  ;  tirado  o  Comendador  do  Cauteli*  de  Tho- 
wwr,  que  dece  pagar  el  soo  Colkeita  ;  porque  Ihi 
foi  dado  mais,  que  a  nenhuumdos  outros.* 

DESTALIIO.  No  inventario,  que  se  fez  por 
morie  do  veriteravel  D.  Fr.  Salvado,  Bispo  do 
La m ego,  no  de  1330  se  acha  osta  verba  ;  \It: 
hum  destalho  velho  de  lan.»  Poderia  ser  panno, 
com  que  se  cubrissem  os  assento»,  ou  banco*, 
ou  cadeiras  ;  senào  quizermos  dizer,  que  era  o 
seu  dorscl,  naquelle  doirado  tempo,  em  que  a 
vaidosa  pompa,  ainda  mesmo  dentro  das  igrejas, 
nào  tiriha  (annido  raizes  tao  profundas.  Do 
Stallum,  ou  Status,  que  se  toma  polo  cubiculo, 
cella,  oulugar,  onde  qualquer  reside,  està,  ou 
habita,  e  mesmo  pela  cade  ira,  que  o  mongo, 
ou  Concgo  lem  no  seu  rcspeclivo  coro,  so  po- 
deria formar  Destalho,  segundo  o  dialccto  por* 
tuguez  daquclle  tempo. 

§  DESTINGIDO.  Distinclo. 

D  ESTINTO.  O  discernimento,  ou  percep^ao, 
queosanimacs  teem  dascousas,  conhecimonto, 
e  sagacidade  naturai,  coni  que  conhccem,  e  bus- 
ca m  o  que  Ihes  convém.  Iloje  dizem  instinto* 
porem  com  menos  propriedadi  que  distinto,  do 
que  usou  Barros,  e  outros  do  seculo  xvi. 

§  DESTRA.  Dexlra,  direila. 

DESTRANGER.  Repartir,  dividir,  distribuir. 
•Mando,  que  se  a  dita  Crara  Martins,  ficar'viuca 
depos  mim,  e  eu  nom  fizer  manda,  nem  testamento 
de  meas  bens  movees,  e  os  nom  destribuir  :  o  que 
delles  ficar  mando,  que  a  dita  Crara  Afartins  os 
destranga  por  minha  alma,  emMissas,  cantar,  e 
em  trintairos,  e  a  proves.  »  Doc.  de  Refoios  da 
Lima  de  1 420. 

DESTRENGER,  ou  Destringir.  Ser  yontado 
de  alguem,  querer,  ordenar,  on  permitlir.  D'a- 
qui  :  Deslrenga  Deos,  e  Distringa  Deosf  por 
Deos  permitta,  queira,  e  ordene  :  frases  mut 
frequentes  no  seculo  xiv,  e  xv.  No  mesmo  sen- 
lido  se  disse:  Encaminhe  Deos. V-Encamishar, 
e  Estreno rr. 

DESTYNGUYR.  Exlinguir,  fallcccr,  acabar. 
•Se  a  legitima  socessum  dos  Seis  destes  Reinos 
peralgum  caso  se  destynguysse.*  Chron.  de  D. 
Alfonso  V,  cap.  14. 

DESUM.  O  mesmo  que  Desciw,  he  o  con- 
trario de  Em  sembra.  No  de  1202  concede  El- 
ReiD.Diniz  parlicular  agougue  ao Bispo,  cCa- 
bido  de  Lamego,  e  dois  moQos,  que  ajudem  o 
•carnicciro.  Però  em  tal  guisa,  que  os  tres,  nem 
os  dous  emsetnbra,  nem  desum,  nom  talhem;  mas 
hum  estremadamente  talhe,  quando  quiser.  »  Doe. 
de  Lamego; 

DESUSOD1TO.  Sobredito,  jà  acima  dito,  e 
declarado.  Doc.  das  Benlas  do  Porlo  de  1291. 

DESUUM/eDEstm.  Um  depois  de  outro,  nào 
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simultanea,  mas  successivamente.  «Uro  guanto 
nmhos  desuum  viverdes.»  Prazo  de  Pendorada 
de  4328,  querdizer:  quo  por  morte  deum  dos 
consorte*,  nào  fìque  o  outro  laneado  fora  do 
prazo,  mas  que  successivamente  o  desfrucie, 
lenii  a,  e  possi*.      *  , 

DESVAIRADO,  A.  Desordenado,  confuso,  per; 
turbado,  discordante,  vàrio,  extra  vagante,  al  heiò 
dos  costume*,  cslilos,  ou  palavras,  que  rcgu- 
tormente  se  adoptam.  No  de  1145  D.  Joào  de 
Chaves,  Bispo  de  Lamego,  extinguio  os0s,  cu 
Conci tes  da  sua  Sé,  pclos  grande*  a  buso s,  que 
nelles  se  haviam  inlroduzido,  e  os  subslituio 
por  certos  Annivenarios.  Urna  das  razdes,  que 
o  movcram,  foi,  porque  *como  se  hi  j untava 
muita  gente  de  desvairadas  mane  ir  as,  entre  as 
quaes  eram  vis  pessoas,  que  depois  que  bebiam, 
diztào,  e  faziào  muitas  enormidades,  e  alevan- 
tavùo  annido*,  e  contenda*,  que  erào  azo  de  se 
seguirem  algumas  violencias.*  Doc.  de  Lamego. 

DESTA lìtANfA.  Differenza,  diversidade,  lou- 
cura,  desvario. 

DESVAIRAR.  N5o  concordar,  julgar  por  dif- 
ferente modo,  ou  coutra  a  jusliga.  *E  se  des- 
va  travato  na  SeMenca,  apellavdo  pera  El-Rei.* 
Carla  d'EI-Rei  D.  Affonso  IV  para  o  con  ce  Ilio 
de  Brnganga  de  13i0. 

DESVAIRO.  Discordia,  ou  discrepanza  nos 

pareceres,  evotos,  opiniào  contraria,  desuniào. 

•il  quem  Ofeito  veto  por  desvairo,  que  ouve  an- 

»  tre  o  dito  Joào  Peres,  e  Joào  Lourenfo  seu  Com* 

panhom.B  Senlenga  de  Lamego  de  1366, 

f  DESYEST1R.  Despir. 

DESY.  V.  Deshi. 

DETARDANCA.  Demora,  vagar.  Doc.  de  Ta« 
rouca  do  seculo  xiv, 

DETÉÉDOR.  0  que  mal,  e  individamento, 
de  té  m,  occupa,  ou  possile  alguma  cousa.  <De- 
mandou  a  estes  sobreditos  deteedores,  e  embarga* 
dores  per  ante  Nós,  pera  aduser  essa  (Japela  a 
sseu  èst  odo.*  Sentenga  da  Guarda  de  1302. 

DETERMINALO.  Divisào,  partilha,  ou  de- 
marcaQào  de  termos,  lerras,  ou  limites.  No  de 
888  (se  n5o  ha  erro  nadata  doLivrodos  Tetta- 
mentos  deLorvào,  n.°35)  fez  oConde  Exemeno 
Didaz  urna  «Determinando  sobre  os  limites  entr* 
as  Villas  de  Alquinicia,  e  Villa  Cova.* 

DETERMINANE  A.  V.  Detmmuunca. 

DETERMINAR.  Demarcar,  dividir,  levanlar 
marcos,  ebalizas  para  separar  asfazendas,  ter- 
mos, ou  limites.  No  de  938  (segundo  o  Livro 
dos  Teslamentos  de  Lorvào,  n.° 33)  o  Gonde  Exe- 
meno  Didaz  fez  doagào  ao  Abbade  Mestai  io,  e 
seus  frades,  de  urna  varzea  com  seu  porto,  so* 
bre  o  rioMondego,  «si cut  illa  prendidi  promea 
determinano  ne  t  quum  determinavi  inter  Villa  Co- 
ra,  e  Ftffa,  quee  dicitur  Lauredo,  qm  e**  de 


parie  Alquinitia.*  E  por  este  traballio,  lic  qne 
lo  ino u  a  dita  varzea  com  o  seti  barca  de  passa- 
geni  no  Mondego,  a  que  se  chamava  Porto. 

f  DETRAEDOR.  Detractor. 

KlETRIMINANCA.  Detcrminato,  sentenga, 
decisdo.  *E  feito  o  a j uste  eom  as  partes,  a  de* 
triminanca  serd  dos  Louvados.  » 

DEVANEO.  Dcsvanccimcnlo,  arrogancia,  fo- 
fice,  apparencia. 

DEVaSSAR.  Assim  chamaram  anlrgameifle 
aquella  ac^ào,  que  diametralmente  seoppunha 
ao  coutar,  defender,  ou  exfmir  algumas  herda- 
des,  villas,  povos,  casas,  oupessoas:  de  sorte, 
que  ludo  ocoutado  por  aathoridadc  real  so  pò* 
dia  ceder  cui  beneficio  de  alguma  parlicular 
corporato,  familia,  ou  individuo.  Pelo  contra- 
rio, o  que  se  devassava  fi  cava  sendo  póblico,  e 
sein  privilegio  algum  deindemnidade,  eexcmp- 
Qào.  Sabendl  El-Rei  D.  Dlniz,  que  algumas 
communidades,  e  muitos  nobres  do  seu  reino 
despolicamente,  e  sera  as  devidàs  licen^as  do 
so  bora  no,  haviam  feito^ou  accrescenlado  J/oit» 
ras,  e  Amadigos;  depois  de  miudamente  se  in- 
formar, as  fezdevassar,  tornando-as  aoscuan- 
tigo  estado.  Tarn  Lem  alguns  particulares,  por 
sua  propria  aulhoridade,  e  com  animo  de  mal- 
fai e  r,  devassavam  talvez  o  que  eslava  contado; 
poréra  isto  era  um  crime,  que  aleni  da  resti- 
tuito, se  pania  com  o  desagrado  do  Principe, 
e  a  pena  dos  seus  eneo  ut  os.  No  de  1191  ha  via 
El-Rei  D.  Sancho  I  feito  doafSo  de  couto  àSé 
de  Lamego;  cominando  a  quem  o quebran tasse 
a  tMaldipdo  de  Deus,  a  ira  do  mesmoSenhor,  e 
do  Rei  de  Porlugal  ;  ao  Bispo,  e  Conegos  500 
soldos,  e  o  dano  saiisfeito  em  dobro  ;  ficando  o 
Couto  sempre  em  seu  vigor.»  El-Rei  D.  Dinix 
mandou  no  de  1299,  e  no  de  1313,  que  nin- 
g u era  adevassasse  este  Conto.*  E  constando  Ihe, 
que  os  juizes  de  Lamego,  consentiam,  e  appro- 
vavano que  ricos-homens,  cavalleiros,  e  donas 
pousassein  nelle;  allegando  uns,  eoutrosvarias 
mercés;  o  mesmoRei  mandou  no  de  1314,  que 
os  impugnadores  do  couto  comparecéssem  em 
Lisboa  dentro  de  dezenove  dìas  para  se  Ibes 
deferir  corno  fosse  jusliga.  Com  effetto,  persis- 
to odilo  couto  commuilas  confirroag5cs  rcaes, 
ale  que  governando  em  Porlugal  Filippe  HI, 
foi  quebrado,  e  inleiramente  abolido.  Nào  seria 
temeridade  grande  dizér  que  Devastar  veni  do 
verbo  Debarrare,  Repagula  (oliere  ;  islo  he,  ti- 
rar, langar  fora,  remover  as  barras,  ou  barrei- 
ras,  sebes,  porta*,  vallados,  ou  cancellas,  com 
que  as  povoagdes,  ou  fazendas  se  defendiam,  e 
resguardavam  ;  deixando-as  por  este  modo  pa- 
lenles,  e  expostas  a  lodos.  D'aqui  ve  io  odizer- 
sc  mulher  devassa,  e  devastarle  a  mulher%  por 
aquella  que  sefazia  pùblica,  e  deporta  aberla; 
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Fnzemla  devasta,  a  que  està  cxposla  a  qnaes- 
q«er  animaes,  que  a  damnifiquem  :  e  Deeassidào 
o  desafforo,  e  petulancia,  coni  qne  alguem  se 
entrega  scm  rcserva  a  lodos  os  vicios,  crimes, 
eexcessos.  Hojedizemos  Ztetxma,  nao  pela  sen- 
tenza, que  se  pronuncia  ;  mas  sim  pela  inqui- 
lino de  teslemunhas  sobro  algom  crime,  ou 
delieto,  que  pubicamente  secommètteo,  ouque 
se  lornou  publico;  e  tambem  porqtte  iDevassa 
he  o  meio  de  seconhecer,  epublicar  o  seu  au* 
ihor. 

DEVASSO.  Dettar  era  devasso  :  o  mesmo  qoe 
DmssAt.  *Outro  si:  outorgo,  e  mando,  que  o 
tugar,  que  chamtìo  Séara  do  Bispo,  e  todalas  ou- 
tras  fferdades,  e  Lngares  dessa  Eigreja  de  La- 
mego,  que  foram  deitados  eoi  devasso,  pela  Inqui- 
sitala, qne  foi  fetta  sabre  las  Honras,  porPedro 
Martin*  Priol  da  Costa,  e  por  Gongolo  Rodrigues 
More  ira, .  e  por  Domingos  Paes  de  Braga,  que 
sejam,  e  tome m  em  aquelle  esladot  queeram,  ante 
que  essa  Inquisitavi  fosse  fetta  :  e  Eu  assim  os 
tomo.»  Composito  amigavel  d'EI-Rei  D.  Diniz 
com  oBispo,  e  Cabido  deLaniego  no  de  1292. 
Doc.  de  Lamego. 

DEYEDHO.  De  tempos  antigos,  antigamente. 
Doc.  de  Pendorada  de  1285. 
v  DÉVIDA.  Divida,  obrtga$ao  de  pagar,  ou  sa- 
tisfazer  alguma  cousa.  Doc.  de  1901. 

DEVIGINàR.  Reduzir  a  coltura  afrterrasvir- 
gens,  e  infrucliferas,  fazcndo»as  fructiferas,  e 
rendosas.  He  metafora  tomada  da  mulher  vir- 
gem,  qne  em  quanto  tal  nao  da  Trucio  do  seu 
ventre.  •Fraler  meus,  qui  in  illa  habitat*  de 
piantatura,  quam  ibi  plmtaverit,  de  terra  etiam, 
quam  deviginaverit,  v.**>  partem  redat  ipsis  Cei- 
nonicis.»  Doc.  deGrijd.  V.  Eyvioaii. 

f  DEV1SAR,  ou  Divisar.  Dividir. 

§  DIVISO.  Divido,  desunto. 

DEUS  :  QUE  BEM  !  V.  Deos  :  que  beh  ! 

ft  DEXEMO.  Dé-mo. 

DEXTIO.  0  mesmo  que  Dextbos. 

DEXTRAR10.  Y.  Adottiudo. 

DEXTROS.  V.  Passais. 

DEZÀO.  V.  Dozao. 

DEZEMBARGOS.  D'estes  trata  aOnfen.,  liv. 
IT.,  Ut.  14,  in  princ 

DEZENVESTIR.  Desa possa r,  dimittir,  tirar, 
ou  largar  a  posse.  *Melemos  em  teénga,  e  corpo* 
ravil  possessori*,  e  desenvestimonos,  e  envestimos 
o  dito  Moesteiro  na  dita  herdade.  »  Doc.  de  Pen- 
dorada de  1341. 

DEZEOUTANOS.  Dezoito  annos.  Doc.  de 
1280. 

DUUC.  Duque.  «0  Infante  vosso  fio,  que  he 
Dhuc  della. *  Capitulos  especiaes  para  Viseu,  nas 
Cortes  de  Lisboa  de  1139.  Due*  de  Yiseu. 

•J-f-  DJ.  Diz  (imperativo). 


DIA  de  Forai.  Dia  da  Àudiencia,  em  que  se 
julgava,  e  decidia,  segundo  o  rcspcclivo  forai. 
tFeito  foi  na  Villa  da  Fcira,  nas  cosai  de  Do- 
minge  Annes  de  cima  de  Villa,  ti  o  dito  Juiz  fa- 
zia  o  Concetto,  e  sia  ouvindo  ospreitos  em  dia  de 
Forai.»  Doc.  de  Grijó. 

f  DIAGOO.  Diacono. 

DIA-NOUTE.  Acha-se  estc  termo  em  mtutas 
inquiricòcs,  que  se  tiraram  depois  de  1220  ; 
alludindo  auinpasmoso  eclisse,  que  tinha  pre- 
cedido,  e  queservio  de  època  pormuilo  tempo; 
dizendo  as  teslemunhas,  quetinham  tanlos,  ou 
quantos  annps,  quando  o  dia  foi  noute;  pois 
tacs  foram  as  trévas,  que  o  dia  darò  se  trans- 
formou  em  noite  escura. 

DIA  DE  PIO  POR  DEOS.  Dia  de  lodos  os 
fieis  defuntos,  cmque  serepartia  muito  pHoco- 
zido  pelos  pobres.  *  Pagar edes  o  dito  foro  em, 
cada  bum  anno  cm  dia  de  p8o  por  Deos.n  Prazo 
do  seculo  \v. 

DIA  DO  SERMOM.  Assim  chamaram  a  segun- 
da  feira,  ou  primeira  oulava  da  Paschoa;  por- 
que  antigamente  se  lia  neste  dia  o  Evangelho 
de  S.  Matheus  no  cap.  v,  que  trata  do  sermSo 
do  Monte,  que  oScnhorfez  aos  scus  discipulos, 
e  Ihes  explicou  quacs  eram  as  bcmavcnluran- 
(as,  que  neste  muhdo  nos  prepara  va  m  para  a 
felicidade  sem  firn.  Por  urna  sentenza  de  1332 
se  julgou,  que  os  gafos  da  cidade  de  Yiscu  de- 
veriara  haver  annualmente  vinte  soldos  decer- 
tas  fazendas  :  e  islo  <por  dia  do  Sermom  ;  con- 
vitti a  saber,  em  Qutro  dia  do  dia  de  Paschoa.  * 
Doc.  da  Cam  ara  de  Viseu. 

DIAS  ANDADOS.  V.  àkdado. 

DIEIRO.  Dinbeiro.  «Sobrehumasomadediei- 
rosì  que  Ihi  demandava*  Carta  d'EI-Rei  D.  Di- 
niz. Doc.  deTarouca  de  1282,  e  de  Pendorada 
de  1278. 

DIETA  de  terra.  A  que  se  póde  lavrar  em 
um  dia  com  umjugo  debois,  que  propriamente 
he  urna  geira.  Tambem  se  deo  o  mesmo  nome 
ao  caniinlio,  ou  jornada,  que  alguem  fazia  por 
alguma  terra,  ou  paiz. 

DIFYNDOR.  0  que  decide,  rcsolve,  deter- 
mina alguma  contenda,  causa,  ou  negocio  du- 
vidoso,  e  intrincado.  Hoje  dizemos  Diffinidor. 
Doc.  das  Bcntas  do  Porto  de  1318. 

DIFFIR.  Diffinir,  determinar,  decìdir,  jul- 
gar,  ou  acordar  por  sentenza.  *E  csto  promete- 
rom ,  a  que  quer  que  eles  naquesta  demanda 
fezessem,  di/fissemi  Doc.  de  Pendorada  de 
1280. 

f  DILARGADO.  Dilatado. 

DIMITE.  Limite,  termo,  demarcalo. 

DIM'UNA-REM.  Diz-me  urna  cousa.  Frase  do 
seculo  xiv. 

DIMITICOM.  Diniissào,  desistenza,  deixa- 
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(So,  renùncia.  *Sabham  quanto*  este  Estromexto 
de  Dimiticom  virem.* 

DIMITÌR.  Largar. 

DIN1IE1RADA.  Qualquer-  cousa,  que  valla, 
ou  se  comprava  iugularmente,  ou  que  ostava 
cstabelecido  niesmo  por  lei,  ou  assento  se  ven- 
desse pelo  sabido  prefode  uni  dinhe irò.  Nabaixa 
lalinidade  se  aeba  Denariata,  Denerata,  Dinai- 
rada,  Denairada,  Dinariata,  etc.  Enlao  diziam  : 
Dinheirada,  ou  Dinheirada  de  terra,  de  vinlia, 
de  céra,  depao,  devinho,  e  niesmo  chamavam 
Dinheiradas  a  quaesquer  gcneros,  e  fazendas, 
pe^as,  ou  drogas,  que  por  dinheiros  se  vendiam. 
Dinheirada  de  terra,  ou  de  vinlia:  era  urna  por-' 
$ao  de  terreno,  ou  vinhago,  que  valia  uro  Dinliei- 
ro  do  renda  annual.  «Dinheirada  de  pi,  vinlia, 
cera,  etc,  era  a  quantidade  d'estes  geueros,  que 
por  um  Dinheiro  se  comprava.  Ainda  hoje  vul- 
varmente se  diz  de  uni,  que  vende  vinho  :  F.  dà 
boa  dinheirada,  isto  he,  faz  boa  medida  ;  porque 
anligamente  as  havia  de  vinho  chamadas  Di- 
nheiro*, ou  D  Mei  rada*,  assim  corno  tambem  se 
vendiam  pSes  cosidos,  que  tinham  o  mesmo  no- 
me, por  se  comprarci  j ustamente  por  um  Di- 
nheiro (*). 

No  de  1152  deo  El-Rei  D.  Affonso  Ilenriques 
forai  a  villa  do  Banho  em  terra  deAUfOes,  pelo 
amor,  e  bora  afleclo,  que  linha  a  D.  Fernao  Pi- 
res,  senhor  de  Alafdes,  «et  Princep*  Curi*  Re- 
gi*.* Nelle  se  determina,  que  quando  osenhorio 
vier  a  està  villa,  se  Ihe  pagare  decada  fogo  an- 
nualmente um  almude  de  pdo,  e  oulro  de  vinho, 
e  dois  dinheiros  «prò  concludo  »  E  os  marchan- 
tes,  ou  camiceiro*,  Ihe  devem  dar  um  lombo  de 
vaca,  e  outro  de  porco,  e  de  carneiro  *dua*  di- 
nhtiradas.n  Eni  um  peazo  dePendorada  de  1280 
se  le  :  uDetis  annuatim  Befectorio  Fratrum  xn  de- 
variata*  panis,  et  sex  piece*  cane*.»  NpsDoc.  das 
Salzedas,  e  Lainego  se  faz  larga  mencio  de  Di- 
nheirada*. 

No  de  4360  se  mandou  por  urna  provisSo  real, 
quo  na  cidade  do  Porlo  houvesse  as  seguintes 
medidas  de  liquidos;  dinheiro,  dois  dinheiros  \ 
almude,  e  meio  almude.  Ainda  hoje  dizemos  :  5 
réis  de  vinho:  10  rèi*  de  vinho,  e  te;  appellando 
sobre  urna  medida,  que  contém  o  valor  de  5,  ou 
IO  réis,  segundo  o  prego  do  almude,  quarta, 
carfada,  ou  quartilho.  Em  um  documento  de  Pen- 
dorada  de  1347  se  acha  :  «A  cada  huum  Frode 
quatro  Dinheiros  de  pam:»  o  que  mui  natural- 
mente se  entende  por  quatro  paes,  cada  um  do 
valor,  e  pezo  de  um  dinheiro;  n2o  sendo  mui 
crivel,  que  a  cada  monge  se  legassero  quatro  di- 

(♦)  Pode  vér-se  a  proposito  a  «Memoria  sobre  os  oeww  e  me- 
didas portugueiàs*  por  Sebaetifio  Francisco  de  Vendo  Tritoso, 
quo  anda  oas  a  Memorias  economicas  »  da  Àcademia  Rea!  das 
Sciencias  de  Lisboa,  tom.  ▼,  a  pag.  386. 

(I.  F.  da  S.) 


nheiros,  para  elles  mesmos  os  eropregarem  era 
pào,  ou  os  commutarem  para  oulrus  suas  parti-. 
culares  necessidades.  V.  Dinheiro,  Mobabitina- 

]>A.  SOLDADA. 

DINHEIRO.  Hoje  da  mas  este  nome  a  loda,  e 
qualquer  moeda  corrente,  ou  que  algum  dia  Ser- 
vio na  commutatilo  das  coosas,  e  que  é  lavrada 
de  ouro,  prata,  cobre,  ou  oulro  qualquer  molai; 
prescindindo  aqui  do  que  sechamou,  ou  eh  ama 
dinheiro,  corno  barro,  par/el,  sola,  pào,  atgorìào, 
panno,  conchinhas,  etc,  com  que  varias  na^es, 
e  por  mui  differenlcs  motivos,  compravano  e 
vendiam  reciprocamente  oselTeitos  da  sua  arte, 
ou  industria,  e  as  producgQes  mesmo  da  natu- 
reza.  Se  anles  do  universa!  diluvio  bouve  di- 
nheiro;  e  se  Noè  foi  o  primeiro,  que  na  Italia 
baleo  moeda,  nós  agora  o  nao  disputanios  :  di- 
zemos sim,  quedesde  os  primeiros  tempos  post- 
diluvianos  houve  moedas,  e  dinheiros  com  par- 
ticular  cunho  o  pezo,  a  que  hoje  eh  a  mani  Me* 
dalhas,  e  osLalinos  da  inferior  idade  disscram 
Nummo*  da  palavra  grega  Nomo*,  que  significa 
lei  ;.  urna  vez  que  a  moeda  lavrada,  e  estabele- 
cida  por  aullioridade  pùblica,  firmava  a  igcal- 
dade  na  commutalo  das  pousas. 

Entro  os  Itotuanos  se  chamou  Denario  urna 
moedinha  de  prata,  que  pczava  urna  dracma,  e 
linha  de  urna  parie  aimagem  de  J ano,  e  da  ou- 
(ra  a  figura  do  navio,  que  o  leverà  à  Italia: 
valia  qyatro  Sestercivs,  ou  dez  Asse*,  e  por  isso 
linha  està  niarquilha  X,  que  Ihe  deo  o  nome 
de  Denario,  ou  equivalente  a  dez.  Se  pois  uro 
dinheiro  romano  valia  dcz  Asse*,  e  umAsse  va* 
lia  quatro  rérs;  fica  manifesto,  que  uni  d'aquel- 
les  Denario*  valia  quarenla  réis  da  nosso  di- 
nheiro. Com  effeito,  entro  tanta  variedade  de 
optnides  sobro  oprerò  porque Jesus Chr isto  foi 
vendido,  a  mais  bem  fundada  he,  que  foi  por 
1#200  réis;  na  cerleza  de  que  cada  um  dos 
inni*  Argenteo*,  que  Judas  pactuou  caos  os  Ju- 
deos,  era  a  decima  parie  de  um  Dinheiro  de  ouro, 
que  na  Palestina  se  usavam,  e  cada  uin  dosquacs 
valia  400 réis  danossa  moeda.  Se  pois  dez;4r- 
genteos  faziam  um  cruzado  ;  30  Argenteo*,  ou 
Dinhiiro*  de  prafa  faziam  sem  duvida  tre*  Di- 
nheiro* de  ouro,  que  he  da  nassa  moeda  verda- 
deiramenle  um  quartinha.  N5o  negarci  coro  lu- 
do, que  o  Denario  Bimano  nao  foi  invariavcl 
no  se u  pezo,  e  valor  ;  pois  houve  tempo,  em 
que  chegou  a  valer  \ìA**e*,  e  lambcm  16  As- 
te*, ou  6i  réis  porluguczes  (*). 

(•)  Os  qoe  pretenderem  a  este  respeiio  mais  aftiptos  *$****" 
cimento*  poderào  consultar  a  memoria,  que  sob  o  titolo  de  •ì>o- 
ta»  é cerca  do  «Sy stema  monetario  dos  Homanos»  escreto  e 
•r.  Antonio  José  d'Avita  (boje  Goade  d'Avi!»)  para  illustrar  a 
wrsao  dos  «Fasto*  de  Ovidio»  peto  sr.  A.  F.  de  CasiiUio,  im- 
pressa  cm  Lisboa.  1862.  Corre  a  dita  nota  no  tomo  i  da  versa* 
de  pag.  350  a  3 M.  -  m   b  t 
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Geralmentc  fallando,  todas  asnafftestiveram 
%qus  Donar  ios,  ou  Dinheiro*,  que  sempre  forara 
dis  receda s  mais  baixas,  cmiudas.  Destes,  uns 
eram  branco*,  ou  mixtos,  e  mal  pesantes,  ero 
razio  da  liga  :  outros  eram  fories,  ou  macho*, 
meros,  puros,  e  beai  pesantes^  ou  de  lei  :  e  esles 
scalguem  osrejeitava,  eosnàoqueria  receber, 
era  casligado  e m  Franga,  com  Ihe  pórenu  na 
letta  ohi  delles,  feito  em  braza. 

Nio  flcou  Portugal  sem  particalar  Denario. 
Tevc  d'estas  moedas  desde  os  principios  da  mo- 
narchia ;  mas  o  seu  valor  por  entao  nao  he 
consa  averiguada.  Sabemos  sim,  que  era  de 
cobrc,  e  que  antes  d'EI-Rei  D.  Joio  I,  42  Di- 
nheiros  de  Portugal  faziam  um  soldo:  e  20  sol- 
4os  faziam  a  libra  mais  antiga.  No  Cod.  Ema- 
nuel., liv.  iv9  tic.  i,  se  declara  o  valor  das  li- 
bra*, e  outras  moedas  antigas.  Alii  se  diz,  que 
El-Rei  D.  Doarte  manderà  pagar  700  libra* 
por  vinte  riis  branco*  (um  vintem)  «e  que  cada 
real  branco  valesse  kutn  soldo  (seis  ceilis  fazeni 
a  in  real  branco,  que  he  dos  qae  presentemente 
correre):  eque  dez  pretos  vàlessemhum real  branco: 
e  qut  hum  proto  valesse  hum  dinheiro. 9  Temos 
logo  qae  um  dinheiro  valia  a  decima  parte  de 
um  real.  Depois  d'isto  mandou  El-Rei  D.  Af- 
fonso  V  pagar  iS  proto*  por  um  soldo,  ou  real 
branco.  E  sendo  o  dinheiro  do  mesmo  valor, 
que  o  proto:  vinham  tres  dinheiro*  a  fazer  um 
ceitil.  feste  di  vidi  a -se  em  seis  mealhas:  e  assim 
vinham  duas,  mealhas  a  fazer  um  dinheiro.  Mas 
para  acabar  de  urna  ve*  com  tantas  confusdes, 
nascidas  de  semelhantes  mìudozas,  El-Rei  D.  Ma- 
noel  fez  extingair  os  dinheiro*;  mandando,  que 
d'alli  em  diante  se  chamassem  coiti*  ;  pois  se 
nào  diOeren^avam  maito  no  valor.  E  que  urna 
mealha  se  contasse  por  meio  dinheiro,   e  dna* 
mealhas  por  um  ceitil.  Por  este  modo  se  redu- 
ziram  estas  moeda?,  e  miodas  nos  foraes,  que 
fez  reformar  aquello  monarcha.  No  de  S.  Fins 
de  Riba-Paiva  de  1513,  poz  FernSo  de  Pina  a 
declaracio  seguirne:    a  A  moeda  antiga  atraz 
so  entenda=Por  um  dinheiro,  hum  ceitil;  e  por 
soldo  xi  coiti*;  e  por  libra  36  réi*.r>  Doc.  das 
Salzedas.  V.  Forte  i».(*) 

DINHEIRO  db  S.  Peduo.  Àssim  foi  chamada 
em  Inglaterra  huma  certa  moeda,  que  de  to- 
dos  os  fógos,  sem  dislincg&vde  pessoas,  e  an- 
nualmente, paga  vara  os  moradores  d'aqaelle  rei- 
no  i  Sé  Apostolica,  a  tilulo  de  esmola,  e  por 
isso  alguns  Ihe  eh  a  ma  va  m  Elemosina  Regio ; 
oa  Elemosina  S.  Petrù  Urna  parte  d'este  tri- 
bolo era  para  os  precisos  gastos  doSummo  Pon- 
tifice,  e  parte  para  a  manutengào  da  igreja  de 

(•)  V«j.  o  qnt  dissono*  no  presente  rotarne,  pag.  124,  Dote. 

(t.  F.  da  S.) 


Santa  Maria,  qtie  entao  se  chamava  Setola  An- 
glorum.  Està,  que  principiou  Esmola  volunta- 
ria,  e  a  Ululo  de  humilde  reconhecimento,  veio 
no  tempo  de  Innocencio  III  a  cobrar-se  a  for- 
ca de  excommunltfes,  corno  tributo.  Havia  prin- 
cipiado  està  offerta,  remando  Ina  no  de  1116, 
e  se  acaboa  no  tempo  de  Henriqvo  Vili.  Car- 
los Magno  insliluiu  outro  semelhanle  subsido 
no  seu  reino  de  Arlcs.  Em  Polonia»  eBohemia 
tambem  se  òflerecia  a  Igreja  Romana  o  Dinheiro 
do  S.  Podro.  El-Rei  D.  Alfonso  Henriques,  de- 
sejando  conseguir  a  proteccào  dos  RomanosPon- 
tiHces  (n'aquelle  tempo,  em  que  se  havia m  cón- 
fundido  tanto  os  verdadeiros  limites  enlre  o 
sacerdozio  e  o  imperio)  escreveo  a  Celestino 
II  a  carta,  que  foi  achada  no  registo  de  Lucio 
II,  d'onde,  por  copia,  foi  lirada  para  o  archivo 
da  Igreja  Bracharense  (*).  Por  ella  olferece  a 
S.  Pedro  quatro  onQas  do  ouro,  por  tributo 
annual,  por  si,  e  seus  successores.  Para  che- 
gar  i  noticia  de  todos.  e  com  toda  a  sua  pu- 
reza,  a  damos  aqui  tirada  do  archivo  capitolar, 
Gaveta  das  noticias  varias,  n.  2. 

tOblatio  Regis  Portugalensis.  In  Regesto 

Lucii  So  x 

<  Clave*  Regni  Ccelorum  B.  Petra  a  Dito  Nos- 
tro Jesu  Chrislo  concessas  esse  cognoscens,  ipsum 
Patronum,  et  Advocatum  habere  disposui  ;  tu 
et  in  vita  prcesenti  opem  illtus,  et  consilium  in 
mete  oportunitatibus  sentiam,  et  ad  premia  feli- 
citatis  (eterna,  ipsius  sufragantibus  merilis,  va- 
team  pervenire.  Quo  eira  Ego  Adfonsus,  Rex 
Portugalensis  Dei  gratiay  per  manum.D.  GM  Dia- 
coni Cardinali*,  Apostolico*  Sedis  Legali,  Domi- 
no, et  Patri  meo  Pape  Omagium  feci.  Terram 
ergo  meam  B.  Potrò,  et  S.  Rom.  Ecclesie*  consti- 
tuo  sub  censn  annuo  tv  unciarum  auri;  oa  videli- 
cet  condii  ione,  aJtque  tenore,  ut  omnes,  qui  Ter- 
ram meam  post  decessum  meùm  tenuerint,  enti- 
dem  censum  annuatim  B.  Retro  persolvant.  Et 
Ego  tamquam  proprius  Miles  B.  Petri,  et  Rom. 
Ponti ficis,  tam  in  me  ipso,  quàm  in  terra  roea, 
et  in  hi*,  qua  ad  D  igni  totem,  et  Honorem  mem 
Torres  attinente  defensionem,  et  solatium  Aposto- 
lica Sodio  hàbeam,  et  nullam  Potestatem  alicujus 
Ecclesiastici,  Smcularisve  Domimi  (nisi  tantum 
Apostolica  Sedis,  voi  a  latore  ipsius  Missi)  um* 
quam  in  Terra  mea  recipiam.  Facta  Oblationis, 
et  Firmitudis  K.  Idus  Decembris.  E.  m.  clxxxi. 
Ego  supradictus  Adfonsus,  Portugalensium  Bcx, 

(*)  Potfe  vèr -se  sobre  o  fendo  a  Sé  Apostolica  o  tomo  i  das 
•Dissertacóes  ctirooologicas  e  critieasr  do  J.  P.  Ribeiro,  a  pag. 
G5  e  seguì n tea  da  primeira  edic&o. 

'  (1.  F.  da  6,) 
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flit  hanc  K,  fieri  jussi,  liberti  animo,  corani 
idonei*  testibus  propria  manu  confirmo. 


Ego  7.  Brachar.  Archiepiscopi!* 
Ego  J.  Colimb.  Episcopus  .  . 
Ego  P.  Portug.  Episcopus   .     . 


oì- 
di- 


£  nio  fa{*  dùtida  achar-se  aqoi  confirman- 
do D.  lodo  Anaya,  Bispo  de  Coimbra,  a  13  de 
Dezembro  de  1143,  e  eoconlrar-ae  n'aquclla 
calbedral  ama  bulla  de  Lucio  li,  para  D.  Ber- 
nardo ,  corno  occupando  aìoda  aquella  mitra 
no  de  1144;  pois  sabemos  qoe  o  brevissimo 
pontiticado  de  Celestino  li  fez,  que  lodo  o  espe- 
diente ficasse  devoluto  para  seu  succcssor;  e 
corno  a  peiicào,  •  para  que  nenhum  Arcebispo% 
ou  Bispo  podésse  excommungar  Diocesano  de  Coim* 
òro,  sem  faculdade  do  seu  Bispo*  fosse  feita,  ou 
nos  fina  do  pomificado  de  Inoocencio  li  (qoe 
ji  no  de  1135  Ihe  tiolia  confirroado  os  bénsdt 
sua  igreja)  ou  no  pouco  tempo  de  Celestino;  qi  an- 
dò cliegou  a  bulla,  ja  D.  Bernardo,  ou  fai  lece  odo, 
ou  renunciando,  linba  successor. 

Porém  nào  permaneceo  esle  censo  annoal, 
qoe  fa  zia  o  reino  de  Portugal  feudatario  aos 
successores  de  S.  Fedro.  Nos  principios  do  se- 
culo  mr,  e  gozando  jà  de  luzes  mais  claras,  os 
nossos  religiosissimos  soberanos,  guardada  loda 
a  revereocia  para  com  a  Sé  Apostolica,  reco- 
nheceram  a  total  indepcndencia  da  sua  monar- 
chia, e  com  um  esquecimenlo  muito  bem  lem- 
brado,  sobrecstiveram  para  sempre  na  solucao 
de  um  tributo,  iujurioso  a  coroa,  e  nada  pre- 
ciso às  necessidades,  e  urgencias  da  Igreja  Santa. 

DIPTAGO.  0  mesmo  que  Ditago  inf.  Eu 
urna  carta  de  S.  Rosendo,  Bispo  de  Dume,  de 
892  apcdYepes,  tom.  t.  se  le:  tDiptagos  nr- 
genteos  imaginatos,  et  deauratos;  calices  argenteo* 
exauratos  Ircs*.  E  em  oulra  do  mesmo  Santo  ; 
•Ad  usum  Sanctuarii,  Crucci,  diptagos,  capa*,  ca- 
lices, et  coronasi. 

DINUE1ROS  ALFONSIS.  (V.  Alfonsis).«0im- 
torze  libra*  de  dinheiros  Portuguezes  Alfonsi* 
da  moeda  antiga,  corno  rem  a  saber,  a  libra  de 
xi  soldo*,  e  o  soldo  de  note  dinheiros,  ou  ds 
doze  dinheiros  velhos  por  soldo:  a  Barbuda  por 
don*  soldos,  e  quatro  dinheiros:  e  Grate  por  qua* 
forze  dinheiros:  e  Pilhorte  por  sete  dinheiros  ve- 
lhos, ou  verdadeiro  valor  da  dita  moeda  anti- 
ga,  em  ouro,  ou  prato,  corno  sohia  de  valer  no  tem- 
po antigo  por  comunat  estimatovi,  e  nom  a  tinto 
litro*  por  huma,  nem  sinco  soldo*  por  huum, 
corno  El-Bei  manda  em  suoLey.eOrdenhacom.» 
Doc.  do  Mosteiro  de  Muya  de  1304  («). 

[•}  Parte*  barer  contradiccào  entro  a  retarlo  que  neste  do- 
cumento se  tstabelece  do*  «soldo*»  farà  com  os  «diiiaetros»,  e 
o  qoe  o  auctor  do  «Elucidarlo»  dii  adiaale  ao  marno  respeito 
ao  art'go  Moeda. 

(1.  F,  da  S.) 


DINHEIROS  SECOS,  E  DINHEIROS  M0- 
LflADOS.  Ofc  primeiros  eram  os  que  se  jogavam 
eni  moeda  corrente:  os  scguodos  os  que  se  }o- 
gavam  em  co  usa  s  comeslivcis,  a  desconiar  a 
dtnbeiro.  •Mandou  qne  nenkuum  nom  jugasst 
dinheiros  secas,  nem  molhados  a  torrtlhas,  nm 
a  dados  femeas,  nem  a  vaca,  nem  a  jaldeta,  nem 
abutir.  nem  aa  portaf  nem  a  outro  fogo,  guest 
ora  chama  currecurre,  nem  a  outro  jogo  nenhnum, 
de  qualquer  nome  que  seja  ebamado.  posto  que 
esse  jogo  nom  aja  nome.*  Cod.  Alf.  iiv.  v,  til.  41, 

DIOSO,  Antigo,  telilo,  de  muilos  dias.  f  Jhi- 
io  dioso.%  Doc.  de  li 38. 

DIREITEZA.  Diretto,  joslica,  reetidao. 
DIRE1TO  DE  POVOAR,  e' berma r.  V.  Hw- 

MAR. 

DLREITO  DA  VÉLA.  No  antigo  Registro  de 
Le$a  se  faz  inen^ào  de  urna  Manda  no  Ut.  de 
Afeura-morta,  «.*  5,  pela  qual  Vicente  Goncal- 
ves  deixou  a  Ordem  do  Spital  o  di  re  ilo  *quc 
avia  ne  Souto  da  Bainha  con  seu  terreo,  e  o  rfi- 
retto  da  tela  da  Igreja,  eie.»  Que  direito  cs- 
te  fosse,  nào  he  coosa  aferiguada.  Nào  se  go- 
dendo entender  aqui  a  véla  por  vigia,  guarda, 
ou  sentinela  ;  parece  alludir  ao  Cereum,  locha, 
cirio,  ou  Téla,  que  antigamente  se  offereciaoo 
sacriflcio  da  missa  por  aquelie*,  que  nào  eraiu 
cscrafos.  Y.  Cereo.  He  pois  bem  de  presumir, 
que  na  fondaco  desta  Ijrreja  reservaria  para 
si  o  fundador  a  oblacmm  da  véla,  de  que  agora 
dispoe  o  que  no  padroado  Ihe  havia  sucedido. 

DIRBITURA,  AS.  Pensftes  raiudas,  a  que  ho- 
je  cliamamos  foro  gens,  ou  miuncas,  equeo  en> 
fiteula  costumaTa  pagar  aleni  do  foro  prioci- 
pal,  e  sabido.  Havìa  antigamente  muilos  pra- 
ios  iulitulados  de  doxe  foros;  porque  outras  lan- 
tas  eram  as  pensòes,  qne  paga  vani,  algumasdas 
quaes,  ou  quasi  todas,  além  da  principi,  eram 
insignificante*,  e  se  entendiam  pelo  nome  de 
Direitnras.  No  de  1180  D.  Godinho,  Bispo 
de  Lamego,  emprazou  a  Fedro  Janeiro  tua 
casal  em  Paredes,  com  foro  da  .terra  parte  do 
vinho,  que  nelle  se  produzisse,  «rf  Directuras, 
quanta*  semper  dedisti.  »  Vendeo  o  mesmo  em* 
Uleuta  esle  praxo  com  aulbortdade  do  Bispo 
de  Lamego  D.  Pedro  de  boa  memoria,  no  de 
1208:  declarando,  que  além  do  foro,  ou  pen- 
silo do  vinho,  pagaria  ocomprador  annualmen- 
te à  mitra  «unum  pemam  de  porco,  et  vnam 
taligam  de  triticù,  et  duo$  capones,  et  deem 
ova,  et  unum  arcum,  et  uno  sesteiro  d%  casta- 
neis,  et  non  ampliti*.»  Liv.  das  DoacOes  das 
Salzedas  a  fol.  126.  E  d'aqui  se  manifesta  o 
que  por  Direituras  se  entendia.  •Hum  marari- 
dim  de  Direitura:  meio  maravidim  ie  servica:  e 
quarta  de  maramdjm  de  Permissa:  e  xviii  Vi- 
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nheiros  de  Pedida.*  Doc.  das  Sahcdas  do  se- 
culo  xiii.  «PorDireituras  huma  teiga  de  cent èo, 
e  huma  de  frigo,  e  bum  soldo.»  Prazo  de  S. 
Pedro  das  Aguias  de  .1127.  Em  urna  sentenza 
de  Almacavc  do  anno  de  1334  se  le:  «Acha- 
mot,  que  o  Vigairo,  e  Ra$oeiros  avido  d'aver 
sin  moyos ,  e  tre*  quarteiros  de  centèo,  e  lx 
moyos  de  viìtho,  e  a  meyadade  da*  meueas,  e 
das  Annicersarias,  e  das  Manda*,  e  das  Diretta- 
mi cada  bum  anno.  E  assi  o  julganws  por  sen- 
tenza, qne  as  ajampera  sempre.*  Nàe  negare- 
mos,  que  ncsle  lugar  se  podem  entender  as 
Direituras  pclos  usos,  e  coslumcs  de  recebe- 
rem  algumns  miudezas,  que  principiando  na 
devorao  dos  liéis,  se  vieram  depcis  a  cobrar  corno 
obrtgafOes  indirimiveis. 

IMIEITUREIRO.    Inteiro,  redo,  impaniai, 
e  milito  aniigo  de  fazer  justi^a,  .e  dar  a  seu  a 
simi  dono.  He  do  secolo  xv. 
DISNEMBIUNCA.  Separarlo,  divisfio. 
X  DISPLIZINTE.  Gom  desprezo,  oa  ainca- 
(ador. 

DISPOSigOOM.  Exposicao,  interpretalo,  e 
clama  de  olgum  texto,  ou  passa  geni  diliculto- 
sa,  e  escura,  oumcnos  darà.  *Dous  volume*  de 
disposifooens  de*  Ecangelho*.  » 

DISTINTO.  Extincto,  acabado,  lindo  «Fi- 
ron  o  Prato  distinto  por  faltecimento  das  vidas 
delle.* 

D1TAGOS.  Róes,  ou  livros  cnrolados,  em  que 
se  escreviam  os  nontes  de  certas  pessoas,  tabel- 
la* de  tres  colomnas,  das  qaaes  as  duas  dos 
la  dos  ice  ha  vara  sobre  a  do  ineio.  Do  secalo 
passaram  os  Diptychos  para  a  igreja,  assim  co- 
nio havia  passado  o  nome  dos  Gregos  para  os 
Lalinos.  Da  palavr»  Ptytha,  que  significa  do- 
bras  ou  plicalùras,  se  formàram  Diptgcha,  Tri» 
ftycho,  Polyptyeka;  para  dizerem,  carta,  perga- 
minho,  ou  taioa  de  doas,  de  tres,  od  de  moi- 
las  dobras.  Dos  preeiosos,  mas  profanos  2Mp- 
tyehos,  eoi  que  os  aviltados  escravos  de  vergo- 
nhosas  paixòes  debuxavam  os  reiràtos  dos  ob- 
jectos,  que  idolatravano  emblema»,  versos,  elo- 
gio*, encaretimenlos.  com  que  lisongeavam  os 
seus  amaiUes,  nao  tratamos  aqui.  Igualmenle 
prescindine*  dos  Diptychos  dos  Consules,  e  ou- 
Iros  principaes  magislrados,  que  por  grandes, 
e  preeiosos  donati vos  se  costumavano  mandar 
aos  seus  arrojados,  e  parente»,  adornados  com 
cylindros  de  maritai,  onro,  ou  prata,  sobre  que 
se  enrolavam  as  membranas,  papyros,  ou  len- 
to*, em  que  scvtam  com  letras  mainsculas  os 
nomes  dos  ditos  magislrados,  comdelicadascer- 
cadoras  de  imagens,  e  brutescos:  destes  se  faz 
mencio  no  li v.  xv  do  Cod.  Theod.  de  Expensis 
Ludor.  Os  Diptychos  ecclesiastkos  parlicular- 
meote   nos  interessano.  D'estes  uns  cram  dos 


vivo 9,  e  onlros  dos  mortos.  0  Cardeal  Bona, 
Du-Cange,  e  outros  se  persnadiram,  que  alcin 
d'estes  havia  Diptychos  episcopaes,  em  que  se- 
paradamente  se  nomeavam  os  Bispos,  que  na- 
quella  diocese  liaviam  flerecido  eoi»  alguina 
parlrcuJar  nòta  de  santidude.  Porém  Selvagio, 
Antiquit,  Christian.  lustitut.  liv.  n,  part2.*cap. 
ii,  §  vi,  se  persuade  estar  de  mais  està  divi* 
sào,  de  que  os  Santo»  Padres  uao  fallarara,  e 
mcsino  nenhum  inconveniente  se  descobre  para 
ìlio  serem  nomeados  entre  os  mortos.  E  final- 
mente os  documento*,  que  pelo  contrario  se  ad- 
duzem,  nào  sào  tSo  claros,  que  decidami  so 
nos  convcnccm  de  que  nestes  Diptychos  occu- 
pa va  m  o  primeiro  lugar  os  bons  Prelados,  e 
que  dignamcnle  liaviam  a  parentado  aquelle  re- 
banho  do  Senhor.  Nào  negaremos  comtudo,  quo 
algunia  vez  se  fazia  memoria  dos  pastores  de 
outras  igrejas,  quando  o  resplendor  das  suas 
virtudes  os  fazia  claros,  e  distinctos  em  loda 
a  thristandade.  E  daqui  procedeo  chamarem-so 
estes  Diptychos  dos  mortos  :  Tabellas  episeopae», 
Taboas  sagradas,  Taboas  misticas9  ou  Catalogo 
dos  Bispos,  que  haviam  dormido  no  Senhor. 

Ao  Diacono  pertencia  recitar  os  Diptychos, 
assim  dos  morto*  corno  dos  vivos.  Àquelle.*,  de- 
pois de  ler  os  nomès  dos  Bispos,  respondia  o 
povo:  t Gloria  tibit  Damine;»  que  era  louvar  a 
Deos,  e  confessa l-o  admiravel  nos  seus  aanlos. 
Ed'aqui  leve  principio  a  canouiza$Io,  que  hoje 
se  pratica,  e  com  que  a  Igreja  Santa  julga,  e  de- 
clara,  que  algum  de  seus  Ulhos  merececom  ra* 
zio  entrar  no  Catalogo  dos  seus  Santos;  pois  lam- 
bem  nos  sagrados  Diptychos  nào  era  escripto, 
ou  promplaménle  era  riscodo  o  que  n§o  tinlia 
vivido  conforme  em  ludo  a  lei  do  Senhor,  e 
principalmente  se  tinha  manchado  a  sua  con- 
ducta  com  a  torpe  nota  de  herege,  scismatico, 
adultero,  h omicida,  eie.  Depois  dos  Bispos  so 
nomeavam  por  sua  ordem  os  domais  ecclesiàs- 
tico s.  Seguiam-se  a  estes  os  Imperadores,  os 
Reis,  Prìncipes,  ou  Monarchas,  se  a  sua  p&bli» 
cn,  e  notoria  desordem  os  nà*o  excluia.  E  final- 
mente se  nomeavam  om  getal  lodos  os  leigos 
de  um,  e  ouiro  sexo;  fazeodo-se  commemera- 
rao  parlicular  dos  que  liaviam  fundado,  dota- 
do,  ou  de  algum  modo  favorecido  aquella  igre- 
ja, ou  mosteiro,  corno  no  Concilio  de  Merida 
de  666.  Can.  xix,  expressamentc  foi  mandado. 
Nos  Diptychos  dos  vivos  se  guardava  osta  ordem: 
primeiramente  se  nomeava  o  Summo  Pontifice, 
o  Bispo,  ou  metropolitano,  os  quatro  Patriar- 
chas,  e  lodo  o  clero:  seguiam-se  os  imperan- 
tes,  e  lodo  o  povo;  dando-se  uni  lugar  dis- 
imelo aos  que  tinham  feito  àquella  igreja  al- 
gum particular  beneficio. 

De  loda  osta  disciplina,  que  desde  os  pria- 
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cipios  da  Igreja  religiosamente  se  praticava,  nós 
ficaram  os  dois  Memento*  da  missa,  uni  dos 
vivo*,  e  outro  dos  mortos,  para  mostrarmos  no 
primeiro  a  uniào,  que  tenios  coni  os  successo* 
rcs  de  S.  Pcdro,  a  obediencia  aos  prclados, 
e  principesda  terra,  e  a  caridade,  que  nosobriga 
a  fazer  orario  por  todos  os  fieis,  por  quem  se 
vai  a  sacrificar  imamente  o  filho  de  Deos,  e 
para  con  fessa  rmos  nosegundoa  resurreicàodas 
almas,  que  nos  precederam  com  o  sinal  da  fé, 
e  dormem  jà  o  somno  felicissimo  da  paz,  cu* 
jas  pcnas  desejamos  nào  so  mitigadas,  mas  ex- 
tinctas,  para  entrarera  sem  demora  no  gozo  do 
Senhor. 

No  seculo  ix  jà  se  bavia  introduzido  o  cos- 
tume de  applicar  algumas  missas  por  pessoas 
particulares,  que  para  este  firn  davam  a  sua  es- 
roola:  nestas  0S0  se  liam  os  Diptgckos,  ou  Ta- 
bella*,  conio  nas  missas  conventuaes  se  prati- 
cava. Mas  corno  nestas  leituras  se  consumasse 
largo  tempo,  e  a  devono  se  acabava  tal vez  pri- 
meiro que  a  nùssa,  deiiados  os  Memento*  dos 
vivos,  e  morto*  para  o  sacrificante;  depois  dose- 
culo  x,  se  introduziram  os  Litro*  do*  Obito*, 
ou  Necrologio*,  nos  quaes  depois  do  Martyrolo- 
gio  se  liam  à  prima  os  nomes.  dos  fundadores, 
ou  bemfeitores,  con f rade*,  é  familiare* ',  que  na- 
qnelle  dia  faleceram,  e  pelos  quaes  se  fazia 
ora^Se  particular,  dìo  so  no  còro,  mas  lam- 
bera  nocapitulo,  naquelle  pelos  conegos,  e  nes- 
te  pelos  monges.  Entre  os  Necrologio*,  que  sue- 
cederam  aos  Diptychos,  e  que  eu  tenho  folhea- 
do,  se  faz  memoravel  o  da  Sé  de  Lamego,  que 
alli  se  conserva,  escrito  em  pergaminho,  e  co* 
piado  de  outro,  jà  muito  antigo,  no  de  1262. 
Consta  de  um  so  volume,  e  os  nomes  dos  bem- 
feitores, e  outras  pessoas,  que  nos  Diptycho*  se 
cscreviam,  alti  se  acham  -pela  mesma  ordem, 
com  quo  no  Mariyrologio  se  recitava©  os  no- 
mes dos  santos. 

Jeronymo  Rubeo  no  liv.  in.  da  Hist.  de  Ma- 
vena,  sta  mi.  515,  chegou  a  suspeitar,  que  a 
pianeta,  ou  casula,  sacerdotal  se  ebamou  anti- 
game n  te  Diptycho,  por  ter  achado  na  sacrestia 
classense  urna  antiquissima,  na  qua!  se  acham 
debuxados  com  grande  primoros  nomes  de  mui- 
iosBispos  de  Ra vena.  Porém  deveria  ter  adver- 
lido,  quo  naquella  vesti  menta  (qne  he  de  seda 
entretecida  com  prata)  Egualmente  se  acham 
Gabriel  angelus,  e  Michael  angelus,  e  elle  he 
bem  certo  que  nos  sAgrados  Diptychos  nào  se 
cscreviam  sen&o  os  vivos  que  haviam  de  mor- 
rei*, e  os  morlos,  quo  a  seu  tempo  haviam  de 
resuscitar,  o  que  de  nenhuma  sorte  podia  con- 
vir  aos  anjos. 

Nò  testamento  de  tì.  Muma-dona  de  959  se 
acha  està  verba:  «Pro  ornamenti*  sani  Altario- 


rum  Sanctomm  oferimus  una  Cruce  de  centum, 
et  quinquaginta  solido*,  ex  auro,  et  lapidibus 
ornatam;  capa  deaurata,  et  lapidibus  ornata,  con* 
tinens  cclx  soliios;  ditagos  de  xl  solidos  ;  Co- 
rona* tre*,  tenente*  lxx  *olidos,  ex  lapidibus  orna- 
ta*; Calice*  duo*,  unum  de  ix  et  alium  de  l  solido* 
rum;  Cruce*  quatuor  deaurata*;  dilago*;  torques 
deaurata*,  et  lapidibus  ornato*;  urceolosde  vm  so- 
lido*; candelabro*  duo*;  lucerna*  idem;  lampada* 
de  solidi*  e,  etc*  Doc.  de  GuimarSes. 

DIVIDO.  Parente! la.  He  doxiv,  e  xv  seculo. 

DIYISACOM»  Separalo,  divisa,  termo,  limi- 
te, partitila.  «£  o  marco  faz  mòér  dicisacom.* 
Doc.  deBragan^a  de  1501. 

DIVISEIRO.  O  que  dividia,  componila,  di- 
partia,  e  julgava  a  linai  todas  as  causa*,  pici- 
tos,  e  demandas  entre  os  moradores  das  Behe- 
lrias.Doc.de  1352. 

•J-  DIVISAR.  Separar,  marcar. 

DIZER  aos  ditos,  e  éspesseas.  Contradictar, 
por  conlradictas  as  tcslcmunhas.  •  Disse,  que 
queria  dizer  aos  dito*,  e  as  pessoas.  »  Doc.  de  Pen- 
durada  de  1308. 

DIZER-SE.  Scr,  cha mar-se,  inlitular-sc.  <Eu 
corno  Procurador,  que  me  diyo  de  meu  neto.  » 

DIZIMA.  Havia  Dizima  ecclesiastica  e  Disi- 
ma  secular:  a  primeira  se  pagava  a  Igreja,  a 
segunda  ao  senhorio.  E  eis-aqni  a  *origem  dos 
oitavos,  ou  terra s  Oitaveiras,  nas  quaes  os  co- 
lonos,  pagas  as  duas  respectivas  Dizima*,  de 
dez  ficavam  com  oito  ;  e  a  isto  propriamente 
chamamos  Jugada.  No  de  1262,  os  Ilospitala- 
rios  (hoje  Alaltezea)  derara  o  primeiro  forai 
aos  povoadores  de  Tolosa,  concedendo- Ihes, 
entro  outras  terras,  orna  sua  fyerdadc,  qne  na 
ribeira  do  Soor  Ihes  ficou  por  seu  sesmo,  quan- 
do *e*màrào  com  o  Conselbo  do  Grato;  com  fóro 
a  né*  duo*  Dizimas  :  urna  ser  de  pào,  e  de  vi- 
nho,  e  de  linho  per  razom  daquella  herdade,  e 
a  outra  a  eygleia  dfe  todas  as  co  usa  s  que  hou- 
veroni,  assi  corno  a  Santa  Igreja.  Porém  no  se- 
guado  forai,  que  com  bastante  differenza  do 
primeiro  Ihes  derao  no  de  1281,  dizem  :  «£ 
dedes  a  nós  de  todo  ofroyto,  que  Deos  der,  ade* 
zima  spiritual,  de  hnm  alqueire  de  irigo  por  fo- 
gaQa,  e  kum  capom  por  Sani  Miguel,  cada  kuum 
daquelles,  que  y  fordes  kerdados*,  isto  he,  qua 
alli  tem  herdados,  e  terras  de  lavoura.»  Doc. 
da  Torre  do  Tombo.  No  de  1270Pedreannes,  Re- 
posteiro  mar  d Mi-Rei,  e  sua  mulher  Sa  neh  a  Àn- 
nes,  deram,  e  aforaramasua  herdade  deAfow- 
touto  (ou  Amontouto,  que  hoje  diriiraos  Mon- 
tdtio)  a  todos  os  seus  povoadores  presentes,  e 
futuros,  os  quaes  Ibespagariam  Dizima  de  pào, 
vinho,  linho,  azeile,  legame*,  e  das  fruclas 
que  vendiam,  mas  nào  dos  gados,  eolmeas,  e 
almonhas;  salvo  que  dem  dizima  aa  Igreja.  E  os 
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rocsmos  Povoadores  deviarti  fazer  foraes  em  ti- 
nhas,  que  o$  aeondem  (iste  he,  sufficiente  numero 
de  vinhas  de  que  deviarti  pagar  fóro)  codi  obri- 
gacào  de  avingar  essa  kerdade  (reduzil-a  a  cui- 
(ora,  v.  Devicinar.  Eiveggr,  Eyviguar)  den- 
tro d'anno,  0(|i;eo  SaUeiro  por  dous  annos 
e  dous  dias:  quer  dizer  que  fariam  a  Igreja, 
ou  Oratorie,  em  que  o  seu  Parodio,  ou  Capel- 
lo rezasse  ashoras  corno  entSo  se  costumava, 
e  a  que  tambem  chamavam  Psalterio.  (V.  Mi  ss  a 
de  Psalterio.)  E  conci  ueia  coma  multa  de  onze 
pretos,  cmìllibras  em  ouro  aos  transgrefcsores. 
Doc.  do  Cartono  dos  Bacbarcis  (Beneficia  dos)  da 
Sé  de  E  torà,  dado  em  instrumcnto  de  1375. 

DIZIMADA,  AS.  Libra*  dizimadas  sechama- 
ram  aquellas,  das  quaes  dez  faziam  urna  das 
antigas.  Por  urna  lei  de  1399,  que  se  acha  em 
S.  Vicenle  de  fora,  manda  El-Rei  Joào  I,  que 
ss  dividas  que  schaviam  conlrahidoantcsdoS. 
Joào  d'aquelie  anno  em  que  elle  faria  as  <suas 
moedas  ntfvas,  se  pagttssem,  dando  por  urna  libra, 
das  velhas,  dez  libras  enido  carrentes.  E  do  dia 
de  S.  Joào  por  diante  se  pagassem  por  cada  libra 
das  antigas  15  das  corrente*.*  V.  Libua. 

DIZIMOSCAPITAES.  V.  Cabedal. 

DOAIRO.  Sembiante carregadp,  desdem,  en- 
fa  do. 

ff  DOAIRO.  Inclinalo,  radano  (?). 

DÓÀS.  Pc<;as,  joias,  e  outras  cousas  de  or* 
nato,  limpeza,  e  aceio,  que  fazem  ocnxovalde 
orna  senhora.  <  Mando,  que  todas  mhasdóastas» 
si  toucas,  come  algiofar,  come  todas  as  outras 
déast  se  venda™,  pera  comprir  delles  mhas  man- 
dast  e  pera  fazer  chus  prot  de  mka  alma.  Testa- 
mento de  D.Marinhanes,  de  1273.  Doc.  de  Ta- 
rouca. 

f  DOBLET.  Dobrado. 

DOBRA.  Mocda  de  ouro  que  antigamente  cor- 
reo cin  Portogal.  Flavia  Dobras  portuguezas, 
Ihbras  castelhanas,  Dobras  mouriscas,  e  Dobras 
secilkanas.  As  primeiras*  a  que  tambem  chama- 
ram  cruzadas,  lavrou-as  El-Rei  D.  Diniz  com 
valia  de  270  reis.  El-Rei  D.  Pedro  1  as  lavrou 
com  valia  de  147  réis  e  tres  quintos  de  um  real  ^ 
linha  cada  urna  quatro  libras,  e  dois  soldos.  E 
d'està*  havia  tambem  meias  dobras;  pezario 
.hoje  60  réis.  V.  Libra.  Por  um  documento  do 
Salvador  de  Coimbra  de  1437  consta,  que  a  Do- 
ha  cruzada  d'ouro  tinha  4  libras,  e  conseguin- 
teiuentc  valia  187  réis  e  meio,  de  seis  ceitis 
o  real.  Das  castethanas  omas  se  chamaram  da 
Banda,  outras  de  D.  Branca:  estas  eram  o  mesmo 
que  tosevilhanas:  aquellas  se  disseram  assim,  por- 
que  tinha m  a  insignia  da  Ordem  da  Banda,  insti- 
tuida  por  El-Rei  D.  Affonso  XI  de  Castella,  que 
venceo  a  batalha  doSalado,  porcuja  occasiaoas 
lavrou  com  o  valor  de  216  reis.  Estas  tambem 


se  chamaram  valedias,  porrne  valiàm,  e  cor- 
riam  n'esle  reino,  mas  so  com  o  valor  de  200 
réi$,  corno  consta  de  urna  carta  de  venda  de 
ce  ri  os  bens  no  de  1456,  cujo.pre^o  foi  «1200 
réis  branco*  y  de  Zìi  libra*  o  real,  que  faziùo  seis 
Dobras  de  Banda  da  moeda  d  El-Rei  de  Castella.  » 
Acha-sc  nos  documentos  dasDominicasdeGaia 
do  Porlo.  Porém  segundo  um  documento  de 
Santo  Tyrso  de  1462,  està  moeda  de  Castella 
valia  em  Portugal  230  réis. 

As  mouriscas,  ou  barbar  iscas  linham  o  mes- 
mo valor  das  d'EI-Rei  D.  Diniz,  e  hoje  lem 
alguma  cousa  mais  de  700  réis,  a  respeito  da 
valia  do  marco  d'ouro.  Porém  se  cada  urna  d'es- 
tas  dArat  mouriscas,  tinha  5  libras  de  36  réis 
cada  urna;  he  formoso  digamos,  que  urna  d 'es- 
tas Dobras  valia  tao  semente  180  réis.  V.  Al- 
màfrk.  As  seoilhanas  mandou*s  lavrar  El-Rei 
D.  Alfonso  X,  o  Sabio,  em  Sevilha:  linham  de 
urna  parte  El-Rei  a  cavallo,  e  com  a  espada  na 
mao;  na  orla  Dominus  mihi  adjutor;  de  oulra 
as  armas  de  Castella  e  Ledo,  e  a  letra  Alfons. 
It.  Castella*,  et  Leg.  À  imitalo  das  meias  do* 
bras  lavrou  El-Rei  D.  Joio  V  a  moeda  corrente 
de  800  réis,  dobrando-a  até  12&800  réis.  (*) 

DOBRA.  II.  Quando  o  Mestre  de  Avis  foi 
acclamado  Defensor  do  Reino  conslava  cada  do- 
to ra  de  cera  libras.  *  Prometteorlhe  a  Cidade  (de 
Lisboa)  cem  mil  libras  em  servico,  que  erdo  mil 
dobras.»  Chron.  d'EI-Rei  D.  Joào  I,  pari,  i, 
cap.  49.  No  Cod.  Alf.  liv.  tx,  Ut.  2,  §  13  e  tit.  3, 
§  2  se  diz,  que  antes  d'EI-Rei  D.  Duarte  va- 
lia o  marco  de  prata  chàa  de  600  até  640  réis: 
a  dobra  cruzada  de  130  até  140:  a  dobra  va- 
ledta,-e  a  coro  a  velha  do  100  ale  110.  0  dito 
Rei  mandou  que  «o  marco  de  prata  valesse  700 
réis  brancos:  a  Coroa  velha  de  ouro,  e  Dobra  va- 
le dia,  e  Dobra  de  banda  120  réis;  a  Dobra  cru- 
zada 150,  e  o  Florim  de  Aragam  70  réis».  V. 

PftAZIDA. 

DOB  BADO  DE  CERA.  Bolo,  ou  pavio  de 
cera,  que  tambem  se  disse  candéa.  A  sua  fi- 
gura the  dco  o  nome  is  dobrado.  9 Mando  que 
me  obradem  dous  annos  cada  Domingo  com  sete 
paaens  dhuum  alqueire  de  trigo,  e  duas  meyas 
de  vinho,  e  huum  boom  dobrado  de  céra».  Doc.  do 
Salvador  de  Coimbra  de  1377. 

DOBRAL  DE  COYRO.  Bolo  de  pergaminho, 
bolsa,  ou  carleira  de  cooro.  «Eackaràm  hi  huum 
dobral  de  coyro,  em  que  eu  tenho  paga»  de  quanto 
eu  decya».  Doc.  da  Ila  i  versiti  a  de  de  1386. 

DOBRAS  DE  BANDA.  V.  Dobra. 

(•)  Foi  D.  Joào  V  o  que  mandou  cimhar  estas  dobras  (sendo 
a  de  maior  valor  a  de  44 #000  réis)  e  nftoxD.  Joào  I.  corno  es- 
creveu  o  auctor,  e 96  le  na  primeira  odìcao deste  Elucidano.  Do 
reinado  de  D.  Joào  1  aio  teem  apparecido  moedas  algumas  do 
oiro. 

(Nota  do  sr.  M.  B.  Lopcs  Feniandes). 
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DOCTRA.  De  oulra.  Doc.  das  Bentosto Porlo 
de  1308. 

DOENS,  Don,  Dons,  Donamos,  ou  Don  wic  ars, 
Àssim  chamavara  as  luctuosas%  ou  Donativo* , 
que  oscavalleiros,  e  nobres  deixavam  as  igreja* 
por  sua  morte,  e  que  de  urna  devono  chegà- 
ram  a  passar  a  urna  obrigayào  rigorosa.  No  de 
1194  se  fez  composicào  enlre  D.  Nicolào,  Dispo 
de  Viseu,  e  o  seu  cabido,  estando  presame  D* 
Martinlio,  Àrcebispo  de  Braga,  sobre  as  rendas, 
e  bens,  que  jà  d'antes  estavam  divididas,  e  mes- 
ino  sobre  uLuctuosas  pelas  seguintes  palavras: 
Dominicaria  Clericorum,  et  Militum,  si  cut  in 
ipsa  composti  ione  fuerunt  sortita.  Clerici  Etcle- 
siarum  Episcopi  dent  sua  Dona  Episcopo.  Cle- 
vici  Ectfesiarum  Canonieorum  in  morte  sua  Do» 
naria  dent  Canonicis.  Milites  vero,  vel  Nobiles 
mulieres,  qui  el<gerint  sepulturam  in  Ecclesia 
Canonieorum,  sint  Donna  ipsorum  Canonieorum. 
Si  elegerint  sepulturam  in  Ecclesiis,  qum  ad  neu» 
tros  pertinente  et  dederint  Dona  :  ipsa  inter  se 
sortiantur  Episcopusì  et  Canonici;  ita  quod  ha- 
beat  Episeopus  duas  partes,  et.  Canonici  unam. 
Si  elegerint  sepulturam  in  Ecclesia  Cathedrali  Vi" 
sensi.  dit>idantt  sicut  dividunt  mortmrias  in  Eccle- 
sia ipsa:  set  per  han  compositionem  Canonici  con» 
cedunt  Episcopo  Nicholào  suam  partem  Dono- 
rum  in  vita  sua  :  ita  quod  post  suam  mortem  ad 
Canonicos  redeat  ipsorum  Donorum  jus  supra 
scriptum**  Doc.  de  Viseu.  No  de  1 171  renunciou 
D.  Mendo,  Bispo  de  Lamego,  lodosos  direitos, 
que  a  sua  calhcdral  podia  ler  no  mosteiro  de 
larouquella,  resecando  so  tres  aureos,  et  Do» 
nativum  Generoso  rum.  Doc.  das  Bentas  do  Porto, 

Na  composito  que  D.  Vicente,  Bispo  do  Porto, 
fez  com  o  mosteiro  de  S.  Joào  de  Tarooca  uo 
de  4289  sobre  os  direitos  episeopaes%  que  Ihe 
pertenciam  oa  igreja  de  Olivetta  de  Peooguiio, 
se  acha  osta  clausula  :  tVolumus  autem,  quod 
si  aliquo  tempore  Nobilis  homo,  vel  Domina  ibi 
elegerit  sepulturam,  detkr  nobis  Dotoum  prò  quo» 
libet  eorundem».  Doc.  de  Tarouca.  Na  institui- 
£ào,  que  D.  Àimirico,  Bispo  de  Coimbra,  fez 
dos  Racoeiros  de  Àbiùl  do  de  1293,  se  resal- 
varam  em  tudo  os  direitos,  que  d'aquella  igreja 
se  cosi  urna  va  m  pagar  a  mitrale  particularmente 
a  colheità,  e  o  dom,  ou  luctuosa,  Doc.  do  Lor- 
vào.  No  de  1243  fez  D.  AJdàra  o  sua  testamento, 
cui  que  deixa  ao  mosteiro  de  Pedroso  prò  suo 
Don.  x  morabiiins*.  Doc.  de  Pedroso.  E  para 
lìào  ser  infinito;  no  de  1338  paasou  o  Cabido 
do  Porto  urna  quitto  geral:  ao  Mosteiro  de 
Vairào,  dando-se  por  pago,  e  satisfeilo  de  lo- 
dos  qos  Dons,  que  o  Moesteiro  era  obrigado  a 
pagar  per  razem  de  todos  os  Cavaleiros,  Donas, 
e  fferdeiros,  e  de  todolos  oulros  Fidalgos,  por  que 
o  dito  Moesteiro  a  noterà,  e  podia  scr  theudoper 


razom  dos  Dòes.*  Doc.  de  VairSo.  Em  alguos 
docupeotos  se  chzmzinDomsdosIngenuos,  è  vera 
a  ser  o  mesrao,  que  dos  Nobres $  ou  Generoso*. 
Em  urna  assemblèa  de  Dispostolo  a  Carago^a, 
que  se  fez  no  de  1058,  e  se  acha  no  tom.  hi  dos 
Concilio*  de  Hespanka,  fui.  220,  se  diz;  «Do- 
num  de  Ingeniatore*» .  Conjecturou  Du  Gange, 
que  por  Ingeniatoris  se  cntendia  o  donativo  de 
rebus  ingenito*  et  industria  comparatis;  mas  cn- 
ganou-se;  pois  se  emende  pelas  Luetuosas,  oa 
Doms  dos  generoso* %  nobres  f  ou  ingenuo*,  segundo 
acima  fica  dito. 

DOESTADOMO,  A.  Aflrontoso,  abominavel, 
que  causa  vergouha,  injuria,  e-  confusào.  «Dese* 
jandù  remover  a  familiaridudt,  ou  participafào 
doestadoira,  e  avorrecedoira,  a  guai  alguns  nom 
boom*  Christaos,  e  Ghristaas  nom  avori' essein,  nm 
hdo  vergonha  de  fazer  com  os  Judeos,  eie.  Fasto* 
ral  de  certo  Bispo  do  acculo  xiy. 

DOESTO,  OS.  Palavra  incuriosa,  picantc,  af- 
frontosa.  V.  D sosto. 

DOGANO.  D'est  e  anno.  Corresponde  ao  la- 
tini de  hoc  anno.  Doc.  de  Vairào  de  1340.  Y. 
Ocako. 

D01R0-MÀ0.  Assira  .charairam  à  fozdoRio 
Douro,  no  tempo  d'EI-Ret  D.  Ramiro  IH  de 
Leào. 

DOMA,  ou  Domaa.  Semana.  Ile  abrcv'ratura 
de  II ebdomada.  *E  que  elle*  (ilbavào  a  dita  parie 
do  Castello  per  està  guisa  :  que  strvissem  em  el 
dous  dias  da  doma.*  Doc.  de  Moncorvo  de  1360. 
DOMAÀIRO.  Hebdomadario. 
DOMICILIO.  Tudo  o  que  perteneia  a  casa, 
e  vivenda  de  um  lavrador,  v.  g.  facpilia,  iras- 
tea,  iostrumentos  de  lavoura,  a  ai  ma  e  s  de  tiro, 
rebanhos,  criagòcs,  etc.  «0  quùl  casal  avets 
de  morar,  e  povoar  per  vós  de  fagua%  e  fogno,  eom 
lodo  tosso  domicilio. — Moredes  o  dito  casali  cor- 
poralmente, eom  todo  o  posso  do  mi  Ito.*  Doc.  de 
Santo  Tyrso  de  1485.  e  de  Pendorada  de  1490. 
DOMINIO  A  MAS.  V.  Doens. 
DOMOCA,  0  roesmo  que  hebdomada,  oa  se- 
mana. %E  pagaredes  cada  domopa  duas  geiras, 
alim  dos  dttos  foros* *-*-Na  infima  lalinidadese 
chaiuou  Doma,  nào  so  a  casa,  ou  o  seu  tecto; 
mas  taiubcm  o  campo,  predio,  casal,  ou  posses- 
si. E  assim  podemos  dizer,  que  a  pensào  das 
duas  geiras  foi  posta. a  cada  um  dos  casaesem 
cada  um  anno;derivapdoZ^om^ynàode/feMo- 
mada,  mas  sitn  de  Doma* 

DONA.  Ainda  sem  mais  addilo  se  toma  por 
vi  uva  no  testamento  da  Rainha  Santa  I  za  bel. 
V.  Hist.  GeneaL  tom.  j,  das  Provast  n.  ifijol. 
117. 

DONADIO.  Donativo,  dadiva.  «J?  se  obriga 
a  tudo  pelas  suas  arrass  e  donadio,  e  doacom  por 
rasom  de  casamento,  que  Ihe  seu  pai  deu.* 
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DONARIOS.  V.  Dori**. 

DONAS.  0  mesmo  quc  Doas.  Doc.  das  Sai- 
zedas  do  scculo  xiv. 

DONATIVOS.  Ibidem. 

f  DONEAR.  Cortejar,  obscquiar. 

DONOSO.  0  mesmo  que  dona  iroso  ;  galante» 
divcrtido,  engra$ado. 

§  DOOS.  Doas. 

DOR,  e  Door.  Doenga,  cnfcrmidade,  .acha- 
qoe.  e  Dizendo  el  testemunlia,  quejazendo  N.  doente 
daquelta  dor,  de  que  se  morreo. — E  corno  afra- 
mente da  door,  nom  fui  acordada  de  tal  cousa.  • 

DORMIR.  Tarn  beni  se  lomou  dormir  por  pas- 
sar a  noi  le  em  vigilia  ;  porque  supposto  o  que 
velava  nàodormia,  era  coni  ludo  a  noile  o  tem- 
po, que  mais  naturalmente  se  tornava  para  dor- 
mir. *£seo  Con f rade  enfermar,  vado  dormir  com 
elle  dous,  ou  tres  Confrades,  ale  que  faca  termo. — 
E  o  Con  frode,  que  nom  for  dormir  com  o  Con- 
trade, pague  huma  meia  livra  de  cera.  Doc.  da 
Univ.  de  1290,  e  1348. 

DORMYDOYRO.  Dormitorio,  iugar  destinado 
para  o  sonano,  e  descango  das  pcssoas  religio- 
sas,  que  vivem  nos  mosteiros.  ^Tornando  aos Re- 
ligioso* as  roupas  dos  dormydoyros» .  Doc,  de  Pcn- 
dorada  de  1372. 

DORNE1RA.  A  moenga  do  moiobo,  em  que 
se  deità  o  grao,  que  vai  cab  indo  para  sermoi- 
do.  0  ser  antigamenle  quasi  do  feitio  de  urna 
doma,  lhe  rendeo  aquelle  nome. 

DOTAMENTO.  Dote  de  casamento. 

DOURADOYRO.  Firme,  està  ve!,  permanen- 
te. Doc.  das  Bentas  do  Porto  de  1305. 

DOVIDA.  0  mesmo  quedùvida.  *E  pera  està 
eousd  sur  /Erm*,  e  estavil*  e  que  nunca  venia  em 
dovida,  rogarom  a  mim  Tabaliom,  que  les  fezesse 
desta  cousa  dous  Estromentos.»  Doc.  de  Aguiar 
da  Beira  de  1289.  E  Doc.  de  Pendorada  de 
1328. 

DOZÀO.  I.  Medida  deliquidos,  emuitousada 
no  xiv,  exvseculo.  Tomou  o  nome  da  sua  quan- 
lidade;  porque  era  a  duodecima  parte  de  um 
almade,  constante  de  48  quartilhos:  e  por  con- 
seguiate vinha  a  ser  justamente  urna  Canada  ; 
scado  certo  que  doze  canadas  fazem  uni  almu- 
de.  £  de  doze  se  disse  dozùo.  No  de  1405  a 
Cani  ara  da  Torre  de  Moncorvo  mandou  um  seu 
procorador  a  Santarelli,  para  que  o  Senado  da- 
quella  villa  lhe  mandasse.  •  urna  terQa  d'arroba 
em  huma  massa  de  ferro ,  e  hum  dozàoy  ou  quarto 
da  sua  medida  do  vinho,  afinado  lodo  per  Ko  ufi- 
nador  do  Concelho  da  dita  Villa  de  Santarem.» 
Assia*  o  fizerain  :  «e  a  terQa  d'arroba  tinha  vili 
marcos  do  dito  Concelho  :  a  saber  :  seis  na  massa, 
e  dous  naar  golia:*  elogo  foi  afCnada.  0  mesmo 
se  praticou  com  o  dozao,  declarando  que  emo 
almude  ha  24  meios  dozoens.  E  por  està  conta 
Elucidano  Tom.  i 


se  manifesta,  que  o  dozSo  era  justamente  ama 
Canada.^  Doc.  de  Moncorvo. 

DOZÀO.  II.  Medida  de  solidos,  ou  griios.  Àn- 
si m  ebamada  por  ser  a  duodecima  parte  de  uni 
xnoio  grande,  ou  de  sessenla  alqueircs,  e  con- 
seguintcmenle  constava  decinco  alqueire*.  Eni 
um  Doc.  dePcndorada  do  1355  sediti  •  quatro 
dozaàos  da  Naào  Santa  Maria. w  Nàosabereidi- 
zer,  se  pel os  quatro  dozaùos  se  entendem  quatro 
duodecimas  partes,  ouacfdes,  quenaquella  nao 
tinti  a  o  defunto,  cuja  beranga  por  aquella  es- 
critura  se  inventariava  ;  ou  se  erara  vinte  al- 
queires  de  pào,  do  que  nella  vinha  carregado; 
ou  sé  finalmente  crani  18  dinheiros  dos  quo 
naquelle  tempo  corriam  no  Delfinado  em  Fran- 
ga, onde  liavia  urna  moeda  dia  ma  da  Douzain, 
a  qual  vaha  doze  dinheiros  (*).  Por  està  conta 
quatro  dozaàos  faziam  seni  falla  48  dinheiros, 
que  beni  póde  ser  seriam  t5o  so  me  ni  e  os  que 
naquella  carregagào  lhe  perlenciam. 

DOZÀO,  ou  Dezao.  III.  A  duodecima  parto 
de  um  alqueire.  Assim  consta  do  Ceneual  dos 
Volos  da  Mitra  do  Porto%  a  fol.  143  v.,  onda 
se  diz:  «  Monta  em  a  freguesia  dalgrrja  de  La- 
gàreS)  a  traz  escrita,  de  pào  tercado  6  i  alquei- 
res9  menos  hum  dezdo  i  que  sào  63  alqueires,  e 
home  dezatis  de  alqueire.  » 

DU.  Principe,  chefe,  capitio.  Do  Ialino  Dux. 
a  De  ti  sahird  o  Da,  que  regera  o  meo  povoo  de 
Israel.  • 

DUA.  Yid.  Adua.  *Os  Lavradores  ode  sempre 
na  d&a  do  muro  do  Porto.  »  Doc.  de  Grijó. 

DUBLO.  Dobro.  outro  tanto  corno  o  capital. 
•E  quanto  demandarems  tanto  in  duòlo  compo- 
nam.»  Doc.  das  Salzedas  de  1287. 

DUBRAR.  Dar  em  dobro.  Doc.  das  Bentas  do 
Porto  de  1308. 

DUCàTÀO.  Moeda  de  ouro,  que  fez  lavrar 
El-Rei  D.  Sebastiào,  quando  foi  a  Guadalupe. 
Em  varias  partes  da  Europa  ha  via  moeda,  a 
que  dia  ma  vani  ducado:  os  dellespanha  valuiu 
um  cruzado.  0  ducatdo  porém  incluia,  e  exce- 
dia  sobre  modo  a  qualquer  ducado  ;  poi*  vali* 
um  30/9(000  reis,  e  outro  40^000  rùis.  Nào  so 
lornou  a  lavrar  mais  està  moeda. 

DUÉO,  OS.  Duelo,  combaie  deduaspessoat, 
pactado  por  auloridade  propria,  e  designado  o 
tempo,  e  lugar.  Estes  duelos,  tao  indignos  do 
gente  illuminada,  e  ao  mesmo  tempo  contrario* 
as  leis  divina?,  e  liumanas,  passar  a  in  seni  cas- 
tigo por  entre  os  antigos  Portuguezes,  e  princi- 
palmente sendo  militares  os  que  singularmenio 
por  um  desagravo  parlicular,  e  mal  entendido, 
tao  barbaramente  pelejavam  :  abominalo  vstu, 

(•)  «Quatro  dozavos»  de  um  nàvio  é  o  terco  dosenherio  dVHe, 
quo  coubc  a  uni  dos  herdeiros.  *        ^ 

(Nota  de  4.  lk.  ttibeiro;. 
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t]tie  lalvez  algumas  gcntes  nao  vejam  ainda  com 
horroi;;  mas  quo  entre  os  filhos  da  Igreja  Santa 
-atc  coni  a  privaglo  de  scpullura  ecclesiastica  se 
castiga.  Na  carta  d'armàs,  que  El-Bei  D.  Ma- 
noel  fez  passar  a  fr.  André  do  Amarai,  do  scn 
consjlho,  Chanceller-mór,  Embmador  de  Hho- 
<!es,  e  Commcndador  de  Vera-Cruz  de  Porlel, 
ole,  (por  ser  descendente  por  linha  dircila  de 
I)omin*os  Joannes,  fundador  da  cnpelta,  e  mor- 
#ado  de-OHvcira  do  Hospital,  onde  està  sepijjta- 
do)  se  diz,  que  coni  ellas  poderia  entrar  em  todos 
os  feitos,  e  lugares  de  honra,  corno  batalhas, 
tampos,  dueos,  retos,  excaramneas,  desapos,  e 
exercitar  com  ellas  todos  os  oulros  autos  licitos 
•da  guerra,  e  depaz%  etrazel-as  emseus  prtnaes, 
aneis,  sinetes,  edevizas,  ou  polas  em  suas  casas, 
e  edificios,  ou  deixal-as  em  sua  sepultura.  I)oc. 
da  Torre  do  Tombo  de  1515. 

DULCA.  Davida.  *E  que  istu  nom  possa  vir 
im  dulc a,  e  sega  sempre  firme,  e  estavil,  manda' 
mos  ende  fazer  duas  Carlos.»  Doc.  de  Aguiar  da 
Beira  de  1266. 

DULCB.  Omesmo  que  Aldonca,  nome  de  mu- 
Iher  mui  usa  do  em  os  priucipios  da  nossa  mo- 
narchia. 

f  DULCfDOE.  Do?ura. 

DULTEHIO.  Adulterio,  infraccao  da  fé  con- 
jugal.  *Dizendo  que  liti  fizera  dulterio.*  Doc.  da 
'Camara  Secular  de  Lamego  de  1352. 

DUM.  Omesmo  qucDoM.  Dum Dento  vendeo 
no  mosteiro  das  Salzedas  ccrtos  bens  em  Ma- 
cainhas  junlo  è  Guarda,  no  de  1202,  sendo  sc- 
•nbor  d'aquclla  «cidadc  o  Conde  D.  Fernando, 
«et  Scritore  de  Concilio  Dum  Randulfo.»  Doc. 
das  Salzedas.  0  escritor  do  concelho  era  o  Es* 
'criviio  do  Camara. 

DURADOIUO.  Firme,  estavel,  permanente, 
duravel.  Doc.  de  1331. 

DUSSIA.  V.  Oosia. 

MJVIHDA.  Divida.  Doc.  das  Dentai  do  Porto 
de  1295. 

DCUM.  De  um.  Doc.  das  Dcntas  do  Porto  de 
1291 

DUZÀO.  V.  DozXo. 

§  DYOSO.  Idoso,  anciao. 


E 


E.  Como  lelra  numerai,  valia  250. 

E.  Como  nota  musical,  designava  igualdade 
nas  vozes,  ou  canto. 

E..  Por  /;  y.  g.  Dicembre?,  Novembres  por 
Dccembrisì  Nóvcmbris,  se  acha  no  seculo  vii. 
V.  AgoiiEs.  E  alò  o  seculo  xi  se  disse  Baselica 


por  Basilica.  Veam  por  Viam,  Menena%  Nagel» 
ter,  Sebe,  Here%  Navebus,  Vergilius%  Deana,  etc. 
por  Minerva,  Magister,  Sibi,  Ueri,  Ffatibns,  Yir* 
gilius,  Diana,  etc. 

E.  Por  A\  v.  g.  Condemnetus  por  Condemna- 
tnst  Ebonatus  por  Abonatns*  se  acha  com  fre- 
quenta nos  documcnlos  antigos.  E  pelo  con* 
trario  A  por  E. 

E.  Por  ili  ;  v.  g.  Esantia,  por  Aisqntia. 

E.  Pori4f;  se  acha  em  osnossos  documeivlos 
até  o  seculo  xm,  nos  qnaes  se  nào  encontra  o 
diptongo  de  ae,  mas  unicamente  um  simplcs  e. 
Comtudo,  no  de  870  se  vé.o  ne  na  doagio,  que 
Castemiro  fez  à  igreja  de  Santo  André  de  So- 
zedo,  scgundo  o  seu  originai  de  Pcndorada  ;  e 
no  de  1219  se  escreveo  com  a  figura  de  ne  cm 
urna  carta  do  Mestre  do  Tempio,  D.  PedroAI- 
vitiz,  que  se  conserva  na  Torre  do  Tombo.  IV 
rem  jà  uo  forai  de  Coimbra  de  1111  se  acha 
algumas  vezes  o  ce  diptongo.  E  na  doagào,  que 
ao  mosteiro  de  S.  Salvador  de  Lega  fez  Gonzalo 
Auroniz  de  urna  herdade  em  Recaredi  (a  qua! 
linha  sido  de  sua  mSi,  e  scus  avós,  bisavós,  e 
tresavós,  *qui  eam  obtinerunt  antiquitus  heredi- 
taria  apprehensione,  ex  quo  Chrisliani  posseie- 
runt  supradictam  patriamn,  para  aliivio  da  pò- 
breza  dos  sacerdotcs,  e  clerigos,  que  por  w- 
tituiedo  canonica  de  D.  Cresconio,  Bispo  de 
Coimbra  (que  Egualmente  era  Éispo  do  Porto, 
Lamego,  e  Viseu)  all'i  residiam  :  < fetta  no  m 
anno  do  seu  Ponti ficado,  xxx  do  Imperio  do  Rei 
D.  Affonsò  VI,  e  no  de  Christo  1095  se  acha 
a  firma  :  Cresconius  ASpiscopus.  Doc.  originai 
do  Cabido  de  Coimbra.  E  supposto  t\ucEpìsco- 
pus  se  nào  deva  cscret cr  com  ce,  acham-se  com 
ludo  oulros  documentos  do  seculo  xu,  e  un, 
em  que  assim  se  escreveo  està  palavra  :  o  qac 
todo  nos  oonvence,  que  os  nossos  maiores  nào 
ignoravam,  que  o  e  simples  suppria  muilas  ve- 
zcs  o  diptongo  de  ae.  0  auctor  do  Diecionar. 
Raison.  v.  Conjonclion  de  Lettres,  nos  oHcrece 
urna  plancha  das  letras  conjunctas,  e  monogram- 
maticas,  e  nella  um  grande  nùmero  defigurasdo 
diptongo  de  ce,  que  desde  o  tempo  dasmoedas 
consulares,  e  imperiaes  se  usaram  (ao  menos 
fora  de  Por  tu  gal)  ale  o  seculo  xu,  em  que  ap- 
parecc  por  alguma  vez  o  ce,  que  ao  de  pois  nos 
livros  impressos  Tot  restituirlo  aosou  anligo  la- 
gar,  cm  que  se  havia  introduzido  o  simples  e: 
v.  g.  Sancte,  Marie,  Individue,  etc,  por  Sanctac, 
Mariae,  etc. 

E.  Com  figura  de  F,  Vid.  Ncjmam. 

E.  Supprido  oacscripto  comdoisll,  scacha- 
com  frequencia  nas  inscripefics  romanas,  quo 
entre  nós  se  conservarti.  Resende,  Liv.iv  de  An- 
tiqua, nos  ofTerece  a  que  se  achava  cnireMou- 
m,  e  Ficulho.  Na  tetra  D  por  E,  jà  (ica  outra. 


E 
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Agora  porcmos  a  quo  coni  bellissimo*  caraclc- 
res,  e  n'unta  pcdra  fina  e  quadrada,  se  acha  nos 
quinlaes  da  residencia  dos  Àbbades  de  Peual* 
«a;  e  he  d'cslemodo: 


RVFO-  FYSCI  F-  A 
NNORVM-  XXV 
FVSCYS- ALBINI 
FILIO.  SVO-  m-  SIBI 


E  noie-se,  que  n'eslas  inscrip£6es  de  Pcnalva 
os  tres  ///  valem  por  et,  cscrevendo-se  dois  // 
por E,co  lerceiro por T.  Jà  vimos Prociiiaii por 
Procetm  ;  agora  verno*  que  Fusco,  fillio  de  ÀJ bi- 
no, fez  ievanlar  eslc  sepulchro,  para  seu  iiiho 
Rufo,  e  tambem  para  si,  et  sibi. 

Nno  longe  da  villa  deVinhaes,  enlrcBragan* 
(a  eChaves,  se  conserva  a  inscrip$5o  seguinte, 
que  *Lotesia  dedicou  por  voto,  e  com  generoso 
animo  ao  grande  Jupiter.» 


I    0    Y    I 
0      M. 

LOYII S 

I  A    I  I  X 

VOTO 

LA       P. 


E.  Por  0,  nuohecousa  rara  para  com  osan- 
tigos,  v.  g.  Hemo,  Ambe,  Memorai,  Tute>  Rare, 
eie,  por  Homo,  Ambo,  Mo mordi,  Tuto,  Raro, 
etc. 

E.  Dobradose  achacm  medalhas,  e  inscripgdcs 
antigas»  comò  por  exemplo  :  Feelis^  Seedes,  eie. 
Em  os  nos sos  documentos  se  acham  cscriplos 
com  dois  EE  os  nomes  conlraclos,  que  da  lin- 
gua latina  passaram  a  portugoeza,  perdendo  al- 
guma  Idra,  que  estava  cntre  duasvogaes  ;  e  as- 
sim  disseram  :  Seda  de  Sagilta:  Fce  da  Fides: 
Beesta  de  Balista:  e  geralmente  fallando,  do- 


braram  sempre  o  E  (assim  corno  loda*  as  mais 
vogaes)  lodas  as  vezes,  que  o  pronunciavam  lon- 
go,  o  que  hoje  supprimos  com  accento  grave^ 
ou  agudo  :  v.  g.  Pi,  Crédor,  Bésta,  Sètta,  Bins, 
etc. 

E.  Escripto  com  dois  XX  se  acha  nos  docu- 
mentos de  Aróuca,  e  Pendorada.  V.  letra  A. 

ECHACORVOS.  Enganadores,  embuslciros, 
impostore».  V.  Ichacorvos. 

EDIFICAMENE.  Edificio?,  casa*,  raoradas, 
rivenda  de  urna  quinta,  granja,  ou  casal.  Doc. 
de  MaceiradSo  do  seculo  xv. 

EDULO,  ou  EniJuo.  Do  latino  Hadus,  Ou 
mais  bem;  cabrkinho  tenro,  eagr?davel  aogos- 
to,  ou  paladar,  do  latino  H  adulo  s.  *D ebeti* da- 
re quolibet  anno  prò  toh  capitali. .  .  et  duas  fo- 
gacias  de  centeno,  et  duas  patos,  et  duos  capone*, 
et  viginti  ova,  et  unum  edillum,  et  unam  freamam, 
et  unum  medium  alqueire  de  manteiga».  Doc.  de 
«294. 

EFERVENTAMENTO.  Efferveseencia,  fervor. 

EFUSAL.  0  mesmo  que  nfusal,  certa  medi- 
da,  ou  pezo  de  linho:  consta  de  dois  arrateis, 
pois  é  a  quarta  parte  da  pedra  do  linho,  quo 
sic  oito  arrateis.  <Quatro  efusaes de lij/o .•  Doc. 
das  Bentas  do  Porlo  de  4305.  0  efusai  consta- 
va de  dozc  eslrigas  de  linho.  Y.  Castandas  pi* 
zadas. 

f  EGiPCUM.  Natura]  do  Egypto. 

EGIRA,  ou  mais  bem  HEGIRA.  Assim  se  du- 
ina a  Epoca,  ou  Era  dos  Arabes,  ou  Mahomet*not% 
a  qual  principiou  no  dia,  mez,  e  anno  em  que  Ma- 
foma  fugio  da  cidade  de  Medina,  sua  patria,  pa- 
ra acidade  de  Méca,  levando  comsigo  um  gran- 
de numero  de  seus  discipulos.  Os  Carachilas, 
se  us  pare  aie  sf  e  os  mais  podcrosos,  e  que  nao 
podiam  levar  em  paciencia,  quesobre  as  ruinas 
da  idolatrìa  levantassc  Mafoma  a  sua  scita,  pro- 
curandolo para  Mie  darem  a  morte,  occasiona  - 
ram  està  Rigida.  Significa,  pois.  Egira,  fugida, 
ausencia,  sa  hi  da  da  patria.  Os  Arabes  dizent 
Haira,  do  verbo  Hajara;  deixar,  retirar -se,  repu- 
diar^ desamparar.  Joào  Hesronita  in  Geograph. 
Nub%ens.c*i>.  Vili.,  Scaligero,  eoutrosdàoou- 
tra  etymologia  a  estavoz,  que  emnossos  docu- 
mentos algumas  vezes  se  encontra,  e  cuja  re- 
ductio aos  annos  de  Chrislo  he  oque  particu- 
{armento  nos  interessa.  Avariedade  deopiniGes 
sobre  o  anno  de  C  lì  risto,  mez,  e  dia  em  que 
està  fuga  aconteceo.  motivou  largos  discursos, 
de  que  agora  preacindimos,  eacommodando-no* 
ao  parecer  mais  seguido  e  bem  fundado,  di* 
zemos,  que  ella  succedeo  no  anno  de  Christo  622, 
e  a  io  de  Julho,  em  que  foi  Lua  nova.  Deste 
dia  he  que  os  Aslronomos  contam  a  Hegira\ 
porém  osTurcos,  eos  mais  sequazes  de  Mafoma 
ccommummentc  osChronologos  a  contam  desde 
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o  dia  sogni  ntp,  quo  foi  scxta  foira,  a  1 G  de  Julho.(') 
l)u  Cangc,  Langlel, Tosca,  Flores,  coutros  nos 
ileixaram  taboas  exaelissimas,  para  reduzirmos 
os  anno*  da  H egira,  que  vcrdadeiramcnlc  suo  fa  • 
varcs,  aos  do  nascimento  de  Jesu  Chrislo  ;  mas 
corno  nào  seja  facil  ter  sempre  a  mào  cstas  ta- 
hoas  chronològicas,  daremos  aqui  uni  mclliodo 
f-icil  para  achar  de  memoria  a  reduc^ào  certa  da 
Jl  egira  ;  advei  lindo  que  nào  so  cui  os  documcn- 
tos  maisauligos,  que  nos  reslam,  mas  ainda  nos 
mais  modcrnos,  que  na  Torre  do  Tombo  secon- 
*crvam,  e  que  jà  o  CI.  Sousa  publicou,  e  Ira- 
duzio,  sempre  corresponde  o  primeiro  anno  da 
Hegira  ao  annodo  Chrislo  de  622  (").  Eis-aqui  o 
inelliodo  : 

Dada  qualqucrZfrflrwj,  aocrcscenlar-lhco  nu- 
mero 621,  e  a  somma  de  ludo  guardala  na  me- 
moria: depois  ver  quanlas  centenas  completa* 
lem  a  Hegira  dada,  e  a  cada  cenlena  dar  odo* 
mero  3,  e  ver  o  que  somma m  lodos  esles  Ires 
numerose  noia-se  depois  a  cenlena  incompleta, 
<;  se  esla  chetar  a  33,  uuindo-lhe  um  de  cada 
cenlena  compleia,  dar-lhc  um,  se  chegar  a  66 
dar-lhe  dois,  e  se  cliccar  a  99  dar-lhe  Ires:  o 
que  foi  lo,  vero  que  somma  tudo,assim  ostres 
ilados  a  cada  cenlena  completa,  corno  o  nume- 
io,  ou  nomcros,  dados  a  cenlena  imcompleia  : 
e nlào  diminùo  està  somma  da  que  no  princi- 
pio guardei  na  memoria,  e  oque  restar  me  da- 
rà o  anno  de  Chrislo,  a  que  corresponde  a  He- 
gira dada.  V.  g.,  quero  saber  a  que  anno  de 
Chrislo  corresponde  a  Hegira  354  :  accrcscenlo- 
llie  621,  e  somniam  975,  esles  guardo  na  me- 
moria. Vejo  depois  que  a  Hegira  dada  lem  Ires 
cenlenas  coinplelas,  e  dando  a  cada  urna  3  fa- 
zem  nòve.  A  Hegira  incompleta  passa  de  33,  e 
dando-lhe  mais  dois,  ainda  nào  chega  a  66: 
dar-lhei-hci  pois  1,  que  junlo  coni  os  dilos  9 
JazcmlO:  esles  10  diminuo  da  somma  975, 
que  guardei  na  memoria,  e  restam  9Ì>5;  e  as- 
sim  digo,  que  ao  anno  de  Cbrislo  965,  corres- 
ponde a  Hegira  dada  354. 

Suppouhamos,  que  a /filtra  he  a  de  380:  com 
621  somma  1001,  que  guardo  ficlmenle  na  me- 
moria: vejo  que  na  Hegira  380  ha  Ires  cenle- 
nas complelas;  dou  a  cada  urna  3,  e  monta  in 
D;  a  cenlena  incompleta  ainda  com  mais  3  nào 
tliega  a  99,  e  assim  nào  Ihe  dou  scolio  2,  que 
coni  9  fjzcm  11;  esles  diminuo  dos  1001,  que 
linlia  na  memoria,  e  reslam  990,  que  direi  ser 
o  anno  de  Chrislo,  a  <jue  vcrdadeiramcnle  cor- 
responde a  Hegira  380. 

(.)  Vej.  as  •  Dissertaci  chron.  o  criticasi»  de  J.  P.  Ribeiro, 
no  toni,  ii,  pag.29  dacdicAo  de  1887. 

(*•)  «Documento*  arabico*  para  a  hùtoria  portugueia»  co- 
ti iados  dos  originacs  da  Torre  do  Tombo.  etc.  por  Fr.  Joflo  de 
Sousa.  Lisboa,  na  typ.  da  Acad.  II.  da*  Scicocias  1790.  4.°  de 
tnu=19U  pag.  (|.  F.  da  S.}    ' 


Accrcsccntcmos  ainda  nm  feteeiro  cxcmplo. 
Temos  a  Hegira  997,  que  com  621  faz  o  nu- 
mero de  1618:  temos  9  cenlenas  complelas,  que 
sommào  27,  e  dando  mais  Ires  a  incompleta  som- 
mani  30;  diminuo  esles  de  1018,  e  restam  1588, 
que  he  o  anno  do  nascimento  do  Kedemplor,  a 
que  corresponde  a  Hegira  997. 

pia  palavraERA  se  podemver  dois  documcn- 
tos  de  Lorvào  ;  um  datado  na  Era,  ou  E'jira 
ccccvn;  oulro  ita  cocci;  a  do  primeiro  corres- 
ponde ao  anno  de  Chrislo  1016,  segundo  se  \6 
pela  reduc(ào  seguirne  : 


407 
621 


1028 
12 

1016 


A  do  segundo  corresponde  ao  anno  do  Se- 
nhor  1019  (nào  obstante  a  reductio,  que  alla 
mesmo  se  acha  fé  ila  pela  Era  de  llespanha,  es- 
tar falba  em  um  nomerò,  para  ser  a  Era  1057; 
pois  no  Litro  dos  Testamento*  he  frequente  a 
negligencia  do  escriptor,  corno  se  convence  por 
alguns  originaes,  que  ainda  se  acham  em  Lor- 
vào). Eis-aqui  a  demonstrafào  desia  verdade: 


410 
621 


1031 

12 


1019 

Y.  EGOA  APOLD1ADA. 

Em  firn,  osÀrabes  comegam  o  seu  anno  a  16 
de  Jullio:  consta  de  12  mezes;  seis  dos  quaes  lem 
30  dias,  e  os  outros  seis  29,  alternando-se  um 
de  30,  e  outro  de  29;  exceplo  no  anno  embolis- 
mal,  ou  intercalar,  em  que  o  ultimo  mez  lam- 
birli consta  de  30  dias.  E  d'aqui  se  segue,  que 
o  anno  arabigo  lem  menos  que  o  nosso  11,  ou 
10  dias  ;  de  modo,  quo  em  33  dos  nossos  an- 
nos  contam  34  da  Hegira,  4  dias,  e  18  horas. 

EGOA  apoldrara.  A  que  lem  o  seu  poldro, 
on  poldra,  que  actualmenle  està  criando.  No 
de  410,,  tsegundo  o  reino  dos  Arabes,  e  no  de 
1019  segundo  o  dos  Romano* ,  vondeo  o  Mouro 
Oborrós  a  quinta  do  Ifotóo,  nào  longe  deCoim- 
bra,  aos  monges  de  Lorvào,  e  o  preso  foi  *knma 
Egoa  apoldrada.  •  Livro  dos  Testamento*  de 
Lorvào,  n.  15.  V.  Era,  e  Egira. 

EGOA  feruomjada.  A  que  anda  paslandocom 
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pia,  ou  fcrros  nospés.  *Cadahum  possa  trazer 
kum,  ou  duas  egoas  mansas,  de  carregua,  e  fer~ 
rolhadas,  e  no  seu.*  Carla  d'Et-Rei  l).  AlTonso 
V  para  a  Camara  do  Porto,  no  de  UBI. 

EGOA  ok  cavallagkm.  Egoa  infantit,  egoa  do' 
Rei.  egoa  de  marca,  e  deslinada  a  criacào  dos 
cavallos,  que  sio  ha  bei s,  e  proprios  para  a  Irò* 
pa.  *Dizedes%  que  Nós  mandamos  ter  Egoas  de  ca- 
rallagm,  assi  aos  latradores,  come  aos  mancebos 
de  soldada».  Carta  d'EI-Rei  D.  JoJo  1  nos  Doc. 
de  Sanhrem  de  1409. 

EGOA  Isfantil.  tEgoa  infantila  que  acavalle 
fa bom cavallo:»  o  mesmo que  de  cavallagem,  que 
devia  ter  de  seis  alò  sete  palmo*  de  alto,  e  ser 
laofada  a  cavallo  de  boa  roga.  Cortes  d'Evo ra 
de  1Ì8I. 

EGREJAIRO,  e  Ighkjairo.  Tudo  o  que  per- 
tence  a  um  certo  numero  de  igrejas,  ou  seja  o 
direi  lo  de  a  presentar  os  Parochos,  ou  o  privi- 
legio de  receber  os  dizimos,  ou  alluma  porgào 
dos  fructos.  No  de  1324  Alfonso  Marlins,  Ca- 
tdltiro  da  Teixeiro.  fez  desiste  nei  a  jda  posse 
da  Pousa,  e  outros  direilos,  que  tinha  no  mos- 
teirodePendorada:  *Salvo  Testamentos%ouEgre» 
jairos.»  Doc.  de  Pendorada.  Aqui  se  fazem  sy- 
nonymos  testamento*,  e  igrejairosf   porque  das 
doagfles  feilas  às  Igrejas,  he  que  deduziam  os 
padroeiros  o  seu  boni,  ou  mào  diretto  de  dis- 
porem  della  s  a  seu  arbitrio.  Era  um  documento 
de  Thomar  de  1480  se  diz  :  *Doafom  de  todo  o 
Egrejairo  de  Sautarem,  que  fez  D.  Affbnso  Hen- 
riquesà  Ordendo  Tempio.»  Està  doario  do  eccle- 
siastico de  Santarem,  feita  aos  Templarios  em 
Abril  de  1147,  se  acha  originai  em  Thomar, 
esenta  em  GuimarOes,  e  da  qual  enlre  outros 
forain  teslemunhas  D.  Joào,  Arcebispo  de  Braga, 
t  D.  Fedro,  Bispo  do  Porlo  (os  unico*  Prelados 
diocesano**  que  entdo  havia  no  Reino)  e  n'ella  se 
le:  a  Ego  Alfonsus  /far,  una  cum  uxora  mea  Domna 
Ni  falda,  facimnsKartamMilitibus  Templi  deomni 
Ecclesiastico  Sancito  Herenas,  ut  habeant,  et  possi' 
dcantipn%  et  omnes  Successore^  eorumjure  perpe** 
tuo;  ita  ul%  nuli tts  Clericus  in  ei>,  vel  laicus  aliquid 
interrogare  possit.  Sed  si  forte  eocncrit,  ut-in  ali" 
<pto  tempore  mi  hi  Deus  sua  pietate  darei  Ulani  Civi- 
talem,  qnce  dicitur  Ulixbona,  UH  concordar entur 
cum  Episcopo  ad  meum  consilium.  »  Y.  Tempre!- 
aos. 

Cora  effetto,  conquistada  Lisboa  no  mesmo 
anno,  e  restaurada  a  sua  calhedral;  D.  Gil- 
berto, e  o  seu  Cabido  perlendiam,  que  os  Tem- 
plarios Ihes  dimitlissem  todo  o  Egrejairo  de 
Santarem,  corno  parte  d'aquella  diocese:  entao 
0  Hei,  para  satisfazer  a  todos,  em  Fevcreiro  de 
1159  dóou  aos  da  Ordem  do  Tempio  o  castello 
de  Ceras,  com  todo  o  seu  largo  ecclesiastico 
('lue  faz  boje  o  I tento,  ou  Nullius  do  Thomar) 


e  ficouoBispo  de  Lisboa  com  as  igrejas  de  San- 
la  rem,  raenos  a  de  Santiago.  No  mesmo  me/, 
e  anno  o  dito  Rispo,  e  seu  Cabido  renunciaram 
a  todo  o  Direito  episcopale  que  linham,  ou  pò- 
dessem  ter  na  dita  igreja  de  Santiago,  e  nas  d'i 
castello  de  Ceras,  texcepto  5  soldos  annuaes  pela 
de  Santarem,  e  por  cada  Imma  das  de  Ceras;  •  se 
com  efleito  se  provasse,  que  o  territorio  de  Tho- 
mar algum  dia  pertencesse  ao  bispado  de  Lis- 
boa. Assira  consti  dos  originaes  de  Thomar. 

No  tombo  do  mosleiro  de  Castro  de  Avella* 
de  1501  se  toma  Igrejairo  por  urna  pequena  /gre- 
ja%  Captila,  ou  Oratorio^  que  desde  os  principio* 
da  monarchia  lusitana  sedisseram  tambem/jw- 
jò^Grejó^  ou  Eigrejà,  e  para  coni  os  lalinos  Ac- 
clesiola.  Doc.  de  Bra ganga. 

EI.  Eu.  *Mas  se  ei  for  para  Mondego.*  Carta 
de  Egas  Moniz  do  seculo  xu.  * 

EIBITRAR.  EinlTRAToaio,  Eibitrio. Arbitrar, 
arbitratorio,  arbitrio,  com  os  outros  seus  deci- 
vados. 

EICIllO,  EiciiAM,  Eycuao,  Iuiao,  e  Uciue. 
Comtoda  csladiffercnga  se  acha  cscrito  onomo 
d'esle  officio  da  Casa  Real,  que  consiglia  em 
apromptar  a  tempo,  ehoras  tudo  oque  perton- 
cia  a  ucharia  real,  corno  peixes,  carne*,  pao, 
frutas,  doces,  eie.  E  oque  tinha  este  officio  era 
com  loda  a  propriedade  um  Dcspcnseiro.  V. 
Ucha. 

EIDATA.  Idanlia.  V.  Garda.  Em  um  prazo 
deS.  Vicente  de  Torà  de  1290,  que  he  da  aldéa 
de  Pousade,  se  diz:  *Damos  a  vós  D.  Martini 
Gii,  e  a  vossso  fillio  Martini  Gii  anossa  Aldeia% 
que  he  no  Bispado  da  Eidayat  no  termo  da  Villa 
da  Guarda,  a  qual  Aldeia  ha  nome  Pousade.» 

EIGO.  Unicamente,  excepto,  tao  sòmente.  El- 
ReiD.JoSo  I  em  urna  carta  para  os  de  Freiio 
de  Espada-cinta  do  anno  de  1408;  determina, 
que  «nenhumJuiz  enlre  naquella  Villa  aconhecer 
de  algum  feito  civel,  ou  crime  ;  eigo  o  seu  Juiz 
ordinario*  Doc.  de  Freixo.  Era  outros  docu- 
mentos  se  diz  Ergo,  no  mesmo  senlido. 

EiGREGA.  Igreja.  t  Prelado  da  Eigrega  de  San 
Pedro  de  Castro  Rei.»  Esc^mbo  de  urna  vinha, 
na  qual  se  f'uudou  a  presente  villa  de  Tarouca  no 
de  1273.  Dóc.  das  Salzedas. 

EIRAUÉGA.  Eiradiga,  e  Heihadega.  Certa  di- 
reitura,  ou  foragem,  que  aleni  dos  oitavost  sex- 
(os,  jugadas,  ou  outras  principaes  pensòes,  os 
enfileutas,  ou  colonos  costumala  pagar  em  algu- 
mas  parles  ao  direito  senhorio.  E  posto  que  a 
etymologia  desta  palavra  parega  vir  de  Arta,  ou 
Eira,  e  conseguintemente  persuadirnos,  quo 
seria  foro,  que  so  dos  fructos  seccos,  e  debu- 
Ihados  na  eira  se  pagava  ;  os  muilos  documeu- 
tos  em  contrario  nos  persuadem,  que  lambeiuse 
pagava  Eiradiga  ds  linlio,  e  vinho  (que  em  ou* 
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tros  scehama  Lagaradiga,  do  lagar  em  que  ovi- 
li ho  se  faz).  No  forai  da  villa  de  Bolao  de  loti 
so  declaro,  quo  «chegando  o  lavrador  a  colher 
oitoalmudesdevinho,  pagare  humalmude  deEi- 
radiga  :  ndo  chegando  a  otto  almudes  n&o  pagare 
nuda.  Passando  porém  dos  otto  almudes,  pagare 
4  4  méa*i  que  suo  dois  almudes,  menos  duas  méas.  » 
Igualmente  se  declara  ;  <qu*  a  Eiradiga  de  tri* 
go  sào  tres  atqueires  pela  medida  corrente.* 

*Diogo  Peariz,  e  sua  mulher  D.  Exemena  de* 
rapi  forai  aos  moradorc*  de  Abiòl,  sem  algum 
otiiro  foro,  mais  que  a  decima  parte  de  lodo  o 
pao,  vinho,  linho,  alhos,  cebolas,  e  legumcs, 
no  de  1167.  Mas  passando  està  villa  ao  mps- 
teiro  do  Lorvao,  o  Abbadc  Joao,  e  seas  frades 
lbe  deram  novo  forai  no  de  4176,  eoi  que  se 
determina  :  *De  omni  labori,  quod  faboraverint, 
decimam  partem  Domino  (ao  Mosteiro)  ifideliter 
tribuant.  Et  in  areaticam  uftam  talicam  tritici, 
et  unam  quartam  vini.*  Àqui  se  eh  a  ma  Areatica 
d  Eiradiga.  El-Rei  D.  Alfonso  Henriqucs  ha  via 
doado  a  Lorvao  està  villa  no  de  1175.  Doc.de 
Lorvao.  No  forai,  que  o  Mosteiro  de  Ceija  deo 
aos  moradores  deColles  no  de  1217  se  declara, 
que  a  Heiradéga  constarla  de  duas  leigas,'uma 
de  trigo-,  oulra  de  lodo  o  pio  :  hoje  se  pagam 
dois  alqueires  por  estas  duas  teigas.  Doc.  de 
Ceifa.  Eni  umtombo  da  Cathedral  deViseu  dos 
fin*  do  scculo  xin,  se  faz  raengao  a  cada  passo 
àeEiradigasdepam,  de  vinho,  e  de  linho.  D'aqui 
seve,  que  a  Eiradiga  nào  era  urna  medida  cer- 
ta, e  constante,  mas  sim  arbitraria;  segundo  os 
alToramentos,  oucontralos  enlre  osdireilos  se- 
nhorios,  e  os  seusenfiteulas,  oucolonos  Ainda 
hoje  nos  campos  de  San  la  rem  ha  Eiradiga  de  6 
fon  gas,  ou  24  alqueires,  e  Eiradiga  de  3  fan- 
gas,  ou  12  alqueire3.  Em  oulras  partes  eram6 
alqueires»  em  outrasSou  4,-ou  9,  e  finalmente 
uni.  V.  Apeatica. 

EIREL.  Herdeiro.  <Ei  por  meu  filho  Joào,  $ 
por  eirei:  eo  Testamento  comprido%  el  filheoal, 
que  achar  »  Doc.  de  La m ego  de  1316. 

EIVEGER.  Esmoutar,  agricollar,  por  loda  a 
boa  diligencia,  ecuidado  nofabrfco,  e  rotea  de 
um  casal.  *Aa  tal  pretto,  que  vó-b  chantedes,  e 
eivegedes,  e  que  facades  hi  quanto  bcdpoderdes  fa- 
2tr.*  Doc.  dePendorada  de  4305.  V.  Dbviginab. 

f  EIV16AMENT0.  Edificalo,  edificio. 

gEIXALCAMENTO.  Exaltafào. 

EIXECUTOIl.  0  que  p5e  por  obra,  faz,  e 
executa  alguma  co  usa,  executor.  Doc.  de  Pen- 
doradade  1328. 

E1XÉ1CÀO.  Excep(8o.  Doc.  das  Bentas  do 
Porto  de  1292. 

E1XERQUEIRA,ouEnxbrqueiiia.  Mulher  que 
anda  pclos  póvos  vendendo  carne,  que  sobejou 
no  acougue,  ou  a  de  salinoura,  que  ja  nao  he 


fresca.  V.  Esxerqua.  «Os  Almotacees,  .quando 
nom  teverem  carniceiros%  epaateiras,  eregaleiras, 
e  eixerqueiras,  e  mostardeiras,  e  almocreves,  que 
ajam  de  servir  o  Concelho,  requeirdo  aos  Vereado- 
res%  que  Ihos  dem.»  Cod.  Alf.%  liv,  1,  lit.  28 

EIXERKUTAUENTE.  Exabrupto,  despolica- 
mente,  sem  causa,  sem  razSo,  ou  motivo.  •Man* 
da  que  entrem  nas  casas  eixerrutamente,  sem  di' 
retto. »  Doc.  da  C amara  de  La m ego  de  1352. 

E1XETE.  ad?.  Exceplo,  tirando,  exceptuan- 
do,  resa  Iva  ndo.  *Eixete  as  duas  servas  de  suso 
ditas.*  Doc.  de  Tarouca  de  1373. 

EIX1DAS.  Sahidas.  *Com  todas  as  suas  en- 
trari as,  eeixidas.*  Doc.  das  Salzedas  de  1179. 

E1XIDO,  Exido,  e  Enxido,  ooIxodo,  e  Ixu- 
deo.  Com  està  variedade  achamos  escrita  està 
palavra,  com  que  os  nossos  maiores  qoizeratn 
significar  ama  fazendinha,  Corrado,  quintalsi- 
nho,  hortejo,  ou  conchouso,  que  està  contiguo, 
ou  n£o  longe  da  rivenda,  e  para  aqnal  hamoi 
facil  entrada,  oo  passagem  :  por  fica  rem  ordi- 
nariamente estespequenospredios  àsahida  das 
casas,  se  d isserà m  Eidos,  Exitas,  Exidos,  ek. 
do  verbo  Exeo,  sahir.  Nos  docoraentos  de  La* 
mego  de  4446,  4418,  4422,  e  4444  seaeba,  jà 
Eixido,  jé  Enxido.  Na  provincia  do  Minho,  a  inda 
hoje  chamam  Enxido  a  estes  cerrados,  que  lì- 
cam  junto  das  casas,  em  que  raoram  ;  porém  a 
palavra  Eido  ampliaram  a  lodo  o  assento  das 
casas,  hortas,  e  quintaea,  e  a  lodo  o  recinto, 
que  pertence  a  qualquer  rivenda.  Em  um  capi- 
iulo  especiai  da  Camara  do  Porto  das  Cortes  de 
Estremoz  de  4416  se  acha  escrito  Eixidos,  /»• 
deos,  e  Ixudos.  «  Teem  casas,  e  pardieiros,  e  Ix* 
dos.»  lbid. 

ÉIXUQUETAR.  Execular.  Doc.  da  Camara 
de  Coimbra  de  4464. 

ELAU.  Damno,  perda,  detrimento,  multala 
coima.  No  forai,  que  os  Tempia rios  deram  aos 
povoadores  de  Castello-Branco  se  diz:  «Testi- 
monia menti  rosa,  et  fideli  mentiroso  prite  lx  ff.t 
f  vii.»  a  P (Uà ciò,  et  duplet  e lau.  »  Este  Elau,  que 
ha  de  pagar  emdobro,  he  scmdùvida,  perten- 
ce r  àquelle  contra  quem  jurou  falso,  e  aqoem 
causou  algum  detrimento.  Isto  se  explica  me- 
Ihor  à  vista  do  forai,  que  os  mesinos  tinham 
dado  aThomar  no  de  4 174,  emque  oiraduclor 
diz  assim  :  «Quem  souber  verdade,  e  a  negar  *a 
Enquisa.  componha  guanto  fez  perder  dquel%  e  ó 
Senhor  da  terra  outro  tanto  :  eja  mais  nunca  scia 
recebudo  en  testimoynha  >  E  no  de  Oorém  pela 
Rainha  D.  Tliereza,  filha  d'EI-Rei  D  Alfonso  I. 
•0  que  sabendo  a  verdade,  a  negar  na  Inquiri- 
f&o,  satisfarà  loda  a  perda,  e  nunca  jd  mais  seja 
test  e  munita.*  Doc.  de  Thomar,  e  Livro  dos  Fo- 
raes  ve  Ihos.  Na  baixa  latinidade  se  disse  Aala* 
gium,  e  Eslagium,  fazenda,  campo,  ooherdade, 
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o  ne  rada  com  cerio  foro,  ou  pensilo.  Se  d'aqui 
se  disse  Elau  a  multa,  qtie  a  tcslemunha  falsa 
devia  pagar,  oulros  mais  prudenlcs  o  julguem. 

§  ELLO.  Islo.  Sobre  elio,  sobre  isso,  sobre 
islo. 

ELElSO.  Elle  mesmo.  Ap.  Berganfa. 

ELIZAR.  Aleijar,  Iezai\  ferir,  espancar. 

ELLO  DE  LIMIO.  Era  meia  mào,  ou  scis  es- 
trijjas  de  linho.  »Ha  ho  Convento  pagarà  catro 
elhs  de  linho.  •Doc.  de  Bostello  de  1512.  - 

ELMO.  Nào  linlia  està  palavra  no  anno  de 
1087  a  unica  significalo,  *que  bojc  se  Ihe  dà 
no  Brazao,  ou  Armena.  Eotàò  significava  tam- 
bem  um.vco,  ou  coberlura,  com  que  sedefen- 
diam  os  allarcs  do  pò,  ou  de  ootra  qualquer 
co  usa,  que  podesse  inficionar  a  sua  limpeza. 
Naquclle  anno  doaram  ao  Mosteiro  de  Papo  de 
Sousa  «  Unum  elmum  laboratum  prò  super  ipsum 
Altare.*  Doc.  de  Paco.  Da  voz  anglo-saxonica 
lklme%  ou  da  ludesca  Z7e/m,  que  significa™  co- 
berlura, ou  tecto;  ou  do  verbo  Helen,  que  signi- 
fica lapar,  cobrir,  ou  defender  com  algunia  cou- 
sa,  formaram  os  Lalinos  da  inferior  idadc  £/- 
ms%  ou  Helmut,  nome  que  deram  a  certa  guar- 
nito da  cabegp,  de  que  os  aniigos  cavalleiros 
usavam,  assim  nas  batalhas,  corno  nos  toroéos. 
e  que  bojc  serre  de  ornalo,,  ou  Umbre  nos  escu- 
dos  das  armas,  com  que  as  familias  se  honram. 
Diflfere  o  eloto  do  morriào,  celada,  ou  capacele; 
porque deste  seusou  so  na  infanlaria.  Cobria  o 
cimo  loda  a  cara,  exceplo  os  olhos,  que  por  urna 
pradizella  de  ferro  descobriam  os  objectos.  0 
Elmo  aberto  denoia  linhagem  anliga,  o  ccrrad* 
uiodcrna.  Do  Elmo  irata  largameute  tNobiliar- 
dia  Portugueza,  onde  se  podera  vèr  as  suas  dif- 
ferengas. 

EMADER.  Accrcsccnlar,  ajuntar  alguma  cousa 
mais  ao  que  cslava  dito,  ou  feilo.  Ile  do  seculo 

EMAVESAR,  ou  Eiiavessar.  Dar  com  algucm 
do  avesso,  dcsoriental-o,  translornar  os  seus  prò- 
jeetos,  perdcl-o,  distrabil-o  com  engano,  des- 
iruil-o,  dcrrolal  o.  *E  verei  se  poderemos  ema- 
tessar  estes  infieis.»  Chron.  do  Conde  B.  Pedro, 
bv.  i,  cap,  23.  «E  de  feito  combatessem  rea- 
mente por  emavessar  osda  Cidade  em  desvaairados 
lugares»,  islo  he,  fingi ndo  que  queriam  entrar 
por  urna  parte,  sendo  sua  len?ao  enlrar  porou- 
Ira.  Chron.  d*El-Rei  D.  Jotio  L  pari.  i.  cap. 
139. 

EMBA1R.  Enganar,  illudir,  eneber  o  enlen- 
dimcDto  de  alguem  de  falsas  idéas,  fazendo-Ihe 
crcr  o  que  assim  nào  he.  D'aqui  Embaìdo,  en- 
ganado.  Embaidor^  enganador.  He  palavra  an- 
liga,  mais  castellana,  que  portugueza.  . 

E.M BALLO.  Agitalo,  movimento,  cmbalc, 
ondulalo  dasaguas.  No  de  1335  mandaram  os 


do  Porlo  dizer  a  El-Rei  :  «  que  com  o  emballo, 
que  sefazia  nafoz  doBouro  no  tempo  da  pescar ia 
das  lampréas,  e  savees,  je  impedia  a  entrada  do 
dito  pcscado  no  dito  rio,  de  que  se  seguia  grande 
perda  d  dita  Cidade.  >  Doc.  da  Carnai  a  do  Porlo.' 
V.  Bamada. 

EMBARBASCAR.  Endoudar,  cnlontccer,  tirar 
algucm  do  seu  sizo:  he  metafora  do  que  o  bar- 
basco,  ou  còca  faz  nos  peixcs.  Ile  de  Barros. 

EMBARGAMEKTO.  Embargo,  impedimento, 
dùvida,  opposigào,  embaraQO.  Prazo  das  Salzc- 
das  de  1277 

f  f  EMBEIIECAR-SE.  Enganar-se. 

EMBOLIIAS,  Tkrbolhas,  Tmìbolas,  cThebo- 
lhas.  Boltasde  vinbo,  muilomaiores  queodrcs, 
fcilas  de  couro,  cada  urna  das  quaes  carregava 
urna  bésta  cavallar,  ou  muar,  e  oulras  bavia, 
,  quelevavam  tres  quarfos  de  urna  pipa,  e  so  e  ni 
carro  podiam  ser  conduzidas,  *0s  Relegueiros 
nom  queriam  se  vendesse  vinho  em  tonel,  nem  em 
taalha,  se  Ihe  ante  nom  desse  algo  :  e  que  o  aviam 
de  vender  nos  odres%  ou  nas  embolhas.»  Capitalo* 
especiaes  de  Santdrcm.  No  forai,  que  El-Rei  D. 
Alfonso  Hcnriqucs  dco  aBarcellos,  se  determi- 
na, corno  o  senhor  desia  terra  póde  usar  das 
béstas,  e  cavalgaduras  dos  seus  moradorcs  ;* 
acaulclando  porém,  que  <Non  aprehendat  eis 
suas  terboliaSy  nec  suam  liteiram%  sine grato  suo.» 
Livro  dos  Foraes  velhos.  Eni  um  Doc.  de  Pen- 
dorada  de  1309  se  diz:  *Suatis  omnes  utres,  et 
trebolhas,  tam  Fratrumì  quam  Cellarii.*  D'aqui 
se  vG,  quo  o  Convento  linba  a  sua  ad  figa  se  para- 
tìa da  do  CellareirOt  periencendo  a  deste  à  meza 
abbacini.  E  logo  no  de  1329  se  a  eh  a  outro  do- 
cumento, em  que  se  \&  :  *Cozerdcs  vos  os  odres, 
e  as  trebolas  do  Mosteiro%  e  dos  Frades,  tambem 
vosf  corno  vosso  fillio,  se  for  capateiro.*  Ibidem. 

EMBROLAMENTO,  OS.  Qualquer  bordado  do 
ouro,  prala,  ou  seda.  Tambem  se  disse  Bros- 
lado,  do  verbo  Broslar.  No  Cod.  Àlf.*  li v.  i, 
tit.  27,  |  40,  se  determina,  nao  se  ponba  verca- 
Qào  «emsellus,  e  [reos,  efapatos  esfrotadosì  ou 
de  pontas,  e  emtapeles,  e  embrolamentos,  e  vi- 
dros.» 

EMBUIZAR.  Alochar,  embulir.  *Bas  cintas 
docostado  meyasembuizadas.»  Barros,  Decada  ir, 
fol.  £5  da  primeira  edifào,  col.  1. 

EMCAMPACOM  Renuncia  doprazo,  feita  pelo 
emjiteuta  nas  màos  do  senborio.  Doc.  de  S.  Cbris- 
lovèo  de  Coimbra  de  1167. 

EMC0M1SSAD0.  0  que  linha  cahido  em  com- 
misso.  V.  Eucomissar. 

EMCOMMISSAR.  Cabir  emromisso,  fa  Ita  nel  o 
às  condigOes  do  prazo,  que  oemfìteula  eraobri- 
gado  a  cumprir,  sob  pena  de  o  perder.  Ilojesc 
anliquou  este  termo  da  nossa  jurisprudencia 
antiga  ;  nào  se  podendo  consolidar  jàmais  à 
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dominio  diretto  com  o  util  nos  pmos,  quc  se 
fiderà m  depois  de  1611,  E  quando  se  prove  o 
comico,  de\e  o  direilo  senhorio  rcnoval-o  a 
algum  parente  do  ultimo  possuidor  dentro  de 
inno,  e  dia. 

EMENDA.  Castigo  ou  pena,  por  algum  erro, 
ou  delieto, — Satisfarò  de  alguma  injuria. 

ÉMENTAIRO.  Inventario,  rol,  indice,  ou  elcn- 
cho  de  lodas  as  pejas,  que  pertencem  a  urna 
heranga.  Ainda  hojese  diz  Ementa,  eEmentar, 
o  costume  de  encommendarem  os  Parochos  as 
almas  dos  seus  freguezes  defuntos  por  um  rol, 
que  lem  na  mao,  para  que  Ihes  nào  caiam  da 
memoria  os  seus  noroes.  «  Achou-sc  por  Èmenta* 
rio,  que  the  pertenci&o  dez  massucas  de  ferro.  i 
Doc.  de  Honcorvo  de  1 407* 

f  EM  ESTO.  N'isto. 

f  EMFJNTA.  Fingimento, 

f  EM  HLT0.  Jnntamenle. 

EMINA,  ou  IIkmina.  I.  Medida  de  liquidos, 
que  constava  de  urna  libra.  Duzs  emina*  faziam 
vm  sextario  :  dors  sextario*  urna  bilibra,  a  que 
os  Grcgos  chamara  Ceniz.  Sinco  sextarios  fazem 
lim  quindi,  ovgojpor.  V,  Santo  Isidoro  cap.  xxvi, 
Etymoloq.  dejtfensur.,  e  Papiam,  L.  Q.  de  Qui* 
"nari.  Segupdo  AuloGelio  z  Emina  dosRoroanos 
coptinha  meio  quartilho.  Na  religi3o  de  SJo 
Beato  pelo  anliquissimo  nomo  de  Emina,  ou 
E  ma,  se  emende  a  medida  de  vinho,  que  se 
dava  a  cada  uni  dos  monges,  assim  ao  janlar, 
corno  é  céa,  e  cada  urna  d'eslas  Iftniwr*,  dizem, 
consta  de  tritila  e  oito  ongas  de  vioho.  Mas  nào 
)ie  assim  a  Emina  dos  Medicos  ;  porque,  con- 
forme Galeno,  duas  Emina*  nào  s3o  mais  que 
note  ongas.  Como  quer  que  seja,  depois  de  mili- 
tai, largas,  e  eruditas  dissei  Lagtfes  da  H emina 
do  vinto,  e  libra  do  pàa,  queS.  Bento  prescreve 
uà  Santa  Regra,  cap.  xl,  para  sustento  diurno 
de  cada  monge;  ainda  ficamos  na  dùvida  sobre 
aquanlidade  d'està  medida.  Odizerque  a  Emi- 
na variava,  segundo  ospaizes,  emquo  osmos- 
leiros  se  achavamt  he  o  meio  de  conciliar  as 
oplnides  lodas  aeste  respeilo.  Emuma  provin- 
cia constaria  a  Uemina  de  quarenla  ongas,  cm 
outra  de  trinta  e  oito,  em  outra  de  trinta,  de 
tinte  e  sinco,  e  finalmente  de  dezoilo,  quc  fa- 
ziam libra  e  meia,  ou  quartilho  e  meio:  e  està 
talvez  he  a  opiniào  mais  bem  fuudada. 

EMINA,  II.  Medida  de  solido*,  que  te  ve  a 
mesma  variedade,  quc  a  dos  liquidos.  Para  com 
os  Ilebreos  a  Uemina,  Clio  a,  Cotilaf  ou  Congio, 
era  a  oitava  parte  ioEphi, ou0o(o(osquaeseram 
a  dècima  parie  do  Còro,  e  faziam  tres  alqueires  da 
iiossa  medida).  D'aqui  se  disse  Eminada  de  terra 
a  que  levava  urna  Emina  de  semeadura,  isto  he, 
quarta  o  meia,  e  Eminagio,  lodo  o  foro,  e  pen$3o, 
quc  se  pagava  por  Aiuta*;  o  quc  algumas  vezes  so 


praticou  em  Ilespanha,  por  aquella  parte,  quc 
confina  com  Franga,  onde  està  medida  era  fre- 
quente. Em  Ilespanha,  segundo  o  Mestre  Bergan- 
(a,  urna  Emina  levava  um  calamitò  de  Toledo. 

f  EMLEVADAS  (Imagens).  De  relevo. 

EMLICOOM,  e  INLL1COM.  Eleigào,  escolha,  se- 
paralo de  alguma  co  usa,  ou  pessoa.  uSemas 
ditas  Emlicooens.  «Cortes  de  Lisboa  de  1434. 
•E  pela  Inllicom,  que  levem  do  Concelko,  ajam 
vossa  carta.*  Ib. 

EMMAGRENTAR.  Emmagrecer. 

EMMENICER.  Tórnar-se  ao  cstado,  ou  acgóes 
de  menino. 

EMMENTA,  ou  Emkma.  I.  Memoria!,  oa  li- 
vro,  em  que  se   pòe  em  lembranga  o  que  se 

Sasla,  compra,  vende,  ou  dispende.  Parere  ven 
o  latim  Memento;  pois  se  dirigem  scraelhanles 
livros,  a  que  nao  haja  esquecimento.  V.  Or* 
den.  liv.  i,  tit.  78,  §  v, 

EMMENTA,  ou  Ementa.  II.  Livro  da  ementa, 
aquelle,  em  que  se  escreviam  em  sa  roma,  e  so 
as  f or  gas  das  cartas  régias,  doagfles,  graps, 
roerefis,  para  quc  facilmente  se  podessem  coro- 
prehender,  e  andarem  sempre  na  lembranja. 
Cod.  Alf.  liv.  i.  Ut.  10,  §.  1. 

EMMENTAR.  Dizer  em  summa,  reca  pi  tu  hr, 
trazer  a  memoria  as  acg5cs  lodas  boss,  ou 
mas  de  algum  sujeito.  *Eu  nom  quero  emmen- 
far,  nem  especificar  os  feitos  de  cada  hum  des- 
tes  nobres  homcns.*  Chron.  do  Conde  D.  Duerte, 
cap.  59. 

EMMENTRES.  0  mesmo  que  Ementes;  ero- 
quanto,  entreianto.Doc.  de  La m ego  do  seculoxif. 

EMNEIXAR.  Anexar  perpetuamente,  unir. 
•Emneixames  pera  sempre  ao  dito  Uoesteiro  em 
Novenario».  Doc.  dà  Universidade. 

EMNEIXAMENTO.  Ànexacào,  ou  mais  Lem 
obrigaglo  perpetua,  u  Estormento  de  pura  doa- 
Com,  e  de  emneixamento  —  Emneixamento  de  AV 
versario».  Doc.  da  Universidadc  de  1392. 

EMXO,  Emxa.  0  mesmo  que  «n-o,  em-c% oa 
no,  na.  Doc.  das  Bentas  do  Porlo  de  1330. 

EMPACUAR.  Embaragar,  escrupulisar,  fazor 
allo,  e  nSo  proseguir  no  scu  destino.  Queixa- 
ram-se  os  do  Porlo  aEI-Ret  nas  Cortes  de  San- 
larem  de  1430,  de  que  os  grandes  e  fidalgos 
da  provincia  d'Eulre  Douro,  e  Min  ho  Ihes  fa- 
ziam grandes  damnos,  e  tomadias,  *c  posto  qu* 
the  seja  requerido,  e  refertado,  nom  se  empaeham, 
e  as  JustiQas  nom  som  ousadas  a  Ihos  defender:  * 
por  o  dito  azo  fazem  assuadasì  e/c.»  Doc.  da  Ca- 
li) ara  do  Porlo. 

EMPACHO.  Embargo,  impedimento,  demora, 
cm  bara  co.  Ile  de  Azinbeiro  pelos  annos  de 
1535. 

EMPALAD0S,  AS.  Arrochada,  pancada,  baa- 
touada. 
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Etf  PARAMENTO.  AcgSo  de  (imparar,  amparo, 
soccorro,  protecgfto.  Doc.  deTarouca  do  seculo 
xiv. 

Eli  PAREO  AD  A,  Eoparedeada,  c  Enparede- 
hada,  oo.  EvfAiDCADA.  Desde  o  seculo  xn  ateo 
xv  se  acham  em  Portugal  rouitas  Emparedadas. 
Eram  mulberes  varonis,  que  desenganadas  intei- 
ramente  do  mondo,  te  seputtavam  em  vida  n'uma 
estreita  cella,  cuja  porta  no  mesmo  ponto  da 
ma  eotrada  se  fechava  com  pedra,  e  cai  e  so 
por  morte  da  inclusa  se  abria,  para  sor  (evada 
finalmente  a  se pu! tara.  No  lugar  da  porta,  e 
io  tempo  de  a  tapar,  ficava  so  urna  pcquenina 
fresia  por  onde  se  Ihes  ministrava  o  indispen- 
savelmente  necessario  para  a  vida,  que  poucas  vo- 
xes  passava  de  pio  e  agua,  recebiam  o  corpo  de 
Cbnsto,  e  fallavam  ao  seu  confessor  unicamente 
do  que  respeitava  à  sua  consciencia.  E  de  se 
feci] a  rem  entre  paredes,  ou  emparedando-se,  so 
chamaram  Emparedadas. 

flaria-as  em  todo  o  rcino.  So  com  licenza 
dos  Bispos  se  eximiam  da  obrigagào  da  missa, 
depois  que  està  foi  de  prece  ito,  e  se  arrojavam 
a  urna  tfo  borrorosa  penitencia,  mas  em  tudo 
lirre,  e  volontaria  ;  ou  fosse  para  expiar  as 
culpas  commettidas,  ou  fosse  para  conseguir 
is  altas  recompensas  da  innocencia  castigada. 
Das£mj>ar€rfa<fa#deLisboa,Santarem,e  de  Coim- 
bra,  tratam  largamente  Fr.  Luis  de  Sousa,  D. 
Nicolao  de  Santa  Maria,  Cardoso,  e  oulros.Em 
Lamego  havia  orna  no  de  1246,  corno  consta  do 
testamento  do  Bispo  D.  Pelagio,  que  lhe  dei- 
xou  dois  alqoèìres  de  p3o:  tMulicri porta  Clausw 
im$  mbdios*.  No  de  4288  havia  alti  mais  do 
qoe  urna;  pois  nò  seu  testamento  diz  o  Porcio- 
nario  da  Sé  de  Lamego,  Vicente  Martins  :  «/n- 
elusis  de  Lamico  unam  libram».  E  o  que  mais 
he,  dentro  do  claustro  da  Sé  da  mesma  cidade 
houve  ama  Empar edada,  por  nome  Margarida 
Alfonso,  quo  faleceo  no  de  1419,  à  qual  dcixou 
ao  Cabido  um  calix  de  prata  sobredourado,  e 
urna  peqoena  bacia  tambem  de  prata,  comò  bri - 
garSo  de  um  responso  diariamente,  cantado  no 
firn  de  vesperas:  assim  consta  do  Litro  dos 
Obitos,  ou  Viptycho  de  Lamego  a  12  de  Julho 
•Commemoratio  Margarite  Alfonsi  Inclusa,  seu 
Imparietata  in  Claustro  istiusSedis,  ite.  £.1457.  » 
Doc.  de  Lamego. 

Na  cidade  do  Porlo  havia  grande  numero  de 
Emparedeadas,  corno  as  nomeia  o  Cbanlre  D.  Vi- 
cente Domingucsnos  seus  teslamentos  de  1312, 
e  1316,  nos  quaes  Ihes  deixa  seus  parlicula- 
res  legados.  É  note-se,  qoe  as  Emparedeadas 
deS.  Nicolao  nSo  ficava ra  no  silio,  em  que  hoje 
està  o  convento  da  Serra,  e  onde  ao  tempo 
residiam  Conégas  Regranles  de  Santo  Agostinho, 
desde  o  tempo  do  Bispo  do  Porto  D.  Pedro  Ra- 


baldis  (corno  largamente  demostra  o  laborioso, 
e  exactissimo  D.  Bernardo  da  Encarnagao,  na  sua 
Memoria,  ou  Descripcào  do  Real  Mosteiro  de 
Santo  Agostinho  da  Serra  do  Porto,  onde  castiga 
a  D,  Nicolao,  por  haver  inlroduzido  na  provi- 
sao  do  Bispo  l).  Fr.  Balthasar  Limpo,  a  lem- 
branca  das  Donas  de  S.  Nicolao,  que  ao  dito 
Bispo  nem  ao  menos  pela  lembranga  lhe  passou), 
ficavam  sim  na  Ferrarla  de  cima,  onde  hoje  està 
o  hospital  da  Senhora  da  Silva.  Doc.  do  Ca- 
bido do  Porlo. 

Do  Livro  velho  dos  Obitos  de  Viseu,  a  5  de 
Janeiro,  consta,  que  no  de  1313  faleceo  n'aquella 
cidade  Margarida  Lourengo,  que  deixou  ao  Ca- 
bido scis  soldos,  impostos  na  sua  casa  da  Ri- 
bei  ra,  que  de  urna  parie  confrontava  con  a  Em- 
pardeada.  E  està  mui  provavelmente  foi  a  con- 
templada  em  um  testamento  de  Maceiradao  de 
1307,  no  qual  se  aeba  està  verba:  *Mando  aas 
Confrarias  deViseo  cinqui  soldos,  e  aa  Enparede- 
nada.* 

Pelo  testamento  de  Fernao  Gii,  Tbesoureiro 
da  Guarda  de  1299,  consta,  que  junto  équella 
cidade  havia  duas  mulheres  Emparedadas,  urna. 
no  lugar,  e  santuario  AoMirlen,  e  a  outra  junto 
a  Senhora  do  tempio,  pois  diz  :  *Item  :  aa  Em- 
paredeada  do  M  ir  leu,  huum  meio  mr.  Item  :  a 
do  Tempre%  meio  mr.*  Doc.  da  Guarda.  No  tes- 
tamento célèbre  de  D.  Fr.  Joao  Martins,  Bispo 
desta  cidade,  no  de  1302,  ainda  se  faz  mengao  - 
destas  Emparedadas ,  a  que  chama  Inclusas . 
Ibidem. 

EMPECIMENTO.  Damno,  perda,  detrimento. 
Doc.  de  Lamego. 

EMPECIYEL.  Que  faz  mal,  causa  damno,  e 
detrimento.  Doc.  de  Tarouca  do  seculo  xtv. 

EMPECIYO.  0  mesmo  que  Empecivkl:  do 
mesmo  seculo. 

EMPE£0.  I.  Embarago,  conlradicgao,  ou  di- 
vida. Doc.  de  Pendorada  de  1207. 

EMPE^O.  II.  Comego,  principio  de  alguma 
cousa.  Do  verbo  Empegar,  que  ainda  se  ouve 
alguma  vez  na  provincia  do  Minho. 

t  EMPEQOENTADA.  Empestada. 

f  EMPELADA.  Empurrao. 

EMPENDORAMENTO.  Acgao  de  penliorar,  ou 
dar  em  penhor.  Doc.  de  Vairào  de  1294. 

EMPENHORAR,  e  Enpenuorab.  Dar  em  pe- 
nhor. He  do  seculo  xiii.  Ilojc  dizenfos  Empe- 
nhar,  ou  Hypothecar. 

EMPENOSO.AIto,sobcrbo,grande,lcvantado. 

§  EMPERO.  0  mesmo  que  Euperol. 

ff  EMPEROL.  adv.  Porém,  todavià. 

EMPESSO  AMENTO.  Acfao  de  dftpossar,  met- 
ter de  posse,  fazer  pessoeiro.  yFazemos  pura 
Doacom,  e  Empessoamento  :  desenvestimonos  do 
dito  Casal  :  tresmudams)  e  pomos  todo  cm  vós, 
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e  vos  fazemos  pessoeiro.*  Doc.  de  Pcndorada  do 
1413. 

EMPICOTAR.  Expór  a  vergonha,  prezo  nas 
argolas  da  picota  (boje  pelourinhó)  algum  crimi- 
noso, oumalfeitor,  que  nào  fosse  rèo  demaior 
pena,  que  agoutes,  ou  Yergonha.  ACaroara  de 
Viscu,  cn  sembra  com  oCabido  da  dita  cidade, 
cslabeleceram  no  de  1304  saudaveis  posluras, 
a  profeitamento  do  povo,  e  para  evitar  osroubos 
dos  carniceiros,  padeiras,  regateiras,  etavernei- 
ros:  eis-aqui  alguma  parte  d'ellas:  aQueosCar- 
niceiros  detn  o  arratel  do  porco,  e  do.  cùrneiro 
por  quatro  dinheiros  ;  e  o  arratel  da  milhor  vaca 
por  dous  dinheiros,  e  da  peior  por  tres  mcalhas\ 
e  o  arratel  da  porca,  e  da  ovelha  por  tres  dinlvi* 
ros  ;  e  o  quarto  do  melhor  cabrilo  por  sex  di- 
nheiros  :  e  que  todo  carni  ce  ito,  que  te$er  falso  pe- 
so,  que  peite  sessenta  soldos  t  e  ponhùo-no  na  pi- 
cota  :  E  que  aquel,  que  inchar  freama,  ou  outras 
carnes,  ou  poser  sevo  no  rril  fio  cabrilo,  que  peite 
cinque  soldos  ;  e  se  vender  porca  em  vei  de  porco, 
ou  ovelha  em  vez  de  carneiro,  que  peyte  seseenta 
soldos ,  e  azoutem-no  pela  Vi  la...  E  todapaadei- 
ra,  que  fezer  pam,  que  nota  seja  de  pezo  tal,  qual 
os  Almo  tace  e s  mandar  evi,  peyte  cinque  soldos,  e 
ponhdo-na  na  picota.»  Doc.  de  Yiseu.  À  28  dò 
Abril  de  1414  se  acordou  na  Cam  ara  do  Porto, 
t q uè  em  quanto  o  alqueire  de  trigo  valesse  a  \x  réisf 
dessem  aspadeiras  o  pam  d#  4  oncas  a  15  soldos; 
pois  vinkào  a  ganhar  12  réis  em  teiga%  pagosto- 
dos  os  gastos  :  E  que  o  de  centeio  o  dessem  a  1 0 
soldos  :  pena  de  que  pela  primeira  vez- pagando 
50  librasi  pela  segunda  lfrO  :  e  pela  terceira  se- 
rem  empicotadas.*  Doc.  do  Porlo.  Tal  era  o  zelo 
do  bem  publico»  em  qua  ardua)  osnossos  maio- 
re  s,  e  com  que  fa  zia  m  que  o  povo  nào  fosse 
roubado,  e  destruido  ! ... 

ff  EMPJPINAR.  Illudir. 

EMPLAZAR.  I.  Emprazar,  oufazerprazo  de 
alguma  propriedade,  ou  bens  de  raiz.  D'aqui 
Pinzo,  prazo  pelo  qual  o  emfiteuta  se  obriga  a 
reconheccp  com  alguma  pensào  annual  odireito 
senliorio,  licando  so  com  o dominio  util,  efru- 
ctuoso,  e  com  obrigagao  demelhorar,  e  nào  de- 
teriorar jàraais  os  bens  emfiteuticados.  Doc.  do 
seculo  xir. 

EMPLAZAR.  II.  Citar  alguem,  para  que  em 
certo  dia,  e  lugar  comparerà  perante  o  Juiz, 
ou  juslig»  de  maior  algada.  Como  anligamente 
se  faziam  os  actos  judiciaes  em  pùblico,  e  raso 
nas  pragas,  que  estavam  junto  às  portas  das 
villas,  e  cidades,  se  disse Emplazar%  comoUro- 
pracar,  e  boje  dizemos  Emprazar.  V.  Orden. 
liv.  v,  tit.  1|0.  E  a  semelhaotes  cilagGes  dize- 
mos Emprazamentos.  %Que  os  emplazasse,  que 
veessem  ver  d'ante  mirò.»  Carta  d'EI-Rei  D.  Di- 
niz  de  1310.  Doc.  dasSalzedas. 


EMPLUMADO.  Coberto  de  penna.  Naeeerem- 
plumudo:  he  nascer  jà  com  dUceniimeoto,  ^.uizo, 
e  discrieào.  E  tacs  disse  D.Joao  II,  que  <mas- 
ciCio  os  filkos  da  Casa  de  Villa- Rial.* 

EMPOLOS,  AS.  Após-os,  depós-os,  depois-dos. 
•E  pagaredes  huns  annos  empolos  outros.r> 

EMPRAZAMENTO.  Todo,  equalquer  conna- 
to. Doc.  de  Pcndorada  de  1292.  De  Prazo,  que 
signiGcava  con  Irato,  se  disse  Emprazamento.  lidi 
mesma  significalo.  Poréra,  segundo  o  espirito 
das  nossas  leis  antigas,  eolio  sedizia  empraza- 
mento, quando  o  senhor  do  terreno  dava  urna 
parte  delle  aquem  ocultivasse,  recebendo  certo 
premio,  ou  renda  annual;  transferindo  poma 
o  dominio  directo  d'està  porgào  assira  empra- 
zada  no  cullivador%  ou  emfilcuta,  que  pelo  tal 
emirato  t  prazo,  ou  emprazamento  a  fa  zi  a  intei- 
ramenle  sua.  Pelo  contrario  o  foro  significando 
priraeirameute  liberdade,  signilicou  depois  a  re- 
muneragào,  ou  premio  dado  por  e 5 sa  liberdade 
de  cultivar  a  terra  alheia.  E  d'aqui  ajforamekto: 
que  era  quando  o  senhor  do  terreno  mandava 
fabricar  de  tergo,  quarto,  ou  quinto,  dos  fru- 
ctos,  relendo  sempre  o  dominio  directo.  Esies 
afforamentos  principiaram  por  um  anno,  depois 
por  vida  do  colono,  e  finalmente  por  tresvidas, 
corno  se  evidencia  pelos  nossos  antigos  docu- 
menlos.  El-Rei  D.  Joàol  declaroo,  queasterras, 
que  se  lavravam  a  tergo,  quarto,  ou  quinto  pò- 
diam  gozar  da  isengào  àejugada':  isto  fez  que 
muitas  lerras  emprazadas  semudassem  parao/o- 
radas. 

EMPRAZAR.  Nào  so  se  toma  na  significalo 
(le  fazer  prazo  de  urna  fazendr,  ou  propriedade: 
e  na  de  citar  alguem,  para  que  a  dia,  e  lugar 
certo  comparerà  perante  algum  magislrado  a  dar 
razào  das  qucixas,  crimes,  ou  capilulos,  de  que 
he  accusado;  mas  tambem  se  toma  passivamente 
no  senlido  de  ficar  se  in  acgào,  ou  movimento, 
entregue  vii,  e  fracamente  à  disposilo  livrede 
seus  inimigos  (assira  corno  a  caga  fica  emprazada 
so  com  os  lalidos  dos  càes,  esperando  covarde 
pelo  cagador).  No  de  1372  El-Rei  D.  Fernando 
sujeilou  a  villa  da  Torre  de  Moncorvo  a  villa  de 
Moz;  o  por  que  $e  emprazou,  e  deo  a  refenast*  (aos 
Castelhanos)  *sem  dar  conta  a  El-Rei  a  tem- 
po, que  a  podesse  accorrer.*  Doc.  de  Moncor- 
vo. 

ff  EMPRESENTADO*  De  presente,  em  of- 
ferta. 

EMPRESTOR.  0  que  empresta  alguma  cousa. 

EMPRIR.  Encher.  Vem  do  latim  Impieo.To^ 
ma  Da  pèrda  de  Ilespanha,  que  dizem,  se  adi  ara 
nas  ruinas  do  castello  da  Lousà. 

f  f  EM  QUE.  Ainda  que/ 

EMQU1RIMENTO.  Inquirigào,  depoimento  das 
testemunbas.  <E  eu  vistò  ojtmquir intento,  cou- 
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tìéai  ss  par  Ics,  ffc,»  Carta  d'E  I-Rei  D.Diuiz  de 
1290  nos  documentos  de  Ta ronca. 

EMSEJAS.  Vem  do  latino  Insidia.  Molar  por 
cmsejas,  o  Diesino  que  à  Irai^fio,  e  com  aleivo- 
sia,  a  falsa  fé,  com  perfidia,  nào  de  cara  a  cara, 
mas  antcs  quando  maisdescuidado  se  achava  o 
que  foi  morto.  Confessa  El-Rci  D.  Fernando, 
que  os  pleitos,  e  demandas  arrastam  o  povo,  o 
empobrccem^  e  tiram  das  occupa ^es  uteis,  e 
proveilosas,  e  nlém*  disto;  *pbr  azo  destes  plei- 
tot,  e  demandas  levantam  antre  simaas  teneoens, 
per  que  recrecem  mortes,  e  omizios,  e  se  mantam 
assi  em  voltas,  corno  em  pekjas,  corno  per  emse- 
jas,  e  per  outras  muitas  guisas  de  maldade.  e  en- 
gano.»  Cod.  Alf.,  liv.  in,  tit.  64,  §  2. 

EMSEMBRA,  ou  Enseubra.  ioniamente,  de 
coramum  acordo,  consentimento,  evontade.  Vem 
do  Ialino  Insinui,  *E  cu  D.  Diniz  emsembra 
com  a  Bainka  D.  Isabel%  mha  molher.»  Doc.  de 
Limego  de  1292.  Em  ootros  innumcraveis  do- 
comentos  se  diz  ensembra  ca  mesma  significando. 
EMTRUVISCADÀ,  Entobviscada,  Introvisca* 
da,  e  Ito  vi  se  a  da.   Dm  dos  dìreitos  dominicaes 
mui  frequente  nos  principios  da  nossa  monar- 
chia. Por  elle  era  obrigado  o  emfiteuta,  colono, 
*«  vassallo,  nào  so  a  concorrer  para  se  apromplar 
o  trovisco,  que  se  havia  de  tannar  no  rio,  que 
era  o  modo  mais  communi  das  pescarias  da- 
quelle  tempo;    mas  la m beni  devia  concorrer 
para  a  merenda  do  senhorio,  e  sua  comitiva, 
quando  fosse  seu  gosto  eccupar-se,  urna  vez  no 
anno,  neste  proveitoso  divertimento.  Succedia 
depois,  ainda  que  o  senhorio  nào  fosse  a  Em- 
truviscada,  nem  tsta  se  fizesse,  que  sempre  o 
dito  foro,  ou  diruto  se  pagasse.   Hoje  mesmo, 
reprovado  aquelle  pernicioso  modo  de  pescar, 
ale  pelas  leis  do  reino,  ainda  se  nào  exlinguio 
ioieiramente  aquelle  foro  ;  pois  no  forai,  que 
EI-BeiD.  llanoel  deo  a  terra  de  S.  Fins  de  Pai  va 
oo  de  1513  se  ach$  um  titillo,  que  diz  assim: 
*Titulo  dasgalinhas da  Emtrttviscada» ,  e  vai  logo 
eonumcraiido  os  povos,  cujos  moradores  as  de- 
viam  pagar,  segundo  os  casaes,  que  traziam,  e 
sommam  uni  pasmoso  nùmero  de  gallinhas,  quo 
hoje  se  pagani,  eque  parece  foram  impostas 
anligamente  para  merenda,  ou  brodio  do  Senhar 
da  terra,  quando  bia  fazer  ao  Paiva,  ou  ao 
Uouro  copiosas,  e  grandes  pescarias.  Doc.  das 
Salzedas. 

Joao  de  Barros  nn  sua  Geogrophia,  nos  asse- 
gora,  que  no  forai  de  urna  aldeia  do  eoncelho 
deYilla-Pouca  deAguiar,  juntoao  RioTamega, 
o  qual  era  mui  antigo,  se  determinava  :  tque 
quando  o  Rico  Ifomem  for  no  rio  fazer  Trovis- 
cada,  que  elles  Ihc  dem  huma  merenda  de  porre* 
tas  com  vinagre,  sem  mais  outro  /bro.i 
No  de  1214  D.  Lourengo  Sociro,  Principe* 


da  terra  de  Lamego,  com  o  Juiz,  e  eoncelho  de 
Tarouca,  e  por  especial  mandado  d'EI-Rei  D.  Af- 
fonso  II,  emprazaram  a  Alfonso  Mendes,  e  a 
seus  fi  Ih  os,  netos,  e  descendentes,  lodo  o  her- 
damenlo,  que  Ihc  proveiodesua  mu  I  he  riirf  eira, 
e  loda  a  mais  lierdade,  que  elle  podésse  haver 
em  Tarouca,  com  fono,  e  peosào  annual  de  dar 
para  o  cellciro  d'EI-Rei  :  «  Unum  medium  prò 
tremitio,  et  sedeat  inde  duas  teigulas  de  tritico,  et 
non  sedeas  inde  Maiordomum,  nec  Servi z aleni, 
nec  des  inde  Eiradiga,  nec  Lagaradiga,  nee  ambu* 
les  cum  mandato  in  via,  nee  facias  Mamada,  ne- 
que  Entorviscada,  nec  preso  non  gardes  nee  alium 
forum  facias . . .  Et  prò  rebora  accepimus  a  te 
uno  cadenado  prò  a  Domino  Laurentio.*  Doc. 
das  Salzedas.  Nas  inquiri(5cs  d'EI-Rei  D.  Alfonso 
111,  de  1258,  se  a  e  ha  com  frequeocia,  que  os 
moradores  de  muitos  casaes,  que  atti  individual- 
mente se  nomeiam  :  <Yaduni  ad  introviscadam 
Regis».  E  nas  d'EI-Rei  D.  Affonso  li  de  1220 
se  acha  mesmo  este  fóro  com  e  nome  de  Intor* 
viscata,  a  que  alguns  colonos  respectivamenlo 
erara  obrigados.  Quasi  todos  os  casaes  jonto  de 
ri  os  piscosos  tinham  està  direitura. 

EMVAILHAS,  e  Emvasiluas.  Vasilhas,  e  toda 
a  qualidade  de  longa,  para  recoiher  os  vinhos, 
corno  talhas,  cobas,  toneis,  pipa*,  quarlos,  etc. 

f  EMVORRILHAR.  Embrulbar. 

EMXÀRAS.  Eram  malagaes,  ma  tas,  e  deser- 
tos  despovoados,  e  sem  catara,  a  que  hoje  di- 
zemos  charnecas-.  *E  ae  terras,  qùe  s&yamjazer 
em  montes,  e  emxdras,  ao  presente  toias  ejam  l&* 
vradas.*  Sentenga  dEI-Rei  D.  Affonso  V,  de 
1470.  Doc.  de  Pinhèl.  V.  Cina. 

EMXKRCAR,  ou  Exbbcab.  Ve n ter  carne  de 
salmoura,  ou  chacioa.  V.  Eixebqubwa.  *TodoJu- 
deo,  que  matar  come  pera  seu  corner,  ou  perà 
vender,  ou  pera  emxercar,  e  for  do  seu  corner, 
etc*  Cod.  Alf.  liv.  n,  tit.  74,  §  7. 

EN.  prep.  Corresponde  à  pwposigào  latina 
In.  V.  g.  En  nosso  cauto,  em  o  nosso  couto.  En 
logo,  em  lugar:  En  corno,  a6sim,  e  da  maneira 
que  :  En  eie,  em  elle,  ou  nelle.  He  frequentis- 
simo no  seculo  xm,  e  xiv. 

ENADER.  V.  Emadbr. 

f  ENADIR.  Ajuntar,  acresce  n  la  r. 

ENALLENAR .  Alhear,  fazer  passar  urna  fa- 
zenda,  ou  qualquer  outra  cousa  de  um  senho- 
rio a  ostro,  por  troca,  den(io,  venda,  trans- 
acgào,  eie.  Doc.  de  Pendorada  de  1292.  * 

ENBOLLAS.  Ambutes  dos  sanlos  oloos.  Vem 
do  latino  Ampullm  iHuuas  enbollasd'oleo  de  Cris* 
ma.  Doc.  das  Bentos  do  Porlo  de  1418. 

ENCABE(!ADO.  Casal  eneabeeado.  V.  Casal. 

ENCADARROADO.  Severo,  e<Je  cenho  cahido. 

ENCALfAR.  Alrangar,  ou  proseguir  no  al- 
canee.  D'aqui: 
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ENCALL£Q.  Aitante,  seguimento,  desejo  de 
alcongar  qoem  foge.  *A  jente  de  suas  baiatila* 
se  solltàra  no  encallfo  do$  desbaratados.*  Car- 
ta d'EI-Rei  D.  Affo  oso  V,  para  que  se  fizesse 
procissSo  annual,  pela  Victoria,  que  olle  com 
o  Priqcipe  D.  Jo4o  seu  fìlho,  alcantara  do  Rei 
de  Castella  entro  £amora,  e  Toro  a  2  de  Marco 
de  1482,  dalada  a  11  do  dito  mez,  e  anno.  Doc. 
do  Porto. 

ENCAMINHANENTO.  I.  Dote,  estado,  com- 
portamento hoorado,  e  honesto.  *])eixo  a  mi- 
nka  terfa  a  minka  filha,  pera  seu  cncaminkamento.* 
Ainda  hoje  dizemos:  *Deos  te  encaminke  bem%* 
iato  he,  Deos  te  conceda  um  modo  de  rida,  cm 
que  tcnhas  tudo  o  preciso,  e  necessario. 

ENCAMINHAMENTO.  II.  Industria,  persua- 
sao,  conselbo.  *Todo  per  mosso  encaminhamento, 
que  Ihe  traziamos  em  memoria  o  bem  da  Cidade*  » 
Doc.  do  Porlo  de  1436. 

ENCAMINHAH.  I.  Ordenar,  estabeleccr,  con* 
signar.  «0  dito  Senkor  Ikes  kordeuard  quantos 
komeens,  e  molksres,  e  bésias  trarom,  e  assi  Ikes 
encaminharà  te//  mantimento,  porque  possam  so* 
portar  a  custa,  que  Ikes  assyforkordenada.»  Cor- 
tes de  Lisboa  de  1434. 

ENCAMINBAB.  II.  Querer,  ou  permittir.  c£ 
elles  fafam  pela  wtinka  alma*  assim  corno  Deos 
encaminke,  que  fasrn  pelas  suas.  > 

ENCANTEIRADO,  A.  Aasente,  arrimado,  e 
posto  ao  canto  doarmazem,  ouadéga.  *Désal- 
mudes  de  vinko  vermetko,  lanfados  na  cuba  en- 
canteirada,  e  quando  conprir  de  testar  a  dita  cuba, 
que  a  atestadss  aa  mossa  custa.*  Prazo  das  Do- 
niinica»  de  Villa-nova  do  Porto  de  1454. 

ENC  Ali  A  8.  Por  a  vista.  *Bncararono  en  mka 
vista. »  Acha-se  em  urna  sentenza  de  1317,  e  quer 
dizer:  Fizerào-me  o  feito  concluso.  Doc.  das  Ben- 
tas  do  Porto. 

ENCARENTAR .  Encarentar  os  mantimentos  : 
faze-los  caros.  He  de  Barros. 

ENCAHRAR.  0  mesmo  que  enccrrar,  fazer  um 
processo  concluso,  nada  roaisescrever  n'elle,  di- 
zer, ou  apensar.  *0s  proeuradores  das ditas  partes 
enparrarom,  e  o  dito  Vigario  onte  o  feito  por  en$ar- 
rado.  »  Doc.  de  S.  Christovào  de  Coimbra  de  1352. 

ENCARTAR.  Proscresver,  banir,  desnatura- 
lizar. 

ENCASTELLAR  as  IGREJAS.  Ccrcal-as  com 
mio  arma  da,  e  nio  permittir  que  alguem  entre, 
ou  saia  d'ellas. 

ENCAVALGAJL  Pdr-se  aobranceiro,  ou  ir 
sobre  alguma  cousa,  cavalcar,  montar,  licar 
supcrior,  e  a  cavalleiro.  Barros. 

ENCENSO.  0  mesmo  que  renda  de  censo. 
Ainda  hoje  dizem  na  Beira-alta  :  Pam  de  en- 
censo. 

ENCENSSORIA,  e  Ekcrn{oria.  V.  Censo,  Cen- 


sura, e  Cknsucua.  No  julgado  de  Rcfoios  de 
Riha  d'Ave,  na  freguezia  deS.  Thomé  scachou 
pelas  inquirì(5cs  d'EI-Rei  Diniz  de  1310,  quo  - 
tres  casaes  erani  trazidos  por  *0nrra  per  o Es- 
pilai, e  per  Agoas  Santas  por  Encenssorias,  que 
Iki  paràrom,*  isto  he  ;  por  Censoria*,  que  se 
obrigaram  a  pagar,  a  firn  de  se  rem  hoorados, 
e  isentos  do  que  deviata  pagar  a  coma. 

ENCENSURIAR.  V.  Iiscersobiar. 

ENCERRADO.  Acabado,  perfeilo,  completo. 
D'aqui  Encerrar  aobra,  dar-lltc  a  ultima  roào. 

V.    ErSCAtRAR.     , 

ENCERRAI1ENTO.  Lugar  apartado,  cela, 
mosleiro. 

ENCHOUVIR.  V.  EtfxovAR. 

ENCIENTES.  adv.  Pouco  anles. 

ENCOMUNUAS,  ou  Incomufiiados.  Assiro  cha- 
mavam  aos  foros,  e  rendas,  que  dos  casaes,  quin- 
tas,  e  outras  quaesquer  fazendas  de  raiz,  ou 
semoventes  se  recebiam.  Estas  erara  commuas 
entre  os  colono*,  e  o  diretto  seniiorio,  mediante 
a  emfiteuse  ;  de  sorte  que  o  cmfiteub,  ou  co- 
lono as  nSo  podia  vender,  ou  por  qua Iquer  modo 
alienar,  on  mal  parar;  masantes  as  devia  me- 
Ihorar  cada  vez  mais  e  mais.  D'aqui  se  disse 
hcommunicare  :  *  Alter  um  possessioni*  su®  so- 
cium,  et  participem  f oc  ere.*  Em  Franga  se  cha- 
mararo  Pariagios  semcliiantes  bens,  em  cujos 
rendimentos  eram  parcs,  ou  iguaes  o  Senhorio, 
e  o  casciro:  e  Pariarias  os  que  igualmente  se 
utilisavam  delles.  D'eates  possuiam  nao  poucos 
D.lfuma-doma,  e  seu  lilhoD.  Gongolo Mendcs. 
À  mii  no  testamento,  ou  larga  doagào,  que  fez 
ao  seu  moeleiro,  no  de  059  dtz  ;  Mlncommunia* 
tus  de  Villa  Frede,  cum  suaskmreditates,  terras, 
et  pumares...  Terras  in  Alavano,  etSalinas,  que 
ibidem  comparavimus  in  Comuniationibus  dePrado 
Alvar,  per  suis  termini* ,  cum  suos  kominis,  se- 
cumdum  in  Carta  resonat...  Eglesins,  $ive  et  In- 
comuniationes  in  Pena  Cova,...  Vaccas  quanta* 
kùbemus  cum  komines  nostros  Incomuniatos  per 
has  Villa*,  que  in  isto  Testamento  resonant.*  E 
na  doagào  do  fillio  ao  mesmo  ni  oste  irò,  no  da 
983  se  le  :  *Conccdimus  etiam  Incomuniatos  nos- 
tros de  Barrosas,  quanlos  ibidem  ftabemus,  ut  scr- 
viant  ad  ipsa  Casa  post  obitum  nostrum.*  Doc. 
de  Guimarics.  Em  um  documento  dePombeiro 
do  seculoxv  sediz  :  tOsditos  reo*  datom  encada 
kuum  annos  ao  dito  SrJ  Rei,  e  a  Dom  Abbadet 
Prior,  e  Convento  do  Moesteiro  de  poombeiro  seis 
mot  os,  meo  pam%  e  meom  vinko,  oito  espadoas  de 
por  quo,  e  dezesete  vara's  de  bragul,  e  outros  fo- 
ros, que  som  ckamados  Encomunkas,  conteudos  no 
registo  d'EI-Rei  das  ditas  kerdades  Reguengas.* 
Acha-se  em  Pendorada  um  conlraclo  de  1112, 
pelo  qual  se  obrigam  os  contrahonlcs  a  pagar 
40  mosleiro  a  sexl?  parie  do  Trucio  de  ccrlas 
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hcrdades,  e  accrcscentam  :  *Si  incomuni amus 
tabi*  meditate  \n  tota,  que  sedeat  semper  post 
farle  veslra,  que  non  sedeamus  ausados  ad  alia 
parte  tendere,  nec  donare,  eie»,  sub  pena  dcas 
perderei!).  Era  pois  Incomunhar  o  mesmo  quo 
Emprazar,  ou  mais  propriamente  afprar  ;  e  Én- 
comunhas,  ou  Incarnii  ni  ados  os  foro*,  ou  pen- 
sves.  que  dos  prazos  se  pagava  ni  (*). 

ENCOMENDAMENTO.  1.  Encoinmcndafao, 
rccommendaQào.  Doc.  de  Tarouca  do  seculo  xiv. 
ENCOMENDAMENTO.  11.  Incumbcncia,  of- 
ficio, ministcrio,  occupagào.  *Qmlquer  enco- 
mendamento,  que  Un  for  dito  dos  Mayores.*  Doc. 
da  Universidadc  de  1290,  que  sào  os  estatutos 
de  urna  confraria,  e  quer  dizer  que  o  contrade 
'  cumpra  ludo  o  que  os  da  mesa  Ibe  ordenareni, 
que  Caga. 

EXCONCIIOUSADO.Tapado,  Corrado,  fccha- 
do  por  lodas  as  partes:  dix-se  de  um  quinta!, 
boria,  jardim,  poraar,  ctc.  Y.Conchouso,  Cuou- 
sa,  Chousal. 

ENCORNELIIAR.  Desprezar,  deshonrar,  aba- 
tcr,  infamar. 

ENCOROCADO,  A.  Exposto  a  Yergonha  cm 
lugar  publico,  com  carocha  nacabega,  emjusla 
pena  de  seus  delictos. 

ENCOUTEIRO.  Rcndeiro,  sacador,  que  co- 
brava,  e  arreca  da  va  o$  encoutos  do*  500  sol  dos, 
que  pagavam  à  toroa  os  que  temerariamente 
qucbranlavam,  ou  dequalquermodo  offendiam 
os  eoutos,  quo  ella  havia  posto,  dado,  e  conce- 
dido.  Boc.  de  1300  das  Bentas  do  Porto. 

ENCREO,  Incredulo,  jadco,  lierege,  ou  pa- 
lio, que  nao  quer  assentir,  e  dar  crédito  à  lei 
de  Jesu  Ch risto  ;  o  que  mesmo  nSo  ere  o  que 
os  Dutros  homens  Ibe  persuadere,  ou  que  elles 
dizem,  e  praticam.  He  do  xtv,  e  xv  sedilo. 
f  ENCUDAS.  Ciladas,  espias.  V.  Escubas. 
f  ENCUJAMENTOS.  Immundicias. 
ENCU/ENTAR.  Inficionar,  manchar,  encher 
de  nodoas,  ascos,  e  immundicias.  Doc.  de  Ta- 
rocca do  seculo  xiv. 

ENDj!.  Dalli.  «Noni  sacadasendeasdespezas.* 
ConstituiQào  do  Arccbispo  D.  Martinho  de  1304 
nos  docomentos  de  Moncorvo,  o  he  frequentis- 
simo eiri  oulros  d'aqueiles  tempos. 

EXDEREN£AR.  Encaminhar,  dirigir,  levar 
ao  seu*  derido  termo,  e  firn.  •Aquelle  que  faz 
todalas  cousas,  e  as  enderema**  Doc.  de  Almos- 
ler  de  1287. 

EXDOVELICO.  Depois  qucRescnde,  noliv.  iv, 
Ani  i  quii.  Lusit  ,  fol.  285  e  seg.  da  edifào  de 
Co  ira  brade  1790,  adduzio  as  inscrip£5es,  dedi- 
cadas  ao  Deos  Endovelico,  que  se  acham  no 

(•)  A  •encoraunhn»  ou  incommuniaefio  significa  Umben  om 
contratto,  era  outro  tempo  mais  frequente,  cm  que  um  proprie- 
tario aduli tlia  outro  a  posse  da  niclade  do  quo  possuia. 

(Nola  de  J.  P.  Kibeiro). 


fronlispicio  do  convento  dos  Agostinhos  de  Villa  - 
vicosa,  e  outf-a  que  se  ve  no  castello  da  villa 
doLendroal,  extrahidas  todas  dasruinas  do  fa- 
moso tempio,  que  a  està  di vindade falsa  sceri* 
gio  n'um  otiteiro  n5o  longe  da  villa  de  Terena  : 
depois  que  Brito  tra  lo  u  largamente  do  mesmo 
assumpto  no  tom.  t  d*  Monarca.  Lusit.  a  fol.  137, 
e  seg.:  nada  mais  resta,  que  a  ssenti  rmos  aos 
quo  dizem,  fora  este  tempio  fundado  por  Ma* 
barbai,  capiiào  Cartilagine!,  e dedicado  a  Cupi- 
do ;  pois  a  figura  do  idolo,  .com  os  olhos  fccha- 
dos,  o  coragào  na  boca,  e  axas  nos  pés,  bem 
claramente  nos  mostra m  a  nalurexa  do  amor 
profano,  quo  em  nada  répara,  tudo  dtscobre,  e 
n'um  instante  se  remonta,  foge,  e  desapparece, 
deixando  frustra  dos,  e  illudidos  os  seus  devo* 
tos.  Diogo  Mendes  de  Vasconcellos,  nos  seus  es* 
cholios  a  Resende,  desapprovando  a  conjectura 
fraca,  de  que  alguina  povoa?£o  chamada  Endo* 
velila  desse  o  nome  a  Endovelico  ;  e  mesmo  que 
este  fosse  o  Deos  dos  caminhos  ;  se  convenca 
de  que  agentilidade  céga  Ihedera  aquelle  no* 
me,  persuadida  que  elle  tivesse  particular  Tir* 
tude  para  arrancar,  e  extrahir  do  corpo  sellai, 
dardos,  ossos,  pedras,  ferros,  e  qoaesquer  ou- 
tras  cousas  estranhas,  que  nelle  *e  afferravano 
e  introjneltiani.  Porém  sondo  o  Amor  a  divin- 
dade  mais  poderosa  para  arrancar  os  segredos 
do  coragào  h umano,  nio  havendo  jamais  re- 
servas  entro  os  que  muito,  e  profanamente  se 
amam  :  foi  muito  naturai  dia  mar-se  Endovelico, 
aquelle  Deos,  que  poderosamente  arrancava  os 
segredos  mais  intimos,  oosmaìs  recatados  pen* 
samentos  :  quasi  valde,  aut  inius  aveUens.  Du 
Cange,  v.  Endo  à\t  o  segointe:  tVeteribus  La- 
tini* Endo,  vel  Indù,  idem  eroi  quod  Inius  a 
Grmco  ENDON:  unde  voce*  pler  eeque  v.  g.  Endo- 
clusns,  Endofestare,  Endortium,  Endopetitus, 
Endoriguus,  eie,  por  Inclusus,  Infestare,  Ini- 
tium,  Impetitm,  Irriguus,  etc.9  Digamos  pois, 
que  Endovelico  era  o  mesmo,  que  Endoavellens, 
ou  Intusavellens. 

A  sua  primeira  estatua  foideprata  m scissa; 
mas  roubada  com  lodas  as  mais  preciosidades 
raras  do  seu  tempio  pelos  soldados  de  Judo  Ce- 
sar, quando  conquislaram  Ilespanba  :  outra  de 
fino  marmore  subslituio  a  primeira,  a  qual  os 
Christàos  metterà m  ao  depois  no  grosso  dapa- 
rede  dalgrejadeS.  Miguel  (corno  tendo  odiabo 
aos  pés)  onde,  quasi  em  osnossos  dia*,  foiacha- 
da,  e  fetta  em  pedacos  por  gente  rustica,  e  qae 
ndo  sabia  estimar  està  maravilha  da  escultura, 
corno  diz  a  Chronica  dos  Eremitas  da  Serra  d'Ossa, 
por  Fr.  Henriquc  de  Santo  Antonio.  Liv.  i  da 
edigao  de  Lisboa  de  1745.  (*) 

(«)  Veja-se  a  proposito  deste  artigo  as  «Ofeservacdes  sobre  a 
diviudade  que  os  Luaitauos  conheceram  debaixo  da  desomiaa- 
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f  ENDURECUDO.  Endurecidd. 

ENDURBNTAR.  Calejar,  end urecer,  costumar 
ao  soflnmeo to,  à  dor,  é  pena,  e  ao  traballio. 
Doc.  do  seculo  xiv. 

ENDUZER.  Appropriar,  dar,  investir.  Pare* 
ce  ven  do  ialino  Induo.  tTrasladatoos,  e  endu- 
zemdstodo  o  Bercilo,  que  avemos  em  estes  Lo- 
gares  ao  dito  Mocsteiro.*  Doc.  de  Tarmica  de 
1323 

ff  ENFARAR-SE.  Enfadar-se. 

§  ENFELTRADO,  Erabrulhado,  emmaranha- 
do. 

ENFENGJMENTUS.  FicQòes,  apparencias,  fi- 
gura s  de  ihealro,  sem  fu  odo  algum  de  realida- 
de,  e  consistcncia.  tSegundo  diz  o  Apostolo  :  A 
figura  desk  tntmdo  passa,  e  todolus  sus  enfengi* 
mentus.*  Doc.  de  Àlmoster  de  4287. 

ENFESTO.  Acima,  ou  para  cima.  Foi  mul- 
to usa  do. 

ENFIAR  para  o  Juiz.  I.  Remelter  algucm 
é  presenta  do  Juiz.  Doc.  de  Lamego  do  seculo 
xv. 

ENFIAR.  II.  Obrigar,  constranger.  *Etolhéo 
ds  *om  hirtm  ao  Juixo  do  Juiz  dfl  Feira,  e  tne* 
te*  hi  se*  Végario,  e  seu  Ckegudor,  e  faz  enfiar 
os  homèens,  que  esltm  a  seu  Juixo.»  Livio  prelo 
de  Grijé. 

ENFIAR.  IH.  V.  g.  em  cinco  moios.  hemeU 
ler  alguet*  a  presenta  do  Juiz  fiolado,  oucon- 
demnado  em  o  valor  de  cinco  alqueires  de  pio, 
segundo  o  pre$o%  que  eniao  corria.  Vid.  Moio. 
E  deve  elles  o  Maiordomo  enfiar  em  v  moios,  se  non 
forem  rendeiros  :  e  se  forem  rendeiros,  nom  noe 
enfiar  .em  v  maio*,  neh  devem  a  seer  aekaeadùsf 
nem  pittar  voz,  i*m  coimhasénom  trez  :  Omezio, 
e  Rauso  e  Merda  tm  boca.*  lb.  a  f.  20  v. 
ctfj.  i.  V.  «Liso  EH  BOGA. 

ENGAFECER.  Tornar-se  gafo,  gafarse,  en- 
cher-se  de  ronha,  ou  gafem.  Rarros. 

ENG  ANI  R.  Tolher-se  com  Trio,  friorent*. 

*{**pENGAR.  Embirrar,  ateimar. 

•J-  ENGEO.  Ingenuo,  nobre. 

ENGE1TAMENT0.  Aborrecimenlo,  abjec{ao, 
desprezo.  He  do  seculo  xiv. 

ENGENHO.  Ingenuo,  livre  de  loda  a  eacra- 
vidàe,  posto,  ou  conservado  na  sua  liberdade. 
Vcm  do  latino  Ingenuus.  V.  Engbo. 

ENGENHOSO.  Moeda  de  ouro,  que  fez  la- 
vrarEI-Rei  D.Sebasttòo  com  valor  de  500réis. 
Tinba  de  urna  parte  a  cruz  com  a  le  tra  In  hoc 
Signo  vinces,  e  da  outra  o  escudo  do  reino  -com 
a  legenda  SebastianUs  /.  Rem  Partug.  Chamou- 
se  Emjsnoso;  porque  alavrou  com  raro  primor 

$fio  de  «Endovelicon,porD.  Antonio  da  Yisitacat  Freirede  Car- 
ia lho;  publicada  pela  primeira  ?ex  no  •  Invcstigador  l'ortuguez», 
•n.'  xxxiv,  pag.  140  a  160. 

(1.  F.  da  S.) 


no  de  1562  Joao  Goncalvcs,  naturai  de  Cui- 
inaraes,  homem  de  tao  rara,  e  extraordinaria 
habilidadc,  que  n$o  sendo  cui  li  vado  nas  scien- 
cias,  inveiilou  màquinas,  e  artelaclos,  que  po- 
zeram  em  assembro  os  mais  insignes  mathema- 
ticos  d'aquelte  tempo. 

ENGUEIRA  e  Engeira.  Servilo,  quo  o enifi* 
teula  ou  colono  prestavam  ao  dire  ilo  senhorio. 
V%  Angukiras.  «E  por  Queir  a  %  e  engeira  quafor- 
ze  omens  d'eixada  na  nossa  Granfa  de  Villa  boa. 
—  Bonn  homeens  d' engeira  de  sega  e  malha. — 
E  engeira  na  vindima  da  dila  quintaam.  Doc. 
de  Santo  Tyrso  de  1405,  1480  e  1485. 

ff  ENIIO,  A.  Meu,  minba. 

ENJUXTE.  Adv.  Inj  usta  mente,  con  tra  a  ra- 
zao,  e  jusli$a.  Doc.  de  Coimbra  de  1375. 

ENL1QOM.  Escoi  ha,  elcifao.  Doc.  do  Porlo 
de  4343. 

ENLE.  N'elle,  ou  em  elle.  Doc.  de  1291. 

ENLHES.  Nelle*,  ou  cmelles.  Doc.  de  1311. 

f  EN  MENTRE.  Adv.  Entrelanlo. 

KNNADAR.  Determinar.  Apud  Bcrganp. 

ENO  COMENOS.  Entrctanlo. 

ENPENHORAR.  Y.  Emtenborak.  Doc;  de 
1295. 

f  ENPERO.  Comtudo,  posloque. 

ENPRIMÓ.  Adv.  Primeiramente,  onrtes  de 
mais  Bada,  p ri  metro  que  ludo.  Vera  do  latino 
Inprimis.  Doc.  de  Vairào  de  1306. 

f  ENPOSE.  Bxcttou,  lei  azedar. 

4*  ENPUXAR.  Impedir,  empurrar. 

ENQUISA.  V.  Exooisa. 

ENRIQUENTAR.  Eoeher  de  riqnezas,  fysica 
ou  moralmente.  , 

ENROLADAMENTE.  A  sordina,  pctocalada, 
sem  rumor,  às  escondidas.  Be  do  secolo  avi. 

ENSAES.  Sentina»  ou  porlo  da  nio. 

ENSANDECER.  Enlouqueccr. 

ENSANUAR.  Enojar-se,  enchcr-sedesanha, 
e  colera. 

ENSEGAS.  Alcofilices,  allicìamenlos,  todas 
as  mais  obras  e  palavras  que  conduziam  a  lor- 
peza. 

ENSEJO.  Occasiao,  motivo,  for^a,  impulso. 
He  palavra  originariamente  portugueza.  Ainda 
hoje  dizem  naBeira  Ensejar,  pordispor,  occa- 
sionar, preparar  alguma  cousa. 

f  f  ENSELADA.  Especie  de  canliga. 

f  ENSINAN£A.  Ensino,  doulrina. 

f  f  ENSOAR.  Por  cm  musisa. 

f  f  ENTANCES.  Entao. 

f  ENTEGRAMENTE.  Inteiramente. 

ENTEJAR.  Aborrecer,  ter  aversio»  desappro- 
var.  D'aqui  : 

ENTEJO.  Aversao,  odio,  desaffei«5o  de  algu- 
ma cousa,  ou  pessoa.  Àinda  Sa,  eBarros  usam 
d'cslas  palavras.  quo  se  acham  nos  documcn- 
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(os  de  Tarouca  do  scculo  xiv.  0  vulgo  ainda 
t\\i:  Entojo,  teiró,  grinta,  emewncória,  nosen* 
lido  de  Entejo. 

ENTENCA.  Demanda,  cauta,  qneslao,  quo 
se  deve  terminar  por  sentenza  do  magistrato, 
controversia,  discordia,  acg5o,  accusalo.  De 
Intendere,  contender,  ou  litigar  se  disse  Intent io, 
(oda,  e  qualquer  ac?ao  jndicial  e  Intentionarc; 
mover  a  algucm  alguma  demanda.  Tambcm  se 
disse  lntentio,  (quo  algims  leram  Intemptio)  por 
accusalo,  ou  acQ&o  em  juizo,  in  Leg.  i,  Cod. 
Tkeod.  de  FamosisLibellis,  e  n'outras  leis  impc- 
rines. No  forni  de  Bragan^a  del  I87,c  traduzidoem 
portuguez  no  de  1281,  se  diz:  *Mulher  viùda, 
que  om  algum  ome,  que  nomfor  da  oossaVita  ino- 
rador,  ouver  etttenca,  en  vossaVilaaiasu  joizio.» 
Dee.  de  Dragane*.  Porém  no  Lìvro  dos  Foraes 
rr//io$,  onde  se  conserva  cm  latim,  se  16  d'este 
modo  :  *Mulieres  viduw,  qua  cum  aliquo  homint, 
qui  non  sii  vestrace  Ville*  morator,,  intent  ione m 
habuerint,  in  Villa  testra  habeant  suum  jucicium. 
V.  IisTEKglo. 

ENTENCAR.  Mover  plettos,  contestar  deman- 
da.*. V.  Entrnca. 

ENTEND1MÉNTO.  Inlelligencia  passiva,  e 
verdadeiro  espirito  de  orna  lei.  *&izendo,  que 
nom  he  tal  o  entend intento  delle:  e  que  por  em  nos 
pediam  por  mercec,  declarassemos  o  dito  artiyo.i 
Doc.  da  Camara  do  Porto  de  1395. 

ENTENDUDO.  Enlendido,  sabio,  discreto, 
experimcntado.  *Teverom  por  raz&m  os  enten- 
dudos,  que  diserom:  que  moor  rìso  era,  querer 
homem  defender  o  que  ha,  que  querer  gaanhar,  o 
que  outrem  teem.*  Cortes  de  Lisboa,  de  1434. 

ENTENSSOM.  0  mesmo  que  Entenja.  V.  Ex- 

QDrSA. 

f -J- EMTlRRAEtO.  Teimoso,  obstinado. 

t  ENTRADANHAS.  Enlranhas. 

ENTERRAMENTO.  Jazigo,  carneiro,  sepul- 
tura. 

ENTOJOS.  Appetite»,  desordens.  V.  Entejo. 

ENTORPAR.  Enlorpccer,  equivocar,  enga- 
nar,  cncobrir. 

ENTRADAS.  Assiro  se  chamam  nas  inquiri- 
Cftcs  reaes  de  1220  as  limitadas  penstfes,  que 
se  pagavam  de  alguns  casaea,  em  cujas  rendasi 
entra  va  m  outros  senhorios.  E  d'alti  entrarem 
v.  g.  os  Templarios,  os  da  Ordem  do  Hospital, 
ctc.  se  disse,  que  ciles  tintinni  alti  sua  Entrada 
ou  Entradas.  N-Jose  me  esconde,  que  Du  Cange, 
v.  Entrata,  faz  a  Entrada  synonimo  de  para- 
tia, ou  jantar;  porém  se  no  documento,  em  que 
se  fonda,  assim  se  entcnde;  em  as  inquirigóes, 
que  adduzimos  so  no  senlido  proposto  se'po- 
deiTì  entcnder  scmclltantes  Entradas.  \ii.Hist. 
l'i  Ord.do  fftjspii.,  por  FiguCircdo,  toni.  1  §  3. 


ENTRAMEN*  Enlrelanlo.  Doc.  de  1292. 

ENTRAMBNTO.  Entrada,porta  por  onde  se  en- 
tra. Doc.  do  scculo  xiv. 

ENTRAR.  Obrigar-sè,  compromctter-se.  «Eu 
prometto,  e  entro,  que  diy  e  paguc  em  cada  huum 
anno  dez  libras  sempre  por  dia  de  Entrudo  aoPrior, 
e  Convento  de  Villetta.*  Doc.  d'esle  Mosleiro  de 
1308.  <» 

ENTRAR  A'ALGUEM.  Ficar  por  seu  fiador. 
«Iritravit  ipsi  prò  ipsis  denaviis.»  Doc.  da  Uni* 
versidade  de  1270 

EM  li  EGA  DIMENTE.  Fielmenle,  sem  falhas, 
nem  diminuito  alguma.  <E  vos  devedes  a  dar 
estas  cousas  bem,  entregadamente,  e  nom  chns.  • 
Prazo  das  Salzedas  de  1295. 

ENTREGAMENTE.  Interamente.  Dò  latine 
Integre.  V.  Entregamentb. 

ENTREGUE,  adj.  Inleiro^  ou  inleira,  sem 
quebras,  dimiuuigào,  ou  falhas.  E  dar-des  iuy- 
tosa  entregues,  e  colheita  d' E  I-Rei.*  Doc.  de  Pcu- 
dorada  de  1312. 

ENTREGDEMENTE  e  ENTnEOAMENTR.  0  mes- 
mo que  Entregadamente.  *  Recebi  em  dinheìros 
contados  entwguemcnte,  e  otttorgo-me  por  mni 
beni  pago.*  Doc.  de  Santo  Tyrso  de  1323.  <0 
ponho,  e  traslado  todo  eutregamente  nos  ditos 
AbbadC)  t  Convento.»  Doc.  da  Universidade  de 
1315. 

ENTREMENTE.  Em  quanto,  entrclaiKo,  pelo 
tempo  que.  *Dozc  libras  da  moeda  mtiga,  oh 
tres  libras  por  cada  kuma  desta  moeda  que  ora 
corre,  dez  soldos  por  real%  entremente  4ttla  cor* 
rer.*  Doc.  do  Salvador  de  Ooirabra  de  1390/ 

ENTREMENTES.  0  mesmo  que  Entrami*. 

ENTROYDO.  Entrudo,  tempo  do  carnaval, 
que  por  ser  cnlrada  para  a  saata  quarantena  se 
chamou  Entróydo,  quasi  ab  Introita.  Doc.  de  1 402. 

ENTUNAS.  0  mesmo  que  Bandounas.  tOs 
velhos  leoens  levam  os  filhos  aas  entvnas  das  ani- 
malias,  por  Ihes  fazerem  perder  o  temor.  t  Cltron. 
do  Conde  D.  Fedro,  liv.  u,  cap.  7. 

EN  UNO.  Juntamenle,  de  raao  commua,  e  o 
mesmo  que  Emsembra.  Corresponde  ao  latino  una% 
ou  insimul.  Doc.  de  Bragan^a  de  1281.  V.  Po.- 

ENVEREAMENTO.  0  mesmo  que  Verea?ao, 
ou  officio  de  Yereador.  Consta  do 'forai  antigo 
de  Santarem. 

ENVEREAR.  Esercitar  officio,  ou  cargo  de  Ve- 
rcador. 

ENVESTIDOYRO.  Parcce  que  assim  eli  ama- 
ra m  a  camisa,  por  servir  corno  de  forro  aos 
demais  vestidos.  Y.  En  vestir.  *  A  Beatriz  Gar- 
da a  almocela  nova,  e  tres  envestid<tyro$.  *  Doc. 
de  Pendorada  de  1289. 

ENVEZAMENTO.  Transtorno,dcsordero,  aves- 
•so;  conlradiccào.  «.4  qualcousaeramuitoscudcs- 
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servilo;  e  grange  envezamento  do  qtte  comefado  ti' 
nhdo.*  Femio  Lopes,  pari.  1,  cap.  85. 

ENVEZAMENTO.  II.  Transtorno,  dcsordcm, 
avcsso,  contradiefào. 

ENVIDAMENTOS.  Tentafocs  e  pensamen- 
tos  màos,  que  0  Demonio  envia  às  almas  dos 
fieis. 

EN VESTIR.  Vestir,  reveair,  ferrar.  «Jf: man- 
do  d  dita  Captila  huma  vestimenti*  comprida, 
com  que  cantem  (fcto  he,  todos  os  paramen- 
tos,  que  sào  precisos  para  se  dizer  a  missa) 
e  mando  pera  e  rivestir  0  manto  (a  casula)  huma 
pepi  de  Sendal,que  trago  na  arca.»  Doc.  do  se* 
culo  xv. 

ENXALCADO.  Exalgado,  engrandecido,  exal- 
lado.  Doc.  de  Grijó  do  scculo  xiii. 

ENX  ANO.  Cada  hum  anno. 

ENXAYATA.  Quanlidade  grande,  por$3o 
grande. 

ENXARAVÌA .  Tambem  se  diamoti  Po- 
tatila. Era  a  insignia  oprobriosa  das  alcovitei* 
ras.  Gonsistia  n'uma  beatilha  de  seda  terme" 
Iha,  que  traziara  na  cabeca,  emquanlo  nSo  par* 
iiam  para  0  desterro.  Orden.,  liv.  v,  tit.  32, 
Svi. 

ENXAVEGOS.  Especie  de  redes,  com  que 
antigamenle  se  pescava.  D'ellas  se  faz  mencio 
nas  Cortes  d'Evora  de  1481. 

ENXAVEGUA.  Pesca  de  solhas,  e  outro  peixe 
miudo,  que  nos  rios,  e  praiars  se  fazia  com 
redes,  a  que  chamavam  enxavegos.  *Mandamost 
que  ponhaaes  nas  ditas  vintenas  todollos  homens 
do  mar,  e  do  rio,  e  todolos  outros . . .  que  anda- 
rem  na  enxaveguay  e  aa  sardinheira.»  Cod,  Alf. 
liv.  1,  tit.  70  $  2. 

ENXECO,  Eyxkco,  e  Eyxequo.  Damno,  per* 
da,  desgraca,  rcixa,  dissensào,  qucixa,  guerra, 
contenda.  El-Rci  D.  Diniz  fez  avivar  os  limi- 
te* entre  Moncorvo,  e  Moz,  no  de  1309.  tPara 
que  kums,  e  outros  vivessem  en  paz%  e  sen  ey- 
xequo.* Doc.  de  Moncorvo.  Nos  documentos 
de  Lamego  se  chama  Enxeco,  e  fiocco,  a  pena, 
ou  multa,  que  algum  pagava  por  scr  chegado, 
ou  citado  peFante  0  juiz.  V.  Yxeco. 
'  ENXEMPIIADO.  Dado,  ou  reduzido  a  e  scri- 
ptum publica,  copiado  era  publica  forma. 

ENXERQUA,  e  Enxgrca.  Carne  de  enxerqua 
a  que  se  vende  fora  do  a$ouguc,  e  a  olho,  ou 
talvez  dechacina,  esalmoura.  No  forai,  quo  El- 
Rei  D.  Manocl  deo  a  Penadono  no  de  1512  se 
diz  :  t  E  da  carne,  que  se  comprar  de  tal  ho,  ou 
enxerqua,  nào  se  pagare  nenhum  diretto.*  No 
forai  de  Nuroào  se  diz  Enxerca.  No  de  1537  se 
mandou  por  El-Rei  D.  Joào  III,  que  os  quatro 
mosteiros  da  cidade  do  Porlo,  Suo  Domingo*, 
S.  Francisco,  Santa  Clara  e  Santo  Eloit  nào  fa - 
gam  cortar  mais,  quo dois  bois  cada  semana,  epara 


evitar  a  enxerqua,  e  vender-se  a  carne  a  mais  da  ta* 
xa.*  Doc.  da  Camara  do  Porto (*). 

ENXIDO.  V.  Eixido. 

ENXOVÀB.  fycerrar,  fcebar,  levar  ao  cur- 
ral  do  concelho.  *Pascam%  e  montem  kamas  al- 
deias  com  as  outros,  e  nom  enxovam  os  gaados 
dos  montes,  nem  os  feiram:  e  se  axarem  0  gaado 
em  lavor,  ou  em  lebedoiro,  que  tenham  guardato, 
que  0  lete  àa  cerca,  e  0  enxota%e  nom  0  (eira.*  Doc. 
de  Arnoya  de  1325.  Nos  documentos  de  La- 
mego  se  diz  Enchoutir  do  mesmo  sentido.  Vem 
do  latino  Includo. 

ENXUDREIRO.  Estrumeira,  lugar  deimmuo- 
dicias,  loda;al. 

ENXUGAR.  Ordcnhar,  mungir,  tirar  0  leile. 
•  Ou  de  alguns  gados,  se  na  dita  kerdade  estnerem, 
e  dormir  em,  paritene  e  enxugarem*  .~*Que  tema 
hy  0  curral,  e  queparirom  Ay,  t  enxugarom  as  dittai 
vacas.n  Doc.  de  S.  de Tiago de  Coimbra  de  1377. 

ENXUNDIA  de  PORCO.  He  0 que  hoje  dizeraos 
unto  de  porco.  Alguns  anno*  anlcs  do  de  1279, 
fizera  Thereza  Rodrigues  0  seu  testamento,  que 
se  aeba  por  instrumento  do  mesmo  anno  ni 
Graja  de  Coimbra. Nelle  deixa  aos  frades Pré- 
gadores  da  cidade  do  Porto  urna  carga  de  vi* 
nho,  metade  da  um  porco,  e  quatuor  exundias 
de  porco,  e  um  sesteiro  de  liigo  em  regucifas: 
e  aos  padre»  de  S.Francisco  outro  tanto.  «pre- 
ter  untum  quod  fion  dent  eisf  e  mando  eie,  et  mando 
eis  dare  butirum.  »  Eram  logo  synonimos  0  nulo,!  a 
enxundia.  E  d'aqui  se  manifesta  que  os  frades 
menorcs,  quando  emPortugal  se  eslabeleceram, 
nào  so  se  abstinham  com  muita  frequencia  da 
carne,  mais  ainda  do  unto,  que  hoje  mesmo,  e 
sempre,  leve  0  maior  uso  n'aquella  cidade: 
n2o  que  elles  adoptasscm  com  isto  as  erradas 
maximas  deFr.  Elias,  propupnador  acerrimo  da 
abstinencia  perpetua  de  carnea  oa  religiio  se- 
rafica; mas  tao  sóqente  por  zelo  de  imita  rem  a  ri- 
gorosa penitcncia,  que  fez  distinguir  na  lgreja  0 
seu  ado ra do  Patria reba. 

ENZOLO.  Anzol. 

EPISTOLEIRO.  V.  PtSTULKiao. 

EP1TOGIO.  Capote,  ou  capa  comprida,  de  que 
usavam  nào  so  os  ecclesiaaticos,  mas  tambem 
as  mulheres*  Era  0  mesmo  que  tabardo,  ou 
sobretudò,  e  cobria  todos  os  mais  vestidos.  Para 
com  os  monges  difteria  algum  tanto  na  figura  ; 
pois  verdadeiramente  era  capa  com  mangas.  0 
Bispo  de  Lamego  D.  Pelagio  deixa  por  seu  tes- 
tamento de  1246  a  Elvira  Mendes,  irmi  do  The- 
soureiro,sinco  alqueires  de  pio,  tei  unumEpi- 
togium.»  Doc.  de  Lamego. 

(•)  «Enxerqua»,  ou  «enxerca»  lem  sigaificacSo  Irgli  •  ceri*» 
e  nunca  foi  enaetna,  neni  carne  de  salmoura. 

(Naia  de  J.  P  Ribeire.) 
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EH  ou  ITER.  Pronome  pcssoal  e  indcclina- 
vel.quc  corrcspondia  a./fyanosingular,  elam- 
bem  a  //fc,  e  no  plural  a  Nos,  e  Vos,  e  UH. 
No  secolo  xui  e  xiv  fui  muilo  usado.  Alguma 
ver  se  acha  Eres,  por  llli;  mas  ordinariamente 
se  acha  indeclinavel.  No  de  1272  conseguiram 
os  da  villa  de  Moz,  que  EI-Rci  D.  AlTonso  III 
decidesse  a  controversia,  que  ha  via  eutre  elles, 
e  os  de  Espada-cinta  sobrefeilo  ile  paslagcns, 
elimiles:  determina  que  pastem  os  gados  nas 
relvas,  depois  que  n'ellas  nào  houver  paes.  E 
que  se  ao  depo\$  Er  leworarem,  fiquera  defezas. 
Aqui  corresponde  a  illus  laboraverint.  Doc.  de 
de  Moz.  «e  as  cousas  terreaes,  que  om  em  po- 
deri kou  de  todo  era  todo  as  dispergami  hou  er 
knsam  della*  fero.»  Àqni  se  ve  corresponder  a 
UH.  Doc.  de  Almoster  de  1287.  Em  urna  carta 
d'EI-Rei  D.  Diniz  de  1317,  sobre  a  povoa^ao 
que  se  Itia  a  fazer  em  Villa-nova  da  Cerveira, 
se  diz  :  *Esa  Eigreia  de  Shn  abrado,  que  a  poso 
tr  aver  por  outra  min  ha,  que  hi  ha.*  Aqui  he 
o  mesmo   que  ego.  E  logo  abaixo  :   •Divisorie 
perku,  eenviade-m  diier  todo,  tambem  da  obri- 
dacon,  come  do  escambko,  come  do  terminilo,  per 
ku  divisar  des,    e  quanto  er  podem  render  esses 
mus  Casaes,  que  derdes  en  cambko.n  Aqui  faz 
as  vezes  de  mihi.  Doc.  de  Lorvào.  e  Yirem  coni 
sas  eixadas  er  tornarem-na  (a  agoa).»  Aqui  di- 
remos,  que  fato  senùdo  Diducere  illam,  ficando 
erem  accusali  vo.Doc.  dePendorada  del  309.  Adi 
mesmo  se  acha,  *Er  achamos. . .  que  er  ouvesse  ;• 
quo  nós  hojediriamos.'  Nós  achamos,  que  elle  hou- 
tesse,  ou  devia  ter:   e  aqui  lemos  er  significan- 
do nós,  e  elle.  Em  outro  documento  que  al  lì  se 
guarda,  se  diz:  *  Depois' de  corner  erveo  apellar 
oatra.vez.*  E  aqui  està  bem  darò  er  por  elle, 
Em  firn,  uà  inquilino,  que  EMleiD.  Diniz  fez 
tirar  no  de  1314  sobre  os  usos,  costumes,  e  ju- 
rìsdicQòes  dot   Templarios,  e  sobre  as  preenii- 
nencias,   que  os  senhores  Reis  de  Portugal  ti- 
veram  sempre  sobre  as  cousas,  e  pessoas  d'es- 
tà Ordein,  se  le:  «que  er(os  Templarios)  sleve- 
rom  por  vezes  en  Chaves  per  mandado  d'EI-Rei, 
pera  defenderem  a  terra  de  Portugal.»  E  nósdi- 
rìamos  em  Ialini  :  quod  UH.  Doc.  .da  Torre  do 
Tombo.  Er  por  vos:  v.  g.  Nem  er  sofrades,  nem 
vós  soflraes,  eie.  V.  Pontama.   E  in  uni  docu- 
mento de  Pendorada  de  1347  se  acha  er  no  ge- 
nitivo do  plural  :  nEoutros  erordinharom,etc.» 
que  diriamos  em  lalim  :   «Et  illorum  aliqui, 
etc.o  (*) 

ERA.  Os  primeiros  Lalipos  escreveram  Aera, 
Era,  e  Ira  para  significarem  distintilo  de  es- 

(•)  »Er»  e  «Her»  foi  sempre  urna  particula  ex pleti va  da  lin- 
gua, qual  o  «men»  dos  Gregos,  e  uào  su  pletorici  d'arttgo. 

(Nota  de  J.  P.  Ribeiro.} 

Elucidano  Tom.  i 


criplura,  v.  g.  capitalo,  numero,  paragrapho^ 
ou  item.  Os  Astronomos  usavam  de  Era  conio 
Nota,  ou  principio  do  numero,  calculo  ousup- 
pulayào.  D'aqui  (enàodds  qualroletras  iniciaes 
A.  E.  R.  A.,  corno  designando  o  reinado  de. 
Augusto;  ou  do  tributo,  ou  censo,  que  se  Ihe 
pagava  quasi  ab  aere,  eouirasseuiclhanies  ety- 
mologias  arbilrarias,  e  pucris),  se  approprimi 
està  palavra  aos  computos  dos  sucecssos  mais 
illustres,  e  famosos,  ou  que  por  taes  foram  re- 
putados  no  mundo  inteiro,  ou  em  alguina  par- 
ticular  naQào,  rei  no,  ou  monarchia.  E  n'este 
sentido  s5o  synonymos  Epoca,  e  Era  pois  am- 
bos  sào  om  ponto  lixo  na  Historia,  do  qual  se 
principiam  a  contar  os  sucecssos  della.  Taes  sào 
as  Eras,  ou  Epoca*  da  et cacào  do  mando,  do  di- 
luvio universal,  da  dispersilo  dos  gentes  pela  con- 
fusào  das  linguas,  a  fundaplo  dos  quOlro  impe- 
rios,  a  destruicào  de  Troia,  o  principio  das  Olym- 
piadas,  e  oulras  muitas  de  que  n§o  tratamos, 
para  nào  fazer  mais  que  repctir  oque  disseram 
os  horaens  mais  doutos,  e  erudito». 

A  Era  de  que  parlicularmente  fallaremos  sera 
a  chamada  Era  Hispanica,  ou  dos  Hespanhoes, 
que  se  acha  em  osnossos  docuinentos,  e  a  qual 
precede  38  annos  juslos,  ecompletos  ao  nasci- 
mento vulgar  de  Jesu  Christo,  que  foi  no  anno 
4709  do  periodo  deJuliano,  segundo  o  system* 
daReal  Academia  da  Historia  Por  tu  gueza,  sinco 
annos  justos  antes  da  era  vulgar,  estabelecida 
por  Dionysio,  opcqueno,  no  anno  4714  do  pe- 
riodo deJuliano;  de  sorte,  que  no  presente 
anno  de  1795,  segundo  a  eia  vulgar,  sào  ver- 
dadeiramente  1790  da  era  eh  risia*  ou  do  nas- 
cimento de  Jesu  Christo. 

Quatro  annos  justos  depois  que  Julio  Cesar 
foi  morto  noSenado,  no  anno  4671  do  periodo 
deJuliano,  711  da  fondaco  de  Roma,  e  38 
antes  que  Jesu  Christo  nascesse  de  Maria  Vir- 
geni  feitohomem,  hequcprincipiou  aEraHes- 
panhola,  .por  occasiào  da  notavel  mudanca  do 
governo,  que  naquella  idade,  tempo,  e  anno 
aconleceo  nesta  peninsula;  cabendo  a  Oclaviano 
Cesar  todas  as  Ilespanhas,  na  divisào  que  se 
fez  de  todas  as  provincias  do  imperio  entre  elle, 
e  Marco  Antonio,  e  Marco  Lepido  :  chamada  por 
isso  a  Repnrticào  Triumvirale  Assiro  o  a  (finn  a 
o  nosso  Resende  na  sua  carta  a  Yaseo  De  Aera 
Hispanor.,  por  estas  palavras:  •Satis  manifeste 
adparet,  incepisse  (Aeram)  eo  tempore,  quo  ex 
partitione  Triumvirali  utraque  Hesperia  Octavio 
cessit  post  an.  i  v,  quam  est  interfeetus  C.  Cacsar.  »> 
Alegres  pois  os  Hespanhoes,  e  cheios  de  rego- 
sijo,  por  Ihes  caber  em  sorte  uni  principe  tao 
.  perfeito,  e  inuito  mais  depois  que  o  viromse- 
nhorabsolulo  de  lodo  o imperio,  tiveram  ojuslo 
desvanecimento  em  coutar  os  seu* annos  desde 
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aquelle,  301  quc  se  julgaram  tao  felice*,  e  di- 
tosos.  Faltam-nos  documeulos,  que  nosassegu- 
rem,  comoderete  logo,  e  pelos  quatroprimeiros 
seculos,  se  pralicou  coni  frequencia  o  coniar 
pela  era  de  Cesar:  desde  0  quarto  nào  lem  d li- 
vida ser  a  unica,  que  por  muilosseculos  depois 
he  conlinuou,  assim  no  ecclesiastico,  corno  no 
civil,  e  profano. 

luundadas  as  Hespanhas   pelos  Sarracenos, 
conlinuou  a  Era  de  Cesar  nas  esci  iluras  dos  He** 
pauhoes;  mas  quando  ligumum  nella*  princi- 
palmente os  Mouros,  ordinariamente  era  ni  da- 
ladas  pelos  annos  A*  Egira,  quescgundo  aopi- 
niào  mais  beni  fundada  succedeo  em  0  anno  de 
jC  li  risto  (522,  cma  noiie  de  15  para  1G  de  Jullio; 
«  d'aquelle  mez,   e  dia  he  que  os  sequazes  de 
M afonia  cometa  ui  os  seus  annos,  ou  a  Epoca  do  seu 
imperio.  \.  Egira.  Mas  he  beni  para  notar,  que 
us Mouros  de  Portugul  algumas  vezes  charaarara 
Era  à  sua  Egira.  Jà  hoje  nào  leuios  os  docu- 
mentos arabigos,  que  Brilo  nos  accusa,  comò 
cxislentcs  em  Loivào  (nem  alti  se  de&cobre  al- 
cuni vestigio,  qua  nos  persuada  a  que  algum 
tempo  existissem),  Com  ludo,  no  Livio  dos?>«- 
iamentos  do  mcsino  Mosleiro,  se  aeham  duas 
iiarlas  de  venda  feilas  a  Lorvào,  edaladas  pela 
Era  motiviseli.  A  primeira,  que  se  acha  codilo 
Jivro,  n.  9,  he  de  urna  grande  fazenda  emVil- 
jela»  nào  longe  de  Coimbra,  feita  pelo  mouro 
Zuleiman  Iben  Giarah  Aciki  ao  Abbade  Dulci- 
.dio,   e  seus  frades  por  «SO   soldos  Kazimos: 
,E.  ecce  mi  Mense  llagiab.»  (Islo  he,  em  Maio  de 
.1016  seguwdo  a  reduccjào,  de  que  setratou.V. 
Egwa),  A  spgunda  se  acha  em  0  n.  15:  he  da 
quinta  do  Boiào,  quc  0  Mouro  Òboirós  fez  ao 
.Alilo  mosleiro,  scudo  Prior  Fr.  Arias,  que  Iha 
t con» prò u    *pro  una  equa  apoldrada.»  Foi  isto: 
.«£.  ccrxx  secundum  ftegnum  Arubum:  secundum 
autem  IÌ&manos%  E.  u.lvi.a  Esla  rfào  lem  niez. 
Por  ella  se  manifesta  que  foi  feita  na  Era%  ou 
Egira^  410,  quecorresponde  aoanno  de  Gir  islo 
1019  ;   correspondendo  a  Era  dos  tfomanos  ao 
de  1018.  (Chamam-se  os  liespanhoes  Romanos; 
.porque  ainda  conservavano  nào  so  a  rcli&iào  ro- 
mana,  mas  lambein  grande  parte  da  lingua,  e 
.coslumcs  dosltòmanos,  que  primeiro  fora  in  se- 
niores d'eslepaiz  )  Nem  deve  causar  dùvidao 
achar-sc  differenza  em  um  anno  ;   porque  nào 
tendo  jà  hoje  0  seu  originai,   póde  mui  facil- 
mente 0  escrilor  accrescentar,  ou  diminuir  um 
nùmero  em  alguma  das  Eras;  corno  se  acham 
algumas  oulras  do  dito  livro,  cujos  erros  se 
convencem  por  alguns  originaes,  que  ainda  em 
Lorvào  se  conserva m.  E  quando  islo  nào  fosse; 
diremos,  que  era  passado  0  meio  de  Julbo,  e 
por  conseguirne,  conia  jà  oanno  1019  de  Chris-" 
lo,  segundo  a  Egira;  mas  a  inda  nào  tinha  des- 


pedido  oanno de  1018,  que  os  liespanhoes  con- 
ta va  m  desde  0  primeiro  de  Janeiro. 

Mas  aqui  incidentemente,  e  para  ajuisarmos 
deoutros  scmelliantes  documentos,  que  em  Lor- 
vào se  conservala  desde  o  tempo,  qwces te  mos- 
teiro foi  de  inongis ;  seadvirla,  quealli  seacha 
um  anligo  pergaminho,  copiado  algumas  vezes 
empùblica  fórma  :  d'elle  mesmo  consta  que  nào 
he  a  caria  originai;  massim  um  relalorio, com- 
posto das  foryas  do  originai  desia  compra.  Nào 
foi  islo,  seuào  depois  que  os  Sarracenos  foraro 
ultimamente  expulsos  de  Coimbra.  Enlào  para 
memoria  Ihe  inlerpollaram  varias  declaragOes, 
corno  as  scguintes:  «De  pradido  Mauro  Abor» 
roz  (in  tempore  quo  MauriCoiitnbriomregebant.).. 
Et  de  kac  vendutone  Cartata  coram  idoneis  testi- 
bus  Ismaelite*  (ut  lune  mos  eroi)  et  scriberejus- 
sit%  et  manti  propria  roborabìt.  Anno  (secundum 
Egiram  Arabuw)  E.  cccc.°x  :  secundum  Eram 
Romanorum,  m.*l.qvi.° 

Os  liespanhoes  nem  sempre  comegaram  as 
suas  Eros,  ou  annos  de  25  deDezemhro,  a  que 
chamavam  0  Anno  daGraga%  ou  de  1.'  de  Ja- 
neiro, que  disseram  Anno  da  Circumeisào,  para 
regularem  oanno  do  nascimento  doSenhor,  co- 
rno fizeram  os  Irlandezes,  JcgJezes,  AllemOes, 
Italianos,  Chipriolas,  e  oulros.  Os  Francezes 
mesmo,  que  so  no  tempo  de  Carlos  Magno  adop- 
taram  0  coslume  de  Roma,  ainda  algumas  ve- 
zes faziamdislincQioenlre  Anno  solar,  outmw/, 
e  Anno  lunar^  principiando  esle  no  1 .°  de  Marco, 
e  aquelle  no  Ì.°  de  Janeiro;  e  mesmo  nào  li- 
veram  uniformidade  no  seu  computo  ecclesias- 
tico; seguiado  uns  aDionysio,  que  ofixàra  em 
28  do  Marc,o  ;  contando  outros  do  dia  da  Pai- 
xàoy  outros  do  dia  de  Pascoa,  e- oulros  em  firn 
tomaram  os  dias  da  Enea  macào,  da  Nativiflade 
de  Jesus  Christo%  da  Paixào,  e  da  Pascoa%  conio 
synonymos  do  1  .*  de  Janeiro,  em  quanto  Carlos 
IX  no  de  1564  nào  tirou  todas  as  di (Terea^as  eli- 
tre os  seus  vassallos,  eslabelccendo  por  lei  a  Era 
de  Janeiro  ;  corno  se  pódo  vèr  em  Uu  Cange,  v, 
Annus,  e  Aera.  Esla  variedade  de  Franca  um- 
beni  fez  alguns  leves  progressos  em  a  nossa  La- 
silania,  alejn  dos  que  so  acham  em  loda  a  Hes- 
panha. 

Em  Arouca  teraos  nós  orna  escrilura  originai 
do  seculo  xt,  que  nos  obriga  a  confessar,  que 
n'aquelle  territorio  nào  comecava  0  anno,  ao 
menos  0  ecclesiastico,  em  0  |.°  de  Janeiro, 
Ile  urna  grave  contorversia  sobre  mclade  do 
padroado  da  igreja  de  Santo  Esievara  de  Mol- 
des  no  termo  de  Arouca,  que  no  de  925  fora 
deixada  aos  monges,  de  que  enlào  era  Abbade 
Gundulfo,  0  que  agora  impugnava  D.  Gunlina 
Eriz,  e  os  seus  herdeiros  peranle  D.  Sesnando, 
Alvasir,  nào  so  de  Coimbra,  mas  ta  ni  beni  das 
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(erra 5  de  Àroaco*  dizendo;  quo  està  egreja  se 
fiumara  primeiro  de  Sanla  Maria  ;  e  que  de- 
pois de  mail os  annos  vieram  os  Sarracenos, 
ut  cecidit  ipso  territorio  in  herematione,  et  fuit 
ipsa  Ecclesia  desinici  a.  Ai  ubi  lenerunt  Chris- 
tiani  ad  populatione,  restaurata  est  ipsa  Eccle- 
sia, et  poserunt  ibi  reliquia*  Sancta  Maria,  et 
S.  Stephano.  1  ut  e  rum  que  herema  estK  in  E.  mxiii. 
Et  cum  venit  tempus  ista  populalione,  que  est  in 
E.  H.  xKviiii,  populavit  omnis  populos  quisquis 
roani,  tei  alienavi  hmreditatem.  De  ista  Era  in* 
deuanle  vocàverunt  ilta  Ecclesia Sancto  Stephano.» 
Correo  o  pleito  peranle  Egas  Ermigtz,  e  ulti- 
ma  mente  fai  levado  a  D.  Stanando,  que  rnan- 
dou  às  par  Ics  Gzessem  certo  o  que  attirata  vam; 
D.  Guntina  disse,  que  a  igreja  sempre  desde  o 
seti    principio  se   chamàra  Santo  Estetamf  e 
nuoca  Santa  Maria;  affirmando  os  monges,  que 
ebamando-se  primeiro  de  Santa  Maria,  tomàra 
depois  a  invocando  de  Santo  Estevam.  Ultima- 
mente se  tratott  a  causa   na  presenta  de  um 
grande  Concilio,  presidido  pelo  Commissario  do 
Alvasir,  Cidi  Fredariz,  tu.  Jdus  Decembris  E. 
m.  e.  xxviw,  e  se  decidio  a  favor  do  mosleiro 
iv  Nonas  Januarii  h.  11.  cxxviiiu.  À  vista  do 
que  D.  Guntina,  e  seus  herdeiros  lìzeram  ler- 
ma  de  aquiescer  ao  julgado,  e  nunca  mais  in- 
quietar sobre  este  ponto  o  dito  mosleiro,  de 
que  era  Abbade  D.  Diogo,  sub  pena  de  Ihe  pa- 
garem  dei  talentos  d'ouro,  e  outro  tanto  ao  sc- 
nhor  da  terra,  e  a  dita  ametade  da  tal  igreja 
era  dobro,  e  (icar  ella  sempre  no  mosleiro. 
Fez-se   «sle  Prazo%  e  Annuntiào  li  Nonas  Ja- 
nuarii E.  u.  e.  xx.  vili.  D'aqui  se  ve  que  ain- 
da a    &  de  Janeiro  eoe  la  va  m  o  mesmo  anno, 
que  corria  a  7  de  Dezembro,  e  que  hiria  ter- 
minar no  1.°  ou  a  25  de  Margo,  reduzido  ao 
de  1091  do  nascimento  do  Senlior. 

Tarn  beni  se  fazeou  dignas  de  attengSo  algu- 
mis  Eros* ou  Epocas%  que  os  nossos  maiorcs 
julgaram  merecedoras  de  fica  rem  estabelecidas 
nos  documcntos,  que  transmittiam  às  gentes 
Modouras.  Tacs  sào,  por  exemplo.  1.*:  A  doa- 
fao,  quo  AfTonso  Ermigiz  fez  a  Nudo  Gomisiz 
de  unia  herdade  em  Quintella  de  Bayào»  em 
Maio  «E.  m.  ce.  mi.  Civitate  Elbora%  et  quando 
fuit  ab  lata  Mauris.»  Doc.  de  Lamego.  2.*  A 
venda  de  uxnas  pesqueiras  na  Co  mensa,  e  no 
rio  Douro,  feita  por  Egas  AfTonso  ao  mosleiro 
das  Salzedas.  •£.  m.  ce.  xxvu.  Regnante  Rege 
Santio  in  Porlugalia,  quinto  Regni  ejus  anno  in- 
cipiente, quando  capta  fuit  Civitas  Silvis,  trans- 
lato de  Portugalensi  Episcopàtu  in  Bracharensem 
Metropolita  Mart.  Archiepiscopo,  Sede  Lamecen- 
si  vacante.»  Doc.  das  Salzedas.  3.*  Em  firn,  nas 
deus  inscripgòes  qne  jà  correm  impressasi  urna 
na  torre    Quinaria,  que  jà  nào  existe,  e  outra 


na  da  Est  rei  la,  que  ainda  pcrmanccc*  se  a  dm 
nào  so  a  Era  de  Cesar,  mas  tamtam  a  Epoca 
do  reinado  de  D.  Sancho  1,  e  a  da  conquista  de 
Coimbrapor  El-ReiD.  Fernando,  o  Magno.  Ver- 
dade  he,  que  ambas  estào  erradas  cui  li x a  rem 
a  tal  conquista  no  do  1061,  ostando  jà  averigua- 
do,  que  ella  foi  no  de  1058.     (*) 

Alguris  poucos  clocumentos  antigos,  n  origi-* 
nanamente  ponuguezes,  se  ach»m  dalados  pelo 
Anno  do  Senhor:  alguns  ha,  em  qne  se  acha  a 
Era  de  Cesar,  reduzida  ao  nascimento  de  Chris- 
to,  ou  encarnacào  do  Senhor,  rebaixando  cons- 
tantemenle  38  annos.  Disio  se  poderiam«d»!u- 
tir  muilas  provas;  bastarà  porém  a  doario  do 
couto  da  Sé  do  Porto,  feito  pela  Rainha  D.  The- 
reza  a  D.  Hugo,  Bispo  d'aquclla  cidade  :  «E. 
n,  e.  lviii.  Anno  Incarnai ionis Dominici*,  e  xx. 
E  aqui  se  vé-como  chamavam  Anno  da  encar- 
naQ&o  ao  Anno  do  nascimento,  que  cómpra  no 
dia  da  circumeisao;  nào  olislante  liaver  sido  a 
encarna^io  a  25  de  mar^o  do  anno  precedente. 
Porém  nenhum  instrumento,  ou  qualqucr  me- 
moria de  urna  fé  indubitavel  nos  resia,  que  ha* 
vendo  principiado  a  sua   data  por  Era,  conti- 
nue as  notas  numerai  por  Anno  dò  nascimento, 
antes  do  anno  de  1422,  em  que  se  cstabclecco 
por  lei,  que  abandonada  a  Era  de  Cesar,  se  da- 
tassero todos  os  instrumentos  publicos  pelo  Nas- 
cimento de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo.  E  entio  * 
diremo»,  que  he  Anno  do  Senhor  o  da  Era  de 
mclii,  que  se  acha  no  Jur amento  d'EI-Rei  D. 
Alfonso  HenriquesT. . .  Nào  negamos  que  Mo- 
rales,  ignorando  o  valor  do  X  plicado,  se  per-' 
suadio,  que  em  wuitos  documenlos  de  Hespa- 
nha  se  tornava  a  Era  de  Cesar  por  Anno  de  Chris- 
to: depois  d'islo  Berganza,  liv.  n  cap.  vm,  foi 
do  mesmo  parecer.  E  com  effeilo,  na  Hespan. 
Sagrada,  tom.  n  pag.  84,  e  tom.  ni  pag.  280, 
e  particularmente  tom.  xxxviu  pag.  1,  se  nos 
oflerecem  alguns  poucos  documentos  ale  o  se- 
culo  xi,  que  assim  o  persuadem:  porém  com  iato 
se  compadece  nào  se  acharem  Portugal  docu- 
mento algum  legilimo  do  seculo  xu.  em  que  a 
Era  se  tome  por  Anno  do  Senhor.  Nem  contra 
islo  faz  a  caria  de  venda  à  Confraria  do  mos- 
leiro de  Sio  Pedro  de  Coimbra,  datada  Anno 
ab  Incarnatone  Dhi  Nostri  Jesu  Cifristi  E  m  * 
e*  I.a  vini,  que  he  anno  deChrisio  1459,  cor- 
respondeute  à  Era  1197;  pois  a  Era  aqui  beni 
elaramente  se  explica  pelo  Anno  daEncarnatào. 
Doc.  de  S.  Pedro  de  Coimbra. 

Depois  d'aquelle  anno  de  1422  se  acham  cs- 
criluras  innumeraveis,  em  que  os  Tabelliàes,  e 

(•)  #  Sobre  a  epocha  da  conquista  de  Coimbra  por  D.  Fer- 
nando de  Leào  està  vinJicada  a  opiniìio  vult>ar  contra  Flores 
(a  que  o  auclor  aqm  subscreve)  no  tom.  ì  das  «  DiscrtaeOs 
Bist.  e  Chron.» 

(Nota  de  I.  P  Rìbeiro] 

'  * 
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Notarios  confundiram  a  Era  coni  ó  Anno,  di- 
cendo: <*Era  do  Nascimento  eie.,*  ou  lambem 
pozeram  ambas  as  palavras  verdadeiramente 
tabellioas.  V.  g.  «Na  Era  do  unno  do  Nasci- 
mento eie.»  Na  Jte/òrwm,  que  D.  Juào  de  Cha- 
\es  deu  a  cxecuoào  no  convento  de  Tbomar  de 
1149  sondo  Bispo  de  Yiscu  (havendo-se  pas- 
Vado  a  bulla  para  fila  por  Eugenio  IV»  no  de 
1434,  scudo  Bispo  de  Lamcgo)  se  conclue  o  ius-» 
truiueulo  d'este  modo:  tDatum  secunda  die  Oc- 
tobris,  in  Thomerii  Convento.  E.  uccccxl.  ix, 
Incarnationis  Domini  N.  Jesu  Christi.» 

Diager  agora,  se,  depois  de  eslabclccida  a  dita 
lei,  o  anno  se  conlava  de  25  de  Dezciubro,  se 
do  primeiio  dia  de  Janeiro,  cu  o  nào  sei.  Eia 
ura  documento  de  Tarouca  (e  outros  alguns)  se 
<liz  assira:  «Saibdo  quantos  ente  Instr  omento .... 
virem%  que  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senkor 
Jesu  Christo  de  mil  e  quinhentos,  e  noventa  e  seis 
annos,  por  ser  passado  dia  de  Nat  al:  e  Anno  de 
mil  e  quinhentost  e  noventa  e  sinco%  por  nào  ser 
cut  rado  dia  de  Janeiro,  aos  31  dias  do  mez  de 
Dczembro,  ttc.» 

ERAZEGE.  Ileranga.  «Vendo  a  tós  quanto 
herdamento%  e  erazege%  e  testamento  hei  nesse  Lo- 
go*» 

ERDADOR,  ellKRDAbon.  llerdeiro;t>que  suc- 
cede uà  heranga  por  testa  mento,  ou  ab  intestato. 
Ile  do  seculo  xm,  e  xiv. 
.  EREDOKO.  Ho  me  n»  nobre,  e  disimelo,  que 
vinha  na  classe  dos  Herdeiros,  ou  Naturaes  das 
Igrejas,  à  differenza  de  oulros  que  .0  diziani 
llerdadores  vilàos.  No  forai  de  Castello-Branco 
de  1213  so  diz:  a  Et  de  homines  qui  fuerit  Gen- 
tilità aut  Er€doroy  que  non  seat  Meirino.*  Doc. 
de  Thomar. 

EREO.  Ucrdeiro.  Doc.  das  Benlas  do  Porlo 
de  1318. 

ERBS.  Elle». 

ERGO.  I.  0  incarno  que  Eigo.  No  forai  que 
El-Rei  D.  Alfonso  Ucnriques  deu  ci  villa  de  Moz 
no  de  1162,  t|ue  al  1  ì  se  guarda  originai,  se  diz: 
*Et  uom  responda  seni  rancurosu  in  nulla  Ca- 
lumpniu;  ergo  a  furlu  descubertoì  et  a  rouxu,  et 
ad  omicidio.»  Aclia-sc  esla  palavra  na  mesata 
siguificagào  em  alguns  documcntos  do  seculo 
xm  e  xiv,  em  lingua  vulgar,  de  que  a  laliua 
d'aquelle  tempo  cm.pouco  se  diflerengava. 

ERGO.  II.  Mas.  Manda  cerio  lestador  algu- 
raas  alfaias  para  servirò  de  urna  capelia,e  pro- 
bibe  esimiamente,  queninguein  se  aposse  d'ol- 
las,  *Ergo,  que  sempre  sircào  a  essa  Capella.» 
Doc.  do  seculo  xiv. 

ERGO.  111.  Pois,  porlanto,  «Se  ergo  os  se- 
melliantes  costumes  sdo  causa  de  amor,  etc.m 

ERGUER  FORCA.  Alliviar,  desopprirmr,  por 
em  paz  e  socego. 


^  ERGULHO.  Orgulho. 

ERIUDO,  A.  Levanlado,  erguido,  posto  a  pru- 
mo.  a  Por  Padroens  certos,  que  hi  forom  posto*, 
e  eriudos.n  Carta  d'EI-Rei  D.  Diuiz,  pela  (piai 
dà  ao  mosteiro  de  Tarouca  a  \illa  de-  Saude, 
e  outros  beus,  pela  terga  parte  da  villa  deA\ei- 
ro,  qued'antcsera  do  dito  mosteiro,  no  de  1306. 
Doc.  de  Tarouca. 

EHM  AH.  Y.  I1ERMAR. 

ERMEYRMIIOS.  Acordes,  de  um  mesmonni- 
mo,  vontade,  e  parecer.  No  de  1202  se  fez  urna 
carta  de  venda,  eia  que  se  lo:  «F.  F.  F.  lo- 
dos  tres  Ermeyrmhos%  en  senbra  vendemos,  etc.» 
Doc.  das  Benlas  do  Porlo.  Tandem  poderiam 
ser  todos  tres  Inndos. 

ERMIG1DADE.  lrmandade,  parcntcsco  mui 
chegado. 

ERO.  Campo,  herdade,  ou  qualquer  proprie- 
dade,  que  por  marcos  se  divide.  *Qui  moiom 
alieno  in  suo  ero  mudaret9  pectet  v,  solido*.* 
Forai  d'Evora  de  11G6,  no  Livro  velho  dos  Fo- 
raes. 

§  EIRO,  ou  ino.  Peixe  semelhanle  à  enguia. 

ERRADA.  Subslanl.  Errata.  Uè  do  secu- 
lo xv. 

ERRAR.  Offender,  fallar  aodever,  fazer  dam- 
no  a  nlguem. 

ERVA.  Como  por  excellencia  enlre  as  bervas 
venenosas  se  deo  esle  nome  à  cicuta,  porque 
coni  ella  se  ervavam  as  setas,  e  oulras  quaesquer 
armas  oflensivas,  e  defensivas,  para  que  o  seu 
tiro,  ou  golpe  fosse  mortai.  D'aqui  a  phrasc  ti- 
rar coni  erva,  atirar,  ou  ferir  com  arma,  ou  pclou- 
roenvenenadocom  cicula.  « Acr escent andò  mais, 
que  os  Moiros  se  trabalhavam  de  buscar  erva,  ft- 
ra  tirarem  coni  ella.*  Cliron.  do'  Conde  D.  Pe- 
dro,  liv.  i,  cap   ti. 

ff  ERVILUAR.  Enlouquecer. 

ESBALIIO.  Esbulho,  espolio,  despojo. 

ESBULADO,  A.  Esbulhado,  despojado,  ou 
privarlo  da  posse  de  alguma  cousa,  desa possa- 
dò.  Doc.  de  Pcndorada  de  1292. 

ESBULAR,  Esbulhar,  privar  da  posse,  de- 
sa  possa  r:  Ibid.  E  lambem:  Procurar  com  cu- 
riosidade  alguma  cousa,  o  que  vulgar  mente  se 
diz:  espiolhar.  *Alguns  dos  marinhtiros,  comò 
elle  vinha  bem  tratado  no  veslido^  comecando  de 
o  esbular,  rtc.»  Barros,  Dee.  n,  f.  135  da  pri- 
meira  edigào. 

ESCADÀM,  ENS.  Esquadrào,  lurraa,  filcira, 
gente  posta  em  ala.  e  que  hoje  dizemos  pro- 
cissào.  altem:  mando ^  que  no  dito  dia  (da  sua 
sepullura)  levem  dotts  alqueires  de  farinha  amas- 
sados*  e  dous  caniaros  de  vinto,  e  dous  esca* 
daens  da  Eygreja  comigo.  «Doc.  de  S.  Pcdro  de 
Coimbra  de  1364.  Ainda  no  seculo  xiv,  manli- 
nham  as  Igrejas  um  avuliado  numero  de  pò- 
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brcs,  e  invaltdos,  quedesde  a  primitiva  costu- 
ma vani  levar  para  os  thesourosdo  Ceo  ns  libc- 
ralidadcs  dos  ricos,  e  depois  a  quarta  parie  dos 
dizimos,  de  que  talvcz  Iiojc  se  lamenlem  des- 
pojados.  Estcs  frequentavam  os  nossos  lemplos, 
onde  rogavam  a  Deos  pclos  que  a  bri  ra  ni  as  fon- 
ica da  sua  subsistencia,  ou  parie  d'ella,  e  tiào 
hltavam  nos  actos,  e  funegoens  de  piedade,  e 
milito  principalmente  ncs  enlcrros;  que* por  is- 
so a  inda  hoje  em  algumas  partes  vào  escolla- 
das as  tumbas coni  largas provisòes  de  boca,  para 
os  (pie  gemerli  afferro! hados  na  pobreza.  Islo 
se  manifesta  da  verba  do  testamento,  que  ad- 
duzimos,  em  que  o  leslador  manda  ir  -com  o 
sea  cada  ver»  dous  alqueires  de  farinha  amassa- 
dos  (cozidos)  e  dous  cantaro*  de  vinh(>;sem  du- 
vida  para  serem  distribuidos  aos  pobres,  que 
està  va  ni  addidos  aquella  Igreja,  os  quaes  o  de- 
via m  acompanhar,  assim  corno  os  ecclesiasli- 
cost  em  duas  alas.  V.  Scala,  e  Missà  dos  po- 
bbes. 

ESCAECER.  Esquecer,  nao  fazer  imbranca, 
nem  a  prego.  *Mais  aquellas  cossas,  que  som  de 
tras  escaecenas.n  Doc.  de  Almoster  de  1287. 

ESC  AIDO,  A.  Esquecido.  «//:  mando  d  Egre- 
ja  de  Sé  za,  por  falhas,  e  Disimas  escaidas,  hum 
sesteiro  de  milho%  e  outro  de  trigo,  e  dous  rei- 
xelos.»  Os  Ilespanhoes  dizem  Escaecer,  por  es- 
quecer. Tambem  podenios  suspeilar,  que  Es- 
caidas, fosse  o  niesmo  que  cahidas,  decursas, 
tencidas;  porcili  eslas  linham  medida  certa,  e 
nào  cram  objecto  de  testamento,  segundo  o  os- 
tilo, e  pkrase  do  seculo  xiv,  do  qual  he  este 
documento. 

ESCAMBADOR.  0  que  faz.  algura  escarabo, 
permutalo,  ou  troca.  Doe.  das  Salzedas  de 
1487. 
ESCANBO.  0  mesrao  que  Escaubo. 
ESC  ANCA  DO.  Bem  aiTorlunado,  feliz,  ditoso. 
E  tambem  em  senlido  metafòrico:  bem  reputa- 
do,  visto  com  bons  olhos,  e  sem  desagrado. 

ESCAN^ÀO,  ou  Escancom.  0  que  dettava  o 
\inlto  na  copa,  e  a  offerecta  ao  Principe.  Nos 
Concilios  vili  e  xm  de  Toledo  se  faz  ineucào  do 
Comes  Scanciarum,  corno  de  um  varao  illustre, 
e  officio  palatino.  Nào  so  no  tempo  dos  Reis 
Godos,  tantbem  em  casa  dos  nossos  Monarcas 
se  praticou  este  honroso  ministerio.  Deixadas 
as  etyniologiaE  de  Fr.  LeSo  deS.  Thomaz,  ioni. 
il  da  Bened.  Lusit.,  di zetnos  qw  do  verbo  §cen- 
tot.  que  pam  com  os  ÀtlemSes  significa  vinum 
(under e,  se  formou  na  baita  latinidàde,  Scon- 
cio, Scancius,  e  Scancionarius ,  oque  Unga  o  vi- 
nho  no  copo;  e  Scancionaria,  ou  Scannarla,  a 
casa,  cm  que  se  distribuia  o  vinho  no  palacio 
de  uni  Principe.  No  db  1316  ainda  em  Portugal 
ha  via  estcs  uoucs,  e  officios.  Ainda  hoje  na 


Beira,  e  Minho  sediz  Escanciar,  ou  Escanziar, 
por  langar  vinho,  e  Escanolo,  o  quo  o  langa. 

ESCAN£ARIA.  V.  Escalo. 

ESC  A  NUO.  Escano,  banco,  assento.  Doc.  de 
Pendnrada   de  1312.  Vera  do  latino  Scamnum. 

ESCAPAR.  Encampar,  rescindi r  o  contrato, 
ou  arrendamenlo  de  alluma  cousn,  e  dimilii- 
la  na  mào  do  que  primeiro  a  possuia.  *E  que 
assim  lido  per  rennneiado,  e  esca  pad  o  o  dito  Ca- 
sal nas  mtìosd'elles  Senhorios;  • 

ESCA  PULA.  Asluciosa  desculpa,  com  que  al- 
gtiein  salva  a  sua  palavra;  e  lamhem  o  modo  e 
artifìcio,  com  que  algueni  pòe  a  salvo  a  sud 
pcssoa.  Dar  escapula  a  alguem,  fazer  a  visla 
grossa,  permiltir  que  se  escape.  Barros. 

§  ESCARAMENTO.  Escapamcnto,  salvalo  de 
perigos. 

ESCARHENTO.  Vid.  Dapnador. 
'•  ESCARNECIMENTO.Mofa,  escarneo,  zomba- 
ria.  Doc.  de  Tarouca  do  seculo  xiv. 

ff  ESCARNEFUNCIIAR.  Escarnecer,  mo- 
far. 

ESCARNIIO.  Escarneo,  affronta,  zombaria, 
for$a,  vrolencia.  «Por  que  se  temetti  de  recebe- 
rem  desonrra,  e  escarnho  en  sas  molheres,  e  sas 
filhas.»  Doc.  do  Pendorada  de  1372. 

ESCARN1DO,  A.  Injuriado,  afTrontado,  cs- 
carnocido,  logrado,  exposto  a  irrisào,  e  contome- 
Ha.  *E  essas  molheres,  queeramaas  vezes  de  boo 
logo  (de  bom  logar,  e  reputalo)  ficacam  escar- 
nidas.n  Carta  d'EI-Rei  D.  Alfonso  IV,  para  D. 
Jorgc,  Bispo  de  Coimbra,  de  1352.  Doc.  de 
Coimbra. 

ESCATIMA.  Apartamento,  parlilhas,  separa- 
lo. «E  rogo  a  dm  madre,  que  sempre  honrre,  t 
aguarde  minha  molher%  e  que  Ihy  nunca  busque 
e  scattimi  Testamento  de  YairiSo  de  1307  (") 

ESCATIMA9.  Regatéos,  escaceses,  minnden- 
cias  impcrtinentes,  parlilhas,  divisdes.  «E dis- 
senni, que  o  Homem  d'EI-Rei  he  hi  mui  agas- 
tado,  e  Ihes  fazem  muitas  escatimas,  e  defendem 
mais  do  monte,  cà  soiam.»  Doc.  de  Grijó  do  tempo 
d'EI-Rei  D.  Diniz. 

ESCATIMADO.  Partido,  limpo,  dividido,  se- 
parade.  No  de  1300  deixou  I).  Maria  Soares 
por  seu  testamento  cerlas  herdades  aoMostciro 
de  Pendorada  ;  declarando,  que  se  seus  filhos, 
e  ftlhas  contrariasse»!  està  deixa,  houvesse  o 
Mosteiro  livremente  «todo  oTcrco,  e  quinto  **- 
catimado  de  todas  as  cousas,  que  ella  lèottvesse, 
assim  motel,  conio  raiz,  assim  de&voenga,  corno 
de  compra,  gaiihadèa,  e  bemfeUotia  ;  segundo  o 
costume  de  Portugal,  e  Ledo.»»  Doc.  de  Pendo- 
rada. 

(*)  nE»catini«o  e  «Cicatimasu  tera  a  signi  fica  rùo  deexecssos 
oflcns&s.  viulcncias. 

(Nota  de  J.  P.  Kibciro). 
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ESCATIMAR.  Apartar,  separar,  dividir. 

ESCLA  VA6EM.  Adorno,  ou  n  de  reco  mulheril, 
a  modo  de  cadla,  qvie  as  mulheres  traziam  ao 
pescoso,  com  duas,  ou  mais  voltas  de  perolas, 
oi!  diamnnlcs.  e  lambeni  de  outras  missangas 
de  menos  prego,  corno  granadas,  avelorios,  eie. 
D'csle  modo  confessavam  ser  escravas  da  vai* 
dadi1,  e  tjilvcz  da  lorpeza,  e  da  cubica. 

ESCOL.  A  fior,  o  mais  precioso,  nobre,  e 
escolhido  de  algnma  cousa.  *Em  estemesmolu* 
gar  fai  ja  desbaratqdo  o  escoi  d'El-Rei  nosso  Se- 
nhor.  —  Estes  som  tais,  que  desbaratarom  jaa  o 
escoi  {a  flór  do  excrcilo)  d'El-Rei  de  Castella** 
Chron.  do  Con  de  D.  Fedro,  liv.  n,  cap.  9. 

ESCOLDRINHAR.  Esquadrinbar,  investigar, 
procurar  com  diligencia,  e  exacgSo.  He  do  se- 
culo  xvi. 

ESC0L1IEITA.  Subst.  Escolha,  que  sefazde 
alguma  cousa. 

ESG0LHE1T0,  OS.  adj.  Escolhido,  escolhi- 
dos. 

ESCOMUNHOM.  Assim  o  Arrabi-mór,  corno 
os  seusservidores  nào  podiaro  pornenbunsfei- 
tos  por  pena  de  excommunhSo  aos  Judeos,  q  salvo 
naquclles  casos,  emque  os  seus  direitos  a  mandam 
poer.»  Cod.Alf.,  liv..  u.  lil.  81,  §25.  Està  pena 
enlre  os  Dcbreos  nào  tinha  mais  eifeito,  que 
privar  oexeommungado  do  Irato  familiar,  ecivil 
dosqueseguiam  amesma  Lei,  eexcluil-o,  corno 
immundo,  de  entrar  na  synagoga,  em  quanto 
nào  era  relcvado,  e  absolvido:  o  que  enlre  os 
d'aquella  naQào  se  reputava  pela  cousa  mais 
infame,  e  vergonhosa. 

ESCQNDEDÀLHAS.  Sublerfugios,  escapato* 
rios,  invcng<5es  e  modos  de  esconder. 

ESCONDIMENTO.  Lugar  cscuso,  escondrigio. 

ESCONDUDAMENTE.  Às  escondidas,  occul- 
tamente, a  furto,  escondidamertfe.  Doc.  deYai- 
iàode^S. 

ESCOMSA.  Fallar  a  esconsa;  he  fallar  por  si- 
naes,  gesliculagOes,  adeniàncs,  acenos,  interjei- 
qóes.  Enlre  os  manuscrilos  dcAlcobaga  seaclia 
o  codice  do  n.  340,  que  trala  dos  sinaes  arbi- 
trario*, com  que  osmonges  se  hfio  deexplicar, 
seni  articutarem  urna  so  palavra,  e  quebranta- 
rcraosilencio,  i&ventados  anligameiilc  còni  mais 
supersliyào,  que  prudencia  por  alguns  p*ewi- 
m\do$  de  SU  enei ar  io  s.  Desta  giria,  oulinguagem 
demSos,  dedos,  eolbosparlicularmenteusaraft 
os  Reoediclinos  fora  de  Portugal,  e  os  habila- 
dores  da  Cartuxa.  Qucmgostar  d'estas  inepcias, 
e  estravaganeias,  de  que  nera  Jesus  Ghrisio, 
nero  os  spys  Apostolos  nosfìfceram  jimais  algum 
conselho,  que  muilo  mcnos  algum  preceito, 
veja  DuCange,  v.Signum  ix,  onde  acharà  lodo 
o  cap.  xxv  de  uni  manuscrilo  de  S.  Victor  de 
Paris,  por  onde  sepóde  ajuisar  dà  Esconsa,  que 


pare  ce  se  disse  de  Abscondite  ;  por  serum  modo 
de  fallar  às  escondidas,  e  seni  movimento  algum 
de  beigos,  e  lingua. 

ff  ESCOPARO.  Escopro. 

ff  ESCOSIDO.  Traspassadò,  rarado. 

ESCOUSAR.  Escusar.  *Dizem,  que  «doescou- 
sados  de  hir  à  dùa.  » 

ESCORCIIAR.  Esbulhar,  despejar,  esgoUir, 
inteiramcnlc  roti  bar.  Barros. 

ESCKAVO.  V.  Famiiia. 

ESCR&PVANIIINHA.  Offidio  de  Escrivao. 

ESCREPVANHINHA  DOS  CAVALLEIROS. 
Era  na  cidade  de  Viseu  a  Escrevaninha,  a  quem 
pcrtencia  ludo  o  que  respeilata  aos'quedeviam 
pagar,  ou  na*o,  o  cavallo  de  Maio,  esoasdepen- 
dencias/  V.  Cavallo  db  Maio.  *©tre  El-Rri  Ih* 
tornerà  os  Officiosa  que  o  Concelho  annualmente 
repartiat  corno  erdo  ùJuìgado  dos  Residuo*,  e  a 
Escrepvankinka  dos  Cataleiros,*  Artigo  especial 
<ias  Cortes  de  Lisboa  de  1110.  Doc.  deViseu, 

ESCREPVER.  Escrever.  He  trivial  ale  o  ac- 
culo xvi.  # 

ESCUDO.  Moeda  de  onro,  que,  fezIavrarEI* 
Rei  D.  Duarte  ;  valia  90  réis.  Mandou-a  desto* 
zer  El-Rei  D.  Menoel  ;  porque  pela  multa  li- 
ga,  que  tinham,  eram  mal  recebidos,  princi- 
palmente dos  estrangeiros.  Doc.  de  Paderne  do 
1457. 

ESCULCAS.  Escutas,  guardas  paradenoole, 
atalaias. 

f+  ESCURANA.  Escuridio. 

ESCURENTAR.  Offuscar,  escurecer,  dene- 
grir. 

ESCURO  de  vulto.  Tristonho,  carregado,  ne- 
gro do  rosto.  Doc.  de  Tarouca  do  seculo  xiv. 

ESCURRILiDADES.Chocarrices>palamssol- 

tas,  immodesta^. 

ESCUSACA.  Escusa.  Doc.  da  3  Ben  tas  do  Porto 
de  1324. 

ESFACHADO.  Fondrdo. 

ESFEMEN^A.  AtteogàD,  desvtfo,  reflexSo, 
cuidado.  »  Fy,  e  lyn  e  per  grande  asfementa  «- 
guardei  kuum  tralhado.9  Doc.  de  Santo  Tyreo  de 
1312,  que  he  o  testamento  do  Colile  de  Bar- 
cellos  D.  Mariim  Gii  de  Sousa. 

ESFERA.  Moeda  d'ouro  de  ENReiD.  Manwl, 
com  urna  Esferm  de  urna  parie,  e  daoulra  ama 
lelra  que  dizia  Mea  :  parece  queria  dizer,  que 
a  e  sfera,  que  El-Rci  ».  Jote  H  Ibe  dera  por 
empreza,  a  lizera  die  sua  com  a  eitensfio  dis 
aoas  conquistasi  Tamfeém  AflEonso  de  Albuquer- 
que  mandóu  da  India  DUtras  «oedas  com  oao- 
•me  de  Esfèras, 

ESGRAY1ZAR.  Podcr  contar.  Farta,  Europ 
Portng.  V.  Mansilla. 

ESGUARDAMEtNTO..  Consideragao  allenta, 
reflexào  sèria,  e  que  nada  ornine. 
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§  ESGUARDADOR.  Oqueolha,  ou  considera 
com  atlrnyio. 

ESGUAKDAR.  Considerar  com  rcflcxào,  at- 
tenta, e  circunspccla. 

ESLEER.  Eleger. 

ESL1IUO.  E*colhido,  olcilo. 

•J-  ESMAR.  Jul/tar,  crér,  examinar. 

7  ESMOLNA.  Esmola.  Palavrausada  no  se* 

colo  XIII. 

7  ESMORIDO.  Desmaiado,  affliclo  (esntorc* 
ciclo?). 
ESNOGA.  Synagogn.  Doc* de  La m ego.  Y.Ci- 

ESPACAR.  I.  Dar  tempo,  dilatar,  conceder 
moratòria.  Doc.  das  Beptas  do  Porto  de  1390. 
Tambem,  divertir-se. 

ESPACAR.  II.  Dar,  conceder  e  spago  de  tem- 
po, férias,  tolga,  ou  vacatura,  fazer  cessar  do 
aiurado  exercicio  de  algum  ministcrio,  para  ao 
depois  se  continuar  com  maisactividade,  efer- 
vor.  No  Co d.  Manuel*  li?,  i,  tit.  i,  §  40  se 
tliz  :  *Ao  Regcdor  pertence  em  cada  huum  anno 
espiar  a  casa  (da  Relagào)  no  derradeiro  dia  de 
Agosto. . . .  corno  a  casa  he  espacada  por  dous  me- 
tts  seguiate*,  e  que  venhào  continuar  seosofficios, 
t  de$embargos  ao  terceiro  dia  de  Novembre  »  JSf  • 
pnea-seacasa,  quando  se  da  vacancia,  e  allivio 
aosque  nella  servem,  ocontinuada mente  se  oc- 
cupa ni. 

S  ESQUEENCA.  Sorte,' fortuna.  Do  francez 
antiquado  eschéance. 

ESPADIM.  Moeda  de  ouro,  de  prata,  e  de 
cabro.  El-Rei  D.  Alfonso  V  foi  o  primeiro,  qùe 
os  fez  lavrar.  Eram  de  prata,  do  tamanlio  de 
nm  meio  tostào,  com  o  valor  de  24*réis  (*). 
Tinham  de  urna  parte  o  cscudo  doreino  com  a 
tetra  Adjutorium  nostrum  in  Nomine  Domini,  e 
da  on tra  urna  mào  com  urna  espada  nua,  e  a 
ponta  para  bailo,  e  o  nome  do  Rei  na  orla. 
Dco  occasiào  a  està  moeda  a  Ordemda  Espada, 
que  elle  instituira  para  a  conquista  de  Fèz. 
Desia  moeda  se  faz  menano  nas  Cortes  d'Evora 
de  1481,  Depois  El-Rci  D.  Joào  li  fez  lavrar 
£spadins  de  curo*  com  o  mesmo  cunho,  mas  com 
a  ponta  da  espada  para  cima,  e  com  o  valor 
de  300  rais  (que  El-Rei  D.  Manoel  fez  subir  a 
500  réis  ;  porem  na  sua  Orden.  dacdigao  de  Lis- 
boa de  1505,  liv.  i,  tit.  61  so  di  constatile- 
mente  ao  Efpadim  o  valor  d*  300  réis,  scudo 
doaro.)  Igualmente  taz  bater  Espadins  de  sabre 
prateados,  com  o  valor  de  qoatro  r$is. 

ESPADINS,  Yt  JEspadim,  e  Jusro.  N£o.  parecQ 
de  lodo  certo  que  El-Rei  D.  Alfonso  V,  orde- 

?•)  0  §r.  N.B.  Lopcs  Femandei  diz  haver  aqui  erro,  doven- 
do Icr-gfrTflalnwnU  quatro  rèi*,  «m  Jogtr  do*  ntif  e  qiuutrt  quo 
t«u  o  lexto. 
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nasse  Espadins  de  ouro  e  prata;  pois  na  Chron. 
do  Conde  D.  Pedro,  liv.  i,  cap.  81,  unicamente 
se  diz,  que  elle  mudara  os  Reaes  brancos  em 
ootra  moeda  mais  baixa,  a  que  chamavam  Espa- 
dins, que  so  podia  ser  de  cobre,  a  valer  menos, 
que  um  Beai  branco  de  cinco,  ou  seis  ceitis. 

ESPANDIDURA.  Espago,  extensào  de  algtima 
colisa,  ou  lugar.  Vem  do  latino  Expando. 

ESPANDUDO.  Estcndido. 

ESPARGELÀDO,  OS.  Derramado,  espallia-, 
do,  esparzido. 

ESPARGELAR.Dcrramar,  esparzir,  cspalhar. 

ESPASSA  II.  V.  Espaqar.  «E  vós  espassades 
motto,  ante  de  vir  aa  Corte. •  Doc.  do  scculo 

Xlll. 

f  ESPARGER.  Derramar. 

f  ESPARGEDO.  Esparzido,  derramado. 

f  ESPAVORESCER.  A*suslar-se,  ter  pavor. 

ESPEITAMENTO.  Oppressào,  arrasto,  vexa- 
me,  quo  a  algucm  se  faz  por  occasiào  de  ter 
espiado,  espreitado,  ou  maliciosamente  inqui- 
nilo as  suas  pariiculares  ac^Oes.  Yem  de  Espei- 
tar.  V,  Cod.  Alfons.  liv.  n  tit.  5,  art.  vi. 

ESPEITAR.  Arrastar,  vexar,  opprimir;  es- 
preitando  para  este  fini  os  passo*,  e  ac^Ocs 
alheias.  Nas  Cortes  de  Santarem  de  1361,  art. 
43  se  diz  :  «Se  os  Meirinhos,  ou  outras  Justi* 
$&$>  fazem  troncoss  oh  atgumas  outras  prizdcsem 
alguns  Logares,  hu  as  nunca  ouve:  e  esto  fazem 
maliciosamente,  pera  fazerem  dano  na  terra,  e 
para  espeitarem  as  gente.%  :  Lhe  digam  os  Loga- 
rest  hu  sse  esto  fazy  e  fard  correger  o  mah  e  o 
dano,  e  o  espeilamento,  que  se  por  està  r ozoni 
fez  » 

ESPERA.  0  mesmo  que  Esfera. 

ESPICHO,  OS.  G alheia,  ou  pequeno  pichel, 
è  qualquer  vaso  que  lenha  bico.  *Primeira- 
mente*  aehou  huma  vesti  me  ni  a,.,  e  daus  espichos 
de  estanho  pera  a  Missa.  » 

ESPIGA  DO  MONTE.  0  mais  allo,  e  empi- 
nado  d'elle;  alludindo  a  espiga  do  pào,  quean- 
tiramento  entre  nós  se  conhecia,  o  qnal  occu- 
pa o  mais  allo,  firn  ou  remate  da  cana.  Hoju 
dizemos  espigao.  *Pcr  Ma  spina  de  ilio  mons.» 
Doc.  da  Universidade  de  1141. 

ff  ESPIRA  DO.  Inspirado» 

fESPIDO.Despido. 

f  ESPINOS,  Esptohos. 

f  ESPOES.  Pt>r  causa. 

KSPttBGUNTAR.  V,  Swntair,vTAii. 

f  ESPRQVAMBNTO^Ezperieaci^ 

f  ESQUOl MENTO.  Esquecimento, 

ESQUENCV.  Dita,  sorte,  audaii^a,  Pur  Ima  a. 
Tambej»  se  ac^a  Escanca  no  mesmo  sentidu. 
Tambem  se  usou  Esquencar,  e  Esquen$adof  por 
ser  aforiunado,  feliz.  di  toso*  *Dos  quaes  os  qu^ 
erdo  a  cavallo  tiverdo  boa  e$qiten$a,  porque  se 
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foderilo  afastar  por  aquella  vez  da  morte.  »  Chron. 
do  Conde  D.  Dunrte,  cap.  13. 

ESQUinO.  •  Colcos,  caniveles,  e  luvas,  e  pan- 
toneiras;  hama  cinta  de  prata,  e  huum  esquiro 
lavrado.»  Doc.  de  Pendorada  de  1349.  Se  de 
lodo  me  nào  engano,  por  Esquiro  se  cnlcnde 
Campa  inha,  que  nn  baixa  latinidade  se  disse 
Esquilla,  Schilla,  Skella,  Scitela,  e  Skilla.  Nfio 
su  das  azcmolas,  e  beslas  de  cargo,  mas  ainda 
das  outras  cavalgaduras,  era  proprio  o  Esqui- 
ro, que  em  algumas  provincias  de  Franga  se 
chamou  Esquilo,  Esquileto,  e  Esqnilou.  Em  urna 
casa  tao  rica,  corno  do  lai  documento  se  infe- 
re, que  muilo  houvesse  urna  campainha  lavra- 
da?...  Nao  se  me  csconde,  que  tambem  por  Es- 
quiro se  poderia  entender  a  Dolca  do  dinJieiro, 
e  lambcm  a  Solfa  pqra  isca,  e  fuzil,  da  pala- 
vra  Esquero,  que  em  hespanhol  lem  os  mes- 
roos  significados;  e  a  inda  mesmo  de  Esquilar, 
e  Esquilmo,  que  significarli  losquiar  o  gado,  e  tos- 
quia,  poderiamos  diier  que  Esquiro  eram  Ti- 
zouras:  poróm  corno  na  mesma  lingua  Esqnila 
e  Esqnilou  se  tomam  por  Campainha,  isto  di- 
zemos  sor  o  nosso  Esquiro. 

ESQUISA.  V.  Exquisa. 

ESQUITAR.  Abater,  descontar,  levar  em  con- 
ta para  a  paga  do  capital,  que  deve.  *Que  es- 
quite  cada  anno  dous  maravidis  da  dita  divida 
de  oitentu  lìbras:  e  ella  pagoda  fique  o  herdamen- 
to  ao  Moesteiro.»  Doc.  de  Pendorada  de  1205. 

KSQUIVàR.  Afasia  r,  por  longe  de  si,  nSo 
darcntrada,  impedir  a  fumiliaridade,  que  urna 
pessoa  poderia  ter  com  oulra.  Jà  era  usado  no 
seculo  xiv. 

§  ESSACANAS.  Palavra  arabe,  que  signifi- 
ca fugar  onde  urna  pessoa  liabila. 
•    ESSO  MEDÉS.  V.  Esso  mksmo. 

ESSO  MESMO.  *dv.  Isso  mesmo,  lambenti, 
da  mesma  so  ile,  segunda  vez,  assim  mesmo. 
•A  qual  Carta  elle  outorgara,  e  esso  mesmó  ora 
outorga.* 

ESTAAO.  Est  A  os.  Estalagem,  cslalagens, 
«Mandamos,  que  taees  pessoas  pousem  nos  Es- 
taaos,  que  ha  pelo  caminho,  ou  na  dita  Cidade. 
e  nani  nas  Aldéas,  e  Casaaes,  que  estdò  fora  da 
estrada.»  Doc,  da  Cairwra  de  Coimbra  de  1136. 
No  de  1461  fez  El-Rei  D.  Alfonso  V  mercé  ao 
concelho  do  Porto  de  234KKM)  rcis,  para  pagar 
iiruascasasjunloà  prafada  Ribeira,  para  n'cl- 
]as  fazerem  Estdos.  Doc*  da  Camara  do  Porto. 
0  Infante  D.  Fedro  fundbu  em  Lisboa  uns  ifr- 
f rio*  para  agasal ha r  Embaixadores,  segundo,diz 
e  autor  das  Grandezas  de  Lisboa;  tal  vez  con- 
fundindo  Estóos  oom  palacios,  por  saber  que 
no  Rocio  da  mesma  cidade  liveram  antigara  en- 
te os  nossos  Monarcbas  uns  pagos,  a  quo  cha- 
mavam  pocos  dos  Estdos.  Porcili  islo  nào  lem 


outro  mystcrio,  que  screm  fabricados,  ou  jnn- 
lo  das  Eslalagem,  ou  no  silio,  em  que  cllas  an- 
ligamenic  exisliram.  Do  verbo  Estar  parecese 
Jeiivaria  o  nome  Estuo,  por  està  rem  sempre 
promptos  os  Estdos  a  receberem  os  hospedes. 
Por  um  alvarà  de  13  de  Outnbro  de  1449  de- 
tcrminou  o  senhor  Rei  D.  Alfonso  V,  que  nos 
bairros  dos  senhorcs,  que  livessem  pa$os  na 
cidade.de  Lisboa,  se  fìzessem  Estdos,  tem  que 
os  seus  (islo  he,  os  familiares  dos  dtlos  senho- 
res) p  od  esse  m  pousar  por  seus  dinheiros:*  o  que  he 
proprio  das  cslalagens. 

0  Infante  D.  Uenrique,  Duquedè  Viseu,  e  se- 
nhor da  Covilhà,  sendo  adminislrador  da  Ordera 
militar  de  Christo,  para  desapressar  os  mora* 
dores  da  villa  deThomar  das  aposentadoriasdos 
seus,  mandou  faier  o  edificio  dos  Estdos.  Doc.  de 
Thomar .  Aqui  parece  se  tomam  Estdos  por 
Hospedarias,  Quartos,  Hospicios,  ou  Eesidencia, 
e  nào  por  estatagens,  em  quo  a  familra  do  In- 
fante houvesse  de  pagar  à  sua  custa  cama,  e  me* 
za  (•). 

ESTABELEfUDO,  A.  Està bclccido.  Doc.  das 
Bentas  do  Porto  de  1292. 

ESTARELEZA.  Estabelecimcnto,  fondaco  de 
qpalquer  corporato,  sociedadeou  obra  publica. 
Doc.  de  Tarouca  do  seculo  xiv. 

ESTADA.  Cava)hari(a,  estrebarias,  logardcs- 
tinado  para  eslancia. dos  cavallos.  «E  todooou- 
tro  tempo  os  terem  (os  cavallos)  na  estada  de  Ha, 
e  de  notte.  •  Cod.  Alf.  liv.  i,  tit.  7 1 ,  t*  princ. 

SESTADAS  DO  SOL.  Os  solsticios. 

ESTADELLA.  Cadeira  nobre,  alta,  e  de  bri- 
{os.  t El-Rei  emquanlo  elle  està  disse,  tete  ss 
melos  na  estadela  ;  dizendo,  que  assim  era  elle 
prestes ,  pera  despender  a  friefa ,  e  o  corpo  per 
honra  do  Beino,  e  defensào  d'elle» . 

ESTÀ  DO.  Informalo,  conto,  queita,  acca- 
salo. tAqueece  muitas  vezes,  que  os  Tabalioens 
Ihis  dom  estados  de  algunms  homeens  boons  da  Ima 
de  cousas,  que  dizem,  qui  Iki  tirom  fazer,  e  dìzer 
em  sua  presenca:  pelos  quais  eslados  eìles  os  ma** 
davftó  logo  prender,  sem  sabendo  ante  a  terdade... 
E  se  acharem,  que  o  Tabaliom  dà  estado  no*  ter* 
dadeiro,  etc.»  Cortes  do  Porto  de  1372.  V.Pom 
su  estado,  e  o  Cod.  Alfons.,  ttvro  it,  tit.  81, 
§18. 

ESTADOS,  OS.  Officioso  officios  de  defun- 
to*. *Nos  fard  dizer  por  nossets  almas  trez  E*m 
tados  :  e  em  cada  htm  (Telles  se  dirdo  dei  Mis* 
sas:  e  dardo  de  esmola,  e  offerta  aos  Fradespor  w- 
da  desles  trez  Estados  1JJ500  riis.i  Testamen- 
to de  1590.  De  Estadela,  quo  era  cadeira  mais 
alla,  e  de  bra^os,  se  disse  Esiodo;  pois  n'cllas 

(*)  Vcj.  a  erte  rapato  o  «Dkcionario  BibfiGgraptfto  Per- 
tuguez»,  toni,  il,  pag.  40,  n.°  SOI. 
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cs  la  vani  os  religi  oso  s  no  so»  coro,  cmquanto  se 

re  sa  va,  on  cantava  o  tal  officio. 

§  EST  ANCO.  Lagoa,  lago.  Do  Ialini  stagno, 
ou  do  francez  étang. 

ESTANCA.  Dizia-seftoa,  ma  estanca,  pela  boa, 
on  ma  reputalo  que  alguma  obra,  acgào  ou 
discurso  rendia  no  scu  autor.  *E  por  onde  som 
mais  theudos  de  fazer  beni,  e  guardar-se  de  erro, 
e  de  maa  estanca.*  Cod.  Alfons.  liv.  i,  lit.  63 
J7. 

ESTANHO.  0  subpedaneo  do  aitar,  dito  as- 
sira a  Stando.  «Mando  sottrrar  meo  corpo  em 
S.  Simhom,  so  apedra,  que  està  chus  chegada  ao 
estanho.»  Do  e.  de  S.  Siniao  da  Junqueira.  (•) 

ESTÀOS.  V.  Estaao.  Nas  Cortes  de  Lisboa  de 
10  de  Dezembro  de  1439  se  concedeo  a  e6ta  ri- 
dalle, que  nào  houvesse  n'ella  Aposentadoria,  e 
que  se  fizessem  Estàaos,  e  casas,  em  que  El-Rei, 
e  a  sua  corte  podessem  alojar.  Depois  se  conce- 
deo o  mesmo  a  Evora,  e  a  Sanlarcm,  e  a  outras 
tcrras.  Por  este  grande  beneficio  quiz  o  povo  de 
Lisboa  erigtr  urna  eslatua  ao  Infante  D.  Pedro 
sobre  a  porta  dos  Est  dos,  que  elle  mandou  logo 
fazer.  E  perguntando-lhc  em  que  forma  queria 
que  se  Ihe   fizesse,  o  Infante   triste,  e  car- 
regado  Ihcs  respondeo,  que  se  ali  eslivcsse  a 
*ua  imagedì,  vi  ri  a  tempo  em  que  os  mesmos 
Lisbonenscs  a  derribariam,  e  coni  pedras  Ihe 
quebrariam  os  olhos.  Chron.  de  D.  Alfonso  V. 
cap.  49.  Està  va  m  no  Rocioesles  Estdos  de  Lisboa, 
onde  poosaram  depois  os  Embaixadores.  lbid. 
cap.  131.  No  de  1487  mandou  E! -Ilei  D.  Joào 
II,  que  o  dinheifo  e  imposi(0es,  que  para  os 
Ettdos  de  Setubal  se  tinham  applicado,  se  gas- 
lassem  nos  dispendiosos  canos,  que  conduzem  a 
villa  copiosas  aguas  desde  a  serra  de  Palmella, 
e  n'outras  obras  publicas,  comò  forani  as  dua% 
pragas,  uina  do  Sapal,  e  oulra  do  Pago  do  Tri- 
go.  fi  com  islo  «soltou  d  Corte ,  que  q  acompanha- 
r«,  aposentadoria  por  toda  a  Villa,*  da  qual  an- 
les,  corno  Lisboa,  estava  iscnta,  Chron.  (TEI» 
Rei  D.  JotiolLcap.  25. 

ESTAR.  Parar. 

ESTATUA  DO.  Collocado,  postò,  que  jaz,  Gca 
ou  està. 

ESTEEN£A.  Abslincocia. 

ESTENDUDO,  A.  V.  Consciekcia  estekduda* 

§ESTEO.  Pilar,  columna. 

f  ESTERRRADOS.  Estrangeiros,  deslerrados. 

ESTERE,  Estzbbl,  Esterellb,  e  Estere**. 
Esteril,  infruttifero,  nio  rendoso.  He  do  seculo 
xivt  e  xv. 

ESTEVA.  O  riesmo  que  Estiva.  Inf. 
ES1IM.  V.  Astil. 

(•)  Tàhres  estarà  ao  documento  «escaiho.» 

(Nota  de  J.  P.  Ribciro.) 


ESTILLO.  Pena  de  ferro,  com  que  antigamente 
se  e  sere  via.  Doc.  de  Tarouca  de  1413. 

ESTIMO.  Estimalo,  juizo  prudencial  do  que 
poderia  render  uro  campo,  se  fora  semeado; 
ou  o  quo  renderà  urna  seira  que  ainda  està 
em  pé,  e  exposta  às  contingencias  do  tempo. 

ESTIRAR  alguem.  Obrigal-o  a  fazer  algu- 
ma  cousa,  que  de  outra  sorte  nào  faria.  Ile 
frase  do  seculo  iv. 

ESTIVA.  Certa  medida  de  linho,  que  variava 
segundo  as  terras.  Ha  Estiva,  que  he  e  mesmo 
que  conta,  ornamento,  on  supputaySo:  e  ha  Es- 
tiva, que  he  o  contrapezo  da  carga  do  navio, 
que  se  dà  a  cada  lado  d'elle,  para  o  ter  em  equi* 
librio.E  todas  estas  significagGes  coincidem  coni 
a  Estiva  dos  antigos  na  razào  de  medida  certa, 
por  onde  o  linho  se  pagava.  Era  està  urna  es- 
triga, quanto  bemsepodia  abrangerentre  o  dedo 
police,  e  indice.  No  de  1295  deo  o  mosteiro  das 
Salzcdas  caria  de  afforamento  aos  moradores  de 
Villa-cliàa:  e  depois  de  enumeiar  varias  pcn- 
s0es,  foros,  e  direituras,  diz  que  pagariam 
•  Estiva  de  /irto,  corno  sempre  destcs.»  Doc.  das 
Salzcdas.  El-Rei  D.  Manoel,  declarando  a  gran- 
deza  das  eslrigas,  que  deviam  pagar  de  Estiva 
osdeS.  Martinho  de  Mouros:  manda  que  ellas 
se  regulem  •pela  Estiba  do  Concelho,  que  para 
tir/o,  com  consentimento  do  Senhorio,  deve  serfeitat 
e  ap provada.  *  E  com  muita  razào;  pois  uns  lem 
os  dedos  mais  compridos  do  que  outros.  No  forai 
de  Fragdas  dcclara  o  mesmo  Rei,  qne  cada  mo- 
rador  d'aquella  villa  paga  ao  mosteiro  de  Arouca 
i  huma  Cayra,  e  huma  E  striga  macada,  e  espadellada 
d'eriche  maào.v  E  no  de  Armamar,  diz,  que  no  tu- 
ga r  da  Queimada,  aléna  de  outros  foros,  se  pagam 
a  El-Rei  *noventa  e  sinco  manipollos  de  linho,  canto 
caiba  cada  huum  namanilha  dddedopollegart  e  do 
outro  jnnto  com  elle,  •  No  Aro  de  Lara  ego  paga  vam 
a  Estiva  do  linho  d'este  modo:  fazia  o  la  vrador  dois 
molhos  de  linho  communs,  d'estes  tornava  o  mor- 
domo  d'EI-Rei  o  me  Ih  or,  e  o  outro  ficava  ao  la  vra- 
dor. Tombo  do  Aro  de  Lamegó  de  1346.  V.  Atado. 

ESTIYADAMENTE.  Certa,  e  delcrminada- 
mentc,  pela  estiva,  ou  medida  conimua,  e  appro- 
vada.  *Dardes  estivadamente  pela  medifom  do  pam 
huum  moyo  pela  teiga  daQuaira.*  Prazo  de  Pendo- 
rada  de  1359. 

ESTO.  Isto.  Acha-se  ale  o  seculo  xvr. 

ESTOCHA.  Nome  de  mulher,  que  em  latini 
se  dizia  Eustochium. 

ESTOMAGAR.  Na  significarlo  activa:  impe- 
dir, embaragar.  Doc.  deLamego  do  seculo  xiv. 

f  ESTONCE.  Entao. 

ESTORCER.  Conseguir,  alcangar  por  fórca, 
ou  com  importunos  rogos,  exlorquir.  Vem  do  la- 
tino Extorqueo.  «  E  se  o  accusado  chama  o  preito 
per  ante  o  Juiz  da  terra:  em  tal  que  por  esse  cajom 
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possam  levar,  e  estorcer  delle  alyuma  cousa  osda- 
vanditos  poderoso*,  eie.»  Cod.  Alf.  li v.  ji,  til.  *f 
S  23. 

§  ESTORIAAES.  Hisloriadores. 

ESTORNAR.  Impedir,  traostornar.  *Ndo  <v- 
tornou  lamanho  accidente,  o  que  estava  capitulado.  » 

ffESTORTEGAR.  Deslocar. 

ESTORVA.  Enabara^o,  estorvo.  *Nem  sereis 
em  nosso  dapno%  e  estorta.  » 

ES TOLr ERO.  Escopro,  ou  sizcl,  instrumento, 
com  que  os  pedreiros  furam  as  pedras.  «Doti*  pi- 
cos,  e  bum  estoupero.»  Doc.  do  seculo  iv.  Poderà 
ser,  que  assi  ni  se  chamasscm  estc$  instrumentos 
do  latino  stupro:  Forcar,  defiorar  a  Virgem('). 

ESTRADA  MOURISCA.  Nos  documentos  de 
Grijd  se  faz  larga  roencao  depropriedades,  cfa- 
zendas,  umas  que  fica  ram  da  parte  de  cima,  e 
outras  da  parte  de  bailo  da  Estrada  Mourisca.  No 
de  li 48  Tructesindo  Mendcs  doou  a  Grijó  oquo 
tinha  em  Brantiies,  e  cm  S.  Felis:  tSubterillam 
Si  rat  ani  Mauriscam%  discurrente  rivulo  Cerzedo.v 
Chamou-se  Estrada  Mourisca,  porque  osMouros 
a  roraperam,  deixando,  talvezja  por  invadcavel 
n'aquelle  tempo,  a  Estrada  Romana,  ou  Via 
Militar^  que  salì  indo  deCondeixa.  a  velha,  a  tra- 
vessa va  o  Uondego  entre  Pereira,  cCoirabra;  e 
sena  passar  o  Eminio,  ou  rio  Agueda,  corlava  o 
Vouga  nào  longe  dcratoiri  jfa(sobre>cujas  ruinas, 
ou  perlo  d'ellas,  se  levantou  A veiro)  e  d'aqui  por 
cntre  Lancobriga,  e  o  mar  se  dirigia  a  Cale:  assim 
se  collige  do  Itinerario  de  Antonino,  e  dos  seus 
mais  famosos  commentadores.  Enlao  seria  com- 
pendiosa, aprasivel,  commoda,  e  da  primeira 
necessidade  para  as  grandes  povoafóes,  a  que 
dava  scrvenlia  ;  porém  com  o  rodar  dosanaos  a 
costa  se  eniupio,  e  alteou  por  causa  das  aréas,  o 
os  rios  eslagnados  nào  so  esteri  lisa  raro  os  cam- 
pos,  mastambem  fecharam  a  passagem  dos  carni- 
nhos.  D'aqui  se  fez  indispcnsavel  a  presente  £«• 
trada  Mourisca,  que  vai  do  Porto  até  Agueda,  cor- 
rendo por  Olivcira  de  Azemets,  Albergarla, Vou- 
ga, eie.  E  o  mesino  lugar  da  Mourisca  he  uni  mo- 
numento vivo,  que  conserva  o  nome  in  Estrada, 
e  seus  aulhores. 

ESTRADO.  Tribunal.  <E  (ìzemos  vir  odilo 
{cito  perante  nós  ao  nosso  Estrado.»  Doc.  de  Piuhcl 
de  1423. 

ESTRÀGADAMENTE.  Com  a  maior  dissolu- 
to, e  seni  freio alguu)  de  vergonfau,jlemor  ou  rcs- 
peito. 

ESTRAYO,  A.  Estranho,  quei  nào  pertenee  a 
mesma  faruilio,  òu  pareli  te]  le,  «Tanta  da  mia 
parte,  corno  da  estraya.i>  Doc,  das  SaJxedas  de 
«97„     .. 

(•)  Tanibcm  penso  se  Icria  melhor  «Escoupero». 

(Nota  de  J.  P.  Ribciro.) 


ESTRALAR.  Estalar.  Ilo  do  Barro*. 
ESTRAMENTO.  Tudo  o  que  perlencc  às  ron- 
pas  de  uni  Ifcitò.   Doc.  do  Tarouca  de  seculo 

MV. 

ESTUAMI  AMENTO.  Aegaode  eslranharalgu- 
raa  cousa,  a  ri  mirilo,  p  asaro,  assombro. 

ESTRANHEIRO.  Eslrangeiro,  de  outra  ter- 
ra, ou  na^ao.  Do  latino  Extraneus. 

ESTRECER.  Eslreitar,  diminuì,  rebatcr, 
apoucar,  reduzir  a  mcnos.  «A  saudade  nomse 
eslrece.»  Sa  de  Miranda,  Etlog.  vili. 

f  ESTREITURAS.  Ca  minilo*  apcrlados/dcs- 
filadeiros. 

ESTREMALA.  0  mesmo  que  Estremala. 
Doc.  de  1390. 

ESTREMADAMENTE.  À  paite,  seni  compa- 
nhia  de  outro,  solitariamente,  por  si  so.  Doc. 
de  La  m ego  àe  1292.  V.  Dr.su  u. 

EST  RE  MANCA.  Divisào,  demarcalo,  des- 
inola, ou  partitila.  «Està  he  a  Catta  dasEstre- 
manca* ,  e  departimenlos  do  Lugar  do  Conio  de  Fi- 
gueiredo.*  Doc.  de  Maceiradào  de  1500. 

ESTREME.  Monte,  parte,  quinhdo.  •£/>«- 
guem  de  fóro  vinte  alqueires  de  Irigo  bom,  e  rete* 
bando  do  seu  estreme  delles  ditos  emprazadorés  fela 
medida  nova.»  Doc.  da  Universidade  de  1509. 
—  ti?  ri*  fogafa  do  seu  estreme  sete  nlqueires  de 
irigo  limpo  d  joeira.  »  Doc.  do  Salvador  dcCoira- 
brade  1448. 

ESTREMO.  Raia,  bali  za,  confim,  cxlremida- 
de  da  terra,  lugar,  ou  monarchia.  «E  os  de 
Braganpa,  corno  gente  simpres,  e  de  estremo, 
eonvinhdo  neste  abuso  do  Mosleirò  de  Castro  de 
Avelds»  (que  pretendia  levar  o  ter$o  dos  bens 
de  todos  os  defunlos  d'aquella  terra).  Carta  do 
Duque  D.  A  don  so  de  1452  ;  pela  qual  faz  ex- 
Jjrpar  tao  indigno  abuso  d'està  sua  terra  por 
ser  conlra  a  Ordenagào  do  Roino,  e* loda  a  boa 
razao,  que  ordena  fiquem  asduas  partes  aosfi- 
Ihos  do  defunto,  e  de  tcrjo  disponila  livremenle 
a  beneficio  de  sua  alma.  Outro  sim  manda,  quo 
nào  sejam  evitados,  nem  penhorados  os  que  o 
Abbadc  de  Castro  d'Avclas,  roma  Vigano  geral 
do  Arcebispo,  excominungar  por  està  causa.  E 
que  o  Mosteiro,  e  seus  officiaes  nào  torneili  as 
cousas,  e  manlimentos  ;  mas  sita  as  pagaem 
por  seus  dinhetros  a  vcyntade  de  seus  donos, 
sob  graves  penas.  Doc.  de  Braganga.  Mosteiro 
tao  avarenle  beni  era  roerecedor  de  serexlineto, 
4  comò  foi,  por  bulla  de  Paulo  IH  de  1545,  que 
principili  :  *Pro  Eccellenti*,  e  sa  qual  se  le  a 
seguirne  :  'Monachi  jam  diu  a  Regularibus  iteti 
Ordinis  (Saneti  Benedidi)  Imtittfis  (hetinarunt, 
ac  cum  magna  offensione,  et  indìgnatione  ciraim- 
vicinorvm  populorum,  inhòneste,  et  dissolute  ti- 
vunt  ;  ila  ut  nulla,  quod  reformari  debeant,  s/m 
supersit,»  E  por  tanto  o  estingue,  e  incorpora 
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as  suas  rendas  na  mcza  capilular  de  Miranda, 
que  hoje  se  acha  estabelecida  em  Braganya. 

ESTKENGER.  Conceder,  querer,  permiltir. 
*E  rogo  D.  Meendoy  pola  fiusa  que  del  ey,  que 
el  fogne  mbas  divida*:  que  estrenga  Deos,  que 
Un  pague  as  sas  dividasi  isto  he,  permilta, 
conceda,  ou  queira  Dcos,  que  por  esto  benefi- 
cio que  me  fizer,  ero  pagar  as  minhas  di  vidas, 
lauibem  ha] a  qiicm  depois  de  sua  morie  pague 
as  suas,  se  com  ellas  falecer.  Doc.  de  Tarouce 
de  1273.  Eni  alguns  oulros  documentos  se  le  : 
iDestrcnga  Deos,*  scm  ddvrda  no  mesmo  sen- 
tido.  * 

ESTREVIMENTO.  Atrevimcnto,ousadia,  con- 
fonda. uOs  quaesee  a j untami  e  fazem  gram  mail 
per  estrecimento  das  ditas  armas.»  Cortes  de  Lis- 
boa de  1434. 
ESTREVINHADO.  Desattento,  estouvado. 
§  ESTROLLO.  Astrologo,  ou  Astronomo. 
tf  ESTHONOMIA.  Astronomia. 
ESTROSO.  0  mesmo  quo  Astioso. 
ESTRUMENTO,  e  Stcbubnto.  Inslrumento, 
cscritura  anlhenlica,  Coita,  ou  dada  em  pùblica 
fórma.  Doc.  das  Bentas  do  Porto  de  1285. 

ESTUGAR.  Apressar-se.  Furia,  na  Euro?. 
Portugueza. 

ESTIMO,  e  Extibo.  Estimalo,  ou  pruden- 
cial  juizo  do  quo  poderia  render  urna  terra  in* 
culla,  e  deixada  em  pousio,  se  fora  aproveita- 
da;  ou  do  quo  se  poderia  colher  de  buma  «ca- 
ra, que  ainda  està  em  pé,  e  exposta  is  contin* 
gancias  do  tempo.  *Que  vaam  estimar  as  ter  ras, 
}«t  nom  lavrarom,  e  que  o  extimo,  que  hi  for 
ackado  em  boa  verdade%  que  o  pague  aa  dieta 
Egreja  de  Santiago  de  Coitnbra.»  Doe.  d'ella  de 
1377. —  t  Tra  gain  sempre  as  terras  lavradas,  e 
umeadas  has  folkas,  corno  suas  vizinhas,  e  pa- 
guarem  ho  estimo  do  razio.*  Doc.  do  Salvador 
da  mesma  cidade  de  1531. 

ESYERDAJDOS,  EsveaoADiSnos,  e  Verdadchas. 
Fruclos,  quo  se  rcceJhem  das  liorlas,  pomares, 
ou  quinlaes,  que  na  baixa  lalinidade  se  disse- 
ram:  Verdearii,  Verdegariiì  ou  Viridiaria.  D'es- 
tes  cm  alguraas  partes  se  pagavam  dizimos  (a 
que  chamavam  saeramentaes)  em  outras  se  nào 
pagava  corea  alguma,  asslm  a  Igreja,  corno  ao 
senhorio  da  terra.  No  forai  de  Coriicóo  (quo 
aoligamente  se  chameu  ìfitkhboa  de  Jejùa)  jon* 
(o  a  Celoricd,  dado  por  D.  Martini  Pira,  e  tua 
malher  I>.  Thfeiwa  Martms,  no  d&  12MJ,  de* 
pois  de  fallar  flos  fon»  de  pào,  e  vihho,  ac- 
crescete: <JEt  ex  rerdadunas  non.  detta  nkhiUk 
Doc.  deThootar.Pelo  contrario,  no  prazo  tMugar 
de  ArconeeSy  formo  de  Celorico,  feito  no  de  1256 
pelo  mosteiro  das  Salzedas,  se  estipulou,  que, 
a  lem  de  ontros  foros,  pagariam  os  moradores 
hum  quartetto  de  esverdaduras .  E  renovando-sé 


o  mesmo  prazo  no  de  1333,  se  diz:  *Hum 
quarteiro  d'esvtrdados  »  Iste  te,  um  quarteiro 
de  pào  por  conta  das  verduras,  ou  frutas,  que 
colhiain  nas  suasjiorlas,  e  quintaes.  E  notc-se 
de  camrnho  a  boa  arrecadayio  dos  monges,  a 
respeito  dos  mesmos  secolare*.  Estes  frutos 
tambem  foram  chamados  dizimos terìes%  quan- 
do se  pagàrara  com  os  dizimos  prediaes.  Doc. 
das  Salzedas. 

EVAR.  Oihar,  refleelir,  ver  com  attendo. 
Ap.  Berganga.  » 

EVAZOM.  Desculpa  escapatoria,  cor,  ou  pre- 
texlo,  com  que  se  cobre,  ou  pretende  disfargar 
alguma  cousa.  De  um  instruracnio,  datado  era 
13  de  Sctembro  de  1458,  que  he  do  consenti- 
mento, que  deo  o  Bispo  de  Lamego,  D.  Jofiod* 
Costa,  para  toraarem  osConegos  Seculares  (hoje 
Loios)  a  povoar  o  mosteiro  de  Ree  ilo,  por  vir- 
tude  de  urna  carta  d'EI-Rei,  porque  mandou 
fosse  m  reslitutdos,  constam  varias  réplicas,  e 
tréplieas,  que  por  interessare»!  a  nossa  historia 
aqui  vfio  copiadas.  tllavendo  o  Bispo  D.  Jodo 
da  Costa  dito,  que  D.  Jo&o  de  Choves%  seu  in- 
tecessor,  sem  fórma  alguma  de  Dtreitc ,  lanièra 
fora  éo  seu  Mosteiro  as  Religiosas  de  Reciam, 
o  que  fora  eausa  de  eUas  abusarem  de  séus  cor- 
po*, e  causarem  gravissima*  desordens,  e  escan- 
dal  os.  Elh%  para  dar  cumpri  mento  ds  Ordens  do 
Legado  à  Latere  D.  Alvaro,  Bispo  de  Silves,  fi- 
sera  restituir  ao  dito  Mosteiro  a  sua  Àbbadessa 
Clara  Fernandez,  eie.  de,» 

Joao  d'Arruda,  e  Joào  da  Facha,  treplicando 
a  està  resposta  do  senhor  Bispo,  dizem:  *Que 
he  verdade,  que  quando  o  Ssnhor  Bispo  de  Viseu 
veio  ne  dito  Bispado  de  Lamego*  achou  em  o  di- 
lo  Mosteiro  de  Reeiam  tres  mUheres,  nom  em 
habito,  trajo,  eslaio,  nem  vida  de  Freiras,  nem 
de  Religiosas,  mas  de  Seculares \  sem  Regra,  e 
Ceremonias  della,  a  saber:  Huma  Clara  Fernan* 
dez,  que  nunea  toube  lér,  nem  retar,  nem  Iron- 
ie habito,  cogulla,  nem  vio  preto,  nem  fizera  em 
al g uni  tempo  Profissom  ;  a  qual  pelo  Senkor  da 
Terra  (o  Conde  de  Marialva,  que  era  seu  pai, 
e  residia  em  Laiuego)  e  cantra  sua  vontade,  foi 
posta  em  o  dito  Mosteiro  em  nome  da  Àbbadessa^ 
antes  que  ella  fosse  Monja,  nem  tornasse  habito, 
nem  fizesse  Profeom;  mas  assim  corno  entrou,  as- 
sim  viveo,  sempre  em  kobilo,,  e  aetù$  de  vida  Se- 
calar  ;  dormindo  carnalmente  com  quem  Ihe  ap* 
prozia,  notoriamente;  especiabnente  com  Alvaro 
de  AheHot,  de  quem  tinta  ftihos;  e  que  usava  com 
elle  tóe  pareeiram»nten  corno  se  fura  sua  mulkeri 
E  oufra  Maria  Rodripu»,  que  nom  menos  o  fa* 
sia  com  qwem  Ihe  opprazia,  especialmente  com  o 
Abbade  de  Melcdes,  de  quem  assim  tinha  filhos, 
e  filhas,  e  lem  hoje  em  dia:  E  huma  vélha,  irmd 
de  Alvaro  Gii,  Abbade,  que  foi  de  Barcos,  A  qwd 
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as  ditas  Clara  Fernandez,  e  Maria  Rodriguez  em 
trajo  de  homens,  kuma  mite,  com  hurna  calca  de 
area  derào  tantas  calvados,  di  que,  segando  fama, 
morreó.  As  quaes  duas  molhfres  o  dito  Senhor 
Bispo  por  via  de  Visitatola,  conselho,  nem  amoes- 
tacom  nttnca  pode  meter  a  Regia,  nem  a  vida  de 
Monjas.  E  vendo-asincorregiveis,  mandoua  Ma- 
ria Rodriguez  ao  Mosteirq  de  Jacente  da  Ordem 
de  S..  Dento  do  ArcebispadtT  de  Braya,  onde  ain- 
da agora  vive  ;  e  a  dita  Clara  Fernandez  nom 
quizerom  receber  em  Mosteiro  algum  da  dita  Or- 
dem, nem  d'outra  alguma,  por  sua  dissoluto  m,  e 
ma  vida:  e  o  dito  Senhor  Bispo  Ihe  assignou  cer- 
ta pensom,  e  mantimento,  com  condigom  que  vi- 
vesse religiosamente.  E  ella  aceitou  a  dita  Pro* 
visom  ;  mas  logo  a  poucos  dias  tornou  a  usar  do 
seu  costume,  e  dormir  com  quem  Ihe  apprazia:  e 
especialmente  com  hum  Guardiam  de  S.  Francis* 
co  da  dita  Cidade,  que  chamavào  Fr.  Rodrigo 
Tourinho  (cujo  fillio  he  hum  mogo,  que  a  dita 
Clara  Fernandez  ora  traz  comsigo.) 

«E  depois  se  partio  da  dita  Cidade  para  San- 
tarelli, e  iomou  hi  marido.  E,  eo  vivente,  lei- 
ariti  aquelle,  e  foi  cosar  com  outro  a  Lisboa, 
chamando'te  Leiga,  e  nom  Freira:  à  qual  •  pri- 
meiro  marido  demàndou,  e  venceo  por  malher,  e 
està  em  possi  dos  bens  Patrimoniaes  della,  corno 
seu  marido* 

«E  o  dito  Senhor  Bispo  poz  suas  Carlos  de 
Editto,  para  reformar  o  dito  Mosteiro,  e  nom 
acudio  algum  da  dita  Ordem,  homem,  nem  ma- 
Iher,  nem  d'outra  alguma  aprovada  Religiom, 
que  para  a  dita  Casa,  e  Mosteiro  de  Reciam  qui- 
zesse  vir  morar,  nem  manter;  ùssi  por  ser  mui- 
to  pobre,  e  dilapidalo,  corno  por  ser  em  mdo  lu- 
gar,  de  montanhas,  só%  entre  serras.  Pela  qual  ra- 
zom  o  dito  Senhor  Bispo  d' acordo,  e  tonselho  de 
seu  Cabido  reduzio  o  dito  Mosteiro  em  Igreja 
Secular,  sem  Cura  (cm  29  de  Dczembrode  1435, 
e  a  3  de  Jaoeiro  de  1Ì36  fez  doagào  do  dito 
mosteiro  aos  Conegos  Seculares  de  S.  Salvador 
de  Villar  de  Frades,  que  hoje  dizemos  Loios, 
ctc.)  E  depois  fot  tudo  aprovado,  ratificado,  e 
confirmado  de  certa  Sdendo  por  Eugenio  IV,  e 
depois  por  Nicoldo  V.  E  nom  houve  hi  mais  Frei- 
ras,  nem  mais  barregam,  nem  outras  dissotucoensy 
corno  o  dito  Senhor  Bispo  diz%  por  dinigrar  os 
feitos  do  Bispo  de  Visem,  e  dar  Evazom  a  seus 
feitos  proprios,  que  fez,  corno  se  lodo  o  mundo 
espanta,  e  te.  E  prótestdqr  que  nào  querem  tornar 
posse  do  dito  Mosteira  da  mào  do  Senhor  Bispo, 
mas  sim  do  Conegedor^  ou  outro  Ministro  d  El- 
Rci.è  De  tudo  iato,  e  muito  mais  qoe  do  dito 
instrumenlo  consta,  deu  fé  o  Nolana* Apostoli- 
co, Diogo  Louren^o,  Concg*  em  a  Sade  La  in  ego. 
Dog.  de  Reciao,  no  convento  de  Santa  Cruz  da 
in&una  cidade.  V.  Beguinos. 


fEX   Eis. 

EXALMOS.  Enxcrgas. 

EXAMI.  V.  Dami. 

EXAVEADURAS.  V.  Es  vero  a  dos.  No  forai  de 
Villa-Nova  em  riba  doMondego,  e  no  termo  de 
Foìgosinho,  dado  porD.  Guillictmo  no  de  1220 
aos  trinta  povoadores  d'està  sua  herdarìc  se 
diz:  *Homines  de  Villa  Nova  non  dent  de  Er- 
aveaduras,  nec  raberiis  :  et  postquam  posuerint 
pedem  tres  vices,  sii  liberum  rtliqum  domino  l'i- 
tiAt.i  Doc.  de  Thomar. 

EXEGUDOR.  V.  Eyxecutor. 

EXENDRE.  Burro,  cria,  ou  lilho  da  jumcnla. 
Nos  principiosdo  seculoxu  venderam  unscasa- 
dos  todos  os  bens,  qu«  tinhain  adquirido  «de  woj- 
tras  ganantias„  e  de  incomunaduras...  quam  no- 
bis  incomunarunt.  •(hio  he,  nos  deram  a  meias.) 
E  o  prejo  foi:  «  Una  azemila  cum  sua  albarda,  e 
cttm  suo  exendre,  apreciadu  in  ce  modios,  e  alios 
in  auro,  e  in  panos,  e  uno  manfo  gai  uno,  apre- 
dado  in  l.  bragalcs.*  Doc.  das  Benlas  do  Por- 
to. (0 

EXERC1TO  DE  MAIO.  V.  Cavallo  de  maio. 

EXERTADO.  Lugar  ebeio  de  arvoresenxcr- 
tadas,  e  fructiferas,  a  que  hoje  chamam  Po- 
mar;  por  n'ellas  se  colherem  as  melhores  Irti- 
ctas  ou  pomos.  No  de  1240  aforou  o  Mosteiro 
das  Salzedas  a  seis  moradores  a  sua  granja  de 
Macainhas,  no  termo  da  cidade  da  Guarda,  com 
foro  «de  v,  e  x.°  de  quanto  ibilaboraceritis;ex- 
ceptis  de  almunia,  e  de  exertado.»  E  ainda  das 
horlis.  e  pomarcs  paga  riamo  dito  foro,  se  nel- 
las  semeassem  pio.  Doc.  das  Salzedas. 

EXIDO.  V.  Eixido. 

EXOUVIDO.  Intcira,  e  finalmente  onvido. 
•  0  reo  ainda  por  repricar  outro  vez,  e  exoutiio 
scer.  diz  per  modo  de  Embargos  :  que  ctc. 

EXOUVIR.  Ouvir  benevolamente. 

§  EXPOEDOR.  Exposilor. 

EXPROVADO,  A.  Purificado,  refinado,  sem 
fezes,  fiel,  puro,  legitimo.  *E  ellcr,  Senhor,  en-- 
tendemtque  tao  exprovados  som  em  vosso  servi- 
lo corno  a  prato,  que  o  ourives  mete  no  fogo,  por 
ver  se  e  fina.*  Cod.  Alf.  liv.  u.  Ut.  74  § 32. 

EXQUISA,  Enquisa,  e  Esqcisa.  Inquirirào, 
devassa,  informando.  E  aigumas  vezes  se  toma 
pelo  raesmo  Enqueredor,  ou  Tesiemunha,  que  a 
inquinalo  foi  presente.  No  de  1180  se  termi- 
ooh  a  demanda,  qoe  corria  entre  D.  Joào,  Bis- 
po de  Vistu,  e  os  herdeiros  da  herdadedelto- 
cas,  ou  Rochas,  em  terra  de  Sever.  EI-RciD. 
A  ilo n$o  Uemiqucsa  fez  terminar  por  estc  mo- 
do :  rMissa  fuit  in  Exquisa  :  et  omnes  ExquM 

(*)  «Escuto»  que  nunea  achei  em  outro  documento,  nafth» 
motivo  para  *e  lhc  dar  tal  sigoiflcacào,  ptis  mais  pance  appa- 
rclho  da  azcmola.  *  .    , 

(Nota  de  J.  T  Ribciro} 
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nqmsUjs  unanimiter,  et  concordile^  disserunt  : 
quod  tota  Villa  de  Rochas,  et  omnibus  Casalibus, 
et  tineis,  et  órtis,  et  arboribus,  et  de  tota  Hce- 
reditatc,  qua  jacet  inter  ipsas  duas  aquas,  hinc 
inde  currentes  :  medietas  est  Episcopi,  et  Sedis 
de  Viseo  :  et  alia  medietas  est  suorum  Hceredum. 
Si  ut  ergo  Rex  mandanti,  et  per  veridicas  Ex* 
fjuisas  dietim  futi,  divisa  est  ipsa  Villa  per  me* 
diurna  Deste  modo  liòaram  scis  casacs  a  cathe- 
dra! de  Viseu,  e  outros  seis  ao  mosteiro  de  Se- 
ver,  e  a  outros.  tHujus  Hcereditatis  Partitores 
ftterunt,  Alfonsus,  Alonachus  de  Silva  Obscura: 
SoeriuSiMonachus  Sancii  Jacobi,  eie.  Testeshu- 
jus  Divisionis  omnes  homines  fere  de  Sever,  et. 
de  Roehis:  Salvador  Petri  deSever,  Petrus  Vor- 
tmui,  Goncahus  Menendist  Nuno  Comes,  Urne 
temporis  Domnus  de  Sever,  hujtis  rei  Exquisa, 
et  tfstis  futi.  Facta  futi  Divisio  mense  Decem- 
bris.  E.  m.  ccxviii.t   Doc.  de  Viseu. 

No  forai,  qtie  os  Tcmplarios  deram  a  Tho- 
mar no  de  1 174,  traduzido  qm  porlugucz,  se 
diz:  *FeriJa$  concelhadas  estas  som,  e  nom  ou* 
trqs:  Quem  demandar  amigos,  ou  parentes,  ou 
arma*,  ou  tochos,  con  os  qnaes  va  ferir,  e  fey- 
ra  :  Se  o  provar  por  verdadeira  Enquisa  peite 
u.  ff...  Todalhas  Entenssoens  do  nosso  Moor* 
dotilo  seiam  per  Enquisa  daquellas  cousas,  onde 
jmler  haver  Enquisa  dereita.  Quem  souber  a  ver* 
dnde,  ea  negar  na  Enquisa,  componha  quanto 
fez  perder  àquel,  e  6  Senhor  da  terra  outro  tan- 
fo ;  e  jà  mais  nunea  seia  recebndo  en  testimoynha. 
Se  algunm  Vozeiro  se  composer  com  o  Moordo* 
wo,  que  Ihy  de  ende  algua  coma:  Se  provedo  for 
yer  Enquisa,  que  tal  he:  componila,  segando  a 
qmntidade  da  Cóomha%  que  demandar:  e  se  nom 
ouver,  que  pei/te,  en  o  corpo  seia  atormentado,  e 
non  seia  ouvido  ;  salvo  se  der  fiadQr  nas  maaos  da 
Justica.»  E  no  forai,  que  os  mesmos  deram  a 
Castello-Branco,  se  determina  :  *Et  si  homines 
de  Caslelbranco  habuerint  judicium  cum  homines 
de  alia  terra,  non  currat  inter  eos  firma,  sed  cur- 
rat  per  esquisa,  aut  recto.»  Doc.  de  Thomar.  No 
forai  de  Ourcm,  pela  Rainha  D.  Thereza,  no  de 
1180,  se  le  o  mesmo,  que  no  de  Thomar  se  de- 
termina, e  em  outros  muitos  daquelle  tempo,  que 
seacham  no  Livro  Velho  da  Torre  do  Tombo, 
<fic  constantemenle  usam  de  Enquisa,  no  sen- 
tido  de  inquiricào  Linda  por  deperimento  de 
testemunhap. 

No'de  1281  se  deo  em  pùblica  fórma,  e  em  vul- 
gar,  o  forai,  que  EI  Rei  D.  Sancho  I  havia  da- 
do em  latim  a  Braganga,  no  de  1187.  E  nesla 
lraducgào,.sc  diz  :  *F[eita  a  Carta  en  o  mez  de 
Junio  E.  m.cc.xx.  (falla  aqui  uni  v.)  Quando  nós 
ssobreditos  Beis,  que  està  Carta  ffazer  mandamos 
a  tós  probradores  da  Cibidade  de  Bragan$a  ante 
estas  Esquisas  roboramos.  Que  presentes  forom.» 


Confirmam  nlguns  grandes  da  corte,  e  prelado* 
do  reino,  e  duas  teslemunhas,  que  sem  dùvida 
sio  as  Esquisas,  quecorrespondem  a  *Coram  in* 
frascriptis  Testibus.*  E  de  se  fazerem  as  Enqui- 
sas  com  o  exame  das  teslemunlias,  viria  o  cha- 
mar  a  estas,  Esquisas.  Doc.  do  Braganca. 

EXT1MÀR.  Prover,  tornar,  ou  dar  providen- 
cia.  «Que  na  Cidade  de  Lisboa  o  extime  o  Cor- 
regedor  :  e  nos  Outros  Lugares  exlimem  os  Verea- 
dores,*  comò  se  hào  de  tornar  conlas  aos  tutores 
dosorfàos,  sem  detrimento  das  suas  insisnilican- 
tes  legitimas.  Artigos  especiaes  das  Cortes  de 
Lisboa  de  1  VI  0. 

EXTIMO.  V.  Estymo. 

EXUDIUO.  0  mesmo  que  Eixido.  Ondino  de 
Guimiriz  doou  a  Grijó  urna  herdade  em  Madei- 
ra, a  qual  parlia  «Perillud  exudrio...  et perve- 
nit  ad  illam  presuriam  aqua  de  ilio  molino...  Et 
percenti  ad  illos,  baculos,  qui  sunt  inter  Travan- 
ca,  et  Mazaneira...  Deinde  ad  illa  sedilia  de  Mo- 
lino velerò...  Cum cunctis objectionibus suis.9  Doc. 
de  Grijó. 

f  EXUFRE.  Enxofre. 

EY,  ou  Y.  Ahi,  n'esse  lugar.  «Mandei,  que  me* 
tesedes  ey  as  Tcrcas  das  Eigrejas  deVila  Frol  pri- 
meiramente:  e  depois  que  ey  metesedes  as  Ter$as  da 
Torre  de  Memcorvo  na  Fortaleza  de  Vita  Frol. . .  E 
que  metades  y  as  Termos  das  Eigrejas  de  Vita  Frol, 
ala  qui  essa  Fortalcza  seja  tnsimada.*  Carta  d'EI- 
Rei  D.  Diniz  para  o  seu  Pobrador  do Yilla-Frol  no 
de  1295.  Doc.  deMoncorvo. 

EYCHAM.  Y.  Elenio. 

EYVICOM,  cIbiqom.  Macho,  jumenlo,  besta  de 
carga.  Yem  de  Iber,  ou  Imbrus,  o  macho;  ou  de 
Iberus,  o  cavallo  de  Hespanha.  Se  alguumlavra- 
dor  ouver  eyvicom,  non  faca  con  eie  foro.  •  Forai 
de  Thomar  de  1 162.  No  de  Céa  de  1430  se  deter- 
mina, que  osOlleiros:  «Si ibiciones  habuerint,  non 
prendant  illas  prò  in  ulta  facienda.  t  E  no  de  Azu- 
ràra  da  Beira  de  1112,  pelo  CondeD.  Henrique, 
e  sua  mulher:  «Etdeibicione,  quinon  tornajugada, 
non  querant  inde  ullum  serviciuln  sene  predo.  •  Li- 
v  r  o  dos  Foraes  velhos  (*) . 

EYVIGUAR,  e  Etvigar.  Romper  de  novo,  e 
pela  primeira  vez  os  montes  virgens,  e  incul- 
tos,  e  fazcl-os  rendosos,  e  frucliferos,  V.  De- 
viginar,  e  Elveoer.»  E  nom  damos  a  vós  poder 
de  vender,  nem  doar,  nem  em  outro  lugar  estranyar, 
mais  chantedes,  e  eyviguedes,  e  fa$ades  hi  quanto 
bem  poderdes.  —  E  se  arromperdes  em  monte  vir- 
gem  dés  ende  a  quarta  parte  do  pam,  e  do  vinko. 
Uoc.  de  Arnoia  de  1284,  1292,  1295.— «Chan* 
tedes,  e  eyviguedes,  e  que  facades  hy  algo,  assi  de 

(•)  *Eyvicom»  e  «ibicom»:  nSo  decidiria  pela  intelligencia  do 
auctor,  aotes'me  entre-lcmbra  tcl-a  aebado  por  gado  roiudo. 

(Nota  de  J.  P.  Ribciro.)  " 
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vinhas,  come  de  alveiras. »  Doc.  daGraca  de  Coim- 
bra  de  1283,  e  1289. — %E  do  que  arromperdes 
na  charneca  (este  era  o  Eyviguar) o quinto.*  Doc. 
da  UniversicJade  de  1345. 

EYXARVIAS.  Joias,  pedràs  preciosas,  loli- 
ta inhas.  *Leixo  as  mhas  eyxarvias  pera  a  Cruz 
de  S.  Fedro  do  Cety.  Doc.  da  Graga  de  Coimbra 
do  secolo  xiii. 

EYXECUTOB.  Exccutor,  o  que  executa,  e  pfle 
por  obra  alguma  cousa.  Doc.  de  Pendorada  de 
1328. 

EYXECO,   e  Eyxbquo,  ou  Eswco.  V.  En- 

XECO. 

EYXHENTIOS.  Privilegio*,  isen«iles.  tPor 
razom  deste*  eyxhentios,  e  danos,  e  per das,  e  de- 
manda*,  Uixhatam  d'aver  os  seus  dereitos.*  Doc. 
de  Pendorada  de  1372. 


F 


F.  Caino  letra  numerai  valla  IO  ;  coni  urna 
mca  por  cima  valia  iO&OOO. 

F.  Como  noia  musical  indicava  a  valentia,  e 
tesura  da  vox. 

F.  Em  Ingar  de  K,  e  pelo  contrario,  he  fre- 
quente nos  monumento*  de  Uespanha,  depois 
de  dominada  pelos  Arabe»:  v.  g.  Rtferencia,  por 
Reverentiay  Provante,  por  Profanile,  Devensum. 
por  JDefensum,  eie. 

F.  Escripto  em  lugar  de  B,  nao  h/B  cousa 
rara  nosantigos;  v.  g.  Bruges,  por  Fruges,  Faro, 
por  Baro,  eie. 

OsRomanos  antes  do  Impcrador  Claudio  nao 
tinham  està  Idra,  que  elle  invcntou  n'esla  for- 
ma j,  para  fazer  as  vezos  de  V,  on  digama 
colico.  E  assiro  no  seu  tempo  seescreveo^ùrtf, 
amplia jitt  terminanti,  etc,  por  oixit,  ampliarti, 
terminavit.  Depois  da  morte  de  Claudio  toma- 
rara  os  Romanos  a  usar  do  digama  eolico,  que 
quasi  trnha  a  figura  de  dois  gamas  gregos,  pos- 
tos  um  sobre  o  oulro.  Mas  'para  differeogareni 
os  vocabulos  latinos-dos  gregos,  e  se  desco  ria- 
rem do  ♦  .  tornaram  a  usar  do  J,  mas  posto 
de  pernas  acima  d'este  arodo:  F,  e  assim  et- 
ere vera  m  Fama,  Fanum*  e  te.  em  lugar  do  que 
antes  escreviam  Phama,  Phanum,  eie. 

F.  Eni  Jugar  de  H:  acha-se  em  alguns  anti- 
gos  escritores,  v.  g.  Fordeum,  por  Hordeum, 
Fircus,  por  Uircus,  Fariolus,  por  Hariolus,  etc. 

Na  Jurisprudencia  se  allegam  os  texlos  do 
Digesto  co  in  dois  ff  iuntos.  E  a  razao  he.  por- 
que  os  Gregos  chamavam  ao  Digesto  Pandectas: 
e  para  abbreviarem  este  nome  formavam  dois 


ttt:  que  os  Amanucnses  latinos  imaginaram  ser 
dois  FF. 

Eni  osnossos  documentos  doseculoxm,  mv, 
ex?,  hemui  trivial  dobrar  of  no  principio  da 
dic$&otf  v.  g.  /fetta,  flallecido,  fforom,  etc. 

A  pena  dos  Feiticeiros,  Benzedores,  e  que  f ih 
ziam  vigilia*  nas  igrejas%  era  serem  ferrados 
na  testa  coindoisjf,  aoqua  parece  pela  sui  li- 
gura,  sendo  na  realidade  uni  so  F%  pois  diz  a 
lei  de  22  de  Marco  de  1449:  «E  seja  ferraio 
emambasas  facce  com  o  ferro ,  que  para  iseo  man* 
demos  fazer  dehum  ff.»  Mas  esia  pena  se  mudon 
da  Tace  para  a  espados,  onde  pelo  assento  de 
26  deFcvereiro  de  1523  se  manda  assinalaros 
ladróes,  emLisboa.com  nmL,  e  no  Porlo  com 
udì  P. 

FAQANHA.  Hoje  se  dà  este  nome  a  urna  ac- 
cio heroica,  admiravcl,  illustre,  gloriosa.  Mas 
cm  outro  scntido  se  toma  em  a  Orden.  do  Beino, 
li?,  li,  tit.  25,  %  26,  e  n'oulros  mais  antigos 
documentos.  Disseram  una,  que  enlao  chawa- 
vam  iFapanha  aojuizo,  e  assento \  que  se  tornava 
sobre  algtfm  fatto  notavel,  e  duvidoso,  que  por 
authoridade  de  quem  o  fez,  e  dos  que  o  approva* 
rflo,  ficou  servindo  corno  de  arésto,  para  se  imi- 
tar, e  seguir  corno  lei,  quando  oatra  tei  aconte- 
eesse  .9  outros  diziam,  que  tFacanha  nuda  mais 
era,  que  huma  opiniio  altercada,  e  ainda  nàode- 
cididu:*  e  que  este  era  o  verdadeiro  espirito 
da  Ordenagào  do  Beino.  <Sem  embargo  de  qunes- 
quer  Leis,  Glossas,  Ordenatfes,  Forot,  Faca- 
nhas,  Opiniòes  de  Doutores,  e  Capitulos  de  Cor- 
tes, etc*  Carta  d'EI-Rei  D.  Ma  noci  de  1496. 
Vejanse  a  Memoria  de  Figueiredo  sobre  a  ver- 
d  ade  ira  significalo,  e  sentido  ju  ridico  da  pa- 
lavra  Facanhas  (que  até  o  secalo  xvi  frequen- 
temente se  encontra)  na  Colleccào  daRealAca- 
demia  das  Sciencias  de  Lisboa,  tom.  i  das  Memo- 
ria?, pag.  61  e  seg.,  onde  largamente  mostra, 
assim  pelas  Leis  das  Sete  Partidas.  part.  ni, 
tit.  22,  liv.  xiv,  o  pela  traducalo  desia  mesma 
partida  no  mesmo  tit.,  e  liv.  (que  se  acha  na 
Torre  do  Tombo,  fé  ila  no  tempo  d'EI-Rei  D. 
Diniz)  corno  por  Gregorio  Lopes,  célèbre  ean- 
tigo  commentador  das  laes  Partidas  :  que  por 
Facanhas  entcnde  a  nossa  Ordenagdo,  e  todos  os 
que  a  ella  sereferiam  (nas  suasdoagSes,  ouins» 
trumentos)  os  Arestos,  Exemplos,  Sentengas,  ou 
Casos  julgados  ;  scndo  certo,  que  se  deve  julgar 
pelas  leis,  e  nào  pelos  esemplo*  ;  exceplo  se  as 
taes  senten^as  fossero  dadas  porEl-Rei,  porque 
eolio  deviam  regular  os  outros  semelhantcs  ca- 
sos, por  tcrem  forca  de  lei  ;  etambem  se  urna 
longa  repetigao  d'estes  exemplos  houvesse  està- 
belccido  o  racionavel  costume  ;  porque  entào  se 
reputava  verdadeira  lei,  e  propria  a  decidir. 

FACANÉ,  EES.  Cavalgadura,  maioT  quefaca, 
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oq  cavallo  pcquciio,  '  e  mcnor  que  eavallo  de 
marca.  Hoje  dizemos  Acanéay  ou  Hacanéa  :  ho 
propria  de  senhoras,  e  genie  delicada,  que  at- 
tendere menos  à  necessidade,  que  ao  fausto, 
pompa,  e  regalo.  *Nom  andem  de  muas,  nem 
'faeanees,  nem  em  sendeiros  ;  senom  quem  quizer 
andar  de  béstas  de  sella,  ande  de  cavallo ....  od 
ri»  potrò  de  dous  annos  acima,  que  seja  de  boa 
biada.*  Cod.  Àlf.,  liv.  v,  tit.  419,  5  il.  Està 
lei  do  Senhor  I).  Joào  I,  tinha  por  lini  multi- 
plicar  os  cavallos  de  boa  raca,  que  podessem 
servir  na  tropa.  EURei  D.  Alfonso  Y  concedeo 
mulas  a  varias  pessoas,  a  quem  d'anlcs  crani 
prohibidas.  E  finalmente  a  liberdade  sena  limi* 
les,  que  nas  Cortes  de  Thomar  se  concedeo,  para 
que  cada  quii  usasse  dascavalgaduras,  que  qui- 
zesse,  atirava  sem  duvida  a  destruir  a  cavalla- 
ria  poriugueza,  consumindo  os  sendeiros,  ebes- 
lagcm  de  pouco  preslimo  o  qne  deveria  mauter 
cavallos  generosos  para  a  guerra. 

FACEGERNES,  ou  mais  beni  Facergenet.  Y. 
Ciclator.  Pare  ce,  que  assira  chamavam  aosge- 
nuflciorios,  corno  dicendo:  Facete  genua.  Po* 
xém  na  infima  latinidade  achamos  Facete,  por 
Lenticula  aquatica.  E  conio  alla  se  tratava  das 
pecas  do  aitar,  e  seu  ornato,  nào  seria  lemeri- 
dade  grande,  entendermos  por  Faeergenes  osga- 
ihetas  para  o  vinho  e  agua,  de  que  sempre  se 
usou  no  sacrificio  da  missa. 

FACEIRÒ,  Faceiroó,  e  Facbzeiro.  Peqnena  al- 
mofada,  travesseiro,  ou  cabegal,  em  que  a  face 
se  reclina.  E  de  face  se  disse  Faceiré.  No  de 
1254  fez  D.  Urraca  Fernandez  o  seu  testamen- 
to, em  que  deità  lodas  as  pegas,  roupas,  e  or* 
natos  do  seu  leito  aosmonges  deTarouca  :  «//a 
quod%  faciant  de  culcitra,  et  de  pulvinari  face- 
zeiros  proad  Monachos.*  Doc.  deTarouca.  «Nom 
tragia  senom  està  coma,  eie.  Y.  AtUADnAQOB.  Nos 
Doc.  de  Lamego  se  diz  Faceiré. 

FACEIliOA.  Pequena  almofada,  travesseiro, 
ou  cabe?al,  em  que  a  face  se  reclina.  Y.  Faceiró. 

FACER.  0  mesmo  que  Fazek.  <Facer  praca.» 
Doc.  das  Bentas  do  Porlo  de  1311. 

FACHA  V.  Tèa. 

FAC1ENDA.  Todo,  e  qualquer  servico,  que 
se  haja  de  fazer.  No  forai  de  Cea  de  1136  se  or- 
dena,  que  aos  Oloiros  se  Ihe  nào  embarguem  as 
suas  bcslas  *pro  in  alla  facienda.»  Livro  dos 
Foraes  velhos. 

FA£0M.  Cumprimentot  feitio,  execucio.  «Se 
algumas  custas  fecerem  per  facùm  de  meu  Testa- 
mento, mando  queas  facomdo  meuater.*  Doc. 
da  Guarda  de  4299. 

FADA.  M'illier  fanatica,  que  supersliciosa- 
mcnte  pronosticava  futuro».  Tambcm  se  toma- 
rara  as  Fadas  mds%  por  trabaihos;  e  as  boast 
por  felicidades,  He  termo  de  que  usarara  os 


aulhores  de  livros  decavallarias.  D'aqoi  Fadar\ 
Fa  dado,  Fadario,  e  Fado. 

+f  FAES.  Fazcs. 

FALAR-SE.  Aconselhar-se,  tornar  informa- 
rio,  conferir  com  alguem.  <E  o  Juiz  fico  u  pera 
fatar.  Entom  disse  o  Juiz  :  Eu  falei-me,  e  fatar* 
me-ey  mais.»  Doc.  de  Pendoni  da  de  1282.  Tarn- 
bem  se  ncha  no  Cod.  Alf.  liv.  i.  tit.  51  §  ìv. 

FALDRAS.  Terras  chàs,  villas,  ou  povoarOes 
pequenas. 

FALIFA.  0  mesmo  que  Pelica.  A  Igreja  de 
S.  Dartholomcu  de  Coimbra  pagava  todos  os 
annos  a  Abbadessa  de  Lorvào  urna  Falifa,  ou 
1S  libras  por  ella;  contando-se  a  700  por  urna, 
pouco  mais  oc  menos.  Assim  se  le  em  um  do- 
cumento de  1507,  qne  naquellc  raosieiro  se 
conserva.  (*) 

FALIMENTO.  I.  OmissJo,  falla.  Doc.de  La- 
mego. cPor  falimento  de  mas  Dizimos.*  Doc. 
de  Grijó  do  scculo  xiv. 

FALIMENTO.  II.  Morte,  faleciraeuto,  Doc. 
de  Moreira. 

FALIMENTO.  HI.  Peccado,  culpa.  Doc.  de 

rijo. 

§  FALLAMENTO  ou  Fallimento.  Falla,  dis- 
corso, conversào  familiar,  narralo. 

FALLANTI  A.  0  mesmo  fjue  Fallamento. 

FALLAR  COM  ©CONFESSOR.  Confessar-lhe 
as  suas  culpas,  reconciliar-sc  còm  Deos  por  meio 
do  Sacramento  da  peni  tenda.  Fallou  ante  me- 
nhaam  com  seu  Confessor  aquettas  culpas,  de  que 
sentio  sua  consciencia  yravada,  §  totnou  o  Santo 
Sacramento.»  Chron.  d  El-ReiD.  Ihrartc,  cap.  2. 

FALLAR  A  SANTA  FÉ.  Com  toda  a  seguran- 
ca,  e  guardando  cada  urna  das  partes  a  fé  que 
deve  a  seu  Principe. 

FALLAR-SE.  Aconsclhar-se,  informar-se , 
conferir  com  alguem. 

FALLAS,  ou  Falbas.  Os  dizimos  roiudos, 
que  cost umani  andar  separados  dos  dizimos  gros- 
sos,  e  a  qne  chamam  miuncas.  Em  urna  compo- 
sito enlre  D.  Joào,  Bispo  da  Guarda,  e  osTem- 
plarios,  sobre  os  direitos  episeopaes  das  villas, 
e  termos  de  Niza,  Alpalhio,  e  Monte-ai vlo,  se 
determina  :  que  os  Commendadores  presentem 
annualmente  ao  Bispo,  ou  Cabido,  ou  a  scus 
procuradores,  sujeitos  habeis,  e  de  toda  a  ca- 
pacidade  :  *Quid  Decimas  omnes,  f alias,  et  mor- 
tuaria fideliter  exigant,  colligani,  et  conseri ent.  o 
Pedro  Alves  traduzio  o  F alias  em  Falhas.Hho 
negamos,  que  se  poderiam  entender  por  Falhas, 
Coimas,  ou  Luctuosas;  pois  umas  sào  a  pena 
de  faltas,  e  outras  sào  despojjos  do  falecidos. 
Em  alguraas  provincias  deste  reino,  hoje  mes- 
tO  NSo  sei  p»rqae  «stoadea  e  aactor  qoe  «Ulifo*  seja  pe- 
lica. 


(Nota  de  J.  P.  Ribeiro.) 
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ino  chamam  Falhas,  nào  ós  Emerita sy  mas  a 
certa  camola,  que  se  dà  ao  Sacerdote,  ou  Cu- 
ra por  certo  numero  de  Padres  nossos,  rezados 
peli  alma  de  algum  defunto:  eslas  seni  dùvida 
alo  as  mcsmas,  qiieantigamcnle  se  diriam  Fdl- 
las  (V.  Falimento.  1.)  as  quaes  tinham  porob- 
jeclo  o  satisfazer  alguroas  falhas,  que  se  hou- 
vesscm  commettido  na  soluto  dos  dizimos,  e 
primicias,  (♦) 
§  FALLECIMENTO.  Falla,  defeito.  V.  Fali- 

MENTO. 

f  FALQUIADOS  (Carros).  Armados  de  fou- 
ces. 

FALSAR  I.  Falsificar.  *Se  aìguem  medidas, 
ou  covedos  falsar,  peyte  v.  /f.»  Forai  de  Tho« 
mar  dte  1174,  dado  era  vulgar  nos  principios 
do  scculo  xiv. 

FALSAR.  II.  Mentir,  fallar  ao  promcltido. 
He  de  Azinheiro  no  seculo  xvi.  Hoje/ahar,  bc: 
dar  era  falso. 

FALSAR.  HI.  Amolgar,  torcer,  ou  traspas- 
sar, t.  g.  Falsar  urna  espada,  um  capacele, 
um  arnez,  um  peilo d'armas.  «  Falsando -Ihchum 
goral,  que  levava.*  Barros,  Dee.  HI.  pag.  230. 
da  primeira  edigio. 

FALSAR.  IV.  Frustrar,  baldar,  no  senlido 
mora!.  V.  g.  *Yio  todos  o$  seus  desenhos  fai' 
sados.  » 

f  FALSURA.  Falsldade,  engano. 

FALSURA.  Trailo,  deslealdade,  aleivosia, 
cilada,  engano,  trapaga. 

§FAME.  Fome. 

FAMEUAIOS.  Servicaes,  mogos,  criados,  fa- 
miliares.  •Nenhum  deste*  pobres ,  ou  fameliaios 
deste  Hospital,  possa  ter  barreg&a.  Sub  pena  de  ser 
lanfadoféra*.  Inslituifào  das  capellas  da  Gorga, 
e  do  morgado  da  Bouca,  de  1350.  Doc.  de  Viseu. 

FAMILIA,  AS.  Desde  o  vili  ale  o  seculo  xu 
sào  frequentissimas  estas  palavras  nos  documen- 
tos  que  cm  Portugal,  eDespanha  se  conservarli. 
Por  cllas  se  enlendiam  os  Servos,  que  comsuas 
mulheres,  e  tilhos  raoravam  nas  berdades,  oc* 
cupados  sempre  na  lavoura*.  V.  Chiamo.  Antes 
que  os  Mouros  entrassem  nas  IIespanha9,  as  na- 
gties  septenlrionaes,  à  iinilagào  dos  Romanos,  re- 
duziram  a  servidào  a  inuilos  Hespanhoes.  Depois 
queestcs  comegaram  a  de s pedalar  o  pezado  jugo 
dos  Sarracenos,  fizeram  escravos  um  pasmoso 
numero  dos  seus  mesmos  conquistadores.  Nào 
havia  quasi  parlicular,  que  nào  tivesse  alguns: 
os  da  primeira  nobreza,  e  particularmente  os 
Reis,  tinham  delles  numerosas  Familia*,  des* 
tribuidas  pelas  suas  villas,  e  berdades.  Eoque 

(•)  Em  teatamentos  se  deixavam  muitas  vezes  legados  por 
«  falhas  ■♦,  «fallasi,  ou  «fallimento»»;  isto  é,  satisfatto  de  mal 
dizimado,  ou  de  negltgencta  do  cuoi prì mento  de  seu  officio, 
quaodo  eratn  ccclwiasticos. 

(Nota  de  1.  P.  Ribeiro.) 


mais  he,  n'ama  doacào  d'EI-Rei  D.  Alfonso,  o 
Casto,  de  812  (Apud.  Hesp.  Sagr.,  tom.  xxxvn, 
fol.  311),  se  a  eh  a  in  Escravos  Clerigos,  Cantora 
Ecclesiastico*,  que  elle  tinha  comprado  a  ta- 
riosdonos,  fazendo  parte  d'eslas  Familias :  Man» 
cipiaf  id  est,  Clericos  Sacri  .Cantore*,  ecntreel* 
les  nomèa  Nonnello  Presbyteroy  e  Pedro  Diacono. 

Destes  Servos  uns  eram  Adscripticios,  outros 
Colono* ,  e  outros  Fiscaes.  Y.  Capoal.  D'aqui 
se  ve  a  semrazào  dos  que  disseram  sereni,  ou 
a  Fatnilia  Rcal,  ou  os  Monges  do  Mosteiro  de 
Dume,  a  Familia  Sertorum,  que  no  seculo  xi 
se  fingio  na  divisilo  dos  bispados,  altri buida  ao 
Rei  Wamba  ;  pois  no  de  911  se  avivaram  os 
limites  da  diocese  Dumiense,  cujos  diocesanos 
nào  duvidamos  fjssem -no  tempo  dos  Godos&r- 
tot  Fiscaes.  V.  Coluuello. 

FAMILIA  do  Fisco.  Segundo  se  dcclara  nos 
Concilios  de  Toledo,  cram  os  Servo*  daslgrejas, 
que  se  repulavam  parte  do  seu  patrimonio,  e  es* 
tavam  debaixo  da  prolcc(ào  rcal. 

FAMILIA  Règia.  Àssim  se  chamavam  o$«S>r- 
vos  Fiscaes,  que  pertenciam  ao  Rei,  o  qual  mui- 
tas vezes  os  dava,  e  doava  às  igrejas,ou  mosteiros, 
a  quero  unicamente  deviam  servir.  V.  Familia.  No 
del  23  IcooGrmouEI-Rei  D.Fernando  IH  a  Ig  reja 
de  Lugo  os  privilegio?,  que  seus  anlepassados 
)he  baviam  concedilo,  e  diz:  tQuicumque  ex  Re- 
gia familia  nostra  ad  habitandum  in  ea  (na  dita  ci- 
dade)  veneriti,  nulli  Domino,  vel  Patrono  obse- 
quium,  cujus  libet  servitatis  coacti  exhibeant,  nisi 
tantum  Episcopo  suo,  e jusque  Vicario;  sicutinan- 
tiquis  Monimentis,  a  Predecessoribus  mei*  editis 
in  nomine  kujus  Sedisì  continetur.*  Hesp.  Sagr., 
tom.  xu,  fol.  363. 

FAMILIAIRA.  Mulher  Familiare  e  reputada 
corno  se  fosse  da  congregagào,  ou  familia.  No 
de  1406Marinha  Alfonso, muitbedificada  do  gran- 
de servilo,  que  no  mosteiro  de  Cei$a  se  fazia 
ao  Senhor,  com  licenza  de  seu  marido,  Ihe  fez 
doagào  de  todos  os  seus  bens  moveis,  e  de  raiz, 
que  tinha  era  Tavarede,  e  outras  parte*;  com  con- 
digito  porém,  que  a  recebain  por  sua  Familiairia, 
e  a  fagam  participanle  de  todas  as  boas  obras, 
queaqui  setizerem;  e  seja  scpullada  com  honra 
pelos  mesmos  monges,  se  no  seu  inosleiro  eleger 
sepultura.  Doc.  deCeica.  V.  Familiares. 

FAMIL1A1RO.  Familiar,  comensal,  habilador, 
ou  que  se  alberga  na  mesina  casa,  e  vi  venda.  Ile 
mui  frequente  està  palavra  no  seculo  xiv,  e  xv. 

FAMILIARES.  Assi  ni  dizemos  hoje  os  qne 
pcrlcncem  a  urna  familia,  e  sào  commensacs,  e 
apaniguados  della.  Poròm  nào  era  assim  em  os 
documentos  monaslicos,  que  nos  reslam  desde  o 
seculo  x  ale  o  xu i.  Nestes  se  tornava  quasi  seni* 
pre  por  aquellcs  seculares,  quedoando  todos  os 
seus  bens,  ou  grande  parte  delles  a  algum  mos- 
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teiro,  oo  qtialquer  outra  casa  ecclesiastica,  ou 
religiosa;  unias  vezes  se  cnlregavam  ellesmes- 
mos  ao  servigo  da  lai  corporato,  debaixo  da 
obediencia  do  seu  Prclado;  outras  vezes  liga- 
dos  com  o  matrimonio,  ficavam  em  suas  easas, 
corno  caseiros  colones,  ou  usufructuarios  doe 
ditoslugaresaanles,  queos  fa  zia  in  pailicipanles 
de  todas  as  boos  obras,  qt|e  nas  dìtas  corpora» 
{fles  se  baiato,  oupelo  lem  pò  sebouvesaem  de 
fazer.  Eslcs  *e  cium  ara  hi  Oblato*,  0  girlo*  t  Do* 
nato*,  Condendo*  y  Cwfrade*,  o\x  Familiare*,  e 
linai  meo  le  Terc*iros\  mas  nio  comregra,  e  ins- 
oluto dereligfòo  approvada;  oque.  se  vcrificou 
ilo  solente  depoia  que  S.  Francisco  de  Assi* 
iasiiluio,  primeiro  que.todos*  a  veneravel  Or- 
dem  Terceira  da  Penilencia. 

Erara  poie  aquelles  anligos  Familiari*  nio 
mooges,  oem  leigos,  ou  conversos:  mas  sii* 
uns  contìnue*  comipewiei,  ao  viviam  nos  mog- 
leiros;  ou  parie  da  fornii  iu  religiosa,  ainda  quan- 
do mesno  viviti*  em  ana  casa,  Nas  Porfido*  de 
Castella  pari.  K  Ut.  13,  liv.  vii  se  diz  ;  «Sda 
ckamdos  famUitfét,  ou  Confrode*,  o*  que  toma* 
*i*al  dt  habito  de  alluma  Qrdem,  e  tnoram  em 
net  casas,  senio  senhorc*  do  sr*,  e  ngo  te  de** 
apossqndo  delle. em  tua  vida.n  Jlo&.JSHatulo*  do 
Cloni,  cap,  xl  vi  ti,  determina  S.  Pedro  Veneravel, 
qoe  dìo  «ejptu  orn  le  rapo  algum  adraitlidos  a 
Ordera  semelhaiile*  individuo*,  quo  seebamam 
Familiare*!  e  nSo  *  So  nionges,  nera  converso», 
mas  ante*  idtstruidores  pessimo*  dealgun*  Jfw- 
teiro*  ;»  e  iato  amda  que  beuvessem  de  trazer 
à  Ordem  amli^s  riqoezas  lemporaes.  E  a  causa 
deste  estatuto  foi:  •  Familiarium  illorum imiti* 
tota  perversiti*,  fui  flac  Deo  serviente*,  nea  mi- 
nibus operante*,  net  aliud  utile  domibm  piovi* 
dente*,  ad  garriéntfim,  ad  detrahendum,  addisi 
sipandvm*  quee  poterent,  in  quibusdam  limaste» 
rii*  alebtuUuri  et  oestiebtinUr  .* 

Desde  eptdp  cewatam.em  grande  parie  estes 
Familiare*  do  pori,»*  *  dentro  ;  mas  em  iodas 
as  religtòeed'aqiielle  tempo  se  consec varani  09 
Familiare*  de  porta»  a  fòca  ;  entrando*  neate  co* 
pioso  ninnerò  jpuUps  Principe  ve  Monarcba*» 
Àrcetjispqs,  Bispop,  &Grandcs  da. terra,  queuSe 
*ó  homen$„  3  rop livrea  de  lodo  oeatatlo»  e  con* 
ditfo.  Etodos, qste*  sefaLiain  benemerito*  dos 
sufTragios,  que  nqs  reapteiiva*  congregarle*,  se 
/aziam,  pelo*  beneiicios,  e  doa$de*,  com  que 
elies  igualineoloas  condeoorptvain.  Em  alguns 
mosteiros  ha  via  missa  quotidiana  ;  Pro  Fatui- 
liaribus.  Ainda  boje  na  religiAo  do  S.  Beolo  se 
canta  pelo  acolitbo  eotre  aa  prece 3  de  prima  : 
•Commemorano  omnium  Fratrum*  Familiarium 
Ordini*  nostri,  atque  Benefaetorum  noslrorum  :  » 
a  que  responde  quem  preside  :  «Ilequiescant  in 
pace.» 

Elucidano  Toai.  t 


He  l3o  cortalural  aòbptàem  offe  re  ce  r  aDeoa 
alguraa  parte  do  que  mais  se  estima,  que  nao 
houve  tempo,  em  que  este  agradavel  saefifreid 
Bào  tivease  uso,  assim  na  Synagnga,  cwuo  na 
Igreja.  Lembrados  dos  Samuer»,  e  iN arreno» 
doSenhor.  oflereciam  os  eh  ristai  da  prioiitiva 
os  seus.filhos,  e  filliasao  servilo  deDeoa,  nào 
s6  aostres,  ouquatro  annoi  da  sua  idade;  mas 
talvei  oa  pozeratn  sobre  o  aliar  em  0  lueatuo 
ber(o9.  poueos  mezes  depois  de  aaacidos.  Dhqui 
tomou  S.,  fremo  0  que  escreyeo  no  cap#  mx  da 
sua  Regni  a  respeito  d'eslea  Qblatv*  ;  accrcs* 
contando  s6inent«  as  coodig&es,  com  que  deviai* 
ser  admiilidos,  e  sobre  osquaes  setota^iarado 
téo  largos,  e  etuditos  commenta riosr  que  nos 
dispensala  de  fallar  mais  ueott  oiatevria.  À  imi- 
talo, pois,  d'atjueUcs  OMol^w^ueiiHeira  monto 
sactnaagrlvaiii  a  Deos  com  lodaaas  suas  oousan^ 
0  voAltde*  ;.  aftparecòram  dap^is  0$  Familiare*, 
de  quem. falla  0  Concilio  La terawose  IV,  can. 
tvu,  couio  de  genie,  odo  nfto  link»  mais  prò»* 
fiasio  religiosa*  4110  obedecor  ao  Prelado  d'a- 
quelle  moateifo*  a  que  sa  offureccram,  e  aem 
cuja  licenza  naopodiam  faaer  loatameiU»  :  de- 
viata irater  tempro  aiqal  maDifeoio^de  que  crani 
Oblato*,  e  viver  comtodaahQfteaiidaite,  pucas- 
tidada  conjugal,  Anieu  d'eata  Concilio»  que  Tot 
no  de  liti»,  nada  bavia  do  unirormidado  na  re-* 
cepcào,  e  eondiKta  dot  Oblato*:  noi  ae  offere* 
ciam  com  mulher,  e^ibos  para  sere»  admiili- 
dos àprqiissio  monachal;  proufeltetdoj  aatabt* 
lidade,  cofiversSo,  e  obediencia:  oubros  icavam 
no  secalo,  comliberdade  poróm  de  fr^feasarem 
o  moDa^baio,  se  Ibes  bea*  parede*$e  ;mas  iodos 
estea  eram  repulados  por  Familiare**  4  quello 
mosieirov  a  tfujo  A  bòa  de  ohedàciain^  «ilequeut 
recebiam  valida,  e  ma  oleosa»  Aléna  .d'eak»  so 
acbavam  outroo,  ^ue  viviani  aoaafMW  no*  mos- 
teiros coni  babilo  mui  difTetrnriU.  dos  matnges, 
e  som  proGssào  alguma  moéocbfil  (e  d'taiea  los 
que  se  (alla  oos  Estatwl.os  de  CMoi),  Outtoa  de- 
posta a  liberdadev  aa.faiiam  Esormo*  do*  Mos- 
ieiro*h  ou  Igrga*,  cornata*  ornili eces,.bUioSv  e 
bens;  tendo  por  verdadeira:nob/ezaf  *  etera- 
vidào  de  Cbrisio  1  e*tes,  ou  puntuto  aobro  a  ca- 
bega  urna  incede  de  qoatra  dinlieira^  e  logo  a 
Jangavam  sobre  0  altari  ecqimisto  ae  contessa- 
vam  escrtfvoadoSenholi  e  eram  ehamedosSir- 
vos  do*  quatro  dinheiros:  ou  prendiatn  ao  fts» 
00^0  a  corda  do  sino  ;  e  d'eata  «aèdo  pnoto^U- 
vam  serem&rreot  da  gleba,  e  setn  lii>ehlada  al- 
guina.  Outros.em  fiai^  para  ae  fazoreur  Fami* 
liarest  mas  livrea,  e  ingenuo*,  pagavam  no  mo»- 
leiro  certo  censo  annual,  que  volontà  ria  meni  e 
se  impunbam  nas  fazendas,  de  que  baviaui  con- 
servalo 0  usufructo.  K  todos  os  quo  se  offtrt»- 
ciaiu  coni  a  sua  familia  lambem  se  chamaram 
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llospite*  Oblatiarii  :  isto  he;  gente  de  Torà,  qne 
ne  o  (Te  re  ce  o  ao  servilo  de  Deos,  e  do  moslciro. 
Vid,  Da  Congo,  v.  OUalL 

Em  Porlugal  podcroosdizeraflbulaiiWHUc,  qne 
nflò  liourfc  nuwleiro  antico,  quo  nài  livesse 
uvuilos  A'càesFàmilinivtfQbhitoSs  ou  Do*a(os\ 
dos  qaac*  bus  eram  don  timbro,  qua  ordtftaria- 
menle  riào  passata  do  tres  honicns,  e  ire*  ma- 
Ihercs  (a  qiic  laìnbtfin  cliomavam  Donala*,'  ou 
Oblato*)  oaivos  traili  super* Minerario*,  queeram 
#m  grande  nomerò.  Ottpriineiros  veilunn,  cal- 
cavano e  se  nlotìimham  do  moslciro  :»ty  segua- 
dos  so  erotti  psrtieipaniea  do«  ben»  oapirilnaes; 
dci*a«do<  por  sBa  inerte  ©  corpose  algans  bens 
tcmper|fe&  ao  motteiiWi  'Aponttremos  alcuna 
fxem^lo»  d'4sta  disciplina,  No  da  frUtt Ttermi 
Nunes'deitou  c*ra  o  eeb  corpo,  e^or  *i|a  mqi% 
te,  lodo*  et  sei»  bene  ha  videi,  e  por  hww*  Jur* 
hoerediturià  ao  Mosfeiro  de  S*  Joào  de  Pendo* 
rada  ;  ébro  oVrigafftd  do  receber  do  aieateiro  o 
qne  ìxmfMrtet*  auAbbpdc,  para  àjada  dama 
sustet)tu4ae'J£  pretesca  «ala  Devota,  qtie.  mine* 
nkvm  outo*  rnosUieo  tem  fetta  voto^  da  peofissdOn 
Maspato  qveudnkuniipwAte.seiis  <wi  estranilo 
possa  "tir  <to»U%fciia  diepos ifio;  coaihiAà,  di' 
zéndoi  «é/vito^ùt  offttro  Aitivi 'Monasteri! 
supra#cti>,»  proibite**  tsnb  Jtd^ulk  $j  Benedkti< 
jìtr  omndatUm  MUtti^Apradkti  jMmaétdriit-bmni 
tempore  tihnme^oithhducéres'  H  prweepti^ipsivis 
Itegntà^iiekiHomtytmsbjacere.*  Hoc:  dos  Ben* 
taa  do* Porto,'  Eoe*  docdtnenl06  de  Peaderada 
*e  aeb4  ut*  grando  nùmero  d'eslea  Familiari*) 
QMatoti  vQbhites. 

Né  «ima  tfe  1S88  Gantia»  Soarcv  Cavatleiro 
Fidalgot-  e  «a  mtlher  Maria  Pire*, 'pondo  aa 
mio?  ria  «anta  ttegm*,  ae  f\rtnui\  FmììIimUs  da 
ÀrOTta>(qiA>  ji  eatto  era  de  .réligtosaa  de  Cia* 
ter)  paia  '*q*ar  purtkùpaiMes.das-  boasobras* 
qua  *tMe«fef*4hu*,  e^ara  sempre  se  fheeaenii , 
Ab  inèamb  tfeiiipo  Hte  liKtam  doa$do  dqimmas 
fateiidaefai  Mibeita*Dh, «u&doncelho  de  Cut*- 
brài  a*qaatjft>o  àoeieirolbesJoìrnou  <a  cnlregar; 
para  qtae- » dtsAufeasea»,  cm  quotato  fossem 
virar  sèmeattvefdtoemi  vVolenit*  use' partici» 
ffs  omnium  >Benefì*ietmv%  Spiritmùliuw,  qui  ibi- 
dem fìsseti  xmetik  temporibus  (kecntorun^  posi» 
iis  manibns  à»  /tap*/a  Orditi»,  FamiUaritatem 
sneeepeentU  U  eod*m>  Monitòrio.*  Boe.  de  À- 
nraca,<  •*'•  •••*  »."i  i'  .'  '  \.  .\  V.    •....*  t 

Nd  tiqre!4e*  TMammto*  <te  Lorvlo;  %  tio  ar* 
.chivb*  *!'aqdelle  rea!  tawieiro  sto  quasi  ianu- 
meràfcei*  a&db*c0tft,  feilas  .por  seguii  rea,  que 
-«e  sujeilavam  eoa.  Preladoa  deLorràfr  corno  Fa- 
miliare*, tm  Donato?  daOrdem,  ficsndb  etnsuas 
cassa,  e  Irabaihando  aa  mesata*  berdades,  qne 
tioham  doado,  pagando  ent  sua  vidacertasra- 
fdes  ao  moslciro  (quo  entàe  era  de  monges  de 


S.  Bcnlo)  no  qual  por  sua  morte  eram  sepulta- 
dos,  e  a  quem  (icavam  os  dilos  bens  inteira- 
mente  livres,  e  desembargadoa.  Islo  me»nio  se 
Verificava  algtimos  vezes  noe  mesmos  Sacerdo- 
Ics,  que  se  faziam  Confrades,   oh  Oblato*  nos 
mosteiros  ;  fica  odo  ale  à  morte  em  aoas  cisas. 
No  de  935  Gorulemire,  e  saa  miriher  Susina 
deixaram  por  sua  morie  muitos  bens  a  Lonào, 
e  dizem  :  •InMuper  etiam  promittimus  Deo,  et  oo* 
biè,  ut  qui  ex  nobis  superile*  faerit  in  prmtnts  ri- 
tu  Monanlnium  iulroeat,  et  stcnndnm  Inetilttiith 
nem  Regultt,  et  arbitrio  eestro  faer%ì%  étoaf.i  E 
d'aqui  se  vó,  que  Larvilo  naquelle  tempo  era 
Duplex,  e  quelite  nao  descontinha  iitn  Oblato, 
ow  Oliata  do»  qur  viviatrt  de  portas  a  dentro. 
No  de  1051  Ilderano  doou  eerlas  vinhas  a  Lor- 
vio,  litasenrVilla-còta,  e  se  imi  mia  deste  mo- 
do: c/fyo  exiguo  Confratre,  Domini  tétto,  Jlde- 
r ani  Confessor.*  No  de  1101  fec  «Sacerdote 
Erminio  orna  iar^a  dea^o  a  este  mosieiro,  e 
accrescono:  «TX  insuper  tradPtorpu*  atta*  ti- 
tani, atque  mortmum  ad  eoSis  Dotwinnm  Evsebim, 
et  ad  Fratribus  tesiti*,  et  ad  Jfegmtonl  S.  Bene- 
dicti servatarum.*  Oufra  igiiat formula  se  léna 
doa^ao  da  cpiiuta  de  Aierede,  qùfe  a  està  casa 
tot,  ^pclo^iesdìo  le^nipè,  SendfWo  Gomlereis. 
E  llnalmebie  Piyo  AlviieJ,  •  e  sua  Inallier  Go- 
dinhaSoares  e^iprasaram,  ou  mais  barn  doaram 
todoa  os  scus  bens  àLortàlo,  sén^cvD.  JoioAb- 
bade,  em  cuias  mios  pf^ressafam  ;  nfca*  com 
eondi Qào  do  viverem  uas  suas  fazendas,  pagan- 
do soas  pansOes  aoaiosteiro,  aqàeiti  por  morie 
d'ambos  ficariam  inteifamèute  livrea,  e'dero- 
tuia?. 

NUo  faliaram  no  mosteiro  de  Haeeiradio  e$- 
tes  FvmUÌares%  Donalo*,  otì  Con  fra  de*.  No  de 
HBÌ  se  aeba  a  Ili  a  doa^o  de  Guidino,  que  he 
a  seguirle:  *Quo*ianì  fn  kac  ihìsèVé  tìto nickiì 
Deo  dignum  putamus,  nisi  <jnod  tfd  saltdm  unius 
cttjii*(pte  afiimm  tpeetat;  iocireo  Sjo  Galdinus, 
prò  4 emedio  nnimmmem,  mando  eorpus  menta  se- 
peliti  in  morte  mea  in  Ecclesia  S.  Maria  de  Mo- 
rtuaria ;  et  mando  ibfrmecum  medietatem  nottram 
intégram  de  illor  afedi  ptod  ego  feci  in  Fitguseh: 
et  hoc  facio,  dt  ieinpeet  sìm  filini,  -et  Familiari* 
efnsdem Ecclesia.  Età}. €Cxx.  Ego>G*Winnsyqn\ 
4ìane  Cartoni  jnssi  faterei  pr&prtè  thann  robùro. 
Qui  presentes  fuernm  Metoenduéi  v;  .  .  '*• 
Arias,  qui  notavi t.  Petra*  .  .'  .■  .  tt.* 
No  de  ii  13;  fi.  Ousenda  Paes,  aenbora  riu* 
va.  por  akior  de  Deoa,  e  tcmtìr  do  inferno,  diz: 
«Facio  Teelamentum  de  torpore  meo  pérmtmn  fi. 
Martini  Abbati*,  et  eju*>  Cbnventus  ad  Menade 
ritèm  S.  Mar  ice  de  Macenaria,  *U  imper  tivm 
per  mondatura  eorwm;  et  ifièi.  post  mortem  »eom 
reddant  prò  me,  sicut  prò  unum  ex  illis.  Et  si 
forte  aliquam  in  paupertatem  devenero,  stmptr 
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hebeam  portionem  meam,  in  victu,  et  vestito,  sicut 
unm  tx  moribus  vcstris.  Et  post  obitum  meum 
mando  ai  supradktum  Monasterium  corpus  fruii m, 
et  torti**  pattern  de  tolam  Villani  de  Stivare*, 
cut*  pertiutUtiis  «ira,  ettb  Et  istud  fatto  prò  re- 
ntdio  anima  mete%  ef  ut  *im  Soror  forum»  »  E  de* 
pois  no  d*  1227  a  me&raa  D*  0  osco  da,  e  sua, 
lilhi  I).  Froyle  fìies;  doiram  a  cale  mosteiro 
motto*  tona,  par  Ibaa  morie*,  em  Yiseu,  Sii- 
urea,  e  Cafregosa;.  obrigaodo-se  os-mengc*  a 
dar-Ihea  em  quanto  vivaa,  tufo,  e  que  tinham 
en  FagHde,  e  ea  Graojà  da  ftlgeaela.:  tea 
cada  kumm  em  alfueire  deazeite^  éJiumpaede 
tapetot  lodo*  os  anno*:  e  t»  amba*  \  2  pesmdaf,  e 
bfjueijoiy  e  huma  Serrate**  (i&o  he  uiia  Moura, 
qua  ss  servisse)  e  pitanca  copto  à  noi  Monge  de 
Communidade.  E  a  D.  Frogie  10  eef  ftaa,  e  6  ca* 
bras,  e  kuma  boajunta  de  foia,  e  duo*  taceemi  e 
Aia»  porca,  »  E  d 'eafte?  documemlot  aeacb&  a  Mi 
urna  grande  copia./    .  .         i  > 

Forém  onde  Èbis  ae  eaceotruiit  ostia  FamUieh 
res  $ào  ds  dota  mosteiros  de  Tarouca,  ■  e  Salzè- 
das.  Fafceifeos  méncie:  de  ora,  ouoolrò,  sende 
impeastvel  a  mimerai-**  tòdo*.  RodrìgotMeades, 
coro  consentiménto  de  sena  (ilho$t  deo  ao  rooa- 
teiro  de  Tardata  eroi  lierdadc  em  Govelinhaa 
no  de  1237t  è  dia  qoe  tifati^  feilo  aeiftaioree 
instano**,  te . rogati  vàa  ao  Àbbade*  e  convento: 
t(/7  me  tecipetent  prò  uno  de  iribftr  Famiiliuri- 
tei;  mì  pernèùùdatumipsiusoiverem,  tam  in  vi- 
eta, quam  Xm  vestii*  ;  et  tamqmun  Fratér  iptius 
Monasterii  de  mandato  iprite  me  kaberem  z  quod 
factum  et*»  Ihto  dire  Doa^óes  fol.  1.     i 

No  de  1228,  Martin  ho  Anne*,  e  au»  riwlher 
Elvira  Pires  elegeraiu  sepultura  fteate  moateiro, 
e  Ihe  fizerara  oaa  tergo  doa$ào  dos  aeos  beitó 
moveis, .  e  iitimevèU  a  par  esmola  pelo  amor  de 
Dece,  e  satoféo  de  wm  o/atee,  e  para  sesti* 
partici ponto*  dqtoèa*  aritoàs  obep$r  que<mest* 
Abbadia  *c>  fi  f  esterniate  elfi*  do  mando*  finlòQ 
o  Abbatte*  eoa  aiongea* ondo  a  devono  d'efrtea 
bemfeìloraa  {qae  e*a*a  de  Trjncpso)  os  reotbc* 
r»m  por  seu^FamHiarer^eS^cèos,  eosjfuerat» 
partieipeeief  de  tadas  aa  om^Oca,  oHboas  otrras, 
que  natjaeltè  blobtetro;  e  eeitoda  a  Ordetn  de 
Cister  se  fixassenl.  E  the  (iroDiéttcram'oa  bona 
officio?  da  sua  caiiUaée,  ;em  qualqtier  attuala*, 
qoc  dette*  precftasscm^  E  par  a  raùohx  Uvesde» 
rara  uni  ondilo.  lindi  fel.  43;  E  a  foli  54  v. 
se  aeba  e  >dei>gÌo  de  ebrtea  bona  nas  Goèicèas, 
nào  loogedeFinhel)  fé  ita  aTarouca  no  dti  12i3y 
pela  quel  tamia v  qrie  o  mosteiro  se  obrigou  a 
amparar  oos  doantes;  corno  a  seus  homcns.:  *Et 
insuper  reeeperunt  nos  prò  Familiaribus  Ordini* , 
etjazeioret.  quod  simile  pàrticipes  in  omnibono, 
quod  factum  fuerit  inomni  loco,  et  pytotum  Or- 
dinem,  tiessi  Ums  suorum  Fralnun.  » 


E  finalmente  a  fol,  74  ac  acha  um  documento, 
quo  nos  mostra  comò  Baldovino,  ena  fórma  da 
Rcgra  de  S.  Boulo,  ofTereceo  ao  moateiro  de  S. 
Joào  de  Jarouca  a  seu  fillio  I^as,  por  a  n<*He  sor 
monge,  e  coip  elle  urna  viti  ha  no  Èur^odè  Mei- 
gionfrio%  e  (oda  a  leg$fijnnr  qua  fior  mette  dtaett 
pai  ihe  eoubeese  ?   fatonde-^i  este  nq-  mosmo 
tempo  famiiior  ;do  diU  rrfe^eiro-.  ile;  è<mo  so 
segue:  «Ego  Baldtyinus  offerto  Be9%  4t  D.  lMa- 
rim%  ei  Beato  Jòkuttni  ftliumtneum  £o*m,  in  lo- 
co, '^ui  dkitM  Stinctut  Jottamte  de  ìar<*kòa%  in 
presenti*  D>  Jvhunmle  A  Marta?  #t  sub  togata  S. 
Bmedicii  inendem  loco>uefU?<a&\norP*n  Iho  de- 
eeroiat:  O/fero  ibi,  ckmprnkam  *i*€àmì*uii$4o- 
mibm,  et  arboribm àuU;  g»(?  est  tnJtury&YlcMeì- 
giou-frio.-  Mandé  etiam  ììà  cén  ao  q*Untk*  con- 
tigerit  41  de  kmreditótibuvineis'iMet  fratone  suoi: 
tati  conditiqne  sàanip  ime;  US  fruetstk  *oru*i  in 
tUatumetim  retineoi*,  et iemiam  Metotetetio  ni 
Amiette,  ^ITa«iii|brky  et'frosì  mottem  meam  libe- 
ra remaneanl  Mouaettrm.  S^qùie  h*e  nostrum  fa- 
ctun\  irrompere  voluerit  (quod  non  aredmus)  Dei 
et  noettam  matedictionem  ineurtat  i   et  insuper 
etiam  Regia  Potesùiti  qwingetdois  solido*  p*r sol- 
tati  H  quantum  €abmpniii%erit$  duple*  tóonastt- 
rio.  Ego  Beddoeimto  hoc  Testamntnm,  quod  faee- 
rsjus&i  <on firmo.  Factìm  est  hoc  festavtontum 
EA'à+  ce*  kx^  tir.*,  quoto  ini  KnìtHaè  Sep~ 
tembris;  Jokf$nm~4s.  Pcirus:-U.P*h0btt-ts. 
Morti***  ueUuìrit.  Aund  de  118S.»  SérU  iirar 
tempre  eaiaiipas  do  meeme  molde  se  Ivoavera 
de  proseguir.  I>irei  sty  qoe  no  mostèire  *as  Sai- 
rtdas  se  nota  igeai  oéiaero  de  FèmMarefs.  E  pò- 
demos  afllritfar,  q»e-ité»e^Ale»  wl,  im,  0  xir 
loda  e  nobreud'aqueltaa  V^tnbaiiea^.etiiAde 
de  {sete,  -oo  orlo  tegunn]  esfieeialniJnte  os  pò- 
rente*,  distendente* ,  e^conjnntos  de-  Ega*  Moniz 
aq^ii  ,se  nva'hdaram  aept^foi';  da^de^seitipre,  e 
defraudo  «  esala  casi  gressaa  foaend^s  :>  anepara 
aq»i  Verefai  eepaHÉ^ar  euti^es  pim  jèvem  en- 
lerradok,  e  Vlìfóiados  Cuìeo  oaV^gfo^oa  d'elle 
roortelre  ?  otftroa-  em  firn  ffeìra  sereni  *1?aniiUa*> 
us  dette,  e  fkrtktpurem  de  todìt*  twboas  tòta*, 
que  nelle,  e  emtoda  aOrdenU  se  fiztesttoi.  V.  Deo- 
Vota.'    i*  '•'•*     •    .■•.••» -'*>»j     -.  .      ' 

No  «ki  ^2*1,  Godila  Marti rtd  dei*©*  »é  Sai- 
seda  e m a  titilta»  etwltaiupi'riv,~  &  UfMwto  <</«- 
variabiliter  mando  corpus  menni  eepeliri  in  Domo 
de  Saltedt;  yàuia  Abbati J  et  Conventi*  reèepetnnt 
me  prò  UM  ae4fib«S  fàmiliaribus  :  et  ideo  4am 
corpus,  quam  qùidfeid  hàbéerb  sinfeonlradiclio- 
ne  in  obitu  (aie  móndo  Dètnni  di  Saitcda:  Et  ip*i 
Fratre*  isnenlur  facèto  pfo  tòt,  tùmquam  prò  uno 
de  sui*  Fratribuè*  Livro  das  Doa^Òes  a  fol.  00. 
D'esle.  e  d'outros  docnrocntos  que  a  Mi  se  conser- 
\am,  se  manifesta,  que  os  Familiare*  de  numero 

erano  sci*,  tres  homens,  e  tres  mulhercs:  sendo 
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innumeraveis  os  que  tinhara  rnfao,  quando  vi- 
iiliamao  mosteiro;  ouque  so  participavani  das 
hoas  obraa;  ou  que  a  Ili  se  mandavoai  squillar;  ou 
que  rocchi  a  dì  \  eslido,  e  suslenlo,  e  sepoltura, 
trabftl  bandone  mesuias  tcrras,  que  por  stiamone 
lite  deixavatu.  Km  urna  palavra,  nào  hatia  Fa- 
uiiliar,  que  ufto  déssct  aomosleirfe  mais,  ou  me- 
hos;  ei  ptapor(àa  da qtw  davo,  assilli  pensava 
receber%  mas  ftada  de  grafo. 

Porcin  ua&sd  oamonges*  la  in  beni  o*€oo<'gos 
retrattile  do  Portugal,  sibuudo^am  d'iste*  Fa- 
miliare*,  ou  Domali*  detodososésuidos,  esiti* 
hos  o*  scxos.  l>.  Nicolao  de  Santa  Maria,  na 
Cbrou.  da  Qrd.  dos  Coneg.  Begranles  espressa- 
niente  nos  affirais,  que  S.  Theoloiiio.  ale»  da 
primeira  Ordem  de  Couegos  tmcUfostrado*,  e 
da  seconda,  quo  d  isiàm  obedienciario*,  que  vi» 
viam  fóra  do  clauslro  em  (fuinlas,  granjas*  ou 
igrej^s  aitaexas,  ou  Ulve*  uas  snas  propria» 
casas  caia  liccuca  do  Prior;  repulaodo-se  pro- 
priamente comò  leigos,  ^  converioa  :  inttiluira 
umfi  ttreeira  Ordem,  ou  esudo  de  Conegoe,  qu*%. 
diz  ell*\  chamavaiu  Terceiros,  é  Ifazinm  por  ha», 
hito  uni  beotiofoo  de  liahe  de  um  palmo  de  largo, 
e  ires  de  eomprido,  que  Ihea  laudava  o  Prior» 
cui  cujas  màos  ptometliam  bo  mesata  dia  obe~ 
diencia^pobreza  relaxada,  è  eastidade  coujugul, 
conio  ho)*  profetali)  asUrdeiis  militare*.  Squo 
esla  Qnkta  \fora  para  os  illustre»,  t  nóbres, 
uomo  para  os  pnoteiros  lUis,  e  llaialias  dePofr 
tuga!,  e,  grandps  da  sua  corto,  e  que  dois  dos 
si nco  Rei*  Mouros,  prisioueiros  (fio  Campo  de 
Ourique*  bavendo-so  bspiisado,.  ioram  d'està 
numero.  Po  rem  a.verdade  he,  qireS,  Theoiooio 
mo  in#liUiìa  lies  Ordens  jiisiincus,:  mas  siut 
trefgràoa.dainesma  reforina;  nao sondo  a*  qua 
elle  chiama  Terceiros*  oTtrceiras*  oulfa  cousa 
mais  que  /rfadw,  ou  Familiare*  da  Ordem,  qua 
latissimamente  se  ebanisti)  Conego$i  ,e  Cwtgat 
cm  os  auligosmonumealos.  Oaulhor.dasAfeaio* 
rias  para  a  H istoria  d'El-Rei  B.  Joùo  I  fax  a 
mesiuad  Ut  incedo  de  Conega*;  mas  wm  um,  nero 
oulro  nosohrigam  a  dtzer,  queS.  Theotonio  Torà 
pri  uve  i  m  quo  S.  Francisco  ria  inslitujgàQ  da  Ter* 
ce  ira  Ordem  :  so  nos  convencem  de  que  elles 
crani  Familiare*  da  Ordem,  na  fòjiìta"  qui»  entao 
so  praticava,,  e  eia  correrne*. em  loda  a  monar- 
chia, .*..'' 

Que?. .  As  inasma*  Ordeas  militare*  ilio  fi- 
cara  m  iscaias  dosseus  Ohjlatos  ou  Famiiiares  4q 
aaibos  os  saios.  Uaslarà  reproduzir  agora  uni- 
camente a  dos  Tempia rios.  Deade  que  està  Or* 
dem  eoirou  neste  reino  aie  os  fios  do  secala 
xiii,  lemos  inslrumentos,  que  nos  ioformamde 
que  horaens,  e  mulheres,  solteiros,  e  casados 
^e  alistaram  por  Confrades,  Familiare*,  ou  Do- 
nato* cesta  milicia.  Umas  yezes  sào  chamados 


Frode* ,  ou  Con f rade* ,  e  oulras  quasi  [rade*. 
ftluilas  seuhoms  nobres,  licando  viuvas.se  mei- 
liana  Froda*,  ou  Fratina*  do  tempio.  Eslasfa- 
ziam  prazo  de  aljjuraa  fatcndada  Ordeu  pira 
sua  sttbsislencia  ;  nidi  sempre  dcbaiio  da 
iiiKf>et'$ào  doa  meskres,  ou  j>re! ado§,  a  qual  nào 
podiaiu  Irocar,  vedder,  oa  de  qaiflqai^r  modo 
alienar  sei»  licenza  delles.  £  por  sua  morie  ri- 
cava està  fazenda  livre  i  Ordem,  conio  Um- 
a  que  ellas  ordinariamente  linbam;  parte,  se  li- 
nham  iMhoa;  e  loda,  se  os  u3o  tioham,  Com  effeiio 
nenliumdeslesfbn^ad^aapparecealii,  que  nào 
dei f asse  a  Ordem  algoma  cousa  para  ser  par- 
ticipanle  daìsuas  ora^Gcs,  e  hoasobràs.  0  Prin- 
cipe D.  Affo n sa  Uenriques  frolesu  «a  doario 
de  Soure  de  1120,  que  a  faz  pelo  muito  amor 
que  linda  aqoellaOideiit,  *et  qtoniam  inteMra 
FraternitaU,  *t  beneficio  owmi  sta*  Frolcr.  •  Lo}*o 
os  vasaalloa  segttiram  o  exemplo  do  seu  princi- 
pe. Nomearei  so  a  Fernande  Àooes,  e  sua  mulher 
U.  Odrozià,  os  qoaes  no  de  1211  deixàram,  por 
fai  lec  ime  ti  lo  d'  aibbos,  meUide  de  seos  bens  ino- 
veis,  e  de  raiz,  que  tinhara  no  termo  Ae  Linkam 
da  urrà  da  Esirtlla,  i  Ordem  do  Terafilo  com  lai 
paolo,  e  condicio:  *Ut  wstiwtf  nos  ambo*  de 
bruneti*,  (èuì  de  tefdi*,  naantoz,  H  ut$n*%  et  tal- 
cius;etdmt  nobi*  porzione*,  zeiud  atii*  JF.ratri* 
bus,  quando  velturimut  ;  et  rettfiunt  no*9  quasi 
alio*  Fattore*  ;  et  doceant,  faciant  nostro*  /ilioi 
e  se  i/t/tto t  yui  aneti  fuerint  ad  faciendum  ;  et 
dent  nobis  di  aiiispscmii*.  qudbus  indiguerimvs, 
è  te*  E  taes  eram  •*  Familiare*  do*  Templari  os, 
e  o  mesmò  era  da  s  outm  Ordena  torti larestque 

eolia  bavia. 

Àppareceo  finalmente  no  raundo  o  glorioso 
Padre  S.Francisco,  e  os  anciosos  desejos,  qoe 
o  devoravam%  de  salvar  a  todoa,  Ihe  aubmiois- 
traram  mejos  para  conseguir  empraxa  tao  re- 
moniada.  ]>epéis  de  insliltMr  a  pi  ime  ira  e  a  se- 
gunda  Ordem  com  loda  o  rigor  da  perfeifio  mo- 
nastica; reunindo  em  una  so  ponio  de  vista, 
a  saaetilicagao  propria, e o  celo  da  salvalo  alheia; 
elle  se  propQe  fazer  religio*o$  a1  lodos  os  fteis. 
ConVém  a  Sé  Apostolica  aeile  projerio,  e  ap- 
prova scoi  d einora  a  venerate!  OrdHn  Tereeira 
da  Penitencia.  Nào  ha  désde  logo  ecclesiastico, 
ou  secolo  r,  homem,  ou  làalber,  rico,  òu  pobre, 
que  setti  deixar  a  ^ua  casa,  officio,  esitilo,  ou 
condicio  nào  pósia  sor  Tercèiro  da  S.Francis- 
co. Mas  destes  houve  alguns  aipda  em  vida  do 
santo'  Palriarcha,  que  nào  fasenda  oslresvotos 
essenciaes,  se  veeliam  pobre,  €  religiosamente, 
e  se  determina  vani  a  servir  nos  convenlos,  dc- 
baixo  da  obedicncia  dos  p  reto  dos;  chamando-se 
Devoto*,  Conservo*,  Oblato*,  e  Donato*,  E  lai  fot 
o  B.  Marcio,  que  dépois  deacompanbar  pora!- 
gum  tempo'  a  S.  FiaaaciscoY  corno  Donato,  viveo 
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alguns  sessanta  inno*  corno  Eremita  em  Din  val- 
le do  monte  Apenioo,  onde  faleceo  coni  gronde 
opinilo  de  sa  alidade,  e  obraado  Deos  por  oste 
homserte grandes  itaravillias,  no  de  1201,  corno 
se  pido  ver  eui  Waddingo,  toro.  ni,  Ibi.  3. 

E  nùo  so  nos  convenlos  dos  religioso*,  mas 
(a m beni  nos  iaiosteiro*  de  Santa  Clara  bavia 
deste*  Oblato*,  que  He  occftpavam  nas  tempora- 
lidades  das  religiosa*,  qoe  m'Ilrs  vniam  clan- 
suradas.  A  cstes  Tercciros,  Oblato*,  od  Donato* 
concede©  Urbino  Vili,  no  de  1296,  qoe  puiles- 
sem  commongar  nos  lae*  mosteiroa  loda*  aa  vA- 
zrsr  qtie  o  julgaaneimconveiitenje  ;  exceptowm- 
do  sempre  o  dia  dePascoa,  ero  que  devia  m  as- 
sista aos  òflìtios  divino»,  ecomrfuingar  no  igreja 
paroclìial .  Porém  oulros  Suro  ni  05  Potili  fuies  lliès 
roncederarii  cUmprir  coni  oste  precei lo  nas  idea- 
mas  casa*  religiosas,  a  quem  servem,  e  nua  qtiaes 
5ào  Cernirne*  continuo*.  Daremo*  aqtii  o  dito 
breve  de  Urto  i/o  Vili»  para  que  se  veja,  quanto 
dilferem  os  Donatoti  qoe  a  tanca  ambilo  ina- 
titoio,  doe  -quo  o  santo  Patriaroha  Ibcs  dei  ioti. 
Aclia-se  em  Waddingo  tom  u,  lad  ai*.   129tt. 

■Diteti*  in  diritto  Filiabus  Abbati****,  et  Con- 
ventibu*  Monaiteriorus*  Ordini*  S.  Clara  per 
Alemanni**  óonHituti*. 

• 

•ZtooJtòtoi*  ve*trm  prmcibu*  bonignuwn  im- 
ptrtietteè  assonine  dut boriiate  vobi*  prvscnttum 
indulgerne  ;  ut  ObJati  Monotteriorum  veettorum, 
qui  $e%  oc  sua,  vei  maioèem  pbrtem  bonorum  suo- 
rum,  tine  fronde,  ac  dolo,  MoneeterHi*  lp*h  spon- 
te, oc  libere  obtuJtrunt  -(et  nulli  atti  $ab  nomine, 
iea  colore  hujutmoéi  Oblatowm)  poetine  in  eis- 
dem  Monaeteriie  Corpori*  Dominici  récipere  Sa- 
crawentum,  quoti*  fueril  aperiunum  ;  prmterquam 
in  fe*to  Rrmrreetùmi*  Dominio*  y  in  quo  prò  Di- 
tiKts  Offieiia  audiendi*,  et  eodem  Sacramento  re- 
àpiendo,  consuscietis  in  Porotkialibus  Ecelesiis 
convenire;  dictarum  Ecclesia™*  Parockialium 
)uro  *alvo.  Datum  Anagniw,  3  K  al  end.  Angusti, 
ann.  8.s 

Os  Terceiros  de  S.  Francisco  em  lòde  a  parte 
foram  iipitedosv.  e .  o*  Familiare*  aotigos,  que 
com  tepecie  de  detofào,  e  piedaie  tantoa  bens 
temporae*'  «carraia  fa  m  da  *tAo*~*torJa»,  efci 
qoaato  a  proaideocia  .daa  leu  as  nio  ooblbio, 
foram  àukefetioidos  com  bontà  por  està  qualida- 
de  de  genie,  uenos  dispendiosa  dos  bens  da 
forlona  ;  -mai»  iatereasada  pòrém  em  lodo  o  que 
respeila  oa  etoohrmeatos,  e  fantagens  da  sua 
almv 

FAHULÀ  DE  DEOS,  oa  Famuli  de  Ciuisto. 
V.  Favolo  db  Deos. 

FAMULO  DE  DEOS,  ou  Famulo  ok  CnaisTO. 
Em  loda  a  ilcspanha,  e  mesnio  em  Porlugal, 


se  lem  dcscuborlo  uin  grande  numero  de  ins- 
£ript$es  sepnltf'.raes,qtie  os  ChriMioslavràram 
desde  o  iv,  alò  os  fins  do  tu  seculo,  nas  qnacs 
se  le  o  dietado  de  Famulo;  m  Fannia  de  Deo»* 
ou  de  Chritto:  sendo  certo,  que  algtinadoaquo 
alli  jnztaih  erdm  casado*,  solleiròs,  viuvos*sa- 
-cendertes  seco h» re s,  bi*pos,  e  ale  ménttios,eme- 
ninns  de  quatto,  ou  menos  annos  ;  como.se  pò- 
rte ver  na  Hespahha  Satfr.,  lir.  xi'tt,  lom.  xli, 
Gap.  iiiu  §  xxti.  Ja  ad  ma  (v.  A^oreì)  viinos 
nina  desias  insrrip^des.  Hesenc|c.  de  Àntiquit. 
hnsit  liv.  -»t.  M,  (£63;  e  ft>1.  à2ov  dn  cdi;ào 
de  Coitnbra  de  1790.  nna  offereee  al^umas  : 
mas o author  àt.Ckronk-a  dò*  Etemitai  de  Santo 
Agotiinho  de  Portugal,  toni.  ì,  desde  fui.  130 
ale  440  ajuntou  imi  bom.  numero  deilas;  per- 
soadido  erradonienle,  que  todaa  as  teaesqueso 
àebasse  Famulo \  ou  Primula  de  Deos,  ou  Virgem 
de  Chrieto,  se  devia  eniender  religiose*  ou  re- 
ligiosa^ eremita  de  Santo  Affostinho.  i'orém  no 
Thesaurus  Theologkus  de  varia*  dissertofòes  eru- 
dito*; da  edigào  de  Veneta  de  4762,  tom.  i,  a 
fol.  S21,  se  acha  unto  de  Francisco  Antonio 
Zacbarias:  «Deveterua  Christianarum  inscript  io- 
num  in  rèbus  Thectogicieusv,»  na.qiiAl,  cap.  u, 
§  vi,  esljbelecè corno  regra:  que  ndm  sempre  que 
acharmos  nas  inscripQdes  de  Hespanh.%  Famulo*f 
ovl  Famulo*  de  Ifeas,  nos  quei ra »o«  logo  persoa- 
-dir,  que  eram  religiosos  corti  oa'tres  tetos  so- 
lemnes;  ou  meihbroadaa1$iiina  rcli^iào  appro- 
tadti  kto  mesino  largamente  continua  no  cap. 
fv,  J  ti,  da  mesma  Dissertando.  E  inamente 
no  rap.  viti,  \  \u  faz  dis>tinrcào  entee  Famulo 
de  Deo$f  •  e  Aneilta  de  Christo,  ou  de  Deos  :  e 
dia  que  as  Ancilla*  sempre  foram  virgeos^  re- 
ligiosas,  oq  viuvas,  que  a  Dtoa  so  eoaaagrar- 
vam,  depois  de  quarenta  annos  de  idade,  coni 
volo  do  eoàtinencia.  Kt()ne  o  meamo  titulo  se 
deo  às  que  ém  casa  do  aeua  paes  fisi  a  ni  volo 
de  Tirgindadó,  e  religiosamente  viviam.  E  que 
nas  Famulo*  de  Deo*  oada  dialo  con  cor  ria,  e 
so  urna  vida  mais  refortnada,  que  a  do  communi 
dos  fieis.  V.  Dko*V9ta* 

Em  oa  documcntosde  Aronea,  Lervio%eou- 
tros  moatejffos  do  Recalo  \r  ìuq  xit,  ho  pal- 
moso o  numero  de  Famulo*,*  Famulo* de  Deos 
detodososestadpi,  e  condigèes,  e  que  ningoem 
dira  acrem  gente  obrigada  a  religiao  alguma, 
dislintla  da  elirisi3,  que  no  baplisirtó  haviam 
profèssa  do*  Porém  elles  conseguìram  este  bon- 
toso  tHtilo  rom  se  fazerem  FamiKares  das  taes 
corporayOes,  do-mdo-lhe  parie  dos  seus  bens, 
(quando  nao  fosse  in  lodos)  e  deste  modo  se  mos- 
tra va  in  cuidadosos  da  sua  salva(5o,  e  que  nao 
li  n  Ita  in  o  scu  a  Uccio  nos  tliesouros  da  terra, 
antcs  beni  os  faziam  depositar  no  ceo  pclas  màos 
dos  pobres.  Y.  Familiaoks. 
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Entro  o»  moitos  Famuies,  è  Famulo*  de Deos, 
quo  cm  Lorrào  sé  nométtm,  se  a  dia  quo  no  do 
984  Gondesindo,  Tegln,  esens  irmàos  doaram 
àq  ii6 1  le  mostrilo  a  villa  deiGondelim,  corno  seti 
porlo,  e  mais  pprtencas,  e  dizem  assi  hi  :  c/n 
Nomimele.  JSgoSertus  Bei  Gundesindus;  et  ejo 
Fanmla  Dei  tegkt,  etcì  sondo  Abbade  D.  Pri- 
mo. L'irto  dot  Testamento* ;  n.  47.  Era  enlSo 
Famitiar  ou  Conf ràde' Gutkiesin^o:  mas  lago  se 
resoheo  a  fezer-scmonge,  rinunciando  lodo,  e 
ratificando  a  primeva  doa?3o,  comò  se  v6  no 
incarno  litro;  n.  IO.  (•)  na  qoal  se  a  eh  a  ai  es- 
ins  palo v ras  t  *Placuit  mihi  proprium  Yotum 
/tostino  Jesu  Cf&isto  oooentem . . .  occipere  Con- 
fessione m,  et  irader*  memetipsum\  corpus,  et  mi* 
mata  menni  in  ipso  Sancto  Cenobio,  site  et  Mi 
Patri  meo-  Prhnuè  Abbattei  Sonda  Regulm  veslrm, 
sana  'Meato  iMegroquo  Consilio,  ntquando  mihi 
repentivatubripint  moni. »  No  raesino  litro,  n.  38, 
se  acha  i  doacSode  Jlderano  de  1051,  na  quàl 
o  doadpi1  se  ihlitnln  desto  modo:  ¥  Ego  esiguo 
Confinate,' Botimi  Seroo,  Ud etani  Confesoor.* 
No  de  1005  o  Fàmulo  do  Deos  Zoleima  Gonpl- 
ves  fez  ama  doario  io  mosleiro  de  Eixo,  comò 
fica  dito(V.  eie*  de.)  No  de  1121  o  Famulo  do 
Deos  Anaia  Vesloriz»  e  aita  roulher  Eriae&enda 
doèranr  a  LorràVo  padroado  da  igroja  de  Goes, 
cuja  terra  ferie*  linhapt  povoadò,  accmeeritan- 
do  :  *E4  si  Deus  OmnipétOM  crescerti  iiiam.  P*- 
putniionm*  qnantas  Eoclesias  ibi  fuerint,  soni  de 
nominato  Cenobio.*  Seria  infinito  se  botlverade 
prosegui*.  «Concino  com  a  doario  do  quinta  de 
AzcrciJe  a'esle  mesleiro,  slndo  Eusebio  Prior, 
«e ita  jbloìFumvlo  de  Deos  Scodino  Goodóreis, 
qne  4xvmEt  linsnper  trado  corpus.  moumvivumt 
et  UHHOat}**ad*iUgulam.  S.  Denedicti* 

Eut' Attutii  tom  higar  distjnclo,  entrò  taatos 
Famulos  e  Faomhsd* Deos,  Tóda  Vit?gas,dona 
vitrva,  què  deqde  1114  atti  1154  eni  que  alli 
so  oxlinguirarn  os  inongcs,  consta ntemente  se 
in  titilla  Fcmnéadt  Deos,  nas  muitas,  e  Jarges 
doa(0e*,  ({us-fez  aquelle  seu  mosteiro,  quopa* 
rece  foi  duplex  nestc  intervallo  de  tetano:  e  que 
I).  Tódar,  sdxn  faaerAprofissào  monastica,  cnào 
sendo  'n\*iw  que  tFamiliar  da  Grdem,  governarti 


\ 
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(*)  Na  pripròra /olb,a  d*  Kvro  dos  «TcaUrocqtos»  »e  acha  un 

I>eque»o  «OronìconA,  é  lémLranea  Jos  Àbbades  ef*  LorrSo.  Nel- 
e  te  di*,  <fM  »  AsSad*  frinii  .fatata  ti.  td»AU£.  k.«.:Xsm, 
Sue  ne  a  li  de  Agofta  de  98$.  ti  con»  tu/lo  trai  eaU.dosfSo 
e  Gyndfsindo  dataria  k.  ».  ccr.it.  t  MI,  que  ae  nono  de  Sfd.  fi  an- 
ni» «nt*s,  t  oJmtànta  «e  netta  ha»  copta*  aalbeatiea*  de  Lérvtta; 
tea*  rtMrai«ps\  4tt.»*j  b*M*  ter  Astato  so  da  affi  (pepo 
fra  ja.  no  de  919;  e  principalmente  figurando  nestas  doacoes  firn 
fó  tìimdesiniln,  qoe  dèaols  de  set  rnotigt,  tilvet  ne  •  Dispsj  que 
•e  ad»  eoi  asarvddt,4tnv  in  da  «Uovarch  •  eacnturs  li/con  a 
era  diminuii  de  mxit  tendo  que  lambem  a  de  Arouca  n&o  éaU 
certa  na  de  m.  e.  ìt.  0eve-M  consultar  o  originai,  qoese  acha 
na  favela  3.*,  osato  1.*  no  archilo  de  Arouca,  e  ficaraios  at- 
tendendo, que  dos  copisti!  antigas  n4o  faltto  erros,  t  que 
uiilo  nào  tem  invrja  alguma  aos  moderno.*. 

(Nola  do  auctor.) 


està  casa  corno  *oa  padrocira.  Assim  se  colli- 
go  por  moitos  docomentos,  e  par  titola  rmenie 
pela  stia  ultima  doario  de  1150,  pela  qnaldei- 
xa  todi  a  sua  grossa  fazenda  ao  dito  moMeiro, 
assim  a  que  herdara,  conio'  taanbem  *Ra  quo 
comparavi,  dum  itti  Monaderio  pretfuù*  Deste 
modo  morivo  <n>  sua  casa  wla  instane  bemfei- 
tora,  e  Famutn  dofieoo,  dons  a nn^s  depois  que 
havia  estabelecido*  cm  Arottca.as  monjas  de  S. 
Bento.  E  que  muito  prìticibiasatem  as  monjis 
em  Àron^a,  a  diligenctai'tìe  nana  Famulo  de 
Deott  q  a  and  e  os  itiagniflctfs^ondadores  dos  mon- 
gestìo  de  05!»  Anturi  e  Sitava  st  ifntitulamfa- 
muli  Dei? . .  Poe;  de  Arouca . 

Os  mesroos  NecralogiosdaaCalhedrseiabon- 
dam  de  Fauntlos,  e  Famntas  do  Deos  sto  o  se- 
calo xvi.  No  de  Lamego,  a  8  de  Jontio  aehatnos 
Lopo  Divi,  Mestre  Scola,*  no  de  1511  :  a  9  D. 
Vasco  Plres,  Beilo,  no  de  1410  :  e  a  30  Eiievào 
Martin*,  Cepellio  de  A?oèbs.  A  7ddSetembro 
Ferndo  Martino,  Conego;  ne  de  1413.  A  18  de 
Oulubro  Martin  Pir*s4  mnther  dar  Gonzalo  Mer- 
endar, no  de  1404.  A  IO  de  Noveaabro  Mestre 
Roberto,  Conego^  no  de  1192,  eie.  E  lodosestcj 
cord  o  tkulo  de  Famuhs ie Beo*,* btrofc'rtony 
No  de  Vtseu  da  mesma  sorte.  Nolàrei  fó  i  12 
de  Mar^o  Thereza  Pires%  dita  Fruirà,  qnetille- 
ceu  no  de  1329  :  sem  duvida,  qne  o  seu  com- 
portamento *Hie  ddria  %  nodio  de  FrHrn\  mas 
logrou  o  |ilulo  de  Famulo  de  Deos  no  conceilo 
dos  Conegoa,  ai  qnem  iei^eii'  «x  soìdos  annnats 
pelat  tuas  cataèda  Ribtmt.* 

FANAJL  Farol,  brandiè,  archile. 
.  FANÀOt  O  mesTOo.^Moedi  deooro  tao  bai- 
la, qnè  so  vu\m  noi  vitfteà.  • 
^  FANGAS.  Praga,  oaingar  puUieo.eih  qaeo 
pào  se  rcfldia  por  ttqaa  me4id*. «qne eìnda  hoje 
sé  usa,  c^amada  Fonti/a,  que  consta  de  qoatro 
aif(ueisea'da  medida^  corrente,  e  que  naqaelle 
lenito  ^e  ckamsta  Funga,*  constava  descisal- 
qnéiim  EfACoìmbra  ainda  ha  utoal  rua  ehamada 
izs  Funfyat;  pMque  neiMf  cu  /ùnto  della  se 
vendia  lodo  o  genero  de  grfto.  Nas  Cortes  do 
^ertodé  1372  se  4it  :  JEinuigunmas  Villasdet 
o  oobrmnmto  da  terra  uumaouve  Fùngasi  tm- 
éimtodo  uuùm  pam  em  oas  tassto,  r  poh  Ville, 
kusst  pagmav  £  ne  de  1408aoordeaaCami- 
wfla  nesoKi'eidaée,  que  se  tfeadeqse-uffli  per- 
tidà  do  ptoumqs  jftmjot;  pela  gttméè  fom  1* 
ància  x  i  a  tabe*  :  a*  teiga  de  m ilno  a  00  reiis  que 
<ernm * 8A0 Mbrmt  da  tnoedm  sortente z .e  a teigaie 
trigo*  per  400i  libra* ,  som  sto*.»  Don*  dà  Camara 
do  Porto.  V.  Teiga. 

FANTASIOSO;  arrogante,  prtendiH<S  scer- 
bo. * 

FARAUTO.  Interprete. 

FAUFANES.  Este  nome  derara  osMoaros  aos 
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Chrislios,  que  dcsdo  a  prìmeira  conquista  de 
Hespanba  passarajn  u  Àfrica,  e  alti  moravam. 
FAWNH.\  CEftNIDV,  Farinba  peoeirada,  e 
limpf  do  lodo  o  fa rèUo.  Vem  do  Ialino  Sece rno. 
No  forai  de  Ferrcira  do  Zezere  de  1242,  enire 
os  naift.foros,  deviai.  pagar  «uno  atqueire  de 
farina  c*rn\ia.*  Boc.  de  Tbomar* 
ff  FA8NEZIA.  Frenesf. 
FA UHO PO.  Posto  que  ainda  hoje  em  algumas 
lerrps  se  diga  Fo%mpo  o  poipp  graq^ta»  e  cas- 
Irado;  parece  qua  anticamente  se  chamou  /ar- 
rogo cantei ro.  qua  linha  as  incsmascondi^Ces. 
Eia  um  testamento  4a  Universida4cde  li63se 
diz  *Ltvejn  por  offerendo,  à  AI  issa  eautada  dous 
alqucire*,<jk.pam  amassado,  bum  f arrapo ,  e  Imma 
quarta  d^,pinho...  Sinco  Crelegos  cantm  por 
mim  sinco  Mista*,  e  .  levem  por  o/f erenda  outrap 
dous  alqueires  iepfmewassndfit  ehum  farropo,  e 
huma  quarta  de  vinho  fl  JUjissa  cantata,  y  No  de 
1468  cuuprio  Jpào  Àl^es  este  tes^nenjo  fora 
a  maior  ezsicgao,  corno;  pqnsta  49  instrumcnlo, 
que  sl(i  se  giarda,  seni  pillar  nos  dou*  far  ropos 
mas  io  eoa  dous  carnei rqsy  que  Ihe,cu$taram90 
rei?.  Chega-se*  iato  o  coslutne'nunca  interrom- 
pido  de  4^r«m  cqriieirof ,  e  nio  parcos  os  que 
nesta*  aflerendas  se  (evacui  aosadros  dos  no«- 
sos  lem  pipa,  a^n^que  baia  documenta  alguro, 
que  do  evirano  «os  .informe  j  rppulando-aq, 
ao  que  panifee,  por  cousa  indigna,  o  leyar  por- 
cos  i  igreja.  «•       : 

f  FMi^EZA.  JFar|w». 
FASCES.  I.  freixea,  magotes,  .tarmasi,  pelotpes. 
Vero  do  Ialino  fasci*.  Ile  de  Az'uihèiro.  • 

JASCES.  IL.lnsjgqia  do*  tfiljgos  Magislra- 
dos  Romano*,  iqsiiiujfia  para  imprimer  respeilo, 
e  terror  no  povo,  jàdesde  x>  Le  nipote  Uomùlo.  Con- 
silia q*wp  peqifeno  (e'up  de  vara»,  por  enire  as 
quaes  s*  vja  sahir  uro  maphado;  dando-se  a  enlcij- 
der,  qu^osfinfrac^ea  dasleis  dopoi^.dc  ,a$outa- 
do^  coca  9*  .Yarf5,.aeriam.  decapitados  coiti  0  ina- 
ebado.  tyiante  doi'Dìctador es  marchavam  vinte  e 
qua  trp  seniores,  aualgozes,  lodoscomestas  iq- 
sigpi?s:  diente  dos  Console*  jtaze;  dos.  Pretonjs 
das  provincia»,  e  Proconsules  seis;  e  don  Pre- 
tore* da*  .otladcs  dpiv*.  Era  sinaliU  maior  banra, 
dispedir  £*M*  L\<àpray  ou  mandar-ìhes  abater 
as  Fasce*  JW^escnca  4*  alguep,     .;  . 

FASTV*adv.^lé.  Yem  do  hespanhol  Busta. 
•E pagare^  affli  ainheiro  fasta  Q  firn  de  Setembro^ • 
Do*.  d.i.Serij», do, Part<).  , 

FAVA  CE  IRÒ.  Palavra,  que  ainda  s$  use  etn 
lerrAder^irai)d^ìe^ra^p^a.  Assiip  phoroaro  ao 
que  se  o^riga  a  copduzir  alli  0  peixe  desde  os 
portos  do  mar,  a  qup  em  outras  pqrtes  dizem 
Picadtiro. 
.  FAV08EZA.  favor,  beneficio,  mercé. 
FàYOIUTAS.  Eram  antigamculc  unscanudos 
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de  cabellos,  que  cahiam  sokre  a  lesi ^.  para  fa- 
vorecer,  ou  a  calva,  ou  0  |)0^cà  catello  de  quein 
os  usava*  Hoje  s* ..cliamaia  rarorUps  aa  Sqlia- 
nas,  ou  as  particulari.s  voqcul>iuys  do  Graia- 
Turco..  •         ,  yi    ,  .    , 

FAYOBIZAR,  Dar  . favori  ^vorecc^  soccor- 
rer, qjudar,  asaim  para  %emà  coclee n^  m^o  sca-    : 

FAZEDOIRO.  0  que  he/just^  ejnrrasoado. 
que  fé  Tafa.  «Pera  f*jfr%  iomejey  Procurador, 
aquello  que  far  fazedoiro  sorresse  prcifo.»  Doc. 
da  Guarda  de  120»,  • 

FAZEÒOR.  I,  0  qua  fa?,  obra,  fi  cxecula 
qualquer  cou^a.  V..Fg*Ws  uivis.v^s* 

FAZEDOR.  Il.Feilorv  AFasedor%jfa  Bispo  do 
Porto  em  0  seu  Mocsleiro  de  Villi  Boa,  e  sm 
Procurador  de  todàs.^s  renda*.  Doc  dj;  Pendo- 
rada  de  1445.      ,  \  <  %\ ,  ,      '  „'       ,,     , 

FAZEDUliA.  Bica',  on  pào  dcmanleiga.  *des- 
seroyu,  que  na  Aidèa  de  §ilpa  Etcura  h^  il-Iìei 
qnalro  Casaes. . .  e  decew'qdar  por  fyschoa  S. 
2,  queijo*,  com  syihas  fqzeiìuras  de  mqnleiga,.e 
com  5.  5.  ovos\  e  senÒQs  feùws  de  Icnha  pera  a 
fogueira.y  IqtjuLri^e^  d'El-R'ei  D.  Djniz.  Doc. 
de  Gnjó.  .     »    '    t . 

.FAZENDA.  Peleja,  iueMo%  proccdimenlo,  e 
Umbcnx  aquiilo  quo  se  faz/lcoi  (elio,  ou  està 
para.  s(\  fazer  ^em  quajquer  J^epocio,  ou.  e m pre- 
so. .«0  Mptre  x(aj  4.  elle,  e  conUty-lhe  (oda  tua 
fazendaK  e  quanto  (he  aciera  con\  0  poro(  da  ci- 
ùade.-r^ ParitO'S*  datile  elle. assqz  cuidadoso  de 
sua  fasenda.  Fernào  Lop^a,  pari.,,  *),  cap>  25. 

FAZENDA  IìEÀL.  Tojg,  eiUijJqaer  tributo, 
dircito,  foro,  ou  pcusào^  que,,?  EJVpei  se  pa- 
gava. No  forai  de  Yiseupor  ^1-  lìej  ft.  Saucho 
It  no  de>(1187,.ampIiaQ{iNo,  econjlrlaaodo  0  quo 
seif  pai,ue  avói,  lUef  tjoba(\i  coqcedido,  so  le: 
tMil\le*%  et  Clerici,  qui  in  vederi  Civjtate  deVi- 
*eo  casa*  bjaliucriut*  popsideant  ras. sine  Regali 
,  faconda  ;  et  Mercatore  et  Pedone*  similiter.  » 
Esja  ^xcpiKJty  consta  da  doa^(|que  0  Conde 
D.  Ilenrique,,  e\  sua  n\ulhcr,Jiie'ram  ao  Prior 
D»  XJieotooÌQve  seus, clerico*,  que  n'esla  Igreja 
Episcopali  viviam  no.de  1110;  confinnaodo- 
llie  0.  coi^to,  <|ue  E(*Rci  D.  Ferna^dQ  concedeo 
é  Sé  de  Viseu,  0  quel  libava  dpu irò  do  muro 
velho  da  cidade(o  que  se  chamava  cidade  veiha, 
quealgtins  .«era  fundaraenlo  se  persuadiramscr 
a  cava  de  Viriamo). ^P*ra  de»crt^ano  de  lodos  a 
reproduzimos  aqui  do  lombo  velho  d'aquclla 
callicdi'al,  a  foL  53,  v., ,   %     ,    :   (|    1    •  . 

«/»  nomine  Sanciti  et  individua  Tvinitalis, 
Patris%  et.Filiiuet  Spirita*  Sancii.  Uve  est  Cur- 
ia Testamenti*  quam  ego  Henricus  Comes,  simul 
cum  uxorc  mea.  Tarasia%  D.  Regi*  Alfonsi  filia% 
sana  mente,  et  prona  volunlate  facimus  Ecclesia 
S.'lUaricc  Episcopali*  Sedi*  Vi*iensis,  et  ejus* 
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dem  loci  Clericis%  ibidem  cominorantibus,  de  ipso 
Testamento,  quod  D.  Pernandus  Rex  (cui  sit  beata 
requie*)  jam  multo  tempore  est,  qnod  ttstavit,  et 
coti  firmarti  in  supradicta  Sede,  in  honore  ittius 
Virginis  S.  Murice.  Testamentum  Wild  est  inttis 
intimili  vetu*,  in  loco  prenominato  interiham 
niam  de  8.  Michael*,  et  de  illa  Regaria,  et  con- 
concludit  cum  via  publica.  Et  hoc  testamus  prò 
redemptione  Pùrentum  nòstrorum,  et  nostratum 
anima  rum;  ita  ut  nùllus  homo  hubeat  ptrteslatem, 
ncque  Hcentiam  super  illos  hominest  qui  ibi  popu- 
laverint.  aut  populantur,  ntittendi,  necmoeendi, 
n'que  alio  Censu,  quod  Regali  Dominio  conventi, 
omninóab  ets  inquirat.  Stmiltter  f  acer e  concedi - 
tnus  de  omni,  quod  de  hodie  die  in  nutra  pianta* 
re%  edificare,  vel  taborare  potuerint  servientes  su- 
pradictcc  '  Sedis  ;  tali  pdcto%  ut  itlud9  quod  sur» 
sum  resonat,  supradicta  Sedt possidetidum  ferma* 
neat. 

« Et  hocfacimUs  in  Nostri  memoriam,atque  nos- 
trorum  Ahtecessorum,  uteorum  orationibus,  atque 
Sanctoruni  pttcibus,  quorum  ibi  Reliquia,  et  No- 
mina cùntinentur,  adjuti  quod  nostris  meritis  ne- 
qttimus,  valeamos  a  dpi  sci.  Hoc  denique  prò  con- 
testatone Omnivotentissimce  Dei  tati*  dicimus%quod 
huic  nostro  facto  non  errmus  contrarli.  Qnod  si 
forte,  quod  ab&it,  contiyerit  ;  liceat  Eccfesim  Rè- 
cto ribus  coercéte  nòs  severissime,  legati  Censura, 
semolo  omni  blandimento.  Si  autem  alius  quisli- 
bet,  t?ir,  aut  f (emina,  inde  aliquid  emettere,  vei 
auferre  tenfptaverint^  non  s%t  ei  ticitum  per  ullam 
assertvonerh  cnjuscumque  ingeniosee  caliditatis; 
sed  prò  sola  temeritate,  de  siris  propriin  faculta- 
tibus  restltuut  in  quadruplum  eidem  Ecclesia  om- 
nia, qwèavferre  temptaverit  ;  et  quamdiu  in  hoc 
pertinacia  manieriti  sit  excòmunicatus  a  società  te 
Fidelium  Christianorum.  Qui  in  hoc  and  atta  ab 
hoc  siculo  obierit,  sit  UH  perpetua  cum  diabulo 
mansio  in  (eterna  dampnatione:  et  hoc  nostrum  Tes- 
tamentum pérpetanm  obtincatvigorem.  Poeta  Carta 
Testamenti  XII.  Kal.  Augusta*.  B.M.  C;X.  Vili. 
Nos  supmdicti  Henricns,  et  Turasti*  hoc%'quod 
prompto  animo  fieritdecrecimus,  in'honoreS.  Ma- 
ria coram  idotleis  testibus  propriis  manibus  ro- 
boramns.*  Depois  dos  continuante*,  e  leslcmu- 
uhas  stgtie-se  este  sinal  : 


Theodonius  Prior. 


FAZENDEIRA.  Qualquer  foro,  cu  pensSo, 
que  paga  ao  senhorio  o  fabricador  de  urna  her- 
dade,  ott-fazenda.  tQui  habitaverint  in  domi- 
bus,  aut  in  hwreditatibus  alienis,  non  serviant,  ne- 
que  fnciant  fazendeiram,  nisi  Dominis  suis,  in 
quorum  domo,  aut  hwreditate  seder  int.*  Forai  de 
Peoamacor  de  1199,  no  Livro  dos  Foraes  velhos. 
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FAZEMtÓÓ.  V.  Faceiró. 

FAZER  amor*,  e  prestanza.  Emprèslar,  on  mais 
bem:  fazer  presente,  e  merco.  *É  dizern,  <ju$ 
Abbadessas,  que  ouve  em  esse  Mpèxteiro  Pilhes 
eTalgo,  faziam  prestanca,  e  amvrKdépmf  eie 
vinho,  e  d'outras  cousas  qo*  seus  parente*,  aaqnel- 
Ics  coni  que  aviam  o  derido,  é'qttondo  hi  vinhùo.* 
Carla  d'EI-Rei  D.  tiình  Àe  ÌZtt.  Dòc.  de  Re- 
cido. 

FAZER  de  sì  comprimente  de  diretto,  listar 
prompto  para  respondet;  e  sarfstazer  a  qualquer 
libello,  oo  artigoè,  qtre  cantra  alguefri  fce  offere- 
ndo. «Porém  vosrefìueifo,  que  nom  coniintais,  (pie 
nenhua  pessoè  me  force,  nem  etbuìhédpmeiMùet' 
teirq:  e  quem  me  por  die  qnizer  demandar,  que 
me  demando  por  hu,  e  corno  deve:  i/uè  eu  pres* 
tes  som  pera  fazer  de  mim  comprimente  dr/M- 
reito».  Doc.  de  Recito  de  1457. 

FAZER  honra.  V.  Homa.   , 

FAZER  ma  rida  n  ^a.  Ftfzer  vrda  manda  f,  por- 
tasse conio  mando.  He  do' sècolo  «ir. 

FAZER  mostra.  Mostrar.  àPedio  ao  Conce- 
tho  de  Sortelha^  que  li  fzeste  mostra  aaqueUas 
cousas,  que  o  dito  Cvncdho  demandata.  ..Eque 
nós  ffossemos  ver;  cerno  esse  CónfèKo  fazia  essa 
mostra..  .  E  o  dito  Pii>cttrathr  tnostràu  prima- 
ramente  Udo  o  herdamento . .' .  E  està  mostra  fetta, 
etc*.  Doc.  de  Tarooca  dò  secolo  xm. 

FAZER  euterro. Fazer  montarla.  He  dos  foraci 
d'EI-Rei  D.  Ma  noe I. 

FAZER  prestanza.  0  mesifto  àtic  Txit*  amo». 

FAZER  refettorio.  Dar  de  cortei».  No  de  «09 
D.Elvira  Vregas,  fifha  d'Egas  Mòni*,  e  de  sua 
quarta  mulher  D.Terdza  Affotiso,  ftefroa  i's  Sai- 
zedas  quatro  easaes  em  Bretiande  para  qae  no 
dia  do  set*  anniversario,  e  pero  rendimento 
d'elles,  o  Prtor  «faciét  Refectórimm  Monache- 
rum,  et  Conversorim  sufiéieKtissimè.*  Com  esle 
mesmo  destino  dcixa  Gonzalo  Pires;d«Tnvanca, 
urna  vinha  no  Rebolat  ^  am  seti  parelnte)  qne 
o  m os tetro  elegeta,  b  q^ttaf 'tótdos  os  itinos  em 
'dia  da  Circumcfefto,  da  terga  parte  9o*  frocios 
df està  vinha  « Eefectórium  faciat  itlis.*  Doc. 
das  Safzeda». 

FAZER  rogo.  Ceder  a  ro^os,  intercessaes, 
ou  empenhòs  de  afgùern,  httando  ào  compli- 
mento da  justiga  por  caosa  de  p^rtkolares  res- 
peitos .  ìE  os  almotaceès  jvrem  snbrros  Santes 
Evangelhos,  qua  nom  fucata  rogef  de  nenguem  so- 
bre  as  ditas  penasi  Doc.  da  Cam  ara  deYiscu 
de  1304. 

FAZER  terdadé.  Provar  eiti  juizo  a  stia  tcn- 
C§ot  on  o  que  no  Hbclfo,  oo  peti^io  se  allegava. 
Doc.  de  Pendorada  de  1328. 

FAZIMENTO.  Amizade,  ou  conversalo  tor- 
pe,  e  deshonesta  :  o  mesmo  que  Afazimento. 
<Em  quanto  o  Conde  Jodo  Fernandes  (Anieiro) 
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fan  vivo,  ndo  havia  de  cessar  do  f alimento,  qui 
com  ella  avia.*  Ferodo  Lopes.  pài*t.  i,  cap.  3. 
FAZONZAl.  No  do  1047  se  vende*  Ama  ber- 
dade  abaixo  do  caste! te  de  Pedroso:  ó  prefe  fot 
om  cavallo  avaliado  em  ÌIOO  soldos  !  tEt  duo* 
fezonzales,  et  una  pele  minia.  »  Dot.  dft  Pèdroso. 
Ni  baita  laltnìdade  se  disse  Fàyssia,  por  fallii, 
e  Faxoletum,  por  len$o  dò  alìmpar  o  rostb.  E 
quo  motto  accettasse  doas  faixas,  ou  dois  ten* 
fot,  qoem  levou  a  conta  '  hu ma  pelle  de  tordei* 
rof...  (•) 

FAYNGAS.  0  me'smo  que  Fangas,  ou  Fané- 
gas.*  Dominus  Rex  misit  suani  Cartoni  Fernan- 
do Eanes  de  6  alici  a,  iti  non s  levaret  preèdietdè 
fapgas  de  pane  de  ipso  Ectasia:  ti  modo  krxrt 
eosperforciam.*  InquiricOes  iTEI-ReiD.  Alfonso 
IH  sobre  a  igreja  de  S.  Mariinho  de  Court,  ne 
arcebispado  de  Braga.  Doto,  de  Thòrtiar. 

FEBRE.  *àj.  Falhav  ditainuta,  cefceftda,  e 
quenlo  lem  é  rìsca  todo  o  pezb  dà  lei:  Mot- 
daf(bre;he  o  contrariò  del  moedet  fotte:  iqAetla 
falla,  està  excede  no  peto,  a  Inda  tifiti  ho  tra 
ama  ouanlidade  lai,  quo  bè  ménta  de  $r*e; 
segando  o  esilio  presente  da  Casa  da  MoeJa  ("). 
Porém  antigamente  morda  fare,  tra  a  que  ti* 
nha  diminoicio  grave  no  peso,  e  por  conseguiate 
no  valor.  <E  por  a  moeda,  qdè  èra  fèbre,  Ihit 
nom  acrtsttntdramos  nas  tenfas. . . .  Pudènde  abtr 
w  Senhores  dot  ditos  àztitté  de  ekd*  kutèmtonel 
tua*  mif  libra*,  e  mais  detta  febre  tatoófe:»  'Cortes 
do  Porto  de  t372.=sjy&r*  por  fraco,  ou  frac*, 
se  acha  ero  alguns  documentò*; 

FEDEGOSO,  A.  Co  usa  ascososi  ,'dé  mio  ebeiro, 
immonda,  qtte  molesta  o  òlfatò;  e  corrompe  o'ar. 
*NomeonsintirómìquesetancemMstai,iìiemeaaèns9 
nem  outras  eousas  fuja*,  *  fèdtj/osas  itoCidade,  ou 
Villa.*  Cod.AlfJi*.  i,trt.88,§10.   '•''  • 

FEDELHO.  Em  algumbs  ferras  da  *jJr**f neh 
doMinho,  frdnteiras  a  Gàlliza/chamamao  tori- 
buio  Fedetko.  E  com  effeito,  sélidkveMftofc  de  at- 
tender para  a  qualidade  do  inéenso,  qtte  hoje  or- 
dinariamente se  empréga  nas  func9es'  do  divino 
colio,  diremo*,  que  o  nome  éonvém  por  todos  os 
lados  aos  fumos  dos  neasos  turHtòlos. 
FEIRA.I.Troca.V.  Fktmb. 
FEIRA,  eFsniA.  II.  Cbitgh^So  dtf  povb,  que 
«m  algum  logar  pubico  ctoncefrre  a  comprar4, 
tender,  ou  commutar  o  que  bem  1  he s  patere. 
Hoje  the  ebamamos  Mèrtadò;  Fé  tra,  (tu  Fretta. 
Como  nas  gra  od  esso  lem  irida  dee  dos  SahtOs  re- 
cava o  povo  das  obras  sérvrs,  e  contorna  aos 

P  Igaorft-aa  a  JMaiaeoto  coi»  jot  a  andar  lata  «laita- 
»«•*  pur  feixAf,  ou  tengo*.        •  , 

(tfote  de  J.  f  Ifteiro.) 

M  Moed*  «febre»  (foible)  se  dtzw  cònio  a  «forte»,  con  re» 

acao  i  liga,  e  n&o  ao  pexo. 

(Nota  deJ.  P.  Rtbeiro). 


seus  tempio*,  ou  sepetefos;  occawionou-sc  d'aqui 
ò  nome  de  Fé/fu,  ou  Feria,  pelascousas,  que  adi 
se  compravano  e  vendiam.  E  nestas  Feiras  assis- 
tta  sempre  urti  competente  magfetrado,  que  fises- 
se  arreca  dar  os  -direitos,  e  cessar,  ou  cohi- 
1>ir  lodos  os  disto rbios.  Parece  que  no  prlnci* 
ptodanoAsa  monarchia  nllo  eram multo Trequen- 
tea  eitas  Fer ias,  ortFeira$\  mas  depois  foram  fre- 

Juentìssimas.  No  forai,  que  El-Rei  D.  Sancbo  I 
eo  a  Souté  de  Panoyas  no  da  1196  determina, 
que  cada  urna  das  quatro  coireltas,  de  que  està 
herdade  constata,  Ihe  pagaria  annualmente  seis 
quarterrosr,  melade«enteiovemetade  milho,  •per 
irìcnsutam  fethe  de  Constanti**,  qum  hodie  ibi  est.  » 
li vro.  dos-  Forati  oelkos.  Parece  que  esta/Wn*, 
por  mui  notavèl  embebeoem  si  o  nome  de  Con- 
ttahtitn;  p^is  nas  fnqoiric9es  d'BI-Rei  D.  Diniede 
1290tfòjlilga(todePanoya#,  efreguezia  de  Poya- 
fes,  m  oevassarùm  rarros  casaes,  e  se  mandou, 
tfiie  lodos  fossem  ào^/oiao  doJoi%daFeira,tambem 
os  do  'Sjnfùl,  tome  o*  outtos,  e  entre  ky  o  Porteiro,  e 
ndcn  trahtto  ty  Vkegador  »  No  forai  de  Helga$o 
por  E1-«ei  (?.  AffOnso  Henriqttes,  de  1171,  se 
a  chi:  9  Si  ìptis  iteteator  tun  traparia  venerit,  to- 
ta* trouxel,  sioolnèrtt,  ttndat,  et  non  retalu;  nisi 
in  pròpria  feria:  et  si  inde  aliud  feeerit,  inter  Judi* 
€esve9&<eVitte;ttmemVic*rwm  xix  sold.redat* . 
Li  vro  dos  Forate  telhos. 

DiStihgffrndtf  «nere  ss  Ffiras,  que  se  deri- 
vararti  de  Fètide  tàu  dias  fèriados ,  aa  qoaessem- 

re  4é  lakiartt  em  algum  dia  solemne,  emqueo 

oro(8^  nloi  eecupava  em  o6raa  senis:  e  Fei-  % 
ras;  qué'  ìs«lm  foram  chamadas  de  Forum,  e 
que  pfoprfameftté  eram  z$  Nundinas  Ao%  Roma- 
nos/que  ^é  faitom  de  nove  eòa  nove  dias  nio 
solemne*;  ènas'qua^s  so  achavam  mercadores, 
e  c'bmpfadatcs  de  téf*  da  terra:  devemos  per- 
s'uadrf-nos,  qwe  o  Gap.  i  de  Feriis^  om  que  es- 
tà s  se  prohibcfck  rtbs  domingos  e  dias  santos, 
torte  se  obscrvou  em  Pòrtugal,  e  que  o  uso 
contrario tf  vftHiOjéprescresTendo.  No  l.d  de 
Julhò  èe-  iSOci,  em  o  anno  xx  do  seu  reinaio, 
deo  tà-Rti  D.  Santho  I  forai  aos  que  haviam 
de  povoar  o  seu  reguengo  de  Villa-nova  de  Fa- 
maficld,  é  n'elle  diz:  Mando  ttiam,  ut  faeiatis 
fèiram  In  Domihko  diex  de  xv  in  xv  diebus,  et 
ittis^Portà^ium,  quomódo  doni  in  S.  Petro  de 
tialis  Et  omfìts,  qui  teneri**  ad  Uhm  feiram 
quidquid  ibi  ftttrtnt  de  Calumpnia  in  ilio  die, 
nok  sinì  pignorati,  tèi  retenti,  t  Ibidem. 

Nò  Tomfcor  db  Aro  delamego,  ónde  ee  acham  . 

as  inqolrirffés  dTO-Rei  D.  Alfonso  IV  de  1346, 
a  fot.'  2  ie  aéfta  a  alvarà  seguirne: 

iPdm  Denis- pelei  grufa  de  Dtos  Bei  de  Pòr- 
tugal, e- do  Algàrèe.  A  quantoe  està  Carta  virem 
fafo  saber,  que  o  Còncelko  de  Lamtgo  me  inviou 
pedir  por  mercee,  que  Eu  mandasse  faztr  mer* 
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cado  cada  Domingo  no  Costello  fessa  Yites.  E  Eu 
guereuflo-lhes  fazer  Mercee%  mando,  que  o/aw*> 
E  outorgo,  e  mando;  que  tam  a  esse  dia  tfidaUss 
vendas  a  esse  mer cado.  Smanio  ainda,  que  e$sf 
dia,  em  qui  fecerem  esse  mercodo  no  dito  Cae~ 
tello,  seja  contado,  osti  corno  som  as  opLrqs  w> 
nhas  FeiraSiqm  Eu  me  ndo  contar*  E  etm  tester 
monio  deh  dei  etfa  Corta  oodUo  G>nc*tyo«  Danti 
em  Lisboa' §  dm  tejulho,  El-tt*i  omaudostpor 
Stendo  Anne*  -Em  de  «.  w;. -strili. (in w  dr 
Christo  de  llQt.).  .      ■   - 

A  itilo  se  oppoa  o  Bispo,  o  CabnJo  4e  LfMttgo, 
dizendo  «ter  contea  oe  sogrodo*  Caqonee,  edesr 
sereno  de  Deos;  pelo  qm  El*Ùei  D.  Afpopfù  IV 
mandou,  que  fosse  bop* foriti*  ornerà  ado  parap 
segmda  feiraì ,  eqgo  aem^es^e,  e  wipprasae* 
assira  oo. castella,  tomo  oocito  <U  S«  y  a*lvo> 
que  ucste  couto  so  aio  firòfenr  oacrilqra*  Ap 
compra,  e  venda,  no  dia  4o  wpnmdo,  $  %ue  n? 
domingo,  tavfr  pan*  <fe  perdimento  do  que  escomi 
p rosse,  ou  tendesse ;  «tóo  pe<fa***J|»  o*  Afereadores 
ter  as  mas  logeos  abertty  ;  pare  fJK  o  JPtos,o  pu~ 
desse  assister  noe  Igrejos  dos  sups  Pprot&ipt  ;  e*r 
ceptuando  em  todò  e  temP9  w  <*Ht*V  precisa*  ao 
sustento.  »  Foi  dada  est*  $eotenga%  e  pesemkargo 
no  de  1332,  tomo  alti  meaioo  seacbp,  £  lai  ver 
que  d'aqui  se  movessam  os  Pr^ladoi  iohwego 
a  exhortar  nas  stias  ConMilui<#$*  o§  ministro? 
de  Sua  Magestade,  a  que  igoaJi*eitte  procqfcm 
multar  o»  infractores  dot.  dias  aai*t€p  ;•  n*  cefp 
leza,  que  esle  he  um  do*  crkqes  mfali  fori, 

Ajunicmos  aiQda  o  ahaj*  d'W-Rci  ULloàol 
de  1408,  que  se  giarda  originai,  *  cpifi  sello 
pendfluie;  oa  Cambra  da  Àguiir  da  Bcira,  e  dia 
assi  ni  :  «Dom  JaJiam  polo  grande  Deos9  Bei  df 
Porlugal,  e  do  Algaroe.  A  eos  fyi*es .  dp  possa 
Villa  d'Ayuyor  da  Beira,  e  #  iodoUos  putros  Juit 
zes,  e  Justices  dof  uosfos  Etgtos*  -e  a  qyaesquer 
outrosj  a  que  està  Carta  (or  moskefa*  sayde.  Sp* 
lede,  que  o  ConceUèOi  f  flomeeps  fioòs1  da  dita 
Viltà ìnos  enviarom  difer,  .que  pqr  jbept  de  huum 
Privilegio,  que  Ihes  foi  dodo  por  El-fyi  fiom  Df- 
nt'2,  nosso  Bisavóo,  p  \q*e  Qeoe  perdw%  faeroft 
sempre,  e  fa^em/ainda  agora  fm**a  fe\ra  no  dilq 
Logs%  a  quql  se  com*W  n°  Domingo  primpiro  de 
cada  huw  mei,  e  d%ra>  ires  Use  ;  ^egvyio  di- 
aem,  q%e  nq  dito.  Privilegio  ma*  iWmfetftijMHte 
he  contheufo.  E  ara  «fe«w*  ene  uopi  eefiargandp 
todo  estOt  que  o  RispQ  de  fisen  thes  wwdou,  e 
defcndeo%  quefiwfewsim  a  dita  (ier+  <u)  Do- 
mingo :  E  qw  a  {ew&m  m  qmssqmn  optros 
dias  qu$  qtfzessemt  E  qufi  pfs  Semitica  fiescu- 
munhom  em  iodoe  nqteUeh  qpo<miita  fqira  oees- 
^«».  ao  Dopiinga  :  '  Pqlet  qutf  fOfW^fiR,  que 
nenhumas  gentes  uom  ous§tn  n  oir  w  d^a  fé  ir  e, 
nem  sabem  em  quaees  dias  a  ella  ham  de  vyr,  nem 
quando  sse  ha  de  fazer  :  No  que}  dizem,  que  sse 


a  elite  segue  por  elio  grande  perda ,  e  dono  :  E 
que  noe  enoiacam  pedir  por  Jfcrf e*,  que  Ihes  ou- 
ossee  mot  a  elio  remedia  qual  nossa>  JUercn  fosse. 
E  Nós  veendo  o  q*t  nos  dizer,  e  pedir  enviamn% 
e  visto  por  Nos  o  dito  Privilegio  do  dito  nosso 
Bisató0\  perque  Ifiesdeu*  dita  j eira:  E  por  quanto 
Alpe  tmmos  por. topi  dese.nom  fazer  a  dita  f eira 
qo  Domingo,  s  de  esser  guardado%  corno  a  Egreia 
J9W&9  :  Teemos  por  bemt  e  mandamos%  quedaqui 
editante  n  dita  feira  se  comete  na  primeira  segun- 
da  feira  de  cada  huum  més,  e  sse  acabe  aos  tra 
dias  fegvinies.  fi  pqrsm  tee  mpmltimost^ue  ossy 
Ihes  crnnprMts*  e  ogmardedet,  a  fiigades  oomprir, 
e  pguepdaK  està  nosso  Carta,  e,  Uies  nom  tadts, 
peincousentodes  bir coqtraetla  emnenhuwa  guisa, 
qqe  ee^a  i  za  nassa  Mercee,  e  rapotade  he  de  se  [a- 
*ef  pela  gnisa*  que  dito  he*  linde  al  nom  facades. 
Dante  em  a  diade  d'Evvra  \%VA  dias  4°  mz  dA' 
hril.  El-Rei  o  mando»  por  Diego  Ifartins,  Doulor 
em  fax,  e  pur  Vasco  Qii  de  Pedrosso*  hecenceaio 
ri»  £*?,  sfpe  vassallo*,  e  do  seu  Desentfargo.  Jo- 
htmn*A*nts  p  fa.,  Era  de  4 44,6  anttos.—Yal- 
lasestf,  4tgnm*r- liicontialwfi  Ltgum.—Jacobm, 
Docteetm  \r  ,  .    , 

.  E  d'aqui  se  roanifcsla  arasào,  e  jusliga  com 
<jue  -oa  Aoaspa  religiosisaimos  soberanos  se  in- 
Uiylaia  Proteetares  dos  Sagrados  Cenone*.  \%m\- 
•moota  MB€||le  a  mais  barn  regulada  policia  dos 
prmqipc5-ds  IgroÌK  alliviando  Uoje  ospovosda 
obri&&*  &e  |)|o^lrabaHiarem  noa  d^i.sanio&; 

Suandp.^s  oo#ao|,aw^r^  paw  i)àfO  fajurem  sera 
uvida  na  cultura  3qs  caiapq^^raaervavam  sem 
aacnwoJ^f  l^^%me$waA  feira*  pa'rAo&dwMOgos. 
'  FEIR4.  IU.  ,0  {^o«ipo qua o  campo,  ou  prap, 
eqique.saveodiaw  aacau^as,  ealt^ira  se  fa  zi  a. 
fio  del  I  &7  OiogQ  Air w, Riviro  ouiros  muUqs  beus, 
doou  a  Grijò  f  ma  casa  e  dia  ipsa^/eirflfiivitalis 
S.  Muri*,  xum  sua  vinta,  e.eum *ppi falsale  * 
£  sa  algiiem  (or  ponim  isio  :  *pro  poto  teneri- 
tate,  cop*ponat  ipsam  heereditatcfn  duplatam,  ti 
insuper,  duos  libro*  oari.a  Doc.  de  Gnjó.  E  be 
beni  de  oòtar*  que  havendo,  eulre  né*  lantas 
Feiras,  ouFor^s,  que  correappndiaio  aos  Foro; 
dos  Borea  nos,  corno  y.  gf  Forum  hmUonm, 
onde  nio  so  se  coppi-ara,/ e  ventai  ^sjoalava 
o  povp  ;  mas  tambea  sa  fjzia  aiidienp ìa,  e  ad- 
WifHttr»*?  A  in*t\i&  (W*  pò?  isa*  /ainda  boj^ 
eUìmpikQSt  fortnfts  sf  loda*  as  c^u&as  do  foro, 
o^^a^ck^Ùftioo,  -ptt*$ecuUr).  s6  a  cidade  de 
Sunto  Mario*.  0»  $****  Ifaria  da  Cidade  (isto 
ha,  ttymqrca^pu  re)publke  de  Santa  Maria,  cuja 
capital  no  tempo  dos  Romanos  foi  Lancobriga) 
ae  arrogasse,  corno  por  antonomasia,  o  nome 
de  Fé  ir  a  +  gassando  de  appellativo  a  nome  pro- 
prio, que  até  hoje  conserva.  V.  Dia  db  Foiìl. 
E  d'isto  ha  documcntos  innumeraveis  cetre  os 
de  Pcdroso,  e  de  Grijó. 
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FEIRA  FRAKQUEADA.  Fé  in  franca,  qubgoza 
de  certas  honras,  privilegio?,  liberdades,  isen* 
róes,  efranquezas  por  mercé,  p  authoridade  do 
Principe.  Os  da  Torre  de  Moocorvoy  tendo  ji 
caria  d'EI-UciD.  Diniz  para  fazerem  noia  feira 
na  sua  villa  todos  os  rnezes  ;  novamente  allega- 
ram,  que  havendo  muitas  feira»  de  inox  hosar- 
redores  de  iloncorvo,  eiles  nio  podiam  vender 
o  *seu  pam,  a  gados,  e  sas  marchemdias  tamagi- 
nhait  por  tanto  llies  concedo  urna  Feira  franca 
annual,  quecomegara  quinze  diasantes  da  Ras- 
choa,  e  durare  outros  quinze  dias  depois  da 
Paschaa:  elodos  oaque  a  ella  vicreiu  comprar, 
cu  vender  serào  segnros  >de  nSo  sereni  penho* 
rados,  naosònaida,  e*  inda;  mas  tamtam  otto 
dia»  antes  de  partirem  para  a  dita  feira,  «noe 
oilo  dias  depois  qtre  de  li  chegarem  ;  «e*etpfo 
por  dividati  qne  na  dita  Feira  contrdktrem*  ¥<*[ 
passado  estc  alvarà  a  2  deNovembro  de  1319» 
Parece  que  ia  nio  estava'  em  uso  no  et  ($95, 
em  que  El-Kei  D.  Joao  I  *pera.o  Logar  da  Torre 
de  Memcorvo  sor  mais  *o6recMfo»,<lhe  concede 
urna  Feira  franqueada,  que  principiarà  abi.'de 
Maio  até  os  45  do  dito  mea  *  com  loda*  as  hon- 
ras, privilegio!,  e  fronqirezavque  te*i  a  feira 
de  Trancoso:  coni  tanto,  que  em  quanto  ella 
dorar,  nSoentre  nella  algum  naturai  do  dito  lu- 
gar, qne  scja  malfeitor,  nem  outro  nentium  que 
no  dito  lugar,  ou  seu  4ermo>  fieesse  algiim  de* 
lieto,  ou  commettesse  algum  crimei  *Equta 
dita  feira  na  duo  tempo  non  fata  prejnizo  aae 
outrOs  feira*  ftanqueadas  d'arredo*:  Doc.  *  de 
Moncorvo.  »    .    '»  « 

FEIRAR.  Trocir,  comrontarr  *JVW  decedè» 
dar,  nem  doar,  nevi  tender,  mèta  faérar,  nemesi 
cambar,  sem  nop&a  outorga.*  Doc. 'rie*  Villetta. 

FEITIO.  Toda  a  berofeitòrio,  com  que  oeift* 
Aleuta,  oa  colono  atigmentava  urna  tardette  oi 
fazenda.  *Bt  si  eas  oohveritis  vendono  oeatiim 
frìtto,  pendolante  a  no  bis  et*:*  Doc,de<St€hr)si 
lovào  de  Coimbra  de  1200.  Pelo  «amo  tempo 
emprazou  aqueHa  Coilegbde  ini* assento  deca-» 
sas  com  sua  quinta  cm  Erusùos,  ptrafcNsefa* 
zer  um  casal,  oom.  obrigagjfe.deromprtieppo» 
faoar  •dictos  lotoè)  et  dktom  casale  m*iàlisyrià 
mie  quatuot  aiinrs,»  E  èstó>/Wto>T  ou  beitattitey 
rias  he  que.o  cnseiro  pqdta  *  tinto  r.<V       iu  \  \ 

FEITURA.  A^mtetitsi^^eeflècqueèra  pro* 
novido,  oa  preikfy  era.  atgvnrtag»**  honteso,; 
ministeri©,  officiò,  t  ou  f  rvpreg<t>*  W*Jr  weioom^ 
que  era  c***pvnkom,  s^^wtfoIN*p0tev0oBÌ<d« 
Guarda  de  1298*  *  lioje  xftaroemo^MttUere  t 
um  snjeitoj' que  4&im  hfe  taonw  tinto  iff.  créa  di 
para  os  ditos  etoipregos.  ^ .   v  •  '»«. 

FEMEN£A.  1.  Dizom,  qua  ossim  se  chamara 
antigamentc  a  inquinalo  diligcptc,  exacta,  e 
circumspecta. 


FEMEft£A.  II  tytàèlàkxfieEsfeàeiqà.  *Hg 
e%ta  notte  cotitra  o  Cdsteilo\  $  santi  cOmf emenda 
qua  lugdr  ké,  e  a  gentefffaese  kg  atoja.*  Chron. 
do  Condili.  ffdrQi  Hv^m,  cap.  25.  «Aflainha 
for  femeneaf  reperendo  cétnaHené|io)  noe  do  Mct* 
tre,  v  eneo -os  asti  todos  annodo*,  ndo  Ike  aprouce 
emseu caraffa. *f  orna* ;  Lo^es  parte  I,  cap.  10. 

FENO.Aguihas  de  piimeiro,  a  quehojevul- 
garmente  c^amanroa  motifoi  ou  caruma.  Em  um 
proze  de  Vairuo  de  4525  ^e  diz:  a  E  maispellos 
Santo* ,  *.pér  Janeiro  nei*  ffeixe$  defeeno,  posto 
no  dita  Móesteiro:  e  da  Lotosa  cada  pessoa  ou* 
tra  tanto\  corno  de  rtnid:* 

f  FEO.  Feno: 

FÉ-FERJUItO;  O  que  qnehranta  a  fé,  que 
promette* -no  jitrsmento.  He  do  secalo  xv. 

FER18AS  CHAN8.  He  twin  notavel  a  nossa  ju- 
mpmdencìa  nes  fories\amtixos9  pelo  que  res- 
peita  a  qualidada,  •  quanti^ade  das  Feridas; 
ebriganda  a  pagar  a  eoiiia  seghilo  e  seu  nu- 
mero, enomidade»  egrandeza,  enSomeoos  se- 
gando os  instrmiwtos}  e -ad  vertenti  a,  com  que 
forào  fe«a«t'NoforaliaeCasiellooBrancocle1243 
se  diz:  *  Qui  farti*  JaneeUs  aut  <Tt*pada^  pectet  x 
ff.  >EP'si  traudirci  ad  ntUra  pòrte \  pectet  xx  ff. 
al  rancuroso.  Et  qui  quebrantaverit  oculum,  aut 
brachium,  ani  Ì*0tè\  prthniequoqtte  membro  pectet 
Cfi.n  tisiadót  et#U*ii,+  a  Pafano.*  Doc.  de 
Thomar.  Elie  freqeetotesi  aio  jtQsforaesdaquelle 
teinpe;  Iguatmeni^  se^attendia  ao  lugar  onde  as 
feridas  se  fattati  rpwque  soado  na  igraja,  na 
propria  casià^ka  temàrab  io  Cvneefto,  ou  em 
cima  d'**?**,  ésfda  Ao  Vnesl*Q  bàteo  ou  j annoda, 
Sé  repbtafam  p^r  iftdii  'gtavel,.  e  enòrmes.  No 
mesmo  taratjd** distai lo»Braaco se  diz:  «Qui  in 
ConcM^aì*  t»  Gta*  isal  in  Ecclesia  ferit,  pe- 
riti lx  f  •  ;  B  a^^te  Sema  de  YiUari«a  de  1225: 
+De  samgainr  danHopée  tanta,  aut  da  espada, 
aut  4*  votalo,  qui»  aum  Istun  >feièr <  et  inda  non 
morir,  pectet  xxx  morabitinos. . .  Quem  ferir  suo 
rfttWwiii  petrai  nàt  x*k  faste i  pectet  xx  tao- 
rabbino*'**  fimàrémr  Et  si  non  firmarem,  ;u- 
r dt*  in  quinte  >*)iò1*os;  &i  far  ir  cum  tnanus,  aut 
r*emr;*kfi cnm  fiod*pl\r inorab.  al  rancuroso, 
si  /hkn&L>)&l*>  1M<'kàbuèrit  firma,  juret  sa 
qufap:~1&  fc*tr<qw  vietato  iniilÉJaucada,  Ec- 
eiésm,wn$^4n  fomiUmm'fa^gom  feridoi  aut  in 
Aprtidn,  p ..  czwjfrfoiQMlrH*  fDob.  ale  Moncorvo. 
Nos  Costumtes,'eipisi(asaadBvor»Kle12G4se  le: 
*&r  *tyOèfn>f*tlat>+tì+ìm  nogim?  ou  pkaano,  non 
mrefu*Wu*iuMf  saìbrgfiqual  posar  mam  o  rati- 
curo*o  ;*>Et*m  ^taM^^fAfaardboaywvcentusOes 
H?klas^  *<ar*roa^  ite  jpie  eie  eerrià  eangue, 
qué'BenqaficeeéIpaMtuy  e  por  «cooseguinte  as 
fasta  negrasJ 

FERIDAS  CONCEtiADAS.  0  mesmo  que 
Conciliadas. 
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FERIDAS  CONCILIAI)  AS .  Ferito  feiias 
àcinlocom  advertenefa,  de^reiia  veli»,  e  caso 
pensade,e  intanto  proearandafavor,  e  judo,  e  con* 
sellio  pura  as  faaer.  No  forai,  qutO.  Pedro  Al- 
fonso,  Riho  djEI-Aei  D  Aflboso  tfenriques,  deo 
a  Figueiri  des  Viaboa»  ae  dia:  *  Ferie**  Con* 
ciliada*  istas  etiti*,  et  nbnatios:  Qui  querit  amico*, 
vel  paratie* ,  vai  arma,  vtllochot*  cum  quibut  vadat 
ferire,  etptrcustmt:  prò  unum  tmqmsam  tx  sai.  p.: 
fi  forai  xxx  set.  :  prò  membro  obeito,  l\  *oL 
p,:  prò  emnes  ftridas%  de  qutim*  satiefacere  do* 
beni,  intrtnt  in  futttan\  ttcundmm  veterem  forum 
ColimbricB  :  aut  comparti  tat%  cui  tatitfactrt  de* 
bet* .  Livro  dos  Forate  velho*.  fio  forai  da  Tho- 
insir  do  1174  tnad»*ido<  ero  iu|gpr,  ,ac[  «tederà: 
•Fcridat  €oncclkad*x  etto*  *on,  e  non  onerati 
quei*  demandar  amigot*  eU  parente**  ou  amati  ou 
techosy  eomot  quatti M  ferir,  e  f tirai  se  o  provar 
por  verdadeira  enquèta^  ptitt  lx  f.  Por. membro  ta- 
Ihado  ptiié  ix  ff.  Por  lódedhoe  ftridas\  dot  quote 
deve  aotitfaxer,  entro  en  fustem.  segundo  foro 
velho  dt  Goimbra:  e«  a*  compre  aaqutl,  a  que 
deve  tatisfastr* .  Dee.  de  Tbomar.  Y-Fusta. 

FERIDAS  CONSULADA&  Acha.se  em  elgune 
foraea  aeiigos.  0  Diesine  quo  FtiwtAa  concai \ - 

DA8.  I 

FERIDAS*  DIVISA&AS.  Ferula*  claraa.  pa- 
tentea,  e  das  qu&es  seperadtmerite  correo  aan* 
gue.  tStnlgum  feaer  a  «èro  ftridm  tfivisadar* 
qut  sejam  sdngoentat:  que  o  fotedet*  ou  foude+ 
ree  corrtgam  a  tttt  todas  otta*  fetida*,  que  a  eie 
ftsertm. »  Peelura*  d  R»ote  de  1 2<H.     . 

FERIDAS  NfiQRAS.  V.  Ili***  caute.     . 

FERIDAS  SANGOENTAS.  Aqutllea  de  qua 
saio,  ou  correo  sangue.  V;  Ftfripae  »lviai**a« 

FERIR.<  PaHift  de&erc*r%entftst*r.  Est*  Iter* 
dade;  v.  g.  Mi  ferir  etto*  eammhOt  public*  :  eoi 
ftrir  no*  penha*  akat  :  oai  ferir  no  ribtjro  i  no 
moinno,ete.  He  traviai  »aa  demarcante*  anti- 
gas. 

FEBM05ENTAB.  Dar  for  maturo,  affermo* 
sear,  ornar,  compor,  èssenr,  Xermoecar*  *Cla*> 
ramentt  tt  mostra  oe  Qurioeeee  ntbreceeem,  t  ftr* 
motentarsm  muHot  com  sto*  ofciet,  t  iovremt** 
to*  dt  prata.9  Doc*  da  Camera  da  Ftfrtode  HOS. 

FBRRADURA&  He,  bear  paia  fdmrar,  que 
por  tantoi*  e  enea  jafjeatoel  oe  ffortuguexp*  no 
fatai  cauveiro  de  ipagarea^'  pri  noi  palmento  e 
Corporale*-  eeoleaiastieae,  fores,  forageos,  e 
direitwras,  (\\xo  Qioaei  ae  #rocodiam  dejfospe- 
itsmo»  ae  de  tic^olo  fegtM»  ai  da  ierea  eoi 
pooco,  e  deapretfirite ^eeaoo  of  aoes  lemelliaa^ 

tea.  Nie  hai  sa  t  tlra««ga0cia\  tam  que*  o  miao* 
ravel  peto  ufo  foaae  onérado.  J4  ìeunpo  4ea  fio- 
raanos  as  imposi^Oes  d'eatea  Toram  laea#  que jul- 
garam  oa  Hespaohoel  per  Aeia  Avoratel  o  pe- 
zado  jugo  das  nagòes  barbaras,  e  sem  cultura.  De* 
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liots  dorerolugfies  tao  famonafi,  e  tragico»  antecs- 
«OS,  ainda  reoaaceo  a  monarchia  lusitana  com  bas- 
ianiea  aboaos,  que  os  nosaos  piedostssimos  mo- 
narchassuave»  e  palilalinanterite  foram  reformar>- 
do  a  favor  de  soua  vassnllos,  à  quera  sempre  rcs- 
peiiaraiu,  aio  corno  esrravoa,  mas  sini  corno  li- 
Ihoa.  Urna  d'aqncilas  abusivas  contribui^Oes  era 
a  de  paga  rem  ao  scultorio  tanta*,  ou  quanta» 
Ferràdnrus,  (a  que  (ambem  cbanìavam  Ferros) 
e  e#la  «ra  a  moeda  corion  le  r  com  quo  em  ai- 
gumae  portea  coii>pratam  &  jns  habitandi;  im- 
posta a  loda  a  eaaav  eai  que  o  colono  accen- 
deaee  fogo,  ou  ha  bilame*.  No  de  1951  D.  Pedro 
Goocalves,  Bispo.de  Vweu,  e  e  sea  Cabido  de- 
rapi «erta  de  foro  aoe  qee  morava m  no  couto 
da  Siv  que  era  dentro  do  maro,  ou  cidade  velhn 
(eomo  ae  disse,.  V.  Fazsisimu&a)  a  qual  he  da 
teor  seguiate,  extrahida  do  lombo  anligo,  a  M. 

#  <fti  Bei  Nomine.  Noium  tiì  omnibm*  lumini* 
butyiam  prtttntibn*,  quàm  futuri*,  quod  no*  P. 
Dei  Gretta  Vitto*.  Kpitcoput,  et  ejnsdem  Capi- 
iulum  fochnue  fieri  Cartam  perpetui  F\>riy  et  /ir- 
mitudiui*  tobia  omhibut  nostri*  hotomilms,  Com- 
morènti***  in  mostro  Cateto  deVilla  de  Viteo:  n* 
detteti:  Quod  omne*  Mi,  qui  teatniur  dure  de  foro 
spolul&m.  et  fogoeiam,  ptrtoivmnt  prò  iilis  in  quo* 
libet  anno9  in  die  S.  Siephani  fin  solido*  in  Capi- 
tulo  :  Sin  antan,  •»  alia  die  dtnt  spatulam,  et 
fogacim.  Et  omne*  Mi,  qui  tentntur  dare  bracale, 
dtnt  todem  die  S.  Sttphtmi  v  solido*:  Sin  autem, 
olia  die  dent  erogai*  inttgrum.  EX  omnet,  qui  te- 
ntntur  dare  fogaciam,  et  galinam,  pertohant  ipsa 
die  S.  Siephani  n  solido*:  Sin  auleti,  alia  die 
dtnt  fogjKtom*  et  galinam.  Si  omne*,  qui  debent 
dar*  totulerts.  dent.  die  S.  Stephani  n  solido*, 
et  medium  ;  Sin  autem,  dent  inttgrosisolulares. 
&  qui  debent  dare  ferratura*,  dtnt  eoa  ipsa  die, 
oui  tnlorjtm  tarum,  quomodo  valutrit  •»  Visto. 
Et  omne*,  qui  fjolutrint  vendere,  primi tù*%  quam 
olii*,  :  venderne  nobis:  tt  si  nos  comparare  volue- 
rimus,  tendati  telibu*,  qui  tini  nostri  hominem 
ti  qui  nobis  faciant  nottrum  fsrum.  et  qui  dent  no* 
bit  mstram  tendane  ttcundmm  consuetudine™ 
terre*.  Et  non  tendami  hominikus  do  Ordine,  ne- 
queMilitibu*,  ntqut  olii  Ecùletim,  prteier  nostrani. 
Et  ut  hoc  Instrumentum  per  net  fectmn9  et  composi- 
tu**\  robur  obliosa*  firmitotis,  et  Ai  paeterum  non 
postit  in  dmbimm  revocarti  feeimm  imde  nos,  et 
tot  due*  Cortes*  fitrij  par*  alfabèto*  diviso*,  et 
ntstrofum  tifiHorum  munirne  roborotos,  quorum 
una  tot  apud  nos,  ti  aliterà  in  Tàetamro  Vhenr. 
Ecclesia) cimstrvata.  ActumestkocE.n.at.i.xww. 
mense Martii,  per  manus  Gemecii  Pelagii,  Canonici 
Viten*  ,  tt  ejusdtm  Capitali  proprii  Scriptoris.* 

Mas  ninguem  se  persuada,  que  se  pagava m 
tsferraduras  )i  feitas,  eatarracadas  :  pagavaoi 
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siro  um  tanto  de  ferro  para  ellas  se  faxerem  ; 
corno  bem  se  colli  gè  do  forai  de  Cea  de  1136, 
q«c  fallando  dos  Ferreirosdiz:  «quando  ilio  Se* 
nior  dederit  ferrum,  que  fidami  fcrradurw,  *{ 
Clacos  prò  ad  illum.  »  V.  Feiìros.  Mas  sempre  l|o 
de  notar,  quo  aio  tondo  os  Cojegoa  de  Vileu 
obriga$ilo  algùm?  de  apresentf  rem  Cavallo  de 
Maio,  para  gozareai  das  regalias,  e  isengòcs  de 
Cavatleiros  Fidalgos  ;  mas  tfòsómente  de  ossts- 
tirerv  diamo  dd  oliar  de  Santa  Maria  da  Sé*  tpra 
Regìbus  puntante %  et  prò  ornati  Pvjmh  Chris* 
tinnissimo  preces  fondendo  ;»  corno  se  *è  pelos 
foraes  des  nossos  primeiros  Reis,  coofirmado* 
por  seos  successore*  :  ainda  assira  ,  persìsti  am, 
e  jà  no  scoilo  xn»,  na  soluto  de  nm  foro,  quo 
m*nos  improprio  se  farla  aasOrdeas  militare*, 
e  Dos  que  '  eram  obrigadrs  a  servir  na .  guerra? 
core  aruias,  e  cavallo*.  \.  Cavallrieo,  e  Ca- 
tai.lo  os  Maio.  ì 

FERRAGEìf.  0  mesmo  que  Farrayem,  ou  mate 
bem  Ferrite:  pasto  de  bestas,  que  ordinaria»? 
mente  se  semeia  dasafimpaduras  doirigo,  cenn 
teio,  ou  cetada.  E  d'aquV.se  disse  Forragem, 
miscela nea  ile  rauitas  obesa  9  aiftoittoadaa  sena 
mcthodo,  nem  ordem  algqtna*  No  de  tU2S. 
Paes,  Dolo  de  Yrseu,  emprazon  as  sua*  herda- 
des  dasGouvéas,  termo  dePinbel,  eom.  foro  do 
sexio  de  lodos  os  frtfclos,  taxcepio  oersas%  è 
porro* ,  e  frutàs  dai  ararne*;  (mas  ainda  étstas 
faciant  mikiservUium.)»  Atóta  a  isto  ama  .OcÀaea 
de  trigo,  e  outra'deceoteio:  e  qoe  cada  omdos 
moradores,  ou  eniptiiteutas,  podesaom  fàaer  à 
sua  ferrùa  de  huma^Ochmù}  e  nào  ama  :  tsuan^ 
ferraginem  de  singulti  Qchkvés,  et  non  plus.* 
Doc.  de  Viseu:  V.  Ocoava;  .       !;     .      . 

FEHRAGIàL,  e  Feu^usina  t .  Terra  semoada\ 
ouque  seeastuma  scniear  de  ferràa,  a  querhoje 
chamam  Ferregial.  Doc.de  1802*  < •.     .    . 

ff  FEKtlARs  Lan<jar  ferrósi    • .. 

FKRRAZAS.  Q  mesmd  que  FfcepADcaAS.  «£ 
paga- la*  fferrazas  pela  Granja.  de  Pan(o*<  do 
Testamento  xque  kam  rfy.faerr,a'Dqc«  de  Peodo- 
rada  de  1339.  . 

FERBOPEIA*  Peia  de  ferrò,  griHtOea,  equa». 
quer  outre  prisSo,  quo  so  lanca  aos  pé^  assini 
do  racronaK  comò  do  trraeieoal.        > 

FEBRQ  M\?UCO.  Ferro  era  barra.  Ho  dos 
foraes  d'EI-Bei  D   Kandel. 

FERRO  MOtDO.  Ferro  lai  rado,  ferramenti, 
ou  insirutneato  de  fèrro  cortame.  Ho  frequente 
nos  mesraos  Toraes» 

FERBO  MOLUDO,  ou  Femio  mudo.  Omesme 
que  Ferro  fnoidù.  EcbeiWam-lhé  auiot,  por- 
que  as  ferramenta*  sia  traballiadas  uà  mór  on 
pedra  de  afflar  muitojttmt  prime  irò  que  bajatn 
de  servir.  E  por  isso  ainda  hojedizemos  amolar , 
por  àgujar,  ou  afflar  na  mó,  ou  outra  pedra, 


que  adclgacq  os  instruiucoio*  de  cortar,  divi- 
dir,  ou  penetrar. 

FERRO  MUDO.  0  mesmo  qoe  Friso  noi  do. 

FERRO  QUBNTE  na  testa.  V.  Liso  av  boga. 

FERROS.  Pensi*,  qoe  aoftigamejit*.  so  pacava 
emalgumas  partes,  nào  sempre  em  propria  es- 
pecie; mas  lai  rea  eoa  din  he  ire  corrente,  e  na- 
quella  quantidade,  que  era  preci**  para  com- 
prar o  «tribolo  de  JVrret,  aa  Far  radume,  que 
e  emCtteuta*  ou  colono  detta  pagar  (Y.FfeuLAtxu- 
»as)«  No  forai,  queSMei  D.SanchoI  deo  aos 
moradores  df  Benneio^  p  Ureikinba.  junto  a 
vilia  d'AmaniQte,  aléna  èe  oaUoa.  (oto$,  devia 
pagar  cada  um  des  casoer  ti  ferrqs.  Livjro  dos 
Foraes  telhos.  No  de  1446,  e  1*98  seàobou  um 
grande  naniero  de  casaes,oe  fogoeirl^em  terra 
de  PartfOyai»  que  pagava»:  feiros  'da  foco  (quo 
alguem  so perauadio  sere»  ftrros  parufogoens, 
ou  trasfwjueiros;  mas  a  veedade  he,  q«e  nio  ti- 
nbam  mais  destino  na  sua  ori  gè  in,  tjue  as/Vr- 
naduraa%t  no  seatido  acioia  exposto).  E  nas  in- 
qtiirirdea reaes  d'aquellesaiuìos.'sedeolara^  que 
alguns  deste*,  oasaes  pagayam  tait$  Ferro*  a 
din^eifo::  fi  o  declaraiem,  qoe^eram  de  foco, 
bea  caramente  nos  dia,'  quo  era  ponsdo,  quo 
se  pagava,  pelo  Foj/o,  que  te/aaia.  V.  Foco,  e 

FUMAGftf.    •./•/. 

-  Por  oceastlo  io*  Feto*,  on  Ferradarus,  nao 
aera  desacerto  iicermos  aqoialguma  conia  do 
F*rm  qweiée  (aquecbamavam  firrr^  caldo)  dos 
Feiroirot)  e  Fernetta*.  ■ 

.  |  LE  primeirameoie  aqueHe  originai  pru- 
rldo.de  safcer  o.bomem.o  que  ma»  se'escqnde 
as  ausa  vista*,  e.  laoton  em  mi  1^  superi i^ies,  e 
fanaiiaiMs,.  chegaodo.pitm  «te  Om  \  ter  pacto 
com  o  mesme i demonio,  qtie..be  o  pai  eia  men- 
liJaifNBoMLpor  entra  e  geniittdade,  p paganis- 
mo fteae  usto  Faro  ti» brasa,  tevadp  nas  taios, 
ou  icaheado  aios  pés,  para  sa  descebrir  a  inno* 
concia,  om  colpa  de  alfom  aeeusado  (deprime, 
aegondo  fidava  lasado,  od  illtao;  mas  ainda  òom 
a  reltgifs  ianla  sefoi  intfaduaiado  tio  desraar- 
ctiJo  oìm»^,  e  se  manleva  porditatados annos, 
rebtiQado  sempre  oom  a^parenciès  de  piedade, 
o  maravitha;  aeoido  qoieameateéjfnorancia,  e 
simpleza  daquellee  tempo*  a  qaeii  *f  pòde  ai» 
trifmir  està  lo  oca  v  ^  aopersticio^a  asperan^a, 
de  que  o  grande  fiftoa  hottvtafe  da  alterar  aem 
causa  aa  lei*  cotiaelogicas,  qnvòaada  opriaci- 
pio  dos  temane  estabalecee,  èeaaa  ànvarianis 
4  situa,  e  rendida  nature», 04*11»,  ft»4d*o- 
/io,  n  agma  frmf  $  m  prato,  t  f  ftnm  em  kaaa, 
fora  ai  as  prova*  maio  ordita  ria*,  ^aaadmtttiam 
nos  crime*!  qoe  KAmAoametafce.  ok  tAo  prova» 
vam  :  e  a  ipto  ebamayam  jniryefio  canonica,  ou 
purga fèo.  vulgor,  de  que  se  podftm  vèr  os  cano» 
nistas,  in  €ap,  Consulti  sii,  al  m  Cap.  Ex  lite- 
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rie,  el  in  Cap.  Diletti.  Nès  s6  fallamos  aqui  da 
purgando  do  ferro  quente,  e  Untando  cbispas, 
que  vulgarmenie  se  extorqiiia  4vaV|Jieillas  p«s- 
soas,  que  pela  ida<ter^estado;  séro;  otJbOftdigSo 
nao  podiam,  ouinio.eostumavafli  mirar  era 
duello.        ,         . •••    i-    .  i 

DesJc  o  secala  vm  aie  o  nu  sad  mfinitosoa 
exemplos,  que  ssjreferem  dqsfa  3upers]ti$ab,  a 
qoe  chamavam  te»  ratto  Jtitio  delta*.  Oce- 
remooial,  q'ue  nisjo  sedbsemva  por  lei  eccle*> 
«astica,  e  cisti- 40' tediala';  *  cobfistfio  'sacrai 
mental,  e  comnttonb&ot  e  rigoroso  jegiira  de  tre» 
dias,  que  doti*  faaer  éacttisadojtvariaa'pteces, 
ben{io*,  'ora;9r4,  esortiamosi  e  aspèrsdes  da 
parie  do  Sacerdote;  e  finalménte  a  cèrta  figuri 
e  pelo  do  fèrro,  esperò -ou  distancia,  a.  qiie  de* 
via»  ou  ser  le? ado .  na&  taies;  oq  cateedo  boi 
pés;  e  precaif&es  ^serupulosae,  qua' se  deviam 
tornar,  para  que  se  Dio  impedisse,  epepratise, 
oa  rebatease  com  algom  remedio,  composito, 
oa  encanlo  a  virtude  do  fogo.  Q*09soPortugat 
Dio  deixou  de  ter  parte  neste  Juixo,  que  o  de«- 
nonio  inventerà,  qae  o  finalismo  intfoduzira,. 
e  qae  os  stiecessofes  de  S.  Fedro,  oiPrincipes, 
e  Concilio*  pie  os  pjrtneipies  do  secalo  *n  ira* 
balharam  {>ara  éktarmiqar  dalgréja»  e  da  répo* 
blica.  Jonto  ao  sepulcro  do  venerate!  O.  Gar- 
da Martina,  CotauneQeadDr.de Lessa,  eeconser- 
vou  por  noitoeonnpe  om  ferro  do  aradd,  qoe 
a  mulher  do  «hi  ferreiro  lerfo  e*  braaa  atl 
aquelle  santo  lugar  sem  a  mais  Me  qoetmadd- 
ra,  para  mostrai*  a  poa  idnoceacia  m  adulterio, 
de  quo  falsamente^™  aocmada*  coiato  sé  póde 
vèr  ap  Agifitg:  Lmsét*,  1.°  de  Jafnfco,  Mr«  y, 
Em  4rouca,  dit  Brandii),  tbm,  ut  da  Monarchi 
*i>u$it.4  ae  conserta  a  (toa^oque  D.TarejaSoo* 
rea  fé*  aqtiaBo  nioeteiro  no  de  1254.  E  netU 
se  faz  moneto,  cim  comò  desetnfio  ode  senifaari+ 
do  da  sua  hfeoesfidide,<e(  acculandoci  de  a  del* 
torio,  ella  jiàto  peraNtti^',  qab  oe  aeua  parentts 
(qifc  eram  dos  metà:  bonrados  .de-  Itiba*Donn>) 
defendéssesa  é  sua  Isnfcaend»  pdr  dt stipo;  mas. 
aatesaqtóxtìlÉflresfia  ritoccar  pelo  ferr burnente 
na  ridale  li*  Brago,  ftalio  omifrdo  adrarrado, 
e  reconliectgdo  ti  som  erro,  séha^qa  i  sena  pés^ 
pedina  ptrétop  aias  pHa  *ollanflo4heiat,ces<- 
tas  pas^^emprey  rafompaobaria!  doasevs  pa*- 
rema*  adrf(MJset^lar  èra  Alotiw^ga^a^qpe.a 
aoa^miahésfcwspra  nip  ttpcthse* ifcessàesi 
sttroìnap  rtaeèsteotolqie^i  tinfea  ttwBihasi 
e»fe<MKs*WìÉ^&a*aiUfefcetos  n:  viramider*- 
tro-òésswcoina^qut  [*»«?  o*ude*tlpeamSftprai 
eisaai  abr.  rat  ri  dee;  Admsewtoeiy  quo  na  Jor- 
nada de  D.  ft-.ijUafte.da  Mknt*p  dt  Serrai  do 
Mdlumr;  larpkìi «casj.  ir,  ae  in:  que  os  juia» 
mentos  d'aqneHae  gemee  ser  fa  rem,  ùu  mettendo 
a  indo  em  Kànm  ótrtàk  di  orafe  fervendo:  ou  for- 


mando nella  hum  ferro  em  brasa:  ou  passando  a 
nadoàlgum  dos  rio*  ckciós  delagartor.»  edizem, 
que  se  fattami  verdade*  nada  d'iato  Ihcs  faa  mal: 
qoe  Ho  engatiades  òotùo  islo  traa  o  demonio 
aquetles  misehavem'l. .  L .  /  ' 

|  H .  Mal  se  peOerra  som  ferro  passa r"uma>i- 
da  eiVilisada,  e  pnrover-ae  a  republiea  de  tudoo 
qOe  pedìa  fasern  Sua  aegàranva,  oomraodidade, 
e  sostentoj  Nea  a  «la» Mira ,  nenrt  a  oTcbilectura, 
aop>a  t0ìllciar  Wcm  atsouiras  arto  medianica*, 
quo  tantos  Ailidades  nos  foroecem,  podcriam 
sem  fe^ro'ter  aftgama  iNerfei^o.  Nio  sio  logo  os 
fabricadóres  do  fétro  menos  atteoditeis,  que  os 
exeavadorrs,  e  obreiro$  dos  metaes  mais  preeio- 
sosa  mas  nem  sempre,  e  absolutaiHente  os  mais 
preebofc;  Nàe  se^scondeo  Isio  épeoetra^ao  dos 
nossos  prtmeiros,  e  augustissiaios  Soberanos:a 
ooneelho  de  Felgudra^  jonto  a  Mon corvo,  aban- 
dantissimo  de  ferro  (alnda  que  naq -ibi le:  tempo 
poooo  euittfado)  Ynereeeo  moitoé,  e  aigùificin- 
tes  pririlegies  para  tddos  os  que  olii  se  occu- 
passe» nas  Fabrifos  de  fazer  ferro,,  e  em  tudo 
o  qoe  pertencia  à  Ferrarla. d'aqteella  terra.  De 
•ma  seiktenfa  d'EURetD»  Dua rie  de  1436 consta, 
qtiébi Ferteirós  d'aquéHe.conceibo  (isto  he,  os 
quo  l^abaibatam  na  ex  tracia,  e  faclara  do 
ferro)  nio  deiiam  Servir  os  encargos  da  répo- 
blica,  nemaqrvireni  de  Andaior$9r  ou  erti  esosa 
al&itàaa,  qoe  perlenoesse  ao  officio  il  Ando  ria. 
Dot.  da  Torna  de  ìf otfeorvo;  D'equi  ae  ve  nào 
set  tao  dèspresivel  o  officio  deJFerrerro  naquel- 
tes  lenlpoa  de  menos  vaidade,  em  que  a  aùlidade 
puUtsa  preraleda  aiadb. 

Coqi  effeim,  m  lÀYto  dia  Daaeties  das  Salze- 
das  a  fol.  31  v.  aebamoa;  qui  Fernaó  Martios. 
Ferreiro,  era  ragade  com  D.  Aguefla  jiode1227, 
ep»  rpie  doaram  9jqiieHe  mostetro  urna  vtnba  cm 
Erma  mar,  ondfl'-cliaiaam  Vài  de  Nàc*r\  com 
obrigacào  de  o^doatèrem  poh  site  fènHUates,  e 
os  fazerero/partfcipqntes  ile  tédaaa&vboès  obras 
df n  quella  Ibbadt^,  »  *  «rem  amduiidoe  a  ella 
depoiè\  de  defàktosfeics  ìnesmbs  Motigee,  para 
alti  os  sepultarem.  E  os  Dóadores,  *edt  guanto  vi- 
vbs9 ,  derido  unuu  dimeni  e  por  dia  (US.  Martinho 
èuma  Pit*tkfti  de  kvii  teifat  de  perni  tosilo,  xx 
pescadas,  e  dous  toodiotxie  eihÀo,  e  par  sua  morie 
oa  coMemphttiam  de  r*itlor'taì>d<tr  Ifàe  fmiessm, 
né  scu  Testamento.^  ìbe^Agftl.  Jfatff,  a  9  de 
Abrìtv  ictri  e,  sa  fai  mes^o'lttfifldsd*' Alfonso 
ParnandèsHarbuai,  «ataraLde  Arrifana  de  Soosa 
(hoje  cidade  de  Penaliel),  de  Utoitre  prosapia, 
e  ferretto  poi  officio^  .quo  Amedeo  éfn  silntidade 
e  virliidesb  EsUsioìio.iralbit  de  ae  escommen- 
da  rem  as:  aJotasàrtiostr  conati  eaaspainba:  ac- 
0o  piodosa,  que  em  aa^uaiaa  partes  se  usa, 
da  ado  umas  tanlas  baldaladaaino  sibo. 
§  III.  Resta  dizermos  algtuna  cousa  ssbre  a 
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razae  de  se  dar  o  nome  de  Ferrera  a  algumas 
povoagOcs  desta  monarchia.  Quo  de  ferro*,  fer^ 
radura*,  fabricàs  de  ferro,  oti  officina*,  «m  que 
se  lavra,  a  quo  chama'vatu  Ferrarla*,  Ihespro». 
Teio  o  nome  de  Ferreira*,  parate  incoAtesto*» 
vel.  Pelo  que  dissermos  da  unms  se  poderi  njui- 
ia r  das  oulrns.  A  villa  de  Fefreirn  no  Alem- 
Tejo  entre  o  Torrio,  é  Béja,  «lesde  tempo  ira- 
memoria I*  leni  poi  arma£,  e*  bratto  urna  ma- 
trona, coni  dote  mal ho*-  od  martellos  de  Ter-; 
reiro  nas  niàòs.  fisra  intignia  ^or  si  incarti* es- 
tà mostrando  dfthdc  rìrla  o  iwmi  ae$Uf  ptovoa^ 
rio,  notavel  jd  no  letnpt>dosltoilttno6,  slegando 
se  póde  collier  pdps  vestigio*,  e  ruinas*  que 
jonio  della  se  ctìcóntrtWn.    -  r        

No  de  1222  Fedito  Ferrétto,  e  ria  «dber 
Maria  Yasqtfes  deranr  fòrti  adsqilè  acftfahàtn» 
le  andavam  poroaadO  unàt  sua  he  rèa  da  Hat 
«argens  do  rio  Zezeré,  <*iw  totbtnr  4*>  mm 
Villa  Penetrai  séitt  duvMa*  fata  donselvar  o 
appcllide  de  Fette**.  Està  villa  porterie*  hoje 
ao  bispadò  db  Ceihibra,  e  fica  frmueifa  o  Vil- 
la Rei  da  Mitrò  batata  do  ri^èfi&dbìspado'da 
Guarda.  A  té1©  anno  de  151?  fallito  esiti*  Ada*  vil- 
la* am  $Ò  e<kiàlH\&.  El-Rei  D.  Mirtea  *s  dividi*, 
assiui  corno  M^th  diftereriteSésMspadck.  Aaiiin 
consti  pet6sàùtiiilMMtt<>s  de  t^mir,»io*4u»ei 
urnas  ve«es  se  tftamfe  Ferrari**,  èfeltas  Fafcr; 
e  outras  Terriirh  rfcKto  Fedro.  •    >'        

Mas  nitlgueftì  sei  persuada,  qae -aste  Mke 
Frrr^iro  era  riiéiat  méòsitttoo:  ti*  ha  aqlieHe 
appellido  pfela*  TazSes;  quef  héje  ftio  saibemos; 
Et-Bei  Ih  ASòtiee  HdeO  tota  Mastre  festa»** 
nho  da  sua  quélidède;  feottfirmàttdo4be  a  dw* 
C*o,  qtie  sca  pai  0:  S&ncMo  Ubo  fcatia  fci<»< 
damlo-lhc  def  jtfto,*  tUfdadtaftift  gftlndb  pdf?  So 
de  campo/e  lerrétM^ne f  «dMiaf nieifrM  MelUs  4|e« 
marcar,  '  d*  sitio  qtie  ehànfrni1  *l  0rttfJ**i  qud 
parte  coni  0  lertflo  de  Thttrtf  :  è  Uw  4m  're* 
munera^ao,  dea  segs  senricos,  Fefta  a  car^a  era 
Santa  rem  em  Ij  de.Juih*  de  1 1tH.  A  conforma* 
Cào  dlill^ej  j)/A|Tqnso  està  tto  brfgi aal  :  nUo 
tem  anno,  ihesv  ou  dia  ;  leva  delio  de  chwRbo 
por  cordScs  de  sed*  artircHa  :  qrttrò  osquefo- 
ram  presento*  so  acliam  assignades;  Z>.  Jbfor 
rèTo.  Arttbiepd  délfrag*,  Peéto  Ròdrigne*,  &** 
pellào,  £  Et  &U  fiottato  Mc*<U*%  CqficeHariù 
d  Et- Rei,  D  MaHinh*  Annoi,  Alfer*  d'El+Mtis 
D.  Vedrò  Ànius.tfbràomoSjEt-' fa 
eia,  A*p0*itofró'j(Repeet6èro,  cm  fioai^-roopaj 
dEl-Rei,  .pteàUr" lipide*,.  PóirlM  HflRMIrf; 
principia  deste  modo  ;    .  «i  . ..  .  .p* ,  ì\  •  •  •  .  .  J 

<*Egò  X:  ìhi  Grafia  Pottutjjì  Jtev.  ftottm  es* 
vulo  univertis,  ad  quos  pr^sent  $mpkf*<Lp*W6m 
nerit,  qnód  Prtrm  Ferrativi  flit  Hof*  Patri* 
mei,  et  de  sua  creMione,  et  wu4^ahìt<friuÈt  et 
eertitit  ei  nmltum.  Et  ùmiliièr  tri  ntews  Homo y 


et  de  'wea  creatioks,  et  meu*  balestarius,  ti  ser- 
vitù miài  mullurk  in  Monte  Mai  ori.  Propter  qmd 
Ego*  et  Uxor  mea  et  Filii  nostri^  et  Suo&ewore* 
thMlri  ip*um9  et  fiiies  éuo*i  et  geìkit  *uum  iene- 
mnr  diligere,  '  difendere,  et  amparat*.  Sciendum 
e*t  enim,  quod.froptor  strikitm*  qnoi  f>w  />. 
cit  patri i  mito  premia,  t  ifm.  dedit  o  UereditiUem 
de  Ordiate*,  de  quo  ei  Cactmn  fccit»  chjUs  tjpnor 
tdk  ut:  la  Bei  Netuioe,  eli;.» 

'  X.  esle  Jtosifco  Ped  ce  Fefteiro  Mire  D .  Sa  n  - 
cko  I  a  berdade  de  Vatìbrjmtis,'  qute  he  no  ter- 
mi» in  Tiioiuar,  èa  4oj1I90.  N«  delSiSadeo 
a  mbsmo  -Pedrò  Ferrare  \ao«\Tieiiiplarios.  Mas 
«do  *ò  està:  Uoikem  M9  niesma  alino,  e  qq  fnez 
do  Maio,  elle,  «t.sitt  «illher  .Maria  .V&squc^  e 
sua  lUiaa  Marfia,  fizéra«i  dottasi  per  ^sqa  mprte 
a  OvdeAi  do  Tempio  ^as  juas,  herdades  de  Or* 
detm*t  e  de  YUlm  Verte ;com  tooilitào,  que  nuii- 
ca  està  iaieada  se.  podtria  aliiawar  do  servilo, 
e-^roprledadedadila  Ordéui.Além.disto:  Manda* 
«ut*  ibi  dMfottf».  «taf l'ami  maM  tune^abueri- 
fniMt  Hnozbrab  i*jricamk et  nnttra*  cnliga*  fer- 
rea*, kt  tapeÙvm  firrenm^etwsUwm,  <t  lancwm, 
*t'spatniK,.ét  ptrpnàtum^  et  (dm*  me*io*de€orr 
né  cnmmi*  \c&rrÀank>  p[emt  dt  styitis,  et  nos- 
trum kmptorium  i  Et  ni  eepnìtmton,  Shwfa  Ma- 
rie* XX.fkoréhitin^tìEt  anite&  nvbis  in  hoc 
*mcnlo^mmunrit4  hotc^strom  «amàam  com* 
pleat.%  Bocì  de  Thainar,  .&  Itlifir^  a  ialeira 
armadura  de  um  militar  d'aquelle  tempo. . 

5  Vfé  /Taahe« .  Rettela  4  Atte  4na  4>^pido 
de  Vìbsai,'  so  fai; diga* dftiliilagtnnw  .^prigem 
do  set  Mma;  GsltVidéseoK  te  o  wl4rv,dfts^r- 
reirà*;  seaflo  ÌUi  Pines»  ertelo  4e.  Fefnfr)  Jt* 
remiasi  o,  pirmaito  que  usou  (d^.ftppellidoii^r- 
reirn*  PbFén  o6s  Ji  viiooo  aciOM,,  quo  aofe^  do 
4491  ifaviq  qntm  *4  preaayKjIo.^ppellidp  de 
Ferrei**.  E. non. è  diaHiK^^e  JFerxeira  %  i#rrarf 
da  que  Bui.  Pir^e  orsi  aenliftr,  bflsta  paiiaiirer- 
wo%i  qi»4*n*  se  ialìUiioii  4fe  Ferreirv  sondo 
terto,,quéi jà  dwde^  pilpqtpte  (J<yreii^  lì^via 
mais  lerrdà  «osi  o^orne  di  Feirrtira*.  Corno 
qaer  ^n?  sejii  olle  %*  0rioi  4Pe  Fecodp  Jere- 
ÙJasfoi/uitt  idfc  fldaig(rt,»q*W,  urtino  deLeio 
vietata  a  Fòriugal  ck>«a  IfBaiolis  D-'Ttjereia, 
iBttlher  Oo  Còt«d#  D.  Menr^aen»  qnal  opasou 
eoi  F^r^aiteaulk.èiatììa^acey^fiUia-do  Soei- 
ro  Viogae,!  iuqdadon.  d^  *m  saofMeirioho  para 
•eremiusv  ionia  a  'eapèjla  de  .JUtia.  Eofomia 
<qe^-  jà  nb  se*  teaajio  fera  mtiga)  e  qooj  sua 
netà  A.  iMaìDn.  Seate^  U^plioai,  eoriquecfo,  e 
tinalmentc  transformou  em  mosteiro  de  re  ligio - 
aas  de^^eoie9(fOtte^littntM)iaU9gqm.qoto 
io  dirà.   •     %  >  .\    .  .>  iv  .  ... 

.Nari  inqBirifftwdXItRw  B.  Affosso  III  de 
1258  se  àiv,  iquoj  Fàrteka  fnit  populea*  per 
Regtnam  2*.  Tharosiam*  matrem  D.  Alfonsi  ve- 
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teris,  Regis  Portugaliw;  et  dedit  populatoribus 
Carlam  de  faro,  quam  habent:  Qucd  Reges  mi- 
serunt  Judices  in  Ferreira)  et  quod  unus  de  isti* 
Judicibus  fuit  J>.  Frega  de  Vanga,  et,  alter  /e- 
hanio  deRibeiro,  etc.»  Estes  dois  Juizes,  depfa 
o  actual  Juiz,  Joio  Fernanda  que  farào  postos 
em  Ferrein  successivamente  porEI-ReiD*  San» 
cho  I.  É  otttras  tostetoònhas  «fysseram,  qae  \i 
El-Rei  D.  Alfonso  Henriques  alli  roahddra  se* 
rem  Juiaes  Mùnio  Meniee,  e  Fedra  Sydix..  E 
que  El-Rei  D,  Affoaso  II  iguatmeote  aHi  ma»* 
darà  por  sena  Juizes  a  Qonoato  Moniz)  a  D. 
Fedro  de  Villa,  e-  D.  Fraga  de  Venga,  e  Joùor 
Ribeiro:  e  todos  estea  erio  ro^Mkdoa,  e  coafir- 
tsados  por  caria  tì'EUHei.  E  tneamo  em  unta 
carta  d'BURei  D.  Sancii  I  se  deiter  asina  ^  : 
«Qaod  Canòitium  fletei  semper  m  Sdncte  Andrea* 
et  defendebat  Die  Sex  sub*  pena  di  gumgenéiè 
solidi*,  quod  nottue  eeaet  ausu*  maire,  tee  male, 
facete  ipsie  saie  Judicibus:  9  E  pergontades  al* 
gons:  •Quarè  Reges  non  ìaieermni  Judices .  odio* 
post  ipsost. . .»  Dieserà»;  *Quod  per  negliger» 
eiam  poputi,  qni  non  demandava  Jadipee  Regi.* 
E  eis-aqni  terno*'*  toecelfeo  dq  Veswaiwn  da 
Aves  coni  /ma  de  fura  ]i  dead©  o  principio  da 
monarchia  (asska  copio  •  di  Otta  aeli  vasinho) 
regalia,  qae  detxotam  perder;  introduzindo«ae 
os  seohoresda  terra  a  pftrém  Juiiosy  que  aem 
sempre  foram  os  mais  proprio»  para  felicitar  o 
povo. 

Por  aste  irreftajpvef  dottrine»!*  ee  evidenti*, 
quo  a  ftarnha  D.  Thertz»  te*  povoar  osta  icrra; 
e  Ihe  deo  forai»  Qeaifto  *  potfrraio  Dtsjgoem  afe 
persuada,  quo  Ferreira  ufo  tiaha  povoadoroa 
algnos  noa  prfneipios  do  secolo  xn,e  qao  esy» 
lava  reduzitfa  iiueiramente  a  ntatagaes  M-at iosv 
esem  cultura.  EManio  fri  mas*;  qua  »  proteo» 
ver  a  popolerà,  fàiendo**  Goncelhd  sabre  $ì\ 
e  danfo-lhe  particolare*  loia,  -pordue  afe  $qyer» 
nasse:  o  quo  sì  diti*  naqUelles  temp os  jw osar 
urna  terra.  No  fot»!  da  Asolar  da  Bei»*  (qoo 
sabemos  sor  ji  eoneelho,  <eom  castello,  0  igne* 
jas  no  tempo  d'BI-Rei  D-.  Alonso  Bqnriqve*,  qap 
Ihe  deo  forai,  confittaselo  por  El-Rei  D;  AAòoso  ti 
no  de  1220,  conto  sii  ve  no  Li*,  dot  Fwraesvelkon 
dixEl-ReiD.  Affonio litio dfelStt* «Dofftc*n+ 
eedo  tnbie  omnibue PopulatòH&u*  de  AqnUatLée 
Beira,  prjeseutibus,  ut  futuri^  ipeùmmeam  ViL 
lam  de  AipriìàH,  rum  ornatone  ternani*  saia  sa»* 
me,  et  antiqui*,  rie.»  E  noeta;  sentido  fap  quo  a 
Raioha  D.  Tfaefetf*  fez  pooe+r  a:  lenta  db  Ber* 
reìra.  .     .  ~  m  •  1  u  ...  :   •  .!  • , 

Longe  dsfp»  attrwlmeatos,  efictfJes  poeti  cat, 
que  nos  propOem  urna  notatela  e  famosa  cidade 
no  concetto  'di  Fàruifia. lfós*é  aoscfllido,  quo 
insihuamos  (v.  Cidaos)  hi  ojue  dos  persuadine 
seria  Ferreira-  povoacào  notate!,  muito  am&s 


da  Rainha  D.  Thereza.  Mio  voltarcroos  so. 
teoipo  dos  Godos*  e  menos  dos  Kornanos;  pois 
inteirameato  nos  fallalo  osdocumentos  («).  Pelo 
que  so  aciia  no  Ioni,  xu  da  Hesp.  Sagr.  a  UÀ. 
U49t  aabeioosqno  a  dtetse  do  Lamego  se  achava 
reparada  de  igrejas,  clero,  0  povo,  nos  prinei- 
pioa do  secolo,  x.  il  d'aqtti  iuferimos,  que  a  de 
Viaen  dosfruotaya  a  wsaia  felicidade,  achan* 
do*ee  cposianteaieiMè  resicUntes  uella  os  seus 
prelados  desdo  Gui>deaxirof  que  o  era  00  de  905, 
aie  lquilat  qo*  a  governava  ainda  no  de  981. 
Neate  lampo  .do  paa,  ou  ao  menos  de  iregoas, 
respiro*  ^oosaa  chrisiaodade,  repararam-se  ss 
i§rejas>  .e.iauitaa  ae  (andaram  de  novo.  \}mi 
d'estas  foi:a  de  Santo  André  no  concelho  de 
Feritóre.  As  reliquia!  4'esle  sento,  que  desde  a 
cidade  de  PjUraz  na  Acbaia  (^oje  Moréa,  qua»i 
oaboca  de  golfo  de  Lepanto)  foram  Iraaladàdas 
par*  GftostaulùiepU  no  quarto  secolo,  e  d'aqui 
para  Amalfi.  Qm  0  ft^uo,  dqrramarom  a  devono 
do  SaiMoAposVolp  nosti  regimo  occideotal.  No 
de  870  acfaamei  pòi  em  o  utosteire  de  Pendo- 
rada  a  fondatfe  d<i  Hjreja,  e  mosteiro  de  Soie  Io 
corno UiolQde:SanMAqdr^ depois  d'eatc tempo 
he  frequeo tpjii^te  a(s  amempria  d'esiesanio. 
Seguio^ae  fog^ne  deJMHt.a^esiruicào  de  AI- 
manoor,  qw  Aiodeùou  podra  sabre  pedea  noi 
templos,  arirasaodo  igu^lmente  os  lugares  de- 
fensaveis.  Eque  q castello  de  Ferreiru  fosse en- 
Totùdoiieata.rttina»  ASopadece  aoaenor  duvida 
avialp  doedocume^Mits  dekorv{U>.  quenospin* 
lam  o  bispado  do  V^eu  por  eotào  quasi  ber- 
naado,  0  no  mcò|(v*i  ^tpe  W?r^jss  restHoidas 
do  novo  pp  Mrre^  4^  Aprwjp*  «omo  se  póde 
jrér.  nest^  pjal^VM-  È  3&e  w^espor  om  docu- 
mento; de  AttWJtvdt  ftOStl  #e.  mani  festa,  corno 
aqtaelle  ftrcUori*  iqmìU>s  ^wos  d^pois  de  925 
foi,  d^alTAidf  pelQft^9rraceiHist  ^lofta  re  p a  rado 
pdoaCbrì|tiosaf)t#A  d4^3Ì,,efH(qQB  novamenie 

(0  Wbètti éèmi{  otféBé tdÉ^olatt 4us «a^a gertcìB. era 
ti  ai^Mc|ìu;e4o  if$M^m,  e-rovc»  n^tX 


tracio  ile  teme  segualo  pódemos  loUisir  das  mniUs jipdalhai 
de  praU,  è  ootre.  <Jw  otttc  prfeffMto  timo  Oé  \Ye%  Mi  te  de»- 
taonrèa^OMai  dee  toperadoce*  esiar  CpMulare^  v%  da*  '*- 


■yj  "'t1^  m  —,—  «•- -^t»  *««i  Mtio  eqtre  Forretra.  e  Bar- 
reU4i.  e  ,  aa  de  cobre  vai  uro  mboie  sobrancetro  so  Valie  da 
KIfei*,JénU9  eoaivariM  i<  slrinèolos  de  fene^  anim  domes- 
tw,  eojao  M  y\owu  o«falKÌSi 
mas  que  afoda  no*  poqariam  io  re 


osaai^iidoa  ji  da  femigem; 


iqUfa4.^09UoaA:  aade  uroUe^a 
.aa  de  cobre  >ai  uro  t 

!nas  que  aSoda  no*  poderiam  iofoniar  '  do  seù  aa 0,  sosto,  e 
dtio,  te  a-  rostieMtdo'  io  quem  os  aèboii  o»  uso  »baaaeBaiit 
s  da&lenissi.  $màu  lSaiOé^etibj^ii#>ia  do  dna**  que  por 
occatiao  doai«Joaè»  SquoaU'ea.tQ.Gnprqaeo»  foram  caabadas: 
bO  Stergo  ,d*  primèimjMVé  «Loclo  Jorio  tursi»»  regendo  bb 

aiaiteo.  a  mu  Vktona 


oocao  e»  qsaipe  taatUo»  m 

e$ià  paaio^Bnaa.  poroa  sobro  0  oomp  da  £eaar  «  oo  aateno  se 
té  0  bòtto  dotte  féBtfMbr,  com  or  syoibblos  |o  osa  roda,  e 
un  Iridaste  em  booiM  do  Deos  Neptataa{  qaa  a»  Alo  circo  se 
•adorata. JM  rofoUo  da  eofinida  ss M  igaateenie  a  Tktorìa, 
qae  conae^uio  oestes  logos  circense»  Cayo  vi  vie*  Paisà,  itbo 
de  Caro,  eiw  aaTaros  te  aeba  a  som*,  qua  distiagtia  a  som 
susini  e  Jpto  da  sia  boato  m  ve  oaa  rato  voa**.  qoese  of- 
lerecia  ao  peos  Apollo,  a  qoem  na  ima  geo»  do  Sol  co  tributi- 
Tari  adi  pàrtieuhref  idoracoes.  Os  mais  intellìgaate*  joigarao 
,de  ostia  «oda:  etti*  a&o  ai  da  Tab.  5,  a.  12,  e  a.  li 


frEÌt 

A  assolaràm  :  e  filialmente,  que  so  no  de  4001 
lie  que  comegou  cada  qual  a  povoar  a  sua  her- 
ilade,  ou  aalheia;  vislo  que  demuilas  osdonos 
haviam  fa  Ila  do,  e  de  quasi  todds  as  balizas  se 
haviam  confundido  :  oPopulavit  otnnis  pupulus 
qui*  quis  $uam,  velalienam  licer  editatevi.*  Eniào 
se  repara  ram  os  templos,  e  resiituiram  os  alta- 
re*. Ferreira^  por  tao  visinha,  niodeixaria  do 
experimentar  a  mesma  fortuna:  cxpcrimentou-a 
sera  duvida,  e  a  igreja  de  Santo  André  foi  re- 
parada,  qdanto  permitiiam  as  angustias  d'a- 
quelle  tempo,  emesmo  se  erigi rnm  ouiras  nestc 
concelho  de  limitada  fabricat  e  insignificante 
renda. 

Assim  cotitinuavam  as  cousas,  quando  a  Rai- 
ntraD.  Thereia,  ha  vendo  feito  mercè  desta  terra 
aFeraàoJcrcmias,  Ibe  passou  forai  no  dell  26  (#): 
dizendo  que  o  dà  aos  homeiis,  e  povoadores  de 
Ferreira  d'Aules.  Qtte  Atilesseja  iraduegào  do 
latino  Ales,  que  significa  ave,  e  que  d'aqui  Ibe 
tiesse  o  chamar-se  hoje  Ferreira  d'Avés,  nós  o 
suppomos.  Igualmente  nos  persuadimos,  que 
està  are  outra  nào  era,  que  o  avestruz  (e  nào 
ema)  cono  urna  ferradura  no  bico,  que  em  Fer- 
reira se  via  jà  antes  da  Raifthà  D.  Therefca.  Se 
as  armas,  ou  brazòes  dàs  familias  entra  ram 
em  Portugal  com  o  Conde  D.  Henrique,  comò 
dia  Eslago  no  Tratado  que  escreveo  da  sua  fa- 
tailia,  eu  o  nslo  disputo  (**):  o  que  se  tedi  pof 
àveriguado  he,  que  Rui  Pires  de  Ferreira,  bis- 
nelo  de  Femio  Jeremias,  lomou  por  armas  em 
campo  verde  qualro  faxas  de  ouro,  o  por  tim- 
bre  a  mesma  ave  coiti  urna  fertadufa  de  ouro 
no  bico.  E  d'este  modo  ficamos  em  duvidai 
te  da  ferradura  do  Avestruz^  se  disse  Ferreira 
este  concelho:  ou  se  chafnando-se  jà  d'anlcs  Fer- 
ii) Acoa-se  estc  forai  na  forre  do  Torabo,  maco  i  de"  «Foraes 
telbM*,  o.  15  com  a  seguiate  data:  «ffacta  itta  nolani  die,  quo 
jnt  viti.  K.  decembris.  £.  i.  e.  Ìxxiiii.»  que  *em  a  ser  a  25  de 
novembri»  de  1136.  Ora  eli 3  he  incontestate],  que  a  Itainha  0, 
Thereta  faleceo  no  de  1 Ì29,  ou  ao  mais  tardar,  no  de  USO:  corno 
distia  fogo  ao  de  1196  f  K  nem  0  preiuixo.  em  que  se  tent  es- 
Udo,  dd  que  erte  documento  he  originai,  póne  contradizer  a  ver- 
dade;  pois  basta  So  reOcctirradg  fio  -ffaCU»  escrlto  coni  dois  ff 
peqoenee,  para  Bcarmoa  deseogénad*  9,  de  que  ta  ama  mera 
eopta  do  secolo  sui,  em  qne  so  apparece  |>ck  primeira  vai  se- 
nelhaate  orthograGà  Énfio  he  que  se  copiou  0  dito  forai,  con- 
fimado  pelo  Infante  D.  Affondo  llenriques  no  dito  anno  de3R; 
tegiodo  0  ettUo  d'aquell©  tempo,  em  que  se  nfto  pralicaTam  as 
forotalidades  do  presente. 

H  Est»  sinaes  herediUrios  de  extmccSo.  e  dignidade  nada 
tea  de  communi  com  os  •jerogliGcos,  ou'eniDlemas»,  que  cada 
uno  fanUsiava  para  ornamento  dos  seus  escudos,  e  que  muitas 
me»  trasladaTam  as  pedras,  bronxes,  pàos,  taboas,  ou  pan  nos 
por  meio  dos  siteis,  agulhas,  escopros,  e  pinceis.  Aioda  que  os 
aoihores  na*o  estfjjm  acordes  sohre  0  tempo,  e  0  paii,  em  que 
à  «Arte  Beraldfea,  ou  do  Blasoni»  nascesse,  os  quo  méloor  sen- 
taci a  attributo  aos  Franceses  pelo  meio  do  seculo  xu.  E  coni 
offerto  ante»  de  1150  nfio  apparece  um  so  aulhor  qne  d'ella  tra- 
tto». Dizem,  qrie  principiando  nos  «torneamentos»  célèbre*  dos 
fin*  do  seculo  x,  se  àogméntou  com  a»  «cruzadas*,  e  por  fini 
m  *eio  a  completar  nas  «justas»,  0  «feitos  d'arma*»  do  seculo  xif, 
«guado  se  acha  no  «Diccion.  Raison»,  v.  AaxoiaiKs. 

Elucidario  Tom.  i 
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f  e  tra,  se  Ihe  deo  por  empreza  huma  ave,  que  co* 
mendo  0  ferro  (posto  que  0  cilo  di-ira;  *  Ihè 
podia  chamar  Ferreira;  alludmdo  ao  polo  que 
eom  0  mesmo  nome  se  dlstinguìa.  ' 

Se  antes  de  H29  houve  Tempiarios  na  cas- 
tello de  Ferreira,  assim  corno  os  hoote  em 
Fonte-arcada  junto  ao  Porlo,  por  doa^atì  da  Rai- 
uha  D.  Thercaa*  nfio  he  cousa  de  qùe  Aos  res- 
te alguma  certeza:  coflsef  va-se  pof  étn  jufttocom  o 
forai  que  a  dita  Rainba  deo  a  Ferreira  d'Autes  um 
concerto,  ou  composito  amigavel,  qne  0  Mes- 
tre do  Tempio  D.  GualdimPaes  de  Mal-eco  Ar- 
naldo da.Rocba    e  ouiros  seus  frades,  no'mez 
de  Junho  de  U56Azeram  com  Pelagio  Fernan- 
des,  e  Pelagio  Pires,  ecomsuasmulhercs,  Mayor 
boareseMannha  Soares,  Por  estc  documento  se 
convence*  que  a  uns,  e  ootros  pertencia  à  tilla  de 
Ferretrai  pois  se  contfatàram,  de  que  as  coi- 
mas  fossem  a  meias  entfe  os  Tempiarios    e  os 
ditos  senhores:  e  que  todos  iivesseul  igi/al  do- 
minio na  igreja,  e  seu  Abbade,  &  pfopofcào, 
que  0  tinham  na  villa.  Mas  pafecè  duefiào  re- 
sidiram  aqui  0$  Tempiarios  por  itìuitos  annos, 
fiem  se  occuparam  na  restaufapo  do  castello 
(cuja  cantarla  se  empregou  depois  inieiramente 
no  magestoso  tempio  de  Sarilo  André,  e  ou- 
tros  edibcios);  e  que  eslabelecidos  jà  flo  cas- 
tello  de  Soure,  fronieiro  aos  Moùros,  trocaram 
com  os  da  Ordem  doHospiial  dque  tinham  em 
Ferreira  I  Antes;    pois  tìào  appafece  dos  pri- 
meiros  alguma  outra  noticià;  aòhando-se  osse- 
gundos  residentes  no  Idgar  de  Cas-Freires  no 
empodEI-Rei  D.  Duii2;  corno  seve  pelassuas 
Inquirif  Oes  neste  concelho;  e  o  toesmo  nome,  que 
presentemente  conserva  o  lugar,  bem  clararaente 
nos  dis.qae  alli  cra.a  Cote  dos  Freires.  Estes 
sem  duYida  pretendeHam  queosactosjudiciaes 
se  hzessem  junto  da  sua  fesidencia,  o  que  nào 
permiltio  D.  Sancho  1,  mandando  que  se  Gzes- 
sem  sempre  em  Santo  Ahdré,  corno  cabeca  do 
concelho,  para  nào  privar  0  castello  desta  re- 
galia.  Entre  os  mais  bens,  que  os  Uospilalarios 
(hoje  Maltezes)  ali)  adquiriram,  foran! 1  doisca- 
saes,  e  uni  pogal  de  vinho,  que  Ihca  deixou  D. 
Martitìho  Paes.  Bispo  da  Guarda,  pelo  testamen- 
to com  que  faleceo  na.Curia,  no  de  1226  ha- 

rn?^fcil4  anles  (lue  S8,,ÌSS0  d0  reino»  no 
de  1229,  e  do  qual  se  conserva  urna  imperfet- 
ta copia  no  mosteiro  de  Santa  Eufemia. 

D.  Mayof  Soafes,  viUva  jà  d»  Pelagio  Fer- 
nandes,  de  pfopoì  0  melhoramenlo  deste  mos- 
teiro. Ella  corno  padrocira  0  povoou  de  reli- 
giosa» de  S.  Bento  ;  levando  em  vista  0  reco- 
Iher-se  nelle  com  algumas  de  suas  lilhas,  so- 
bfinhas,  e  parentas.  No  de  1163  jà  ali i  esta- 
vam  religiosas;  pois  neste  anno  trocou  ella  com 
Maria  Dias,  ,c  seus  filhosuma  herdade,  quees-  * 
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tes  tinham,  junlo  a  Santa  Eufemia,  dando-lhes 
por  ella  outra  in  Duas  Ecclesias,  e  continua  : 
•  Habeatis  vobis  illa  prmiter,  et  ipsas  Sorores, 
qua  semper  fuerint  in  S.  Eufemia,  cunclis  tem- 
poribus saculorum.»  No  de  1170  lemosnós  uni 
hello  documento,  que  nos  faz  ver  a  influencia 
desta  senhora  no  augmenlo  deste  santo  domi- 
cilio, e  he  o  seguirne  : 

«In  Nomine  Sancta,  et  individua  Trinitatis 
Patris,  et  Filii,  et  Spiritus  Sancii.  Amen.  Jure 
pariter  cogimur,  et  natura  dignam  bona  Matris 
assequi  voluntatem.  Justitia  quidemt  et  rationis 
debitum  est,  illius  diligenter  a/fectui  obedire, 
ex  ciijus  sanguine,  nos  constat,  et  origine  exis- 
tere  procreatos.  Proinde  ego  Petrus  Pelagio  una 
eum  fratribus  meis  Egea,  Suerio,  Fernando,  Me- 
nsndo,  J  oliane,  Alfonso,  Martino,  Dordia,  Ma- 
ria, Tarasia,  Marina,  et  Maiore  Pelagii,  firmam 
facimus  dimissionisi  et  firmitudinis  Cartam  do- 
bis  nostra  Rarissima  Matri  May  ore  Suerii,  de 
quinta,  scilicet,  parte  omnium  hxreditatum,  qua 
nobis  ex  parte  nostri  Patris,  et  Matris  attinebatì 
etde  tota  Hermida  Sanctae  Eufemia,  et  de  quinta 
parte  medietalis  aliarum  hareditatum,  quas  cum 
Patre  nostro  adepta  fuistis  ;  ut  sinodo  in  honore 
Dei,  et  Sancta  Maria,  Santique  Benedicti  ipsa 
prae dieta  pars  integra  semper  sub  jure  sit,  et  do- 
minio  praedictae  Ecclesiae  Sanctae  Eufemiae,  et  ibi 
habitantium.  Sed  si  forte  nos,  vel  aliquis  nostro* 
rum  parentum,  sive  extraneorum,  aliqua  fueri" 
mus  prdtsumptione  commoti,  et  illam  vobis,  vel 
vestris  Successoribus,  aut  praedictae  Uermidae  S. 
Eufemiae  auferre,  vel  in  aliquo  infestare,  minue* 
re,  vel  perturbare  voluerimus,  quisquis  nostrum 
fuerit  ansus,  vel'  ausa;  quantum  vobis  inquisie- 
rit,  tantum  vobis,  vel  vestris  Successoribus,  et 
eidem  EcclesiaeS.  Eufemiae  in  duplum  componat: 
e  insuper,  usque  in  se  pt  imam  progeniem  sit  ma- 
ledictus,  vel  maledicta,  exeommunicatus,  vel  ex- 
communicata,  et  cum  Juda  Traditore  in  Inferno 
perpetuas  lugeat  paenas.  Qui  vero  eidem  Ecclesiae 
plus  bene  fecerit,  plus  slbi  mercedis  à  Domino  re- 
trlbuelur.  Factademissionis,  et  firmitudinis  Carta, 
mense  Februarii  E.m.cc.vmi.  Nos  vero  praedicti 
Fratres,  Petrus,  scilicet,  Pelagli,  Egeas,Suerlust 
Fernandus,  Menendus,  Johanes,  Alfonsus,  Mar- 
tinus,  Dordia,  Marina,  Maria,  Tarasia,  et  Mayor 
Pelagii,  qui  hanc  Cartam  vobis,  nostrae  Matri 
Mayore  Suerii  scribere  jussimus,  coram  idoneis 
testibus  eam  vobis,  et  Hermidae  S.  Eufemiae  ro- 
boramus,  et  haec  sig  —  J  —  J —  /  —  J — / — 
J — J  —  J  —  /  —  J na  facimus. 


«Qui  prasentes  fuerunt 
Johannes  Archiepiscopus  Bracharensis 
Johannes  Prior  Sanctce  Crucis     .     . 
Martinus  Abbas  Alcobacia  .... 


ts. 
ts. 
ts. 


Garda  Venegas te. 

Egeas  Muniz te. 

Martinus  Venegas te. 

Petrus  Gomez  Frater    .......  te. 

Petrus  Subdiaconus  notavit.* 

De  concerto  com  os  bens  lemporaes  entrou 
nesta  casa  a  observancia  regular.  Eassim  jà  no 
mez  de  Maio  do  mesmo  anno  achamos  alli  por 
Abbadessa  a  Maria  Fernandes,  a  quem  Sanclia 
Pires  fez  doagào  da  sua  herdade  de  Barrciros. 
E  d'aqui  se  ve  a  razào  porque  em  um  breve 
de  1460  disse  Pioli,  que  este  mosteiro  «apri- 
meva  ipsius  fundatione  prò  Cohabitatione  uniuz 
Abbalisaa,  et  nonnullarum  Monialium,  prafaiiQr- 
dinis  (S.  Benedicti)  fundatum,  et  dotatum  fuisset  t 
e  a  pouca,  ou  nenhuma,  que  leve  o  aulhorda 
Benedict.  Lusit.  para  dizer  com  o  vulgo,  que  do 
Barrocal  se  mudaram  as  religiosas  para  Santa 
Eufemia  de  Ferreira  no  de  1064,  *em  queprin- 
cipiào  as  suas  memorias;  e  que  no  de  1091  /o- 
rào  daqui  algumas  ensinar  os  estillos  da  Ordem 
as  do  Mosteiro  de  Arouca»;  pois  a  tradito  do 
Barrocal  (onde  hoje  veraos  urna  insigne  capella) 
nem  apparencias  tem  de  verdade,  e  pclos  do- 
cumentos  originaes  deArouca  scevidenefa,  que 
rauitos  annos,  antes  e  depois  de  1091,  foi  aquelle 
mosteiro  habitado  por  nionges.  No  de  1082  fez 
o  monge  Cresconio  doagào  de  urna  herdade  a 
D.  Godinho,  «Abbade  de  S.  Pedro  de  Arouca,t 
aos  zeus  Frades.»  No  de  1085,  em  Margo,  Ihe 
fizeram  outra  Gongolo  Zacharias,  eVeila  Tras- 
teuiires;  e  em  Dczembro  do  mesmo  anno  Ihc 
fez  outra  Fridixilo  Egikazi.  No  de  1091  se  in- 
titula  «Godino  Presbytero,  e  omnibus  Fratribus 
de  S.Petro  de  Arauea*,*  e  no  de  92  Ihe  vende- 
rà m  algumas  herdades  a  elle,  e  seus  frades 
«  Tibi  Codino  Presbylero,  et  Fratribus  /tm.»Effl 
1094  o  intitola  Prior  D.  Cresconio,  Bispo  de 
Coimbra  (ejunlamenle  deVisen,  eLamego)na 
larga  doagào,  que  Ihe  fez  em  Agosto  do  mesmo 
anno:  <(TibiGodinus  Prior,  et  Fratribus,  qttiibi 
Deo  servierint  »  Porém  logo  no  de  96  Fr.  Ses- 
nando  o  in  ti  tu  la  Abbade  de  monges  na  doacào, 
que  fez  de  muitas  fazendas  a  esse  mosteiro. 
Desdel098  seintitula  consta n temente  Godinho 
Prior  ;  seodo  que  jà  node  (078Bonimenzo  Ar- 
gemeriz  fez  doagào  deludo  oquetinha  einOli- 
veira,  e  Lamas  :  *Tibi  Gudinus  Abbas,  vel  Fra- 
tribus, qui  ibi  Deo  servierint. .  ..ut  semper  ser- 
viat  ad  tolerantiam  Monacorum.n  Nem  se  diga, 
que  sendo  mosteiro  duplex,  foram  as  de  Ferreira 
ensinar  as  religiosas,  e  nào  os  monges;  pois  so 
no  de  1105  se  póde  inferir,  que  alli  houvesse 
monjas  pela  doagào  de  Onega  Erniiges,  que  deixa 
cerlas  fazendas:  *Ad  fratribus,  vel  Sororibus, 
que  ibi  fuerint. »  E  o  mesmo  por  outra  da  Fa- 
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mia  de  Deos  Godinha,  e  scu  fillio  Mcndo  no 
de  1114.  *Ut  deserviant  ipsi  Monasterio,  et  ai 
Fratres,  aut  Sórores,  qui  ibidem  habitantes  fue- 
rìn/.o  Em  ambas  estas  doagOes  se  nào  faz  mengao 
àtkbbade,  nera  dePrior.  Na  Era  m.  c.  2xxxvi 
oFamulo  de  Deos  Pelagio  Odoriz  fez  doagao  ao 
Prior  Godinho,  e  ao  Mosteiro  de  S.  Pedro  de 
Àrooca  de  metade  da  sua  igreja  de  Santa  Ma- 
rinila de  Oliveira,  e  de  metade  de  urna  herda- 
de,  que  tinlia  junto  deArouca,  ediz:  «Habeas 
tu  Godinus  Prior,  vel  Fratres,  aut  Sorores,  qui 
ibi  Deo  sertierint  in  omnibus  temporibus  sceculo- 
rum.9  D'aqai  se  Té,  que  no  de  4 148  ainda  em 
Àrouca  residiam  monges;  e  residiram  até  o  de 
H54,   em  que  D.  Tóda  fez  delle  doafào  à 
Abbadessa  Elvira  Ànnes,  e  às  suas  religiosas. 
V.  Fuma.  E  por  estes,  e  oulros  documentos  se 
pateutea,  que  desde  omeio  do  seculoxi  até  de- 
pois de  1148  residiram  monges  em  Arouca,  e 
so  depois  que  D.  Tóda  no  de  1154  doou  este 
seu  mosteiro,  he  que  passou  a  ser  de  religiosas 
Beoedictinas  (em  quanto  no  de  1224  nào  pas- 
sa ram  para  o  babito,  eOrdem  deCisler):  eque 
nestes  termos  nSo  era  pralicavel  irem  as  reli- 
giosas de  Ferrei ra,  que  ainda  nSoexistiam,  re- 
formar uxn  mosteiro,  onde  os  monges  habitavam. 
No  de  1177  era  Abbadessa  d'este  mosteiro  D. 
Maria  Marlins,  corno  seacha  por  uni  prazo,  que 
ella  coro  o  convento,  e  seus  Herdeiros,  fizeram 
de  umas  casas  em  Celorico  a  Pedro  Soarcs. 

Passado  algum  tempo,  enlrou  D.  Mayor  a  vi- 
ver com  tres  filhas  no  seu  mosteiro  de  Santa  Eu- 
femia. Entio  he  que  os  seus  filhos,  e  filhas,  a 
sjber:  Fedro,  Egas,  Sueiro,  Fernando,  Mcndo, 
JoòOi   Affònso,  Martinho,   Maria,  e  Marinka, 
Ihes  dimilliram  as  berdadcs,  que  tinham  em  o 
bispado  deLamego,  que  era m  a  *Quintade  Ma- 
fan*  com  suas  pcrten<;as,  dous  Casaes  em  Mui- 
menta,   dous  em  Quinte! la,  hum  no  Omizio,  e  o 
mais  que  Ihes  pertencia  tmAlmakavi,  eLamas»; 
e  dizcm  que  concedem  tudo  isto;  *  Nostra  Ma- 
tri  et  filias  testras  Do r dia,   Tarasia,  et  Mayor 
Pclagii. »  Nào  tem  dia,  mez,  on  anno  csle  do- 
enmento,    mas  sem  davida  foi  antes  de  1183, 
cmque  seu  fillio  Martinho  Paes,  Àbbadc  de  San- 
to André  de  Ferreira  (que  depois  foi  Bispo  da 
Guarda)  dimittio  ao  mosteiro  de  Santa  Eufemia, 
em  contemplalo  de  urna  sua  irma,  que  altiera 
fVioreza,  lodos  osdizimos  das  terras,  queo  dito 
mosteiro  fizessc  agricullar  em  toda  a  sua  fre- 
sruezia,   que  se  exicndia  desde  o  Vouga  até  o 
Paiva.  Eis-aqui  a  escrilura  desta  dimissào: 

«r/n  Nomine  Domini.  Ego  Martinus  Pelagii, 
mtoritate  Episcopi  Visensis  Joannis,  et  Germanie 
Tteis  autarizantibus,  et  Parochianis,  tibi  Priorism 
5.  Eufemia,  germana  mece,  et  Successore us  tuis, 
racio  firmitudinem  de  omnibus  Decimis  omnium  la- 


borum,  quos  propriis  imprensis,  et  propriis  Io- 
bus  adquisieritis  ab  ipso  rivo  Pamce,  usque  Vou- 
ga, sive  in  terris  ruptis,  site  non  ruptis;  videli- 
cet:  ut  ab  hoc  die  nec  Ego,  nec  Successores  mei 
habeamus  licentiam  exigendi  Decimas  ab  habita- 
toribus  in  S.  Eufemia,  delaboribus  manuumsua- 
rum  dumtaxat.  Accepi  autem  a  vobis  propter  hoc 
unum  Casale  de  Pelagii  Froes,  cum  omnibus  suis 
terminis,  et  illud  Testamentum  Casatis,  Juhannis 
Alfonsi.  Habeatis  igitur  prcedictas  Decimas,  abs- 
que  omni  contradictione  in  perpetuum.  Insupèr* 
edam  unam  in  pretium  laccato  accepi.  Si  quis 
vero  nostrum  factum  irrumpere  ténlaverit;  à  Deo 
sit  sempér  maledictus,  et  redat  mi  le  soldos.  E. 
M.  ce.  xxv.  Nos  supradicti,  una  cum  nostro  Con- 
cilio, autoritata  Visensis  Episcopi  /.  hanó  Kar- 
tam  roboramus.  Petrus-ts.  Menendas-ts.  Sue- 
rius-ts.* 

Nàosabemos  oanno  fito,  em  que  o  mosteiro 
de  Santa  Eufemia  enlrou  a  ser  habitado  por 
monges.  He  de  presumir,  que  por  morte  de  D. 
Mayor,  e  suas  filhas  faria  Martinho  Pacs  està 
mudanga,  recolhendo-se  igualmenle  neste  mos- 
leiro*  assim  corno  seu  irmlo  D.  Joào  Paes  estava 
em  Santa  Cruz  de  Coimbra,  d'onde  sa  tuo  para* 
primeiro  Deao  da  Guarda.  Por  um  documento 
de  1202  achamos  que  Mal  ad  a  t  com  seus  filhos, 
e  filhas  venderam  urna  vinha  no  Agar  de  Pi- 
nheiro:  *Vobis  Martino  Pelagli,  et  MonachisS. 
Eufemim.*  Naoquero  decidir,  ss  Martinho  Paes 
ainda  neste  anno  era  Àbbade  de  Santo  André, 
e  padroeiro  de  Santa  Eufemia*  se  aqui  era  Àb- 
bade, ou  monge:  o  qtìe  se  manifesta  he,  que 
em  Marcò  de  1202  ainda  n3o  era  Bispo  da 
Guarda,  de  que  so  foi  eleito  no  de  1203.  E 
jà  nao  parecerà  exaggcragào,  que  D.  Vicente, 
seu  successor  naquelta  mitra,  allegasse  na  pre- 
senta do  Arcebispo  de  Compostella  em  Feve* 
reiro  de  1243,  que  a  sua  igreja,  depois  da  res- 
tauragao,  ainda  nào  tinha  quarenla  annos, 
depois  que  fora  condecorada  coni  a  cadeira 
episcopal  ;  corno  se  ve  do  processo,  de  que 
emanou  a  sentenca  da  divisào  das  rendas,  que 
alti  se  conserva  no  Tltulo  das  Sentengas,  masso 
1,  n.  4. 

No  de  1206  andavamos  monges  de  Santa  Eu- 
femia alTadigados  na  reedificacào  da  stia  igreja, 
e  nos  edifteios  da  sua  abbadia.  Os  Bispos  de 
Lisboa,  Guarda,  Lamego  con  spira  rara  comode 
Viseu  em  ajudar  a  obra  com  os  thesouros  da 
Igreja,  eomo  se  ve  pelo  alvarà  seguinte: 

aNicolaus  Dei  grolla  Visensi  Ecclesims  humilis 
Minister,  Vniversis,  per  Diocesim  nostram  cons- 
titutis,  salutem,  et  benedictionem.  Karitati  ves- 
trm,  dilectissimi,  signi ficamus  prmentibus,  Mo- 
nachos  S.  EufemicB  de  Ferrar  ia%  in  Diocesi  nos-- 
tra  positos,  in  (edificatone  suce  Abbatice,  et  pre- 
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serthn  Ecclesia  suce  nvverit  codificala  (f.  noriter 
unificando*)  et  in  aliis  rebus  quam  plurimum  in- 
digere.  Veatram  ilaque  rogamus  attentius  frater- 
nitatem  in  Domino,  quoti nus  intuilu  Dei,  et  in 
remissione  peccatorum  vestrorum  de  terrenis  ve$- 
tris  rebus  caducis,  et  transitoriis,  prcedictis  fc«iri- 
tativé  porrigendo  misericorditer  succurrastis.  Qui- 
cumque  igitnr  in  Ecclesia  prwdicta  de  novo  adi* 
ficata  per  se,  rei  per  suum  operarium  steterit, 
seu  operarli  jtrcetium  deaeriti  aut  in  aliis  sibi  ne- 
cessariis  per  unam  diem  ctim  bobus%  tei  carro 
proprio  labonwerit  :  Nos,  autoritate  Dei  Patris 
Qmnipotenti$%  et  B.  Maria  semper  Viryinis  (ad 
cujus  vos  opus  auxiliandum  humiliter  rogamus) 
et  Apostolorum  Petri,  et  Pauli  et  omnium  San* 
ctorum,  et  nostri  Ministerii,  \x\  dies  ex  injuncta 
sibi  ligitimi  pcenitentia  relaxamvs.  Et  in  hunc 
modum  quicumque  eis  plus  kelemosince  dederit, 
plus  ei  condonamus.  Qui  autem  latorem  presen- 
timi in  hospicio  recepente  et  ei  prò  posse  auxi- 
lium  deaeri  t,  simili  ter  ei  xx  dies  absolcimus  :  et 
qui  eum  disturbaverit%  vel  prcedictis  Fratribus  in- 
juriamirrogarerit,  sit  mnledictus,  quousque  Icesis 
satisfaciat.  Data  apud  Viseum  vii  Kalendas  Oc- 
tobris.  E.  11.  ce.  7.  un.  Valeat  usque  ad  Operis 
consumationem  — Ego  Martinus  jEgigantensis 
Eps.  xxx  dies  eis  absolvo.—Ego  Suarius  Ulisbo- 
v eiisi s  Eps.  »xx  dies  absoho. — Ego  Petrus  La- 
mecensis  Eps.  xxx  dies  absoho.* 

No  de  1207  ainda  aqui  residiam  frades  com 
seu  Prior,  chamado  Fr.  Lourenfo,  comò  consta 
de  ura  escambo,  que  elle»  fìaeram  com  Miguel 
Dias,  e  sua  inulher  Serra  Pires,  largando  es- 
tes  loda  a  sua  herdade,  que  tinham  na  Veiga, 
junto  ao  mosteiro,  e  recebendo  oulras  propne- 
dades  em  Villa-boa  de  Salan.  Porém  no  de  1209 
jà  vemos  outra  vez  religiosas  em  Ferreira,  de  que 
era  Abbadessa  D.  Maria  Fernandes,  corno  se  ve 
de  uni  escambo  feilo  com  Goncalo  Viegas  sobre 
os  casacs  do  Castello,  e  do  Carvalhal.  Està  niesma 
Abbadessa  se  acha  em  urna  carta  de  venda  de  cer- 
tos  bens,  que  no  de  1228  Joào  Paes,  e  sua  mu- 
Ihcrfizeramao  mosteiro  de Sauta  Eufemia. Desde 
este  tempo  continoaram  aqui  religiosas  de  S. Dento 
a  té  o  meio  do  seculo  xv,  em  que  as  professoras 
deste  instituto  se  esqueceram  interamente  (e  por 
lodo  o  reino)  das  obrigagOes  do  seu  estado,  de  que 
se  pode  ajuizar  alguma  cousa  pelo  que*e  disse  (v. 
Evazom).  À  corrup(§o  dos  coslumes,  seguio-se  o 
desprezo  dos  povos,  e  a  suprcssao  mesmo  de  al- 
guns  mosleiros. 

Ficàra  o  de  Ferreira  com  seis,  ou  selemonjas 
por  fateci  mento  da  Abbadessa  Leonor  Pires  Mou- 
rata,  quando  D.  Joào  de  Chaves,  Bispo  de  Viseu, 
Ihes  uào  permiitio  elegerem  successola;  mas  an- 
te* as  langou  fora  do  moslciro,  e  o  reduziu  a 
igreja,  e  beneficio  secular,  unido  aoraestre-sco- 


lado;  dignidade,  que  de  novo  insti  tu  ira  na  sua  ca- 
thedral.  Foram  largas,  e  renbidas  as  contenJas, 
que  d'aquiseoriginaram.  No  de  1448  por  ad  mi- 
nistracào,  e  cargo,  que  enlao  ha  via  do  mosteiro  de 
Santa  Eufemia,  fez  o  dito  Bispo  prazo  a  Gonzalo 
Annes,  e  sua  mulher  do  casal  de  Bordonhos,  que 
he  do  mosteiro;  porém  desde  1450  ale  1455  ha- 
bitéram  nelle  os  religiososTerceiros  de  S.  Fran- 
cisco, poslos  alli  pelo  Prelado  d'aquclla  dio- 
cese.  Mas  vendo  aquelles  bons  padres,  e  nada 
ambiciosos,  que  as  monjas  espulsa*  queriam  vi- 
ver regolarmente  n'esta  sua  casa,  e  invigorar  as 
causaa  da  sua  exptrisào;  prompla,  e  livreiuente 
IITa  dimitliram.  Novas  tormentas  alteraram  o 
socego  das  religiosas,  que  por  auihoridade  de 
D.  Alvaro,  Bispo  de  Silves,  e  Legado  d  Latere, 
elegeram  por  Abbadessa  a  lgnez  Martins,  e  prò- 
segui  rara  constanlemente  na  demanda,  ale  que 
no  de  1460,  e  a  quatro  de  Norembro,  obtiveran 
final  sentenza  a  seu  favor,  dada  por  D.  Fr.  Fer- 
nando, Abbade  das  Salzedas,  e  Juix  Apostolico, 
e  conservada  em  Ferreira  no  seu  originai.  Desde 
este  tempo  a  virtù  de,  e  santidade  esiabeleceran 
alli  o  seu  domicilio,  e  abuòdante  de  bens  lem- 
poraes,  be  um  dos  mosleiros  mais  respeiuveb 
da  nossa  monarchia. 

Tambem  a  collegiada  de  Santo  André  de  F*r- 
reira  d'Aves  deve  ser  coatem  piada.  Principioo 
ella  com  raenos  perfeif&o,  e  covi  sinco  n?oei- 
ros  govcraados,  e  sujeitos  ao  Abbade,  tal  vez  an- 
te» do  Bispo  D.  Egas,  que  Ihes  deo  particolare 
estatulos.  Jé  no  tempo  de  Femio  Jereroiasae 
haviam  supprimido  as  duas  igrejas,  de  que  ain- 
da hoje  nos  resta  a  lembraoca  em  o  lugar  aspira 
chamado.  Nos  principio»  do  seculo  xm  se  erigi- 
ram  duas  igrejas  ruraes,  a  saber:  S.  Miguel  de  La* 
roas,c  Forles;  masestas  foram  uaidaaa  nova  colle- 
giada  pelo  dito  Bispo  D.  Egas,  que  e  foi  desàs 
1287  ale  1313.  Coma  o  anno  de  1331, quando 
I).  Miguel  Vivas,  cleilo  e  confirmado  Bispo  de 
Viscu,  achando-se  de  visita  em  o  castello  de 
Ferreira  a  30  de  Dezembro,  deo  nova  fórma, 
e  quasi  insliluio  de  novo  a  presente  collegiada; 
consentindo  n'isso  os  senhores  da  terra,  Lopo 
Fernandes  Pacheco,  e  sua  mulher  D.  Maria  Go- 
mes  Taveira.  Enlre  oulras  cousas,  que  com  min- 
ta discrigào,  e  prudencia  enlào  se  està  be  lece- 
ram,  foi:  <Quc  os  Racoeiros  podessem  ser  dei:  t 
que  ckegando  a  este  numero,  se  podessem  chamar 
Conigos,  e  ter  Dedo;  tendo  so  Priostey  em  quanto 
ao  tal  numero  nào  chegarem:  que  estes  novos  Bt- 
neficiados  guardem  a  risca9  o  que  o  Bispo  D.  EgM 
havia  determinado  a  respeito  das  barbas,  e  Co- 
roas:  que  as  rendas  Ecclesiaslicas  de  todo  este 
Conciiho  se  repartissem  em  tres  partes:  A  I.* para 
o  Cabido,  livre  de  todo  o  encargo:  A  8."  para  o 
Abbade  :  E  a  3;a  repartida  entre  os  Beneficiatosi 
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tirando-se  destas  duas  partes  ludo  o  que  for  pre- 
ciso para  a  fabrica,  e  reparos  da  Igreja:  que  ndo 
renalo  as  suasporcòes,  sendo  os  que  forem  presen- 
ta, ou  legitimamente  impedidos  por  molestia,  ser- 
vilo da  Igreja*  ou  por  tnandado  superior  na  for- 
«w,  que  o  Diretto  determina.*  Estas,  e  outras 
muitas  cousas  alti  estabelecidas,  e  hoje  pela  ma- 
licia,  e  corrupcào  dos  lempos  inteiraracntedes- 
prezadas,  se  achtfm  n'esta  inslituigào  originai, 
00$  documentos  de  Viscu. 

Por  occasiào  de  failarmos  cm  Lopo  Fernandes 
Pacheco,  nolaremos  que  elle  era  fillio  de  Joào 
Fernandes  Pacheco:  neto  de  D.  Alfonso  Annes 
de  Cambra,  e  bisneto  de  Fcrnào  Rodrigues  Pa- 
checo, bem  célèbre  em  a  nossa  historia  por  de- 
fender o  castello  de  Celorico  ao  Conde  de  Ro- 
lonha  por  El-Rei  D.  Sancho  II,  e  que  dizem 
foi  o  priraciro  que  lomou  o  appellido  de  Pa- 
checo. Mas  relazionando  nós,  que  a  mài  de 
Femio  Rodrigues  era  D.  Thereza  Pires  de  Cam* 
bra.e  da  familia  dos  Cambras,  faraosos  em  ou- 
tro  tempo,  e  cora  solar  no  valle  de  Cambra,  junto 
ao  rio  VoQga,  onde  ha  via  no  seculo  xn  o  ap- 
pellido de  Pacheco,  nSo  podemos  sub<crevef  aos 
que  fazem  os  Paeheeos  tao  modernos  (*). 

Jà  vini  os  (▼.  Deo-tota)  que  no  tempo  de  D.  Ni- 
colio,  Bispo  de  Yiseu  (que  foi  eleilo  no  de  1 193) 
Goina  Pires  de  Cambra,  dona  viuva,  fez  doa- 
Cào  à  Sé  de  Viseu  de  um  casal,  junto  a  Cam- 
bra: e  que  o  Bispo,  e  Cabido  the  concederam 
viver  religiosamente  na  igreja  de  S.  Juliào  do 
Cambra,  de  que  ella,  e  seus  irmàos  eram  os 
padroeiros.  Ora,  que  Goina  Pires  fosse  da  casa 
dos  Cambras  (hoje  exlinctos)  ninguem  o  póde 
duvidar.  Ella  deo  fiadores  em  quinhentos  sol-, 
dos,  a  sa  ber:  Sueiro  Pires  Pacheka:  Pcdro  Pi- 
re* de  Cambra:  e  Nuno  Pires  de  Cambra,  que 
sem  duvida  crauti  seus  irmàos;  nào  so  porque 
estes  eram  os  padroeiros  d'aguella  igreja;  mas 
tambem  por  se  intilularem  conio  ella  de  Pires, 
e  de  Cambra.  Se  pois  antcs  do  seculo  xin  jà 
na  casa  dos  Cambras  (da  qual  era  a  mài  de 
Fern5o  Rodrigues)  havia  o  appellido  de  Pa- 
checa:  que  moito  estc  scu  dcsccndcnle  se  qui- 


(■)  Nas  sententas,  que  cì-Rcf  D.  Dìniz  fez  dar  sobre  as  «non- 
ras»,  e  no  «titolo  ilo  julgado  de  Sever  a  par  de  Vooga»,  se  M 
•  spaiale:  «Em  a  frrgoezu  de  S.  Maria  de  Sever,  o  couto,  que 
caimani  da  Hermida.  que  he  de  San-Tiago  de  Tarouca.  É  o  couto. 
qoe  ebamam  de  Ltgióo,  que  foi  de  Johann  de  Barvudo,  e  óra  he 
et  Pero  Affo  dm.  E  outro  conto,  que  chamam  Sana  Fini,  que 
foi  do  Feniani  Pacheco.  Dizem  as  testcmuohas,  que  os  Iragem 
per  Coutos,  per  padrooens  (isto  he  demarcati  o«  coni  grande* 
marco*  de  pedia)  e  iragem  hi  os  Senhores  seus  Vigni  ros,  e  seus 
(Ibegadores:  e  aom  dizem  ai  testemunhas,  quem  os  coutou;  nem 
èn  qnc  tempo.  E  em  todo  o  al  da  freguezia  entra  o  Moonlo- 
bio.  tfcEsté,  corno  està.  E  saiba  El-Rei,  em  que  manetta  som 
eoutaBos,  oo  qotm  noe  coutou*.  E  aqoi  temo»  que  jà  no  seculo 
sin  j*n.ìo  sabia  a  origem  do  «couto  de  S.  Fin?,  solar  sem  duvi- 
<i\  do<  Paeheeos  de  Cambra»:  prova  luminosa  da  sua  antigut- 
Ua'jc  bem  notarci. 

(Nota  do  auctor.) 


zesse  dislinguir  codi  o  nome  de  Pacheco?..  . 
Além  d'isto,  nós  sabemos,  quo  mniias  familias 
lomaram  os  seus  appellidos  das  mesmas  ter- 
ra s,  etn  quo  tulliani  os  seus  solnres.  Pois  eis- 
aqui  pelas  inquirirdes  d'EI-Rei  D.  Diniz  de 
1290  se  achou  no  julgado  de  Neiva,  e  na  fre- 
guezia  de  S.  Miguel  de  Ccpàcs.  a  herdode  do 
Rio  de  Moinhos,  que  fora  de  Concaio,  Abbade 
de  Pachaco :  se  pois  n'aquclle  tempo  havia  a 
freguezia  de  Pachaco,  que  mui  provavelmenla 
te  ria  es  le  nome,  jà  desdc  o  Comic  D.  Henri- 
que:  que  nos  impede  o  suspeitarmos,  que  de 
Pachaco,  se  origina  ria  Pacheka,  e  ao  depois  o  appel- 
.  lido  de  Pacheco,  que  osgenealo«£Ìslas  vnlgaresfa- 
aem  oriundo  dos  senhores  de  Ferreira?.. . 

A  nossa  historia  nos  ofTerece  faganhosas  em- 
prezas  dos  descendentas  de  Fernào  Jeremias. 
Eu  sómentc  direi,  que  Lopo  Fernandes  Pacheco 
foi  um  dos  cavalleiros  da  Taboa  redonda,  quo 
foram  despicar  as  damas  a  Inglaterra:  que  seit 
iilho  Diogo  Lopes  Pacheco  foi  um  dos  conj  ra- 
dos,  que  liraram  a  vida  a  D.  Ignez  de  Castro, 
e  que  havendo  escapado  és  crucldades  d'EI- 
Rei  D.  Fedro  pela  virtude  da  esmola,  foi  chamado 
por  El-Rei  D.  Fernando  para  se  servir  d'elio 
na  guerra  contra  Castella.  Fugiudo  segunda  vez 
para  aquelle  reino,  por  haver  aconselhado  ao 
Infante  D.  Diniz,  que  nào  beijasse  a  mao  a 
Rainha  D.  Lconor;  outra  vez  foi  chamado  por 
El-Rei  D.  Joào  I,  e  sendo  jà  de  oi tenta  annos 
fez  maravilhas  na  batalha  de  Àljubarrota  com 
os  seus  tres  filhos,  D.  Joào  Fernandes  Pacheco» 
lagitimo,  e  os  dois  bastardo*,  Lopo  Fernandes, 
e  Femio  Lopes:  queD.  Joào  Fernandes  Pacheco, 
vendo  que  a  sua  fidelidade  nào  era  remunerada, 
se  passou  a  Castella  em  companhia  de  Egas  Coe- 
Iho,  e  de  Joào  AITonso  Pimentel,  levando  com- 
sigo  duzentos  de  cavallo,  entre  parenles,  ami- 
gos,  e  criados;  havendo  antes  desbaratado  intei- 
ramente  a  Joào  Annes  Darbuda ,  General  do  Exer- 
cito  Caslclhano,  que  na  retirada  de  Àljubarrota 
queimou  a  cidade  de  Yiseu,  e  passou  a  espada 
os  seus  habitadorcs:  màocommunado  com  o  Go- 
vernador  de  Trancoso,  e  o  senhor  de  Linhares, 
e  os  paisanos  de  Ferreira,  mataram-lhe  qualro 
mil  de  cavallo,  e  de  todo  osdestruiram  entre  Val- 
verde,  e  Trancoso.  Com  a  retirada  de  D.  Joào 
Fernandes,  passou  a  outros  o  senhorio  d'esla 
terra.  El-Rei  D.  Manoel  fez  Marqnez  de  Ferreira 
a  D.  Rodrigo  d«  Mello,  Conde  de  Tenlugnl  Hoje 
he  dos  cxcellenlissimos  senhores  Duques  do  Ca- 
daval. 

ffFEUSURA.  ForQura. 

FESTA  DAPPARICIO.  Dia  deReis,  oudaEpi- 
phania,  em  que  os  Magos  acharam  no  presepio 
o  menino  Deos,  guiados  pela  eslrella  ;  em  quo 
Jesu  Chi  isto  no  Jordào  foi  dcclarado  fìllio  ver- 
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dadeiro  do  Pai  Eterno;  em  que  finalmente  a  con- 
versao  mi  lag  rosa  da  agua  em  vinho  nas  bodas 
de  Cand  o  fezapparecer,  e  declararpor  Uoniem- 
Deos.  *Outro  sy  manda rom  guardar  o  dia  da 
Festa  d'Aparicio».  Cod.  Alf.  liv.  in,  lit.  36, 

81. 

f  FESTINANQA.  Pressa,  velocidade. 
f  FESTINAR.  Appressar. 
FETOR.  0  mesmo  que  Feitob.  Diz-se  do  ho- 
mem,  e  da  mulher. 

FETTO.  Feito,  negocio,  contrato.»  Eistefetto 

Sermaesca  sempry  en   sua  forliliza.  »  Doc.  das 
alzedasde  1273. 

FEU.  Tributo,  pensao,  feudo,  foro.  Tiveram 
os  Feudo s  o  seu  principio  era  Alemanha.  Deri- 
vou-se  a  palavra  Fenduta  das  letras  iniciaes  das 
seguinles  palavras  Fidelis,  Ero,  Vobis,  Domino, 
Vero.  Meo.  Pelos  annos  de  1160,  imperando 
Frederico  I,  he  que  se  reduzirara  a  escripto  as 
lei*  feudaes,  que  até  alti  pendiam  so  da  vontade 
de  quem  dava  os  taes  Feudos  aos  seus  vassallo», 
ou  infcriores,com  as  condiQÒes,  queentre  si  pa- 
dovani. Ha  via  Feudos  redo*,  e  Feudo s  franchos: 
esles,  erara  com  postura;  promettendo  o  vassallo 
ao  senhor  fazer-lhe  servilo  à  sua  custa,  e  a  seu 
inandado  com  certo  numero  de  cavalleiros,  ou 
homens  de  pé,  ou  outro  qualquer,  que  expressa- 
mente  se  determinava:  aquelles  eraro  intera- 
mente livres,  e  sem  postura.  Ainda  nos  psizes, 
em  que  mais  cedo  amanheceo  o  systema  feu- 
dal,  nSo  foi  anjes  do  seculo  vii. 

|FEIZA,  ou  Fiijza.  Coofianga,  libcrdade.Y. 
Fiuza. 
FEYRIR.  Ferir,  raaltratar,  V.  Febidas  con- 

CCLnADAS. 

F\k\.  Almofia,  ou  alguidar,  que  em  lalim 
se  dizia  fiala,  e  levava  duas  canadas.  «£  bum 
dozaau  demanleiga  .s.meia  ffiad.%  Doc.  de  Pago 
de  So u za  de  1419.  Se  pois  o  dozUo,  ou  Canada 
era  roeia  pai:  a  fiad  inteira  deveria  levar  duas 
canadas. 

F1ÀA,  Fiaam,  Ffia,  Sfida,  e  Fiada.  Vaso  de 
barro,  chalo,  e  redondo,  a  que  hoje  chamam  «/- 
mofia.  Scrvia  antigamente  para  se  pagar  certa 
medida  de  gràos,  e  tambem  de  manteiga.  *E  na 
fida,  que  soyam  a  dar  de  xvi  en  al  queir  e,  agora  di- 
?em9  que  jà  he  maior.*  Doc.  de  Vairao  de  1484. 
Em  outro  de  1480  se  diz:  mSfiaa  de  manteiga.» 
Em  outro  de  1492  se  diz  *  Fiaam»  No  de  1530 
se  acha  *Ffia».  E  finalmente  em  um  de  1535  do 
mesmo  mosteiro  se  diz  *  Fiada  de  manteiga* .  D'a- 
qui  se  manifesta,  que  pagando-se  em  rauilos  fo- 
ra es,  e  prazos  antigos,  foros,  e  pensOcs  de  man- 
teiga, v.  g.  bum  almude,  hum  al  queir  e,  ou  meio 
alqueire,  se  devia  regular  este,  dando  dezaseis 
fiadas  ou  Fians  a  cada  um  alqueire;  advertin- 
do  que  està  mauteiga  era  feita  em  bicas,  ou  bo- 


los,  que  nas  ditas  almofias  se  pagavano  Y.  Cóóka. 

FIADA.  Medida  ;  que  levava  meio  calamito, 
segundo  o  Censual  dos  Votos  da  Mitra  do  Porto. 
V.  Tnoi.no. 

*  FIADURA,  e  Fiadoria.  Pianga,  obriga(3o,que 
alguera  se  impGe  de  responder,  ou  satisfazer 
por  outro,  quando  este  o  ndo  faga  ;  satisfarò. 
Fazer  fiadoria,  ficar  por  fiador.  No  forai  da  villa 
de  Moz  de  1162,  se  le:  *Et  si  nomine  de  Mola* 
prò  qualibet  fiadoria  a  medio  anno  non  fuerit  rè- 
querido,  sedeat  soltum:  et  si  tnortuum  fuerit,  tini 
fila,  et  uxor  ejus  liberi ..  .  Et  homo  de  Mola*, 
qui  fiador  dttret,  et  conientor  non  li  succurrer: 
qual  fiar,  tal  pecten.  No  de  Thoraar,  de  1174. 
a  Qualquer  fiadoria,  que  alguem  fezer,  se  a  no» 
cumprir,  segundo  dereyto,  peylea.  »  No  de  Santa 
Cruz  da  Villania:  *Et  si  ome  de  Santa  Cruce  fro 
qualibet  fiadura  ad  medio  anno,  non  requisierit, 
quod  sedeat  soltum.  Et  si  migratus  fuerit,  tini 
filii,  et  uxor  sua  liberi  de  fiadura  de  benedictim, 
et  de  directum  dare. De  super  cabadura  adxxxditt. 
De  fiadura  de  aver  quod  deveat  a  dare,  quando 
dederit,  sedeat  soltum.  Fiador  de  Sacramentò, 
quando  fiadura  fiar,  semper  slet  fiador,  iJ/a,  ti 
suos  filios  :  et  si  non  habuerit  filios,  qui  recepi- 
rti sua  bona,  stet  fiador  semper.  »  Doc.  de  Mon- 
co rvo  de  1225.  Em  um  documento  das  Salze- 
das  de  1288  se  toma  Fazer  fiadoria,  por  dar 
fianca,  caujao,  ou  penhor.  «2?  sabre  estofare- 
mos  tal  pnito%  e  tal  fiadoria,  e  tal  pea,  qual  qui- 
serdes.» 

FIADUBIA.  0  mesmo  que  Fiadoria.  No  mes- 
mo forai  de  Moz  se  le:  *Èt  si  conientor  abuerit, 
mittat  illum  in  manus,  et  exeat  soltus  defiadu- 
ria  ». 

f  FICADAS  (Gentes).  Compungidas. 

FICAR.  Segurar,  fincar,  por,  r.  g.  as  maos, 
os  pcs,  os  joelhos  sobre  alguma  cousa.  tFic«- 
sem  os  geolhos  em  terra,  islo  he,  ajoelhasscm.» 
Doc.  de  S.  ChristovSo  de  Coimbra  de  1379. 

FICY.  Fique.  Do  verbo  Ficar.  Doc.  das  Ben- 
tas  do  Porto  de  1301. 

FIDALGO.  V.  Alco. 

FIDALGUIA.  V.  Algo  ii  ^Ca vallarla.»  A  ho* 
ra  da  Fidalguia  foi  dada  aos  Fidalgos  primeva- 
mente entre  os  outros  komens,  por  filbarem  car- 
rego,  e  servirem  em  defensom  da  terra  d'hu  som 
naturata,  ou  em  que  ptt>em,  e  devem  a  lodo  o  tem- 
po estar  pr esles,  e  apercebidos  pera  esto.*  Coi- 
Alf.,  liv.  iv,  Ut.  26,  §  8. 

F1EIS.  0  mesmo  que  Louvados,  óu  juizes  ar- 
bitros.  De  do  seculo  xiv.  A  obriga^So  de  se  por- 
tarem  com  a  maior  fidelidade,  e  indepcnaen- 
cia,  e  a  confidenza,  qoe  d'elles  se  fazia,  Ihes 
deo  este  nome.  D'elles  se  faz  mencio  no  Cod. 
Alf.,  liv.  i,  tit.  xiu  §  ivi. 

F1EIS  DE  DEOS.  Assim  chamavam  aos  mon- 
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les  de  peJra  miuda,  quo  junto  dos  caminhos 
lancavara  à  mao  os  passageiros.  Eoi  lodo  csle 
reino  vemos  d'estes  pedregulhos  junto  das  es- 
tradas,  sera  que  dos  tìque  a  mais  leve  duvida, 
que  alli  foramadvertidamente  postos,  e  nào  por 
acaso.  Nos  Proverbios  deSalomào,  xxvi,  8,  adia- 
mosi) ós  ex  pressa  mengao  deste  abuso,  quando 
diz:  aSicut  qui  mittit  lapiderà  in  ùcervum  Mercu- 
ria: ita  qui  tribuU  ìnsepientì  honorem;»  repu- 
tando por  igual  loucura  offerecer  urna  pedra  ao 
Deos  Mercurio,  que  fazer  honra  a  uni  ncscio, 
malvado,  e  sem  juizo.  E  coni  eflfeito  dos  Indios, 
Arabes,  Syrios,  e  Chaldeos  passou  aos  Romanos 
o  terem  por  advogado,  e  guia  dos  caminhos  està 
divindade  falsa;  pondo  nas  encruzilhadas  a  sua 
figura,  que  era  um  marco  de  pedra  quadrada, 
sem  pernas,  nem  hragos,  mas  com  duas,  tres, 
ou  quatro  cabegas,  segando  o  numero  dos  ca- 
minhos, que  alli  se  ajunlavam.  E  d'aqui  se  ori- 
ginaram  as  pedras,  ou  lapides  das  vias  milita* 
res,  reproduzidas  hoje  sem  abuso,  e  com  me- 
Ihorgosto,  nas  estradas  reaes  d'està  monarchia. 
E  que  os  ha  bit  a  do  res  da  Lusitania,  n'aquelle 
tempo  de  cegueira  adorasssem  a  Mercurio,  aléna 
de  outras,  se  ve  claramente  pela  inscripgao  se- 
guiate, do  lado  esquerdo  da  Igreja  de  Infias, 
pequena  villa  no  bispado  de  Viseu,sobre  a  mar- 
gem  diretta  do  rio  Mondego,  e  cujas  ruinas  a 
mostra m  povoaglo  notavel  no  tempo  dos  Roma- 
aos: 
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Restiiuida  a  paz  a  Igreja,  procura  rana  os  fiéis 
de  Jesu  Ch risto  axtermioar  osta  supersligào 
gentilica,  tran  formando -a  cm  religioso  culto, 
nào  dedicado  ao  Deos  dos  caminhos  da  terra, 
mas  sim  aquelle  boni  Deos,  que  he  o  nosso  ca- 
minho  seguissimo  pani  a  gloria.  Lcvantaram 
pois  junto  das  encruzilhadas  a  Cruz  doRedemp- 
tor;  e  lembradcs  das  penhasdo  monte  Calva- 
rio, excitavam  a  memoria  d'aquelle  snpplicio, 
e  lugar,  levando  de  alguma  distancia  urna  pe- 
dra, que  devotamente  langavam  junto  do  sa- 
gra do  leoho.  Chegou-se  a  isto  o  costume  dos 
Oebreos,  e  mesmo  dos  Gregos,  e  Romanos,  que 
apedrejavam,  e  deixavam  scpultados  com  rimas 


de  pedras  os  convencidos  de  certos  crimes,  e 
os  mais  alrozes.  Porcm  os  Chrislaos  abomi- 
nando sempre  os  delictos,  itào  aborreciam  os 
criminosos.  E  assira  morrcndo  elles  no  gre  mio 
do  Igreja,  a  inda  que  fosse  m  postos  na  sepultura 
do  asno,  e  junto  dos  caminhos  pùbticos,  para 
cxemplo,  e  lerror  dos  outros:  a  caridade  lhcs 
ensinou  a  rogar,  e  pedir  a  Deos  o  seu  descan- 
so, designando  com  estes  niontes  de  pedras 
o  lugar  das  suas  cinzas,  para  3ssim  mesmo  ec- 
citar a  compaiano  das  suas  alraas,  na  certeza 
de  que  lambem  foram  Fieis  de  Deos.  E  d'aqui 
veio  este  nome  a  niuitos  sitios,  em  que,  algum 
dia  ao  menos,  existio  algum  d'aqueltes  tumu- 
los.  Hoje  se  praticam  scmclhanles  msmorias, 
junto  da  Cruz,  que  coslumam  levaolar,  onde 
matàram,  ou  casualmente  morreo  alguma  pes- 
soa,  pelo  mesmo  firn,  que  acima  se  indicou.  E 
tambem  para  sinal,  ou  baliza  de  algum  cami- 
nho,  ou  distancia  por  entro  montes  ermos,  on- 
do he  facil  perder-se  o  caminhante.  Em  um 
documento  de  Pinhel  de  1473  se  le:  £  d'hise 
foram  direitos  aos  Fiéis  de  Deos,  que  estuo  no 
caminho,  onde  aparta  o  caminho.»  (*) 

FIELDADE.  0  mesmo  que  tìdelidade.  Doc. 
de  Yairào  de  1343. 

f  FIGE,  e  Fixe.  Fiz. 

FIGUEIREDO.  Lugar  cheio  de  flgueiras. 

F1GUEIRÓ.  Diminutivo  de  Figueira:  em  la- 
tini do  seculo  xii  Figeirola\  assim  corno  de 
yBcclesiola  diziam  Gryd,  ou  Egrijó.  Differe  Fi- 
gueirò  de  Figueiredo:  este  he  propriamente  um 
lugar  cheio  de  figueiras,  aquelle  se.  extende  a  * 
significar  urna  so  figueira  insignificante,  e  pe- 
quena. 

FIHO.  Fillio.  Doc.  de  1389. 

f  FU.  Fides,  fé. 

FllR.  Finar,  acabar,  morrer.  Vcm  do  latino 
Finire.  He  do  seculo  xiv. 

§FILnA.  Fila,  fileira. 

§  FILHADO.  Tornado,  agarrado. 

F1LHADOIRO.  Capaz,  edigno  de  ser  tornado, 
o  recebido.  V.  Rrcedokdo.  «  Dam  a  El-Rei 
huum  cambo  de  pe  scado...  qualvir  oJuiz,  que 
esté  fithadeiro.  »  Doc.  dq  Grijó. 

.  FILHAMENTO.  Acgào  de  tornar,  agarrar,  re- 
ceber,  conquistar.  Hoje  entre  nós  se  diz  Fi- 
ih  amento  a  honra  de  ser  filhado,  posto,  es- 
crito,  tornado  em  o  lìvro  da  Nobreza,  a  que 
chamào  Livro  dos  Filhamentos.  em  que  eslào 
assentadns,  e  corno  tomados  a  rol,  os  que  lem 
foro  de  fidalgo. 

(*)  Tarabcm  foram  chamados  «Montes-Gandios»  estes  mon- 
tdes  de  pedras,  no  meio  dos  quaes  arvoravam  cruzes  09  pere- 
grino*, ou  romei roì«,  logo  que  descobriam  0  lugar,  e  termo  da 
sua  peregrinaedo.  «Yid.  Blutsau,in  «Su j. lem.»  verb.Moute-Gau- 

dio. 

(Nota  do  auctor.) 
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FILHAR.  Tornar,  rcceber,  conquistar.  Ile 
Ho  seculo  xi:i,  xiv,  xv.  Tambcmse  escreveoF/S- 
lar  no  anno  de  1318. 

FILHAR  panno*  de  seguran$a.  Dizia-se  de 
urna  donzella,  que  se  fazia  religiosa .  assegu- 
rando-se  do  mundo  com  o  habito,  e  obras  da 
rclìtfiao,  qqe  escolhera. 

FILLADA,  A5.  Tomadia,  apprebeniSo,  terra 
que  se  toma  ao  concelho.  Veni  de  Filhar,  to- 
rnar, npossar-se,  langar  mio,  conquistar.  •Como 
os  casaes,  e  entradas%  e  filladas»  Doc.  de  San- 
to Tyrso  <Jo  1300.  Tambem  se  disse  Filha,  e 
FU  ha  da. 

FILO,  on  Fillo.  Fitto.  Doc.  das  Bentos  do 
Porlo  del  300. 

FTMENTO.  Vid.  Affiato.  <E  dessi,  corno 
se  vay  pelo  fomento  acima,  arredor  do  choussal 
sebre  la  carreira,  saynte  da  quintad  ad  suso.  * 
Doc.  de  Pendorada  de  1298. 

FILAMENTO.  Fallimento,  morte. 

PINGIDigAMENTE.  Fioticiamenle,  com  fin, 
gimenlo,  dolo,  fraudo,  apparencia.  Cod.  Alf.  liv. 
il,  tit,  29,  §,  46,  e  47. 

FINGI  DICO,  adi.  fyo  mesmo  scntjdo.  Ibid. 
tit.  |  art.  24. 

PINCO.  Èscrilo  de  obrigaQao  de  divida,  Es- 
crilura  pùblica,  documento  anlhenlico,  e  inne- 
ga voi.  «  Assi  corno  acharam  em  ««  finco,  que 
Fedro  Martins  sereno  en  ssa  maào.  »  Doc.  da 
Guarda  de  1298.  («) 

FINTO.  I  Masso,  ou  rol  dos  documenlos,  litu- 
los,  ou  inquirigòes,  que  pertencem  a  om  par- 
ticular,  poro,  fazenda,  ou  territorio.  Nas  in- 
quirigòcs  reaes  de  1220  se  acha,  além  de  ou- 
Iros,  a  seguinte  rubrica  :  Hoc  est  fintum  de 
ffaom,  quod  fecit  Abbas  S.  Tyrsi.  » 

FINTO.  II  Findo. 

FIRMA.  I.  Juramonto  de  calumnia,  e  afflr- 
magào  solemne,  que  prèsta  o  auctor,  de  que 
nùo  contende  em  juizo  por  odio,  interesse, 
paix3o,  ou  vinganga:  mas  tao  sómente  pela 
verdade,  e  justiga,  bondade  da  cau?a,  e  sem 
detrimento  algtim  da  sua  consciencia.  D'aqui 
Firmar,  jiirar  do  calumnia  anles  da  lite  con- 
testa da.  No  forai  de  Pinhel,  dado  por  El-Rei  D. 
Aflbnso  Hcnriques,  e  reformado  por  El-Rei  D. 
Sancho  I.  no  anno  de  1189  se  diz:  «Si  Aorot- 
nes  de  Finhel  habuerint  judicium  cum  homines 
de  alia  terra*  non  currat  inier  illos  firma,  sed 
currat  per  Exqnisom,  aut  Reto.  »  E  no  de  Cas- 
tello Branco  de  1 213;  <Si  homines  de  Castel-Bran- 
co habuerint  judicium  cum  homines  de  alia  terra, 
non  currat  inter  èos  firma  ;  sed  currat  per  es- 
yuisa,  aut  redo.  »  E  he  frequentissimo  nos  fo- 

(t)  «Fineo»  penso  n3o  se  encontrari  se  nato  mal  lido,  por 


luto  »  cjue  }qer  dixer  sol. 


(Nota  de  J.  P.  Ribeiroj. 


racs  d'aquelle  tempo,  snpprirera  o  jura mento 
de  calumnia  pela  inquirifào.  ou  desafio.  No  de 
Santa  Cruz  da  Villania  de  1225  se  diz:  9  Ad 
quem  demandarem,  qui  hominem  matou  a  traisom 
lide  ;  et  si  caer,  pectet  mite  morabitinos  :  et  si  non 
habuerit  de  que  los  pectet,  faciant  de  Uh  gusti- 
tiam,  quomodo  de  aleivoso,  et  de  traditor  :  Ji  il- 
los pectat,  exiat  de  Sancta  Cruce  prò  alette,  et 
de  suo  termino,  et  deribem  suas  casus...  Sed  qui 
istam  vocem  demandaverit,  primum  juret  cum 
tres  parente*  los  magis  circa,  qui  in  tota  la  Villa 
fuerint,  que  lo  non  demanda  per  outra  malque* 
rencia,  mais  que  matador,  e  feridor  foi  de  suo 
parente,  unde  moriu.  Et  si  parentes  non  habu$- 
rìt%  cum  tres  vicinos.  Et  si  istum  non  jurar, 
non  respondeat  UH...  Quem  ferir  suo  tirino  cum 
petra,  aut  cum  fust,  pectet  xx  morabitinos,  si 
firmarem  ;  et  si  non  firmarem,  juret  cum  quinque 
vicinos.  Si  ferir  cum  manus,  aut  messar,  aut  cum 
pede,  pectet  quatuor  morabitinos  al  rancoroso, 
si  firmar.  Et  si  non  habuerit  firma,  juret  se  quin- 
to... Totb  homine,  qui  inserrado  fuerit  in  sua 
casa  cum  armas  a  fortia,  pectet  ccc  soldos,  et 
septimo  a  Pai  alio,  si  firmarent  ;  et  si  non,  juret 
se  quinto.  »  Doc.  de  Moncorvo.  De  Firma  e 
Firmalio  por  submtnistra?§o  dos  alimenlos,  e 
de  ludo  0  que  pertence  é  meza  :  e  tambem  de 
Firma  por  fazenda  arrendada  com  pensio  de 
cousas  comestiveis,  e  tambem  a  dinheiro,  nao 
tratam  os  nossos  documentos.  Yeja-se  Du  Catb 
gè,  v.  Firma. 

FIRMA.  II.  0  mesmo  que  arrendùmento.  DV 
qui  H abere,  vel  tenere  ad  firmam  :  trazer  ar- 
rcndado. 

FIRMA  III.  0  nome,  ou  si  rial  de  algoem,  es« 
crito  de  sua  propria  letta,  ou  por  outro  a  seu 
rogo,  mesmo  por  urna  pessoa  pùblica  perante 
outras  leslcrounhas,  coiqo  se  praticata  ordi- 
nariamente até  0  seculo  un.  Chamou-sc  firma 
porque  fazia  firme,  e  va  li  oso  tudo  0  que  arimi 
Oca  va  cscrito.  Dcsde  0  seculo  iz  conservane» 
muitos  documentos  em  que  se  acbam  certas 
f ir  mas,  ou  sinaes  exoticos;  dìo  so  dos  que  os 
confirmaram;  mas  tambem  dos  Notano*,  que 
os  escreviam.  Vid.  tetra  A,  e  v.  Alahovei- 
nis.  Accrescen tare roos  ainda  nm  exemplo  de 
Caramos,  e  outro  de  Mareira.  No  primeiro,  qne 
he  de  1038,  firma  0  Notario  Aires  do  modo, 
que  se  ve,  tab.  3:  n.  1.  No  segando,  que  he 
do  mesmo  seculo,  se  acha  a  firma  da  tab.  2 
n.  2.,  que  reservamos  para  quem  for  mais  fé- 
liz  em  adiviohar.  No  primeiro  beni  claramenle 
se  le  :  «  Arias  Presbyter  notuit,  •  come^ando  a 
lér  perpendicularmente  as  fetras.  No  segando 
sera  lalvez  t  Sancius  scripsitf  » . . .  Mas  note- 
se,  que  nas  confirmafdes  dos  privi!  egios  reaes 
se  transladavam  as  firmas,  que  nos  originaesse 
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achavam,  e  pelo  communi,  antes  do  secolo  xu 
nào  faziam  mais^  que  copiar  o  primordial,  e 
raudar-lhe  a  era  da  primeira  data  para  a  cor- 
reale.  E  outras  vezes  punbam  nos  mesmos  per- 
gaaiioftos  ortginaes  as  suas  firmas  os  grandes 
«enhores,  Principes,  e  Bispos,  muitos  annos  de- 
pois, que  haviam  sido  exarados  os  autogrofos% 
em  que  estas  posteriore;  firmas  se  encontram. 
Vqa-se  a  Paleografia  de  Merino,  a  folbas  437, 
e  o  MetkoJe  Diplom.  da  ed i<jiìo  de  Lisboa  de  1 773 
sec$i.  cap.  xiii.  art.  li.  V.  Cruz. —  No  de  1123 
B.  Dogo,  Bispo  do  Porto,  deo  forai  aos  mora- 
dores  do  burgo  da  Sé,  qoe  a  Rainha  D.  The- 
rcza  Ih  e  havia  contado:  acha-se  no  Li  vro  gran- 
de da  C amara  do  Porto,  fol.  i.,  tirado  do  seu 
originai,  oode  se  achavam  as  segointes  Fir- 
mi : 

•Ego  Ugo  Portugalensis  Eps.  roboro,  et  Con- 
firmo. 

Ego  Johanes  Portugalensis  Eps.  hanc  Kartam 
roboro,  et  Confirmo. 

Ego  Petrus  Portugalensis  Eps.  i .  **  hanc  Kartam 
roboro,  et  Con  firmo. 

Ego  Petrus  Portugatens.  Eps.  2.  *'  hanc  Kartam 
roboro,  et  Confirmo. 

Ego  Petrus  Portugatens.  Eps.  3.118  hanc  Kartam 
roboro,  et  Confirmo.* 

E  nSo  coexislindo  estes  Prelados,  senio  suc- 
cessivamente n'aquella  igreja;  formosamente  ha- 
yemos  de  dizer,  que  no  mesmo  pergaminho 
iam  firmando  os  successores  p  que  D.  Hugo, 
aniecessor  de  lodos,  havia  feito.  Em  Arouea 
se  «ebani  tres  firmas,  do  proprio  punto  e  de  D. 
Mendo,  Bispo  de  La  m  ego,  a  sa  ber:  em  urna 
doario,  que  a  senhora  D.  Tóda  fez  a  igreja 
deS.  Salvador  d'Arouca  a  14  de  Junho  de  H34: 
em  outra  feita  pela  mesma  senhora  ao  mosteiro 
de  S.  Pedro  de  Arouca  (Idus  Kal.  Magii)  a  15 
de  Maio  do  mesmo  anno:  e  finalmente  na  que 
ella  fez  do  mosteiro  de  Arouca  a  Abbadessa 
D.  Elvira  Anne?,  e  suas  religiosas  a  26  de 
Dezembro  de  1154.  Em  todas  se  le  por  diffe- 
rente penna,  e  tinta,  e  no  largo  dos  perga- 
roinhos:  *Menendus  Episcopus,  ad  cujus  Dioee- 
sim  pertinet  locus%  $f.*  E  elle  he  jà  hoje  in- 
cori lesta  vel,  que  D.  Mendo  nSo  foi  Bispo  de 
Lara  ego,  9enio  depois  de  1145:  pois  corno  con- 
lirma  as  duas  primeiras  doa^Oes  no  de  1134? 
Responde-se;  que  as  confirmou  na  mesma  occa- 
stòo  em  que,  achando*se  no  mosteiro  de  Arouca, 
confirmou  a  terceira;  pois  o  lugar  da  firma,  a 
peana,  a  Unta,  e  o  mesmo  tempo  assira  o  per- 
suadem. 

FIRMA,  AS.  IV.  Teslemunha,  e  toda  aquella 
pcssoa  que  dà  valor,  efirmeza  a  um  instrumento 
de  escritura  com  o  seu  nome,  subscrip(2o,  ou 


sello.  Acha-sc  em  documento?  de  Portogal,  e 
Ilespanha. 

FÌRMAL.  Relicario  de  pé  largo,  com  figura 
de  custodia,  ou  porta-paz,  em  que  se  guardam 
reliquia?,  que  merecem  os  nossos  cultos,  se- 
gundo  a  sua  qualidade.  *Huum  firmai  pequeno 
com  sinco  pedras,  que  parecem  relicario.»  Doc. 
de  Santo  Tyrso  de  1438.  Tambem  se  tomou 
por  sello,  com  que  as  carlas,  ou  papeis  se  fir- 
mam.  V.  Duéo.  tEcsto  (de  trazer  ouro,  ou  cousa 
doorada,  ou  de  latào  amarello)  se  nom  entenda 
em  foeós  muanes,  t  em  ancies,  e  em  contas  de 
rezar.  e  em  firmaaens  pequenos,  que  qualquer 
pcssoa  podia  trazer.»  Cod.  Alf.y  liv.v,  tit.  43, 

§  1- 
f  FIRMAI.  Sello. 

FIRMAR.  Prestar  juramen lo  de  calunnia.  V. 
Firma  i. 

FIRMAR.  Probar.  He  de  Bcrganga. 

FIRMIDEU.  Firmeza,  valor  de  um  contrato, 
ou  qualquer  outro  instrumento  publico.  He  do 
seculo  xiii. 

FIRMIDOEM.  Firmeza,  valor,  permanenza. 
Em  os  nossos  antigosdocumcntos  se  acha  a  cada 
passo:  *  Facto  firmitudinis  Carta*;  para  nos  di- 
zerem  que  aquelle  instrumento  por  nenhum  prin- 
cìpio seria  quebrantado;  mas  antes  permanece- 
ria  para  lodo  tempo  firme,  e  valioso.  *  Fetta  a 
Carta  da  firmidoem  no  mez  de  Juynho.  Era  mil, 
e  duzentos,  e  duze  anos.  Era  da  Encarnacom  de 
Deos  mil,  e  cento,  e  xeteenta,  e  quatro.  EuMccs- 
tre  Gaudin,  que  està  Carta  fazer  mandei,  ensen- 
bra  con  todolhos  meus  F regres  morantes  en  Tho» 
mart  aos  vossos  filhos,  e  ós  tosso*  Successores  a 
f or  tei  ego,  e  confirmo.*  Forai  de  Tliomar,  tra- 
duzido  em  vulgar  nos  principios  do  seculo  xiv, 
quando  jà  faziam  synonimos  a  era,  e  o  anno, 
que  supposlo  Cosse  da  Encarnacdo,  se  contava 
enlre  nós  desde  ol,°  de  Janeiro,  38  annos  jus- 
tos  depois  da  Era  de  Cesar.  Doc.  de  Thomar. 

FISCO.  Nos  prazos  deGrijó  he  mui  frequente 
a  pensào  do  Fisco  Em  alguns  se  declara,  em 
que  deve  consisti r  este  Fisco,  corno  no  do  ca- 
sal da  Costa,  foreiro  à  igreja  de  Per  oziti  ho, 
feito  no  de  1485,  no  qua!  depois  da  pensilo 
deli  alqueires  de  trigo,etc.  se  continua: %E  pa- 
guem  o  Fisco  a  dita  Igreja,  corno  he  usso,  e  cos- 
tume, saber;  lodo  o  pào,  que  se  latrar  pela  dita 
Igreja,  segalo,  e  malhàlo;  e  dar  huma  mostèa  de 
palha  triga  de  trez  vencilhos  ;  e  ajudar  a  lavar 
as  cubas%  e  marquar;  e  hir  pelos  arcos  ao  Douro, 
e  os  poer  no  cangueiro,  cada  vez,  que  requeri- 
dos  forem:  e  fazer  o  vinho  da  latra  da  Igreja; 
e  dar  cada  hum  anno  hum  carro  de  esterquo  no 
tempo  de  sementeira;  e  pelo  Notai  trazerem  d  dita 
Igreja  hum  boo  carro  de  lenha\  e  dar  pelo  anno, 
quando  requtrido  for,  x  dias  de  gcira.*  Nao  se 
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me  csconde,  qne  scndo  està  igreja  Mosteiro-, 
ainda  no  de  1126  alguma  doagào  real  lhe  da- 
ria  este  Fisco,  que  d'antes  era  da  coróa;  se  he 
que  a  malicia,  e  abuso  do  tempo  nào  baplisou 
scmelhantes  foragens  com  um  nome  tSo  honrado. 
FISCO  (pobco  do).  Junlo  à  cidade  deLamego, 
e  no  dia  de  Santo  Estevào,  he  mui  celebrado 
o  grande  porco  do  Fisco%  que  dos  trezes  casaes 
de  Portello,  na  freguezia  de  Carabres,  se  paga 
annualmente  de  servilo  ao  mosteiro  das  Salze- 
das.  Oulros  mais  porcos  cevados  se  pagana  àquel • 
la  religiosa  casa,  e  pelo  mesmo  Ululo,  mas  ne- 
nhum  tao  famoso,  corno  este,  de  que  agora  tra- 
lamos,  qne  sempre  he  o  maior,  ou  dos  maiores, 
que  n'aquella  cidade  se  criam,  e  que  n'aquclla 
fé  ira  se  enconiram.  Ao  procurador  do  Mosteiro 
pertence  a  escoi  ha,-  e  aos  inoradores  dos  ditos 
casaes  o  pagal-o  por  lodo  o  prego,  que  elle  se 
aj ustar.  Para  este  firn  elegem  d'enlre  si  dois 
homeos  (a  que  eh  a  ma  m  Fisqueiros)  em  cada 
um  anno,  para  ajunlarem  a  conlribuigào  dos 
outros  caseiros,  com  que  deve  ser  pago  o  dito 
porco»  que  o  vulgo  se  persuade  sem  fuoda  mento 
algum,  que  anligamènle  nada  mais  era,  que  um 
leitao.  Po  rem  o  mesmo  nome  de  Fisco,  que  so  con- 
velli à  Fazenda  Real,  bastava  para  os  desenganar, 
que  este  seroico  era  cousa  rcgalenga,  qneEI.-Rei 
D.  Alfonso  Henriques,  em  contemplalo  de  D, 
Thereza  Alfonso,  doou  as  Salzedas,  com  lodos 
os  mais  direitos,  que  n'este,  e  noutros  lugares 
a  coroa  perlenciam;  supposto  queapropriedade 
d'elles  fosse  dada,  doada,  ou  vendida  por  algumas 
parliculares  pcssoas.  Isto  se  fard  mais  darò  pelo 
documento,  que  se  acha  no  Livro  das  Doatfes 
das  Salzedas  a  foi.  13,  v.  Por  elle  se  ve  comò 
no  de  1163  Pedro  Viegas,  com  autboridaded'EI- 
Rei  D.  Alfonso  I,  vendeo  a  D.  Thereza  Alfonso  lu- 
do o  que  tinha  no  territorio  de  Lamego,  e  de  Er-^ 
marnar,  a  saber:  em  Queimada,  Figueira,  Por-' 
tello,  Quintido,  em  Bouzoas,  Penelas,  Muimcnta, 
Magueja,  Candedo  debaixo  do  monte  Galafura>  em 
Valle  do  Conde,  cLamacaes,  aguas  vertentes para 
o  Douro:*  e  lhe  dà  em*  todas  estas  villas,  her- 
dades,  ou  casaes  (que  vendeo  por  480  mara- 
vidis)  todo,  e  qualqucr  direito,   que  n'elles  te- 
nha,  tfaro  de  Regali  Magnificencia,  quam  ex  alia 
quacumque  mea  ganantia,  site  ex  mea,  vel  Auroance, 
uxorismece,  parentela.*  Eassina:  *EgoPetrusVe- 
negas,  qui  eam  facere  jussi,  coram  Domino  meo 
Rege$  et  coram  filiis  ejus,vobisD.  Tharesiw,tota 
Curia   teste,  corroboro.*  Segue-se   logo,  corno 
apostilla:  *Ego  quoque  Alfonsus Rex  Portugùlen- 
sis,  una  cum  filis  meis,  Rege  D.  Sancio,  et  Re- 
gina D.  Horracat  vobis  D.  Theresice,  eorumdem  fi- 
liorum  meorum  nutrici,  hanc  Kartam,  sicut  supe- 
rius  resonai,  conftrmo,  et  totam  hcereditatem  qux 
in  ea  describiturì  ab  omni  Regali  Fiscoy  vel  debito 


deinceps  liberam  esse  concedo»  .E  eis-aqui  a  origera 
do  porco  do  Fisco. 

FISICO,  ouFisiquo.  Assim  chamavam  ao  me- 
dico, corno  por  cxcellencia;  pois  deve  ser  per- 
ielio, e  consumando  em  oconhecimenlo  dana- 
tureza;  comodando  a  sua  arie,  ondeaFysica  re- 
mata a  sua.  DosFysicos  traia  a  Ordenacào,  li v. 
i,  tit.  62,  §  lxv.  * 

FISQUEIRO.  Vid.  Fisco,  ou  Porco  do  Fisco. 

FU 0.^  Marco  levantado. 

FIUZA.  Satisfarlo,  confianga,  cerleza,  e  co- 
nhecimenlo  do  affecto,  e  bons  servigos  de  al- 
guem.  *Por  fiuza  grande ì  que  en  eie  ey.%  Doc. 
da  Guarda  de  1298. 

i"  FLAGAYIL.  Imagem  de  esculptura. 

FLAGELLANTES.  Os  queseagoutavam.  Dos 
FlugeUantes  se  escreveram  livros  inteiros.  Di- 
zem  que  certo  hermilào,  por  nome  Rainicr,  no 
do  1260,  emPerusa,  cidade  de  Italia,  inslituira 
està  sanguinosa  penitencia,  cujos  sequazes  se 
chamavam  Devotos,  e  ao  cabeca  delles  o  Cerai 
da  DevoQào.  Estendeo-se  sobre  modo  està  con- 
gregagao  depenitentes  por  quasi  loda  a  Europa, 
até  o  seculo  kiv.  Anduvara  nùs  até  à  ciRtura, 
com  capello  na  cabega,  e  urna  cruz  na  mào 
agoutavam-se  duas  vezes  no  dia,  e  urna  de  noite, 
com  cordas  cheias  de  nós,  earmadas  de  pontas 
de  ferro,  e  postrados  em  terra  forma  va  m  com 
osbragos  abertos  a  figura  da  cruz,  e  pediam  mi- 
sericordia. Ensoborbecidos  com  a  veneralo  dos 
povos,  e  misturados  com  os  hereges  Beguardos, 
declinaram  logo  para  mil  absurdos,  aboraina- 
g5es,  e  erros,  em  quanto  os  Principcs,  e  Pre- 
lados,  a  ferro  e  Togo,  e  a  forga  de  censuras,  nào 
exterminaram  da  Igreja,  e  da  Rèpublica  urna 
seila  lào  abomina  vel,  heretica,  louca,  e  demen- 
tada.  Equem  diria,  que  cstes  diabollcos Flagel- 
lantes  se  excitavam  às  acgócs  mais  torpes,  e 
abominaveis  com  a  prevengào  dosagoutes,  pre- 
parando-se com  a  penitencia  para  a  execogào 
da  culpa  ?. .  Veja-se  a  Hist.  dos  Flagel  lantes  por 
Mr.  L'Abbé  BoiIeaui  cap.  x,  e  lambeni  Mr.  de 
Lignac,  De  l'Hoinmc%  et  de  la  Femme  consìderès 
physiquement,  Ioni,  i,  cap.  v. 

Nào  chegou  a  Por  tuga  I  aquella  borrirei  praga 
dos  Flagellante*,  nascida  depois  da  morie  do 
glorioso  Santo  Antonio  de  Lisboa,  que  foi  ne 
de  1231.  Chegou  sim  a  disciplina  publica  de  san- 
gue,  que  se  pralicou  sem  heresia  no  tempo  da 
semana  Santa.  Foi  este  thaumalurgo  Porluguez 
o  author  d'este  sanguinolento  espectaculo,  que 
executado  com  as  devidas  circunslancias  foi 
sempre  de.  grande  edificagào.  Nào  negarei  com 
ludo,  que  a  vaidade  louca  de  alguns,  profanando 
o  maissagrado,  fezpassar  este  costume  de  santo 
a  escandaloso,  comprando  a  sua  perdigào  com 
o  prego  do  seu  Yerlido  sangue  :  feilos  verdadei- 
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ramenle  marlyres  do  demonio,  Porèm  a  teme- 
ridade  desasisada  dos  menos  nao  deve  prej udi- 
rà r  a  boa  inlencào  dos  mais,  que  compungidos 
de  suas  culpas,   lavavam  a  fealdade  das  suas 
manchas  com  o  sangue  mesmo  das  suas  veias. 
Jà  no  tempo  de  Santo  Antonio  havia  a  dis- 
ciplina, ou  flagellalo  particular,  corno  redem- 
pgào  das  pcnas  canonicas,  a  qual  se  comegou 
a  praticar,  quasi  com  forga  de  lei  no  de  1056, 
comò  diz  Baronio  em  este  anno.   Mas  os  disci- 
plinante* publicos,  dequefallamos,  sào  rouidif- 
ferentes,  e  mesmo  nada  lem  de  commum  coni 
os  malvado*  Flagellantes,  de  que  acima  se  fai- 
loa.  Verdadc  he,  que  alguns  authores,  nao  dis- 
tinguindo  os  tempos,  confundiram  os  faclos,  e 
sujeitos.  Nq  tempo  de  S.  Viccnte  Ferrer,  e  por 
occasiào  das  suas  préga^oes,   tomou  novos  as- 
cendentes  està  disciplina  publica  :  e  temendo  o 
grande  Gerson,  que  tornasse  a  rcviver  a  setta 
dos  Flagellantes,  escr«veo  aquelle  Santo  urna 
carta  cheia  de  prudencia,  fervor,  e  zelo,  acau- 
lelando-o  nesle  ponto,  em  que  a  ecclesiastica 
disciplina  se  interessava.  Poréra  nada  havia  que 
recear  na  instituigào  do  Porluguez,  e  uso  do 
Hespanhol  ;  pois  ensinando  ambos  a  mortificar 
os  corpos  para  resgatar  as  almas,  nada  se  cs- 
queciam  de  promover  a  ulilidade  publica  da 
Igreja  Santa.  Cheios  de  piedade  os  nossos  maio- 
res,  ebem  intencionados,  até  selembraram  nos 
seus  lestamenlos  d'esies  disciplinantesì  que  quasi 
em  os  nossos  dias,  e  nao  sem  graves  causas, 
vemos  eztinctos;  sendo  das  principaes  a  pouca 
devono,  e  amor  a  penitencia,  que  nclles  se 
divisava. 

FLORIM.  V.  FnoLENCAS.  0  florim  de  Àragao 
valia  20  soldos  no  de  1439.  No  Coi.  Alf.,  liv. 
iv,  lit.  3,  §  il,  se  diz  valer  70  réis. 

FODIDKSCUL.  0  sodomita  pacicnte,  somile- 
go,  que  usa,  e  pratica  o  peccado  infóndo,  ou 
nefando.  «2?  se  o  Confrade  disser  a  outro  Con* 
f radei  Villam:  fodidincul:  ou  tredor:  ou  gafo: 
ou  ladrom ....  pagite  v  soldos  d  Confraria,  he 
entre  a  v  tagantes.  Doc.  de  Tbomar  de  1388. 

FOGACA,  Fogacia,  e  Fogaza.  Mais  antigo, 
que  a  nossa  monarchia  he  o  nome,,  e  uso.  das 
fogagas,  que  eram  bolas,  ou  p5es  delgados  co- 
zidos  debaixo  dacinza,  ou  rescaldo,  e  por  isso 
ja  no  Testamento  Yelho  se  chamavam  Subcini- 
ricios.  Entre  osanligos  era  mui  frequente  qsta 
qualidade  de  pào,  que  instantajieameote  se  fa- 
zia.  E  se  delle  lomariam  o  appèllido  osFogagas 
d'esle  reino,  que  hombream.com  as  familias 
mais  nobres,  e  antigas,  e  trazem  porarmas  em 
campo  franchado,  além  dassinco  faxasdeouro, 
urna  fogaga  de  azul,  grctada  de  prata,  e  por 
Umbre  uni  feixe  de  lenha  ardendo?....  Iloje 
mesmo  fora  de  Portugal  se  usa  d'oste  pào,  e 


enlre  nós  se  nao  lemesquecido  emeasa  dos  al- 
deanos,  ecamponezes.  Masparece,  quedemui- 
tos  seculos  a  està  parte,  conservado  o  nome  se 
mudou  a  figura,  e  qualidade  das  fogacas;  pois 
vemos  que  sào  hoje  bolos,  ou  paes  levedados, 
de  muila  massa,  o  com  varios  feitios,  cozidos 
no  forno,  corno  o  pào  ordinario.  Na  cidade,  e 
bispado  do  Porto  Ihe  chamara  rigueifas  (*). 
Eram  pois  as  foga$as,  nao  foro,  ou  tributo  por 
habitar,  ou  fazer  fogo  no  casal,  ou  herdade  de 
algum  senhorio;  massim  um  doschamados  scr- 
vicos,  ou  obfequios,  qué  o  caseiro,  ou  colono 
preslava  aodireitosenhor,  quando  aellevinha; 
corno  se  póde  vèr,  v.  Comieita,  e  Soeiras. 

Emmuilos  foraesantigossefazmcnQào  d'este 
servito  ;  mas  sem  declararem  a  quantidade  ; 
tdeclarando-se  em  outros,  ser  hum,  ou  dous  al- 
qxieires  de  trigo,  que  hoje  costumilo  pagar  em 
grào.»  No  forai,  que  o  mosleiro  de  Lorvào  deo 
à  villa  deAbiul  no  de  1176,  se  diz  :  *Et  in  ser* 
vicio  unam  fugazam  de  duobus  alqueiris  tritici, 
et  unum  capononem:»  Doc.  de  Lorvào.  No  de 
Coles,  que  he  na  freguezia  da  Gesleira,  e  re- 
guengo  da  Milharada,  dado  polo  mosleiro  de 
Ceiga  no  de  1217,  se  manda  pagar  pelo  S.  Mi- 
guel umcapSo,  e  urna  fogaca  dedois  alqueires, 
e  pelo  Natal  um  corazil.  Doc.  de  Ceifa.  Jà  vi- 
mos  (V.  Feiuiaduras)  que  os  do  couto  velho  da 
Sé  de  Viseu  deviam  pagar  fogaca,  e  spadoa,  se- 
gundo  o  seu  respectivo  aflbraraento.  De  um  prazo 
dasSalzedas  de  1311  nos  consta,  que  este  «ser- 
vilo era  hum  almude  de  trigo  de  Fogaca.*  (Islo 
he,  dois  alqueires.)  Pelo  contrario  em  muilos 
prazos  de  Macciradào  do  seculo  xv,  xvi,  exvu 
se  declara,  que  a  fogaca  seja  de  hum  alqueire. 
No  de  1514  rcgulou  El-Rci  D«  Manoel  o  forai 
de  Serpins  por  um  anligo  contrato,  que  o  mos- 
leiro de  Lorvào,  de  quem  é  aquella  villa,  ha- 
via feilo  com  os  seus  moradores,  nelle  se  diz: 
a  Tambem  se  paga  ao  Mosleiro  pelas  Outavas  da 
Pauhoa  seis  fogacas,  que  ham  de  levar  seis  al- 
queires de  pam  (islo  he  cada  urna  seu  alqueire) 
tresgalinhas^  t  tres  duzias  d'oeos:  o  qual  foro 
levare  o  Juiz  ao  Mosleiro,  quando  for  pela  Carta 
da  ConfirmaQào,  pela  qual  Ihe  nao  levaràò  di* 
nheiro  ;  e  levando-lho,  se  Ihe  descontard  à  risca 
o  dito  foro.»  Doc.  de  Lorvào. 

Passa  ram  as  (ogagas  de  foro  secular  a  se  rem 
oflert,a$  de  religioso  culto.  À  esperanga  de  con- 
seguir, e.  o  agfadecimcnto  por  ter  alcangado 
gragas,  favores,  e  beneficios,  fizeram  carregar 
os  nossos  allares  com  variedade  de  oblagòes, 
ainda  mesmo  comestiveis,  a  que  ohamaram  /b- 
gagas.  Enlre  eslas  se  faz  dislinguir  o  extraya- 

(•}  A  fórma  das  rcgueifas,  ou  roscas  de  quo  se  lembra  o  au- 
ctor,  nada  tem  do  eimithanca  com  a  das  fogacas. 

(Nota  de  I.  t.  Ribeiro.) 
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gante  bolo,  ou  fogaca  na  villa  do  Pombal.  Nao 
faltouquemdissesse,  qaeuina  fi.  Maria  Fogaca, 
poocos  scculos  ha,  foi  a  primeira,  que  a  Iti  of- 
ferecco  este  bolo  em  honra  da  Senhora  do  Car- 
dai ;  e  que  do  seti  appellido  passou  o  nome  a 
semelhante  esperie  de  oflertas.  Como  qtier  que 
soja,  as  circunslancias,  qucacompanhamaquclla 
fogaca,  e  que  algom  tempo  passaram  por  um 
assombroso  roilagre,  sabemos  hoje  que  a  mys- 
teriosa  natureza  liequem  asproduz,  scminlcr- 
▼encào  alguma  de  portento.  Nas  provincias  da 
Beira  nio  so  chamam  fogacas  às  offertas,  que 
aos  lugares  santos  se  dedicam  ;  mas  tambern 
deram  onome  de  fogaeas  is  o/ferteiras,  que  alti 
as  conduzem.  Poderia  ser  innocente,  e  devola 
està  acgSo,  quando  meninas  sem  dolo,  e  de 
poucosannos,  singelamente  asoflfereciam;  mas 
hoje  que  o  desgarro,  e  vaidade  nos  vestidos,  a 
desordem  nos  costumes,  eaformosura  culpada, 
e  petulante,  fazem  lodo  o  fundo  d'aquclla  ce- 
remonia;  porque  nio  seria  ella  inleiramenle 
abandonada  por  genie  sisada,  e  portugueza?... 
£  finalmente,  ale  o  mimo  de  pàcs  lrig09,  oq 
leves,  ovos,  e  assucar,  ou  cousas  semelhantes, 
que  as  amigas  levam  às  reccm-paridas,  em  al- 
guraas  parles  d'estc  reino  se  chamou  fogaca. 
Das  Vodas  de  fogaca,  ou  dinheiros,  v.  Vooa  db 
Focaia. 

FOGÀR,  ÀRES.  C^sa  habitada  em  que  se 
acccende  fogo.  Difteria  do  casal  ou  fogueira  em 
que  n3o  era  cercada  de  fazendas  de  raiz. 

FOGO.  Tributo  asstm  chamado,  que  pagam 
todos  os  visinhos  da  villa  de  Chaves,  e  seus  ter- 
mos, quelivcrem  fazenda,  ou  motel,  ou  de  raiz, 
que  valila  vinte  maravidls  velhosde  27  soldoso 
maravidi  (que  fazem  da  moeda  hoje  corrente  970 
réis,  a  razào  de  48  réis  e  meio  o  maravidi.) 
D'estes  vinte  maravidls  devem  todos  pagar  an- 
nualmente A  coróa  um  maravidi,  que  sio  48  réis 
e  meio.  E  a  isto  chamam  fogo,  ou  paga  dos  fo- 
gos  :  paga  das  pessoas  :  paga  da  vmnhan$a  :  e 
tambern  Martinegnas,  ou  Martiniegas  ;  por  ser 
obrigagào  de  se  pagar  por  dia  de  S.  Martinho. 
Assira  consta  do  forai  de  Chaves  de  1514,  oqual 
declara  :  *Que  ndo  dette  pagar  o  dito  maravidi, 
ou  Martiniegas  lodo  aquelle,  que  devendo -o  jd 
pagar,  comprar  alguma  herdade,  ou  postessdo, 
ou  Urea,  ou  quarta  parte  della.  Porém  se  o  ven- 
dedor  ficar  sem  fazenda,  que  valha  970  réis,  $ 
por  conseguile  desobrigado  da  Martiniega  :  En- 
tdo  o  Comprador,  ou  Compradores,  repartindo 
entre  si  a  dita  fuzenda  soldo  d  livra,  devem  pa- 
gar a  El-Rei  o  dito  Fogo,  ou  Maravidi  ;  o  qual 
nào  sdo  obrigados  a  pagar,  fìcando  ao  vendedor 
fazenda  por  onde  a  pague,  e  El-Rei  o  ndo  per- 
ca. E  qualquer  da  villa,  ou  Termo,  ou  Foras- 
teiro,  que  em  Chaves  comprar  fazenda,  que  valha 


os  ditos  20  maravidls,  deve  pagar  o  dito  Fo;;o, 
ainda  que  aquelle,  que  Iha  vendeo  loda,  ou  parie 
delta,  haja  de  pagar  o  mesmo  maravidi  ;  excepto 
as  Aldéas,  que  tiverrm  outros  Contratos,  ou  Af- 
foramentos  da  Coróa,  que  estes  se  devem  obser- 
var.  Os  que  herdào  fazenda,  que  ndo  he  obrigada 
ao  dito  Fogo,  suo  escusos.  Osfilhos  so  temobri- 
ga$do  de  bum  maravidi,  ainda  querepartdo  entre 
fi  os  bens  de  seu  Pai,  que  a  hum  so  Fogo  erdo 
obrigados.  Porém  vendendo  cada  httm  a  sua  parie, 
quem  a  comprar  sera  obrigado  na  fórma  do  Forai. 
Os  Caseiros  das  Igrejas  ndo  pagardd  das  fazendas 
dellas  ;  mas  sim  dos  bens,  que  tiverem  proprios* 
Por  cada  Capella  se  pagava  o  dito  maravidi, 
quando  os  seus  bens  andarem  n'Attuta  so  pessoa  ; 
mas  andando  repartidos  por  muitas,  e  sendo  tan- 
to*, que  cheguem  a  conila  do  Forai:  pagare  cada 
hum  que  ostrouxer  o  seu  maravidi.  E  se  estes  bens 
jd  d'antes  pagavào  o  dito  marvvidi;  todos  os  her- 
deiros  juntos  igualmente  o  paguem,  e  mais  ndo. 
Ndo  chegando  toda  a  fazenda  aos  ditos  20  mara* 
vidis,  vista  por  verdadeira  informando,  ndo  se 
deve  pagar  cousa  alguma.*  D'estas  Martiniegas 
sfto  isentos  os  que  moram  dentro  dos  muros  de 
Chaves,  por  mercé  d'El-Rei  D:  Alfonso  IV  de 
1310. 

FOGO  MORTO.  Casal  de  Fogo  morto  :  he  o 
que  està  deshabilado,  reduzido  a  matos,  e  sem 
cultura  (*).  D'aqui  o  direilo  de  Fogo  morto.  Eslc 
assiste  ao  colono,  que  havendo  roleado  a  terra 
brava,  e  inculta,  ou  que  se  havia  tornado  a  ma- 
lo, cortando,  e  qoeimando  os  matagaes,  espi  - 
nhos,  e  abrolhos,  n£o  póde  ser  cxpulso  pelo  di- 
reilo senhorio  d'aquellas  herdades,  que  coro  a 
sua  industria,  e  despezas  reduzio  a  cultura,  e 
fez  rendosas. 

FOGUEIRA.  I.  Na  cidade,  e  aro  de  Lamrgo 
sechamavam  Fogueiras  os  casaes,  ou  regoengos, 
que  annualmente  paga  vara  a  coróa  cerlos  foros^ 
e  pcnsócs,  que  em  oulras  partes  se  chamavam 
Fogos,  ou  Fumadègos.  No  Tombo  do  Aro  de  La- 
mego  de  1346,  a  fol.  22  se  le:  a  Disse  oEnquere- 
dor  ao  Guardido  de  S.  Francisco,  que  El-Rei  ti- 
nha  kuma  Fogueira  olii  a  par  do  dito  Mosleiro, 
ali  hu  os  Frades  fezerdo  cavalari$as  para  terem 
as  bestas,  e  os  bois  da  obra. . .  E  frontou-lhe,  que 
Ihe  mostrasse  corno  a  havido. . .»  Ent§o  o  Guar- 
dilo Ihe  mostron  urna  carta  d'El-Rei  D.  Diniz 
de  1279,  pela  qual  manda  ao  Juiz  de  Lamego, 
que  se  o  Reguengo,  onde  os  frades  queriam  «/a- 
zersas  Casus*,  nio  valia  para  a  coróa  em  cada 
um  anno,  mais  que  20sotdos,  que  Iho  outorgas- 

(•)  Achando-se  El-fiei  D.  Sancho  II  ero  Castello-Branco  a  1* 
de  Marco  de  1210,  mandou  fosse  povoado  fedo  o  territorio  da 
ldanba\elha,  qoe  estiva  de  «foco  morto  o;»  sub  pena  de  perde- 
rem  o  que  seu  fosse,  os  que  o  nio  fossem  poroar,  alò  o  ulti- 
mo dia  de  Maio  proiimo  futuro.  Torre  do  Tombo. 

(Nota  do  auctor.) 
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*?,  «pera  fazerem  hi  sas  Casas.»  E  no  mcsmo 
Tombo  a  fol.  14  està  uro  alvarà  do  mesmo  Rei 
de  1281,  pelo  qtial  concede  a  Antonio  Esteves, 
e  a  sua  mullierTbereza  Esteves  a  6ua  *Fogueira 
de  Coraciaens*  ;  com  condilo  de  fazerem  a  ca- 
bila da  lai  Fogueira  na  herdade,  que  elles  li- 
nham  em  Calvilhi,  onde  se  chamava  Pahs,  coni 
(oro  annual  do  squarto  do  pam,  vinho,  e  Unito  : 
ffe  Almeitiga  doissoldos:  deEiradiga  huma  teiga 
di  pam  pela  medida  de  Lameqo  :  e  pelo  Notai 
kum  corrai  il,  e  huma  teiga  de  cenléo,  e  duas  tei* 
gas  de  castanhas  secca*  pela  medida  Jugunda  : 
Et  vost  et  Successore*  vestri  debetis  populare?  et 
laborare  ipsum  Casale,  quod  faciali*  in  Palas  prò 
capite  dieta  Fogaria  !  et  non  dtbitis  ipsum  Casa- 
le, nec  partem  de  eo  tendere,  nec  donare,  nee 
elemosinare,  etc.  »  D'aqui  se  ve,  que  a  Fogueira 
era  synonyroo  de  Casal,  e  Regutngo. 

FOGUEIRA  II.  No  forai  de  Tatare*  de  1614, 
rtgulado  pelas  inquirigSes  d'EURei  D.  Àflbnso 
HI,  e  IV,  declara  El-Rei  D.  Manoel,  que  os 
qualro  alqueires  de  medida  ve] ha,  que  paga vam 
as  Fogueiras  d'aquelle  concetta,  se  redtizam  a 
um  da  medida  nova,  e  corrente:  ade  sorte  que 
o$  6i  alqueires  ptqueninos,  qne  era  o  moia  an- 
tigo,  se  reduzama  16,  que  he  omoio  corrtnte.* 
V.  Moto.  Igualmenle  declara  que  o  *Pucal  de  vi- 
nho foni  (Tantigamentefìatmudes.»  V.  PugAc;  que 
as  marrans  suo  de  40  arrateis,  ou  120  réis  por 
cada  urna.  V.  Marsaa  :  que  o  Corazil  se  pagarà 
pela  quantidade  costumada,  ou  35  réis  por  cada 
uni»  Y.  Gobazil:  que  adira  se  pagarà  a  10  réis. 
V.  Ceiba;  e  que  o  Mólho  de  linko  sao  17  es- 
trigas  ma^adas,  ecspadeladas.  V.  Atado,  e  Ma- 
nipolo. 

FOGUEIRAS  DE  S.  MIGUEL.  Direito  real, 
que  no  aro  de  Yiseu  se  pagava  a  corda,  ou  a 
quem  ella  tinha  feilo  mercé.  Os  lugares,  queo 
pagava m  consta m  do  Litro  dos  Almoxarifados 
daquella  cidade.  E  delle  se  faz  raencào  no  forai 
dEI-Rei  D.  Manoel  de  1513. 

FOLAM  Um  tal  sujeito,  ou  pessoa,  nomean- 
do-a  pelo  seu  proprio  nome.  Y.  Gabello.  Hoje 
dizemos  um  Foào,  ou  Fulano,  quando  ignora* 
mos,  ounàoqucrcmosdizer  onome,  que  o  dis- 
tingue, e  faz  conhecido.— Cavallo  folio,  cavallo 
fogaso. 

FOLES  ZOMAQUES.  No  de  986  venderam 
Segulfo  tfrudildi,  Gulina,  e  Bezeméra,  a  Trui- 
tesindo  Osorediz,  e  sua  mulher  Unisco  certa* 
fazendas  em  Credi,  abaixo  do  castello  Aviare- 
livi  no  territorio  do  Porto;  o  prego  fornm  12 
modios  :  etn  res,  in  panus,  in  civara.»  E  para 
coofirmagào,  ou  rebora,  entre  as  mais  cousas, 
deram.. ..  •  foles  zomaques.n  Doc.  de  Pcdroso. 
Nào  se  me  csconde  queFollis  jà  no  tempo  dos 
Romanos,  e  muito  tempo  depois,  era  urna  moeda 


ile  cob re,  quo  segundo  uns  valiatim  real,  csc- 
gundo  outros  tinha  10  réis.  Porém  aqoi  seni 
duvida  se  toma  noseotido  de  folles,  pelles,  ou 
pel$aminhos,  cujo  numero  jà  se  nào  póJc  lér 
neste  documento.  Dos  Gregos  passou  para  os 
Lalinos  Zoma,  ou  Soma,  que  jà  significa  o  corpo 
humano,  jàopergaminho,  membrana,  oulivro. 
Yeslidos  iuleiros,  quenao  sdforrados,  de  pelles 
de  raposa,  de  coelhos,  de  lebres,  de  ginetas, 
ou  fuinhas,  etc.  useram  os  nossos  maiores.  V. 
àlfanehk.  £tn  urna  doario  do  mesmo  mosteiro 
de  1013  se  dizv  que  o  motivo  della  fora  o  ter 
receliido  o  doador:  %Uno  manto  bolpelionum,  e 
2  quinaltsdevino.*  Eis-aqui  um  manto,  ou  ca- 
pote de  pelles  de  rapozas.  No  forai  de  Penela 
junto  a  Coiiubra  de  1137  se  diz:  «Ctericus  qui 
ibi  fuerit  in  Ecclesia,  denti  ad  Episcopum,  qui 
ibi  fuerit,  \  pelle  de  janeta.»  Livro  dos  Foraes 
telhos.  E  nós  sabcnios,  que  eslas  pelles  eram 
as  nossas  zabellinas  d'aquelle  tempo.  No  forai 
de  Santa  Cruz  da  Villania  se  determina  :  <Ju- 
dtxy  si  noluerit  colligare  directum,  tei  fiador  su- 
per pignora  :  qui  tenueriut,  maetent  illum  sine 
tota  talumpnia;  fora  quod  pectemus  singulas  pe- 
les  de  cunelos ;  quantos  que  ibi  moraeerint.*  Era 
isto  no  de  1225.  Porém  ja  no  da  villa  de  Moz 
de  1162  se  determina  quasi  o  mesmo  porcslas 
fonnaes  palavras;  •  Et  hominem  de  Molas,  qui 
Fiadores  parar  prò  aliqua  causa,  qualibet  sedeat, 
ad  Judicem:  et  ilio  fiador  outorgar  cum  duos  ho- 
mines  contra  illum,  et  il  le  noluerit  colligere  :  et 
super  ipsum  illum  occiderint,  dent  singulas  pelles 
de  conelios,  et  sint  soltos.»  E  para  qne  seriam 
tantas  pelles  decoelho,  qne  em  outros  foraes  se 
chamam  Folles,  se  o  senhor  da  terra  se  nào 
servisse  dellas  nas  suas  roupas,  nào  se  prati- 
cando ainda  entào  os  chapéos  finos?. .  .  Porém 
eu  me  inclino  mais,  a  que  os  Foles  zomaques, 
eram  pergaminbos,  ou  membranas,  preparadas 
para  nellas  se  cscrever,  segundo  o  que  entào 
se  praticava  (*). 

FOLLE.  Moeda  de  baixo  prego.  Apud  Ber- 
ganga. 

FONSADOL.  0  mesmo  queFossADEiaA.  Ber- 
ganga  diz,  qne  era  tributo  para  acgào  militar. 

f  FONTAYNHAS.  Pequenas  fontcs. 

FOR.  Uso,  fórma,  estilo,  fòro,  costume.  •Le- 
tera  antiga,  e  rrabuda,  a  for  d'antigas  Doc.  da 
Graga  de  Coimbra  de  1335. 

ff  FOR  (A).  À  moda . 

FORAGENS.  Foros  roiudos.  Y.  Dirkituras. 

FORAI.  I.  Assim  foram  chamados  os  parti- 
culares  codices,  ou  cadernos  de  leis  municipaes 

(•)  «Foles  zomaques»  so  tenho  eneonlrado  no  documento  de 
que  se  lembra  o  auctor,  e  elle  talvei  (aria  melhor  em  confessar 
que  ignorava  o  que  era  ! 

(Nota  de  J.  P.  Ribeiro.) 
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de  urna  cidade,  villa,  concelho,  on  julgado,  e 
ainda  dos  moradorcs,  on  casciros  de  urna  quin- 
ta, ou  herdade.  E  corno  eslas  leis,  dadas  pelo 
senhorio  directo  do  respectivo  territorio,  eftm 
publicas,  geraes,  e  impreteriveis  para  os  indi- 
viduosd'aquella  corporativo,  ou  colonia,  secha- 
maram  Forai,  d  Foro:  ou  porque  eram  tao  no- 
torias,  corno  o  que  se  passava  na  pra<ja:  ou  por- 
que, segundo  ellas,  se  decidiam,  e  regulavam 
peranle  os  Juizes,  as  causas,  e  a  ego  e  s  dos  que 
aos  dilos  Foraes  estavam  sujeitos  :  ou  ó  fando; 
porque  està  era  a  voz  do  imperante  para  coro 
os  vassallos.  E  finalmente,  disseram  alguns, 
que  sendo  o  Rei  Foroneo  o  primeiro,  que  dera 
leis  aos  Gregos,  delle  tomaram  o  seu  nome  os 
Foraes  das  le r ras  (*). 

FORAI.  II.  Vid.  Dia  de  Foral. 

FORAL,  AES.  III.  Lugar  està  bèi  ecido  para 
nelle  se  fazerem  as  audiencias,  e  juntas  de  um 
Goncelbo.  *No  Carcalho  de  sete  pedras,  forai 
onde  se  f azera  as  Audiencias  do  Julgado  de- Pena- 
celi* Doc.  de  Roste] lo  de  1431,  4 4SI,  e  1486. 
Tanibem  se  disseiam  Foraes  as  propriedades, 
casas,  terras,  campos,  ouvinhas,  quepagavam 

fóro.  V.  Dizima  (•••). 

« 

(•)  Pascboal  José  de  Hello  no  «Litro  singular  da  Hisi,  do 
Diretto  Gifil  Lusitano*,  cap.  tiii  e  lxxx  dn,  que  El-Rei  D. 
Manoel  para  exterminar  os  innumeravcn  litigios,  que  por  oc- 
casiflo  dos  foraes  antigos  se  sasci tavam,  commetterà  a  sua  re- 
forma  a  Ferodo  de  Pina,  o  qua],  peragrando  lodo  o  re  ino,  de 
algum  modo  os  reformou.  Porém  que  Rao  tornirà  o  devido 
tempo  para  obra  de  Unto  pezo  ;  levando  a  mira  oa  brevidade, 
para  nào  perder  o  premio,  que  se  lhe  bavia  consignado,  se  a 
concluisse  dentro  de  um  certo  tempo.  Y eia  se  a  «Orden.»  Ut. 
ii,  tit.  27,  eo  «God.  Emmao.»  lir.  n,  Ut.  io.  E  concine:  «Quarn 
eaedem  hodie  litis,  et  contontiones  suscitantar,  et  digna  prò  fé-» 
cto  haec  res  est,  qua  Iterum  Putii ca  Auctonlate  inslituatur. 
Veruni  bare  Deo  Cune  crunl.»  E  com  effeito  a  prectpitacao  ceni 
que  Ferntto  de  Pina  se  bouve  nesta  empreza,  rcuuraiodo  os  di- 
tos  foraes  cm  cìnco  livros,  segundo  o  numero  das  provincia» 
do  reino,  foi  a  causa  de  commetter  nellts  muitos,  e  mui  gros- 
se iroa  erros  historicos,  ou  de  facto;  posto  que  no  que  respeit* 
aos  direitos  rraes  se  bouv&se  com  mais  ex  accio.  Na  «Hist. 
daOrdem  do  Hospital*  pari.  1,  gCf,  da  ed i cito  de" 4793  se  acharà 
0  «Juiio  documentado  sobre  as  deelaracOes  bistoricas  dos  fo- 
raes novos»,  por  onde  so  convence,  TueFernào  de  Pina  errou 
neste  ponto  a  cada  passo.  Àquclles  factos  se  póde  ajuntar  o  fo- 
rai de  Agami  da  fieira,  no  qual  dix  «quo  o  Mosteiro  de  Ta- 
rooca  lem  um  reguengo  em  Gradii»;  constando  pelas  inqui- 
ricòcs  do  Conde  de  Bolonba,  que  no  concelho  de  Aguiar  nào, ha- 
via mais  reguengo,  que  o  da  «Liti ria»,  que  Fernao  de  Pina 
ebama  «Quinta*;  dovendo  ebamar  quinta  ao  que  o  dito  mosteiro 
tem  em  uradiz,  e  repuengo  ao  que  El-Rei  Um  na  Lisina;  pois 
estes  sSo  bens,  quo  doòu  a  eor6a  :  e  os  tto  Gradiz  forarti  àlgu- 
mas  deixas  por  testamentos  de  particolare*,  que  nìlo  podtam 
passar  a  constituir  reguengo,  sem  primeiro  ser  iocorporados  na 
eorda  («•). 

(Nota  do  auctor.) 

(*»)  Se  o  auctor  tivesse  lido  a  min  ha  «Memoria  sobre  a  re- 
forma  dos  Foraes*  impressa  em  1812,  n&o  teria  escripto  sobre 
Fernae  de  Pina  o  que  se  le  n'este  logar,  sendo  alias  certas  as 
imperfeicòes  dos  mesmos  foraes. 

(Nota  de  J.  P.  Ribciro.) 

(••♦)  He  vulgar  nos  documentos  antigos  ebamar-sc  «Forai»  ao 
mesmo  logar  em  que  se  fazUm  as  audiencias,  eolio  a  desco- 
berto,  dcbaixo  de  certa  arvore,  etc. 

(Nota  de  J.  P.  Bibeiro.} 


FORAMONTÀOS.  Deo-se  este  nome  aos  cm- 
fiteutas,  colonas,  ou  easeiros,  quepagavam  ao 
direito  senhorio  corno  parte  da  pensào,  o  foro 
de  montana,  ou  foro  do  monte,  a  que  tambem 
ebamaram  Condado  do  monte,  que  nem  sempre 
constava  de  tantas,  ou  quantas  cabegas,  ou  pe- 
(as  de  caca  ;  consistindo  algumas  vezes  tao  só- 
mente  na  obrigagào  de  correrem  os  monles  com 
arraas,  e  cùes  na  companhia  do  mesmo  scolio- 
rio,  ou  seu  mordomo.  Nàs  inqniricdes  d'EI-Rel 
D.  Affonso  III  se  achou  na  freguezia  de  S.  Mi* 
goel  da  QoeirSa,  que  o  lugar  de  Noumam,  ou 
Louman  fora  dado  por  El-Rei  D.  A  don  so  Iìen- 
riques  no  de  1134  (sendo  ainda  Infante)  *a  Pe- 
lagio Voioix,  per  suam  Cartam  ad  forum  de  Mon* 
taria.y>  E  depois  nasinquiri$5cs  d'El-Rei  D.Di- 
niz  de  1290,  se  achou  que  alli  moravam  una 
doze  homens,  cujoscasaes  erameontados,  •por 
tal  que  Ihy  fosse  ao  monte  com  senhes  savugos, 
e  com  senhas  azavams.  •  Em  Ventosa  se  achou, 
que  o  Casal  de  Cote  lo  era  foreiro  a  El-Rei,  *e 
d'focariis  d'foramonias  de  Gamardos,  e  que  a 
herdade  da  Prozia  era  toda  forarla  Regis  d'foro 
de  foramont&os.»  Em  Vouzella  a  maior  parte  da 
herdade  de  Pa^os  era  foreira  a  El-Rei  •de  ca- 
balaria  e  de  f or amontanis.*  E  para  en<rurtar  lei- 
tura,  na  aldéa  de  Pindello  de  AlafGes  tinha  a 
Ordem  do  Hospital  um  casal  ^testamento  de 
Monio  dias  [or amontano.»  V.  Condado,  Monta- 
uà,  e  Azeóma.  Com  o  rodar  dos  annos  chega- 
ram  a  ser  povoagOes  alguns  d'aquelles  casaes, 
que  pagavam  fóro  do  monte,  e  o  nome  de  Fa- 
ramonddos,    Foramontùos,    e  Fermontèes,  qua, 
hoje  mesmo  conservane  dao  testemunho  do  fó- 
ro, que  antigamenle  pagavam. 

FORARIAS.  0  mesmo  que  Foragkns. 

S  FORCADURA  depalmas.  Palmas  em  fórma 
de  forcado,  ou  encrùzadas. 

FORQADO  (HE).  Sem  duvida  alguma,  certa- 
mente, assim  ha  de  ser.  «Cd  he  forcado,  que 
Herodes  demande  o  Menino  pelo  perder.»  Cor* 
responde  a  Futurum  est  enim. 

FORECA.  Caderno,  ou  livro  de  lembranrn. 
Acha-se  em  urna  doagao  d'El-Rei  D.  Fernando 
ao  mosteiro  de  Àlcobaga. 

FORLYS.  V.  Fbolyees. 

FORMAL.  Yivenda,  casas,  ou  residencia  de 
urna  quinta,  ououtra  qualquer  fazenda,  e  casal, 
que  anda  emprazado.  Em  a  Uoiversidade  de 
Coimbra  ha  dois  prazos;  um  de  1174,  e  outro 
de  1189:  no  primeiro  se.  diz:  *Excepta  quin* 
tana  cum  suo  formali:»  no  segundo  •Et  habet 
formales  cequaliler  cum  ipso  vestro  Casale.*  Nos 
documentos  deVairao  de  1340  se  acha  Formai, 
e  Formaes  no  mesmo  senlido. 

FORNATA.  Assim  chamavara  aCasa  jamoe- 
da,  em  razào  da  fornalha,  em  que  alli  o  metal 
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so  dcrrctia.  *E  que  nom  podesemos  latrar  mais 
aditamocda,  queem  duasfornacas,  etnaisnom.* 
Cortes  do  Porlo  de  1372  (#). 

FORNEZINIIO.  I.  0  espurio,  illegitimo,  ge- 
rado  de  torpc  ajunlamento.  Yem  à  fornicibtis, 
in  quibus  scórta  prostabant.  Àcha-se  no  anligo 
Poema  da  perdilo  de  Hespanlia. 

FORNEZINHO,  ou  Forkozwho.  II.  Nascido  do 
concubito  illegal,  etorpe,  bastardo,  illegilimo, 
e  que  nào  be  favorecido  pelas  leis  em  quanto 
dshonras,  eheranga,  emabominagào  do  pecca* 
do  de  seus  paia.  «2?  se  tal  Guete  nom  ouverem, 
nom  casaróm  com  ellas  nenhuums  Judeos  :  e  ca- 
sando,  se  oucerem  algums  ftlhos,  serom  fornezi- 
vhos.9  Cod.  Alf.i  liv.  li,  tif  72  in  princ.  V. 

GUETB. 

FORNICIO.  Concubinato,  adulterio,  mance- 
Lia,  vida  torpe,  e  dcshonesia.  No  Cod.  Al f ,  liv» 
il,  li t.  7,  art.  21,  havendo-se  dito,  que  as  man- 
cebas,  assim  dos  ecclcsiastjcos,  corno  dos  casa- 
dos,  e  solteiros  nào  fossem  obrigadas  por  justi- 
£a  a  restituirem  o  que  furtaram  aos  seus  aman- 
tes,  se  conclue  :  «E  esto  se  faz  por  bem  commu- 
tai da  terra,  e  por  se  refrearem  os  fornizios  a 
todolos  dos  seus  Regno* ,  em  caso  de  barregaams  * 
El-Rei  D.  Diniz  estabelecco  por  lei,  *que  todaa 
muther,  que  daqui  em  diante  pera  fazer  forni  zio, 
ou  adulterio,  se  far  com  alguem  per  seu  grado  de 
casa  de  seu  m arido,  ó  d'alliur,  hu  a  seu  marido 
tener \  que  ella,  e  aquelle,  com  que  se  for%  ambos 
moiram  por  ende.  E  se  a  levar tm  per  for$a,  e  ella 
sinaaes  certos  fezer%  que  per  forca  a  levam,  que 
moira  aquelle,  que  a  levar,  e  nom  ella.  E  que  esto 
seentenda  tarnbcm  dosFilhos  d'algo,  corno  nas  ou» 
Irasgentes.»  Ibid.,  liv.  v,  tit.  12,  §  1. 

FORNIZIO.  0  mesmo  que  Fornicio. 

FORO.  0  mesmo  quePRAZO.  * Saibdo  quantos 
este  Estremento  de  Foro.*  He  frequentissimo  no 
seculo  xvi.  V.  Empiuzamento. 

FORO  MonTo.  Casal  de  foro  morto  se  cha- 
mava  aquelle,  que  eslava  amorlizado,  livre,  e 
isento  de  qualquer  foro,  ou  pensào,  oqual  ver* 
dadciramenle  bavia  morrido,  e  espirado  para 
o  direito  senborio,  ou  por  doario,  ou  compra, 
ou  por  outro  qualqer  titulo.  No  de  1139,  e  no 
mez  de  Julbo,  D>  Alfonso  Uenriques,  intitolan- 
do-se  Infante,  e  indo  de  caminho  para  o  fossa* 
do  de  Loderà,  doou,  e  j untamente  vendeo  a  Mo- 
nto Goimariz  una  casal  em  Travansela,  termo 
de  Satan,  e  diz  assim  :  a  Et  accepi  in  pretio  de 
te  uno  caballo  bono,  et  uno  manto.  Habeas  tu 
ipso  Casale  firmiler,  et  omnis  posteritas  tua  a 
foro  morto,  usque  in  temporibus scecidorum...Fac- 

(•)  «Vornaca»  n  u  oca  signi  ficca  Casa  de  moeda,  sini  o  que 
hoje  dizemos  «fornada»:  e  no  documento  citado  quer  dixer  «duas 
tetes.» 

(Nota  de  J.  P.  Ribeiro.) 


ta  Carta  Donationis,  et  venditionis  in  mense  /u- 
lii.  E.  i   e.  2.  xxvn.  »  Doc.  de  Yiseu. 

FORO  CABANEIRO.  Este  pagavam  os  ho- 
mens,  ou  mulheres  de  traballio,  que  viviarode 
per  si,  e  sem  familia.  Vici.  Cabaneros.  Consis- 
lia  em  um  capilo,  ou  gallinha,  dez  ovos,  eum 
alqueire  de  trigo.  «  Pagavào  cada  anno  huum 
foro  eabaneiro  por  S.  Miguel  de  Septembro,  s. 
hum  capom  e  dez  ovos  e  huum  alqueire  de  boom  trigo 
polo  velha,  limpo  aajoeira.  »  Doc.  de  S.  Pedro  de 
Coimbra  del 432.  —  E  se  fezewm  cabaneiros  no 
dicto  casal  que  cada  huum  eabaneiro  desse,  e  pa- 
gasse a  elles  dicto  Priol,  e  Convento  em  cada 
huum  anno  huum  boom  capom  recebondo,  e  dez  ovos, 
e  huum  alqueire  de  trigo  limpo  aajueira.*  Doc. 
da  Univcrsidade  de  1392. 

FORREJAR.  Furiar,  roubar,  andar  i  pilha- 
gem.  Hojc  se  diz  Fbrragear,  por  buscar,  e  con- 
duzir  o  pasto  para  as  bestas  do  exercito  ;  e  a 
este  pasto  chamao  Forragem.  E  corno  esle  pro- 
violento  de  fenos,  palhas,  cevadas  etc.  com 
muiia  frequenefa  se  fazia  nas  tcrras  dos  inimi- 
gos,  cujos  camposse  procuravano  talar,  roubar, 
e  destruir,  foimuilo  faci!  a  lransla$3o  da  pala- 
vra. 

FORTE  I.  Moeda  forte.  V.  Fhbrb. 

FORTE  II.  Moeda  de  prata  dEI-Rei  D.  Di- 
niz com  o  valor  de  40  réis,  e  meio  forte  com 
o  de  20  réis.  De  ama  parte  tinha  a  Commenda 
de  Christo  com  nome  do  Rei  na  orla,  e  da  ou- 
tra  o  escudo  real  com  a  (etra  :  e  Adjutorium 
nostrum  in  nomine  Domini,  w  (*)  El-Rei  D.  Fernan- 
do fez  bater  meios  fortes  com  o  valor  de  29  réis 
cada  um,  e  dois  ceilis.  Depois  elle  mesmo  a 
rebaixou  a  16  réis.  V.  Dinhbiro. 

FORTELEGAR.  Dar  valor,  e  firmeza  a  urna 
escritura,  confirmando-a,  e  roborando-a  em 
pùblica  forma.  Y.  Firmidoe*. 

FORTELEZA.  I.  ForQa,  vigor,  e  firmeza  de 
um  contralo,  ou  qualquer  outro  pùblico  ins- 
Irumento.  Doc.  das  Bentas  do  Porto  de  1291. 
Em  outro  de  1311  se  diz  Fortelheza:  em  outro 
de  1338  lémos  Furteleza  :  e  ambos  no  mesmo 
sentido. 

FORTELEZA.  II.  Castello,  muro,  cerca,  ou 
pra<;a.  «2?  que  elles  fariào  u  dita  Forleleza  de 
pedra,  e  de  cali,  ou  de  canto  talhado,  a  bem 
vista  de  qualquer,  que  nossa  Mercé  fosse  de  o 
mandarmos  ver.  «  Carta  d'EI-Rei  D.  Fernando 
de  1376.  Doc.  de  Moncorvo. 

FORTELBZAR.  0  mesmo  que  Afortelkzar, 

FORT1LIZA.  Fortaleza,  vigor,  firmeza,  Y. 
Fetto. 

(•)  DuTido  muito  que  està  moeda  seja  verdadeira,  poro  uè  o 

Jnmeiro  rei  que  usou  de  «Adjutorium   nostrum  eie.»  foi  D. 
oao  I.  ,    t 

(Nota  do  sr.  M.  B.  Lopcs  Fernanda) 
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f  FORTUNOSO.  Dcsafòrlunado,  persegaido 
da  fortuna. 

FOSSADA.  V.  Fomado. 

FOSSADEIRA.  I.  Terra  obrigada  a  pagar  um 
tributa,  a  que  cbamatam  Fossadeira,  assim 
comò  «e  eframavem  Cuvallarias  as  que  eram 
pcnsionadas  eoa  a  tributo  do  mesmo  nome. 
V.  Cavallaria<c  Fossa&eira  ii.  A  doario,  que  El- 
Rei  D,  Sancho  1  fez  a  Grijó  no  de  1190,  que 
se  acha  no  firn  do  Livro  baio  ferrado,  raerece 
ser  lancada  aqui  por  extenso,  para  inlelligen- 
eia  piena  do  que  eram  ealas  ferra*  fossadeiras. 

«  In  Christi  Nomine.  Sciante  omnes  homines, 
qui  hanc  Cattata  legere  audierint  :  Quod  Ego  San- 
ctus, Dei  Grada  Portugaliw,  et  Algarbi  Aex, 
una  cum  Uxore  mea  Regina  D.  Dulcia,  et  Filiis 
et  Filiabus  meta,  facto  Kartam  Donationis,  et 
perpetua  firmitudinis  Monasterio  S.  Saltatori* 
de  Ecclcsiala,  et  Priori  rjusdem  Monasteri*  Botti- 
no Svario,  et  Fratribus,  ibi  Deo  sertientibus, 
tam  prcesentibus,  quam  futuri^  de  omnibus  Fos- 
sadariis,  quas  Priores%  et  Fratres  ejusdem  Mo- 
nasterii,  usque  ad  diem  hanc  acquirere  potue- 
runt,  site  jmptiont,  site  testamento.  Mandamus 
igitur,  et  firmiter  concedimus,  ut  eas  habeant% 
atque  possideant  libere  in  perpetuum;  sicut  et 
eateras  hcereditates,  quas  firmi**,  et  liberine  pos- 
sident.  Hoc  enim  facimus  pto  remissione  pecca- 
torum  nostroretm,  et  prò  amore  vassalli  nos- 
tri, Domni  Altari  Martini,  qui  in  obsequio  Dei 
et  nostro,  contra  inimeos  Crucis  Christi  apud 
Siltim  interfectus  est  a  Sarracenis:  et  prò  amore, 
et  fideli  serttJto,  quod  Ihmnus  Martinus  Colini- 
briensis  Episcopus,  et  omne  genus  suum,  Nobis 
devote  exhibuerunt,  et  cotidie  exhibent.  Facta 
Karta  Donationis,  et  Oblat ionie  apud  Vlixbo- 
nam  vi.  Kal.  Augusti  in  e*  m.' ce*  xx/vih.- 

Nos  supranominati  Hege$y  qui  hanc  Cartam 
facere  jussimus,  corti*  bonis  hominibus  eum  Ro- 
bor — 7— / — J — J^f—J — J—J amtis. 

Addimus  edam,  ut  quicumgue  hoc  nostrum  fac* 
tum  tobis  integre'  obsertaveritf  sit  benedictus  d 
Deo.  Et  qui  aliter  fé  certi,  sit  maledicttis,  et  prof- 
dicto  Monasterio  d  solidos  pectet,  et  Carta  in 
suo  robore  integrai  et  /Irma  permaneat. 

•  Mandamus  igitur  9  ut  ab  hae  die  in  unica 
nullam  hujusmodi  emani  hcereditatem. 

•  Qui  affuerunt  : 

e  Comes  D.  Mendus  Maiordomus  Curia: .  [)f. 
Rodericus  Rodenti  Dhi  Rtgis  signi fer  .  Qf. 
D.Petrus  Alfonsi..     ......     *$f. 

D.  Johannes  Fernandi  Dopi  fer  Regie.     .gif. 
D.  Martinus  Bracaren.   Archiepiscopi     ,jf. 
D.   Suarius   Ulixbonensis  Episcopus.     .  Qf. 
D.  Joannes  Visensis  Episcopus.     .     .     .$f. 

D.  Pelagius  Elborensis  Episcopus.     .     .jf. 


D.  Johannes  Lamecensis  Episcopus..    .    yf% 

Egeas  Pelagii    . ts. 

Petrus  Menendi.     .  ts. 

Merlinus ts-, 

(Segvem-se  em  rodado,  Rex  Dhus  Sancii 
Regina  D.  Dukia,  Rex  D.  Alfonsus%  Rex  lì. 
Petrus,  Rex  D.  Henricus^  Regina  D.  Tamia, 
Regina  D.  Sancia.  (E  nolc-se,  que  sendo  sete 
as  pessoa9  reaes,  os  sinaes  das  cruze»,  on  fir- 
mo* aio  ©ilo)). 

tJulianus  Notar ius  Curia  scripsit.  » 

FOSSA&EIAA.#H.  Tributo  real  qoe  se  pa- 
gava por  aquelles,  que  tendo  obriga^ao  de  freni 
ao  Fossado  urna  vez  no  anno,  coni  efleiio  nàcr 
»am,  applicado  para  as  despezas,  que  no  dito 
Fossado  se  faziam.  Deste  tributo,  e  tambem 
do  mesmo  Fossado  eram  iseotos  por  aulhori- 
dade  do  Principe  alguns  povos,  ou  conce  1  ho? 
ou  por  eslarem  na  frente  dos  inimigos,  ou 
por  terem  fetlo  grande»  servifos  a  real  coróa, 
No  forai  de  Castello. Branca  de  1*13  se  dii 
(assim  corno  na*  maior  parte'  dos*  foraes  antr- 
gos):  9  Et  qui  non  fueris  ad  Fossado,  peìte  prò 
foro  v  ff.  prò  fossadeira.^  Pelo  contrario,  os 
de  ftuimartes  foram  isentos  deste  foro  pelo 
Infante  D.  Affonso  Henriqoes  no  forai  novo,  qoe 
Ihes  deo,  reformando-lbe»,  e  ampliando  o  que 
seus  paia  Ibes  liohana  dado  ;  e  isK>  em  romena 
plagio  dos  relevanlea  serviate,  que  Ihe  linham 
ferto,  òo  aingnlar  bontà  coni  queo  liohamlra- 
lado,  e  das  grandes  perdas,  e  avarias,  que  por 
se  a  rcspeilo,  e  amor  haviam  soffrido.  Porten- 
to manda,  que  as  herdades  dos  de  Guimaràes 
•  numquam  donent  fossadeiras }  *  escusos  seni 
dùvida  os  seus  donosdeirero  ao  Fo&ado.lùro 
dos  Poraes  telhos.  Na  fé  de  Lonsada  reproduzi'- 
remos  aqui  o  forai  da  Torre  de  Mctoi'G6rvo(*)t 
dado  por  eate  Capildo  na  era  de  Christo  1062, 
e  confirmado  depoi*  pelo  Infante  D.  AlTonsa 
Henriques  ;  qoe  *iz,  se  acha  no  dito  livro  dos 
Foraes,  t.  36,  por  estas  formaes  palavras.  «/a 
Dei  Nomine.  Ego  Infante  D.  Affonso  Anriques>% 
Ptacuit  ntihi  per  bondm  pacem,  et  per  bona*  to'- 
luntatetf,  quid  faciam  ad  tos  Bonos  honnnes  de 
Turre  de  Mettendo  Curvo  ;  prcrinde,  quod  tos, 
et  testri  antecessores  populastis  eòm%  per  destm- 
tionem  Castelli  Curti,  qUod  est  super  ponlemfu- 
mmis  Sabor  ;  et  quod  fecistis  mihi  honorem,  et 
sereicium  bonum  de  xxx  equis  caballariis,  qui  mt" 
eum  intraverunt  Taurum,  et  Villani  Garsiam  in 
guerra,  quam  habui  cum  Castella  nis  ;  et  postta 
defendistis  eam  de  Cornile  D.  Roder ko}  quando 

(*)  Admira  que  o  *uclor  profrffese  o  foraf  de  Moicano, 
sem  mais  flador  qav  o  impostar  Lousadal 

(Nota  de  J.  P.  R&eiro.) 
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Iransivit  Durium  contra  me,  cum  duobus  milibus 
pedonibus,  et  octingentis  caballariis  equis,  et  tre- 
miti* armati*.  Et  ego  volo  super  vos>  et  super 
filius  vestros,  et  super  omnem  progeniem  vestran 
facere  honorem:  Autorizo  vobis  illum  Forum, 
quoti  dedit  vobis  meus  bisavus  D.    Fernandus, 
Princeps  Hispanice,  quando  fittami  Ancianes,  et 
Yillarinum%  et  totani  Vallariciam^  usqne  ad  aquus 
/toni,  et  posuit  ad  defendendam  terram  de  Man- 
w,  et  incursiones  eorum  D.  Menendum  Curvum. 
Et  Comes  dedit  vestris  bisavis  tale  Forum,  de  con- 
sensi et  voluntate  ejusdem  Principes  Fernandi  : 
In  toto  Regno  non  pectetis  Portaginem,  nee  Ho- 
inenaginum.  Et  Cavalleiro,  aut  vassallo  Infanzomy 
aut  nullo  homine,  qui  fuerit  Ingenuo,  et  in  Me- 
nendo  Curvo  tenerit  morare,  et  ibi  domicilium 
edificavertt,  pectet  inde  Fossadeira,  et  sua  lice- 
r editate  t  et  suo  haver  sit  salvus,  et  incolumis,  ete.  » 
Destruido  o  castello  de  Menda-Curvo t  procu* 
ràram  os  habitadores  do  dito  castello,  ou  torre 
mudar  a  sua  habitayào  para  junto  da  ponte  do 
Sabor,  eatre  este  rio,  e  a  ribeira  da  Villania. 
El-Rei  D.  Sancbo  I  Ihes  dio  farai  no  de  1225, 
e  com  franquezas  quasi  senielhaQles  as  antigas. 
E  pelo  que  respeita  i  Fossadeira,  diz!  :  «  Et  voi 
komines  de  Sancta  Cruce,  non  faciatis  Fossado* 
nec  detis  Fossadeira  ;  prò  qui  estis  in  fronteira  : 
ergo  si  venerit  Maurus,  aut  malos  Christianos  a 
la  ietta  scorrelos  a  poder,  et  tornent  se  ipso  die  a 
suas  Kasas.  »  Doc.  de  Moncorvo.  Y.  Fossado, 
FOSSADO.  Veni  do  latino  fossa  ;  d'aqui  dis- 
senni os  Portuguezes  Fosiado  ou  Fossada,  qud 
nào  so  se  toma  pelos  fosso*,   vates»  cavas,  e 
ootras  obras,  coni   qae  ama  pra^a,  fortaleza, 
castello,   ou  arraial  se  fortifica,  e  resguarda; 
mas  particolarmente  se  tomou  por  urna  expe* 
diQào  militar,  ou  catalgada,  raui  differente  da 
Oste,  ou  Roste,  App&llido,  Azaria,  Frootbiiia, 
e  Ankaduva  ;  conio  se  póde  ver  n'estas  respec- 
tivas  palavras.  Consistia,  pois,  o  Fossadu  eia  sa« 
hir  com  mao  poderosa,  e  armada,  a  talar,  ou 
colher  as  novidades,  e  fructos,  queos  inimigos 
haviara  agricultado.  Para  este  firn  apoderados 
do  campo,  se  entrtncbeiravatn  I  rge  ira  mente  em 
vallos,  ou  fossos,  conteodo-se  unicamente  na 
defensiva,  e  guardando  as  costas  aos  que  se  oc- 
cupavano na  extraccào  dos  fructos,  e  forrageùs. 
E  neste  seatido  he,  que  constantemente  se  acha 
està  palavra  cm  os  dosso»  antigos  documentos, 
deduzida  talvez  de  Fossinagar,  que  para  com 
os  Longobardos  significava  campo  cultivado,  e 
cheio  de  paslos,  e  renovos.  Compuntaa~se  este 
Eossado  nào  so  de  cavalleiros,  escudeiros,  e 
tropa  regalar;  mas  tambem  de  peòcs,  aldeanos, 
e  gente  de  lavoura  para  colbcrem,  e  conduzi- 
rem  a  preza,  ou  tomadia.   Os  mesmos  Princi- 
pes, e  Bispos  nào  tinham  por  dezar  o  acha* 
Elucidario  Tom.  i 


rem-se  nestas  expedigOes,  'que  repentinsrmente< 
e  quasi  de  improviso  se  fuziam  ;  mas  sempre 
naquelles  mezes,  em  que  os  pàes  estavaia  eui 
forràa,  quando  nào  fosse  maduro». 

Lousada  nos  accusa  doÌ9  foraes,  un*  de  FVei^ 
xo  de  Spada-cinta  pelo  Gonde  D.  Henriqite  ne* 
de  1098:  outro  de  Castro-Laboreiro  por  Et  Rei 
D.  Àffouso  ilenriques:  no  prtmeiro  se  diz:  *Qm- 
nes  scutarii  vadant  adAppellido . . .  Reliqui  vere, 
etVillani  vadant  ad  Fossada.»  No  segundo  se  le: 
«Pedone*  vadant  ad  Fossado:  Cavalleiros  vadant 
ad  Appellido.»  Porém  nós  temos  consas  mais 
cerlas,  e  inconlestaveis.  No  forai  de  Céa  pelo  In- 
fante D.  Alfonso  Ilenriques,  no  de  1136,  se  de- 
termina, que  o  cavalleiro  de  Cèa,  que  nào  ti- 
ver  aprestamoi  nào  va  a  algum  Fossado:»  nisi 
ilio  de  Maio,  et  Appellido.»  E  alti  mesmo;  «Si 
Fossado  veniat  ad  nostrum  Villam,  et  CavuUiro* 
aut  Pedone  deripaoerit  Cavaleiro  :•  que  habeat 
suum  spolium  cum  suo  Cavalo  ^  et  non  de  inde 
rottone^  neque  quinta.»  Livro  dos  Foraes  velhos. 
No  de  1139  fez  o  mesmo  Infante  urna  doagào  a 
Monio  Gurmatiz,  corno  se  póde  ver  (v.  Fono 
mobto):  e  isto  foi  nò  mez  de  Jul  ho;  €  quando  iìa- 
mos  in  ilio  Fossado  de  Loderà.  »  Este  mesmo  Prin- 
cipe, no  forai  que  deo  a  villa  de  BarceJlos,  re- 
gula  o  modo  com  que  o  sonhor  d'aquella  terra 
podere  embargar  as  bestas,  para  ir  ao  Fossado, 
em  que  o  Rei  se  acha  va:  *Dominust  qui  ipsam 
terram  de  me  tenuerit,  et  voluerit  lavare  bestias 
suas  ad  Fossatum  Domini  Reffis,  det  ei  suum  al- 
queir  e:  ad  Tudem  medium  morabit.,  et  vitam9 
et  cevadam*  et  ad  Colibriam  unum  morabit. ,  et 
vitam,  et  cevadam  :  et  ad  Trancosum,  et  Bra- 
gantiam  duos  morabit.  et  vitam.  et  cevadam.  Et 
non  aprehendat  eis  suas  terbolias,  nec  suam  li* 
teiram,  tine  grato  suo».  V.  Emboluas.  No  forai, 
que  o  fne9mo  Rei  deo  à  villa  de  Moz,  no  de 
1162,  diz  assim  :  «Et  si  faciatis  Fossado  una 
tice  in  anno,  vadant  tertia  parte  de  Cavaleiros, 
et  duos  parles  étent  in  ilio  Castello.  Et  illa  ter- 
tia,  qui  debuerit  ire  in  Fossado,  et  non  fuerit, 
pectet  in  fossadeira  v  soldos,  in  apreciadura*  de 
Alcaldes.  Et  non  faciatis  Fossado,  nisi  cum  ves- 
tra  Seniore  una  vice  in  anno;  ita  ut,  levetispanem 
ealidum  in  alforges,  et  ipso  die  revertatis  ad  ves- 
trum  CasteUum.  Pedones,  et  Clerici  non  faciant 
Fossado.»  Fica  Moz  na  fronteira  do  reino  de 
Lefio;  e  por  isso  na  occasi  So  de  guerra  nào 
se  deviam  alongar  do  castello,  senào,  quando 
muiio,  por  om  dia.  Doc.  de  Moz. 

No  mesmo  anno  deram  os  Templarios  forai 
aos  moradorca  da  sua  villa  de  Thomar,  em 
que  dizem  :  *De  preda  de  Fossado  non  detis 
nisi  ad  Zagara  duos  partes:  vobis  remaneant 
duce.»  E  eslando  bem  darò,  que  este  Fossado 
tinha  por  obiecto  unicamente  o  fazer  prezas  ; 

22 


338 


FOS 


FRJL 


he  beni  para  notar,  qoeoseulraduclordisscssc 
d'esie  modo:  «2?  de  roubo^  e  de  Focado  non  de- 
des  senon  tioAdail  as  duas  partes,  e  avosfiquem 
as  dnas. »  Conia  o mesmo  anno  de  1162,  quando 
I).  Odorio,  Bispo  de  Viseu,  de  consentimento  do 
Cabido,  cmpraaou  com  forodesexlo,if  ni/ii/p/ti;, 
um  campo  enlrc  "Fornello,  e  Guimaraes,  a  Gonzalo 
Fernandes,  pelos  bons  servi^os,  que  lhe  linha 
ioilo,  mandando  de  sua  casa  qucin  o  acorapa- 
nhasse  jà  por  trcs  vczes  na  expedi^ào  do  Fossado, 
mandando  tgualmenle  a  sua  besla.  A  e  ha -se  no 
lombo  velho  d'aquella  Sé,  e  diz  assira:  a  InNomi  ne 
Dui.  Amen.  Hate  est  Carla  Douationis,  et  firmi» 
tudinis,  quatn  EgoOdoriusViseìts.  Epe.,  unacum 
Petro Lombardo,  S.  Murice  Priori%et  Canonicorum 
*consensu,  feci  Ubi  Gonsalvo  Fernandi,  prò  bono 
servitù,  quod  mila  fecisti  per  novem  annoi,  et  de  tua 
casajussisti  meatm  in  Fossado  tribus  vicibue,  cum 
bestia  tua,  de  ilio  campo,  etc.  *  No  forai  de  Castello» 
Branco  se  determina:  «Damusvobis  Foro,  et  cu*» 
tumes  de  E  Ibi*,  tanè  prcèsenttbus,  quam  futuri*: 
Ut  duas  partes  dos  Cavaleiros  vadant  in  Fossa* 
do,  et  tertia  pars  remaneat  in  Villa  :  ti  mia  vice 
faciant  Fossado  in  anno.*  Doc.  de  Thomar.  E 
Malmeniti  se  noie,  qtie  no  forai  de  Soure  pelo 
Conde  D.  Henrique  no  de  11  Ih  que  se  acha 
oopiado  noLivro  dos  Foraes  velko*,  se  diz:  tDe 
preda  de  Fossato  non  detis  nobis  plusquam  v. am 
partem.*  Porèm  no  seu  originai,  que  se  ve  em 
Thomar,  ìemos  assim:  *De  preda  de  Setto  non 
detis  nobis,  etc.»  Poderia  ser  oscitancìà,  e  dea* 
cuido  do  escriplor:  mas  porquanao  diremos  nós, 
que  falla  expressamente  da  Pteza  dasSearas,  a 
que o Fossado  deprimeira  tentfo  se  dirigia?..  . 
Entre  osdocumentos  do  mosteiro  de  Santa  Uaria 
de  Aguiar  se  acha  um,  que  nos  di*,  corno  no  de 
1222  o*  concellio  de  Cidade-Rodrigo  confirmou 
àquelle  mosteiro  a  granja  da  Foz  de  Aguiar, 
de  que  jà  lhe  tinha  feilo  doaQào,  prohihindo 
estreita mente,  que  ninguem  pescasse  nas  suas 
pesqueiras*  e  accrescentam  :  «Hoc  donutn  fuit 
datum,  et  ab  omnibus  nobis  una  voce  confirma- 
tum%  in  die,  quo  volebatiius  pergere  ad  seccando* 
panes  Sarracenorum.*  E  quem  se  persuadiri, 
que  um  concelho  em  corpo  hia  ceifar  por  de- 
vono, ou  ainda  por  jornal,  os  p3es  dos  Sar- 
racenos  ? . .  Htào  pois  de  Fossado,  e  quixeram 
obsequiar  a  ftainha  doCeo,  confirmando-lhe  o 
donativo,  que  jà  d'antes  lhe  tinham  coasa- 
grado. 

FOSSO.  Campo,  lerreiro,  rocio,  paùl,  que 
fi  cava  junlo  do  mosteiro;  que  antigamenle  se 
chamavaFowo,  assim  comò  ainda  hoje  se  cha- 
ma  em  Pinhel  ao  rocio  da  cidade  ;  talvez  dito 
assim  por  ser  continuamente  pizado,  e  focado 
dos  porcos,  que  na  baixa  latinidade  se  disseram 
Fossorii.  Em  um  prazo  do  mosteiro  de  Rio-Tinto, 


além  da  pensilo  de  colmo,  pallia,  est er quo,  tinham 
oseinfueulas  •obrigacào  de  lavrar  o  fossore  kir 
pelo  titiho  alem  d'Ave  por  seu  giro.  *  Doc.  das  Ben- 
las  do  Porlo  de  1473.  Porém  nos  prazos  deTa- 
rouquella  de  1466,1476,6  1489  he  urna  parie 
da  pensào,  que  os  em  lì  leu  las  lavrem  o  foro;  o 
que  parece  qcer  dizer  cousa  mui  diversa  ;  po- 
rém se  nós  reflectimos  na  condilo  geral  da 
emfiteuse,  de  que  o  colono  corporalmente,  por 
si,  ou  por  outro,  habite,  lavre,  e  approveile 
osbensemprazados,  diremos  que  lavrar  o  fosso, 
e  latrar  o  foro,  sào  synonimos:  tornando  Fosso 
por  campo;  e  Foro  por  bens  afforados,  ou  em* 
prazados.    . 

FOSTE.  Vara  de  ministro  real,  ou  indicativi 
da  sua  aulhoridade,  e  jurisdicfào.  Yem  do  Ia- 
lino Fusti*.  De  um  auto  de  posse  dado  ao  mos- 
teiro de  Castro  de  Avclàs  no  de  1298,  consta 
que  o  porteiro  do  procurador  d'EI-Rei  foi  i  igre- 
ja  de  S.  Joio  de  Frieira  com  seu  foste,  e  deo 
posse  dos  dizimos  della  ao  procurador  do  mos- 
teiro. Doc.  de  Braga  nga.  Y.  Bastonano,  e  Si- 
gillar, Fcsta,  e  Feste. 

FOTO .  Estar,  ou  porse  em  foto,  ficar  boiante, 
livre  de  baixos,  ou  cachopos,  poder  navegar 
com  bastarne  altura  d'agoa,  e  sera  risco  de  cn- 
calbar;  a  nado,  fluctuante.  *Por  que  o  mar  he 
alli  todo  per  alto,  em  tal  guisa,  que  a  galli  podi* 
bem  dar  escalla  em  terra,  e  estar  em  foto.*  Chron. 
do  Conde  D.  Fedro,  liv.  i,  cap.57* 

FOTO,  ou  Fojo.  Demarcando  El-Rei  D.  Alfonso 
Henriques  o  couto  de  Muimenta  de  Zurara  ao 
Abbade  D.  Sueiro  Theodoniz  no  de  1161,  diz, 
que  parie  <com  Lobelhe  do  Moto  per  Fogium  de 
lupo,  isto  he,  pelo  Fojo  do  lobo. »  Era,  e  he  o  Fojo 
urna  cova  funda,  e  redonda  para  tornar  lobos, 
e  oulras  feras  :  e  d'aqui  viria  o  nome  aquellt 
sitio.  Foi  tradozido  este  documento  no  de  1476 
por  um  grande  Gramatego,  que  disse  Foyo,  por 
Fojo.  Porém  n'orna  caria  d'EI-Rei  D.  Joio  III 
que  confirma  este  Couto,  se  tradeziu  pela  foz 
do  lobo:  o  que  nos  desengana  das  poocas  luzes 
dos  que  manejaram  em  vai  ios  tempos  os  reaes 
archiyos,  e  assistiram  mesmo  nas  contìrma^cs 
geraes.  Doc.  de  Maceiradio. 

FBACIADO.   Franco,  livre.  Apud  Berganp. 

FRA  DE.  Antigamenle  se  intitulavara  muitos 
seculares  com  este  alcunho;  ou  porque  haviim 
enlrado  em  alguma  religiao,  em  que  nao  penna- 
neceram;  ou  porque  sendo  meninos  andaram 
veslidos  corno  frades,  por  devocao  de  seus  pais, 
o  que  ainda  hoje  com  mais  piedade  que  pru- 
denza, se  pratica;  ou  finalmente  se  ebamaram 
Frades  os  mesmos  seculares,  que  viviara  nos 
hospitaes;  ou  eram  Familiare*,  Terceiros,  ou 
Comensaes  de  alguma  Ordem,  ou  casa  religiosa; 
ou  eram  Irmàos  de  alguma  con  fra  ria;  ou  an- 
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davam  com  vostido  parlicular,   indicativo  de 
penilencia,  e  Vida  reformada.  V.  Frei. 

FRADES  Uaiores.  Parece  quer  dizer  Frades 
de  S.  Domingo*,  que  se  chamou  o  mayor  Gusmào 
(a  pezar  dos  Bolandistas,  e  oulros,  que  o  qui- 
zeram  tirar  d'està  familia),  e  de  quem  S.  Fran- 
cisco de  Assis  se  inlitulou  sempre  o  Irmào  mi- 
nor.D'zqvi  ve  io  a  nomenclatura  de  •  Frades  maio- 
resy  e  mtnores,  coro  que  os  seus  lilhos  se  dis* 
tinguirara.  No  de  1289  fez  AfTonso  Ribeiro  o 
seu  tcstamento9  cm  que  deixa  aos  «Fratta  jlfeo» 
res  de  Coimbra,  v  Lxbras:  It:  ao$  Frades  Mago- 
res,  v  Librasi  Doc.  de  Pendorada. 

FRAGICIA.  Ruplura,  ou  quebradiira,  succc- 
dida,  ou  pela  rclaxa(ao,  ou  pela  rasgadara  do 
peritoneo  ;  fazendo  inchag^o  na  virilità  cheti» 
de  zirbo,  ou  detripas;ou  fazendo  caluma  holsa 
dos  tcsticulos  alguma,  ou  amhas  eslas  cousas. 
Pjrece,  que  d'ella  padecia  certo  leproso,  e  que- 
brado,  que  no  de  1107  fez  urna  doario  aomos- 
teiro  de  Pa$o  de  Scusa,  em  quo  se  le:  *Fucia* 
tis  miki  cantate  in  vita  meat  prò  que  ego  sum 
mìsso  in  lepra,  et  in  fragicia,»  Doc.  doPapo  de 
Sousa.  Vem  do  latino  Fragium,  a  rotura. 

FRAGUEIRO.  Officiai,  que  se  empregava  na 
construcQào  de  nàos,  ou  fragatas.  •Itemi  que 
todos  Carpi fileir os ,  Fragueiros%  Calafates,  Sser* 
radores7  Fferreiros,  Torneiros^  Canilhadonss%  que 
Ihes  necessario*  forem,  pera  fazimento  dos  ditas 
naaos,  Ihes  sejam  dados,  e  constrangidos,  que  vaaom 
com  elles  servir.»  Carta  d'EI-Rei  lì.  Alfonso  Y, 
para  a  Caraara  do  Portano  de  1474.Tambcm 
nos  fica  lugarasuspeitarmos,  quo  csies  Fraguei- 
ros  fosse m  horaens  dcslinados  a  procurar,  cor* 
lar,  e  preparar  nos  monte*,  e  por  enire  as  fra- 
£j$,mattos  e  brenlias  asmadeiras  de  construc- 
rào  naval.  Com  cfieilo,  osllespanhoes  do  seculo 
mi  chamaram  Fragas  ao  que  nós  dizemos  ma*- 
t'i*>  ou  decezas.  E  os  nossos  antigos  champrara 
Fragueiros  aos  inquielos,  alvoroQados,  ligeiros, 
meansaveis,  impacicntes,  e  amigos.de  andar  a 
cara  pelas  fraguras,  e  montes.  Daqui  Fvagmei* 
rice,  a  sede  insaciavcl  de  andar  d  caca  por 
enire  fragas,  e  roebedos.  Coni  ludo,  nào  ini* 
pugnamos  os  que  tomarem  Frapucins,  por  Frar 
gnieiros;  pois  muiios  annos  anlcs,  que  os  Por- 
tuguezes  descobrissem  a  India,  usavam  de  fra- 
(jnias,  ou  barcos  de  remo,  corno  a  inda  bojfC 
pralicam. 
FRAINEZA.  Pobrcza,  penuria,  mingua,  falla. 
FRAISSEO.  *  Mosteiro  de  Fraisseo:»  Mosteiro 
de  Frcixo,  terra  a  3  si  in  ebamada.  *  Mando  ao 
Moetteiro  de  Fraisseo  e  librasi  Doc.  de  Alni  os- 
ter  de  1287.  Beni  poderia  sor  este  o  mosteiro 
de  Frcixo  nào  longe  de  Amarante,  incorporado 
liojc  no  de  S.  Gonzalo  da  mesma  villa. 
FU AIXEL.  V.  Froixel. 


FRALDA  LEVANTADA.  Cauda  de  um  vcs- 
tido rocaganlc,  quo  para  nào  arrastar  vai  so- 
bre  etguida. 

FRANCISCO,  ad].  Franccz,  ou  cousa  de  Fran- 
ca. Na  doa?ào  do  couto,  que  D.  AfTonso  Hen- 
riqties  fez  no  de  1130  ao  mosteiro  da  llcrmida, 
sobre  o  rio  Gòrgo,  era  terra  de  Panoyas,  e  de- 
fronte de  Lobrigos,  se  lo:  *Et  inde  vestilur  in 
Corrago ...et  inde  ptrgit  per  illum  carreirum 
vetus  de  Ma  Cumieira%  et  inde  pergit  per  illum 
Palacium  Franciscum  . . .  usque  in  pelago  de  Go- 
dimi Daqui  se  vó,  que  no  termo  de  Santa 
Martha  de  Penagutào  ha  via  urna  casa  decampo, 
a  que  chamavam  Paldcio,  obra  talvez  de  ai- 
gura  dos  aventureiros  Fraocezcs,  que  com  o 
Cotide  ì>.  Henriquo  vieram  a  Portugal.  Doc, 
de  Tarouca.  Entro  os  Roma  nos  havia  urna  in- 
signia  a  que  chamavam  Francisco,  com  figura 
do  raacbadinha,  que  os  Consules,  juntamente 
com  as  fasces,  levavam  diante  de  si  para  ter» 
ror,  3egurafl(a,e  honra.  Desta  mesma  fnsignia 
usaram  os  Hespanhoes*  ifcvg  coro  o  nome  de 
Francisco,  lomando-a  dos  Fraocezes,  que  fora  ni 
os  primeiros,  que  usaram  da*  securcs,  Qt  ma- 
chadinhas;  imitando  o  dialecto  dos  Longobar- 
do*, que  terminava™  em  -  isc  wdos  os  nomes 
de  geotes,  e  nagdes,  v.  g.  os  Francasi  Fran- 
ciscos;  os  Gregoey  Greciscos;  os  Ihomànos,  Roma- 
niscost  eie.  Taro  beni  se  ci  va.ro  ou  Francisco,  certa 
medi  da  de  pio;  talvez  por  sor  nasci  da,  e  usada 
em  Franga. 

FRANCISCO.  II. Nome  proprio  de  boto  em.  Al- 
guraa  vez  se  cn  con  ira,  rauilo  antcs  que  vi«s<e 
ao  mundo  S.  Francisco  de  Assis,  que  disse- 
rana  fora  o  primeiro,  quo  est  rea ra  este  nomo, 
decado  o  primeiro,  que  tivera  de  Joào,  por 
haver  Iraficado  por  algun-s  annos  em  Franga, 
esaher  pcrfeilamenle  a  lingua  d'aquclle  paiz, 
Km  um  documento  (te  t(X3i,  pelo  qual  ENRci 
D.  Fernando,  o  Magno,  confirma  à  igreja  de 
Santiago  de  Gallila  a  villa  da  Cornelhà,  e  os 
seus  privilegios,  se  acha  por  lesbemunha  Gon- 
calo  Fraìicleco  Marques..S.  toni-  ili  da.s  Prova* 
da  /list.  Geneal.  da  tìtsn  Real,  a  fol.  4G7  (*). 

FRAMA,  e  FRFAMA.  Presanlo  de  porco,  ou 
mais  bciu  le.ilào^  ou  Leitò.).  Està  era  urna  das 
foragens,  queseacha  aos  Prazos  dcLnmego.  A 
qualidade  dos  presun lo s  daquella  terra  os  de- 
via fazer  corno  ainda  lioje  csliinados,  cappcleci- 
veis.  Daqui  so  disse  Fiambre,  o  prestino 
que  90  come  frie,  dejiois  de  cozido  cm  vinbo 

(*)  fi  para  admirar  que  o  auctnr  à  pahivra  »Fran<i*co«  se 
auctoci^as^e  coni  a  estropiada  publica  fónna  do  Notorio  de-  S* 
Tiago,  transcripta  nas  «ft'rovas  da  II  istoria  (ìenoalogica*!  Vej. 
o  tomo  tv,  parte  1/  das  «-Disserta reca  chronolugicas  ecrilicas», 
pag.  12,  noia  (i),  na  priuicira  edióào. 

(Xota  de  J.  P.  Ribeiro.) 
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branco,  e  mesmo  qunesquer  carnes  assim  comi- 
das.  (•) 

FIIANGOS  DE  SOUTO.  Eram  os  quese  pa- 
gavam  ao  senhorio,  pelo  uso  de  algura  souto, 
ou  deveza.  V.  Frangaos. 

FRANXAL  Vid.  Froixcl.  «  //:  Mandamoscom- 
nosco  aa  Igreja  huuma  coma,  convem  a  saber  :  hum 
almadraque  de  franxat,  e  hum  cqbecal,  e  hnmpar 
de  lencoes,  e  huma  coletta*.  Testamento  de  1). 
LourenQO,  Bispo  de  Laraego,  de  1393. 

f  FltAQUENTAR.  Enfraqoecer. 

FRASCAHIO.  Homem  dado  a  mulheres.  Vem 
do  italiano  Frasca,  quelle  o  roesmoquerania; 
porque  corno  ave,  que  anda  de  ramo  em  ramo, 
anda  o  lascivo,  e  libertino  de  merelrizem  me* 
reiriz,  Pesta  metafora  veioo  chamarcmosHes* 
panhoes  llamtra  a  mulher  estragada,  e  prosli» 
tuida. 

FB  A  VEGAS.  Nome  de  terra,  a  qoe  hojecor- 
respoode  o  de  Ftagoas;  assim  em  Bésteiros,  on- 
de no  de  1330  se  chamara  Fraoeqas,  oqoe  ho* 
je  dizemo?  mostùiro  de  Fragoas  ;  corno  tambem 
coulto  de  Fragoas  no  btspado  de  Laraego,  que  no 
de  1188  se  chainava  F rat  e  gas.  Doc.  de  Macei* 
radio,  e  de  Arouco. 

FREAMA.  Vid,  Frama,  Empicotar,  e  Jnchar 
jweaiu,  onde  pare  ce,  que  Freama  se  toma  por 
Jcjtfio,  ou  leilóa. 

♦{•  FRECIIEIRA,  OS.  Fresia*  ou'sclteiras,  a* 
bertas  nos  muros  e  porlas  da»  prajas,  para  in- 
commodar  os  siliadorcs. 

+  FRESTA.  Do  latim  finestra,  janella. 
¥  FRANQUIUO,  A,  OS.  ilerdamenlo,  ou  terra 
nberla,  rota,  franquiada,  reduzida  a  cultura, 
e  que  pelo  traballio,  industria  e  arte,  de  esteri! 
que  d'anlcsera,  se  lornou  rendosa,  e  afiVuitada. 
«Devedes  a  dar  de  fdforii,  corno  dam  os  de  Son- 
dile da  terra,  que  nom  he  franquida.  £  se  por 
ventura  os  herdamentos  do  dito  casal  forem  fran- 
quidos  em  algum  tempo,  dardes  a  nos  a  quinta 
parie  •  Doc.  da  Universidade  de  1364.  E m  ou* 
irò  de  1306  se  dia  «Faranquidos,* 

FIUiNGÀO  DE  SOUTO.  O  que  jà  nao  he  pin» 
lo,  nem  precisa  dofender-se  dcbaixo  das  azas 
da  galiinha  :  mnsantes  procura  o  seu  sustento 
pelos  soulos,  e  campos,  e  longe  da  mài;  taes 
sào  os  que  ainda  nàosào  gallos,  mas  jà  se  dis* 
tingucm  por  cristas,  e  esporOes.  Nas  inquiri- 
goes  regias  de  1290  so  achou  no  julgado  de 
Scver,  que  um  casal  do  Hospital  pagava  foro 
«a  forma  do  costume,  a  saber,  «<fe  cada  hmm 

(.)  «Fraina»  e  «Freama»,  seni  a  (tender  aoequi?©eo  de^fiaiii- 
bre»,  o  arhar-se  em  derunienlos  de  l*amego  (tenmvoji  encoatrado 
em  Lem  di  versus  territorio;*)  reputarla  uor  «galinha»:  e  é  bem 
rabida  a  probi biciiode  inchar  f reuma,  dolo  mais  usuai  em  ates, 
e  iinpraticavil  ém  prc*untos. 

(Nota  de  J.  Pibeiro). 


(dos  moradores)  ti,  vi  as  (soldos)  de  tida  io 
Mordomo,  e  frangdo  de  sordo,  com  de:  ovos,  t 
tot,  e  coomha,  e  portagem  e  caldo,  e  vam  aa 
entortiscada,  e  en  anaduta,  e  os  outros  foro?, 
que  som  acuslumeados.* 

FREI.  Abbreviatura  de  Frade,  ou  Fratertm 
htim.  Em  os  nossosarchivos  se  descobrem  mai- 
tos  seculares  solleiros,  Casados,  eviuvos  corno 
titillo  de  Frei.  de  Frade,  ou  de  Fraler,  dcqne 
olguem  poderia  suspeilar,  que  eram  membros 
professos  de  alguma  rcligiao  approvada.  Prin- 
cipiasse o  nome  de  Frade  nos  Fratres  Artales, 
com  a  fundagào  de  Roma  :  fosse  embora  o  glo- 
rioso patria rcha  S.  Dento  oprimeiro,  que  usasse 
da  palavra  Fi  ti,  chamando  agrandes  vozespor 
Frei  Mauro,  ou  Amaro,  que  acudtsse  ao  meni- 
no Placido,  qoe  se  havia  a  (Toga  do  :  o  que  mio 
tem  duvìda  he,  que  desde  a  primitiva  chris- 
tandade  leve  grande  uso  o  nome  de  Frater,  ou 
Irmào  na  Igreja  Santa.  Resfriada  a  caridadc, 
se  resta urou  o  nome  de  Frade,  ou  Frei  nas  Cora- 
munidades  religiosas.  E  pareceo  tao  bem  estc  ap- 

Eellido  scm  fausto  aos  qoe  viam  com  desprozoas 
agatellasdo  mundo,quccom  elle  sehonraram. 
•  Bons  homem:  Devotos  da  vida  emparedada:  Ho* 
mes  da  vida  pobre:  Joannes,  eto,  eram  os  li- 
tulos  com  que  se  distinguiram  em  outro  tempo 
em  Portogal  alguus  sujeitos,  que  faziam,  até  no 
eilcrior,  especial  aprego  de  virludc,  posto  que 
nSo  professassem  alguma  regra,  ou  instiluto. 
Muitos  d'estes  viviam  eremiticamente,  esecha- 
mavam  Ermilas,  oueremitaes:  outros  profes» 
savam  a  terceira  regra  de  S.  Francisco.  E  lo* 
dos  eslcs  se  intilulavam  Frei,  e  algumas  vezes 
Frade;  sendo,  corno  eram,  muitos  d'elles  casa- 
dos.  0  mesmo  succedeo  antigamenle  com  os 
Ir  melos  Barbalos,  Scrtentes,  Bobulcos,  Paslores, 
Contersos*  e  Exteriores,  que  nos  mosleiros,  com 
alcuni  dislinctivo  de  religiio,  se  occupa  vani  na 
vida  adiva,  os  quoes  se  acham  com  frequenta 
nomeados  de  Frades,  ou  Frei.  Dos  Familiare*, 
ou  hmàos  externos,  conscriptos,  Irmàos  Espiri- 
tuaes,  ou  da  Confraternidade,  v.  Famiuares:  o 
tambem  estes  se  intitularam  Frades  nao  poucas 
vezes.  Conclóo  com  dizer,  qife  até  os  irmàos 
das  confrarias  seculares  se  chamaram  Frades, 
ou  Frei.  Nos  documenlos  deLorvSo,  gaveta  2.', 
masso  2,  n.  8,  està  certa  doaffto  de  unsmoinhos 
em  Coiinbra,  que  do  Nascente  partiam  tfw» 
Confraria  S.  Juliani*  da  mc?ma  cidade.  E  logo, 
n.  9,  està  a  doario  deum  chSo,  queao  Abbade 
de  Lorvào  fizeram  no  dcll8i  Fedro  Agnlha,  e 
Martinho  Perne:  *Una  cum  Contento  Fratrum 
S.  Juliani.*  E  eis'aqoi  temos  os  Irmàos  da  Con- 
fraria intiltilados  Frades  de  S.  Julùlo. 
FREtRAS.  Vid.    Bigci^os,   Evasoii,  Empabc- 
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FREIR1A.  Congregalo ,  Confraternidade , 
Confraria,  Sociedade,  Ordem,  Soda  li  ciò  de  va* 
rias  corporacóes  militares:  a  condilo,  ouqua- 
lidade  de  ser  Freire  emalguma  das  Ordens  mi- 
litares; e  tambem-seebamaram  Freirias  oslu- 
prcs,  sitios,  ruas,  011  bairros,  em  quo  estcs 
Freires  por  algum  tempo  residiram.»  E  a  este 
Mestre  de  Gramatica  ordenamos  em  cada  kum  anno 
ouiro  tanto  mantimento,  còrno  a  Itum  Freire  de 
sua  Freiria.*  Conslituifào  d'EI-Rei  D.  Ma  noci 
de  1503.  D«c.  de  Thomar. 

FREIIUR-SE.  Tornar  o  Iiabito  em  algoma 
religiào  approvada.  Drzia-sc  dos  homens,  e  das 
mnlheres. 

FREITAR.  Fazer  fructifero,  affnritar,  reduzir 
a  cultura,  rotear.  <Que  elles  por  jà  serem  veHtos, 
nòe  podido  frettar,  nem  reparar  ae  terras  do  dito 
Casal.*  Prazo  do  secolo  xv. 

FRIZANTE.  Especie  de  ;moeda,  cujo  valor, 
efeitio  se  i^noram.  Dizem  ser  omesmo  que  Pe- 
rora/e. V.  Pus  ante. 

FROIXEL,  e  FnAtxer,.  Piuma,  ott  penna  miu- 
da  das  aves,  deqoc  se  encheni  colchdes,  cabe- 
C<ies,  ou  fronhas.  No  de  1272  dcixa  D.  Aldàra  ao 
mosteiro  de  Tarouca  o  seu  leito,  •cut*  Una  ad- 
citra  de  froixel,  et  curri  duobus  pulvinaribus  d/ 
froixel,  et  cum  duobus  auricularièus  de  froixel, 
et  cnm  uno  almadraque,  et  cum  una  colchia.*  Doc. 
de  Ta ronca.  NosdocumentosdeLamego  do  mes- 
mo tempo  se  diz  FraixcL 
f  FROL.  Fior. 
FROLENCAS.  V.  Fiioltres. 
FROLYEÈS,  Frolts.  e  Frole^as.  0  mesmo 
que  Florins.  Era  o  Florim  moeda  de  ouro  pu- 
ro, quo  se  comc(ou  a  latrar  cm  Florenca,  oito 
das  qua cs  tinham  o  pezo  de  urna  on$a  d'ouro: 
foi  isto  no  do  1282.  Tinha  de  urna  parte  unm 
flór  de  liz,  e  da  outra  a  imagem  de  Sào  JoSo 
Baplista.  Da  Fior,  e  de  Fiorenza  se  chamaram 
Fiorine,  e  nao  de  Lucio  Aquilio  Floro*  qne  fez 
cunhar  urna  moeda  com  a  cabeca  de  Augnsto 
no  a n verso,  e  no  reverso  urna  flór  com  estas 
palavras  :  «Lucius  Aqmlius Fior us  III  Vir.»  Eni 
Roma,  e  onlras  muitas  cidades,  eprovinciasso 
lavraram  Florins;  de  qne  se  p6de  vèr  Dtf  Cin- 
ge, v.  Floreni,  e  v.  Moneta.  Em  Porlugal  rfclio -» 
mos  Frolys  de  ouro  (pois  tumbem  os  bou*e  de 
prata)  no  de  1380.  Nao  fot  o  seu  valor  uniformi 
ine  em  todas  as  paries.  0  Florim  de  Amsterdam^ 
e  outras  partos  do  Norie,  silo  300  réis  da  moeda 
portugueza,  fazendo  dois  florins o-meio  umapa- 
taca  de  750  réis  donosso  dinheiro.  No  de  1470 
mandon  EI«Rei  éCamara  do  Porlo,  que  para  a 
paga  dos  600000  Frohjees  se  iròo  receham  o* 
Anriquest  novamentecunhados  em  Castella,  qo* 
n^o  podiani  valer  400  réis  conio  os  antigOs.'Uoc. 
do  Porto,  onde  so  le  tamtam  Frohjs,  o  FQfhjs 


quasi  pelo  mesmo  tempo,  e  (ambem  Frolencas. 
Diziam  os  Portuguezes  no  seculo  xiii  e  xiv,  e 
ainda  depois,  /Voitiquenós  boje  dizemos /%)**, 
e  d'ai  li  veio  a  pronuncia  de  Frolenfas,  eie. 

FRONCA.  Lcnha  miuda,  a  que  boje  chama- 
mos  franca,  ou  rama,  que  fica  dospàos  grossos, 
quando sedesfalcam,  aparam,  ou  alinrpam.  t@«0 
nós  montemoi  nudità devessa,  eettrumc,  e  lenita 
$eca%  e  [ronca,  da  Madeira,  què  tallietnos.»  Doc. 
de  Pcndorada  de  1338  (?);•  j  .  '  .- 

PRONTA.  Reqtteri  mento.  Vetri  do  verbo  Fr'on- 
tar.  r{    ; 

FHONTAR.  •fteqaerer-,  pedfr  tt>m  insta  noia, 
protestar j  Aimla  se  nao^asqacecd'estQ  verbo, 
e  Fronta  seu  dtrtvadb,  emostribonacs  desio 
Reino.  «E  front*&lhe,4fue  the  mostrasse,  corno 
akatido,  oh  et  tha  4eta  Bl-Rei,  ouìlhe  abrisse 
mdo  della  pera  El*M*i;*  Tembo  "dq  Aro  de  La- 
mégo  dcl346,  a  toh*  28«v;  *cqu«ria  o  Enque- 
redor  ao  Guordtfi*  *ei&  Frantiteò  dà  dita  ci* 
dado,  qtic  por*  aehav*^  eiiM  né'skio  do  con- 
vento era  urna  Fogueira\d''Bl*Reipibe  mostrasse 
o  Ululo  da  s«a  acquisito;  w  'Ih»  dimittisse 
para  a  coróa.  Mosìrott-s^lie  c/Akara  d  El-Rei 
D.  Diniz  de  1279,  e  find<ro:  3>  contenda  sobre 
està  Fagueiréy  a  que  ora^esiwo  Bei  chama  He- 
guengo.  V.  Catar.       »  .-.  ■ .»  i  i  ».> . 

FRONTARIA.  Rai  a,  fron  teina,  divismo  entro 
dous  rcrads,  povos,  cidatìo^,  tib.  V.  Fronteira. 

FRONTKIRA.  Expe4M<>  W^t>ar,  guerra,  ou 
eaMpanha,  q oe  se fazia  no  limile ,<  raia,  ou  fron- 
te ira  de  alga m  reino/  oupravmfcia  belligeran- 
te, e  oomarcàa,  sem  mais  tì osti  no,  qne  con  ter- 
se na  defensiva,  e  impedir  fpre  oinimigo  se 
adianldGSC  fora  das'  suas  tcVrifsf^lfaaendo  nas 
alheias  alguma  conquista,  roubo,  mi  damno. 
Em  9  de  JuHio  de  1309  EstevàdMcndas  Cavai- 
leiro(poralcunha  ùPichel),  querendoir  à/ron- 
tetra  por  semino  de  Doos,  *  e  do'  Rei,  temendo 
os  effoitos  da  guerra,  dòotf  ao  Bi.^po,  e  Sé  de 
Viscu  a  sua  «quinta  de  Guimartlntinhos  em  Terra 
de  Tacàres*;  com  condilo,  qurè  morrcndo  na 
Fronteira.  légo  o  Rispo  toni  asse  posse  da  dita 
qHinta  ;•  mas  tritando,  a  posstirsse  em  suavida 
sómenlc.  E  o  Rispo  (que  era  D.  Egas)  por  està 
estuala  (assim  chamavam  àquella  rnirfo)  Ihedeo 
200 'librati  de  dinheiros  portuguezes  *pera  seu 
guittttàento  pera  a  Fronteira  »  Desdc  os  princi- 
pio» do  remo  nsaram  os  Portuguezes  desta  pa- 
la vrn  no  senti  do  exposto.  V.  Fossaozira.  Entro 
os  muitost  e  grandes  pririlegios,  que  EI-RciD. 
Fernando  conlirmou,  e  de  novo  concedeo,  aos 
quo  oforassein  dentro  da  cerca  de  Coimbra  no 

[•)  W  Fr©hfà  »  U%hèz  pcjn  mal  lido  por  •  franca  »,  quo  ainda 
h<»jt<dt  clwnà  a  rama' das  amore*. 

•     "     •-  (Nota  de  J.  P.  Ribeiro.) 
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de  1373  Ibi,  o  ade  ndo  hirem  em  Oste,  Fossada, 
Fronteira,  fido  scudo  besteiras,  ou  galeotta,  ou 
ndo  hindo  com  El-Iiei.»  Doc.  da  Camara  de 
Coimbra. 

FRORES.  Nome  demulher,  que  hoje  diria- 
mos  Flores.  *Johdo  Eannes,  e  Frores  Pires  sia 
molher.»  Sentenza  da  Guarda  de  1298. 

§  FROTO  (EM).  Emnado,  do  francez  àflot. 

FRUTAR.  Desfrular,  recoiher,  ou  apauliar 
alguns  fructos.  V.  Auoobah.  : 

FUGIDI£0.  Incottole,  ligqira,  togftiro. 

FUERO.  V.  Juzgo  (Fuebo). 

FUMADEGO.  V.  Fuvaqb»,  eOuMfLO. 

FUMAGEM,  e  Fomadcoo.  Censo,  tributo,  ou. 
pensào,  que  o  direi  lo.  sénltorie  rfccebìa  de  lodasi 
as  casa 8  dos  «cu»  Vassallo^,  e«i  cotonfts;  pres- 
cindindo  do  nella*  accenderem  fogo,  ou  fase* 
rem  fumo;  pòrque  o  lo aiw*n,\ e  regalar  era  o 
acccndcl-o.  Este  era  o  denso  a  quo  calata  allt- 
gado  o  Jus  habitsmdii  E-  pò»  isso  em  alguns  do- 
cumento se  eh  a  ma  Fogafa,  ou  Fogo,  trazende 
o  nome  do  fogo,  qaetiaquella  casa  *  e  accendia. 
Tambem  se  cha»ou  diràéo  de  cabega,  ou  cabe- 
cào.  V.  Fogo,  No  forai  de  Monyao.  de  1512  se 
se  diz:  tambem  peilenco  ae  tioocelho  co  Di* 
reito  da  Fumagem:  esle  pegaréo  iodos  os  mrado* 
res  do  termo  desta  Villa;  e  delle  s&o  izeWtos  o%q*e 
nella  mordo,  ernia  ComIq  Ydho.t  No  lombo,  do 
mosteiro  de  Castro  deÀvelàs  de  1501  se  nomò* 
o  diretto  da  ¥vm*$emFitm<id?gùt  bFtMadèffos, 
o  qual  se  pagava  éù  ùmas  lerras,  e  de  ouiras 
n5o.  Doc.  de  Braganga»  Na.batxa  latinidadese 
disse  Foagium,  ou  Focagiumé  este  diretto  doe 
Fogos,  ou  Pe$s00$.  : 

FUMAREDÀS.  Grossa*  nurens  de  fumo. 

FUMIGAR*  Fazer  fogo,  accender  lumcf  viver 
de  continuo.  *E  serdò oòrigbdas  a  viver  nas  di* 
tas  casus,  e  as  fumigardo  „*\Pv*zo  de  1539. 

f  FUNDEIROS.  SoldaJos^rmados  de  tonda. 

FUNDIÀR.  Pdr,  metter,  ba Idear,  esconder.   . 

•f*  FURACI).  0  mestilo  quo  Bubago. 

FURTELEZA.  V,  Fortblbza. 

FURTIVELMENTE.  Commettendo  furto,  fa* 
zendo  roubo  occultamente*  e  tU  escoati i da $.  V» 
Almuinha. 

FURUS.  Foro*,  opforaesdos  concelhos;  or-, 
denagOes,  eregimenlos  das  terras.  *  E  al  tomolo 
por  nossu  Juiz,  *e  por  immoti  Qavidor,  e  metanoli 
nossus  furus,  e  nossas  Cartcv^  e  twssus  segHos  exk 
mào,  eoutorgamoli,  ([u&quamfel  fezws^Hmvw 
dasse,  ou  j rigasse,  sobte  lo  depetrtimeuta  dot  da* 
vanditos  termos,  q&s  n6s  ouvesseims  firme; e  stai 
ry,  e  o  guardassemos  por  sempre,  i  Dee.  de  Àgttior 
da  Beira  de  12(>8.  V.  Baralas. 

FUSTA,  e  Fustàu.  Castigo,  <juc  por  sulbo- 
ridade  publica  se  dava,  adontando  coni  varas 
aos  criininosos,  segundo  o  forai  velbo  de  Goim- 


bra.  Era  a  fustdm,  ou  fustigalo  mcnos  rigo- 
rosa, que  a  flagelacào:  a  està  muitas  vezes  se 
seguia  a  morte:  naquella  se  intentava  princi- 
palmente a  dór,  e  a  vergonba.  Nas  leis  civis, 
canonteas,  e  militares  se  applicou  este  castigo, 
segundo  a  qualidade  das  culpas.  Ndo  sabemos 
liojc,  que  Forai  de  Coimbra  este  fosse,  que  gros- 
sa ra,  e  comprimenlo  de  varas,  ou  numero  de 
golpes  assignasse,  corno  em  outros  se  declara. 
Y.  Tacastes,  e  .Varammo**.  De  Fusto,  ou  Fus- 
tigo, se  disse  Fustis,  ed'aqut  Fasta,  eFustàm, 
para  significar  este  castigo  de  varas,  que  ainda 
nas  rcligiòes  se  pratica,  a  Igreja  Santa  algumas 
vezes  usa,  e  a  que  enlre  os  militares  succede- 
rà mas pranchadas.  No  forai  deTliomardell7i 
aebamos  :  «Por  todalkas  feridas,  das  quaes  deve 
satisfazer  enlre  en  fastàm,  segando  Fòro  retto 
de  Coimbra.  ou  as  compre  aaquel,  a  que  dece  sa- 
tisfazer.» Doc.  de  T  li  ornar.  E  no  de  Ourém  de 
111)0:  *Pro  omnes  feridas,  dbquibus  satisfacere 
debett  intret  in  fustam,  secundvm  veterem  forum 
ColimhriWy  ani  componat  «or,  cm  satiéfacere  **>• 
Inerti.*  Livio  dos  Foraes  velhos.  V.  Corregeh 
por  pàus. 

FUSTE»  Ganoy  oanhao»  ou  pedpoo  de  pallia-, 
que  alguns  magisfrados»  entregavam  aos  por  tei - 
ros  do  seu  auditorio,  para.com  cllefazcreni  al- 
gumas cita  eoe  8,  execu(oes,  da  rem  posses,  etti., 
chamado  por  asso  Sinai  db  Juiz.  V.  Sigillai. 
Em  urna  lei  dosenhor  D,  Alfonso  11  se  diz:  *S* 
o  nosso  Poltrirò^  quer  com  letlras,  quer  com  [us- 
te, qtter  per  si  fot  fazer  citacoens,  w*  eixecu- 
eom  cantra  algnem;  se  aquelh,  sobre  que  faz  a 
ciste  umetti,  foì  jajnlgado  ema  nossa  Corte,  sobre 
esiot  nomrecebu  nenhuma  caucom.»  Cod.  Alf.,  liv. 
tv,  liti.  63,  §  4,  e  liv.  m,*  lit.  92,  §  1.  Este 
faste,  wipalha  devia  dar  oCorregedor  dacorte^ 
ao  que  por  ella  quizesso  citar  ale  certo  termo, 
equantia.  Ibi.  liv.  i,  tit.  19,  §  i,e  lit.  72,  §.  i2. 
Uavendo  El-Rei  D.  AITonso  IH  dado  licenra  no 
de  1257  para  que  o  conce! li o  d'Kvora  podessc 
dar  ao  seu  Vassallo  D.  Joao  Pires  de  Avoim,  e 
a  sua  mulber  D.  Marinila  AITonso,  e  a  seus  fi- 
llio* urna  muidilatada  herdade  (na  qual  exislia 
J4ì  o  mosteiro  do  Alarmelal)  logo  no  de  1238 
Liia  demarcou  o  conGelho,  e  o  tomou  por  seu 
titinho;  e  no  de  1259  Ihe  concedeo  o  mesmo 
Bei  •  lodo  o  dipelilo  temppral  e  espiritual \  que  na- 
queBe  vasto- territorio  Ibepertencia,  oupodesse 
penencer  a  cHc^ou  3eus  su^cessores:  e  a  15  de 
Outubro  de  12&1  iba  mandou  coular  com  loda 
a  formalidade  por  Pcdro  Moniz,  seu  porteiro. 
*ptr  Miudadm,  H  aucto{itatem%  ci  cnm  carta, 
et  c#m  faste.  Nobilissimi  Domini  Regis  Alfonsi 
Regis  Portug.  w*  sex  milia  salidorum.  »  No  mes- 
mo mez,  e  anno  llie  concedeo  o  Soberano  li* 
cenca  para  h^  u)£*nia  berdadc  fazer  castello, 
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e  forlaleza,  i  qual  no  de  1270  deo  forai  o  mes- 
tilo D.  Joao,  pondo-lhe  o  nome  de  Forici.  Doc. 
da  Torre  do  Tombo.  Tambem  se  tomou  por 
vara,  madeira,  baslea,  ou  pao.  •Havemos-lhe<le 
dar  que  vista,  e  huma  espada,  e  cavallo,  e  arma 
de  faste  (corno  as  béslas)  e  de  ferro,  segando  o 
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custume  da  terra.»  Ibi.  liv.  i,  tic.  65,  §  6.  V. 
Foste,  que  parece  mais  cerio  ser  synoniino  de 
Foste. 

FUY.  Foi,  na  lercvira  pessoa  do  preterito  do 
verbo  Ir.  Doc.  de  1312. 
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TOMOSEGUNDO* 


G-Z. 


Sm  casa  do  Editor  A.  J.  Fernandes  Lopes,  rua  Aurea,  132  —  134. 

MCCCLXV. 


Obscurata  din  populo  bonus  cruet,  atque 
Proferet  in  lucem  speciosa  vocàbula  rerum 
Qua  priscis  memorata  Catonibus,  atque  Cetegk 
Nunc  silus  informis  premit. 

Horat.  Lib.  u.  Epist.  11. 


ELUCIDARIO 


DAS  PALAYRAS,  TERMOS,  E  FRASES 


ANTIQU AD AS OA  LINGUA  PORTUGUEZA 


G 


6.  Na  Arilbmetica  dos  antigos  valia  400:  pli- 
cado  400000. 

G.  Na  Musica  denotava,  que  se  devia  trinar 
a  yoz,  fazendo  na  solfa  corno  passos  degarganta, 
a  que  chainamos  hoje  garganteios,  ou  trinados. 

G.  Algumas  vezes  se  mudou  tmB;  v.g.jFt- 
hlat  que  devia  ser  Figula,  à  figendo. 

G.  Por  C,  he  mui  frequente  nos  antigos  que 
escreveram  Cavea,  Gamelus  etc.  por  Cacca,  Ca- 
fnelus  eie.  Mas  particolarmente  em  os  nossos 
documentos  do  seculo  x  e  xi,  v.  g.  Vaseliga: 
Eglesia:  vogabulo:  intrinsegus  :  excomuni gadus; 
Katholigà:  sigut  :  eomplaguit:  etc.  por  Vaselica: 
vocabulo:  Ecclesia:  intrinseci^:  exeomunicatus : 
Katholica  :  sicut  ;  compiacili t,  etc. 

G.  Por  /,  he  mui  frequente  no  seculo  xui, 
e  xiv,  v.  g.  sega,  segam,  gouver,  tega,  hoge,  etc. 
por  sejat  sejam,  jouver,  veja,  hoje,  etc. 

G.  por  N,  foi  muito  usado,  quando  ao  N 


se  scguia  oulro  G:  v.  g.  Agguilla:  Aggens: 
Aggulus  etc.  por  Anguilla:  Angcns:  Angui  usy  etc. 
G.  Por  N,  algumas  vezes  se  usou,  quando  ao 
dito  Gse  scguia  N:  v.  g.  stagneus,  por  stanneus* 
Nos  fin s  do  quarto  e  principios  do  seculo  v, 
quando  jà  a  lingua  Ialina  havia  decahido  muito 
da  sua  pureza,  eorlhograiìa,o  Gsingelo,  oudo- 
brado,  ou  iriplicado  depois  de  AU,  indicava  o 
numero  dos  Auyustos  ,ou  Imperadores,  que  actual- 
menle  governavam  em  alguma  parie  do  impe- 
rio, ou  que  successivamente  haviam  concorrido 
para  alguma  obra,  ou  emprcsa,  assim  militar, 
com  civil.  E  o  mesmo  succedia  nas  lelras  /\ 
S,  Dt  e  JV.  Jacob  Lauro  no  scu  formoso  livro 
Antiqua;  Urbis  splendor,  nos  conservou  a  inserì- 
pgào,  que  se  achava  no  arco  triunfal  de  Gra- 
dano, junto  à  igreja  de  S.  Celso  em  Roma,  a 
he  a  seguirne  : 


IMPPP.  CAESSS.  DDD.  NNN.  GRATIANUS 

VALENTINIANUS.  ET.  TnEODOSlUS.  PII.  PELI 

CES.  ET.  SEMPER.  ÀVGGG.  ARCUAI.  AD.  CONCLV 

DENDVM.  OPVS.  OE.  PORTICVVM.  MAX.  AETERNI 

NOIS.  SVI.  PECVN.  PROP.  FIERI.  ORNARIQ.  IVSSERVNT. 

S.    P.    Q.    R. 


Em  a  sossa  Gazeta  (fel7S6,  n.  43,  se  relata, 
corno  em  28  de  Selembro  do  mesmo  anno,  se 
acharam  em  umas  ruinas  junto  a  cidadedeFaro 


no  Algarve,  cem  moedas  de  ouro,  e  toJas  do 
mesmo  cunho:  tinham  no  anverso  està  legenda: 
D.  N.  HONORVS.  P.  F.  AVG.  com  o  busto  do 


G 


GAD 


GAI 


Jmperador,  coroado  de  diadema.  Tinham  no  re- 
verso urna  figura  militar  coni  o  labaro  na  mào 
direita,  e  na  esquerda  a  figura  da  Victoria, 
pondo-lbc  urna  coroa  na  cabota,  e  debaixo  do 
pé  esquerdo  a  figura  de  uro  captrvo,  e  a  inscrip$ào 
seguirne:  F/CTO/tf  A.  AVGGG.  COMOB,  e  na 
àrea  M.D.  ,que  quereru  dizer  Victoria  Augustorum 
(ou  trium  Augustorum):  Comitiis  Obduratis:  Ma- 
gistrata Decreto.  0  busto  he  de  Honorio;  a  fi- 
gura  militar  he  de  Wallia,  que  eoipunhou  o 
sceplro  dos  Godos  no  de  416;  e  con  federa  do 
coni  o  Imperador  llonorio,  se  propoz  extermi- 
nar  osliarbaras  de  toda  a  Hespanha,  em  nome 
dos  Romanos.  E  com  efleito,  extiuctos  os  Wan- 
da los  Silingos,  e  morto  Alhaces,  Rei  dos  Ala* 
nos,  junto  a  Merida,  os  obrigou  a  fugirem  des- 
baratados  para  Gunderico,  Rei  dos  Wandalos 
de  Galiza,  e  por  firn  estabeleceo  a  córte  do  sei* 
reino  em  Tolosa.  Porém,  que  tresAugustos  fosse ra 
os  que  nas  medalhas  se  indicam,  nào  sera  fa- 
cil  o  decidil-o,  nào  nos  constando  mais  que  de 
Arcadio  no  Oriente,  e  Honorio  no  Occidente,  e 
fallecido  seni  filhos  no  de  423.  Podemos  avan- 
zar (eam  boa  paz),  que  seria  o  terceiro,  Ste- 
ticon,  com  cuja  filha  Maria  casou  Honorio,  de- 
pois que  o  vencóra  à.Xor^a  d'arraas;  perten- 
dendo  elle  a  coroa  do  Imperio.  E  seria  muita 
naturai,  que  depois  de  ser  seu  sogro  Ihe  com* 
me  tesse  Honorio  a  Ig  ti  ina  parte  do  governo. 

GAACAR.  Ganhar,  adquirir.   * 

GÀA£OM.  Ganhao,  o  que  ganha  o  seu  jor- 
nal,  trabalhador,  jornaleiro. 

GAAINHARIA.  Vid.  Ganca. 

GAANCA.  V.  Gan?a. 

GABAMENTOS.  Palavras,  ou  discursos,  que 
o  amor  proprio  sabe  tecer,  e  dii  igir  em  seu 
abono.  He  do  seculo  xiv. 

GADEA.  Assim  foi  chamadoo  testamento  nun- 
cupativo, que  sendo  feilo  de  palavra  na  pre- 
senta de  testemunbas,  era  reduzido  a  eseritura 
publica  na  presenta  dos  Magistrados.  A  um 
tal  testamento  se  chamou  na  infuna  lalinidade 
Wadium,  ou  Gadium.  No  de  1157  fez  Guilher- 
me  de  Tolosa  o  seu  testamento,  no  qual  se 
le:  «Gadium,  sive  Testamenlum  meum  nuncupa- 
tivum  facio.»  Entro  nós  se  acha  «Carta  de  Ga- 
dea».  V.  Karta  de  Gaoea. 

GADO  do  VENTO.  Nos  foraes  do  senhor 
Upi  1).  Manocl  se  encontra  com  muita  frequen- 
ta um  titulo  do  Cado  do  vento;  determinando* 
se  quantos  dias  deviam  passar,  para  se  repu- 
tar perdido,  e  a  queni  pertenga.  A  forfa  mes- 
mo  da  palavra  està  dizendo,  quenao  lieomes- 
mo  Godo  do  vento,  que  Godo  invento,  ou  acha* 
do;  pois  muito  gado  se  acha,  que  nào  anda  per- 
dido/Chama-se,  pois,  Gado  do  vento  o  quesem 
douo,iou  pastor  anda  vagando  de  urna  para  ou- 


tra  parte,  corno  foiba  arrebatada  do  vento»  on 
mudando-se  corno  o  mesmo  vento  semuda.se- 
guindo  unicamente  o  instinolo,  que  o  Autor  da 
Natureza  lite  imprimio(*). 

GAPARIA,  AS.  Hospital  de  leprosos,  laia- 
reto.  He  pasmoso  o  numero  das  Gafarias,  que 
anticamente  bavia  n'este  reino.  Chamavam- 
se  tambem  Convenlos,  ou  Ordens  de  S.  Lazaro, 
que  d'ellasera  o  tutelar,  ou  patrono;  pois  Egual- 
mente tinha  sido  leproso.  Foram  os  nossosmaio- 
res  grandemente  per  segui  dos  d'està  ascorosa  en- 
fermidade,  e  por  isso  multiplicaram  Unto  esles 
domicilios  da  piedarje  fora  das  povoar;0es,  onde 
aiuda  hoje  vemos  alguns,  ou  quasi  demolidos, 
ou  applicados  a  outros  usos.  0  perigo  de  infe- 
cionar  os  aàos  os  fazia  alongar  dos  povos.Ces- 
sou  quasi  de  lodo  està  borrivel  enfermidade, 
depois  que  o  panno  de  linho,  e  o  assucar  refres- 
caram  a  cutis,  e  adogaram  o  sangue,  e  se  aban- 
donaram  os  vestidos  de  làa,  ou  de  pelles  ao 
carào  da  carne.  Ainda  hoje  dizemos  Ga/a,  Ga« 
[eira,  e  Gafém,  Das  Gafarias  tra  la  a  Orden.  do 
Beino,  liv.  i,  tit.  62,  §  66. 

GAFO,  OS.  Nào  so  se  tornava  està  palavra  pelos 
que  estavam  attualmente  infeciouados  de  lepra, 
(que  he  um  mal  contagioso,  originado  de  urna 
depravada  sanguificaf§o,  que  corrompe  o  estado 
naturai  do  corpo,  rebelde  i  cura,  e  que  em 
grào  generico  convem  com  o  gallico);  mas  tam- 
bem disseram  Gafos,  os  mesinos  Leprosoriosy 
Itttzaretos,  e  Hospitaes,  em  que  os  leprosos  se 
curavam,  ou  residiam.  Nas  inquirigOes  reaes 
de  1310,  no  julgado  da  Maya  e  na  freguezia 
de  S.  Yicente  da  Queimadella,  se  mandou  Gcar 
corno  estava  a  Ferraria,  que  traziam  por  tHonrra 
toda  os  Gafos  d'Alfena;»  porque  tinha  sido  de 
D.  Joào  Peres  da  Maya.  Joanne  Annes  fez  o 
seu  testamento  no  de  1377:  nelle  deixa  aos  *  Ga- 
fos de  Latnego,  v  Soldo*.*  No  de  1383,  Pedro 
Pires,fneio  Probendado  na  Si  de  Lamego,  tambem 
por  seu  testamento  deixa  *aos  Gafos  por  amor  dt 
Deos  v  Libraseli:  mando  aos  Gafos  pera  sem- 
pre per  as  minhas  herdades  hum  al  quei  re  de  azeìle 
pera  aalampeda*.  E  finalmente  Luis  Gongalves, 
•meio  Canigo  na  mesma  Sé»,  pela  sua  manda  de 
1428  empossùa  a  Gonzalo  Gon^a-lves  no  em- 
prazamento,  que  elle  tra  zia,  *da  Vinha  de  Sa- 
pos,  que  he  dos  Gafos».  Doc.  de  Lamego. 

f GAFEEM.  Lépra. 

G AIOLÀ.  Prizào  eslreita.  Nas  Cortes  de  Lis- 
boa de  1410  se  queixaram  os  de  Santarem, 
de  que  o  seu  Àlcaide  tiuha  no  castello  *huma 
torre,  e  dentro  della  huma  paiola,  em  que  metia 

(*)  «Gado  rio  vento,»  &  vista  dos  fcraes,  e  ale  da  «Qrdena$**»i 
e  o  que  se  acha  perdalo,  e  se  Ite  ignora  o  dooo. 

(Nota  de  J.  P«  Ribciro.) 
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assi  bomens,  corno  inolheres:  o  que  era  mui  desho- 
nesta  cousa.  Manda  E l- liei  aprisoar  as  molheres 
apartadamente  sobri  si*. 

GAINHARIA.  V.  Ganca. 

f  GAJUNO.  Jejum. 

GALALIM.    0  raesmo,  que  galarim.   •Con- 
tando ao  Galalim.*  He  do  seculo  xvi. 
•  GALAZ.  Nome  proprio  do  homcin,  que  hoje 
dizemos  Gclazio. 

GAL1NEIRO.  Havia  Mordomos  Galineiros, 
a  quera  privativamente  perlencia  a  cobranga  do 
foro  das  galliohas  em  propria  especie,  as  quaes 
se  pagavam  à  Coroa.  E  esle  he  o  verdadeiro 
sentido  da  palavra  Gal  Urtar  ius,  que  se  acha  em 
os  nossos  mais  antigos  documentos.  V.  Subricio. 
Nas  inqniri$8es  reacs  de  1258  se  achou  que 
tGoncalo  Gulìas  foy  mayordomo  Galineiro,  e  uno 
seu  neto  trivudou-se  cu  no  Espilai,  e  des  ali  nom 
ftz  foro.  cE  nas  de  1290  se  achou  na  fregite- 
la de  S.  Juliàò  de  Badim,  que  da  herdadc.  de 
Ferreiros  costumava m  dar  tagalina,  e  a  voz, 
e  a  coomha,  e  a  borona,  e  a  vida  ao  Mo  or  domo.* 
E  na  de  S.  Fedro  deVaadi  se  devassou  o  casal 
de  Pinhom  verde,  que  se  escusava  *per  nem  mi- 
gal  ha,  e  da  vida,  e  galhinha  e  dado  ao  Castello. è 

GALLINAMO.  V.  Subricio. 

GALLINHA  DO  A?OR,  ou  Azor.  Era  o  foro 
de  urna  gallinha,  que  alguns  casaes  pagavam  a 
El-Rei,  on  fosse  para  ralé  dos  seus  a^ores,  ou 
por  commutagao  do  Acor,  que  estes  casaes  de- 
viam  pagar  a  EI»Ret.*  «E  sào  obrigados  a  dar 
irei  leigas  de  centeo,  e  senhas  galinhas  de  azor.  » 
Doc.  de  Grijó. 

GALLINHA  DE  CANTEIRO.  No  foro  d'està 
gallinha  foi  comuttada  a  obrigajao,  que  alguns 
caseiros  tiuham  de  encanteirar,  ou  dar  cantei- 
ros,  que  hoje  dizemos  malhaes,  para  assenlar  as 
pipas,  cubas,  ou  toneis  dos  seus  respeclivos  se- 
nhorios.  Era  loda  a  provincia  do  Minho  se  acham 
prazos,  que  nos  informara  desta  verdade,  alò  os 
fios  do  seculo  xv. 

GALIOTE,  ES.  0  que  servia  de  marinheiro 
nas  arraadas  reaes.  Ao  Anadel-mór  he  que  per- 
lencia recrutar  os  Galloles,  os  quaes  eram  tira- 
dos,  e  escolhidos  insVintenas  domar,  que  eram 
compaohas  de  vinte  homens,  cujocapataz  se 
charaavaKinf andrò,  por  ter  inspecgàosobre  vinte. 
Cod.  Alf.,  liv.  i,  Ut,  68. 

GALLIZA.  Deixadas  varias  divisOes  de  prò- 
vinciasy  q.ue  houve  em  Hespanha  antcs  de  Otta- 
viano Cesar  Augusto,  he  de  saber,  que  esle  a  divi- 
dio  em  tres  provincias,  que  foram  Tarraconense, 
Betica,  e  Lusitana,  nasquacs  havia  quatorze  Ju- 
risdiccoens,  Chancellarias,  Conventos  juridicos,  ou 
Magistrados  supremos,  a  que  concorriam  as  ci- 
dades  circumvisinhas  a  procurar  a  justa  decisao 
nis  suascausas.Na  Tarraconense  havia  duzenlas  e 


noventa  e  qualro  cidades  pri ncipacs,  e  a  sua  capi- 
tal era  Tarragóna:  na  Lusitania  havia  quarenta  e 
cinco  cidades,  e  a  sua  cabega  era  Merida:  estas 
duas  provincias  tomou  para  si  o  Imperador  : 
deixando  a  Belica  com  cento  e  sctenla  e  cinco 
cidades,  e  a  sua  metropole  Secilha,  para  o  Se- 
nado,  ouRepublica  dosRomanos.  Ale  esle  tempo 
se  nào  dava  o  nome  de  Galliza  mais  do  que  a 
urna  comarca  de  Gallegos,  que  habitavam  aci- 
ni a  de  Braga  ;  ludo  o  mais  d'anles  se  chamou 
Lusitania.  Extendeo  pois  Ottaviano  o  nome  de 
Galliza  a  todo  o  territorio,  que  assignou  aos 
dous  conventos  juridicos,  a  saber,  Braga,  e 
Lugo,  e  a  incorporou  na  sua  provincia  Tarraco- 
nense.  Os  limitcs,  com  que  entào  Gcou  o  paiz 
denominado  Galliza  foram  estes:  «Da  foz  do 
Douro  ale  Finis  terree:  d'aqui  ale  a  foz  do  rioNa- 
lon:  e  daqui  pela  sua  corrente  aie  as  serranias 
de  Chaves,  e  dali  em  direilura  ao  rio  Douro  junto 
a  Freixo  de  Spada-Cinta:  e  dali  pela  veia  d'agoa 
ateo  mar.»  0  Imperador  Adriano  fez  a  Galliza 
provincia  sobre  si,  separando-a  da  Tarraco- 
nense (*),  e  assignando-lhe  estes  limilcs:  «Da 
foz  do  Douro  a  Finis  terra1:  daqui  à  Cidade  de 
Nóega:  daqui  as  fontes  do  rio  Douro  nas  monta- 
nhas  dos  Pelendones,  e  por  elle  abaxo  aie  o  mar.» 
Com  està  demarcacào  permaneceo  a  provincia 
de  Galliza  ale  a  entrada  dos  Barbaros,  e  expul- 
sào  dos  Romanos. 

Conquistada  Galliza  pelos  Wandalos,  e  Sue- 
vos,  logo  depois  de  409,  se  alteraram  em  grande 
parie  os  limiles  d'està  provincia,  que  tprinci* 
piavào  na  costa  do  mar,  e  nào  longe  da  prezente 
Villa  da  Pederneira  :  dali  ale  Finis  terne  :  dali 
pela  costa  ati  os  Povos  Pesicos,  que  incluia  :  e 
voltando  dali  até  a  Cidade  de  Ledo  inclusive, 
abracava  Astorga  :  dali  cartata  o  Douro,  quasi 
pelos  mesmos  limites,  que  hoje  dividem  Portugal 
de  Castella  :  dali  hia  incluir  a  Idanha  Vclha  com 
todo  o  seu  territorio  ;  e  dali  em  direitura  até  o 
mar.»  (Està  demarcafào  se  prova  das  sufraga- 
neas  de  Braga,  e  Lugo,  que  se  mencionam  no 
Concilio  Lucense  de  369;  prcscindindo,  se  lo- 
das  as  sufragaueas  nomeadas,  ou  ercclas  no  Con- 
cilio de  Lugo  jà  d'antes  eram  calhcdraes.)  E 
ludo  o  que  neste  longo  espafo  se  incluia,  se 
disse  naquclle  tempo  Galliza,  e  os  seus  habi- 
tadores  Gallegos. 

Arruinada,  e  cxlincta  a  monarchia  dos  Sue- 
vos  pelos  annos  de  580,  fìcou  Galliza  com  o 
resto  de  Hespanha  na  sujeicào  dos  Reis  Godos, 
que  nào  tarda ram  em  alterar  o  ecclesiastico,  e 
civil.  No  de  66G  se  cclebrou  o  Concilio  Emeri- 
tense  :  por  elle  (Can.  8)  nos  consta,  que  jà  a 

(♦}  Foi  Constantino,  e  nQo  Adriano,  quem  separou  a  provin- 
cia da  G  aliia. 

(Nota  de  J.  P.  Ribciro.) 
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inslancias  dcOroncio,  Metropolitano  de  Menda, 
ìiavia  Recesvindo  restituìdo  àquella  capital  da 
Lusilania  as  calliedraes,  que  alcm-Douro  tinha 
Draga,  asaber:  Lamego,  Viseu,  Coimbra,  Ida- 
u ha.  Desde  este  tempo  ficou  sendo  Galliza,  uni- 
camente o  que  vai  idesde  a  foz  do  Efouro  pela 
costa  atéSantander,  poucomais,  oumenos;  edali 
pelas  Montanhas,  até  incluir  a  Cidade  de  Ledo, 
e  collaudo  pelai  agoas  dor  rio  Esla,  fechava  coni 
o  Douro.  » 

Àssini  permaoeceram  as  cousas,  até  que  os 
Sarracenos  se  apoderaraua  de  Hespanha;  con- 
fundindo  o  sagrado,  e  profano,  em  quanto  os 
novos  Reis  das  Àsiurias,  e  te  So  os  rigo  foram 
expulsando  de  Galli  za,  e  das  lerras,  que  hoje 
fazem  urna  boa  parte  da  monarchia  lusitana. 
Eutào  fot  quando  a  provincia  de  Galliza,  «tor- 
nando a  passar  o  Douro,  se  extendeo  até  as  mar* 
gens  do  Mondcgo,  e  subindo  aocume  da  Serra  da 
Estrella  chegava  ao  que  hoje  dizemos  Guarda; 
daqui  voltando  em  direilura  a  Freixo  de  Espada- 
Cinta%  cortava  aos  montes  de  Chaves,  dividindo, 
e  separando  o  Beino  de  Ledo.*  E  laes  cram  as 
qon fiorita c;5es  de  Gallica  nos  principios  ja  do 
seculo  x.  No  Livro  dos  Testamentos  de  Lorvao, 
li.  1,°  se  acha  a  doayiio,  que  El-Rei  D.  Rami- 
ro II  fez  àquelle  roosleiro,  no  de  033  ;  deme- 
lade  da  igreja  de  Santa  Christina,  que  estava 
fundada  «secus  murum  Civitatis  Conimbrioa»ì  e 
Jlja  da  •cuyi  omni  integritate  in  ipsa  Corte.*  E 
declara  que  a  faz  ao  Abbade  Mestulio,  e  aos 
seussuccessores  uet  adFratresA  qui  in  ipso  mi- 
litant  Monasterio,  quodfundatiw  est  sublus  mon- 
te hauribano,  in  finibus  Gali  e  ci®.*  E  se  os  mon- 
tes de  Lorvào  eraiu  as  balizas,  e  raias  da  pro- 
vincia de  Galliza,  ninguem  pode  duvidar,  que 
ella  se  extendesse  a  lodo  o  territorio  de  Coim- 
bra pa  niargem  direjla  do  Mondego.  (V.  Garda.) 
Depois  d'csie  tempo,  e  estabelecido  ja"  oReino 
de  Po r tuga L  vollou  o  nome  de  Galliza  para  onde 
Leve  o  nascimento,  e  onde  em  os  uossos  dias  se 
conserva. 

GALLO.  Assim  chamavam  emalgumas  terras 
d3  provincia  doMinho  a  vela  mais  alta  nomeio 
do  eandieiro  irhngular,  que  se  pòe  no  ofllcio 
dasirùvas  da  semana  santa.  Parcce  nàoliveram 
nislo  pensamento  mais  allo,  que  alludirem  ao 
gallo,  que  para  cantar  procura  o  lugar  mais  emi- 
nente. «II urna  vela  para  o  Gallo  de  humarrutel9 
e  quarta.»  Doc.  de  Ponte  do  Lima  de  1600. 
Chamam  a  este  cirio  vela  Maria,  e  galle  das 
trévas. 

GaMAR.  Chaniar.  «Nom  poderedes  medir  o 
pam,  seni  primeiro  gamar  o  nosso  Mordomo  :  e 
o  gamarédes,  quando  quiserdes  medir.»  Doc.  de 
JJoreira, 

G AMAR- SE.    Ctumar-se.    iEmprazamos  vos 


Imma  bouca  a  qual  bouca  he  gamada  Bouca  ale* 
gre.»  Ìbidem. 

GAN  APE.  Antigamenle  teve  este  nome  opta* 
mafo,  ou  cabegal  da  cama  :  hoje  conservalo  o 
nome  faganapé,  ou  canapi,  se  Ihelrocou  ouso, 
e  o  feitio. 

GANAR.  Adquirir,  ganhar.  D'aqoi  G anodo, 
adquirido,  gauhado.  Doc.  das  Bentas  do  Porto 
de  1305. 

GANGA,  Gaainharia,  Gaanqa,  Gainhahia,  Ga- 
nhadea,  Ganuadia,  Guaanhadba,  e  Guan^a  (que 
com  loda  està  variedade  seescreveo).  Interesse, 
lucro,  ganho,  emolumento;  prescindindo  de  ser 
licito,  ou  illicito,  tarpe,  ou  honeslo.  Achamos 
com  frequencia.em  os  documentos  antes  dose- 
culo  xvi  €  Fillio,  ou  filha  degan$a,  gaan$a%etc* 
o  mesmo  que  filho,  ou  filha  de  mulher  torpe, 
eque  so  com  oOm  deganancia,  e  por  diuheiro, 
ou  cousa  equivalente,  se  prostituta  aquantos  a 
procuravano  Tambem  se  ebamaram  filhos  da 
ganga  os  que  o  foram  de  alguma  concubina  fen- 
da, e  manteuda  ;  pois  sempre  he  de  presumir, 
que  o  interesse,  comodidade,  ou  emoluruenlos 
da  vida,  influissem  principalmente  na  sua  tor- 
peza  (').  Pelas  iuquiricOes  reaes  de  1290  so 
achou  no  julgado  de  Yillarii\ho  da  Castinheira, 
que  a  Or  de  in  do  Ilospital  havia  gauhado  alli 
tres  casaes,  que  eram  da  coroa,  osquàes  agora 
traziam  por Honra:  foram  lancados  eradevasso, 
acrescentando-se  :  %E  sobre  la  guaanhadéa  cha» 
vieos  el  fra*;  islohe:  mande  El-Rei,  que  judi- 
cialraente  se  averigue  o  modo,  e  o  ùlulo  com 
que  os  havia  a  Ordem  lirado  da  Coroa.  Emum 
documento  dePendorada  de  1286  se  eh  ama  Com- 
pradéa  os  bens  hayidos  por  Ululo  de  compra; 
e  Ganhadéa  os  que  se  havia.ni  adquirido  assioi 
por  traballio,  corno  por  oulro  legitimo,  e  ho- 
neslo Ululo.  Entre  os  documentos  das  Bentas  do 
Porlo  se  acham  um  de  1479,  e  outro  de  1492, 
em  que  se  faz  mengào  de  Dizimos,  e  Ganka- 
dias:  os  primeiros  sao  Dizimos  prediaes  :  osse- 
gundos  sào  os  Dizimos  pessoaes,  que  entào  se 
pagavam,  e  a  que  hoje  cha ma tnosif amie,  por 
sereni  o  resullado  do  traballio  manual,  ou  cor- 
poral  de  cada  um.  Km  um  prazo  de  1473,  que 
alli  mesmo  se  guarda,  sediz:  «  E  nos  dareis  Di- 
zimos, e  Primicia,  e  Ganhadias  de  leite,  manten- 
ga, madeira,  lenita*;  quer  dizer  :  nos  pagareis 
certo  foro  d'eslasqualro  cousas,  que  coslumaes 
vender,  e  nas  terras  empra^adas  sedevem  pro- 
di! zi  r.  Em  um  documento  dePendorada  de  1336 
se  diz:  «que  dedes  àEygrejade  Santa  Maria  a 
primizia^  e  dizimo  dos  gaadosl  e  das  gaancos.» 

(«)  0?  uossos  primeiros  genealogico»  dfctioguem  os  •  filbos 
de  harrcgà"  dos  de  «gannì»  (jue  parcce  significar  mais  coitQ 


vago. 
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Em  oulro  de  1292  :  a  Et  detis  decimum  de  gema- 
lo, et  de  gaanciis.w 

f  GANGA.  Sonho.  V.  Ganja. 

GANCAR.  Ganhar,  obter,  alcangar,  conse- 
guir D'aqui  se  disse  Gan$a. 

f  GANETA.  Gamella  grande,  de  feitio  de 
bandeja. 

GANOADEA.  Vid.  Ganja. 

GaNUADÌA.  Vid.  Gan(?a. 

GAMIADINEIRO.  Trabalhador,  jornaleiro, 
servical,  obreiro.  Cod.  Alf.9  liv.  iv,  tu.  61, 
Sili. 

GANHAM.  Pastor  subalterno,  mo(o  do  prin- 
cipal  pastor,  azagal.  V.  Algaxaiie. 

GARCOM.  Moqo,  mancebo.  HoCod.AI[.,  liv. 
i,  tit.  30,  §  17  se  toma  Gar^om  por  mancebo 
deshoneslo,  e  lascivo;  pois  nao  devia  o  Alcaide, 
nem  scus  liomens  entrar  nem  de  dia,  nem  de 
noitc  em  casa  debomem,  nem  mulher  debem, 
•por  dizerem%  que  Ihebuscam  higargooens,  e.mu- 
Ikeres  de  que  ojam  de  aver  prol  ;  ca  nom  he  de 
creer-,  queosbóos,  nemasboas  emsuascasas  taaes 
cousas  ojam  de  consentir.  i 

GARDA.  Assiin  chamavam  nos  principios  do 
secalo  xiii  a  cidade,  e  bispado  da  Guarda.  Os 
principios  de  urna,  e  oulro  por  andarem  até  hoje 
um  pouco  escurecidos,  merecem  scr  aqui  algu- 
ma  cousa  mais  clucidados.  A  ldanha,  que  os 
liomanos  fu  oda ra  ni  poucos  annos  antes  do  nas- 
cimento de  Christo,  e  fìzerara  depois  seu  ifii- 
nicipio,  era  dascidades  mais  amplas,  nobres,  e 
opulenta»  da  Lusitania,  conhecida  coni  o  nome 
de  Egitania.  Igeditania,  E  gita,  Aegita,  fgedita, 
<m  talvez  Hircania.  Dos  vestigios,  e  inscripeòes 
roinanas,  que  ainda  al  li  pcrmanecem,  larga- 
mente nos  informa  o  Doutor  Leal,  no  toni.  i  da 
primeira  parte  das  suas  Memorias  para  a  His- 
toria  ecclesiastica  do  bispado  da  Guarda*  para 
onde  ultimamente  se  mudou  a  cathedra!  da  Ida- 
nlia. Nao  ha  fundamenlo  algum,  que  nos  per- 
suada fosse  a  ldanha  bispado  antes  de  569,  em 
que  se  suppOe  creado  no  Concilio  de  Lugo, 
que  lite  deo  por  Dispo  a  Adorio,  ou  Adorico, 
que  assistio  no  Concilio  Bracarense  11  de  572. 
Nomesmo  Concilio  de  Lugo  sedeslinaram  doze 
Bispos  para  a  diviselo  dosbispados  novos,  ean- 
tigos,  regtilando-sc  per  sericiti  vetuslarum  Scrip* 
turarum.  Està  divisào,  ou  demarcalo  se  apre- 
sculou  coucluida,  e  acabadajà  no  dito  Concilio 
Bracarense;  segundo  se  colhgc  de  um  codice, 
que  naquella  piimacial  se  acha,  e  no  qual  se 
\t  o  dito  Concilio  de  Lugo,  ou  parte  delle;  e 
inesmo  do  Litro  F idei,  emquesecopiaramdous 
fiagmcntos:  uro  com  p  Ululo  de  Concilio  de  Lu- 
go, e  o  oulro  coni  o  nome  de  Jtacio. 

Ora  o  fragmenlo  do  Concilio  nssigna  a  Ida- 
nlia os  tcrritorios  seguintcs:  1 ,°  Tota  Egitania. 


2.°  Mene.  Z.°Cipio  4.°  Francos.  0  Concilio  diz 
o  mesmo,  excepto  que  em  lugar  de  Mene,  e  de 
Cipio  escreve  Menecipio;  e  o  mesmo  sem  diffe- 
renga  se  acha  no  Jtacio.  Porém  estando  aquelles 
codices  corruptissimos,  e  nao  constando  jamais 
de  similhantes  povoa^oes  notaveis,  conio  deve- 
riam  ser  Mene,  edpio;  ninguem  me  acoime  se 
cu  lér  d'esle  modo:  «Ad  Egitanensem.  l.°  To- 
ta Egitania  Municipio.  2.°  Tancos.  D'està  lei- 
tura  se  segue  termos  o  bispado  daldanba,  nao 
so  com  todo  o  municipio  Egitancnse,  que  fora 
scu  limile  no  tempo  dos  liomanos;  mas  tambem 
com  o  territorio  deAbrantes,  em  que  habitavam 
os  Taucos,  ou  Tabuccos;  segundo  Colmenares, 
em  osAnnaes  deHespanha,  e  Portugal  daedifao 
de  1741;  e  outros  indagadores,  mais  feliccs 
ainda,  das  nossas  anliguidades.  lì  que  cousa 
mais  factivel  em  um  codice  jà  viciado,  que  es- 
crevcr  Francos  em  lugar  de  Tancos?  E  a  nova 
villa  de  Tancos,  que  se  levantou  nas  margens 
doTejo  fronte  ira  a  Punitele,  nao  he  ainda  hoje 
o  -garante  d'està  conjectura  ?. . 

De  um  instrumenlo  originai  que  na  Guarda 
se  conserva,  dalado  no  de  1283,  vemos,  que  o 
Bispo  D.  Fr.  Joào  Marlins,  dava  por  verda- 
deira  e  legilima  a  divisalo  de  Wamba,  que  li- 
miterà este  bispado  em  40  legoas  de  comprido  e 
20  de  largo.»  Abunde  cada  um  no  scu  senlido  : 
os  pontos  cardinaes  d'està  divisilo  attribuida" 
àquelle  Rei  (que,  dizem,  foi  naturai  da  mesma 
ldanha)  segundo  o  Itacio  do  Livro  Fidei,  e  ou- 
tros codices,  em  que  ella  se  encontra,  sào  os 
seguinles:  «  Egitania  leneat  de  Salta  usque  Na- 
barn  :  de  Sena  usque  Muriellcm.» 

N3o  sou  eu  tao  presumido,  que  haja  de  cor- 
ta r  de  um  golpe  este  nógordio,  que  làograndes 
homcns  julgaram  indissoluvcl  ;  porém  se  no 
meio  de  tao  ennoveladas  trevas  ale  urna  pequena 
luz  he  estimavel,  desafogadamcnlc  direi  o  meu 
sentir,  stijciio  a  quem  mais acerladamcnte  dis- 
correr. Digo  pois,  que  os  quatto  pontos  desta 
divisào  correm  de  Nascente  a  Poente,  e  de  Norie 
a  Sul.. Que  £a//a  fica  va  ao  Nascente,  e  que  hoje 
he  Sarca  no  bispado  deCoria,  nào  longe  da  raia, 
parece  o  mais  oonforme  a  verdade.  De  Nabàm 
pouca  duvida  póde  haver  que  Beava  ao  Occi- 
dente da  ldanha,  eque  era  a  cidade  deiVafton- 
cia,  ou  o  rio  Nabdm,  que  depois  se  chamou 
Thomar.  Sena  ao  Norie  he  sem  controversia 
hoje  a  villa  de  Céa%  a  que  os  nossos  mais  an- 
tigos  monumcntos  chamam  Sena.  E  finalmente 
Muriella  he  coni  ni u ita  probabilidade  o  castello 
deAlmourol,  cujasruinas  ainda  hoje  admiramos 
no  meio  do  Tejo,  e  nào  longe  dafoz  doZezere, 
que  fazia  o  seu  lado  meridional. 

E  nem  o  pcrtenccrGéa  ao  bispado  de  Coim- 
bra,  se  oppOe  ao  nosso  pensamento  ;  pois  a  di- 
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visao  nào  deci  ara  se  n'clla  se  incluia,  ou  nào 
o  territorio  de  Sena  ;  mas  anles  o  devemos  sup- 
por  excluido,  principiando  a  diocese  Egilanen- 
se  na  ultima  baliza  do  sen  termo.  Igualmente 
se  nào  oppòe  a  doagào  do  castello  de  Céra  fel- 
la aos  Templarios  por  EI-Rei  D.  Aflbnso  Hen- 
riques  no  de  1159,  em  cujo  territorio  se  està- 
bclecco  o  Nullius  de  Thomar,  por  se  nào  podcr 
averigaar  jà  naquellc  tempo,  se  aquelle  tracio 
de  terra  perlencéra  algum  dia  a  Idanba,  se  a 
Coimbra,  se  a  Lisboa.  Ao  menos  no  mesmo  anno 
de  1159  D.  Gilberto,  Bispo  de  Lisboa,  diluit- 
ilo todos  os  direilos  episcopaes,  que  a  sua 
igreja  linha,  ou  podesse  ter  nas  que  jà  eslavào 
fundadas,  ou  de  novo  se  fundassem,  no  termo 
de  Céra,  cujos  limites  erào  osseguinles:  *Quo- 
modo  dividit  per  /lumen  Ozezar,  ubi  vocatur  Por* 
tum  de  Karris  :  et  inde  pter  mediani  stratam  us- 
que  ad  Monasterium  de  Marta  :  et  inde  per  aquz 
am  de  Afwrfa,  quomodo  descendit  in  Fraxineta  : 
et  inde  venti  ad  Portum  de  Thomar,  qui  est  in 
strdta  de  Conimbria,  qua  vadit  ad  Santarem  :  et 
inde  per  median  stratam  per  Portum  de  Ourens: 
et  inde  per  mediam  stratam,  quomodo  vadit  per 
sumitatem  de  Btselga,  et  inde  lumbum  contra  San» 
tarem,  quo  vertit  aqua  ad  Beselga,  et  quomodo  des* 
cendit  ad  Thomar  ;  et  inde  descendit  in  Ozezar: 
et  inde  ad  Portum  de  Karris.* 

E  tal  era  o  districtode  Nabancia,em  que  se 
havia  fundado  secessi  vamentoo  castello  de  Céra, 
que  ultimamente  se  transferio  a  Thomar,  e  cujas 
igrejas  o  Bispo  de  Lisboa  libertara:  resalvan- 
do com  tudo  para  a  mitra  cioco  soldo?  annuaes 
cm  cada  urna  d'cllas,  se  judicialmente  se  Ties- 
se a  decidir,  que  anligamente  foram  do  sen  bis- 
pado  :  «Eotamen  tenore,  etea  conditone  ;  si  Ec- 
clesia! infra  prafdictos  terminos  de  Cera  constru- 
elee,  ad  jus  nostrum  spedare  noscentur,  et  eas 
ego  in  Judicio  Ecclesiastico  vindicare  potuero 
adversus  illum,  qui  mihi  queestionem  agitare  tw- 
inerii.  Aliter  enim  de  pmdicto  censii  quinque 
solidorum  ipsi  Milites  mihi  non  tenentur  in  Ec- 
clesiis  hdsdificatis  in  terminis  de  Cera.» 

Porém  a  questuo  era  de  facto  ein  um  tempo, 
em  que  asluzes  eram  poucas,  ou  nenhumas; 
a  Cuthedral  Egitanense  jazia  interamente  as- 
sollada,  que  nào  so  viuva  :  os  fundos  mesmo 
das  igrejas,  que  os  Templarios  edificaram,  fo- 
ram destfc  logo  oflerecidos  a  S.  Pedro  de  Roma 
<Devolionis  intuito».  0  mesmo  Principe  se  de- 
ci aro  u  a  favor  d'està  isengào,  pouco  satisfeilo 
que  D.  Gilberto  lhe  invigorasse  a  que  primei- 
ra  me  ri  te  havia  concedido  à  Ordem  do  Tempio 
nas  igrejas  de  Santarem:  muitos  Pontificcs  ha- 
viam  conlìrmado  este  Isento  :  e  finalmente  os  Bts- 
pos  de  Lisboa  decahiam  na  causa  em  juizo  con- 
trada torio,  julgandolnnocencio  111  no  de  1216. 


que  *as  Igrejas,  e  povo  de  Thomar  eram  isen* 
tos  de  loda  a  jnrisdiccào  epissopal  e  immedia- 
tos  d  Sé  Apostolica:*  sentenza  que  confirmou 
Honorio  Ut  em  o  primeiro  anno  do  seu  ponti- 
licado.  E  enlào  que  poderiam  fazer  os  Bispos 
Egitanenscs  (jà  enlào  da  Guarda)  vendo-se  scm 
titulos,  que  no  meio  de  tantas  Irévas  podessem 
reivindicar  os  direilos,  que  nas  igrejas  de  JVa- 
bdm  anticamente  Ihes  perlenceram? . . .  Poe. 
de  Thomar. 

Com  isto  ebegou  a  destruirao  funesta,  que  os 
Sarracenos  trouxeram  ao  nosso  continente.  No 
de  715  he  que  a  Idanha  foi  reduzida  a  ora  mon- 
tato de  pedras,  consumindo  o  ferro,  e  o  fogo 
teda  ?  sua  grandeza,  e  formosura,  fcrido  o 
pastor,  e  dispersadas  as  ovelhas.  Ila  fonda- 
mento para  crer  seria  entào  o  seu  prelado  Are- 
gesindo,  que  no  de  693  assistio  ao  Concìlio  xvi 
de  Toledo.  Desde  este  tempo  nào  apparece  o 
mais  leve  vestigio,  ou  attendivel  documento, 
que  nos  mostre  Bispo  algum  Ulular,  ou  resi- 
dente ne  sia  Igreja.  Ao  menos  ella  nào  foi  con- 
teroplada  nas  que  se  consignàram  em  as  Aslu- 
rias,  e  Galliza  para  suslentagào  congrua  dos 
Bispos,  quando  fossem  a  Oviedo,  e  pelo  tempo 
que  cstivessem  fora  do  seu  rebanho. 

Chegou  o  seculo  ix,  e  o  anno  de  879,  em 
que  El  Rei  D.  Alfonso  III  das  Asturias,  cha- 
mado  o  Magno,  derrotando  os  Mouros  de  Coim- 
bra, Viseu,  Lamego,  e  Chavcs,  julgou  indis- 
pensavel  o  por  um  forte  padrasto  as  corrcrias, 
que  os  de  Alcantara,  e  outfos  que  habitavam 
os  campos  da  Idanha,  podorìam  fazer  nesta  sua 
Lem  afortunada  conquista.  E  refleclindo,  que 
a  serra  da  Estrella  era  por  si  mesma  urna  in- 
conlrastavel  barreira  ;  fez  construir  um  teme- 
roso,  e  altissimo  castello,  onde  o  terreno  per- 
minia  jà  oser  calcado  pelo  terrivel  pé  do  ini- 
migo  fronteiro:  nào  so  para  rebater  as  suasex- 
cursdes,  mas  tambem  para  observar  os  seos 
passos,  e  dcslinos,  e  servir  de  atalaya,  vigia, 
sentinella,  ou  guarda  aos  que  ao  perlo,  e  ao 
longe  paslavam  os  gados,  e  rompi  a  m  os  cam- 
pos. Eisaqui  a  razào  loda  de  se  dar  a  està  (or- 
la le  za  o  nome  de  Garda  ou  Warda,  que  come 
tempo  se  mudou  em  Guarda.  Urna  legoa  quasi, 
ao  poente  da  cidade,  que  existia,  e  beni  a  ca- 
valleiro  do  lugar  de  Cabedoudi,  se  descobrem 
hoje  as  tres  ordens  de  muros,  que  cingiam  osta 
pra^a,  a  quem  a  natureza  fizera  inconquistavel 
para  as  armas  bellicas  d'aqueHe  tempo.  Chama- 
se  o  sitio  Tinlinolho,  e  nelle  se  lem  achado 
monumeiUos  de  pedras,  ouro,  e  prata,  que  de- 
ciderli pela  sua  antiguidade.  Celorico,  Viscu, 
Trancoso,  Pinhel,  Caria.  Penadono  eie.  d'ali 
se  descortinavào,  avan$ando-sc  a  sua  vista  a 
mais  de  vinte  legoas  de  circumferencia.  Na  sa- 
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grarSo  da  Igreja  de  Santiago  em  Composlella, 
no  anno  do  81)9,  e  do  Concilio  de  Oviedo  de 
1)00  se  acha  assignado  o  Corale  da  Idanha,  cha- 
mado  Alvaro.  Se  este  nào  era  aìgumpertendenteao 
condado  da  Idanha,  do  qual  conservava  unica- 
mente o  titolo,  que  teriam  seos  avós  em  pro- 
priedade  no  tempo  dos  Godos,  sera  precizo  di- 
zermos,  qne  cste  Comes  nào  era  mais  que  um 
Capitilo  general,  Fronteiro  mar,  pu  Gar dingo  do 
castello  de  Garda,  que  por  mais  proximo  à  Ida* 
«ha,  ejà  no  seu  terreno,  se  cha maria  Egitanense. 
Deslruido  emfira  ludo  por  Almancor,  nào  pòde 
aquella  furia  exlinguir  o  nome  de  Garda,  que 
este  arruiaado  castello  conseryou  ainda  por 
mais  de  dous  seculos. 

Jà  Elftei  D.  AiTonso  Ilenriques  cxpulsàra  os 
sequazes  de  Mafoma  do  territorio  egitanense; 
mas  faltavam-lhe  os  meios  de  o  povoar,  e  guar- 
necer.  Enlào  foi  que  dando  emprego  dignoaos 
Tcmplarios,  lhes  fez  doario  da  Idanha,  e  Mon- 
santo por  esles  limitcs:  tseilieet:  Quomodocur- 
rii  aqua  Elgice  inter  regna  meum,  et  Regnum 
Legioni*,  et  intrat  in  Tagum  :  et  ex  alia  parte 
quomodo  currit  aqua  Uzezaris^  et  similiter  intrat 
in  Tagum.  E  isto  coni  lalcondigào,  que  a  povó- 
em,  ut  eam  omni  tempore  hceredilario  jure  firmi- 
terhubeatis,  et  Mihi,  et  Filio  meo,  cui  meam  ter- 
rai mandalo,  cum  ea  serviatis.  Et  neque  Filius 
meus,  nec  Filia  mea,  aut  aliquis,  liccntiam  ha- 
beat  hoc  scriptum  meum  confrigendi.  Facta  Carla 
secundo  Kal.  Decemb,  E.  m.  ce.  iii.b  (Que  he 
anno  de  Christo  1165  J  Doc.  de  Thomar.  Nào 
*c  verifìcou  por  entào  està  mercé  ;  pois  nào  po- 
dendo  os  Templarios  n'aquella  occasiào  pre- 
cnclier  os  fins,  que  a  motivaram,  recahio  na  co- 
nia, ale  que  no  de  1194  El-Rei  D.  Sancho  I 
deo  principio  à  sua  populaplo,  inlitulando-acì- 
dade,  e  dando-a  novanaente  aos  Freires  do  Tem- 
pio, sondo  seu  Mestre  D.  Lopo  Fernandcs,  no 
de  1 197,  e  declarando,  que  jà  seu  pai  em  ou- 
tro  tempo  Iha  dera,  afim  de  a  povoarem.  «Olim 
popnlandam  dederat.»  Mas  agora  faz  doagao  d'es- 
tà cidadc  à  dita  Ordem  :  <Jure  hcereditario  in 
propetuum  habendam,  eomodo,  quo  habeiis,  etpo- 
sidetisccetera  Castra  Templi  in  meo  Regno,  quod 
junctum  est  Regni s  al iorum  Regum  Yspanice,*  o 
que  a  possuam  com  todos  os  direilos  rcaes.  E 
isto  nào  so  pelos  grandes  servi<jos,  que  elles 
liaviam  feito  a  corda  *  mas  ta  in  beni  «produobus 
Caslris,  qaw  à  vobis  habemus,  scilicet,  Aleato- 
rio, et  Penis  Rubeis.  Facta  fuit  Carta  hac  apud 
Portumùorii,  x.  Kal.  Februarii.  E.  m.  ce  xxx  v 
anno  Regni  nostri  xi,  et  Populatione  ejusdem  Ci- 
titatis  anno  in.0  D.  Goncalo  Conego  dò  Porto 
a  escreveo'*  Depois  disio,  e  no  de  1206,  o  mes- 
mo  Ilei  doou  aos  do  Tempio,  sendo  seu  meslre 
D.  Fernando  Dias,  a  Idanba  nova,  a  que  cha* 


ma  villa.»  Quandam  Villam,  quat,  vocatur  Eqi- 
tania  Nova,  quam  ego  populavi.*  Po  rem  El-Rei 
D.  AfTonso  II  continuando  no  de  1218  eslas 
doa^Òes,  a  ambas  as  Idanhas  dà  tao  somcnte  o 
nome  de  villas.  Doc.  de  Thomar. 

Temos  jà  a  cidade  da  Idanha  come^ada  a  le* 
vantar  das  ruinas  no  de  1194,  com  tres  annos 
de  populacàp  no  de  1197,  repulada  tao  só- 
meute  villa  no  de  1218.  Yejamos  agora  se  ain- 
da n'aquelles  dias  havia  Igreja,  ou  Sé  episcopal 
n'aquella  cidade.  Com  effeilo,  noarchivoda  Mi- 
tra Bracharcuse  se  acham  muitas  bullas  dose- 
culo  xii,  que  irata  ai  a  Idanha  so  com  o  nome 
de  episcopal  :  islo  he,  que  algum  tempo  foi  assento 
de  Éispo,  ou  Sé  episcopal,  e  que  se  esperava  raes- 
mo,  que  cfleclivamcnte,  e  com  brevidade,  o se- 
ria .  (Este  inesmo  diclado  de  Igrèja  episcopal  deo 
oConde  D.  Ilenrique  no  de  1110,  e  no  de  1114 
a  Igreja  de  Viscu,  e  o  mesrao  teve  a  de  La- 
mego,  quando  desliluidas  de  paslores  conser- 
vavaoi  comtudo  Insignes  Colle giadas,  gover- 
nadas  por  Prioresy  ou  Deaens).  Adduzirei  so 
a  bulla  delnnocencioll,  que  seguindoas  péga- 
das  de  seus  predecessores  Paschoal,  e  Calixfo, 
confirma  a  D.  Joào  Ovelheìro  todos  os  sufraga- 
neos,  que  no  tempo  dos  Godos,  e  dos  Reis  de 
Leào  havia  tido,  ediz:  a  Eidem  Bracharensi 
Metropoli  Galiciam  Provinciam,  et  in  ea  Epis- 
copalium  Cathedrarum  vrbes  redintegramus  :  vide- 
licei  :  Asturiam,  Lucum,  Tudam,  Mindunium,  Va- 
libnam,  Auriam,  Portucale,  Colimbriam,  et  (Epis- 
copato Nominis  nunc  Opida)  Viseum,  Lamecum, 
JSgitaniam,  Britoniam,  cum  Parrochiis  suis,sive 
quee  adhuc  Maurorum  tiranidi  sub j  acent,  sive  qua 
in  Chrhlianorumjam  possessione  ptrsistunt.*  Foi 
datada  no  de  1 138,  e  confìrmada  quasi  pelas  mes- 
mas  formaes  palavras  por  Lucio  li,  no  primeiro 
anno  do  seu  pontificado,  e  lambem  por  Euge- 
nio III.  no  de  1148  ;  poréin  com  està  differen- 
za :  iEidcm  Metropoli...  vrbes  redintegramus  : 
id  et  Astoricam,  Lucum...  Egitaneam,  Viseum, 
et  Lamecum;  Salcis  Apostolica  Sedis  autenticis 
Scripluris.»  Islo  roesmo  se  acha'na  bulla  de  Eu- 
genio III  de  1153,  que  confirma  &  Igreja  de 
Braga  «  Universas  hpiscopales  Sedes,  quas  eadem 
Ecclesia  prceteritis  temporibus  legitimé  possedis- 
se  videtur,  vel  quo*  in  presenliarum  ad  eam  de 
jure  pertinere  noscuntur  :  id  est  :  Asturicam . .  * 
Viseum,  Lamecum,  Egitaniam.» 

D'aqui  se  ve,  que  no  do  1144  ainda  as  Igre- 
jas  de  Viscu,  e  Lamego  nao  linham  Bispos,  mas 
so  conservavam  o  ùlulo  de  episcopato;  poréoa 
no  de  1148  condecoradas  jà  com  paslores  sa- 
gnidos,  se  mudou  a  frase  :  e  a  Idanha,  que  tal- 
vez  nào  linha  mais  que  urna  lai,  ou  qual  Col- 
legiada,  se  nomea  lambem  Cadeira  episcopale 
Nào  ficaràislonaliberdadedomcu  pensamento! 
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se  rcllcctimos,  que  no  de  1190,  e  por  urna 
bulla,  que  principia  *  Lieti  Unum,*  reduzioln- 
nocencio  III  a  composito  amigavcl  a  D.  Martinho 
Pircs,  Arcebispo  de  Braga,  e  a  D.  Pedro  Soa- 
res  Deza,  Arcebispo  de  Composlclla;  pactando  que 
o  bispado  Egitanense,  e  os  seus  Bispos,  quan- 
do os  tivesse,  fossem  sujeitos  aos  Metropolila- 
nos  de  Santiago,  a  quem  se  linha  unido,  ou 
para  ondose  linda  mudado  a  mctropole  de  Ma- 
rida.  E  n'esla  sujeicào  pcrmancceram,  até  que 
no  de  149i  erigindo-sc  Lisboa  cm  metropoli- 
tana, »e  Ihc  deram  por  sufTraganeos  todos  os 
bispados  portuguezes,  que  anligamcnte  foram 
da  Lusitània,  secando  a  divisào  dosRomanos.  Se 
pois  no  de  1199  havia  so  esperancas  de  haver 
Bispo  na  Manila,  que  so  depois  de  1144  scin- 
tillila bispado,  nao  tendo  antes  mais  que  o  nome 
•de  cidade  ou  villa  épiscopal  ;  sera  preciso  di- 
zermos,  que  em  lodo  o  seculo  xn  nao  houve  Bis- 
po Egitanense,  mas  so  urna  Collegiada  épisco- 
pal. Mas  onde  seria  o  assento  d'està  Collegiada?.. 

Se  de  todo  ine  nao  erigano,  nào  ibi  na  Ida- 
nha  velila,  mas  sica  em  Penamacór,  que  mais 
relirada  dos  Mouros  de  Alcantara,  fica  va  mais 
centrai  a  diocese  egitanense;  pois  no  forai, 
que  D.  Sancho  I  Ihe  deo  no  mesmo  anno  de 
1199,  e  no  mez  de  Margo,  se  acham  as  passa- 
gens  seguintes:  *  Clerici  de  Penamacór  sint  li- 
beri  ab  omni  Fisco  laicali,  et  habeant  honorem^ 
et  hcereditates,  sicut  Milites,  et  non  respondeant, 
nisi  per  Archidiaconum  ab  hora  Prima;  usque  ad 
Tertiam  . . .  Ecclesia:  de  Penamaeór  accipiani  Pr t- 
micias  singulas  fangas  de  omni  pane,  et  Decimata 
de  pane,  et  de  vino,  et  de  omnibus  fructibus^  et 
pecoribus.  Et  Episcopus  habeat  terliam  partem, 
et  Clerici  tertiam  partam,  et  Pàrrochiani  aliam 
tertiam,  et  expendant,  illam  per  Episcopum,  et 
per  Clericos  Ecclesìarum  :  (isto  he,  com  o  pare- 
cer  do  Bispo,  ou  dos  Parochos)  ubi  rectum 
fuerit . .  .  Venarii,  et  Barrari  de  Penamacór  ha* 
beont  unum  forum,  exceptis  Domibus  liegis^  et 
Episcopi . .  .•  E.conclue  :  «Menendus  Petri  Prce- 
tor,  qui  ince'pit  popularc.-~Martinus  Cresconis 
Archidiaconus,  qui  incipit  populare. — Maura- 
tum  Portarius,qui  incipit  populare.» 

Aqui  se  falla  em  Bispo,  que  ainda  nao  ha- 
via, mas  que  brevemente  se  esperava:  pois  se 
determina  por  lei  o  que  se  devia  praticar  quan- 
do elle  chegasse  a  exislir.  Igualmcnte  achamos 
uni  Aradiago,  corno  resto  da  Catkedral  antiga, 
em  que  esla  dignidade  faria  a  primeira  figura 
na  falla  do  proprio  Bispo,  corno  vemos  pelosdo- 
cumentos  deBraga,  Coimbra,  eLamcgo.  E  d'aqui 
se  póde  inferir,  que  D.  Martinho  Cresconis  era 
entào  prelado  dos  clerigos  de  Penamacór,  que 
collegialmente  vivenam,  scgundo  a  disciplina, 
que  n  aquelle  tempo  vogava  em  Portugal. 


E  nem  se  me  opponila,  que  esle  forai  foi  dado 
no  de  1189,  e  que  nelle  ja  confirma  D.  Marti- 
nho,  Bispo  da  Idanha  ;  pois  nem  aquelle  anno 
podia  ser  o  da  sua  data  :  nem  D.  Martinho  Paes 
foi  Bispo  antesde  1202.  No  Livro  dos  Foraes 
velhos  (que  abunda  do  ìnsanaveis  anachronis- 
roos)  he  verdade,  se  acha  dalado  na  E.  m.  ce. 
xxvji;  porcili  conGrmando  n'elle  D.  Martinho, 
Arcebispo  de  Braga,  D.  Martinho,  Bispo  do  Porto, 
D.  Nicolào  de  Viseu,  D.  Pedro  de  Lamego,  D. 
Martinho  da  Idanha,  D.  Pedro  de  Coimbra,  D. 
Sueiro  de  Lisboa,  e  D.  Suciro  d'Evora  ;  prelados 
que  pela  maior  parte  nào  existiam  nas  igrejas 
mencionadas  no  de  1189  ;  he  forcoso  dizermos, 
que  naquella  data  falla  um  decenario  para  fa- 
ll 99.  E  se  replicarcm,  que  ainda  n'esteanno 
tambem  D.  Martinho  nào  era  Bispo  Egitanense: 
responderemos,  que  no  originai,  donde  se  man- 
dou  a  copia  para  a  Torre  do  Toni  ho,  era  milito 
naturai,  e  conforme  ao  que  cnlàp  se  praticava, 
que  alguns  annos  depois  de  dalado,  e  quando 
elle  ja  residisse  em  Penamacór  pozesse  a  sua 
firma  n'aquelle  forai,  cm  que  os  Bispos  Egitanen- 
ses  cram  contemplados,  e  cuja  resideacia  alise 
acha  va  por  entào  cslabelecida.  (V.  Firma.)  Isto  se 
faz  palpavel  vendo  nós  em  o  forai  da  Garda  ou 
Guarda  (que  sem  controversia  foi  dado  no  mes- 
mo anno  de  99)  confirmando  os  mesmos  prela- 
dos a  27  de  Novembro,  sem  que  e  ni  re  elles  ap- 
parerà D.  Martinho.. Mas  se  a  Guarda  n'aquelle 
tempo  nào  era  da  diocese  Egitanense,  corno  ha- 
via de  confirmar  um  Bispo,  que  ainda  entào  nào 
exislia,  e  que  so  annos  depois  foi  prelado  d'a- 
quelle  territorio,  cujo  forai  nem  urna  so  palavra 
lem,  que  falle  no  bispado?. . . 

Nào  se  me  csconde,  que  no  Livro  dos  Direi' 
tos  Ecclesiasticos  deThomar,  a  foi.  124,  se  acha 
urna  composito,  quo  D.  Payo  Gomes,  Mestre 
do  Tempio  nos  tres  Reinos  fez  com  D.  Rodrigo, 
Bispo  da  Guarda  (era  I).  Rodrigo  Fernandes, 
II  do  nome)  no  mez  deAbril  de  1230,  e  naoc- 
casiào  do  Capitalo  geral  da  Ordcm*,  que  em 
Thomar  se  fazia.  Vcrsou  este  conlrato  sobre 
todos  os  direitos  episcopacs,  que  os  Bispos  da 
Guarda  tiuham  nas  tcrras,  e  igrejas,  que  aos 
Templarios  perteuciam  naquelle  bispado,  corno 
se  póde  vèr  (V.  Colheita).  E  chegando  à  Ida-' 
nha  velha  diz:  </n  primis,  in  Egitania  veleri, 
ubi  est  Episcopalis  sedes,  ipsa  Ecclesia  sit  Epis- 
copi, et  Capituli,  et  fiat  ibi  alia  Ecclesia  à  Tem- 
plariis,  qua?,  sii  ipsorum  Templarium.  »  E  d'estas 
igrejas  tona  cada  urna  das  partes  composlas  a 
meladc.  Se  pois  no  de  1191  se  come?ou  a  po- 
voar  de  novo  a  cidade  da  Idanha,  e  no  de  1250 
apparece  al  li  a  Sé  episcopali  focosamente  dirc- 
mos,  que  a  Idanha  velha  na  sua  restauralo  foi 
assento  dos  Bispos,  antes  que  para  a  Guarda  se 
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mudassem.  Masaqui  sesuppftem  duascousas,  e 
ambas  falsas:  a  primeira  que  aldanha  por  en- 
(ào  se  restaurou  :  a  segunda  que  a  cnthcdral 
primitiva,  e  'do  tempo  dos  Godos,  inleiramenlc 
se  dcmolio. 

E  primeiramente  :  nem  a  doagao  d'EI-Rei  D. 
Alfonso  I,  nem  a  de  scu  fìlho  D.  Sancho  I  fora  in 
arante,  sortindo  o  desejado  e  (Te  ilo  ;  pois  no  de 
1229  ainda  a  Idanlìa  velha  jazià  sepullada  no 
desamparo,  e  solidào  mais  borrorosa;  segando 
vemos  pelas  Cortes,  que  no  mez  de  Janeiro  do 
mesmo  anno  celebrou  cm  Coimbra  D.  Sancho 
II,  a  que  assislio  o  Cardeal  de  Santa  Sabina, 
D.  Joào  Froes,  que  as  havia  solicitado,  enellas 
falla  o Soberano  do  modo  seguinle:  *Staluot  et 
concedo,  et  mando,  ut  civitas  Egitaniensis,  qua, 
à  tonghsimis  temporibus,  cum  Ecclesia  Episco- 
pali, propter  hostilitalem  Sarracenorum,  capi- 
tata ab  hostibus,  non  potuit  consurgere  ;  licet 
Pater  meus,  et  Avi  mei,  darà  memoria,  ad  id 
ojieram  dedissent  ;  Populetur,  et  rtedificetur  vum 
omni  onere  suo,  tàm  temporalium,  quam  spiritua- 
lium.  Et  concedo  vobis  Cancellano  meo,  Magistro 
Vincendo,  Vlixbonensi  Decano,  qui  ad  eandem , 
Ecclesiam  estis  Electus  ;  ut  populetis  illam  cum 
populo,  et  Clero  ;  salvo  mihi%  et  successoribus 
meis  jure  Regali.  Et  concedo  omnibus,  qui  ibi  vo- 
luerint  populare  vobiscum,  ddonorcmDei,  etpro- 
mocionem  Ecclesia  Egitanensis,  quod  populent 
ibi  habeant  bonum  forum%  sicuthabent  vicina  Po- 
puìationes.* 

Isto  mesmo  repeteD.  Sancho  II  no  forai»  que 
logo  fez  passar  a  Idanha  velha,  no  mesmo  anno, 
achando-se  na  cidade  da  Guarda  no  mez  de 
Àbril.  Ecomludo  npopulaffio  tantas  vezes  prò- 
jectada,  ainda  no  de  1240  estava  perto  dosseus 
principios  ;  corno  so  póde  vèr  (Y.  Fogo  morto.) 
Fica  logo  bem  darò,  que  nos  principios  do  se- 
colo xtii  nao  estava  a  Idanha  velha  povoada,  e 
coni  comodidade  bastante  para  ter  urna  nova 
cathedral  ;  o  que  se  nàoexperimenlava  emPo- 
namacór,  que  mais  a  cube  fio  das  incursocs  dos 
Sarracenos,  jà  nos  Gns  do  secalo  xu  se  achava 
com  povo,  e  clero,  a  qnem  una  Arcediago  pre- 
sidia. 

E  nem  o  dictado  de  Igreja  episcopal  no  de 
1229,  e  ainda  depois,  uos  faz  violencia  para 
crermos,  que  alti  se  crigio  de  novo  aìguma  ca- 
thedral. Elle  he  sem  duvida,  que  desde  o  tempo 
dos  Godos,  se  conservarara  ao  menos  as  ruinas 
&*s  Igrejas  episcopaes,  ouSés;  sendo  ocommum 
transformarem  os  Sarracenos  em  mesquitas  as 
que  pela  sua  grandeza  e  formo  sur  a  se  faziam 
roais  nolaveis.  Mas  seja  que  na  Idanha  nào  en- 
trassero os  abominaveis  cultos  de  Mafoma  :  ne- 
nhum  principio  nos  assiste,  para  julgarraos,  que 
te  exiinguissem  inleiramenlc  as  ruinas  da  an- 


tiga  Sé.  E  quando  os  primeiros  povoadores  a] li 
chegassem  he  bem  de  presuinir,  seria  o  seu  prin- 
cipat  cuidado  repurgar  o  anligo  lugardo  sacrifi- 
cio, e  acommodal-o,  segundo  as  angustias  do  tem- 
po, resliluindo-Ihe  o  primeiro  titulo  de  Igreja 
episcopal;  mas  so  em  titulo,  nao  chegando  a  es- 
tado,  que  nella  se  collocasse  a  dignidade  epis- 
copal. 

No  mesmo  anno  de  1199  se  havia  augmen- 
tado  a  populngao  no  silio,  em  que  hoje  vemos 
a  cidade  da  Guarda,  pela  boadiligencia  dei-Rei 
D.  Sancho  I,  mudando  para  ella  o  nome  do 
Garda  (quelalvez  no  anligo  diatelo  fosse  syno- 
nymo  de  Tintinolho).  Gaslaram-se  nao  poucos 
annos  em  concluir  as  forlificagoes  d'aquella  nova 
cidade;  porque  no  de  1221  ainda  se  andava 
fabricando  o  seu  castello,  corno  se  disse  (v. 
Adua).  Comtudo  em  vida  d'EI-Rei  D.  Sancho 
I,  e  com  auloridade  do  Papa  Innocencio  III,  a 
cadeira  episcopal  Egilanense  para  a I li  se  havia 
transferido;  sendo  o  seu  primeiro  BispoD.  Mar* 
tinho  Paes,  cleilo  depois  do  mez  de  Marco  de 
1202,  corno  sé  disse  (V.  Ferros  %  4). 

Apenas  este  zeloso,  ou  seja  lurbulento,  pre- 
lado  entrpu  nàquella  diocese,  fé r vera m  as  dis- 
cordias  com  osBispos  de  Coimbra  sobre  limites 
de  um,  e  oulro  bispado;  sendo  que  Innocencio 
II  havia  confirmado  a  D.Fernando  no 'de  1135: 
tCaslrum  Sena,  et  Gaudela,  cum  Celorico,  et 
cateris  adjacentibus  Castris,  atque  Coloniis.*  E 
D.  Sancho  I  havia  doado  no  de  1186  as  igrejas 
da  Coviihaa  ao  Bispo  D.Marlinho;  corno  larga- 
mente se  póde  vèr  no  Livio  Preto  da  Sé  de 
Coimbra.  Dizero,  que  por  dua&  sentengas,  urna 
de  1255  eoutra  de  1256,  confirmadas  por  Ale- 
xandre IV,  se  terminerà  està  contenda,  assim 
corno  no  de  1260  se  concililo  a  que  os  Bispos 
da  Guarda  liveram  com  osdeEvora  pela  mesma 
causa;  porém  um  documento  originai  da  Guarda 
nos  informa,  que  no  de  1283  se  achavam  raui 
diminutas,  e  cerceadas  as  rendas  d'aquelle  bis- 
pado; assim  pelas  muitasterras,  que  Ihetoraa- 
ram  osBispos  circumvisinhos,  corno  pelas  doa- 
Qóes  Iarguissimas,  que  os  Reis  haviam  feito  às 
Òrdeos  mililares  :  e  por  estas,  e  outras  raz(5es,- 
o  Bispo,  e  o  Cabido  dào  para  a  fabrica  a  tcr$a 
das  Igrejas,  de  que  eram  padroeiros,  em  quanto 
se  nao  julgava  por  sentenza  asterras,  queperten- 
ciam  a  este  bispado. 

Ilavia-se  fundado  a  Guarda  com  o  nome  de 
Villa  de  Garda,  ale  que  mudando-se  para  ella 
a  cadeira  episcopal,  sechamou  Cidade  da  Guarda. 
Os  Bispos  deViseu  estavam  de  posse  das  Igrejas 
do  seu  Aro,  assim  corno  das  do  Germello,  e  Cas- 
tello-Mendo.  Todas  estas  igrejas  perlendia  D.  Mar- 
tinho,  residindo  ainda  em  Penamacór,  e  mes- 
mo à  forca  d'armas  quiz  fazer  boa  a  sua  justi^a; 
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segundo  se  pódc  colligir  d'esle  documento  ori- 
ginai, que  em  Viseu  se  conserva:  Reverendi*  «  Viris 
F.  Portugalensi  Decano,  etN.  de  Cito -fata  Prce- 
lalo,  Judicibus  d  Domino  Papa  datis  in  causa, 
quce  vertitur  inter  Visensem,  et  Egitanensem  Epis* 
copos,  super  Villa  de  Garda.  P.  Dei  grafia,  di- 
ctus  Abbas  MonasteriiS.  Christophori,  etP.  Prce- 
latus  Ecclesice  S.  Michaelis  de  Ribeira  in  Alafone, 
saluterà  in  Domino.  Literas  vestras,  in  quibus 
nobis  dishicti  prcecepistis,  ut  Dominum  Visen- 
sem  in  corporalem  possessionem  Villce  de  Garda, 
causa  rei  servandw,  (quia  Dominus  Egitanensis 
frustratone  a  votis  appellatemi),  induceremus,  ea, 
qua  decuit,  devotione  suscepimus,  et  ut  pr&teptum 
vestrum  executioni  mandar  emus,  omnem  solicitu- 
dinem,  quam  potimus,  adhibere  curavimus.  Cum 
igitur  quadam  sexta  feria  ad  supplendum  manda- 
tum  vertrum,  cum  dicto  Visiensi  Episcopo,  et  cum 
Canonicis  suis,  multo  Clericorum  cumitatu  adhi- 
bito,  tenderemus;  Egitanensis  Episcopus,  cum  mul- 
titudini  magna,  et  forti  Clericorum,  et  laico- 
rum  armatorum,  juxta  Mondecum  fluvìum,  extra 
termino*  Villce  de  Garda,  nobis  inermibus,  ut  nos 
dècebat  incedere;  occurrit.  Nobis  itaque  ad  exe- 
cutionem  procedere  volentibus,  dictus  Egitanensis, 
vocem  extollens,  alt:  Ne  procedatis;  si  enim  prò- 
cesseritis,  mors,  aut  guslus  raortis  vobis  imine- 
bit.  Et  arripiens  propria  manu  froenum  equi  Epis- 
copi Visensis:  retro  eum  dedignantissiméperpulit. 
Episcopo  vero  Visensi  iter  inceptum  perficere  cu- 
piente,  jam  dictus  Egitanensis,  secundo  accede  ns, 
Visensem  Episcopum  per  cappam,  qua  indutus 
erat,  viojenter  trahens,  in  girum  convertii,  et 
invitum  retro  ire  coégit.  Hoc  facto  non  contentus 
Egitanensis  ad  nos  Executores  furiosi  perveniens, 
tam  fortiter  per  frcena  equorum  nos  propulsava, 
ut  vestet  nostra  ex  sanguine  oris  equorum  polue- 
rentur,  et  equm  Episcopi,  et  nostros  pugno  im- 
pie  percussit,  et  ipsum  Episcopum,  et  nos  ab  equis 
nostris  precipitari  percepit.  Clerici  quoque  sui, 
et  laici,  in  nos  insurgentes,  pugnis  nos  crudeli- 
ter  percusserunt,  et  in  antea  procedere  nullate- 
nus  permiserunt.  Nos  autem  ad  unamquamque 
injuriam,  et  violentiam  Episcopo,  et  nobis  illa- 
tam,  personam  dicti  Egitanensis,  et  personas  tam 
Clericorum,  quam  et  laicorum,  vim  nobis  inferen- 
tinm,  et  contradlctorum,  et  rebellium  omnium 
Excomunicationis  vinculo  innodavimut.  Hcec  ita- 
que hoc  modo  fuìsse  perpetrata,  corani  Deo,  et  vo- 
bis testi ficamur.  Verumtamen  vùs,  sicut  expedire 
novertis,  (n  eodem  negotio  procedatis.  Ego  Pela- 
gius,  quia  siglllum  proprium  non  habeo,  slglllum 
Executoris  mei  Dni  Abbatls  apponi  feci.*  Lugar 
do  sello,  jig  '(que  jd  Ihe  cahio). 

No  de  1239  e  nò  mez  de  Setembro,  foram 
chamados  os  Bispos  da  Guarda,  e  de  Viscu 
*  presenta  do  Bispo  do  Porto,    e  seu,  De3o, 


Coramlssarios  Apostolico*  por  um  breve  do  Papi 
I nuocendo  IV,  para  que  summari  amente,  e  d 
vista  da  verdade,  ouvidas  as  parte?,  s  ente  notasse  m, 
composessem,e  di/inissem  o  que>lhes par ecesse  justo, 
sobre  as  Igrejas  da  Guarda,  e  de  Castello  Mendo, 
dando  firn  a  tao  prolongadas  discordias,  e  con- 
tendas,  corno  por  està  razào  haviam  precedido. 
Os  Cabidos,  assim  de  Viscu,  còrno  da  Guarda 
mandaram  seus  procuradores  bastantes.  Assim 
consta  de  um  pergaminho  originai,  que  em  Vi- 
seu se  guarda,  sellado  com  os  sellos  dos  ditos 
Bispos,  e  com  o  do  Cabido  do  Porto  por  parie 
dos  procuradores,  que  nao  tinham  sello  pro- 
prio; mas  d'ella  se  nao  collige  o  firn  d'està  de- 
manda; sa  beni  os  sim,  que  as  igrejas  da  Guarda 
Gcaram  ao  Bispo,  e  Cabido  Egilanense,  e  as  de 
Castello-Mendo  ao  Bispo,  e  Cabido  de  Viscu, 
aos  quaes  El-Rei  D.  Diniz  deo  o  padroadoda 
de  S.  Pedro,  e  da  Santa  Maria  no  de  1292. 

GARDA.  II.  He  bem  de  presumir,  que 
desiruida  a  Idanha  pclos  Sarracenos,  nao  fal- 
tariam  os  scus  Bispos  tilularcs,  posto  que  ainda 
ignoremos  o  lugar  da  sua  residencia.  Na  larga 
doagào  de  897,  em  que  El-Rci  D.  Alfonso  III, 
e  sua  mulher  D.  Xiraena  restituenti,  e  con  fir- 
ma ra  a  Santa  Maria  de  Lugo  tndo  o  que  seus 
antecessores  Ihe  tinham  concedido,  entre  09 
mais  Bispos  confirma  Tornando  da  Idanha.  Vìi. 
Jlesp.  Sagr.  tom.  xl,  fol.  384. 

Nao  ha  duvida  que  no  Livro  dos  Foraes  te- 
Ihos  da  leitura  nova,  a  fol.  38,  col.  2,  se  ve 
ra  spada  a  era  do  forai  de  PenamacOr  pelo 
falsificador  Lousada,  que  escreveo  a  margem 
de  proprio  punho  :  «/fa  de  ser  Era  de  1227,» 
que  corresponde  ao  anno  de  1189.  Mas  a  ver- 
pade  bc,  que  no  mesmo  livro  da  leitura  an- 
tiga  a  fol.  7,  col.  1.*  bem  claramente  se  le: 
*Facta  fuit  hoc  Carta,  apud  Colhnbriam,  mense 
Marcio,  E.*M.X  CCl*  XX.*  VII.'»  que  he o anno' 
do  senhorl209,Aeforme-se  por  tanto  o  que  se 
disse  no  artigo  antecedente,  quanto  a  està  parte. 

GARDA-CÓS,  e  Guarda-cós.  Véslia,  roupi- 
nhas,  ou  casaca,  que  apertava  o  corpo,  e  o 
guardava.  Na  baixa  latinidade  se  disse  Garda- 
cosium,  e  Wardacosia:  e  d'aqui  Garde-corps,  d'on- 
de os  Portuguezes  tomaram  o  Garda-cós.  Em 
um  testamento  de  Lamego  de  1288,  se  diz : 
*Item  :  Corariis,  prò  meo  trìnlenario,  menm  fd- 
bardum* mantum,  garda-cós  de  Abovila  darà, 
et  Sayam,  et  caligasi  Em  outro  da  Guarda  de 
1270.  <It:  mando  fratri  meo  mantum,  et  garda* 
cós,  et  lectum,  in  quo  jaceat,  cum  sua  liteira.* 

GARDANTE.  0  que  guarda,  observa,  e  curf- 
prc.  mPague  a  parte  gardante».  Doc.  de  1444- 

GARDINGO,  OS.  I.  Entre  os  Godos  se  eba- 
mavam  Gardingos  os  filbos  da  primeiua  nobreza, 
os  quaes  serviam  em  palacio,  até  que  a  idade4 


gay 


GEN 


15 


ou  vacatura  lhes  desse  iugar  para  o'dncado, 
ou  condado.  Estes  na  paz  residiara  na  compa- 
rila dos  Duques,  e  na  guerra  na  destes,  ou  dos 
Condes;  mas  scm  autoridade  alguma,  e  so  com 
honra.  Pare  ce  que  os  Iialianos  conservam  esla 
palavra,  ebamando  Gar dingo  uni  homem  cir- 
cuaispccto,  e  que  sabe  regular  as  suas  acgòes, 
e  palavras  pelo  que  ve  nos  mais  perfeitos:  e 
tal  parecia  ser  o  destino  dos  Gardingos.  V.  Caet. 
Ceni.  De  Antiq.  Eccl.  Hip,  tom.  u,  disscrl. 
i,  cap.  2. 

GARDINGO.  IL  Guarda-mór.  Ap.  Merino. 
Porém  o  Fuero  Juzgo  traduzio  o  Gardingo  do 
Coi.  Wisig.  por  Ri  cóme  %  que  era  immedialo  ao 
Duque,  e  ao  tonde,  esuperior  ao  Tyufado.  Esle 
parece  ser  o  sentimento  mais  bem  fundado. 

GARDUNHÀ,  e  Gardumà.  Teixugo,  animai 
beni  conhecido.  Em  urna  carta  de  venda  de  1 126, 
enlraram  à  conta  do  prego  *Duas  pelles  demi- 
pinas,  e  duas  de  gardunias,  e  duos  folles  de  ca- 
brones.j*  Doc.  de  Pendorada. 
GARDUNIA.  V.  Gahdunua. 
GARGANTOICE.  Gula,  exlraordinarlo  appe- 
tite de  corner. 

GARGANTON.  Animai  multo  voraz,  e  que 
com  a  carne  engole  juntamente  os  ossos.  No 
secolo  xiv  seebamava  Garganton  oque  era  ec- 
cessivo no  corner,  ou  beber. 

GARITO.  Casa  de  jogo.  D'aqui  Gariteiro,  o 

que  a  dà. 

§  G ARNI  DO.  Do  francez  gami,  guarnecido. 

GARN1MENTO.  Gnarnigao.  *Hua  $ela  muar 

nlha  sem  gar  ni  mento,  e  huas  estribeiras  de  fio.* 

Doc.  de  Pendorada  de  1359. 

GARRIDICE.  Desgarro,  immodestia,  desho» 
nestidade,  ohocalhice. 
GARRÌ  DO.  Lascivo,  deshoneslo. 
GASVILLADO.  Unido,  junto,  assoctado.  Ap. 
Berganga. 

GATA.  Maquina  de  guerra,  que  consistia 
nuraartiDcio  de  ma  d  eira,  travejado  com  grossos 
roadeiros,  e  conduffido  sobre  pequenas,  mas  re- 
forjadas  rodas,  com  o  qual  se  ebega vam  os  gas- 
tadores  aos  muros,  e  torres,  o  as  podiam  picar 
a  seu  salvo.  FeraSo  Lopes,  Chron.,  parte  1.*, 
cap.  25.  Nasinquirig5esreae3dei290,  seachoa 
em  Sesmir,  freguezia  de  S.  Pedro  deGosteinz, 
que  nos  do  Espilai  tinhào  por  foro  de  hiremao 
Castello  de  Santestevam  fazer  a  gota.* 

GATENHO.  Infructuoso,  eslcril,  de  monte, 
oq  em  pouzio.  Acha-se  nos  prazos  antigos:  v.  g.: 
Campo,  metade  lav  radio,  e  melode  de  gaténho. 
GATOS  MELUÓES.  Osdealgalia. 
GATUM.    Manto  guìùm:  talvez  forrado  de 
pelles  de  gaio.  V.  Exendre. 

GAYOLÀ.  No  Livro  das  Postura*  da  Camara 
de  Coimbra,  a  fol.  96  se  acha  o  regimento  de 


corno  se  ha  de  ordenar  a  Procissào  do  Corpo  de 
Deos.  Usa  da  palavra  Gayola;  que  parece  ser 
charola,  andor,  ou  labernaculo  aborto,  em  que 
bia  o  Santissimo  Sacramento. 

GAZU.  Carnagem,  matanga,  segqndo  alguns. 
Neste  sentido  he  oc  (Te  ito  da  Gazùa%  a  qual  he: 
aj  unta  mento  da  tropa,  ou  doexercito.  Hoje  en- 
tro os Arabes  corresponde  a  Gazila  à  nossa  Cru- 
zada  :  he  o  aclo  de  convocar  a  gente  para  a 
guerra,  que  se  faz  em  defensa  da  religiào. 

GAZUA.  Vid.  Gazu. 

GÈ.  Se.  «E  dahi  gè  vai»;  isto  he  :  se  vai. 

f  GEERAMENTO.  Geragào. 

f  GEERANTE.  0  que  gora. 

GEGELADO.  V.  Agkgelado. 

GEIRA.  Ila  via  Geira  decampo,  e  Geira  devi- 
nha:  esla,  segundo  o  tombo  de  Villarinho,  de- 
via constar  de  cincoenla  homens  de  cava  :  e  a 
està  chamavam  Geira  inteira%  a  differenga  da 
meta  Geira,  que  levava  so  vinleecinco  homens. 
Segundo  o  lombo  anligo  de  Pademe,  urna  Geira 
decampo  deveria  levar  quatro alqueires  decen- 
tro de  semeadura.  V.  Lavor.  No  campo  de 
Coimbra  consta  a  Geira  desessenta  aguilhadasde 
comprido  edoze  de  largo.  Em  um  documento  da 
Graca  de  Coimbra  de  1522,  se  diz  :  que  meia 
Geira  sao  seis  aguilhadas.  Era  mui  frequente 
nos  prazos,  e  foraes  antigos  deixar  na  liberdade 
dos  paseiros  o  pagar  a  dinheircT  as  geiras  pcs-  . 
soaes,  que  devia  ni  aos  senhorios.  «E  por  geira 
d  dita  Quinta  xdias,  quer  i\  reis,  qual  vósante 
quizerdes.—Eseis  Geiras,  ou  a  15  reis  por  ellas.  » 
Doc.  de  Pendorada  de  1477,  e  1537. 

GEIROM.  Olavrador.  ouemfiteuta,  que  paga 
geiras.  No  de  1434  confirma  El-Rei  D.  Duarte 
os  privilegios  aosGeiròes  deGaxja,  que  lhe  pa- 
gavano suas  geiras,  e  serviam  nassuas  tarace- 
nas.  Doc.  do  Porlo. 

GE1TÀR  I.  Langar-se,  aposentar-se,  fazer  as- 
sento, ou  residencia.  *Vós  vos  geitades  nas  Ci* 
dades,  e  Villast  e  Lugares  da  dita  correic&o*  e 
jazedes  em elles  tempos  perlongados.  »  Alvarà  d'EI- 
Rei  D.  Joào  I  de  1399,  para  que  o  seu  Corre- 
gedor  d'EntreDòuro,  eMinho  visiteannualmen- 
te  todos  os  lugares  da  sua  correigào.  Doc.  da 
Camara  do  Porto. 

GEITAR.  IL  Langar,  e n terra r,  sepultar.  <E 
mando  y  meu  corpo,  que  mha  filha  prometeo  a 
my  semelhavelmnte  se  geitasse  y  com  sa  fìlha.» 
Doc.  de  Almoster  de  1287. 

GEITAR-SE.  Langar-se,  aposentar-se,  fazer 
assento  ou  residencia. 

GÉMEA  de  talhos  de  Marinba.  Sao  sessenta 
e  quatro  talhos,  o  que  chamam  urna  Gèmed  em 
uni  prazo  antigo.  Doc.  do  Convento  da  Serra 
do  Porto. 

GENER.  Abundar,  crescer,  trasbordar.  *Que 
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quando  a  anga  he  muita  na  l evada,  que  gene  hy 
delha. . .  Que  ouvessc  o  lameiro  hua  talhadura,  per 
que  genese  hy  a  anga  mais  ;  però  que  nom  faria 
mingua  na  lev  ad  a,*  Doc.  dcPendorada  del  309. 

GENESIM.  Assim  chamavam  os  Judeos,  quo 
em  Portpgal  se  permittiain,  zCadeira,  ouAula 
em  qne  se  liam,  e  explicavam  pclos  seusRabi- 
nos  os  sinco  livros  deMoyses,  dos  quaes  opri- 
melo era  o  Genesis.  E  para  poderem  ter  esla 
Àula,  ou  Cadeira  pa^avam  certo  tributo,  de  que 
a  Magestade  nào  "- .  urna  vez  so  que  fez  mercé. 
A  Luis  Pires  de  Voacos  fez  El-Rci  padrào  de 
3£000  réis  em  satisfarò  do  Genesim  da  Judia- 
ria  da  villa  de  Chaves;  corno  seve  doLivropri- 
meiro  dos  Mislicos  da  Torre  do  Tombo,  a  fol. 
256.  Y.  Aljamas,  Arabi,  e  Arabiado. 

f  f  GENTAR.  Jantar. 

f  GENTIIS.  Genlios. 

GENTIL.  Moeda  de  ouro,  cmuito  miuda,  que 
dequatro  especics  fez  lavrar  El-Rei  D.  Fernan- 
do. A  primeira,  que  se  dizia  de  um  ponto,  va- 
lia quatro  livras  e  meia,  que  sào  162  réis:  a 
segunda  que  se  dizia  (h\dois  pontos.  valia  qua- 
tro livras  que  sào  144  réis  :  a  terceira  valia 
tres  livras  e  meia,  que  silo  126  réis:  a  quarta 
tres  livras,  e  sinco  soldos,  que  saoli6  réhs.  As 
livras  antigas  valiam  a  36  réis:  logo  estas  nào 
eram  das  antigas  (*). 

GEORAAL.  No  seu  testamento  de  1287  diz 
D.  Sancha  Pires  *Item:  Mando..  .  hum  vazode 
prata  a  minha  filha,  e  hum  georaal  de  prata.» 
Doc.  de  Almoster.  Gorjal  se  chamou  certo  or- 
namento, que  as  senboras  traziam  ao  pescoso, 
ordinariamente  de  prata,  cravado  de  pedrasfi- 
nas.  Se  isto  nào  era,  podemos  suspeitar,  seria 
gomil,  ou  jarro  de  prata. 

GERAQAO  (DE).  De  qualidade,  casta,  ou  na- 
tii rcza. 

GERACÓES.  InvenQóes,  descobrimentos  no- 
vos  de  vaxias  cousas,  assim  no  pbysico  corno 
no  moral. 

ffGERECIDO.  Gerado. 

GERMAflO.  Irmào,  fillio  do  mesmo  pai,  e 
mai.  tPartam  meus  hirmahos,  come  germahos  boos, 
gefmayoilmente.»  Doc.  da  Graga  de  Coimbra  de 
1288. 

GERMAIA.  Irmàa.  Vem  do  latino  Germana, 
irmàa,  e  filha  dos  mesmos  pais. 

f  GERMAYDADE,  ou  Gerhayndade.  Irman- 
dade,  alianga. 

(•)  Os  que  lersm  na  «Chronica  d'El-Rei  0.  Fernando  »  .por 
Fernào  Lopes  ( pubi i cada  pela  Academia  no  tomo  iv  da  «Col- 
lecc&o  dos  Livros  ineditos  da  II  istoria  Portugueza»)  a  deaeri  p- 
cSo  e  explicacao  dai  moedas  que  » 'aquello  reinado  so  cunha- 
ram,  com  os  seus  pezos,  valores,  etc.  poderSo  formar  conceito. 
das  equivocaci  que  n'esta  parte  paaeceu  o  auctor  do  «Eluci- 
dano» mosirando-se  pouco  menos  que  hospede  na  materia. 

il  F.  da  S,) 


GERMAYVILMENTE.  Irosamente.  V.  Gbh- 

1IAH0. 

GERMETDADE.  Irmandade,  sociedade.  Vem 
do  latino  Germanitas.  *E  detem  todos  estes  da 
Germeydade  a  pagar  as  ditas  quinze  libra*  en 
cada  huum  anno.»  Doc.  das  Bentas  do  Porto 
de  1317.  D'aqui  se  ve,  que  os  filhos  dos  mes- 
mos pais  linham  obrigagào  de  pagar  cada  um 
por  si  quinze  libras  annualmente. 

GERMEYMENTE,  Greymeymentk,  e  Gkemet- 
mente.  Irmàaraenle,  em  boa  sociedade.  Doc. 
de  Coimbra  de  1299. 

GERMIDADE.  Parentela,  irmandade.  Doc. 
de  Pa<;o  de  Sousa  de  1321. 

fGEYTAR.  V.  Gbitab. 

GHURGO.  Jorge,  nome  de  homern.  V.  Que- 
brada  iv. 

GIAN  E.  Joanne,  ou  JoSo.  tSangiane  Baplisla* . 
Doc.  do  seculo  X!ii. 

GIBANETE,  Jibamete,  e  Jubanete.  Pequeno 
gibao  de  ago,  ou  ferro.  No  de  1485  etimio El- 
Rei  D.  Joao  li  a  dousarmeiros  do  Porto  dos  en- 
cargos  do  concelho:  um  delles  faria  Gibanetes, 
e  o  outro  Armas  brancas.  E  de  una  acórdao  do 
mesmo  anno  consta  mandar  El-Rei,  queemeer- 
tas  lerras  houvesse  *dous  Armeiros  :  hum  de  bran- 
ca*; hum  Coiraceiro,  e  hum  Alimpador;*  dando- 
Ih  e  o  mesmo  concelho  urna  tenga  ;  e  *obrigan- 
dose  o  mesmo  Senhor  a  tornar -Ihe  cadranno  eem 
corpos  de  coiracas,  e  sincoenta  capacetes  comms 
babeiras,  eujos  Jibanetes  se  obrigào  a  apromptar* 
E  finalmente  no  de  1487  desobriga  El-Rei  os 
moradores  do  Porto  *de  terem  arnezes  brancos 
compridos;  bastando  sé  o  terem  Jubanetesm  "ou  so- 
Ihas  com  seu  capacele,  e  babeira;  ou  bacinete  Fran- 
cez  com  sua  babeira%  e  faldras,  e  gocetes  de  ma- 
tta: ou  armaduras  brancas  debracos9  e  pernas.* 
Doc.  do  Porto.  Em  urna  sentenza  de  1481  se  le: 
<Fizerdo  irmandade,  e  se  armar  do  de  gibanetes, 
cascos,  capacetes,  loudés,  béstas,  espadas,  laneas, 
e  outros  espingardas.*  Doc.  dePinhel. 

GIBITEIRO.  Officiai,  que  fazia  gibanetes,  gt- 
boes,  e  vestidos  d'armas,  saias  de  maiha,  etc. 
Enlre  os  mais  officiaes,  a  cujasobras  manda  El- 
Rei  D.  Joao  II  por  taxa,  se  contamos  Corriei- 
ros,  Alfayates,  Gibiteiros.  Doc.  da  Camara  do 
Porlo  de  1487. 

GILLONARIO,  OS.  UoCod.  Wisig.  liv.n,  tit. 
4.  I.  4,  se  nomea m  os  Gillonarios  enlre  os  Servos 
fiscaes.  0  Fuero  Juzgo  traduzio  Gillonarios:  *los 
que  mandan  los  rapa z ex,  »  que  he  o  mesmo  que 
Alcalde  de  los  Donzeles.  Po  rem  ha  quem  a  fir- 
me, se  rem  Gillonariorum  praefecti  os  que  os  nos- 
so9  maiores  disseram  Scanpoensre  os  Itali  anos 
Gran-Bottiglieri . 
•J-  GINGR4R.  Mofar,  escarnecer. 
GIRÀO  DE  TERRA .  Parece  ser  um  pequeno 
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pedajo  do  terra,  t/f*  hum  talhinho,  feito  corno  gi- 
rti.* Doe.  de  Grijó  do  seculo  xv.  V.  Girom. 

GIROM,  ou  JIROM,  ENS.  Aba,  ou  roda  do  ves- 
tido.  «De  kum  pelote  singelo  de  girùes  20  rcis. 
E  tingilo  sem  giroens  Iti  réis.*  Livro  Vermelho 
d'EI-Rei  D.  Alfonso  V,  n.  51. 

GISADO.  Occasifio,  tempo,  vagar,  «£  disse, 
quenomavia  gisado  ;  porque  aviad'ir  conno  Bis- 
pò  aés  Orditi,  e  nompodia  ala  ir  por  esa  razom* 
Doc.  de  Tarouca  de  1281. 

GOARAZEL.  V.  Coraiil. 

GOIVO.  Contentamento,  prazer,  alegria.  He 
do  secolo  xiv. 

GOLIARDO.  Assim  foi  charaado  o  Clerigo, 
que  costumava  almogar,  jantar,  merendar,  ou 
beber  na  taverna.  Cod.  Alf.t  liv.  ni,  tit.  15,  § 
18.  Tambem  logràram  o  tnesmo  nome  os  que  nao 
erara  Clerigos,  mas  tinham  os  ditos  costumes. 
V.  Jocral  e  Rbfiao. 

GORAZJL.  V.  Cobàzil. 

GORGILIM.  Pega  d'armas  brancas,  com  qne 
se  defende  o  pescoso,  Na  baixa  latinidade  se 
disse  Gorgeria.  Ilo] e  se  diz  Gorjal,  ou  Gorguei- 
ra.  V.  BtfsTA  db  carbugha. 

ff  60R60MILEIR0S.  Gorgomilos. 

UOVENCO,  A.  Bezerro,  a,  novilho,  a.  *Et  si 
hebuero  necessitatem,  ut  me  adjuvetis  de  govenco, 
uut  de  govenea,  aut  de  reiselos.*^  Doc.  da  Graga 
de  Coimbra  de  1150.  Ainda  boje  no  Minho 
chamam  juvanca  a  bezerra. 

GOVERNADO.  Apaniguado,  criado,  mogo,  da 
familia.  *Todo  o  homem,  que  com  Senhor  viver 
(pur  por  soldada,  quer  a  bem  fazèr,  seendo  seu 
Goctrnado,  ou  andando  por  seu,  e  com  suaFilha, 
Innàa,  Prima  com  Irmda,  segunda  Irmda,  ou 
com  sua  Madre,  ou  criada  de  seu.  Senhor,  ou  de 
tua  mulher,  ou  que  tenha  em  sua  casa,  cosar  sem 
mandado  do  Senhor,  com  que  viver  :  que  motta 
porem.*  Cod.  Alf.,  Liv.  v,  tit.  il.  in  prime. 

GOVERNA  DO R  de  urna  Igreja.  Assim  secha- 
mavam  os  padroeiros,  e  tambem  os  freguezes 
de  ama  igreja  :  porque  todos  eram  ouvidos  em 
os  negocios,  e  cousas  que  the  pertenciam.  E 
tambem  por  quemuitasigrejas  tinham  sido  fun- 
da(des  dos  mesmos  freguezes,  ou  seus  ante- 
passados.  Ainda  nos  principios  do  seculo  xivha 
disto  muitos  documentos.  V.  Deci  mas,  e  Defenso- 
bes,  e  Padrom. 

GOVERNàLDO.  0  teme  com  que  a  nào,  ou 
qoalquer  outra  embarca$ao  se  governa.  Tam- 
bem o  governo.  Veni  do  Ialino  Gubernaculum, 
Gubernicum,  ou  Gubernum. 

GOVERNANQA.  Tambem  se  lomou  por  man- 
timento,  ragSo,  e  ludo  o  que  vem  debaixo  do 
nome  de  suslento,  ou  munigòes  de  boca.  Vem 
de  Governar,  manter,  sustenlar,  eie.  V.  Gover- 
nami», eo  Cod.  Philip.,  liv.  u.  tit.  58  §.  i,  que 
Elucidano  Tom.  u 


usa  de  governado  por  alimentado,  assistido,  e 
municiado  com  o  necessario  para  a  vida,  e  man- 
tenga, e  A  nenhua  pessoa  se  de  governala  senom 
huma  vez  no  dia.»  Chron.  do  Conde  D.  Duarte, 
cap.  57. 

GOVERNAR.  Manter,  sostentar.  V.  Rboer. 
«Prometterlo  quarenta  libras  a  L.*  Lopes  pera 
vogar  o  feito  :  e  se  Ihg  naascesse  hida  pera  cass 
d  El-Rei,  que  o  govcrnassem.»  Doc.  de  Pendo- 
rada  de  1317. 

GOVERNELLO.  Manlimenlo,  sustento,  man- 
tenga, t Alali  prejto,  que  o  dito  Freire  Iki  desse 
en  ssa  vida  de  cada  anno  tres  libras,  governello , 
e  el  servir  a  àrderne  Inquiri^o  d'EI-Rei   D. 
Diniz  de  4307,  na  villa,  e  termo  de  Saniarem. 
GOUVECER.  Gozar,  aproveitar-se,  usar.  «Nem 
gouvecer  d' outra  jurdicom  senom  da  Igreja.  «  Doc. 
de  Pago  de  Sousa  de*1418  e  1419. 
f  GOUVHA.  Se  alegi*. 
GOUVER.  Jazer,  estar,  residir  :  o  mesmoque 
o  verbo  Jouvbii.  *As  mulhetes  que  neste  Hospital 
gouverem,  se  de  si  abusarem,  ou  fezerem  maldade 
de  seus  corpos,  nào  receberdo  delle  algum  benefi- 
cio.* Doc.  de  Viseu  de  1356. 

GOUVIR.  Gozar,  desfrutar,  utilisar-se  de  al- 
gum a  cousa. 

•fr  GRAADO.  Grato,  agradecido,  agradavel, 
favoravel. 

GRACIR.  I.Agradecero  beneficio,  favor,  ajuda 
ou  mercé  que  se  tem  recebido.  ' 

GRACIR.  II.  0  mesmo  que  Gratir.  «Et  eu  Ihgs 
gracirei^e  gualardoarey.*  Doc.  da  Torre  do 
Tombo  de  1273. 

GRADO.  I.  Satisfarò,  prazer,  consentimen- 
to. *Eu  Vicente  Domingues,moradorìevisinode 
Torres  Vedras,  de  meu  grado,  è  de  mha  livre  von- 
tade.*  Doc.  de  Tarouca  de  1301. 

GRADO.  ILO  premio,  ou  galardSo, que  con- 
sista n'alguma  rica  pega,  que  nas  justas,  tor- 
neios,  ou  cavalhadas  se  propunha,  e  ganhava 
quem  nellas  sahia  vencedor.  *Propostos  grades 
e  empressas  mug  ricas  pera  quem  mais  galante 
viesse  a  tèa,  e  milhor  j vistasse. *  — tVenceo  entnm 
o  grado,  que  foi  huma  rica  copa,*  Chron.  d'Eb- 
Rei  D.  Affonso  V.  cap.  121. 

GRADO,  adj.  IH.  Agradecido,  do  latino  Gra- 
tus.  *Seja  grado  de  vontadet  e  per  obra,  segun- 
do  abrangerem  suas  rendasi  Chron.  d'EI-Rei  D. 
Duarte,  cap.  4.  *Deve  ser  muito  grado^  e  liberal, 
porque  saiba  bem  partir  o  que  houver  com  aqueU 
les  que  o  houverem  de  ajudar,  e  servir.*  Cod.  Alf. 
liv.  i.  tit.  54.  §.  3. 

GRAUAIDADE.  0  mesmo  que  Germeidadb. 
«E  todalas  cousas,  que  a  el  pertencem,  ou  depois 
pertencerem  por  gramaidade,  por  aj untamente, 
por  comprimente.*  Carta  de  filiamo  de  Almo?- 
ter  a  Claraval  no  de  1287.  E  quer  dizer,  que 
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oste  mosleiro,  com  os  mais  de  Cislcr,  poderiam 
usar  de  todos  os  bens,  licrancas,  doagDcs,  ou 
doles,  que  às  Religiosas,  Sorores,  ou  Irmùas 
pertencessem,  a  que  chamam  Gramaidade:  ou 
por  compra,  Iroca,  e  escambo,  que  aqui  sedia- 
ina  Ajuntamenlo  :  ou  finalmente  por  legados,  obi- 
tos,  auniversarios,  ou  deixas,  que  se  dizem  Cum- 
primento  ;  pela  obrigagào  que  ha  de  cumprirem 
os  herdeiros,  ou  lesiamenleiros  as  ultimas  von- 
tades  dos  pios  lestadores.  Deste»,  e  outros  se- 
nielbanics  tilulossc  valiam  as Màos-mortas  para 
enriquecerem  os  seus  mosleiros,  e  corporagòes, 
anles  que  El-Rei  D.  Diniz  no  de  1291  enfreasse 
a  nunca  saciada  cubica;  pondo  eoi  verde  ob- 
servancia,  e  ampliando  ,mesnio,  as  saudaveis 
leis  de  seus  auguslos  predecessorcs  a  csle  res- 
peito. 

GRAMATEGO.  Versado  na  Grammatica  de 
alguma  lingua,  ou  dialetto,  grammatico.  Doc. 
de  1444. 

GKANCHA.  V.  Granja. 

§  GRANDOR.  Grandeza,  magnitude,  irapor- 
tancia. 

GRANJA,  e  Giunchi.  Nào  era  desconhecida 
em  Porlugal  està  palavra,  quando  os  religiosos 
de  Cislcr  enlraram  neste  Reino  ;  porém  foi  raui 
trivial  depois  que  elles  come$aram  a  ler  casaes, 
e  terras  :  umas,  que  cullivavam  elles  mesmós,  e 
oulras,  que  por  seus  caseiros,  ou  colonos  agri- 
culla  vam.  Ou  venha  de  Granum  o  nome  dejnw- 
ja;  porque  nella  se  recolhem  osfructos:  oudo 
verbo  grangear  \  nào  havendo  na  yranja  oulro 
destino,  que  grangear  em  os  renóvos,  e  gados 
o preciso  para  avida,  e  tirar algum  lucro,  pro- 
vcilo,  ou  grangearia:  innumeraveisdocumentos 
nos  informane  que  muitas  d'eslas  granjas  n§o 
foram  mais  que  insignificanles  courellas,  pre- 
dios,  quintinhas,  ou  terràlas,  descontinuadas,  e 
nào  umdas,  mas  com  sua  casa,  ou  celleiro  para 
recolher  os  fructos.  V.  Kerdade. 

GRANSÒLLA.  Gralbada,  sussurro,  fallatorio, 
murmurinho  confuso  de  gente,  que  de  noite  vi- 
gia,  ou  jà  vai  despertando do  somno.  •Mandarom 
jo  mais  pequeno  brogantim  a  filhar  a  guarda,  e 
quando  forom  dentro  (da  bahia)  achardo  gran- 
solla,  polo  qual  noni  ousarom  de  sahir  fora.* 
Chron.  do  Conde  D.  Pedro,  liv.  j,  cap.  58. 

GRATIR.  Àgradecer.  *Gratir*vol-o-hei.»  Eu 
vol-o  agradecerei.  Doc.  da  Camara  de  Goimbra 
de  1324. 

GRAVE.  Moeda  d'i  prata,  pouco  menor  que 
um  meio  toslao.  Tem  no  anverso  umF  antigo, 
(mettido  em  um  escudo,  que  representa  um  R 
grande)  a  prime  ira  lelra  do  nome  d'EI-Rci  D. 
Fernando,  queamandou  lavrar:  sobreo Fieni 
umacoroa:  de  um,  eoutro  lado  do  escudo  està 
urna  cruz  damilicia  dcChrislo,  e  de  baixo  um 


Al:  ao  escudo,  e  F  atravessa  nm  arremessao, 
com  um  pendao  na  ponta.  A  letra  da  orla  diz  : 
«Si  Domtnus  mihi  adjuior.%  No  reverso  tem  o 
escudo  das  sinco  quinas,  metido  entre  quairo 
castellos,  com  a  legenda  «FemandusRexPortug.» 
Valiam  21  réis  dos  de  agora  de  seis  ceitisf). 

f  f  GRAYLSCA.  Grave,  esqoiva. 

§  GRAYEZA.  Aspereza. 

GRECISCO.  Bordadura  preciosa,  que  se  fa- 
zia  em  Grecia,  d'onde  se  levava  a  loda  a  Eu- 
ropa, e  de  que  muito  se  usou  em  Hespanha, 
segundo  os  nossos  documento»,  aie  os  pri  nei  pios 
do  seculo  xui.  V.  Dami.  Tambem  se  chamou 
Grecisco  o  panno  de  cdr-gris.  V.  Gmzisco. 

f  GREJÓ.  Igreja. 

GREYMEIMENTE.  V.  Gehmeiotute. 

GRIJÓ,  ou  Igbejó.  Assira  chamavam  a  urna 
pequena  igreja,  ou  de  poucos  fregoezes,  ou 
de  insignificanles  edificios,  e  que  em  latito  se 
clizia  Ecclesiola.  D'aqui  veio  o  nome  ao  cele- 
brado  mosleiro  de  Grijó,  que  principiou  em 
urna  limitada  igreja,  e  quasi  in  s  igni  fica  n  le  er- 
mida.  No  de  1155  D.  Odorio,  Bispo  deVisea, 
com  o  seu  Cabido,  dimittio  ao  mosleiro  de  S. 
Christovào  de  Alafoens  todos  os  direìlos  epis- 
copaes,  que  elles  linbam  na  Grijó  deValladares, 
nào  so  pelo  remedio  das  suas  almas;  mas  tam- 
bem porque  o  mosleiro  Ihcs  deo  aHunam  /«• 
ram  wensalem  obtimam,  apretialam  triginta  nw- 
rabitinis  e  te.»  E  por  isto  Ine  dimilte  està  «Igre- 
jinha,  ou  Gryd,  curo  suis  Prestimoniis^  et  ter- 
minis,  et  cum  omnibus  ejusdem  Ecclesia  ex  parie 
nostra  pertinentibus.%  E  na  dimissào,  que  d'està 
mesma  Igrejinha  fizera  primeiramente  ao  mos- 
leiro oPadre  Domingos,  Abbade  d'ella,  se  in- 
tilula  igualm^nle Ecclesiola.  Doc.  de  ÀJaf&es.  Em 
outros  muitos  se  acha  Ecclesiola  traduzido  em 
Grijó. 

GRIZISCO,  e  Grecisco.  Veslidos,  roupas, 
corlinados,  véos,  e  outras  quaes  pejas  feitas  de 
panno,  ou  seda  de  cor  leonada,  ou  cinzenta, 
a  que  ainda  hoje  se  ebama  cor  gris;  ou  forra- 
dos,  eguarnecidos  de  pellesdeGrim,  que  segun- 
do Cobarrubias  «son  ciet tos  animale jos,  decuyùs 
pieles  se  suelen  ìiazer  aforros:  y  dieronles  este  nom- 
bre  por  la  color  parda,  que  tienen.  »  Mas  corno  està 
cor  tem  varios  gràos;  ha  gris,  que  declina  para 
pardo,  e  grisé,  que  he  um  panno  de  laa  quasi 
branco,  de  que  os  rusticos  frequentemente  usa- 
vam,  e  de  que  algumas  religiòes  por  huroil- 
dade  se  vesliam.  Porém  o  Grizisco  subido  era 

(«)  Vei.  «Uhi.  Geneal.  da  Gasa  Real»,  tona,  iv,  tato»  B,  o." 
IO.  0  «Grave»  Terificado  por  mira,  peza  38  grSos,  dos  qua» 
eotram  120  no  marco.  Valia  15  soldo»,  depois  7  soWos,  e  de- 
pois 14  dinheiros.  Parece  se  lavraram  de  diflérentes  tamaohos- 
0  auctor  mais  adiante  confuode  o  «-pilarte»  com  o  «grave»  dan- 
do a  quelle  o  pendao,  ou  band  eira,  que  era  propria  d'este. 

(Nota  do  sr.  M  B.  Lopes  Fernanda.) 
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raui  esiimado  nos  terapos  antigos  (*).  No  de  11 12. 
D.  Unisco Eriz  doou  muitas  cousas  ao  mosleiro 
de  Pa(o  de  So  usa,  e  enire  ellas  «Palium,  et 
Grizisco.  V.  Almucella.  No  de  1145  D.  Dor- 
dia,filha  de  EgasMoniz,  e  deD.  Tbereza  Aflfonso, 
sua  quarta  mulher,  e  otre  outros  bens,  de  que 
fez  doagào  ao  mosleiro,  nomèa:  <Una  cappa 
Gre  lisca,  et  una  stola  de  ipso  pano.*  No  Diesino 
anno  (que  foi  o  da  sua  morte),  D.  Egas  Moniz 
fez  urna  larga  doa;3o  ao  mesmo  mosleiro,  nào 
so  de  herdades,  mas  tambem  de  moveis,  dos 
quacs  foram:  a  Uno  manto  de  Grecisco . . .  et  duos 
greciscos,  de  super  Altare.  »  Doc.  de  Pago  de  Sousa . 

GKOS.  i  Vender  a qros* ,  por  junlo,  em  grosso 
e  nào  a  retai  ho. 

GROSSADO,  A.  Glossario,  oa  entrelinhado, 
mettendo  algomas  palavras  depremeio,  corno  se 
faz  nas  glossa s.  «Procurafom  nom  russa,  nom 
jrouada,*  isto  he:  nào  raspada,  tirando  do  per- 
garainhoalguma,  ou  algumas  palavras,  e  substi- 
tuindo  outras;  mas  antes  limpa,  e  sàa,  e  care- 
ceote  de  lodo,  e  qualquer  vicio.  Doc.  das  Ben- 
tasdo  Porto  de  1295. 

GROSSAMENTE.  Glossa,  entrelinha,  ou  qual- 
qaer addico,  ou  alterafào  na  escrila,  que  possa 
causar  alguma  duvida,  ou  suspeila  na  legiti- 
midade  da  escritura.  e  Vista  a  dita  Carta,  e  corno 
era  ssfa,  e  ssem  grossamento,  netti  entrelinhu- 
wftfo.»  Carta  d'EI-Rei  0.  Affonso  Y  de  1468. 
Doc.  de  Melgago.  f 

GROSSO.  Moedadeprata  fina,  e  pura,  que 
tioha  o  mesmo  valor,  que  o  real  de  prata  ale 
ode  1489.  (Nas  Cortes  de  Coimbra  de  1472 
se  faz  mencio  de  grossos,  e  meios  grossos.)  Désde 
esle  anno  se  mandàram  pagar  os  reaes  e  os  gros- 
w  a  33  réis  por  pega,  sendo  *de  seu  justo  pezo\ 
tseo  nom  forem  se  desconte  soldo  à  libra  o  que 
faleeer.B  Carta  d'EI-Rei  D.  Joào  II  ao  Coocelbo 
do  Porto  sobre  o  valor  das  moedas  de  ouro,  e 
praia,  que  mandava  la  vrar  no  de  1489.  Em  o  Norie 
aìnda  ha  Grossos,  que  he  moeda  baixa,  ediffe- 
rc  o  seu  valor,  segundo  as  lerras.  (**) 

fGROSSURA,  e  GLOSSURA.  Gordura. 

GRUADOR.  Adivinho,  supersticioso,  feiticei- 
ro.  Acha-se  em  docuraentos  de  Hespanha. 

GRUARIA.  Casal,  que  paga  foro  de  Gruim. 
*  Disse,  que  ha  em  S.  Matheos  huma  6  maria,  a 
Inquinato  d'EI-Rei  D.  Diniz.  V.  Gruim. 

GRUIM.  Tromba,  ou  focinho  de  porco,  que 
oa  baiia  latinidade  se  disse  Grugnum,  porono- 

(•)  Tahes  fari*  melaor  o  auctor  em  confessar  quo  ignorava 
<jne  faienda  era  o  «grecisco»,  e  de  que  cor,  do  que  arriscar 
d)  Biologia*. 

(Nota  de  J.  P.  Ribciro.) 

H  Vej.  adiante  o  artigo  «Lina  de  grossos o  e  a  nota  do  sr. 
*•  B.  Lopes  Feraandes  a  esse  iugar. 

(I  F.  da  S.J 


matopeia  ;  pois  com  a  tromba  he  quo  grunhe  o 
o  porco.  Tambem  se  chamou  Gruim  o  pao  que 
sé  verle,  ou  espalha  da  eira  na  occasiào  que  se 
mede,  e  faz  conduzirà  tulha,  ou  celleiro,  o  qpal 
chamaram  os  infimos  latinos  Gruinum  e  Grot- 
num;  porque  ordinariamente  o  comemosporcos. 

GUAANHADEA.  V.  Gan$a. 

GUALTEIRA.  Carapuga.  D'ella  falla  a  Orden. 
Itv.  v.  tit.  79  §.  3. 

GUANgA.  V.  Gakca. 

•J*  GUANfAR.  Grangcar,  alcangar. 

GUARDA-COS.  V.  Garda-cós. 

GUARDA-REPOSTA.  0  que  tinha  a  seu  car- 
go os  doces*  e  postòrc9  para  a  mesa  real.  Pare- 
ce  corresponder  ao  Ialino  Reposita-servans.  No 
forai  de  Santa  Cruz  da  Villariga  de  1225  seacha 
servindo  de  testemunha  «Dominicùs  Scribanus 
Maius  Repositarius.  te.»  Doc.  de  Moncorvo. 

GUAUECER,  e  GUARESCER.  I.  Do  primeiro 
usam  os  nossos  melhores  aulores  da  lingua  por- 
tugueza  nosentido  deconvaiescer,  cobrarsaude, 
sarar,  avultar,  refazer-se  de  algum  damno.  *Fe- 
ridos,  que  logo  guarecerào.»  JoàodeBarros,  Dee. 
iv  da  primeira  edicào,  fol.  108.  <E  tornando 
aquelle  bafo,  guareceria.*  Sousa,  Ifist.de  S.  Do- 
mingos,  parte  i,  fol.  118.  <No  tempo  que  osmo~ 
radores  de  Hespanha  se  hido  guarecer  a  Fran- 
ca.» Monarch.  Lus.  tomo  i,  fol.  76.  *Ndo  ha- 
via  homem,  que  os  visse,  que  podesse  cuidar,  que 
os  Portugueies  entre.  elles  podessem  guarecer,  » 
Lopes,  Chron.  d'EI-Rei  D.  Joào  /,  parte  ir. 
cap  34. 

Do  segundo  usaram  os  nossos  maiores  por: 
viver  pessoaimente  em  urna  fazenda,  donde  se 
consigam  as  cousas  necessarias  para  a  vida,  e 
tambem  por  :.  conviver,  ou  ter  amizade,  ecom- 
municagao  com  alguem.  Em  utn  documento  das 
Salzedas  de  1281  se  diz  •  Guarescam  nella  (isto 
he,  na  tal  fazenda)  em  dias  de  sua  vida.»  Em  ou- 
tro  de  Lorvào  de  1317  lemos:  <E  dade-lho  em 
guisa,  que  agam  elles,  em  que  garescam:»  isto  he 
em  quevivam,  trabalhem,  e  se  mantenham.  No 
de  1298  perdoou  o  mosleiro  das  Salzedas  aoÀb- 
bade  de  Guiaens  dez  librae;  com  condirlo,  que 
nào  consentisse  que  algum  dos  seus  fizesse  damno 
às  pesqueiras  do  mosleiro:  e  fazendo-o, .o  dilo 
Abbade  «o  quite  de  si,  e  nunca  com  elle  guares- 
ca  en  todolos  dias  de  sa  vida,  e  nom  ly  fa$a  ne- 
nhuum  bem.»  Doc.  das  Salzedas. 

GUARECER.  IL  Escapar,  refugiar-se,  ampa- 
rar-se,  defender-se.  «Poserom  toda  sua  esperan- 
f  a  de  guarecer  na  espessura  de  bum  monte \  que  hg 
tinham  a  cerca.*  Chron.  d'  El-Rei  D.  Joào  11, 
cap.  34.  dHums escapar om  naquellasbrenhas*  ou- 
tros guarecerom  polla  ligeirice  de  seus  cavallos.  » 
Chron.  do  Conde  D.  Duarte  de  Menezes.  cap. 
112. 
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GUARIDA,  e  GOARIDA.  Fazer  Guarita:  con-' 
viver,  estar  na  companhia  dcalgucm.  *Nomfa- 
%erguarida,nemmorada  com  esse  Stevam  Donin- 
guiz.»  Doc.  de  S.  Tiago  de  Coimbra  de  1324. 
Mantcr  gourida  :  conseguir  o  preciso,  e  neces- 
sario para  os  usos  da  vida.  «E  se  alguem  do  meu 
linhajem  quizer  tir  contra  o  dito  emprazamento, 
que  eu  a  vós  aria  feito  fera  manter  goarida,  e 
em  este  mando  estado  semvergonlia,  queeu  semel 
non  podia  manteer  corno  devia  ;  don  etc.  Ab-  An- 
no de  1314.  Y.  GiMRECEn.  D'aqui  se  \é  ser  o  mes- 
tilo Guarida  que  Continencia. 

ff  GUÀROUPAZ.  Gurupés. 

GUAZEL.  V.  Corazil. 

f  f  GUARRA.  Alando  de  dór. 

GUAYS,  e  GUAY.  Ai  !  Inlerjeigao  de  dór  e 
sentimento. 

GUCA.  Fcrvor,  actividade,  pressa,  diligencia. 

V.  ÀGDCA. 

GLETE.  Instrumenlopublico,  peloqual  oJn- 
deo  se  desquitava  de  sua  mulher,  se  està  por 
um  anno  perraanecia  no  judaismo,  sem  querer 
ìi bracar,  corno  seu  roarido,  a  lei  de  Jesu  Chris- 
to.  Cod.  Alf.9  liv.  li  Ut.  72.  Segundo  o  direi- 
to  dos  Judeos  està  carta  de  quitamento,  ou  Gtiete 
dissolvia  o  primeiro  matrimonio,  e  tanto  a  mu- 
lher corno  o  marido  podia m  passar  a  segundas 
nupcias,  e  ser  legitima  a  prole,  que  dellas  pro- 
cedesse. Està  opiniao  judaica  se  fez  depois  cont- 
inua entre  os  Theologos,  e  Canonistas  ;  mas  ho- 
je  se  acha  impugnada  com  razòes  taes,  que  muitos 
a  tem  abandonado,  e  nos  tribunaes  mesmo  pela 
contraria  se  lem  decidido.  Veja-se  o  CI.  Pereira 
de  Figueiredo  em  a  Nota  a  Epist.  i.  ad  Cor. 
7,  15. 

GUIAMENTO.  Servir  a  alguem  de  guiamento, 
he  servir-lhe  de  guia,  conductor,  mestre,  dire- 
ctor, guiando-o,  e  conduzindo-o  pelo  caminho 
mais  seguro  ao  firn  do  que  se  pretende. 

GUIDIMTÉSTA.  Assim  se  chamava  o  dilata- 
do  terreno  que  D.  Sancho  I  concedeo  a  D.  Alfon- 
so Paes,  Prior  da  Ordem  do  Hospital  neste  re  ino, 
em  13  de  Junhodc  1194,  gara  ali  fazer  um  cas- 
tello, com  o  nome  de  Beloeer,  *Ego  Sanctus. .  . 
facio  Cartata. . . .  VobisD.  Alffonso  Pelugij,  Prio- 
ri Hospitalis  in  Partibus  nostris  et  omnibus  Fra- 

iribus  vestri  Ordinis de  terra,  quee  vocatur 

Guidimtesta,  in  qua  concedimus  Vobis  ut  facia- 
tis  Caste lluvi  quodam,  cui  imponimus  nomen  Bel- 
veer*  Doc.  da  Torre  do  Tombo. 

GUINADA.  Salto,  investida.  Neste  senlidousou 
desta  palavra  Joào  de  Barros.  Hoje  se  toma  por 
f.iria,  ou  frenesi.  0  que  o  vulgo  diz:  Inguina- 
?ocns,  he  corrupgào  de  indignacoens,  movimen- 
ti de  ira,  raiva,  colera.  Estar  indignado,  o  mesmo 
que  irado,  colerico,  furioso,  iracundo,  e  dezejo- 
60  de  tornar  yinganja. 


f  GUINDE.  Taca,  copo  ou  vaso  de  aro,  quasi 
da  figura  dasnossas  caldeirinhas  de  agua  beuta, 
feila  de  couro,  metal,  pao,  etc. 

GUISA.  I.  Modo,  forma,  maneira.  Ainda  os 
nossos  bons  autores  se  nao  esqueceram  inlei- 
ramente  d'està .  palavra  anliga,  que  correspon- 
dia  ao  latino  ita  ut:  taliter:  tali  modo,  v. g., 
Per  tal  guisa  ;  fie  tal  guisa,  ;  em  guisa,  etc. 

GUISA.  II.  Ordem,  ou  qualidade  de  Carni* 
leiros,  a  que  chamavam  Guisados,  ou  Agni- 
sados,  por  està  rem  sempre  aptos,  e  prestes  com 
armas,  e  cavallos  para  a  guerra,  e  lodo  o  rea! 
servilo  ;  tomada  a  metafora  das  iguarias  gui- 
sadas,  que  cst&o  promptas,  e  dispostas  a  se- 
reni coraidas  sem  demora.  E  d'aqui  se  disse 
Gui samento,  todo  o  preparo  para  a  celebrano 
do  santo  sacrilicio  do  aitar,  corno  paramento*, 
hostias,  vinho,  cera,  etc.  *  Todo hs  que  som  esco- 
Iheitos  da  guisa,  e  da  ginéta  em  todalas  Cidadts, 
Villas9  e  Lugares. — Està  meesma  pena  ajam  aqud- 
le$,  que  som  apurados  da  guisa,  e  da  gineta,  se  nom 
tener  em  os  ditos  cavallos  ataà  o  dito  tempo.— Però 
que  estes  que  nom  som  da  gineta%  non  da  guisa, 
nem  de  cada  huma  dasHordeens  de  Capitaria,  e  som 
acontiados  pera  teerem  cavallos,  etc*  Cod.  Alf., 
liv.  iv,  Ut.  118,83. 5. e8. 

GUISA  (Sem).  Contra  razSo. 

GUISADO.  Posses,  modo,  maneira  para  fazer 
alguma  cousa.  tPerece  o  diretto  das  partes,  por 
nom  terem  ligeimmente  guisado,  corno  facam  as  di- 
tos despesas.  •  Cod.  Alf.,  liv.  in,  Ut.  77,  §  1. 

GIUS  AMENTO.  0  aviamento,  e  preparo  para 
qualquer  cousa  se  fazer.  V.  Guisa,  e  Frontbira. 

GUISAR.  Apromplar,  preparar.  Do  secolo xiv. 

fGUISAR-SE.  Y.  Gcisar. 

GUORAZEL.  V.  Corazil. 

GUR.  0  mesmo  que  Jur.  *Se  quitarom  de 
dous  quazaaes,  que  elles  tragyam  in  ytir,  em  posse. 
— Tragiamos,  e  trouxemos  ingurteinposse.  Doc. 
da  Universidade  de  1282. 

GURGUZ,  ES.  Em  rima  carta  d'El-Rei  D.Àf- 
fonso  Y  para  a  Camara  do  Porto,  de  1474  se  diz: 
<Ancoras,  bombar  das,  pokarà,  mastros,  vergas, 
lanpas-  d  armas,  guarguzes,  e  quaesquer  outrai 
cousas,  que  sejam  necessarias  pera  fazimento  das 
ditas  nàaos.  »  Era  in  pois  os  Gorguzes  y  dardos,  vi- 
rotOes,  quadrellos,  ou  armas  de  arremego,  que 
se  despediam,  ou  aliravam  com  grandes  bésias, 
a  differenca  das  sétas,  que  se  atir&vam  com  arcos. 
•Era  jà  ferido  de  huma  séta,  e  dehutngorguzno 
rosto. — Da  gale  jugavam  a  cerca  de  xc  béstas,  e  as» 
si  com  ellas,  corno  com  as  lancas,  e  gorguzes  fazido 
assas  traballio  aos  nossos.  »  Chron.  do  Cond*  D. 
Duarte,  cap.  119. 
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II.  Lelra  Damerai,  valia  200  :  scndo  plicada 

200J0OO. 

H.  Na  musica,  assim  corno  na  e  seri  la,  Dada 
mais  era,  que  orna  nota  de  aspiragào. 

II.  Emmuilas  dic^des  latinas  seoraitia,  v.g. 
oc,  une,  onor.  eie,  elambem  nas  portuguezas, 
v.g.  onrot,  oste,  um,  ouuum,  conuQudo,  conu* 
cuda,  eie.,  por:  honra,  hostes,  hum,  huum,  co* 
thucudo,  conhucuda,  eie. 

Ù.  Substiluido  por  G,  se  acha  em  ora  docu- 
mento de  Cète  dej)85.  *  Domos  domorum,  cum 
omnibus  intrisegus  domorum,  gac  cum  cunctis 
prestationibus  suis.  » 

II.  Antes  dos  artigos  a,  o,  as,  os,  era  mai 
usido  no  secalo  xiv,  xv  e  xvi.  0  mesmo  antes 
da  coDjonc(ào  $. 

II.  Suprido  porf,  e  pelo  contrario,  foi  malto 
usado,  v.  g.  Herminas,  Hebris  por  Ferminas,  Fé* 
hrU:  assim  corno  Fcedum,  Fircum%  Fostem,  e  te, 
por  Hctdum,  Hircum,JIostem,  e  te. 

Aotiguameole,  e  ainda  no  secalo  x  se  usava 
algumas  vezes  do  H  som  ser  preciso,  e  quasi 
por  redandancia  :  v.  g.  H uso f ruoto,  hinsidias, 
domoda,  eie,  por  Usofructo,  insidiai,  comoda, 
eie. 

HABENENCIA.  Concerto,  composito,  a j us- 
te. He  mais  hespanbol,  que  portuguez. 

DA  VER  alguma  rao$a  da  virgindade.  Corrom- 
per, violar  alguma  donzella,  ou  seja  por  forca, 
ou  por  sua  livre  vontade.  Cod.  Alf.,  liv.  in, 
a  15,  {!. 

IIAZ.  Batalha  ordenada,  exercito  posto  em 
campo.  Està  palavra  he  mais  castelhana,  que 
porlugueza. 

HEG1RA.  V.  Egira. 

HEIRADEGà.  V.  Eiaaoéga. 

IIENRIQUES.  Yid.  Anbiquks. 

UER.  V.  Eh.  *E  orao  dito  Concetto  nos  her 
quitou  adita  pia.»  Doc.  daCamara  deCoimbra 
de  1351. 

UER  DA  DE.  Està  palavra  (que  hoje  se  toma 
por  urna  grande,  e  dilatada  fazenda,  a  que  os 
La  ti  nos  chamavam  Latifundium,  tapada,  ou  de- 
marcada  sobre  si),  nasua  origem  nadamais  si- 
gnificava, que  algans  bens  de  raiz,  vindos  por 
heranja,  avoenga,  e  successio  de  pais  a  filhos, 
ou  tambem  por  successio  testamentaria,  em 
que  alguem  era  instiluido  por  berdeiro.  Porém 
desde  o  ixseculo  até  o  xv  nào  significava  mais 
qae  um  Casal,  Quinta,  Herdamento,  Predio  rus* 
teo,  Villa,  Granja,  Celleiro,  Propricdade,  Al- 


*déa,  Alquaria,  e  loda  aquclla  fozenda,  que  re  ri- 
dia, ou  podia  render  algura  Trino,  para  quem 
a  eultivasse,  ou  fi z esse  cultivar  ;  prescindindo 
de  ser  a  lalherdade  de  mais,  ou  menos  exten- 
s5o,  e  nàosendo  da  sua  esscncia  o  estar  incluida 
dentro  de  certos  muros,  marcos,  ou  balizas; 
mas  antes  constando  muitas  vezes  decourellas, 
pegas,  ou  belgas  raui  séparadas,  e  diversns. 
lsto  se  farà  mais  clarcrpelos  docunieulos,  que 
vou  a  produzir. 

No  de  1145  Pelagio,  Prior  da  insigne  colle- 
giada,  ou  igrrja  episcopal  de  S.  Sebastiào  do 
Lamego,  com  os  seus  Conegos  (pois  ainda  al  li 
nào  havia  Bispo)  deram  aomostcìro  deS.Joào 
de  Tarouca  dous  pedayos  de  herdade  em  Alvé- 
los,  era  prego  e  recompensa  dos  livros,  que  os 
monges  llies  havinm  copiado  «Pro  Biblioteca, 
quam  scripsistis  nobis:  tantum  nobis  et  vobisplaucit. 
Facta K.  i  1  Kal.  Decembris.  E.  m.  c.  2  xxx.  in.» 
Livro  das  Doagòes  de  Tarouca,  fol.!2v.  Poréai 
estas  terrùlas,  ou  insigni  fi  cantes  herdades,  jà  no 
de  1163  sao  chamadas  Celleiro  (porque  dellas 
se  recolhiam  alguns  fructos)  na  confirmagào, 
que  Alexandre  III  fez  dos  bens  d'este  mosleiro, 
nomeandoexpressamente:  as  granjas  a  do  Conto, 
de  Archas,  de  Alvite,  de  Almi  fai  a,  de  Moti  e  irò, 
do  Porlo,  de  Figueiró,  e  tambem  Celiar ium  de 
Atvélos  cum  terminis  suis*;  corno  se  ve  da  sua 
bulla  originai,  que  alli  se  guarda.  E  logo  em 
oatra  de  Celestino  HI  de  1193  (quando  jà  o 
mosteiro  havià  adquirido  muilos  mais  bens,  e 
herdades,  corno  foram  as  granjas4  do  Mozoeme, 
a  de  Luzillos,  a  de  Palha  Càa,  a  de  Noyueira, 
a  de  Fedegaddfe,  e  a  de  Olive  ira  de  Peuaguiùo) 
se  acham  nomeados  osseguintes:   *  Grangia™ 

de  Alvélos  cum  omnibus  terminis  suis Cella* 

rium  deCelorico  cum  omnibus  appendiciii  suis. .  . 
Grangiam  deGradiz  cum  omnibus  terminis  suis.* 
Eis-aqui  lemos  urna  pequena  Herdade  (entreas 
muitas  e  grandes  fazendas  ésAlvélos)  nomeada 
jà  granja*  jà  celleiro  :  e  o  mesmo  se  ve  pelo 
celleiro  de  Celorico,  que  era  urna  liraitadissima 
porgào  d'aquella  terra,  em  quanto  Fr.  Lourengo 
Salvador,  e  seu  filho  Fr.  Vicente,  nào  fi  z  era  ni 
doagào  a  Tarouca  no  de  1214  de  muitas  fazen- 
das em  Celorico,  e  seu  termo;  com  tal  parto, 
e  condigao,  que  os  monges  nào  fossem  segar, 
vindimar,  e  podar  a  sua  quinta  do  Granjom 
%Tali  Pacto,  ut  Conoentus  S.  Johanis sit  excu* 
satus  desecatione  tota,  et  de  vindimar  e,  et  depu* 
tare  de  Grangione,  per  fructus  supradictarum 
hwreditatum.* 

Insistamos  alguma  colisa  maisnesla  granjade 
Gradiz,  para  nos  instruirmos  a  fundo  na  qua- 
lidade  d'estas  Herdades.  Em  Tarouca  mesmo  se 
acha  um  documento  apocryfo,ecom  mais  erros, 
e  incobercncias  do  que  lem  de  regras  :  cha- 
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mnm-lhe  carta  de  sempre,  ou  prazo  perpetuo  da 
dila  granja,  datado  no  de  1189,  reinando  D. 
Sancho  I;  *Maiordomo  ejus  Dno  P.  Johahis: 
Signifero  Dlio.  E:  Cancellano  Martino  V. . .  Dno 
A.  Tenente  Taraucam,  Aquilar,  Lamecum,  et  alia 
Castra.  EraM  ce.  xx.  vii.  in  Mense  Martij.*  Ora 
o  Àleaide-mór  de  Tarouca,  Aguiar  etc.  era  D. 
Vermudo,  corno  se  ve  pelo  Livro  das  Doacdes 
do  mesmo  mosteiro,  a  fol.  40  v.:  eainda  era  no 
de  1191,  corno  se  ve  pelos  documentos  de  La- 
ra ego;  no  de  1189  era  Cancellarlo  D.  Juliao, 
e  o  ha  via  sfdo  muitos  annos  antcs,  e  o  foi  de- 
pois, segundo  achamos  pelos  originaes  de  Vi- 
seu  :  0  Alferes-mór  do  Reino  era  por  aquelles 
annos,  e  conlinuou  a  ser,  D.  Fedro  Alfonso, 
lilho  illegilimo  d'EI-ReiD.  Alfonso  I.  E  final- 
mente  no  de  1183  era  Mordomo-mór  D.Mendo 
Gongal  ves,  e  no  de  1 191,  era  o  Conde  D.  Mendo, 
e  logonode95D.  GongaloMendes;  corno  se  acha 
nas  escriluras  originaes  d'aquelle  tempo,  e  se 
póde  ver  mesmo  na  Geographia  Historica  de 
Lima,  tom.  i,  fol.  311,  e  481.  Chega-se  a  isto, 
que  n'esta  carta  scnao  acha  assignado  mora- 
dor  algum  de  Gradiz;  achando-se  assignados 
todos  os  monges  de  Tarouca,  e  os  moradores 
todos  de  Agoa  Levada,  a  quem  de  rara  sirailhante 
carta  no  de  1197;  os  de  Figueiró  de  Algodrcs, 
no  de  1243;  e  os  de  Villarinho  de  Tarouca  no 
de  1136;  segando  vemos  no  livro  das  Doacdes, 
d'aquelle  mosteiro,  a  fol.  18  v.,  e  fol,  22,  e 
fol.  66. 

Mas  prcscindamos  da  falsidade,  ou  supposì- 
Cào  do  instrumento:  nolemos  so  o  nome  de  vil- 
la, que  elle  dà  a  urna  fazendinha,  que  o  Papa, 
quatto  annos  depois,  chama  granja,  e  que  o 
mosteiro  oflerece  geralmente  a  qiialquer  dos 
moradores  de  Gradiz  presentes,  e  futuros,  que 
a  quizessem  cultivar,  com  obrigacio  de  pagar 
o  sexto  do  pào,  vinho,  e  linho.  *Damus  vobis, 
hominibus  de  Gradiz  Cartam  de  illa  nostra  Villa 
qua  vocatnr  Gradiz,  etc.  »  Nàu  he  preciso  acca r re- 
larmos  aqui  milhares  de  escriluras  originaes  e 
ldlinas  quo  enlre  nós  se  conserva m,  para  mos- 
trarmos,  que  antes  d'El-Rei  D.  Diniz  nunca  jà 
mais  se  enlendeo  por  Villa  (quando  outra  cou- 
sa  senào  suppunha,ou  expresamentedeclarava) 
mais  do  que  urna  pequena  herdade,  ou  casal 
composto  de  algumas  pegas  de  terra,  e  casa  rus- 
tica, ou  de  abegoaria,  para  recolher  os  frutos 
na  aidèa.  Vt-ja-se  EstaQO,  nas  Antig.  dePortugal, 
cap.  2,  n.  22.  Enesta  mesma  accep^ào  se  acha 
no  Direito  Civil  ex  L.  Plenum.  12  fi.  de  usu,et 
habitationt,  et  ibi  glossa  verbo:  In  Villa  ibi: 
e  Villa,  id  est,  Domuncula,  quee  gratta  fructuum 
reponefidorum  parata  est,  et  appellatur  rusticum 
Prcedium.*  E  neste  mesmo  senlido  se  toma  Vil- 
la no  sagrado  Evangclho,  e  no  Direito  Canonico. 


Po  rem  o  que  tira  loda  a  duvida,  he  a  mesma 
lingida  carta,  que  chama  herdade,  ou  casal  a  està 
mesma  villa;  cominandd  graves  penas  a  quaì- 
quer  caseiro,  que  o  vendesse,  sem  guardar  as 
condig&es  nella  conteudas  :  t  Si  aliqui  ex  vohis 
voluerint  vendere  Casale,  vel  Hcereditatem  efc.»  E 
finalmente  de  um  suppositicio  acordao,  que  alti 
se  acha,  datado  no  de  1593,  tiramos  a  cerleza 
de  que  està  villa,  herdade,  casal,  ou  granja  nào 
passava  de  algumas  propriedades,  que  etn  Gra- 
diz tinha  o  mosteiro  de  Tarouca  ;  pois  dìz  :  *Mo$- 
tra-se  o  Abbade  de  S.  Joàe  de  Tarouca  no  amo  d( 
1 267  dar  de  A  f or  amento  para  sempre  aos  mora- 
dores do  lugar  de  Gradiz  para  ellesy  e  seus  mus- 
so res,  as  propriedades,  que  (infido  no  dito  Lugar 
de  Monte  em  fonte  etc.»  (E  decaminho  se  répare 
na  verdade,  e  lizura  de  adduiir,  corno  datado  no 
de  1267,  um  documento,  cuja  data  he  do  de 
1189!) 

Àcha-se  mesmo  em  Tarouca  orna  carta  atri- 
buida  a  El-Rei  D.  Affonso  III,  na  qual  se  diz, 
que  achando-se  o  Rei  em  Obidos  a  7  de  Ja- 
neiro de  1254,  o  Abbade  d'aquelle  mosteiro  se 
Ihe  fora  queixar,  de  que  o  *Juiz  de  Trancosopor 
Ordem  Real,  Ihe  tomàra  para  a  Coróa  a  herda- 
de de  Gradiz:  Et  idem  Abbas  monstravit  Midi  m* 
Privilegium,  in  quo  continebatur,  quod  erant  li 
anni  elapsi,  quod  ipsum  Monasterium  S.  Man* 
nis  habuerat  ipsam  Hwreditatèm  de  Gradii.  •  E  por 
tanto  Ibe  manda  enlregar  a  tal  herdade.  Eei- 
aqui  teraos  a  granja,  constante  do  privilegio, 
ou  bulla  de  Celestino  III,  transtormada  em  Air* 
dade9  sem  Ihe  alterar  a  naturerà  de  casal,  oupre- 
dio  rustico.  Vejamos  agora  que  herdade  està  era, 
e  de  que  pegas  constava.  Nas  inquiricOes  reaes 
de  1258,  e  no  titulo  de  Aguiar,  que  se  acham 
na  Torre  do  Tombo,  se  provou  terminantemente: 
*Que  o  mosteiro  deS.  lodo  de  Tarouca  comprata 
*m  Gradiz  as  Casas,  e  Herdades,  qmeforao  deGar- 
eia  Pequeno,  e  de  seus  filhose  fìlhas,  e  que  mesm 
adquirira  ali  algumas  outras  bel  gas,  heréades,  oh 
courellas,  jà  por  Testamento,  jd  por  compra  ;> 
mas  ludo  isto  no  reinado  d'EI-Rei  D.  Saocholl. 
«  Tempore  Dhi  Regis  Santi j,  Fratris  istius  Regis.* 
Nào  eram  logo  estas  limitadas  aquisigòes,  as 
que  fa  zia  m  a  granja,  ou  herdade  de  Gradi*  do 
de  1193;  pois  se  sabia  o  modo,  e  o  tempo  em 
que  passaram  para  o  dito  mosteiro.  Porém  Do- 
mingo* Gondofio,  e  Joùo  Vicentè,  D.  Lourcnco, 
J).  Aparicio,  e  outros  testificaram,  que  o  mos- 
teiro tinha  em  Gradiz  urna  herdade,  quelhedei- 
xàram  por  testamento  ;  mas  que  dìo  sa  bis  di  jà 
quem  Iha  deixàra,  nem  em  que  tempo:  *D\x\l, 
quod  Sanctus  Johannes  habuit  de  H eereditale  de  Gra- 
diz de  Testamento.  Interrogatus  de  tempore,  et  de 
hominibus,  de  qnibus  ipsum  Testómentum  ?.  DìtH, 
quod  nesciebat.  »  Porém  todos  concordano!  eoi  di- 
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m  *Quod  Joannes  Bios  de  Gradi is  morabat  in 
^ereditate  de  Sancto  Johanne:  et  ipse  Joannes  Di- 
as cendidit  ipsam  Hcereditatem,  in  qua  morabatur 
de  Sancto  Joanne,  sine  mandato  de  Sancto  Joan- 
ne.  Et  foros  de  mandar  unt,  et  pignorarunt  ipsum 
Johannem  Dias  protenda  de  ipsa  H (Ereditate.  Ft 
Johannes  Dias  cum  cuyta  dedit  Sancto  Johanni  qua- 
tuor  quirelas  de  Itwreditate,  prò  tali,  quod  leixa- 
reti  ipsum  stare  in  pace.  Et  ipsa  quirelm  sunt  in 
loco,  qui  dicitar  Maria  Vilida%  et  Infurcadas... 
Interrogata  de  tempore  ?  Dixit,  quod  in  tempore 
tini  Begis  Sancij,  Fratrie  istius  Rcgis.* 

E  lai  era  a  herdade,  granja  ou  villa  de  Gradiz, 
qoc  ainda  cora  os  seus  foros  vencidos,  e  nao  pa- 
gos,  foi  subsliluidar  por  qualro  courellas,  que  ho- 
j<  conservarli  os  mesmos  nomes,  em  lugaresdis- 
linclos,  e  apenas  merccem  o  traballio  da  cultu- 
ra pelo  sua  pequcnhez,  e  fra  co  tomo:  courel- 
las, que  com  05  mais  pedagos  de  terra,  que  0 
mosleiro  adquirio  ale  0  de  1158  (em  que  foi  in- 
hibido  pelo  forai  de  Aguiar  do  mesmo  anno,  para 
Dada  mais  adqutrir  neste  conce I ho),  fizeram  loda 
a  aldéa,  que  os  monges  deram  em  prestémo  a 
D.  Sancba  Feroaodes  no  de  1316,  dizendo  :  tCb- 
nhoscam  quantos  este  Stormento  virem,  e  ouvirem 
corno  Nós  Fr.  Domingos  Abbade,  e  Convento,  e 
Moesteiro  de  S.  Johanne  de  Tarouca,  damosaVós 
D.  Sancha  Fernandez. .  en  prestamento,  e  en  dias 
da  tossa  vida  a  tansolamente,  e  nom  mais,  a  nos- 
9  sa  Aidea  de  Gradiz,  com  todolos  dereitos,  que  nós 
kyacemos,  e  de  dereito  devemos  aver. . .  E  d  dos- 
so morte  deve  essa  Aidèa  a  ficar  livre,  e  quite  en 
paz,een  salvo  a  nòa,  e  ao  dito  nosso  Moesteiro... 
com  todas  sas  per  lene  as,  e  com  todas  sas  bemfeito- 
rias. .  .E  este  Prediamo  vos  damos  por  moiio  bem,  e 
por  moita  tijuda,  que  vós  sempre  fecestes  a  nós,  e 
ao  dito  nosso  Moesteiro  ^  e  porque  sodes  nossa  Fa- 
maliàra,  e  devedes  amandar  soterrar  0  vosso  cor- 
po no  dito  nosso  Moesteiro  d  vossa  morte.  E  de- 
tedes  adar  en  cada  huum  ano  por  conhocenca  da 
dita  Aldéa  douscapoenp. .  Fcilo  foi  0  Stmmento  6 
dias  de  Marco  £.*  MS  ecc.*  l.*  hii.°  anos.» 
Doc.  de  Tarouca. 

Mas  da  palavra  aidèa  ningucm  passe  a  infe- 
rir, que  por  ella  se  entendia  todo  0  povo,  ou 
fregoezia  de  Gradiz;  pois  nada  mais  significa, 
que  as  insignificantcs  herdades,  de  que  acima 
se  fallou.  Sousa,  eBluleau,  no  Supplemento  nos 
dizem,  que  aldéa  (ou  Al  data,  segundo  os  Ara- 
bes)  he  um  lugar  tao  pequeoo,  que  muitas  ve- 
zes  consta  de  urna  so  casa,  corno  se  disse  (V. 
Alquaria).  E  n'esta  persuasào  estavatn  os  Por- 
tuguezes,  que  primeiro  povoaram  no  Brasil, 
chainando  v.  g.  dez  aldéas  a  dez  palhocas.  Cha- 
ma-se  logo  n'este  Prestamo:  aldéa  de  Gradiz, 
nào  0  povo  d'este  nome,  mas  si  ni  as  casas  de 
Garcia  Pequcno,  cseusfilhos,  com  scus  palhaes, 


cortes,  curraes,  cncerradouros,  e  oulros  simi- 
lhantes  cazebres,  proprios  de  urna  casa  de  cam- 
po e  lavoura,  e  no  mesmo  silio,  que  ainda 
hoje  se  cliama  sua  aldéa.  Em  um  inslrumento 
de  1288 se  cliama  està  aldéa%  herdamento;  e  n'uma 
se n tenga  de  1281)  se  chamam  herdades,  as  cou- 
rellas, que  assi  in  0  mosleiro,  corno  0  conce- 
lho  de  Aguiar  tfnham  em  Gradiz.  Este  mesmo 
nome  de  herdades  deo  0  Àbbade  de  Tarouca  a 
esia  granja,  requerendo  no  de  1329  ae  Juiz 
de  Aguiar,  a nào  pcrmiltisse,  que  alguem  com- 
prasse *ssàs  herdades  de  Gradiz  sen  seu  man- 
dado,  e  stn  savontade.»  De  urna  procuralo 
de  1383,  feila  por  Eslevào  Garcia,  e  sua  mu- 
Iher  Tcreja  Dias»  consta,  que  elies  enfiteulas 
renunciaram  no  mosleiro,  corno  direitosenhorio, 
a  «Quinta  da  Lagóa,  e  a  Aldéa  de  Gradiz.»  Torna- 
ram-se  a  chamar  herdade  eslas  pcyasde  terra  em 
urna  carta  airibuida  a  El-Uei  D.  Joào I,  de  1414; 
e  herdades  no  prazo,  que  0  mosleiro  fez  em  tres 
vidas  a  Fernào  Martina  deMarialva  no  de  1436, 
dizendo;  que  ìho  emprazavam  «a  nossa  Granja 
da  Lagóa,  e  todalas  outras  cousas,  que  nós  avemos 
em  Gradiz,  tambempam,  corno  vinho,  e  casas,  e  adé- 
gas,  e  foros,  e  direito,  e  direituras..  .  Ajadesvós 
as  ditas  cousas,  assi  corno  de  nós  trazia  Martim 
AnneSj  vosso  Padre,  e  melhor,  se  as  vos  melhorpo- 
derdes  aver.  • .  por  tal  preito,.e  condicom,  que  0  la- . 
vredes,  e  fruiteguedes  as  Herdades,  e  facndes  as  ca- 
sas de  todalas  cousas,  que  Ihes  comprir;  per  tal 
guisa,  que  senom  perca  por  minga  de  bem feitoria. .  . 
E resalvamos pera  nós  a  colheita,  elei  Porém  na 
reno  va  Qào  d'este  prasoao  mesmo  Fernào  Marlins, 
e  sua  mulherLeonorGomcsnodel451sediz«£Vn- 
prazamos  a  vós  todolos  foros,  e  direilos.  e  direitu- 
ras, que  nós  avemos  na  nossa  Aldéa  de  Gradiz . .  . 
Resalvamos  para  0  mosteiro  a  Comedoria.  It:  vos 
emprazamas  a  nossa  Quinta  da  Lagóa,  etc.  Nas  re- 
nova^òes  segui  ntes  tratam  estes  bens  de  Gradiz 
com  os  nomes  de  propriedade\  ale  que  no  de  1551 , 
se  disse,  que  aemprazavào  0  lugar  de  Gradiz»  ;  oc- 
casionando-se d'aqui  renhidàs  contenda*,  que 
so  à  vista  dos  primitivos  documentos  se  de- 
veriam  ter  decidido,  e  terminado.  Doc.  de  Ta- 
rouca. 

E  que  a  herdade  fosse  muitas  vezes  sepa- 
rada,  e  desunida,  he  cousa  que  nào  padece 
duvida.  Em  0  Livro  das  Doa0es  de  Tarouca 
a  foi.  21  v.,  se  acha  0  documento  seguirne: 
«//ecc  est  K.  Venditionis,  quam  jussimus  facere 
ego  Johannes  Andrias,  et  uxor  mea:  Et  ego  Petrus 
Pelagli,  et  uxor  mea,  et\Ego  Gumsalvus  Ermigij, 
YobisDomno  Abbati  R.  et  Fratribusvestris  de  Hce- 
reditate  nostra,  quam  habemus  in  Cabana  de  Mau- 
ris:  in  illa  Cerzcjra  unum  pedazum:  in  Savugueiro 
alium  pedazum:  in  ilio  Portu,  qui  venit  de  Aqua  Le- 
vada  ad  Cabanam  de  Maurosì  aliud pedazum.  Da- 
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mas  vobis  istas  Hcereditates. . .  E  se  aliquis  homo 
venerit. .  .  pariamus  vobis  ipsam  Hmreditatem  du- 
pla tam  ....  Facto  K.  E.  u.  c.2  xxxvin,  etc*  No 
de  1150  o  Abbade  Ranol,  com  seusIrmùos,eou- 
tros,  vendeo  a  D.  Thcreza  ÀITonso  urna  herdade 
no  termo  de  Argeriz;  declarando  logo,  que  as 
pegas  d'està  herdade  està  va  m  em  *LamaTremAa: 
em  Villa  Chda:  em  Prados  de  Rei:  em  Lamélas:  à 
Fonte  de  Felmiro:  e  em  Barrejros;*  corno  sé  ve 
do  Livro  das  Doagdes  das  Salzedas  a  fot.  68.  E 
ji  acima  (V.  Fisco)  se  vio  corno  El-R^i  U.  Alfonso 
Henriques  deo  o  nome  de  herdade  a  muitas,  e  mui 
dislanles  fazendas,  que  a  dita  D.  Thereza  Alfonso 
comprou  a  Fedro  Viegas  no  de  1 1 63.  Nào  he  juslo 
demorar-nos  mais  em  cousa  tao  darà. 

HERDADE  de  heriiar,  e  povoar.  Aquella  que 
andava  por  prazo  de  vidas,  e  que,  extincta  a  ul- 
tima, lìcava  devoluta  aodireilosenhorio,comau- 
loridpde  piena  de  a  deixar  por  de  monte,  e  tornar 
sera  cultura  e  sem  cotono  (e  a  isto  olia  ma  vani /fcr- 
mar,  ou  Ermar)  e  lambem  de  a  tornar  a  empra- 
zar,  a  forar,  ou  dar  de  renda,  efazel-a  afumigar 
por  caseiro,  que  n'ella  ha  bi  lasse  (o  que  era  Po- 
voar): restos  sem  duvida  do  syslema  feudal.  Es- 
tes  prazos,  ou  herdades  pagavam  Luctuosa,  por 
isso  mesmo  que  era  ni  de  vidas,  e  sujeilos  a  sereni 
Ivermados,  ou  povoados  por  morte,  dimissSo,  ou 
comisso  do  aclual  enfiteuta.  Em  uni  documento 
dasBenlasdo  Porto  de  1261  se  diz:  «Qumes  hm- 
redilas  ipsius  Monasteri)  de  hermare,  et  populare* . 
Em  oulro  de  Pafo  de  Sousa  de  1419  lèni os:  «Po- 
rem  o  Moesteiro  à  d'aver  as  Loitosas  per  bem  do  er- 
mar, e  povoar.*  V.  Loitosa,  e  Pobradar. 

HERDANCA.  Ileranga,  ou  direilo  de  succeder 
nos  bens  temporaes,  sejam  moveis,  ou  de  raia. 
Tarn  beni  so  chamou  herdanca,  a  rag§o,  come* 
doria,  ou  alimentos,  que  alguem.  re  cebi  a,  ou 
prelendia  receber  dos  mosteiros,  igrejas,  oulu* 
gares  pios  com  o  fondamento  de  qne  era  des- 
cendente y  naturai,  ou  herdeiro  dos  respectivos 
fundadores.  (V.  IIerdeiros.)  a  Se  algum,  ou  al* 
guma  quizer  demandar  herdanca  en  entrambos- 
Rios:  que  le  den  una  axada,  com  que  cave:  e  den 
dà  Dona  una  pesa  de  lana,  quefie,  e  senas  raciones 
deborona,  e  daagoa  quanta  possanbeber.*  Testa- 
mento de  D.  Chamóa  Gomez  de  1258.  Dqc.  das 
Salzedas. 

Il&HDEIRO  db  mais  preqo.  Mais  nobre, 
disimelo,  e  principal.  Manda  El-Rei  D.  Diniz 
ao  sen  Meirmho-mór  na  Beira,que  chegue  ao 
mosteiro  de  Reciào,  ve  chamàde  hum,  ou  dous 
d'esses,  que  se  chamam  Herdeiros  de  mais  prego, 
e  veede  essas  cartas:  e  se  aehardes,quc  esse  Moesteiro 
hemeu,  etc.  »  Doc.  de  Reciào  de  1322. 

IIERDEIROS.  Assim  charaavam  anliguamente 
em  Portugal  os  filhos,  e  descendentes  dos  pa- 
droeiros,  e  fundadores  das  igrejas,  e  mosteiros, 


dequeannualmenteperccbiamcertaspensScsC). 
V.  Casamento,  Defensor,  Igreja,  Natue al,  e  De- 
cima. 

HEREÉ.  Herdeira.  <Cuja  testamenteirat  e  he- 
ree  éu  sou.  »  Doc.  de  Pendorada  de  1347. 

OERÉÉS.  Herdeiros.  Doc.  de  1286. 

HERÉO,  ou  Erèo.  Herdeiro.  Doc.  de  1318. 

HERMAR.  No  seculo  xti,  xiu,  xiv  e  xv  he 
mui  frequente  o  verbo  Hermar  por  despovoar, 
reduzir  a  malo,  tornar  em  soiidao,  ou  nào  cul- 
tivar uui  casal,  fazenda,  herdade,  ou  lugar. 
Diziam  em  latim:  H  eremi  tare.  El-Rei  D.  Alfonso 
HI  fez  lei,  para  que  nenhuni,  que  terra  tives- 
se  da  coroa,  n'ella  pozesse  defeza  (islo  he  0- 
zesse  coulada)  porque  faga  •hermar  as  terrasdas 
Igrejas,  e  mosteiros,  ou  leixem  de  seerpor  elio  fa- 
wadas,  e  aproveitadas* .  Cod.Alf.,  liv.  u,iit.  20. 

HERMENHO,  e  Hbrminio.  Dizem,  que  na  an- 
tica linguagem  de  Uespanha  significava:  aspero, 
duro,  intratavel.  E  taes  eram  os  monles  da  Serra 
da  Estrella,  e  os  da  Serra  de  Ilaramenha  junto 
&  cidade  de  Heidobriga  (nào  longe  do  sitio  onde 
hoje  està  HarvSo):  e  nào  menòs  o  eram  os  seas 
habitadores,em  quanto  se  nio  fizeram  trataveis, 
e  huraanos  com  a  conimunicag&o  das  gentes 
civilisadas,  e  polidas. 

HERMITAGIO.  Hcrmida,  santuario,  capelli, 
ou  casa  de  oragSo,  fundada  em  lugar  ermo,  e 
solitario,  d'onde  Ibe  veio  o  nome,  e  nào  por 
ser  habitada  por  algum  eremita,  ou  ermitào. 
Na  de  1285,  emprazou  o  mosteiro  de  Vaino 
certos  casaes,  e  lambem  a  Hermida,  ou  Ber- 
mitagio  de  S.  Maria  Magdalena  *que  est  in  Cas- 
tro de  Boi;*  facultando  os  enfiteutas,  para  que 
recebam  «omnes  fructus,  reditusy  proventus,  di- 
recturas,  servetta,  loltosas,  et  oblationeS,  et  ofertas, 
quee  venerlnt  ad  ditata  Hmremitam,  uve  ad  di' 
ctum  llceremitagium.*  Eque  podessem  arrender 
a  quem  muilo  quizessem  o  dito  Heremitagio. 
Doc.  de  Vairào.  No  bispado  de  Castello-Branco 
(e  antiguamente  da  Guarda)  foi  celebre  o  Ber* 
mitagio  de  S.  Pedro  da  Villa-corga.  No  de  1388 
estando  os  Conegos  da  Guarda  na  igreja  de 
Santallaffonso,  que  era  na  mesma  cidade,  tonde 
resavào  suas  Ora*,*  emprazaram  todos  os  di- 
re itos,  e  direituras,  que  ao  dito  Gabtdo  perten- 
ciam  na  dita  Hermida,  ou  Hermitagio.  E  no  de 
1450  D.  Luis,  Bispo  da  Guarda,  *de  acordo, 
e  consentimento  do  nono  honrrado  Cabido%  a  quem 
juntamente  com  nosco  pertencem  a  dita  Ermida, 
bens,  rendas,  esmollas,  mealheiros,  offertas,  e  prò- 
ventos  d'ella  por  posse  antigas  emprazaram,  e 
arrendaram  a  Gonzalo  Alfonso,  Conego  da  Goar- 

/*)  Os  descendentes  dos  padroeiros  se  chama^am  «natone*  ■; 
e  os  (]ue  adquiriam  os  paaroados  sem  sereni  dosccndentes,  he 
que  tinbam  o  Dome  de  «herdeiros •  do  mosteiro  ou  igreja. 

(Nota  de  J.  P.  Jtibeko). 
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da,  o  dita  Hemtida,  vinhas,  e*  hulivais,  figuei- 
redos,  terfas,  chdos,  casas,  e  hortas,  e  todalas 
outras  cousas,  com  foro,  e  pensato  annual  de 
ires  arrobas  de  cera  boa,  e  recebenda,  e  36  air 
t/ueires  de  bons,  e  recebondos  figos  passados,pelo 
pezoy  e  medida  desta  Cidade,  €  1 8  librài  de  moeda 
eniiga,  ou  seu  justo  valor,  peta  moeda  Real,  que 
ftlos  tempos  correr;  fidando  as  duas  partes  para 
o  Bispo,  e  a  terga  para  o  Cabido.  Doc.  da  Guarda. 
No  de  1483  emprazou  a  camara  de  CoimJbra 
fO  Hermitagio,  ou  Hermida  de  S.  Comba,  com 
sua  Clasta,  Casas ,  e  Oliveiras.*  E  jà  no  de  1458 
Invia  coneedido  por  um  anno  as  oflertas,  e  fruto 
das  oliveiras  aos  mogos,  que  n'ella  tinbam  eoo  f  ra- 
na, para  ajuda'das  obras,  que  n'ella  se  faziam. 
Doc.  da  Camara. 

1IERVOEIRA.  Mulher  prostituida,  m  ara  fona,, 
ecuja  porta  està  patente  a  qnantos  a  procurami 
abusando  do  si  em  qualquer  lugar,  matto,  ou 
rei  va.  Àinda  lioje  dizemos:  fìllio  das  hervas, 
aquelle  cujo  pai  se  ignora,  por  sua  mai  tratar 
deshonesta mente  com  muilo».  Se  nos  lembramos, 
que  asmerelrizes  costumavara  albergar  emsuas 
casas  os  passageiros,  e  quantos  d'ellas  se  que- 
riam  servir;  poderi» mos  dizer,  que  Hervoeira  se 
disse  do  vevboHerivergare,  que  significava:  </fo£- 
picio  exelpere  mansionaticum  prcebere,  vel  in  ali- 
qua  morari  domo.»  «/?  se  o  confrade . .  .  chamat 
d  Confrada:  Hervoeira:  ou  aleivosa:  ou  ladra:  pa- 
gue  v  soldos  a  Confraria,  he  entre  a  v  tagantes.  » 
Doc.  de  Thomar  de  1388. 

I1ESTROMENTO.  0  mesmo  que  Instru mento. 
He  do  seculo  xiv. 
f  f  HÉTEGO.  Ethico. 
HI.  Ahi,  n'esse  ntesmo  lugar.  Doc.  de  1420. 
f  HIJ.  V.  Hi. 
filili.  Ide. 

HIGUALDAQOM,  ou  Igualdacào.  Accào  de  dar, 
e  re  partir  os  mogos,  e  mogas  de  servilo  pelas 
pessoas,  e  corporagoes,  que  d'elles  precisa  va  m 
a  juizo  dos  deputados  para  està  Higualda$om. 
Nas  Salzedas  se  guarda  urna  carta  d'EI-Rei 
I).  Joào  1,  em  que  manda  ao  Juiz  do  coulo 
d'aquclle  mosteiro,  the  de  os  mancebos,  e  man- 
cebas,  e  servigaes;  *pera  que  adubem,  e  repai* 
rem  os  bene  do  Moesteiro;  de  guisa,  que  o  dito 
Moesteiro,  e  Convento  seja  dello  Inguai  dado,  corno 
cada  huSs  da  ssua  higualdacom.*  Doc.  de  1393. 
Consistia,  pois  està  Higualda$omt  ou  igualdade 
em  repartir  os  criados,  ou  criadas,  e  gente, 
que  scrvia  por  sol  dada,  segundo  a  necessidadc, 
ou  precisào,  que  d'elles  havia.  N'esta  mesma 
carta  regia  se  determina:  <que  o  Moesteiro 
desse  boms  Fiadores  ds  soldadas.* 

HIGUALDAR.  Dar,  e  distribuir  os  criados, 
segundo  a  necessidadc  de  cada  urna  pessoa, 
ou  corporato.  Y.  Oigualoacom. 


IIIR,  ou  Saoir  sobre  alguem.  Tal  era  a  ex- 
pressào  usada  no  seculo  xm  e  xiv  correspon- 
dente  à  do  seculo  xn;  tire,  seu  exire  saper  me, 
para  dizerero,  que  deviam  Air,  ou  sahir,  com 
cruz  e  agua  benta  sobre  a  sepultura  de  alguem, 
cantando,  ou  para  cantar  algum  responsorio,  pre- 
ecs,  e  oragócs.  •  Mando t  que  vam  sobre  mi,  etc. 
Mando,  que  sayam  sobre  mi,  etc.  »  Doc.  de  Pen- 
dohda  de  1344. 

Ili  RI  YAK.  Derribar,  arrasar,  demolir,  dei- 
tà r  por  terra.  tEntonces  D.  Comes,  que  era 
muy  sanhudo,  fijo  hirivar  em  terra  aquella  Igreja; 
qua  era  Fundacon  de  saa  Avoenga,  e  el  tornado 
de  colera,  etc*  Fundagào  de  S.  Miguel  de  Pe- 
naguiaode  1191  nd  Torre  do  Tombo. 

HYCHARIA.  Ucharia  real.  V.  Eichao,  e  Ucha. 
Por  urna  sentenca  de  1479  se  d«clara  ao  rendei- 
ro  da  Hycharia,  que  os  que  accarrelavam  pao 
das  suas  rendas  nas  suas  bestas,  a  rara  isentos 
de  pagar  os  108  réis  do  forai,  que  so  respeita- 
va  aos  almocrevcs.  Estes  pois  eram  obrigadosà 
dita  pensào,  destinada  lambem  para  a  Ucharia^ 
ou  despensa  real. 
HO.  He  o  arligo  o  aspirado. 
HO,  e  Hos.  0  mesmo  que  Ò,  on  Ós  por  me- 
renda, convite  eie.  No  mosteiro  de  Grijó  seda- 
vano varias  pitangas  nos  dias  dos  II ós,  «omo 
consta  da  despeza  do  1444.  *E  mais  darem  Ati- 
um  ho  a  vespera  do  dita  Martere.»  Doc.  de  San- 
tiago de  Coimbra  de  1384. 
§.  HODES.  Odio. 

IIOGE.  Hoje.  uD'oge  em  diante.*  Doc.  de  Vai- 
rao  de  1289. 
HOMAXEM.  Imagem,  vullo,  retrato. 
HOMEM.  I.  Criado,  mogo,  serventuario,  que 
vive,  e  està  pendente  por  algum  tempo  da  von- 
tadealhéa.  Homem  da  Abbadessa,  Homem  do  Bis- 
po, Homem  d'EI-Rei,  Homem  de  F.,  criado,  mogo 
feilor  da  Abbadessa:  do  Bispo:  d'EI-Rei:  de 
Fulano.  Aclia-se  em  muitos  documenlos  do  se- 
culo  xii,  xm,  e  xiv. 

HOMEM.  llf  0  mesmo  que  tu,  alguem,  e  cada 
guai.  *Me  fu$a  saber  a  gente  que  la  estd,  pera 
homem  concertar  a  despeza  com  a  recepta — Que 
homem  n&o  póde  ver,  se  noni  depois  de  sua  vida — 
Maioramor  nào  hà%  que  poer  homem  sua  alma  per 
seu amigo.»  Pina,  Chron.  do  CondeD.  Duarte,cnp. 
i. — *Cousas  hi  ha,  porque  homem  deve  trabalhar 
por  cobrar  o  perdido  »  ib.  cap.  36. 

HOMEM  de  Rita.  0  que  vive  na  cidadc,  ou 
terra  grande,  onde  as  casas  estao  arruadas.Esta 
qualidade  degente,  regularmente  fallando,  mais 
rica  em  dinheiro,  do  que  em  nobreza,  e  claros 
avoengos,  era  reputada  enlrc  os  Milites,  ouFi- 
dalgos,  e  os  lavradores,  peòes,  e  genie  do  cam- 
po, e  ordinariamente  eram  temiveis,  a  propor- 
lo da  sua  vid?  Ijbortinp,  ociosa,  e  folgazà.  Os 
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cidadaos  presenles  sào  osbomens  deRua,  corno 
antiguamenle  se  clizia.  Em  ama  doagào,  quc  D. 
Chamóa  Gomez  fez  à  Salzeda  no  anno  de  4208 
de  ludo  o  que  linha  em  Bretiandi  *por  tal  pretto 
que  os  Frades  desse  menesmo  lugar  non  seguem 
por  ssas  tnàos  :  e  o  que  ficar  dassegaia  s$er  para 
a  enfermaria:*  se  declora,  que  elles  nào  pode- 
rào  dar,  vender,  ou  emprazar  estes  bens  <a  Do- 
nas,  Cavalleiros,  nem  Iloomem  de  lìua.*  Doc.  da 
Salzeda.  Na  sua  Grùmatica  Porlugueza,  cap.  3G 
diz  Feroào  de  Olivcira,  que  no  Mosteiro  de  Pe- 
nha-Longa  vira  urna  li  istoria  geral,  trasladada 
ou  iraduzida  por  mandado  d'El-Rei  D.  Joào  I, 
e  que  nella  achara  a  palavra  limo,  que  seguodo 
clic  se  persuadio,  e  bem,  queria  dizer  Cidadào* 
V.  Pam  de  Rua, 

110MICIDIO.  I.  Tributo,  e  pena  mui  frequen- 
te nos  foraes  anligos,  a  qual  eram  obrigados  a 
pagar  os  povos,  quando  nào  queriam  enlregar 
para  a  morte  o  homicida,  que  entre  os  seus  mo- 
ra dorè  s  se  havia  refugiado,  e  acolbido. 

HOMICIDIO.  II.  Nas  inquiri^oes  d'El-Rei  D. 
AfTonso  III,  nào  so  se  dà  este  nome  à  morte, 
que  um  parlicular  comettia  conlra  as  leis  divi- 
nas,  e  humanas;  mas  ainda  aqualquer  delieto, 
que  era  sujeilo  a  pagar  coi  ma.  V.  Calcjipnia, 
e  Omiziero.  *Sunt  exempti  inde,  nisi  de  tribus 
cahtpniis  ;  sed  prò  homine  mortuo%  et  prò  rauso, 
et  prò  extercore  in  ore  ;  de  quolibet  (sto  homicidio 
dant  xxx  morabitinos  veteresf  et  tres  Sagioni.* 
Em  urna  carta  de  venda,  que  Rodrigo  Paes,  e 
sua  mulher  Gontina  Gongalves  fizeram,  se  diz: 
«Ego  Gontina  Goncalviz  ganavi  istos  quatuor  ca* 
sales  de  viro  meo  Petro  Menendiz  (seu  primeircJ* 
ma  rido)  prò  eo  quod  demisitme,  et  ut  omicidium 
nom  haberet  inter  gentem  meam,  et  suam.*  Doc. 
de  Pendorada  de  1200.  Nào  era  morte  d'ho  ine  m 
o  deixar  a  mulher,  mas  era  bum  crime,  que 
merecia  castigo,  e  a  indignando  dos  parcntes, 
que  o  culpado  remio,  largando  quatro  casaes. 

I10MIC1ERO.  V.  Omiziero. 

I10MISE1RO.  V.  Omizie»o.  *Et  qui  intermino 
de  AquUari  filia  aliena  rousar  extra  sua  volun- 
tate,  pectet  a  Palacio  ccc  solitos,  et  exeat  homi- 
seiro  de  suós  parentesi  Forai  de  Aguiar  da  Bei- 
ra  de  4258  na  Torre  do  Tombo. 

IIONESTO.  A.  Acommodado,  conveniente. 
€  Procurai  o  lugar,  que  mais  honesto,  e  melhor 
pode  ser,  para  se  edificar  o  Moésteiro.  * 

HONRA.  (Fazer)  I.  Consislia  a  honra,  ou  hon- 
ras  funeraes  nos  officios,  e  missas,  preces  e  ora- 
coes,  que  os  vivos  faziam,  o  ainda  hoje  fa  rem, 
pelos  defuntos  no  dia  da  sua  sepultura,  ou  quan- 
do se  faz  memoria  della,  corno  he  no  dia  sell- 
ino (a  que  charoavam  Sabbado)  no  trigesimo  o 
anniversario,  e  na  trasladayao  raeemo  dos  seus 
ossos.  Tambem  se  diziam  Fazer  honra  os  que  hiao 


no  acompaohainento  do  defunto  para  a  sepol- 
tura, ou  Ihe  assisliam  em  quanto  o' nào  sepol- 
ta vara.  *It  :  Maniamos,  que  no  dia  da  nossa  se- 
pultura, que  os  Conigos,  e  Corejros,  e  Frades  de 
S.  Francisco,  e  Crelgos  d'Almacave,  que  fio*  /u- 
fào  honra  ;  convem  a  saber  :  Horos,  e  Missa*  :  e 
que  os  nossos  Testamenteiros  as  paguem  corno  virem, 
que  convém.*  Testamento  de  U.  Lourenco,  Bispo 
de  Lamego,  de  1303.  E  no  de  Lourenco  Pires, 
e  sua  mulher,  de  1314  se  le:  *It:  Mandamos 
aos  Conigos  (aquelles  que  forem  em  nossa  honra) 
e.  soldo*.»  Doc.  de  Lamego.  E  no  de  Joào  Du- 
raens  de  1310,  que  ali  se  conserva,  se  determi- 
na :  «Item:  Mando  aos  Coreiros  (Capellàes  da 
Sé),  que  me  veerem  fazer  honra  X  libras.  Item: 
Aos  Conigos,  que  me  veerem  fazer  honra  x  libras... 
Item  :  Mando  aos  Cleri gos  de  Almacave,  que  me 
veerem  fazer  honra  xl.  soldos...  Item:  Mando 
pera  meu  sabbado  xx.  libras.  Item  :  outiras  xx.  li- 
bras  aos    xxx.  dias...  Item:   Mando  que  me 
tenham  dous  dias  por  soler  rar,  e  dem  bem  de  co- 
rner aos  que  comego  •citevertm\  Item  :  Mando  que 
offrendem  hum  anno  xvm.  dinheiros  cada  dia,  e 
candeas  de  minha  casa.  Item  :  Mando,  que  ao  dia 
do  meu  passamento  quejmem  duo*  arrobas  de  cera. 
Item:  Mando,  qae  ao  dia  do  meu  passamento, 
que  cantem  huma  Missa  Officiai,  e  quantos  oulros 
quizerem  cantar,  que  cantem,  e  que  os  pagwm. 
Item  ;  Mando  e.  libras  pera  Missas  cantar.*  V. 
Missa. 

HONRA.  II.  Toda  a  razSo,  porque  nos  pra- 
zos  anligos  se  acautelava,  que  nollcs  se  nào  creas- 
se m  alguns  Fidalgos,  era  para  que  nào  fìcas- 
sem  honrados:  Icvanlando-se.  aquelle  povo  com 
o  titulo  de  honra,  e  negando,  conio  tal,  os  cos- 
tumados  foros  ao  direilo  senhorio.  V.  Uonras. 

IIONRA.  III.  Com  este  nome  se  chamàram 
aquellas  rendas,  ou  concessdes,  que  o  Rei  fa- 
zia  de  cousas  certas,  e  detcrminadas  perlencen- 
tesà  corda,  por  fazer  honra  a  quem  as  recebia: 
v.  g.:  as  rendas  de  urna  cidade,  villa,  ou  cas- 
tello :  e  isto  scm  postura  alguma  de  servilo.  Vid. 
al.  2.  li l.  26.  da  Partidiv. 

UONRAS.  I.  Desde  o  tempo  dos  Reis  Godos 
se  chamàram  em  Ilespanha,  e  depois  em  Porta- 
gai,  certas  por<$es  de  lerreno  em  que  Ricos-ho* 
mens,  e  oulros  principaes  senhores  tinharo  seus 
palacios,  ou  quintas  com  jurisdiccàosobre  osvi- 
sinhos,  seus  vassallos,  ou  colonos,  que  corno feu- 
datarios  os  reconheciam  corno  a  senbores,  que 
tinham  obrigagào  de  os  amparar,  edefeoderde 
qualquer  viole  nera,  ou  eitorsào;  fica  odo  deste 
modoasdilasifrmraf,  eosque  nellasmoravamli- 
vres,  e  isenlos  de  imposicòes,  ou  tributos  reaes. 
ti  institui(3o  desta  a  Honras  so  devia  ser  feile  por 
carta  do  soberano,  ou  por  roarcos,  e  balizasle- 
vanladas,  e  poslas  por  auctoridade  real.  Muitos 
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Fidalgos,  e  algunsque  o  nao  crani,  e  lambcra  as 
Ordens  railitares,  ou  monaslicas  abosàram  dcs- 
tas  honras  e  iscncdes,  que  so  foram  concedidas 
aos  cavalleiros  benemerilos  para  os  honrar  com 
eslcs  senhorios.  Vendo-se  a  fazenda  real  dimi- 
nuta, e  lesada  com  tantas  honras,  El-ReiD.  Af- 
fonso'll,  D.  AfTonso  III,  e  1).  D'miz  fizeram  ti- 
rar rigorosas  inquiricòes  sobre  o  fé  ito  das  Honras, 
ouOnrras;  examinando  os  principios,  que  live- 
ram,  e  qualidade  das  pessoas,  a  quem  attual- 
mente pertenciam  ;  e  à  maiorpartedellas  foi  dei- 
lada  em  devasso.  V.  Devassar,  e  Devasso.  Ain- 
da hoje  ha  restos  deslas  Honras  nas  de  Farazdo, 
Galtegos,  Lalim>  etc,  que  verdadeiramente  pou- 
co  mais  consefvam,  que  o  nome  por  onde  anii- 
guamente  sebonravam.  V.Encènsoria,  eltscEN- 
soriab-se.  E  do  abuso,  Ijue  os  grandes  faziam 
das  Honras,  v.  Amadigo. 

HONRAS.  II.  Por  urna  carta  d*El-Rei  D.  Di- 
niz  de  1290,  se  faz  cerio,  que  a  sua  Còtte  tinha 
julgado,  que  em  lodos  aquelles  lugares  e  her- 
damenlos,  etri  que  aEI-Rei  faziam  «foro  de  peto, 
ou  de  vinho,  ou  carne,  ou  depescado,  ou  Ihe  da- 
tao  renda  de  dinheiros,  ou  a  vida  ou  a  pedi  da, 
ou  aboroa  ao  t/oordomp,  ou  fazem  fogueira^  ou 
ram  em  a  carreira,  ou  he  poussa  de  Bicorne^  ou 
de  Moordomo,  ou  presso,  ou  vam  à  llamada,  ou 
àEntorviscada,  ou  dao  dinheiros  por  ella,  ou  Ihe 
devtào  a  dar  outras  direituras  per  razdo  da  her~ 
daden,  se  nào  criasse  algum  fidalgo;  e  que  dati 
por  diante  nào  fosse  onrrado  por  razào  da  crian- 
f«,  nem  deixasse  de  entrar  ahi  o  Mordomo.  Igual- 
mentedcclara,  e  manda,  quenenhum  lugarseja 
honrado  por  se  criar  nelle  «filho  de  Barragàaper 
razom  da  crianca»;  nem  deixasse  por  isso  de  en- 
trar nelle  o  Mordomo.  Doc.  da  Torre  do  Tombo. 

I10RDIM.  V.  Ordìm. 

UORDtNHAYRO.  V.  Ordiayro. 

HOSPEDA.  0  mesmo  que  Esposa.  *Peco,  que 
no  dito  Mosteiro  se  encerre  minha  hospeda,  corno 
Cleriga  da  Ordini.*  Doc.  que  so  acha  no  con- 
vento da  Serra  do  Porlo. 

HOSTE,  ou  Oste.  Exercilo  posto  em  campo 
conlra  o  inimigo.  D'aqni  hustilidade,  ac^ào  vio- 
lenta de  uno  inimigo  posto  em  armas.  Vera  do 
verbo  Hostire,  que  anfiguamente  significava  fe- 
rir. Tnmbem  no  seculo  xtu  e  xiv  se  tornava  por 
alislamentos,  recrutas  de  soldados,  e  qualquer 
expedigào  militar. 
%     HOUSIA.  V.  Oossia. 

f  HU.  0  mesmo  que  IIum.  Onde. 

1IUCHA.  Arca,  cofre,  armario.  *Por  constar 
de  Escrituras,  que  estavdo  nas  huchas  do  Concelho.  » 
Doc.  da  Camara  do  Porto  de  1343.  Em  alguns 
monumentos  anligos  se  esc  re  ve  Vcha.  Porém  ou 
se  escreva  com  U  ou  com  IT,  està  palavra  se  de- 
riva, ou  do  inglcz  Hutch,  que  significa  loda  a 


qualidade  de  arcas  :  ou  do  francez  Huehe%  que 
parlicularmente  significa  a  arca  do  pSo.  Y.  Ei- 

CHAV. 

HUCIIOTE.  Arquinha,  pequeno  cofrè,  ou  ar- 
mario. Doc.  de  Lana  ego  do  seculo  xlv. . 

-f*{«  HUJA.  Uga,  peixe. 

UU6UICI0.  Gomes  Eannes,  na  Chron.  do  Con» 
de  D.  Duarte^  cap.  15  diz,  que  he  *huma  Pro- 
posito ironica,  contraria  ao  verdadeiro  entendi* 
mento  de  quem  a  profere,  levantando  hum  poueo 
a  voz.»  Segundo  està  deffinigào  nada  mais  he 
Huguicio  quo  a  figura  de  interrogalo  de  que 
frequentemente  usa  ni  os  Oradores  sagrados,  e 
profanos,  qua  fallando  em  latim,  tem  por  famt- 
liares  os  iermosHuceìne^  Siccine,  eie.  v.  g.  *Huc- 
cine  tandem  omnia  reciderunt?...  Siccine  separai 
amara  mors?..*  *Pois  està  i  a  recompensa  de  tao 
agigantados  beneficios?...* 

HUM,  adv.  Onde.  He  mui  frequente  nos  es- 
critores  do  seculo  x*. 

HUMAGEM.  Vid.  Homaxem. 

§  HUMàNAL.  Rumano. — Ilumanal  linhagem, 
o  genero  humano. 

IIUMILDOSAMENTE.  Com  muita  humildade, 
veneracao,  e  respeito.  *Bumildosamente  enviò 
beijar  as  vossas  màos,  e  a  terra  d'ante  vossos  pés.  » 
Doc.  da  Salzeda  de  1310. 

HUMIZIA.  Em  um  inventario  de  S.  Christovào 
de  Coimbra  de  1480  se  le:  « H urna  humi zìa,  e 
sesenta  prégos.  » 

HUNDRADO,  ou  Hondrado.  Honrado.  Apud 
Berganza. 

§  HUSO,  A.  adj.  Usa  do,  acoslumado,  a  (Te  ilo. 


Ie  J 


I.  Na  Aritmetica  dos  anligos  valia  cento,  ou 
cem  ;  para  com  os  bons  laliuos  valia  hum  ;  para 
com  os  nossos  maiores  em  o  seculo  x,  xi,  e  xu, 
Yalia  mil,  e  o  mesmo  no  seculo  xv,  sendo  coberlo 
com  urna  linha  curva,  assim  corno  primeiramen- 
te  o  fora  com  urna  recla.  Y.  àlgarismo. 

I.  Como  nota  musical  denotava,  que  se  devia 
abaixar,  e  deprimir  a  voz;  pois  era  abrevialura 
de  j usura,  que  significava:  para  baixo. 

1.  Escrito  com  ires  XXX.  Vid.  na  tetra  A. 

I.  Mudado  em  U,  se  acht  algumas  vezes  nos 
monumentos,  que  nos  restam  do  anligo  Lacio. 
v.  g.  Maxumus,  Decumus,  por  Maximus,  Deci* 
mus,  etc. 

I.  Maiusculo,  valia  algumas  vezes  por  dousll 
no  firn  das  dicQ(5es,  ▼.  g.  Frumentarl,  Oleari, 
por  Frumentarij ,  Oleari],  etc. 

I.  Mais  allo  que  as  oulras  letras,  denoia  va, 
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que  se  havia  de  pronunciar  longo  ;  pois  era  a 
unica  vogai,  em  quc  se  nào  punha  accento. 

I.  Singelo,  significava  Primus,  Primum,  ou 
Prima  vice  ;  mas* a  proporgào  qae  o  /  sedobra- 
va,  crescia  mais  um  numero,;  e  principalmente 
se  diante  dos  II  se  continuava  a  palavra  VIR.% 
v.  g.  Ilvir.,  Illvir.,  IIIIvir.JHIIvir.,  llllll 
tur.,  eie,  corno,  depois  de  outros,  se  pode  vèr 
nas  Memor.  Ecclesiaste  do  Algarve,  pelo'  CI. 
Salga  do,  cap.  7,  fot.  107.  Dous  //  fazendo  as 
vezes  de  E  jà  nós  vimos,  letra  D,  e  tetra  E,  e  pa- 
rece,  qae  o  niesmo  se  convence  pela  inscripcào 
seguinte,  que  se  acha  na  villa  de  Infias,  em 
urna  lapide  beni  lavrada,  mettida  vilmente  em 
um  pardiciro  : 


D 
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M 
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L   I  I  A 

V  X  0  R. 

Por  ella  sabemos,  que  «CU è  a  fez  por  està  me- 
moria sepulcral  em  honra  de  seu  marido  Marco*, 
fillio  de  Marquinhos,  ou  Marcos  pequeno.* 

Até  o  seculoxvi  foi  muito  usada  a  ortografia 
de  se  escrever  coni  dous  //  o  plural  das  pala- 
vras  que  no  singular  terminavam  em  il,  ou  fin 
v.  g.  coviis,  barriis,  delfiis,  malsiis,  de  covil, 
barrii,  delfini,  etc  E  o  mesmo  se  praticava  nas 
priraeiras  pessoas  dos  preteritos  dos  verbos  t?*r, 
ler,  crer,  e  oulras  semelhantes,  v.  g.  vii,  Hi, 
crii,  corrii,  etc:  o  que  boje  se  supre  comuih 
til,  ou  accento  agudo. 

I.  Substituido  por  G,  v.  g.  Gouver,  Giesu, 
por  Jouver,  Jesu,  etc,  facilmente  se  encontra, 
desde  o  principio  da  monarchia  até  o  seculo  xv. 

I.  Consoante,  pronunciado  corno  G,  nào  he 
proprio  do/  doslatinos,  que  deve  soar  sempre 
corno  nestas  dicgSes  ;  Ira,  imagem,  intencùo, 
etc.  Appareceo  o  J  consoante,  de  que  usamos, 
com  a  communicagào  dos  Arabes,  e  à  sua  imi- 
tagao  dizemos  :  Janella,  Justica,  Joùo,  etc.;sen- 
do  que  o  J  consoante  dosLalinos  se  pronuncia- 
va a  imitalo  dos  Gregos,  corno  em  Troia,  Maio, 
ou  nestas  diccues  latinas:  Hei,  Huic,  Cui,  em 
que,  segundo  os  anligos,  o  /  he  consoante. 

I.  Dos  Latinos  mudado  em  Y  dos  Gregos,  e 
tambem  pelo  contrario,  era  frequentissimo  nos 
antigos  Portuguezes;  corno  se  ve  por  innume- 
raveis  dicgòes,  que  n'esla  obra  se  encontram. 

JAJLME.   Amarello.  Vem  do  francez  Jaune. 


•Pendente  de  fio*  vermelhos,  e  jalnes.*  Carta 
d'EI-IieiD.  DinizparaoiuosteirodeCastrod'Avc- 
lans.  Doc.  de  Braga  nga. 

JAAf.  Joao,  nome  de  homem.  Doc.  do  seculo 
xv. 

JAHAR.  Chamar,  nomear  por  seu  nome.  *Ua 
fila  de  Margariday  que  jamam  Luzia,  •  que  traga 
com  elles  est*  herdamento.»  Prazo  do  seculo 

XIV. 

JANETA.  Fuinha,  ou  giuda.  V.  Foles  Zo- 

MAQUES. 

JANTAR.  Certa  contribuitilo  de  marnimeli- 
tos,  e  forra  gens,  quo  as  cidades,  villas^  mos- 
lciros,cabidos,eOrdens  milita  resdeviam  aprom- 
ptar  para  os  gastos  do  soberano,  e  toda  a  comi- 
tiva dos  seus,  quando  corno  ministro  supremo 
da  Justiga,  Ina  adminislral-a  pelo  re  ino.  Como 
tempo  se  alterou  tao  saudavel  costume  e  as  va* 
ras  da  justi;a  passa ram  talvez  a  maos  fracas, 
e  venaes,  com  detrimento  irreparavel  da  mo- 
narchia. E  os  jantares,  ou  de  todo  se  extingui- 
ram,  ou  passa  ram  em  mercés  a  alguns  particu- 
lares.  Os  Prelados  diocesanos  quando  visitavam, 
e  os  senhores  das  terras  quando  a  cllas  hiam, 
igualmente  eram  assistidos,  e  honrados  com  ps 
seus  respeclivos  jantares.  As  igrejas,  e  mos- 
teiros  urna  so  vez  no  anno  eram  obrigados  ao 
jantar  dos  Disposto  de  1116  D.  Gonzalo,  Bis- 
po  de  Coimbra,  resliluindo,  e  dotando  o  inos- 
teiro  de  Lorvào,  acrescenta:  «Per  singulos  an- 
nos  Prandium  in  Cenobio  supradicto  Episcopo 
detur,  uti  mos  est  Episcoporum.*  Doc.  de  Coim- 
bra. As  igrejas,  que  cstavam  annexas,  ou  eram 
fundagòes  dos  mosteiros,  ordinariamente  eram 
isentas  d'estes  jantares;  nào  obstanle,  que  os 
Bispos  os  pretendessero,  e  talvez  com  violencia 
os  cobrassem.  D'islo  sequeixàram  amargaoienie 
os  monges  de  Lorvào,  dizendo:  que  o  Bispo  de 
Coimbra  D.  Miguel  <Accepit  Prandium  pervim 
de  nòstra  Ecclesia  Casalis  tolumba,  unde  nunquam 
dederant.  »  E  que  o  Bispo  D.  Pedro  II  exeommun- 
gara  o  Cura  de  S.  Cucufate  «prò  Prandio,  que  non 
dedit  ei,  unde  numquam  dedirunt.  •  Doc.  de  Lor- 
vào.  V.  Censo,  Colorita,  Coiiedoru,  Procura- 
5X0,  e  Pabada.  Em  Pago  de  Spusa,  gaveta  \, 
masso  1,  n.  13  se  conserva  a  renuucia  do  Jan- 
tar, ou  Parada,  que  os  Bispos  doPorto  haviam  n'a- 
quelle  mosleiro,  feita  pelo  Bispo  D.  Dugono  de 
1116,  cujo  teor  he  0  seguinte('): 

«/n  nomine  Sanctus,  et  Individua  Trinitatis,  Pa- 
tris  et  Filii,  et  Spiritus  Sancii.  Amen.  EgoUgo, 
grcUia  Dei  Ecclesia  Porlugaltnsis  Episcopvs,  amo- 
re Egeco  Moniz,  et  Menendi  Moniz,  et  Ermigij  Mo- 

(♦)  No  tomo  111,  pag.  672  da  •Colleccilo  de  Cortes»  que  «*!• 
manuscripta  na  Àcademia  Real  da»  Scfencias  de  Lisboa,  se  acha 
copiada  està  renuncia  do  Bispo  do  Porto. 

(Nola  do  sr.  M  B.  Lopes  Feraandes}. 
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niz,  atqve  uxorufh  suarnm  Dorothem  Pelaiz  et 
Guinee  Menendiz,  sive  Tharasim  Suariz:  Do,  atque 
concedo,  auctoritate  S.  Dei  Genetricis  Marice, 
Sancto,  et  Venerabili  Altari ,  quod  videtur  esse 
constructum  in  honore  S.  Salvatoris,  inVillaPa- 
lacioliy  ipsam  Paradam,  vel  Jantarem,  omnem 
que  Rectitudinem  Sanctce  Sedis  mea;  ut  ab  ho- 
dierno  die,  et  deinceps,  nulatenus  inde  aliquod 
tenptem  requirere  per  vim,  ncque  exdebito,  nec 
Ego,  nec  aliquis  ex  suceessoribus  meis.  Et  acce- 
pi  de  vobis  proinde  7//.a  casalia  de  licer  editai  e  : 
duos  in  Cridoneses,  et  unum  Trans-Dorio  in  Pa- 
iaciones.  Si  quis  tamem,  quod  Ego  non  credo  fie- 
ri, Ego,  vel  aliquis  ex  suceessoribus  meis  Epis- 
copis,  vel  Archidiaconibus,  tei  aliquis  homo  in 
voce  nostra  hane  Cartam  irrumpere  tenptaverint, 
prò  sola  presumptione,  pariat  UH,  qui  vocem  /w- 
jus  Monasteri]  pulsaverit,   d..  solidos,  et  aliud 
tantum  in  judicatum%  et  a  Liminibus  Sanctus  E  cele- 
sito,  seu  Cerpore,  et  Sangtcine  Domini  Nostri  Jesu 
Christi $it alienus%  et cum  diabulo,  veljuda  Tradi- 
tore sit  particeps,  nisi  dignam  pcenitentiam  egerit. 


Aliam  vero  Scripturam  ante  positam,  vel  post  po- 
sitam  stabiliri  minime  permitto;  sed  istam  prce- 
dicto  Altari  S.  Salvatoris  persigno.  Ego  Ugo  Por- 
tugalensis  Eps  hane  Cartulam  propriis  manibus 
ro  —  gg  —  boron  et  Libertatem  jam  dicti  Monas- 
terii  vobis  jam  dictis  Hceredibus  prwfati  Monas- 
terii  concedo,  et  gratanter  confirmo.  Facta  Car- 
tola Venditionis,  seu  Libertatis  III  idus  Septem- 
bris.  Era  T.  e.  2  mi. 

Ego  Helias  Monachus  ejusdem  Sanctce  Sedis  Por- 


tugalensis  . 
Ego  Gonsalvus  Ermigez  Archidiaconas 
Ego  Petrus  Garda  Arckidiaconus     . 
Ego  Monius  Garda  Arckidiaconus    . 

e  Pro  Testibus 

«Martinus-ts.  Gunsalvus4s.  Petrus-ts 
Fagildus  Monachus,  qui  vidit. 
Pela  gius  Monachus,  qui  vidit. 
Rodericut  Monachus,  qui  vidit.* 


Df- 
Of- 
Df- 


No  Catalogo  dos  Bispos  do  Porto^  part.  u.  fol. 
20  da  primeira  edigào  se  acha  oulra  cscritura, 
era  que  se  diz  «Pro  Parala^  quod  vulgo  dicitur 
Jantar.*  E  disto  se  conservarti  entre  nós  innu- 
meraveis  documentos,  que  he  superfluo  repro- 
duzir  agora. 

JAQUETA.  Pequena  casaca,  que  se  veslia  so- 
bre a  saia  de  malha.  Era  vestido  militar,  de 
mais  ou  menos  prego,  e  algumas  vezes  de  téla 
douro.  Anliguamente  Ihe  chamaram  os Portu- 
guezes  pcrpnnto,  e  os  fraucezes  pourpointì  por 


ser  acolchoado  sobre  algodSo,  ou  sobre  muitas 
dobras  de  seda,  pannos  desBados,  pclles  de 
gamo,ou  qualquer  outro  recheio.  V.  Per  punto. 
Na  baixa  latinidade  se  disse  Jacke,  ou  Jacque. 
tDcu  huma  lan$ada  sobre  huma  jaqueta,  que  le- 
vava vestida.*  Chron.  d%El-Rci  D.  Joào  I. 

JAZEDA.  Estancia,  ouancoragem  dosnavios 
naenseada.  E  quando  Barros  diz  *com  a  mdja- 
zéda>  que  ornar  deu  aosahir»;  nao  toma  Jazéda 
por  desembarque:  so  quiz  dizer,  que  os  mares 
verdes,  e  encapellados  foram  causa,  de  que  agi- 


30 


ICII 


ICH 


tadas  as  nàos,  nao  se  desembarcassc  com  loda 
a  commodidade,  e  socego.  Decada  \\,  fol.  C, 
col.  4,  da  primeira  edigào. 

JÀZEDOBES.  Assim  sechamavam  os  que  ti- 
nham  devojao,  ou  obrigacao  deserem  sepulla- 
dos  do  cerni  ter  io  de  S.  Joao  deTarouca  (o  qual 
boje  està  reduzido  a  um  lameiro,  e  interamente 
profanado,  perto  do  mosieiro).  0  amigavel  in- 
vite da  sepultura  foi  um  piedoso  artificio  para 
extrahir  a  substancia  do  povo  rude,  e  supers- 
ticioso,  qiM  se  propunha  escapar  das  chammas, 
que  mereciam  as  suas  culpas,  com  tanto  que 
dessem  aos  monges  assuas  fazendas,  ena  morte 
fossem  sepultados  junto  das  suas  Abbadias  (*). 
NoLivro  das Doacdes d'cste  mosteiro,  a  fol.  22  v., 
se  acha  um  prazo  feito  a  Garcia  Annes,  e  Af- 
fonso  Fcrnandez  com  varias  pensGes,  e  obriga- 
$ao  de  se  virem  sepultar  a  Tarouca,  elles,  e 
seus  descendeptes;  trazendo  sempre  comsigo  a 
decima  parte  de  omni  pecunia  mobili*  Acrescen- 
tando:  *Verum  si  miseria  fiumana,  tei  seneclus, 
vel  volunias  subito  d  Deo  inspirata,  vos  ad  Pro- 
positura  nostrum  redire  compulerit;  vos,  seu  uxo- 
res  vestras  libere  recipiamus.*  E  a  fol.  23  se 
acha  outro  prazo  de  urna  herdade  em  Villarinho 
de  Tarouca,  feito  no  de  1221,  com  pensSo  do 
quinto,  urna  teiga  de  trigo,  e  dez  ovos,  *Et 
post  obitum  vestrum  cum  Decima  de  toto  vestro 
aver  mobili,  et  immobili  veniatis  ad  Sepulturam 
S.  Joannis.  Damus  vobis  istas  hmrsditates,  ut  te- 
neatis  eas  tantum  in  vita  vestra,  et  post  vosfilios 
vestros,  et  nepotes. . .  Et  si  Fratres  laborare  vo- 
Incrini,  placebit  vobis  :  'et  propter  alios  homines 
^numquam  dimittatis.*  D'esle  modo  se  fazia  gran- 
gearia  da  piedade;  èmbolsando  nao  so  o  movel, 
e  semovente,  mas  tambem  o  immovel,  e  bens 
de  raiz.  No  de  1243  se  f<?z  urna  doagào  a  cste 
mosteiro,  na  qual  se  diz:  *Receperunt  nós  prò 
Fatoiliaribus  Ordini*,  et  Jazedores,  quod  simus 
participes  in  omni  bono,  quod  factum  fuerit  in 
omni  loco,  et  per  totum  Ordinem,  sicut  unus  suo- 
rumFratrum.9  E  d'esles  Jazedores  ha  n'aquelle 
mosteiro  larga  menQào. 

•{•  JAZEO.  Primeira  pessoa  do  presente  do 
verbo  Jazer. 

JAZER.  Estar  posto,  ousiluado:  estar  sepul- 
tado.  Jazer  a  hnanfa,  he  na  frase  da  Orden., 
liv.m,  tit.  80;  quando  osherdeiros  ainda  nào 
tem  feito  partilbas. 

IBICIOENS.  V.  Eyvicom. 

1BIC0M.  V.  Evviva». 

ICHA-CORVOS.  Impostar,  enganador,  ocioso, 

(*)  Mais  um  dog  fragmentos  «satyricos  e  morda  zes»  a  qoe 
alluaia  Fr.  Fortunato  d«  S.  Bbanmtura,  auando  na  sua  *H is- 
toria da  Abbadia  4'Alcoba$a»  pag.  49  e  50  se  desencadeava 
con  ira  Viterbo;  acoimandó-o  de  insultador  e  enxovalhador  dos 
monges. 

(I.  F.  da  S.) 


comilao.  Esle  foi  o  nome,  que  certo  Bispo  dco 
aos  Questores,  que  dos  pulpitos  pediam  esmo- 
las  ;  mandando  em  urna  sua  anliquissima  pas- 
toral,  que  os  Parochos  nào  consintam  ^pregar 
nas  suas  Igrejas  Demandadores  Ichacorvos;  por- 
que  nào  faziam  mais,  que  ajuntar  trigo,  mi  ho, 
vinho,  e  oulras  cousas,  que  mais  eram  furtadas 
que  liberalmente  offerecidas.  t  Assim  o  pratica- 
vam  os  bdns  prelados;  alguns  porém  parlici- 
pando  da  preza  d'esles  Questores,  Ibes  da  vara 
licenza  para  pedi  re  ni  nos  seus  bispados;  obri- 
gando  os  póvos  com  excommunhSes,  para  que 
v tessera  ouvir  a  sua  prégacao  (sondo  elles  ho- 
mens  leigos,  e  casados),  e  para  serem  absoltos 
(no  foro  extcrior)  de  cerlos  casos  ponlilicaes, 
corno  incesto,  adulterio,  eie.  E  por  assira  vexa- 
rem,  e  dcstruirem  o  povo,  foram  prohibidos 
com  pena  de  prizào,  nas  Cortes  de  San  la  rem  de 
4427,  cstes  Ichacorvos,  corno  se  ve  do  Cod.  Alf., 
]iv.  ii,  Ut.  7,  art.  55.  V.  Demanoador. 

ICOLIilO.  Economo,  ou  subslituto  na  obri- 
gagào,  queoBeneficiado  temde  assistirnocoro, 
e  aos  mais  oflìcios  divinos.  aMandaaes  pootr 
icolimos  em  os  fruitos  desse  Benefìcio*;  islo  be', 
Ihcs  consignaes  certa  pensào  dos  fructos  do  tal 
benefìcio.  Cortes  de  Lisboa  de  1431. 

f  IDOIROS.  Os  que  hào  de  ser. 

1JDOS.  Acha-se  em  Pcndorada  a  doa$ao  origi- 
nai, que  o  Infante  D.  Alfonso  Henriqués  fez  a 
Joào  Viegas  de  H*ereditate  mea%  a  qual  fora  con- 
(iscada  aos  traidores,  e  rebeldes  Aires  Mendes, 
e  Pedro  Paes,  por  alcunha  o  Carofe,  que  haviam 
enlrado  em  a  villa  deCéa  •Cummeos  inimico  $, 
sine  mea  culpa,  et  sine  male  feito,  qui  Ego  fecissct 
eos:  e  isto  vPro  creatione%  et  prò  bono  ser  vitto,  quod 
mihi  feristi»;  decter  nudo,  que  està  herdade  linha 
varias  pefas  em  casas,  vinhas,  moinhos,  terras 
rotas,  e  por  romper,  assim  dentro  da  cidadede 
Viscu,  e  fora  d'ella,  corno  em  Satan,  Aguiar  da 
Beira,  e  oulras  partes.  «Facta  Carta  Donationis, 
vel  Confirmationis  mense  Maii.  xvn.  Musante 
Kal.  Junius.  E,  h.  e.  2xviiii.  Para  intelligencia 
d'esles  Idos  se  note,  que  depois  dos  annos  do  Se- 
nhor  mil  e  tantos,  se  introduziram  os  mezes  Sa- 
leudares,  e  os  mezes  Iduados  :  os  primeiros  eram 
inteiros,  e  seguidos  desde  o  primeiro  dia  até  o 
ultimo  do  mez:  os  segundos  constavam  de  duas 
parles:  a  1.*  desde  as  Kalendas  até  os  Idos,  e 
a  2.*  desde  o  dia  dos  Idos,  ou  fosse*  a  43  ou 
fosse  a  45,  ale  ofim  dorespectivo  mez.  Fez-se, 
pois,  està  carta  na  segunda  parte  do  mez  de 
Maio,  ou  em  Maio  Iduado  (islo  he,  dividido, 
do  verbo  antigo  Iduare,  que  significava  dividir), 
e  aos  17  dias  antes  das  Kalendas  de  Junho, 
que  vem  a  ser  a  15  de  Maio,  em  que  entrava 
o  mez  Iduado;  e  inclnindo  o  dia  15  atè  o  31 
inclusivet  se  ajuslam  perfeilamenle  os!7  dias, 
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qoecorriam  antes  dasKaltndas  deJunho.  Nào 
fui  muilousado  entre  nós  este  modo  de  contar: 
apenas  se  encontra  um,  ou  oulro  documento, 
corno  este,  que  foi  datado  no  anno  de  1131.  V. 
Du  Cange,   v.  Kalendares  Menses,  e  v.  ldua- 

ff  IERAMÀ.  Mi  hora,  ou  em  ma  hora. 

JE1TAR.  Enterrar,  sepultar.  «Jeitem-my  u 
aveer»;  isto  he:  sepultem-me,  onde  succeder  que 
eu  morra,  ou  onde  vi  re  in  que  he  mais  conve- 
niente. Doc.  de  Pendorada  de  1289.  V.  Gsi- 

TAR   li. 

1ENTO.  Uerdade  cultivada,  fruclifera.  À.cha- 
se  era  documentos  do  seculo  xiv. 

JERONZO.  Parèce  ser  o  mesmo  que:  giro, 
aro,  vizinhanga,  ou  arredores.  No  de  932  doou 
Udrò  ao  mosteiro  de  Lorvao  muitas  fazcndas, 
que  tinha  no  territorio  de  Coi  rubra,  e  tarabem 
junto,  nas  vizinhan$as  ou  a  roda,  do  castello 
de  Lamego  «/n  jeronzo  ad  Castellum  de  La* 
mego.*  Livro  dos  Testamento*  n.  64.  Se  de  gè* 
riconlinus,  o  muro  ou  a  redondeza  da  terra,  se 
disse  jeronzo  pelo  circuito,  ou  arredores  de  al- 
gum  lugar,  eu  verdadeira mente o  nio  sei.  IgtiaU 
mente  se  me  esconde  se  no  seculo  x  havia  nas 
visinhangas  de  Lamego  algum  hospital,  ou  al- 
bergane, destinada  particolarmente  para  os  ve- 
lhos  enfermos,  a  que  charaaram  yerocomium, 
ou  gerontocomium.  E  se  d'aqui  viria  jeronzo?... 

IGAR.  Igualar,  hombrear;  por-se  em  parallelo, 
ou  situalo  igual.  He  de  Barros. 

IGREJA.  Em  qaatro  senlkdos  tomaramosnos- 
sos  maiores  està  palavra  Igreja.  Primeiro,  por 
um  ajuntamento  de  povojsolemnementecongre- 
gado,  para  tratar  dos  negocios  publicos,  ou  fod- 
sera  sagrados,  ou  profanos:e  nesle  senti  do  tam- 
bem  houve  Igreja,  por  entre  os  mesmos  gentios. 
Segundo,  por  urna  congregasse  espiritual  de  to- 
dos  os  Chrislàos,  derramadospor  lodoemundo, 
e  que  forma»  a  Igreja  Gatholica,  ou  universale 
visive),  com  urna  so  Fé,  um  sé  Baplismo,  um  so 
Erangelho,  urna  so  cabe^a,  que  he  o  Ponliiice  Ro- 
mano, vigario  de  Cbristo  na  terra»  A  Igreja  nes- 
ta  accepcào  he  chamada  nos  livros  santos,  jà 
donzella,  em  razào  da  sua  pureza;  jà  corpo  de 
Chrlsto  ;  porque  todos  os  fiéis  fazem  um  perfei- 
to  corpo,  de  que  Christo  he  a  cabeca  invisivel: 
jà  esposa,  porque  o  fillio, de  Deos  com  ella  se  unio 
pela  fé  :  jà  honrada  mài;  porque  a  lodos  nos  ge- 
rou  para  Deos  pelo  baplismo  :  jà  filha  ;  porque 
ella  na^ceo  do  lado  aberto  do  mesmo  Deos  cru- 
cificado;  jà  viuva  ;  porque  neste  mando  henio- 
lestada,  e  perseguida  ;  ja  cidade  inconquistavel , 

(•)  Sobre  o  aoligo  usa  de  unir  oas  datai  tdos  e  Kalendat, 
*ej.  no  iom.  ii  daa  «tiissertacftes  criticai  e  chronolog.»,  a  dia- 
wrtarào  6.*,  cap.  11. 

(Nota  de  J.  P.  Ribeiro.) 


murada,  e  defendida  ;  porque  nella  vivcm  os  ci- 
dadàos'da  patria  celestiale  defendidos  pclas  sa- 
gradas  Escrituras,  sendo  o  mesmo  Deos  o  scu 
muro,  e  proteso;  e  sem  que  as  portas  do  in- 
ferno hajam  de  prevalecer  contra  ella,  lem  de 
subsistir  até  a  consumalo  dos  seculos.  Terccr- 
ro,  por  urna  diocese,  ou  collecQao^de  muitas  pro- 
vincias,  sujeilas  a  um  Palriarcha,  Primaz  ou  Ex- 
archo;  ou  por  urna  so  provincia  sujeita  a  um  Me- 
tropolitano, ou  Arcebispo;  ou  por  urna  parie  da 
mesma  provincia  sujeita  a  um  so  Bispo  ;  ou  fi- 
nalmente por  urna  pequena  porfào  do  mesmo 
bispado,  governada  por  um  Parodio,  ou  pastor, 
a  que  chamamos  parochia,  ou  Igreja  parochial. 
Quarto,  em  fini,  se  tomou  Igreja  por  um  edifi- 
cio, separado  de  ludo  o  que  era  indecente,  e  pro- 
fano, e  particularmente  coosagrado  para  tribu- 
tar rcligiosos  cultos  ao  verdadeiro  Deos.  E  nes- 
te sentidosecbamouuma  tal  Igreja  casa  de  Deos 
ou  Dominico  ;  porque  a  Divindade  summa,  e  uni- 
ca, al  li  reside  por  urna  especial  assistencia  \casa 
daPomba;  pela  simplicidade,  innocencia,  e  uni- 
ao,  que  devem  distinguir  os  fiHios  de  Deos:  ora- 
torio; porque  o  seu  destino  he,  para  olii  so 
pedi  rem  os  favores  do  Gèo,  e  o  perdSo  das  cui- 
pas.  E  pelo  mesmo  respeito  se  disse  casa  de  Ora- 
ndo. Igualmente  se  Ihe  deram  os  nomes  de  Tem- 
pio, Basilica,  Si/nodo,  Concilio^  Conciliabulo,  Con- 
ventieulo,  Martirio,  Memoria^  Cemeterio,  Aitar, 
Casa,  Titnlo%  e  ontros  muitos,  que  se  podem  ver 
em  Dufrespe,  v.  Ecclesia,  e  Sclvagio,  Antiqui t. 
Christian.  Institut.,  liv.  u,  cap.  i,  e  seg.  Com 
a  Christandade  principiàram  estes  Lugares  de 
Orando,  mas  sem  aquella  formosura,  e  ma- 
gni ficencia  de  edificio»,  que  so  pela  paz  de  Cons- 
umino vieram  a  conseguir. 

Nào  obstante  que  o  nome  de  Igreja  matriz 
fosse  dado  às  que  fundaram  os  Apostolos,  ou  os 
seus  ìmmediatos  successores,  e  tambem  às  ca- 
thedraes  dos  Metropoli  tanos  e  Bispos,  pclas 
razdes  que  sào  palentes:  o  tempo  introduzio 
chamarem-sc  Matrizes  as  Igrejas  parochiaes, 
nào  so  quando  ohegàram  a  ter  outras  annexas, 
obedienciaes,  subaldres,  sucursaes,  e  dependen- 
tes;  mas  ainda  quando  so  tinham  algumas  ca- 
pellas,  e  oratorio?  ruraes,  em  que  os  montanhe- 
zes,  e  dislantes  recebiam  alguns  dos  sacramèn- 
tos.  Estas  Igrejas  matrizes  igualmente  foram 
chamadas  diocesana^  por  estarem  nos  limites 
da  respectiva  diocese:  baptismaes;  porque  nel - 
las  se  recebia  ordinariamente  o  sacramento  do 
baplismo  :  cardeaes  ;  porque  eram  fixas,  e  per- 
inanenles;  e  lambem  catholicas;  por  estarem  pa- 
lenles, e  aberlas  a  todos,  homens  e  mulheres 
(o  que  nSo  tinham  os  Oratorios^  ou  Igrejas  dos 
monges,  e  monjas,  em  qne  se  nào  admiltiam 
pessoas  de  outro  sexo,  e  mesmo  se  nào  cele- 
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brava  o  sacrificio  da  missa,  e  ministrava  a  coro- 
munhao,  quo  uns,  e  oulras  hiam  receber  na 
Igreja  parochial).  Mas  ho  bem  para  notar,  quo 
ale  o  meio  do  seculo  vi  fosse  entro  nós  tao  li- 
mitado,  e  diminuto  o  numero  deslas  Igrejas  dio* 
cesanas  ;  pois  segundo  os  fragmentos  do  Conci- 
lio de  Lttgo  de  560,  que  se  acham  no  Livro 
Fidei,  è  que  jà  publicou  Contador  de  Argo- 
te  no  tomo  i  das  Memorias  para  a  Hist.  Eccles. 
do  Arcebispado  de  Braga;  a  està  cathedral  ad 
per  te  n  eia  m  nmas  vinte  e  sete  igrejas  diocesana*. 
das  quaes  enze  eram  Pagenses,  ou  Pago*,  que 
tal  vez  tlnham  scras  Annexas,  ou  Ruraes-,  pois  enlre 
elles  se  con  tara  Braganpa  e  Panoyas,  povoagòe* 
notaveis  no  tempo  dos  Homanos,  e  que  nào  ha- 
viam  decahido  inteiramente  no  governo  dos  Suc- 
vos.  (*)  À  cathedral  do  Porto  dezesele  igrejas, 
e  sete  Pagos  ;  À  de  Lamego  cinco  igrejas  ;  À  de 
Viseu  sete  ;  À  de  Coimbra  cinco;  A  da  Idanha 
duas  ;  ou  tres  segundo  as  variantes  do  Concilio 
de  Lugo.  Yid.  Garda,  eaHesp.  Sagr.  tom.  il. 
fol.  441 .  Depois  deste  tempo  se  multiplicou  ma- 
ravilhosamentc  o  poto  de  Deos,  e  se  levante- 
ram,  corno  a  por  fra,  igrejas  parochiaes,  nào  so 
uas  grandes  cidades,  mas  ainda  nas  pequenas 
aldéas.  E  entào  he  que  se  introduzio  nas  Hcs- 
panhas  a  distinegào  de  Igrejas  dioce*aes,  e  Igre* 
jas  ofercionaes;  ficando  com  o  primeiro  nomeas 
que  se  erigi rào  ainda  no  tempo  dos  Romano*, 
e  que  sempre  pertenceram  aos  respectivos  bis- 
pados;  e  dando-se  o  segundo  as  que  ao  depois 
foram  oflerecidas  às  calhedraes,  ou  pelos  Reis, 
que  as  conquislaram,  ou  pelos  devotos,  que  as 
herdaram,  ou  pelos  fundadores,  que  as  erigi- 
ram,  e  dotaram,  ou  por  outros  alguns,  que  por 
trocas,  ou  compra*  as  adquiriram.  E  supposto  que 
islo  à  primeira  face  se  represenle  urna  desbra- 
gada  simonia,  e  vulnerario  horrivcl  do9  sagra- 
des  canones:  o  crime  cem  tudo  nào  era  tao  enor- 
me, corno  p  a  reco,  allendida  a  qualidade,  e  na- 
tureza  daquellas  igrejas. 

Para  o  que  se  ha  de  prenotar:  que  os  Reis 
Godos,  feitos  jà  senhores  de  toda  a  Hespanha, 
reparlirom  as  lerras  de  cultura  enlre  os  seus 
vassallos,  debaixo  dos  raesmos  direitos  com 
que  o  haviam  executado  os  Imperadores  Roma- 
nos.  Os  lavradòres  a  respeilo  do  fisco,  se  repu- 
tavano corno  urna  especic  de  schos,  dos  quaes 
annualmente  se  exigia  o  censo  fiscal ,  canon  fru- 
mentano,  ou  fossatdria,  que  consistia  em  certa 
porrlo  de  gràos  por  cada  jugada,  ou  jugo  de 
terra.  Os  nobres,  que  receberam  grandes  her- 

(*)  Anticamente  se  dividiam  as  regiffes,  ou  provincia*  em  «Pa- 
gos,»  ou  cidades:.»  Os  «Pagos*  em  villa»,  aldéas,  e  lugares:  de 
sorte  que  «Pago»  se  tornava  por  urna  cidade,  e  aeu  termo,  tra- 
ete de  terra,  (Jepartamento,  condado,  territorio,  comarca.  Vid. 
Ducango,  v.  «Pagus,»  e  os  «Commentar,  de  Re  Diplomatica» 
de  Joào  Heumaoo  da  ed  irto  de  1715. 


dades,  e  por?oes  de  terreno,  com  obrigajao  de 
acudirem  à  guerra  com  as  suas  genics,  sustcn- 
tadas  é  sua  custa ,  e  com  as  mu»»cdes  de  boca 
da  sua  ealdtira  (instgnia  propria  dos  fìicos-ho- 
mns)  de  ram  mui  largas  terras  à  cultura,  des- 
tribuidas  igualmenle  pelos  seus  vassnllos,  ccom 
os  mesmos  direitos,  que  os  Reis.  Ora,  para  o 
soccorro  espiritual  d'esles  tolonos,  ou  colloco* 
(que  talvez  residua m  muitas  legoas  distantesda 
igreja  malriz,  sendo  tao  poucas  em  cada  bis- 
pad  o,  corno  acima  se  vio)  se  fundava  urna  pe- 
quena  igreja,  m  oste  irò,  ou  oratorio  em  cada 
herdade  d'estas,  ou  em  alguma  sua  considera- 
vo! porcào(bem  assim  corno  ho]e  se  erige  urna 
capella,  ou  oratorio  em  urna  grande  quinta). 
Daqui  veio,  e  barn  a  rem -se  esles  terrilorios,  fa- 
zendas,  ou  berdades  com  o  mesmo  nome  que  se 
dava  &s  igrejas,  ou  mosteiros,  que  alli  se  fonda- 
ram;  sendo  estas  casas  de  oragào,  o  mcnos  princi- 
pale quanto  àstemporalidades,  que  alti  se  contem- 
pla va  m.  E  taes  sào  as  venda*,  escambo*y  herantas, 
e  tambem  muitas  doafoen*  de  igreja*,  e  mosteiros. 
que  nos  antigos  monumentos  se  enconlram,  que 
nào  eram  outra  cousa  mais,  que  doar,  vender, ou 
Iroca  r  a  sua  herdade  com  lodos  os  direitos  fìscaes, 
edevassallagem,  denominada  v.  g.  a  Igreja  de 
Mesende,  o  Mosteiro  de  Baiào;  porque  n'eslas 
berdades  eslavam  fundados  aquelle  mosteiro, 
ou  aquella  igreja. 

A  deatruipio  de  Itespanha  pelos  Mouros  foi 
causa  de  que  muitos  abusassero  d'està  disciplina; 
mettendo  i  parte  da  sua  heran^a  os  Fundos>  e  Obla- 
(oen*  consignadas,  e  eslabelepidas  para  raanu- 
tenfio  dos  templos,  dos  ministro*,  e  dos  pobres: 
Entào  foi  quando,  a  propongo  que  a  cb rislan- 
dade  se  fot  ergoendo,  o  abuso  se  foi  augmen- 
taodo;  dispondo  cada  qoal  das  terras  novamen- 
te  adquiridas  a  seu  arbitrio.  Entào  uns  trocaram 
em  possessoes  laicaes  as  igrejas  em  oulro  tempo 
consagradas  a  Deos;  <Aluautem  he  contrario  in  Vìi- 
Mi*,  et  quibusdamLaicalibu*  locis  nowEccksias, 
et  Monasteriola  costituente*,  tradiderunt  il  lis  Ec- 
clesia* olim  preclara*,  et  celeberrima  Monasteri* 
*ereiluti  manciparunt.  »  Mais  largamente  se  póde 
ver  iato  no  Livro  Fidei,  de  que  està  passa- 
gem  foi  copiada.  Com  effeito,  por  aqueiiesdias 
se  multiplicaram  as  igrejas;  porque  nào  so  se 
reedili caram  as  que  os  barba ros  haviào  destroide 
mas  a  inda  os  particulares  levantaram  muitas  de 
novo  de  insignificante  fabrica,  e  pouco  rendi- 
mento, e  pareo*,  que  so  a  firn  de  enea  pel  la  rem  os 
seus  bens,  e celebrarem  o  seu  nome.  A  muitas  d'es- 
tas  igrejas  ebamaram  nwsteiro*,  que  bem  pode- 
riamos  chamar  hermidas;  habilando  n'ellesmui 
poucos  monges,  ou  talvez  um  so;  e  romendo  os 
chamados  fundadores,  seus  filhos  e  parentestoda 
a  gordura  da  igreja,  ou  mosteiriuho.  0  Douior 
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Joao  de  Barros,  nas  snas  Antig.  éT  Entre  Douro,  e 
J//w/wexprcssaroenle  nos  informa  d'este  costume, 
dizendo,  *que  os  Leigos  vmarn  dos  Mosteiro* ,  e 
alicmi&o,  e  bebiào  o  seu,  e  tinhum  os  Frades  corno 
Capello***,  que  erdo  entdo  de  mui  santa  vìda.  E  eu 
(continua)  achei  em  Pedroso  Escrituras,  que  se  par- 
tiate ai  igreja*  more  h'areditario%  corno  a  mais  fa- 
zenda  :  e  porque  os  Senhores  se  logravdo  dos  Mos- 
tciros,  e  esperuv&o  logratos,  deixavào  ali  o  seu 

Porétri  nlo  sé  em  Pedroso:  em  Paco  de  Sousa, 
Pondorada,Vair3o,S.  Fedro  deCete,Braga,  Porlo, 
Coimbra,  LorvSo,  e  outros  archivos  de  reino  se 
ncham  desde  o  nono  aie  o  secolo  su  escrii u ras  in- 
numera veis,  que  nos  informam  èedoafdes,  troeas% 
e  venda*,  n5o  so  do  Leigal,  mas  taitibem  do  Eccle- 
siastico daslgrejas:  aponlarei  so  algumas  para  des- 
engano  dos  raenos  instroidos.  firn  Pendcrada  se 
acha  a  fundacio  da  igreja  de  Santo  André  de  So- 
zélot  feila  por  Caslimiro,  e  sua  mulher  Àsarilli, 
e  seus  filhos,  i  sua  propria  eusta,  e  n'ama  her- 
dade,  que  seu?  antepassado9  haviatn  tornado  aos 
Mouros.  Aqui  pozeram  monges,  e  no  de  870  fìze- 
rara  urna  doario  de  varia*  fazendas  a  està  Igreja 
monackal  em  beneficio  dos  seus  herdeiros;  decla- 
rando,  qne  Ihes  deixavam  a  tal  igreja  com  lodo  o 
seu  ornato:  a  saber:  <  Libro*,  Casula*,  Vestimenta, 
Allaris%  tei  Templi,  Cruces,  Super-Evangelia^  et 
Corona,  et  Calice,  et  Patena  argentea;  e  afe  in  d'iste: 
Signum,  caballoè,  equa*,  bobe*,  et  vaccai,  pecora, 
promiscua,  cabrai,  et  eupas%  lcclosy  et  cathedras, 
mensa*,  sautos,  et  puma  rei,  amexinares,  vineules, 
terras  ruptas,  vei  barbara*,  casus,  lacus,  petras 

mobile*,  vel  imobiles Contestarne  ipsum, 

quod  in  Testamento  resona  t,  ad  ipsa  Ecclesia,  et 
ad  propinquis  nostris,  Fratrumvel  Sororum,  Mo- 
nachorum,  vel  Clericorum:  et  qui  bono  fuerit,  et 
Vita  Sonda  perseveraverit,  habeaty  et  possideat. 
Contestamus  ipsa  Ecclesia  cum  omnia  sua  Or* 
namenta%  et  sua  prestantia.  E.  d.  ecce.  vili. 

No  Livro  dos  Testamento*,  de  Lorvào  n  21, 
se  acha  a  caria  de  venda,  que  o  Presbylero  Fe- 
dro Bahalul  fez  ao  sacerdote  Daniel  da  sua  igreja 
de  S.  Cucufate,  na  villa  d'Arcos,  e  no  bispado  de 
Coimbra,  com  todos  os  seus  tifulos,  e  passaes, 
*  Et  attera  pars  Reliquiarum  S.  Clementi,  eficum 
intrinsectts  ipsius  Ecclesia,  cum  Reliquiarum  suis% 
til  Ornamenti*  ipsius  Ecclesia;  et  in  giro  de  illa 
Ecclesia*  toto  suo  aro.  *  Poi  o  prego  45  soldus 
Kazimos;  mas  com  condirào,  que  por  morte  d'el- 
le comprador  fica  ri  a  ao  Mosteiro  de  Lorvào. 
E.  d. ecce. xxxi.  Estas  rcliquias  en\m  imagens,  oa 
retabolos,  e  trio  resto*,  ou  despojos  da  I)  ti  ina - 
nidadc  dos  santos  (*}. 

(•)  N.*  1.*:  Supposte»  que  no  Livro  «dos  Testamento*»  9*  fra 
•citami,»  he  beni  de  presuniir  que  no  originai  ostarò  «Et  cuoi}» 
jxms  «sto  era  o  formulario  «"aquefte  lem  do.  2."  l'oderaofrdizer, 
que  as  «retiqoias*  nfto  seriam  contcropfadas  para  o  preco,  se 

Elucidano  Tom.  ri 


No  de  897  fez  Gundesindo  ama  amplissima 
doagao  ao  mosteiro  duplex  de  S.  Salvador  da 
Labra,  que  estava  fundado  ab  antiquo  in  ripa 
marie,  nào  longe  de  Malosinhos,  e  no  qual  sua 
filila  Adosinda  se  havia  feito  religiosa.  Entre 
oulroa  mimo»  bens  se  nomeam  as  Igrejas  de 
Santa  Eulalia  de  Gondomar,  de  S.  Fedro  de 
Kaoso,  e  a  de  S.  Marlinbo  de  Valongo:  e  islo 
•ad  Fratres,  et  Sorores,  qui  ibi  sunt  atitantes. 
rei  qui  ibidem Dominus  super duxerint,  et  incida 
Sancta  perseberiut,  sub  manti  r  deipseAbba,  et  de 
ipsa  filia  mea,  jamsuperius  nominatisi;  protes- 
tando, que  he  a  sua  expressa  vontade,  quo  em 
nenhum  tempo,  edebaixo  dcqualqoerpreiexto, 
se  possain  estes  bens\ender,  dar,  doar,  ou  por 
quatquer  modo  alienar  do  dito  mosteiro,  eie. 
«Faci a  series  annitio  Testamento  nodum  die  crii 
vini.  K.  Marcius.  Era.  d.ccccxxxv.»  Ncsta  mes* 
ma  doario  se  relata,  que  Gundesindo  era  fìllio 
de  Ero,  ecasàra  com  Enderqtfina  Para,  filha  do 
CapilSo  Meudo  Guterres,  da  qfiat  leve  cstes ii- 
lbos:  Sueiro,  Ermisiuda,  Adosinda,  e  Froilo: 
e  que  està  nascerà  Ufo  aleijada,  e  cfonlrafeila, 
que  se  mio  podia  assenlar.  0  que  atribaindo 
seus  pais  a  castfgo  das  suas  ctllpas,  liberiani m 
seus  escravos,  e  separaram  a  quinta  parte  dos 
seus  muitos  bens,  com  que  fundaram,  e  larga- 
mente dotaram  tresmosieiros  nassuas  proprias 
lerras;  a  saber:  o  de  S  Miguel  Archanjo,  e 
seus  companheiros  em  Azevedo,  e  o  de  S.  Chris- 
lovào,  ^  seus  companheiros  em  Sangankedo, 
onde  havia  urna  anlig.i  igreja  de  Santa  Eulalia 
(ambos  entre  Vouga,  e  Douro):  e  o  àeS.  Pedro 
de  Dide  enlre  Douro,  e  Tamega  :  os  quacs  en- 
Iregaram  ao  Abbade  Ef.  Desici f^o,  para  que 
nelles  fosse  religiosa  sua  filha  Froilo,  debaixo 
da  obedienria  da  Abbadessn  D.  Gel  vira  ;  dando- 
thrc  ccm  escravos  forros  entre  homens,  e  rou- 
rheres,  para  que  a  scrvissein  em  quanto  fosse 
viva  :  E  que  ficando  viuvo  Gundesindo,  elle  e 
sua  filha  Adosinda  fundaram  o  mosteiro  de  S, 
Martinko  de  Atintes,  ao  qual  doarim  està  mes- 
ma  villa.  E  que  a  mesma  Adosinda  (da  heran- 
(a,  que  lite  coube,  de  sua  iwS'i)  fez  doario  de 
algutnas  herdades,  e  igrejas  aos  mosteiros  de 
S.  Miguel,  e  S.  Chrlstov^o,  antes  que  fosse  para 
a  Labra.  Doc.  de  Pedroso.  E  de  caminho  se 
note,  que  nem  o  autor  da  Benedictina  Lusit., 
tralando  do  mosteiro  de  Pedroso,  nem  Telles, 
na  Chron.  daCompmhia,  denominada  de  Jesus, 
pari,  ir,  e  no  anno  de  1555,  entenderam  o  que 
dizia  està  escritura,  que  hoje  so  conserva  ori- 
ginai em  oarchivo  da  Universidade  de  Coimbra. 

No  sccufo  x  continua ra  as  mesmas  doatfes, 

nJo  pela  razìle  dos  ornamentos  d'ellas,  ou  engasles  de  grande^ 
estima,  em  que  inuilo  ?q  esmera vam  o§  tieis.  V.  Heliqlus. 

(Nola  do  auct;»r.J. 
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compras  e  vendas  das  Igrejas  e  Mosteiros  ;  mas 
nno  lanrando  a  inda  n>ào  os  secularcs,  ao  que 
parece,  dos  seus  dextros,  ou  passaes,  e  meuos 
das  suas  congruas,  eoblacDes.  No  de922D.Or- 
donlio,  II  do  nome,  e  primeiro  Ilei  de  Leào, 
iichando-se  na  cidade  do  Porto,  quiz  \ér  a  D. 
Gomado,  que  haveodo  dimilùdo  o  bispado  de 
Coimbra,  se  havia  fé  ilo  roonge  noantiquissimo 
niosleiro  de  Crastromire,  ou  Crastumia  (a  que 
hojc  chamamos  S.  Marinila  de  Crcsluma),  na 
margem  esquerda  do  rio  Douro.  Mas  escusan- 
do-se  orespeila\el  prclado  desahir  do seu  mos- 
to irò,  o  Rei,  e  a  liainha  pela  sua  devogào,  e 
loda  astia  corte,  forum  cmbarcados  ale  Crestu- 
ma,  para  visitarci»  o  Dispo,  e  fazerem  orario 
n'aquclle  santo  lugar,  a  que  fizeram  doario  da 
\illa  de  Fermedo,  com  outros  grandes  favorcs, 
e  mcrcCs.  E  mcsiuo  os  Condcs  Lucidio  Vima- 
ràes,  cltodrigo  Luci,  e  outros  fidalgos,  doaram 
a  estemosteiro  grande  numero  dcvillus,  e  igre- 
jas. Entre  cstas  se  con  la m  ;  9 Santa  Marinha, 
nào  longe  do  Porto  da  Cidade  de  Anegia  :  Sonta 
Cruz  de  Abuil:  S.  Joào  de  Ameixiedo:  S.  Al  ur- 
tili ho  de  Paradello,  junto  ao  rio  Febros  :  S.  Mi* 
gufi  de  Cortegdda  :  S.  Pedro  de  Villa  Chd,  na 
Avranca  :  $.  Miguel  de  Dezanos  :  Santiago  junto 
ao  rio  Ver:  S.  Miguel  de  Oliveira  :  0  antigo  Mos- 
teiro  de  Santa  Mar  in  ha  na  maryetn  do  rio  An- 
tuùa  :  S.  Pelagio  de  Disella  :  S*  Joùo  de  Capei- 
los  :  as  de  S.  Donalo,  e  S.  Jotio  no  Porto  de 
Ovar  :  e  a  de  S.  Marne  de  entre  Pacò,  e  Ermogc- 
nes.»  E  todas  eslas  *cum  suos  Dextros,  tei  de» 
bito.%  E  por  es Ics  dextros  secntendem  oslogra- 
douros,  ou  passacs  da  Igreja  :  e  pelo  debito, 
nào  so  oque  estava  consignado  para  a  congrua 
suslcntaQào  doParocho  (nào  haveudo  ainda  en- 
tre nós  0  uso  dos  dizimos)  mas  tambem  0  quo 
os  freguezes  d'estas  igrejas,  ou  para  nielhor  di- 
zer,  oscolonos  d'estas  herdades,  deviam  pagar 
ao  diretto  senhorio,  cm  cujo  lugar  ficava  suc- 
cedendo 0  dito  mosleiro. 

Do  anno  de  927  temos  nós  cm  LorvSo  0  do- 
cumento scguinte: 

din  Dei  Nomine.  Ego  Adnulfus  Presbiteri 
placuit  mihi,  nulli us  quoque  gentis  imperio,  nee 
suadente  aiticulo,  sed  propria  mihi  accessit  vo- 
luntas,  ut  venderem  libi  Cresconio  Presbiter  mea 
Ecclesia,  vocabulo  Sanclorum  Virissìmce.  Maxima, 
et  Julia  t  qui  est  fundata  in  Villa  Laciveto,  ter- 
ritorio  Colimbrice,  et  meas  casas,  et  suos  dextros, 
exitu,  tei  regressu  :  Omnia  quw  sursum  resonat, 
ab  integro  concedo.  Et  accepi  de  te  in  predo  alia 
tua  Ecclesia  vocabulo  S.  Mar  ice,  cum  suas  casas, 
et  cum  suos  passales  in  Villa  Octil  :  tantum  nobis 
bene  complacuit  ;  ita  ut  ab  hoc  die,  vel  tempore 
sit  ipsa  mea  Ecclesia,  etillas  meas  casas,  et  illos 
dextros  dejuri  meo  abrasa,  et  in  tuo  dominio  sit 


tradita.  Et  qui  inde  minime  feeerit  et  ista  Carta 
exierit,  quomodo  pariat  ilta  Ecclesia  dublata,  tt 
tàbis  jèerpelim  abituro.  Faci  a  Carta  Venditionit 
notum  die  vini.  Kal.Februarii.  E.  d.cccc.Sxv, 
Ego  Adanlfus  Presbiter  in  kanc  Kartula  wmft- 
tionis  manu  mea  jf.  £g  Fradda-ts.  Lagaro-tst 
Maiorelle-ts  Octaiio-ts.  Teodegildo-ts.  Gemti-ts. 
Stephano-te.» 

No  de  9.. 3  (♦)  ootre  Sacerdote  por  nome  Adel« 
fo.  fez  doario  da  igreja  deS.  Jodo  deLo$m  cm 
Riba*Taniéga ao  tnobrcAnsùr,  e suamulher Eje+ 
ra,  restauradores  insignes  do  Mosteiro  de  S.  fo- 
ri ro  de  Aroueq.9  Ila  via  esle  padre  dado  a  morte 
a  um  homem.  Os  parente»  do  morto  0  prende- 
rà ui,  e  foi  multado  n'ama  somma  tio  grande 
por  commutalo  da  pena  capital,  que  deferii 
padecer,  que  nao  chegavam  todos  os  seus  beat 
para  està  soluto.  Nestaj  angustias  proroelleo- 
Ihe  a  sua  herdade  de  Lùsim,  onde  haYÌa  edilicado 
lima  igreja  aS.  Joào,  seAnsér,  que  era  ojuiz, 
0  livrasse  de  perder  a  tida.  Ansùr  assim  0  fez: 
enfio  Adolfo  eumprio  a  sua  promessa;  doando* 
Ihe  em  recompensa  a  sua  Igreja%  e  Herdade, 
n3o  so  0  que  pertencia  ao  ecclesiastico,  mas 
tambem  ao  leigal  :  *Damus  Vobis  illa  Ecelesk 
ab  integro,  site  et  illa  lattale,  inmontes,  infen- 
tes,  pascuis,  padulibm,  exitus,  et  regressu,  quan- 
tum ibidem  ad  ipsum  locum  otninis  ad  prestito* 
est.  Si  quis  attfem. . .  quomodo  pariemus  voti* 
illa  Ecclesia,  et  illa  Hwreditate  duplata,  tei  tri* 
piata,  etc.»  Doe.  de  A  ronca* 

Este  insuportavel  abuso  de  disporrlo  sòdo 
leigal,  mas  a  inda  do  ecclesiastico  das  igrejasr 
sobio  de  ponto  com  a  destruicào,  que  nas  ter- 
ras  de  Leào  e  Portugal  fez  Àlman$or  nos  Gas 
do  seculo  x,  Tudo  licou  na  maior  desordero,  e 
confusào.  E  quando  no  de  1001  se  comedo 
a  repovoar  a  terra r  e  levantar  as  igrejas  da 
total  ruina  em  que  ficaram,  cada  um  corta  ra 
por  onde  Ihe  parodi,  ou  fosse  a  herdade  sua, 
ou  alheia,  corno  se  disse  (V.  E«u.)  EntSo  foi 
quando  os  seculares  se  iotroduziram  verdadei- 
rameute  nos  bens  das  igrejas,  dispondo  de  ludo 
a  seu  arbitrio.  A  Calta,  ou  auspneia  dos  Bispo*. 
a  malicia  dos  tempos,  e  a  precisao  mesmo  de 
reparar  0  divino  culto,  fizeram  que  os  Ueis  de 
Leào  facultassem  a  todos  edificar  igrejas,  qoe 
iicassem  partiveis,  eomo  outra  qualquer  be' 
lanca. 

Fora  de  Hespanha  grassa  va,  *inda  qoe  por 
outros  principios,  a  mesma  desordem,  e  os  sa* 
grados  Canoncs,  que  nào  so  os  Capitolare*  do» 

(•)  Em  todos  os.  cxemplares  do  tona.  11  do  «Elocidirio»  di 
edicAo  de  1799,  que  podciuos  haver  àmio,  se  acfaa  esfe  oomerv 
assiro  impresso  :  9  8,  fallando  evidentemente  o  algaréroo  iotrr- 
inedio,  que  oao  sabemos  qtial  seja,  nera  meto  de  0  sutetituir. 

(I.  F.  da  SJ 
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aotigos  Reis  de  Franca,  jaziam  aem  oso.  Os  Prin- 
cipe* davatn  umasigrejas  em  commenda,  otUras 
consignavam  aos  militarcs,  e  J'outras  empolga- 
vani  os  senbores  das  terras,  seni  mais  auctori- 
dade,  ou  lei,  qoe  a  sua  prcpolencia.  Ora  esias 
igrejas,  assito  devolutas  a  gente  sccular,  nada 
mais  eram  qoe  uDecimw  ktcleìiaslicw;  cmterce- 
que  obventiones,  quas  ex  jure  Curionibus  deben* 
tur,  quas  ii  sibi  retervabant;  cum  Curionibus  ipsis 
ed  Divinum  pefsolvendum  servitium,  pcnsiones 
dumtaxat  annuas,  de  quibue  contener ont,  confer- 
rea/»»  Assira  o  dia  Dufreshc,  t.  Ecclesia.  E  a  Ili 
mesmo  nos  offereee   urna  carta  de  Raiualdo, 
Bispo  de  Àngers,  do  Ì001,  em  qoe  diz:  Esla- 
bellecida  a  Igreja^  e  augmentada  a  Fé%  homens 
cheto*  de  piedade,  coititaffrarào  os  seus  bene  a 
Deos,  fondando  Mosteiro*,  e  dotando -os  com  suas 
herdadeSi  pard  sustento  dos  Clerigo*,  e  dos  Mon- 
ge*t  ou  Monjas,  que  ali  servissem  ao  Senhor,  e 
tahez  os  mesmo*  Fundadores  ali  se  faziào  Re- 
ligioso*: e  deste  modo  a  inaior  porcào  dos  bene 
lemporaes  te  havia  entregada  aos  servos  de  Deos. 
Porém  levados  da  inveja,  e  da  cubica  os  Gran- 
de* da  terra,  longe  de  seguirem  o  esemplo  dos 
tee*  mai  or  e*  ^  comegaram  a  vender  aè  mesmas  hef- 
dade*,  assim  corno  os  Bispados  aos  Bispos,  as 
Abbadia* aos  Abbades,  e  os  mesmos  Bispos,  e  Abba- 
ia a  darem,  e  venderem  aos  seculares  os  bene  dot 
Mosteiro*,  (islo   he,  das  igrejas)  qxJte  devcti&Q 
augmentar,  e  nùo  datruir.  Unde  asque  hodie  mos 
mietiti  ut  eas  in  hmreditate  habere  videantur.  Qua 
fropter  Ego  Raynaldu*  Andecatorum  Episcopi**, 
Ecclesias,  quas  quondam  in  Episcopato  8.  Man- 
ritti habere  dinoscor,  anno  ab  Incarnatane  Do* 
mini  m.  k  Frairibus  nastri*  Canonici* ,   ibidem 
Dea  Heservientibus,  integra*  restituo .  » 

Mas  nào  be  precisa  sabir  de  Por  tu  gal,  para 
a  dia  r  mos  as  prova*  d'esla  ver  da  de.  Ernie  os  do- 
cumento s  de  Pedroso  se  acha  um  fol,  ou  inven- 
taria, itilo  ao  de  1017  :  consta  dos  bens,  que 
um  particular  adquirio,  *tam  de  avolenga,  (fuam 
etiam  de  ganantia  in  riba  deVauga,  in  diebus 
Donino  Adefonso  Bex,  quando  sedia  in  Monte 
Motore.»  Residindo  pois  D.  Alfonso  V  em  Monte* 
mór,  passa ram  ao  patrimonio  deste  secular  mui- 
tas  viltas,  e  herdades,  e  eirtre  eHas  metade  do 
Mosteiro  de  Cedarim.  E  tuda  isto  veodeo  lago 
a  D.  Grondalo,  fillio  do  Gonde  D.  Meudo  Luci, 
que  cntào  era  o  governadoT  desta  terra,  e  ti- 
nha  da  ni  fio  do  dito  Rei  D.  Alfonso  •fìegaiengo, 
et  Condadn,  et  Mandamento  in  r ripa  de  Agata,* 
Porém  de  oulro  inventario,  que  afi  se  acha, 
feito  no  de  1050  (que  he  dos  bens,  que  adqui- 
riram  D.  Correa  lo-,  e  sua  orulher  D.  Fìamula) 
consta,  que  o  mosteiro  de  Sala,  e  o  de  S.  Ju- 
Uùo,  e  metade  do  mosteiro  de  Cedarm%  e  meta- 
de da  igreja  de  Recardaens,  faziam  parte  da  he- 


ranga,  que  alli  se  inventariou,  corno  as  outraa 
villas,  e  herdades. 

Ali  mesmo  se  acha  a  doacào,que  Trucfesinda 
Tructcsindes,  e  seu  fillio  Pelagio  Tr&etesmdiz 
fizeram  a  Pedroso  do  lugar  de  S.  Mamede,  na 
qual  sa  le:  cSi  peccato  impediente,  per  intidiam 
diaboli,  ipsut  Monasterium  Petrosi  aut  illud  de 
Villa  Cova,  parti tura  ftterit  a  Laici*:  deserviani 
ista  omnia,  qua  mandamus  ad  nostras  rationes 
in  ipsis  Monasteriis,  sertis  Dei,  qui  ibi  habita- 
verint.  Si  vero  Setti  Dei  in  coimnune  t'ixetinti 
communiter  cuncta  pussideant,*  E  logo  no  de  1085 
enconlramosffdoafdOfqueaesténiesmolagat  san- 
to fez  Flamula,  Glha  de  Honortyo,  de  ludo  o  que 
ti  nha ,  «  tam  deHcer editate \quam  de  Ecclesia,  na  v  il  I  a 
de  tyqttorovim;  cottdicionando  porém;  que  di- 
vidiudo-se  o  mosteiro,  in  ipsa  mea  rat  ione  deser- 
via  ipsa  kcereditatc.»  D'aqui  se  ve  que  estes,  e 
ontros  herdeiros  tinhaui  fac&es  sabidas  nósnurs* 
(eiroa,  que  eram  corno  feudatarios  de  gente  ac- 
cular. Doc.  de  Pedroso»  No  iivra  Pretù  de 
Coimbra,  a  fol.  297  v.  se  acha  a  doa^ào  da 
igreja  de  9.  Juliao  junlo  a  foz  do  Mondego, 
que  o  Abbade  Fedro  fez  àquella  Sé,  semlo  sen 
Bispo  D.  Cresconio.  N'clla  se  diz,  que  està 
igreja  forar  destruida  pelos  Sarracenos,  e  eHe 
doador  coni  o  favor,  e  ajmfa  de  algunras  pes- 
soas  tementes  a  Deos,  a  tinha  resta u rado  nos 
beni,  e  ed  iti  ci  os,  por  ordem  mesmo  do  Con- 
sul  D.  Sesnando,  que  bavia  fafcultado  aos  cle- 
rigos, ef  lergos  o  edificar  as  igrejas  •itiore  hocre- 
ditario,  sicut  d  Rege  Fernando  acceperat  potes- 
tatem,  ac  postea  ab  ejusdem  Filia,  Beffe  D.  Ade- 
fonso.* E  destas  igrejas  reslaurarias,  e  havidas 
por  coùfa  de  ber  anca,  se  faz  larga  meu^ao  no 
Livro  dos  Testamento*  de  Lorvào.  Nomea  rei  so 
a  de  Santa  Èulalra  ho  couto  deba-ixo, /junto 
a  Yiseir,  e  a  de  S.  Miguel  de  Molelos,  no  Val 
de  Besteiros:  a  prime  ira  feria  no  de  1098,  se- 
gundo  o  dita  livro,  n.  6l  (mas  segando  o  ori- 
ginai no  de  1090):  a  segunda  do  anno  de  1 101 , 
n.  63.  Doou  a  pfimeira  o  Sacerdote  Frogia, 
qoe  com  sen  irmào,  o  Presbitero  Ero  divcR  me- 
mori®, a  tinham  edificado  na  sua  berdade.  E 
assim  faz  doa(ào  da  dita  igreja,  «cum  suas  cor- 
tes, et  intrinsecus  domorum,  cupo*  cum  cibaria, 
capa*  cum  vino,  lectost  et  cathedra»,  mensas,  et 
quantum  ad  ominis  aprestitum  est.  Adjicio  etiam 
terras  rupia* ^  vel  iuruptas,  et  tfineas  piantai  as, 
vel  prò  plantare,  quee  habeo  in  ipsaYilla.  Ethwc 
stint  terminationes  earum,  eie.»  A  segunda  deo 
o  Prcsbylero  Erraigio,  *ct*m  sto*  passalles,  si- 
cut  sfntextia  Canonica  docet,  cum  suo*  Testamen- 
to*, et  cum  suas  adiciortes,  cum  terras  ruptas,  et 
inruptas,  pel  ras  mobiles,  vel  i  mobile* . .  .  vineisj 
pomiferis%  sautis,  cortes,  do  mos,  simun,  libros^ 
Calicemi  Vestimentum,    atque   Ornamenlum  Ec 
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desio*,  cupos,  cupas.elc.nE  lodo  isto  para  sits- 
tenlo,  e  vestito  ios  JUonges,  luzes  dos  Aitar  es,  e 
esmolas  dos  polres.  E  continua:  a  Et  abui  ipsa 
Ecclesia  cum  sua*  hcereditates  de  apresuria  cum 
genitore*  meos<  nomi  ni  bus  Tructisindo,  etAragun- 
ti,  in  temporibus  Rex  Ad fonsi,  etc*  Concilio  com 
a  rioacao,  que  ao  m  oste  irò  de  Pcrtdorada  fiie- 
rain  os  Herdeiros  da  Igreja  de  S.  Maria  de  Cette, 
dando-lhe  loda  a  sua  racdo%  e  testamento,  que 
n'ella  tinham,  e  Ihcs  proviera  de  seus  pais,  e 
avós,  •secundum  consuetudine™  homimtm  no st ra- 
mni terrarum,  habitantmm  in  possessione.  §  E 
dizendo,  que  o  m  oste  irò  possùa  a  mesma  igreja 
«Jure  heereditario,  et  more  Ecclesiastico.»  Doc. 
de  Pendorada  de  1103. 

Do  sobrcdilo  se  manifesta,  que  por  to^o  o 
secalo  xt  e*  principios  do  seciilo  xu  as  igrejas, 
e  mosleiros  crani  apanagens,  morgados,  ou  pa- 
trimonios  de  gente  leiga;  rcservada  unicamente 
a  frugai,  e  limitada  porcào  para  os  clerigos,  ou 
inonges,  que  ali  serviam  a  Deus,  ministrava!!)  os 
sacramento*,  catheqnizavam  os  rudes,  ensina- 
*am  algnmas  Ictras,  e  curavam  espiritualmente 
os  povos.  Por  lodo  este  tempo  se  nUo  offerece 
documento  algum,  que  nos  convenga  de  que  ein 
Pórtugal  se  paga ram  os  dizimos,  corno  logo  de- 
pois se   praticou.   Os  testamento»,  ou  doafOes 
das  villas,  e  herdadc9,  que  as  Igrejas,  e  raos- 
teiros  se  faziam,  eram  os  fundos  da  sua  subsis- 
tcncia;  mas  estas  fu zendas  crani  ogricultadas 
pelos  respectivos  servos,  ou  colonos  com  as ren- 
da*, e  pensOes,  que  se  paclavam  :  pensOes,  e 
rendas,  e  ni  que  os  secularcs  ?e  nutriam;  reser- 
vadas  para  os  pastores  das  almas  as  primicias, 
oblacócs,  passa  es,  e  outros  benesses,  de  que 
honestamenle  se  mantinham,  sem  a  ostentalo, 
que  os  dizimos  ao  depois  Ihcs  grangearam.  Eia 
o  Concilio  de  Le 30  de  1020,  Can.  2.  se  deter- 
mina: que  tudo  o  que  aslgrejas  possuissem  por 
doario,  ou  testamento,  e  fallando  estcs  litulos 
(muitos   dos  quaes  os  barbaros  haviam  con- 
sumido)  por  juramento  dos  que  servem  no  ai- 
tar das  dita*  Igrejas,  o  fiquctn  possuindo  pereni 
atto.  Nem   se  venlia   com  a  excep^ào  de  nào 
haverem  possuido  por  trinta  annos  as  taes  doa- 
Qdes:  porque  se  està  prescripgào  se  reqtter  para 
o  inundo,   he  sera  duvida  injuriosa,  e  fraudu- 
lenta  para  Deos.    *Nec  parenl  trecennium  juri 
habito,  seu  Testamento;  beo  enim  fraudem  facit, 
qui  per  trecennium  rem  Ecclesia  rescinditi  Eni 
fi  a  r  bona,  limitrofa  de  Uespanba,  par  e  ce  se  obser- 
vava  a  mesma  disciplina;  pois  no  seu  Conci* 
Ho  de  1050,  Can.  14,  6e  diz:  iMonemas,  ut 
nullus  laicorum  in  opus  suum  retineat  Primitias, 
neque  Oblationes,  neque  Triginlarios,  qui  recte 
debentuur  a  Clericis  recipi,  prò  fidelium  defun- 
ctorum  òrationibus:  sed  Clerici*)  qui  eisdem  Ec- 


elesiis  praesunt,  utendos  relinquat.»  E  que  razao 
haveria  para  ora  silencio  tao  profundo  sobre 
os  dizimos,  se  entào  ja  se  praticassem? 

Rcinando  ja  no  niclhor  de  Uespanba  D.  AI- 
fonso  VI  coidc(ou  a  respirar  a  disciplina  cecie- 
siaftica  no  Concilio  de  Leio  de  1090.  Este  mo- 
narchi (dix  o  Litro  Fidci)*  conseguio  dos  Le* 
yados  Apostolica  se  guardassem  nos  seus  /tei* 
nos  os  Sagrados  Canùnes.*  Poréra  o  mal  ente* 
Ihecido  preciso  u  de  va  garoso  remedio.  Conti- 
nuaram  os  seculares  na  potsedas  igrejas,  e  raos- 
te  ir  os,  e  ainda  no  de  1109  doon  o  senhor  Conde 
D.  Ilenriqoc  à  Sé  de  Coimbra  o  grande  mos- 
te  irò  de  Lonrilo,  dizendo:  «Damtis  supradictum 
ccenobium,  cum  suis  adjectionibvs  cunctis,  qua 
ad  illud  pertinent,  tam  Ecclesiaria,  quam  Laica* 
Ha,  terras%  Villas  eulta,  et  incult  a,  et  omnia,  qni* 
scripta  sunt  in  Testamentis  ejusdem  Cenobii  pra- 
dirti,  ad  subventtonem  beneficii,  et  adjxtlorim 
Episcoporum  et  Clericarnm,  per  tetnporum  suc- 
cessione* in  supra  dieta  Sede  kabitantium:  Eo  </uod 
eratsub  Regali,  temporalique  Postestate  traditami 
Outra  doa^o  era  ludo  semel  han  te  ha  via  fciio 
à  mesma  Sé  do  celebre  mosteiro  da  Vacarica, 
o  Conde  D.  Raimundo,  e  a  Rainlia  D.  Urraca  no 
de  1004;  corno  se  ve  pelos  docuraentos  d'aquella 
cathedlral.  Poréra  logo  no  de  1114,  fai  mudando 
a  face  das  cousas.  Havia-se  celebrado  um  Con- 
cilio em  LeSo  a  18  de  Outubro  d'este  mesa» 
anno,  a  que  foram  convocados  todos  os  Bispos 
de  Uespanba,  a  firn  de  estabelccercm  a  paz,  e 
concordia  entre  a  Raiaba  D.  Urraca,  e  o  Rei 
do  ÀragSo.  N'elle  determina  rara  dez  canones 
inni  uteis  a  disciplina  da  Igreja,  os  quaes  fo- 
ram novamente  lido?,  o  publieidos  na  Igreja 
de  Santiago  deGalliza  aos  17  de  Novembre*  do 
reesmo  anno,  na  presenta,  dos  Condes,  e  Gran* 
de*,  e  mesrao  do  Arcebispo  de  Compostela  e 
Bispos  de  Tuy,  Modonhedo,  Lago,  Orcnse,  e 
Porto,  que  so  iiào  poderam  achar  presente»  em 
Lcào  com  09  mais  prelados.  0  prime  irò  desles 
canones  Ite  o  seguitile;  <!n  Ecclesiis  Dei,  elea- 
rum  rebus,  et  Al  ini  stris  nullus  Laicus  uiolencinm 
aliquam  facere  prmumat:  et  Hcereditates,  et  Tes- 
tamento eisdem  Ecclesiis  integre  restituantur,  quw 
injuste  ab  eis  ablata  sunt.* 

Procurou-se  d'este  modo  obviar  is  exhorbi- 
lancias,  animosidades,  e  execssos  de  uni  sem 
numero  de  herdeiros,  que  orbando  para  as  igre- 
jas corno  patrimonio  unico  de  seus  pais,  nào 
coniente*  com  o  temporal  d'ellas,  tambem  se 
quizeram  intrometter  no  espiritual;  dispondo  li- 
v remente  das  doafdes,  que  os  fieis  Ihes  faziam 
ou  tinham  fé  ito,  e  aprcsentando  sujeitos  indi- 
gnos,  e  so  com  respeitos  da  carne,  e  sangue, 
para  seus  minislros,  e  talvez  brigando  fora  os 
benemeritos.  Porém  està  detcrminato  santa 
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nUo  achou  ainda  os  animos  bem  disposto*.  Ain- 
da continuaram  as  herancas%  e  partilhas  das 
Ijrejat,  mas  jè  com  onlros  tilulos  mais  hones-" 
los.  Todos  o$  quc  dcsccndiam  dos  fundadorra, 
ou  dotadores  se  comegaram  a  chamar  padroci- 
ro$ì  herdeiros,  ou  naturate.  0  numero  d'cslcs 
era  sobre  ludo  o  que  se  podo  imaginar:  Ita* 
via  mosleiros,  e  igrejas,  que  chegaram  a  ter 
cincoenla,  ceni,  dutentos;  e  o  mosleiro  de  S,  Gens 
deMonte-longo  (unidu  hoje  a  Collegiada  de  Gui- 
marles),  chcgpu  a  coniar  duzentos  e  sdenta  e 
tre*.  Todos  cates  para  rccpnheciinento  da  sua 
regalia,  ou  padroado,  prctcndiain,  e  por  ni ui lo 
tempo  houverauu  das  igrejns  e  roostciios  va- 
nas  pcnsoes,  corno  eram  jnntares%  comedorias* 
cmmtntes,  cdvaUarias,  eie.  El-Rei  D.  Alfonso  III 
comefou  a  exlinguir  tao  ìnvelerado  abuso:  seu 
tilho,  e  os  mais  stiecessores  na  coroa  de  lodo  o 
squillarci».  V.  Casamento,  e  Decimas. 

1GREJA.  II.  Tambem  os  pequenos  oralorios, 
bermidas,  e  capellaa,  eni  que  nào  bavia  cura 
dalmas,  assim  nas  povoa(3es,  conio  no  deserto, 
e  sol  idèo,  e  ainda  fora  dos  mqsleiros,  e  con- 
venlos,  foram  chamados  lgrejas.  No  de  1121, 
Suario,  e  sua  mulher  Eva  doaram  a  Lorvfio  urna 
sua  vinha  em  Tel  bada,  junto  a  Coja,  *Cum  sua 
Ecclesia,  qua  jacet  in  medio  de  (Ila  Finto,  et 
atm  suo  pomare,  et  cum  suo  proprio  lagare. 
Doc.  de  Lorvio* 

IGREJAIRO.  V.  EoauAiao.  Aulicamente  di* 
ùm  tm  lauto  EccUòiaria,  para  significar  o/grrt- 
jairo,  ou  todaa  as  igrej*s,  de  que  se  fallava. 
IGUEJÓ.  V.  Gauó. 

IGUALDACÀO.  Y.  Ujooalda5ao.  Por  om  do- 
cumento de  Cei^a  de  1366  consta,  que  os  Al- 
mi* de  MonLe-mór,  o  rei  ho,  se  doviom  occu- 
par no  oflìcip  da  Igualdafào%  que  consiglia  no 
regulamenCo  dos  mo^os,  e  mofas  de  servir; 
dando-os  coiti  igualdadc  a  que  in  delles  preci- 
sasse ;  igua landò  mesmo  as  auas  soldadas  aos 
seos  mereciroenlos,  e  providenciando  quo  fos- 
sem  bem  paga». 
IGUALtMNCA.  Ignaldade. 
IGUALDAR.  I.  Vid.  Uigualda». 
IGUALDAR,  li.  Igualar,  nào  excluir  alguro, 
roedir  a  todos  pela  mesma  izzk.  *E pedirtm-nos, 
H**os  igualdasevios  todos.*  Alvarà  de  EI»ReiD; 
Joào  I,  para  osde  Moncorvo  no  de  1385,  para 
<|uc  ningucm  seja  i  sento  daa  fintàa,  qua  lanca  q 
Concelbo. 
1GUALEZA.  Igualdadc.  Doc.  do  acculo  xiv. 
+  IGUAR.  IguaUr*  V.  Jgualdah. 
IGUAR1£0.  Vaqueiro,  paslor  do  vaccas.  «JE 
(fue  andando  com  as  egoas  as  vaccas  dos  nossos 
Iguaricos,  t  os  caens%  que  as  guardavdo.*  Carla 
de  El-Rei  D.  A  don  so  V  para  a  Camara  do  Por- 
to no  de  1454.  Parccesc  ebamàram  Jyuari$os, 


09  moQos,  e^criados,  que  eram  reparlidos  pof 
Igualdacào. 
JIION.  Jorio.  Tambem  se  escrcvia  Jom. 

JHUNETE.  V.  GlDANBTK. 

JIBITEIRO.  V.  Giditkmo,  e  Jubetkwo. 

ILANDRA.  Olanda,  parino  de  liutio  lino,  que 
vem  de  (Iolanda.  Doc.  do  sedilo  \v. 

*{*  1LIZAMENT0,  Burla,  lrapa$as  engano, 
que  he  proprio  de  llliciador. 

ILLI£AR,  e  ILLICIAR.  Ilipolhecnr,  vender,  ou 
pedir  emprestado  com  fraudo,  enfino,  oudolo, 
corno  fazem  os  hurloens,  e  illiciadores  :  sào  ter- 
mos, de  que  usa  a  Orden.  do  lìeino.  D'aqui  : 

ILLICADOR.  0  quc  obriga  a  dous  a  inesma 
cousa,  que  nao  chega  para  ambos:  e  tambem 
aquelle,  <jue  vende  d'antc-màopào,  vinho,azci- 
le,  eie.  rece bendo  o  dinheiro,  quo  promette  pa- 
gar logo  com  eslos  frulos,  quc  das  suas  herda- 
des  receberà,  n.ào  tendo  elle  herdades,  e  scodo 
tmaginarios,  e  nào  existcnles  os  frurtos  assim 
vendidos.  E  finalmente  se  eh. Tina  Illigador,  o 
que  pede  dinheiro  emprestado  de  muitas  parles, 
promettendo  pagar  em  breve  tempo  ;  e  depois 
diz,  que.  nào  tetn  por  onde  pague,  p  que  o  obrt- 
guem. 

1MGID0.  V.  Enxido. 

f  IMPEIRADO.  Obrigado,  forando,  constran- 
gido. 

1MPERAD0R.  Deriva-se  està  palavra  do  la- 
tino Imperare;  mandar.  Os  Romanos  davam  o 
titolo  de  Imperador  a  um  Gcnenil  do  exercilo, 
que  se  ha  via  distin^oido  na  destruinlo  dos  ini- 
inigos  daqtielle  povo  (que  chamava  inimigos  a 
quantos  ree  usa  vara  submeler-se  ao  pcsado  jugo 
do  seu  imperio).  Depois  Coi  dado  pela  me^ma  Ré- 
pubiica  a  Octaeiano  Cesar  Augusto,  para  deno- 
tar o  soberano,  e  supremo  pod*r,  qui».  Ilio  con- 
cedia,  e  nelle  depositava.  Yerdade  he,  que  o 
mesmo  titillo  bavia  dadoo  povo  Romano  a  Julio 
Cesar;  mas  delle  nào  quiz  usar.  Coutinuou-se 
cm  seus  succesores,  e  hoje  mesmo  resìde  no  Im- 
perador de  Alemanha.  Os  Yisigodos  pprém  am- 
pliaram  esle  titolo  aos  seus  Reis,  Principe*,  ou 
Monarchas,  comò  seve  das  sunsLeis,  liv.  12,  tlt. 
2,  §.  13:  tilttlo  que  os  lieta  das  Asturias,  Ledo, 
e  Castella  a  si  mesmo  apopriaram.  corno  se  evi- 
denza por  muitos  doctimenlos  desde  D.  Ordo- 
nho  I  ale  D.  Affo n so  VII. 

Porémnào  sé  aos  Reis,  e  summos  imperante*, 
ou  chefes  daa  naQòes  se  deo  esle  titulo  ;  tam- 
bem se  extendeo  aos  mesmos  acnhores  das  ter- 
ras,  Condes,  Duques,  Potestades,  Govcrnado- 
res,  Presidcntes,  ou  Slagislrados  supremos,  qua 
rogiam,  e  governavam  as  armas,  e  a  justi^a  no 
territorio  da  sua  junsdicQdo,  som  mais  depen- 
dencia,  quc  do  Rei,  ou  Monarcha.  Emuinadou- 
(ào  de  Pendorada  de  870  se  comiua  a  quem  a 
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qnobrantar,  a  pena  de  dous  lalenlos  de  onro, 
•  Et  a  Domino,  qui  illa  terra  imperaverit  alivd  tan- 
tum.* A  Ili  mesiiHi  se  acha  a  larga  doneno  do 
Rei  D.  Garcia,  fillio  do  fmperador  D.  Fernando,, 
feila  no  de  107Q a  Affonso  Ramires,  e  constan- 
te de  muitas  herdades,  qi|c  Garcia  Moniz,  e  sua 
mulhor  Jelvira  liavi^m  doado  ao  mesmo  Rei  no 
de  106G;  declorando,  que  se  algqem  temera- 
riamente fo'sc  con  Ira  ella,  além  de  satisfafcer 
cm  dobro  a?  dilas  herdades,  pagaria  mais  qua- 
tro  libra*  de  onro  *Ad  Res,  qae  ilio  Regnum 
impcraberil  »  D,  Scsnando,  que  em  um  docu- 
mento de  Lorvào  de  1QQ6  se  infittila  Contiti  de 
Coinùra,  e  nos  documentos  de  Aroqca  se  nomèa 
a  cada  passo  Altazir,  Senhor,  e  Capitelo  i  em  a 
doagào  da  igreja  de  Molelos,  que  o  Famulo  de 
Deos,  o,  Sacerdote  Ermigio  fez  a  Lorvao  no  de 
\  101  se  declara,  que  os  pais  do  doador  conquisa 
fnram  dos  Mouros  està  igrpja  «la  temporibus 
Hex  Ad f ansi,  et  Alvasir  Donino  Sisnandi,  Impe- 
ratore nostro  :  fyquiescant  in  pace.  Amen.  Li- 
vro  dos  Testamento*  n.  63.  Em  ode  1109  se 
fez  qma  doario  a  Pendorada  em  7  deFovereiro, 
•sendoR.  Mouricio  \rcebispode  Braga,  D*  Affos- 
so Rei,  et  gener  ejus  Enricho  Impcrator  Portuqa- 
lense.»  E|oc.  de  Pendorada.  E  para  erjcbrtar  lei- 
tura:  no  c|e  1|34  se  termiqon  onfta  demanda 
entre  os  M  osici  ros  de  Pago  e  Pedroso  *  A  niellili 
Imperatore  Ermi  gius  Monti,  et  alios  bonos  ha- 
mina,  qye  jbifi>erut)t  in  Civifate  Sonetto  Mari*.  * 
Doc.  de  Pedroso.  porém  lago  no  de  1135  o 
que  d'antes  era  fmperador  appare  e  e  reveslidosd 
em  trajes  de  Presidente,  em  uro  documento  de 
Paco  de  Sousa,  no  qual  se  dW,  quo  D,  Ermigio 
Moniz  tpmerat  dettati  Sancì®  Maria.*  Em  firn, 
na  doa^ào  de  um  casal  em  Travancella,  que  0 
infante  h.  Alfonso  Henriques  fez  a  Muoio  Gui- 
mairi*,  no  me?,  de  Julho  de  1139,  se  determina, 
que  todq  o  que  (lontra  c(la  for  «  imprimi*  sit  ew- 
comunicatiis,  et  postea  camponat  tibi  %n  duplo,  aut 
qui  ht,a  voce  pulsaverit,  et  ad  ilio  Imperatore,  qui 
illa  terffl  imperaverit,  et  alio  tanto  Judicato.k 
Dog.  de  Viscu.E  ta.os  eram  os  Imperadoresdaqutlr 
le  tempo  :  ou  ei'ain  Rets,  ou  os  scus  enriadòs, 
nào  so  a  urna  provincia,  mas  a  inda  q  urna  par- 
ticalar  cidqde,  jurisdic$lQ,  ou  di^rielo.  V.  Jir» 
o^da. 

1MPERATRIZ.  Nodo  11$Q  D«  Diogo,  Biapp 
de  Leno,  fos  urr> a  doario  amplissima  i  $qa 
Cathedra)  ;  deqlarando,  qqc  a  fazpcla  sua  alma* 
e  pplas  de  {ll*tlci  D.  Aupnao  tu  prò  anima  D. 
Urraem  Hispanfa  fregine,*  que  cstava  viva,  • 
assina  deste  modp;  •/>.  Urraca  Hfgis  Alfonsi  fi- 
lia,Hiberlm  Impera triz.*  lì.  Affonso  Qenriques 
nao  so  quando  Infante  ou  Principe,  mas  jà  quan- 
do Bei  dos  Portuguezes,  se  honrava  muito 
fqm  ser  neto  do  Imperaior  de  ffespanha  :  cjug 


mitilo  sna  tia  so  in  Ululasse  Imperalriz,  sondo 
afilba  de  Aflbnso  VI,  qne  se  disse  Imperaàor 
depois  da  conquista  de  Toledo  em  25  de  Maio  de 
1085?  0  mais  he,  queintitulando-se  danlesesla 
veneravel,  e  piegosissima  senhora  Cendem  d$ 
Gallila,  em  vida  de  seu  primciromarido.o  fon- 
de D.  tyaimundo;  em  81  de  Janeiro  de  1107, 
ape  ira  s  tinha  ficado  viuva,  e  vivendo  ainda  seu  < 
pai,  se  nomea  Imperalriz  de  Gallila  na  larga 
doacdo  que  fez  a  Sé  de  Logo  ;  nio  sendo  mais 
que  governadora  desta  provincia,  V.  tom.  xixv 
da  {Jeep.  Saffr.  M.  179,  e  tomo  xl,  fol.  195. 

+  IMPETAR.  Impingo,  dar  com  impeto. 

MJPIDOSO,  A.  Terra  od  lugar  apertado.Ca- 
minho  empcrrado,  escabroso. 

lMPRIMEIttAMEXTE.  Vem  do  latino  Impri- 
mis,  anies  de  mafs  nada,  piimeiro  que  tudo.D. 
Saneha  Pire*,  mai  de  D.  Berengueira,  fundado- 
ra  de  Almoster,  fez  o  seu  testamento  no  de  1287, 
e  entre  as  mais  cousas  diz?  •  ImprimeiramenU 
mando,  que  mka  filka  D.  Beringueira  faxa  fazr 
um  Moesteiro  de  Monjas  da  Ordem  de  Cistd,  ou 
d'outra  Ordem,  que  seja  a  servito  de  Deosy  (piai 
w ha  plha  tiver  por  bem,  no  meu  lugar  d'Alno*- 
ter.*  Doe.  de  Almosler. 

LVBtyClO.  No  de  1180  comprai  o  Hosteiro 
de  fendorada  eertos  ben»«  em  cujo  pre^o  cn- 
trou  «ma  juoUde  bois,  apre^ada  •in  tre*  tnkri- 
cio$,  et  medium. »  Doc.  de  Pendorada.  Monos 
constando  quo  lùbrici*  fosse  morda  corrente  de 
metal,  sabqmfts  qua  na  baixa  totinidade  eba- 
màram  ao  cavallo  do  Despaqba  jmbrus,  ou  fa' 
ber,  de  que  seria  facil  dar  o  nome  de  Inbrich 
i  carga,.que  elle  ordinoriamenie  costumava  le- 
var (*).  Aie»  dialo  aahemos  o  quanto  eram  fre- 
quente* no  sceulo  xti  as  comprai  e  vendas, 
Mtaa  por  roaniiracotos,   veat|dost   animaes,  e 
outras  muitas  cousas  eoa  propria  especie,  in^ 
lerviado  nenhvm,  ota  pouco  dinheiro;  e  qae 
nos  forte?  do  senhor  Rei  0.  Manoel  se  faz  lar- 
ga monfao  de  terga  mutar,  ou  eavallar,  e  de 
cqrga  menor,  ou  asnal, declarando  sera  primei* 
ra  de  dcj  arrobas,'e  à  segunda  de  sinco.  Edo 
tudo  vimos  a  sutfpeitar,  que  os  tre*  inbriciose 
maio,  ou  eram  trinu  e  cinco  alqueires  de  pao 
(tres  cargas,  e  moia  de  bésta  cavallar)ou  erara 
(tèa  cavali  os  o  moio,  repùtados  no  va  lorde  urna 
juntn  de  bois.  0  certo  he,  que  os  precos  pre- 
seittos  qua^t  nehtiQma  proporlo  I6m  hoje  com 
o  valor  das  cousas  nos  seculos  passados.  V.  Et- 
vicoli,  e  nonio. 

INCENSORIAR-SE.  Obrigar-se  a  pagar  certi 
pensilo,  ou  censo  apqoal.  Nas  inquiri^esreaea 
de  1258  se  achoa,  que  em  Quinlella,  freguetia 

«(*)  «Inbricio»  ponsò  que  n3o  he  mais  que  a  ma  leilnra  d« 
niòrabiliuo.» 

(N«<*  4)e  1.  P.  Rikeiro.) 
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de  5.  Miguel  de  Tayde;  no  julgado  de  Lanhoso, 
doze  horoens  «Incensoriaverunt  se  com  Hospitali, 
H  posuerunt  in  ipsa  Villa  Signum  Crucis,  ut  de- 
fenderent  se  ab  omni  Jure  Regali...  Etpatres  sui, 
et  ari  non  dederunt  isiàm  censoria™  Hospitali, 
nisiut  de  fenderent  ne  per  Ulani.»  Islo  niesmo  so 
achoo  em  oulras  partes.  E  cxaqui  a  razào  loda 
das  ionumeroveis  tcrras,  em  que  os  Templarios 
e  os  do  Hospital  Livorni),  e  alcancarara  fóros,  e 
rendas:  a  sua  cruz  afugentava  quasi  todos  os 
direitos  leaes,  e  esimia  de  gravcs  cncargos  os 
scus  habitadores.  E  mesmo  nas  varias  inquiri- 
còes  se  nào  duvida,  que  a  Ordcm  do  Hospital 
linlia  algans  casacs  furtadas,  corno  se  ve  nas  do 
julgado  de  Vermuim,  na  fregucaia  de  S.  Pcdro 
de  Bairro  de  Novaes,  eie.  E  nas  do  julgado  de 
Penella  entre  Lima,  e  Cavado,  se  diz  exprcs* 
samcnie,  que  iitiba  muitas  consas  furiala*. 

INCUAll  FllEAMA*  Ha  via  anliganienteo  pes- 
simo costarne  de  encher  de  vento  os  animaes 
e  aves,  que  se  eipunham  a  venda,. para  d'esle 
modo  impor  aos  simplices,  que  se  persuadiam 
ser  gordora  està  artificiosa  inchagào  :  costume 
que  ale  hoje  se  acha  nas  gallinlieiras  de  Lisboa, 
vendendo  por  gallinhas  gordas  as  infladas.  A 
Camara  de  Viseu  rigorosamente  probibio  seme* 
Ihanles  enganos  nos  leilfles,  e  oulras  cai  nes.no 
de  1304.  «J3  aquelle,  que  inchar  freama,  ouou- 
tras  carnee,  ou  pozer  seco  no  rril  do  cabrilo,  que 
peiie  cinque  soldos  :  e  ee  vender  porca  em  vez  de 
porco,  ou  otelha  em  vez  de  carneiro,  que  peyte 
sessenta  soldos,  e  acoutem-no  pela  Villa.»  Dot* 
de  Viseu. 

INCHACO.  Arrogancia*  presump$3ov  orgulho, 
no  sentido  metapborico. 

1NCLUDIR.  Incluir.  Ile  do  Codigo  Alfonsino. 

ÌNCOURIMENTO,  OS.  Enconlro,  incurso, 
ataque. 

INCOMENDAMEXTOS.  PrtceilOR. 

t  INCOMEiNDADAS.  (Lbtcuas)  Cartasdere* 
commendala  o. 

ff  INCHEOS.  URm,  incredula 

f  INDE.  adv.  D'ibi. 

f  lMDERENgADO.  Enderepido,  frigido. 

LND1CIAS,  e  Indieias.  Assim  se  dizia  certa 
pena,  que  pagavao  os  que  feriam,  matavam,  ou 
inallralavam  alguiua  pessoa,  ou  a  injuriàvara 
com  palavras  lorpes,  dcslionestag,  eaffrontosns. 
No  forai  de  Mogadouro  de  1512  deci  ara  El-Uei 
L).  Manoel,  queas  •Indieias  (a  que  o  Forai  an- 
tigo  chama  Vozes,  e  Coimos.  e  que  agora  se  cha- 
mdo  Pena  de  Sangue,  ou  Pena  de  Arma)  se  levem 
segundo  as  Ordena^oens,  com  as  declaracoens  pos- 
ta* neste  Forai.»  No  de  1451  foram  escusosde 
pagar  Indieias  os  cscudeiros  de  Braga  nga,  que 
tivessem  armas,  e  cavallo,  e  inorassero  dentro 
da  villa,  ou  do  sen  arrabalde  ;  *  sai  co  se  fizcs- 


rem  as  tais  Indizias  scilosameiite.  e  naquelles  ca- 
sos,  nos  quote  a  fgreja  llies  nom  Valeria.»  El- 
Rei  D.  Manoel  no  forai  de  Braganga  de  1514 
chama  ìs  Indieias  :  Macaduras  e  Sangue,  e  de- 
elara,  que  se  nio  devein  levar  d'adi  por  diante 
naquella  terra.  Doc.  de  Brnganga. 

1NDICI0S.  Nas  leis  dos  Godos,  e  a  inda  nos 
principios  da  nossa  monareliii,  nào  se  lomavào 
os  Indicios  por  urna  leve  presumpedo  conlra  o 
rèo  ;  mas  sim  por  dcinonsiragoes  e  provas  evi- 
dente* do  crime. 

INDIO.  Moeda  de  prala,  quelavrou  EIRci  D. 
Manoel  coni  valla  de  33  rcis,  em  memoria  do 
dcscobrimenlo  da  India.  Tinha  de  urna  parie  o 
escudo  rcal  coni  a  lelra  Primus  Emanuel,  e  da 
oulra  a  cruz  da  Ordcm  de  Christo  coni  a  legen- 
da :  «In  hoc  signo  vinces.  • 

f  INDUCAS.  Tregoaa.  V.  Inoucias. 

1NDUCIAS.  Tempo  cerio,  edelerminado  para 
deliberar  sobre  fazer,  ou  deixar  de  fazer  allu- 
ma co  usa,  espa^o  que  se  concede  ao  devedor 
para  pagar  seni  tanto  detrimento.  Das  iregoas 
entre  os  iniraigos  em  campo,  a  que  os  Latinos 
disseram  Inducia,  se  chamaram  tambem  Indù- 
cias  a  suspensào  do  litigio  por  algum  tempo, 
a  qual  se  nào  concede  ao  aulhor.  Cod.  Alf., 
liv.  in,  tit.  20.  §  4. 

f  INDURADO.  Obslinado. 

f  INDUXISTE.  Induzisle. 

f  INDUZIMENTO.  Induccao,  conselho. 

f  INENACOM.  Dysenlheria. 

ÌNFAN^OM,  e  Infanzoh.  Parere  devoriam  ter 
cessado  lodas  às  contestaròes,  e  dùndas  sobro 
o  quo  eram  os  Infancòes,  que  nos  donimenlos 
de  flespanha,  e  Poriugal  se  oUrrecwi),  à  vista 
da  sentenza,  que  a  3  eie  Jullio  de  1486  sepro- 
ferio  «pelo  Juiz  dos  feitos  d'El-Uei,  com  conhe- 
cimento  dos  Docnmentos,  e  Arestosì  que  se  achd- 
rùo  nos  Archivos  mais  anligos  dette  lieino,  man- 
dados  esaminar  para  esle  firn  pelo  senhor  Rei  1). 
Manoel»;  e  pela  qual  sejulgou  que  oscidadaos 
de  Lisboa  deviam  gozar  dosprivilegios  dos  In- 
fancòes: e  que  os  Infancòes  nada  mais  eram, 
que  <os  netos  dos  Reis,  e  fdkos  dos  Infante*,  ir- 
màos  d<r Principe  herdeiro,  e  successor  na  coroa: 
ou  mais  breve:  *os  Infancòes  erdo  sobrinhos do 
Rei,  ouquefoi,  ou  que  era,  ouquehavia  de  ser.* 
Acha-se  està  sentenza  nosdocnmentos  deSilves, 
e  a  transcreve  Pegas,  no  toni,  vii  i  Orden., 
liv.  i,  tit.  9t,  g  2.  gloss.  4  (*). 

(.)  No  «Livro  das  Protisnes  da  Tamara  do  Coimbra*  se 
acha  a  Maidica  de  1I8G,  di  rigida  a  D.  Goncalo  de  Castello- 
Branco  «do  coiiselho  d'Kl-Rei,  e  Govcrnador  da  Casa  doCivel, 
que  reta  em  Lisboa»,  e  d>lla  consla  se  mandaram  esaminar:  > 
o  archivo  da  Camara  de  Lisboa,  e  Torre  do  Tombo,  e  os  car- 
lorios  de  Santa  Cruz,  Alcobara,  Bouro,  Santo  Tjrso,  Lorvao, 
Odivellas,'o  Arouca:  e  que  dos  instrumcntos  junlos  se  mostrava 
«cìaramcnte  os  Infancòes,  que  soyam  de  possuir  a  terra  de 
Santa  Maria  de  Bésleiros,  sereni  uetos  de  Reis,  fllhos  dos  In- 
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Poréfn  cstc  cxame  ilos  archivos,  ou  foi  sup- 
posto, oti  perfunciorio,  ou  por  quem  nada  en- 
leiidia  do  <|ue  nos  pergaminhos  velhos  se  en- 
cerrava.  E)  corno  a  questuo  ho  de  facto,  nio 
julgamospor  irroformavel  oareslo,  na  parte que 
decido  o  que  cram  eutre  nós  os  Infancòes.  Al- 
guns  se  persuadiram  que  todos  os  Militare*, 
quo  acoinpanharain  o  Infante  D.  Pelagio  nacx- 
pulsùo  dosMouros,  scchamaram  Infangete*,  por 
se  uni  rem  ao  dito  Infante  :  e  que  depois  se  foi 
continuando  esle  titulo  nos  fidalgos,  esenhores 
de  lerras  de  menos  jurisdicglo,  e  dominio,  e 
ein  que  o  podcr  se  nào  igualava  coni  a  nobre* 
za,  e  antiguidade  do  sangue:  e  quo  o  mesmo 
era  dizercnlào  Infardo,  que  hoje  Fidalgo.  Mas 
contra  està  etyinologia  està  oqoe  dizSchiltero, 
no  Gloss.  Teutonico,  v.  Fendeo,  derivando  In* 
fancio,  nào  do  latino  Infans,  mas  sim  da  roz 
gol  luca  Fante,  cu  Fanter,  qu<$  notat  Satellite*, 
scu  Famulo*  :  e  que  d'ella  procede  o  que  hoje 
chamatnos  Infantano,  ou  *oldados  de  pé.  Oqua 
nào  temduvida  he,  qoe  jà  no  tempo  dosGodos 
havia  Infancòe*,  chainados  ent&o  Ùillonarios,  e 
ao  depois  Donzelle*:  e  que  enlre  os  officio*  pa- 

fanles  mòre*,  nacjos.  depos  os  P.incipts  herdeiros:  o  a  estes  *6* 
mento  pertencer  este  nome,  e  a  outras  pessoas  nam».  ÀU  mes- 
tilo, so  guarda,  datada  na  <Je  1010,  urna  carta  regia  de  privile- 
gio:* aos  e  id  ad  Aos  de  Coimbra,  enti  e  m  quees  gè  especifica: 
«que  gozarifio  dos  que  em  outio  tempo  tianio  os  Infancòes,  e 
Iticos-upniens,  debaxo  dos  Encoutos  de  6£000  soldos.  a'  quem 
llios  infringir,  os  quae*  cobrara  o  tea  Alino*  arife».  Ko  mesmo 
livro  a  fot.  172  se  acha  a  seotenca  do  10  de  Dezcmbro  de  17^88, 
pela  qual  o  Onvidor  do  Crime  da* Córte  da  Casa  da  Supplicalo 
confirma  a  do  Juiz  do  Crime  de  Coimbra,  quo  absobera  una  ci- 
daiiao  do  Porto,  a  quem  o  Meirinho  de  Co  «mora  coutara  uas 
vestido*  defesos,  com  que  o  acbou;  «por  quanto  (dizj  corno  os 
ditos  cidajjàos  do  Porto  pozào  de  pritilegios  do  Infanrdes,  que 
suo  netos  ile  Iteìs,  o  por  tao*  «sUo  julgados  por  seaioncas,  que 
nestes  autos  anilào:  os  quacs  lufancoe*  veriucadameote'  podem 
trazer  o  que  quizerem,  por  go^arem  tamhem  da  superiondade 
de  scas  paia,  e  atós,  que  he  strem  de*obrigados  das  lei»,  que 
cllcs  l'azero.;  e  pelo  con*eguiuto  poderem  Irazer  lodos  os  testi* 
dos  que  quizerem,  etc.»  Ines  eram  a*  maximas  do  tempo,  quo 
ante:*  merecein  comparitilo,  do  que  louvor.  K  quem  senao  ad- 
mira,  quo  em  lodo  o  reme  «Ao  appjnra  hoje  o  mais  love  fu- 
mo dos  documenta,  a  quo  csta<  senteneaa  se  referem?...  Os 
mui}»*,  que  hoje  nos  restilo,  o  de  urna  fé  incontesta  rei,  todos 
i»os  informala  do  contrario,  ftastara  raprodutir  agora  a  mesmo 
forai  de  Cpjm^ra  d>  I  IH  ent  que  so  di*:  «In/onzoii  non  kabrat 
in  Colimbria  dopium,  vel  Tjoenm,  nisiqui  voluerit  habitare  vo« 
biscum,  et  servire,  siculi  Tea,»  E  se  os  Infandtes  podio ra  fazer 
o  qoe  quiiessem  «corno  seus  pai*,  e  avós,  sem  estarem  sujei- 
fos  às  lets.»  quem  poderja.  conibil-os  de  tcrem  ben*  em  Coim- 
bra, sem  que  ali  rejidissrm,  e  obrigal-os  ainda,  a  que  servis- 
sero &  Coroa?...  K  finalmente  pelo  ?God  Alfpns.»  li»,  i«  tif. 
44,  §.  23  e  seguiotes,  beni  daramente  sa  ve  que  a»  «lofancAes* 
nào  so  eram  inferiore*  aos  «Condcs»  (aos  qtiaes  se  contàfara 
Tinte  hotneiM,  ou  ciiados  moatados);  mas  tamhem  aos  «llieos- 
Homens»  (a  quem  se  conlavain  doze)  pois  a  eljes  so  conJava  0} 
unicamente  sete,  e  aosoutros  ci  v  allei  ros,  e  escudeiro*  mais  so- 
menos  quatro.  E  estrs  eram  osQlhos,e  nctos  <|p8  Reis.?...  Epilo 
lo»o  os  «Infanrócs*  fldalgos.  ou  caralleiros  de  grandmo  esta,'do, 
njas  in feriores "muito  aos  «Ricoihomens.*  Yid  •ISobììiar^h. 
Pittug.»  Cap.  7,  e  10.  onde  o  seo  autor  prova  com  muiias  ra- 
z4e*,  leis,  e  documentos  a  supcrioridade  dos  «nicos-homens* 
dizendó  que  e^tes  co  rrcs  pondi  ani  aos  qne  hoje  chnmamos  «Fi- 
dab;os».  Depois  do  reinado  de  D.  Alfonso  V  se  forani  ex  ti  ih 
guiudo  c?tcs  titulos  da  nobreza  ant'ga. 

(Nota  do  auctor.) 


la  li  nos  da  pritneira  ordem  havia  oro,  que  se 
inlitulava  Prcefectu*  gillonariorum,  a  qoe  cntre 
nós  correspondeo  o  Alcalde  do*  Donici*,  codio 
se  póde  vèr  nesta  palavra. 

Mas  prcscindindo  do  nome,   insislamos  na 
qualidade  à'esies  Infante*.  Ora,  os  de  Portagli 
em  nada  di  fieri  ara  dos  de  Castella  na  ratio  de 
Infancòes.  D  estes  se  dia  nas  Lei*  da*Partid<u, 
toni,  i,  parte  2.*  a  que  suo  Fidalgo*.  ma*  nào  fi- 
do* em  conta  de  Grande*,  ainda  que  dantiga  li* 
nhagem  procedido*  ;  nio  podendo  u*ar  de  ostro 
senhorio  mai*,  que  daquclle,  que  peto*  Rei*,  ou 
Imperadore*  the*  far  oulorgado.  K  segando  Mi- 
guel liei  Molino  in  Iìeportorio  For.  Aregon,  v. 
I a  f ani  io,  e  itile*  :  0  fillio  do  Fidalgo  era  In* 
fan  gito,  ou  fosse  legitimo,  oo  il  Intimo,  varào, 
ou  femea.  Vcja-se  Dufresne.  ▼.  Infondane*.  E 
nem  alò  hoje  se  descobrio  documento  algum 
autheniico  e  originai,  que  nos  mostrasse  os  /«• 
fanfde*  superiores  aos  Rico**hamen*,  corno  de- 
vei  iam  serv  se  fosscm  neto*  de*  me*mo*  Rei*; 
appareccndo  tnnumerafcis,  em  que  os  Rieos- 
honun*  s5o  contcmplados  com  preferencia  gran- 
de aos  Infante*.  E  Gnalraente  dos  mesmos  pri- 
Tilegios,  qoe  pelos  sens  foraesse  concedermi 
aiguroas  tillas,  e  citUdes,  para  qua  os  scusp8«, 
(ou  soldados  do  pé)  fossero  tSo  privilegiados 
corno  oscaealleiro*  tillào*  das  ootraa  lerras; e 
os  seus  cavalleiro*  villèoe  licassem  ne  foro  de 
Infancòes;  comò  se  póde  vfir  (V  Cavalleìio): 
evidentemente  so  manifesta,  que  o  Infango  era 
muilo  inferior  ao  Rko-komem. 

A  meuvér,  os  Infante*  nada  mais  eram,  qoe 
Slogo* Fidalgos  daquelle tempo,  ou  para mclbor 
dizer,  Escudeiro*  Fidalgos,  que  ainda  traziamo 
escudo  em  branco,  e  se  nio  tinham  distioguido 
por  acfOes  hevoicas,  que  llteshouvessem  gran- 
geado  o  grio  de  cavallaria,  ou  o  serem  armi* 
dos  Cnvallciros.  Elfes  crarn  fifhos  de  Fidalgos 
Cacalleiro*,  e  so  IhesfalUvfe  oterem  rncrecido, 
e  alcanQado  o  foro  de  seus  pais.  V.  Gabdimo. 

0  Padre  M-enire  Bcrgan<a  Ah,  qUe  os  Infan- 
eòe*  eram  inferiores  aos  il*  primeir*  nobreza, 
eque,  scgiindó  D.  Afiouso,  oSabio,  eram  corno 
regedores  dos  lugarls,  e  guerdas  dos  casicllos. 
Ainda  nào  teiuos  urta  deffinitfo  perfetta  deste 
nome. 

1XPANTADIGO.  Terra,  ou  cousa  de  Infan- 
Cdos.  «Olii  fnitée  Vimdra  et  de  fernum  Conie, 
et  de  infantadige. . . .  gunairit  4e  Mi  ai  a  Goda,  et 
de  ipso*  fonde*  tote*,  ut  de  Infintone*.*  Doc. 
ie  Refoioa  do  Lima  de  1121. 

1NPANTB.  Tempo  houro,  emqtie  na  rcligiao 
de  S.  Bcnlo  se  chomaram  Infante*  06  monges 
noyos,  ou  de  poucos  annos  de  professos,  que 
liojo  commummenlc  se  dizem  Corista*. 

JNFUItr^O.  Tributo,  renda,  ou  aluguer,  que 
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se  pagava  ao  senhorio  pelos  qnc  viviam  nas 
sua*  casas. 

INFUSA  DB  V1NIIO.  No  forai  de  Pena-Cora 
de  1192  se  diz  :  *Qui  comederint  innuptiis,  vel 
in  Missis,  tei  in  Conftariis,  dabunt  Maiordomo 
unum  panem,  et  unum  assaturam,  ettmampostam 
de  carne,  et  unum  infusam  vini  :  et  per  islud, 
<juod  dederint,  quidquid  calunniai  tbi  fecerint, 
itti,  qui  ibi  comederint,  liberi  ermt.*  Livro  dos 
Foraes  velhos.  V.  Bodivo.  Era  a  infusa*  comò 
hoje,  uni  vaso  de  barro  com  igual  disposilo  para 
servir  a  agoa,  e  ao  vinho,  e  sem  detenuinada 
grandeza. 
INIIA.  Minha. 

INHATEZA.   Incapacidado,  dcsmazelo,  co- 
bardia. 

INJUSTADO.  Injuriado.  Forai  de  Sernance- 
Ikcde  1124. 
INLLigOM.  V.  Emli«oom. 
1NLLUDIR.  Incluir,  mctier  dentro,  enccrrar. 
INAJISSÀO,  e  ImiissAO.  Dòlo,  fraude,  trapa- 
ca,  e n redo,  accio  injusta,  extorsao,  violencia, 
waquinagào,   initiga.  No  de  1077  ae  dòafam 
ccrtos  bens  ao  M  osici  ro  de  Pago  de  So usa,  eo 
doador  protesta,  quo  «Non  sédeam  ausus  iltud 
Tesiamentum  inrumpere%  non  per  PoteetaUs,  non 
per  Maionos,  vel  Sqyones,  nec  per  inmissiones% 
cut  svposUas  mala*;  sicut  in  Decreti*  Sanctorum 
Canonum.  de  talibus  est  inetitutum.M  Doc.  de  Pe- 
troso. 

1NN0CENCI0.  A  colleroso  das  carta»,  actas 
e  rospostas  do  papa  In  no  cencio  III,  arra njadas 
cm  dezcuovc  livros.  Oumelhor,  o  livro  infila* 
lado  Parati  tias,  que  sào  Explica  fles  stronfiar  io* 
sabre  os  anco  livros  das  Decretasse  c*m  posta s 
por  Innocenzo  Ciron,  Chanceller  da  Universi- 
dade  de  Tolosa, 
f  INPERO..  adv.  Comtudo. 
■f  INPOQOADOS.  Eni  pedonila  dos,  viciados. 
1NRETAK.  Irritar,  annullar,  tornafr  som  for- 
ca, e  vigor. 

INSABIDADE.  Ignoranriaì,  esquecimcnlo,  fal- 
la de  saber.  tConfessou,  que  com  insabidade,  s 
com  mingoa  de  sizo,  dera  Urna  Irina  d'erdade  a 
A\  a  qual  Ihinom  podiu  daf  por  ser  da  Igreja** 
Doc.  de  Grijó. 

INSID10S.  Insignias,  instruftenlos,  e  quaes- 
qaer  cousas.  com  que  se  diva  a  posse,  e  se  in- 
vestia  algucm  dealgum  beneficio,  prazu,  casal; 
etc,  •  E  eu  dito  Notano-  Ihe  dei  a  fosse  da  dita 
Igreja,  per  Aitar,  e,  per  ornamento*,  e  paramen- 
los  dell*,  e  por  pdoy  vinlto,  calezes. ...  e  per  os 
outros  Insidi  os,  per  que  se  soeem  dar  semilhantes 
posse*.*  Doc.  do  scculo  xv. 

1NSIGNI0S.  o  mesmoque  Insidios. 

•f*  1NS0A,  e  Inssoa.  liba. 

1  ISTITUIR.  Ordcnar,  conferir,  cstabclccer. 


A  cada  passo  so  enconlram  beneficios,  cuja  pre- 
sentalo perience  apessoas.Ieigas,  e  a  comuni* 
nidades  ;  mas  a  collacùo,  oh  instituip&o,  so  aos 
Ordinario*  perience,  attendida  primeiro  a  capa- 
cidade,  e  suIBciencia  do  apresenlado:  e  a  islo 
se  dia  ma  diretto  de  coltar,  ou  insiituir.  A  inda 
que  scollacelo,  propriamente  fallando,  so  a  dà o 
Bispo,  quando  o  beneficio  Ihe  perience;  a  ins- 
tiluiQùo  porém  eutào  a  dà  quando  o  padroeiro, 
ou  oque  lem  direito  deaprcsentar  Ihe  oRerece 
pessoa  digna  do  tal  benefìcio.  Entre  as  mais  con- 
di^des  que  os  sagrados  Canones  requerem  nos 
que  liào  de  ser  instituidos,  he  aidade  de  qua- 
torzoannos  para  os  beneficios  simplices:  (oque 
os  Canon jslas  entendem  hoje  dos  beneficios,  quo 
depois  do  Tridentino  se  crearam,  enào  dos  qua 
ao  dito  Concilio  precederai».  Concil.  Trio.,  Sess* 
xxiv.  Re  forni.  Cap.  12).  Entre  os  documentos 
de  Pendorada  se  acha  no  de  1277  urna  appel- 
lalo, que  oAbbade  da  Igreja  deSande,  nobis- 
pado  do  Porto,  interpóz  do  Bispo  D.  Yicente, 
por  baver  insiituido  na  mesma  igreja  «quemdam 
parvulùm,  Johannem  nomine,  nedum  quartumde- 
cimum  annum  attingente™.*  Nào  consta  que  be- 
neficio era;  mas  por  forca  havia  de  lerseu^rdo 
dehonra,  utilidade,  eobrigagào  de  o  servir,  para 
d'elle  se  poder  intitular  com  razào  Beneficiado. 

f  INTEZAR.  Aborrccer. 

f  LNTB AMENTO.  Enlrada. 

1NTR001U.  Introduzir,  metter  por  forca,  e 
com  violencia.  «£  me  intrudi  cm  o  dito- Mostri- 
ro  :::  E  introdindo  em  elle  Imma  Crara  Fernan- 
des.»  Doc.  de  Ilcciào  de  1457. 

1NTR0SVISCADA.  V.  Emtruyìscaba. 

INVENCIONADO.  Disposto,  pr  epa  rado  com 
arte,  priinor,  e  galanlaria  ;  tomada  a  invento 
em  contrario  senlido  do  que  hoje  se  toma,  pois 
chamamos  intendane  ir  oy  aoque  hccheio  dein- 
vcnfòcsfanlasticas,  singularidadescxquisitas,  e 
cxlravaganlcs  alvitres,  queenjoain  asociedade, 
e  mostra rn  o  pouco  siso  do  seu  author.  *Veo  a 
esteslìcinos  bem  acompanhado,  e  logo  pera  ames* 
ma  Cruzada  invencionado  com  muita  gentileza  • 
Chron.  de  D.  Alfonso  V,  cap.  138. 

JOA.  Joia,  prenda,  brinco,  arreca  da,  lago,  e 
ludo  o  que  servia  de  ornalo  mulherìl. 

JOACIIINO.  Nome  de  homem,  que  hoje  di* 
zemos  Joaquim.  era  mui  frequente  no  seculo 

XII. 

JOANNE.  No  seculo  xv  sedava  esle  nome  a 
todos  aquelles,  que  desprezando  o  mundo,  fa- 
zi  ara  cm  alguin  lugar  solitario  vida  penitente. 
Deo  motivo  a  esto  nome  a  vida  do  servo  de 
Deos  Joanne  o  Pobre,  que  assira  vivia  nào  longe 
deS.  Bento  da  Yarzea,  no  districto  de  Villarde 
Frades.  V.  o  Geo  aberlo  na  terra,  liv.  u,  cap.  5. 

JOB  a  JOB.  De  job  a  job,  de  popa  a  pioa. 
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•A  gale  era  loda  alripulada  de  job  a  job,  que  Uh 
nom  peana  remo  manco,  ante  trazia  remiros  so* 
bejos.»  Chron.  do  Conde  D.  Duarley  cap.  119. 

JOGRAL.  Chamouse  Jogral  o  que  vivia  a 
imior  parte  do  anno,  locando  per  pre$o  varios 
instrumcntos  era  festas,  que  nSo  era  in  princi- 
palmente ccclesiasticas,  e  do  servigo  de  Deos, 
0  clcrigo  Jogral  pcrdia  o  privilegio  clerica!, 
quanto  assuascousas,  se  depois  deadmoestado, 
se  nào  emendava:  e  sendo  casado,  nào  so  quanto 
as  co  usa  s,  mas  tambem  quanto  àpessoa  o  pcr- 
dia. Coi.  Alf.,  liv.  ni,  tit.  15,  §  18. 

JOGUNDO,  e  Jcgondo,  a.  V.  Teiga. 

JOIGADIGO.  Julgado,  ouconcelho,  quetem 
forni  proprio,  e  jusliQa  com  poder  ordinario. 
uGhamem  oJuiz  de  cada  uno  Joigadigo  e  o  Aba~ 
de  da  Egregia.»  InquirÌQ5es  reaes  de  1258. 

JORRO.  Pào  deJorro%  o  que  carrega  um  carro, 
a  que  dia  ma  vani  zorro,  on  Jorrào%  e  servia 
para  arrastar  cousas  de  grande  peso.  Ainda 
hoje  dizemos  zorreiro  (dcZorro)  osujeito,  besta, 
carro,  nario,  etc,  que  se  move  de  vagar,  e 
corno  arrastando.  «Quem  cortar  madeira  no* 
ditas  matas,  por  cada  huum  paao  de  jorro  pa« 
gue  400  véi$.>  Livro  Vermelho  de  D.  Alfonso  V, 
n.  38.  Tambem  podemos  dizer,  que  ftio  dejorro 
he  madeiro  grosso,  e  corpulento,  que  ja  se  nào 
leva  ao  hombro,  ou  em  carga,  e  so  de  zorros-, 
e  lombnndo-o  se  pòde  conduzir. 

JOU  VA  R.  Estar,  ou  conservarlo  cm  algum 
lugar.  <E  Ihe  disse;  que  jouvaca  alli  fazendoì 
eie* 

JOUVER.  I.  0  mesmo  que  Jouvar. 

JOUVER.  II.  Jazer,  dormir,  descansar,  eslar 
scpultado.  •  Mas  non  na  Principal  Capello  no  pi 
do  Aliar  :  que  hi  queria  que  jouvessem  os  Abba- 
dcsdaJgreja,  enomoutra  Ossada,  salvo  de  Bis* 
}io,  ou  Abbade,  mas  non  del  ne  dos  Padrone,  que 
apos  el  venecem  ;  para  que  se  acordassem  para  lodo 
sempre  de  onrar  a  Cregezia.  E  que  por  esto  nom 
le$  quii  ava  fagerem  hi  otra  Capella  com  Aliar ', 
donde  seos  corpos  jouvessem.*  FundaQào  de  S. 
Miguel  de  Lobrigos  de  4191. 

JOUVER.  III.  Ter  ajuntameftto  carnai,  ou 
Irato  desìi  onesto  coraalguma  mulber.  oquolio- 
neslamcnte  se  explica  com  a  frase  de  dormir  com 
ella.  *Sc  aìguum  querellar  d'outro%  que. . . .  joune 
com  molher  d'Ordem,  ou  que  cometeo  peccado  de 
incesto,  ou  forcou  virgem,  ou  outra  molher,  que 
nom  far  virgem,  ou  he  sodomitigo,   ou  alcouelat 

ou  que  ferir,  ou  doestar  Officiai  de  Justiga 

se  for  jurada  a  querelici,  e  nomeadas  testemunhast 
se j a  preso  aquel,  de  que  assy  for  querel lodo;  salvo 
se  for  seu  inimigo.*  Cod.  Alf.%  liv.  v,   tit.  58, 

(•)  0  erudito  nuctordo  «-Glossario  das  paLwras  anliiiuadas» 
eie.  que  se  encoatiani  na  Coronici*  da  Conquista  de  Ouioé», 


1RM\0  PERVINCO.  Primo  em  primeirogrào, 
corno  vulvarmente  se  diz,  filho  do  iraiào  do 
pai.  «Dùia,  que  seu  Padre  era  Irmùo  pcrvinco, 
e  betel  nos  dUos  beens.*  Do  e.  da  Salzeda  de 
1290. 

IRMEILMENTE.  Irmtomente.  «  E  que  parlai» 
antre  si  irmeilmente,  corno  icrmàùos.*  Doc.  de 
Pendorada  de  1315. 

ISSECUTOR.  Exectilor.  Ile  do  acculo  xiv. 

ISTORI  AL.  Oistoriador,  ebronista,  escritor 
de  successos  ecelesiasticos,  ou  civis,  militare*, 
ou  politicos.  tComo  disse  aquelle  grande  Isto- 
riai Romano,  a  que  chamarào  Tito  Livio.*  Chron. 
do  Conde  D.  Fedro,  liv.  i,  cap.  16. 

JUBANETE.  V.  Gidinetk. 

JUBETEIRO.  Alfayatc,  que  fazia  gibanetes.l 
mais  propriamente,  oalgibebc,  que  remenda,  ou 
comode  vestidos,  ou  roupas  vclhjs,  e  rotas. 
No  de  1393  proveo  a  camara  do  Porto  o  lugar 
de  Corrector  em  Pere  Anes  J  uba  tetro.  Doc.  da 
Camara  do  Porto. 

JUDÉNGA.  I  Siza  Judenga:  a  que  pagavam 
os  Judéos.  Carta  d'EI-Rei  D.  Jo£o  li,  de  1489. 

JUDÉNGA.  II.  V.  Skgitomo. 

JUDÉNGA.  III.  Y.  Jidehéga. 

JUDEOS.  V.  Contrauto  co*  os  judios. 
No  de  1431  se  passou  provilo  real  a  Santo 
Samay,  Judeo,  ferreiro  de  Coimbra,  para  poder 
faaer  quatqtwr  contrato  com  Christàos,  sendo 
operante  o  Juiz  do  lugar ;  que  darà  jurameuto 
is  parks  (cada  urna  na  sua  lei),  de  que  no  con- 
trario nào  ha  eonloifo,  ou  engaho,  ou  especie  de 
usura;*  dispensando  nas Iris eti  contrario. Doc. 
do  Salvador  de  Coimbra. 

JUDERÉGA.  Tributo  de  trinta  dinheiros*  que 
osJudeos  pagava»  por  cabe^a,  para  lerobran^a, 
e  pena  de  haverem  vendido  a  Christo  por  ou- 
tros  lanlos.  Tambem  se  chamou  Judenga  esle 
Tcrgonhoso  tributo. 

JUG  AD  A.  Ile  bem  conhecido  entre  nós  esle 
dircito  rcal,  corno  se  disse  (V.  Censo,  Censo 
Fiscal,  e  Igmsia)  El-Rei  D.  Alfonso  V,  deco- 
rando pela  sua  lei  de  1480  a  maocira,  e  modo, 
porqtie  os  privilegiados  bao  de  pagar  as  Juqa- 
das  das  ter  ras,  que  lavrarem,  e  nào  forem  suas. 
expressamente  diz:  •que  o  primeiro  Rei  d'estes 
Rcinos  de  gloriosa  lembranca,  por  uni  especial 
Titulo  resernou  as  Jugadas  para  si,  e  para  seos 
Successore*:*  Mas  seassim  foi, El-Rei D.  Affonso 
Ilenriques  nfio  Tei  mais  que  declarar,  que  esle 
era  o  dircito  da  soberania,  que  jà  desde  o  tempo 
dosRomanos  se  pagou  sempre  às  primeiras  ca- 
befas  dos  estados,  e  monarchias.  V.  Cavallo 

por  Azurara,  pretende  que  n'este  senlido  «Jou?er»  seja  «  fa- 
turo  subjunclivo  do  verbo  «Jazcr»,  tornado  esle  na  acccpcào  do 
ter  acto  carnai  ou  «dormir»  com  peswa  de  outro  ee\o. 

(I.  F.  da  S  ) 
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m  Maio.  Vimos  comò  o  Conde  D.  Ilenrique 
doou  a  Bernardo  Franco  cinco  casaes  em  Villa- 
boa  de  Salan,  livrea  de  lodo  o  di  rei  lo  real, 
e  mesmo  da  jugada;  acrescenlando:  qoe^se  algum 
Mordomo,  Guarda,  ou  Meirinho  entrar  n'elles 
coro  animo  de  fazer  mal,  e  alti  o  matarem,  tJVti/* 
lum  inde  Fwperator  terrm  recipiat  calumpniam.* 
Doc.  de  Pendorada. 

Paga-se  esle  direito  de  cada  jugo  de  boia, 
com  que  em  terra  jugadeira  se  lavra  uni  moio 
de  (rigo,  ou  milito.  Tarn  beni  so  disse  Jugada  o 
tribolo,  que  pagam  cerlas  terra*  do  pio,  que 
n'ellas  semeam;  o  qual  tributo  se  laufa  por  Con* 
xencào  dos  Colono*,  e  Direito  Senhorio.  Todas 
eslas  jugadas  variam  segundo  as  .differente* 
lerras,  em  que  se  pagani.  Ila  jugadas  de  pào, 
vinho,  e  linho,  de  que  falla  a  Orden.,  liv.  n, 
til.  33. 

No  de  1126  deo  a  Rainha  D.  Thereza  forai 
ao  concelho  de  Ferrei r a  de  Aulrs  (Aves)  deter- 
minando, que  quem  lavra  ss  e  com  Um  so  boi» 
desse  *tres  sesteiros  de  pam  terfado  :  a  saber: 
(rigo,  centeo,  emxlho:  e  quem  lavrasse  com  dous 
boi*  desse  tres  quarteiros  do  mesmo  pam  terfado: 
e  isto  pela  medida  de  Linhares.  E  se  com  mais 
bois  lavrasse,  nào  pagaria  mais,  que  os  ditos 
tres  quarteiros».  El-Rei  D.  Manoel,  reforma  odo 
esle  forai  no  do  1514,  declara:  *que  a  medida  de 
Ltnhares  he  a  mesma  de  Folgosinho,  pela  qual 
kum  moio  sào  1 6  alqueires  desta  medida  ora  cor- 
rente; e  por  tanto  os  tres  quarteiros  sào  il  al* 
queires,    dos  que  presentemente  se  usdo:  Igual- 
mente  decima,  ser  Jugadeiro  aquelle,  que  paga 
Jugada  inteira:  E  quem  favrar  com  hum  sé  boi 
de  par  caria  corno  meio  Jugadeiro,  pagati  sómeia 
Jugada  :  isto  he  6  alqueires,  qye  sfa  os  tres  ses- 
teiros  do  Forai  antigo.  E  se  o  dono  do  ouiro  boi 
pagar  Jugada  inteira,   nào  pagare  nada  desta 
par^aria;  por  dizer  o  Forai,  que  quem  pagasse 
jugada  de  dous  bois,  ainda  que  trouxesse  mui* 
tos,  nào  pagasse  mais,  h  que  o  geareiro,  que  com 
bois  alheios  semear  pam,  e  o  collier  pagare  o  quarto 
da  Jugada,  que  sào  tres  alqueires  da  medida  cor* 
reale,  ora  lavre  muito,  ora  pouco.  E  o  Cavàm  pa* 
gara  hum  alqueire  da  medida  corrente,  secomem- 
xaday  oa  emxadam  o  latrar,  orq  laure  muito, 
ora  pouco.  Declora  mais  :  que  o  Quinal  do  Fa* 
ral  antigo  sào  SS  almudes,  e  auem  os  timer  pa- 
gara  de.  Jugada  hum  Pufal,  que  he  a  quinta  parte; 
a  saber:  5  almudes.  E  se  nào  chègar  aos  SS  al* 
mudes  nada pagaia;  por  ém  ainda  que  passe  muito, 
nào  pagare  mais.  0  mesmo  he  do  linhoz  de  25  fai* 
xes,  5  de  Jugada,  nem  mais,  nem  menos  na  férma 
do  vinho.  Porém  estes  feixes  hdo  de  serfeitos  de 
tres  fevàras,  segundo  a  usanza  da  terra.*  Doc. 
de  Ferreira  d'Avcs. 
No  mesmo  anno  reformou  o  dito  Rei  o  forai, 


ou  para  melhor  dizer,  o  deo  de  novo  a  Ser* 
pins,  regulando-se  por  noi  antigo  con  tra  lo, 
quo  este  Concelho  bavia  feito  com  o  Mosleiro 
de  Lorvao,  a  quem  osta  terra  pertence.  E  da* 
pois  de  reduzir  as  medidas  do  pào  em  cada 
um  anno  a  890  pela  medida  de  Coimbra  ora 
corrente,  e  as  do  vinho  a  300  almudes,  conti- 
nua :  a  E  pagare  mais  o  dito  Concelho  assy  em 
cada  hnum  anno  35  feixes  de  linho,  que  chamào 
Jugadas,  rtepartidas  por  todallas  propriedades, 
que  antigamente  eram  foreiras  no  dito  linho,  e 
per  cada  huum  delles  se  ajunta  o  linho,  que  ca- 
da huum  ha  pagar.  E  sendo  o  Mordomo  presen- 
te, e  o  Procurador  do  Concelho,  e  o  Vereador% 
tomard  o  dito  Mordomo  huma  fevera  do  mais 
comprido  linho,  que  achar,  no  que  se  entregar. 
E  o  Vereador  tome  outra  do  dito  linho  meda. 
E  o  Procurador  do  Concelho  tomard  outra  fevra 
do  mais  piqueno,  que  achar.  E  de  todos  tres  fa- 
%em  huum  aiilho  :  e  pela  grandura  delle  fazem 
hum  vencelho,  ou  corda,  tamanho  corno  elle,  poi* 
lo  qual  Ihe  fazem,  e  rre fazem  38  feixes  do  dito 
linho9  0  qual  feixe  póde  o  Mordomo  apertar 
com  ao  maàos,  mas  nam  Ihe  ha  de  poer  o  gio- 
ito. E  corno  assy  for  medido,  os  foreiros  o  le* 
vào  as  ce leiro,  corno  o  dito  pam,  e  vinho. •  Doe. 
de  Lorvao. 

JUGADA  INTEIRA.  V.  Jugada.  No  forai  docas- 
Iella  da  Piconha,  que  jà  fica  dentro  de  Gallica, 
mas  que  ainda  paga  ce r tos  fóros  ao  senhor  da 
villa  de  Chavos,  se  declara,  que  lodo  o  lavra* 
dor,  que  nesla  villa,  e  seu  termo  tlavrar  com 
huma  junla  de  bois,  pagare  Jugada  inteira,  que 
suo  48  récs  pelo  maravedi,  que  o  forai  d' El-Rei  D. 
Sancito  I  Ihes  mandava  pagar.  E  estes  lavradores 
iuteiros  pagarào  hum  sesteiro  de  pam  de  centeo  se- 
gundo omesmo  Forai  :  o  qual  sesteiro  importa  huum 
alqueire  desta  medida  ora  corrente.  Os  que  lavra- 
rem  com  huum  sé  boi,  pagarào  so  melode  dò  dito 
fóro,  que  sào  24  reisem  dinheiro,  e  meo  alqueire 
de  centeo.  E  as  eeuvus,  e  pessoas,  que  nào  lavrarem 
pagarào  sé  12  réis,  e  huma  quarta  de  centeo.» 
Forai  dElftci  D.  Manoel  de  1515. Doc.  deCha- 
vcs. 

JUGADA  NOVA.  No  forai  que  a  Rainha  D. 
Thereza  deo  a  cidade  de  Yiseu  no  do  1123  se 
fax  men(ào  de  Jugada  nova,  a  distinto  da  Ju- 
gada velha  ;  està  havram  de  pagar  os  Milites,  ou 
Cavalleiros,  que  passasem  um  anno  scm  Icrem 
cavallo:  aquella  haviam  de  pagar  os  que  vies- 
sem  de  novo  povoar  a  terra  de  Viseu.  •Compie- 
ranno, sicavallum  nónhabuerit,  dei  sua  Jugada. 
Et  illos  Jugarios,  qui  venerint  populari  meam  ter* 
ram%  teniant  ad  forum  de  Jugada  nova.%  Doc. 
de  Viseu.  A  diflerenga  de  urna  a  outra  alti  se 
naoacha  ;  mas  he  cnvel,  que  a  Jugada  nova  fos- 
se maior,  que  a  Jugadq  vclha. 
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JUGADAR.  Medlr  o  pao  da jugada.  *  Por  qui 
eìles  chegam  aàs  eira*,  hondé  està  o  pam,  que  am 
de  jugadar.*  Carla  dEIRciD.  Joào  L  de  1400, 
Doc.  de  Sanlareni. 

JUGÀDEIROS.  Os  que  pagam  jugada.  V.  Ju- 

GADA. 

f  JUGAL.  IGUAL. 

JUGARIOS,  e  Juguemos.  0  mesmoquo  Juca- 
desbos.  V.  Jugada  nova. 

JUGUEIRO  DO  CASAL.  Cascirodo  casal,  que 
paga  jugada.  Doc.  de  Pendorada  de  1312. 

JUIGADO.  Julgado,  ou  Concelho,  que  se  go- 
verna pelo  scu  parlicular  forai. 

JUIGAR.  Julgar.  D'aqui  Juygado,  jnlgado. 
Doc.  de  Yairào  de  1294. 

JUIZ  do  LivRo,  e  do  foro.  Assim  chamavatn 
antigamenle  àquclles  Juipes,  que  decidiam  as 
causas  assim  criminaes,  corno  civìs,  jà  pfeloquo 
està  fa  ordenado  no  livro  inlilulado  FueroJuxgo, 
que  era  ni  as  leis  geraesnos  principiti  desia  mo- 
narchia :  jà  pelo  respeclivo  furai,  que  se  liavia 
dado  a  cada  cidade,  concelho,  terra,  ou  villa, 
o  qual  corno  lei  parlicular  prevalecia  à  geral, 
no  que  expresamente  determinava,  ou  conce* 
dia.  V.  Juzgo  ii. 

JUIZO.  Quando  em  os  nossos  foraes  anligos 
se  diz,  v.  g.:  aOmnes  inlentiones  sint  per  inqui- 
sitionem  honorum  Iwminum,  et  non  per  judicium,  • 
cste  Juizo  he  o  que  o  diretto  da  idade  media 
chamava  Juizo  de  Deos,  v.  g.:  ferro  quente;  agua 
fervendo:  juramento:  desafio,  etc.  Este  Juizo%  pois 
era  urna  prova  indircela,  e  so  cntaoadmissLvel, 
quando  o  facto  se  nào  podia  averiguar  por  in- 
quinalo de  boas  testemunhas,  a  qual  era  pro- 
va direila,  o  segurissima.  V.  Fewios  §,  i„  e 
Prova. 

JULGADO.  Nas  inquiriQocs  reacs,  desde  El- 
Rei  D.  Afibnso  II  alò  El  Rei  D.  Diniz,  Julgado 
(ou  Judicatum)  era  sinonyrao  de  concelho,  terra, 
ou  termo,  que  linda  Juiz,  ou  Ahazil  com  juris- 
diccao  mais,  ou  mcnos  ampia.  • 

JULGADO  DO  VENTO.  Judicatura,  officio 
do  Juiz.  que  tornava  conta,  e  decidia  sobre  os 
gados  do  vento  ;  islo  he,  que  se  achavara  per* 
didos,  e  sem  dono.  <Que  Eolici  Ihes  tomdra  o 
Julgado  do  vento.  •  Nas  Cortes  de  Lisboa  de 
1410  se  qocixaram  os  de  Viseu  de  que  *  Et- Rei 
contra  as  seos  usos,  e  custumes,  thes  tornirà  99 
Officio*)  que  0  Concelho  annualmente  repartia  pe* 
los  benemerito*  da  Republica,  pera  prol,  e  konra 
delles,  corno  erùo  0  Julgado  do  vento,  e  dos  Re- 
siduo* ,  e  dos  Horfoos  ;  e  a  Escrepvaninha  dos  Ca- 
valeiros  :  e  que  os  dera  de  por  vida  aos  seus  Pri- 
vados,  e  a  outros  Grandesda  terra. . .  Pedan,  que 
sejam  restituidos  ao  Concelho,  e  que  os  actuaes 
serventuarios  nào  usem  mais  delles.»  Respondo 
ElReiy  quejd  os  tirdra  todos,  salvo  em  Lisboa,  e 


em  Evora.»  Capitulos  espirine»  para  a  Camara 
deViseu,  que  alti  se  conserva m. 

JU  LG  A  JUL.  0  que  tioha  officio  de  julgar, 
ministro  de  justi^a,  corregedor  da  cidade.  *Ero 
Cavalleiro  deèóo  entendimento,  eteùdo  com  Deos, 
e  tinha  sempre  na  dita  Cidade  logo  Julgajùl  por 
E l  Ilei,  e  Regedor  dos  Gidadados  maiores,  e  dos 
meores,  mantéédor  de  dereito,  e  de  J astica.?  fle- 
laeào  da  tomada.de  Lisboa  por  Et  Rei  D.  Alfon- 
so 1.  Doc.  de  S.  Yicenle  de  fora»  Tinha,  pois, 
esle  Cavalleiro  lugar  de  Julgador  por  E l- liei. 

JUNTADAMENTE.  Junlamenle,  e  seni  divi- 
silo. He  sinonymo  do  anligo  Conssuù.  uTragem 

ambos  os  beess,   que  am,  todos  de  conssuu 

seackarde»,  que  elle  consseus  irmaoss  antodolos 
bees  juntadamentc,  assi  movie,  come  raiz.%  Doc. 
das  Bcnlas  do  Porto  de  1312. 

JUR.  Veni  do  Ialino  Jus;  0  direilo.  Acha-sc 
em  uni  escaiubo,  que  El-Rei  D.  Diniz  fez  com 
0  ìfasleiro  de  Tarouea,  a  qtiem  deo  a  Granja  da 
Tou$a%  0  A pr eskimo  de  Sa*de%  e  0  Padroado  de 
Qamudaens;  recebendo  a  lei-fa  parte  da  villa  de 
Avciro,  e  outros  bens  no  bispado  de  Coimbra, 
teom  toda  Jurisdiftm,  jfur,  e  propriedade,  qne 
nós  avemos,  etc.*  Doc.  de  Tarouca  de  1300.  Q 
mesmo  se  acha  em  outro  documento  de  Pendo- 
rada de  1326. 

J  UH  ADI  A.  Officio  de  Jurado.  Doc.  da  Camara 
de  Coimbra  de  1375. 

JURGIO,  ou  Juiei.  Jorge,  nome  dchomem; 
he  frequente  nas  isquiri^Oes  rcaés. 

JUR10.  Jerommo.  Jurio  Martin*.  He  do  se- 
culo  xiv. 

f  JUSO.  Abaifto. 

JUSSÀA.  He  o  contrario  de  Susàa.  Caria  de 
Jussda,  Caria  de  baixo  :  Caria  de  Susaà,  Caria. 
de  cima.  Doc.  oe  Tarocca  de  128. .  .  Anligua- 
mcnle  se  disse  jnso,  abaixo  :  e  suso  acima.  Ain- 
da hoje  se  diz  pnante,  a  mare,  que  baixa  ;  e 
montante^  a  mare  que  sobe. 

JUSTA,  AS.  •  Decotto  escudelas  d'estanko,  e 
duasjustas*  e  seis  saleirox,  e  quatorze  salvinhas 
todas  d'estanho.t  Doc.  de  Pendorada  de  1359. 
Dti  Gange,  v.  /«sia,  2,  diz:  tJusta,  mensurm 
liquidorum  specie*,  quasi  Jusla  mensura*  quan- 
tum cuique sufficit  poUls subminislrans  •  (")  Eram 
pois  as  Justas,  de  que  neste  lugar  se  faz  men- 
cio :  vasos,  00  pequenos  picheis,  onde  se  Jan- 
cava  0  vinho  para  cada  uni  dos  con vidados  para 
a  mesa.  Estas  Jùstas  foram  igualmente  de  vidro, 
curo,  prata,  eie,  e  nio  lioltam  medida  certa, 
e  delerminada,  corno  hoje  se  ezperìmenla  nas 
taijas,  e  cópos. 

(•)  No  documento  aqoi  citalo  «So  &  le  «salviiilias»,  nm 
«wlsinhas»,  Irasto  ainda  «mdo  com  uto  nome  nos  refeitonos 

de  «lgumas  ordens  reltgiotas.  .  .  .     « 

5  (^oU^oJ.P.Ribeiro.) 
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JUSTICA  DE  MONTE-MÓR.  A  que  mandavo, 
quc  algum  criminoso  fosie  precipitado  de  uro  ro» 
chedo,  ou  despenhadeiro.  Ochamar-sc  de  Monte- 
mór,  poderia  ser  porque  n'aquclla  \illa,  sobran- 
ceira  do  Mondego,  tivesse  principio  enlre  nós 
estc  genero  do  supplicio,  donde  passou  a  San- 
ta rem,  e  outras  le r ras  d'este  Reioo;  ou  se  di- 
rla de  Jfoitfe-f>ior,alludindo  aoAfonfe-eMorta.j un- 
to a  Jerusàlem,  onde  eram  jusli^ados  os  criini- 
nosos.  *Ha  d'aver  (o  Mcirinho  das  cadéas)  dos 
homens,  que  mandamdegolar,  su  tn forcar,  ou mor- 
rer  per  /astica  de  JUont  moor,  huma  carceragem 
por  cada  huum,  que  assy  fórjustifado*  »  Cod.  Alf. , 

«r.  i,  tit.   12,  §.  2. 

JUSTO.  Moeda  d'ouro,  que  feslavrar  ENRei 
1).  Joào  II,  com  opero,  loque,  eGneza  dettoti* 
cruzados,  e  valor  de  800  rcis.  Tinbadeuma  par- 
te por  crunho  o  escudo  das  armas  rcacs  portu- 
guezas  com  acoroa  em  cima,  ena  orla  onome 
do  Rei.Daoutra  parie  linha  aimagcm  domes- 
ino  Rei,  arma  do  coni  a  espada  na  mio,  assen- 
ta do  cm  um  tbrono  enlre  dous  ramos  de  palma 
com  a  letra,  que  Ihe  deo  o  nome,  *Jn$tus  ut 
palma  florebit.*  Carta  d'EI-Rei  D.  JoSo  II  ao 
Conce I ho  do  Porlo  sobre  as  novas  moedas  d'ouro, 
e  prata,  qne  mandava  latrar,  no  de  1489.  No 
principio  do  lombo  de  Caslro  de  Àvelans  de 
1301.  seaeba  um  monitorio  passado  cm  Braga 
pelo  Vigario  geral  na  comarca  de  Tra los- monte*, 
pelo  Arcebispo  D.  Jorge  da  Costa,  aos  4  de  Ju- 
nho  do  mesino  anno,  para  que  os  apégadores 
digara  em  lodo  a  verdade.  E  o  que  fazeudo  o 
contrario,  incorrer  n'clla,  nao  poderia  ser  ab- 
sotto  sena  primeiro  pagar  a  Sé  de  Braga  «Anni 
Justo  d'ouro.»  Doc.  de  Braga  ne. a.  (') 

JIZGO.  Justiga,  perfeita  observancia  dasleis, 
igualdade,  socego,  paz,  e  lambem  a  sementa, 
ou  aresto,  que  o  Juiz  pronuncia.  Sandoval  na 
Chron.  dos  Rei*  das  Asturias,  Iratando  de  Fa- 
villa, que  lei  no  u  desdc  736  ale  738,  reprodus 
urna  carta  de  Àlboacém,  Rei  Monro  de  Coim- 
hra,  em  que  se  le:  •Christian*  habtant  in  Co- 
Umbria suum  Comitem  de  sua  gente,  qui  manti- 
teneat  eos  intono  Juzgo,  secundum  solent  homi' 
ne$  Christian*:  et  isti  component  rixa%  inter  t'I- 
ta: et  non  matabunt  hominem  sino  jussu  de  Al- 
caide,  seu  Alvacile  saraceno;  sed  monstrabunt 
suos  Juxgos,  et  ille  dicebit:  Bene  est:  et  matabunt 
cvlpatum.  * 

JUZGO.  (Fumo).  Em  os  fiosso*  documenlos, 

(•)  Rai  de  Pisa  na  «Chronica  d'EIRji  D  Joào  lf.,  cap. 
11  diz,  quo  està  Moaarcha  mandàra  lavrar  pela  primeira  tei 
em  Juobo  de  1485  as  svas  moedas  d'ouro,  a  sabor:  «Justo*,  e 
Eapadin», ,  a»  prinetms  de  22  quilates,  e  preco  de  €00  rei»;  e» 
wgaadaa  erto  em  pezo,  e  Yalor  metade  do<  «Justos»,  com  va- 
lor de  300  rei-»;  mandando  qne  o  marco  de  prata  valesse  d'at- 
ti em  diante  29*0  reis.  Y.  Es»*di*s. 

(Nota  do  auctor.) 


que  precederà m  às  Cortes  de  La m ego  de  1142  (*) 
se  acham  com  frequeucia  cates  termos  •sicut 
lex  docet:  lex  Gotorum:  liber  Judicii:  UberJudi- 
cum,  s  Forum  Judicum,*  que  na  lingua  volgar 
d'aquellcs  tempos  se  dizia  Fuero  Juzgo%  e  nós 
lioje  diriamos  Litro  de  julgar,  e  decidir  aseau- 
sas,  assim  criminacs,  corno  civis.  Para  inlelli- 
ligencia,  pois,  d'este  Codigo,  Livro,  ou  Foro, 
se  ha  de  notar,  que  os  Godos,  genie  barbara, 
e  indomita,  quando  entraram  no  Imperio  No- 
mano ndo  tinham  mais  lei,  que  os  usos  e  cos- 
timi e  s  feros,  e  grosseiros  da  sua  nacào.  Mas 
civilisados  jà  algum  tanto  com  a  frequencia  dos 
conqtiislados,  foram  adoptando  algumas  leis  do 
imperio,  que  frizavam  mais  com  o  seu  genio. 
Di-Rei  Eurico,  que  fa  II  ecco  no  de  483,  havendo 
cxpulsado  os  Homanos  inteiramente  das  Ues- 
panhas,  e  abrogado  o  seu  Direilo  Civil,  procu- 
ro a  logo  cstabeleccr  leis  para  o  bom  governo 
dos  scus  povos,  e  foi  o  primeiro  que  por  escripto 
publicou  algumas,  corno  diz  Santo  Isidoro  na 
Hi  si.  dos  Reis  Godos,  pag.  158  da  edigào  de 
1590.  Mas  cstas  leis  de  Eurico  nao  chegaram 
a  fazer  livro,  ou  corpo  de  legislagào  completa. 
Tambem  o  Bei  Alarico  no  de  506  fez  urna  com- 
pilarlo das  leis  romanas,  que  intitulou  Aucto- 
ritas  Altarici  Regis,   ou  corno  vulgarmenle  se 

(«)  Nao  so  n'eate  logar,  mas  tambem  no  artigo  Alvazil  (lom. 
i,  pag.  71,  col.  t.*  da  presente  edieflo)  e  por  \entora  em  mais 
algum  que  attualmente  nos  nao  occorre,  o  auctor  do  t Elucida- 
ne» propendo  para  a  opiniao  de  que  as  cortes  do  Lamcgo  ti- 
tessem  siilo  celebradas  em  Ili4.  Mas  parcee  esquecer  se  de 

2 uè  elle  proprio  em  direno*  outros  logares  deipara  provado 
face  de  ducumentos  que  no  refendo  anno,  o  ainda  nos  de  1 143 
e  Hit  até  1145  na  havia  cm  Viseu  e  Lamego  bfcpos,  que  conio 
tate  se  inclucm  figurando  nas  pretensas  actas  das  alludidas  cor- 
tes. (V.  os  artigos  Casa  a.  Garda,  Firma  hi).  No  que  respeita 
porem  à  existencia  d'aquelte  coiercsso,  que  tao  contestada  ha 
sido  pela  crìtica  antcs  e  depois  da  publicacfto  do  «Elucidarlo», 
pance  nos  que  Viterbo  a  dava  corno  ponto  assentado  e  facto 
inque*ttonau»l  em  que  ttòo  deixa  escapar  urna  so  palavra  ou 
sombra  de  Juvida.  Nem  outia  cou«a  Ihe  sena  licito  fazer  n'aquclle 
tempo,  quando  tal  existencia,e  aslcis  que  em  laes  cortes  se  dizem 
promotgadas.  consti  tu  iam  a  primeira  fonte  donosso  diretto  patrio. 
Vej.  as  "Prelcccdes  do  mesmo  Diretto,,  por  Francisco  Coelho  de 
Sousa  e  S.  Paio,  impressa»  em  Coimbra,  1793,  de  pag. 25  a  40.  Mo- 
dernamente a  nova  lei  fundamental  do  pan,  e  a  tiberdade  de 
opmiAes  n'clla  s&ncclonada,  reduziram  a  questa o  a  mero  ponto 
historìco,  sujeitando-o  às  decisòes  da  critica  esciar  ecida,  toma- 
das  sobre  arjfumcntos  de  razflo  e  auctoridade.  Jà  nflo  sfto  so  os 
aatigos  escript  orca  castelhanos  a  pugnar  por  interesse*  politicos 
e  de  partido  coatra  a  realidade  das  cortes  de  Lamego:  sflo  os 
propnos  critico»  portugiiezcs  a  controverterem  a  sua  existencia, 

Sor  modo  que  nitida  nAo  achou  resposta.  Ycj.  o  «Exame  crìtico 
as  Cortes  de  Lamego*  por  Antonio  do  Carmo  Velho  de  Barbosa, 
e  a  opiniao  de  D.  Francisco  de  S.  Luis  a  tal  res;  cito,  na  «Memo- 
ria bifterica*  da  sua  vida  pelo  sr.  Marquez  de  Resende  (im- 
pressa pela  Acudemia  Beai  das  Sciencias,  1864)  de  pag.  188 
até  190.  E  tambem  o  «Ensato  sobre  a  Uistor  a  e  LegLslacSo  de 
PortugaU  por  M.  A.  Coelho  da  Rocha,  pag.  45  a  48  da  ediefio 
de  1851.  Quanto  ao  fo'.hcto  «Cortes  de  Lamego  fuziladas»  |tor 
Francisco  Freiro  de  Mello,  publicado  em  1834,  nao  vemos  n'elle 
mais  que  a  palinodia  de  outro,  que  anteriormente  publicara  em 
1828,  com  o  titulo  de  -Exerc itaci! o»  em  que  provava  piena- 
mente (dizìa)  pela*  leis  das  mesmàs  cortes  o  nenhum  direito  à 
coroa  do  senhor  D.  Pedro,  e  que  està  pertencia  ao  senhor  D. 
Miguel  !  !  !  «Tempora  millantar,  et  nos  mutamur  in  illis. . .  !  !  I 

(t.  F.  da  S.) 
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diz,  Bretiarum  Anioni;  porqae  Àniano  as  com- 
pilou  por  ordenti  do  Rei.  E  lilialmente  Theodo- 
rico,  liei  de  Italia,  no  tempo  quo  administrou 
as  Ilespanhas,  promulgoo  as  suas  loia  cm  154 
capitulos,  a  que  deo  o  lilulo  de  Edito.  Porém 
nenhura  d'esles  codigo*  he  o  Liber  Judicum,  ou 
o  Fuero  Juzgo,  supposto  que  moitas  d'estas  leis 
nelle  se  recopi lassero,  e  servissem  comò  de  en- 
saio  ao  Forum  Judicum,  que  o  Rei  Kindasvindo 
acabou  de  esc  re  ver  pela  primeira  vezno  de  043, 
e  que  depois  inslituio  seti  filho  Becesvindo, 
quando  no  de  647,  vivendo  a  inda  seu  pai, 
solemnemcnte  as  publicou  nas  Cortes  geraes 
do  Beino,  que  para  este  firn  se  congrega ram,  e 
nas  quaes  o  mesroo  Rccesvindo  com  os  Bispos, 
e  Grandes,  fez  algumas  addiedes,  corno  se  con- 
vence  pelo  livro  v  e  ix  do  mesmo  Fuero  Juzgo, 
scgundo  um  exemplar,  que  na  corte  de  Lisboa 
se  conserva  ('). 

Por  este  Fuero  Juzgo  sa  prohibiam  nos  tri- 
bunaes  as  leis  dos  Romanos  ;  permillindo,  e 
mesmo  desejando,  se  lessem,  e  estudassem  as 
leis  eslranhas,  para  erudito,  e  maior  conile* 
cimento  das  leis  patrias.  Por  esle  codigo  se  de- 
viane terminar  lodas  as  causas  pelosJuizes,  a 
que  pertenciam.  E  succedendo  caso  a  que  a 
lei  nào  livesse  providenciado,  se  devia  recor- 
rer ao  Principe,  para  que  elle  o  decidisse,  e  o 
seu  Aresto,  ou  Decisdo  se  devia  logo  appcnsar 
ao  Forum  Judicum,  para  ser  guardada  com 
Torca  de  lei.  Eram  quasi  innumeraveis  os  Jui- 
ses,  que  os  Godos  tinham,  para  que  as  causas 
se  Dio  demorassem.   Julgavam  os  Dttques,  os 

(•)  Na  «Ad?ert.  pretini,  periodo  U  se  disse  fora  este  codice 
publicadu  em  ling  ja  «hispano-gotica»  pelo  Bei  Ervigio  no  de 
68*  :  ©  que  se  devo  estender  di  originai,  escrito  eiu  lalim  no 
tempo  d'estc  Rei,  e  traduzido  em  hespanhol  depois  do  secuto  xi, 
com  e  tKulo  de  «Fuero  juzgo»,  que  fui  impresso  pela  primeira 
\cx  em  Madrid  no  de  1601);  havendo-se  imprimido  as  leis  dos 
Wisigodos  no  do  1579  com  o  titillo:  «Codici*  Legum  Wisigo- 
thorum  Libri  ih."  De  sen&o  aebarem  no  "Fuero  Juxgo"  muilas 
pala?ras  mouriscas,  que  vogaram  em  Hespaoba  depois  do  se- 
culo  vili,  nasceo  o  prtjuizo,  de  que  elle  fora  escrito  em  vulfiar 
no  seculo  Tir,  mas  a  verdade  he,  oue  em  llespanha  se  nào  aclia, 
•em  deo  em  vulgar  documento  alguro,  antes  dos  Das  do  seculo 
su.  Chega-se  a  i»to,  que  no  "Fuero  Juiao,,  seacham  as  leis  do 
u Codigo  Wtsigotico"  nào  Unto  traduxidas,  quanto  rccopijadas, 
e  algnmas  vezes  inverlidos  os  titulos.  Estas  leis  confi rmaram 
depois  D.  Bermudo  11,  Rei  de  LcAo  e  Oviedo,  no  de  981]  0. 
Alfonso  V  no  de  1003;  D.  Alfonso  YI,  e  oulros,  aiguns  dos 

Juacs  Ines  fizeram  varias  addiedes,  e  principalmente  os  Reis 
e  Araglo:  e  mesmo  em  algumas  copias  antigas  se  acham  os 
decreto*  do  Concilio  de  «Cojanca»  {hoje  «Valenca  de  D.  Joio», 
coire  LeUo,  e  Benavente)  de  ltiSO,  que  "Aguirre*  se  persuadio 
sem  fondamento  foram  cscritos  originariamente  em  bespanbol. 
V.  "Hesp.  Sagr.,,  tom.  3»,  a  fol.  2iH,  e  seg.  Na  'ReconilacAo 
d*is  Leis  de  H  capanna",  que  se  publicou  no  de  1567.  dividida 
em  ix  Uvros,  e  na  qual  se  incorporaram  as  "Leis  dei  Fuero", 
que  D.  Affonso  X  bavia  promulgado.  e  o  "Ordeoaoiiento  Heal" 
cm  tempo  de  D.  Affonso  XI  no  do  1381,  e  as  "Leis  de  Tòro" 
no  de  1505:  tem  as  do 'Fuero  Juzgo*'  uin  logar  distincto.  Con- 
ci u  indo-se  de  tudo,  que  o  "Fuero  Juzgo",  que  hoje  temos  (man- 
dado  traduzir  em  hespanhol  por  El-Kei  D.  Affonso,  o  Sai) io), 
tendo  na  sua  origem  o  mesmo  que  o  "Codice  dos  Wisigodos,, 
as  alteracóes  addiedes,  mudancas,  o  supressOes,  que  nelle  se 
eoe  ou  tram,  o  faicm  realmente*  J  ialine  to. 
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Conies,  osVlgarios,  osAssertorés  da  paz,  os  Tyu- 
phados,  os  Millenario* f  os  Quinquagenarios,  os 
Centenario*,  os  Decano*,  os  Defensores,  os  Ar«- 
merarios,  os  Delegado*  do  Rei,  os  Arbitro*  dai 
partes,  e  outros  mpilos. 

No  Concilio  XVI  de  Toledo  procuro  a  o  Rei 
Flavio  Egica  se  recopilasse  de  novo  esle  Coda 
Gothorum,  inserindo  nelle  i.°  as  leis  dos  Reis 
Godos  ale  osea  tempo;  2.°  osdecrclòs  dos  Con- 
cilio* Tolda  nos  ;  3.°  as  leis  antigas,  que  scm 
duvida  s9o  as  que  os  Godos  lomaram  dos  Ro- 
manos; 4.°  finalmente  urna  colicelo  de  leis  sem 
Ululo  algum,  ou  nota  do  seu  aulor;  ainda  que 
muilas  sào  de  Kindasvindo,  e  de  seu  Glho  Rc- 
cesvindo, os  que  mais  procuraram  civilizar  os 
seus  vassallos.  Mas  nUo  foi  està  ainda  a  ultima 
mio  quo  trabalhou  no  Forum  Judicum:  ale  ode 
076  llie  fizeram  varias  adisca  os  Reis  das  As- 
lurias,  e  de  Ledo,  confirmando  asleis  antigas, 
e  promulgando  oulras  de  novo.  Nas  Antiguida* 
de$  de  Navarro  pag.  421,  se  diz:  tCindasvindus 
Rex.  Recestinctus  Rex.  Egica  Rex.  Urraca  Re- 
gina. Sancio  Rex.  Ranimirus  Rex.  Sarracinw 
socius.  Vigila  scriba.  Garsea  discipulus.  Ili  srnt 
Reges,  qui  abtaterunt  Librum  Judicum. ...  In 
tempore  horum  Regum,  atque  Regino  perfectum 
est  opus  Libri  hujus,  discurente  E.  I\  xiv»  e  Mo- 
rdo vertendo  està  passa  gena,  diz:  *Estos  son 
lo*  Reis,  queajustaron  el  Libro  del  Fuero  Juzgo.* 

Este,  pois,  era  o  Litro  das  OrdenafGes  d'aquclle 
tempo,  segundo  o  qualdeviam  lodos  os  julga- 
dores  regni  a  r  as  suas  decisfes.  Nas  le  r  ras  de 
Porlugal  se  acham  rcpetidos  vestigios  d'esie 
Fuero  Juzgo  s  cis-aqui  aiguns:  Nezeron,  e  sua 
mulher  Tortora,  emeumprimento  da  lei,  *Quod 
gloriosis  Principe*  nostri  constiluerutit,  una  cum 
Orthodoxis  viri*  inlustris,  persago  spiritu  pieni 
callerectis  prò  dubio  declararunt,  de  hareditate  ad 
propinqui*,  extraneis,  tei  unus  cujus  libet  personis: 
Vt  unusquisque  de  rebus  suis  cujuslibet  personis 
cum  omni  odore,  et  perpetua  firmitatem  habére, 
tradere  liceat*:  aproveilando-se  pois  d'està  li- 
berdade  de  disporem  dos  seus  bens,  fazem  doa- 
(ào  de  lodos  ellcs  por  sua  morte  aomosteirode 
LorvSo  no  de  907.  Livro  dos  Testamento*  n.  2. 
Era  urna  doario  ao  mosteiro  déS.Pedro  de  Ce- 
te, no  de  985,  depois  das  costumadas  execra- 
(Óes  contra  qualquer,  que  a  quebranlasse,  con- 
tinua :  ii Et  super  Judizes  estantia,  et  Portitize* 
Ordinario  pariet  ad  ipso  loco,  quanto  indeusur- 
padus  fuerit  dubladum,  tei  quatuor  dubladum, 
secundum  Lex  dozet,  etc*  Doc.  do  Collegio  da 
Graga  de  Coimbra.  No  seculo  xi  ainda  conti- 
nuarci similhantes  vestigios;  mas  depois  que 
El-Rei  D.  Fernando,  e  parlicularmente  oCondc 
D.  Henrique,  e  a  Rainha  D.  Thereza,  deram 
particulares  foraes  a  muilas  tcrras,  o  Fuero 
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hzgo  sótinha  lugar  no  quo  pelas  leis  municl- 

Iiacs  nào  eslava  dclcrminado.  Omesmo  senhor 
nfanle  D.  Alfonso  Heni  iques,  feilo  jà  Principe 
absoluto  de  lodo  o  Porlugal,  uao  fazia  escrupulo 
de  citar  as  leis  roma uas,  efraocezas  junlamente 
com  as  gothicas,  tornando  de  cada  urna  o  que 
mais  se  conformava  com  o  genio  da  nagào,  e 
variedade  dos  teinpos.  Na  doagào,  que  a  G  de 
A  brìi  de  1120  fez  a  D.  Monio,  das  villas  Sala, 
e  Saelà  no  valle  de  Arouca,  diz:  *Ego  lnfans 
Àdefonsus*  secumdum  auctoritatem  Donationum 
Legum  Roman  arum,  a! que  Fr (incortini,  seu  Goto- 
rum  de  hac  Hered  itale,  quam  Ubi  Monio  Roderici 
libera,  et  irrevocabili  volttntate  concessi,  et  Cartoni 
fieri  jussi,  mani  bus  mei*  Ulani  robot — gg — o  * 
Doc.  de  Arouca. 

Mas  a  inda  nUo  eslava  esquecido  o  litro  dos 

foizes;  pois  na  doa^ào,  queSesnando  Hamircs, 

e  sua  mulher  Justesenda  Soares  fizeram  aoAr- 

cebispo  de  Braga  D.  Pelagio,  e  ao  seu  Cabido, 

e  sucecssores,   da  sua   villa  chamada  Domili 

(que  d'anies  se  chamava  Venedàri,  que  dizem 

Ile  o  couto  de  Dornes%  hoje  da  Feitosa,  junto  a 

Ponte  de  Lima),  no  de  1131,  depois  dasimpre-* 

cagOcs  do  costume,  seimpòe  a  quem  fór  contra 

ella  a  obriga(ào  de  restituir  quatro  vezes  em 

dobro  à  Igreja   de  Braga,  «et  Regine  Potestati9 

pod  Libcr  Judicum  prweepit.*  Doc.  de  Braj.a, 

No  de  11  il  ainda  se  fàz  menfao  da  Lei  dos 

Codos  em  um  documento  de  Tarouca*  que  fé 

póde  vèr  (V.  Quebrantado).  Depois  das  Cortes 

de  Larnego,  e  muito  principalmente  depois  das 

de  Coimbra  de  1212,  em  que  seeslabclcceram 

niuitas  leis  geraes  para  toda  a  monarchia,  se 

foi  esquecendo  paulatinaraente  o  Fuero  Juzgo, 

levantando-se  sobre  as  suas  ruinas  anossaOr- 

denacào  presente. 

IXIDÒS,  e  Ixuokos.  V.  Emdo. 

1ZENTAMENTE.  Desafogada,  livre,.cdcsem- 

bara$adamenle,  sem  a  mais  leve  conlradiccào, 

oudùvida.  Em  onoVo  forai  de  Valenza  doDou- 

ro  de  1314,  se  declara,  que  os  maninhos  *se~. 

tao  dos Povoadores  tontamente»;  istohe,  aquel- 

Ics  maninhos,  que  entraram  nos  limites  do  seu 

aforamento;  •por  que  das  terras  maninJias,  edes- 

potoadas,  fora  dosditos  a f orarne ntos,  podere  fa* 

zer  o  Mosteiro  de  S.  Pedro  das  Aguias  o  que  bem 

ìhe  parecer.»  Doc.  de  S.  Pedro  das  Aguias. 

IZENTIDÀO.  Isengao,  retiro.  dDemasiada 
izenedo,  ou  izentidào  sobeja.»  corno  diz  Fr«  Edi- 
tor Finto,  e  outros. 
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K.  Nem  os  Lati  nos,  nem  os  Porluguezes  ti- 
nham  precisào  aJguma  d'està  letra  grega  no  seu 


alfabeto,  depois  de  nelle  terem  o  C,  com  que 
peritamente  pronunciam  todas  as  dicQòes  do 
seu  idiotismo,  que  pelo  tempo  se  cometa ram  a 
escrever  com  o  estrangeiro  K.  Comtudo,  està 
nota  de  indo  agouro  se  foi  introduzindo  em  casa 
dos  Roma  nos,  e  na  baixa,  e  infima  latinidade 
fui  usadissima,  dos  póvos  mesuio  de  Portugal. 
K.  Letra  numerai,  valia  para  com  osactigos 
ISO,  ou  151,  e  com  um  iti  era  o  seu  valor 
1500000,  ou  151  £000. 

K.  Como  nota,  ou  sinal,  indicava  na  musica 
clamor,  ou  clevacào  da  voz. 

k.  Pareceque  seescrevia  sempre  que  sese- 
guia  a,  mas  seguindo-sc  u  seescrevia  9.  Porém 
cm  os  nossos  mais  antigos  monumento?  acha- 
mos  cscrilo  0  K  cm  lugar  de  qui  t.  g.  lkila, 
^Alkinicia,  Arkanioy  etc.  por  Iquila,  Alquinicia, 
Ar quanto %  etc. 

K.  Por  C,  ou  Ch  he  frequentissimo.  V.  Aravo*. 

Em  asnossasescrituras  mais  antigas  se  acbam 
escrilas  por  K innumera veis  diegoes,  que  os  bons 
Latinos  escrevcram  sempre  com  C\  na  certeza, 
de  que  nenhuma  he  propria  da  lingua  grega, 
v.  g.  Kaulumi  Karta,  Kavuttus,  Koneha%  Aranka, 
Egika,  Almakaviy  Kastellum,  Karitas9  Yenekas% 
Karitellum,  Alkapdek,  Vulkovo,  etc. 

KAHE.  V.  Azena. 

KALEND^BiO.  Y.  Mortulhas,  onde  se  achara 
serem,  assim  a  Cera,  corno  oKalendario  direilos 
arcfiiepiscopaes:  do  primeiro  V.  Catuedradego, 
e  Cathedratico  :  do  segundo  se  ventila  0  que 
por  elle  se  emenda  Q.  Do  verbo  giogo  Kaìeo% 
voco,  disseram  os  latinos  Calendas  0  primeiro 
dia  de  cada  mez,  em  que  0  Ponlifice,  chamado 
0  povo,  Ilio  fazia  saber  quantos  dias  medi  ava  m 
entre  as  Calendas,  e  as  Noas,  para  que  nestas 
vi  essera  ouvir,  oque  ousagrada,  ou  civilmente 
deviani  fazer.  E  tal  era,  no  seu  tanto,  0  espirito 
dos  Syoodos  Diocesanos,  para  os  quaes  era  ni 
chamados  todos  osCuras  d'almas,  e  aquelles  a 
quem  pertencia  a  reforma,  e  cumprimento  da 
disciplina  ecclesiastica.  *Yirà  a  nosso  Signodo , 
e  Callandairo.*  Doc.  de  Santo  Tyrso  de  1412, 
e  1436.  Em  outros  muitos  documentos,  ecartas 
de  collabo  se  le  :  *Ad  nostram  Synodum,  cum 
fsocatus  fuerit,  veniet.»  E  aqui  iemos,  nào  so  0 
Synodo,  mas  tambem  0  Chamamento,  ou  Convo- 
cacào  para  elle.  Era  pois  0  direilo  àoSynodo,  ou 
Calendario,  0  mesmo  que  Synodatico.  De  um  li- 
tigio, que  se  agitou  no  de  1596  (cujos  aulos  se 
acham  ao  archivo  da  Mitra  Bracarense)  consta 

{«)  0  direilo  episcopal  chamado  "Kalendario,,  era  diverso 
do  "Svnodatìco.,,  Segundo  o  canon  ix  do  Concilio  Bracarense 
11  de  5fà,  os  Metro  poi  itanos  publicavam  dia  de  paschoa  futura 
a  os  Bispos,  e  os  Parochos  deviam  concorrer  para  a  receber  do 
Bispo;  e  Uto  era  0  que  significava  ir  ao  Kalendario;  pois  que 
pela  paschoa  se  deviam  regular  as  festividades  raoveis. 

(Nota  de  J.  P.  Ribeiro.) 


48 


KAZ 


KAZ 


se  decidio:  *Que  cada  Pia  de  baptizar  pagaste  i$ 
Synodatico  800  réis  todas  asveies,  que  se  fizer 
Synodo:  e  nào  se  fazendo,  nào  se  deve  pagar.* 
Mas  o  que  nos  con vence  de serem  synonymos Sy- 
nodo, e  Kalendario,  he  uni  documento  da  Uni  ve r- 
sidade  de  1425,  que  diz:  «Pera  tir  ao  Signado, 
ou  Kalendario.» 

KALENDAS.  Em  alguns  documenlos  de  Galli- 
za  se  ehatiiam  Kalendas  os  direitos  de  portagom, 
e  oulros,  que  nas  fé i ras,  ou  mercados  se  paga* 
iram  ao  Rei,  ou  a  queiu  a  coro  a  tinha  delles  feito 
mercé.  De  serein  as  feiras  no  primoiro  dia  de 
cada  mez  nasceo  estc  nome,  e  neste  senlido.  Vid. 
Hesp.  Sagr.  tom.  xl,  fol.  227.  V.  Membro. 

KARACTER,  ERES.  Toda  a  qualidade  de  f> 
ridas,  ou  contusGes.  V.  Feaidas. 

KARR HELLO.  V.  Cabitel. 

KARTA  DE  BENEFACTIS.  Y.  Cauta  db  Bb- 

NBFACTIS. 

KARTA  DE  GADEA.  V.  Cabta  db  Gabba. 

KAYA,  ou  Gamba,  as.  Moenga,  ou  moinho  de 
mao,  em  que  se  preparava  o  (rigo  ou  cevada, 
para  faterà  cerveja. 

KAZIMOS  (SOLDOS).  Soldos  Kazimos;  soldos 
de  prata  Kazimos;  ouro  Kazimo,  sào  termos  mui 
frequentes  nas  escriluras,  que  entre  nós  se  exa- 
raram  no  tempo  dos  Sarracenos,  e  ainda  depois 
que  do  nosso  paiz  Corani  expulsos  Kazimo  quer 
dizer:  puro,  limpo,  seni  fezes,  ou  liga  :  he  o 
mesmo,  quediziam  em  Ialina:  tantos,  ou  quanlos 
soldos,  oumaravidis  probaia  moneta.  No  de  893 
se  vendeo  a  Igreja  de  S.  Cucufatc  por  45  soldos 
Kazimos,  corno  se  disse  (V.  Igueja).  No  de  1016 
vendeo  a  Lorvao  o  Mouro  Zulcimào  Iben  Giurali 
Aciki  urna  grande  fazenda  cm  Yillela  por  20  sol- 
dos de  argento  Kazimi.  E  no  mesmo  auno,  e  no 
mesmo  silio,  o  Mouro  Mahomat  vendeo  otitra  ao 
mesmo  mosteiro  por  40  soldos  de  argento  puro. 
Livro,dos  Testamentos  n.  9.  IO,  e  21.  Na  larga 
doagào,  que  D.  Barlholomeu  Domingues  fez  i 
Albergarla  do  Cantaro,  junlo  A  lilla  do  Carva- 
Iho,  no  de  1215,  se  determina,  que  (odo  oque 
fdr  eontra  ella  pague  em  dobro  lodo  o  damno,  e 
àCamara  de Coimbra 500 soldos  «probatamone- 
tct.r>  Doc.  de  Lorvào.  De  sorte  que  soldos  Ka* 
ztmos  quer  dizer,  soldos  de  boa  lei.  E  lalvez 
d'aqui  se  disse  Cadinho,  o  instrumcnlo,  ouvaso 
de  fundi;5o,  em  que  se  dcrrelem,  e  puri  fica m 
os  melaes.  Alguns  Ihe  chamam  Cadilho. 

KAZMI.  V.  Kazìmos.  No  de  1078,  D.  Pedro 
Nunes,  Bispo  de  Aslorga,  comprou  urna  herda- 
de  nas  Aslurias  a  illustrissima  senhora  D.  Maior 
FroiJaz,  e  o  prego  se  declara  neslas  palavras  : 
•Pro  quo  accepimus  di  vobis  cccti  solidos  de  ar- 
gento Kazmi,  et  una  pelle  alfunege  nova  murie* 
lile^  investita  in  panno  Ovete  verde,  et  panneata 
per  circuita  de  grecisco,  cubito^  et  palmo  a  giro 


pedes,'etad  suas  mangas,  et  facèras  auro  testai, 
in  obtingentos  solidos  de  Kaxmi:  et  uno  cobalto 
amarello  spina  nigra,  cum  sella  sub  sella,  et  fre- 
no, preciato  in  cenlum  quinquaginta  solidos  de 
argento  Kazmi:  et  uno  taso  de  purissimo  argen- 
to, pensante  septuaginta  quinque solidos.*  Assira 
se  le  na  Hesp.  Sagr.t  tom.  xxxvm,  fol.  89.  E 
cis-aqui  teiuos  soldos  de  prata  Kazmi:  soldos 
de  Kazmi:  e  vaso  de  prata  purissima,  que,  sedo 
lodo  me  nlo  engano,  ludo  he  synonymo,  e  nos 
diz  que  Kazmi  he  o  mesmo,  que  Kazimo:  puro, 
limpo,  «em  fezes,  oh  liga.  E  d'aqui  se  ve,  que 
menos  beni  se  diz,  dever-se  escrever  Kazimi, 
ou  Kazmi  coni  d,  e  nào  com  z:  islo  he  :  Kadi- 
mos,  e  Kadmins,  adjeclivos  do  verbo  antigo 
arabico  Cadmio,  chegar  antes,  scr  o  primeiro, 
anticipar-se,  eie;  e  que  tanto  era  dizer  soldos 
Kazimos,  conio  soldos  primeiros,  ouantigos;  pois 
ainda  hojedizemos  ladrào  cadimo ,  oque  he  pri- 
meiro, eminente,  antigo  jà  neste  officio,  e  ver- 
sadissimo  em  commetter  roubos.  Comtudo,  o 
dizer-se  que  se  deve  escrever  com  d,  e  nào  z, 
repugna  a  todos  os  orlginacs  documenlos  dentro, 
e  fora  d 'està  rei oo,  emque  està  palavra  seacha: 
e  nào  he  de  presumir  que  todos  absolutamentc 
se  enganassem.  Do  verbo  Cadimo  bem  se  polle- 
ria tirar  a  etymologia  dos  ladrfcs,  que  di  zero  os 
Cadimos,  mas  nào  dos  soldos,  ou  prata,  em  que 
nào  sa  he  mos  houvesse  nos  seculos  ìx,  x,  e  xi 
alguma  differenza  entre  nova,  e  velha,  mas  tao 
sómente  a  de  ser  mais,  ou  menos  pura,  mais, 
ou  menos  trabalhada. 

Mas  uao  passemos  sem  alguma  reflexao  a  rw- 
pcito  da  pelle,  e  do  cavallo,  que  enlraram  no 
pre^o  d'està  herdade.  Nào  era  certamente  cousa 
rustica,  e  pastori!  urna  pelle  de  800  soldos  pan 
aquelles  lempos:  era  sim  um  veslido  novo,  e 
inleirigo,  que  cobria  lodo  o  corpo  desde  os  hom- 
bros  alò  os  pés:  a  sua  bclleza,  e  guapice  lite 
deo  o  nome  de  Alfanege.  V.  Alfaxehb,  e  Alfe- 
kado.  Era  o  campo,  e  pega  principal  de  pellet 
delontras,  especie  de  rato  aquatil,  e  de  agrada* 
rei  che  irò:  forrada  na  parte  superior  de  panno 
verde  de  Oviedo,  que  seria  n'aquelle  tempo  de 
grande  estimalo,  efinura:  desde  a  cintura  para 
baixo,  cousa  dequalropalmos,  barrada  A* seda 
c4rdecinza%  ou  leonada.Y.  Gaizisco.  E  finalmen- 
te os  canhdes  das  mangas,  abotoaduras,  e  diantei- 
ras,  bordadas  com  iio  d'ouro.  E  tal  era  a  roca- 
gante  vestidura,  que  està  rcspeitavel  viuva  re- 
cebeo  em  tao  subido  prego.  E  nào  fafa  duvida 
o  uso  das  pclles;  pois  nào  so  nos  vestidos  as 
usa  vara  de  gatos%  fuinhas,  martasÈ  coelhos,  ra- 
posas,  cordeiros,  eie;  mas  tambem  d'ellas  fa- 
ziam  preciososcoberlores  para  osleilos.  V.  Chi- 

UACO,  COBEUTAL,  e  CONTER. 

As  duas  sellas  do  cavallo  amarelloì  e  de  espi- 
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nhat  lombo,  ok  espiiihafo  negto%  nSo  lem  flutto 
mysterio,  que  scr  urna  das  sella*  a  ordinaria  (quo 
lalvcz  diriamos  albarda)  e  a  outra,  ou  sobre- 
sella,  ama  cadeirinha  preciosa  para  a  Gdalga 
(corno  ainda  hoje  se  pratica,  e  coni  muita  gra- 
Tidade  e  dcfcencia,  flos  reinos  de  Castella).  0 
fteio  nio  duvidamos,  corfespondesse  a  tcfdo  o 
ir.aisappardlio  d'està  Cavalgadura,  ataliada  eni 
150  soldos;  pois  sab^mos*  cjue  em  Poltugal,  e 
pelo  niesmo  tempo,  se  ùsafam  frèios,  e  sella* 
ytatéaiast  Y.  àvoejiga. 

KEA1ISO.  Camisa,  camisote,  vestido  imme* 

dialo  ao  corpo.  No  de  1026  vendeo  Moitilli  urna 

herdade  na  terra  da  Fé  ira  a  Octicio;  porque  este 

o  tinlia  resgatado,  e  a  stia  filha  Guncina,  *Et 

saltaste*  nobisde  bateat  de  Laildómdnes,  et  dedis- 

tis  prò  nobis  uno  manto  lobeno,  et  una  spada,  et 

uno  Kcrniso,  et  tre*  lento*  t  et  una  vaka,  et  tres 

uiodios  de  sul  finto**  Doc.  de  Pedroso<  Fa  ria 

qoer  que  està  palar rà  edroùtfseja  punirti:  Sonsa 

nos  Vestigio*  da  lingua  arabica  em  Portugul, 

propugna  qne  he  arabica,  e  que  dos  Afabes  a 

tomaram  osHcspanhoes.  Eu  me  nio  occupo  cm 

averigoar  opaiz  que  Ihe  deo  o  nascimento:  di- 

gosó,  queantes  da  eotrada  dos  Mouros  nas  Hes- 

paohas,   era  conhecida,  •  usada  na  Europa  a 

palavra  Cumisia,  oa  Cantlxia;  corno  se  póde  vèr 

em  DnCange,  r.  Xemplafe,  em  que  aduz  urna 

es  cri  tura  deMilào  de  781.  Mr.  Bullelnas  ife/rt. 

sobre  a  Lingua  Celtica,  tom.  t,  parte  I,  cap.  14 

mostra,  que  cami*a  he  pala  uà  celtica,  e  que 

significava,  vettido  de  linho,  muito  antes  que  os 

Homanos  passassem  os  Alpe*.  V<  Lau»oma.\e$. 
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L.  Cm  tempo  dos  ftomahos,  e  a  inda  hoje, 
corno  letra  numerai,  Valia  50:  antiguamenu 
sendo  plicada  tiuha  o  valor  de  90^000. 

L.  Com  està  ligora  2,  fui  usadissimo  efltre 
nós  desdti  o  secolo  tx  a  té  o  xfit,  ti  sempre  còni 
o  valor  de  50,  sem  due  jàmats  se  desCobrisse 
documento  afgani  de  Boa  fé,  em  qtfe  valesse  40. 
Nao  negamo*  com  ludo,  que  ji  no  secolo  xV, 
ignorando- se  o  talot  d'aqòcHa  nota  arithmeti- 
ca,  uns  lite  defam  o  vaiar  de  20,  e  outfos 
aquelle  que  sr  sua  ìgnorancla  Mie* diclava:  bas- 
tardo estes  dous  exempfos  para  confìrmagùo 
desta  verdade:  Ntfanno  de  t47 1  se  deo  naCa- 
mara  Ecclesiastica  dcCoimbra  em  publica  fórma 
o  forai  de  Cóles,  que  estando  no  $ed  originai 
dalado  assira:  *FdelaKarta*ubÈ.  ii.cc.2v.xni. 
Kal.  Maii.  Regnante  Alfonso  Rege,  /ilio  Regi* 
Sancii*:  na  copia  se  poz  a  Era  u.  tc.xif  ;  fc- 
Elucidario  Tom.  ii 


duzlndo  oannode  Christo  1217,  em  que  terda-. 

dei ra mente  reinava  D.  Alfonso  II,  ao  anno  de 
1187  em  que  era  Rei  D.  Saocho  I,  e  dando  so 
o  valor  de  20  a  constante  nota  de  SO.  Doc.  de 
Cei$a. 

0  niesmo  valor  de  20  deo  ao  2  quem  fez  a 
Miscellanea^  que  se  acha  nò  fluì  do  Compendio 
da*  Chronicas  de  Portugal,  desde  o  Conde  D. 
Henriqutì  até  El-Rei  D.  Je3o  III,  esc  rito  pelo 
Badliarel  Christovào  RodrigUcs  Aziùheiro,  no  de 
1835<  fallando  da  larga  iftscripfào,  que  se  acha 
detraz  da  rgreja  da  Vera-Cruz  de  Portel,  que 
foi  mosleiro  da  Ordem  de  S.  Joào  de  Malta,  co- 
mejado  a  fu  ridar  no  de  1268  por  Fr.  Alfonso  Pi- 
res  Fartnha,  e  codcluido  na  idadè  de  1309  (islo 
he,  no  de  1271)  tres  annos  depois  que  se  Ihe  ha- 
via  langado  a  primeira  pedfa.  Eis-aqui  as  pala- 
vras  que  decldem  :  *Eta  u.  ecc.  li  Mense  Apri- 
lis9  Frater  Alfonsus  Petri  Farinìià  ÒrdiAis  Ilos- 
pltalis  S.Johannis  Jefotio  limitarti,  existens  ceta- 
tis  2  annorum,  inctepit  (edificare  hoc  M onuste- 
tium. . . .  bicttis  Ft-ater  Alfonsus. ...  vixit  tri- 
ginta  annis,  et. . ..  ihtfavit  Ordinerà  prcedidum, 
et  venit  Mauram,  et  Se r patri,  et  vixit  ibi  viginti 
a  finis,  ite*  Se  pois  de  30  annos  cntrou  na  Or* 
dem,  e  viveo  20  na  fronte  ira  dos  Uouros;  fica 
manifesto,  tinhaSO,  quando  comegou  afundar 
este  convento,  Ctìào20,  domo,  por  ignorancla, 
disse  o  authdrda  Miscellànea.  Em  a  lab.  2.\ 
ù.  3  se  acham  11  figuras  do  Z,  que  Valia  50; 
prescindindo  de  outras  muilas,  que  com  algurna 
differenga  se  acham  em  os  nossos  anligos  docu^ 
mentos,  làastodascom  o  valor  constante  de  50. 

1.  Figurado  d'este  modo  2,  se  acha  alguma 
tez  nas  inscripedes  romanàs.  V.  Calubria. 

L.  Latino  substituido  pela  \  grego  se  achàt 
em  raonamentos  antigos. 

L.  Na  musica  denotava  voz  alla,  e  al  egre. 

1.  Fazendo  as  vezes  de  S%  quando  a  este  se 
seguiam  os  articulos  os,  ou  as,  hetrivlaf  no  se- 
culo  xiu,  e  iiV,  v.g.  tTodotos  hoiMiis,  todalàs 
mulheresy  em  fugar  de  :  Todos  oé  homens,  todasl 
as  rtiulherès.  a 

L.  Dobrado,  Quando  devia  ser  singolo,  asa- 
fatft  os  Portuguezes  no  seculo  xv,  e  ivi  com 
muita  frecjuencia;  achartdo-se  este  Labdacismo, 
OH  Lambdacismo  nao  so  noinéio,  mas  ainda  no 
principio,  e  firn  das  dìcgOes*  v.  g.:  Llourengó^ 
Lloùretro,  Mano  eli,  aneli,  eté. 

L.  Dobrado  por Lh  foi  multo  (isido  noseculaf 
t\ti9  V.  g.i  vello ,  tiélld,  vellìte,  por  i  velilo,  ce- 
Ma,  tei  Ilice,  età. 

Nos  tìns  do  seculo  tlii  é  prìncipios  do  xìv  sèi 
escrevìa  e m  Pori u gal  uni  h  em  lugar  dosegundtt 
L  em  as  dicSes,  que  alias  se  escreteflam  com 
L  dobrado.  V.  g.:  eù  Ihi,  por  éu  Hi,  preterito 
do  Verbo  ter:    eìhe,  theixùu,  du  quii  ho,  Tarou- 

4 


so 


LAD 


LÀD 


quelha ,  Cavalharia ,  eslabelhecemos ,  todaìhas, 
fazelho  ,'delhas,  pclho ,  seelho  ,  Prelhado  ,  e(c: 
era  lugor  de  W/p,  lleixou,  daquillo,  Tarouquel- 
/a,  Cavallona,  estabellecemos,  tod alias,  fazel- 
io,  dellas,  pello,  seello,  Prellado,  etc»;  afieclan- 
do  d'este  modo  a  pronuncia  dos  Hespartboes, 
senào'erp  moda,  e  corrùpgào  dos  teinpos. 

LABORAR,   ou  Layobar.  Lavrar,  romper  a 
terrò..  *Dixit:   quod  quando  diès  versa  fuit  in 
noctem,  qùod  ipse  tangebat  bovcs  invessada,  quan- 
do laborabant.»  Islo  he:  ainda  era  rapaz,  (Man- 
gia os  boi?;  comò  ainda  boje  se  pratica  nasves- 
sadas.  V.  Dia-noutk. 
LACERA.  Guarda.  Apud  Berganza. 
LADA,  AS.  Norol  dosdireilos,  que  ha  de  ter 
o  mordomndo  mór  da  terra  de  Gaia  se  le  o  se- 
guirne :  «//  :  ha  d'aver  o  disturne  de  quantos  nifi* 
vios  entrarem  pela  foz  do  Doiro%  e  per  antream- 
b alias  ladas.*  Livro  Prelo  de  Grijó.  Na  infima 
falinidade  se  disse  Lada,  ou  Leda,  por  estrada, 
ou  caminho  largo;  porcm  aqui  nào  se  póde  di- 
zer  que  Ladas  sào  eslradas  da  terra,  mas  sira 
caminhosd'agoa,  por  onde  osnavios,  ouquaes- 
qucr  outrasembarcacòes  (que  cntào  indifferen- 
temente se  chamavajn  naviós)  podiam  navegar. 
Sào,  pois,  as  Ladas,  asduas  correnles  do  Dou- 
ro,  superior,  e  infcrior  à  cidade  do  Porto;  n5o 
so  por  Iheficarem  aoslados;  mas,  é  principal- 
mente, por  serém  os  caminhos,  e  eslradas  lar- 
gai, por  onde  Ih  e  vem  os  manlinientos,  e  rl- 
quezas;  assim  de  fora  da  barra,  corno  de  dentro 
d'ella.  V.  Portelo. 

LACESCA.  Lacescat;  se  canee,  ou  fatigue. . 
LADAIRO.  Procissào,  e  clamor  cora  ladainhas, 
ou  preces,  para  conseguir  o  reinedio  em  alga- 
ma  calamidade,  e  afflicQpo.  Do  e.  de  La  mago. 
Parece  que  Ladairo  se  disse  por  analogia  do 
Loda,  aue  na  baila  latinidade  significava  Jei, 
e  mais  beni  a  purgacelo  canonica,  e  vulgar  ^ela 
qual,  e  segundo  a  lei,  o  accusado  de  algum'cri- 
me se  mostrava  innocente,  e  som  culpa.  ISosLa- 
darios,  ou  rogagòcs  publicas,  moslrando-nos  a 
consciencia  lodo  o  horror  dos  nossos  delictos, 
appellamos  da  justiga  de  Deos  para  a  sua  eie- 
mencia,  pela  intercessilo  .dosscus  sanlos,  eaml- 
gos;  afim  de  que  nos  purifìque  das  nossas  cul- 
pas,  suspenda  os  seus  flagcllos,  e  nos  conceda 
aquelles  beneficios,  e  mercés,  que  juslamenle 
Ihe  pedimos.  Ou  digamos  que  Ladairo  vem  de 
Litania,  que  os  Latinos  formaram  da  Lifaneià 
dos  Gregos,  que  propriamente  significa:  rota- 
tiva, supplica,  deprecac&o,  e  que  ao  depois  se 
disse  tambem,  procissào,  preces,  rogagdes.  As 
ladainhas  maiores  foram  instituidaspor  S.  Gre- 
gorio Magno  no  dia  de  S.  Ma  reo s  no  anno  de 
590,  para  conseguir  de  Deos  o  remediò  da  pes- 
te, a  <Jue  charaaram  Inquinarla^  porque  dava 


nas  virilhas  (e  talvez  fosse  prolusao  do  Bubóms 
Mentàgra.  ou  Pvdcndàgra,  e  boje  mal- franca, 
que  depois  de  1493  tem  consumido  ionumera- 
veis  escravos  da  torpeza).  As  Ladainhas  meno* 
res  instituio  S.  Mamerlo,  Bispo  de  Vienna  de 
Franca",   e  se  fazem  com  o  lilulo  de  rogacòes 
nos  ires  dias  antes  da  Ascensao.   A  imitalo 
d'eslas  se  inslituirSo  oulras  muitas  Ladainhas 
em  diversas  partes  da  Christandade.  No  Conci- 
lio II  Bracharense,  can.  9,  se  mandare  fazer 
Ladainhas  no  principio  da  quaresima,  eoo  XVII 
Toletano,  can.  9,  se  mandam  fazer  lodososme- 
zes  «Prostatu  Ecclesia  y  et  incolumitale  Prinei- 
pum>.  N3o  fa  Hàrem  os  agora  dos  Ladarios,  La- 
dainhas, ou  Procissoes  que"  depois  se  fizeram,ja 
para  gratificar  os  beneficios  recebidos;  ja  para 
elogiar  a  Santa  Yirgem,  e  QUlros  Sanlos,  com- 
poslas  dos  seus  titulas,  ou  virtudes:  direi  so 
aiguma  còusa  dos  Ladarios>  que  jà  desde  o  sc- 
oilo vii  se  praticavano  fora  de  Roma,  a  firn  de 
suspender  a  justa  vinganga  do  Deos  irado,  Os 
nossos  maiores  os  multiplicaram  sera  numero  a 
varias  igrejas,  sancluarios,  e  capellas;  fazendo 
votos,  que  as  mesmas  Camaras  approvaram,  e 
talvez  auloriif  van  com  a  stia  presenta.  Espe- 
ra va  m  eJles  por  este  modo  serem  livrea  dosani- 
maesdamninhos,  e  des temperanza  dos  ares,qae 
Ihes  destruiam  as  searas,  njatàvam  os  gados,  e 
a  fili  giara  os  povos. 

Mas  com  quo  espirilo' de  huroildade,  e  peni- 
tencip  cstas  procissòcs,  votost  preces,  e  clamore* 
nào  foram  elles  instituidos,  e  depois  por  lon- 
go  tempo  executados?  Nas  Ladainhas  maiores, 
chamadas  das  Cruzes,  lodos  se  vestlam  de  lu- 
do, e  de  negro  se  cobriam  as  cruzes,  e  os  al- 
tares,  para  que  a  saudavel  Irisleza  ihes  recor- 
dasse o  merecido  casligj).  Chegava-se  a  islo  a 
abslinencia  da  carne,  e  do  vinho,  as  lagrimas. 
os  gemidos,  e  os  pés  descalgos.  Em  urna  caria 
de  Carlos  Magno,  que  seachanotom.  i  dos  Ca- 
prini ares,  col.  256,  diz  elle  mesmo,  que  por  ires 
dias  kìzeram  ladainhas  *Dei  misericordiam  da- 
precantes%  ut  nobis  pacem%  et  sanitatem,  atquevi- 
ctoriqm,  tt  prosperum  iter  frihuère  dignelur  ...• 
E  n'esla  occasiào  *À'  vino,  et  carne  ordinaverunt 
Sacerdotis nostri ,qui  ptoptèr  infirmitatem,aut  sene- 
ctudinem  aut  juventudinem  abstinere  poter  ani  9  ti/  ai 
stinuissent.l.  et  interim  qùod  ipsas  Litanias  facie- 
bant  discalciati  ambulasscnt.vìdàs  tiara  onde  se  au- 
sentou  boje  a  religiào,  e  modestia  dos  que  nos 
precederà m  com  o  sinal  da  Fé?...  0  herege,  o  pa- 
g§o,  eogentio  muita  razaoteriam  deperguotar 
ftOnde,  onde  eslarà  oDeos de similhantes Chris- 
làos,  que  vào  provocar  as  iras  do  Geo  no  lugar 
santo,  que  dcsalmadamente  profanami. ..»  E  cora 
elTeilo,  queobjecto  mais  digno  do  pasloral  zelo 
dos  nossos  prelados,  e  mesmo  dos  nossos  ungi* 
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dos  do  Senhor?..,  E  pois  assim  se  calcam  nos 
pés  as  cousas  mais  sagradas?  Que  desordens, 
<|oc  torpezas,  que  dissolute»,  que  perdilo  do 
tempo,  que  nio  so  das  almas,  se  cncontram  em 
siroilhantes  Votos  e  Ladairosì  Ile  possi  ve I,  que 
harendo  concorralo  a  Igreja,  e  o  Bstado  para  a 
diminuito  dos  diassantos*  tendo  em  vista  a  me- 
dos  dissipalo  dos  porros,  ò  a  precisilo  urgente  do 
commercio,  e  agricttlltlra:  se  con  li  n  uè  m  ainda 
similbantes  Votos  nos  dias  fenados?  E  isto  so 
para  utilidade  de  alguns  Officiaes  de  J ostica ,  qufe 
embolsam  as  condemna(Oes  iniquas  dos  qoe  tai- 
re* (icam  trabalhando  para  manter  a  republica? 
E  a  inda  o  misera  rei  povo  ha  de  ser  rcxado  por 
fallar  a  um  Volo,  a  que  pessoalmenie  se  h&o 
obrigoti,  e  qoe  jà  hoje  paasou  a  ser  acousa  mais 
pessima,  qoe  tmaginarat  pdde?  Inspira  Deos 
famedio  prompto  a  tanto*  maleef  Elle  os  fa?a  e*- 
tinguir,  esem  de  mora!  V.  A^obss:  Baldoairo,  e 
Bodìvo. 

LADÉIU,  No  me*  deJnlho  de  1139,  carni- 
nhando  para  o  Foesadoda  Ladéra,  fezD.  Alfon- 
so Henriques,  imito  la  nido-se  qinda  Infante,  urna 
doario,  qoe  se  póde  rer  (v.  Fonq  morto,  e  r. 
Fossado),  Mas  itoquiri(des  reaes  se  faz  mencio 
de  orna  terra  chamada,Ltfd#ya  ouLadeia  nao  lon- 
ge  da  foz  do  Eeaere.  Ou  digamos  que  a  Ladejra  era 
o  Roba f al,   por  onde  a  estrada  se  enea  min  ha  va 
para  Alemttjo)  poi*  no  lir,  i  d'El^Rei  D.  Alfon- 
so IH,  a  foL  .6,  na  Torre  do  Tombo  se  acha  a 
doa^ào  qoe  dflc  fé»  k%  Dona*  de  Celias  a  far  dà 
fonte  de  Coimbra  (ptira  qoe  ella*  o  encoroendas* 
scm  a  Deos)  de  loda  a  decima,  e  de  todo  o  direi* 
toreal,  qaeelle,  e  aeos  succetsores  tinbam  ou 
podesseni  ter  na  he  rd  ad  e  da»  me*  mas  Donas,  no 
sitio  da  vLadrjn,  qu$  vocatvr  BabaxaL»  Esen- 
ta pelo  sen  dipelilo,  detto  de  Viseu,  a  IO  do 
Outubfo  de  1254.  Como  qoer  que  scja,  par  e  ce 
fora  de  questuo,  que  o  Principe  D.  Alfonso  se  Ina 
ebega  odo  para  a  Campo  de  Ourique,  onde  na- 
quellc  mez,  e  anno  lamjou  os  fundanienlos  soli* 
dos  i  monarchia  Insila  na  (')  Comtudo,  em  os  nos- 
sos  mestnos  di*sn§0  tevn  faitado  quem  dcsaiifia- 
riamente  imponesse  a  notare!,  e  feliz  epocfca  da 
batalha  de  Òrtriqne,  diiendo,  nào  ter  mais  apoio 
qoe  a  tTfwdiaaèfaàaiiMdos.Portugueie**,,  des- 
tttuida  de  tato*  razSo  prudente,  que  tiao  so  de 
docilmente  algum  syneltrono,  ou  supur<  qire  em 
tal  fallasse.  È  eis-aqui  os  tres  prioeipios  d'est© 
arbitrario  penso  mento:  t.#  Nao  cobe  em  jtiizo 
sào,  qoe    o  Prìncipe  D.  Affonso  passasse  o  Tejo 
por  entro  os  Mouros  de  Abranles.  e  Torres-No- 
ras,  e  marchando  ao  longo  de  Evora,  eBeja, 

(A  Veja-se  pelo  documento  cìlado  n'este  »EIiicMari*»,  art. 
Urne  atei  no,  comò  dous  annoi  antes,  oo  de  1137,  ja  D-  Àffooso 
■omerara  a  usar  da  titola  de  Koi. 

(I.  F,  d»  S.) 


pra$as  temtrcis  n'aquelle  tempo»  fosse  arrostar 
cineo  Reis  Mouros,  coni  quem  vinhara  alguns 
qualrocentos  mil  combalentes,  ficando  cerrado 
pela  frenie,  pelos  flancos*  e  retaguarda,  quasi 
nos  fins  do  Àlemtejo,  e  com  distancia  tao  enor- 
me de  Coimbra,  onde  entfto  rcsidia  a  sua  corte: 
e  isto  com  tao  limitado  numero  de  soldados,  quo 
talvez  havta  cem  Mouros,  ou  mais,  para  um 
so  ChristSo:  «Unus  enim  quisqtte  supra  centum 
kosteis  advorsum  se  in  prcelio  erat  habitums:» 
diz  Resende,  liv.  ir,  DeAntìquiL  Lusit.  De  Ori- 
eh.  agro. 

2.*  Os  Annaes,  ou  Chronicon  Limitano,  ou  dos* 
Godo*,  qoe  cita  Resende,  e  Brandào  fez  impri- 
mi r  entro  os  documentos  do  tomo  inda  Monar- 
chia Lusitana,  nào  consta  ser  obra  d'aqoeiles 
tempo»;  mas  sim  um  Chronicon y  que  depois  se 
foÌ4Scre*endo,  e  aogmentando  com  varios  factos 
jà  vetàadeirtfft,  jé  faisos,  e  algons  sem  mak  fun^- 
damento^que  a  tradito  devota,  e  interessada,. 
E  quem  se  nao  persuade^  qoe  om  d'estes  ulti- 
mo» he  a  batalha  de  Ourique?. .  3.°  Finalmente, 
El-Rei  D.  Sebastido,  achando-se  nò  campo  de  Ou-> 
rique  pouco  antes  de  1573,  foi  o  que  reduzio 
a  nobre  tempio  a  insignificante  bermida,  e  fez 
levantar  o  soberbo  arco  da  memoria,  que  ali  se 
conserva;  incumbindo  a  Resende, da  inscrìpQio 
latina  e  portogoeza,  que  nos  seus  pedoslaes, 
ou  lados  devia  ser  exarada:  corno  diz  o  mesmo 
Resende  ubi  sup.  E  seria  crirel,  que  a  ser  in* 
contestare!  a  fa^anha  de  Ourique,  tantos  Rei» 
prudentes,  e  cordatos,  e  nada  remissos  em  per- 
petuar as  aegòes  famosas  e  brilbantes  da  oa(ào< 
deixassem  estar  no  esquecimento  a  mais  memo- 
rare!, que  serro  nos  principios  d'este  reino?. . 
E  quem  nSo  sabe  que  os  poucos  annos  d'EI-» 
Rei  D.  Sebaettòo  Die  nào  permiuiriara  esami- 
nar a»  razSes,  em  queesle  prejuizo  se  fundava? . . 
Resende  sim  compoz  a  inscrip^èo  recommendadaj 
mas  porque  nao  foi  exarada,  neoi  a  portuguezaf 
nem  a  latina;  pois  nenhuma  bojeali  se  encon-» 
traT* .  Nio  pò d eremo 9  logo  avanzar,  que  o  te- 
mor  de  ser  descoberta  a  rerdader  impedì  ri  a  es-> 
culpk-se  o  qoe. so  tinha  risos  do  mentirà?. , 

Àssim  discorreo  algùra  destemperado  critico^ 
fazendo  a  Iarde,  nào  sòda  sua  ignorando  presu- 
mi da,  mas  ainda  da  stia  decsaffe'rgao  torpe  da 
gente  poriugueza.  Re&ponderomos  pela  uicsma 
erdem  aoe  aeus  desordenados  argumcnlos. 

Em  duas  suppoaigdes  falsas  se  funda  o  1.° 
SoppOe,  que  os  Mouros  occupavam  ainda  no  do 
1139  todas  as  terras,  que  Heara  entre  o  Mon- 
de gb,  e  o  Tejo:  suppfte  raesmo,  que  Evora,  e 
Beja  podiam  cortar  o  passo  ao  esercito  ponu- 
guez,  quando  mesmo  a  reti  rada  lite  fosse  indrs- 
pensavel.  Mostrareiiios  a  falsrdade  de  ambas; 
comecemos  pela  primeira.  No  de  1139  ja  loda» 
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as  terras  do  Leiria,  e  Ourém,  Ega,  Red  in  ha, 
Saure,  Poiubal.Zezere,  Cardila, Almourol, Cera, 
lVnella,  està  vani  rendidas  àsarmasportuguezas: 
logo  menos  bem  se  quer  suppor,  que  o  vene- 
ravel,  e  invittissimo  D.  Alfonso  Henriques  sahio 
eiu  toni  do  guerra  desde  Coimbra,  e  por  catre 
Mouros;  quando  dezaseis  legoas  d'està  cidade, 
dentro  wesmo  das  suas  terras,  podia  fazer  os 
seus  preparativo*,  e  recrutas;  nao  iicaodo  desde 
as  roargens  dircitas  do  Tejo  até  Ourique,  mais 
que  umas  iriota  e  tres  legoas  em  linha  recta. 
lndividuemos  islo. 

No  de  m.  e.  xi  o  Conile  D   Ilenrique,  e  sua 
mullter  deram  forai  à  villa  de  Soure,  que  se 
acha  no  livro  dos  Foraes  velhos.  Nodo  1128 
fez  doa^ào  d'està  villa  a  Rainha  D.  Therczaaos 
Templarios,  e  nào  so  de  Soure,  mas  la  m  bem  de 
lodas  as  lerrasque  jaziain  entro  Coimbra,  e  Lei- 
ria,  que  estavam  despovoadas,  mas  ainda  em 
poder  dos  Sarracenos.  Nào  apparece  hoje  em  Tho- 
inar  o  inslrumento  d'està  segunda  doario:  aeham- 
se  porém  as  bullas  de  Ilonorio  Iti,  Celestino, 
Alexandre  e  Urbano  IV,  as  quaes  eximem  da  ju- 
risdicQao  episcopal,  e  sujeilam  immediatamente 
a  Sé  Apostolica  as  igrejas  de  todas  as  tres  villas, 
ou  castellos  da  Ega,  Redinha  e  Poro  bai,  que  os 
inesmos  Templarios  haviam  construido.  Eis-aqui 
as  fermaes  paiavras  do»  Successore»  de  S.  Pe- 
rirò: *Ea  propter%  Dileeti  in  Domino  filii,  ves* 
tris  just  is  postulatiónibus  annucutes*  silvam,  quam 
quondam  Illustri*  Portugaliensium  Regina  in  per- 
petuai* elemosinala  Domùs  vestrta  concessiti  quam 
silvam  cum  difficoltate  maxima  de  Sanacenorum 
manibus  liberantes.  per  tos,  et  komines  vestros 
studiosius  eoluistis;  ibique  tre*  Ecclesia*;  Colum- 
brensem  (em  oulra  Palumbare)  videlicet%  Redi- 
na m,  et  Egam  fundantes%  ab  omni  servitù,  et 
csnsu  liberas  per  xxx  annorum  curriculat  et  am- 
plius,   tenuistis:  Vobis,  et  Domui  vestrat,  eie. 

Distrietius  inhibentes,  ne Episcoporum  ali» 

quis,  prester  ttomanum  Pontifìcem,  etc.  »  Das  ter- 
ras  deLeiria  se  havia  apoderado  o  mesroo  Prin- 
cipe no  de  1135,  das  de  Ourctn  no  de  1136» 
corno  largamente  se  pode  ver  na  Chronica  dos 
Conegos  Regranies%yov  D.  Nicolao  de  Santa  Ma- 
ria. E  no  de  1137  deo  elle  o  forai  a  villa  de Pe- 
nella,  qne  s?acba  no  livro  d'elle*  na  Torre  do 
Tombo.  Além  disto:  El-Rei  D.  Alfonso  quando  no 
de  1093  conquistou  Sanlarem,  destruio  todos  os 
lugaresfortes  das  suas  visinhangas;  mas  nào  con- 
sta, que  El-Jtei  Cyro,  quando  no  de  1 1 1 1  a  recon- 
quistou,  tizesse  levantar  os  arruinados  casini los; 
anles  bem  sabemos  pelo  archivo  de  Thomar,  que 
os  castellos  de  Cera,  Aluaourol,  eZezere  foram  res- 
taurados  pelo  Mestre  D.  Gualdim  Paes,  mudando 
o  primeiro  para  Thomar,  e  levanlando  os  oulros 
das  ruioas  no  mesnio  lugar  em  que  d'anles  se  fun- 


daram.  Em  firn,  no  Regoda  Murta  havia  ummos« 
leiro  no  de  1159,  corno  consta  da  doagào  de  Cera 
aos  Templarios,  cujos  limites  sao  estes:  «Qwo- 
modo  dividit  per  /lumen  Ozezar,  ubi  vocalurPor- 
tum  de  Karris  :  et  inde  per  mediam  stratam  tu- 
que  ad  Monasterium  de  Murta:  et  inde  per  aquam: 
de  Murta,  quomodo  deecendU  inFraxineta,  et  inde 
tenit  ad  Portum  de  Thomar,  qui  est  in  strata  de 
Conimbria,  qum  eadii  ad  Semtarem  :  et  inde  per 
mediani  stratam  per  Portum  deOurens,  etc.  »  E  sem 
reflectirmos  agora  na  cxac^lo  d'esles  limites, 
que  presuppoem  urna  posse  dilatada  ja,  e  pa- 
cifica do  territorio  de  Thomar:  devemos  pre- 
suinir,  que  o  mosteiro  da  Murla,  nao  se  erigindo 
anles,  nem  dominando  aqui  os  Sarracenos,  foi 
obra  dos  Chrislios,  que  restabelecidos  jà  em 
Penella,  se  exteudei  am  pelos  vallea,  e  margens 
do  Nabào,  e  Zezere  até  as  bordas  do  Tejo.  De- 
moustrado  assim,  qne  a  Principe  D.  Affonso  nào 
tinha  impedimento  algum  para  passar  em  salvo 
as  aguas  do  Tejo:  vejamoa  corno  igualmenteo 
nào  tinha  alò  o  campo  de  Ourique,  naoobstame 
scr  de  Mouros  aqttelle  paiz. 

Ninguem  póde  duvidar,  que  a  causa  de  fo- 
ntano. Rei  da  Belica,  ouAndaluzia,era  rigoro- 
samente commum  aos  Mouros  do  AJemtéjo:  to- 
dos projeetavam  exlinguir  por  urna  veto  Prin- 
cipe D.  Affonso,  e  os  seus  Porluguexes,  de  quem 
tiuham  recehido  tantos  damnos,  ecom  razào  le- 
mtam  maiores  conquistaa  ainda  para  o  futuro. 
Alliado  coni  oulros  quatro  Rei9  Mouros,  ajun- 
lou  Ismario   miihftes  de  barbaros,    assim  de 
Africa,  corno  de  loda  a  ulterior  Hespanha,  mar- 
chaodo  coni  passo  vaga  roso,  espera  ado  sem  du- 
vida  engrossar  cada  vez  mais,  e  mais  e  aeu  ex- 
ercilo,  para  que  a  vinganca,  que  se  proponha 
nio  Scasse  infcrior  à  raiva  que  interamente  o 
devorava.  *His  confisus  (dia  Hesende)  in  Àlphon- 
sum  properabat%  lentie  itineribus,  sed  animo  ad 
vindictam  concit  olissimo.*  Ora,  as  duas  prag&s 
forles  de  Evora,  e  Beja  nào  podi  a  m  ftear  neu- 
tra es  :  ellas  deveriam  ter  fé  ito  destaear  aquel- 
la Iropa,  que  dìo  fosse  de  urna  neeeaaidade  ex- 
trema  para  se  coalerem  sa  defensiva.  E  enlio 
que  polleria  m  recearos  de  sterni  dos  porluguezes 
da  gente  do  campa,  poaea,  fugitiva,  sem  exer- 
cieio  militar,  e  deaarmada  ? . . .  Ne»  camtnkan- 
do  para  o  campo  da  baia  Ida,  nem  tolta  odo  eos- 
tas  ao  inimigo  (se  a  Pro  video  eia  assim  o  decre- 
terà) podiam  elles  ser  alaeadas  pelas  forcasqne 
nestas  duas  cidadca  sem  fufidamemo  algum  ae 
considerata. 

Que  razào  ha  logo,  que  motivo  para  julgar 
imprudente,  e  desavisada  urna  accào,  que  ain- 
da so  li  umana  mente  [aliando,  foi  a  inaissisuda, 
discreta,  e  honrosa?. .  E  coro  efleilo  nào  acon- 
selha  a  prudencia,  e  a  razào  illuoiinada,  que 
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o  mal  se  corte,  eatalheno  principio,  ante*  que 
coro  o  tempo  se  faja  incuravel  ?.  .Nào  diz  que 
se  arrisque  a  parto,  para  conservar  o  todo  ?. . . 
Nào  dieta,  quededoos  malcs  incvitaveis,  se  ha 
de  escolber  antcs  o  menor? . .  Nào  persuade  eoi 
firn,  que  o  horacm  se  cn tregue  aos  maiores  pe- 
rigo*,  trabalhos,  e  suore»  para  conseguir  um 
glorioso  nume  pela  salvalo  do  poto,  quando 
a  esperanto  bcra  fundada  Ihe  nào  falla,  de  sa- 
li ir  com  tritinfo  nas  suas  emprezas,  e  a  glo- 
ria do  senhor  Deos  ferve  no  scu  animo,  cen- 
cio o  motor  primeiro  dos  seus  agigaotados  pas- 
sos? 

Ora  eis-aqui,  o  grande  Alfonso  nào  podia  igno- 
rar ainda  os  mais  leves  movimenlos  de  seus  ini— 
migos:  por  muitas  e$pias  encobertas  leria  ài- 
cancado  os  seus  inlcntos:  o  numero  de  Iropas, 
4  qualidade  delias.  E  entào  esperaria,  que  o 
tempo  as  fizesse  mais  exercitadas,  e  n  a  me  re- 
sasi.  Esperaria,  que  a  guerra  se  ateasse  mes- 
roo  dentro  d'aquellas  terras,  que  tSo  gloriosa- 
mente havia  conqnistado?. .  Nào  era  mais  pro- 
prio de  um  alentado,  e  valeroso  principe  hi:  la- 
lar  os  campos,  rccolher  os  gados,  e  levar  todo 
o  estrago  ao  pai*  dos  sens  nvaes,  do  que  espe- 
rar que  elles  lite  trouxessem  a  casa  tao  calami- 
tosos  damnos?. .  Mas  fosse,  fosse  embora,  que 
algum  mio  successo  transtornasse  a  gloria  das 
suas  armas  :  ainda  assim  o  mal  nào  era  seni  re- 
medio.  Re  tirando- se  com  boa  ordein,  ecoraba- 
tendo  outra  ver  com  mais  fortuna,  sempre  os 
ttusestados  fica  va  in  livres  da  amea^ada  ruina. 
Nào,  nós  nào  negatnos,  que  nada  linha  de  fa- 
cil  està  emprcza;  porém  o  desembarago  de  ac- 
comeiter  de  repente,  e  sem  ser  espcrado,  he 
roeio  caminho  feito  para  a  Victoria.  Mas  para 
que  he  desperdigar  palavras  sem  precisilo  algu* 
ma?U  impognador  da  batalha  de  Ourique  nào 
leni  respeito  algum  à  tradirlo,  a  mais  auto-, 
rizada  e  constante,  de  que  o  Senhor  dos  Ex- 
ercitos,  e  Dador  dos  Imperios  foi  o  mesmo  que 
apparecendo  ao  glorioso  chefe  da  Ileal  Casa  Por- 
tugueza,  de  cara  a  cara  Ihesegnrou  a  Victoria  : 
dirà  mesmo,  que  na  sagrada  Biblia  (que  ainda 
hojc  se  guarda,  e  venera  em  Àlcobaga  (•)  )  nào 

(•)  Se  bere  julgamos,  houve  «qui  equivoco  ou  confusilo  Ja 
parte  do  auctor.  A  4*Biblia"  que  se  goardava  e  venerava  no 
owtciro  de  Alcobaca  era,  aAo  a  de  imo  de  D.  ASbttoo  llenri- 
ques,  porém  Min  urna  que  se  inculcava  ter  perimento  a  El-Kei 
».  JoAo  de  Camilla,  e  ha  ver  sido  p«rlos  portuguezes  tomada  coni 
oatiot  detpojos  na  batalha  de  Aljubarrota.  E  ist©  mesmo  roto 
pacava  de  mera  ioveocao  fabolosa,  e  tao  grofeeiramente  fa- 
bncada  corno  póde  ver  se  na  "Memoria"  de  Fr.  Joaquim  de 
tento  Agosttnbo,  inserta  nas  de  Lttteratura  Portuguexa  pu  bli- 
nda* pela  Academia,  tomo  v,  pag.  30*  a  JMft.  —  No  lue  dia 
rwpeiio  i  batalha  de  Ourique,  suas  circumstancias  e  conse- 
qofnrias,  toiaos  pordesnecessariochamar  a  attenevo  dos  leito- 
**  para  a  t4H  istoria  de  Portugal"  do  sr.  A.  fterculano  no 
**»<>  i.  pag.  3i7  a  329,  e  pag.  482  a  487  da  priaieira  odi- 
yo  e  ainda  mai*  para  a  rcuhida  e  calorosa  poi  orca,  que  ao 


ostata  Icndo  aqUclle  grande  Principe  os  mara- 
vilhosos  cxcmplos  de  Gedcào,  tJosaphal,  e  ou- 
tros,  que  com  um  punhado  de  gente  mandaram 
à  perdilo,  e  é  morti1  inimigos  sem  conto  do 
povo  de  Deos:  deste  Deos,  que  tarilo  póde  sal- 
var couTiuuilos,  corno  com  poucos. 

Mas  deixeinos  cste  impio  na  sua  obstinada 
malicia  :  nào  fallemos  ao  chrislào  :  fallemos  uni- 
camente ao  homcm.Siin,  a  muhidào  dos  Sar- 
racenos  era  beni  cnpaz  de  riscar  da  terra  dos 
viventes  sinco,  ou  seis  mil  homens,  a  nào  se- 
reni Portuguezes.  Que?  Nào  diz  Vegccio  delle 
Milit.,  que  a  mullidào  desordenada  nào  caini- 
uba  para  a  Victoria,  mas  sim  para  a  victinia? 
Se  hoje  mesmo,  e  depois  de  tantas  refòrmasda 
milicia  Turca,  e  Africana,  ainda  a  disciplina 
militar  se  a  eh  a  distante  daqucllcs  paizes:  que 
seria  naquellc  tempo  de  harbaridade  tanta,  quan- 
do so  uina  mullidào  gregaria,  e  desconcertada 
chusma  fazia  toila  a  sua  confianga  ?  Nàosabiam 
os  Portuguezes  com  quem  as  haviam?  Nào  pc- 
lejavam  pelos  seus  fogos,  e  allares?  Se  a  idea 
mesmo  de  unta  rtligiào  falsa  lem  produzidocm 
diversos  lempos  assombrosos  prodigios  de  va- 
lor: a  religiào  verdadeira,  que  ardia  no  cora- 
llo do  principe,  e  dos  vassallos,  que  raios  de 
valentia  nào  fa  ri  a  disparar  sobré  os  sequazes 
de  Mafoma,  e  destruidorcs  da  f*ligiào  augusta 
de  seus  paìs?. .  li  ainda  se  impugnare  a  verda- 
de  solida  da  batalha  de  Ourique  com  o  ruinoso 
fundamento  do  limiludo  numero  da  gente  Por- 
tugueza?  . 

Vejamos  se  tem  mais  vigor  o  segundo  argu- 
raento,  que  se  funda  em  nào  termos  documen- 
to algum  attendivel,  que  em  tal  fallasse,  mais, 
que  a  tradiyào  devota,  e  inlere*sada  ;  e  por  isso 
nada  verdadeira,  e  capaz  de  nos  convenccr  de 
um  facto,  que  em  nenhum  outro  fundamento  se 
estriba.  (*j  Prucedamos  com  clareza,  e  nào  se 
aparte  d'aqui  a  boa  fé,  e  a  lisura. 

mtsmo  respeito  e  ao  da  "appariefio"  se  levantou.  "(Vid.  Dice. 
BiLliographico  Portuguoi"  tomo'  u,  pag.  243.) 

(I.  F.daS.) 

(•J  0  CI.  D.  Fr:  Manosi  do  Cenaculo,  Biapo  de  Beja,  no  de 
1791  fez  imprimir  em  Lisboa  os  »eus  «Cuidados  litterarios  :• 
nelles  a  fot.  362,  e  seguinte*  trata  largamente  da  milagroaa 
apparirào  de  J.  C.  ao  invictissimo  Ilei  D.  Affonso  I,  re- 
produaindo  em  Mimma  os  «Novos  teatemunhoe*  desta  imam* 
apparicAo,  que  o  incansavel  Padre  Antonio  Pereira  do  Fig4iei- 
redo  fiiera  imprimir  no  de  1786,  acreeeentando-Uke  alguna 
mais,  e  muitas  razòes  tiradas  do  locai  do  campo  da  Ounque  : 
o  que  tudo  nos  violenta  a  crer,  que  yta  vittoria  fon  mais  do 
Ce<i  que  da  terra.  Aienhum  desles  grandes  bomene  duvida  da 
batalna;  mas  antcs  os  documento»  com  que  provam  a  «conlro- 
vertida  apparilo»  provam  sem  replica  a  «decantala  Victoria.* 
Poróm  urne  outro  fazem de masiada forca  no  «Juramento  Beai 
da  Era  de  1152,**  que  Pereira  dii  fora  allegado  no  de  1956, 
corno  eiistenle  em  Santa  Oui  de  Coimbra,  e  o  Bispo  accusa 
o  mesmo  juramento,  corno  depositario  dtssde  o  mesmo  tempo 
da  sua  dataonlre  os  manuscritos  da  Biblioteca  Vatica*  a.  Mas 
nÌ5tc  ha  manifesto  engano;  pois  a  obra  «Sv  min  irta  Lu^ilanica*  no., 
voi.  li,  doc.  ix,  he  nitrito  uioJernu  ;  e  de$Je  quo  se  fermali- 
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Na  vcrdadc,  colisa  lastima  opobreimpugna- 
dor  lao  fallo  de.luzes,  corno  cheiode  presump- 
quo.  Diz  que  o  Chronlcon  Lusitana;  ou  Chro-- 
pica  dos  Godos  nào  he  attendivel  ncste  ponto, 
e  Ihc  faz  a  censura,  que  a  sua  esquentada  fan- 
tasia Ih  e  diclou.  Assira  he:  bem  sabe.o  mun- 
do  litterario  que  està  Chronica  nào  he  obra  do 
tempo  da  balalba  de  Ourique:  mas  por  nàoser 
d'aquelle  tempo  he  forja,  que  nìo  seja  verda- 
deira  ?..  No  archi  vq  da  Mi  ira  Bracharense  se 
acham  hoje  varios  exlraclos,  que  Lousada  fez 
na  Torre  do  Torabo,  encadernados  ein  uni  volu- 
me in  folio.  Nelle  pag.  8,  diz  :  «No  almariodos 
Padroados  se  acha  hum  Litro,  esento*  ao  quepa- 
rece,  ha  300  annos%  ou  mais*  no  qual  estuo  va- 
ria* annoiafoens  por  modo  de  Chronicon  ;  e  pare- 
te que  he  o  mesmo  que  o  •Chronicon  Lusitano.* 
Lousada  alli  o  transcreve,  e  se  persuade  que 
foi  obra  dos  antigos  Chrooislas,  e  Guardas  d'a- 
quelle Rea!  Archivo.  Ora  Lousada  se  occupava 
nesies  exlraclos  anles  de  1597,  corno delles  mes- . 
inos  se  collige.  Se  pois  aquelle  CArottscon  ti  n  ha 
jà  uns  trezeolos  annos  ou  mais  ;  formosamente 
havemos  de  dizer,  que  elle  fora  escrilo  anles 
de  1297»  a  vista  dos  documenlos  fieis,  que  alli 
se  achavam.  Naofoi  logo  a  epocha  da  batalha 
de  Ourique  oresultadode  urna  tradicàotfe«o/ae 
interessada  ;  pois  ainda  no  seculo  xm  se  nào  li-i 
nham  coniroverlido,  nem  p  apparilo,  e  promes- 
sas  de  Jesus  Christo,  nem  as  pretengóes  malas-, 
sombradas,  e  peior  succedidas,  de  Castella,  Es- 
creveo-se  unicamente  o  que  podia  interessar  os  ' 
vindourps  com  a  noticia  de  uro  aconlecimento 
tao  memoravel,  e  honroso  :  aconlecimento,  que 
«ite  os  emiilos  da  gloria  porlugueza  se  nào  aire- 
\eram  a  negar  até  o  presente  dia  ;  negando  so, 
que  alli  baixasse  aos  olhos  do  nosso  Principe  o 
Ilei  da  gloria,  immortai,  e  invisivel,  Bem  sa  be- 
ni os  nós  as  manqueiras  de  Gaspar  Al  va  res  Lou- 
sada ;  porém  a  tradito  de  todos  os  lugares.de 
todas  as  pessoas,  e  de  todos  teropos  nào  poderà 
indemnizal-o  de  qualquer  nota  de  menos  ver- 
dadeiro  ?. ,  . 


fov  o  tal  "Jaruoento"  pura  se  metter  no  «aknarìo  das  tres  oha- 
vee»  de  Alcobaca,  largo  tempo  home  para  o  inserir  cntre  as 
muilas  «Peca*  fafeas*  que  na  lai  BibKotbeca  se  acham,  cjbjq 
diz  <Earoiiio  ai  in.  601.  Yid.  €*ux". 

Coni  iste  nfle  dkemoe,  qoe  nio  htfuvesse  o  taT"Jaramento;" 
Uè  semente  aOrmamo*,  que  o  pergami  ubo  de  Àtcobaoa  se  nac- 
he "aoocryfo,  oAe  passa  de  "apografo,"  e  discordante  do  que 
se  conserva  em  S,  Vtcoiite  de  fora  ;  este  fil  copiado  do  de  San- 
ta Crus  de  Coirobra  no  di  159  7,  cujo  sello  pendlado  "correa» 
demesme  percaminho,  '  quando  ode  Alcobaca  pende  de  "fioa 
de  seda  ▼ermelhau.  Ne  de  Alcobaca  se  nomeàm  os  Btspos,  que 
no  de  USI  etktiam  :  no  de  Santa  Cruz  se  nomea  in  l'edro  de 
Coimbra,  e  Eeterao  de  Briga,  anacronismo  insanavel.  e  que 
nos  mostra  a  supposic&o  do  documento.  Veja-se  a  "Memoria 
do  laborioso  Fr.  Joaquim  de  Santo  Agostinho  nas  da  Real  Aca- 
deioia  de  1793,  tom.  t,  M.  297,  no  codice  309. 


(Nota  do  auctor.) 


Examioemos  comUidq  alguns  dos  nossos  ave- 
lliaotados  porga  jninhop,  que  pienamente  nosin- 
formcm  da  batalha  de  Ouriaue.  Na  Calhcdral 
de  La m ego  se  aeba  Dina  Kalenda,  ou  Martyro- 
logio,  copiado  ja  de  outro  mui  antigo,  no  de 
126.2.  E  se  ao  originai  d'onde  està  copia  se  ti- 
rou,  dermos  ao  menos  cem  de  idade,  retroce- 
deremos  sem  (lurida  ao  anno  do  1162,  emque 
seria  viva  muita  gente,  que  se  aebasse,  ou  ti- 
vesse  informalo  perfeita  da  batalha  de  Ourique. 
Principia  logo  na  primeira  folha  este  M arlyro- 
logia  por  uni  pequeno  Chronicon,  que  ale  hoje 
nào  foi  publicado,  e  nelle  se  le  o  seguirne:  •/» 
luco,  qui  dicitur  Orio*  futi  prcellum  inter  Paga- 
nos%  et  Christianosf  Preside  Rege  Ildcfopso  Por- 
tuga  Unsi  ex  una  parte,  et  Rege  Pqganorum  Exa- 
mare ex  altera  %  qui  ibidem  mortem  fugiendo 

evasit,  In  die  Sancii  Jacobi  Apostoli,  mense  Julii. 
E.  m.  e,  2ixvu.» 

"Eis-aqui  um  luminoso  documento,  que  quan- 
do nao  seja  sjnchrono,  ao  menos  he  stipar. 
Elle  nos  informa  claramente  da  batalha  de  Ou- 
rique, e  afian;a  o  credilo  de  todos  os  nossos 
ealheios  chronislas,  e  historiadores,  assira mo- 
demos,  comò  antigosu  Basta  ria  sem  duvida  csie 
testerauuho,  maiot*  que  loda  a  excep(2o,  para 
nos  convencer  de  cousas  tàoremotas,  enervan- 
do interamente  o  argomento  negativo.  Poròm 
acrescentemos  oulre,  para  queambos  torneino 
feiio  de  urna  fi  jnconleslaveL 

Em  o  archivo  da  Mitra  Bracharense,  Gateta  da 
Primazia;  masso  1,  n.  8,  se  conserva  urna  di* 
laidissima,  e  originai  inquirijào  de  teslemu- 
nhas,  judicialmenle  inquiridas  sobre  varios  ar- 
tigos,  quo  provavam  lerminanlemcnle  a  prima- 
zia de  Braga  conlra  as  tenia  ti  va  s  de  Toledo. 
Muilas  d'estas  testemunhas  passavara  de  cem 
annos,  outras  tinbam  pouco  menos,  e  quasi 
todas  condecoradas  ;  deposeram  todas  a  favor 
da  Igreja  de  Braga.  Eatre  estas  énotavcl  Gar- 
da Liufrciz  deJaraz,  que  disse  se  lerabrava  ser 
de  vinte  annos,.  «Tempore  Belli  de  Aurica.»  Era 
enfào  Arcebispo  D.  Estero,  que  poucos  mezes 
havia  lomàra  posse  d'aquella  mitra,  por  morte 
de  D.Pedro  seu  anlecessor,  que  morreo  noca- 
niinho  de  Roma,  hindo  buscar  o  palio.  Tinha 
eolio  Garcia  Liufreiz  largos  cem  annos,  segundo 
o  depoimento  de  D.  Godinho,  Deao  de  Braga, 
que  foi  oprioieiro  que  alli  deptz  com  juramen- 
to.— E  seria  crtvel  que  umsujcilo  d'esles  annos, 
e  persole  urna  assemblèa  lào  venera vel,  e  cos- 
picua, tornasse  por  epoca  dos  seos  annos  a  ba- 
talha de  Ourique,  corno  cousa  publica,  e  sabida 
de  todos,  e  nào  fosse  impugnado  de  algum,  se 
todos  nSocstivesscm  persuadidos,  e  ce rlos  d'a- 
quella vcrdade?..  E  quantos  documenlos  d'es* 
ics  se  perdcriani  pelo  decurso  do  tempo  roaz, 
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e  gaslador?. .  E  qnantos  iriam  para  a  torre  de 
Simancas  era  Castella  no  tempo  dos  Filippes; 
constando  por  urna  certidfio  da  Torre  do  Tom* 
bo,  queentàoselevnraiti  d'aquelleReal  Archi vo 
nove  cofres,  òu  caixOes  de  livros  e  papeis  da 
maior  estimalo  por  anligos,  raros,  e  precio- 

S0S?.  . 

Responda m os  em  fini  ao  terceìro,  e  ultimo 
argumento,  que  para  n9o  accusar  de  negfigéntes 
aos  senhores  ftcis  de  PorlugaK  n^ga  a  porten- 
tosa eipedicio  do  campo  de  Ourique,  e  trnta 
de  crendeiro  oEf-Rei  D.  Sehasliao.  Rasgucmos 
o  véo,  e  substituam  as  fuzes  o  lugar  das  trevas. 
Jà  o  critico,  e  judicioso  Resénde  no  lugar  in* 
dicado  se  fez  cargo  d'e9le  descuido:  dizendb  que 
até  o  mesmo  Rei  D.  Sebasttào  se  envergonhàra 
da  neglige  nei  a,  e  incuria  de  seus  antepassados: 
tPuduìt  illum  incuria,  acsocordive  saculi  supe- 
riori* »  E  supposto  que  alti  mesmo  d esculpe  os 
primeiros  mooarchas,  poroccopados  nasarmas, 
e  sera  cultura  das  bellas-letras  :  nSb  deixa  de 
estranhar  comtodo,  qué  havendo  estas  renas- 
cido  jà  per  entre  os  portugtiezes,  ainda  assim 
jazesse  no  descuido  cousa  tao  nijtavel.  Mas  a 
verdado  he,  que  o  bom  Homero  tambem  alga- 
mas  vezes  dormila.  Tiolonge  e  s  ti  vera  m  osìios- 
sos  augustissimos  Soberanos  de  nJò  mandarem 
i  posteridade  os  acontecimentos  de  Ourique, 
assim  comò  oulros,  que  serviam  de  bonra  ao 
nome  porloguez,  que  antes  bem  o  triunfador 
magnifico,  D.  Alfonso  I,  està  bel cci do  jà  no  seu 
throno,  e  descansando  por  um  pò  «co  à  sombra 
das  rerdes  palmas,  que-tSo  gloriosamente  ha- 
Tia  conseguido,  nào  perdeo  tempo  em  comelter 
ao  Mestre  Fedro  Àlfarde,  Prior  Crasteiro  de 
Santa  Crnz  de  Coimbra,  a  Chronica  do  Beino 
(*).  0  eslilb  grave,  elegante,  pura,  com  que 
este  Padre  esc  re  via  por  aquelle  tempo  a  lingua 
latina,  Ihe  conseguio  a  provisào  real  de  13  de 
Janho  de  1145,  para  que  corno  Chroqista-mólr 
doRefno,  escrevesse  com  verdade,  e  pureza  os 
nomes,  ac^òes,  e  nobreza  dos  que  o  acompa- 
nharant  em  Ourique,  en'outros  feitos  d'armas; 
declaraudo  allt  mesmo,  que  este  officio  andaria 
sempre  nos  Priores  Crasleiros,  seus  successo- 
res,  aos  quaes  consigna  de  estipendio  annual 
6:000  libras:,  pensilo  bemnotavel  para  aquelle 
tempo.  E  para  D.  Pedro  dar  principio  &  sua  bis- 
toria,  Ihe  deo  por  adi  imi  lo  a  D.  Joao  Camello, 
seu  derigo,  homem  de  muila  verdade,  e  cons- 
ciencia,  que  o  tinha  acompanhado  sempre  nas 
campanhas,  e  conhecia  bem  as  pessoas,  e  acQòcs, 
que  hatiam  de  entrar  na  ebra. 

(0  Admtra  qac  o  aiictor  so  deivasse  illudir  por.D.  Nicolào  do 
Santa  Maria,  pan  faxer  primevo  Chiomata  do  Rei  do  Pedro 
AUarde!  r 

(Nota  de  J.  P.  Ribciro.) 


Àceitou  D.  Pedro  officio  de  Inula  confianca, 
e  depois  o^continuaram  seus  successores,  es- 
crevendo  mui  liei  mente  as  memorias  dò  Reino 
«té  1460,  em  que  o  Prior  mór  de  Santa  Cruz, 
D.  JoSo  Galvào,  deo  esle  officio  a  seu  irmào 
Duarle  GalvSo,  com  grande  pczar,  e  renitencia 
do  ni  os  te  irò.  Os  livros,  que  jàeslnvam  compos- 
tos,  escritosem  pergaminho,  eenradernados  cm 
pasta,  com  as  Armas  Reaes  estampadas  nella, 
desapareceram  d'aquclle  Cartono  no  de  1514,  e 
drzem  os  levàra  umniancebo  chamadoRui  Dias 
deS$  para  os  passar  a  bom  dinlieiro.  Tudo  isto 
he  de  D.  Nicolào  de  Santa  Maria,  que  nàopo- 
dia  ignorar  as  Memorias  d'aquella  Casa  (*).  Ha- 
zào  nenliuma  ha  logo  para  censurar  de  remis- 
sos  nestc  ponto  os  soberanos  d'està  monarchia 
ale  El-Rei  D.  AfTonso  V.  Subendo  que  nas  pre- 
ciosas  la  boa  s  dos  cortes  Ieaes  eslaram  pro- 
fondamente gravudns  asaccOes  de  Ourique,  el- 
ici as  procura ram  Iransmillir  aosviodouros  por 
meio  decscritorcs  fi  e  i  s ,  e  a  cusla  mesmo  do  real 
erario.  E  ainda  se  ha  de  laxar  o  seu  descuido?. . 

El-Rei  D.  AfTonso  V  ainda  passou  avante.  Ila- 
Vra-se  publicado  no  seu  tempo  a  «famosa  arte  da 
Impressati.*  E  o  Rei,  zcloso  da  gloria  de  seus 
vassallos,  procurou  logo  escritor  habil,  que  fi- 
nesse levar  a  te  os  cabos  do  mundo  os  abrilhan- 
tados  feitos  da  monarchia.  Fez  vir  de  Italia  Fr. 
Juslo  Baldino,  bem  assalariado,  e  capaz  d'esle 
emprego,  para  escrever  em  latim  a  historia  de 
Portugal.  N'isto  se  occupava,  quando  no  de  1477 
El-Rei  o'nomeou  Bispo  de  Ceuta.  Mas  fallccendo 
0  Monarcha  no  de  81,  e  depois  de  alguns  annos 
d  Bispo,  nao  *ò  se  perdeo  o  que  tinha  composto, 
mas  tambem  os  documentos,  e  memorias,  que 
por  autoridade  real  se  Ihe  tinham  commellido.  E 

(•)    D.  Nicolào  esm  con  Tonchio  de  poaco  fi  eh  arrogando-se 
a  temeridadc  de  traduziros  documentos,  eos  interpretar  omo 
arbitrio.  D.  Thomas  da  Encarnacào,  na  «Hist.  Eccles.  Lusit.,» 
toro,  in,  cap.  8,  dii:  que  Jioje  te  oa"o  acha  n'aquelto  archilo 
està  chamada  «Provisào»,  que  na  dita  Chronica  se  acuì»,  liv. 
ix,  cap.  9,  e  a  reputa  por   apocrifa;  na  ce  r  ter  a   de  que  figu- 
rando n'clla  Ri-Rei  D.  Sanrho,  he  inconlestavel,  que  no  de 
1145  ainda  «Ile  nao  era  oascido,  e  mesmo  se  questiona  se  seu 
pai  jà  era  casado.  I  guaì  mente  se  falla  n'este  documento  com 
tanta  clareia  na  «Àrie  Herald ica,  ou  do  Blazom»,  corno  se  ja 
entaa  vogasse  em  Portugal,  quando  em  Franca,  havendo  prin- 
cipiado  no  seculo   xi.  so  no  de  1150  chegou  à  sua  perfeicao. 
(Vid.  «Dice  Rais*,  v.  Armoiries).  0  dizer,  ,que  D.  Nicola o?"  ou 
quelli  Ihe  pracedeo  na coraposicào  daqueUa  Chronica, se  enga- 
nou  na  era,  que  devia  corresponder  ao  amno  do  1165,  conio 
alguem  se  persuadto,  nilo  evacua  toda  a  duvida;  pois  suppos- 
to fosse  jà  D.  Sa ncho  capaz  de  figurar,  eram  passados  96  an- 
0Q9  desde  a  batalba  de  ourique,  e  miuitas  accOes  digoissimas 
do  conbecimcnto  dos  vindouros,  se  haveriam  sépultado  jà  com 
os  seés  autores,  pam  quem  tanta  demora  scria  fraca  recom- 
pensa.  Eli,  se  ajguina  cousa  vejo,  persuado-rae  antes  da  verda- 
de da  era,  e  reputo  por  arbitra  ri  amento  ioterpolado  o  tal  docu- 
mento: bem  assim   corno  n.\  Provisfto  de  D.  Balthasar,  Bispo 
do  Porto,  que  se  aeha  originai  no  Convento  da  Serra  da  mes* 
ma  cidadcjvna  qual  o  dito  0.  Nicolào  introduzio  o  que  o  dito 
BUpo  nunca  sonnou,  e  o  mesmo  fa  ria  aqui;  anticipando  o    uso 
da  raxào,  e  o  mesmo  nascimento  a  El-Roi  T>.  Sancho,  etralaa^ 
do  do  «Blazom»,  segundo  a  sua  fantasia  Ihe  dietim. 

(Nota  da  auclor,} 
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esics  sao  os  Monarchas  que  se  nao  interessavam 
pela  gloria  da  nagào?  . 

El  Rei  D.  ScbastiSo  achando-se  do  campo  de 
Ourique  aos  dezoilo  annos  da  sua  idade,  nào 
duvidamos  seguirla  oque  os  seus  mestres,  ecor- 
lezaofc  |he  inspirassero.  Mas  que  luzcs  de  philo- 
logia  nà*o  illuslravam  entào  a  corte  dos  nossos 
Rei.%  e  in  que  o  mesmo  Besende  nao  deixava  de 
ter  uro  lugar  distincto!..  Nào,  nao  a ppa recera 
hoje  no  arco  de  Ourique  as  inserì pQQes  que  Re- 
fende a  (Erma  corapuzera,  para  al  1  ì  sereni  grava* 
das,  e  das  quaes  a  Ialina  se  achou  enlre  as  suas. 
obras,  e  hoje  a  vemos  no  liv.  »v  das  suas  Anti- 
guidades.  Nào  è  preciso  eneampar  aos  Oespa- 
nhoes  o  cuidado,  ou  a  colpa  de  as  fazerem  pi- 
ca r%  e  totalmente  abolir.  Digamos  redondamen- 
tc:  que  nunca  chegaram  a  ser  esculpidas.  Sim; 
Resende  compoz  estas  inscripQÓes  depois  de 
1573,  efallcceo  node75.  Q  Rei,  embebido  lodo 
na  guerra  d'Africa,  deixou  de  viver  no  de  78.  Os 
papeis  de  Rescndc  fica  rara  na  maior  con  fu  sao  ; 
Dingo  Mendes  de  Yascopcellos,  depois  de  im- 
menso traballio,  e  por  ordero  do  Cardeal  Rei, 
tiavia  coordeoado  os  quatro  livros  de  Antiguida* 
ics,  e  esperavam  s6  pelasreaes  despezas  para  se 
darem  à  e  sia  rapa,  cm  \5  de  Janeiro  de  158Q; 
porém  a  31  do  mesmo  racz,  e  anno  fallcceo  o 
Rei,  e  coni  elle  loda  a  tranquilidade,  e  socego* 
E  entào  quem  pensava  em  gravar  letreiros?. . .; 
A  sua  mài  compoz  Resende  uni  elegante  epitafio; 
mas  so  entre  os  seus  papeis  fot  descoberio.  Bàio 
compuzera  a  inscripgao  para  ser  gru  rada  no  arco 
(la  serra  do  Al  bar  dos;  mas  elle  se  queixa  na.prU 
ineira  ediyiio-da  Chron.de  Ci* ter*  que  o  seu  Pa- 
dre Geral  a  nào  tinha  fuito  esculpir.  Nào  se  infe- 
re logo  da  inscriptào  nào  gravada,  que  a  baia- 
Illa  de  Oiuique  seja  fingida  :  ha  tal  ha  que  a  pru- 
denza sugerio,  e  queo  valor  ezecutou:  baialha 
de  que  a  tradito  constante,  e  os  documento* 
incQutestavcis  nos  informam:  batalha  em  firn, 
cuja  verdade  nào  depende  de  inscripfOes  mo- 
dernas,  qqe  a  morte  de  uns,  e  a  turbalo  de 
todos  nào  perroilliram  exarar:  mas  batalha  que 
?té  a  consumagao  dos  seculos,  nos  annaes  da 
fama,  e  por  enlre  as  nacQes  mais  remotas  ha 
de  persislir. 

|  LADE£A.  Lado. Em  sua  lode  sa,  para  os  ados. 

LàDINUO,  A.  Legitirao,  puro,  e  sera  mistu- 
ra. Aos  Judeos,  que  nfto  fossero  osdas  (kimmu* 
nost  probibio  El-Rei  D.  Jo3o  J  o  fazerem  ìrs- 
truraento  ajgura,  ou  carta  enlre  ejles,  e  os  Chris- 
tàos,  *se  nàoper  iingoagem  ladinhQ  Por  tuguri* 
Coi.  Affons.%  liv.  li,  lil.  93.  *J)e  corno  os  Ta- 
belliacns  dosjudeo*  hfa  de  fazer  as  Escripturas.» 

LADO,  OS.  Lombo  de  porco.  *  Dcvemos  a  elle 
dar...  dous  merendac*:  dous  cordeiros,  e  x  sol- 
$os  pqlgs  Iqdos.»  Doc.  da  Unjvcrsjdade  dp  1280. 


LAM 

LADRÀO.  V.  Bucellario. 

LADttAR.  Atroar  os  ouvido>,  vozear,  fazer 
alardo,  e  ostentalo  dos  seus  merecimcntosou 
verdadeiros  ou  falsos.  He  de  Barros.  Bui  de 
Pina  usa  de  Ladrar,  no  senlido  de  apupar  al- 
guem.  tE  porque  utraz  elles  vinhào  alguns  ou- 
Èros  Mauro*  %  que  os  vinhdo  latrando.  •  Chron. 
do  Conde  D.  Duarte,  cap.  14. 

LAGARAD1GA.  Y.  Ei radica.  No  forai  do 
Thomar  de  1102  so  diz:  <E*  Lagaradiga  de 
vino  de  cinque  moyos  a  fundo,  den  huum  a/nw- 
de:  e  se  mais  for%  déhuuma  quarta,  senofrefom, 
e  sen  jantar.*  Doc.  de  Thomar,  segando  a  tra- 
ducgSo  do  secolo  kit. 

LAGAR  PEDRINUO.  Legar  feito  de  pedra, 
cousa  mui  rara  no  secolo  xiv,  quando  os  la- 
gares,  em  que  o  vinho  se  espremia,  quasi  to- 
dos eram  de  pio.  Doc.  de  Lara  ego.  V.  Pont* 

PEDRINflA. 

LAGÀRTISAS.  *Huma  capa  loda  dourada,  la- 
fior  de  lagartisas:  e  oulra  eépa  de  nox  noscada, 
com  seu  pé  de  prala  lavrado,  $  abrado,*  Doc. 
de  Pendorada  de  13 29.  Parece  quiz  dizer  la- 
gartixas,  inseotos  bem  conhecidos,  e  que  em 
algumas  la  gas  antigas  de  prala  se  acham  latra- 
das  ao  hurU. 

LAIDA.  •  Fenda  laida*,  «  que  é  propria  a 
causar  Je&So,  deformidade,  ou  lolbimenlo  no 
que  a  repebeo.  Vem  do  Ialino  Lado.  •Nenhuwn 
por  taaes  quereli**  nota  seja  preso,  salvo  se  logo 
mostrar  feridas  abertas,  s  sungoentas,  e  laida* , 
ou  membro  tvlhe  il*. Salto  se  logo  mostrar  feri- 
duo  abertas%  esangoentast  iti  laidamenio  uo  cor- 
po; cà  em  taaes  caso*,  e  cada  huum  dellespren- 
defdw  aquei  de  quo  assi  (or  querellado  comjnra* 
mevtOiOtestewunhasnomeadas.*Cod.  Alf.f  liv.  ir, 
lil.  58,  §7,  e  12.  V.  Aceit AMENTO. 

LAIDAMENTO.Ferida»  chaga, contuso.  *Que 
posto  que  alguum  querelasse d'outro^ que  offerirà 
sobre  venduta,  ou  revendita,  ou  sieguranca  bri* 
tatfa,  que  nom  fosse  prezo  a  de  que  fosse  quere* 
ladq%  $cm  mostrando  o  querelato  lati  amento,  ou 
tanto  [ape  achoio  cantra  el%  per  que  dovesse  sser 
prezo.n  Cortes  d'Elvas  de  1361. 

LAIDA R  ou  Laidi*,  ferir,  espancar,  fazer 
chaga,  ou  conili  sao. 

LAIDIDO.  Deshciifado,  Ap«d  Berganza. 

LAIDO.  Rustico,  torpe,  e  adronlado.  Ibi. 

LAIRA.  Leira,  belga,  pedalo  de  terra.  <As 
quaes  lairas  de  terra  som  na  fregessia  det  eie.* 

LAISCAR.  Deixar.  Apud  Rergawa. 

J,AMEGO  (CORTES  DE).V.anolapag.45d'e5- 
le  volume  e  os  arligos  àlvazil,  Jujuo  (Fu&bo), 
e  Malfairo. 

•  LAM EJRA  VÌRGEM.  Prado,  cuja  erva  ainda 
n 'aquelle  anno  nào  foi  comida  ou  calcada  P^- 
los  apjwacs. 
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LVMPADO,  OS.  Rclampago. 

LANQA.  Medida  agraria,  que  constava  do 
tinte  e  cinto  palmo*  crareiros. 

f  LANPADURA.  Tiro? 

LANCADlfO,  AS.  Dèstro  e  manhoao,  dobra- 
do,  astuto,  caput  de  impèr,  e  enganar.  *Lan- 
cdrdo-ìhe  amigos  d'elle  laneadifa*,  ausando- o 
manhosamente,  que  oaviam  de  prender.*  Chren. 
deD.  A/fonso  V,  cap.  91. 

LANQtNTE,  ES. Latrando, espargindo,  der- 
ramando.  *E  vós  tonfante*  bom  chetro  de  virtù* 
des,  sereis  amados  de  Deos,  e  do*  homen*.  • 

LANCAH  VARAS.  «Nom  seja  nenhunm  tam 
ousado,  que  por  buscar  ouro,  ou  prato,  ou  outro 
aver,  lance  vara*,  nem  foca  circo,  nem  veja  em 
espellio,  otf  em  outrat  par  tee.  E  qualquer  que  o 
fezer  seja  prezo  alaa  nassa  merce* ,  e  acontado 
pubricamenie  polla  Villa,  honde  esto  acontecer.* 
Cod.  Alf.,  liv.  v,  tit.  42,  %  1,  e  4.  Eulre  asin- 
numeraveis  superstite*,  que  algum  tempo  se 
viram  em  Portugal,  conio  làncar  roia*%  latitar 
torte* ,  laudar  aguaporjueira,  tonfar  cai  6*  por- 
ta* de  casa,  e  outras  (de  que  ainda  Lisboa  nào 
eslava  iscnla  a  14  de  Agosto  de  1465;  segan- 
do o  assento  do  Senado,  que  trai  Silva,  nas 
Mm.  d'El-Rci  D.  lodo  /,  tom.  tv)  foi  senidu- 
vida  a  de  tannar  vara*  para  descobrir  os  pre- 
eiosos  mctaes.  E  com  effe  ilo  se  tiveramos  ave- 
riguado,  que  estas  vara*  eram  deavelcira,  pe- 
deriamos  avangar,  que  d'ella*  procedeo  a  fa- 
mosa Vara  divinatoria,  que  tanto  nudo  fezem 
(oda  a  Europa,  eque  por  mais  de  dozentosan- 
nos  se  conheceo  nestc  Beino,  ante 8  que  Tosse 
vista  na  Franga,  onde  o  Bario  de  Bello-Sol,  e 
sua  mullier  M.ma  de  Borierò,  a  levaram  des- 
de  Hungria  nodo  1036:  segondo  oP.  LeBrun 
na  Hist.  Crit.  dasPract.superst. — Vara  porém, 
que  mereceo  a  censura,  e  o  desprczo  dosmais 
crudilos  e  cordìftos;  apezar  de  muitos,  e  bona 
ingenito*,  que  pretenderam  mostrar,  que  nada 
havja  de  superslicioso  na  dita  Vara,  e  qne  o 
descobrir  as  aguas  e  mctaes  era  effeito  da  in- 
nocente Naturcza,  quenàoda  re  prò  vada  Magia. 
Comtudo  a  reflexionada  oxpertencia  fez  vèr, 
que  quando  o  Demonio  nào  fosse  o  author  de 
taes  descobcrl?s,  ellas  nào  podiam  passar  de 
pelloticas,  e  tramoias  de  charlalàes,  e  embea- 
teiros.  V.  Feijó,  Theatr.  Crit.,  tom.  ni  disc,  ti , 
e  o  Diccion.  de  Trevoux,  v.  Verge,  e  oulro*. 
Porém  a  nossa  legislagào  anliga  favorece  a  opi- 
nilo dos  que  nào  excluem  o  vado  diabolico  no 
uso  deslas  varas,  pois  a  inclqc  no  Ululo  do* 
Feiticeiros. 

LANCAS.  Homcns  de  armas,  a  que  anligua- 
menlc  chamavam  Caca  Ile  ir  os.  Deslcs  cscolhiam 
os  Reis,  Iufantes,  e  Ricos-homcns  os  que  Ihes 
pareciain  de  mais  valor,  p  conlianga,  para  os 


acompanharem  nas  campanhas  em  guarda  par- 
licular  das  snaspessoa9,  ependdes;  consignan- 
do-Ihes  suas  tengas,  capazes  do  os  sustentar 
com  luzimento  n'aquelle  posto.  Tambem  se  eba- 
ni a  rara  Lanca*,  aquellcs  homcns  dearmas,  que 
alguns  fidalgos  deviam  a  proni  piar  em  tempori* 
mester,  isto  he,  de  guerra,  para  defensào  do 
reino.  •Fidalgos  grande*  ganharom  na*  Villa* 
homens,  de  que  fizeram  Lnnpa*:  e  d'elle*  se  /?- 
zerom  seus  Moriomos,  Colavo*,  e  servidore*.... 
Nossa  tenQom  he:  que  o*  Fidalgos,  que  Lanpa* 
tem,  com  que  ham  de  fazer  defensam  a  cete*  Rei- 
na*, quedevem  andar  vo*quo,  ou  estar  no*  logore*, 
hu  vos  mandarde*.»  Cortes  deCoimbra  de  1383. 

LANCEADA.  Golpe  de  langa;  (angaria. 

LAN£O0ES,  ebfcNcoES.  Fallando-se  emeou- 
sas,  ou  alfayas  da  Igreja,  setomam  portoalhas, 
e  cortinas.  <Repaire  a  igreja  de  todos  ornarne  n- 
tos,  catezes/cruze*,  frontaes,  lanfooes,  pichos, 
tributo,  caldeira.  corporaes.»  Em  urna  visita 
do  seculo  xv.  Em  outro  documento  do  mes- 
tilo secolo  se  diz:  tTres  Magestade*  pintada*: 
huma  era  Imagem  de  S.  Salvador,  e  outra  de 
Santa  Maria,  eoutradeSamiguel,  qne  siam  cada 
huma  dellas  en  senkos  de  tre*  Altare*,  que  hi 
avia%  que  eram  ornados  de  seus  lencoe*.*  E  as 
loalhas  niosàopegas  de  ornato,  mas  de  neces- 
saria prepararlo  do  aitar:  donde  se  ve  serem 
cortinas,  que  n'aquelle  bom  tempo  ordinaria- 
mente eram  de  linlio. 

LANIO.  Coberlor,  ouTestido,  oucapa  deli. 
No  Concilio  de  Scvilha  de  1512  se  usa  d'està 
palavra  n*este  senlido,  corno  se  póde  vèr  em 
Alartene,  toni,  u  da  Colleccào  Amplisi.  Col. 
1400.  Km  urna  carta  de  venda  de  Pendorada 
de  1083,  se  acha  scr  o  prego:  <Duos  lenfosde 
imi  cubito*,  et  uno  Mario ,  adpreciado  inxquar- 
teiro*.  Ionio  novo,  et  una*  brakas  nobas  cum 
sua  inbragatoria,  in  quinque  quarteiro*:  et  uno 
porco,  in  duo*  modios:  et  una  porca,  in  duo*  mo- 
dio*:  et  da**  porcalios,  in  tres  quarteiros.* 

LA  PEDO.  Terreno  penh  ascoso,  ou  cheio  de 
pedras.  Doc.  de  1161.  Chamararo  pois  Lapido 
à  grande  copia  de  pedras,  assim  corno  disseram 
Arvoredo,  Moreiredo,  Figueiredo,  etc.  pelas  ar« 
Tores,  am orci  ras,  tigueiras,  eie.  Em  os  nossos 
mais  aiffigos  docnmentos  se  disse  Castrum  de 
Laporetó,  o  que  hoje  noincamos  Castro  Laboreiro\ 
tornando  o  nome  da  pasraosa  roeba,  em  que  està 
fundado;  e  o  mesmo  dizemos  da  torre  de  Lapella, 
fundada  sobre  urna  grande  penha.  Do  latino  La* 
pi*  se  originou  Lapedo,  Laporetó,  e  La  peli  a.  V. 
Laudomanes. 

LAQUECAS.  Contas,  brincos,  tentos  e  outras 
quinquilharias,  que  se  fa  zia m  de  umas  pedri- 
nhas  alaranjndas,  que  se  acham  na  pcninsula 
do  Indo. 
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LÀRINJAL.  V.  Naimchabu  e  Vinoso. 

LARVE^AS.  Contri  bui^de*»  encargos  ou  ser- 
vilo» do  coocelho. 

LATANEO.  Posto  ao  lado,  jnnto,  a  rego.  Campo 
latanèo,  o  quc  parte  a  rcgo  com  outro  campo: 
quasi  à  I (fiere. 

LAUDEL.  Especie  de  saia  de  maiha,  coberta 
com  folhas,  ou  laminas  de  fino  a$o(  on  coado  fer- 
ro^ que  cobria  o  tronco  do  corpo.  V.  Bacinetk. 

LAUDO.  0  mesmo,  que  Laudimi*,  ou  Laude- 
mio  em  alguns  documentos  fora  de  Portugal.  Mas 
entre  nós  nào  foi  o  mesmo  Laudo,  que  Lauderai* . 
Este  he  o  consentimento,  approvarlo,  e  auto- 
ridade  que  o  di  re  ho  senhorio  dà  para  a  venda, 
ou  alienalo  de  coti  sa  s,  que  Ibe  sào  fortiras:  o 
que  antiguamentc  se  chamavt *Laus,  ou  Lauda- 
tip;  porque  de  algum  modo  sé  dava  o  luuvor  à 
tal  alienatilo,  ou  venda.  E  para  este  consenti- 
mento se  dava  ao  senhorio  urna  eerta  somma  de 
dinheiro,  a  proporlo  do  prego  porque  se  ven- 
dia,  v.  g.  de  1020,  6u  40  um,  ou  corno  no  con- 
talo emphiteutico  se  estipulava:  e  a  està  som- 
ma de  dinheiro  se  coslunaou  depois  chamar  Lau- 
deìnio.  0  Laudo  tendo  a  mesma  origem,  chegou 
a  ter  differente  significado;  pois  he  a  sentenza, 
ou  decisào  do  Juiz  arbitro,  que  tambem  se  dis- 
se Loucado  ;  nào  so  porque  deve  ser  de  lou- 
vaveis  costumes  ;  mas  tambem  porque  os  ami- 
gos  o  chamarara  Laudatori  a  sua  sententi  Lau- 
dum  :  e  à  accio  de  senteocear  Laudare.  Tam- 
bem se  disse  Louvar,  por  aprovaf,  oonceder;  e 
mui  livrcmeute  coasentir.  Na  primeira  doafào 
do  castello  de  Soure,  qno  a  Rainba  D.  Thereza 
fefc  aos  Templarios  cm  19  de  Alarlo  de  1128, 
se  acha  està  verba:  e  Et  ego  comite  Fernanda*} 
ipso  dono,  que  mihi  fecit  Regina  D.  Taresa,  ibi 
ego  dono,  et  concedo  Deo,  et  Templum.*  E  logo 
«i  20  do  mesmo  mesmo  mez,  e  anno  fez  nova 
doacao  do  mesmo  castello,  e  direitos  reaes;  con* 
firmando  a  precedente,  e  demarcando  osiiniites 
de  Soure  (o  que  na  primeira  nào  fizera),  e  o 
Coode  assigna  d'este  modo:  «Et  ego  Comes  Fer- 
nandus  donarti^  quod  Domina  mea  Regina  Mili- 
tibus  Tempii  donai*  laudo ,  et  concedo.  »  Doc.  de 
Thomar.  Na  doagào  da  hermida  de  Santa  Com-* 
ba,  no  arcebispado  de  Braga,  e  defroole  de 
Lobrigos,  feita  por  D.  Alfonso  Ilenriqfts  (que 
nào  se  inlituia  Rei,  nem  Principe,  nem  Infante) 
a  24  de  Abril  de  1 139,  se  le  :  tJoannes  sedie 
Rracharensis  con  firmai,  et  laudai  A  rchiepisctipus.  • 
Doc.  de  Ta ronca.  Doava-se  esla  igreja,  ou  san- 
tuario a  certos  eremitas:  razào  era  que  o  Arce- 
bispo  autorizasso,  e  consentisse  na  doario.  Ahi 
mesmo  se  acha  um  documento  de  1294,  que 
diz  :    «0  poy mento  do  seelo  da  dita  nossa  Ab- 

badessa,  posto  em  està  Cartaì  outorgamos  e  lou- 
vamos.» 


L  VLDOM  ANES.  Em  os  documentos  do  scculo 
x,  e  xt  ha  larga  men^ao  dos  Nonnandos,  Lor- 
manos,  Leodomaoos,  Norma nost  Lothomanos,  ou 
Laudomanes,quc  havenao  sàhido  dcDinamarca, 
depois  de  varias  fortunas,  se  rstnheleceram,  e 
deratft  o  nome  a  Normandia.  Os  nossos  maio- 
res  os  chamaram  Gentios,  ou  Pagdos;  porque  sup- 
posto no  de  900  alguns  se  fizessem  Christàos, 
a  mator  parte  permanselo  ainda  muitos  annos 
no  Paganismo.  No  de  961  came^aram  elles  a  in- 
festar as  costas  de  Gnlliza  e  Portugal,  cali- 
vanda,  deslruindo,  e  saqueando  tudo.  Nào  tar- 
dou  muito  que  elles  vallassero  aos  nossos  ma- 
rea com  urna  grossa  armada,  e  saltando  em  ter- 
ra fizerara  horrorosos  dainnos,  em  quanto  S.  Ro- 
zendo  (que  entao  governava  o  btspado  doCom- 
pcftstella)  aj unta udo  um  poderoso  exercilo,  os 
odo  afugeotou,  e  desi  mio. 

No  de  968, .a  seohorà  D.  Mummadomna  doou 
ao  seu  Mosteiro  de  Guimaraes  o  castello  de  S. 
Mamede,  que  ella  Ozerà  edificar,  para  que  os 
moradores  d'elle,  e  os  do  seu  burgo  se  mettessero 
a  coberto  de  tao  falaes,  e  repetidas  incursùcs. 
No  mesmo  anno  abordaram  os  Normanos  a  Gal- 
liza,  e  saquearam  Compostela,  havendo  dado 
a  morte,  e  derrolado  a  Bispo  D,  Segnando;  mas 
querendo  embarcar-sc  cem  um  largo,  e  preco- 
cissimo despojo,  cahio  sobre  elles  de  improviso 
o  CondcD.  GotiraioSanchcs  com  urna  poderosa 
mào  de  gente  eguerrida,  e  so  os  prisioneiros 
esca  para  m  da  morte.  Pelo  mesmo  tempo  os  que 
d'aoles  mora  va  m  nos  arrabaldes  de  Lugo,  as- 
sira seculares,  corno  ecclesiaslicos,  Monges  da 
Sé,  e  Infaneoens,  ou  Juizes,  que  tinham  os  con- 
dados,  districtos,  ou  jurisdiceòes  d'aquelle  bis- 
pedo,  prometleram  a  D.  Hermenegildo,  Bispo 
da  mesma  cidade,  que  viriam  morar  dentro  d'el- 
la; Irazendo  comsigo  iganatum,  et  nostrum  alo- 
attorni  (*),  para  deste  modo  podere m  resistir 

scontra  gentem  Lothomanorum, et  Pagano- 

rumaciem  resistentc$.*Doc.  deGoimaries,  eHesp. 
Sagr.  tom.  xt,  fol.  403. 

Depois  d'este  tempo  continuaram  as  suas  pi- 
ratarias,  nào  com  tropas  de  desenrbarque,  mas 
so  em  pequenos  vasos,  ou  barcas,  rou bando,  e 
estivando  o  que  podiam  haver,  eadmiltindo  rcs- 
gates  das  possoas  que  cahiam  nas  suas  maos. 
D'estcs  foram  Moitillt,  e  Guncina  de  quem  se 
fa  Iloti,  v.  Kbmiso. 

Abrogando    finalmente  a  refigiao  de  Jcsu- 

(•)  Prometteram  trazer  para  dentro  dos  muros  da  cidade  os 
(<^us  gado?,  e  os  sena  Tructos,  e  renóvos."  V.  Atondo,  a  que 
podemos  ajnntàr  a  doario  de  algumas  berdades,  qoeno  de  1999 
fez  D.  Pedro  II,  Bispo* de  Luco,  4  Condessa  Elvira Soares  *ia 
prestamo,  et  ateado;»  obtigando-so  ella  a  fabrical-a?,  ««icot  ba- 
dui  agricola»;  -t  dimilil-as,  quando  muito  quitessem  o  Bt^po.  e 
o  Cabido,  corno  diretto  senhorio,  quc  crani.  «H<wp.  Sagr.»  loia. 
xl  fai.  193. 

(Nota  do  auctor.) 
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Chriìto,  e  feitos  aroigos  os  quo  d'ante*  o  nio  éralm; 
no  de  1032  ajudaraaa  os  Leadomanó*  e  Cond* 
Rodrigo  Romariz  na  espugnala»  do  cartel  lo  Pen- 
na >  ouAlpe  de  Lapio,  onde  se  tiaham  robe  Uà  do, 
e  fortalecido  os  Vascoens  de  Gallila,  e  d'odile 
sabiatn  a  fazer  graodes  damnos,  e  malfeitortas 
in  Ecclesia*,  et  in  mestinoci  de  preda*,  et  di** 
rumptiones%  et  rausos.  et  homicidio*,  et  furto*,  et 
romai  crai  Ma  terra  herma,'  et  desolata.*  «Eotào 
velo  o  Confo  coni  todos  os  àeus  •Beroens,  eP 
cum  gens  Leodomanorum^  e  cerreteit  illa  Penna, 
et  presit  ea  per  fonia ,  et  cremavi?,  ctseduèit  ed.» 
Ibi.  Col.  410.  '    x 

LAVOR.  I.  Està  palavra,  que  vem  de  Lobòr, 
linda  em  outro  tempo  mui  differente  significado 
do  que  hoje  lem.  Tonavate  pel*  qttalquerobta, 
em  que  os  homens  tra  balbi  vani,  foasémeata- 
pos,  oo  sciras,  fossom  eéifieièadetalaft^pdn- 
les,  uiiros,  ou  igrejas.  Em  mitos  docementos 
do  scculo  xiv  o*  xv  se  loàa  pteht  terra  oatti- 
vada,  scmenteira,  seara,  campo  là vradio,  equaes- 
quer  oulras  propriedades,  em  que  oa  lavradores 
lem  posto  a  sua  industria,  suor,  o  frabalho. 
V.  Despezo.  :  .    •  i  t 

LAVOR.  li.  0  mesmo,  que  frac  lo;  No*  lómbo 
telilo  de  Paderne,  a  foL  41  v.,  ao  dix,  que 
no  tdrcumdamento  do  èaeal  da  Finte  achario 
os  spégadores  xut  geira*  de  ktrdade,  boa*  perai 
darem  todo  lavar;  a  eaber;  centea,  e  milhcr,  e  /tufo; 
e  nabal,  e  que  letavàohl  alqueire*  de  semente  de 
etn/eo.»  E  de  caminbo  se  note,  qucségtfod©  èila 
declarafào,  leva  cada  geira  4  alqueires  de  cfen<> 
teio  em  scmeadura;  pois  4  vezes  13  sao  62.' 

LAVORAR.  V.  Laboiar. 

LAVRADOR  1NTEIR0.  V.  Jugada  inteiìa. 

tf  LAVRANDEIRA.  Costureira.        > 

t  f  LAVRAR.  Costnrar. 

UVRAR  0  FORO.  V.  Fosso. 

LAYRAS.  Leiras,  ou  lerras  lavradias,  lavourds. 

f  LAVRU§CAS  (Uvas).  Uvas  brava»,  silvestre*. 

LAZ  ARAR.  Pagar,  satisfazer.  *E  etto  catade 
ora  io*,  que  nom  prenda  Eu  kg  engano. . .  e  e m 
outra  guisa  co*  mo  Lazaredct.*  Cai.  Al f.,  liv.  11, 
HI.  14.  §  2. 

L4ZE1RA.  Pobrcza,  desgraca,  miseria. 

f  LAZ  E  IR  AB.  Ser  mui  pobre  e  miseravel.  • 

LAZER.  Connatura,  opporuinidade;  ocoastào.: 

LAZERAR.  1.  Causar  detrimento,  fazer  dam- 
no,  ou  perda,  lesar,  offender.  *E  falerno*  no** 
so  Testameli  tetro,  cada  bum  de  nós,  que  fuor; 
Pero  Eanne*  Cappeildo,  que  no*  ojuàt  a  toeaprir 
nosso  Testamento  pelos  nossos  bene,  e  0  sen  mìo 
lazére:  e  mandamos-lhi  cada  hwa  de  nós  a  nos- 
*<is  morte*  100  soldo*  por  afam,  que  hi  recéberà.  • 
Testa  mento  de  Lamego  de  1314. 

LAZERAR.  II.  Lacerar,  quebrar,  despedayar, 
romper.  Tem  do  latino  Lacero.  <E  quem  contra 


isto  for,  lazerar-lhe-hdo  0  corpo  f  e  0  aver.*  Isfo 
he:  sera  castigado  no  corpo,  e  na  fazenda.' 

LAZERAR.  HI.  No  mesmo  sentido  de  Laza- 
ra.  *E  os  que  0  assy  nom  fizerem,  0*  seus  sor* 
pos,  e  os  seus  averes  0  lazerarém.*  Cod.  Alf.9 
liv.  11,  tit.  65,  §21. 

LEAL.  Moeda  de  prata,  que  lavrara  El-Rei 
D.  Joao  I:  tinha  de  urna  parte  a  legenda  Leal 
debofro  de  urna  cruz,  e  da  outra  0  escudo  do 
reino  com  0  nome  do  Rei  na  orla.  Por  urna  carta 
do  Infante  D.  Pedro  ao  Corregedor  da  Estrema- 
dnra,  de  9  de  Marco  de  1441,  que  se  acha 
entra  os  docamentos  da  Caraara  de  Coimbra, 
consta:  *qne  0*  Leaes,  que  seu  Pai  lavrara  com 
o  valor  de  10  riis,  elle  os  mandava  valer  il  réis% 
para  evitar  se  fundissem,  ou  extrahissem  do 
Beino  (*).» 

LEALDADO.  Afucar  lealdado:  se  diz  0  aca- 
car macho,  liitipo,  ebem  purgadof*).  Pareceso 
disse  assim  do  verbo  Lealdar,  que  he  manifes- 
tare Alfandega  lisamente,  e  sem  refolbo  toda 
a  Hi  e  rea  dori  a,  que  cada  um  leva  para  os  gas- 
tos  de  sua  casa;  mostrando  que  se  nào  conlrala 
em  colisa  prohibida,  e  de  contrabando. 

LEALDAMENTO.  V.  Alealdamknto. 

LEALDAR.  V.  Lealdado,  e  Alealdamento. 
Tambem  se  disse  Lealdar,  habilitar-se  alguem, 
para*  lograr  os  privilegios  de  morador,  ou  ci- 
dadao  de  Lisboa.  Ordenaf.  do  Beino,  liv.  11, 
lit.11,  §»(•). 

LEBEDOIRO.  Lenleiro,  panasco,  lugar  em 
que*  rcQuma  a  agua,  e  que  nos  monles  he  pro- 
prio a  criar  erva.  V.  Enxovar. 

LECCO.  Homem  de  pé,  rnogo,  servo,  criado 
de  servir,  la-caio.  A  e lymo logia  maisadequada  pa- 
recc  a  que  deriva  està  palavra  de  Laquai,  que 
na  lingua  biscainba,  quer  dfzer:  Lacaio,  criado, 
ou  servo.  «Et  qui  habuerit  aidea,  et  uno  jugo  de 
boi*,  et  x  oves,  et  uno  asino,  et  dnos  leccos  com- 
paret  cavallo.*  Forai  de  Castello-Branco  de  1213. 
Doc.  de-Thomarf). 

/•)  0  Infante  D.  Fedro  standoti  passar  està  carta,  nSo  tomo 
Rei  de  Portu gal.  que  o;1o  era,  mas  corno  regente  e  tutor  de 
leu  yiorìnho  D.  Affondo  V;  e  tanto  que  a  mesma  carta  comeca: 
«D.  Aflfona«, por  fjraca  de  I>Q03,etc.  t te.»— Portanto,  é  D.  Affonso 
V  que  n'ella  fa  Ih;  é  quanio  dcclara  que  «seu  pai  lavrara  os 
leaes»  deve  referir-se  a  D.  Duartc,  e  nao  a  D.  Joao  1. 

(Nota  do  sr.  M.  B.  Lopes  Fcrnandes.) 

(••)  0  assucar  nAo  se  diz  "lealdado"  por  ser  de  melhor  quali- 
dade,  mas  por  ter  entrado  por  "leald amento." 

(Nota  de  J.  P.  Ribciro.) 

f«)  «Lealdar»  nSo  é  o  que  dix  oanctor,  nem  a«Ordenac8o» 
que  cita  o  prova.  Os  regi  meo  tos  das  Alfandegas  bem  clarameote 
mostram  o  que  seia  «lcaldamentu». 

(Nota  de  5.  P.  Ribeiro.) 

(.)  «Leccos*  paroco  palavra  mal  1  da  oo  forai  que  cita,  e  nnnea 
a  tcuho  cocontrado. 

(Nota  de  J.  P.  Ribeiro.) 
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f  LEGO.  Leite. 

•fhEDANIA.  Litania,  ladainha. 

LEDICE,  ou  LEDi(A.Àlegriat  contentamento, 
prazer.  Veni  do  latino  Latiti*. 

LEDO.  Alcgrc.  Do  Ialino  Latus. 

LEGAMEN.  0  logado,  que  so  dei  kob  por  tes- 
tamento. A  pad  Berganza. 

LEGAR.  I.  Ligar,  alar,  prender,  empar.  «Sp- 
roni obrigados ....  a  hirem  pelos  juncos  è  ma- 
rinha,  pera  legar  a  dita  vinha.» 

LEGA  IL  II.  Conslranger,  obrigar,  filando- 
se  da  lei,  ou  estatuto.  *  Quando  o  Estatuto,  ou  Lei 
he  posta  per  o  Bei  em  geeral^  lega  per  Diretto  Ca- 
nonico y  e  Civil  todalas  pcssoas  de  seus  Regno* , 
assi  Clerigos,  corno  Leigos.»  Cod.  Alf.^  liv.  li, 
lit.  7,  art.  11. 

LEGUAMENTO.  Prisao.  rinculo,  altractito, 
ligadura. 

LEGUMLHAS.  Legumes.  Doc  dss  Beota*  do 
Porto  de  1302. 

LEIDEMO.  Legitimo.  •Estabelezeu  lei  derno, 
e  abastoso  Procitrador.»  Doc.  de  Pendorada  do 
1278.  V.  LuDmo. 

LEIGAL.  Secular,  laical,  e  o  contrario  de 
ecclesiastico.  Mandou  El-Rei  D.  Dinix  no  do 
1292,  que  nem  Bispos,  nemoulraqualquerpes- 
soada  Igrejaseja  chamada  a  juizo,  se  nfio  pe- 
rorile o  <seu  proprio  Juiz  ;  salvo  sobre  as  her- 
dades  rogucnga.%  e  foreiras  a  coróa  ;  *  por  que  e»- 
tào  devem  responder  pelo  leigal.»  Doc.  de  La- 
mego. 

LEILAMENTO.  Lcilào.  *Sabbam  quanto*  este 
Estromento  de  renda  geni,  e  d.e  leilamento  virem.* 
Venda  de  umas  casas,  que  andarama  prrgaona 
praca  de  Viscu,  no  de  1508.  Doc.  de  Maceira- 
duo. 

LEIRÀO.  Ili lariao,  nome  dcliomcm. 

LEISAR.  Omar.  Doc.  de  1301., 

LEISSAR.  Dcixar.  Doc.  de  Vairào  do  scculo 
xiv. 

LEITARIO.  V.  Litario. 

LEITE- ESCURKUDO.  ne  o  que  na  Beira-alla 
diamanti  conlhada,  da  qua!  jà  tein  cscoi  rido  oserò, 
ou  parie  aquea  do  leite:  no  Minilo  he  o  mei* 
ino  que  nata,  ou  a  parte  mais  crassa  do  lette, 
e//;  Imma  scudela  de  leite  escurrudo,  e  Imma  fa- 
zedura  de  manteigd.*  Doc.  de  S.  Tiago  de  Coi  ni  - 
bra  de  1349. 

f  LEITEIRIL.  Leiloril. 

LEITIGA.  Leitoa.  V.  ÀLFEinrino.  Non  prazos 
de  Vairào  de  148i,  e  1502,  se  fez  larga  men- 
<;ào  de  Leitigas,  e  Leitiguas.  *Soiam  a  dar  let- 
tiga, que  marnasse.  » 

LEITIGUA.oV.  Lkitiga. 

LEITO  DE  LITElftA.  V.  Liteira.  Doc.  de 
1315. 

f  LEITOS  ESTRADOS.  Ledi  sternia,  camas. 


LEITUARIO.  Codtgo,  lombo  ou  ccitsnal,  em 
que  eslio  deocriptos  os  kem  ou  reodas  que  pcr- 
lenctm  a  unta  eorporacao. 

LEiXA.  Deixa,  legado,  esmola. 

LKIXAR.  Deixa  r#  permiliir.  Nos  principio*, 
eantes  da  monarchia,  se  clizia  Leixare  do  verbo 
Leixo,  corno  se  fé  por  innomeraveis  documcn- 
tos. 

LENENTACÀO.  Alimento*,  neceseidades  da 
fida,  sus  tento.  •  Reservou  pera  sua  lementattìo, 
etc.9  Doc.  do  secolo  xv. 

LENCOES.  V.  Lane o ars. 

LEONEZ.  M araved i  leonez.  V.  Decima*. 

LEONIZ.  Nome  de  liomem;  o  mesmo  que 
Dionysto. 

LEPROSARIO^  V.  Gapaaìas. 

LETARA.  Le  tra.  Doc.  de  Lamego. 

LETRA  CABIDOALL.  Letra  maiuscola,  de 
que  te  usa  no  principio  doslivros,  tratados,  ou 
capUolos.  Iloje  the  ckaroam  Letra  cabidola.  *K 
no  eomefo  da  dita  earia  està  huma  Letra  Cebi* 
doall  vernelka.*  Doc.  de  Maceiradno  de  1476. 

LETRA  CIIRISTENGA.  Aquella  de  que  osa- 
vani  osChristSos  em  Po  rio  gal.  El-Rei  D.  Joàol 
mandou,  que  ne  oberai  Tabclliào  Mouro  fizesse 
escri tura  pubi ica  por  letra  arabiga,  ouqualquer 
otttra  (e  o  «tesino  dos  Judeos  a  respcito  da  le- 
tra hebraica)  *  salti  o  per  letra  Chrisienfa  Por* 
tugues;  e  qualquer  qne  o  contrario  fizesse  mor- 
rete* potérne  tod.  Alf.,  liv.  i,  Ut.  40. 

LETHAOl'RA.  0  uiesmo  que  Litte rotata.  Doc. 
de  Lamego. 

LEVA.  0  mesmo  que  rnga,  v.  j».  %Potro  de 
boa  leva  »  Cod.  Alf.t  liv.  i,    lit.  71,  cap.  15, 

LEVADA.  0  mesmo  que  Leva  de>presos.  Car- 
ta d'EI-ltei  D  Ma  noci  para  a  Cattura  do  Porlo 
cm  1520 

LEV  ADI  GAS  Tumore*  fungoso?,  e  maligno?, 
que  nasciain  nos  sobabos,  e  outras  par  ics  do 
corpo.  •  Por que  en  o  ano  da  era  de  1386  teo  a 
pestelencia,  e  a  morteidade  de  door  de  levadigas 
per  todo  o  mundo  tam  -grande,  que  nom  fkou  ki 
viva  a  dizima  dos  homces,  e  molheres1  que  entom 
hi  avia9  e  en  o  dido  aito  morrerotk  o  Priol,  e  o 
Chanlrey  e  todos  osRacoeiroi  da  Sfyreja  de  Sai* 
Pedro  da  Almiiinka  de  Coimbra  tmmm*  depos  oh- 
tros,  todos  em  Attuai  mez.  »  Doc.  da  meama  Col- 
legiata de  1318,  que  fot  o  anno  da  Grande 
peste. 

LEVADOR.  0  que  leva,  ouconduz  osprezos. 
Ibidem. 

f  LEVAR.  Lcvantar. 

LEYDiMO,  Lidiiìo,  Lupino,  Lydiiio.  Legili 
mo.  Com  toda  està  variedadc  scescrevia  no  se- 
culo  xiii  e  xiv. 

LEZER.  BootDfa,  prosperidade,  boa  fortuna. 


UH 
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*E  prometemos,  que  sempre  recebades  amor  do 
Moesteiro,  osi  com  coita,  come  com  lezer.»  Doc. 
das  Benlis  do  Portole  1306. 

LIIE-LO,  Ln  1-1,0,  e  Lm-u.  0  mesmo  que 
tto,  ou  Ika.'  *Dem  oEstotmento  em  aquella  gui- 
sa, que  Ihe-lo  devem  dar.—-Querendo  fazer  grata, 
e  Mercee  a  JV.,  favolki-la  tm  està  mantira.%. 

LIA.  Linda  de  geragào.  *E  por  rossa  morte 
fique  esse  kerdamenlo  a.kuum  propinque  da  eossa 
Ha.  • 

LIAGEM.  Linhagem.  Doc.  de  1301. 

§  LIBERALEZA.  Liberalidadc. 

LIBRA.  V.  L*ha. 

LIBitADIGAS.  0  mesmo  que  umas  tanta*  lì* 
fcras.  •Peta  comprar  duasmill  HbradigasdeHer- 
dtides.*  Testamento  de  D.  Bartolomeo,  Bispe 
da  Guarda  de  1345.  El-Bei  D.  Affonso  IV  diz 
exprcssamenie,  que  nmil  libradigas  sdo  mit  li- 
bras»,  corno  consta  de  duas  ci  ria 8  siias  copia* 
das  na  insti  tirilo  da  co  pel  la  do  dito  Bispo.  Doc. 
da  Guarda.  E  o  mesmo  juizo  se  Aere  formar  dò 
Maravideadas,  Soldadas,  Numatas,  Dinheira- 
das.  eie. 

f  UD1MO  V.  Liidimo. 

f  LIGEIR1AS.  Chocarrices. 

LIGEIRICES.  Palavras  vias,  o  ociosas.  Doc. 
àe  Tarodca  do  secato  \H. 

§  MGfilBO.  Facil. 

LIGIO.  Ho  meni  ligio,  Vassallo  ligio%  sedisi  a 
«quelle  que  especialmeute  estava  addido,  uni- 
do,  e  aligado  ao  seu  Principe  com  particufar 
preito,  e  liomenagcra,  eo  devia  servir  era  ludo 
tielmente  :  na  guerra  coatra  todos,  ainda  que 
fosse  o  raesmo  Imperadory  Bei,  ou  Potentati* 
superiori  excepto  contra  seu  p/oprie  pai:  nafas 
servia  de  assessor  nos  Tribunaes,  para  julgar 
as  causas  coocernenles  às  terras,  e  feudos  do 
seu  Seolior,  Entre  oa  Portuguezes,  que  nunca 
reco  n  becera  in  cmtudo  o  sublima  feudai,  fee  dia- 
mo u  Hotncm,  ou*  Vassallo  ligio*  oque  tini»  rc- 
cebido  da  mio  do  Soberano  algumas  terras, 
castello,  ou  jurisdicQào,  por  cuja  merco  Mie  fi- 
cara  mais  obrigado  a.  servita,  assim  na  paz, 
corno  na  guerra. 

UGQMA.  Tudo  o  que  vinha  debaixo  do  no* 
me  deleguioes,  oude  hortali;as,  degr3osv  corno 
favas,  feijfies,  hervilhas,  etc,  «Que  vós  faoades 
inde  forum  de  pam,  e  de  «ina,  e  de  ligoma,  e  de 
lliao  o  quarto:  e  se  arromperdes  desse  herdamen* 
toy  dode  inde  a  sseàa  parte  do  que  deos  y  der.* 
Doc.  da  Terre  do  Tombe  de  1285. 

LUDIMO.  Legilimo  fillio  de  legitimo  matri- 
monio. 

LI  II  ITA  DO,  A.  Declarado,  estabelecido,  or- 
denado.  a  E  pagareis  a  dita  renda  nos  tempos  /i- 
milados.  t 

L1MNAR.  Umbra I  da  porla.  Do  latino  Limen. 


LIMOGES.  V.  Cruz  de  Limoges. 

f  LIMPUO.  Limpo. 

LIMPIDOOEM.  Ornato,  accio,  limpeza,  con- 
certo, iitavfo,  compostura,  a  Limpeza  faz  bem 
parecer  as  cousas  aos  que  as  veem,  bem  assi  corno 
a  postura  as  faz  seer  aposUidamente  cada  hunia 
segundo  sua  razom. .  . .  noni  Ihes  embargua  a  lini- 
pidooem,  e  a  postura  a  fortaleza,  nem  a  cmelda* 
de,  que  devem  bavera  Cod.  A//".,  li v.  i,  tit.  03, 
|  19.  D'estc  modo Limpidooem  denota  o  prego, 
e  acero  de  cada  pega  de  per  si  ;  mas  a  Postura 
acrescenla  a  ordein,  proporlo,  e  symmclria, 
com  que  d'ellas  se  usa  para  ornato. 

L1NDAS.  No  forai  de  Castello-Branco  de  1213 
se  diz:  «  Lindo  s%  et  molinos,  et  fornos  de  homi- 
nee  de  Castelbranco%  sint  liberi  de  foro.»  Parece 
que  està  bella  copia  està  viciada;  devendo  estar 
no  originai,  que  ja  nào  esisto  emThomar,  7Vn- 
das,  et  molinosf  corno  se  le  em  outros  fpraes 
d'a  quel  le  tempo.  Poréin  insistindo  n:sta  ìicào, 
diremo»,  que  as  Tcndus  se  eh  a  ma  m  aqui  Lin- 
da*, ou  logeas  de  mercadores;  porque  nellas  se 
vendem  cousas  àgradavcis,  de  gosto,  e  miri  per- 
feitas,  limpas,  e  puras,  oque  tudo  explicavam 
anticamente  coni  a  palavra  Lindo. 

LINDE.  Marco,  baliza,  ousinal  estabelecido, 
para  demarcar,  e  dividir  som  confusào  aspro- 
priedades,  e  terras.  *Qui  moiom  alieno  in  suo 
hero  mudar,  pecte  v  solidos,  et  septem  a  Palacio. 
Qui  linde  alieno  quebrantar,  pectetvff.  et  septem 
Palacio.*  Estas  formaes  palavras  do  dito  forai 
de  Castello-Branco  se  acham  no  forai  de  Evora 
do  1106,  que  El-Rei  D.  Alfonso  Ilenriques  Ihe 
deo  no  mesmo  anno,  em  que  Giraldo  Scm-pavor 
a  conquistou.  De  ambos  se  collige  que  Moiom, 
e  linde  sào  sioonymos. 

LINDO.  Puro/limpo,  e  mui  perfeito.  He  dos 
principios  da  nossa  monarchia. 

LINGOARAZ.  Fallador importuno,  esemdis- 
cricào.  Doc.  de  Tarouca  doseculo  xiv. 

LINGUAINCAé  Liogui(a  fé  ila,  ou  cheia  do 
carne  de  lìnguas,  que  parece  Ihe  deram  o  no- 
me. *E  knma  duzia  de  boas  linguaincas  de  por- 
co, toast  e  recebondas,  pagas  ao  avencal.»  Doc: 
da  Univeriidade  de  1443.  Em  outro  documento 
de  14SM  ibidem  se  le:  cE  mais  seis  longaricas 
per  dia  de-  Natal.*  Aquré  de  presumir,  que  da 
figura  longa,  ecompr.ida,  que  em  algumas  par- 
tcs  lem  as  linguigas,  se  chamaram  longaricas. 

f  LINGUAZ.  Fallador.  V.  Lingoaraz. 

LINHADA.  0  mesmo  que  Ninhada.  *Man- 
dastees,  que  todos  as  que*  lobos  matasem,  ouachas- 
sem  linhada  delles,  que  ouvesseni  certa  conthia.» 
Cortes  de  Santa  rem  de  1430. 

f  L1PEOSO.  Rameloso. 

LIPERA.  V.  Livra. 

LIS.  0  mesmo  que  Ihes.  Doc.  de  1300. 
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LISIADO.  Lezado,  ferido,  oflcndido,  mutila- 
do.  Yem  do  Ialino  loesus.  «Et  qui  ferii  de  lan- 
cea,  aut  d*  espada,  pectet  x  ff.  et  si  transiret  ad 
altera  parte,  pectet  xx  (f.  al  rancurosox  Et  qui 
quebrantavcrit  oculum,  aut  brachium,  aut  dente; 
prò  uno  quoque  membro  pectet  e  (f  a  lisiado,  et  ille 
vii.'  a  Palacio.*  Forai  de  Castello-Branco  de 
4213.  Doc.  de  Thomar. 

L1TÀRIO,  ou  Leilarie.  V.  Lanio.  No  docili» 
mento,  que  al  li  seadduzio,  onde  se  fazmeocào 
de  porto,  porca,  e  leitóes,  nào  se  póde  tornar  /t* 
tario  por  sinonymo  de  letto,  is,  que  soacha  em 
urna  carta  d'EI-Rei  D.  A  don  so  111,  no  tom.  iv 
da  Menarch.  Lusit.,  fol.  270,  significando  o 
leilao:  gallinam,  caponem,  capritum,  leitonem, 
et  e.  k  raeu  vèr,  e  se  de  lodo  me  nào  ondano* 
litario  se  toma  aqui,  corno  diminutivo  de  leita; 
isto  he  um  pequeno  leito,  com  a  sua  oedioaria^ 
e  respectiva  roupa.  V.  Liteiba. 

LITGIRA.  Assira  chamavaai  às  roipaa,  e  or* 
natos  de  um  leito.  «Et  mando  ibimecum  meam 
mulam  corporis  mei,  et  meam  azemelam,.  et  meuln 
lectum  cum  tota  sua  lite  ira.» .  Testa  mente  da 
illustre  senbora  Urraca  Fernandes  de  1254.  V. 
Facezbiuo,  cFroixeu.  Doc.  de  Tarouca»  Està  pa- 
la vja  raui  frequente  em  os  nossos  mais  onligos 
documenlos,  vemsemduvidadeXitcforitim,  qua 
na  baixa  latinidade  nada  mais  era,  que  appara- 
rti, et  instrumentum  lecti.  Basterà  reproduzi*  4 
Iìegra  deS.  Fructuosot  Arcebispo  de  Braga*  que 
no  cap.  4  diz  :  •Quidquid  in  vestimenti*,  eoi- 
ceamentis ,  nel  lectariis  Monachorum  venusUm 
fuerit....  pauperibus  erogetur.»  E  no  t&p:  IO 
tratando  do*  hospedes,  diz  :  *Lectana,  lucer  r 
nat  et  stramina  molta  exhibend*.*  Dapots  se 
disse  Li  (ano,  onLeitano,  e  ultimamente  Litei* 
ra,  e  Leito  de  Liteira,  que  constava  d&:varias 
pejas. 

LIYERDOEM.  Liberdade.  Doc.  do  1324. :  ■ 

§  LIVIDA  DE.  Ligeireza,  velbcidade. 

LIVRA,  ou  Libra,  ouLipkra.  Motda.  de  pia- 
ta, que  comegou  com.  o  Beino,  e. con  **lorde 
36  réis  (*).  Depois  selavraram  livms  dttobre, 
mas  de  peso,  e  valor  lào  infimo,  que  em  rea», 
peito  às  antigas  livras,  sechamaramlifriittojj 
700  das  quaes  faziam  uraas  das  primdirad  H- 
vras:  e  depois  500  das  segundas  fiaeram  dmas 
das  primeiras.  Nas  Orden.  d'EI-Rei  D,  Maioel 

(*)  Ro  «Cod.  Wlsigódo»  se  fai  larga  raencAo  de  «tiara  d'ou- 
ro»,  «Onca  d'ouro»,  e.  «Soldo  d'ouro.*  He  certo,;  qua  asfes  bar- 
baros  quando  entraram  em  Hcspanha  se  ipgularam  pria'  eonta 
romana,  scgundo  a  goal  urna  libra  tfnhà  12  Oncas,  a  onca  S 
soldo»,  e  por  conseguiate  a  libra- con  ti  aha  71  soldo*.  He  ver- 
dade,  que  o  ouro  do»  Godos  era  mais  baixp»,  qua,  a  do»  Itoma- 
nos.  Tamtam  os  Godos  usaram  de  Tremisis,  e  Siliqua.  Na 
traducono  do  «Fuero  Juzgo»  sa  nSo  pèdo  facèr  grande  forca  a 
respeito  do  valor  das  moedas  Wisigolicas)  porémba  todd  o'fun- 
damento  para  disermos,  que  o  Tremisse  era  a  terra  parte,  e  a 
Siliquia  a  vigesima  quarta  parte  de  una  wjìdo.*      "       '       ' 

(Nota  do  atactor.). 


da  edi$2o  de  1539,  liv.  iv,  tit.  1,  se  acln  a 
Decloralo das  livras,  e  doutras moedas.  Diz  em 
summa  :  que  El-Bei  D.  Osarle  manderà,  que 
em  todos  os  emprazamentos,  arrendamentos, 
rendati,  fóros,  eie,  que  antes  de  139S  se  lize- 
ram,  se  pagassero  700  livra*  das  de  cobre  por 
urna  das  antigas,  que  erara  deprata:  e  nosque 
depois  deste  anno  seBaessem,  ou  renovassem, 
se pagariaiq  JSOOipor  urna.  Eque  cada  reat  bran- 
co valesse  um  soldo  ou  10  pretos  :  e  cada  preto 
um  dinheito*  *k  este  respeito  fica  va  valendo  a 
livra,  que  se  pagava  por  790,  SO  réis  brancìn  : 
e  a  que  se  pagava  por  500,  ik*rèis.  e  dous  pre- 
te*, e  3  quartos  de  preto.  , 

.Uepoisnode  1473  declamo  El-Rei  D.  AfTon- 
ao  Vfqne  em  todos  oscoalratos  feitos  por  livras 
QHtijés>  ouvérrehteSy  otì  por  owro,  ou  prata,  ou 
réaes.^de  tre*  littms  e  meat  ou  por  reaes  bran- 
€0$t  oii  maraoidis,  ou  por  onlra  qualquer  raoc- 
da  ali  o  i.°  de  Janeiro  de  1440,  se  pagassem 
18 -pretos  por  cada  uiqreal  branco.  Deste  mo- 
do ifcavtt  valendo  * Uvra  (que  se  havia  de  pagar 
por  700)  35  réis  brancos:  e  a  que  se  havia 
de  pagar  por  500,  25- réfe,1  e  tres  ceitis,  Con- 
seguinlemente  ficava  valendo  o  marco  deprata 
1200  :  a  dobra  va  ledi  a  v  ou  da-  Banda,  e  a  corca 
velha,  ou  de  Franga  21C  réis;  o  escudo  porla- 
guez  252  réis  :  e  a  dobra  cruzada  270  réis. 

E  que  nos  contratto,  ou  aforamentos  fc\to$% 
ou  innovados  desde  o  1/  de  Janeiro  de  1453  até 
o  i.°  de  Janeiro  de  146B  se  paguem  12  pre- 
tos por  cada  am  real,  que  antes  paga  va  m.  E 
Jeste  modo  fica  valendo  a  fiora  (das  de  700  por 
urna)  24  réte,  e  am  preto:  a  dobra  valedia,  ou 
demanda,  e  a  cor  óa  velha,  oude  Franca  144  réis: 

0  escado  da  nossainoeda  104  réis  :  a  dobra  cru- 
zada 160  réis  :  e  o  marco  de  prata  840  réis.  Po- 
rem  nos  contrae  e  aforamentos  que  depois  do 

1  .Ade  Janeiro  de  1432  se  fizessem,  oréal  bran- 
co nào  ve  feria  mais,  que  6  cditis%  e  cada  livra 
20  destcs  ireaes, quelle  ftoje  o  nosso  vinlem.  E 
finalmente  mandou  nas  Cortes  d'E\  ora  do  dito 
annp  de  1473,  qae  nenliara  Escriv&o,  sob  pena  de 
perder  o  seu  officio,  fizésse  algum  contrato  *por 
livras  da  moeda  antiga  ;  »  mas  que  todas  as  escri- 
turas  delles  para  sereni  vélidas,  sefixessem  «por 
ONre,  mi  prata,  ou  reaes  de  tei*  ceitk.9 

Em  aiguns  dos  foraes  do  aenhor  Rei  D.  Ma- 
noel se  m  andana  in  pagar  as  tivras,  que  d'antes 
correram,  a  36réisf  deO^eftiso  rea  I.  No  de  Pe- 
na Iva  diz,  que  està  tepra  fora  pririieiramente  afo- 
rada  por  EhBei  D;  Sa  ne  ho  por  180  iMaravidis 
d'ouro  a  saber,  os  100  pelos  direilos  reaes,  eos 
80  pel»  colheàa:(\ue  El-Rei  D.  AflbiMolD,  seu 
irmào,  declama,  que  por  cada  um  doèdilosma- 
ravidis  se  pagassem  *duas  livras  e  meia  de  moeda 
antiga  :»  que  El-Bei  D.  Dioiz  manderà;  que  «<u- 
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da  huma  deslas  Ut  ras  fosse  de  IO  soldo*.*  £  por 
csiercspeiio  verno  mai-avidi  d'oiiro  a  valer  50 
soidos  ;  e  os  180,  450  livras,,dc  20  soldos  a  li- 
vra  :  «pagando-se  hoj e  a  36  réis  por  huma,  fazem 
16$200  rm,  a  sa  ben  os  9#000  néis„  pela*  r^nd^s 
da  terra,  era  250  livra*,  e  os  7#2O0  pela*  200 
licra*  da  collutta.  »  Fui  dado  do  anno  de  1514.  No 
da  terra  de  Tavarcs  do  mesmo  anno,  egual- 
mente sào  reduzidas  as  livras  antigas  a  36  réis 
por  cada  urna  da  moeda  presente.  Em  oulros  se 
adoplou  diflerenlo  reductio. 

E  corno  uo  de  1524  ji  nào  havia  reaes  branco*, 
epretos,  porquc  se  asdjtas  livras  mandavano  pa- 
gar, masso  ceilis,  dos  quaes  120 faziam  uro  vin- 
lem  :  El-Rei  D.  Joào  III  declarou  o  reo4o  corno 
se  havia  de  proceder  Mesta  pagi  das  livras  man* 
dando,  que  o  nome  de  dinheiro  se  mudasse  no  de 
aitila  pois  linha  o  mesrao  valor,  e  que  por  soldo, 
ou  rcal  branco  se  paguem  onze  ceiti*,  eie.  E  que 
a  mealhase  contasse  por  meio  dinheirp;  faeppdo 
duas  mealhas  uni  ceìtil  :  e  que  onde  nào  hou- 
vesso  mais,  que  urna  incalliti  no  fino  de  qualqucr 
conta  se  pagasse  por  una  ceitil  ioteiro.  (*). 

Ale  o  tempo  d  El-Rei  D.  Manoel  todas  ascon- 
tas  se  faziara  por  livras,  posto  que  jà  as  nào  hou- 
vesse  ;  assira  corno  hoje  se  fazem  por  iaulos  ou 
quaolos  reaes,  posto  que  ja  osnSoha. 

Mera  das  antigas  livras  de  prata,  que  valiara 
36  réis,  e  das  que  El-Rei  D.  Diarie  fez  lavrar  no 
de  1395,  que  valiam  25  réisetresceilis,  seen- 
contram  era  nossos  arebivos  oulras  mùilas  li* 
vras  de  cobre  com  diverso?  valores,  seguode  a 
vontade  dos  que  faziam  os  contratos.  Exaqut 
alguraas: 

Litro  de  dez  dinheiros  prctos  :  e  livra  de  dinhei- 
rosporluguezes  pelos  anriosde  1360,6Cgundo  mui- 
tos  prazos  de  Almacave  do  lilulo  delle*,  masso 
2.°;  e  um  documento  de  Aguipr  da  Beira  de  1289. 
E  de  uni  prazo  da  mesma  Collegiada  de  1386 
masso  10.°  n.  2,  se  ve  o  foro  de  «quatro  litro* 
de  dinheiros  portugueze*  de  qualquer  moeda,  que 
correr  no  Beino. o  De  outro  de  1401,  masso 
20,  o.  16,  consta  ser  o  foro  «oito  livras  de  moe- 
da  antiga  a  5QO  por  huma,  ali  que  El-Rei  fata, 
outra decloralo sobre o pre^o da4Ua meda.*  Pia 
de  1428  se  ac|ia  outro,  masso  36,  n.  3,  com  a 
foro  de  oito  livras  a  700  por  urna,  e  diz  a  cola,.* 
que  sào  i&Q-réis;  dando  a  cada  livra  20  rèjs; 
Livras  das  quaes  35  faziam  um  real  (e  por 
conseguinte  700  fazippi  35  réis)  se  faz  menQ&o 
era  um  prazo  da  mesma  Igreja,  no  anno  de  1432. 
masso  6,  n.  13  ;  e  iambem  nos  prazos  do  Ca- 
llido do  Lamego. 

(•)  A  dbpositSo  sobre  moeda,  qne  e  auctor  attribue  aqui  ao 
Kohor  D.  Joao  IH,  e  anno  de  15*1,  é  a  da  «Ordenacào  Ma- 
■oeliaa,«  li?,  it,  tit.  ì. 

(Nota  de  J.  P.  Ribeiro.) 


Na  Casa  da  tasua  de  Penalva  se  acha  urna 
carta  de  venda  de  1475,  cujo  pre^oforam  *cem 
réis  branco*  da  moeda  corrente  de  trinta  e  cinco  li- 
vras o  real.*  Eslas  e  rara  das  que  se  chamaram 
livrinhas,  500  das  quaes  faziara  urna  livra  de 
25  réjs,  ou  cada  25  livrinhas  um  real  :  e  700 
faziam  outra  de  35  réis,  ou  cada  35  livrinhas 
umreai. 

Livra  de  dMeiros  aìfonsins.  Em  um  prazo  de 
Almacave  de  1395,  masso  35,  n.  10,  se  diz, 
ser  oc  Foro  de  cimo  li  eros  da  moeda  antiga  de  Di- 
nheiros Alfonsina,  ou  60  livras  desta  moeda  cor- 
rente.* E;  lego  no  de  1396,  masso  17,  n.  IO,  se 
ve  outro  com  a  pcnsao  <tde  tre*  livras  da  moeda 
antes  usa  da,  ou  sinco  por  huma  desta  moeda,  que 
agora  corre.*  Daquì  se  manifesta,  que  a  moeda 
d* antes  usada  era  a  livru  alfonsina,  pois  està  va- 
lia  doze  vezes  mais,  que  a  moeda  corrente.  On 
digamos  que  tudo  isto.pcndia  dos  centra  henles, 
que  para  ai  mesraòs  erara  lei.  No  de  1433  se 
acha  alla  outro  prazo,  masso  29,  n.  20,  com  o 
foro  ade  tre*  livra*  da. moeda  antiga,  ou  QQ're'is 
branco*  par  ella*.  E  *e*a  dita  moeda  mudar  em 
outro  valor,  pagarti  a  respeito  da  moeda r  queen- 
tuo  correr,,  comò  por  E  Ir  Rei  for  determinado.  * 

No  Mosteirodaa.Salzeda*  (segundo  os  Mss.  de 
Fr.  Balthasar  dos  Reià,  que  alti  jse  guardanti),  va* 
Ijam  28róis  todas  as  livras,  que  as  eacri  tu  ras 
daquella  -casa  nomeavaro  a  7 00. por  urna;  e  as 
que  nào  li  u  ha  tu  està  ,àeclara$§o,  valiam  d'alti 
para  haizo  atei  20  réis.  Por  urna  de  1447  se  ve 
que  urna  livra  da  moeda  antiga  valia  20  saldasi 
e  n'ouftra  de  1481  vàlia  20  réis. 

Em  um  prazo  de  Voi  rào,  de  1470,  se  diz:  a  Tra 
livras  e  mea,  que'  ora  som  sdenta  réis.  »  Se  ire* 
e  mea  aio  70:  logo  urna  sào  20  réis. 

Eia  um  documento  de  Paderne  de  1458  sé  de- 
darà,  que;  «24  livras  de  boa  moeda  antiga  va- 
lido 480  reis  brancos  da  moeda  ora  .corrente.* 
E  por  conseguirne  valia  cada  livra  SO  réis.  Nos 
Mss.de  D.  Bernardo  da  Encarna^àose  achaam 
grande  numero  de  documenlos,  pelos  quaes  se 
mostra,  que  a.  livra  antiga  valia  20  réis,  e  que 
sendoo  soldo  meia  livra,  elle  nao  valia  mais;quQ 
10  réis.  Doc.  da  Serra  do  Porto.  Y.  Cod.  Alf.  Liv. 
i»  Ut.  45* 

Livra  branca.  Em  uni  documento  da  Igreja 
de  S,  Joào  de  Eyriz  se  faz  men9a0.de  livras  bran- 
cos no  de  1326:  e  daqui  se  manifesta,  que  mul- 
to *nks  &EI-Rci  1).  Buatte,  nas  livras  se  mis- 
turava- esianbo,  qua  Ihes  dco  o  nome  de  orari- 
cas.  V.  Rbal,  e  Soldo. 

Alóm  disto»,  no  forai,  que  El-Rei  D.  Manoel 
deu  à  villa  de  Ermamar  no  de  1514  se  deter- 
mina, que  por  todos  os  direi tos  reaes  desta  vil- 
la se  pagassem  annualmente  «1#100  libra*  da 
moeda  antiga,  de  quinhentas  por  huma,  que  des- 
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ta  moeda  ora  corrente  25  rèi*,  e  dous  ceitiscada 
livra.*  Tal  era  a  varicdadc,  que  no  valor  das 
li vras  particolarmente  se  usava,  apezar  da  lei 
gemi,  a  que  nem  sempre  se  aUendia. 

Tarn bein  houve  li b ras,  livras,  ou  liperas  de  al- 
fonsins  brancos  de  guerra;  segundo  se  ve  por  uni 
documento  de  Pademe  *Ducentae  quinque  tipe- 
ras  Atfonsinorum  alborum  de  guerra.*  Nio  oe- 
gamos  quo  de  guerra  se  póde  cntender,  nio  que 
estes  a//oR<mwsechamassemd<?  guerra,  massim, 
que  està  divida  se  contrahisse  por  occasiào  de 
alguma  guerra  das  muitas,  que  houve  n'aqucl- 
le  tempo,  e  principalmente  licando  Fiaens  na 
raia  entre  Portugal,  e  Galliza.  Porém  o  mais  na- 
turai he,  que  havendo  estes  dinheiros  tornado  o 
nomo  de  alguns  dos  Alfonso*,  que  antes  do  so- 
culo  xui  reinaram  era  Hespanha,  ou  Portugal; 
por  occasiào  das  guerras,  a  que  por  muitas  ve- 
zes  se  viram  precisados,  se  lavrassem  de  mais 
baixo  metal,  e  mais  subido  valor.  Na  Hesp.  Sagr., 
tom.  xu,  depois  de  se  nomea  rem  nos  doctiinentos 
de  Lugo  •Alfonsins  brancos,  Soìdos  Alfonsins, 
e  Maravidis  Al f ansine;*  a  fol.  84  e  no  de  1  190 
se  faz  mengào  de  *  Sol  dos  de  moeda  Alfonsina  de 
prima  guerra.*  D'aqui  se  infere,  que  tambem 
os  haveria  da  tegundaf  ou  terceira  guerra.  E  de 
caminho  se  note,  que  nio  foi  de  D.  AflbnsolV  qae 
os  Alfonsins  lomaram  o  nome  ;  pois  ji  eram  roui- 
to  antigos  em  Portugal  quando  elle  naseeo  :  au- 
gni e  ntou  sim  o  valor  desta  moeda,  quo  so  nes- 
te  senlido  se  póde  chamar  sua.  Y.  Alfonsina  e 
LoaiGÓM. 

Houve  tambem  livra  de  dei  soldos;  porqoe 
do  outros  tantos  constava  :  Valeria  hoje  tres  réis 
e  meio,  e  tres  quinlos  de  resi. 

Livra  de  dex  livrinhas;  porque  do  ou  traila  n- 
tas  se  compunha  :  o  seu  valor  era  meio  rea!,  e 
scis  selimos  de  ccitil.  Foi  mui  usada  pelos 
aunos  àe  4461. 

E  finalmente  houve  livra  de  tres  livras  e 
mea  (porque  cada  urna  dellas  incluia  tros  livras, 
e  meia  das  livras  de  dei  livrinhas):  o  seu  va- 
lor era  rea)  e  meio,  e  um  ceitil,  e  quatro 
quialos  de  ceitil. 

LIVRA  DE  GROSSO».  Està»  moeda s  eram 
de  Flandes,  e  corna»  em  Portugal  no  acculo 
xvi  ;  segundo  um  livro  impresso  na  cidade  do 
Porto  no  de  1555,  quo  Irata  de  Àrilhrtetiea: 
•  Valia  cada  kuma  t#200  réis:  e  kum  soldo  ea- 
lia 60  réis  :  e  kum  Grosso  K  réis:  e  kum  Di* 
nkeiro,  tanto  corno  kum  Grosso  :  e  cada  Grosso 
tem  24  Mittùs:  e  cada  Mitta  vale  kum  ceitil ,  e 
kum  quarto  de  et  UH,  A  livra  tem  20  soldos  :  ca- 
da soldo  naie  42  Grossos,  e  tem  288  Mittas:  e 
a  livra  de  GrossostcmfylìM  Mittas.*  Tudo  isto 
diz  a  fol.  40,  e  seguintcs.  (*) 

(*)   6  fttietar  persuadiu-se  de  que  cstas  «livras*  eram  moe- 


LIVRA,  ou  Liba  a.  Pezo  de  cera,  ou  lioho, 
que  conslava  de  dous  arraleis;  segundo  os  pra- 
zos  de  Grijó  de  1S47,  e  1556. 

LIVRAUA.  Certa  somma  de  livras.  No  de 
1297  E  Miei  D.  Diniz,  a  rogos  de  seu  fillio 
Femio  Sanche»,  e  pelo  canbko  que  o  Mostciro 
da  Salzeda  fizera  com  elle  da  Igrcja  de  Fonie 
arcada%  que  era  do»  Mongcs,  pela  de  Tarouca: 
concede  ao  seu  Abbade,  e  Convento,  que  pos- 
sa in  comprar  tresmil  livradas  d'erdamento%\  isto 
he  3(5000  livras»  que  a  se  rem  das  de  36  réis 
cada  urna,  importa vam  108^000  da  nossa  moe- 
da, aomnh  bem  nolavel  para  aquelle  tempo. 

L1VRADIGA,  AS.  V.  Libradigi  e  Livrada. 

LI VH AMENTO.  Decisilo,  despacho,  acordào, 
resolu<j:ìo,  resposta, sentenca,  dcseuibargo.  «Ou- 
tro  si  Carlos  de  lleramentos  emtodas  at  pelicoens, 
e  aggravo*.*  Cod.  Alf.t  liv.  i,  tit.  5,  §  15, 
Doc.  de  1390. 

LIVRAR.  Acordar,  decidir,  despachar.  Doc. 
de  4390— Subministrar. 

LIVRAS  de  borda.  E»n  hnm  prazo  de  Villcla 
de  1478  so  diz:  «E  nos  dedes,  e  pagUedes  tres 
livra*  de  borda  a  700  por  geira,  pera  nossa  quinta 
do  Sobrado.» 

LIVRWOOEM.  Liberdade.  *  Cantra  a  litri- 
dooem  da  Igreja.w  Cod.  Alf.9  ììr.  u,  tit.  I, 
art.  li. 

LIVniMlV.  Moeda  tao  min  da,  que  20,  2:5, 
95,  ou  30  fatiam  um  real  de  seis  ceitis.  V. 
Livra. 

LIVRO  DOS  JUIZES.  V.  Jmz  do  Limo,  e 
do  Foilo,  e  Juzgo  \ì, 

LIVUOS  SANTOS.  Àssim  se  chamavam  por 
eicellencia,  nio  so  os  quatro  Evangelbos;  mas 
ainda  lodos  os  que  compoem  a  sagrada  Biblia, 
porque  todos  forra  ni  escrilos  coni  espccial  luzY 
o  assistencia  do  Espirito  Sinlo.  *Undc  vos 
mando,  que  perguntedes  as  testemuyas,  juradas 
tobre  los  Santos  Livras.»  Carla  d'EI-Rei  I). 
Diniz  de  1284.  Doc.  de  Ta  ronca. 

LIVRUXADA.  Copia,  ou  multidào  de  livras, 
que  fabiani  um  certo  numero  de  maravidis,  ou 
de  outra  moeda  mais  grossa.  «Nove  maravidis 
da  ntoeda  de  Heg  D.  Alfonso,  ou  fonia  livrura- 
<ta,  que  a  vttlhà.»  Doc.  de  Pendorada  de 
1386. 

LIVRY.  Livre,  sotto,  desem  bara  cado,  posto 
na  sua  liberdade,  e  itiuito  senhor  de  si.  Doc. 
das  Bentas  do  Porto  de  1402. 

LlXO.  Cousa  vii,  hmriunda,  sem  prego,  va- 
lla, ou  estimalo  prudente.  tBemaventurados 
porém  por  merecimento  julgamos  aquelles.  que 
os  lixos  deste  mundo  nom  sujào.*  Doc.  de  Al- 
da* effectivas,  quando  certamente  n£o  pwsavam  de  ser  moeda» 
•de  conta»,  e  naia  mais. 

(Nota  do  sr.  M.  B.  Lopes  Fermante) 
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moslcr  de  1287. —  *ToJas  estas  cousas  reputava 
o  Apostolo  ut  slercora,  e  as  de  sprezza  de  to- 
do  o  seu  Corano  para  lucrar  a  Jesus  Chris- 
to.» 

LIXO  EN  BOCA.  Està  era  urna  das  injurias 
mais  alrozes,  que  antiguamenle  se  achava,  e 
rigorosamente  se  punfa  por  cnlre  os  Portoglie- 
le s.  Sinco  deliclos  principalmente  se  costuma- 
vani  acciaiar  dos  foraes  do  secalo  xn,  e  xm, 
a  sa  ber:  <H  omicidio,  Furto,  Rapto,  oh  Violen- 
tici fetta  a  mulker,  a  que  chamavùo  Rouso;  Ar- 
rmbamento  de  portas  com  mào  armida;  e  final- 
mente Immundicia,  ou   esterco  humano  mettido 
realmente  na  boca  de  alguem,  ou  ameacando-o 
féamente  de  palaora,  que  Ihef arido  està  injuria:  » 
insolencia,  que  ainda  lioje  de  lodo  nao  cessoti 
por  eotre  a  gente  mais  vii,  e  fczes  do  povo.* 
lonameraveis  s*o  os  foraes,  que  nomeim,  e 
a  co  ima  ni   este  delieto,   que  por  tao  indigno,  e 
immundo,  alguns  charnam  nefando.  Os  termos, 
que  ordinariamente  usam,  sào:  stercus  in  ore: 
merda  in  bucca:  lixo  enboca:  deostos,  eie.  No 
forai  de  Tbomar  de  1174,  iraduzìdo  no  secolo 
xiv,  se  le:  *Se  alguem  Rousso,  ouOmczyo  (*)  ou 
romper  casa  con  armas,ou  con  feridas,  ou  qne- 
brantar  portas,  ou  entrar  casa  no  Gouto  da  Villa, 
peyte  quinhentos  soldos.    Se  alguem  rousso,  ou 
omtzyo  fora   da  Villa  fezer,    lx  soldos  peyte. 
Mando,  que  cada  huum  fiihe  sa  molher,  que  aia 
recabedada,   ou  filha  sua,  que  ainda  non  fot  ca- 
soda,  ku  quer  que  a  achar,  sen  coomka.  E  o  fì- 
llio, que  seu  padre  ten  en  ssa  casa  por  seu  man* 
tebo%  filheo9   hu  quer  que  o  achar   (tirado  que 
non  briie  sobrele  portas y  ou  feyra  alguem)  sen 
coomhu.  Por  merda  en  bota  metuda,  en  qnalquer 
lugar,   que  o  fa$n,  peyte  lx  ff.  Se  alguem  ferir 
con  armas  muudas,  de  seu  grado,  e  per  ira  no 
Couto   da  Villa,   peyte   lx  ff.  E  se  for  fera  da 
Villa,  peyte  xxx  ff.*  Doc.  de  Thomar. 

No  forai,  que  o  Mosteiro  de  LorvSo  deo  à 
saa  villa  de  Abitil  no  de  1175  lémos:  «Aron 
sit  inter  vos  calunnia,  nlsi  rausum,  et  homici- 
diumt  et  stercus  in  ore,  et  casa  disrupta  cum  ar- 
tnis,  aut  cum  feridas.  aut  fregerit  portas,  et  in- 
traverit  domum  per  vim  (in  cauto  Villa  d  so- 
lido* pectef)  et  furlum.  Omnes  istas  calumnias 
sint  pectadas  per  forum  terree  Palumbaris.*  Po- 
rem  no  forai,  que  a  osta  mesma  terra  haviam 
dado  Diogo  Peaiz,  e  sua  mulher  D.  Eixcmena 
no  de  1167  se  diz:  que  por  todas  as  coi  mas 
pequenas  se  paguem  sinco  soldos;  mas  pelas 
grandes,  que  sào:  «  Qui  furto,  rauso,  komicidio, 
merda  in  bucca,  et  casa  derupta:  in  cauto  inttts 

{*)  Parece  faltarem  aquì  as  paìavras  «fczer,  commetter»  ou 
outra  equivalente.  Forém  nAo  nos  julganios  autorisado  para 
itipphl-as,  comò  jà  advertimos  por  vezes. 

(!.  F.  da  S.) 

Elucidano  Tom.  a 


in  Villa,  sicut  est  Foro  de  terra,  lx  sol.pectent.* 
Doc.   de  Lorvào. 

Aos  moradores  de  Coles  dco  forai  o  Mosteiro 
de  Ceija  no  de  1217,  em  que  se  a  e  li  a  està 
verba:  «Non  pectabitis  Vocem,  nèque  Calum- 
puiam  preter  iv  :  H  ornici  dium,  furtum,  rauxum, 
et  iliud  aliud  nefandum  (que  he  o  Lixo  na  bo- 
ca). »  Doc.  de  Ceiga.  Porém  no  que  o  mesmo 
Mosteiro  deo  aos  povoadores  da  terra  Nova  no 
de  1219  se  acha:  *Si  aliquis  komicidium  fece- 
rit,  aut  domum  vicini  sui  disruperit,  vel  stercus 
in  os  miserit,  si  ve  illusum  fecerit  (se  zombar 
de  mulher  contra  sua  Yonlade)  sessaginla  so* 
lidos  petet  Monasterio.»  Ibidem. 

Em  as  inquirifóes  reaes  nasterras,  e  julga- 
dos  de  Céa,  Gouvea,  Viseu,  etcM  do  anno  d* 
1258  se  achou,  que  o  lugar,  ou  freguezia  de 
S.  Payo  kde  Gouvéa  era  couto  do  Mosteiro  dos 
Conegos  do  Santo  Sepulchro  de  Agoas  Santas,  por 
do  a  Qào  da  Rainha  D.  Thoreza:  e  que  D.  Alfon- 
so 1  Iha  coulàra  :  e  que  os  homens,  que  aquì 
mora  vani  so  paga  va  m  ao  Rei  *  Medie  totem  de 
komicidio,  et  de  /(anso,  et  de  merda  in  buca,  tei 
de  latrone:  et  vadunt  in  anuduvam  Rcyis.* 

Nao  era  fixo  o  numero  d'eslas  coimas:  havia 
forai  que  so  punha  duas,  alguns  tres,  outros 
quatro,  oucinco.  Noantigo  da  Lourinhfia,  con* 
firmado  por  El-Rei  D.  Alfonso  II  no  de  1218, 
se  diz  :   «0  matador,  se  se  poder  prender,  seja 
sepultado  vivo,  e  o* morto  lancado  em  cima  delle: 
se  se  nào  poder  prender,  pague  ao  Pretor  100 
soldos,  e  componha' se  com  osparentes  do  morto. 
0  Rousador  seja  preso,  e  justicado  :  se  fogir  pa- 
gue 300  soldos  ao  Pretor,  e  avenha-se  com  os 
pais,  e  parentes  da  mullier  for  cada,  ou  seduzida: 
0  que  furiar  na  casa,  ou  no  campo,  ou  na  eira, 
seja  logo  pela  1.*  vez  marcado  na  testa  vom  hum 
ferro  quente:  pela  2.'  ponhào-lhe  2.°  sinal:  e 
pela  3."  enforquem-no.»   E  a  quarta  coi  ma  era 
seni  duvìda  as  paìavras  sujas,  de  que  nos  ou- 
tros .foraes  se  faz  menedo,  corno   postas  por 
obra  ;  pois  dizassim:  Si  aliquis  dehonneslaverit 
aliquem:  quantos  deostos  ei  dixerit,  tanto*  tres 
sol.  ei  pectet,  et  Prostori  alios  tanto*.»  0  mesmo 
se  determina  no  de  Villa-verde  junlo  a  Lisboa, 
confirmado  pelo  mesmo  Nei,  e  no  mesmo  anno. 
Livro  dos  Foraes  velhos.  No  de  1295  deo  o  Mos- 
teiro das  Salzedas  carta  de  foro  aos  moradores 
de  Villa-chàa,  aliviando-os  de  todas  as  coimas 
«salto  d'omem  morto,  e  rouso,  e  lixo  en  boca.»* 
Doc.   das  Salzedas.  Pelas  inquirig6es  d'EI-R<i 
D.  Diniz  se  achou,  que  na  aldeia  de  Quantim, 
que  he  deS.  Martinho  deMouros,  nàopagavam 
a  El-Rei  *Voz,  nemCoomha;  solvo  Rousso,   e 
merda  en  boca,  ehomem  morto.*  Este  afrontosis* 
simo  delieto,  e  mui  ordinano  poraquHIe  tem- 
po, prohibio  o  mesmo  senhorKci  D.  Diniz  com 


5 


66 


LOG 


LOI 


pena  de  morte,  cuja  lei  se  compitali  a  inda  nas 
Orden.  Alfonsinas,   liv.  v,  lil.  32,  §  1.  V.  Ca- 

LUUPN1A. 

•j-  LIXOSO.  Cousa  immunda. 
LLI.  Lhe.  Doc.  de  1280. 
LLiOO.  Oimho  dopaiz,  prescindindo  de  ser 
gallego,  mourisco  oucanemo.  V.  Ligoma  eCoN- 

TU*£AS. 

LO.  Lho.  Doc.  de  1301. 
LOBOS.  Urna  das  pensòes,  ou  seryiQos  pes- 
soaes,  que  os caseiros  deviam  pagar  aoMosleiro 
de  San  lo  Tyrso.  *E  por  geira,  e  engeira,  e  rò- 
gost  e  lobos  quinze  homeens  de  eigada  na  vinha 
da  Seara.9  Doc.  de  Santo  Tyrso  de  4392.  Eni 
iTaquelle  tempo  lemivel  o  grande  numero  de 
lobos  principalmente  nas costas  domar,  e  mar* 
gens  dos  rios  caudaes,  devorando  os  gados,  e 
os  mesmos  pastores;  e  por  isso  todos  j>s  sabba* 
dos  se  Ihesfazia  montana.  D'està  porém  e  rana 
bentos  os gallotes;  salvQse  livessem  gados,  que 
enlào  os  deviam  hir  correr  coni  os  mais  do  con- 
cedo. Cod.  Alf.%  liv.  i,  lit.  69,  §  4.  Desta  mon- 
tana, pois,  he  que  o  Mosleiro  exime  osseusco- 
lonos,  comulando-lha  no  fabrico  da  vinha  da 
Seara. 
LOCRÌCA.  V.  Logreca. 
LOCTODA.  V.  Loitosa. 
LOGO,  OS.  Lugar,  lugares.  Ile  frequentissi- 
ma eata  palavra  desde  o  seculo  xm  ale  o  ivi: 
\em  do  Ialino  Locus%  mudalo  o  e  em  g. 

LOGO.  I.  Mora  da,  ou  residencia.  <Povoardes 
edito  Casal  de  fogo,  e  lago*  %  isto  he,  fareis  casas 
no  dito  Casal,  e  nellas  fareis  a  vossa  morada, 
e  residencia,  vivendo  nellas.  Doc.  das  Bentas 
do  Porto  de  1420.  Na  baixa  lalinidade  se  disse 
Mandria,  a  obriga^ao,  que  o  colono,  ou  emphi- 
teula  tinha  de  residir  pessoalmenle  na  possessào 
do  senhorio,  e  de  anào  poder  emalgum  tempo 
alienar,  e  morrendo  seni  lìlhos  se  devolver  im- 
mediatamente aodireilo  senhor.  E  isto  era  po- 
voar  de  Fogo>  e  Logo. 

LOGO.  il.  RepuiagSo,  honra,  estima,  «//o- 
mem,  ou  mulher  de  bom  lógori  diziam  do  que 
era  estimado,  honrado,  e  lido  em  boa  reputa- 
lo, e  conta.  V.  Escarnido. 

LOGO.  III.  Tengao,  espirilo,  vonlade.  tU 
vos  requeremos,  que  tomedes  este  feito  por  aquel 
logar%  per  que  vos  El-Rei  manda %  sem  maa  f>o* 
garia,  e  sem  maa  ponlaria,  e  que  o  comprais  assi 
•corno  EIRei  manda.»  Doc.  de  Moz  sobre  divi- 
sóes  entro  aquelle  concelho,  e  o  da  Torre  de 
Moncorvo  de13l5.Nenhuma  differenza  se  acha 
entre  logo,  e  logar. 

LOGtlAR.  Uiilizar-se,  ouservir-se  dealguma 
cousa.  <E  oskomeens  detem pater;  elograrmon- 
Us%  e  fontes.* — «JEn  guisa f  que  se  logrem  nos 
pascos,  e  nas  aguas,  e  nos  montesf  corno  se  sem* 


pre  lagrarom.*  Doc.  da  Universidade  de  1291. 
LOGRECA,  ou  Logr*ia.  Lu creda,  nome  de 
mulher. 

LOGRICA.  V.  Logreca. 
LOITO.  Lucio,  t risiera,  dò.  Doc.  de  Pendo* 
rada  de  1344. 

LOITOSA,  Luctosa,  Lotosa,  Luctuosa,  e  Lot- 
to sa.  Com  loda  està  variedadc  se'  ocha  esc  ri  la 
està  paiavra,  q ne  significa  cena  pe$a,  ou  pensio, 
que  se  paga  por  morte  do  algunia  pessoa,  que 
por  direiio,  ou  costume  a  deve,   e  so  entre  e 
ludo,  e  fu  nera  I  se  paga.  Tempo  houve  em  que 
os  vaisallos  d'EI  Rei  nio  podiani  testar  das  suas 
armas,  e  cavallos,  devendo  ficar  ao  Soberano 
por  luttuosa  :  e  elle  fazia  d'ellas  merce  ao  que 
entrava  a  servir  em  lugar  do  quehavia  fallen- 
do. Tambem  foi  lei  antiga,  e  costume  pagarem  a$ 
viueas  luttuosa,  para  se  poderem  tornar  a  casar, 
corno  se  dira  (Y.  Ossas).  Igualmente  se  inirodu- 
zio  em  alguibas  partes,  receber  o  diretto  se* 
nhorio  luttuosa  por  morte  do  empliileula,  que, 
segundo  os  documentos  dasSalzedaa,  era  oulro 
tanto  corno  o  foro,  ou  corno  nos  prazos  se  esti» 
pulava.  Porém  no  forai,  que  El-Reì  D.  Ilanoel 
fez  passare  terra  de  Pai  va  no  de  1513,  fallando 
das  lulosas9  e  declarando  os  casaes,  e  pessoas, 
que  unicamente  as  deviam  pagar  à  coróa  diz: 
%A  lutosa  sqa  umìlhor  joya%  ou  pepa  movete  que 
ficùr  aos  Regutngueiros  encabeoados,  et  e*  corno 
se  póde  vèr  (V.  Casal  enca»e$ado).  Esla/oya, 
ou  pepa,  se  eh  a  ma  sinal  em  um  prazo  de  Pen- 
dorada  de  1364,  que  diz:  «Por  colatila  d El- 
Rei  dar  cinquo  soldos  :  e  luytosa  de  cada  pesm 
o  melhor  sinal.» 

Hoje  per  ma  oece  o  annuissimo  estilo,  de  le- 
va rena  os  senhores  Bispos,  e  seus  Cabidos  In* 
ctuosas  dos  Parodio»  collados,  ainda  isenlos,  e 
tambem  dos  Beneficiidos,  e  Dtgnidades,  que 
lem  algumas  igrejas  annexas,  e  por  a  presùmo; 
exceptuando  sempre  os  que  por  conlrato,  ou 
privilegio  se  acbam  isenlos.  Consiste  està  /«- 
ctuosa  em  algum  traste  mais  precioso,  que  se 
Ihes  aeba  entre  o  espolio,  ou  seja  move),  ou  se- 
movente. Esia  luctuosa  se  intro&izio  em  lugar 
da  quarta  canonica  episcopale  quejà  hoje  senào 
paga.  Em  alguns  bispadosf  nào  se  achaodo  ao 
defunto  cousa  de  prego,  se  leva  de  luctuosa  uni 
marco  de  prata.  No  de  1316 o  Bispo  deViseu 
D.  Mariinho  concedeo  ao  scuCabido  as  luduo- 
sas  de  lodas  as  igrejas,  assim  corno  levava  a  sua 
parie  dos  dizimos,  e  dos  outros  direilos,  que 
a  Sé  devia  ter  nas  ditas  igrejas.  Doc.  de  Viseu. 
V.  Doens. 

No  de  1186  D.  Joào  Pires,  Bispo  de  Viseu, 
e  o  seu  Cabido  cederam  aoMo?lciro  deConegos 
do  Tempio  deAgoas  Santas  (pois  tambem  assim 
se  ebamavam  os  Conegos  do  Santo  Sepulcro), 
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*  terga  dos  dizimos,  que  lbes  pertcnciam  no 
Igreja  do  Ledaario,  de  quc  a  Rai  uba  Tbereza 
Ihes  havia  feilodoaQào;  reservando  unicamente 
para  si  ura  aureo,  que  d'està  igreja  se  Ihes  de- 
via pagar  annualmente  pela  pasclioa:  e  lambem 
a  terga  dos  mortuorios.  Cederam  igualmeote  do 
j untar,  ou  colletto,  e  lambem  &*  luttuosa.  «Hoc 
eliam,  quòd  a  nobis  postulasti*,  .adneciimus  :  ut 
numquam  de  Destro  Sacerdote,  jam  dittavi  r*q.en- 
Ut  ac  tenente  Eccle/fiam,  et  inorino  ibi,  atque  de- 
funto, atiquid  prò  morturia  exigamus{  vel  Do* 
nò.»  V.  Kalendario. 

LOMBEIflO.  A  parte  do  couro,  que  cobre  o 
lombo  do  boi,  ou  vacca.  Nos  foraes  d'EI-Rei  D. 
Uaooel  se  encontra  està  palavra  coro  frequen- 
ta: nodcPenadono  del512sediz:  *Nào$endo 
fele  inteira,  nèm  ilhargada,  nem  iombeiro.w 

LOMEAR.  Nomear,  *Lameou  lago  tcetemn- 
nhas  » 

LOMINADO.  Illuminado.  oZTUm  livro  tomi- 
nodo.» 

LONDOS.  V.  SacxrI as.  Tal vez  que  de  landa, 
que  na  iufima  latinidade  se  lomou  pela  terra 
roaninha,  inculta,  e  desaproveitada,sedissesse 
depois  tonda,  a  Taécndà,  ou  quinta  que  alli  se 
roropeo,  e  fabrlcou;  e  que  o  mesmo  seriam  Lon- 
dos,  que foros  desta*  terras amaainhadas. Yid. 
Ducange,  v.  Landa*  e  tonda. 

§  LONGÀ  (A).  De  long*. 

LONGADAMENTB.  Por  rauito,  e  locgo  tem- 
po. No  Cod.Alf.,  liv.  n,  tit.  67  seordena,  que 
os  Judeos  nao  sejara  eseusos  de  pagar  porta- 
geoì,  nem  havidos  por  visinhos  em  atguma  villa, 
•ai mia  que  morem  hi  longadamenle*» 

LONGARINA.  Y.  Linguai^  \. 

LOXGUEZA.  0  mesmo  que  Long  uba. 

LORÌGA,  ou  Ldrìca.  Saia  demalha,  vestidu- 
ra  militar,  quefabricando-se  primeiramente  de 
loros,  ou  corréas  de  couro  cru  (d'onde  Iheveio 
o  nome)  de  lai  modo  enlrctecidas,  queficavam 
impenelraveis:  aoHepois,  e  enlre  osPorlugue- 
zes,  se  usaram  Lorigas  co  berta»  de  laminas, 
anneis,  ou  escaraas  de  ferro,  ou  a 90,  que  fa- 
ziam  urna  boa  parte  das  armas  defensivas  de 
uro  completo  guerreiro.  Y.  Fbrros  hi,  e  Lori- 
som. 

LORIGOM.  Saia  demalha  mais  ampia,  mais 
de  prova,  e  refonjada,  e  ora  0  mesmo  respeitoà 
loriga,  qual  lioje  vemos  enlre  a  restia,  e  a  ca- 
tara. No  codicillo  d'EI-Rei  D,  Sancbo  I,  ao  par- 
tir para  a  conquista  do  Algarvc,  e  a  que  assis- 
to D.  Jo2o  Pires,  Bispo  de  Viseu,  quell'elle 
trouxe  para  a  sua  Galhedral  urna  copia,  no  de 
1189,  se  aclia  està  verba:  *Equos,  et  ozimela*, 
et  lorica*,  et  tota  arma,  qum  habeo,  et  sellas,  et 
frana,  et  Mauros,  et  Maura*  jubeo  dividere  inter 
Fratres  de  Elbora  (os  de  Avis),  et  de  Alcazar, 


(os  de  Palmellai;  exceptis  loriga,  et  longone,  et 
genoleiras,  et  elmo,  et  spada  corporis  mei,  qua 
dimitto  Filio  meo,  qui  Regnum  habuerit.  »  Doc. 
de  Viseu.  Na  Torre  do  Tombo  se  acha  urna  com- 
posito entre  0  Commendador  de  Mogadouro, 
e  Penas-Roras^  que  era  do  Tempio,  e  0  Com- 
mendador deAlgozo,  que  era  do  Hospital,  feita 
no  de  1239.  Por  ella  se  extlnguirain  todas  as 
malfeilorias,  qu^tòes,  edeshonras,  que  recipro- 
camente setinliam  praticado;  acrescentando  os 
Juizesarbitros:  que  0  primeiro  desse  aosegundo 
233  maravidis,  e  tres  soldos:  eosegundo  desse 
ao  primeiro  1:660  maravidis,  *et  duas  luricas, 
et  unum  lori  gom.  9  E  tudo  isto  pago  ale  0  dia 
de  S.  Martinho  do  mesmo  anno:  sob  pena  de 
5:000  maravidis  Alfonsins,  pagos  pela  Ordem 
do  Commendador,  que  a  isto  fallasse. 

LOUDEL.  0  mesmo  que  Laudeu  *E  seterie- 
rem  loudel,  seja  daquelle  panno,  e  inchimento, 
que  prouver  a  seu  dono.»  Cod.  Alf.t  liv.  1,  tit. 
71,  cap.  1.  D'aqui  se  ve  que  os  Loudeis  lam- 
bem eram  acolchoados. 
f  LOUSIAR.  Adular. 

LOYISARÌA.  Ourivesaria:  rua,  oubairrodos 
Ourives.  aMorador  na  Lovisaria  da  Cidade  do 
Porto.  » 

LOUYAMINHAR.  Estar  lisongeando  de  con* 
tinuocompalavrinhasdeaflecta$ào,  esem  peso. 
D'aqui,  Louvaminha,  gabo,  ou  louvor  affectado, 
e  de  pouca  importanza,  adulalo,  lisonja. 

LOUVAR.  I.  Escoi her,  deputar,  nomea r,  pe- 
di r,  tornar.  <E  0  dito  Priol  por  si,  e  por  sea 
Convento,  louvou  por  seus  Juizes  Alvidros.  * 
LOUVAR.  IL  V.  Laudo. 
LUA1RO.  Kalenda,  ou  Martyrologio,  em  que 
todos  os  dias  se  declara  quantos  sào  de  Lua. 
Doc.  de  Lamego. 

LUBRÌGA,  e  LobbIIga.  Saia  demalha.  do  la- 
tino Lorica.  «TinJia  huma  lubriga  de  corpo,  é 
outras  armas.»  V.  Loriga. 

LUCELO.  Pequeno  sepulcro,  raso,  ehuroil- 
de.  Vcm  do  Ialino  Loculus,  ou  Locelus.  No  de 
1298  D.  Fr.  Joào  Martins,  Bispo  da  Guarda, 
manda,  que  0  seu  corpo  tjasca  no  Incelo  sa 
terra.»  Doc.  da  Guarda. 

LUCRICA,  ou  Lugrìca.  Y.  Logbéca. 
LUCTOSA.  V.  Loitosa. 
LUGAR  CIUM.  Lugar  pequeno,  concelho, 
julgado,  couto,  ou  povo  de  poucos  visinhos. 
•Aos  lugares  chaaons,  a  que  Nós  nom  eserepve- 
mas.»  Carta  d'EI-Rei  D.  Joao  II  sobre  a  taxa 
dos  Vivere*,  e  Offici  os,  de  1487.  Doc.  do  Por- 

to  (•). 
LUMIEIRA.  Pequena  fresia  por  onde  entra  a 

luz,  selteira.  He  de  Azurara. 

(*)  «Lugar  chlio*  se  dizia  0  que  n8o  era  acastellado 

(Nola  de  J.  P.  Ribeiro,) 
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LUHÀ.  V.  Rkboha  i. 

LUIUA.  No  forni,  que  o  Turante  D.  Alfonso 
Ilenriqucs  deo  à  cidade  deCéa,  no  de  1136,  se 
diz  :  «  Se  o  muro  cahir,  e  se  houver  de  levantar, 
o  Senhor  da  terra  aprontard  M ozoni,  e  Iurta,  e 
marra,  e  malios,  e  dtms  lavancas,  e  nos  nostro* 
corpos,  et  ilio  muro  sedeat  factum  •  Livro  dos 
Foraes  velhos.  Se  Mozom,  sera  guindaste,  e  Lu- 
ria,  o  Calabre?. ...  • 

LISCA H.  Brincar,  jogar,  divcrtir-se.  Vcmde 
ludere.  «Se  alguns  andào  hiscando,  outrebelhan- 
do,  e  se  ferealgum  emtrebelho:  penhoram  aguel, 
que  fca  sado  :  dizendo*  que  he  coimeirò.  ainda 
que  seja  em  trebelko.*  Doc.  da  Camara  Sccular 
de  La m ego  de  1436. 

LUTO.  V.  Vaso. 

LUTOSÀ.  V.  Loitosa, 

LUTUOSA.  V.  Loitosa. 

f  LUXAMENTO.  Contaminalo. 

ffLUXAR-SE.  Sujar-se. 

f  LUYTAR.  Luclar. 

f  LUYTO.  Lucio. 

LUYTOSA.  V.  Loitosa. 

f  LUZEIRA.  Alampada. 

LUZENQA,  Luz.  claridade,  rcsplandor. 

LYANQA.  Allianca. 

f  LYAMENTO  e  Legamento.  Liga (So,  prisio. 
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M.  Letra  numerai  valco  sempre  1&0OO;  mas 
amicamente  sendo  plicada,  valia  10&0O0. 

M.  Na  Musica  dos  anligos  denotava  a  mode- 
raglio  da  voz. 

M.  No  seculo  xi  se  escrevia  tambem  no  firn 
das  dic$5es  com  urna  pequena  risca,  e  em  cima 
d'ella  ura  ponlo,  d'este  modo  — 

M.  Figurado  do  modo  que  se  ve  Tab.  2,  n.  6, 
fig.  22.  V.  Nomàm. 

M.  Escrcveram  frequentissimamente  os  Por- 
tuguezes  até  o  seculo  xvi  nas  diegoes,  que  ter- 
rainavam  em  do;  v.  g  :  Amarom,  lerom,  ouvi» 
rom,  Taballiom,  Capitani,  mam,  cam,  etc.  por 
Amàrao,  lerào,  ouvirào,  Capiiào,  Taballiào,  mio, 
cdo,  etc. 

f  MAAES.  Males. 

MAAHO.  MSo,  ou  mam. 

MÀAO-PARAMENTO.  Malfeiloria,  destrui- 
fao,  damno,  perda.  «2?  sobre  outros  màaos — 
paramento*,  que  me  fazem  sobellos  meos  Reguen- 
(jos,  per  que  os  homeem,  que  hi  moram  som  per- 
di doso*.*  Carta  d'EI-Rei  D.  Diniz  de  1307.  Doc. 
da  Camara  do  Porlo. 

MACADURAS.  No  forai  de  Dragala  de  1514 


declora  El-Rei  D.  lianoel,  que  mais  se  nao  de- 
veni  levar  aa  pena  s' de  Macaduras  e  Sangue ,  que 
antes  chamavaro  Indicias,  e  nos  principios  do 
Reino  Vozes,  Coimas,  ou  Livores.  Ainda  hoje 
se  diz  ma  cada,  urna  carga  de  pào,  pisa,  tósa. 
Està  pena  pagava m  d'anies  os  qoe  malavam, 
feriam,  espanca vam,  faxiam  contusfics  ou  no- 
doas,  magavam,  ou  tambem  injuriavam  com  pa- 
lavras  afrontosas,  torpes,  indignas,  e  bera  ca- 
pazes  de  tirar  o  sangue  às  faces  de  qualquer 
pessoa.  Y.  Iiwicias. 

M  ACAROCA.  Milho  de  macaroea,  milho  grosso. 
V.  Mildou.  No  tempo  d  Él-Rei  D.  Joào  II,  e 
no  desco  bri  mento  de  Guiné,  dizem  alguns  des- 
cobriram  os  Portuguetes  o  milho  grosso  de  ma- 
caroca,  d'onde  o  Irooxeram  a  Portugal  ;  e  qoe 
se  principiou  a  coltivar  nos  campos  deCoitnbra, 
d'onde  passou  a  lodo  o  Beino. 

MACAM.  Nome  de  homem,  o  mesmo  que 
Marcai. 

MACHAR.  Abocanhar,  nlo  corner  de  lodo, 
mas  pouco  menos. 
MACT1ATIM.  Emmascarado,  fargante. 
HACUIE1R0.  Arvore  nova  de  carvaibo  ou  eo- 
sinho. 

MACflOMHARIA.  Obra  mourisca,  e  d'aquellc 
gosio,  que  usam  os  sequazes  de  Ma  toma.  V.  Du- 
fresne,  v.  Machomaria,  e  Machomeria.  «/Ttruns 
vaso  com  lavores  de  colhares,  $  d'amendoar.  e  ou- 
tro  com  hum  gif*  no  meogo,  e  a  macaam  d'obra 
de  macho mharia.t  Doc.  dePendorada  del359(*). 
MAQUCO.  V.  Fermo  vacuo». 
MADEIRO,  OS.  Certa  esperie  de  armadilha, 
prohibida  nos  olivaes  de  Alemquer,  assim  corno 
taras  de  alcapecey  e  cepos,  com  que  se  malavam 
os  bacarosmonteses,  quenSosàotnÀo*.  Livro  Ver* 
melho  d'EI-Rei  D.  Alfonso  V,  n.  40. 
MADIOSO.  Mavioso,  enternecido. 
MAGACÌA.  Arte  magica,  feili$aria,  magia. 
MA  GESTA  DE,  cMaibstadb.  A  Magestade,que 
so  he  propria  do  Deos  verdaefeiro,  e  que  os  gen- 
tios  reconbeceram  tambem  nas  suas  divindades 
falsas;  com  muila  raz§o  se  dà  hoje  aos  Deoses 
fortes  da  terra,  que  reinam,  e  governam  em  Do- 
me  d'aquellc,  que   reside  particularmente  no 
Ceo.  A  devono,  e  piedade  dos  nossos  maiores 
dava  igualmente  o  nome  de  Magestades  as  ima- 
gens  dos  Santos;  distinguindo  especialmente 
com  este  nome  a  veneranda  imagem  do  nosso 
Deos  Crucifieado,  que  ornada  com  ouro,  prala, 
ou  pedras  prectosas,  traziam  ao  pescoso,  ou 
sobre  o  peito.  No  seu  testamento  de  1272deixa 
a  senhora  Aldàra  Pires  aos  Frades  Menores  de 

(•)  Duvido  maito  da  significacSo  qoe  o  aactor  attrita*  •  «Ma- 
chomaria», que  ainda  aio  achei  se  nào  n'este  docuaeot». 

(Nota  de  i  P.  Ribeiro.) 
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Laratgo.  titeas  sortela*,  qua>  sunt  quatuor,  et 
unom  Magcstatem%  et  unum  Camafeum,  et  unam 
mcem  de  piata,  qum  tenet  unam  petram  in  nudio  • 
Doc.  de  Tannica.  E  no  testamento  de  D.  AI  a  ri  - 
ubane*  de  1273,  que  al  li  mesmo  se  conserva, 
se  diz:  < Mando  todas  tnkas  Cruzes,  e  todas  mhas 
Maiestades,  e  todas  mhas  Religat  a  Fr.  Lou- 
renzo.9 

§MaGINAR.  Iraaginar,  julgar,  pensar. 

§  MAGNA.  Manà. 

gMAGNANiMENTO.  Magnanimo. 

MAGNUO.  V.  Mando. 

HAGNIFFESTO.  Manifesto.  Doc.  da  Camara 
de  Coimbra  de  1464. 

f  MAGO  A.  Mancha,  macula,  ou  nodoa. 

MAGOAR.  Macular,  sujar,  enchcr  de  nodoas, 
faier  contusìo,  causar  dAr,  affiigir;  vilipendiar, 
tachar,  reprehender. 

MAGOM.  Manila,  defeito,  menoscabo,  des- 
lastre. 

MAIIA.  Minha. 

MAGRÉM.Magreira.  *Hia  sobrehum  palafreni, 
que  de  fonie,  e  tnagrem  nclo  podia  dar  passo.  » 

MAGUER.  Posto  que.  He  do  seculo  xn. 

MAHOM.  MSo.  *Com  mha  mohom*.  Doc.  das 
Bentas  do  Porto  de  1285. 

MAIESTADE.  V.  Magestade. 

MAIORINO.  L  Jais  supremo  do  Rei,scgnndo 
os  documentos  de  Hespanha,  e  Portugal  ale  o 
seculo  xiv.  Alguns  confonderli  o  Maiorino  (a 
que  depois  correspondeo  o  Meirinho  mór)  com 
o  Mordomo  mór  da  Casa  Beai,  mas  sem  razào  ; 
pois  os  seus  oflicios,  ou  ministerios  s3o  intei- 
ramente  diflerentes.  Havia  Maiorinos  mores,  e 
menores  jà  desde  o  tempo  dos  Godos.  A  Maio- 
ria,  que  elles  tinham  para  fazer  justiga  em  al* 
gum  determinado  territorio,  he  quem  Ihes  deo 
o  noni 6  de  Maiorinos.  Os  primciros  tinham  quasi 
o  mesmo  poder  que  os  Adiantados:  eram  pos- 
tos  por  EI-Rei,  e  o  seu  poder  absoluto,  nao 
tendo  appellag&o,  mais  que  para  o  Soberano.  Os 
segnndos  eram  postos  pelos  primeiros:  a  sua 
jurisdic^ào  se  n§o  extendia  fora  de  cerlas,  e  de-» 
terminadas  causas;  corno  se  ve  das  Partidas, 
pari.  iiy  tit.  9,  I.  23.  Dos  primeiros  se  faz 
mencio  no  Concilio  deCoyanga,  de  1050  (comò 
vufgarmente  se  diz)  con.  7,  por  estas  formacs 
pnlavras:  •Admonemus,  ut  omnes  eomites,  seu 
Maiorini  Regales,  populum  sibi  sttbdilum  perjus* 
titiam  regant.*  Dos  segundos  lémos  ho  Concilio 
de  Pena-fiel  de  1302,  ean.  13,  o  seguirne:  Alca* 
les,  rei  Maiorini,  tet  atti  Hectores  Civitatum,  vel 
alìorum  locorum,  eie.»  Nas  carlas  reaes  do  se- 
culo  xi,  xn,  xui,  se  acham  confirmando  algu- 
nias  vezes  cstes  Maiorinos  mores,  declarando  as 
protincias#emqucexcrcilavamasuajurisdicgào. 

Ein  Portugal  havia  desde  os  principio*  da 


monarchia  tanfos  Maiorinos,  ou  Meirinhos  mo+ 
res,  quanlns  eram  as  comarcas,  ou  provincias, 
em  que  ella  sedividia.  Oseu  officio  se  exprimia 
pela  palavra  Tenens,  que  vein  de  Tenementum, 
que  na  lalinidade  infima  significava  Territorinin 
seu  districtiis  ulicujus  loci.  Na  doagilo,  que  EI- 
Rei  D.  Alfonso  Uenriques,  e  seus  filhos  iizeram 
a  D.  Sancha  Paes  das  tres  villas,  Golaens,  Gon- 
dim,  e  Villar,  em  terra  de  Guimaraes,  no  de 
1169,  entre  e  depois  dos  mais  aulicos,  que  coiifir- 
mam,  seacha:  tSuerius  Menendi  Exlrematuram 
tenens — [)f.*  Doc.  deLorvào.Em  tempo  d'EI- 
Rei  D.  Alfonso  III  havia  sete  d'estes  Tenentes, 
ou  Meirinhos -mores,  corno  se  v£,  por  exemplo, 
no  foralde  Aguiarda  Beira,  dado  pelo  mesmo  Rei 
no  de  1258,  no  qual,  depois  de  haverem  confir- 
mado  D.  Gonzalo  Garcia%  Alferes  da  Curia,  e 
B.  Gii  Martin*,  '  Mordomo  da  Curia,  se  segueiii 
estes  Meirinhos  mores: 

Bònus  Martinus  Alfonsi— tenens  Bragancia.  jf. 
Bònus  Andreas  Fernandi  —  tenens  Ripam  Mi- 

Bònus  Alfonsus  Lupi  —  tenens  Sausam.  .  jf. 
Bònus  Bidacus  Lupi  —  tenens  Lameum.  .  jf. 
Bònus  Petrus  Pontii — tenens  Bagàm  .  .  jf. 
Marlinus  Egidii  —  tenens  Trans-Serram  .  jf: 
Gunsalvus  Menendi  —  tenens  Panoyns.     .    ;>/". 

Além  desles  Meirinhos  móres  das  provincia*, 
comarcas,  oudeparlamentos,  havia  uni  Meirinho 
mdrde  lodo  o  Reino.  0  primeiroque  com  este  ti- 
tolo se  encontra  em  documento  sem  falba  he  D. 
Pedro  Lourenco,  Mcirinha  mór  de  Portugfit,  na 
doario  de  Aljustrcl,  que  EI-Rei  D.  Sancho  11  fez 
à  Ordem  de  S.  Tiago  a  31  de  Mnrgo  de  1235.  A 
este  se  seguifam  oulros.que  no  seculo  xv  conse- 
guiram,  e  hojeconservam,  o  tituio  de  Meirinhos 
móres  da  Corte,  e  Reino.  Na  Geografia  Ilistorica 
do  Padre  Lima,  tom.  i,  cap.  $,  fot.  459,  se  acharà 
urna  lista  dos  que  li  veram  este  officio,  de  que  Ira- 
ta a  Órden.  do  Reino,  liv.  i.  tit.  17,  e  que  hoje  au- 
da  na  casa  dos  Condes  de  Obidos. 

Os  Meirinhos  móres  das  Comarcas,  e  Provincias 
duraram  atèEI-Rci  D.  Affonso  V,  que  intuirà- 
mente  os  abolio,  creando  em  seu  lugar  os  Corre- 
gedores,  que  hoje  permanecem,  mas  sem  a  juris- 
diefio  amplissima  de  qua  os  taes  Meirinhos  go- 
zavam,  ale  mesmo  sobre  os  Nobres,  e  Fjdalgos. 
Elles  proviam  os  Juizes  Ordinarios  das  villas,  e 
concelhos;  tomavain  conhecimento  doquenos 
Tribunaes  se  traiava  ;  e  eram,  compouca  dif- 
ferenga,  uns  Adiantados,  ou  Regedores  da  Jus- 
ti$a. 

MAIORINO.  II.  Tambem  os  Governadores,  Po- 
teslades,  ou  Principes  dui  provincias  ou  comar- 
cas, postos  pelo  Soberano,  irnlum  seus  Maiori- 
nos mórest  que  immediatameute  lhcs  eram  su- 
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jeilos.  Ale  oanno  de  1102  se  acham  entre  ntìs 
inuilos  documenlos  originaes,  que  nomeam  a  D. 
Alfonso  VI  Rei  de  Leao,  conio  Principe  e  Senhor 
absolulodaterradePorlugnl;  porém  desdeaquelle 
anno  fallam  do  Conde  D.  Henrique  corno  Sobera* 
no  independente  dos  Portuguezes,  dizendosó  que 
I).  ÀITonso  era  Rei  de  Toledo.  Em  Setembro  de 
i  109  se  léem  documento  de Pendorada,  queEgas 
Garcia  erat  Maiorinus  maior  de  Egas  Gosendif, 
ani  erat  daminatar,  et  princeps  terra  illius,  et  tene* 
hot  ipsa  terra  de  Sancto  Salvatore,  et  de  Tendales, 
cum  alia  multa  in  suo  apre  starno,  de  manu  de 
ilio  Comi  te  Domno  Enrrico.n 

AULADA.  Escrava,  serva,  manceba,  meni- 
no, oriada,  ou  mo?a  de  servir,  que  por  condì - 
(So,  ou  salario  lem  ©brigalo  de  se  e  in  pregar  do 
obsequio,  e  servilo  de  seus  senhores,  ou  amos. 
V,  Ceromb,  cMaladia.  tfi  nem  devemos  chamar- 
mo-nos por  homem  de  nenguum  homem,  nem  amo- 
ler  por  malada  d'omem  nenhuum,  nem  de  dona  ;  er- 
go do  Abati  e,  e  do  Prior,  e  do  Convento  .  ...  E  a 
parte  que  destes  oonvenentes  defallìr,  deve  peifaf 
c.  maravidis  velhos.*  Uoo.  da  Universidade  de 
1279. 

MALADIA,  e  MALADYA.  I.  Servio,  nao gra- 
tuito, e  penderne  da  vonlade,  e  primor  do  colono; 
ou  emphiteula  ;  mas  sim  rigorosamente  devido, 
corno  o  de  um  escravp  a  seu  senhor  ;  Beando  este 
reciprocamente  obrigado  a  defender,  amparar,  e 
mauter  em  certos  |TÌvilegios,  e  isengOes  a  estes 
seus  seno*,  ou  malados,  As  terra»,  ou  prazos,  em 
que  estes  servicos,  fóros,  ouptm&es  se  pagavam 
a os  Milìtes,  ou  tidalgos,  se  chamavam  mdadias. 
Mas  donde  viria  a  Portugal  està  palavra  ?..  Pa* 
reco  nào  deverja  ser  reprehendido  quem  no  dia- 
ledo  anglo-saxonico  procurasse  descobrir  a  sua 
origem:  nelle  se  acha  Male*  Mal,  ou  Maal, 
que  significa  pensilo,  diretto,  foro  ole  tributo,  e 
man,  que  significa  homem.  Paqui  se  formo» 
Maalman,  homem  sujeilo  a  tributo,  ou  es- 
cravidào.  E  tamhem  daqoi  se  disse  na  baixa 
blinidadc  Mallum,  e  Mallus,  o  tribunal,  ou 
assemblea  geral,  e  solemne  dos  Con  dea,  Mi* 
nistros  Heaes,  e  d*  Justi$a,  que  duas  vezes  no 
anno  decidiam  as  causa*  mais  graves,  e  impor- 
tanles  dos  feudatario*,  vassallo*,  ou  sujeitos  a 
certo  senhorio.  E  porque  estas  al^adas,  ou  jui- 
aos  se  fu  giara  nos  montes^ou  collinas,  se  Ihes 
deo  Q  nome  de  jfìallobergium:  das  suas  decisOes 
e  areslos  se  formaram  os  principios  da  Lei 
Salica.  E  porque  nào  diremos  nós,  que  os  obri- 
gados  ao  Mallo  se  chamaram  Malados,  e  as 
terras,  em  que'  elles  viviam  Maladias,  e  aos 
scrvjfos,  que  elles  forgosamenteprestatam?.. . 
Mas  eu  nào  decido  ;  os  mais  instruidos  o  juU 
guera.  V.  Cdóiu  db  manteiqa.  No  de  1297  Gii 
Èìteves  Ycodeo  um  casal  em  Tendacs  ao  Mos- 


teiro  da  Salzeda  por  um  «iti,  em  preQo  de  80 
libras,  e  «de  repora  ceem  soldo*:»  e  do  pre$o 
«ni  migalla»  ficou  por  dar.  E  urna  das  condi- 
f5es  he  :  *que  nenhum  possa  demandar  no  tal 
Casal  servico.  nem  geira,  nem  Testamento,  nm 
maladia,  nem  outra  demanda  nenhua.  »  Na  insti* 
tuigào  do  morgado  de  Medello,  e  capello  de  Santa 
Calharina  da  Sé  de  Lamego  por  D.  Giraldo,  Bis* 
pò  d'Evora  no  de  1317,  deixa  o  insliiuidor  a 
Vasco  Martins,  Reitor  da  igreja  de  Santiago 
de  Beja,  as  suasquinlas,  que  alti  nomèa,  «evm 
suis  Casalibus,  Uonoribus,  seu  Honris,  servitiis, 
maladiis,  paseuis,  mwlibus,  et  e.  >  Doc.  de  Lamego. 

MALÀpIA.  II.  Qualquer  pensào,  ainda  boia 
limilada,  que  o  nobre  recebe  de  algum,  oual- 
guns  seus  inferiores.  Achando-se  El-Bei  D,  Al- 
fonso Qenriques  em  Coioibra,  a  11  de  Julho, 
foi  informado  que  os  moradores  do  Concetta 
de  Azurara  da  Beira  (hoje  Mangoalde)  fazia» 
Cavalleiros  aos  de  fora  da  sua  terra  ;  fazendo* 
os  visinhos  coni  Ihes  darem  urna  pequena  berdade, 
ou  casa,  ou  ainda  urna  so  arvore:  mandale  ex- 
pressa mente  probibe:  que  nenhum  Cavalkiro, 
ou  oulro  qualquer,  alli  avesinhe,  oa  possa  ter 
waladia,  ou  commenda,  sob  pena  de  a  perder 
para  o  reguengo  ;  ordenando  ao  eeu  Rico-ho« 
mem,  Pedro  Feroandes,  <que  da  Còro*  (Ma 
aquella  Terra*,  que  assira  o  fa$a  cumprir,  e  guar- 
dar. Livro  dos  Foraes  velhos9  no  iim  do  forai 
de  Azurara: 

MALADO.  0  que  vi?e  em  terras  de  senho* 
rio,  e  sujeito  a  Maladias,  na  forma,  que  n'esti 
palavra  fica  dito.  Tambem  no  seculo  xn  se  cha- 
maram Malados,  Mancebas,  ou  Criados  de  servir, 
os  filhos,  que  ainda  estavam  debaixo  do  patrio 
poder;  pois  os  servilo»,  e  obsequios,  que  estes 
deviam  prestar  aosquelhederam  o  nascimento, 
eram  de.  urna  obrigaQào  naturai,  e  impreleri- 
vel  (').  Mo  forai  de  Th ornar  de  1174,  onde  da 
no  Ialini:  *Pro  suo  mal  a  do  >,  o  traduclor  verleo? 
a  Por  seu  manceba* .  Porém  no  de  Figueiró  dos 
vinhos  de  1176  se  acham  as  mesmas  formaes 
palavrasem  latim,  que  sao  as  seguintes:  *  Mando, 
ut  unusquisque  accipiaf  uxorem  suam,  quam  ha* 
bel  recabedadami  vel  filiam  suam>  qum  adhuc  non 
fuit  nupta,  ubieam  invene rit,  s ine  pedo.  EtfUium, 

!\uem  pater  suus  in  donw  sua  tenet  prò  suo  ma- 
ado  accipiat  eum  ubique  (preter,  ut  non  frangat 
super  eumportaSy  vel  pereutiat  aliqutm)  sine  pedo.  » 
Livro  dos  Foraes  velh^s.*  V.  Lixo*m  boca.  No 
forai  de  Pena-cova  de  11 9à  se  dir:  cifita,  et 
m  naiadi,  ibunt  in  Fos&adum  Megis.  Ibidem. 

Diogo  Olidiz  deo  a  Truaesindo  Guterres,  e  a 
sua  muHier  Gqntxodo  a  porgào  que  lhecabia  na 

(«}  «Malados»  so  chamaram  entre  dós  oa  servos  adscripticios. 

(Nota  de  J.  r  Ribcir©.} 
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fereja  de  Santa  Maria  de  Vitlar  de  Porco*,  do 
bispado  do  Po^to  :  e  islo  •Pro  plagas,  et  feri* 
das  malas,  que  fecemtts  ad  vestros  mallados,  et 
non  habuìmus  unde  illm  portare.*  Doc.  de  Aio- 
reira  de  1075.  Aqui  se  lama  Malada  por  cria* 
do.  V.  Malaga. 

MALAMENTE.  Mal,  e  indevidamenLe,  com 
detrimento  grave,  e  sem  razào.  «Por  està  razom 
leixam  a  terra,  e  se  desspobra  malamente  »  Cor* 
les  de  Lisboa  de  1389.  Doc.  da  Cam  ara  do 
Porto. 

MALESTANTI  A.  «fi/  de  Roderieo  ETunez  faciet 
juxta  Consilium  Archiepiscopi  ;  ita  quod  sit  sine 
mlastantia  Dot».  Regie,  et  sine  suo  damno.  »  Doc. 
de  1223,  Lom.  iv  da  Monarchi  Lusit.  fol.  272. 
Defraudo,  detrimento,  perda  dos  bens,  ou  di- 
reitos  da  Coròa,  os  qeaes,  nào  devia»  ser  lesa- 
dos  pelo  mao  Acordào,  Sentenza,  ou  Taxa  do  J  ni  - 
gador.  Vid.  Ducange,  v.  Stantia  il}. 

MAL  ATOSTA.  0  mesmft  que  M alt ost a. 

ff  MAL  AV1SIM10.  Com  màvisinhan«a? 

MALD1COENS.  He  beni  paraadmirar,  o  quan- 
to tram  temidas  alò  os  fius  do  secalo  xiv  as 
Maldipòes;  pois  quasi  todos  os  iustrumentos  de 
doacóes,  ou  testamentos,  que  desde  o  seculo  va 
dos  ficaram,  cstào  cheios  das  mais  execrandas, 
e  lemiveis  con  tra  os  que  forem  oppostos,  ou  que- 
brantarem  o  que  dos  taes  inslrumentos  se  dis- 
pOe:  e  debalde  se  escreveria»,  se  ao  mes- 
rno  lem  pò  se  nào  temerà».  Sào  innumeraveis  as 
que  se  fazem  dignas  de  especial  mengào,  corno, 
por  exeraplo,  adoacào,  que  so  secalo  xh  se  (ez 
ao  Mosteiro  duplex  de  Vairào,  con  ira  a  qua)  se 
alguera  for  tstja  extomungado,  e  separado  do 
corpo  e  sangue  do  Senhor,  e  maldito  aie  a  sep- 
Urna  geraedo,  e  ao  Inferno  va  pagar  a  pena  com 
Judas,  o  Traidor  :  e  deus  iatentos  d'ouro  :  e  o 
dano  em  dobro  dez  tenia*  tese*;  e  ao  Senhor  da 
terra  outro  tanto.  Et  insuper  anatema  marmata, 
et  septuaginta,  et  duas  maledictiones*  (alludindo 
ao  que  parece,  às  matdifòes  do  cap.  28  do  Dew- 
ter.  con  ira  os  Iransgressores  da  lei  do  Senhor.) 
Doc.  de  Vaìrào.  Por  um  iostrumento  de  Lor- 
vao  de  1086  se  evidenti  a,  que  Pinialo  doou 
équclle  m  os  le  irò  umàs  casas  na  \iila  de  Pena- 
cova,  e  urna  vinha  em  Ribellas,  que  elle  havia 
planlado,  e  beneiiciado  com  o  suor  do  seu  cor- 
po: e  islo  para  suslenlo  dos  monges,  que  alla 
mora  reni,  e  <fc  toc/cu  os  fieis  que  alti  concorrerem. 
E  protesta,  que  se  algueni  for  contra  està  doa- 
rio, *sit  Anathema  in  conspectu  Dei  Patrie,  et 
Sanctorum  Angelorum,  et  perpetua  ultione  percu- 
sus  in  conspectu  Domini  Nostri  Jesu  Coristi,  et 
Sanctorum  Apostolorum  ejus.  Sit  etiam  in  cons- 
pectu S.  Spiritus,  et  Afartirum  Christi  repetita 
Anathema  Maranatha,  id  est,  duplici  dammtus 
per  dit  ione:  ut,  et  de  hoc  Seculoì  si  cut  Datan,  et 


Abiron,  vious  continuo  absorbeaturì  et  tartarea* 
pena*  cum  Juda,  Christi  Traditore,  perenUer  (e- 
vat  cruciai us.» 

Gaetano  Ceni,  De  Àntiq.  Eccles.  Hispan.%  tom. 
li,  dessert,  i,  cap.  i,  e  ouiros,  se  persuadem,  quo 
es  lieis  Godos,  ou  lembrando-se,  que-eram  Ùn- 
gidos;  ou  que  os  povos  mais  facilmente  se  con- 
linhameom  a  religiào,  que  com  o  terror;  ou  que 
a  sua  intendo  nào  passasse  a  lem  de  urna  impre- 
cacào  mais  solemne:  foramos  primeiros  que  nos 
seus  diplomas  usaram  das  fórmolas  :  «Oquc  for 
eentra  isto,  on  a  qui  Ilo ,  etc.se ja  Anathema;  seja  Ana- 
thema Maranatha:  seja  subvertido*  ou  sepultado  vivo 
nos  Infernos  com  Duthan,  e  Abiron:  seja  separado 
do  Corpo,  e  Sangue  de  Jesus  Ckristo  :  seja  exeo- 
mmtgado,  e  dividido  do  Corpo,  ou  Congregalo 
do*  Fieis,  eie.»  asquaesalteradas  de  mi!  modos, 
e  corno  dande  huma  esperie  de  terror,  e  firmeza  às 
Eitripturas  d aquelle  tempo,  e  dos  seguìntes,  fo- 
ram  adoptadas  por  loda  a  nagao  dos  Godos,  de 
quem  passaram  aos  Francezes,  e  oulras  gentcs. 
Em  Portugal  permaneceram  ale  El-Rei  D.  Alfon- 
so IV,  ou  pouco  mais. 

MALEFICIOS.  Cousa  mal  [cita,  crime,  desor- 
de m. 

MALENTRADA.  Pena,  ou  muha,  que  o  preso 
pagava  por  entrar  na  cadéa,  differente  da  car- 
ceragem  .«Pugne de  career agemtrinta  reaesbran- 
eo*(que  eram  livra  e  meia  da  moeda  antica)  e 
dous  reaes  de  walentrada  pera  aquetle  que  o  des- 
ferrar (Ihe  tirar  os  ferros)  quando  o  ouveremde 
saltar.»  Cod.  Alf.,\iv*  i,  tit.  32. 

MALEZA.  Fraudo,  malicia,  trapala,  conlnio. 
Ne  forai  de  Santarem  ha  um  tilulo:  «Da  Wale- 
sa dos  Vogados.  > 

MALFAIRO,  e  MALFARIO.  Adulterio,  trai* 
(io  que  a  mulherfaz  a  seu  marido,  prostiluio- 
do-se  a  outro  homem:  peccado  da  carne,  viola- 
der  da  fidelidade  conjugal  Em  La  ni  ego  ese  a 
mulher  fazia  malfairo,  6  mando  repartia  toda  a 
sua  fazenda  com  o  Mordomo  d El-Rei  de  meio  a 
meio.  e  a  mulher  ficavasem  cousa  alguma.*  Tom- 
bo  do  Aro  de  Lamegodeììkb,  a  fol.  3.  Islo  ates- 
ino se  determina  no  forai  de  Cernanccthe  de 
1124,  su  com  a  differenza  de  ser  para  o  senhor 
da  terra  a  metade,  que  em  Lamego  tevava  o 
Mordomo  d*£l-Rei.  No  que  Fernào  Mendes,  e 
seus  fìlhos  deram  a  cidade  de  Nomam,  cogno- 
mento  Manforte,  no  de  1130,  depois  de  dizer: 
0  homem,  que  deixara  sua  mulher,  peitehumeoe- 
Iho  ao  luiz%*  continua:  a  Et  si  aliquis  que&ie- 
rit  revelare  illa  mulier  ad  suum  maritum:  quanta* 
noctes  ilue  revelaverit,  tantos  ccc  sol.  pectet  ad 
suum  maritum,  et  ad  Palaci  um.»  (Parece  som  da- 
vida  que  esle  revelare  allude  a  frase  da  sagra - 
da  Escriplura,  na  qual  •  Revelare  turpitudintm, 
he  ajuular-se  carnalmente  com  alguma  mulher.) 
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Livro  dos  Foraes  velhos.  No  forai  de  Moz  de 
1162  por  Kl  liei  D.  A  don  so  1  se  determina  : 
«  Toto  homine  de  Mula*,  qui  mulier  leixar  de  be- 
nedictiones,  del  unum  denarium  ad  Judicem.  Et 
si  mulier  leixaverit  suo  marito  de  benedici  iones, 
pecte  ccc  solidos  :  medine  ad  suo  marito,  et  mediue 
a  Palacio.»  Doc.  da  villa  de  Moz  junloa  Mon cor- 
vo. No  de  Thomarde  1174  vertido  em  romance, 
lémos  assim  :  Se  alynem  sa  molher  cn  iuyxo  fezer 
puta  :  a  ssas  eousas  seiam  en  poder  do  Senhor  da 
terra.»  Doc.  de  Tliomar.  No  de Penamacor,  por 
D.  Sancho  I  no  de  1199,  està  deste  modo:  e  Qui 
incenerii  uxorem  suam  in  adulterio  cognito,  rWiti- 
quat  eam,  et  habeat  omnia  hona  sua,  et  pectet  Judi- 
ci  unum  denarium.  Et  sì  aliquis  homo  voluerit  pro- 
pter  hoc  ex  male  facere,  pectet  v  sol.  ad  Concilium, 
et  ejiciatur  de  Villa  prò  traditore,  et  vn*.  palacio. 
Livio  dos  Forats  velhos.  No  que  os  Templarios 
tieni  ni  a  Castello-branco  no  de  1213  achamos: 
*Et  mulier,  qua:  leixaverit  maritumsuvm  deBe- 
nedictione  pectet  ccc  ff.,  et  septem  a  Palacio.  Et 
qui  leixaverit  mulierem  suam,  pectet  unum  dena- 
rium ad  Judice  •  Doc.  de  Tboroar.  E  para  nio 
ser infinito  :  no  de  Santa  Cruz  da  Ponte  do  Sàvor, 
'  por  El-Rei  D.  Sancho  il  no  de  1225,  se  determi- 
na :  «Hominem,  qui  sua  molier  laxaverit,  pectet 
unum  denarium.  Et  si  mulier  laxaverit  suo  viro, 
pectet  triginta  morabitinos  :  medios  a  Palai  io,  et 
medios  a  suo  marito.  Et  quieam  amparaterit  a  suo 

marito,  pectet  decem  soldos  quotidie Et  qui 

mulier  aliena  levar  it.  prendant  illos  ambos,  et  mi* 
toni  illos  a  suo  marito,  et  faciat  illis  inde  sua  eo- 
l untate.»  Doc.  de  Moncorvo. 

De  toda  està  variedade  de  legislativo,  antes 
e  depois  das  Cortes  de  La  ni  ego,  poderia  algoem 
suspeitar,  que  alli  sendo  fizeram  algumas  Leis 
geraes,  e  paia  loda  a  monarchia  sobre  o  cri- 
me do  Al  al  far  io,  que  nella*  se  manda  expiar 
coni  fogo:  lei,  que  ou  nao  leve aceitagio,  nero 
uso,  ou  lei,  que  nunca  jà  mais  existio,  e  de 
quo  nào  apparece  algum  vestigio  mais  que  na 
terra  de  Freixo  de  Espada-cinta,  corno  se  disse 
(V.  Alkivosa)  (*).  0  castigar  esle  delieto  e  ora 
pena  capital,  corno  hoje  se  deveria  praticar 
em  ambos  os  consortes,  que  sem  duvida  con- 

(•J  No  «Cod.  Àlf.»  li?.  ▼,  tit.  7,  96  acha  a  lei  de  D.  Aflonso 
IV,  em  que  manda:  «que  se  o  adultero  for  fidatgo,  e  tiver 
maravidts  da  Corda,  perca  tudo  o  que  della  ti?er,  e  quanto 
bouver;  e  scja  tudo  d'aquelle  a  queiu  fez  o  torto,  e  seja  des- 
terrario  para  fora  do  rcìno.  E  nao  quereodo  o  iniuriado  os 
beo»  do  adultero,  scjAo  da  f.oróa.  E  nflo  sondo  fidalgo,  morra' 
por  Uso  moimo.»  Porém  El  Rei  D.  Alfonso  V  declara  :  «que 
se  fidalgo,  ou  cava  Ilei  ro  dormir  com  mulher  de  outro  de  sua 
incarna  qualidado,  morra  sem  falla.  E  que  so  omarido  perdoar, 
e  se  recoaciliar  com  a  sua  mulher  (corno  muito  bem  nodo  fa- 
ieri  e  perdoar  ao  adultero:  este  seja  relevado  da  morte,  e  degra- 
dato para  Ceuta  por  sete  annos.*  O  que  foi  con  tra  o  que  Nan- 
tes se  praticava,  que  era:  morrer  o  adultero,  aoueso  mando 
nao  podia  perdoar,  mas  Uo  sómente  a  sua  mulher. 

(Nota  do  atfetor.) 


trahiram  iguaes  obriga(5es  a  face  dos  altare, 
so  póde  causar  admiragio,  a  quem  nio  refle- 
ctir  nas  tcrriveis,  e  extra  vaga  nles  penas,  coni 
que  algumas  oa;0es,  ainda  as  menos  illuiuina- 
das,  puniram  e  ainda  hoje  punem,  um  crime, 
que  so  tende  a  perturbar  a  republica,  arrui- 
nar  as  familias,  e  dissolver  a  sociedade  mais 
santa,  que  o  mesmo  Deos  instituio  noParaiso, 
Jesus  Christo  consagrou  com  um  sacramento  ; 
e  que  bem  conservada  poderia  felicitar  a  to- 
do  o  mundo. 

MALFETIUA.  De  lieto,  acfiomd,  malfeitoria. 

MALHOM  ou  Nalhao.  Marco,  baliza,  termo, 
limile.  Yetn  de  Mallum,  ou  Mallus,  que  eia  o 
tribunal,  ou  lugar  do  juizo,  o  qual  se  deter- 
minava, e  fazia  nos  conGnsdos  litigante»,  le- 
vantando-se  para  isto  um  pequeno  monte  de 
terra,  ou  Arca,  que  demarcava  os  respectivos 
limites,  se  Ho  mesmo  lugar  Dio  bavia  algum 
monte,  ou  collina.  V.  Cabo.  ih.,  e  Maladia 
i.  A  eh  a -se  no  .forai  de  Cernancelh*  de  1511, 
e  eutros. 

MALIIOS.  Matracaa.  Ainda  ho}e  vemos  no 
mosteiro  de  Alcobaga,  e  nos  convenlos  dos 
Padres  Arrabidos  om  grosso  laboio  pendente, 
e  preso  a  elle  um  mago  de  pào,  com  que  em 
algumas  occasi5es  se  convoca  a  communidade 
para  o  Capitolo.  No  de  1353,  e  noi.0  de 
Agosto  se  fez  um  prazo  no  Mosteiro  de  Rio- 
tinto,  convocadas  as  religiosa!  a  Capitulo  *por 
maihos  tanjidos;  porque  nom  tangemsinkos,por 
razom  do  Antredicto.*  Doc.  das  Bentas  do 
Porto. 

MALIOLO.  Bacello,  vinha  nova,  edepoucos 
annos.  Os  Hespanhoes  dizem  Majuello. 

MALLA-TOSTA,  e  Maltosta.  Diretto,  irapo- 
sif io,  ou  tributo,  qoe  pagam  os  que  embarcam 
vinbo  na  cidade  do  Porto,  que  sao  18  rcis 
por  cada  tonel:  mctade  para  o  Bispo  e  Ca- 
hido,emetadeparaEI-Rei.  V'orai  d'EI-ReiD.Ma- 
noel,  D  JoàoIU  donome,  Bispo  do  Porto,  Ihecha* 
ma  Maltosta  em  urna-  èva  carta  de  1324,  que  se 
acha  no  Catalogo  dos  Bispos  do  Porto,  parte 
il,  in  ejus  vita.  De  '  Tolta,  Toulta,  ou  Tutta 
(que  na  infima  iatinidade  se  ebamou  qualqoer 
tributo,  ou  eiaculo,  qua  por  forga,  e  cootra 
toda  a  razao,  e  direito  se  levava)  disseram 
Tolta-Mala,  ou  Mala-tolta,  e  depois  Molla-tosta. 
Semel  ha  nies  conlribuicdes,  ou  impostossccha- 
maram  tambem  M dot  costume*:  exacedes  injus* 
tas,  perniciosa* ,  fUlsas,  inde  vi  das,  pessima».  E  se 
este  direito,  que  no  Porlo  se  paga,  teria  n'al- 
gum  tempo  origem  mais  bonrosa?.. 

MALLEVA,  ou  Male  va.  Pianga.  Em  urna 
procuralo  de  1203,  entro  oulros  poderos  con- 
cede o  conslituiule  o  de  Mallevar,  e  sacar 
Maleva,   ou  Malleva*.    Doc.   das   Bentas  do 
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Porlo.  Na  baixa  latinidade  se  disse  Mallevan- 
ti*. 
MALLEVAR.  Pedir.  ou  dar  fianca.  V.  Mal- 

LKVA. 

UAL  PECCA  DO.  I.  Por  desgrafa,  por  fios- 
so* peccados.  *Eporque,  malpecado,  os  homeens 
mais  sooem  de  recear  a  pena  temporal,  que  a  sa- 
nha  de  Deos,  e  vtrgonca,  e  maà  nomeada.*  Cod. 
i//f  liv.  v,   lii.  31,  §  4. 

MAL  PECCADO  !  II.  Interjeicào  de  quem 
nega,  e  juntamenlo  dcseja  v.  g.  :  «Recebeste 
al^um  beneficio  de  Antonio?»  se  responde: 
«Mal  pcccado!»  nega  que  o  lenha  recebido,  ao 
mesmo  tempo,  que  o  desejava  receber.  «JB 
fero  que  andarom  en  preito  con  a  Ygreia  per  dee- 
rairadosjuizes,  malpeccadof. .  pela  ssa  forca,  nun- 
ca  a  voontade  do  passado  (defunto)  ouve  cabo, 
nem a».  Doc.  da  Guarda  de  1298. 

MALSENTIDO.  Enfermo,  doente  molestado. 
*k  depois  desto  fui  eu  Tabaliom  a  casa  de  N. 
por  estar  de  cama  malsentido.»  Ile  do  secalo 
xv.  e  xvi. 
MALVAZMENTE.  ad?.  Protervamente. 
MALVESADA,  0.  Aquella,  tu  aquelle  cjuo 
deshoueslameute  vivia.  No  forai  de  Cerna  lice* 
Ihe  do  1124  se  diz:  que  a  mulhèr  dò  Cavai- 
leiro  goze  dos  mesmos  privilegio?  de  seu  itia- 
rido  a  té  se  tornar  a  ca3ar,  <Si  illa  non  fuerit 
tmihesada;*  isto  he,  so  viver  honestamcnle. 
Livro  dòs  Foraes  velhos. 

MAM  DE  LINUO  atado  com  tres  fevras. 
Mólho  de  linlio  atado  co  in  uni  vencilho  feito 
de  tres  fevras,  ou  pés  do  mesmo  Itnho;  fiean- 
do  as  màos,  ou  tnólhos  grande»;  se  o  linlio  for 
comprido,  e  pequenos,  se  o  lindo  for  curio  ; 
pois  pelas  tres  fevras  atadas  se  ha  de  regular 
o  vencilho.  V.  Jugada.  Em  uni  prazo  de  S. 
Pedro  das  Aguias  de  1227  se  ncha  entre  as 
mais  pcnsoes  :  «Huma  mam  de  linho,  atado  com 
tres  fevras.»  E  n'unì  forni  d'EI-Rei  l).  Manoel, 
que  alli  se  conserva,  lómos:  •  E  paga  mais  cada 
Casal  um  mólho  de  linho  de  tres  fevras:  e  farse- 
ha  do  grande,  e  do  pequcno.*  Aqui  lemos  a  de- 
cloralo real  de  que  urna  mam  he  um  mólho. 
Na  terra  de  Viseu  chatnam  lioje  mào  de  Itnho 
a  sinco  eslrigas  espadeladas. 
MAM  SIESTRA.  Mao  esqnerda.  V.  Mao. 
MAMÓA.  Assim  chamaram  mctaphoricamenle 
um  pcqueno  monte,  collina,  ou  prominencia 
da  terra,  de  figura  redonda,  e  coni  semelhàu- 
C'TS  de  peito  mullieril,  que  os  Lalinos  dissenni 
Mamma.  *Que  fosscm  na  marma  da  pardacar- 
reira  de  sobre  Anzega,  que  chamam  Mdmóa  ne- 
gra. »  Doc.  da  Universidado  de  1208.  *  E  par- 
te pela  mamóa,  que  està  a  par  da  estrada.*  Doc. 
do  Pendorada  de  1315.  Em  umdeSantoTyrso 
de  1289  se  diz:  < Marnila.*  Desdc  o  secufo  ix 


até  o  xu,  se  escrevSram  em  Portugal,  e  Iles- 
panlia  moitos  docnmentos,  em  que  as  Mamóas, 
ou  Mamùas  se  dizem  Mamolas  segundo  olatìm 
daquetles  tempos  ;  deelarando-se  em  alguns 
que  o  mesmo  e  rara  Mamóas  que  Arcas  ;  pois 
segando  Mr.  Bulle!  no  Dicclon.  da  Ling.  Celi. 
Ar,  ou  Ilare  significa  terra,  altura,  collina, 
fastigio,  ponta  mais  elevada,  raontanha,  rocha. 
E  taes  cram  as  Arcas,  ou  montes  de  terra,  com 
que  os  nossos  maiores  algumas  vezesdividiram 
os  territnrios;  pois  tambem  se  acham  divididos 
ouirus  vezes  por  montes,  valles,  fon  Ics,  lagos, 
e  rios;  por  villas,  ou  castcllos  anligos;  por 
letras,  on  cruzes  esculpidas  nas  fra  gas,  e  pe- 
nhas,  ou  pedras  nativas;  por  arcos,  ou  tumu- 
los  de  muitas  pedras  ;  por  roarcos  levantados, 
a  que  chamaram  coutos,  ou  padròes,  e  nosquaes 
se  pimliam  talvez  algumas  letras/  corno  hoje 
mesmo  se  pratica;  e  finalmente  por  arvores 
grossas,  robustas,  e  antigas,  a  que  chamaram 
arboree  finale*,  fazendo-lhes  algumas  incisftes, 
abrindo  notas,  ou  pregando  nellas  alguns  crn- 
vos.  Pelas  aclas  do  Concilio  de  Lugo  de  569 
consta,  que  o  Rei  Theodomiro  fez  demarcar 
os  limiles  dos  bispados,  e  igrejas  pelas  villas, 
montes,  ou  castellos  antigas,  •vel  archarum  con- 
/tm'a.i  Eia  um  documento  de  760,  pouco  mais 
ou  meaos,  se  diz:  «Pro  ut  dividit  cum  alias 
Villas  per  petras  fixas,  et  mamólas  antiquas.  » 
No  de  897,  confirma  D.  Aflbnso  IH  4  Igreja 
de  Logo  os  seus  antigos  limites,  *quos  Priores 
nostri  interposuerunt,  et  ageres  terree,  sive  ar- 
chas,,  prope  quos  fines  fundarunt,  apparuerunt 
antiquitus  fuisse  congestas,  at  que  constructas  : 
lapides,  quos  per  indici  a  terminorum  notis  evi- 
d  enti  bus  sculptos,  vel  conslat  fuisse  (ixos,  eie.» 
E  disto  ha  mais  que  muito.  V.Hesp.  Sagr.,  toni. 
xl,  a  fol.  2*1,  e  366,  e  no  toni,  xli,  fol.321. 
Ainda  hoje  se  acham  entre  nós  alguns  Ingarcs 
coni  o  nome  de  Arcas,  e  nos  quaes  se  divisa m 
as  Mamóas,  ou  montes  de  terra  em  forma  re- 
donda, è  acuminada.  V.  Decubia  h,  com  a  cor- 
rec#*d  precisa. 

MAMPAttAR.  Defender,  amparar,  metter  a 
coperto,  segurar. 

IttAMDA    Y.  Mamóa. 

MA  N'AMANO.    Logo,    e  no  mesmo  ponto. 

MAtfCAL.  V.Manqcjal. 

UANCEBA.  1.  Està  palavra,  que  jà  hoje  so 
confundio  coui  as  Barregads,  »e  Concubinas,  de 
que  tao  largamente  fallam  as  Ordenacdes  anti- 
gas e  modcrtias,  depois  dos  sagradosCanones; 
nàò  excitava  antigamente  alguraa  idèa  de  vida 
lorpe,  e  deshonesta.  As  muitas  cartas  regias, 
que  aos  ccclésiaslicos  as  prohibiram,  e  tambem 
por  algum  tempo  Ihas  concederam,  sistiam  (?) 
unicamente  na  razào  de  criadas9  servas,  ou  mo- 
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cas  de  soldada,  as  quacs  sendo  menare» deci »- 
cocnta  annos  podiam  fuodamentar  alguma  ma 
suspeila  de  incoolinencia  nos  que  deviam  set 
o  sai  da  terra,  e  a  luz  do  mando,  A  fallar  coro 
propriedado,  havia  mancete,  que  fatta  as  ve- 
zes  de  concubina^  ou  barregaà:  e  esla  sempre 
foi  probibida  :  e  manceba  de  soldada^  que  nào 
sendo  de  suspeila,  nuncafoinegada.  *lt:Man- 
damos,  se  veer  mancebo,  ou  manceba,  que  disser 
que  Ihi  nos  devemos  de  sa  soldada  algttma  cousa: 
que  seja  homem,  ou  mulher  de  boa  verdade  :  mar* 
damos,  que  Iho  paguem.n  Testamento  de  Lou- 
renro  Pires,  de  1314.  Dog.  de  Laroego. 

MANCEBA.  II.  Mulher  nova,  raoca,  na  ida- 
de  flore n le.  <Huma  mui  nobre  dona,  manceba, 
e  de  grande  bondade.*  Lopes,  Chron.  dEl-Rei 
D.  Joclo  I,  parie  i,  cap.  35. 

MANCEBA  juundanaria,  ou  do  mando.  III. 
Mulher  prostituita,  e  publica,  roerelris,  ra- 
me ira.»  E  esto  foi  feito  duas,  ou  tres  vezee,  aèà 
lancar  fora  as  mancebas  mundanarias.*  Lopes, 
ibid.,  cap.  148. — «//«  de  trazer  (o  Escmao 
das  MairciloriasJ  todolos  Begataaens,  e  as  man- 
cebas do  mundo  cor  lezaans  em  hmm  Litro.»  Cod, 
Alf.$  li v.  i,  lit.  15,  §  4.  E  nào  era  enlàohal* 
dada  està  diligencia  ;  pois,  segando  o  roesmo 
Cod.  liv.  it  lit.  52,  §  18.,  e  lit.  53,  %  4,  ta 
Conde-stabel  tinha  de  cada  huma  mulher  solicini 
da  mancebia  era  cada  somanadoze reaes branco*.* 
— E  o  Marichal  havia  ade  cada  huma  mulher 
da  mancebia  cada  sabbadodoze  reaes  branco*.  Me- 
Ihores  luzes  depois  cobriram  de  abominalo, 
copprobrio,  nào  so  a  pcnsao,  maslanibcinooQi* 
ciò.  V.  Mundavel. 

MANCEBA  soltbira.  IV.  0  mesmo  que  Man- 
ceba mundanaria.  *Dìì$  mancebas  solteiras*  qm 
andam,  e  devem  andar  na  Corte,  ha  de  levar  (o 
Meirinho  das  cadéas,  que  era  o  &cu  i aiz)  em  cada 
huum  sabado  doiis*  reaes  brancos,  porque  elle  ha 
de  mandar  varrer  as  Audiencias  do  Corregedor, 
que  ellas  avido  de  varrer  :  e  esto  foi  assi  usado 
d'anligamente.*    Cod.   Alf.,  liv.  it  kit.  42,  %  i* 

MANCEBIA.  Nào  so  se  tornava  pela  multi- 
dào,  copia,  ou  ajunlamenio  de  mancebes  ou 
mogos  solleiros;  mas  tambem  pela  deshoncsti- 
dade  do  mulheres  publicas,  e  impudica*.  Nos 
prazos  de  Almacavc,  era  a  sidade  de  Laiqego 
se  inlitula  Mancebia  o  lugar,  béco,  ou  bairro, 
em  que  viviam  as  desgragadas  victtmas  da  pu- 
bi ica  desilo neslidade  por  todo  o  scculo  xv, 
que  era  aosahir  para  o  Campo  do  Tabolado. 

MANCEBO.  0  que  està  na  idade  juvenil,  e 
nào  chega  a  quaranta  annos.  e  Mancebo  valente, 
ledo,  e  namorado,  atnador  de  mulheres,  e  chegado 
a  eliaci  formoso  em  parecer%  e  matto  vistoso, 
tonieador,  e  lancador  a  tavolado,  e  muito  bra- 
ceiro,   eie.»    Lopes,  Chroriica  de  D.  Jodo  I. 


MANCEBO  ba  soldada.  Griado  q»e  sena 
por  salario.  Doc.  dar  Camara  de  Coirabra  de 
1334.  E  o  mesmo  da  Manceba. 

MANCEBO  da  pousaoa.  Nos  Costume*,  e  Pos- 
tura* d  Kcora  de  1264  se  eh  a  uva  ni  «Mancebosdu 
pousada»  os  guardas,  e  pastores  dos  pòrco*, 
que  eram  inferiores  ao  Alfeireiro.  «  E  aos  «wa- 
sebo»  da  Pousada  dem  a  elee  em  soldada  des  ia 
jotiso,  em  conio  o  meleremo  livro  dos  Forata 
velhos. 

MANDA.  No  secalo  xin  e  xiv,  era  synony- 
rao  de  testamento.  Depois  se  lontra  por  tufo 
o  que  o  ftestador  manda,  e  determina,  a  lem  do 
scu  testamento,  ou  codicillo.  Propriamente  a 
Manda  he  legado. 

MANDADElttO.  Mensa  gerro,  saeador,  envia- 
do,  mo£0,  proeprador.  •£  das  custas  que  fezer 
o  mandadeiro  certo,  que  estas  ditas  livras  tee* 
demandar.*  Doc.  das  Salzedas  de  1344. 

MANDADO.  0  mesmo  que:  deiia,  legado,  es- 
mola.  V.  ABRnBEGAAi. 

MANDAMENTO.  Territorio  separado,  juri*T 
dic$ao,dislricto,julgado,concclho,  honra.coulo, 
com  seu  parlicular  magistrado,  e  forai.  0  Infanti 
D.  Alfonso  Henriques  em  Abril  de  1139  fez  jnercè 
a  Affonso  Paes,  e  a  sua  mulher  Maria  Alfonso  do 
seu  reguengo,  que  tinba  na  villa  de  Cornias, 
«sicut  jmeet  sub  Mandamento  de  Sancto  Felke% 
Territorio  Colimbriensin  discurrentibus  aquis  in 
Pavia,  sub  monte  de  Quebramana.*  Doc.  de  Pen- 
dorada,  (Se  entao  era  de  Coimbra  este  territo- 
rio, he  seni  duyida  que  nào  havia  Bispo  ero 
Lamego;  corno  seni  {onda mento  se  persuadio  al» 
guem  do  contrario). 

MANDACI.  Ikixar  algun*  lego  do  em  testa- 
mento,  Doc.  das  Benlas  do  Porlo  de  1280. 

MAJSEFESTO.  Confisco  sacramenlal.  V.  Ues- 

FSSTO. 

MANEIRA.  Emqual  maneira  quer.  Em  qual- 
quer  maneira.  Ile  frase  do  scculo  xm  exiv. 

MANEIBO.  V.  Maninuadèoo. 

MANEHIA.  V.  MAMKBADfcao. 

MAN  ERIO,  Admioistra^ào,  serveMia,  ou  roa- 
neio  de  algum  officio,  obediencia,  ouovenca,  qoc 
Umbem  se  disse  pitanca.  Em  urna  doacdo  feita 
ao.  Moslciro  deGrijó  por  urna  Freira  deArouca 
no  seculo  xu  se  diz.  *Prcedicta  hcsrediias  apro- 
prieiur  ObedienlicBj  seu  Manerio^  qum  Pitancio 
dicitur.  • 

MANGRÀ.  Assim  e  barn  a  rara  aquelle  humor, 
e  damnoso  orvalho  da  nevoa,  que  lolhe,  e  nào 
deixa  medrar  as  searas.  Em  algumas  provin- 
cias  fora  d'osto  reino  se  livram  d'este  damno, 
meoeando sua v emente  o  trigo,  corno  fazo  vento. 
Pam  iato  doushomens  tomam  pelas  ponlas  urna 
corda,  e  caminhando  com  ella  estendila  na  altura 
das  espigas,  vSo  estas  sacudindo  de  si  a  perniciosa 
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mangra.  Eoi  Porlogal,  onde  està  diligendo  scria 
bem  necessaria  que  nào  so  olii,  se  acha  inteira- 
mentc  desprezada,  nao  obslante  a  providenté  lei, 
qae  geralmente  a  prescrevia.  Foi  ella  passada  a 
12  de  Fevereiro  de  1504,  determinando  eque  se 
monde  o  trigo,  centeo,  e  eevada  nes  mezes  de  Marco, 
Abril,  e  Maio;  e  se  fa$a  o  mesmo  aos  mìlhos  nos  tom* 
pos,  que  f or  necessario.  E  que  se  sacudam  os  paens 
daagoa,  enevoa,  que  nelles  houver  cahido,  eom  hum 
cordel  de  lad  compriti  o ,  da  grossura  de  hum  dedo ,  que 
caia  lavrador  deve  ter  para  o  dito  firn:  Ordenando 
memo,  que  osJuizes,  e  Vereadores  em  cada  annotùo 
ter  os  termos  dos  seus  lugares  antes  que  se  recollmm 
as  nocidades,  e  prò  vejdo  sobre  as  ditas  cousas,  e  hajio 
por  cada  dia,  quando  visitarem  as  ditas  termos^  atè 
500  réispara  s  encomerà  gasto%da  parte  daspenas, 
por  està  Carta  applicadas  para  o  Conce! ho.  Eola- 
trador%  que  nào  observar  Q  disposto  nesta  Carta:  se* 
mando  um  maio  depdo%  ou  mais,  pagard  de  pena 
qualro  mil  réir,  e  sendo  menos  de  moto,  pagava  dous 
mil  réis  :  e  sendo  seareiro,  ati  mil  réis.  E  das  ditas 
penasserd  ametadepara  as  despezasdoConcelho,  e 
a  outra para  quem  o  accusar,  «A  ociosidade,  e  negli- 
genza dominante,  que  tanto  segmenta  em  ludo 
oque  he  civilidade  dos  concelhos,  e  promosso  da 
Javoura,  fez  que  està  saudarel  ordendo  nào  pas- 
sasse do  papel.  E  se  alguma  observancia  leve,  foi 
lemporaria.  Hoje  n3o  apparecem  vestigios  d'ella, 
menos  em  a  villa  deSanceriz  junloa  Br^gan'ca, 
em  cuja  Caroara  se  guardanti  ainda  estcs  longos 
cordeis,  com  que  se  sacudiam  os  pies;  mas  sem 
lembranga,  ou  memoria  de  quo  ti  ressero  algum 
uso. 
MANGRAMELLA.  0  mesmo,que  ilangru.N.ki- 

FOSA. 

UANHAS.  Dizia-se  boast  ou  mds  manhas,  por 
bons  ou  màos  costumes. 

MANHO,  ou  Magnho.  0  mesmo  qoe  Maninha. 
•Parte  com  monte  manho.  Doc.  de  1527.    ' 

MANIFESTAR.  Assim  chamavam  a  confissilo 
sacramentai;  pois  n'ella  manifesta  o  penitento 
ao  Sacerdote  toda  a  immunda  lepra  tla  sua  con* 
sciencia.  Tambem  se  escrevia  muefestur,meefes* 
tor,  enutnefestar  no  sentido  de  Confessar:  e  iifa- 
nefeslo,  mee festa,  eMenefesto,  a  roesma  cotifis» 
sào. 

MANINHADÉGO,  Maninuado,  e MahebU.  Nào 
era  Toro,  tributo,  ou  pensilo  alguma,,  quo  so 
pagasse  das  le r ras  maninhas,  e  desaproveitadas, 
bravias,  e  inctiltas:  era  sim  um  tributo  pessimo, 
e  raui  frequente  no  reino  de  Leao,  e  terras  de 
Rraganga,  e  Miranda,  e  mesmo  na  provincia  de 
Traz  dos  roontes.  0  Mosleiro  de  Castro  de  Ave- 
lans  nao  se  esqueceo  d'elle,  e  talvez  o  ampliou, 
nas  raui  la  s  cartas  de  povoacSo,  que  deo  a  va- 
rio lugares,  de  que  por  doagOes,  ou  abusivamente, 
se  apossàra.  Gonsislia,  pois  o  Maninhadégo  de 


Avelans  em  faerdar  o  Mosteiro  a  terja  parte 
de  lodos  os  bens  dos  que  sendo  casados,  che- 
gavam  a  morrer  sem  filhos,  posto  que  d'anles 
os  livessem,  se  ao  tempo  da  morte  dos  pais, 
eram  fallecidos.  E  isto  expressamenle  contra  o 
forai  de  Braganga  de  1187  que  diz,  segundo  a 
traducano  de  1281:  <Damos  a  vós%  e  outorgamos 
por  Foro:  que  todo  morador  da  Clbidade  deBre- 
ganoa,  qui  flillos  ouvert  non  seia  maneìro:  quer 
scia  o  fflllo  morto,  quer  vivo .  .  .  E  os  que  mol- 
lerà* nom  ouverem,  nom  seiam  maneiros. ..  Cre- 
ligos  da  CibiJade  de  Breganga  noni  seiam  ma- 
nciros*  Nò  forai  de  Moz  de  1162  expressamenle 
se  diz  :  *Et  non  intret  ibi  Nuntio  de  nullo  ho- 
mine,  necManerìa  per  Foro  de  Molasi  Doc.  de 
Moz.  Poróm  no  de  Santa  Cruz  da  Villania  de 
1225  se  determina  o  seguinte:  «Toto  home, 
qui  de  Santa  Cruce  fuerit,  qui  filium,  aut  filiam 
non  habuerit,  et  fuerit  maneiro,  det  prò  sua  anima 
asta  medium  de  suo  haver,  ubi  mandaverit  per 
tua  lingua.  Et  si  sine  lingua  obierit,  dent  de  suo 
haver  ilia  quinta  prò  sua  anima.  Et  de  magis  acci- 
piani  suo*  parentes,  qui  magis  circa  habuerit  de 
ambas  partes.  Similiter  sedeat  demulier  maneira.* 
Doc.  de  Moncorvo.  E  logo  no  principio  d'esie 
mesmo  forai  se  diz  :  *Et  non  intret  ibi  Nuntio, 
nec  Manaria  de  nullo  homo  per  Fóros  de  Santa 
Cruce.*  E  de  caminho  se  note,  que  Jfaneria  era 
synonymo  de  Nuntio,  ou  Nucio,  ou  Mincio%  corno 
se  diri  (V.  Nutio).  Nao  longe  dcBraganga  ha- 
via  urna  grande  povoacào,  ebamada  Bragadi- 
nha%  cujos  moradores  levados  de  um  reciproco 
e  implacavel  odio,  com  inaudito  furor  se  mat- 
tar a  m  lodos  cm  um  so  dia,  fica n do  apcnas  al- 
guma mulher,  que  se  pode  esconder;  corno  consta 
das  inquiricòes  d'EI-Kci  D.  Alfonso  HI.  El-Kei 
D.  Diniz  nchando-se  em  Thomar,  a  9  deDe- 
zembro  de  1286,  sepropoz  a  restauralo  d'esie 
povo,  suprimindo-lhe  o  antigo  nome,  e  dando- 
Ihe  de  novo  o  de  Villa-franca  no  forai,  que  Ihe 
fez  passar,  e  no  qual  determina:  «que  todo  o 
homem,  ou  mulher,  que  for  maninho,  possa  ten- 
der o  seu  a  sua  morte,  a  quem  muito  quizer.  Doc. 
de  Braga n$a. 

A  vista  das  isengOcs  de  seus  visinhos,  eia- 
ma  vani  os  póvos  contra  as  exlorsdes  de  Ave* 
lans.  Nao  se  fez  surdo  aos  seus  clamores  o  pri- 
meiro  Daqtie  de  Braganga,  e  Conde  de  Barcel- 
los,  D.  All'anso;  pois  no  de  1452  escreveo  a  Ca- 
ni ara  de  Braganga,  e  aos  seos  termos,  e  con- 
celhos, mandando-Ihes,  que  mais  nào  guardas- 
se m  fo  depravado  custume,  que  o  Mosteiro  de 
Castro  de  Avelans  tinha  introduzido  de  levar  a 
terga  parte  dos  bens  de  qualquer  defunto,  contra 
a  Ordenacào  do  Reino,  e  toda  a  boa  razào,  que 
ordena:  fiquem  as  duas  partes  aos  filhos  do  deffnn- 
to\  e  que  do  Tergo  disponila  livremente  a  benefit 
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ciò  da  su  alma.*  Oulro  sim  manda:  tquenàose* 
jào  evitados,  tieni  pinhorados,  os  que  o  Abbade 
daquetlt  Uosteiro.  (corno  Vigario  Geral  do  Aree* 
bispo)  excomungar  por  està  causa.  »  lbid.  E  ca- 
ino ainda  assim  n5o  cessassem  os  abusos,  o 
mesino  iPrincepe  D.  Affonso,  filho  do  mui  vir- 
tuoso, e  vittoriosissimo  liei  D.  Joh&o  de  esciare- 
cida  memoria;  Duque  de  Braganca,  e  Conde  de 
Barcellos»,  informado,  que  odilo  Abbade,  fun- 
dado  nos  seus  dcspolicos  foraes,  havia  Icvado 
Maninhadégo  de  uni,  quetivera  iìlhos,  mas  que 
sem  elles  fallccera,  edos  quaes  fi  cara  herdciro: 
julga,  seutcncéa,  e  decide  •pelo  seu  Dezembar- 
gador  :  que  o  Abbade  the  nào  tome  a  Ter$a  dos 
seus  beìis  ;  visto  que  o  tal  de /funi  o  nào  foi  Matti- 
nilo, pois  leve  fìlhos  em  algum  tempo.»  E  para  qui- 
tar  demandas,  e  fadigas  ao  deante,  declara:  a  que 
onde  quer  qxte  o  dito  Mosteiro  por  seus  Foraes 
kouver  de  haver  Maninhadégo:  que  se  entenda  se- 
mente do  quel  Ics,  que  nunca  fdhos,  nem  filhas  hou* 
verào;  nào  fazendo  por  isso  prejuizo  nos  ditosMa- 
ninhadégos,  nem  nas  cousas  coiilkeudas  em  seos 
Foraes. •  lbid.  Tambem  nos  documentos  deBra- 
ganga  se  chama  a  este  mio  costume:  Maninha- 
do  (•). 

MANINHADOS.  Omesmo  que  Manishadegos. 

MANINHO.  I.  Vid.  Maninhadégo. 

§  MANINIK).  II.  Esteri),  infocundo. 

MANINHOS.  Assim  foram  chamados  osbcn9, 
que  fi  cava  ni  por  morte  do  liomeni,  ou  mullier 
casados,  que  morriam  seni  fìlhos,  e  seni  fazer 
testamento,  nào  tendo  parente  ale  o  decimo grào: 
estes  costumava  o  Almoxarife  d'EI-Rei  tornar 
para  a  Coroa,  anlcs  que  El-Rei  D.  Pedro  nas 
Cortes  d'Elvas  concedesse,  que  no  caso  de  al* 
pum  dos  conjuges  morrer  ab  intestato,  e  sem  fì- 
lhos, ou  parentcs,  o  marido,  e  a  mullier  reci- 
procamente se  lierdassem,  e  nào  a  Coroa.  Cod. 
Alf.,  liv.  iv,  tit.  95. 

MANIO.  V.  Maninhadégo.  De  sinonymo  de 
Maneiro,  e  Manilio:  liomem,  ou  mullier,  que 
nunca  (Ubo,  ou  filha  tiveraro,  e  assim  moire- 
ram. 

MANIPOLO  DE  LINHO.  V.  Estiva.  Segundo 
os  documentos  de  iMaceiradào,  e  forai  de  Fignei- 
redo  de  Céa  de  1204,  e  outros  de  Viseu  noe  prin* 
cipios  do  seculo  xv,  manipolo  delinho  era:  meio 
feixe,  ou  móllio  de  linho.  E  segundo  outros  era: 
meia  inam  de  linho.  V.  Mah  de  linho. 

MANIQUKTfi.  V.  Rkgaco. 

MANQUAL  (JOGO.DE).  0  da  bolla,  ou  filo. 

MàNSESOK.  Testamenteiro,  o  quecumpre  a 
uhinia  Yontade  do  defunto.  V.  Masorks. 

(•)  A 'cerca  da  significamo  equivoca  das  palavras  «Mani- 
nliarittgo*,  «Maninho»  e  «ÌKontadn»  consiiltom-se  as  •Otrtcr- 
vaedes  hi&toricas  e  criticai»  do  JoAo  pedro  Kibeiro  a  pag> 
Ili)  e  ieguintcj. 

(I.  F.  daS.) 


IIANSIDADE.  MansidSo.  No  Cod.  Alf.,  liv. 
h,  tit.  01,  §  3  se  determina,:  que  supposto  os 
Judéos  *qucirmn  durar  em  sua  per  fra  (perfidia) 
e  endnramento  (dureza,  obstinagào)  e/nào  quei- 
rio  conhecer  as  paluvra*  dot  Profetas,  e  as  pu- 
ridades  (verdades)  dasSantas  Escripturas*;  co» 
loda  nào  se  Mtes  deve  negar  defensio,  eajuda, 
ce  a  monsidade  da  Piedade  Christàa,  quando  a 
pedirem.» 

MANSILLA.  Ainda  Iioje  chamam  em  alga- 
mas  parles  ao  azorrague  mansilha,  por  causa 
da  nodoo,  ou  vergio,  que  fazem  na  carne,  era 
que  se  em  prega  ni.  *Nem  vos  esgaravistis  coma 
mansilla  dos  vossos  marteyros  :  bem  mostrdo  se- 
rem  mesquinkos;  pois  filando  fagam  cilada,  som 
de  gram  componila  feudo*.»  Assim  consta  de  urna 
carta  de  Santo  Antonio  de  Lisboa,  escrita  de 
Tolosa  a  Gii  Annes,  cfarigo,  ou  capello  da  In- 
fanta S.  Sancita,  e  na  qual  se  assida  o  santo Fr. 
Antonio  de  la  Vera  Cruz.  Hojodiriamos:  «A:0> 
vos desconsoleis  com  o  flagello,  eaeoutedos  vostos 
trabalhos,  e  aflicQoens  :  Elles  bem  mostrào  serem 
timiéos^  ecobardes;  sendo  cerio,  que  quando  aco- 
meltem  a  creatura,  nunca  vem  desacompanhados, 
mas  sempre  muitosX').*  D'aqui  se  manifesta  scr 
ponco  segura  a  inlerpretacào,  que  Faria  dea  é 
palavra  Esgravi  zar. 

MANTÉES,  e  Mawtrns  (••).  Lan?oes,  loalhas. 

IIANTBNHA  DEOS.  Exclamarào  benevola, 
intcrjeicào  affettiva  ;  vchemente,  agradecido,  e 
eordeal  desejo,  de  que  o  Geo  prospere,  att- 
inente, e  conserve  os  bens;  vida,  efortunas  de 
algum  nosso  alliado,  ou  beraTeitor.  *Logo  di- 
zem  :  Manlenha  Deus,  aquetles,  a  que  som  acos- 
tados,  e  com  que  vivem  :  que  nom  faram  qual- 
quer  cousa,  que  os  Officiaes  da  JwsttQa  Ihes  man- 
darem.9  Capitulos  especiacs  para  a  cidade  de 
Yiseu  nas  Cortes  de  Lisboa  de  1439. 

MANTER    OSPITALIDADE.  Agasalhar,  rc- 
*ccber,  e  despender  com  os  hospedes.  *Eesto,  e 
omais  que  lite  ficar  pera  manteerem  ospitalidade; 
mando,  que  preste  pota  mhaalnta.*  Doc.  de  Ta- 
nnica de  1350. 

MANTER  PROFISSÀO.  Entrar,  e  professar 
era  algunia  religiào  appròvada.  He  vulgar  no 
seculo  xiv  e  xv. 

NANTIIER,  Mantueudo,  os.  Encher,  cum- 
prir,  satisfazer.  *E  paguados,  e  mantlieudos  to- 
dolos  encarreguosi  pera  que  esses  bens  forum  as- 
sinodo*.*  Cod.  Alf.,  Ut.  in,  tit.  105,  §2. 

(•)  Ningutm  diri  que  o  concetto  nSo  Mja  dipo  de  nm 
poeu  do»  da  «Feiii*  Heoascida** 

IL  F.  da  S.) 

(••)1**ree«-iKf?  quedereria  léf-f^HARfios  e  nSè  Mawtiss. 
Coìntwlo,  esU  6  a  licao  do  autler,  e  awiiii  a  dtixamos  ir. 

(I.  F.daS.) 
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MANTIEYRO.  V.  Repositario. 

MANTI  MENTE.  0  mesmo  que  Ma  na  mano. 
Àpnd  Berganza. 

MANTO.  0  mesmo  quevcslimenta,  ou  casu- 
la, a  Huma  vestimento  nova  toda perfetta  comma 
sica,  e  o  manto  he  de  damasco  vermelho  cova  sua 
éstola,  e  manipola  ;  e  os  savastros  do  manto ,  e 
ah*  s&o  de  setim  verde.»  Tembo  de  Villarinho 
de  1537.  V.  Regalo,  e  Vestimbnta. 

MANTO  LOBENO.  Pare  ce  ser  capa,  que  co- 
bria  lodo  o  corpo,  corno  hoje  as  lobas  dos  ec- 
clesiastico* (').  Na  baixa  latinidade  ehamaram 
fobia,  laubia%  e  lobium  ao  alpendrc,  portico, 
ou  galerfa,  fechada  con  tra  todas  as  injunas  do 
tempo.  Y.  K km iso. 

MANTO  COM  SEU  CORREGIMENTO.  Urna 
casula  com  lodas  asroais  pcgas,  para  sereves- 
tir  o  Sacerdote  para  a  mi  ss  a. 

MAO  sieste  a.  Mao  esquerda.  Ycm  do  latino  Si- 
nistra. 

MÀOladrado.  Palavrasafrontosas,  e  de  inju- 
ria,  discursos  insensatos,  esem  peso,  degente 
ignorante,  lo  oca,  e  vadia.  *C*ssou  mao  ladra  do, 
e  presumpcdo  dos  que  o  dito  Direito  nào  entendi- 
ào.t  Doc.  de  Thomardo  seculo  xv., 

MAQUIEIRAS.  Maquias.  Doc.  de  Pa?odeSou- 
sa  de  1376. 

MARAVEDIADAS,  MaraVidbadas,  Maravi- 
diadas,  Mabavidiadigas,  Mohabitinadas,  e  Mo- 
ravideadas.  Assira  chamavam  a  um  moravi  di  l, 
ou  mor abitino,  quando,  para  chegor  ao  seu  jnslo 
valor,  se  ajanlavamtantosdinhciros,  emquantos 
o mesmo  maravidil  se  repartia.  Beni  assim,  comò 
se  hoje  em  lugar  deum  cruzado  dissessemos  :  4 
tostOes,  ou  20  vintcns,  ou  400  réis  ;  pois  de  qual- 
quer  modo  ajustariamos  o  valor  de  um  cruzado. 
V.  DiNDBiftADAs.  Achando-se  El-Rei  D.  Sanelio 
li  nacidade  da  Guarda  a  10  do  Juì ho  de  1240, 
arrendou  ao  Concelho  de  Zaatam  (Satani)  ode 
Rio  de  Moinbos  todas  as  suas  eolheitas  destas  ter* 
las  por  225  maravidis  novos,  «veltalésmorabiti- 
natas  de  denariis,  qua*,  valeant  morabitinos  novos 
inauro.*  Li vro dos Foraesvelhos.  Em  um  docu- 
mento de  Tarooca  de  1276  sediz:  «Per  tal  pretto, 
que  do?  fruitos  dessas  sobredilas  kerdades  recebades 
laes  maravediadas,  quaes  andarem  na  terra,  sen 
forca,esenrabia.»HQdQ  1272  fez  D.  Silvestre 
de  Lamego  o  seu  testamento,  no  qual  se  le  està 
verba:  ult .  Mando  ipsi  Ecclesia  de  Daldigem,  prò 
meo  Anniversario  annuatim,  in  die  S.  Martini, 
unam  Morabitinatam  depiscamine,  per  meam  vi- 
neam,  quevocaturde  Anagaca.*  Doc.  de  Lamego. 
E  para  encurlar  leitura,  em  um  testamento  de 
Yairàode  1307  se  le:  *Levem  com meu corpo quatro 

(;)  «Manto  lobtoo»  nio  é  outn  cousa  que  «manto  de  pelle 

de  lobo.» 

[Nota  de  J.  P.  Ribciro.) 


maravidiadigas  de  pam,  e  devino,  edepescado.* 
MARAYEUINADA.  Medida  de  graos,  de  quo 

em  Por t ugni  se  usou  menos,  do  qne  era  Castello, 

e  re  ino  de  Lcào  ;  15  Mafavedinadas  faziam  200 

fanégas. 
MABAVIDIADIGAS.  0  mesmo  que  Maravedi- 

NADV. 

MARAVIDIL,  Mauavidim,  Marabitino,  e  Mo- 
rabitino.  Esles  sào  os  nomes  mais  ordinarios  des- 
ta moeda,  que  em  nossos  docuraenlos  sccncon- 
trani'.  Os  mcnos  triviaes  sào  :  mar  abotino,  mara- 
betino,  mar  oboe  ino,  marabutino,  marbotino,  ma- 
r  abatino,    marbotino,    mor  abetino,    mor  ape  tino, 
maurobotino,  mor abotino,  morabidino,   moroba- 
tino,  e  tambem  mauro,  membro,  e  AlmoravidiL 
Com  toda  està  variedadc  se  escreveo  o  nome  des- 
ta moeda,  que  segundo  o  Padre  Mariana,  Liv.  de 
Fonder,  etmensuar.  cap.  23,  jà  (icou  cmllespanlia 
do  tempo  dos  Rcis  Godos,  e  antes  que  nella  en- 
trassero os  Mouros.  Descobrir  a  verdadeira  orf- 
gem  deste  nome,  nào  he  cousa  facil.  Dizemque 
ograudeBocharlo,  versadissimo  nas  linguasori- 
cntaes,  morreo  de  um  accidente  de  apoplexia, 
quando  mais  embebido  estava  na  indagagào  des- 
te nome.  Sabemoscorutudo  nio  ter  fondamento 
algum  os  que  o  derivarli  do  Dotino  dos  Mouros  ; 
corno  se  os  maravidis  fossem  Maurorum,  seuMar- 
ranorum  spolia.  Nào  iguoramos,  que  os  Morabeti- 
nos eram  pò v os  da  Arabia,  da  scita  de  Aly,  genio 
de  Mafoma,  cuja  seita  era' opposta  a  de  Omar.  Es- 
les passar  a  ni  para  a  Africa,  e  muitos  annos  de- 
pois para  Hespanha.  E  desles  Morabetinos  se  per- 
suadono alguns,  que  se  originou  o  Maravedi  hes- 
panhol,  que  em  arabigo  se  diz  marabetin  :  e  que 
dosdescendenlcs  dos  Morabetinos  ainda  hoje  se 
conserva m  alguns  no  reino  de  Argel,Tunes,  e  Tri- 
poli, a  que  chamain  Marabutos,  que  professa o  as 
scicncias,  e  virtudes  moraes.  Mas  tambem  sera 
difficultoso  trazer  desles  Morabitinos  a  elymolo- 
già  dos  nossos  maravidis  ;  pois  està  seita  nào  pas- 
so u  a  Hespanha  antes  de  1085,  era  que  o  Rei  de 
Sevilha  os  chamou  por  auxiliares  contra  D. 
Alfonso  VI,  queentàoreinava;  comò  diz  Pelagio, 
Bispode  Oviedo,  apudDufresnc,  v.  Almoravides,  e 
v.  Amoravii.  E  nera  a  persuasào  do  Padre  Hisco 
no  tom.  xxxv  da  Ilesp.  Sagr.,  de  que  antes  de 
1020  se  nào  acha  em  Hespanha  documento  al- 
gum,  que  falle  em  maravidis,  h&  attendi  vel  ; 
pois  na  doagao  originai  feita  à  Igieja, eMosiei- 
ro  de  Santo  Andrò  de  Sózello,  no  de  870,  a 
qual  se  guarda  cmPendorada,  selènEtquiistum 
placitum  excesserit,  pariet  parte  de  quis  islo  pla- 
cito observaverit  x  bobesde  x  morabidinos,  etju* 
dicalo.»   Acha -se  està  verba  no  Compromisso, 
que  os  filhos  dosdoadores  lìzerara  em  benefìcio 
da  mesma  Igreja    no  de  874, .Obcrevendo-o  no 
mesmo  pergaminho,  e  ao  trayez  da  doacào  de  seus 
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pnisf).  D'aqui  se  ve,  qae  mais  de  duzenlos  annos 
antes,qucosJ/oraW/«no*enlrasseraemIIespanha, 
ha  via  inoraci  di  *  nas  lerm,  que  bojc  sàodc  Por- 
tugal. 

Correndo  o  tempo,  diz  Covarruvias  in  Vetcrum 
Collat.  Numismatum,  cap.  i,  quc  se  deo  o  nome 
de  maravidil  a  umas  moedinhas  de  cobrc  tao 
miudas,  qua  so  valiam  duas  branca* ,  ou  seisco- 
roados,  ou  dez  dinheirinhos  (qoe  fazem  hoje  4 
réis  de  Portugal)  e  que  deste  modo  ficou  sen~ 
do  o  maravidil  novo  «Non  tam  numus,  quamnu* 
morum  ntimerus.»  Mas  prescindilo  dos  mata* 
vidis  de  Hespanha,  assim  antigos,  corno  moder- 
nos:  nos  principios,  ou  talvez  antes  mesmo  da 
nossa  monarchia,  corriara  maravidis d' ouro ,qne 
hoje  leriam  de  valor  intrinseco  mais  de  500  réis, 
e  se  chamaram  ao  depois  maravidis  alfonsins, 
por  serem  do  tempo  d'El-Rei  D.  Aflonso  1.  En- 
tro os  documentos  das  Salzedas  se  acha  o  testa- 
mento de  D.  Mecia  Rodrigues  de  1258,  qtie  en- 
tre  muitas  cousas  que  deixou  àquelle  mosteiro, 
nomea  certos  «maravedis  alfonsins.*  Porém  D. 
Sancho  I,  ponco  depois  que  empunhou  o  scep- 
tro,  allerou  estes  maravidis  d'ouro,  fazendo-os 
lavrar  justamente  de  500  reis  de  peso.  Deste* 
faz'ellc  mencào  noseu  codicillo  de  li 88  por  es- 
tà s  palavras:  €  Mando  presertim  d,  minus  septem, 
morabitinos  novos,  quos  habeo,  et  totas  ovesy  et 
omnes  porcos,  quos  habeo  in  Sanctarem  dare  in 
Missis  cantare,  et  per  Monasteria.*  Doc.  de  Vi- 
seu.  Tinham  estes  maravidis  novos  de  ouro 
de  urna  parte  a  imagem  do  Rei  a  cavallo 
com  a  espada  nua  na  mao,  e  o  nome  do  Rei  na 
orla  :  da  outra  tinham  o  escudo  real  das  sinco 
quinas  com  quatro  estreIJas  nos  vSos,  e  na  cir* 
eumferencia  as  palavras  «/n  Nomine  Patris,  et 
Filii  et  Spiritus  Sancti  (").»  Ainda  por  aquelle 
tempo  se  fazia  uso  de  maravidis mouri scos^que  se 
haviam  lavrado  no  tempo  dos  Sarra  ce  nos  ;  e  estes 
tinham  de  urna  parte  o  nome  de  Deos,  coni  al* 
punì  dos  seus  atributos,  e  da  outra  o  nome  do 
Principe,  quc  reinava.  Eram  do  tamanho  deum 
lostao,  mas  tao  delgados,  qoe  nào  valiam  mais 
que  o  nosso  mcio  tostào,  segando  o  seu  peso. 

Em  lodo  este  tempo,  e  ainda  no  seculo  xirt 
corriam  maravidis  de  prato,  que  ao  depois  se 
chamaram  maravidis  velhos,  arespeito  dos  que 
depois  se  cunharam  com  differente  valor,  efei- 
tio.  Por  estes  maravidis  de  prata  se  faziaro  re- 
fi 0  documeolo  de  870  que  o  auctor  cita,  nào  trai  #,mo- 
rnbidiuo,''  mas  "modios."  E  portanto  cessa  o  seu  argumento 
contra  a  urigeni  do  nome  de  ''maravidi"  e  epocba  do  seu  uso. 

(Nota  de  J.  P.  Ribeiro.) 

(*«)  Ne  unUt.  Gcncal.  da  Casa  Real,"  tom.  iv,  vem  um  ma- 
raveuil  d'estes  eslam pado.  Ja  vi  alguns;  silo  de  ouro,  entrata 
sessuata  no  marco,  e  pedana  76  grùos. 

(Nota  do  sr.  H.  B.  Lopei  Fernando*.) 


gularmenle  todos  os  contra tos,  e  emprazamen- 
tos:  nos  quaes  se  declarava,  secram  maravidit 
novos  ou  velhos.  No  tempo  d'EI-ltei  D.  Manoel 
todos  os  maravidis  velhos  Cofani  reduzidos  a  27 
réis  da  nossa  moeda,  que  aioda  hoje  corre;  mas 
este  valor  parece  nào  era  constante  em  todos 
os  documentos,  que  nos  restam.  No  de  1288 
deo  £l- Rei  D.  Diniz  forai  a  Ervedosa  junloa 
Braganga,  eoa  pensa o  afinual  a  cada  um  dos 
viole  povoadores  de  um  maravidil  velko,  euma 
oitava  de  etnie o,  eie.  No  de  El-Rei  D.  Mauoel 
de  1514  dado  a  Braga  n^a  se  dcclara,  que  este 
maravidil  velko  da  Ervedosa  sào  27  réis.  Nos 
principios  do  secalo  *m  ora  particolar  recebe- 
ra  do  Mosteiro  de  S.  Joao  de  Tarotica  certos 
maravidis  por  emprestiino,  e  na  obriga^o  da 
divida  dizia,  e  confessava:  «Debco  eie  persoltie* 
re  xtvn  solidos  prò  M or  abitino,  si  moneta  ista 
fracta  fuerith  Ul  confusa t  sit  factum  nostrum  sinè 
engano;  tali  poeto ,  quod  dicti  Abbas,  et  Fralres 
semper  suos  Morabitinos  Une  perda  habeanL* 
Eni  urna  conslilui?2o  do  Arcebispo  de  Braga  D. 
Martinho  de  1304,  sobre  o  modo  de  se  paga- 
rem  os  dizimos,  assim  reaes,  corno  pessoacs,  se 
diz:  tOutro  si  das  Dizimas  pessoaes  stabekte- 
mos,  e  mandamos9  que  os  Mercadores,  que  tén- 
dem  ospannos  decóóor,  quesoyam  em  outro  tem- 
po de  dar  huum  maravidil  de  Leoneses:  que  dem 
bora  32  soldos  de  Portugal;  ca  adiamo*,  que 
tanto  monta  no  maravidil  dos  Leoneses  d'oùtro 
tempo  y*  Doc.  de  Moncorvo.  Eeis-aqui  maravi- 
dis de  Leéo,  que  corriam  em  Portugal  por  32 
soldos,  quando  os  Portuguezes  valiam  unica- 
mente 27  soldos;  ou  27  réisbrancos  (').  V.  Leo* 
Nflzes. 

No  de  1389  se  diz  em  um  prazo  das  Bentas 
do  Porlo:  «sinco Maravidis  velhos  dAlfonsins,* 
Em  outro  d'AJmacave  de  1304  se  nomea  Egual- 
mente maravidi  velko.  Nào  saberei  dizer,  se  al' 
ludeaoaque  lavrou  El-Rei  D.  Aflonso  IV,  scaos 
que  fez  cunhar  D.  Alfonso  III,  quando  fez  a  mu- 
da nga  na  moeda»  que  consta  da  seguirne  Carta: 

D.  Afonso  pela  graga  de  Deus  Rei  de  Port. 
e  do  Algarve.  A  vo$  henrrados  em  Christo  Pa* 
dres7  o  Arcebispo,  e  a  todos  os  Bispos9  ou  dque* 

(•)  Muilo  amie»  do  senbor  Rei  D.  Manoel  se  contava  «  «ma- 
ravidil  da  moeda  antiga»,  ou  o  «maravkifl  relbo  de  Alfonsina 
por  27  réis  branco*,  qae  sào  os  qua  preseolemente  osamos  de 
seis  ceitis  o  real.  «Por  peas&o  quaranta  maravedie  da  moeda 
antiga,  e.  o  maravidi  de  xxvn  soldos;  contando  o  grate  a  xnn 
diaheiros;  e  bo  piiarte  a  tu  dinlftiros;  e  a  barboda  a  dous  sol- 
dos. e  qualro  dinbeiros;eo  soldo  de  nove{dinbeirQ&7)nj>T0Mt>ee. 
da  UniT.do  1809,  e  1414,  e  o  mesmo  se  aeba  em  documentos  de 
Santo  Tv  reo  de  1405.  e  nas  Bentas  do  Port*  no  do  USI.  P* 
rem  no  da  1411.  e  1421  valia  tao  somente  29  réié  segando  e» 
documentos  d'eaie  ultimo  Mosteiro.  Ma  lei  de  D.  iffooso  IV 
(sobro  o  «aertico»,  que  es  Jndeos  devìam  pagar  à  Corda)  .<« 
ricclara,  que  o«maravidi*  silo  15  soldos.  «Cod.  Alf-  Inr.  u,  tit. 
74,  g.  ì.  Està  Tariedade  he  a  que  se  propoz  exterminar  «  h>- 
bredito  Honarcba. 

(Nota  do  auctor.) 
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les,  que  en  seu*  logares  sum,  e  a  (odilo*  lìices- 
homeens,  e  os  Cabidòós,  e  os  Yitjairos,  e  os  Ab- 
bades,  e  Priores,  e  Convento*,  e  aos  Moetteiros* 
e  Comendadores,  e  a  todolos  Alquaides,  *  Atva* 
ziis,  e  Juizes,  e  €oncelAos  de  lodo  flirt»  Regno, 
su  ade,  e  (paca.  Vosbemsabedes  que  Eh  puis  com 
tosco ,  que  quando  en  quizesse  acrezentar  a  mi" 
ulta  meda  nova*  que  vo-lofesese  ante  saber.  Un- 
de  sabede.  que  Eu  quero  acrescentar  essa  moeda, 
e  comezar-la-ei  acrezentar  primeiro  diade  Abr  il  t 
estt  primeiro  que  veni.  Efa^o-oo-toante  saber  por 
seerdes  certo*  do  4ia,  que  mando  acrezentar,  e 
Jazer  essa  moeda.  E  quem  quer  queadmga  prato, 
ou  outros  cambio*  a  essa  minha  moeda,  dar4i- 
am  por  lo  marco  de  prata  quale  rze  libra*  da 
tninha  moeda  velalia:  e  os  outros  cambio*  com- 
prarM*o$-am  per  aquela  mede*  razom  da  prata, 
t  pagar-los  am  logo  mui  bem,  E  mando,  que  to- 
do-los  Taballioons  demeu  Regno,  que  screvam es- 
tà Minha  Carta  era  seos  Registros.   Undt  al  non 
[acade  s.  Dada  em  Liixbona  vi  dias  andados  de 
Marco.  EIRei  o  mandou.  Martim  Ane*  a  fez  en 
a  Era  de  mil,  e  trezentos,  sotto  anno*  (Anno de 
Christo  1270.)»  Doc.  da  villa  de  Móz  junto  a 
Uoncorvo. 

Com  todas  estas  mudan$as  cfaegaram  os*»a- 
racidis  de  prata  ale  os  fina  de  secalo  xv.  E 
supposto  que  jàn'aqueilo  tempo  oseu  valor  or- 
dinario, e  commuin  fosse  do  27  réis,  de  seis 
ceiiis  o  rea!,  come  dos  prazos  das  Salzedas>  e 
do  Censual  de  Lamego  se  manifesta;  ainda  as- 
si m  acharoos,  que  nào  era  sem  excepgào  està 
«*gra:  pois  cm  um  prazo  daa  Ben  la  s  do  Porto 
de  1411  consta,  que o maravidim  valla  20  reis: 
^  Tre*  maravidis,   a  20  reis  por  marividi.»  0 
mesrao  se  ve  por  oulre  de  1421,  que  aUi  se 
guarda.  E  finalmente  no  de  1489  se  acha  em 
oalro:  tHum  Mar  avidi,  ou  il  réis  por  elle,  ou 
<omo  El-Rei  o  mandar  pagar.*  E  com  effeilo 
os  mandou  pagar  todos  a  27  reis  nos  foraes, 
que  reformou,  em  que  de  maravidis  de  prata, 
ou  velhos  se  fazia  men;ao;  exceptuando  alguns 
poocos,  dos  qnaes  he  o  forai  de  Mogadourode 
1512  em  que  diz:  *Nenhums  destes  Foros  deve 
pagar  a  Pessoa  que  nào  licer  ben*  de  raiz  que 
taUam  vinte  Maravidis  do  Forai  velho,  que  sam 
da  moeda  hoje  corrente  970 reis;  reduzido  ama- 
rai idi  a  48  réis  e  meio.  Porém  os  que  tiverem 
bene  de  raiz,  quevalhàode  IO  maravidis  aie  vin- 
te, nùo  pagarào  mais,  que  doze  soldos,  que  suo 
vinte  e  kum  real  e  meio,  de  seis  ceitis  o  Real.  E 
os  que  nào  chegarcm  aos  dez  maravidis,   que 
sam  48$  rèi*,  ndo  pagardm  tributo  algum.*  Doc. 
de  Mogadouro. 
WARABITINO.  V.  Maravidil. 
U  ARA  VIDE  ADA.   •Et  prò  rebora  unam  ma- 
ravideada  debureL*  Doc.  das  Salzedas,  de  1226. 


MARA  VIDI  M.  V.  Maravidil. 

MARCAS.  Nome  demulher,  que  corresponde 
a  Marcos,  nome  de  liometn, 

MARCARIA.  Loja  de  Margaria:  era  nosecu- 
lo  xv  oque  hojedizemas:  loja  de Merceariat  cm 
que  sevendcm  cousas  miudas,  corno  fitas,  na- 
valhas,  quinquilbarias,  eie.  (*}.  Méércearia,  he 
casa,  igrej»,  ou  hospital,  ondo  ha  Merceeiras, 
ou  Merceeiros. 

MARCEIRAS.  Tri  bui  os,  ou  pensOes,  que  se 
pagain  em  Alarlo.  •  Ha  tambem  ne  sta  Villa  (de 
Ghaves)  o  Tributo  Real  das  Marceiras,  que  suo 
4$t  40  réis,  no  1 .°  dia  de  Marco  (e  d'aqui  lomou 
e  nome).  A  esle  Foro  sào  obrigados  os  M Grada- 
re* de  Chavest  e  os  da  Móntanha  de  Monte  Negro, 
e  os  que  lavmm  nos  Reguengos,  e  terras  foreiras^ 
que  pagdo  maraoidiz.  Estas  Marceiras  sào  pelo* 
100  maravidis^  que  se  pagavàù  de  Colheita  nadita 
ViUar.  Forai  d'EI-Rei  D.  Manoel  de  1514.  Doc. 
de  Chaves. 

N ARCUA,  ou  MARCA.  Sào  muitos  os  docu- 
metìlos  do  principio  da  nossa  monarchia,  que 
nos  informam  de  marchas,  ou  marcas  de  ouro, 
e  prata.  A  D.  Aldon^a,  fìlha  da  sa  Dia  Rainha 
D.  Theroza,  tleixa  seu  a\ó,  o  Rei  D.  Sancho  I, 
no  seu  testamento   «x  morab.    e    cl  marchas 
argenti,   quod  est   in  Alcobatia.*  Do  marcas  de 
prata,  v.  Mozmodiz.  De  marchas  d'ouro,  além 
de  outros  documenloa  lemos  as  Epislolas  de 
lnnocencio  III,  qua  fazem  mencio  das  duas 
marchas  d'ouro%  que  El-Rei  D.  Affonso  Henri- 
ques  acrescentou.es  4  on^as  do  mesmo  metal, 
que  prometterà  em  feudo  a  Sé  Apostolica.  Por 
aquollas  quatro  on^as  decursas  desde  1179 alò 
o primeiro  anno  do  ponlilicadode  lnnocencio  III 
(que  foram  dezenove  annos)  pagou  El-Hei  D.  San- 
cho I  ao  Cardeal  Rainoro  504  maravidis,  que  sàio. 
126  por  cada  onta.  Em  quanto  às  marchas  cons- 
ta das  mesmas,  Epislolas,  que  cada  urna  valia 
60  maravidis,  que  eram  50  lìizaneios,  ou  Au- 
re*s(c\uQ  nós  hoje  dizemos  Cruzados,  mas  que 
naquelle  tempo  era  cada   um  de  123  réis,  ou 
a  inda  menos,   e  60  delles  faziam  um  inarco 
d'ouro)  E  com  iato  concorda  o  recibo,  quese  acha 
ria  Menar  eh.  Lusit.,  parte  n»,  liv.  10.pag.189,  no 
qual  se  dà  por  averiguado,  que  56  marchas  d'ouro 
imporlavam  3:360  maravidis.  Se  pois  os  Au- 
reo* vai  esse  m  cada  um  400  réis,  scria  a  mar- 
cha  de  20:000;  mas  valendo  so  123  réis,  seria 
de  0:180  réis.  E  por  tudo  nos  persuadimos; 
que  a  marche  d'ouro  (e  proporcionalmente  a  da 
prata)  era  menos  que  o  marco  d'ouro  em  urna 

(«)  «Marcarla»  ndo  é  «mercearia,»  Oos  artigos  das  Siso*, 
dos  regimentos  das  Alfandegas,  e  de  muitos  documcntos  se 
evidenceia  ser  «marcaria»  o  que  nio  sendo  comestivcl,  se  nào 
yende  a  pere  ou  por  medida,  corno  meias,  barrctes"  e  outros  go- 
neros  da  chamada  ero  Lisboa  «Classe  da  Misericordia.» 

(Nota  de  J.  I».  Kibeiro.f 


80 


MAR 


MAR 


sextn  parte;  pois  se SO  Aurto*  faziàm C:ISO tòis: 
60  fa  ria  m  7:380  réis  da  nossamoeda.  V.  Aureo. 

Al  ARCUA  DE  PRATA.  0  mesmo  que  Marco 
de  prata.  He  do  seculo  xn. 

f  f  MARCHANTE.  Mercadur. 

MARCHETA.  Vid.  Osas. 

MARCO,  oq  Marquo.  Capacidade,  gra^a,  peso, 
talento.  *0s  Offici os  se  decem  dar  a  cada  hum, 
segundo  o  marco*  que  tem.t  He  do  seculo  xv. 

MARCO  DE  COLONNA.  V.  Colonna. 

MARCO  VELIIO.  De  dous  prazos  de  Alma- 
cave,  um  de  1310,  e  outro  de  1352  consta,  quo 
o  Marco  velho  valla  27  soldos.  E  nào  tendo  isto 
proporlo  alguma  com  o  Marco  da  prata,  e 
menos  do  ouro:  seria  facil  o  julgar  que  por 
marco  velho  so  emende  o  maravidil  antigo  de 
prata. 

MARE.  MJt.  t Mha  mare»,  rainha  mài. 

MAREJADA.  Furia  ou  impeto  do  mar.  He  de 
Barros. 

MARIDANQA.  Fazer  mar  idonea:  portar- se 
comò  casado,  ou  casada,  cumprir  esattamente 
as  obriga;0es  todas,  que  ao  Matrimonio  cstfio 
annexas.  tRequereo  o  dito  Autor  d  dieta  Reea 
per  vezes,  que  the  fezesse,  e  foca  inaridirne*  do 
corpo,  e  do  aver,  corno  sua  molher.»  Doc.  de 
S.  Tiago  de  Coimbra  do  seculo  xv. 

MARIDAR-SE.  Portarem-se  os  conjuges  co- 
mò casados.  Y.  MaiUdanca. 

MARIDO  CONUCUDO.*  Marida  pùblico,  e  no- 
torio, e  que  todos  reconhecem  comò  tal,  mas 
nao  recebido  na  face  da  Igrcja,  e  ciijo  contrato 
matrimoniai  nào  foi  sanliticado  coni  a  bencQo 
do  Sacerdote.  D.  Pedro  Pengo,  e  sua  mulher 
D.  Sancha  Rodrigues  fkeram  certo  contrato  no 
de  1272  com  o  Mosteiro  da  Salzeda,  ito  qoal 
se  determina,  que  «se  D.  Sancha  filar  Orìim, 
ou  se  cosar ,  qu  ouver  M ari doConuzudo*,  perca 
as  fazendas,  que  o  Mosteiro  Ihe  dà,  licaodo 
viuva,  e  em  quanto  for  viva. 

Para  instruefào  dos  menos  versados  em  os 
cosluroes  dos  nossos  maiores,  se  ha  de  notar, 
que  de  tresmodos  cram  os  seus  qpnlratos  ma- 
trimoniaes.  0  l.°  era  consagrado  pela  benfào 
do  Sacerdote,  na  face  da  lgreja,  e  com  as  so- 
lemnidades,  que  os  seus  rituècs  delenninavam: 
aquelle  contrato  assim  roborado  com  aben?ào, 
e  palavras  do  Sacerdote,  e  verdadeiramettfe  sa- 
cramento, se  chama  aqui  com  toda  a  proprieda- 
de  Cosar.  0  2.°  consistia  meramente  no  contrato 
matrimoniai,  que  sefazia  publico,  enotorio  as- 
sim a 08  parentes,  corno  aos  visinhos,  mas  som 
Ihe  acrescenlarcin  a  benedo  sacerdotale  nem  re- 
petirem  na  face  da  Igreja  a  determinalo  livre 
de  viverem  n'uma  sociedade  honesla.  e  insc- 
paravel,  quanto  era  da  sua  naturcza.  Estecon- 
trate  se  fazia  entro  os  consortes,  e  entre  seus 


pais,  ou  parentes,  e  aqui  se  declara  pela  frase 
de  marido  conozudo.  Do  nome,  que  tinham  as 
màis  dos  filhos,  que  d'^stes  matrimonios  nas* 
ciani,  e  do  modo,  com  quepodiam  succeder  na 
heran^a  de  seus  pais,  v.  Avoenga,  e  Cokcubi* 
ma.  0  3.°  finalmente,  consistia  no  contrato  de 
um  matrimonio  segundo  o  diretto  naturai,  que 
sópendia  davontade  sèria,  e  livre  dosmesmos 
contrahentes,  seni  que  alguem  soubesse,  ou  ao 
menos  fosse  pubi ica  a  sua  detenninagào,  evon- 
lade.  Esles  viviam  maridalmeute,  mas  senni  o 
favor  das  leis,  que  nàoapprovavam  estcs  occnl- 
tos  remedios  da  incontinencia,  ou  da  paixaa, 
nem  concediam  communidade  nos  bens*  nera 
heranga  aos  filhos,  qued'esiesparticularesajtm» 
tamentos  procediam.  Entre  aspessoas  maisdis- 
tintas,  nobres,  e  talvez  reaes,  se  acharam  estes 
matrimonios;  que  aquiseopp5em  ao  marido  co- 
nuzttdo;  pois  nelles  se  occultava  o  marido,  e  so 
por  a  caso  se  vinha  a  conhecer.  Estes  cram  os 
casamentos  celebrndos  corno  diziam  é  morgo* 
nheira,  ou  inorganica,  e  a  que  Benedicto  XIV 
prescroveo  saudaveis  rondigOcs,  e  regras,  com 
quo  podessem  ser  elevados  a  verdadeiros  sacra* 
mentos,  occorrendo  aos  muitos  inconvenientes, 
a  que  estavam  expostos. 

Do  priuietro  d'esies  tres  contralos  fallaui  os 
nossos  foraes  do  acculo  xu  cani,  quando  dia- 
mam  ao  mondo,  ou  mulher  de  Benedizione,  ou 
de  Becabedo:  corno  se  póde  ter  (V.  Malfai ro, 
e  Y.  Recabbdada):  pois  eram  recebidos  so  lem - 
nemenle,  e  coni  as  ceremonias,  e  bentos,  que 
a  Igreja  determinava.  Do  segundo  fallavam  os 
mesmos  foraes,  e  particularmeme  o  de  Cernati" 
célhe  de  1124;  determinando,  que  o  marido  fi- 
que  commetade  dos  bens  de  sua  mulher  adul- 
tera, ouella  seja,  ou  nào  seja  de  Benedictiones. 
Além  d'isto,  aos  que  feriam  mulher  alheia,  qae 
nào  era  de  benedo y  ou  recabedada,  pnnham  so 
me  la  de  da  pena,  que  deviarci  pagar  os  que  fe- 
riam, ou  afrontavam  as  que  na  face  da  Igreja,  e 
com  toda  a  solemnidade,  eram  recebidas  ;  come 
se  dirà  (V.  Resabdo).  Do  te  ree  irò  finalmente 
falla  este  documento;  suppondo  qoepoderìa  està 
senhora  ter  algom  marido  nio  conhecido  (o  que 
se  nào  póde  entender  de  algum  amasio  ;  sendo 
das  injurias  mais  atrozes,  ainda  so  o  suspeilar, 
quanto  mais  o  prevenir  urna  vida  incontinente, 
e  libertina  em  urna  fidolga  tao  nobre,  distincta, 
e  virtuosa).  E  eis-aqui  os  matrimonios  clandesti- 
nos,  que  entre  nós  francamente  grassaram  aléos 
lins  do  seculo  xv.  El-Rei  D.  A  (fon  so  IV  na  carta 
de  1352,  que  fez  enviar  a  todos  osPrelados  Dio- 
cesano* sobrea  refórma  dos  Ecclesiasticos,  e  ou- 
tro s  pontos  (a  qua!  se  acha  na  Sgnopsis  Chrono- 
logica,  ioni,  i,  fai.  10)  bem  claramente  nos  mos- 
tra cstc  abuso,  que  deseja  por  urna  vez  exlermi- 


MAR 


MAR 


61 


nado.  Elle  diz,  qne  <wuitos  Clerigos  se  achavdo 
tatados%  hums  com  mulheresvir gens,  eoutroscom 
mulheres .  corruptas  :  e  ao 'depois  dizido,  que  nào 
tràocasados:*  d'aqui  sescguia,  por  falla  de  pro- 
va, que  os  Iilhos  nào  ficavam  legilimos,  eouiros 
muilos  damnos,  de  que  alli  se  faz  mengào.  Por 
tanto  llies  ordena:  *Mandem%  que  todos  os  Rece- 
bimentos  sejdo  feitos  pelo  respectivo  Parocho%  pe- 
roni* kum  Tuballiùo  da  mesma  Frcguesia,  detti- 
nado  para  escrever  emhum  livro  todos  oscasamen- 
to$tqne  ali  se  celebrarmi,  para  se  saber  depois  os 
que  sào  casados,  ou  nào,  e  a  condilo  dos  contra- 
ktntee.»  D'aqui  se  faz  cerio,  que  anics  d'esle 
tempo,  regularmenle  fallando,  os  casainentos 
se  nào  fa  zi  ani  na  presenta  do  Parodio,  e  que  o 
mutuo  consenso  era  loda  a  substaucia,  e  fórma 
do  matrimonio  na  razdo  de  contrato. 

Nào  sorlio,  ao  que  prece,  està  rcal  ordem 
(odo  oscu  cifrilo  :  havia  lancado  o  inào  costume 
r.iizes  mui  profunlas:  nào  se  dispensami!  ainda 
mais  rigorosa s  providencias.  Corria  o  anno  de 
1499,  quando  El-Rei  D.  Manoel  se  propoz  fa- 
zer  cessar  oshorriveis  inconvenientes,  que  se- 
melliantes  claftdeslinos  acarretavam  à  Igreja,  e 
ao  Eslado.  Por  urna  lei  d'esle  anno  passada  a 
14  de  Julho,  que  se  a  eh  a  na  sua  Ordenafào  de 
Ioli,  liv.  vv  lit.  27,  determina,  e  mandi,  que 
sem  excepcào  de  pessoas,  lodos  se  recebam  pu- 
bicamente em  face  da  Igreja,  e  na  fórma  que  cs 
sagrados  Canones  (que  tao  desprezados  se  acha* 
vani)  santamente  baviamdecrctado:  que  a  todos 
oscasamenlos  proceda  ni  ospregdcs,  que  emdi- 
reito  se  dia  mani  Bainos,  nas  freguezias  doscon- 
trahentes;  quando  o  Prelado,  que  póde,  o  nào 
dispense.  E  faicndo  o  contrario,  cacando-se  es- 
condidamentet   por  esse  mesmo  frilo,   assim  o 
noivo,  corno  a  noiva  percam  lodos  osseusbens, 
melade  para  a  Cam  ara  Real,  emelade  para  ca- 
livos.  E  todos  osque  a  semclhantes  casamentos 
fornii  presentes,   ou  leslemunlias,   percam  do 
mesmo  modo  lodos  os  seus  bens  coni  a  uiesnia 
applicalo,  e  se j ani  degradados  por  dous  anuos 
para  Ctuta.  Mas  d'>estas  penas  serào  isenlos  os 
que  taes  casamentos  (izerem  porprazer,  e  con- 
sentimento dos  pai*,  e  màis  dos  noivos,  se  os 
ti  vere  in  ;   «  por  que  nesse  caso  haveriio  semente  as 
penas  do  Diretto  Canonico.»  Seguio-seo  Triden- 
tino, que  fez  a  Clandestiueidade  um  impedimento 
dirimente.  E  conio  ainda  houvesse  refraclarios: 
o  senhor  Rei  D.  Joào  IV,  em  13  de  Novembri) 
de  1651   declarou  podiam  ser  desherdados  os 
fi  Ih  os.   que  contrahissem  matrimonios  clandesti- 
no$\  sendo  que  jà  enlào  nào  crani  làooecultos, 
que  o  tnarido  nào  fosse  conuzudo.  Tal  he  a  pro- 
leccao,  que  os  senhores  Reis  dePorlugul  pres- 
ta ram  sempre  às  leis  da  Igreja. 

Ja  agora  nào  ficarà  tao  desaulorizada  a  opi- 
Elucidario  Tom.  ii 


niao  dos  Thrologos,  de  que  milito  liem  se  póde  , 
separar  o  Contrato  matrimoniai  do  Sacramento  do 
Matrimonio:  e  que  hoje  mesmo  entre  os  Iilhos  da 
Igreja  Santa  se  póde  dar  o  tal  contrato  destimi  - 
do  do  sacramento;  assi  ni  comò  anticamente,  o 
peruiillindo-o  mesmo  asleismunicipaes,  se  pra- 
ticava. E  com  effeito,  se  o  Sacerdote  he  o  minia- 
tro  do  sacramento  do  matrimonio;  os  contrahen- 
les  habeis,  e  legitimos  osujeito;  a  acgào  da  ben- 
$ào  a  materia;  e  as  palavras,  que  o  dito  Sacer- 
dote profere,  relativas  a  uniào,  que  o  horacm, 
e  a  mulher  de\crào  guardar,  verdadeiramente 
sào  a  fórma;  corno  no  seculo  mi  ensinou  em 
Paris  o  famoso  Guilheime;  no  Tridentino  propu- 
gnou  com  admiravào,  e  applauso  o  grande  Mel- 
chior Cano;  e  o  autor  célèbre  do  Traile  sur  le 
mariage  fez  quasi  palpavel  rm  os  r.os*os  dias: 
nósdevemos  confessar,  que  um  pasmoso  numero 
de  contratos  malrimoniaes  dosnntigcs  Portugue- 
zes  nào  foram  elctados,  corno  dizem,  a  digni- 
dade  de  Sacramente.  E  nem  o  Concilio  7Wrf. , 
Sess.  24  de  He  format.  Matrimoni  chama  aos 
clandestinos,  sacramentos,  mas  tao  sómenie  c<m- 
tratos. 

E  nem  a  religiào  dos  nossos  auguslissimos 
Soberanos,  que  ou  fizeram  passar  os  dilos  fo- 
raes,  ou  depois  os  conlirmaram,  e  mesmo  o 
grande  numero  de  Bispos,  cujos  nomes  alli  se 
enconlram,  sào  de  tanto  peso  que  favorecam  a 
opiniào,  de  que  os  mesmo£  contrahenles  sào  os 
verdadeiros  ministros  d'esle  sacramento;  eque 
està  era  asàa  dontrina,  scguida,  epraticada  dos 
nossos  maiores.  Pois,  ou  digamos,  que  seme- 
'Ihanles  leis  unicamente  respeitavam  o  tempo- 
ral,  e  os  costumes  invelerados,  e  corrompidos 
do  paiz,  que  por  mais  de  qualro  seculos  fora 
calcado  dos  sequazes  torpesde  Ma  foni  a:  ou  con- 
fessemos,  que  ainda  por  aquelles  tempos  o  Di- 
reito  Canonico,  se  jà  conhecido  de  muilos,  nào 
era  coni  ludo  praticado  ainda  e  m  Por  tuga  I,  on- 
de a  ignorancia  por  entào  conservava  despoti  ce- 
rnente o  seu  dominio;  teremos  respondido  aos 
quelionram  osconlrahenles  com  osingtrhir pri- 
vilegio de  serem  dispenseiros  dos  mysterios  de 
Deus;  conferindo-se  a  si  mesinos,  e  a  inda  com 
soleninidade,  e  à  face  da  Igreja,  um  sacramento. 
Po  ré  in  eu  nào  decido:  descjàra  so  me  concor- 
dasse in  os  sentimentos,  que  hoje  reinam,  coni 
os  documea'.os  oppostos,  que  entre  nós  se  con- 
serva ni. 

E  de  caminho  se  note  a  jurUprudencia  d'a- 
quelle  tempo,  ou  mais  bem  as  conventjòes,  e 
contratos,  queosparliculares  eslipulavam,  dia- 
metralmente opposto*  à  liberdade  do  niiilrimo- 
nio,  e  a  procrealo  dostillios,  que  podiam  nas- 
cer do  segundo  casamento  (nào  tondo  tahez 
nascido  do  primeiro)  e  felicitar  a  cidade,  e  a  re- 
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publira.  Nem  me  parecem  mais  sisudas  duas 
outras  doa(ftes,  que  nas  Salzedas  se  guardarli. 
Srja  a  primeira  (Gaveta  7,  masso  1,  n.  13)  a 
que  Martini  Pires,  Cavallaro  de  S.  Miguel  de 
Lobrigns,  fez  a  sua  nitilher  Maria  Lourengo  de 
cerlos  ben»  em  Santa  Comba,  e  n'outras  parles 
•por  compra  do  dosso  corpo»  :  com  condicio  ex- 
pressa de  os  possuir  tao  sónienle  em  sua  vida; 
porém  casando-se  os  perderla  inleiramenle.  Està 
compra  do  corpo,  a  meo  vèr,  era  o  'que  chama- 
vam em  Aragào,  e  ouiras  par  Ics,  heranfa  do 
inarido,  ou  con  firmando  do  dote,  era  feita  pelo  ina- 
rido a  sua  mulher,  passada  a  priincira  noite  de 
casados,  e  por  isso  se  noineou  tambem  Preetium 
Virginitatis  (').  Para  com  os  Longobarde*  nào 
podia  esle  donativo  exceder  a  quarta  parte  dos 
bens  do  marido,  que  por  isso  a  chamaram  tam- 
bem Quarti  sio,  e  vulvarmente  se  disse  Morgana- 
fjiba}  quer  dizer:  Dadiva  feita  pela  manhàa{**).  E 
supposto  quealgumas  vezes  se  equivocasse  com 
o  dote,  na  realidade  n$o  era  mais  que  um  dom 
gratuito,  e  totalmente  voluntario.  que  so  pendia 
do  maior,  09  menorafieclo  do  marido.  Porém  a 
condigao  de  0  perder,  se  oulra  vez  eh  egasse  a 
casar,  era  diametralmente  opposta  à  boa  razfto; 
qnerendo  0  homem  jà  defunto,  dominar  a  sua 
viuva,  que,  segundo  0  Apostolo,  jà  estava  liber- 
tada,  e  isenta  da  sua  lei.  Asegunda  he  urna  carta 
de  arras,  que  no  de  1 190  fez  D.  Soeiro  Yiegas  a 
sua  mulher  D.  Sa  neh  a  Vermudes,  em  que  Ihe 
deixa  mui  grossas  fazendas,  *que  sé  possuird,  se 
ndo  cosar,  ficando  viuva:  cosando  porém,  0  Mari- 
do, e  seus  filhos,  que  delle  tiver,  nodo  chegaròo  a 
ter,  e  possuir  do  que  era  delles  ambos,  mas  tud& 
sera  dos  filhos  deste  seu  primeiro  Matrimonio.» 
E  pelo  contrario,  viuvando  elle  dito  Soeiro  Vie- 
gas  :  «se  se  casar  segunda  vez,  nada  herdarùo  os 
filhos,  que  houver  da  dita  D.  Sa  ne  ha  Vermudes, 
sua  mulher  primeir a.*  Acha-se  na  Gaveta  4,  mas- 
so 1.°  n.  6.  Os  jurisconsultos  combinarào  este 
facto  com  a  legisla^do  do  nosso  tempo. 
+  fMARMELUTA.  Remela? 
MARNEL.  Campo  alagadi^o,  apaùlado,  e  que 
sii  em  pequenos  bnreos,  ou  baleiras  se  póde 
vadear.  Tal  he  0  que  hoje  tem  este  nome  junto 
do  rio  Vouga,  e  na  estrada  do  Porto  para  Coi  tu - 
bra  :  vadeava-se  em  baleiras,  antes  que  se  Ihe 
fizesse  a  ponte, que  agora  dà  passageni.  D'aqui: 

(♦)  «Compra  do  corpo»  seria  mais  naturai  0  entender-se  por 
«arihag»:  mas  algura  documento  as  disliogue.  Tal  vez  st-ja  a 
ebamada  «prò ole r  nupcias.» 

(Nota  de  J.  P.  Ribciro.) 

(*•)  Vej.  a  «Memoria  sebre  a  camara  corra  da»,  pelo  sr.  dr. 
Levy  Maria  .  jrddo,  ira  pr  e -sa  em  Lisboa,  1857,  em  opuscolo 
tolto,  e  tambem  incorpoMria  na  «Hi&t.  e  Meni,  da  Academia 
Beai  das  ScioDcia*  de  Lisboa •,  nova  serie,  classe  2.' 

(I.  F.  da  S.) 
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MARN0CE1RO.  Silio  apaùlado,  e  coja  pouca 
profundidade  nào  permitte  barcas  de  maior 
bojo  (').  Nas  Cortes  de  Lisboa  de  1434  manda 
El-Rei,  que  nào  paguem  dizima,  oem  redizima 
de  peixe  *o*  que  andam  em  as  barcas  de  posa- 
geens,  e  marnoceiros,  e  outras  muitas  pessoas,  que 
suyam  de  servir  por  galiotes.» 

MARQUO.  V.  Manco. 

MARRA.  Margem,  011  vallado  juoto  do  ca- 
rni n  ho.  9  Fez  per  as  partes  ambas  na  marra  do 
caminho.»  Tombo  de  Castro  de  A  veli  a  os  de  1551. 
Doc.  de  Rragan^a. 

MARRÀA.  Em  muilos  pnzos  se  acha  0  foro 
de  marrda.  Em  um  de  Almacave  de  1579  se  de* 
darà,  que  a  marrda  era  um  porco  de  quarenta  ar- 
rateis.  V.  Submegano.  Geralmente  fallando,  t 
marrda  era  urna  leitoa  grande,  que  ainda  nio 
tinha  parido,  mas  que  jà  nào  era  de  espelo, 
ou  freama  ;  conio  se  ve  pelos  documenlos  se- 
gui ntes:  «Htta  boa  marrda  recebonda,  ou  cintò 
e  vinte  réis  por  ella.»  — *E  huma  marram,  0» 
cento  e  cinqmenta  réis  por  ella.» — *E  dons  al- 
queires  de  castanhas  verdes  por  dia  de  todos  os 
Santos,  e  huma  marranm  de  trinta  arruttes.*— 
•  E  huma  marraam  de  vinte  e  cinquo,  ou  trinta 
arrates  de  peso  per  todo  ho  més  de  Outubro  :  e 
nom  a  pagando  dentro  no  dito  més,  a  pagar d  de 
peso  de  cinquoenta  arrates.»  —  a  Meo  ulqueire  de 
manteiga,  e  duasfreàmas,  ou  x  ff.  por  elas,  e  huum 
porto  vivo,  ou  huum  meo  maravidi  por  et.  »  Doc.  de 

1 320 «  E  huma  leitóa,  ou  sincoenta  réis  por  ella.  » 

Doc.  de  1541  ('*).  E  do  sobredito  se  mostra,  que 
supposto  nSo  fosse  uniforme  o  peso  da  roarràa,  0 
seu  prefo  coni  tudo  beni  claramentea  destingoia 
da  freama,  ou  leilio  pequeno,  a  que  chamavam  de 
especto.  Hoje  se  diz  marrda  a  carne  fresca  do 
porco;  prescindiodo  de  sér  macho,  ou  femea. 

MARRANO.  Assim  chamavam  em  Portugal 
ao  Judeo,  que  professava  0  judaismo,  e  negava 
ter  vindo  0  Messias.  Bluteau  Irata  largamente 
da  origem  d'este  nome:  0  que  parece  mais  che- 
gado  a  verdade  he»  que  de  Maranatha,  que  na 
lingua  syriaca  quer  dizer  veio  0  Senhor,  se  for- 
mou  Marrano:  palavra  a  mais  injuriosa  para 
os  professores  do  Judaismo.  A  doafào  de  Aure- 
lio, Rei  de  Galliza,  de  775,  que  cita  Mariana, 
lì v.  vii  de  Rebus  Hisp.  0»  qual  se  diz,  queo  sea 
violador  tsit  Anathema  Marrano» ,  precisa  de 
scr  examinada,  pnmeiro  que  seja  admillida.No 

(♦)  "Marnoceiro"  penso  se  deve  ler  "marnoteiro",  e  nie  esi- 
lio, mas  occupalo,  que  aioda  b«je  dà  0  nome  ao  que  a  «er- 
rila nas  mariuh'is. 

(Nota  de  J.  P.  Ribeìro.) 

(*•)  0  documento  prodozido  pelo  author,  prova  mais  diri- 
mente que  'freama"  coni"  jà  disse  em  outro  l»gar,  nào  é  mar- 
ra, nem  teuùo:  pois  o'eUe  se  manda  pegar  marra,  freamts,  • 
leitóa. 

(Nata  da  J.  f  ftìbairt) 
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de  1187  eslranha  El-Rei  à  cidadc  do  Porlo  a 
eipulsio  dos  Marrano*,  ou  Confesso*,  que  para 
ella  linham  vindo  de  Castella.  Doc.  da  Camara 
do  Porto.  E  os  que  enlùo  vieram  de  Hespauha 
rio  eram  Mouros  con? ertidos,  mas  Judeo*  per- 
liaazes. 

ff  MARTEL.  Marlyr. 

ff  NARRAR.  Fallar? 

MART1NEGUAS,  e  Maitinikgas.  Foro,  iri- 
boto,ou  pensào,  que  se  paga  por  dia  deS.  Mar- 
tinhò,  donde  lomou  o  nome.  V.  Fogo. 

NASA  db  Ferro.  0  mesmo,  que  Barra  de 
fme.  No  de  1292  fez  oMosteiro  dasSalzedasum 
praxo  do  casal  de  Gontaens  (que  he  na  Cam* 

E  ila)  com  foro  annusi  de  ade*  Masas  de  ferro  • 
mu,  e  diretta*.  »  E  com  esla  pensào  ha  oulros 
prazos:  prova  de  que  por  aquelles  silios  se  fa- 
bri  cava  fèrro:   pois  pagavain  do  que  a  terra 
produzia.  V.  Massuca. 

MASALDEMINOS.  adv.  Mais,  ou  menos. 

HASORES.  Tesla menleiros,  execulores  das 
manda»,  e  teslamealos.  Hisco,  tomo  xxxv  da 
Http.  S*gr. 

MASSIA.  A  tea  ri  a,  ou  casa  rustica  para  a 
gente  de  lavo  ora. 

MASSUA,  oo  Massuca  di  linbo.  Em  os  do* 
comentos  de  S.  Pedro  das  Aguias  de  1358 
be  urna  Mafadura  de  lindo  das  que  lioje  mes- 
mo se  praticano. 

MASSUCA  db  ferro.  Pequena  barra  ile  ferro, 
ainda  nào  purificado,  mas  bruto,  e  informe.  *Dex 
mstuea*  de  ferro.  •  Inventario  de  Moncorvo  de 
1407.  D'aqui  ferro  macuquo,  ou  ma$ouquo,  ou 
masueo,  que  se  acha  nos  foraes  d'El-Rei  D.  Ma- 
noci  por  ferro  grossciro,  em  massa,  ou  ein  barra. 

MATA£ÀO.  Pensào  de  cousa  certa,  e  sabida, 
e  mesmo  perpetua.  V.  Orcfeit.,  liv.  ii,  tit.  33, 
JJO. 

MATAMINGO.  Continhas  de  vidro  rouilo  miu- 
da.«,  missanga. 

MATER-DUZ,  ou  Mateh-dulgb,  ou  Madrb- 
doz.  Nome  proprio  de  mullier,  que  se  acha  desde 
o  scculo  x  ale  o  xiii,  beni  assiro  corno  Patre- 
bonus,  nome  proprio  de  homcm,e  o  seu  patro- 
nimico: Patreboniz. 

§MATO.  Mastro.  Do  francez  màt. 

MATURO,  A.  Maduro,  cordato,  prudente.  ((Que 
ti  moda  està  causa,  tendo  pera  esto  maturo  Con- 
stlho.  « 

fMATUTINOS  (OS).  As  Matinas. 

MAURO.  No  Livro  das  Doa$òes  de  Tarouca,  a 
fol.  5  v.,  se  acha  corno  Munto  Sanditiis,  Pa- 
rodio de  Almacave,  juntamente  com  os  seus  fre- 
guezes  venderam  no  de  1155  cerlas  fazendas 
em  Mas  tetro,  termo  de  Cambrcs,  ao  Mosleiro 
de  S.  Joio  de  Tarouca,  e  dizem:  *FA  prò  illa 
UoreditaU  recepimu*  in  prcstium  tre*  Mauros, 


(tantum  nobi*  plaeuit)  et  de  preelio  nihil  apud 

no*  remansit.  Et  si  aliqui* redat  Hocredi- 

tòtem  duplatam et  ad  Dominum  terra  sex 

mauro*. 9  Em  una  tempo  em  que  a  escravatura 
do*  Mouros  vogava  tanto  em  Portugal,  n§o  se- 
ria difficultoso  fater  d'elles  moeda  corrente.  Po- 
rem  eu  me  persuado,  que  estando  no  originai, 
morabitinos  com  està*  ou  semelhante  abrevia- 
tura  Mr^s,  na  copia  se  escreveo  por  erro  Mau- 
ro*. Ou  digamos  que  esles  Mauro*  sio  os  int- 
ravidi* mouriscos,  para  se  differenza  rem  dos 
que  eniào  corriam  ja  n'este  paia. 

MAZANARIAS.Pomares,  onde  particolarmente 
se  col  he m  ma^aas,  e  nos  quaes  ha  grande  co- 
pia de  macieiras.  V.  Quinal. 

MAZAR.  «//;  Mandai  Priori  de  Canari  man- 
tum  de  canni  ino  %  et  cappam  de  grisan,  et  ciphum 
de  Mazar.*  Testamento  de  D.  Pelagio,  fiispode 
Lamego,  de  1246.  Dufresne  in  Glossar,  v.  Ma- 
ser,  ajuntou  com  rara  erudito  as  opiniftes  di* 
versas  sobre  a  materia,  de  que  eram  feitos  os 
celebrados  eópos  de  Mazar,  ou  MazarÌno*y  nio 
se  atrevendo  a  decidi r;  mas  sempre  nos  offe- 
rece  fundamenlos  para  julgarmos,  a  uè  este  capo 
de  D.  Pelagio  era  de  madre-perola,  pe(a  do 
grande  estima  para  aquelle  tempo. 

MaZCaBO.  Falba, detrimento,  pena,  injuria. 
*Peite  da  outra  parte,  que  essa  Ordtnhapom  guar- 
dar mil  libra*  de  dinheiros,  en  nome  de  mazeabo: 
e  toda  eia  a  ssa  Ordinka$om  set  estavil.  Doc. 
da  Guarda  de  1298. 

MAZELLA.  Paixào  d'alma,  sentimento  gran- 
de, vehemenle,  duro,  implaca  vel.  ^Nom  que  irate 
aazar  tal  dar  a  tosso  padre,  ed  perdendolo* 
assi  pera  sempre,  teraa  mazella.v  Pina,  Chron. 
do  Conde  D.  Buatte,  cap.  119. 

MAZELLAR-SE.  Affligir-se,  docr-se,  contris- 
tasse, deixar-se  possuir  da  maior  dor,  e  sen- 
timento. •Mazellando-se  em  seus  coragdes,  ter- 
nàrio outra  vez  sobre  aquelles  córpos  frio*.+ 
Chron.  do  Conde  D.  Pedro  de  Menezesì  cap. 
30. 

MEA.  Medida  de  seis  qoarlilhos,  usada  ain- 
da hoje  no  territorio  de  Coimbra.  No  forai  da 
villa  do  Botào  de  1514  se  declara:  9 Que  reco- 
Ihendo  0  lavrador  mais  de  8  almudes  de  vinho, 
pagare  giratorie  méasi  que  suo  dous  almudes* 
menos  duas  mias.»  E  sendo  a  m<to  de  seis  quar- 
ti Ihos,  importa  oitenla  e  quatroquartilhos,  que 
0  lavrador  deve  pagar  ;  dando  quarenta  e  oito 
quarlilhos  ao  almude,  que  commummenle  so 
usa  em  todo  0  rei  no.  Doc.  de  Lorvao  (*). 

(•)  Sa  no  territorio  de  Coimbra  constata  a  «Mèa*  de  sei* 
quartilhos  por  ser  a  metade  da  quarta  de  um  almude  ;  na  pro- 
Tincia  do  Hinho  se  disse  «Méa»,  ou  «Meya»  a  medida  de  dous 

3uartilhos,  por  serem  meia  Canada.  «Eoi  cada  huum  anno  por. 
ia  d'entruido  tres  méas  d'azeile,  ou  de  dous  em  dous  annoi 
&  cafra  huuro  alqueire  0  meo,  qua!  ante*  os  dictos  aforadores 
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MEA  C0MES3EA.  Moia  prebenda.  Doc.  de 
S.  Pedro  de  Coimbra  de  1393. 

MRACA.  Cominagao,  amea<;a,  por  mede «Pe- 
dro   Ponco  fez  meufa.*  Doc.  das  Salzedas  de 

MEADADE,  oo  BIratadb.  Metade.  Doc.  de 
1301.  TambeiD  se  esci  ève  Meyadade. 

MEADO.  Ainda  hoje,se  diz  em  algumns  par- 
Ics  Pam  meado:  Pam  tercado:  Pamquarteado:  0 
jiriiTieiro  he  metade  Irigo,  metade  cenleo:  0 
segundo  consta  de  urna  parie  de  Irigo,  ouira 
•le  centeo,  e  outra  de  ce*ada  :  0  lerceiro  lem 
parte*  iguaes  de  irigo,  cenleo,  ce\ada,  e  mi- 
Ilio.  Doc.  de  S.  Pedro  das  Aguiaa,  do  seculo 
xv.  V.  Medida  velha. 

MEALHA.  Nao  era  moeda  cunhada  de  per 
si:  era  metade  de  um  dinlieiro,  parlrido  coin 
faci,  leyoura  ou  oulro  inslrumento.  Deaerm*- 
tade  do  dinhriro  se  disse  mealha.  E  de  mealha 
se  disse  me  alht  ira.  Tarn  beni  a  mealha  se  diamoti 
pofjeyaC),  emedalha.  Noiempo  daEI-IU*iD.  Ma- 
nuel se  extinguiram  as  mealhas.  V.  Livra.  Tara- 
bem  liavia  roeaJ/Mttd'ouro,  quesem  dùvida  eram 
inedalhas,  ou  moedas.  V.  MozMODb.  E  no  forai 
de  Santa  Cruz  da  Villania  de  liS5  se  diz: 
•  Et  qui  percuserit  Presbiter,  peclet  quingentos 
soldo  s,  et  una  manali  a  de  auro.»  Doc.  de  Mon- 

coivo. 

MEANA.  e  Miana,  ou  Mioma.  0  mesmo  que 
Mano,  Madama,  eMadona.  Dava-se  eslehonro- 
80  tratamenio  no  seculo  xn,  e  xui àssenhoras 
de  mais  idade,  ou  viuvas  da  primcira  quali- 
dàde,  e  nobreza,  corno  era  ni  D.  Tlicreza  Alfonso, 
e  sua  nora  D."  Sancha  Vennudes,  e  outras. 
Doc.  das  Salzedas    V.  Meono. 

MECEDURA.  Medidagem,  acgfio,  ou  traba- 
llio de  mcdir.  «E  de  mecedura  do  cabedal,  pei 
de  porco,  com  tres  soldadas  de  pam%  ou  v  sol- 
dos,  se  os  nós  ante  quisermos.»  Doc.  deBostel- 

lo  de  4316. 

MEDALIIA.  0  mesmo  que  Mealha.  tifo  co- 
rio  de  vaca,  vel  de  zecra,  duos  Denarios:  de  co- 
rio  de  cervo,  vel  de  gamo,  ih  medalias.»  Forai 
da  Co\iIhaft  de  1180,  no  Livio  dos  Foraesve- 
Ihos. 

quiserem.»  Doc.  de  S.  Pedro  de  Coimbra  de  14*6.  Aqui  bem 

damme n le  se  fé  que  a  «méa»  tóo  se»  quartilbos.  -  «A  pn- 

ineira  pes?oa  buina  ìneya  de  manleiga  :  a  tei  ce  ira  buum  do- 

zaao  de  manteiga.»Doc.de  Pendoradade  IfSS.Sendo  o  -doiào* 

«ma  cauada,  fica  manifesto,  que  a  sua  «meja-  eram  dous,  e 

nao  se is  quartilbos. 

(Nota  do  auctor.) 

(«)  Tahez  em  logar  de  «pogeya»  fosse  «pagutja*  corno  leu 
qtiem  preparati  para  a  impressalo  a  "Chronica»f  fc I-Mei  D.  Fer- 
nando ,  publicada  no  tomo  i?  dauCiiUec<1o  de  livros  ineditos  da 
Hi-t'iria  Porlugueza*  pela  Academia  Boat  das  Sciencias.  Yej.  a 
mesma  "Cbronica"  a  pag.  288. 

(Nota  do  sr.  M.  B.  Lopes  Feruandes.) 
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MEOES.  Mesmo. 

MEDESES.  Mesmo*.  mE  que  elles  medeses  oi 
pngàrdo  »  Doc.  das  Salzedas  de  1332. 

MKDIDAGEM.  Certo  foro,  que  os  de  Botio 
pagam  ao  Medidor  do  pào,  e  da  eevada,  que  no 
termo  daquella  villa  se  recollie.  Quando  os 
montes  destes  Trucio»  passami  deoilo  alqueires, 
nao  *ó  pagam  o  ottavo,  mas  umbem  uni  al- 
queire  de  cada  Trucio  ao  Medidor:  nào  clic* 
gando  os  montes  a  oito  alqueires,  nào  pagam 
oitavu,  nem  medidagem,  segundo  o  forai  .de  1514. 
Doc.  de  LonSo. 

MEDIDA  velua.  Entre  os  grandes  objcctos, 
que  devrriam  entrar  n'utna  Tuudamental  refór- 
ma  da  civilidaùe  poilugueza,  deveria  ter  um 
lugar  distincto  a  escrtipulosa  igualdade  d« 
medidas,  que  servem  de  nos  mostrar  a  mul- 
tidào  da  quanti Jade  discreta,  assim  dos  fru- 
tossolidos,  corno  dos  liqoidos.  Ile  pasmosa  a 
variedade,  que  lem  havido,  e  ha,  nesta  mate- 
ria, desde  os  priucipios  mesmo  da  monarchia; 
corno  se  póde  ver  nos  artigos  Molo,  Citava. Quar- 
ta, Quarteiro,  eTetGA.  Nos  fora es  mesmo  d'EI- 
KeiD.  Manoel,em  que  se  procuraram  uniformar 
csias  medidas,  he  bem  para  admirar  a  riiver- 
sidade,  que  nelles  se  encontra.  Sirvam  de 
exemplo  :  «Primeiro;  0  forai  qne  elle  deo  i 
Galhedral  de  Latnego,  em  que  declara,  que 
tduas  medidas  velhas  fazem  hum  alqueire  da 
mfdida  corrente  acrescentado,  a  saber,  leva  mais 
hum  punhado.*  Livro  velho  das  Doagòes  origi- 
naes  a  fui.  108.  Segundo:  Pelo  contrario,  no 
forai  de  Monle-mór  o  Velho,  declara,  que  •qva- 
tro  alqueires  da  medida  velha  suo  3  alqutiresio 
nova. •  Doc.  de  Ceiga.  Daqui  se  ve,  que  um 
alqueire  pela  velh<t  linhi  Ircs  quartasda  medi- 
da corrente.  Te  ree  irò:  No  de  Sabugosa  se  diz, 
que  t'ste  coulo  paga  ao  Mosloiro  de  Lorvào  130 
alqueires  de  «pam  tercado,  a  saber,  frigo,  cfn- 
teo,  e  milito...  que  fazem  pela  medida  corrente 
de  Coimbra  WXÌ  alqueires;  avendo  respeito,  que 
sinco  alqueires  da  dita  medida  de  Coimbra  fa- 
zem quatro  da  dita  corrente  d'agora.  9  Doc.  de 
Lorvao.  Quarto:  No  de  Serpins  Egualmente  se 
diz,  que  Lonao  ha  de  haver annualmente desle 
concelho  «20  moios  de  pam%  a  saber%  a  metade 
trigo,  e  a  outra  metade  de  pam  meado,  a  saber, 
cenleo,  e  milho.  E  declara:  que  0  moia  aja  de 
seer  de  quarenta  e  quatro  alqueires  e  meio,  des- 
ta medida  de  Coimbra  agora  corrente  ;  noe  quaes 
moios  se  montani,  ao  dito  respeito,em  cada  huum 

anno  890  da  dita  medida E  pagam  do  tinho 

400  al'mudes  da  medida  velha,  que  se  monta» 
nos  dote  moios  e  meio,  que  sam  dous  pucaes 
(meio  moio,  v.  PugAt)  a  razam  de  trinta  e 
dous  almudes  0  moyo.  E  por  estes  400  almudes 
pagardo  daqui  em  diante  300   almudes  desta 
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medida  correnti  :  a  raz3o  de  qualro,  tres.»  Doc. 
de  Lonào.  E  deste  modo  em  outros  muifos. 
D.iqui  se  ve,  quenàosendoeslatmcdidasiguaes 
«in  loda  a  parli!;  so  a  risia  dos  respcclivos fo- 
rat*.  conlralos,  ou  emprazamcnlos  se  pódem 
resolver  as  qticsldes,  qtie  sobre  a  sua  quanli- 
dade  se  podem  suscitar,  em  quanto  por  algum 
principio  cerio,  $  infalivel  se  nào  possamde* 
cidir. 

MEDID\     JUGCNDA,     JaGUNDA,     OU     JOGUNDA. 

Constava  de  dozc  alqneires  o  seu  moio,  qualro 
fi«  qtiaes  faziam  mn  da  terra  de  Lnmego.  A 
biga  por  e*la  medida  eram  dous  alqucires. 

fMEDOROSO.  Medroso. 

MEEFESTAR.  V.  Mkrmfbstar. 

ME  EFESTO.  V.  Mani  pestar.  *Dc  renda  em 
tue.  logo  de  Paafóo,  e  formai  do  dito  casal,  v 
marividis,  e  meo  pera  o  meefeeto.*  E  noic-sc, 
Une  a  paga  das  conpssdes  era  parie  da  renda, 
que  aodireiio  senhorid  ecclesiastico  se  pagava. 
Doc.  de  Pago  de  Sousa  de  1425. 

t  MEEIRO.  Medianeiro. 

MEEMFESTAR.  Conlessar-se  sacramental- 
mente. «J?  outro  siamaior  parie  dos  leigos  des- 
prezavdo  o*  Sacramentos  dos  ditos  Clerigos,  por- 
que  erambarregueeiros  pubricos,  eperdido  deva- 
fom  na*  Igrejas.  e  tmiitos  delles  se  nom  queriam 
meemfestar  aos  Clerigos.*  Cod  Alf.,  liv.  v,  lit. 
19,  §  i. 

MEESTEIRAL,  e  Mrstrirai,.  Officiai  media* 
meo.  •Se  alguums  meesteiraes  querela  vir  ino- 
rar a  dita  cidade,  e  ssom  compridouros  em  ella 
j*lo%  mesteres,  que  am.  equerem  pagar  o  soldo, 
romt  visiiih'ìs:  esse*  meus  Portageiros  Ilio  nom 
querem  filhar,  e  levam  delles  Portayeens,  e  Cus- 
tumagrens  »  Doc.  da  Camara  do  Porto  de  1351. 
No  de  1101  acordou  amesma  Camara:  «queos 
Mesteiraes  da  mesma  Cidade  ndo  fizessem  obra 
alguma  desde  o  sabbado  ao  Sol  posto,  ale  a  se- 
guala feira,  Solsahido:*  que  lai  era  a  devogao, 
e  ptedade,  coni  que  os  nossos  maiorcs  guarda- 
vam  o  domingo,  que  do  sabbado  da  Synagoga 
passou  para  a  Igreja,  na  Vida  mesmo  dos  Apos- 
tolo*. E  que  diremos  nói  aos  que  por  causa* 
de  pouco%  ou  nenhnm  peso  trabalhum  servil- 
mente neste  dia?  V.  Mesteiroso 

AI  Eli  EU  Mfu.  He  do  seculo  x?n. 

MElADEIItO.  0  que  tem  melade  em  alguma 
conta.  Doc.  de  Vairào  de  4333.  Meiadeiru; 
Meeira   Ibidem. 

MEIAGOO.  Meio  de  alguma  cousa.  «A  qual 
Procurafom  tinha  hum  sello  coni  huma  Omaxem 
de  Santa  Maria  no  meiagoo.»  Doc.  do  seculo 

XIV. 

MEI  AIDO,  Rata,  fronteira,  termo,  limite,  mar- 
co, iliviséo  do  termo.  V.  Cabo,  hi. 
MEIAS  YAGAS.  Assimchamaram  aosfruclos, 


que  se  venciam   na  metade  do  tempo,  que  as 
igreja»  estavam  seni  paslor,  vagas,    vagante*, 
ou  em  vacancia.  V.  K\lendario. 
,     MEI  ATA  DE.  Melade.    Doc.  das  Benlas  do 
Torio  de  1359. 

MEIDADO,  A.  Dividido,  de  meias,  partido 
ao  meio. 

MEIIIOS.  M?tade.  «Eaterceira  pessoa  dar 
todalas  cousai  susu  escritas,  os  meihos  por  No- 
tai, e  os  meihos  por  Pascoa  •  Doc.  de  Pendora- 
da  de  1379. 

MEIO.  MeUde.  «Lhe deixohO  soldo*  y  e  ù  meio 
de  hum  caponi  » 

MEIOR.  0  mesmo  que  menor. 

MEIRINI1ADO.  Territorio  a  quo  se  rxtendià 
a  jurisdicQSn  dos  Meirinhos  d'EI-Rci.  Os  Hes- 
panhoes  riiziam  Merindade.  «  Vasco  Pere*  de  Val- 
longuinho  Oueidor,  enlogo  de  JohamGil  doAve- 
laal,  Corregedor,  e  Veedor  das  Justicas  por  El- 
Iìei  no  Meirinhado  da  Beira.*  Doc  das  Bentas 
do  Porto  de  1337.  V.  Maiorino. 

MEIRINHO.  JuizReal,  executor  das  senten- 
za*. Dizcm,  que  os  eslabelcceo  prin&eiro  que 
todos  D.  Bermudo  IT. 

MEIRINHO  MOR.  Tanlo  quer  dizer,  corno  ho- 
mem  que  ha  maioria  para  fazer  j  astica.  Ila  via 
Meirinhos  moresem  algumas  cidades,  villas,  ou 
comarcas  para  fazerem  jusHca,  segundo  o  Rei 
Ihes  determinava  :  e  ha  via  Mcirinho  morde  lo- 
do o  reino.  A  este  perlenciam  as  ennsas  nota» 
veis,  e  de  grande  peso,  corno  prender  algun* 
fidalgos,  e  homens  de  grande  estado,  levanlar 
forgas,  etc.  Cod.  A//.,  liv.  i,  lit.  60.  V.  Maio- 
rino. 

MEISOM.  C.-isa,  babitacJo.  morada.  Estapa- 
lavra  ainda  hoje  se  usa  fora  de  Portugal,  donde 
os  Templarios  a  irouxcram  a  este  reino.  Mei- 
son  do  Tempre  se  dizia  no  seculo  xn  e  xm,  a 
casa,  convento,  ou  residencia  dos  Templarios: 
corno  se  ve  por  innumeraveis  escrituras  de  Tho- 
mar. 

MEITEGV,  0  mesmo  que  àliiciuga.  *Edoze 
almuiles  de  via  ho  mole  aa  doma,  o  qual  nom  ave- 
des  de  mndimar  sem  e%lar  nosso  ho  mem  presente, 
ao  quali  avedes  de  dir  de  corner  em  quanto  este* 
ver  aa  dita  vindima,  e  pagar-lhe  sua-meitegma* 
Dotf.  de  Sanlo  Tyrso  de  1483.  Em  nm  docu- 
mento de  Lugo  de  1228  se  16:  *Retentis  duo- 
bus  prandiis^  et  meitèga  ejusdem  pr (ed idee  Eccle- 
sia S.  Marlini.% 

•{•  MEIXKNTE.  Misccns,  o  que  mistura. 

MELHOHORAR.O  mesmo  que  Mei  fiorar,  hoc. 
de  1389. 

MELOR.  Melhor.  Doc  de  1301. 

MELHUR.  Melhor.  Doc.  das  Bentas  do  Por- 
to de  1338. 

MEMBRO.  V.  Maravidil.  Enlreosmuilosedi- 
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versos  Iegados,  qae  a  Rainha  Santa  Mafalda 
deixou  no  scu  testamento  de  4256  (que  seacha 
no  tomo  i  da*  Prova* da  Itisi.  Genealog.  da  Casa 
Beai)  he  o  de  urna  cruz  de  omo  coni  santo  lenho, 
•|iie  tiiiha  sido  da  Rainha  Santa  Helena,  «etdu- 
tentos  membro*  velerei»  aos  Donai  ni cos  do  Porto: 
e  ao  contento  de  S.  Francisco  da  mesma  cida- 
de  *cem  membro*.»  Dufrcsne,  y.  Kalendw,  nos 
i>  Ile  re  ce  uro  documento  em  que  se  le:  «Et  d<h 
noi  de  cetisum  9  denario*  Pogesos,  et  ai  Kalen* 
das  duos  membro*. »  E  quem  nos  diz  se  a  abre- 
vintura,  que  no  oramai  se  aehava,  diria  mora- 
bitinos,  e  nào  membra*  ?. . 
f  MEMFESTAR  -SE.  V.  Msrefkstai,  oh  Mb- 

EM  FESTA  B. 

MEMORIA.  Algnmas  vezes  se  toma  por  JBW- 
tendimenlo.  «£»  Lourenfo  Pire*>  e  em  Marinh' 
Anne*  sa  mulher,  em  nosso  acordo,  e  em  nosea 
memoria  comprida,  [azemos  ambo*  nosso  Testa* 
mento.*  Doc.  de  La  ni  ego  de  1314. 

MEMPÀSTQM  MAMPASTOR.  Juii,  m  qual- 
quer  outro officiai  de  Justica,  que  civilmente  to- 
rnava cothecimonto,  edecidia  as  causas.  No  de 
1324  prohibio  El-Rci  D.  Affonso  IV,  que  o  Mostei- 
rode  Castro  de  Avelaos  se  intromettesse  *apar 
Juiz%  ou  Mempastor*  nas  aldeas,  e  lugares  em 
que  a  jurisdiccSo  ci  vii  pertencia  a  El-Rei.  Em 
outro  documento  de  1340  se  diz  Mampastor. 
Doc.  de  Braganga.  0  Mampastor,  que  o  m ostel- 
lo de  Moreirófo  ptroha  nas  aldeas  de  Monte**- 
nhos,  e  Quintanilha  conheeta  tarabem  das  cao- 
sas  cri  me  s  j  untamente  coro  os  Juizcs  de  Braga n- 
$a»  0  mesmo  Rei  fez  cessar  este  abuso  no  dito 
anno  de  1340.  Mampastor  he  o  mesmo  que  ifam- 
pos tetro,  que  seguodo  Quarte  Nunes  do  Liao  na 
sua  Ortografia,  he  o  mesmo  que:  homem  posto 
pela  mèo  de  alguem  para  algum  negocio.  E  se 
«is  Matnposteitos  fòratn  depois  póstos  para  reco- 
berem  asesmolas  doscativos,  edealgunssanios, 
ou  sanctuartos:  osque  punham  despoticamente 
aquelles  Mosteiros  linharo  por  officio  o  decidir 
corno  Juizes. 

MENF ESTAR  ALGUEM.  Ouvir  sua  confis- 
silo sacramentai.  vRogo  ao  diclo  Fr.  Fedro 
Lopes,  Priulf  que  me  menefestou%  e  foi  meu  Con- 
fessor,  e  esla  ceduta  screveo,  que  tome  da  minha 
alma*  e  da  minha  carne  o^dicto  encorrego.»  Doc. 
de  Santo  Tyrso  de  1425! 

MENESTERIAL,  IS.  Obreiro,  criado,  serven- 
te. Chamou-se  assim  a  ministerio  obeundo. 

MENFESTO.  O  mesmo  que  Mekprsto.  *Pós 
em  ettes  entredito  em  tempo  de  grande  pestenen- 
fa,  poìa  qual  razom  se  morrerom  muitos  homens 
sem  menfesto,  e  sem  outro*  Sacramento*.  »  Coi. 
Alf.,  liv.  ti,  tit.  7,  art.  »2. 

MENGOA.  0  mesmo  que  mingoa,  neceisida- 
de. 


MENGOADO,  A.  Falho,  fallo,  desprovido. 
«Po/a  qual  razào  a  dita  Villa  ficou  menguad* 
de  gente*,  e  cotnpanhas,  e  est  e  ve,  e  està  em  gran 
perigo  de  se  perder,  e  despovorar.*  Carla  d' El- 
Rei  D.  Fernando  de  1370.  Doc.  de  Moncor- 
vo. 

MENGOAR.  Diminuir,  mingoar,  faltar,  ala- 
ter.  Doc.  de  Yairdo  de  1315. 

MENÌ.  Baéta,  ou  panno/ ossim  chamado,  e 
de  que  as  mulheres  do  campo  faziam  as  s»as 
mantilhas.  *He  ella  dita  noiva  vestita  de  vesti* 
dos  novos  de  dia  de  eotfa,  *.  bua  mantilka  de 
meni,  e  bua  que ...  è  ie  comrlanai,  he  bua  fa- 
drilha  de  brcstoll.*  Doc.  de  Peodorada  de  1480. 
E  sendo  a  saia  de  bristol*  clero  està  nio  seria 
de  multo  prefo  a  mantilha  de  meni.  Y.  Bus- 
to r.. 

MENINHO.  Menino.  <E  que  passava  de  in 
mete*,  que  Ibi*  old  nom  forom  dizer  Mina  ne* 
nhuma,  nem  boutissar  dì  mensnbo*%  que  aids  os 
boutissavdo  trai  o  fogo*%  tsto  he,  em  casa,  oa 
mesmo  junto  ao  Togo,  e  na  cozinha.  Reqntri- 
mento  dos  de  S.  Salvador  de  Àlmoster  ao  Vi- 
gario  de  ÀbiAl,  no  de  1345.  Doc.  de  Ler- 
vfto. 

f  MEMO.  Menino. 

MENORETAS.  Assim  cliamaram  as  Religio- 
aas  de  Santa  Clara,  em  attendo  a  que  o  sei 
Patriarcha,  e  pela  sua  rara  humildade,  se  io- 
titulou  sempre  o  Menor:  e  mesmo  porqne  dis- 
tinguindo-sc  coni  o  titulo  de  Menoren  os  Beli- 
giosos  de  S.  Francisco,  as  suas  Religiosi*  fi- 
ziam   timbra  do   mesmo  distiuctivo.  Doc.  do 

scculo  XIII. 

MENSOR10.  Tudo  o  que  he  roopa  e  apare- 
Iho,  ou  ornato  de  urna  mesa,  corno  toalhas,  guar- 
danapos,  lalheres,  c6posr  eie.  He  jà  do  se- 
culo  x. 

MENSURA.  Medida.  Doc.  de  Tarouea  dose 
culo  xiv. 

MENTANO.  Inventario,  divisSo,  parti  Ihas.No 
de  1108  se  liieram  certas  parlilhas,  e  princi- 
pia o  instrumento:  •/»  Dei  nomine  Colmellum 
facimus,  sive  Mentarium.*  Doc.  de  Pendorada 

V.  COLMRLLO,  OU  COUJMELLO. 

MENTE.  Lembraoca,  memoria.  •Quemebajen 
en  mente  em  sas  Orafooen*.* 

MENTES.  Cuidado,  pensamento,  lerobraaca. 
«0  Juii  ouve  medo,  e  desamparou  $  fette  dei 
ali,  e  nom  meteo  hi  mais  mente*.* — ^Termenlet, 
estar  attento. 

MENTES.  adv,  Em  quanto.  «£  ndo  e  pedi- 
reis  vender,  mentes  durarem  as  Vida*.* 

Ì MENTI  DEMO.  Menliroso. 
ENTI  ROSO  (LIVfiO).  0  que  lem  muitos 
erros,  que  diziam  mentiras. 
MENTRES.  Em  quanto,  pelo  tempo  qoe.«i/«- 
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Irei  a  quher  corner  no  Moesteiro.  Doc.  de  Al- 
inosicr  de  1267. 

MEO.  Moto. 

MEO  BRANCO.  Meio  rcal  branco,  011  tres 
rei  li*.  aAja  de  custas  729  réis,  e  meo  Branco.  » 
Dor.  de  Pinhel  de  1423. 

MCOGO.  0  meio  de  alguma  co  usa. 

MEONO.  0  mesmo  quo  Senhor.  Nas  inqui- 
rirCes  reaes  de  1258  se  acltaram  tres  casaes, 
que  a  Ordem  do  Ilospital  tinlia  na  freguezia 
de  S.  Mattinilo  de  Mouros,  no  lugar  de  Porta- 
gèés  (hojc  Portuges)  perlencenles  a  commenda 
de  Barrò,  «qucefuerunt  de Meono  Donino  Egea.* 
V.  Meama. 

NEOR.  Menor.  Y.  Mbior.  Sào  do  seculoxiv 
e  xv. 

MEOS.  0  mesmo,  que  Meiosy  ou  inctade. 

f  MEOS    Menos. 

ME  RCA  DO.  I.  Lugar  destinado  para  comprar, 
e  vender  em  certo  dia.  V.  Fkira. 

§  MERCADO.  II.  Debommercado,  por  prego 
commodo,  baralo.  Do  francez  d  bon  marche. 

MERCADOR.  Acha-se  nos  prazos  anligosde 
Santa  Cruz  de  Coimbra  està  frase  :  •Pag do  de 
pensào  as  safras,  de  dous  em  4ous  annos,  otto 
alqueires  d'azeitc  belo,  e  recebondo,  de  mercador 
a  mercador*  ;  islo  he:  capaz  de  com  elle  so 
commerciar,  e  vender  por  bom  prego,  com  uli- 
lidade  de  quem  compra,  e  vende. 

MERCAR.  Nòo  sé  se  tornava  pela  commuta- 
ndo do  prego  pela  cousa  comprada  ;  mas  tam- 
bem  significava  :  contratar,  trocar%  e  de  qual- 
quer  modo  fazer  veniaga,  e  con  tra  lo  licito.  «Da- 
mos-lkis  comprido  poder,  que  elles  possam  cam- 
bhar%  e  menar  com  noseo  Senkor  El-Rei  de  Por- 
tugal.9  Inslrumento  deprocurayào  de  1^06  nos 
doccmenios  de  Tarouca. 

MERCAR  MUI  MAL.  Obrar  sem  prudencia, 
t  sem  jurzo,  sahir-se  mal  da  enipieza.  Era  fra- 
se do  seculo  xiv. 

MERCIIANDIAS  Todo  o  genero  de  merca- 
doi  ias,  que  n'uma  feira  se  podem  vender.  V. 
Aginha. 

MERO. .  EM  BOCA.  Vid.  Lixo  em  boga,  e 

B  LO  IO  A. 

MERRNDA.  Tambcm  a  merenda  era  urna  fo- 

4 

ragein,  que  algumas  vezes  pagavam  os  caseiros 
aos  scnboiios  quando  entravara  para  os  prazos, 
e  uao  era  o  mesmo  que  Chavadégo.  nEsto  aos 
falerno*  por  huma  maraam,  e  hua  ffogaga,  e  bua 
quotala  de  tinko  de  merenda,  e  dar  chavadégo, 
e  retora  aos  ffrades.*  Doc.  de  Pago  de  Sousa  de 
1418  V.  Mkarndalii. 

MERENDALI.  Certo  panno  baixo.  •Tres  va- 
ras  de  merendai.*  Doc.  de  Pendorada  no  de 
1277. 

MERENDAL.  II.  Merenda»  almogo  c.qual- 


quer  refi'igào  corporale  que  o  case  irò  pagava 
aosenhorio,  ouseu  mordomo.  V  Almkitig\.  •De 
costerò  faciat,quod  in  usu  est  in  ipsa  Villa:  Mercn» 
dal  vero,  et  Eiradéga  nemini  redat.»  Doc.  de 
Grijó  do  seculo  xiii. 

MERENDAL  HI.  Metade  de  uni  bragal,  que 
eram  ircs  varas,  e  moia.  *E  huum  merendai, 
que  som  tres  varas  e  mea  de  bragal.*  Doc.  de 
Pendorada  de  1432.  Algumas  vezes  se  tomou 
por  merenda. 

MERO,  e  Mixto  Imperio.  Vid.  Cutello. 

MESA.  Vara  da  vide.  «Et  de  barello,  ex  quo 
fuerit  de  polke,  et  de  mesa.»  Forai  de  Figueiredo 
de  Céa  de  1204,  que  no  seculo  xv  se  traduzio 
assi  ri:  Depois  que  f orde  pulgar,  e  de  vara.*  Doc. 
de  Maceiradao. 

MESCÀO.  0  lascivo,  deshoneslo,  o  que  se  aj un- 
ta carnalmente.  Apud  Berganza. 

MESCA R.  Misturar.  Ainda  hoje  dizemos  mes- 
cla, e  mesclar,  por  mistura,  e  misturar. 

MESKINO,OS.  Deo-se  cste  nome  a  Familia 
dos  servos,  que  viviam,  e  trabalhavamnasher- 
dades  dos  respectivos  senhorios.  A  sua  pobre- 
za,  rusticidade,  epouco  luzimento  aosolhos  do 
mundo  os  fazia  pouco  aforiunados.  V.Fanilia, 
e  Lacoomànes. 

MESTAMENTE.  Da  mesma  sorte. 

MESNADA.  Companhia.  Apud  Merino. 

MESORES.  Salmoes.  Apud  Berganza. 

MESQUINDADE.  Infelicidade,  desgraca,  in- 
fortunio. tDesfaleceo  isto,  e  passados  os  folga- 
dos  anno*,  vieram  depois  dobradas  tristezas,  com 
que  muito  choraram  suas  desventuradas  mesquin- 
dades.  » 

MESSAGEM,  EEMS.  Recado,  mandado,  ou 
mais  bem  o  que  se  faz  por  interven^io  de  al* 
gum  mensageiro.  «  Que  nom  e nlegam  por  Bispo9 
senom  aquelle,  que  elle  nomea  em  suas  Cartas,  ou 
faz  nomear  em  suas  messageems.»  Cod.  Alf.  liv. 
il,  (il.  i,  art.  28.  Tarn  bem  se  cscrevia  mesagem 
no  senlido  de  recado. 

MESSAR.  Puchar  a  alguem  pelas  barbas,  o 
que  era  urna  das  injurias  mais  alrozes,  que  os 
Porluguezes  sentiam  ;  corno  se  ve  pelo  forai  de 
Santa  Cruz.  V.  Fiuma  1,  cTagantb. 

MESSE.  0  mesmo  que  centeo.  No  de  1289  se 
obrigou  o  Rcilor  de  Santo  EstevSo  a  pagar  ao 
Mosleiro  de  Vairào  a  Dous  moyos  de  milho,  e  dous 
moyos  de  messe,  e  hum  moyo  de  trigo.  por  hnma  me* 
dida,  que  i  chamada  teeyga  ;  a  qual  medida  dixe, 
que  sylia  soo  aitar  dessa  sha  Eyrega  :  E  dixe  que 
essa  medida  era  kuma  pedra  cavada  :  E  dixe  que 
per  essa  medida  avyam  a  dar  os  dilos  cinquy  moyos 
ao  dito  Moesteiro  per  trevudo.»  Doc.  de  Vairào. 
Em  muilos  prazos  de  S.  Simào  da  Junqueira  se 
diz:  *Humù  teiga  de  trigo,  hum  sesteiro  de  mes- 
se, e  hum  sesteiro  de  milho.  «E  no  Livio  das 
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Campdinhas  de  Grijó  se  le  :  «Este  he  o  Finto  de 
lodala*  renda*,  e  foro*,  carne*,  dereilos,  derei- 
tura*  de  trigo,  e  messe,  e  milho,  cetada,  e  «•-  ' 
itho,  etc.o  E  desia   ennumeracSo  se  manifesta, 
que  |.or  messe  se  enlendia  o  centeo 

MESSEJAltlA.  0  mesmo  (|ue  Messagem. 

MESTEIRAL.  V.  Mbe»tim.\l. 

MESTEIROSO  I.  Miseravel,  pobre,  necessità- 
dò.  *E  porque  aquelle  sy  que  imprestitelo  tiram, 
ou  fazem  oulros  contrautos,  por  muito  mesteiro- 
sos,  que  som. . .  fazetn  tnuitas  canfissoens,  et  e.  » 
f.od.  Alf.,  liv.  ii,  i».  96,  5  4. 

§  MESTEIROSO.  II.  Officiai  mecanico,  traba- 
Ihador,  obreiro. 

MESTER.  V.  M  e  est  e  w  al  E  lambcm,  officio, 
ou  occupalo. 

MESTERES.  V.  Misteres. 

MESTRE.  0  mesmo  que  Confessor,  Director, 
ou  Padre  espiritual.  Nude  1122  GoU  regodo, 
filila  de  Pelagio,  e  de  Vivili  Ermigiz,  fez  doa- 
cào  a  D.  Gaudcmiro,  Abbade  de  Santo  Tyrso, 
decerta  herdade,que  linha  sido  de  sua  avo  Unisco 
Piies,  e  diz:  «Ad  magistrum  meum  dominiti* 
Gaudemirum,  Abbatem  Monasteri*  Sancti  Tirsi. • 
K  ha  outrosdocumentos  do  seculo  xii  e  xm,  em 
que  se  tralam  os  confessores  coro  o  titulo  de  Mes- 
tres%  synonvmn  de  Abbades. 

MESTRES  DE  FORMA.  Impressore*,  fabri- 
canles  de  lelras,  e  ludo  que  perlence  i  arie  ly- 
yogupliica. 

MESUA.  V.  Mbsuada. 

MESUADA.  Escolta,  comitiva,  acomponha- 
titenlo.  tfomardo  a  muitos  do  nosso  Senhorio 
mantimentos,  assi  pera  Nós,  conio  pera  a*  La«- 
ea*  da  «ossa  mesuada.*  Cortes  ile  Lisboa  de 
'ì389. 

MESURA.  I.  Urbanidade. cortesia,  honra,  mo- 
destia, gravidade.  Fernam  Gii,  Tliesoureiro  da 
Guarda,  diznoscu  testamento  de  1299:  a  Mando 
ao  Cabidoo  huuma  cuba  chea  de  oinho\  $ò  tal  condì» 
$om%  que  elles.  per  sa  mesura,  sayam  sobre  mim% 
quando  ssayrcm  da  Missa  da  Prima  aia  os  trin- 
ta  dias  :  e  pego  aa  sa  me  sur  a  del*s  huum  Corei- 
ro,  que  cante  por  mim  cala  dia  huua  Missa  atd 
os  Muta  dias.9  Doc  da  Guarda; 

MESURA.  II.  Modi  da,  termo,  conta,  razSo. 
«Of  Qnpaleiros,  e  Alfnyates  e  Ferreiros,eoutros 
Mesteiraaes  vendem  sem  mesura  o  calcado,  e  a* 
outra*  causas,  por  tal  guisa,  que  em  lodo  conti- 
nuamente amostram  gram  malicia  em  sseos  me** 
Xeres. >  Doc.  de  Silves  de  1404. 

MESURA.  III.  Genero>idade,  primor,  grande- 
za  de  animo.  *S*  o  que  està  em  seujuizo  perfetto 
diz  mal  d  El-Rei,  por  IhenHo  fnzerjustipa,  pode* 
IHe  perdoar  El- Rei  por  sua  mesura,  se  quizer9  e  de- 
ve-lhe  attiro  syfazer  diretto  do  torto,  que  ouecs- 
serecebido.»  Cod.  Alf.,  liv.  v,  Ut.  3. 


MESURAR.  Medir,  regalar.  Doc.  de  Lamtgo 
do  seculo  xv. 

MESURAR-SE  ALGUEM.  Yirao  que  he  riera- 
zio,  medir-se  pela  justi^a,  eequidade.  Ed'aqui 
mesura,  medida,  ;  porque  inclinando-nos  diante 
de  algnem,  damos  a  enlender,  que  a  nossa  pes- 
soa  he  mcnor  do  que  a  sua  ;  assiro  corno  desco* 
brindo  a  cabeca,  nos  confessando»  por  seus  cs- 
cravos,  que  se  nflo  cobriani  diante  de  seus  se* 
nhores.  He  de  Barro». 

ff  METÀ.  N-Ude. 

METERMENTES.  Adrerlir,  pensar,  recordar, 
ter  lemhranca.  Apud  B<*rganza. 

METHCAES,  ou  METKAES.  0  mesmo  que 
medalhas,  moedas,  ou  dioheiros  de  ouro,  ou  pra- 
la,  por  serem  os  mclaes  mais  preciosos.  E  nesto 
sentido  falla  o  liv.  i.  dos  Macabeos,  cap.  vili,  v. 
3,  dizendo,  que  os  Roma  nos  se  Ozerà  in  senlio- 
res  dos  mclaes  de  ouro,  e  praln,  que  havia 
nas  Despa nbas  :  •  In  potestatem  redegerunt  Metal* 
la  argenti,  et  auri,  qua  Ulte  sunt.  •  Às  moedas 
pois  desta  materia  chamarainos  Romanos,  corno 
por  antonomasia,  Metalla  :  os  Arabes  Methalia: 
os  Franceze s Medail  :  os  Hespanlioes  anligos  JkV 
tkaes  :  e  nós  Medalhas,  e  na  baixa  lalintdade  Me- 
dail a.  Alguns  se  persuadem,  que  Methcaesiò 
denolam  moedas  de  prala  ;  porém  o  Padre  Rìs- 
co,  no  tomo  xxxv  da  Resp.  Strgr.  nos  olTerece 
documento,  em  que  se  faz  mencio  de  Metkaa 
de  ouro  de  Oviedo  :  e  assim  nio  eram  so  de  prata. 
A  utjs  e  ouitos  se  declan  va  o  valor  na  quali- 
dade  damoeda.  No  de  1114  venderam  os&lon- 
ges  de  Lorvào  urna  casa,  qne  linliara  jtinlo  a 
Jgreja  de  S.  Pedro,  dentro  da  cidade  de  Coira- 
bra,  que  Ihes  coube  na  conquista  por  El-fri 
D.  Fernando,  que  della  Ihes  fez  mercé:»/?' 
nostra  domo  propria,  quam  habuimus  de  apra* 
suria  intra  Colimbriam,  prope  Ecclesiam  S.  Pt- 
tri.*  E  o  preco  fora  ni  ilOMethcae*  maratidis: 
«  Pro  prcetio,  id  e*t  x  methcales  maravidiz»  (  *).  Doc. 
de  LorvAo.  No  tomo  na  das  Prova*  da  Hist.  Gi- 
ocai, da  CasaReal,atol.  463  eseguirne*,  se  acham 
varios  documento*  da  villa  da  Cornelhàa,  junto 
a  Ponte  do  Lima,  da  quaf  o  Rei  D.  Ordonho 
Il  fez  doacào  a  S.  Tiago  (em  salisfagio  dos 
500  Numos,  que  scn  pai  D.  AfTonso  Ili. havia 
legado  ao  Santo  Apostulo)  no  de  915.  Esfesrfi- 
nheiros pois,  que  n'unia  parte  se  dizem  <qvin gen- 
ius auri  numos,*  em  outra  senomeam  •quivgm* 
lo*  metales  ex  altro  puri*simo,>  e  tambem  indi- 
cale* A  qui  se  nio  declara  a  qualidadeda  moeda; 
ficando-nos  litgar  a  suspeilarmos,  qoe  Metecaet 
sera  o  nome   proprio  da  moeda  mais  grossa,  e 

(*)  Na  primelra  edic9o  desto  litro  U9in  m  le:  T,  comcn- 
gnificatifo  d«  40.  Vej*  pwrém  o  qve  o  anclor  dii  ao  irì$*il' 
r.ARijt^o  (tomo  i,  pag  59,  col.  1.*  da  prestate  edkio/  e  advi- 
lo  neste  rolume  em  nota  ao  artico  X. 

(T.  F  da  S) 
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realcnga,  qtie  cntiìo  corria  ;  bem  ossimi  corno  Imjc 
havendo  dinhciros,  e  moedas  mui  di  versa  s,  en- 
tendemos  por  moedas  as  de  4800,  se  outra  coli- 
sa se  nio  deci  ara.  Na  larga  doario,  que  a  Hai- 
nha  de  Uespanha  D.  Urraca,  e  seu  fillio  o  Rei  D. 
Alfonso,  juntamento  co  in  o  Conde  D.  Henriquo, 
e  sua  mulhera  Infanta  D.  Tlierezi  fìzenim  a 
Sé  de  Oviedo,  e  in  26  Marco  de  11 14  (se  nio  ha 
erro  na  dala)  declamo»;  que  a  islo  so  moverà «n 
porque  tinham  recebido  do  thesouro  d'aquella 
calhedral,  e  para  as  urgencias  da  crùa  guerra, 
que  o  Rei  de  Aragio  Ihes  fazia,  9#270  *  a  uri  pu- 
rissimi metkalidj  e  10#i00  soldos  de  purissimo 
argento. *E  o  Bispo  D.  Pelagio,  para  rebora  des- 
ia doario  dco  300  soldos  de  piata  lab  orata.  A  pud 
Hesp.  Sagr  ,  tom.  xxxvm,  fol.  101.  Ile  facilde 
jolgar,  que  cslcs  Metkaes  eram  as  moedas  mais 
grossa s  daqtielle  tempo. 

MKTUDO,  A.  McUido,  raetliJa.  Doc.  de  1418. 

MEYA.   V.  Mba. 

MEYADADE.  Metade.  tkehamos  que  o  Viga- 
no, e  HaQoeiros  acido  d'aver  xm  moyos,  e  tres 
quarteiros  de  cenleo;  e  lx  moyos  de  vinho,  e  a 
meyadade  das  meuc,as%  e  das  Anniversarias,  e  das 
mndas,  e  das  direituras,  cada  hum  anno:  E  assi 
o  julgamos  por  sentenca,  que  as  ajdo  pera  seni" 
pre.9  Doc.  de  Almacave  de -1334. 

MEYAR.  Levar  ao  meio.  *Qne  o  quehumd'el- 
l*s  comecar,  que  o  antro  o  possa  seguir,  e  meyar, 
e  arabar.*  Doc.  das  Bentas  do  Porlo  de 
1330. 

METAS.  Metade.  *Meyas  He  xiv  teigas  de 
pam. •  Doc.  das  Salzedas  do  scculo  xiii. 

MEYE.  Medico.  Apud  Berganza. 

METO.  Parece  sor  um  cantaro,  Oii  meio  al- 
mude.  •Quatro  soldadas  de  pam,  e  hum  meyo  de 
manteiga.*  Doc.  das  Bentas  do  Porto  de  13U4. 

MÉZINDADOIRO,  McsziMiADOYfto ,  Mkemzi- 
khadoyro,  e  Myztnadovro.  Ile  termo  pnrticular 
doMoslcirode  Bostello.  E  parece  sor  forag<»m, 
oii  direilora,  que  se  pacava  para  a  enfennarla. 
•  E  hum  bragall  de  pano  pelo  mézinhadoiro .  •  Anno 
del  443.  Tambem  se  escrevia  Meezinhadoyro.*  Pe- 
to meezinhadoyro  huum  meyo  aìqueire  de  manteyga, 
kuum  cabrilo  com  dous  soldos  de  pam  »  An.  de 
1368.  Ibid  Nodo  I375sedizia  Meemzinhadoiro. 
E  no  de  1347  e  1348  se  disse  Myzynadoyro.» 
Nove  varas  de  bragal  pelo  myzynadoyro  (*).» 

MEZQUINDADE.  V.  Mesquindade. 

MIGaLLA.  V.  Ni  me  ala. 

AI1IA.  Minlia.  Ile  do  seculo  xm  e  xiv. 

MIIEU.  Meu.  Doc.  de  1280. 

(•)  ÉequiToco  se  «mezinbadoiiro*  iodica™  oot  prato» o tempo 
da  paga,  corno  em  alguoi  se  d'ts  por  S.  Jo.ìo.  por  S.  Miguel, 
etc.  ou  certa  obrigacAo,  900  se  substituia  pelo  foro,  corno  se 
dU:  «pagarà  Unto  por  gfira,  porcaiitetro«,  eie. 

(Nota  de  J.  ?.  Ribciro). 


M HUA .  Mula .  •Mando  hiamhua  do  meu  corpo*, 
islo  he,  em  que  ella  andava.  Testamento  de 
D.  Ermcngoufa  de  1294  entro  os  documentos 
de  Pandora  da.  Em  outros  documentos  d'aquelle 
tempo  se  diz:  *mulam  corporismei.  »  Porém  n'um 
de  Bostello  de  1258  se  declara  :  a  Meo  soprino 
meam  muìam,  in  qua  ego  ambulo.  » 

§  MIC  E.  Misser,  senhor.  Do  francez  M essire. 

MIGENCIAS.  0  inesmo  que  emergencias.  «  Ti- 
rata  de  si  toda  a  posse,  aucom,  Padroado,  com 
toJas  suas  mìgeneias,  e  circumstancias.  »  Doc.  do 
seculo  xv 

f  MILI1ERES.  Milhas. 

MIMIEU.  Parece  ser  panno  que  vinha  de  Fran- 
ca. V.  ìMuilec.  e  Minibus.  *Hnwn  manto  meu 
demilheu%saradocom  cendal  verde.  Doc.  de  S.  Th  la- 
go do  Goimhra  de  1319. 

MILIIO  NEGRO.  Era  0  que  chamamos  mi- 
lito miudOy  mas  de  cor  interamente  prcta:  ainda 
se  acha  em  algumas  searas  de  mistura  com  0 
branco,  ou  louro,  mas  nunca  separado,  corno 
algumas  vezes  fizeram  os  nossos  maiorcs.  *Ex- 
cepto9  quod  non  debetìs  dare  tertiam  partem  de 
milio  nigro:  et  si  milium,  quod  ibi  habuerttist 
fuerit  totum  nigrttm,  debetis  inde  dare  tertiam 
partem.  »  Doc.  de  S.  Ttago  de  Coimbra  de 
1280  (•). 

MILliOM.  Em  um  testamento  de  S.  Simio 
da  Junqueira  de  1289  se  diz:  *It:  a  Stevào 
Joannes  de  Perafda,  ou  a  seos  heréés,  hnm  quur- 
teirode  mHliom*  D'aqui  se  poderia  inferir,  que 
jà  entao  ha  via  cmPortiigal  milho  maiz,  ou  grosso, 
a  que  boje*  cliamam  n'aquella  lerra  milhào.  Mas 
a  verdade  he,  quo  os  antigos  punliam  muitas 
vezes  m  sol) re  0  0  ultimo  de  algumas  palavras 
se  in  necessidade  algnma:  v.  g.  Juriom,  por  Jurio, 
ciò.  15,  da  niesma  sorte  se  disse  a I li  milhom  por 
milito,  pelo  qual  se  enlendco  sempre  0  milito 
branco,  ou  miudo,  até  que  no  seculo  xvn  um 
certo  Paulo  de  Braga  0  trooxe  à  sua  terra,  vindo 
da  India.  Ao  principio,  dizem,  se  prohibio  0 
scmea!-o,e  so alguns  cullnaram  poucospésnas 
suas  horfas,  e  jardins.  Iloje  he  0  mais  frequente 
pio  n'aquella  provincia,  e  Ihe  eh  a  ma  in  milho 
zaburro,  milho  grande,  milho  grondo,  milho  maizf 
milhào,  ou  milho  grosso,  e  milho  de  magar  oca. 

MILQOIUA.  adv.  E  mais,  ainda  mais  algu- 
ma  causa.  *E  cada  tres  ferraduras  d'asnar  pe- 
saram  meio  arratel,  e  milhoria.*  Redimento  de 
1 180,  no  Livro  Wermelho  de  D.  Affonso  V,  n.  51 . 

MILITES.  V.  Cwalleiro. 

MINA,  ou  Modio.  Certa  medida  de  terra,  do 
que  os  antigos  usavam.  Tinha  cento  e  vinte  pés 

{♦)  Tnlvcz  «rnillio  negro*'  seja  0  chamado  "Zaburro",  que 
0  author  no  artico  seguili  te  equivoca  com  0  "niilh&o"  ou  mais. 

(Nota  de  J.  P.  Ribeiro.) 


00 


MIA 


M1S 


de  comprido,  e  oulro  tanto  de  largo:  levava  um 
alqueire  de  pilo  de  semeadura. 

MINCIO.  V.  Nuncio. 

JMINISTRADOR.  Administrador. 

MINISTRE1S.  Uebsixod'eslenomeseincluiara 
os  Musicos,  os  Trovistas,  Bufdes,  Saltimbancos, 
Cliarlatàes,  Homensda  corte,  Virluosos.Uistrifies, 
Comediantes  e  lodos  os  que  formavain  os  thea- 
tros,  grandes  feslas  e  saràos  daquelle  tempo 
que  correo  desde  o  seculoxitaté  os  nossosdias, 
em  que   oulros  noines  succederem  aosanligos. 

ff  MINTE.  Mente. 

M10NA.  V.  Mbana.  aMiona  D.  Elvira.*  In- 
qnirigóes  d'EI-Rei  U.  Alfonso  II  de  1220. 

WIHLEU,  St  Mmleo,  Niblau,  Mimibeu,  e  Miu- 
nEU.  Com  loda  està  variedade  escr etera m  an- 
tigamente  os  Portuguezes  està  palavfa,que  pa- 
rece  inda  mais  significa  que  Franccz,  ou  es- 
trangeiro,  co  usa  de  Franga,  ou  eslrangcira.  He 
acni  controversia,  que  estando  para  nascer  a 
nossa  monarchia  vicrara  a  Portugal  muilos  es- 
Irangeiros,  e  principalmente  do  reinode  Franga, 
os  quaes,  feila  a  sua  veniaga,  destino,  ou  era- 
prego,  re  lo  ma  va  m  ao  seu  paiz;  mas  emquanlo 
aqui  residiam  precisavano  de  flospilaes,  ou  Al- 
bergarias,  em  que  se  recolhessem,  e  tambem 
curassera.  Tiverara-nos  com  effe  ito  em  muitas 
partes,  em  que  ale  hoje  permanere  o  nome  de 
Milheu,  AIileuì  ou  M  ir  leu.  Em  Coimbra,  e  onde 
liojevemoso  collegio  de  S.  Paulo,  havia  urna 
d'eUas  fundaQfles,  que  principiou  logo  depois 
da  conquista  d'aquella  cidade  por  D.  Fernan- 
do, o  Magno;  pois  jé  no  tempo  d<T  CondeD. 
Sesnandoscfundou  o«Mosleirode5.  Jorged'apar 
de  Coimbra  na  Mata  de  Mirlàos\*  segundo  nos 
informa  D.  Nicolào  de  Santa  Maria  na  Chron. 
dos  Coneg,  lìegr.,  e  se  pode  ver  tambem  a  Aio* 
narch.  Lusit.  liv.  viu,  cap.  4,  fol.  12,  col.  2. 
E  he  de  presumir  que  esle  sitio  fosse  pertenfa 
do  dito  Hospital.  No  de  1093,  *em  dias  de  tì> 
Martinho  Muntz,  e  de  sua  mulker  Elvira  Sesnan* 
diz>,  fez  JonoGundesendiz  urna  doagào  *adAu- 
lam  Sondi  Salvator  is,  Obedienlim  Vaecarizay  qua 
est  funduta  in  Colimbria  dottate %  jaxta  ilio*  Mir- 
leus  qui  dicunlur  .*  Documento  originai  do  Cato- 
do de  Coimbra  (*).  Conlinuou  esle  Hospital,  ou 
Albergarla  debaixo  da  proleccio  real  elitre  as 
igrejas  do  Salvador,  e  de  S.  Fedro,  comò  con* 
sta  de  orna  sentenza  da  Collegiada  de  S.  Tia- 
go  de  1344,  em  que  se  le:  «Super  decimar*  pos- 
sessionum,  et  hctreditatum  Ospitali*,  seu  Alberga- 
to) k  Igreja  do  Salvador  de  Coimbra  era  "OMieneia,  Prie- 
rado,  ou  pequeno  Mosteiro"  da  Gliacae  do  da  Vaccarìca,  em 
quanto  este  nào  foi  doado  pelo  Co  ode  D.  Raimuodo,  e  a  Rai- 
nha  D.  Urraca  à  86  de  Coimbra,  com  lodo»  os  eees  bees,  e 
perteocas  ao  de  1091,  tende  Oispo  da  mesma  Sé  D.  Crescoaio. 

(Nota  de  auctor) 


ria  Domini  Begis.  sita  in  Parockia  fradicia  Ec- 
clesia S.  Petti.*  0  senltor  Rei  D.  Manoel  agre- 
gou  està  Casa  Pia  ao  Hospital  Real  da  cidade 
de  Coimbra,  com  ootras  sintilbantes  fundagòes. 
No  lombo,  que  de  todas  cllas  mandou  fazer, 
lem  iugar  disi  indo  a  dos  Mirleus:  e  elle  6e  guarda 
no  a re h ivo  da  Uoiversidade  a  que  ludo  Goal- 
mente  se  unio. 

Em  1139  se  fez  doagào  do  couto  a  hermida 
de  Santa  Comba,  junlo  ao  rioCorrego,  eentre 
os  mais  limiles  por  onde  esle  couto  parlia,  eram 
a  €  Ponte  do  Mirleu%  eoPalacio  Franca  et  inde 
quomodo  vadit  ad  illuni  fontem,  qui  vocatur  Mir- 
leu,  et  inde  pergit  per  illud  Palacium  Francis- 
ciim.»  V.  CiatTA.  E nàoparecc  naturai,  quequcm 
deo  o  nome  ao  palacio,  ou  casa  de  campo, 
egualmente  o  desse  i  fonte?.. .  No  seculo  un 
se  faz  larga  men^ao  nos  documentos  da  cidade 
da  Guarda  de  um  silio  ehamado  Mirleu,  e  hoje 
Mileu,  que  fi  cava  para  o  Nascente,  eoào  longe 
dos  seus  muros  :  alti  havia  urna  Albergarla  do 
mesmo  nome,  e  junto  della  houve  anligameule 
Emparedadas.  V.  Empabedada. 

Mas  d'onde  viria  chamarem  os  Portuguezes 
Mirleus,  aos  Franeezes,  e  eslrangciros?..Po- 
deriamos  avanzar,  que  do  alcraào  Mirlt,  ou 
Schmirling,  que  significa  orna  especie  de  a$or, 
da  graodeza  de  um  melro,  o  qual  se  cria  na 
None^a,  e  Suevia  (?),  e  de  inverno  se  acha  dear- 
ribagào  em  Portugal,  a  que  chamamos  esmiri- 
Ihdo:  nascerla  o  nome  de  Mirlett;  alludindoao 
Al  irle,  que  vindo  a  primavera  ae  lorna  ao  seu 
paiz;  pois  os  que  vinham  de  Franga,  e  outras 
parte?,  regolarmente  fallando,  so  aqui  se  de- 
moravam,  em  quanto  os  seus  inleresses  osde- 
linham. 

f  MISCRADOS.  Mesclados,  malhados. 

MISQULNH1DADE.  0  mesmo  que  Mksqu*- 

DADE. 

MISSÀ.  Dco-sc  esle  nome  anticamente- nao 
so  ao  incruento  sacrificio  do  aitar;  mas  tambem: 
Piimeiro:  Ao  officio  noclurno,  e  vesperlioo. 
Segundo:  Àquella  parte  do  sacrificio,  a  que  pò- 
diam  assistir  os  calhecumcnos,  que  ora  desde 
o  principio  ale  o  offertorio  exclushe.  Terceiro: 
A  missa  dos  iieis,  que  era  do  offertorio  inclu- 
sivi ale  o  fini.  Quarto:  A  loda,  equalquer  ora- 
tao,  ou  col  leda.  Quinta:  Às  liQÒes,  que  nas 
malinas  se  costumavano  lér.  Sento:  À  frstivi- 
dade  de  algura  Santo,  que  com  grande  concurso 
do  povo  se  celebrava.  Set  imo:  À  feira,  ou 
mercado,  que  poroccasiào  do  dito  concordo  se 
fazia  na  solemnidade  de  alguns  santos.  Ottavo: 
A  ludo  o  que  pertencia  ao  officio  divioo,  aqoe 
tambem  chamaram  Liturgia.\.  Ducange,  v. Mu- 
sa, e Selvagio,  Antiquit.  Christian.  Institut.*  liv. 
li,  cap.  6,  §3.  Aqui  fallaremos  s6  dos differenles 
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nomcs  da  Missa  que  em  os  nossos  monumento* 
se  enconlraro  ; 

MISSA  DOS  POBRES.  Esmola,  que  nos adros 
das  igrejas  entro  clles  se  rcpartia,  a  (linde que 
encoramendassem  algum  defunto,  *ou  defuntosa 
Deos.  «Pitancas  do  vinho,  da  carne,  e  do  pes- 
cado,  quelevam  aa  dieta  nossa  Eigreja  polospas- 
sados,  qui  hi  soterrarom  {quando  por  elles  dam 
as  Missa*  aos  pobres)  as  partam  antre  si  os  pre- 
sentes,  que  logo  ffbrem  fazer  oracom  pelo  passa* 
do  sobello  mot/mento,  quando  hi  levarem  essas 
pitancas.*  Doc.  de  S.  Pedro  de  Coirabra  de  1348. 

AI  ISSI  DE  PS  ALTER  IO.  Cerio  numero  de 
psalroos,  preces,  e  oragòes,  que  devia  rexar  o 
Capellào  lodos  os  dias  no  tempo  do  interdicto; 
satisfazendo  assim  pela  Missa  de  sacrificio,  que 
no  mais  tempo  devia  celebrar,  tCapellanus,  cum 
Inlerdictum  fuerit,  debetcotidie  ipsamMissamper 
salterium  recitare.*  Doc.  de  S.  Jo&o  de  Alme* 
dina  de  \%Si. 

MISSA  DE  SACRIFICIO.  0  mesmo  qne  Missa 
de  sobre  Aitar.  uSejam  tehudos  a  fazer  dizer  ca- 
da dia  huma  Missa  de  Sacrificio  de  sobre  Aitar.* 
Testamento  do  Conde  de  Barcellos,  D.  Martini 
Gii  de  Sousa.  Doc.  de  Santo  Tyrso  de  1312. 

MISSA  DE  SOBRE  ALTA  II.  Era  mui  Tre* 
quenle  enlre  uós  està  expressSo  no  6eculoxm, 
e  xiv.  No  testamento  de  D.  Pedro,  Conde  de 
Barcellos,  de  1350,  que  se  guarda  em  Tarouca, 
se  le:  «Cantem  no  dito  Mosteiro  de  cada  dia  para 
sempre  duas  Missas  de  sobre  Aitar.*  E  declara- 
Ya-se,  que  fossem  das  que  se  diziam  sobre  o 
aitar  t  pira  que  se  enlendesse,  se  rem  d'aquellas 
em  que  se  celebrava  o  tremendo  sacriiicio,  e 
nào  das  que  so  constavano  de  tantas,  ou  quan- 
ta s  oragdes,  que  se  diziam  fora  do  aitar,  e  no 
tempo  mesmo  do  sacrifìcio;  corno  se  dirà  (Y. 
Missa  db  pater  noster):  ou  d'aquellas,  em  que 
se  offerecia  alguma  cousa  pelos  assistenles,  e 
nas  quaes  as  mesmas  mulheres  se  diziam  cele- 
brantes;  corno  de  urna,  que  lodos  os  dias  obra- 
dava  seu  marido,  dizS.  Gregorio  Tu ronense,  liv. 
de  Glor.  Confessor. ,  cap.  65:  «Celebrali*  quotidie 
Missarum  solemnia,  et  offerens  Oblation$m  prò 
anima  viri.* 

MISSA  CALA  DA.  0  mesmo  que  missa  baixa, 
e  na  qual  supposto  que  assalisse  algum  acolito, 
o  celebrante  a  clizia  em  voz  submissa,  e  sem 
nota  alguma  musical,  ainda  a  mais  siinples,  e 
plana.  Era  està  missa  o contrario  da  missa  alta, 
ou  publica,  que  se  celebrava  com  deiicado,  e 
vaga  roso  canto,  e  frequencia  de  ministro?,  assis- 
lindo  grande  multidào  depovo  de  ambosos  se- 
xos,  que  nella  offerecia  os  seus  donativo*,  can- 
tava j untamente,  e  commungava.  No  mesmo 
testamento  diz  o  Conde  :  •£?  me  cantem  Missas 
Offizeadas,  e  caladas. 


MISSA  CANTADA.  0  mesmo  qne  mista par- 
ticular,  ou  rezada;  mas  com  a  differenza,  que 
enlào  se  usava  de  le  vantar  o  Sacerdote  algum 
tanto  a  voz:  a  Cum  modico,  gratoque  vocis  flexu, 
nommultum  a  lecitone  discrepane;  ut  pronunciaci 
vicinior  esset,  quameanenti.*  Selvagio,  ubi  stip., 
cap.  x,  S  3.  D'estas  missas  falla  S.  Willclmo 
nas  Consta.  Hirsaug.,  liv.  i,  cap.  86  :  •Sacer- 
dos,  si  privatam  Missam  coniare  voluerit,  inuit 
Converso  cum  signo  Crucis,  quod  est  signum  can- 
tando Missa.*  E  o  Concilio  de  Moguncia  de  795, 
sub  Leone  III,  prohibio,  quencnhum  Sacerdote 
cantasse  missa  solitaria,  ou  sem  acolito;  pois, 
dizem  os  Padres  :  *Nullus  Presbiter,  utnobisvi- 
detur,  solus  Missam  cantare  valet  recte.  Quomodo 
enim  dicet:  Dominus  vobiscum,  vel  Sursum  corda 
admonebit  habere,  et  alia  multa  his  similia,  cum 
alius  nemo  cum  eo  sit  ? . .  »  V.  Mesura. 

MISSA  C11À0.  Missa  rezada.  <lt  :  no  dia  de 
minha  sepultura  cantem  huma  Missa  Offlciado,  e 
Chàos,  quanias  poderem  dizer.*  Doc.  de  Grijó  do 
•eculo  xiv. 

MISSA  OFFICIA  DA,  e  MISSA  OFFICAL.  As- 
sim chamavam  a  missa  de  Requiem,  a  que  pre- 
cedia  o  officio  de  defunlos,  e  a  qual  se  solera- 
nizava  coro  ministros,  incenso,  e  canto.  Doc. 
de  Lamego  de  1364.  Havendo  os  confrades  de 
Santa  Maria  d»  Castello  de  Thomar  feito  o  seu 
compromisso  no  de  1388,  ordenaram,  que  o  seu 
Capellào  ^  Caule  cada  dia  (diga  missa  rezada)  na 
Igreja  de  Santa  Maria  do  Castello  par  todolloe 
Confrades:  E  cada  Domingo  diga  Missa  Offici ada 
de  Santa  Maria,  e  os  Confrades  oficiem  a  Missa. 
E  os  que  nom  souber&m  cantar,  di  gara  em  tanto 
ìtnhas  Missas  de  Pater  Noster  :  e  as  mulheres 
ouiro  si,  todollos  Confrades*  E  fallando  das 
missas  officiadas,  que  se  haviatn  de  dizer  pclas 
alraas  dos  confrades.  diz  :  •ffeestas  Missas  O/fi- 
ciem-nas  os  Confrades:  e  os  leigos,  e  a?  mulhe- 
res digam  em  tanto  senhas  Missas  de  Pater  Nos- 
ter.* Doc.  de  Thomar.  E  nao  estranheo  can- 
tar preces,  e  officios]  de  defmtos  no  domingo  ; 
pois  ainda  o  nao  havia  prohibido  a  liturgia  d*a- 
quelle  tempo. 

No  precioso  livro,  que  compoz  o  grande  an- 
tiquario D.  Bernardo  da  Encarnagào,  com  oli- 
talo Memoria?,  e  clarezas  sobre  as  Capellas,  e 
Legados  do  Mosteiro  da  Serra,  a  fot.  17  e  segui n- 
tes,  mostra  com  evidencia  :  que  anticamente 
missa  contado,  era  rezada  ;  e  missa  of/kiada,  era 
missa  cantada,  e  solemne. 

MISSA  OFFICIA L.  0  mesmo  que  Missa  Offi- 
ciada.  •  Mando,  que  ad  dio  do  meu  pensamento, 
que  cantem  huma  Missa  Officiai.»  Hoje  lem  o  titillo 
de  Missa  in  die  Obitus.  Doc.  de  Lamego  de  1316. 

MISSA  OFFIZEADA.  0  mesmo.  Y.  Missa  ca- 
la da. 
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MISSA  DE  PATER  NOSTER.  Orlo  numero 
de  orafOcs  do  Padre  fiosso,  quo  deviarli  rezar 
os  leigos,  e  as  mulheres,  quo  nSo  soubessem 
officiar  as  missas  de  sobre  aitar.  V.  Missàoffi- 
ciaoa. 

MISSAS  DOS  ESPRITAAES  Esmollns  dadas 
aos  hospitaes,  e  applicadns  poh  alma  de  al^um 
ou  alguns  defunlos.  *Ao  que  dizem  aos  sessenta 
e  tres  artigos,  que  toma  as  off  trias,  e  Missas  dos 
Espritaaes,  etc.»  Cod.  Alf.%  !iv.  u,  tit.  7,  art. 
ti». 

MISSAS  PUBLICAS  I.  E*las  eram  as  missas 
q'ie  os  Bispos  podfam  celebrar  nos  mosleiros 
toni  loda  a  solcmhidade,  pregando,  diraman- 
do, etc.  e  nao  as  quo  nos  Ines  mosleiros  sece- 
lebravam  pailicularmente  pelos  monges,  com  as 
portas  da  igreja  abcrtas,  e  nera  ainda  as  mis- 
sas convenluaes,  ou  do  dia,  que  solemnemente 
se  raniavam. 

Em  alguns  mosleiros  se  acanlclou  nao  hon- 
tcssc  as  dilas  missas  publicas,  para  que  o  con- 
corso das  muitas  genlcs  seculares,  e  do  ouiro 
soxo,  nào  inquietasse  a  genie  religiosa.  Doc.  de 
Grijó  do  seculo  xir. 

MISSAS  PUBLICAS.  IT.  Tambem  se  disse- 
ram  missas  publicas  as  que  eram  solcmnemenlo 
rantadas  por  muitos,  e  na  presenta  do  povo,  a 
differenza  da?  que  celebrava  um  Sacerdote,  acoro- 
panliado  so  de  um  acolilo.  No  de  1347  instituio 
no  Mosteitodc  Pendorada  urna  capclla  Marga- 
ritla  Marlins  Dubai  :  e  diz,  que  ella  sabia  mul- 
to bem,  que  muflos  instituiram  suns  capellas, 
•em  que  mandarlo  cantar huum  Cacciata  decada 
dia  Missas  rtezadas  :  e  outros  er  ordinbarom  ssas 
Capelas  em  Conventos  de  Moesteiros,  que  Ibys  can* 
tassem  ouiro  si  huma  Missade  cada  dia  rezada:* 
e  que  dcslas  missas  poucas  se  cumpriam  ;  por- 
gile as  ditas  Missas  nom  som  pubricas,  e  canta» 
das  em  pubrico  de  muitos,  eie*  Doc.  de  Pendo- 
rada . 

MÌSSA  DOS  MACONOS,  SUBDIACONOS,  e 
ACOLITOS.  DifTcrinm  das  missas  dos  frigo*,  em 
consta  reni  nào  de  Pater  noster,  mas  sim  de  alguns 
p«ahnos,  prece*,  e  oragòes.  No  de  1 173  Fernan- 
do Domingues  fez  doagào  a  Igreja  de  S.  Pedro 
de  Coimbra  de  cerlas  herdades  em  Almalagucz 
com  suas  searas,  assiro  de  terras  de  pào,  corno 
de  vinhas,  com  tal  cendicào:  «ut  omnibus  Pres* 
biteris  celebrati  ilio  die  (do  seu  obilo)  Missas  prò 
me  ;  et  Diaconi,  et  Subdiaconi,  et  Acoliti  recitent 
singnlas Missas  prò  me:*  e  vestidos  de  sobrepc* 
pellizcs,  e  com  com  vélas  nas  mlos  saiam  so- 
bre a  sua  sepoltura  ;  e  vistam,  ecalccm  um  pò- 
bre  ;  «tirando  tedo  o  poder  aos  Abbades  de  Lùr- 
ido de  alienarem  estas  herdades,  assim  corno  /S- 
zer&o  a  outros,  que  se  tinliam  deixado  a  està  Igre- 
;<r,  que  era  do  dito  Mosteiro.  *  Doc  de  S.  Pedro  de 


Coimbra.  E  noie-se  a  scm  razao,  com  que  se  im- 
pugna va  a  queixa  d'EI-Rei  D  Sanclio  I  a  Si 
Apostolica,  fundnda  na  dilapidalo  dos  ben»  leni- 
poraes,  que  nào  ce«savam  de  fazer  os  Abbades 
de  Lorvào,  mèrecedores  por  tanto  de  sereni  ex- 
pulsos,  e  os  scus  monges,   deste  mosteiro  (*). 

MISSAL  MISTICO.  Assim  chamavam  ao  li- 
tro, que  irazia  as  Missas  de  per  annum,  e  ludo 
o  queperiencia  a  liturgia  do  aliar.  Outros  mis- 
sacs  baria,  que  constavano  sòde  alguns  offici  os 
divinos,  oragòes,  e  collectas,  que  tambem  se  clin- 
maram  missas  y  corno  se  disse  (V.  Misra.)  «-Wù- 
sal  de  papell,  rromado,  mistico.»  —  <>Outrt>Mis- 
sal  soomente  Orafoens  •  Doc.  de  S.  Pedro  de 
Coimbra  de  1514.  Està  beni  elara  a  differenca 
de  um,  e  ouiro  missal.  Eslc  Missal  se  cita  ma 
em  outros  documento*  Litro  mistico.  No  inven- 
tario da  Igreja  de  Sinlo  André  de  Escariz  de 
1418  se  acharam:  *Duas  vestimentas  perfeitas: 
Huma  Capa  de  sirgo:  Hum  caliz  de  eslanho: 
Hum  li  oro  Missul  Mistico.*  Doc.  das  Bcnlas  do 
Porlo. 

MISSÀM  Homem,  ou  mulher  que  servi  a  de 
correio,  ou  de  levar  recados.  Ve  in  do  latino  Mis- 
sus.  Nos  tempos  antigos  era  frequente  a  pensào 
de  sereni  os  liomens,  e  mulheres  peòes  obrijja- 
dos  a  servir  de  graga  ao  senbor  da  terra  nestas 
viagens,  corno  se  disse  (V.  Càiwhwa).  No  forai 
de  Cfia  de  1 136  se  eximem  as  mulheres  de  re- 
cado d'està  obriga^ao  gratuiu  :  *Xulla  mailer 
missdm  non  faciat  nullum  servitium  de  Senior 
terree,  nisi  prò  suo  predo.*  Livro  dos  Forats 
velhos. 

MJSSAR  ALGUEM.  Dizer  missas  pela  alma 
de  algum  defunto.  No  de  1156  fez  Mendo  Vie- 
gas  o  seu  testamento:  nelle  deixa  a  terra  parie 

* 

(♦)  Havendo  fallarlo  da  mis*a,  mio  sera  desacTto  dizer  al* 
guma  couea  da  sua  camola,  quepnrece  fot  su  Lindo  graduai- 
monte  com  os  gewros  da  primeiranecessidade.  Si  gundo  alguu* 
documenta  de  Yiseti,  no  secolo  xti  nao  pacava  ella  de  "um 
soldo'*.  No  secolo  xin  chfgou  a  "dous  scldos."  No  de  1301  era 
jà  de  "tres  soldos",  comò  se  ve  por  nm  documento  da  Ignja 
de  8.  Tia^o  de  Coimbra.  No  de  1520  se  pagava  urna  mi** 
"de  tres  em  renge",  Isto  he,  com  minfotros  sacro*,  a  canto 
de  orgao,  e  com  assfcteucia  da  Communidade  de  S.  Fra»  cieco 
de  Lame^n,  por  uiO  rèi*;'*  ficamh-nos  lutar  de  presumir,  que 
a  rezada,  e  de  um  sé  padre  seria  menos  de  "IO  ré»".  Coirla 
por  ooi  documento  da  untversidade  que  no  de  1323  se  alandoli 

Sagar  a  missa  a  "18  rèi*;"  pagando-se  antes  a  "12  rèi*."  No- 
vo odo  de  Coimbra  de  1 5C6  se  mandoo  que  o  esmola  ria  mis- 
sa  tosse  de  "30  rcis"  tendo  antos  de  "20  réis".  No  de  1590  (•) 
por  urna  sua  pioviselo  para  a  Misericordia  de  Coimbra  conceda 
o  «enbor  Ilei  D.  Manoel,  oue  fos^e  de  "IO  réis"  a  e*mola  da 
missa  rvaada.  "Ibidem".  Piada  disto  noe  póde  causar  admira- 
c4o  à  vista  de  um  documento  de  S.  Curiato vSn  de  Coimbra 
je  1401,  pelo  qual  se  commutoa  a  pensào  de  "sete  alqurirvs 
de  axeite  por  sete  livras",  cinco  das  qoaeK  faiiam  um  resi  de 
dei  soldo*.  V.  "Decima*/'  onde  se  achara  a  avatiacio  dos  frutta 
no  de  1515,  e  combinando  «  tempo  que  passou  com  aquella 
em  que  «ivemos.  seri  facil  o  saber  quanto  excediam  os  % 
ou  3  stoldos  dos  antigos  a«s  120  réte,  que  algumas  Coost.tui- 
c6es  Oioceianaa  ultimamento  pre&ere?oram. 

(NToU  do  auctor.) 
(*)  \ss\m  se  le  na  prìmeira  edioao. 
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detoJa  a  oriamo  deanimacs,  fructos,  ercnóvos 
aos  caiivos;  •Fxcepto  unde  me  missem,  et  in  mor- 
tem%  etc.9  Doc.  de  Pendorada. 

M1STEIROSO  Officiai  mecanico,  trabalha- 
dor  rustico,  obreiro.  «E porque  segando  o  Filo- 
sofo,  o  recompensamento  do  ganho  deve  ser  dado 
anquelle,  que  Ite  mist  eiroso,  e  o  recompensamento 
da  hunra  aaquelle,  que  he  mitilo  nobre,  e  excel- 
lente.  9  Chron   do  Conde  D.  Fedro,  cap.  i. 

MISTER.  Necessidade,  pteci>ào. 

MIS1ERES.  De  M  mister  iaes  se  formou  J/u- 
teres,  que  eram  os  servos  da  gleba,  escravos,  ou 
colonos  deccrlas  fazendas,  osquacs  eram  diffe- 
rcntes  dos  servos  casato*  %  d'onde  enlre  nós  se 
derivaram  as  palavras  casal,  e  caseiro.  Dos  II o- 
manos,  e  depois  dosGodos,  que  dispunham  das 
terr.is,  e  pessoas  dos  vencido*,  segundo  a  voti- 
tele do  seu  Principe,  nascco  o  Poder  Heril, 
que  os  donos  exorcilavain  msterras,  e  pessoas, 
que  llies  crani,  dadas,  ereparlidas:  chegando 
mesmo  a  serem  senhores  dos  córpos,  e  vidas(c 
talvez  Jashonras)  d'estes  ministeriacs,  mistéres, 
ou  escravos  do  torrùo.  Quando  principiou  a 
nossa  monarchia  jà  o  Poder  Heril  se  havia 
convertirlo  em  jurisdicgdo  patrimoniale  que  (ex- 
crpltiando  as  vidus,  e  honras)  nada  dilTeria  da 
pi  imeira  na  escraviiào  de  re  ce  bc  rem  as  leis 
arbitraria*,  e  talvez  despoticas,  dos  respectivos 
senhorios,  conlnbuicoes,  serviQOS,  juizos,  penas, 
e  ludo  o  mais,  que  estcs  legisladores  llies  ini- 
punham;  prohibindo-lhcs  mesino  algumas  ve- 
zes,  e  com  graves  penas,  o  recorrerem  à  Real 
Corèa.  E  he  beni  para  admirar,  que  El-Rei  D. 
AfTooso  II  longe  de  exierminar,  parece  dee  a 
sua  approvalo  ascmelhante  abuso,  quando  no 
de  1211  delerminou  com  graves  pcnas:  *Que 
o  homem  livre  possa  viver  com  quem  Ihe  aprou- 
ver  :  exctpto  os  que  viverem  nas  Uerdades,  e  Tes- 
tomento*»;  entendendo  pelos  que  Viviana  nas 
herdade*  os  escravos  dos  grande*  senhores,  e 
pelos  que  vivi  ani  nos  testamentos%  os  escravos 
da*  igrejas,  e  mosteiros,  a  quem  por  doagòes 
as  Iaes  lerras,  e  colonos  fora  ni  concedidos.  El- 
Rei  D.  Aflbnso  V  mi  Ugo  u  as  penas  desta  lei, 
deixando-as  ao  arbitrio  dos  Julgadores,  temtal 
guisa  por ém,  que  osforcadores  daLiberdade  noni 
fiqnetn  *em  pena  •  V.  Cod.  Alf.,  liv.  iv,  til.  20, 
§3.  O  tempo  fui  mudando  os  costumes,  e  o%  Se- 
nhores de  baraco  e  ditelo,  de  penddo,  ecaldeira, 
de  mero  e  mixto  imperio,  Corani  resliluindo,  a 
seti  pczar,  a  jurisdiegào  suprema  aosnossosMo- 
narclias,  que  jà  com  maiores  luzes  a  procura- 
rara  reunir  à  Real  Cordi  ale  que  pela  Orden. 
Manuel.,  liv.  n,  tit.  46  se  exlinguiram  total- 
mente os  servo*,  ou  escravos  da  gleba. 

MISTERIOSO.  Preciso,  necessario.  Adjectivo 
de  Mister,  necessidade,  ou  precisào. 


f  MITE.  Mette. 

MITRO.  Manipolo.  *Duas  vestimento*:  hum 
manto,  e  alva,  e  nutro,  e  stola,  e  cinto.»  Doc. 
de  Santo  Tyrso  de  1415. 

MIXTO.  Pequcna  refeigào  de  pào,  e  vinho, 
que  o  hfbdomadario,  ledor,  eservenlcs  da  me- 
sa lomavam  anles,  que  entrassero  a  cumprir 
com  as  suas  respeclivas  obrigagdes,  na  religiào 
de  S.  Uento,  edeCisler,  na  fórma  da  santa  Re- 
gnu  cap.  38.  Doc.  deTarouca  do  seculo  xiv. 

MOABiTAS,  Assim  d isserà m  os  Mouros,  quo 
residiam  uà  Africa,  à  diffemiga  dos  que  eram 
jà  oriundos  ou  conaluralisados  na  Uespanha,  a 
que  chamarain  Ismaelilas. 

MO£\  CI1AMOHRA.  A  qne  anda  losquiada, 
e  nao  traz  o  e  ribello  comprido,  ou  alado.  Taes 
eram  as  de  Lisboa  pelos  fius  do  seculo  xiii,  e 
as  que  attualmente  em  os  nossos  dias  segucm 
as  revolug5es  das  modas  em  a  mesma  córte. 
€  Mandando  de  Sevilha  a  zeus  amigos,  que  Ihrs 
lecassem  das  mocas ehamorra* ,  que  erào  boas  ser- 
vidoras.  »  Lopes,  Chronica  de  D.  Joùo  I,  parte  i, 
cap.  139   V.  Chauorro. 

MOCAR,  e  MougAR.  Pardiciros,  ou  outeiri- 
nho,  que  se  fórma  dosedificios  arruinados.  As- 
sim o  explica  urna  sentenza,  que  se  aeba  no 
tombo  de  Castro  de  Avelans  de  1501.  «J?  desi 
a  hum  Moucar,  quer  Pardieiros,  quer  OiUcirinho, 
que  se  chamaVal  de  Pereiras.  Doc.  de  Braga  nga. 
Y.  Modorba. 

MOQO.  Omesmo  queMtNiNO.  <Acharào San- 
ta Maria,  e  Jozcph,  e  o  Moco  posto  ito  presepio.» 
Assim  traduziam:  tlnfantem  posituni  in  prese- 
pio* 

MOCOCO.  Menino,  que  serve  na  igreja,  ou 
sacristia,  e  que  ajuda  às  missus  com  veste,  ou 
oppa  ecclesiastica,  ou  solatia;  Sacrisiao.  Esles 
meninos  corno  addidos  ao  servilo  da  Igreja,  e 
participanles  dos  scus  emolumenios,  e  benés- 
ses,  foramehamados  Mónnhos,  Mousinhos.  Fra* 
dinhos,  Monginhos,  Monacilhos,  Monachinosi  e 
Mococos.  Em  urna  doagào  de  Lamrgo  de  1253 
se  faz  mencao  de  urna  wnha  cui  Repolos,  que 
partia  com  herdade  •  Quam  tenet  Laurentiu* 
Egea,  et  Tarazias,mococo  de  Ecclesia  »  Doc.  de 
Lamego.  V.  Molacuino,  Monachino,  e  Moosimio. 

MOQOS  AUosTRADifos.  Assim  chamavam  os 
aprendizes  dos  pescadores  no  de  1331. 

MOQOS  Novigos  e  ENSiNAingos.  0  mesmo 
que  Mogos  AsiosTRADigos.  •Mocos  novicos,  e  fn- 
sinadiQOs,  que  nom  tenhatn  ainda  pescado  em  outros 
logares.*  Doc.de  S.  Pedro  deCoimbrade  1331. 

MODIO.I.  Medida  agraria^).  V.  Mina. 

M  Vid.  «Memoria  sobre  os  pesoi  e  medidas  do  PortugaN 
por  A.  L.  de  R.  Teixeira  Verreira  Ci  yrao;  Lisboa,  na  lm^iieosa 
Naciooai.  1833. 

(1  1.  <h  S.J 
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MODIO.  II.  Mcio  almude,  alqueire.  No  testa- 
mento de  D.  Pelagio,  Bispode  Lamego,  de  1216* 
se  faz  larga  mencio  de  modios.  c/f;  mandai..* 
Altari  S.  Maria  de  Cartari  x  libra*  cera  per 
mensuram  Thesauri,  et  xx  modios  de  eenteno  in 
Ponte^  et  xx  modios  tritici  in  Villa  Majori.  . . 
It:  Joanni  Petri,  xv  modios  de  pane.  Petro  Gal- 
leco...  iv. ^  modios. Stephano  Godini,  vili  modios. 
Vicentio  vm  modios.  Martino  Gunsalvi  iv .or  mo- 
dios. Martino  Petriw.™  modios.  Petto  Casco  v\ 
modios.. .  Mulieri  portce  clousce  il  modios.  Domini* 
ece  de  Castello  iv.or  modios.  Esàorlantos  os  modios, 
que  a  nao  se  rem  alqucires,  sera  preciso  confes- 
sar, que  deixa  mais  de  vinte  mil  alqueires  em 
moios:  o  que  de  nenhuma  sorte  se  pdde  acre* 
dilar. 

MODIO.  HI.  Pcrsuadiram-se  alguns,  qoe  hou- 
ve  entre  nós  moeda  corrente,  chamada  modie% 
em  vista  das  innameraveis  escri turai  do  secalo  xi 
e  xii,  que  de  modios  fazem  inengSo  ;  confessando 
ao  mesmo  tempo  que  Ihe  ignoravamo cunho,  e 
o  valor.  Com  effetto,  se  em  toda  a  parte,  par- 
ticolarmente no  M  oste  irò  das  Salzedas,  seacha 
uro  avultadissimo  numero  decompras,  que Egas 
Moniz,  e  as  suas  quatro  (*)  successiva*  mulbe- 
res  Azera m,  e  cujo  prego  foram  tantos,  ou 
quanlos  modios.  Taes  s&o  por  exemplo:  a  com- 
pra de  urna  herdade  em  Paredes  de  S.  Matti- 
nilo de  Mouros,  qoe  elle,  e  sua  malhtr  D.  Dor- 
dia  fizeram  a  JoSo  Sonilo,  e  sua  mulher Elvira, 
no  de  1 105  (Gavela  4.\  mass,  i,  n.  3)  e  o  prego 
foram  dei  modios  ;  e  isto  ao  mesmo  tempo  que 
ja  odilo  Egas  Moniz,  e  sua  mulher  D.  D ordì a 
baviara  comprado  no  mesmo  sitio  outra  hcrda- 

(•)  He  certo  que  so  stailo  xn  coexistlram  mais  de  am 
Egas  Honiz  ;  e  da<jui  poderi»  alguem  persuadir-se,  que  as  tres 
roulberes  anUs  de  D.  Tberesa  Àffbnso,  foram  de  outros  Egas. 
Mas  anta  persuasào  se  deavanece  ioteiramente  k  vista  de  que 
so  na  acquUicao  dos  bens,  que,  som  a  mais  levedihida,  foram 
do  mando  de  D.  Therexa  Àffonso,  os  seus  respeclivos  nomea 
se  encontram,  e  fora  das  Salzedas  se  nao  acham,  ou  ao  me- 
nos,  sem  que  noe  deixem  bem  persuadtdos,  queellasdenenhum 
oulro  Egas  Moniz  foram  consortes.  Em  Pend»rada  se  acba  um 
PerjramiRbo  de  IH*,  que  contóm  dous  instrumenlos :  o  1.*  be 
doacSo  da  vi  Uà  de  «Sa  v  arigo  nes»,  qoe  Egas  Mooiz,  e  sua  ma- 
Iher  Gontina  Kamirts  fizernm,  raelade  a  S.  Martinbo  de  Espiun- 
ca,  e  melade  a  Peadorada  :  0  9.M  be  urna  carta  de  meacao  de 
todee  os  seus  teos,  do  caso  que  aenhum  dilles  se  tornasse  a 
ca«ar,  depois  de  tìuto.  Estes  mesmos  flzeram  o  seu  testamento 
de  mao  commum  oo  de  1163,  em  quo  liberiani  por  sua  morte 
tfldos  ns  seus  escravos  Mouros,  que  entio  forem  baptizados  : 
•Et  ipsa  criacon.  que  fuerit  baptizala  ad  mortem  nostrani  sit 
liberi..  Ainda  eram  \ivos  estes  consortes  no  de  1174,  corno 
consta  da  doacfto,  quo  fizeram  a  Pedro  Moniz,  a  quem  tinham 
criado,  e  elle  ós  tinha  servido:  «Procriancia,  et  proservicio.» 
Mu  daqui  se  nfto  con  due,  que  Egas  Moniz  nao  tivesse  quatro 
mulheres  :  unicamente  se  mostra,  que  Egas  Moniz,  senAo  te  ve 
compaubeiros  na  «educaeflo,  e  conflanca  intima  do  Principe», 
nao  foi  com  tudo  gingillar  em  o  nome*  que  Uo  honrosamente 
o  distintolo.  Doc.  de  Pendnrada.  0  «iN«»biliario  do  Conde  D. 
Pedro"  tit  36,  foi.  187,  e  seg.,  diz,  que  este  "honrado  horoem" 
fora  casade  com  D.  Mór  Pae*,  Glha  de  0.  Payo  GutTres  da 
Silva,  da  qua!  tirerà  descendencia.  A  ser  assim,  dirrmoa  que 
as  suas  mulberes  foram  cinco,  e  que  està  foi  a  primetra. 

(Nota  de  auctorj 


de,  a  Joab,  e  sua  mulher  Julia  no  de- 1099  por 
li*  soldos.  (Ib.,  n.  2.)  Faleceo  D.  Dordia  an* 
les  de  1116.  V.  Jantar. 

Depois  disto,  no  de  1120,  D.  Ejeuva,  Pro* 
lit  Guedas,  vendeo  a  D.  Egas  Moniz,  e  a  sua 
mulher  D.  Dorolhea  um  casal  em  Esmoriz,  junto 
ao  castello  de  BaySo  por  e  modios t  que  ella 
Ihes  devia  de  luctuosa  por  seu  marido  Froila 
Viliniz.  E  corno  néotivesse  modo  de  Ihos  pagar, 
veio  pedir  misericordia,  pondo-se  de  joelhos,  e 
beijando-lhe  as  màos,  e  offerecendo-lhe  esle 
casal,  que  tinba  sido  de  sua  mai  Bona  Pafias, 
e  estava  dcbaixo  do  monte  Cesiamo,  *discurren- 
te  rivulo  Ooil.  (Gav.  7,  mass.  4,  n.  6.J» 

No  de  1130  coraprou  o  mesmo  Egas  Moniz, 
e  sua  mulher  Maria  Onoriquiz  oulras  herdade* 
pur  bragaes,  corno  se  disse  (V.  Bbagal)  e  ou* 
tras  por  modios. 

E  finalmente  o  mesmo  D.  Egaa  Moniz,  esn.i 
mulher  D. Therexa  Alfonso,  dcsdel  134  por  diante 
compraram  muitas,  e  diversas  herdades,  que 
sio  das  Salzedas,  onde  so  guardam  os  li  tu  Ics, 
e  todas  se  pagaram  por  tantos,  ou  quanlos md- 
dios:  e  tudo  isto  pareccnos  faz  violencia  para 
dizermos,  que  os  modios  eram  dinheiros  daqoclle 
tempo.  Concorre  para  està  presumpgào  forte, 
o  vermosaliia  carta  originai  (Gav.  7,  mass.  2. 
n.  34)  pela  qual  a  Rainha  D.  Thereza  vendeo 
algreja  de  Santa  Leocadia  dePa$os,  no  conce* 
Iho  de  BaySo,  por  «o  modios.»  (  )  E  par  ece  in- 
digno daMageslade  o  vender  igrejas  por  alquei- 
res de  pio. 

Comi  odo,  eu  me  persuado,  que  estes  modios 
èram  verdadeiras  medidas  depào,  eslimadas,c 
reduzidas  ao  preyo  porque  cntào  corria;  conio 
se  disse  (V.  Bbagal.)  Encm  a  venda  da  Rainha 
he  de  grande  forga;  sabendonós  a  grande  pre- 
cis3o,  que  ella  teve  de  manter  gente  de  guer- 
ra, posta  em  campo,  que  seaSo  póde  mover 
sem  largas  municOos  de  boca,  entro  as  quaes 
lem  o  pao  o  lugar  primeiro:  e  isto  n'um  tem- 
po, em  que  os  Mouros  cada  dia  talavam  os 
camp  os,  e  os  poucos  lavradores  convertiam  os 
eixadOes,  e  arados  em  espadas,  lan^as,  e  ca- 
pacttes... 

NSo  se  me  esconde  que  entre  as  Observafies 
do  incansavel,  e  esattissimo  D.  Bernardo  da 
Encarna(5o  (Conego  regrante,  que,  bavendo 
manejado  escrupulosa mente,  e  com  grande  acer- 
to, os  archivos  lodos  da  sua  congregalo,  fai- 
le  reo  no  convento  da  Serra  do  Porlo,  onde  se 
guardam  osseus  manuscriplos)  se  acba  urna,  so- 

(')  Veia-se  t  Igrija  o  que  se  dc?e  jul?ar  d'està  tenda. 
N.i  de  1ÌU8  El  Rei  D.  Sancho  I  deo  a  villa  de  Santa  Lwcadia 
de  juro,  e  herdade  a  D.  Ponco,  e  a  sua  mulher  D.  Haria  Mar- 
ti ns:  a  do  atto  orici  oal  se  acba  nas  SaUedas.  (Gar.  7.  va»- 

«,  n.  HO  *  . 
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bre  os  modios  das  vendas,  o  compras  antigas, 
em  que  o  sca  a  urto  r  suspeita,  quo  elica  cram 
meda*,  e  nSo  medidas.  Com  e  (Te  ilo,  no  livro 
Baio  ferrato  de  Grijó  (assim  corno  em  oulros 
muiios  documento*)  se  achim  compras,  e  ven- 
das feilas  scm  dinheiro,  mas  so  pelo  seu  equi- 
valente. Iiidividueinos  algumas.  No  da  1087  foi 
o  prego  de  urna  herdade  em  Villanes  cl/titim 
scutum  Franciscum  in  prmtio  deferito  x  solido*, 
et  x  cubitus  de  panno  antemano,*  Era  entào  a 
terra  da  Feira  do  territorio  do  Porto.  No  de 
1091  se  vendeo  oulra  em  Grijó  por  •Biaos  mo- 
dios milii,  etunamcapamnigram.*  No  de  1098, 
tendo  ainda  a  Feira  do  Porto,  vemos  o  prego 
d'outra  *Unam  equamprcetiataminxw,  et  v  «io- 
dio*, et  v  solido*  urgenti  >  De  otitras  consta,  que 
se  compraram;jà  por  urna  *mula  negra;*  jà  por 
urna  •vacca  com  seubezerro;»  jà  por  «Auro  boi;» 
jà  por  «Atim  cavallo,  »  jà  por  *x  modios  ingana- 
h:o  jà  por  «Unum  obtimum  Kaballum%  et  unam 
bonammulam,  et  sex  morabitinos  aureo*;*  ja  por 
iDuas  equa*  bonas,  et  proegnatas,  et  xi^oiodios: 
et  fuit  finitus  numera*  cxx*»  modios;»  jà  por 
«xiii  modios  in  saia  Francisca,  et  in  bracales 
vi  proetiata,  et  vii  bracales  de  jmhwo;»  jà  por 

♦  d  modios  ptenos.*  No  de  1136,  esendo  a  Fei- 
ra territorio  do  Porto,  Ibi  o  prego  de  oulra 
9 Unum  caballum  ruzum  cttm  frano  et  sella.*  E 
no  de  1 140 .  «  Unam  equam  bravam  cum  sua  filia, 
et  vii  moravidis,  et  unum  braga!.*  No  de  1160 
achamos  al  li  doaS  compras,  de  urna  daa  quaes 
fui  o  prego,  «imorabitinos  in  auro,  et  in  gana- 
do*:  E  o  daoutra  *Unum  cabalum  in  i modios, 
et  tres  morahitinos.*  e  para  nlo  ser  infinito,  no 
de  1163  vendeo  Gonzalo  Garcia  urna  marinila 

•  Vobis  Proposito  Ecclesiohe  Dompno  Petro,  et 
Priori  dompno  Godino,  et  omni  Conventui  cano- 
nicorum  de  Ecclesiola...  prò  pr<Btio%  quod  avo* 
bisaccepi  xuii  modios,  velsolidos.»  Ibid.a  fol.  80. 

Nas  Bentas  do  Porto  se  acha  urna  carta  de 
venda  de  1124,cujo  prego  foram  «xm  modios,  « 
situi  in  usum  est.*  Em  outra  de  1116  ibi  urna 
vacca,  e  uni  boi,  net  vi  modios  de  pam,  et  vino*. 
Em  outra  de  1122  forami  nu  modios  pieno*». 
E  finalmente  no  de  1134,  •EgasMonics»,  e  sua 
mulh»»rTliercza  Alfonso,  venderam  urna  herdade 
em  *T*troukela*,  que  Ihes  linha  dado  o  t/n- 
fante  D.  Afonso  Anrics*,  e  o  prego  foi  *kum  Ka- 
tallo  de  250  modios,  e  hutna  mula  de  300  modios.  • 

Do  sobredilo  se  póde  inferir,  que  os  modio*% 
ou  alqueirea  de  pio  eram  synonymos  de  soldo*: 
e  que  aendo  o  soldo  o  prego  regular  de  amai- 
queire  de  pio,  tanto  fasta  dizer  soldos,  corno 
modios  (*);  pois  verno*,  que  oa  differentes  genero* 


(•)  Vid.  a,  "Mem.  das  moedat  corrente! 
».  M.  B.  Lopes  Feroandes,  a  pag.  27. 


Fortogal,"  pelo 
(1.  F.  da  S  ) 


de  commulag&cs  cram  estimados,  e  reduzidos  a 
soldos,  ou  outra  moeda,  que  entào  corria.Este 
pensamento  se  confirma  com  outra  caria  de  ven- 
da de  1122  no  mesmo  Imo  Baio,  a  fol.  47 
v.,  cujo  prego  foi:  •Duos  modios  de  tritico  in 
xiii,  et  unum  mantum  agninum  investitum  in  qua- 
fuor  modios,  et  unum  quarteirum  de  cibata  in  mo- 
dium.9  Este,  a  meu  ter,  he  o  modo  mais  facil, 
e  se g uro  de  responder  a  tanta  copia  de  modios, 
que  no  seculo  xi  e  xu  cnlre  nós  se  enconlram. 

Porcra  se  alguin  coni  Lons  fundamenlos  dis- 
ser,  que  modios  era  o  mesmo  que  morabitinos, 
ou  meyos  maravidis  velhos,  ou  menores,  a  quo 
chamaram mozmodiz:  eque  sondo  esles  mozmo* 
dis  o  prego  de  una  alqueire  de  pào,  se  tornava 
o  modio,  ou  alqueire  pelo  prego,  que  ordinaria- 
mente valia:  nao  contenderemos;  mas  anles  se- 
ria bem  digno  dos  nossos  louvorcs,  pois  nos 
esclarecia  em  urna  cousa  bastantemente  escura, 
e  intrincada.  Ào  roenos,  esla  parece  ser  a  vcr- 
dadeira  intelligcncia  da  doagào  do  Mosleiro  de 
Rio-Tinto  a  D.  Hugo,  Bispo  do  Porlo,  no  de 
1119,  que  se  póde  vèr,  v.  Cuawdadb  vini  (*)• 

MOUOIIRA.  Monte  de  pedras  mitidas,  ou  cas- 
cai ho.  «E  des  hi  direito  a  hum  viso  le  vanta  do, 
pcqueno,  onde  estàmodorra  peqnena  de  pedras.* 
Tombo  de  Castro  de  Avelans  de  1501.  Ila  via, 
conio  hoje,  Visos  grandes  e  pequenos.  D'aqui  vi- 
ria  cha  mar-se  modorra  àquelle  profundo  soni- 
no, especio  de  lelhargo,  que  deixa  os  vivente* 
pesados  corno  pedras. 

MOEDA.  I.  Assim  chamaram  o  direito  de 
bater  moeda;  ou  os  emolumentos,  e  pensOes, 
que  ao  senhor  da  moeda  se  pagavam  ;  e  larn- 
bem  certa  somma  de  dinheiro,  que  ou  lodos, 
ou  de  tanlos  em  tanlos  annos  se  pagava  ao  prin- 
cipe, ou  donatario  da  Coróa,  pelos  *eus  re&pecli- 
vos  vassallos  (ao  que  em  Àragào,  e  Calalunha 
chamavam  Monetatico,  ou  Monetagio).  Nào  so 
havia  moeda  reali  tambem  muiios  Baròes,  Arce- 
bispos,  Bispos,  Igrejas,  e  Mosteiros  (ainda  de 
f  rei  ras)  liveram  privilegio  de  cunhar  moeda  com 
parlicular  divisa.  Desde  o  seculo  ix  ale  os 
tins  do  xiii  foram  mui  frcquenies  eslas  iner- 
cés,  que  principiando  a  dirainuir-se  no  seculo 
xivf  presentemente  se  acham  revogadas  todas,  e 
exlinctas.  Ducange,  v.  Moneta,  no.?  ofierece 
um  dilatado  catalogo  dos  que  anticamente  em 
Franga  cunharam  moeda:  e  na  Tab.  viti  e  ix  re- 
produzio  a  figura  de  muilas  medalhas,  que  nes- 
tas  particulares  officinas  se  fahricaram;  sendo 
bem  para  notar  urna  dos  Arcebispos  de  Leào, 
coma  legenda:  *  Prima  Sedes  Gulliurum.* 

[•)  Sobre  o  antico  oto  de  ataliar  oe  generos  e  fazenda*  para 
modios,  bragaes  eiengos,  vejam-se  as  miahas  «Observacoes  Di- 
plumatica»,  pa*.  101. 

(NoU  de  J.  P.  Ribeiro.) 
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Em  Portugal  nao  consta  fosscm  os  nossos 
Monarchas  tao  prodigos  dos  direilos  magesta* 
licos,  que  concedessero  o  privilegio  de  parti- 
cular  moeda  aos  grandes,  e  corpora^Oes  do  seu 
rcino.  Aehamos.tào  ittmentc ,  que  o  senhor 
Infante  D.  Alfonso  Ucnriques,  occupado  todo  na 
guerra  contra  os  que  Mie  disputavano  o  senho- 
no  d'està  monarchia,  e  quercndo  ter  da  sua 
parte  o  Arcebispo  e  Clero  de  Braga;  a  27  de 
Maio  de  1128  fez  àquella  Calhedral  as  mais 
agigantadas  mercés,  enlre  as  quaes  foi  a  da 
moeda  por  estas  pala v  ras:  a  Et  sicut  Avus  meus 
Rex  Alfonsa*  dedit  adjutorium  ad  Ecclesiam  S. 
Jacobi  faciendam:  simili  modo  do,  at  que  concedo 
Sanctce  Mar  ice  Brach.  Monetarii,  unde  fabricetur 
Ecclesia  ....  Insuper  etiam  dono,  atque  concedo 
in  Curia  mea  totum  illud,  quod  ad  Clericale  Ofli- 
ciumpertinetyscilicet,  Capellaniam,  etScribaninm, 
et  costerà  omnia;  qua  ad  Pontificie  curarti  perii- 
nent.*  Era  pois  para  a  fabricatU  Se  o  rendimento 
d'està  moeda,  de  que  El-Rci  D.  Alfonso  II  a  privou; 
corno  se  ve  do  rescritto  de  Honorio  III,  de  23  de 
Dezembro  de  1221,  pelo  qual  manda  aosBispos 
de  Astorga,  e  lui  fajam  restituir  é  Igreja  de 
Braga,  aleni  de  outras  cousas,  «Cancellariam, 
Cipellaniam,  Monetami,  de  que  o  Rei  a  tinha 
despojado.  Mas  nada  aproveitaram  as  diligen- 
ciasdo  Arcebispo  e  Cabido  de  Braga,  ale  que 
r.o  d<*  12 38,  e  a  26  deNovenibro,  se  concorderà m 
cmGuinaràes  o  Arcebispo  D.  Silvestre,  e  seus 
Coirgos  coni  o  senhor  Rei  D.  Sancho  II;  dando 
oste  Scherano  àquella  primacial  as  igrejas  de 
Pone  do  Lima,  e  da  Touginha  em  terra  de  Fa- 
ria,  livres,  e  isenlas  de  todo  e  qualquer  di- 
rei o  te  il  :  e  as  suas  villas,  e  terras  de  Pedral- 
re,  Couviaens.  e  Arfaufe  (hoje  Adoufe)  em  terra 
de  Paniias,  as  quaes  manda  coutar  <per  lapi- 
dee; sicut  aliud  Cautam  de  Regno,  quod  melius  cau- 
tatum  est.»  E  o  dito  Arcebispo,  e  Cabido  renun- 
ciaram  para  sempre  todo,  e  qualquer  direito, 
qtte'tinham,  ou  podessem  ter  **upert  Moneta, 
Capellania,  et  Cancellala  Domini  Regie.»  Doc. 
da  Mitra  Brachamisc.  Outras  provas  de  que  os 
Monarchas  Porluguezes  nào  dimittiram  de  si  a 
regalia  de  cunhar  moeda,  se  podern  ter,  v.  AdCa. 

Islo  mesino  se  evidencia  pelas  Cortes  de  San- 
ta rem  de  1427  no  art.  23,  dos  que  se  a corda - 
ram  entre  E*  Rei  D.  JoSo  I,  e  a  rlerezia  :  alti 
reconhece  o  Monarcha  o  privativo  poder  de  fa* 
zer  moeda  (consintam,  ou  nào  consinlam  os 
Prelados,  porque  he  bem  commum)  e  mudal-a, 
e  porlhe  a  valia,  segundo  entenier  por  oli- 
lidade  pùblica,  e  seu  servilo,  edofensa  da  terra, 
•corno  sempre  se  usou  em  PortugaU  e  toda  a  Eu- 
ropa, e  onde  moedas  se  fatem  »V.  Cod.Alf '.,  liv.  ti, 
tit.  7. 

Nào  sei  que  hoje  tenhamos  moeda  alguma, 


disldicta  da  do  Beino,  qua  os  Arcebispos  fizcs* 
seni  cunhar  em  Braga:  o  d'aqui  se  poderia  con* 
cluir  ainda,  que  està  moeda  nào  era  para  scr 
cunhada,  massim  recebida  de  cada  fogo,  ou  caberù 
d'aquclle  arcebispado. 

Com  efleilo,  na  Hesp.  Sagr.,  toro,  xxxv  e  a 
fol.  189  se  faz  niencào  do  privilegio,  que  Kl* 
Rei  D.  Alfonso  concedeo  aos  visiuhos  de  Se* 
govia,  exiniindo-os  de  todo  o  tributo  real,  a  ex- 
cepcao  dos  que  se  diziam  Moeda,  e  /autor.  E 
no  de  1135  concedeo  o  ImperadorD.  Alfonso 
é  Cathedra!  de  Leào  «o  dizimo  da  moeda*  que  se 
fabricasse  n  aquella  Córte:*  e  no  de  1158  deo 
El-Rei  D.  Fernando  II,  é  Igreja  de  Lugo  a  ter- 
(a  parte  da  moeda  real,  tquee  in  Urbe  teslra 
Luce n si  condilo  fuerit,  et  fabiicola;*  declarando 
que  jà  seu  avo  0.  Alfonso  VI  Ihe  tinha  feito 
està  mercé.  Ibid.  lom.  xi\  fol.  319.  De  qual- 
quer d'estes  modos  nos  persuadimos  seria  a 
moeda  concedida  a  Igreja  de  Braga. 

MOEDA.  11.  Com  a  sobemnia,  e  ioJcpeuden- 
cia  da  Monarchia  Lusitana  se  estabeleccram  as 
fa  bri  ca  $  da  sua  particular  moeda.  De  todos  os 
nossos  Monarchas  a  temos  visto  (*),  e  d'aquel- 
les  preciosos  metaes,  que  havendo  a  tra  ludo  a 
Ilespanha  tanlas  na(Oes  antcs  dos  Roma  nos,  ain- 
da depois  dos  Sarracenos  se  nào  esgolaram  ncs- 
la  reglào  occidenlal.  Delles  abundam  os  nos- 
sos montes,  e  vales;  e  as  douradas  arcas,  que  bor- 
darti as  nossas  ribeiras  sào  jbonados  liadores 
desta  verdade.  Cultivaram  os  nossos  maiorrs 
vieiros  de  tanto  pre^o  com  utilidadc  grande  <h 
religtào,  e  doestado:  hoje  ruzòos  politicas  bus- 
ca ram  além  dos  mares,  cao  travez  de  mil  des* 
contos,  maior  copia  de  riquezas.  Entào  a  frtiga- 
lidade,  e  a  parcimonia,  que  felicitavano  os  Porlu- 
guezes, sendo  urna  grande  parte,  nào  era  todo  o 
fundo  dos  seus  thesouios;  a  cultura  do  terreno, 
que  subministrava  tudo  o  necessario  para  a  vida, 
desterraudoa  ociosidade,  e  o  ruiuoso  luxo,  nào 
•  permittia  que  a  nossa  moeda  vagasse  livrcincn- 
te  por  (oda  n  Europa,  por  todo  o  in u ndo  :  as  nos- 
sas leis  cstavam  irrecouciliavcis  ccm  quem  ri- 
cava ouro  para  fora  do  reino:  algumas  concor- 
datas  com  a  Sé  Apostolica  nos  informam  do  quan- 
to era  defeso  levar  o  rrw^odinheiro,  ainda  mes- 
mo  para  a  corte  de  Roma.  Deste  modo  se  en- 
gro^ava  cadi  vez  mais,  e  mais  o  Real  Erario, 
para  bem  da  coroa,  e  da  na(ào. 

(«)  A  fabrica  de  moeda  pelo»  nosso?  Soberanos  talvex  naorf- 
]a  anlfrior  ao  sr.  I).  Sanino  II,  a  quem  anlesque  ao  I  sf  at- 
te attribuir  a  que  vera  na  *Ui$t.  GeocaLda  Casa  Rea)*,  to«. 

IT. 

(NoU  de  J.  P.  Ribeiro.) 

É  inexacta  a  afflrmativa  do  auctor,  porqoe  nem  eli*.  o«a 
algum  do«  oossòs  eecriptores  num^maticus  eocontrou  ale  ago- 
ra «moeda*  de  todos  ce  noesos  Reia.  • 

i(Nota  do  sr.  M.  B.  Lopes  Fernanda.) 
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Chegava-se  a  ilio  a  dittilo   maiestatico  de 
quebrar  a  sua  moeda  (isto  he,  fundil-a  de  novo, 
aiigmeolando-lltee  vah)r;edimiouindo-Jheo  pe- 
so) de  quo  ©s  ffOssctì  raligiosissimas  Subirò  do4 
muitas  vezea  parato  ;nào  repugrtamlo  jantais 
osscus  vassoi los  senio  ao^&cessot  e  fnequaueia 
do  augmento,  e  Aalvez  parar  que  a  moeda  sa  ìlio 
alterasse  pngaram  a  .reni  coroa  u«n  certa  con- 
tribuno*  a.qlie  chamavani  Monetagio.  BJ-Rei 
D.  Sancfao  I  quehran  a  de  seu  pai,  fuzendo  Ma- 
roridi*  noti».  (V.Maravioil.)  fi.,  Alfonsa  11,  e 
I).  Sancbo  II  pareee  (itera ni  o  raesmo  ;  pois  no 
de  1355  Tei  EURei  D.  Affòaso  III  passar  urna 
carta  a  0.  Mattinilo  Nune$v  Mestre  do  Tempio 
nostre*  /ffinos,  dieendo-ihe:  que  tendo  preci - 
sào  de  quebrar  a  sua  moeda.  «(miratali  meim 
frangere)  assi»  corno  sev*  Antecessore*  o  cositi- 
mordo  (azeri  t  a  niéior, parte  do  clei>o,.e  povo 
desies  reiiios  Ite  suppliraram,  quq  Ibes  fizesse 
conservar  erti  seu  peso*  mesma;  e  co  slum  a  de 
raoeda  por  aquelles  sete  annos,  e  que  cada  uta 
Die  pagaria  urna  cena  qsiantta  dediubefro,  pela 
conservalo  da  messia moeda.  Q  que  por  elle 
concedi  do,  e  seado-lliejépagaa  moior  parie  do 
dito  di nhe irò  :  muitoa  preludo*,  cler  jgos,  e  lei* 
gos  vieram  a  elle,  e  ilie  dissenni!*  que  a  dita 
M>luca*  *pr»  canstrvàtione  ipsiué  monete,*  ce* 
dia  cui  grande  préjuiap  delDeos»  do  p'óvo,  e  de 
lodo  t>  reino,  e  delle  mesmo.stfihoi+llei  :  sup- 
phcaudo-lhe  que  nunca  mais  levantasse,  nei» 
fizesse,  oa  permittisse  levantar-se,  ou  levarle 
cousa  alguma  dos  ho  me  t>s  do  Re  ino  de  Por  tuga  I; 
i  eicepfao  d'aquiilo,  •queoé. setto  Predecessore* 
costumarào  sempre  receber  in  (radiane  monete.  9 
E  que  elle,  por  conservalo  da  fustiga*  e  do  boni 
costume  do  reino,  assiro  lù'e .concederà,' e  ju+ 
rara  nas   m£os  do  Bispo  idiEtora  D.  Mar  li  riho, 
locando  os  sanlos  E*  augeHioa  ;  promettendo  de 
assira  o  cimi|jrir,  eldo  nuitèa^mais  pender,,  net* 
fazer  vender  i  moeda*  deste,  ne  ino;  ti  «un  fcvan* 
taria,  ou  permtUlrio  que  se  iemali  tasto:  »pro  ea+ 
dem,  nieifuodin  frèctioui^ct  prò  [radiane  Ino* 
nette  offerti  Pr&deccstoribus  meks>  voi  per  eosdem 
erigi  con&ueeit.*  Ao  qua  ludo  se  obrigou,  e  obri* 
gava  gerat,  e  especiulinente,.e<a.todos  os  seus 
soccessores  Jia  Coron,  debajxode  juraaacnio*  e 
coni  as  imprecarOes  coslumadas.  DadaemSan* 
larem,  a  18  de  Mur^odo  dilo  armo*  Ddc.  dà  Tor- 
re do  Tombp.    . 

Assim  licàram  as  consas,  ale  que  no  mei  de 
Abril  de  1 261  fez  p  [pesino  Mooarcba  passar  a 
carta  de  lei  super  facto  monete  (que  se  acha  no 
li\ .  idassuas Doafòestoì. 52):  nello  dizemsumma: 
•Que  principiando  elle  a  fazer  a  sifii  moeda  no- 
va (prò  ut  mìchi  de  jure,  et  consuetudine  licere 
credebamj  os  PrcUdos,  Bardes,  religiosos,  e  pò* 
io,  seni  indo-se  gravados,  e  dizendo  que  eu  nec 
Elucidano  Tom.  ii 


de  jure,  nec  de  consueincUne  hoc  facere  potcram% 
nec  debedam  ;  hwn  il  demente  me  suplicaram,  que 
convocasse  Cortes,  para  nellas  se  definir,  o  que 
nisto  se  devia  guardar.  E  juntas  ero  Coiinly-a, 
e  depois  de  muitas  alterca^Oes  :  de  communi,  e 
volontario  consentimento* e  tendo em  visita^  uù- 
lidade,  e  augmento  da  coroa,  do  reino*  e. do 
scus  suecessores,  e  de.lodos  os  seus  vassalli 
e  mesmo  para  remover  loda  e  qualquei:  duvida 
que  para  o  diante  possa  renascer;  de  concilio 
de  loda  a  sua  Curia,  e  de  sua  mulher,  a  liair 
nlia  D.  Realriz,  e  da  Infanta  D.  Branca  :<*TaU~ 
ter  decloro,  ordino,  statuo,  et  firmiter  concedo' por 
està  carta  para  sempre  va I iosa  :  que  a  morda 
velha  seja  reduzida  ao  scu  anttgo  valor,  eiìquc 
para  sempre  néquelle  melhor  eslado>  e  valor 
que  alluma  bora  leve.  £  a  inonda  noua (que  en- 
tao  se  lavrava)  valba»  e  dure  para  sempre  .coir 
a  mesma  moeda  nelha  ;  coi»  condilo  por^iy^ 
que  dea  dinheiros  da  nova  efii  todas  as  cqmpfa# 
e  vendas,  e  inaisi  usos  politicos  e  ci  vis,  va4er 
riaro  dtsasstis  dtnheiros  de  veteribus  denarii*. 
Aleni  disto  :  o  que  livesse  valor  de  10  (ibrasda 
dita  nweda  velha  devia  darà  El-Bei  n^ia  libra: 
o  que  cliccasse  a  $0  libras,  devia  dar  .urna  ;  ebar 
gando  a  lOOtlaria'dnas^  chetando  a  1  £000  devia 
ìdar  tres,  e  nada  mais,  ainda  que  muiias  mai^ 
Vivesse;  e  o  marido,  e  a  mulher  se  Goalarjam 
por  urna  so  pessoa,  etc.  E  lu  vendo  deci  a  rado 
que  està  paga  a  devia  receber  em  todas  as  pw-  ' 
tes  do  reino,  e  de  todas  as  pessoas  delie ;.e»i- 
rain(R)  unicamente  o  Arcebispo,  e  o  Gram-Couw 
mendador  do  llnspiial,  e  tres  familiares  derada 
umf  e  todos  os  Risposte  os  Hestres  do  Tempio» 
e  de  Aviz,  e  o  Prior  do  Hospital,  coni  dotfs  da 
respecliva  familia;  estnbelece:  Quepoderia  fazer 
extrahfr  a  dita  colheita  por  uni  anno  s^meul<\ 
e  que  pasaadoa  quatro  annos  the  seria  licito  fa* 
eer  outro  augrocnto  na  moeda,  e  neobumoulro 
em  loda  a  sua  vida.. 

■  Coni  effeilo,  nèo,  passaram  qUalroannos,  mas 
]à  tifi  h  a  nr  passa  do  oito  quando  no  1.°  de  Ab  ni 
de  1270,  o  in  estuo  sr  Rei  fccacreaeentara^ua 
moeda,  assim  corno  tioha  posto  cojd  os  trea  B*r 
lados  nas  dttas,  Cortes  d*  Cuimbra  ;  .seguudo  a 
carta  adduzida.  V.  Maravidi. 

Do  senbor  .Rei  IK  Di  un  so  nbs  consta,  que 
fez  os  fortes  de  piata  coro  valor  do  40  rèis,  seni 
que  alterasse  a  moeda  corrente  ;  porém  D.  Adori- 
so  IV  (')  fez  novos  dinheirosalfansinx.  mandamld 
valesse  cada  um  12  dos  antigos  nò  que  (fanktm 
tnuito  ;  porque  pinha  a  lucrar  £M  cada  marcò  do 
piata  4  li b ras,  e  i  suldos.  D.  Pcdro  1  ngosóla- 

(♦)  Doze  dinheiros  dos  ant'gos  faziam  um  «oMo,  0  o\  110*0$ 
dlnheiros  de  D.  Alfonso  IV,  nove  delle»  valeriam  um  suMo.  Fo| 
esle  o  augmento^  e  ndo  corno  aqui  se  aeba  e>crif>te. 

(Nota  do  $r.  M.  fi.  Lo|.es  Ffrnand©-.) 
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*rouforn*2',*Rram!e5,  e  pequenos,  mas  lambem 
alfvpsins,  e  estcs  coni  milita  figa,  porém  coni  o 
mesmo  valor,  quo  ti  n  ha  in  os  de  seti  pai. 

JJ-Rei  I).  Fernando,  Jiavcndo-se  empenhndo 
na  guerra  cunlra  fustella  semocabcdal  premo, 
arminoli  muilos'dosseu*  vassallo*  com  o  dema* 
siado  aiigineiilo,  que  den  as  moedas  antigas,  6 
latrando  owtras  milito  b,»ix»s,  e  ligadas,  carne 
dinheiros  de  uro  so  realn  gentis,  barbudas,  gru» 
<er*,  filar  tes.  forles,  tueios-fortes,  tornezes petites , 
tic.  coni  grande  prego,  e  pouoo  peso.  Queixou* 
ne  amaramente  o  povo  deste  excesso,  e  logo 
u  llona retta  oimo  os  seus  clamores,  mas  imo 
tanto  que  de  lodo  cessassero  as  qnciias,  o  que 
em  firn  se  consepuio,  quando  elle  dclermiiioii, 
que  a  barbuta  baixasse  a  2  soldo*;,  e  4  dinliei» 
ros,  que  veni  a  ser  4  réis  dos  notsos  :  o  grave 
il  14  dinheiros,  quo  sào  2  réis,  e  2  ceitis:o  pi- 
forte  a  7  dinheiros,  qHC  he  um  real,  e  uni  ceitil: 
t>  ùk  dinheiros,  que  de  novolavrara,  a  urna  meo- 
Ikà,  que  he  meio  ceitil. 

O  Senhor  I).   Joio  I,  sondo  ainda  Defensor 
do  Re  ino,  e  vendo-se  na  mais  urgente  precisao 
de  resislir  a  todo  e  poder  do  Castella,  e  aiuda 
mesmo  aos  inimigos  de  ca$a,  nio  so  recebeo  o 
grande  servilo  de  roti  dobrast  que  Lisboa   Ibe 
apromptou,  e  287  marcos  de  prata  ero  eruzes,  e 
calices,  o  otitras  pe$os  que  a  Sé,  e  as  vinte  Igro* 
jas,  quo  entào  Invia  na  oidade,  Ihe  eaipresla* 
ram  (nflo  fallundo  no  ouro,  e  prata  que  por  la» 
do  o  reino  se  ajontou)-  igitalmcnle  fez,  que  os 
poticos  meiaes  valessero  por  muitos.  Desile  logo 
fez  langar  copiosa  liga  deestanho  (")  no*  grate*, 
barbudtts,  e  pilartes,  qnc  por  islo,  e  eruào  con* 
segttlram  o  nome  de  moeda  branca.  Poréni  a  que* 
bra  das  tibia*  foi  a  principiti  mnqtiina  com  que 
quebron,  e  deste*  todo  o  podcr  de  seus  adver* 
sarios.  timbrandole,  qua  havendo  nasoidopm 
Roma  d  moeda  chamnda  Ubra  (porr  toro  peso 
de  doze  ongas)  e  que  os  Romano*,  pelas  grato 
des  urgencias  da  Répubtica,  a  lavraram  depois 
corno  peso'deduas  ongas;  e  finalmente  de  urna, 
mas  sempre  com  o  valor  de  doze  onpis  ;  fu  lidio 
de  novo  as  ami  gas  I  ih  ras  porlugttezas,  diminuin* 
dò*lh*  cada  vez  mais  e  mais  o  peso,  e  consce 
vando-lhe  sempre  o  valor  de  86  reis.  0  mesmo 
fez  nos  reaes  dir  prata  :  firinciptéii  peioo  de  lei 
ile  9  dinlieiro^  depois  fez  outnos  de  6,  logooiH 
tros  de  B,  havendofeiloanlcs  grande  copia  del» 
les  de  lei  de  uni  so  diubeiro  ;  ficando  sempre 
o  real  de  pfaia  na  nesma  tdlia.  e  ganhanila  o 
mais.  (Veja-se  a  nota,  que  acowpanha  o presente 

(•)  Ninguem  se  persuada  à  vista  d'este  artigo,  que  a  liga 
fw$e  docsunho'  porque  fot  tempra  e  cxelusivatMeute  de  ebbre. 
Tambem  ge,enganou  o  anctor,  jt,Igando  qnc  a  "l.bra1  era  moe- 
da effettiva,  quando  nùo  passata,  oc  »?r  moeda  de  conta. 


artigo,  e  que  por  sua  extensdo  foi  mister  nstr- 
var  para  u  firn.  ) 

E  %tm  fallarmos  agora  noe  *sntdò$deouromn\ 
batxo,  qiiB  fez  eunbar  El-Rei  D.  Oliarle,  assito 
corno  reaee  brancos  (viole  da*  quaes  faiiara  a*u 
libra  antiga  das  que  se  pagavaro  a  700  livrinkitt) 
EMleit).  Affbnsq  V  por  trésvczes  mandavi** 
bricar  estes  reaes  (#)  sempre  com  o  mesmo  va- 
lor, e  mono»  peso,  até  que  nas  Cortes  d'Egra 
de  1473,  para  satisfuzer  ao  dapor  da  iiafàa, 
eslabeleceo  o  modo  corno  cstes  reves  se  deviam 
pagar  a  reapeiio  do  acu  peso.  Tanibem  bvroa 
as  dobrae  de  banda  tota  differenlea  valorcs,  e 
os  cmzados  de  oaro,  ibais  subidb  do  que  anits 
se  usava  na  moeda.  Nos  seta  reinadas  seguin- 
tes  *e  la rra ram  di versas. moedas  de  ouro,  arau 
e  cobre;  sabindo  sempre  o  valor  dos  metaes. 
09  reaes  ite  cobre  d'EMlti  I).  Manoel  corrcrata 
potieovpor  quu  as  cousas  qued'antes  valiatn  um 
ceilit,  se  levaffllaram  togo  ao  valer  de  umrra/.O 
mesmo  succedeo  aos  mrìos  toslòes  d  EIRei  D. 
Judo  III,  que  se  daram  pelo  que  amica  custau 
ohi  tiftfem.  Lavroa  tambeaaestc  Monarcba  gran* 
de  còpia  de  ietiit,  reaes,  e  outras  moedas  <c 
cobre  de  pouco  peso,  pela  falla  qoe  havia  del- 
^9,  oatnada  pelos  esirangeiros,  qoe  conio  mer- 
carlona  da  j-a «ancia,  as  levavam  para  fora  do 
reino.  (**;  Quando  Filippo  fi  enlroa  em  Porta* 
gal  odiosa lendo  $00  réis  oa  cruzados,  que 
priarjpiarftai  com  valor  de  400  réis:  elle  osta- 
bio  a  515,  e  fez  moeda  de  ouro  de  qua  Irò  era* 
zado$%  quo  valia  i^OtiO  réis. 

El  Rei  I).  JeàoIV  pura  defender  o  reioo  fez  re* 
colher  està  moeda,  e  lavraroirtiado  mesmo  peso, 
ma  è  com  valor  de  3<$000  ré»,  e  meìasde  1#500 
réis,  e  quartos  de  750  ròio;  valendo  ratio  o 
marco  de  ouro  de  '28  quilàtes  a  30^000  réis. 
E) -Rei  D.  Affo  usa  VI  fez  subir  estes  quarto*  * 
10000  reis,  e  i>.  Fedro  II  a  4^20Ot  ainda 
quo  polo  .poso  ndo  dteguein  beni  a  1JO00 
réis»  Tamtam  ki  subir  a  500  réis  os  era- 
Modo*  de  proto,  qoe  l>.  Joio  TV  bavia  frito 
coòi  vuior  de  400  réis,  elogodepote  os  levantou 
a  GOOróis.  E  corno  oinda  assim  oe  levassero  para 
fóro  do  reino,  fez  outros  cruzados  aiars  diaii- 
ouios  no  peso,  os  qua  ci  iguoluienle  desappare- 

M  Kl  Ber  0.  AOoaao  V  ub  lama  Qf^redtsMuieos;*  <Va 
0  valor  ns  moedas  corrcntes  para  evitar  os  trantlorn*»-  no  rei- 
nado  antenur  Dos  valores  imaginanos.  As  "doari*  de  banda" 
emn*  abapaulotaa,  aqoi  corrodiei. 


( Nota  da  »r.  M.  B.  iopcs  Fernandes.) 


fNota  do  sr.  M.  11.  Lopes  Fereandw.) 

(.*)  Na  «Tra tira  d'AHtmettca  novame^te  axrera  eempesta  pelo 
Lkenciado  Hoy  Mendr*,*  Imo  raro,  ìaipresso  rra  Lwav*,  ISIS, 
em  i:\  acha-sè  a  fot.  59  urna  «Decraracào»  das  moedas,  peto*  e 
n»edi.las  qoe  mais  penalmente  conriam  e  se  osavani  em  Por- 
tegni por  aq nelle  tempo. 

(I.  F.  di  S.J 
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cenni  por  liavcr  aubldo  em  loda  parie  o  valor 
damata.  E  parasupprir  esla  falla  he  que  o  se- 
star  D.  Joào  V  fez  os  cruzados  novos  de  ouro, 
com  o  valor  de  4O0  rei»,  e  estimalo  de  480  réis. 
De  Indo  o  que  em  stimma  fica  dito  se  manifèsta, 
(pie  sempre  o*  nossos  Monarchas  quefrarain  a  sud 
meda,  quando o  bcmda  na^ao,  edocstadoassim 
Iho  sugeria.  Isto  mcsmo  se  manifesta  do  augmen* 
to  graduai,  com  que  foi  sohindò  o  valor  do  ouro, 
e  da  prata  desde  os  principiosda  monarchia  a  té 
o  presente.  A  ser  certo  (segnndo  Mnriz)  qué 
TO  maravidisàe  D.  Sancito  I  fazfam  ummared 
de  ouro,  e  que  inda  ama  deslas  moedas  [comò 
ilguem  se  persuadio)  n5o  valta  mais  que  108 
rèi*  ;  diriamos  qtie  vulia  o  mi  reo  de  ouro  6$480 
réis,  e  o  da  prata  ainda  menos  que  400  l'èli. 

0  que  nos  consta  he,  que  ito  tempo  de  D.  Pedrd 

1  correo  o  marco  de  ouro  a  70380  réte,  e  o  da 
prata  a  poueo  mais  de  500  réis.  V.  Dobra  De4 
pois  deste  tempo  sempre  estès  métaes  foraoisu- 
biado  com  passo  Thais,  cu  menos  valoroso.  A  per- 
da d'EI  Rei  D.  Sebastiào,  as  despezas  da  inferir 
Jornada,  e  o  résgatedostidalgo*  obrtgaram  o  Car- 
(Jeal  Rei  a  fazer  subii-  a  moeda  H,  e  dar  no 
marco  de  ouro  o  valor  de 40#000,  tao  Uepra^ 
tao  de  45000  réis  (estando  0  1.°  a  30  #000,  e 
0  1°  a  2#600  desde  0  anno  de  1563,  e  a  èslo 
prego  correo  no  tèmpo  dos  Filìppes,  e  princi- 
pio do  reinado  do  senhor  D.  J0S0  IV)  porém  no' 
et  1642  se  mandou,  que  0  marco  de  ouro  do 
82qnilates  valesse  423440,  a  660  por  oitara. 
E  finalmente  a  lei  de  4  de  Agosto  de  1688  man- 
dou levantar  0  onro,  e  a  prata  a  20  por  cent*, 
a  sa  ber:  «a  ottava  de  euro  de  ti  quilatèsalfòQÓ 
reis;  a  onta  a  120000  réti,  e  0  marco  «96&U08 
réii.  E  para  com  os  OuriveS  seria  0  ouro  de  W 
q*ilnt*s%  e  8  gràon,  e  valerla  a  oilnva  a  IjJiO*. 
reta;  a  on$a  a  110300  réis  ,'fD  marco  a  890flO> 
réit.  É  que  o  marcò  de  prata  de  11  dinheirof 
teleria  a  6$009  r$i%*  a  onta  à  760  Mi,  e  a 
ottava,  e  gràbs  a  este  r tipetto.  Potém  a  prato 
dos  Ourfcès  seria  de  M  de  dez  dinheiro*  %  e  fl1 
fr&os,  e  se  pagarla  0  marco  de  pe$as  a  HjjKHW 
r«f;  asoneà*%  aitata* ,  e  gréos  respectibamen- 
te.t  E  este  he-  0  pre?o  pol-qùé  hojc  se  pagani  es» 
Ics  rnetntw  se:lém,  crtJòctcedem  os  dito*  qui* 
lates.  V.  itisi.  Oérieal.  daC.  H.  Pbrftij.,  tom. 
iv  a  fol.  90,  iuqne  tri  fin. 

E  de  ludo  se  conci  oe,  quenasurgenciasgrn- 
ves  da  Fnzenda  Real,  além  do  oulros  recursos 
eeonomicos,  que  os  nossos  frdelrssiiiios  Sobera* 

(«)  t  fato  (|ho  CarAeal  Ilei  letamata**  a  »alor  dai  moe  ton. 
Qntm  flevou  o  da  ouro  M0400  rcU,  eo  du  prata  a  4:000 
foi  0  pretendente  D.  Antonio,  pripr  do  Crato,  por  urna  provi- 
lo da  H  de  iulbo  de  1580,  a  qoal  està  registjda  na  Gasa  da 
lUeda,  a  fot  77  Jo  li?.  1. 

(Nata  do  sr.  M.  D.  Lopfa  Fernando*.) 


nos  adoptaram  (alguns  dos  quaes  apontou  Ila» 
theus  Pisano  no  Litro  da  Guerra  de  Ceuta)  nffo 
foi  dos  menos  efficazes  0  augmenlo  da  moeda. 
E  nem  a  baiatila  do  commercio  Ibes  póz  tanto  medo 
que  por  isso  deixassem  de  dar  mais  valor  ao  mi- 
ro, e  à  prata,  e  a  inda  mcsmo  ao  cobre,  e  faze- 
rem  uso  da  correspondente  liga,  na  certeza  de 
que  as  nagòes  todas  com  quem  os  Portuguezcs 
cominerciavam,  eram  as  prlmeiras  em  augmen- 
tar  0  valor  do  seu  dinheiro.  diminuimlo-lhe  ao 
mesmo tempo  0  scu  valor  intrinseco.  Hojc  mcsmo 
eorrendo  0  ouro  portuguez  em  loda  a  parte,  ain- 
da mesmo  coni  ganancial  e  sendoa  oste  firn  leva- 
do  com  ambilo  a  todas  asquatro  partesdomun» 
do;  nàavcmo*  que  em  Portugal  corra  moeda  al- 
luma estranici ra,  sem  dnvjda  por  nfio  chegar 
ao  valor  da  porlugueza.No  de  1471  se  proibi- 
rà m  neste  reino  os  Anriques  de  Castella  (v.  A*<- 
nlQUfetf).  No  de  1547  igualmente  foram  prohibi- 
das  sdb  graves  penas  as  dobras,  meias  dobras, 
e  quatto*  dos  Xarifes  de  Starr ocos,  e  de  Sus\  per- 
mittindo,  que  podessem  ser  levadas  é  casa  dt 
moeda  de  Lisboa,  ou  do  Porto,  onde  se  ri  a  m  re- 
éebidas  pelo  seu  justo  peso,  em  que  eram  mui- 
to  diminutas.  Pela  mesma  razlo  se  probi biram 
geralrrtenle  as  moeda s  feitas  fora  do  reino  Mi 
arfvarà'  de  13  de  Janeiro  de  4504;  0  pei*  de  9 
de  Janeiro  do  mesmo  anno  se  frohibem  as  pa* 
tec^rfdA/^ffnAofalsificadas,  que  dentea corriam* 
a'SÓO  réis;  concedeudo-se  unicamente  0  levai* 
ns  as  casasda  moeda.  Agora  mesmo  em  os  nos- 
sos dias  se  adoptou  fora  de  Portugal  osaudaval 
^onselho  de  se  lavrar  a  ratlhdes  moeda  baina 
de  éobre,  e  com  muita  liga  (por  ser  este  o  di- 
nheiro mais  preciso  no  diario  consumo  dos 
gfandes,  e  peqnenos)  atfgmerftandose  ao  mes- 
mo tempo  com  moderalo  0  valor  dos  precin- 
se* metaes.  E  que  inconveniente  so  seguiria  de 
fatertttos  nós  0  que  pratica  in  os  nossos  visinhos, 
é  prati  co  ram  sempre  os  nossos  Monarchas? 
Quem  nào  sabe  que  0  ceiiil  de  D.  Joao  I  valen- 
do a  sexta  parte  de  um  real,  pesa  hoje  mais 
|no  a  nossa  moeda  de  tres  rm?  . .  Ile  logo  ma- 
nifesto, que  0  nosso  mesmo  cobre  subio  no  me- 
nos 18  tantns  mais,  que  nio  valia  nos  princi- 
pios  do  ^eculo  xv,  e  que  os  cliefes  desta  mo- 
narchia nas  grande»  prccUftes  do  Estado  se  nào 
esqu ecera m  jàmais  da  quebra%  ou  auginentoda 
moeda.  V.  Oskar. 

«Nota  accusa  »  a  a  pag.  98  • 

(Se  houvessemos  de  jurar  nas  pala vras  do 
mostre,  seni  averiguarmos  a  verdade  nas  suas 
fontes  ;  ou  a  chusma  popular  fosse  bastante  para 
decidir  em  factos  de  bistorta,  e  mui  antigos  ; 
seria mos  precisados  a  subscrever  ao  prejuizo, 
de  que  lil-Rei  D.  Joao  I  fabricira  dinheiro  de 
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sola  na  nccasiao  do  cérco   de  Lisboa  (*).  José 
Snares    da   Silva   nas  *Mem.  (TEI  Rei  1).   Jotio 
/-,   liv   i.  cap.  38,  8  202,  fot  o  primeiro  qua 
nos disse  liavrr  disia ninno»  ia9wm  nos  dizer  onde 
a  arliàra  D.FnmriscoXayior  deMenrzes,Condc 
da  Kriccua, eque  porsi  ntesmo  se  recom menda, 
c&nevendo  q,M"0°  annos  depois  que  se  publi* 
rara  in  as  Ines  Memoria*  (apud  Uist.  Geneul.  da 
C.  ]{.  Portt.,  Ioni.  i*,.  Ibi.  419)  diz  haccr  au- 
tor terdadeiro  (som  duvidn  o  mrsmn  Silva) qui 
assim  o  (laici.  A  estes  srjjuirain  ouirosaem  mais 
<**anie.  e  a  credulidadc  do  vulgo  se  poz  da  sua 
parie.  Kxamiuemoa  rum  ludo  se  he  suslentavcl 
semelUanie  facto,  e  admissivel  em  os  annata  da. 
uossa  mooarvliii. Todo  o  inundo  safx»,  que  ufo 
,  tendi»  a  tnoeila  dopaizpulro  valor,  senào  o  que 
a  auciorjdauV  puhlica  Ibc.confrrg,  eassigoa;.$en* 
tio  da  sua  privativa  inspeccào  determinar.*  fwa-: 
teria.de  que  ella  deveser  ftr^prajla,  a  sua  fór- 
ma, ligure,  quilates,  peso:  occastòes.  hoiivr,  ha* 
e  pod.e  UijvcPs  ani  que  a  moedn  ulto  seja  de  puro 
©oro,  piata,  oii  cobre,  e  nem  qinda  de  oulroa 
inferiore»,  e.  vilissimos,  metacs;  mas  sim  de.pào, 
barro,  lolita,  paooo,  pcrgaininfyo,  couro.  casca* 
de  alvores,  oisos,  cpncba$,,ziinhostse<las;l. piu- 
ma*, algodào,  papejao,  papel,  eie.  cpmo  seria 
feci!  mostrar  pel»  hisLoria  «aipl,  anliga»  «  «MK 
dema^  daa.na^Qs.  Mas  ainda  assim  dizemos, 
quejiuoca  EI-iHei  D.JoSio  I,  nem  aioda  quando. 
El-Uei  de  Catella  Cflrcqn  rigorosamente  Li*bp.a, 
fez  ou  peruiiuio  que  se  fizesse  dìnhtiro  desola. 
Eeis-aquiosfundwmpniQs  por  onde,  assiro  o  jul- 
gamos,  prouiplas  a  subscrever.a.quem  adduzir 
oulros-roelhores.  e  que  decida m  pela  real  exis- 
tencia  do  lai  dinheiro.A.  He.  um  dos  impose 
veia  niorae*,  quo  nero  no  Senado  de  Lisboa»  nem 
na  Torre  do  Tombe  apparerà  (  corno  de  fej.lo.nào< 
apparecc)  aioda  o  mais  leve  documento  de  seme- 
I  lui  ilio  dinheiroi  nào  s^ndo  de  presumir,  e  meno*; 
de  crcr,  fosse  adoptadono  uso  ci  vii,  e  corresse  no 
povoseili , decreta,  ou  aUar.à  de  quem  tinha  a 
governo,  a  rrgeucia,  e  a  defensào  de  lodo  o  rei.no* 
11.  FeniiioLopt^  eo.utros,  que  tao  iniudarucnle 
escreveram  do.  cerco  de  Lisboa,   pinlanJo   ao 
vivo  as  calaniidadcs  da  cidade,  nào  exageram 
a-  falla  de  dinheiro,   mas  anlea  nos  in  forma  in 
da  penuria  dos  gemerò*  da  priiotjira  necessidade, 

i  ,  ' 

t  • 

{•)  Nilo  sei  so  D.  Jo.lo  l  fabricou  moedas  de  sola;  nUo  ha 
disto  n^nhuiu  documento  ex  aito  atc  agora.  Comtudo,  para  n 
negar  aberta.  nenie  comò  ìro^ossivel,  80  pò» que  taes  moeda*  nfto 
aiiparecem,  nero  memoria*  da  sua  ex i> teucra  no*  èrobifos  pu- 
blico»  e  partculares,  teriamos  de  incorrer  cui  absurdo.  Quan- 
tas  leis  do  moedas- not  faltión,  porque  se  penlefilta?  •  QtMftUas 
ìuoeUas  de  our»,  praUecobresào  boje  «peoa*  conheciilas  pelo* 
non»  s?0-  Oirthaginezestiveriim  ♦'ffvctivamentc  moedas  «i^  con ro, 
corno  é  expresso  cm  €e*ar,  nos  Comment.  l:b.  r%  cupi  tv.  K  por 
isso  é  rodhoi  coniar. que  «e  nào  saie,  do  ai'e:aUirmar  posi* 
ti\amci.tti  conio  facto  o  que  i:ào  podemus  saLer. 

(Nota  do  sr.  M.  B.  Lopet  Frrnajidw.J  • 


que  com  elle  se  lmiam  de  comprar;  hayendo- 
nos  dito  as  provideucias,  que  se  lo  mata  ni  para 
que  dinliciro  uào  fallasse.  Ora  agnello  clironista 
liei,  e  diligenleT5iipposlo  quo  nào  seja  synchrono% 
he  stipar,  e  nào  so  leve  à  màx>  as  monumenlos 
eoe v os,  sobre  que  cscrevea  a  vid#i  d'aquclle  mo- 
narclia;  mas  ajuda  se  podia  mi)Uo  bem  infor- 
mar coro  os  que  (iguraram  n'aquelle  Lenipo  de 
caUmidade.Q  apertura;  pois  no  de,  1454  jà  pe- 
lo* acus  annos  o.  aposenlou  Iti -Rei  D*  A(Ton?o 
V  de  Guardi-mór  da  Torre  do  Tomba:  leioos 
loflo  que  o  seu  silencio  libila   parte  nao  ha 
argumento  puramente  acgaltvo;  mas  antes  pò- 
sitivamcnle  nosinfurmn,  que  lai  dinltttro  nunca 
houye  ho  cerca  de  Lisina P  111.  \*  obras  dos  pri- 
me! ros  (I911S aulboresr  qire d'esie  4itiA«irp  Qzeram 
mencSOy  Corani  publicadasèn  1734,  e  1738,  ha- 
vendo  passado  inuilo  mais  dp  tresseculos  de* 
pois  (laqaei lo  cercòx  que  foi  u<>  de.l3S4  ;  e  alcm 
djsso  nao  suslenlajn  a  fa^àodo.spu  dito  com  al- 
gura  jÉocumeulo,. que  pas.se  de  ufori«wor,  tu lnt- 
dieùo  vulgar^  e  insubsislente,;  &  qtie  nào  basla 
para  ^(Tuu^ir  um  facto  ia/^im  faro,,  e  noiavel,  e 
tao  alheio  do  que  em  laea  aperlos  $c  liolia  pra- 
lina do  pesi$  reino.  IV.  Nàp  se  coiupadece  com  a 
ordini  jdqs-CQiisqs,  que  o  dinhfiry  de  io/u,  se  al- 
flumdia,co;rressetdc  lai  sottese  cxiin^uisse,  que 
aJ)solu La mcaiervlo  Scasse,  urna  sp  n\cdià|ba,  que 
fecale  numero  qm  op  nosso^r^u^eos,  onde  se 
acharo  as  ma^s  aaias,  e  exirava^aoles  dos  bos- 
so* monarebas, ,  ti  nom  a  replica  de  fjuc  fòt  man- 
djido  rc^ojU.er  para  scppagpcnj  uictaJ, péde ser 
de  alguai  peso  ;  pois  rc»peiida*  vc^cs  foi  a  inoe- 
da  porlu^ueza  mandada  rccplbcr,  ;para  ser^/M- 
goda,  e  de  novo  fundida,  aob  pena  de  perdi- 
mento ;.e  nào  obsunle  isso.,,  nós  leinos  boa  cò- 
pia. delLas,  nào  «6  eslampadas,  ipas  a  inda  em 
propria  especie,  e  rcalmcnle  a^  rnesuiats.E  ncoi 
0  scr  esle  dtnliciro  dejola,  male^i^  bianda,  é  su- 
jeila  a  u^iìa  JixiJ  corj  up^ào,  podeser  a  causa  do 
i^leiramenlea^extinguir:  ^oisem  nos^osdias  te- 
mos  visto  *o/q*t  q'^  appareceram  na  terra  L  umida 
dwsepulturas^  ondp  hayi^m  sido  postasmuitos 
annos  antes  do  de  13$ i*  ns  quaes  nào  Uiibam  per- 
dido  a  figura,  e  consisleucia.  Aìipi  disto,  os  per- 
gaminbos.  e  merobranassào  incomparavelmenle 
mais  débeis,  ecor^up^iveis^eoòs  lemoo.viuo  nào 
poucosde  oilocenlos,  novec?nips,.ea)gunsjdc  mil 
annos  sem  corrup^Jo  algùma,  e  que  bui»  conser- 
vados  prometiem  a  duralo  do  ipujtos^eeulos.  E 
que  digoeupergamhilios?  fiàolemos  nós  papeis 
de  farrapos,  ou  de  chife  do  tempo  d'EI-Rei  D.  Di- 
niz  ?. . .  Nào  foi  logo  a  corrupcào,  mas  sioi  a  Dào 
éxistencia,  quem  roubou  imetfniuente  esle  di- 
nlieiro  a  n.ossa  visla.  V.  Ilavcndo  fundido  a  fa- 
natica epidemia  do  dinheiro  de  sola  por  enlre 
grandes,  e  pequenos,  nào  fui  tara  111  usionarios, 
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qu?  dis$rram  o  tinham  visto  oom  seus  olhos,  e 
toi-ado  cchn  sua*  nvàos:  nllegaram  outros  com 
ci'rtos  raitfles,  cofres,  e  casus  miii  distinclas, 
em  que  «dualmente  (diziam)  se  guardavam  nvuU 
tadas  porfóes  daquelie  dinheiro.  Com  ludo  utn  #• 
rio,  critico,  e  diligenteexame  fez  Ver,  que  05  pri- 
meiros  nSolifcrani  mais  luzes que  urna  esquen- 
Uria  fantasia,  a  qunl  Ifies  ninlou  oqne  na  rea- 
lidade ìi5o  era  ;  e  os  srgundos  (que  sempre  nos 
propunhara  testcmunhàs  mortila  e  de  longe) 
quando  nà*o  fos&m  menti  roso??,  confessaràm  de 
plano,  que  foram  seduzidds,  e  enganados  ;  dèi- 
xando-nos  na  certeza,  de  nSo  c*i*tir  urna  so  moe* 
da  de  sola  em  tantos  lupare*,  que  della  se  diztam 
fornidos,  e  abaélados.  VI.  tirialrrtente,  |)or  urna 
ma  lei  de  1426  ma  mia  El-Rei  D.  Joao  1,  ijne  ne- 
nlium  srja  tuo  ousado}  que  engeite  moeda  algu- 
lun  crunhada  do  stùcrttnko%  a  nlo  se  mostrar  co m 
etidencia,  que  ella  he  feì't*  de  ferro,  ararne,  la» 
Lio,  ou  de  nutro  destairado  melai,  :de  que  se  nào 
costuma  fazer  moedun'estcs reihos,  sbì>  pena  de 
prìsio,  e  acoote^aos'freoènsV  e!de  degredoaoi 
de  maior  condilo,  fhd.  \ÀTf.\'ìlt.  iv/til.  69, 
§  i.  Y.  Peltrb.  Daqui  sé  manifesta  a  repugnan*1 
eia,  que  moitos  tfnham  em  receber  a»  moedas 
de  ooro,  «ratti,  t  febbre,  que  poratrthoridade 
reni  se  fabricaram,  pela  sua'muita  lign,  pouccr 
peso,  e  grande  valor  ;  nilo  obstante  sfirem  dos 
iiiclacs,  de  que  ellas  semjire  iiestè  rcino  se  la- 
vraram.  lilialmente  se  te,  que  exceptnando  o 
Rei  unicamente  as  que  fò&em  de  outros  desvài- 
rados  metaes  \  com  milito  mais  razSo  exceplua- 
ria  a  que  no  ?eu  tempo'fossc  (Vita  de  sola,  que, 
dizem,  tinha  como'as  de  metal,  as  armas,  e  cu* 
nhos,  que  ìndicam  a  magestade,  e  soberania.  E 
o  rcal  silericio  fiesla  parte,  quem  n3o  ve  sor  urna 
prova  decisiva,  de  que  minta  em  Portuga!  cor- 
reo, ou  so  lavroft  dinheiro  de  sola,  nem  ainda 
no  cerei)  de  Lisboa?..   (V.  Moeda  de  couno,  e 

ÀPART4MZNT0.) 

* 

MOEDA  branca.  Assiro  foram  chamados  os 
grates%  barbudas,  e  pilaries.  V.  nestas  pala- 
uas.  Lupe»,  Chron.  ftl-Rei  D.  Joàò  1,  parte 
i.  cap.  49. 

MOEDA  db  conio,  oo  sot,.\.  Nunca  entrenós 
se  fa  bri  con  (*).  Opr'cjuizo  de  que  a  hotive  nas- 
ceo  da  fabula,  que  Cornine*  Icvantou  &  JoClo, 
liei  de  Franga;  dizendo  fizera  lavrar  moeda  de 
eouro  com  om  cravo  de  prati  nomeio:  erasim 
l5o  baixa,  e  ligada,  que  Icvantou  grandes  cla- 
more» em  Code  oreiito.  Vej.  Ducange,  v.  Moneta 
cor  iucca. 

MOfiLILL  Moeda.  *E  a  parte,  que  deste*  con» 

(•)  Yej.  maùdescnvolvido  este  ponto  questionate!  na  extcn- 
*a nula  do  auctor,  a  uag.  100  deste  volume. 

(I.  F.  da  S.) 


tenente*  defallir,  dece  fieitar  e  litras  da  moelha 
telha  dePortngal  de  pena  »  Dog.  da  Uuiver&iila- 
de  de  1280. 

MOGAHABIL.  Negocianle,  mcrcador. 

MOGO,  OS.  Marco,  e  maicos,  que  dividero 
e  separimi  um  territorio,  ou  tei  reno  dos  outros. 
Amila  hoje  silo  notavei*  os  mógos  de  Anciaens. 
Mótjo  he  o  mosmo  que  Moiom. 

MOIMKNTO.  Sepiillnra.  Ainda  nodo  135* 
senao  enlerravam  indilTereutemente  dentro  dos 
templòs  os  córfms  dos  drfuntos,  mas  so  no* 
àdros;  pois  nesleanno  se  deo  urna  sentenra  *à 
porta  da  Sé  de  Cuimfwd  sobre  os  moimentos.» 
Doc.  de  Coimbra.'Desde  osadios  se  foram  in- 
troduzindo  por  d'etraz  das  portas,  ale  que  se 
metteram  dentro  das  igrejàs. 

M0INHR1RA,  ou  Mòlimikira.  Moinhode  moer 
pio-  mParte-jielo  rio  apróó  d  moinheira  veiha,  e 
dese  pélo  corrila  tfité  vai  ao  forno  leìheiro.  e  desi 
teréa  a  /es/o.t  Tombò  de  Castro  de  Avcléns  de 
1501. 

MOIO  de  rto,.  ou  db  viniio.  Se  em  lodas 
as  medidas  do«  solido^,  e  tiquiJos  experimen- 
tamos*  hojemesmo  urna  irrcconciliavel  varieda- 
de,  dilTerindo  quasi  tanto,  corno  slodiirereules 
os  terrilorioi,  cconcclliosr  que  sèria 'naquelle* 
antigosdias,  quando  asmesmas^into,  ouher- 
dadestq\\t  ttdosó  aspovoaQoes  de  alcuni  nome, 
ttóham  ieis  proprias,  epariiculures  medidas?.. 
Com  cspecialidadc  se  verifica  isto  nò  maio  por- 
tuguez,  que  constando  hoje  de  ses>enta  alqnei- 
res  da  medida  corrente,  nada  fnais  designai,  o 
rartanle  em  os  principio^,  e  progressos  da  nossa 
monarchia.  E  se  de  todas  as  medidas  se  póllo 
aflirmar  isto  com  \erdade>  do  twoia,  que  tam- 
bem  se  disse  mòdio,  pbdemos  dizer  coni  l)u- 
cange:  •Qnot  loca,  tottHCusura.  Modhis  vbique 
receptus  :  si  tfocem  spectes,  nnUibi  fere  ejuJderk 
capacitatis  repcritur.*  Aponlarcmos  algiimas 
d'estas  dilTerencas  :  todas,  he  impossivel. 

Sendo  as  medidas  da  eidadcMc  Lamego  nada 
concordes,  conio  se  diri  (V.  Teica):  em  qual- 
quer  povo  d'oste  bispndo.  discrepava  o  moia, 
assim  do  pSo,  corno  do  viniio.  Em  um  docu- 
mento» d'aquella  cidade  de  1314  sediz:  «3fan- 
diunos  ao  Daijào  de  Lamego  bum  Moyo  de  pam, 
e  bum  Moyo  de  vinho  pela  de  Qucimadn.»E  no  ins- 
trumento  da  unrdo.da  Igrrja  de  S.  Marlinho  da 
Espiunca  ao  Mosleiro  dePendorada,  pori).  Ro- 
drigo, Bispo  de  Lamego,  no  de  13*2,  afoni  de 
30  livras  de  moeda  porlugueza,  devia  receber 
oVigario  annualmente  para  a  sua  congrua  sus- 
tculagao,  «Tres  modios  dirisos  per  medium," pa- 
nis%  saliginis,  acmilii,  àtque  vini  per  mensuvam 
de  Nespreira,  nunccurrenlem:  hoc  modo  videlicet: 
quod  vi  quartarios  panis  recipiat  annuali  in  in 
Fcsto  S.  Michuelis  mcnsis  Sept.embris:  et  vi  pu- 
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fali a  tini  annualità  in  Feslo  S.  Martini  mentis 
Xorembris,  eie.  »  Doc.  de  Lamego,  Era  di  pois 
usjtre.i  moios  de  parles  iguaes  de  pio,  e  viuho: 
e  scudo  d'eslc  seis  pufaes,  oo  trinta  alrourfes, 
tulliani  a  fozrr  sessenta  cantaro»,  ou  alqueires, 
que  era  melado  dos  tres  moios;  constando  cada 
moto  de  qnarenta  alqueires.  No  Censual  da  Sé 
de  Laniero  se  declara,  que  «Auro  moto  de  pam 
sào  30  alqueires,  e  hum  moto  de  vinho  SO  alquei- 
res» %  ou  10  almudet,  que  he  o  mestilo.  PeJo  con- 
trario, no  Tombo  do  Aro  da  ntesma  cidade  a  fol4 
0  v.  (feito  no  de  1316)  se  diz:  *Hum  Moyo  de 
pam  da  Afedi  da  Diretta  de  Lamego,  suo  quatro 
Moyos  pela  medida  Jugunda.*Dr**  medida  /•*- 
gunda,  ouJugadeira  levava  quatro  lantos,  inaia 
quo  a  medida  diretta,  que  era  urna  teiga%  ou 
alqucire,  corno  sedila  (V.  Tuga):  lotose  omoio 
jvgundo  coostava  de  sesse u la  e  quatro  elquei* 
re*  ;  o  moia  da  diretta  de  Lamego  constava  so 
da  dézcseis  alqueires.  No  mesmo  Censual  de  La* 
in  ego  se  declara,  que  o  moto  de  castanhas  consta 
de  11  alqueires:  e  que  quatro  moios  Coimbràot 
constam  de  1  70  alqueires;  mas  isto  se  Qpp9e  à  de- 
claracàod'EI-Rei  D.  Maooel  no  forai  de  Serpins, 
dizendo,  qua  o  moio  de  pao  pela  de  Coipòrq  sia 
44  alqueires^  e  meio;  e  o  moio  de  viuho  32  almu: 
des;  corno  se  disse  (Y.  Mkdida  velh*).  E  eolio 
segundo  o  Alio  Censual  constarla  omoio  de  pio 
de  quarcnta  e  dous  e  meio,  e  nao  de  qua  reni* 
e  quatto  e  meio. 

Nos  prazos  de  S.  Vicente  de  fora  oao  ha  me- 
dida certa  do  01010,  pois  era  segundo  se  estipu- 
lava; ja  de  sessenta,  jà  de  sessenlp  e  quatro 
alqueires.  E  taiubem  a  Ili  se  acha  moio  de  citi* 
coenla  e  sei3  alqueires  da  medida  antiga,  que 
fazem  pela  de  agora  trinta  e  seis  alqueires: 
Kste  he  o  moio  por  onde  El-  Rei  D  Manoel  manda 
pagar  as  jugadas,  e  cujo  quarleiro  sàonove  al- 
queires,  constando  de  quatorze  o  da  medida 
velha.  \.  Cod.  Manuel.,  liv.  u,  lit.  16,  §  1. 

No  forai  dcFerreira  d'A.ves  declara  EI-ReiD. 
Manoel,  que  so  moio  deste  Concelho  (que  he  o 
mesmo  que  se  usa  cm  Linhares,  e  Fulgosinho) 
sào  16  alqueires  pela  medida  corrente.  »  Em  um 
prazo  deMaceiradao  de  1630,  que  he  de  umas 
fazendas  juulo  a  Odivellas,  se  declara,  que  «o 
moyo  naquella  terra  sào  64  alqueires,  e  que  o  seu 
quarleiro  sào  1C  alqueires  (*J.  E  com  elfeilo  na 

(.)  D*este  prazo,  e  de  outro  d€  1631  consta,  ano  entro  a 
nini*  beranca,  que  coube  a  D.  Catharina  d'Eca,  religiosa  prò- 
fessa  no  mosteìro  cisterciettse  de  9-  JoSo  do  Val  de  ìtadeiros, 
quo  tambem  so  chamou  mosteìro  de  Canai»  de  Senh orisi,  fo- 
rano dous  easaes,  de  que  se  fes  cste  prazo  pelo  mosteìro  de  Ma- 
cri  raddo,  a  quem  o  Cardeal  Rei  applicou  as  renda»  d  aquello 
mosteìro,  quando  por  justi 6 cadas  cauaas  o  eitlnguio  no  de  lSttO. 
Toi  t>.  Catharina  d'Eca  filha  de  0.  Jeroaimo  d'Eco,  o  de  D.  Ha- 
riii  Tiba  :  por  morte  de  seus  pais  repartio-se  a  beranra  entro 
ella,  e  duas  irmSas  suas,  ambas  religiosa*  :  urna  0.  Jeroovma, 
Sa  E-i»erdD<;a  de  Lisboa  ^  outra  D.  mona,  em  LorrSo:  a  cada 


Btira-baixa  era  quasi  goral,  ser  omoie  desio* 
lidos  de  sessenta  e  quatro  alqueires,  e  o  dot  li* 
quidoa  de  trinta  e  dous  almudes.  Por  orna  sen- 
tenza de  S.  Chnstovio  de  Coimbra  de  138Ì 
consta,  que  :  *Dc  24  moios  de  trigo  $e  devia  di* 
Zirno*  dous  moiosf  hum  quarleiro,  note  alquetra, 
e  meio,  e  hum  punkade  de  trigo  :  De  21  moios  i$ 
atea,  dous  moios,  seis  alqueires,  e  qnatro  f»- 
nhados  de  a  via:  Dei  5  moios  demilko,  seis  (par* 
teiros  de  milho  :  Ds  tres  quarteiros  de  legume*, 
quatro  alqueires,  e  meio,  e  tres  punhodos.  a  E  tal 
he  a  variedade  dos  moios,  atgundo  o  que  fica 
dito,  que  seria  moralmente  ioipossiro]  o  enti- 
meral-o*  todoa. 

MOIO  Da  terra.  V.  Sacco  dk  terra. 

MOIO».  0  mesmo.qoe  Lotus. 

f  MOIRA.  Morra. 

W01SEA1  Mandadojuolicial,  citarlo  com  dia 
de  appareccr.  Doc.  de  Lamego  do  seculo  xv. 

J  MOIZ.  Palavra  lioje  desconhacìda,  emprt- 
gada  por  Azurara  (Chronica  de  Guini),  e  que  ss 
Dio  enconi ra  *i\\  Ùicciooario  algum.  Talvei  le* 
niiq  a  meama  origem  que  a  palavra  caslclhant 
anùquada  monis>  couaa  polida. 

M0LXCD1N0,  OS.  Nos  docaraentos  de  S. 
Joào  de  Aluiedina  da  cidade  de  Coimbra  se  fai 
mencio  da  Qonfraria  dos  Molackinas.  Em  uro  da 
1280  se  li:  *Confraternitati  Molachinorvm*:  cm 
outro  de  1281  se  diz;  •  Con  fratria  Canonieorum, 
sen  Molackinorum.*  Que  Molackinas  seja  o  mes- 
mo que  Moó*inhost  eque  umas  yezes  aedisses* 
sem  aasim  os  meoinos  do  coro,  e  sacrislàes  da 
Igreja,  outras  pa  coreiros,  oucapellaes,  e  oulras 
os  n^esmos  beneticiados,  que  mais  de  «ma  voi 
se  disseram  Conegos%  he  co  usa  que  parece  fora 
de  quesiào.  Vid,  Ma^oco.  Em  um  documento  de 
S.  Chrislovào  da  miaaia  cidade,  de  1342,  se  diz: 
%  Martini  Stetes,  Afoozinho  da  dita  Eigreja.*  Em 
outro  de  1236  se  «screve:  *Moiinvs.*  V.  Mos- 
trar. Mas  que  razào  (laveria,  para  qoe  estes 
Móozinhos,  frequentes  por  lodo  o  reino.  tives- 
scm  igualmenlc  o  nome  de  Molachinvs?..  Nas 
lelras  poutiiicias  do  seculo  xn  se  tomou  Mola- 
chinus,  e  nas  do  seculo  ziti  Meloqxùnus  por  urna 
moeda  d'ouro,  que  talvez  correspondia  ao  oo.«ss 
mar  abitino,  que  entào  Valeria  pouco  mais  de  500 
réis,  e  bei» póde  ser  que  deste  salario  beni at- 
lendivel  para  aquellcs  lempos,  se  Ifaes  origi- 
nasse o  nome.  Tambem  o  tnereceiro,  oa  pobre, 
que  seni udo  na  Igreja,  della  recebia  lodo,  oa 
parte  do  susteato,  se  disse  na  infima  laUnidado 
MonachellMS,  Monacholus,  e  Monaehulus.  E  se 

ama  coube  H3i,$6$0  réis  de  legitima.  De  Tal  do  statarti 
fai  D.  tiàthanaa  para  CrRaa,  e  dalli  para  Lorvao,  oade  d»ùo« 
algumas  pteas  de  estima^Ao,  e  preco,  qae  alti  so  conserta*), 
e  o  seu  nome,  ainda  que  oSo  per  virtudc,  seti  rrpetide  ttersi' 

mentt. 

(Nota  do  auctor  ) 
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d'aqni  nasceriant  òs  i/ofacisno*  ?. .  Visitando  a 
BUpo  D.  J*rge  t  Igri^a  do  Salvador,  em  15  di». 
Selenifero  de  1353.  e*lin#uio  neHa  a  Confrnria 
dot  Mooziukos,  atticamente  nmi  respinta teU  ft 
entao  jà  por  si  mesma  quatù  citinola»  e  do  con- 
senti oienio  do  seu  Cabidoj.  a  .uuio  £  CoUcgiada 
da  mesata  Igreja,  a  qval  administrarfa  os  seus. 
hospitaca,  t  albergarlo»,  eeumprii  i»  os  maU  le- 
pad os,  etc.  Assia*  consta,  da. carta  de  conlirma- 
$ào,  espedida  pelo.  Viario  gerdl  do  Bispo  D. 
Fernando,  ewÀS  ile  Jtillio  de  1390,  quo  alta  so 
guarda   Sarco  1 ,  jk  28. 

MOUUMENTO.  Àccio  de  raolhnr.  Assira  so 
collide  de  urna  se  alene*  de  i3<ifc,  para  quo  a  Por* 
tagein  de  Gondemar  se  pacasse  ne  Porlo,  e  nào 
em  Valbom.  Dot.  da  («amara  do  Porto. 

t  MOLIlERKiO.  Miilberengo,  affeminado.V.. 

UlltfAAiGO. 

MÓLHO    W?  LIMO.   V.   FOGOKUA   H;     ■ 

MOLINHEIRA.  V.  Molleiba. 

MULLEIRA.  Moinhode  rooerpfto,  azenfa,  Ca- 
fona. Em  uni  assento.  <que  a  Camara  de  Meneof* 
▼o  tomou  do  do  1408»  se  determina,  u^uene- 
uhumcisitho  desta. Villa  possa  vender,  nem  dar, 
nem  cambhar,  nem  supenhorar  erdamento  roti, 
nem  par  irromper.  sui*  cù$a$,  fiato'  tinAu,  nem 
moUeiras. . . .  a  Cancdleire,  nem  a  Escudeiro,  nem. 
a  Dtinaj  nem  a  Frtire,  nem  a  Frode,  nem. a  Cre« 
rigo,  nem  a  Oman  de  Religioni.  Mo  que  centra 
esto  for,  fique  por  eleivoso  do  Costei  fa,  e  perca 
quanto,  ovter  na  Villa*  e  eejét  todo  do  Contelho  :  e 
de  mais,  pcHe  e  litote  de  Portugal  ao  Concetto,  e 
jnsqua  xxx  dia?  na  quadea.  E  cita  Postura  autor* 
gamos,  e  efirmamos  pera  sempre  ;  pórque  enten- 
demos t  que  è  a  Servilo  de  Deos.  e  de  Nqsso  S«- 
nhor  ElRei^  e  a  nosea  prol,  e  dot  que  pus  nos 
tirreni,  i  Ode.  deMohcervo. 

MOLLO.  V.  Mòlo. 

MÒLO,  OS.  Mólho,  pcqtteno  feixe.  *Ire*  me- 
los de  pai  ha.*  Doc.  do  seculo  xv. 

MOLUliA.  Orvaiho  copioso,  e  rcpeltdo,  que 
amollece,  e  refrigera  a  terra.  *3fa»tinhaDeosos 
campos  cjj»  moluras,  e  chuveiros.»  He  de  ÀzJ- 
nheiro. 

MONACHINO.  V.  Mn^oco.  *{)ttf  etiam  Mo- 
nachinum  kabere  sesum,  et  mantenere  procuret.* 
Està  «brigatilo  se  impde  ao  Vicàrio  de  S.  Marti- 
ni) o  da  E*piunca,  quando  eala  igreja  foi  unjda  ao 
mosleiro  de  Pendorada,  do  de  1324»  Doc.  de 
La  ni  ego. 

MON  DAS.  Mjchas,  pio  pequeno,  de  cenleio, 
oh  initho»  e  de  («da  a  pcneira,  qu*  ainda  hoje 
se  costuma  dar  aospobres  nas  porlarias  dasOr- 
dens  monacbaes,  ^  Sete  moti  das  centeas.*  Y.  Ce- 
none. 

MONESTE1R0L.  Moslcirinho,  mosleiro  pe- 
queno, e  que  ainda  lioje  se  diz  mosteiró,  e  no 


Ialini.  M oiCasl eriolum.  •  Facimus  Kartam  de  km- 
reditate  nostra  propria,  quam  hahemus  in  Ripa 
Doriti  inter  M  oneste  ir  qI%  et  Sancto  Yevijcimo.  • 
Doc  de  Tarouca  de  1200. 

MQNGE  nas  Càtiiediues.   Sendo  em  grande 
numero  os  documento?,  emque  seacliam  assi-, 
gnando,  ou  meneionados  Monges,  dosde  a  rea- 
tauragào  mesmo  das  nossas  Cathedraps,  corno 
forai»  Braga,   Porto,  Lamcgo,  Vi  seti,  Coimbra, 
eie:   poderia  causar  duvida,  se  estes  mongc* 
eram  memhros  da  respeciiva  calliedral,  e  sujei* 
tos  immedialamente  aos  Dispos  ;  se  coni  eflfeitu 
elles  viviam  recolhidos  em  algmn  mosleiro,  obe^ 
decendo  pariicuiaunenle  ao  seu  Ahbade.  Mas 
a,  razfto  de  duvidar  se  desvancceria  por  si  m es- 
ina, se  nào  inedisscmos  o  quo  hoje  se  pratica, 
peto  que  anligamente  se  usava.  Os  nionges  he 
verdaio,  que  nasceram  para  a  soiidào,  para  as 
lagrimas,  para  a.conlemplugào  das  cousas  eter- 
na», e  para  o  re  tiro  total  do  mundo  falso,  e  cor- 
rorapido,  de  quemsó  buscavam  algum  indispen- 
sa ve  l,  egrosseiro  niantimento,  peio  suor  do  seu 
tosto*  e  traballio  de  l\ias  màos.  Elles  ao  princi- 
pio' nào  tiaham  parie  nas  funcgòes  ecclesiasti- 
cas:  nào  fui  desde  logo,  quealguns  pouco^  delle* 
foram  ordenados  Sacerdoies,  e  Diacono*,  para 
nào  sereni  oscénobitas  precisados  a  sahirem  aos 
póvos  por  occasiào  de  assistirem  aos  divino*  nffi- 
cios,  e  receber  os  sacramenlos.  0  tempo  muhi- 
plicau  ero  grande  numero  estes  ministros  do  ai- 
tar, que  sendo  educados,  talvez  desde  meninos, 
no  centro  da  virtude,  e  santidade,  e  mesmo  nas 
roelhores  aulas.de  loda  a  erudito,  que  ospodia 
illustrar,  edislinguir,  as  leis  do  Imperio,  qua 
nào  so  as  da  Igreja,  os  acararam  aos  Bispos, 
para  que  delles  se  scrvissem  na  instruc^ào,  * 
pasto  das  suasovelltas,  quando  no  cieco  secular 
uào  houvesse  sudiciente  copia  de  sujeitoa  habeis, 
para  salgar  a  terra%   e  esciar ecer  o  mundo.  Em 
urna  lei  dolinperador  Arcadio,  que  se  acha  no 
Cod.  Tlieodos.,  se  diz:  *Si  quos  forte  Episcopi 
deesse  sibi  Clericos  arbitranturt  ex  Monachorum 
numero  rectius  ordinabunt  »  S.  Basilio,   Santo 
Epiphanio,  Paladio,  e  outros  s§o  d'este  senti- 
mento, e  S.  Jeronymo  na  Epist.  iv  se  explica 
nestcs  termos:  tlta  age,  et  vivi  in  Monaslerio, 
ut  Clericus  essemerearis,.cum  odperfectam  atta- 
tem  venerisi  si  tamem  vita  comes  fuerit,  et  te  tei 
populuSi  vel  Pontifex  Civitatis  in  Clerum  elege- 
ritt  agito  qua  Clerici  sunt.»  0  Papa  S.  Siricio 
respondendo  a  llimerio,   Bispo  de  Ta magona, 
no  de  385,  E  pisi,  i,  cap.  13  diz  assim  :  «3/o- 
nachost  quos  morum  gravitast  et  vita,  ac  (idei 
institutio  sancia  commendai  Clerkorum  Ofjiciis 
ad  gregari,  et  optamust  et  volumus.t  E  na  Epist. 
li,  a  Viclricio,  Bispo  do  Buào,  cap.  10,  escreve 
d'este  modo  Innoccncio  I  :  «De  Monachìs,  qu 
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din  moranles  in  Alonasteriis,  postea  ad  Clericatùs 
Ordinem  pervenerint,  non  debere  tot  a  priora 
proposito  deviare.  • 

Cernendo  o  tempo,  cm  rauhas  catlicdraes  se 
loniou  o  ex  empio  de  Santo  Eusebio,  Bispo  de 
Vercelli,  e  de  Ssinlo  Agosiinho,  Bispo  dcHipo* 
nia;  fazendo  oPretado,  e  o  seo  Clero  prolissào 
monastica,  ou  rcgular,  cm  quanto  no  desapego 
das  rousas  do  imindo,  vivendo  e»?  commini), 
scm  bolsa  pnrtiealar,  e  seminio  ao  incarno  tem- 
po cm  todas  as  occupaci  d°  ,mia  v*da  adiva 
pela  conservalo,  e  aiignientos  da  Igreja. 

Se  aittes  que  os  Sarracenos  innondassero:,  e 
desUurssem  as  lgrejas  dePoringal,  eGalliza  no 
de  710,  Invia,  ou  nao  monges  nas  cathedra* , 
nio  seri  facil  o  deeidH-o:  sa  beino*  si  ni,  quo 
conquistada  Lupo  por  EMÙ»!  D.  Àflbnso,  oCa- 
•bulico,  no  de  740,  no  mesmo  unno  fui  Odoa- 
rio  se  a  Bispo,  e  Metropolitano  de  todas  asdto- 
ircscs  de  Oalliza,  que  ontfto  conseguirai*  o  «e- 
rem  libertadas.  Desde  aquelie  tempo  foram  os 
monges  parte  do  clero,  quo  ornava  aquella  ca- 
iliedral,  comò  se  ve  da  Hesp.  Sagr.t  tom.  xl. 
Na  larga  doario,  que  a  Rainhs  D.  Geloira  (El- 
vira)  fez  a  Sé  de  Lugo  no  de  1071,  depois  de 
dizer:  que  a  igteja  de  Orense  até  aquelle  tempo 
sujeita  a  Lugo,  fora  reslaurada  por  seu  irmao 
EMlei  D.  Sancito,  que  poa  nella  por  primeiro 
Bispo  a  Hercdonio:  que  Braga,  ossim  conio 
Urente,  csteve  site  aquelle  tempo  sujeita  a  Logo 
(da  mesma  sorte  que  Tuy  o  esleve  a  Irta»  ou 
San-Tiago):  que  a  Sé  de  Dome,  junto  a  Braga, 
oste  ve  em  poder  dos  Bispos  de  Ùritonia,  e  que 
està  era  Mondonhedo  :  que  a*  Sé*  episcopae*  de 
Goimbra,  Viseu,  e  Lamego,  e  outras  (que  nào 
deci  a  m)  ronquistadas  por  seu  pai,  nios  ttnfar- 
harico  positast,  nSo  poderanti  ser  ornadas  coni 
Biepos,  preventndo  a  morto  os  seus  desejos:  •/» 
talt  desiderio  stante  obiit»\  mas  que  seu  fillio  l). 
Sancito  restati rou  asqtie  porle  :  pondo  em  Braga 
o  Bispo  D.  l'egre,  nutro  D.  Pedro  em  Lamego, 
Simeào  em  Oca,  e  Munio  em  Sasaraon  :  *Et 
Moniminm  Episcopum  Barduliénssm  in  Sexamo- 
nensi»  (o  que  dà  a  enlender  que  era  Bispo  ti- 
lular,  ou  naturai  de  Badajoz):  passa  a  indivi- 
duar os  bens  doados,  declaraudo  que  slo  *pro 
substentatione  Monachorum,  et  Oso  militantibus 
èub  Pontifici  Domino  Yeslrario.*  Ibi.  fol.  414. 

Exemplos  tfio  luminosos,  e  briUiantcs  reani- 
maram  os  chefes,  que  prcsidiam  cm  as  nossas 
calbedraes,  quando  o  sol  da   liberdade  santa 

Jiassou  a  dissipar  as  trevas  dos  sequazes  de  Ma- 
urna.  Elles  Viveram  comhabitacùo,  emesa  com- 
muni* em  quanto  a  relaxa^ào  do  espirilo  nao 
rfiwdie  asrendas.  Osclausiros  arruinados,  que 
aiuda  veiuos,  e  os  qtie  tios  consta  ex  isti  ra  in  j  un- 
to das  Scs,  suo  abonados  padròes  d'està  \crda- 


de.  Porém  aseara  eramoita,  t  a  fatta  de  lut*, 
quo  entio  remava,  nSo perni ittia,  que  ospria- 
ripe»  das  dioceses  acltassem  no»  povoados  suf- 
ficiente copra  de  obreiroe:  rtieorriam  eniio  aos 
clattstros,  onde  nunca  faltaram  zelosos,  qae  se 
iuieressasseoi  pelarauso  doSenhef*  Entào  coro 
a  beneóo  ios  0009  Preludo*,  s  sem  mudarm  io 
seu  proposito,  aeaddiam  ao  clero  deseatbtdraes, 
onde  nao  achrram  menos  aaanlidade  desciies* 
tros.  Ali»  trabalbtvain  com  urna  mèo  no  edificio 
da  casa  de  Deos,  occupando  a  oulra  nodesem* 
penbo  da  saniiticacao  propria*  que  ocaracter 
de  monges  llies  impunto.  E  teca  era»  os  mon- 
ges, de  quo  fallamos,  e  de  quo  ir  noaea  hi  stoni 
nos  informa.  V.  JAtrmi, 

MONGY.  Especie  de  sóbreiudo,  e  eom  algo* 
ma  eemettianca  decogula  monacltal,  de  qua  as 
mulheres  usavara.  *De  bum  mongy  skujelo  20 
riis.t  Usuo  Vsrmdho  d'EMtei  1>.  Àffonso  V, 
n.  51  (#). 

MONJA.  Monica,  nome  de  inuiher.  Doc.  de 
Maceiradào  do  secalo  ve  clivi. 

MONLEIKO:  Molleiro,  oque  se  occupa  em 
noer  o  pào,  e  Irata  dos  meinhos.  V.  Cowdi- 
gteiro. 

MONOOBAMMA.  Unta  s«  letra,  ou  seja  sfm- 
ples,  0  ns«aly  00  se)*  arbitraria,  e  artificiil, 
com  que  se  eserena,  o»  um  so  nome,  od  miis 
do  qoe  um.  En(re«s  Bomatios  eram  frequen- 
tissimos  oe  monogrammas  de  orna  so  letra,  v. 
g.:  D.  D.:  Decreto  Becnriomm. — £.  A  F.  C: 
Liberti  eminm  faciundtm  cnrtwit.S.  T.  T.  L  : 
SU  tibi  terra  ìeois%  eie.  Do  Alpha,  e  Omega  dos 
priinetroB  -cliri>i5os  1  do  Bens  valete  dos  Roma- 
no* Pontilioesj  quo  principio»  no  aeeulo  u: 
e  do  Chriunpn,  ou  monogramma  n*s  doa«;5fs  dot 
nossos  maiores,  v.  Alpoa,  B«iLAf  e  Xr.  OsRcis 
de  Franga  coincgaram  a  figurar  em  monogram- 
ma* os  «eus  respeclWos  nomea  no  secolo  vii. 
Tiimbem  onexo,  ouligodura  de  duas  ou  mais 
letras  em  urna  so  figura/  com  qae  se  abreviava 
a  escripturaVSo,  v.  g.  :  ».  por  rum:  quib.  por 
qui  bus,  eìti  se  ebamoo  monogramma.  Vid.  Àc- 
cion.  liaison.,  v.  Monogramma 

MONTA.  I.  QuinbSo,  sorte,  por^o>  qae  rabe 
a  rada  utn  dos  <herdeiros>  ^Das  monta*  suso- 
ditto  detetrt  os  ksrdeiros  a  OH . . .  xtvitit  sol- 
dos,  x  ditìtetros,  e  meaUta.*  Doo.de  Pendorada 
de  1350.  V.-ÀBOKT.tn. 

MUiNTA.  II.  Lanco,  que  se  da  na  pra^a,  so- 
bre  alguma  co  usa,  que  anda  a  leilào.  Doc.  das 
Bentas  do  Porlo  de  1938  e  neutro  de  Pendo-, 
rada  de  1362. 

MOMADÉGO.  V.  Moktatico. 

(•)  Tahez  fa  ri  a  melhor,  ronfiar  o  author.  qae  ignorai 
qoe  e*pccie  de  roupa  era  0  «<jiioDgy.v 

(Nota  de  J  P  Ridire.) 
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MONTA DÌGO.  V.  Montico.  «Et  ilio  men- 
ludifjo  de  ticinis  de  Aquilari  momleno  Cawleiw 
eum  suo  Senior,  et  prendant  inde-  la  tertia.  Et 
nullo  tjanado  de  Aquilari  noni  sedeat  mmlado.* 
Forai  de  Aguiar  da  Boira,  por  El- Ilei  D.  Alfonso 
HI  no  de  1258.  V.  Busto. 

MONTA  DO.  V.  Mowtatico.  No  de  t20!  di- 
Tipo  Bl-Rei  D.  Alfonso  111  urna  Caria  Magie- 
tro  Militim  Templi,  tei  Commendatori,  tenenti 
locum  Magistri,  e  fio»  mais  Goimnehdadores  da 
mtsma  Ordem  de  Poriugaì,  em  que  Ihce  da  parte, 
corno  tivera  conselho  dom  os  dar  sua  :corle  so* 
bre  o  MonUtòo%  querecebiam  nos  termos  das 
villas,  e  ter  ras  da  Ordena  som  moderalo  al- 
puma,  e  coni  damno,  e  perdo  de  seus  vassallo9. 
Por  tanto  Iftes  manda,  quo'  clic»  (e  oà  mai?  re* 
Hgiosos  do  seu  re  ino)  escoi ha m  a  6èu  arbitrio 
%  urna  villa  das  que  linhain,  no  qual  sòme n te 
tomasscm  o  diretto  do  Moni  odo,  e  nòo  em  as 
entras,  e  que  nòo  fosse*  mais  .do  que  El-Rei 
manda  tornar  nas  sua»  villas,  «feabér:  *Dtreba- 
uho  de  vaccas.  huma  vacca,  *  *dù  rebanlio  de  ore- 
tta* i  eameiros:  porém  nada  doèporeo^  egoas,  ou 
outros  gados.  R  que  ndo  tiraste*  Portagem  da$ 
cousas,  e  dos  homens,  que  passaste**  pilos  seus 
hgares,  se  ndo  em  aquelles,  noe  quaes  thes  fosse 
concedilo  por  Doacoens  Reaes;  sob  pena  de  quem 
o  contrario  fizesse,  pagar  500  sol  dos,  além  das 
custos,  e  despexas,  àquelle  que  se  Ike  dieso  quei* 
rosse.  Doc.   da  Torre  do  Tombo  ('). 

MONTAR.  I.  Dar  lanca  na  praja.  Doc.  de  1338. 

MONTAR.  II.  Servir-se  dos  monte*  common» 
para  paslos,  madeiras,.lenhas,  cacas.  *Os  Ho- 
mens do  Bispo,  e  do  Cubido  montem,  e  pisquem 
con  noi  Concelhos,  e  con  nos  outros  homens,  corno 
tempi*  usarom.»  Doc.  de  Lamego  de  1392. 

MONTARIA.  Casal  de  montana  se  disse  aquelle 
eojos  colonos  pagavam  foro  de  ca$a  do  monte: 
etambem  os  que  crani  obrigados  a  irema  mon- 
tami, quando  da  parte  d'EI-Rci  fossem  oliaraa- 
dos.  *  Disse*  que  o  Casal  de  Sontello,  que  est  de 
Petroso,  que  est  Montana  d'El-Rei.* — tJB  hir 
adentorviscada,e  fasem  MonlariaaEl-Rei,  quando 
os  chamartm.  • — t  E  o  Casal,  em  que  mora  este  Do* 
mingos  Johannes,  faz  Montarla  a  Et- Ilei  de  foro.* 
InijuiricOes  d'EI-Rci  D.   Diniz.   Doo.  de  Grijó. 

MONTATICO.  Montaoégo,  e  Montado.  Certa 
pensào,  ou  tributo,  que  se  paga  por  paslar  os 
gados  no  monte  de  algum  concelho,  ou  senho- 
rio.  Deade  os  principio*  do  reino  até  os  nossos 
dias  se  tomo»!  sempre  n'este  signifteado  està  pa- 
lami. Doc.  das  Salzedas,  Dragane,  Pinhel. 

MOOLO.  V.  Molo. 

(•)  Sobre  o  dire  ito  do  •roonfìdo»  se  pode  t«r  a  mi  oh  a  nona 
•Obscnarao  Diplomatica»  pag.  122. 

(NotadcJ.P.  Ribeiro.) 


MOOR.  Mavor.  Doc.  de  1318. 

MOORDOMAR.  Exercer  aa  runtftes  de  mor- 
domo,  governar,  dispor  a  economia  de  casa, 
feltorizar.  Doc.  de  133G,  e  1347. 

MOQUE.  V.  Alfitiu. 

MOOZINHOS,  OS.  V.  Moulchino. 

MORABITINADA.  V.  Maravediaua. 

MOAADÉA.  kloradia,  residencia,  casaria.  *E 
relinquimos  a  moradéa  ao  dito  Moesteiro*.  Doc. 
de  Pendorada  de  1312,  e  1313. 

fMOORDOMADIGO.  Mordo  mi  a,  admioiatra- 

$do. 

NORAVIDEADA.  V.  Mabavkdiadas.  «Et  prò 
rebora  unam  moravideada  de  burel.*  Doc.  das 
Salzedas  de  1226. 

fM ORDIMENTO.  Mordedura. 

MORDONO  da  CuaiA.  Mordomo  mór  da  Casa 
Real.  Deste  grande  tituio  da  Real  Casa  Portu- 
gueza  jd  mu'rlos  cscreveram,  deixando-nosapc- 
nas  cousa  alguma,  que  dizer  se  possa,  aléna  do 
que  està  dito.  Tacs  foram,  por  exemplo  Garcia 
de  Resende  na  Chron.  d  EU  liei  D.  Jodo  II,  cap. 
123:  Diutcao,  v.  Mordomo  wór.-Lima,  Geograf. 
Hist.f  cap.  5,  fol.  482.  Parere  nasceo  este  officio 
com  as  monarebias,  e  imperios.  Em  Franca  desde 
Dagoberto  I  até  Luis  V,  a  o  ultimo  da  scgunda 
ra(a,  foi  tio  ampia  a  dignidade  dos  Mordomos 
móres,  que  nào  so  govcrnavam  inteiramente  na 
real  casa,  mas  ainda  se  eslendia  a  sua  inspec- 
(3o  fora  dopalacio  a  lodo  o  governo  da  monar- 
chia: cSo/ri  Regim  Dignitatis  specie  Principibus 
ipsis  remanente .»  E  d'aqui  vieram  os  magniR- 
eos  titulos  de  Maior  Domùs  Regia,  Gubernator 
Palatiit  Palatii  Prwpositus,  Provisor  Aulw  Re- 
gke,  Provisor  Palatii,  Regalis  Curim  Princeps, 
Prineeps  Regiminis,  Comes  Palatii,  Comes  DomUs 
Regies,  Dux  Palatii,  Curopalatajnlustris,  eie.  alò 
quenaterceira  ra^adecaliiramem  grande  parte  os 
seus  poderes,  e  foram  reduzidos  estea  primei- 
ros  Ministros  do  governo,,  ou  Vice+Reit  a  uns 
mcros  Senencaes,  ou  Dapiferos,  ficando  sim  os 
Mniores  homens  da  casa  a  El-Rei;  mas  so  para 
ordena r  o  quo  era  do  seu  mantiincnto,  e  da 
sua  reni  familia,  calcular  o  Erario,  provcr,  e 
disptìr  os  officiaes  da  casa,  etc.  (*) 

Em  He^panha  nao  foi  ignorado  este  officio 
palatino.  Dos  Godos  passou  pelos  Reis  de  Ovie- 
do, Ledo,  Galliza,  e  Castella  a  Portuali.  0  re- 
dimento, qua  El-Rei  D.  Diniz  fez  dar  ao  Mor» 
domo  mar,  nada  mais  he  em  subslancia,  que  urna 
traducano  quasi  litcral  das  Partidas,  parie  n, 
lit.  9,  leg.  47.  Porém  ndo  levo  fondamento  di- 

(•)  Vrj.  lobre  o  aftsumpto  do  presente  artigo:  «0  Mordomo 
do  "Rei»,  memoria  oflTerecida  à  Academia  Rial  da»  Sci^ncias  de 
Lisboa,  por  Jote  Rarbosa  Cannes  de  Ftgueiredo  Castello  Bran- 
co, impressa  em  Lisboa  no  anno  de  18$ li  tambem  incertos  nas 
«Memoria?  da  Acadcmia»  scgunda  «erte,  tomo  ni. 

(1.  F.  daS.) 
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zer-se,  que  o  prifticiro  Mordo  ino  raòrn^tervi- 
n©  fora  Gonzalo  Rodrigues  em  tempo  d'EI*Rci 
D.  Alfonso  I,  pois  jano  palacio  de  seus  augus* 
tissimos  progenitore*  liavia  muito  d'anles  esto 
officio,  que  cntre  nós  nem  sempre  foi  signifiesdo 
pelo  mesmo  nome,  pois  ifidifleiontemente  se  eli- 
coni ram:  Dapifer,  Caritè  Dapifer,  Maiordemu*% 
Maiordomus  Palai  ti,  Di  spensa  tor  Domus  Regia, 
Princeps  Curte,  Comes  Palatii,  eie.  Mas  noie-se, 
que  por  aquelles  tempos  havia  Mordono  mar,  *« 
Mordomo  menor  da  casa  rcal.  Aqucllc  muttas  ve- 
zes  era  so  de  Ululo,  ou  honorario,  este  era  sempre 
de  exercicio,  e  serventia:  aquelle  se  dislingtiia 
coni  osnomes  acima  diios;  este  ordinariamente 
se  nomeava  Subdnpifer,  ou  simplesmente  Maior* 
domus  Curia.  E  isto  ri  rmitngfio  da  casa  de  Fràn- 
ga, segando  se  collige  do  Poeto  da  Lei  Sàlica, 
tit.  xr,  §6,  onde  caramente  se  nomèa  o  Mor* 
domo  «dr,  e  o  menor;  pois  diz  :  «Si  quii  Maio- 

rem.  Inferiorem%  S cani  io  nem,  Maristaloum 

furateti^  vel  occidente  eie.»  onde  pelo  inferior 
se  enicnde  o  Mordomo  menor%  e  de  serventia,  e 
pelo  maioi\  o  Mordomo  mér,  e  honorario.  Iste 
se  farà  mais  darò,  reformando  de  algum  modo, 
a  li.  ta  do  Padre  Lima,  comodando  desde  oCoode 
D.  flenrif|tie,  até  El-Rei  D.  Diniz  exclusivfe,  no 
qual  periodo  ocousidero  alguni  tanto diminy lo. 

LISTA  DOS  KOItDOHOS  SÓDES  ftffSDK  O  CQSBB 
D.  UEKIIQUK  ATÉ  UL-REI  D.   »IMZ. 

i.  Gomizo  Nunes+~no  de  1112.  Canata  da 
donano  do  conio  da  Sé  de  Braga  :  *Ego  Gomiza 
Nuniz  Mai  ardo  mas  Palacii  ipsius  Comitis—gf.* 

ii.  Concaio  Rvdrigue*  —  Mordomo  da  Casa  da 
Rainha  cm  11  li,  stgundo  a  Escritura,  que  Li- 
ma, depois  de  Brandào,  nos  assegura  conser- 
varle eia  S.  Domingo»  de  Lisboa,  he  nini  de- 
vici oso  ncste  anno;  pois  nem  asenliora  D.  Tlie- 
rezn  se  odia  inlitulada  Rainha  naquelle  anno; 
nem  he  crivel  (i  zes  se  doa^ào  deumaigreja,  /que 
ella  vendro  depois,  conio  se  disse  (Y.  Monto). 

in.  Egas  Gozende* —  desde  1113  ale  Ulti. 
Lima. 

iv.  Concaio  Fodrigues  de  Atreu Diz  o  Pa- 
dre Lima  fora  Mordom*  mar  da  Rainha  D.  Tlie- 
reza. 

v.  Monto  Mende* , — 'Consta  ser  Mordomo  da 
Rainha  D.Theieza,  e  do Condc D.Fernando  no 
de  1 127.  Yid.  Crozilada. 

vi.  H ermi g io  Moniz. —  Prtncipion  coni  o  go- 
verno do  Infante,  ou  Principe  D.  Alfonso  Hen- 
ri quo*;  mas  nào  em  o  anno  de  1128,  no  qua!, 
e  a  27  de  Maio,  sondo  ainda  sna  mài  viva,  e 
andando  comella  em  guerra,  fez  ama  larga  doa» 
£§o  a  D.  Paio,  Arcebispo  de  Braga,  e  a  seus  sue* 
cessores,  da  jurisdiccao  de  Braga,  e  dos  padroa- 


dos  reaes  da  arceliispado,  e  Ih**  confi rma  lodai 
as  doarfies  passadas:  e  isto  *Ut  ta  eie  adjulor 
meo*.»  Qs  grande*  da  sua  corte,  que  pressici 
foram,  e  confirmarau»,  sào  os  seguirne*  por  sua 
ordem;  Sanciti*  ìVmimz,  Ermigius  Moniz,  Garsias 
Suariz,  Suerius  Menrndiz,  Pela  gius  Ramiriz.  Pe- 
trus Petti,  Ooecus  Cendonix,  e  Pela  gius  Finto- 
ni*.  E  Dào  estando  Hermigio  Moniz  cm  primeiro 
lugar  he  bem  de  ere r,  que  ainda  o3o  era  J/or- 
domo  mar.  Mai  nao  tardoti  muito  que  o  fosse, 
fé  ilo  jà  Principe-  doe  Poftuguezes  o  Infante  D. 
Alfonso.  Dasde  1130  ale  1136  sao  muilas  as 
carlas,  -em  que  se  e  neon  tra  o  Mordomo  mór  Her- 
migio Moniz;  naiemos  as  duas  seguinlcs:  1 a  A 
doario  dos  coutos  dasquàtro  villas,  feila  aLor- 
vùo  pelo  J*/an/#  D.  Alfonso  Uenriques,  em  Mar- 
50  de  1133;  nella  confirma  à  testa  de  todosos 
palacianos  d'este  modo:  *  Ermi  gius  Monis,  Cu* 
rie*  Dapifer — $f.*  E  depois  de  confi rmarem 
muitos  tidalgos,  e  tambein  *  Johannes  Bclidii 
Maiordèmus  Cotimbrice*,  segue-se  ainda  depois 
deoutros  muitos,  •  Johannes Mitis (fillio dcJ.Miio, 
ott  Mido)  Carie*  Dapifer,  sub  manu  Ermi  gii  Mo- 
ntoni*— jf.t  Eaqui  temo*  um  Mordomo  menor, 
ou  de  serventia  faiendo  as  vezes,  e  sendo  sitbsti* 
tuto  do  Mordomo  mór.  Doc.  originai  de  Lonào. 
Pelo  contrario,  na  doario  de  Mogamedes,  que 
0  tneamo  Infante  fez  a  Fernào  Pires  no  mesmo 
anno,  e  no  mei  de  Maio,  so  de  pois  de  Egas 
Moniz,  e  Egas  Gozendes,  e  Mendo  Yiegas  se  acha 
em  quarto  lugar  * Er m gius  Curia  Dapifer -$(.* 
Doc.  originai  de  La m ego. 

Depois  de  Hermigio  Moniz  segue-sc  na  lista 
do  Padre  Lima  Concaio  Mendel  de  Sov*ìt  fon- 
dando-se  em  urna  cscrilura  de  Tarouca,  qua 
Draedio  alli  aeltou,  dalada  no  de  1134.  Mas 
iato  ile  um  famoso  engano:  pois  naquelle  mos- 
teironào  lia  documento  algui»,  dalado  antesde 
4140;  exoeplo  urna  doa^o  do  Infante  D  Alfonso 
no  de  1 130,  quando  ainda  os  Cìslercienses  nào 
tiuham  entrado  em  Portugal:  ha  sim  urna  esen- 
to ra  de  1104;  cm  que  se  acha  0  dito  Goncalo  di 
Sousa,  coito  abaixo  se  dirà. 

vii.  Egas  Moniz  —  desde  1139  até  1 145,  em 
que  fai  lece  0  a  fi  de  Agosto.  Acha-se  em  um  som 
numero  de  escrituras  d'aquelle  tempo.  So  nota- 
rci a  doacdo  do  couto  ao  Mosteiro  de  Cucujaens, 
que  alli  se  conserva  (e  Uni  bem  nas  Ben  la  s  do 
Porto)  feita  a  7  de  Jtitho  de  1139  pelo  Infante 
D.  Affonso.  Elitre,  e  antcs  dos  mais,  que  nella 
conlirmam,  se  acham  *Egas  Moniz,  Curie*  Da» 
pifer* ,  e  *Fer  nandù  s  Petri  M  a  ior  domus  Infantisi 
E  aqui  lemos  Egas  Moniz  Mordomo  mory  e  ko- 
norario,  e  Fernào  Pires  de  serventia. 

vili.  D.  Mendo  de  Bragan^a  —  no  de  HiG. 
Consta  da  doa(io  do  Couto  de  Reciso,  que  boje 
se  aeba  no  convento  de  Santa  Cruz  de  Lamcgo, 
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tra  que  se  U:  •Menendu*  Bragancia%  Curim  Da- 
piferrf.» 

ix.  D.  Fernando  Pire*,  cu  D.  Fernando  Cor 
fico  —  1147.  Jà  neste  anno  era  Pernio  Pires 
Mordono  mar.  Acha -se  na  doaoào  originai  de 
lodo  o  ecclesiastico  de  Snidarci»,  feita  por  El- 
Rei  D  Alfonso  aos  Templarios  ilaquello  anno, 
icrvindo  de  Ijesterounha  •Fernwdus  Petoiz,  Cu- 
rim  Dapifer — ts.>  Doc.  da  Thomar-  Na  conlìr- 
nufào  geraJ  de  lodos  os  bea*,  que.  a  Sé  de  Vi*, 
reo  possuia  nesle  anno^  feiia  por  El-Rei  D.  Af- 
fondo"!, se  acha  o  seu  nome,  knmediataiuenla 
depois  dos  siitaqs  do  Ilei,  e  .da  Ramila,  «Uno 
Fernando^  Carice  Regis  Dapiferi,  ho*  confermi- 
le.* Doc.  de  Viseu.  È  na  doagao  do»  couto  de 
S.  Pedro  de  Mouraz,  feiia  a  Igreja  do  Viseu  pelo 
mesmo  liei,  igualmenle  se  acha  em  primeira 
lugar  depois  das  Afageslades  ;  tFtrnandw  Pe* 
tri,  Curiat  Dapifer-— $f.>  Segiie-se  *Petrw  Pe- 
lagli Regi*  Vexilliferr-<)£»  S  depois  «Menendu^ 
Alfonsi  Sub-Dapiftr.jf.»  E  ei^aqut  Stendo  Af- 
fonso  servindo  ejfectivamvte  o  officiti  .qtfe  Fer- 
ii ào  Pire  s  linha  em  Ululo ^  e  seni  exercicio.  Era 
isto  no  de  1132.  Doc:  d?  Viaeu. 

No  mesmo  anno  de  52  deo  El-Rei  D,  Alfonso 
llcnriques  fora)  a  villa  d*  Benho  pelo  amor,  e 
bom  affecto,  quo  linha  a  D.  Fernào  Pires»  se- 
nhor  de  AlafOes,  tei  Princep*  Curia  Regi*.*  Li- 
vro  dos  Forqes  velhos*  No  wesino  anno.de  6% 
>c  acha  na  doaoào  do  couto  de  Afgeriz,  hoje  a 
Salzeda,  tFernandus  Caiivus  Curia  Dapifer  $f.  » 
£  no  de  1155  achamos  na  doaoào  dos  di  reità  s 
rcacs  em  varias  lerras  do  Mosleiro,  que  El-ftei 
D.  Alfonso  1  fez  às  Salzedas,  tFernandus  Cap* 
titous  Dapifer  Regi* — gf.9  Doc.  das  Salzedas. 
Po  rem  no  de  1 154  se  ha  via  poslo  o  «cu  nome 
Da  doagao  rea]  de  certos  casaes  9  D.  Sueiro  Te- 
doniz,  escreyendo-se  d'esto  modo  :  «Ego  Fer-> 
nandù*  P  e  (ri  Curie*  Dapifer — $f.»  E  assiro  com 
os  dous  nomea  de  Fernào  Pires,  fe  Fernào  Co- 
tivo  se  acha  em  milita»  escrituras  d'eslQ  tempo* 

x.  D.  Gongolo. — 1159  — Apporece  oseu  no» 
me  na  doagào  do  castello  de  Cera  a  Ordein  do 
Hospital  neste  anno,  na  qual  se  lo  à  tèsta  dos 
coalirmanles  :  *Gensahus  Curia  Dapifer— $f.» 
Doc.  de  Thomar. 

xi.  D.  Vasco — 1161. —  Confirma  na  doacào 
do  couto  de  Aioi  menta  de  Astrerà  d<$  Beerà, 
feita  neste  anno  ao  Abbade  Sueiro  Tlieodoniz, 
a  (jual  com  a  precedente  se  guardain  emMacei- 
radào:  nella  se  acha  emprimodro  lugar  *D*Va- 
la*cn*%  Curia  Dapifer — j)f.» 

xu.  D.  Confalo  de  Sousa — 1164. —  Na  doa* 
fào  da  herdade  de  Palhacaann  junto  a  villa  de 
Aleinquer,  feita  por  El-Rei  D.  Aflbnso  llenri- 
qoes  ao  Mosleiro  de  S.Joào  dcTarouca,  se  acha 
confirmando  depois  fio  Conde  Vasco,  «Gunsal- 
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va*  de  Sausa  Maiordomns—jf.»  E  pod*moasus- 
peitar  quo  o  Come*  Valascu*  seria  o  Mordami 
titor,  e  Confalo  de  Sousa  o  e  fedivo.  Doc.  de 
Tarouca. 

Na  doa;5o  ds  Mosleiro,  e  couto  de  Balaùste, 
feita  pelo  mesmo  Rei  àSé  deLamego,  e  no  mes- 
mo anno  se  le:  •  Gundisahus  de  Sausa  Dapifer 9 
— te.*  E  na  dimissào  dos  direilos  e  pi  scopa  et, 
que  D.  Mendo,  Bispo  deLamego  fez  ao  Mosleiro 
das  Salzedas  no  dito  anno  se  ocha:  «Gundisal- 
vu*  de  Sausa  Dapifer  Regi*  —  te.»  Doc.  de  La- 
mego,  e  das  Salzedas. 

xiii.  Concaio  Mendel— 1165. — Neste  anno,  e 
do  mei  de  Janeiro  fez  urna  doagSo  ao  Mosleiro 
de  S  Salvador  deTuyas  de  Conegos  Regrantes, 
D,  Thereza  Aflbnso  viuva  de  Egas  Mo/iiz,  de- 
clarando  quo  *Doxnin*ba(ur  lune  tempori*  Por- 
tugalit  et  Colimbri<$%  et  Elixbonm  Regia  Prolex9 
salket,  Rex  Aufonsu*  :  Dispensai  or  sua  Domila 
Gunsahu*  Menendes.%  Doc.  de  A  ronca. 

Depois  d'est*  tempo  El-Rei  D.  Alfonso  Hen- 
riquea  pózeasas  aseus  filhos,  a  sa  ber,  ao  Prin- 
cipe D.  Saucho,  e  a  Infanta  D.  Thereza,  con* 
servando  aquelle  o  titulo  de  Rei,  e  està  de  Rai- 
uba.  Eo(re  os officio*  palatinos  que  Ihes  concc- 
deo,  nàose  omiltio  o  àeMordomo  mar.  D'aqui 
nasceo  um  grande  numero  d'estes  litulos,  ha- 
vendo  tresao  mesmo  tempo.  Node  H69achaa* 
do-se  o  Rei  D.  Aflbnso  nas  Caldas  de  Alafòes 
no  mez  de  Setembro,  fez  varias  doagOes  :  foi 
urna  a  D.  Sancha  Paes,  a  qual  se  acha  en Ireos 
documcntos  deLorvào,  e  ria  qual  depois  dossi- 
naes  do  Rei  D.  Alfonso,  e  do  Rei  D.  Sancbo  sa 
seguem  esles  coolirmantes  : 

«Comes  Yelaecus  Curie*  Regi*  D.  Alfonsi  Dopi* 
\*r  •••«.••••••     tJf  * 

Fernandu*  Alfousus  Regi*  Signi fer.  .  .  Qf. 
Petra*  FerUaudi  RegU  Sancii  Dapifer»  .  Qf 
Nuno  Fernandi  eju*  Signi fer  .     .     .     .     jf.* 

Islo. mesmo  se  acha  "na  doagSo,  que  no  mes- 
mo lugur,  mez,  e  anno  fez  *ao*  Templario*  da 
terga  parie  do  que  conquistasse  noAlemtejo;  com 
condifào,  que  gasiassem  no  servito  da  Corda  to* 
dos  os  rendimentos,  em  quanto  durasse  a  guerra 
com  osSarraccnos.*  Doc.  de  Thomar.  Por  tanto: 

xiv.  0  Conde  Vasco  —  no  de  1169  se  guado 
oque  fica  dito.  Ainda  era  no  de  1183,  segundo 
Doc.  de  Viseu. 

xv.  Pedro  Fernande*  —  no  de  1 169  pelo  mes- 
mo documento.  E  lambem  na  doaoào  do  cento, 
que  El-Rei  D.  Alfonso  Ilenriqucs  com  seus  filhos, 
o  Rei  D,  Sancbo,  e  a  Rainha  D.  Thereza,  file- 
rà ro  a  Macciradfio  no  de  1173,  sendo  Abbade 
d'aquelle  Mosleiro  D.  Sueiro  Tedoniz,  em  que 
se  acha:  <f Petrus  Fernandi Maiordomus — $f» 
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Eni  qia  documento  de  1175,  que  he  a  doa^do 
do  conto  de  Ceiga,  ft?ita  por  Kl-Iìci  D.  Alfonso 
Henriqucs,  e  seusfilhos,  a  D.  PatoEgas,  A  liba- 
de  daquelle  Mosleiro,  se  diz,  que  D.  Pedro  Fer- 
Dande*  era  «Regis  D.  Sancii  Caria:  Dapiferi, 
e  que  D.  Gonzalo  Egas  era  *RcginaI).  Tkar&sia 
Dapifer.*  Ed'aqui  parece  hem  furtdada  a  ori- 
gem  do  M or  domo  do  Principi  e  da  infanta,  a  que 
eh  amara  in  Védor. 

xvi.  0  Conde  D.  Mende  — 119!.—  Aclva-sè 
na  doa$ao  da  herdade  àè  Fatatami  ao  Mosleiro 
de  S.  Jorge  d'apar  de  Coimbra  por  Ei-Rei  D. 
Snnclio  I.  Nella  se  diz  !  «Comes  D>  Mentndus 
Maiordomus  Curia! — /jjf.»  e  <  Petrus  Ptlri  Dn~ 
pifer  Regi* — ^f.»  E  aqui  lemos  bem  tiara  a 
disti  nega  ode  Mordomomói\  emenor.  Esle€ond& 
D.  Mondo  he  sem  duvida  o  que  oonfirma  na  doa- 
ffio  do  conio  de  Canas  de  Senhorim,  que  l>. 
Sancho  I  fez  a  D.  Jogo  Piros,  Bispb  de  Viseu,  no 
de  1 1 86,  d'oste  modo:  «Menendus  Gonsahh  Da* 
pifer  Regis—jf.*  E  no  de  1 181  se  «dia  no -fo- 
rai, que  o  mesmo  Rei  deo  a  Bragancn,  e  tradir- 
zido  no  de  1281 ,  cm  qoe  se  lo  :  4 Meni  Gonr alvei 
Maiordomo  da  Corte  — $f.* 

xvii.  Gonzalo  Mendes  de  Sousa  — 1104.— • 
À  cha  -se  M or  domo  da  Curia  no  forai  de  Belvcr 
(que  d'anles  se  chamava  Guidimtesta)  no  de 
1 194. Apud  Figueiredo,  //i\sf. daOrd.  do  Ifospit., 
lom.  i,  §  71,  fol.  137  da  primeira  edi$ào.  Tarn- 
bem  se  diz  Mordomo  da  Cuvia  na  doa$ào  dòeouto 
da  Barra  ao  Mosleiro  de  Cei$a  no  de  1 195.  Doe. 
de  Ccìca.  E  no  de  1190  fez  D.  Sancho  I  doa^fto 
do  couto  de  Santa  Maria  de  Neiva  ao  mesmo 
Concaio  Mendes,  na  qual  elle  mesmo  confirma, 
intitulando-se  *Mordomo  da  Curia*,  e  Jo&o  Fer- 
naodes  se  inlitula  «Dapifer  Regis.*  Doc.  de 
Braga.  0  seu  nome  se  enconlr»  em  otilros  mui- 
los  documenlos  d'elle  anno,  doacoes,  foracs, 
etc,  e  (amboni  nos  annos  anteccdcnles,  e  se- 
guiules, 

xviii.  D.  Joào  FernanJes  — 1203.  —  Confir- 
ma  na  dotilo  da  quinta  de  Loti  rosa  cm  terra 
de  Alafocs,  por  El-Rei  D:  Sancho  I  a  D.Lou- 
rengo  Viégas,  qué  se  nella  em  LorvBft,  feita  itesle 
mesmo  anno  :  *D.  Johannes  Fernandiz  Maior- 
domus Curia  —  jf.  * 

xix.  D.  Gonzalo  Mendes- M210.  —  Na  doa- 
C§6de  Villa-no\a  da  Rainha  no  Val  de  Bcstei- 
ros,  feita  neste  anno  por  El-Rei  D.  Sancho  I  a 
Fernào  Nunes:  ifl.  Gunsalvus  Menendiz  Maior- 
dvmus  Dni  Rtgissf.  ^oc-  dfe  Lorvào.- 

U'aqui  se  manifesta  nàolerém  lugar  por  oste 

tempo  Atri,  ou  Rodrigo  Paes  de  Valiadares,  e 

Vasco   Fernandes,   que  Lima;  seguindo  ulguus 

genealogistas,  meltto  na  Lista  dosMordtmosda 

■Casa  Real. 

xx.    D.  Mùrlinho  Femandes — 1211. — No 


ultimo  ètì  Jfftilio  «Teste  ntpsmo  niHio  apparar* 
em  urna  doario  real,  feita  à  Ordem  militar  de 
A  vis.  Lima. 

xji.  D.  Pedro  Joio,  ou  D.  Fedro  Anties  (pois 
de  ambos  os  modos  quer  diz<vr  Prdro  fillio  de 
Joào).  Em  lodo  -o  rrinado  d'EI-Rei  D.  Affonso 
Il  apparece  «Mordono  da' Curia.*  Na  doagào, 
que  ÉI-Rci  D.  Affonso  fez  no  de  1218  a  Sé  de 
Braga  detodos  os  dizimos  da  Fazenda  ReaU  quo 
d'ontes  senio  coatti  ma  vani  pagar,  se  acha  no- 
me^do  assim:  *D.  Petrus  Johannis  Maiordomus 
Curia — t)f.*  Hoc.  de  Braga. 

xxH.*  D>  Jodo  Fernandes  <-1ìì8. —  No  foni 
de  Sanla  Cruz  da  Vtllarjra  junto  h  ponte  do 
Sé  boi-,  par  cslas  palavras  i  t/>.  Johanes  Fer- 
nanda Maiordomus  Curia — tf.*  Doc.  de  Mon- 
corvo. 
■  xxm.  D.  Pedro  Annes— -Ì229.  —  Lima. 

xxiv.  Rui  Gomes  de  Briteiros  •— No«  pri  nei  - 
pios  do  reinado  d'EMlei  D.  Alfonso  III.  Lima. 

xxv.  ff.  Gii  Martin*—  1253.  Consta  de  urna 
cario  d'EI-Rei  para  oconrelho  de  Mós,  para  que 
seja  conservado  nos  smis  antigos  limites,  dada 
na  cidade  da  Guarda  a  13  de  Agosto  <  Urge  man- 
dante, por  P.  Egidium  Martini  Màiordomum  Ca- 
ria. Era  il.  ce.  Llt.  »  bo<5  'de  Mós.  Ainda  se  con- 
servava neste  grande  minislerio  ne  de  1258, 
comò  te  ve  por  muitos  docnmentos;  porém  do 
forai  de  Aguiar  da  Beira,  dado  neste  mesmo 
anno  cm  Goiinaries  a  12  de  Janbo,  se  ve,  que 
clfe  (iAtasubstiluto  ;  pois  continuando  elle  corno 
Mordomoda  Curiet^  e  logol).  Jo§o Piressie  Aboin 
segue-sc  «Lupus  Roderici  Vice- Maiordomus* 
Doc.  da  Torre  do  Tombo. 

xxvi.  D.  Jodo  de  Abiim,  ou  Acoino — 126S. 
Acha-se  inlilulado  •  Mordùrnoda  Curia*  cm  urna 
caria  d'EI-Rei  D.  Alfonso  d'esleanno,  dada  cm 
Coimbra  a  28deJulho  « Itege  mandante ,  per  D. 
Gunsahum  Garsia  Atferaz,  et  per  D.  Joannem 
de  Avoyno  Màiordomum  Curia n  et  per  D.Stepha- 
num  Johannis  Chancellarium,  et  per  D.  Didacnm 
Lupi. .  et  peraliosde  Concilio  suo,  E.  u.  ecc.  in. 
Doc.  de  Viseu.  Ainda  continuon. 

MORE  A.  0  mesmo  que  Móstra. 

MOREIREDO.Lugarcheio.cabundantedemo* 
rciras.  Doc  de  Almacave  do  seculo  xv. 

MOKMULHA.   Memoria.   Acha-se  em  Faria. 

MORTALI! A  Excquias,  officio  do  corpo  pre- 
sente, cnterro,  radaver,  scpuliura. 

MOHTALHAS.  V.  Mortuliias. 

MORTA  LIA.  0  mesmo  que  luctuosa%  que  a 
mortalha  se  scguia.  No  de  1158  se  fez  urna  doa- 
fSo  a  Grìjó,  espcrando  os  doadores,  queos  pa- 
drcs  daquelle  Mosleiro  os  defendr ssom,  e  man- 
tivessem,  «Et de  Fossadeira,  et  de  Mortalia,in 
quantum  potueritis,  scmperliberetis.»  Islo  he:  que 
odo  pagasse  luctuesa  o  qutf  dcllcs  Gcasse  viuvo; 
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pois  fallendo»  ambos,  ja  nuo  precisavam  de  ser 
livrea.  Nos  documenlos  deLamego  he  frequente 
mrialka  por luctuosa. 

MOUTEYDAUE.  Mortandade  Assim  chama- 
ram,  corno  poi*  antonomasia,  a  grande  peste  de 
13*8,  que  uaiinguio  pov*a?0es  imeiras.  V.  Le* 
va  aie  ab.  *  E  pagem  os  seis  mar  avidi* ,  que  hi  mon- 
tavo de  la  morteidads  aa  cà.  *  Doc.  de  Pa?o  de  Sou- 
sa  de  1351.  m 

MOIlTEiRO.  Deo-se  oste  nome  a  loda  a  es- 
pcciaria,  qtie  se.pixa,  e  móe  no  almofariz,  qoe 
ero  Ialina  so  dia  <MoiU»ritun.  «Senhas  calapts 
de  porco  %  e  morte* fio,  e  ad  ubo*  pera  as  viandas.  » 
Doc.  de  Pombciro  de  J3G7. 

MOIU'ICIJÙADE.  Grande  peste,  em  que  roor- 
ria  gente  seni  conto.* 

M0HT1NDADE.  0  mesmo  qoc  mortandade, 
maUnga»  carrwgcto.  Ile  de  Azinlieiro. 
MORTORIO;  Y;  Fogo  morto. 
MORTCàHIAS,  V,  Mostdijia*. 
AJOKTUUIAS,  MtaTAtmis,  Mortuakios,  Morì 
Tuontoa,  e  Mortoiias.  Asaim  chamaram  a  nitidf- 
rei  io,'  •Quod  eie  mortuà,  stu  ex  decedentium  Le- 
ti <Uis,  Ecclesiis,  stu  eorxtm  Rectoribus,  et  Mini** 
trisobveuit.*  Nn  infitta  Jaiinidadese  disse  Jfor* 
talagium^  3JQr4alitbs>  Maritila,  Morhtatjium, 
Morturium%  *  Mortuarium.  Chamoa-se  e«le  di* 
retto  portia  canonica,  ov  q uarta  funerale  (ine or* 
dinanameota  consisttana  quarta,  Cerca,  ou  me* 
Udc  dos  beiis  do  defunto.'  Sa  via  Quarta  fonerai- 
episcopale  e  Quarta  fuueral-parocbiat:'*  primeira 
era  de  todos,  e  quaesquer  beosdetaidos  por  tosta- 
memo  aos  Mostofros,  Igrejas,  e  iugares  pio*  de 
loda  a  diocese  :  a  esla  jà  de  miiitos  secolo*  ex- 
lincio,  succederà»  ai  luétuosas^que  aindi  età 
o^umas  partes  se  praticane  A  segunda,  que  aio* 
da  lioje  «e  nao  tsqueceo  de  todo,  consisti  a  em 
urna  parte  dos  beos  ;moveU,  ou  sqrootentes.  del 
defunto,  e.  foi  tnotrduzida  «0*1  o  prevexio  dd 
qac  seria  facil,  ou  possi  ve  1,  que  o  parochiufld 
tivesse  defrandado  poi4.  JKnoronc^^oirefiqtiPti- 
acnLo  a  sua  Igrep  Parodi  io  I  de  algons-drcimosv 
oiiobtafdes:  iPro  rèeampeniatione  subtractionis 
Decimrum  personal  htm,  neo  non  et  Oblatiomm. . . 
Et  posset  satfcm  per  hoc  apud  dittricimn  Judicem 
excvsari  :»  dir  0  Concilio  de  Oxford  de  4287,  can. 
81.  Eitinctos  ja  hojo  os  dizimos  pessoaes*  res- 
lam ot  Uso*  e  costume*  das  respsctisas  parochias, 
que  algima  vez  se  uào  conformar*  inteira* 
Mote  com  ludo  0  quo  he  raxio,  e  piaiiga. 

Gita  foi  ama  das  mais  furiosas  machina*,  quo 
naquetles  tempo*  de  barba  rida  de,  e  confuso  as- 
settami alguus  ecclesiastico*  para  d?6trtiir  os 
parodi  ia  nos,  ainda  mesmo  depois  de  morto*, 
qaando  elles  ndo  dcixaVam  de  pagar  a  rista  os 
dizimos,  e  primicias  em  quanto  vjvos.  Trocan- 
do  a'piedade  em  lucro,  e  oobrindo  a  propria 


ambialo  com  a  capa  da  espialo  allieta  ;  che* 
gara  ai  0  peraoadiraos  povos  tnenos  fnstruidos 
que  as  largar  esmolas,  profusoenspias,  legados 
anniversario*,  e  urna  grande  parte  das  suas  tem- 
perai idades,  deìxadas  a  uni  lugar  santo,  podi  a  m 
remiiùr  às  culpa»  mais  feas,  sttprindo  largosan- 
nofc  de  uma  vida  innocente,  reforma  da,  aiTepen* 
dida.  Equi vocadas deste  rtiodoas  obhcòes  dapri* 
milita,  que  inantiiibara  com  fruga lidade  osmi* 
nislros  do  aitar,  com  *s<  successivas  mortalità* 
que  fiindinrio  vnsots/ecallcesde  ouro  puro,  dei* 
xnvani  ossanlficadoresdoprcro  maìs\il,  eaba* 
lido:  nàoso  póde  bemeómprehender  a  devono 
com  qoe  os  nossos  maiores,  e  corno  à  portia,  ale 
oseculo  xiv,  prodiga  lisa  via  m  osseusbens  ;  esque* 
eidos  ainda  dnquelles  mesmos,  para  quem  na* 
turalmcnte  de\cri;nn  enthcsowrar.  Mas:  a  Deos 
gracns  !. .  Ainda  a  bomifMflpo  komperam  as  nos* 
Kas  icis  os  perneìtosos  In^osjdas  Mdos-tnortas  ì.  .'> 
Dinkeiros,  fazendas,  joia*  ai  mas,  ròupas,  caitol* 
tos,  ot elkas,  poreo^  cubès,  ar^as^pSoivinko.  a z et- 
te, pannos,  bragaesì  etc.  :  nada  balia  que  podesse 
utilizar;  que  pcomptomebte  se  nfto  chegasse  a 
admiliir  ;  «conio  por  liiil  passagcns  d'està  obrà 
mesmo  (sc  póde  rersEm  os  prtmeirostressecu- 
ios  da  nossa  monarchia  nào  Ite  facil  achar  testa- 
mento, qne  ntlo  comece  por  estes  bencsses  da 
fgreja,  ou  de  seas  mioistros.;  detiara ndo-secno 
algons,  qué  s3o  tPernqititamento  de  suas  Diri- 
mas.  »  0  pernicioso  tibiwo'de  se  da  rem,  e  ven«- 
derem  os  dilimòs  noè  wbsteiras  oaquellfrs  poro- 
chias,  que  se  Jbes  nniam,  ou  'que  elles  roesmos  * 
edificavam  :  e  néo  menos'a  recompenrsn  das  Or* 
dew  iniiitnres  com  0  patrimonio  dò  Cruct&ca^ 
do,  ocoasionaram  nb\*<as  desond^ns.  Os  pastore* 
assalaliado*;  e  riom  sempre^  assislidos  de  ama 
eongroa,  e  bonesta  sa  ste  mo  rào;ouf escaci  tara  m 
ou  intròdurtràm  ^ojo«psnao«nìTiadaTavovaveia 
à'sopultara/dos'fregueaei.  f)'a<qni  os  innumere* 
veis  òonUNUos,  ou  corveordias  em  feiio  de  mar* 
htlhusi  p  dos  BiKpòs eom^os  seusCabidos, Jàdos 
mesmo» Bispos,  «itiabidosoom  as  ditasO^densj 
Mosteiros,  0  CUnvontos:  apontaremoi  algiln*, 
semJa  im  possi  voi  reprodv^iroios  lodoti 

Por  uni  instrumentotìa  Sé  de  Lamego  de  1188 
consta,  queDt  Oodmho  I  coufirmon  n'esleanno 
a  dbistó  dasi^ndiM  entree  Mitra, è  0  Cab! do, 
foita  jé  pelo  Ittspo  0.  Menda:  *Et  firmitef  tor- 
roboravit  partituram,  qnm,  Episcopio  Menendus, 
ejus  Processor  ttlis  cónstttuit;  tetticela  In  omni- 
bus Ecctesiis  terliampaftenf:  In  Hcereditatibus 
fidelem  medie  totem:  In  Decimis  ParDokim  iptius 
Sediéduàs  partes:  et  iiimfirtùriià'similiter:  exeptis 
suplcctilibns,  et  stranienti*  miversis,  et  eq\ùtaiu<* 
rist  de  quibus  jìire  nihit  habere  drbel.  «*  <Na  erecgào 
òu  ìnstii>tiQfto  da  Igrcja  Parochial  doiouto  de 
Caneltas(que  boje  ndo  exisic,  e  paroce;que  ounca 
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chégou  a  eiistir)  declira  D.  Eslcvio,  Arcebispo 
de  Braga,  que  o  Pirocho  Ihe  pagare  a  sua  cen- 
suri, que  era:  *  Unum  modium  de  centeno,  et  unum 
cerini,  et  tertiam  pattern  mortuariorum.*  Doc. 
de  Braga  de  1225.  Era  enlào  D.  Paio  Bispo  de 
Lamego,  a  quem  oste  coulo  pertencia.  V.  Censo. 
Correndo  demanda  enlre  o  Deio  da  Sé  de  La- 
mego, e  o  Reitor,  e  Bcneficiados  de  Aimacave 
•por  razom  da*  perten$as  do  pam,  e  do  vinho, 
que  Ihes  o  Day&e  ha  a  dar,  e  d'outras  conta*, 
que  devido  d'aver  por  meio  com  o  dito  Dayàa> 
que  erào  està*:  converti  a  saber;  l/ireituras%  meu- 
tas,  anniversaria* ,  que  fossem  mandadas  d  Egreja, 
Dizimos  pessoaes,  manda*,  e  Offerta*,  e  Obradas:  » 
0  venerafel  D.  Fr.  Salvado,  Bispo  d'aqueila 
Diocese,  os  compoz  amigavelmcnle  eni  30  de 
Mairi  de  1337,  declarando-sc  entreasinafscon* 
dionea:  «  Que  o  Day  do,  e  $eus  successore*  ajdo 
todala*  Direituras,  a  todulns  meucas,  e  a  Offerta, 
*  Oblada*,  tambem  do*  vivo*,  corno  do*  morto*,, 
que  a  dita  Eigreja  ha,  e  houver  d'aver,  eie*  Doc. 
de  Aliaacove. 

Das  mortuaria*  se  fax  mencio  em  um  con* 
Irato  enlre  0  Bispo  de  Viseu,  e  0  seu  Cabido. 
V.  Doens.  E  das  martirio*  da  Igreja  do  Lada- 
no se  vcja  v.  Loitosa,  cm  cujo  documento  so 
diz:  t  Tertiam  vero  Mortuariarum,  qua*  kabere 
pot uniti*,  site  de  Parrochiaiiit  vestrit,  site  die 
aliente,  nobi*  debetis  per  solvere,  *kut  de  aliis 
nobi*  peraoliuniur  Ecclesii*.  » 

No  de  1288  doou  El-Rei  D.  Diniz  ao  Mos- 
leiro  de  Ceiga  0  padroado  da  Igreja  de  Ten* 
tugal,  com  a  condicio,  «<fc  que  0  Papa  tm  0 
Bispo  de  Coimbra,  Ih*  anexasse  0*  Òisimos; 
alia*  que  ndo  valete*  4  tal  Doagào*.  Era  e  Mao 
Bispo  D.  Aimericoj  quo  coofirmou  a  doagào, 
e  fez  a  unido  do*  dizimut,  achando-se  em  ra- 
motte  parti  but,  %  no  inesmo  anno.  •DatumCoiarli, 
ek.*t  instiluindo  eaiTenlugal  um  Vigario  per- 
petuo por  morie  do  aclual  Reitor.  <Qui  Pcrpe* 
tuu*  Vicarine  (salva  m  omnibus  Pontificali  Ter- 
tia.  quatti  habet  JSpiscopus)  in  ipsa  Ecclesia  ha~ 
beat  tertiam  pattern  omnium  Èecimarum,  poi* 
sessionum,  mortuariorum,  et  aliorum  omnium  bo~ 
aortiti»,  et  proventuumEcclosis.  Hnbeaieliam  omtes 
oblationes,  et  omnia,  que  offernntur  Attori;  di  qua 
parte  tertiaEcclesiam  numuteneùt.et  hospitalitatsm, 
proutju/ra requirunt* ...  lUliquam  Tertiam  Decima- 
ru>n,  po**e**ionum,  H  mortuariorum,  dictum  Jfo* 
nasterium  de  Ceica  convertat  in  USO*  *uos,  et  habeai 
in  perpetuuth  in  saho%  absqu*  omni  onere  alio.  9 
Doc.  de  Offa. 

No  de  1289  D.  Vicente,  Bispo  do  Porto,  e 
0  Mosteiro  de  Tnroura  so  compuzeram  a  rea- 
pei  lo  do*  diretto*  pontifica**  da  Igreja  do  Oli- 
▼eiraeroPenaguiio,dequejasclalJou.(V.CiN$o.) 
Nas  esci  i tura 5,  qoe  so  guardata  em  Ta ronca  so 


\i  o  seguirne:  •/>*  Mortuarie*  vena  composti* 
mu*  hoc  modo:  Quod  si  aliqui*  rusticus,  aut  villa- 
nus  ibi  elegerit  sepulturam  :  nihil  de  legati*  ai 
carnièra  Eccltsiam,  seu  grangiam  ptrtintntibus, 
Is'obis,  vH  Archidiaeono  nostro  dettar.  Et  ti  oli* 
qui*  de  aliena  Paroehia  ibi  elegerit  sepulturam: 
partem  legatorum  quw  Parochia  illa  habvent,  e 
qua  corpus  assumitkr,  No*  volturni*  partem  nos- 
trani.* 

Os  PadresSousa , e  Esperà  n^a  ,*  quello  ntChron. 
de  S.  Domingo*,  csle  sa  Misi.  Serapkica  de  Par- 
tugal,  nos  iuforiuain  das  liornveifc  perseguirò**, 
com  que  D.Pedro  Salvador,  Bispo  do  Perlo,* tra- 
lou  as  duas  familias  roligiosos  n'aquella  cidadt, 
agitado  por  urna  sordida  anfcbirio  das  mortulhat, 
que  aprehendia  perder  elle,  e  0  seu  Clero,  cm 
razao  das  sepuhoras,  que  ntuitos  escolhiamnai 
sua*  igrejas.  Todo  0  podèr  dos  Succcssores  da 
S.  Peci  10,  e  a  liberalidade  rea!  dòs  nossos  Prin- 
cipes  se  melico  em  .uso,  pa'ra  deitor  os  pobres 
religiosos  cm  sftcege.  A. gloriosa  Santa  Mafal- 
da ae  declarou  abertnmonte  a  favor  dos  Domi- 
nitoa,  doando  a  Sé  do  Porlo  a  Igreja  de  Santo 
Cruz  de  Ribù~Lè**a  (que  Ilaria  sido  convento 
de  KremiUs  dd  Sanie  Agoslinho  jà  d'onta  d« 
1140,  e  a  qucua  Dì  Alonso  liba  via  Ceito  a  doi- 
rHo  do  coulo)»  0  islo  a  firn  eh  indemaiiar  n 
quo  sein  dtlKid^ento  alga  ai  se  dwmarain  \nt- 
doa.  A  doario  deil^  Santa  se  oeba  no  Ceutnal 
do  Porlo,  li  v-  )  da  3*  patio,  que  he  dos  Pa- 
droado*. Por  «ale  modo  aoeegaram  os  Domini* 
cos.  Com  os  Francescano*  porém  a  inda  depois 
caruiùuaram  ao  disoordias.  No  litro  xxr  dai 
Origina**  do  Catodo,  ih*  1.°  se  acha  urna  bolla 
de  B<J  nodi  ciò  XII  de  1338,  qoe  jùlga  deserta  a 
appellalo,  quo  o  Guardiio  de  S.  'Francisco, 
e  os  seus  religiosos  da  Cidade  do  Porlo  in- 
terpuzeram  para  a  Curia  itomana  do  orna  sen* 
lene»,  que  o  Bispo,  e  Cabido  alcaiifaram  con- 
Ira  olloa,  para  que  Ihes  pagasse»!  a  ^Quarta 
fuueral,  e  a  quarto  parte  de  tod*s<  e  quaesqm 
legado*  deiaados  em  tcstametito.»  E,  por  quanto 
0  procura  do  r  dos  appellante*  tfSo  cemparecco, 
foi  coademnadoem  detesti*  Fhrins e meiod ouro. 
Depois  Do  de  1360  fkeram  nbvo  con  tra  lo  0  Bispo, 
Cabido,  e  Convolilo  sobre  a  Quarta  fonerai  (n.% 
18)  mas  parere  que  pelo  tempo  se  alteroo; 
pois  no  de  1420  fez  0  Cabido  um  reqooriiaenlo, 
(u.*  5)  para  que  o  Convento  de  S.  .Francisco 
Ihe  pi  gasse  a  squarta  parte  de  tuia  o  que  por  te** 
tamento  Ihe  fosse  deixado.*  Em  firn  no  de!442. 
(n.  6)  lornou  a  contratar  0  Cabido  com  0  Con- 
vento sobre  o  roesino  assumpto.  Ettinctos  os 
Claustraes,  succederam  os  Osservante*:  a  sua  pò- 
bnza  fecbou  a  porta  a  lodas  as  coutendas. Mas 
ninguem  se  admire  d'eates  excessos  no  a r reca- 
da r  oa  dcspojos  dos  defontas.  Tempo  houre 
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em  que  os  Rettore*  da»   Igrejas  pretcndcram 
arrogar-se  as  mortulhas  dos  que  aspiravano  a 
prolisso  monastica;  dizende»  que  conio  iborlos 
ji  civilmente,  so  deviam  reputar  corno  defun- 
to*. Disio  no*  informasi  a*  bullas  de  Honorio 
III,  e  Gregorio  IX  (apud  Dufresae),  cbaman- 
do-llic  um  costume  detestatila  que  aallt  reprehen- 
dero,  fui  minai» ,  e   p  rasoi  e  veni.   Verdade  be, 
que  muito*  Canonista*,  fundadosno  Cap.  de  bis. 
I  de  septdt.,  distinguerti  entro  o  que  na  sonde 
perfeita   procura  .imitabile  roligioso^e   o  quo 
na  docnga  grave,  Ciuciando  jà  coni  a  morte, 
se  faz  conduzir  co  in  os  squs  bens  ao  mosleiro: 
este,  e  nà*o  aquelle,  dizero,  nào  sor  livre  da 
Quarta  funeral.  E.  nero  este  he  um  caso  me- 
taphisico;  pois  amigamente  bavia  urna  especie 
de  monges,  que  se  inlilulavam  Monachi  ad  suc- 
currendum,  quo  achando-se  nos  iins  da  vida,  e 
artico  de  morte  (precedendo  o  consentimento  de 
suas  molheres  se  crani  casados)  se  fazioni  le- 
var ao  niosteiro,  e  alti  vestiamo  habilo  ma* 
naclial,  para  soccorrerei  i  sua  alma*  fazendo-se 
parlicjpanies  das  oragOep,  e  suffragio*  dos  mon- 
ges, e  ficando  obrigados  a  profiss&o  religiosa-,, 
se  vinham   depois  a  coavaleccr,  E  esle  era  o 
valido,  ou  habilo  angelico,  coni  que  jà  desde  o 
vtu  seculo  se  costumare»  sepuliar  aquelles  ser 
culares,  que  interessavano  pela  remissao  das 
penas  temporaes,  que  depois  da  morte  osaguar- 
davam;  %Angelicum  Habitum  sumere  dicebanlur 
morituri  laici,  qui,  prius  quam  «ito  excederenf 
Monachici*  indumenti*  induU  poetulabant-,  ut  ora- 
tionum  Monackorum  e**ent  participi*;  eorumque 
od  id  nomina  in  CalfndarÌQm   sei»  Necrologio 
ictibcrentur.   Dufresne,  v.  Angelica  Vestisi  B 
eis-aqui  la  in  beni  a  origem*  quo  leve  o  costume, 
de  muitos  fieis  (som  despreiarem  o  Un<jol,com 
qua  Jesu  C bruto  foi  sepuUado)  pedirem  na 
morte  o  habito  de  S.  f  raueisco,  ou  de  outro 
santo  Patriareha.  Os  Successore*  de  S.  Pcdro 
tém  concedldo  Tarò*  indulgenza*  ao*  que  nào 
wndo  taJfe*  amile  religioso*  na  vida,  morrem 
ao  aeaoftcom  e*4e  ainai  do  verdadeira  penitene 
eia.  Eoe  tlgum  abuso  na  materia,  e  fórma  d'es» 
tea  bsbito»,  e  aeu  prego,  **  chegou  a  introdu- 
rr; iato  de  nenhura  modo  póde  empecer  a  in* 
ten^ao  pia  de  qaem  os  busca,  nem  à  liberal 
condescendencia  covi  qné   a  Igreja  Santa   os 
approva.  Mas  tornando  as  mortidha*. 

No  arda  ivo  da  Mitra  Bracarense,  TU.  Do* 
Cfnios,  0  Diretto*  ecclesiastica* \  masso  1,  n. 
li,  se  icha  a  copia  de  urna  procuralo  do  meio 
do  seculo  xv,  para  se  compor  a  Clarezia  do 
arcebispado  sobre  os  direito*  archiepiscopo*** 
que  de  tempo*  anligos  se  pagavam»  a  saber: 
Votos,  ou  vado*  de  pam,  e  vinho,  mortuorio*, 
colkeita*,   procurale* ,  redisima*  de   arrenda* 


mentis,  dizimo*,  imia*-vaga*y  luttuosa*,.  Ira- 
gai,  cera,  morturas,  manda*,  kalendario.  Pelos 
mortuorio*,  podémos  en tender  a  Quarta  funeral  ; 
.pela*  morturas,  as  obradas;  pela*  mandast  os 
|>articulares  legados.  Mas  que  di  resino*  nós  scr 
o  kalendario  ?..  Di  rota  os  ser  urna  pcnsào,  quo 
^>a  Parochos  paga  vani  no  primeiro  dia  de  lo- 
do* os  BH?2es,  quando  vinham  a  confcrencia, 
que  enlfio  se  ftizia  na  presenta  do  prejado,  a  Ut 
de  suo  Ministerio,  et  religiosa  convertanone,  at 
que  de  Ai>,  quee  in  eorum  Paroditi*  cucciami  ^  ser- 
monem  haberent?...  Seria  algum  donati\o,  que 
por  obri^ào  mesmo  (be  pagavam  as  confra- 
rias?.».  Seria  algurua  custnmagem,  que  se  pa- 
gasse no  primeiro  de  Janeiro,  que  em  urna  car- 
ta de  Rogerio,  JRei  de  Sicilia,  de  1137,  sedia- 
ma  Kulcndatico?;  Nada  mais  era,  seoùo  o  que 
ijca  dito,  v.  Kaukdarjò. 

Eni  urna  sentenza  do  1454  dada  pelo  •Descm- 
burgador  do  Princepe  D.  Alfonso  Duqve  de  tìra- 
ganca,  e  Conde  de  Barcellos»  se  dcclara,  que 
o  Mosteiro  de  Castro  de  •  Avelia  as  em  nquellas 
igrejas  em  quo  tinha  *T*rtias  M or tuorum  ;  so- 
bre que  sempre  foramf  e  sào  gmndes  debales,* 
•esteja  pelo  aresto  seguinte:  ^ Mando t  difiro  e 
decraro,  que  todos,  e  quaesquer  Freguezes  das 
Igrejas  anexa*  ao  dito  JUosteiro,  qwe  sem  Testa- 
mento fallfic*rem%  sene  herdeiros  dsstribvam  seus 
bene,  corno  quiserem^  e  por  bem  tivcrem,  segan- 
do a  disposi gàq  do  Direito  Comthum:  £  mor- 
rendo  com  Testamento,  inleiramnte  se  cumprot. 
fi  se  bens,  ou  moneis,  ou  dinheiros  por  sua  al- 
ma deixar  sem  entra  decraracào  ;  seus  herdeiros, 
ou  testamenteiro*  possane  livremente  gustar  ap 
4uas.  parte*  no  que  virenti,  que  he  utilidade  d<\s 
ditos  Jinado*,  A  terga  parte  porétn  (attendendo 
a  que  o  AI  oste  irò  persi,  e  seus  Cappellatns  Ihes 
da  a.  Cura,  in*inu,  .administra  os  sacramentos% 
a.  tem  coni  elles  outro*  trabalhos)  a  devem.disr 
pender  em  JMjssas  (que  he  Obi  a^m,  e  Sacrificio 
mais  prepado^  Iquvado,  acepto  a  Deos  polas  al- 
ma* de  todqs,  Exceliente  sobre  os  outro*  loda*) 
a*  quar*  mandarlo  diier  na  Igryu,  onde  jou- 
ter  a  finado  :  e  serdù  ditas  pelos  Ctipelloeu*  da 
dita  Igreja*,  e  Monge*  da  Mostrilo,  se  qniserem 
vir  {senio  primeiro  avisados)  no  dia  da  sepul- 
tura*  nuca  4t^M  mez  e  anno.»  Doc.  de  Bragan- 

Da  toda  està  disciplina  unicamente  restarci 
^  Obradas  e  os  particulares  Uso*  das  Igrejas% 
que,  sendo  raciouaveis,  corno  he  de  presumir, 
se  devem  inanter  e  conservar.  Mas  seria  bem 
para  desejar,  que  »  aobsUtencia  congrua  dos 
ministro*,  li v esse  nutra*  fiocas,  que  nSo  forcai 
os  funerass,  os  lutas%  e  as  morlalhas  :  que  a  arimi- 
nutrano  dos  sacramentos  nA^  tivesse  ainda  a 
mais  leve  sombra  de  simonia:  e  que  o  enterro 
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do»  nossos  irmaos  dcfunlos  nào  declinasse  pa- 
ra suspeilas  de  avarèza  !..  E  ainda  se  nào  la  pam  as 
bocas  dos  que  fallaci  maldades!..  .Ainda  se  ha 
de  presumir,  que  o  inesino  postar  se  interessa 
na  morte  do  rebanho  !. ..  Sagrados  dizimos,  para 
onde  vos  ausenlasles?..  Voltai,  voltai  à  primi- 
tiva, e  logo  cessare  a  calumuiosa  maxima* Ta- 
taro de  lana,  nihil  de  anima,*  que  sendo  a  penas 
de  algum,  a  malicia  som  lino  a  quer  applicar  a 
todos. 

MOSEGADO.  Boje  na  Bcira  dizera  fào  mos- 
segado%  aquelle  de  que  à  mào  se  tirou  alguma 
pcquena  parte:  e  mosseco,  a  dita  porgSo,  assito 
tirada.  Àntigaroenlc  se  eslendia  o  mosegado  a 
ludo  o  que  padcoia  alguma  falla,  jànas  ex  tremi- 
dades,  a  diferenQa  do  esfarrapado,  cuja  rasgadurà 
chegava  ao  interior  de  qualquèr  pef  a.  •  Litro  mo- 
segado, e  esfarrapado  a  lugares.»  Uoc.  de  San- 
to Tyrso  de  1438. 

MOSEQNINS,  ouMos equi isis.  Boncguins.  V. 
Cahalho. 

MOSTEA.  Carro,  carrada.  •£  ir*  mostéas  da 
pallia,  corno  sempre  usaste*. *  Presto  das  SoIko- 
das  de  1295.  Eui  outros  muilos  pratos  se  de- 
clora, que  as  mostéas  sào  fcixes  de  pàlha,  de 
mais  oti  menos  vencilhos. 

MOSTEIRO.  V.  MowESTEiROt. 

MOSTEIRO.  1.  Todos  hoje  sabem  o  que  he 
Mosteiro.  Mas  rcflectindo  sobreos  nossòs  mais 
anligos  documentos,  sé  nos  offerece  logo  a  viaria 
tao  desmarcado  nùmero  de  Mosieiros,  que*  nos 
violentaci  a  crcr,  que  eiles  nào  eram  da  quali»» 
dade  dos  que  boje  se  praticati*.  Gassiano,  Coltoti 
48,  cap.  16,  bem  claramente  nos  informa,  que 
a  cella  de  qualquèr  monge  pai  lieular  era  um 
Mosteiro:  tMonaderia  dicebanlkir  Csllce,  in  qui- 
bus  unìcus  dsfjit  Monachus.»  E  està  era  addita 
ren$a  entro  o  Mosteiro,  e  o  Cenobio:  Aoste  ha* 
.biiavam  multo*,  naquelleumsó:  verdadehecjuè 
pelo  tempo  la  in  bem  os  Cenobio*  «te  dfeseram  Jtfo**» 
teiros,  corno  se  ve  do  Concilio  Romano  8*  %i6\ 
Can.  27.  Nào  nos  deve  logo  ad  mirar  unta  muN 
lidlio  assim  grande  de  Mostciros.  Urna  theiipà» 
na  efitreiccida  de  pdos,  e  cobertade  raròrfs  IW- 
zia  naquclte  tempo  a  figura  prepria  de  uròmòs* 
leiro.  0  traballio  das  mSos,  e  as  eNas,  ou  «Trti* 
las  do  malo  manlinliam  felitmcnteo  Jeuhafrfia- 
dor:  eentàoquemuilose  rcpelissem  a  cada  passo 
semelhantcs  habitafòcs  ?..  .  ArTrda  depòtè  que 
os mosteiro3 consta ram de màtsindividuos,  nunca 
fui  excessivo  o  scu  nùmero  :  a  soberba,  carro* 
gancia  dos  grande*  palactos  nsPdà  tinbatn  de  cortr* 
tnum  com  os  claustròs.reflfjSosos,  onde  so  vi  via  ni 
homens,  enterrados  primeifó',  que  defunto».  €m 
ermitào  mesmo  embnnihade  na serra,  "ou  so,  ou 
com  algum,  ou  4tlguns  'poiicos  còmpatoheiros, 
era  o  que  bastava,  para-quc'se  desse  o  nome 


de  anosleiro  a  sua  brusca,  e  tenebrosa  cova,  em 
que  o  desprczo  do  mundo  rcluzia,  e  a  cornino- 
didade  propria  se  na*o  buscava .  Passaram  os  fer- 
vore» primeires:  e  nestes  mosinos  silios,  oo 
peno  delles,  se  fundaram  talvez  oulros  mais 
amplos,  e  numeroso*  domicilio*, oiguns  dos  quaes 
chcgarsnl  aos  nossòs  dias,  ha  votato  caminhado 
outros  a  regiào  do  esquecimenlo.  Bem  faci) se- 
ria um  dilaga  do  indicci  de  todos  ;  mas  o  tempo, 
e  a  oceasiào  o  n5o  permittem. 

MOSTEIRO.  II.  Assim  eknnaram  antigamen- 
toàs  Igrejas  calhedraes:  ou  perqoc  effectiva- 
mente  foram  servrdas  pelos  Monges,  corno  em 
Àlemanha  principalmente  se  praticoli  ;  ou  por- 
rne nellas  vi  viam  algons  Monges  puntamente  rom 
osConegos,  corno  se  disse  (V.  Mongrs  nas  Catoe- 
drabs):  ou  finalmente,  porque nellas  viviam osCo- 
negos, nào  menos  regularmente  quo  os  Moa- 
ges. 

MOSTEIRO.  HI.  Igreja  parochial,  e  malriz. 
Mulliplicado  o  povo  d«  Deos,  .deixaram  os  Bis- 
posde  sereni  conaullatfos  par»  os  matrimonio! 
dos  fiefc  :  passoii  frsla.rnspecfào  aos  respectìvo* 
Parodio*.  Mas-  crescendo»  em  grande  numero  os 
parodi fanosi,  fai  pretta)  conaralgomas  porrei 
da  freguèzia  primordio,  qw  eram  governadai 
por  icm  sé  Sàcmtoteom  tifapstlào,  ao  mesmo  lem- 
pò  que'as  tt)aftriBe*Un1ffk>  copioso  numero  de  mi- 
nistrar, jà  Monges,  jà  Clerigòt,  Diacono*,  ePres- 
byttros,  que  ministravano  os  sneramèntos,  e  vi- 
viam  collegialmente  nas  mesmas  igrejas,  que  per 
isso  foram  clramada*  MèHeiros,  ou  Igrejas  Mó- 
nastereaes.  Neslas  he  qu*  o  Concilio  de  lluào  de 
1074,  Ccin.  '14,  manda  recebero 'sacramento do 
matrimonior  hM^a  ìionin  otcnllo  fiant,  nequt 
postpranditM  ;  sed  fpon&us,  H  sponsajejuni  a  Sa- 
ceréotejéjnn&in  Mtinatfetìo  beneddeantur.* 

MOSTEIRO  de  Ittftiftiftos.  Assim  errai  quasi 
todos osq de  no  socnlo  kise  fundarftm.lufitode 
urna  focena  ig^p^o^  oi^Mofìo  se^fabrkavam 
ta»as%  e  aposemo*,*!!!  qtlfc  «trìam  oiifoadadores 
ebm  «s  suM' fa miha^/odtfotéiéeW^fOccediam 
nesta  héran^a  seus  pareni^s,  «hardaiMC  ^^n 
cotìdic^o,  que  dossenwcertjrt  *smo)as,<4Ì*|t£llJ»os 
aospòbres,  e  p^regpmos,  e  *os  monges,  &aI«trdo- 
réG^,  oii  devotos,  que  Vrvefesem  naqu*Vie  ifaigar, 
a  quo  màis  beni  cìijfmariamos  anties  ÌSorgado, 
ou  Oapella,  que  Mosteiro.  V.  Covbonas. 

MOSTEIROS.  Assira ebamaram  os  arcos,  abo- 
beiks;  ou  pequenas  capellas  pela  parie  exlerior 
das  igrejas,  em  quo  anttgameoio  sepu  Ita  varo  os 
corpos  dos  defuntos. 

MOSTEIROS  Capitaes.  Eram  os  que  tinham 
outros  debaixoda  sua  obediencia.  Taeseramen- 
tre  tlós  Pombeiro,  Tibaens,  Vacariga,  eie. 

MOSTEIROS  Caronicaes.  Aqufelles  em  qoa 
Ttviam  Conegos  Regrantea,  ou  Regulares  com  a 
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mwma  obeJieaela,  clausura,  e  perMjSo,  que  os 

mon^es.  ,.■•••,  v 

MOSTEIROS  DUPMCKS.  Hou  ve  rouiios  cm  Por* 
tuga!,  ainda  depois,  que  no  Concilio  Niceno  li, 
un.  20,  foram  prohibidos.  Mas  ninguera  se  per- 
suada, que  nào  havendo  lanta  malicia  naquelle 
tempo,  o  coro,  igreja,£  officinasera^coinmuas 
ios  monges,  e  mòujas.,  (Pelp  contrario.:  groasas 
e  alias  paredes  separava;^,  ale  mOsiuo  da  vista, 
asduas  faniilias,,  quo  se  alguihas  vezes  nùo  li- 
nham  mais  sgpcrìor,  que  wm  Abbaile,,  ou  Àbba* 
dessa,  ordinariamente  cada  urna  das  commftni- 
dades  linlw  seu  cliefe,  e.na.igrrja,  ou  oralo» 
rio  das  monjas  so  os  que  serviaui  no  aliar,  ou 
conferiamo*  sacra  mcnius  e  ra  spermi  iti  dos;  wAo* 
ce  concedendo  jàinais  às  monjas- o  entrar  na 
igrrja.  e  luosletro  /dos  monge?, 

MOSTRI  II  OS  jsekto?.  Jà  na,  pajavra  Abbads: 
magnate  se  tralou.d'estas  isenepcs.  Acrescenlji*  . 
remos  agora  que  às  Ulra^T  op.b^ll.ns  ponti  licita, 
que  lomam  debaixo  da  protecgào  da  Igreja  Ro- 
mana alcuni  ìrjosl^iro,  njiìicia,  oafamilia  reli- 
giosa, por  si  mesmas.  oàQ  involvem  Isenfio  da 
juriiiiiir^ào  do  Bi*po  diocesano:  Uè  preciso  quo 
«pressamente  se  diga,  qite  as  pessoas,  igrejas, 
clusire*  da  Onìeqi  li  barn  immediatasà  Sé  Apos- 
tolica, seni  rcconheccrèm  outro  Bispo,  ou  Or- 
dinano, que  nào  sejà  o  Romano  Pontifico;  der- 
ogando a  ludo  pela  clausula  «Non  obslantibus, 

Coiti  effeito,  jadesdeò  scruto  xu  foi  bem  rece*: 
bida  enlre  os(^anonistasa.disuucqàoentre(#e*rf*o- 
ceeana,  e  Lei daj Urisdjccào;. por  esl?  so  enutndia 
ludo  aquillo,  ent  que  o  poder,  e  jurisdirgAo 
dos  Bispos,  comò  iphfrenlti  à  sua  ordeni,  edi- 
gnidadu  episcopale  Un  ha  (icario,  e  persislido 
inviolavel  sobrp  osp)o*leifoi5,.milA^res1  ou  mmi- 
fes isentosrou, gobre.as p  ua&.QOtyfa^pof aqyrlla  se 
tornava  Uu|o,  aqjóll^  .em  qqfl  os.iijepmns  mos- 
teiros, e  corporale*  se  pfopunham  isentos,  priu- 
cipalmcjite  quanto  4  a Jininistragfio  partieular 
das  suas  cous^s,  e  po.sso,as,  eJeigdes;  .castigo*, 
eie.  Porém  jà  désde  o  medino  siculo  succedeo, 
q«ie  alguotas  vezes  ne  un  irai  n  as  isencoens  dVs- 
l»s  dna.*  leis,  e  d'aqui  uaM^ram  os  prejados 
Nullius  Diocesis,  por  e  xc  rei  la  rem  a jurisdicedo 
episcopale  ainda  e  Uè  ma,  no  clero,  e  povo  de 
cerlos  Imilorios,  ou  sepuradns  das  outrasdio- 
ecses,  ou  inserlos  n'ellas,  além  da  que  Ihc  per- 
leqce  sobre  todos  os  seus  subdilos,  e  pessoas, 
que  llies  sao  su  bordili  a  das. 

Està  s**nfdose  adquire  por  algnm  dos  tres  prin- 
cipio*: Ortyem.  Privilegio, vPrescripcàoimmemo- 
rial.  A  origem  (que  enino  se  dà.  quando  certa*  ci- 
did-s,  lugiirt'S,  poroacèVs,  terra*  inculfas,  ou 
occupai»*  dos  inficis  se  restaurai»,  ou  povoam 
pelos  mesmos  religiosos,  ou  pessoas,  que  alti 
Elucidano  Toh.  ii 


jn*ltlueafr%  ou  rcslabclccem  o  divino  culìo) quasi 
sempre  coincido  com  o  Privilegio  Apostolico; 
pois  cm  allento  a  scmelbaules  servigos  he 
que  os  Successores  de  S.  Pedro  concedem  eslas 
ixentfes.  Em  Uespanha.  e  Portugal  leve  lugar 
disimelo  a  bulla  de  Urbano  II  de  1098,  quo 
concedia  aos  Iteis,  Proccrcs,  e  Magnales  des- 
membrar dos,  antigos  bispados,  e  submètter  a 
Mosteiros,  e  Ordeus  loda*  as  Igrejas,  recobras- 
sem  do  poder  dos  Sarracenos,  juntamenle  com 
a  percepQào  dos  dizimos,  e  primicias.  Em  urna 
palavra:  lodas  as  igrejas,  vilias,  e  possessfief» 
que  os  Mosteiros,  e  Ordens  enlre  nfc.conse- 
guirara;  ou  Ihes  prQvieram  por  doneòes  reacs; 
ou  de  parliculares  de  terra s  jà  feitas,  .e  cul^i* 
vadas,  ou  f  >ram  por  ellas  de  novo  poyoadat, 
rolas,  conquisliidas,  e  defendidas.  N'esta&  con- 
seguifam  as  inaiorcs  regalias;  nias  islQ  por  par* 
ticuUr  duacào,  e  privilegio,  que  so  a  Heal  Co-r 
roa  póde  conceder,  e  com  as  limila(Qea  que  bem 
Ih  e  agrjidar    V.  Abba4)$  isknto.  l 

MOSTEIROS  Reaes.  Os  que  so  pendiam  do, 
Principe^  ou  Monarcha.  Desles,  e  outros  Irata 
Bucante,  v.  Momisterium. 

MOSTlL.  Parcce  ser  officiai  mecanicp,  quo, 
depois  se  disse  Mesler,  e  Mister.  No  forai  do 
Céa  de  11 30,  depois  de  se  determinar,  que  se* 
nào  embnrguem  as  bòstas  aos  olleiros  «prò  in 
nulla  faci  en  da»  <  continua:  •Numquam  in  sena, 
prsndant  mostil.t  Livro  dos  Foraes  velfwi^). 

MOSTRANE  AS.  Exlerioridadcsr  costu^e^, 
conducla  do  respcctivo  sujeito. 

MOSTRAR.  1.  Explicar  alguma  còlsi,  9"° 
eslavM  escura,  ou  m^nos  darà. 

MOSTRAR.  II.  Ensiaar,  instruir,  amóstrar. 
E  na  verdade  o  meslre  ha  quem  pateniAa,  e 
mostra  aos  seus  discipujos,  e  ouvintes  o  qu^j 
d'anies  se  Ihcs  escondia,  e  occultava.  •Mar*, 
tini  Myrlms,  que  mostra  os  Muozinhos.»  Doq* 
da  Graga  de  Coimbra  de  1310.  V.  Mo(os  Aa^qs^.. 
TBADigos,  e  Molachinos. 

MOTA.  Toma-se  hoje  por  agude,  ou  levad». 
de  ago  a,  que  se  forma  de  torrOes,  faohipas,  ou 
pedras.  Anticamente  se  tornava  pelos  muroti, 
lorres,  fossos,  ou  cavas,  que  defendiam  e  mes- 
tilo fonnoseavam  urna  casa  de  campo,  e  que  por 
erma,  e  solitaria  necessitava  de  serguarnecida  a 
modo  de  castello,  ou  foi  tftleza.  Em  urna  doacSu 
de  Vairào  de  1280  se  àitt  <Dc  una  casa  cum  sua 
mota.  9 

MOTO.  Mote,  letra  que  os  cavallèiros  leva* 
vam  uà  empreza. 
ffMOTRETE  or  pXo.  PedagO. 
MOUQAR.  0  mesmo  que  Mogia. 

(*)  0  qui  foaie"mo8til«  do  fpral  de  Céa,  preciianiaiortxi  uer 

(Nota  d«  J.  P.  Uikeiro.) 
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MOVIMENTO.  V.  Moimbnto. 

MOVHISCO  (Ariutei.).  Tiiiha  fr?f>ta  e  duas 
onr.ns.  V.  ÀnBF.f.DE1.  No  Cudex 32(5  dos  nranusm- 
pros'de  Aleobaga,  a  M  353  se  acini  nma'lurga 
tfoacSo  d'EI-Rri  1).  1  >i il tz  ao  Mosteiro  do  Odi- 
vcflas,  coni  condirlo  de  haver  alli  sempre  sinco1 
Capellars,  Fradcs  de  Alcobafa,  aos  qunps  .«e 
dntiamjior  dia  •  tre*  arraffiti  de  curri*  pela  ar- 
rutel  móuriscò  de  Lisboa.*  Dafada  no  de  1318. 
Eram  polsdozc  arrateis,  segundo  o  peso  de  qufe 
hoje  'tisamos.  Por  «ma  doac3o  de  Oviedo  de 
1114,  consta,  que  a  Rainha  D.  Urraca,  eose- 
nhor  Conde  D.  Ilenriquc  receberara  daqiiflla 
Cathedra?  «melkaen,  è  soldo*  magno  pondero 
maxirisc'o.*  Era  logd  ó  peso  niourisco  diflVrbnte 
dò  que  'usavam  os  nacu/naés  de  Hespanha.  V. 
MetAcaes,  ,  .  • 

flOVItlSCOS.  Marrana  tradendo  a  caria  do 
Papi  Joàb  VII!  pafa  El-Hd  D.  Alfonso,  o  Ma- 
gno', dtz  assiro:  *Nào  deixeis  de  inviamo*  al- 
sguns  probeitbsós,  e  boms  Mouristos  com  sud*.  ar-\ 
mas  e  cavallo*,  aos  quaei  os  Metpanhoes  citamelo' 
Cavallo*  Affàrtizts  •  Eram  logo  os  Mourìscos% 
oh  Alfarazes  soldados  de  cavallo,  beni  -f or  noci  - 
dos  de  arma*,  e  muito  exercitados  qa  guerra 
cohtra'os  fflouros/Y.  Alfakàs. 

MOYlL,  'MOVlS.    Movef,   raoveis.  poc.  de 

MOTTACOM.  Medida,  mcdìoao;  accaodèiric- 
dir.  Cod.'Alf..,  liv.  iiv  irl.  74,  §  3,  e  5. 

MOYADOR.  Oque  mede,  raedidor.  Cud.  A//., 
lir.  11,-lkì  59,  §31. 

MOYER.  Uulhcr. 
•  fflOTtlf.  Y.  Moio. 

MOZ.VIODtS.  Moeàa,  que  corria  nos  princi- 
pios -deste  reino,  e:parece  que^ram  meios  ma^, 
favìdis,  on  maravldis  menores.  No  codicillo1,  òu 
manda  d'EIRei  D.  Affonso  Henriqucs,quc  se  aeba : 
originai  noCabidode  Vweu.feitaem  Feverciro  de  ' 
1179,  •dispbe  o  rabnatcha  a  bcflofieitrdaf  sua 
alma  de  23$000  travidi*,  qne  tinlia  *nt  Scin- 
ta Cruz  de  Coimbra.  Depois  de  varios  legados 
aos  pobi'cs,  ao  Hospital  novo    de  GuimarSes, 
ao  do  Porto,   e  Lisboa,  a  Mosteirós,    Igi*ejas, 
e  ale  30000  marùvidi*  à  Pónte  do  Dovrò  (para 
se  fazer',   ou  conservar)  continua:     <fn   pri- 
mis Hospitali  Iherosolimitano  ùìT  mozmodis,   et 
ecce.*39    mitrcàs  argenti,  mimi*  viginti  qualuòr, 
pro.qnibus  damus  ci,  xii  Morabitinos^et  w.  Mo- 
rabitinos  mayores.  Mònasterio  S.   Crucis  mille 
Morabitinos   mayores,   et  mille  mozmodis,  mi- 
nus  decem,  et  medium.*  D'aqui  se  ve,  que  ha- 
via  maravidis  maiores,  e  menores,  ou  meios  ma- 
ravidis:  e  estes  déveriam  ser  os  mozmodis,  de 
que  aqui  se  faz  mencio.  Noco»licillod!Bf-Rei 
I).   Saucho  1  de  1189,   que  egualmente  olii  se 
conserva,  se  ve,  que  bavciidò  legado  13$t3u 


maratidis  e  meio  a  heneGcio  dos  calivos;Y3i 
loj*o  deixando  a  varias  ìgrejas  muilos  moznvj- 
dis,  .que  alli  se  escr^vem  com  està  .abrevialu- 
ra  m"s,  e  diz  :  'tinti  m*z  superflui  (qui  sunt 
v  ce  ti  mm  z,  ri  nonaginta  septem  meàlia  mi- 
ri) dentur  pontibifs  in  Ifegno  meo. 9  De  ludo  se 
concine,  que  os  mozmodis,  oti"  eram  maratidis 
menores,  ou  mtios  marnvidis.  V.  Marwjoil. 
Enlrc  os  Oricntacs,  e  Àfrica  nos  a  inda  hojecorre 
urna  moeda,  a  que  chamam  mahmudi:  he  de 
ouro,  e  prata:  a  de  ouro  t(*m  o  mesmo  valor 
do  nosso  quarlinho  de  1^200  réisi'a  de  prata 
he  do  inmanho,  e  valor  dos  nossos  vìnlcns  de 
pvata.  Mas  «ao  he  de  crcr,  que  cstc'scja  o  va- 
lor dos  nossos  nioìmodts,  ndti  que  <toui  ellcs 
Ifinham  algum  parèntcsco  (*).     ' 

MOZOM.  Mòitom,  guindaste,  madeiro  alto, 
e  grosso,  que  servì  a  para  guindar  pedras.  Xa 
infima  latiiiidadé  Mozolus  rotte,  era  o  mesmo 
que  Truncus:  os  Italianos  ainda  hoje  dizera 
Morsolo,  e  os  Francezes  Moieul.  V.  Limi  a. 

MU,  ou  Muu.  Mulo,  macho,  oa  maialo,  ani- 
mal  qQadrupexle,  e  beni  cotihecido.  «Mando  qm 
hum  wik,  do  qùal  prefò  da  compra  fai  de  vinte 
maracidis,  de  vinte  séte  soldos  o  mar  avidi,  etc* 
Doc.  de  Almoslcr  de  1287,  0  mésino  se  ve  por 
outro  das  Salzcdas  de  1279,  em  que  se  escreve 
Muh. 
"  -f-J*  MC.  Tornar  o  mu%  dofiConfiar. 

f  MUA.  Mula. 

MUDAMENTO.  Alterafao,  lro#,mudanfa.  V. 

Cabóìi.    «•    '  ' 

MUDBAGEI  Tela,  ou  droga  precio^a,  deqae 
se  usava  nas  Vlrslfraecitas,  e  (Japas  da  Igreja.  V. 

AciTAnx.     '        :  ;  ■    ; 

ft  MlilTIEHÀMÀ.  Multo  «a  ma  bora. 

MULA  oo  conpo  de'alockv.  V.  Mhoa. 

MULAS.  Sertpre  sera  louvard  a  modcracao, 
e  severidade  de  coslumes  dos  nossos  maiores, 
qtie  longe  *  do  :fì(usto,  oslénlagJó;  e  luto,  com 
pouco  secótiterttavam,  pbupandò  óftseus  patri- 
monios,  e  dettando  fargos  thesourds  a  seus  fi- 
Ihos.  Caval'gadorai  apparatosas,  e  ajaezadasrfe 
mulas,  facas,  hueaitéas,  rocins,  que  nio  fossem 
do  marca,  quartàos  tlè  Frane*,  Fiandre*.  Ale- 
rtianha,  urcos  de  Inglaterra^  Escoria^  Irlanda, 
n3o  oónsumiam  o  seu  dinherro,  nem  gpstavam 
o  genero  da  primeira  nccessfdhde;  nao  so  para 
a  manulcnctfo  da  cavaTliria  rcgnlar,  masamja 
[iara  o  sustento  de  tantos  indiuduos,  qur  y- 
inem  nos  duros  ferros  da  penuria,  e  daìazeira. 

(•)  Dd  quo  df«  D.  Pwlro  He  Tantos  Benilei,  a  p«|t.  9H  e  93 
da  sua  obra,  fallando  UexnDo^i^»  Jttaipiodinas-  ▼^e>  oue  e  cr- 
rada  a  suppo.xirùo  do  auctor  do  »Elucidario»,  qaereodo  achar 
nos  •rtv>/!'iodi*J  maTavfdM  raenorès,  ou  meios  maravidis,  seado 
aquellts  realmente  moedas  de  ouro  mouriscas. 

(Nota  do  sr.  H.  B.  Lopes  Feroaodes.) 
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Os  Prefados,  e  pfessoas  coadccoridas,  os  Fidai- 
jjos,  os  Ecclcsiaslicos,  e  os  Monges  Tonni  os 
priraeiros  aqucm'  os  nossos  MonarcFias  faculta- 
ram  o  andarem  em  beslas  muares  coni  freios%,  e 
sellas.  Mas  està  prohibicSo  tao  aringa,  corno  o 
mesmo  Reino<  e  da  qual  se  segniam  utilidades 
/pandes,  acabou  nas  Cortes  déthopiar  de  1581 
em  que  os  póvos  conscgtiiràm  d'El-Uei  D:  Fi- 
lippe  I  de  Pertugili,  o  S£r'virem-se  Hvrenicn- 
le  de  quaesquer  cayalgacluYas,  que  cada  um  ti- 
resse.  '     ''  '  '. 

MULATO.  Macho  "astìèiró,  ftll\ò  de  cavallo,  e 
barra  (*).  Por  urna  loi  de  1538  se  determinava, 
qoe  nenhuma  pessoa  d'Enlre  Douro,  e  Mihlio' 
podesse  criar  mais  que  */wm  mutato  para  seti 
sercifo*;  sob  pena  de  um  ajino,  de  degrado  para 
nm  dos  coulos1  fora  da  dita  comarca,  e  de  per- 
dimento èo£t)ìu1a(o$%  cjue  cri  asse,'  metadc'para 
quem  o  acctrsasse,  e  a  ontra  para  a  Caruara  de 
Sua  Magesladèl  Tudo  ficoii  revògaflo  nas  Cortes 
deThomar.  :    '     '    '      , 

MULHARIGO,  A3.  Fraco,   dclicado,  timido,; 
coyarde,  inconsunte,  scm  valor,  cscm  coragem. 
•0  Compatita  putiilanima  de  cofacoens  mulhari- 
gost  e  afeminadoè%  dfcef-fne,  porque  chorades  ?» 
Chron.  do  Cùnde  Ù.  Pedr*%  cap.  J%<   , 

MULTIPRICAgOM.  •MuHiplfcacfro,'  mulLidfto,  , 
copia.  ••     •     :         ,  '  .; 

t  MULTIUSI.  Mblildao.  ■    "    '■ 

MUNDAVEL/ Mondano,  segóidor,  e  amante 
dos  lorpesdelcites,  e  cahiaes.  Como  em.  alguns 
foraes  anligos  se  mandasse,  que  os  Qlerigos,  e 
Frades  pagaSsem  p&rtàgemj  passagem,  e  custu* 
mngem,  assira  corno  pagavam  os  Judeos,  e  man- 
cebas  solteiras  iHùndqvees:  El-ftèf  I).  Doario,  «por 
honra  da  Sante  fytejéi,  e  porque 4cvem  ter  hoti- 
rados,  e  libertaéos*,  mantfou  que  pdgassem  còrno 
os  ootros  Ciurlilo*'  è  D.  Affónso  Vo  confirmoa. 
Cod  Alf.,  liv.  f,  -iti.  2*. 

MUNGA.  Monja,  religiosa,  fretta.  Doc.  de 
1280.  "i  .  4.  •     ■ 

MURADOURO,  OS.  Tapigo,   murp,  parede/ 
vallo,  compro.   *As:quaes kefdades  coni  seus  ron- 
radouros,  assi  com&jazem  murudas,  vos  tmpra» 
zamos.9 

MURCE1RO.  Officia f,  que  faz  murgas  de  Co- 
ulos. Doc.  de  Lamego  do  secalo  xv. 

Mt'RES.  Rdìos. 

f  MUUMO1R0.  Murmurinho. 

MUSARÌA.  Tudo  o  que  pertence  a  bens  d'al- 
ma, e  anniversarios.  El-Rei  D.  Alfonso  II  pro- 
Ijibio,  que  as  ReligiSes  comprassem  bens  de  raiz 
sem  licenza  "da  Coroa;  «salvo  que  aspossatn  com- 
prar per  musarla,  e  outras  maneiras  sem  pecca- 


f>)  A  palavra  «mutato*  coinpreheodia  tarobem  a  cria  da  egea 

e  j mutato. 

(Nota  de  JP.  Rikeiro.J 


do.»  Cod.  Alf.,  liv.  ii,  tit.  2,  art.  2  (').  Sem  ,nps 
lembrarmos  agora  que  do  latino  Musso,  ouMusr 
sito,  ou  do. italiano  Musar,  que, he  eslar  wsjtyQNt 
neanxJo,  ou  falUndot  baixo,  è  porenlrjB  os  dftBlei 
(nao  obstaote  que  os  sabios  da  Crusca  expJiqiQM} 
Musar  emscntido  mui  diverso)  poderiam  qs.Por- 
tuguezes  eh  a  mar  Musaria  a  ludo  oque  erata, rc~ 
zas,  orrigfies,  e  missas  caladas  ;  parece  mais  na- 
turai, que  de  Musta,  ou  Muza,  que  na  infima 
lalinidade  signifjcou  a  minga,  ou  particular  ha^ 
bito,  coni,  que  nào  so  fonegos,  mas  amda  lodo* 
os.ecclesiasticos  deviam  entrar,  e  servir  na  casa 
do  Senhor,  se  di  ss  esse  J/twaria  Ludo  o  que  eram» 
ofiicios,  missas.  e  oracòes  pelos  defuutos;  pois, 
nem  tudo  isto  era  rezado  enivoz  subaiissa>seudo 
a  maior  parte,  captado,  oucnLoado  emYoz^lta,,, 
e  sonora. 

MUSCO', ..MuaculOf  parte  fibrosa,  e  car^uda- 
do  corpo  humano,  e  de  que  peadem  04  seus;  0)0- 
vimentos.viiaes.  Tambem  se  diz  dos  vivejtt<$,ir~ 
racionaes.  V.  Posto.  .  , 

!  MUSITA(!OM%.  Voz  baixa,  ^confusa,  ^  por  cm*. 
tre  denles.  Doc.  de  Tarouca  do  secalo  xiv. 

MUtì.  V.  Mtì. 

MUZLEMD.  RusIìcq»  bwb^ro,  jlapiviK  , 


.  ■ 


• .  > 


1 

« 


N 


•   t  | 


«        t 


«...  ' 

N.  Lelrà  numerai,  valla  90  ou  mais  bqm  900: 
sendo  plieada  valia  9^000. 

N-  Na  musica  dos  antigos  denotava,,  queon- . 
deestivesse  0  sinal  desta  lelra  se  devia  alt^nd^r, 
muito,  e  reparar  ao-cauto. 

N.  E  um  X  nas  sentyn^as  do^  antigos  Juris* 
consultos  mostravano  que  n$Q  eslava  0  delieto 
pienamente  provado:  servia  de  urna  interlocu- 
toria, que  por  exlensp  dizia  tfon  liquit,,e  quo 
se  devia  proceder  a  uova,  in(|utri$àg.   . 

N.'  Tanlas  vezes  serepelia,  quanUs  erara- a^s 
pessoa s,  que  por  elle  se  denotavano  V.  lelra  G, 

N.  Figurado  corno  //.  V.  Numàvi. 

N.  Jàdesde  ovili  seculo  secomegou  a  esefe- 
ver  em  logar  do  nome  proprio  da  pessoa  ;  es- 
crevendo-se  d'antesi//^,  outY/rf,  corno  dizenda: 
aquelle,  ou  aquella/cujo  nome  se  ignora,  ou 
que  por  ccrtas  razdes  aqui  se  nao  eacreve.  No 
Ptìcto  da  Lei  Salica,  tit*  53,  se  usa  àeNestiyan* 
Ho,  ou  Nestigantius;  suprindo  com  està  palavni 
0  nome  proprio;  0  que  nós  fazemos  com  estes 

f»)   Nilo  pertence  0  artlgo  cilado  à  palavra  «Musaria»  a.  D. 
Àflbnso  II  ;  mas  è  da  seguii  da  concordia,  ou  onte  artfgos  <\q  ' 
1).  Diniz.  Acha  se  no  lugar  refe  rido  da  «Alfonsina*  no  codigo  do 
Turto;  porèm  03  oulros  codigog  lcam  «Unitersario.-» 

(Nota  de  J.  P.  Itibeiro). 
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termos:  Fidano,  uni  tal,  um  certo.  Dizem  alguns, 
e  nSo  seni  fondamento,  que  o  iV  nesle  scntido 
he  abrevialtsra  de  £71.  ou  Na,  quequeria  dizer 
Senhor,  ou  Senhora.  pam  coni  asgrnfes,  quean- 
ligàmente  firn  vani  nasobas  dos  Pyreneos,  v.  g. 
i&utftfoftlo:  NaStfphia:  senhor  Antonio,  senho- 
ra Sophia;  e  quo  pelo  rodar  do;  annos.  ^upri- 
raidos  o  E,  e  o  A\  licou  unicamente  0  N  para 
denotar  o  nome  occulto. 

NABÀM.  Este  direito,  q ne  paga m  ospescado- 
res  nos  outros  fórloK,  e  que  he  decada  navio, 
laneha,  ou  oulra  qualquer  cmbarcafSo  uni  pei- 
xe;  nào  pagani  os  pesradores  da  cidade  do  l'or- 
lò, depois  do  forai  d'EI-Rci  D.  Manoel,  corno 
delle  se  manifesta.  Porcm  antigamente  o  paga- 
vani  rortì  o  nome  de  Nabulo  :*  corno  consta  da 
doaffio  d'EI-Rei  D.  Ordonho  II  aoBispe  I).  Go- 
inado  (que  renunpiada  a  mitra  de  Coimbra,  fé 
h'ati*  retójbido  ao  mosttiro  de  Cresimila,  junto 
ao  Porlo)  em  o  anno  ne  922:  aeha-se  no  Litro 
Preti*  d^Còimbra  a  fot.  39,  e  diz:  «Deditìpse 
Rex,  et  ipsi  Comites  Nabvlum,  et  Portalicum  de 
Borio  in  die  Sa  Ubati,  de  Portn  de  Aljuvirió.  et 
per  totós  illos  portus  usqne  in  ilio  foce  de  borio, 
ubi  cadit  in  mare. — p  Ihe  fazemot  merci  dunoso  - 
Direito  io  Nabào,  e  Malato  sta,  que  os  barcos  de 
fora  pagdo  quando  tem  pescar  aos  maree,  *  rio 
da  dita  Villa  (de  Vian»a).»  Carta  d  El-ttei  D. 
Alfonso  V,  porque  faz  Conde  Jc  Via  ima  de  Ca- 
minha  ao  Capitào,  e  Governador  d'Alcacer  em 
Africa,  D.  Duarte  de  Menezes,  no  de  14G0. 

NABO.  0  niesmo  queNABiM.  Consta, domo 
mn  forai. 

NABULO.  0  mesmo  queNABÀu.  Ou  maisbem 
o  fréte  que  se  paga  nas  barcas  depassagenj.  V. 

Nabàm. 

NAQOENS  wt  lcgumes.  Toda  a  casta  delega- 
mo, v.  g.  favas,  feìjdes,  hervilhas,  etc.  Doc< 
de  Ti  rotte*  do  sfecuto  *it. 

NADlVA.  Nascida,  naturai.  Pedra  nadiva,  a 
que  alli  mesmo,  onde  se  acha,  foi  ereada,  ou 
produzida,  à  differenza  da  que  ja  foi  coriada, 
ou  conduzidà  de  outro  lugar.  «Como  vai  ferir 
em  Imma  pedra  nadiva,  que  està  a  quem  db  Rio 
Balsamam  »  Torobo  do  Aro  de  Laracgo,  de  1346, 

foi.  51. 

NAMORADO.  Afavel,  mgraQado,  cheio  de 
humanidade,  roubador  doscoragòes,  eque  prlo 
seu  boni  termo  provoca  os  outros  a  ter-lhe  alTei- 
Cà*o.  D'EI-ltei  D.  Fernando  diz  o  Azmheiro: 
«Era  mmio  desposto,  emui  formoso,  emanhoso, 
e  milito  numorado,  e  miti  agasalhador.» 

NAMORADOS.  Ala  dos  Namorados,  compa- 
nhia,  ou  sociodade  de  Fidnlgos  Porluguczes, 
aventuteiros,  e  andanles,  que  na  halaiha  de 
Aljubarrota  selevanlou;  tornando  por  disiinciivo 
uuia  bandeira  verde,  que  symbolisava  com  os 


NAT 

seus  pensamento*,  cheioi  de  esperanta*.  qm 
consistiam  em  deflenderem  sempre  honradamen- 
te  o  posto,  que  na  canipauha  se  Ihes  conliassc. 
Ao  niesmo  tempo  se  levanlou  a  companhia,  ou 
balalhào  do»  da  Madre  Silva,  cujp  ùlule  desi- 
gnava oscu  ciitendimcnlo,  e  discri^ào  chi  feitos 
militare.*.  Amba* eslassociedados  (a  que  alcuni 
sem  razfto  chamatam  Ordene  Militare*)  a  caba- 
la in  com  òs  seus  mesuios  insliluidores.  Uinw- 
valleiro  da  primeira  cstàsepultado  no  convento 
de  Corpus  Christi  em  Villa -no*  a  do  Porto:  ou- 
tro da  segunda  em  o  CoDvrolo  cieS,  Francisco 
de  Alemquer:  ai  inscriptdes.  quo  se  jiravatam 
nas  respectivas  cimpas,  nos  informam  do  quanto 
elles  se  preza vani  dos  oomei,  que  hoitrada  mente 
os  dislinguiam. 

NaRACHARIA.  Laranjal,  pomar  de  laran- 
griras,  que  em.alguma*  panes dizem  Laranjué. 
•  Unam  leiram  hcerediiatis  juxta  valium  cortina 
ipsius  Ecclesim  t  et  juxta  naracharium*  quatti  iti 
piantata.*  Due.  daUuivci'Mdade  de  lilii  Eno- 
tc-se  oprejuizo  vulgar,  de  que  so  dobpdo  oca- 
boda  Boa  Esperà u^a,  veioà  nossa  terra  a  frali 
de  espinho;  pois  quando  càcl^garaui  asiano- 
jasda  China,  jà  ^outavam  muiioscentosd'aunoi 
os  laranjués  em  PórtugalQ.  V.  Vuoti*. 

NASCE^'CAS.ÌNascidas,  »lporcast  leiceiwjo?, 
tumores,  étc.  que  nascem  pelo  corpo  luinuno. 

NASCER  utDA.  So  brevi  r  necessidade,  ouof- 
casiào  de  hir  a  alluma  parie.  •  E  s^lhg notas- 
se hida  pera  Case  d' Et- Rei.*  Doc.  de  Pendurada 
de  4317, 

NASCER,  e  NACEft .  Vir  nascer,  apparecer,  sa- 
hirv.apresentar-se  quasi  de  repente  sobre  al- 
guma  collina,  ou  cminencia,  toraada  a  metafora 
do  Sol,  quo  vem  appareceodo,  e  subindo  sobre 
o  horisòntc.  *Meterom~si  os  Mourospor  detrai 
d*hum  cabefo,  e  vieram  nascer  onde  os  nossos  tttd- 
tdo.9  Chron.  do  Conde  D.fidrq*  liv.  i,  cip.  39. 
*Em  se  tornando  pera  os  seus,  tea  nacer  orma 
dos  càntratorès.  »  Chron.  do  Conde  D.  Duarte,  cap. 
113. 

NATURA,  NATuaAK«4f  Natoreza.  Assira  cha- 
mavam.o  direito,  que  algum  libila  de  ser  na- 
turai, ou  herdeiro  em  alguma  igreja,  ino-teiro, 
ou  lugar  piò,  e  lambem  a  fardo  de  alimenta 
ou  dinheiro,  que  por  esle  mestilo  dinito  lite  per- 
tencia.  •Testamentos%  e  Naturasi  Hoc.  das  Den- 
tai do  Porlo  de  1306.  E  no  de  1311  manrtoa 
El-Rei  D.  Diniz,  que  Ricos-liomens,  Ru*i>-i'n- 
nas,  Inlancdes,  e  te.  n5o  fossem  udesmnv<>QÌa- 
mente  corner  as  Naturas,  e  albergar  no  Slosteiro 
de  Vairam.»  Doc.  do  mesmo  Mi»*  le  irò.  S<$utuio 

(.)  Neste  artigo  confunde  o  auclor  as  lararjas  *ov*.  «  il 
china,  com  as  aieda»,  que  pediam  s«r  eoi   i'ortLgal  ffi<*«>  u' 

tigas. 

(NoU  dt  J.  P.  fiiki") 


NAV 


NEI 


117 


ootro  documento  das  Bcritas  do  Porto,  tMurtiiu 
Ftrnandeida  Coynha  renunciou a  Natura ,  Copie  r 
dorta,  Casamento,  Cacataria,  e  otttroqualfjuer  ti- 
retto, que  f  Odesse  ter  no  Moesteitode  T.arouqùel- 
la  §  Anno  de  1337.  Entrè  os  dticumentosdè  Pen- 
dorada  se  adiam  <)ous  :  uni  de  1316  em  que  ?ù  16: 
•Rteonheeo,  que  recebi  muito  bem,  e  muyta  ajuaa  dò 
thesteiro,  e  por  bem  que  d'i  recebi,  e  por  Nature:  a 
pehyhéy.^Em  otitrò  de  1316  «jE  està  Doacom 
fazemos  na  Naturanca,  e  por  bòa  divìdo,  e  por 
muyto  bem,  e  pot  muyta  ajuda  que  nós  sempre  do 
dito  Mocsieiro  rtcebèmos .*  \ .  Naturai. 

§NaTURAES.  Os  Naturalista*. 

NATtRAf.  G  filho;  cu  drscendente  dot  pi- 
droeiros'das  igrejas,  ou  mòsteiros  ;  que  corno 
laes  se  aproveitavam  do*  bens,  queseùs  pafs,  e 
«lUepassadós  havijm  defradóaas  ditos  lugarcs. 
E  por  islo  tintinni  ali  Comed  òr  ia  certa  t.o\i  doler- 
minada  racào.  V.  Cost^ùonw:  •Eodito  Lourerìfò 
Anne*  disse,  que  ette  era  Naturai  do  dito  Mòes- 
tfiro,  e  que  estava  em  posse  de  Corner  :  e  que  a 
dia*  nào  quiriti  fazer,  neh  filerà  forpa  nenkUa, 
mie  que  portfué  the  nom  querianì  dar  de  Corner^ 
fero  Iho  ante  pedirfi1  que  et  vieta  ao  dito  Moés* 
tetro:  e  yiw  iomórà   Vianija  fkrà  si.  e  pera  sa 
gente,  assi  corno  El-lìei  mandava.  E  i/ùe  sé  lhe 
di:iào,  q$e  el  uom  tra  Naturai,  que  ehse  furia 
Naturai  por  El-lìei,  ou  pelo.  Meirinbo*  quando 
Iki  mhter  fòsse  :  e  gué  de  tpdo  estava  tty  posse, 
t  que  assi  o  provaria. ...  . .  Porem  as  Dona* 

protestando,  que  ìhes  {ozia  forca,  per  que  nom 
era  Naturai,'  nem  Herdeiro, nem  estava  emPosr 
te.*  Edu  ludo  pedii'aiii  umiiistrgmenlQ,  quo  fui 
Teito  no  f  .• f  ile  Dezeinbro  de  13,15,  Dqc.  do 
Morirò  de',  fpì relra  d'Aves.  Y.  Cuavkiìio,.  e 
Herdeiiios./   '  ( 

NATUBXNCA.  V.  Natura. 

NàTUHEIÌA.  1,  Qrnesmo  que  Natura/  , 

N.\TUHK£a  IL  Terra,  onde  algueoi  natceo* 
patria.  *T(jrnou  péra  a  *w  mtureia,*  ìslo  he* 
para  a  sua  paìria.  Oe'de  Jhrros. 

NAUMÀM.  V.  NumA*. 

NAVAGEM  .  e  Na  vecmirm.  Q  frelé  da  emharc*-. 
CK  o  salario,  que  se  dà  na  barca  da  pas^gew.' 
De  uni  arreirdJinentò  da  Cambra  de  MemCor- 
**  de  138Ó  consU,vcjije  oirror^daUrio  devia  lf  r 
■a  Nacagem'dólPfirìfi  do  Pqcinho^  Da  messia 
palavra  lisa  El-.Rei  0.  Dinisem  urna, carta  ila' (4 
•  mesma  Cubani  d<j  \%9$9  falcona  Jjta.bar~ 
w.  No  di*  1396  F4l-Rej  1K  J.pàp  J,  jM^utód?  a* 
p^l?3;liis  dos  fteb,  que  lhe  pì;e^eaer*m,  juìgou, 
•?«*  as  Darctis,  e  Naveg>Jjens4o  fiouro,  desueti 
Porti  Velho  té  de  fronte  dq  Predo,  pert  enei  da  ai) 
Concetto  de  Mety-Corvo  ;.n&ù  obs tante  a  PetiQào 
do  Procurador  da  sua  Beai.  Fàzenda.  »  Doc.  de 
Moncorvo. 

NVVAS.  Caroposrasos,  ccrcados  de  bosques. 


Beni  celcbres  «So  as  Navasde  Tolosa  peUbata* 
Iha  que  ucllas  dee,  e  inside  victorra,  que  do« 
Mourm  conseguii,  "El-lU'i  D.  A  don  so  Vili  d«* 
Castelja  no  de  1212,  aUrjbuìda  principalmente 
à  Santa  Virgem,  cnjo  relralo  tremolava  ua^  ban^ 
deiras  dos  Calholicnp,  que  em  a^radetwnento 
lhe  consagra ra ni  a  ahlinencia  da  carne  em  os  sab* 
bados,  que  se  tiuha  deixiido  jà  de  tìb^^rviir  em 
tO'la  a  tìespanha. 

f  NAVJE    Na.vio. 

NAVEGAJEM.  V.  Navagkm. 

f  NAVIAMENTO.  NavegayAo. 

NEGAMENTO  Negalo.  Uoc.  de  Tarouca  de 
1400. 

ff  NEGO.  NEGA.  Senio.    . 

NEIIUA.  Nenhuma.  Due.  das  Beo  lai  do  Porto 
de  1280. 

JSEICEQ.  NescijO,  ignorante  do  que  lem  obri- 
gafSo  de  «a ber.  '     - 

NEG17UM.  Ncnhum,  ninguem. 

NKIXENCV.  ProduccOes,  frutos,  te  renóvn.<. 
Assim  das  terras,  corno  (Ì05  animaes.  No  de  1153 
con.tratòu  um  fillio  coni  sua  mài  viuva  de  parti- 
rem  ludo  o,que  chegassetn  a  ganlur,  e  adqnirir 
«sic  die  pane,  quoptqjjo  vino  ;  sic  de  neixencia,  que 
ibi  nascer,  eie  »  l)oc*  das  Bea» Las  do  l'o/lo*  < 

NELLO.  Kiìso,  pò  tal  negocio.  %E  0  que  netti 
òbrares.  tonerei,  por  bèm.» 

NEMBRÀft.  Incordar,  Icmbrar,  trazer  i  me- 
moria. c£  que  te  ne mòre  de  quanto  Ihi  en  fisi.* 
Doc.  (}.a  Guarda, de  1298.  Ikiqui  :  NemhroANem« 
br,a,  Nembranw-  lembro,  lembra,  lem  branca,  eU% 
que  sao  mui  frequente^  nò  «eculo  ,xuu  e  xiv. 
,  NE.MBliO.  Membro.  *  Estava  vtttitò  doenle%e 
hnha  tolhidos  todos  os  nembros.»  -     <  > 

.  NEMIG  ALHA,  e  Nimicala,  ou  Nehioali.a.  Ab- 
«olulainente  nada,  nem  a  mais  leve  cousa.,  o^ 
cnmp.aiQd^  boje  se()iz:  Nem  migalb?.  *Cava- 
leir&s  que  de  s&eus  S Sentire*  arma*,  ou  cacalo* , 
ou  tunus  teverem,  à  sua  morte  non  den  ernie  ne- 
migaìlaasciis  SenQres.*  Forai  de  Bragan^a  da 
1)87  lrad,uzido  no  de  1281.  Doc.  de  liragan^a, 
)E  do  prefQ  a  nòs  nom  ficoupimigala  en  dovido 
por  dar,r*  Carta  de  venda  da$  Salzcda^dc  1299. 
PVlas  inquiriyòi's  d'El-Hei  l>.  Diniz  d$  J28$*<» 
acbou  nojulg^o  àas  Arena  de  ValdevezT  e  na 
ireguezia  de  Sciita  €hri^tina,  que  ENRei  linKa 
no  iugar  de  fornejros  unv  melo  casal,  e  a  jOrdem 
do  Hospital  oulroijucio:  e  que  os  iporadares 
deste  costumava m  d'anlcfi  dar  wìfóros  a  El^ei  ; 
mas,  passandole  ao  da  Ordem  heryiarom  Oil'Ei* 
Rei.. e  nàp  lue  davara  agora  nepiigalha. 
,  NEM  pkla  veni  uni.  lk  Traze  do  seeulo  \\vt 
evale,  o  mesmo  que:  «Para  que  ndo  succeda.* 

NEICUDADE.  Falla  de  conbecimenlos,  eno- 
ticias,  insciencia,  ignorancia,  imperici.!  do  que 
pdrtence  aos  deveres  decada  um.  «Aindxqncoi 
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Juizes,  e  Alvazisjle  graca,  ou  persa  neiciidade po<- 
itham  o  dia  de  apttrecer  às  partes,  aleni  dos  30 
dins%'  eie»  Coi.  Alf..  Hv.  ni.  lil.  7,  §  29. 
'     MEMO.  Nenfium.  Doc.  de  1311. 

*J-:^NESSOlU.  Irpmcdiatauicntc,  no  mesoio 
instante. 

'  NEVES.  Nome  de  mulher.  €Neves  dos  San* 
tos.» 

•J-NI1NTE.  Nada.  Do  aniigoprovenjal  Nient. 

NIMICALA.  V.  Nemigaliia. 

NIU.  Nenhuin.  Doc.  das  Bcnlas  do  Porlo  de 
1311. 

NOANE.    Jo5o.    vSendo  a  (odo  testemunhas 
prAenles  JV.  e  N.f  e  Senne  Domingue:.* 

NODUM,  Notum,  Noctum,  Noto.  Em  os  do- 
cumenlos  que  nos  restam  até  o  meio  do  se  cu  lo 
Xi ri  seàcham  com  frequencia  cslas  formulas.: 
v.  g.:  *Nodum  die  vii  Kal.  Febraaxìas,*  cm 
DSé-;  vNvdum  die,  qnod  erit  in.*  ante  Kal.  Au- 
guslas,*  era  1062;  vNotodiewKal.Januarij,* 
cm  UH;  *Farta  K:  de  Furo  notimi  dip;  et 
guodum,  quod  erit  vili  ldus  Jìiniit»  em  1^55, 
etc.:1  Seria  facil  persmdir-.se  alguem,  qua  à 
imitalo  dos  poros  septemtrionaes,  Germano*,' 
Gallos,  e  Arabe»  (os  auaes  ctontavàm  os  flias 
J>ehs  noiles)  dalavam  algnmas  vezès  os  nossos 
maiores  òs  seus  instrnraentos;  se  corno Notum 
hào'cscretefanr  juntamònte  o  die,  que  nos  nào 
dcixa  ainda  so  o  suspeitar,  quo  cntrq  nós  pres- 
sasse nqtielle  cbstame.  Era  pois  o'Nofam*  JVbro^ 
etc.  o  tncsmo  que  ao  depois  se  exprlmio  con\ 
o  Datum,  Dante,  Dado,  eie.  quo  nem  sempre 
denotava  o  dia,  em  que  a  doacào,  «ompra,  sèn- 
icnga,  concerto,  etc.  se  ajuslou,  conferio,  fb* 
rfolvco,  decidio,  ou  minutou,  se  cxpressamcnle 
se  nào  declara,  v.  g.  Datum%  et  aduni,  ou  Actwn, 
etHatum,  die,  etc,  mas  rim,  etaósóinentetjue 
fucile  dia  se  deo  à  executjào,  se  publrcou," 
rtaniresteti,  e  disso  se  lavrou,  deb,  e  eatrégotf 
A'pnrtb  o  instrumento,  em  que  a  tal  fórittufa  se' 
cnèo'ntra.  Enlslo  (corno-  hoje)  succedia  muhas 
tas  Vwes'projectar-seuma  doayàV,  testamento; 
etc. 4 disto fazer-sc urna  minuta,  ou  talvez  larraf- 
sc  a  carta  depois  de  maduras  reftexòcs,  e  nno 
te  cnlregar  por  entilòao  donatario,  e  ticra  se  l)i<ì; 
pdrem  ai  assignaturas,  sellol,.  etc.  Isto  prp- 
priàfàèirte  *  era  o  Actoin  ;  porétn  se  jà ,  com  tòdas 
*s  !WnnfrIidàde&*d<*  tèmpo  fcc  dava  a^escritura;* 
ebta  t^ifa'a^^pri^dWé'se  dizia :'  Holitfn,  tib- 
&uìhP  Artttmj'btc.  EBnalmetitè,seò  instrwtuento 
«e  prujédtoa,  e  escrevèo  no  mesmro  tempo,  ou 
dfa,  fai  «stilo  dizer-se vDoturn^'  et  acttifn.  Vjd^ 
Ducang*,  Bcvmani,  Montignot,  e  a  Hesp.Sagr; 
em  in  in  105  lugares,  mas  particulàrmente  tomo 
xxKìy?  cap.  16,  fol.  176.  Entre  nós  t>é  beni* 
celebre  a  doagào  que  o  Prcsbytero  Ariano  fez 
a  Lorvào  (Gav.  2,   mass.  4,  n.  29)  da  Igrejà" 
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do  S»  Barlbotomeu  i\q  arruvalde  de  Coimbra 
(a  qiial  ja.  J'anles  era  do  dito  Mosleiro)  com 
todos  os  seus  ornameiUos,  *id  tstt  Cruccine- 
Ucem  araanieum,  et  qvpnque  $inost  et  omni  orna- 
mento Aliar is,  iv. or  casullas  sericas^  et  voti- 
menta  linea,  si  duas  az\turas:  libro*,  «tdehett, 
et  Brebrario,  Psalterio%  et  aliis.  libri*,  vasaio 
argenteo.  Adicio  eliam  domos  cum  cosai,  cipa- 
lumbare,  el  intrinsecus  eornni  uno  torculare,  cuba* 
cum  vinq9xtet  cibaria,   letos,  cattedra* y  mensa* 
cum  ornamento  si*oM  conkasx,  mensorios,  ti  uno 
mortariolo^  et  omnia  vasa^  Et  itfrum  offm 
equas,  et  kab alias,  tnulaft  fì  asinos ,  sèlla*,  f tu- 
no*,  sporas,  spataf^èt  scuLo&;\l<mceas,  Mettas, 
iqtfittas  (e  tal  era  o  armazem  <}c  lyn  ecclesias- 
tico naqtieria  (roateira  dos  ilouros)  or  chat,  ti- 
neàst  pomifévas,  etc.  È  conciac  :   <F.  CartulU 
Testamenti  Kal.   Juhuarii  E,   i.  e.  xvu.  fjo 
Arianus  Présbiter  in  hac  Carta  Testamenti,  guoj 
fieri  jussi,  manu  meàrobàro+ìt  h&csigna  facto  ffi 
H(ecxsunt  testemoniarum ì nqminatarum.  Godette** 
Jeremias.   -     -     -     -,-.-»-     -     -    m   ^ 
;  E  depois  de  uni  largo  ?§f)a(Q,  em  que  se  ha- 
^iana  de  pdr.Qs  oomes  $ìf  mais .leslemunha» 
{que  nunca.  sp  po^ram)  se  l£  no  fuodo  de>u 
porga  min  ho  o  pigino,];,'  ,,.*/. 

•  Trutte sikdut  PresbUer  ttrìpsHÌ.* 

Mas  que  raz3o  Jiaveria  para  se#  nao  concluir 
està  bellissima  minuta,  q  projcclo  de  doario?. 
Se  alluma  còuàa'.Vèio,'  a  razào  esià  patente, 
flfo  i.^  de  Janeiro  de  UOSl'ÌBe  lavrou  este. do- 
cumento/ cinque  o  ^oantè  manifestou  o  scq 
dczojo,  éspcrando  atgum  tempo  mais  opporio- 
no  pahì'se  d;tr  éoj  publica,  fóroia  ;  ioa^  corno  logo 
corresse  rfolieia  ^uc  o  sfcnfìorÒonde'D.lIenrique, 
e  sua  mulhcr  linhnm  projsctado  dar,  e  doar 
cste  Mosteiro,à  Sé  4fe  Coi  ni  bra^'cpirio  finalmen- 
te, e  còma  ma'Vov  solem'tìiaadèGzdram  nomes- 
mo  anno  h'29  déJulbi,  nao  cu  rou  mais  o  bora 
Àriano''dé  ap^féifopr  a  *n a  carta,  fazendo-a 
pùblica,  e  notoria,  te  robórada  com  o  numero 
de  lesl,einunhas,.(iue  entSo  se  praticava.  Eque 
a*  rftèshia  'doàrio  (n$sl'seWiores  Condcs  (que  se 
*tH  bftgjnal  na  fS6  'db  'èotm'brft,  Gav.  8,  il.  i, 


*?:»d  '  :tìAÌe^i?pW •  ItìSJTI lhtó?nar  cTdade  de 
VWeu,  dielfa  mesmo  s^^nileslarEifinalmenie 
^é  tórdo  a'  à  -paV  e1  ccJoffrÀa^  peisoa  lineale  na 
cida'de'-cM  'CòmbT*\\ftàéta  est  hèc  Carta  Testa- 
menti, et  conprtoaìp, K  àique  super  Altare  supra- 
nctoìirìqtce*  Eblesite  àtHnsqrìè  manu  oblatat  àie 
tv  JtàT.  Av$asti..£"vt<  e.  Tvi».»E  tal  era  o 
Noto-  dos'  auiìgos/  què*hp^)ellàva  so  no  tempo, 
ou  dia,  em  que  o  instruinento  cooseguia  loda 
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a  sua  valiflade,,  p  de  pnrfioiilar*  e  mero  prqjo- 
ck)  passavp  ajser'publico,  e  notorio.  £  quan- 
to* dooumenlos  originai1*  se  n  dia  ni  jà  do  se- 
culo  ix?  cm  <jue  espressamente  sediz,  -qiiedp- 
pois  de  nolados,  ou  miauiados,  por  uni  foram. 
trasladados  por  oiilro?.' V.  Noticia$,  ellesp. 
Sagr.,  tomo  xi,  fol.  3J51.. 

N0J0r  Disilo, pcr^a,  raftJfeiloHa.d^tfimento/ 
embaracol»,  Com  inJehgom,de  ìhpsjazcr  npjp,./ì 
ileshonra,  'finiìfys  btilàrem  boa  vejinlwncfy  qui 
anire  elles  a  vìa  de  p$si  com  elles  viaritàrem,  e 
vezinharem.»  Doc.  db  Pinhel  de  H30.  «E  se' 
noni  fizer  nojo-*  outros  Casaes.*  Forai  de  Alon- 
so de  1512.     v 

NOMEADAj.  Boeda  deprala,  quefizeram  la- 
vrar  El-Rei  IX  ^oìofestu  l'rlìio  D.Duarte.  Era  do 
tamanho  do  fiosso  rfitfo-tostào:' linda  no  anverso 
a  rruz  de  S.  Ji^gc,  :eora'  à1  legenda  :  «Dominus 
adjtttor  forlis.  »  3{jril>ftii%cr  A  **a  jtosito  valor. 

NONCA.  Nunotf-   Do«f  de- Va  irto  de  1315. 

NÓS  El-rki Tazemos  saber.  Està  fòrmula,  de 
que  s*  us£H.a^Liffamcntctt  ^VA^/f/n  l>9  fa,J5M, 
cri;  quo  Ei-fa*  D.  Jqaq  111  cosm  os  4<x  seu  Con-:; 
sellio  ass<jntóu.:  gue  nositiWàrì?,  leis,  èie,,'  ou. 
sejam  ^ssjgnaàbs  por  ^ai  M^pstade,  òii.pelo^ 
seus  officUes,  jsenaó  escrqvnm  ,'a.s  djtas  pala-, 
▼ras,  ma^'sini  f'sla$:\  «#«  /^-J5t«  /flfo  saber.* t 
E  desiò  "assento  se  passou  provisào,à.  lj&dè  Ju-, 
r.ho  (Jo  mesmo  an.no;(  compiè  diz  na  Cbron: 
Jo  mcsmo'seDlior  Uc'j,  parlò  i,  c/ip.  48. 

NQSCO!'  0  mesmo  que  Còmnosco,  Do  latino 
Xubiscum'.\  ....  ;.'• 

NOTÙJI^.  0  jnesmp  que/conli/ecenca,  oi*rè-' 

conliécenraVQsprajòs.Doc.  qe|Thomaj;.'.'        , 

!  TfOtlClA?!  Àssim  ^cliani^ai^qjtieljfa^  car-.j 

tasf  .*ou  ìhstruinchtds^'  qVe'principl^v.gm^^'gla  , 


NOYpA,  e  Novèna.  A  nona  pai  le,  onde  nove 
partes  urna.  Àcha-se  com  froquencia  e  ainda 
nas  Cortes  de  Lisboa  do  14;>5  D'aqui:  •  Pam 
aìinevcado»,  quando,  <Je  nove  alqueire*  se  paga 
um.  Doc.  (ItìL^me^o  do  secalo  xiv. 

.NOYEÌLEÌUOi.   Ramo  verde,  vergonlea,  re-, 
npvoy  que  niisce  do  pé,  ou  U'onco  da  ar.vari*. 
«Eque  os  seuf  afameis  cortapùp  os  novelleiros 
nqvQs  dos-  casiinhtiros.  dos  ditos  sontos;  porqy** 
ì(ies  er ^miltie r^U  fender ,  e-addufiido  ends  oqtie. 
se  pagayao,  e  o  al  leixavw  em  pei  dicoìn.^  Toiji-. 
1|0  de  Arq,,dc  Lamego  dP  1U4&,  M.  S'ò  v. 
;.  NOVENA.  V,  Kóvea.  ,.  ... 

.  NOVENAS.    As   nonas  parles   de   qtulqtier 
cdus,a.  Carla  Real  de  1340.  Doc.  de  Bragiin^i.' 

.  NQVOS.  0  mesma  quiTrenovos,  fructos,  no- 
vidades.  '«.Nào  podem  vender,  seus  novos.»  Carla 
d'il-Rei  Dt.  Jjdìo  1  de  U04.Doc,de  PinUel. 

.NU(!ÀO.  O,i»e6ino.<iuqos^eusol  vontadp»  ar- 
bitrio,  querer,  ^nepIa<?Uo,  consenliràeiUo.  Vem 
dp  J aline  Ad  untimi-,  ?0  qnal  jtqemw  em  a  dita 
It/rejafer  Prior*  e  Rrctor,  com  eìUencfio,  qu&elU\ 
sqa  revo$Qt)H  auqsso  talante,  -e  metto.»  Uoc,  do; 
seculo  xar. -, ,  ,  ... 

JSljCl'p.  V.  Nvncio... 

'  NUCIOX.  Refluirci  a  d^  lodo,  ^  qualqu^r  dir' 
reìio.t  figo  Menpn4u*  G&ntemrix  fcti^arUif* 
<ff  NuGÌonv  et  firmttfAwl&  iVoivw^erf>,*S,(  Jj^Aa»^ 
nis  de  Colimbi  a  t  et  omnibus.  Clerici*  ibidem  in- 
perpehtum  cottimoruntibus,  de  Mg,  viney,  $ìc,v 
tìpc;  dCjSf  JoàO'de.Àlmedioa,  que  no  de  1UQ/ 
s^qhaip^v»  MosteirpC}.  ■  .,         .    ,  ,  ,/ 

..ftJJftOY^,  NtpovA,  e  Nodo  va*.  Coltra  daa^R-; 
cpyf;i$pas..dEIrIleiI>(,;Dinjz  Ae  1^200,  Y.«.^a;m 

\  NpÀPAftÉ;  'Nvde^,  falla-  4«  v^stid^..  . 

.JN^AM,  YilfialJ^)Qi*<to.i4i§p^,9t  ,*  nolani  no. 

bL^lV$P  fcl-»W^P»  .c;wbi»  a  Hjarjgem  esqtj^r&i  i 
d^.fip.Pqiirp.  Nùo,se  pód^,4uj^r„  qu.ejano,, 
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x\\  'se  cpnser*'àm  J? nlre  fl&ù&raride  nunjer.o  déslas  '  tempo  .dos  Bomanos  ,foi  .praca  dctyisQ'vei,  ,e  uni  v 
pera?,  <[tie  principiando  antes  apscculovi  desile     dgs  spp^randes  |)re^iatqs,iAs  mutila ^  n)cdalnas 
o  ix  se  eaujv^raiuv'còm  asdoa^fles.  XsJSfoh-    dQ  ouror.praia,  e.cobre;  qu^  nqs^^aste.llo.'e  , 
cias,'  qiie  nestós  rfooimentos  sé  exaravaiu/ OU,.  cQ^iiguid/iilcs .^e  te.ui  aph^dq,  c^iw^e^.esoos, 
crain-  pjpj*licasf,  ou»parliculafes  :  ,as  priu^iras    Impcr^res  llamanQs^e  copi  oulros  symbolosKv 
corno  cscritas  Da  presenta  de  Bisposp  luizes,  .  e  cuiiho^s  d'aquellp .Un)goJI#assim  p  p^suadein., 
clc,t  sSo  a^/vima  Té  Tricoolesiayel:  as  segupdas  ,  M;is  d^qui^se  riàp  s^g^ie,  4^ls'.e^a#.'>0^se'9  do-  * 
conio  de  parf)iHi(ar(;s%  e  lajvcz  rauilos*  tnhps'.'  ciùitada.  Num^ncia^  quo  Scava  iunlo  a  Soria,^ 
dc'pois,  cfuèAassarain  ascousas,  nào  deixam  de*   onde  bpj^.  yeinos.sobre  p^ouro  a  ponLe  deGa- 
cstar  bifjc'itas'a  aTgiins  crros  de  facto,  porjijno-  ,  rajtl  e  uftLerritorio/deiZamora,  qo^lambom  nos 
rancia,  oy  equivoòacao  dos  que  as  lazipra.  Mas     pr  ^cipip^dq^^^c^OL  \\\  J01.  cianca  {tuman^ia: 


e  ^àquj'vfhli^  fii*ma1-as!^om  duàs  era?  :  apri-  ma  nos  a,  distiog^iram,  nói  yerdudoiru^enl^  o 

racira*.  aflfétoptf,'  em  q'uc  a'tìòa^aoxsèÌlzcrà  :  >  :  nao.sabemós;  ma,s  se  Nurfiancia,  ou  JVwumaw.na .. 
a  se^i(naa  do  anho,  em  que  ullnhamenlesoes- 

crevcràrikr sempre  he  feria':  a  oulra  póde  ser.  J')J:  vfS^ltTJZ  documcnl°  c!lado> a,,les  sc^ve 
falsa.  \iu.  Dìtcìon.  liaison.,  v.  Noltccs.  (ìNou  de  J.  P.  Ribciro). 
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lingua  primitiva  rios  Hespanhoes  querio  dizer 
tidade,  ou  povoafùo  fortissima,  edificada  sobri  ts- 
rarpadas  rochai,  podemos  avanzar,  que  desde 
«quelle  tempo  conservarla  esla  forlahza  o  no- 
me de  Numito.  No  de  960  eram  caslellos  Lan- 
gobria%  e  Naumdm,  assira  corno  Penadedono,  Se- 
monetiti  e  outras,  nomeadas  no  testamento  de 
I).  Flammula,  que  se  acha  no  Livro  de  1).  Mtim- 
wadomna  de  Guimaraens  a  fol.  7.  Com  a  rcvo- 
)urio%dós  tempos  parece  que  està  parte  da  Es- 
irémadura  se  despovoou,  e  que'D.  Ferndo  Men- 
de* de  Braga  n^a,  geuro  da  Hainha  D.  Thrreza, 
a  fez  povear  do  n«vo.  Com  cITeito  no  de  1130 
vile,  e  seus  filhos  deram  forai  aos  povoarìqres 
de  Citi  tate  Nomatn,  cognomento  Monforte.  (Esle 
forai  confirmou  depois  Kl-Rei  D.  Diniz  conser- 
vando-lhr  o  nome  de  Mopforte.  corno  synonymo 
àcNumam).  *Facla  Carta  vni  JnliiE.  ir.c.Lxviir. 
Regnante  Rege  Alfonso  in  Legione,  et  infoia  Sfo- 
rnatura. Imperante  Portugal  Infante  D.  Alfonso. 
Archiepiscopo  in  Brachara  D.  Pelagio.  Potestà* 
in  Brarjtincia,  et  Lampasas  Férnandus  Mendit.  t 
Livro  do*  Foraes  velkos.  No  de  1 145  o  mesmo 
I>.  Pernio  Mcndez  ha  vendo  povoaào  o  castello' 
de  Langrotia,  que  celava  entro  MariaIbo%  èNf* 
mdmt  o  doou  aosTemplarios,  comò  se  dirà  (Y. 
TiJimsiio*}.  Por  lodò  esiti  tempo,  a  saber,  an- 
tes  de  4130  aie  depois  de  1145,  era  Nùmdm^ 
Penadono,  Làngroiva,  Marialba,  etodas  as  mais 
igrejas  entre  Tavora,  eCOa,  doarcebispado  de 
Braga  ;   corno  da  sobredita  doario  de  Fernào 
Mcndtz,  e  da  Monàtcli.  Lusit.,  locn.  v,  fol'.  174 
daramente  se  manifesta.  A  falla  de  Bispos  énT 
Lrtmego,  e  Yisèu  occasionarlam'  urna  tal  exlen- 
*3o  de  Hmilcs,  édwiitelralmcnie  opposta  àsd.r-i' 
marcaròes  antigas.  Ale  oslins  doseculò  kilt  se 
aehaionstanlemente  inlilulada  Pfomàtn;  a  con-, 
tarmos  kfo  seculo  xii.  Depois,  transfertda;a  vJlla 
paria  o'4tigardéFrti*o,  .secomegou.a  tlittmar  x 
FVètxo/Jte  Neinàm;  tomafidoporaTtiìas  urna  mio/ 
t'sifftdjdii  ao  alto,  debaixo  de  ama  corca  inipe* 
rial/'fcii(ré'ititt  N'ù  ora  2?,  quo  quer  diztfF iVe*  ; 
inàm.   Mas  efsie  éseddo  d'armàs  parece  dema-  ' 
siatWnliefhté  novo,  e  puerili  e  sóalusivo  ao  pre- 
sente nóme  \  le  is-to  ao  mesmo  tempo,  que  se  ' 
ventila  arrida,'  coni  que  letras  se  ha  de  cscreVer, 
*&'Nùtimàmt  séNumdm,  ntNomdm,  ou  se  final-  ~ 
meirte  Nemàm,  a  qtiem  nàda  favorecfcni  os;  an- 
tigas docuitientos.  EI-Ret  0.  Manocl  rè formou-  " 
111*  o  seu  antrgtr  forni,  ^ ne  drz  fóra  dado,  por  • 
EWRéi  D!  Alfonso  ili,  mas  tsiò  he  uni  doserros 
htòtortdòft'idfe'Peroam dfe  Pina,  corno  se  dissff  ' 
(Vi  PoiiA^s  )>       .   "     !  <  ■    /: 

'0  seu  ànliquissimo  castello  se  aeha  pela  maior 
parte  arruinado.  Sahindo  d'elle  para  a  villa  pela 
porta,  que  fica  aoPoenle,  se  ve  urna  pedra  io- 
ttriià  no  muro,  ed  mào  diretta,  qoc  di*:  (Tab. 


Z):  «Incipit  twrtem  in  E.  m.  ce.  ut  ti.  Po, 
rèny  o  que  a  mandoti  fazer,  ou  o  Architetto- 
que  a  fez,  ou  principìòa  a  fazer  no  de  1lS9t 
nao  deci  ara,  està  lapide,  na  qual  se  a  eh  a  o  iT 
grego  etrusco  corti  a  figura  de  ff:  è  B  com  fur* 
ma  de  F  e  tamberooif;  he  do  AÙecedano anlift 
doK  Lalrnos. 

Ao  entrar  pela,  porta  tra  vessa1,  ape  esti  io 
Norie  da  fgrqa  malriz  da  villa  de  Wumaia,  ss 
acha  urna  pedra  quadrada,  que  lem  no  allo  urna 
pia  de  agoa  bontà,  e  à\  freme,  pio  àiuiio  bem 
polida,  a  ins,crip(2ó  seguirne:      . 
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Parece  ser  nW  ri^^moria,  ^ue  .filo  Cladis 
Sanches,  Cavaìléiro  da  Cohoffe  Ticìa  dos  Lu- 
sitano*, consa^rdirao'sDooies,  e Deosas  de Coa- 
etera,  a  tetta  (cujas  hiinas  se  acham  j^nto  a 
Condeixa  a  nova.;  6  da  qnal'passou  b  nome  pan 
Coi  mina,,  qiie  di;pòis  se  fuiìdou  '.nò  lugar,  eia 
que  hoje  a"vem;os)i ;  w        \  \  ;    * 

•  Vindo  do  Éastfcìlo  para  af.Vifla  se  athara  ea 
urna  fraga  os  carn'cteYcs  da  Tab.  3,  n.  I. 

'A  sua  intellij»encia  chania  pelas  atlen^Oes  dot 
mais  erudilos:  eu  subscreverei  ao  seu  voto. 

'MfcAtAS/  Y:  tiwH'iiaÀtós;  hòis  Sào  svnoni^ 


Mof.  Do:ct:  jiMfrftóuca^é  ma. 

NUNCAs:  adv.  Nuripii^'^eWfeiflicài  ft«- 
^^Fém:rd/coW^,/,,'t1'''''      '    V 


'MINCIO.  0  ihe^inH'J,(lue!luctnosa,  No  foni 
deBriigànp  de  1  ^7  se  difc'Vjtfilitó,  ^iii  Pret- 
timonium  non  (èiinètifll;''n*iH  pectm  nùncionm: 
et  qui  Preitimonihhi ^'^wwmri^  éf  ^ltoj4Ao*«fna|, 
noi  dènt  nùHcioneìn^neaue  ' auferanVfHiis-  Presti- 
móhniffl,' eie.  £  na  copia  autentica  dada  emvul- 
gaf  no  ffè  1*281  se  lt:*CàbaTeirq,  que  hiàprestatno 
no'rh  toxiét^  hom  tfeyte  Lùitosa ";  'E  quemqprestam 
toiefr  e  ffilhospvoer*  nompeyteLuitosu .  nè'm  tolti** 


egrone  m  soht àltejrìus  cq*am 
erit,  bis  in  anno  at  cujntiominq  foli  adjunclam: 
ita  dico,  ut  eyrimdtcàdaomùm  sttàm  posse reterti'. 


D 
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tlhpbeat  dominum  qualemcumque  wluerit,  et  fa- 
ùat  de  domo  sua%  sicut  super  scriptum  est,  tt  ulti 
dottino  non  dei  Nudo.*  Nenbum  fondamento  po- 
ihèm  ter  os  addicionadorcs  de  Dufreàne,  para 
luspeitarem  que  por  esle  Nutio,  ou  Nudo  se 
enlendcri*  a  notte,  vindo  a  dizeiy  que  a  vas- 
sallo nào  tinha  .òbrigaQjIo  de  acompaohar.de 
noi  la  q  seu  senhor;  pois  do  sobrcdito  se  "pol- 
lile que  em  Hcspànha  chàmavam  Nimciq  a  lu- 
ttuosa.  E  coni  e  (Te  ilo,  o  Padrp  Meajrp  éiscòóno 
tomo  xxxv  da  Hesp.  Sagrì  le:  <Nec  ulli  domino. 
non  delNuntium.*^  lilialmente,  no  forai  de  Santa 
Cruz  da  Villania  de  1225  se  acha:  < Et  non  in- 
tret  ibiNunlio,  nec  Manaria  denullo  homo  per  foro* 
deSancta  Crucc.»  Doc.  de  Moncorvo,  0  uyes,n 
ino  se  determina  no  forai  da  villa  de  Moi,  c^mp 
te  disse  (v.  Maninmadèqo). D'onde  sevé,que^ 
d* Santa  Cruj%  e  Móz  csUvara  isentos  deludilo- 
w*,  t  Àfanarios,  fl  . 
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0.  Como  Idra  numerai  figlia  valor  de  11:1 
plicada  valia  110000.  '  ..",, "iX. 

0,  Na  musica  dos  anligos  tra  «inai  jle  ,se 
abrir  inleiraineote  il  boca,  cuja  figura  se.  re-r. 
presentava  no  0.,     ,  .[ 

0.  Preposto  ao  nome  proprio  he  pargola 
os  de  Hibcrnia,.  um  dislinctivo  de  nobr^CflCip^e 
denoia  um'descepden^e^.ou  alllado  a.uuiVcflrr 
la,  e  illustre  familia.  v.  g   OCosÌert  O'Br^ìy 


elr. 


!  •    ') 


0.  Por  A*  foi  militò  usa  do  dos  nossos  mpjft-. 
res.  v.  g.  anwrom,4eromr  oumrotn,  cajon^ljpovi, 
capitom,  enligom^  eie.  por:  amiram,  Urap\):o^\ 
tiram,  casam'lifam,  capitan,  'enìigaml{ttc^  \-.:ì(, 

0-    Por.  Au  secacha  aljumas  vexos, -j>'  £• 
Plodo,  dostrum,  coda,  por:  P laudo,  claustrtfm^t 
cauda.  ,  ,  V* ';,. 

0.  Por /egualmente  loi  usado  na  latinidadc 
ferrea,  e  inlima;  ,v.  g.:  vorsus,  vaster,  servo^y, 
vulgo*:  por  versus,  verter,  servus,  vulgus.    ..y..  \ 

0.  Àlgumas  vezes  se  cscreveo  por  /;  v,  g.„ 
Olii,  por  Mi     \  :  -    j!- 

0    Por  V  fot  usadissimo  dos  ahligos,  v.  g;t 
Nuncopatur,  Jobemus,  consoli  pecod\bus,colp?t 
ftc.t   por  Nuncupatur,    Jubemus,  cousui,  fec^, 
dibus,  culpa }  eie.  <     •    yA  -%■ 

0.  Subsiituido  por  Use  acha  em  muit$sj<)04  , 
nossos  mais  aaligos  documento*»  v.  g*:  Puma< 
res.  Mulino,  cuntra,  eie,  por,  pomari*,. motti? 
no,  contro,  eie.  i 

0.  Escriio  deste  modo XXXX, ou d'esle XI, 
V.  Idra  A,  e  lelra  V. 


0.'  Beber$te,  merenda,  contile,  quo  se  dava 
nas  Cathedraes,  Collegiadas,  e  Mosleiros  em 
cada  um  dos  sete  dias  antes  do  Nascimento  do 
Filho  de  Deus;  principiando  nas  p  ri  mei  ras  ves- 
peras  da  fe$Ja  da  E*peclaQ5o,  que  tambera  foi 
ckamada  a  festa  do  0\  li  poni  uè  n'esies  sete 
di-is/se  cantai!*  as  sete  onlipbouas,  que  todaa 
principiami  por  Q\  corno  .inspirando  jà  alTectuo- 
sat^en^  pela  vinda  do  Redemptor;  do  0*  da* 
aja.ft.pb.OQas  passou  o  nome  para  os  couvites,  e 
mer<MuÌa5f  tps  quac$  tendo  mui  devoto^,  e  hon- 
radiai Qfos  principio^  com  a  maheia  dos  lem- 
PPK  vioraiii, a  declinar  para  inloleravcis  abusos, 
que  ,a  vig^^acia  dos  Prelados  procurou  refor- 
mar-;pi^s  so  effieazinentq,  quando  de  lodo  sq 
viar^D>iaIe^Urvgui.r.  Sé  com  a  festa  prìneipiaram 
os.^aea^pyitcSiCU  o  nào  sei:  consta  sitn,  que  elio 
(piji^Uluida-ftodecinio  Concilio  Toletano  de656, 
gomnanÀo  a'IgrejadeToledo  o  Bispo  Eugenio, 
e  coBfirmada  por  Santo  Udefonso,  seu  succes- 
sor.  lh|  Tojedo  passou  «sta  festa  a  Portngal,ea 
loda  a  Igrèja.  Porém  dos  Convìtes,  ou  Pitangas 
9penas  Mje  xeslam  memorias  entre  as  Commu- 
Uidadesv  quo  vivcra  no  claustro,  e  que  mais 
lenacidade  onostram  cm  conservar  as  antigua- 
Ibftg  da  priuM^iva.  Na  Sé  de  Lamego  os  com- 
u^uVt^^o  re^^raYCl  ,0.   ioào  de  CJiaves,  Bispo 
d  aquella,  dipese!,  em.fertos  anniversarios  no  do 
ìfklyi\\l£i\i(}:  rD' antigame fite  lagoni  foi  cu*tume 
eM'.fttyìWW  §é<  *  Catkedral  de  se  faztrem,  * 
dflfeftrjetf  ;fts4  cm  wnvites  por  sete  dias  antes  da 
ìf^tQfatfiifrfM  Cablilo,  e  Clerezia  da  dita  Se. 
d?  vinkos  brqi)CQS,  e  vemellms  e  frutas,  e  espe- 
ci#*>  f  to*feito$i  4  tornar a%^e  passasi  cala  hum 
segufidQ  pt{^sqvond osamente  podio.  E  corno  se 
hi  jtpifaw  muita  gente  de  desvairadas  maneiras* 
enlfeiWfiflQfseramvispessoas,  que  depois  que 
hf&icfQj,  rf&Mfài-f  fafkm  muitas  eno^mìdades,  e  ale- 
x^^qrn^fuidos,  e  vofitindas>  qut  eram  azo  de 
se^f^iir/e^^gumas  viole fu:las  :  Equerendo  Nós 
a_itf#  jtropsr,  e  remidiar  :  Ordenamos,  e  estabe- 
ltqejnp*<fote  dip  pqratodo  o  sempre,  que  os  sete 
Q$t  ,ou  convites  ndq  se  d<*m  daqui  adiante%  d  se 
vt^de^i^  B  ^s  assim  osmudamos  em  o  que  se  se» 
gì\c  :  Mnwm*  &  fabev  :  Quejwr  o  dito  0.  oh  con» 
*'<fi  Wf  e*f*W*t1i  Jtfós  e  a  dita  nossn  tgr*ja  de: 
L+ipfòo,  fafwws  hum  Obito  ao  dito  CabUJp  :  que 
em^  <jia  de  *$anta  Mikria,  que  vevi  oitodias  <?a- 
tu  d^  Itffitfll;  xligam  buina  Miss*  contado  de  .Re*. , 
q\)\eo\  pqr  (iftafwas  dos  Bispost  dcLameyo,eba-> 
jty/HK  Q  dÙ$  Qbito  sin  co  livras,  etc*  Doc.  de- 
Lamego*  o^.  acha  por  exipnso  na  Memor.  Gkro* 
nqìpg.t  A°l tfttplados  de  Lamego  da  ed jf ào  de  1789, 
foi.  76.  No  de  1518  con vieram  osda  Cumara  do 
Freisa  dp  Jjbspwla* Cinta  con\  os  ires  racoeiros  da 
coije^iada  d'aqwclla  villa,  que  o  Ó  de  vinhose 
frufa,\  (jue^oda^a  io  ppvo,  se  dess^àfabricada 
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igroja  poi*  ostar  mirilo  pobre,  rcdtizinrfò-ohn- 
nualmcnte  a500réis. 

OANE,  cOanes.  Assim  oscrcvhim  anligamciiT 
te  o  nome  do  Joào.  V.  Sayoank. 

OANNES.  D?zem  ser  uifi  monstro  me io  ho- 
rocm,  o  raeio  peixc,  quo  èmigaròente  fot*  Visto 
no  Ejjyplo:  que  pela  marthà  salii*  db  marVer- 
inHho,  e  andavo  nos  conlornos  Al  cidadede  Uà- 
brionia,  e  pela  tarde  se  rcstituia  ho  aiàr:  que 
cnsinava  aos  que  o  Irido  òuvir  lodo,  o  genero  de 
sriencias  e  artes,  e  principartoeftte-ossegfedosf 
mais  recondilos  dfelfas  ;  que'fofam  cham&des 
Ànnedotes  (de  que  Oannes  he  abrevlaturaj  dos 
quacs  em  qnatroecnlos  annos  foraitf  Tfcaoaqtta- 
(ro.  Po  rem  Ilornio  he  de  opiniao,  qufc  cada  \ih!  de 
esies  Otìnnes  nao  era  mais  que  Km  demanio;  toes-f 
irando  no  que  erfsinava  urna  froiavé!  èrft8tG8<v 
e  prudencia,  para  grangeaf  venerala,  e  matti** 
aquelles  póvos-  na  idolatria,  veaeramio-o  éonié 
Deos,  debaixodos  nomea  de  Détgon,  e  Admrtfdd:. 

OB.  0  mesmo  que  Oh.  <Qua  didès  titìtàn,  vb 
&  ma  getaf&nu  . .  Se  wti  ob  oblretk  pHrvail&vròr; 
ob  moraretsalitPdade,  &nèntfbr*kuJi(ji)iernt  ob 
4i  nteosfilhbs,  flcàr a mimetòe hérticbkento'Htre.»- 
Doc.  do  siculo  il v.   "-  -;  ••*■•     ' 

•  ODA-,  AS.  Sobrepelrz,  opa,  solato,  tcaUdura* 
solu»,  o  compridn,  què  os  nrinislVo*  tìo' (rfto-V^ «f 
sorvenies  da  igreji,  oli  niostelnV  frtaetnf'&bré' 
outros  vestidos  que  tetti  juslos  ao-torp6.''Bntr<J 
as  mais  oou.sas,  que  a  Faraula  doDeósx?*t>W<l  iér? 
nò  de  1010  para  servilo,  e  ornato 'Ah  fgteja  do 
Mosleiro  de  Vitlela,  qutfseu  nrarid\v*/tyemart'<^ 
E*pazandes\\dL\h  Sundado,  se  ctfnfaw  ciràis/as' 
dna*  de  smjo  :  oralès  tr&s  :  Ofras  é&votìmt;  librvs 
Ecdeùnsihos,  etc.»  Sei  que  n^flrtlfttfa-latfniMìBi-- 
dc  Oba,  Hom,  Hoba,  Hobuna,  AMì'HaMIÌJPUaS 
se'tomaram  pfcto  casal,  ou  pbquèìm^Unhrf^Ws^ 
tinte  (te  cattive  campo,  cnl  que  àrtitfiyftrtlià  VuW 
tica  se  manti  nha  ;  deriva nflc^se  do  affita fl$  JF htib1 
possessi,  bens,  ou  heiidade:'to<r  Mvòi^Wo** 
nicn  Htiabam,  ter  ou  posauir  ;  comò  di*,  t  f^M-' 
va  Ducange  neslas  palavras.  Vwhn  éotìjo  rte^1 
ta  duacàosc  nebaop,  mudadoem  bt  -v.  g.  Nun+} 
cubato  por  Nuneupato,  eie;  porque»  tiào'diVe-5 
mos que  Obas se escreveo por Opat ?E  com  effe»- : 
to,  dcptyfc  de  se  nomoarem  os  c(tetflàs,  fe^ftìiiti-' 
patos  jfora  o  sacrificio:  que  cóusavnfaisnàUifftt,' 
qoe  haver  sobrepelizcs  pana  os  setvba,  wrffcd'J' 
lko«,  que  nelle  minislrissòni?. .  .  Algwih  dfrsè'* 
que  estas  Obnsi  crani  Vasos;  pò  réni  depoftdef' 
se  haverem  no  meo  do  nesta  larga  dea^^o^f^^  . 
cruzts,  éoroos,  calix:  que  Vasos  storiarti  4$  que  ' 
por  Obas  se  designavam  ?. . .  Doc.1  dà* Schedo' 
Porlo, 

OBEDEBNgA.  Obedienria.  Doe.  de  \\ì%.     « 

OBKDIENCIA.  0  mesmo  que  Qteììcu.  Elvira 
Meiwlcs,  Pritfrezà  da  &piuoca,dbou  xitìia  ber- 


dade  a  Jòao  Guìlhcrme,  scu  Abbade  (Confessor) 
e  a  Maiiitihò  Pìres  seu  sobrinho,  e  afilliado,  a 
qual  por  morte  d'ambos  licaria  livre  *ad  Obe- 
dìentia  de  Continuar ia»  de  Pendorada.  Doc.  de 
USO. 

*  OBÈDIÈNCIAL.  I.  0  que  tmha  a  $c\\  cargo  al- 
luma ove nra,  ou  officina^  que  lambem  se  clia- 
nron  Obcdiencid,  conio,  v.  gM  Procuralo,  Saciis- 
fia,  KnfermnrJa,  eie. 

'  OBUIENCIXL.  il.  Euire  os  ConegosRegranlcs 
era  ti  que  ostava  fora  do  inosteho  com  licenza 
doscu  Prclàdo,'     ,n 

*  OBEDIENGIAL.  III.  Oqueantlgamcnlcrcpar- 
tia  aos  Concgos,  que  assistinm  no  coro  às  Ma- 
Cititi^,  o  di'/ih eiro,  que  cntòo  ^e  thes  dava.  Ao  que 
Hinoecndo  Hlcbam^  Obedieftcialy  chamaui  ou- 
tiS>s  DUlrtbnidor  do  Coro. 
''OteEfelfttClAS. Assimcbamavam  naBeligiào 
de  S.  Dento  os  mosteirinhos,  granjas,  oupeque- 
nos  priorados. 

0B1DEXTE,  e  Obydiintk.  Obediente.  Doc. 
das  Bcntas  do  Porto  d^385,  e  K20. 

OBJEC^OENS.  Tudo  oquesào  pcrlengns^u 
dependencias  de  urna  Kerdade,  ou  llie  dizem  rcs- 
peilo.  Nos,  documentos  antigos  se,  declamati) 
u(miff'stcr^  por  tidìukcbocns,  outras'por  Qbjn- 
coenst  V.  Exudrio.  v    ' 

#i  OSLADACKNS. offertasene  ós  freis  levavaoi 
i  igrejVcm  certòì  dfas  do  anno,  e  que  cediam 
em  ulilidade,  e  proveito  dos  scus  niinislros.  »0- 
URtdbfft'rh  di  pam,  évinho%  e  outraé  o/ferendas  de 
(R&r&riiìiiììhi''!$anrtófflmt  tt  Omnfaui  Defuncto- 
rtitt.»  D*.  flc'S,  Pedro  de  Coimbra  de  1155. 
•  kWBt,AT08.  V?  Familiare*. 

0BL1DAR.    Obrigar.    Doc.    de  .Vairào    do 

m\:  -  -"• 

StàtlGXQbM:  OWIItatìTù1.  IWc.  tìasTlentas  do 
PtfPt<f^è>^85.,>  «iJiah  BoBNbaconi,  dèbaixo  dò 
obrigatffo.'ttrtc.  1SWT.,,.-1|     " 

OBLl6AMEx\70.  Obrig^o:  Doc.  de  Vairào 
de  13^2:  •'     '   : 

OBLIGAR.  Obiigar.  Doc.  de  1393. 

-OÈHA.  0  ifiesmo  que  af/,ou  poxjco  mais 
otf  mcnos,  quandb  se  falf*  di  um  nùmero  in- 
determihàdo,  e  que'  se  nSo  siìte  ao  cèrto,  v. 
g.:<  Obr\  d#'  dor:eì  /^fody",  atéxloie  legbas,  ou 
doze  legoas,  poucp  mais,  ou  mei\05.!ffe  de  Bar- 
rdè    '    'u-'  '  '"  *:  *  il''l>   i  ■«   -  "    • 

•ÓÉRACO^I.  I.  Missa?  sacrificio  d)>  aitar,  ob!a- 
f3b.^. 'WtmTCLHÀs.  " 

OBBAgOM,  ENS.  II.  Offercdmenlo,  offerta 
de'  alètoma  :cèi^a  ptàtlìtiÀ/ *0s' iMBóm  srjam 
tkèùdbs  (h  'fafjar  vs$oìr-qu&  detere'ìfr;  corno  se  es- 
sai  obt*ae&eens\  e^onMacòoensHiìmfds^em  feitas.  > 
Cod.  Alf.y  liv.  iv,  tit.  i,  §  23. 

OBR'ADACÀO;  e  Obrada^oens.  Enni  tcrmas 
mui  usados  nos  scculos  xiV  e  xv,  e  ainda  Iiojc 


pcii 

nao  esqticcidos;  pois  se  diamanti  Olmfas»  ou 
Oblatas,  as  offertas,  que  se  fazcm  pelas  ajuaps 
dos  dcfunlos. 

,  OBRADAR.  0  mesmo,  que  of[erectr>.  «Q&ra- 
dar  hum  defunto»,  offerccer  .algtuna ,  cousa'  a^p 
aitar,  eminisires  do  Senhor  ppra  quo  VQpitW 
a  Deos  pp|,i  sua  alma.  /        -  ; 

OBRADaS.  0  ^esmo qup  Obi  a  da  ^  ouOffet- 
tasf  que  durante  o  anno  se.taziaju  pela  aliti? 
de  alcuni  defunto*  No  seu  icsliiBenLo  rie  1^72, 
manda  D.  Silvestre,  que  em  todos  ps  dqmin- 
gos,  è  feslas  jprincipaos  do  aqnasQguinle  a  sua 
morte  '  *Persolvant  semper  Qblaftows  ,cujh  qwy 
tfe/a,  et  vino. »  Doc.  de  LamcgQ.  E'cfjqsiào  às 
Obradas,  que  ainda  l\oje  se. pratica ro,  òfàre- 
cendo  f  nellqs  pab,  yijiÌio^vp  eóvfy^pu  -a^gùma 
^cotisa  deslas.  *  *  ,  ; 

OBRADEJRA,  .AS.vjAssìjji  xJifmiqrfr»  a*>trga- 
nienle  os  ferros  de  fazijr  Jit9§l^às  ;  pois  nellc^  $e 
preparava  a  ablqta  c^qiìsV.  E  <uutia  a^s  aossqs 
obréas  alludepì^o  iflstru.menlo,.  cqn>  qqe  si 
fa  zia  in.  Em  *um  documento  .de  j^/l^aga^dp 
Coimbra  de  1480  sa  àx^O^rude^as.     ,,  ,-     ,.., 

OBRANTE,  E$.  0  que£  occa^ia})',  .causaci} 
motivo  do  afeuma  cousa  $p  fazer-    '    ,.',       *;, 

§  OUItÀB-SE.  TràbaIIiar-se,4a^ar-sè  txftba- 
Ihando,  conslruindo,  edificando*  ole.        .  .! 

OBRIDACO^.  Objigagsio.  Dofc  deVairkde 

1323,   ;  .  /       \  "   /;    » 

OBRJDlVR.^  Oljrigar.  «£  wg$  sobre/fitos  .aprir 
damos  quanto  àccmos.*  Doc!  du^.  Sa/^edas  de 
13*2,  e,dc  Yairàp  de  1323,    .  •.     '.     /  .  ■'. 

OBRtjG  AMÉNTO.  'Òbri#*Caou  >oc,  de  13^0, 

c  i33o.  .  ;.      ;  ..:.! 

OBSIÀ,  Osea,  0§sia,,  Òssha^Oussiba,  e  Q.u^ 
sua.  Nao  so  se  déo  algiini  destes  nomes,  epa-; 
tros  semeJUarUjpSj  ^c^.pelk  m<5r  de  vpi  jep^lo; 
mas  ainda  t\  qaalqu.cr  c,àpellta  o\i 'aliar ^e^^i}-^ 
do  varioi  (Jocumcn^o.dc  secalo  '^y'.  YT^OysrÀ. 

OBTRO.,  Uulro.  «È  ai?  Senhpr  (fa  tèxrajagiii 

olirò  tanto. t  \     '      »v"''-   ''»[-   V\, 

OBTCRGAR.  Oaiorgar 'con<;eaerà  coprir.     /-' 
OBYDÌINTE.  y.  Odiaste.    ,.  ; 

OByNTB.  Obcdiénie.  Doc.  das  .Bentos  do 
Porto  de7! 296.  W,..!* 

f  OCAlON.Occasiao.  [/  /,";.     . 

OQH^YAt.A  oilava  ^i rie  deflualq^ér^o^-i, 
pesQ,  oij.WdìiJà:  cm.,ajgun^  ^rae^.^pbauuL 
Òitaca.  El-fyi  D^ìtyànoel  rerorm^^ops:ae'J^/»T, 
Corvo,  jfìftàrFfor,  Freijo^  3|o3t  eie.  dbcjaral 
que  cada  iirii.a '  fas  Qchapas, '  o'upUfflas'Je  ceva- 
da%  quc.estes  póvos  deviamdaraaùu^I/nwn^,  e 
por  cabeca,  ao  "se n borio  da  ferra,'. $ap  (lo usai? 
queircs  da  njedida  corrente,  E  (leste  m/>do  sa* 
bemos,  que  o  tnoio  àfi/tflQdaquellaslérras  cons- 
tava de  dezeseis  alqucircs,  quo  reparti^ospor 
oito  veni  dous  a  cada  um.  0  coutr^iriq  seachou. 
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na  terra  de  Biagaotjo,  em  que  o  moto  vendo  de 
trulla  f  dou$  alqueires  ficava  scudo  a  odiava  de 
qualraalqueiresda  medida  corrente.  Assim  cons- 
U  da  seu  tenga  do  Desembargo  a  favor  doCabi- 
.d,o  de  Xìirancja,  e  contra  os  de  Val-de-Prado,  que 
duo  qujcriaiu  pag^r  os  quatro  alqueires,  *aque 
st  redmip  a  Ottava  do  Mcyo  an(igo%  que  elles  ti- 
nham  oljrigqcdQ  de  pagar  pelo  seu  Forai  ao  Mos- 
Uirp  ile  Castra  i,e  Avillds,  em  cujos  Direitos  o  Ca- 
l/idosuccefjfra;»  nao  obslante  a  opposigào  dos 
réts,  que  protesta Yam  nào  pagar  mais,  que  dous 
focile*  de  trigo  pela  dita  pchava.  Doc.  dcBra- 
^anga.wSegundo  os  prazpsdas  Salzedas  de  1474, 
e  1481  z  qoJiQva  d?  tvigo  eram  dous  alqueires  e 
meio^  ppr  c|i^aoV°  o  vmo  da  terra  constava  de  vinte 
alqucuys:  e^taocA^aeramcincoqMartas.  D'a- 
qui  se  m.ai^iftìsla,  que  sondo  a  obliava  a  aitava 
parte  do  moi<),  onde  este  fosse  de  quarenla 
alquqires,,  aquila  seria  de  sinco;  e  ondeaqucl- 
le  (osse  de  sessanta  e  quatro,  està  seria  de  oito 
alqueires. 

..Ppróm  nio,  &&  aos  gràos  havia  odiava*,  tem» 
bem  nos  di  rihai  ros,  e  outrosqaaesquqr  direitos 
aj  |ìavp  ;  ,e  epi^a  se  chamaram  al^umas  vezes 
Chlh'rci.  NjO  tprqli  àfi  Xrancoso,  reforma  do  por 
EÌ-Rei  0n  Idanoel  nò  de  1510,  se  diz:  •Posto 
que  agora  $e  dfivpasseni  de  pagar  as  Collier  es,  que 
antiqawnte  s$  pagpvam  ncsta  Villa,  depois  que 
$6rtirou  (ifiasspgfim;  pqr  ellas  pagare  a  dita  Villa 
as  Pcssoas^gue  ouvfrein  a  Porlagem  delia  \  20  réis. 
JEdas'QcjkaMtfy  oi\  Collier es  scnqo  use  mais  por  li* 
ktr  dadi  da  dUa- Villa.*  Doc.  de  Tran  co  so.  E  no 
forai  dcU'i^C  que  o  mesmo  Rei0igualh>ante 
refojjiiau  ao  ìùe^smo  anno,  se  decora,  quepcJo- 
forai  d:iJi-RciD.  Sancho  1  fora  dado  a  dita  vii- 

Ì*loJwwx4p&  pQrtagens  della.;  porém  EI-Rei  D. 
liUÓel  ^/àz.a^ora  mercè  doDireito  das  Ocha- 
vpi;  ;2a^  soxuqs  ^ue  se.vendem  yesta  Villa  por  al- 
qucìrc^Qfcqbifyfó:  acquai  Direito  perienciad  Co- 
róu;J\(;aM(i\em,pé  b  dito  tergo  das  Portayens.* 
Doc/.de  DipbeJ.Porém  boje,  segundo  a  lei  de 
4L . (lp  Fcvp'reiro  de  1773,  foram  iscnlas  de  por- 
La^em,  e  de  tpdos  osoulros  direitos  lodas  as  espc- 
cics  do  gràos,  .de  leguoics,  farinhas,  lougas, 
cai.  ti]oJot  ù'iha^  madeira,  pedras,  e  mòs  de  moi<- 
nbos  produzidas,  e  fabricadasno  reino.  E  assim 
CQ^ar^ro  ^uteirouientc  as  diizsochavasou collie- 
rcs  no  qùp.  cesflj^U  a  cstes  generos,  que  scudo, 
da'pri^ijira,  nfcessid^dc  ao  px)bre,  e  ao  rico, 
ci».  Irbda  ii  ,poì;t^  devcm  ser  livres  de  tributo. 

OCtìAVWAr  0  ©esmo  qiue  Ociiava. 

OyClpfl^^. ^esde  o  seculo  xu  aléoxvi,  sao. 
ipniìpderA>;cis  os  documento^  ,que  nomeam  as 
quàtrò  paj;l^,  do  mando  cura  os  nomes  scguin- 
les.:  Ztatynfo,  ou  Sodo,  o  Nascente:  Abrcyon  Vcn* 
daval,  ou  Afcoueo,  o  Sul:  Aguiom,  ou  Aquiloni, 
o  Norte:  Tracesiu^  e  Ocicnley  óPocnte. 
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OCRES,  Ocaèz,  Oci.bs.  Uctits.  Convento  cé- 
lèbre da  Orde  m  militar  de  S.  Tingo  da  E  spada, 
cujos  Cavafleiros  se  dissenni  Sputati**.  Voi  ini- 
tituida  està  milicia  porEI-Rei  D  Fernando  r\o  1* 
de  Agosto  de  1170,  e  Ihcdeo  por  assento  o  con- 
vento de  Cnceres,  frontf  irò  àosSarràeenos,  ir)  ne 
o  mesmo  Rei  ha  via  fundado  no  de  1169.  No 
de  1171  se  transformou  em  contento  da  mes- 
ma  Oi'dem  o  grande  hospital  de  S.  Marcos  de 
Lc5o,  fundado,  e  dolado,  junto  i  ponte  do  rio 
Vernesga,  pela  Infanta  D.  Sancha.  trmù  do  Im- 
perndor  l).  Aflbnsono  de  11S6.  Foi  o  seu  prr- 
meiro  Mestre  D.  Pedro  Fermi trtfei  de  Ftienca- 
lada.  Desta  milicia,  aléln'de  oulros  ihuitos,  se 
póde  ver  a  Hesp.  Sagr.,  tornò  xx*v,  fol.  £36,  e 
*eg.,  e  tomi  xli,  no  prologo.  Enfi  um  documento 
das  Bentas  do  Porto  de  1272 se  dia Ocrer.  hoje  di- 
zemos  Udes.  ' 

OCTURIDADE.  Autoridade.  Dot.  do  Pèndo- 
rada  de  1292. 

f  ODORAR.  Chcirar. 

ODOR.  Siiav'rdade,  chetro.  Do, latino  Odor. 

f  f  OFFEGOSO.  Que  ferii  offéso. 

OFRECOM,  e  Ormtgoai'.-  Péttaa,  luvals,  scr- 
ric.os,  presentes,  regalos,  jahfaresvconvdorfaj! 
eoutras  cousas,  qué  para  rémir  alunni  VexatneJ 
se  oflVreciam  ao  Alcaide,  ou  senhor  da  terra; 
tu  a  seus  officiacs,  e  ministfts..  E' por  issò  em 
alguns  foraes  se  chama  Akaidarià.  No' forai  de 
Thomar  de  1162,  tradurfdo  no*  prinpipios  do 
seculo  xiv.  se  di/,  :  *0  Juiz,  è  o  Alcaiie  sciarr) 
a  vos  posto*,  sen  ofreeotn  ,\  Èn  nhds  asenhrtsnon 
dedèb  maisea  rfextni  parte*  Wàìhùì  sen  ofrecom;.  . 
iiu  Lagarid'ga  devino,  de  cinquemoifos  àfufldo^ 
dm  huum  ahnude:  e  se  mais  far,  dihuuma  attor- 
ta ,  sen  ofre$oni%  èsenjantar»  Ejà  linh^i  (jiWn'a 
principio:  «E  d'Azaria,  e  de  tòdaaqueUàfcàtatgo- 
da,  en  que  Elliei  non  {or,  a  riós  «a  qttinià  parte,  é 
n  vói  a* quatto  parte**  sen  uctìihufna  Alcaìdària** 
Due.  de  Thomar.  Rorém  csia  Alcaidaria  $ù  cha- 
ma Ofrecom  no  forai  da  Covilhaà  ttaH8fc  *jDÓ 
Azaria*,  et  de  gunrdiis  v  forteto  nàbis  date,  sine. 
ulta  o/frcchne.i  Livro  dos  Fótaesrèlhos:  No  fo- 
rai de  Thorrtiar  de  ì  174  se  le:  rVos,  moinhos  noti 
jllhen  *e non  de ■' xurt.  alqueiré*  Unum,  *en  o/re- 
foni  *  Doc.dc  Thomar.        : 

Islo  mesmò  se  determina  no  forai  déOfarem 
de  1 1 80.  ó  De  mulini*  non  acci  piani  nisi  de  xi? 
alqueiré*  unum,  sine  offrecione.n  U:  logo  'depois: 
«Sa  aulem  Maiordomu*  tei  Just itia  hoclpieum  fa- 
ctum irrumperit  prò  o/fi  eriche,  mit  opiòfr  (r/icu- 
jus:  ipse,  et  ré*  ejufsiut  in  pof estate  Domiìti  Ter- 
ree.* Lìiroios  Foraes  velhos.  E  finalmente  que-1 
rcndo  osTemplarios  « rfiì aurore ,  atquì pobùtarè 
Castelbranco*  Ihederam forai  no  de12l3,  etnqne 
ditemi*  De  Azaria*,  et  de  guardia*  quintampàitetn 
nobis  date,  sine  ulta  Offrctionc.*  Doc.  dcThómaiv 


OFFRESDAR,  I.  0  mesmo  que  Ohaoab. 
Ytnì  de  O/fero. 

QFFRENDAR.  II.  Dar  offerta*  pela  alma  de 
algum  defunto,  alt:  Mando  que  offrendem hmn 
anrio  xrfu  dinhtiro*  cada  dia,  e  candéa*  deminha 
casa.  *  Doc*  de  Lamrgo  de  1310. 

OGANO.  Veni  do  Ialino  Hoc  anno.  *B  qu$ 
quando  hi  chcgdrdù  Ogano  qtieimar.  e  roubar  a 
dita  videa  a*  CómpanHas  del).  Henri  que  de  Cas* 
fella.  «Doc.  d.cMon'corvo  de  13^70.,  Na  provincia 
do  Mrnho  aindhi  hoje  dizem  Oroanno  para  si- 
ghificarem  o  anno  possado;  inasparece  queeste 
nfto  liò  o  Kcolido  de  Ogano. 

^  OiA.Unia  ave. 

OITAVA.  V.  Ocuava. 

OlTAVEIROS.  0*que  sSooBrigados  a  pagar 
de  oiio  um. 

OfTt!8R0.  Era  !muì  frequente  até  o  seculo 
xiit  ptfHefiV  ios.mcniiios  o  nome  dos  mrzes. 
D'aqoi  B.  Janeiro,  D.  Fetreiro,  D.  Abril.  Agos- 
to, eie:  No  de  1301  comprou  D.  Ir^«is,  Bispo  ile 
Viseti,  n/uitas  nróp'ricdndes  no  termo  dePinhel, 

3 uè  Constant  do  Tomba  vèlha  d'aquella  C<)thf- 
fal,  e  nelle  a  fot:  6  se  neh  a  entre  as  mais  trs- 
temunhas  Oihtbro  Ueetis,  islo  he.Oitubro  lilho 

dc^Bciio,  òu  Demo.  ' 

rf  OLV  Panella. 
'  '  OL.\LnA.cOLfm.nA  EHlalia,  nomedemullier. 

OLFORTUM.  Mui  desagradayel  e  forte,  que 
offende  o, olfato,  e  provoca  a  nausea':  v.g.ba- 
fo,  drciro,  etc: 

OLGA.  I.  Xieira,  belga,  roh-ella,  capaz  de 
proddzìr  Ittilio  canimoV  Ainda  hr>je'  senr.o  cs- 
quecco  oste  nome  nas  visinh^ngas,  e  nasino  na 
vHfade  Móncorvo,  onde  là  era  usado  fio  seca- 
lo  XV. 

OlGA.  Il  Porc3Ó  de  terra  lavradia,  rota,  a 
càttax  d&ilar  frucio,  ccrcada  de  cebes,  ou  vai» 
l^dosJVquc  no  espa^o  de  urn  dia  sepodia  ra- 
\àY%  Javfar,  gradar,  e  scmear.  Nii  baixa  Ialini- 
dadc  se  disse  Iblea,  Olca,  Olqua,  Ochia*  Olcha, 
Olchià?  Osckia,  Óscha,  Osca,  Osha,  H>chiat  e 
Occhia  (vQzes  lodas  rustica.*,  e  deriva'diis  do  Ia- 
lino Óéeo  *»r,  gradar,  destorroar^  scuièar,  cu- 
brir  de  terra,  reduzir  a  cultura^    .    . 

+  OLIO..Azeite.  , 

•  OLIVaS.  Àzeitonas  de  Olivera..  Hoje  dizemos 
(TZefttiiìa,  (\\im\ìo  éstefructo  l\e  bastante,  e  des- 
tinado  para  dette  se  faicr  «szeitc  ;. quando  porém 
se  curteìiv  para  a  mesa,  consecvam  o  nome  de 
àzeitonas.  *E  que  cavedes,  e  abradesse amotedts 
asdita!  oliveiras.. ..  e  que  sacudades,  e  facies 

ai  vUi^ai,  que  fieus  hi  der  no  chaaom E  que 

dedei  ambii  a  rilega tade  dasditas  olita*, e  que u.* 
de  des  de  cada  (azom  hunm  alqueiré  dai  ci  te  ffeito 
nò  togar  demelhoria.»  t>oc.  de  S.  Christovào  de 
Coi  m  brade  1362. 


OiH 


OMl 


OLIYELAR.  Aplanar,  por  a  inveì.  «Jflltman* 
darà  emmadeirar,  e  olivehir  a  Captila.  » 

OLMAFl.  Marfim.  diurna  cruz  de  prata,  com 
hum  Crucifìxo  de  0  Ima  fi.» 
OMAXEM.  0  mesmo  quc  Imagem. 
O.UEZIO.  Homicidio,  morte  de  hoincm,  oa 
muiher,  feita  por  auleridadc  propria,  injusta, 
violenta,  e  severamente  prohibida,  e  castigada 
por  liulas  as  leis.  No  de  1313  I).  Jota  Mende* 
de  Berredo,   e  sua  muiher  D.  Urraca  Alfonso, 
confiderà  in  a  Maria  Martins  lodo  oherdamoato 
que  fora  de  seu  tnarido  (e  que  pllcs  Mie  tiuhani 
tornado  por '  rasom  do  Omezio,  quo  eUc  ha  viti 
feilo)  com  foro  perpetuo  ode  hutna  litra  di  %Q, 
seidos.»  Doc.  de  Turouca.  Eia  lodos  os  nosso* 
foraes  antigos  era  o  Oniizio  urna  da$  cqimas, 
que  nuuca  se  omiliia.  Do  quo- aleivosamenie  ti- 
rwu  »  vida  ao  scu  proximo,  v.  Fjruar,  No  Aro 
de  Lanuto  era  costumo,,  quc.aqhandu-rsebomein, 
ou  iHuJher  inolio*,  som  se  safycr  o  aggressori 
a  terra,  ou  lugar  mais  vizinho,  pra  objigado  a 
pgar  de  corina   ^o  Mordono  friuta  .marayidi.s, 
ou  prosar  quein  o  malou,  ou  porque  modo,  %. 
de  quc  spric  iponeo.  Ei-I^eì  D.  Monto  IVabq-  ; 
iio  csie.  posatine  nas  su^s  pri^ieiras  Cortes.  As- 
silli coirla  do  Tomba  do  Aro  tic  AMQ,  M.  3v» 
No  forai  de  Bragan^  de  1 187  so  diz  '(oa  Ica* 
ducevo)  <st  o  matador  dai  tossa  Villa  mqtar a 
outro.  gae  nom  (or  de  cassa  Villa,  nom  peyte por 
el  ne  miyalla:  e  se  matar  o  de  fora,  flo  dp  tossa 
Villa,  pejtif  por  el  ccc  ssoldpjs. ...  4  Romeo*  ou 
a  Oniezio,  e  a  Furto  taya  Et  Rei»  :  islo  he,  sito 
d'EI-B*i  e&ta.s  tres  coimas.  Doc.  do  Dragane». 

OMICIDIO,  e  Onizlo.  Y.  Uomigidio; 
*    OMICIO    V.  Om*zìo. 
S  OMJLDOSO:  Uumilde. 
OMIZiÀM.  Ad  versa  rio,  inimigo.  V.Omiziero. 
Mandou  El-Rei  D.  Diniz,  que  sa  algqni,  a  finn , 
de  matar,  deshonrar,  ou  l'aver  mal,  entrasse  na 
cu**  do  algnew,  ou  o  accowetlcsse  nocamiohe: 
e  o  ngressor  fosse  morta,  chagada,  ou  desina- 
ndo, ou  qoalquer  dog  que.  coniglie  foram; 
iì5o  seja  «quelle  que  so  defender,  nemaqtieiles, 
que  com  elleeslitcrcia,  tQmiziitn  da  quelle*,  que 
o  comeiterer^,   nem  dos  .que  com  elle  foretti,  firn 
de  seulinkngem  dellet.  E  lodo  homcm,  quecontra 
e*to  vffr  pera  acooimar,  eu  fazer  f indita,  que 
moùr»  potérne  Coi  Alf..  liv.  i*\  tit.  7:5,  g  1«  . 

OMbZIEHO,  BomciKao,  QomqziAm.  Uomini  ai,,  -, 
HoasrtUDÀXM,  e  Somicioa.  De  (odos  e* le*  not&es, 
e  ouiios  se us  derivados.  ja  esrritos  com  aspi- 
rarlo, ja  seni  clla,fazem  larga  mencio  os  nossos 
foraea  do  secolo  xu  e  xiii;  emendando  porelles 
ìiux  matador,  que  despolicnmente,  seni  justica, 
ou  i  iralgSo,  in» tara  nlguin  homcm,  ou  muiher. 
E  corno  rstes  hnmicidas,  alem  do  oulras  penas 
pecuniaria*,  e  atguina  vez  de  taliào,  eram  lan- 


rodosfón  das  terrai cm  que  cowelteran»  ode- 
lieto,  corno  aleivosoa,  e  traidores,  e  capilaes  irri- 
ta igos  dos  parentcs  do  morto  ;  nào  faltaraiu 
outros  crimès,  s$m,  sereni  de  morte,  em  que  o 
culpado  subia  a  peria  de  homicida,  sahindo  da 
sua  patria,  e  vivendo  (oda  a  vida  corno  destcr- 
rado.  No. forai  do  Pena  ma  cor  de  1209  se  de- 
termina: que  se  aJguem  quizer  fazer  mal  ao  ma- 
ndo, que  «castigar  a  sua. muiher  adultera,  na 
fórma  que  no  mesmo  l'omise  prescreve,  «Pectei 
v  sol.  ad  Concilium%  et  qiciatur  de  villa  prò  tra- 
ditore:* so  alguqm  pozer  as  màos  violenias  em 
muiher  casada,  e.  recebida  na  face  da  I^reja, 
pague-Ihe60  soldos,  v£/  sit  inimicus  desuisPa- 
rentibu*.»  No  forai  que  E»  Rei  D.  AITonso  [ 
deo  às  Eslrcmaduras,  e  que  D.  Alfonso  li  con- 
fìi-mou  no  do  1318,  se  manda  sahir  da  terra  corno 
Ifomieida  o  que 'djz.  palavras  da  maior  afronta, 
e  |he  chama  Homeziàm.  V.  Zego>ìa.  No  forai 
de  Moz  de  1102  se  lo;  %Et  qui  in  termino  de 
Molus  filia  aliena  rouxaterit  extra  sua  totuntate, 
pesty  ccc  soldo* ad  rancurosumtet  exeat  Omiziero*  » 
DofC.;de  ^loz,  E  no  de  Sa  a  la  Cruz  da  Viilarica: 
€Et  qiU  in  tarmino  de  Santa  Cruce  filia  aliena  ra- 
putrii,  extra  sua  voluntate,  quod  peetet  xxx  mo- 
r(ìbiiinQ&;wdios  *P<ilatÌQ,et  mediosal  ràncurosu* 
ele$ÌQtMpvticiero.*tÌQC.  de  Moncorvo.  E  no  do 
Caalelipr Branco;  *Si  aliquis  homo  filiam  die- 
nam  ryperst  extra  suam  voluntalem:  donet  eam  ad  t 
mas parentes <et  peetet  illis  cCc  marabitinos,  et  se-' 
pùm  a  Palaiio:  et  insti  per  sedeat  homicida.  Doc. 

da  Thomar.  , 

OMIZIO.  L  MaleOcIo,  ou  crime,  quo  mereco 

morte,  desterro,  a^oules,  multa  grave,  perdi- 
menlo  de  beqs,  ou  oulras  semelhanics  penas 
corporaes,  ou  pecuniarias.  »  E  por  nom  fazerem 
altjnum  engpno  esses  omiziados.  de  fende mos%  que 
do  diajfue  os  qmzioz  forem  feitos  em  diante ,  nom 
possqni  esseM/miziados  render,  nem  enalhear  seus 
been*;*fllw  per  nassa  licenza.*  Cod.  Alf.,  liv.  v, 
tit  61.  §  48. 

•  OMIZIO.  II.  Él-Rei  D.  Affonso  IV,  por  urne 
lei  tiroa  o  man  costume,  que  d'arrtes  havja, 
de  cada  tim  acoimar  morte,  e  deshonra  de  seus 
parente*,  do  que  se  seguiam  cha<jas,  morles,  o 
de^honras  aos  que  »iOS  taes  omù/o^viviam.  Por 
tanto  manda,  que  se.giiardeo  Direilo  commum, 
e  que  os  culpados  sejam  casligados  pelas  jqs- 
lic,as,  e  segando  as  leis,  e  nào  por  autoridade 
parlicular.  E  quanto  aos  desafios,  ou  retos,  o 
que  atè  alti  se  pralicou  entre  os  lidalgo.s  era: 
que  por  deshonra,  que  uin  fizesse  ao  outro  de 
que  lhe  demandava  *corregimento%  nom  pagava 
mais  que  500  soldo*.*  Quanto  a  i^o  maoda,  que 
se  paglie  a  pena  é  propoiQào  da  culpa/  e  se- 
guodo  por  justiga  for  jul/ado  Depoiò  disto  se 
queixaram  os  lìdalgos  ao  mesmo  Rei,  de  que 
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lhcs  tolliesse  com  pena  de  morie  o  costume  qiic  tidade,  pì>sto  queseja  grande,  qui  nord  seja  locada 

clles  d'antigamente  liveram  de  acoimar  polos •  de  docuradélouvor.i  Chron.  doConde  D.  Duarle, 

mortes,  e  deshonras,  quo  aos'stfus  parentes  se';  cap.  i.  «  Mas  elle  com  mostranta  de  milita  ones- 

f3ziam,  e  Mie  pediam  rcvt>gasseesta  lei,  o  que  tidade  se  escusou^  Chron*  de  D.  Affbnso  V,  cip. 

elle  nào  quiz  fuzer  «por  éer  mùito  justa,  é  ne*'  4.°  *Pcdindo-the  com  palatras  em  que  avga  muita 

cessarla  pera  bem  de  seus  l^ssallos,  e  honrà  de-  renani,  e  ortesfidade*.  Ih.  cap.9.  <Se  esóusoucom 

Deos.*  E  por  tanto  manda,  q^e  se  uni  fidalgo*  milita*  rezooens,  emquenom  fàllecia  sermeo  de 

inalar  a  outro  (idalgo,  pai,  ou  m5i,  do  fraifio,  Deos,  honestidède,  e  muti* just-ita. *lb\d.  cap.49. 

ou  uulra  pessoa,  porque  elle,  segundò  à  costa-  D*{rffOi  Varoens hhncstcfc,  honesto  comportamento, 

me  anligo,  podia  acoimar:  ou  se  algum  fidalgo  eie.     j 

aìaidar  outro  fidalgo,  ou  lite  cortqr  òrafo,  (to'  •  ONfAOT.  V:  UxrXo. 

perna,  ou  Ihe  tolher  outro  membro,  ou  lh%  fezer  OWJUD0.  Convèlli  cstcnomc  a  todfro  Chj-U- 

outra  muy  grande  deshonra,  ougram  viltà,  que'  tW;  pois  vérdadetramente  s5o  ungid&s  coma 

seja  mais  receada,  e  de  maior  tergono  q\ie  cada*  (fr*$a  do  Scnhory  que  nò  bapìismo  receberam. 

humà  d'estas  cousas  :  Se  o  Fidalgo  acoimar  por*  Acha-sb  ivo  Poema  da  perda  de  Hespanha]  apud  • 

cada  Imma  destas  cousas,  que  morra  porém,  éofoò'  Fari-a  e  Sotisa:   "• 

na  dita  Lei  he  contheudò>  eie.»  Est*  o  lidalgò1  ONRAW)  (Casal).  V.  Uókras,  e  Orma*, 

tornar  por  si  vindit'a  de  outro  hbniem  que  naè*  "ONttRA-.V;  lIo.NrtAs.  Direrlod,  e  foragens,  que 

scja  fidalgo:  «se  omatar;  quetnoftu  parérti:  e  se  se'pngavam  do  uni  casal  que  tinha  os  prtvile- 

laidar,  qu  tolher  ìwmbro,  ou  feter  outrti  deihonr'a  gios,  e  r(*galtos  de  Morirti.  *E  ora  xe-lhy  qui* 

que  seja  igual,  ou  maioi  que  nenlnta  destasi  sej<V  tatti  da  dito  Casìtt  perti  sempre;  salvando  da 

dfestcrrado  para  sempre.  «E  senom  mutar,  nem'  Onrrh\t  islo'fté,  refcervàva  para  si  o  foro,  que 

laidar,  etc.n  pague  ludo"  emdbbro,  e  perca  lodo  •  pela  tonto,  ou  pof  set  honrado  o  casa!  Ihe  perien- 

o  dfreito,  que  conlra  a  ouffa  '  partenti?  e*.  Fi-'*  era. ©oro.  dePfcndoVadatfei300.V.  Pobaaiiesto. 

nalmeiile,   El-Rei   D.  Alfonso  V  extingtie  •  pò*  0NZBNAR.  Gortmèrriar,  contralar  eom  de- 

uma  vez  semelhantcs  coimas.  ori  aevoimatovnlo*,  mastados  focròs,  {jfie-  realmente  s5o  onzenas. 

desafiacooens,   emendas%  e  mndftas  ento'ld'dto'1  Doe.  de  Liniero  dò  éectriaf  xv. 

os  seus  vassallos  de  qualqoer  esladò,  ou  con-4  OOYTE\  Hònlàm.-  Doc.  de  1743  (*): 

di$ao,  que  sejam;  pois  ja  milito' teitifKi  antodi  OPOSrTO.Opboslo,  partfe  opposta', 

do  seu  reinado  se  n5o  pràlfcavàto,  porvfe«rètt^  »*f*ORA.  Oxàtà.*  ■ 

conlra   lodo  o  dircito:  e  manda,  que  rodo  o'  OHACOtlhO.  Lfvro,  que  so  Irata,  òacontem 

que  se  achar  agravado,  e  olTendido  t-e^brrà  a1»  ora^òes.4  Doc.  deLam^go  (fe  1485. 

elle,  ou  às  suas  jusligas  pela  satisfarò -condì-  ORACWiO.- Ofatdrw,  capella,  pequena  igroja 

gna.  E  so  pcrmitte  *o  custumrdt  omaridotàùt*  *  ou  lugar  de  or^So'.  No  de  4403  vend^oo  Mos- 

tar  o  adùltero,  e  a  suamullterìqiieìomelltncKar.»  ■  leiro  de  Santa  Marinila  da  Co$U  de  Guimariès 

Cod.  Àlf.,  liv.  v,  til.  53,  per  tòt.,  o  Oraculo  de  S.  Joào.  Ooe.  db  Mòsteifo  deBos- 

OMNIA,  Todas  as  cousas,  todaufba  h^rVftAflr,^  letto.  E  destas  Tcttdas  de  igrejas,  emosleiros 

ou  fazenda,  em  qiie  6e  cHam,  e'pfodutefri  to-'  ha  entro  nós  innurtfvèravèis  tfocumenios  desdeo 

dos  os  fructos.  Munio  Rooriguiz  doou  certo*? !  sedute  ix  até  o  xm.  ^f.  IttnKiA. 

bens  em  Almofàla  ao  Mosteiro  de  Taroueà  no  Ot*AL.  Fumo,  ou  vofanie  doni  quersmttlhe- 
de  1 168 para  remedio  dasua  alma.  E'acreseÉrfla:  m rei  tionradas ^i«»sttda«  •cobfiliti  o  rosto. 
«Similiter  et  corpus  mènni  do,Tobiè,  ut'semper  "     -^ORXR.  Adbrar,  ter  «m  ghinde  esùnra, dar 

servitium  Dei  ftteianì  vobiscum.  QtiodsP atìquàn^  gpados  lourorGs.       •-             •     » 

do  suadente  diabulo,  deceptus  fuero;  et  fugero* db  ORMINASflSNfO.  'Mdrwfddò,  oWem,  preeeilo^, 

domo  vestra;  numquam  miht  dctis'dè  Hèta'omniè*  ortfenaféo,  ;e$latuto;>  JeK  Doé.  de  TaMbc»  do 

nichil  inperpetuum;  sedlibVr^elintetfraHldeS}-  sttttkrxiY.   "      ,|-"        ..'.••-> 

Johannes  Doc.  (IcTarouca.Gavetif  3>,  ma'sia,  -  *ORDBNAtt^^  Cerreto,  ordem,  *er,  eStBCUIo, 

n.  13.  E  noie-se  a  Esteibilidadd  ittoit  coilviHO .  i .'  ou  precetto  dd  k|ithiio  ^operiór:  assfm  lampo- 

Em  Santarcm   chamam-se  Oìftnìtfs  b»  hortar,  e  ;  Tal1/  ^omo  e^pfrituaU-  *E  que  ém  qùeritFtstar, 

pomarcs  da  sua  RibiMra/orfde  tùdo^eacha,  as-  efaper  por  qualquer  (frdtnanbti\4  Mandamento, 

sim  frutns,  corno  horlàlirài;  que  the  nos  ordenasse-mos,  emdndasst-mos.*  (")' 

ONCO.  Lugar  escuro,  cscàso,  e  reiifado^n*  Df>c.  de  Reciào  de  1430. 

gra  defendid'*  com  allOS  mòrtes/e  roubada,  OU*  (*)   Q«c  ka  erro  n'eata  data,  é  pan  mim  indabitavel.  0* 

quasi  encoberta  aos  olhos  dos  inimigos.  ne  de  U1?4HC1  CJ'^T  tjllv«lt«U8l«nte«1  °  cootrario. 

•             -                           wiiiw»  «w     ..!..»»  ev«.  *msj  «^  ^#j  A  divisilo  das  uliimas  jjahvra9  vai  tal  qual  (e  wconlra 

JOuO  ne  liarros.  na  primcira  eiiicao.  Quasi  estive  determiuado  a  supriroil-a,  jul- 

ONESTIDADE.  e  IIoNESTtDAor.  Gravidadc,  «f*111*0*  erf?  do  C0Pia:  Poré?  n?°  5Ci  w  idS0  «g»^»»8 

j *      i  _  '              t.    ,»        AB         .               ,  illublres  cnlicos,  com  quem  dcicjo  eslar  era  pai. 

decencia,  moderarlo,  modestia:  tNbmahy  ones-'  *               *       H          J                 (i.  f.  daS.) 
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ORDENAR.  Por  cm  ordcm,  reformar,  viver  fosse  tomada,  teorico,  on  desat andò  bolsa  \  ora 
com  decencia,  e sem  dcsordeìis,  conseguir  o  pre-  nd  bolsa  jp  ciQha$sekdinheiro\  orando: se fosse pedo 
ciso  e  neceé^ario  para  os  usos.da  .vija,  seguii;,  fosse  acoùtado,  e disorelhado,  eie.»  Vid.  Orden., 
do  o  respecrivo  eslado;  Nò  de  ioCO  o,prdcaÌ     liv,  v»  Ut.^CQ,  §  \\,  \ 

Rei  cxlinguiò  ù  Mosteiro  de  Religiosa?  de  à.        A  peua  jf^^rflhas  rortqdap,  ou  fendidw  Ibi. 
Bernardo,  cujo  ululo  era  S.Jqflo  de  Vulde  Éa-,   milito  usada  nasleysdos^nligos,  e  principalmente. 
deirosy  e  applicou  q&  suas  rcndas,  e  eheargos'    conlra  os,  roufyidores  dos  lemplos,  e  eousas  sa- 
aoMostciro  de Maceiradào,  e  diz :  «Considerando    gradas  (e  esle*  tambem  algumas  vezes  eram  cas- 
Aw,  que  este  Mostciro  tem  tao  pouca  renda  %  qùe    lrados.),S.  J,uiz*  Rpi.de  Franga,  maadoja,  quo 
com  ella  se  ndo  póde  susleniar  em  nenhuin  modo.,     lodo  e  qualquér  ladrào,  pela  prime  ira  vez  fos- 
para  neUe  poderhaver  as  Religiosas,  qué  convém    se  desorelhado  :,  pe/a  scgundti  lhe  editassero  um 
para  Convento,  e  para  se  fazerem  os  O/Jtciqs  Divi-.    pé^c^peU  tercejra  o  enforcasscm.  Ai  rida  no  sc- 
nos,  corno  he  razù:  é  assi  as  neeessidadèi,  qxie  a$t    culo  xyi  &c  praticava  naqucìlc  reinp  esla  péna, 
que  nelle  ora  èstdo padecem%   assi  no  quétcumprc*   qjue  fqj;^  delU  se  estendia  a  oulros  dcliclos,  o 
a  sud  sustentagdo,  corno  à  Clai^sura>  qué  convém    nèm  sjéippre  dos  mais  graves.  Foi  tempq,\emque, 
a  Iteligiosas;  por  ndo  hater.na  dito  Mosleiro ne-[   oSfrancezes,  eoulros  póvos  pegavam  d?  orelha 
nhuas  Uflicinas,  ne'm  cérca,  nem  òulra§  casas  ne-    é$  l^lemuobafi,  é  assira  as  leva  vani  a  darem  o  scu4 
cessarias  ;  nèm  renda,  de  que'se'possàm  ordenarf'   dej)Q,imenlp/j)3  presenta  dos  Juizcs:  Jgua}me,nte, 
Pero  qùe  fios  pafecèo,  etc.»  Doc.  de  Maccira-     pu,xavàui  ^ena^  prelhas,  e  dayam  bofeUdas,  aos. 
dào.  !  '.        /,,/.'   njeqinov^Vflfiescndpjàcr^scidos&el.embras- 

QRDENADO,  A,  Ornado,  cojjiposta,?aceiaao.|    séni  do  qué  pass.ou  dianledellès,  e  sendo  neces^ 
ORDIAYHO.  Ordinario.  Doc.  de  1288.. Eoi'  s^ria,  9  jftdcssam  jurar.  Este  costume  lhcsp.ro- 
ootro  de  1330  sé  'Aiii'Hordinhayro.  Benlà's  do     veio  dos  RÒniaribs,  éntre  os  quaes  levava  oau* 
Porto.  ',f*  .l     '     tor  ao  rég| ^ra^eojuiz,  pegando*Ilìo  pela, ore- 

•J-ORDII.  Ordene.  %  \    ,  .    Ibà,  sejel/p  nào, queria.  hir  por  sua  livré^von- 

•fORDIIS.  Ordcns.       "        '  '  tade.  De  ima  pedra,  preciosa  em  que  estava  es- 

0RD1M.   Rcligiào,  Ordcm  regular.  Dqc.  d<^   culpida  urna  mào.  apertando  urna  orelha,   com. 
{292.  E  ho  anno  de  1330  serena  ììordim  nò.    urna*  inscripgao  que  clizia  *Memoresto»  fazmea- 
mesrao  seiitido  de  Ordem.  Bentas^d'Portq. . . ,  f  fap,  Revar.de,  a4 Leg*  xu  Tabui.,  qap.  5.  Ainda- 
OROlNAft.  Dcierminar,  dispdr,  ordenar.al-    h'òje  se  puxa  pelas  òrelbas  aosraeniopspar^se 
,  ?jima  cousa,  que  se  deva  farcr,  ou  mandar  que.  lembrarem'  das  cousas:  resto  scmduvida  da  su-. 
se  fa^a.  Doc.  de  1292.  w  perstigào  do$  Qnegps,  e  Romanos,  que  ayssim  o 

OftDINtìÀÙÓ.  Ordenado,  Clerigo  de  orVlcns.  praticavam  em  ob'sequio  da  Deosa  Memoria,  a 
sacras,    oa   ménores.    *Oraìrìhados  de  ordeesf     quem  a§  orelhasciram,consx^grada5.   • 
Sagras,  e  doordee's  Meores.*  Curia  d'EI-ftéi  D,        Mas  que  razio^iaVeria  para  desorelliar  os  cri- 
A/Tonso  IV  de  1352.'  Doc.  de  Coimbra. ,  .  minosos?!.' Ile  bem  plausivel  a-  opiniàodeque 

•j-OUDINIIÀR.  Ordeiiar.   *  o$.des.orelbadp3vou,pujas  orelhas  aie  a  ratzse 

ORDQ,  Cevada:  Veiu  do  latiqo  Ordeum.  Dò  fenderam  saòinliahéis  para  a  geiacào,  porque 
i  prazo*  das  Salzcdas  àn  1278  consta,  ser  o_  junlo!  dèllas  corre  urna  vtla,  que  depois  de. cor- 
•Foro  do  quinto,  e  fcnm  alqueire  d%ordo  por  Éi-  '  lada  faz  ao  hom^m  impotente.  E  querendo-se 
radiga,  e  hum  quarto]  de  corazil;*  àlém  de  o«-  exlerminar'da  republica  homens  tao  scelerados, 
iras  direilurós,  e  pen^òés.         x         4  e  CaciriorpsQs,,  alé'se^ròvco  a  quedellesnàofi- 

ORELHAS.  N5o  foi  igriorada,  e  semu&o.en-  casse  mais  géragào^que  algum  dia  resuscitas- 
ire  os#  Porfuguezes  a  péna,  icorelhat  cortadas;  se  òs  dèÌicto$  de.  seus  pais.  Comtudo,  a  ra- 
mas  antcs  em  algiins  foraes,  e  carlas  regia s  se  zào  òbvia  parece  consisti^  j^a  infamia,  fcaldade, 
faz  d'ella  mengào4..  0^  ladròes,  que  segundo  asN  e  tòrpèza  .de  urna  pc.ssoa^ sem  orelhas.  Eporis- 
difleit'ncca'  teiida  le'rrUorio,  jà  cram  privados  sq  quando  ofRominps se queriam  vingar  dasin- 
da  villa;  jà  mrffcìrdos  na  lesla^  jàlanhpdoscqm  jurias  aos  gjrand^^.biam-,fee  às  suas  eslatuas,  e 
arouies,  c'deslcrrados-:  n.ìo  liveram  alg'nmas  ve-  Ihés  cor.tavam  f  s jDte'Uias/cjmjo  diz  Juvenal,  Sa- 
zes  por  um  dos  itìenores  castigos  pficjiremsem  tira  (ym,  fizeram  à  à^.GàJba/due  nào  so  lhe 
orelhas.  No  forai  de  Sanla  Cruz  da  VilfariQase  '  certaram.asdrclhas.mas  ùunbem  uiequ^braram 
IO  :  j  Ve  furto  dèscubcrto  det  a  suo  dono  tota  suo  os  narizes:  «fia/ftaw  auric\ilis9%  naso  que  caren- 
Itarer  dupplato,  et  novenas  partiant curii  Palatio;  ,  tem.»  • 

et  prendant  ilìos  alcaldes> fas  oreìias.  Et  stallia        ORGE.  Cevada.  V.  Ordo,  e  Orgo.  Tambem 
vice  furtaverit,  matent  illuni.»  Em  um  assento  ou    se  escrevéo  Orghot  e  Orio  em  muitosdocumea- 
tó.rminaftfo're/)fmde22dC'Fevereirodc  1499  Se  t  tos  do  seciilò  xiv,  è  xv. 
determiuóu,  que  loda,  e  qualquér  pcssoa,  qué        0R60.  0  mesmo  queORoo.  tAugaem  a  corti 
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nha  da  hort^com  ella  (isto  be,  coqi  aditaagua) 
e  orgo,  e  linho  :  e  com  escudela  no  t$mp9  do  vet- 
rati».* ^  - 

ORIGINARIO.  Escravo,  servo,  e  de  condirlo 

niio  livre.  Assiro  se  ciociara  noDircit©  Canonico, 
no  C.'.te  anti's  da  q.  i.  e  q.  4. 
OltiO.  O  mesmo  que  Osdo.  Doc.  de  Lame- 

go. 

ORISES,  e  OmcKs.  Pratciros,  e  Ourivczes. 

Àpnd  Mer^anzii. 

ORIVaL.  0  mcsfno  que  Olìval. 

OH  OC  A,  ou  Cohoca.  Entio  Be  drzfa  Benefi- 
cio em  Droga,  ou  e  ni  Coroga,  ou  Beneficiò  enco- 
rocado,  quando  se  apprcscntara  urna  pcs4oa  para 
Parodio  de  urna  igreja,  e  se  confirmava  nella; 
licandooaprescntante,ou  padrocii'ò.comcrido  iìi- 
Icirsunciilc  a  renda.  *E  disse:  que  nom  recebik 
a  dita  Apresentncom,  e  Confirmagompdr  neiihuma 
specie  de  simonia,  que  (tiesse,  edmettesse,  netti  et-; 
perassede  fazer,  nem  para  seer  Orafydt  nenkua 
pessoa.*  Hoc.  de*S.  Yiccute  de  fora.  •      •'    * 

ORRA.  0  mesmo  que  Mora.  Doc.  dafcltefit*» 
do  Porto  do  1420.  '    .    ' 

ORRETA.  Valle  profondo  chtre  itjontcs;  è  com  ; 
m  ut  eslreita  malmeni,  qne  apcnas  ad  mi  Uè  pouras, 
fi  :i  da  «  dcoliveiras,  ou  outrasarvorós.  Està  pali-' 
vra  nntiga  ainda  hoje  tem  uso  emTrazosnfoh- 
Ics. 

•  ORTAR.  Cultivar  com  diligendo"  itaethodo, 
e  orJem,  conio  se  pratica  nas  horUs.  He  de  Bar- 
ro* 

OS,  Os.  0  mesmo  que  Aos,  e  A».  He  do  secuto ! 
xm  e  xiv. 

OSAR.  Usar.  Daqui  ose,  osem,  e  osassem,  por 
use,  usem,  e usassem.  tifando  que  ostìn  deste her- 
damento  en  sa  vida.  » 

OSMAR.  Sommar,  calcolar,  ©rifar,  e  tambem  ' 
julgar,  ler  para  si,  suspeitar  corti  algijm  fun- 
dameulo,  peràuadir-se.  SaheitiospelasÒbiiesdé  - 
Evora  de  1408  que  os  póvoa  convietant  em  que  ' 
a  inoeda  de  trez  Uprasèmen  se  desfizesse,  é  $e  con- 
vertesse  em  *Cruzados  de  iS  sotdos,  do  quat em- 
prestido  osmaram,  que  ficaria  (tiradas  as  despe- 
las)  doze  contos  pouco  mais,  ou  rnenos.*  Doc.  da 
Carnata  do  Portò   de  H08.  Em  urna;  iOquìrl- 
{So  d'EI-ReiD.  Uinizdc  1284,  seaebòùhacom- 
nipiidn  de  Rio-Trio   «qui  a  ynesnid  (ìrdeià  tinhà 
y  de  fouis  o  dereito,  que  y auya  Orrnca  Johan- 
nls%  que  Iho  canbkou  o  Espitàt  por  cuiro  :  e  os- 
ntnm  (ns  trstemonbas)  que  ha  ainda  ij  óqùinhom 
di  t*ona  Ousenda,  que  foy  safreira.*—*Osmttvà 
que  foi  'leti**  in  Heys  a  ca.»  Inqoiri(2o  d'El- 
Kci  I).  Alfonso  III. 

OS  AS,  Ozas,  Ogu,  e  Ossas.  Pia  baixa  latini- 
dade  se  disse  Ossa,  Osa%  Hosa,  Hossa,  Houcia,' 
Hease%  H  osella,  etc.  na  significalo  de  Tibia- 
le, Crurcle,  e  Caliga,  islo  he,   callido,  e  co- 


bertoradospés,  oudaspernas;  corno  affo  ^pa- 
tos, chinellas,  melas,  botas,  polainas,  borzaguioi, 
botins,  eie.  Francezes,  Italianos,  AlcmSes,  In- 
glese*, Hespanlìoes  usa ram  d'està  pafavra.eto- 
dos  no  mestilo  sentido.  Jofto  de  Janùa  diz  :  «Om 
quoddam  genus  ccdceamenti%  et  dicitur  ab  os,  os- 
sis  ;  quod  primo  de  coriis  boum  osa  facies  sunt,et 
quamtis  nùnc  ex  alio  genere  fiant,  pristinum  ta» 
men  nomen  relinent.%  S.  Isidoro,  liv.  19,  cap. 
34,   de  Calceameutis ,  fc  persuadio,  que  Ossa$ 
ab  osso  (f.  osse)  primum  factas,  e  que  d'alli 
nascco  o  nome,  que  no  seu  tempo  aiada  conser- 
vavam.  Spja  e m bora  certo,  ou  nào  seja,  que  oi 
antigos  fabrrcassem  de  ossos  os  sallos,  ou  pai- 
milbas  dos  ^ipalos,  e  chincIUs  ;  mas  que  neces- 
sidade  lemos  nós  de  buscar  de  l5o  longe  a  ori* 
geni  das  Ossàs  !v  .  Die  be  certo,  que  jd  no  tem- 
po dos  Romanos  se  chamòu   *  Osculo,  Donatio 
propter  nupcias,  quamsoletsponsus,  interveniente 
osculo,  dare  sponsor  ut  habetur  in  L.  6  C*d.  Th. 
di  Sponsai,»  E  S.  Gregorio  Turoncnse  de  Vi» 
tlì Pattuì*.,  cap.  20,  se  explica  d'està  modo: 
•De  nìque  dato  sponscs  annulo,  porrigit  osculum, 
prebet  calceamentum,  celebrai  &pon$alium  dìemfes- 
tum.9  Era  pois  o  Osculo  o  preliminar  do  callido, 
que  por  està  rnzào  algouias  veces  se  chamou 
Òscleia,  Oscleum,  eOsclium.  Eentio  porquenào 
diremo?,  quo  da  Osculum,  està  doafào  nupcial, 
nascerà m  as  Ossas,  que  osesposos davamo suas 
mulheres,  corno  prego  da  virgindade,  scodo  nai 
primeiras  bodas:  ou  que  as  viuva*  pagavamaos 
scus.novos  esposos,  em  sinal  de  què  o  seu  ma- 
trimonio era  visto  com  indiferenga,  scm  ben- 
tos do  Sacerdote,  celcbrado  de  notte,  sem  con- 
corso dos  amigos,  e  dito  mesmo  Matrimonio 
requentado  7 . . .  V.  Ducange,  r.  Àlaritagia  Re- 
cuUfacta.         .       .   ,  , 

No  forai  das  Eslrcmaduros  (quo  sSoPcsquei- 
ra,Penet!a.  Paredes,  Souto,  Linhares,  Anciaens 
a  que  jj  El-Rei  D.  Fernando,  o  Hagno,  ha  via 
dado  um  so  forai,  que  EI-Rci  D.  Alfonso  I  de 
Portugal  reformou,  e  D.  AITonso  11  conftrmou 
no  de  (218,  e  se  aeba  no  livro  dos  Forae$  te- 
thos)  se  determina  :  <Si  aliqua  mulier  acceperit 
tirtim,  meliorem  qui  fuèrit  in  Villa,  dabit  et  prò 
Osas  v  solidos  :  et  si  minor  fuerit.  mintts  da- 
bit.* Anvda  nas  inquiri(5es  dEI-Rei  D.  Alfon- 
so Ut  de  1258  se  nchou,  que  as  viuvas  da  vil- 
la de  Paredes  *dant  0sas9  s.  quinque  solidos, 
si  accipiunt  maritost.  » 

Mas  nào  so  o  ma  rido  &  molher,  ou  a  mother 
ao  ma  rido  pagavain  Ossas:  tambem  o  seuhorio 
da  terra  se  arrogava  nào  poucas  vezes  o  mesmo 
direilo,  sem  duvida  por  liaver  dado  licenza  para 
as  bodas.  Nas  inquiricGes  d'El-Rci  0.  AITonso 
III  se  acbou,  que  as  viuvas  do  castello  de  La- 
mego,  casando-so  sem  primeiro  se  haverem  com 
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oMorJomo  d'EI-Uei,  Ihe  pagava m  Ossa*;  que 
consta  vara  de  sinco  vello*  de  Ida,  Mas  por  um 
documenlo  da  Gamara  de  Lamego  de  I43G  se 
ve  a  Itera  da  està  pensilo;  pois  d'elle  consta,  que 
nao  se  avindo  antes  a  viuva  co  in  o  Mordomo, 
levava  este  «etneo  maravidisvelhos  de  vinte  e  se- 
te soldos:  e  sete  soldos  o  marido,  por  Ossasi 
EMlei  D.  Alfonso  IV eximio no mesmo annodas- 
te foro  as  viuvas.  que  casasscm  passado  anno, 
e  dia.  Mais  franca  havia  andado  a  Hainha  D. 
Thereza  no  forai,  que  dera  aos  de  Viseu  no  de 
1123,  pelo  qual  os  exime  de  qualquer  contri- 
buirlo, por  occastòo  de  casamento:  *Sialiquam 
nxorem  ducere  voluerit  aliquis,  nullam  o/frecio- 
onemredal.»  Doc.  de  Viseu.  V.  Balugas,  cOf- 

FRE(OM. 

Nas  Cortes  d'Elvas  de  1361  mandou  El-Rei 
D.  Pedro  I  guardar  o  que  ja  alguns  seus  an- 
tecessores  tinliam  detenninado.  a  respeilo  das 
ritira*,  qne  se  casavào  dentro  de  anno,  e  dia; 
islo  he.  que  nào  fossero  iirfumadas,  nera  osque 
coni  cllaa  casassem,  nero  os  seus  Mordomos  le- 
vasse m  dellas  qualquer  quanta  de  dinheiros. 
fiod.  Alf.,  liv.  tv,  tit.  17.  No  Espelho  de  Casa- 
dos,  parte  iv,  fol.  08,  da  edigào  de  1540  se 
diz,  que,  «té  o  tempo  é' FA- Rei  D.  Fernando  nao 
casavdo  as  Viuvas  seni  licenza  dEI-lìei,  e  sé  por 
Privilegio  se  concedia  a  algum  lugar%  que  podes- 
sem  ca#ar,  pagando  huma  libra  de  cera:  o  que  se 
emende,  casando-se  dentro  d'anno,  e  dia. 

Do  sobredito  se  collige,  que  n3o  foi  o  nosso 
paiz  interamente  livre  de  um  costume  barbaro, 
queanligamente  fundio  porloda  a  Europa:  cos- 
tume (cssimo,  a  que  depois  chamaràm  Marche- 
ta,  Mar  cheto  %  e  Marketta.  Consiglia  elle  na  pie* 
ìtbaqào  da  vassalla   eni  a   primeira  noite  das 
suas  bodas,  e  antes  que  se  uj  ti  masse  com  sea 
inarido  :    pensào,   ou  tributo,  que  o  despotico 
senhor  da  terra  impunemente,  e  mesmo  por  um 
rara  e  ter  do  seu  abusivo  poder,  se  arrogava.  Na 
In^laterrj   so  leve  islo  lugar  nas  que  eram  de 
condicio  servii  ;  na  Escocia  pò  rem  se  extendia 
a  nobres,  servas,  e  mecanicas:  as  nobres  se  rea* 
gatavam  d'està  infamia,  pargandouma,  ouduas, 
e  se  eram   fllhas  dos  Condes.  doze  vaccas,  e 
tins  tanto»  soldos:  as  servas,  oumecameas,  pa- 
gavam    cerlos  dinheiros,   que  segundo  alguns 
crani  meia  marcila  de  prata,  que  deo  o  nome  a 
Marchetti.   Outros  porém  Ihe  dào  oulro  princi- 
pio, e  fazem  a  Mar  cheta  synonymo  de  Cavalla- 
gem.  Tal  he  entre  outros  Skenéu  in  RegiamMa- 
jestatem.    liv.  iv,  rap.  31    onde   diz:   «March 
equm   significai,  prisca  Scotortm  lingua.   Itine 
deduci  a  metaphora  abequitando.  Marcitela  mulie- 
ris,  dicitur  Yirginalis  puJicititè  prima  tiòlatia, 
quee  ab  Evino  Hege,  Domini*  capitulibus  fuit  im- 
pie  permissa,  de  omnibus  novisnupfis,  prima  nttp- 
Elucidamo  Tom.  ii 


tiatum  noeti.  Sed  et  pie  a  Mal  e  olmo  III  sublata 
fuit,  et  in  hoc  Capite  certo  vaccarum  nùmero^  et 
quasi  pretio  redimitili.*  Porém  nào  foi  o  liei 
Evéno  o  inventor  malvado  deste  costume  :  ao 
ìmpio  Maxlmiano  Galerio  o  alribue  Lactancio, 
lib.  de  Mori.  Persecutore  n.  38:  «Postremo,  hunc 
jam  indurerai  morem%  ut  nemo  sine  ejus  permissu 
uxorem  ducerei,  ut  ipse  in  omnibus  nuptiis  pre* 
gustator  csset.*  E  este  deserlor  da  humanidad* 
talvez  otomaria  dealgumns  nardi**,  nào  meno* 
barba  ras  do  que  elle,  as  quaes  antes  de  ca  sa- 
rem suas  filhas  as  oflereciam  ao  Rei,  para  que 
usasse  dellas,  corno  de  cousn,  que  interamente 
Ihe  pertencia.  Veja-se  Polydoro  Virgilio,  liv.  i, 
de  Rer.  inventa  pag.  18." 

Este  oprobrio  da  honestidade  pùhlica,  din* 
metralmente  opposto  a  liberdade  do  matrimo- 
nio, e  que  reduzido  a  dinheiro,  ainda  em  os 
nossos  dias  se  praticava  em  alguns  territorios 
da  Flandres,  Frisia,  e  Alemanha,  se  chamou 
em  Italia  Cazzagio*  e  na  Franga  Cnllage,  ou 
Gulliage,  enqui,  mais  que  em  outra  parte,  lan- 
fou  raize3  tao  profundas,  que  a  pesar  de  mil 
ordena^óes  reaes,  earestos  do  Pai  lamento,  ain- 
da noseculo  xv  se  praticava  deahoneslidade  tao 
fé?,  eodfreito  barbaro  àa  Marketta,  ou  Cullage 
talvez  ebegou  ale  a  revoluto  de  1789.  AHI, 
Bispos,  Cabidos,  Mosleiros,  e  os  mesmos  Paro- 
chos,  em  qualidade  de  ifardes,  que  nfio  so  os 
grandes  senhores,  tiveram  vassallas,  que  sem 
primeiro  paga  rem  tao  indigna  pcnsao,  ou  em 
dinheiro,  ou  em  propria  especie,  nào  podi&m 
fazer  vida  co  in  seus  maridos.  Boerio,  betis.  297, 
n.  7  nos  iu forma  de  um  processo,  que  por  ap- 
pellalo subirà  do  Tribunal  do  Arcebispo  dò 
Bruges,  cinque  era  author  certo  Cura,  quepre- 
tendia  haver  a  primeira  noite  das  casadas.  se- 
gundo o  costume  de  seus  antecessore»  :  a  sua 
nppeUa^ào  foi  rejeitada  com  indignalo,  edes- 
prezo:  o  costume  pessimo  interamente  abolido, 
e  o  escandaloso  Parodio  condemnado  nas  cu*- 
tas.  E  o  que  mais  he  para  ad  mirar,  dizem  ca 
Inesmos  escritores  Francez?s5  promulgando  S« 
Luiz  tao  santas,  e  tao  snudaveis  leis,  e  exler- 
minando  lantos  abuso**  nem  urna  so  palavi 
disse  contra  um  tal  pxcesso  de  corrnpfào,  que 
no  seti  tempo  vogava,  eque  elle  nào  podia  igno- 
rar, por  serenilo  beni  gcral,  e  commum. 

Em  Porlugal  (a  Deos  gradasi)  nào  ignoramos 
que  houve  senhores  deSpoticos,  e  absolutos  nos 
seus  Coutos,  e  tlonrùs,  e  sem  cuja  licenza  os 
seus  vassallos,  ou  seroùs  da  gleba,  se  nào  podiam 
rasar,  sob  pena  de  perdorem  as  casas,  e  terras., 
que  para  sua  subsistencia  Ihes  haviam  consi- 
gnado:  (al  foi,  segundo  a  Benedict.  Lusit  ,  o 
fundador  do  Mosleiro  de  Santa  Maria  de  Car- 
\oeiro>  que  no  seu  coulo  usava  d'este  nnder,  e 
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ctijo  Abbaile  ainda  hoje»  conserva  alguns  vosli- 
gios  da  autiga  escravatura  ;  mas  nào  consta,  que 
alguoi  dia  se  propussassem  os  limiles,  qiioo  reli- 
giào,  e  a  me>nia  naturerà  prescrcveni  uà  con- 
juncgao  legitima  do  homein  o  da  mulher.  De  res- 
to, oexigir-se  algucna  contribuito,  ou  Mar/ietta 
para  seefTciluarcni  as  bodas,  parece  se  naopóde 
negar,  à  vista  dos  foraes,  e  documenlos  aciiua 
reproduzidos;  a  que  se  deve  ajunlar  o  disposto 
no  forai  de  Santa  Cruz  da Villai  iga,  que  he  o  se- 
guirne :  «In  Sancta  Cruce  non  dint  Osas^  nec  jfcu- 
tosa.t  £  DCHi  a  iradicao,  que  dura  nas  mar^ens 
do  rio  Limo  ;  dizendo,  que  um  Fiorentini  Bar* 
reto%  senbor  absoluto  da  freguezia  deCardiellos, 
e  funda Jor  da  torre,  que  boje  mesmo  se  conser- 
va com  o  nome  de  Torre  de  D.  Sapo,  extorquia 
dos  seus  vassallo*  reccm-casadosa  infernal  Mar* 
ketta,  na" fórma  acima  dita,  he  de  algum  peso; 
porque  ainda  nào  scudo  isto  mais,  que  uni  ru- 
mor vulgar,  e  insubsistenU,  conto  de  velhas, 
ou  patranba  de  ociqsos:  bem  podia  ser,  que  elle 
exigisse  algum  tributo.para  faculiar  os  casamen- 
tos;  ed'aqui  originar-.se  a  fabula,  que  al  li  se  re- 
conta.  MassQja,  seja  e m bora,  que  elle  abusasse 
do  seu  poder  :  nuoca  o  seu  mèo  exemplo,  corno 
de  um  particular,  podia  empecer  à  honeslidade 
caracleristica  de  urna  nafào  inteira.  Elinalmcn- 
te  a  tu  esina  fabula,  ou  seja  tradito»  que  re- 
presenta aquellc  regulo  desbragadamenle  lasci- 
vo, igual mente  o  pinta  por  auloridade  real  as- 
spssiuado.  E  de  ludo  conci  uimos,  que  o  devo- 
rante  fogo  da  lorpezat  que,  me  saio  por  autori- 
d^adepùblica,  abrazou  anligameetc  osnossos  vi- 
siobos,  nuoca  jainais  se  aleou  enire  os  bon- 
rados  Portùguczcs. 
.    OSPEDÀ.  0  mesmo  que  ho$peda. 

f  OSPUDADIGO.  Hospedagem. 

OSPITAfOM.  Obrigagào  de  dar  pousada,  ou 
aposentadoria  aos  Fidalgos,  Ministros,  ou  pes- 
soas  pùblicas,  que  andam  nt»  real  servilo.  l)i- 
ziani  os  Ecclesiasticos,  que  qualquer  herdade, 
seudo  antes  livre,  e  isenta  de  loda  a  servidào 
real}  urna  Vcz  deixada  à  Igreja,  a  tolhiatn,  e 
esbulhavam  do  lodo  o  privilegio  de  liberdade, 
e  a  torna  y a  m  «d  ospitagom.  e  servidoocm,  que 
usam  nas  possissoem  dos  villdaos,  e  homeens  re* 
feces;  i guatando  a  Eygreja  de  Deos  aas  pessoas, 
que  noni  ham  honra^  e  aos  homeens  de  servidigom.  » 
Cod,  Alf.,  liv,  ii,  lil.  2,  ari.  7. 

OU,  0  mesmo  que  Ao.  *Das  quaes  una  dey  ós 
Juizes,  e  ou  Conzelo ,  e  outra  dey  ou  Prelùdo.» 
Doc.  das  Salzedas  de  1273. 

OU.  Onde.  Doc.  das  Benlas  do  Porlo  de 
1305. 

OUCIDENTE.  Occidente,  sfarle  pelo  Ouci- 
dente.  » 

OUC1ENTE.  0  mesmo  que  Occidente. 


OURELA  DO  RIO.  A  sua  margoni. 

OUREVYZE1HO.  Ourives.  «Duas  tendasene* 
quaes  lavram  os  Judeus  Ourevyzeiros.»  Doc.de 
S.  Tiago  de  Goimbra  do  seculo  xv. 

0  UHI  ENTE.  Oriente,  a  parie  d  onde  o  Sol 
nasce.  Ile  frequente  no  seculo  ivi. 

OUKIQUE  (Batauu  de).  V.  La  dea  a. 

OUROLO,  e  IIourolo.  Aro,  on  circuito  de  urna 
demarragào,  dentro  da  qua!  scacham  en>phiieu- 
las,  la vradores,  colonos,  e  oulros  quaesquer  mo- 
radores,  obrigados  a  certo  tribulo,  ou  servirò, 
ou  iseulos  delles.  Em  Braganfa  ainda  hoje  se 
usa  dizer-se  ourolo,  ou  hourolo  da  cidade,  e  he 
mui  frequente  nos  documenlos  do  Mosleiro  de 
Castro  de  Avcllans  do  secalo  xv.  Em  um  de 
1500  se  diz,  que  elle  tinba  •melode  da  Dizima- 
ria  do  Ourolo  de  Alfayùa,  e  de  todos  os  mora- 
dores  do  dito  lugar^  e  que  Egualmente  lhe  pa- 
ga vam  por  cabega,  *de  Fnmadego  x  nóws,ehum 
velho,  que  sào  por  moeda  presente  xiv  pretos,* 
isto  be,  dez;  réis  dos  novos,  e  um  real  dos  ve- 
Ibos,  que  valia  44  pretos.  Doc.  do  Braganja.Na 
baixa  latinidade  se  disse  Oreillum. 

OUS.  0  inesmo  que  Aos.  Doc.  de  Pendorada 
de  1287. 

OUSÀM.  0  mesmo  que  Ousamento. 

OUSAM.  Atrevimento,  insolencia,  desaforo. 
Yem  do  latino  Audeo. 

OUSAMENTO.  Ousadia,con6an^a,  atreviraeu- 
to.  *Se  algum  por  seu  ousamento  —  Ousamento 
lotico  —  Ousamento  sandeu.*  Cod.  Alf.,  Itv.  n, 
lil.  65,  §20,  e  tu.  94,  §  11 . 

OLSANCA.  0  mesmo  que  Ousamento.  <Nè$ 
com  toda  a  ousanca  podemos  dizer%  etc.»  E  elles 
comousanga  temeterom  ao  inimigo.* 

OUSECRAR.  Obsecrar,  pedir,  rogar.  Do  lati- 
no Qbsecro* 

OUSIA,  £  OUSYA,  A  capella  mór  de  urna  Igrc- 
ja,  cu  Cathedra!,  que  por  antonomasia  secha- 
ma  Santa.  Yem  dogrego  Osias.  Nos  documen- 
los de  Lamego  se  ebama  Oussia  a  capella  mór 
da  Sé.  Na  inslilui^ào  da  Collegiada  de  Ferreira 
d'Aves  de  1331  se  diz,  *q\n. todos  os  Racoeiros 
digdQ  em  sobrepelizas  as  Afatiahas  no  Coro%  ou 
na  Ousya  entre  o  Aliar  maior9  e  tpdalas  outrai 
oras  cauonicas  ;  e  nenhum  rafoeiro  nem  oulro 
Crerigo,  noni  diga  hi  lÌQom,  nem  cafritule„  ne» 
Ab  bade  d'yt  seni  sobrepeliza  ,  so  pena  de  perde- 
rem  os  Beneficios.  »  Doc.  de  Viseu.  V.  Ausidua, 
e  Bluteau,  v.  Oussia. 

§  OUSYO.  Àlrevimento,  ousadia. 

OlTÀA.  A  parte  que  lica  a  prumo  sobre  a 
perna  do  animai.  *Huma  perna  de  porco  com 
sua  outàa%*  isto  he,  perna,  e  presuulo.  Doc. 
de  Pendorada  de  1398.  Ainda  hoje  dizeraos 
outàa  de-  urna  parede,  a  que  fica  a  prumo  por  al- 
gum dos  seus  lados. 
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OVTÀÀS.  Oilavas.  *Seis  outàds  de  pam.»  Doc. 
de  Pendorada  de  4317.  V.  Ocdava. 

OUTEIRO.  V.  Fazea  Obteiiio. 

OUTORGADÀMENTE.  Gom  prompto,  e  fe- 
liz  despachodeconcessào,  consenti  mento,  cou- 
torga.  *Mais  cubi$antes  outorgadamente  aehatar 
aosvossos  desejos.»  Doc.  de  Almoster  de  4287. 

OUTORGAMENTO.  Consenti mcnlo,  approva- 
lo, segundo  o  que  hoje  se  emende  por  està 
palavra.  Mas  antigamentc  leve  significalo  nioi 
diversa:  umas  vc2es  \alia  tanto, corno  autori- 
zar  alguem  para  succeder  na  h*ran$a  :  outras  sig- 
nificava :  deixttr  em  testamento  algutna  cousa.  E 
està  mesma  eousa  dei*ada  se  chamava  Outor- 
gamento.  Po  rem  nos  foraes  do  seculo  xn  e  xni,  e 
que  ale  o  seculo  xiv  se  traduziram  em  portu- 
guez,  se  determina:  Que'o  toreador  deinulher 
se  salve  com  Outorgamento  de  dote  homens:  e 
que  nàe  o  podendo  fazer,  pagoc  ccc  soldos  é 
pacle  qucixosa:  *Et  Me  cumxw  homines  non  se 
potuerit  de  li ndar  e,  pecM  ccc  soldos.  Forai  de  Móz 
de  4162.  Daqui  se  ve  que  eile  Outorgamento 
era  o  mestilo  que  juramento*,  inquiripào,  prova 
judicial,  e  autentica*  No  forai  das  Estrema duras 
se  ordena,  que  lòdo  o  bomera,  oq  mulher,  que 
disse r  palavra»  injuriosae  a  entrem,  *Mt  nom 
potuti  outorgar  cum  in  qui*  Mone,  pectet  xxx  soli- 
do*.» E  bem  darò  esié  que  cste  Outorgar  era 
o  mesmo  que  provar*  ou  que  nao  cotnmelteo  o 
delieto,  ou  qaeera  verdadeo  que  'disse  do  quei- 
xoso. 

OUTREGA..  Paixào,  ou  impeto  de  presente, 
novo,  e  repentino,  seni  ndvertencia  piena  do 
qae  se  faz,  e  execota.  *E  se  em  ostrega,  sera 
conselho,  ,e  .per  ventura,  qu&  Ihe  aaref  a  alguem  fe- 
rir tnom  peite  nemigalha.  »  Forai  de  Villa-liei:  da- 
do por  El-Rei  D.Dinizoode  1285.  Doc.  de  Ilio- 
mar. 

f  f  OUVO.  Ongo. 

OUVO,  OS.  Qvo,  Ovos.  Acha-se  em  docu- 
mento s  do  seculo  xv  e  xvr. 

OVE.* Preterito  do  verbo  Hurer:  eu  ove%  eu 
live,  eu  overaH  eu  tivera.  Uoc.  de  4336. 

OVEENCA,  0  mesaao  que  Ovenqa. 

OVSLHJJM.  BebantaQ  de  ovelhas.  *E  todo  o 
godo  Yacum9  e  Ovelhum.*  Sentenza  de  Pinliel 
de  1481. 

OVENCA.,  e  Oveenca.  Officina  destinada  para 
os  parliculares  usos  de  urna  casa.  No  de  1372 
se  queixaram  os  Prclados  d'EntrcDòuro,  e  Mi- 
nilo a  El-Bei  D.  Fernando  de  que  os  Fidalgos 
nào  querendo  pousar  nos  pa<jos,  e  hospedarias^ 
corno  costumavam,  quando  hiaru  corner  aos  mos- 
teiros  as  suas  comeduras;  *Vam pousar nasClas» 
tas^  e  Cameras  dos  Preludos,  e  nas  Oteengasdos 
Convento*  com  seus  cavallost  e  com  as  mulheres 
do  segre  (tuerctrizes)  e  com  oulrascompanhas.» 


Doc.  de  Pendorada.  No  de  1414  emprazou  es» 
te  Mosteiro,  sendo  «perpetuo  administrador  del* 
le  D.  Manoel  Lourenco,  Bispo  de  Mayorgas%* 
certos  bens  que  pertenciam  «a  Oveenga  da  ves- 
tiaria*  Ibidem.  V.  àvrngaQ. 

OYENQAL.  0  que  lem  a  seu  cargo  os  man- 
timentos,  despcnsas,  e  cozinhas  de  urna  gran- 
de casa,  ou  corporato:  despenseiro,  prò  vi  sor, 
inspector,  ou  védor  de  ludo  o  que  pertence  a 
ucharìa.  Na  mesma  queixa,  continuaram  os 
Prelados.  de  que  se  fallou  (V.  Ovbn$a):  *Vam 
aos  Moesteiros^  e  Egrejas,  e  brxtam  as  portas  del- 
las,  e  das  clastas,  e  das  adegas,  e  metem  os  cavai tos 
em  ellas  antre  as  cubas  dos  vinhos%  e  britam  as 
Cameras  dos  Pretados,  e  dós  Ovcncaaes,  em  que 
teem  os  mantymentos,  per  que  se  ham  de  manteer, 
e  tomarn  o  que  se  pagani,  sem  conto,  e  sem  reca" 
do,  e  nom  eomem  pelo  Degredo,  que  foiordinha- 
do  pelo*  lìeis,  qiie  ante  nói  fororn.*  Ibidem. 
«Diogo  hourenco,  Alvazit  dos  Ovenfaes  de  Goim+ 
(rèi,  e  Ouvidor  dos  Geraes.*  Doo.  da  Camara 
de  Coimbra  de  4378.  V.  Aveencaes.  > 

OTTE.  Uoutem. 


p 


P.  Na  arithmetlca  dos  antigos  valla  400;  nfto 
obstante  que  Baronie  diga,  qae  sé  tinhà  valor 
de  7.  E  ne  ni  o  E  pi  t  a  fio  de  Joào,  Bispo  de  N&pi, 
que  se  acha  em  Roma  na  Igreja  de  S.  Sabba», 
favorece  a  suaopiniào;  poisaqqellePreiadondo 
fa  Hocco  no  de  770,  mas  sim  no  de  1111,  se- 
gundo o  valor  das  letras,  que  nelle  se  encon- 
tram;  que  supposto  algumassejamgregas,o  seu 
valor  he  a  das  latinas,  que  Ihe  correspondem. 
V.  Alahoveinis,  e  Dufresbe,  letra  P.  —  0  P 
plicado  valia  400$000. 

P.  Denotava  antigamente  no  canto  pressfo, 
ou  precisilo  da  voi. 

P.  Por  Bs  he  frequentissimo  em  os  nossos 
mah  antigos  documenlos:  v.  g..:  OptufUyapso- 
lutum,  apsens,  pleps,  puplicus,  por:  Obtulìt\  «6* 
solutum,  absens,  plebs^  pùblicus.       >  .' 

P.  Redundante  alites  de  T%  e  V%  se  acha  mui- 
tas  vezes  nos  documenlos  asstm  vulgafes,  corno 
la  ti  nos,  v.  g.t  Escrepver,  Escripv6ù%  Escrepvani- 
nha%  obptinet,  subptvs,  templare,  eie. 

P.  Subsliluido  por  B,  e  pelo  contrario,  ha 
trivial  nos  antigos,  que  davam  quasi  a  mesma 
pronuncia  a  ambas  estas  letras.  V.  letra  B. 

{*)  «Ovenea»  pempre  foi  generico  para  significar  officina  6 
nao  rcitricia  a  ucharìa.  0  mesmo  sa  deve  enteoder  de  «Ovaa- 
cai.» 

(Nota  da  J.  P.  Ribeiro.) 
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PÀÀCEIUO  non.  Intendente,  Veador,  ou  Vé- 
dor,  Gurador,  Inspcclar  das  obras,  e  fabricas, 
<|iie  se  fciziaiu.  ou' precisavano  fazer-se  nos  pa- 
cos,  ou  casus  rcaes,  e  incarno  em  qualqucr  par- 
ie do  rcino,  sondo  por  conta  da  Real  Curda.  Esle 
officio,  que  he  beui.crivel  principiaria  coni  o 
rcino,  linlia  no  reinadg  de  U.  Diniz,  Lourcngo 
Escolla.  Depois  se  Ihc  iiiudoii  o  nome  de  Pànceiro 
para  Veador  mar  das  obras.  Hoje  se  iulilula 
Provedor  das  obras.  Alida  nos  Condes  de  Sou- 

1*1) 

PAAD1NIIAMENTE.  V.  Paladinamemr.  <E 
outorgarom,  que  a  parte,  que  conlra  esto  veer 
paadinhamente,  ou  uscondudamenle,  que  Ihe  nom 
seja  outorgado.*  Doc.  do  secolo  xiv. 

PAATE1UA.  Pideira*  a  mulher  que  coze,  ou 
vende  o  piti  cozido.  «A  paaleiras,  e  camice*- 
ras.*  Doc.  de  Santo  Tjrso  de  4:300. 

PÀÀTEIttO.  Bodegueiro,  labcrneiro,  e  que 
na  prat;a,  ou  a  porla  de  casa  (einalgumascoti- 
sas  teuaes»  e  comcsliveis.  Nào  deviam  os  Al- 
calde» de  Goimbra  «fcwr  de  Carceragem  mais 
que  sinco  soldos,  ainda  que  sejam  algumas  pes- 
soas%  assi  corno  Paaleiros.ouPorteìros,  ou  (Jar- 
niceiros,  que  os  Juizes,  ou  Almolacéés  mandam 
prender  por  escarmentos,  ou  castigos  dalgunser- 
ros  pequenos,  e  ligeiros,  ou  por  negrigenles,  e 
perguicosos.*  Doc.  da  Camara  de  Coimbra  de 
136 1.Bluleaudiz, que  Pdte/ro  lieo  que  guarda  os 
patos:  e  que  tambem  se  dra  por  desprczo  de 
ulgum  faide  leigo.  Nào  coimadigo  o  primeiro, 
mas  nego  o  segundo;  pois  uas  tteligiOes  mais 
reformadas  Pdleiro,  he  o  nome  do  despcnsciro, 
que  deve  estar  prompto,  e  patente  para  minis- 
trar ludo  o  que  for  necesssario  para  osustenlo 
dos  religiosos.  E  parece  veni  do  Ialino  Pateo\ 
pois  assim  na  Heligiào,  corno  no  Secuto  deviai» 

cstar  patontes. 

PxVCATO.  Satisreilo,  pagado,  ouapplacado, 

seni  ira,  brando,  pacifico.  V.  Pagado. 

PAC1DO.  Campo  pacido:  o  mcsino  que  cam- 
po cuja  hervagem  ja  està  comida  pelo*  animaes, 
pastado,  comido,  pellado,  e  que  jà  nào  leni  para 
os  gados  pasto  algum.  Doc.  de  Braga uga  do  se- 
culo  xir.     * 

PàCÌUO.  Campo,  releixo,  monte,  prado,era 
que  os  gados  lem  o  seu  pasto,  e  mantenga;  lu- 
gar  deslinado  à  pastagem  dos  animaes.  Doc.  de 
Latncgo  de  1480. 

PACIGÓO.  0  mesmo  que  Paciugo.  Eni  umas 
inquirÌQ5cs  d'EI-Rci  D.  Diniz  de  1Ì84,  seachou 
na  commenda  do  Hio-frio,  que  no  lugarde  Ga- 
moucos  se  introduzio  a  Ordem  do  Hospital  em 
um  herdamento,  «  E  esse  herdamento  nomerà 
partido,  e  ajudavam-sc  dele  todos  de  lenha,  e  de 
pacigóó  de  gaados,  e  de  castanhas,  e  de  lavoira, 
e  das  outras  cousas  que  aviam  mesler  en  esse  /o- 
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gar.  E  ensarrarom-no  por  do  Espilai.  Epos  y  o 
Espilai  sa  cruz%  eie*  Torre  do  lombo. 

PACO.  No  de  l£70seajuslou,  que  quando  os 
Bispos  de  E\ora  fosse  visitar  as  Igrejas  de  Por- 
lei,  entre  as  mais  cousas,  que  pela  procuracào 
devcriam  receber,  seria  unum pacum  mediocrm 
Y.  Terga*  Pontificae8.  Mas  que  Paco  meào,  e 
arrasoado  entre  o  maior,  e  o  mais  pequeno sc- 
ria esle?  Seria  tal vez  urna  meza  frugai,  Janlar, 
ou  Aposentadoria  sera  ostentatilo,  e  gramleza, 
qual  convinliaa  gente  ecclesiastica  ;  cltamando- 
se  ainda  hoje  etti  Franga  Pacayeo  pasto,  ousus- 
ionio?  Comludo,  eu  me  persuado,  que  o  Paco 
era  carneiro  grande,  o  de  boa  ruga  dos  que  se 
criavam  nas  nbeiras  do  Goadiaaa,  e  prinripal- 
mente  do  territorio  de  Bt»ja,queantigameniese 
chamou  Paca,  e  d'onde  oPaca  tomou  o  nome; 
beni  assim  corno  hoje  chamamos  Canario*,  e  Pe- 
rus  as  aves,  que  das  Canaria*,  e  do  Perù  nos 
vieram;  e  Olanda*  ^  Ostendas,  Segovia*,  etc.  aos 
pan  nos,  e  Icngarias,  que  sào  particolare  daquel- 
las  lerras.  Nas  lodias  de  Ilespanha  se  semra 
os  moradores  de  urna  especie  de  carneirosgran- 
des,  a  que  cliamom  Paco$,  para  condazirem  as 
barras  de  prala  (que  veni  finalmente  teràlla- 
bana)  por  sereni  os  caminhos  e  serranias  im- 
praticaveis  para  qualquer  qualidade  de  bestas. 
È  elle  he  bem  certo  que  osllespanhoes  levarnm 
ao  noto  Mando  a  lingtiagem,  que  ouviram  do 
antigo,  E  se  daqui  levariam  la m beili  aquella  es- 
pecie de  alontados  carneiros? 

PACO.  Assim  chamavam  no  secalo  mi  no 
canorio  de  uni  Tabelliào  publico;  porquecnlào 
escreviam  so  nos  Pacos  do  Concelho.  E  isto  mes- 
mo se  praticava  em  Lisboa,  onde  haviaos  Pa- 
ro* dos  Escrivdes  (*). 

PA  DECIMENTO.  Aflicgà-o,  dor,  angustia,  in- 
juria,  a f ionia.  <t Cada  dia  padecemos  tanta  afri- 
Qom  nos  córpos,  ateres%  e  Honras,  tomo  se  fos- 
semos  na  mayor  guerra  do  mundo  :  e  esto  pela* 
Terrosa  e  Jurdicòes%  que  som  dadas  aos  Fidai gos, 
de  que  seniimos  estes  padecimentos.*  Cortes  de 
Lisboa  de  1434  (**). 

PA  DE  LI  CAS.  Pastos,  ou  lugarcsdeslinadosà 
pastagem  dos  animaes.  Na  intima  lalinidadese 

{•)  Isto  nilo  é  exacto.  Em  tcrras  notarets,  comò  Lisboa,  ba- 
tta urna  casa  pubiica,  o  detiinada  para  os  TabelhSes  de  noia», 
e  estes  se  disti nguiam  dog  TabellìAes  ou  EscrivJes  do  judicìal 
coni  o  nome  de  TabelliAes  do  Taco,  chamando-se  a  casa  osde 
se  ju n tarara  «Paco  dos  Tabclli&es.» 

(Nota  de  1.  P.  Ribeiro.) 

(••)  Se  as  Cortes  quo  so  allegano,  fio  com  effetto  eie  Lisbca, 
devem  serde  1Ì39  e  nfto  de  1431.  N'osto  ultimo  anno  so  cons- 
ta que  houvcs»e  as  de  Latria,  abi  comeradas  e  acabadas  em 
Santi  rem.  Vid.  «Memoria*  deioùo  Fedro  ÌUbeiro,  aasde«Lit- 
Uratura  da  \cademia-,  tomo  u,  pag.  SO. 

(1.  F.  da  S] 
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disseram  Paduentiit  do  verbo  Padnlre,  paslar. 
No  de  1356  deo  o  Mostciro  de  S.  Martinho  da 
Casianhcira  (hoje  do  Lago)  por  quinze  aanos 
lodos  os  bens,  que  linda  *em  S:  Martinho  de 
Angueira  de  Miranda^  e  em  Franca,  e  Aveléda  de 
Bragan$a,  com  todos  os  seus  Fóros,  e  padeligas, 
etc.»  a  Estevam  Pircs  de  BraganQa,  para  esle 
se  pagar  do  que  os  monges  Die  devium.  Doc. 
dos  Figueircdos  de  Bra ganga. 

PADINHAMENTE.  Clara  e  manifestamente. 
V.  Paadinhaup.ntk. 

PADROEIRO.  Assim  se  chamava  em  direito 
ao  quo  forrava,  e  fazia  liberto  algum  seu  ser- 
vo, ou  cscravo:  hoje  se  diz  Patrono.  Cod.  Alf.9 
liv.  ivt  tit.  70,  §  7. 

PàDROM.  Padrooiro.  Nào  so  se  diz  hoje  do 
santo  tulellar,  e  patrono  de  tim  logar  de  pie- 
dade,  ou  santuario;  maslambem  se  disse  do  que 
linha  direito  de  apresentar  o  Parodio,  ou  Be- 
nelìciddos.  *Da  qual  Jgrejaeu  sóón  Naturai  Fa* 
drom,  e  Herdeiro*  e  Governador,  e  en  posse  de 
presrnlar  Clerigo  a  ella.*  Doc.  de  Pendorada  de 
1303. 

PADRONA  DIGA.  Dole,  ou  he  ranca,  que  vinha 
da  parte  do  pai,  a  qual  os  filhos  com  difficul- 
dade  grande  vendiara,  por  sereni  bens  de  Ato- 
enga.  *Exceptis  una  leira  de  vinta  de  padrona- 
diga  de  uxor  rnea.n  Carta  de  venda  de  1159 nas 
B  ntas  do  Porto 

PADROOM,  ENS.  Marco,  ou  marcos  de  pe- 
dras  alias,  e  corpulentas,  quaes  ainda  hoje  venios 
nosanligos  conlos.  Nas  inquiricócs  reaes  sefaz 
larga  mencio  desles  Padrdes;  e  nas  que  sces- 
crevcram  em  latim  se  acha,  jà  Padrones>\b  Pe~ 
trones. 
PAFO.  0  mesmo  que  Paragrafo. 
PAGA  dos  Fógos.  V.  Fugo. 
PAGA  das  Pessoas.  V.  Foco. 
PAGA  i>a  Visinhan^a.  V.  Fogo. 
PAGADO,  A.  Pacifico,  socegado,  em  paz,  som 
dùvida,  ou  contradiq;ao  alguma.  No  de  1098 
se  doou  a  Pendorada  urna  herdadeem  Anriade: 
e  dizem  os  doadores  que  El-Rei  D.  Alfonso  VI, 
e  o  seu  Alvasir  D.  Sesnando,  que  governava  em 
Lamcgo,  coni  conheciinento  de  cai; sa  a  linham 
dado,    e    adjudicado  a  seus  avós,  que  no  seu 
tempo  a  tiverain  pagada.   E  que  ao  depois  nos 
dias  de  Martinho  Mouiz,  e  de  Egas  Ermiges,  e 
do    Conde  Raimundo,    igualineule  a    therarn 
pagada,  e  assjm  a  dnvam  ao  dito Mosteiro.  Doc. 
de  Pendorada.   Irado,  ou  pagado  se  acha  roin 
frequencia  no  seculo  xin  e  xiv.  Do  latino  Pia- 
catus  se  disse  pagado  o  que  vinha,  ou  eslava  em 
paz,  e  boni  dia,  e  som  a  mais  leve  sombra  de 
indignalo,  ira  ou  furor. 

PAGADOIRO.  Que  se  ha  de  pagar.  Doc.  de 
Yairào  de  1333. 


PAGAR-SE  de  alcuna  cousa.  Àgradar-sc  del- 
la. •  Quando  se  pagacam  ;»  islo  he,  qunndo  mili- 
to queriam,  e  Mie  agradava.  Due.  da  Camara 
de  Coimhra  de  1352.  V.  Novrlleibo. 

PALACIO,  Pallacio,  Paladino.  I  Quasi  nào 
ha  forai  antigo,  em  que  se  nào  enconlre  muilas 
vezes  està  voz  Palacio.  Assim  chamavam  o  que 
nós  hoje  dizemos  Casa  da  Camara,  onde  osJui- 
zes  com  os  seus  officine*  fa  zero  publicamenle 
jnstìga  àsparles  Todasestascasas  parlicipavam 
do  .palacio  do  Rei  ;  jà  pela  observancia  da  lei, 
que  emanara  do  throno;  jà  porque  all'i  se  pn- 
givamas  coimas,  e  pehas,  que  pertenciam  a  co- 
rda ;  e  finalmente  porque  as  insigniasrears,  que 
n'ellas  se  divisavam,  as  faziam  verdadeiramen- 
te  Palacios.  Porém  nem  sempre  as  coimas  que 
ao  Palacio  se  pagavam,  eram  para  a  corda  ;  pois 
muitas  vezes  eram  para  algumas  pessoas,  ou  cor- 
poragOesa  quem  o  Monarclia  astia  via  doado.  No 
forai  de  Santa  Cruz  da  Villania  de  1225  se  diz: 
*Et  non  detis  mihi,  nec  ad  Progenie  meo?,  nec 
ad  nullo  homine  prò  homicidio,  nm  seplima  ad 
Paladino,  per  Concilio,  et  per  manum  de  Jud  ice.» 
Doc.  de  Moncorvo.  E  aqui  falla  El  Rei  D.  San- 
cho  li.  No  da  villa  de  Moz  de  1 162  diz  El-Rei  D. . 
Alfonso  I  :  *Et  non  detis  Mihì,  nec  ad  Progenim 
me(Bt  nec  ad  nullo  homine  prò  homicidiot  nisi 
seplima  parte  de  ccc  soldo*,  in  apreciadura  per 
Concilio,  et  per  manum  deAlcaldes.. . .  Et  Pala- 
cio del  Senor  de  Molas  habeat  Calumnia,  quo- 
modo  de  Vicino*  Doc.  de  Moz.  Omesmo  se  de- 
termina no  de  Aguiar  da  Beira  de  1258,  acres- 
centando,  que  quem  ferir  p  seu  visinho  pague 
sessenta  soldos  ao  Concelho,  net  seplima  a  Pa- 
lacio prò  manu  deJudice.n  E  fallando  de  um  ho- 
inicidio,  diz:  «El  Palatium  Begis,  vel  Episcopus 
habeat  calumpnia.»  Torre  doTombo. 

PALACIO.  II.  Convento,  casa,  mosteiro,  vi- 
venda  religiosa.  No  de  1272  deixou  1).  Aldara 
iquatra  aneis,  Imma  Magestade^  hum  Canta f co , 
ehuma  Cruz  de  prala  com  Imma  pedra  preciosa 
no  meio,»  aos  Frades  menores  de  Lamego.  «Et 
mando,  quod  si  per  istas  sortela*  non  potuerint 
facere  unum  Palacium  in  Lameco,  quod  compleat 
eis  D.  Oracha  Fernandiz,  per  quod  faciant 
eis  Pai  acium  :  et  accipiat  prò  se  sortela  s.  »  Doc. 
de  Tarouca.  V.  Mac.estade.  D'aqui  se  \é,  quo 
ainda  no  de  1272  se  conservava™  os  religiosos 
de  S.  Francisco  no  retiro  de  FuveL  e  no  *>itio, 
"que  ainda  hoje  se  chama  o  campo  dos  Frades; 
mas  procurando  jà  a  visinhanca  da  cidade  ;  mu- 
danti de  tao  pouco costo,  quequalroanneis  bas- 
tavam  a  fazer-lhe  um  convento  no  conceito  da 
tesladora.  Porém,  ou  os  anneis  eram  de  muito 
prego,  ou  o  convento  seria  de  insignificante  cus- 
to.  Como  quer  quo  seja,  he  sem  duvida  que  os 
Frades  menores  jà  no  de  1279  se  linham  mu  lado 
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para  o  lugar,  quc  hoje  mesmo  occupam,  equejà 
n'aquelle  annose  Irabalhava  em  concluiro  scu 
religioso  domicilio.  V.  Fogueira. 

PALAGIO.  HI.  Anticamente  se  deo  este  nome 
nao  so  à  casa,  ou  residencia  do  Rei,  mas  tam- 
bem a  casa  de  qualquer  vassallo,  com  tanto  que 
fosse  nobre  e  honrado.  V.  Bulla  e  Francisco. 
Em  urna  doafào,  que  o  Rei  D.  Fernando  fez  à 
Sé  de  Oviedo  no  de  1036  se  diz  :  *St  homo  ha- 
bitans  in  hceriditate  S.  Salvatori*. .  . .  Cum  armis 
tei  sine  armis  introiertt  in  Palatium  Regis,  veì 
in  Palatium  aliatjus  hominis,  aut  in  Villani  si- 
gillatemi, seu  in  aliquem  locum%  in  quo  sigillum 
fuerit  positumy*  e  nada  tirar,  nào  seja  punido; 
se  poréin  tornar  alguma  cousa,  a  paguc  erado- 
bro,  e  nada  mais.  Apud  Hesp.Sagr.,  lom.  xxxviu, 
fol.  351. 

PALADINAMENTE.  Clara  mente,  em  publico. 
Vem  do  Ialino  Palam. 

PALADINO.  Familiar,  usado,  darò,  commum, 
D'aqui  Roman  paladino,  lingua  vulgar  no  paiz. 
Ile  mais  hespanhol,  que  porluguez.  V.  Pala- 
gio. 

PALAME.  Officina,  ou  fabrica  defurrar,  pre- 
parar, e  curtir  couros.  Em  Lamego  ainda  hoje 
chamam  os  Palames  ao  silio,  onde  estas  odici- 
nas  existiram,  assim  corno  emouiras  parlesdo 
rcino.  Em  alguns  documcnlos  se  chamam  estas 
fabrjcas  Casas  da  Tanaria.  E  d'aqui  se  diz  a  in- 
da hoje  sola  atanada.  *Item:  Mando  a  meulr- 
mdo  Juihdo. . . .  o  meu  Palarne  da  Iiibeira.»  Doc. 
de  Lamego  de  1316. 

Na  baixa  latinidade  Pelamen,  era  o  mesmo 
que  Lignum  decorticatum.  Chamaram-se  pois 
Palames,  ou  Pelames  aquellas  officinas,  em  que 
a  casca  de  ccrtasarvoresfaz  urna  grande,  ou  ma  ior 
parte  no  curtume  de  loda  a  Pellitaria.  Tambem 
qaalquer  destas  fabricas  se  chamou  Pelanus,  e 
pela  mesma  razSo, 

PALANQUE.  V.  Pallanqub. 

PALHADIQA.  Palha.  tHuumffeixhc de  palha- 
distriga.»  Doc.  de  Paco  de  Sousa  de  1418. 

PALUATORIO.  0  mesmo  que  Pallatorio. 
•Nos  escati  fi  os,  ante  a  porta  do  Pai  hatorio.»  Doc. 
de  Pendorada  de  131fc. 

PALLANQUE.  Termo  da  fortificalo  anliga. 
Estacada,  ou  palissada,  com  que  se  cincia  o  cam- 
po da  batalha.  Na  Chronicad'El-ReiD.  Duarte 
e  nos  que  escreveram  do  sitio  de  Tangere,  se 
usa  com  frequencia  d'està  palavra.  E  no  Cod. 
Alf.i  liv.  v,  o  Jil.  86  he  :  t Do  perdom,  que  El- 
Rei  Duarte  fez  aos  que  forom  a  Tanger%  e  este- 
verom  no  pallanque  atdà  o  recolhimento  do  I fan- 
te Dom  Henrriqui.» 

Na  Chron.  d'El-Rei  D.  Affonso  V,  por  Ruy 
de  Pina,  cap,  54  se  toma  o  Palanquepov  apro- 
ics,  obras  avanoadas,  ou  reduclos,  em  quc  se 


pflem,  e  assestam  as  maquinas  para  balenimi 
praga. 

PALIIA.  I.  V.  Foste,  e  Sicillab. 

PALHA.  II.  Nào  so  se  usou  da  cana,  trogo,  fra* 
gmenlo,  ou  pedacode  palha  nascila^òes,  eau- 
tos  de  posse  de  alguns  bens  de  raiz  (donde  na 
ba(xa  latinidade  se  disse  Abstipulare,  dimiltir 
os  bens  de  que  se  ha  via  tornado  posse  por  urna  pa- 
lha ;  e  nós  dizemos  ainda  Eslipular*  dar,  pedir, 
ajuslar,  prometter,  aceilar  alguma  cousa  coni 
lodo  a  solemnidade,  que  a  lei  prescreve)  mas 
tambem  nas  doaQòes  se  pralicou  metler-se  a  j>a- 
Iha  na  mào  do  donatario,  o  que  se  dizia  Ade- 
fato  mar  e.  E  algifmas  vezes  se  cozia  na  mesma 
carta  de  doagào  urna  limitada  parte  do  mesmo 
symbolo  ;chamando-sc  cstes  ìnslrumenlos  Adfa- 
timee  Epistola. 

PALLATORIO.  Casa  destinada  para  n'ella  se 
tratarem  negocios  pùblicos,  locuiorio,  oo  parla- 
torio, onde  publicamenle  se  falla.  «NoMostciro 
de  S.  Johann  e  de  Tarouca,  no  curral  ant'a  por- 
ta do  Pallatorio,  eo  carvalho  pequeno,  estando  hi 
Slevam  Martirìs,  Juizpor  El-Rei.*  Doc.  de  Ta- 
rouca  de  1347. 

PALMEIRO,  ou  Palmeiiu*.  Peregrino,  ou  es- 
trangeiro,  quena  infima  latinidade  se  disse  Pai- 
marius,  Palmatus,  ou  Palmaris.  E  d'aqui  nas- 
ceo  chamar-se  Palmar,  oque  era  peregrino,  es- 
trangeiro,  e  de  fora  do  paiz.  De  trazerem  os 
peregrinos  da  Terra-santa  uro  ramo  de  palma, 
quando  se  recolbium  à  sua  patria,  emsinalde 
terem  acabado  a  sua  peregrinalo,  ou  romana, 
se  Ihes  grangeou  o  nome  dePalmeiros.  No  Por- 
to, e  Lisboa  havia  hospilaes  dos  Palmeiros,  on- 
de se  recolhiam  os  peregrinos. 

PAM.  Nos  prazos,  e  foraes  antigos  he  fre- 
quente aexpressào  de:  Pammeado:  Pam  terg- 
avi Pamquarteadò.y  .ÙUkdo.  Mas  nolc-sc,  qoe 
nos  foraes  d'EI-Rei  P.'Manoel  ordinariamente 
se  chama  tergado  o  que  consta  de  trigo,  cen- 
teio,  e  milho,  sendo  emterras,  quc  havia  mais 
milho  branco,  ou  miudo  (pois  entào  ainda  o 
mah  nào  era  conhecido  em  Porlugal),  e  meoos 
cevadas,  corno  erara  Yiseu,  Coimbra,  etc. 

PAM  meado.  Era  segundoseeslipulava.  «P<*- 
guem  em  cada  huum  anno  por  racom9  e  eyradè- 
ga  huum  moyo  de  pam  meado,  por  està  medida 
«ora,  que  ora  corre:  ameatade  trigo ,  e  a  meala* 
desegunda  (centeio),  milho,  ou  cevada,  qualDeus 
der  no  dicto  casal.*  Doc.  de  S.  Chrislovào  de 
Coimbra  de  1370.  V.  Meado,  e  Pax. 

PAM  de  noA.  Pào  alvo,  e  de  trigo,  e  de  qoe 
usa  a  gente  mais  rica,  e  delicada.  Era  alguns 
prazos  das  Salzedas  se  declara,  o  que  os  era- 
phiteulas  devem  por  na  mesa  ao  Padre  cella- 
rciro,  quando  urna  vez  no  anno  for  a  suas  casas. 
E  entre  as  mais  iguarfas  se  lbc  impóc  a  obri- 
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ga0o  de  ihc  darera  pam  de  rùa,  que  bem  da- 
radiente  se  col  li  gè  serdistincto,  e  mais  mi  ni  oso, 
do  que  o  pio  case  irò,  e  ordinario  dos  pobres 
cinphileuias,  e  colono*.  No  de  1214  oPrior  do 
mosteiro  de  Boriz  emprazou  urna  berdade  eiu 
Canavezes,  e  entre  outras  cousas  diz  :  «Et  in- 
super  ad  Collectam  in  unoquoque  anno  detis  unam 
pernam  de  ariete,  et  sex  panes  (ferito,  et  uno  al- 

mde  devino.*  Livro  das  Doacòes  das  Salzedas 

• 

a  fol.  29.  Enote-se  a  mortificalo  dos  rcligio- 
sos  d'aquelte  tempo  !. .  Y.  Uoueu  de  bua,  e  Pa- 
hada. 

l'ANARlAS.  Celleiros,  tulhas,  casas  destina- 
ci para  se  recolher  o  pào;  lercenas,  ou  tara- 
cene, codio  ainda  hoje  sedizem  em  Lisboa  se- 
mentante? edificios.  *Casas  das  Panarias  dos  di* 
toslugares.»  Sentenza  de  Braga nga  de  1455. 

PANASCAES.  Campos  cheiosde herva,  eque 
se  oào  la  vram.  «  Quomodo  dividit  per  panascales.  • 
Doc.  de  Tarouca  de  1202.  Ainda  hoje  na  pro- 
vincia do  Minilo  se  chamaro  Panascos  seme- 
Ihantes  campos,  lapadas,  ou  lameiros. 

PANHO.  Panno.  Doc.  dePendorada  de  1312. 

PAN  OS  obdimiados.  Habito,  e  vcstido  proprio 
do  estado  ecclesiastico,  clerical,  oa  rcgular. 
«Devedes  amoesiar  os  Beneficiados,  e  os  que  som 
ordinhados  d'oordees  Sai/ras,  que  tragam  pannos 
ordjnhados.*  Carta  d'El-Rei  D.  Affiso  IV,  de 
1352.  Doc.  deCoimbra. 

PAPEL.  Ainda  qne  hoje  sa  bem  todos  o  qne  he 
papcl,  nein  todos  sabem  a  ori  gè  in,  e  variedade, 
que  te  ve  este  depositario  fisi  das  palavras  anti- 
gas, de  que  tratamos.  EmgraQa  pois  dosinenos 
uistruidos,  diremo*  alluma  cousa  d'esle  succesior 
ho  tira  do  dos  perguminhos,  os  quaes  ha  vendo 
priocipiado  jà  d'antes  de  Plolomeu  Filadelfo 
(que  recebeo  do  Summo  Ponti fice  da  Synagoga 
Eleazaro  li  a  versào  grega  dos  selenta  e  dous 
interpretes,  esenta  em  membranas,  e  com  le- 
tras  d'ouro,  segando  Josepho  de  Antiq.,  liv.  xn, 
cap.  2),  de  Euinenes  il,  Rei  de  Pergamo  (boje 
Natòlia),  que  comecou  a  reinar  no  de  197  aules 
de  Chrjsio,  receberam  tal  perfeigào,  que  se  ar- 
rogaram  o  nome  da  sua  capital.  Delles  usar  a  in 
os  nossos  maiores,  em  quanto  o  papel  nio  foi  ce- 
tre elles  bem  conhecido,  e  vulgar. 

Das  muilas,  e  mui  differenies  materias,  em 
qne  anticamente  se  escreveo,  a  mais  celebrada, 
e  ramosa  foi  a  do  papiro,  d'onde  veio  o  nome 
de  papel  a  loda,  e  qualquer  materia,  em  que 
ao  depois  se  escreveo,  e  que  linha  alguma  se- 
melhanQa  com  o  tal  papiro,  v.  g.  pannos  de  li' 
nho,  algodào,  ou  seda,  farrapos,  folhas,  cascas, 
corticas,  ou  entrecascos  de  aigumas  arvores,  e 
lambcm  alga  marinha  (a  que  os  nossos  chainam 
séba,  ou  butilhào)  da  qual  sao-duas  bullas,  que 
seachain  naCatbedral  deGirona,  urna  do  Pupa 


Formoso  de  801,  eoutra  do  Anli-Papa  Romano 
de  895.  A  bondade,  e  copia  do  papiro  altrahio 
a  si  o  nome  de  carta,  que  ha  vendo  nascido  em 
Carto%  cidadedeTyro,  onde  se  prepara  va  iti  tèa* 
de  linho,  e  algodlo  para  nellas  se  escrever;  se 
chamou  depois  carta,  ou  eh  art  a  o  mesmo  papiro, 
on  papel  doEyypto,  que  sefazia  de  urna  especiu 
de  casca,  ou  arbusto,  que  nasce  pelas  margens 
do  Nilo,  e  do  Eufrate?;  e  tambem  junlo  a  uni 
lago  da  Syria.  Tem  està  pianta  até  sete  covados 
do  altura,  e  consta  de  urnas  vìnte  tunica»  umas 
sobre  outras,  das  quaes,  tiràdas  com  destreza, 
e  preparadas  segundo  a  arte,  se  fazià  urna  mdo 
de  papel,  mais,  ou  menos  fino,  e  branco,  segun- 
do as  tunicas  se  chegavam  mais  ou  menos  ao 
interior  do  papiro,  sendo  as  mais  chegadas  ao 
tronco  as  mais  brancas,  e  lizas.  Estas  folhas, 
ou  tunicas  de  papiro  eram  mclhadas  com  oleo 
decedro,  para  fica  rem  incorruptiveis:  oseu  com- 
primente n3o  linha  ponto  (ho:  as  mais  larga* 
nào  excediam  dous  pés:  nelle  se  escreviam  os 
diplomas  ale  o -vii  seculo.  Na  entrada  que  os 
Franrezes  républicanos  iizeram  emMilao  no  de 
1796  tiraram  da  Bibliotheca  Ambrosiana  uni 
precioso  manuscripto  d'esle  papiro,  que  entSo 
contava  uns  1 100  annos  de  antiguidade  :  foi  es- 
crito  por  Rufino  sobre  as  Antiguidades  deJosefo, 
no  vii  seculo.  D'este  papiro  havia  oitoespecies, 
segundo  Plinio,  Hixt.,  liv.  vi,c*p.22,  das  quaes 
se  póde  vèr  o  Coment,  dellenrique  Salmuth  ao 
Tratado,  que  Pancirolo  compoz  de  Charta,  tit. 
13,  e  parlicularmente  a  Encyclopedia,  v.  Pa- 
pier  (•). 

No  seculo  ix  so  vio  entre  os  Gregos  o  papel 
de  algioddo,  seja  que  elles  o  inventassem,  ou 
que  dos  Chinas  o  recebessem.  Do  seculo  xi  se 
acham  em  Napoles,  Sicilia,  e  Veneza  muitos 
documentos  nesie  papel,  que  no  seculo  xn  pas- 
sou  à  Italia,  onde  no  seculo  xiii  se  fez  com- 
muni, e  delle  he  um  fragmento,  escrito  do  prò» 
prio  punhò  do  nono  glorioso  Santo  Antonio,  que 
corno  preciosa  reliquia  se  guarda  no  Jfuspicio 
do  Santo  Christo  da  Fraga,  nobispado  de  Viseu, 
e  junto  a  Senhora  da  Lapa. 

0  papel  de  linho,  ou  de  farrapos,  a  que  cha- 
mam  papel  de  chi  fé,  e  que  hoje  se  pratica  ero 
loda  a  Europa,  na  carreira  de  poucos  secalo» 
nos  escondeo  inteiramente  a  sua  orfgem.  Mr. 
Ray  poe  a  invengào  do  papel,  do  que  nos  ser- 
vimos,  no  de  1470,  em  que  dous  homeris  cha- 
fnados  Antonio,  e  Miguel  o  levaram  de  Galiza  a 
Basilea,  d'onde  se  exlendeo  por  loda  a  Alema- 
nha.  Mas  n'islo  ha  o  mais  grosseiro  engano; 

(♦)  E  tambem  «E* sai  sur  l'origine  de  l'Ecriture  et  sur  son 
iniroduclion  dans  la  Grece»  par  le  il  arguii  de  Fortia  d*  L'i  bau: 
Parie,  1832.  8."  gr.  de  306  pac. 

(I.  F.  da  S.) 
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sondo  cerio,  queexislem  papeis  muito  maisan- 
ligos  que  esle  tempo,  e  bastava  reflectir  quo  o 
Calholicon  de  J  a  cobo  de  Janua  foi  impresso  em 
papel  na  cidade  de  Moguncia  no  de  1460.  No 
arebivo  do  Bispo  de  Norwich  ha  uni  regislo  de 
tosta  menlos  do  nosso  papel,  que  principia  no 
de  1370.  0  grande  Alabillon  he  deparecer,  que 
jà  noseculoxu  havia  noticia,  e  uso  do  nosso  pa- 
pel em  loda  a  Europa;  porém  Moni  la  neon,  alir- 
inando,  que  ellecomefàra  no  Oriente,  quasi  pelo 
ìx  socnlo,  attesta,  que  nem  em  Franca,  nein  por 
loda  a  Italia  se  aeba  vestigio  algum  delle  ante* 
de  1270,  e  d'este  sentimento  sào  muilos  eru- 
di los. 

Mr.Mafei  (Hist.Diplomat.%Seccào  ni)  lem  para 
si,  qne  o  nosso  papel  se  descobrio  em  Italia,  e 
diz  que  a  cscrilura  mais  antiga,  que  encootràra 
em  papel  era  do  anno  de  1367.  Mas  contra  iste 
està  Mr.  Prideaux,  que  di»  vira  um  registo  de 
algumas  actas  de  Joào  Granden,  Prior  de  Eli, 
feito  em  papel  no  de  1320.  Esle  mesmo  auctor 
na  Hist.  dos  Judeos,  tona,  u,  pag.  435  se  per* 
suade,  que  os  Sarracenoslrouxeram  do  Oriente 
o  papel  a  Hespanba,  e  que  dalli  se  extendeo 
por  loda  a  Europa.  Esle  parece  ser  omodo  mais 
facil  de  conciliar  votos  tao  diflerenles  sobre  a 
origem,  on  introduco  do  nosso  papel,  que  se- 
gundo  a  Historia  da  China,  a  11  i  foi  invenlado 
de  farrapos  no  anno  de  93  da  era  chrislàa.  A 
que  firn  nos  cansamos  em  procurar  enlre  nósn 
origem  d'oste  papel  ?. .  Que  mais  lem  fabrical-o 
de  farrapos  de  lindo,  que  dealgodào?  Sedo 
scgundo  usa ram  os  Gregos:  que  muito  desdeo 
mesmo  tempo  fosse  o  primeiro  usado  enlre  o* 
La ii nos?. .  0  auctor  ùo  Diction.  liaison.,  v.  Pa- 
pier diz,  se  acha  um  documento  neste  papel  do 
anno  de  1230.  El-Itei  D.  AiTonso,  o  Sabio,  que 
fai  lecco  no  de  1284,  nos  informa,  que  «Das  es- 
cripturas%  humas  se  faziam  em  pergaminho  de 
couro,  e  outras  em  pergaminho  de  panno.»  No 
tempo  do  senbor  Ilei  D.  Di  nix  eri  jà  bem  co- 
uliecido  o  papel  em  Porlugal  ;  pois  no  lombo 
velbo  deS.  Simao  da  Junqueira,  lib.  v,  fui.  76 
se  aeba  umaprovisào  real  em  papel  do  anno  de 
1315,  e  do  mesmo  reinado  seacham  outros  se- 
mel ha  nlesdocumcntos.  Na  ni.*  Partida,  iìi.  18, 
lei  v  foi  traduzido  pergaminho  de  pannos,  em 
pulgaminho  de  papel.  <Na  lei  do  senbor  liei  D. 
Diniz  de  1305  se  manda,  que  os  Tubelliàes  cs- 
orevam  as  «Notas  en  livro  de  papel.  »  No  de  1 297 
jà  em  Porlugal  havia  papel.   V.  Pràgàmvo,  & 

Pa  PILLO. 

D'aqui  he  faci!  inferir,  que  jé  no  scculo  xu 
baveria  nesta  regiao  Occidental  noticia  do  pa- 
pel, de  que  nos  servimos:  ao  mcnos  a  Acade- 
inia  de  Barcelona  nos  assegura,  que  a  Concor- 
dia enlre  EMlci  0.  Alfonso  ix,  e  D.  A  Ho  uso, 


fillio  de  D.  Itaymundo  Bercngocr,  no  de  1178, 
he  em  papel,  scmclbante  ao  nosso.  E  nem  a 
falla  de  documenlos,  que  entre  nós  se  conser- 
vem,  be  de  tanto  peso,  que  nos  obrigue  a  sentir 
o  contrario:  pois  ou  seja  que  a  limilada  copia, 
ou  subido  prego  de  um  genero,  imporlado  de 
climas  tao  remotos,  e  que  ainda  enlre  nós  se 
nào  fabricava,  desdelogo  o  nào  fez  vulgarrou 
seja,  que  delle  se  ilio  usava  fora  dascartas «ris- 
si vas,  e  cousas  de  menos  imporlancia  ;  reserva* 
dos  ospergaminbos  para  ludo  o  que  era  publico, 
ejudicial,  ou  que  muito  importava  se  conservas- 
se em  materia  mais  firme,  e  permanente:  ou 
fosse,  que  o  tempo  roedor  os  consumisi  jà; 
vendo  nós  que  dous,  tres,  ouqualrosdculosde- 
vorara,  e  cousoraem  muitos  papeis,  que  lalvcz 
pela  perfeiyàp,  com  que  ao  depois  se  fabri- 
carain,  deveriam  ser  de  urna  consistenza  mais 
duravehpor  qualquer  d'estas  razóes,  senào  foram 
lodas,  nenbuma  admirag5o  nos  deve  causar,  dìo 
termos  boje  monumenlos  vivos  do  primeiro  pa- 
pel. 

PAPILLO.  Papel  de  linhft,  ou  farrapos.  'Seri- 
pia  em  polgaminho  de  papi  Ilo.*  Do*,  da  Univer- 
sidade  de  1288.  V.  Papel.  E  noie-se  quo  nào  seri 
facil  achar-se  entre  nós  documento  mais  an- 
tico, que  nos  informe  do  papel  de  chife  ;  a  nào 
ser  certo,  que  algumas  das  inquirigòea  d'EI-Rei 
D.  A  don  so  HI  foram  originalmente  escriias  em 
pape). 

PABA-BE.V1-MENTES.  Attende  bem,  e  repara. 
E  no  plorai  :  Parade-bcm-mentes,  attende!  bei», 
e  reparai. 

PAHADA.  Fora  de  Porlugal  havia  diru- 
to de  V arada,  pelo  qua!  era  permittido  ao 
senbor  da  terra  perseguir  o  seu  vassallo,  fora 
do  seu  proprio  territorio,  prendel-o,  erecondu- 
zil-o:  o  que  mais  era  da  condicio  de  cscravos, 
que  de  vassallos.  Neste  reino  pelo  contrario, 
era  pennitlido,  por  quasi  todos  os  foraes  anli- 
gos,  sabir  o  Povoador,  on  colono  do  seu  paiz, 
e  passar  ao  servilo  do  senbor,  que  bem  lbc 
pan»  cesse,  sem  por  isso  incorrer  emalguma  pe- 
na :  sirvam  de  cxemplo  os  foraes  de  Moz,  e  o 
de  Aguiar  da  Beira.  No  primeiro,  que  he  de  1162 
se  diz  :  «Et  toto  tornine  de  Molla*  qui  se  tornar 
ad  alium  seniorem,  ut  ei  benefaciat  :  sua  casa,  et 
sua  (screditate,  et  uxor%  et  fìlii  sint  soluti,  et  lì- 
beri pei*  Foro  de  Mollasi  No  segundo,  que  he 
de  1258,  se  determina  o  mesmo  com  pouca  dif- 
ferenza :  a  Et  toto  homine  de  Aquilari,  que  se  tor- 
nar ad  alium  seniore,  qui  bentfecit\  suascasas, 
et  suas  hwreditutes,  et  nxor  sua,  et  filii  sui  sint 
liberi,  et  soluti  prò  foro  de  Aquilari.  Et  io  tobis 
foro,  qui  noni  habeatis  alium  seniore,  nisi  od  Be- 
gem,  aut  a  suo  /ìlio,  aut  qui  vos  Concilio  awbos 
quesicritis.*  Torre  do  Tonibo. 
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Ho ;i ve  sim  enlrc  nós  o  Toro  da  Parada,  quo 
consistia  cm  le  rem  os  vassallos,  emphiiettias, 
ou  colon  os  (e  mesmo  osParochosruraes,  eMos- 
teiros  a  respeito  dos  seus  Bispos)  preparado,  e 
prompto  lauto, ou  quando  de  mantimenlos.  ou  di* 
nlieiros   para  mantenga,  e  aposentadoria  dos 
seus  respeclivos  senhorcs,  e  sua  comitiva.  A 
està  coiilribuigao  se  apropriaram  varios  no- 
mes  corno  foram  :  Jantar,  Comedùra,  Comedoria, 
Colleda,  Cotheita,  Vida,  e  no  ecclesiastico  tata- 
bem  algumas  vezes  }isita$dó%  Procuralo ,  Cen- 
so, Dircilo  Pontificai^  eie.  No  forai,  que  El-Hei 
D.  Aflbnso  Henriqucs  deo  a  villa  de  Anciàes,  se 
manda  pagar  annualmente  por  cada  morador 
«dous  paens,  hum  de  trigo^  e  outro  de  centeio,  e 
kum  almude  de  vinho,  e  outra  de  cevada.*  El-Rei 
D.  Manuel  no  de  1510  declara  que  «os  almu- 
de* sào  alqueires  d'està  medida  ora  correlile',  e 
que  os  paens  sej&o  taes,  que  de  hum  alqueire  se  fa- 
tuo quinze;  sem  os  morador es  pagarem  outra*  Pa- 
rados, e  Dircitos.»  E  no  forai  da  Pesqueira  do 
mesmo  anno,  declara  o  mesmo  Rei,  «que  pelos 
dous  paens,  que  segundo  o  Forai  antigo  se  paga- 
ram,  se  pagasse  ni  agora,  ou  os  ditos  dous  paens 
de  hum  alqueire,  que  fizesse  quinze  paens,  ou  qua- 
Iro  réis  por  elles,  que  eram  parte  da  Parada.» 
E  de  caminho  se  note,  que  no  de  1310  estava 
o  alqueire  de  p3o  cozido,  segundo  està  reductio, 
a  30  réis:  e  corno  estaria  em  grSo?. . .  Por  urna 
sua  carta  de  1 201  declara  El-Rei  D.  Diniz,  que 
as  lerras  do  coulo  de  S.  Pcdro  das  Aguias,  e 
a  granja  de  S.  Joao  da  Pesqueira,  que  o  In- 
fante I).  Alfonso  liavia  dado  aquelle  Mosleiro, 
sào  oisentas  de  pagar  Parada^*  Doc.  de  S.  Pe- 
rirò das  Aguias.  Os  onze  casaes  da  Dezejosa,  aleni 
dos  mais  fóros,  deviam  -pagar  a  cste  Mosleiro 
uin  soldo  de  Par  oda.  E  os  sete  casaes  da  Bolsa 
o  mesmo.  Ibid.  No  forai  de  Moz  se  le  o  seguirne: 
•  Ei)  Parada  una  Octava  de  e  e  vada,  et  duos  panes 
de  tritico  ad  Senior.*   E  no  de  Santi  Cruz  da 
Villania:  a  De  anno  in  anmtm  quando  venerit  no*- 
ter  Senior  ad  nostrum  Villani,  demus  in  sua  Para- 
da duos  panes,  et  singulas  Octava*  de  Z evada,  et 
unum  denarium.*D.  Ungo,  Bispo  do  Porlo,  no 
de  1120  dimillio  a  Parada,  que  se  Mie  devia 
na  Igrcja  parochial  de  Santa  Maria  da  Campa- 
nile; recedendo  por  ella  cerlos  casaes.  Doc.  do 
Cabido  do  Porto.  E  da  que  ha  via  Jimitlido  ao 
Mosleiro  de  Paco  de  Sousa  no  de  1116,  v.  Jan- 

TAIt. 

PARADEIRO.  Paragem,  sitio  ou  lugar. 

PÀRA-MENTES,  e  Paràdementes.  0  mesmo 
que  Para-bem-mente*.  Ambos  esles  termos  cor- 
respondem  aos  latinos  Ecce,  at  fendile,  et  videte, 
e  no  singular  Respice,  attende,  vide.  Eis-aqui 
alguns  cxemplos:  •  Parade -mentes,  que  eu  en- 
fiare* a  vós  os  profetasi — «  Parade  -mente*,  que 


vossa  casa  sera  dezerta* — m  Parade -mente*,  que 
este  he  o  Cordeiro,  que  tira  os  peccados  do  mundo .  » 
— *Éu  vos  digo,  que  parédes-mentes  na  terra,  ed 
os  agro*  som  branco**  — «Ora  para-mente*,  que 
tu  es  *ùo* —«Parade-mente*,  que  nós  himosaJe- 
rusulem.*  He  do  seculo  xm,  xiv,  e  xv. 

PARAMENTO.  Obra,  accao,  comportamento; 
prescindindo  de  ser  barn,  ou  mào.  •Conside- 
rando os  mdos  paramento*,  que  me  fazem  sobre 
os  meus  Reguengos.*  Carta  regia  do  seculo  xiv. 

PARAMO.  V.  Paranho. 

PARANZA.  I.  Protecgao,  amparo,  defensao, 
ajuda.  tScnhor,  nós  por  boa  paranga,  e  honra 
de  nós,  e  do  nosso  AI  des  tetro,  recebcmosamuiNobre 
Infanta  D.  Branca,  vossa  filila,  porSenhor  denós.* 
Doc.  de  Lorvào  de  1277. 

PARANCA.  II.  Situalo,  termo,  estado.  Ha 
boa,  ou  ma  paranza,  segundo  que  o  negocio  es- 
tà bcm,ou  mal  parado;  islo  he,  segundo  o 
que  prudcncialmenle  se  julga  do  seu  bom,  ou 
mèo  .firn,  com  rei  agio  aos  bons,  ou  mdos  ca- 
minhos  por  onde  elle  vai  conduzido.  «E  se  pela 
ventura  por  mdd  paranco,  ou  por  outra  perlonga.* 
Doc.  das  Salzedas  de  1290. 

PARANHO.  flonra,  coulo,  amparo,  ou  iscnlo. 
lAlguns  fazem  Honras  ali  hu  crido  os  filhos  d'Algo 
em  està  guiza:  Emparom  o  Amo  em  quanto  he 
vivo,  e  desde  que  os  Amos  som  mortos,  emparom 
o  lugar %  pondo- Ihe  o  nome  Paranho,  isto  he, 
emparado,  ou  defendido  por  Honra.»  Alguns  lu- 
gares  conservam  enlre  nós  o  nome  de  Para- 
nho*, que  sem  divida  Ihes  proveio  d'esle  cos- 
tume. Inquirigocs  d'EI-Rei  D.  Dini?.  No  Cod. 
Alf.,  lit.  G5»  §  10,  se  diz  Paramo,  o  que  n  este 
lugar  se  diz  Paranho. 

•  PARAR.  Pagar.  Nas  inquiricCes  d'EI-Rei  D. 
Diniz  de  1290,  no  julgado  de  Nei  va  se  achou, 
que  algumas  «herdudes,  e  quinttìas  pararom  ao 
Spital  renda*  de  dinheiros,  e  per  deles  encenco- 
ria* 

PARAR-MENTES.  Reflectir,  langar  a  sua  con- 
fianga,  esperangar-se.  «Temendo  o  dia  da  mi- 
nha  morte,  e  parando-mente*  na  Piedade  de  Jesu 
Christo.»  Redo  primeiro testamento  da  Rainha 
Santa  Isabel. 

PARAVISO.  Cantava-se anligamenle o  In  Pa- 
radisum,etc:  em  certo  lugar  junlo  ao  cemeterio 
em  que  os  fieis  se  sepulla vara,  e  nfto  5  entradà  da 
porta  principai  da  igreja,  dentro  da  qual  lioje 
se  enlerram:  e  a  isto  diziam:  Fazero  Paraviso% 
alludindo  ao  dito  responsorio.  «In  loco  ubi  pa- 
ravisus  fieri  consuevit.9  Doc.  de  S.  Tiago  do 
Coimbra  de  1303. 

PARAVOA.  Palavra.  *E  mando,  que  sejacreu- 
do  per  ssa  simpriz  paravòa.»  Doc.  da  Guarda 
de  1298. 

PARCEIRO.  Em  a  nossa  Irgislagfio  se  deo  este 
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nome,  assim  ao  que  dà,  corno  ao  quo  rocche 
alguma  herdade  de  meas,  tergo,  quarto  eie.  M or- 
rendo algum  d'estes,  nào  lem  o  quo  fica  vivo, 
ou  os  herdeiros  do  defunto,  obriga$ào  de  man* 
te  rem  o  contrato  &t  Panaria:  exceplo  se  a  dita 
herdade  estivesse  jà  lavrada,  a  v/nha  podada, 
etc.  porque  enlào  odeviam  manter  os  herdeiros 
por  aquelle  anno  sómente.  Pelo  contrario,  se  o 
contrato  fosse  por  dez  annos,  ou  mais,  eslavam 
obiigados  os  herdeiros,  porque  jé  o  contrato  ti* 
nha  passadoa  infitiotico.  Coi.  Alf.,\ìv.  iv,  tit.76. 

PARCIONEIRO.  Complice,  parcial,  que  lem 
parte  em  alguma  cousa,  ou  acgào. 

PARDO.  No  forai  que  El-Rei  D.  Alfonso  I 
dco  a  Baldigem  no  de  1182,  e  copiado  em  pu« 
blica  forma  no  de  1293  se  diz:  «Et  Do  minti  s  non 
faciat  contra  voluntalem  suam  pardum.»  Doc. 
das  Salzedas.  Que  Pardo  esle  fosse,  que  o  se- 
nhor  da  terra  de  Baldigem  nào  deveria  fazer 
contra  a  vontade  dos  seus  povoadores,  eu  o 
nào  sei.  Lembra-me  que  no  originai  poderia  es- 
tar Parcum,  ou  Pradum,  ou  Prandium,  que  por 
oscitancia  do  escriptor  se  copiou  Paretai».  Equan- 
do està  suspeita  passasse  a  realidade,  diriamos, 
que  por  Parcum  se  entendia  o  Parcum  publi- 
cum,  que  na  baixa  latinidade  significava  o  air* 
ral  do  concelho;  pois  n'este  parque  publico  se 
encerravam  os  gados  damninhos,  para  levar  as 
coimas  de  seus  donos.  E  bem  podiam  os  de 
Baldigem  perdoar-se  reciprocamente  urna  pena, 
que  podia  chegar  a  todos.  Se  era  Pradum,  di- 
remos,  que  nào  devia  o  senhor  fazer  alguma 
1  apoda,  Defeza,  ou  Coutada  para  si,  sem  o  con- 
sentimento do  povo,  em  cujo  detrimento  por 
for^a  havia  de  redundar;  pois  tanta  mais  terra 
Ihes  coulassem,  meno»  Ihes  (icava  livre,  e  des- 
embargada  para  as  suas  pastagens,  e  lavoura. 
E  mesmo  eslas  Coutadas  sào  prohibidas  em  ou- 
tros  foraes  d'aquelle  tempo.  E  finalmente,  se 
era  Prandium,  synonymo  de  Jantar,  ou  Parada: 
quiz  o  Soberano  aliviar  esle  poro  d'aquelle  tri- 
buto; deixandona  sua  vontade apromptarem  al- 
guma cousa  para  mantimento  do  senhorio,  ou  nào 
Ihe  dar  cousa  alguma  por  obrigafào,  ou  lei,  que 
a  isso  os  conslrangesse. 

PAREDE  frakcez.  Taipa  entrelecida  de  pe- 
dras,  e  lijolos,  que  antigamente  se  osava.  Pa- 
rece  que  dos  Francezes  nos  veio  este  modo  de 
fabricar,  que  em  Coimbra  principalmente  con- 
seguio  o  nome  de  Parede  francez,  corno  se  ve 
por  muilos  documentos  do  seculo  uv.  «A  dita 
casa,  asi  corno  parte  de  sima  do  sobrado  pela  pa- 
rede Francez  dofundo  dosotom.»  Doc.  deS.Tia- 
go  de  Coimbra  de  1324. 

PAREDElRO.  Pardieiro,  casa  derribada,  e 
posta  jà  em  mina,  deserta,  inbabitada.  Doc.  das 
Salzedas  de  1296. 


PARELHAMENTE.  Com  igualdade,  e  sem 
diiTerenca. 

PàRIMENTOS.  Cria^Ocs,  partos,  crias.Man- 
dou  o  Arrebispo  de  Braga  i>.  Martinho,  no  de 
1304,  que  se  pagasse  dizjmo  *do  pam,  e  dovi- 
nho,  $  do  linho,  e  daferrdm,  e  da  Ida,  e  detodo- 
los  parimentos  das  ovelhas.»  Doe.  deMoncorvo. 

PÀRIO.  Pena  eslipnlada  de  parte  a  parie, 
multa  convencional.  D'aqui  se  disseram Paria*, 
cerlas  contri  buifftes,  que  no  aj uste  de  pazes  (ì- 
cam  pagando  os  vencidos,  em  reconhecimento 
do  senhorio,  on  por  tributo  de  vassallagem: 
etambem  alguraaspequenas  pcnsOes,  reconhe- 
cimentos,  eiuvas,  queseimp5em  nos  arrenda- 
mentos,  prazos,  e  contratos.  No  de  951  fez  An- 
sar Goesteiz,  e  suamulher  urna  grande  doario 
aoMosteiro  deArouca,  que  elleshaviam  funda- 
do,  e  pdem  graves  penas  a  quem  fór  contra  ella, 
corno  •pagèlla  quatro  vezes  em  dobro,  dous  la- 
lentosd'ouro,  eojulgado,  etc.»  as  quaes pagana 
a  quem  fielmente  a  obaervassc.  *Et  parici  ilio 
patio  post  parte  de  isto,  qui  Testamentum  obser* 
vaverit  *  Doc.  de  Arouca. 

PARIO,  ou  Pareo.  Parelha.  Jogar,  ou  correr 
o  Parto,  ou  Pareo.  He  de  Barro*,  e  outros. 

PARTICIMEIRO.  Participanle,  quinhoeiro, 
socio,  companbeiro.  *E  praznos,  que  se  alguns 
quizerem  dar,  ou  doar,  ou  mandar  dar  dos  seus 
bene  pera  sustentagào,  ou  governando  da  dita  Ca- 
ptila :  no*  Missas,  e  OraQOèns  se j ciò  particimei- 
ros;  segando  a  parti  que  aeiles  acontecer.»  Es- 
entata do  dote  da  capella  de  Santa  Maria  do 
Thesouro,  na  Sé  de  La m ego,  por  D.  Fr.  Vasco 
de  Alveilos,  Bispo  da  Guarda,  no  de  4302. 

PARTigOM,  Parlilha.  Doc.  de  1295. 

PARTIJA.  Partida,  numero,  mullidao.  *Vee- 
r&o  a  nós  Fr.  Joùo  Lourengo,  mui  gram  parttja 
dos  Freires  da  nossa  Ordem.»  Doc.  de  Thoniar 
de  1321. 

PARTIR.  Separar,  remover,  aparlar.  *Par- 
tio  os  a  Santa  Igreja* ,  isto  he,  aparlou-os.  D'a- 
qui : 

PARTIR  «SE.  I.  Separar-se,  quebrar  a  socie- 
dade,  remover  o  afleclo.  f  Fera  o povo  amoesta* 
do,  que  se  partisse  de  algum  peccados,  e  dona- 
dos  cosi umes.» 

PARTIR -SE.  II.  Dcixar-se,  Icvanlar  ir.no, 
algar-se,  ctfder  da  causa,  e  qualquer  acQào  del- 
la. «  E  elles  partirom-se  de  loda  a  demanda  contra 
elle,  i  Doc.  de  Pendorada  de  1315. 

PASSADA.  I.  Permissào  tacila,  passe,  con- 
niveucia,  disfarce.  <Eque  el  dà  pasada  par algo 
aos  que  vendem,  quevendam  pela  Villa.»  Doc. da 
Camara  de  Coimbra  de  1331. 

PASSADA.  II.  Passo,  ou  passai,  que  cons- 
lava de  quatro  palmos  largos.  Em  umprazo  de 
S.  Yiccnlc  de  fura,  do  seculo  ivi,  se  achou  que 
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cada  una  de  dous  aslins  de  terra  no  campo  da 
Golegàa  *Tcm  de  largo  5  varas  cada  hum:  e  por 
outra  medida,  seis  Passadas  cada  hum:  que  he  o 
quc  cosiumào  os  lavradores.  »  V.  Passai*. 

PASS  AD  A.  III.  Liccnga,  e  permissào  para 
passar  por  alguma  parte.  V.  Canada. 

PASSA ES  Recinto,  conchouso,  ou  terra  hor- 
lada  juuto  das  igrejas  parochiaes,  que  servia 
para  liortas,  pomares,  e  logradouro  aos  Paro- 
chos,  eministros  do  tempio.  Estas  ce  rea  s  eram 
antigaraente  mais  eslreilas,  e  se  ebamavam  Dex- 
tros.  No  de  1101  doou  aLorvào  o  sacerdote  Er- 
ingio a  Igreja  de  S.  Miguel  de  Motlelos,  «cum 
suos  passalles,  sicut  sententia  Canonica  docet.» 
Livro  dos  Tcstamentos  de  Lorvào,  n.  63.  AD. 
Hugo,  Bispo  do  Porto,  fez  doagào  o  Iufantc  D. 
Alfonso  Ilenriques  da  Igreja  de  Santo  Tyrso  de 
Meinedo,  quc  ainda  se  chamava  Mostrilo,  por- 
que  o  fora,  no  de  1131,  «e uni  terminisi  et  pus- 
salibus  suis,.  qui  pertinent  ad  servitium  ipsius 
Monaslerii,  et  adtlericos  ejus.*  Doc.  doCabido 
do  Porto.   0  Concilio  Compostellano  declara, 
que  Sacrarium  Ecclesia  he  o  que  vulgarmente 
se  chama  D  ex  tros,  ou  Passaes.  E  o  de  Valha- 
dolid  do  anno  de  H44  diz,.  que  estes  Dextros, 
ou  Passaes  se  .extendiara  até  trinta  passos  geo- 
metricos  em  torno  das  igrejas  ;  e  que  de  dentro 
delles  nào  podiam  ser  tirados  os  criminosos; 
corno  se  ha\ia  deterrainado  ja  no  Concilio  de 
Coyan?a.  Assira  consta  do  Livro  Preto  de  Coim- 
bra, a  fol.  259,260,  e  285.  Porém  islo  se  en- 
lendia  das  igrejas  rurae$%  ou  pequenas;  porque 
os  Dextros%  ou  Passaes  das  igrejas  maior  es,  ou 
Caihedraes  passavam  de  trinta  passos.  E. ainda 
(se  nào  ha  erro)  no  Concilio  de  Oviedo  de  1115 
se  assignaram  setenla  Passos  para  o  Jugar  do 
asilo. 

Mas  nao  obstanle  a  designalo  canonica  dos 
Passaes,  ou  Dextros,  privilegiados  coni  immu- 
nidade  ecclesiastica;  ticava  rescrvado  a  devono 
dos  fundadorcs,  ou  dolantes  extender  mais  estes 
logradouros,  emulilidade,  e  beneficio. das  igre- 
jas, e  mosteiros.  Na  larga  doajào,  que  os  fun- 
dadores  de  Arouca  fìzcram  a  esle  mosleiro  no 
de  951  se  diz:  «Concedimus  nos  famulos  Dei, 
Ansur,  et  hjeuva  ad  ipsum  Locum  Sanctum,  ah 
que  Sancto  Altario  jam  supra nominalo  xu.m  pas- 
sale* prò  corpora  sepeliendo,  et  2xxti.°  passales 
prò  tolerantia  Fralrum.*  Doc.  de  Arouca.  Eram, 
pois,  doze  Passaes,  ou  Passos  para  cemeterio,  e 
selenta  e  dous  para  os  frades  haverem  dassuas 
maos  veslido,  emanlimenio.  No  de  1104  os  Fa- 
mulo* de  Dcos,  Nuno  Soares,  Suciro  Soares,  Pe- 
lagio Soares,  Pedro  Soares,  Ero  Soares,  Maior 
Soares,  Adosinda  Soares,  Ermesinda  Soares, 
Tóda  Soares,  e  Salvador  Soares,  filhos  todosde 
Suciro  Fromariguiz,   e  por  consentimento,  e 


a  provalo  de  sua  mai  D.Elvira  Nunez,  doaram 
varioscasaes  aoMosteirodeGrijó,  para  suslento 
de  todos  os  que  alti  morarem,  ou  sejam  Presbi- 
teros,  ou  Monjes,  ou  Diaconos,  ou  Conejos,  ou 
Devotas,  quiJustitiam  fecerintt  et  invita  sancta 
perseveratene.*  Igualmenle  confìrmam  *ipsos 
passales,  quos  Pater  nosler  fecit  ad  ipsum  Monas- 
terium.»  Javro  das Doatfes  de  Grijó,  fol.  9  v.  E 
a  fol.  53  seacha  corno  SueiroFrouiariguiz  doou 
a  Grijó  vi  passalles  no  mesmo  dia,  mei,  e  anno 
que  D.  Cresconio,  Bispo  de  Coimbra  (que  entào 
adminislrava  o  bispado  do  Porto)  velo  dedicar 
a  sua  igreja,  e  conclue  o  instrumento:  ^Factum 
est  hoc  Testamentum  in  die  Dedicalionis  supradi- 
dai  Ecclesia  S.  Salvatori*  v  Nonas  Octobris  in 
E.*  m,*  c.a  xxx.*  i.*  inmagno  Concilio  virorum,  ac 
mulierum,  qui  ad  gaudium  Dedicalionis  convenc- 
runt.»  Esies  Passaes  sào  oque  hoje  dizemos  Cèr- 
ea*', pois  sabeinos,  que  os  mosteiros  se  achavam 
senhores  de  oulros  bens,  terras,  e  herdades. 

Muzara,  e  Zaroóra,  bavendo  fundado  o  Mos- 
leiro de  S.  Pedro  de  Cete,  o  dotarara  no  de  882 
dando-lhe,  além  dos  dextros,  «duodecim  passales 
prò  corpora  tumulandum,  et  septuaginta,  et  duos 
adtolerandumfratrum,  adque  indigentium.»  Doc. 
originai  no  Collegio  da  Graca  de  Coimbra. 
Eram  por  todos  oitenla  e  qualro  passos  èm  giro 
da  igreja,  e  mosleiro.  V.  Passal. 

No  de 937  Justa,  e  seus  filhos  doaram  aLor- 
vao ludo  o  que  tinhara  emSouzellas;  exceplo  a 
Igreja  deSan-Tiago,  com  lodo  o  seu  ornato,  na 
qual  scriam  Parochos  os  seus  sobrinhos,  e  ne- 
los:  e  nào  os  bavendo,  ficaria  ao  mosleiro.  E 
para  estes  seus  descendentes  lhes  consignam 
•sesagintd  passalles  in  giro*,  que  era  urna  boa 
quinta  ;  lendo  o  passo  geometrico  dous  pés  e  meio 
portuguezes,  que  sào  trespalmos  e  meio  de  era-  . 
veira.  Edos  passos,  a  que  seextendia  a  immu- 
nidade  se  chamaram  Passaes.  Os  adros  succe- 
deram  aos  antigos  dextros,  e  passaes,  e  ainda  hoje 
devem  sufragar  aos  deliuquenles  em  os  crimes 
nao  exceptuados;  mas  nào  as  fazendas,  ou  quin- 
las,  que  hoje  impropriamente  logram  o  nome  de 
passaes. 

PASSAL.  Nas  med'iQoes  antigas  se  usa  com 
frequencia  de  passai  no  senlido  de  passo:  mas  a 
quantidade  certa  d'estes  passaes  nós  a  nào  sabe- 
mos.  No  de  1092  se  vendeo  urna  herdade  em  No- 
gueira,  junto  a  Pedroso,  no  territorio  do  Porto, 
a  qual  linha  «xx  passalles  in  Ungo,  et  tredecim 
in  ampio,  minus  cubito,  et  palmo.  »  Doc.  de  Gri- 
jó. D'aquisevé,  que  o  Passai  linha  mais  de  qua- 
lro palmos,  e  muito  mais  de  um  covado.  Em  um 
mui  anligo  documento  de  S.  Simào  da  Junqucira 
se  diz,  que  urna  herdade  linha  fin  longo  xlviiu 
passales,  et  in  ampio  vini  passales,  et  in  cubitus.  » 
E  se  um  passai,  ou  passo  era  maior,  que  tres  co- 
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vados,  ou  nove  palmos  ;  nao  podia  ser  o  passo 
geometrico,  de  que  hoje  usamos.  Eni  um  docu- 
mento de  Grijó  de  1101,  se  declara,  fura  igua- 
lado  o  passo  com  o  covado.  *Et  uniquique  pas- 
sali cubitum  unum  posuimus.»  E  se  o  covado  era 
de  tres  palmos,  de  outros  tanlos  era  o passai.  No 
lomo  xxxvu  da  Ifesp.  Sagr.,  a  Col.  349,  em  urna 
doacao  de  903,  se  declara,  que  os  passos  con* 
cedidoseram  dedoze  palmos  cada  uni.  Tao  va- 
rio conio  isto  era  o  passo  d'aquelles  tempos. 

PASSAGEM,  I.  Ccrla  pensào  mui  frequente 
nos  prazos  da  provincia  do  Minilo,  e  lerra  da 
Feira,  desde  o  seculo  xiu  até  o  xvi;  a  qual  os 
emphiteutas  pagavam  quando  El-Rei  passava  o 
Dotilo,  urna  so  vez  no  anno;  porque  se  mais 
vezes  o  passasse,  jà  desegunda  pensào  nào  era  m 
responsaveis.  *E  de  passagem,  quando  EIRei 
passar  a  quem  Doiro,  Imma  vez  no  anno,  bum 
maravidi.9  Prazos  do  YainSo  de  1184,  e  1507. 
V.  Buzeno. 

Algumas  vezes  fazia  està  passagem  o  Infante, 
ou  Principe,  herdeiro  da  coróa,  e  entào  so  re- 
cebia  metade  da  dita  pensào,  «Epagareis  pasa- 
gem  d' EIRei  dez  réist  e  do  Principee  cinquo.  » 
Doc.  de  Paco  de  Sousa  de  1529. —  *E  cinquo 
soldos  passando  EIRei  a  avgoa  do  Doiro%  e  pa- 
cando o  Infante  herdeiro^  dous  soldos,  e  meio.* 
Doc.  da  Universidade  de  1474.  No  de  1410  dr- 
rigio  El-Rei  D.  Joào  I  urna  carta  a  todos  osCor- 
regt*doresf  Mcirinhos,  eJuslicas  d'estes  relnos, 
dizendo-lhcs,  que  o  Infante  D.  Oliarle,  seu  fi* 
Ilio,  Mie  dissera  que  *os  Ifantes  Erdeiros^  que 
ante  elle  forom  aviam  otttro  tanto,  corno  a  menta- 
de  das  colheitasn,  quo  El-Rei  tinha  dehaverdós 
meslrados  de  Chrislo,  S.  Tiago,  e  Aviz,  e  pò 
priorado  do  Sprital,  e  dos  Prelados,  Mosleiros, 
e  Igrejas,  quando  hiam  pelas  comarcas  dclles, 
ou  passa  vam  o  rio  Douro  para  a  co  ni  a  rea  d'en- 
tre  Douro,  e  Mmho,  e  o  rio  Roxho  para  a  co- 
marca  d'entrcTcjo,  e  Odiana.  0  Rei  assim  Ilio 
conccdco,  nào  obstantc,  que  elle  tinha  qnitado 
as  colheitas  da  corda  aos  ditos  mestrados,  prio- 
rado, ecomroendadores;  pois  nào  fora  sua  ten- 
$ào  quitar  mais  do  que  a  elle  pertencia:  deco- 
rando, que  llias  deviam  pagar,  quer  o  Infante 
fosse  coni  El-Rei  seu  pai,  quer  fosse  pelas  ditas 
comarcas  scm  elle.  Doc.  da  Torre  doTombo. 

PASSAGEM.  Il  Diretto,  que  pagavam  osque 
passavam  por  alguma  terra,  a  quem  csle  tal  di- 
retto se  concedia.  Os  execssivosabusosque  nisto 
se  cometliam,  foram  occasiào  de  que  semclhan- 
les  passagens  inteiraineule  se  abolissero.  V.  Pe- 
na DE  SANGIK. 

PASSAGEM  (SANTA).  Assim  ebaraaram  nos 
principios  do  seculo  xm  a  mais  piedosa,  que  pru- 
dente expedigào,  que  se  meditava  para  restau- 
rar os  lugares  santos,  que  uns  demasiadamente 


devoto*  aprovavatn,  e  outros  nm  ponco  politi- 
cos  contradiziam.  No  de  1313  o  Vigario  geral  do 
D.  Fr.  Estevào,  Bispo  do  Porto,  impoz  gravfs 
pcnas  aos  que  se  baviam  com  pouca  fidelidade 
nas  csmolas  promellidas,  ou  jà  tiradas,  *para  a 
santa  passagem*,  e  contra  os  que  andavam  di- 
zendo,  que  està  passagem  era  falsa,  ou  fantasti- 
ca: o  que  ludo  era  contra  a  bulla  Exnrgat  Deus, 
e  nundado  certo  do  Papa  Clemente  Y.  Doc.  das 
Bentos  do  Porto. 

PASSAMENTE.  Mansamcnte,  em  voz  baita, 
com  brand  ura,  de  vagar,  a  passos.  *  Eslata  eri* 
tonce  de  giolhos  ante  ella,  e  cornetta  de  the  fal- 
lar passamente.*  Fernào  Lopes,  Chron.  de  D. 
Jorio/,  parto  if  cap.  10. 

PASSAMENTO.  Fallecimento,  morte,  passa- 
gem d'està  vida  mortai  para  oulra  feliz,  ou  des- 
gracada,  que  nào  tem  de  acabar  eternamente. 

V.  Miss*  OFFICIAI,. 

PASSAR.  Morrer,  sahir  d'erta  vida. — Fater 
o  contrario,  contravir,  desobedecer  a  lei,  que- 
brantal-a. 

PASSAR  A.  Pcrdiz.  *Com  foro  de  bum  par  te 
passar  as.  »Prazo  dcS.  Pcdro  das  Aguiasde  1414. 

PASSAREIRO.  Cagador  de  perdizes.  *Feze- 
rom-se  d espois  monteiros,  e  komeens  da  adica,  e 
moedeiros,  e  ralladores,  epassareiros.*  Cod.  Àlf., 
liv.  i,  tit.  69,  §  2. 

PASSO,  adv.  Baixo,  em  voz  su bm issa,  bion- 
damente. «E  Ihe  disse  passo,  que  se  fosse.*  Ile 
do  tempo  do  Azinbeiro. 

PASTURA.  Pasto,  pastagem. 

PATEIRA.Padcira. 

PATEIRO.  0  bodegueiro,  tabcrnclro  que  ven- 
de comestiveis. 

PATINA.  Patenas.  Em  um  anliquissimo  in- 
ventario da  Igrcja  de  Castell&es  se  le  :  *Hum 
Calez  de  chvmbo  com  sa  patina,  que  era  coseila 
com  linha.*  Que  linda  fosse  està,  com  que  a  pa- 
tena estava  cosida,  eu  o  n$o  sei  :  persuado-mc, 
que  scria  alguma  bolsa,  em  que  andava,  ouque 
estaria  presa  ao  pé  do  caliz  com  alguin  cordào 
de  linhas,  onde  andava,  corno  cosida,  fora  do  sa- 
crifìcio do  aliar. 

PAUSA.  0  mesmo  que  Pousa. 

PAX0E1R0.  Livro,  em  que  se  acham  escrilas, 
oucstampadas  as  Paixaens,  q«ic  cscrcvcram' os 
qnatro  Evangelistas.  Doc.  de  Lamego  de  1533. 

PAY  i»os  Me.iixos.  Deo-se  estenomc  por  urna 
provisào  real  de  1535  a  nm  officiai  iucca nico  da 
cidadc  do  Porto,  que  leria  cuidado  dcolharpe- 
losengeilados,  que  apparecessem  n'aquclle  dis- 
tricto,  e  os  devia  levar  ao  Juiz  dos  orfàos.Doc. 
daCamara  do  Porto. 

PAY  dos  VELnACos.  Era  um  magistrado  da  cida- 
dc de  Lisboa,  que  linha  inspecrào  sohreosmoros 
vadios,  que  hiam  ter  àquclla  cidadc.  aos  quies 
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devia  prò  ver  de  amos,  ou  officio».  0  mesroo  se 
mandou  praticar  ria  cidade  do  Porto  por  um  cida- 
dào,  a  quein  El-Kei  mandava  dar  cerio  ina  ali- 
mento, corno  consta  de  urna  p rovisto  real  de 
1535.  Doc.  da  Caro  ara  do  Porto. 

PÉA.  Pena.  Doc  de  1318. 

PEADO.  Condemnado  a  pena. 

PEAK.  Castigar,  obrigara  pena  da  lei.  *Pean~ 
do  aquelles,  que  fezerem  o  contrairoy  se  ende  fo- 
rempeadoiros**  Cvd  Alf.,  liv.  n,  til.  i,  art.  17. 

l'È  A  DOMO  bigno,  merecedor  de  pena,  e  cas- 
tigo. V.  Pear. 

PECA.  Multo  de  algnma  coesa:  v.  g.  Peca  ha, 
milito  tempo  ha.  Peca  de  Conigos,  de  gente,  mui- 
los  Concgos,  muita  gente.  Doc.  de  Lamcgo  do  se- 
culo  \ui,  e  xiv. 

*  PECCAR.  Pagar,  saiisfazer.  *Ego  peccavi  prò 
Stephano  lieimondo  Miles  quinqunqintamoribìti* 
nos  per  unum  equm.  Doc.  da  Uuiversitlade  de 
1245  (#). 

PECÉNO,  A.  Pequcno,  pequena.  <E  et  mtry 
gram  tergunha,  de  que  tam  pecetta  nume*  faro;  mas 
però,  hom  me  porria  culpa  qmtit  ma  fazenda  sou- 
tessei  Doc.  de  Vairào  de  1289. 

PECHOSO.  Ile  maU  liespanhola,  que  porta- 
gacza  està  palavra.  Ou  venda  de  Pecho,  que  nSo 
so  significa  o  Petto,  mas  lambera  tributa,  ou  ve- 
nta de  Pechay  que  he  a  falla,  ou  defétte,  que 
desi us tra  a  conducta,  ou  nascimento  de  algum: 
ella  secche  em  algunsescrilos,  jà  porsujoitodo 
grarides  peitos,  ou  maniroas;  jà  pelo  qne  costu- 
ma per  iachas,  ou  axes  nos  procedimentos,  ege- 
ragòesdos  oulros;  e  jà  pelo  que  està  sujeito  a 
uuilos,  e  grandes  tributos.  E  daqui  se  ve,  que 
Rada  lem  de  communi  coni  pie  ho  so  y  que  para 
flós  he  o  impertinente,  migalheiro,  erabugento, 
que  ludo  censura,  e  era  ludo  repara. 

PECTAU.  Pagar.  Nada  mais  frequente  no  se- 
culo  xn,  xiii,  e  xiv.  Y.  Peitar. 

PED1CÀO.  Ac(ào  de  pedir,  pctipo.  Uè  do  se- 
culo  xiv  e  xv. 

PED1DA.  I.  0  mesmoque  Pedido,  finta,  que  se 
lanca  por  cabota.  He  urna  especie  de  tributo,  im- 
posto, ou  contribuito,  que  os  senliorcs  de  ter- 
rai arrecadavam  dos  seus  vassallos,  dcbaixodo 
espccieso  Ululo  de  cousa  pedida.  0  lanear  pedi- 

(•)  Repito  aqui,  apes.tr  da*  critica»,  a  que  jà  disse  ao  mes- 
so proposito  eia  outro  lugar.  Se  nao  oa  erro  nesta  data  1245, 
o  documento  qtado  nao  t- certamente  «da  Univ»rsirfade.»  Per- 
tcnceria  aos  e  arto  ri  os  dos  anlipos  mos4eiro9  de  Benespera,  l'e- 
droso,  Borii,  oa  qual|uer  outro  dos  que  se  recolheram  ao  car* 
loriTida  Fazanda  da  Ini  versici  ade  pela  annegatilo  dos  bens  dos 
j.'jutta*  depois  da  rcf»»rma;  ou  ao  priorado  mòr  de  Santa  Cruz 
tie  Connota,  Uimbtm  annexado  ante».  Ora,  conservando-se  es- 
te&  di\erso»  caitorios  n<>  t»m«)0  de  Viterbo  (e  talvcz  ainda hoje) 
^parados  entre  sì,  faefl  teria  Mdo  ao  auctor  do  •  Elucidano» 
indicar  a  provenicncta  cxneta  dos  documentos  apontados,  evi- 
tando a*>*im  a  co  u  fimo  aui  phi  bolo  gì  ca  que  resulta  do  modo 
torn uè  os  enuncia. 

1  (1.  F.  da  S.) 


das,oupedidos,  peitasì  ou  empreslimos  pertence 
sómenle  ao  Ilei,  e  supremo  senhor  na  fórma  da 
Ordem,  liv.  n,  til.  49. 

PEDIDA  do  Mordono.  II.  Difteria  do  Pedido 
cmque  es(eeradoscnhorio,e  aquella  ficava  re- 
servada  so  ao  por  lei  ro,  mordomo,  ou  cobrador 
dosfóros.  E  para  que  nào  succedesse,  que  *  ne- 
gra ambilo  desles  os  levasse  a -pedir  exorhilan- 
cias,'òu  a  esperan^a  de  se  rem  tralados  com  bran- 
dura,eamor  nio  obrigasse  os  emlìleulasou  co- 
lono» a  promelter-lhesexcessivas  luvas  :  em  al- 
guns  foraes  se  eslabeleceo  o  quanto  uns  podiam 
pedir,  e  osoutros  prometter.  Tal  foi  odeNogucira 
de  Penaguiào  por  El-ltei  D.  AITonso  III,  no  de 
1251,  que  determina,  quePedro  Aflbnso,  e  seus 
successores  no  dominio  ulil  deste  casal,  «Det 
prò  Pedida  de  Mai  or  domo  unam  cestenam  plenam 
de  ceraseto,  et  aliam  de  fabis  ;  et  debet  dare  Major- 
domo pre  Promissa  ivor  sotidos  ;  si  fecerit  ei  amo- 
rem  Maiordomus.»  Livrodos  Foraes  velhos. 

PEDIDA.  III.  Assim  ebamaram  a  licenca,  que 
o  senhorio,  ou.seu  mordomo  dava,  para  os  colo- 
nos,  ou  emfitculas  fazerem  algum  servilo,  v.  g. 
•  It .mando,  que  osem  deste herdamento ;  ecando 
outerem de  segar ,  queo  vdo  pedir  ao  Priol,  e  por 
Pedida  demende  dous pretos. »  No  lombo  de  S.  Si- 
mào  da  Junqueira  se  dcclara,  que  por  a  Pedida 
de  sega  se  davào  i  soldos .  • 

PEDRA  de  birullo.  Pedra  preciosa,  ebamada 
B^ri7/o.  Doc.  de  Santo  Tvrso  de  1438. 

PEDRINHO,  A. Feilo,où  feita  de  pedra.V.  La- 

GAR  PEbni.MIO. 

PEENDECAL.  V.  PEnENQAt.  *Pcendecal  que 
foi  do  Papa  Bonifacio,  da  Ordem  dos  Prégado- 
res^  que  se  passou  a  Ordem  dos  Negrudos.*  Doc. 
de  S.  Pedrode  Coimbra  de  1337. 

PEENDENQA.  Conderunacao,  multa,  pcnilen- 
cia,  ou  satisfatto,  que  se  fazia  por  dinbeiro. 
tEma  qual  carta  se  continha,  que  Euvosderaos 
dinheiros  das  Peenden^as  desse  logar  pera  ajuda 
de  hum  relogio.fi  Doc.  de  Vianna  do  seculo  xv. 

PEGEADOUItO.  0  pejadouro  do  moinho  de 
agoa,  lugar,  e  artificio,  com  que  ella  se  Ihe  lira. 

PEGORAU.  Peiorar,  por-se  em  peior  eslado. 
Doc;  dasBentas  do  Porto  de  1389. 

PEGUIAL.  V.  Peguuial. 

PEGULHAL.Hojedamoseslenomea  um  reba- 
nho,  recùa,  ou  multidao  grande  de  algumn  cousa. 
Nào  era  assim  antigamerile,  quando  propriamen- 
te significava  o  pastor,  ou  pegureiro,  que  guar- 
dava ovelhas.Em  urna  inquiricào,  que  se  tirou 
em  Braga,  e  se  conserva  no  archivo  da  Mitra  sein- 
titula  D.  Joào  Pegulal,  o  que  comraumente  se  no- 
mea D.  Joào  Pcculiar,  ou  Peculial,  e  mesmo  em 
oulros  documentos  de  Braga  se  diz  Pegulhal*  que 
alguns  disseram  scro  mesmo  que  Peculio.  Po- 
róm  sendo  certo,  que  documentos  mais  ebogados 
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ao  tempo  da  sua  vida,  e  governo,  assira  no  Porto 
corno  ero  Braga,  constantemente  onomeamD. 
Joào  Ovelheiro;  fica-nos  lugar  para  dizer,  quo 
Pegulhal,  ou  Pegulal  he  synonymo  de  Ovelhelro, 
e  por  conseguirne,  guarda,  ou  pastordeovelhas, 
que  no  Ialini  d'aquelles  lemposdiziam  Peculialis. 
Advvphar  agora  a  razào,  e  motivo,  porqne  dei* 
xadosospatronimicosda  sua  illustre  familia,  to- 
mou  o  dislinctivo  de  Pegulhal,  ou  Ovilheiro, 
nós  o  deixamos  para  quem  presuraindo  de  mis- 
tico, o  representar  pastor  clas  ovellias  de  Jesus 
Ch  risto,  etc.  mas  n'eslc  seti  lido  todos  os  mais 
prelados  podiam  tornar  o  mesmo  nome. 

PEGAU  SENTENZA.  Proferil-a,  ou  pol-a  con- 
tra  algum. 

PEI  A.  0  mesmo  que  Pea.  V.  Baraaza. 

PEIOUGA.  Pé  de  porco  V.  Peyouoa. 

PEITA.  Tudo  o  que  se  dà  para  corromper  a 
juslioa,  a  virtude,  a  verdade,eboa  fède  alguem. 
Segundo  a  Orden.  do  Re  ino,  liv.  v,  tit.  71,  $2: 
•  Peita  promettida,  aceitada,  e  nào  recebida,  basta 
para  fazer  perder  o  Officio,  e  pagar  o  tresdobro 
para  a  Corda.  E  o  Julgador,  que  a  receber  perda 
para  adita  Coróa  todos  os  seus  bens,  e  o  Officio 
que  d'EIRei  iiter.  E  passando  a  peita  de  cruza- 
do,  ou  sua  valia,  aleni  das  sobreditas  pena*,  he 
condenado  a  perpetuo  degredo  para  o  Brasi l.  E 
sendo  a  peita  de  valia  de  dous  marcos  de  prata, 
tem  pena  de  morte.  j> 

PE1TAU,  Pectab,  Pueitar,  e  Pbttar.  Satis* 
fazer,  pagar.  He  do  scculo  xm  e  xiv. 

PEITORIL.  Obra  de  foriificacào  militar,  pia- 
tafórma,  parapcilo,  meia-lua,  qualquer  corpo 
avangado  fora  dos  muros,  o  sobre  o  campo, 
d'onde  podem  ser  incora  moda  dos  osinimigos,  e 
defender-se  os  siliados.  E  in  as  Cortes  da  Gtjar* 
da  de  1465  pedirain  os  da  cidade  de  Viseu  a 
Sua  Magcstade,  a  que  ao  menos  Ihes  mandasse 
fazer  hum  peitoril  diante  da  Cérca,  pera  amparo 
da  Cidade,  que  jà  duas,  ou  tres  vezes  tinha  $ido 
queimada  pelos  Corredores  de  Castella.»  Doc.  da 
Camara  de  Viseu. 

PE1TU.  Foro,  pensilo,  paga,  divida,  que  s* 
deve  satisfazer,  e  pagar,  o  que  se  chamara  pei- 
tar.  EgasMoniz,  e  sua  mulher  D.  Dorotbea  no 
de  1121  venderà m  certos  ben*  a/SarracmoOso- 
riz,  e  a  sua  mulher  Ermeainda;Tra6tamirizpor 
cincocnta  inodios,  que  pelos  vendedores  haviam 
satisfeito,  e  realmeule  pago.  *Pro  que  peitastes 
prò  me  a  Comite  Domno  Fernando  quinquaginta 
modios  de  peita.»  Doc.  de  Pendorada. 

PEIXE  escola  a.  Talvez  se  llie  desse  esle  no- 
me, por  ser  oque  oscstudanles  dasescólasme- 
nores  ordinariamente  compra  vara,  e  consumiam. 
E  assim  peixe  escolar  parece  ser  o  mesmo  que 
peixe  niiudo,  e  de  pouco  prefo,  a  que  tambem 
ebamaram  decacoaria.  OMcirinho  da  corte  nao 


devia  levar  cousa  alguma  de  linguados,  e  ser- 
monetes,  e  peixe  escolar,  e  lampréas.  Coi.  Alf., 
liv.  i,  Ut.  14,  §?.  Dizem  alguns,  queofftofar 
lem  semelbanfas  de  pesca  da,  com  o  corpo  mais 
redondo,  e  salpicado  de  pinta*. 

PE1XOTAS.  Pescadas.  V.  Cobbada. 

PELAGO.  Qualquer  ribeiro,  rio,  riacho,  la- 
góa,  agudc,  lago,  poco,  tanque,  e  qualquer  ajun- 
lamento,  ou  régo  de  agua.  Desde  o  seculo  xr 
se  lomou  Pelagus  neste  sentido  em  os  nossos 
documentos,  e  quando  jà  nos  firts  do  seculo  un 
se  traduziram  cm  vulgar,  ou  de  novo  se  escre- 
veram  outros  até  o  seculo  xv,  se  disse  Pégo  no 
mesmo  sentido.  No  forai  deUoz  de  1462  se  de- 
marcasi os  limiles  d'aquetle  concelho  entre  o 

de  Moncorvo   %Per  lo  porto  daFigueira et 

inde  au  Pelagu  du  Gucu,  et  inde  en  na  serra  iu 
Cubu,  aquas  vertente*  conlta  Silaii.  »  E  no  de 
Santa  Cruz  da  Villania,  paca  onde  a  villa  de 
Nem-corto  se  ha  via  inudado  no  de  1225,  sere- 
ferem  os  mesmos  limiles  com  estas  pala\ras: 
•Per  ad  iàgina  de  Mola*,  et  per  Pelago  de  Cu- 
cAo.»Porém  no  "de  1471  havendo-se  restitoido 
jà  a  villa  de  Moncorvo  no  seupriineiro  silio,  e 
extinguido  a  de  Santa  Cruz,  altercaram  osdous 
concelhos  sobre  a  divis&o  dos  limiles,  e  levado 
o  feito  a  El-Rei  D.  Affonso  1 V  (*),  elle  delfinio  por 
senlenc»,  quo  ostaes  limiles  cor  ri  ara  tPorSan- 
go  de  Mó6s%  edali  pelo  Pégo  do  Caco,  e  dalipe- 
la Serra  deGouoéa*»  Doc.  de  Moncorvo.  No  pri- 
me irò  dos  laes  foraes  se  diz  :  eNullus  habeat 
defensa,  nec  monte,,  et  non  jpralo,  nec  pelago,  qua 
sunt  de  Concilio,*  E  no  segundo:  €  Pelago,  nec 
monte,  nec  rivulo  non  aedeat  defeso  in  Sancta 
Cruee,  ncque  in  suis  terminis.»  E  no  de  Aguiar 
da  Beira  de  1258:  *  Et  dono  vobis,  quod  non 
habeat  nulla  defensa,  nec  nullo  monte,  nec  nullo 
pelago,  nisi  de  toto  Concilio.»  Doc.  da  Torre  do 
Tombo. 

PELEJADOR.  Deainquieto,  retoltoso,  espan- 
cador. 

PEL IlOS.  0  mesmo  que  Pelos,  ou  Por-os. 

PELI  CE  IRÒ,  Pelitcìbo,  e  Pbutsrio.  0  que 
curila,  preparava,  compunha,  ou  vendiapelles, 
a  que  hoje  chamaraos  curtidor,  tosador,  ^ur ra- 
der, etc.  Na  baua  lalinidade  se  disse  Pellicia- 
rius,  PellipariuSi  Pellizartus,  etc.  0  grande  uso, 
que  os  nossos  maiores  fizeram  das  pelle*,  nao 
tanto  para  ornato,  quanto  para  veslrdo,  que  de- 
fendesse o  corpo,  jà  em  ouira  parte  fica  noia- 
do. 

PELLACILL.  V.  Alacib.  Disseram  os  Moa- 
ros:   *Somos  jà  à  cerca  do  mez  de  Julko,  em 

(•)  Se  o  caso  passou  em  1471,  corno  diz  o  auclw.  certo  qie 
nao  se  dea  com  D.  Affooso  I Y  ;  deverìa  per  D.  Affonso  V  — 
Oulrv  similhantc  cagano  se  obserra  n'erte  volume,  pag.  l-3t 
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que  avemos  apanhar  nossos  painsn  e  mais  vencé 
thegando  o  tempo  do  pellacill.  E  pois  que  asi 
comos  maltratados  do  Mestre ,  fa$amos  som  elle 
srtgùtis  athé  S.  Miguel  de  Setcmbro,  qut  vem,  4 
apanharenws  entdo  nossas  novidades,  e  depois  guer- 
rearemos  com  elles  athé  gue  os  deitenuts  fora  da 
terra.*  Doc.   da  Carnata   de  Tavira  do  geeulò 

XIV. 

PELLITARIA.  Toda  n  qualidadedepellcs  para 
colendo,  vestidos,  forros.guarnigùes.ou  regallo. 
He  do  secuio  xiv,  xv  e  xvi. 
PELLE.  V.  Alpanehe,  e  Anima. 
PELLE  DE  V1NHO.  Eram  tres  almudes. 
PELLIOA.  Mulher  rixosa,  e  que.desinquie- 
ta  as  oulras,  eie. 

PELOTE.  Capa  forrada  de  pelles,  a  differen- 
ra  da  que  nào  era  forrada.  Destascapas  usavam 
liomcns  e  mulheres.  No  de  1314  Louren^o  Pi- 
rez,  e  sua  mulher  Marinh'Annes  fizeram  0.  seu 
tramenio  de  mào  coininua.  0  marido  diz: 
"Mando  0  tneu  pelote,  e  a  minha  capa  a  Joào 
Joannes  de  Queimadela.»  E  a  mulher:  Mando 0 
tneu  pelote,  a  quem  caute  Missas  por  mandato  do 
Cappe  lido.»  Dqc.  de  La  m  ego  (*). 

l'È  LIRE.  Ararne,  latào.  Mandou  EI-Bei  D. 
Joào  I  que  ninguem  regalasse  rooedaalgpma, 
*crunhada  do  seti  crunho%*  salvo  gè  por  eviden- 
te experieocia  se  mostrar,  que  hefeila  adefer-, 
ro,  ou  de  peltre%  ou  d'outro  desvairadoi  metal,  de 
gue  se  novi  acuslujna  fazer  moeda  nestes  Reinos.* 
Coi.  Alf.f  liv.  iv,  Ut.  09,  §  1. 

PENA  de  sangue.  Està  pena  se  achaem  qua- 
si lodos  os  foraes  anligQS,  e  nos  d'EI-Rei  D. 
JUanoel.  Era  a  conderanafào,  multa.,  ou.  colma, 
que  se  iuipuuba  àquelles,  que  espancavam,  fe- 
nam  ou  matavam  alluma  pcssoa,  ainda  que  sanr 
gue  nào  correste  da  ferid^ouconlqsàoi. e.  tam- 
aro se  exlendia  aos  que  diziam  palavras  des- 
lioueslas,  e  injuriosas  a  seti  proximo,  com  as 
quaes  Ite  faziam  vir  0  sangue  as  faces,  pu  co- 
nio vulgarmenje  se  diz,  i//ie  faziam  a  cara  ver- 
me I  ha.»  V.   Indicias,  e  Zegonia.  Reformando 
E/Rei  l).  Manoel  0  forai  de  Freixo  de  Espada-, 
cima  no  de  1512  diz  assim:  *A  Pina  de  san* 
gue%  que  constata  do  Forai  antigo  (era  0  d'JEJI- 
Hfi  I).  Affondo  i)  se  prohibe  n'este;  excepto  nos 
seguintes  casos  :  0  que  ferir \  ou  tnatar  0  seu  vi- 
zinho  correndo  a  tras  delle ,  e  mattandolo  em  sua 
casa,  pagare  quinhentos  réis,  e  ovUro  tanto  0  que 
ferir  mulher  sua,  ou  alhea:  E  quem  mattar  ho- 
memy  ou  Clerigo  de  Ordcns  sacras  pagard  nove- 
centos  réis:  E  a  Juiz,  que  osjulgar  levare  a  sep- 
Uma  parte.  E  por  todalas  outras  penas  de  san- 
to Pelote  é  refendo  em  muitos  documento*;  mas  de  oenbuma 
*e  pode  colligir  se  tinha  ou  u&o  forro,  ou  0  scu  feit.o. 

(Nota  de  J.  P.  Ribeiro.) 


gue  conlheudas  no  dito  Forai  senào  pagare  mah 
que  duzentos  réis,  de  qualquer  maneira  que  san* 
gue  tirar.  E  nào  se  tirando  sangue*  senào  paga" 
rànada.  As  armas  setdò  para  0  Juiz,  so  no  ca- 
so que  se  tomem  no  arruido,  e  de  outra  sorte  nào.  » 
E  jà  por  urna  sua  sentenza  de  1507  bavia  de- 
clarado  0  mesmo  Rei,  que  D.  Meda  de  Mello 
nào  tinha  direilo  algum  para  levar  a  pena  de 
sangue,  e  outros  direitos  em  Freixov  e  seu  ter- 
mo; por  quanto  a  mercé,  que  El-Rei  D.  Alfon- 
so V,  e  elle  mesmo  fizeram  a  seu  marido  Vasco 
Fernandes  de  S.  Payo«,  era  tao  sómente  por 
sua  vida,  e  se  nào  extendiam  a  viuva.  Istomes- 
mose  manifesta  por  outra  sentenza  do  mesmo 
Monarcba  de  1503  contra  a  mesma  viuva,  qua 
nào  tendo  forai  para  levar  os  excessivos  tribu- 
tasi que  costumava,  por  sua  propria  autorida- 
de.  levava  de  lodo  0  passageiro,quealravessava 
por  Freixo,  seu  arrabalde,  ou  termo,  48  réis 
por  maravidi,  e  dous  alqueires  de  cevada  de 
cada  morador:  e  a  pena  de  sangue.  E  que  09 
passageiros  revéis  em  pagar,  eram,  por  desen- 
caminkadoSy  privadosdas  suas  fazendas.  «Manda 
El-Rei,  que  a.  Re'  ndo  leve  Passagem,  nem  Por- 
tagem,  stnào  dos  que  passassem  de  Portugal  para 
Castella,  ou  de  Castella  para  Portugal  com  algu- 
mas  mercancias:  Que  nào  leve  a  Pena  de  sangue, 
pois  nào  tempora  isso  Titulo:  E  que  os  dous  al- 
queires de  cevada  se  vendào,  e  ponha  0  dinheiro 
em  deposito^  até  que  pela  factura  dosNovos  Foraes 
se  veja,  se  as  taes  medidas  Ihe  pertencem,  ou  nào.  » 
Doc.  de  Freixo  d'Espada-cinla.  No  forai  de  Moga- 
douro  de  1512  diz  El-Rei  D.  Manuel:  a  A  penu  de 
sangue*  ou  pena  d'arma,  a  que  antigamente  chama- 
vào  fndicia, e  queo  Forai  Velho  (d'EI-Rei  D.  Alfon- 
so III)  explica  por  Vozes,  e  Coimas^  se  levare  segun- 
do  a  fórma  da  Ordenagào  comalgumas  declara$oens 
neste Forai  pò s Las,  etc.»  Doc.  do  Mogadouro. 

PENADQ.  Ser  Penado,  ser  multado,  casligado, 
e  sujeito  à  pena.  Doc.  de  Laniero  do  secuio  xv. 

PENADOIRO.  0  mesmo queP^adoiro.  V. Pe- 
nar. 

PENAR.  0  mesmo  que  Pear.  *Fazcndo  fa- 
zer emmenda  dos  dapnos,  e  dos  tortos%  penando  os 
que  fezerem  0  contrario,  assy  conio  forem  pena* 
doiros.»  Coi.  il//".,  liv.  ii,  tit.  1,  art.  5. 

PENAYEL.  Digno  de  pena,  e  castigo. 

PENAYELL. , Penai,  que  impOe  algum  cas- 
tigo, multa*  ou  pena*  * B porque a  Vossa  Lei  pe- 
navell  nom  purece,  que  se  entendia,  etc.»  Cor- 
tes de  Lisboa  de  1434  (*). 

PENDENCAL.  Penitenciario,  confessor  des- 
tinado  para  absolver  das  culpas  mais  graves, 
que  corno  taes  s§o  reservadas  aos  prelados.  Na« 

(•)  Aoui  apparecem  outra  tei  «s  preconisadas  Cortes  de 
Lisboa  ae  1434.  Ja  em  outros  logares  ootei  0  que  a  es le  res- 
peito  cumpria. 

(I.  F.  da  S.) 
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Cortes  d' Evora  de  1447(è)  se  qucixaram  amara- 
mente os  de  Ponte  do  Lima  do  Arcebispo  D.  Fer- 
nando a  El-Rei  D.  Alfonso  V,  dizendo;  «que  to- 
nta mandado,  que  so  dando  cada  hum  trez  réU, 
e  por  cada  vez,  absolvesse  o  Prior  d'aquellaVilla 
os  seos  freguezes  de  certos  casosi  e  n&o  os  dando, 
quefossem  a  Braga  ao  seti  Pendencal.»  Jà  se  aeom- 
raodavam  os  de  Pome,  so  os  tres  réis  fossero 
para  as  obras  da  sua  igreja;  mas  o  Arcebispo 
dizia  que  crani  para  a  que  enlendia  fazer  no 
Azinhoso.  E  alèm  d'isso,  parecia-Ibcs  scr  damno 
das  suas  consciencias  o  darem  dinheiro  petos 
sacramentos.  Doc.  de  Ponte  do  Lima. 

PENDENCAS.  Multas  ecclesiasticas,  em  que 
se  commutavam  as  penitencias,  que  se  deviam 
pelas  culpas.  V.  Pebnbkncas.  . 

PENDESSA.  Penilencia,  satisfarò,  que  cada 
um  di  ao  senhor  Deos  pelas  suas  cnlpas.  e//: 
a  Santiago  i  inez.  It.i  a  fìocamador  $  mezes.  Iti 
d  Córte  de  Roma  em  fazer  pendessa  i  anno.*  Est. 
antig.  de  S.  Ghristovào  de  Coimbra  de  1285. 

PENDOEXCAS.  Penitencias,  actfies,  mostras, 
e  sinacs  de  verdadeiro  arrependimento  sobre 
as  culpas,  e  pecca dos  qua  se  lem  conimettido. 
•Cheguemo-nos  a  Deos  per  pendoencas.*  Chron. 
d' El-Rei  D.'Joào  7,  pari.  1.» 

PElNEFICAR.  Por  penas,  castigar.  Doc.  de 
Caria  do  scculo  xvi. 

PENEGO.  Travessciro,  cheio  de  frouxel,  OH 
piuma  branca  das  aves. 

PENEIRA.  d'antemaom.  Era  a  que  hoje  sediz 
penetra  fina,  ou  de  seda,  pela  qual  so  passa  a  flor 
da  farinha,  a  differenza  da  penetra  de  cabcllos, 
ou  rata,  por  onde  passa  ni  lalvez  os  mesmos  fa~ 
rellos.  <Dez  paaes  feitos  de  dous  alqueires  de  fa- 
r\jnha%por  velha,peneirada  por  peneira  dantemam. 
— Sinco  delleslevemhuuiìì  alqueire  de  farinha,  ben* 
peìieirada.»  Doc.  de  S.  Christovao  de  Coimbra. 
del  457 . — •  E  mais  quinze  paes  cosidos;  e  que  cada 
pam  seja  de  quarta  de  farinha,  peneyrada  por  a  pc- 
neira  d'antemaom.*  Dog.  de  S.  Tiago  de  Coimbra 
de  1509. 

PENELLV.  Està  pnlavra  he  diminutivo  de 
Pena,  Penna,  ou  Penha,  que  na  baixa  latini- 
dade  significava  o  caboto,  ooteiro,  monte,  ou 
rochedo,  em  que  anticamente  se  fundaram  os 
castellos,  praQaa,  e  defensde»,  mnitas  das  quacs 
chegaram,  e  penna nece in  em  os  nossós  dias. 
Observou  Camdcno,  que  para  coni  os  Seplem- 
trionaes  Pena,  significa  as  summidades,  ou  ca- 

(•)  Ha  tanihcm  provavelmcntc  erigano  Vesta  data,  corno  em 
tanta?  oulnu  que  c-umpriria  verificar  à  Tace  dos  documento* 
cUados  pelo  auctor.  Ku  n&o  tenho  maio  de  o  fazer,  fcegundo 
JoJo  Pedro  Ribeiro,  nao  se  celebraram  cortes  algunuu  e  ni 
Portugal  no  anno  refendo;  e  ad  de  Evorrt  que  mais  se  annro- 
xhnam  nas  datas  suo  de  H12,  ou  tifi:  e  do  poi»  ad  de  liCO. 

(I.  F.  da  S.J 
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beros  mais  altos  das  monlanhas:  e  que  està  roz 
era  dos  antigos  Gallos,  que  d'ella  derivarara 
Apenino.  Alèm  disto  Pela,  e  Pélum,  se  disse- 
nta por  castello,  ou  forlaleza,  a  que  oslnglczcs 
ainda  hojc  chamam  Pile,  ou  Pili  e.  E  d'aqui  veioj 
que  os  nossos  maiores  as  Penas,  ou  Penha, 
grande»,  espa;osas,  e  bem  capazes  para  alca- 
cere,  torres,  muros,  fossos,  cavas,  alojamentos, 
habits?5es,  e  nas  quaes  se  podiam  recoiher  mui- 
tos  individuos  com  pelrechos,  e  municòes  de 
boca,  e  gtrerra,  chamaram  Pena*,  ou  Castello*, 
v.  g.  Pena-Cova,  Pena-Garcia,  Pend-Verde,  Pe- 
nas-Jvntas,  Penas- Royas,  Pena-de-Dono,  etc,  que 
todas  foram  oastellos  de  consideralo.  Pelo  con- 
trario, uns  castellejos  insignificante*,  e  qae 
apenas  serviam  de  recoiher  nelles  alguns  vive- 
res,  e  resistir  a  poucos  salteadores,  queselan- 
$avam  a  roubar  os  campos,  e  que  està  va  m  con- 
struidos  sobre  algumas  Penas  alias,  mas  nada 
espagosas  para  admitlirem  a  defensào  propria 
de  um  castello,  com  a  regularidade  propria  d'a- 
quellc  tempo  :  se  chamaram  Penellas.  Tal  foi 
a  villa  de  Pensila,  nào  longe  de  Coimbra.  Oa 
Mouros  haviam  demolido  o  pequeno  redoclo, 
ou  castellejo,  que  alle  havia.  0  Conde,  e  Consul 
de  Coimbra  D.  Sesnaodo  o  mandon  refazer: 
os  Mouros  o  torna ram  a  destruir .  El-Rei  D.  Affon- 
só  llenriques  segunda  vez  o  levantou  das  rui- 
nas:  terceira  vez  o  demoliram  os  Sarra  ce  no?. 
EntSo  D.Sancbol  no  de  1187  a  fortilìcon  coni 
larga  mao,  e  hoje  conservando  o  noqrie  de  Pe- 
rielio, he  urna  villa  com  seu  castello,^  altos  mu- 
ros bem  notavel,  e  attendivel,  que  merecco  sor 
cabcpi'  de  coudado,  cujo  titillo  deo  El-Rei  D.  Àf- 
fonso  V  a  scu  sobrinho  D.  Affonso  de  Vasconcellos 
e  Mcftezcs. 

No  de  960  fez  o  seti  testamento  D.  Fiammola, 
sobrinha  da  Condensa  D.  Mummadomna,  em 
quedeixa  a  sua  alma  por  herdeira  da  sua  muita 
fazeitda,  qoetoda  manda  repartir  em  obras  pias, 
net  in  laicale  nihil  trans  far  e*,  e  diz  :  *0rdi- 
namuv  nostros  Castellas  csseTrancoso,  Moraria, 
Langrovia^  Naumam,  Vacinata,  Amindnle,  Pe- 
na de  Dono,  Alcobriay  Semorzclli,  Caria,  cutn 
alias  penellas,  et  pòpnlaturar,  qtue  sunt  in  ipsa 
Stremadara:  omnia  rendere %  et  pra  remedio  ani- 
mee  mece,  caplivos^  et  peregrino*,  et  Monasteria 
destrlbuere  in  ipsa  Terra.*  Doc.  de  Guimaràes. 
E  bem  darò  fica,  que  Penellas,  ou  Penas  pf 
quenas,  he  diminutivo  de  Penas,  ou  Penhas 
grandes,  em  que  os  ditos  castellos  eslavamfon- 
dados.  Estes,  conio  nolaVers,  os  nomèa  express- 
mente  castellasi  e  as  Penellas,  que  nao  figura- 
vam  tanto,  asajunla,  econfunde  comoulraspo- 
voarftes,  e  casaes  de  mcnos  importanza. 

PENIFICAK.Pórpenas,casligos.V.PEXEFiCAR. 

PENSAMENTOS.  Arrecadas  comfilagranade 
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oo ro.  Foram  antigamente  mui  usadas  em  Por- 
tala I. 

PENSAR  dos  Pobres.  Ter  cuidado  dellcs,  ves- 
1  il- os,  sustenlal-os,  favorccel-os.  Doc.  dePen- 
dorada  de  4344. 
PENSO.  Pensamento.  He  do  secalo  xv. 
PENSOSO.  Taciturno,  carregado,  pensativo, 
e  quc  mcsmo  do  exlerior  mostra,  que  algum 
objeclo  grande  occupa,  e  en  tre  Lem  os  seus  pen- 
saroenios.  *Nunca  mais  foi  alvgrc)  e  sempre  <m- 
dou retraido,  maginativo,  epensoea.»  Pina,  Chron. 
de  FA-Rei  D.  Affoco  V>  cap.  212. 

PENTES  Làarks,  e  Pentées  làares.  Polo  scu 
testamento  de  1335  D.  Urraca  Fernandes,  se- 
uhora  mui  illustre»  dejxa  a.  sua  sobrinha  Se- 
iihorinha,  entre  outras  cousas.  •Huuns  pentetfc 
ladre*,  e  quatro  libra*  pera  tijuda  do  seti  Casa- 
mento.* Doc.  de  Tannica.  EmPendorada  se  fax 
mencio  de  •Pente*  ladre**  quasi  pelo  niesmo 
tempo.  Mas  que  traste,  movel,  ou  poca  seriam 
eslcs  Pentéés  làare*?.*  Seriam  pentes  desubido 
preco  para  ornamento  de  cabe$a?. .  Seriam  pen- 
dente* rtoes  para  enfeile  das  orelhas?. .  Em  urna 
carta  de  Carlos  V,  Bei  de  Franca,  de  1367  sobre 
a  fórma  dos  vestidos  se  le:  «Itero:  quod  non 
audeant  portare  mochas,  tei  manica*  pentes,  la* 
fiore*  trium  digtiorum-*  Apud  Dufresne,  v. /Vn- 
tes.  ELar  sabemos,  quefoi  o  nome  deum  Rei. 
ibi.,  v.  Lar.  Mas  islo  nào  passa  de  urna  leve 
conjectura. 

PEQUENINEZA.  Pequcnez,  abatimcnto,  co- 
bo ni  in. 

PER.  Por.  Per  uh,  por  onde.  Doc.  de  1291. 
PERABOLA,  0  mcsmo  que  Paratoti.  Doc.de 
Pendorada  de  1280. 

PERANGARIAS.  V.  ^ngueiius. 
PERAVAAou  Parava*.  Palavra.  tAsditaspa- 
ravaas  (nenkumà  cousti  odduda,  nem  removida)  tor- 
nei* em  publica  fórma.»  Doc.  de  Pendo  rad  a  de 
1311. 

PERCAL£AR.  Alcangar  alguem  em  conlas, 
conseguir  algum  emolumento,  ganho,  luvas. 
*Ataa  que  Ihis  pagassemos  otto  mil,  e  tanta*  li- 
bras,  que  ne*  percalgarom  nos  Conto*,  que  Ihe  era-* 
mo*  devedor.*  Cortes  de  Lisboa  de  1389.  Doc. 
da  Camara  do  Porlo. 

PERCAL^AR  Diaspro.  Conseguir  que  se  Ihea 
fa$a  justiga  com  igualdade,  e  reclidào.  *E  os 
senprezes  noni  podem  percalpar  diretto  com  os  què 
mais  entendem.%  Cortes  de  Santarem  de  1430. 

PERCAL£0.  Emolumento,  ou  gagcs,  que  se 
tiram  de  algum  officio,  ou  erapregok 

PERCI^OEIHO.  Livroi  que  conlém  o  que  se 
diz,  caota,  ou  reza  nas  procissOes.  Doc.  de  La- 
niero de  1455. 

PERDIDOSO.  Oque  fica  com  perda,  leando, 
falbo,  defraudado.  «  E  o*  Senhores  delas  ficaeatn 
Elucidano  Tom.  ii 


ìhui  perdidozos,  e  esttemadamente  por  a  maleza 
da  moeda.*  Cortes  do  Porto  de  1372.  V.  ftUio- 

PAIMMKNTO. 

PERDO  ANO  A.  Perdilo;  «Da  perdoanga  gerat 
dada  èro  Santarem  por  BIRei  D.  Affonse  V  nò 
de  4444.» 

PERDUDO,  A.  Pcrdido,  gasto,  dissipadd* 
consumido.  Doc  de  Moncorvo  de  1372. 

PKREC1MENT0.  Fulla,  extincfao,  ausencto. 
€  De  que  se  segue  grande  perecimento  de  J Ustica,  è 
dapno  aovossoPovoo.  »Corte$deLisboadel434i"); 

PEKENCIA.  Este  foi  o  nome,  que  derarri  à 
Valenza  do  Douro  em  um  affora mento  do  Mos- 
teiro  de  8.  Pedro  das  Aguias,  que  a  fez  povoaf 
de  novo  no  de  1269,  t£partindo-a  em  vinte  ft 
quatro  casaes,  ou  courtllàs.  A  hoitivel  epide- 
mia, emorlandade,  qùehavia  devorado  ossens 
habitadores,  Ihe  grangeoù  aquelle  home  fatai, 
e  de  nino  agouro*  que  ainda  hoje  Ihe  nio  (ica*- 
ria  improprio,  attendendo  ao  pouco  snuda vel 
do  seu  clima,  a  quem  so  por  anlifrasi  Ihe  cort- 
vém  o  de  Vahneè* 

PERFBCTAR.  Aproveiìai4*  sSHìtii,  e  prttsU^ 
dio.  tAsii  da*  cousas  mevis,  -cornhe  non  movi*, 
e  de  todaiae  cousas,  que  perfectam  a  homens>* 
Doc- de  Ta  ronca  de  1261. 

PERFEItACÀO.  Melhori»,  Milidade,  p ro- 
vello. tUvirem  porbem,  è  entendcrem  que  he  per* 
feitacào,  e  salvamento  da*  alma*.»  Doc.  da  Guar- 
da de  1 298. 

PERFIA,  AS.  I.  Assiro  *e  thariava  tudo  cr 
que-podia  ser  de  prestimo*  utilldade,  ou  prò* 
veito  para  alguem.  V.  AdmfnaS.  No  de  4)38 
usa  desta  palavra  0  Infante  D.  AJTonso  Henri- 
ques  na  doagào,  que  fez  a  Joio  Vicgas  de  ludo 
o  que  fora  de  Aires  Mendes,  ePedro  Paes,  qu« 
tinham  sido  contìscados  por  traidores,  edizrjuc 
Ihe  dà  ludo  :  casas,  vinhas,  terras,  assontos  de 
moinhos,  enlradas,  esahidas,  *El  perfiàs^  cum 
quantum  adiltisprestitUràfuit.»  Parebe  qùePer* 
fiashecorvupqzodeProfeótus,  derivado  de  Pro- 
prio, e  que  Se  estende  a  ludo  ò  qué  póde  ser 
util  ao  homem. 

PERFIA,  AS.  II.  Tambétrt  se  lomou  por  pois 
Ha,  teima,  contenda,  guerra,  pertinacia. 

PER6AMILHEIR0.  OfficiaU  que  prepara, 
compde,  ou  vendè  pergattìiuhos.  Doc.  de  Alm^*' 
cave  do  seculo  iv. 

PERIGUADO,  A.  Posto  a  perigo,  e*paslo  ,i 
padecer  algum  detrimento,  oudamno.^i'^fo/a- 
coaó  dito  Moesteiro. .  pera  nom  seer  a  mhaafma 
periguada.*  Dòc.  do  sedilo  xm. 

PERLEUDO.  A.  Acabado  delér,  inleiramen- 
te  lido,  ou  lida.  Doc.  de  4330. 

PERLONGA.  0  mesmo  que  Delong  a,  islo  hef 
maliciosa,  e  fraudulenta  demora.  V.  Panala, 

t*)  Yej.  o  que  jà  dissemoi  a  pag.  182. 
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PERLONGANCA.  0  mesmo  quePfiRLONGA  V. 

POMABIA, 

PERLONGAH.  Dilatar,  differir,  demorar. 

PERMEDIDA,  Pkrmidiva,  e  Perniviva.  A*sim 
chamavam  ao  primriro  savel,  ou  lampréa,  que 
sabiu  no  rio  Tamega,  e  tambem  no  Douro,  a 
qual  se  pagava  em  todas a?  pcsqueiras,  que  erara 
do  Mosteiro  de  Pendorada:  e  oque  a  sonegava, 
sendo-lhe  provado,  pagava  urna  vacca  tenreira 
por  ella  :  et  està  lamprèa  chnmam  permedida.* 
Doc.  do  seculo  xv. — «£  dardes  permidiva  opri- 
melo savel,  e  lampréa,  que  sahir  na  dita  pes* 
queir  a,  corno  he  de  huso  da  ribeira  do  Tamega.* 
Doc.  de  1433.  lbid.  *  E  dar de*  a  primeira  lam- 
préa ao  Moesieiro,  que  Deus  hi  der  a  cai  lanpréa 
chamom  Perniviva  *  Anuo  de  1423.  Ibid.  Y.  Pai- 
maricas. 

PEUMUOAQOM.  Permutalo,  escambo,  tro- 
ca.  No  de  1300  confirma  El-Rei  D.  Jo3o  1  o 
«Instrumento  de  Permudacom,  pelo  qual  oMos- 
teiro  de  S.Joào  dcTarouca  dava  a  Gongolo  Vas- 
quez  Coutinho,  e  asuamulher  LeonorGoncalvez, 
todas  as  Gronjas,  e  casaes%  e  casas9  e  vinhas,  e 
conchousos,  e  exidQS,  e  logares,  e  fóros,  e  direi* 
tos,  e  direituras,  e  medipoens,  e  servifos,  e  tra- 
butos,  e  colheitas,  que  tinha  em  Trancoso,  e  seu 
termo  ;  recedendo  todos  os  Direitos  Reaes,  que  o 
dito  Gonzalo  Vasquez  tinha,  e  recebia  do  M  oste  irò 
,  em  Terra  de  Her marnar,  e  Toens.*  Doc.  de  Ta- 
nnica. 

PEBNA.  Pé,  oulronco  daarvore.  tJVon  cor* 
tardes  pahoos  per  perna.*  Doc.  de  Bostello  de 
1443. 

PERNADA.  Golpe,  que  se  di  com  opé  para 
traz,  couce,  armas  de  que  principalmente  usam 
asbéstas.  «0  cavallo  sentindo-se  da  f erida,  come- 
cou  a  lancar  pernadas,  e  bullir  comsigo.*  Azu- 
rara,  Chron.  do  Conde  D.  Pedro,  li v.  u,  cap.  41. 

PERO.  Posto  que,  ainda  que.  *Nomlhi$que» 
rem  dar  scripturas  nenhuas,  però  Ihes  frontem,  que 
as  dem.»  Doc.  de  Pendorada  de  1372. 

PEROOM.  V.  Amprom.  «E  des  i  pelo  lombo  a 
peroóm,  agoas  vertente*,  etc*  Parece  querdizer: 
E  doli  pelo  lombo  adiante. 

PERPUNTO.  Capa  militar,  ou  Porpoem,  quod 
lorica  super  induebatur.  Na  baixa  latinidade  se 
disse  Jacke,  J acque,  e  Jaquetus.  V.  Ferros  ih,  e  o 
testamento  de  Pedro  Ferreiro  de  1225. 

PERSEMELA  ANTE.  Igualmente,  do  mesmo 
nodo»  fórma,  ou  maneira.  *Trazer  aa  Córte  al- 
guma  pessoa,  ou  pessoas,  per  semelhante  tnorado- 
res  em  a  dita  terra.*  Cod.  Alf.,  liv.  i,  Ut.  5,  $3. 

PERSIGAL.  Pocilga,  cortélho,  encerradouro 
de  porcoa,  etambem  avara,  oumanada  delles. 
Doc.  de  Alcoba;a.  D'aqui  vem  a  pai  avrà  Per- 
sigo,  mui  frequènte  na  provincia  do  Minho.  pela 
qual  entendem  a  carne  de  porco  jà  cozida,  ou 
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assada,  e  a  ponto  de  se  corner  com  o  pào.  Na 
Beira-alta,  corrompendo-lhe  mais  a  suaorigero, 
ebamam  a  islo  apeguilho,  e  a  ac^io  de  cornerà 
dita  carne  com  o  pào  dizem  apeguilhar. 

PERSOLYER.  Pagar  interamente,  e  é  risca. 
cj?  persolverdes  ende  a  nós  en  cada  huum  anno  in 
dia  de  Sam  Martinho  vii  livras  de  dieyros  Porto- 
gueses.»  Doc.  de  S.  Tiago  de  Coimbra  de  1276. 

PERTEECIMENTOS.  Perten<as.Doc.  del  308. 

PERTENZA.  Pertenp»,  tudo  o  que  pertence 
a  uni  casal,  fazenda,  ouherdade.  •Damo*  avó*> 
e  aisa  Eigreya  esses  Casaes  com  suas  entrada^ 
e  com  suas  exidas,  e  com  todas  as  suaspertenzas, 
etc*  Doc.  das  Salzedasde  1273. 

PERT1GUEIRO.  Y.  DtrutsoK.  Alferes,  Jus- 
tifa. 

PERVENCER.  Quebrar,  desordenar,  deslrair, 
anullar,  subverter. 

PERVINCO,  e  Provkico.  0  parente  mais  che- 
gado.  '  <£  se  nom  omerdet  fi  Ilo,  fique  a  huum 
rosso  per  vinco.*  Prazo  das  Salzedas  de  1293. 
Tambem  se  cntendia  por  Pervinco,  osobrinho, 
que  ficava  sendo  irmdo  provinco  de  seu  primo, 
e  cujos  pais  eram  irm§os.  «Disia,  que  seu  Pa- 
dre era  Ir  mèo  Pervinco.  e  herel  nos  ditos  beens.ì 
Doc.  das  Salzedas  de  1296. 

PÉS.  Peixe.  OsHespanboesescrevem  Perno 
mesmo  sentido. 

PESA.  Peso.  eMeiha  livra  de  cera  pela  pesa 
nova.*  Doc.  de  Pendorada  de  1368.  Ainda  se 
acha  no  seculo  xv. 

PESANTE.  I.  Pezante,  ou  peso.  Moeda  de  qoe 
sefazmengào  nas  escrituras  mais  antigas  d'esle 
reino:  dizem  que  era  deprata  do  tamanbodos 
tostdes  velhos,  e  que  nos  ficàra  do  tempo  dos 
Mouros;  mas  a  verdad?  he,  que  nàosabemoso 
seu  metal,  feiiio,  peso,  e  valor.  Y.  Frizante. 

PESANTE.  II.  adj.  Pesaroso, triste, aflilo,  pou- 
co  satisfa  ito.  eEIRei  era  pesante*  porque  Alvaro 
Gii  Ihe  nào  vinha  ob edecer.*  He  do  Azinheirp. 

PESCADO  real.  Assim  chamaram  ao  sotto; 
nào  tanto  pela  excellencia,  e  bondade  deste 
corpulento  peixe,  quanto  porque  em  todas  as 
pesqueiras  que  pertenciam  à  coroa  no  Douro,  e 
Tejo,  sempre  elle  era  reservado  para  a  mesa 
real.  «  Riservando  pera  nós  pescado  Real,  saindo 
nas  pescadorias,*  Doc.  de  Pendorada  de  1329. 

PESCOTAS,  Pessotas,  Peixhotas,  Pisotas, 
Piscescanks,  ou  Piscbskanks.  Pesca  das,  segun- 
do  varios  documentos  do  seculo  ini,  e  xiv. 

P  ESSO  A.  Dignidade,  óu  prebendado  de  urna 
Cathedral,  que  tem  alguroa  preeminencia  no 
coro,  ou  capitulo,  corno  DeSo,  Mestre-Escola, 
Thesoureiro,  Chantre,  etc.  Nos  documentos  la- 
tinos  se  diz  Personatus,  ou  Persona,  o  que  està 
condecorado  com  algomas  d'estas  diguidades, 
e  Personatus  (substantivo)  o  mesmo  beneficio, 
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oq  dignidade.  Fora  de  Porlogal  tambem  (e  cha- 
mararo  Pessóas,  os  que  tinham  bencficios  ec- 
clesiasticos  com  faculddde  de  os  fazerem  servir 
per  oulros  assalariados,  ficando  a  renda  para 
os  Pessóas.  Na  Inglaterra  os  Parochos  prinei- 
palmente  foram  chamados  Pessóas,  por  serem 
os  beneficiados  mais  uteis,  e  rcspcitaveis  dos 
póios.  No  Concilio  de  Tarragona  se  loroam  os 
Benefiàos  pes$oàes  era  oulro  senlido.  Acha-se 
eotre  os  Concilios  de  tìesp.,  tom.  iv,  fot.  524, 
e  diz:  Personatus,  sive  Personalìa  beneficia  ideo 
nuncupata  sunt,  non  ut  in  pcrpeluum  beneficia  re- 
manerent,  sed  ad  ottani  aliquarum  personarum 
Ecciesiasticarum  dum  taxat  instituererUur.it  Dà-se 
pois  aqui  e  nome  de  beneficio  peesoal  ao  que  he 
tempora  rio,  e  instituido  so  para  utilidade  de 
urna  particolar  pessoa,  qne  o  devia  servir,  e 
desfrutar.  Foi  celebrado  no  de  1591.  Havendo 
o  Cabido  de  Coimbra  annuido,  e  confirmado  som 
a  mais  leve  duvida  a  anncxa^ào  da  Igreja  de  Ten- 
lugal,  e  seos  dizimos  ao  Mosteiro  de  Cei'ca,  feila 
pelo  Bispo  D.  li  meri  co  no  de  1288;  D.  Joào 
Romeu,  Àbbade  d'aqueile  Mosteiro,  em  reco- 
nbeciraenlo  delio  generosa  liberalidade,  deier- 
roinou  com  os  seus  monges  mostrarem-se  agra- 
decidos  no  mesmo  anno  de  1288;  fazendo-lhe 
està  offerta,  a  saber:  *Quod  sì  Persona,  Canoni- 
ca*, vel  Perponarius  per  Ecclesiam  noe  tram  San- 
cite Maria  de  Tentugal  tramitum  fecerit,  nel  fé- 
cerint;  Vicarine,  Capellanus,  seu  Procurator,  qui 
ibi  prò  tempore  fuerit,  tenealùr  eoe,  justa  possi- 
bililatem  Ecclesia,  semel  in  anno  in  necessarie 
providére.*  Mas  recrescendo  depois  varias  du» 
vidas,  e  conlendas  sobre  a  cobranga  d'està  co- 
Iheita,  se  vieram  a  coro  por  o  Cabido,  e  o  Mos- 
to irò   a  7  de  Junbo  de  1335,  sendo  Bispo  de 
Coimbra  D.  Joào,  na  fórma  seguirne  :  >Achan- 
dose  em  Tentugal  Pessoa,   Conigo,  ott  Ragoeiro 
de  Coimbra,  tenha  i  casta  do  Mosteiro  huma  vez 
no  anno,  Colheita  certa,  a  saber,  a  Pessóa  cem 
soldos,  o  Conigo  sincoetUasoldos,  o  Racoeiro  uinte 
e  sinco  soldos.  E  provando -se  que  para  ali  decli* 
nardo  so  a  firn  de  arrecadarem  està  Colheita,  o 
Cabido  Iha  faga  restituir  pela  fazenda  doqueassim 
dolosamente  a  procurar .»  Doc.  de  Ceiga. 

PESSOADEGO.  Direito,  que  algura  lem  de 
ser  pessoeirO,  ou  cabecel  de  um  prazo.  Doc.  de 
Pendorada  de  1350. 

PESSOADtGO.  0  mesmo.  ttf  tomou  o  Pes- 
soadigo  em  sy,  e  ficou  tenda  a  responder,  e  pa- 
gar iodollos  fóros,  e  direitos.»  Doc.  de  Pendo- 
rada de  1335. 

P  ESSO  ARIA.  Todas  as  accfles,  que  o  cabega 
de  um  casal  exercita  por  targa  do  direito  util, 
que  nelle  lem.  Doc.  de  Pendorada  de  1350. 
FESSO  AL  VELMENTE.  Pessoalmente. 
PESSOEIRA.  À  pessoa  que  està  cm  urna  vi- 


da  das  de  um  prato.  Doe.  de  Pendorada  de 
1341. 

PESSOEIRO.  Cabega  de  um  prazo,  ou  cas- 
sai; cabecel,  que  recebe  as  rendas,  e  porrei 
dos  seus  consories  para  as  entregar  por  juntoy 
e  inteiramente  ao  senhorio.  Doc.  das  Bentas 
do  Porto  de  1300,  e  de  La m ego  do  seculo  Xv. 

PESTERÀ,  PESTBNfewifAt  e  PkSTgNtiA.  Peste, 
epidemia,  mortandade.  *Ùomo  por  rrazom  dà 
peste  lenpa.  que  se  seyuio,  tnuitos  morrérào.  *  Carta 
d'EI-lieiD.  Alfonso  para  os  de  Moncorvo  no  do 
1350. 

PESTENCIA.   V.    pKSTELEWfÀ. 

PESTBNENCA.  0  mesmo,  que  PcsfcttMgA. 

PESTRUMEÌRO,  Pbsstcmeiro,  PnosTiiiiBiiot 
e  Pùstuueiro.  D  ultimo,  o  derradeiro,  o  que 
ficar  para  o  firn.  He  frequentissima  està  pala* 
vra  desde  o  sedilo  xm,  ale  o  iVi. 

PESTULEIRO.  Livro,  que  con  lem  as  episto* 
las  do  Missal,  e  que  o  Su  lidia  cotto  dete  cantar 
perannum.  Doc.  de  La m ego  de  1455. 

PESUME.  Peso,  carga.  Doc.  de  Tarouca  do 
seculo  xiv. 

PETEGAR.  Cortar  de  rijo  com  um  machado. 
Doc.  de  Latnego  do  seculo  xiv. 

PÉ-TERRA.  Moeda  dWo  dEI-Rei  D.  Fer- 
nando com  o  valor  de  6  libras,  que  sendo  de 
36  réis,  vinha  a  valer  216  réis. 

PETINTAL.  Garpinteiro  da  Ribeira,  salatale, 
fabricador  de  todo  o  genero  de  embarca^òes.  V. 
Arrais,  e  AlCudk  do  navio.  No  forai,  qoe  D.  Frol- 
la Eripiges  deo  aos  moradores  de  Villa-Franca 
de  Xira  no  seculo  xm  se  dit:  <ttuum  petintal% 
e  dous  spetaleiros,  e  deus  ploeiros,  mando  qué 
hajam  foro  de  Cavaleiro.*  Dot.  de  Ttaomarf)* 

PETTAR    V.  Puitab. 

PEVIDE  da  candéa.  Assira  chamavam  ao  que 
hoje  dizemos  murrdo.  Daqui,  espetiiar  o  can* 
dieiro,  islo  he,  tirar-lhe  a  pevidc.  He  de  Bar* 
ros. 

PEYOllGA.  Pè  de  porcoj  a  due  aitìda  hoje 
chamara  Chispo.  Constituìcdens  io  Àrcebispo  D. 
MartinhO)  que  manda  aos  Quarda-porcos  dein  por 
dizima  a  Peyouga  do  cyoado,  no  de  1304.  Doc. 
de  MoncorvOé 

PI,  Pi.  Em  algutts  prazos  se  ftcha  a  pensào 
de  gallinhas,  que  andò  di  gelo  pi,  pi,  nmfacàó 
quo,  quo,*  isto  he,  que  nemsejam  frangas,  ne  ni 
-  andem  chocas. 

PICOTA.  Pelourinho  com  suas  cadéas,  e  ar- 
golas,  onde  os  criminosos  eram  exposlos  é  ver- 
gonha.  Era  a  PicOta  sinal  de  jurisdic^ao.  As 
paateiras,  e  candid  ras  %  eanniceiros,  regateiras, 
etc,  que  defraudarem  o  peso,   pela   terceira 

(♦)  «Petlntal*  figura  nds  niMsos  docntnentos  antigos  corno 
officiai  do  mar,  o  dìo  corno  labri can te  de  embarcar.oes. 

(Nota  de  J.  P.  Ribeiro). 
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▼ei.  que  forcm  culpadós  nos  sena  officios,  de- 
vein  ser  postos  na  picota.  Cod.  Alf.,  liv.  i,  lit. 
28.  No  de  141)6  julgou  El  Bei  D.  Joào  li,  e 
fere  por  bem,  que  a  villa  de  Val  de  Prados 
tiveasc  Forca,  Picola%  e  Tronco,  sem  por  iato  vi- 
liar,  e  destìonrar  a  villa  de  Braganga  ;  pois  os 
inoradore*  d'aquella  ?ram  isentos,  e  villa  so- 
bre  si.  Doc.  de  Dragane»*  V.  Empicotar. 

PILAKTE.  I..  Mocda  que  antigamcnlc  cor- 
reo cm  Portùgal,  Tainbem  se  disse  pilastri,  pi- 
Ihaslvr,  e  pillastre:  ou  mais  claramente: 

P1LARTE.  II.  Moedadepiatad'EI-ReiD.  Fer- 
nando, que  valia  13  féis,  e*  2  eeilis.  Tinhaiii 
no  aQTtrsQ  uhi  arremeario.  ou  mais  beni  urna 
bandeira  de  baixo  da  letta  F  que  nos  mostra 
o  nome  do  Rei  sobro  o  qual  se  ve  a  real  corda. 
Lavrou-se  t?m  memoria  dos  pagens  que  traaiara 
as  celadas,  qii  barbudas.  dos  soldados  estran- 
geiros,  que  o  vie  raro  auxiliar  na  guerra,  aos 
quae$  eoi  frane**  dia  ma  vani  Pilartes.  0  mes- 
ino  Rei  abaixou  depois  o  \alòr  do  Filarle  a  7 

dinheiros,  ou  eeilis  (*). 

PINATA.  Embarcacào  de  pequeno  faste,  de 
vela,  e  remo,  n&o  muito  segura,  mas  ligeira. 
No  de  1326  se  passoa  um  alvarà  real  ao  Al- 
wotfarife  d'Aveiro,  para  que  tos  balxeis,  spi- 
nata*, que  ali  carregatào,  nào  pagassem  dizimo, 
mas  so  treze  soldos,  e  otto  dinheiros*,  emquaqto 
nào  mandasse  o  contrario.  Doc.  da  Camara  do 
Porto,  onde  se  acha  outro  de  1469,  que  falla 
era  Pinata*,  e  no  mesmo  senlido.  Dizem  que 
de  serem  de  pinbo,  Ihe  provicra  o  nome. 

PINDRA.  Petibor.  He  frequentissima  està  pa- 
lavra  nos  foraes  do  seculp  mi,  e  xm  assim  corno 
Pindrar*  no  senlido  de  penhorar.  Bastare  uiti 
so  esemplo,  onde  se  podiam  reproduzir,  até  mes- 
mo aborrecer.  e  nausear(*#).  No  forai  de  Castello- 
Branco  de  1213  se  le:  *Et  qui  in  Villa  pignos 
afflando  fiadort  et  ad  montem  fuerit  pindrar;  dìh 
plet  a  Pindra,  et  pectet  lx  solidos*  et  septem  a  Fa- 
latto.»  Doc.  de  Thoman 

PINDRAR.  V.PiNDRà. 

PINGOS.  V.  Piugos. 

PINTA..  JMedida  de  liquidos,  a  que  os  Fran- 
cezes  ainda  hoje  domain  Pinie.  Em  Porlugal 
la m beni  foi  medida  de  solidos,  pois  no  forai  da 
terra  de  Paiva  por  El-Rei  D.  Manoel  no  de  1513» 
extrahidoiem  public*' fórma  da  Torre  do  Tombo 
no  de  1745  se  acha  com  frequencia  alqueire,  e 
pinta,  e  alqueires,  e  pintas.  E  se  eslas  pintas 
serào  quarlas?.. .  Doc.  das  Salzedas.  A  pinta 

~      (•)  Vej.  a  noia  a  pag.  18  do  presente  volume. 

{**]  Nola-se  aqui  urna  ronfusào  de  senlido,  que  inculca  ter 
baùtta  o'este  *rtigo  aìgum  traustoroo  lypographicu. 

(1.  F.  da  S.) 
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dos  liquidos  constava  de  tres  qnaililhos,  e  duas 
pintas  faziam  urna  meia  quarta  de  almude  a 
qual  era  de  sels  quartilhos  e  Ihe  chamavaui 
meia.  «Duas  meyas,  e  pinta  d'azeite:  ou  de  dm 
em  dous  annos  a  cafra  ciuco  meiaa:*  que  era  ni 
30  quartilhos,  que  fazem  um  cantaro,  e  nteia 
quarta.  Doc.  do  Salvador  de  Coimbra  de 
1430. 

PIPA  de  uoia(om.  Devia  levar  vinte  e  sete  al- 
mudes.  vllumapipa  de  vinho  branco  de  moiacon 
que  lete  xxvn  almudes,  portadoempaz,  e  em  sal- 
vo na  aidea  -de  Pedourido.*  Doc.  de  Pago  de  Scu- 
sa de  1418.  —  *Huma  pipa  dèmoiapom  d'entra* 
da. »  Ibid.  Anno  de  I41Ó. 

PlPIAM.Moeda  do  umida,  que  segondo  Co- 
varruvias  DeVeter.  numismat.  Eispam.%  cap.  5, 
n.  5,  valia  duas  mealha$%  assira  corno  o  òun/o- 
lez  valia  dous  pipioens.  No  codicillo  d'EI-Rei  D. 
Sanclio  I  se  diz  :  *De  denariis  qua  sunt  in  S\ 
Cruce  denlur  pauperibus  ccc  solidi.  Et  in  muro* 
de  Coveliana....  850#035  solidos*  et  pipionei.i 
Doc.  de  Viseu.  Y.  Rbmquebenqa  (*). 

PiSSOTAS.  Pescadas.  lnquiri(5es  Rcaes  de 
ÌS58. 

PITAN^A.  V.  Charidàde  ih.  De  Pietas  «j 
disse  pitanga,  que  era  um  prato,  além  da  rario 
ordinaria  :  lK>]e  eh  a  ma  m  antipasto,  antea,  a»- 
tevem,  prato  do  meio,  etc.  Nosantigoslivrosdos 
obitos  se  acham  os  dias  de  pitanea  notados  à 
roargem  com  aljrum  desles  breves:  D.  p.,  ou 
D.  pifT,  ou  D.  pìett  Tambem  se  disse  pilancm 
mesma  officina,  ou  officio  de  pitanceiro. 

PITANCEHtO.  0  que  recvbe  as  rendas  do  con- 
vento, para  as  distribuir,  segundo  os  costume; 
da  Ordem,  a  todosos  individùos  della.  c//o  Se- 
nhor  Meestre  estabeleca  hum  Iconimo,  ou  Pitan- 
ceiro do  dito  Concento,  o  qual  fie! mente  cobres  e 
receba  todahis  renda*,  ao  dito  Convento  perien- 
eentes.*  Estat.  de  Ciilatrata,  traduzidos  euipor- 
tuguez  no  de  1500.  Doc.  de  Thoraar. 

PIIGAS.  Capalos.  Doc.  de  secolo  xiv. 

PIIGOS.  Paredes  feitas  de  pedra  minda.e 
cm  sosso.  *  Campo  tapado  por  valos,  e  pingos 
antigos.*  Etn  algons  documcntos  se  diz  pmgos: 
o  que  parece  ser  erro. 

PLACENTA.  Reneplacito,  vonlade,  agrado. 
Doc.  de  1338. 

PLACLMENTO.  Prazimenlo,  approvalo,  be- 
neplacito, consentimento,  e  apresenla^ao.  cf< 
Ecclesia  de  testra  Villa  intret  ibi  Ctericus  per 
nestrum  piacimento,  el  per  piacimento  Domini  de 

■  (•)  Na  «Eseuela  Paleografica»  de  Merino,  de  paj.  1M 
em  diante  se  faz  a  explicacAo  das  moedas  antigas  de  Bcspan^a. 
Entre  f slas  se  acham  os  *$oldos  levioeies,  que  taliam  "JeU^; 
do>  anligor  ?oldos,os  goldos  fipìooes,  e  os  burgaleze»,  tnda? wj 
pauhola-,  mas  que  durante  algum  tempo  correrà*  em  Fortogai. 

{Nota  do  «r.  M.  B.  Lopos  Femaudei-J 
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Villa  >  Forai  de  Corticato  longe  de  Colori  co,  do 
1216.  Doc.  de  Thomar. 

PLACITO.  I.  Prazo,  e  qualquer  oulro  genero 
de  rontralo,  ou  inslrumento  publico. 

PLACITO.  II.  Termo  da  aulica  Jurispruden- 
na  :  era  o  raesmo,  que  Tribunal  da  Justica.  Tam- 
tam significava  as  cousas,  que  se  iratavam  cm 
juizo. 

PLACITO.  III.  Pacto,  condigao,  oa  promes- 
sa. 

PLACITO.  IV  Quando  no  Concilio  de  Meri- 
da  de  666  se  manda,  quo  na  sua  sngragào  o  Bis- 
po  taf  a  o  Piacilo,  quer  dizer:  Protesto  de  viver 
bem,  e  castamente. 

PLACITOS.  Se  dissera m  os  àphorismos  dos 
Medicos,  e  a»  sentenza?  dos  Philosophos. 

PLAZO.  I.  Escritora  de  doafao  ou  contra- 
lo,  com  cerlas  condigóes,  a  satisfarò,  prazor, 
e  agrado  d'ambas  as  portes.  Os  uelos,  e  des- 
cendentes  de  Heronio  Alvjtfs  fizeram  tal  aven- 
?af  ou  plazo  com  D.  Pedro,  Bispo  do  Porto, 
sobre  o  mosteiro  de  S.  Pedro  de  Sesmondi: 
dflo-lhe  o  dito  mosleiro;  porém  tFacimnsvo- 
bis  ipsum  Pinzuti*,  ut  recognoscatis  nòs,  et  nos- 
trum Progeniem  prò  Hereditarios  in  vestra  Se- 
de, et  kaòeamus  ibi  rationem,  et  adjutetis  unum- 
quemque  nostrum  ad  salutem,  et  ad  infirmila- 
tem.  Et  si  aliquis  nostrum  in  aliqua  miseria  de- 
tenerti,  quod  habeamus  in  vobis  refugium,  et 
edjutorium:  et  tali  pacto,  quod  istud  Monaste- 
ri*m  plantetis,  et  hcedificetisy  et  semper  in  eo 
benefaciatis.  Damus  vobis  prmfatum  Monasterium 
per  ubi  illum.  etc.»  Doc.  do  Cabido  do  Porto.  Y. 
Amicio,  e  Igreja. 

PLAZO.  II.  Escrito,  ou  obrigagao  de  divi- 
da. *R  se  alguem  veer,  que  disser,  que  nós  te- 
tnos  d'elle  Plano,  e  disscr>  que  he  pagado,  e  for 
homem  de  boa  verdade9  ou  mulher:  mandamos 
que  Iho  dem.  E  «  disser  que  Ihì  nós  devemos 
alguma  cousa:  mandamos  que  Iha  pagtiem.n  Doc. 
de  Lamegd  de  1314. 

PLEITO.  No  Fuero  Juzgo  se  toma  pleilo 
por  concordia;  hoje  porém  nada  mais  opposto 
a  ella,  que  e  pleito.  El-Rei  D.  Pedro  I  de 
Portugal  mandou,  que  os  lctradós,  e  procura- 
dorcs  aprendessem  outros  officios,  com  que 
podessem  ganhar  a  vida,  para  fazer  parar  o 
processo  infinito  do  pleito  immortal.  Malhias, 
rei  de  Hangria,  com  pregio  publico  mandou, 
que  todos  os  letrados  do  Toro  sahissem  do 
seu  reino,  e  logo  este  ficou  em  paz,  e  socc- 
gado. 

PLOEIRO.  V.  Proeiro. 

PLOMO.   Chumbo.  Do  Ialino  Plumbum.  <Se 

alguum,  ou  alguma  conlra  este  feito  quiseervirr* 

mando i  que  page   cem  morabitinos,  antes   que 

plomo  por  oiro  responddo.*    Responder  chumbo 


por  ouro,  se  póde  tornar  em  <fous  geolido*:  ou 
que  seràò  agoulados  com  plumbatas,  ou  àzor- 
ragues  de  chumbo,  •  se  promplaniénle  ì)3o  pa- 
ga rem  os  dilos  100  maravidls,  segando  o  ada- 
gio: •  Qui  non  habet  in  etere,  luat  in  corporei* 
Ou,  que  nSo  pagando  n'esta  vida,  i  ri  a  in  beber 
chumbo  derrelido,  cujo  ardor  (ao  menos  vir- 
tualmente) atormentarà  sem  firn  os  coudemnados 
no  inferno.  Doc.  do  secuio  xm. 

PLOUYER.  0  inesmo,  que  Apbouver,  ou 
proguer.  Agradar-se  de  alguma  cousa,  salisfa- 
zer-se  della.  Veni  do  latino  Placet.  Due.  de 
Yairào  de  1328. 

PJLUMAZO.  Travesseiro  cheio  de  piuma. 
•  Uno  feltro,  uno  piumoso,  e  una  cocedra.$ 
Doc.  de  Pendorada  de /li. 16. 

POBLA,  Poblanca,  e  Povoanca.  Povongao, 
casas,  e'  vivendas,  em  que  alguns  morairi,  e 
residera,  com  semelhapga  de  povo,  ou  maior, 
ou  mais  pcqueno.  Nas  lnquirir5es  d'ENRei  D. 
Diniz  de  !28i  se  achou  em  urna  hefdade  re- 
guenga  da  commenda  de  Rio-Frio,  que  nella 
•fizerclo  poblas,  e  chantadorias%  e  casas x  e  vi- 
nhas,  e  non  servem  al  ReL»  Igùalirienle»  s* 
achou,  que  uni  herdaóiènto  de  Revórdàoi  era 
partido,  e  nessa  parler  fez  o  Espilai  poboànfà, 
que  constava  so  de  urna  ?asa.  E  àcrescentaram 
as  testemunhas,  que  se  (ombrava  ni  de  nàp 
morar  *y  nenguum  por  do  Espilai  :.  e  pobra,- 
rom-no  des  pouco  ààcà.n 

POBLADORES.  V.  Pobiudork*, 

POBLANCA.  0  mesmo.  que  Povod,  ou  Po- 
bla. 

POBOACOM.  Direitp  real,  e  dominìcai,.  qua 
talvez  he  o  Jus  habitandi.  *È  disserom,  que 
teem  Et  Rei  por  enganado;  porqùe  nomleva  a$ 
meyas  das  dereituras  da  carne,  e  da  luitosa,  e 
da  Poboacom%  assi  corno  a  meyadnde  do  lierda* 

mento.*  lnq.  d'El-Rei  D.  Diniz.  Doc..  de  Giri- 

.  A  *  ...... 

jó.  . 

POBRA.  I.  0  mèsmo,  qùp  Pobu,  ,o.u  Pó- 
voa.  El-Rei  D.  Diniz  deo  forai  no  de  1283 
aos  vinte  Pobradores  da  sua  Pobra  do  lugàr 
da  Ervedosa,  com  seus  termos,,  a  saber,  corno 
parte  com  a  Verèa  Velha,  qùe  se  vem  de  Pena*- 
Juntas,  etc*  Doc.  de  Bragàngà.  No  do  1323 
mandou  o  mesmo  Rei,  que  por  compra,  ou 
escambo  se  houvessem  quatro  aldeas  para  a 
sua  *Pobra  de  Panoyas,  que  jà  outra  vez  fui 
comegada^  ou  para  a  sua  €  Pobra  de  Villa 
Reali*  que  jà  D.  ÀITonso  III  comecàra  a  po- 
voar.  Por  effeiio  desta  ordem  lizeram  os  com- 
missarios  um  escambo  com  o  Abbade*  e  con- 
vento de  Refoyos  de  Basto,  pelo  qua]  deraui 
ao  dito  mosleiro  52  maravideadas  (pois  oulro 
tanto  rendimento  annual  cederam  para  a  dita 
Pobra)  contando  o  moia  de  pào  pela  n  ediJa 
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ile  Panojas,  a  maravidil  o  rooio:  e  dous  quar- 
teiros  pela  medida  da  Quaira  (que  era  a  me- 
dida  ve! ha,  e  de  GuimarSes)  a  maravidil;  sen- 
do  certo,  que  os  «  dous  quarteiros  da  Quaira 
[aziào  bum  moio  de  Panoyas.*  E  note-se  que 
urna  maravideada  era  um  maravidil,  feito,  e 
composto  de  outros  dioheiros  mais  miudos. 
Doc.  da  Torre  do  Tombe 

POBRA.  II.  Tambem  se  disse  Pobra  por 
propria.  *De  mea  pobra  voluntate  feci  mea 
manda  per  ante  Martim  Gii  meo  marido.*  Doc. 
da  Grafa  de  Coimbra  de  1268. 

POBRA  DAR.  Povoar.  *E  disse*  que  quando 
o  casal  do  dito  logo  vagava,  que  o  via  dar  per 
o  Moesteiro  de  Igrejóó  a  pobradar.*  Naquelle 
tempo  eru  que  os  senhorios  consolidavano  o 
dominio  directo  coni  o  mil,  he  que  elle»  usa- 
Tarn  do  abusivo  direito  de  Pobrar,  e  Ermar, 
quando  o  casal  vagava  por  morte,  ou  dimis- 
fào  do  que  o  possala.  Umas  vezes  o  deizavam 
estar  de  fogo  morto,  e  em  pousio,  outras  o  da- 
vano a  quem  muito  queriara:  o  primeiro  era 
Ermar:   o  segundo  Pobrar.   Y.  H ir  da  de  de 

1IEIWA»,  0   POVOAH. 

POB  RAD  OR  d'El-rei.  Magistrado,  ministro, 
ou  procurador  d'EI-Rei,  que  tinha  inspecglo 
sobre  o  reparo  dos  lugares  Cortes,  e  sobre  a 
popula^ao;  e  particularmente  na  provincia  de 
Traz  dos  Monte*,  que  desde  os  principios  da 
nossa  monarchia  estava  sobre  modo  inculta,  e 
despovoada.  Desde  £I-Rei  D.  Sancho  I  a  té  D. 
Affo  oso  III  se  trabalhou  nisto  com  mais  ardor: 
no  forai  que  elle  deo  a  Mogadouro  expressa- 
mente  distingue  entre  Villares  velhos,  que  ja 
d'antigamente  foram,  e  estavam  povoados,  e 
Villares  novos,  que  nos  seus  dias  se  haviam 
povoado;  prescindindo  se  n'alguma  era  ha- 
viam, ou  nào  haviam  sido  povoados;  pois  eo- 
lia se  acharam  de  fogo  morto,  ermos,  e  sem 
gente.  E  destes  Villares  individualmente  se 
lerobra  El-Rei  D.  Manoel  no  forai  daquella 
villa  de  1512.  Jà  vimos  (Y.  Azinhoso)  corno 
Alfonso  Rodrigues  era  *Procurador9  e  Pobra- 
dor  d'EIRei  em  Terra  de  Braganfa,  e  de  Mi- 
randa*  no  de  1285.  Entre  os  documentos  de 
Moncorvo  se  acha  urna  carta  d'EI-Rei  D.  Di- 
niz  de  1295,  que  principia  assim:  *Dom  De- 
niz  pela  grafa  de  Deos  Rei  de  Portugal,  e  do 
Algarve.  A  vói  Johào  Fernandes,  Taballiam,  e 
meu  Pobrador  de  Villa  Frol,  sancì  e.  Sabede, 
eie.»  Nos  documentos  de  Moz  se  conserva 
urna  carta  d'EI-Rei  D.  Alfonso  IV  de  1335  a 
favor  de  tPedro  Dias  Procurador  d'EI-Rei  em 
Terra  de  Braganca,*  occupado  no  refazimento 
dos  muros  daquella  villa;  corno  se  disse  (V.Cas- 
tellatico).  E  de  tudo  se  collige,  que  csles 
Pobradores  éram  mais  que  caseiros,  ou  colonos. 


POBRADOR ES,  ou  pobladorrs.  NSo  si  se 
chamaram  assim  os  caseiros,  ou  colonos,  qoe 
moravam  em  algum  reguengo  foreiro  à  Corda; 
nào  so  os  quo  primeiro  povoaram  alguma  vil- 
la, castello,  ou  terra  no  la  ve  I:  mas  a  inda  os 
que  depois  vieram  residir,  e  habitar  na  mes- 
ma  terra,  sujeitos  às  leis  municipaes,  ou  forai, 
que  se  havia  dado  .desde  o  principio  civìl 
da  tal  povoagio.  E  desto  modo  lodos  os  ha- 
bitantes  eram  Pobradores;  nào  so  porqued'el- 
les  se  coropunha  a  povoado,  mas  tambem  por- 
que  haviam  succedido  nas  leis,  privilegio^  e 
isenfóes  dos  primeiros,  a  quem  elles  forato 
concedidos.  Nos  documentos  d'aquelle  tempo 
se  nomea  m  *Populator\  Populatores;  qui  te* 
nistis  populare;  etc.»  No  forai  de  Àguiar  da 
Beira  de  1258  se  le:  «Ja  (liristi  nomine,  tt 
ejus  Gratia.  Quoniam  labilis  .  .  •  Hinc  est 
quod  Ego  Alfonsus  Dei  gratia  Rex  Portugalùe 
et  Comes  Bolonensis  .  .  .  Do,  si  concedo  vobis 
populatoribus  de  Aquilari  de  Beira  pr&sentibvs 
et  futuris  ipsam  meam  Villam  de  Aquilari,  ohm 
omnibus  terminis  suis  novis,  et  antiquis  .  .  . 
prò  vestro  heredi  tomento.*  E  aqui  temos  no- 
radores  fuluros,  que  se  chamam  Pobradores 
corno  os  preseotes.  0  da  villa  de  Moz  princi- 
pia assim:  c/n  nomine,  etc.  Ego  Rex  Alfonrn 
do,  et  concedo  a  vobis  Concilio  de  Molas  ad  po- 
palar  ilio  Castello,  qui  ibi  jas,  per  Foro  de  Sa- 
lamanca; ut  illos  homines,  qui  ibi  populaterint, 
habeant  fóros  bonos,  etc*  0  de  Santa  Cruz  da 
Villania  de  1225:  c/n  Nomine  .  .  .  Ego  Rex 
Sanctus  secundus  Portugalensis.  Vobis  homines 
de  S ancia  Cruce,  qui  ibidem  populatores  estis 
per  mandatum  meum  morandi,  siee  qui  venerint 
ad  populandum.  Facio  vobis  Kartulam,  etc.»  E 
finalmente  no  de  Braganga  de  1187,  traduzido 
no  de  1281:  *En  Nome  de  Deus.  Amen.  Est* 
he  Carta  de  Foro,  que  Eu  D.  Sancho,  per  la 
gra$a  de  Deus  Rei  de  Por  tu  gal,  èm  huno  com 
mia  molher  a  Reinha  D.  Doce> .  .  •  Fogo  a  vos 
pobladores  da  Cibidadede  Draganti,  àqudos  que 
som,  e  que  an  de  veir  por  sempre.  Ddmos,  etc* 
Doc.  de  Bragan$a.  E  alli  roesmo:  *Damos  de 
mais  à  Cibidade  de  Bragancq,  e  aos  pobradores 
della  todo  Braganqa%  e  LajnpaQas  com  seus  ter- 
minos,  que  o  aiam,  e  a  possoyam  por  sempre.* 
Doc.  de  Braganga,  e  Moncorvo, 

POBRAMENTO.  Tempo,  ou  epocha  em  qoe 
urna  terra,  lugar,  cidade,  ou  villa  se  cometa 
a  povoar.  Consta  da  seguiate  carta,  quo  por 
ser  rara,  e  preciosa,  aqui  damos  por  extenso: 
«Dom  Deniz  pela  graca  de  Deos-  Rei  de  Portu- 
gal,  e  do  Algarve.  A  quantos  està  Carta  virem 
fago  saber:  Que  corno  Eu  fezesse  mhas  Cortes,  de 
Conselho,  e  d'outorgamento  do  Arcebispo,  e  dos 
Bispos,  e  dos  Prelados,  e  dos  Ricos-Bomens,  e 
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désFilhos  Salgo  de  meu  Reino:  Outorgarom-mi% 
gue  Eu  podesse  mandar  enquerer  todolos  logarcs 
hu  me  faziam  Onrris,  e  nos  quaes  Eu  perdia 
meus  Diretto*.  Eu  fiz  fazer  esiti  Inquisicom  gè- 
fralmente  per  lodo  meu  Reino  pelo  Priol  da 
Còsta ,  e  per  Gonzalo  Rodriguiz  M or eira  Cava- 
leiro,  e  per  Domingo*  Paes  Vogado  en  Bragaa: 
pela  quel  Enquis\$om  achei,  gue  0  Abbade  do 
Moesteiro  de  S.  Martino  da  Castinheira  fazia 
Onrra,  e  Onerava  sasherdades,  que  avia  en  Bra- 
gan$a,  e  en  seus  termos.  E  corno  quer  que  Eu 
achasse  per  essa  Inquisicom,  que  mi  foi  julgada, 
que  valesse)  que  mkas  nom  deviam  y  a  fazer: 
Mando,  e  outorgo  que  esse  Abbade  aia  sas  her- 
dades,  que  ora  d,  e  que  deve  aver  (segundo  a 
Composicom  que  é  fetta  antre  mim  e  eli  Da  guai 
Composicom  ti  tem  ende  de  mim  huma  mha  Cor* 
ta)  assi  Onrradas,  corno  a$  ouve  do  libramento 
da  terra,  e  corno  a  Carta,  e  o  Foro  de  Braganga 
manda.  E  quanto  4  a  Inquisitovi,  nom  Ihi  em- 
peesca,  quanto  i  sobredae  Onrras,  que  deve  aaver 
pelo  Foro  de  Braganca,  e  do  Pobramento  dela, 
E  mando  a  Alfonso  Rodriguez,  meu  Procurador, 
e  aos  outros,  que  depos  et  veherem,  que  Ihis 
cguardem,  e  fatam  aguardar  tod'esto,  assi  corno 
desuso  dito  6.  Unds  al  nom  fayam  En  testemu- 
nio  d'esto  dei  ende  a  esse  Abbade  està  mha  Car* 
ta.  Dada  en  Coimbra  tres  dias  de  Fevreiro. 
ElBei  o  mandou  per  sa  Córte.  Francisque-Anes 
a  fez.  Era  de  mil  trezentos  e  vinte  e  nove  an- 
nos.  (De  Christo  1291.,)  Logar  do  ®  Bello  pen- 
dente.» 

Acha-se  este  documento  no  cartario  dos  il- 
lustra Figueiredos  de  Braganca,  que  compra- 
rara  a  maior  parie  dos  bens,  que  pertenciain 
era  Portugal  ao  mosteiro  de  S.  Martinho  da 
Castinheira,  que  jà  fica  dentro  do  reino  de 
Lcào.  E  por  elle  se  manifesta,  que  ai  oda  no  de 
1291  era  Affonso  Rodriguez  Pobrador  d'Elite i, 
que  aqui  se  dix  Procurador.  Igùalmente  se  ve, 
que  Pobramento  se  p4de  entender, etal vez a  le- 
ira,  pelo  forai,  ou  carta  depovoatflo,  que  se  cos- 
tumava dar  asterrà»,  que  ou  se  conquistavano 
ou  de  novo  se  povoavam.  V.  Pobràdorrs. 

POBUAR,  Pobmdo,  Dbspobbar,  Dbspobrado. 
Povoar,  povoado,  despoyoar,  despovoado.  Doc. 
de  Moncorvo  de  1370. 

POCAL.  V.  Pccau 

POflMA.  Finalmente,  por  firn.  «£  quem 
qwtr  que  qVfeira  viir  contristo,  peite  mil  mar  a- 
vidiis,  e  aa  pofima  valla  sempre  a  ella  està  mha 
Carta  saylada  d'  meusayelo.»  Doc.  de  Tarou* 
ca  de  1261,  V.  AA  pò  nei  ha. 

P0DE1D0IRQ.  Apio,  bom,  e  capaz  de  po- 
etar as  videiras.  %Dous  eoitellos  bos,  podeidoi- 
ros.9  Doc.  de  Pendorada  do  seculo  xiv. 

P0DERÌ0.  Poder,  jurisdiccào,  faculdade  au- 


toridade,  licenza.  E  tambem  a  posse  de  algn- 
ma  cousa.  No  Cod.  Alf.%  liv.  iti,  tit.  92:  •Dà 
execugam,  que  sse  faz  pelo  Porteiro  per  poderio 
de  sseu  Officio.»  Acha-se  nos  documentos  de 
La  mego  de  1424,  e  1436:  <Este  mesmo  pò  de- 
rio  tenha  o  Guardiam,  qualquer  que  for,  em  no 
meu  finamento.*  E  no  Forai  de  Thomar  de  1174: 
«Por  ende  en  a  terra  soó  nosso  Poderio  stabele- 
fuda,  taes  damo*  degredos:  se  alguem  rousso,  etc.  » 
Doc.  de  Thomar. 

PODEROSO  (SER).  Poder  fazer  isto,  ou 
aquillo.  tNomseermos  poderosos  de  lecar%  etc.*9 
isio  he,  nào  poderemos  levar.  Doc.  de  Pendo- 
rada de  1313. 

PODESTADES.  ^  Milite*  de  Caslelbranco  sint 
in  Juditio  prò  Podestades,  et  Infanzones  de  Por- 
tugal.» Forai  de  Castello-Branco  de  1213,  se- 
gundo a  copia  de  Thomar.  Istb  mesmo,  e  pelas 
formaes  palavras  se  determina  no  forai  da  Co- 
vjlhà,  por  El-Rei  D.  Sancbo  no  de  1186.  Li- 
vro  dos  Foraes  velhos.  Segundo  estes  documen- 
to*, vemos  que  um  Podestade,  ou  Potestade 
precedia  ao  Infango;  mas  nio  hefacil  decidir 
com  seguran^a  que  Potestades  eram  estas  de 
Portugal.  Nós  sabemos  que  este  nome  vem  do 
latino  Potestà*,  que  na  baixa  latinidade  leve 
wuijdiversasaccepQGes,  significando:  jà  o  Rei, 
o  Principe,  ou  Magistrato  supremo;  jà  a  honra, 
opificio,  ou  a  preeminencia  aoJulgadoc;  jàose- 
nhor,  e  dominante  de  al  gusta  terra;  jà  os  pri- 
meiros  Ministro»,  ou  Desera  bargadores,  que  na 
maior  al^ada  decidiam  as  causas;  jé  o  dislricto, 
ou  territorio  de  algum  concelho,  ou  julgado.  E 
finalmente  em  Frangale  Italia  foram  chamados 
Potestades  os  magistrados  supremos,  que  as  ci- 
dadeslivres  elegiam,  echamavara  de  fora  doseu 
gremio,  e  bem  assalariados,  e  assistidos  de  joris- 
consultos,  ofliciaes,  eserventes.  Tinham  inspec- 
fào  na  guerra,  e  na  paz,  efo  séu  governo  nao 
passava  de  um  anno.  0  enviado  de  Genova  em 
Coustantinopla,  ainda  hoje  conserva  all'i  o  titulo 
de  Potestade.  Po  rem  Morale*  in  Euloglum  foL 
316,  contando  sobreos  monumentos  mais  anti- 
gos,  diz:  «JPotestates  nuncupati  apud  Hispanos 
Primoreso t  isto  he,  osprincipaes,  os  mais  nobres, 
e  illustres.  Nào  negamos,  que  eram  personagens 
bemdistintas;  mas  reflectindo  na  etimologia  do 
nome,  que  indica  poder,  nào  de  qualquer  modo, 
mas  sim  quasi  absoluto,  iudependenle,  e  mesmo 
um  Poder  corno  por  antonomasia;  bem  podemos 
avanzar,  que  eram  Ministro*  supremos,  assim  no 
militar,  corno  no  civil,  que  presidiami  nas  provin- 
cias,  ou  comarcas,  equeem  razfio  dosen  minis- 
terio,  e  corno  Vicarios  do  Principe,  precediam  em 
Portugal  aos  Infante*.  E  assim  em  os  nossosdo- 
cumentos,  achando-se  algum  Potestade  conlir- 
xnando,  se  deve  entender  pelo  que  tinha  o  go- 


152 


POD 


POM 


verno,  ou  scnhorio  da  terra  da  m5o,  e  em  no- 
ine  do  Principe.  Poder-lhe-hiamos  cbantar  Al- 
taides    inóres*    Pretore*,  Prepositos,   Tenente*, 
Maiorinos,  Adiantados  (Y.  -Maiomno).  Em  alguns 
«locumenlos  se  chamam  Principes estes  Potestà- 
des  da»  ter  ras.  Na  doafào  da  bermida,  e  couto 
de  Siala  Combado  rioCorrego  pelo  Principe  D. 
Aflooso  Henfiques  a  Fr.  Jeremias,  e  seuscom- 
panheiros  no  de  1139,  sé  acha  esla  assignatu- 
ra:  *Ego  Veta  Menendi  Princeps  de  Panoyasjp.* 
Documenlo  deTarouca.  No  Livro  das  doacòes  das 
Salzedas  a  fol.  86,  se  acbam  duas  cartas  de  ren- 
da: pela  primeira,  D.  Sueiro  Yiegas,  e  sua  tnu- 
llier  Sa ncha  Veni) uiz  cora  seus  filhos,  e  filhas, 
venderam  à  Salzcdà  urna  vinba  j'into  à  granja 
do  Mogulo:  *Facta  Carta  E  n.  ce.  xxv.t  in.  Non. 
Ottobri*;  Regnante  Rege  Dono  Sondo,  anno  Re- 
gni ejus  u%et  in  Lamecensi  Sede  presidente  Do- 
no Godino,    Domino  vero  Terra!  esistente  Duo 
Suerio  Venegùi.9  Pela  segunda  consta,  que  Af- 
fondo Reimondo,  e  seus  irinjlos  venderam  aomes- 
mo  Mosteiro  urna  vinba  em  Valongojunle  àsua 
granja  do  Modulo  «E.  m.  ccxxvi,  Rege  Sancio 
flègnanfo%  anno  Regni  eju*  secando  (completo) 
Principe  Lamedexi*t*nte  Suerio  Veegas,  Epis- 
copo Gaudino.*  E  aqui  temos  o  senhor  da  ter- 
TQ,  Ou  Potestaie  cova  o  nome  de  Principe:  Em 
urna  doa;ào  de  Pedroso  de  1077  se  IA:  iNon 
sedeam  ausus  illud  Testamentum  inrrumpere,  non 
per  Potestates4  nonperMaiorinos,  velSaiones..  . 
nec  per  inmisione*,  ani  suposita*  mala*;  sicut 
in  Decreti*  Sanctortm  Canonum  detalibus  est  insti- 
(utum.9  V.  Ikvissaò. 

Nadoagao  do  couto  de  S.  Pcdro  de  Mouraz  à 
Sède  Viseu,  por  El-Rei  D.  Alfonso Henriques, 
no  de  1  152,  segue^se  immediatamente  ao  sinal  da 
lijiinlia:  ^  Monto  Menendi  Provinciarum  Visiensi9 
etSence  Judex,  et  Judit ia     .  ..     .     .     .     Qf.* 

Doc*  de  Vi$eu,  E na doario  do  couto  a  Maceria- 
dio  pelorocsmo  Rei,  no  de  1173  ì^eaclia:  «Come* 
-  Fernandus  tenens  Terram  Visei>etZurarce — $f.* 
Dog.  de  Macciradào.  E  (inalmente  na  doa^ào  dà 
herdade  de  Trav.inca,  que  o  mesmo  Rei  fezao 
Bispo  D.  JoàoPiresnode  1183,  jà  Viseu  era  no- 
verando por  outro  ;  pois  atti  se  encontra  Pedro 
Rodrigues  nesla  forma  :  «Ego  Petrus  Roderici 
Terree  Ytiei  Pratsidens — Qf.*  NSo  se  meescon- 
de,  que  por  Pofestadts  seria  faci!  enlender  os 
Rico&homens,  que  precediam  immediatamente 
aes  Jnfancoens  ;  comò  se  disse  (V.  I>panqom):  pois 
Pftim  senbores  de  terras,  e  do  conselho  do  Rei  ; 
porém  a  Potestade  he  innegavel,  que  està  susci- 
tando a  idèa  de  uni  poder  coercitivo,  e  tendente  a 
execu£àodas  leis,  assira  da  milicia,  corno  da  re- 
publica  :  o  que  era  mais  proprio  dos  Meirinhos 
méres,  ou  Correyedores  eTenentes  daquelle  tem- 
po, que  dos  Ricos-kowcns.  No  forai  de  NumSo  por 


D.  Pernio  Mendes  no  de  11 30 se  acha  a  sua  fir- 
mo nesla  forma  :  Potestà*  in  Braganda,  et  Lam- 
pasas,  Fernandus  Mendii.  Livro  dosForaeste* 
Ihos.  No  magnifico  privilegio  de  couto,  eisencao 
que  El-Rei  D.  Alfonso  HenriqnesconcedeoàOr- 
dem  do  Hospital,  sendo  seu  Mestre D.  Raimon- 
do, se  manda,  que  a  nenhum  ministro,  major, 
ou  menor,  nem  ao  mesmo  Rei,  fespondam  as  pes- 
soas,  que  a  està  Ordem  perlencem,  naqoellas 
cousas,  que  sào  da  real  fisco,  ènee  Comitibus, 
nec  Putestatibus;  neclnfafizionibus,  ncque  Archie- 
piscopi*, et.*  E  aqui  temos  os  Potestade*  entreos 
Conde*  e  Jnfancoens,  occupando,  ao  que  parece, 
o  logar  que  devtani  teros  Ricos-komens. 

POER.  P6r.  E  no  preterito  Pugy,  eu  poz. 
Do  e.  de  1312. 

POER  contra  AMSVRir.  Dar  libello,  reqnerer, 
allegar  contra  elle.  •  Quando  o  devedor  quiz  erpoer 
contra  o  crédor.*  Cod.  Alf.%  li?,  in,   tit.  101. 

3  3 

POER  sa  esTAtK).  Escrever,  apontar,  ou  for- 
mar accusalo,  queixa,  ou  summa rio  contra  al- 
guem.  No  God.  Manuel,,  liv.  i,  tit.  CO-  §  70  se 
diz  :  i!(e m  os  tabalitenskùm  de  poer  em  estaio -, 
quando  os  Julgadores  nom  procederete  centra  os 
que  alevantarem  volta  em  juho.»  V.  Estado. 

POGEYA.  Y.  MsaijÌa. 

POIMÈNTO  DE  PÉS.  Actfo  de  por  os  pés,  an- 
dar, passear  urna  faaenda.  Frasejudicial,  usada 
nosautosde  possa. 

POIX.  Depois,  paraofuturo.  *Equeestopoi* 
non  vina  en  dovida,  nós  de  snsodito*  encomenàa- 
mos  ende  a  seer  faetas  duas  -Carta* por  A-  B.  C. 
departidas.*  Doc.  das  Salzedas  de  1273. 

POLA.  Augmento,  sublimidade,  grandeza. 

POLAINA.  0  mesmo  que  Etixaravia. 

POLGAMIO  DE  PAPILLO.  0  papel  de  que 
hoje  usamos*  que  tambem  se  disse  pergami- 
nho. 

POLEIA.  Gallinha.  V.  Maestro. 

PONER.Pór.  Vem  do  latino Pono:  eupono,* 
eu  pbnho.  Doc.  de  1306. 

PONTARIA.  Odio,  trapala,  enrèdo,  que  leva  a 
mira,  e  aponta  a  derribar,  e  perder  o  seu  contra- 
rio. Ainda  hoje  se  diz  :  tfrazer  alguemde  ponto, 
por  vei-o  com  màosolhos,  texano,  perseguìl-oem 
toda  a  occasiào,  que  se  offerece,  e  qne  ainda  mes- 
mo se  busca.  Carta  d'EI-Ret  D.Dinìz  del!81. 
copiada  do  mfesmo  anuo  da  sua  data  nos  docu- 
mentosda  villa  de  Moz,  e  que  por  inedita  aqui 
vai  lanqada  por  exienso: 

*Dom  Denis  pela  grafo  de  Beo*  Rei  de  Pori*- 
gal,  e  do  Algarve.  A  todolos  Àlcaides,  e  Gomen- 
dadorès,  è  Meirinos,  e  Alvaziis,  e  Juises,  e  Jus- 
tifas  de  rtiu  Beino,  saude.  Sabede,  que  Eu  som 
certo \  que  vòs  nom  fazedes  Justi$a,  assi  corno  de- 
vedes,  e  os  de  mais  por  quem  se  nom  faz.  E  porjuc 
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tósAlaridef,  e  per  vói  oulros,  per  quem  se  dece  a 
fazer,  que  levades  endealgo:  Pòrque  t>os  Eu  man- 
do su  pena  dos  córpos,ede  quanto  a vedes,  que  Jus-* 
tifa  que  a  facades,  e  a  eompradts  de  guisa,  que  nom 
mengue  tndeen  nerigna  cousa  ;  cà  lem  crede,  que 
aquel  que  Eu  souber  de  tuta,  que  a  nom  faz,  nem 
no  compre,  assi  còrno  deve,  que  Eu  a  mutarci  por 
eiide,  ou  lai  farei  dar  aquella  pena  meesma,  que 
ouvesse  receber  aquel,  en  quem  menguar  a  Justi* 
ca  ;  ed  bem  sabedes  vós,  ed  pera  esto  vh  fez  a  mim 
Deos  Rei  pera  fazer  luetica,  e  pera  fazela  fazer 
.   en  lodo  meu- Beino:  de  guisa  que  cada  uum  aja 
aquello,  que  deve  aaver:  e  Eu  pera  esto  vosmeto 
en  meu  logar  pera  fazer des  Justi$a,  e  pera  com* 
prila;  de  guisa,  por  que  per  medo,  nem  per  meaca, 
nem  per  ofrefem,  nem  por  outra  cousa  nenhuma 
nom  se  perca  ntinha  Just  ita,  eque  cada  huum  aja 
seu  d eretto.  E  por  esto  sede  certosa  me  Eu  deto^ 
de  en  lodo  quero  saber  per  Inquisi^oens,  que  man- 
darei  fazer,  aquelles  per  que  a  Justica  mengua,  e 
as  cousas  en  que  se  nom  compre,  nem  se  faz,  e 
farei  y  tal  escarmento  en  aquelles  per  que  menguar 
que  serom  eixempro  pera  todo  o  mundo.  E  man» 
do  a  todolos  Taballiocns  de  meu  Re  ino,  su  pena 
dos  córpos,  que  escrevam  todalas  cousas,  en  que 
se  nom  fezer  Justica,  e  aquelles  per  quem  meu- 
guar;  de  guisa,9 que  quando  Euform  tetra,  ùu 
mandar  sobr^esto  fazer  Inquiri$oms  que  o  possa 
todo  saber.  Jtem  vos  mando,  que  en  ospreitos;  que 
perente  tós  teefem,  nom  so  fremei  que  nenguum  y 
faca  perlonganca,  senom  aquella  que  forde  déreilo: 
nem  er  sofrades  aos  Avogadoe,  quefafdo  està  poti- 
taria ,  nem  està  burla,  nem  que  se  faedo  en  os  prei- 
tos:  mais  sem  ott£ra>  pont&ria,  e  sem  outra  per» 
longa,  fazede  que  cada  huum  aja  todo  e  seu  derti* 
to,  e  nenguum  nom  ptrea  seu  deretio  per  poeta- 
rla ;  ca  Eu  nom  quero  que  os  preitos  andem,  se 
nom  diamente,  e  per  verdade;  E  mando  a  estemeu 
homem,  portador  desta  carta,  que  a  faca  leèr  en 
cada  una  Villa,  e  en  cada  logar,  e  no  Concelho  apre- 
goado.  E  mando  aos  Tubai  lioens,  que  registmes* 
ta  Carta,  per  tal,  que  sea  pera  sèmpre,  e  que  a 
léam  cada  doma  huma  ves  en  o  Concelho.  Dada 
en  Beja  4  °  dia  de  Agosto.  Et- Rei  o  mandou.  Ai- 
ras  Martine  a  fez  en  Era  n.  ecc.  xix.t  V.  Yo- 

GAIHÀ. 

PONTE  do  Donno.  Àcham-se  n&opoiicos  iris-' 
frumento»  do  siculo  »h,  exm  quefallam  nesla 
ponte,  hoje  de  muitos  igiiorada,  e  que  ale  36 
alrevem  a  quererem  persuadir  aos  siroplices  a 
impossibilidadc  da  sua  existencia.  Existio  pois 
esla  ponte  por  baixo,  e  na  direitura  de  Barrò, 
onde  hoje  se  chania  o.Bernaldo:  ali i  se  veem  e 
admirnm  ainda  grandes  porfóes  della  nos  pe- 
destaes  dosarcos,  quepodem  convencer  a  quem 
obstinadamente  a  queira  impugnar.  Ignora-se 
quando   se  fabricou,  e  lambem  quando  se  de- 


molio;  verdade  he,  que  a  miudeza  das  pedras 
nào  permittia  duralo  larga  sobre  um  rio  assim 
precipitado,  e  caudaloso.  Ao menos  cstamos  cer- 
los,  que  nào  foi  a  gloriosa  Rainba  Santa  Ma- 
falda restauradora  do  Mosteiro  de  Aronca,  quem 
a  fez  conslruir;  pois  jà  no  de  1 179  seu  avo  El- 
Rei  D.  Alfonso  Henriquesdeixou  para  ella  3:000 
maravidis:  «/?(  dedijam  Abbati,  et  Fratribus  S. 
Johanis  de  TaroUca  m  mor.  quos mando  dari  ponti 
Borii. »  V.  Mozmodis.  Parece  que  està  ponte 
existia  no  de  1205,  quando  D  Saneha  Vermu- 
des,  mulher  de  D.  Sueiro  Viegas,  fez  oseu  les- 
tamente, no  qual  diz,  que  lem  urna  herdade, 
«ti  ponte  do  Douro,  da  qual  se  podem  fazer  trez 
Gasassi*  Doc.  daSalzeda,  gaveta  4.a,  masso  1.°, 
0.  21;  E  no  Litro  das  Doacdes  da  mesma  casa, 
a.  fol.^24  àe  acha  a  doa$ào  que  ella  fez  no  do 
1216  ao  Mosteiro  de  Pago  de  Sousa,  de  ludo  o 
que  tinhà  *em  Barrò,  e  junlo  à  ponte  do  Douro  » 
Seria  bem  para  desejar,  que  esla  ponte,  occa- 
siào  de  tanlos  conlos  de  velhas,  novelleiros,  e 
ocioso.*,-  fosse  feproduzida  era  lugar  mais  com- 
modo, unindo  as  reaes  cstradas,  que  para  im- 
morrai  gloria  de  D.  Maria  I  se  abriram  em  os 
nossoàdias  ! . ,  Àridamente  vinha  a  estrada  de 
Canavefces  d  ponte  do  Douro,  e  por  ella  se  en- 
caìnrnhavaem  dlretlura  para  Lamego. 

PONTE  peprinha.  Ha  cntre  nés  um  grande 
numero  de  siùos,  quo  conservam  esle  nome, 
originodo  de  haver  algum  dia  nelles  alguma' 
ponle  de  pedraj-queainda  talvez  se  conserve; 
sendo  niuilo  commum,  e  frequente  o  sereni  as 
(onles  de  pào,  principalmente  nos  rios  menos 
cabedaes.  D'aqui  se  ve  corno  andou  avisado  Joào 
Ouràens  em  fazer  por  no  seu  leslamento  esla 
verba  :  •ltem,  mando  ds  Pontes  de  Covellas,  e  de 
Balsomom  trez  Hbras,  para  quando  cortarem  a 
madeira.»  Dee.  de  Lamego  de  1316. 

PÓÓ.  Are»  fin3l  que  se  langa  na  escrila  para 
cnxugar  a  tinta:  ttEm  cada  huum  dia  bem  cedo 
pola  manhdh  vaa  c&rripgcr  as  ditas  mesas,  e  ban- 
cos  de  seus  bancaaes,  e  cùmpainha,  e  buccia  de 
póo,  e  tinta,  corno  he  de  costume.*  Cod.  Alf , 
Jiv.  j,  tit.  18  (que  he  do  Porleiro  da  Relagào.) 

PÓOS.  Especiarfas,  adubos,  lempéros.  *E 
porque  d?  hum  dia  flngio  que  se  queria  partir, 
porgile  (he  nào  davào  póos  pera  a  cozinha,  de- 
rU&'lhe  mil  lioras  d'Àfomys.»  Doc.  da  Camara 
àx>  Porto  de  143Ó. 

POR.  Consentir,  outorgar,  declarar,  dizer. 
«Epósetóm,  oulro  si,  as  ditas  par tes,  que  qual- 
quer  detlcts,  què  contra  esto  fosse,  pagasse  d  parte 
teente,  etc.»  Doc.  doseculo  xv. — «Convém,poem, 
e  promette,'  que  nùnca  hird  contra  elle.* 

POR  em  vii.  Mostrar  ser  verdade,  e  ter  fon- 
damento o  quo  se  conta,  diz,  ou  allega.  *E 
qae  0  queriam  poer  em  pécs.»  Doc.  de  Tarouca 
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de  1279.  Està  frase  ainda  hoje  se  usa  no  rasino 
sentido. 

POR  TESTAgdes.  Fazer  sequestro.  Doc.  de  La- 
niero do  siculo  xv  (*). 

POR  A.  0  mesmo  quo  para.  Doc.  dasSalze- 
dasde  1276. 

PORCA  LOO.  Lei  tao,  porco  pequeno.  V.  La- 

MO. 

PORCARI^O.  0  guarda,  ou  pastor  de  porcos. 
V.  Alfeirb. 

POR  CANTU   adv.  Por  quanto. 

POR  CIMA.  Acabar,  findar,  concluir,  por  firn, 
termo,  o  remate.  «Cobifante  nós  por  cima  aas 
demandas,  e  que  por  aquesto  kajào  firn*  qual  de» 
vào:  estabelescemos,  que  se  algum  trouxer  anosso 
Juizo  dquel  cotti  quem  houve  demanda  depois  dd 
Sentenza  de  nossos  Juizes%  eie.»  Lei  d'EI-Rei  D. 
Àflbnso  II. 

PORCO  de  dez  covados.  Era  o  que  valla  dez 
covados  de  bragal,  ou  seis  alquetres  de  trigo. 
Assim  o  explica  o  Censual  de  La m ego. 

PORCO  db  bum  lsnqo.  Oquc  valia  um  bragalf 
que  constava  de  sete  varas.  Ibid. 

PORCO  de  trez  sesteiros.  0  mesmo  que  de 
dez  covados.  Ibid.  E  d'aqui  se  ve  que!  osesteiro, 
segundo  esie  Censual,  era  de  dous  alqueires  ; 
pois  tres  vezes  dous  fa  zi  am  os  seis  alqueires  de 
trigo,  que  valia  o  de  dez  covados. 

PORÉM.  adv.  Poristo,  por  este  motivo,  por 
està  causa,  ou  razao.  Acha-se  nos  documeotos 
rcaes  desde  o  seculo  xm  ale  o  xvi. 

POR  ENDE.  I.  0  mesmo  que  Porim.  Acha-se 
nos  mesmos  documentos. 

POR  ENDE.  II.  Por  tanto,  por  quanto,  4  vista 
do  que,  por  està  razao,  por  isto,  por  esla  cau- 
sa. *Por  ende,  nós  feitas  as  amoestafoens  do  Di- 
reito.n  Doc.  deLamegt  de  1337.  Yem  do  latino 
Proinde. 

PORLLAS.  0  mesmo  que  Pelas%  ou  Por*as. 
Doc.  das  Benlas  do  Porto  de  1420. 

POH  QUAL  guisa  se  qcer  que.  Por  qualquer 
maneira  que  seja.  Doc.  do  seculo  xiv. 

PORQUE.  Razào,  causa,  motivo.  Cod.  Al[.% 
liv.  v,  tit.  32,  que  he  :  •Do  que  mata,  ou  fere 
altjuem  sem  porque  » 

PORRADA.  Assim  chamaram  qualquer  gui- 
sado,  cm  que  enlravam  alhos  porros.  V.  Pon- 
rktas.  Hoje  nas  provincia*  se  diz  vulgarmente: 
«Porrada  d'agoa,  devinho%  de  lette ,  eie.  »  quan- 
do algum  liquido,  oulicor  se  bebé,  ou  tomaem 
mais  que  ordinaria  quanlidade.  •  Porrada  de 
le  ite  f  e  de  pam  com  porrosa  Doc.  de  Poni  bei  ro 
de  1367. 

PORREGER.  Offerecer,  apresentar.  Yem  do 

{•)  «Por  testaceo»  nSo  é  sequestrar,  é  eiubargar  ou  penho- 

rar. 

(Note  ée  ì.  P.  Bibeiro.) 
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latino  Porrigo.  tFaco  meu  ProcuradSl  a  F.  com 
poder  de  citar. . . .  artigoos  porreger,  tcstemunhas 
nomear.*  Doc.  do  seculo  xvi. 

PORRETAS.  Albos  porros,  ctijo  guisado,  cal- 
do, ou  sellada  se  chamou  na  baixa  lalinidade 
Porrata,  ou  Porrcela.  Poirala,  ou  Poreta,  he 
guisado  de  celgas,  a  que  os  latinos  chamaram 
Beta;  mas  està  nào  se  come  curtida  com  v  ma- 
gre. V.  Emtbuviscada  (*). 

PORRINA.  Porrinba,  ca  eh  a  porrà  peqnena, 
clava,  ou  maga  deastea  curia,  defezi,  eprohi- 
bida.  Do  ca  pillo  Jofo  Gengive*  da  Perrinha 
faz  mencio  Manoel  Thomaz,  na  sua  Insukna. 
Deo-se-lhe  aquelle  appellido;  porque  qua!  outro 
Hercules,  trazia  sempre  esla  arma  para  casti- 
gar «umanamente  os  malfeilores.  •De  prova  cum 
sento,  eteum  lancea%  ille  qui  cecidi tt  donel  mot., 
et  de  porrina  i  sol.  Forai  de  Penella  junlo  a 
Coimbra  do  1137.  Livro  dos  Forate  velkos. 

PORTA  f arrada.  Ho  o  mesmo  que  Camara 
corroda,  ou  sarraia.  Prometter  Porta9  ou  Ca- 
mara earrada  nada  mais  era,  que  deixar,  dar, 
ou  doar  ludo  o  que  se  achassedas  portas  a  den- 
tro, sem  exceptuar  cousa  algunra  por  mais  rica, 
ou  preciosa  que  fosse,  e  sem  dar  partilhas  a  ou- 
tra  qualquer  pessoa,  nem  se  poder  contender  so- 
lire  isto  com  a  viuva,  ou  cabega  do  casal.  Està 
quantia  incerta,  e  que  talvez  exctdia  mnito  o 
tergo  dos  bens  do  doante,  ou  defunto,  be  o  que 
boje  prohibe  a  (kden.,  liv.  tv,  tit.  47  in  princ. 
•Itemi  a  Sol  Stevest  minba  0 speda,  a  Camara 
sarrada%  corno  $eef  com  aquellas  coussas,  que  ky 
seem  en  Santarem%  sem  outra  ssa  pattilha  :  e  nom 
Ihy  vaam  sobre  ella.*  Doc.  de  Bostellode  1329. 
— •£  leixo  é  dita  Catalina  todallas  alfayas,  $ 
jooasy  que  forem  achadas  na  dita  cassa*  com  to- 
das  suàsportas  sarradas,  com  o  que  nellas  achaù 
(or  d  ora  de  minha  mòrte.  •  Doc.  de  S  Christo- 
vào  de  Coimbra  de  1454.  V.  Cauaba  $ar«ada. 

PORTA  db  miQAO.  Porta  falsi,  escusa,  qua 
nas  praCas  defensaveis  se  pratica*  e  cujo  parti- 
cular  uso  he  em  tempore  guerra,  sahindo,  re- 
col  he  ndo -se,  ou  fugindo  por  ella  os  siliados,  e 
vco ci  dos.  «Nom  ouoeram  acordo  de  se  recolher 
ao  Castello,  e  dee  y  fu§ir  lago  per  huma  porta 
de  trai  (do,  que  aquella  Fortallezatinha.*  Zurara, 
Chron.  do  Conde  D.  Fedro,  liv.  i,  cap.  58. 

PORTADIGO,  e  PORTATICO.  I.  Porlagem, 
diretto  real,  que  se  pagava  das  fazendas,  e  vi- 
veres  que  enlravam  nascidades,  villas,  julgados, 
ou  coulos,  que  tinham  jurisdìcQOes  sobre  si, 
e  que  alli  se  veadiam.  E  nào  he  jusio  confun- 
dirmos  a  portogem  com  a  pastagem  ;  pois  a  pri- 
meira  he  io  dascousas,  que  se  irazema  vender, 

.    (♦)  «Porrtttsw  parece  mais  naturai  sereni  ctbollas. 

(Nota  de  h  P  Ribeiro.j 
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a  segunda  dos  qae-  passaci,  ou  atravessam  pela 
terra  coni  algumas  mercadorias,  ainda  que  nào 
enlrem  a  praga.  E  este  diretto  sechamou  tam- 
bem  Pedagio  quasi  a  pedibus;  pois  so  calcando 
a  terra  de  certo  senhorio  se  pagava.  V.  Pena 
de  Sangue.  Desdto  principio  da  monarchia  mui- 
tas  ter  ras  fora  ni  isentas  de  paga  rem  portagem 
em  lodo  o  reino,  sendo  o  seu  respeciivo  forai  da- 
do pelf>  Rei  :  oulràs  so  foram  liberladas  dentro 
dosseus  lerrilorios,  cm  quealguma  corporato, 
ou  particular  senhorio  dominava.  Bastardo  para 
esemplo  Bragaop,  e  Thomar.  No  forai  da  pri- 
meva por  El-Rei  D.  Sancho  so  diz  :  *Nengum 
pobrador  da  Cibidade  de  Braganga  en  todo  meu 
Regno  nom  dia  Portagem  No  da  segunda  pelos 
Templarfosse  le:  «Nondedes Portagen,  nen  al- 
cavala,  nen  de  corner  às  guarda*  da  Cidade%  ou 
da  porta.  •  Nos  foraes  d'EI-Rei  D.  Manoel  se 
procurou  uniformar  odireilò  das  portagens  :  po- 
rém  anticamente  variava  quasi  tanto,  corno  oa 
mesmos  foraes,  em  que  elle  se  continba.  No  de 
Santa  Cruz  da  Villania  por  EURei  D.  Sancbo 
Il  se  ordena  :  <De  loto  Portadigo,  qui  venerit 
aSancta  Cruce,  ubi  pousada  prenderli,  prendat 
sua  tertia.  De  cavalos%  et  d$  tnulos  singutos  sol- 
dos.  De  bobe,  et  de  asino  tres  denarios.  9  No  de 
Aguiar  da  Beira  de  4258:  tEt  de  Portadigo  de 
pam,  et  de  vino,  de  la  carrega  tres  mealias.  Et 
de  cavalo,  et  de  mulo,  qui  lo  vendiderit,  unum 
solitium.    Et  de  bove,  et  de  asino  sex  denarios. 
De  carneiro,  aut  de  cabra,  aut  de  porco  tres  mea* 
lias.  Et  de  toto  Portadigo,  qui  a  Àguilar  venerit, 
aprhendat  suo  hospite  la  tertia.*  Doc.  da  Torre 
do  Tombo. 

PORTADÌGO.  11.  0  roesmo  qne  lauderaio. 
•Si  quis  hcereditatem  suam  vendere  voluerit,  ven- 
datsuo  vecino;  tali  videlicet  pacto;  ut  forum  Do- 
mino suo  tribual:  et  decima  pretii  venditor  Do- 
mino terree  tribuat  in  Portadigo.*  Forai  de 
Abiùl  de  1176  nos  Doc.  de  LorvSo. 

PORTAGEM.  Direito  beni  conhecido.  V.  Por- 
tadigo 1.  Daremos  aqui  por  notavel  a  do  fo- 
rai de  Castello-Branco,  estabelecida  pclosTem- 
plarios  no  de  1213.  «De  Portagem:  foro  detro- 
sei:  De  colo  de  pano  de  lino,  vel  de  lana,  unum  so- 
lidum.  De  trosel  de  lana,  unum  ff.  De  Irosel  de 
fustaaens  v  ff.  De  trosel  de  panos  de  cóór,  v  ff. 
De  carrega  de  pescado,  huurn  ff.  De  carrega  de 
àsno%  vi  denarios.  De  carrega  de  Christianos  de 
conelios,  v  ff.  De  carrega  de  Mauros  de  conelios 
unum  tnarabitinum.  Portagem  de  cavalo,  queven- 
diderint  in  diougae,  unum  solidum.  De  mulo, 
unum  ff.  De  asno  vi  denarios.  De  boi  vi  dena- 
rios. De  carneiro  tres  medàlias.  De  carrega  de 
Peoni,  unum  denarium.  De  Mauro,  qui  vendide- 
rint  in  mercado,  unum  ff*  De  Mauro,  qui  se  re- 
dimirti, decima.  De  Mauro,  quetalia((\ne  seajus- 


ta,  compie,  faz  avenga)  cum  suo  Domino,  a 
decima.  De  coirò  de  vaca,  e  de  zevra,  duos  de- 
narios. De  coirò  de  cervo,  e  de  gonio  tres  medà- 
lias. De  carrega  de  cera  v  ff.  De  carrega  de  azei- 
te,  v  ff.  Iste  Portagem  eit  de  homines  foras  Vii- 
lam:  tertia  de  suo  hospite,  et  duas  partes  Magis- 
tri,  et  Fratrum.*  Doc.  de  Thomar. 

POR  TAL.  Para  que.  Acha-se  nos  documen- 
tos  de  Tarouca  do  seculo  xvi, 

PORTALECER.  Subir  ao  cume  da  monta- 
nha,  apparecer  no  mais  allo  da  portella,  ou  gar- 
ganta  de  uni  monte,  d'onde  se  descobrem  as 
faldas  da  serra,  achar-se  quasi  de  repente  em 
alguma  parte  sem  ser  esperado.  «Mas  Deos 
quiz,  que  0  Conde  portolecesse  naquella  fiora  on- 
de 0  t infido,  pelo  qnal  em  breve  fui  leixado  dos 
imigos.»  Zurara,  Chron.  do  Conde  D.  Pedrof 
liv.  11,  cap.  18. 

PORTATICO.  0  mesmo  que  Portadigo.  Por 
ser  bem  notavel  0  alvarà  d'EI-Reì  de  Leào  D. 
Fernando  II,  que  se  guarda  originai  em  Ta- 
rouca, datado  no  de  1179  (*),  se  reproduziu 
aqui.  Depois  do  monograma,  que  se  deo  (Y.  Al- 
pha) prosegue:  ' 

ti»  Dei  Nomine.  Ego  Rex  Domnus  Fernan- 
dus,  una  cum  (ìlio  meo  Rege  Alfonso,  et  uxore 
mea  Regina  Tharasia,  nolum  facio  universis  de 
Rtgno  meo,  ad  quos  ficee  Carta  pervenerit,  quod 
recipio  in  Comendam  meam,  et  defensionem  to- 
tam  Casam  Sancti  Joannis  de  Taroca,  et  Fra  tres 
universos9  qui  ibi  sunt,  cum  omnibus  directurts 
suis,  et  pertinentiis ,  cum  toto  suo  ganato,  et  labo- 
ribust  quos  nunc  habent%  vel  sunt  habituri:  et  co- 
ntendo hoc  totum  vobis  bonis  Vassallis  meis,  et 
amicis,  Mi  Concilio  de  Civitali  Rodrici,  et  ces- 
terie de  meo  Regno.  Libero  etiam  homines,  etequi- 
taturas  de  Por  tali  co  toto,  et  Pedagio;  quod  decan- 
terò securi  eant,  et  redeant,  quacumque  parte  ire 
mercatura,  et  redire  voluerint  per  meum  Regnum. 
Hanc  autem  Donationem  facio  S.  Jo  li  anni  de  Ta- 
rauca,  et  universis  suis  Fratribus,  tam  presenti- 
bus,  quam  futuris,  prò  remedio  anima  mece,  et 
parentum  mèorurft,  et  de  rogalu  Carice  mece, \  prò 
Dei  servicio,  quod  Deo  fachmt  ;  unde  me  parti' 
cipem  desidero  promereri.  Quicumque  igitur  de 
toto  meo  Regno  Casam  suam  violenter  intrave- 
rit,  vel  ganatum  prendiderit,  vel  in  aliquo  Fra- 
tres  ipsius  Monasterii  infestaverit,  seu  de  suis 
hominibus,  vel  Equitaturis  Pedagium  acceperit, 
vel  06  aliquamvo cem,  excepto  debito  proprio,  ipsos 
disturbaverit,  infidelis  meus%  et  inhnicus  eriti 
quantum  acceperit,  eis  reddet  in  decuplum,  et  Re» 

(•)  Adrertindo  haver  erro  na  data  1979  que  se  encontra  Da  pri- 
meira  ediefio,  e  que  nfto  concorda  com  a  era  indicada  no  fini 
do  documénto;  por  isso  a  emendei.  Se  me  engano,  é  mais  um 
erro  para  juntar  a  tanto»  do  que  um  crìtico  me  accusou,  coro, 
eu  sem  razio!  fìao  posso  domorar-me  agora  n'este  ponto. 

(I.  F.  da  S.l 
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gice  Voci  mille  aureos  persolcet  in  p&nam  male- 
dictus.FactaKarta  apud  CivitatemRoderici,  mense 
Decembris,  sub  Era  M*  CC*  XVII. *  Regnante 
Rege  D.  Fernando  Legione,  Gallecia,  Asturiis, 
et  Extremadura.  Ego  Rex  Domnus  Fernandus, 
cum  filio  meo  Rege  Alfonso,  et  uxore  rnea  Re- 
gina  Th  arasi  a  hoc  Scriptum  roboro,  et  Cotìfirmo. 


Petrus  S.  Compostellana  Ecclesia  Arps 
Johannes  Lejionensis  Eps    .... 

Johanes  Lucensis  Eps 

Rodericus  Ovetensis  Eps     .... 

Vitalis  Salamanlinus  Eps    .... 

Fernandus  Astoricensis  Eps      .     .     . 
Bertrandus  Tudensis  Eps     .... 

Alfonsus  Auriensis  Eps   .     .     .     .    .. 

Rabinalus  Mindoniensis  Eps     .     .     . 
Petrus  Civitatensis  Eps  .,..,. 

co 

Vacat  Cauriensis  Eps 


hrmegotus  Comes  Urgellensis,  Regi*  f.  Maior- 
domus *  ..:...    Qf. 


Santhis  in  Extremadura,  Regis  Aragorìtim  ger- 


manus 

Velascns  Comes  in  Lxmia  .  , 
Gomes  Comes  in  Transtamaro  . 
Gunsahus  Comes  in  Asturiis 
Fernandus  Poniti  Comes.  .  . 
Diiacus  Exemeniz  in  Legione  . 
Gulerrius  Roderici  in  Beuavenlo 
Or  doni  us  Garsice  in  Vilar-Pando 
Fernandus  Guterris  Signifer 


Df- 
Df- 
Df- 

pr- 
of- 

Df- 
Df- 
Df- 
Df- 
Df- 
Of- 


Df- 
Df- 
Df- 
Df- 
Df- 
Df- 
Df- 
Df- 
Df- 


No  meio  das  assignaluras  se  acha  ò  Leto  ra- 
pante, milito  bem  delineado,  dentro  de  um  gran- 
de circulo,  em  cuja  orla  se  té: 

aSlGNUM  FeRNANDI  ReGIS  HlSPAMAHUM» 

a  Ego  Bernardus  Regis  Notarili*  t  per  manum  E. . 
de  tor  Cancellariif  scripsi  et — jf.* 

PORTAR.  Levar,  conduzir  por  agua  a  um 
certo  e  determinado  porlo.  *Este  vinho  dardes 
porlado  ao  Seixo  de  rio  Mdau.»  Doc.  de  Pago 
de  Sousa  de  1419.  V.  Pipa  de  1101A50M. 

PORTÀZEM.  0  mestilo  que  PontAoigo.  «Et 
de  carrega  de  bestia  cavallar,  aut  muar  dent  in 
Portazem  vi  denarios.  De  asino,  etc>  Forai 
de  Moz  de  11G2. 

PORTEIRO.  V.  Principe  hi. 

PORTELLA.  V.  Porto. 

PORTELLO.  Porlella,  porlo,  entrada  por 
terra,  estrada  real,  catninho  publico.  *It:o 
Moordomo  Méór,  qut  a  Terra  de  Goya  trouver 


rindada,  ha  d%ater  asPortagees  de  quanto  teher 
pelo  portello  de  Gaya.»  De  sorl<\  que  Portello, 
he  entrada  por  terra,  e  Loda,  he  enlraJa  por 
agua.  V.  Lada,  e  Porto. 

PORTO  bk  Gaya.  A  cidade  do  Porto.  Emi 
um  documento  de  li 53  se  nomèa  D.  P<'dro, 
Bispo  PortusGaym.yjtm  oulros  d'aquelle  tempo 
se  acha  0  mesroo.  E  islo  so  bastarla  para  des- 
vaneccr  as  acréas  conjecturas  dos  que  nào  ap- 
provam  que  0  nome  de  Porlugal  nascesse  de 
P»rtus~Cale,  sonhando  n5o  sei  que  Porto  de  Gol- 
los,  ou  Grayos%  e  n§o  reparando,  que  jà  no  Con- 
cilio Illeberìtano  se  reconheceo  csle  tracio  de 
fórra  com  '•  riome  Portucale,  de  que.  mudado  0 
e  jem  g  nasceo  Portugdt. 

PORTO»  e  Portelli.  Sendo  innumeraveis  os 
sii  ti  os,  que  ettfre  uòs  se  encontram  com  osno- 
mes  appellativo^  de  Porto,  e  de  Porlella,  v.  g.: 
Porto  de  3foz,  Porto  de  Carne,  Porto  do  Cepot 
Pòrto  Cavulleito;  Porto  de  Oraugo,  Porlella  das 
Cabras,  Pqrtélla  de  Vico,  etc,  e  i>lo  jà  desdc 
p  scculo  x;fica  lugat  ^  indagarrcos,  que  enlen- 
eferam  os  lìossos  m'aiores  por  Porto,  e  Porlella. 
Cotti  offerto^  por  està  voz  Porto  nada  mais  si- 
jjnlficàram  que,  porta,  entrada,  gargania  do 
mónte,  bù  pàssagcm;  jà  do  ra:ir,  ou  rio  para  a 
(erra  ;  jà  dtf  um4  terra 'para  a  oulra,  atraves- 
sandó  alguma  éfainertcia,  ou  cérro,  que  serve 
conio  de  muro,  ou  divisào.  Tambcm  chamaram 
Porto,  npo  so  0  vjo  de  ùm  rio  caudaloso,  on- 
dose passa  em  barca;  mas  tambcm  0  de  qual- 
qner  ribeiro,  onde  se.  passa,  ou  a  pè,  ou  em 
carro,  ou  bfista,  ou  em  poldr&s,ou  em  ponte;  son- 
do da  r^zào  do  Porto  0  dar.pa^agem,  ou  entrada. 
D'aqui  os  Portòs  seccos,  e  os  Pórtos  molhados,  por 
onde  entrain  por  terra,  e  por  mar  as  mercadorias, 
qùe  pagam  diripitos.  Nos  coulos  de  Alcobaga 
chatnam  porto'  à  entrada,  oii  portai  de  umafa- 
zenda.  Para  com  os  IIespAnhoesr  e  Franrezes 
so  dizem  Porlos,  as  mirhdps',  e  sahidas  dos 
caininhbsV  e  *  vèffldas','  que  coriamos  mais  altos 
montes,  fcofnp  sJo:  òsJPy'refifios,  os  Alpes,  e  ou- 
lros. Sendo  Pòrteltù  diminutivo  de  Porto,  bem 
sé  deixà  ver;  que  he  uiiia  porla,  cnminlio,  ou 
estrada  ihaU'pcquena'/estreita  e  acanhadi,por 
onde  se  passa,  ou  passava  de  um  logar  a  ou- 
tró. 

PORTCGUEZ.  Moeda  de  onro,  que  corne- 
gou  no  reinàdod'Ei-lUi  T).  Joào  \\  r).EI-Ri»i  D. 
Manocl  a  fez  lavrar  dcj  ouro  fidissimo,  e  com 
ó  valor  de  ijJOOO  réi's.  tinlinm  estes  Porto- 
guezes  de  urna  parte  a  cruz  daOrdem  deChristo 
com  a*  Idra:  «/n  hoc  signo  rinces;*  da  outra 
0  tscudo  real  coroado  com  as  Ictras  scguiotes: 

(•)  Veja-se  o  que  0  auclor  maU  ftwn  informado  escrete  adiao- 
te  no  arligo  ^mto,  corrogtndo  ei»  fwrU  0  que  D'ente  diserà. 

(L  F.  da  5.) 
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tprimus  Emanuel., li.  /*.  A.  C.  V.  A.  D.  G;;» 
e  oulro  lelreiro  que  diz:  t(7.  C.  iV.  jfc\  A.  P.  /.i 
qne  sàV  os  liluios,  que  aquelle  Ilei  lomou,  a 
sa  ber:  fìex  Portugalia,  etAlgarbii,  citra,  et  ul- 
tra Africam,  Dominus  Guin?ce:  e  Senhor  do,Cor 
mercio,  Conquistale  Nanega^ào  daEthiopia,.  Asia, 
Persia,  India*  Lavrou-os  tatù  beni  El-Rei  D.Joào 
III,  coni  o  mesmo  valor,  e  com  0  peso  de  dez 
citava*,  raenos  uni  quarto:  agora,  pela  bondade 
do  ouro,  Valeria  m  dobrado,  0  ni  e  sino  senhor 
Rei  D.  Manuel  bateo  portuguezes  de  prata  com 
o  valor  de  400  réis;  meios  portuguezes,  e  quar- 
to* de  portuguezes  com  os  raesmoscuuhos,  eletras. 
Destes  portuguezes  nascerai»  os  cruzados,  que 
lioje  chamamos  velhos,  que  sao  de  t).  Joào  IV, 
e  D.  Perirò  II.  V.  Pìbto. 

POSIQÀO.  Postura,  ou  ac$ao  de  por.  tOii- 
torgdrào  a  posiptio  do  sello,  isU>  he,  coDvieram 
em  que  se  pozesse  0  sello* 

POSICOENS.  Nos  aulos  judiciaes  he  0  mes- 
mo, que  Artigos,  Pwposicoens,  ou  Provar^ 
i\\\e  a  parte  se  offe  reco  a  provar,  a  beni  da  sua 
jusiiQa.  Veni  do  Ialino  Positìo.  Acha-se  cosi 
frequencia  na  secalo»  xiv,  e  xv,  V.  Poymentoì 

POSSANCA,  e  Pusanja*  I.  Possibilidade,  foiV 
$as,  podcr.  Doc.  de  S.  Pedro  das  Aguias/de 
1497. 

POSSANCA.  II.  Nao  só.significa  0  poden,  tor- 
?a,  e  orgulho;  mas  tambem  a  posso,  ouactode 
possuir  alguma  cousa,  ou  seja  tempora I,  oudo 
ispirilo,  v.  g.  Possanza,  de  beus,  e  terrosi  Pos* 
sanca  de  saude:  Possanza  de  jtiUo  :  P ossalica  de 
tirtudes.  ctc. 

POSSA!*.  Entrar  a  posse,  apossar-se.  Ile  de 
Faria,  e  Nunes. 

POSY.  Preterito  do  verbo  P4r,  eu  puz.  *E 
mtu  sinal  en  elas  posy,  en  te&timoiu.*  Doc.  das 
Salzedas  de  1273. 

POSTA.  Aposenladoria.  V.  Pousada. 

POSTAR.  Com  por,  fabricar,  reparar,  v.  g.: 
Postar  0  casal:  Postar  a  quintda:  Postar  as  ca- 
sas,  eie.  V.  Apostati  ente. 

POSTO.  Ponto,  mira.  *Poz  0 pósto  emAabu, 
e  passou-lke  0  bra$Q  com  hummrotùo pelas  canas, 
e  pelo  mungo ,  de  guisa  que  Ihopregou  pelas  cos* 
tas.>  Zurara,  Chron.  do  Conde  D.  P&fro,  liv.  if 
cap.  68. 

POSTURA.  I.  Assento,  contrato-,  lei,  orde- 
natio.  *E  se  0  movel  noni  avondar,  vendedet  a 
reiz,  corno  manda  a  ma  Pastura.»  Doc.  do  se- 
culo  XIV. 

POSTURA.  II.  V.  Lwidooe*. 

POVORAB,  Povokado,  Despovorar,  Despo- 
vorado.  Povoar,  povoado,  despovoar,  despo- 
voado.  Carla  d'EI-Bei  0.  Affosso  V  de  1457. 
Doc.  de  Moncorvo. 

POYRAMENTO.  Acgào  de  povoar,  *Des  opo- 


vramento*,  desde  0  tempo  que  se  povoou.  He 
do  seculo  xv. 

POURA.  Pura,  sincera,  simples.  *Sabham 
guantos  este  stromento  depoura  Doacom,  ole.» 

POYRAR.  Povoar,  rotear,  cultivar,  Doc.  de 
Qrqgaoca  do  seculo  xiv. 

POUSA.  Eslancia,  residencia,  aposenladoria, 
em  que  0  cobrador  dos  fóros  reacs  devia  pou- 
sar,  eslar,  ou  rcsidir,  e  receber  lodo,  ou  parte 
do seq  raaoUmento.  «Perguntados os homens mais 
vedros,  onde  Aavia  de  haver  poma  0  prestameiro 
da  terra?»  seachou,  que  elle  nào  devia  de  *pou- 
sar  nagranga  do  Moesèeiro  de  Sam  Oane  da  Pen- 
dorada,  e  nem  deve  hi  a  filhar  condoyto.*  Doc, 
dePendorada  de  1283.  V.EaREjAino,  e  Pousada. 
Nasinquiriffes  reaes  he  frequente  dizer-seque 
os  homens,.  ou  casaes  de  alguma  terra  erano  p ausa 
do  Mordomo,  ou.  do  Prestameiro,  e  que  elle», 
ou  nelle»  costuniavam  pousar,  ereceber  0  sus- 
lenlo,  v.  g.,na  freguezia  de  S.  Pedro  do  Valle 
de  Santo  E&levào  de  Chaves  «pausabat  presta- 
marius,  etdabantti  de  tota  Villa  cevadam  adco- 
medmdum,*  JEm  urna  carta  real  de  1290  se  diz: 
*Po\issa  de  Ricome,  ou  deMoordvmo*  nomcsino 
scntido  de  Pausa. 

POUSADA.  0  mesmo  que  Aposentadorìa.  V. 
Albebgaiia  n.  <Et  (non)  donent  Pousada  prò 
foro  de  Àquilari  in  casa  de  Cavaleiro,  nec  de  Vi- 
duas,  nec  deClericos,  nisipro  manu  deJudice  in 
casa  de  peones.*  Forai  de  Aguiar  da  Bcira  de 
1258.  Este  penoso  tributo  de  que  oscavallciros, 
vinvas,  e  cierigos  por  este,  e  outrosmuitosfo- 
raes,  sio  escuzos;  ho  sem  duvida  0  que  em 
muilas  oartas,  ou  documentos  de  Hespanba  se 
iotilula  Posta,  e  se  de  lodo  me  nàoengano,  se 
faz  delle  meogào  00  forai  de  Santa  Cruz  da 
Villa  riga  por  eslas  formaes  palavras:  «Cavato- 
rio  (isio  he  catalleiro  peam)  qui  suo  cavalo  de 
cela  morir,  aut  mulier  obierit,  aut  alia  duxerit, 
non  faciat  posta,  nec  fazendeira,  usqneanno.  Mu- 
lier orfana  non  faciat  posta,  nec  fazendeira,  usque 
haheat  tirum.  Mulier  vidua  nonfaciat  posta,  nec 
fazendeira  ;  ergo  si  habuerit  filinm  in  sua  casa  de 
quindecim  annos*.  ..  Qui  de  posta  fuerintdeda* 
re,  et  ipsum,  quieum  occiderint,  non  det  nihil.b 
Elogo  declara  serem  ieentos  de  darem  Pousada 
os  Cavalleiros  Fidalgos,  os  Alcalde*,  e  os  Ec- 
clesiasiicos.  Doc.  de  Moncorvo. 

POUSADEA.  0  mesmo  que  Po  usa  dia.  V.  Treu* 
sassom. 

POUSADEIRO.  I.  Assentista,  0  que  prepara 
a  pousada,  ou  faz  aposenladoria.  a  E  Martim 
Vasquez  Pousadeiro  io  Conde.*  Testamento  do 
Conde  D.  Pedro  de  1350   Doc.  de  Tarouca. 

POUSADEIRO  IL  Era  um  dos  zagacs  dore- 
banho,  que  parece  tinha  a  seu  cargo  prever  o 
lugar  mais  commodo  para  asameijoadas:  abai- 
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xo  delle  havia  ouiro9  pastore*  mais  pequenos, 
e  de  monos  soldada.  Y.  Aifeirbiro. 

POUSADIAS.  V.  AposentàdorIas.  Das  pousa- 
dias,  e  comedorias,  que  os  lidalgos  pretendiam 
nas  igrejas,  emosleiros  sepode  véro  Cod.  Alf.f 
liv.  ii,  Ut.  14.  Por  urna  sua  provisSo  de  23  de 
Julho  "de  1299  prohibio  El-Rei  D.  Diniz  aspoti- 
sadias  nos  mosteiros  de  Donas  d'Or  dm,  e  as 
extorsGes,  que  Ihesfaziam  osfidalgos;  comò  es- 
lava raandado  ji  pelo  Papa,  e  com  pena  de  ex- 
comunhao.  Doc.  das  Benlas  do  Porto. 

POUSADOURO.  Lugar,  que  Beava  no  firn,  e 
termo  de  alguma  subida,  onde  naturalmente 
descansa,  e  depòera  o  seu  peso,  ou  carga  oca* 
minhantc,  ou  jornaleiro.  Heueadissima  estapa- 
lavra  jà  danles  do  principio  da  nossa  monar- 
chia. D'aqui  Pousa-foles,  Pousa-teigas,  etc.  E 
no  latini  d'aquelle  tempo  se  disia  Pausatorium. 

POUSENTADOR.  Aposenlador,  asse n lista.  No 
de  1388  mandou  El-Rei  D.  Joào  I  debaixo  dot 
seus  encoutos  de  6:000  soldos,  que  senio  desse 
aposentadoria  na  Judlaria  nova  do  Porto,  *  salvo 
pelo  Pousentador  d'EIRei  quando  ahi  *>stiver.% 
Doc.  da  Camara  do  Porto. 

POUSENTAR.  Por,  repdr,  depór,  collocar. 

POYAR.  Subir,  trepar,  fazef  poyo,  ou  esca- 
Ilo  de  alguma  cousa  para  tornar  um  posto,  ou 
lugar  mais  eminente.  «Cortavdo  braco**  e  melos 
a  todos  aquelles,  que  viam  trovar  nas  bordai 
pera  poyar  acima  das  gallése  Zurara,  Chron.  do 
Conde  D.  Fedro,  liv.  i,  cap.  80. 

POYMENTO.  Posigào,  postura,  acgSodepóf 
alguma  cousa.  Doc.  das  Beota s  do  Porto  de  1380; 

POYO.  Na  baixa  latinìdade  se  disse  Podium, 
o  monte,  ouleiro,  ou  collina  mais  alta,  e  acu- 
minaci. D'aqui  veio  o  nome,  que  ainda  hoje 
se  conserva  ero  alguns  montes  d'este  reino,*  co- 
rno em  La m ego,  em  Aguiar  da  Beira,  etc 

Com  allusào  aeminencia  deum  monte,  secha- 
mou  poya  o  p§o  mais  alto,  e  crescido,  que  an- 
tigamente  (e  hoje  mesmo,  mas  nfio  sem  abuso) 
se  pagava  ao  senhorio  dos  fórnos,  em  que  s3o 
obrigados  a  cozer  o  seu  pao  os  moradores  do 
lugar.  Depois  se  deo  o  nome  de  poya  a  um  bolo 
de  trigo  bemfcilo,  e  formoso.  E  està  foi  a  ori* 
gem  de  se  chamar  poyo  ao  ante*refeilorio  na 
Religiào  de  S.Bernardo,  e  S.  Domingos  (lugar, 
que  em  oulras  ReligiOes  se  chama  casa  do  De- 
profundis, por  nella  se  rezar  esle  psalmo,  anles 
que  se  enlre  para  o  refeilorio)  :  e  islo  porque 
alli  se  ajuntam  osReligiosos  para  hirem  tornar 
a  refeicào,  queantigamente  sedizia:  tornar,  ou 
partir  o  pam. 

PRAGA.  (De  pra$a,  ad*.)  Pùblica,  e  Clara- 
mente,  a  vista,  ofinhào  alguns  de  pra$a%  e 
outros  caladamente :  *  quer  dizer:  Tinham  al- 
guns soldados  à  vista,  e  palentcs,  o  outros  oc- 


cultos,  e  escondidos. — §.  Dar  prafa,  aceilar  o 
combate,  sair  a  campo.  «A  difesa  d'armas,  e 
hpmens,  que  tendes  he  nada,  em  comparacam  dot 
que  vem  sobre  vos,  se  cuidaes  dar-lke  pra$a.* 
Pina,  Chron.  d'EIRei  D.  Alfonso  V,  cap.  108. 
§.  Por  a  prava' a  alguem,  pelejar,  combalercom 
elle.  *Nuno  Alveres  . .  .  aguardou  atémeio  dia  se 
vinh&o  os  Castelkanos  para  the  poer  a  praca.n 
Lopes,  Chron.  d'EIRei  D.  Joào  /,  parte  primei- 
ra,  cap.  83. — §.  Ter  praca,  o  mesmo  que  ter 
campo,  islo  he,  dar  campo,  lugar,  ou  pra$a  para 
duello. a  Chegou  hum  Cavalleiro  a  requerer  ao  Con- 
de,  que  Ihe  tevesse  prafa  com  outro  Cavalleiro, 
com  quem  tra  desafiado.*  Zurara,  Chron.  do  Con- 
de D.  Pedro,  li?,  n,  cap.  22.  §.  Em  praea,o 
mesmo  que  De  prafa.  Cod.  Alf.t  liv.  ìv,  tit. 
70.  §i 

PRACEBO.  Assira  chamavam  anticamente  o 
Officio  de  defuntos,  cuja  primeira  antiphona  de 
Vesperas  principia  Placebo  Domino.  No  de  1298 
Gonzalo  Annes,  e  sua  mulher  doaram  ccrtas 
fazendas  ao  mosteiro  de  S.  Christovio  de  Ala- 
fóes,  com  obrigafào  de  Ihes  dizerem  annualmente 
em  dia  de  S.  Marlinho  %Hum  Pracébo,  e  duas 
Mitsas  de  sobre  Aitar  por  suas  alma*,  e  daqntl- 
U$,  de  quem  elles  houvtrdo  os  ditos  bene,  e  he- 
rancas.*  Doc.  de  AlàfOes. 
,  PRACEIRAMENTE.  Pubicamente,  à  vista  de 
todos,  e  corno  na  pra$a:  *Por  grande  peccado  he 
contado  toda  ingratidoem  praceiramente  cometida 
contro  aqùelle,  de  que  ha  recebido  algum  benefi- 
cio, n  Cod.  Alf.%  liv.  iv.f  tit.  64,  mi  princ. 

PRAGA.  Chaga  perigosa. 

PRAGAENS.  Chagasincuraveis,  semelhantes 
a  usagre,  e  que  vao  roendo  as  carnes. 

PRAGAMYO.  Pergaminho.  *E  fardo  hum  rool 
de  pragamyo  de  coirò.»  Doc.  das  Salzedas  de 
1297. 

PRASMAR.  Vituperar,  arguir,  estranila*,  cri- 
ticar, reprehender,  abominar.  Daqui,  Prasma* 
do,  a.  Prasmada  fafanha%  feito,  ac^ào  abomi- 
na vel.  Poema  da  perda  de  Hcspanha,  Tarn  Lem 
se  escrevia  Prazmar  no  mesmo  sentido. 

PRAS-ME.  Subst.  Consentimento,  beneplaci- 
to, despacho,  portaria.  *  Visto  hum  nosso  Pras* 
m*,  por  Nós  assinado,  pelo  qnal  nos  prouve,  se 
asti  era,  corno  elle  dizia,  fazer-lhe  Merci  da 
dita  Capella.w  Carla  d'EIRei  D.  Manoel. 

PRASMO.  Nota,  mancha,  culpa,  defeilo,  cen- 
sura, vituperio.  cJVero  podia  alguum  em  elle  poer 
prasmo%  que  nào  fosse  avido  por  malicioso.* 
Chron.  mss.  d'EIRei  D.  Jodo  /,  parte  segunda, 
cap.  193.  Pina,  Chron.  dEIRei  D.  Jodo  //, 
cap.  66. 

PRAZENTEIRO.  Festivo,  engracado,  al  egre  t 
e  que  causa  prazer,  e  alegria.  He  do  seculo 
xv. 
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PRAZENTIM,  INS.  'Mercadores  piazentins,» 
o  mesrao  que  estrangeiros.  «£  os  Mercadores 
Prazentins  estantes  em  a  dita  Cidade  .  .  .  por- 
que  os  dito*  Mercadores  Estrangeiros  nom  podem 
retalhar  pannos,  nem  comprar  nenhuùs,  averes  fo- 
ra da  dita  Cidade  de  Lisboa,  salvo  fruita,  ou 
vinhos,    ou  sai.»   Cod.  Alf.%  li v.  jv,   lit.    4, 

§  *0.  (*) 

PHAZIDA.  Dobrat  de  Prazida  parece  sereni 
as  que  vinham  a  esle  rei  no  pelo  trafico  dog 
mercadores  prazentins;  se  he  que  nào  tornar*  n» 
o  nome  de  alguma  cidade,  ou  reino  de  Africa, 
em  que  ellas  se  fi  ic  ss  era.  Zurara,  na  Chron.  do 
Conde  D.  Fedro,  cap.  80,  havendo  dito,  que 
tomada  Ceuta.no  Agosto  de  1415,  logo  no  ales- 
ino raez  de  1419  a  cercaram,  e  combateram  ri- 
jamenle  os  Mounfe,  que  Iqnge  de  a  retoma  rem, 
foram  desbarafados.  Nesle  cerco,  diz  elle,  ven- 
desse a  gallinba  a  80  réis,  e  a  Canada  de  vi* 
nho  a  40  rèis,  sendo  naquelle  tempo  o  valor 
da  corda  velha  do  cuoho  de  Franca  de  90,  ou 
100  réis,  e  as  valedias  (que,  diz,  eram  moeda 
meurisca)  de  80,  ou  90  róis.  *E  està  era  a 
moeda  douro  que  mais  corria  nestes  Reinos;  por* 
que  sempre  no  tempo  dos  Reis  passados  trafica- 
tao  os  Mouros  nestes  Reinos,  comprando  todos  os 
annos  a  fruta  do  Algarve,  a  qual  nào  pagava* 
eenào  com  ouro.  A  maior  parte  daquellas  Dobras 
er&o  feitas  em  Tunes,  e  tinhào  1 3  quilaies,  e  ter* 
t»>  de  peso.  Outras  Dobras  traziào  aquelles  In* 
fieis,  a  saber:  Dobras  de  Prazida,  e  de  Sagilmenpa 
(cidade  de  reino  de  Fèz)  e  de  Marrocos,  de  que 
este  Beino  foi  assds  f or  nido.*  V.  Coróa,  e  Do- 

BUA. 

PRAZMO.  I.  Consentimento,  licenza,  appro* 
vagào.  •  Tinhdo  jd  o  prazmo  da  Camera.»  V. 
Pras-mr. 

PKaZMO.  II.  0  mesrao  que  Phasmo. 

PRAZO.  I.  V.  Emprazamento. 

PRAZO.  II.  Obrigarao,  qualquer  escritura, 
concerto,  ajuste.  V,  Plazo  u.  *E  assaparaooa 
sinplez,  ou  daquel,  que  este  prato  por  el  mas* 
trar^  deve  seercreuda  sen  outro  j tiramento,  e  sen 
outra  prova.»  Doc.  de  Santo  Tyrso  de  1325. 

PRECARIA,  AS.  DoarSo,  ou  antes  carta  de 
venda  de  certos  bens  de  raiz  a  um  logar  pio; 
com  a  co nd igeo  in  scriptis  de  que  o  doante  ou 
seus  descendenlos  os  {icariani  desf ruotando  por 
certo  tempo,  pagando  urna  limitada  pensilo  an- 
nuali o  qaal  (indo,  consolidava  o  direito  senho- 
rio  ambos  os  dominios,  e  espirava  a  Precaria. 
— Servigos,  rogos,  geiras. 

PRECEITO.  Instrumento  de  privilegio. 

PRECEPTOR.  Antigamenlese  dava  este  no* 

(*)  «Praienlira*  oso  significa  qualquer  estrangeiro,  mas  té 
os  de  fUccucia. 

(Nota  de  J.  P.  Ribeiro.) 


me  aos  Meslres  dasOrdens  militares,  assira  aos 
primario»,  a  que  cliaroavain  Gram-Mestres,  co- 
mò aos  secundirios,  ou  subalternos,  que  simplcs- 
mente  se  diziam  Meslres.  Vem  do  latino  Prce- 
cipio,  mandar  com  imperio  aos  que  Ihe  sao 
inferiores:  e  conio  os  discipulos  sào  desta  na- 
iureza  a  respeito  de  seus  meslres,  com  termo 
mais  afavel,  e  menos  imperioso  foram  este/V*- 
ceptores  maiores  cha  mudo*  Meslres.  Em  urna  es- 
critura de  Thomar  de  1229  leraos:  a  Ego  Fra- 
ter  Siephanus  de  Bel  monte  in  istis  tribus  lìegnie, 
Porlugatim,  Legioni*,  atque  Castelloe,  Prceccptor, 
cum  nostris  Fratribus,  etc.n  Porém  de  outra  de 
1190  pela  qual  se  vendeo  urna  casa  fora  do 
muro  de  Thomar  «  Vobis  Domno  Magistro  Guai- 
dina,  et  D.  Lupo  Presceptori  de  Thomar,  et  om- 
nibus Fratribus  Templi,  etc»;  bem  claramente 
se  distingue  enlre  o  Mestre,  eo  Commendador. 
Mas  noie-se,  que  o  li  tu  lo  de  Gram- Mestre  so 
era  proprio  do  queresidia  ultramar.  Com  ludo, 
por  urbanidade,  e  cortezania  lambem  se  da\u 
algumas  vezes  aos  Meslres  dos  tres  reinos,  de 
Porlugal,  Leto,  e  Castella,  que  propriamente 
eram  uns  Commendadores  móres.  Porém  està- 
belecido  ja  este  mesi  rado  nastres  nagóes,  ficou 
sempre  em  Porlugal  um  Commendador-mòr  de 
lodo  o  reino,  que  presidia,  e  era  superiora 
todos  os  Commendadores  particulares.  No  de 
1208  se  intilula  D.  Joào  Dominguez  *Commen- 
dator  Templi  totiùs  Portugalis*  no  forai,  que 
deo  nomesmoanno  aosdez  povoadores  de  Carva- 
Ihal  de  Cera.  Doc.  de  Thomar.  Este  mesmo 
Commendador  mar  se  intitolava  algumas  vezes 
simplesmenle  Commendador.  No  forai  de  Cas- 
tello-Branco (tal ver  de  1215,  pois  a  copia  que 
o  data  no  de  1213  seconvence  de  falsa  a  vista 
da  real  doac&o  desta  terra  no  de  1214;  sendo 
cerio,  que  n§o  dariam  forai  a  urna  terra,  que 
nfio  era  sua)  depois  de  D.  Fr.  Pedro  Alvitiz: 
tDei  miseratone  Magister  Militine  Templi  in 
quibusdam  partibus  Yspanim,»  immediatamente 
se  segue: 

<Comendator  Fr.  Amddus  Salamonis    .  gf. 
Frater  Strùs  (f.  Petrus)  Pelaiz  Comenda- 

tor*de  Castel-branco  ......  pf. 

Fr.  D.  Examenus  Comendator  Thomarii .  jf.  • 

E  nào  dizendo  Fr.  Arnaldo  d'onde  era  Com* 
mendador,  ecoafirmando  emsegunti'o  lugar  de- 
pois do  Mestre,  nps  obriga  a  dizer,  que  era 
Commendador  de  todo  o  Portugal. 

Em  urna  doario  magnifica,  que  D.  Fruì  Ila, 
ou  Froile  Ermigez  fax  aos  Templarios  no  de 
1239  se  16:  uDono,  et  offeroDto,  et  vobis  Gui- 
Ihermo  Fulconis,  Ptceceptori  Domorum  Militics 
Templi  in  tribue  Regnis  Hispaniee.»  Doc.  de 
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Thomar.  Porém  no  mesmo  nnno,  e  a  22  de  Ju- 
]ho,  era  Commendador  da  Ordem  do  Tempio  em 
Portugal  D.  Pedro  Coslém;  corno  consto  da  com- 
posicào,  quo  ncste  dia,  mt*z,  e  anno  seconcluio 
enlre  as  Commendas  de  Mogadonro,  e  Penai- 
Iloyas,  que  eram  dos  Templarios,  e  a  de  Algoso, 
quo  era  da  Ordem  do  Hospital  (lioje  Malta).  V. 
a  sua  Hist.  por  Figueiredo,  lom.  i,  $  229,  foL 
409  da  primeira  ediQào. 

Em  umadoagAu,  quo  no  d»  1242  fizeram  aos 
Templarios  D.  Pedro  Martina,  e  sua  mukhcrD. 
Sancha  Martins,  Confrades  da  sna  Ordem,  se 
acham  eslas  palavras:  <(tafti  isia  Carta  fuit 
facta,  erat  MagUter  per  gratta  Dei  in  treslìcy- 
nos  de  His pania,  D .  Martim  Martinix  de  Ordine 
de  pauper  Carallaria  de  Tempio  de  Salomam.* 
Doc.  de  Thomar.  Porém  no  mesrao  anno,  e  no 
nicz  de  Selembro,  se  fez  urna  composito  na 
cidade  do  Porlo  enlre  os  uiesmos  Templarios, 
e  I).  Pedro  I,  Bispo  da  Guarda,  sobreos  direno* 
episcopaes  de  Castello-Branco,  6  outras  terra* 
d'aquelle  bispado,  a  qual  se  acùa  em  Tornar,  e 
nella  assigna  (Johannes  Scripior^  Magister  Tetti* 
pli.»  E  que  Mestre  do  Tempio  em  Portugal  podia 
scr  oste  D.  Joào  Escritor,  sendo  D.  Marlinho 
Marlin?  Mestre nos tres  Beinosi '. „  Nada  mais  era* 
que  o  Commendador  mór  de  Portugal,  que  ja  se 
intituLwa  Prceceptor,  ja  Mestre,  jà  Commendador, 
a  imitaQào  deoutros  reinos,  em  quehàvia  estefe 
Prwceplores,  ou  Commendadoresmóres,  dislinctos 
dos  Ministros%Pr<Bceptores,  Procuradores,  edtfes- 
tres  Provinciaes,  corno  se  intilulavam  09  Prelar 
dos  maiores  d'aquella  Ordem,  a  respeito  do 
Gram-ilestre,  que  residia  na  Palestina. 

Comtudo,  os  Commendadores  das  casas  so  so 
acham  nomeados  por  Commendador,  ou  Prmcep* 
tor,  desde  o  principio  dos  Templarios  Deste  rei- 
no,  e  pariicularuieute  no  tempo  do  senhor  Rei 
D.  Mnnoel,  em  que  jà  lodosos  Commendadores 
se  diziam  Prceceptores,  e  ss  commendas  Pracep~ 
toriaSy  as$im  na  Ordem  de  Chrislo,  corno  na  de 
Santo  Anlào,  e  outras.  D'esles  falla  Jacob  de  Vi- 
triaco  uà  Hist.  Ilierosol.,  cap.  65  quando  diz: 
•Pari  modo  sumfno9  et  principali  Magistro  Hos* 
pitalis  S.  Joannis  Procuratore  Domorum,  quos 
Prceceptores  nominante  certam  pecunia  summam 
singulis  annis  transmittunt.* 

PRECTO.  Pleito,  litigio,  demanda»  contenda. 
Doc.  das  Beotas  de  Porlo  de  1280. 

PRECUUIR.  Adontar,  baler,  castigar,. ferir, 
desbaratar.  e  Prougue  aaquelle  Senhor,  que  he 
Primepe  das  hostesf  e  rencedor  das  batàlhas,  que 
o  Anjo  da  morte  precudisse  insperaniente  a  matti- 
dào  daquelle  povo0»  JLopcs*  Ghron.  d'El-Rei  D. 
Joào  /,  parte  ì.  cap.  ^49. 

PREGALLAS.  Préga^ùes  feitas  ao  poro. 

PftEÉGAR.  0  nmmo  quePaÉGAn.  %  Por  km* 


to  sem  maravilha  prtégamos  a  vossa  lemaneniu- 
rada  devo  com.*  Doc.  de  Almoster  de  1287. 

PREGAR.  Rogar,  pedir,  suplicar  com  grande 
empenho,  e  efficacia.  Veni  do  Ialino  Preecari% 
mudado  o  e  em  g.  *Prégando-lhe,  que  le  man* 
dasse  absohicom  peTael,  e  pera  todosd'aquclpcc- 
cado;  ed  era  Rico-home,  e  nom  pódea  leixar  as 
sas  terras,  que  havea'  com  assàs  fadiga  popula* 
das;  nem  andar  com  (odo  seu  Pendom,  e  alalha 
(balalba)  a  Roma.»  Insti*,  dei  191,  queconiéra 
a  fundagào  de  S.  Miguel  de  Lobrigos  cmPcna* 
guiào.  Torre  do  Toiubo. 

PREGARETAS.  Assim  chamaram  às  rcltgiosas 
de  S.  Domingo*,  que  inslituio  a  Ordem  dosPré* 
gadores. 

PBEITAR.  Pagar»  pdr,  satisfazer,  com  dirci- 
lo,  ejusti^a.  •Cemmaravidis  Ihe  preitevi  »  Doc. 
de  La m ego  de  1298.  Aioda  boje  dizem  vulvar- 
mente :  %Ra  me  deprantar  w(o,  ouaquillo:  Eu 
Iho  farei  prantar,  etc.»  0  quo  he  corrupcào  do 
verbo  Preitar. 

PREITEGAR.  Fiizerajaste,  pacto,  ouconcer- 
4o*  Ila  urna  das  nossas  palavras  mais  antigas. 
Conio  lambcm  : 

PREITEJAR.  0  mesmo  que  Pbeitegab. 

PREITEJAMENTO.  Capitulagào,  ajuste,  con- 
certo. «Que  finesse  com  asCùstellàos  algum  pra- 
tejamento9  que  reioadp  fosse.  E  que  segundo  a 
preiiezia%  que  pedissem^  assim  the  responderia.* 
Lopes,  Chron.  dEl-Rei  D.  Joào  I,  parte  i, 
cap.  158. 

PREITEZIA,  ou  Pbeitesia.  0  mesmo.  <Quc 
està  nova,  e  grande  guerra  nào  se  avia  de  partir 
por  aventa^  e  pr  e  ite  zia,  mas  por  fero  espargi- 
mento de  Sangue.*  Lopes,  ubi  sup.  cap.  141.— 
tf  se  alguum  demandar  mais  emjuizo,  ourece- 
ber  por  preitesia^  ouporoutra  qua Iquer  guisa  gue 
se)  a,  mais  que  o  que  he  theudo,  ou  de  vi  do,  perca 
oque  assy  demandar,  oureceber.*  Cod.  Alf.,  li v. 
iv,  iii.  1,8  26. 

PRETTO.  I.  0  mesmo  que  pleito,  demani, 
contenda.  Doc.  das  Bentas  do  Porlo  de  1288. 

PRE1T0.  II.  A j uste,  convengo,  contrato, 
composigao  de  paz,  e  amigavel.  Doc.  das  Beulas 
do  Porto  de  1359.  V.  Pleito. 

PliEITO,  e  OouENAfìEM.  Osantigos  disscraro 
em  latim  LUgium  servitium.  Osque  faziam  cste 
tervico,  ou  cste  preito%  e  homenayem,  se  charoa- 
vam  Ligios,  etinham  obrigacào  de  servir  ose  a 
senhor,  nào  so  na  guerra,  maslambem  napaz, 
assisti ndo  nos  tribunaes,  corno  As$essores  para 
julgarem,  e  decidirem  os  pleitos,  e  iitigios. 

PREMA:  Vexame,  angustia,  dòr,  trabalbo, 
aflicgao,  pena.  Veni  do  Ialino  Premo.  He  do  se- 
culo  XV.  V.  QOADRELLA. 

PREMIT1MENTO.  Pcrmissao,  faculdade,  li- 
cenza. Doc.  de  1385. 
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MtEPÓSltÓ.  Primciro  Preludo,  n  corno  Ge- 
hl  em  um  so  mosteiro,  e  lodas  as  suns  graii- 
jas,  igrejas,  e  rcsidencias.  Tal  era  o  Preposilo 
de  Gì  ijó,  quando  ainda  uno  estava  unido  a  San- 
ta Cruz  de  Coimbra,  e  havendoali  Prior  do  Mos- 
teiro >  ù  Prior  Ctasttito%  srgUndo  mUitos.docU- 
mcnlos  do  seti  archivo:  daremos  umsó  dolivro 
Baio,  a  fot.  20,  no  qual  se  acham  as  lirmas  se- 
guinlesi  ^Petrus  Prcepositus.-*-Qf.  frucfe'sihdus 
Prior.-^Qf.Didacus  Sacrista. — Qf.  PelYus  Prm- 
centor.—Qf.  Menéndus  Claustralis  Prior. — Not. 
et  3/.»  Por  este  documento,  que  he  do  seculo 
xii,  se  con \ enee  a  magnifiòcncia  do  mosteiro 
de  Grijó,  e  a  mulliddo  copiosa  dos  seus  indi- 
viduo*; pois  so  nos  mosteiro»  deste  Ca^aclcrhe, 
que  a  lem  do  Abbade  (que  aqui  se  chama  Pre- 
posilo)  havia  um  Priòr-mór^  ou  Mettre  Prior, 
que  na  ausencia  do  Abbade  governava  em  lu- 
do, dentro,  e  fora  da  casa.  A  este  Prior -mot 
estava  subordinaci  0  Prior  Clttustral,  ou  Cfas- 
tetro  (a  que  tambem  chamaram  Sub-Prior,  ou 
Prior  do  Claustro)  cuja  inppecgSo  senao  estert- 
dia  fora  do  mosteiro.  Talvez  succedia,  pela  ex- 
traordinaria grandeza  das  Communldadtìs,  que 
0  Prior  Crasteiro  nJo  podia  actidir  a  ludo:  os 
Abbades  ent5o  Ihe  nomeavam  um,  dous,  tres, 
quatro,  ou  mais   coadjutores,  que  igualmento 
logravam  0  litulo  de  Prior \  corno  se   vio  no 
Mosteiro  de  S.  DionysiodosPrados,  junto  a  Pa- 
ris, ainda  no  de  1302.  Vid.  Ducange,  v.  Priora 
Pelo  contrario,  no  celebre  Mosteiro  de  Guima- 
racs  havia  0  Abbade  Pedro,  e  0  Proposito  do , 
mesmo  nome:  aquelle  governava,  e' Italia  a  in- 
spcc^o  gcral  nào  so  daquella  grande  casa,  mas 
tambem  de  outras  muilas,  onde  havia  clerìgos, 
monges  e  deootas,  que  Ihe  eslavam  sujeiias:  este 
presidia  unicamente  nos  aclos  daquella  coni- 
munidade.  Doc.  de  Guiroaràes  de  1043,  1017, 
e  1050. 

PltEHEGALHAS.  Supplica»,  petiedes,  reque- 
rimcnios,  instancias.   *Nós  cobifahtes  aóhatar  a4 
tossas  preregathas  piadosasi*  Doc.  de  Àlmoslfer 
de  1287.  V.  Acuatah. 
PIIESàR.  V.  Paesohes. 
PRBSORE9.  Deo-se  esle  nome  aos  qtie  anti- 
gamentc  reconquislavam  as  terras,  de  que  os 
Alooros  se  Itaviam  apoderado*  A  este  conquis- 
tar com  m3o  arm&da  chamavam  presar,  ou  fa- 
zer  presa  nos  objeclos  da  conquista.  E  os  que 
assira  entravam  à  posse,  licavam  senhofes  abso- 
lulosde  ludo  0  que  à  forca  d'annas  haviamlo* 
mado,  scm  respeito  algum  aos  possuidorcs  an- 
ligos,  ou  seus  desccndenics;  dando-lhc  a  pos- 
se, e  a   propriedado   0  Diretto  da  guerra.   V. 
Ai-vendè  ,e  Presidia.  *Fundata  in  Villa  Sono- 
zelo^  de  Presores  de  ipsa  Villa.»  Dog.  de  Pendo- 
rada  de  870. 

Elucidalo  Tom.  ie 


PRESTAMEIRO.  I.  Anligamehte  tu  disse 
Prestameiro,  0  que  linha  alguns  bens  da  reni 
corda,  Cohsigtiados  para  il  sua  congrua  sosten- 
talo, ou  parte  d'ella.  V.  ÀMikstamo,  e  Aprks- 
ta(5es.  No  forai  de  Braganga  de  1187  se  diz: 
•  Cavalarioi  que  hi  Àprcstamo  fioro  tover,  nompeite 
Luti  osa.  È  </uetn  Aprestamo  tovèr,  t  fiihos  onver, 
noni  peile  Lui  tosa,  nevi  tolliam  a  seus  fiihos 
0  Aprestamo*  D'ohde  se  Ve*  que  tambem 
os  CaValleiros  de  Bragahra,  tendo  aprestamos, 
si  ehamariam  Prestamtiros  Uoje  se  chama 
Preslameiró,  0  que  logra  nma  pensilo  prestimo- 
nial  (ptestimonio,  od  aprcstimo)  tirada  para 
sempre  dos  tedilo*  de  algum  benefìcio,  umas 
vezes  com  obrigagìo  de  fe^ar  0  officio  divino, 
oUti-as  Sem  ella,  e  com  faculdade  para  se  des- 
fruclarem  ih  ijuociimque  stùtu.  Mas  sempre  ha 
deser  tirada,  oureservada  està  porrlo  comau- 
loridade,  oU  pelo  mesmo  Instituidor,  ou  pa- 
droeirò,  que  tristo  h3o  esll  sujeiio  ao  Bispo, 
ntem  ab  nifesmo  Papa. 

PRÉSTATtffelRO.  II.  Mofdomo,  oU  rendei™, 
qlie  cobra  va  os  fóros,  e  pensaci  dos  Aprcsta* 

mOS.  V.   ÀLÌIEITIGA. 

PRESTAMENTE  V.  àpUestàIiO; 

PRESTAMO.  V-  ArnEsÌTAMO-^). 

PRESTANCA.  «Fasèr  prestancà/eàtoor.*  (V. 
Fazér  Aiioh.)*  No  de  1295  Ér.  Martini  GilBabi- 
ton,  è  Pr.  Gonzalo  Gii  Éabilòn,  Émdes  de  S. 
Francisco  nò  Convènto  dò  Portò,  Corti  licenza  dò 
seu  Guardiani,  fizeram  urna  larga  doafào  da  lc- 
gilima,que  Ihes  pertencià  de  seus  pais  Pr.Gil 

(*)  Nào  pàdeco  doTÌda,  auè  0  -Pf esiamo»  fosse  sinonimo  de 
«Àlnndo»,  e  verdudeiramenU  umk  conslgnacAo  vitalicia,  nSo  so 
déalguma  pensilo  em  dinheiro,  certa,  e  sabi'dà,  mas  tambem  da 
qualquer  fàzenda»  cu|os  fructos,  e  rendimento*,  agricultados  pelo 
mesmo  prestameiro,  cediam  em  sua  aliiidade,  e  proveito;  reco- 
rthecenao  ao  mesitìo  tempo  0  diretto  se  n  ho  rio  com  alluma  fo- 
raeem.  Na  casa  de  Penacaa,  qua  he  no  bispado  de  Lugo,  sa 
achou  oro  documento  originai  do  1  de  maio  de  8<ì7:  por  ella: 
consta,  que  Sabarlco,  ultimo  Bispo  de  Dumo  junto  aos  muro s  de" 
Braga,  vendo  esUL  cidade,  e  todà  a  sua  dtocese  destruida,  e  e»»* 
solada  pelos Barracano*  (oaue  seria  pouco  antes  doreina«lo  dar 
D.  ÀfTonso,  ó  Grande)  se  dlrigiò  à  Flavia  no,  Bispo  de  Logo,  ej 
lho  pedlo  a  graca  de  eenceder-lhe  «em  presta mo  para  see  ves-* 
lido,  e  sustento'as  lefrejasi  que  eiistiam  na  condado  d*  Monta» 
negro,  desde  0  rio  Kume  aio  0  rio  Euve,  e  desde;o  nascimento 
do  Ho  Mìnho  até  a  còsta  dò  mar;»  condicionando,  que  as  pos- 
soiria  so  pelo  tempo  que  (or  de*  agrado  de  Flaviano:  e  que  est<%, 
ou  seu»  successore^  as  poderào  reassomir  quando  muito.lbes  pa- 
recer,  sera  estrepilo  algum  de  juizo,  e  som  que  alguma  preserie 
pcao  de  trinta  ou  mais  anaos  Ines  srrva  de  embaraco.  E  o  n>es- 
mo  Sabarico  se  offereee  a  ir  todos  os  annos  à  catbèdral  de  f  u~ 
gó  na  sòiemnissima  fesla  da  A»sumpcao  de  Nossa  Se  uh  ora  com 
0  ctóro,  e  povo  d'aquellas  Igrejas;  levando  a  rdconfrernea  de 
cem  congros,  e  assistindo  devotdmente  com  ci  rio*,  e-okI,t«6es  à» 
mesma  festa*  Fex  pois  Sabarico  0  seu  assento  110  fugar  chamar'o 
Mindunietó,  qtle  hoje  se  diz  Mondonhedo.  E  eis  aqui  a  verda- 
deira  origem  d'este  bispado,  e  nào  a  rpivoera  menos  evaccéo/ 
aLguos  autores  nos  trausmitliram,  «iksp.  Sagr.»  tomo  xi.  «in 
Flaviano.*  No  tomo  ìvm  Macbarao  duas  e*crituras  d'El-Hd 
D.  AtTonso  HI,  dtrìgidas  a  Sabarico,  bispo  de  Moo<ionhedo,  e 
a  S.  Rozende,  que  presidio  oa  mesma  igreja:  deJlus  igualrocnta 
consta,  que  Sabatico  fu  gin  n'unia  irrupcào  de  Sarracenos  (muw 
to  depuis  que  baviam  entra  do  em  l'ortugal)  levando  0  titillo  e"  a 
biepado  de  Dume  a  Maiidoiihedo. 

(Ilota  do  auctor.) 
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linbilon  e  I).  Maria  Martins,  rpsijcnlcs  no 
julgudo  de  penatici,  a  sua  frina  Móór  Gii  Ila- 
bilóa%  monja  de  Arouea,  em  »Hfncào  <ao  mul- 
to beni,  ajuda  e  prestanza,  tjue  della  tinhào  recò- 
bido.r.   Doc.  do  Àrouca. 

PKESTARIO.  V.  àphkstamo, 

PRÈSTE.  Sacerdote.  He  contraevo  de  Prcs- 
biter. 

PRKSTES.  0  mesrao  qùc  Preste. 

PRESTIMI).  0  mesmo  que  PnEsriMONio. 

PRKST1MOXIO.  E*ta  palavra  se  fez  hoje  in- 
teramente ecclesiastica:  he  urna  porgao  dos  re- 
dita»  de  uni  beneficio,  que  se  confere  a  uni  ec- 
clesiastico, ou  leigo  in  quocùmquè  slalu    Diffe- 
re  da  pensilo,  tehQato\i  caralleirato;  porqùe  cs- 
les  sào  emvidas,  e  o  Prestimonio  he  para  sem- 
pre; e  por  isso  veni  hoje  debafxo  do  nome  de 
beneficio.  V.  Aprestamo.  Anligamenfe  porcili, 
se  chaniou  Prestimonio  a  pensào  diaria,  ou  an: 
nual,  temporaiia,  ou  vitalizia,  nào'  so  na  Igro- 
ja,  mas  tantbem  no  secul'o4.  È  nào  so  ludo  aqui- 
lo,  que  se  concedia.  para  sostento,  e  decente  uso 
da  pessoa,  se  chamava  Prestimonio/ o\\  Apres- 
tamo\  mas  lambem  asigreja?,  lerras,  e  lugares, 
consignados  para,  està  conlribuiQao,   tiveram  o 
inesnio  nome.  Porém  estcs prestimonios  dosan- 
tigos  acabavam  com  a  pessoa.'  Nò  de  1169  EI- 
Ilei  li.Aflbnso  Henriques  fez  restituir  a  Lorvào 
a   villa   de   Serpins,   que'Gongalo  Moniz   Ihe 
doàra  no  de  901;   porém  destruida  pelos  Sor- 
racenos  o  mesmo  Rei  a'tinha  recupcrado,  efei- 
to  mercè  della  a  uro  seu  cavallaro,   chamado 
Pelagio  Alviles,  ou  Pelagio  Mosselliào,  <In  Pres* 
timonium,  ad  populandum,  et  ad  sibi  prestandum;» 
com  obrigagao  porém  de  a  deixar  por  sua  morte 
ao  dito  m  oste  irò:  o  que  nem  elle,  nera  sua  mu- 
lher,  e  fìihos  executaram:   manda   por  tanto  o 
piedoso  Monarcha,  que  por  morte  dos  fìihos  de 
Pelagio  fiqaelivre  ao  mosteiro  usine  ullo^cere- 
de.»  Doc.  do  Lorvào.  Vendo  D.  Godiuho,  Bis- 
pò  de  Viseu,  que  Domingos  Annes  lìuxverda, 
estava  jà  entrado  na  velhicc,  sera  benefìcio  ec- 
clesiastico, e  sem  retribuito  alguma  d'aquel- 
les,  a  quem  roui  Gelmente  havia'  servido:  e  mi- 
tro sim,  reconhecendo-o  por  -uro  *snj etto  cheto 
de  piedade,  e  arrojado  nos  bragos  da  pobreza:»  e 
nào  menos,  lembrado,  que  d'elle  tinlia  recebi* 
do    noventa  maravidis,  que    mandoo  para    a 
*  Igreja  de  Santa  Maria  de  Trancoso,  que  de  no- 
vo se  edificava,*  e  que  ^mprcgou  em  comprar 
algumas  herdades,  e  oulras  cousas  de  utilida- 
de  para  a  cathedral  de  Viseu,  a  quem  Qual- 
mente tinha  deixado  urna  herdndc  em  Silvares 
para  seu  anniversario:  de  consentimento  doPrior 
da  Sé  Pedro  Lombardo,  e  de  todos  osCongos, 
o  admiltio  a  urna  conesia;  «dando -Ihe  em  Pres- 
timonio o  Conto  de  Mouraz,  com  a  sua  Igreja; 


ajuntando  lite  ainda  as  villas,  de  S.  Miguel  di 
Castello,  e  Centuria  com  o  seu  Cauto*  e  com  /o- 
das  as  suas  pertenc-as,  em  quanto  fosse  vivo:»  e 
que  por  sua  morte,  quanto  se  Ihe  achasse  (por 
cfualqucr  modo  licito  que  o  adqui risse)  ficasse 
à  T^reja  deViseu  por  sua  alma.  Eoi  islo  no  de 
1171.  Doc.  deViseu.  No  anhivo  de  Arouca, 
gavela  primeira,  masso  quinto,  n.°  35,  se  acha 
uma  constituirao  dcD.Marlinbo,  Àrcebispo  de 
Braga,  de  1290,  para  que  «toda  a  Igreja%cujo 
rendimento  nào  exceder  a  de  80  librasde  Dinhei- 
ros  Portuguezes,*  nào  possa  $cr  onerada  com 
Prestimonio;  •para  que  osparochos  possào  exer- 
citar  a  llospitulidàde.»  Ó  tempora!...  Ómores!.., 
Rendendo  urna  igreja,  segundo  as  livras  daquel- 
Ic  Innpo,  1328  réis,  nào  eram  escusos  os  Pa- 
rodi os  da  hospitalidade:  e  que  diremo^  hoje?... 
FrugaliJade,  e  moderalo  dos  Portuguczcs,  pa- 
ra onde  vo§  ausenlaslesl.., 

PRESTUMEIRO.  Y.  Pestrumeiuo. 

PRESUMA,  e  Aritesi'itiA.  Il  Conquista,  ou 
relvindicacào  feita  coni  mào  armada,  da  qual 
usaram  os  nossos  maiores,  quando  comefaram 
a  tornar  por  forca  as  terra.s,  e  possessòes  de 
qué  os  Sarracenos  haviain  despojad)  a  seus 
avós.  E  o  direito  da  conquista  lhas  adjudicava, 
ainda  que  por  avoenga,  ou  heranca  Ihcs  nào 
pertencessem.  V.  àlvende,  e  Preso ues.  Na  doa- 
cào  que  o  presbitero  Ermigio  tvz  a  Lorvào  da 
igreja  de  MoJlelos,  com  todas  as  suas  terrasf 
leslamentos,  e  passacs,  no  de  1101,  diz:  *Et 
qbuitpsa  Ecclesia  cum  suas  hwreditates  de  apre- 
suriat  cum  genilores  meos,  nominibus  Tructesuido, 
et  Aragunti,  in  temporibus,  etc.»  Livro  dos  Tes- 
tamento* de  Lorvào  n.  63.  V.  Mctucaes  (*J. 

f*)  Em  os  do  cu  moni  os  da  infima  latioidade,  que  em  Porto- 
gal  e  He?panha  50  conservai!),' dotados  ateo   retilo  su,  suo 
mui  frequente?  os  verbo»  -Aprendo,  l' re  odo,  Preheodo,  e  Pre- 
so», com  rs  seus  tempo?  e   dèri?ados:   «v.  g.  l'rendù  Pr«?>'t 
P resini us,  Presurunt,  Aprendimus,  Prenderunt,  Presura,  Prp?>u- 
ra,  Presa  ria,  PreM>m  »  etc.  E  supposto  que  algumas  vezes  so 
de\am  enieuder  das  fierdadcs,  terrai,  >illasy  ou  lugares.  quei 
forra  d'ai  mas  se  tomaram:  o  mais  frequente  heciitendcreoi-se 
da  posser  que  dVllas  se  tomou;  ou  fogeo  por  «utortdade  pro- 
pria, quando  ella»  se  achavam  reduz  das  a  «fogo*  morto,*  uh 
cultas,  desaproveitada^,  e  sem  actual  possuidor;  ou  por  autori- 
dade,  e  mercé  do  soberano,  ou  de  quem  n'ellas  Un  li  a  o  diret- 
to sen h odo,  e  jà  reconquistadas,  alguem  se  offorrcia  a  pOTOal  as 
e  reduzil-as  a  cultura.  $  quando   desia  licenca,  ou  mercè  te 
passava  m  lelras  patentes,  e  autenticas  se  dina,  que  se  •toina- 
\*m  cum  cornu.  et  ahenje.»  V.  Alvenob,  (ìorm/,  e  Lactdo- 
makes.  Por   um  documeoto  de  Lugo'de  743  nos  conaU,  qoe 
Aloito,  e  sua  mulher  Ila  doaram  a  sua  igreja  de  Santa  Com- 
ba,  que  acabavam  de  fundar,  o  quinto  do  loda  a  sia  berdade, 
«quam  de  manu  ipsitis  Ponti Qcis  (Odoario)  per  presura  acerpe- 
rat.»  No  de  h'3%  fez  doacao  D.  Affonso,  o  Casto,  a  Adolfo.  Bispo 
de  Tugo.  das  cidades  de'  Braga,  e  Ourense,  com  os  seus  te-ri- 
turios.  igrejas,  e  mosteiro»;  visto  se  nào  poderem  aìt»da  re>t- 
tuir  ao  seu  autigo  eslado;  com  declararao,  que  cessando  a  de- 
solalo, è  miseria,  em  que  os  «PagAos*  as  deixaram,   torna- 
rla in*  as  cousas  ao  que  primeiro  foram.  0  mesmo  Rei  co b fir- 
ma   e>ta  d  a<jào  no    de  835  ao  fiispo    FroiUn,  di/eodo,  que 
supposto  Braga  psti vesso  povoada  (mas  nào  tanto  que  podere 
ter  jà  metropolitano,  e  por  isso  transferio  està  dignidade  para 
l.ugo  no  de  84 IJ  os  clerigos,  monges,  e  poro  pagoem  à  Sé 
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PRESUMA.  IL  Preza  d'agoa,  agude,  mola, 
levnila.  Y.  Exudrio. 

MIETO,  OS.  Vid.  DiNnEwo,  eRiur,,  onde  se 

hi  mencio  de  Reaes  pretta,  e  brancos,  que  pa- 

rece  foram  assilli  chamados  jà  desde  os    prin- 

cipios  da   nossa   monarchia;    pois  scgundo  al- 

guns  documenlos  da  Torre  doTombo  no  de  1290, 

e  1291   se  arrendaram  certos  decassos  jkwù  a 

Corda  por  lantas,  ou  quanta»  libras  de  brancos, 

de  xl  pretos  a  libra,   qne   a  sereni  os  broncos 

de  C  ceitis  cada  uno,  e   fazerem  10  pretos  um 

reni,  diremos  que  a  libra  era  de  4  réis,  ou  40 

dinheiros;  pois  em  outros  arrendamene  se  diz: 

•libras  de  pretos  branco»  (isto  he,  de- ÌO  pretos 

cada  branco)  de  Xhdin/ieiros  a  libra».  Igutflniente 

se  arrendaram. outros  por  uni  anno,  xl  libras 

de Portugtezes veihos.  E  s«  a ' li br a  ora1  ^ò'in  effe i io  ■ 

de  4  rèi!»;  4Q  iibrits'  fa  ria  m  1CÓ  réis,  que  :pa- 

rece tanto valiamtfìùfkumil'HquvìlcàPvrtuguezes!  * 

E  d'aqui  podemos  ajuizar sabre  a  anligìiidade  • 

d'està  nioeda,  que  nào  he  tSo  moderna,  conio 

se  disse  (V,  Pòrtugucz),  pois  jà  os  tiaviaw/Aoj 

uo  tempo  d'EI-Rei  D.  Diniz. 

PRETOIt.  Alcalde  Mdr,  e  senhor  absoluto  das 
torras,  que  Ihe  crani  comnieltidas.  Tullia  inspec- 
rào  nào  so  no  militar,  mas  lambem  no  crimi- 
ni! e  ci  vìi,  se  expressamente  the  nào  era  pro- 
hibido.  Podia    nomear  um  Alcaide  menor)  que 
^dualmente  residissc  no  castello  ou  praQi,  de 
que   ha  via    feilo   homcnagem,    com  obri^agào 
de  n'elle  efFecli  va  mente  residir.  Km  a  doneflo 
da  herdade  de  Travalica  por  El-Rei  Di  ÀfToiisò 
1  a  D.  Joào  Pires,  Bispo  deViseu,  no  de  1183 
se  acha  •  Velascus  Pelais,  Prmtor  Golimbrloe — ts.  * 
Doc.  de  Viseu.  E  no  forai  de  Castello-Branco, 
(lido  pelosTemplarios,  se  acham  o  Pretore  e  o 
Alcaide  menor  jì'aquella    praca,   na  forma  se- 
guiate:  %D.   Slrus  (f.  Petrus)  Albo,  Pretor  de 
Castel-branco. —  affuit.  D.  Stepluuxus  Alcaide  de 
Castel-branco .  —^affati .»  V.  Alcaide  mób. 

PRÉZ.  I.  Prego,  ou estimalo  de  alguma  consa. 
Doc.  do  secolo  xni. 

PREZ.  II.  Àgilidade,  presteza,  desembaraQo, 
resolurao,  capacidade,  prestimo.  •Ajuntou  asy 
m/I  Monros  de  cavallo,  em  que  avia  fama  de  prez 
e  de  honra.  »  Zurara,  Chron.  do  CondeD.  Fedro, 
Hy.  n9  cnp.  38. 
PIUGOM  db  Deos.  Prisào  dcDeos.  D'està  ex- 

de  Ingo  tuóo  o  que  de  dtreitò  devem  pa«*ar.  «linda  daqucllas 
ir  «t-!  «qua5  de  exquolido  pnmitus  prekendorunt  e^issiHrunt 
jiaiiaram;  vel  aduc  cum  Deojuvamine  preh*?nd«re,  vèl  egissire 
j.  t  jcfirit.*  Na  escritura  da  fundacfio  e  dote  d«»  Alustoiro  do 
vinta  Maria  de  Barralo  nas  margerè  do  rio  Minilo,  e  no  bis- 
|jdo  d<s  Lugo,  da  E.  d.cccxx,  que  bc  o  anno  de  Christo  842 
■*  diz.  que  nos  lugarcd  ermos,  e  incultos,  que  *I).  Seuhonnho 
inha  tornado,  sqnalidavit  (roteou,  alimpou  os  malagaes)  et 
fcr.t  tinea*,  et  casa*  multa»..  K  bcro  darò  est.i,  que  eslas  lo- 
lii-ji.ts  e  outras  muitas,  nào  foram  feitas  coni  mào  armada. 
\    •  l!e*p.  Sagr.m   lom.  xi,  lol.  K53,  379.  e  341 . 

(Nota  do  auctor.) 


pressilo  catholica'usaram  osantigos  Portuguezes^ 
para  dizerem,  que  jaziam  proslrados  no  It'ito  da 
sua  dór,  e  prezos  coma  enferniidade,  que  ose- 
nho^  Deos  fora  servido  mandar-lhes,  e  de  que  so 
pela  morte  esperavam  livrar-se.  «EuJohùo  Du~ 
ratina*  jazendo  na  prigohi  de  Deos,  faQo  em  està 
guisa minha  manda.»  Djc.  de  Lamego  de  131G. 
PRI.MARICAS.  Aspiimeiras  lamprras,  que  se 
pescavam.Nus  inquiricóes  reaes  seachou,  que  na 
aldéa  de  Severde  Pessogueiro  deYo\iga  ti  ri  h  a  a 
Ordem  do  Spital  hum  casal,  qUc  pagava  a  ler^a 
do  que  matasse  no  rio,  ne  as  primaiicms,  que  d 
adara  El-Rci%  érvttsso,  eomeziote  mèrda  en  bu- 
ca.* Doc.  da  Torre  do  Tombo. 
PRIMEIRA  FERIA. Domingo. 
PRIMICERIO.  Scgundoar/».  vii,  Ht.  6  da  1.»'. 
Parlida,  tanto  querdirer  ém  latini,  conio  àPrC- 
mdronoChorOyOu  ém  com'ecar  os  Catitos*  e  mandar;' 
e  ordendr  aos  outros  corno  cànlcm,  e  Undcm  fories-' 
taìnente  nasp^oclisàens  J  Segundo  està  delrinicno 
os  nossos  Chantres  sào  osantigos  Pritàicetios,  oil' 
Primicleros  segando  se  acha  em  milito^  docu- 
menlos desde  o  vm  até  o  sectilo  xti. 

PRINCIPE.  I.  De  Primum  caput  se  disse  Prin- 
ceps,  e  Principe.  Aos  Imperadorcs  de  Roma  se  co- 
mecoii  a  dareste  honrosotildlo,  quo  depois  sé  ex- 
tendeo  a  todos  os  Reis,  e  potenlados,  que  nfio  re- 
conhecem  superior  Ha  terra,  e  q\le  s3o  chefes,  ou 
principaes  dos  seus  inferiores,  e  vassallos.  0  pri- 
meiro  que  entre  os  Porluguezes,  e  à  imitacào  dos  • 
Reis  edas.  Asltirias,  e  Leào,  se  inlilulou  Pri/i- 
cipe,  foi  o  senhor  D.  Affurtso  Ilenriquds.  Desde 
o  mez  de  Slargo  de  1 1 21)  se  acham  muitos  do- 
cnmentos,  que  nos  ityonuam  desta  verdade,  que 
se  podem  ver  (V.  Cnuz),  aosquaesnjunldretnos 
agora  a  doaQdo,  que  o  mesmo  senhor  fez  a  I).  Me  li- 
do Moniz,  e  a  sua  niulher  Goina  Mendes,  a  qual  ' 
sencha  em  PaQodeSousa,  Gavela  1  .a  masso  1.° 
n.  6,  datada  nodo  1130,  que  diz  assim:/nAro- 
mine,  eie.  Ego  Eyregius  Infans  Al fonsas,  Glorio- 
sissimi Hispanim  fìegis  nepos  et  Consulis  D '.  Hfcn- 
rici,  et  Kegince  Tharasite  filius,  Dei  vero  Provi- 
dencice  totim  Pórtugnlensis  Provincia}  Prineeps,  ' 
etc. »  Porém  achaudo*se  em  outros  incontesta- 
veis  monumentos  com  os  titulos,  jà  de  Infante^  yk 
de  (ilku  do  Conde  D.  Henrique,  e  da  Rainha  D. 
Thereza\  jà  de  Hvi%  ja  de  Capildo^  ou  Jhtqite  dos 
Porluguezes:  beni  facil  he  de  ver,    que  lodo*" 
estes  litulosei*am  synonimos,  e  que  nad'a  rnai3 
signifìcavam,  que  um  Soberano^  ou  Monarchi 
absoluto,  e  independetite,  antes  mesmo   que  nas 
Cortes  de  Lamego  (#)  fosse  coma  maiorsolcm- 
nidade  reconhecido,  eacclamado  por  Monarchi 

{*)  FA*  aqui  mais  «ma  prova  de  qne  o  anctor  estava  para  <i 
cnn\encido  da  existcncia  re.il  d'eslas  celebrc9  corica.  Ycj.  uà 
presento  volume,  a  nota  a  pag.  45. 

(1.  F.  daS.) 
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e  Rei  dos  Poituguezes.  Eque?  Elle  haviasuccc- 
iliiio  n'um  rt'ino,  que  jà  e  in  tempo  de  sua  mài  se 
reconiiccia  independente,.*  nomeava  conio  lai  cui 
inuiiosdos  nossos  documentos:  que  inuilo  logose 
intilulasse  Principe  :  titulo,  que  abrangia  a  supe- 
rioridade  loda,  que  considerar  se  pódcemquem 
era  o  Soberano  de  loda  a  monarchici  Lusitana  ?. . 
No  Livro  dos  Documentos  confirmados  da  Mitra 
Bracharcn.se  n.  i,  se  acha  a  doa<jào  magnifica  da 
Rumila  U  Thereza  à  Sé  de  Tui  no  de  1 1 2fS.  e 
nella  se  diz:  •  Concedo  eliam  vobis,  et  Ecclesia  Tu- 
densis  Sedis  in  perpetuimi  ;  ut  panie,  vinum,  ci- 
baria^ ammalia,  et  vestimento  (sive  ea  ex  donat io- 
ne, site  prcetio,.  adquisieritis,  vel  de  labore  ves- 
irò  habueritis)  libere,  et  absque  pedagio  deferentur 
per  totum  liegnum  Portugalice  ad  Ecclesiam  S. 
Murice  Tudensis  sedi*.*  E  Da  doagao  do  mosteiro 
de  Azere  J  mesma  Sé,  e  no  mesmo  anno,  que 
se  acha  no  dito  livro  n  5,  depois  de  dizer  a  pie- 
dosa  Sobera na,  que  Ihodoava  com  a  igreja  de 
S.  Cosine,  e  S.  DamiSo,  com  o  seu  coulo  e  ber- 
dades,   continua:    *Habeatis  vos  Episcopus  D. 
Adefonsus,  et  Ecclesia  Tudensis,  et  Successore$ 
Vestri  libertini  de  toto  Castellatico,  et  de  tota  voce 
Regia  per  infinita  scecula  swculorum  ;  ita  ut  ab  isto 
die  de  meo  jure,  et  de  Regio  jure  successorum 
meorum  sit  ablatum,  et  in  dominio  S.  Marie*  Tu- 
densis Sedis  sit  traditum,  atque  confirmatum.*K 
para  n3o  abusarmos  da  paciencia  do  leilor  em 
cousa  tao  darà  ;  no  forai  de  Penclla,  junlo  a 
Coimbra,  dado  pelo  Infante  D.  Alfonso  Henri- 
ques  no  de  4137  se  diz:  •£*  Ma  a  tal  aia,  Rex 
media,  et  habitatores  alia  media  :  De  Vigilia  de 
muro,  Rex  media,  et  habitatores  alia  media.* 
V.  Aurica veiro.  E  que  Rei  f evia  cste,  se  nSo  o 
mesmo  Infante,  que  oulras  vezes  se  nomea  Pria- 
cipe  ? 

Depois  deste  tempo  jazeo  em  Poriugal  o  ti- 
tulo de  Principe,  até  que  em  1433  se  veriticou  no 
Infante  D.  Affonso,  filho  d'EI-Rei  D.  Duarte, 
jnrado  entào  successor  da  Coróa.  Iioje  entre 
nós  se  diz  Principe  o  primogenito  do  Rei,  her- 
deiro  immediato  na  successalo  do  reino. 

PRINCIPE  da  Curia.  II.  Mordono  mór.  V. 
Mordomo  da  Curia. 

PRINCIPE  de  algum  territorio,  comarca,  ou 
lugar.  III.  0  mesmo  que  Bico-homem,  Potestà- 
de,  Maiorino,  ou  Tenente.  V.  Popbstadb.  No 
instrumento  da  diraissào,  e  renuncia  dos  Direitos 
episcopaes  no  mosteiro,  e  couto  das  Salzedas, 
feito  por  D.  Mendo,  Bispo  de  Lamego  no  de 
116i,  se  acha  :  «Ego  Suerius  Viegas,  Princeps 
Lameci,  et  Filius  D.  Tharasia,  propriis  manibus 
roboro  hanc  Cartami  Doc.  de  Lamego.  El-Rei 
D.Suncholcom  scusiiihos,  e'filhasderam  car- 
ta d«  povoagào,  no  de  1202,  a  D.  Gonzalo,  Prior 
dj   Igreja    de   *Aufìdi  (f.  Ansede)  et  catteris 


Fratribus  ibi  comnwrantibus,*  para  os  mondo- 
rcs  do  rcguengo  da  Cedema  (hojc  Ceder  ma),  e  nel- 
la se  aebara  estes  conlinoajites: 

*Ego  D.  Pontius  Alfonsi,  qui  lune  temporis 
eram  Princeps  em  Pcnaguiam,  et  in  Godim,  vidi, 
et  confirmavi. 

•  Ego  Gonsalns  Johannis,  qui  tunc  temporis 
eram  super-Justitia  in  Baiam,  et  in  Pena-Guiam 
et  in  Godim,  vidi,  et  confirmavi. 

*Ego  Gonsalus  Didaci,  qui  tunc  eram  Judex 
ipsius  terree,  vidi  et  confirmavi: 

•Johannes  Johannis  Portarius  Dui  Regisvidi, 
et  confirmavi.*  Livro  dos  Foraes  velhos.  E  aqui 
temos  uni  Rico-homem,  kumSobre-Juiz,  humJuiz 
ordinario,  e  o  Mordomo,  ou  Saccadordos  direi- 
tos,  e  rendas  da  Coroa,   que  n'aquellè  tem- 
po se  chamava  Porteiro.  No  de  1200  deo  El- 
Rei  D.  Sancho  I  carta  de  forai  aos  onze  povoa- 
dores  ieAbafas,  era  terra  de  Panoyas.  Nelle  se 
acha  entre  os  concinna ntes:D.  Pelagiusde  Sondi, 
Princeps  de  Panonia.*  Livro  dos  Foraes  velhos. 
PIUVI DAS.  Particularea.  Depois  que  El-Rei 
mandounas Cortes d'Elvas  de  1361,  que  osseus 
Almoxarifes  nà"o  fi  z  e  ss  e  m  reguengos  das  herda- 
des,  que  a  corda  chegava  a  possuir  pela  satis- 
farò, e  paga  das  suas  dividas;  accrescenta; 
«  Cd  csto  nom  avemos  porherdades  do  nosso  tire- 
guengo,  e  que  buse  em  ellas,  corno  antes  soyam 
d'osser,  quando  eram  de  pessoas  prividas.  » 
PRIUL.  Prior.  Doc.  de  1278. 
PROCURAgÀO.  V.  Colorita.  Segundo  urna 
bulla  de  Innocencio  IV,  de  1251,  nio  deviaci 
os  Arccbispos  de  Braga,  quando  visitassero  a 
sua  diocese,  levar  mais  do  que  um  marco  de 
prato  de  procurando,  e  colimi  a.*  Doc.  da  Mitra 
Bracharense.  E  noie-se,  que  anles  da  lei  de  20 
de  Novembro  de  1539,  o  marco  de  prato  nào 
amoedada,  sendo  de  onze  dinheiros,  valia  3$3f0 
réis:  por  està  lei  ficou  valendo  20400.  Uoje  o 
marco  de  prato  de  onze  dinheiros  (que  he  a  lei 
da  moeda)  vale  GflOOO  réis;  e  sendo  dedez  di- 
nheiros, e  seis  graos  (que  he  a  lei  dos  ourives 
da  prata)  vale  5 #600  réis:  e  islo pela  lei  de  i 
de  Agosto  de  1688. 

PKOCURADOR.  Dizia-se  igtialmente  do  ho- 
mem,  e  da  mulher  no  seculo  xm. 

PROCURATORIO.  Livro  da  Procuradoria. 
Doc.  de  Penadono  do  seculo  xv. 

PROE.  Utilidade,  conveniencia,  proveito. 
*Mia  proe.*  Doc.  de  Pendorada  de  1289. 

PRORE.  0  mesmo  que  Prob.  «E  consirante 
probe  demha  alma.*  Doc.  da  Graga  deCoimbra 
de  1S88. 

PROEIRO,cPlobiro.  Arraes,  homem  pratico 
em  governar  as  etnbarcafOes,  dirigindo  a  próa 
com  scguranga,  e  destreza  ao  lugar  desliuado. 
V.  Alcaide  do  Nayio,  e  Petintal. 
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PROFEITAMENTO.  Interesse,  ulilidado,  pro- 
valo. «CàentendOy  que  sera  amen  servirò  mais, 
e  a  profeitamento  da  Terra.  »  Carta  d'EI-llei  D. 
Diniz  de  1295.  Doc.  de  Moncorvo. 

PROFEITANQA,  AS.  Provetto,  os.  Doc.  de 
1293.  «1?  fazende-a  morar  a  taaes  homcesy  que 
sejaa  profeitanpa  tfssa  nossa  cassa.»  Prazo  de 
Tarmica  de  1308. 

PHOFEITO.  Proveilo.  Doc.  de  1283. 

PKOL.  0  mesmo  que  Prob. 

PltOL-FAQA.  Termo,  com  que  amicamente 
se  davam  os  parabens  de  alguina  fulicidadft,  ou 
ventura.  «ATtfo  quiz  dar-lhe  enlào  o  Prol-faca% 
por  a  saber  em  segredo  :  agora  o  fato,  por  ser 
cousa  pr urica.* 

PROMESSA.  Certa  pensSo  arbitraria,  que  o 
colono,  ouemfiteuta  promettia  daraomordomo, 
se  este  a  favorecesse.  Era  propriamente  urna 
o/freddo,  ou  luvas.  Y.  Opfheqao,  e  Pedida  do 

MOftDOMO. 

PROMETEMENTO.  Promessa  deTazeralgama 
cousa.  Doc.  das  Bentas  do  Porto  de  1402. 

PROMISSA,  Primizia,  Promissia,  Promicia, 
e  Promisa.  Assim  escreviam  o  que  nós  hoje  di- 
zeraos  primicia,  que  com  o  dizimo  se  paga  à 
Igreja,  segundo  o  costume,  e  respectivas  cons- 
ti luigdes  de  cada  bispado.  «2?  huum  quarto  de 
tnaravidi  de  prontista» — *Pro  lino,  et  promis» 
sa.» — *Detis  eiradigam,  lagaradtgam%  promis- 
sam,  petitam  Domini  Regis.»  Doc.  de  Pendorada 
de  1306,  1329,  1295,  e  1335.  Primizia  era  um 
de  1336.  lbid.,  Promissia  em  1438;  Promicia 
cm  1444;  e  Promisa  em  4330.  Ìbidem. 

PROMOVEDOR.Promotor,  que  applica,  zela, 
e  procura  o  cumprimento  da  jusliga  nos  audito- 
rios  ccclesiaslicos.  *Permingoa  de  promovedores 
da  Justica,  que  hi  nom  avia9  que  rrefretassem  o 
dereilo  da  Justifa.  »  Carta  d'EI-llei  D.  Alfonso  IY. 
Doc.  de  Coimbra  de  1352. 

PROPRIOS.  Assim  chamavam  a  certas  rendns 
dos  dtreilos  reaes  no  Algarve.  *Tinha  vontade 
de  requerer  pera  ti  Villa  Reol,  e  os  proprios  do 
Algarve.»  Pina,  Chron.  do  Ccnde  D.  Duarle  de 
Menezen.  cap.  7  (*). 

PROSTIMEIRA.  Firn,  remate,  ultima  sorte 
d'està  vida  mortai.  •Como  està  cuitada  gente  nom 
sale  a  ma  prostimeira,  que  tem  aparelhada.» 
Zurara,  Chron.  do  Conde  D.  Pedro9  liv.  i, 
cap.  62. 

PROSTUMEIRO.  V.  Prestrumeiro. 

PROVA.  Purgalo  canonica,  ou  vulgar.  V. 
Feniios,  §  i.  Està  devia  fazer  o  que  estava  indi- 
ciado  de  alguin  crune.  No  de  1083  se  fez  urna 
carta  de  venda  aoMosteiro  de  Pendorada:  o  prc- 

(•)  «Proprios  do  Àlgarve*  quer  diier  «bens  da  coròa  no  Al- 
£«*rvc.« 

(NotadcJ.P.  Ribeiro.) 


co  ri  ì  herdade  coinprada  fui:  Ircs  quarlciros  <*e 
millio,  urna  capa  de  burel,  um  cabrilo,  e  o  que 
o  vendedor  linda  pago  por  castrar  um  criado  do 
MosU'iro;  mas  o  principal  fui  urna  prora,  quo 
elle  linba  obrignQào  de  fazer,  e  os  Mongos  a 
prrdoaram:  «et  dimisislis  mi  una  prova,  qnam 
debebam  facere.»  E  no  de  1127  limivora  m  outra 
herdade,  coinprada  com  a  remissivo  da  proxa% 
que  oulro  criminoso  era  obrigado  a  fazer;  «  Unam 
provam,  qnam  debebam  facete.»  Doc.  de  Pendo- 
rada. V.  Juizo  ('). 

PROVENGA.  Provincia,  regiio.  clima,  dioce- 
se.  He  do  seculo  xiv. 

PROVENCA.  0  mesmo  que  Providencia.  affa- 
tola conforme  com  a  Provenga  de  Deos.9 

PROVENDA.  Em  um  documento  de  Grijó, 
que  con  té  m  os  direilos  do  Mordomado  mdar  da 
terra  de  Gaya,  se  diz:  «/(  :  ha  d'aver  eyi  Carré" 
ijaàes,  *dos  naviosf  que  esteverem  na  provenda.» 
Chamariam  Provenda  ao  lugar,  tempo,  ou  ac- 
(3o,  cm  que  o  navio  està  a  cargn,  ou  provende- 
se  de  manlimentos,  ou  rcparando-se,  e  compon- 
do-sc,  do  que  lite  he  preciso,  e  necessario? 

PROVEZA.  Pobrcza,  falla,  mingoa,  indigen- 
za, lazeira.  Todos  os  moradores  da  Piconlia  sao 
obrigados  a  pagar  no  firn  de  cada  mez  ao  Alcal- 
de, que  estiver  no  scu  castello,  um  pào  cenleio, 
dos  que  cada  um  Egualmente  faz  para  sua  casa, 
•  0  qual  nào  pagnrdò  os  Clerigos,  nem  as  pes- 
soasy  que  ndo  amassarem  pam  com  proveza.* 
Forai  d'EMtei  D.  Manocl  de  1515.  Doc.  deCha- 
ves. 

PROCGUER.  Ter  por  bem,  scr  conlente,  agra- 
dar-se  de  alguina  cousa.  E<te  he  um  dos  verbos 
irregulares.  No  indicativo  dfremos:  Me  praz,  te 
praz,  Ihe  praz;  no  preterito  perfeito:  Me  pruguc, 
ou  me  prougue,  teprouguet  Ihe  prougue,  eie.  *0 

(•)  Entro  a  dirersidade  de  provas,  que  ani  gamenle  te  pra- 
ticavo ot,  tioha  um  lugar  dutincto  a  da  «  Caldei  ra»  que  con- 
siglia em  metter  o  accusado  o  braco  iuteiramente  nù  em  urna 
eaìdeira  de  agua  fervendo  ;  e  demorando-se  algum  tanto  logo 
lbe  cobriam  o  braco,  sellando  a  ligadura.  E  se  depois  de  um 
certo  tempo  nào  apparecia  sinal  de  queimadura,  oava-se  por 
innocente  o  accusado,  assim  corno  apparecchio  vcsligibs  do 
fogo  se  tinba  por  convencido.  No  de  986  se  decìdio  a  final  a 
contenda  eutre  D.  Pelagio,  Bispo  de  Lugo,  e  D.  Pcdro,  Oispo 
de  Jria  sobre  certas  pessoas,  que  o  de  Lugo  dizia  foram  d'an- 
tes  tributaria^  à  sua  igreja:  o  que  D.  Pedro  confessava  n3o  sa- 
ber. Depois  de  largas  averignaedes  redum-se  a  causa  à  prova, 
ou  pena  da  Caldeira,  na  qual  rùetteranj  osbracos  duas  peisoa.*, 
urna  de  cada  parti  do,  e  sahio  a  sente  nca  contrà  D.  Pi  lagio,  que 
se  deo  por  convencido,  dicendo:  «De  mo  dato  judicio,  hanc 
agnitionem  verain  esse  profiUor.»  Em  9  de  Feverdro  de  995  se 
deo  urna  sentenca  na  cidade  de  Lugo  contra  Istofredo,  e  sua 
mulher  Igik),  accusa  dos  de  furto.  Mandou-sc  primeiramente  quo 
se  purrassem  deste  crime,  mettendo-se  a  te  o  pescoco  nas  agoas 
do  noilinbo.  E  nAo  bastando  està  tortura  para  aue  ellos  con- 
feesassem  a  verdade,  se  lhes  irapoz  a  pena  da  «Caldeira»  e  loco 
as  impolas  e  qaeimaduras  os  fixeram  confessar,  dizendo:  «In 
peccato  nostro  exivit  ip^apvna  ustulata  super  nos.»  Vid.  «Hesp. 
Sagr.»,  tom.  il,  fui.  148,  150,  e  226.  A  remissfio  d'osta*  pro- 
va* veto  finalmente  a  comprar  se,  corno  dos  exemplos  acima 
se  manifesta. 

(Nota  do  autor.) 
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Honrado  Baram,  e  Sages  D.  Concaio  Steven  Dayla 
de  Lamego,  e  o  Vigario,  e  fìacoeiros  d'Almaca- 
ve,  tendo  grossas  demandas,  por  razom  das  par- 
tencas  do  pam,  e  do  vinho,  e  dasdireituras,  meu- 
ras,  annioersarias,  que  fossem  mandadas  àEgre- 
ji%  dizimos  pessoaes,  mandas,  e  Offertas*  e  Obla- 
das,  on  Obradas:  Tiverdo  por  bem  aesquivar  todo 
etto  pera  sempre,  e\aveerom-se  pela  guisa*  que  se- 
segue:  Que  o  Daydo  Ihi  pruguex  e  praz  eie,  Item  : 
prougue  aos  ditos  Vigario,  e  Rucoeiros,  etc.»  Doc. 
ile  Almacavc  de  1337.  «Facades  della  o  que  vos 
prougner'.* .  Doc.  de  Lamego  de  1298.  «CV*  assy 
aprouyy  avós,  e  a  nós.»  Due.  das  Salzedas  do 
1273. 

PROVICÀU.  PuMicar. 

PROYICO.  Publico,  darò,  manifesto,  è  vista 
de  lodo*. 

PROVINCIA.  I.  Anligamcnte  se  tomou  por 
um  territorio,  districto  de  urna  cidadc,  ou  villa 
notavcl,  julgado,  concelho,  corredo,  v.  g.: 
Provincia  de  Lamego,  de  IJraga,  dò  Porto,  de 
Guimaràes',  de  Viseu,  de  Cia%  de  Coimbra,  de 
Santa  Maria  (hoje  a  Fcira),  de  Linhares,  de 
Castello-branco,  etc.  Nestas  provincia**,  ou  co- 
"marcaspnuhamos  Heis  umsQii  ministro  de  maior 
affidar  cliamado  AIaiorino>  Qii  Juiz  do  Rei,  oij 
Sobre-Justica,  ou  Vigario  t   ou  Presidentet  eie. 

V.  PODESTADKS,   e  PRINCIPE   III. 

PROVINCIA.  II.  Noxvsec.ulo  se  deo  o  nome 
de  Provincia  a  qunlquer  hermida,  oratorio,  ca- 
pella,  ou  recolhimento,  ehospicio  religioso,  eia 
c| u e  vivia  algnni,  oualguns  homens,  oumulhe- 
res,  9 que  fazido  voto  de  proflssào.v  Estas  prò- 
vincias  crani  iscnlas  depagarem  portagem  pelos 
foraes  d'EI-Rci  I).  Uanocl. 

PROYINCO.  Parenlella,  linhagem,  geranio, 
•  E  se  alguem  do  meu  provinco,  ou  de  estranio, 
està  mha  manda  britar.*  Doc,  de  Pendorada  do 
1285. 

j&PROVISO.  Palavra  de  improperio.  0  mesmo 
que  mofino,  perverso,  maldito,  destinado  para 
o  Inferno. 

PRUVICO,  A.   Publico,  notorio,  sabido.  V. 

PllOL-FACA. 

PSALTEIRO  G alego.  Livro  pequeno,  ouma- 
nua!,  que  coniinha  os  psalmos  de  David.  Nas 
provincias do Minho, Beira-alla,  e Tras-os-Mon- 
les  se  chimam  Gnlegas  as  cousas  fracas,  pc- 
quenaa,  ou  .poucojaproveiladas,  v.  g.  gados, 
linhos,  fructos,  eie.  Da  mesma  sorte  disseram 
flntigamente  Psalteiro  galego,  o que) era  de  ca- 
raclercs  miudos,  e  nada  magesloso.  Aquella  an- 
tipatia das  nagOes  limilrofas,  e  quo  repelidas 
vezes  se  lem  combatido,  fez  que  os  Poriugue- 
zes  olhassem  com  indifferenza,  ou  meno^  alTc- 
cto,  para  as  cousas  de  Galliza,  corno  nào  fri- 
zando  com  os  seus  genios  briosos,   e  alti  vos. 


*  Sinco  Psalteiros  guhgos  boo*.*  Doc.  de  Santo 
Tvrso.de  I4H8.  V,  Ttmu  Galega  (*). 
>CSTUMEIKO.  V.  P*strvueibo. 

ITBREGO,  A.  Publico.  He  mui  frequente o 
uso  dc#las  dic^òes  desde  o  seculo  xm  ale  otti. 

PUCAL.  He  antiquissima  eiu  Ilespanha  està 
xozpucal,  ou  PoQal  por  certa  medida  de  vinho. 
Desdc  o  seculo  x  se  acha  e  ni  os  nossos  docu- 
nicntos,  bem  nssim  corno  o  quinal,  que  constava 
sempre  de  sinco  piyaes.  Eni  urna  doario  deD. 
Fernando,  Conde  de  Castella,  da  93i,  que  traz 
Yepes  na  Cliron.  deS.  Dento,  uesle  anno,  e  a  fui. 
31  do  Apcndice,  se  diz:  *Cumsuis  Villis  adsms 
alfozes  pvrtinentibus,  per  omnes  dqmos  singulot 
pocales  de  vino,9  Nos  foraes  do  Senhor  Rei  D. 
Mauoel,  interpretando,  e  reduzindo  os  pucues,  e 
quinaes,  que  constavano  dos  foraes  anligos,  se 
declara,  ser  o  quinal  de  23  almudes  (que  liea 
pipa  regolai)  e  opugal  de  sinco almude9,  corno 
sé  ve  no  de  Sernancelbe,  Ferreira  d'Aves,  e 
outros,  Porém  està  j  educyào  rtf|o  foi  geralmenle 
uniforme  ;  pendendo  o  puyai  da  qualidade  do 
tyoyo,  qt^e  ua,u»ra-:corfvifc  e.sen^lp  este  lào  va- 
rio corno  jà  (v.  Moto)  .fica  insinu^do,  formosa- 
incute  hawji  de  variar  9  quanlidadc  do  pucal, 
que  em  alguus  docum^ntos  se  chama  moio  de 
vinaio,  e  se  diz  coqslar  de  8  almudes.  Mas  se  0 
moio  se  conlava  de  1G.  alqueires:  que  muilo 
fosse  moio  ùm  pocal,  que  em  oilo  almudes  de 
vinho,  conta  deiesQis  cantaros,  ou  alqueires? 
D'aqtii  veio,  que  nos ditos  foraes  jà  sedizeons- 
lar  0  pucal  de  ciuco  almudes;.  ja.de  oilo,  conio 
no  de  Serpins;  ja  depilo  e  meio;  jà  decove; 
goy^rnando-se,  corno  parecc,  pelo  respectivo 
moio,  que  na  terra,  se  praticava.  NodeFonl'ar- 
cada  de  loti  havendo  dito,  que  loda  està  terra 
està  reparlida  em  Irinla  e  duas  courellas,  cada 
urna  das  quaes  ha  de  pagar  annualmente  um 
«imo  10  de  pam  quarteado,  (i  saber,  trigo,  ceideo, 
cewada,  milho,  e  antro  mojo  de  vinho*:  conti- 
nua :  a  E  por  Sentenza  se  declarou,  que  cada  hu- 
Vin  Teiga,  das  quefaziùo  hum  moio  {gue  constata 
de  Gì  Teigas)  por  cada  dez  dcllas  se  pagassem 
oito  àlqueìres  detta  medida  corrente  :  E  por  està 
conta  inontào  as  64  Teigas  3ì,alqueires,  e  quar- 
ta. E  0  Moia  do  Vinho  importava  25  almudes,  « 
meio,  e  oitava  de  almude  desta  medida  corrente. 
E  por  este  modo  importa  o  pam  de  Font'arcada 
fì\9'alqueires,  e  quarta:  e  0  vinho  409  almudes,  t 
trez  quartas  de  almude** 

D'aqui  sermanifcsla,  que  0  moio  do  vinko  de 
Font'arcada  cqnsrava  dos  mosmos  alqueires, 
que  0  moio  do  pam,  e  que  vinha  a  ser  coni  pou- 
ca  diflerenca  um  quinal  deoulras  lerras,  fican- 

{«)  Talvez  «Psalterio  galego»  se  deva  eniender  do  li*ro  de 
rezu  do  rito  bractiiirense.' 

(Nola  de  J.  P.  Ribeiro.) 
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do  o  seti  piica/  cora  potico  mais  de  cince  almu- 
dcs.  Mas  quanto  seria  opuQnl,  onde  o  molo  fosse 
de  doze  alqueires?. .  Sem  duvida  deveria  ser  a 
quinta  parte:  e  por  conseguitile  neslemo/0,  re- 
(iiizido  a  medida  doalqueire  corrente,  deveria-. 
mos  ter  uni  almudc  de  pucal.  Nào  decido;  mas 
os  cestos,  de  que  ainda  liojo  se  usa  nas  vindi- 
mns,  chamados  poceiros,  ou  puceiros,  e  quo  se 
contaram  sèmpre  por  uni  almude,  cstando  cheios; 
uno  deixam  de  nos  inclinar  a  prcstiniirmos,  de 
que  emalgumas  terras  constasse  deum  almude 
o  seu  pucal.  V.  Moio,  Quinai,,  e  Vendima. 

POCILGÀO.  Grande  pocilga,  carrai  de  por- 
cns,  eoutros  animaes,  feito  desebes,  cslacadas 
ou  piredes.- 

PUDADUYRiL  Podadura,  dia  de  póda,  gcira 
que  se  dava  no  servirò  de  podar  as  vinhas.  *El 
post  istos  tres  annos  vos  debetis  venire  adgeiram, 
ridclicet,  cum  pudadxìyra  ad  vineas  podandum,  et 
erigere.»  Doc.  da  Universidade  do  siculo  xm. 

PUGNAR.  Castigar,  do  latino  Punto;  *Quc 
as  Justicas  o  pugnam,  corno  ucharem  que  he  di- 
retto.* 'Coi.  Alf.,  liv.  v,  tit.  34,  §  40. 

PULGAMINHO.  Pergaminho.  Doc,  da  Camara. 
deCoimhra  de  1321. 

PULGECO,  À.  Publico,  publica.  «Parte  com 
viapulgeca.n  Doc.  de  S.  Pedro  de  Coimbra  de 
1340. 

m 

PULVEGO,  A.  Publico,  patente,  manifesto. 
Doc.  das:  Salzedas  de  1283. 

PULVIGO.  0  mesmo  quo  Pclvego.  «2?  dai 
outras partes pelas  vias  pulvigas. i  Prazo  das Sal- 
zedasde!310. 

PUNAR,  e  Pcnhar.  Fazer  todo  o  estorco,  e 
toda  a  boa  diligencia  para  concluir  alluma 
cotisa.  *  E  etto  punade  ora  vós  de  fazer. .  .  E  vós, 
tanto  que  esto  for  feito,  punhade  logo  de  camb- 
hardes  esses  casaaes.»  Carla  d'EI-Rei  l).  Diniz 
de  1317.  Doc.  de  Lorvao. 

PUNGIMENTO.  Compungo,  pesar,  dór,  e 
sentiménto  das  ofTeusas,  e  culpas,  que  contra 
o  bom  Deos  se  cometlcram.  l)oc.  de  Tarouca. 

« 

do  seculo  xiv. 

PUNGIR.  Penetrar,  afligir,  picar,  mover,  in- 
citar. *E  sendo  jda  o  I fante  pungido  de  seu  de- 
zejo.A  Pina,  Chron.  d'El-ileiD.Duarte,  cap.  12. 

PUPL1CI10.  Publico. 

PURGAMILUEIRO.  Homem,  cujo  officio,  e 
occupalo  liecompór,  ou  vender  pergaminhos. 
Doc.  de  Almacave  do  scculo  xv. 

PURIDADE.  Segredo  intimo  de  alguma  pcs- 
soa,  principalmente  rcal.  Escrivào  da  Puridade 
era  anligamenlc  o  oflicio  de  apurar  papeis  da 
Casa  Real,  e  correspondia  ao  que  em  tempo 
dos  Romanos  chaniavam  Conde  dos  Notarios. 
Punita  as  vi  das  nos  a  Iva  ras,  e  tinha  cm  seu 
podcr  o  inolde,  ou  chancclla  da  liruia  do  So- 


berano: instrumcnlo  inlroduzido  porEI-ReiD. 
Joào  If,  para  nàp  .para rem  os  dcspaclios  no 
lempo'da  sua  doen^a.  «Pois  que  euj&  sti  a  tua 
puridade. $  Zurara,  Chron.  do  Cqmie  D.  Pedro* 
cap.  51. — *E  quando  ah/uuns  se  quizerem acos- 
tar aelles  (aos  Conselliciros  d'EI-Rei)  por  snbe- 
rem  as  puridades  nossas,  que  «s  saibtfo  mui  bem 
encarrar.  e  guardar,  que  as  nào  descubrain,  e  re- 
*eiem>  Cod.  Alf.:  liv.  i,  tit.  50,  §  3,  e  4.  No 
de  1606  se  imprimio  cui  Lisboa  em  4.°  o  Epi- 
tome das  Excellcncias  da  Dignidade  do  Ministro 
da  Puridade:  seti  autor  Fr.  Francisco  do  San- 
tissimo Sacramento  (*). 

PUUVICA  FORMA,  Publica  fórma. 

PUSAN(;A.  V.  Possanca  \. 

PUZaL.  0  ni  esilio  que  Pucal.  He  do  scculo 
xii  e  xm. 


0 


m  • 

Q.  Em  quanto  Idra  numerai  valia  antica- 
mente 500:  com  til  valia  500:000. 

Q.  Nao  se  usava  delle  corno  siii.il  em  a  mu- 
sica dos  antigos,  por  se  nào  poder  separar 
do  V. 

Q.  Fazendo  as  vezes  dcC,  e  A",  e  pelo  con- 
trario, he  frequentissimo  em  os  nossos  mais  an- 
ligos  documenlos. 

QAMPA,  Qampaa,  Qampam,  e  Quampa,  Quam- 
paa, Quampaa,  e  Qoampam.  Com  loda  està  va- 
riedade  se  acha  esenta  està  palavra,  que  si- 
gnifica uni  peqneno  sino,  e  propriamente  urna 
campa  in  li  a.  Ha  via  Qampa  de  Sotetha:  Quampaa 
de  commungart  isto  he,  de  levar  o  Santissimo 
aosenfermos:  Qampam  dealQar,  q  ti  e  era  a  cam- 
painba,  que  se  locava  a  clévagào  da  liostia.elc. 

f  QUA.  Porque. 

QUABECA.  Cabego,  colina,  cabega,  monte 
levanlado,  supcreminentc,  e  a  cavalleiro  da 
ca  in  pina.  «0  herdamento%  que  nos  avemos,  corno 
parte  pela  Quabega  de  Yalcnc,a%  e  per  a  Quareira 

(•)  E  mais  modernamente  as  segui ntw  : 

«Memoria  sobre  osEscrirgts  da  Puridade  riosReis  d*  Por- 
fu^al,  e  do  que  aeste  officio  pertence»,  por  Francisco  lanuti 
Trigoso  d 'Aragil o  Morato.— No  tomo  xu  das  «Memoria*  da  Aca- 
ri*) mia  lleal  das  Sciencias  de  Lisboa»,  onde  se  acha  tambem  do 
mesmo  auctor  outra  correlativa  àcerca  dos  Clianccllcres-jnóres; 
e  no  tomo  i  da  £.*  serie  outrà  sobre  os  Secretarios  dos  Keis  e 
Regenles  de  Tortuga),  etc. 

«Memoria  bhtorica,  ou  catalogo  chronologico  dos  Efcrivìleg 
da  Puridade,  e  Secretarios  de  Rei  ou  Estudos,  etc.  etc.»  por 
Antonio  Joaquim  do  Gouvta  Pinlo.  Wamiada  imprimir  pela 
Ac«i!omia,  e  supnrimida  dopois.  Vcj.  a  e>tc  respeilo  o  •Diccio- 
nario  Bibliograjmico  Portuguez,»  tomo  t,  ^ag.  162. 
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do  Tauro,  e  pela  Quabega  da  Zevreira.»  Doe.  de 
Tarouca  de  1278. 

QUADRAR.  Pcrtencer.  A  pud  Borgata. 

QUADRATOS.  V.  Recajo. 

QUADRELLA.  Quadrilha,  vintena.  Sondo  al- 
pini s  visinhos  da  villa  da  Torre  de  Moncorvo 
obrigados  para  ajudarem  a  fazer  os  maro»  da 
dita  villa,  e  alimpar  a  «irrora  della:  telles  com 
prema  do  Carregedor,  filhdrùo  apartadamente  bu- 
ina pefa  do  dito  muro*  que  ellès  lido  de  fazer  em 
sa  quadretta*;  ficando  para  outras  quadrello* 
reparar  oulros  lugares  do  castello.  Seotenga  de 
Moncorvo  de  1366.  V.  Aquadbellab,  e  Aqua- 

D  BELLA  ME*™. 

QUADRELLA.  Por  ca*al.  V.  Coirella. 

QUA  DUELLA  do  muro.  Rcpanicao,  ou  certo 
cspayo  de  muro,  cuja  vigta,  e  defcnsa  eslava 
cometiida  a  delerminada  gente  na  occasiào  de 
guerra.  Doe.  de  Pendorada  de  4379. 

QUAEES,  e  Quejandas.  a  Scendo  sobrello  cer- 
tificado  ao  Scnhor  Rei  qmees,  e  quejandas  som, 
EH  tornare  a  elio.*  Cortes  de  Lisboa  del  434  (*). 
Querdizer:  *Quaes*  e  de  que  natureza,  eemque 
numero  sfa.  V,  Qukjendas. 

QUAER,  ou  Qaer.  Cabir,  incorrer,  ficar  su- 
jeilo,  ou  responsavel.  *E  pornom  qaernas  peas* 
e  nas  matdipoens.»  Doe.  de  Pendorada  de  4289. 

QUA1RA.  V.  Cayra. 

QUAIHELLA.  V.  Coirella. 

QUAlRELARfA.  V.  Coirella. 

QUAIRELEIRO.  V.  Coirelleiro. 

QUAMANHO,  A.  Qual,  quanto,  quaogrande. 
•  Quamanha  quinham»,  qual  quinluo.  Doe.  de 
Yairào  de  1277.  *Quamanho*,  por  quanto.  Doe. 
de  Tarouca  doseculoxiv.  Yem  do  latino:  Quam 
tnagnus. 

QUARAMOLLOS.  0  mesmo  que  hojedizemos 
Caràmos,  mosteiro  bem  nolavel,  que  Ibi  da  Con- 
gregagào  de  Santa  Cruz  deConegos  Regrantes, 
entre  a  villa  de  Amarante,  e  Pombeiro.  No  de 
1493,  *Diogo  Lopes,  Capellào  da  Rainha,  Priol 
de  Quaramotlos,  e  Commissario  da  Madre  Santa 
Cruzada  nas  Comarcas  d'antre  Douro,  eAIinho», 
vendeo  umas  casas  na  cidade  do  Porto,  que  à 
dita  Cruzada  pertenciam.  Doe.  da  C amara  do 
Porlo. 

QUAREIRA.  0  mesmo  que  carreira,  ou  ca- 
minho,  que  nào  admitte  mais  que  um  carro. 

V.  QUABE(A. 

QUARIZILL.  V.  Corazil,  onde  se  notoo.que 
està  pensSo  variava  quanto  à  sua  grandeza,  e 
peso,  e  nào  era  uniforme  em  todos  os  lugares 
da  monarchia.  *Por  a  festa  de  Sam  Migellcada 
huum  delles  dem  a  mim  huum  pam  de  dous  al- 

(*)   Ainda  outra  ti*  ns  Cortes  de  Lisboa  de  1131  !  Vej.  o 
que  a  cste  respeito 'Oca  dito  n 'oulros  locare*. 

(I.  F.  da  S.) 


queirts,  e  hum  capom,  #  por  o  Nutal  huum  qua* 
rizill  de  porco;  ou  galinha,  que  o  vai  ha:  ou  tres 
dinheiros.»  Pia  so  da  Universidade  de  1163  (#), 
fcilo  na  cabega  das  Ralendas  de  Nòvembro,  o 
vcrtido  em  portuguez  no  de  1385.  E  urna  gal- 
linba  nào  podia  igualar  o  Corazil,  v.  g.  que  a 
Lorvào  se  pagava. 

QUARTA  db  pam.  Assim  eli  a  ma  m  hoje  a 
quarta  parte  de  um  alqueirc;  mas  nào  he  està 
a  quarta*  que  nos  antigos  foraes  se  encontra. 
Nelles  a  quarta  era  com  respeito  ao  mota,  e  ao 
^  quarteiro  do  maio*  v.  g.  sendo  o  moto  de  m* 
'  senta  e  quatto  alqueires,  a  sua  quarta  era  o  que 
diziam  quarteiro,  ou  a  sua  quarta  parte,  que 
constava  de  dezescis  alqueires:  e  a  quarta  do 
quarteiro  eram  quatro  alqueires.  E  coro  està 
proporlo  se  deve  julgar  dos  differenles  moios 
segando  as  lerras,  v.  g.  sendo  elle  de  trinta 
e  dois  alqueires,  a  sua  quarta  serào  oito  al- 
queires, e  a  quarta  do  seu  quarteiro  serio  dous 
alqueires,  eie.  No  forai  deOurém  de  11 80 fal- 
lando-se da  jugada»  se  determina,  que  lodo  o 
pao  «  Recipiqnt  per  quartam  de  quatuor  alquti- 
res  cum  rasura:  et  quarta  sit  de  xvi  alqueires.» 
Livro  dos  Foraes  velhos.  No  forai  de  Bàrquei- 
ros  por  EU  Rei  D.  Sancho  II,  no  de  1223  se 
diz  :  Babete  teigam,  et  quartam,  qualem  semper 
habuistis.*  Ibid  El-Rei  D.  Alfonso  III  aforoua 
herdade  do  Mirùo  (hoje  JUomrào)  com  foro  an- 
nua! de  dous  moios  de  vinho,  e  um  de  pao 
quarlado  «per  teigam  de  quartis. »  Ibid.  Foiislo 
no  de  ISSI:  e  no  de  1255  afotou  o  mesmo  Rei 
a  herdade  do  Remesal  (que  tambem  be  em  Pe- 
naguiào)  e  na  carta  deste  afora  mento,  assim 
corno  era  outras  muitas,  se  faz  mengao  de  diga 
de  quarlas,  e  de  quarta  de  quartas*  que  sao  sy- 
nonimos,  e  nada  mais  nos  representam,  que 
urna  medida,  ou  se  cha masse  teiga  ou  quarta, 
pela  qual  se  media  a  quarta  parte  de  um  quar- 
tetto de  moia,  prcscindindo  da  quanlidade  deste, 
corno  acima  fica  insinundo.  Ibid. 

QUARTA  db  vinho.  Està  medida,  com  qua 
hoje  se  mede  a  quarta  parte  de  um  alraude, 
constante  de  doze  canadas,  seguio  anligaraenlc 
a  mesma  ordem,  que  a  quarta  do  pam*  a  res- 
peito do  maio.  Sinco  quartas  de  vinho  devia 
pagar  cada  um  dos  casaes  enea befados  de  Va- 
lenza do  Douro,  por  carta  de  aforameoto  de 
1269.  El-Rci  D.  Ma  noci  em  o  novo  forai  de 
Valenca  de  1514  declara,  *que  a  quarta  de  ri- 
nho  he  hum  alqueire  de  seis  canadas,  cantaro, 
ou  meio  almude,  menos  hum  quartilho.*  Doe.  de 
S.   Pedro  das  Aguias.  Islo  mesmo  se  declara 

(*)  A  inda  n5o  pude  romprehender  corno  a  Unircrsidade  foa- 
dada  coi  1280  ou  1200  fiiesse  prasos  em  1163.  Ou  o  praso  nào 
era  da  *  Universidade'»  ou  a  data  està  crràda. 
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no  forai  doBolào  do  mcsmo  anno.  Doc.  de  Lor- 
vào.  E  daqui  se  va,  que  o  moio  de  vinho  n'cs- 
la§  Icrras  constava  de  oilo  almudes  com  pouca 
differenza,  do  qual  dous  almudes  faziam  o  quartei- 
ro, e  uni  cantaro  a  quarta  do  dito  quar tetro. 
V.  Puqal.  Pelo  contrario  na  cidadc  do  Porto  era 
«o  tnoyo  de  24  almudes:  o  quarteiro  de  sei*,  e  a 
quarta  de  tres  cantaro*.*  Assim  se  collige  do  fo- 
rai dado  i  terra  de  Paiva  por  El-Rei  D.  Ma  noci 
no  de  1513,  pois  fallando  da  portagem,  que  hao 
de  pagar  os  barcos,  que  pelo  Douro  levarem  vi- 
nho a  cidade  do  Porlo,  diz:  «/)«  maior  barca, 
que  por  hi  passar,  se  levar  vinho,  tres  quartas  de 
vitiho,  pela  medida,  que  se  paga  no  Porto  das  di- 
ta* quartas.  E  da  meda,  tres  almudes  do  dito  vi- 
nho. E  da  mais  piquena  barca,  ou  batett,  que  assi 
levar  vinho ,  huma  quarta  de  vinhoy  pela  dita  quar- 
ta do  Porto. »  Subindo  pois  gradualmente,  se  Yé, 
que  urna  quarta  do  Porlo  crani  tres  cantaros  : 
duas  quartas  tres  almudes,  ou  seis  cantaros:  e 
finalmente  tres  quartas  nove  cantaros,  ou  qua* 
tro  almudes,  e  meio,  que  era  a  quarta  parte,  ou 
quarteiro  de  um  moio;  constando  esle  dedezoito 
almudes  pela  roedida,  que  agora  corre. 

QUARTANO,  Quarteira,  e  Quahtgirao.  He  a 
quarta  parte  do  quarteiro,  o  qual  he  a  quarta 
parte  do  moto.  E  assim  urna  \ez  concluido  de 
quanlos  alqueire*  Ite  o  moio,  sabemos  de  quan- 
los  consta  o  quarteiro.  E  sabendo  nós  de  quan- 
los consta  o  quarteiro,  igua Unente  sabemos  de 
quanlos  he  o  quartano  ;  pois  he  a  quarta  parte 
do  quarteiro,  v.  g.:  sondo  o  moio  de  sesscnla  e 
qua  tro  alqueires;  he  o  quarteiro  dedezeseis,  co 
quartano  de  qualro. 
QUARTARIO.  V.  QuAnTEwo  ì. 
QUARTEIRO.  I.  0  colono,  ou  emphileuta, 
arrendalario,  ou  caseiro,  que  vive,  e  trabalha 
era  lerras,  de  que  nSo  lem  o  direno  senborio,  e 
das  quacs  paga  quartas,  ou  quarteiros  de  pào,  e 
vinho ,  ou  de  algum  d'eslcs  generos.  Y.  Condu- 

CTEIRO,    e  CoNDUCTBQEIBO. 

QljARTEIRO.  II.  Cousa  paga  aos  quarteis, 
ou  era  differenles  leropos,  assim  corno  erana  di- 
versa* em  especio  aspensdes,  que  se  paga  va  in. 
No  forai  de  Valenza  do  Douro,  dado  pelo  Mos- 
teiro  de  S.  Pcdro  das  Aguias  no  de  1269  se  diz; 
•que  osti  Cusàes,  ou  Courellas  pagando  de  foro 
cada  hum  sinco  quarteiros,  a  saber,  sinco  teigas 
de  trigo  :  sinco  de  centeo  :  e  sinco  de  eerada  :  e 
sinco  quartas  de  vinho:  e  oDizimo  inteiro.»  D'a- 
qui  se  ve,  que  os  cinco  quarteiros  suo  as  cinco 
especies  de  pensóes,  que  corno  por  parcella*,  e 
aos  quarteis,  se  pagavam  ao  mosleiro,  além  de 
oulros  fóros.  E  por  islo  Ihes  deviam  os  monges 
dar  eie  rigo,  «que  Ihes  adminislrasse  os  Sacra' 
mento*  em  Santa  Maria  de  Ilio-Torto,  tres  vezes 
no  anno%  e  Ihes  dicesse  Missa  dequinze  em  quinze 


dias.*  El-Rei  D.  Manoel  declarou  em  o  novo  fo- 
rai, que  tas  Teigas  sdo  alqueires  desta  medida 
ora  corrente.*  Doc.  de  S.  Pedro  das  Aguias. 

QUARTEIRO.  III.  Urna  vez  concluido,  e  ave- 
rrguado  de  quantas  teigas,  ou  alqueires  he  o 
moio  :  fica  manifesto  de  quanlos  consta  o  quar- 
teiro, que  he  a  quarta  parte  do  moio,  assim  co* 
mo  o  sesteiro  era  a  sexla  parte.  No  Livro  Preto 
de  Grijó  se  le  o  seguirne:  «ft:  Disserom^  que 
d'Escopaaes,  e  da  Egreja  data  detalhamento  vii 
moios,  e  meio  a  El-Rei  :  e  somente  vi  quarteiros 
de  trigo,  e  tresmoios  de  milho*  e  tres  de  messe.» 
D'aqui  se  ve,  que  scndo  os  moios  sete  e  meio,  a 
sa  ber,  tres  de  milho,  e  tres  de  centeio,  os  seis 
quarteiros  de  trigo  faziam  o  moio,  e  meio,  quo 
fallava;  dando  quatro  quarteiros  a  um  moio,  e 
dous  a  meio  moio.  No  forai  deBaldigem,  por  El- 
Rei  D.  A  fio  n  so  Henriqucs  no  de  1182  se  diz, 
que  cada  um  dos  trinta  povoadorcs  «Dei  uno- 
quoque  anno  unum  modium  panis  quurtatum:  quar- 
tarium  tritici:  et  quartarium  ordei:  et  quartarium 
milii:  et  quartarium  centeni.*  Eeis-aqui  os  qua- 
lro quarteiros  fazendo  o  moio  de  pào,  que  an- 
nualmente se  pagava,  sem  nos  dizer  a  quanlida- 
de  certa  de  que  o  molo  de  Baldigem  se  compu- 
nta. Por  urna  carta  de  affioramento  de  1227  pa- 
gavam os  doSarzedlnho  ao  Mosleiro  das  Aguias 
seis  quarteiros  de  pam  tergado  (Irigo,  centeio, 
e  cevada).  El-Rei  D.  ManoeL  dcclara  no  forai 
de  Valenza,  que  •por  estes  seis  quqrteiros  sepà- 
gdo  hoje  vinte  e  quatro  Teigas  da  medida  antiga, 
a  qual  faz  bum  alqueire  desta  medida  corrente, 
menos  huma  quarta  cada  teiga.*  E  por  conse- 
guirne o  quarteiro  de  hoje  sào  Ires  alqueires, 
quo  muiliplicados  por  seis  fazem  dezoilo  da  me- 
dida presente;  constando  pela  anliga  de  qualro 
alqueires,  e  fazendo  os  seis  quarteiros  vinte  e 
qualro  leigas,  ou  alqueires,  que  faziam  moio  e 
meio;  pois  era  o  moto  dedezeseis  alqueires.  Doc. 
de  S.  Pedro  das  Aguias. 
.  Em  um  prazo  do  Mosleiro  de  S.  Christovào 
de  AlafOes  de  1296,  se  faz  menalo  de  urna  com- 
posito amigavel,  que  o  dito  Mosleiro  fez  com 
D.  Sancha  Martins,  e  della  consta,  que  «nove 
quarteiros  de  pam ,  eonze  Pugaes  de  vinho  fazido 
sinco  Moios,  melode  de  pam,  emetade  de  vinho* , 
e  fazendo  loda  a  pensào  irezenlosalquciros  en- 
tro pào,  e  vinho.  Demos  a  cada  quarteiro  do 
pào  quinze  alqueires:  teremos  em  nove  quar- 
teiros cento  e  trinta  e  sinco  alqueires:  demos 
agora  a  cada  Pu^al  sete  almudes,  e  meio,  ou 
quinze  cantaros:  teremos  cenlosessentacsinco 
alqueires  de»  vinho,  que  com  os  cento  e  trinta 
e  sinco  de  pào  fazem  ao  juslo  as  trezenlas  me- 
didas.  Doc.  de  Alafòes.  Emosnossos  documen- 
los  sào  frequenlissimos  os  quarteiros  ;  mas  va- 
riando sempre,  à  proporcào  do  moio.  No  forai 
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de  Lisboa  de  11  79  «e  determina,  que  o  qnnrleiro 
seja  de  quatorze  àlqueires,  e  qne  seja  medido, 
scm  ser  rasado,  e  sena  cogulo.  «  Et  meliatur  sine 
bracino  curvato,  et  tabula  saprà  posita.it  Livro 
dos  Foraes  velhos.  No  da  Alouguia  se  determi- 
na, que  igualmerite  seja  de  quatorze  àlqueires. 
No  de  Ourcm  de  1189  se  declara  ser  o  qxiar- 
teiro  de  dezcseis  alqueircs,  corno  se  disse.  (V. 
Quarta  de  pam.)  No  de  Pena-cova  de  1192  se 
diz  :  «Quarlarius  sit  de  «vi  alqueiris.*  E  para 
cncurtar  leilura:  no  deThomar  de  1162:  tPeoms 
den  de  racom  quanto  soen  dar  os  Peoms  de  Coin- 
bra  per  qxiarteiro  de  xvi  àlqueires',  sen  ftrapo,  e 
sen  tavoa.*  Doc.  deTItómar.  Egas  Gozendescom 
seus  filhos,  e  fi lbas  deo*  forai  a  villa  de  Ser- 
nancelhc  no  de  1124,  remando  em  Porlugal  a 
Infanto  D.  Thereza;  impondo  de  foro  a  lodo  o 
que  liver  um,  où  muitos  befs  «A«m  quartèirode 
pam,  a  saber,  /muta  teiga  de  triqo^  e  tre%  de  «> 
gunda  pela  medida  dò  Concelko.»  Ora  a  teiga 
cntSo  constava  de  qnalro  alqneii*es  naqiicHe 
concetho,  no  qual,  redti2ida  a  tres  ainda  hoje 
pngam  doze  alqueire*.*'  fogo  naquclle  tempo,  eto 
o  qxiarteiro  de  dezeseis  alqiufires.  Livró  dòs  Fo- 
raes velhos.  ... 

Nos  prazos  de  Cei^a  seacha  tinvfeilo  fio  de 
14i7aVasco  do  Porto,  Tn^radorem  Monte-mór, 
o  velilo,  de  todas  as  «aguilhadas,  e  geiras  de 
terra»,  que  oMòsteiro  tinha  no  càmbio  d'aqdella 
villa,  coki  foro  annua I  de  «très  quarteiros>  e  ses* 
teiro  de  pam,  a  saber,  vinte  aito  àlqueires  de  tri* 
pò,  quatorze  de  cevada,  e  quatorze  demilho*,.  o 
quo  ludo  faz  clncoenta  cseis  medidas:  E  tiran- 
do dellas  tres  quarteiros  cada  um  de  dezeseis 
alqueircs  (pois  atli  heomoio  de  tesserila  equalro) 
resta m  oilo  alqueircs,  que  emm  o  sesleiro,  ou 
a  sefcfa  parte  de  quarcnta  e  oito  àlqueires,  que 
se  montani  nos  tres  quarteiros 

De  nma  Iransacc&o  entro  o  Mosleiro  de  Pcn* 
dorada,  e  Mendo  Uias,  consta,  que  esle  ficou 
coni  o  uso  fruio  decertas  herdades,  ecomobri- 
pa^ào  de  dar  cada  anno  aosmonges  «bum  qxiar- 
teiro de  trigo,  e  trez  qxiarteiros  decevdda,  ehum 
Moiodemilho  eteéttotxm  triginta,  et  duns  quar- 
ta*.* Doc.  de  Pendorada  de  4200.  E  aqui  se 
declara  que  a  quarta  era  de  qxialro  àlqueires 
(conio  se  disse,  v.  Quarta  de  pah)  pois  emdous 
nioios  de(>4  àlqueires  cadauni,  ha  8  quarteiros 
de  16  alqueircs,  e  32  quartas,  de  1  àlqueires 
cada  urna,  quejustamente  faìerii  128 àlqueires, 
de  que  osdiios  dous  nioios  conslb va m.  Por  um 
documento  de  SilVcs  de  1898  nos  consta  asc- 
guinle  passagcm:  iDisem  que  os  Jxigadeiros, 
quando  am  de  tirar  ssas  Jugadas,  que  o  quartex- 
ro,  que  am  de  levar  a  de  seer  de  xiv  àlqueires 
pela  rrassoira,  segundo  o  Forai  da' dita  Gidade: 
E  que  ora  levam  o  qxiarteiro  de  xv.i  àlqueires, 


medido  o  alqneire  abr acado*  (islohe,  acognlndo\- 
coni  loda  e>la  variedade  se  usou  d'osta  medida. 

QUARTEIKOENS.  Nas  lr»quiric;óes  K^gias  de 
1288  se  achou  na  freguezia  de  Santa  Maria  de 
Freande,  julgado  de  Baiào,  qne  «o  Hospital 
tinha  ali  8  casaes,  paqando  ende  os  quarteirvem, 
qxie  som  18  dinheiros  de  cada  casal»:  deciarando- 
sè;  que  onde  entrava  o  Mordomo  a  receber  os 
ditos  qxtatteiroens,  entrava  tambem  pela  Yoz, 
e  pela  Cooima.  Doc.  da  Torre  doTombo.  Tarn- 
beni  scacha  qxiarteirào  nas  de  131*1,  pelo  qual 
se  entendiam  os  mesmos  dezoito  ditiheiros. 

QUARTO  DE  AZEITE.  Sào  vinte  escis  con- 
taros  cm  uns  Almoxarifados  :  em  outros  sào  virile 
e  cince.  Ha  variedade  àc  quartos,  de  uni  alnm- 
de  atómeia  pipa  (quo  he  propriamente  a  quarla 
parte  delia).  Em  Lisboa  he  alguma  cousa  mais 
qne  seis  almujJcs. 

QUARTO  DE  CRUZADO.  Moe.da  d'ouro  do 
lamanho  deumvintem  emprata,  ecom  o  valor 
de  100  réìs.  Lavrou-a  Kl-Rci  D.  Manocl,  e  a 
trazia  na  bolsa-  cm  grande  quarrtidade  para  a 
dar  de  esmola  aos  pobres. 

QUARTO  DE  V1NI10.  He  urna  Canada,  se- 
gundo o  forai  da  villa  do  Castinheiro,  de  Ioli 
qne  diz:  <E  os  dous  quartos  de  cinho,  que  se 
pagando  por  Janeiro^  sào  oito  quartilhos^  Doc. 
de:8J  Podro  das  Aguias.  Porém  segundo  a  cic- 
cia ra^ào,  que  se  acha  no  Censital  da  Se  dcLa- 
mego,  «bum  quarto  de  rinho  sito  8  canadas;  pois 
diz,  q&e  seis  quartos  de  viltho  sào  quatto  ahnu- 
des,  que  cunstdo  de  48  canadas:  em  48  ha  seis 
vezos  8:  logo  o  quarto  de  vinho  he  a  oilavi 
parte  dosqualro  alniudes,  que  sào  asditas  oito 
canadas. 

QUÀRTOR10.  Parcce  ser  o  mesmo  qnefvar- 
tario.  No  forai,  que  o  Mosteiro  de  Macciradào 
dco  aospovoadores  da  *ua  granja  deFigueirodo 
de  Céa  no  de  1204  se  le:  ^Quarta  vini  de  duo* 
bus  quartoriis.t  No  seeulo  xv  se  liraram  cm 
publica  fórma  duas  copias  traduzidas  d'esic  fo- 
rai :  cm  urna  se  le:  «Quarta  dedousquartoens*, 
e  na  oulra  :  «Quarta  de  vinho  de  dous  qtiartti- 
ras  »  Ambas  ellas  abundam  de  erros,  eosmais 
grossciros,  e  bem  póde  ser  que  esle  seja  um 
dòs  nilo  menoi  altendiveis.  Doc.  de  Maceira- 
dào.  E  porque  nao  seriam  esles  qxiarlorios  o 
mesmo  que  qxtartosl ..  V.  QcAitTO  dk  viNno. 

QUASA.  Casa.  «Edes  hxj  a  suso,  corno  seray 
ad  quasa  da  Viziboha,  e  comoho  vaxj  a  camini 
do  Snbxtgal.t  Doc.  de  Tarouca  de  1278. 

QUASAL.  Casal.  Doc.  de  1421. 

QUATRO  vintens.  Mocda  de  prata.  qne  f« 
lavrar  El-Rci  D.Joaò  IH,  e  lamberaD.  Filippc 
1  de  Fortugal:'  tem  de  urna  parte  a  coroa,  e 
debaixo  della  o  nome  do  Rei,  e  mais  abaixoo 
numero  de  lxxx.  0  scuhor  D.Antonio,  intitu- 


QUE 

la  n  do-se  liei  de  ly  or  tu  gal,  fez  lavrar  roocda  de 
piata  de  80  réis;  pò  ré  ai  de  menos  peso,  que  a 
antjga.  Tinha  de  urna  parie  o  escudo  do  reino 
coni  coroa  ce  r  rada,  ceslas  Iclras  na  orla  «A.  /.. 
D.  G.  li.  Pori.  etAlgarb.*:  no  reverso  linha  a 
espada  de  S.  Tiago  em  figura  de  cruz,  com  a 
Idra  *In  hoc  signo  vinces.*  Ig  uà  I  inopie  (et  Ja- 
vrar  moeda  de  cubie,  com  valor  dQ  quatto, réis, 
e  com  os  mesmos  cunhos,  que  a  sua  de  80  réis, 

QUEBRADA.  I.  Enseada,  qualquer  reconca- 
vo, ou  còrlc,  que  o  mar  faz  pela  terra  dentro, 
e  onde  podera  jazer  alguns  navios  de  mais,  ou1 
menos  loneladas.  «jVor/i  possavi  sser  tomados  em 
todolos  por t os,  e  abras,  e  quebradas,  e  ancora» 
cooens  de  cada  huum  dos  ditos  Regnos,  e  Senh<h 
rios.w  Cortes  de  Lisboa  de  1389.  Dpc.da  Ga- 
mi ra  do  Porlo.  ,  ., 

QUEBRADA  II.  Propriedade,  otterrà  pfl- 
quenn,  magnificante  casal.  '.,  \.«* 

QUEBRADA.  IH.  Soldati»  de  paio»  que. con*- 
lava  de  dous  pàes  por  dia  (!).,,  :    ..,;.    .ù 

QUEBRADA IV.  0  nome)  de  Quebradg  tf.coftr. 
vinha  a»  terras  ladeinesas,  e  pendurftdfls  «objr^ 
os  profundoa  valica,,  sobro  os  rios„.pu  .sabre,** 
mar,  cujas  agoas  ora  as  engoliam,  oj?a  asa^ea- 
vam,  cenchiam  de  lodo.  Nasmargens  do  Douro 
chamam  a  estas  pequerus:  tfcrras,  e.pouco  fir- 
roes,  Caboucos.  Na  provincia  do.Minbo  se  diz 
hoje  Quebrada,  quando  algum  comoro,  ou  terra 
levanlada,  amolecendo  com  as  agoas,. se  desaba, 
e  corre  ao  fundo.  «A  nossa  quebrada,  quei  trouve, 
Ghurgo  Velho. . . .  que  amoredts  per  vqqsqs  pei- 
sons,  quefumegue.* —  *Hutcm  impavidi  pordous 
congros,  que  odilo  Moesteiro  avia d'ave* da. dita 
quebrada.*  Doc.  de  Pendorada  de  li  18,  e  14-27. 
—  •  E  que  ponila  no  dito  casal,  e  quebrada  hud  me& 
duzea  de  huliveiras.*  Doc.  de  BosleUo.dc  1482. 

QUEBRAR.  Cobrar,  reivindkar, .  «dquinr,* 
alcangar.  •  * 

QUEBRAR  A  MOEDA.  V.  Morda.  Tu  dì  beni  se 
dizia  Apagar  a  moeda,  quando  de  uova  se  {un dia» 
ou  fubricava.  i.      i   . 

§  QUEDAR.  Cessar,  deixar. 

QUfc'ENDAS.  0  p  ri  dì  e  irò  dia  de  cada.mez.  V.. 
CaEì>das.  «E  en  cada  huum  anno  por  foro  dous 
alqueires  de  trigo  linpho^  esenhos  capatns,  edez 
ovos  cada  huum  de  vós,pela$  queendas  de  Janeiro.  » 
Doc.  da  Universidade  de  1266  ("). 

•J-  QUEERÀ.  Futuro  de  queer,  hoje  Cabir. 

QUEJANDO,  ou  Quejendo.  Qual,  assim  conio, 
da  mesma  sorte,  modo,  e  maneira  que.  AEl-Rei 

(•)  Talvci  «quebrada  de  pào»  se  deva  e n tender  de  incia  sol- 
dada,  ou  pfio,  que  vulia  um  soldo. 

(Nota  de  J.  P.  Ribeiro). 

{••)  Ou  antes  do  algum  dos  cartorios  ahi  rccolhidos,  se  èque 
na  data  nao  ha  erro  typographico. 

(I.  F.  da  S.) 
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D.  Affonso  IL  denunciou  Joao  Annes,  que  o 
Prior,  e  Beneficiados  da  collegiada  de  S.  Bar- 
Iholomeu  deCoirnbra  linham  um  olival  além  do 
Mondego,  e  de  fronte  da  cidade,  quo  havia  tres 
agnos  estava  inculto:  que  pedia  por  pena  se  desse 
a  elle  denunciaste.  0  Rei  assim  Ilio  concedeo, 
para  que  olia  avesse,  «  que j andò  elles  hohavion*; 
com  obrigagào  de  Ihes  dar  a  pensào,  que  os  Ao* 
ment tona  arbitrassero.  Doc.  originai  da  dita  Col- 
legiada do  principio  do  seculo  xiu. 

QUliJENDAS,  e  Quijando.  Foi  muilo  usada 
cala  frase;  %Talf  e  quijando*,  para  dizerem,  Tal, 
e  qyal.  V.  g. :  deixo-  Ike  o  meu  pelote  tal  e  quijando 
se  achar. nomea  •fallecimcnto:  deixo- Ihehuma  saga 
tal,  equijanda,  e/c.»  Uoje  se  diz  vulgarmente  : 
Fé  #4  umidi,  iquijcndo,  nolando-o  de  vii,  e  mal 
procedido,  falso,  ingrato,  eie.  «Coro  obrigacàode 
dar,  oa  Abbade ....  hum  caponi,  e  seis  ovos,  e 
quatro  riyueifaz,  taaes  quejendas  as  a  mini  darti 
^4.*fft>tfi0.»  Testamento  de  D.  Urraca  Fernan- 
dos,  de.  1335.  Doc.  de  Ta ronca. 

.QUElilAMENIO.  Queimadura,  abrasamenlo> 
Doc..-de  Tdroura  do  seculo  xiv. 
-iQVEiXD. .  Queijo.  Doc.   de   Pendorada   de 

•  QUC1XUME.  L  Indignalo,  queixa,  demons- 
tra^o  rigorosa <la  sua  pouca  salisfacaopela  des- 
obedicncia,  ou  fraco  servigo  de  alguem.  *Unde 
aliter  non  faciatis;  sin  autem  tornalo  me  ad  vos, 
et  habebo  devobis  queùcume.»  Carla  d'EI-Hei  D. 
Diniz  de  1270.  Doc.  das  Bentas  do  Porto. 

QU1XUJIE.,  II.  Querela  judicial,  queixa,  que 
se  faz  pelante  o  juiz,  que  deve  ser  assignada 
pqla  pallai  que  a  der,  e  pelo  mesmo  juiz,  que 
a'nfo  deve  lopar  seni  conhecer  muito  beni  o 
quereloso,  ou  as  testemunhas,  que  elle  ofTere- 
ce  para  pfoyar  o  deliclo,  de  que  faz  queixa. 
Uoje  diizein  Créla,  e  Crelar.  No  forai  de  Tbo- 
mar  de.  1134  se  diz:  *Se  alguem  se  queixar  en 
Concelko.d'ulgUa  cousa;  però  que  o  Moordomo,  e  a 
Justiw  *ciam  presùntesi  o  Moordomo  non  fi  Ih  e 
aquei  qiwxume  por  voz;  salvo  se  aquel,  que  o 
qaeìxuwe.  fezer%  disser  ao  Moordomo  :  Don  a  ty 
estl  queixume  por  voz.*  Doc.  de  Thomar  iradu- 
zido  do  latini,  nos  principios  do  secule  xiv. 

QUEQUER-  Tudoo  que.  Corresponde  ao  Iali- 
no Quidquid.  D+c  das  Bentas  do  Porto  de  1288. 

QUER.  0  mesmo  que  ou.  < Pagare  hum  leitom, 
quer  cem  réis  por  elle.»  —  «Mando  a  N.  dous  ma- 
ravidis,  quer  Imma  pipa,  que  tem  em  casa.»  Doc. 
do  seculo  x*v.  V.  Tbemedal. 

QUEBA.  Queira.  Doc.  de  1305. 

QUERENfOSO.  Amoroso,  affavel,  benevolo, 
apaixooad»)  poralguma  cousa. 

QUEHENTE.  Que  quer,  lem  vontade,  e  (lese- 
jo,  e  mesmo  faz  diligencia  para  conseguirò  que 
dezeja:  o  que  livremcntc,  e  seni  conlradicào  al- 
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guma  quer,  e  està  prompto  para  fazer,  ou  cum- 
prir  alguma  cousa.  Doc.  dasBentasdo  Portode 
1343.  •  Quer  ente  acrcscentamento  dà  gerafomdo 
Scnhor.*  Doc.  de  Maceiradào  de  1476. 

QUERENTE  PAZ  0  que  se  porta  corno  paca- 
to, e  pacifico,  o  que  nao  faz  por  quebrantaro  con* 
Irato,  ou  ajusle,  o  que  nao  litiga,  nem  inquieta 
a  oulra  parie.  «£  de  mais  fette  a  parie  quer  etite 
paz  mil  livras.*  Doc.  de  Pendorada  de  1312. 
£  he  mui  frequente  por  aquelles  tempos. 

QUER1MA.  V.  Quemxoma. 

QUERIMONIA.  Queixa,  querella,  ou  creila» 
que  do  Juiz  inferior  se  inlerpGe  para  o  sape* 
rior,  ou  para  o  Soberano.  Em  muitos  foraes  se 
faz  men^ào  d'estas  Queretlas.  Po  rem  no  de  Vil- 
la-boa de  Jejua,  dado  por  D.  Martinho  Pìres 
no  de  1254,  se  prohibcm  despoticamente  pores- 
tas  palavras  :  a  Qui  fuerit  cum  querimonia  de  suo 
vicino  a  Iiege,  et  non  quesierit  recipere  judicium 
de  veslros  juratos,  p.  x  mrs.,  et  exeat  de  Viltà, 
et  remaneat  luereditate  in  manu  de  vestro  Conci* 
,lio.  Doc.  deThomar.  No  forai  de  Castello- bran- 
co se  falla  da  Querima,  que  se  havia  do  fazer  ao 
Mestre  do  Tempio,  ou  ao  senhor  da  terra.  Pa- 
rece  que  sào  synoniiuos  Querimonia,  ou  quer  ima, 
e  rancura;  a  pezarde  dizerem  alguns,  que  està 
era  naprimeira  inslancia,  e  aquella  nasegtmda. 
Das  quer i mas  sao  descendentes  os  nossos  Agra- 
vos. 

ff  QUÉS.  Queres. 

QUESTA.  AcqSo  de  pedir  esmola. 

QUIAIRA.  0  mesmo,  queQuAiRA. 

QUIJANDO.  V.  Queljendas. 

QUINAL.  Sabemos  hoje  que  he  o  numero  de 
sincoPup0f5,qiiesàovinteesincoalmu<}es.Y.  Pu- 
qal.  Mas  que  medida,  dobrada  sinco  vezes,  si- 
gnificasse antigamenle,  eu  o  n&o  sei  ;  pois  quan- 
do fossemjà  enl5o  cinco  Pufaes,  igualmcnte  ndo 
sabemos  de  quantos  cantaros,  ou  almudeso  Pu- 
ra/se  compunha.  Na  doario,  queo  Presbytero 
Juliano  fez  ao  Mosieirode  Lorvgo  no  de07Gdo 
urna  herdade  cm  Villar-Telhado,  e  de  quanto  ti- 
nha  na  villa  de  Figueira,  exceplna  a  igreja  de 
S.  Romào  na  mesma  villa  de  Villar-Telhado, 
«curo  sua  corte,  et  cum  suas  adménas  in  giro,  et 
nuas  mazandrias,  et  alias  mazanarias  in  Valle*Co- 
vo,  elduoscupos,et  duas  cupas,  una  de  xxx  qui* 
nales,  et  alio  de  xx  modios,  cum  tota  sua  perfia,  prò 
ad  unus  de  genere  meo,  si  fuerit  Clericus,  qui  in 
vita  sua  iila  Ecclesia  obtineat,  et  post  obitum  t7- 
lius  ad  Monasterium  jam  supradictum  revertat, 
cum  omnibus prestationibus sui*.*  Livrodos  Tes- 
tameli tos  de  Lorvào  n.  31.  Os  Famulos  de  Deos 
Babri,  e  Tranquilli  dooram  a  Lorvào  no  de  980 
urna  herdade  cm  Taveiro,  e  duas  igrejas  urna 
de  S.  Miguel,  e  S.  Pedro  em  Tenlugal,  eoutra 
de  Santa  Eulalia  na  villa  de  Arquanio  e  lam- 


bem  tConcedimut  cupo  de  T  modios,  et  cupa  de 
x  quinales  in  qaem  ipso  fructu  se  colcat,  et  prò 
memoriam  nostra deserviat.*  Ibid.  n.  67.  Em  urna 
carta  do  anno  de  855,  que  se  acha  na  Marca 
Hispan.  CoL  788  se  diz:  *Et  de  alaude  dono  in 
Villa  Tauriniano  oasas  un,  eteurte,  et  hortos  vi, 
et  vineas  xn,  et  vinum  qui  inde  exibit  quinales 
eco,  et  sunt  tonai  vili.»  A  pud  Dufresne,  v.  Qui- 
nalis.  E  ho  forai  de  Leiria  por  El-Rci  D.  Affo  rì- 
so I,  e  confirmado  por  D.  Sa  nel  io  I  no  de  1195, 
se  le  :  tLuborator  sine  equo  det  de  unoqmqn 
bobe  unum  uxtarium,  medium  tritici,  et  medium 
secundm  :  post  quam  habuerit  quinque  Quinales 
de  vino,  det  unum  puzaL»  Livro  dos  Foraes  ve- 
Ihos. 

E  ei6-aqui  temos  cm  o  nosso  paizjà  desde  o 
seculo  ix  o  uso  dos  qninaes,  medidas  certas  de 
vinho  Vimos  urna  cuba  de  trinta  quinaes,  e  ou- 
tra  de  quarenta.  Recordemos  embora  a  cuba  de 
Hermello,  junto  a  Ansede,  qne  dizem  levava 
perto  de  quarenta  pipas,  e  de  que  falla  a  Coro- 
graphia  Port.  do  P.  Carvalho,  tomo  i,  fol.  420: 
mas  podemos  nós  combinar  um  tempo  de  ca- 
ptiveiro,  guerras  e  angustiai,  com  tanta  magni- 
ficencia  de  vasillifs  para  vinho  no  mosieirode 
Lorvào?...  Vasilhas  de  irinia  e  quarenta  pipas, 
que  apenas  hoje  e  na  mais  profunda  paz,  se 
encontram,  e  admiram  por  entre  os  vinhagos  do 
Alto-Doero?...  Alémd'isto,  os  tr esento* quinari, 
de  que  a  terceira  doacào  noe  informa,  nào  faziam 
mais  quo  ©ito  toneis;  dando  a  cada  tonel  trinta 
e  sete  quinaes,  e  meio.  Ile  verdade,  que  a  doa- 
rio reza  de  dose  vinhas;  mas  tresentas  pipas 
de  vinho  precisam  deum  terreno  muidilalado, 
e  oito  toneis  de  trinta  e  sete  pipas  e  meia  cada 
um,  he  cousa  UEo  rara,  que  para  se  acreditar 
precisa  de  mais  prova,  que  a  analogia  do  qui- 
nal  moderno  para  o  antigo.  Anles  bem,  se  o 
passado  se  ha  de  regular  pelo  presente,  tàolon- 
gè  estariam  cs  oito  toneis  de  levarem  cada  om 
trinta  e  sete  pipas  e  meia,  que  nào  deveriam 
levar  por  cabeca  mais  que  sincoenta  almades, 
ou  duas  pipas;  pois  no  forai  de  Monca o  de  1512 
declara  EI-ReiD.  Manoel,  tque  a  ver dadeira  lo- 
neh  da,  ou  tonel  de  vinho,  deve  constar  de  sin- 
coenta almudes,  e  a  pipa  de  vinte  cinco  al  wudes* 
E  mesmo  segundo  a  lei  da  carrega^ao  *cada 
tonellada  beo  peso  de  2:000  livras,  ou  arrateis,* 
que  corresponde  exactamcnie  a  duas  pipas*  E 
de  ludo  se  conclue,  que  supposto  desde  os  prio- 
ri pios  da  nossa  monarchia  fosse  o  quinci  o  nu- 
mero de  cinco  pucaes:  no  seculo  ix,  x  e  xi  nós 
ignoramos  a  medida  certa,  quo  dobrada  sioco 
vezes,  fazia  o  quinal;  nào  sendo  persuasive!  de 
algum  modo,  que  entào  fosse  de  vinte  e  sin- 
co alinudes. 

QUINDENIO.  Corta  quanlia  dedinhciro,quc 
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de  quinze  em  quinze  annos  se  pagava  a  Roma, 
da;  igrejas  annexas  aos  convenlos  dos  religio- 
sos.  Ta  tube  in  a  Universidade  de  Cotmbra  o  pa- 
ga das  icndas,  quo  os  Poolifices  Ihe  annexa- 
ram. 

QUINHENTOS  RÉ1S.  Moeda  d'esle  nome,  e 
valor,  que  correo  n'este  reino.  *Tres  mil,  e 
quinhentos  réis^  que  receberom  em  sete  pe$as  de 
quinhentos  réis$  moeda  corrente  de  Portuyal.* 
Doc.  de  S.  Joao  de  Eyriz  de  1558  f  ).    . 

QU1N1IOEIRO.  0  que  lem  parie,  ou  qoinlrio 
em  algoma  cousa.  V.  Pauticimeiro.  *E  seermos 
quinhoeiros  de  seus  mcrecimentos.»  Doc.  de  Re- 
cido de  1430. 

QUINTA.  Medida  assira  chamada,  que  leva- 
va OGlro  Unto  mais,  que  a  medida  pequena.  As- 
sim  consta  de  urna  iransacrào  entre  o  Biapo,  e 
Cabido  do  Porlo,  e  o  Mosieiro  dePendorada  no 
de  1295: os  primeiros  renunciaram  a  censotia, 
que  linham  no  casa)  da  contenda,  que  erara 
unlc  moios  de  vinlio  pela  medida  pequena,  que 
faziam  dez  moios  pela  Quinta,  è  oito  moios  pela 
do  Porto,  a  qual  o'Mostciro  Ihes  devia  annual- 
mente pagar.  Doc.  de  Pendòrada. 

QUINTA  A,  e  Qo  intana.  Omesmo  que  quinta. 
Doc.  das  Benlas  do  Porto  de  1396. 

QUINTO.  V.  Tbr5o,  e  Quinto. 

QUIRA.  0  mosmo  que  Quaira. 

QU1RATE.  Quilale.  tlìuua  Cruz  d'ouro  de 
xxiv  quirates.» 

QUITAMENTO  Quiiatfo,  escripto,  ou  bilhe- 
le,  por  onde  consta  a  satisfarò  da  divida,  ou 
qualquer  oulra  obr igacào.  *Por  quitamento  das 
ditas  libra*.*  Doc.  dasSalzcdas  de  1298. 

QUITANCA.  Quitaflo,  recibo,  paga,  descar» 
ga.  fi  tambem,  quita  ou  perdio. 

QU1TAR.  Abaler,  perdoar,  dimiuir.  «E  qui- 
tamos4hes,  e  fazemos-Utes  grapa,  e  esmola  de  to- 
dolos  diretto*,  que  Nós,  e  a  dita  nossa  Egreja  de 
Lamego  aeiamos  d'aver  da  dita  Egreja  de  Re- 
ciam.9  Carla  de  D.  Joào  de  Chaves,  Risponde  La- 
mego, de  1436.  D'oc,  de  Rcci5o.  D'aqui,  Dar 
qui  tu  f  do  f  absolver,  e  livrar  de  qualquer  obriga- 
Cio,  e  ficar  quite,  e  livre  d'ella,  aquclle  a  qoem 
se  dà,  ou  passa. 

QU1TEMENTE.  Livremenlc,  sem  embarago,' 
duvida,  ou  contenda.  Doc.  da  Camera  deCoira- 
bra  de  1351. 

QUITY.  Livre,  desembaragado,  solto.  Doc 
das  Bentas  do  Porto  de  1402. 

QUOMA.  0  mesmo  que  Quomo.  •Quoma  de 
fóros9  quoma  de  forekos,  quoma  de  Padroadigus, 
quoma  d*onrra%%  quoma  de  Coutos,  *te.»Inquiri- 
£5cs  rcaes  de  1258. 

{•}  Parcce  ter  a  moeda  d'oiiro  de  cinco  lostdes.  de  D.  Sebas- 
t  lo,  ou  o  meio  S.  Viceote  d'elle,  ou  de  D.  Joao  11 I. 

(  Nota  do  sr.  M.  B  Lopes  Fcruandcs.) 


QUO.MO.  Como,  tanto,  da  mesma  sorte.  *  As- 
si en  casas%  quomo  en  minhas,  quomo  en  oliveiras.  » 
Doc.  das  Salzedas  de  1291. 

QCÓQUÓ.V.  Pi-fi. 
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R.  Como  tetra  numerai,  valia  anticamente 
800:  rom  til  valia  80:000  (*). 

R.  Na  musica  dos  anligos  denotava  reclidào, 
e  lirmeza  da  voz. 

R.  Desde  o  seculo  xm  ale  o  xvi  delle  usa- 
ram  os  nossos  maiores,  dobrando-o  no  princi- 
pio das  dicc&es,  e  no  meio  d'ellas,  onde  n3o 
era  preciso,  cahindo  no  erro  a  que  os  Gregos 
chamam  Rocatizein,  que  he  urna  impertinente,  e 
escosada  repetigfio  do  R:  v.  g.  rrasa%  rrecor- 
rer,  rrefertar,  rreceber,  honrra,  honrrado,  genrro, 
etc. 

R.  Singelo,  quando  devia  ser  dobrndo,  he 
frequente  pelo  mesmo  tempo,  v.  g,  Cureira, 
tera,  eie. 

Ale  os  fins  do  seculo  xvi  ha  innumcraveis 
documentos  em  que  se  escreveo  o  R  singelo, 
quando  devia  ser  dobrado;  notando-se  porém 
que  o  escreviam  muitd  mais  encorpado  que  o  r 
ordinario,  ou  talvez  usavam  do  R  grande,  vr  g. 
fero,  tera,  baRo,  por  ferro,  terra,  barro. 

R.  Com  esla  figura  iy.  scacha  na  margem  dos 
anligos  manuscriptos,  e  denota,  que  allr  falla  al- 
guma  cousa,  que  se  deve  procurarci)  para  suprir 
o  sentido  da  oragSo,  ou  para  intelligencia  mais 
darà  do  que  se  diz.  Significa  Require,  ou  Re- 
quirendum:  e  algumas  vezes  insèrido  no  texlo 
por  amanuenses  pouco  advertidos,  cmenosin- 
telligentes,  causou  nào  peqnenos  embara^os,  e 
talvez  deixou  a  passagem  do  autor  inteiramen- 
le  escura,  e  sem  sentido. 

R.  Desde  os  principios  do  secalo  xv  se  ado- 
ptou  em  Portugal  corno  nota  de  40  a  Idra  lì. 
Em  um  livro  da  Torre  do  Tembo,  copiado  em 
tempo  d'EI-Rei  D.  Duarte,  se  escreveo  •  Era  de 
mill,  IH'RV  annos, »  estando  no  originai  anli- 
go  E.  mcccxlv.  Porém  anles  de  1400  senSo 
acha  entre  nós  documento  algum  originai,  em 
que  o  B  figurasse  por  40.  Depois  deste  tempo, 
e  perdido  jé  o  bom  gosto  da  tetra  franceza,  es- 
criptores  inertes,  e  poueo  habeis,  comegarama 
pintar  o  XL  dos  anligos  com  as  nolas  da  Tab. 
8.*  n.  2,  f.  I,e2,  que  propriamente  nada  mais 
s3o,  que  um  X  e  um  L:  e  conio  pelo  mesmo 

(•)  E  entre  nós  valen  10  dorante  algum  tempo,  corno  so  diz 
na  cout;uuac£v  deste  mesmo  artico. 

(1.  F.  da  S.) 
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tempo  se  inlroduzisse  o  formar  o  R  maiuscolo 
do  modo  quo  vcmosnaTab.  2.*n.  7,  a  f.  £3,  nào 
foi  dilìcultoso  dar  ao  /{  grande  o  valor  d$ 
40.  Mas  disto  jà  cm  outra  parte  largamente  se 
tra  lo  u  :  um  so  cxemplo,  d'entre  muitos  quo  se 
acham  cm  Thoniar,  notaretnos  aqui.  Havendo 
El-Ilci  D.  Sancho  I  feilo  doagào  a  D.  Fruilla 
Hcrmiges  de  Villa-Franca  de  Xira  node  120(5; 
no  originai  de  Thomar  (a  quem  ella  a  doou  no 
de  1228)  se  figura  a  era  do  modo,  que  vcmos 
naTab.  2.an.  1,  f.  48.  Pcdro  Al ves  Secco  vindo 
reformar  o  archivo  daqueiie  convento,  por  prò-' 
visào  d'EI-Hei  D.  Sebastiào  dc'1560,  trouxede 
caminho  varias  copias  da  Torre  do  Towbo:  en« 
tre  cllas  se  acha  a  desta  doa$ao  corn  està  fjgu- 
ra:  E.  m.cc.x  mi:  o  que  demostra,  que  arso-i 
bredita  noia  do  originai  nadaraais  he  qup  mn 
X  e  um  L  ligados,  e  com  valor  de  40.  Porcai 
o  célèbre  amanuense  Joào  de  Penhafiei,t*Q#kù*-> 
do  por  urna  apostilla  do  mesmo  SoberaoQ  ila 
15(38,  para  escrever  de  tetra  redonda  os  livrea 
de  Thomar  da  leitura  nova,  tendo  em  vista  <»& 
sobredilos  originai,  e  còpia,  julgou  qu.a-por  40 
devia  por  um  li,  e  assim  escreveo  a  44tyck~ 
quella  doagào  :  E.  M.cc.n.ini;  confoFjparklp* 
se  com  o  abusivo  cstilo  do  sea  t&a*po,  que;  so 
a  ignoracela  havia  introdurzido,  q  que  anlgsdft 
quinto  decimo  seculo,  nunca  jàmais  torà  pr*T> 
ticado.  No  archivo  de  Santa  , Cruz , de  Coimbrcj 
se  guardam  originacs,  assim  o  forai  da  ben)*-, 
de  de  S.  Virimmo  na  Alluda,  corno  odeAu/o- 
zede,  e  tambem  as  suas  copias  do  secuto  *v  : 
A  data  do  primeiro  na  copia  se  póz  assiro  :E* 
M.acc.'R.*  A.  do  segundo  copiaram  :  Era  m.1 
cc.*u."i.a;  sendo  que  nos  scusoriginaessq  acha. 
a  nota  de  quarenla,  que  se  yù.  na  Tjib.  2.*,  u. 
1.  fig.  54.  V.  Adehado, 

RABALHA,  Rabhalva,  Rrabalva,  cRabeha- 
BnA.  No  seculo  xiv.corria  na  ciddde  do  Porto 
a  medida  de  liquidos,  e  sólidop,  qu quarta  Ra* 
bah  a,  que  lomou  o  nome  da  freguezia  de  liamol- 
det  donde  era  propria  (*.).  Era  alguma  cousj  mais 
diminuta, que  a  quartanova,  que  na  cidadpsc  usa- 
va, antes  que  ella  fosse  alli  adjnitlida;  nàoobs- 
tante  que  algumas  vezesse  maudaram  iguaJares- 
tas  medidas.  E  por  isso  nos  emprazamentns  quasi 
sempre  se  estipulava  fossejn  as  peosQes  pela 
quarta  nova  do  Porto,  que  havia  precedilo  a 
Ilabaha.  zlluum  moyo  de  vinhos  feitopor  quatta 
nova  d'ante  a  rabalha  — 5m  quartas  de  vinho, 
feitas  per  quarta  nova  do  Porto  d'ante  arrabatta. 
—  Do  vinho  dade  estivadamenle  huum  sesteiro  de 
vinho...  e  sser  pela  quarta  do  Porto,  que  oraan-_ 

(•)  Parece  soohada  a  etyroologia  de  «Babà!  va»  dtdnzida  de 
"fiamaldc."  A  quarta  rabalva  figura  em'  diverso»  cartono». 

(Nota  de  £  P.  Ribeiro.) 


da  tknyta  rabkalva.—Dous  pueaes  de  vinho ,  fei* 
tos  per-  quarta  dexeiia  do  Porlo  d'ante  a  rabeha- 
bra.*  D*)c.  de  Costello  do  seculo  xiv. 

RABÀS,  Arrebatador,  ladràn,  o  que  leva  por 
forga,  e  arrebata.  Lobo  rabds;  do  latino:  lu- 
pus  rapax. 

RABEL,  Re  bel,  Badil,  e  Abbabil.  V.  Arba- 

BIL.  • 

RARI  A  DO  MÓR.  V.  Ahamado,  e  Araiu. 

RAIilAYÉL.  Em  um  instrumento  de  parlilhas 
de  13£9  lémos  està  verba:  *  Uumas  Dagrataees 
em  HnguaUjem,  e-  buttai  rabiavel,  e  huum  seisto 
todo  «m  ptrtfaminho,  e  huum  quinto,  e  huum  sei- 
limo  en  papel.*  Doc.  de  Pendórada.  Eseria  es- 
te  Rabiapel  alguma  Pratica  criminal  ou  Alfar- 
ratio.,  pt>/ onde  oa  Rabula»,  e  Advogadosdaquelle 
letppo  :$e  gomnavam  uo  scu  officio,  que  crii 
mais,  de  razòtìs  vàa*,.  qtic  desohdas  raióes  («)  ?.. 
.  •  «AHK>L\R1A.  Paianfrorio,  palavrada,  travol- 
to de  yoies,  sem  subHincia  alguma  de  razào, 
e. fondamento.  Ite  de  Barros. 

llABUDOS.  JcV  conta  algans  seculos  o  pre- 
jtiw-teuco,  com  que  o  vulgo  Porlugucz  clia- 
ma  aos  Castelhanos  Jlabudos,  conio  se  nasces- 
9em  cara  um  grande,  e  vergonhoso  rabo.  Mas 
nào  ha  qae  admirar  nisto;  pois  loda s  asnagòes 
confinantes,  entre  quem  houve  guerra»,  odio?, 
invejas,  eie.  se  costumam  reciprocamente  in]u- 
riar  com  anexins,  e  apódos,  mi  bem,  ou  mal 
fundados.  E  se  osPorluguezeschamamaosIIes- 
panhoes  liabudos,  estes  o»  tratam  de  indio j.  Os 
Francezes  tambem  chamam  aos  Inglezes  Itabu- 
dos;  o  islo  tornado  de  urna  palavra  equivoca, 
quo  assim  corno  significa  bizarro,  guapo,  e  bem 
alinhadoi  igualmente  quer  dizer  rabudo.  Hcvcr- 
dade,  que  de  algumas  na?5es,  e  famìliasse  con- 
ia, que  nellas  nascem  alguns,  ou  todos  com  ra- 
bo, oa  mai  or,  ou  mais  pequeno.  Dizemquena 
ilha  Formosa  ha  uns  liomeus  sii veslrcs  coni  urna 
exerecenci^  no.  fundo  do.espi-nhago,  amodode 
rabete:  vivem  no  campo,  esàomui  damninhos 
aos  mpradores  da  ci  da  de;  porque  emapanhan- 
do  algum  delles,  o  desped^^am  :  Que  nos  mon- 
Ics  da  ilha  de  Romèo  ha  Urna  casta  de  gcnltr 
que  loda  nasce  rabuda:  E  segundo  a  Relacdoàe 
Pedro  Marlyr,  na  lerrachamada/n^flfwflmm,  ha 
gente  com  rabo,  nào  flexivcl,  corno  o  dos  ani- 
inacs,  mas  tao  duro,  e  lezo,  que  senio  assentati), 
seoào  em  bancos  furados:  e  paraseassentarem 
no  chào,  mandam  fazer  buracos  na  terra,  em  que 
me  Ite  in  o  rabo.  Mas  confessando  ingenuamente 
que  ha  moaslros;  nós  sempre  d'i  remo»,  que  nào 
ha  vendo  e  ni  baralo,  a  sa  hi  a  Natureza  procede 

(*•}  "Babi  Abel"  é  o  nome  do  auctor  da  obra.  Qua!  ella  fos- 
se, e  o  sevi  assumpto,  nSo  é  para  adi  vili  bar.» 

(Nota  do  J.  P.  RibeìroJ 
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invnriavcl  cm  seguir  as  leis  cosmologica,  qne 
recebeo  do  <seu  Autor,  e  pelas  quaes  o  raeional 
nào  deve  nascer  rabudo. 

Doos  .ftindamcnlos  tivcram  os  Portup'tezcs 
paro  chamarem  aos  CaslclUaoos  rabudos.  0  pri- 
ineiro  fo«  a  balcla  que  correo*  de  que  a  Hai- 
jdia  D.  Brites,  mài  d'El-lki  l>.  Diniz,  q,  des* 
ccndcnle  poi\sua  mài  da  casa  de  GusmAo  (que 
diziaiu  livera  alguns  fìJhqs  com  rubo)  nascerà 
coni  muda.  E  subio  Unto  de  |wiHo  tao. gros- 
se irò  prejuizo,  que  das  chcflipanas  ptitrou  pc- 
los  palacios;  e.EI-Rci  D,  .Sebasliio  fio  l.^de 
Agoàlo  de  1509  fez  aljnr  todas  a*  sepultura* 
dos.  Reis,  que  estuo  no  mosteiro  de  AiGobaoaj 
com  o  pretesto  de  .vero  està  do  do*  scas  cor.- 
pos:  mas  na  verdadc  so  a  ftn\  de  -fa&er  eli- 
minar no  da  llainha  D,  Briles  a  tal  suspeiifl, 
que  se  ach-ou  ser  inteiranienle  falsa  t,Qa$gwjdo 
fuudamcnlo,  e  que  assim  se  pfle:clu»pi\  (oU 
que  està  Rainha  introduco  e»  Portugal  aa,?o/- 
tas  de  rato,, ou  eaudtttas.  de;  que  pavana  anji* 
pamenle  as  maiores  seBi^ros,  c;  priuceaAs,E  a 
frugalidade  portugueza,  ,e$Uanhando  p  irajoj 
dco  o  molo  de  Rtibuda  a.  ifliwduQtora  dfllla.  E 
d'aqui  por  desprezo.se  alt  ribuio  aos  (Jaslelba** 
dos  o  mesrao  ùlulo  (*)..V<  àaot&s. 

IUCA.M.  I.  Iloje  so.loma  pe|:^  por^ào,  que 

a  cada  una  se  dà  para  o  seu  suslealo»  e  uso? 

da  vida  cm  urna  coinmunidade,  collegio,  fami* 

lia,  navjo,  cxercilo,  ctc.iOlitfas  rq^oens  havia 

iios  principios  do  reino,  e  hoje.meàmo  conti- 

nuam  a  pagar-se  d'aquellos  terra,sx,que  ou  sào 

re^tiengas*  ou  por  doaQ&es,  e  oulros  lilulos, 

passaram  da  Ueal  Coróa,  assim  a  particularQs, 

comò  a  Conimunidades,  Cabidos.  e  Mosto  irò». 

Todos  os  dirci tos  reaes,  e  particolarmente  as 

jugadas,  crani  cbninadas  ragoens,  e  cada  urna 

d'ella*  se  dizid  no  singi^lar  Jus,  fìe$%  D  ilio  y  Do- 

wiuiim.  Dona,  Fucultas.  0  mesmonowe  de  ra- 

eoe ns  coosorvam  aiuda  Jioje  eslos  fóros,  ou;u- 

gadas,  que  em  uina-s  pa.rLes  sào  de  quarto,  em. 

ouiras  de  quinto,  de.sexlo,  de  oilavo,  de  quar- 

t'irò,  «te,  V.  Jcjgada.  No  forai  dcJLeiria  do  1142 

diz  Ei-Rei  D.  AITouso  I:  •  Mjl$st  qui  npn  fue- 

ri  per  naturante  si  perdiderit  cquum,  slet  in  foro 

Milite*  per  dous  annos;  deinde ,  si  non  habueril, 

dei  rationem.»  Livro  dos  Foraes  velhos.  Eram 

pois  os  -Capaileiros  peoens,  assim  cotqp  osfidgl- 

gos,  isentOB  de  nwrdo,  au  jugada,  em  quanto  li- 

hham  cavallo»  e  o  podi  ani  manler  pqra  o  reni 

servilo.  No  de  Thoroar  de  1162  se  determina: 

*Se  aiguum  dos  Cavalleiros  comprar  vinha  ao 

Peom%  seja  livre:  e  se  cosar  com  a  molherdo  Peoni, 

(oda  herdadeì  que  ouver  scia  livre.  E  se  o  Pcom 

(♦)  «Babuda»  se  cliama  em  alguns  documento*  a  tetra  gothica 

(Nota  de  J.  P.  Itibeiro.} 
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poier.  seer  Cavalleir^  aia. foro  de  Cavalkiro.  Ca- 
valleiro*  aiam  sas  Imdades  livres,  E  se  aiguum 
dos  Cavalleiros  xter  a  tilice%  e  non  possa  servir 
en  Cavallari^:  en  quanto  viver  aia  Onrra  de  Ca- 
mlleiro,  E  se  o  Gavalleiro  inorrer,  a  molher  que 
ficur%  seja  Onrrada,  come  en  dias  de  seu  marido': 
e  nenguvm  fdhe  està,  ou  filha  d'outro  qualquerpor 
tnolherfsen  vonlade  sua,  e  de  seus  parentes  . . .  E 
se  a  alfpium  dos  Cavalleiros  tnorrer  o  Cavallo^ 
e  non  poder  aver  otfde  compie  oulro,  nós  Ilio  da- 
revios:  e.sedho  non  dennos,  esfé  ourradamenlc, 
atd  que  'passa:  aw\  onde  cùwpre  outro..  .  Pemns 
den  d&Iiaeom  (franto  soen  dar  ps  Peopxs  de  Coini* 
bra  per^quqr(eirQ  de  xvi,  alqueires%  sen  irofo,  e 
sen  iavQa:  Devino*  e  de  Unito  den  a  ottava  parie\ 
De,  madeira,  que*  Irogum  pera  vender,  de-n  a  o»- 
tava  parte.  En  Lagaradiga  de  vino*  etc.  [Joc.de 
Tornar. --E-  ap  (orai  da  MQprop  villa  de  1174 
s#  iè  :  tJugadas  se\am  per  QiiQrteiio  de  \\\  al- 
queir**,  >per  alqueire  de  dereito.»  Ibidem.  Era 
iQgo  a  jugada  sgommo  de  ra{<im. 
.   ftAQAJK'  U«  Porcào,  ou  congrua,  que  se  dava 
aos.DtìKciadQs,  e  miuistros  da  Ijjreja,  ou  fosse 
cm  distribuigOe^  qu^iidion^s,  a  quo  chamavam 
diario;  <mì  fosse  cad4  me?,,  a  que  chamavam 
mensura;   ou  finalmente  por  anno,  corno  boje 
mesDip  se  pratica;  consignando-lbes  certa  quan- 
lidado  de  frulos,  dizimos,  ou  dinheiros.  No  fo- 
rai de  Santa  Cruz  de  ,1223  se  a  cita.:  nClericos 
qui  sua*  casas  habuerittf,  et  raliqnes  tenuenni; 
si  non  fecerint  porque  sucs  ordiiìfs,  perdutiti  que 
nunquam  perdant  suas  casas*  nec  suas  rationes. 
Et  quando  transmigra.verìnt,  suos  haberes  licere- 
dilent   suos  parentesf   qui  .circa   magi*    Itabue- 
rint:  et  ubi  mandaverint,  suos  haberes  cum  suas 
lingua* y  ibi  prestent.  Et  si  sine  lingua  obùrit, 
suos  filias  heereditent%  avi  .suos  parentes  magie 
qircatn,  et  dent  Ula  ter  Ha  parte  prò  sua  alma** 
Decade  Moojcorv.o.  Nota  ps  (ìlbos  dos  Clerigos 
habilitados  para  herdeiros,  quando  o  crime  dos 
pais  se  nào  reputava. tao  .grave  n'aquclle  paiz, 
comò  a  legislativo  presente  o  considera. 

RAGAM.  IU.  Assim  chamavam  nos  seculos 
xy  \iy  e  xji  a  parie,  sorte,  ou  quinliào  da  hc- 
ranv-a.  que  a  c^da  un»  dos  naluraes,  ou  her- 
deiros  cabia  nas.  igrejps,  Qiosleiros,  ermidas, 
o^atprios»  ou  oulros  logares  pios,  corno  hospi- 
taes^^lberganas,  eie.  Estas  raQoens  se  augmen- 
tavaqi,  e  beneficiavam  algumas  vezps  com  n$- 
vasj  e  mais  avuludas  doa^òes  dos  mesmos  ber- 
deiros,  qqe  n'isto  mesmo  tinbam  seus  tempo- 
raes  interesse*;  crescendo  as  comedorias,  casa* 
mentos,  eie.  a  proporcao  que  os  primeiros  fun- 
dos  se  augmentavam.  Succedia  porém  algumas 
vezes,  que  os  deantes  so  nào  propunbam  au- 
gnienlar,  senào  aquella  por^ao,  que  nos  ditos 
mosleiros,  ou  jugares  pios  lbes  cabia.  E  n'esle 
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caso  as  outras  rafoens  om  nada  iicavam  mais 
avulladas,  «  crescidas.  No  de  1081  Tructesi ri- 
do Truclesindiz,  e  seu  fillio  Pelagio  Tructesin- 
diz  doaram  cerios  bens  ao  MosteirodePedroso, 
de  quem  eram  herdeiros,  e  ditoni:  «6'i  peccato 
impediente,  per  invidiala  diabuli,  ipsut  Alonaste- 
rium  Petrosi,  aut  illud  de  Villa-Cava  partitura 
fuerit  a  laicis:  deserviant  ista  omnia,  qua  man* 
damus,  ad  nostras  Rationes  in  ipsis  Monaste* 
riis  servisDei,  qui  ibi  kabitaverint.  Si  vero  Servi 
Dei  in  commune  vixerint,  communiter  cunctapos- 
sideant.^  Doò.  de  Pedroso.No  de  1085  Flamua, 
filila  de  Honerigo,  fez  doario  a  Pedroso  tam  de 
hwrcditate,  quam  de  Ecclesia  na  villa  de  Alqo- 
rotim;  declarando  logo,  qoe  dividindo-se  as 
rendas  do  m  oste  irò,  «in  ipsa  mea  Ratione  de* 
servia  ipsa  kmr editate.*  Ibidem. 

RADAR,  ou  Rodar  a  viwha.  0  mesmo,  qoe 
Redrar,  ou  Re  dar,  isto  he,  dar-lbe  segunda  ca- 
va. «Dareis  hum  dia  a  vinha  a  cavar,  e  outro  a 
rradar,  e  a  vidrar»  (era  alguna  prazos  ae  diz 
vidar).  Anligamenle  Redrar,  era  defender:  e 
Redra,  defensa.  E  corno  està  cava  se  dirige  a 
chegar  a  terra  ao  pé  das  videiras  para  as  de- 
fender do  sol,  por  isso  Ihe  chamarara  Redrar, 
e  Redra. 

•f-RAER,  ou  Rebb.  Raspar,  tirar.  Ycm  de 
radere. 

f  RAFECE.  Raixo,  vii,  desprcsivel.  Vem  do 
arabe  Rahis,  ou  do  castelbano  ratte*,  que  lem 
as  mesmas  significagdes. 

RAGURA.V.  Rancocba. 

RAYVA.  Infamia,  aleive,  nota,  la  beo.  *Eslc 
Frode  alguma  cousa  tem  sintida  porque  nospoem 
està  rayva.it  Sào  palavra  do  barbeiro  contra  o 
prcgador  Fr.  Vasco  da  Alagoa,  que  rogàdo  pa- 
ra aplacar  o  povo  de  Lisboa  em  um  sermàona 
igreja  de  S.  Domingos:  elle,  que  era  lodo  da 
parte  da  viuva  d'EI-Rei  D.  Duarte,  entrouem 
grandes  declama^des  contra  o  povo,  que  nao 
queria,  que  ella  tivesse  o  governo  do  reino; 
iratando-os  de  desobedientcs,  ingralos,  e  trai* 
dorcs,  igoalando-os  aos  Framengos  de  Bruges, 
que  quizeram  matnr  ao  seu  Duque  Filippo. 
Com  isto  se  irritaram  todos,  e  foram  ao  con- 
vento dizer  ao  Prior,  que  pozcssc  fora  o  pré- 
gador,  scnào  qoe  punham  fogo,  e  derribariam 
o  convento.  0  Prior  assim  o  fez,  mas  o  prega* 
dor  escondeo-se,  e  nao  leve  pcrigo.  Pina,  Ckron. 
d'EIRei  b.  Affonso  K,  cap.  25.  Jà  naquelle  tem- 
po eram  os  barbeiros  censores  dos  sermóes! 

RAIZ.  0  mesmo  que  bens  de  raiz.  Doc.  das 
Bcnlas  do  Porlo  de  1330. 

RAIZGS.  0  mesmo  que  Raiz.  «Leixo  todos 
meus  beens,  movis,  e  raizes.* 

-f"f-RALEAR,  Remocr,  raivar. 

RALLAN.  0  mesmo  que  Real,  moeda.  «Cen- 


to, e  tinte  réis  em  dinheiro,  de  seis  seitis  o  rul- 
lati, corno  EIRci  mandar.  »  Doc.  do  seculo  xir. 

RAMADA,ou  Ramata.  Pescarla,  que  se  fizia 
com  ramos,  tannando  grande  copia  d'clles  dos 
mais  profundos  pogos;  para  qoe  o  peixe  subin* 
do  das  lapaa,  e  raizes  se  acolhesse  a  elles. 
Era  mui  frequente  este  servilo  dos  colono*  par* 
com  os  senhorios  das  terras.  0  tempo,  que 
aperfei?oou  a  arte  de  pescar,  igualmente  con* 
su  mio  o  uso  das  Ramadas.  V.  Emtbuviscàoa. 

RANCOROSO.  V.Rakcohoso. 

RANCOURA.  Querella,  ou  qneixa  judicial- 
mente,  e  contra  alguem  dada  peranle  o  juiz. 
V.  Queixumb.  No  forai  de  Tbomar  de  1174  w 
diz:  *Se  alguem  de  casa  d' outro,  ou  de  fora, 
cousa  per  fama  fithar,  e  seu  Senhor  veer  con 
rancoura  ao  Encommendador,  ou  ao  Alcalde,  os 
ós  Justifas,  ou  ao  Moordomo,  en  dobro  confo* 
nha  *  Doc.  de  Tbomar. 

No  de  1204  o  Mosteiro  de  Maceiradao  dea 
forai  aos  moradores  da  sua  granja  de  Figuei- 
redo  de  Céa:  nao  existe  o  originai,  mas  sim 
urna  copia  collacionada  com  o  que  tinham  os 
moradores  da  dita  granja,  manda  da  publicar  pe- 
lo Juiz  de  Céa  no  de  1470,  e  nelle  se  diz:  *Et 
vicinum,  qui  raguram  fecerit  foras,  et  noluerit 
dare  directum,  etc.n  E  nada  mais  diz  senio,  quo 
qoalquer  dos  moradores,  que  se  for  querellar 
fora  desia  granja,  e  nao  quizer  pagar  a  corina, 
ou  pena,  que  por  isso  mesmo  devia  incorrer, 
pagasse  por  rada  vez  meio  bragal  para  o  senho* 
rio  da  terra.  De  sorte  que  Ragura  he  o  mes- 
mo, qoe  Rancura,  ou  Rancoura,  mudado  o  e 
em  g.  Mas  vejamos  corno  traduzio  um  grandi 
mestre  de  Viseu  este  forai  no  de  1483,  cuja  tra- 
dotto foi  dada  em  poblica  fórma:  diz  assim:  <E 
qualquer  vesinho,  que  fizer  regada  fora  da  rega* 
dura,  que  for  hordenada,  e  ndo  quiser  dar  o  di* 
retto,  pague  huums  meros  bragaaes.* — Risum  le- 
ticati* amici!  Outra  copia  do  mesmo  tempo,  mas 
nio  autentica,  traduzio  assim:  *E  o  Villdao,  ou 
Villàa,  que  for$a  fizer  fora,  e  nom  quiser  cavidar, 
peyte  meio  braga  II.»  Doc.  de  Maceiradlo,  que  no» 
desenganam  bem  da  ignorancia  d'aqueHes  teur- 
pos,  e  de  que  as  agoas,  tanto  mais  fonge  dos 
seus  nascente»,  .quanto  mai»  turbas,  e  noci* 
vas. 

RANCURA.  0  mesmaque  R ancor a.  Acha-se 
nos  foraes  antigos,  e  no  mesmo  sentido. 

RANCURAR-SE.  Queixar-se  pera  me  e  Juiz  de 
alguma  violencia,  infuria,  ou  a  front»,  que  se  Ihe 
fez,  ou  a  cousa,  e  pessoa  da  tua  obriga^io. 
«  Tanto  d  parte,  que  se  rancurar  en  dobro  compe- 
n/to.9  Doc.  do  Pendorada  de  1292. 

RANCUROSO,  A.  0  homem,ou  mulher,  que 
querella  de  alguem,  e  que  na  presenta  do  Àrz 
manifesta,  e  quer  provar  o  crime  alheio,  e  prò- 
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cara  a  satisfatta,  e  vinganga  da  s«ia  propria 
injuria,  ou  quc  corno  tal  se  considera.  Q  lesa- 
do,  queixoso,  ofleudido,   agravado.  Nada  mais 
frequente  nos  foraesantigos.  No  de  Santa  Cruz 
se  diz:  tEt  qui  in  termino  de  Sancta  Cruce  fìtta 
aliena  rapuerit,  extra  suo  voluntate,  quod  pectet 
xxx  mor  abitino* ,   medio*  a  Palatio,  et  medio* 
al  raucurosa...   Et   qui  omem  de  Sancta  Cruce 
prisierit  in  pr  estone,  qnodpectet  xxx  morabitinos 
al  r  ancor  oso,  et  septimo  a  Palatio...  Ad  Judicem 
nulli  respùndeat  nudi  sine  rancoroso.*   Doc.  de 
Moncorvo.  E  no  da  villa  de  Mòz:   *Kt  qui  in 
termino  de  Molas  filia  aliena  rùuxatertt,  extra 
tua  voluntate,  pectet  ccc  soldos  ad  rancurosum, 
et  exeat  omiziero...  Et  hominem  de  alia  terra,  qui 
Cavalleiro  de  Molas  descavalgar,  peetet  ix  sol- 
dos  ad  rancurosum.  Et  qui  hominem  de  Molas 
preserit  in  presione,  pectet  ccc  soldos  a  rancuru- 
su.. .  Et  qui  vicino  occiderit,  et  in  sua  casa  fu- 
gerit,  qui  post  illum  intvaverit,  et  in  sua  casa  il- 
luni mutar,  pectet  ccc  soldos  a  rancurusu ...  Et 
qui  mulier  aliena  pércusserit,  pectet  xxx  soldos  a 
suo  marido:  et  non  responda  sem  rancurusu,  e  te.» 
E  no  de  Castello-Branco:  a  Et  qui  ferit  de  ton- 
erà, aut  d'espada,  pectet  X  ff-.Et  si  transiret  ad  al- 
tera parte,  pectet  xx  ff.  al  rancuroso.*  Doc.  de 
Thomar. 
IUNCURUSU.V.  Rancuroso. 
RANtlOADA.  Frescura.   *De  Pedida  huma  ra- 
nhoada  de  cameiro,  com  duas  soldadas  de  pam,  ou 
seis  soldados,  se  os  nós  quisermos.*  Doc.  de  Bos- 
icllode  1316  (*). 

RAPÀZIA.  Damno,  vicio,  breclia,  detrimen- 
to, que  o  peso  da  terra,  v.  g.,  podia  fazer  em 
uni  edificio:  alludindò  às  trav^ssurasdos  rapazes. 
RASA  AjsTiGA.  No  Iìm'o  primeiro  de  Vario* 
Prnzos  do  Convento  da  Serra,  a  fot.  140,  se 
aeha  um  de  Tarouquella  de  1576  com  pensào 
de  26  alqueires  delrigo  medido  pela  rasa  anti- 
ga.  «E  sendo  caso,  que  tiào  haja  medida  da  rasa 
antiga,  e  nao  se  poder  medir  por  ella:  entào  elles 
cazeiros  pagaraò  pela  medida  nova,  ao  respéito  da 
medida  da  rasa  anliga,  que  vem  a  dizer:  30  al- 
queires, e  meio  de  trigo  da  medida  da  rasa  no- 
ta.* E  por  està  conia  excedia  a  rasa  antiga  a 
medida  nova  em  um  calamim,  e  botelho  e  meio, 
com  insignificante  differenza. 

RASCÀM.  Escudeiro,  pngem,  rnogo  grave  de 
aconip«mhar  na  casa  dos  Grandcs  (*è).  Ant,  (**♦). 

(•)  ««RanhoadaYscr  frescora  niìo  se  prova,  e  està  palavra 
eò  a  teoho  aebado  oYsta  documento. 

(Nota  de  J.  P.  Ribeiro.) 

(••)  «Ra<c8o,  e  rascOa*  entenderia  anlea  se  criados  inferio- 
re?, a  per  a  r  de  que  Ponscca  no  uso  arlual  da  lingua  a  foca 
Miionimo  de  aia.  «Rascoa»  ó  mais  uaturul  estender  se  de  a'r- 
r^l^Har  o  cabcllo,  quc  de  clamar. 

{Nota  de  J.  P.  Ribeiro.) 

(•••)  Confesso  que  nao  cntcndó  està  ab  eviatura! 

(1.  f.  da  S.) 

Elucidario  Toh.  ii 


RàSCAR.  Dar  vozes,  clamar  sobre  alguem, 
grilar  Aqui  d'El-Iìei  conila  elle.  Y.  Carello,  6 
Caritbl. 

RASCOA».  Criada  grave,  aia  àt  senhoras.  Ant. 

RASO.  II.  Humilde*  pobre,  abatido,  despojado 
dos  bens  da  fortuna,  sem  distinto*  e  nobteza. 
Ant. 

RASO.  Medida,  ou  alqueire*  que,  segundo  o 
Censual  dos  votos  do  Portò,  leva  tres  quarlas  do 
alqueire  corrente,  menos  meio  galamim. 

RAUDÀO,  Roudao,  e  Rodano.  Cor  de  rosa.  V.1 
Cavallo  raudao.  ' 

RAUSAUOR,  Roùsador,  e  Roù^oit.  Com  este 
oprobrioso  litulo  se  notava,  e  jà  desde  o  vili  se  cu- 
lo, o  que  roubava  fìlhasalbeias,  ehonestas,  para 
abusar  com  violencia  da  sua  boneslidade,  oque 
as  forcava,  e  oprimia  conlra  a  sua  livre  vonla- 
de.  V.  Raoso.  Em  o  Synodo  Compostellano  de 
1114,  t-an.  10,  so  diz:  a  Ab  bora  nona  Sabbathi 
usque  inferiam  secundam  bora  prima,  nullus  Sayo 
habeat  licentiam  pignorando,  nisi  homicidas,  la- 
trones,  scilicet  violatore*  virgùium  per  vimy  rau* 
satores,  etproditores.  «Elitre  os  Concilio*  de  Hesp. 
tomo  in,  p.  334.  Enolc-seque  o  violatore*  vir - 
ginum,  he  deOìnigào  de  Rausalores.  No  forai  da 
Lourinhàa  de  1218  se  determina  ;  *0  roùsador 
seja  preso,  e  justicado  :  se  fogir,  pague  ccc  sol- 
dos ao  Pretor,  eavenlia-se  com  os  Pais,  ou  ptf- 
reutes  da  mulher.»  Livro  dos  Foraes  velhos.  Eni 
o  antiquissimo  Poema  da  perda  de  Hcspanha, 
cujos  fragmentos  nos  conservou  Farla,  se  cha- 
ma  a  D.  Rodrigo  RotiQom,  corno  for^adorda  Cava 
(urna  das  grandes  novellasi  em  que  abunda  a 
historia  do  nosso  paiz).  «0  Rougomda  Cavatili- 
prio  de  tal  sanha.  * 

RAUSAR,  Rauxar,  Rousar»  e  Roixar.  Forgar 
mulher,  corrompel-a  portarla,  fazer-lfie  violen- 
cia, gozar  della  contea  a  sua  vontade,  furlal-ada 
casa  de  seus  paia,  ou  parcntes  com  e  damnado  lini 
de  abusar  da  sua  houestidade.  V.  Uohiseiro  ,  e 
Rancuroso.  Do  latino  Rapere  se  disse  Rausar. 
V.  Omizikbo. 

RaUSO,Raitxo,  Rosse,  Roxo,  Rouso,  Rousso, 
Rouxo.  Assim  ebani  ara  in,  nao  so  o  rotibo  de  alga* 
ma  filha,  que  vive  coni  seus  pais,  curàdores,  ou 
parenies,  e  que  viioleniamento  he  couduéida  da 
um  logar  a  nutro  à  vontade,  e  disposano  do  rou- 
bador  lascivo  ;  mas  tambem  à  violencia,  que  se 
fazia  a  qualquer  mulher,  ou  fosse  solleira,  ou  ca- 
sa da,  ou  viuva,  quc  sem  scr  furtada  era  \iolciH 
tamenie  e  conlra  sua  vontade,  ofTendida  :  corno 
se  dirò  (V.  Scola),  e  se  disse  (V.  Afoiiciar).  Ye- 
pes,  no  Chron.  de  S.  Renio,  tomo,  v,  [>a^.  4:*9y 
nos  offerere  urna  doafào  d'EI-Rei  Bennudo  de 
997,  que  diz:  «£ì  insuper  intra  ipsos  dexlrotì 
non  habeant  licentiam  ing  redi  ondi  in  eis,non  Sa* 
giones  de  Rege,  non  de  Ponti  fico...  non  prò  Ito* 
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micidio,  non  prò  rauso,necproulla  culpa,  etc* 
E  no  Concilio  de  Covarla,  do  meio  do  acculo 
xi,  cap.  8  :  aMandamus,  ut  in  Legione,  et  in suis 
terminisi  et  in  Galleria,  et  in  Asturiis,  et  in  Por- 
(ugole  tale  sii  judicium  sempcr,  quale  est  consti- 
tutum  in  decretis  Aàelfonsi  Regis  prò  homicidio, 
Itauso,  prò  Sayone,  aut  prò  omnibus  calumniis 
suis.9  Em  um  diploma  d'EI-Rei  U.  Aflbnso  VI 
de  1094  se  le:  «  Tal  iter,  ut  non  in  istas  hasreditates 
Merino,  ncque  Saione,  ncque  prò  Rosse,  ncque  prò 
*  omecidio,  ete.»  Àpud  Marteu.,  tomo  if  Ampliss. 
Collect.  col.  548. 

No  del  HO  El-Rei  D.  Alfonso  Ilenriques  fez 
urna  larga  doagào,  em  honra  de  Deos,  e  de  lodos 
os  Santos,  e  parlicularmenle  de  S.  Joào  Baplisla, 
patrono  do  Hospital  de  Jerusalem,  a  D.  Raimon- 
do, Procurador  dos  Santos  Pobres  de  Jerusalem,  e 
a  D.  Aires,  Prior  dot  Prades  de  Portugal,  e  Galli- 
sa.  Livra,  couta,  e  exime  de  lodos  os  eucargos,  di- 
»  re  il  os,  e  portagens,  todos  os  scus  bens  presente», 
e  futuros,  e  a  todas  as  pessoas,  que  nclles  moram, 
a  ss  fin  nas  herdades,  ecoutos,  conio  nas  igrejas;  e 
ludo  absolve  de  lodo  o  tributo,  e  diretto  real. 
Porém  se  algum  desles  commetter  «Furto,  Homi- 
cidio, vel  Rapina  mulierum  (quee  Rausum  dicitur) 
qualquer  que  alguma  deslas  Ires  cousas  reali- 
ter,  vel  actualiter  comiserit,  et  legitime  compro- 
bari  potucrit,  omnibus  aliis  occasionibus,  et  cavi- 
lationibus.remotis,  juxta  po$sibililatem  suam  com- 
ponat;  ita  quod  causam  non  perdat.  E  melade 
desia  composito  seja  para  a  Goiòa,  e  a  oulra 
melade  *in  ipsahmreditate  remaneat. »Es te  gran- 
de privilegio  confìrmou  depois  o  mesmo  Monar- 
chia, com  sua  mulher,  e  tìlhos  no  de  1157  a  ins- 
lancias  do  mesmo  D.  Raimundo,  Mestre  do  Vene- 
ravel  Tempio  de  Jerusalem,  e  do  Prior  Pelagio.  Li- 
vro  dos  Forues  velhos.  Em  Thomar  se  conserva  no 
seu  originai  um  semelhanle,  e  quasi  identico  pri- 
vilegio de  exempcSo  de  todos  os  bens,  pessoas, 
e  familiaresdos  Templarios,  concedido  pelo  mes- 
mo Rei,  coni  sua  mulher  e  filhos  no  de  1157, 
e  firmado,  ou  expedido  no  de  1 158  (corno  se  dis- 
se v.  Cruz):  e  sendo  obrigado  por  bulla  ponti- 
ficia, que  havia  conscguidoPedro  Arnaldo,  Pro- 
curador da  Ordem  do  Tempio  nestas  partes,  a 
conceder-lhes  tao  ampia  e  cxhorbitante  liber- 
dade;  Diflere  alguma  cousao  originai  de  Tho- 
mar da  copia  que  Figueiredo  nos  deo  na  Hist. 
do  Hospital,  §  52,  tomo  i,  fol.  104,  li  rada  do 
Litro  dos  Mestrados.  Em  quanto  aoRauso  dis- 
póe  o  segui nle  :  tSi  vero  aliquis  vestrorum  ho- 
minum,  in  aliis  vestris  hwreditatibus,  extra  Cau- 
tos  vestros  morans,  furtum  fecerit,  vel  homines 
occiderit,  aut  raptumeomiserit  (e  eis-?qui  o  Rauso, 
Rapto,  ou  Rapina  das  mulheres)  et  legitime  con- 
vici us  fuerit,  omnibus  aliis  exactionibus  remotis, 
juxta  possibilitatem  suam  componat  ;  ita  quod  ca- 


sam  non  perdat  :  et  de  hiis,  qua  fradicia  com* 
positione  per  solver  it,  medietatem  Michi,  vel  meo 
Successori  redat  ;  mediatas  vere  in  ipsa  ktredi- 
iute  remaneat.»  Finalmente,  no  forai  de  Villa- 
verde  junlo  a  Lisboa,  de  1218,  se  determina,  qae 
o  matador  pague  mil  soldos,  e  nào  os  tendo  seja 
enforcado,  e  o  mesmo  seja  de  Boxo:  tdimidium 
Pretori,  si  dare  non  potuerit,  suspendatur.*  Li- 
vro  dos  Foraes  velhos  (*). 

RAUSSO.  II.  Tambem  se  lomou  pela  multa, 
rondemnafào,  ou  pena,  queasleisimponhamao 
forgador  de  mulher.  Nas  inquirifties  regias  de 
1258  se  achou,  que  a  Ordem  do  Hospital  linda 
na  freguezia  de  Santa  Cruz  da  Maya  seis  casaes, 
que  Ihe  havia  erapenhado  Fr.  Adriào,  o  qua! 
fui  ler  a  ummoinho,  *et  forciavit  ibi  unam  mu- 
li erem»  :  e  o  Rico*homein,  que  enlio  linha  a 
Maya,  tdemaniabat  et  Raussum.*  E  para  satis- 
farò d'aquellc  crime  fez  o  dito  empenho. 

RAVIN110SO.  Rabujento,  mào  de  contentar 

RAY'A.  Rainha. 

RATAAEES.  0  mesmo  que  Reaes  de  mais, 
ou  menos  ceitis.  V.  Real.  Doc.  de  1339. 

RAYAL  d'ouro.  Valia  Ires  livras  das  antigas. 
*Foram  avaluados  os  zxiv  marcos  de  prala  por 

(•)  Em  feito  de  «Rousso,»  on  ferramento  demolher,  e  feti- 
do a  lei  d'El-Rei  D.  Alfonso  IV  :  tanto  que  se  a  mulher  quà- 
lar, ou  querelar  de  algum.  «que  jaz  com  ella  por  forca,*  a 
J ustira  a  deve  tirar  do  pooer  de  seo  pai't  e  pòl-a  em  casa  do 
ubi  bomem  bom,  ou  em  casa  do  um  dos  juixee.  E  se  alguma  no- 
lher  forcarem  em  povoado,  deve  querelar;  dando  granoes  voies 
e  dizendo  :  «Vedes  que  me  fazem:»  hindo  por  tres  mas;  e  fa- 
icnde-o  a?sim,  sera  a  querela   faledoira.   E  deve  nomear  o 

3 uè  a  forcou  por  seu  Bome.  E  se  alguma  mulher  forcarem  ea 
eserto,  deve  fazer  os  cinco  sinaee,  para  Que  seja  vàlida  a  di- 
la  querela  ;  os  quaes  compridos,  e  acabados  està  o  corpo  on 
perito,  e  faltando  algum  dclles  a  querela  he  neohuma,  e  o  pre- 
so deve  ser  salto.  E  os  cinco  sinaes  sào  os  seguiate*  :  1."  Na 
ora  que  o  homem  della  travar.  deve  dar  grande*  voies,  e  bra- 
do?, dizendo  :  «Vedes  qoe  me  fez  Foaro  ;•  nomeando-o  por  sei 
nome.  2."  Deve  ser  toda  carpida.  3.*  Deve  vir  pelo  camiono  dan- 
do grandes  vozes,  queixando-se  ao  primeiro,  e  ao  segundo,  e 
ao  terceiro,  e  aos  outros  to«ios  qoe  achar:  «Vedes  qoe  me  fex 
Foam.»  4.°  Deve  vir  à  villa  sem  tardamente  oeobum.  5.'  fi- 
nalmente: deve  hir  à  J  Ustica,  e  nào  entrar  em  outra  casa,  se 
n2o  direi  lamento  htr-se  à  J  ostica.  — E  fallaado  alguma  coesa 
desta*  nao  se  Ihe  admittia  a  querela.  El-Rei  D.  Pedrodeclaroo 
que  para  a  mulher  se  dizer  forca  da,  deve  logo  partir  do  feito, 
e  do  lugar,  onde  Ibefaiem  a  forca,  bradando,  qoe  •  Foam  joo- 
vera  coni  ella  per  forca.»  E  que'na  villa  seoào  julgava  a  mu- 
lher forcada,  salvo  so  a  tiverem  em  lugar,  que  nào  pu&a  bra- 
dar  ;  «porém  sabindo  do  lugar,  deve-se  logo  carpir,  e  bradar, 
e  bir-se  logo  gettar  k  J  Ustica,  e  faser  o  mais  qoe  he  costarne 
do  Reino  em  estes  casos.»  É  depois  El-Rei  D.  Affooso  Y  decia- 
rou,  que  todo  u  bomem  de  qualquer  estado,  ou  condtcào,  qoe 
"por  forca  dormir  com  mulher  oasada,  virgero,  ou  via'va,  que 
hone»tamente  vivesse,  morra  por  isso  mesmo,  sem  qoe  nenbuoi 
privilegio  pe*soal  o  releve  ae  semelhante  pena,  e  lambem  to- 
dos os  que  para  isso  dessem  ajuda,ou  conselho.  E  qoe  nào  op- 
tante o  forcador  casasse  com  a  virgem,  ou  viuva  forcada,  nào 
deixaria  de'ser  punido  de  morte,  corno  se  nuoca  hoùte&eca* 
sado.» —  E  isto  se  entende  das  que  verdadeiramente  foram  for- 
cadas,  n&o  dando  ao  feito  algum  consentimento  voluoiario, 
ainda  que  depois  do  feito  consumado,  nelle  consìntam,  ou  óm 
qualqtior  praziraento;  porque  uto  nao  livra  o  forcador  da  dita 
pena  ;  salvo  se  Ei-Bei  por  especial  graca  Ina  quìzer  perdoar. 
(<Cod.  Alf.»  livro  v,  Ut.  6,  per  tot. 

(Nota  do  aacwr.j 
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ne  /irr<w,  a  xxv  /wrw  o marco:  foràmtendudos 
por  cxx  /twa*  o$  xxx  escudos:  as  dez  Frolengas 
por  xxx  /fora*:  o$  dotw  rayaaees  douro  por  seis 
livras.  Doc.  de  Pendorada  de  1355. 
RAYVA.  Infamia,  aleive,  nota,  labéo. 
RAZ.  Cabe$a,  cabeceira.  A  pud  Berganga. 
RAZA,  e  SerbIo'.  Propriedades aerata,  eser- 
rdo  sedizera  aquellas  terras,  dasquaes  se  paga 
foro  um  anno  sim,  e  outro  nào.  Ant. 

RAZOAR.  Referir,  contar,  reproduzir,  rela- 
ta r  alguma  cousa.  «Razoadas  todas  por  miudo*> 
contadas  todas  singularniente,  sobre  si,  codi 
disimelo,  e  por  miudo. 

REAL.  Moeda  d'ouro,  prata,  e  cobre.  Oreal 
d'ouro  he  dos  principios  d'este  reino,  assim  co- 
mò a  mealha  d'ouro.  V.  Mealha,  cRayal  d'ou- 
ro. E  dizem  se  lhe  deo  este  nome  por  nelle  se 
acliar  o  real  escudo  das  arraas  portuguezas.  E 
quemuito  oshouvesse  emPorlugal,  havendo-os 
era  Franca,  em  Sicilia,  e  outras  parles?.. .  0 
real  de  prata  lavroit-o  El-Rei  D.  Jo5o  I,  sem- 
pre coni  o  raesmo  prego,  mas  cada  tefc  menor 
no  peso.  Seus  successore*  os  continuaram  aie 
El-Rei  D.  Manoel,  em  cujo  tempo  havia  reacs 
de  prata  com  o  valor  de  20  réis,  eoulros  valiara 
30  réis.  El-Rei  D.  Joào  III  continuou  os  reaes 
de  prata ,  mas  com  o  valor  de40réis. — Tinhara 
os  mesmos  cunhos,  que  as  suas  moedas  de  80 
réis,  mudado  sómente  o  80  em  40.  Lavrou  tam- 
bem està  moeda  El-Rci  D.  Joào  IV,  e  he  o  meio 
losiào,   que  ao  presente  corre.  Na  Camara  do 
Porto  se  conserva  urna  carta  d'EI-Rei  D.  Joào 
II,  tsobre  o  valor  das  moedas  (Touro,  e  prata, 
que  mandata  lavrar  no  de  1489»,  e  pela  qual 
manda,  que  «o  Real  de  prata  fosse  de  20  reto,  e 
o  meio  Real  de  10  réis.  E  que  emeada  marco  de 
prata  haja  114  pe$as  dos  ditos  Reaes,  e  228  dos 
dilos  meios  Reaes:  E  que  fosse  o  prego  do  marco 
de  prata  i  #280  réis  ('),  que  he  o  preco  de  seis  cru- 
zados.»  Tambem  havia  reaes  anles  d'EI-Rei  D. 
Alfonso  V,  um  dos  quaes  fazia  o  valor  de  3  li- 
vras, e  meia  das  antigas,  quesendo  de  36  réis, 
vada    o  dito  real  126  reis.  E  d'este  real  se  faz 
expressa  raengào  em  urna  carta  de  compra  do 
Catodo   de  La m ego  pelo»  aunos  de  1454.  V. 

LlVRA. 

Dos  reaes  de  cobre  uns  se  chamaram  branco*, 
e  oulros  pretos.  Os  primeiros  fez  lavrar  El-Rei 
D.  Duarle,  e  D.  Affonso  V,  e  sedisseram  bran- 
co*, pela  rouita  liga  de  eslanho  (**).  Os  que  se  ba- 
ie ram  antes  de  1446,  valiam  IO  ceitis,  e  tres 

(•)  Alias  2£380  rei»,  ao  qae  parece;  erro  quo  tod&via  se 
nào  aeba  resàlvado  na  respectiva  tabella derratas  da  primeira 

edicAo. 

(I.  F.  da  S.) 

(••)  A  liga  era  de  prata,  e  nunca  deestantao. 

(Nota  d(hgr.  M.  B.  Lopes  Fernanda?.) 


quartos  de  ceitil  :  os  que  se  lavraram  até  o  de 
1453,  valiam  um  real  e  dous  ceitis,  e  dous 
quintos  de  ceitil!  os  que  ao  depois  se  lavraram 
ale  ode  1462,  valiam  um  real,  um  ceitil,  e  um 
quinto  de  Ceitil  :  e  finalmente  os  que  se  lavra- 
ram desde  enlào,  valem  seis  ceitis,  e  este  he  o 
valor  do  presente  real.  Poréra  noscontratos  do 
compras,  vendas.  obitos,  eie,  os  conlratantes 
se  faziam  urna  lei  parlicular  sobre  o  valor  do 
real,  e  assim  corno  algumasvezes  declaram,  que 
o  real  valia  35  livra$(*);  dizem  outras,  que  oreal 
constarla  de  sinco  ceitis. 

0  real  preto,  chamado  assim  por  ser  de  puro 
Cobre,  fez  lavrar  El-Rei  D.  Ouarte:  dez  d'esles 
pretos  faziam  um  real  branco.  E  d'aqui  vem  que 
nos  prazos  de  Almacave,  e  outros,  jà  nos  princi- 
pios do  seculo  xvi,  se  faz  larga  mengào  de  real 
de  dez  pretos.  Valia  cada  um  pouco  mais  de  um 
ceitil;  poróm  os  que  se  lavraram  no  de  1473  va- 
liam sómente  tres  quintos  de  ceitil.  Para  evitar 
'tanta  cònfusào,  desde  El-Rei  D.  Joào  II  até  El- 
Rei  D.  Joào  III  se  lavraram  os  reaes  pretos  de 
seis  ceitis.  Tinham  de  urna  parte  um  R  debaixo 
de  urna  coroa,  e  da  outra  o  escudo  do  feino, 
com  o  nome  do  Rei  na  orla.  D'està  moeda  la- 
vrou tambem  meios  reaes  El-Rei  D.  Sebastiao, 
com  valia  de  tres  ceitis  :  tinham  de  urna  parte 
umS  coroado,  quequeria  iher Sebastianus:  da 
outra  um  R  entre  douspontos  no  allo,  e  a  letra 
Sebastianus  J.u*  (**). 

REAL  b  mkio.  Moeda  d'EI-Rei  D.  Sebastiani 
valia  nove  ceitis. 

REAL.  0  mesmo  queexercito,  ou  arraial,  em 
que  està  o  Rei,  ou  o  general,  ou  a  bandeira,  e 
estandarte  real. 

REAL  BRANCO.  Cònlinha  dez  reaes  pretos, 
a  que  chamavam  Reaes  piquenos.  Assim  consta 
de  um  documento  de  Bostello  de  1425,  e  outro 
da  Universidade  de  1500.  Em  um  documento  de 
Santo  Tyrso  de  1419  se  diz  :  «Mil,  eduzentos 
reaes  brancos,  de de%  reaaes  cada  Auuro.»  Cada  um 
d'esies  reaes  valia  tres  libras  e  meia.  Cod.  Alf.i 
liv.  iv,  lit.  i,  §56. 

REAME.  Reino,  governo  do  reino. 

REBENTINA.  Ira,  furor,  raiva,  colera,  de- 
sesperagào.  *Ouvindo  esto  D.  Gome%%  e  os  que 
hido  com  el,  creceo-lhe  a  rebentina,  e  nom  le  ca* 

(•)  No  cartono  da  fregueiia  de  S.  Martin  ho  de  Ctntra  esiste 
atea  etcrìplora  de  2  de  Dezembro  dcr  1 S64,  em  quo  a  colli  giada 
deo  de  afforamento  um  terreno  ero  Rio  de  Mogos  por  1  £200 
rèi*  brancos,  de  35  libras  o  real,  moeda  corrente.  Vej.  ueste 
Elucidano  as  p ala v ras  «Almafrb  e  Dobra. 

(Nota  do  sr.  II.  B.  Lopes  Fernandes.) 

(..)  Pelo  "Cod.  Alf."  liv.  iv,  Ut.  1,  S  G3,  fé  ve,  que  El-Rei 
D.  Duarte  'raandou  se  pagass%m  vinte  brancos  por  huma  libra, 
e  bum  branco  por  bum  soldo,  e  bum  preto  por  um  dinueiro"; 
valendo  dez  pretos  um  real  branco  comò  ora  valem. « 

(Nota  do  auctor,) 
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tardo  as  Hordens.»  Fundarao  da  Igreja  de  S. 
Miguel  de  Penaguifio  de  1191. 

REBENTINHA.  0  mesmo  que  Rebentiisa. 

REBOLARIA.  Pompa  viciosa,  ornato  escan- 
daloso. Ile  do  scculo  xv. 

REBOLLO,   ou  Repoi.lo.   Feixe,  mólho,  ou 
brando  de  lentia.  Apud  Berganca. 

RÉBORA,  ou  Róbora,   Révora,  e  Rrévora, 
REBORAfÀo,  e  REVORAgÀo.  I.  Com  loda  està  va- 
riedade  so  acha  escrila  està  palavra.  Por  ella  se 
rntcndia  o  presente,  luvas,  saguate,  donativo, 
olTrecgào,  ou  mimo,  que  alèm  do  preco  se  dava 
uas  compras,  e  venda»,  trocas,  escambos,  e  lam- 
bem  nas,doagòes  a  costumava  dar  o  donatario 
ao  doanle.  Umas  vezes  erara  estas  reboras,  ou 
donalivos  a  causa   total  das  doaeocs,  outras  so 
a  causa  impulsiva.  E  nas  cartas  de  liberdade, 
ìsengSo,  venda,  ou  escarabo  nào  poucas  vezes 
fazia  parte  do  preco,  ainda  que  nera  sempre  se 
expressasse.  E  com  effeito  a  formula  roboro, 
et  confirmo,  que  poucas  vezes  se  omiltfa,  era 
consequenria  de  se  ter  recebido  alguma  cousa, 
que  precedia,  acorapanbava,  ou  seguia  a  con- 
lirmagào  do  que  se  doava,  vendia,  escambava, 
etc.  Consistia  a  rebora  era  cousas  de  pouco  va- 
lor a  respeito  do  que  rezava  a  escritura:  *humas 
espóras,  huns  (apatos,  huns  bezerros,  hum  capete, 
huma  saga,  hum  podengo,  kumas  luvas  ou  guan- 
tcs,  hum  cavallo,  hum  baile,  Imma  Canada  de  ci- 
iiho,  huns  tantos  soldos,  ou  maravidiz^  huma  vacca, 
hum  porco,  etcì  roboravam,  e  confirmavam  edur 
sas  de  grande  preco.  No  de  1234  vendeo  Dio- 
go  Rodrigues  a  seusobrinho  urna  herdadc,  que 
tinha  em  Loimir  «circa  locum,  ubi  vocatur  Al- 
bergarxa.*  Et  dedisti  mi  hi  prò  rebora  duas  nu* 
matas  tutti.  iJJvro  das  Doflp8w.de  Tarouca,  fol. 
38.  E  de  ou  tra   escritura  de  doacào,  que  ali 
mesmo  se  acha  a  fol.  56  v.,  consta,  que  «Pro 
fiebora  unam  j.ugatam  de  almalos  habuimus.  »  E 
a  fol.  5  v.,  se  ve  a  doaQào  dos  dizimos  da  Bu- 
galheira,  que  o  Bispo  de  La m ego  fez  ao  Mos- 
teiro  de  Tarouca;  precedendo  o  consentimento, 
e  autoridade  nao  so  dos  freguezes  deCambres,mas 
particularmente  de  Maria  GonQalves,<<0Wii!prflP«f 
Ecclesice  Sancti  Martini  de  Cambres» .  E  concine: 
«Et Ego Episcopus  recepì  tres  morabitinos  prò  ro- 
bora.  Facta  K.  etcì  No  de  1217  D.  Urraca  Vie- 
gas  fez  urna  doagào  às  Salzedas,  que  està  lan- 
^ada  no  livro  d'ellas  a  fol.  122,  a  qual  ratifi- 
co u  depois,  *  Et  prò  robora  unum  Breviarium 
decarreiradedia,etdenocte.*  Reboraie  um  ca- 
dendo, se  póde  vèr  (V.  Emtruviscada).  Rebo- 
ra de  um  pouco  do  Lurel.  .(V.  Moravidkada). 
Da  Reboracùo  (V.Arrkmpdiluo).  A.  Monio  Gon- 
galves  doou  o  Infante  D.  Alfonso  Henriques  a  villa 
de  Pi  rada,  sobre  o  Douro,  e  no  territorio  de  La- 
ni  ego,  no  de  1130.  «Et  in  revoratione  uno  cor* 


reiomt  el  uno  potengo,  et  unas  luvas.»  Doc.  de 
Arouca.  No  dei  139  fez  o  mesmo  Infante  caria 
de  doagào,  e  juntamente  de  venda  a  Munio 
Guimariz,  depura  casal  em  Travancella,  &£{ 
acccpi  in  prctio  de  te  uno  Cab  a  Ilo  bono,  et  uno 
manto. .  .  Facto  Carta  Donutionis,  el  venditionìs, 
eie.»  Doc.  deViseu.  1J  eis-aqui  o  donativo  pro- 
movendo a  doa^ao.  Sendo ja  Rei  o  mesmo senher, 
doou  a  Sé  deViseu  o  conto  de  Mouraz,  «coma 
consorte  do  seu  Reina  D.  Mafalda*  no  de  1152, 
Pro  remedio  animarum  nostrarum,  et  parentum 
nostrorum,  et  ut  memoria  nostri  apud  eandem  Se- 
dem  habeatur  sempiterna*.  E  lai  he  o  principal 
motivo  d'està  doacào  ;  pò  rem  nào  so  isto,  al- 
guma cousa  mais  os  moveo:  *  Dedistis  eliam  no- 
bis  unam  mulam  in  sexaginta  morabitinis  adpre- 
ciutam,  nec  non  et  quinquaginta  morabitinos.» 
Ibidem.  V.  Cuaridadb  IX. 

Ha  vendo  o  Sacerdote  Domingos  doado  aoMos- 
teiro  de  S.  Chrislovao  de  Alafttes  a  Igreja  de 
Valladares,  que  fìcava  dentro  do  seu  coulo,  *Pro 
charitate,  etvinciclodilectioniso  naonegou  omais, 
que  a  isto  o  moverà,  pois  contìnua:  «Et  prò 
io,  quod  dedistis  mihi  x\  numos  aureos,  quia 
tantum  mihi.  et  vobis  bene  complacuit.  »  E  quando 
D.  Odorio,  Bispo  de  Viseu,  com  o  Cabido  e\i- 
miram  ao  depois  està  igreja  dos  direitos,  que 
nella  se  pagavam  a  mitra;  nao  so  dizem,  que  a 
isso  se  movéram  t Pro  remedio  animnrvm  nos* 
trarum,*  mas  tambem  *Rro  eon  quod  dedistis  no- 
bis  hunam  luram  mensalem  obtimam,  apretintm 
tnginta  morabitinis*.  Doc.  de  Alaffles.  De  sorte, 
que  està  peja,  ou  apparelho  de  meza,  foi  quera 
grandemente  inlluio  na  doacào.  Mas  d'islo  ha 
infinito  em  os  nossos  documentos,  muilos  dos 
Quaes  colligio  o  auctor  das  Observ.  de  Diplom. 
Porlug.,  pari.  ì,  observ.  4,  fol.  98.  Hoje  se 
prati  cani  em  algumas  das  nossas  provincias  os 
AlborqueSt  entre  os  quccompram.e  vcndem.eos 
que  scrvera  de  testemunhas:  consistem-ero  pa- 
gar algum  dos  contralanres  (que  ordinariamente 
he  o  comprador)  urna  vez  de  vinho  para  cada 
um  dos  presentes.  E  coni  «sta  alegre  ceremoma 
dao  por  feito,  e  soleranizado  o  contrato,  de  sorte 
que  ja  o  vendedor  nào  póde  variar,  ainda  qne 
Ihe  oflFeregam  maior  prego.  Parece  ser  isto  o 
resto  unico  das  antigas  révoras(*). 

RÉBORA,  Róbora,  e  Révora.  II.  Idade  ca- 
paz  da  razào,  tempo  de  um  pupillo  sahir  de  tu- 
lorias,  e  de  se  governar  por  si  mesmo,  adquiridas 
j;i  aquellas  forcas,  e  luzes,  que  sao  indispen- 
saveis  pap  dirigir  com  sagacidade,  e  prude ncia 
as  suas  acgòes.  Treze,  quatorze,  ou-quinze  an- 
nos  alguma  vezsejulgaram  bastautes,  paraadqui- 


(*)  Vej  Joào  Pedro  Ribeiro,  no  log&r  citadQ. 
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rir  està  rébora,  ou  forca  do  corpo,  e  espirilo\ 
porém  as  leis,  que  se  fundam  no  que  commum- 
uienlc  succede,  enao  em  faclos  particulares,  es- 
tabe lece  ram  mais  largo  espago,  para  que  o  ho- 
mera,  e  a  mulher  podessem  viver  sem  guardas, 
e  tuiores,  corno  capazes  de  administrarem  por 
si  assuascasas,  rendas,  e  morgados.  No  lesta- 
mento,  coro  que  fa  II  ecco  EURei  Affo  n  so  li,  de 
1221,  depois  de  deixar  o  reino  aos  filhos  legi- 
limos,  principiando  do  mais  velho,  continua  : 
a  Et  si  (Mura  masculam  non  habuero  de  Regina 
D.  Urraca:  filia  mea  Infans  D.  Lianor,  quam  de 
ipso,  Regina  habeo,  habeat  Regnum:  Et  si  in  tem- 
pore mortis  mea,  filius  meus,  et  filia,  qui,  vel 
quee  debuerit  kabere  Regnum,  non  habuerit  ro- 
borami  sii  ipse,  vel  ipsat  et  Regnum  in  potestate 
Vassallorum  meorum,  quousque  habeat  robovam. 
— E  se  quando  eu  morrer  (continua  o  reai  tes- 
tamento) o  meu  filho,  ou  filha%  que  succeder  no 
Beino,  tiver  idade  competente:  mando  a  todos  os 
meus  [Ìicos-Homens,  que  Ihes  entreguem  os  meus 
Castello*,  -corno  os  enlregariam  a  mimi  Et  si  ro- 
boram  non  habuerint:  mando  quod  Magisler  Tem- 
pli, et  Prior  Hospitalis,  teneant  eis  in  custodia 
suum  habére,  quousque  habeant  roboram.  Et  si 
aliquis  illorum  roboram  habuerit:  mando  habeat 
suum  habire  in  pace.*  Torre  do  Tombo,  gaveta 
16,  mago  i,  n.  17. 

Com  este  mesmo  espirito  Ibi  regulado  o  tes- 
tamento, ou  mais  bem  codici  Ilo,  d'EI -Rei  D.  Sa  n- 
ebo  I,  quaudo  no  de  1188  se  preparava  a  ul- 
timar em  pessoa  a  conquista  do  Algarve  (o  que 
efleiiuou  no  anno  seguirne)  pois  diz:  «Adjicio 
ad  ficee,  quod  ubicumque  conti ngat  me  mori \  vel 
(quod  absit)  aliquod  incurrere  infortunium,  quod 
liberi  al  em  corporis  mei  imjKdiat,  etc.  (o  que  dà 
a  enlender,  que  a  morte,  ou  caliveiro  o  ppdia 
collier  Torà  do  seu  palacio)  :  nelle  depois  de 
chamar  successivamente  para  a  coroa  ao  seu 
fillio  mais  velho  D.  Alfonso,  D.  Pedro  o  segun- 
do,  e  D.  Fernando  o  mais  novo  de  todos  os 
filhos,  e  filhas  (pois  ainda  nào  linha  nascido 
da  Rainha  D.  Dolce,  D.  Ilenrique,  D.  Raimtin- 
do,  0.  Mafalda,  D.  Branca,  el).  Berengaria,  e 
D.  Constanga,  a  maisvelha  de  todos.  havia  fal- 
lendo quasi  no  bergo)  accresceva:  &  Mando  prm- 
terea^  ut  si  (quod  Deus  avertat)  omnes  filii  mei 
fuerint  defuncti  sine  semine  :  Filia  mea  Mai  or, 
Regina  D.  Tharasia  Regnum  obtineat.  Et  si  ipsa 
sine  semine  obierit,  filia  mea  Maior  0.  Sancia 
habeat  Reqnum —  Hoc  iterum  in  praceptis  adjun- 
go,  quod  nemo  illorum,  quifilium  meum  Regnantem 
in  tutela  habuerint*  mittat  manum,  vel  expendat 
illos  tX-  morabitinos,  qui  sunt  in  luribus  Co- 
limbrice,  vel  illos  Jf ,  qui  sunt  in  Elbora:  sed  ser- 
vent  illos  usque  ad  tempus  illud,  quo  filius  meus 
fuertt  aduli ust   et  capax  rationis.  Interim  vero 


defendant  Regnum  cum  redilibus  terrarum.  »  Doc. 
de  Viseu.  E  se  jà  nas  Cortes  de  Laniego  se  li- 
nha regulado  a  successilo  da  coró.i,  que  neces- 
sidade  havia  de  a  estabelecer  por  urna  lei  tes- 
tamentaria ?..  (*) 

Na  insliluigào  das  capellas  da  Córga,  e  do 
morgado  da  Bouga  no  de  1356  se  le:  •  Portm 
se  herdar  mulher,  por  ndo  haver  varào:  tanto 
que  o  houver  legitimo,  de  revora  de  xv  unnos, 
aja  o  dito  Morgado.»  Doc.  de  Viscu. 

RÉBORA.  III.  Conlirmagao,  outorga.  «Du- 
cat  Fernandum  Johannis  cum  uxore  sua  ad  rebo- 
ram  istius  Kart®.»  Doc.  de  Santo  Tyrso  de  1250. 

REBORA,  ou  Révora  comprida.  Quando  ou- 
tra  cousa  se  nào  declara,  lieo  tempo  da  pubcr- 
dade,  que  nas  femeas  he  aos  doze,  e  nos  va- 
ròes  aos  quatorze  annos.  Cod.Alf.,  liv.  ìv,  tit. 
38,  §  4,  e  tit.  107,  §  11\ 

REBORAR,  Rhevohar,  eRoBonAn.  Firmar  de 
novo,  continuar  por  uni  inslruinento  pùblico, 
o  que  jà  se  tinha  dito,  feilo,  ou  pactado  por 
umaescrilura,  parlicular,  ou  so  de  palavra.  Co- 
megaram  com  os  Godos  semclhanles  reboraedes 
de  que  boje  reslam  as  Confirmagdes  geraes^  pelo 
que  respeila  aos  bens,  que  emanaram  da  Co- 
rda :  extinctas  jà  desde  o  xiv  acculo  as  parli- 
cular Confìrmacòes,  que  nos  anligos  pergami- 
nhos  se  encontram.  V.  Rebora.  i. 

ff  REBOCHUDO.  Rechonchudo,  roligo. 

RECAGA.  Assi  uà  diziam  aniigamenle  ao  que 
4iós  hoje  dizemos  retaguarda  de  um  exercito, 
batalhào,  ou  armada. 

RECABDAH,  e  Recabedar.  Ainda  que  o  go- 
ral signifìcado  de  Recabdar  seja  receber  aJgu- 
ma  cousa;  corno  vindo  de  Recaptare,  ou  Recau- 
dare,  que  na  infima  lalinidade  se  lomaram  por 
cobra  r,  e  ter  a  bom  i  ecado  os  dinheiros,  ou 
rendas,  que  se  haviam  recebido:  desde  o  seculo 
xii  foi.entre  nós  adoptada  està  palavra,  para 
egualmente  significar  a  acgào  de  receber  solem- 
nemenle,  e  à  face  da  Igreja,  a  urna  mulher  para 
consorte,  e  contoral;  santificando  o  seu  legitimo 
centralo  com  o  grande  Sacramento,  que  Jesus 
Christo  instituio  para  tornar  santo  o  matrimo- 
nio. V.  Marido  comjzudo. 

RECABDO.  Recebimento  solemne,  em  face 
da  Igreja,  e  na  (òrma  dos  sagrados  canones, 
sanlificado  com  a  bengào  do  Sacerdote.  «Qui 
mulxerem  alienam  de  recabdo  percusserit,  pectet  ei 
lx  sol.:  Et  si  non  habuerit  Recabdum,  pectet 
xxx,  et  sit  inimicus  de  suis  parentibus,  et  vii 
Palacio.*  Livro  dos  Foraes  velhos.  Estcs  ma- 
trimonios  assim  solemnisados»  se  chamavam  de 
Benedizione,  ou  ad  Bencdictiones.  V.  Malfairo, 

(•)  0  anetnr,  o  os  que  com  elle  cktendem  a  cxi>toncia  das 
rcfcriddS  Cortes,  nielhor  o  uuderùo  esplicar. 
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e  Marìdo  conuzudo.  No  forai  de  Àguiar  da 
Beira  de  1258  ainda  lemos:  *Et  toto  hominede 
Aquilari,  qui  hdbuerit  mulier  ad  Benedictionem, 
et  leixaverit  illam,  pectet  ad  Judicem  unum  dena» 
rium.  Et  si  mulier  ad  suum  maridum  leixaverit, 
qui  habuerit  ad  Benedictionem,  pectet  trecentos 
solito*,  mediosaPalatio,  et  medios  a  suo  marido.  • 
Doc.  da  Torre  do  Tombo. 

RECABEDADA.  Mulher  reeebida  na  face  da 
igreja,e  com  lodas  as  solemnidades,  que  osdi- 
reitos  prescrevem,  e  determinam.  Nos  foraes 
nnligos  tambem  se  chama  Mulher  das  bencdos, 
para  differenza  da  que  as  nào  linha,  e  que 
privadaraents,  e  so  era  occulto,  se  havia  re- 
cebido. No  forai  de  Thomar  de  1174  se  diz: 
•Mando,  que  cada  huum  filhe  sa  mulher,  que 
aia  recabedada,  ou  filha  sua,  que  ainda  non  foy 
casadat  hu  quer  que  a  achar,  sen  coomha*  »  Doc. 
de  Thomar.  V.  Malado. 

RECABEDAR.  Y.  Recabdar. 

RE  CAB  E  DO.  L  0  mesmo  que  Recabdo:  he 
frequente  no  seculo  xn. 

RECABEDO.  II.  Instrumento,  ou  escritura 
de  Recabédo,  era  o  mesmo  que  escritura  de  Arras , 
que  se  fazla  a  urna  esposa,  que  com  loda  a  so- 
lemnidade  se  esperava  receber.  Tal  he  urna  as- 
sim  inlitulada,  e  escrita  em  portuguez  no  de 
1270,  pela  qual  um  marido  consigna  a  sua 
mulher  futura  cerlos  casa es  era  terra  de  Alafòes. 
Doc.  das  Bentas  do  Porto. 

RECABEDO.  III.  Recibo,  escrito,  bilhele,  ou 
quitacao,  pela  qual  se  declara  ter-se  recebido 
alguma  somma,  de  que  o  devedor  ficadesobri- 
gado.Na  latinidade  infima  se  disse  Recaututn.  Li- 
vro  do  Recabédo,  era  propriamente  o  Livro  da 
receita,  e  pelo  qual  se  manifestava  o  quanto  se 
havia  recebido,  e  o  que  ainda  fica  va  em  aber- 
to.  No  de  1221  fez  El-Rei  D.  Aflbnso  II  urna 
declaracào  com  D.  Mendo  Gongalvcs,  Prior  do 
Hospital  em  Portugal,  *sobre  os  i 4#00O  aureos 
vtlhos,  e  19#500  soldos  de  pipimonibus,  e  i 
marcos  de  prata,  menos  onpa  e  meia*  (os  quaes 
eram  dos  200000  aureos,  ou  a  decima  do  the- 
souro,  que  seu  pai  Ihe  deixàra  em  testamento). 
Este  dinheiro  déra  o  Rei  a  guardar  ao  dito  Prior, 
para  se  despender  no  claustro,  que  se  havia  de 
fazer  na  Sé  de  Coimbra.  Por  este  instrumento, 
que  se  guarda  na  Torre  do  Tombo,  se  obrigao 
Prior  a  satisfazer  tudo;  hypothecando,  atea 
real  entrega,  todas  as  rendas,  queasuaOrdem 
tinha  ncste  reino,  e  mandando,  que  todos  os 
Commendadores  dessem  *Recabedumt  untisquis- 
que  de  sua  Bauilia,  hominibus  meis,  de  omnibus 
reditibus  ipsarum  Bauiliarum.  •  E  mesmo  se  obri- 
ga  o  dito  Prior  a  dar  maravidis  velhos  (que  va- 
liana  mais)  por  aquelles,  que  seacharamserem 
dos  noYos,  e  que  o  mesmo  Prior  ja  tinba  des- 


pendido.  E  finalmente  declara  o  Rei,  que  dos 
sobejos  se  comprem  bens  de  raiz  para  a  fabri- 
ca  do  dito  claustro,  e  Sé.  Se  pois  as  Commen- 
das  eslavam  obrigadas  à  divida  :  que  muito  fi- 
cassera  os  Coraraendadores  responsaveis  de  da- 
re in  um  exacto  recibo  dos  seus  rendimentos  aos 
ministro»,  e  cobra dores  reaes,  para  saberem  co- 
rno haviam  de  ajustar  as  respeclivas  parcella? 
com  o  recebido  capital,  quando  fosse  preciso  ser- 
virem-se  dos  bens  hypothecados?  Aos  seusrf»- 
zimeiros  da  cidade  do  Porto  passou  urna  quita- 
Qào  El-Rei  D.  Affonso  III  no  de  1253,  uà  qual 
diz,  que  elles  tinham  dado  *Compotum,  et  re- 
cabedum:  et  inventum  fuit,  quod  expetìderunt,  etc.  i 
E  eis  aqui  as  verdadeiras  contas  com  rccelta,  e 
despeza.  Doc.  do  Porto. 

REC  ABITO.  0  mesmo  que  Recabdo.  Seculo 
zìi. 

f  RECADO.  Satisfarò. 

\  RECADO  (Houem  de  bom).  Ilomem  que 
dà  boa  conta  de  si,  homera  de  confianca. 

RECAPITO.  Ricado,  que  se  manda  por  al- 
gum  mensageiro.  Ainda  hoje  he  usado  dos  ita- 
lianos  ho  mesmo  signiticado.  He  do  seculo  xi. 

fRECONTENTAMENTOS.RelacOescircums- 
tanciadas. 

RECCORREICÀO,  Regubri^Xo,  Recorricio,  oq 
Recurrentià.  0  mesmo  que  paroehia,  ou  frt- 
guezia,  a  que  tambem  chamavam  collacào.ln- 
tre  os  documentos  da  Collegiada  de  S.  Chris- 
tovào  da  cidade  de  Coimbra  se  aeba  uni  escam- 
bo,  que  D.  Pedro,  Prior  da  iTermida  de  D .  Ro- 
berto, junk)  ao  Paiva,  e  os  seus  frades,  lizerara 
com  Pedro  JuliSo,  ao  qual  deram  umas  casas, 
que  elles  tinham  dentro  de  Coimbra,  «/n  re- 
curritione  S.  Xpdfori.  Sunt  isti  termini  earun. 
In  Oriente  domus  tua.  In  Occidente  domus,  qua 
fuit  de  Egèa  Moniz  de  Ortigosa.  In  Aquilone 
atrium.  In  Africo  domus  de  Fernando  Martini. 
Damus  et  concedimus  Ubi  ipsas  domos  prò  aliis 
domibus,  quas  nobisdedisti  in  endem  Colatione, 
etc.  »  Èra  o  mez  de  Agosto  de  1 196.  Em  um  docu- 
mento da  Universidade  de  1 165  (*)  se  diz  :  *in  re- 
currentià S.  Christophori.  »Em  outro  da  1 1 69  :«/» 
recurricio  S.  Crucis.*  Em  outro  de  1275:  i/n 
recurrentià  S.  Bartolomei.»  E  finalmente:  In 
recurrectione,  etc.  In  recorrectione  se  ié  em  um 
documento  de  Lorvào  de  4180. 

RECEANCA.  Susto,  raedo,  receio,  temor.  cOv 
ha  receanca  deles,  por  os  quaes  o  derecto  presu* 
me,  que  tà  conpridamente  non  farà  dereclo,  com 
os  estranhos,  è  que  non  ha  logarasditasrazoensj 
Cortes  de  Lisboa  tarl.  7,  em  que  El-Rei  D.  Affosso 
IV  no  de  1352  dcixa  de  por  Juises  de  fora,  e 

(•)  Veja  a  nota  a  pag.  168,  col.  1'  deste  volume. 
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concede  aos  póvos  o  continuar  com  osjuizes  or- 
dinario*, segando  os  seus  antigos  usos,  e  fo- 
raes. 

RECEBEDO.  Recibo,  resalva,  ou  quitacSo. 
•  Et  mando  quod  recipienti  recebedum  de  omnibus 
Scrvitialibus,  et  Maiordomis  meisì  et  quitent  om- 
nes  ex  parte  mea.*  Testamento  de  D.  Pelagio, 
Bispo  de  Lamego,  de  1246,  quo  mandando  dar 
resalva,  e  perdào  de  ludo  o  que  se  Ihe  devia, 
nào  quiz  ficar  devendo  aos  seus  familiares,  e 
criados  cousa  alguma.  Doc.  de  Lamego. 

RECEDIMENTO.  Quarto,  salla,  aposento. 

RECENDER.  Descender.  tSeguindoàspéyadas 
daquelles  de  quem  recendia.» 

RECEOSO.  Que  causa  temor,  e  receio  :  digno 
de  temer-se. 

RECHANO.  Urna  pequena  planicie  no  meio 
de  urna  porte  Ila,  ou  viso.  €  E  desi  ao  Rechano, 
ou  Viso,  onde  se  fazem  os  douscaminkos*  lom- 
bo de  Castro  d'Avelàs  de  1501.  Doc.  de  Bra- 
ganga. 

RE(OAR.  Livrar  do  cativeiro,  resgatar.  Doc. 
das  Bentas  do  Porto  de  1278. 

§  RECOMPENSAMENTO.  Re  com  pensa,  pre- 
mio. 

RE^OENS.  I.ResgatesJivramentos  de  cativei- 
ro. He  contrae; 3o  de  Redempfoensf  ou  Redem* 
ptiones. 

REQOENS.  II.  Raz5es,  razoamentos,  discur- 
sos.  Doc.  das  Bentas  do  Porlo  de  1324. 

RECONECER.  Reconbecer.  Doc.  de  1301. 

RECONHECENCA.  0  mesmo  que  reconheci- 
mento,  memoria,  agradecimenlo,  lembranca  de 
algum  favor,  ou  beneficio  recebido.  Antigamente 
se  chamou  Recònhecenca,  a  pens§o,  ou  tributo, 
que  se  pagava  aos  Bispos,  e  seus  Cabidos  da* 
quellas  Igrejas,  a  quem  elles  tinham  libertado, 
e  eximido  de  paga  rem  a  (erga  pontificai,  que  de 
diretto  se  devia  pagar.  Y.  Teb^as  Pontificabs. 

No  de  1152  D.  Joao  Anaia,  Bispo  de  Coim- 
bra,  de  consentimento  do  seu  Cabido,  conlir- 
ma  a  D.  Pedro  Gavino,  e  a  sua  mulher  D.  Ero 
Nunez  a  doagào,  e  liberdadeda  terpa  pontificai, 
que  da  Igreja  de  Sazes  Ihes  tinha  feito;  mas 
com  tal  preilo,  e  condilo,  que  querendo-a  tes- 
tar a  qualquer  mosteiro,  ou  convento,  que  nào 
fosse  a  sua  calhedral,  semeontradiegao  alguma 
Ihe  paga  ria  ra  a  dita  terga  na  fórma  dos  sagra- 
dos  canones.   •Facta  Condonationis .  Carta,  et 
firmitudinis.  vnKal.Sept.  E.  u.c.  lì!»  Doc.  de 
Lorvào.  No  de  1231  D.  Pedro  Soares,  Bispo  da 
mesma  diocese,  se  compo'z  com  o  mesmo  mos- 
leiro,  sobre  a  reeonhecenca,  que  baviam  de  ter 
à  mitra  as  igrejas  de  Botào,  Cada,  S.  Martinko 
do  Campo;  Figueira,  e  Serpins,  que  eram  de  Lor- 
vào. lbid.  D.  Pedro  Gongalves,  Bispo  de  Viseu, 
no  do  1253  fez  concordala  com  a  Abbadessa, 


e  Mosteiro  sobredito  sobre  o  que  a  Igreja  do 
Treixedo  devia  pagar  de  reconhecen$a  a  Calhe* 
dral,  de  quem  havia  recebido  a  n  te  ree  de  ser 
isenta  da  terga  pontificai.  Ibid.  Era  pois  a  re* 
conkeeenca  um  dos  direilos  innlienaveis  do  di- 
reilo  senhorio,  que  na  baixa  latiuidado  se  dis- 
se Becognitio.  Nào  bavia  com  tudo  uniformi- 
dade  na  quanlidade,  e  qualidade  desta  pensilo, 
que  so  pendiam  da  vònlade  dos  eslipulanles; 
seudo  umas  vezes  em  diaheiro,  outras  em  fru- 
ctos,  e  outras  em  servigos.  Hoje  se  confundo 
este  direito  dominical  com  olaudemio;  sendo 
que  a  di  (Te Tenga  he  bem  sensi  vel.  V.  Laudo. 

BECONTAMENTO.  Belalo,  narragSo,  expo- 
sigào  circumslanciada  de  qualquer  cousa.  Doc. 
da  Camara  de  Coimbra  de  1464. 

S  RECONTAR.  Contar,  referir,  narrar.  Do 
francez  raeonter. 

RECROBAB.  Piantar,  cultivar,  refazer,  apro- 
veitar.  *Tal  preito  a  vósdamos  esse  nosso  erdu- 
mento,  que  o  recrobedes  bem  eìn  vinhas,  em  ar* 
vores,  e  naquellas  cousas,  que  forem  a  profeito 
d'esse  nosso  erdamento.*  Prazo  de  Tarouca  de 
1309. 

RECTI DÀO,  e  Recti doens.  Assim  chamaram 
a  tudo  o  que  por  direito  eram  pertengas  de  urna 
herdade  ou  casal.  tVillas.. . .  cum  omnes  suas 
rectitudines. — Villa  Barriolos. .  et  otnnem  ìneam 
rectitudinem  deipsa  quintana.*  Doc.  de  Pago  de 
Sousade  1146,  e  1165. 

RECTOR.  Reilor.  Doc.  de  1418. 

RECUDAR.  Recti  sa  r,  negar-se  à  pettata  de 
alguem.  *Recudades  dar  a  mim  este  Castello.* 
Monarch.  Lusit.,  tit.  v,  liv.  xvi,  cap.  56. 

RECUDIR.  I.  Sahir,  vir  a  ser  para  o  futuro. 
«0  que  ouver  contia  dequinhentas  libra* ,  atea 
mil  e  quinhentas,  aja  potrò  de  dous  annos,  e  des 
i  a  cima  :  tal  que,  segundo  comunal  entender  dos' 
homens,  del  recudirà  cavallo  recebondo,  segundo 
a  contia  daquelle  que  o  tioer.*  Carla  d'El-Rei  D. 
Fernando  de  1380.  Doc.  de  Moncorvo. 

RECUDIR.  II.  Tornar  a  acudir,  voltar  para 
alguma  parte.  *Olhavdo  onde  sahiào,  e  onde  ha* 
vido  de  recudir.*  Vida  do  Condestable  D.  Nuno 
A/e.  Pereira. 

RECUR£ÀO.  Limite,  termo,  freguezia,  ter- 
ritorio. Em  latim  Recurlio.  V.  Recorreiqao. 

REDàR.  V.  Radar. 

REDEIRO.  Especie  de  rede,  ou  armadilha. 
•Quem  quer  que  armar  redeiros  nas  ditas  matas, 
pague  4&000  réis,  e  sejaprezo,»  Livro  Vermelho 
d'El-Rei  D.  Affonso  V,  n.  42. 

REÙEMPCÀO.  Asesmolasquesedavam  para 
remir  os  calivos. 

REDERAR.  V.  Radar.  «Dar des  x  homeens  a 
rederar  em  S.  Nomede.*  Doc.  de  Pendorada  de 
1429.  —  <Dez  homens  para  redrar  no  mez  de 
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Mayo.*  Doc  de  Bostello  de  1378.  Em  outros 
documento*  se  diz  Arrendar  no  mesmo  scotido. 

REDI  MI  MENTO.  Rrdempcfio,  resgatc,  satis- 
farò. No  de  1287  D.  Fruìli  Fernandez,  *en  re- 
dimimento  de  seus  peccados*,  doou  ao  Moslciro 
das  Salzedas  o  seu  herdaracnto  de  Poyares. 
-   Doc.  das  Salzedns. 

REFACIMENTO.  Fabrica,  concerto,  reparos. 

•  Et  ipsam  decimata  de  Villa  sedeat  in  re f acimento 
de  ipsa  Ecclesia.*  Forai  de  Coricò  de  1216. 
Doc.  de  Thomar. 

-  REFAZIMENTO.  V.  Repacimento.  Tarabem 
se  tomou  por  compensalo,  e  satisfarò,  que 
se  dava  ao  que  nasparlilbas,  ouqualquer  con- 
trato  ficava  lesado,  dirainuto,  ou  mal  servido. 

•  E  porque  na  dita  cuzinha;  casa,  e  quintàa  fi- 
cava  melhoria  aodito  Moesteiro;  em  refasimento, 
etc.»  Doc.  de  Pago  de  Sousa  do  seculo  xm. 

REFECB.  I.  V.  Arfeci. 

REFECE.  II.  Tambem  se  chamou  refece  a 
nioeda  baixa  no  metal,  e  no  valor.  *E  mudan- 
dole, ou  fazendo-se  a  dieta  moeda  mais  refece% 
que  the  dem,  e paguem,  o  verdadeirc  valor  decorno 
ora  corre.»  Doc.  do  Salvador  de  Coimbra  de 
1422.  Vender  a  re  fece:  comprar  as  mercadorias 
muirefeces:  he  o  mesmo  que  comprar,  e  vender 
por  um  prego  muito  vii,  ebaixo.  Coi,  Alf.,  liv. 
iv.  Ut.  2,  §4,  etit.  4,  §  t. 

REFENAS.  Rcfens. 

REFEREDICO,  Referedor,  ou  Referteuo. 
Oque  searrcpende  de  ter  dado  alguma  cousa, 
ou  que  referta,  tannando  em  rosto  o  bem  que 
tinha  feito.- 

REFERTA.  Porfia  de  palavras,  repugnsincia, 
contenda.  He  de  Barros.  «Sem  outra  referta, 
nem  escusa,  que  a  elio  ponha.*  Prazo  da  Guarda 
de  1450. 

REFERTAR.  I.  Disputar,  arguir,  repugnar, 
profiar,  contender  com  palavras.  D'aqui  Refer- 
to, Beferta,  eie.  Hoje  dizemos  refertar,  langar 
na  cara  os  beneficio*,  quealguem  fez,  comò  vi- 
tuperando a  ingratiriao  de  quem  os  recebeo. 

REFERTAR.  II.  Impugnar,  nào  querer,  por 
demanda,  defender,  contrariar,  impedir.  *  Disse, 
que  Iho  refertarom  os  lavradores  do  dito  Ioga, 
atà  que  Ines  nom  fezesse  certo  corno  os  deviom 
d'aver.*— *  E  que  o  dito  Moesteiro  refertdraos 
ditos  dcreitos.*  . 

REFERTADAMEISTE.  Com  repugn&ncia,  re- 
nitcncia,  de  ma  vontade. 

REFERTE1RA.  Assi  in  chamam  ainda  hoje  em 
algumas  partes  a  que  he  desdenhosa,  e  esquiva. 

REFERTEIRAMENTE.  0  mesmo  que  Befer- 
tadamente.  Queixando-se  os  ecclesiasticos  de  que 
as  jusligas  Ihes  nàodavam  *obreiros,  e  mestei- 
raaes,  e  mancebos,  e  mancebas* ,  e  ontras  pessoas, 
que  os  servissero,  concluiaiu  :   *E  se  aconteciaì 


que  com  grande  dficamento  Ihosdessem,  datamlhos 
tarde,  e  referteiramente,  e  poslumeiramente,  qui 
aos  outros*  Cod.  Alf.,  liv.  u,  Ut.  5,  art.  9. 

REFERTEIKO.  Chamavam  anticamente,  ao 
que  senio  conveocia  da  razào,  teimoso,  per- 
lina*. 

REFERTO.  Embarago,  contenda,  repugnan- 
eia,  oucontradicgàodeobras,  ou  palavras.  *Aja- 
des  os  detos  bene  pacificamente,  $  sem  referto.* 
Doc.  de  Pendorada  de  4350. 

REFERTORIO.  Refettorio,  casa  em  qoe  os 

.  relijriosos  se  ajuntam  a  tornar  a  refeigào  corpo- 

ral.  E  tambem  se  chamava  Befeitorio  a  mesma 

refeigào,  que  alti  se  tornava.  Doc.  de  Va  ir  a  o  do 

seculo  xiv. 

§  REFESCO.  Refresco. 

REFJÀO.  0  que  •pubicamente  tem  manceba 
na  mancebia  pera  a  emparar,  e  defender  por  o 
guainha  elicito,  que  della  leva.*  Naogoza  do  pri- 
vilegio clerica!  oClerigo  casado(olo  so  napes- 
soa,  mas  nem  ainda  nas  cousas)  que  fór:  l.° 
Carnicci™,  matando,  esfolando,  cortando,  etc. 
2.°  Taverne  irò,  se  vende  pubicamente  ovinho 
na  taverna,  ou  o  escane^  aosbebedores.  3.°  Bi- 
fido. 4  °  Jogral.  (Vid.  Jogbal).  5.°  Tregeitùdor, 
que  os  Ilespanhoes  dtzem  Truan,  e  nós  come- 
dianle,  bobo,  farcista,  repre<entante,  que  por 
dinheiro  fazajuntamento  dopovo.  6.°  Goliardo. 
(V.  nesta  palavra).  7.°  Bufam,  que  traz  a/ma- 
reo,  ou  arqueta  ao  collo  com  tenda  de  marcaria 
pera  vender.  Cod.  Alf.,  liv.  ni,  Ut.  15,  §  17  e 
18.  Hoje  dizemos  Rafido,  ou  Rufino  o  que  serve 
de  alcoviteiro,  e  patrocina  as  meretrizes. 

REFRESCAMENTO.  Refresco,  refrescada,  re- 
frigera accpipe,  mimo,  sobremesa.  tQue'ne- 
nhum  seja  tao  ousado,  que  tome  bitalhas. . .  nem 
cousas  quaesquer  que  venham  pera  refrescamento 
da  koste*;  sob  pena  de  Ibe  cortarem  a  cabega. 
Cod.  Alf.,  liv.  i,  tit.  51,9  43. 

REFRETaR,  ou  Rrbpbbtab.  0  mesmo  que 
Refertar,  contender,  protnover,  e  proenrar  a 
decisào  ultima  dascausas,  segundo  o  verdadei- 
ro espirito  das  leis.  *Nom  avia  hi  protnottedo- 
res,  que  rrefretassem  odereito  daJusticxi.*  Carta 
d  Ei-Rei  D.  Affo  oso  IV  de  1352.  Doc.  da  Ca- 
mara  de  Coimbra. 

REGA.  Instituto,  regra.  «Mandou  ao  Moez- 
teiro  de  Banbo,  que  era  da  Bega  de  Santagosti- 
nho  da  sobrepeliza.* 

REGALO,  OS.  Assim  chamavam  àquellespe- 
da?os,  ou  ti  ras  de  seda,  ou  de  oulra  droga,  que 
se  co  sia  m  por  diante,  e  por  de  traz  das  alvas, 
de  que  se  usa  no  sacrifìcio  do  aliar.  E  porque 
estes  pedafos  crani  quadrados,  Ihes  chamaram 
quadratos.  Jgualinente  se  costumavano  ornar  as 
mangas  das  mesmas  alvas  coni  uns  corno  man- 
guilos,  a  que  cliauiavam  maniquetes,  ou  boeaes; 
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corno  se  ve  nas  mui  antigas,  qac  tcm  os  bocaes 
das  mangas  cubcrlos  de  rendas  ale  o  cotovello. 
E  in  um  documento  do  mosteiro  de  Crosto,  hoje 
exlincto,  se  le,  corno  e  ni  urna  visita  de  1499, 
se  mandaram  por  na  sauistia:  iDous manto*.. . 
com  seus  manipolos,  e  estolas,  e  regagos,  e  bocaes 
fera  astalvas  d'elicsi  Em  Santa  Cruz  de  Coi  ru- 
bra se  guarda  a  pianeta,  ea/ca,  comqueosmar* 
lyrcsdeMarrocos  diziam  missa:  na  dita  alva  se 
achara  os  taes  regaQos,  ou  quadratos,  e  nas  bo- 
cas  das  ranngas  os  taes  maniquetes,  ou  bocaes,  nao 
inteiros,  e  de  modo,  que  rodecm  o  bra$o,  mas 
so  comò  tiras,  ou  canhdes  pela  parte  de  cima. 
El-Rei  D.  JoaoV  mandou  usar  destes  regacos, 
e  maniquetes, nas  alvas  de  Mafra,e  da  Palliar* 
chal. 

REGAENDO.  V.Regaengo.  NodeH33cou- 
tou  o  Infante  D.  Aflonso  Uenriques  as  qualro 
villas  ao  mosteiro  de  Lorvjo,  a  sjiber,  o  Mos- 
teiro de  Spcrandeicom  a  villa  do  mesmo  nome, 
Sabugosa,  Treixedo,  e  Midóes.  No  firn  d'aquella 
doario  se  aeba  està  apostilla:  %Ego  supradi» 
ctus  Egregius  Infans,  adjicio  illud  totum  Regaen- 
ium,  quod  est  inlus  in  ipso  Cauta  de  Ribulo  de 
Asinos.  88  o  Doc.  de  Lorvao. 

REGAENGO,  e  Regalengo.  Com  estc  nome 
se  dislinguio,  desde  os  Reis  das  Aslurias  ale  o 
presente,  loda  aquella  terra,  que  fazia  parte  do 
patrimonio  real.  Passando  a  coróa,  ou  por  di- 
re ilo  da  guerra,  ou  confiscalo,  heranga,  escam- 
bo,  eie,  fi  cava  retendo  o  nome  de  Reguengo,  co- 
nio cousa  a  (Toc  la  ao  real  throno;  e  os  que  n'el- 
la  povoavam,  e  residiam,  ficavam  responsaveis 
das  Jugadas%  e  oulros  foros,  em  que  pelo  seu 
forai,  carta  depovoa^ào,  ou  prazo  se  haviam  com- 
promeltido.  De muitos  destes  reguengos  flzeram 
inercés  os  nossos  augustissimos  Soberanos;  do- 
tando, e  enriquecendo  igrejas,  mosleiros,  e  os 
seus  ileis  vassallos;  mas  nos  que  actualmenle 
eslao  na  coróa,  nem  Clerigos,  nem  Ordens,  Mos- 
leiros, Fidaigos,  ou  Cavalleiros,  podem  haver, 
ou  ganhar  por^ao  alguma:  e  islo  jà  desde  os 
principios  do  reino,  conio  se  ve  pelo  Cod.  Af- 
fane., liv.  ii,  Ut.  10.  Com  ludo,  os  Cistcrcien- 
ses  parece  foram  dispensadosn'eslalei,  ao  me- 
nos  em  urna  grande  parte  do  seu  rigor;  pois  no 
Jivro  das  Doafies  das  Salzedas,  a  fol.  92  v.  se 
acha  que  *Node  1200  fìzerùo  os  Monges  d' a  quel- 
le Mosteiro  kum  Manifesto,  em  que  declorar  do, 
que  supposto  tinhào  algumas  terras  Reguenguei- 
rof ,  e  foreiras  a  El-Rei,  egualmente  possuiào  ou* 
tras,  que  o  ndo  erdo.  E  se  succedia  removeremo 
foro  das  primeiras,  fielmente  o  impuntito  nas  se- 
gundas.  D'aqui  veio  (a  pezar  de  mil  informopoens 
sinistras)  coneederem  os  nossos  Monarchas  aos  de 
Cister,  o  terem  terras  dentro  dos  Reguengos:  pa- 
gando d'cllas  interamente  os  Dircitos,  e  foros 


Reaes.*  V.  Rbcuekgo.  No  de  1199  El  Rei  D. 
Sancho  I  com  seus  Glhos,  e  fillias,  fez  doagao 
do  Reguengo  de  Migalhó  a  Mendo  Gongalves, 
jure  hmreditario  in  perpetuum» ,  e  com  licenza  de 
fazer  d'elle,  o  que  bem  Ihe  pareccr,  e  o  dar, 
vender,  ou  doar  a  queni  muito  quizer.  E  islo 
*pro  Deo,  et  prò  bono  servicio,  quod  nobis%  et 
filice  nostre*  Regina  J).  Tharasice  fecistis,  et  fa- 
citis...  et  dedimus  vobis  ipsam  hcereditatem  prò 
uno  bono  equo*  quem  Nobis  dedistis.  Et  nos  de- 
dimus illum  ad  Vassallum  nostrum  D.  Fernan- 
dum  Fernandiz.»  Doc.  de  Cei^a,  a  quem  o 
donatario  doou  esle  reguengo.  V.  Reboba,  gin  um 
documento  de  Pendorada  se  diz  Regaengo  no  de 
1315;  e  Regalengo  em  muitos  oulros,  de  que 
prescindimos  (*). 

REGALENGO,  e  Reguengo.  Nao  so  se  tonna- 
ra m  estas  vozes  para  designar  as  terras,  oulu- 
gares,  que  e  rara  do  patrimonio  real,  corno  por 
innumeraveis  documenlos  se  podcria  mostrar; 
mas  tambem  se  em  prega  ram  para  explicar  os 
foros,  direilos,  ou  regalias,  que  em  qualquer 
territorio,  cidade,  villa,  ou  coulo  perienciam  à 
corda.  D'aqui  veio,  que  no  grande  numero  de 
doafdes  que  os  nossos  Monarchas  anligamenle 
fi ze rara  de  juro,  e  herdade,  se  acha,  pelo  com- 
muni, està  formula:  tCom  tudo  o  que  anósper- 
tence,  ou  com  tudo  o  que  pertence  ao  Direito 
lied,  ou  com  tudo  o  que  se  achart  que  Nos 
ahi  temos  etc.*,  pela  qual  se  manifestava  que 
tiravam  de  si,  e  punham  nos  donalarios  tu- 
do o  que  no  objecto  das  doagaps  era  Regalia, 
Real,  Regalengo,  ou  ReguengoM.  Calumpnia.  No 
de  1124  D.  Affo n so  VII,  Rei  d'IIespanha,  fez 
urna  confirrna^ào  (ap.  Dufresne,  v.  Cotus)  em 
que  diz:  tOffero,  et  confirmo,  et  concedo  omnia, 
quacumque  sint,  sive  de  Regalengo,  sioe  de  Con- 
dado, sive  magna,  sive  parva  infra  cautos,  quos 
Proaous  \neus  possuit.»  Pelos  documenlos  de 
Pendorada  sabemos,  que  pelos  annos  de  1013 
D.  Gonzalo,  IMho  do  Conde  Mendo  Luci,  com- 
prou  Quitos  bens  de  raiz  nas  visinhan$as  d'Ague- 
da,  cstando  El-Rei  D.  Alfonso  IV  de  Leào  em 
Monle-mór;  sendo  o  dilo  D.  Gonzalo  Capitào, 
e  Governador  d'aquella  terra,  e  tendo  da  mào 
do  dilo  Mooarcha    «  Regalengo,  et  Condadu,  et 

(•)  El  Rei  D.  Manoel,  renovando  as  prohibiedes  dos  seus  au- 
guetos  predecessores,  para  que  oenhuma  pesàoa  de  qualquer 
condicio  quo  fosse,  possa  ter  bens  nos  «reguengos»;  declura, 
que  so  as  «Mfios-mortas»  os  possuiram  pacificamento  atèSO  de 
Setembrode  1447,  livremente  os  possuam  d'ali  em  dianto;  pa- 
gando, ou  deixando  de  pagar,  os  tributo?,  e  foros  à  real  corda, 
segundo  que  n 'aquelle  tempo  pngavam,  ou  deixavam  de  pagar: 
e  que  mio  poesatn  ser  demandadus  com  o  fundamento  de  com- 
prarem  sem  licenea,  ou  por  estarem  no  reguengo.  Igu;*imente 
dcclara,  que  nào  sào  bens  de  «reguengo»  os  que  a  real  corda 
adquirio,  por  qualquer  titulo  que  fosse,  de<de  Kl-Uei  D.  Pedro 
1  a  té  o  presente;  e  que  nào  sAo  «reguvnguciros*  os  que  n'$l- 
lesmoram.  Y.  "Cod.  Manuel."  liv.  u,  tit.  7,  8  e  32. 

(Nota  do  auclor.) 
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Mandamento  in  rripa  d Agata* ,  isto  he  (se  al- 
luma cousa  vejo):  tinha  naquelle  territorio  os 
direitos  rcaes,  que  era  o  regalengo:  o  governo 
das  armas,  que  era  o  condado:  e  a  inspeccj&o, 
e  regimenio  da  justiga,  notado  no  mandamen- 
to; pois  era  dos  Vigarios,  ou  Mandados  pelo  So- 
berano, e  a  11  i  fazia  as  suas  vezcs. 

REGALANDO.  0  mesmo  qae  Regubngo. 

REGANHO  (VENTO).  Euro,  Aquilào. 

REGARDAR.  Voltaros  olhos,  olhar  para  traz. 
«S.  Fedro  regardou  por  de  traz,  e  vio  hum  dis- 
cipulo,  que  muito  amava  Jesus.* 

REGEDENTE.  0  que  rcside,  assiste,  mòra, 
ou  està  de  assento  ein  alguma  parte.  «Sessenta 
covados  de  arraiz  branco,  repartidos  pelos  Frades 
de  Missa,  regedentes  no  dito  Mosteiro,  que  a  di' 
ta  Capella  cantarem,  pera  seu  vestir.*  Doc.  de 
Viseu  de  1356. 

REGER.  Manter,  sustcntar,  prestar  alimentos, 
assim  na  saude,  corno  na  enfcrmidade.  Urna  se- 
nhora  chamada  Queixa-Perra%  doou  a  Lorvfio 
muitos  bens  em  Abrantes  no  de  1176,  e  diz: 
*Do  vobis  ficee  omnia,  ut  regatis,  et  induatis cor- 
pus meum  omnibus  diebus  vita  meat.»  Doc.  de  Lor- 
vfio. 

REGIÀO.  Os  antigos  dividiam  as  provincias 
em  regitfes,  estas  em  lugares,  estes  em  tcrrito- 
rios,  e  estes  em  campos. 

§  RE6IMENT0.  Rciqado,  governo,  adminis- 
tracào  do  estado. 

REG1NAL.  Originai,  exemplar  de  cscrilura, 
feito  pelo  mesmo  Notario,  ou  Escrivao,  e  dado 
a  urna  das  partes,  que  quella  figurano  comò  con- 
tratantes,  e  interessadas,  firmadocom  os  sellos, 
ousinaes,  scgundo  os  lugares,  lem  pose  costu- 
mes.  tPagou  com  outro  reginal  quarenta  libra*.* 
Doc.  da  Universidade  de  1366. 

f  f  REGNO.  Reino. 

REGRA .  No  seculo  ix  e  x  se  deo  o  nome  de  Re* 
gradi  um  mosteiro  ;  porque  n'elle  se  vivia  regu- 
larmenle,  guardando,  ou  a  regra,  e  institutoàe 
um  santo  patriarcha,  outregrado*  Santo*  Padre* 
e  assim  diziam  :  RegradeS.  Fedro  :  Regra  deS. 
Felix  :  Regra  de  S.  Vicente  :  Regra  de  Santo  Oren- 
ciò  etc.  V.Hesp.  Sagr.,  tomoxxxiv,  fol.  262. 

§  REGRAR.  Reinar,  reger,  governar  um  rei- 
no. 

REGUADEIRO.  Arrecadador,  recebedor,  offi- 
ciai da  arrecada(5o  de  alguns  direitos  reaes. 
*0$  Porteiros^  e  Sacadores,  e  Reguadeiros  das 
Portagens  da  Riha  de  Doiro,  e  oulros  Lugares, 
os  penhoram,  e  costrangem  Portageens*  e  Custu- 
mageest  come  Leigos.*  Doc.  de  Pendorada  de 
1385. 

REGUANTE,  ES.  Regrante,  es,  fallando-se 
dos  Conegos  Regrantes,  e  que  vivem  nos  mostei- 
ros,  eemeommum. 


REGUARDA.  Era  o  que  hoje  dizemos  reta- 
guarda,  que  he  o  ultimo  esquadrào  na  batalha. 
N'ella  coslumavam  por  os  soldados,  de  quem  se 
fazia  menos  confidencia.  Enlre  os  grandes  pri- 
vilegio*, que  El-Rei  D.  Diniz  concedeo  aos  Ca- 
vallciros  da  villa  de  Alj&zur  no  Alemtejo  foi,  que 
nunca  na  Oste  tivessem  o  lugar  da  Beguarda,  por 
sero  menos  perigoso.  V.  Caga.  •Devemos  dekor- 
denar  bem  nossa  avanguarda,  e  reguarda.*  Cod. 
Alf.,  livro  i,  tit.  51,  §.  8. 

f  REGUEIFA.  Bolo,  ou  pao  do  beijo  da  fari- 
nha.  Y.Rigueifa. 

REGUEIFEIRAS.  Amassadeiras,  mulheres, 
qjje  antigamente  se  occupa  va  m  em  amassar,  eco- 
zcr  o  pao  para  a  casa,  e  familia  real.  Estas,  eas 
pessoas  de  outros  semelhantes  ofDcios,  nao  ti- 
nbam  esposoiros,  isto  he,  casamento,  od  ajuda  de 
custo  para  casar.  Livro  Vermelho  d' El-Rei  D. 
Alfonso  V,  n.?  34.  V.  Rigurifa. 

REGUENGO.  V.  Regaengo.  Nenhuma  Mao 
morta  pode  ter  bens  em  reguengo,  ainda  quepa- 
gue  o  devido  foro,  por  ser  contra  o  Direito  com* 
mum,  e  particular  deste  Reino;  segundo  o  que 
se  acordou  entre  El-Rei  D.  Joào  I,  e  a  Cleresia 
nas  Cortes  deSantarem  de  1427,  art.  30,  que 
se  acha  no  Cod.  Alf  ,Yu.  n,  tit.  7.  Oseruditos 
julguem  da  fé  que  mereceo  documento  das  Sal- 
zedas,  que  (V.  Regaengo)  se  adduzio,  à  vista 
d'està  Concordata. 

REIGADO.  0  mesmo  qne  Arreigado.  «  Gnor» 
dem  bem  as  Cidades,  e  Villa*  com  os  homens  ;«- 
rado*  naturaes,  ou  moradores,  e  reigados  na  ter- 
ra.*  Cod.  Alf.%  liv.  i,  tit.  30,  in*  prine. 

REIMBRAR.  Lembrar.  D'aqui  reimbranca,  re- 
cordacao,  lembran^a. 

REITOR.  Juiz,  arbitro.  *Rex  itaque,  auditis 
utrorumque  rationibus,  praecepit,  ut  inter  Mar- 
tinum  Gallecum,  et  ipsos  Canonico*  essent  recto- 
res.  9 

RELANPADO.  Aliviado,  abolido,  relaxado, 
relè  vado,  extincto.  *  Scria  provetto  ad  vossa  ter- 
ra taaes  degredos  serem  relanpados.*  Cortes  de 
Lisboa  de  1434  f). 

RELA^OM.  (Casa  de)  Casa  da  Camara.— Fa- 
zer  Rda$om,  dar  audiencia,  fazerjustìja  às  par- 
Ics. 

RELEGADO.  I.  Pegado,  preso,  unido,  affer- 
rado.  Vem  do  latino  Religatus%  tiVdo  tememel- 
las  heranfas,  que  os  tenbào  relegados,  e  de  li~ 
geiro  se  vào%  quando  Ihes  praz.  Doc.  da  Cam  ara 
do  Porto  de  1439.  V.  Vblegado,  que  hesyno- 
nimo  de  Relega  do. 

RELEGADO.  II.  Vinho  relegato,  o  que  se  ven- 
de no  Relégo.  V.  Relego. 

RELEGAGEM.  Cena  pens§o,  ou  foro,  qae  se 
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pagava  do  vinho,  que  se  vendia  por  algum  par- 
ticular  no  tempo,  que  durava  o  Relego:  era  de 
dez  aie  quinze  soldos  por  tonel.Doc.  da  Camara 
secular  de  Coimbra  de  1361.  EmSilves  sepa- 
rava de  relegagem,  de  carga  cavalar  um  al  niti- 
de, e  da  asnal  meio  almude.  Doc.  de  Silves  de 
1398. 

RELEGO.  I.  Pareceser  contraereo,  oa  abre- 
via  tura  de  Regalengo.  Na  baixa  latinidade  se 
disse  Reletum,  e  Bannum  vini.  He  um  direilo, 
com  que  o  Soberano,  ouoseu  donatario,  podem 
livremente  vender  o  vinho,  quenosscus  Regu- 
engos,  ou  jugadas  ou  coutos  se  cria  :  e  isso  era 
certos  mezes,  e  por  tantos  dias,  nos  quaes  se 
duo  póde  vender  impunemente  outro  qualquer; 
segundo  que  nos  respectivos  foraes,  ou  iner- 
cés  se  determina.  D'aqui  nasceo  chamar-se 
igualmente  Relego,  o  lagar,  iulha,  adéga,  col- 
leiro,  cm  que  o  tal  vinho  se  faz,  e  se  recolbe, 
e  mesmo  cm  que  outros  fruclos  do  reguengo  se 
depositam.  Tambem  se  disse  Relegueiro  ou  Relè- 
gueira,  o  homem,  ou  mulher,  que  còbra  asren- 
das  dos  senhorios,  que  lem  Relégo.  Dos  Rele- 
gos,  e  corno  se  devem  vender  os  vinhos  d'El- 
Hei,  durando  o  tempo  delles,  v.  Coi.  Manuel. , 
liv.  ri,  tit.  34. 

RELEGO.  II.  Relevo,  obra  que  se  levanta  na 
materia,  em  que  fica  lavrada.  •  Huumscastlcaes 
de  prata,  dourados,  lavrados  de  sinzel  de  meio 
re légo.  » 

RELEGUEIRO.  0  que  cobra  as  rendas  de  re- 
lego. 

RELEMBRAR.  Trazcr  à  memoria. 

RELEU.  Acresci mo,  resto,  sobejo.  Vcm  do  la- 
tino Reliquum.  Os  Ilespanhoes  ainda  dizem  Re* 
lieve,  e  no  plural  Relieves. 

RELHINQUIR.  Deixar,  dimittir,  abrii*  mSo 
de  alguma  cousa.  ^Confesso,  que  eu  abro  mào, 
e  relhinco.»  Doc.  da  Salzeda  de  1339. 

RELIIIQUIMENTO.  Dimissào,  renuncia.  dei- 
xagào.  uEste  Relhiquimento  fago  ao  Abbade  da 
Salzeda.*  Doc.  da  Salzeda  de  1339.  Vera  de 
Relinquo. 

RELDQ.  0  fecho,  ou  fivelao,  com  que  anti- 
gamenle  se  a  perla  vani  os  preciosos  cintos  das 
senhoras  Porloguezas.  0  sereni  de  figura  tri- 
angolar, e  quasi  da  feifào  das  relhas,  que  ain- 
da hoje  na  provincia  do  Minho  estàt)  em  oso, 
deo  o  nome  a  este  ornamento  do  cinto  oa  faixa 
pei  torà  I. 

RELIGAS.  0  mesmo  que  reliquia*  dos  San- 
to s.  %  Mando  as  minhas  religas  a  minha  filha  D\ 
Berengueira.*  Doc.  de  Almoster  de  1287. 

REL1NQUIR.  Deixar,  abrir  m5o,  dimittir. 
•  Quito-me,  e  relinquo-me  de  todomeuquinhom.» 
Doc.  de  Pendorada  de  1291. 

RELIQUIAS.  Aioda  qtie  os  genlios  chama- 


ram  reliquias  a  lodo  um  corpo  defunto,  os  chris- 
làus  deram  este  nome  nSo  so  a  um  corpo  intei- 
ro  de  algum  santo,  mas  ainda  a  todos,  e  quaes- 
quer  despojos  da  humanidade  daquelles,  que 
nio  du vida  a  igreja  Santa  reinarem  comChristo: 
corno  eram  cinzas,  ossos,  veslidos,  oa  qual- 
quer particola  delles,  e  mesmo  todas  as  cousas 
inanimadas,  que  immediatamente  tocaram  os 
seus  corpos,  ou  foram  instrumentos  do  seu  mar- 
tyrio,  e  aspergidas  com  o  seu  precioso  sangue. 
Este  Culto  relativo,  e  que  verdadeiramente  *c 
dirige  a  Deos,  que  he  maravilhoso  nos  seus  san- 
tos,  principioo  coma  Igreja,  e  no  Concilio  de 
Nicéa  de  787  se  diz,  que  Deos  nos  deixou  as 
reliquias  dos  santos,  corno  fontes  saudaveis  d'on- 
de n&o  cessa m  de  manar  de  continuo  os  mais 
avantajados  beneficios  para  o  povo  resgatado.  E 
com  effetto  està  veneralo,  que  sempre  na  Chris- 
tandade  se  deo  as  reliquias  dos  Santos,  alguma 
vez  se  ettendeo  és  mesmas  flores,  que  haviam 
ornado  os  seus  allares,  e  sepulturas,  em  quanto 
obraram,  pela  fé  doscrentes,  assombrosas  mara- 
vilhas,  corno  diz  S.  Agostinho,  liv.  xxu  de  CMt. 
Dei.  Cidades,  e  provincias  se  julgaram  bem  de- 
fendidas,  e  seguras  de  seus  inimigos,  so  por  te- 
rem  em  si  as  reliquias  de  alguns  Santos.  Sem 
cllas  a  inda  hoje  se  nào  podem  consagrar  os  al- 
tares. Mas  niSo  ha  palavras,  que  bem  possami  di- 
zer  a  piedade,  a  ternura,  a  devoQào,  com  que  os 
nossos  maiores  veneravam  as  reliquias,  com  que 
os  mosteiros  antigameote  se  fundavam,  e  aslar- 
gasdongCes,  que  ero  honra  sua  se  faziam. 

No  de  951  os  Famulos  de  Deos  Ansur  Goes- 
teiz,  e#sua  mulher  Ejeuva,  fizeram  herdeiro  do 
seu  grosso  patrimonio  o  Mosteiro,  que  elles  ha- 
viam editicado  na  villa  de  Arouca,  e  dizem  as- 
si m  :  «A  Dominis  invictissimis,  ac  triumfatori- 
bus,  luce  clara,  et  gloria  perfusi%  quorum  base" 
lica  dinoscitur  fundata  esse  in  Villa  Arauca,  sub- 
tus  mons  Fuste,  et  Serra-sica,  discurrente  rebu- 
tum  Alarda,  et  territorio  Portugale. . . .  cedifica- 
mus  ibidem  Ecclesiam. . . .  vocabulo  SS.  Aposto- 
lorum  Petri,  et  Pauli,  et  SS.  Cosma,  et  Damia- 
ni^ et  aliis  Reliquis,  quee  ibidem  recondita  sunt 
ete.*  Doc.  de  Arouca.  Na  doario  amplissima  da 
senhora  D.  Mommadomna  ao  seo  Mosteiro  de 
GuimarSes  dìo  podiara  fallar  as  reliquias,  em 
cuja  honra  ella  se  fazia  no  de  959;  pois  diz: 
t Dominis  Invictissimis,  ac  Triumfatoribus  glo- 
riosis,  Sancti  Sahatoris,  Sanctceque  Genetricis 
Maria  semper  Virginis:  prius  in  Ecclesia  positos 
Sanctos  Apostolos  Petrus,  et  Andreas,  Jacobus, 
et  Joannes,  Philippus,  et  Barlholorneus,  Thomas, 
et  Matheus,  Jacobus,  et  Tadeus,  Simon,  et  Judas 
Cananeus,  cum  Glorioso  ultimo  Paulo,  dogmate 
egregie  celesti  Curia  sublimatus.  Pontificum  ete- 
nim  Chris  ti,  C/efi,  Cipriani,  Martini,  Chrislofo- 
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ri,  cum  comitibus  Tor quali,  Saturnini,  Augusti- 
ni;  atquehis*  felici  martirio  consecratos,  nonnulli 
confessione  fioribus  ornatos,  Sanctis  Dei  Marti- 
ribus  Acycli,  Romani,  Valeriani,  Facundi,  et 
Primitivi,  Justi,  et  Pastoris,  Adriani,  Juliani, 
Sebastiani,  Gregorii,  Felicis,  Tirsi,  cum  socios 
sacro  cruore  perfusos  :  Reatissimarum  Dei  Vir- 
ginum,  Eulalia,  Leocadia,  Christina,  Victoria, 
Basilica,  N alitali  a>,  Justa,  et  Rufino!,  Agnetis, 
et  Emerentiana!,  cum  cateris  Virginibus  thalamo 
Christi  sociatas,  et  ejus  Genetrici  adnexas,  quo- 
rum Baselica  sita  est  in  jam  dieta  Villa  Vimara- 
nes  etc.  Doc.  deGuimarScs.  E  que  de  todoses- 
tcs  satitos,  assilli  corno  do  Salvador,  e  de  sua 
Mài  Santissima,  houvease  reliquias  em  Guima- 
ràes,  seconvence  pela  doocào,  que  D.  Gonzalo, 
Clho  da  fundadora,  fez- aquella  grande  casa  no 
de  983;  dando-lhe  urna  berdade  na  Ribeira  do 
Avizella,  em  que  havia  um  mosleiro  de  Santa 
Tecla,  e  nelle  innumeraveis  reliquias9  *  Domini* 
Invidissimis. . . .  quorum  Baselica  fundata  cer* 

nuntur  in  loco  nuncupato  Moravia  fundo 

idest  San  dee  Tecla  Virginis,  et  Martiris  Christi, 
cum  cateris  innumerabilium  Reliquia  Martirum, 
Apostolorum,  Pontificum,  Virginum,  et  Confesso- 
rum. . . .  Ego  exicuus  Famulus  Christi,  licei  indi' 
gnus,  Gundesalvus. . . .  Icetus  offero,  atque  conce- 
do.. . .  Domui  Sancta  Maria  Virginis,  et  Gene- 
tricis  Domini  nostri,  et  Salvatorem  Dominum  nos- 
trum, cum  Apostoli*,  Martiribus,  Virginum,  et 
Confessorum,  quorum  in  Cenobio  Vimaranes  sunt 
recondita  Reliquia,  prò  remedio  anima  mea  etc.  » 
Ibidem.  No  Livro  dos  Testamentos  de  Lorvgo, 
n.  60,  se  acha  urna  labilissima  doafao,#  que  a 
senhora  Inderquina  Palla  fez  àquelie  mosleiro, 
no  de  961,  das  viilas  de Sperandei,  Villa  Nova, 
Savugosa,  Ferronho,  Lourosa,  eie,  e  principia: 
*Hob  onorem  Ohi  Nostri  Jesu  Christi,  et  San- 
ctorum  Gloriosissiìnorum  Martirum  S.  Mametis% 
et  calerà  Sanctorum  pignora;  qui  in  eodem  loco 
nominato  Urbanensi  Canobio. . ..  In  primis:  Villa 
Spero  in  Beo,  ubi  recondita  sunt  Reliquia  sub 
Aula  S.  Salvatoris,  et  omnes  Sondi  Apostoli, 
sive  Reliquiarum  S  Maria  semper  Virgo  perma- 
nerla, cum  suas  Virgines;  (bavia  alti  um  mosleiro 
de  monjas)  ipso  Villa,  cum  omnes  adjacentiis  eie* 
Em  Arooca  se  acha  a  doagào  da  hermida  de 
S.  Joào  da  Foz  (que  hoje  he  do  Mosleiro  de 
Santo  Tyrso),  fé  ita  por  EJ-Rei  D.  A  (Tonio  Hen~ 
riques  no  de  1145  ao  Mosleiro  de  S.  Miguel  de 
Riba  Paiva  (que  jd  era  mosleiro  duplex  no  de 
989)  e  no  qual  era  Prelado  I).  Fi\  Roberto,  e 
diz:  «Ego  Alfontus..  ..facio  K.  donationis,  et 
firmitudinù  libi  Rouberto,  et  consùciis  tuis  ejus- 
dem  Cenobii,  et  S.  Maria  semper  Virginia,  et  B. 
Archangeli  Michaelis,  quorum  Reliquia  in  eddem 
H cremila  habentur,   qua  est.  in  ripa  Pavia,  de 


hareditate  mea  propria,  quam  habeo  in  Heremita 
in  S.  Johanne  de  foze  de  Borio. .  .  propter  quod 
a  vobis  nullum  accepi  prjetium,  nisi  in  remissione 
omnium  peccatorum  meorum.*  0  nao  receber 
cotisa  alguma  por  està  doa$ào,  Coi  dizer,  que  a 
roborou  de  graca  :   Ego  Alfonsus  Portugakn* 

sium  Rex  propriis  manibus  robor—-\ o; 

poréra  que  reliquias  de  S.  Miguel  Archanjo  se- 
riam,  as  <[ue  alti  se  guarda  vam?  Seria  o  se  a 
aliar,  o  seu  re  tra  lo,  a  sua  imagem?  Seria;  po- 
rém  o  grande  Mabillon,  nas  Actas  dos  SS.  Be- 
nedici^ sec.  ih,  pari.  {,  fol.  87,  e.  3,  nos  in- 
forma das  reliquias  do  Archanjo  S.  Miguel,  que 
do  Monge-Gargàno,  onde  se  dignou  apparecer 
nos  fins  do  seculo  v,  foram  levadas  ao  monte 
Tumba,  segundoumanonymo,  queescreveoan- 
les  do  seculo  x,  e  eram  :  « Partem  scilicet  rnbei 
pallio  li  t  quod  ipse  memorandus  Archangelus  in 
monte  Gargano  supra  Altare,  quod  ipse  monti  sua 
construxerat,  posuit>  et partem'scilicet  marmoris, 
supra  quod  stetit,  cujus  ibidem  usque  nunc  super- 
extant  in  eodem  vestigia. »  Alguma  reliquia  pois 
d'este  aliar,  ou  dopenhas^o,  sobreque  o  sanlo 
Archanjo  foi  visto  no  Gargano,  ou  da  Mole  de 
Adriano  em  Roma,  viria  parar  em  Riba-Paiva: 
e  eslas  seriam  as  reliquias  de  S.  Miguel,  que 
alli  se  conservavano  ;  nao  sfe  podendo  verificar 
oulras  em  um  espirito,  e  subslancia  pura,  em 
quem  senàopóde  achar  a  mais  leve  sombra  de 
materia. 

Desde  o  seculo  vii,  e  por  um  excesso  de  pie- 
dade,  que  nào  por  desprezo,  quando  os  eccle- 
siastfeos,  e  inoagcs  de  Franca  nao  podiam  con- 
seguir justi$a  das  vexayffcs,  que  Ihes  faziam  os 
grandes  do  reino,  e  às  suas  igrejas,  e  mosici- 
ros,  deposita  vam  no  pavimento  das  igrejas,  e 
na  mesma  terra  as  reliquias,  e  as  imagens  dos 
santos,  e  ale  a  mesma  Cruz  do  Rcdemptor, 
cercando-as,  e  cubrindo-as  de  espinhos,  e  abro- 
ihos,  lapando  as  mesmas  porlas  dos  lemplos 
com  matagàes  espinhosos,  para  que  d'estc  mo- 
do provocassero  a  indignagào  dos  homens  contra 
os  egresso res  injustos:  e  so  depois  que  as  inju- 
rias,  e  malfeilorias  sereparavam,  se  abriamas 
porlas,  se  levantavam  as  reliquias,  e  imagens, 
se  purifica  vam  os  lemplos,  se  lornavam  a  en- 
ioar  ospsalmos,  e  continuar  as  funcgòes  sagra- 
das,  que  dorando  as  violencias,  eslavam  corno 
inlerdiclas,  esuspensas.  Ultimamente  secxlin- 
guio  scmelhanle  abuso  em  um  Concilio  deLeào 
de  Franca,  pelos  fins  do  seculo  xm,  e  nopon- 
lificado  de  Gregorio  X.  Mas  nao  so  islo:  avante 
passou  a  devogào  das  reliquias. 

Dallas  se  serviram  os  monges,  levando-as 
com  grande  pompa  às  granjas,  e  predios  dos 
mosteiros,  para  eUerminar  os  roubadores  ini- 
quos:   verdadc  he  que  para  csle  Qui  usa  vam 


REM 


REP 


18» 


Egualmente  de  certas  prece»,   e  proclamasfies 
dentro  mesmo  do  sacrificio  da  miss*.  Conduzrr 
as  santas  reliqnias  em  charólas,  e  andores,  e 
lambem  as  imagens  dos  santos,  para  ajtmlar 
dmheiros,  com  que  se  edificassero  de  novo,  ou 
reparassem  as  casas  de  Deos,  ou  se  aliviasse  a 
extrcmosa  pobreza  de  seus  roinistros:  fui  cousa 
quo  vini  ni  scm  grande  escandalo  os  seculoi  pas- 
sados;  e  mesmo  o  levar  as  reliqnias  sagradas  aos 
bigares,  que  às  igrejas,  ou  mosleiros  se  davam, 
ou  doavam,   corno  para  toma  rem  posse  delles. 
E  que  muiio,  se  nos  exercitos,  e  campanhasse 
acluvam  as  reliquia*  dos  santos  corno  (ìadores, 
e  «raranles  da  Victoria?. ...  E  finalmente,  tempo 
home,  crn  que  nas  oitavas  das  Rogacoen*  levava 
rada  Igreja  as  su^s  reliquia*  cova  procissào  so- 
lenne a  um  detcrminado  lugar,  ein  quo  se  ex- 
punham  todas  juntas,  para  sinal  de  boa  paz,  e 
nniào  entre  osmoradotes  dasrespectivas  paro- 
rhias,  que  alli  sereconciliavam  de  todas  assuas 
desaven^as,  rcscindiara-se  asdemandas,  sepul- 
lavam-se  as  discordias,  e  agradecendo  às  reli- 
quins  de  seus  palronos  tanto  bem,  vollavam 
cheios  de  prazer  a  suas  casas. 
REL1QUIMENTO.  V.  RBunooiMÉNTO. 
RELLEMBRANQA.    Lembranca^    recordafao, 
memoria.    *Em  rellcmbranca  da  causa,  por  que 
se  adita  sollepfijddde  //hz.»  Carta   d'EI-Rei  D. 
ÀfTonso  V  (para  que  sefìzesse  procissào  annual 
pela  Victoria,  que  a  2  de  Marco  de  1482  alcan- 
Cou  do  Rei  de  Castella  entre  Sa  mora,  e  Tòro, 
com  o  Principe  D.  Joào  seu  fillio)  datada  ali 
do  dito  uez,  e  anno.   Doc.  da  Ca mura  sccuiar 
do  Porto. 

REM.  Àbsolutamente  nada,  cousa  nenhuma. 
Està  era  a  significalo  d'este  vocabulo  nos  do- 
cumenlos  do  seculo  xn,  xm,  e  xiv,  a  imitalo 
do  Ricn,  que  ainda  hoje  usam  os  Francezcs  no 
mesmo  sentido.  Porém  no  seculo  xi,  e  ainda 
depois  se  lomou  por  Fazenda,  e  todos  os  bcn$ 
moveis,  ou  derafz,  quealguem  tinha,  oupodia 
ter.  No  de  1061,  reinando  D.Fernando,  ©Ma- 
gno, fez  o  Presbitero  Fromosindo  Romariguiz 
doa^ao  ao  Sacerdote  Sandila,  seu  tìiho,  *de  Ba- 
selicas,  et  de  omnia  sua  rem:  et  fuìt  ipso  Fromo» 
sindo  Presbitero  Fraigenidi%  et  Berbadi,  et  ex 
venerabilibus  parentibus  suis;et  ganavit,  et  com- 
parava ereditates  prò  pretio,  et  Scrlturas  in 
Villa  Mal,  terridorium  Entgia,  subtus  mons  Ser» 
ra-sicca,  discorrentem  rivulo  Sardoìra  fiumen  Du- 
rio.»  E  as  igrejas  que  Ihc  doou  se  intitnlavam, 
S.  Salvador,  S.  Fedro,  e  Santa  Christina.  E 
logo  no  de  1062  fez  doarSo  de  quanto  tinha  a 
seus  filhos,  qne  eram:  Sandila  Presbitero,  e 
Camarrz,  e  Eugenia,  e  Fromarigo,  e  Eudo,  e 
Lovegildo,  e  outro  Sandila;  haveodo  desherda- 
do  a  seu  tìiho  Fernando  por  Ihc  serdesobedien- 


te  :  *pro  quo  exivit  meo  filìo  Fernando  de  meo 
preteepto,  exhceredavi  eum  de  tota  mea  rem,  »  Doc. 
de  Pendorada.  E  aqui  temos  este  veneravel  Sa- 
cerdote comprando  fazendas,  herdando,  e  des- 
herdando  seus  filhos,  que  nao  podemos  ercr, 
fossem  de  damnado  coito. 

REMAESCER.  Ficar,  restar.  Vem  do  latino 
Bemaneo.  Doc.  de  1312. 

REMASSÀR.  0  mesmo  que  Remaescer. 

REMIMENTO,  e  Rimimkisto.  Rcmissào,  rcs- 
gate,  perdào.  Doc-  de  Pendorada  de  1286,  e 
1336. 

REMOELA.  Acinte,  pirraca,  desfdta.  Ant. 

REMOV1MENTO.  Traspasso,  trasfega,  passa- 
gem.  *Qito  tonecs,  e  tres  pipas  ficàram  pera  re- 
movimento, e  ajuda  da  venda  do  vinho,  que  era 
pera  vender.*  Doc.  de  Pendorada  de  1359. 

+  REMUDAR.  Trocar. 

RENDA  TALIIADA.  0  mesmo  que  renda  cer- 
ta, e  delcrminada.  a  Per  renda  talhada  vós  re- 
cebede  a  dita  renda,  e  atenda-se  a  postura  conto 
he  posta.  Doc.  de  Pendorada  de  1301 . 

RENDAR.  Pagar  rendas,  e  pensòes.  Acha-se 
com  frequencia,  Rendades,  e  no  latim,  Rei  fa- 
ti* no  seculo  xn,  xiu,  e  xiv. 

RENDER.  Paflar.  <Atd  que  rendamos  a  vós  a 
dita  parte  das  erdades  dobradas.»  Doc.  da  Uni- 
versidade  de  1323. 

RENEMBRAN£A.  V.  Rellembranca. 

RENEMBRÀR.  Trazcr  à  memoria,  Iembrar, 
recordar. 

RENGA.  Fiada,  corrente,  fileira,  carreira. 
*Renga  de  casas,  renga  de  urvorcs*,  he  trivial 
nos  peazos  antigos.D'aqui:  emrengue,  em  fileira. 

RENOYOS.  Nào  so  chamaram  renovos,  ou  no- 
vo* aos  fructos  era  propria  espccic:  tambemse 
deo  este  nome  d  pensào  annual  de  uni  prazo, 
ainda  que  fosse  estipulada  a  dinheiro.  No  de 
1344  Martini  Gii,  Cavalleiro  de  Risende,  por 
outorgamento  de  sua  mulher  Constant  Airas, 
emprazou  a  Domingo*  Yiegas  a  parte,  que  tinha 
na  quinta  de  Rùvhaes,  que  he  no  julgado  de 
Ferreiros,  com  foro  annual,  ^Renavo  colheito 
por  dia  de  Santa  Maria  d'Agosto,  dez  livras.* 
Doc.  de  Salzedas. 

RENHCfAR.  O  mesmo  qne  Renuncar.  «Rc- 
linquimus,  e  renhupamos  quanto  diretto  nós  ha* 
viamos.»  Doc.  de  Arnoia  de  1299. 

RENUNQAR.  Renunciar,  largar,  dimittir  de 
Si.  «Eu  Polinhairo  Steves  renunQO  o  foro,  que 
me  nom  possa  a  el  riamar.»  Doc.  de  Moncorvo 
de  1337. 

REPEENDIMENTO.  Satisfarò,  paga,  recom- 
pensa. *Dou  a  Maria  Carvalho  a  minha  Idra 
d'olival,  em  rrepeendimento  dos  peccados  do  meu 
filho.t  Doc.  de  S.  Christovào  de  Coimbra  de  1348. 
Yem  do  latin?  Rependo. 
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REPOSTE.  0  mesmo,  que  Deposito,  e  lam- 
bem  as  pe$ns,  e  alfaias,  que  nelle  se  guardavano 
uDe  todo  o  movel,  que  Ihe  foileixado,  tomou  pa- 
ra si  a  Capello,  e  Reposte.»  Pina,  Chron.  d'El- 
Rei  D.  Affonso  V,  cap.  4. 

REPOSTEIRO,  ou  Repositario  mór.  I.  Este 
he  uni  dos  grandes  offici os  da  Beai  Casa  Por- 
tugueza,  que  hoje  anda  na  dos  Marquezes 
de  Castello-melhor.  Às  suas  obrigaj oes  sào  no- 
torias.  Os  seus  privilegios  constanti  da  Orden. 
do  Reino,  liv.  ni,  tit.  4.  Àntes  que  houvesse 
Camareiros-móres,  os  Reposteiros-móres  exerci- 
tavam  as  suas  funccòes.  Brandào  se  persuade, 
que  El-Rei  D.  AfTonso  II  creerà  csle  officio; 
pois  sé  no  de  1217  achàra  pela  primeira  vez 
a  Fedro  Garda  cono  o  Ululo  de  Reposteiro-mór. 
0  Padre  Lima,  na  sua  Geogr.  Histor.^cap.  7, 
fol.  502,  nos  ufTe/ece  o  seu  catalogo,  passando 
,  do  dito  Pedro  Garda  a  Pedro  Anncs,  em  tem- 
po d'EI-Rei  D.  AfTonso  III;  mas  a  verdade  he, 
que  outros  Reposteiros  móres  se  incontra m,  que 
3 Ili  se  nào  acham.  Sirva  de  esemplo  o  forai  de 
Santa  Cruz  da  Villariga  por  El-Rei  D.  Sancbo  II 
no  de  1225,  e  no  qual  suo  testemunhas: 

•Petrus  Vetri  Maior  Portarius. 
«Dominicus  Scribanus  Maius  Repositarius. 
«Garda  Ordoniz  Zequitarius.» 

Doc.  de  Moncorvo.  Tambem  me  nao  posso 
accommodar,  a  que  um  officio  de  tanta  impor- 
tanza nao  principiasse  com  a  Real  Casa  Portu- 
gueza.  No  codicillo  d'EI-Rei  D.  Sancho  I  de 
1188,  que  se  acha  na  Calhedral  de  Viseu,  se 
escreveo  està  vcrba:  «Totumrepositum,  tampùnus, 
quam  vasa  argentea, e  t  scutellas  >  etculiares,  et  quid- 
quid  in  Re  posilo  est,  et  pànos  quoskabeo  inSancta 
truce  taliados,  etpertaliare,  dent  per  Albergarias 
pauperes  mei  Regni.  Et  hoc  totumfist  per  manus  Uxo- 
ris  tncce  Regina  D.  Dulcice%  et  D.  Johannis  Vis* 
siensis  Episcopi,  et  Abbati^  Alcobatice,  et  Prio- 
ris  S.  Crucis,  et  Comitis  D.  Martini  Gonsalvi, 
et  D.  Pelri Alfonsi.»  Ora  aqui  temos  o  Reposito, 
e  os  objectos,  que  nelle  se  guardavano  Temos 
a  officina,  que  deo  o  nome  ao  officio:  e  nào  (la- 
veria officiai  digno,  que  nelle  se  occupasse?. .' 

REPOSTEIRO  li.  Entre  os  mongesera  o  mes- 
mo que  Vestiario.»  Oito  maaosdelinhoaos  /fra* 
des,  e  huma  mado  6  Reposleiro.»  Doc.  de  Bos- 
leJlo  de  1409. 

REPOSTEIRO.  III.  0  mesmo  que  Thesourei- 
ro;  segundo  se  coliige  duCod.  Alf.,  liv.u,  tit. 
43. 

REPREDENDIMENTO.  Reprehensao. 

REPRENDOIRO,  A.  Reprehoisivel,  digno  de 
reprehensao.  *N&6  podemos  dìzer  cousa,  queel- 
les  julguewi  reprendoira.»  Lopes,  Chron.  d'El- 
Rei  D.sJoào  I,  parte  i,  cap.  3Ì 


§REPROCHAR.  Censurar,  criticar,  lan$ar  em 
roslo.  Do  francez  reprocher. 

JREPRICAR.  Repeliir. 

REQUEIXADA.  Acanhada,  estreita,  opprimi- 
da,  e  tarabem  despovoada.  *Dizem,  que  a  ter- 
ra do  dito  logo  he  requeixada  por  tal  guisa,  que 
non  ha  hi  homee,  que  aia  terra,  que  avonde  huma 
junta  de  bois  a  latrar ...  A  minha  terra  fica  por 
està  rrazom  mays  requeixada  para  os  meos  fo- 
ro*,  e  direitos.»  Doc.  da  Caniara  seculardeLa- 
mego  de  1352. 

UEQUE1XARIA.  0  que  pertence  a  queijos, 
e  laclicinios.  *Homeens  de  todolos  Offidos,  asy 
corno  de  mantearia,  copa,  reposte,  requeixaria, 
erquitaria,  e  de  forno  cfc.»Livro  Vermelho  d'EI- 
Rei  D.  AfTonso  V,  n.  34. 
*  REQUESTA.  I.  Peleja,  bulha,  refrega,  desa- 
fio,  contenda.  *Ndo  ficou  bem  daquella  requesta 
por  que  ficou  ferido  em  muitas  partes  do  corpo.» 
Vem  de  Requestar,  no  mesmo  sentido. 

REQUESTA.  II.  Pretendo.  Ant.  Daqui  Re- 
questqr,  que  ainda  hoje  lem  uso  no  sentido  de 
pretender,  fazer  diligencia  para  conseguir,  ou 
alcangar  v.  g.  um  posto,  cargo,  officio,  fazen- 
da,  mulher  etc. 

REQUISIR.  Rogar,  pedirjsolicitar  com  ins- 
lancia. Vem  do  latino  Requiro.  Em  um  docu- 
mento da  Camara  do  Porto  de  1353  se  lé:lfe- 
quisimos-vos. 

RESAIU.  Rocio.  Quomodo  vadit  pelo  resaiu. 
Doc.  de  Tarouca  de  1203. 

RESCAMBO,  e  Rescambho.  Permutalo,  es- 
ca ni  bo,  iraia.  Doc.  das  Bentas  do  Porto  de 
1479. 

J* ESGATE  dos  altahbs.  Era  eerta,  e  deter- 
mina  da  pensào,  que  os  Mosteiros  pagavam  aos 
Bispos  todas  as  vezes,  que  aos  monges  se  da- 
va ni,  ou  doavam  algumas  igrejas  parochiaes 
(que  enlào  se  chamavam  Allares)  e  principal- 
mente quando  eram  doadas  por  pessoas  seca- 
la res.  Paga  va  -se  este  resgate  (que  na  inOma  la- 
tinidade  se  dizia  Bedemptio  Altarium)  todas  as 
vezes,  que  nellas  entrava  a  servir  de  novo  Pa- 
rodio monge;  ou  fosse  quando  pela  p ri m eira 
vez  os  Mosteiros  as  entra vam  a  parochiar;  ou 
quando  por  ausencia,  remogao,  dimissào,  ou 
morte  de  primeiro  Parodio,  succedia  outro  mon- 
ge no  seu  lugar.  Este  resgate  (que  tambem  se 
chamou  Bedemptio  Ecclesiarum)  foi  declarado 
simoniaco  no  Concilio  de  Clermont,  a  que assis- 
tio  o  Papa  Urbano  II,  no  de  1095,  acrescen- 
tando-se  porém  :  *  Sai  co  utique  Episcoporum 
censu  annuo,  quem  ex  iisdem  Altaribus  habefi 
soliti  sunt.»  Este  Censo  Sgnodal,  ou  Cathedra- 
fico,  eraannual,  e  nada  linha  de  simoniaco.  Po* 
rem  fora  deste  Cathedratico,  e  para  se  ulilisarem 
do  prohibido  Resgate,  muitos  Bispos  procura  raffi 
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ili  udir  o  canon  do  Concilio,  impondo  aosdilos 
Curas  das  igrejas  dos  mosleiros  certa  pensào, 
ou  censo  annual,  que  fosse  equivalente  ao  dito 
Resgate.  Esle  abuso  pò  rem,  condemnou  Paschoal 
II  corno  simoniaco,  vergoohoso,  e  abominavel; 
substituindo  (para  tirar  todo  o  equivoco)  «w/- 
vo  utique  Episcoporum  Synodali  Censu.»  Vid. 
Cathbdratico. 
RESPONSO.  Resposta. 
RESPONSOM.  I.  Contribuito,  subsidio,  cóla, 
talha,  finta,  redito,  censo,  foro,  conhecenga, 
pensào  certa,  tributo,  e  toda  a  qualidade  de 
deserabolso,  que  por  obrigagào  se  faz,  e  com 
que  o  vassallo,  emphiteuta,  ou  colono  respon- 
de ao  soberano,  ou  diretto  senhorio.  «£  dm 
em  cada  hum  anno  2$500  libras  de  Responsom 
ao  Convento. >  Doc.  de  Th ornar  de  1321.  «Pa- 
gain  mui  grande*  responsoóes,  e  oulros  Irabutos 
pera  a  guerra  do  Turco.*  Carla  jTEI-Rej  D.  Al- 
fonso V,  de  1471.  Doc.  da  Camara  do  Porto. 

RESPONSOM.  IL  Resposta.  €  Aquesta  respon- 
so»* louvam  os  Prelados,  eoutorgam  *  Cod.  Alf.% 
liv.  ii,  ti t.  2,  art.  9. 

KESSTIDO,  e  Rissimo.  Resistido.'contraria- 
do,  rebalido.  «Ssem  seendo  rresstidos%  nem  po- 
ni dos.»  Cortes  d'Evora  de  1442. 

RETEAR.  Encurralar,  retirar,  obrigar  a  re- 
col  ber.  «  Por  for$a  de  seu  sangue  ernpuxarào  os 
imigos,  ale  que  os  (izerdo  retear  naquelle  peque- 
no  recanto,  que  he  o  Regno  de  Grada**  Zurara, 
Chron.  do  Conde  D.  Pedroì  liv.  i,  cap.  12. 
ff  RETINA.  Retine. 

RETO,  Repte,  ou  Repto.  I.  Nasceo  este  vo- 
cabulo  de  Re  tiare,  Redare,  Reptare,  ou  Arre- 
tare,  que  para  com  os  antigos  Hespaohocs  se 
tornava  por  accusamlgum  cavalleiro,  ou  pes- 
soa  nobre  de  trailo,  ou  aleivosia.  E  corno  os 
que  assidi  erara  accusados  ordinariamente  pro- 
vocavam  os  seus  accusadores  ao  desafio,  para 
se  purga  rem  de  semelbantes  crimes,  e  os  mais 
afrontosos;  passou  o  nome  da  accusando  d  prò* 
ca,  que  se  offerecia  para  mostrar  a  falsidade  da 
culpa.  Daqui  veiocharaar~seao  duello,  ou  desa- 
fio, reto,  repte ;  ou  repto;  e  r  eptodo,  ou  retado, 
ao  desafiado  para  mostrar  em  singular  cornba-» 
te  a  verdade,  ou  calumnia  da  sua  accusalo, 
Y.  Orden.,  liv.  v,  lit  £3,  §  ì,  in  principio.  Hoje 
sao  prohibidos  semelhaotes  duellos  pelas  leis 
da  Igreja,  e  do  Estado;  mas  anliguamente  nào 
so  eram  permittidos,  mas  ainda  por  muitos  fo- 
raes  eram  mandados,  para  mostrar  a  innocen- 
cia  na  trailo,  e  aleivosia,  e  qualqueroulro  cri- 
me, que  se  oppuiiha,  e  objectava.  V.  Firma  i. 
RETO.  II.  «//*  hum  accasamento,  que  fazem 
ós  Filhos- dolgo,  e  Cavàtleiros  huum  ao  oulro  por 
Cèrte  acusando-o  de  treipom,  que  faz  contra  El- 
Bei  ou  contra  seu  Real  Esiodo.  »  Do  latino  Re- 


ferre,  se  disse  Reto;  pois  se  recontava  a  coosa, 
dizendo  a  maneira  corno  a  fez.  Cod.  Alf.,  liv.  ni, 
tit.  63,  in  princ.  E  no  §  13  ibid.  se  prohibe 
retar  alguem,  fora  de  caso  de  tra igào  contra  pcs- 
soa  real,  ou  seu  estado,  approvado  pelo  sobe- 
rano; por  ser  e  contrario  «damno  dos boms,  de- 
sertico de  Deos,  e  do  Rei,  e  detrimento  destes 
Reinos  > 

|  RETORNAMENTO.  Relorno,  volta.— Paga, 
satisfarò  ou  recompensa  do  beneficio  recebido. 
Do  francez  retour. 

S  RETORNANgO.  V.  ReTonNAMEisTO. 

Il  ETRAE  tt.  Arremedar,  represcntar.  De  do 
Azinheiro. 

RETRAfÀR-SE.  Agasai  ha  r-se,dispór-se,  agei- 
tar-sc  para  fazer  alguma  cousa.  *Depois  que 
proteo  suasvellasteròldas  retracou-se  pera  filhar 
algum  repouso.*  Chron.  do  Conde  D.  Petfro,  cap. 
37. 

RETRAIIIMENTO.  Accio  de  se  tornar  a  ti- 
rar o  que  jà  se  tinha  promettido,  coocedidoou 
dado. 

RETRAHIR-SE.  Recolher-se,  re  tirar- se,  aga- 
ebar-se. 

RETRAUTAR.  Retratar,  desfazeroajuste,  res- 
cindir  o  conlrato.  Doc.  de  1337. 

RETROITAR.  Contrariar,  contradizer,  impu- 
gnar, tornar  ao  principio,  e  averiguar  a  causa 
com  a  maior  exacgìio,  e  pelos  seus  principios. 
tQuero  o  terlado  do  dito  processo,  e  da  dita  sen- 
tenza, pera  aver  conselho,  pera  retroitar^  e  em- 
punar,  e  poer  meo  dereito  contra  todo.» 

REVEL.  Rebelde,  cootumaz,  desprezador  do 
legitimo  mandado.  «Sobrefcito  das  Dizimas non 
monterei  os  reveis,  qpe  as  non  dem  :  e  pras-mit 
que  os  Bispos,  e  outros  Prelados  usem  de  saa 
jurisdicam  contra  os  reteis.  •  Concordata  d'El- 
ite i  D.  Diniz  de  1292. 

REYELAfl  Mulher.  Conhecel-a  carnalmente. 
V.  Malfai ro. 

fREVELLAR.  Rebellar-se. 

REVERENDA.  Reverenda.  Doc.  de  1418. 

REVEBSO,  A.  Se  disse  daquelle,  ou  daquel- 
la,  que  postergando  os  senlimentos  da  honestida- 
de,  e  da  virtude,  se  abandonouaosvicios  da  car- 
ne corrorapida,  e  a  tudo  o  que  se  oppde  a  re- 
ctidao,  e  bons  costumes.  «E  sendo  caso,  que  es- 
tà Margarida  seja  desmanchada,  e  reversa,  que 
nom  foca  feìtos  de  booa  molher%  e  te.»  Doc.  deS. 
Pedro  de  Coimbra  ^e  1529. 

REVESES,  ouRbvbzbs.  adv.  Alternativamente, 
ora  um,oraoutro.«Hat7*mo£jpor6im,  quenóspre- 
sentemos  a  dita  Igreja  a  reteses  ;  nós  huma  vez,  e 
vós  outra.  E  os  Sebcessores  presentem  aas  dictas 
Igrejas  a  revezes.»  Doc.  da  Universidade  de 
1438. 

REVINDO.  Arco,  ou  abobeda  de  meio  cir- 
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calo  perfetto,  que  diziam  de  meia  volta  em  ber- 
co. 

REVORA.  V.  Revora. 

REVORA.  «Dar  por  de  revora»,  declarar  ju- 
dicialmente,  que  alguma  pessoa  he  pubere,  e 
de  idade  competente  para  exercer  os  actos  le- 
gilimos.  •Pero  Martins,  Juiz  de  Felgueiras^deu 
a  dita  Aldonca  Estevaes  (que  eraprazava  certos 
bens)  por  de  revora.»  Doc.  de  Arnoia  de  1288. 
«Quando  eu  era  mentita,  e  seti  revora.*  Doc. 
de  S.  Pedro  de  Coimbra  de  1310. 

REVORAR.  V.  Rebora». 

NEVOSO,  A.  Indignado,  raivoso,  cheio  de 
ira,  e  furor.  tMuito  revosa  dos  movimentos,  e 
alvoroQOs  de  Lisboa.  •  Chron.  tfEURei  D.  A/fon* 
so  V,  cap.  36. 

REX.  0  mesmo  que  ito.  *Lhe  confirmamos  to- 
dalas  gra$as...  dadas,  outorgadas,  e  confirmadas 
por  os  Rex,  que  ante  nós  forom.» 

REYGNO.  Reino.  Doc.  das  Bentas  do  Porto 
de  1288. 

REZAR  Sentenza.  Proferir,  dar,  pronunciar, 
esrrever  sentenza.  *E  visto  por  mim  todo,  prò- 
nunciei,  e  no  feito  dei,  e  rezei  sentenza  em  seri- 
ptos,  que  tal  he:  etc.*  Doc.  da  Univcrsidadede 
1455. 

RIBA,  AS,  ou  Rbibas;  Ribada,  as.  Assimcha- 
mara  os  nossos  bons  aulhores  aura outeirinho, 
ou  collina,  ou  terra  levaotada,  que  està  eminente, 
e  sobranceira  a  um  rio,  caminho,  povoagào,  eie. 
Mas  esle  nSo  foi  o  sentido,  em  que  desde  o  vili 
scculo  ale  o  xv  os  nossos  maiorcs  tomaram  a 
Riba,  ou  Ripa,  que  em  nossos  documentos  fre- 
quentissimamente scencontram:  v.  g.  Ripa  Mi- 
nej%  Ripa  Dorij\  Ripa  Pavia,  Ripa  Limice  eie. 
ou  Riha  Téjo,  Riba  Vouro,  Riba  Paiva,  Riha 
Cóa,  Riba  de  Viseìla%  Riba  d'Ave,,  Riba  de  Mou- 
ro  etc.\  pois  naquelle  tempo  a  Ripa,  ou  Riba, 
nào  so  significava  a  ribanceira,  margem*  visi- 
nhanya,  ou  bordas  de  algum  rio  ;  mas  ainda  to- 
das  as  terras  que  ficavam  superiore»,  e  agoas 
verlentcs  para  o  mesmo  rio.  De  Riba  nasce©  o 
arribar  de  urna  embarcayào,  tornando  terra,  e 
voltando,  ou  arripiando  a  carreira  para  a  mar- 
gem  do  rio,  ou  praia  domar,  que  ficavam  mais 
altas,  que  o  nivel  das  agoas.  quasi  ad  ripam 
inflectendo.  No  de  1070  fez  El-Rei  de  Galiza,  e 
Portugal  D.  Garcia  urna  larga  doacào  de  mui- 
tas  berdades,  e  mosto iros  no  territorio  do  Por- 
to, e  em  alliba  Dovrò,  et jgcent ipsas  Yitlas ter- 
ritorio Portugale,  ripa  Durio.*  E  lodas  estas 
villas  està  vani  distantes  das  correntes  do  Dou- 
ro,  e  rauitasdellasestavam  «in  ripa  flumen  Ave.» 
Donde  se  ve  que  para  sor  riba  basta  que  a  ter- 
ra fique  superior  ao  rio,  ou  ta  ni  beni  no  mar. 
Foi  fetta  està  doario  a  20  de  Maio  do  dito  an- 
no. Doc.  de  Pendorada.  Na  doario  noia  ve),  que 


G  onde  sindo  fez  no  de  897  ao  Moslciro  de  9. 
Salvador  de  Labra,  que  desde  os  tempos  aniigos 
estava  fundado  <tn  ripa  Maris*,  se  faz  men- 
$ao  de  tSever^  Varzea  de  Carvoeiro,  Rigas,  e 
Esmoriz,  que  estavam  em  Riba  Vouga.»  Doc.de 
Pedroso.  Mas  nao  he  justo  deler-nos  em  cousa 
tao  darà.  «E  o  peor  que  he:  Estes  Vinteneiro* 
lamam  dinheiros  aos  lavradores,  que  tnoram  noi 
rribas  dos  rrios.*  Cortes  d'Elvas  de  1361. 

RIBAR.  Derribar,  lanciar  por  terra,  demolir. 
«Lhas  mandou  ribar  (as  casas),  sentindo  corno  a 
Cidade  antre  sy  nùo  havia  mister  trafego à lontra 
gente,  salvo  daquelles,  que  vivem  por  seus  mis- 
Xeres,  e  mercadorias.*  Doc.  da  Cainara  secular 
do  Porto  de  1436.  Derribar  as  casas  foi  anli- 
gamente,  e  n'algumas  terras,  uma  das  penaselo 
bomicida.  V.  Firma  i. 

RIBAS,  e  AfttiiBAS.  0  mesmo  que  arriba,  oo 
acima.  •  Estas  terras  ribas  $critas.*^-*Seguwk 
arriba S  fica  dito.* 

RIBEIRADAS.  Ainda  hoje  lem  uso.  Corren- 
tes, espadanas,  golfadas  de  sangue,  que  correrà 
de  alguma  ferida,  golpe,  veia  rota,  ou  cliaga. 
*As  ribeiradas  do  meu  gilvàs  jd  sào  vedadas.» 
Carta  de  D.  Lourcnjo,  Arcebispo  de  Braga,  apud 
Faria. 

IUCO-IIOMEM.  Depois  de  tanta»,  e  tao  lar- 
ga» exposiQòes  do  que  erara  anligamente  os 
Ricos-homens%  so  resta  dizer  em  breve,  o  qae 
mais  verdadeiro  nos  parecc.  Da  voz  Rie,  pro- 
pria dos  Septemtrionaes,  tomaram  os  Afemàes 
Riik,  os  Francczcs  Ricl\e,  e  osllespanhoes  Ateo, 
para  significarem  um  homein  cheio  de  rique- 
zas,  grosso  em  cabedaes,  e  abundante  em  pos- 
sessOes.  Nas  Alfonsinas,  Part.  rv,  tit.  25,  leg. 
x  se  diz:  *Ricos  omes,  sfgund  costumare  dtEi* 
panha,  son  llmados  los  que  en  las  otras  tierras  di- 
zen  Condes,  o  Darones  »  E  corno  Barones  fosse 
o  mesmo,  que  Boni  homines;  sobre  a  bondade 
se-accresceniaram  as  riquezas,  para  que  corno 
Boms-homens,  eRicos,  podessem  coni  a  primei- 
ra  governar  direttamente  a  republiea,  e  com 
as  segundas  manlernma  boa  porgào  de  tronas 
p9ra  a  guerra.  Com  os  Reis  das  Asturias  nas- 
ce ram  os  fticos-hotifcm,  tilulos  da  primeira  oo- 
breza,  aspiro  pela  sua  gerayào,  conio  pela  sua 
probidade,  e  zelo  do  bem  publico,  manlido  e 
conscrvado  pelas  riquezas,  que  Ihes  de  ram  o 
distinclivo  de  Ricos.  Mcslres  de  campo,  e  gè- 
neraes  na  guerra,  so  elles  podiam  levantar  genie 
d'armas,  e  sustental-a;  nào  reconhecendo  mais 
superioridade,  que  a  do  mesmo  Rei,  de  qocra 
haviam  recebido  o  titulo,  e  as  baronias,  oa  se- 
nhorios,  com  que  podessenv  sustenlal-o.'V.  Cu- 
BEinA.  Eram  os  Ricos-homens  do  consclbo  d'EI- 
Rci,  e  com  o  seu  voto,  e  parecer  se  faziam 
as  cousas  de  mais  tinporlancia,  assira  na  gucr- 
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ra,  corno  na  paz:  podiam  ajudar  corn  os  seus 
\assallos  os  Hois  cstranhos,  quando  no  reino 
nào  era  precisa  a  sua  assislencia.  Nào  tinham 
obriga$ào  de  se  acharem,  na  guerra  senSo  quando 
o  mesmo  Rei  ia  em  pessoa.  Os  seus  vassallos 
logravam  dos  mais  exorbitantes.privilegios,  prin- 
cipalmente em  favor  da  agricullura:  suas  mu- 
llieres  se  nomea  vara  Ricas-Donas,  e  logravam 
preeminencias  de  Contessa*,  e  Barvnezas  :  e 
os  seus  tilhos  se  alguma  vez  se  nomearam  In- 
fantes,  eram  comummente  nomeados  Infango  ens. 
Forara  nolados  os  Jlicosh&mens  coni  varios  ti- 
lulos  honorificos,  corno  Principe*,  Còndes,  Ba- 
roens,  Maiorinos,  Podestades,  Tenentes,  eie.  corno 
se  póde  ver  n'eslas  palavrae.  Assjm  continua- 
ram  n'este  reino  ale  (jue  de  lodo  se  cxlingnj- 
ram,  succedendo  e  in  seti  lugar  os  lilulos  mo- 
dernos. 

Aos  dez  casacs,  (jue  fazjam  lodo  o  concelho 
de  Barqueiros,   na   inargem  direiia  do  Douro, 
deo  forai  El-Itei  D.  Sancholl  no  de  1223.  «Facta 
Carta  mense  Septembris  1?.  m  ce  lxi.  Ego  D.  San- 
ctus Rex  Pori,    cobis  Concilio  de  Barqueiros, 
coram  meis   Divitibus-Hominibus,  et  meum  Au- 
lam,  hanc  Cartam  meis  propriis  manibus  roboro.* 
E  depois  de  coniirmarem  D.  Estevào,  Arcebispo 
de  Braga,  D.  Pedro,  de  Coimbra,  D.  Gii,  de 
Viseu,    e    D.  Pelagio  de   Lamego,  continua: 
•  Facla  Carta  apud  Coli'mbriam,  xm  die  mensis 
Septembris,  et  cum  meis  Biquis-Hominibus.  D. 
Poncius  Àlfonsijf.    eie.   Et  Inquisitore^  vide- 
runt  Cartam  istam  sine  Sigillo,  et  Signo.  Et 
sciendum,  quod  Bex  Santius  habebat  Sigillum,  et 
sigillabat,  frater  istiusBegisAlfonsw.  Livrodos 
Foraes  velhos.  D'esle  documento  ainda  que  pouco 
legai,  se  collige,  que  por  aquelles  tempos  os  ìii- 
cos-homens  se  denominavam  assim  das  rique- 
zas;  pois  Dives  nunca  se  lomou  por  fon?,  oubon- 
doso,  senào  quando  se  llie  ajunta  a  (jualidade, 
em  que  o  sujeito  abunda,  v.  g.  Dives  in  Mise- 
ricordia, Dives   in  Justicia,   Dives  in  Sciencia, 
Dives  in  Bonitate,  eie.  A  data  da  caria  d'EI- 
llci  L).  AfTonso  IH,  que  fica  (V.  Ad0a)  hed'este 
modo:  «Dal  Santaren,  xxvu  die  Januarii,  quan- 
do Domnus  Bex  fecit   ibi   Cartam  &uam  super 
Mandato  Dui  Papa,  quod  recépit  Bege  Mandan- 
te per  suos  Bicos-Homincs,  et  per  alio*  de  Con- 
silio suo,  quibus  comisit  factum  correccionis.* 
D'onde  se  paienlóa  se  rem    os  Bjcos-homens  do 
Conselho  d'EI-Rei.  Duraram  ale  El-Rei  D.  Ma- 
nuel. , 

RIGACO.  Do  latino  Bigo,  as,  regar,  parece 
se  disse  na  provincia  do  Minho  pdo  de  rigato, 
aquelle  que  se  colhia  nas  lerras  regadfas,  corno 
sào  pela  maior  parie  as  d'aquelle  paiz.  Em  um 
documento  do  Mosieiro  de  Cete,  que  hoje  se  aclia 
na  Gra$a  de  Coimbra,  sediz:  iMedietatcm  pa- 
Elucidano  Toh.  u 
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nis  de  rigaco,  et  teìiiam  de  vino*.  Anno  de 
1281. 

RIGO,  A.  Rijo,  forte,  seguro.  *Equeas  fé* 
chaduras  das  portas  erào  fortes,  e  ri  gas,  e  que 
por  isso  ndo  as  poderom  britar.  » 

+  RIGONIJA.  Rancor. 

KIGUEIFA.  Pào  de  Ingo  feito  em  rosea,  ou 
de  forma  orbicular,  a  que  ainda  ern  algumas 
.lerras  da  provincia  do  Minho  eh  a  inani  Fogaca, 
Prazo  das  Salzedas  de  1313. 

RIMAR.  Ficar  melhor,  ser  decente  e  honeslo, 
tCà  mais  rimaria,  ao  Fidalgo  comprar  10  gi- 
banetes  pera  quando  comprisse,  que  despender 
quanto  haa  em  loucaynhas.»  Cortes  dp  Lisboa 
de  1459. 

RIPRICAR.  Replicar.  Doc.  de  1292. 

RIQUIO  VA.  Nas  Inquiricdcs  de  1 259  se  achou, 
que  os  homens  da  Frcguezia  de  S.  Joào  fiè 
JSrvòes  (que  he  da  commenda  da  Corvnwiray, 
costuma  va  ni  ir  a  ad  troviscadam%  et  adriquiovam, 
et  pousabant  ibi  Biquihomines,  qui  tenebant  ter- 
ram.»  Jà  vimos  (V.  Emthuvispaqa)  o  primeiro 
servigo,  que  os  de  Ervóe*  preslavam  aos  Tr- 
ncntes  da  terra,  ou  Ricos  homens \  mas  qual 
seria  o  da  Biquiova  ?  . .  Eu  o  nào  sei,  a  nào 
dizermos,  que  por  elle  se  entendia  ludo  o  que 
era  perlencenle  a  bagagera,eaposentadoria  d'a- 
quelles  senhores,  queali  se  detinham,  e  decujo 
lituloseformou  esie  vocabulo,  que  principiando 
talvez  em  Biquioma,  se  qiudou  peU  oufonia 
ero  Biquiova. 

ROBORA.  Y.  Rebora. 

{IOCA-AMADOR,  eu  Reca-Auador,  e  Roca- 
ijadob,  ou  tyECAUADOB.  A  religiiio,  instiluto,  ou 
congregalo  hospitalaria  de  Boco-Amqdor%  quo 
foi  mui  celebre  an(igainenteem  Porlugal.  Santo 
Amador,  que  na  primitiva  Igreja  florpceo  eiu 
Franga  na  provincia  de  Narbona,  passando  o 
ultimo  quarte)  davida  n'um  altissimo  rochedo, 
apartado  do  commercio  dos  morlaes,  foi  a  cau>a 
e  origem  d'esle  nome.  A  sua  sepullura,  que  no 
de  1)66  sedescubrio  coni  oseu  corpo,  nàolon-  .' 
gè  d'està  rocha,  foi  um  maqancial  de  raarnvU 
Ihas,  e  porlentos,  que  attrahio  peregrinos,  ero-» 
meiros,  ainda  dos  paizes  mais  remotos.  Alli  se 
erigio  logo  urna  igreja,  cpm  o  litulo  de  Santa  ifc-i 
ria  de  Roca- Amador ,  e  jun^o  della  uni  famoso 
hospital  para  soccorro,  e  amparo  dos  pobres,  e 
enfermos,  que  eramservidos  por  vardes  cheio^ 
de  misericordia,  e  piedade.  Osamplissi^os  le- 
gados,  esmolas,  eolTertas.  que  a  este  lugar  santo 
se  faziait),  lisongean'do  a  negra  ambilo  dos  Ab-, 
bades,  em  cujo  dislrito  ficava,  nào  foram  bas-, 
tantes  a  tiral-o  da  humilde  fabrica,  em  que  ci 
primeira  devono  o  coustruira.  Dalli  se  cxleu* 
deo  eslepiedoso  instiluto  por  mi)ilas  provincia* 
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da  Europa,  intilulando-sc  os  sctis  alumnos  Ere- 
mi tas  de  Nassa  Senhora  da  ficca  de  Amador  Era 
oseu  espirito  o  servilo  dosbospilaes.  Km  com- 
panhia  da  armada  do  Norie,  quo  no  de  1189 
ajudou  El-Rei  U.  Sancho  1  na  conquista  de  Sii- 
ves,  eoutraspraras  doAlgarve,  entrou  està  re- 
figiào  em  Portugal.  No  de  1193  llics  fez  odilo 
Monarcha  doagào  da  villa  de  Soia  (que  hoje  se 
?icha  coberta  dearéas)  junto  ao  mar,  cnàolon- 
gè  da  presenle  cidade  de  Àveiro.  Nella  estabe- 
leceram  a  sua  capital,  d'onde  se  dilfundiram 
logo  peloshospitacs  de  Lisboa,  Porto,  Coimbra, 
Santarcm,  Leiria,  Torres-Vedras,  Guimaràes, 
Braga,  Cliaves,  Laniero,  eie.  Guardavam  a  re- 
gra  de  Santo  Agostinho,  e  foratn  mui  attcndi- 
dos,  e  respejtados  dos  póvos,  em  quanto  mise- 
ravelraente  nao  decahiram  da  primitiva  obser- 
rancia;  poréin  tratando  mais  dosseusintcresscs, 
que  da  liei  adminislracao  dos  hospilaes,  El  Rei 
1).  AITonso  V  por  autlioridade  de  Pio  II,  fez 
Comenda  daOrdem  de  Santiago  a  igreja  àeSosa, 
que  stf  inliiulava  Santa  Maria  da  Roca  de  Ama- 
dor, e  se  extinguio  este  jà  inulil  inslitulo.  Foi 
tao  malcheiroso  ofim  d'esteshospitalarios,  que 
4  Rainhtf  D;  Leonor,  mulher  d'EI-Rei  D.  JoSo  H, 
fundando  o  hospital  das  Calda?,  declarou,  era 
sua  vontade  expressa,  que  nunca  fosse  adminis- 
trado  porfrades.  Comtudo,  o  foi  ao  depois  pelos 
Padres  Loios,  corno  oulros  muilos  dorcino;  at- 
tendendo os  nossos  Monarchas  antes  é  grande 
virtude,  desinleresse,  e  caridade  d'està  congre- 
galo, que  entào  se  fazia  admirar,  que  à  rela- 
xaQ5o,  crimes,  e  excessos,  com  que  outros  re- 
gulares  se  vieram  a  extinguir. 

Em  quanto  as  virludes  solidas,  e  as  lctras  se 
acharani  nos  eremitas  de  Rocamador,  nSo  be  fa- 
cil  de  esplicar  a  devocao  liberal,  com  que  os 
nossos  Principes,  e  os  seus  vassallo»  cncheram 
de  temporalidades  as  suas  casas,  e  hospitacs. 
Nao  so  Ihes  doavam,  e  lestavam  copiosos  bens; 
jnuitos  bouve  que  deixaram  particulares  man- 
das,  aquem  fosse  por  elles  em  romana  aSanta 
Maria  de  Rocamador,  assim  corno  outros  manda- 
vano ir  a  S.  Tiago,  ou  a  Roma.  El-Rei  D.  Af- 
fonso  II  no  seu  testamento  de  1221  se  lembra 
de  Santa  Maria  de  Rocamador.  Nas  inquirifOes 
d'EI-Rei  D.  Alfonso  111  se  acha  um  pasmoso 
Numero  detcrras,  que  pertenciam  a  Rocamador. 
no  testaménto  ulthtio  da  Rainlia  Santa  Isabel 
nào  esqueceo  Recamador  no  de  1327.  PedroAn- 
nes,  e  su?  mulher,  moradores  no  castello  de  La- 
niero, deixara  pelo  squ  testamento  de  43S8  mui- 
tos  bens,  e  fazendas  a  sacristia  do  Convento  de 
S.  Francisco 'd'aquella  cidade:  entre  elles  duas 
vinbas  em  Paredes:  urna  partia  *com  vinhas  do 
Morgado,  que  fez  o  Bispo  D.  Giraldo,  que  foi 
d'Evordi  que  ora  he  de  Martim  Vasco  das  Leis»  : 


e  a  oàlra  era  «Ati  chamào  a  de  Roca-Àmadcr.* 
Doc.  de  Lamcgo.  He  beni  de  presumir,  que  os 
bens,  e  possessòes  de  Rocamador \  que  por  lodo 
o  re  ino  seencontram  em  os  nossos  documentos 
se  uniriam  aos  hospitaes,  que  nos  respectivos 
lerritorios  se  achavam. 

ROQAS,  e  Rocas-Vallks.  Acham-se  nas  in- 
quiriQòes  geracs,  que  por  ordem  dos  Soberano?, 
e  em  diversos  tempos  se  liraram,  um  grande 
numero  decasaes,  que  crani  de  Santa  Maria  de 
Rofas,  assim  corno  crani  outros  das  Ordens  mi- 
litares,  do  Tempio,  e  do  Hospital.  No  testamento 
da  Kainba  Santa  de  1327  se  nomèa  o  Hospital 
de  Rocas-Valles.  Eu  sei,  que  em  A  ronca  se 
acham  documentos  do  seculo  xni,  que  fallam 
na  Albergaria  deRoQas,  que  eslava  na  serra  da 
Fretta,  e  nos  de  Braga  se  faz  mciiQào  deoutra 
do  mesmo  nome  na  estrada  de  Braga  para  Bra- 
ga n$a:  e  quem  nos  dirà  se  ellas  foram,  ounào 
dedicadas  em  honra  de  Santa  Maria  de  /toffli- 
Vulles%  que  hoje  dizemos  de  Ronce$valhes,.eto' 
quelles  tempos  tao  famosa  peloMosteiro  dcCo- 
negos  regran tes,  fundado  por  El-Rei  D.  San- 
cho de  Navarra,  e  junto  delle  um  Hospital  tao 
celebre,  assim  pelas  rend&s,  corno  pela  batalba, 
que  alli  deram  os  Mouros  ao  Conde  Rolando?.. 
Por  outra  parte  sabemos,  que  os  Porluguezes, 
àimilagao  dos  seus  Monarchas,  nao  estancaram 
a  sua  devono  dentro  do  seu  paiz.  El-Rei  D. 
Alfonso  Henriques  a  exlendeo  priineiramente  a 
Claraval,  e  a  Roma,  e  finalmente  no  seu  codi- 
cillo de  1179  (que  se  guarda  na  Cathedra!  de 
Yiseu)  a  fez  passar  com  liberalidade  rral  ao 
Hospital  mesmo  da  cidade  santa  de  JcTusalem. 
El-Rei  D.  Alfonso  II  dcixou  no  seu  testamento 
100  maravidis  &  Albergaria  de  Fonte-rabia^  etc, 
Que  muilo  logo  se  nào  esquecessem  outros  do 
grande  Hospital  de  Navarraì. .  .. 

ROC  IN  AL.  Carga  rocinaln  carga  de  rocim, 
ou  cavallo  pequeno,  e  desmedrado.  Nos  foraes 
anligos  se  dislingucm  expressameute  as  cargns 
dos  machos,  e  cavallos,  das  dos  rocins,  e  asnos, 
sondo  a  porlagem  dos  priroeiros  quasi  sempre 
dobrada  da  dossegundos.  Nas  Posluras  d'Evoca 
de  1280  se  diz:  *Pqr  cesto  de  rocim,  oudasno 
li  dinheiros. .  . .  It.  porcarrega  de  pescado  acca- 
vallo vi  din.,  e  de  arno  ni  dinheiros.»  Livrodos 
Foraes  velhos .  «De  Carga  rocinal.  »  Doc.  do  Porto 
de  1390. 

RODA  DO.  Assim  chamavam  ao  alqueireraso, 
ou  arra  sa  do.  No-  Censual  dos  Votos  do  Porto,  a 
foi.  14  v.,  tratando  da  freguezia  de  Alfena,  diz 
o  seguinte  :  *lt.  0  Casal  de  Riboiro  possne-o 
Luis  Fernandes  :  paga  de  Voto  4  cairas  de  pio 
meado  :  e  elle  diz,  que  sào  quatrv  rodados*,  isto 
he,  quatro  alqueires  arrasados,  corno  se  con- 
vence  por  outros  documentos. 
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glIODAS  CELESTIAES.  Circulos  celcsles. 

RODE1RA.  Caroinho  por  onde  vào  carros. 
•  E  desi  a  huma  Rodeira  vetta,  aie  huma  porte- 
la zinlia,  ou  viso.  Doc.  de  Braganga  de  1501. 

HOGADOR.  Advogada,  medianeira,  interces- 
so™. No  secalo  xiv  e  xv  gè  tomavam  cm  am- 
bos  os  generos,  masculino,  e  femioino  muitos 
nomes,  que  vinham  de  verbos,  v.  g.  Servidor, 
Procurador,  Redemptor,  Iìequeredor,  Governador, 
etc.  tEntregamos  nossas  aìmas  a  Deos.  e  a  San* 
la  Maria  Uogador  dos  peccadores.»  Doc.  de  Vi- 
scu  de  1356. 

ROGINAL.  Originai,  escriplura  autograpba, 
e  da  primeira  mào,  e  que  n5o  leve  esemplar 
algura,  a  quem  seguisse.  Tambem  se  diz  da  pin- 
tura, etc. 

R0G1R.  Murmurar  em  segredo;  fallar  pela 
bora  pequena,  e  com  alguma  duvida. 

ROGO,  OS.  Àssim  se  chamam  no  forai  das 
Salzedas  a  geira,  ou  geira*,  que  os  moradores 
do  couto  sao  obrigados  a  dar  ao  Mosteiro.  *E 
para  estas  duas  geiras,  a  que  chamdo  de  Rogo, 
recebem  mocos,  e  mota*,  ainda  que  sejào  peque- 
nos,  corno  forem  paravindimar,  ou  apanhar  azei- 
te.ou  castanha.*  Ainda  hoje  dizera  allt:  lantos, 
ou  quanlos  rogo*  por  geira*.  Doc.  das  Salze- 
das de  1504.  No  prazo  deVilla-chàa  de  12!)5 
se  impflem  a  todos  os  fogos  em  cada  ura  anno 
«don*  dia*  de  Rogo,  ou  dous  sol  dos,  qual  nos 
quizermos.»  Ibidem.  E  d'aqui  se  ve,  que  ó  sa- 
lario de  um  jornaleiro  d'aquelle  tempo  era  dois 
réis,  menos  um  ccilil,  pois  cada  soldo  valia  onze 
ceftis,  segundo  a  declaragao  dos  foraes  d'EI-Rei 
D.  Hanoel. 

• 

ROLETE.  Era  antigamente  as  tran^as  deca* 
bollo,  que  as  mulheres  acumulavnm  no  alto  da 
cabe^a,  e  a  queTenuliano  ebama  Turritumver- 
ticem,  por  lerem  scmelhanfa  de  torre.  Oqlros 
Ihc  chamavam  Spiru>,  por  serem  enrolados  a 
modo  de  caracol.  Ainda  hoie  se  pratica,  prin- 
cipalmente era  algumas  cidades  de  Ilcspanha.  Em 
ouiras  terras  lornou-seofio/^emcabega  rapada. 

ROLUO.  Rodella  do  joelho.  -%J)e  qo  patos  de 
molhere*  atee  cerqua  do  Rollio  d'altura,  com  boa 
sola,  e  vira  sepagard  do  par  45  rèi**  (**)  Livro 
Vermelho  d'EI-Rei  D.  Alfonso  V,  n.  Bi. 

(*)  Quanto  aos  sellos  rodados,  ou  signaes  publicos  qoe  se  cs- 
creviam  ou  pintavam  nos  diplomas  regios,  e  em  outros  docu- 
mento* dos  primeiros  scculos  da  monarchia,  vcj.  as  •Ob*erva- 
rocs  Diplomatica*»  de  J.  P.  Ribciro,  pag.  131  e  seg.—  E  tam- 
bem e*te  «Elucidano»  oa  palavra  «Cruz.* 

(1.  F.  da  S.J 

(♦•)  «Rolhot  talvez  se  deva  anles  cnlendero  tornozcllo. 

(Nota  de  J.  P.  Ribcire.) 
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f ROMAÀO.  Romano. 

ROMPER  ALGUEM.  Feril-o,  ou  golpeal-Q 
com  algura  insilamento  cortame  ou  perfuran- 
le. 

R0NQUE1RA.  Ira,  raiva,  furor. 

ROOS.  Roes.  «Quatr.Róos  coseitoe  huumspe* 
los  outros. »  Doc.  de  Taruuca  de  136i. 

ROSA.  Àcha-se  em  os  nossos  documentos 
Dominga  da  Rosa,  e  J)ominga  da  Rosa  aurea. 
A  primeira  he  a  dominga  inf.  Qct.  da  Ascen- 
s§o;  porque  n'esle  dia  celebra  o  Summo  Pon: 
tifice  em  Santa  Maria,  a  Rotunda,  e  no  sermaò 
se  falla  da  vinda  do  Espirito-Sanlo,  deitando-se 
ao  mesmo  tempo  desde  o  mais  alto  do  tempio 
grande  numero  de  rosas,  com  a  figura  do  raes«« 
mo  Espirito-Santo:  costume,  que  com  oulras  cir- 
cunslancias,  allusiyas  ao  myslerio,  diz  Du  Can* 
gè,  v.  Nebula  2,  ale  o  seu  tempo  se  observava 
em  algumas  igrrjas  de  Franca.  A  segunda  he 
a  dominga  quarta  da  Quaresma,  dita  Lattare; 
e  n'ella  coslumaram  sempre  os  Summos  Ponti- 
fi  ce  s,  depois  de  Innocencio  IV,  benzer  urna  ro- 
sa de  ouro,  queofferecem  a  algum  grande  Prin- 
cipe, que  se  ache  em  Roma,  ou  mandal-a  a  al* 
gum  Imperador,  Rei,  Potcntado,  ou  Republica, 
em  sinal  de  benevolenza,  e  gratidào. 

§  ROTEAR.  Marear,  governar  o  navio. 

ff  ROSMEAR.  Resmungar. 

ROTÉLA.  Rompimento,  for$a,  rolura,  vio* 
lencia.  No  forai  de  Linhares  da  serra  da  Es- 
trella,  por  El-Rei  D.  Affonso  Henriques,  no  de 
1169  se  le:  «De  rotfia  de  sua  casa  cum  lanzasf 
et  scutos,  de  sua  porta  a  dentro,  pectet  ccc  sol* 
dos.*  Livro  dos  Foraes  velhos. 

ROTORjA,  AS.  Rompimento  de  terra,  agri* 
cultando-a,  desbravando-af  fazendo-a  levar  fru* 
los,  e  renovos,  o  que  antigamente,  e  ainda  ho- 
je era  algumas  paries,  chamavam  rotea,  ou  ar- 
rotea  do  verbo  romper,  ou  arrQmper, 

ROTULO.  Rolo  de  pergarainho,  ou  de  outra 
qualquer  materia,  era  que  se  escreviam  0s  li- 
vros,.  e  que  se  enrolava  sobre  um  cilindro.  E 
a  este  modo  de  cscrever  diziam:  «Escrever  em 
bandeira.  * — tFuit  demonstratu*  Rotulusde  corio, 
qui  eroi  inter  multa*  Cartas,  cujus  Rotuli  tenor  tali* 
e*t,  elei  E  n'elle  estava  escripta  a  larga  divi- 
sào  das  rendas  entre  o  Bispo,  e  Cnbido  de  Vi-r 
seu.  Tombo  Yelho  d'aquclla  Cathedral. 

ROTURA,  AS.  0  mesmo  que  RoTonu. 

ROIBA.  Roubo,  furto,  delraudagào  dos  bena 
alheios.  Doc.  deYairào  de  1304. 

ROUBADIAS.  0  mesmo  que  Roubas. 

HOUgOM.  V.  Rausador. 

ROUSADA,  Rouxada,  eRouzADA.  Assim  eh  a-» 
roavamé  mulher  forgada,  cuja  honeslidade  con- 
tra  o  seu  querer,  e  a  pezar  da  sua  renilencia, 
foi  violada,  e  offendida,  e  tambem  à  que  era 
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flirtitela  para  o  mesmo  firn;  ainda  que  o  rapto, 
on  rouso  alguma  vez  nao  fosse  mais  que  de 
sedurlo.  Em  mi» il 03  foraes  antigos  se  permit- 
fin  defeza,  e  immunidade  d'esle  delieto»  coro  tan- 
to que  a  mulher  nào  fosse  casada.  No  de  Moz 
de  1 1 62:  «  Et  Itomi  nes,  qui  de  terra  sua  exierinì 
cum  homicidio,  aut  cum  muliere  rouxada,  aut 
cum  servi  tute,  vel  cum  alia  calumpnia  qualque  se- 
deat, tornei  se  ad  Concilio  de  Molas,  et  sedeat 
sotto,  et  defendudu  per  foro  de  Molas.  Et  non 
ducat  mulier  aliena,  qui  benedictiones  habeat  cum 
suo  marito.»  Doc.  de  Moz.  E  no  de  Santa  Cruz 
da  Villarica  de  1225:  «Et  omnes,  qui  de  sua  ter- 
ra exierint  cum  homicidio,  aut  cum  muliere  rou- 
sada, vel  cum  alia  calumpnia  qaalibet  sedeat  (ni- 
si  quod  non  adducat  mulier  aliena  de  benedictio- 
iw),  et  tornei  se  ad  Seniore  de  Sancta  Cruce,  et 
s?deal  soltum,  et  defendilum  per  foro  de  Sancta 
Cruce.*  Doc.  de  Moncirvo.  No  de  Àguiar  da 
Bcira  de  1258:  *Et  homines,  qui  de  sua  terra 
exierint  xum  homicidio,  aut  cum  muliere  rousa* 
da,  vel  <um  alia  calumpnia  qualibet  sedeat  (ni* 
si  qui  no»  adducat  mulier  aliena  de  benedictio- 
ne),  et  tornet  se  a  Senor  de  Aquilan,  et  sedeat 
salto,  et  defeso  per  foro  de  Aqu  ilari.»  Doc.  da 
Torre  do  Tombo.  V.  Rauso. 

Gosavam  pois  de  immunidade  no  crime  de 
rauso,  apresentando-se  aos  senhorios  d'aquel- 
)as  tcrras,  cujos  foraes  Ih'a  concediam,  assim 
corno  no  do  homicidio;  exceptoando  sempre  0 
adulterio,  ou  violeucia  feita  a  mulher  casada,  e 
que  solemnemenle  estava  recebida.  E  quando 
sediz:  0  que  sahir  da  sua  terra  com  mulher  rou- 
sada* nào  he  dizer,  que  a  mulher  sahiu  na  com- 
panhia  do  aggressor;  mas  si  in,  que  este  sahio 
culpado  no  delieto  de  rousar  a  mulher,  e  quo 
csla  seja  a  verdadeira  Intel ligencia  da  palavra 
rousada  se  maoifeslou  do  facto  de  Maria  Rou- 
sada, de  Bemfica,  a  cujo  roarido  fez  dar  a  mor- 
te ENRei  D.  Pedro  I,  apenas  soube  que  a  for- 
gerà, anles  que  com  ella  se  casasse,  corno  Lo- 
pes,  e  Nunes  nos  informam. 

BOUSADOR.  V.  Rausadoh. 

ROUSAR.  V.  Bausar. 

ROUSO.  V.  Rauso. 

ROUSSO.  Y.  Rauso. 

ROUXADA.  V.  Rousada, 

ROUXO.  V.  Rauso. 

ROUZADA.  Y.  Rousada. 

BOXO.  Y.  Rauso. 

+  BREAL  Arraial. 

f  RREPREENDIMENTO.  Reprehensào. 

1IIÀO.  Y.  UOMEM   DE  BUA,  e  PaO  DB  RUA.   Ho- 

raem  de  villa  ou  cidade,  nobre  e  delicado. 

§  RUBRICA.  Titulo  de  capilulo,  escripto  com 
tilt»  rnearoada. 

RUNNEMTO.  Bordura,  acgao  de  roer,  devo* 


rar,  econsumir  rocndo.  *Perverlhke,  per  fogo, 
ou  per  runnemto  de  mures,  ou  per  outro  acani- 
mento,  e  cajom.*  Doc.  de  Pendorada  de  1342. 

RUXOXÒ.  Yoz,  com  que  ainda  hoje  seenxo- 
tam  as  ave?.  «Aro  hiam  elles  de  ed  enxoladosde 
geyto%  que  esperassem  outro  Ruxóxó.»  Carta  do 
Arcebispo  I).  Lourengo  depois  da  bilalha  dcAl- 
jubarrola,  e  fallando  na  dinota  dos  Caslelhanos. 


S 


S.  Lelra  numerai  dosantigosva!ia7,  oumais 
bein  70;  com  til  valia  70:000. 

S.  Depois  das  letras  numeraes  valia  metade 
mais  do  numero  precedente.  D'aqui  veio  cscre- 
ver-se  Sestertium  (que  valia  duas  pequenas  li- 
vras  e  meia  da  moeda  romana)  com  dous  LL> 
e  um  S,  e  um  risco  transversa!,  corno  se  té 
Tab.  i!,  0.  8,  Pig.  12,  que  queriam  dizer:  Due 
librw  et  semi.  Os  amanueiises  transforroaram  os 
dous  LL  na  figura  de  um  ES;  porém  oS  ordi- 
nariamente tinha  a  fórma  que  vóraos  Tab.  11, 
n.8,  fig.  11.  E  de  caminho  se  noie,  que  havia 
sestercio  grande,  e  pequeno:  esle  valia  da  nossa 
moeda  20  rcis,  aquelle  mll  vinlens,  que  sào 
20£000  réis. 

S.  Na  musica  dos  antigos  era  0  mesmo  que 
sursumf  e  denotava,  que  devia  subir  0  canto. 

S.  por  C,  e  pelo  contrario,  he  mui  frequente 
cm  os  nossos  mais  antigos  documentasi 

S.  Mu  dado  e  in  T  se  a  eli  a  emalguns  la  li  nos 
v.  g.  Merlare  por  Mersare,  Pultare  por  ?«/• 
sor*. 

S.  Em  lugar  de  R9  igualmente  foi  usado,  r. 
g.:  Asce  por  Ara,  Lases  por  Lares. 

S.  Acha-se  escrito  com  a  figura  Oda  Tab.  11. 
n.  8,  com  a  qual  se  escreviam  algumas  vezes 
assim  0  x,  corno  0  z,  ibid.  f.  6,  e  10. 

S.  Supriroido  nosfinaes  dos  nomes  proprio*, 
terminando  em  u,  ouo  osquedeviam  terminar 
em  us,  era  frequentissimo  noseculo  ix,  x,  eu; 
v.  g.  Gundulfu,  Alvaro,  Trasimondot  Tramanda 
Arguiru,  Velasco*  Flasnu,  Loderigu,  Gudesln, 
Gudinu,  ìgu,  Astrulfu,  Guntinu,  Gualamiro,  eie. 
por  Gundulfus,  Alvarus%  Trasimondus,  Tramo* 
dus,  etc. 

SA,  ou  Ssa,  e  Sas,  ou  Ssas.  Sua,  e  suas. 
Acha-se  este  pronome  nosingular,  epluralcom 
rnuita  frequencia  jà  desde  os  principios  da  no** 
monarchia  até  oseculoxv.  À  imitalo  dos  Bo- 
manos,  que  primeirameote  disseram  sa,  e  sas, 
eao  depois  sua>  e  suas9  diziam  os  Portugue*es 
sa,  ou  ssa  herdade,  sas,  ou  ssas  herdades,  e  hoje 
sua,  ou  suas  herdades. 
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SAÀ  0  mcsmo  que  soni,  voz,  eslrondo.  tCha- 
mados  a  Capitolo  per  sad  de  campaà  tctnjuda.» 
f  SAAR.  Sarar. 

SABADO,  e  Sabbado.  Assi  ni  chamaram  ao 
dia  seiimo,  cm  que  se  fazem  honras,  e  exe- 
quias  aos  defuntos,  alludendo  sem  duvida  ao 
de>canso,  e  refrigerio,  que  esperavam  conse- 
guir pelas  oraedes,  e  sacrificios,  que  enlào  se 
mandavam  celebrar.  D'aqui  (azero Sabado,  por 
fazer  asexcquias  a  uni  defunto  no  dia  seiimo. 
Doc.  de  Pendorada  de  1344.  *It.  Mando  pera 
meu  Sabbado  vinte  librasi  Doc.  de  Laruego  de 
1316. 

SABATADOS,  ou  Insabbattados.  Assim  foram 
chamndos  cm  llcepanha  certos  hcreges,  sequa- 
zes  dos  Waldenses,  ou  Pobres  de  Lugduno,  nào 
porallusao  ao  sabbado,  mas  sira  aosabbàtoy  que 
era  calgado  dos  pé.s  ou  fosseni  sóccos,  ou  ga- 
palos.  £  corno  o  scu  distinclivo  era  certo  sinal 
a  modo  de  coro  a,  que  imprimiam  a  ferro  no  cou- 
ro  do  dito  calgado,  d'aqui  se  Ihes  originou  o  no- 
me. No  Concilio  de  Tarragona  de  1212,  e  fa  nas 
Constituigdes  de  D.  Pedro  I,  Rei  de  Aragào  de 
1107,  se  faz  mengào  d'esles  Sabatados. 

SABEDORMENTB.  Sàbia,  e  polidamente. 
•  Era  de  graciosa  palavray  e  homem  que  fallava 
sabedor mente.*  Zurara,  Chron.  do  Conde  D.  Pe- 
dro, liv.  i,  cap.  12. 

SABENCA.  Sabedoria.  «U  isto  por  Conselho 
da  sabenca  de  nosso  Senhor.*  Doc.  de  Almoslcr 
de  ì  287*. 
f  SABENDAS  (A).  Acinte,  de  proposito. 
SxVBENTK.  Sabedor,  cerjo,  sciente.  *Fa$am- 
no  logo  sabente  per  suas  Carlos.*  Cod.  Alf.t  liv. 
il,  lit.  57,  §  2. 

SABEH  DASNO.  Nome  proprio  de  homem. 
Eni   urna  carta  de  venda  de  certos  beps  era 
Tran  coso  no  de  1173  se  acha,  que  o  pregoeiro, 
ou  porle  irò  se  dia  ma  va  Sapientia  asina.  E  a 
està  se  segue  outra  do  mesmo  anno,  na  qual  de- 
pois dosJuizes,  assina:  *Preco  Sabcr  dasno.*  0 
que  se  ve  ser  o  seu  nome  proprio,  e  nào  alcu- 
nho,  pois  nào  apparece  sinal  dtsso.   Livro  das 
DoaQdes  de  Tarouca,  fol.  49  v. 
§  SABERYA.  Sabedoria. 
SABOR  (FALLAR  A).  Gracejar.—  Conversa* 
jogo  de  sabor,  o  que  recréa  e  agrada.  Viver  a 
sabor,  seguir  cm  ludo  os  seus  appelitcs. 

SACA.  Dar  saca,  dar  licenga  para  tirar  algu- 
ma  cousa  para  fora  da  terra,  ou  lugar.  «Eramos 
requerido  dos  nossos  naluraes,  e  d'outros  estran- 
geiros  que  Ihes  ouvessemas  de  dar  saca  de  pam,  e 
de  gaados  pera  fora  dos  nossos  Regnos.*  Cod. 
Alf.,  liv.  v,  lit  48,§3. 

SACADA,  AS.  I.  Do  anliquissimo  verbo  Sa- 
car1  que  significa  tirar  alguma  cousa  para  fora 
do  lugar,  em  que  està,  dizemos  ainda  hoje  Saca, 


que  ht  acQao  de  levar  qualquer  mercancia,  oh 
genero  de  urna  para  outra  parte,  v.  g.  a  saca 
do  trigot  do  azeile,do  arroz,  dosnegros,  etam- 
bem  das  mentiras,  no  sentido  moral.  Porém  os 
nossos  maiorcs  disserum  S acada,  ou  Sacadas, 
as  raesmas  conlribuigO^s,  fiutas,  fóros,  renda** 
ou  tributos,  e  ainda  agora  dizemos  Sacador  * 
que  se  occupa  nesta  cobranga.  iTeverom  per 
ben  de  alancarem  finta,  e  sacada  pelo  termho  da 
Villa  de  Viseu  no  de  1336.  em  que  casou  comD. 
Constala  o  Infante  D.  Pedro.  »  Doc.  de  Macci- 
radào. 

SACADA.  II.  Cerio  direito,  que  pagavam  os 
que  tiravam  para  fora  do  reino  quaesquer  ge- 
neros,  ou  mercadorias.  Em  algumas  parles  era 
a  obriga^ao  demetterem  urna  carga  parapode- 
rem  tirar  outra:  emoutras  havia  outros  coslu- 
nies,  que  se  mandam  guardar  nas  Cortes  de 
Coimbra  de  1385. 

SACADAS.  Na  cidadc,  e  terra  de  Braganca 
se  chamàm  Sacadas  os  2:000  maravidis  antigos, 
que  constam  dos  foraes  dados  às  aldéas  do  seu 
termo.  El-Rei  D.  Joao  julgou  por  sentenza  da 
1433,  que  os  que  morassem  dentro  dos  muro* 
de  Braganra  nào  cramobrigados  a  pagar  Saca- 
das,  pois  so  eram  impostas  aos  que  morassem 
nas  aldéas.  El-Rei  D.  Manoel  pelo  novo  forai 
de  1514  declara,  que  estes  maravidis  antigos 
eram  de  27  soldos  cada  uni,  e  que  fazem  ao  lodo 
9 7 #200  da  moeda  corrente  de  6  ceitis  o  real. 
Estes  maravidis  pois,  ou  Sacadas,  se  cobrarn  em 
duas  pagas,  e  se  langam  tanto  ao  rico,  corno  ao 
pobre  das  dilas  aldéas;  nào  sendo  escusos,  se- 
nào  os  que  nSo  tiverem  fazenda,  que  valha 
t#000  réis  (nào  entrando  nesta  conta  a  casa, 
em  que  moram,  e  a  roupa  de  vestir,  e  da  caraa). 
Nào  sàQ  escusos,  porém  os  que  inorando  na  ci* 
dade,  ou  seu^lrabalde,  ou-fóra  da  terra  de  Bra- 
ganca, tiverem  nas  suas  aldéas  bens  de  raiz, 
qne  valham  mil  reis.  D'eslas  Sacadas  sào  isen- 
los  todos  os  lugarcs,  aldéas,  casaes,  eberdades 
4  das  Igrejas,  ouMosleiros,  e  todos  osreguengos, 
e  terras  reguengueiras,  quepagam  foro  à  corda. 
E  la m bem  osmoradores  deAgro-Ckam  por  pri- 
vilegio anligo,  e  consentimento  da.cidade,  e  ter- 
mo, em  remuneralo  dos  grandes  servijos,  que 
em  tempo  de  suas  necessidades,  e  aperturas  Ilio 
'  fizeram.  Tudo  consta  do  dito  forai  nos  Doc.  de 
Braganfa. 

f  SACANDO  ENDE  AS  PR1SÒES.  Exceplo 
as  prisdes. 

SACADORES.  V.  Sanhoanhiros. 

SACA  Ri  A.  Estratagema  de  um  bora  general, 
que  faz  por  em  armas,  e  sahir  a  campo  a  sua 
gente,  fingindo  que  o  inimigo  os  vem  alacar  nos 
arraiaes.  E  de  lirar,  ou  puxar  as  tropas  para 
fora  dos  scus  quarteis  se  disse  Sacaria:  *Dc  hu* 
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ma  sacaria,  que  Nuno  Alv'ares  fez  pera  provar  os 
seus  de  que  esforgo  erào.*  Lopes,  Chron.  d'El- 
Ilei  D.  Joào  1,  parie  !,  cap.  91. 

SACARfAS.  ImposigOcs,  que  do  poro  se  ar- 
recadavam  para  a  Coróa.  Èl-Rei  D.  Joào  I  prò- 
testou,  que  seu  desejo  era  fuzer  a  cidade  de 
Lisboa  franca,  e  livre  de  satarins  de'algUns  di- 
reitos  de  pequena  condigào,  que  os  tìeìs  em  ella 
havido,  de  guisa  que  todos  vivessem  sem  tefezes 
sogeigoens,  usando  livremente  do  que  houvessem... 
Estonce  Ihes  quitou  estes  custumes,  e  direilos,  que  ' 
Itaviam  em  uzanga  de  pagar;  s.  Relego,  Jugadas 
de  pam,  e  de  vinho,  Mordomado,  e  Anadariast 
Agougagem,  Setario,  Mealharia,  Londos,  Alca- 
vaia.  E  que  todolos  vezirihos  da  Cidade,  e  seu 
termo  nao  pagassem  nenhum  direito  de  todalas 
mercadorias,  que  letiassem,  ou  trotixesséM,  assi 
pera  seus  mantimentos,  corno  pera  vender.  È  dés- 
to Ihe  mandou  fazer  escrituras  as  mais  fortes 
etc.  Ibidem,  cap.  154. 

SACCO  db  terra.  Terra,  que  leva  seis  al* 
queires  de  semeadura,  que  fazem  na  Estrema- 
dura,  e  Beira-alla  uui  sacco  de  pào.  Para  isto 
se  ha  de  notar,  que  na  Estremadura,  e  princi- 
palmente nas  ribeiras  do  Tejo,  chamam  moio 
de  tèrra,  àquclla  porf5o  de  campo,  ou  leziria, 
que  leva  moio  e  meio  de  semeadura,  que  sào 
novenla  alqueires,  ou  quinze  saccos,  de  seis 
<alqucires  cada  urti.  Ile  pois  moio  de  terra,  a  que 
leva  noventa  alqueires,  esaccojle  terrà,  a  de- 
cima quinta  parte  d'està  terrai  que  nao  leva 
mais,  que  seis  alqueires  de  semeadura. 
SACCOMARDO.  Saqueador,  ladrào. 
SACCOM  DE  CASAS.  Morada  ou  \  i venda , 
constante  de  varias  casas  grandes  e  pequenas, 
alias  e  baixas:  ou  melhor,  assento  de  pardiei- 
ros  e  ruinas,  em  que  de  novo  se  podinm  fazer. 
— Corrente  de  casas,  fronleiras  à  rua,  que  ain- 
da linje  dizemos  Sacada. 

SAQOM,  Sazoh,  Sazao,  SezAo,  e  f  azom.  Uinas 
vezes  se  tornava  por  occasiào,  tempo  pro- 
prio, e  opportuno,  e  outras  pelo  tempo  de  um 
anno  inteiro.  «Deveespodar,  amurgulhar,  cavar, 
e  enpaar  a  vinha,  e  o  olirai  lavrath,  e  abrillo, 
e  amotallo,  e  s  ter  callo  de  dous  em  dous  annos; 
legundo  husso,  e  custume  da  dita  Cidade,  e  nos 
tempos,  esacóes  convinhavees.*  Doc.  deS.  Chris- 
lovào  de  Coimbra  de  1S92. — Repairem  a  dieta 
vinha  em  cada  huum  anno  de  todos  seus  boonè 
adubioSy  e  corret/imenlos,  a  seus  tenpos,  e  sazo* 
ùens.9  Doc.  do  Salvador  da  mesma  cidade  de 
1445.  No  de  1223  se  diz  em  um  documento  da 
dita  Collegiada  de  S.  Chrislovao,  que  q geren- 
do-se ausenlar  o  emphyleula,  deixe  o  scu  ca- 
sal entregue  a  quem  irate  d'elle,  e  pague  o  fo- 
to, com  tanto  que  elle  lorne  tttsque  ad  tresse* 
soones  ad  vestrum  casale.  Et  si  relinqueritis  ca- 
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sale,  et  non  laboraceritis  illud  usque  ad  tre$  se- 
zoncs,  ad  quartam  perdatis  vestram  facturam.t 
E  na  caria  de  povoacào  da  herdade  do  Rio- Secò 
se  eslipulou,  que  auscnlando-se  algum  dos  pò- 
voadores  entregue  o  seu  casal  ao  seu  visinho, 
que  farà  o  coslumado  foro,  eque  o  colono  vol- 
le a  ad  siiuni  casale  ad  tres  annos.  Et  si  allquis 
reliquerit  suum  casale,  et  non  laboràverit  illud 
duos  annos,  in  terlio  perda t  sutim  facturam.t  E 
por  estes  dois  documento*  se  ve,  que  Sezào  he 
o  mesmo  qrie  anno.  De  Qazom  no  mesmo  sen- 
tido,  v.  Olivas.  Do  francez  Saison  (que  vai  o 
mesmo  que  tempo,  ou  estagào  do  tempo)  disse- 
ram  os  Porluguezes  Sacom,  e  tambem  Sazonar, 
ou  Sazoar  com  os  seus  derivados.  Grà  sazom, 
muito  tempo. 

SACRAMENTAES.  Conjuradores  sacrarne^ 
taes,  eram  doze  bomens,que  nos  juizos  feudaca 
anticamente  juravam  com  o  litigante,  que  criamt 
e  linliam  para  si  ser  verdade  o  que  o  liti- 
gante afllrmava  com  juramenlo.  Este  mesmo 
numero  de  Conjuradores  se  requeria  em  mai- 
tos  dos  nossos  foraesantigos,  para  que  o  forca* 
dorda  mulher.que  se  queixava,  fosse  livre  da  pc 
na  da  lei,  jurando  elles  a  favor,  e  pela  inno- 
cenza do  inclamado  rèo.  Y.  AforgIaì,  Cabel* 
lo,  e  Rousada. 

SACRAMOR.  Nome  de  homem. 

SACRILEGIO,  OS.  Assim  se  chamavam  no 
seculo  xiv,  e  xvas  multas,  e  penas  pecuniaria 
dos  exeomungados.  D'aqui  levar  sacrilegio* ,  e 
pagar  sacrilegio*,  express5es  mui  iriviaes  d'a- 
quelles  tempos.  Nas  Cortes  de  S&ntarem  de  1413 
requeriam  os  povos  contra  os  prelados,  que  da- 
rdo sacrilegios  a  seus  ctiados;  pedindo  que  os 
sacrilegios  nao  fossem  punidos  senSo  com  pe- 
nas saudaveis,  e  espirituaes,  e  nao  pecuniaria?, 
cuja  cobranga,  e  arrecada^ào  commettiam  aos 
da  sua  familia,  para  salisfagào  de  seus  salario*; 
e  elles  commettiam  insolencias,  e  demasias  com 
detrimento  grande,  e  irreparavel  dos  culpados, 
que  a  dinheiro  remiam  a  sua  vexagao. 

SAGApARIA.  Sagacidade,  ardfs,  e  tra^s 
cxeculadas  com  muita  dcslreza,  juizo.'e  finura. 
*  Nenhum  avisamento  antigo  podia  ser  igual  ds 
suns  sagnearias  deste  novo  Guerrtiro.»  Lopes, 
Vida  de  D.  Joào  I,  parte  n,  cap.  192.  Do  la- 
tino Sagire,  que  he  ter  bora  faro,  e  sentir  mul- 
to, se  disse:  Sagaz,  e  Sagagaria. 

SAGEIRA.  Sabedoria.  Ant. 

SAGES.  Prudente,  sabio,  honesto,  virtuoso, 
t  Como  fosse  demanda  antre  o  honrado  Baron,  e 
Sages,  D.  Gongolo  Sleves,  Daydo  de  Lamego  da 
huma  parte,  e  o  Vigairo,  e  os  Ragoeiros  d'Ai- 
macave^da  outra.*  Doc.  de  Lamego  de  1337. 

SAGESMENTE.  Destramente,  sabiamente. 
com  juizo,  tino,  e  acordo.  *Àssi  as  sajesmen- 
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te  deipercom.»  Doc.  de  Almoslcr  de  1287.  V. 
Despeucadoiro. 

SAGÈZA.  0  me  sino  que  Sageifa. 

SAGION,  ou  Sagiào.  V.  Sayom. 

SaNMENTO,  ou  Saimbwto.  1.  Firn,  sa  Inda, 
expedirao,  ou  conclusao  linai.  *Diz  ElRei%  que 
ao  tempo  do  Saimento  llies  darà  l tiramento.*  Cor- 
tes de  Lisboa  de  1434. 

SAU1MENTO.  II.  Exequias  solemnes,  officio 
geral,  sahida  publica,  e  funebre  das  pcssoaseno- 
jadas,  ou  mais  beni:  procissàoque  sahta  da  igre- 
ja, em  que  se  ocabavam  de  fazer  exequias  de 
alguma  persona  gora,  e  na  qual  todos  mostravam 
no  vaso,  e  burel  o  seu  senlimenlo,  rodando  j un- 
tamente a  Dcos  pela  alma  do  defunto.  Na  Chron. 
d'Etnei  D.  Affonso  V>  cap.  9,  se  faz  mengào  do 
Saimento  pela  alma  d'EI-Rci  D.  Duarle,  emquo 
os  buretSy  e  lutos,  lagrima*,  e  tristeza  de  todos 
mostravam  o  amor,  que  lite  tinham,  e  o  des- 
amparo,  em  que  licavam.  4à  desde  o  seculo 
xiii  se  aeba  com  frequencia  està  palavra,  que 
fui  muito  usada  ale  os  fius  do  seculo  ivi. 

SMUNTE.  V.  Savnte. 

SAIIIR  sobrs  as  fontes.  Em  um  testamen- 
to de  Santiago  de  Coimbra  de  4331  se  deixam 
certos  legados  •àquelles  que  veerem  aas  Vesperas 
en  cada  huum  dia,  desque  comeoam  a  sahir  so- 
brc-la$  fontes  atà  sesta  feira  d'ante  Dominica  in 
albis:  e  sairem  sobre-las  fontes,  e  diserem  sobre 
mha  sepoltura  a  huum  responso...  Pero  no  an- 
no, em  que  eu  morrert  non  devem  a  seer  tehudos 
(os  Beneficiados,  e  Clerigos  da  dita  Collegiada) 
de  dizer  o  dito  Responso,  nem  saJùr  sobre  las  fon- 
tes. quanto  he  por  minha  razom;  mas  so  a  pri- 
meva Quaterna,  que  veer  despos  da  era,  em  que 
eu  deste  mundo  sahir.*  He  sem  controversia, 
queaioda  no  seculo  xiv  ha  via  en  tre  nósum  gran- 
de numero  de  calhecumenos,  nao  sódos  Hebreos, 
que  em  Porlugal  se  permiliiara,  mas  tambem  dos 
Mouros,  que  depois  da  conquista  ainda  aqui  se 
coaservaram.  Uns,  e  Oulros  se  baplisavam  com 
a  maior  solemnidade  èva  Sabbado  santo,  obser- 
vando-se  escrupulosamenle  os  ritos,  e  ce  remo - 
nias  da  Igreja  Romana.  Nas  eidades  principal- 
mente se  repetia  todos  os  annos  està  func^ào 
augusta.  Principiava  ella  na  terceira  doininga 
da  quaresma,  sahindo  o  clero  da  respectiva 
igreja,  e  tambem  o  povo,  ordenado  em  procis- 
sào  até  o  baptisterio9  edificio  nobre,  e  primoro- 
so, contiguo  ao  tempio,  que  tambem  se  dizia 
fonte,  ou  fontes  (que  nas  egrejas  mais  notaveis 
costumavai])  ser  uativas,  e  nas  quaes  a  delica- 
deza,  e  estructura  excediam  talvez  a  preciosi- 
dade  da  materia).  Alli  se  fazia  o  primeiro  es- 
crutinio dos  competente*,  qiie  deviam  ser  bap- 
tisados:  tomados  a  rolT  e  examinados  sobre  o 
cathecismo  da  religiào,  a  que  aspiravano  se 


llics  faziam  os  exorcismos,  e  insuflngocs,  e  coni 
islo  se  concluia  o  acto. 

Outro  grande  escrutinio  se  fazia  na  mesma 
fóuua  e  lugar,  na  qnarta  feira  depois  da  du- 
minga  quarta  da  quaresma  :  um  acolylo  fa- 
zia  as  vezes  de  nolano,  escrevendo  os  nomes, 
que  no  baptismo  haviam  de  tornar  cstcs  com- 
petentes,  ou  escolhidos:  separados  os  homcns  das 
mulheres,  eram  examinados  sobre  a  renuncia 
de  Satanaz,  e  sobre  a  Fé  de  Jesu-Chrislo:  fazia- 
se  sobre  elles  o  sigimi  da  cruz:  meltia-sc-lhcs 
o  sai  na  boca:  repeiiam-se  os  exorcismos,  e  fei- 
las  as  mais  ceremonias  eram  inlroduzidos  na 
casa  doSenhor.  Em  algumas  igrejas  se  repetia  ni 
estes  escrutinios  por  sete  vezes  cm  sete  dias 
distinctos.  E  finalmente  no  sabbado  de  Alleluia 
eram  baplisados,  havendo-se  benzido  as  fontes 
com  a  solemnidade,  de  que  ainda  o  ni  issai  ro- 
mano nos  informa. 

Po  rem  corno  nào  so  os  calhecumenos,  e  odul- 
tos,  mas  tambem  os  nascidos  n'aqtielle  anno  do 
pais  ratholicosse  costuma vam  baptisar  pela  pas- 
choa  (quando  algum  pcrigo  de  vida  nào  obri- 
'  gasse  a  baptisal-os  anies)  nao  se  podendo  facif- 
mente  e  com  solemnidade  grande,  conferir  o 
baplismo  a  tantos  no  mesmo  dia;  estendi  a  m-su 
as  sahidas,  ou  procissdes  sobre  as  fontes  ale  a 
sex ta -feira  anles  da  dominga  in  àlbis.  E  co- 
rno para  os  baptisterios,  em  que  està  vam  as /on- 
ta, ou  pias  de  baptisar,  se  passava  pelo  claus- 
tro,  cemeterio,  ou  gallile,  em  que  ainda  n'aquel- 
le  tempo  eram  sepultadososque  nào  eram  Bis- 
pos,  ou  fuodadores,  resa  vam -se  alguns  respon- 
sos  sobre  as  sepulluras  de  beiirfeitores  particu- 
lares,  nao  so  por  caridade,  mas  tambem  de  ri- 
gorosa j  usliga,  corno  era  o  con  tempi  a  do  na  pre- 
sente verba.  Succedendo  porcili  nào  ha  ver  ca- 
thecumenos, sempre  csUissahidas  se  pra  licavam; 
bem  assim  corno  hoje  se  benze  a  fonte  baptis- 
maino  sabbado  santo,  ainda  nào  havendo  quem 
n'aquelle  dia  seja  baptisado.  E  nem  a  preposi - 
(ào  sobre  póde  fazer  duvida,  sendo  cerio,  que 
as  àìl&s  fontes  licavam  muilo  mais  baixas,  quo 
o  pavimento,  e  para  ellas  se  descia  por  mais, 
ou  menos  degràos  de  pedra:  e  por  isso  na  Or- 
dem  Romana  havia  particulares  oragòes,  que  se 
recitavam,  assira  no  Descensus  ad  Fontem,  corno 
no  Ascensus  Fonlis.  Ve  j  ani-se  os  que  tra  la  ni  dà 
explicajào  lilteral,  e  hisiorica  das  ceremonias 
ecclesraslicas,  corno  Durando,  D.  Claudio  de 
Veri,  Bona,  Mayer,  Ducange,  v.  Fons  conse- 
cratus,  e  oulros.  E  noie-se,  que  as  palavras:  *Em 
cada  huum  dia  des  que  eomegam  a  sahir  sobrelas 
fontes»,  nào  dizera,  que  todos  os  dias  conli- 
nuadamcnle  deviaiu  sahir;  mas  tao  somcnle,  qua 
nos  dias  que  sahissem,  deviam  rczar. 

•{•SAIA.  Tunica.  Yid.  Saya. 
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SAIBO.  S:iUio,  douto. 

f  SAlDAbEl  Curas  de  molestia!. 
SAIMENTO.  V.  Sarmento  11. 

SAINIIO.  Vestidura  aniiga  de  mulher,  e  di- 
minutivo de  Sayo,  do  qual  usavam  as  mulhc- 
rcs  nobres  e  as  plebéas.  Os  catacòes,  sobretudos, 
ulbernozes,  roupdes,  saltimbarcas<  e  finalmente 
os  bajùs  sao  rcstos  dos  sayoS,  cujos  diversos  la- 
dies jà  hoje  ndda  nos  interessai»;  variando  Uh 
«io,  e  sogu indo  a  moda,  que  para  ser  adopta* 
▼el  deve  aefescentar  o  goslo,  e  diminuir  o  gas* 
to.  Tambem  os  homens  usavam  anligamentede 
sayos%  ou  sayas.  Do  latino  Sagum,  que  era  ves-« 
tidura  militar,  curia,  quadrada,  de  panno  bai* 
*o,  e  grossciro,  e  coni  abas,  ou  quartos,  se  di- 
te tayh  e  $aya.  0  sainho  porém  nada  mais  era, 
iliie  uni  flibào  redondo,  e  seni  aba$.  *De  hum 
AÌongy  sintfeto  20  reist  2)' hum  sainho  de  mulher 
de  qualqurr  pano  40  reis.*  Livro  Vermelho  i'Jil+ 
Rei  D.  Affonso  V,  n.  51. 

SAIONIZIO.  Estipendio,  ou  gnjes,  que  se  da- 
va tn  aos  «Icaides,  esbirros,  algozes,  ou  agar- 
ràntes,  e  que  hoje  se  eh  a  ma  salario  de  mào 
posta.  Nào  so  se  pagava  a  estes  ministros,  e 
fxcculores  da  justiga  a  pena  de  carceragem  por 
leva  rem  os  criminosos  ao  carcere;  mas  a  inda  a 
de  mào  porta  pclos  prenderem,  e  inanialarem. 
•Et  duos  modios  insaionizio.*  Doc.  de  Pagode 
Sotisa  de  1103.  De  Saijom  se  disse  Saionizio. 

SAJARIA.  0  mesmo  que Saobira.  (§  Do  fran* 
ecz  Sagesse.) 

SAL.  Sahir  d'este  imifido,  morrer.  Vem  de 
salir,  sahir.  • E  se  se  Paay  Martini  ante  sai, 
ea  eu  per  morte;*  islo  he  morra r  primeiro  do 
tfue  eu.  Doc.  de  Pendorada  de  1293. 

SAL  FINTO.  Sai  coalhado,  a  differenza  doque 
o  nào  era.  V.  Kemiso  (*). 

8AL.  Imperativo  do  verbo  sahir;  saketu. 

SALA,  AS.  Salva  de  qualquer  metal. 

SAITAR  COM  ALGUEM.  Acommetter  com  el- 
Je  de  repente,  afcacal-o  para  Ihe  fazer  algutna 
injnria  na  honra  ou  no  corpo. 

SALTEAR.Anligaroentecrasynonimodejsuer- 
rear.  E  assim  no  tempo  de  Viriate  era  o  mesmo 
que Fronteiro  està  palavra  Latro  ^  nào  salleador, 
ou  ladrào  infame.  Da  qui  verno!,  que  em  Hes- 

(•)  O  documento  de  que  se  lémbfa  o  aoclor,  é  ama  cscrftrt- 
ra  de  ut  da*  Kal.  de  Maio  da  era  1064.  que  ne  acha  no  cario- 
Ho  da  Fasenda  da  UniversidatJe,  na  qual  me  ti  Iti  compensa  com 
urna»  Dentarie*  a  Octicro  o  preco  porque resgatnra  dos  Normea- 
doi;  e  especificftndo  os  genera*  quo  Imhara  sido  preco  do  rea- 
gete,  conclue:  «Et  fcres  modios  de  sai,  finto  in  uno  sepluaginta 
luodtos.»  0  que  lo  quer  dtzer,  que  tornado  o  valor  do  sai  com 
e  dos  outres  genero*,  viera  a  despender  setenta  modios.  pèndo 
o  costume  do  tempo  avallar  por  modios,  ou  toncos,  ou  bragaes 

3ualquer  genero.  Significa  por  tanto  «finto  io'  uno»  somma - 
o  junto,  e  nào  é  «finto»  propriedade  do  sai,  que  alias  nào  «e 
L-nstumou  nunca  ebamar  se  »ao  ao  eoalliado,  no  uso  e  no  com- 
mercio. 

(Nota  de  J.  P.  Ribewu) 


pfittha  houve  nobre  familia  dos  Ladròes,  comò 
se  ve  em  Porcio  Latro,  e  na  inscripcao,  qnesa 
acha  no  quintal  dos  Duartes  de  Laniero,  junto 
à  praga  de  cima,  crn  quo  se  faz  roengao  da/ia- 
milid  dos  Ladfóes.  e  de  oulras  pessoas  de  no* 
mes   Hespanhoes.  V.  Bucellaiuo. 

SALTEIROS.  Psalterios.  *  Mando  tesar  $obr$ 
mim  dous  Salteiros.*  Testamento  de  Maceira-» 
dao  del 331  .Nào  so  os  cento  e  cincoenta  psalroos 
de  David  foram  chamados  Psdlterio ;  lamBemse 
deo  esle  nome  aossele  psalmos  penitcnciaes  com 
as  suas  ladainhas  Qualmente  se  ebamou  PsaU 
terio  o  Itosario  de  Maria,  que  consta  de  cento 
e  cincoenta  saudagòcs  angelicas.  Vid.  Ducanpe, 
v.  Psalterium.  De  qual  d'eslcs  tres  Psalterios 
se  deva  entender  a  ultima  vontade  do  lestador, 
eu  o  nao  sei  decidir. 

SALTO.  Cerro,  terra  levantada,  onleiro,  col- 
lina, bosque,  fiorestà,  lugar  eminente,  cheiode 
artoredo,  e  pastaguns,  ntato  fechado,  brenha. 
*Tomafarn  o  salto,  hum  pouco  ante  manhdu. 
Zurara,  Chron.  do  tonde  D.  Pedro%  liv.  i,  capi 
39.  * 

SALVA.  I.  V.  Salvab. 
SALVA,  AS.  1).  0  mesmo  que  Purga  edo  ed-* 
nonica.  V.  Ferros.  A  Rainha  D.  Leon  or,  sa- 
bendo  que  o  Condc  D.  Joao  Fernandes  Andciro 
era  morto  no  seu  mesmo  palacio  pelas  razdes< 
quo  todos  sabem,  disse:  «0  mataram  bem  sei 
porque;  mas  eu  prometto  a  Deosf  que  me  va  de 
manhda  a  S.  Francisco ,  e  que  monde  hi  fazer 
huma  fogueira,  e  hi  farei  taessalvas,  quaes  nunca 
molher  fez  por  eitas  cousas.*  Lopes,  Chron.  de 
El  Rei  D.JoÙo  /,  parte  i,  cap.  11. 

SALVADO.  0  que  dava,  ou  se  expunha  a  pro- 
va da  salva. 

SAL  VAGINA.  Carne  de  vencao,  e  montanhe-* 
sa*  qual  he  a  dos  porcos,  veados,  etc.  *Nemse 
entenda  outro  sy  em  Judeos,  que  andarem  pekt 
montes  comprando  mei,  ou  cera,  ou  peles  de  eoe- 
lho%  ou  salvagina.  ou  adubartdo  roupasy  ou  as 
fazendo  »  Cod.  Alf.*  li?,  n,  tit.  67,  §  2  (*). 
SALVAL.  Snvef.  Doc.  de  Pendorada  de  1298. 
SALVANTE.  Sa  Ito,  ejeeplo,  tao  s6mentc.<r5(?m 
pagando  outro  trebuto,  salvante  corno  sempre  an- 
ti game  n  te  soyam  de  pagar.*  Doc.  de  Lara  ego  do 
1436. 

SALVANTES.   As  testemunbas  que  depuze- 

ram  a  seu  favor. 

f  fSALVANOR.  Com  o  devido  fespeito. 

SALVAR.  Em  os  nossos  foracs  do  seculo  xrf 

xii,  e  x  ti  he  frequentissima  a  vez  Salvar,  por 

fazer  olgucin  prova  legitima,  e  legai,  mas  pe- 

(•)    NAo  me  parece  provada  a  signiBcacffo,  qoe  por  «■ 
documento  sonico  te  se  dà  a  «sahagina». 

(Nota  de  J.  I».  Rihetro.) 
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rcmploriat  e  summaria*  da  san  innoceocia  ém 
«Igom  crime,  on  delieto  de  que  era  accusado. 
baqui  se  disse  Salva,  o  libramento,  que  o  rèo 
Itaria  conseguido,  ou  prctendia  conseguir,  con- 
ira  riandò  com  testcmunhas  legaes,  e  maiores 
que  loda  a  excepedo*  o  libello,  ou  accusalo  do 
autor:  Saivanies  astestemunhastquedepunham, 
e  juravam  a  favor  do  accusado:  e  Salvxido,  o 
dettominado  rèo,  que  provava  a  sua  innocencia 
com  laes  teslerounhos,  qilefaziamdesapparccer 
loda,  e  qualquer  accusalo,  que  conlra  elle  se 
havia  dado  em  juizo.  V.  Cabello,  e  Aforciar. 
0  numero  das  testemunhas  era  maior,  ou  mo- 
nor,  stando- era  mais  ou  menos  nobreo accu- 
sado, que,  se  com  ellas  nao  salvava  a  sua  re- 
putafao,  Beava  sujeito  à  pena  da  lei.  Os  logie* 
zcs  chamavam  a  isto  Jurada.  Os  Ricos-homens% 
seus  filhos,  e  nctos  nio  erara  obrigados  a  fazer 
Malva,  livrando-se  por  inquiriQàode  lestemnnhas. 
Na  defeza  dos  Infanti*  so  podiam  saltar,  j ti- 
rar, ou  servir  de  teslemunhas  dous  cavalleiros 
fidatgos,  segundo  alguns  foracs  de  Hespanha, 
e  Porlugal. 

•{"{-SAM,   8 Off,  SAO,   SEJO.  EU  SOU. 

SAMBARCO,   ou  £aubabco.  Rapalo,  ou  chi- 
chello  veiho.  A»/.,  eainda  usadonoscculoxvi. 
SAM  OANE,   ou  San  One,  ou  Sakhoanc.  S. 
Jo3o.  Acha-se  em  muitosdocumcntosdoseculo 
xiii,  xiy,  e  xv,  e  ainda  hoje  ha  terras,  igrejas, 
e  hermidas,  a  que  chamam  Sanhoane.  V.  Saio- 
ane. 
SANCRESCUÀO.  0  mesmo  que  Sacristòo. 
SANDALIAS.  Assira  chamaram  antigamente 
ao  cal;ado  das  mtiihcrcs  senheras,  alludtndo 
seraduvida  as  sandalias  de  Judith,  que  arreba- 
Uram  os  olhos  de  Holoferncs. 

SANDEO.  Sem  memoria,  de  poueo  cntendi- 
nicnlo,  merrtecapto. 

SANDETO,  Entro  os  mais  Bispos,  queconfir- 
maram  no  de  059  a  celebre  doario  da  senhora  D. 
Utimadomna  ao  seu  mosteiro  do  Salvador  de 
Guimaràes,  foioBispoDiogo,  queassignou  d'este 
modo:  cStii  aminiculo  Creatori*  Didacus  Episco- 
pus,  virqne  eandetus — q(.  gg.i  Doc.  de  Guima- 
ries.  O  que  este  Prelado quiz dizer,  chamando-se 
Sandeto,  sóadvinhandose  podere  dizer  sem  pcrigo 
decrrar.  Diremos^ueelletinha  recuperado  a  sau- 
de  depois dealguma  enfermidade,  e  que  por  issose 
nomèa  sandeto,  quasi  sanità! em  adeptus?...  Dire- 
mo», que  por  usar  de  chinellas,  ou  sandalias  nas 
fungOes  ponlificaes,se  diz  sandeto, quasi  sandalig  e- 
rulus?..  Diremos, que  reputando-se  cada  dia  morto 
n  imitalo  do  Apostolo,  quiz  dizer.  que  era  san- 
deto,  corno  quem  jà  ero  si  trazia  a  mortalha  para 
o  seu  en terrò,  quasi  sandalium  porlans?  Diremos, 
que  Sandeto  he  o  mesmo  que  Sandono,  especic  de 
barca,  que  serve  de  ponte,  por  onde  todos  pas- 


sarli; alludendo  ao  cap.  f.  dò  Hv.  iv  dos  Reis, 
em  que  Eliseu  chama  a  Elias,  «Currus  Israel, 
et  Auriga  ejus;»  sendo  da  obrigagào  de  um  bom 
preladp,  nào  so  o  governar,  e  dirigir  os  subdn 
tos;  mas  ainda  leval-os  no  seu  regago,  e  aos 
liombros,  por  amor,  e  paciencia? . .  Diremos  em 
firn,  que  sandeto  he  o  mesmo  que  sende irò,  ou  ju- 
mento;  inlitulando-sc  d'este  modo,  e  por  humil- 
dade,  e  tendo  em  vista  a  expressào  do  Rea  1  Pro* 
fé  la:  a  Ego  ut  jumentum  sum  apud  te?.  . .  »  Mas 
nada  d'isto  seja  :  que  os  mais  bem  inslruidos 
nos  queiram  dizer,  que  disse  D.  Diogo,  quando 
se  intilulou  sandeto. 

SANDIA.  Desassisada,  louca,e  sem  tino. «Nom 
ptr  mandamento  de  sua  Lei,  mas  de  huma  sandia 
presuntami  Pina,  Chron.  d'El-Rei  1).  Duarte, 
cap.  31. 

SAN  DI  AMENTE.  Louca  e  desassisadaracnle. 

SANGALJIA.  Medida  sangalha>  era  de  soli- 
do*, e  liquidos. 

SANGALDO.  Medida  de  pao,  que  consta  do 
cinco  galarains,  scgundo  os  Doc.  da  Serra,  e  de 
Grijó. 

SANGUILEISSIA.  V.  Sangcilexia.  No  de  1211 
o  Abbade  Melendo  deo  aos  seus  frades  um  ca- 
sal prò  sua  Conduitaria.  E  os  frades  fizeram 
entre  si  este  a j uste:  a  Ut  ea  sanguileissia  de  sex 
in  set  ebdomada*  y  quandocumque  dederint  ad  Aba- 
tem,  nel  Priorem,  et  faciant  UH  caritatem  de  illud, 
qnod  i  n  Obedientiam  (na  Celleiraria)  Aaiuenf,etc.  t 
Dqc.  de  Pendorada. 

SANGUILEIXADO.  0  que  està  sangrado.  c0 
quefordoenle,  eo  sanguileixado  aja  dosSabados; 
nom  no  fazendo  maliciosamente.  It.  o  sangui* 
leixado  folge  tres  dias,  e  aga  todo  seu  beneficio  • 
Estatutos  antigos  de  S.  Christovào  de  Coimbra 
de  1285.  E  d'aqui  se  ve  o  costume  geral  do 
usa  rem  da  sangria  fora  da  doenga. 

SANGUILEXADOR.  Sangrador  «Joannessan* 
guilexador  —  ts».  Doc.  da  Universidade  do 
1174. 

*  SANGUILEXIA.  No  de  1155  um  Abbado 
de  Pedroso  fez  doagao  aos  seus  raonges  de  to- 
das  as  herdades,  quo  o  Mosteiro  tinha  em  Vi- 
seu,  Alafoens,  Val  de  Cambra,  e  Vouga  «prra 
Vestiario,  Conduturia,  Infirmarla,  Sanguilexiah 
e  Pitanga.*  Doc.  de  Pedroso.  Por  Sanguilexia  se 
emende  a  sangria,  e  tambem  a  officina*  em 
que  os  monges  se  sangravam,  e  com  tanta  fre- 
quencia,  que  nas  Const ituiedes  antigas  de  Pora- 
beiro  se  mandavam  sangrar  todos  de  dous  em 
dous  mezes:  nào  sei  se  para  abater  e  macerar 
o  corpo,  se  para  prevengào  conlra  as  enfermi- 
dades  a  que  està  sujeita  urna  vida  poltraa,  e 
sedentaria.  E  para  as  despezas  d'està  officina, 
se  applicaram  tambem  os  rendimenlos  d'aquel- 
las  herdades;  e  principalmente  sendo  entào  mui 
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crcscido  ali  e  numero  dos  monges,  que  ctpul- 
sos  de  Lurvùo  se  haviam  relirado  aquelle  Mas- 
tetro.  Tambem  o  fundador  do  Mesleiro  do  To- 
jal,  no  bispado  de  Viseu,  determinou,  que  as 
religiosas  d'elle,  ainda  roesmo  na  saude,  fosse m 
sangradas  de  seis  em  seis  mezes.  Hoje  se  aban- 
donou  està  disciplina;  sabendo-se  por  experien- 
eia,  que  a  sangria%  as  vezes  dà  saude,  as  ve* 
zes  malta,  e  que  fora  de  urna  p recisi o  urgente, 
nada  mais  seria,  que  temeridade  e  loucura. 

SANDOANEIUAS.  Rendas,  foros,  pcnsSes, 
que  se  pagam  pelo  S.  Joao.  Tal  he  o  de  C$666 
reis  que  pagào  os  moradores  de  Monte  negro,  em 
terra  de  Chavcs:  te  isto  pelas  200  livras,  que 
Ihesforam  reparlidas  das  400  porque  a  dita  Villa, 
e  terra  forào  aforadas.  E  as  outras  200  fiedrdo 
lancadas  aos  moradores  daVilla,  e  Valle:  mas  os 
Reis  Ihas  perdoàrào  em  quanto  sua  mercé  for.  » 
Forai  de  1514  nos  documentos  de  Chavcs  (*). 

SANHOANEIROS.  Eram  os  Porteiros,  ou  Sa- 
cadores,  que  algumas  corporagóes,  ou  grandes 
senhores  conscguiam  d'El-Rci  para  Ibes  arre* 
cadar  os  seus  fructos,  foros,  e  rendas;  mas  dc- 
viam-se  obrigar  primeiro  os  que  os  pediara  a 
pagar,  e  satisfazer  às  partes  todo  o  damno,  qne 
os  dilos  Porteiros  som  racionavel  causa  Ihes  G- 
zessem.  Cod.  Alf.  li v.  m,  tit.  101,  §  1. 

SANOMEDE.  S.  Ma  mede.  Doc.  de  1425. 

SANTA  MARIA  ALTA.  Com  este  nome  desi- 
gnava™ o  dia  15  de  Agosto.  O  pinlar-se  a  Sobe- 
r<via  Mài  de  Deos  subindo  aos  ceos,  e  corno  au- 
senlando-se  de  nós  n'este  insigne  dia  da  sua  As- 
suntilo, occasionou  esle  nome.  *Por  este  dia  de 
Santa  Maria  atta,  que  ora  passou.  »  Doc.  de  Santo 
Tyrsodel415. 

SANTA  MARIA  DANTE NATAL.  ASenhora 

9 

do  O,  ou  ExpectaQào. 

SANTAOME,  e  sa.nctomcri.  Panno  que  se  fa- 
bricava  cm  Sanl-Omer,  cidade  da  provincia  de 
Àrlois 

SANTA  PÀSSAGEM.  V.  Passagem. 

SANTARICO.  Santo  Ericio.  Doc.  de  1312.     ' 

SANTELLO.  Especio  de  redo  de  pescar  pei* 
xes.  tAlgums  deitam  em  rios  nom  cabedaaes  co- 
voens9  e  nassas,  e  santellos,  e  armazellos,  e  te- 
soens,  e  tarrafas  pera  seus  mantimentos.  *  Cortes 
de  Lisboa  de  1434. 

SANTOANNE.  I.  S.  Joao. 

SANTOANE.  Il.Parece  ser  panno,  ou  droga. 
tjDeixo  a  N.  sete  covados  de  Santoane  perahum 
vestido.»  De  ser  està  droga  mui  leve,  fresca,  e 
pouco  encorpada,  he  de  presumir  Ihe  viria  o 
nome  de  S.  Jodo,  pois  so  era  propria  do  lem* 

(♦)  Tambera  se  chama  •Sanhoeira»,  ou  «S.  Jaanneira",  o  di- 
reilo  que  a  camara  do  Porto  oobra  de  certo  pene,  por  se  cos- 
tumar arreadar  pelo  S.  Joìlo.  Livro  das  Arreraatacòes  dames- 
nu  camara. 

(Nola  de  J.  P.  Uibciro.) 


po  quente,  o  calrooso,  qaal  costuma  ser  no  mez 
de  Junho(*). 

SARGENTAS,  cSaiusetas.  Vallos,  canacs,san- 
gradouros,  rigueiras,  ou  fossos,  que  se  fazem 
para  enxngar  as  terras,  e  dar  vasào  às  agoas 
encharcadas.  Està  palavra  mui  antiga  ainda 
hoje  nào  he  interamente  desusada.  Yem  do  la* 
tino  Serviens;  porque  estas  Tallas  dio  serven* 
lia,  ou  servem  do  aproreitar  as  terras,  que  por 
apaùladas  (icariana  infruciiferas. 

fSARMOANDO-LHES  MUITO.'Excrtando- 
os  com  muitas  palavras. 

SARRADO.  Corrado,  inleiro,  completo,  e  scm 
diminuito  alguma,  V.  £arbadamente.  «Se  pela 
ventura  E l- Rei  nom  vieró  Doiro,  que  nom  leve  as 
Coleytas,  nom  darem,  se  nom xwi  maravidis,  me- 
no* quarta:  e  se  EU  Rei  levar  as  Coleytas,  séerem 
xu  maravidis  sarrados*.  Doc.  da  Graja  de  Coiai- 
brade  1326. 

SARRÀO.  V.  Raza,  eSARRAO. 

SARTAL.'Cordao,  oo  fio  de  perolas.  *It:Dexo 
uno  sartalal  Rei  de  Castella.*  Testamento  de  D. 
Mecia  Rodrigues,  Ilespanhola,  de  1258.  Doc.  das 
Salzedas. 

SATISDA£ÀO.  O  mesmo  que  fianca,  on  can- 
$ào.  q Dando  primeiramente  o  vencedor  da  dita 
sentenca  satisdagdo  soblene  com  penhorc*,  ou  paio- 
res  abastantes» .  Cod.  Alf.,  liv.  hi,  tit.  126,  §4. 

SATISDAR.  Dar  fianca,  ou  caugào.  No  Cod. 
Alf.,  liv.  in,  tit.  2». 

SATISFAZ1MENTO.  Comprimento,  satisfacào. 
Cod.  Alf.,  liv.  ii,  tit.  i,  art.  36. 

SAVASCHAÀO.  Nome  de  homcm,  que  hoje 
dizemos  Sebastìào.  Doc.  do  seculo  xu».  <lt.Aco~ 
nkoscome,  que  devo  a  Savaschaao  Domingues  vm 
libras  e  xm  soldos.n  Testamento  de  Estcvainha 
Pires,  mulher  do  Sueiro  Lourengo,  Cavalleiro 
de  Parada,  e  fillio  de  D.Guilherme,  de  1293.  Doc. 
de  Macciradào.  Em  um  documento  de  Thomar  de 
1300  se  diz  *Savaschao.» 

SAXÌDAS.  Sahidas.  «Com  lodas  as  sua*  cn* 
tradas,  e  saxidas».  Doc.  do  seculo  xv. 

SAY  A.  Este  nome,  quo  hoje  se  apropria  a  ves- 
lidura  da  mulher  honesta  da  cintura  para  baixo, 
significava  anligamenle  a  capa,  sayo,  ou  rou- 
pào  do  secular,  e  a  tunica,  ou  habilo  do  reli- 
gioso, ou  monge.  No  de  1316.  deixa  JoàoDu- 
ùes  no  seu  testamento:  *A  Pedro  Rial  a  sua 
saga  io  arrais:  e  a  saga  do  veram%  e  o  Corame- 
velilo  a  Martin  Est eves.*  Doc.  de  Lamego.  «Man- 
do a  todolos  Frades  do  dito  Moesteiro  (de  Maceira- 
dào)  que Ihis  dem  pelo  meu  aver  senhas  sayas.  »  Doc. 
do  dito  MojUciro  de  1307. 

(•)  Covados  de  «Santoanco  parece  ser  antes  de  Saintonge 
(San Ionia)  na  Franca,  corno  èm  ouiros  documentos  se  owocìo- 
na  St.  Ora«r,  on  panno»  da  6ua  fabrica. 

(NoUdeJ.  P.  Bikeiro.) 
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SAYBO  de  cuBEino.  Cliciro  desagradavel,  e 
peior  gosto,que  conlraheo  vinho  laRQado  era  urna 
cuba,  que  nào  anda  bem  limpa.  *E  a  dita  cuba, 
que  Iha  traguam  bem  Invada,  e  nom  tenha  nenhuum 
saybo  de  cubeiro.*  Prazo  de  S.  Tiago  de  Coim- 
bra  de  1313. 

SAYLAR.  Sellar,  confirmar, roborar  com  sello. 
Suylci,  sci  lei,  ilrmei  coni  sello.  Doc.  dasBenlas  do 
Porto  de  1280. 

SAYLO.  Sello,  Ibidem. 

SÀYNTE.  Sahindo,  Da  occastòo  de  sahir. 
9  Saynte  das  Malynhas,  e  saynte  di  M issa  de  Ter- 
(a,  e  saynte  das  Vesperas,  que  digamos  contado 
esie  9.:  Inveiti  dd.  (David)  servum  meum  et  e.» 
Testamento  de  D.  Fr.  Joao  Marlins,  fiispo  da 
Guarda,  de  1208.  Doc.  da  Guarda. 

SAYOADO,  c  Ssayoado.  Cousa  de  Saytio,  of- 
ficiai infimo,  e  executor  de  Jusliga.  •  E  esse  Moor- 
domado  do  Ssayoado  hd  as  chegas,  e  vozes,  e  coi- 
mas,  e  entregas.»  Doc.  da  Camara  secular  de 
La  in  ego  de  143G. 

SAYOANE.  S.  Joao.  Doc.  de  1278.  V.  Sam 
Oane. 

SàYOII.  Em  os  nossos  mais  anligos  docu- 
menlos,  e.nos  de  loda  allespanha,  e  mesmo  ja 
desde  0  tempo  dos  Godos,  se  usou  com  frequen- 
cia  da  palavra  Saydo  ale  0  scculo  xv,  por  algoz, 
verdugo,  executor  da  Justi^a,  cortaudo,  dece- 
pando,  agoulando,  enforcando,  queimando,  affli-' 
gindo,  e  malandò  derail  raodos  os  criminosos, 
pcrlurbadores  da  republica,  e  desprezadores 
dassuasleis.  E  corno  tiestes  ministerios  so  genio 
vii,  baixa,  zole,  e  refece  se  empregava,  Egual- 
mente foi  ebamado  Sayào  0  insolente,  petulan- 
te, e  disposto  a  commetter  insultos,  com  desat- 
tenrào,  orgulho,  e  desaforo.  A  origem  d'esle  no- 
me (que  corresponde  ao  latino  Penator%  ou  Tor- 
ior)  parece  se  nào  deve  tornar  com  Santo  Isi* 
doro,  lib.  xiv.  Orig.  ab  txìgendo,  em  allento 
a  que  0  Saydo  devia  estar  sempre  prompto  para 
exigir  0  dinbeiro,  ou  as  penas  dos  devedores* 
ouculpados;  scudo  mais  prova vel,  elalvezmais 
certa,  a  opiniào  d'aquellcs,  qne  a  deduzem  d 
Sago,  velSago,  ipsorum  veste  propria,  corno  diz 
Ducangc,  v.  Saiones.  ComelTeito,  nàolonge  da 
cidade  de  Zamora,  no  reino  de  Leào,  ba  um 
paiz,  a  que  chamam  Tierra  de  Sayago,  cujos  ha- 
bilantes  se  vestem  de  um  panno  mui  grosso,  e 
vii,  a  que  chamam  sayal,  ed'aqui  se  disse Saya- 
guez,  0  homem  rustico,  e  grossciro.  Porém  an- 
tcs  he  de  presumif,  que  da  veslidura  àos  Saydes 
viessc  0  nome  a  terra  de  Sayago,  e  nào  que  ella 
0  desse  aos  Saydes>  sendo  certo  que  esles  jà  ti- 
ntinna 0  mesmo  nome  em  tempo  dosLongobar- 
dos.  Em  0  antiquissimo  Poema  da  perda  de  Hes- 
panha9  de  que  Faria,  e  oulros  se  lembraram, 
lùjuss  do  modo  seguirne  : 


0  gazu,  0  assalto,  que  os  da  aleiootia 
Tramar  do,  poz  voltos  de  algo  Sayones  (*). 

Tambcm  havia  Sayom  militar,  a  que  igual- 
raenlechamavamC/ienfe,  ou  Bucellarió;  porque 
acompanhava  na  milicia  algum  poderoso,  a 
quem  havia  tornado  por  seu  patrono.  V.  Bucel- 
larió. 

SAYONARÌA,  SaYokìa,  SaVonizio,  Sayonicio* 
Sayoak(à,  e  Sagionìa.  Officio  de  Sùyào.  E  lam- 
iera, insolencia,  despolismo,  desaforo.  V.  Cah* 
ceratica. 

SAYORÌA.  Violencia,  extorsao,  injusliga,  des- 
polismo, insolencia,  desaforo.  E  tarabem  0  offi- 
cio de  Saydo.  tPera  que  se  evite  a  mui  grande 
sayoria.*  Cortes  de  Santarem  de  1468. 

SAZAM  ou  Sazom.  0  tempo  qne  lem  passa* 
do.  Dei  gram  sazom,  desde  muilo  tempo.—* 
§  Tarn  beni  se  eocontra  em  alguma  parte  refe- 
nda ao  tempo  presente.  V.  Sa^ou. 

SCAAN.  Na  baixa  lalinidade  se  disse  Scanda* 
lium,  e  Escandaleum  por  urna  certa  vasilha,  que 
conslava  dequinze  medidas,  cada  urna  das  quaes 
pesava  duas  libras,  e  doze  oncas.  D'aqui  disse- 
ra m  os  Francezes  Scandal,  ou  Escandau,  e  os 
Portuguezes&aati,  variando  porèm alguma  cou- 
sa nas  libras,  e  oncas,  segundo  as  terras.  Ila 
pois  lodo  0  fundamento  para  dizermos,  que  a 
Scaan  portugueza  levava  um  almude  da  medida 
corrente,  que  consta  de  qualro  quarlas,  cada  urna 
de  doze  quarlilhos;  pois  emalguns  documentos 
se  acha  exprcssamente  hum  almude  de  manteigat 
om  oulros  urna  quarta,  em  oulros  um  alqueire. 
Em  dous  documentos  do  seculo  xiu  do  Mosteiro 
das  Salzedas  se  falla  em  Scaan.  No  primeiro  se 
diz:  «//uà  scaan  de  manteiga.*  No  segundo  *E 
quarta  de  huma  scaan  de  manteiga.  » 

SCALA.  Enlre.os  documentos  de  Guimaraes 
se  acha  0  testamento  de  D.  Mumadomna  de 
959,  em  que  se  16:  «/n  refertorio:  Vusculos, 
archas,  cuncas,  scalas  duas  interrotomas(i.  e.  in* 
ter  rasile*,  coelatas,velincisas)  et  palmarcs.»  Fo* 
ram  muìtas,  e  varias  as  accepcfles  de  Scala  na 
infima  lalinidade»  i.°  Significou  a  fórca  (sinal 
de  jurisdiegào  suprema)  em  cuja  escada  erana 
expostos  à  vergouha  publica  osquetinbam  cri* 
mes  grave*,  mas  nào  que  merecessem  a  pena 
capital.  2.°  Arua,  bairro,  ou  quadrilba  deuma 
povoagào,  ou  cidade.  3.°  0  prato  da  balanca. 
4.°  A  tumba,  ouesquife,  que  tinha  alguma  se- 
melhanga  com  a  escada.  5.°  0  lugar,  ordem, 
ou  assento,  que  cada  um  deve  ter  :  e  d'aqui  se 
disse:  sent ar- se  d  escada.  6.°  0  esquadrào,  tur- 

(•)  Sobre  0  «Poema  da  perda  de  Hespanba*  qne  0  auclor 
chatna  «antiquissimo»,  póde  lér-se  0  tomo  1  das  «Disserta^Oes 
cbronologicas  e  critica*»,  a  png.  181. 

(Nola  de  J.  P.  Ribciro.) 
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ma,  companhia  de  gente  militar.  7.°  Urna  me- 
dica agraria.  8.°  0  porto,  a  que  as  embarea- 
Qòes  arribam,  e.d'aqni  fazer escala,  por  arribar 
a  uni  porto.  Porém  deste  documento  nio  signi- 
fica mais,  quo  tafa,  vaso,  oa  cópo.  Eram  pois, 
duas  preciosas  tajas  lavradas  ao  buril,  deobra 
peregrina,  e  eslrangeira,  que  a  nobre  funda- 
dora  dava  para  o  servilo  do  refeitorio  do  seu 
moateiro.  V.  Palmkiko.  Tambem  chamaram  Sca- 
fa, ndo  so  ao  eslribo  para  montar  a  cavallo; 
mas  tambem  deram  onome  de  Scala  i  campai-* 
nha,  ou  pcqueno  sino.  V.  E*quiro. 

SCALLADOltES  DE  CASAS.  Os  que  a  escala 
lista,  com  forya,  eviolencia  entram  nas  casas, 
comettendo,  oa  com  animo  de  commetter,  algnm 
maleficio,  com  injuria,  afronta,  ou  lesào  dos 
seus  moradores.  Nào  so  a  milicia  para  conquis- 
tar pragas,  tambem  a  maldadc  usa  Atescalladas 
para  comelter  os  crimes  mais  alrozcs,  entre  os 
quaes  foi  sempre  repulado  o  entrar  por  forja 
na  casa  alhcia,  e  sem  vontade,  ou  consenti- 
mento livre  de  seu  dono.  Os  Corregedores  dc- 
vem  fazer  prender  os  criminosos  degraves  ax- 
ces$os,  a  corno  treedores,  e  aleivosos,  ereges,  * 
sodomitas,  falsarias  de  moedas,  teedores  decorni- 
nhos,  ou  roubadores  d'eslradas,  ou  ladroens  pu- 
blicos,  ou  forcadores  de  molheres,  ou  matadores 
de  homens  sem  por  que,  ou  scalladoret  de  casas,  e 
outros  scmelhantes.*  Cod.  Alf.,  liv.  i,  tit.  23, 
§  57. 

SCÀLTDO.  Silio,  ou  lugar,  em  que  desagAa 
o  canal  do  moinho.  Apud  Berganga. 

SCANCÀO.  V.  Escalo. 

SCANCARf  A.  V.  EscancIo. 

SCANCIONABlA.  0  mesmo  que  Scakcama. 

SCiTOSAMENTE.  Advertidaraente,  a  sangue 
Trio,  com  conhecimcnto  darò.  Veni  do  Ialino 
Scienter.  *  Salvo  se  fizerem  astati  indizias  sego- 
samente.* Doc.  de  Braganga  de  1451.  V.  Acin- 

TEMKNTB. 

SCOLA.  No  forai,  que  o  Infante  D.  Alfonso 
Ilenriques  dco  a  cidade  de  Cèa  no  de  1130,  se 
le:  €  litui  ter,  aut  mancipiat  que  non  faciat  nullo 
viro  super  Mas,  non  pedones,  non  Cavalleiros, 
non  de  Scola  ;  nisi  prò  suo  grato:  et  si  culpam 
fecerit,  vernai  ad  Concilium.  •  Li  vro  dos  Foraes  ve- 
Ihos.  Depois  de  nomeados  os  Peoens,  $  Cavallei- 
ros, fica-nos  lugar  de  inquirir,  que  gente  era, 
a  que  se  chatuava  da  Scola;  pois  nào  eram  me- 
ninosi que  jà  se  houvessem  entregado  és  des- 
ordens  da  luxuria,  e  capazes  de  violentar  a  qual- 
qùcr  mulher;  nem  tao  pouco  emCèa  terra  bra- 
gia, e  de  montanha,  se  haviam  estabclecido  es- 
colas,  e  in  que  mancebos  jà  crescidos  se  apli- 
cassem  a  maiores  esludos;  jazendo  enido  o  dos- 
so Portugal  nas  trevas  da  ignorancia  mais  prò- 
funda,  e  sendo  a  mais  ordinaria  occuparne  ox 


exercicio  da  guerra.  Ora  oós  sabemos,  queja 
desde  o  tempo  dos  Cesare*,  as  cortes  dos  Iteis 
e  Principcs  se  chamaram  Escolas;  porque  nel- 
la s  se  aprendia  ludo  o  que  havia  de  civilidade, 
e  policia:  e  todos  os  que  ao  palacio  perlenciam, 
se  eh  a  ma  va  m  da  Scola. 

No  fon!,  que  o  Conde  D.  Henrique,  e  a  se- 
nhora  D.  Thereza  deram  a  Soure  no  de  1111, 
depois  de  nelle  conti r ma  rem  estes  Soberanos,  e 
tambem  D.  Gonfialo,  Bispo  de  Coimbra,  Pedro 
Correa,  Egas  Moritz,  e  oulro?  grandes  senio- 
res seguem-se  os  Concelhos  de  Monte-m6r,  e 
de  Sourc,  et  Scola  Comites.  Doc.  de  Thomar. 
E  no  que  cstes  mesmossenhores  deram  aCoim- 
bra  no  mesmo  anno  se  le  :  a  Qui  prcesentcs  fue- 
runt:  Omnis  Scolas  Comitis,  et  omne  Concilium 
de  Colimbria.*  Doc.  do  Cabido  da  mesma  ci- 
dade. 

Dos  palacios  passou  o  nome  a  lodos  os  Ma- 
gistrados,  Ricos  homens,  Maiorinos,  eie.  que 
se  suppunhaiu  mais  bem  instruidos,  e  educa- 
dos  nas  cortes,  e  debaixo  da  inspeccào  dos  Prin- 
cipcs. E  finalmente  a  todos  os  ccclesiasticos, 
que  anticamente  so  criavam  na  famitia  dos  seus 
Bispos,  instruindo-se  na  doutrina,  ceremonias, 
e  canlo  da  Igreja,  ainda  hoje  no  Pontificai  Ro- 
mano se  dà  o  nome  de  Schola.  Estes  eram  os 
musicos,  e  cantores  nas  funcgdes  episcopaes. 
Havia  tambem  5co/a«  Monastica*,  e  outras  min- 
ia*, de  que  se  podc  ver  Ducange,  v.  Scola,  e 
de  que  agora  nio  precisamos  de  fallar,  pois 
tambem  dellas  nào  falla  o  presente  forai.  Isio 
supposto,  a  fornicagao  simples,  e  sem  Valen- 
cia, que  aqui  tao  liberalmente  se  per  unite.  Ite 
bem  certo  se  nào  exlendia  a  Scola  dusMonges, 
que  sempre  se  reputaram,  e  entào  muilo  mais, 
separados  do  mundo:  e  por  outra  parte  se  ma- 
nifestava, que  estes  Scolares,  de  que  o  forai  nos 
informa,  eram  superioresem  grau  de  honra  aos 
mesmos  cavalleiros  de  Céa.  Eram  pois  logo, 
ou  os  da  famxlia,  companhia,  ou  córte  do  Princi- 
pe, que  segundo  os  costumes  d'aquelte  tempo, 
te  ria  muitas  occasiòes  de  estar  em  Céa;  ou  as 
gcntes,  que  entào  acompanhavam  era  grande 
numero  as  algadas  dos  ministros  da  justiya;ou 
finalmente  os  mesmos  ecclesiasticos,  que  por 
aquelle  tempo  viviam,  corno  se  nao  houvessem 
prometlido  a  Deos  o  sereni  puros,  e  caslos.  E 
a  loda  està  gente  da  Escola,  a  ss  ini  corno  aos 
Cavalleiros,  e  Peoens,  era  permillido  o  tralar 
deshoneslamenlé  com  mulheres,  e  mancebas, 
tcomtanlo  que  ellas  li vr emerite  consentissem,  e  se 
Ihes  ndo  fizesse  molenda  alguma  contra  a  sua 
vontade.  »  Os  mesmos  póvos  enulridos  entre 
os  sequazes  de  Mafoma,  par  e  ce  se  nào  escan- 
dalisavam  dos  clengos  iciem  fllhos.  V.  Be(ah 
il,  e  Aberiiegaar. 
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E  para  me  nSo  dilatar  em  urna  cousa  tSo 
frequente  n'aquelles  dias  de  barbaridade,  ece- 
gueira,  concluo  coni  dizer,  que  so  o  adulterio, 
o  rapto,  a  for$ay  ou  molenda  erara  castigados; 
nào  liavendo  por  entào  penas  em  uso  contra 
os  que  volunlariarncnte  se  amigavam,  fosse 
coni  matrimonio,  ou  sena  elle.  Bastare  repro- 
duzir  corno  de  passagcm,  o  forai  de  Santa  Cruz 
daVillariga  de  1225,  no  qual  se  ve  a  praxe,  e 
disciplina  d'aquelle  tempo.  Diz  assim:  *Et  qui 
fìlia  aliena  kvaverit  ...et  ilia  non  fuerit  de  sua 
voltintate,  adducane  illam  ad  medianedo:  et  si  fue- 
rit ad  suos  parente*,  pectet  ccc  soldos,  et  exiat 
inimicus.  Et  qui  mulier  aliena  levant,  prendant 
illos  ambos,  et  mittant  illos  a  suo  marito,  et  fa* 
ciat  illis  inde  sua  voluntats.  Mancipia,  qua  fue» 
rit  pedi  da,  et  rogada,  et  altero  se  trameter,  et 
levaverit  illa  per  sua  voluntats,  non  coligant  illa 
suos  purentes,  sine  plaser  de  lo  Esposo.  Et  si 
colerent,  pectent  ccc  soldo*,  et  septima  a  Pai  ut  io, 
et  exiat  ini  micosi  Doc.  de  Monconi*).  D'aqui  se 
ve,  que  so  o  adulterio  experimentava  a  espa- 
da da  lei,  e  nào  o  consentimento  livrs,  ou  para 
casar,  ou  para  viver  em  mancebia. 

Mas  nem  d'aqui  se  podem  valer,  e  apoiar  os 
libertinos  torpes,  e  aniraaes  immuudos,  (fu e  co- 
rno desesperados  se  enlregam  hoje  a  ludo  o  que 
he  luxuria,  e  devassid&o; corrompendo  com  suas 
óbras,  e  palavras  as  almas  de  carne»  e  sangue  ; 
fjzeudo  des  membros  de  Jesu  Christo  membros 
da  merclriz;  exhorlando-se  mutuamente  a  nio 
deixar  prado,  nem  flo resta,  em  que  o  bruto  da  sua 
torpeza  nào  passee;  esquecidos  de  que  os  seus 
corpos  sio  lemplos  do  Espirito  Santo,  e  atre- 
vendo-se  a  dizer  contra  a  Fé,  e  contra  a  ra- 
zào  :  <que  a  liberdade,  e  soltura  das  paixoens 
dssordenadas\he  o  caracter  do  homem!.. .  »  De- 
mentadoi  !  infelices,  e  que  ji  tendes  naufraga* 
do  na  Fé  !  Dizei-me^  se  a  conjunQio  do  homem 
com  a  mulher  he  de  direilo  naturai:  a  mesma  ra- 
sio  illurainada  nSo  està  diclando,  que  està  se  re- 
gule  segundo  as  leis,  que  a  decenoia  prescrevc, 
que  a  sociedade  requer,  e  que  loda  a  bem  orde- 
nada  republica  chegou  a  eslabeloccr?. .  Mas  para 
que  he  cantar  a  surdos,  ou  mostrar  a  cegos  os 
abrilhanlados  raios? . .  Depois  da  revoluto  de 
tantos  annos,  e  seculos,  em  que  os  habiladores 
do  nosso  paiz  vijeram  de  mistura  com  osMaho- 
metanos,  que  muito  perdessero  em  grande  parie 
o  horror,  que  acompanha  as  ac?4es  deshenes- 
las?Nàosuccedeo  o  mesmoao  povodeDeos,  *  Co- 
rnisti sunt  inter  gentes,et  Medkerunt  opera  fo- 
rum?. .•  E  doenga   tio  grave,  e  tao  dilatada, 
podia-se  curar  humanamenle  em  poucosdias?. . 
Apparecc  de  repente  o  Sol  no  meio  da  mais  te- 
nebrosa noiie?.  •  Nào  vai  progressivamente  a  luz 
dissipando  as  enaoveladas  trevas?..  Pois  da 


mesma  sorte  a  nossa  legislacio  precisou  de  lar- 
gos  annos,  para  chegar  a  perfei$io,  em  que  hoje 
a  vemos,  e  se  ainda  prescinde  d'esses  ajuntamen- 
tos  simpJeces,  e  que  nao  inquieta m  os  póvos: 
nio  approva  comtudo,  mas  antes  rigorosamento 
castiga,  os  herejes  da  Fé,  e  da  razào,  que  a  fir- 
ma m  scr  licito,  o  que  o  mesmo  Autor  da  na- 
tureza  lem  declarado  ser  torpe,  e  deshonesto. 

SCOLFLTO.  Vaso  scoi /ito,  que  lem  algum  fa- 
vor, ou  scultura.  Ant. 

SCOLHEITA.  Escolha.  V.  SonTECAR.  " 

SC0LHEN£A.  Escolha.  Doc.  da  Camara  sc- 
cular  do  Porlo  de  1343. 

SCOMUNGADOIRO.  Mere  ceder,  e  digno  de 
ser  exeommungado.  •Cornetto  sacrilegio,  e  he 
sacrilego,  e  scomungàdoiro.*  Doc.  da  Universi- 
dade  de  144S. 

SCONDONDU,  US.  Escondido,  sonegado.  *Per 
que  soubessemos  bctnt  e  debitamente  os  vossos  Ite- 
gaengos,  e  os  vossos  Foreiros  per  todo  termo  de 
Youga,  os  quaes  som  scondondus,  e  enhalheados, 
e  malparados.*  Inquirigòes  d'EI-Rei  D.  Diniz. 
Doc.  de  Grijd. 

SCORZO.  Gorticeira,  vasilha  decortica  doso- 
Yereiro,  q»ie  levava  seis  canadas  de  vinho. 

f  SCRUDAR.  Esaminar. 

SCULCA.  V.  Arnica  veiiio,  e  àtalaya  il 

SEGUNDA,  ou  Segunda.  Assira  chamaram  ao 
milho,  epaingo,  por  serem  a  segunda  especie  do 
pio,  sendo  a  primeira  o  trigo,  cevada  e  cen- 
teio.  V.  Atuno.  *Seis  guari eiros  de  pam  secun- 
da.»  Doc.  das  Bentas  do  Porto  de  1346.  Nos  do- 
cumentos  de  S.  Pedro  das  Aguias  ha  larga  men- 
cio de  Teigas  de  segunda;  e  de  Moinho  aheiro, 
esegundeiro,  ainda  no  de  1616  (*). 

SEARA.  Nào  so  se  lomou  por  urna  terra  de 
pio,  ou  de  vinha;  mas  la  ni  bem  por  loda,  e 
qualquer  propriedade,  fazenda,  cu  pertenga  de 
herdade.  «Duos  molendinos  (qui  molendini  sunt 
seara  nostri  Monasterii)  devetis  preparare,  et  adu- 
lare; ttiliter,  quod  posint  molere,  et  tota  ceveira 
nostri  Monasterii  debet  esse  sine  maquia.  •  Doc.  da 
Universidade  de  4285. 

SEARE1R0.  0  que  faz  a  sua  lavoura  coni 
bois  alheios.  Estc  so  pagava  a  quarta  parte  da 
jugada  inteira.  Em  algumas  terrai  nada  pa- 
gava. 

|  SECURA.  Ficar  em  se  cura,  ficar  em  secco. 

SEDA.  Tribunal,  em  que  o  Juiz  se  assenta 
nas  funccóes  que  sio  proprias  do  seu  ministe- 
rio.  *  Ante  que  o  Juiz  se  levantasse  da  seda,  em 
quefazia  Audiencia.*  Cod.  Alf.,  liv.  iti,  tit.81, 
in  princ.  Vem  do  latino  Sedes. 

SEDENDO.  Cilicio  de  sedas  asperas,  duras, 

(•)  «Secuoda»,  ou  «segunda»  é  mais  naturai  entender-se  pqf 
centeio, 

(Nota  de  J.  P.  Kibeirp,) 
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e  mortificante*,  e  Fot  aehado  que  morreo  virgem, 
e  com  hutn  sedenho  cinto  a  cardo  da  carne.»  Pina, 
Chron.  do  Conde  D.  Duarte  dcMenezes,  cap.112. 

SEDEREMO,  A.  Scquioso,  sequiosa. 

SÉ- VAGANTE.  No  Mosleiro  de  Grijó  sedizia 
Sé  Vagante,  quando  nào  havia  Prior.  No  toni,  u 
dos  Prazos  daquella  casa  se  acha  um,  a  fol.  94  v. 
fé  ilo  no  de  1536,  a  26  de  Outubro  pelo  Prior 
Crasleiro,  e  Conegos,  dizendo  que  eslava  a  Se- 
vagante.  E  coni  cffeilo  eslava  o  Mosleiro  vago, 
porque  era  fallecido  o  Bispo  de  Safim,  D.  Joio 
Sulil,  no  Abril  do  mesmo  anno,  e  se  nSo  havia 
provido  de  Prior.  E  ou  fosse  por  isto,  ou  por- 
que esle  Mosleiro  lem  jurisdic$So  quasi  episco- 
pal  no  seu  izenlo,  eslava  vaga  a  Sé  de  Grijó. 
Em  Sanla  Cruz  deCoimbra  se  acha  See  Vaguante 
no  de  1541,  segundo  uni  documento  daUniver- 
fcidade.  A  mesma  razao  de  Grijó  militava  cm 
Sanla  Cruz. 

SEÉ.  Eslà.  Te  ree  ira  peasoa  do  indicativo  do 
verbo  Seer,  que  igualmenle  faz  no  imperativo 
Segaa,  seja  eu. 

SE  EDA.  Assento,  banco,  fugar,  posto,  e  lam- 
ie m  cslada,  ou  jazida.  *E  os  que  tinhào  arren- 
dados  os  acougues  alquiavfio  essas  seedas  a  pcs- 
soas  asinadas,  e  nom  deixavam  hy  outrem  seer, 
se  nom  esses,  a  que  as  alquiavam, . . .  E  quanto 
daseeda  nom  demnada.*  Capitulos'espectaes  de 
Santarcm.  V,  Seda. 

SEELO  DAS  TAVOAS.  Havendo  EI-Rei  D. 
Diniz  terminado  as  conlendas  entro  D.  Urraca 
Adonso  (sua  meia  irmaà)  e  seu  genro,  sobre 
os  bens  que  haviam  sido  de  Pedre-Annes  seu 
marido,  jà  defunto;  todos  os  documentos,  era- 
zòes,  que  sobre  estenegocio  se  haviam  proces- 
sado,  tmandou  seelar  do  seu  seelo  das  tavoas,  e 
guardar. »  Doc.  de  Tarouca  de  130}  (*). 

SEENDA.  Póde  duvidar-se,  se  està  palavra 
vcm  da  latina  Sedes,  habitacio,  casa,  ou  assen- 
to, se  de  Semita,  alalho,  vereda,  ou  caminho 
eslreito,  quasi  semi- iter.  Na  Rellacdo,  ou  seja 
Chroniea,  da  tomada  de  Lisboa  por  EI-Rei  D. 
Alfonso  Ilenriques,  que  seguardaemS.  Vicente 
de  fora,  se  diz,  que  o  Cabido,  e  lodo  o  clero, 
disseram  a  urna  voz,  que  El-Rei  havia  conquis- 
tfldo  aquella  terra  aos  Mouros  com  ajuda  de 
Deos,  ne  deu  voz,  scenda,  e  morada  àa  Santa 
Eyreja.*  Parece  quizeram  dizer,  *que  estando, 
havia  muitos  annos,  arredada  daquella  terra, 
acantonada,  e  muda  a  Fé  de  Jesus  Christo,  e  a 
voz  do  seu  Evangelico  tao  sonora,  e  grave,  que 
havia  retumbado  nos  cabos  da  terrai  agora  exal- 
qou  sobre  aquella  Cidade  a  sua  voz  de  magni/i- 
cencio,  adquirio  nome,  titulo,  esplendor,  e  res- 

(*)  «Seelo  das  tavoas»  parece  ser  o  de  chaocella,  que  jà  ca- 
lava em  uso  no  rciaado  do  senhor  D.  Dinii. 

(Noia  do  j.  P.  Rtbtiro  ) 


petto;  nào  so  por  entre  os  Christdos,  que  a  prò- 
fessavam,  mas  tambem  dos  Sarracenos,  que  enido, 
e  depois  ali  se  havido  de  converter:  que  o  mesmo 
Rei  abrio  caminho  plano  às  conquistas,  que  a  Lei 
Santa  dafi  havia  de  fazer  entre  as  genles  mais 
distantes  do  aprisco  do  Redemptor:  E  que  final- 
mente ali  esiabeleceo  o  Assento  e  Morada  da  Re- 
ligiào  verdadeira;  [andando  repetidos  Templos  de 
huma  gloria  sempiterna  sobre  os  destropos,  e  rui- 
nas  do  Alcorào  torpe  dcMafoma.*  0  Hespanhol 
diz  Senda,  por  enlrada,  ou  caminho. 

SEENTE.  Sendo,  eslando,  o  que  eslà  cm  al- 
guraa  parte,  o  que  està  presente.  tS eente  hipre- 
sentes  D.  Joào  Peres  d'Alpràm  Dayam,  Mafam 
Paes  Clumtre,  M.e  Martinho  clc.%  Doc.  da  Ca- 
mara  sccular  de  Viseu  de  1304. 

SEER.  Ser,  ou  estar  sentado.  Scendo,  ones- 
tando, isto  he,  sentado,  ou  em  pé.  Doc.  das 
Bcntas  do  Porlo  de  1318,  e  no  Cod.  Alf.,  liv. 
ni,  til.  53,  §  5. 

f  SEESIRA  (MAO).  Mao  esquerda. 

SEGAA.  V.  Sé*. 

SEGITORIO.  No  redimento  da  procissao  do 
Corpo  de  Deos,  que  se  acha  no  livro  das  Pos- 
tura* da  Camara  deCoimbra,  a  fol.  06 se  acham 
cstes  dous  termos  Judengar  eSegitorio,  cuja  ia- 
lelligencia  pende  das  suas  formaes  palavras, 
que  sfio  estas:  «Os  ferreiros,  e  serralheiros  de 
Cidade,  e  termo  barn  de  dar  o  Segitorio  bem  con- 
eerlado,  e  huma  bandeira,  e  ham  de  hir  a  pola 
Judenga,  e  elles  ficam  a  trai  do  Segitorio  em  per* 
cissào.*  No  de  1517  se  escreveo  esle  documento, 
em  que  parece  se  toma  o  Segitorio  por  urna  fi- 
gura armada  de  seltas  (quando  nào  fosse  oan- 
dor  de  S.  Sebastiào,  aquem  pelas  seltas  dariam 
aquelie  nome)  e  a  Judenga  era  sera  duvida  dan- 
(a  deJudcos,  ou  a  ligura  da  Santa  Judith,  tutu 
propria  do  misterio(*). 

SEGLAAES,  Segua abs,  e  Ssegraais.  0  mes- 
mo que  seculares.  Doc.  de  1307  e  1330. 

§§  SEGRE.  0  mesmo  que  seculo.  Enconlra- 
se  repelidas  vezes  nos  Dous  tratados  de  S.  Lon- 
renco  Justiniano,  vertidos  em  portuguez  pela 
Infanta  D.  Calharina,  fìlha  d'EI-Rei  D.  Doario, 
que  pela  primeira  vez  foram  impressos  em  Lis- 
boa em  1531.  Ile  tambem  da  Chronica  da  con- 
quista de  Guiné  por  Àzurara.       (I.  F.  da  S.) 

SEGUNDA.  V.  Srcunda. 

SEGUNDEIRO.  Moinho,  que  moia  renleio,  e 
mi  Ilio.  «Huma  casa  com  dous  moinhos,  hum  al* 
vetro,  outro  segundeiro.  V.  Secunda. 

f  SEGUR.  Machadiuha. 
.  SEGURAR  o  rosto.  Levantar  a  cabeca,  G« 
tar  os  olhos,  e  pòr-se  cm  acQào,  de  quem  escu- 
to «Segitorio»  tahez  fosse  «Sanitario»,  que  dSo  era  impro- 
prio, pelo  lugar  quo  occupava  na  procissao  ao  pé  da  Serpe, 

(Nota  de  J.  P.  Bi&ciro.J 
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la,  e  attende  emsilcncio,  com  gravidada,  eres- 
pei  lo.  *0s  Cidadaoms  enìeados  de  sua  proposi- 
càm,  sabendo  que  era  homem  de  autor gdade,  cessd- 
ram  de  suas  pralicas,  em  que  estavam,  e  segurà- 
ratn  os  rostos,  e  asvontades  pera  o  ouvir.»  Chron. 
d'El-Rei  D.  Duarte,  cap.  50. 

SEIDAS,  ou  Sseidas.  SahidasDoc.  da  1338. 

SEIVE,  ou  Seiva.  Raso,  aberlo,  devasso,  seni 
vallo  nem  tapume. 

SELUOS,  AS.  0  mesmo  que  Semios,  e  Ss* 

MiAS. 

SELLADA.  Portclln,  lugarmaisbaixo,  eaba- 
lidodeumasorra,  oueminencia»  por  onde  corra 
a  estrada,  e  se  passa  de  urna  a  outra  parie.  De 
te  rem  esles  sitios  alguma  semelhan^a  com  as 
scilas  ordinarias,  que  enlre  os  argòessào  abati- 
das,  sedisseram$e//ada$.  tMandou,  queoaguar- 
dassem  emhuma  sellada,  que  ali  se  fai.*  Chron. 
do  Conde  D.  Fedro,  liv.  i,  cap.  50. 

§  SCELLIFICAR.  Por  no  eco,  adnumerar  en- 
lre os  signos  celesles. 

SELLO  DO  JUIZ.  Mandado,  ordem,  ou  bi.-v 
Ihetc  citatorio  do  Juiz,  firraado  de  seu  proprio 
punho,  ou  sinal.  Em  alguns  foraes  se  chama 
Sinai,  ou  Signal  do  Juiz.  No  de  Viseu  de  1 187, 
se  diz  :  f  Cut  aliarti,  et  Clerici*  et  Pedones,  et 
mercatores,  et  mulieres  non  sint  capti  aliquo  mo- 
do, ncque  roubati  intus  Viseum,  neque  foris\  sed 
sialiquam  fecerint  calumpniam,  detur  sigillum  ju- 
dicis,  etveniant  ad  Concilimi,  et  judicentur  à  Bo- 
ris ho  miniò  us.  Livro  dos  Foraes  velhos.  No  de 
Evora  de  H66:  «Qui  non  fuerit  a  signal  deju* 
dice,  et  pignos  sacudiret  ad  saiom,  pectet  e  sol. 
ad  judice.»  Ibidem.  No  de  Abiul  de  1176:  t/u- 
dex  honorem  debitum  habeat,  et  suum  signum  sta- 
bile sii.»  Doc.  de  Lorvào.  Y.  Sigillar  (*). 

SEM.  0  mesmo  que  ndo.  «Tirou  suas  testemu- 
tthas  nesta  Cidade,  sem  declorando,  onde  queria 
fazer  sua  prova.* 

SEM.  Sobrenome,  Ululo,  ou  alcunha  de  fami- 
Jia,  que  se  acha  com  frequencia  desde  oseculo 
xiv  ale  o  xvi  ;  ficando-nos  a  duvida  do  que  se 
cnlendia  por  Sem,  on  Osem  nos  documcnlos  se- 
guinles  :  era  urna  provisào  d'El-Rei  D.  Alfonso 
IV  dirigida  a  Pero  do  Sem,  se  acha  elle  assigna- 
do  no  firn  della,  e  por  esle  modo:  Petrus  de 
Sensu  ridi/.  Em  15  de  Novembro  de  1438,  fez 
dar  El-Rei  D.  Affonso  V  do  Livro  das  Hqrde- 
nacòes  da  Chanccllaria,  aos  da  cidade  de  Viseu, 
o  cap.  49  das  Cortes  de  Sanlarem  de  1434, 
pelo  uDontor  Joham  d'Osem,  do  seu  Conselho,  e 
scu  Chancellcr  Móór»%  que  assigna  d'este  modo: 
tJohaùes  de  Sensu,  Legum  Doctor.* 

(•)  «Sello  do  Juiz»  «e  podo  entender  do  cunhodo  selle;  pois 
n3o  é  estranilo  e  uso  antigo  de  o  apresentar,  substituindo  0 
mandado  da  citaclo. 

(Notade  J.  P.  Eibeiro.) 


Assini  consta  por  uni  documento  originai  da 
Cam  ara  de  Viseu.  E  por  esles,  e  oulros  inuitos 
documentos  somos  precisados  a  dizer,  que  Sem 
ou  Osém  era  o  mesmo,  que  Senso,  ou  Sentido. 
Em  um  documento  de  S.  Tiago  de  Cacèm  de 
1500  acho  Joào  Acenso,  sobrenome  mui  fre- 
quente naquella  a illn,  e  por  aquelle  tempo.  0 
que  nào  lem  duvida  he,  que  antigamenle  foi 
muitò  usido  entro  os  homens  o  nome  de  Accense, 
e  depois  Assensio.  Ebem  pode  &er,  que  d'aqui 
se  conlrahissc  o  Sensu,  Acensu,  Sem,  e  Osém. 

§SEM  11  AVENDO.  Sem  torero. 

f  SEM  LEVANDO.  (Haud  accipiens).  Sem 
levar.  * 

SEMEAVEL.  Semelhante.  Doc.  do  scculoxin. 

SENEDEIRO.  Carreiro,  atalho,  caminho  es- 
Ireito,  e  compendioso,  mas  so  para  gente  de  pé. 
*Et  feri  ad  semedeiro  velo.*  Doc.  de  Tarouca  de 
1240.  Vem  do  latino,  Semi-iter.  Tarn  beni  se  acha 
Semide  ivo. 

SEMEL.  Descendencia,  posteridade,  fillio?,  ne* 
los,  eie.  Ycm  do  latino  Semen.  «Elle  declarava, 
que  mancando  semel  no  postrimeiro  Padroni,  nom 
era  contente,  que  ouvesse  nella  outro  Padrom9 
que  o  Bispo  »  Fundagào  de  Penaguiao  de  1191, 
nos  documentos  da  Torre  do  Tombo. 

JSEMELIUNIE  (PEU).  Igualmenle,  deigual 
modo. 

SEMELDAR.  Parcccr,  representar.  Doc.  de 
Pendorada  de  1322.  D'aqui  Semelhavel,  parecido, 
reprcseniado,  semelhanle. 

§  SEMELUAVA-LHE,  parecia-lhe. 

5EMELHAVE  Semelhanle,  parecido.  Docu* 
mento  de  S.  Christovào  de  Coimbra  de  1315. 

SEMENCAR.  Ponderar  com  ingenho  e  subii* 
leza . 

SEMENTAR.  Scmear,  e  afrutar  urna  terra, 
ou  casal,  a  E  que  vó$  adubedes,  e  aproveitedes , 
e  sementedes  as  herdades  do  dito  casal,  e  alquee- 
vedes:  e  me  darédes  de  renda  em  cada  huum  anno 
seis  quarteiros  de  pam  meado,  ametade  trigo,  e 
ametade  cevada,  de  xiv  alqueires  o  quarteiros 
Doc.  de  Tarouca  de  1443. 

SEMICHAS,  e  Ssoiiichas.  Urna  Canada  mais 
em  almude.  *Seis  almudes  devinho  molle  à  bica 
dolagar  com  suas  ssomichas.» — zOito  almudes 
de  vinho  com  suas  semichas.*  Prazos  de  Vairào 
de  1528  e  1530. 

f  SEMILH . A VELMENTE .    Semelhanlcmcnte. 

SEMIDEIRO.  V.  SEMEDEino. 

SEMPLE.  Sempre.  Doc.  dasSalzedasde  1287. 

SEMPREMENTE.  Simplesoìentc. 

f  SENBRANTE.  Sembiante. 

SENGO,  A.  Sabio,  astuto,  experimeniarlo. 

SENUOR.  He  mui  frequente  no  fem'UMo  até 
o  seculoxvi.  •  Presente  mini  Va asco  Lourenfo.Ta* 
baliom  da  dita  Senhor  Rainha  na  dita  Villa.» 
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SENHORES,  ou  Seniores.  Depois  de  se  ha- 
ver  tratado  com  (anta  erudito  'do  tilulo  de 
Dom,  nao  so  por  Bluleau  n'esta  palavra;  mas 
principalmente  pelo  aulor  das  Memoria*  para 
a  H istoria  d'El-Rei  D.  Joào  I:  pareceria  quasi 
impossivel  deseobrir  alguma  cousa  a  cslc  res- 
peilo,  qùe  até  hojo  nao  fosse  yista,  e  cxamina- 
da.  Comludo,  nos  documentos  de  Grijó'se  acham 
nao  poucos,  que  dào  o  Iratamenlo  deSenhores, 
ou  Seniores  aos  Conegos,  e  Monges,  que  alti  Vi- 
viana. E  sendo  certo,  que  Senhores  corresponde 
ao  latino  Domini,  se  manifesta,  que  o  Dom  pre- 
sente, que  se  dà  aos  Conegos  Regrante%  he  abre- 
vialura  do  Senhor  antigo,  com  que  os  nossot 
maiores  os  dislinguiam.  V.  Ter^o,  e  Quinto. 
Agora  ajuntarei  sómentc,  que  no  de  1081  Eg is 
Fruilaz  (ou  Forjaz)e  sua  mulhcr  Gudina  Pacs, 
dcixnram  por  tua  morte  a  Grijó  certos  bens 
cm  Nogueira*  os  quaes  clles  desfrutariam  em 
sua  vida,  corno  colouos,  ou  caseiros,  pagando  as 
suas  pensdes,  e  n5o  os  podendo  de  qualquer 
modo  alienar,  acrescenlando:  *  Et  nós  habeatis  ad 
honorem,  t>ós%  et  successores  vestri,  secundumquod 
potueritis;*  E  por  morte  d'ambos,  fica  rara  livrea 
ao  Mosteiro,  *Ad  tolerantiam  Fratrumcujuscum- 
gite  Ordinis  fuerint,  Dea  serviente* ,  in  SanctamVi- 
tam perseverante*.  »E depois  das  imprccagòes  mais 
horriveis  conlra  os  refraclarios,  concluem:  «2ft 
insuper  redat  ipsis  Senioribu*  Loci  duo  auri  ta- 
lenta, et  d  modios,  et-  Regia  Potestati  aliud  tan- 
tum, et  judicatum.  Jà  (v.  Passaes)  vi  ino*  conio 
este  mosteiro  nào  so  era  de  Conegos,  e  Ufonges, 
mas  ainda  diij>fej,  segundo  a  disciplina  d'aqucl- 
le  tempo.  Islo  se  confirma  pela  doagào  de  cer- 
ta s  fazendas  em  Nogueira,  que  D.  Elvira  Nu- 
ncs  fez  a  Grijó  no  de  1133,  e  no  l.°*deFevc- 
reiro;  declarando  que  este  mosteiro  eslava  fun- 
dado  tTeiritorio  Povtugalensi,  Terra  Civitatis 
S.  Marito,*  e  que  cjellas  se  uiilisassem  os  que 
alti  a  Dcos  servissem,  a  saber  ^Presbiteri,  Mo- 
nachi, Diaconi,  Clerici ,  Fratte*,  Deo-Votwt*  EJa 
todos  esles  se  dava  o  iratamenlo  de  Pont  de- 
baixo  do  titulo  de  Senhor. 

SENHOR1ZAR.  Fazcr  Senhor,  dar  o  gover-' 
no,  e  poder  a  alguem.  *$enhorisar  *eos  paren- 
te*, e  collacia,»  (sto  he,  dar  o  seu  poder  aos 
seus  parentes,  e  aos  que  foram  seus  collaQos, 
e  crìados  com  elle  desde  meninos,-  Poe.  do  se- 
culo  xv(*). 

SENHOS,  AS.  Seus,  ou  suas,  oq  cada  um 
seu,  ou  sua.  Vem  do  Ialino  Singuli,  v.  g.  se- 
nhos  colmeiros,  senhas  vacca*,  cada  um  seu  col- 
Bieiro,  cada  um  sua  vacca.  V.  Chuma(0. 

f  SENHAS  CELLAS.  A  cada  um  sua. 

[*)  «Seahortsar»  so  dir  por  exercilar  jurisdicclo,  ero  urna 
jA*s  Cortes  tfo  »r.  D.  Affooso  Y. 

(Rota  de  J.  F.  Ribeiro). 


f  f  SENHOS.  Diversos,  varios. 

f  SENBEIROS.  Cada  um  de  per  ai. 

SENOGA.  V.  Cimjna. 

SE  NOS,    AS,  0  uiesmo  que  Scnhos  e  Se* 

NHAS. 

SENRA.  Chamaram  os  nossos  antigos  Stare, 
nào  so  aos  paens,  que  estava m  scmeados,  ou 
aponto  de  se  rem  oolhidoa;  mas  aiuefe  ao  terre- 
no habil  para  n'elle  serem  semeados.  Nos  ào- 
euraentos  mais  aplrgos  de  La m ego  se  chama 
Senra  do  Bispo,  o  que  hoje  se  chama  a  Ruaéa 
Sedra,  porqu?  anles  que  os  Bispos  de  La  ni  ego 
a  fizessem  povoar  (corno  se  diz  nas  inquirreòes 
rcaes  d'El-Rei  D.  Alfonso  111)  nada  mais  era, 
que  um  campo  raso,  e  mui  propria,  e  capo*  de 
nelle  se  fazer  se  aro  de  pio.  No  ée  933  deou 
El-Rci  D.  Ramiro  li  a  LorvSo  duas  partes  fa 
villa  de  Alvalat,  tei  de  sua  senra  (isto  he,  do 
seu  campo)  ut  sit  prò  sustentatione  vestri,  seu 
hospitum  pauperum,  et  perigrinorum,  et  propter 
remedium  animurum  nostrarum  »  Livro  dos  T«- 
tamentos  n.  3.  Nas  copias  autenticas  de  Lorvao 
se  diz  Serra,  eslando  no  originai  Senra,  que 
he  contraevo  de  Senara,  ou  Senaria. 

SENTI  DO.  Sentimento,  dór,  aflic£§o.  E  tam- 
bem  o  mesmo  que  Matsentido.  Doe.  desecukm. 

§  SENTO.  Bu  siolo. 

SEPOSIQÀO.  Empenho.  oosuplica  para  con- 
seguir alguma  cousa  justa,  ou  injusta.  V.  Li* 
Mi  ss  So,  e  Supositas. 

SEPOLCRO.  Assim  chamaram  i  Ordem  mili- 
tar, e  ea nomea  do  Santo  Sepulero,  que  antiga- 
mente  foi  vista,  erecebida  emPorlugaL  Ecoroo 
em  alguns  dos  nossos  documentos,  e  principal- 
mente nas  inqairig5es  reae9,  se  acham  martas 
terras,  igrtjas,  villas,  ecasaes,  que  sedrzeram 
do  Sepulero;  nSo  aerei  digno  de  censura  sede- 
pois  de  lanlos,  que  d'està  Ordem  trataram,  eu 
disser  lambem,  corno  de  passagem,  alguma  cou- 
sa para  instrucgSo  dos  presenles,  e  vindouros. 

Nenhuma  duvida  se  nos  offe  re  ce,  que  para 
guarda  dos  lugares  sagra  dos,  e  principalmente 
do  Santo  Sepulchro,  gasal.hado,  seguranca,  e 
amparo  dos  peregrinos,  que  à  cidade  de  Jeru- 
salem  se  encaininhavam,  fosse  instjluida  a  Or- 
dem chamada  do  Santo  Sepulero,  composta  de 
Cavalleiros,  e  Conegos,  es}es  par»  os  divinos 
officios,  acjuelles  para  asarmas,  quando  a  no- 
cessidade  o  pedia:  que  està  Ordem  se  dfslinguia 
da  dos  Templarios,  Hospitalarios,  Teulonicos,  e 
de  S.  Lazaro:  que  principiasse  jà  naquelle  tem- 
po, que  os  Sarracenos  ganharam  a  cidade  santa 
aos  Imperadores  da  Grecia:  e  que  os  dous  pri- 
meiros  Reis  de  Jerusalem  (conquistada  no  de 
1099)  Golfredo,  e  Balduino,  Ilies  concedessero 
largos  privilegios,  de  que  nos  informala  o$  iodi- 
cados  autorcs,  e  oulros,  (jue  elle»  hoa  accusai»; 
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o  que  mais  interessa  a  nossa  historia  sao  os  do* 
cumentos  incontcstaveis,  anedoctos,  e  mesmo 
por  acaso  descoberlos,  que  nos  mostra m  està 
Urdcm  corapanheira  das  do  Tempio,  e  Hospital 
na  eolrada,  que  (izeram  em  a  nossa  monarchia, 
que  seni  duvida  Ibi  nos  ulliinos  annos  da  pie- 
dosissima  liainba  D.  Thereza,  e  por  conseguine 
antes  de  1129,  ou  1130,  em  quo  ella  falleceo. 

Està  Sobera  na,  pois,  fez  doa$ào  aos  Conegos 
da  Ordem  do  Sepulcro  do  Senkor,  das  villas  de 
S.  Payo  de  G  oh  ve  a  (lioje  S.  Payo  da  Serra)  da 
qual  fez  couto  a  mesma  Ordem  El-ltei  I).  Af- 
fosso Henriques:  da  do Ladairo  (que  Ihescoutou 
El-Rei  U.  Sanchol)  e  mui  prova velmcnte  da  de 
Patos  de  Penale  a,  e  oulras  mercés,  que  o  tem- 
po'nos  invejou.  Assira  consta  das  inquirigOes 
que  no  de  1438  fez  tirar  El-Uei  D.  AfTonso  111 
nas  lerras,  e  julgados  de  Cèa,  Gouvéa,  e  Viseu. 
0  exemplo  dos  principes  foi  logo  seguido  dos 
Tassa llos,  e  àssim  por  doa$5es,  e  compras  che* 
gou  a  ter  a  Ordem  do  Sepulcro  largas  fazendas 
cm  Gouvéa,  Salam,  Penai  va,  e  te,  e  mesmo  al- 
gumas  igrejas,  eoutros  benesses,  que  das  mes- 
tuas  inquirieòes  claramente  se  colligem  (*). 

lnlroduzidos  assim  nesle  reino  os  Conegos  do 
Sepulcro  (pois  dos  Cavai  le  iros  da  mesma  Ordem 
nào  temos  um  so  documento  ao  menos,  que  nos 
persuada  nelle  a  sua  existencia)  nào  se  estabe- 
leceram  desde  logo  no  Mosteiro  Canonical  de 
Agoas  Santa*;  mas  si  ni  em  Villa  nova  de  Pe- 
naha,  que  por  islo  se  disse  Villa  nova  do  Se» 
pnlcro.  Ficava  ella  sobranceira,  e  na  margem 
do  riod'Om,  na  freguezia  deTrancozello  (ane- 
xa  hoje  a  do  castello  de  Penalva)  onde  perma- 
nece  a  igreja,  que  mostra  a  mais  avangad*  an- 
ligtridade,  e  os  vestigios  bem  claros  do  con- 
vento, em  urna  grande  quinta,  pertenga  da  com- 
menda de  Cezures,  e  onde  ale  os  nossos  dias 
se  lem  conservado  seni  interrupcào  alguma  o 
nome  de  Mosteiro.  Mas  indi viduemos  isto.  Pres- 
cindendo de  quem  fosse  o  fundador,  ou  reslau- 
rador  do  mosteiro  da  Aguas-sanias  :  be  cerio 
que  elle  existia  com  moradores  no  de  1120; 
pois  he  um  dos  expressa  mente  nomeados  na 
bulla  de  Calixlo  II  d'esle  anno,  e  aos  quaesse 
manda,  que  *obedecàot  e  paguem  os  Direitoe  d 
Cathedral  do  Porto*;  corno  se  le  no  se u  Censual 
fol.  1.  No  de  1130  havia  naquellc  Mosteiro  Co* 

I  •)  No  de  1  23  doou  D.  Emisu  Trastenwis  (que  se  chama 
•eiigoa,  indigna  Famula  Dei»)  ao  Mosteiro  de  Hendorada  certa» 
nerdadve,  que  ganbàra  com  seu  marido  D.  Egas  Mende.-*;  «ecep- 
tis  inde  ille,  que  testavimus  a  Sancto  Sepulcro.»  Ooc  de  Pen- 
dorada.  Era  ja  vi  uva  oaqueUe  tempo  e»ta  serva  de  Deos:  es- 
tando ainda  com  seu  mando  fiteram  de  mào  commum  doacào 
de  urna  herdadeaos  Cenegosdo  Santo  Sepulcro:  e  potquenfto 
seria  antes  de  USO?.  »  Nào  esperemo*  logo  pelos  ullimos  ani  ce 
da  senhora  fcainha  D.  Thcresa  para  inlroduiirmos  a  Ordem  ao 
Sepulcro  neeta  monarchia. 

(Nota  do  auctor.} 

Elucidabio  Tom.  ii 
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negos  com  a  seu  Prior  ;  corno  se  ve  'pelo  con* 
tra  io,  ou  convengo,  que  nò  mesmo  anpo  se  fez 
enlre  D,  Hugo,  Bispo  do  Porto,  e  o  Prior  eCle* 
rigos  de  Santa  31  aria  de  Agoas  Santas,  sobre  o 
jantar,  ou  parada,  que  aquella  Igreja,  ou  Mos* 
teiro  Ibe  devia  pagar;  de  que  se  pódever  oCa* 
(alogo  dos  Bispos  do  Porto,  parte  n,  cap.  1.  Se 
pois  antes  de  1129  havia  em  Portugal  Conegos 
do  Sepulcro:  e  no  de  1130  nào  existiam  aiuda 
em  Agoas-Santas:  sera  preciso  nosdigam,  onde 
era  a  sua  residencia.  E  corno  por  urna  parie  se 
nào  descubra  lugar  algum  fora  de  Penalva:  e 
por  oulra  se  acbem  alli,  e  na  Torre  do  Tombo 
indicios»  e  provas,  que  desde  logo  alli  residi* 
rana;  formoso  he  con  féssa  r  in  os,  que  alli  foi  apri - 
meira  casa,  que  entre  nós  occupar  a  ni. 

Po  ré  in  depois  dealguns  annos,  e  tal  ve*  jé  no 
reinado  de  D  Sancito  I,  elles  se  esiabeleceraiu 
no  mosteiro  de  Agoas-santas.  Assim  consta  da 
escritura  originai  de  Viseu,  de  que  se  fez  men* 
$ào  (v.  Loitosa),  e  cujo  final  por  interessante, 
aqut  reprodusimos: 

*Fada  Carta  mense  Oclobrìs  JE.^m/cc.'x*,* 
mi* 

Qui  presentés  fuerunt,  et  riderunt  ; 

Ego  Johunes  Visensis  Episcopus  $f. 

Ego  fernandus  Prior  gf. 

Ego  Gunsalvus  Cantor  jf. 

Ego  Pela  gius  Presbilet  $f. 

Et  omnes  eceteri  confìrtnanl. 
Ego  Egeas  Prior  de  Aquis  Sanctis  $f. 

Ego  Fernanda*  Monncus,  Canonicns'Tetnpti  $f. 
Et  cutter  i  Canònici  Tempii  con  firma  ut* 

Existiam  pois*  em  Agoas-santas  no  de  ti 86 
os  Conegos  do  Santo  Sfpulcrs*,  que  aqui  se  in- 
titulam  do  Templo\  pois  nelle  he  que  se  guar- 
da o  sepulcro  do  Senhots  para  cujo  servilo  el- 
les foram  instituidos,  e  so  de  secondario^  corno 
dizem,  be  que  n'esta  Ordem  enlraram  osCaval- 
leiros.  0  .contrario  d'tsto  se  vio  na  dos  Tem- 
plarios,que  deslinados  para  guerrear  o&  inimi- 
gos  da  Cruz,  e  nào  tendo  mais  que  alguns  Frei- 
res  Sacerdotes  para  servilo,  uso,  e  adminisira- 
C§o  das  cousas  santas,  elles  sechamam  jtwrdaj, 
e  defensotes  do  sepulcro  do  Senkor,  na  doafaodo 
ecclesiastico  de  Santarem,  que  El-Rt'i  D.  Aflbnso 
]  Ihes  fez  no  de  1147,  por  estas  palavras.  •Ego 
Alfonsus . .  .  incipiens  inter  meum  ad  illud  Cas* 
tellum,  quod  dicitur Santarem. .  Votumvovi,  quod 
si  Deus . .  illud  mi  hi  atribueret,  omne  Ecclesia*  - 
ticum  darem  Deo,  et  Militibus  Fralribus  Templi 
Salomonis,  eonstitutis  in  Iherusalem  prò  defen- 
sione  Sancti  Sepulcrl,  quorum  pars  mecum  erat 
in  eodem  comitato**  Doc.  de  Tliomar. 

Eslabelecidos  os  Conegos  da  Ordem  do  Sepul- 
cro do  Senkor  no  Mosteiro  de  Agoas  santas,  o  seu 
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Prior  era  sempre  da  oprcsenlaQào  rcal,  e  a  colla- 
bo do  Bispo  do  Porto,  ale  que  no  de  1309  se  ve- 
rificou  a  dimissao,  que  El-Rei  D.Aflbnso  III  Ila- 
ria feito  d'este  pndroado  ano  Prior  Mór,  do  que  a 
Ordem  do  Sepulcro  havia  em  Hespanha.»  Jà  en- 
tào  havia  junlo  jj'esle  mosteiro  parochial,  um 
recolhimenlo  ou  mosteiro  de  Conegas  do  Dies- 
ino instiluto;  pois  no  de  1312  havendo-se  con- 
cedido  um  subsidio  a  El-Rei  D.  Diniz,  foi  taxado 
na  forfna  soguintc:  «/f:  Mòn  de  Aquis  Sanctis, 
ecce  livras:  et  prò  eis,  quee  habet  inDiocesiVi- 
sensi,  ce. xxxvn.  It:  Collegium  dicii  Monasterii, 

e.» 

Ora,  pelo  Mosteiro,  se  entende  a  Collegiada 
de  Agoas-santas,  onde  os  Conegos  viviam  em 
communi.  (V.  Mosteibo).  Pelo  que  tinha  no 
bispado  de  Viseu  se  enlende  ludo  o  que  per- 
tencia  ao  Mosteiro  de  Villa-nova  de  Penalva, 
em  quanlo  nào  foi  unido,  e  mudado  para  o  de 
Aguas-santas.  E  finalmente  pelo  Collegio  se  en- 
tende o  Mosteiro,  ou  Recolhimento  das  Conegas. 
(Vid.  Ducange,  v.  Collegium).  E  que  tambeni 
por  aquelles  lempos  se  chamassem  Colkgios  os 
Mosteiros  de  Santa  Clara,  consta  dohymno,  que 
se  canta  nas  Laudes  do  seu  Officio:  *Custos  Sa- 
crarum  Virginum,  Omni  virtute  prcevia,  Ducis  ad 
Sponsum  Dominum  Puellarum  Collegia.i>  0  tem- 
po, que  ludo  acaba,  e  a  pouca  affeigào  a  prelados 
eslrangeiros,  extinguiram  este  Mosteiro,  eoseu 
Collegio;  e  unido  tudo,  pelos  tìns  do  seculoxv,  ou 
mais  bem  no  de  1551,  a  Ordem  de  Malta,  se  le- 
va nlou  sobre  asruinasde  Aguas-santas  urna  boa 
commenda  com  qualro  beneiìcios  simplices,  que 
oCommendador  apresenla. 

SEQUER.  adv.  Ainda.  «Aparelhado  a  ser  <?»- 
finado,  se  quer  de  moQO  de  bum  unno.*  Pina, 
Chrùn.  do  tonde  D.  Duarte,  cap.  i. 

SER-PODEROSO.  V.  Poderoso. 

SERGENTA.  Criada,  moga  de  servir.  V.  Ser- 
gente. »  Johana  Martins,  sergenta  que  foi  d' Alfon- 
so Domingues.»  Doc.  do  Salvador  de  Coimbra 
de  1396. 

SERGENTE.  0  mogo,  ou  moga  de  servir,  eria- 
do,  ou  criada,  ministro,  servente,  assalariado, 
e  prompto  para  todo  o  servilo  de  seu  amo.  (V. 
Scola).  No  de  1385,  o  senhor  Rei  D.  Joio  I,  Re- 
gedor  e  Defensor  dos  reinos  de  Portugal,  e  do 
Algarve  mandou,  que  *os  Lavradores,  sergente*, 
e  moradores  dos  Coutos,  e  herdades  dos  Mostei- 
ros, e  Igrejas  da  Cidade,  e  termo  de  Coimbra,  em 
quanto  durar  a  guerra,  vellem;  rondem,  e  paguem 
para  (ìntas,  talhas,  e  pedidos,  pera  repairamento, 
e  afortelezemerHo  da  Cidade;  nào  obstante  os  seus 
Privilegios,  que  ndo  devem  ter  lugar  neste  tempo 
de  *nesteres.»  Hoc.  da  Cauiara  secular  de  Coim- 
bra.  V.   ADRRnKGAAR. 

SEIIGENTES.  Priineirameute  Criados%  depois 


Leigos  nas  Ordens  militarcs  do  Tempio,  de  Cu- 
latrava,  de  Avi*,  e  finalmente  na  de  Christo.  No 
principio  eram  uns  moeos,  e  criòdos  lieis,  que 
serviam  os  Cavallciros  dentro,  e  fora  dos  con- 
ventos,  preparavam-lhes as  armas,  vestiam-lhas, 
cuidavam  dos  cavallos,  etc. ,  e  estando  em  casa, 
cuidavam  doservigo,  Iimpcza,e asseio d'ella. IIj- 
via  Sergentes  do  numero,  e  outros  supernumera- 
rios.  Esles  nào  eram  conlemplados,  se  nàoconfor- 
meaoajusle,  que  selhes  fazia.  Aquelles  linham 
alguma  leve  dislincgao  dos  meramente  senio- 
res: vestiam  bnmildémcnlc,  e  muilas  vezes  dos 
vestidos  vclhos  de  seus  amos:  tinham  sua  ra- 
cào  certa,  mas  frugai:  criados  em  firn  degente 
religiosa.   Com  a  revoluto  dos  lempos,  secn- 
larisaclo  dosCavalleiros,  e  repelidas  reformas, 
que  com  menos  prudencia  quizeram  fazer  dos 
Freires  Monges,   passaram  os  Sergentes  ti  pre- 
tender o  predicamento  de  Donatos,  e  finalmente 
0  de  Leigos,  com  habito  religioso,  e  refeilorio 
communi,   contra  a   sua  primèva    inslitu^ào. 
Nas  Constituicdes  de  Thomar  de  1326,  se  diz: 
Ordenamos,  e  estabelecemos,  e  outorgamns,  </ue 
pera  todo  sempre  haja  na  dita  nossa  Ordemftb  Frei- 
res, ao  menos,  corno  dito  he   Dos  quaessejào  71 
Freires  Cavalleiros,  guisados  de  cavalos,  e  ar- 
mas, e  os  outros  (que  eram^uinze)  serem  Clefigot, 
e  Sergentes.*  Ed'aqui  se  ve,  que  os  Sergentes  jà 
por  estes  lempos,  em  que  sobre  as  ruinas  da 
Ordem  do  Tempio  principiou  a  de  Chrislo, /Co- 
modo se   chaniavam  Freires,  por  tcretn  racào, 
e  habito  differente  dos  seculares.  Doc.  de  Tho- 
mar. 

SBRIGA.  V.  Sessrca. 

SERNA.  IJerdade,  que  se  seméa,  e  tribolo, 
que  se  paga  para  ella  ser  cu  Iti  vada.  (V.Seiuha.) 
Apud  Rerganga. 

SERRA.  0  mesmo  que  Serna.  ne  do  secalo 
vm,  ix,  e  x.  »  , 

§SERVENTIA.  Servico. 

SERVICAL.  Lavrador,  mordomo,  caseiro,  ho- 
mem  do  campo,  e  que  irata  da  abegoarfa-.Egcraf- 
mente  fallando,  todo  o  homem,  que  servi?,  corno 
criado,  ou  mogo.  tServical,  que  foi  de  D.  Be- 
rengueira.»  Doc.  das  Salzedas  de  1310.  *Ser- 
visaes  de  Ceuta,»  os  que  eram  obrigados a irera 
servirà  Ceuta.  Doc.  do  Porto  do  seculoxv. (V. 
Cehviqaria)  «Mando  que  o  meu  servirai ,  que  lem 
trinta  e  sete  moios  de  pam,  com  este  renovaJ'o- 
ra.*  Doc.  da  Guarda  de  1299. 

SERVILO.  I.  Està  palavra  anligamenle  se 
tornava  em  muitas,  e  mui  varias  significale*. 
Umas  vezes  era  urna  pensào  sabida  de  dinheiro, 
ou  frulos:  outras  eram  certas  geiras,  oudias  de 
pcssoa:  tambem  se  tornava  por  jaular,  céa,  oa 
refeigào  bonesla,  que  o  vassallo,  colono,  ou 
emphiteula  devia  ministrar  em  certas  occasioni 
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no  dircilo  senhnrio.  Igualmcnlc  chamaramSto-- 
vico  ao  saguatc,   presente,  e  obsequio,  que  o 
dircilo  senhorio  esperava  da  gencrosidadc,   e 
primor  dosseuscolonos,  que  tendo  obrigagào  de 
fazer-lhe  estc  mimo,  nào  eram  coni  ludo  obri- 
gados  cm  certa  quantidade,   ou  qunlidade  da 
cousa,  quehaviam  demandar.  E  finalmente  nào 
su  dos  niosleiros,   igrejas,   casaes,   coulos,  re- 
gnengos,  prazos,  e  conceìhos  se  pagava  Servilo 
ao  Principe,  ou  senhorio  ;  mas  ainda  os  natn- 
raes,  e  herdeiros  das  igrejas,  e  mosteiros  leva- 
va m  dclles,  oumais  bem  extorqniam,  Servigos, 
Cavai larias,  Casamento*,  eie.  Desde  olempodos 
Godos,  e  Loogobardos  se  praticaram  eslesSVr- 
vigos,  mas  com  e  nome  de  Preces,  ou  Rogos, 
Precaria*,  ou  Precaturas;  pois  comegando  corno 
porurbanidade,  e  favor,  quasi  deprecando,  pas- 
saram  depois  a  ser  rigorosos   tributos,  coke- 
qòes,  ouexacgòesinsuportaveis.  Node898doou 
o  Sacerdote  Ismael  aoMosteiro  deLorvào  a  sua 
villa  da  Murcclla  com  a  sua  igreja  de  S. Marti nlio, 
e  la m bem  Villarinho,  com  as  suas  igrejas  deS. 
Jorge,   e  Santo  E6tevào  «rum  suos  dexlros,  et 
cumsuos  servitios.  Livrodos  Testamentos,  n.  44. 
Segundo  osdocumenlos  daSalzeda,  devendo  os 
de  Cimbre*  pagar  annualmente  équelle  Mosteiro 
um  dia  de  traballio,  taquechamam  servigo*;  hoje 
pagam   por  elle  seis  reis%  e  quatro  ceitis;  pois 
tal  era  o  salario  de  um  jornalciro  naquclle  tem- 
po. Em  um  prazo  do  dito  Mosteiro  de  1263  se 
diz;  %Ei  debetis  facere  servitium  D.  Abbati  prò 
posse  vestro.*  Em  outro  de  1278:  «E  fazerdes 
a  né*  servilo.*  No  de  1142  S.  Paes,  Deào  de  Vi- 
se»,  deo  forai  aos  que  povoassem  as  suas  ber- 
dades  das  Gouvéas,  e  seu  termo,  junto  aPinhel 
com  foro  do  sexlo  de  lodo  o  frulo  (aleni  dasoi- 
tavas  do  trigo,  e  cenleio)  *ezcepto  vercas  e  por- 
Tos9  e  frutas  das  arvores;  mas  ainda  destas,  Fa- 
ciani  mihi  servitium.»  Tombo  yelho  da  Sé  de 
Viseu   a  fol.  9  v.   E  nota  o  Deào  no  de  1142. 
Em  firn,  nos  documentos  de  Reciào  de  1323  se 
le  em   urna  carta  d'EI-Rei    D.  Diniz:    *E  que 
agora  algums  desses,  qui  vinhào  hipenhorar  por 
Servicos,  e  Comeduras,  e  por  Cavallarias,  e  Ga- 
satnentosy  que  diziào,  que  ende  deviam  aver,  come 
Naturai*,  e  Herdeiros,  non  no  sendo  de  dereito.» 

Y.   DlRKlTUBAS. 

SERVILO.  II.  Nào  se  declarando  nos  prazos 
antigos  a  qualidade,  e  quantidade  do  servigot 
v.  g.  dous  frangos,  uracarneiro,  ole:  «Constava 
o  ServifO  de  um  alqueire  de  trigo,  e  hum  de  ceva- 
da,  e  huma  gallinha.»  Àcha-se  està  declaragào 
cm  um  documento  de  Grijó  de  1587. 

SERVILO.  IH.  Geralmenle  fallando,  por  ser- 
vilo se  eniendia  o  donativo,  obsequio,  presente. 
Os  Corrcgedorcs  nao  devem  receber  servigos  de 
pcssoa  alguma,  exccplo  de  seus  parentes,  ca- 


seiros,  e  familiares;  e  ainda  d'esles  nào  deva 
passar  o  «servilo  de  huma  marrdà,  ou  de  hum 
carneìro,  e  mais  nom.»  Vid.  Cod.  Alf.,  liv.  i,  Ut. 
23,  §  49,  e  o  Filipp.,  liv.  ii,  tit.  59,  in  princ. 

SERVILO  IV.  Entrc  osmuitos,  e  determina- 
dós  servicos  se  fazem  notaveis.  l.°  0 servilo  do 
Pasquoello,  que  se  pagava  pela  Paschoa.  2.°  0 
servilo  do  Penticoste,  que  se  pagava  pelo  Espi- 
rito Santo.  A  sua  naturerà  consta  deste  docu- 
mento de  Paco  de  Sousa  de  1529  :  *E  treze  ho- 
meens  sabudos  pera  qualquer  servilo,  que  os  nò* 
quisermos. .  . .  E  os  servigos  do  Pasquoello%  que 
he  fogaga  de  alqueire  e  meyo  de  trigo,  e  hum  ca- 
brito%  e  otto  bilhós.  E  os  servicos  do  Penticoste> 
que  he  fogaga  d' alqueire  e  meyo  de  trigo.» 

SERVILO  Sanuoaneiro.  V.  Sanhoaneiras.  <Cd 
era  netajo  Chantre  B.  Gongolo  Mende z  de  La- 
mego:  eque  era custume  entreosFilhos-dalgo,  que 
filho,  ou  neto  de  Clerigo  nom  à  por  que  erde  Servi* 
gos  Sanhoaneiros.»  Doc.  de  Pcndorada  de  1333. 

SERVO,  AS.  V.  Familia. 

ff  SES.  Hcs,  ou  és. 

SESEGA.  V.  Skssega.  Em  multos  documen- 
tos do  seculo  xiv  se  tornava  por  assento,  ou  ler- 
rado,  nào  so  de  qualquer  edificio,  mas  tambem 
das  arvores.  No  de  1275  se  venderam  nove 
castanheiros,  *cum  suas  sesegas.*  Doc.  de  Ar* 
•  noia  f). 

SESERIGO.  Assento,  planicie,  e  o  mesmo  que 
Sessega.  V,  Tbmpheiros,  em  D.  Gualdim. 

SESMAR.  Repartir  as  terras  ou  herdades, 
que  deviam  ser  dadas  de  sesmaria. 

SESMARIA.  Assim  chamaram  as  datas  das 
terras,  casaes,  ou  pardieiros,  que  cslao  em  rui* 
na,  e  desaproveitados,  eque  os  seusdireitos  se- 
nborios,  depois  de  avisados  nào  fazem  aprovei- 
lar,  e  valer.  Aos  Almoxarifes  pertence  hoje  se* 
melhante  inspec^ào,  segundo  a  Orden.  do  Reina, 
liv.  iv,  tit.  43.  Antigamente  eram  Sesmeirost  os 
.que  El-Rei  destinava,  para  darem  as  ditas  prò* 
priedades  de  Sesmaria,  outras  vezes  permillia 
aos  Concclhos  o  nomeal-os.  Aorigem  d'este  no- 
fne  parece  que  se  deve  procurar  èm  Scsmà  (hoje 
Sesmo)<\ue  era  a  sexla  parte  de  qualquer  cousa. 
E  corno  eslas  terras  se  costumavano  dar  com 
foro,  e  pensào  de  sexto,  ou  de  seis  hum,  d'aqui 
se  disse  facilmente  sesmaria,  e  sesmeiro;  e  tam- 
bem sesmo,  silio,  termo,  ou  limite,  em  qne  se 
acham  estas  lerras,  assim  dadas  de  sesmaria  (**). 

(*)  «Sesega*  se  dtzta  o  diretto  qne  tinha  o  dono  de  urna  tr» 
Tore  em  terra  alheia,  de  piantar  outra,  cortada  aqueìla  :  no 
medino  seutido  se  dizia:  «sasega  de  moinho.- 

(Noia  de  J.  P.  Ribeiro.) 

(*•)  Vej.  «ObservacCes  historicas  e  crilicas  pobre  a  nosaa  le- 
cislac&o  agraria,  chamada  commummente  das  Sesmarias»,  por 
Yiconte  Antonio  Estevca  de  Camino  ;  Lisboa,  na  Impresso 
Regia  1815,  em  4.*;  opusculo  de  50  pagina». 

(1.  F.  da  S.) 
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Na  cerleza  de  que  nuoccia  dcsagradavel  aos 
zelosos  do  bei»  publico,  vainos  reproàuzir  al- 
#umas  provisòes  rcaes  a  favor  da  lavoura,  a 
quem  [sempre  respeitavam  as  sesmarias;  nào  so 
para  que  o  tempo  iuleiraracme  as  nào  consum- 
ma;  mas  lumbein  para  que  se  lembre  o  empe- 
ìiho  dosjnossos  Fidelissimos  Sobera  noi  pela  fe- 
licidade  dos  seus  póvos. 

'Nota  relativa  ao  artigo  précédente 
(do  auclor.) 

(EI-Rei  D  Fernando  considerando  corno  por 
todas  as  parlcs  do  re  ino  havia  idesfalccimento  de 
wantimenlo  de  trigo,  e  de  e  evada,  de  que  anire 
todalas  Terras,  e  Provincia*  do  mundo*  era 
ifanles  mui  abastado;  e  que  o  seu  prego  linlia 
subido  lanlo,  que  os  seus  vassallos  nào  podiam 
liaver  estas  cousas  *sem  mui  grande  desbarato 
do  que  ham»:  o  que  ludo  nascia  de  as  terras, 
v.nhas,  e  olivaes  se  nào  agricullarem  c^nio  de* 
viam  :  fez  a  santissima  lei  das  Sesmarias,  em 
que  muilO  favorece  os  lavradores,  e  obriga  os 
oiosos,  e  vagaUundos,  ermilàes,  e  pediules  que 
podem  Irabalhar,  a  lo  mar  officio  de  proveilo, 
ou  servir  por  seus-juslos  salarios  a  quem  delles 
precisar.  Igualmente  determina,  que  ninguem 
lenha  rebauhos  degados  senàopara  assuasla- 
vouras,   e  nào  para  venderem  os  estercos,  co- 

(  ino  faziam  alguns,  que  nào  eram  lavradores. 
El-Hei  D.  Joào  1,  nào  obslante  que  de  algum 
modo  favoreceoospedinles,  confirmou  coin  ludo 
as  Sesmarias.  Cod.  A//".,  liv.  iv,  tit.  81  per  tot. 
Neste  ni  esilio  liv.,  fu.  29,  e  §  10,  13,  e  18  se 
determina  :  que  os  lavradores,  que  lavrarem, 
devem  ter  mance  bos,  eservigaes  damesma  sorle 

,  que  os  Cavalleiros,  Escudeiros,  ecfdadàos  lion- 
rados:  que  sendo  ospais  velhos,  edoenles  que 
6e  nào  passam  servir,  se  Ihes  nào  lire  o  Glho, 
que  segundo  lodo  o  di  rei  lo,  e  razào  os  deve 
servir,  eamparar.  E  finalmente:  %  Praz  a  EU  Rei, 
que  a  cada  hum  havrador  leixem  hum  fUho  que 
o  tijude,  e  Iho  nào  costranguam,  que  sirva  cum 
o  ut  rem,  ainda  que  seja  na  guerra.»  Na  mesma 
Orden  .,  liv.  i  se  favorece  repelidas  vezesaprc- 
cioas,  e  innocente  lavoura.  No  lit.  23,  §  16,  e 
17,  se  recommenda  muito  aos  Corregedores  das 
comarcas,  fagam  corno  as  herdades  scjam  la- 
vradas,  e  as  vinhas  udubadas,  corno  achar  que 
he  ulilidade  da  terra,  e  fasaiulerbojsaquelJes 
que  os  poderem  ter,  e  servir  com  amos  os  que 
sào  capazes  para  isso,  e  nào  lem  tanto  de  seu, 
que  devani  ser  escusos:  e  que  fa(am  inquirir 
as  causas  ponjue  se  despovoam  as  terras,  e  o 
inelhor  modo  comò  se  podem  povoar,  efazel-o 
assim  curoprir.  E  no  lit.  24,  §  11  se  ordena, 
que  na  residencia  dos  Corregedores  seinquira. 
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se  clles  foram  ncgligenlcs  cm  promovcr  a  pò- 
voagào,  e  apicultura.  No  til.  10,  havendo-se 
dilo  que  os  Yereadores  ponham  vcrcarào  sobre 
os  «mesteiraes,  ejornaleiros,  emancebos,  e  man- 
cebas  de  servir* ,  e  sobre  ludo  o  que  se  compra, 
e  vende:  exceptua  logo  *pam%  e  vinho,  e  guaados, 
que  os  Lavradores  ham  de  sua  colhcita,  e  man- 
ta, que  cada  bum  pode  tender  aa  sua  vontade.j 
Isto  mesmo  delerminou  El  Rei  D.  Joào  IH  para 
animar  a  agricullura.  E  (inai  in  ente  no  alvara 
de  21  de  Fevereiro  de  17C5  se  doclara,  que  os 
frutos  do  lavrador  uào  cslào  sujeitos  a  laxa.No 
tit.  63  se  declara,  corno  os  lavradores  sào  para 
manler  a  terra,  e  os  uobres  para  dcfendel-a.  E 
finalmente  nos  lit.G8,  e  69  repelidas  vezes de- 
clara El-Rci,   que  nao  devcm  ser  be'steiros  do 
conto  os  que  fu  rem  lavradores,   ainda  so  com 
urna  junta  de  bois,  e  ainda  que  usem  de  algum 
officio,  com  tanto  que  d'oste  nao  usem  a  uiaior 
parte  do  anno:  eque  se  alguns  d'estesforem  re- 
crutados  *sejam  logo  riscados  do  livro . »  Eu  abu- 
sa ria  de  lodo  o  soflrimento,  se  agora  feferisse 
as  sabiasprovidencias,  e  dominante  paixào,  que 
os  Monarchas  Portuguezes  mostraram  sempre 
.  pela  agricullura  do  seu  paiz,  e  o  quanto  esti- 
raaram,  efavoreceram  asgentes  do  campo;  nao 
ignorando  ser  est*  o  nervo,  ou  mòla  real,  que 
dà  vigor  ao  Estado,  e  faz  ricas,  e  florentes  as 
familias.  Veja-se  enlre  as  Mem.  de  Li  iter.  Pori. 
daAcad.Bcal,  tom.  n,  fol.5.,  a  que  serve  para 
a  historia  da  Agricullura  em  Portugal,  e  nella  se 
acharào  as  provas  mais  decisivas  d'està  ver- 
dade.   Oxalà  fizera  ella  a  impressào  forte  que 
devera  nos  que  deviain  cxlerminar  a  ociosidade, 
promover  a  lavoura,  e  impedir,  quo  tao  grossas 
quanlias  desembolsadas  nos  deixassem  pobres, 
para  enriquecermos  lalvcz  os  uossos  inimigos! 
A  Filippe  III  represenlou  a  Camara  deTbomar 
entre  outras  cousas:  *Que  os  cqmpos  do  Beino 
vào  areados,  e  ndo  Ihes  acodindo  a  agoa  a  «u* 
tempos,  corno  ordinariamente  acontece  por  nossos 
peccados,  nào  duo  nada;  e  padece  todos  os  anno* 
o  Beino  fome,  que  seremedeacom  o  pàot  quetem 
de  Franga,  e  outras  partes;  a  troco  do  qual  levào 
deste  Reino  mais  de  800#000  cruzados,  que  he 
hum  tributo  necessario,  que  se  nào  pode  escusar.  • 
Assim  consta  do  seu  aicbivo.  Mas  se  jà  naquelle 
tempo  remediavam  os  Portuguezes  o  inai  da  fo- 
me a  tanto  custo:  hoje,  que  a  vida  inulil,  ociosa, 
e  folgazàa  tomou  posse  ale  dos  mesmos  campo- 
nezes,  que  desembolso  nào  sera  preciso,  sendo 
uns  trinta  lanlos  mais  caro   o  paov   que  nào 
era  no  tempo  dos  Filippes?. .  * 

Em  urna  palavra  :  ale  no  Concilio  de  Oviedo 
de  1115  logrou  paiticular  dislincgào  a  innocente 
Agricullura;  pois  no  l.°dos  tres  capitulos,  de 
que  elle  consta,  se  determina:  nQvcningum 
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fata  penhora  em  bois,  quer  sejdo  niansos,  quer 
bravos:  e  quem  o  contrario  ftzer,  seja  maldilo,  $ 
excomungado,  e  tenha  15  annos  de  penti tncia 
pubi  tea.»  Foi  estc  Concilio  celebrado  para  re- 
parar  as  desordens,  que  as  guerras  haviam  in- 
(roduzido  cmtoda  aHespanha,  sendo  ascapilaes 
o  desprezo  da  lavoura,  os  furtos,  e  a  profanando 
das  Igrejas.  Tudo  islo  sepropoz  reparar  a  Rai- 
nh.i  D.  Urrara,  quo  com  seus  fillio*,  e  filhas  con- 
(irmararn  os  decretos  d'este  Concilio,  e  os  jura- 
ram,  e  fizeram  jurar  a  (odos  os  ecclesiasticos,  e 
secuUres  do  seu  reino.  0  mesmo  fizeram  suas 
irmàas,  a  saber,  a  Infanta  D.  Elvira,  com  todos 
os  seus  fi  Ih  os,  e  filhas,  e  vassallos;  e  tambem» 
no  mesmo  anno  de  1113  •  Infanta  D.  Tarasia 
cum  omnibus  filiis,  et  pliabus  suis..juraverunt% 
etconfirmaverunt*  (pois  jàera  fallendo  osenhor 
Conde  1).  Henrique.)  E  depois  no  de  1120  o 
Infante  D.  Alfonso  de  Portugal,  com  todos  os 
seus  vassallos  confirmara  mesta  constituifào,  e 
quizeram  que  se  guardasse  ale  o  firn  domundo. 
Hisp.  Sagr.,  toro,  xxxvm,  fol.  257.) 

No  Livro  dos  Regislos  da  Camara  de  Pinhel, 
tomo  i,  a  fol.  234,  v.  se  acha  a  seguinle: 

•  D.  Judo  por  graca  de  Deos  Rei  de  Portugal, 
e  dosAlgarves,  Senhor  de  Ceuta:  A  vós  Juizes,  Vrea- 
dores,  Procurador,  e  Homens-boms  da  nossa  Vil- 
la  de   Pinhel,  e  a  oulros  quaesquer  O/pciaes,  a 
que  disto  o  conheeimento  pertencer,  por  qualquer 
guisa  que  seja,  a  que  està  Carta  for  móstrada, 
saude.  Sabede,  que  vimos  a  Enformagom*  que  nos 
enviastes,  em  que  era  contheudo,  antre  outras  con- 
sas:  Que  em  essaVilla,  e  arrebalde,  e  termo  della, 
havia,  e  ha  muitos  pardieiros,  e  cortinhais,  que 
ha  grandes  tempos,  e  annos,  que  nom  somtenom 
forom  aproveitados  :  e  isto  por  sereni  d'Ordens, 
e  de  outras  pessoas,  que  os  nào  queriào,  nem 
querem  aproveitar;  pela  qual  causa  os  vezinhos 
de  junto  com  elles  recebido  perda,  e  dano:  E  que 
entro  si,  antre  as  vinhas  do  sesmo  dessa  Villa, 
e  (ermo  havia,  e  ha  alQumas  terras%  que  jd  em 
outro  tempo  forom  vinhas,  as  quais  havia  20,  30, 
e  40  annos,  e  mais,  que  nom  forom,  nem  sam 
aproveitados;  pela  qual  causa  eram  os  montes,  e 
mal  os  etn  ellas  tuo  grandes,  que  se  emcolhiam  em 
elles  os  porcos,  e  ussos,  e  outras  alimarias  mui- 
tos 9  ds  quaes  às  vezes  punhtio  fogoiem  tal  guisa, 
que  as  outras  vinhas  o  redor  recebido  grande  per- 
da: em  tanto,  que  por  razom  das  alimarias,  e  fogo, 
e  gente  pouca,  e  as  alimarias  muitos,  e  os  mon- 
tes grandes,  estavào  em  ponto  de  nom  terem  vi' 
nhas:  Pola  qual  causa  nos  inviavddes  pedir  por 
Mercé,  que  vos  desse mos  lugar,  e  licenza,  quepo- 
desedes   dar  os  ditos  pardieiros,  e  cortinlwis,  e 
ter  ras,  que  nom  som  aprooeitadas,  de  Sesmaria 


ha  algamas  pesto  as,  que  as  aproveitassem  ;  se- 
gando mais  compridamente  em  vossa  Emforma- 
Qom  era  contheudo. 

0  qual  visto  por  N.óst  qnerendo  fazer  Gra$a.  $ 
Mercè  ao  Concelho,  p>r  prol  comunal,  e  bem  da 
terra:  Avemos  por  bem,  e  damos-vos  licenza,  e  lo- 
gar,que  deis,  e  poss<ii$ld<ir  os  ditos  pardieiros,  e 
cortinhais,  e  terras  a  quaesquer  pess&oas,  que 
vo-las  pedirem,  e  tomarem  d* Sesmaria;  com  tanto 
que  seus  donos  sejdo  primeiro  requeridos,  que  a* 
aproveitem,  desde  o  dia  que  o  Recrimento  the  for 
fello  old  hum  anno.  E  non  as  adubando,  nem  as 
aproveitando  ald  o  dito  anno:  Entom  aquelle, 
que  esse  Concelho  ahiposer  p^rScsmeiro  aspossa 
dar  com  acordo  dos  Ilomens-bons  dessa  Villa  a 
quaesquer  pessoas  corno  dito  he.  E  asi  mesmo 
aquelles,  a  que  forem  dadas  as  ditas  pecas  as 
aproveitem,  e  adubem.  E  fazendo-o  assim,  man* 
damos,  que  as  ajdo  livr emente  sem  outra  conten- 
da, pera  elles,  e  para  seus  herdeiros,  e  succes- 
sores  :  E  nom  o  fazendo  assim  the  sejdo  tiradas, 
e  dadas  a  outrem,  que  as  adubem,  e  aproveitem; 
per  guisa,  que  as  ditas  possessoens  se j ani  apro- 
veitados, e  melhoradas. 

E  por  està  Carta  vos  damos  poder,  que  pos- 
sais  poer  hum  homem  bom  em  essaVilla,  e  termo, 
que  seja  Sesmeiro,  e  aja  o  dito  encarrego,oqual 
seja  ydoneo,  e  pertencente  pera  esto  fazer,  e  rc- 
querer;  segundo  elle  vir  que  scrd  mais  em  prol 
da  terra.  E  em  testemunho  desto  vos  mandamo* 
dar  està  Carta.  Dante  em  a  Cidade  de  Lisboa 
13  dias  do  mez  de  Outubro.  El-Rei  o  mandon 
por  Jodo  Goncalvez,  e  por  Rui  Fcrnandes*  seus 
Vassallos,  e  do  seu  Dezembargo.  Lourenco  Annes 
a  fez  de  1475  annos  •  Està  Carta  coritirniaram 
El-Rei  D.Manoel  no  de  1496,  e  El-Rci  D.  JoSo 
IH  no  de  1535. 

Em  ama  follia  avulsa  do  cartono  da  villa  de 
Moz  junto  a  Carvigaes,  se  acha  outra  do  teor 
seguitile  : 

•DOM  Philippe  por  graca  de  Deos  Rei  de  Por- 
tugal,  e  dos  Algarces,  d'aquem,  e  d'alem  mar, 
em  Africa  Senhor  de  Guiné,  etc.  Fapo  saber  a 
vós  Corregedor  da  Comarca  da  Villa  da  Torre 
de  Moncorvo,  que  tanto  que  està  vos  for  dada  vos 
informeis  particularmente  das  terras.  que  em  cada 
hum  dos  lugar es  da  dita  Comarca  estuo  devolutos, 
sem  se  cultivarem,  e  aproveitarem;  assi  das  que 
forem  dos  Concelhos,  corno  das  pessoas  parlicu- 
lares;  deelarando  as  causas,  porque  os  ditas  ter- 
ras se  ndo  cultivfio,  e  a  calidade,  e  bondade,  e 
grandeza  dellas:  e  juntamente  vos  informeis  do 
remedio,  que  podem  ter  pera  se  cultivarem,  e  da- 
rem  fruto,  e  das  que  sdo  necessarias  assi  pera 
o  pasto  dos  gados,  corno  pera  os  estrumes  de  cada 
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lugar  :  E  das  rentfas,  que  tem  cada  Lugar,  Ca- 
meras,  e  Concelhos  delles,  e  corno  se  despendem, 
e  gaslào:  E  que  obras  publicas  fattelo  pera  fazer, 
e  sdo  necessarias,  assi  de  pontes,  fontes,  cal$ada$, 
chafarizes,  casas  dos  Concelhos,  cadéas,  afougues, 
e  outras  similhantes  nos  ditos  Lugares. 

E  pera  estas  Informagoens  vos  comunicareis,  e 
aconselhareis,  assi  com  os  Offìciaes  das  Cameras, 
tomo  com  outras  pessoas,  que  vos  parecer,  que 
sdo  das  milhor  entendidas,  e  zelosas  do  lem  cornuta 
dos  ditos  Lugares,  e  dentro  de  hum  mez  do  dia,  que 
receberdes  està  carta  (de  que  dareis  Certidào  ao 
Correio,  quevo-laentregar)  mexnviareis  estas  In- 
formacoens,porque  cumpre  assi  muito  a  meu  seroico; 
e  nòto  o  cumprindo  assivo-lo  estranharei,  corno  a 
elleconvem.  El-Rei  Nosso  Senhor  omandoupelos 
Doutores  Antonio  Cabrai,  e  FranciscoVas  Pinto, 
ambos  do  seu  conselho  e  Dezembargadores  do  Paco. 
Miguel  de  Azevedo  a  fez  em  Lisboa,  a  20  de  Outu- 
bro  de  1 619.  Jodo  da  Costa  a  fez  escrever — Anto- 
nio Cabrai — Francisco  Vos  Pinta. 

No  Livro  do  Resisto  da  Camara  da  Torre  de 
Moncorvo,  a  fol.  182  v.,  se  acha  urna  provisSo 
d'Ei-Rei  l).  Joào  IV,  para  que  o  Corregedor  de 
Moncorvo  faya  reduzir  a  cultura  as  lerras  incui- 
tas,  e  herdades  desertas,  e  os  maninhos,  que 
Iiouver  nos  lugares  da  sua  correigào:  e  ludo  na 
forma  da  provisào,  que  sobre  as  mesmas  se- 
menteiras  se  passou  em  26  de  Novembro  de  625. 
Dada  em  Lisboa  a  30  de  Janeiro  de  1643.  E 
diz  urna  noia  a  margem:  a  Estas  Provizoens  fi- 
zerào  perder  a  barra  do  Porto.»  Arrojado  pen- 
samento, e  mais  fillio  da  ignoranza,  que  da  pru- 
denza?... Com  e(Teito,se,  temendo  que  asaguas 
levem  areias  às  praias  do  mar,  se  n5o  devera 
romper  as  lerras,  que  sào  aptas,  e  proprias  pa- 
ra a  lavoura,  seria  preciso,  que  nem  ainda  as 
inesmas  planicies  se  cullivassem;  pois  ainda  essas 
iiào  estào  isentas,  de  que  algumas  inundagoes, 
ou  trovoadas  as  precipiterà  nos  rios.  Nem  lo- 
das,  pois,  se  devem  deixar  a  monte,  e  sem  cul- 
tura. Que  ulilidade  se  póde  seguir  de  revolver 
as  lerras  ladeirosas,  e  de  nenhum,ou  mui  pou- 
co  suco;  areando  os  bcllos  prados,  e  dilatadas 
campinas,  que  poderiam  encher  de  pào  a  lodo 
o  reino?...  Nào,  nós  quando  dizemos,  que  se 
aproveitem  as  lerras  incullas,  e  que  podiam 
scr  rendosas,  nào  queremos  occasionar  mais 
damno,  que  proveito:  dizemos  siui,  que  as  me- 
nos  expostas  a  serem  levadas  pelas  aguas  se 
cullivem:  e  as  dependuradas,  e  mui  ladeirosas 
se  cubram  de  pinheiros,  olivaes,  matas,  e  arvo- 
redos,  segundo  a  qualidade  de  cada  urna/para 
que  fornegam  com  abundancia  lenhas,  estrumes, 
e  madeiras;  desoccupando  outras,  que  podiam' 
interessar  mais  os  nossos  cclleiros,  e  adegas.  E 


se  ainda  assim  os  inconvenientes  nao  cesso  rem 
de  lodo,  a  pezar  mesmo  da  abertura  das  barras, 
e  encauamento  dos  rios;  tenhamos  em  vista,  que 
este  mal  so  no  (ìm  do  mundo  póde  ter  remedio, 
quando  interamente  se  confundir  este  globo 
terraqueo.  Enlrctanto  sigamos  a  razào,  que  dos 
dita;  Do  mal  o  menos,  e  deixemos  que  a  natu- 
reza  prosiga  nus  suas  revoluQoes  do  costume, 
fazendo  com  o  tempo,  ora  terras  do  mar,  e  ora 
mar  das  mesmas  terras;  segundo  attesta  Ovidio, 
que  succedia  jà  no  scu  tempo: 

«  Vidi  ego,  quod  fuerat  quondam  solidissima  tellus, 
**Esse  I return:  vidi  factas  ex  cequore  terras. 

SESMEIRO.  V.  Sesmama,  e  Coireleiro. 

SESMO.  Termo,  silio,  ou  limite»  em  que  ha 
sesmarias.  *E  da  hi  per  a  Granja,  e  Ervas-lm- 
ras%  ceni  seu  sesmo.  È  parte  com  outras  aldèus, 
e  sesmo  d'ellas.»  Sentenza  de  Pinhel  contraos 
deTrancoso  sobre  os  pastos,  no  de  1430.  Tara- 
bem  podemos  entender  por  Sesmo,  as  terras 
aberlas,  desaproveitadas,  e  baldias,  que  sup- 
posto nào  eslivcssem  dadas,  eram  proprias  para 
se  darem  de  Sesmaria.  V.  Sèsmabìa  (#). 

SESMO  da  Segunda-feirà. 

SESMO  da  Ter£a-feira. 

SESMO  da.Quahta-feira. 

SESMO  DA  QUIMA-FEIHA. 

SESMO  da  Sexta-feira. 

SESMO  do  Sarda  do.  Nos  documenlos  de  Pi- 
nhel, Guarda,  Trancoso,  Salzedas,  e  Taroucase 
acham  com  frequencia  lodos  estcs  Sesmos,  de 
que  agora,  so  para  esemplo,  nomea  remo*  alguns. 
No  de  119i  cerlos  homens  de  Trancoso  vende- 
ram  urna  herdade  ao  Mosteiro  de  Maceiradào 
por  100  soldos,  e  dizera:  tNos  homines  de  Tran- 
cosi,  de  sesmo  de  Sahbato  etc.»  Doc.  de  Tarou- 
ca.  No  de  1202  comprou  o  Mosteiro  das  Salze- 
das urna  herdade  emJMacainhas,  junlo  a  Guar- 
da, a  qual  eslava  «/«  sesmo  de  feria  sexta-' 
Livró  das  Doafoes  das  Salzedas,  a  fot.  US.  E 
a  fol.  3  v.  se  faz  mengao  de  outra  herdade,  qoe 
jazia  aln  sesmo  de  feria  secunda*,  etc.  Masqae 
razào  haveria,  para  nomear  estes  Sesmos  com 
os  dias  da  semana?...  Seria  porque  em  cada  om 
d'elle?  respcclivamente  se  deram  antigamenie 
estas  propriedades,  e  terras  de  Sesmaria?... 

SESMO.  Sexto,  foro  de  seis  um.  • /fumar»- 
nha,  Que  chamùm  de  sesmo»,  islo  he,  que  paga 
ra$ào  de  sexto. 

SESSEGA.  Assento,  lugar,  ou  sólo,  em  que 
alguma  cousa  se  edifica,  v.  g.  casa,  moinho,  la- 
gar,  tanaria,  etc.  Em  alguns  dos  nossos  docu- 

(•)  «Sesmo*  se  dirla  no  Alemtcjo  as  extremidades  da  berdii*, 
pelas  quacs  some n le,  e  mio  pelo  roeio,  podiam  os  Tisioho*  ter  Ca- 
nada, isto  é,  passagrm. 

(Nota  de  J.  P.  Ribeiro.) 
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menlos  latino-barbaros  se  diz  Seriga,  ou  Sesua. 
Nj  doagào,  que  El-Rei  D.  Ordonho  II  fez  nodo 
Vii  ao  Mosleiro  de  Crestùma,  junto  a  cidadedo 
Porlo,  em  altengào  ao  Bispo  D.  Gomado,  que 
ali  se  linda  fcilo  cremila,  se  diz  que  o  incarno 
Bispo  compra ra  tSesuam  violinarti m  in  rioulo 
Umiee.»  Livro  Prelo  de  Coirne™,  a  fol.  39.  No 
do  974  o  Sacerdote  Vicenle  doou  por  sua  morie 
a  Lorvào  Villa-verde,  junlo  ao  Bugaco,  com  to- 
dos  os.seus  edificios,  vinlias,  e  pomares,  «et  se- 
segas  molinarum,  cum  vm  molinos,  que  jam  ibi- 
dem feci.»  Livro  dos  Tcstamentos  de  Lorvào,  n. 
20.  Na  doagào,  que  o  Infame  D.  AfTonso  Ilen- 
riques  fez  a  Joào  Yiegas,  «pela  criaQào,  e  boms 
servigos,  que  lite  tinha  fetta*,  de  loda  a  heranca', 
que  fora  de  Aires  Mendes,  e  Pedro  Pacs,  que  se 
liuham  rebella'do  à  coróa,  e  se  tinham  apode- 
rado  com  os  inimigos  d'ella  da  villa  de  Cea;  se 
declara,  que  esla  heranga  jazia  dentro,  e  fora  da 
cidade  de  Viseu,  em  Salati,  Aguiar  da  Beira,  eie. 
o  que  ludo  dà,  com  casas,  viahas,  tcrras,  *exi- 
tus  viarum,  et  sirigis  molinarum,  et  perftas,  in» 
gressus,  et  regressus,  etc.»  Doc.  de  Pendorada  de 
1133.  No  de  1259  se  vendeo  um  rooinho  no 
rio  Duo,  e  diz  assim  a  carta:  «Vendimus  ipsum 
mohnum,  cum  sua  sesgega,  et  cum  suo  azude,  et 
cum  sua  agua,  et  cum  sua  levada,  et  cum  suas  en- 
tradas,  et  cum  suas  exidas,pro  pretio  etc*  Doc. 
do  Mosteiro  de  Alafoes.  Em  um  documento  do 
Tarouca  de  1335  se  diz:  «Se  se  queixartm  da 
sesse g a  do  lagar\  que  o  ponham  no  seu%  hu  o  qiii- 
serempoer.n  De  um  prazo  de  S.  Pedro  das  Agnias, 
consta,  que  o. Mosteiro  emprazou  no  de  1473  no 
termo  da  villa  do  Castinheiro,  ili  urna  sessega, 
com  foro  de  trez  arrateis  de  céra,  e  hum  bom 
carneiro . » 

SÈSTA.  Ha  sesta  batida:  comejando  a  dor- 
mir a  sesta  a  Jiora  do  meio-dia. 
SESTEAR.  Dormir,  ou  passar  a  sesta. 
SÈSTO.  Para  com  os  Ilalianos  significa  com- 
passo, ou  oulra  qualquer  medida.  D  aqui  As- 
sestar^  por  por  medida,  bornear,  fazer  penu- 
ria. Nas  mcdigòes  antigas  dos  nossos  prazos  se 
acha  coni  frequencia:  «E  daqui  vai  a  sesto»,  is- 
to  he,  vai  a  compasso,  à  corda,  vara,  ou  medi- 
da. 

SESTEIRO.  V.  Cesteiro.  Ila  lodo  o  fonda- 
mento para  dizermos,  que  o  ststeiro  tram  dous 
alqueires,  ou  duas  leigas  da  medida  antica;  pois 
aiém  do  que  se  disse  (v.  Cesteiro),  no  forai  de 
Louredo,  termo  de  Pena-cova,  dado  pelo  Mos- 
teiro de  Lorvào  no  de  1154,  se  le  o  seguinte: 
fin  Eiradega  unum  sextarium,  una  taleiga  de 
tritico^  et  unam  de  milio.  De  vino  unum  sextarium, 
desquando  habuerit  tres  quinules.»  Doc.  de  Lor- 
vào. Era  pois  o  sesteiro  de'pdo  duas  leigas,  urna 
de  irigo,  e  outra  de  milho.  E  o  sesleiro  de  vi- 


nto Egualmente  deveria   constar  de  dois  canta- 
ros,  ou  alqueires. 

SESUA.  V.  Sessega. 

•{•SESTROS.  Adufes,  brinquedos. 

SESUS.  0  mesino  que  Jesus. 

SETEMBRO.  Nome  de  homera.  «Selembro 
Paes*.  Doc.  de  Tarouca  de  1284. 

SETO.  Eslacada,  seva. 

SÉ-VAGANTE.  Tambcm  se  dizia  nos  mos- 
teiros,  quando  fallava  o  Prclado  inaior,  Abbade 
ou  Prior. 

•J-SEVE.  Scntou-se.  Perfeito  do  verbo  ser. 

•f-SEY.  Impera  Ilvo  da  seer*  ostar  scnlado. 

SEXCENTA  MIL  LIBRAS.  Sexcentas  (seiscen- 
tas)  mil  libras.  Doc.  dus  Bei^tas  do  Porlo  de 
1285. 

SEXTEIRO.  Era  a  sexta  parte  de  um  moio, 
segundo  toda  a  differenga,  ou  numero  de  me- 
didas,deque  elle  constava,  v.g.  se  constava  dedo- 
ze  alqueires, era  OM,ste/rodedous:sedetrinla,cra 
de  ciuco  alqueires,  e  sendo  de  sessenla,  cons- 
tava de  dez  (v.  Sesteiro).  «Huum  moio,  e  sex- 
teiro  de  pam  meado,  convem  a  saber,  trintaeseis 
alqueires  de  trigot  e  tritila  e  seis  alqueires  de  ce- 
vada.r)  Doc.  de  S.  Pedro  de  Coimbrade  1430. 
Eram  por  todos  setenla  e  sete  alqueires,  de  que 
lirados  dez  (que  era  o  Mx/eiro)  fica  va  in  scsscnta 
e  dous  :  desìes  faziam  os  sessenta  o  moio  regu- 
lar,  e  os  dous,  ou  quairo  meios,  que  ficavam  eram 
as  verleduras,  que  se  coslumavam  dar  a. cada 
quarteiro,  ou  dezeseis  alqueires.  E  corno  em 
algumas  partes  estas  verleduras  eram  de  alquei- 
re  por  quarteiro,  fica  va  alli  sendo  o  moio  de 
sessenta  e  quali  o  alqueires:  Beando  de  sessen- 
ta e  dous  quando  nao  passavam  de  meioalquci- 
re  as  verleduras  do  quarteiro.  Mas  islo  nàosuc- 
cedia  no  Sexteiro,  a  que  se  nao  costumava  dar 
cousa  alguma  de  verleduras. 
-     SEYAAMENTO.  Exequias,  funeral.  V.  Suu- 

MENTO. 

SFIAÀ  V.  Fiaà. 

SI  assi.  Estar  presente.  *E o  Almoxarife  fron- 
tou,  que  non  veera,  ca  fora  enbargado  en  Cuvil- 
laà,  hu  o  El-Ilei  manddra,  que  fosse  si  assi,  e 
que  fora  ynaqueldia.»  Doc.  de  Tarouca  de  1279. 
Tambem  podemos  dizer  que  Si  assi,  valeomes- 
roo  que,  deste,  ou  daquclle  modo,  assim,  ou 
assim;  correspondendo  ao  follia  sic,  vel  sic,  hoc, 
vel  ilio  modo. 

f  f  SIA.  He. 

SIBANA,  AS.  Barraca,  choupnna,  tenda  de 
campo,  palhofa,  cabana.  Em  umTombodeGri- 
jó  de  1598  se  diz:  *Atravessando  pera o monte, 
que  fica  d  banda  do  mar,  pera  onde  hoje  chamam 
o  Coteiro  das  Sibanas,  por  respeilo  de  antiga- 
mente  aver  naquelle  lugar  cabanas  de  impedidos 
de  peste.» 
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SIEDA.  Assento  cadeira,  sodo,  ou  tribunal 
do  Juiz.  «0  Juiz  na  sieda.»  Floje  vulvarmente 
se  diz:  0  Juiz  na  seda,  quando  està  no  sentri* 
bunal,  fazendo  justiga  às  partes.v 

SIGILLAR.  Sellar,  por  o sello  em  alguma  cou- 
na.  Antigamenie  se  chamava  Sigillar,  openho- 
rar,  ou  tornar  alguma  cousa  por  penhor  de  al* 
gqrna  divida,  ou  crime;  porque  deste  acto  de 
pcnhora  se  passava  instrumento,  emquc  se  pu- 
tida a  firma,  sinal,  ou  sello  do  Juiz.  <Sagion 
non  eat  domunx  alicujus  sigillare:  sed  si  aliquis 
f ecerti  allquod  illiei  tum,  tentai  in  Concilium,  et 
ittdicetur  fede.*  Forai  de  Soure  de  1111,  no 
livro  dos  Forqes  v ethos.  Nos  foraes  deThomar, 
traduzidos  em  portuguez  nos  (Wis  do  seculo  xm, 
ou  principios  do  xivt  se  le  no  primeiro  que  he 
de  1 182;  «Sayorn  non  vaa  stelar  casa  de  nenhuum 
eavaleiro.*  E  no  segundo,  que  he  de  1174:  *A 
casa  d'alguem  non  seia  seelada  ;  se  ante  non  (or 
chamndo.  a  dereito.*  Doc.  de  Thomar  ('). 
v  SIGO.  0  mosmo,  que  comsigo:  veni  do  lati- 
no «Sottro,  tpefendia  mais  no  rnesmQ  casal  duas 

(•)  A  signiflcac&o  do  «Sigillar»  pendo  de  «berme»,  qoe  con- 
ta era  o  «Sello,  ou  Sinai  do  Juiz,  ou  do  Alcalde.»  Dnem  ah 
ftuns,  que  era  um  ramo,  varinha,  ou  patba,  que  o  officiai  da 
]u*tica  eotrejgava  diante  detestemunbas  à:|uelle,a  quem  o  Juis 
ebanìava  a  julio,  ou  falla  penhorar.  E  que  o  ramo,  que  ainda 
hoje  trazem  uè  porleiros  nas  execucòea,  e  a  mesma  palavra  «Ar- 
rematar»,  «Ao  vestigios  do  aniigo'ramo,  que  era  o  «Sinai,  ou 
Sello  do  Juiz»,  com  que  a  pesioa,  a  casa,  ou  bene  de  alguen 
assira  «oveis,  come  ae  rah,  eram  aooreetados,  emfeargado*,  ou 
dados  à  penhora.  Porém  no  «Cod.  Wisig.»  Hv.  n.  Ut.  i,  temof 
a  lei  18,  com  està  rubrica:  «De  bis,  qui  admoniti  Judicis  epis- 
tola, vel  rìgillo  ad  judicium  venire  coninnnunt.»  E  as  palavM* 
da  lei  »Ao  ai  neguintes:  «Judex  cum  ab  aliquo  fnerit  intenie)- 
latus,  adversarium  querellaotis  ammonitione  unius  epistolae, 
ve!  Sigilli  ad  judicium  reni  re  com  pel  la  t;  sub  ea  vid  elicei  ra- 
tlone,  ut  corara  ingenui»  pe  monta  i*,  qui  a  Judice  missus  etti* 
ieri!,  ei,  qui  ad  caussam  dicendam  coro  peli  «tur»  efferat  episto- 
la m,  vel  Sigillum.»  Daqui  se  ?é.  que  ae  cltacOes  para  quarauer 
acto  j urtici*  1  deviam  ser  precedioas  de  urna  carta,  ou  «Sello 
do  Juiz»  (segundo  truduzio  o  «Fuero  Juzgo»).  Para  itto  melbor 
ae  entender,  he  de  notar,  que  por  aqiielles  tempos  poucos  Jui- 
zee  sabiam  escrever  :  oe  que  sabiam  pegar  oa  penna  escrevianr 
uro  ntandado  de  citarSo,  que  se  dizia  "Carta":  os  quo  nào  sa* 
biam  escrever  eiitregavam  urna  cruz,  cifra,  jùnal,  au  glifo  ar- 
bitrario, que  nada  dizia,  mas  que  era  reconbecido,  tido,  e  ha- 
▼ido  por  seu  vinai,  feito  com  penna,  ou  impresso  com  sinete.  E 
esle  era  o  'Sinai",  ou  "Sello"  com  que  o  Uordomo,  Sayao, 
ou  Portriro  hlam  "Sigillar",  isto  be  citar,  ou  penborar. 

Na  "Orden.  Aff,"  hv.  in,  Iti.  i,  se  nomearo  quatro  modo»  da 
faier  citar.  Q  I.*  be  por  palba,  o  t*  por  Porteiro,  o  3."  por 
Tabelliio,  eoi,*  por  edltos.  0  primeiro  modo  sé  era  eonce- 
dido  anticamente  aos  Regedores  da  Casa  da  J ostica,  e  do  Ci- 
▼fl,  e  ao  Cbanceller  mór,  e  isto  («la  sua  dignidadé,  e  proemi* 
nencia.  Igualmente  se  concedia  ao  Corregedor  da  Corte,  pelas 
suas  muitas  occupa  cfles.  Dovia  «er  ftita  està  ci  tacilo  "por  pa- 
lba" ao  rèo  parante'  duas  teslemunhas,  ou  ao  menós  urna  ;  pois 
de  outra  sorte  senào  porteria  accusar  a  revelia  do  reo,  que  nfio 
coni  par  eceo  ao  termo,  para  que  foi  citado.  E  o  Corregedor  da 
Corte  devia  dar  a  «palna*  ao  que  por  ella  quiscsse  citar  até 
certo  termo,  e  quantta.  Vid.  «Cod.  AH.»,  hv.  i,  lit.  nz,  J  1,  e 
tjt.  lxxii;  g  12.  Està  «pallia  citatoria.»  tambem  foi  dita  «Si- 
nai» ;  pois  na  mesma  "Orden.",  liv.  ni,  tit.  64,  g  10,  se  diz  : 
"{Sem  mandem  citar,  nem  dem  poder  para  citar  por  Carta, 
nem  Porteiro.  nem  por  oulro  sinal  pera  ebamar  outra  posso* 
a  juizo.»  E  de  tudo  o  sobredito  se  deve  concluir,  o  que  dove- 
rne* entender  por  "Sigillar,  e  Sinai  do  Juiz". 

(Nota  do  auctor.) 


mulkeres,  que  linham  sigo  dous  fdhoslavr  adora.* 
Inqiiiricffes  d'EI-Rci  D.  Diniz  de  1284. 

ff  SIGRO.  Seculo.  Vid.  Secre. 

+SIGUIMENTOS.  Ciladas,  traijdes. 

fSlMIAS.  Macaco». 

•J-SUàM.  Imperfcilo  de  seer,  eslar*  sentado. 

SINA.  Eslandarte,  bandeira;  vem  do  Ialino 
Signum,  insignia  militar,  a  qne  os  soldadosde- 
viam  seguir.  Conserva-se  hoje  o  nome  de  Sina 
nos  bodos,  catalhadas,  ou  sejdo  romarias,  que 
algumas  Camaras  do  reino  costa  ma  m  fazer  em 
algum  dia  do  anno;  levando  o  juiz,  ou  algumou- 
tro  officiai  a  bandeira  real  a  certa  ermida,  on 
tempio,  para  memoria,  e  agradecimento  de  al- 
gum beneficio  em  feito  d'armas,  quedoCeolc- 
nhara  recebido.  Nào  duvidamos  da  generosa 
piedade  dos  primeiros,  queinstituiramasSimw, 
e  menos  ainda  da  dos  Monarchas,  que  n'ouiro 
tempo  as  approvaram:  mas  sendo  ellas  hoje  o 
theatro  da  devassiddo,  e  desordem;  jàquenSo 
s3o  reformadas,  quem  negara,  que  devemserei- 
tinlas;  para  que  nem  os  concellios  epóvosse- 
jam  gravados,  nem  a  religiio  padega  tantos  insol- 
tos?.  .Na  Camara  de  Coimbra  se  conserva  o  al  vara 
real  de  1464,  para  que  os  rooradores  daqoella 
cidade  podessem  aoompanhar  na  vesperi,  e  dia 
de  S.  Joao  a  Sina  em  béstas  maares,n3o cos- 
tante a  Ordenatfo  em  contrario.  Y.  Aqobes. 

+  SIGPJlFlCANgA.  Significa?ào. 

SINADO,  A.  Assignado  com  o  noi^e  eGrma 
d'alguem,  V.  Synado. 

SINAL.  Pe^a,  traste  movel,  ou  scmoTenie. 
m Mando  mecum  unum  sinal,  quod  mcliorcm  ha- 
buerimus.  «Doc.  das  Bentas  do  Porto  de  1215. 
•E  dardes  de  loilosa  o  milkor  sinal,  que houver* 
de$  »  Prnzo  de  Pendorada  de  1404.  *Por  Collut- 
ta d'El-Rei  dar  cinquo  soldos*  e  luytosa  de  caia 
pessoa  o  melhor  sinal.*  Prazode  1384.  Ibidem. 

SINAL  DO  JUIZ.  V.  Sello  do  J diz.  No  forai 
de  Thomar  de  1174  se  diz:  «Sinai  d'Alcaii*, 
oujuiz  con  testimonio  seja  tendo.*  E  no  de  Cas- 
tello-Branco se  le:  «Et  qui  non  fnerit  a  sinal 
dejudice,  et  pinos  sacudir  ad  sayam,  pectet  unum 
ff.  aJudici.»  Doc.  de  Thomar.  V.  Sigillar. 

SINALPENDE.  Medida  agraria  de  120  pés 
em  quadro.  V.  Astil,  e  Mina. 

SINGRANTE.  *Ja  aconteceo  a  eadahuumdos 
sobreditos  vossos  vassallos  vender  o  moyo  de  $al  a 
tinte  llbras  singrante,  tiraéo  de  todos  custos.  »  Cod. 
Alf..  liv.  il,  tit.  59,  §  31.  Parece  quer  dizer: 
aimplesmente,  ou  sobre  si. 

SINO  p«  colder.'-V.  Sino  de  correr.  De  pois 
do  Sino  de  collier,  até  a  manhla  darà  deviam 
eslar  fechadas  as  tavernas.  Cod.  Alf.,  liv- r» 
tit.6S,  §12. 

SINO  de  correr.  Ile  o  derradeiro  sino,  qne 
se  tange  depois  do  Sino  da  Oracào.  Ibtd.  §14* 
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SINO  d'Oraco)i.  Assim  chamavam  o  sinal, 
que  no  anoitecer  se  dava  para  rezar  as  tres 
Ave  Maria*  da  saudiano  angelica.  tìoCod.  Alf., 
li v.  ii,  (il.  78  se  trala  *Da  pena  que  averóm 
os  Judeos,  sse  foretti  achados  fora  da  Sudari*  des- 
pois  do  ssino  dooracom.* 

SINO  oaThikdadb.  0  mesmo  que  Sino  d' Oo- 
ragom.  No  mesmo  Cod.,  liv.  m,  tit.  102:  e  De 
corno  as  portàs  da*  Mourarias  devem  sseer  carra- 
das  ao  ssino  da  Trindade.*  E  d'aqui  se  mani* 
Testa,  que  assim  osJodcos,  corno  osMouro3  Vi- 
viano em  rua»,  e  bairros  separados,  e  fechadoa 
sobre  si,  e  que  logo  as  Àie  Maria*  dcviam  es- 
(ar  nelles  sob  pena  de  sereni  rigorosamente 
castigados. 

SINQUINIIO.  Mocda  de  prata,  que  fizeram 
lavrar  El-Rei  D.  Joao  II,  D.  Manoel,  e  D.  Joào 
IV:  valia  5  réis.  0  d* El-Rei  D.  Manoel  tinha 
de  urna  parte  os  cinco  escudos  do  reino  em  cruz 
«oro  a  letra  :  *  Emanuel  F.  R.  $  AL*,  da  outra 
urna  Malia  cora  a  mesma  tetra  (*).  V.  Ciwqui- 

NBOS. 

SIPRES.  0  roesmo  que  Siuplez. 

SIRGO.  Seda. 

SISA  JUDENGA.  A  que  os  Judeos  pagavam. 
No  de  1480  El-Rei  D.  Joào  II  fez  merco  a  Af- 
fonso  Leite  da  renda  da  «Portagem,  $  sisa  Ju- 
denga,  servico  novo,  e  velho  dos  Judeos*  e  foros 
de  casas,  e  cosarsi,  e  de  quaesquer  otitros  Di- 
rei Los,  que  tivesse  dos  lugares,  e  Beatrias  de 
Meijam-frio,  Villa-Marim,  etc.  0  tributo  da  Sisa 
introduzio  em  Castella  El-Rei  D.Sancho  no  de 
1295,  e  dalli  passou  a  Portogal. 

§  SISO.  Parecer,  opiniao,  sentenza. 

SISOO.  Juizo,  entendimento,  razào  perfcila. 
Doc.  de  1301. 

SYHÀ,  ou  Sstha.  Estava.  Ile  a  terceira  pes- 
soa  do  preterito  do  indicativo  do  verbo  Seer. 
Doc.  de  1289. 

SYNADO,  A.  Assinado  com  o  nome,  ou  firma 
de  alguem.  Doc.  dasBenlas  do  Porto  de  1418. 

SMOLIATORIO.  Hospital,  albergaria,  casa 
pia,  em  que  se  faziam  esmolas,  os  enfermos  se 
curavam,  e  serecolhiam  ospobres,  passageiros 
e  peregri  nos. 

SO.  O  mesmo  que  Sob,  isto  he,  debaixo.  So 
pena,  sob  pena,  debjrixo»,  ou  com  obrigafUo  da 
licar  sujeito  a  pena.  Doc.  de  1336. 

SOÀO.  0  nascente  do  Sol,  a  parte  que  fica 
para  oNasccnte;  assim  corno  a  Travesta*  o  poen- 
te,  ou  a  parte  que  fica  para  o  Poente.  S5o  ter- 
mos mui  frequentes  nos  antigos  prazos,  e  toin- 
bos.  V.  Abbego. 

N)  Parcce  que  a  palavra  «Malta»  equivale  aqui"*  «crux  de 
Malta.*  Tambcm  parece  mais  que  duvidosa  a  eiieteocia  dot 
•sioquiahoff»  anteriore*  ao  rt  inailo  de  D.  Manoel. 

(1.  F.  da  SO 


f  f  SOADEIROS.  Lencos  d'assoar? 

SOAR.  0  mesmo  que  Solar*  nao  em  quanto 
he  lugar,  ou  edificio,  ou  torre,  ou  castello,  em 
que  leve  o  seu  principio  alguma  familia  nobrc, 
e  bem  conhecida;  mas  sim  em  quanto  nos  mos- 
tra algum  territorio^  couto,  ou  conce  I  ho  t  onde  al- 
guem exercila  a  jurisdiccào,  ou  poder,  que  o 
Soberano. Ihe  concede  sob  re  os  que  vivem  na- 
quelle  destricto  comleis,  costumes,  e  respecti- 
vos  foraes. 'Na  composito,  que  El-Rei  D.  Diniz 
fez  com  D.  Egas,  fiispo  de  Viseu,  no  de  1292, 
além  de  outras  mercós,  concede  o  Monarcha  a 
Igreja  da  Viseu  o  conto  do  Soart  que  fora  devas- 
sado.  E  tambem,  que  os  seus  homens,  queme)- 
ravam  nas  aldeas  dePinhel,  Trancoso,  e  Castel- 
mendo  *sejào  teudos,  e  manteudos  aos  foros*  e 
custumes  dessas  Villas  :  e  nom  seiam  tenudos  de 
servir  a  outrim,  senom  ao  Senhor,  em  cujo  soar 
servirem;  segundo  corno  manddo  os  Foros*  e  os 
custumes  antigo*  dessas  Villas.*  Doc.  de  Viseu. 
V.  Solar. 

SOBEGEDOM.  Excesso,  demnsia.  Doc.  de 
Tarouca  do  seculo  xiy.  Y.  Sobegidom. 

SOBEGIDOM.  Transgressao,  «nesso,  exhor- 
bitancia,  culpa,  fracco.  No  de  1330  se  deo  urna 
sentenza  contra  «Z>.  Guiomar  de  Berrcdo,  filha 
de  lodo  Mendes  de  Briteiros,  por  ter  feito  sob  e- 
gidom  contra  o  degredo  no  Mosteiro  de  Vairam, 
e  seu  Conto;  hindo  alti  ponzar,  e  corner.*  Foi  di- 
rigida ao  <Homem  d  EIRei,  e  Fazedor  de  suas 
entrcgas.*  Doc.  de  VairSo. 

SOBEJO.  adject.  Caprichoso,  perlinaz,  cami- 
go  de  seguir  em  ludo  os  seus  gostos,  e  desor- 
denados  apeliles.  <Nom  ser  sobejo*  e  muito  de 
vontad*.*  Doc.  de  Tarouca  do  seculo  xiv. 

SOBEJO  adv.  Cousa  por  de  mais,  e  bemes- 
cusada.  *Parece-me  sobejo*  pedir  homem,  o  que 
frm.a  He  do  Azinheiro. 

SOBEMENDA.  Salvo  o  vosso  dictame,  à  vossa 
satisfallo,  seni  prejuizo  de  quem  melhor  sentir. 
Cor  responde  a  o  latino:  Sub  correzione*  etc. 

SOBERBOSAM ENTE.  Com  tom,  e  ar  de  so- 
berba,  com  arrogancia,  e  presumpcào. 

f  SOBERVOAR.  Ensobcrbecer-se.  —  Sober- 
vesca,  superbia  t%  se  ensoberbega. 

SOBIMENTO.  Subida. 

SOBLIGACOM.  Debaixo  de  obrigagao.  Doc. 
de  1322. 

f  SOBORRALHO  (PÀES  DE).  Paes  cozidos 
debaixo  da  cinza. 

SOBRANSARIA.  Sobcrba,  arrogancia,  pala* 
vras,  e  acfSes  de  desprezo,  e  insulto.  •Como 
foi  perdoado,  logo  veio  a  Cidode  do  Porto,  aso- 
brevando  com  outros  homens  d'cspadas,  fazendo 
sua*  sobransarias  ao  dito  Egas  Goncalvcs.  »  Doc. 
da  Camara  do  Porlo  de  1439. 

f  SOBRE-GUIZA.  adv.  Sobremaneira. 
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SOBRE-JUIZES.  Assim  chamavam  sos  ma- 
gislrados,  quo  decidiam  as  causas  na  maior  al- 
gada,  e  ultima  inslancia;  eislo  cai  lodas  aster- 
ras,  e  comarcas,  a  que  pelos  Rcis  eram  manda* 
dos.  0  mesmo  nome  de  Sobre-Juizes  estava  de- 
corando a  sua  jurisdiccao,  e  poder.  A  estes 
suecederam  os  Corregedorcs,  e  Desembargado- 
res  dos  Aggravos.  El-Rei  D,  Joào  III  pela  sua 
Orden.  de  9  de  Julho  de  1529  exlinguio  os«So- 
bre-Juizes  da  Casa  do  Civel.  mandando  que  os 
Descmbargadores  dos  Aggravos  conhecessem 
la  ni  beni  das  appellagóes,  que  ale  enlào  priva- 
tivamente a  elles  pertenciam. 

SOBRELIIAS.  Sobre-as.  Corresponde  ao  Ialina 
Super  Mas.  Doc.  das  Bentas  do  Porlo  de  1318. 

f  SOBRENOMEADOS.  De  grande  nomeada. 

SOBREPUJ AMENTO.  Excesso,  Iransporle, 
exlase,  demazia.  tOutros  andavam  tam  vivos, 
e  espertos  no  combate,  que  Ihes  parecia,  que  que- 
riamvoar;  sentindo  hum  sobrepuj amento  de  ledice, 
qual  era  suas  vidas  nunca  teverom:  e  estes  eram  os 
que  naquelle  dia  aviam  d'acabar.*  Chron.  do 
Conde  D,  Pedro,  liv.  i,  cap.  79. 

SOBRESEBR.  Sobreestar,  esperar,  deter-se, 
parar.  *Nom  era  grande  inconveniente  sabre- 
serdes  nisto  huum  pouco.*  Pina,  Chron.  d' El- 
Rei  D.  Duarte^  cap.  2. 

SOBRESEVER.  0  mesmo  que  Sobreseer,*E 
porem  ante  de  darem  a  dita  embaixada  sobresevé- 
ram  de  industria  muitos  dias.*  Pina,  Chron.  dé El- 
Rei  D.  Jodo  II,  cap.  6G. 

SOBRESSIMENTO.  Espera,  demora,  espago. 

SOBRE-TAL.  Finalmente,  cm  conclusilo.  *So- 
bretal,  diziam  elles,  viesse  agora  tempo  de  via" 
gem  caa  nós  os  leixariamos  ficar  em  seu  medo.» 
Zurara,  Chron.  do  Conde  D.  Fedro,  liv.  i,  cap. 
73. 

f  §SOBRE-VENTA  (DE).  De  improviso,  de 
repente;  vinda  inespcrada. 

SOBRINO,  A.  Sobrinbo,  sobrinha.  Doc.  de 
13GG. 

SOGEDLMENTOS.  Ordem,  ou  serie  de  auc- 
ecssos. 

SOCOLnEDOR.  0  subslilulo  do  Coleitor.  *So- 
colhedor  da  Camara  do  Papa  no  Arcebispado  de 
Braga.»  Doc.  de  Pombeiro  de  1391. 

SOCOS  DA  RAINUA.  Tributo  que  os  de  fin- 
irà pagavam  às  Rainhas  de  Porlugal.  V.  Ciu- 

PINS. 

SOCRESTACOM.  Sequestro.  Doc.  de  1402. 

SOEIRAS.  He  termo  frequentissimo  nos  an- 
ligos  prazos  da  provincia  do  Minho:  *hum  lei- 
tao;  hum  carneiro,  etc.  com  suas  Soeiras.  »  Sào  pois 
Soeiras  o  mesmo,  que  costumes,  ou  costumeiras, 
e  veni  do  ialino  So/*o-i£,  e  mesmo  doporluguez 
Sóe,  Soia,  etc.  Em  alguns  prazos  se  declora, 
em  que  estas  Soeiras  deyiam  consisti^  que  era: 


ama  cabaca  de  vinho,  e  um  pio  alvo,  ou  fo- 
ga ga.  No  lombo  do  Mosteiro  de  Villariuho  (que 
hoje  para  em  S.  Yicenlc  de  fora)  ha  muitos 
d  estes  exemplos:  bastarà  um  por  lodos:  Imo 
prazo  do  casal  da  Lagèa,  era  que  se  diz:  *Ede 
foro . . .  hum  leitum,  com  $uas  Soeiras,  a  saher, 
fogaca,  e  cabala  de  vinho ^  E  noie-se,  quo  a  pru- 
porgào,  que  se  muiliplicavam  os  leitOes,  car- 
neiros,  eie.  assim  se  repetiara  estas  Soeinu, 
corno  se  ve  do  mesmo  lombo,  v.  g.:  trez  leitoens, 
trez  Soeiras:  quatro  carueiros,  cada  hum  com 
suas  Soeiras,  etc.  ' 

ff  SOES,  ou  SOIS.  Sómente. 

SOESTABELEGUDO .  Subslabelecido.  Doc. 
de  1337. 

SOFFMGAYA(IGREJA).SufTraganea,d<>|>en- 
denle,  annexa.  «  Eygreyas  soffragayas  de  Santo 
Tisso(*).»  Doc.  deste  Mosteiro  do  secalo  xv. 

SOFORAR.  Tocar,  Unger,  fustigar,  picarcom 
a  espora.  *  So  forando  a  mulla  por  detrds,  pera 
se  tornar  a  Igreja.  » 

SOFFREXgA.  Soffrimento,  affliegao,  dór,an- 
gustia. 

fSOFRETE  DE  MATARES.  Nào  mates  mais, 

SOFRER-SE.  Ter  paciencia,  nào  levar  a  mal, 
nao  execular  o  que  cada  um  tinha  determina- 
do,  suspender  a  execugao,  cessar  do  que  jà  li- 
nha  principiado.  tPedindo-me  Mercéè,que  fu, 
que  me  sof resse,  em  quanto  me  prouguesse,  da  quello 
que  fora  deitado  em  deoasso.it  Carta  d'EI-Rei  D. 
Diniz  de  1307.  Doc.  da  Camara  do  Porto. 

SOI  EIRA,  e  Sojeira.  Officio,  lavor,  e  occupa- 
gào  do  cagador  de  coelhos,  a  que  nós  hoje  cha- 
mamos  Espéra.  V.  Apeiro. 

SOL.  adv.  Sómente,  ainda  so,  tao  sómente, 
ao  menos.  Vem  do  Ialino  Solum.  €Quem  està 
Carta  quejra  tritar,  ou  sol  tentar;  quanto  deman- 
dar^ tanto  en  dobro  conponha.*  Doc.  de  Tarouca 
de  1312.— §.  Sol  huu  non  f alece f  nào  falla  ne- 
nhuni. 

SOLAIRO.  Salario.  <Eu  tendo  sóó  a  pagar 
vo-las  despesas,  e  o  solairo,  que  deverdes  antera 
Doc.  de  Tarouca  de  1284. 

SOLAM.  Prazcr,  allivio,  consolalo,  refrige- 
rio. Vem  do  latino  Solatium. 

SOLIDAMENTE.  Semente,  so,  unicamente, 
tao  sómente.  •Haja  as  rendas  do  meu  casal  de 
Lourosa  em  sa  vida  tam  sol  lamento  Doc.  do 
Al  meste r  de  1287. 

SOLAR.  Nào  se  toma  aqui  Solar,  por  so- 
lar grande,  *  solar  conhecido,  solar  com  juris- 
dicgàOy  ou  simplesmenle  solar,  em  quanto  de- 
nota origem,  ou  bergo  de  alguma  illustre  familia 
(de  que  se  póde  vèr  Bluleau,  v.  solar  de  Fidai- 

[*)  Assim  se  lo  na  edica o  de  1799.  Acaso  deferà  ler-se  "Sarto 
Tirso"? 

(1.  F-  da  S.j 
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go.)  Toma-se  no  senlido,  tm  que  os  antigos  foraes 
o  tomavam,  a  saber,  por  quintas,  fazendas,  ca- 
saes,  herdades,  e  oulras  quaesquer  terras  de 
lavoura,  onde  o  seu  dono  tinho  alguns  homens 
assalariados,  bu  a  beni  fazer,  que  se  e m prega  va m 
na  sua  cultura;  e  islo,  ainda  que  o  senhor  das 
taes  propriedades,  e  abegoarias  fosse  de  mais 
dinheiro,  que  nobreza.  E  n'eslc  senlido  se  disse 
solar  de  solum,  que  significa  a  terra,  chilo,  ou 
assento,  etn  que  alguem  està,  reside,  mora,  tra* 
balha,  e  se  sustenta.  No  forai  de  Àguiar  da  Bei- 
la de  1258  se  le:  nEt  liomines  de  Aquilari,  qui 
homines  tenuerint  in  suas  hereditates,  aut  in  suos 
solares,  etnonfuerit  ibi  suo  Senior,  venia!  ad  siimi 
deJudice,  et  del  fiador  d  venida  de  suo  Senior,  et 
faciat,  quod  mandar ent.  Et  calumpnia  quaìibet 
fecerit,  sedeat  de  suo  Senior,  et  septima  a  Pala- 
tio.  Et  nom  serviat  ad  nullo  homine,  nisi  a  suo 
Senior,  in  cujus  solar  sederti.*  Doc.  da  Torre 
do  Tombo.  Isto  mesmo  se  le  pelas  mesmas  pa- 
lavras  no  forai  da  villa  de  Moz  de  1162.  E  no 
de  Castello-Branco  se  diz:  *Qui  habuerit  vassal- 
los  in  suo  solar,  aut  in  sua  heredi tate,  non  serviat 
adatterò  hominem  de  tota  sua  facienda,  nisi  a  Do- 
mino  de  solar.*  Doc.  de  Thofaar.  V.Soar. 

SOLAilEGO,  Solarenco,  Solàriegó,  e  Sola- 
niENco.  0  que  vive  no  solar  de  alguem,  isto 
he,  na  sua  herdade,  casal,  ou  fazenda,  corno 
seu  caseiro,  lavrador,  servirai,  colono,  etc.  V. 

CONDUCTEMO,   e  CoNDUCTEREIRO. 

SOLAROSO,  A.  Que  consola,  que  dà  pra- 
zcr,  allivio,  refrigerio.  V.  Solaz. 

SOLAZ.  0  que  favorece,  e  ajuda  o  seu  pro- 
ximo,  o  que*  se  empenha  em  Ihe  dar  consola- 
rlo, e  allivio.  Dqc.  de  Tarouca  do  seculo  xiv. 
Vem  do  Ialino  Solor,  ou  Sofator. 

SOLDADA,  AS.  0  fóro  de  um,  ou  mais  sol- 
dos, ou  o  que  se  compra  com  um,  ou  certa  quan- 
lia  de  soldos  ;  corno  so  disse  (v.  Dinheirada, 
Livrada,  e  Maravediada).  D.  Godkiha  Fernan- 
des  vendeo  a  Daniel  Atvuraz,  e  a  Mido  Olidix 
urna  sua  herdade,  que  linlia  t m  Mosteiró,  junio 
a  Sande,  a  qual  tinha  sidodeD.  Emiso.  0  pre- 
go foi  ohum  porco  de  sinco  modios,  hum  carneiro 
grande,  e  quatro  cordeiros,  quinze  capoens,  e  trinta 
e  duas  fogazas,  e  duas  soldadas  de  pimenta,*  islo 
he,  a  que  se  comprava  enlào  por  dous  soldos. 
Doc.  de  Tarouca  de  1125,  quando  ainda  osCis- 
tercienses  nào  haviam  entrado  em  Portugal; 
mas  vindo  ao  depois  a  comprar,  e  possuir  es- 
tà s  terras  AeMdsleird,  Ihe  vieram  a  mào  os  ti- 
tulos,  por  onde  os  doantes,  ou  vendedores  as 
possuiam.  No  forai  de  Lisboa  de  1179,  lémos 
assi m  :  oMercatores  naturalesVilce,  qui  soldadam 
dare  voluerint,  recipiatur  ab  eis:  si  autem  sol- 
dadam dare  noluerint,  dent  portaginem.*  Livro 
dos  Foraes  velhos.  No  afToraniento  do  Villa-ch3a 


de  1295,  se  manda  pagar  ao  Mosteiró  das  Sal- 
zedas  por  cada  lavrador  :  «Senhas  soldadas  de 
pam,  e  senhos  bragaes  de  viti  varas,  ou  ix  soldos, 
e  senhos  qna.teiros  de  castanhas  seccasi   Doc. 

das  Salzedas. tiVo  vosso  Foro  era  contehudo, 

que  mercadores  naturaes  da  Villa  pagassem  hum 
soldo:  e  se  per  ventura  soldada  dar  nom  quiserem, 
dem  Portagem:  e  que  ora  però  pagavam  o  soldo, 
nom  deixavom  de  levar  delles  Portagem  >  Capi- 
tulos  especiacs  de  Santarem,  que  explicam  a 
fundo  o  forai  de  Lisboa.  0  tributo  da  soldada9 
ou  soldo  era  imposto  por  fogo:  de  sorte,  que 
quem  tinha  duas  casas  habitaveis,  pagava  dous 
soldos.  Na  carta  de  povoagào  dada  porD.  Joào, 
Bispo  de  Viseu,  e  pelo  seu  Cabido  aos  que  po- 
voassem  de  casas  o  seu  campo  do  Soar,  se  diz: 
•Si  quis  de  ibi  morantibus  duas  casas  ibi  habue- 
rit; duos  persoloat  solidos.»  Doc.  da  Cathedral 
de  Viseu  de  1187. 

SOLDO.  Antes  jà  da  nossa  monarchia  acha- 
mos  em  os  documentos  de  Portugal  frequente 
mencao  de  urna  moeda,  a  que  chamavam  solidus, 
que  depois  dissenna  soldo.  Jà  no  tempo  dos  Ro- 
manos  se  usou  moeda  d'ouro  com  este  nome, 
que  Ihe  proveio  da  sua  bondade,  e  solidez; 
pois  valia  tanto  corno  pesava.  Quasi  todas  as 
nagòes  da  Europa  usaram,  e  usajn  de  soldos; 
mas  com  differente  valor,  e  peso.  Entre  nósos 
houve  de  ouro,  prata,  o  cobre.  Dizem  que  os 
de  ouro  va  Nani  320,  e  os  de  prata  10  réis.  Os 
de  cobre  duraram  até  El-Rei  D.  Jo£o  II,  ha- 
vendo-so  os  de  ouro,  e  prata  extinguido  antes. 
Valia  cada  um  dos  de  cobre  lOccitis,  e  qua- 
tro quintos  de  ceitil,  e  vinte  delles  faziamuma 
libra  de  36  réis.  Houve  outros  soldos  de  cobre, 
que  valiam  um  real,  e  dous  septimos  de  real 
e  se  diziara  Soldos  de  24  livrinhas.  Depois  se 
lavraram  outros,  que  valiam  dous  quintos,  e 
um  vigesimo  de  rea),  e  se  diziam  Soldos  de 
sete  livrinhas.  Para  dar  firn  a  tanta  variedade, 
declarou  Fernao  de  Pina  em  muitos  dos  foraes 
d'EI-Rei  D.  Manoel  (corno  he  no  de  S.  Finsdc 
Paiva  de  1513)  que  se  emenda:  aPor  humDi- 
nheiro,  hum  ceitil:  E  por  Soldo,  onze  ceitis:  E 
por  livra  trinta  e  seis  réis.*  V.  Livra.  Em  um 
documento  de  Bostello  de  1467  se  le:  *Dezsol- 
dos  de  boa  moeda  antiga,  a  saber,  setecenlas  por 
huma,  que  montam  dez  réis.»  Edaqui  se  mostra, 
que  entào  valia  o  soldo  um  real. 

SOLDO  À  livra.  Frase  proverbiai.  Ileo  mes- 
mo que  rectamente,  a  risca,  coro  a  maisescru- 
pulosa  igualdade,  o  ultimo  real,  e  proporciona- 
damenle  aos  bens  de  cada  um.  Està  parece  ser  a 
verdadeira  intelligence  de  muitos  foraes  d'EI- 
Rei  D.  Manoel,  em  que  està  expressào  se  en- 
conlra.  No  da  villa  de  Mont'alegre  de  1515  se 
dcclan,  quo  os  desta  villa  pagarào  40850,  pe- 
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los  100  maravidis  velhos,  que  deviam  pagar. 
•Porém  das  terras,  e  Aldèas  da  dita  Villa  (a  que 
chamam  Terra  de  Barroso,  que  fiati  a  m  de  pagar 
800  maravidis)  devem  pagar  hoje'ÒH&VòOréisda 
moeda  corrente,  repartìdos  soldo  à  licra  por  todos 
os  moradores,  segundo  os  bens,  e  fazendas,  que 
houverem,  assim  moveis,  corno  de  rais,  e  gados  ; 
excepto  algumas  Aldèas,  que  por  antiga  Compo- 
sito pagào  seu  foro  cerrado*  Doc.  deChaves. 
Ile  pois  o  sentido:  que  se  reparleeste  foro  com 
tal  cxacQào,  que  se  contemplarci  os  bens  ale  o 
ultimo  soldo,  ou  livra,  para  que  cada  um  pague 
à  proporlo  do  que  tiver. 

SOLDAS.  Arroadura  difensiva  dos  anligos, 
esperie  de  cóla,  guarnecidacom  laminasdeafo, 
ou  ferro,  quasi  da  feigaodassollias,  que  no  mar 
se  pesca m,  Edaqui  Ihc  veio  o  nome.  Havendo-se 
mandado,  que  os  moradores  de  Freixo  de  Es- 
pada-cinta ttivessem  Bésta  de  garrucha,  e  So- 
IhaSt  e  Gorgiliin;»  elles  responderam,  que  •*•'- 
nham  Arneses  dliomens  d'armas^  a  sabert  Cotas, 
e  Bacinetes  de  carnai,  e  Laudeis,  e  dellespe&u.* 
Eotao  El-Rci  D.  Joào  l  no  de  1410  Ihes  deo  a 
escoi her:  touter  Cótas,  ou  pe$as  com  Bacinetes 
de  camais,  ou  de  babejra,  e  comavam-bragos:  ou 
ter  as  ditas  Solhas,  e  Gorgilim  :  qual  antes  qui* 
zerem  ter,  lai  tenham.*  Doc.  de  Freixo  de  Espa- 
da-cinta. Explicadas  nos  respectivos  luga reses- 
ta s  palavras,  ja  hoje  pela  maior  parte  desconhe- 
cidas;  resta  ad  venir,  que  de  ante,  ou  ovante, 
e  de  bragos  se  formou  avam-bracos,  certa  por- 
rlo de  cóla,  ou  pega,  ou  laudel,  comque  osbra- 
(os  se  defendiam  dos  golpes,  e  langadas. 

SOLI  A.  Certo  panno,  ou  droga,  dequepelos 
annos  de  1300  se  vestiam  eui  Por  luga  I  senbo- 
ras  nobres,  e  distinctas. 

SOLIAS.  Solas,  Qapalos,  qualquer  calgado 
dos  pés.  Àpud  Berganga.  V.  Solici 

SOLICA,  AS.  Em  um  documento  de  Grijó 
se  16:  €  Quando  aliqui  istorum  (dos  padroeiros) 
volebant  nubcre  fìlios,  vel  filias  teniebant  ad  di* 
elam  Ecclesiam  (era  a  de  Silvade)  et  diclus  Re~ 
ctor  dabat  illis  sex  solica*%  et  panem,  et  auxi- 
lium  ad  ipsos  nubendos.»  E  que  seriam  Solicosf 
Seriam  soldos?  . .  Seriam  pannos  assim  chama- 
dos,  que  ao  depois  se  disseram  solias?  Seriam 
tres  pares  de  sa  patos,  que  tambem  se  chama- 
ram  soleas,  e  ao  depois  solas? . . 

SOLORGlAM.  Cirurgiao.  iDizces,  que  os  Al- 
veitares  sejam  examinados  assi  corno  sam  os  Fi- 
sicos%  e  Solorgiaeens;  porque  muitos  mdus  Alvei- 
tares  matam  as  béstas,  que  podiam  guarecer.  »  Doc. 
de  Sanlarem  de  1430. 

f  SOLTADOR.  Explicador,  interprete. 

.f  SOLTÀR   Esplicar. 

f  SOLTO  HE  A  TI.  Hc-te  pcrmillido. 

fSOM.  Sou. 


SOOEM.  Coslumam. 

SOLTEIRAMENf  E.  Livre,  ligeira,  e  desem- 
baragadamenle,  sem  algum  empecilho,  carpi, 
ou  peso.  0  Mosteiro  de  Pendorada  fez  um  es- 
cambo  de  certas  herdades  no  de  1165;  nào  fi- 
cando  a  outra  parte  com  mais  obriga^ào  em 
sua  vida,  *Nisi  in  anno  tris  mas  mesuratas,  sol- 
teir amente  ^  cum  una  lancea  in  sua  manu.»  Doc. 
de  Pendorada.  V.  Carrkira. 

ff  SOMA.  Erafim. 

SOUICHAS.  V.  Sbmicha*.  Assim  chanmam 
as  verleduras  do  vinho  mole,  medido  i  bica  do 
lagar,  que  era  urna  Canada  mais  em  almude. 

SOM1TIMENTO.  Inspiratalo  malvada,  astucia 
perniciosa,  perverso  consei ho,  que  dolosamente, 
e  corno  ai  escondidas,  se  introduz  nos  cora{Ges 
damnados.  Vem  do  latino  Submilto.*  E  porqut 
muitos  vezes  por  somitimento  do  Inimigo  das  al- 
mas  dos  Servos  de  Deos,  -vem  a  cajom  aquelles, 
que  a  Deos  servem.*  Doc.  de  Thomar  de  1326. 

SOO.  Sou.  Ile  a  primeira  pessoa  do  presente 
do  indicativo  do  verbo  Seer.  %E por  que Euendt 
assi  soo  certo.*  Carta  d'EI-Rei  D.  Diniz  de  1318. 
Doc.  das  Salzedas. 

gSOOMENTE.  SenSo,  a  excepcao  de... 

SOPAS.  Refesso  commua,  e  ordinaria  no 
refe i torio  das  Communidades  Religiosas,  co- 
roida  frugai,  moderado  banquele.  tMandamos 
que  todalas  cousas,  que  Ihis  forom  mandadas  poh 
alma  dos  Passados,  pera  Pitancas,  pera  Supas, 
que  ayam  livree,  e  sen  outro  enbargo.*  Carla 
do  Bispo.de  La  m  ego  D.  A  don  so  das  Asturias, 
sobre  as  oflertas  das  Salzedas  no  de  1306.  Doc. 
das  Salzedas. 

SOPÉ.  Ao  sopé,  para  baixo,  ao  fondo.  Ant. 

SOPONTADURA.  Ponlinhos,  que  se  póem  de- 
baino  de  algumas  letras,  ou  palavras,  para  si- 
naK  que  calao  de  mais.'  Doc.  de  Pendorada  de 
1320. 

SORREI£OM.  Subrepgao,  acgào  de  procurar 
alguma  co  usa  com  narra$5es,  ou  exposi$òe$ 
falsas.  €Contra  a  qual  excep$oms  e  artigos  de 
Sorrei(om%  e  OrreiQom,  o  dito  N.  veo  com  huums 
artigos  de  Verificacom.  »  Doc.  do  seculo  xv. 

SO  RT  EGA  MENTO.  0  resultado  das  sortes, 
que  se  landra  ni,  o  sorteamento.  «E  apetifom, 
e  demarcamento,  e  sortegamento,  nos  o  havems 
por  firme. »  Ooc.  de  Vairào  do  seculo  xiii. 

SORTEGAR.  Deitar  sortes,  sortear.  < Dumas 
poder  a  Margarita  Viegas,  nossa  Companhòa, 
Monja  do  dito  Mosteiro  pera  partir,  e  marcar, 
e  sorte jar,  e  scolheila  recebery  e  dar  sem  malicia, 
e  sem  engano.*  Ibid. 

SORTELAS.  Aneis,  que  scrviam  de  ornar  os 
dedos.  He  pai  avrà  mais  hespanhola,  que  porla- 
gueza.  Os  nossos  maiores  disseram  Sortclhas, 
e  ainda  hojedizemos  Sortelha  urna  villa  naco- 
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marca  de  Castello-Branco,  semduvida,  por que 
uiu  anel  sào  as  suas  armas  prcsentes,  ha  vendo 
sido  anliganiente  urna  meia-lua. 

SORTELAS  DAS  VERTUDBS.  Aneia,  emeu- 
jas  p  ed  ras  se  julgava  consistir  alguma  virtude 
naturai,  ou  supersticiosa,  para  curar  algumas 
enferraidades,  ou  livrar  de  alguma  docnga,  ou 
maleficio.  D.  Chamóa  Gomes,  naturai  de  Cas- 
tella, manda  no  seu  testamento  de  1258,  <que 
as  suas  sorielas  das  vertudes  as  gardem  para  as 
enf ernia*.  *  Doc.  das  Salzedas.  Os  Ilespanhoes 
ainda  lioje  chamam  ao  anel  Sortija. 

SOSANO.  Desembara?o,  rcsolu^ào.  ApudBer- 
gan$a. 
S  SOSPEITA  (DE)Desurpreza,desobresalto. 
SOSQUINAR-SE.  Inclioar-se  a  favor  de  al- 
guem. 
f  SOSSOEAMENTOS.  Persuas5es. 
SOSTIMENTO.  Fuudo,  cabedal,  soportamen- 
to,  soccorro  preciso,  e  indispcnsavcl  para  algu- 
ma cousa  senianter,  e  levar  ao  prclendidolim. 
Nas  Cortes  de  Braga  de  1387   se  concederà  m 
sisbs  dobradas,  •perasostimento  da  guerra»,  que 
<»ntào  bavia  coni  Uespanha  El-Rei  de  Portugal 
D.  Joao  I. 

SOTAL.  Corniamo,  debaixo  de  tal,  eie.  Doc. 
de  1301. 

SOTERNOCÀMENTE:  *ElRci  de  Castella,  com 
gram  cobica,  soternocamente,  os  quer  sobjugar  a 
si,  e  tiralos  da  tiverdom,  e  izencom,  que  houve- 
rom,  des  o  tempo  que  nossos  Avós  os  ganhorom 
aos  Mouros.*  Cortes  de  Coimbra  de  1385.  Pa- 
rece  que  de  soterrano,  soler ranho,  ou  soterre* 
nho  (que  he  cousa  escondida,  e  occulta  debaixo 
da  terra)  se  disse  soternocamente,  islohe,  éses- 
condidas,  com  dadivas,  e  promessas  occultas. 
Pois  està  era  urna  das  niaquinas,  com  que  El-Rei 
D. Joào  de  Castella  queria  subjugar  a  sioreino 
de  Portugal,  corrompendo  os  Grandes,  e  Alcai- 
des,  ou  Govemadorcs  das  pracas. 
f  SOTERRA.  Debaixo  da  terra. 
SOTERRACOM.  Fonerai,  enlerro,  acgao  de 
metter  debaixo  da  terra.  •Devo  ao  Moesteiro  de 
Sanhoane  dez  libras%  que  me  emprestarom  pera 
minha  soterracom.*  Doc.  de  Tarouca  de  1335. 
f  SOTERRANHO.  Sublerraneo. 
SOTERR AMENTO." Omesmo  que Soterracom. 
*  Mando  a  todolos  Cleriges,  que  forem  a  meu  so- 
ferramento. •  Doc.  de  Maceiradào  de  1307. 

SOTERRAR.  Por,  esconder,  sepullar  debaixo 
da  terra.  tMandamos  nosso  corpo  ser  soterrado 
ante  o  Aitar  de  S.  Lourenco.*  Testamento  de 
1).  Lourenco,  Bispo  d<>  Lamtgo,  de  1393. 

SOTO.  Debaixo.  iO  que  todo  nesla  guisa  le 
mandata  em  pena  de  seu  peccado,  e  solo  sua  ben- 
com.*  Fundagào  da  Igreja  de  S.  Miguel  deLo- 
brigos  de  1191,  na  Torre  do  Tombo. 


SOTTERRAR.  0  mesmo  que  Soterrar. 

SOUSASOR.  Successor.  Doc.  de  1305. 

f  SOYO.  Costumo. 

SPADALEIRO.  Remeiro.  V.  Alcaide  do  na- 
vio,  e  Prokiro. 

SP  A  DAN  AL.  Lugar,  ou  terra  apafllada,  onde 
nasce  muila  spadana,  especie  delabùa.  V.  Ave- 
lana  l. 

SPADOA.  I.  V.  Corazil.  De  um  prazo  das 
Salzeda3  de  1296,  consta  ser  a  pensào  *huma 
spadoa  de  porco  com  iì  costas  por  Notai,  e  Imma 
framia,  e  12  varas  de  bragal.9 

SPADOA.  II.  Enirecosto  de  porco.  Era  corno 
se  estipulava:  de  sete,  dcoilo,  de  nove,  de  dez, 
de  onze,  ou  de  doze  costas,  ou  costellas.  E  ou- 
tras  vezes  era  *huma  spadoa  com  todas  sas  cosr 
tas.»  Assim  consta  de  muilos  prazos,  e  arren- 
damentos  do  seculo  xiu,  xiv,  e  xv. 

SPARGELAR.  V.  Espargelar. 

SPARG1R  e  Spargimento.  No  mesmo  senlido 
que  Spar gelar. 

§  SPECIAL.  Homcm  disimelo,  que  se  avan- 
taja  aos  outros  por  algum  Ululo  de  merecimenlo. 

SPECTANTE.  0  que  tinha  impetrado  lelras 
apostolicas  expeclativas.  Doc.  de  1369. 

SPECULO.  He  o  Speculum  Juris  de  Durando, 
Bispo  de  Mende,  queteve  osobre-nomede<fyi- 
culador  por  causa  d'eslc  livro,  que  por  limilo 
tempo  foiconsullado  com  preferencia  pelosCa- 
nonislas. 

SPE1TAMENT0.  De  Spettar,  accusar  falsa- 
mente,  se  disse  «Sp* itamento,  por  accusarlo  falsa, 
e  calumniosa.  •£  sobre  prisom,  e  speitamento, 
que  fizera  ao  dito  seu  Padre  »  Doc.  de  Tarouca. 
Carta  d'EI-Rei  D.  Diniz  de  1286. 

SPEITANTE.  0  mesmo  que  Spectante.  Doc. 
de  1358. 

SPE1TAR.  V.  Speitamento. 

SPERSAMENTE.  Expressamente.  Doc.  de 
1318. 

S  SPIR1TUALLEZA.  Espirilualidade. 

SP1TALEIR0.  0  mesmo  que  Spadaleiro,  ou 

ESPADELEIRO.  V.    ALCAIDE  DO  NAVIO,    e  PrOEIRO. 

f  SPLANDECLMENTO.  Resplendor,  grande 
claridade. 

•  SPREGUNTAR,  e  Espreguntar.  Inquirir,  per- 
gnntar.  *Fomos  enquerer  per  cada  Freguezia  en 
no  termo  de  Vouga  bem,  e  debitamente  :  e  cada 
huum  daqueles,  que  espreguntamos  in  puridade, 
forom  spreguntados  sobreos  Santos  Evanyelkos.» 
lnquiri£des  d'EI-Rei  D.  Diniz.  Doc.  de  Grijó. 

SPREMUNTAR.  V.  Spregumar.  «E  todos  es- 
tes  homeens  bods9  que  nós  spremuntamos,  som  os 
mais  anciados,  que  nós  ackamos  :  e  todos  forom 
perguntados,  econjurados^  sobre  los  Sontos  Evan- 
gelhos.*  Inquiricftes  d'EI-Rei  D.  Diniz  uos  do- 
cumentos  de  Grijó. 


222 


STE 


SUB 


SQUALIDAR.  Rotear,  reduzir  a  cultura  os 
silvados,  charnecas  e  matagaes. 

STA.  Esia.  *Sta  Urrà»,  està  terra.  Doc.  das 
Bentas  do  Porto  de  1322. 

STADA.  Assento,  cadcira,  banco.  «£o  rece* 
beo  em  irmdoy  e  em  Canonigo  da  dieta  Egreja,  e 
assinou-lhe  stada  en  Coro,  e  logo  en  Cabido.  »  Doc. 
do  Salvador  de  Coimbra  de  Ì331. 

STÀDO.  0  mesmo  que  Estado.  Tambem  po- 
demos  dizer  sechamaram  Stados,  ouEstadoso$ 
roes,  ou  protocolos,  em  que  os  termos,  ou  as- 
senlos  das  querellas,  ou  denuncias  se cscreviara. 
V.  Ord.  Aff.,  iiv.  i,  tit.  23. 

•f-  STADOS.  Sladios,  medida  itineraria. 

STALA.  Presepio,  curral,  estrebaria,  córte, 
casa  baixa,  bumilde,  e  nao  asseada.  Veni  do 
ialino  Stabulum.  «Sigamos  a  virtude  pelo  amor 
daquelle  que  nasceo  na  stala  pobre,  e  humilde- 
mente,  antre  ammalia*  brava*,  corri  a  simpres  in- 
nocencia  dapequenice  domansocordeiro.*  D'aqui 
poderiamos,  sem  injuria,  derivar  o  nome  às 
nossas  est  ala  gens,  que  nào  sendo  ordinariamen- 
te, que  uns  vis,  e  immundos  curraes,  estalam 
os  corpos,  e  as  bolsas  dos  pobres,  e  faligados 
passageiros.  E  que  ninguem  ponha  remedio  ef- 

ticaz  a  tanto  mali V.  Bluleau,   v.  Està- 

lagem. 

STALLO.  0  mesmo  que  Stada.  «Pose,  e  t'n- 
duse  ao  dito  recebenie  na  posse  per  assynamento 
de  stallo. — «  E per  assynamento  de  stallo  no  Coro t 
come  Racoeiro  prebendado  »  Doc.  de  S.  Pedro 
de  Coimbra  de  13G8,  e  1305.  Em  outro  de 
1418  ibid.  sediz  Sceda.  «Lhe  synou  logo  seeda 
em  Coro.* 

STANCA.  Instancia.  *Pedir  com  grande,  e 
mayor,*  muy  may or  slanca  os  Apostolos.»  Doc. 
das  Bentas  do  Porlo  de  1393 

f  STANTES  (TODOS).  Todos  em  pé. 

STÀO.  Vej.  Estào. 

STAR.  Subst.  Na  baixa  lalinidade  se  disse 
Stare,  Estare,  e  Siarrum%  pela  residencia,  vi- 
venda,  habitagào,  ou  casa,  em  que  alguem  os- 
tava, ou  rcsidia.  Igualmcnte  se  tornava  pelo 
hospicio,  ou  hospedaria,  em  que  os  hospedes, 
ou  passageiros  se  albergavano  erecolhiam.  No 
testamento  de  D.  Silvestre  de  4272  se  toma  por 
hospedaria,  pois  àiz:  «Primo  mando  corpus meum 
sepeliri  in  3fona$tmo  S.  Joannis  de  Tharauca, 
et  mando  ibi  mecum  in  ipso  die  sepulturoe  mece 
unam  pitantiam.  It  :  mando  Stari  ip&ius  Monas- 
teri] ìv. or  marabù  et  unam  colehiam%  et  unam 
almuzelam,  et  unum  plumacium.»  Doc.  de  La- 
me go. 

STEDE.  Esteve,  preterito  do  verbo  Star,  ou 
Estar,  a  Veo  per  ante  mi  per  seu  Procurador,  e 
stede  per  tres  dias.*  Carla  d'EI-Rci  D.  Diniz  de 
1286.  Doc.  de  Ta ronca. 


STEVADAME  D£  VINHO.  Estiva,  ou  medi- 
da  certa  de  vinh.o.  V.  Estiva. 

STEVADAMENTE,  Stivadaiiente,  e  Estiva- 
damente.  Por  medida  certa,  arisca,  nem  mais, 
nem  raenos.  «2?  dardes  stevadamente  de  tinho 
cinquo  pufaaes*  Doc.  de  Pendorada  e  Costello 
do  seculoxiv  (*). 

STEVAINHA.  0  mesmo  que  Steveinda. 

STEVEINIIA.  Nomedemulber,  que  em  Ialini 
se  diz  Stephania.  Doc.  de  1336. 

STO.  lato.  Doc.  das  Bentas  do  Porlo  de  1336. 

S  STONCE.  EnlSo. 

S  STORYAAES.  Ilistoriadores. 

STRADOS.  Prostrados. 

STRAMIAR.  Alienar,  passar  aos  eslranhos, 
e  fora  daavoenga,  oufamilia  qualqucr  proprie- 
dade,  ou  fazenda.  Doc.  de  Arnoia  de  1341.  No 
Ialini  do  seculo  xi,  e  xn  se  dizia  Straniare. 

STUDO.  Esludo.  Doc.de  1285. 

STYL,  e  Estil.  0  mesmo  que  Asm.  Cod.  Alf , 
liv.  ii,  tit.  7,  art.  41. 

ff  SUACEDER.  Suar. 

SUBFREGANHO,  oSufrcganiiu.  Suffragane; 
o  que  eslava  ^ujeilo,  e  dcpendcnle  de  alguem. 
Diz-se  hoje  dos  Bispos,  e  bispados,  das  igrejasr 
e  dos  Clerigos.  Àntigamente  se  dizia  de  qual- 
quer terra,  ou  povo,  que  estava  no  lemporal  sa- 
jeilo  a  outro.  «Z?  por*nom  serem  soieitos,  nem 
sofreganhos  d'Algodres.»  Doc.  de  Tarouca  de 
1335.  •Subfreganho.»  Em  um  documento  de 
Pendorada  de  1415. 

SUB1DEIRO.  Carreiro,  cscalào,  ou  escada  es- 
imia, por  onde  se  sobe. 

SUBLIMERÒ.  Eminente,  grande,  sublime  co- 
rno por  excellencia.  Tal  foi  o  Evangelista  S. 
Joao,  quo,  a  rcspeilo  dos  outros  Apostolo*,  foi 
mais  honrado,  querido,  e  estimado  pelo  Divino 
Mestre.  Em  urna  inscripfào  de  1510,  que  se 
acha  na  Capella  doCasainho,  junlo  à  villa  de 
Infias,  se  diz:  *Sào  Joao  subliinedo  fot  filho  da 
Virgem  Maria.» 

SUBR1CIO.  Acha-se  està  palavra  na  larga 
doagào,  que  a  Raioha  D.  Thereza  fez  à  Sé  de 
Tuy,  sendo  seu  Bispo  D.  A  don  so,  nodelli 
(arch ivo  da  Mitra  Bracarense  no  livro  dosDo- 
cumentos  confirraados,  n.  4)  tja  qual  se  le:  'In- 
cauto etiam  no  bis,  et  cunctis  successoribus  veslris, 
villam  de  Sancto  Petro  de  Turrì;  ita  quod  nullut 
Comes,  velSubricius,  aut  Gallinarius,  velcujus- 
cumque  Dignitatis  homo,  sive  ex  parte  Regia,  si- 
te ex  aliqua  alia,  audeat  in  ipsam  Villam,  aut 

[•)  «Stiva,  ou  Estiva*  na  actual  pratica  do  despacho  &s 
Alfandegas,  que  por  lei  compete  a  certos  genero*,  ó  ora  or - 
camento  ou  estimativa  racionavcl  dos  nesmos,  presciodindo 
.  de  peso  ou  medida  especifica.  So  dos  anligoa  documenta  »%ù- 
Dea  va  exactid&o,  deremos  concluir  que  a  palavra  tomou  o  fe- 
tido inverso. 

(Noia  do  J.  P.  nibeìro.) 
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interminos  ejus  Intrare,  sivi  pignorare,  vtl  ali- 
quid  inde  auferrè  sine  mandato  vesiro. ».  Aqui  se 
nos  oITcrecem  tres  tilulos  de  nobreza,  que  coni 
respccliva  gradualo  se  vào  segui ndo  abaixo  do 
Throno,  a  saber:  o%Condes,  liicos-homens,  ou 
BarDes,  que  eram  immediatos  à  i^Iagestade,  e 
se  denotam  pela  palavra  Comes:  os  Fùlalgos  de 
conhccido  solar,  e  antiga  linhagem,  que  eslava  ni 
no  primeiro  degrao  abaixo  dos  Ricos-homens,  e 
outros  de  grande  solar,  ou  primcira  nobreza;  e 
por  isso  se  nomeara  aqui  com  a  voz  Subricius 
(que  sóa  Subrikius):  e  finalmente  se  nomeam  os 
Infancòes  pelo  termo  extravagante  de  Gallina» 
rim.  Dos  primeiros  parece  nào  ha  razào  algu- 
ma  para  duvidar.  Dos  segundos  poderia  lembrar, 
que  havendo-se  chamado  Sobregulos,  os  Mordo- 
mos-móres  da  primeira  raga  dos  Reis  de  Fran- 
ca, pelo  seu  exorbitanle  poder;  pois  eram  com 
pouca  differenza  uns  Vice-Reis:  e  chamandp-se 
Qualmente  em  Inglarterra  Subregulos,  osantigos 
Duqucs,  Condes,  eBar5es:  podia  lembrar,  digo, 
que  faes  eram  os  Subricios  do  présente  docu- 
mento. Mas  està  orjgem  se  n&o  pode  verificar 
aqui,  vendo  nós,  que  aoSubricio  precede  o  Con- 
cie. E  assira  dizemos,  que  era  Fidalgo  da  pri- 
meira nobreza  nào  titulada,  e  immediatamente 
abaixo  dos  Ricos-homens. 

Resta- bos  fallar  dos  terceiros,  que  dizemos 
scrcm  es  InfancQes,  que  corno  filhos  dos  gran- 
dcs  Fidalgos,  jà  desde  o  tempo  dos  Godos  se 
coslumavam  crear  em  palacio,  debaixo  da  ins- 
perati de  um  Officiai  Palatino,  a  que  chama- 
vam  Pr&fectus  Gillonariorum,  segundo  consta  do 
Forum  Judicum,  e  diz  Gaetano  Ceni  ift  tomo  n  de 
Antiquit.  Ectles.  Hisp.  cap.  2,  que  corrcspondia 
ao  que  os  Uespanhoes  ao  depois  dissenni  «4f- 
calde  de  los  Donzeles.*  V.  Alcaidk  dos  ijonzeis. 
E  se  estes  mance  bos  fidalgos,  ou  Infancòes,  co- 
rno se  disse  (v.  Ipcfapc^om),  erara  charoadosGi/- 
lonarios,  que  muito  neste  documento,  que  se  con- 
serva originai,  se  charaem  Gallinarios ? . .  Nào 
temos  nós   ionumeraveis   palavras  ainda  mais 
corruptas  naquelles  tempos,  einqueonossodia- 
Lecto   nada  tioha  de  regular,  e  consistente?.. 
E  quicà  se  D.  Mendo,  o Notario  da  Rainha,scm 
grande  alteralo  de  lelras,  e  com  ira  descuido 
muito  cnidado,  quiz  cha mar  Gallinhelros,  ouPa- 
pa-gallinhas  a  estes  Infang5es,  que  corno  rapa- 
zes,  e  amigos  do  ventre,  vexariam  com  requi- 
siyòes  de  grande  còpia  de  gallinhasoscolonos, 
e  vassallos  das  suas  terras?..  Nós  sabemos  a 
extremosa  paixào,  que  naquefle  tempo  havia  por 
esle  prato:  nada  mais  frequente  em  as  Parados, 
Jontures,    Procurafùes,   Colfteitas,  etc.  Mas  nào 
queiramos  presumir  isto  de  gente  sèria:  insis- 
ijmos,  que  com  um  lapso  de  penna,  ou  descui- 
do do  Notarlo,  se  cscreveo  Gallinarius  por  Gii- 


lonarius,  e  lembremo-nos,  que  o  bom  Ilomero 
tambem  dormita. 

Conlra  esle  sentimento  està  Du  Ca'ngc,  v.  Gii- 
lonarius,  que  diz  ser  officio  palatino  para  com 
os  Wisigodos,  e  Mie  parece  corresponde  ao  que 
Unga  vinho  no  real  cópo,  ou  que  Irata  da  Do- 
telharia  da  real  meza,  a  que  os  nossos  maiorcs 
chamavam  Escancùo.  iGillonarius,  Offìcium  pa- 
latinum  apud  Wisigothos,  idem  videtur  qui  apud 
nos  Buticularius.»  E  passa  logo  a  reprovar  a 
conjectun  do  P.  Puntino,  «qui  Gillonarius  pue- 
forum  fuisse  prafectos  contendit,  quod,  ut  ait% 
apud  Wisigothos  gielen,  sit  lascivire,  quod  prò- 
prium  est  ejus  aitatisi  unde  giel,  lascivus.*  Po- 
rém  nào  se  apoiando  Du  Cange  em  oulro  fun- 
damento  mais  que  um  videtur,  e  havendo  dito 
no  §  immediato,  que  Gillomichael,  he  g  mesmo, 
que  Puer  Àlichaelis:  porconfissào  do  mesmo  au- 
ihor,  podemos  affinila r,  que  Gillonario  era  o 
mesmo  que  menino,  moQO,  ou  mancebo,  que  no 
•real  palacio  se  criava,  e  que  ao  depois,  ainda 
mesmo  por  honra,  conservava  esle  grande  dis- 
tintivo, synonimo  de  Infancào. 

Nào  se  me  esconde  com  tudo  Iiaja  quem  de- 
fenda, se  deve  tornar  no  senlido  li teral ,  e  obvio 
a  palavra  Gallinarius*  por  Gallinherio,  que  Irata, 
cuida,  vende,  ou  procura  galHnhas;  poisn'esle 
sentido  a  lomaram  os  bons  latinos.  £  corno  a 
Rainha,  assira  corno  em  oulras  vezes,  se  di  la  - 
tou  n'aquclla  occasiao  por  muitos  diasemTuy, 
donde  o  eouto  de  S.  Pedro  da  Torre  dislava 
pouco;  nào  foi  mal  lembrado  o  prohibir,  que 
ninguem  d'alli  tornasse  cousa  alguma  sera  li* 
cenpa,  ou  raandado  de  direito  senhorio.  Nào 
nego  a  for$a  do  argumenlo;  mas  comò  os 
ihhibidos  de  entrar  neste  coulo,  ou  d'elle  ti- 
rar alguma  cousa,  sào  homens  constiluidos  em 
dignidade,  tei  cujuscumque  Dignitatis  homo:  nào 
posso  convir,  que  este  seja  o  caracler  de  um 
creador,  ou  tratanle  de  gallinhas.  Porém  to- 
rnando Gallinario  pelo  Aposentador,  Uchdo, 
Trinchante,  Mar  domo,  Védor,  ou  por  outro  real 
ministro,  a  quem  perlencesse  a  provisào  do  pa- 
lacio, de  que  as  gallinhas  nào  faziam  a  menor 
parcella,  nào  conlenderemos.  Mas  nào  dieta  a 
prudencia,  deixar  o  quasi  certo,  por  aquillo, 
que  so  appareocias  lemdeverfladeiro.  V.  Barbo, 
onde  66  acharà  um  documento  terminante  a  fa- 
vor d'osta  opiniao,  que  cada  qual  póde  seguir 
sena  nota  de  temerario;  referindo-se  principal- 
mente ao  *vel  aliquid  inde  auferre.» 

SUBRREGANO,  e  Suwegano.  Casal,  ou  prazo, 
que  paga  leitào,  marrào,  còbro,  ou  espadoa 
de  porco.  Vem  de  Sur  eoe,  que  na  baixa  latioi- 
dade  era  o  mesmo,  que  Porcellus.  Nas  inqui- 
riQoes  reaes  de  1258  se  achou  no  concelho  de 
Celorico  de  Basto,  e  na  freguezia  de  S.  Marti* 
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nho  de  Val-de-Boiro  um  casal,  que  costumava 
dar  tDirecluras,  sicut  aliud  Casale  forarium:  et 
de  magis  debet  esse  Surriegaqus,*  e  segundoou- 
tra  licAo  *Subrreganus.* 

SUDEIRO.  Toalha,  ou  lcngo  de  alimpar  o 
suor.  Veni  do  Ialino  Sudarium,  mudado  ooem 
e.  Eoi  urna  carta  de  venda  de  1195  se  deo 
para  co nfir macào,  ou  rebora:  *Unum  Sudeirum% 
et  duas  spaduas.»  Doc.  da  Univcrsidade  de 
Coimbra.  V.  Rebora. 

SUE1RAS.  Certas  pedras  preciosas,  talvez  sa- 
firas.  Na  vida  anliga  da  Ramha  Santa  Isabel  se 
le:  *Os  milhores  pannos,  apostados  com  muito 
aljofar%  pedras  ricas,  penas,  que  vivendo  com 
El-Reiseu  marido  vestirà:  e  havia  Imma  mui  for- 
mosa, e  de  gram  valia,  cuberta  das  mais  ricas 
sueiras* 

SUEYRAS.  0  mesmo  que  Sueiras.  *E  a  mha 
selha  das  sueiras. »  Testamento  de  D.  Ermen- 
gonqa  de  1294  eui  Pendorada.  E  noie-se  o  faut- 
loso  luxo  de  pedras  preciosas,  com  queasmes- 
mas  sellas  se  ornavam.  Po  rem  à  vista  decaval- 
los  com  sellas  e  freios  de  piata,  odo  he  tanto 
para  cstranhar  se  em  pregassero  as  sùeyras  na 
sella,  que  conduzia  urna  tao  illustre  seuhora. 
V.  Avoknga. 

SUFREGANHO.  Y.  Subfregakho. 

•{•SUJASCA.  Sub  jaceat,  fiqao  sojeito.  Re- 
presenta nas  escripluras  do  seculo  xm  o  mo- 
do porque  se  conjugava  o  verbo  Jazer. 

SUMMARIO.OS.  Macho,  mulo, azemala,  bésla 
de  carga.  *Et  xv  summarios  oneratos  auro,  et 
xx  dextrarios.*  V.  Adbxtrado.  Do  grego  Sayma, 
ou  Sagmarium,  peso,  ou  carga,  se  disse  na  in- 
fima latinidade  Sumtnare,  carregar  bèstas,  ju- 
menlos,  cavallos,  mulos,  eie,  e  Summariust 
a  mesma  bcsla  de  carga. 

SUPER-ALTARE,  ou  Sobre-Altar.  Acha-se 
emalguns  dos  nossos  mais  antigos  documentos, 
jà  no  scntido  de  pedra  d'ara,  oir  aitar  portatil; 
jà  corno  docci,  pàlio,  ou  sobre-ceo,  com  que  al- 
gum  aitar  se  cobria,  e  ornava. 

SUPER-EVANGELIA.  Capa  preciosa,  com  que 
os  sagrados  Evangelhos,  ou  mais  bem  o  codi- 
ce, era  queclles  estavam  escritos,  e  a  quehoje 
chamamos  Missal,  se  compnnha,e  ornava,  em  ve- 
neralo, e  honra  do  sagrado  texto.  Nào  sòde 
custosas  lélas,  até  mesmo  de  laminas  de  ouro, 
ou  prata,e  algumasvezes  cravadas  de  finas  pe- 
dras, se  cobriam  as  pastas  destes  sagrados  li- 
vros  ;  testificando  com  demonstragòes  de  tanto 
pre^o  o  respeilo,  que  se  consagrava  ao  seu  au- 
thor.  aContestamus  eum  suo  ornamento  Eccle- 
sia lihros,  casula* t  vestimento  Altaris%  vel  Tem- 
pri, Cruces,  Super- Evangelia,  et  corona,  et  cali- 
ce, et  patena  argentea  •  Doc.  de  Pendorada  de 
670. 


§SUPERLAVITO.  Superlativo. 

SUPER-SARRACES.  Entre  os  varios  officio;, 
que  pelos  annos  de  .1022  havia  do  Hosteiro  dos 
Santos  Facundo,  e  Primitivo  era  um,  a  que  cha- 
mavam  Super- Sarraces,  iato  he,  inspeetor  dos 
escravos,  mogos,  e  cativos,  que  por  serem  Sar- 
racenos,  se  disseram  Sarraces;  assim  corno  ha- 
via outro,que  se  intilulava  Super-Villas,  qui 
era  o  mesmo,  que  Feitor.  Hisp.  Sagr.,  tomo 
xxxv,  fot.  23. 

SUPER-VILLAS.  V.  Super-Sarracbs. 

SUPOSITAS.  Tr'apacas,  enredos,  falsidadcs, 
enganos,'maquina(5es,  intrigas.  V.  Inmissao. 

SUPRESITO.  Tu  do  o  que  sSo  pertenps  de 
urna  heranga.  Apod  Bergan^a. 

SURRIAGANO .  0  mesmo  quo  Subrrbgaho. 

SUSO.  V.  JcssIa. 

f  SUSTEENDER.  Sustentaculo,  protector. 

f  SUSSEGUIR.  Ir  apoz. 

SUXAR.  Dispensar,  abrandar,  remiuir.  Doc. 
de  Tarouca  do  seculo  xtv. 

§SUYDADE   Saudade. 

SYNODATICO.  Y.  Catqebratico.  De  um  liti- 
gio que  se  agilou  no  de  1 596,  cujos  autos  se  guar- 
da m  no  Archivo  Bracarense,  consta,  que  cada 
pia  de  baplisar  deve  pagar  de  Synodatico  800 
rèis,  todas  as  vezes  que  se  fizer  Synodo,  e  nào  se 
faiendo,  nào  se  devcm  pagar. 
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T.  Lctra  numerai,  valia  anligamenle  160,  e 
com  til  160:000. 

T.  Na  musica  dos  antigos  denotava  a  moro- 
sidade,  ou  detengo  do  canto. 

T.  Em  os  nossos  mais  antigos  documentos 
releve  constantemento  o  valor  de  1:000,  pres- 
cindimi das  accidenlaes  figuras,  com  que  se  es- 
crevia  (nào  obslante  dizer  Jeronimo  Bianca  na 
Hist.  de  Aragào,  que  no*  instrumentos  de  Ara- 
gào,  e  Navarro,  achando-se  o  T  com  dous  pon- 
tos  emeima,  algumas  vezes  valia  so  900:  opi- 
niào,  que  «Morale»,  inCorduba  fol.  130,  e  oau- 
clor  da  Hist.  Pinatense,  nào  deixaram  de  se- 
guir, esle  a  Col.  269.)  Y.  Algàrismo. 

T.  Posto  immediatamente  ao  nome  de  am 
soldado,  era  ainai  de  nào  ter  morrido  na  guerra: 
dando  a  entender,  que  Dcos  (em  grego  Tktos) 
o  tinha  conservalo  :  e  iato  ao  mesmo  tempo, 
que  o  T  era  sinal  de  morte,  corno  inietat  de 
Thanathos,  que  em  grego  significa  morte. 

T.  Substituido  pori),  K,  L,  D.  Mas  la  in  bem 
algumasvezes  occupava  o  T  oltrgar  doi);  v.g. 
Atventus  por  Advcntus,  eie. 
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T.  MudaJo  cm  C,  e  pelo  (Jontrafio,  he  fre- 
quentissimo nos  documentos  barbaro-lalinos, 
que  enire  nós  se  conservati).  Vid.  letra  C. 

T.  Fazendo  as  vezcsfde  S,  V,  L,  S. 

f  TA.  Tua. 

§  TÀ.  Até. — Interjeigao.  Tem  mào. 

TA,  ou  TAA.  Assira  chamnram  os  SJoùros  a 
cada  urna  das  Cabildas,  ou  Almohcllas,  compos- 
ta* demuilos  Adaares,  eoi  que  reparliam  algu- 
mas  porgòes  grandes  de  terra.  E  tal  foi  em  Dos- 
panda  a  divisào,  que  elles  fìzeram  das  monta- 
nhas  das  Alpuxarras,  que  repartirara  cm  enze 
Taàs,  que  erara,  corno  cabegas  de  parlido,  jul- 
gados,  ou  concelhos,  govemados  por  umehefe, 
ou  Xcque,  e  lodos  sujeitos  a  um  so  liei,  ou 
Principe,  a  quem  paga vam  os  devidos  dircitos,  e 
tribù  los. 

TABALDIOM.  TabelliSo.  Doc.  de  1295. 

TABALLlADEGO.  Officio  de  Tabelliào.  «0 
Chanceller  notn  darà  Caria  a  nenhuum  de  Tabal- 
liadégo.»  Coti.  Alf.%  liv.  i,  lit.  2,  §  12. 

TàBOàS.  Alludindo  as  Taboas  enceradas,  ou 
engessadas,  em  que  os  antigos  escrcviam  com 
esilio,  ou  ponteiro  de  Tetro,  se  chamnram  de- 
pois Taboas  lodas,  e  quaesquer  cscriiuras  cxa- 
radas  cm  pào,  nictaes,  pedras,  pannos,  perga- 
minhos,  palmas,  juncos,  paplros,  e  loda  a  mal- 
teria bem  disposta  para  nella  se  imprimir,  gra- 
var, ou  escrever  alguma  escritura.  De  Taboas 
neste  sentido  se  faz  mengjo  em  um  documento 
de  Tarouca,  que  he  urna  traduegào  em  portu- 
guez  da  Begra  de  SàoBenlo,  feila  nos  prfncipios 
do  seculo  xiv. 

TAES%   E  QUIJENDAS,  ou  Qoijandas.  V. 

QlJKJENDAS. 

TAGANTE.  Golpe  de  afoule,  ou  azorrague, 
qne  corta,  e  retai  ha  a  carne,  e  por  isso  se  disse 
Vagante,  istoè,  uathante.tAquel,  que  a seu  Con- 
trade der  pnnhad  ,  ou  Ite  messar  a  barvha,  enlrè 
em  camisa a  v  tagantes.  Doc.  de  Th ornar  de  1 388. 
V.  Hervoeira. 

TAGAtt.  Corlar,  ferir.  Apud  fterganga. 

TAGRA.  Medida  de  vinho,  scia  das  quaes  fa- 
ziara  mcioahnudeCoimbrào,  que  he  um  cantaro 
de  vinte  e  quatro  quartilhos.  Èra  pois  a  Tagra 
urna  lagn,  que  levava  urna  Canada  de  vinho.  E 
està  era  a  ragOo  delle,  que  D.  Aflbnso  Sanches 
mandava  dar  diariamente  às  religiosas  de  Villa 
do  Conde,  de  que  era  o  fundador,  e  dotador 
magnifico. 

§  TAL.  Por  tal  com  tanto. 

TALAN,  Talante,  Talhanth,  e  Talente. 
Gosto,  dcsejo,  prazer,  vontade.  «Bem  sabedes 
corno  era  meu  talan  de  fazer  Imma  Pobra  a  par  do 
meu  Castello  de  Cerveira.*  Carla  d'EI-Rei  D.  Di- 
niz  para  se p&voar  Villa-nova  dcCerveira.  Doc. 
de  Lorvao  de  1317.  *Por  usarem  delles  a  seu 
Emjcidamd  Tomo  ii 


Ut  rè  taìanìe.»  Vida  d'El-tleil).  Jorio  1.  «EuD. 
Berengueira  de  meu  quefer,  a  boni  talhante.  »  Doc, 
de  Almoster.  Talente  se  acha  com  frequencia 
pelo  mesmo  tempo. 

•J4  TALANT.  (Espada  d'arabas  ns  pafles).  Es- 
pada cortadofa,  ou  de  dous  gumes. 

TALANTB.  V.  Talan. 

TALAZIA,  ou  Taì.aria.  Tullia,  em  que  osta- 
va o  vioho,  que  se  vernila  aquaitilh  do.  Doc» 
de  Lamcgo  do  seculo  xiv. 

TALENTE.  0  mestilo  qne  TalaK. 

TALÈNTO  DOtJRO.  Em  os  documentos  de 
Hespanha,  e  Porlugal  ale  os  fins  do  seculo  xit 
se  fazmencào  com  frequencia  do  Talento  d'ouro, 
que  o  itifraelor  da  escritura  devena  pagar  aò 
que  fielmenle  a  cumprisse,  e  talvez  outro  tatilrt 
ao  Senhor  da  terra.  Quasi  todas  as  nagòes  anti- 
gas liveram  o  seu  Talento  d'ouro,  e  prala;  J;i 
corno  peso,  jà  corno  inoeda,  ou  mais  bem  numero 
de  moedas,  de  que  elle  constava.  E  prescindilo 
agora  de  talentos  grande*,  e  pequenos,  regular- 
mente  fallando,  o  talento  d'ouro  constava  de  60 
minas,  e  cada  mina  de  100  draelmas,  que  scndo 
cm  umas  partes  maiorcs,  e  mehores  em  oulras, 
por  forga  deviam  alterar  o  valor  das  ttt/n&r,  e  por 
conseguirne  do  talento.  Xdrachtna  valia  3  soldo» 
e  ipeio  de  tornesvs.  Temos  logo,  que  o  talento 
d%ouro  se  compunha  de  60  minas,  e  6:000  dta- 
chmas,  e  21:000  àoldos  torneses,  ou  de  franca, 
queanligamente  ainda  valiam  alguma  cousa  me- 
nos,  que  o  real  porluguez  de  Gceilis.  Du  Gange, 
v.  Tatentum,  nos  offerece  documentos  que  mos- 
tram  ser  o  talento  em  Franga  jà  de  100,  jà  de 
SO  libras:  e  mesmo  quealgumas  vezes  se  loniou 
o  talento  jà  por  Ima,  jà  por  marcha.  Na  sentenza 
de  que  se  fallou  (v.  ànnicio)  se  diz  que  quem 
conlra  ella  fdr  pagare  «duo  Ubèra*  bina  auri  ta- 
lenta»,  ondeparece  que  os  dous  tahntos  he  de- 
clara^So  das  duas  libras.  D'aqui  sé  ve  que,  pela 
nossa  moeda,  houve  talento  de  3#60<),  e  de 
1$S00,  e  lambem  de  36  réis.  Se  porém  foi  do 
valor  da  tàarcha,  que  em  Porlugal  se  usou,  e 
quehoje,  pelo  valor  do  ouro>  vale  11$000,  te- 
remos  averiguado  o  prego  que  davnra  ao  nosso 
talento.  V.  Marcha,  Imperadoii,  Pahio,  Semio* 
bes,  e  Vehdadr. 

TALENTOSO,  A.  Alegre,  dezojoso.  satisfeito, 
conlenie.  ^Alvaro  Paezy  muito  hilentoso  de  ver 
tal  (cito  écabado.*  Chron.  d'El-llei  D.  Joào  Jr 
parte  i,  cap.  Ò. 

TALflA.  Contribuigào,  colicela,  exaccao,  que 
se  lanca  por  cabega,-  e  na  qual  todos  sào  corta- 
dos,  segundo  os  seus  respectìvos  cabedaes,  e 
haveres.  Veni  do  antigo  verbo  Taleo%  talhnr, 
coi  Un-,  reparlir  um  lodo  em  limiladas  porg5esr 
E  tacs  sàio  as  Talhas,  ou  lintas,  de  urna  certar 
e  delcrminada  somma,  que  setangam.  e  repar- 
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lem  a  um  povo,  concelho,  cidade,  provincia,  ou 
rcino.  Y.  Armentinhos.  No  de  1350  escreveo 
El-Hei  D.  A  don  so  IV  a  Vasco  Gomes,  scu  Cor- 
regedor  «aaqiiem  dos  Montes,  e  todo-los  outros, 
que  depois  hi  forempor  Corregedores,  ou  Meiri- 
nhos*,  dizcndo-lhe;  «Sabede  que  os  Juizes,  Ve- 
readores,  e  Homens-Boms  dos  Concelhos  dessas 
Comarcas  me  enviarom  dizer. . . .  que  corno  por 
rrazom  da  pestelenga,  que  sy  seguio,  muitos  que 
morreram  eh  ella,  leixarom  em  seos  Testamentos 
herdades,  e  vinhas,  e  ouiras  possissoens  aas  Ei- 
grejas,  e  Moesleìros,  e  Ordeens,  e  leixom  os  que 
agora  morrem:  pelai  quaes  herdades,  dizem%  que 
soyào  de  pagar  aquelles,  cujas  eram,  sendo  vivos, 
em  fintas,  e  em  talhas  com  os  Concelhos,  e  faziam 
a  mirti  servilo  de  cacallos,  e  armas.  E  que  agora 
as  Eigrejas,  e  Moesteiros,  e  Ordeens,  que  as  apo- 
derarom,  e  apodèram,  dizem,  que  noni  am  por 
que  paguem  porellas:  E  quem  os  por  alguma  rra- 
zom quiser  demandar,  pera  que  os  ditos  beens  se- 
jam  obrigados,  qne  os  demandemper  ante  os  Jut- 
ìes  da  Eigreja.  E  enciarom-me  sobre  esto  pedir 
Mercé.  E  Eu  veendo  o  que  me  pediam:  Tenho  por 
bem,  e  mando- vost  que  constrangades  esses,  que 
asi  as  dilas  herdades  cobrarom,  que  paguem  corno 
pagavam  os  donos  dellas,  seendo  vivos,  em  aquel- 
las  cousas%  que  som  prol  da  terra,  e  nos  encarre- 
gos  rreaaes,  e  nos  que  sempre  cuslumarom.  (Inde 
al  eie*  Doc.  de  Moncorvo.  V.  Orden.,  liv.  u, 
tit.  59,  in  princ. 

.  TALHA  DE  FUSTE.  Pedago  de  pào,  taboi- 
nha,  cavaco,  ouramo,  no  qual,  diagonalmente 
corlado  ein  duas  parles,  emeada  urna  dellas  se 
escreviam,  on  imprimiam  algumas  lelras,  eu 
sinaes,  que  declaravam  a  divida,  ou  a  sua  paga; 
ficando  urna  em  podcr  do  acrédor,  e  outra  em 
poder  dodevedor,  que  Ihes  scrviam,  oudeobri- 
gagdo  de  divida,  ou  de  quitagào  delia.  Do  la- 
tino Talea,  ou  Talia,  que  significa  ramo  cor- 
lado, dissera m  os  FrancezcsTVzi//*,  os  Inglezes 
Taley,  e  os  Portuguezes  Talha  de  / uste ,  isto  he, 

I)edago,  ou  lasca  de  pào.  V.  Du  Gange,  v.  Ta- 
ea,  e  v.  Talliti  8.  «E  nom  Ihis  pagam  os  dinhei- 
ros,  edam-lhis  senhas  talhas  de  [uste,  e  que  passa 
por  huum  anno,  e  por  tres,  que  noni  podem  aver 
delles  nenhuma  cousa. »  Capitulos  especiaes  de 
Sanlamn  de  1325.  V.  Barbo. 

TALDADOU.  Culeilo,  faca.  V.  Vendima. 

TALI1ADURA  d'agua.  Porgao  d'agua,  lalho, 
medida  rustica  das  aguas,  pela  qual  se  emende 
urna  véa  d'agua,  bastante  a  regar,  ou  limar  um 
prado,  cumpo,  oulameiro.  *AchamosnósO)neens 
boons  jurados,  que  er  ouvesse  ó  lameiro  hua  ta- 
Ihadura.  e  Doc.  de  Pcndoiada  de  1309. 

TALHAMENTO.  Talha,  laxa,  reparti<?ao.  *Dào 
de  lalhumento  vii  moios»,  isto  he,  sete  moios 
repartulos  por  talha,  segundo  os  bens  de  cada  um. 
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TALIUNTE.  V.  Talan. 

TALIIAR.  I.  Nào  so  se  tornava  anligamente 
por  corta r,  separar,  ou  di vid ir  alguma  cousa; 
mas  tambem  por  tornar  o  caminho  direiio,  cor- 
cando sem  rodeio  de  urna  parte  a  outra.  *Edn 
hi  diretto,  talhandoaos  Barrciros.*  Doc.  de  Bra- 
ga nga  de  1551. 

TALIIAR.  II.  Taxar,  ajustar,  repartir.  Ta- 
Ihar  soldada  com  alyuem,  he  ajustar-se  com  elle 
sobre  a  quantia  da  soldada.  tLevem  comsiyoos 
mesleiraes,  e  talhem  com  elles  a  dita  empreitada  • 
Livro  Vermelho  d'EI-Rei  D.#  Alonso  V,  n.  7. 

TALIIO  de  peixes.  No  forai,  que  D.  Willel- 
mo  de  Comes  deo  aos  Francezes,  e  Gallegos, 
que  povoaram  a  Atouguia,  no  tempo  d'EI-Rei 
D.  Affonso  Hcnriqoes,  se  diz  :  que  dos  peiies 
do  mar  se  pague  *de  unoquoque  talio  uno  me- 
dium de  xx xu  alqueiris;  exceptis  illis,  qui  po- 
cantur  tuphis.»  Livro  dos  Foraes  velhos.  Era 
pois,  o  Talho  dos  peixesf  o  mesmo  que  hoje  o 
Talho  das  carnes,  isto  he,  o  ce  pò,  ou  banco,  ou 
barraca9  onde  o  peixe  se  vendia,  ou  Tosse  in- 
teiro,  ou  em  posta.  E  de  cada  um  d'estes  Talhos 
se  pagava  de  fóro  ao  diretto  senhorioummoiorfe 
pam,  que  aqui  se  declara  ser  de  trinta  e  dous 
alqueires;  cxcepluando  comludo  a  venda  dos 
pcixes  atuns,  que  aqui  se  chamam  Tuphos, 
do  latino  Thunnus,  por  quanto  estesse  nào ven- 
diam  nos  Talhos;  sendo  rescrvados  ao  MI 
Fisco. 

f  TALHOO.  Escabelo,  banco. 

TALIGA,  Thaliga,  e  Taleiga.  Até  hoje  per- 
manece  o  nome  de  Taleiga,  principalmente  na 
provincia  da  Beira:  urna  taleiga  sào  alli  qua- 
tro  alqueires  rasados,  que  fazeiu  tres  acugula- 
dos.  E  està  he  a  medida,  que  hoje  se  pratica  na 
provincia  do  Minho,  onde  a  tres  alqueires  de 
sai  acugulados  chamam  teiga.  Porém  nào  sendo 
a  teigula,  ou  teiga  dos  anligos  urna  medida  cer- 
ta, e  geral,  senào  para  umparticular  territorio, 
celleiro,  ou  senhorio;  daqui  nascia  ha  ver  tei- 
gas  de  quatro  alqueires,  de  tres,  de  dous,  e  or- 
dinariamente de  um  sé  al  queir  e.  No  de  1203  «e 
deixou  ao  Mosteiro  das  Salzedas  urna  pilanca 
de  cento  e  q uaren la  pàes,  declara odo-se,  que  de 
cada  taliga  se  fariam  cinco  pàes.  E  daqui  se  in- 
fere bem,  que  ella  seria  de  tres  quartas  da  me- 
dida corrente,  que  faziam  um  alqueìredaquellc 
tempo.  V.  Charidade  ih.  No  de  1227  se  deixou 
para  aquelle  Mosteiro  outra  semelhante  filan- 
da em  dia  de  S.  Martinho,  que  constava  de  <dou$ 
tnodios  de  vinho,  vinte peixotas,  et  xxvn.m  taligM 
de  farina  in  pane  cocto.»  Livro  das  Doacdes,  das 
Salzedas,  fol.  31,  v.  Para  o  vinho,  e  peixe  se 
proporcionar  com  o  pào,  havemos  de  dizer,  qne 
cada  taliga  era  um  alqueire.  AincU  hoje  dizera 
taleigo  (diminutivo  de  taleiga)  um  sacco  de  dous 
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alqucires,  e  taleiga  de  azeile,  dous  canlaros  de 
azeite  da  medida  de  Lisboa.  V.  Teiga. 

TàLINTOSA.  Diziam  os  antigos  a  mulher 
diligente,  e  cuidadosa  ria  boa  economia  e  ad- 
raintstragao  da  sua  casa.  E  urna  mulher  desta 
qunlidade  nào  so  he  mulher  de  talento;  mas 
ainda  o  seu  preco  nào  poderia  ser  menos  quo 
um  grande  numero  de  talentos.  E  daqui  me  per- 
suado a  chamaram  Talintosa,  por  Talentosa. 

TAMALANES.  Desassisado,  imprudente,  alo- 
leimado,  revoltoso. 
§TAMANINO.  Bocadinho. 
TAMALAVEZ.adv.  Algum  tanlo,algun*a  cousa, 
de  algum  modo.  «Nào  he  està  pedra  tam  splen- 
dida, e  transparente  corno  nidro,  mas  algum  tan- 
to densa,  e  na  cor  dava  urna  apparencia  de  madre 
ferola;  porque  tinha  tamalavez  de  a  zulado .  •  D  u  a  r- 
le  Nun.  do  Liao  na  Descrip.  do  Re  ino  de  Pori,, 
cap.  23,  falla  da  pedra  Obsidiana,  de  que  Pli- 
nio faz  mencio,  a  qual  tinha  semelhancas  de  vi- 
dro,  nascia  coi  Portugal,  e  della  sefaziamhai- 
xellas.  «0  mesmo  autor  affirma  vira  desta  pedra 
urna  panella  beni  figurada,  e  outros  pequenos 
caso*  lacrimatorios  era  uni  sepulcro  romano,  que 
nos  seus  dias  se  descobrio  era  Lisboa,  juntoao 
convento  de  Santa  Clara. 

TAMANHAM.  Tamanho,  tao  grande.  Ainda 
hoje  he  usado  com  desprezo,  fallando-se  de  um 
homem,  mai  grande  de  corpo,  e  pequeno  de  espi- 
rilo. 

T AMARMA.  Assim  chamam  ainda  boje  urna 
fonte  na  villa  de  San  la  rem.  Os  Mouros  Ihe  pò- 
zeram  esie  nome,  que  querdizer  agua  de  lama- 
ras,  ou  agua  doce,  e  nao  aguas  amargosas,  co- 
mò erradamente  dissera m  algunsdos  nossoses- 
critorcs.  Vid.  Sousa,  v.  Tamarma. 

TAMBEIRÀ,  e  Tameira.  A  madrinha  doses- 
posados  no  dia  das  suas  bodas.  Està  palavra 
ainda  leni  algum  uso  na  provincia  da  Beira,  e 
se  acha  no  mesmo  sentido  no  lombo  do  Arode 
La m ego  de  1346.  V.  Tamo. 

TAMBEM.  Tanto,  assim.  *Tambem  da  nossa 
parte ,  come  da  estranha.*   Doc.  de  Vairào  de 
1312. 
TAMBO.  V.  Tamo. 

TAMBO.  Banco,  meza  baixa,  escabélo.  o Co- 
rner em  tambo,*  o  mesmo  que  corner  em  terra, 
ou  debaixo  da  meza:  ceremonia,  que  nas  com- 
muoidades  religiosas,  jà  desde  a  sua  origem 
se  pralicou. 
-J-TÀNGAM-SE.  Se  toquem. 
TAMEIRA.  V.  Taubeira,  e  Tamo.  Doc.  de 
Lamego. 

TAMO.  Celebridade,  festa,  e  regozijo,  que  os 
noivos  fazem  nos  dias  das  suas  bodas.  Vem  de 
Thalamus,  o  leito  nupcial.  De  todas  as  bodas, 
que  algum  dia  se  celebravano  em  Lamego,  e 


em  lodo  o  seu  julgado  no  mez  de  Fcvereiro 
(se  nellas  se  tangia  adufe)  tinha  o  Mordomo 
d'EI-Rei  a  raelhor  *Fogaca  que  vinha  ao  Tamo; 
se  o  tangiào  sem  o  mandado  do  Mordomo.  e  nom 
se  avindo  ante  com  eli.  E  se  Ihi  nom  quizer  dar 
a  milhorFogaca,  o  Mordomo  por  si  opinhorard  pery 
Diretto  perante  o  Juiz:  E  o  n'oico,  e  a  noivajura- 
rad  qual  foi  a  milhorFogaca,  quehiveo  ao  Tamo,  e 
essa  Ihe  dardo. »  Tombo  do  Aro  de  Lamego  de 
1346,  a  Col.  7,  v.  Em  quanto  aó  tocar  o  adufe, 
V.  Achacar.  Mas  que  razao  haveria,  para  so 
n'este  mez  ser  proti  ibi  ilo  o  tocar  adure?... 

TàMPELO.  «Mando  a  Confraria  doTampello 
dez  librasi  Doc.  de  Almosler  de1287.  Quizdi- 
zer  D.  Sancha  Pires  (mai  de  D.  Berengueira, 
fundadora  d'esle  Mosleiro)  de  cujo  testamento 
he  està  verba,  que  deixava  dez  libras  aos  Con- 
frades,  ou  Terceiros  da  Ordem  dos  Templarios, 
que  se  chamavam  do  Templo.V.  Templb,  Tem- 
pre, e  Temprkiros. 

§TAM  SGOMENTE.  Nem  sequer,  ou  ape- 
nas. 

TANGER.  Pertencer,  locar,  ser  da  sua  par- 
ticular  inspec£3o,  e  cuidado.  «Salvo  de  todas 
aquellas  cousas,  que  ataa  qui  tangiam  especial- 
mente nós,  e  nossa  Eigreja.»  Doc.  de  Lamego' 
de  1292. — €  Se  succeder,  que  estes  beens  tangam 
etc*  Doc.  das  Bentas  do  Porto  de  1337. 

TANG1MENT0.  Facto,  toque,  actfo  de  affo- 
gar o  corpo._ 

TANGOMAO.  D'esla  palavra,  que  usa  a  Or- 
den.%  liv.  i,  tit.  16,  §  6.,  lem  sido  a  interpre- 
talo 'raui  vària,  e  discordante.  Os  que  dizem, 
que  Tangomào  he  o  que  fogo,  e  deixa  a  sua  pa- 
tria, e  morre  fora  d'ella,  ou  por  suas  culpas,  ou 
por  seus  particulares  interesses,  tocaram  seni  d li- 
vida no  verdadeiro  espirilo  da  Lei;  pois  se  a  sen- 
tenza pronunciada  contra  os  bens  do  Tangomùo 
ha  de  subir  à  presenta  d'EI-Rei,  para  se  decidir 
se  elles  perlencem,  ou  nào  ao  Real  Fisco;  fica 
manifesto,  que  o  dono  morreo  ausente,  e  fugiti vo. 
Nao  negaremos  comludo,  que  havendo  passado 
està  palavra  de  Guiné  a  Portugal  ;  particular- 
mente  se  emende  dos  que  fogem,  emorrem  por 
toda  a  Guiné,  e  Cafraria. 

TANJUDA,  e  Tanjdga.  Diziam *Acanpaatan- 
fuga,»  a  toque  de  sino.  Doc.  das  Bentas  do  Porto 
de  1420.  Campa  tanjuda,  he  frequentissimo  nos 
prazos  antigos  dos  mosleiros,  e  cabidos.  Y.  Ba- 
tudo. 
TANJUGA.  V.  Tanjlda. 
TAPADUHA.  Vallado,   valla,  sebe,  parede, 
tapume,  e  qualquer  oulro  resgnardo  dos  campos, 
quintas,  ou  fazendas,  segundo  o  costume  da  ter- 
ra. Doc.  de  Braganga  do  secula  xiv. 

TAPAGEM.  0  mesmo  que  Tapadura.  Doc.  de 
Lamego  do  seculo  xv. 
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piaoos;  prendendo  os  malfeitores,  eremettendo-os 
para  o  Castello  deCoimbra.»  L)oc.  da  Camara  sc- 


TAPIGOOS.  Tomndias,  que  se  fazim  nas ter- 
ra* do  compiilo.  No  de  137;>  se  tomou  posse  do 
lugar  de  Cemnde  por  parie  d'EI-Rei  a  14  de  Ju- 
nho,  e  se  nomearam  lego  jurados  coni  alyada  do 
sesseiila  soldos,  e  •conhecimento  doseslimos%  eta- 
ptoaox. 
para  o 
cular  de  Coimbra. 

TARDÀM.  0  vagaroso,  remisso,  frouxo,  dcs- 
cuidadn,  incile,  prcguigoso. 

TAllUlNHElltAMEiNTE.  Vadosamente.  Doc. 
de  Tarouca  dos  priiicipios  do  seculo  xiv. 

TAUDINHEIRO.  Remisso,  frouxo,  vagaroso. 
*Nem  nos  fagem  tardinheiros  por  a  qtteréllas,  e 
cubiptlltts.*  Due.  de  Almoster  de  1287. 

TAKECENA,  AS.  Nào  so  se  deo  amicamente  o 
riome  de  Tarecena,  Taracena,  Tercena,  ou  Ter- 
cenas  ao  Arsenal,  em  que  se  conslruiam,  e  guar- 
davam  os  armamenlos  navaes,  e  ludo  o  que  era 
perlenga  da  marinila:  igualnienle  se  cbamarani 
assiia  os  almazens,  e  arsenacs,  ou  parques,  cui 
que  no  interior  da  monarchia  se  faziam  lar- 
gos  deposilos  de  municòes  de  guerra.  No  de 
1488  El-Rei  D.  Joào  II  fez  provcr,  e  reparar 
sis  fronleiras  (nào  obslante  que  liuha  paz  com 
Castella)  assim  de  muros,  e  lorres,  corno  de  inu- 
nigtks,  e  abaslecimenlos  de  arlilhcrias,  polvo- 
ra,  salare,  armas,  almazens;  para  o  que  mandou 
fazer  eoi  todas  as  forlalezas  novos  apousenta- 
vientos,  e  casas  deputadas  para  isso.  *Eperare- 
pairo%  e  agalmamento  das  ditas  artelherias%  na  Co- 
marca  da  Beira  mandou  notamente  fazer  a  Tarece- 
na  da  Villa  de  PinheU  em  que  as  dilas  cousas  estavdo 
em  deposito,  e  abastanga.»  Chron.  d'El-Iiei  D. 
Jodo  li,  cap.  30. 

TAREIJA.  Tltereza,  nome  de  mulher.  Doc. 
de  1300. 

TAUSA.  0  mesmo  que  Talh\.  *Nùo  paguem 
em  finlas,  ou  tausas.»  Carla  d'EI-Rei  D.  Joào  I, 
de  1427.  Doc.  da  Camara  de  Viseu. 

TAUSAQOM,  ou  TousAgoM.  Taxa,  que  se  p5c, 
e  determina  sobre  o  prego,  ou  valor  de  alguuia 
cousa.  Doc.  de  Ceiga  do  seculo  xiv. 

TAUSAR,  e  Tousar.  Taxar,  pdr  laxa  às  mer- 
cadorias,  aos  manlimcntos,  ao  tempo,  aos  gas- 
los,  aos  louvorea,  às  palavras,  eie.  Doc.  deCei- 
gn.  D'aqui  se  disse  :  Eu  tauso,  ou  touso^  eu  pò- 
ulio  taxa,  eie. 

TAYOLLAGEIROS.   Os  que  jogam  jogo  da 

sorle. 

TAVOLAGEM.Todoe  qualquer  jogo  de  sorte. 

TAXACÀO.  Cerio  direilo,  que  se  paga  aos  mi- 

nistros,  que  roanejam  a  Real  Fazenda.  He  de 

Da  eros. 

TAXADOR.  0  que  pòe  a  taxa  a  qualquer 
cousa,  que  se  vende,  arrenda,  ou  aluga  ;  e  islo 
com  obrigagao  de  Ihe  por  o  justo  prego.  Nào 


obslante  a  cidadc  do  Porto  haver  deslinado  sino, 
em  que  as  mcrelrizes  vivessem  separadas,  no  de 
1402;  por  ordem  règia  de  1385  se  manda  assi- 
gnar-lbes  bairro  separado;  nomeando-se  tlaxa- 
dores  para  o  aluguer  das  casas ,  que  serao  olnga- 
dosadesprjar  os  mesmos  dono*;  ndo  entrando  ho- 
mem  com  armas  no  mesmo  bairro,  nem  tendo  a* 
mesmas  mulltercs  conisi go  meninas,  que  passemèt 
sete  annosa  ainda  que  sejdo  sua*  jìllm.*  Doc.  da 
Camara  do  Porlo. 
TÈA.  V.  Teya. 

TEADA.  Tèa  de  qualquer  genero  de  panno. 
TECL\}ENTO.  Euredo,  urdidura,  a r ti licio,  tra- 
moia. 

TÉDO.  0  mesmo  que  Teudo,  obrigado.  Ile 
de  Faria. 

TEÉDOR.  0  que  aclualmenle  lem,  e  possue. 
* Meu  irmdo,  ieidor  desia  Carta. *  Doc.  de Pen- 
dorada  de1291.  Acha-se  la  in  beai  naOrdtn.Jir. 
nt  lit.  5,  §  3. 

TEEDOR  das  estrada*,  e  caminhos.  0  ladrào 
pubi ico,  que  com  roào  armada,  e  violentamente, 
occupa,  lem  e  embarga  estes  lugares,  rou bando 
os  passageiros  :  este  nào  goza  da  immunidade 
da  Igroja,  assim  corno  nem  o  incendiario  das 
searas,  nem  o  q'ie  insidiosamente,  e  de  propo- 
sito, e  so  a  firn  de  injuriar,  cornette  algum  de- 
ttelo. Cod.  Alf  ,  liv.  li,  til.  8,  |  G. 
TEEYA.  Tinlia,  preterito  do  veibo  Teer. 
TEI  A.  No  forai  de  Figueiró  dos  Vinlios,  dado 
por  D.  Fedro  Aflbnso,  fillio  d'EI-Rei  D.  Alfonso 
Hcnriques  no  de  1176,  fallando  das divisòes peli 
parte,  que  demarca  com  oPedrogào,  diz:  *Quo- 
moJo  venti  pela  teia  de  Alonasterio  de  Atjia.  et 
venit  ds  cabeQas  deNadavis,  e  te.  »  Li  vro  dos  Forata 
vellios.  E  aqui  temos  o  Mosteiro  da  Aguia,  de 
que  os  nossos  escriplores  guarda  rara  ale  lioje 
o  mais  allo  silencio.  Mas  que  Teia  seria  aquella, 
que  de  Figueiró  dos  Yinhoso  separava?  Poderia- 
mos  ducer,  que  por  Teia  se  entende  aqui  o  muro, 
parede,  vailado,  cava,  sebe,  estacada,  ou  qual- 
quer oulro  lapume,  com  que  a  cérca  d'este  mos- 
teiro se  defendia  ;   pois  ainda  boje  se  cfiama 
Teia  o   fronlal,    ou    reparo  de  rnadeira,  com 
que  nas  justas,  louros,  e  cavalliadas  se  fechara 
campos,  e  lerreiros  em  que  ellas  se  execulam. 
Se  dissermos,  que  de  Teda  se  disse  Teia;  islo  her 
pinhal,  ou  malia  de  pinheiros  bravos  destinados 
para  o  fogo,  depois  de  feìlos  em  rachas,  oào 
seria  desatlendivel  està  lembranga.E  linalmeoie 
se  de  Telia,  que  na  baixa  latinidade  era  o  mesmo, 
que  Modus  agri,  aut  vinai,  se  chamou  Teia  al- 
guma  belga  de  campo,  ou  leira  de  vinba.  que 
fosse  do  dito  Mosteiro,  teriamos  dado  fim  às 
nossasconjecturas,  promptos a  dimiltil-as, quan- 
do a  verdade  se  manifeste,  ou  o  mais  chegado 
a  ella  se  descubra. 
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TEGELADA,  e  TEfineLADv.  De  mui  diflcrcn- 
Ics  iigeladas  se  Irata  na  Arte  de  Cozinha  ;  mas 
nenhuma  dellas  se  parece  coiti  as  quo  antiga- 
mente  usou  a  frugalidade  porlugueza;  pois  cm 
umas  se  laudava  vinho  branco,  em  outras  leitc, 
e  ni  ouuas  ovos,  em  oulras  codeas  de  pào,  ctc. 
0  que  parece  nào  ter  duvida  he,  que  de  se  re  in 
rei  la  s  em  tigelas  grande*,  se  originou  o  nome  de 
Tegelada,  que  umas  vezes  sedava  ao  senhorio 
ile  entrada  no  prazo,  ou  arredamento;  oulras 
era m  do  Mordomo  por  pedida.  «Deu  d' entrada 
Ima  leghclada,  e  con  o  vinho  branco  pera  eia.» 
Doc.  de  Pago  de  Sousa  de  1418.  —  *Dedes  por 
Pedida  do  Mordomo  Ima  ffogassa  d*uum. alqueire 
de  farina*  e  huum  ffrangoum,  e  Ima  tegelada.» 
Doc.  de  S.  Pedro  de  Coiai  lira  do  scculo  xiv. — 
*En  cima  de  Maio  huum  alqueire  de  farinha  ama- 
sada,  co  in  htima  tegelada,  ecom  ciuco  ovos%  e  a  di- 
ta  tegelada  sseer  de  codeas,  de  Pedida.»  Doc.  de 
S.  Tiago  de  Coimbra  de  1349. 

TEGEREMO.  0  dia  trigesimo  (#).  «No  dia  do 
tegeremo  vi  alqueires  de  trigo  amasado  a  xxx  reis  o 
alqueire. »  Doc.  da  Universidade  de  1158. 

TEIGA.  Se  em  lodas  as  medidas,  de  que  os 
nossos  maiores  usaram,  particularmenlc  uà  tei- 
ga,  se  observa  urna  variedadc  tao  nolavel,  que 
quasi  pò  demos  affirmar  sereni  tanias,  e  tao  dif- 
ferenles  as  teigas,  corno  eraru  as  terras.  Elle  ha- 
via  teiga  de  Abrahao,  teiga  reguenga,  teiga  sexta, 
teiga  dire  ita,  teiga  do  Celi  e  ir  ot  teiga  do  Jugundo, 
teiga  jagunda,  teiga  jugadeira,  teiga  Coimbràa, 
teiga  de  Ponte,  teiga  da  terra  de  Lamegoy  etc. 
Umas  ainda  nào  fa  zia  m  um  alqueire  da  medida, 
que  hoje  corre,  outras  pouco  mais  fazem  ;  umas 
consta  va m  de  um  alqueire,  outras  de  dous,  ou- 
lras de  dous  e  nieio,  outras  de  ires,  outras  de 
qualro,  e  alguma  havia,  que  consta\a  de  ciuco. 
Individuaremos  isto  com  alguns  cxemplos,  para 
que  cada  um  consulte,  e  combine  os  respectivos 
foracs,  prazos,  e  coslumes,  e  nào  queira  rnedir 
ludo  por  urna  rasoura. 

Da  teiga  de  Abrahào  falla  a  Orden.,  liv.  u, 
til.  33.  E  jà  EI-Rei  D.  AlTonso  Ilenriques  ano- 
mia  no  forai,  que  deoaos  moradores  ile  Anciùo, 
Itabafal,  e  Penelaf  a  qual  se  chamou  assim  de 
um  cerio  homcm  chamado  Abrahào,  que  della 
primeiramente  usou.  Assim  o  diz  o  Padre  Dento 
Pereira,  no  Elucida  n.  19G8,  in  Apend  ,  onde 
dizendo,  que  a  teiga  do  Alemtejo  constava  do 
dous  modios,  que  fazem  um  alqueire;  nào  ex- 
plica de  quanlos  conslava  a  dita  teiga  deAbra- 
hào;  mas  nóssabemos,  que  ella  constando  auli- 
camente de  qualro  alqueires,  faz  hoje  ciuco  ra- 

(•)    •Tegrrcmo»  tanto  podc  significar  o  dia  da  sepuliura  «a 
Ugendo»,  comò  o  trigesimo,  por  corrupcilo  da  paluvra. 

(Nota  de  J.  P.  Ribciro.) 


sados,  qne  aclualmcnte  se  pagam  a  Universidade 
de  Coimbra. 

Nas  inquiricOcs  d'EI-Rci  D.  AlTonso  III,  e  no 
lombo  doAro,  coutros  donimonlos  deLamogo, 
se  enconlram  coni  frequrneia  teiga  da  terra  de 
Lamcgo,  teiga  do  Jogundo,  do  Jugundo,  e  tei' 
ga  Jagunda.  Nàosabrrei  dizer,  .«e  de  algum  ho- 
me m  chamado  Jogundo  ella  tomou  onome:  cu 
me  inclino  antes,  a  que  assim  rhainasscni  a  teiga 
jugadeira,  que  foi  a  mais  usada,  e  pela  qual  se 
costumavam  pagar  nsjngadas.  Està  conslava  de 
*  qualro  alqueires,  e  dezoseis  leigas  faziam  ui:i 
moio  de  64  alqueires.  Està  teiga  jugadeira  lam- 
bent  foichamada  do  Celi W ro,  porque  no  celleiro 
real  por  ella  se  pagava.  Mas  isto  nào  era  uni  for- 
me em  lodas  as  lerras;  pois  no  Tombo  do  Aro  de 
Lamcgo,  a  fol.  7  v.,  se  diz:  «Seis  qnarteiros  de 
centeo  pela  medida  Jugunda  fazem  seis  leigas  pela 
medida  da  terra  de  Lamego»,  e  a  fol.  9  v.  alluni 
moio  de  pam  da  medida  diretta  dt  Lamcgo  sào 
qualro  moios  pela  medida  Jagunda.*  Ora  sendo 
o  quarteiro  de  qualro  alqueires,  e  fazendo  scis 

?'uarteirós  vinte  è  qualro  alqueires:  fica  mani- 
eslo  que  a  teiga  da  (erra  de  Lamcgo  conslava 
igualmente  de  qualro;  pois  lambem  o  moio  de 
Lamcgo  era  de  dozeseis  alqueires  (cujo  quarteiro 
sào  qualro)  bendo  o  do  Jogundo  de  scssenta  e 

?[ualro:  e  por  conscguinte,  um  moio  do  Jugundo 
segundo  o  que  em  oulras  partes  se  praticava) 
incluia  em  si  qualro  moios  da  «medida  divelta 
da  terra  de  Lamego.»  Em  alguns  documentos 
d'està  cidade  se  acha,  que  urna  teiga,  das  que  al- 
gum dia  scusavam  naquclla  terra,  faz  hoje  «hùm 
alqueire  menas  hum  galamim.*  Eni  urna  sentenza, 
dada  pclos  Vigarios  geraes  de  Braga  no  de  I486 
a  favor  do  Mosleiro  deRoriz,  da  Ordcm  de  Santo 
Agostinho,  se  julgou  (feita  a  conia  pelo  Conla- 
dor)  que  irinla  teigas  de  pcnsoes  decursas  im- 
portavam  juslamenle  cento  e  vinte  alqueires. 
Doc.  da  Universidade  de  Coimbra.  E  por  elio 
se  ve,  que  foi  repulada  a  teiga  a  qualro  alquei- 
res. Isto  mesmo  se  convence  por  urna  sentenza 
do  Mosleiro  de  Moreira  de  1502,  pela  qual  fot 
reduzida  a  teiga  a  quatto  alqueires.  E  de  uni 
testamento,  quescguarda  no  convento  da  Serra 
do  Porto  de  1561  consta  a  seguirne  verha:  «Disse 
mais  ella  Testadora,  que  ella  deve  a  Antonio  seu 
fillio,  e  Ihe  deixa  por  seu  fallecimento  urna  leiga 
de  pào,  a  saber,  dous  alqueires  de  centeo,  e  dous 
de  trigo.»  Era  logo  a  /n^adequalro  alqueires. 
Urna  grande  variedade  de  teigas,  que  ne  tem- 
po d'EI-Rei  D.  Manoel  corriam,  forum  reduzi- 
das  cada  urna  a  um  alqueire  da  medida  corrente 
em  muilos  dos  foraes,  que  no  seu  lampo  sere», 
forma  ram.  Tacs  fora  in,  por  exemplo,  o  de  Fi»- 
lencà  do  Douro,  o  da  villa  do  Castinhciro,  que 
sào  do  Mosleiro  de  S.  Pedro  das  Aguias,   se- 
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gundo  consla  do  scu  arrhivo;  e  outros.  Po  rem 
nào  foi  assim  nos  de  Alcobaga,  onde  as  teigas 
se  pagani  era  unias  parles  por  mais  de  um  al- 
queirc,  e  em  oulras  por  meoos.  E  la m beni  no 
forai  do  Mosleiro  das  Salzedas  se  declara,  <que 
dous  alqueires  e  melo  de  trigo  se  paguem  pelas 
duas  Teigas,  que  d'antes  se  pagavdo.»  E  d'eslc 
modo  fica m os  entcndendo,  quealli  ti  teiga  cons- 
lava de  cinco  quarlas.  Doc  das  Salzedas.  No 
forai,  queEI-ReiD.  Sancho  li  deo  eraSelerobro 
de  1223  aos  dez  casaes,  que  fazioni  a  villa,  ou 
concelho  deBarqueiros.  sediz:  «Habeteteigam, 
et  quartam,  qualem  semper  habuistis  »  Livro  dos 
Foraes  velhos.  Prova  terminante,  que  era  me- 
dida  parlicular  d'aquella  terra.  No  de  1284  se 
tirou  um  instrumento  em  Ponte  do  Lima,  que 
se  acha  na  Torre  do  Tombo  no  liv.  n  das  In- 
quirijBes  d'EI-Rei  D.  Alfonso  III,  a  fol.  G5, 
peloqual  consla,  que  a  atestando -se  amedida  ve- 
tta de  Ponte  com  a  medida  Regaenga  de  San  Pago 
de  J orila  (Jolda)  achàrào  que  fazido  dez  e  sez 
teygas  Begaengas  cinque  teygas,  e  qlmude  pela 
medida  velha  de  Ponte.*  D'aqui  se  ve,  que  a  teiga 
de  Ponte  de  Lima  constava  de  tres  alqueires,  e 
quarta,  e  pouco  mais;  constando  a  reguaenga, 
ou  regaenga  de  um  so  alqueire. 

No  de  1295  foi  julgado  por  sentenza,  que 
os  moradores  de  Soutello  pagassero  a  jugada 
ao  Mosleiro  das  Salzedas  pela  teiga  direita. 
Doc.  das  Salzedas.  Logo  havia  oulra,  por  onde 
pagavam,  e  que  nào  era  direita.  De  um  prazo 
de  Pendorada,  consta  que  no  de  1330  havia 
teiga  do  almude  de  Canavezes.  V.  Cabbdai,,  e 
Capdal.  De  um  prazo  de  Vairào  de  1440  consta, 
que  urna  teiga,  eram  quatro  alqueires  pela  medi- 
da nova  da  cidade  do  Porlo.  E  finalmente  acha- 
se  nos  prazos  das  Bcntas  do  Porto  de  1 487,  i  498, 
e  outros,  e  por  este  tempo,  a  pensao  da  teiga 
sex  la,  que  talvez  scria  a  sexta  parte  de  um 
naoio  de  21  alqueires. 

TEIGA.  II.  Ainda  se  fazem  altendiveis  as 
teigas  seguintcs:  teega  de  Scrioam  —  *Huum 
ino yo  de  milho  feitoper  rabalva,  e  teiga  de  scrivani.  » 
Doc.  deBostello  de  1337.  *Teiga  descrivànios.* 
Anno  de  1314.  Ibid. —  «Teiga  de  Scrivanina.* 
Anno  de  1309.  Ibid. —  *Teiga  de  Screveninha.* 
Ibid.  Anno  de  141 2. — «  Teiga  de Screpvaninha.* 
Ibid.  1399. — €  Teiga  de  Scrivaninha  .* — *Doze 
qnarteiros  de  milho,  feitos  tres  almudes  de  trigo, 
teiga  de  scrivaninha.*  Ibid.  Anno  de  1409.  Era 
logo  està  teiga  de  EscrivSo  de  seis  alqueires; 
pois  constava  de  Ires  almudes,  cada  um  dos  quaes 
sào  dous  alqueires  (*). 

(•)  «Teiga  de  escmao».  "scrivanio",  "screveninha",  etc. 
rio  qoatro  alqueires  de  aumpaduras  de  gr&os,  que  os  Gaste- 
Ibanos  dizem  "scriva  ni  Ha";  e  oe  tres  alqueires  e  dous  almudes, 
de  que  falla  o  auctor,  é  mero  io  ubo. 

(Kvta  de  i.  P.  Ribeiro). 


TEIGA  de  Gonzalo  Véliio  do  Pa{J.  t  De rofe- 
dal  v  qnarteiros  de  mito  feitos,  e  huu  sestetto  de 
trigo  pela  teyga  de  Gonzalo  Veelo  do  Paa$oy  <jw 
sempre  derom.»  Doc.  de  Bostello  de  1347. 

TEIGA  de  Maktim  Gonqalves.  *Dcdesanós 
por  pam,  e  por  vinho  quatro  moyos,  esser  pela  Iry- 
ga  de  Martim  Goncalvez  :  e  o  cabedal  seer  ter- 
zo  de  centeo,  e  d'argo^  e  as  duas  parles  de  mito,  fti- 
tos  en  celeyro.*  Doc.  dasBenlaS  do  Porlo  de  1329. 

TEIGA  quinta.  Desta  ha  frequente  mencio 
do?  documentos  de  Pendorada  do  secuio  xiv. 
•  Huum  sesteiro  de  trigo  pcla^taliga  da  quinta* 
Ibid.  Anno  de  1302.  Balli  mesmo  no  dcl312se 
acha  a  teiga  da  sesta,  que  seni  duvida  he  a  sexta. 
«  E  levardes  o  pam  ao  rio,  e  dardelo  pela  taligt 
da  sesta.  » 

TEIGA  rasoira.  •Huma  teiga  de  milho  rasoi- 
ra.*— «Sete  qnarteiros  de  milho  feitos  per  te^a 
rasoyra.*  Doc.  de  Boslello  de  1368,  e  1444. 

A  vista  da  variedade  tanta,  que  anligamenle 
houve  na  teiga,  e  que  hoje  em  grande  parte  obser- 
vamos  extincta  ;  seria  bem  para  desejar,  qoe 
urna  uniformidade  das  medidas  se  adoplasse,e 
eslabelecesse  em  loda  a  monarchia.  Araiào,a 
jusliga,  e  a  mesraa  ulilidade  dos  povos  o  estào 
requerendo;  a  firn  de  que  o  pretextodamaior, 
ou  meoor  medida  nào  possa  embarafar  a  laxa, 
porque  os  fructos  deveriam  correr,  fora  jà  da 
mao  do  lavrador.  Por  este  modo  se  porta  termo  à 
desbragada  ambilo  dos  rendeiros,  alravcssado- 
res,  e  regalfjes.e  o  miseravel  povo  nào  seria  pre- 
cisado  a  pagar  pelo  mesmo  esorbitante  pre$o  a 
medida  grande,  e  a  pequena. 

TEIGULA.  0  mesmo  que  Taligà,  cTeiga.  Ile 
mui  frequente  o.  nome  Teigula  nos  documentos 
d«  Lamego.  No  testamento  de  Vicente  Marlins, 
Porcionario  de  La m ego,  e  Reitor  de  Baldigem 
de  1288,  se  escreve  com  està  abreviatura:ff.T. 
g.  :  tLeprosis  de  Lameco  unam  ti.  de  tritico... 
et  unam  ti.  de  centeno  (et  ti.  lune  temporis  ««• 
bulabat  per  unam liberam.)  Itemi  Dominico Mar- 
tini... sex  quarl  enari  os  de  centeno,  et  trestks 
de  tritico.  •  Doc.  de  Almacave. 

TEIXE.  Pega  brince,  ou  dixe  de  onro,  <ro 
prala  de  que  antigamenle  se  usava,  e  cujofei- 
lio  hoje  se  ignora. 

TEMENTE.  Que  teme.  Doc.  de  Pendorada  de 
1280. 

TEMPAM.  Tempo.  *0  qual  str omento  fora  fei- 
to  por  N.,  que  no  dito  tempam  era  Tabaliom.* 
Doc.  do  secuio  xiv. 

TEMPERAMENTO.  Temporanea,  medida,  or- 
dem,  moderagao,  relégo.  •  E  os  poderoso*  nào  U* 
riam  Al  mot  acaria,  nem  temperamento  nenhun;* 
tendo  que  o  Diretto  quer  sempre  aprolcomuMl, 
etc*  Carla  do  Mante  D.  Pedro  de  1351.  Doc. 
de  Dragarla. 
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TE.MPLE,  e  Tempre.  Assim  hcchamada  n  Or- 
dem dos  Templarios  era  um  documento  das  Ben- 
tas  do  Porto  de  1295,  e  n'oulro  da  Guarda  de 
1298.  V.  Temprbwos. 

TEMPO  db  mesterei  Tempo  de  aperto,  ne- 
cessidade,  guerra.  V.  Skrgeme. 

TEMPRE.  V.  Templi. 

TEMPUEIROS,  oq  Templeiros.  Àssim  cha- 
maram  os  Templarios,  profcssores  de  urna  Or* 
dem  militar,  que  a  piedade  levantou,  ozeloda 
religiao  enlre  nós  introduzio,  a  real  bcnefìcen- 
cia  maravilhosaraente  engrandecco,  e  a  rclaxa- 
(So  incrivel,  que  de  seus  alumnos  se  dizia,  em 
loda  a   Igreja  exlerminou.  No  de  1314,  e  fer- 
vendo jà  as  contesta?5es  entre  El-Rei  D.  Dihiz, 
e  Clemente  V,  sobre- os  bens,  que  foram  dos 
Templarios;  querendo  o  Pontifico  dispórdelles 
a  seu  arbitrio,  e  protestando  o  Bei,  que  so  à 
Real  Coroa  pertenciam  pelo  diretto  reversivo; 
nào  existiodo  jà  mais  à  intendo,  causa,  emo- 
tivo, por  que  della  se  haviam  desmembrado,  e 
porque  os  seus  vassallos  llios  haviam  legado, 
ou  concedido:  fez  o  Soberano  tirar  urna  arguis- 
si in  a  inquirig§o  (que  se  guarda  originai  na  Tor- 
re do  Tombo)  sobre  os  usos,  costwms,  e  juris- 
dicdes  dot  Templarios,  e  sobre  as  prehtminencias 
que  os  senbores  Reis  de  Portugal  tiveram  sem- 
pre sobre  està  Ordem.  Os  inquiridores  foram 
Joao  Paes  de  Soure,  emCoimbra,  eem  Castello- 
branco  Aires  Pires  Àlmoxarife  (que  alti  se  diz 
Tribunus  de  Castel-Branco.)  Nella  deposeram 
muitas  testemunhas  em  summa  :  *que  sempre 
ouviram  Jizer,  e  fora,  e  era  fama,  e  crenpa  na 
terra  :  que  tendo  o  CondeD.  Henrique  guerra  com 
os  Mouros,  os  FreiresTempreiros  vieram  a  elle, 
e  pediram-lhe  por  Merci,  que  os  admittisse  no  seu 
servi fO)  e  que  Ihes  desse  com  quesepodessemsus- 
tentar,  e  fazer  guerra  aos  inimigos  do  nome  Chris? 
tdo.   Outras  porem  disseram,  que  nào  sabiào  se 
os  Tempreiros  fordo  doConde;  concordarùo  po- 
rem todas,  em  que  elles  fizeram  a  mesma  Petic&o 
a  El-Rei  D.  Affonso  /,  e  que  delle,  e  de  seus  sue* 
cessores  recebirào  os  Templeiros,  corno  em  guar- 
da, e  deposito  as  rendas%  e  fructos  de  muitos  Lu- 
gares,  Villas,  e  Castellos,  que  pertencido  d  Casa 
dos  Reis,  para  os  despenderem  unicamente  no  seu 
servifò,  corno  sempre  tinhào  praticado,  hindo  ao 
Algarve,  a  Chaves,  e  outras  partes  da  fronteira 
com  suas  pessoas,  armas,  e  cavallos,  e  tudo  e 
sempre   d  saa  propria  custa;  corno  ellas  mes» 
mo  tinham  visto.*  Mas  so  o  Conde  morreo  no  de 
1114,   e  a  Ordem  dos  Templarios  principiou 
na  Palestina,  no  do  1118:  onde  fallariam  os 
Templarios  com  o  CondeD.  IIcnriquc?..  Em 
quanto  aos  bens  dos  Templarios,  nem  todos  fo- 
ram concedidos  com  HmitaQ5es  tao  apertadas: 
mas  em  Gm  era  inquirijào,  em  que  ps  commis- 


sario* talvcz  se  persuadiram  que  o  Rei  tinha  em- 
pendo. E  pois  se  nos  o (Fere eco  fallar  agora  dos 
Templarios^  de  quem  Brandào,  Ferreira,  e  Cos- 
ta se  propuzeram  esc  re  ver  a  origem,  e  as  me- 
morias  (*)  ;  espero  me  nào  seja  mal  contado,  se 
regulando-me  pelos  originaes  de  Thomar,  eu 
aclare  algumas  cousas  duvidosas,  explique  as 
confusas,  reproduza  as  omitlidas,  e  verilìqueas 
datas,  em  um  Catalogo  mais  exacto  de  seus  Mes- 
tres; nào  me  obrigando  com  tudo  a  responder 
por  urna  historia  circumstanciada,  e  completa 
dos  Templarios,  que  nào  seria  possivel,  nem 
mesmo  propria  deste  lugar,  promplo  a  sobscrc-  . 
ver  a  quem  melhor  sentir  (*#). 

CATALOGO  DOS  MKSTRES,    E  PR1NCIPAES  CnEFES, 

QUE  A   MILITAR  ORDEM  DO  TBMPLO 

TEVE  EU    PORTUGAL, 

desde  a  sua   entrada  n'este  reino,  ati  que  nelle 

se  extinguio. 

I.  D.  Guilherme  Ricardo,  antes  de  1128.  Pa- 
ra nos  descartarmos  demil  incoherencias,  e  se 
desvanecerem  alguns  apparentes  anachronismos, 
se  deve  ter  presente  oque  se  disse  (v.  Prbcep- 
tor)  onde  se  moslrou,  que  os  maiores  Prela- 
dos,  primeiros,  e  principaes  cabegas  d'està  Or- 
dem em  Portugal,  umas  vezes  se  intitulavam 
Preceptores,  outras  Commendadores  móres,  ou- 
tras Mestres,  outras  Procuradores ;  outras  Mi- 
nistros,  e  outras  Mestres  Previnciaes^  a  respei- 
to  do  Gram-Mestre,  que  residia  na  Palestina, 
em  quanto  d'alti  nSo  foram  expulsos.  Igualmen- 
le  se  deve  notar,  que  assim  corno  os  Prelados 
maiores  algumas  vezes  sechamam  Preceptores, 
tambem  os  Commendadores  particulares,  que 
residiam  nascasas,  hospicios.  ou  pequenos  con- 
ventps,  que  a  Ordem  tinha  nascidades,  villas, 
ou  castellos,  e  mesmo  nas  aldéas,  para  ali  re- 
colberem  os  fructos,  e  promoverem  a  popula- 
fào,  e  a  agricullura,  repetidas  ve^es  sSo  cha- 
inados  Mestres:  ou  porque  està  seja  a  palavra 
porlugueza,  que  corresponde  a  latina  Prcecepto- 
res:  ou  porque  a  lisonja  dos  que  dependiam,  e 
a  vaidade  dos  que  mandavam,  fossem  pouco 
avaros  n'este  honroso  tratamento:  ou  Gnalmen- 


(«)  Fr.  Antonio  Brandito,  «Monarci).  Lusitana*— Alexandre 
Ferreira,  «Supplemento  lùslorico,  ou  memorias  e  noticias  da 
celebro  ordem  dos  Templarios,  eie.»  Parles  i  e  u.  Lisboa,  1735. 
— Fr.  Bernardo  da  Costa,  «Historia  da  militar  Ordem  do  N*.  S. 
Jesus  Christo*  tom.  i,  Goimbra  1771. 

(1.  F.  da  S.) 

(•*)  Vej.  tambem  a  este  proposito  o  artigo  do  abbade  Cor- 
rea da  Serra,  que  se  intitola:  «Sur  les  «rais  successeurs  des 
Templters.  et  leur  ètat  actuel*  publicado  nos  «Archives  litte- 
raires  de  l'Europe*,  de  Agosto  de  1805,  e  foi  mais  tarde  tra- 
ci uzido  e  inserto  na  «lllus  rac&o,  jornal  uni  vergai»,  Lisboa, 
1846,  no  volume  u,  a  pug.  53  e  scguiutes. 

(1.  F.  da  S.) 
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te,  porque  ha  vendo  alguns  renunciado  a  Preci* 
ptoria  de  loda  a  nagào,  ainda  o  lilulo  de  Mes- 
tre n£o  fica  va  improprio  das  sua»  pessoas.  0 
que  advorlido,  vamos  reproduzir  o  queoDou* 
lor  Pedr'alves  Secco  f<?z  escrever  pelos  annos 
de  18G8  no  tomo  1  das  Escrituras  de  Thotuar, 
liv.  1,  fol.  5;  Ira  landò  da  Oiigem,  e  nascimenti 
dos  Templarios,  diz  assim;  •  Depois  que  El-Rci 
D.  A/fonso  VI  casou  sua  filha  com  0  Conile  U. 
Henrique,  sempre  (os  Templarios) /oram  em  sua 
ajuda,  os  quaes  itunca  desawpararam  depois  de 
sua  morte  0  Rei  D.  Affonso,  seu  Primogenito... 
E  a  primeira  Doofffo  Ihes  fez  a  liainha  D.  Ta- 
reja%  Mde  do  dito  Senhor  Rei  D.  Alfonso,  depois 
do  fallccimento  do  Conde  D.  Anrique ,  seu  pri- 
mevo marido,  sendo  jà  casada  coni  0  Conde  D. 
Fernando,  e  sendo  0  dito  Rei  seu  fitto,  a  esse 
tempo,  cliamado  Principe  dos  Portuguezes.  A 
qual  Rainha  fez  Doa^ào  nudila  Ordem  do  Tem- 
pio, com  outorga  do  dito  Conde  seu  marido  do  Cas- 
tello de  Soure.  E  subendo  0  dito  Principe  seu  fi* 
Iho,  que  ella  fizera  a  dita  BoaQào,  per  tendendo 
elle  0  senhorio  da  terra  ser  seu,  e  nào  da  dita  sua 
Mài:  por  Ihe  ndv  parecer  razdo  dar  desgosto  aos 
Religiosos  da  dita  Ordem  (a  que  tanta  obrigao&o 
tinha)  emhir  direitamente  contro  a  dita  Boatta, 
e  a  re  vogar:  tornou  a  fazer  outra  Doa$ào,  em  seu 
fttftì*,  do  mesmo  Castello  aos  Religiosos  da  dita 
Ordem...  Fez  mais  Boagdoa  dita  Rainha  aa  mes- 
mn  Ordem  da  terra  deserta,  e  despovoada  entri 
Coimbra  e  Leiria»,  ende  ftindarum  os  castello* 
de  Pombal,  Egav  e  Redinha,  eas  igrejas,  quo 
siili:  tiveram  corno  se  disse»  v.  Ladéra. 

Prescindindo  doprejuizo,  em  que  Pedr'alves 
calava  sol) re  0  tempo  da  vinda  dos  Templarios; 
nào  reparando  ao  menos,  que  a  virem  no  tem- 
po do  Conde,  se  Ihes  deveria  ter  feito  alguma 
doatfto  real  anlcs  de  1128:  passa mos  a  dizer, 
que  supposto  no  Concilio  de  Troyesf  on  Troga 
de  Cltampanha  de  Franfa,  celebralo  a  14  de  Ja- 
neiro de  1128  recebessein  os  Templarios  dello- 
noriolla  confirmagào  do  seu  inslilulo,  a  regra, 
**  a  fórma  do  habilo,  e  que  desde  enlào  se  dif- 
fundissem  por  todo  0  Occidente,  recebendo  co- 
mò a  porfia,  favores,  e  mercés  dos  Principes, 
*  doaseus  vassallosj:  d'uqui  se  nào  prova,  quo 
nlgom,  ou  alguns  annos  anlcs,  elles  nao  esli- 
vessem  em  Portugal.  Insista mos  desde  logo  na 
primeira  das  doacOes  de  Soure  (de  que  jà  se 
fajtou,'  v.  Cruz)  e  notemos  està  Apostilla,  que 
pare  ce  nos  mostra  jà  a  Ordem  do  Tempio  com. 
casa,  ou  residencia  na  cidade  de  Braga  em  19 
de  Abril  do  dito  anno:  *Et  hanc  Cartam  fuit  ro- 
borala  in  manti  D.  Raimundi  Bernardi  in  Citi- 
tate  Bracara;  tali  modo,  et  tali  pacto:  ut,  si  il- 
Ind  Castellimi  ante  morte  nostra  dederimus,  nul* 
la  de  nostris  inimicis  in  eo  recipianl.  Et  si  ibi 


intraverit,  milioni  tum  forasi  sic,  qui  nulla  eon 
troria  inde  nobis  exeat.  » 

N3o  se  me  esconde,  que  entre  0  Concilio 
Trova,  e  a  dala  da  doagào  de  Soure  mediaram 
dous  mezes,  tempo  bastante  para  chegar  a  Por- 
tugal a  nolicia  do  doto  insti  tu  lo,   e  do  quanto 
pò  di  a  ser  ulil  a  urna  monarchia,  quesobre  as 
ruinas  dos  Agarenos  scfuqdava;  pcrémdames- 
ma  Apostilla  se  convence,   que  a  19  de  Abril, 
nao  foi  fei(a  a  dita  doafào,  mas  sim  ratificati*: 
e  se  enfio  se  ralificou,  he  bem  de  crer  eslava 
feita  d'anles,  0  tempo  sim,  que  nós  nao  sabe- 
nios,  mas  antes,  que  ebegasse  0  resultado  do 
dito  Concilio.  Aleni  d'i  sto,  scodo  Soure  urna 
piaya  de  tanla  imporlancia,  e  na  fronte  ira  dos 
Mouros,  e  de  que  0  Conde  D.  Fernando  tinha 
0  governo,  a  Rainha  Ihes  nio  concede  dtsdejà 
a  posse  real,  eactual,  mas  anlcs  declara:  *Que 
se  d'antes  da  sua  morte  Ihaentregar,  nunca  den- 
tro della  recebào  algum  de  seus  inimigos*  (corno 
enlào  chamava  1  seu  filho,  e  aos  da  sua  parcia- 
lidade.)  E  que  razao  haveria   para  desde  logo 
nao  doar  este  castello  aos  Cavalleiras  do  Tem- 
pio,  senào  over,  que  elles  eram  urna  gente es- 
trangeira,  sera  regolamento  formai,  e  que  aia* 
da  nào  haviam  conseguido  urna  approvalo  so- 
lcane?... E  que  motivo  haveria  para  d'alli  a 
dez  dus  (islo  he  a  i9da  Abril  do  mesmo  an- 
no) Ihes  fazer  segunda  doagao  solemne,  abso* 
luta,  e  sem  reslricgào  alguma,  de  todos  os  di- 
rei lo  s  reaes  de  Soure,  demarcando-lhe  miuda- 
mente  os  sena  largos  limiles,  senào  adertela  de 
que  jà  0  seu  instititto  era  regular,  e  tinha  as 
appio  va  £Òcs   de  successor  de  S.  Pcdro?...  De 
ludo  tsto  se  con v race,  queanlesdealc  Concilio, 
e  por  conseguirne  anlcs  jà  de  1128  enlre  nós 
havia  Templarios:  e  mesmo,  que  residiain  cm 
Bjaga,  onde  D.  Baimundo,  acceitando-a  para  a 
Ordem,  eh  ego  u  aroborar  a  primeira  doafàode 
Soure.  Porém  da  casa  de  Braga  fallaremos  ain- 
da no  S.°  Mestre:  vamos  agora  aproveilar  oque 
0  mesmo  Pedr'alves  Secco  frz  lanfar  no  tomo  1 
(k&Escrit.,  parte  11,  liL  do  Porto.  Alti  nos  con- 
servou  urna  larga  memoria  das  doafdes,  que  se 
fizera m  a  Casa  do  Tempio  de  Fonl'arcada  dePc- 
naficl.  Por  ella  consta,  que  a  Bainha  D.  Thereza 
doàra  aos  do   «  Tempio  de  Salomào  a  Villa  de 
Font'arcada  com  todos  os  seus  termos,  e  benefit 
ciosn.  Iiamediaiamenle  se  seguem  dezoilo  doa- 
£des  de  particuiares,  que  deixaram  muilos  bens 
à  Ordem  do  Tempio,  os  quaes  bens  pertencem 
hoje  a  esla  commenda  de  Font'arcada;  porém  co- 
rno n'estessuromorios  senào  copiaram  os  dia*, 
mezes  e  annos;  flcamos  duvidando  se  ar  doario 
da  Bainha  é  a  primeira,  se  alguma  das  oolras. 
Mas  0  que  nào  padece  duvida  he,  que  a  Rainha 
fez  està  doacào  anlès,  que  seu  filho  ihe  conte*- 
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lasse  o  dominio  de  Portugal;  pois  dìo  consto, 
que  elle  lizesse  esla  doagSo  de  novo,  nein  ainda 
ìi  confirnusse:  sinal  evidente,  de  que  sempre  a 
reputou  legilima,  corno  fella  por  urna  Sobérana 
indipendente  de  lodo  o  Portugal.  Ora;  esla  sobe~ 
rania  uao  leve  lugar  depois  de  1126  por  diantc, 
pelas  caosas,  e  dislurbtos,  que  os  nossos  hislo- 
liadores  re  fé  rem:  logo  aniesde  1126  foi  feita  a 
doario  de  Fonl'arcada,  casa  e  convento  inni  no* 
lavcl  por  doagOes,  e  compras,  que  em  Thoniar 
se  conservami. 

Na  còpia  de  Pedralves  nào  apparece  vestigio 
de  quem  re  ce  b  e  ss  e  para  a  Ordem  a  doagao  da 
Uainha;  porém  n'oulras  mais  antigas,  que  alii 
se  acham,  se  le  o  seguirne:  *Guilhermus  P. 
Templi  in  istis  partibus  recepì  Cartam.  » 

E  cste  dizemos  que  foi  o  primeirojjleslre  em 
Portugal  antes  de  1126.  E  noie-se  de.caminho, 
quo  nem  todas  as  doagdes,  e  insirumentos  pu- 
bi icos  dos  Templarios,  eram  enlao  assignados 
pelos  Mcstres.  Como  a  Ordem  era  a  que  figura- 
va, nao  julgaram  indispensavel  naquelle  tempo 
de  mais  candura,  e  menos  formalidadcs,  que 
es  Prclados  assignassem  sempre  em  oslaes  do- 
cumcntos.  Confirma-se  o  Mestrado  de  D.  Gui- 
fherme  Ricardo  por  urna  doa;ào  originai  que 
se  aclia  na  Torre  do  Tombo,  gav.7v  ma;.  9,  e 
copia  da   no  livro  dos  M  estrado*  a  foi.  38  v: 
he  da  metade  da  quinta  de  Villa-nova,  qua  Af- 
fo nso  Anncs  tczuDeo,  et  Fratribus  Milititi  Tem~ 
pli*,  no  caso  que  morresse  teine  hwrede  bon&, 
et  legilimw  mulieris. *.  NSo  lem  data  alguma,  e 
se  parece  com  as  de  Fonl'arcada,  de  que  acima 
se  fallou.  No  fundo  della  se  a  eh  a  està  verba: 
•  Hoc  donum  recepit  Magister  Donus  Ricardus.  » 
E  nào  faca  duvida  o  nomea r-se  ora  Guilherme, 
ora  Bicordo;  pois  assim  o  pralicavam  os  Bino- 
mios.  O  tempo  de  lodo  o  seu  governo  he  segredo 
inscrolavcl  por  falla  de  documento*:  podemos 
allarmar,    que  nào  passa  ria   dos  principios  da 
anno  de  1128.  Depois. de  D.  Guilherme  Ritardo 
seguio-se: 

li.   J).  Uaimundo  Bernardo  no  de  1128.  D'cs- 
te  2.°  Mestre  ninguem  ale  hoje  selcmbrou;  mas 
he  scoi  controversia,  que  no  de  1 128  elle  occu- 
pava cste  minislerio,  tendo  jà  casa  em  Braga  a 
sua  Ordem.  Nós  jà  vimos,  que  alla  rohorou,  e 
aceitou  a  rea]  doagào  de  Soure  de  19  dà  Ilario 
do  dito  anno(scm  que  obsle  o  nào  seditcr»  quo 
elle  era  Mestre^  e  Mestre  do  Tempio  ;  pois  ha  * 
vendo-se  fcilo  a  doagào  i  sua  Ordem,  e  diclan- 
do- se  a  apostilla  por  gente  curia!»  nào  se  julgou 
precisa    a  declaragào  de  urna  cousa,  que  todos 
sabiaru,  e  ninguem  duvidava)  vejamos  agora, 
corno  jà  es  Templarios  residiam  em  Braga;  pre- 
notando, que  clles  costuma  va  m  residir  nas  ter- 
ras,  quo  so  Ih  e  linham  doado,  ou  por  qualqncr 


outro  titolo  adquirido,  e  segundo  a  copia  dos 
rendimentos,  ou  a  precisilo  de  promover  a  popu- 
la(ào,  e  a  lavoura,  assim  era  o  numero  dos  fra- 
mes, que  alli  residiam.  Em  todas  estas  casas  li- 
nham seu  oratorio,  e  capellào,  e  tomavam  por 
seus  familiare*  osque  faziam  alguma  doacdo,  ou 
beneficio  &  sua  Ordem.  Tal  foi,  porexemplo,  Ai- 
res Dias,  e  sua  mulher  Maria  Mendes,  que  nodo 
1201  fizeram  urna  grande  doacào  a  Fr.  Joào  Do- 
mingues,  que  comquatro  frades  maisresidia  no 
castello  de  Almoriol,  os  quaes  os  receberam  por 
seus  familiares:  a  Et  siut  nobiscum  in  nostra  Ora- 
ti one,  et  in  Omnibus  Templi.*  V.  Familiares.  E 
d'efta  qualidade  era  a  casa,  que  os  do  Tempio 
desde  logo  liveram  em  Braga.  Analyzemos  islo. 
No  de  1 IS2  Ejeuva  Aires,  e  seus  ti  1  h os  vende- 
rà m  «  Vobis  J eroso! imit ani  Templi  Militibus,  Pe- 
lagio  Conti mirisj  et  Martino  Pelagii  urna  ber- 
dade,  que  elles  linham  In  Cimiate  Bracaray  circa 
illuni  vestrum  puteum  de  Hospitali  .  Facta  Carta 
li,  K.  JuniiE.  m.  e.  2  x  »  Do<h  de  Thomar.  No 
de  1 148  se  concordaram  o  Mestre  Gualdim  Paes, 
e  Godinho  Godins  sobre  a  herdade  de  Banca  Ma- 
la,  sita  na  ribeira  do  Alisie;  alTirmando  o  Mestre 
Gualdim  que  ella  sempre  fora  ade  Domo  Templit 
qaoe  est  in  Bracharensi  Civita  te.»  Fetta  no  mez 
de  Junho  in  Era  u.  e.  2  xx."  vi.   (No  tempo 
d'EI-Bei  D.  Mar\oel,  em  que  o  pergaminho  es- 
tà ria  mais  bem  cooservado  secopiou  a  era  1186.) 
E  diz  a  escrilura:  Super  hoc  convenerunt  in  Bra- 
charensi Capitolo.*  E  feita  urna  inquinerò  por 
homens  bons,  eque  linham  razào  de  saberem  a 
verdade,  n  prazimenlo  das  partes,  foi  a  herdado 
julgada  ao  Mestre  G aldino,  e  à  Casa  do  Tempio, 
a  quem  o  coniendor  fez  liberal  doacao  de  qual- 
quer  direito,  que  nella  tivesse.  Econclue:  *Ego 
Godinus  Godiniz  hoc  scriptum  tibi  Fratri  Johani, 
qui  prwdictam  Domum  Templi  custodi  s,  et  regis, 
propria  manti  roboro.*  De  Fr.  Joào  leras  cha- 
ves,  e  estar  governando  a  casa,  onde  se  fez  ca- 
pitalo da  Ordem,  e  se  determinou  se  lizesse  in* 
quiriiào,  ndo  se  infere,  que  o  Mestre  Galdim  n3o 
fosse  Comrocndador  della:  so  nos  persuade,  qno 
feilo  o  capitolo,  oCommendador  Galdim  se  au- 
sentou,  e  passado  algum  tempo,  que  era  indis- 
pcnttvel  para  se  fazer  a  indagalo  precisa,  Fr. 
Joaorecebeo  a  doacao,  que  o  Godinho  fez  aquella 
casa.  E  eis-aqui  temos,  por  estes  dous  origiuacs 
de  Thomar,  Casa  e  Hospital  dos  Templarios  em 
Braga,  que  agora  mìo  duvidamos  serem  habita- 
Qdes  diffefentes,  posto  que  adminislradas  pelos 
mesmos  donos. 

Pelos  documentos  de  Thomar  extrahidos  da 
Torre  dò  Tombo,  sabemos  que  no  de  1145 
(E.  ai.  e.  lxxxiii),  e  no  mez  de  Agosto,  D.  Joào 
Ovilheiro,  Arcebispo  de  Braga,  com  o  seu  cle- 
ro, ^ou  Cabido,  approvando,  e  consentindó  El<- 
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Ilei  D.  Alfonso  Ilenriqucs,  confirmaram,  e  ales- 
ino de  novo  concederam  aDomno  Suerio,  Mi- 
litici Templi  Domini  Ministro,  nec  non  etvestris 
Fratribus  ejusdem  Professioni*  Militibus*  o  Hos- 
pital, quo  seu  antecessor  D.  Payo  de  boa  me- 
moria, havia  fundado,  e  dotado  ed  Braga,  para 
uso  dos  pobres,  e  miseraveis,  e  para  remissào 
das  suas  culpas,  e  de  seus  pais,  e  parentes,  e 
do  qual  em  sua  vida  *  havia  feito  Doacéto  d  Or- 
dem  do  Tempio.  »  E  nào  so  coofirmam  a  doagào 
do  dito  Hospital  ;  mas  ainda  Ihe  dào,  e  doara 
metade  dos  seus  dtzimos  de  todas  as  rendas,  e 
dos  ferros,  que  tinham  dentro  e  Torà  da  cidade 
de  Braga.  V.  Ferros.  Entro  os  mais,  que  nesta 
escrilura  coufirmam,  he  D.  Pedro  Piloens.  em 
outro  tempo  «Brachara  Prior,  tunc  PorlugaUn- 
sis  Eleclus,  »  Està  confirmaedo,  e  doacào,  nio  so 
foi  confirmada  por  El-llei  U.  A  don  so  I;  mas 
ainda  por  sua  carta  passada  no  de  1146  Ihe  di 
expresso  consentimento,  e  deci  ara:  *QueoAr- 
cebispo  D.  Payo  havia  dotado  o  dito  Hospital 
com  muitas  herdades,  e  fazendas,  que  os  de  Bra- 
ga logo  depois  da  stia  morte  Ihe  haviùo  usurpado.  » 
Manda  El  Rei,  que  tudo  seja  tornado  àquelle 
estado  em  que  o  fundador  o  deixara  i  bora  da 
sua  morte;  <e  que  os  Templarios  usemdestasren- 
das%  e  as  dispenddo  em  servito  da  sua  Ordem.* 

E  aqui  temos  o  Hospital,  decujo  poco  acima 
se  faz  incn?ào:  Hospital,  que  D.  Payo  tonda ra, 
durante  o  seu  longo  pontificado;  mas  Hospital, 
que  nada  nos  obriga  arrér,  que  antesdell28 
houvesse  doado  aos  Templarios;  sabendo  nós 
que  ainda  sobreviveo  unsoito,  ounove  annos; 
e  sendo  mais  naturai,  que  nos  fins  da  sua  vida 
fizesse  està  doario,  que  talvez  por  impugnada, 
precisou  ser  feita  de  novo,  e  confirmada  pelo 
Soberano,  corno  acima  fica  dito.  Igualmente  se 
manifesta,  que  o  Hospital  nào  era  a  casa,  ou 
residencia,  que  os  Templarios  tinham  em  Braga 
antes  de  1126.  Nào  sera  desacerto  grande  pu- 
blicar  aqui  por  inleiro  urna  escrilura,  que  no 
archivo  da  Mitra  Bracharense,  e  no  Livro  dos 
Documento*  confirmados,  n,  6,  se  acha;  diz  assim: 

€  In  nomine  Patris,  etFilii,  et  Spiritus  Sancti. 
Amen.  Ego  Alfonsus,Egregii  Corniti*  Enrrici,  et 
Egregia  Regina  Tarasim  filius,  et  Alfonsi  Oblimi 
Begis  nepos,  S.  Maria  Bracharensi,  et  tibi  Ar- 
chiepiscopo D.  Pelagio,  tuis  que  Successoribus  in 
perpetuum  promovenda,  nec  non  Clerici*  ibidem 
cammorantibus  :  Concedo  quod  omnes  accreditate* 
S.  Maria  Bracharensi*,  ubicumque  sint,  cautata 
sint,  sivecumservis,  site  cumjunioribus,  site  cum 
ingenui*,  qui  ad  Regem  pertinent  :  Et  sicut  Avus 
meus  Rex  Alfonsu*  dedit  adjutorium  ad  Ecclesiam 
S.  Jacobi  facitndam,  simili  modo  do,  atque  con- 
cedo S.  Maria  Bracharensi  Monetarti,  unde  fa- 
bricelur  Ecclesia.  Et  Ecclesia  Regale*  f  qua  wnt 


Paròchiale*,  sint  sub  mann  Pontifici*,  et  nullui 
laicus  in  eis  habeat  potestatem.  Monasteria  Rega- 
lia dent  tibi  tantum,  quantum  dederunt  Prode* 
cessoribustuis.  Insuper  etiam  dono,  atque  concedo 
in  Curia  tnea  totum  illud  quod  ad  Clericale  0$- 
cium  perttnei,  scilketì  Capellaniam,  et  Scriba- 
niam,  et  calerà  omnia,  qua  ad  Pontifici*  curavi 
pertinent.  Et  in  manu  tua,  et  in  manu  Successa- 
rum  tuorum^  qui  me  dilexerini,  totum  menili  con- 
*ilium  comitto.  Et  in  Civitate  tua  Brachar.  n«/- 
lam  potestatem  habeant  prater  voluntatem  tuam, 
et  prater  voluntatem  Successorum  tuorum.  Et 
quando  habuero  Pùrtugalensem  terram  adquisi* 
tam,  Ckitatem  tuam,  et  Sedem  tuam,  et  ea  qua 
ad  eam  pertinent,  tibi,  tuis  que  Successoribus  in 
pace  dimittam,  sine  aliqua  controversia.  Et  it 
rebus  Ecclesia  S.  Maria  Bracharensis,  site  de 
rebus  tuis,  sive  de  rebus  Successorum  tuorum  ni- 
chil  vmquam  requiram,  aut  per  me,  aut  permeo* 
Vicarios%  sine  volunlate  tua,  aut  sine  voluntaU 
Successorum  tuorum.  Et  hac  dona  facio  S.  Ma- 
ria Bracharensi,  et  tibi,  tuisque  Successoribus, 
et  Clerici*  tuis,  prò  anima  Patris  mei,  et  prò  ri- 
medio anima  mea,  ut  tu  sis  adjulor  meus.  Ei  si 
aliquis  homo,  aut  ego,  aut  propinens  meus,  §ut 
extraneus,  hoc  nostrum  donum  violare,  aul  ir* 
rumpere  temptaveritf  à  Deo  sit  exeommunicatut, 
et  cum  Juda  Domini  Traditore  habeat  partici- 
pium,  et  habeat  partem  cum  diabulo,  et  angeli* 
ejus,  et  insuper  ineur rat  iram  ipsius Regina  S.  Jfa» 
rice.  Facta  fuit  K.  vi.  Kal.  Junii.  E.  m.  c.  lx.  vi. 
Ego  Alfonsu*  In  fan*  hoc  Testamcntummanu  mea 
roboro.  Qui  prasentes  fuerunt  : 

Petrus-ts.    Pclagius-ts.    Suerius-ts.* 

4  *  columoi 

Pelagiu*  Arpus  Brachar, Qf. 

Sanctus  Nunix $f. 

Ermigius  Moniz gif. 

Garsias  Suariz OJ. 

Suerius  Menendix of. 

S.a  columna 

Magister  BernaUu* q[. 

Petrus  Prtor Qf. 

Miius  Pracenler of- 

Petrus  Sancrista Qf> 

Nuno  Gotetiz #/. 


3.»  columna 


Petrus  ArckUiaconus 
Gomizo  Archid'nus 
Midus  Archid'nus . 
Romanus  Ramiriz. 


.  of- 
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4.*  columna 


Pelagius  lìamiriz  . 
Petrus  Petri  .  . 
Ovecus  Cendoniz  . 
Pelagius  Pinioniz. 


of- 
of- 

Df- 


Petrus  Levita  notavi  t.» 


Por  està  esci* i tura  ficamos  enlendendo,  quc 
a  27  de  Maio  de  1128  ainda  o  Infante  D.  Af- 
fonso  nao  estava  absolulo  scnhor  de  Portugal  : 
que  attualmente  andava  guerreando  os  parli- 
distas,  e  fautorcs  de  sua  mài,  da  qual  a  qui  se 
nào  lembra  :  que  urna  doagào  tao  realenga  le- 
vava por  objeclo,  ter  o  Arccbispo,  e  os  scus 
diocesaoos  a  seu  favor:  que  osbens  das  igrejas 
bracarenses  se  acbavam  empregados  no  servilo 
do  Principe,  que  protesta  dimiltil-os  em  paz, 
quando  a  tivesse  cooseguido:  e  finalmente,  que 
oa  segunda  columna,  e  antes  da  primeira  Di- 
gnidade  da  Sé,  qual  era  o  sobredito  D.  Pedro 
Pitoens,  se  acba  confirmando  o  Mestre  D.  Rai- 
mundo  Bernardo,  usando  tao  semente  do  segando 
nome,  corno  entào  (e  boje  mesmo)  se  pratica- 
va. Sem  duvida,  que  o  ser  chefe  de  urna  cor- 
porato, que  com  tanta  honra,  eulilidadc  nas- 
eia,  o  faria  digno  de  assignar  entre  osgrandes 
da  Corte,  e  as  dignidades  da  Sé.  E  pois  temos 
o  Mestre  dosTemplarios  eoi  Braga,  a  tempo  que 
todas  as  cousas  andavam  turbadas,  e  antes  da 
doagào  do  Hospital  :  que  duvida  póde  haver, 
quealli  tinbam  casa  para  residir  antes  de  1128, 
e  que  effettivamente,  eneste  anno  alli  residia  o 
Mestre  D.  Raimundo  Bernardo,  que  ale  pelo 
uome  se  inculca Trancez,  e  sempre  estrangeiro?.. 

III.  D.  PedroFroilaz,  em  Selembro  de  1140. 
D'esle  Mestre,  oa  Procurador  do  Tempio  nos 
dà  nolicia  o  autor  da  Hist.  da  Ordem  do  Hospi- 
tal, da  edigào  de  1793,  §  13. 

IV.  D.  Ugo  de  Martorio,  ouMartonìense,  1 113. 
Por  urna  doagào,  que  por  sua  morte,  e  na  E. 
li.  e.  2  xxxi  (izeram  a  Ordem  do  tempio  Mende 
Moniz,  e  Christina  Gon^alves,  consta,  que  Fr. 
Ugo  de  Mar  tonto  era  Mestre,  ou  Procurador  dos 
Templarios  n'este  reino;  pois  a  recebea,  corno 
Prelado'  maior  d'elle.  Àcha-se  este  documento 
originai  na  Torre  doTombo,  gavela  7,raa$oiO, 
n.  6,  e  copiado  no  Litro  dos  Mestrados,  fol. 
137  (*).  Conquislada  Santarem  no  de  1147,  e 

(•)  No  seu  tempo,  corno  no  de  1145,  Pernio  Mendel  de 
Bragaoca,  e  ma  mulher  a  «Infante  D.  Sancba,  Alba  legitiroa 
do  tonde  D.  Henrlque.»  doaram  A  Ordem  do  Tempio  o  seu 
castello  de  Lanaroiva.  Està  documento  por  importante,  e  raro 
em  a  nossa  Disforia,  lindo  do  tea  originai  daremos  aqui  por 
rxteoso: 

«In  Nomina?  San  et®,  et  Individua?  Trini  la  tis  Patris,  videlì- 
cet,  et  Filli,  et  Spiritus  Sancii.  Ego  Fernandus  Menendiz,  una 
cum  uxoro  mea  Infante  D.  Sanerà,  et  ùliis  meis,  nulla  neeessi* 


aos  15  de  MarQo(*),  logo  no  mesmo  anno,  e  no 
mez  de  Abril  poz  o  Rei  em  execu^o  o  voto, 
que  linha  feito  de  dar  todo  o  Ecclesiastico  da- 
quella  villa  aosTemplarios,  parte  dos  quaes  o  acom- 
panharam  n'aqoella  grande,  e  arrìscada  expe- 
di(ào.  A  doagSo  originai  se  acha  em  Tbomar:  eis- 
aqui  o  mais  interessante  della: 

«In  Nomine. . .  Ego  Alfonsus  supranominatus 
Rex,  uno  cum  uxore  mea  Dornna  Mifalda,  faci- 
mus  Kartam  supradictis  Militibus  Templi  de  omni 
Ecclesiastico  Sanctae  Herenae,  est  habeant.etpos- 
sideant  ipsi,  et  omnes  Successores  eorumjurc  per- 
petuo; ita  ut  nullus  Clericus  in  eis%  vel  laicus  ali- 
quid  interrogare  possit.  Sed  si  forte  evenerit,  ut 
in  aliquo  tempore  mihi  Deus  sua  Pietate  daret 
iltam  Civitatem,  quee  dicitur  Ulixbona,  UH  con- 
cordarentur  cum  Episcopo  ad  meum  consilium.  Si 
quis  autem  hoc  donum  nostrum  irrumpere  tem- 
ptaverit,  non  sit  ex  llcitum  per  ullam  assertionem. 
Et  si  contradicere  hoc  eis  voluerit  aliquis,  a  con- 
socio Sanctce  Ecclesia  sit  separatus,  et  in  bonis 
Jherttsalem  non  comisceatur.  Facta  Karta  mense 
Aprilis.  E.  m.c.l  xxx. v.  Ego  Alfonsus  superius 
Rex  nominatus,  pariter  cum  conjuge  mea  Dornna 
M (falda,  qui  Kartam  facere  jussimus,  cum  mani- 
bus  nostris  coram  idoneis  testibus  rovoravimus , 
et  signum  fecimus. II 

tato  compulsos,  sed  sana,  atquo  libera  voluntate,  videns  istiu9 
mundi  divitias  citò  labentes.  JMacuit  mihi,  ut  de  istis  rebus  tran* 
sitoriis  aliquid  in  servino  Dei  expenderem.  Quapropter,  ego 
Fernandus,  una  cum  conjuge  mea,  et  filiis  meis,  cum  filio  Re- 
gi» Portugalensis  D.  Alfonsi,  prò  remedio  anima)  mea.  et  pa- 
rentum  meorum,  facio  Cartam  Testamenti,  et  firmilatis  illis 
Militibus,  qui  Tempio  jerusalem  Deoserviunt.  de  Castello  meo, 
quod  ponulavi  in  Extrematura:  et  illud  Castelli! m  vocatur  Lan* 
grovia,  nabetque  iacentiam  in  Territorio  Urach  arenai  Metro- 
poli, intcr  lllud  Castellum.  quod  vocatur  Nomam,  et  aliud, 
quod  dicitur  Ma  ri  alba,  el  fluvium,  qui  Tocatur  Coa.  Do,  atquo 
concedo  boc  Castellum  supradietis  Militibus,  eorumque  Succes- 
goribus.  per  suos  termi qos  antiquos,  cum  omnibus,  que  ad  me 
pertinént.  Habeant  illum  jure  perpetuo.  Quod  si  aliquis  vene- 
rit,  vel  venero,  et  hoc  factum  meum  frangere  tomptaverit:  la 
primis,  sit  ex commu nicatus,  et  cum  Juda,  Traditore  Domini, 
6  a  beat  partici  pati  onera.  Insù  per,  quantum  quxsierit,  inpdulum 
resti tuere  cogatur,  et  Regi»  Potentati  duo  auri  talenta:  et  Carta 
ista  semper  habeat  firmitatem.  Facta  series  Testamenti  un.  ld. 
Junii.  E.m.c.lxix.  iij.  Ego  Fernandus  Menendiz,  una  cum  su- 
pradicla  conjuge  mea,  et  filiis  meis,  hanc  K.  Testamenti  pro- 
pri is  manibus  roboravimu— »1 — a  Johannes  Bracaren.  Arp'us- 
•pf-  Egeas  Munii,  Curi»  Dapifer-.Qf.  Fernandus  Captivus-^f. 
AJvarui  Petri,  Regis  signi  fer-.;jr.  Menendus  Moniz-.^f.  Gon- 
salvo  Roderict-.of.  Godinus  Presbiter  notuit.  Doe.  de  Thomar. 
Na  confirmacao  de  todas  as  doac6es  de  tcrras,  villas,  e  caste!» 
los,  quo  Urbano  111  de n  a  Ordem  dos  Templarios,  nomèa,  corno 
as  mais  principaes:  o  Pombal,  que  haviam  ediGcado  na  «Terra 
Deserta,  e  na  Marca  dos  Sarraccnos,  Thomar,  Ozoiar,  e  Al- 
mourol,  a  Cardiga,  a  Pinheira,  a  casa  d'Evora,  a  casa  de  Cln- 
fra,  a  casa  de  Lisboa,  a  de  Leiria,  a  de  Rodrigo,  a  de  San- 
tarem, a  terra  deserta  da  Penna,  «ubi  oppldum,  ad  illius  ter- 
ra) eustodiam,  construxislis»,  Soure,  a  casa  da  Ega,  Lanaroiva, 
e  Mogadouro,  que  por  doacao  dos  vassallos  vieram  A  urdem, 
e  todas  as  mala  terra$;  e  casas,  quo  elle*  poseuiam  naqacllo 
anno  do  1186. 

(Nota  do  auctor.) 

(*)  Segando  outro*  a  8  de  Maio.  Y.  as  «Memoria!  histeri- 
cas  da  insigne  Collegtada  de  Santa  Maria  d'Alcacova  de  Santa- 
rem», por  luii  Duarte  Ville! a  da  Silva,  Lisboa',  1817. 

(I.  F.  da  S.) 
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Johannes  Archi  e  p*us ts.  ter  nos,  et  illumdecrevit,  ut  in  Rescriplis  confine- 
Petrus  Portugalensis  Epps ts.  tur.» 

Petrus  Prior  Vimarensis ts.  Por  estc  memorinl,   que  ao  Stimino  Ponlifice 

Fernandus  Petriz,  Carice  Dapifer .     .     .     .  ts.  se  offereceo,  e  pelos  signaes  claros  de  andar  ap- 

Menendus  Alfonsus ts.  penso,  se  convence  ser  esleo  proprio  originai, 

Menendus  Moniz ts.  que  andou  nos  aulos,  que  se  processaram  entre 

Mocellus   Venegas ts%  o  Bispo  de  Lisboa,  e  oslemplarios,  sebre,  e  por 

Guùlterus  Burgundiensis    .     .     .     .     .     .  'ts.  causa  das  igrejas  de  Thoraar,  e  Santarelli,  comò 

«  Ugo  Martoniensis,  Frater  Templi  tunc  tempo-  abaixo  se  tocarà. 

ris  in  kis  partibus  Kartulam  recepii.  No  de  1153  (G.m.c.lxi.)  se  vendeo  a  Casa 

^ Menendus  jussu  Prioris  in  Vimaranis  Kar-  do  Tempio  cm  Braga  urna  herdade  na  ribeira  do 

tulamnotuit.*  Miste,  onde  se  eh  a  ma  Villar,  scndo  Mestre  da 

No  fundo  d'este  documento,  e  comletra  d'a-  Milicia  do  Tempio  D.  Ugo. 

quelle  tempo,  poròrn  mais  miuda,  e  a  tinta  mais  No  de  1 154  se  acabou  de  edificar  a  Igreja  de 

preta,  se  16  a  verba  segumte:  Santa  Maria  da  Alcacova  de  Santarem  por  ina  ih 

«No$  autem,  Summe  Pater,  procutdubio  creda-  dado  do  Mestre  D.  Ugo,  que  lie  bem  de  presu- 

tis,  nos  Fratres  Militi®  Templi  cum  Ulixbonensi  mir  enlregaria   o  cuidado,  e  superinlendcncia 

Episcopo,  Consilio  Regis,  ut  supra  refert,  concor-  d'està  Obra  a   Fr.  Pedro  Arnaldo,   logo  que  o 

diari  qumsisse; sed  ipsenoluit.  Tune  fìex  Consilio  Rei  Ihes  doon  o  ecclesiastico  d'està  \illa.  Assim 

suo  prcesentiam  Domini  Papa  Eugenii  nos,  una  consta  da   inscripgAo,  que  depois  da  morte  de 

cum  Episcopo,  petere  jussit.  Ad  quem  cum  adve-  D.  Ugo,  e  de  D.  Pedro  Arnaldo  se  inandou  exa- 

nissemas,  et  in  conspectu  ejus  adstaremus;  ita  in-  rar  n'aquclla  igreja,  e  diz  assim  : 

ANNO  AB  INCARNATONE  H.  C.  L.  IV.  AB  URBE  ISTA  CAPTA  VII.  REGNANTE 
D.  ALFONSO  REGE  COMITIS  IIENRICI  FILIO,  ET  UXORE  EJUS  REGINA  MAHALDA: 
ILEC  ECCLESIA  FUNDATA  EST  IN  HONOREM  S.  MARINE  VIRG1NIS,  MATRIS 
CUBISTI,  A  MILITIBUS  TEMPLI  IHEROSOLOMITANI,  JUSSU  MAGISTRI  LGONIS: 

PETRO  ARNALDO  ^EDIFICI!  CURAM  GERENTE. 


ANL\LE  EORUM  REQUIESCANT  IN  PACE.  AMEN. 


Em  Agosto  de  1 155  (E.m.c  2x.ni.)  se  vendeo 
urna  herdade  na  terra  da  Feira  a  Ordcm  do 
Tempio,  scndo  Mestre  D.  Ugo.  A  carta  se  acha 
cmThomar,  e  diz  assim  no scu  originai: *lnChristi 
Nomine.  Hcbc  est  Carta  venditionis,  et  firmitudi- 
nis,  quam  ego  Egeas  Suariz  facio  vobis  Mayister 
Domino  Ugo,  et  Fratres  vesti  os  de  ilio  Tempio, 
per  bona  pacis,  et  voluntas,  de  Hcereditute  mea 
propria,  quam  habeo  in  Villa  Laurosa,  in  loco  non» 
cttpato  Baocho,  subtus  mons  Santo  Rotundo,  dis- 
cucente Iiivulo  Maior,  Castello  Santce  Marix, 
Territorio  Portugal  t  etc*  0  prego  foram23  ma- 
ravidis  d'ouro. 

Estas  sào  as  memorias,  que  achamos  do  D. 
Ugo,  Francez  de  nagSo.  Nao  negamos,  que  D. 
Sueiro  era  Ministro  da  Ordem  do  Tempio  em 
1145,  corno  se  disse  no  u  Mestre;  porèm  d'aqtn 
nào  se  segue,  que  D.  Ugo  nào  fosse  ao  mesmo 
tempo  Mestre f  so  cm  Portugal,  corno  se  vera 
no  v  Mestre.  E  nole,-se,  que  estcD.  Sueiro,, 
Poriugucz  de  na$ào,  segando  o  seu  nome,  Poi, 
ao  que  parece,  o  primeiro  Ministro  da  Ordem 
d)  Tempio  nos  tres  Reinos  de  Hespanha,  corno 
depois  se  praticou:  e  talvez  que  em  reverencia 
d'este  Prelado  geral  das  Hespanhas,  &enaoqui- 
zesso  D.  Ugo  iutilular  mais  que  Freire  do  Hos- 


pitat,  corno  fica  mostrado;  a  pczar  das  arbitra* 
rias  copias  de  Thomar,  que  por  Frater  substi- 
turram  Procuralor.  E  està  he  a  razào,  porqne 
n5o  pomos  corno  iv  Mestre  de  Portugal  a  D. 
Sueiro;  deixando  loda  a  liberdade  a  quem  sen- 
tir o  contrario. 

V.  D.  Pedro  Arnaldo  em  4157.  D.  Pedro  Ar- 
naldo, Portuguez,  e  naturai  de  Santarem,  pare- 
ce,  que  desile  1147  foi  (ìommendador  n'aqucl- 
la villa,  onde  foi  encarregado  da  fondaco  da 
Igreja  de  Santa  Maria  de  Alcamo  va  por  manda- 
do  do  Mestre  D.  Ugo.  E  corno  Commendador, 
foi  honrado  corti  o  titulo  de  Mestre  (que  entào 
crani  synonimos)  recebendo  n'aquclla  casa  mui- 
los  confrades,  familiaresf  ou  terceiros,  que  fize- 
ram  desde  logo  largas  doagòes  àquclla  Commen- 
da, algumas  das  qnaes  se  acham  na  Torre  do 
Tombo,  gaveta  vii,  majo  xi.  No  de  1157  (E, 
m.xc.v  )  se  imitala  Procurador  do  Tempio  em 
urna  doacao,  que  no  mez  de  Abril  se  fez  à  sua 
Ordem.  0  mesmo  titillo  conserva  no  grande 
privilegio  de  isenedo  das  pcssoas,  e  bens  dos 
Tempia  rios  d'oste  reino,  concedi  do  por  El-Bei 
D.  Alfonso  Ilenriqucs,  e  sua  mulher,  a  Rafnha 
D.  Mafalda,  no  de  1157;  corno  se  póde  vérsu- 
pra  (v.  Cruz,  e  Rauso).  EmSdc  Abril  de  1158 
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ostava  sendo  Mestre,  ou  Procurador  da  Ordem 
do  Tempio  enlre  nós,  e  na  Hcspanha  D.  Vedrò 
Arnaldo,  conio  se  véna  Uist.  de  Malta,  por  Fi* 
gueiredo,  daedigao  de  1800,  parte  i,  §  57;  mas 
so  em  ùlulo,  havendo  renunciado  o  cargo  no 
de  1157.  Depois  d'este  tempo  acha-se  confir- 
mando  no  forai  da  Rcdinha  de  4459,  so  corno 
nome  de  Fr.  Arnaldo.  Tarn  beni  no  4  de  A  bri! 
de  4185  (E.M.cc.xxiu)  Sancha  Vicgas,  e  seus 
lilhos,  venderam  a  Petrus  Arnaldo,  Freire  do 
Tempio,  um  casal  no  territorio  de  Braga,  nasfal- 
das  do  monte  Ferrocan,  ribeiras  do  Cadevo;  se* 
gundo  a  caria  originai,  queem  Thomar  se  con- 
serva. Se  nào  mostra  rem,  qtie  esle  />.  Fedro 
Arnaldo  he  diverso  do  que  se  acha  Mestre  no 


de  .4157,  lie  forooso  negar mos,  que  ellemorres- 
se  na  tomada  de  Alcacere  do  Sai,  no  de  4458. 
VI.  D.  Gualdim  Paes,  desdc  Julbo  de  1157.' 
Deste  Mestre temos nós um  precioso monumen- 
to à  enirada  do  oratorio  (hoje  capclla  mór  do 
Convento  de  Thomar)  e  sobro  a  porta  da  sa- 
ciislia  velha.  Ile  urna  inscripfào  de  letrasmaius- 
culas  romanas,  mnsenirelagadas,  que  o  Infan- 
te D.  Ilenrique  (sendo  Adminislrador  da  Ordem 
de  Chrislo)  fez  conduzir  para  alti  do  castello 
do  Almoarol.  Foiexarada  emmarmore  branco, 
no  de  4170,  e  nos  informa  das  principacs  ac- 
cOes  de  D.  Gualdim  alénquelle  anno.  Escrupu- 
I osamente  copiada,  diz  assim: 


ERA.  M.CG.VIII.  MAGISTER  GALDINUS  NOBILIS  SIQUIDEM  GENERE,  BRACARÀ 
ORIUNDI»  EXTITIT:  TEMPORE  AUTEM  ALFONSI  ILLUSTRISSIMI  PORTUGALIS 
REGIS.  HIC  SiECULAREM  ABNEGANS  MILITIAM,  IN  BREVI,  UT  LUCI  FÉ H,  EMI- 
CUIT:  NAM  TEMPLI  MILES  GEROSOUMAM  PBTIIT,  IBIQUE  PER  QUINQUENIUM 
NON  INHERMEM  YITAM  DUXIT:  CUM  MAGISTRO  ENIM  SUO,  CUM  FRATRIBUS- 
QUE  PLERtSQUE  PRjELIIS  CONTRA  jEGIPTI,  ET  SURLE  INSURREXIT  REGEM. 
CUMQUE  ASCALONA  CAPERETUR,  PRESTÒ  FU1T  IN  ANTIOCHIA,  PERGENSSEPE 
CONTRA,  SULDAN  DETIONE  DIMICAVIT.  POST  QUINQUENIUM  AD  PRjEFACTUM, 
QUI  EUM  EDUCAVERAT,  ET  MILITEM  FECERaT,  REVERSUS  EST.  PERGENS,  FA- 
CTUS  DOMUS  TEMPLI  POBTUGALIS  PROCURATOR,  HOCCONSTRUXIT  CASTRUM, 
PALUMBAR,  TROMAR,  UZEZvR,  ET  HOCQUOD  DICITUR  ALMOURIOL,  ET  EIDA- 

N1AM,  ET  MONTEM  SANCTUAI. 


Foi  D.  Grnldim  Paes  de  Marecos  naturai  de 
Amares  (que  anligamente  sechamava  Mareóos) 
junlo  a  Braga.  N'esta  cidade  so  mostra  a  rua 
de  D.  Gualdim,  ondo  se  crii  està  ri  a  a  Casa  da 
Ordem  do  Tempio,  diversa  do  Hospital,  de  que 
acima  se  fallou.  Sali  io  a  luz  do  mundo,  segan- 
do dizem,  no  de  4418.  Foram  seus  pai*  Payo 
Ramircz,  e  D.  Gontrode,  pessoas  da  primeira 
nobreza  d'aquelle  tempo.  Nodo  4439  foiarma- 
do  cavai  lei  ro  no  Campo  de  Ourique  por  El- 
ite i  D.  AlTonso  Ilenrique?,  emcuja  companhia 
se  criara.  Alistado  pouco  depois  na  Ordem  do 
Tempio,  passou  à  Palestina,  onde  se  achouem 
grandes  feilos  d'armas  ao  lado  do  seu  Gram- 
Meslre  contra  os  Reis  da  Syria,  e  o  Soldào  do 
Kgyplo.  Passados  ciuco  annos,  quealli  rcsidio» 
voltou  a  Portugal,  e  he  a  tradicào  constante 
trouxera  comsigo  a  mdo  diretta  de  S.  Gregorio 
Naziazeno,  que  em  Thomar  se  guarda  incorru- 
pta,  assim  corno  o  resto  do  corpo  se  guarda  em 
Roma  com  iguah  incorrupgào. 

Logo  depois  que  chegou  ao  reino,  foi  feito 
Commendador,  ou  fifestre  da  Ca$a,  que  a  Ordem 
tinlia  em  Braga,  onde  se  achava  no  de  4448, 
corno  se  disse  no  segundo  Mestre.  Como  a  Com- 
mendador,  ou  Mestre  da  sua  particular  Commen- 
da, Ihe  doou  EI-ReiD.  AlTonso  I  as  casas,  e  fa- 
zendas  de  Gioirà  no  de  1152.  V.  Cnuz. 


Corria  o  anno  de  1156  (E.  m.c.  lJiv),  quando, 
a  inda  corno  Mestre  Commendador,  fìgurou  no 
concerto,  e  composiQào,  que  ja  fica  (v.  Fsanos, 

Em  Jolho  de  1157,  he  pela  primeira  vez, 
que  D.  Gualdim  Paes  apparece  Mestre  absoluto 
da  Ordém  do  Tempio  em  Portugal  na  doa;ào  re- 
gia, que  a  este  Mestre,  e  à  sua  Ordem  se  fez 
de  oito  moinhos  na  ribeira  de  Al  viela;  decla- 
r andò -se  y  '  qu£  melode  do  seu  rendimento  seria 
para  a  Coroa.  V.  Cruz.  * 

No  de  1150.  e  no  mez  de  Fevereiro,  doou 
aos  Templarios  EI-Rci  D.  Affonsfo  Henriques  o 
castello  de  Céra,  com  todos  os  seus  termos,  para 
que  o  povoassem:  e  islo  em  recompensa  do  Ec- 
clesiastico de  Santarém,  que  Iheslinha  dadoantes 
de  conquistar  Lisboa:  mas  corno  D.  Gilberto, 
primeiro  Bispo  daquella  reslaurada  cidade, 
levasse  a  mal  que  osC;\  vai Iciros  do  Tempio  fos- 
sero senhores  das  tgrejas,  que  tem  duvida  al* 
guma  foram  anligamenle  da  sua  diocesc,  rao- 
veo  sobre  islo  grandes  demandas,  que  foram 
levadas  a  Roma,  e  que  so  liveram  firn  por 
entòo,  doando  o  Rei  aos  do  Tempio  a  terra 
Nullius  de  Cera  (hoje  de  Thomar)  e  ceden- 
do o  Bispo  lodo,  e  qualquer  direito,  que  el- 
le, e  seus  successores  tinhani,  ou  podessem 
ter  nas  igrejas,  fundadas  jó,  ou  que  pelo  lem- 
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pò  se  fundassem  n  aquelle  vasto  territorio,  co- 
rno se  disse  (V.  Cauz,  e  Garda).  Adoa0oreal 
està  concebida  nos  segui ntes  termos: 

«  In  Nomine  Sanctce  et  Individua  Trinitatis,  Pa- 
tris,  et  Filii,  et  Spirititi  Sancii.  Amen.  Hcec  est 
Pax%  tt  Concordia,  quam  ego  Alfonsus,  Deigratia, 
Portugaliensium  Rex%  Comitis  Hénrici,  et  Regi* 
no*  Tharasia  filius,  magni  quoque  Regis  Alfonsi  . 
nepos,   una  cum  filiis  meis,  facto  inter  Efisco* 
pum  Ulisbonensem,  et  Fratres  Milites  Templi  Hiè- 
rosolimitani,  prò  amore  Dei,  et  remissione  peccato* 
rum  meorumt  meorumque  Parentum.  Do,  et  con* 
cedo  Deo,  et  Militibus  Templi  illud  Castrum,  quod 
dicitur  Cera,  prò  Ecclesiis  illis  de  Santarem%  quas 
eis  prius  dederam;  preter  Ecclesiam  S.  Jacobi. 
Do,  et  concedo  illud  Castrum,  quomododividìt... 
Do  illis  illud  Castel lum,  ut  habeant  hcer editano 
jure  ad  populandum;  sed  ut  homines  ultra  (lumen 
Mondecum  usque  ad  Tagum,  in  meis  populatio- 
nihus  habitantes,  sine  mea  spontanea  voluntate, 
ad  inhabitandum  ilio  noni  recipiant.  Etsialiquis 
ex  interdiciis  hominibus  ibi  veneriti  Fratribus 
ignorantibus,  nom  imputetur  inde  aliqua  occasio 
super  Fratres  ;  sed  mox,  eo  cognit,  foras  expelli 
cogatur.  Habitatores  etiam  ipsius  Castri  jure,  et 
moribus  de  Sàntarem  utantur.  Ego  Alfonsus... 
facto  Kartam  firmitudinis  supradictis  Militibus 
Christi  de  ilio  Castro,  quod  dicitur  Cera,  cum 
terminis  supranominatis  cum  toto  nostro  jure,  ut 
habeant  illud  ipsi  et  omnes  Successores  eorum  ju* 
re  perpetuo...  Facta  Karta  mense  Februario.  E. 
u.c.  l  7.  vii.,  e  te.  Entro   os  con&rmantes  (dos 
quaes  sào  D.  Joào  Arcebispo  de  Braga,  D.  Pe- 
dro  Bispo  do  Portot  D.  Menda  de  Lamego,  D. 
Gilberto  de  Lisboa,  e  D.  Odorio  de  Viseu),  e  as 
teslemunhas,  urna  das  quaes  he  Martinus  Mu- 
nii Conimbrice  Princeps,  se  v  é  uro  sinal  roda- 
do9em  tudo  semel  barite  ao  quese  acha  no  privile- 
gio da  exempcào  do  anno  de  1157.  V.  Cruz. 
No  fundo  delle  se  16:  •  Magister  Albertus,  Bega* 
lis  Curice  Cancellarius,  notavit.  Magister  Guai- 
dinus  PortugaV.tunc  temporis,  apud  Colimbriam 
recepii  Kartam. 

Feita  assim  a  Concordia  da  parte  do  Rei,  lo- 
go  no  mesrao  mez,  e  anno  D.  Gilberto, porconsen- 
limento,  e  approvalo  de  todos  os  seus  Conegos, 
renunciou,  e  dimiltio  todos  os  direitos  episco- 
paes,  que  linda  ou  p  od  esse  ter,  assim  na  Igre- 
ja  de  S.  Tingo,  tfundada  na  piamele,  rechdo, 
ou  assento  do  arrabalde  da  Villa  de  Sàntarem* ,  co- 
mò em  todasasoutras,  que  os  Tempia rios  odias- 
sero edificadas,  ou  elles  de  novo  edificassem, 
outivessem  edilìcadojà  dentro  do  termo  de  Cé- 
ra. V.  Cruz,  e  Gabda.  Eis-aqui  algumas  passa- 
gens  da  escrilura  originai,  de  quem  jà  vimos 
a  firma  (v.  Cruz)  : 

t In  Nomine...  Ego  Guilibertusì  Ulixbonensis 


Ep's...  facio  Kartam  firmitudinis  Deo,  et  Militi- 
bus  Christi  de  illa  Ecclesia  S.  Jacobi  de  Santa- 
rem,  qua  est  in  suburbio  de  seserigo,  cum  omni 
Parrochia  sua,  tiberam  ab  omni  Episcopali  debito. 
Et  ego,  et  Successores  mei  non  habeamus  potes- 
tatem  aliquam  pertur bandi  in  aliquo,  vel  diminuen- 
di Ecclesiam  illam;  sed  tantum  exsolvamus  UH 
Ecclesia  Episcopale  debitum,  quando,  et  ad  quod 
d  prcedictxs  Militibus  invitai  fuerimus...  Addo 
etiam,  et  indissolubili  pacto  firmo,  etscriptoro* 
boro  de  omnibus  aliis  Ecclesiis,  quas  hmdificaie- 
runt  à  Portu  de  Thomar...  Do,  et  concedo  omnes 
illas  supradictasEcclesias  Fratribus  Templi  Jkero- 
solimitani,  ab  omni  Episcopali  debito  liberas,  ju- 
re perpetuo.   Et  hoc  facio  prò  illis  Ecclesiis  de 
Sàntarem,  quas  eis  Rex  dederat,  et  Ego  conces- 
se ram,  et  nunc  mihi  ipsi  reliquit;  excepto  Eccle- 
siam S.  Jacobi,  quam  supra  nominavimus.. .  Fa- 
cta firmitudinis  Karta,   mense  Februario.  Era 
m.  g.  l7.  vii.    Petrus  Silva  notuit.  Frater  Guai- 
dinus  Magister  PortugaT,  apud  Ulixbonam  Kar- 
tam recepit.  (Lugar  do  sello  gg  pendente,  que 
jà  Ihe  cali  io). 

NSo  obstante  està  dimissao  de  D.  Gilberto, 
alguns  de  seus  successores  tentaram,  mas  de- 
balde, sujeitar  a  si  &s  Igrejas  de  Thomar,  que 
eram  do  termo  de  Céras,  decada  urna  das  quaes 
so  annualmente  se  devem  a  mitra  cinco  sol  dos  y 
corno  por  final  sentenza  apostolica  fot  decidi- 
do.  Os  mesraos  cinco  soldos  reservoa  o  mesmo 
0.  Gilberto  em  cada  um  anno  na  Igreja  de  S. 
Tiago  de  Santarém,  que  desde  logo  foi  curada 
por  um  Sacerdote,  Freire  da  Ordem,  a  quem 
primeiramente  chamaram  Capti lào,  e  depois 
iVior,  que  era  corno  Bispo  desta  Igreja,  primei- 
ramente Collegtada  insigne,  e  finalmente  Com- 
menda, creada  no  de  1588. 

No  mez  de  Junbo  deste  mesmo  anno  de  1159 
(E.m.c.  2f.  fii.ì  o  Mestre  Gualdim,  junlamente 
com  os  seus  fraaes,  deo  forai  aos  moradores  da 
Redinha  €  Hominibus  in  Rodina  habitantibus*; 
mandando,  que  as  coimas  sepagassem  *per  Fo- 
rum terree  Palumbarii  :»  o  que  dà  occasiào  para 
julgarmos;  ou  que  os  Teroplarios  jà  linham  da- 
do naquelle  anno  carta  de  fóro  ao  Rombai  ;ou 
que  esle  era  o  que  o Conde  D.  Henriqoe,  com  sua 
mulher,  haviam  dado  no  de  1141  a  villa  de 
Soure,  a  quem  naquelle  tempo  perlencia  a  ter- 
ra do  Pombal. 

Apossados  osTemplarios  do  territorio  de  Cé- 
ras, procura ram  logo  um  silio  accommodado  para 
n'elle  estabelecerem  a  capital  da  sua  Ordem 
n'esta  monarchia,  eoacharam  nolado  esquer- 
do  do  rio  Thomar,  e  sobre  as  ruinas,  ja  quasi 
impercepliveis,  da  famosa  Nabancia.  Alli  fuo- 
daram  a  primeira  igreja  com  o  litulo  de  Santa 
Maria  d<y  Olioal,  onde  era  tradito  existira  ao- 


TEM 


TEM 


239 


tigamenle  um  mosteiro,  e  immmediato  a  ella  fun- 
daram  oseu  principal  convento,  queexislioaté 
quo  foram  exlinctos.  E  corno  a  Ordera  de  Chris- 
Io  princi)  iou  em  Caslro-Marim,  foi  està  casa, 
por  desqrta,  arruinada,  e  a  igreja  reduzida  a 
parochiaU  curada  por  Vigano,  Freire  da  Or* 
dcm.  Poróra  ao  mesmo  tempo,  que  levantavam 
casa,  e  tempio  para  os  exercicios  da  religiào, 
procura ram  levanlar  um  castello  para  defensa 
da  terra,  eexercicio  militar.  E  corno  o  de  Céra 
jà  enlào  pouco  mais  tinha  que  o  nome  (pois 
hoje  nera  o  sitio  se  mostra  com  certeza)  logo 
no  1/  de  Margo  de  1160  se  langaram  os  fun- 
damentos  ao  temeroso  castello  de  Thoinar  so- 
bre um  alto  e  escarpado  cerro,  a  parte  Occiden- 


tal do  convento,  e  sobre  o  lado  diretto  do  rioTho- 
war, que  dando-lhe  por  enlào  o  nome,  com  que  os 
Mouros  o  tioham  baptisado,  porser  riodeagua 
doce,c  clara;se  contentou  depois  com  o  de  Nabdo% 
alludindo  a  cidadc,  que  antigamente  banhàra .  E 
d'aqui  se  póde  véro  fundamento  com  que  al- 
guns  se  persuadiram.quedeS.  ThomazdeCan- 
luaria  nascerà  o  nome  de  Thomar;  padecendo 
aquelle  santo  no  de  1171,  e  principiando  o  cas- 
tello de  Thomar  onze  annos  antes,  de  que  he, 
aleni  de  outros  maisanligos  documenlos,  exhu- 
beranie  prova  a  inscripcào  seguirne,  que  se  ve 
ao  lado  direilo  da  porta  principal  da  igreja  d'a- 
quelle  convento,  e  sobre  o  labolcirodasescadas, 
diz  assim: 


E.  M  C.Lx.VIII:  REGNANTE:  ALFONSO 

ILLVSTRISSIMO:  REGE  PORTUGAL1S 

MAGISTER  GALDINVS:  PORTUGALENSIUM 

MILITUM  TEMPLI:  CUM  FRATRIBUS  SUIS 

PRIMO  DIE  MARCII:  CEPIT:  EDIFICARE 

HOC:  CASTEfcLUM:  NOMINE  THOMAR:  QUOD:  PREFATUS 

BEX:  0BTUL1T  DEO:  ET:  MILITIBUS  TEMPLI: 

E.  M.CC.XXVIII.  III.  NONAS  JULII 

VENIT  REX  DE  MARROQUIS  DUCENS  CCCC. 

MIJLIA  EQUITUM  ET:  QUINGENTA  MILIA:  PE 

DITUM:  ET  OBSED1TCASTRUM:  1S 

TOD:  PER  SEX  DIES:  ET  DELEVIT 

QUANTUM:  EXTRA  MURUM:  IN 

VENIT.  CASTELLUM;  ET  PREFATUS  MAGIS 

PER:  CUM  FRATRIBUS  SUIS  LIBERAVIT: 

DEUS  DE  MANIBUS  SUIS:  IPSE:  REX:  REMEA 

VIT  IN  PATRIA  SUA:  CUM:  INNUMERI 

BILI:  DETRIMENTO:  UOMINUM:  ETBESTIARUM. 


Ao  mesmo  tempo  que  corriam  as  obras  do 
castello  de  Thomar,  sedeo  principio  a  villa  do 
mesmo  nome,  que  jà  no  de  1163  se  acha va  com 
um  bom  numero  de  povoadores;  a  quem  o  Mes- 
tre Gualdim  com  osseus  frades  dco  forai,  que 
oulra  vez  ampliou  com  as  formalidades  d'aquel- 
le  tempo  no  de  1174 

No  de  1165  doou  El-Rei  D.  Àffonso  Dcnri- 

1(1  es  aos  Templarios,  seu  Mestre  em  Portugal 
K  Gualdim,  aldanlia  velha,  e  Monsanto,  corno 
se  disse  (v.  Garda).  Naldanha  so  havia  prò- 
movido  a  popula(§o,  e  os  muros  no  de  1170; 
porém  destruido  ludo  pelos  Mouros,  El-Rei  D. 
Sancho  a  lornou  a  dar  aos  Templarios  no  de 
i  1 97.  Em  Monsanto  perém  foram  mais  bem  suc- 
cedi dos;  pois  restabelcceram  o  bravo  castello, 
que  ainda  conserva  o  nome  de  D.  Gualdim 
Paes  (*). 

{.)  Ale  o  anno  de  1170  se  conservaram  em  Monsanto  os  Tem- 
plarios, se gundo  a  inscripcào  do  Almourol,  que  hoje  se  conser- 
va oo  convento  de  Thomar;  mas  parece  quo  logo  voltoli  para 


No  mez  de  Setembro  de  1169  achava-se  EI- 
Rci  D.  Alfonso  Henriques  em  Àlafdes,  corno  se 
disse  (v.  Cruz):  alli  fez  algumas  doagòes  aos 
Templarios:  foi  urna  d'ellas  a  terga  parte  de 
tudo  o  que  conquistasse  no  Àlemlejo.  e  he  a 
seguirne: 

9  In  Nomine  Patris%  el  Filii,  et  Spiri  tue  Sancii. 
Amen.  Fida  memorice  custos  est  Scriptura:  hcee 
enim  antiqua  innova  t,  nova  confirmat,  confirma» 
ta  conservata  conservata,  ne  posterorum  notitim 
oblivioni  tradantur,  representat.  Idcircó  ego  Al* 
fonsus,  Dei  gratta,  Portug.  Rex,  Beo,  et  Alili» 
tibus,  qui  dicuntur  de  Tempio  Salomonis.  tamprce- 
sentibus,  quam  futuris,  et  vobis  Fralri  Gaufri- 
do  Fulcheriit  citra  mare  totius  M  il  ilice  pruduti 
Templi  discreto  Procuratori;  et  vobis  Fratri  Gar- 

a  Goroa;  pois  em  A  brìi  de  174  (E.  u  ce  xu)  El-Rei  D.'Àflonso 
I  com  seu  fllho  o  Rei  0. Sancho.  e  sua  filha  a  Rainha  D.  The- 
reta,  tebaodo-se  em  Coimbra,  a  e  ram  forai  aos  moradores  d'a- 
quello  castello,  concedendo-lhes  grandes  privilogios.  «Livro  dos 
roraes  felhos». 

(Nota  do  auctor.) 
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dee  Romeo,  in  Campis,  et  in  Castella  Militimi 
pradidorum  Ministro  >  et  vobis  Fratri  Gualdino, 
in  Portugalia  rerum  Templi  Procuratori,  vestris- 
que  Successoribus  in  futurum  promovendis:  Fa- 
cio  Scriptum,  et  Pactum  Donationis,  et  firmitu- 
dinis  de  omni  tenia  parte,  quam  per  Dei  gra- 
tiam  acquirere,  et  populare  potuero  aflumine  Tago, 
et  ultra;  tali  conditione,  ut  quicquid  robis  modo 
do,  et  amodo  sumdaturos,  expendatisinservitio 
Dei,  et  meo,  et  filli,  ettotios  Progeniei  mecetus- 
que  dum  guerra  Sarracenorum  cum  Christiana 
duraverit;  il  videlicet,  ut  de  rebus,  quas  usque 
modo  vobis  dederam,  nichil  in  his  expendatur, 
sed  totum  ad  utiliiatem  Templi  Herosolimitani 
custo  dia  tur,  et  conserve  tur.  Illud  vero,  quod  mo- 
do vobis  do,  et  daturus  sum,  in  servitio  Dei,  et 
meo,  et  filiorum  meorum  in  Regno  Portugalia 
volo  expendi,  usque  dum  duraverit  guerra  Sar- 
racenorum. Prceter  hcec  omnia,  do  vobis  etiam 
Domum  de  Elbora,  quam  olim  dederam  Magistro 
Caldino  età 

E  cis-aqui  tcmos  tres  Mertres:  umGera/nas 
partes  d'aquem  mar  com  o  titillo  de  Procura- 
don  outro  em  terra  de  Campos,  e  em  Castella 
inlilulado  Ministro:  e  outro  cm  firn  corno  Mes- 
tre da  NaQùo  Porlugueza,  conio  D.  Gualdim, 
que  aqui  achamos  Egualmente  corno  synonirao 
de  Procurador. 

No  mesmo  anno,  e  no  mez  de  Outubro,  e 
ainda  nas  mesmas  Caldas  de  Alafóes,  o  so b re- 
dito Monarcha  com  seu  liiho  o  Rei  D.  Sancho, 
e  suas  fìlhas  a  Hainha  D.  Urraca,  e  a  Rainha 
I).  Thcreza,  doaram  aos  do  Tempio,  sondo  seu 
Mestre  D.  Gualdim,  o  castello  da  Cardiga,  eo 
castello  de  Thomar,  que  os  mesmosTemplarios 
haviam  edificado  nolerritorio  de  Céra,  eocas- 
lello  do  Zezere,  cujas  demarcacocs  s&o  as  se- 
guintcs: 

•  In  primis  per  fozem  de  Beselga;  tt  inde  per 
ipsam  slratam,  quet  vocatur  de  Penella  usque  ad 
Alfeigedoe;  et  inde  per  medium  cacnmen  de  mon- 
te Tancos,  quomodo  vertuntur  aquas  contra  Ozc- 
zar\  et  inde  quomodo  ferit  in  pelago  deAlmeirol; 
et  inde  per  medium  Tagum  usque  ad  fozem  de 
Ozezar;  et  per  medium  deOzezar  usque  ad  fozem 
de  Thomar;  et  inde  per  Thomar,  quomodo  vadit 
ad  fozem  de  Beselga,  tinde  primo  fecimus  inchoa- 
tionem.*  Conlirmam  n'esta  doapào  D.  Joùo,Ar- 
cebispo  de  Braga,  D.  Fedro,  Bispo  do  Porto,  e 
D.  Gonzalo  de  Viseu. 

Restabclccido,  e  povoado  o  castello  do  Zeze- 
re, o  Mestre  D.  Gualdim  Mie  deo  forai  no  de 
1174.  Ficava  este  castello  (cjue  o  tempo  des- 
ba raion)  ao  Poentc,  e  na  margoni  direita  do 
Zezere,  em  frente  dePunhele:  o  silio  nada  ti- 
nha  de  accommodado  para  urna  povoagao  sof- 
rivcl.   As  igrejas  d'eslc  territorio  do  Zezere, 
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com  n  sua  matriz  primordial,  que  he  a  fgrej* 
de  Pay-Pele,  sào,  corno  as  de  Thoinir,  isenlas 
de  loda  a  jurisdicQào  episcopal,  e immedialasà 
Sé  Apostolica. 

O  castello  de  Almoorol,  qne  ha  via  figuraci* 
jà  no  tempo  dosRomauos.  foi  levanladfc  dassuas 
ruinas  por  D.  Gualdim  no  de  1 170,  e  no  mesmo 
anno  deo  foni  aos  seus  povoadores,  e  no  de 
H76  Egualmente  deo  carta  de  foro  aos  da  terra, 
e  castello  de  Pombal.k Quando  no  de  1 190  o  Rei 
de  Marrocos  veio  coni  extraordinario  podersi- 
tiar  dcbalde  o  castello  de  Thomar  com  400:000 
de  cavallo,  e  500:000  de  pè  (*),  o  Mestre  D. 
Gualdim  seachava  dentro  d*aquclla  praca.  eà* 
suas  oracOes,  valor,  e  prudencìa  militar,  sede- 
vco  cm  grande  parte  a  Victoria  de  uni  tal  inimico. 
Em  Setembro  do  mesmo  anno  (E.  h.  ce.  xxun  ) 
Pedro  Cativo,  e  seus  fillios  venderam  por  qua- 
tro  maravidis  urna  casa,  quetinham  «tri  Castello 
Thomar ,  extra  murum,  in  loco,  qui  dicitur  Yar- 
S'.na vobis.  D.  Martino  Fromarici,  et  omni- 
bus Fratribus  Templi,  sub  polestate  Domni  Ma- 
gistri  Caldini.»  Doc.  de  Thomar.  Cheio  em  firn 
deobras  boas,  dormio  cm  paz  a  13  de  Outubro 
de  1105,  e  foi  sepullado  na  Igrcja  de  Santa 
Maria  dosOlivacs  cm  respeilaveljazigo,  queeni 
os  nossos  dias  se  desfez,  recolhidas  as  cinzas 
deum  tao  grande  Mestre  em  urna  pequenaarca 
de  pedra,  onde  actualmenle  se  conservare.  E 
de  caminho  se  note  a  pouca  razio,  que  os  nos- 
sos escritorcs  li  vera  m  para  ofazerem  auctordos 
castellos  dePenamacAr,  edaldanha  a  nova,  que 
El-Rei  D.  Sancho  fez  povoar,  e  forlalecer,  e 
nao  os  Templarios,  no  tempo  d'este  seu  Mestre 
em  Portugal.  V.  Garda. 

Mas  contra  o  que  acabamos  de  dizer  parecc 
cstar  o  forai  de  Valhelhas  dado  por  El-Rei.  D. 
Sancho  1  e  seus  fìlhas  no  de  1188;  decorando 
nelle,  que  tinha  dado  està  villa  dejuro,  eher* 
dade  ao  Mestre  D.  Gomes,  e  aos  seus  frades  do 
Tempio,  que  alti  residiam.  Livro  dos  Forats 
velhos.  Que  Mestre,  pois,  seria  este  jà  no  tempo 
de  D.  Sancho  I?  Se  de  todo  me  nào  cnsano, 
era  D.  Gomes  Ramires,  que  depois  foi  Mestre 
do  Tempio  cm  tod^o  Portugal,  corno  abaixo  se 
vera,  eque  d'anles  foi  chamado  Mestre  do  Tem- 
pio em  Valhelhas,  porser  o  Commendador,  Pre- 
ludo, ou  chefe  da  casa,  ou  residencia,  qne  aOr- 
dem  alli  leve:  o  que  bastava  para  Ihe  conferir 
o  lilulo  de  Mestre;  corno  fica  prenolado,  e  te- 
remos  ainda  no  de  1217.  Està  inesma  resposu 

(«)  Ha  aqui  *em  duvida  mais  que  ciageracSo.— «AJi  quapd3 
que  bonus  dormilat  Homerus  I»— Na  mesnia  inscripcào  acmi» 
transcripta,  cm  que  Viterbo  achou  «00:000  e  500:000.  o  chio- 
mata Fr.  Antonio  Brandào  leu  mais  prudentemente  10.000  a 
b0:000.  V.  a  «Monarchia  Lusit.»,  parte  iv,  li*,  xii.cap.  Yl 
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se  deve  dar  ao  affioramento  originai  de  urna  ber- 
dade  em  Thomar,  no:siliochamado  Curraes  das 
Egoas,  fé  ito  no  de  1184  a  Salvador  Penisio,  e 
a  sua  mullier  Maria  Pires,  a  Pelagio  Mouro,  e 
a  sua  mulher  Comba  Gon^alvcs,  e  qual  seacha 
na  Torre  do  Tombe  e  principia:  *Ego  Magister 
Garsia,  una  cut»  fratribus  mei*..  •  e  conci  uè: 
a  Ego  Magister  domnus  Garsia  cottfirmò»;  pois 
sendo  D.  Garcia  Commendador  de  Thomar,  nào 
Ihe  era  improprio  o  titulo  de  Mestre  por  urba- 
nidade,  e  rositi  me. 

VII.  D.  Lo  pò  Fernandez,  envll97.  No  de  1190 
era  D.  Lopo  Commendador  de  Thomar,  comò 
consla  da  carta  de  compra  de  urna  casa  fora  do 
muro  de  Thomar.  Vendcram-na  Uuran,  e  D. 
Mendo  *vobis  Donino  Magistro  Caldino,  et  D. 
Lupo,  Pr&ceplori  de  Tornar,  et  omnibus  Fratri- 
bus Templi Facta  Carta  mense  Januarit  E. 

m.  ce.  xx.  vili.»  Porém  no  óe  1197  jà  era  àlee- 
tre  do  Tempio  emPortvgul;  pois  neste  anno  Ihe 
fezD.Sancho  I,  a  quein  foi  muiaceiio,  doagffo 
nova  da  ldanha  velhn,  e  no  de  1199  Ihe  doou 
a  grande  herdade  daÀyafa,  quehehoje  a  villa, 
e  termo  do  Rodào  de  urna,  e  outra  parie  do 
Tojo;  decorando,  se  move  a  fazer  aos  Templa- 
rios  esla  mercé,  pelo  amor  de  Deos,  e  pelos 
muifos  servigos,  que  delles  tinha  recebìdo  ;  e 
lambenti  pelas  Igrejas  do  Mogadouro,  e  Penas- 
Koyas^  «quas  nobis  dedistis  bene  parotas  de  om- 
nibus, qua pertinent  ad  EcclesiasticumO/pcium», 
para  que  elles  aspovóem,  eaH'órem,  corno  bem 
Ihcs  parocer;  mas  coni  a  condilo  scguinte: 
*vos  vero  Nas>  et  cunctvs,  qui  de  génert  nostro 
nobis  in  Regno  succeseerint%  quamdocumque  «o- 
tuerimus,  tomquam  Regeni  et  Dominos  vestrosin 
ipso  loco  reeiniaiis.»  Gs  doos  caslellos  de  i/o- 
gadowro,  e  Penas-Itogas  jà  os  Templarios  ha* 
viam  eedido  à  coróa  no  de  1197;  agora  Ihe  ce- 
dcram  igatilittente  as  igftjas. 

Eni  o  Necrologio  do  Santa  Cruz  de  Coi m bini 
se  diz  falecera  este  Mestre  ein  Fcvcreiro  de 
1198.  oqne  he  interamente  falso;  poismorreo 
em  Agosto  de  1 199/  ao  ludo  d'EI-Dei  D.  San- 
cho  I,  polejando  valerosamenie  naemrada  qile 
o  Rei  fez  ncste  anno  pelas  lerras  do  Leào.  0 
seu  corpo  foiconduzido  ilgreja  de  Santa  Maria 
dosOlfvaes,  onde  Ihederam  lionrosasepultura, 
em  cuja  campa  se  lia  o  queacabamos  decscre- 
ver  (#).      . 

f.)  Na  esc  ri  tura  de  compra  de  urna  herdade  na  Lo  usa  a,  e  no 
termo  de  Thomar,  fé  ita  na  K.  «.  ce  xxxvm  (q>ie  h«  anno  de 
Ohristo  I £001  depois  de  D.  Thomas  Presbitero,  so  ve  corno  tea- 
temunha,  «Magister  Frater  D.  Hctriu  Nunis-ts.»  Mas  d'aqui 
se  n3o  evidencia,  que  D.  Cedro  JNunes  fosso  Mestre  do  Tempio 
«m  Po'to^al  Poderia  ?#r  algtim  parli cular  Commendador,  ou 
ainda  Mestre  em  aJguma  Faculdaae.  E  com  effetto  o  modo,  e 
lugar,  em  que  o  v*mos  assignado,  nào  perniine,  que  nós  o  col- 
lu4|Ucmos  ent  e  os  jMefttres,  de  quem  agora  teceinos  o  catalogo. 


Elccidamo  Tom.  ii 


(Nota  do  auctor.J 


Vili.  D.  Fernando  Dias,  om  I20C  N<»ste  a'nna 
x.  Kal.  Februarii,  se  acha  inlitulado  Mestre  do 
Tempio  em  Portegni  na  doagào,  que  El-Rei  D. 
Sancho  Ihe  fez,  e  aos  seos  frades  da  ldanha,  a 
nova,  que  o  mesmo  Rei  havia  feito  povoar.  E 
no  mez  deAbril  d'esle  mesmo  anno  fez  compo- 
sito com  oBispo  deCoimbra  sobre  certas  dc- 
pendencias  das  Igrrjas  da  Bgaf  Redinha,  e  Pom- 
baL  Dizem  morrera  da  peste  no  mez  de  Agosto 
d'elle  mesmo  anno. 

IX.  D.  Joào  Domingues,  em  1208.  Em  urna 
carta  de  fóro,  que  deo  aos  dcz  povoadorcs  do 
Carvalhal  de  Céra  na  Era  m.  ce.  xvi,  se  inti- 
tula:  *Commendator  Templi  totius  Portugalis.»  E 
se  este  Commendador  mór  seria  propriamente 
Mestre  do  Tempio,  se  Lugar  tenente  de  D.  Go- 
mes Raitoircs?..  ..  Em  1 1 77  era  simplcs  Pre- 
ceptoràa  ballia  de  Thomar;  pois  na  E.  m.  ce.  xr, 
•Pero  Baragào,  e  sua  mollici- Sancha$oares  ven- 
deram  ao.<  Freires  de  Thomar,  e  ao  seu  Coiti- 
mendador  Joào  Domwguès,  a  quinta  parte,  qifc 
tinham  no  *Pocot  e  Salina* de  Rio  mayor.*Oq\\ìA 
Poco  pnrtia  pelo  Oriente  com  albergarla  do  Rei1, 
pelo  Occidente  com  I).  Pardo,  è  oHotpital,  do 
Norie  liirha  Marinas  de  Esj  Halle,  e  do  Sul  Ma- 
rinas  de  D.  Pardo.  Que  tao  antigas  corno  islo 
sào  as  marinhas,  ou  sai  ina  s  de  Rio-mayor,  que 
parece  jàforam  emoulro  tempo  mais  notaveis. 
l)oo.  originai  de  Thomar. 

X .  D.  Gomes  Ramires,  em  ì  21 0. 0  donto  Cam- 
poma  nes  nas  suas  Disseti.  Hist  da  Ordem,  e 
Cavallona  dosTtmplarios%  impre§sas  em  Madrid 
em  1147  {*)  a  fui.  262,  e  203  nos  informa, 
que  *Z).  Gomes  Ramires  fora  Mestre  dos  tres 
Reinos»,  pelos  annos  de  1210,  e  4212.  0  que 
nào  Icmduvidahe,  que  Fernando  Sanches  doou 
aosTemplarios,  sendo  scu  «  Mestre  em  Pertugal 
D.  Gomes  Ramires ^,  melàde  da  herdade  de  Villa- 
franca  da  Cardo  sa,  còni  toda  a  sua  povoa^io, 
fóros,  e  djreitos,  e  metade  das  igrejas,  que  no 
seu  termo  tinha  edificado,  e  edificasse  para  o 
futuro:  metade  de  ludo  isto  em  sua  vida,  e  a 
oulra  metade  por  sua  morte;  protestando,  que 
ha  vendo  elle  de  tornar  estado  religioso,  tomarm 
o  da  Ordem  do  Tempio,  e  que  em  lodo  o  caso 
se  Ihe  daria  sepultura  entre  os  Templarios:  e 
que  nem  elle,  nem  seus  descendenies  admilli- 
i  iam  em  alcuna  lempo  outros  religiosos  em  Villa- 
franca.  Feita  a  caria  E  ii.ee.  ITvii,  que  he  anno 
de  Christo  1209,  e  nào  Ì207  corno  dizem  as 
cópins  deThomnr.  Ateo  anno  de  1212seachnm 
muitas  doagòes,  que  se  fizeram  à  Ordem  sendo 

(*)  Mais  urna  data  errala,  e  itilo  rosatvadn  na  errnta.  Croio 
que  deve  ler-so  1717.  Nem  possuo  o  livro  citido  (jà  o  ti  ve 
n'outro  tempo' ,  nem  leuho  opporluaidade  para  procurai  o 
agora. 

(1.  F.  daS) 
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elle  Mostre.  Morreo  a20deJulho  (lodilo  anno, 
na  escala  da  fortaleza  deUbeda. 

XI.  D.  Pedro  Alvitis,  em  1214.  Temos  d'este 
Mestre  em  algumas  partes  de  Hespanha  um  ex- 
h uberanle  leslemunlio  em  os  documenlos  de 
Thomar.  Ile  o  pi  lineilo  a  magnifica  doa^ào  da 
herdade  de  Cardosa,  sobre  cuja  arruiuada  ca- 
pital fundaram  os  Templarios  urna  fortaleza,  e 
povoa^ào  notavel,  a  quem  desde  logo  poserà  in 
o  nome  de  Castello  branco,  persuadidos  sera  du- 
vida,  mas  erradamentc,  que  as  grandes  ruinas 
da  Cardosa  eram  as  de  Cattaleucos,  cidade  de 
que  faz  men^ào  Ptolomeo;  pois  ainda  que  Cat- 
tai vucos,  palavra  grega,  signilìque  adalbos,  nap 
podia  existir  algutn  dia  na  Cardosa,  que  ficava 
enlre  Tejo,  eDouro,  devendo  para  sera  de  Pto- 
lomeo, ficar  entro  Tejo,  eGuadiana.A  doario 
pois,  foi  feila  no  de  1214  (E.  m.  ce.  lii)  por 
El-Rei  D.  Alfonso  II  com  sua  mullier  a  Rainha 
]).  Urraca,  e  seus  lìlhos  «Infantibus  D  Santio,  et 
0.  Alfonso,  et  fUia nostra  Infante D.  Alionore*; 
.demarcando-lhe  os  limites  cura  toda  a  exacgào, 
e  declaraudo,  que  a  fazem  *  Causa  Dei,  et  amo- 
re,  quem  erga  Domum  Templi,  et  Magistrum,  et 
Fratres  eju*  habemus%  et  ut  in  orationibus,  et  be- 
nefica* eorum  partem  habeamus*;  reservando 
para  si  unicamente  a  colheitat  que  bem  Ihepa- 
recer,  quando  naquella  terra  o  Monarcha  se 
achar;  esenta,  e  roborada  com  o  real  sello  de 
chumbo  na  Co\ilhaa,  e  ool.°  deNovembro  do 
dito  anno.  Entro  os  mais  que  foram  presentes, 
se  achou  D.  Estendo,  Arcebispo  de  Braga.  Os 
Preladas  que  confinila  m  sào:  D.  Martinho,  B*s- 
po  do  Porto,  D.  Bartholomeu  de  Viseu,  D-  Pe- 
lagio de  Lamego,  D.  Martinho  da  Guarda,  D. 
Pedro  de  Coimbra,  D.  Sueyro  de  Lisboa,  D.  Suey- 
ro  d'Evora.»  Segue-se  depois  d'estes  sera  con- 
fi r  mar  aPctrus  Alvitis,  Magister  Templi  in  qui- 
busdam  partibus  Yspaniat.  » 

E  logo  immediatamente:  *Sytneom  Menendi, 
Commendator  Temfli  in  Portugalia — jjf.*  E  no- 
ie-se de  passagem,  que  a  data  deste  documento 
senno póde anticipar  aodilo  anno;  poishavendo 
fallecido  nelle,  e  no  1.°  de  Fevereiro  D.  Fer- 
nando Raymundo,  Bispo  de  Viseu,  segundo  o 
Necrologio  anligo  d'aquella  Cathedra!;  so  podia 
ter  lugar  D.  Bartholomeu  seusuccessor  nosfins 
do  intimo  auno.  Igualmente  se  faz  i  epara  velo 
liiulo  de  Sirneào  Mendes,  Commendador  do  Tem- 
pio em  Portugal,  e  nào  em  lodo  o  Portugal  ; 
<lci\audo-nos  duvidosos,  se  seria  o  Mestre  da 
Ordero  neale  reino,  Lugar-lenente,  e  cou:o  Pro- 
vinciale a  respeilo  de  Pedro  Alviles,  Mestre  gè- 
ral  erti  algumas  parles,  ou  reinos  de  Hespanha. 

Apenas  os  Templarios  conseguiram  tao  agi- 
gantada  doagào,  procuraram,  que  a  Sé  Aposto- 
lica Iba  coutil-masse  para  maisfìrnieza,  segundo 


osprejuizos  d'aquelle  tempo.  Confirmou-lha  In- 
nocencio  HI  no  anno  xvii  do  seu  pontificado, 
que  foi  no  de  1215;  dizendo  na  sua  bulla,  que 
os  Templarios  tinliam  conslruido,  efundadona 
fronleira  dos  Mouros  urna  villa,  e  fortaleza, 
a  que  vulvarmente  chamavam  Castello-branco  ; 
chumando-se  este  sitio  antes  a  Cardosa  (V.  o  Mes- 
tre XXI 11).  Porém  o  Pontifice  referio  o  que  se 
Ihe  narrou,  e  nào  o  que  realmente  passava  ; 
pois  nera  a  villa,  nem  a  tortale* a  podia  ui  em 
tao  poucos  mezes  ter  sahido  muilo  dos  alicer- 
ces  Isto  se  manifesta  pelo  mesmo  fora!,  que  os 
do  Tempio  de  rara  a  Castello-branco,  e  seguodo 
a  còpia  de  Thomar,  diz  assim  : 

e  In  Nomine  Sanctat,  et  Individum  Trinitatis 
Patris,  et  Filii,  et  Spiritus  Sancti.  Amen.  Ego 
Magister  Militim  Templi  Petrus  Aititi,  eum  om- 
ni  Conventu  Portugalis,  voi umus  restaurare,  atque 
populare  Castel  branco.  Damus  vobis  Foroy  et 
custumes  de  Elbis. . . .  Ego  Frater  Petrus  Alviti, 
Dei  miseratione,  Magister  Militice  Templi  in  qui- 
busdam  partibus  Yspaniw,  una  cum  omni  Contenta 
nostro  Partugalis,  hanc  Cartam  confirmamnsi  ut 
semper  nos  habeamus  dominium,  et  omnes  Eccle- 
sia* istius  Villa.  Et  quicumque  Cartam  istam  fre- 
gerit,  d  Summo  Dee  sit  maledictus.  Facta  mense 
Octobris  sub  Era  m.  ce.  li. 
Magister  D.  Petrus  Alvitis  .  •  .  .  Qfm 
Commendator  Fr.  Arnaldus  Salamoni.    of.* 

Seguem-se  oulros  mtiitos  confirmanles,  een- 
Ire  elle»  os  Commendadores  de  Thomar,  e  de 
Castello-branco.  (E  d'aqui  me  persuado,  que 
Fr.  Arnaldo  Salamdo,  por  isso  mesmo  que  oào 
declara  d'onde  era  Commendador,  ou  Precettar, 
era  Mestre,  e  Lugar -tenente  de  D.  Pedro  Alvitis, 
ioni  oqual  immediatamente  confinila.)  0  sinal 
d'este  forai  com  o  nome  de  Pedro  Alvitis  se 
achara,  v.  Cruz.  Resta  sé  averiguarmos  a  sua 
verdadeira  data,  que  nào  póde  ser  1213  a  que 
corresponde  a  Era  1251  ;  porque  se  a  doagào 
de  Cardosa  foi  fé  ita  no  de  1214:  corno  poderi* 
receber  as  leis  d'estes  novos  senhorios  no  de 
1213?....  Nào  he  primeiro  o  adquirir,  que  o 
adorar?....  Pelas  memorias  de  Thomar  nos 
consta,  que  o  seu  originai  foi  mostrado  a  El-Rei 
D.  Alfonso  IV,  pelo  Escrivào  de  Castel  lo- bran- 
co, e  seguodo  um  documento  da  Torre  do  Tom- 
bo  foi  dado  no  de  1214.  Quando  a  sua  verda- 
deira data  nào  seja  poslerior,  fica  manifesto  se 
oào  póde  mais  anticipar. 

No  de  1218  (E.  m.cc  lvi)  e  no  mez  de  A  brìi 
Ihe  confirmou  El-Rei  D.  Alfonso  li  as  doacGes 
das  duas  Idanhas.  No  mesmo  anno  se  inlìlula 
Mestre  do  Tempio  nos  partes  de  Portugal,  Leào^ 
e  Castella  na  doagào,  que  com  os  seus  frades 
fez  a  Pelagio  Farpado,  e  a  todos  os  seus  des- 
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eendcntes,  do  lugar  da  Ceicrira,  corti  a  con- 
dilo de  alli  fundar  urna  Albergarla,  para  n'al- 
ia servir  a  Deos,   recolhendo,   e  hospedando 
a  lodos  os  passageiros,  fossem  pobres,  ou  ri- 
cos;  e  mcsmo  que  o  donatario,  e  seus  aucces- 
sores  ficassem  vassallos  da  di  la  Ordem,  e  sob 
seu  poder,  e  termo:  e  que  nào  podesse  este  lu- 
gar vir  a  outro  algum  senborio.  Nas  cópias  de 
Th ornar  se  acha  a  data  n'esta  fórma:  E.m.cc.xvj, 
que  he  anno  de  Christo  1178,  em  que  era  Mes- 
tre D.  Gualdim  Paes.  E  nem  a  inda  plicando  o 
x  se  salva  o  anachronismo;  pois  nodel2Q8acha- 
mos  que  nfio  era  Mestre  D.  Pedro  Alvitii.  Eu 
nào  achei  o  originai,  que  me  parece  estaria  da- 
tado  d'este  modo  jF.ii.cc.lvi,  que  he  anno  de 
Christo  1218.  Està  Albergarla  nào  leve  effe  ito; 
comò  se  ve  pela  doario  de  Pedro  Ferreiro,  e 
sua  mulher  Maria  Vasqucs,  feita  à  Ordem  do 
Tempio  no  de  1232,  sendo  Mestre  nos  tres  Rei- 
nosFr.  Estev&odeBelmonte.  N'ellj  confessarli, que 
da  mio  da  Ordem,  tinbam  a  terra  da  Ceiceira, 
e  d'ella  Ihe  fazera  doatfio,  e  de  ludo  o  mais,  que 
n'ella  tinham  adquirido,  e auginentado; com  con* 
di?2o,  que  o  que  ficar  viuvo  receba  o  habilo  da 
Ordem.  N'esle  meamo  anno,  e  meat,  deo  forai  a 
Proenga  a  velha  com  os  fóros,  e  costumes  da  Ida- 
nha  nova:  foram  lestemunhas  D.  Marlinho,  Bis- 
po  da  Guarda,  D.  Barlholomeu,  de  Viseu,  D.  Pe- 
dro, de  Coimbra,  e  D.   Pelagio,  de  Lamego; 
sendo  Mordomo  de  Casa  de  rege  D.  Pedro  Annes* 
Doc.  da  Torre  do  Tombo. 

Os  moradores  do  termo  da  villa  do  Touro 
junto  à   Guarda,  que  eram  ade  sesmo  de  feria 
secunda,  et  de  feria  ter  Ha,  et  de  feria  quarta* 
doaram  aos  Templarios,  sendo  seu  Mestre  D.  Pe- 
dro Alvitii,  e  no  de   1220,   o  padroado  de 
todas  as  suas  igrejas,  «eos  dizimos  de  todaé  as 
suas  herdades.»  E  logo  no  mesmo  anno,  e  no 
1.°  de  Dezembro,  por  authoridade,  e  consen- 
timento d'EI-Rei  D.  Alfonso  li,  e  do  Goncelho 
da  Guarda  deram  os  mesmos  Templarios  forai* 
A  villa    do  Touro,   e  seu  termo.  Parece  nào 
era  limito  corrente  n'aquellas  lerras,  e  por  aquel- 
les  tempos,  pagar  os  dizimos  as  Igrejas;  pois 
n'este  forai  se  acaulella  que  de  todas  as  suas 
herdades  tenham  os  moradores  a  quinta  parie, 
e  o  senhorio  a  sex  tal  *Et  vo$  detisad  nos  deci- 
marti de  pane,  et  de  vino,  et  de  lino,  etdecriancia 
de  ganatos  ad  Sancta  Ecclesia:*  o  que  pa retto- 
ria superfluo,  se  os  dizimos  jà  entào  se  prati- 
cassero com  rigor  em  lodo  o  reino.  Em  Maio  de 
1221,  e  a  tempo,  que  andavam  fazendo  o  cas- 
tello da   Guarda,  fez  doacao  o  Concelho  d'e9ta 
cidade  aos  Templarios,  sendo  Ben  Mestre  D.  Pe- 
dro Alvitii,  da  grande  herdade  de  Ca bega  de  Tou- 
ro; com  condilo,  que  na  campanha  iria  a  bandei- 
ra  dos  Templarios  junta  com  a  do  dito  Concelhe. 


TEM 


2U 


Depois  d'este  tempo  renunciou  1).  Pedro«o  me** 
trado;  pois  na  doagào  do  padroado  da  Igreja' 
de  Sout-e,  que  El-Rei  D.  Sancholl  fez  a  Ordem, 
achando-se  em  Lisboa  etn  Maio  da  E.ii.cc.lxi 
(de  Christo  1223)  se  diz,  qùe  elle  faz  està  doa* 
5§o  «prò  Amore  Ztet,  et  Beata  Virginis  M art  ce, 
et  prò  rogata,  et  amore  D.  Petri  Alvi  ti,  quondam 
Magistri  Templi.*  Em  alguns  outros  documen* 
los  se  inlitula  D.  Pedro  A  Ivi  ti  z  «Procurator  Mi- 
litio*  Templi  in  quibusdam  partibus  Expanice .» 
Acha-se  ainda  intitulado  Mestre,  ou  Mestre  io 
Tempio  no  de  1226,  e  1227;  mas  d'aqui  se  nào 
segue, que  aclualmente  o  Tosse;  bastava  que  o 
lives&e  sido,  para  se  Ihe  dar  por  cortesania  o 
Ululo  do  mestrado. 

No  tempo  d'este  Mestre  apparece  P.  Menda 
com  o  mesmo  dislinctivo  era  urna  inscripQào  da 
villa  de  Celorico.  Achava-se  ella  no  frontispi- 
cio  da  Igreja  de  S.  Marlinho,  que  os  Templa- 
rios, ou  fundaram,  ou  resta belecéram,  no  de 
1217;  nio  sabendo  nós  hoje  porque  modo  a 
dimittiram.  Este  memoravel  edificio  pelo  seu 
goslo,  e  architettura  se  exiinguio  de  lodo  n'es- 
ta  ultima  reedificayào,  que  depois  de  1770  se 
lem  continuado;  nào  restando  outros  monumen- 
tos  da  antiga,  que  duas  pedtas<  poslas  sem  or* 
dem,  nem  lino  da  parie  de  fora  da  parede  da 
capella-mór,  do  lado  doEvangelho,  e  agora  ul- 
timamente cobertas  de  cai,  aa  quaes  juntas  di* 
aem  assim  : 

fi.     M.  |  CC.  2.  |  V.  |  MAGISTRO. 
MENDO.  |  CONSTRUCTA  |FUlT. 
|  1STA.  |  ECCLESIA.  | 

Eu  n3o  descubro  outro  mystéfio  do  ntestrado 
d'este  D.  Mendo,  que  ser  Commendador  de  Ce* 
ìorico;  segundo  o  que  acima  jà  por  vezes  fica 
nolado.  E  se  o  Mestre  Mendo  seria  o  aròhileoio, 
ou  mesi  re  da  obra  ?.. 

fi  pois  nos  achamos  nesta  villa,  cojas  armas 
sSo:  em  urna  parie  do  escudo,  urna  aguia  voan- 
do  sabre  um  castello  com  urna  truta  agarrada 
nas  unhas,  e  da  outra  urna  meiajua  com  cin- 
co  estrellas!  alludendo,  nào  so  2  truia,  que  urna 
aguia  deixou  cair  no  castello,  quando  El-Rei 
D.  Affonso  IH  o  tinha  siiiado,  e  J).  Fernào  Ro- 
drigues  Pacheco,  naturai  de  Ferreira  d'Aves,  o 
defendia  (o  qual  a  mandou  de  re  fresco  ao  Rei, 
que  logo  fez  levantar  o  cerco,  persuadido  que 
os  do  Castello  tinham  munigOes  de  boca,  e  de 
regalo)  mas  tambem  ao  nome  de  Celorico,  qoe 
quer  dizer  Rico-Ceo\  convindo-lhe  de  justiga 
este  famoso  nome,  pela  bondade  de  seus  ares, 
alegria  das  suas  vistas,  fertilidade,  e  abundan* 
eia  de  seus  fruclos,  e  um  aggregado  feliz  de  to- 
das as  bemavenjas  da  terra,  que  so  podem  ser 
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efleilóde  nm  eco  muito  bom,  benigno,  tempcra- 
do.  e  crcador.  E  d'ente  modo  o  *eu  nome  vem  a 
sar  a  sua  mais  proprio,  compiila,  e  adequarla 
diffidila"-  Puiém  no  forai  do  castello  do  Zezere, 
dado  pHo  Mestre  Guahiim,  e  seus  frades  no  do 
1 174 •(Era  u  acc.*xu.a  anno  secundo.a  consimili 
Opidi  populatione)  que  e  in  Thomar  se  acha  no 
seu  originai ,  entro  as  mais  icslciDunlias  se 
achaiu: 

Petrus  Ciluricu ts. 

Johannes  Ciluricu ts. 


Nào  ba  razao  pam  duvidarmos  que  estc  Ci- 
luricu fosse  a  lena  donde  Pedro,  e  Juào  fossetti 
naturaes:  e  que  sendo  assim,asarmas,  cobra* 
%ào  presente  nào  sào  prova  terminante,  do  que 
us  aiitigos  a  dislinguissem  com  onomc  de  Celo-- 
rico. 

XII.  D.  Pedro  Annes,  em  1223.  Apparece  a 
sua  unica  memoria  na  concordata,  que  os  do 
Mogadouro  (ìzeram  com  esle  Mestre  do  Tempio 
em  Portugal,  ein  Julho  da  E.  m.  ce.  lxi.,  sobre 
iìè  dizimos,  que  deviam  pagar  do  pào,  vinlio, 
linho,  e  criaydes  de  gados.  Due.  do  Thomar. 

XUL  D.  Martini  Sanches,  Mestre  dos  trés 
reinos  em  4228.  Nc^le  anno  (E.  m.  ce  lxvi) 
D.  Fruilla  Hermigcs,  ou  D.  Froile  Hermiges, 
fpz  urna  amplissima  doagào  a  Ordem  do  Tem- 
pio, nào  so  da  villa  de  Villa-franca  deCimrou 
Xira,  que  El-I\t*i  I).  Sancho  1  Die  havia  dado 
110  de  1206,  e  El-Hci  D.  Aflbnso  IlconGrmado 
no  de  1218;  mas  ainda  de  lodos  os  seus  mui- 
tos  bens,  liavidos,  e  por  baver  nos  tresreirios, 
de  Portugal,  Leào,  e  Castella;  achando-se  pre- 
sente ao  capiluto  geral,  que  neste  anno  se  ce- 
lebiòti  em  Cadici! o- bianco;  sendo  Mestre  do 
Tempio  nos  mesmos  tres  Reinos  D.  Martinho  San- 
ches: e  isto  nào  so  pelosmuitos  benefìcios,  quo 
dos  Templarios  tinha  recebido,  e  esperava  re- 
cseber;  mas  tambem  por  que  *ipsi  me  receperunt 
in  sua  Sancta  Con  fratern  itale,  et  in  omnibus  suis 
bonis  orationibus.»  Parece  rcnunciou  fogo  depois 
o  meslrado.  Na  doario,  qoe  a  Rainha  Santa 
Mafalda  fez  aos  Templarios,  de  ludo  0  que  li- 
ni» a  em  Breliandi,  junto  a  Lamego,  nodo  1230 
(E.  m.  ce  2xvui)  *a  acha  entre  os  mais  que  as<- 
simtin  •  /).  Martinux  Sanches  Frater  Templi.  »  Di- 
zem  fa  lene r a  no  de  1234. 

XIV.  D.  Esteeào  de  Bei-monte,  Mestre  nos 
tres  reinos  em  1229.  Assim  se  ve  por  uin  do- 
cumento originai,  feilo  em  Junho  deste  anno, 
em  que  elle  se  intitola  «Ego  Frater  Stephanvs 
de  Bei-monte,  in  istis  tribus  liegnis,  Portugalice, 
Legionis,  atque  Castella!,  Preceptor,  cum  nostris 
tfrntribus,  etc.  «E  no  archilo  de  Thomar  ha  gran- 
de numero  de  escriluras,  que  nos  asseguram  0  seu 


meslrado  nos  tres  reinos  ale  0  de  1232.  No  1230 
(fi.  m.  ce.  2  xviii)  D.Egidio,  ouGil,  BUpodeVi- 
seu, e  0  seti  Cabido  fizeram  composito  com  D.Es- 
tevào  de  Bei-monte*  Grani- Mestre  dos  Templarios 
em  Portugal,  Ledo,  e  Castella,  pela  qua!  ficouao 
Bispo  a  jurisdic(do  de  collar  0  Abbade  de  S. 
Tiago  de  Trancoso:  tambem  se  com puzeraro  so- 
bre os  dizimos  das  lcrras,que  a  sua  Ordem  ti- 
nha naquclla  villa,  e  seu  termo.  Doc.  de  Viseu. 
I).  Poncio  Aflbnso,  e  suamulher  D.  Maior  Mar- 
lins,deram  a  Fr  .Estendo  de  Bei-monte  Mestre  nos 
trez  Reinos  de  Hespanha,  e  aos  Freires  da  Or* 
dem  do  Tempio,  a  sua  albergar ia,  que  tinham 
em  0  Piuheiro,  e  a  sua  aidèa,  ou  villa  ehama- 
da  Aldéa-nota,  com  lodos  os  seus  termos,  dirci- 
tns,  e  perlcn?as,  no  mez  de  Agosto  de  ìì'ii, 
(E.  m>*cc.*2xx.)  Doc.  originai  da  Torre  do  Torn- 
ilo, gav.  7,  ma$.  9,  n.  29.  Nào s&b&moso tem- 
po, que  continuou  ainda  no  seu  meslrado. 

XV.  D.  Guityerme  Fultòmt  Mestre  nos  tres 
reinos,  acha -se  em  1239.  Nào  so  em  um  pra- 
zo,  mas  tambem  na  doagdo  magnifica,  que  D. 
Fruilla  Ermiyes,  Doìia  Vinca,  e  Famàiar  do 
Tempio,  fez  a  està  Ordem,  achando-se  no  con* 
vento  de  Font'arcada  do  btspado  do  Porto,  em 
Junhodel239(E.  M.co.LXXvn),na  qualseacham 
estos  palavras:  *Donoy  et  offero  Dèo.  et  tobis 
Guilhèrmo  Fulconis,  Praeceptori  Domorum  Mi- 
Ut  iae  Templi  In  tribus  Regnis  Ifispaniae,  etc  • 
Ja  està  seuhora  havia  doado  6  Ordem  do  Tem- 
pio todos  os  seus  bens  no  de  1228,  corno  aci- 
ma fica  dito:  agora  ticando  herdeìra  universal 
de  stia  m8t\  seg  nda  vez  torna  a  doar  moiias 
terra-?,  herdados,  e  igrejas  adita  Ordem,  astiai 
no  bispado  de  Connina,  corno  de  Lamego  fem 
i\ue  nomèa  Thoutam  de  Suso,  e  Tkotitam  de  Ja- 
so,  t  a  Faya,  emCaria),  e  no  arcebispado  de  Bra- 
ga ;  e  meemo  em  terra'  de  Bragan$a%  Montene- 
gro, e  Ledra>.  E  isto  faz  por  su'alina,  e  pelas 
almas  de  seus  pais,  marido,  e  filho. 

No  de  1239,  e  a  22  de  Julho,  era  D.  Gui- 
Ihermc  Fulcom  3fèstre  nos  tres  Reinos,  eCom- 
mendador  da  Ordem  do  Tempio  em  Portugal  D. 
Pedro  Costem;  Como  consta  da  composito,  que 
nesle  dia,  mez,  e  anno  se  conciaio  enlrc  as 
Commendasde  Mogadouro;  e  Penas-Royas,  quo 
era  dos  Templarios,  e  a  de  Algoso,  que  era  da 
Ordem  do  Hospital .  V.  a  sua  H  istori  a,  por  Fi^uei- 
redo,  tomo  1,  §  229,  fol.  409,  da  primeira  ediQào. 

XVI.  D.  Rodrigo  Dias  (segundo  Figueiredo, 
na  Hist.  do  Hospital,  parte  11,  §  43)  era  Mestre 
do  Tempio  em  1242. 

XVII.  D.  Joùo  Escriptor  em  1242.  Nacom- 
posigào,  que  os  Templarios  fizeram  comò Bìsjki 
da  Guarda  sobre  os  direitos  episcopaes  de  Ca- 
tello-branco, e  qutras  lerras,  na  cidade  do  Porto, 
e  esiando  presènte  D.  Pedro  Salvador,  Bi*po 
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da  mesma  chiarie:  o  pela  qual  se  dSo  ao  Bispo 
da  Guarda  umas  sufficicntes,  e  honradas  casas 
uà  villa  de  Castello-branco,  e  lambem  na  villa 
de  llodào,  para  nellas  recolher  as  s«ias  renda*, 
e  procuraròes;  fella  em  Setembro  de  \i\*i  (E. 
11.  ce.  iwx)  se  acha  està  assignatura  :  vjohan» 
nes  Scriptor  Magister  Templi.  • 

Nat  so  descobre  em  Thomar  ootro  algnm  do- 
cumento, que  nos  informe  deste  Mestre.  Nào 
se  me  esconde  comtudo,  quo  bem  poderi»  sef 
Commissario,  ou  Lugar-tenente  cin  Poriu^al,  ou 
de  1).  Guilherme  Fulcom,  ou  de  D.  Marlim 
Miiriins.  V.  Pufceptor. 

XVIII.  D.  Martim  Martin*,  Mestre  nos  tres 
Hnos  em  4242;  segnndo  consta  pela  doac5o, 
qucncsteanno(E.  u.  ce  lxxx)  fizeram  à  Ordcm 
do  Tempio  I).  Pedro  Martins,  e  sna  mulherD. 
Sancita  Martins  (a  qual  sfl: manda  sepullar  cm 
Santa  Maria  do  Thomar)  de  certas  fazendas,  que 
tinliam  no  termo  de  Santarem  e  do  Monle-mòr, 
o  novo,  e  nella  dizem,  que  «/).  Petrus  Martin*, 
et  D.  Sancia  Martini  sunt  Confreires  de  Ordine, 
et  pauper  Caiktlìitia  de  Tempio  Salomem.*  E  con- 
cilio :  «Qum  ista  Carta  fuit  facto,  ernt  Magister 
per  gratta  Dei  in  tres  Regnos  de  Hispania  D. 
Martim  Martins  de  Ordine  de  pauper  Cavallaria  de 
Tempio  de%Salomom.*  Era  D.  Martim  Martins 
de  nobilissima  familia,  corno  filho  de  D.  Mar- 
tim Pires  da  Maya,  e  de  D.  Thereza  Martins, 
sobrinha  do  Àrcebispo  de  Braga  D.  Estevatn  Soa- 
res,  a  qual  toìumade fcited'ENRci D.  Sancholl 
l*j.  Por  està  razao  D.  Marlim  Martins  he  clia- 

(•)  Os  pais  de  D.  Blartim  Mirtìns  foram  D.  Marti  ubo  Fer- 
nanda, e  D.  Estevainha  Soares  :  o  erro  dos  nos<os  genealogis- 
ta* se  deve  emendar  pela  seguiate  escritura,  que  «e  acha  uo 
livro  antigo  dai  Doucòe«  de  Tarouca.  a  fui.  28. 

•In  Ohrisii  Nomine.  Ego  D.  Slepnania  Suariz,  nom  tmme- 
mor  illius  Domi  Dici  Prnecepti  :  Date  el'-mosioam,  et  ecco  om- 
nia tumida  sunt  vobis:  Amore  Dei,  et  Bealisiimae  V.  Manne 
unniumque  Sanctorum:  facio  Kartam  Donationts,  et  perjieluae 
firmiludinis  vobis  D.  Petro,  Abbati  S.  Johann is  de  Tarauca, 
omnibusque  Fralribus  ejuadem  loci,  lam  pra  esenti  bus,  quam 
futuris,  de  bauriditate  mea  propria,  quam  habeo  in  termino  de 
l'ra végas,  in  loco,  qui  dicitur:  8.  martini  de  Alhaes.  Hanc 
aut«m  haereditàtem  adquisivit  ibi  meus  Domnus  Jiaitinus 
Fernmdi,  una  mecum,  a  D.  Alfonso  Regi)  Portug.,  Regia 
Sancii  filio.  Do,  et  concedo  lirmiter  Monasierìo  3.  Johannis 
jim  dictam  haereditàtem,  coni  omnibus  suis  termini  s,  cui- 
ti?,  incultis,  et  cum  omnibus  habitaturibut,  et  villuli*  suis. 
Jloc  vero  facio  pr«)  animabus  nostris  (que  ainda  eslavaro 
unidas  ao«  corpo»)  vidtlieet:  I).  Martini  Fé  mandi,  et  mea, 
atque  Regi*  D.  Aitanti,  et  Reginae  D.  Unvicae,  et  prò  incolu- 
mi tato  Inianlis  D.  Sanlii  uluuipni  mei.  Preìerea  Ego  D.  Sse- 
Khania  Suariz  6  predicto  Abbate  D.  Petro,  et  4  prenominato 
Iona»  ter  io  recipio  prò  rebora  fructura  baerediUti*  suae,  quam 
babeot  in  Villa  do  Vravegas  (Frdgoas)  ut  teneam  illum  in  vi- 
ta mea.  Et,  quod  maius  est,  conecsserunt  mi  hi,  et  D.  Martino 
Femandi  pranarium  Officiasi,  et  parlerò  omnium  Orationum, 
et  anelici  «rum  suorum,  atque  annuarium  a  imi  versa  ri  uni.  Si 
quis  Jgiiur  ex  meis,  vel  ex  tranci*  bunc  factum  nostrum  con- 
t radicare  voluerit.  Dei  malcdicttonem,et  meaiu  inciirrat,  et  quan- 
tum quaesierit,  io  dupiura  vobis  componat,  et  Domino  terraa 
|ui  •gr.utos  aureos  pectet.  Faci  a  K.  mense  Januario  E."  JbV 
•;'..'  il/  Ego  D.  Stepbania  Suariz  coram  idoneis  testibus  hanc 
K.  mei*  manibus  robor o.  Ero  - t*.  Alfonsus-  ts.  Johan- 
nes Petrus  -  U.  Jobaono*  notuit.« 

(Nota  do  auctor.} 
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mado  colalo  do  liei  cm  a  dorico,  quo  csle  lezi 
Ordem,  achando-seem  Coimbra  a  iCde  Dezem- 
bro  de  1244  (E.  p.  ce.  iaxxii)  do  lodos  os  di- 
reitos  reaes,  que  so  podiam  alienar  da  Coroa, 
eque  a  està  pcrteneiam  ni  lilanha,  eemSalra- 
terra  do  extremo.  dizendo  que  i<lo  f.iz  *Pro  re- 
medio animae  meae,  et  prò  timore  D.  Martini,  mei 
Collacii ,  Magistri  Ordinis  Templi  in  tribù*  Re- 
gnis  Yspaniaé*  Solido  I)  Martini o  primogenito 
da  sira  casa,  renunciou  indo  para  se  fazerlVm- 
plario,  e  merecoo  ser  Mestredo  Tempio  aos  trin- 
ca e  cinco  a  ri  nos  da  sua  idade.  A  din -se  o  >eu 
nomo  cmmuito.s  otitrosdocumcnlos,  e  urna  ins- 
cripgao,  que  se  lo  sobre  a  porta  do  castello  da 
Idanha  vclha  nos  dà  nolicia  deste  Mestre. 

XIX.  D.  Pedro  Gomes,  Mestre  nos  tres  rci- 
nos  cm  1à'*7.  Acba-se  na  Torre  do  Tom  ho,  n 
no  Livro  dos  Mextrados.  a  fol.  36,  a  còpia  de 
urna  carta*  pela  qualD.  Maria  Pacs  doou  a  Or- 
dem  dò  Tempio  ludo  o  que  tinha  em  a  villa  do 
Trancoso  ;  feita  jio  mez  de  Junho  da  Era  1285: 
dileguante  Rege  S.  secando  in  Port.,  Procura- 
tore  cjus  fratte  A.  Bononieh  Corniti.»  E  no  firn 
d'ella  se  dia:  *No$  frater  P.  Gomccii,  Militi* 
Tempti  in  tribù*  Regni*  Hispnnice  Magister,  de 
consensu  fratrum  noslromm  damus,  et  concedi- 
mus  D  Mar  ice  victum,  et  vestitum  in  tota  vita 
stia,  siati  uni  de  fratrissibus  Templi.  »  No  M  osici  io 
de  Santa  Eufemia  de  Ferreira  d'Aves  se  con- 
serva  originai  urna  caria  de  venda  de  urna  Iter- 
dado  em  o  termo  da  villa  de  Paredes,  que  Mar- 
linho  Pires,  e  sua  mulher  Marinha Pacs  fizeram 
a  Pedre-Anncs,  e  a  sua  mulher  Maria  Ermi- 
ges,  em  Novernbro  de  1246  (E.  m  ce.  2x\x.iv) 
«  Regnante  Rege  Sancio,  Alfonso  Comes  Bolonim 
Visitator  de Portugalia* .  D'aqui  he  facil  de  in- 
ferir, que  tanto  I).  Maria  Paes,  corno  D.  Mari- 
nha Paes  eram  irmàs  de  D.  Martinho  Pics, 
Bispo  da  Guarda,  (ilhos  todos  de  D.  Maior  Soa- 
res (corno  se  disse,  v.  Fehros,  §  iv)  principal 
fundadora  do  dito  Mosleiro:  e  que  D.  Ma  ria  Paes 
lìcando  viuva  se  melteo  Fratrissa  do  Tempio 9 
se n,I o  he,  que  na  c6pia  da  Torre  do  Tombo  se 
leo  Maria  por  Marina. 

Em  28  de  Agosto  de  12*8  se  compozeram  os 
Teinplarios  com  D.  Egis,  Uispo  elcito  de  Coim- 
bra,  e  o  seu  Cibido  sobre  os  direitos  rpiscopues 
da  Igreja  de  Soure.  Na  escrilura  se  diz,  que  D. 
Pedro  Gomes  era  Mestre  nos  tres  Reinos,  e  quo 
cm  Portugal  era  por  entdo  seu  Lugar-tenente  D. 
Lf>nren$o  Mendes,  Cimmendador  de  Thomar.  No 
de  1250  celebrou  capitolo  geral  na  cidade  da 
Guarda,  e  leve  por  sucecssor: 

XX.  D.  Pago  Gomes,  Mestre  nos  tres  reinos 
cm  1250.  N'este  anno  se  fez  urna  composito 
entro  I).  Rodrigo,  Bispo  da  Guarda,  e  a  Or- 
dein do  Tempio ,  sendo   seu   Mestre   nos   tres 
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Beinos,  0.  Payo  Gomes%  a  qual  so  acha  no 
Litro  dos  Direitos  Ecclesiasticos,  a  fol.  124. 
No  de  1252  se  fez  oulra  concordata  enlre  o 
concelho  da  fili»  do  Rombai,  e  Fr.  Payo  Pires 
uPrceceptor  de  Palumbar,*  sobre  os  dizimos, 
mortuorios,  servilo  dna  igrejas  ruraes,  eie, 
senHo  Mestre  do  Tempio  nos  tres  Reinos  D.  Payo 
Comes.  No  de  1253  jà  linha  renunciado  a  di- 
gnidade  de  Mestre,  e  feito  Cavalleiro  particu- 
lar,  era  Commendador  de  Castello-branco,  se* 
gundo  a  escritura  originai,  que  se  ve  em  Tho- 
inar,  e  traz  Fr.  Francisco  Brandito  no  tomo  v 
da  Monarch.  Lusit ,  liv.  xvi,  cap.  22.  N'ella 
6e  acha  nomeado  D.  Gongalo  Fernandes,  Com- 
mendador-Mór  em  Portugal,  dignidade,  que  j4 
algujis  haviam  lido,  corno  D.  jo§o  Rodrigues, 
D.  Simefto,  e  outros. 

XXI.  D,  Martinho  Nune$>  Mestre  nos  tres 
reinos  em  1253.  A  p  par  e  ce  a  sua  primeira  me- 
moria  em  um  prazo,  que  fez  a  D.  Gii,  e  a  sua 
mulher  D.  Maria  Ànnes  na  expedigào  do  capi, 
tulo  geral,  celebrado  em  Castello-branco,  em 
Maio,  da  E.  m.  ce.  xci  (*).  Do  seu  M estrado  noe 
tres  reinos  ha  rouitos  documentos  até  o  anno 
de  1265;  mas  nSo  temos  algum  authentico,  que 
Ihe  de  por  successor  a  D.  Vasco  Louren^o. 

XXII.  D.  Gonzalo  Martin*,  Mestre  èm  Portu- 
gal  em  1205.  Por  aulhoridade,  e  consentimento 
do  Capitulo  geral,  celebrado  em  Castello-bran- 
co, concede  elle  a  D.  Thereza  Alfonso  de  Mello 
a  aldéa  da  Sardaca%  em  termo  de  Folgosinho, 
para  que  a  desfrute  em  dias  de  sua  vida;  coro 
condilo,  que  ella  pague  ao  Commsndador  de 
Ferreira  (d'Àves)  annualmente  25  libras  no  1.° 
de  Maio.  E  a  dita  D.  Thereza  deve  dar  é  Ordem 
um  casal  em  Mello,  e  outros  bens,  à  Ordem  do 
Tempio:  e  por  sua  morte  deve  ficar  a  dita  aldéa, 
com  toda^  as  suas  bemfeiiorias,  aos  Teraplarios 

(•)  Em  SO  de  Maio  de  125!  (E.  m.cc,x<m)  fez  orna  araiga- 
*eì  oompoaieflo  com  *D.  Egai  Mendes,  Bispo  de  Lamego».  e  o 
•eu  tabulo  sobre  os  direitos  episcopio*  das  igrejasque  perten- 
ciam  a  Longroiva,  e  A  Mèda:  por  ella  Oca  o  Commendador  de 
LongroWa  obrijgado  a  dar  annualmente  aos  fcispos  de  Lamego 
na  Mèda  s  moie»  de  centelo,  «ateigados  pela  medida  da  terra*: 
e  x  moios  de  finho  no  lagar,  sondo  cada  moto  «de  xviii  quar- 
tis.»  E  qaando  o  Bispo,  urna  ves  no  anno  visitar  estas  igre- 
jast  daterà  receber  do  dito  Commendador  està  procuralo.» 
ti  quarteiro«  de  trigo  cosido,  e  ti  qaarteiros  em  grao.'e  ti 
pocaea  de  Tìnbo;  e  um  porco  de  um  maraTidim  Teloo:  e  doui 
carnelros  bons:  e  it  cabritos:  e  dous  leitòea:  e  xit  galiobas:  e  l 
otos;  com  urna  onca  de  pimenta:  e  duaa  restes  de  alhos:  e  doos 
braco»  de  cebolas:"  e  duas  cargas  cavalla res  de  lenba:  e  outras 
duas  de  pai  ha:  sai,  e  vinagre  quanto  baste:  e  xm  onca 8  de 
era.*  E  isto  nfio  so  na  Mèda,  mas  tambem  outra  semelhanta 
«procuratilo»  em  Loogroivai  e  deste  modo  renunciam  a  todo 
•  qualquer  diretto,  que  a  igreja  Cathedra!  podesse  ter  nas 
igrejas  da  Meda,  e  de  Loogroiva:  «Salva  tamen  Jnrisdiclione, 
quam  de  jure  debet  Episcopus  in  Seculares  exercere.*  E  as 
parte*  se  obrigaram  ao  cumprirem  assim;  sob  pena  de  mìl 
marcos  de  prala  «pia  io  isto  io  suo  rebore  Tali  turo  nichilomi- 
aus».  E  d'i&lo  se  fixeram  dnas  cartas  partfdas  por  ABC,  e  sel- 
ladas  com  os  tellos,  do  Bispo,  do  Mestre,  e  do  Cabido.  Doc.  de 
Tfcomar. 

(Nola  do  auctor.) 
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livre,  e  desembargadamente.  Feita  a  carta  *E. 
M.  ecc.  \\\,apud  Castelluinblancttin.fi  E  do  Ca- 
pitulo  geral,  que  al  1  i  mesmo  se.celebroa  no  de 
1266  (E.  m.  ecc.  un)  a  24  de  Maio,  cmpraioa 
o  Mestre  D.  Gonzalo  Martina»  e  seus  frades,  a 
D.  Diogo  Lopes,  e  a  sua  mulher  D.  Urraca  Af- 
f onso(« Con freiresd'Ordim,  e  sepultura*)  mxi\\i$ 
fazendas  no  Marmeleiro,  no  Rechoso,  emAvelans, 
em  Freixo,  nas  Anta*  de  Penadono%  e  outras  par- 
tes;  com  condilo,  que  por  morte  deambosfiqtie 
todo  o  movel,  e  raiz,  com  todas  as  suas  bemfei- 
iorias é  Ordem,  a  qual  os  ditos  Confrades  jé  ef- 
feclivamente  fazem  entrega  de  urna  larga  por* 
$ro  de  bens  em  Alpedrinha%  Castello-novo,  t  na 
Torre  d'Arrizado,  com  todos  os  seus  direitos,  e 
pertenQas,  e  padroados  de  igrejas.  No  de  1268 
fez  duas  concordata 9  com  o  Bispo  de  Lisboa,  D. 
Mattheus  :  a  primeira  em  Tliomar  em  o  dia  de 
Paixòù,  sobre  umas  fazendaa  em  Casevel:  a  se- 
gunda  em  Maio  do  mesmo  anno,  sobre  os  direi- 
tos episcopaes  da  Igreja  do  Pinheiro  em  o  termo 
de  Santarem. 

XXIII.  D.Joào  Annes%  em  4271.  Acha-se(ni 
Torre  do  Tombo,  gay.  6,  ma;.  40,  n.  23)  urna 
sua  carta  com  sello  pendente,  em  que  sedixser 
a  Lugar -tenente  do  Mestre  do  Ultramar  da  Orim 
do  Tempio»,  dada  no  Capitulo  geraf  de  Zamora 
a  27  de  Marco  do  mesmo  anno,  e  pela  qual  con- 
firma aos  Povoadores  de  *  Mancar  e  he,  velCatleU 
branco  deMancarchino»,  todos  os  bons  foros,  e 
costumes  de  Elvas,  que  eram  o  forai  que  os  Tera- 
plarios Ihe  haviam  dado.  Parece  que  Mancardt 
precedeo  ao  nome  de  Cardosa,  que  linha  o  silio, 
onde  aquella  villa  se  fundou. 

XXIV.  D.  Bellram  de  Valverde,  em  1272. 
Brandito,  em  a  Monarch.  Lus.t  liv.  xv%  tit.  ir 
nos  offereco  urna  escritura,  pela  qual  consta,  qoe 
a  Ordem  do  Tempio  em  Portugal  concederà  a 
D.  Sancha  Pires,  e  a  sua  filha  D.  Berengoeira  a 
villa  doftodAo  para  a  desfrutarem  em  sua  tida; 
ha  vendo  a  dita  D.  Sancha  doado  muilas  fazendas 
aos  Templarios,  sendo  seu  Mestre  D.  Beltrame* 
Vaherde.  Tanto  este  emprazaraento,  corno  a  ou- 
torga,  queD.-Berengueira  Arias,  filha  de  D.  San- 
cha, e  Rui  Garcia  de  Pavha,  seu  inarido,  Ihe  de- 
ram,  lem  a  data  nà  E.  M.ct:C.  x.  Mas  parece, 
que  està  boa  harmonia  entre  os  Templarios,  eD. 
Sancha  Pires,  Freira  do  Tempio  no  de  1272, 
nào  fot  permanente;  pois  do  testamento  desta, 
que  se  guarda  originai  em  Almosler,  Litro  h 
dos  Pergaminhos,  fol.  51,  consta  a  verba  sega  io- 
le, segundo  se  copiou  no  de  1682:*  «//em:  man- 
do aos  Templarios  hum  vaso  de  praia,  o  qual  no* 
meyo  a  minha  filha  :  e  hum  georaal  de  prata  :  e 
eu  Ihos  deixaria9  se  non  fosse,  que  estes  non  fr 
zeratn  contra  tntm,  assim  corno  non  deverà*.* 
Em  alguns  documentos  da  Torre  do  Tombo  se 
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le  Fr.  Beltram  de  Pedra-verde,  que  parece  deve 
ser  Penna-verde,  pois  ambos  estes  lugares  de 
Val-verde,  e  Penna-verde,  faziam  naquelle  tem- 
po urna  so  freguezia  do  bispado  de  Viseu. 

XXV.  D:  Joào  Fernandes,  Mestre  nos  trcs 
reinos  no  de  1283.  Assim  consta  de  uni  privi* 
legio  de  D.  A  don  so,  Rei  de  Castella,  a  quem 
este  Mestre  senio  com  os  Templarios  de  Por- 
tugal;  havendo-seos  dellespanha  posto  da  parte 
de  seo  fillio  D.  Sancho,  que  ohavia  deposto  do 
throno.  Nesta  e  seri  tura  diz  o  Rei  D.  Alfonso, 
que  *Gome$  Garda,  Commendador,  era  Lugar* 
tenente  do  Mestre,  nos  colisa $,  que  o  Tempio  tinha 
em  Castella,  e  em  Ledo,  e  que  D.  Joào  Fernan- 
des  era  Lugar-tenente  do  Mestre  maior  nas  cousasf 
que  a  Cavallaria  do  Tempio  tinha  em  Castella, 
Ledo,  e  Por  tugal.»  E  d'aqui  se  manifesta,  que 
lodos  os  Mestres,  assim  dePortugal,  corno  dos 
tres  reinos,  onda  mais  eram,  que  uns  meros 
Commissarios  immediatos,  ou  mediatos  do  Gram- 
Mestre  ultra-marino,  ou  que  fora  de,Hespanha 
residia.  Em  os  annos  de  1283,  e  1285  parece 
estava  Torà  d'este  reino;  pois  se  aeba  D.  Gon- 
galo  GonQalves,  Commendador-mór  dePortugal, 
e  Lugar-tenente  do  Mestre  da  Cavallaria  do  Tem- 
pio em  Por  tugal,  segundo  os  documentos  da 
Torre  do  Tombo.  Havendo  feito  em  Castello- 
branco  urna  concordata  com  D.  Fr.  Joào,  Bispo 
da  Guarda,  sobreosdireitos  epispopaes  deNisa, 
Alpalhào,  e  Monlalvào,  em  16  de  Maio  da  E. 
m.  ecc.  xxv,  faleceo  a  23  de  Maio  do  anno  de 
1288;  corno  conslava  do  seu  epitafio  na  Igreja 
de  Santa  Maria  de  Thomar,  ou  dos  Olivaes. 
Foi  o  ultimo  Mestre,  que  governou  ao  mesmo 
tempo  os  tres  reinos  de  Porlugal,  Ledo,  e  Cas- 
tella. 

XXVI.  D.  Alfonso  Gomes,  Mestre  em  Portu- 
gal em  1 289.  Em  18  de  Junho  da  E.  u .  ecc.  xxvn 
D.  Do  mingo  s  Jardo,  Bispo  dCEvora%  e  o  seu  Ca- 
bido  fìzeram  composito  amigavel  sobre  os  di- 
reilos  bispaes  da  Igreja  de  Arens,  com  *D.Af- 
fonso  Gomes,  Meestre  do  que  a  Ordem  do  Tempio 
ha  en  Portugal,  e  os  Freires  dessa  meesma  Ùr- 
dem,  eie*  V.  Cruz.  Ainda  se  aeba  oseu  nome 
em  oulros  documentos  de  1290. 

XXVII.  D.  Lourenco  Martins  era  Mestre  no 
de  1291.  Assim  se  manifesta  da  composito, 
que  os  Templarios  dePortugal  fìzeram  porau- 
thoridade  d'este  seu  Mestre,  com  D.  Aimirico, 
Bispo  de  Coimbra,  sobre  a  procuralo  da  igreja 
de  PaQos,  em  5  de  Abril  da  E.  m.ccc.  xxix.No 
de  1293,  e.nomez  de  Junho  apparece  o Mestre 
D.  Lo  arengo  Martins  na  instituigào  da  capei  la, 
chamada  dos  Tamaraes  (por  que  nesle  lugar 
principalmente  a  dolou  commuitas  fazendasD. 
Martini  Gii,  Amo  do  Infante  D.  Alfonso,  e  Mor- 
domo  daRainha  Santa  lsabel)  e  fixada  na  baliia 


de  Santa  Maria  de  Thomar,  dita  hoje  dos  Oli» 
vaes,  onde  entào  permanecia  o  convento  da  Or- 
dem, e  a  sua  capital.  Està  capella  lem  hoje  o 
titulo  de  S.  Bartliolomeu  ;  scudo  a  tencào  do 
instituidor,  que  se  intilulasse  de  S.  Mai  tinho. 
I).  Lourengo  renunciou  logo  depois  omestrado: 
feito  Commendador  deSanlarem,  faleceo  no  l.° 
de  Maio  de  1308. 

XXVIli.  D.  Vasco  Fernandes%  ultimo  Mestre 
em  Portugal  em  1295.  Jàem  Abcil  d'este  anno 
se  acha  o  nome  d'este  Mestre  do  Tempio  em 
urna  composito,  que  a  Ordem  fez  coni  os  Co- 
negos  da  Sé  de  Coimbra,  sobre  as  comedorias, 
que  a  estes  sedeviam  dar,  quando  (duas  vezes 
no  anno)  passassero  pela  villa  de  Soure;  aos 
quaes  o  Commendador  as  devia  a proin piar  na 
fórma,  que  entào  se  ajustou.  Em  1296  fez  ou- 
tra  composito  com  D.  Fr.  Joào  Martins,  Bis- 
po da  Guarda.  N'cste  mesmo  anno  Ihe  doa- 
ram,  e  à  sua  Ordem  El-Rei  D.  Diniz,  e  a 
Rainha  Santa  lsabel  umas  casas,  que  tinham 
junto  &  porta  da  villa  do  Sabugal:  e  no  de  97 
Ihe  doaram  ospadroados  do  Mogadouro  e  Penas- 
Royas,  corno  se  disse  (v.  Azinhoso),  sendocoa- 
firmantes  os  Prelados  seguintes:  D.  Mar  tinho, 
Arcebispo  de  Braga;  D.  Joào,  Bispo  de  Lisboa; 
D.  Sancho,  do  Porto;  D.  Vasco,  de  Lamego;  D. 
Ega&,  de  Viseu\  D.  Fr.  Joào,  da  Guarda,  D. 
Pedro,  de  Coimbra;  D.  Fernào  Martins,  dEvo~ 
ra*,  e  a  fyreja  de  Silves  vaga. 

No  de  1299,  e  a  27  de  Novembro  os  mes- 
roos  Soberanos,  querendo  remunerar  aos  Tem- 
plarios os  seus  muitos,  e  grandes  servigos,  e 
sendo  seu  Mestre  em  Portugal  D.  Vasco  Fernan- 
des,  Ibe  doaram  todo  o  padroado,  e  di  rei  lo  de 
apresentar,  quetinliam  na  Igreja  de  Santa  Ma- 
ria, a  Grande,  de  Porta legre,  e  de  todas  sua* 
capellas.  N'esla  carta  feita  em  Porlalegre  se 
acham  as  duas  coslumadas  columnas,  urna  dos 
Grandes  do  reino,  e  oulra  dos  pielados,  mas 
nào  confirmando,  forma lidade  que  jà  se  ia  es- 
quecendo.  Os  Prelados  sào  os  mesmos  de  1297 
so  coni  a  differenza  de  jàser  D.  Joào  Bispo  de 
Silves.  Està  Igreja  de  Porlalegre  unio  perpetua- 
mente D.Bartholomeu,  Bispo  da  Guarda,  à  Meza 
do  Mestre  da  Ordem  de  Christo,  que  entào  era 
D.  Marlim  GonQalves,  a  7  deSelembrode  1332: 
e  no  mesmo  dia  se  terminaram  por  juizesarbi- 
tros,  esem  fórma,  nem  figura  de  juizo,  asmui- 
tas  demanda*,  e  controversias,  que  escandalo- 
samcr.le  corriam  entre  a  Igreja  da  Guarda,  e  a 
Ordem  de  Christo  por  occasiào  das  igrejas,  que 
està  Ordem  tem  n'aquelle  bispado. 

Continuami  asmemorias  deD.  Vasco,  pois  no 
de  1303  os  mesmos  Reis  fìzeram  doafào  à  Or- 
dem do  castello  de  Pena-Garda,  e  no  de  1306 
Ihe  deram  o  padroado  da  igreja  de  Aloayazere% 
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e  a  rilla  de  Ferrelra  do  Zezere  no  bispado  de 
Coimbra,  e  a  wlla  de  Villa  Rei,  que  Ihe  fica 
fronieira.e  jà  no  bispado  da  Guarda,  pelasquaes 
a  Ordem  largou  à  Coróa  oulros  bens  (*).  N*es- 
te  mesmo  anno,  e  a  15  de  Abril,  se  acliavam 
os  Bispos  de  Portugal,  e  Hespanlia  congregados 
eni  Salamanca,  e  presididos  deD.  Gonzalo,  A r- 
erbispo  de  Toledo,  para  iuquirirem  da.s  borri- 
veis  culpas,  que  a  malicia  exeogilou  e  ni  Fran- 
ca (mas  que  se  nào  verilicaram  em  Ilespanha,  e 
Portugal)  conlra  osTemplarios,  que  ultimamen- 
te forum  extinclosnode  1312,  e ao  mesmo  tem- 
po acabon  o  mestrado  de  D.  Yaseo,  que  falle- 
eco  no  de  1323,  Commendador  de  Monlealvdo, 
e  professo  na  Ordem  de  Chrislo. 

Extinctos  osTemplarios  de  facto  por  Clemen- 
te V  no  Concilio  Vieuncnse,  quecncarregadodo 
cxame  da  causa,  julgou  se  devia  abster  de  prò» 
ferir  nella  sentenza  formai  diffinilita;  ficarainos 
aous  bens,  e  w ndas  a  disposilo  dà  Sé  Aposto- 
lica. Nào  se  accommodou  a  isso  El-Rei  D.  Di- 
niz,  que  os  pretendia  incorporar  na  Coróa;  visto 
cessar  o  firn  prineipal  da  sua  allieagfio:  o  Papa 
pelo  contrario  os  queria  applicar  à  Ordem  do 
Hospital,  e  ainda  dispór  delles  a  seu  arbitrio; 
corno  se  ve  pela  doagào  da  villa  de  Thomar 
fciia  ao  Cardeal  Bertrando.  Depois  de  largas 
con  lesta  rOes  se  decidio  pela  reforma,  ou  insti* 
tuigao  de  urna  nova  Ordem  militar,  inlitulada 
Ordem  da  Mi  liei  a  de  Mosso  Senhor  Jesus  Christo^ 
cujo  patrimonio  fosscm  todos  òsbens,  eeffcilos, 
que  d'antes  possuia  a  Ordem  do  Tempio.  Con- 
veio  ni>to  o  Monarcha  Portugucz,  e  logo  no  mes- 
mo anno,  achando-se  em  Leiria  a  4  de  Junho: 
vendo  que  o  Procuiàdor  da  sua  Corda,  haveu- 
do  intentado  demanda  contra  osTcmplarios,  nas 
vesperas  quasi  da  sua  triste  ruina,  ao  tempo 
que  o  Mestre,  e  os  outros  Freires,  que  podiara 
mostrar  a  sua  jusiiga.  ou  seausentaram  do  rei- 
no,  ou  nào  foram,  nom  procuraram  ser  ouvi- 
dos:  e  assiin  conseguirà  sentengas,  corno  quiz, 
«  contra  loda  a  razào,  ejusliya:  levado  por  ti  in 
zelo  da  recti J^o  mais  pura,  fez  restituir  à  nova 
Ordem  de  Christo  as  villas,  castellos,  elugarcs 
ile  Soure,  Po  ni  bai,  Ega,  Redinha,  que  sào  na. 
Estremadura,  e  bispado  de  Coimbra,  e  la  tube m 


f.)  Et-Rti  D.  Dinii  ha  via  dado  forai  a  VilU-Rei  a  19  de 
Site  rubro  di  Ii85%  e  nelle  se  nomeara  «sera  conllrmareni:»  0. 
Tello,  Arcebispo  de  Braga,  D.  Yicente,  Bispo  do  l'orto,  D.  An- 
rrijue,  (**)de  Coimbra,  D.  Fr.  Jo<ìo,  da  Guarda,  D.  Mathcus, 
de  Yiseu,  U.  Barih  olimeli,  de  Silve»,  D  fìomingit*  Alinea,  d  E  ve- 
ra, as  Igrejas  de  Lisboa,  e  lamegu  vaga».  Os  Kns,  que  os  Tem- 
pi a  rio*  djmittiram  A  Coroa,  (crain;  a  luitia  do>  Freires  junto 
a  Sanlareui,  a  po-lagem  de  Coimbra,  e  o  uadroado  da  igreja 
de  San-Tiago  de  Tran  coso;  declarando,  que  se  davao  «espiri- 
tua!  pelo  espiritual,  e  o  tempora!  pelo  tcmporal,» 

(Mota  do  auctor.) 

f««)  0  Bispo  de  Coimbra  a  ine  se  clama  «Anrique,*  é  D. 
A  y  meri  co. 
'  (Nota  de  J.  P.  Ribeiio.) 


9S  Idanhas  nova,  e  velha,  Salvaterra,  Segóni, 
ProeiiQa,  e  o  Rosmaninbal,  que  s2o  no  bispado 
da  Guarda.  NeMa  Carta  diz  o  Sobcran.i:  *qnc 
aOrdem  de  Christo  se  linha  feito  em  Reformacào 
da  Ordem  de  Tempio,  qtie  sedesfez.*  Igtiahùenle 
fez  restituir  à  Ordem  de  Christo  asduas  igrejas 
de  Soure,  e  Pombal,  que  na  extincgao  dos Tem- 
pia rios  havia  appheado  ao  seuEstudo,  ouUni- 
versidade,  que  em  Lisboa,  e  no  de  1290  havia 
instituido.  Deste  modo  sobre  asruinas  do  Tem- 
pio se  levanlou  a  especiosa  Tabrica  da  Ordem 
de  Cliristo  (distinclivo,  coni  que  desdc  logo  fo- 
ram algumas  vezes  honrados  osTemplarios)  cm 
virlude  de  um  breve  de  JoSo  XXII,  expedido 
em  Àvinbio,  a  14  de  Maigo  de  (319.  As  pre- 
rogativas,  e  excellencias  d'està  milicia  deman- 
dum  larga  Ustoria  :  ella  lem  aebado,  e  acharà 
ainda  prnnas  mais  felices. 

TEMPTACOM.  0  mesmo  que  Tentalo*. 

f  TEBIUDO.  Temido. 

TENARIA.  V.  Palamk. 

TENf  A.  0  direito  de  ter,  e  possuir.  *Epor 
està  Doafdo  vos  damos  logo  a  posse,  e  tenga  dus 
ditos  moinhos,  que  fagades  delles  o  que  vos  aprou- 
ver.*  Doc.  de  Lamego  de  1403. 

§  TENCHAR.  Cbantar. 

TENCOM  Contenda,  arruido,  briga,  rcTolta. 
Segundo  a  lei  de  D.  Àfibnso  IV  qualquerque 
levantar  ero/la,  outengom  perqualquer  maneira 
em  Concetto,  ou  per  ante  as  Justicas,  ou  contra 
ellas:  que  as  Jttslicas  o  matem  porém%  e  nom  Ihe 
tecebam  outra  razom,  età  Cod.  Alf.t  li?.  ?. 
tit.  104,  §1. 

TENCEIRO.  Reccbedor  das  rendas  do  Con- 
celbo.  Neslo  scntido  se  toma  està  palavra  em 
urna  sentenza  da  Camara  de  Ponte  do  Lima  de 
li  10.  Nella  se  diz  tambem,  que  tqualro  alquti- 
res  da  medida  telha  ou  de  St  Giraldo,  se  (orna- 
rào  em  tres  alqueires  da  medida  corrente.» 

TENDER.  Èuteiider»  traballine  occupar  so. 
*E  porque  El-Rei  nosso  Sefihor  me  manda  tender 
nesta  Émquirigom,  nom  posso  leixar  de  tender 
nella.  » 

TENDER-SE.  Extender-se,  alargar-se,  apos- 
sar-se  de  mais  terreno,  do  que  o  diretto  permilte. 
•Mandou,  que  nom  se  tendessem  mais  pelo  ter- 
mo de  Silva- Escura,  de  que  se  tenderom  old  qui.» 
Doc.  de  S.  Tyrso  de  1316. 

fTENDILHOM.  Tenda,  barraca. 

TENTATOSI.  Inleuto,  determinalo,  voata- 
dc.  «2?  pota  soo  tentagom  seja  maldito.i  Doc. 
de  Vaiiào  do  seculo  xiv. 

TENTADO.  Doenle,  rrioleslado. 

TENTAMENTO.  Teutajào,  determinacaonìos- 
trada  no  exterior,  e  cometaria  jà  de  al)?um  mo- 
do a  por  em  execu?ào.  *È$e  aìguem  quizertiir 
contra  oste  feito,  nom  Ihe  seja  coiiscntido;  mais 
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vomente  polo  soo  lentamente,  quanto  quizer, 
tanto  vosen  duòlo  compona.*  Està  tentalo  coin- 
cide com  a  inlencao,  demanda,  ou  litigio.  Pu- 
nita se  pois,  nos  antigos  instrutnenlos  a  pena 
concencional,  paga  pela  parte,  que  judicialmento 
procurasse  ir  con  tra  o  estipnlado,  dado,  doado 
ou  por  oulro  qualquer  modo  enlre  as  partes 
contraclanles  estabelecido. 

TEPÉS.  Aflerrado  ao  seu  dictarac,  teimoso, 
contumaz.  Ant. 

TER  b*  mente.  Lembrar-se  de  alguma  posso, i, 
oh  co  usa,  fé-la  presente  na  loro  branca,  itàose  es- 
quecer  d'ella.  Corresponde  ao  latino  In  mente 
imbeve,  « Que  me  ajam  em  mente  em  sas  Orafteens.  » 
J)oc.  de  Pendorada  de  1315. 

TER  os  camindos.  Atravcs$ar-se  nas  eslradas 
p;;ra  intcrceptar,  e  comprar  por  menos  as  mer- 
cadorias,  e  vivcres,  para  ao  depois  os  mono- 
poliar,  ou  vender  por  mais  alto  pre^o.  *E  lo- 
dos  aquelles^  que  teverem  os  eaminhós  pera  com* 
prar  as  vendas,  que  veerem  pera  a  Vita,  peitem 
sessenta  soldos.*  Acordào  da  Camarà  de  Yisea 
de  1304. 

TERBOUAS.  V.  Embolhas.  . 

TERCARIA,  AS.  Deposito,  refens,  scguran$a 
do  contrarlo.  De  estar  na  m5o,  tutclla,  oa  casa 
de  um  terceiro,  que  n3o  he  nenhum  dos  contrae 
ctanlcs,  se  disse  Ternaria.  •Eassyosditos  Ifan- 
tes  fossem  postos  em  Tenaria  na  Villa  de  Moura, 
em  poder  da  dita  1  fante  D.  Briatiz,  na  qua!  es-. 
titessem  atee  sereni  perfettamente  casados.  •  Chron. 
d'El-Rei  D.  Affonso  F,  cap.  106. 

TERQAS  P0NT1PICAES.  I.  Para  iMeiro  co- 
nhecimento  das  Tercas  Pontifkaes  he  necessario 
ter  presente  a  origem,  e  divisao  das  rendas  eccle- 
siasticas.  Desde  à  primitiva  Igrcja  liveram  os 
Bispos  a  seu  cargo,  por  si,  e  seus  Diaconos, 
as  obla^Óes,  è  quaesquer  outros  emolumcnlos, 
que  em  loJa  a  sua  diocese  se  faziam  a  Fgreja;. 
com  obrigagjo  porém  de  attender  com  elles  à 
sustenta^ào  frugai,  e  honcsta  do  sch  clero,  ao 
reparo  dos  templos,  e  ao  soccorro  dos  pobres, 
e  necessitados.  Dizcm,  que  jà  no  tempo  de  S. 
Silvestre,  e  de  S.  Simpliciano  Papas,  e  final- 
mente em  o  Concilio  Romano  de  493  sub  Gè- 
Insto,  se  repartiram  lodas  as  obla^oes,  e  rendas 
ecclesiastica*  em  quatro  partes;  cedendo  urna 
para  a  Mesa  Pontificai,  e  as  oulras  tres  com 
os  destinos  acima  ditos.  Porém  està  quadripar* 
tida  divislo  parece  nio  foi  pralicads  por  en- 
tào  u'estcs  ultimo*  (ìns  da  Igrcja  Occidental  ; 
pois  no  Concilio  de  Orleaens  de  511,  e.  5:  no 
Toletano  w  e.  6.  e  no  xvi,  e.  5:  e  no  de  Me- 
rida  de  C66,  e.  44  se  acha  o  contrario  (#).  No  de 

(•)  E.-ta  abreviatura  C.  tanto  pede  designar  «ci non»,  corno 
«rapitalo»,  l'ara  fugir  das  contestarle»  00  crilicos  drsalma- 
doò,  corner Tamol-a  tal  comò  se  fieba  na  primeira  edieào. 

fi.  F.  da  S.J 


Tarragona  de  516,  e.  8  se  allega  a  tradirlo 
antiga  de  receberem  os  Bispos  as  tercas  de  to- 
dos  os  fruclos,  com  a  obrigaffto  de  repararem 
as  igrejas.  E  finalmente  no  Bracarense  ir  d« 
561,  e.  7  se  determina,  *que  dis  rendas  Eccle- 
siastica* se  facào  tres  porcoens  iguaes:  Imma 
para  os  Bispos:  outra  para  os  Clerigos:  e  a 
terceira  para  a  Fabrica,  luzes,  e  alampadas  da 
Igreja,  da  qual  parte  o  Arciprcste,  ou  Arcedia- 
go,  que  a  administrar,  dard  contas  ao  Bispo.* 
Desde  estc  tempo  se  desca ria ram  os  Bispos  das 
tercas  da  Fabrica^  e  fica  ram  recebendo  as  ter- 
fasxyit  eram  proprias  da  mesa  pontificai. 

Introduzidos  em  firn  os  Dizimos,  que  haviam 
succedido  às  oblacìtes  dos  fieis,  e  com  o  mesmo 
destino;  as  termos  pontificaes  fica  ram  no  mesmo 
cstado  ;  contribuendo  cada  igreja  das  parochias 
com  a  lerja  parte  d'elles  para  a  calliedral,  e 
fica  fido  &$  duas  partes  a  disposilo  dos  Abba- 
des,  e  Pastores,  que  deveriam  reparar  os  templos, 
e  soccorrer  os  pobres. 

No  forai,  que  El-Rei  D.  Sancho  I  deo  a  Pe- 
tìamacór  no  de  1209  (e  tambem  nos  de  Proen- 
fa,  àvelha,  e  Salvaterra  do  Extremo)  se  man- 
dàm  pagar  os  dizimos,  e  primicias  a  todas  as 
Igrejas,  das  quaes  o  Bispo  feria  urna  lerca  par- 
te: os  Clerigos,  ou  Parochos  a  oulra  terga;  e 
a  terceira  iicaria  aos  repectivos  parochianos, 
ou  freguezes  para  gastarem  onde  fosse  neces- 
sario, e  preciso,  corno  ornamentos,  livros,  fa- 
brica,  «segando  o  parecer  do  Bispo,  e  seus  Pa- 
rochos.» V.  Garda. 

Estas  tercas  pois,  chamadas  pontificaes,  equo 
das  parochiacs  de  todo  o  bispado  se  pagam 
hoje,  ou  5  Mitra,  ou  ao  Cabido;  ainda  d'a- 
qncllas,  q?ie  os  monges,  ou  oulras  corporacòcs 
religiosa s  lìzeram  edificar  dentro  dos  seus  cou- 
tost  on  isentos  (ficando  para  os  fundadores  as 
duas  partes  de  todos  os  dizimos)  nunca  jnmais 
perdura m  as  obrigacOes  inseparaveis  da  sua  na- 
tureza.  E  scria  bem  para  desejar,  se  nAo  per- 
desse de  vista  entre  uns,  e  outros  a  quarta 
parte  dos  pobres,  de  que  scm  demasiado  roubo 
nào  podcrn  ser  defraudados.  Algumas  vezes 
vinham  estas  Tercas  Ponti ficaes  debaixo  do  no- 
me de  Censo %  ou  Censoria.  V.  Censo. 

TERCAS  PONTIFICAES.  ll.Comcffeito,  a  rfi- 
Hsào  quadripartita  das  rendas  ccclcsiasticas  nào 
entrando  em  Hespanha  antfs  da  invasào  dos 
Sarracenos,  egualmente  foidesconhecida,  quan- 
do jà  expulsos  os  sequazes  torpes  de  Mafoma. 
Conquistada  Lugo  por  Ei-Rei  D  Alfonso,  o  Ca- 
ttolico, no  de  740,  e  dando-lhc  logo  por  Bispo 
a  Odoario,  cste  no  de  743  deo  a  uns  seus  fa- 
miliares  a  terra  de  Villamarce,  onde  no  mesmo 
anno  se  dedicou  urna  igrcja  a  $anlaComba.  E 
havendo  dito  os  fundadores  por  sua  devocào: 
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%Quidquid  his  termini*  continetur  in  decimi* t  et 
primitiis  ad  ipsam  Ecclesiam  S.  Columba  servire 
perpetualiterjubemus»;  acrescentaram,  que  d'es- 
tà igreja  se  pagaria  à  Sé  de  Lugo  iCensum  Ca* 
noniealem  per  singulti  anni*.  »  E  no  de  835  man- 
da El-Rei  D.  Alfonso,  o  Casto,  que  osclerigos, 
e  npionges  da  diocese  de  Braga  ipaguem  d  dita 
Sé  as  Tercas,  que  manddo  osSagrados  Canone*.* 
V.  Presuma  i.  Depois  d'este  tempo  continuaram 
os  Bispos,  e  as  suas  Calhedraes  a  re  ce  ber  a 
terca  parte  de  todas  as  rendas  ecclesiasticas 
dos  seus  bispados,  ficando  no  seu  arbitrio,  e  do 
seuCabido  fazerem  sobre  islo  aquellas  compo- 
si£5es,  e  iransac^Oes  que  bora  Ihes  parecesse  : 
o  que  muilas  vezes  Hzerara,  e  principalmente 
com  as  Ordens  militare*,  •  quando  os  servilo* 
dos  fundadores  das  igrejas  mereci'am-  urna  con- 
templalo distincta.  Entào  se  reduzia  a  terga 
canonicale  a  quinta,  ou  quarta,  ou  talvcz  menos, 
segundo  as  parles  se  conlratavam. 

Na  composito,  de  que  se  fallou  (v.  Confis- 
soens  episcopaes),  se  obrigam  os  do  Hospital  a 
pagar  ao  Bispo  D.  Marlinho,  e  seuCabido,  era 
as  igrejas  alli  nomeadas,  a  quinta  parte  de  todos 
cs  dizimos,  e  morluorios,  excepto  armas,  e  ca- 
vallos.  E  que  sealgum  f  rei  re  niorrcr  dentro  do 
anno  da  sua  recepglo;  de  tudo  o  que  deixar  terà 
o  Bispo  a  quinta  parte;  mas  passado  oanno,  so 
no  que  deixar  a  Igreja  a  podere  ter.  Era  quanto 
porém  aos  que  enlrareni  na  Ordenti  gravemente 
enfermos,  determinane  que  se  daquella  doen;a 
morrerem,  *de  omnibus  quae  Ordini,  tei  Eccle- 
vae  reliquerint,  promittimu*  partem  solvere  me- 
moratam»;  mas  seconvalescerem,  deludo  oque 
àOrdem  deixarem,  nada  terà  o Bispo.  Este  po- 
rém *  in  Ecclesia,  Clero,  et  populo  jurisdictionem 
Episcopale m  libere  exequatur»  ;  ficando  a s  pessoas 
dos  freires  assiro  clerigos,  corno  leigos,  isenlas 
da  sua  jurisdiegào  com  todos  os  seus  bens,  e 
cousas.  Doc.  da  Torre  do  Tombo  de  1248. 

No  do  1 270,  e  no  mez  de  Janeiro,  o  mesmo 
D.  Marlinho,  e  o  seu  Cabido  pediram  ao  Papa 
Alexandre  IV  Ihes  confermasse  a  concordia,  que 
elies  linham  feito  com  D.  Joào  deAvoim,  e  sua 
mulher,  sobre  as  sete  Igrejas,  que  elles  corno 
padroeiros,  e  com  aulhoridade  dp  mesmo  Bispo, 
e  Cabido  havUm  edificado  no  territori*  de  Por- 
tcl.  De  todas  ellas  prò  Pontificali  lercia,  assim 
dos  dizimos,  e  morluorios,  corno  dosanimaes,  a 
sa  ber,  vaeas,  egoas4,  ovellias,  porcos,  cabras,  as- 
sim macho*,  corno  femeas,  Ihes  pagariam  a  quin- 
ta parte.  E  por  morte  delles  fundadores,  os  que 
Ihes  succedessem  Ihes  pagariam  pela  dita  terga 
a  quarta  parte  do  pào,  vinho,  e  linho,  e  dos  di- 
tos  animaes,  e  morluorios,  e  nada  mais.  E  pelo 
chamado  cathedratico,  e  procuralo,  quando  elle 
Bispo,  e  seus  successores  urna  so  vez  no  anno 


fosse m  visitar  as  ditas  Igrejas,  Ihe  dariam  «cero 
soldo*  usuali*  moneta*  y  vel  duo*  aureo*,  et  unum 
pacum  mediocre m,  et  decem  gallina*,  et  *ex  al» 
queires  de  bona  farina,  et  decem  alqueires  de  or- 
deo,  et  duos  almudes  de  vino  per  mensuram  El- 
horensem*,  sem  mais  cousa  alguma.  Que  a  a  pre- 
sentalo seria  sempre  delles  padroeiros,  e  que 
esles  retivesscm  para  si,  e  seus  successores,  sem 
algumencargo,  ou  despeza,  tmedietatem  omnium 
bonorum,  et  obventionum,  quo*  possunt  eisdem 
Ecclesii*  obvenire:»  exceptuando  os  anniversa- 
ri os,  morluorios,  primicias,eobla$des,  que  en- 
tra rem  pelas  portas  da  igreja,  etc.  E  a  islo  se 
moveram;  jà  porque  aquellas  lerras  linham  sido 
de  novo  conquisladas  aosMouros:  jà  porque  as 
ditas  lerras,  em  que  as  laes  igrejas  se  fundaram, 
foram  pelos  padroeiros  reduzidasa  cultura,  os- 
tando d'anles  desapproveiladas;  jà  finalmente 
porque  a'ellas  linham  feito  exorbilanles  gas- 
tos,  de  sorte,  que  n'ellas  linham  consumido 
urna  grande,  ou  a  maior  parte  da  sua  substan- 
cia,  e  riqueza.  Doc.  da  Torre  do  Tombo. 

Na  composito  que  os  Templarios  fizeram  com 
D.  Estevao  Soarcs,  e  seu  Cabido  no  de  1227 
sobre  os  direilos  episcopaes,  que  a  Igreja  Bra- 
charense  recebia  nas  do  Mogadouro,  e  Penas- 
Royas,  se  contenlou  o  Arcebispo  com  urna  so 
procuralo,  ou  a posentadoria,  ecolheita  em  ca- 
da umanoo,  *et  Tertiam  commutatiti  in  Quintam,» 
para  que  e&l&  quinta  parte  de  todos  os  dizimos  de 
ambas  as  sobredilas  igrejas  se  Ihe  pagasse  em 
paz,  e  sem  contenda.  Doc.  de  Tlioraar.  Deou- 
Ira  composito  ainda  mais  favoravel  para  a  Or- 
dem  do  Tempio,  que  està  fez  com  D.  Egas,  Bis- 
po de  Lamego,  no  de  1254,  das  ter  gas  das  igre- 
jas de  Langroiva,  e  Mèda,  v.  Teiipbkibos  no 
anno  de  1253. 

Nàoobstante  a  grande  differenza  enlre  aster- 
ga*, que  foram  dadas  às  igrejas  parochiaes  para 
a  sua  fabrica;  e  as  lerras  episcopaes,  ou  dos 
bispados,  que  oscanones  e  a  disciplina  deHes- 
panha  concederai!)  aos  Bfspos  para  manotengào, 
e  honra  da  sua  dignidade,  e  oulras  despezas, 
que  Ihes  sào  indispensa  veis:  no  art.  9  dos  qua- 
renta,  que  se  concordaram  enlre  o  Clero  de 
Porlugal,  e  El-Rci  D.  Diniz,  se  queixavam  os 
ecclesiasticos  :  «  Que  El-Rei  tornava  as,  tergas  das 
Igreja*,  que  fardo  dadas  pera  a*  obras  da*  nes- 
yias  Igreja*,  e  a*  mesmas  Tergas  dos  Bispados, 
pera  fazer,  e  refazer  os  yuros:  e  que  d$  vezes  as 
dava  per  soldada  aos  Cavalleiros.»  Mas  os  Pro- 
curadores  Regios  d i ssera ra,  «que  isto.  se  fazia  sé 
naquellas  Igrejas,  nas  quaes  desde  a  fundagùo 
dellas  isto  expressamente  he  feito,  e  com  consen- 
timento dos  Prelados  :  e  que  nas  mais  erào  con- 
tentes  se  guardasse  o  Direito  commum.*  Coi. 
Àlf.,  liv.  iit  lit.  i.  Y.  Castellatico.  No  forai 
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Almcida  de  1510  dì*  o  seohor  Rei  D.  Ma  noe]  : 
tAvcmos  d'aver  o  tergo  do  dizimo  das  Igrejas  da 
dita  Villa,  e  termo:  do  guai  tergo  se  apartarihum 
tergo  pera  afabrica  da  Igreja.»  D'aqui  se  ve  quo 
està  Terga  em  nada  prejudicava  a  terga  episco- 
pal9  quepelas  divisóes  antigas,  e  corno  em  sub- 
si  dio,  e  reconhecimenlo  da  dignidade  e  juris- 
dicfio  episcopale  sepagou  inteiraraente  aos  Bis- 
pos,  quando  alguma  convengSo  legai  a  n3o  re- 
duzio  a  quarta,  ou  quinta;  pois  a  terga,  qae  al- 
gamas  igrejas  pagavam  à  Coróa  para  defens&o  da 
patria,  era  unicamente  a  que  à  fabrica  pertencia. 

TER£AS  Rbaes.  He  um  direito  inseparavel 
da  Magestade,  que  se  paga  aos  Reis  de  Portu- 
gal  de  todas  as  rendas  dos  concelbos  do  reino, 
das  quaes  a  terga  parte  he  para  a  Coroa.  Estas 
ter qqs  (or am  dadas  patrioljcamente  pelos  povoa, 
para  que  osMonarchasasdispendessem  nacon- 
slrucgào,  ou  reparo  dosmuros,  e  fortalezas,  que 
podiam  assegurar  a  tranquilidade,  o  socego,  e 
a  independencia  da  nagfio:  o  que  elles  pater- 
nalmente executaram.  A  inspecgào  d'eslas  ter- 
ga* nào  pertence  hojeao  Provedor-mór  d'ellas, 
de  quem  falla  a  Orden.f  liv.  1,  Ut.  62,  §  72; 
mas  sim  aoVédor  da  Fazenda  da  reparligàodo 
reino:  nera  podem  ser  doadas  por  El-Rei,  posto 
que  expressamente  o  diga  ,  segundo  a  mesma 
Òrden. ,  liv.  u,  tit.  28,  §  2.  Mas  ninguem  se 
persuada,  que  dos  Borgonhoens  em  Franga;  oudos 
Wisigodos,  em  //a/m  (que  senhoreados  d'aquel- 
las  lerras,  as  repartiram  em  tres  partes,  duas 
para  os  vencedores,  e  urna  para  os  vencidos, 
da  qual  ainda  estes  pagavam  urna  certa  pen- 
slo,  ou  Terrari*  a o  Rea I  Fisco)  nascerà m  dsReaes 
Terga*  em  l'ortugal.  Està  monarchia  se  fun- 
dou  nào  sobre  um  povo  escravo,  e  sujeilo  ao 
caliveiro;  mas  antes  foi  obra  de  orna  gente  li- 
vre,  e  que  com  o  seu  forte,  e  valero30  brago 
expulsou  do  seu  paiz  os  possuidores  intrusos, 
que  sem  mais  titillo,  que  nào  fosse  o  da  tyran- 
oia,  e  prepotencia,  e  dominavano. 

Aleni  d'estns  Tergas,  meramente  secularcs, 
tambem  aosKeis  de  Uespanha,  ePortugal  con- 
cederam  antigamente  os  Romano*  Ponliiices  (e 
ultimamente  Gregorio  IX  a  D.  Alfonso  X,  oSà* 
bió)  as  Tergas  de  lodos  os  bens  ecclesiaslicos, 
que  estavamapplicadas  às  fabricas  das  igrejas, 
para  manterem  a  guerra  contra  os  Mouros,  e 
oulros  inimigos  do  nome  christào.  Mas  d'està 
concessio  ne  in  semprese  aproveilaram  os  no3sos 
piedosissimosMonarchas,  deixandoao  patrioti*- 
mo  dos  seus  ecclesiaslicos  o  subminislar  seme- 
Ihantes  auxilios,  quando  a  causa  assim  o  per- 
suadia,  e  demandava.  V.  Gastellatico. 

TERCER.'  Terceiro.  Doc.  de  Pendorada  de 
1202. 

TER£0,  e  Quinto.  Se  em  alguns  dos  nos- 


sos  documento*,  particolarmente  nos  de  Grljó, 
se  acha  com  frequencia  a  disposilo  da  terga, 
e  quinta  parte  da  heranga  a  beneficio  das  al  mas 
dos  pios  testadores  ;  e  isto  ainda  que  tivessem 
filhos  de  mulher  legitima,  e  forgosos  berdeiros. 
No  de  1138  Mendo  AITonso  doou  équelle  mos- 
teiro  o  tergo  de  loda  a  herdade,  que  elle  tinha 
entro  Arcuzello,  e  Valladares  tper  ubi  illam 
potuerint  invenire  Seniores  ipsius  prascripti  Mo- 
nasterii,  suis  antiquis  determinatavi  terminisi 
Livro  Baio  fol.  25.  E  a  fol.  30  se  acha,  corno 
do  de  USOSueiroSoares  doou  ao  Prior  D.  Tru- 
clesiodo,  e  aos  mais  Conego*  de  Grijó  muitas 
fazendas,  e  por  sua  morte  ludo  o  que  se  achas- 
se  pertencer-Ihe:  *si  absque  legitimo  semine 
mortuus  fuero.  Si  vero  filium  ex  legitima  uxore, 
unum,  vel  duos,  vel  usque  quinque  filius  habue- 
ro:  mqualemvobis  partem  unius  filii concedo.  Quod 
si  amplini  quinque  fillos  mihi  Deus  dederit;  quin- 
tam  partem  vobis  concedo  integram.  Et  hoc  facto 
prò  remedio  anima  mem,  et  ut  me  vos  adjuvetisf 
et  tnanuteneatis,  in  quantum  justitia,  et  ratio 
populaverit.*  E  logo  no  mesmo  anno  Gonzalo 
Paes  doou  iodos  os  seus  bens  é  Canonica  (Mos- 
leiro  de  Conegos)  de  Grijó,  a  Tali  pacto,  et  con- 
venienza: quod  si  semen  habuerof  ad  unum,  vel 
duos,mediampartem  uno /ilio  facio:  duobusjertiam: 
tribus  vero,  quartam:  Sivero  plus,  qutntam  man- 
do  prcedicto  loco  S.  Salvatoris;  cmtera  autem  fi- 
lii* meis.  Quod  si  ego  absque  legitimo  filio,  vel  Zi- 
Zìa  mortuus  fuero;  omnia  mea  recipiant  Cano- 
nici prwscriptL  Et  si  ex  concubina  mei  filii  fue- 
rint;  fiat  illis%  prò  ut  viderint  ipsi  Canonici,  et 
secundum  bonitas  seminis  postulaverit.*  a  fol.  100 
v.  E  noie-se  o  uso  das  concubinas,  ou  nao  re- 
cabedadas  por  aquelle  tempo,  que  sendo  permit- 
tidas  para  remediar  a  incontinencia,  os  seus 
filhos  nào  era  cu  admiitidos  por  justiga  ao  be- 
neficio da  heranga.  V.  MARioocoNogoDo,  oàvobn- 
ga.  0  Rei  Chindasvindo  no  Cod.  Wisig.,  liv.  iv, 
tit.  5,  delerminou,  que  o  pai  podesse  dispór 
do  tergo  para  algura  filho,  ou  filila,  e  do  quinto 
para  obras  pias,  e  do  mais  nào  podesse  dis- 
pór, salvo  por  certas  causas  de  desherdagào. 
El-Rei  D.  Alfonso  II,  no  seu  testamento  dis- 
poz  so  do  tergo:  o  que  depois  de  muitos  annos 
ficou  servindo  de  lei;  se  he  que  està  nào  nas- 
ceo  dos  Arabes,  que  igual mente  podiam  dispór 
$ó  da  terga  parte  dos  seus  bens.  A  di&posigào 
do  tergo,  e  quinto  que  principiou  com  o  reino, 
ainda  se  cootinuou  enlre  nós  até  o  meio  do  se- 
cuip  jjv,  segundo  muitos  documentos,  e  prin- 
cipalmente de  Bostello,  e  Pendorada.  0  tergo 
so  podia  ser  da  ganhadéa  ou  compradéa,  que 
nós  hoje  dizemos  bens  adquiridos:  o  quinto  po- 
rtai era  dos  bens  da  avoenga,  ou  herdados  :  e 
isto  segundo  o  costume  de  Portugal,  e  Leào. 


«52 


TER 


TER 


0  sabio  atictor  das  Observac.  de  Diplom.  Por- 
fny.,  p.  i,  observ.  7,  fol,  108, fax  vèr  claramcnte, 
quo  a  nossa  legUlaQào  aniiga  exorbitava  da 
do  Codigo  Wisigolhico  pelo  qtie  respeita  ao 
tergo,  e  quinto  da  heranga,  e  mostra,  corno  por 
degràos,  a  origani,  que  livcram  as  nossas  leis, 
que  hoje  'permitlem  o  dispdr  tao  sómente  do 
terco  por  qual^uer  litulo,  ainda  mesmo  haven- 
do  herdeiros  forgados. 

TEREMMENTE.  Lembrar-sc  de  alguma  pes- 
soa  oi)  cousa. 

TER  OS  CAM1NII0S.  Airavessar-se  nas  es- 
trada*, para  comprar  por  menos  as  mcrcadò- 
rias,  e  ao  depois  fazer  detlas  monopolio. 

TERMINOS.  Termos,  limi  Ics,  confronlacOcs, 
balizas.   Doc.  das  Bentas  do  Porlo  de  1285. 

TERRA.  Segundo  a  Partida  iv,  liv.  n,  M25, 
as  rendas,  que  o  Rei  concedi  a  aos  grandes,  e 
cavalleiros  ein  ccrlos  lugares,  mas  sem  postura 
de  aigum  servito,  se  chamavam  terra,  e  daqui 
se  disse  Senhor  de  Terras. 

TERRA  CALVA.'  No  acculo  xtti  secliamaram 
terras  calvas,  as  que  jà  estavam  limpas  de  ma- 
to,  rotas,  e  lavradas.  Doc.  de  Tarooca.  Depois 
se  applicaram  estes  termos,  nào  is  terras  fra* 
e  irte  ras;  mas  sim  aos  moniescrmos,  ebravios, 
e  que  pela  sua  ma  qualidade,  nem  ao  menos 
produzioni  hervas,  silvas,  arbtrslos,  ou  matos. 

TERRA  CUAAM.  Ald&t,  ou  povoagào  pequéna, 
que  nào  he  cabota  de  conòelho,  nem  lem  mu- 
ros,  torrcs,  ou  castcllos.  Ainda  hoje  veraos,  que 
anligamcnlc  todas  as  povoagoesdefensaveisniio 
crani  na  pianura  dos  cnmpos,  mas  sim  no  cu- 
me,  ou  recosto  dos  monte*,  ou  collinas.  «//o- 
mecns  de  pee  scudados  st  lancam  nas  matas,  e 
continuati  amente  andarti  valdos  pela  terra,  tornendo 
a  alheo  prlas  terras  chaans,  forcando  muitas  two- 
cas  virgens,  e  fnzcndo  ontros  muitòs  males.»  Cod. 
Alf.,  liv.  v,  Ut.  96,  §  i. 

TERRV  GALLEGA,  ou  Goalkga.  Como  mes- 
mo espirito,*  com  que  se  disse  P  salterio  gallego, 
Se  chamou  Terra  gallega,  a  que  nao  era  de  cam- 
po fertil,  e  rendoso;  mas  sim  de  chanieca,  dcl- 
gada,  e  nào  muito  rendos».  V.  Adkméa,  que  era 
identica  à  terra  deque  fallamos.  *Da  terragna- 
lega,^de  scis  kuum:  e  das  terras  do  bairro%  ho 
quinto.*  Doc.  do  Salvador  de  Coimbra  de  1495. 
*  Todallas  terras  gallegas,  que  nom  sejam  dadas 
a  Cab t cut  dos  outros  casaes,  as  adugades a  fructo.* 
Doc.  de  S.  Pcdro  de  Coimbra  de  1290. 

TERRA  dos  Pagons.  Assim  chamavam  osnos- 
sos  maiores  as  terras,  que  os  Mouros  occupa vam, 
quer  fossem  ao  Notte,  qnerao  Meiodta,  ou  para 
a  parte  do  Nascente.  Menalo  Bernardo,  e  sua 
mulher  Godinha  Pacs  doaram  ao  Mosleiro  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  certos  bens,  e  as  ircs 
parles  da  Igreja  de  Santa  Maria  de  Alkarovim; 


com  condilo,  quo  se  morrer  afem  Douro,  ale 
a  Terra  dns  Pagons%  sera  sepoltado  no  claus- 
tro  daquelle  mosleiro,  a  quem  os  scus  pa rea- 
le s  darào  a  mel^orpeca,  queenUto  se  Ihcarhar. 
Doc.  de  Pcdroso.  Daqui  se  ve,  que  cste  cavai- 
leiro  morava  entro  Douro  e  Mfnlio,  cm  que  jà 
nào  liavia  Mouros  no  de  1139,  e  no  mezde  Ju- 
Iho,  em  que  fez  està  doario,  assim  corno  os  nào 
havia  entro  Douro  e  Mondego:  e  que  enlendeo 
por  Terra  de  Pagons  a  que  ficaia  dcsdeSoure, 
e  Leiria  para  o  Téjo,  eGuadiana,  quenaqocltc 
mez,  e  anno  se  hiam  a  conquistar,  e  onde  olle 
talvez  chegaria  a  morrer.  E  noie-se  a  devorio 
dos  antigos  Porluguczes,  ainda  na  hberdadedas 
armas,  que  queriam  esperar  a  resurrcicào  go- 
ral &  sonihra,  e  na  companhia  dos  que  etitào  mais 
se  distinguiam  na  vfrtude.  Tal  foi  o  capi  tao  Suei- 
ro  Tolles,  que  cstando  a  partir  para  urna  expe- 
di$£o  militar  cm  a  terra  de  Campus,  lez  nmamui 
larga  doario  ao  Mosleiro  de  Pedroso  no  de  1 131  ; 
declarando  logo,  que  se  nella  morreste,  osmon- 
ges  fosscm  coni!  uziro  seu  cada  ver,  e  no  scu  Mos- 
leiro 0  scpultassem.»  Si  tontigerit  me  mori  in 
hoc  «a,  in  qua  Domnus  meus  Alfonsus  Rex  ju- 
bel  ire,  scilieet  ad  Campus:  tntis  prò  me%  et  $e- 
peliatis  corpus  meum  in  Monasterio.»  Doc.  de  Pe- 
droso. E  eis-aqui  o  Infante,  ou  Principe  D.  Alon- 
so Henriques  inlitulado  Rei,  oilo  annos  anles 
da  baiatila  de  Ourìque. 

< 

TERRÀDEGO.  I.  Laudemio,  ou  certa  parie 
do  prego,  ou  cslimaQào  da  cousa  vendida,  que 
paga  o  foreiro,  quando  com  licenza,  e  consen- 
timento do  di  re  ilo  seuhorio  a  vende,  lroca,da, 
oualheia.  Segundo  o  Dire  ilo  communi  he  a  quin- 
quagesima parte:  em  Portinai,  nào  se  eslipu* 
landò  o  contrario,  he  a  quadragesima,  que  por 
isso-  Ihe  chamam  algumas  vezes  quarentena.  Aio- 
da  lipjc  em  algumas  parles  deste  reino  se  nào 
esqueeeo  de  lodo  a  palavra  Terradcgo. 

TERRÀDEGO.  II.  Esla  palavra  na  significa- 
lo de  Laudemio  se  introdnzio  nos  prazosde 
Coimbra  depois  de  1503;  pois  antes  deste  an- 
no se  nSo  acha  tomada  pela  parte  da  venda,  ou 
prego,  que  se  devia  dar  ao  dircilo  sensorio. 
Em  uni  prazo  de  S.  ChrislovSo  de  Coimbra  de 
1290  se  determina,  que  querendo  oemphyten- 
ta  vender  o  casal  t de  venda,  quam  feceritis%  de- 
tis  dictm  Ecclesiae  nostrae,  sicut  alii  nostri  ho- 
mines  de  B rusco s.»  Em  wuitos  prazos  do  sedi- 
lo xtu,  e  xiv,  se  impCe  o  Laudemio  jà  da  qnarla, 
j&  da  quinta,  jà  da  setta,  jà  da  setima  parte 
do  prego,  porque  se  vendia  o  feitio,  ou  bemfei* 
toriay  que  agora  dizemos  o  dominio  utily  sem 
que  ja  mais  antes  do  dito  anno  se  fallasse  em 
Terradégo  por  Laudemio,  o  que  depois  he  fre- 
quentissimo. 
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TERRADEGUE1R0.  Assim  cha«iamnaCathe« 
drai  de  Coimbra  ao  Concgo,  que  reccbc  oslau- 
demios,  pertcncciUcs  ao  seu  Cabido.  Os  quaes 
laudemios  se  chamam  alli  Terradégo. 

TERRADÌGO.  Renda,  ou  pensao  annual,que 
se  pagava  por  viver,  e  cultivar  em  terra  alheia. 
Era  sfondo  se  eslipulava:  jà  de  quarto,  jà  de 
quinto,  jà  de  sexto,  ou  menos  ainda.  «2?  dar- 
des  a  nós  a  mcya  da  di  zi  ma  por  terradigo  de  ledo 
fruyto,  que  Deus  y  tfer.»  Doc.  de  S.  Christovào 
de  Coimbra  de  1276. 

TERRADO.  Cerio  foro,  que  se  paga  aes  Bis» 
pos  de  Coimbra,  de  todas,  e  quaesquer  prò* 
priedades,  que.naquelle  bispado  se  veuderem; 
nào  podcndoTabelliaoalgum  fazer  carta  de  ven- 
da, que  valida  seja,  seni  que  nella  va  inserto  o 
bilhele  do  Bispo,  pelo  qual  dà  licenza,  e  con s- 
te,  qua  se  pagou  o  Terrado;  sob  pena  de  per* 
dimenio  dos  seus  officios,  fazendo  o  contrario. 
Assim  foi  determinado  por  aia  alvard  delGQo, 
confirmado  ulti  inamente  em  30  de  Junlio  de 
1783. 

TERRàDORO.  Thcodoro,  nome  de  homem. 
*E  seendo  a  lodo  testemunhas  presentes.  Terra» 
doro  Goncahes,  eie* 

TERRATORIO.  Territorio.  Doc.  da  Caraara 
sccular  de  Coimbra  de  1354. 

TERREO.  Terrado,  terra  livre,  inculla,  bai- 
dia.  Doc.  de  1304.  . 

f  TERREY.  Teret. 

TER-SE  COM  A  GUERRA,  com  a  paz.  De- 
sejar,  gostar  ante*  da  guerra,  da  paz,  eie. 

TERSOL.  Ton Iha,  e  propriamente  roanus- 
lergio  do  aliar,  qoe  serve  para  alimpar  os  de- 
dos  do  Sacerdote  ao  Lavabo.  Yem  do  Ialino  Ter- 
go. *Preparase  o  tersol  em  o  canto  da  Aliar, 
e  fas-ce  o  lacatorio:  e  limpos  os  dédos  do  Sa- 
cerdote* dece  se  o  tersol  pera  baixo.* 

TESTACOENS.  V.  Por  TESTAgoENs. 

TESTAfOM,  Tambem  se  disse  *Pór  testa- 
Cam,»  por  Embargar.  Doc.  de  Pcndorada  de 
1315,  e  de  Pago  de  Sousa  de  1415.  Tambem 
se  iomou  a  Testapom  por  coima,  postura,  ou 
comminarlo  de  pagar  tanto,  ou  quanto  de  en- 
cotitos  a  quem  fizer  o  contrario.  Doc.  da  Uni- 
versidadc  de  1318. 

TESTAMENTO.  I.  Nao  so  se  tornava  està  pa- 
lavra  pela  doafào  feila  aos  Mosleiros,  Igrejas, 
ou  lugares  pio»,  por  sereni  fettas  a  Deos,  e  de 
sua  natureza  irrevogaveis  (de  que  entre  nós  se 
conserva  um  pasmoso  numero  desde  oixseeulo 
ale  o  xiv,  e  de  que  os  livros  dos  Teslamentos 
de  LorvaOj  e  Santa  Cruz  de  Coimbra  sàoexhu- 


berante  prova)  mas  tambem  se  disse  testamento, 
o  dirtelo  de  herdar,  ou  succeder,  n'aquelles 
rudes,e  calamilosos  tempo*:,  em  que  o  doledas 
Igrejas,  e  Mosleiros  era  jwopriamente  o  morgadot 
e  apanagem  dos  descendentcs  do  fundador,  ou  do* 
tador.  Elles  corno  kerdeitos,  ou  naturaes  vinham 
requerer  annualmente  casamentos9  jantares,  ca- 
tallonasi  pitancas,  racoens,  eie.  a  que  chama- 
vam  Testamento.  *  Pedinilo  ende  servìpo^  e  gei- 
ras,  -e  Testamento.»  Carta  d'El-Rei  DT  Diniz  para 
o  TabeHiào  de  Lamcgo,  e  a  favor  do  Mosteiro 
da  Salzeda.  Doc.  da  Salzeda.  Gii  Esieves  ven- 
deo  um  casal  em  Tendaes  ao  Mosteiro  da  Sal- 
zeda no  de  1279,  £om  condilo,- que  ninguem 
possa  demandar  no  tal  casal  «servicoy  nem  gci- 
ra,  nem  Testamento,  nem  Maladia,  nem  oulra 
demanda  nenhua.»  Doc.  da  Salzeda. 

TESTAMENTO.  II.  Direito  de  successalo,  ou 
de  avoenga.  Na  instituigà"o  de  urna  espella  do 
S.  Simào  da  Jnnqueira,  do  seculo  xiii,  manda 
ò  ieslador,  qoe  nenhum  dos  seus  filhos,  ou  fi- 
lila*, descenderite,  ou  conjunclo,  *Habeat  in 
dictis  possessionibus  jus  aliquod,  quod  vulgo  ap- 
pella tur  Testamentum. 

TESTAMENTO.  III.  Este  nome  se  deo  nào 
so  a  qualquer  doajjào;  mas  tambem  aos  iostru- 
rncnto.%  ou  cartas  de  privilegio?,  iinmuoidades, 
isencoes  de  venda,  dote,  manupiissào,  ou  li* 
berdade:  e  algumas  vezesse  chamaram  testamen- 
tesa*  nolicias,  as  leis, eslalutos,  ou  decrctos  eccle- 
sia sii  cos. 

TESTAMENTO,  OS.  IV.  Certa,  e  detenni- 
nada  pensào  de  fruclos,  ou  dinheiros,  que  so 
das  terra»,  <c  prapriedndes  das  Igrejas,  e  Mos- 
tpiroa  annualmente  se  pagava  aos  queeram  seus 
kerdeiros,  ou  naturaes.  V.  Misnutes.  <E  leixo- 
vo&  por  eisentos,  e  por  forros  os  dilos  erdamen- 
tos  de  lodo  testamento,  e  de  lodo  outrv  servilo.» 
Quiz  dizer,  que  as  màos-mortas  nada  tinham 
n'estas  fyzendas.  Doc.  de  Pendorada  de  1314. 
—«Desiste  da  posse  da  Pousas  que  avia  no  Couto 
dese  Moesteiro,  e  de  todolos  dereitos,  que  Ihy  aquee- 
cerom  de  parte  de  sa  Madre;  salito  teslamentos \ 
ouegrejairos,  que  hy  d.»  Ibid.  Anno  de  1324. 
Por  sentenca  do  Meirinho  mór  d'enire  Douro 
e  Minho  foi  um  escndeiro  obrigadoa  desi&tir  do 
direito  de  povoar,  t  hermar  um  casal  de  Pen- 
dorada, e  levar  d'elle  geira\  reservando-lhe  so 
os  dez  soldos  do  testamento,  que  n'olio  tioha:  e 
que  io  no  caso  de  o  nào  povoar  o  Mosteiro, 
elle  o  poderia  fazer pera  recebero  seu  testamento , 
e  de  o'itra  sorte  o  nào  povoasse.  Ibid.  Anno  de 
1324.  V.  Egrejaibo. 

TESTAMENTO  DO  MONGE.  Ainda  que  por 
rauitas  leis  nào  podessem  os  Monges  fazer  tes- 
tamento (comò  se  póde  vèr  em  Mabillou  de  Re 
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Diplom.,  lib.  i,  cap.  2,  n.  10)  nós  acbamo* 
muilos  testamento*  de  Abbades,  e  Abbadeesas,  $ 
mesmo  demonges,  e  monjas  particulares .  No  Cod, 
Theod.,  lib.  v,  lit.  3,  I.  i,  se  aulhorisaraos  tes* 
tamentos  dos  monges  porque  elle»  herdavam,  e 
ta m beni  se  herdava  delles;  podendo  dispdr  de 
uns  bens,  que  elles  nào  podiam  vcrdadeira- 
mente  possuir,  eomo  cousa  propria.  Ostesla- 
roenlos  dos  Abbades,  e  Abbadessas  ordinaria- 
mente eram  legados  de  esmolas  pecuniarias  : 
se  algumas  vezes  fallavam  em  bens  de  raiz, 
eram  propriamente  confirmagòes  dos  doapQes,  que 
haviam  precedido  a  sua  profissào  monastica. 
Porém  entre  nós  ha  boni  numero  d'estes  testa» 
mentos,  que  se  n§o  podem  alribuir  senio  à  re- 
laxa(2o  dominante,  e  esquecimeuto  total  do  es- 
tà do  monastico,  e  suas  lei»,  que  so  no  secolo 
xmcomefaram  a  praticar-se,  ou  reviver  cm  Por- 
tuga  I . 

TESTÀO.  0  mesmo  queTosTÀo.  Sobrcaori- 
gem  do  nome  d'està  moeda  sào  tantos  ospare- 
ceres,  quanlad  as  cabegas.  Uns  dizem,  que  os 
Grcgos  doPeloponeso  cunharam  urna  moeda  do 
pezo,  e  valor  do  nosso  tosUo,  com  osymbolode 
um  càgado,  que  em  latim  se  diz  Tcstudo:  eque 
d'aqui  se  originou  o  nome.  Dizem  oulros,  que 
de  gravarem  os  Romanos  em  certas  moedas  as 
cabegas  dos  seosPontifices,  Imperadores,  eou- 
tros,  que  as  mandavam  cunhar,  Ihes  veio  pelo 
nome  de  Testa  chama rem-se  Testoens  as  riossas 
moedas,  que  quasi,  e  pela  maior  parte,  corres- 
pondem  ao  valor  intrìnseco  d'aquellas,  que  em 
prata  se  lavraram;  se  ve  das  innumeraveis,  que 
ultimamente  se  lem  colligido.  Dizem  algons, 
que  do  Teste  dos  Francezes  veio  o  nome  dos 
Testoens  eie.  Como quer que  seja,  elles  sào  mili- 
to antigos  fora  de  Portugal,  e  d'elles  em  equi- 
voco se  disse  aquelle  adagio:  *Testudinis  rin- 
cunt  sapientium,  et  virtutem.*  V.  Tostào. 

TESTEIRÀ.  Divismo,  termo,  fronteira,  limi- 
te, ponla  de  terra,  que  està  a  partir  pom  outra 
sua  limitrofa.  «Z>  nas  sas  testeiras  dos  seusma- 
ninhados.o  Carta  d'EI-Rei  D.  Diniz  nos  docu- 
mentos  da  Salzeda.  No  de  1289  sedeo  urna  sen- 
tenza por  Juizes  arbitros,  entro  o  Concelho  de 
Aguiar  da  Beira,  e  o  Hosleiro  de  S.  Joào  de 
Tarouca,  tobre  as  terras,  e  propriedades,  que 
ambo»  tinbamno  lugarde  Gradiz.^E  sejulgou, 
que  cada  um  possuisse  aquellas  glebas  de  ter- 
ra, que  anlcs  de  dez  annos  rompa,  eaffructa- 
va  nas  suas  respectivas  testeiras.  Doc.  de  Aguiar 
da  Beira.  Mandou  EI-ReiD.  Diniz  no  de  1292: 
*Que  cada  kum  possa  comprar  em  sas  testeiras.  • 
Doc.  de  Lamego. 

TESTE1RO,  e  Testeibu.  0  mesmo  que  Tss- 
tema.  Doc.  da  Salzeda  de  1213. 

TESTEIROS.  Testadas,  ou  confrontale*  de 


urna  fazenda,  ou  casal.  c/terom  o  dito  casal  com 
todos  seus  testeiros,  e  servigos,  lambem  de  Se- 
nhorio,  come  de  outro  diretto;  tambem  Onras%  co- 
me  maninhos  rrotos,  e  por  romper.»  Doc.  dePen- 
dorada  de  1322. 

TEST  EM  010.  Instrumento  dado  em  publica 
fórma.  <E  de  todas  eslas  cousas  o  dito  N.pedio 
a  mim  Tabaliom  hum  testemoio.* 

TEST  EMONIO.  Teslemunho.  Doc.  do  scculo 

XIV. 

TESTEMOYO.  0  mesmo  que  Testemonio. 

TESTEMUNQO  FALSO  em  joizo.  Em  vario» 
foraes  impozeram  os  nossos  religiosissimos  So- 
bera nos  graves  pennas  aos  réos  d'esle  delieto, 
pelo  qual  a  sua  terra  se  perdia,  e  se  arruinavg 
pclosmaisbiixos  alicerces  a  tranquillidade  po- 
blica;  chamando  sobre  os  povos  as  iras  doCco 
pelodesprezo  louco,  qoesefazia  do  nome  santo 
de  Deos.  0  senhor  Rei  D.  Diniz  mandou  por 
urna  lei,  que  tanto  o  que  desse  o  teslemunho 
falso,  corno  oque  com  rogos,  ou  peitas  oGzesse 
dar,  morressem  morte  naturai,  decepando-lhes 
primeiro  as  mlos,  e  ospés,  e  arrancando-lhes 
um  olho.  E  porque  està  lei  se  nào  executava 
com  tanto  rigor;  El-Rei  D.  Alfonso  V  mandou, 
'  que  a  testemunha  falsa  scja  agoutada  publica- 
mente,  e  Ihe  corlem  a  lingua  na  praca  junto 
ao  pelourinho  (que  pois  peccou  com  a  lingua, 
na  lingua  tambem  deve  ser  castigada)  e  além 
disso  pague  dacadéa  todas  as  perdas,  «e  damnos 
de  que  foi  causa.  Cod.  Alf.,  liv.  v,  tit.  37.  A 
Legisla$ao  seguinte,  moderando  as  penas,  nio 
fez  que  os  filhos  de  Beli  al  deixassem  de  multi* 
plicar  as  culpas.  Nas  Constituitfes  de  Lisboa  de 
1588  se  achara  entre  as  Estravagante*  segun- 
das  do  Cardeal  Rei  a  4.a  do  tit.  8,  pela  quii 
manda  corno  Legado  a  latere,  estender  a  todas 
as  parodila*  da  sua  diocése,  a  Con fratta  do  San- 
tissimo Nome  de  Deos,  que  sd  em  algumas  es- 
tava inslituida,  e  cujo  lim  era  exlerminar,  e 
extinguir  os  juramentos  yìos,  falsos  einjuslos; 
e  isto  por  lhe  constar  da  muita  emenda  queti- 
nlia  havido  *nos  que  muilos pessoas  indevidamente 
fatiamo  Hoje  a  penas  ha  memoria  d'està  Con- 
fra  ri  a,  quetalvez  em  nenhum  tempo  seria  mais 
necessaria. 

TÉTOR.  0  mesmo  que  Tutor:  diz-se  do  ho- 
mem,  e  da  mulher.  0  seu  officio  he  .attenderà 
tudo,  o  que  póde  interessar  oseu  pupilo.  «IV- 
tort  e  Curador  do  dito  Senhor  Rei  D.  Afonto 
V.»  Artigos  especiaes  das  Cortes  de  Lisboa  de 
1439.  Doc.  de  Viseu. 

TEUDO.  Obrigado,  constraogido.  He  do  se- 
colo xui,  e  xiv. 

TEYO.  Tio,  irm3o  do  pai,  ou  mài.  «Girald* 
AneS)  meu  tiyo.i  Doc.  de  Pendorada  de  1289. 

TIA.  Preterito  do  verbo  Ter.  Tinha,  barn, 
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possuia.  «£  por  el  foi  dito,  que  el  tia  hum  Ca- 
sal tic  o 

TIGELO.  Tijolo.  De  do  secalo  xv. 

fTlGO.  Comtigo. 

TIIMENTO.  ObrignQào,  foro,  diretto,  ou  pen- 
s§o  de  algama  cousa.  Tiimento  de  carreira, 
obrigagào  de  fazertantos,  ou  quantoscantinhos, 
ou  viagens.  V.  Apostila,  e  Carreira. 

fTILllADO.  De  co  berta.  (Dofrancez  tillac). 

TINALHA.  Tina,  vasilha  com  arcos,  eadue- 
Jas,  a  modo  de  doma,  ou  pequena  cuba.  Serve 
principalmente  pararecolher,  conduzir,  episar 
as  uvas,  e  guardar  ainda  o  mesmo  vinho.  «Fen- 
ditnus  eis  anqm  adeyam  cum  v.  cupis,  et  una  ti* 
tia/ta.i  Doc.  de  Tarouca  de  1228.  Em  oulros 
documentoa  d'este  tempo  sechamo  Tina, corno 
ainda  hoje  se  chama  na  Beira-alla,  reservado 
para  a  provincia  do  Minho  o  nome  de  Tinalha. 

TINHA.  0  mesmo  que  Tinalha.  *  Mando  a 
cuba,  em  que  era  séé  o  vinho y  e  duas  tinhas  das 
chus  someos,  a  Vasque  Stevez*.  Doc.  de  Tarou- 
ca de  1 335. 

TINTINL  Certo  jogo.  Pelo  al  vara  de  8  de  Ju- 
Iho  de  4521  se  determina,  que  qualquer  ho- 
inem,  ou  mogo,  que  dentro  do  pago,  onvaran- 
da  d'elle,  fosse  aebado  jogando  o  T intini,  pa- 
gasse da  cadéa  300  réis  para  o  Meirinho  do 
Paco,  e  homens  da  guarda  d'elle.  Coi.  Emanuel., 
Iiv.  v,  Ut.  48  na  rubrica.  Porém  na  edigio  de 
1665  unicamente  se  le  na  epigrafe  d'este  ti t. : 
a  Como  sam  defesas  as  cartas,  e  dado*.* 

TIRAMENTO.  Arrecadafào  de  alguma  finta, 
imposigdOf  tributo.  <Se  ndo  houve  fislmente  no 
tiramento  dos  pedidos.»  Cortes  da  Guarda  de 
1465  nos  Capitolos  especiaes  de  Visen. 

TIRAZ.  Certo  panno  de  linho  comalgunsra- 
mos,  oq  feiiios,  corno  as  talagaxas.  E  talvez 
que  se  dissesse  Tiraz,  alludindo  ao  Tir  io  y  ou 
purpora,  em  que  os  laes  raoaos  se  usavamo 
Et  uno  pano  tiraze,  quedent  adQuintila.»  Doc. 
de  GuimarSes  de  950.  (*)  v.  Alifafb. 

TIRUDO,  A.  Obrigadoa  fazer  alguma  cousa. 
Doc.  das  Benlas  do  Porto  de  1310.  V.  Tkcdo. 

TITULEIRO.  Titillo,  inscripgào,  epilalìo.  «JVo 
meo  momento  ponhdo  hum  tiluleiro  eacripto,  que 
diga:  Aqui  jaz,  etc.» 

TOALHETG.  Guardanapo.  Doc.  de  Tarouca 
do  secalo  xiv. 

TODOLHOS.  Todos.  Doc.  de  1311. 

TODO  0  AL.  ludo  o  mais. 

TOJEIRO.  0  que  conduz  lentia  para  os  for- 
nos.  Sendoeslaordinariamentede  tójo  cm  San- 
ta rem  t  e  oulras  parles,  deo  o  nome  aos  seus 
conductores.  «Z?  os  Tojeiros,  que  acarretào  a 

(•)  Que  panno  fossa  o  «tirai»  bó  se  poderia  decifrar  por  com- 
binac&o  de  oulros  documeotos. 

(Nota  deJ.P.  Ribeiro.) 


lenha  pera  os  fornos,  sem  os  quaes  se  nom  pode 
manter  essa  Villa,  sten  Carta  d'EI-Bei  D.  Fer- 
nando de  1372  para  os  de  Santa  rem. 

TOLER.  0  mesmo  que  Tolker,  embaracar,  ti- 
rar, impedir.  He  frequentissimo  no  seculo  mi, 
e  segiiintes. 

f  T0LHE1T0S.  Tolhidos,  paralyVicos. 

fTOLfllDO    Tirado. 

TOMADAS,  Nào  tanto  as  cousas,  que  se  to- 
rnarne quanto  o  direito,  que  alguem  tem  de  to- 
rnar alguma  cousa.  tSalvo  sealguns  teem  direito 
d'averem  algumas  tomadas,  ou  Comedorias.  »  Cod. 
Alf.i  tit.  7,  art.  8. 

TOM  A  Di  A.  I.  Preza,  roobo,  despojo,  que 
se  faz  à  forfa,  e  com  as  armas  em  punho.  *Em 
saltos,  e  tomadias  de  escravos.*  Barros,  Dee.  i, 
fol.  17  da  primeira  edigao. 

TOM  A  DÌ  A.  II.  l)ireilo  de  tornar  manliwen- 
tos,  roupas,  etc.  sem  pagar  a  seus  donos  cousa 
alguma,  que  abusivamente  se  praticava  entre 
os  sonhorios,  e  os  seus  vassallos,  ou  colonos. 
No  de  1395  se  deo  sentenza  na  maior  algada 
contra  JoàoRodrigucs  Pereira,  senhor  da  Quinta 
de  Barbosa,  quepertendia  ter  nocouto,  que  està 
junlo  ao  Mosleiro  de  Pago  deSousa,  «Maladia, 
e  Tomadia,  o  direito  de  pobrar,  e  hermar,  Geiras 
pera  a  sua  quinta,  Sanhoaneira,  Dia,  e  Correira 
pera  mandar  onde  quizer.»  Doc.  da  Camara  do 
Parto. 

TOMAMENTO.  Tomada,  accio  de  tornar.  Car- 
ta d'EI-Rei  D.  Joào  II  de  1491,  pela  qual  con- 
Grma  ao  senhor  D.  Jorge,  Duque  de  Coimbra, 
seu  fllho,  urna  carta  de  aceitamento  por  elle 
feito,  em  que  se  conlinha  a  EleiQdo,  e  t ornamento, 
que  delle  fizeram  para  seu  Senhor,  a  villa,  e 
beatria  deCanavezes,  o  couto  deTuyas,  ashon- 
ras  de  Louredo,  e  Gallegos,  Pagos  de  Gayollo, 
Gonlingem,  e  Sant'Isidro.  Livro  u  dos  Atisticos 
da  Torre  do  Tombo,  fol.  88. 

TOMBORO.  No  dialeclo  da  terra  deBragan^a 
era  anligamente  o  mesmo  que  Cornar o.  No  lom- 
bo do  Mosleiro  de  Castro  de  Avelans  de  1501 
se  acha  està  verba:  *Até  o  marco  no  Comoroda 
Veiga,  ùuTomboro,  segundo  sualingoagem.*  ìà 
em4457  seaeba  alli  a  mesma  palavra.  Doc.de 
Bragan^a. 

TONELLADA.  No  forai  de  Mon^o  de  1512 
se  declara,  que  a  verdadeira  tonellada  $ào  cin- 
coenta  almudes  de  vinho,  os  quaes  devia  levar 
um  tonel,  e  a  pipa  vinte  e  ciuco  almudes. 

§  TOPO.  Encontro,  choque. 

'TORCER.  Dia  de  torcer,  dia  de  traballio,  ou 
gè  ira, -que  se  empregava  em  amanhar  as  videi- 
ras,  as  quaes  se  costumam  gemer,  ou  torcer, 
para  que  a  vara,  que  chama  in  do  vinho,  fìque 
logo  nos  primeiros  olhos  da  vide.  Nos  prazos 
do  eztincto  Mosleiro  de  Villarinho  se  acha  com 
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frequencia  :  *Pagaredes  tanto  de  pam,  e  dia  de 
torcer.*  Doc.  da  Serra  do  Porlo. 

TORGIMÀM,  ou  Tup.cbimao.  0  lingua,  f a ry an- 
te, interprete. — Alcovileiro. 

TORMENTA.  Affliccào,  pena,  dór,  angustia. 
*Diz  kuma  regra  de  Diretto,  que  gram  torto  se» 
ria,  se  aos  atormentados  tormenta  adessemos. .  . 
Assi  que  Ihe  he  tormenta  emaduda.»  Doc.  da  Ca- 
lila ra  do  Porto  de  1408. 

TORNA  DICO.  Nome  injurioso,  que  se  dava 
ao  Judco,  ou  qualquer  geulio,  ou  infici,  qoc 
voltava  da  religiào  catholica  a  sua  antica  cren* 
ga,  ou  pelo  contrario.  No  Livro  de  Foraes,  e 
costumes  de  Beja  ha  urna  lei,  que  diz  assiro  : 
•  Costume  he,  que  quem  chamar  tornadico  aoque 
he  de  outra  Lei,  e  se  volveo  Christ&o,  pague  ses- 
senta  soldos  ao  Alcaide.»  Sempre  os  nossos  nio* 
narchos  foram  zelosos  de  que  fossero  tratados 
com  rcspeilo  osque  do  Judaismo,  Mahometismo, 
ou  Genlilismo  se  haviam  couverlido  à  religiào 
Catliolica.  No  Cod.Alf.,  liv.  v,  tit.  81  se  Irata: 
<Da  penna,  que  averd  o  que  chamar  Tornadico 
ao  que  fot  Infiel ,  esse  tornou  Christào.  »  Por  urna 
lei  de  Filippe  II  de  1601  se  manda  quo  nirt- 
guem  charae  *Christào  novo,  ou  Confesso,  ó% 
Marrano,  ouJudeo,  nemoulro  nome  algumafr on- 
toso*,  por  esento,  ou  depalavra,  ero  juizo,  ou 
fora  delle,  a  pessoa  alguma,  que  descendente 
seja  dos  convcrtidos  a  nossa  SantaFéCalholica, 
nem  aos  que  de  novo  se  converlerem  a  ella, 
nem  nos  seusdescendentes:  efazendo-sc  o  con- 
trario, osFidalgos,  ou  Cavalleiros pagarlo  qua- 
rcnta  cruzados  em  dinheiro,  eserào  prezoslrin- 
ta  dias  sobre  sua  lioinenagcm,  por  cada  fez  que 
ossim  chamarem  a  alguein  ;  e  osque  demenos 
condicio  forem,  serào  prezos  na  cade*  publica 
pclos  mesmos  trinta  dias,  e  pagardo  vinte  ciu- 
zados  em  dinheiro  :  a  metade  para  os  cativos, 
e  a  metade  para  quem  os  accusar.  Mas  sobre 
ludo  se  attenda  a  lei  de  25  de  Maio  de  1773. 

TORNAMENTO.  Tornada,  volta.  Doc,  de  Ta- 
rouca  do  seculo  xiv. 

TORNAR.  Voltar-se  contra  alguein,  indignar- 
le. Apud  Bergan^a. 

TORNAR-HI.  Tornar  vinganga  por  suas  prò- 
prius  màos,  usar  de  urna  rigorosa  jusli(a,  ad  op- 
tar providencias  fortes,  castigar  com  aspereza, 
e  sem  dò  dos  insolentes,  e  culpados.  *Eram 
em  ponto  de  tornar  Iti  ;  porqite  vyam  que  esses 

mùaos  feitos  nom  eram  eslranhados E  nom 

seerdes  aaso  de  tornarmos  hi,  nem  nossas  Justi- 
(tasi  nem  nossos  sojeitos  per  outra  guisa.»  Carta 
d'EI-Rei  D.  Alfonso  IV,  para  D.  Jorge  Bispo  de 
Coimbra,  no  de  1352.  E  era  frase  por  aquelles 
tempos:  «Tornabo  me  ad  vos»,  em  algumas  car- 
tas  d'EI-Rei  l).  Aflonso  HI  depois  do  •Undeali- 
ter  non  faciatis,  sin  autem.»  E  nas  d'EI-Rei  D. 


Disiiz,  e  seus  successorcs:  *  linde  al  nom  f<tca* 
des,  senom  a  vós  me  tornarla  eu  per  ende.» 

TORNAR  MAÀO.  Defender-se  com  mào  ar- 
mada,  ferir,  espancar.  tAntre  os  grave*  malefi- 
cioè,  Mssjf  he  tornar  modo,  e  desobedecer  aa  nossa 
Justipa.» — nPor  grande  mal  ouverom  os  Sabedo- 
rea  antigas,  se  alguum  resiste,  e  torna  modo  aa 
Jusliga,  querendo-o  prender,  ou  dcspols  que  he 
preso,  em  qualquer  tempo.»  Cod.  Alf.,  Ut.  63, 
§  3,  e  C. 

TOR.VESES,  Tornezbs,  e  Turonenses.  Dizem/ 
que  El-Rci  D.  Pedro  I  Ozerà  lavrar  os  Torneses. 
Era  de  prata  està  moeda,  e  titilla  de  urna  parte 
ù  cabeca  de  Bri  com»  barba  compri  da,  e  a  letra: 
•Petrus  Rex  Porlugalim,  et  Algarbih,  da  outra 
o  escudo  doreino,  e  naorla:  Deos  adjuta  me.» 
Valium  entào  13  réis;  mas  Itoje,  pelo  valor  da 
prata,  valeriana  40  réis.  Tambem  fez  lavrar  meios 
tornesek,  com  os  mesmos  ounhos,  e  metade  do 
prego.  EMlei  D.Fernando  fez  cunhar  Torneses 
de  oho  soldos,  chamadosPetites,  isto  he,  peque* 
nos.  Sobre  a  origem  do  nome  Torneses  he  que 
fido  concorda m  os  nossos escritores.  Eu  me  in- 
clino aos  que  dizem,  ser  lorrupgào  de  Turo- 
nenses, moeda  de  que  tanta  mengào  ha  nos  air- 
ligosCanoncs.  Elia  sedizia  denariusTuronensis 
per  se  lavrar  com  diverso  cunbo,  peso,  e  valor 
no  cidade  de  Tours,  em  Franca.  E  que  muito 
pela  semelhanga  do  fèitio  fossetti  os  nossos  cha- 
mados  Tomezes:  e  isto  em  uni  tempo,  em  que 
tanto  se  idolatravano  as  vozes,  fabricas,  e  cos- 
tumes d'frquelk  reino?. .  Quem  adoptava  a  voz 
Petite,  porque  desprezaria  o  Turónenseì  Mas 
averdade  he,  que  osPortuguezes  jà  muito  an- 
tes  de  D.  Pedre  I  tinham  conhecimento,  e  uso 
dos  Turonenses.  Na  cathedral  da  Guarda  seacha 
o  inventario,  que  de  lodes  os  seus  dinheiros,  e 
moveis  fez  Dr.  Fr.  Joào  Marlins,  Bispo  d'aquella 
cidade,  nodo  1301,  e  nelle  se  nomeam  com 
frequencia:  Turonenses  brancos  :  Turonenses  ne- 
gros:  Turonenses  grossos.  e  Turonenses  miudos. 
Nào  semeesconde,  que  eslcPrelado  era  deYa- 
Ihadolid,  onde  poderia  grassa r  està  moeda,  e 
tiào  correr  em  Portugal  ;  pò  réna  se  em  Portogli 
n§o  conia»  a  que  firn  elle  a  conservava?  ascs- 
molas,  e  obras  pias,  as  fabricas,  e  os  mesmos 
suflragios,  e  anniversario*  que  alli  mandava 
fazer,  com  oste  dinheiro  se  haviam  pagar:  e 
entào  diremos,  que  osPortuguezes  se  paga  va  m 
de  um  dinheiro  porelles  inteiramente  ignorado, 
e  que  entre  clles  n5o  corria  ? 

TORTO.  Injuria,  damoo,  avaria,  lesao,  in- 
jusliga,  aggravo,  castigo.  V.  Tomibiita.  *El 
nullus  sit  ausus,  qui  vobis  faciat  malum,  net  for- 
ciam,  neque  tortam.»  Carta  d'EI-Rei  D.  Alfonso 
III,  para  os  da  villa  de  Moz  de  1253.  «Quanlo 
demandar,  tanto  dubry,  e  petti  àqutl,  que  fade~ 
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ter  o  torto  ccc  maravidis.  »  Doc.  das  Salzedas 
de  1273.  V.  Vozeiro. 

TORRELHAS.  Um  Josjogos,  queantigamente 
se  usarani,  e  que  hoje  se  ignoram.  No  Cod. 
Alf.%  liv.  v,  til,  41,  §  11,  se  manda:  que  nin- 
guem  jogue  tdinheiros  secos,  nem  molhados  a 
torrelkas,  nem  a  daios  f etnea  s,  nem  a  vaca,  nem 
a  jaldeta,  nem  a  butir,  nem  au  porca,  nem  a  ou- 
tro  fogo,  que  se  ora  chama  curre-curre,  nem  a 
entro  jogo  nenhum*%  de  qualquer  nome  que  seja 
chamado.  V.  Dinueiros  seccos. 

TORTlCElRO.  0  malvado,  injusto,  perverso, 
malfeitor. 

+  TORTOZES.  Rolas. 

TORVA.  0  mesmo  que  Torvo.  Doc.  de  1409. 

TORVAMENTO.  Inquietalo*  desassocego . 
Doc.  de  Tarouca  de  seculo  xiv. 
'  TQRVAR.  Inquietar,  perturbar,  causar  des- 
assocegos,  e  fadigas.  e  E  prometto  a  Deos,  nom 
molestar \  nem  torvar  daqui  avante  os  ditos  Cle- 
rigos,  metis  Irmdos,  e  Companhia.*  Doc»  de  Re- 
cido de  1438.  *Nàome tórvo*,  nào  me  indigno, 
nào  me  agosto,  nem  perco  a  igualdade,  e  repouso 
de  animo.  Re  do  Azinheiro. 

TORVO.  Impedimento,  estorvo,  embara$o. 
Prazo  da  Camara  de  Coimbra  de  14G8. 

f  TOSAR.  Tosquiar. 

f  TORVOENTO.  Turbulcnto 

TOSTÀO.  Moeda  de  ouro,  e  prata,  e  que 
propriamente  se  devia  chamar  testào  da  pala- 
vra  franceza  anliga  teste,  ou  teston,  nome  de 
certas  moedas  d'aquella  nagao(*),  nas  quaes  se 
viana  as  cabe^as  dos  Reis,  que  as  mandavam 
cunhar,  e  que  linham  o  mesmo  valor  dos  nos- 
sos  tostoens.  Assim  de  ouro,  corno  de  prala  os 
mandou  lavrar  pela  primeira  vezÉI-Rci  D.Ma- 
noel:  os  de  ouro  com  o  valor  de  1200  réis,  os 
de  prata  com  valor  de  100  réis;  e  da  niesma 
sorte  os  meios  tostoens;  posto  que  a  cabeca  do 
Principe  cm  nenhum  d'elles  se  veja  cunbada. 
Depois  de  algumas  leves  mudangas  continua 
chtre  nós  està  moeda. 

TOSTE,  adv.  Logo,  e  sem  demora,  com  mul- 
ta diligencia,  apressadamcnlc.  tComasquaesbem 
toste  se  pode  fazer.*  Carla  d'EI-Rei  D.  Fernan- 
do de  1376.   Doc.  de  Moncorvo. 

TOSTEMENTE.  0  mesmo  que  Toste. 

TOSTO.  0  mesmo  que  Toste. 

TOUCA.  Fila. 

TOUGA.  Assim  chamnram  os  antigos  ao  que 
nós  hoje,  mudado  o  g  em  e  dizemos  touca.  Vem 
da  voz  persia  Taquia,  barretc,  ou  carapuga, 
que  se  traz  na  cabega.   Hoje  he  ornato  da  ca- 

(•)   Os  primeiros  «tcstfles»  em  Franca  foram  raandados  cu- 
Dhar  por  LuizXll  em  1513. 

(Nota  do  sr.  M.  B   Lopes  Fcrnandes.) 

Elucidano  Tosi.  11 


bega,  proprio  das  religiosas,  e  das  viuvas  gra- 
ves,  e  honeslas.  V.  Valancina. 

TOURA.  No  livro  dos  Foraci  de  Béja  se 
le,  que  osJudeos  costumami  jurar  pela  sua  ToU* 
ra,  e  que  por  Tonra  entendem  o  Pentateuco, 
que  sào  os  cinco  livros  de  Moysés,  ou  da  lei. 
Quando  os  nossos  Monarchas  enlravam  nas 
villas,  ou  cidades,  era  costume  virem  os  da 
na^ào  hebréa  esperal-os  fora  das  portas  coni 
esles  livros  eacoslados  ao  peito;  corno  jurando- 
Ibes  fidelidade  pela  sua  lei.  Quando  a  Rainha 
D.  Leonor,  jà  viuva,  entrou  em  Santarem,  diz' 
a  Chron.  d'El-Itei  D.  Jocto  /,  part.  1,  cap  31: 
que  a  vieram  receber  as  mulhefes  d'aquella 
villa,  e  os  Judeos  com  as  Touras.  Da  pai  avrà 
alatinada  Thora,  #,  que  significa  a  lei,  que  se  con- 
tém  nos  cinco  livros  de  Moysés,  se  disse  cor* 
rupia  mente  Toura  no  mesmo  significado. 

T0UR1NIIAS.  Cedulas,  fìlas,  ou  listo .s  de/ 
pergaminho,  em  que  estavam  escriptos  os  man- 
damentos  da  lei,  ou  parte  do  Pentateuco,  e 
que  propriamente  era  ni  as  Phylacterias,  que 
os  Saduccos,  e  Fariseos  iraziam,  corno  co  io  a  s  na 
cabeca,  e  pendentcs  diante  dos  olhos,  ou  atadas 
nos  pulsos,  corno  braceletes;  entendendo  ma- 
terialmente o  prcceilo  de  Deos,  que  Ihes  man- 
dava trazer  sempre  a  lei  diante  dos  olhos,  e  nos 
dtdos  das  mdos,  islo  he*  que  os  seus  pensameli* 
tos,  e  obras  sempre  a  ella  se  conformasse». 
Igualmente  se  chamavam  tourinhas,  os  li* 
vrinhos  quadrados,  de  illuminalo,  e  precie* 
samente  cobertos,  e  nos  quacs  algura.  au  &1- 
guns  capitulos  dos  cinco  livros  de  Moysés  sa 
achavam  exarados.  Nas  mesmas  occastòes,  que 
das  Touras,  usavam  das  Tourinhas,  por  mais 
vaidosa»,  e  porlatcis  alguns  Judeos.  V.  Tooba. 

TOUSACOM.  V.  Tausacom. 

TOUSAR.  V.  Tausar. 

TRAAER.  Entregar  alguma  cousa,  ou  pes- 
soa  por  traigào,  fulsidade,  e  aleivosta;  ser  trai- 
dor.  «Cd  se  o  fezesse  callaia  em  caso  de  treic-orn, 
corno  aquelle  que  traae  Castello  de  seu  Senhor.  » 
Cod.  Alf.t  liv.  i,  lit.;6i,  §  3. 

TRABOLHàR.  Trabalbar,  occupar-se,  enlrc- 
tcr-se  em  alguma  coti  sa.  *Se  trabolhassem  de 
fazer,  e  que  por  sua  negligencia  elles  vivendo 
nom  cumprirdo.  • 

TRABUQUETE,  I.  Pequeno  trabuco,  com  que 
se  atiravani  pedras,  e  mctralhas.  «£  dahi  até  o 
Rodo,  onde  costumava  estaro  Trabuquele.*  Prazo 
da  Camara  de  Coimbra  de  1480. 

TRABUQUETE.  II  Supposto  que  de  Tra- 
buchetum,  ou  Trebuchetum.  que  era  *  Catapulto 
specie  s,  seu  machina  grandior  ad projicicndos  la- 
pide* ,  et  concutiendos  urbium  obsessarum  muros* , 
se  podesse  dizer  trabuquete  em  porluguez;  pa- 
reco  mais  naturai  dizermos,  que  trabuquete  (e 
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para  com  osFrancezesfroiugriie/)  se  tornava  por 
Caibo,  Cttinbo,  ou  Caimbo,  que  era  a  Baiando  real% 
onde  se  trocava  (oda  a  qualidadcde  moedas  com 
alguma  rebaixa  no  seu  justo  peso;  pois  na  inHma 
lalinidade,  Trabucare,  era:  ■  De  justo  ejus  pon- 
tiere detrahere:  Trabuchatio,  Detratto  de  legitimo 
pontiere  ;  e  Trabucus,  ou  Trabuchetus,  Moneta- 
tis  staterà.  »  E  com  e  (Te  ito  noCod.  Alf.  (que  se 
acabou  de  escrever  no  de  1446)  li v.  iv9  tit.  3 
se  manda,  que  ninguem  possa  vender,  comprar, 
ou  escaibar  ouro,  ou  prata,  salvo  no  Caibo  d'EI- 
Rei.  Da  via  enlao  doos  Caibos%  um  em  Lisboa, 
outro  no  Porto,  com  balan^as,  affinadores,  apu- 
nutorcs,  e  oulros  oflìciaes  da  casa,  para  n2o 
haver  engano,  e  arrecadarem  os  estabelecidos 
rendimentos  para  a  Coroa,  ou  para  quem  ella 
tivcssse  fcito  mercé  d'elle*  por  alguin  tempo. 
Depois  disto  El-Rei  D.  Alfonso  V,  no  de  1470, 
e  1471  fez  parliculares  regimcnlos  para  estes 
Cainbos,  os  quacs  se  acham  no  seu  Moro  ver- 
mei  ho,  n.  8,  e  10.  Por  elles  se  manifesta,  que 
havia  jà  Caibos,  Cainbos,  ou  Caimbos  nas  pria- 
cipaes  cidades  do  reino,  onde  com  algum  inte- 
resse se  trocavam  moedas  grossas  de  ouro,  e  prata, 
do  reino,  ou  estrangeiras,  por  cruzados,  e  outras 
moedas  miudas,  que  entre  nós  corriam.  N'estes 
Caimbos,  era  permittido  comprar  todo  o  ouro,  e 
prata  amoedado,  e  em  arrisi,  epasta.  E  para  nlo 
haver  fraude,nemengano,haviamdeterosCaim- 
badores  o  seu  regimento  escripto  em  urna  taboa 
alla,  pregada  na  mesma  arca  do  Caimbo.  Este  pa- 
rece  ser  o  trabuquete,  que  antes  de  1489  costu- 
mava estar  no  rodo  de  Coimbra,  e  nà*o  a  maquina, 
ou  pequeno  Trabuco ,  cujo  assento  seria  mais  pro- 
prio sobre  os  muros. 

TRADIfOM.  Entrega,  acgao  de  entregar  al* 
guma  cousa. 

f  TRAGER  MAL.  Maltratar. 

TRAGIMENTOS.  Nas  Cortes  de  Santarém  de 
4331  se  diz,  que  El-Rei  D.  Affbnso  IV  publi- 
cou  tmuitos  agraoamenlos,  e  mdos  tragimentos, 
que  corregéo.*  Parece,  que  do  verbo  antigofra- 
ger  se  disse  tragimentos,  sendo  certo  que  os  prò* 
curadores  dos  povos  levavano  às  Cortes  lodasas 
maldades,  e  desordens,  que  precisava™  decor- 
rendo, e  emenda.  E  estes  eram  os  mdos  tragi- 
mentos, ou  as  maldades,  trazidas,  e  dadas  em 
a|  ontamentos,  ou  capitulos,  a  que  El-Rei  deo 
providencia  a  beneficio  de  seus  vassallos.  Tam- 
bem  se  podia  dizer  que  tragimentos  vena  de 
Tragedia;  persuadidos  jà  enlào  ospouco  instrui- 
dos,  de  que  era  essencial  à  tragedia,  o  rematar 
sempre  com  cousas  ti  istcs,  funeslas,  infaustas,  e 
desgraQadas:  e  d'aqui  veio  o  dizermos  tragico 
successo,  qualquer  acontecimenlo  funesto,  e  des- 
graQado.  E  n'estc  scmido  tragimentos  màosapel- 
iaria  sobre  [eitos,  obras,  e  acfdes  indi g  nas  t  per- 
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niciosas,  e  funestas  ao  bom  governo  da  Monar- 
chia. 

TRALHADO.  Traslado,  copia,  exemplar,  tran- 
sumpto.  *E  mostrou  hum  tralhado.*  Doc.  das 
Salzedas  de  1310. 

TRAMA.  Chaga  ingua,  nascida,  poslhema,  in- 
dialo, doenfa  de  peste,  mal  endemico,  geral,  e 
contagioso.  Este  era  o  seu  antigo  significado. 
segundo  Lopes,  Chron.  d' El-Rei  D.  Jodo  /,  par- 
te i,  cap.  140  e  150:  hoje  se  toma  pela  tra^a. 
engano,  falacia,  artificio,  tramoia,  maqninarào, 
intriga;  e  tambem  pelo  fio  da  langadeira,  com 
que  se  tapa,  e  lece  a  ordidura. 

TRAPALA.  Estrondo,  alvorogo,  reboligo. 

TRAPASSADO.  0  que  jà  passou;  tempo  de- 
curso,  preterito,  e  que  jà  nao  torna  a  vir.  Doc. 
das  Bentas  do  Porlo  de  1396. 

TRASFEGAR,  eTaESFEGAR.  Commerciar.  Da-, 
qui  traggo,  commercio,  irato,  communicagào, 
e  commutalo  dos  gencros,  e  mercadorias.  Em 
razào  dos  prlvilegios  da  cidade  do  Porto  (diz 
um  documento  da  sua  Camara  de  1436)  «tor- 
rido as  gentes  a  ella,  onde  trasfegavam  com  svas 
mercadorias  a  muitas  partes  do  mundo;  trasfe- 
gando  por  mar,  e  por  terra  de  humas  partes  em 
outras.  »  Tresfegar  suas  vidasf  se  acha  em  outro 
documento  da  mesma  Camara  de  1439,  islohe, 
commerciar,  efazervaler  assuas  fazendas,  que 
sào  os  esleios,  e  arrimo  da  vida  dos  homcns. 

TRASMUDAR.  Transferir,  traspassar,  mudar 
para  outrem.  *Abrenuncio  a  todo  o  diretto,  eau- 
pom,  e  o  ponho  todo,  e  trasmudo  em  vós.  Doc. 
de  Pendorada  dos  seculos  xm,  e  xiv. 

TRASORDINARIO,  A.  Extraordinario,  fora  do 
camraum,  e  ordinario:  *Enom  os  compelerema 
montar  ias,  assi  or  dinar  ias%  corno  trasordina- 
rias.  » 

fTRASPASSADAS  (COUSAS).  Transitorias. 

fTRASPASSAMENTO.  Transgressào. 

TRASPOR.  Sumir-se.desapparecer,  por  cau- 
sa de  algum  cerro,  collina,  mallo,  arvoredo,etc.v 
que  encobre  o  objeclo,  que  pcrleudemos  vèr, 
ou  descobrir. 

•Eis  que  traspoem,  eis  que  osto  ma... 
Fui» me  traspondo,  e  perdendo. 

Sé  de  Miranda. 

TRASTEMPAR.  Prescrever,  passar  alèm  do 
tempo.  *Entende  aprovar,  que  o  tras tempo d 'aquel- 
la terra,  que  trastempara  em  cinqui  anos.*  Car- 
ta d' El-Rei  D.  Dioiz  de  1284.  Doc.  de  Ta- 
nnica. 

TRASTEMPO.  Prescripcao:  tempo  ja  decor- 
so, e  passado.   V.  Trastbmpar. 

TRASTORN AMENTO.  Traoslorno,  perdilo, 
desarranjo  de  qualquer  intendo  ou  projecto. 

fTRAUDO.  Eutregue,  trabido  (?). 
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TlUUSSAQÀO,  e  Traussa^om.  Assim  se  die- 
serà m  as  comedorias,  casamentos,  jantares,  etc, 
que  nosmosteiros  se  pagavano  ^os  naturaesi'eì" 
les,  quando  nSo  e  rara  dados  em  propria  espe- 
cie, mas  sim  laxados  a  dinheiro,  o  que  muilas 
vezes  so  fazia  para  evitar  exhorbilancias  dos 
mesmoa  naturaes,  ou  herdeiros  dos  fundadores, 
ou  padroerros.  Pelos  documento?  de  Vairàosa- 
bemes,  que  no  de  1334  se  deo  sentenza  contra 
certos  Escudeiros,  que  pedindo  i  Abbadessa  as 
suas  traussafoins,  edandu-Ihas  de  Escudeiros,  e 
n5o  de  Infanfòens.  corno  elles  perlendiam,  ti- 
nham  feilo  tomadtas  de  jugadas,  e  diretto*  no 
couto  do  Mostciro.  No  de  1336  Gonzalo  Annes, 
e  seu  fillio  Diogo  Gongalves  receberam  4  livras, 
e  Alvaro  Gongalves  40  soldo*,  que  so  Ilies  de- 
viam  *  da  sua  traussac&o  corno  Naturaes  do  Atos- 
tetro.*  E  finalmente  no  de  1366  Joio  Annes,  em 
nome  de  sua  mulher  D.  Margarida  de  So  usa,  e 
sua  Ciba  D.Beatrizde  Villa-real,  recebeo a tr aus- 
sacom  da  Comedoria,  que  linham  no  mesmo  Mos- 
teiro.  V.Tausa$om,  e  T ausar.  Emoulros  docu- 
menlos  se  diz  Treusassom,  e  no  mesmo  sentido 
de  raczada,  taxa,  ouquantia  certa  de  dinheiro, 
em  lugardas  Comeduras,  ou  Comedorias.  V.  n'es- 
(as  palavras,  e  Naturai,  e  Herdeibos. 

TU  AUTO.  Tracio  de  terra,  um  bom  espago 
de  caminho.  *  Pagar  edes  hum  boo  feixede  palha 
triga,  quanto  hum  komem  possa  levar  hum  fran- 
to.* Era,  ao  que  parece,  o  Tronto,  espago  que 
urna  besla  podia  correr  degalope,  e  por  urna  vez, 
que  eram  125  passos,  ou  um  estadio. 
TRAUTOS.  Contractos. 
S  TRAVAR.  Censurar,  notar,  ou  murmurar. 
TRAVECÌA.  V.  Travessia. 
S  TRAVES  (A).  Defronte,  na  altura  de,  em 
termos  da  marinila. 

TRAVESSA.  Certo  tributo,  que  se  pagava  em 
Braga  nga,  que  parece  ser  oque  era oulras par- 
ler se  dizi  a  Passagem.  tPeses,  e  traoessas  de  to- 
dos  aquellas  cousas,  que  rendessem  em  essa  Vii' 
la. •  Doc.  de  Braganga  de  1444. 
TRAVESSIA.  V.SoIo. 
TRAUSAR.  Taxar,  por  certo,  e  delermiriado 
prego  aqualquer  cousa.  «Trausamos  aoslnfan- 
coens,  que  onvessem por  suas  Comeduras  cada  huum 
em  cada  huum  anno  xxx.xxx  soldos...  Escudeiros, 
que  nom  hajam  bem  de  Senhor,  quesejam  lidimos, 
x  soldos...  Escudeiros  guisados,vassalos  del  Rei, 
ou  que  ajam  bem  de  Senhor,  xx  soldos..:  Outor- 
garom  os  ditos  Fidalgos  odito  trauso.*  Doc.  da 
Universidade  de  1366.  V.  Tausar. 
TRAUSO.  Taxa.  V.  Tbausar. 
TRAZER  panno  db  algueii.  Ser  seu  criado, 
mogo,  pagem,  ou  apaniguado,  que  d'elle  rece- 
be  mantenga,  e  veslido,  e  he  da  sua  familia. 
Cod.  Al/.,  Ut.  59,  §  19. 
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TRAZER-SE  BEM.  Acear-se,  compor-se,  en- 
feitar-se.  «  T'odo  seu  cuidado  ndo  era,  salvo  tra- 
zer-se  bem  a  sg,  e  aos  seust  e  desiti  cavalgar  o 
monte,  e  caca,  ndo  attendendo  damor  de  nenhuma 
molher.*  Chron.  d'El-Rci  D.  Joào  I,  parte  i, 
cap.  3& 

TRAZIDA.  A  accio  de  trazer  alguma  cousa. 
aPagavdo  os  Direitos  da  Trazida,edaLevada.» 
Era  pois  htrazida  um  direito,  que  se  pagava  do 
que  a  praga  de  Lara  ego  se  trazia .  Doc.  de  Lara  ego 
do  seculo  xl. 

TREBELHAR.  I.  0  mesmo  que  Tràbathar. 

TREBELHAR.lI.Jogar,  brincar,  divertir-se. 
AnU 

TREBELIIOS  I.  As  pegas  do  jogo  de  xadrez, 
ou  de  outro  qualquer  jogo,  corno  damas,  tàbu- 
las,  etc.  Tara  bem  se  chamou  antigamcnle  tre- 
bel  ho,  o  brinco,  jogo,  desenfado.  V.  Trkbeuiar 
li.  Em  umas  Consti t.  mss.  do  Arcebispado  do 
Lisboa  de  1403,  no  cap.  <da  Guarda  dasFestas» 
se  diz,  tque  nom  dancassem,nembailassem,  nem 
trébelhassem  nos  Bios  Santost  «e  logo  mais  abai- 
xo,  *Nem  cantos  nem  dan$as,  nem  trebelhos  fé- 
zessem  deshonestos.*  V.  Cod.  Alf.,  liv.  u,  tit. 
75,  S  i. 

TREBELHOS  II.  Assira  foi  ebamado  o  foro, 
direitura,  ou  certa  pensilo,  que  pagavam  os 
que  vendiam  vinho  aquartilhado,  ou  por  roiu- 
do>  que  ordinariamente  estava,  ouera  conduzi- 
do  em  odres.  V.  Tbebolias.  Tambem  se  dis- 
seram  Trebelhos,  os  vasos  pequenos. 

TREBOLAS.  V.  Embolhas. 

TBEBOLHAS.  V.  Emboloas. 

TBEBOLIAS.  V.  Embolhas. 

TREMEDAL.  Campo  ensopado  em  aguas, 
apaùlado,  a  que  chamamos  lameiro.  *E  d'i  a 
hum  porto,  que  està  em  hum  lameiro,  quer  tre- 
medal.*  Tom  ho  de  Castro  de  Avelas  de  1501. 

THEMISSE.  A  terga  parte  de  um  soldo.  Veni 
do  Ialino  Tremissis.  Na  u  parte  da  Monarch. 
Lusit.,  liv.  vii,  cap.  8,  diz  Fr.  Bernardo  de 
Brilo,  que  tinha  em  seu  poder  a  célèbre  doagao, 
que  D.  Tlìcodo,  Conde  de  Coimbra,  fez  a  Lor~ 
vào  no  de  770,  que  alli  se  transcreve,  e  nella 
se  faz  mencio  de  Tre  miss  e$y  tres  dos  quaes  fa- 
ziam  um  soldo.  Do  valor  do  Tremisse  n5o  du- 
vidamos;  mas  deixamos  é  conta  de  Brilo  ocre- 
dito  da  doagao,  que  accusa,  e  da  qual  em  Lor- 
vao  nao  se  descobre  ainda  o  vestigio  mais  le- 
ve da  sua  existencia.  V.  Livra. 

§  TREPAS.  Folhas  de  veslido. 

TREPÉES.  Trempe,  instrumenlo,  ou  traste 
de  cosinha  bem  conhecido.  *E  humasgreelhas, 
e  huas  trepèès,  e  dous  morteiros de pedra.»  Doc. 
de  Pendorada  de  1359. 

TREMUDAR.  0  mesmo  qucTBASuuDAR.  Doc. 
de  Vairào  de  1435. 
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TRESO.   De  m4s  entranhas,  malicioso.  Ani. 

§  TRESFEGAR.  Revolver,  por  em  confusào, 
amolinar,  alvorogar. 

TRESPASSAUO.  Transferido,  trasladado,  mu- 
dado  de  uni  para  oulro  lugar.  «Sabemos,  que 
snmos  trespassados  da  mot  le  aa  vida.»  Doc.  da 
Uuivcrsidade  de  1290. 

TUESPASSAMENTO.  Quebranlaiuenlo  da  lei, 
inobscrvancia,  transgrcssao. 

TRESPASSAR.  Trasgredir,  nao  observar, 
duo  cumprir. 

TRESPORTALECER.Dcsappareccr,auscnlar- 
sc,  nao  ser  mais  visto,  conio  aquclle,  que  passa 
aleni  de  urna  portella.  «Trespurtulccco,  e  nom 
foi  ende  mais  visto.» 

TREU.  Cerio  panno  que  se  fabricava  na  co- 
marca  do  Porlo,  e  sobre  cuja  largura,  que  de- 
via  sor  de  uiu  palmo,  e  dous  riedos,  manda  vigiar 
El-Rei  no  de  1377.  Scrvia  so,  conio  hoje,  para 
vélas  das  cmbarcafOcs  d'aquelle  tempo,  rife 
compridoiro,  mandar  comprar  gram  soma  depa- 
nos  de  Ireu  pera  a  armacom  de  nossas  galéés.»  Doc. 
da  Cam  ara  do  Porlo. 

TREUSÀSSOM.  0  mesmo  que  TaAUSsAfXo.  No 
del351  Gonzalo  Marlins,  Escudeiro,  deo,  e  doou 
por  su'alma  ao  Mosleiro  de  Moreira  ludo  o  que 
linha,  e  de  direilo  devia  d'aver  no  dito  Moslei- 
ro ;  «  Tambem  comeduras,  come  treusassoens,  co- 
me pousadéa,  come  testamento,  come  padroado... 
A  qual  Doacom  eu  prometto,  a  nom  hir  contra 
eia...  abertamente9  nem  ascondidamente.*  Doc. 
de  Moreira. 

TREVUDADO.  Tributado,  ou  tributario,  su- 
jeilo  a  pagar  tributo.  Doc.  de  Vairào  de  1289. 

TREVUDO.  Tributo.  V.  Emtruviscada. 

TRIBUNO.  Almoxarife.  Y.  Tempreiros. 

TRIGàNQA,  Pressa,  cai  or,  expediente  prom- 
plo,  e  esecutivo.  «Nom  dm  a  elio  grande  tri- 
ganga  \  dando  termos,  e  dilagoens  ao  Prior;  per 
tal  maneira>  que  a  Cidade  nom  recebeo  Justifa, 
nemrestituiQam.it  Doc.  da  Camara  de  Coimbra  de 
1459. 

TRIGAR.  Àpressar.  «2?  ani  trigou  suas  jor- 
nadas,  que  etnmui  poucos  dias  chegou  a  Thomar.* 
Tina,  Chron.  d'El-Rei  D.  Affonso  V,  cap.  4. 

TRIGO  Mouaisco.  Assira  chamavam  antiga- 
ra ente  ao  trigo,  de  que  hoje  commummenleusa- 
mos,  e  que  nada  linha  de  equivoco  e  ora  o  tri- 
go tremez,  e  menos  com  o  trigo  mouro.  «Trinità 
alqueires  de  trigo  mourisco,  e  outros  trinta  alquei- 
res  de  trigo  galego,  ou  tremes.»  Doc.  deS.  Pedro 
de  Coimbra  de  1352. 

TRIGOSAMElNTE.  Sem  demora,  com  grande 
pressa,  e  ligeireza.  aJB  querendo  o  Concelho  sua 
inno  posse  coiìtrariar^  ir  uj  osamente  aceptou  Carta 
de  hseomunhom.*  Dnc.  de  Coimbra  de  1459. 

TRIGOSO.  Apressado,  ligeiro,  vcloz.  Ant. 


TRILHOADA.  Àchase  na  Ordenacao,  liv.  i, 
lil.  18,  §  5,  e  no  Cod.  Manuel,  da  edigào  de  1565, 
tit.  15,  §  4.  «E  os  oulros  lavradores,  que  latra- 
rem  com  trilhoada%  ou  singel,  etc*  Àqui  se  faz 
dislinc^So  de  lavradores  grandes,  e  pequenos: 
osprimeirosdeixando  perder  as  palhassào  muU 
tados  em  400  réis:  os  scgundos  so  em  200  rèis: 
aquelles  lavravam  com  inuilas  junUs  de  bois,  o 
que  se  entcnde  pela  charrua,  ou  mais  aradosdo 
que  uni:  eslcs  pelo  contrario,  ou  lavravam  com 
urna  sójunla,  ou  jugoqueaqui  se  diz  singel,  ou 
usavam  de  béstas  para  a  lavoura  ;  e  corno  estas 
sào  ainda  hoje,  e  eram  cntào,  as  que  serviara 
no  trilho  dos  paenst  se  disse  trilhoada,  quando 
no  lavrar  das  terras  se  em  prega  vani.  No  Cod, 
Alf.%  liv.  i,  tit.  5,  §  30,  se  p5e  pena  de  200  réis 
aos  primeiros,  e  de  100  réis  aos  scgundos. 

TR1NCUE1RAS.  Os  queixos,  em  que  eslàoos 
denlcs,  que  trincham  as  viandas,  e  defendemo 
roslo.  «0  Escudeiro  virou  a  ponta  do  cutello  so- 
bre o  rosto%  e  deu-lhe  huma  mui  grande  f erida  por 
cima  das  trincheiras.»  Chron.  do  Conde  D*  Pedro 
de  Menezes,  liv.  n,  cap.  9. 

TRINTARO,  e  TRINTAIRO.  Trintario,  que 
algumas  vezes  se  tornava  pelas  exequias  que 
sefaziam  no  dia  trigessimo,  contado  desde  aqucl- 
le, em  que  alguem  faleceo  da  presente  vida  ;  lo- 
mando-se  ordinariamente  pelo  numero  de  Irin- 
ta  missas,  dilas  successivamente,  e  sem  intorni- 
pyao  pela  alma  de  algum  defunto.  Havia  Trin- 
tario  aberto,  e  Trintario  farrado,  ouen^arrado; 
naqucllc  nào  havia  mais  formalidade  que  cele- 
brar lodos  os  tritila  dias  pela  alma  do  finado;  re- 
inalando  o  sacrificio  com  um  responso,  cruz, 
e  agua  beuta  sobre  a  sua  sepultura.se  estava  no 
cemeterio,  ou  adro  da  Igreja,  era  que  o  dito  Trin- 
tario se  cumpria  :  neste  porém  era  bem  notavel 
a  disciplina  que  entao  se  praticava.  0  Sacerdo- 
te, pois,  ou  Sacerdotes,  que  deste  Trintario  se 
incumbiam,  enccrravam-se  na  Igreja,  sem  del- 
la jàmaissahirem  nos  ditos  trinta  dias,  nem  falla- 
rem  com  pessoa  alguma,  fora  do  que  era  preciso 
para  a  celebralo  da  missa,  e  preci s5es  indis- 
pensaveis  à  vida;  gastando  lodo  o  mais  tempo 
em  rogar  a  Deos  pelo  defunto:  na  tnesma  Igre- 
ja, ou  seu  recinto  comiam,  e  dormiam,  mas  sem- 
pre na  solidào,  e  no  silencio,  a  par  tados  intei- 
ramente  dos  cuidados,  e  negocios  da  terra.  E 
para  isto  escolhiam  sempre  ccclcsiasticos  de 
approvados,  e  honeslos  costumes. 

Nos  principios  de  seculo  xvi  se  reputou  lici- 
to, e  ainda  meritorio,  sahir  alguma  vez  d'està 
clausura,  sendo  para  urna  obra  de  piedade;  mas 
sempre  com  sobrepeliz,  e  sem  eutrar  em  outra 
parie  alguma.  Eporque  nào  era  decente  corner, 
e  dormir  na  casa  do  Senhor,  se  delerminou, 
que  nào  havendo  casa  deputada  para  isto;  pode- 
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riam  enlSo  ir  a  sua  para  estc  firn,  e  de  otitra  sòrte 
nao:  e  que  para  evitar  confusoes,  e  distrattimeli- 
tos,  se  nao  podessem  encerrar  para  hum  Trinta- 
rto,  mais  que  ale  dous  clerigos, os qnacs  poderiam 
ser  ajudados  de  outros,  ainda  que  nao  estives- 
sem  no  dito  encerramenlo.  Assim  consta  das 
Constituicdes  mais  antigas  deste  reino.  Vejam- 
se  parlicularmenle  as  de  Lisboa  de  1588,  e  ain- 
da as  de  1614,  liv.  iv,  tit.  16,  §  6:  as  do  Por- 
to de  1585,  tit.  18,  Const.  IO,  n.  3,  4,  e5:as 
da  Guarda  de  1614:  de  Lamego  de  1639:  e  de 
Viseu  de  1661:  <  Mando  que  me  digam  um.tr in- 
taro (arrado  na  Igreja  de  S.  Fagundo,  e  que  sayam 
cada  dia  sobre  mim  olii  onde  eujouver.it — *Aos 
Frades  de  S.  Domingos  huma  vaqua  por  huum  trin- 
trairo  aberto  que  disserom  pollo  dieto  deffunto.* 
Doc.  da  Universidade  de  1463  e  1468.  Em  al- 
guns  documeotos  se  declara,  que  o  Trintairo 
farrado,  erara  as  trinta  Missas  de  Santo  Amador, 
que  ja  hoje  nào  eslJo  em  uso. 

TRINTENA.  A  trigesima  parte  de  alguma 
cousa.  Era  o  foro,  ou  tributo,  que  ordinaria- 
mente se  pagava  nas  portagcns  dos  rios.  Doc. 
do  Thomar. 

TRISTEGA.  I.  Edificio  de  tres  andares,  ou 
mais  bem  a  parte  superior  do  tal  edificio.  V.  Du 
Cange,  y.  Tristeqa. 

TRISTEGÀ.  II.  Eirado,  mirante,  ou  o  que  hoje 
dizemos  aguas  furtadas.  *In  recurtione  S.  Petri 
inlus  ColimbricB . .  .  ipsam  domum  cum  sua  quin- 
tana, et  cum  sua  tristega.  » — t  Ipsam  domum,  et  sua 
tristega.*  Doc.  da  Universidade  de  1158,  e 
1181. 

TRIVUDAR  UMA  HERDADE.  Obrigal-a  a  pa- 
gar tributo. 

TR1VUDAR-SE.  Obrigar-se  alguem,  por  si 
ou  por  seus  bens  a  pagar  algum  tributo. 

TROCHAS.  Alalhos,  veredas  pouco  trilhadas, 
de  poucos  bem  conhecidas. 

TROLHO.  He  nas  ribeiras  do  Lima  urna  me- 
dida,  oa  maquia,  quo  leva  meio  Qalaraim:  deze- 
seis  d'estes  Irolhos  fazem  um  alqueire.  E  nera 
os  rooletros,  na  forma  de  foraes  antigos,  devem 
levar  raais  do  que  um  trolho,  por  cada  al- 
queire, que  vem  a  ser  um  de  dezeseis. 

TROM.  TrovSo.  E  tambem  chamaram  assim 
os  nossos  maiores  o  tiro,  ou  estrondo  da  pega 
de  arlilharia,  que  de  alguma  sorte  o  imita. 

TROMBAS.  Parecc  ser  o  qne  nós  hoje  dize- 
mos insignias,  sceplros,  ou  macas%  que  nas  Ca- 
thedraes,  e  Collegiadas  mais  insigne*  se  lem  con- 
servado.  *Me  fagam  dizerkuma  Missa  calada. .  . 
E  os  Juizes,  e  Moordomos,  e  Confrades  de  Santa 
Maria  de  ssam  bertolameu,  quando  sayrem  dà 
preegacam,  vam  com  seus  ciriox,  e  trombas  aa 
dita  Igreja,  e  que  hy  digam  a  dieta  filisa,  e  sayam 
sobre  mim  »  Doc.  da  Uuivcrsidade  de  1397. 


TRONCO  DA  PROCISSAO.  0  meio,  ou  parto 
principal  d'ella. 

TROPEQAMENTO.  Grande  numero  de  que- 
das,  ou  erros. 

TROTEIRO.  0  mensagoiro  que  vai  de  trote, 
pela  posta,  e  bem  montado. — •{•Mogos  de  ca- 
vallo, que  corretti  adianle  dos  coclies. 

TROUCAR.  V.  Trocciar. 

TROUCI AR,  Trouxiau,  e  Trougar.  Passar,  ven- 
ccr,  exceder,  ser  mais  attendi vel  o  seu  jura- 
mento  em  juizo,  e  fora  d'elle.  No  forai  deLinha- 
res  da  Serra  da  Eslrella  concede  El-Rei  D.AITon- 
so  Henriques:  que  os  cavallciros  d'aquella  ter- 
ra passem  por  Infangoens  em  loda  a  parte,  e  qne 
f/n  Judicio,  et  induramento  trouciant  super  illos 
cum  dous  juratores».  E  que  os  peoens  de  Linha- 
res  iStent,  et  trouciant  super  illos  Caoalelros  Vil- 
lanos  de  totas  alias  ter  ras  in  judicio,  et  in  jura- 
mento  cum  duo&  juralores.»  Livro  dos  Foraes 
vellios.  Em  outros  foraes  d'aquelles  tempos  se 
diz  Troucanl;  em  outros  Trouxiant.  NodeAguiar 
da  Bcira  de  1258  diz  El-Rei  D.  Alfonso  III: 
a  Et  dono  vobis  foro:  quod  stet  Cavaleiro  de  Aquila- 
ri  prò  Infanciom  de  totas  alias  terras,  site  in  ju- 
ramento,  quomodo  in  judicio.  Et  passent  super  illos 
cum  duos  juratores.*  Doc.  da  Torre  do  Tombo, 
liv.  i  das  Doacdes  d'EI  Rei  D.  Alfonso  III,  a  Col. 
33  v. 

TROUFER.  0  mesmo  que  Trouver. 

TROUSàR.  Taxar.  Vzt\u\Trousado,aJaxado, 
as:  *Edardes nove soldosd'el- Rei  D.  Fernando,  ou 
d'outra  moeda,  assi  corno  ffortrousada  que  vai  ha.  » 
Doc.de  Bostello  de  1512. 

TROUSEL.   V.  Trouxei,. 

TROUVER.  Usar,  trazer.  «Sse  trouverem  ar- 
mas,ou  fforem  em  peleias.*  Carta  d'KI-Rei  D.  Af- 
fonso  IV,  paraD.  Jorge,  Bispo  deCoimbra,  de 
1352 

TROUXEL.  V.  Troxel. 

TROUXELO.  V.  TnoxEL. 

TROUXIAR.  V.  Trouciar. 

JROXEL,  Trooxel,  Trouxelo,  cTrosel.  Far- 
do, ballote,  carga.  No  forai  de  Constanlim  de 
Panoyas,  pelo  senhor  Conde  D.  Henrique,  e  a 
Infante  D.  Thereza,  no  de  1096,  se  diz  Trou- 
xelo. No  deMeijom-frio  de  1153  por  El-Rei  D. 
Affonso  I,  se  le  Troxel.  No  de  Melgago  pelo  mes- 
mo Rei  no  de  1171,  se  determina  :  tSiquis  mer- 
cator  cum  traparia  venerit:  tutum  trouxel,  sivo- 
luerit,  vendat,  et  non  retalu,  nisi  in  propria  feria .  n 
Livro  dos  Foraes  velhos.  Acordou  a  Camara  do 
Porto,  no  de  1402,  que  se  fizesse  Bolga,  comò 
antigamenle  liavia,  para  utilidade  communi  dos 
mercadores;  «  pagando  cada  tonelada  singella, 
que  se  carregart  x  livras,  e  eada  trouxel  de  pa- 
no, que  entrar  na  mesma  Cidade  xxlivras.o  Doc. 
da  Camara  do  Porlo. 
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•J-  TRUÀO.  Impostor,  chocarrciro,  avcntu- 
reiro. 

TBUFAR.  Gracejar.  E  tambem  fazer  escarneo, 
e  zombarla.  Ant. 

TRUSQUIAR.  Rapar,  tosqoiar  a  tesoura.  A  in- 
da no  seculo  xvi  durava  entre  nós  o  aniigo  cos- 
tume de  losqniarem  a  cabega  aos  horaens,  e  mu- 
Ihcres,  assim  que  morriam,  o  antes  de  serena 
amortalhados:  e  aoshomens  igualraente  tosquia- 
vam  asbarbas:  de  sorte  que  eram  synonimos 
trusquiar,  e  morrer.  <Adoeceo  a humak.* (eira... 
ao  Domingo  se  confessor*,  e  tomou  o  Santo  Sa- 
cramento... e  a  2.*  (eira  se  trusquiou»,  isto  he, 
morreo.  Doc.  de  1521. 

TUDE  (S.)  Santo  Anlidio,  Bispo  e  martyr, 
advogado  da  tosse  e  partes  iuternas. 

TUDO.  Tido,  ou  havido.  «0  dito  Joiz  tudo 
Conselko  com  a  dita  Emquerifom  com  homets  boos, 
per  sentenca  julgou,  etc* 

TUMAsO.  0  mesmo  quePumAzo. 

TUDOS.  Todos.  Doc.  das  Beota»  do  Porto  de 
1308. 

§  TURGYMAM.  Interprete,  lingua.  V.  Toa- 

«IMAM. 

TYUFADO.  0  mesmo  que  Millenario,  ou  que 
presidia  a  mil  cavallciros.  Està  corapanbia,  ou 
redimento  de  mil  homens  se  ehama  no  Cod. 
Wisigodo,  Tyuphadia,  e  no  FucroJuzgo,  Tyufa. 
Os  Tyufados  eram  do  numero  dos  que  podiam 
julgar  ascausas.  assira  corno  osDnques,  Condes, 
Vicario*,  Assertore*  da  paz,  eie. 
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V.  Letra  numerai  dos  Romanos,  tinha  valor 
de  5:  com  til,  valia  5:000. 

V.  Na  musica  dos  antigos  queria  dizer  Veli  fi- 
care9  isto  he,  metter  todas  as  vélas  ao  canto, 
sol  la  r  a  voz.  * 

V.  Mudado  ém  B%  e  pelo  contrario,  he  fre- 
quentissimo cm  os  nossos  mais  antigos  docu- 
mentos. 

V.  Por  F,  e  algumas  vezes  se  acha  Fpor  V. 
Vide  letra  F. 

V.  Dobrado,  quando  era  longo,  assim  nosmo- 
nosyllabos,  corno  no  meio  das  dicgOes,  foi  muilo 
usado  desde  o  seculo  xm  até  o  xvi. 

V.  Escrito  com  o  L  numerai  :  v.  g.:  2,  ou  L. 
Vid.  letra  A. 

V.  Escrito  com  cinco  xizes  se  ve  em  urna  car- 
ta de  parlilhas  de  1145,  em  S.  Christovao  de 
Coimbra,  em  que  assignou  d'este  modo  o  acolito 
Fernando,  que  a  escreveo  : 


•  FxxrnxnJxxxxxs  nxxxxtxxxxxit  acolitus* 
V.  letra  A. 

ti.  Adv.  Onde. 

U.  0  raesmo  que  Ut.  Para  que,  ou  de  tal  sor- 
te que.  e /fa  u,  deodie  diesit  de  nostro  dominio 
abrasa. i 

VACARfS.  Nos  foraes  d'EI-Rei  D.Manoelhe 
de  grande  uso  està  palavra.  No  de  S.  Fins  de 
Paiva  de  1513  ba  um  titolo,  que  diz  assim: 
tVacaris,  que  sào  coirò*  de  boi*,  e  vaca*.*  E  de- 
pois: 9Eoutrotanto  dacarga  dos  coirò*  vacavi*.* 
Doc.  das  Salzedas. 

VAGA  I.  Posto  àvaga,  parece  ser,  o  que  he 
destinado  para  cncher  a  pra$a,  ou  lugar,  que 
vagou,  e  cumprir  as  obrigagdes,  que  a  seme- 
Ihante  posto  estào  annexas.  ^Sealgunnskanuens 
(Tarma*,  quenomsom  Vassallo* t  nempo*to*aaVa- 
ga,  netti apurados  pornosso  mandado,  fogiromda 
ArmadadeCepta,  etc.*Cod.  Alf.  liv.  v,  tit.  83, $6. 

VAGA.  II.  0  mesmo  que  Vaga  fon.  *Que  o 
dito  Abbade,  e  Convento. . . .  possam  apresentar  é 
dita  Igreja  huma  vaga  Abbade,  e  o  dito  Joào  Ho* 
«ero,  e  seos  Irmàos  herdeiròs,  outra. . . .  E  q ne 
o  dito  Joào  Homem  aja  logo  està  primeira  vaga, 
e  o  dito  Mosteiro  a  ottfra  depoi*  ella,  e  dahi  em 
diante  pera  lodo  tempre.  »  Doc.  de  1455,  que 
be  do  padroado  de  Santiago  de  Carralhaes  em 
terra  de  Alafdes.  Està  Igreja  era  in  solidun  de 
Pedro  Moniz  Buchicho,  cavalleiro  de  Alafdes,  e 
de  sua  mulher  Maria  Cides,  que  fizeram  doagio 
de  metade  della  ao  Mosteiro  de  Pago  de  Soosa. 
Depois  impugnando  està  doario  Martini  Peres 
Buchicho,  filho  dos  doadores,  se  ajustou  final- 
mente com  o  Mosteiro  a  7  de  Julho  de  1228, 
que  apresentassem  puntamente  com  o  Mosteiro 
elle,  e  seus  descendentes  Buchicho*.  E  nesta 
conformidade  foi  apresentado  naqoella  igreja 
um  Joào  Rodrigues  no  de  1356;  concorrendo 
com  o  Mosteiro,  corno  padroeiros  que  eram, 
Rodrigo  Peres,  Joao  Fcrnandes,  e  G  a  rei  a  Peres, 
descendentes  por  linha  direita  de  D.  Sancha,  e 
deEgas  Martins,  cavalleiro,  filhos  do  dito  Mar- 
tira  Peres.  Depois  sendo  padroeiros  parciaes 
d'està  igreja  Joào  Homem,  escudeiro,  emorador 
emTrancoso,  e  seus  irmàos,  se  fez  no  de  1455 
um  novo  contrato  (se  he  verdadeiro)  pelo  qoal 
se  ajustou  urna  alternativa  entre  o  dito  Joào 
Homem,  e  o  Mosteiro,  que  hoje  alcanfou  sen- 
tenza na  propriedade  d'este  padroado  na  Lega- 
eia  em  25  de  Agosto  de  1787,  nào  fendo  em 
tempo  algum  està  igreja  do  padroado  real.Yìd. 
o  Tombo  impresso  da  Mcza  Abbacial  de  Pagode 
Sousa  de  1593  a  foi.  12,  e  13  entre  os  docu- 
inentos  da  Universidade. 

VAGAfOM.  Vaeatura,  falla.  E  isto  por  mor- 
te, ausencia,  ou  qualquer  oulro  modo,  que  fi- 
sica, moral,  ou  judicialmeole  vague  o  prazo, 
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beneficio,  etc.  «Aavagacom  decada  hua  dasou- 
tras  pcssoas.»  Doc.  de  Yairao  de  1435. 

VAGADA.  0  inesmo  queVEGADA.  *Por  ser  a 
dita  Igreja  de  nossa  collacom  està  vagada  ;  pro- 
vento* da  dita  Egreja^  etc.» 

f  VAGAR.  Vaguear,  distrahir-se. 

§  VàGEM.  Vargem,  varzea. 

VAGEYHOS.  Pedagos  deterrà  calva,  edesa- 
proveilada,  e  in  que  nunca  se  tinha  planlado, 
ouemque  asplanlas  linham  morrido,  raleiras, 
inorlonos  de  urna  vinha,  ou  oulra  qualquerfa- 
zenda.  *E  os  vageyros,  que  jazem  nas  vinhas 
chantardelos  todos.*  Doc.  da  òrafa  de  Coimbra 
de  lfc85. 

VALANCINA.  Panno  fino  de  laa,  que  se  fa- 
bricava  no  rei  no  de  Valenza  emllespanha.fjftin- 
damos  a  Marinh'Annes  v  covados  de  valaneina%  e 
huma  louga,  e  humas  fapatas.*  Doc.  de  Lamego 
de  1313.  Tambem  se  nomèa  Valentina  em  outros 
documentos. 

VALDEVEIS.  Valdevez,  terra,  e  lugar  assira 
chamado.  Doc.  das  Salzedas  de  1300.  Val  deve  zt 
junto  ao  rio  Lima  he  bem  conhecido,  jà  desde  o 
anno  de  1125,  em  queaRainlia  D.Thereza  doou 
4  Sé  de  Tuy  o  Mosieiro  de  S.  Cosmo,  e  Damiào, 
com  todas  as  herdades,  e  igrejas  do  seu  couto, 
que  hoje  dizemòs  Azere.  *Quod  est  in  valle  de 
vez,  nomine  Atar.*  Doc.  de  Braga.  Porém  n'ou- 
tros  documenta,  ainda  mais  anligos,  selé  valle 
de  vico,  ou  valle  de  vice. 

VALDO.  0  vadio,  que  sé  se  occupa  de  corner 
oalheio,  e  commetter  criincs,  ainda  mesmo  com 
mà*o  armada. 

VALEDEIRA.  Valiosa,  firme,  e  sera  coasa, 
que  duvida  fuga.  vEmsarevora  valedeira.»  Doc. 
de  Va  ira  o  de  1292. 

VALEGO.  0  mesmo  que  Yelegado,  preso,  uni- 
do,  afferrado.  Odres  pegados,  evalegos:  acha-se 
em  ti  in  documento  de  Moncorvo  de  1407.  E  pa- 
rece  quer  dizer  :  odres  novos,  e  que  ainda  estào 
com  o  pez,  e  sem  servirem.  Em  um  documento 
da  Cam  ara  do  Porto  de  1136  se  usa  metaforica- 
mente  de  Velegado,  porapegado;  pois  diz:  *Se 
os  d'outra  gisa  trilhasscm,  logo  se  parteriam  a 
outras  partes  ;  porque  nào  kdo  hcrangas,  que  os 
em  ella  tenham  velegados.»  Em  oulros  da  mesma 
Cam  ara  deli39  se  usa  de  Relegados%  no  mesmo 
senlido,  do  latino  Relicatus.  *Nào  tem  em  ella 
herancas,  que  os  tcnlido  relegados,  e  de  ligeiro 
se  vdo%  quando  llies  praz.»  De  sorte  que  Valego, 
Velegado,  e  Relegado  sà*o  synonimos  de  atado, 
preso,  anido,  afferrado. 

VALENSA.  Forlaleza,  poder,  aulhoridade, 
forga.  Do  Ialino  Valeo.  *Vobis  dabo  juvamen% 
auxilium,  valensam9  et  defentionem  • 

VALHER.  Valer.  Doc.  das  Bcnlas  do  Porlo 
de  1292. 


VALLA.  Vaiha,  le  ree  ira  pessoa  do  presente  do 
verbo  Valer.  Doc.  do  seculo  xm,  e  xiv. 

VALURA,  AS.  Valles  mui  profuados,  cntre 
serras  allissimas. 

VARA.  0  mesmo  que  madeira,  ou  varas  pa- 
ra arcarla.  He  frequentissimo  nos  prazos  de 
Grijó,  Villela,  e  outros.  •£  assi  hirdó  calar 
vara,  etelha  com  boist  e  outros  quaesquer  carré* 
tos.% 

VARANCADAS.  Golpes  de  vara,  vangaladas. 
No  forai  da  Atouguia  por  El-Rei  D.  AfTonso  Hen- 
riques  se  diz:  *  A  mulher  torpe^  que  sem  causa  in- 
furiar a  mulher  honesta,  leve  sinco  acoutes  por 
cima  da  cernita.  E  ohomem  que  deostar\alyum 
homem  grave ;  e  de  bem,  ou  mulher  honrada  x  va- 
rancadas  recipiat.  § 

VARAV1DI,  Varàvidim,  iz.  V.  Maravidim. 

VAREJAR.  Tornar  conta  das  fazendas,  cousas 
probibidas,  ou  contrabandos,  que  cada  um  lem 
em  sua  casa,  tomando-as  a  rol,  ou  medindo-as 
para  pagar  osdireilos,  sem  poder  so  negar  algu- 
rai  cousa.  Tambem  algum  lempo  se  coslumaram 
Varejar%  ou  dar  Varejo  às  casas  dos  ccclcsiasti- 
cos,  pira  Ihes  aprehenderem  as  mulheres  pro- 
bibidas, e  que  relinham  por  mancebas,  ou  con- 
cubinas.  D'aqui  Varejado,  o  que  lem,  ou  deve 
ter  Varejo  era  sua  casa.  D'aqui  mesmo  se  disse: 
Dar  varejo  aalgucm,  socresial-o,  pcrdel-o,  des- 
truil-o.  E  mesmo  he  de  presumir.  que  esia  pala- 
vra  Vereador,  seria  antigamenle  Varejador;  pois 
ainda  hoje  osVereadores,  corno  os  zeladores  das 
conveniencias  do  povo,  se  inlrometlem  em  ludo 
o  que  he  conveniente  ao  bem  da  republica,  e  in- 
lendem  sobre  as  coimas,  que  se  devera  levar. 
No  de  1469  fez  El-Rei  uvarejar  os  pannos  da  Ci* 
dade  do  Porto  por  vara,  e  co  vado  w;  mas  que  se 
nio  entrasse  nas  casas  dos  mercadores;  excepte 
constando,  que  elles  so  nega  vara  alguns  direitos 
reaes.  Doc.  da  Camara  do  Porlo. 

VAREJO.  Dar  varejo,  dar  busca,  fazer  verea- 
£&o,  procurar,  descobrir  as  cousas  de  conlra ban- 
do, e  prohibidas.  No  de  1488  se  determinou, 
que  a  *Regra  dos  Varejos%  e  desvairo  da  r eccita 
senào  entenda  nos  pannos,  que  tem  o  segundo  sei- 
fo.»  Arligos  das  Sizas,  cap.  23.  Varejo  de  arti* 
iharia,  descarga.  He  de  Barros. 

VARGA.  I.  Certa  armadilha  para  cagar  pei- 
xes.  V.  Arrinhos.  De  Bargus,  que  na  baixa  la- 
tìoidade  significou  Truncus  arboris,  vel  ramus, 
he  bem  de  presumir  se  disse  Varga9  no  senlido 
de  Ramata.  V.  Abarga. 

VARGA.  11.  0  mesmo  que  varzea,  ou  vei- 
ga,  terra  plana,  e  que  na  forga  do  inverno,  pela 
raaior  parte  ao  menos,  se  cobre  de  agua.  Na  Bei- 
ra-alla  ainda  hoje  dizem  Vargem  no  mesmo  sen- 
lido. *Fazemos  Prazo  dua  nossa  varga  em  Roo- 
sendit  a  qual  se  deve  latrar  de  la  boca  de  fos  de 
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Sousa,  alees  o  esteiro  de  Cibram.*  Doc,  da  Gragn 
de  Coi  m  brade  1290. 

VAHLETE.  Mogo  da  camara,  veni  do  francez 
Valet.  *K  se  for  beesteiro,  ou  bar  lete  %  ou  homem  de 
pee,  ou  page,  cortar-lhe-ham  a  orelha  diretta.* 
Cod.  Alf.,  liv.  i,  Ut.  SI,  §  62.  Qsmarceneiro.% 
cscultores,  e  oarpinteiros  soguram  as  madeiras 
ao  banco  com  o barritele,  a  que  alguns  chamam 
o  seti  moQO,  pois  os  ajuda  no  seu  officio:  a  sua 
origem  pnrece  ser  a  mesraa  de  Varieté. 

VASO  na  cabrqa.  Pela  Ordenagao,  ou  lei  de 
17  de  Outubro  de  li99  se  prohibe  geralmente 
n  luto,  ou  dò  de  hurel;  mandando-se  que  nunca 
se  fio  desse  mais  Irazer  por  qualquer  pessoa,  quo 
fosse,  e  de  qualquer  modo  que  seja:  prohibinda 
tninbcm  às  mulheres  de  qualquer  qualidadeque 
fossem,  o  irazer  Vaso  na  cabegw,  debaigodegra- 
ves  pejias  aos  transgressores,  e  aos  ministros, 

Jue  n3o  os  castigando,  o  conscnlissem.  V.  as 
^rdenac.,  liv.  v,  ti t.  102  na  antiga,  e  tit.  100 
em  a  nova,  e  a  Pragmatica  de  24  dcMaio  de  1719, 
cap.  17.  E  que  se  entendia  por  Vaso?  Parece 
que  nada  mais  era,  que  uni  grande  capello,  oqual 
corno  vaso  cobria,  ou  incluia  dentro  de  si  loda  a 
cabota  do  anojado  represcntando  urna  figura^ 
que  mettia  espanto,  e  horror,  a  que  chamaram 
carantonha;  pois  no  Cod.  Manuel,  da  edi$ao  do 
1565  se  nào  falla  jà  em  Vaso,  e  so  diz:  «JVi- 
nhua  pessoa  de  qualquer  qualidade,  e  condigào 
que  seja,  nom  traga,  nem  tome  por  ninhua  outra 
pessoa  ninltum  vestido  de  burel,  nem  almafégua, 
nem  capelo  de  ninhum  outro  dóó  preto,  eie*  E eis- 
aqui  o  capelo  occupando  olugar  àovaso.  V.  Ca- 
rantuus.  Na  morte  d'EI-Rei  D.  Joào  I,  lodo  o 
reino  foi  coberlo  derapo,  ebureh  Pina,  Chron. 
d'EI-Rei  D.  Buatte,  cap.  i, — *  EI-Rei  tomou 
doo  de  preto,  e  hos  I fante*  tornar am  burel,  se- 
gundo  sempre  atee  aqui  se  costumou.*  Ibid.  cap. 
2.  E  na  Chron.  d'EI-Rei  D.  Jodo  II,  diz  o  mes- 
tilo autor,  que  pela  morte  d'EI-Rei  D.  Alfonso  V, 
todo  o  trino  lomon  burel,  e  vaso:  cap.  ì.  E  na 
Chron.  do  mesmo  liei  D.  Alfonso  V,  cap.  207, 
lamentando  a  desconsolagào  da  Priqceza  D.  Isa- 
bel  pela  desasirada  morte  do  seu  marido,  o 
Infante  D.  Alfonso,  diz  que  havendo  ella  cn- 
trado  n'estes  reinos  *esposada,  coberta  d'ouro,  $ 
de  preciosapedraria,  em  cima  de  ricasfacas,  e  tto- 
toens,  sahira  logo  delles  cuberta  de  vaso,  e  al' 
mafcga>  em  cima  de  azemalas,  escondida  d*  fo- 

do$n.* 

[*)  Quo  estofos  fossem  os  da  «vaso  e  dó«,  ou  «lucto  e  vaso», 
que  é  o  mesmo,  nlo  sera  facil  ducer  hoje  ao  certo.  Coniecturo 
quo  «vaso»  seria  por  ventura  o  quo  agora  chamaraos  «fumo*, 
raro  e  «vasari  o»  tecido,  emblema  de  ttisteza  e  lucto,  que  se 
traz  no  chaaeo  e  espada,  e  que  tambera  no  chapeo  antigamente 
se  trazia,  mas  tao  comprido  e  arrastado  que  descia  dos  talares, 
corno  ainda  agora  se  obsen  a  nos  funoraes  dos  nossos  reiette.  Nio 
pciom  queseposfa  fundaro  anctor  do  «Elucidano»  para  dizerque 
•  vaso*  era  uni  capello.  (Carrettino  poema  «GamOes»,  notaD. 
pug.  205  da  edicào  de  |8ft.]  (1.  f.  da  S  ) 


VASSALLO.  Nào  nos  empenhnndo  com  de* 
masia  sobre  a  origem  d'està  palavra,  que  an- 
tigamente foi  litulo  de  honra,  reservada  so  aos 
domesticos  do  Principe,  aosFidalgos  da  sua  corte, 
e  reino,  e  ainda  aos  Ministros,  e  Assessores  dos 
seus  tribunaes,  e  hoje  he  synonima  de  snbdito, 
que  reconheiie  algum  soberano  por  seu  chefe, 
e  ao  qual  obedece,  ama,  serve,  e  respeita  em 
tudo  o  que  he  conforme  a  lei  de  Deos,  e  do 
paiz:  diremos  so,  quo  na  infima  latinidade  se 
disse  Vassus,  o  soldado  forte,  e  generoso.. D'aqui 
nasceo  chamarem-se  Vassallos  os  honiens  d'ar- 
mas,  em  que  consiste  a  fortaleza  toda  dos  rei- 
nos, e  monarchias.  Em  Portugal  se  lirailou  este 
nome  aos  que  serviarn  com  Un$as  a  pé,  e  aos 
cavalleiros,  que  usavam  de  lan^as  d'arraas,  e  so 
chamavam  Lanceiros:  e  estes  principalmente  se 
intilulavam  Vassallos. De  todos  estes,  assimLan- 
fas,  comò  Cavalleiros,  escolhiam  os  Reis,  lnfan- 
tcs,  eRicos-homens,  aquellcs  que  Ihes  pareciam 
de  mais  valor,  e  condanna,  para  os  acompanha- 
rera  nas  guerras,  em  guarda  de  suas  pcssoas,  e 
bandeiras;  consignando-lhes,  quandn  os  aceita- 
vam  por  Vassallos,  quantias,  e  tengas  bastantes 
a  sustentar  o  luzimcnlo  d'aquelle  posto.  Até  o 
tempo  d'EI-Rei  D.  Pedro  1,  nào  costumava  serfa*- 
sallo,  senio  Q  filho.  neto,  ou  bisneto  de  fidalgo 
de  linhagem .  Desde  EI-Rei  D .  Fernando  ale 
El-  Rei  D.  Manoel  se  ampliou  o  tituto  de  Vassal- 
los dos  aconi  ialos,  e  se  veio  limitar  aos  Lan- 
ceiros; de  sorte,  que  n'este  tempo  se  incluiam 
em  o  numero  de  Vassallos  os  officia es  mediani- 
co s,  e  lavradores,  que  se  admiltiram  a  este  li- 
tulo com  varios  privitegios,  e  eram  parte  da  mi- 
licia,  que  estava  effettivamente  alistada  no  reino: 
chamavam-se  a  estes,  corno  a nliga mente,  Caval- 
leiros peoens.  V.  Cavalleiro. 

EI-Rei  D.  Alfonso  V  por  necessitar  de  mol- 
ta  gente  para   as  guerras  de  Africa,  e  Cas- 
tella,  e   para  remunerar  com   honras  os  ser- 
vffos,  admillio  a  Vassallos  muitos    mecanicos, 
a  p<>zardosnobrcs,quelherequereraiDn2oadmit- 
tisse  por  Vassallos  senào  os  Fidalgos.  E  final- 
mente EI-Rei  D.  Joao  II,  requerido  em  Cortes, 
que  fizesse  cerio  numero  de  Vassallos,  bomens 
ndalgos,   e  de  nobre  creagào,  em  quem  cou- 
besse  a  antiga  honra,  que  os  distinguia,  orde- 
nou,  que  houvesse  quatro  mi!  vassallos  comas 
qualidades  da  nobreza  aponladas,  os  quacs  se 
imitulariam  Vassallo*  d'El-fteit  corno  sempre  se 
usàra,   e   nào   poderiaui   scr    Vassallos  de  al* 
gum  outro  Senhor,  ou  Rico-homem.  D'este.s 
dous  mil  eram  armados  a  cavallo,  aos  quacs  rs 
Reis,  alem  dos  antigos  privilegios,  haviam  de 
dar  2{$500  réis  de  Contia  :  estes  de  cavallo  se 
chamavam  Langas  de  homens  d'armas.  Os  ou- 
tros  dois  mil  eram  Piqueiros  de  pé,  armados, 
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a  qucm  se  duo  dava  Conlia,  e  so  logravam  dos 
privilegios.  Assim  uns,  corno  os  outros  linham 
obrigagSo  de  eslarcm  sempre  presles  com  ar- 
mas,  e  cavallos.  No  tempo  d'EI-Rei  D.  JoàolII 
parere  se  exlinguio  està  milicìa  dos  vassallo*. 

VASSALLOS  das  lanjas.  V.  Vassallo.  Es- 
(es  vivendo  em  lerras  jugadeiras,  e  nào  tendo 
s  tbre-aloards,  sercicos,  ou  linhagem,  s6  eram 
escusos  dzsjugadas  em  trinta  alqueiresde  tri  pò, 
sogundo  o  assento  de  7  de  Dezembro  de  1487. 
V.  Cod.  Manuel.,  liv.  u,  tit.  16,  §  19. 
•  f  UCERA.  Ulcera,  ferida. 

UCIIÀO.  V.  Eichao. 

UCHAlllA  da  neve.  Des pensa,  casa,  officina 
eoi  que  ella  se  guardava. 

UCRATE,  e  Ocratb.  A  villa,  e  priorado  ce- 
lebre do  Cralo,  no  Alera-TVjo,  cntre  Niza,  e 
Portalegre.  Presrindindo,  se  sobre  as  ruinasda 
cidade  de  Cataleucas,  Calraleucas,  Cataleucos, 
ou  Castraleucas,  se  fundou  a  villa  do  Cralo; 
elle  he  certo,  que  antes  de  1232,  em  que  El- 
Rci  D.  Sancho  II  doou  este  lugar  a  Ordem  do 
Hospital,  para  o  povoar,  e  for  la  lecer,  elle  ti* 
nha  outro  nome,  que  jà  hoje  se  nào  pò  de  ler 
na  doagào  originai,  que  se  acba  na  Torre  do 
Tombo,  gav.  6.a,  mag.  unico,  n.  22;  pois  diz 
o  Rei,  que  Ihes  faz  mercé  ade  ilio  loco..  .  cui 
de  novo  nomen  imponitur  Ucrate,  ut  faciatis  ibi 
populationem,  et  fortelezam:  et  assigno  vobis  hos 
termino*,  eie.  Feita  a  Carla  emCoimbr^  xx.Kal. 
Aprilis,  /?.aM.acc.a2xx.a,  e  depois  dos  confir- 
manies,  e  testemunhas  se  le:  •Magister  Vincen- 
cius,  Electus  Egitan.,  Cancellarius  Curia.*  E 
logo  no  mesmo  anno,  e  a  6  de  Dezembro  os 
mesmos  donatarios  Ihe  deraqri  forai,  em  que 
lemos:  *EgoD.  Melendus  Gundisalvi,  Prior  de 
Porlugal  de  la  Ordem  do  Espilai,  una  cum  Con- 
vento nostro,  volumus  populare  o  Grato.»  E  no 
corpo  d'este  forai  se  nomèa  Ocrate.  Mag.  x  dos 
Foraes  velhos. 

f  f  VEAIRO.  Loucura? 

VÉDOR.  0  mesmo  queanligamente  Dapifer, 
e  hoje  Mordomo  mór.  Assim  consta  de  urna  car- 
ta d'EI-Rei  D.  Joao  III.  Doc.  de  Macciradào. 
No  de  1131  se  intilula  D.Ermigio  Villicus  Cu- 
ria, em  ura  documento  de  Pendorada. 

VEDRÒ,  A.  I.  Yelho,  vetha,  anligo.  Papo  Ve* 
dro,  Ponte  Vedrà  etc.t  isto  he,  antigo,  do  lati- 
no  Vetus.  De  vedrò,  desde  os  tempos  antigos. 
De  tempo  de  Vedrò,  desde  longo  tempo,  e  que 
jà  excede  a  memoria  doshomens.  cZ)e  lo  corna- 
vo a  suso,  per  ù  a  parede  foi  funduda  de  tem* 
pò  de  vedrò.»  Doc.  de  Pendorada  de  1285,  e 
1300. 

VEDRÒ,  OS.  II.  Vallo,  tapume,  comoro,  com 
que  se  tapam,  e  cerca mos  campos,  e  searas, 
v.  g.  0  vedrò  da  lavoura.  Vem  do  Ialino  Veto: 


porque  csles  reparosimpedem,  prohibem,cem- 
baragam,  que  os  gados  as  destruam. 

VEEIROS.  Entre  as  mais  cousas,  que  eram 
defesas  pelas  nossas  Icis,  e  que  nào  podiam  tra- 
zcr  senào  ccrtas  pessoas,  eram  as  pclles  deli- 
cadas,  e  preciosas,  corno  martas,  zebelinas  etc. 
de  varias  cores,  que  dellungria,  Esclavonia,  e 
outras  partes  se  traziam,  e  que  na  infima  lati- 
nidade  foram  conhecidas  com  os  nomes  de  Va- 
rium,  Vairus,  Varus,  Vayrus,  Vayus,  Veyrusetc9 
corno  se  póde  vèr  em  Ducange,  v.  Vares.  Ser- 
viain  eslas  pellcs  de  forrar,  e  guarnecer  vesti- 
dos,  capoles,  carapugas,  barretes,  eie.  E  a  este 
forro,  e  guarnito  sechamava  pena.  aNomtra- 
ga  sobre  si  pena  de  veeiros,  nem  de  grizés,  nem 
de  herminhos,*  Cod.  Alf.t  liv.  v,  tit.  43,  §  2. 
Eram  pois  defesos,  nào  so  os  Veeirùs,  ditos  as- 
sim da  variedade  das  córes, mas  tambem  osjri- 
sés,  que  eram  de  cor  pardacenla,  eosarminhos, 
que  eram  inteiramente  brancos.  Na  armarla 
tambem  sechamaram  Veiros,  urna  risca  co lu bra- 
da, langada  em  faxa,  e  dande  depois  a  urna  par- 
te, e  à  ou  tra  as  córes,  quedeclarao  brasào.  Vid. 
Nobiliarch.  Portug. ,  cap.  27,  fol.  229.  Hoje  se 
escreve  Vetro,  e  Veiros  no  mesmo  sentido. 

VEGA.  0  mesmo  que  Vecada. 

VEGADà.  Vez.  * Rogamos  ao  Cabidoo  de  La- 
meg'o,  que  vaa  em  Procissào  duas  vezes  no  anno: 
desde  a  dita  Séé  d  nossa  Irmida  de  Santo  Este- 
vdo:a  urna  vegada  em  no  dia  da  festa  de  Santo  Este- 
vào:  e  a  outra  vez  por  a  Invencào  do  dito  San- 
to.» Doagao,  e  contraete*  do  Bispo  D.  Durando 
com  oseu  Cabido.  Doc.  deLamego  de  1361.  A1 
huma  vegada,  urna  vez.  Em  urna  sentenza  da 
Guarda  de  1399  se  diz:  «Por  estes  presentescs- 
critos  amoeste  a  primeira  e  segunda  e  terceira  ve- 
gadas  todos  aquelles,  etc.  » 

VEIZA.  Toda,  e  qualquer  boriatila,  e  prioci- 
•  palmento  toda  a  variedade  de  couves,  que  ainda 
hoje  nas  provincias  se  chamam  vercas.  No  de 
1200  Pedro  Gongalves,  e  sua  mulher  D.  Godina 
doaram  aos  Tempiarios  de  Thomar  a  sua  aidèa, 
em  que  inoravam,  com  suas  arvores,  potnar,  e 
boria,  da  qual  D.  Godina  seria  sempre  sustenla- 
da,  e  assistida  de  horlaligas,  fructas,  cebolas, 
porros,  e  de  ludo  o  que  ella  produzisse  :  <Et 
domna  Godina  sit  sempcr  contenuda  da  veiza,  et 
de  poma,  et  porro,  et  de  quantum  ibi  steterit*  ;  fi- 
cando  ludo  livre  aosFrcires  por  sua  morte.  E 
das  outras  herdades,  casas,  vinhas,  mòveis,  e 
quanto  ella  livesse  Ihes  dà  a  terga  parte,  com 
tanto  que  clic»  a  defendam,  scgundo  poderem, 
de  quem  Ihe  fizer  mal;  ficando  ella  por  sua  vas- 
sallo, e  elles  por  seus  senhores.  E  Pedro  Gongal- 
ves da,  com  o  seu  corpo,  a  Deos,  e  aos  fra  de* 
de  Thomar  melode  de  quanto  linha,  e  uns  moi- 
nlios,  e  a  sua  parie  do  soulo,  e  oulorga  a  Icrca 
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parte,  que  sua  mulher  havia  doado;  coni  condi- 
cio, que  dcsde  aquelle  dia  os  frades  cuidassem 
de  ludo,  e  lambert)  de  urna  escrava,  que  o  scr- 
via  muito  mal;  deixando  no  seu  arbitrio  delles 
o  darem-lhe  outra  melhor,  e  venderem  aquella 
Moura,  para  nào  perderem  o  seu  pre$o:  9 Et  ex 
isto  die  pentade  vos  de  totum,  et  de  isla  mulier% 
quomodo  acabedes  de  Ma  bene,  et  Ma  de  vos.  Et 
si  vos  viderilis  prò  bene,  miltite  mihi  meliorem 
servientem^  vel  pensate  quomodo  non  perdatis  u- 
tam  mauram,  quia  non  vult  facete  niehil.  •  Doc. 
da  Torre  do  Tombo.  E  taes  erara  os  Confra- 
des,  ou  Terceiros  de  Thomar,  por  quem  tanlas 
riquczas,  e  fazendas  vieram  è  posse  dos  Tem- 
plarios.  V.  Familiares. 

•j*  VELAS.  Vigias,  senlinellas.— -Os  lavrado- 
res  e  camponezes,  que  deviano  metter  guarda, 
e  vigiar  os  castellos  dos  respeclivos  tcrritorios 
eoi  tempo  de  guerra. 

VELEGADO.  V.  Valego. 

fVELEZA.  Vileza. 

VELHO  DESTAMPA  DO.  0  que  ji  caduca, 
ere  de  leve,  e  seesquece  doquehadedizer,  ou 
fazer. 

VELICE.  Velhice.  Doc, da  Camara  de  Goimbra 
de  1321. 

fVELLERO  DE  Li.  Vello. 

VELLO,  e  Velo,  Vblla,  e  Vela.  Velho,  e  ve- 
Iha.  Doc.  das  Bentas  do  Porto  de  1305. 

f  VELLOSO.  Cabelludo. 

VENARIOS.  V.  Barrarios. 

VENATURAS.  Veagfles,  loda  a  caga  do  mon- 
te, ca^adas.  >  Ex  venaturas  nondetis  racionem.* 
Doc.  de  Maceiradào. 

VENDA.  Laudemio,  que  se  pagava  da  fazen- 
da  affonda,  que  se  vendia.  No  de  1251  D.Pe- 
*  doGoncalves,  Bispode  Viseu,  e  0  seu  Cabido, 
deram  forai  aos  moradores  do  seu  coulo  da 
mesraa  cidade,  en'elle  permitlem,  que  possam 
vender  as  suas  propriedades,  mas  a  quem  Ihes 
pague  0  seu  laudemio:  *Et  qui  dent  nobis nos- 
trani vendami  Doc.  de  Viseu.  «E  se  algumca- 
seiro  quiser  vender,  que  nós  ajamas  a  venda.  1  Doc. 
de  S.  Tiago  de  Coimbra  de  1356. 

VENDA  VAL.  Vento,  que  sopra  do  mar,  e  da 
parte  do  Sul.  Vem  do  franccz  vent  d'ovai.  Nas 
confronlagOes  das  terra s,  e  propriedades  se  usou 
com  frequencia  d'està  palavra,  para  denotar  a 
parte  do  Sul. 

YEN  DE  DOIRO.  0  banco,  loja,  praga,  ou  qual- 
quer  outro  lugar,  em  que  pubicamente  se  ven- 
de. «Itemi  partiram  huuma  adega:  e  aeaeceo  ao 
dito  Moesteiro  0  seu  quinhomde  la  contra  fundo, 
e  do  vendedoiro,  e  d'alpenderada.*  Doc.  de  Ta- 
rouca  de  1364.  Vendedoiro  aqui  se  toma  pela 
janella,  eslancia,  oualpendre,  em  que  ovinho 
se  costuma  vender  aquartilhado  junto  da  ade- 


ga .  Assim  comò  hoje dizemos  estendedoiro,  avel- 
ie silio,  ou  lugar  em  que  alguma  cousa  se  es- 
tende: damesma  sorte  dissenni  vendedoiro,  on- 
de alguma  cousa  se  vendia. 

YENDEDOR.  Tambem  se  acha  no  genero  fe- 
menino.  *Eu  dita  vendedor  mandei  fazer  està 
Carta.* 

VENDICOM.  Venda  de  qualquer  cousa.  Doc. 
de  1322. 

VENDIMA,  e  Venduma,  as.  Césto  vendimi, 
011  que  serve  para  a  vendimn,  oqual  emalga- 
mas  partes  se  chama  Cibano.  Em  um  inventa- 
rio do  seculo  xv  se  le:  <Trinta  e  sinco  ovelhas: 
27  cabras,  e  duas  tinhalhas,  e  i  talhadores,  e  dez 
scudellas,  e  huma  eixada,  e  duas  fouces,  e  sete 
vendimhas.  » 

VENDIMENTO.  0  mesmo  que  Vbkdicom.  cifr- 
iti he  a  Carta  de  vendimento.  » 

VENTES.  Vendo,  considerando,  reflectindo. 
9 Nós  Prioly  e  Convento  tentes  a  vontade  do  dito 
N,  damos  nosso  consentimento  ao  dito  Escambo.  » 

VENTURA.  Felicidade,  ventura,  dita. 

VENTU1RA.  adv.  Seporacaso.  Se  pota  ven- 
tuira  corresponde  ao  latino  si  forte. 

VENDUDO,  A.  Vendido,  vendida.  Doc.  de 
1330. 

VERDADE.  Por  ser  a  verdade  ora  principio 
scm  falcncia,  e  conformidade  do  juizo  com  a 
natureza  das  coosas,  que  se  nos  represenlam, 
cxctuind*  loda  a  falsidade,  e  mentirà  formai; 
chamaram  osnossos  maiores  Verdade,  corno  por 
antonomasia,  Orna  fazenda,  ou  qualquer  outra 
cousa,  sobre  que  se  litigava,  econlendia,  quan- 
do por  um,  ou  mais  principios  i  neon  lesta  veis  a 
cousa  pertencia  a  um  dos  liiigantes.  Acba-se 
com  frequencia,  antcs  do  seculo  xn  està  espres- 
salo: «@ti«  est  verilas  de  N  quee  est  veritas  de  ipsa 
Ecclesia,  de  ipso  casali,  de  ipso  Monasterio,  de 
tpsa  Heremita,  eie*  quando  alguma  herdade, 
terra,  campo,  vinha,  e  qualquer  outra  cousa 
tnovcl,  immovel,  ou  semovente  pertencia,  e  era 
sem  duvida  de  alguma  pessoa,  igreja,  casal,  mo$- 
teiro,  hermida,  etc.  No  de  1050,  e  reinando  D. 
Fernando,  e  a  Rainha  D.  Sancha,  Fr.  Fagitdo, 
em  nome,  e  corno  procurador  do  Mosleiro  de 
Guimaraes,  accusava  de  uni  homicidio  a  Sueiro 
Exemeniz,  e  0  queria  prender,  porque  se  fez  se- 
nhor  dos  homens  da  villa  de  Mata- me  (hoje  fre- 
guezia  de  Santa  Maria  deMala-mà)  porém  odilo 
Sueiro  se  defendia  dizendo,  que  a  tal  villa  eerat 
sua  veritas»,  e  ji  0  fora  de  seus  avós.  E  Fr.  Fa- 
gildo  afGrmava,  *quia  erat  veritas  de  Casa  de  Vi- 
maranes.»  Ajuntaram-se  pois  lodos  era  Juguei- 
ros%  na  presenta  deGomizoEitaz,  «qui  Ma  terra 
imperabat  sub  imperio  ipsius  Rex,  et  ipsa  Regi- 
na, e  tambem  Pedro  A  biade,  e  Pedro  Preposito 
do  dito  Mosleiro,  e  outros  muitos  homens  boos, 
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e  diziam  os  tenitore*  (Monges,  e  Clerigos)  de  Gui- 
wardes,  que  aquella  villa  *erat  sua  veri tas,  sicut 
et  est»,  e  o  dito  Sueiro  dizia  que  nào.  Foi  eulào 
requerido  o  Juiz  da  ferra,  que  julgasse  a  final. 
Mandou  logo  o  dilo  Juiz,  que  Fr.  Fagildo,  e 
mais  outros  quatro  jurassem,  corno  aquella  villa 
•eroi  veritas  de  Vimaranes.*  Assim  o  fizeram,  ju- 
rando  nas  màos  do  Tiufado  Pelagio  Mitit.  Avista 
do  que  Sueiro  Exemeuiz  abrio  mio  da  tal  villa, 
e  fez  epatiti!»,  simul  etplacitum*  aos  Frades,  e 
Freiras,  que  babitavara  tifi  Cimi  ter  io  Vimara- 
«wi ,  que  ounca  jamais  os  demandarla  por 
aquella  villa  por  qualqcer  razào,  cor,  ou  pre- 
testo, •non  prò  komicidio,  non  prò  rauso,  non 
prò  avolega*%  neon  por  escrituras  anteriores,  ou 
posteriores,  nero  por  si,  nem  pelo  Rei,  nem  pelo 
Condc,  <nonper  nulla  suposit*  ma/a»,  nem  por 
alguma  voz,  nem  por  seus  filhos,  ou  netos, 
nem  por  suas  filhas,  ou  genros;  mas  que  sempre 
seria  pacificamente  do  dito  Mosleiro;  sòb  pena 
de  que  quem  fizer  o  contrario,  pagare  tudo  ero 
dobro  a  Casa  de  Vimaranes,  e  um  talento  deou- 
ro,  et  ad  Regi*,  vel  Comite,  que  illa  terra  impera- 
verit,  aliud  tantum.*  Assim  consta  de  urna  Karla 
Agnitio  entre  os  documentos  de  Guimaràes. 

VERDADES.  Estenome  sedeo,  corno  por  an- 
tonomasia, aos  bens,  e  herdades  das  igrejas; 
porque  todas  eram,  ou  deviam  ser  adquiridas 
com  os  mais  verdadeiros;  elegitimostitulos.  No 
Concilio  de  Coyan^a,  cap.  Ose  diz:  tTricenium 
non  includat  Ecclesiasticas  veritates;  sed  unaque- 
que  Ecclesia,  sicut  Cananee  preeeipiunt,  et  sicut 
Lex  Gotica  mandai,  omni  tempore  suas  veritates 
recuperely  etpossideat.*  Quer  dizer:  que  contra 
os  bens  ecclesiasticos  nào  valha  a  prescripgào 
dos  trinta  annos, 

VERDADURAS.  V.  Esveadados. 

VEftDIZELLOS.  *Se  ponha  na  dita  Capella 
Attuta  Cruz;  huum  tribo%  ehunsverdizellos.*  Dac. 
da  Gra$a  deCoimbra,  doseculo  xiv.  Seràoga- 
Ihelas? 

VERE&.  Vereda,  estrada,  caminho,  carreira. 
«Como  parte  com  a  verea  vel  ha.»  Forai  da  Er- 
vedosa,  junto  a  Braga  riga,  por  EI-Rei  D.  Diniz» 
no  de  1288.  Doc.  de  Braganga. 

VEREA£OM.  Junta  dos  officiaes  da  camara, 
para  ordenarem  o  que  eraT  a  beni  do  concelho, 
e  utilidade  publica. 

YEREADO,  A.  Administrado,  ou  administra- 
da  com  rectidào,  ejustiga,  e  utilidade  publica. 
«Quando  fezemos  as  Cortes  proslumeiras,  pera 
acordar,  corno  anossa  terra  fosse  ver cada . •  Doc. 
de  Coimbra  de  1352. 

VEREAR.  Fazer  jusliga.  governar  no  respe- 
ctivo  concelho,  cidade  ou  villa. 

VEREDE.  Mullidao  copiosa  de  arvores  de 
fructo,  a  que  chamamos  P ornar.  Veni  do  latino 


Viridarium,  que  na  infima  latinidàdo  se  disse: 
Viridiarium,  Verdegarium,  Viridigariumt  Virge* 
rium,  Verdearius,  Verdegarius,  Verdigarius,  Ve* 
redegarius,  e  Verdugarius.  No  de  943  deo,  ou 
doou  o  Sacerdote  Adulfo  a  D.  Ànsur,  e  a  sua 
mulher  D.  Ejeuva,  a  sua  igreja  de  S.Joào  de 
Losim,  nas  margens  do  Tamega,  a  qual  havia 
fundado  rincasale,  quos  futi  de  Patre  meoPru* 
denzo,  quos  edificavi  de  verede.*  Doc.  de  A  ronca. 

VERMEM.  Bichinho,  cousa  vii.  Doc.  de  Ta- 
rouca  do  scculo  xiv. 

VERRÀ.  Vira,  futuro  do  verbo  Vir.  Doc.  de 
1307. 

§  VERTUDE.  Valor,  fortaleza,  valentia. 

VESADELLA.  Vessada,  servilo  que  se  dava 
no  lavrar,  e  semear  os  campos.  «£  servicos  do 
Couto,  a  saber,  vesadella,  segadella,  e  malhadel- 
la.* — €  Itemi  pagaredes  mays  dos  ditos  dousCa- 
saaes,  em  que  morardes,  segadella,  e  vesadella,  e 
malhadella.fi  Doc.  da  Uuiversidade  de  1438, 
1404,  e  1538. 

VESSADA.  Campo,  lameiro,  prado,  que  se 
lavra,  e  culliva,  e  cuja  grandeza  corresponde 
a  urna  geira  de  terra.  Parece  que  de  Verto  se 
disse  Vessada;  poisdavam,  e  ainda  1ioje  na  pro- 
vincia do  Minho,  e  Be ira-alta  dào  este  nome  a 
terra,  que  duas,  ou  tres  juntas  de  bois  costu- 
mam  voltar,  ou  lavrar  em  um  dia.  E  mesmo  sào 
syuonimos  em  algumas  terras  vessar,  e  lavrar, 
a  que  corresponde  vertere  terram.  Tambem  de 
Bassus,  ou  Vessus,  que  significava  o  vassallo, 
se  poderia  chamar  Vessada,  por  ser  està  a  por- 
gào  de  terra  quepodia  manter,  esuslentar  um 
vassallo,  ou  nào  poder  ser  vassallo  aquelle  p^om, 
que  nào  tivesse  ao  menos  urna  vessata,  ou  gei- 
ra de  terra.  Nas  inquirigOes  reaes  seacliacom 
frequencia  està  palavra,  que  ale  lioje  perma- 
nece. 

YESSADOIRO.  Lavran$a,  direito  de  lavrar. 
*Pro  omnibus  hereditatibus,  quee  solent  esse  de 
vessadoiro  de  ipso  casali.»  Doc.  da  Uni versidade 
de  1270. 

VESTA.  Bésta,  cavalgadura.  e  A  mha  coma 
va  comigo  ao  dito  Moesteiro,  onde  me  mando  so* 
terrar%  e  a  vista,  que  a  levar,  que  serbha  no  dito 
Moesteiro  por  mha  alma.  © 

VESTI  Al  RO.  Oquetem  a  seucuidado  e  ins- 
pccgào  dasroupaa,  evestidosde  alguma  corpo- 
rato, ou  familia.  *Vestiairo  do  Mosteiro  das 
Salzedas*  Doc.  d'aquellc  Mosteiro  de  1287. 

VESTIDO  db  ALGUfcii.  0  seu  mogo,  ou  cria- 
do.  Nào  se  estende  a  lei  (d'EI-Rci  D.  Diniz) 
aos  leigos,  que  moram,  ou  mora  rem  com  e3$cs 
cleriges,  *que  som  seos  vestidos,  e  calcados,  e 
seos  governados,  e  que  esses  Clerigos  receberom 
em  suas  casas  sem  engano  por  seos.*  Cod.  Alf., 
liv.  v,  tit.  109,  §3. 
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VESTIMENTA.  Nao  era  o  que  hojc  dizemos 
casula,  ou  pianeta  (que  entao  se  chamava  man- 
to): e  rara  sim  todos  os  paramcnlos,  comque  uni 
sacerdote  se  reve»tia  para  celebrar,  e  que  em 
lalim  sedizem  Vestimenta.  E  assim  a  Vestimenta 
perfetta  comprida,  e  acabada  constava  de  amido, 
alva,  cingulo,  manipolo,  estola,  pianeta.  No  in- 
ventario de  Castel  òes  do  seculo  xiv  se  diz:  cPri- 
meiramente  achou  urna  vestimenta  com  um  manto 
de  fusldo,  e  com  cinta,  e  com  manipulo,  e  com 
todo  seo  ornamento,  e  hua  estola,  e  bum  cales  de 
chumbo,etc*  V.  Patina,  e  Manto. 

VIA.  Preterito  do  verbo  Vento.  Eu  via,  eu 
\inha. 

VIA,  e  Vina.  Vinha.  *E  vos  emplazamos  adita 
terra,  pera  que  nella  ponhaes  via.» 

YIANDA.  Hoje  se  toma  està  pai  avrà  abusi- 
vamente, pormanjar,  ecomida  de  animaes  ira- 
mundos  ;  mas  o  seu  verdadeiro  signilicado  se 
estende  a  todo  o  mantimento,  coni  que  os  ho- 
mens  sustentam  a  vida.  Os  Francezes  nao  en- 
tendem  pelo  seuviande,  senào  a  comida  de  car- 
nea. Deriva-se  està  palavra  de  Vivanda,  ou  Vi- 
venda,  que  na  baixa  latioidade  significava  todo 
o  alimento,  de  que  anossa  vida  està  pendente. 
Nos  Capilulares  de  Carlos  Magno  de  803  se  diz: 
*Nullus  audeat  in  noclenegotiari;  excepto  vivan- 
da, etfodro,  quod  iter  agentibus  necessaria  sint.* 
No  forai,  que  El-Rei  D.  Alfonso  HI  deo  às  al- 
déas  do  territorio  de  Braga nya  no  de  1253  se 
diz:  «Ricus  homo  nondebet  accipere  vitam  insuis 
Aldeis.  Et  quando  fecerit  transitimi  per  caminum, 
debet  comedere  de  suis  denariis,  ncque  debet  eie 
oliquid  accipere  contra  voluntatem  suam.»  Doc. 
de  Braganga.  Era  o  mesmo  Vita,  que  V ictus, 
por  se  nao  podcr  sostentar  aquella  seni  estc. 
Ainda  no  de  1398  se  tornava  vianda  em  grave, 
e  honesto  sentido  ;  pois  El-Rei  D.  Jo§o  I  nas 
Cortes  de  Coimhra  deierminou,  a  Que  os  Fidai- 
goscomam  as  viandas  por  seos  dinheiros.»  D'aqui 
Viatico,  que  alguns  querem  se  derive  do  verbo 
antigo  Viare,  caminbar;  sendo  mais  naturai  a 
sua  etymologia  de  Vivere;  extendendo-se  o  Via- 
tico, nao  so  aodinheiro,  mastambem  aofarnel, 
que  dào  alentos,  e  vida  ao  caminhante. 

VIANDEYRO.  Amigo  de  preparar  guisados 
de  carne,  glotSo,  comedor. 

VICENfO.  Vicenle,  nomedeliomem.  *NoLu- 
gar  quechamam  S.  Vicengo^  f rei  guest  a  de  S.  Mar- 
tinlio  de  Aloaredo.r>  Doc.  de  Tarouca  de  1323. 

VIGENTE  (SÀO).  Moeda  d'ouro,  que  fez  la- 
vrar  El-Rei  D.  Manoel,  e  seu  filho  D.  Joào  III 
valla  l#000  réis  (*):  tinba  de  urna  parte  a  imagem 

(•)  Parece  quo  ainda  «e  n.ìo  viram  >S.  Vicentcs»  mandados 
cunbar  por  D,  Manuel.  So  so  cucoutram  de  D.  JoAo  IH  o  de 
D.  S  bajtiao. 

(1.  F.  daS) 


do  S.  Vicenle  com  ama  ndo  em  a  m3o  esqaerda, 
e  um  ramo  de  palma  na  direita  com  a  letra  cZe- 
lator  Fidei  usque  ad  mortemi:  da  outra  o  escutiti 
real  com  a  legenda  *Joan.  IH.  Rex  Portugal.  Jf 
Algarb.9  Ila  via  tambem  meios  S.  Vicentes  coni 
os  mesmos  cunlios,  e  o  valor  de  500  réis,  qoe 
ainda  corri  a  m  no  de  4561. 

fVigOS.  Vicios. 

Vigo  DE  PALAVRAS.  Etuberancia,  enfeile, 
pompa,  clegancia  de  palvras  e  exprcssòcs. 

VIDA.  Su  sic  rito,  comida,  refeirào.  Pagava -se 
o  diretto  da  vida  ao  rei,  aos  senhorios  das  ter- 
ra s,  ou  seus  mordomos,  e  feitores,  segundo  oes- 
tipulado  nos  affbramenlos,  e  contratos,  que  com 
os  rcspeclivos  colonos  se  faziam.  «Davam  a  El- 
Rei  tres  vi  das,  e  a  galinha  do  acor.n — «z?  quando 
malhar  a  messe,  denlhe  huma  teiga  de  messe,  ou 
vida  pera  quatro  homens;  qual  ante  quizer  o  /«- 
geiro.  E  se  Ihe  der  vida,  devem-lhe  a  dar  pam  se- 
gundo, e  boroa,  e  leite,  e  falkóas,  quanto  avonde 
quatro  homeens,  huma  vez  no  dia.»  Està  vida,  a  in- 
da que  ordinariamente  sedava  em  cousas  de  co- 
rner jé  guisadas,  corno  caldo,  carne,  leite,  fi- 
Ihós,  eie;  algumas  vezes  se  pagava  a  dinheiro, 
ou  em  cousas  comestiveis,  mas  nao  guisadas. 
Segundo  os  documentos  de  Grijó,  a  vida  d'El- 
Rei,  era  um  alqueire  de  trigo,  outro  demilho, 
oulro  de  cevada,  e  duas  gallinhas,  que  se  da- 
va in  aoseu  Mordomo.  Em  oulros  eram  seis  sol- 
dos:  em  outros  pao  cozido,  etc.  V.  Almeitiga. 
Vianda,  e  Vikda  do  hez.  —  \E  vidus  tres  vezes 
no  ano,  convem  a  saber,  por  Natalpam,  vium,e 
carne:  e  per  JMayo  pam,  e  vium,  e  huum  frango, 
ou  dous  :  t  outra  terca  pam,  e  leite,  e  ver$as,  e 
ovos.  E  da  outra  freguesia  de  Vouvado  dam  por 
Vida  no  tempo  da  carne,  antre  quatro  homens, 
huua  calapa  de  carne,  e  do  pam,  e  da  borua:  e  no 
tempo  dos  frangos,  huum  frango,  ou  dous:  e  na 
tempo  de  mei,  de  mei,  e  de  leite,  e  dos  hofoos.9 
Doc.  de  Santo  Tyrso  de  1279. 

VIDA  db  sempre.  A  vida  eterna,  e  que  nào 
morre,  nem  fa  II  ecc.  tAjuntào  fruto  pera  a  vida 
de  sempre.  » 

VIDAR,  e  Vidbàu.  Piantar  vinha,  langarmer- 
gulhas.  *Virdes  a  vinha  hum  dia  a  cavar,  e  ou- 
tra a  rredar,  e  a  vidar.* 

VIDRAR.  V.  Vidab. 

VIEIRA.  Conchrnha,  concha  de  marisco.En- 
lao  se  cometa ram  as  conchas  achamar  vieiras, 
quando  cometa ram  a  scr  o  distinclivo  dos  quo 
andavam  em  romana  o  catninho  deS.Tiagodc 
Galliza  :  e  a  via  se  disse  Vieira.  Tambem  ba  ora 
peixinho,  quesechama  vieira,  e  he  corno  amei- 
joa  maior,  de  cujas  conchinhas  seornam  osro- 
meiros.  E  d'aqui  poderia  nascer  esla  voz.  Asse- 
gnar porém  o  tempo  Bxo  d'csle  costume,  Dào 
sera  facil,  nem  talvez  possivel.  Segundo  a  ira- 
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digào  da  Igreja  de  Oviedo,  e  outras,  quc  con- 
invaio  cm  uni  liyuuio  da  fesla  do  Apostolo  S. 
Ti  ago  : 

«  Cùnctis  mare  cernentibus, 

Natus  Regis  submergitur; 

Sed  a  profondo  ducièur, 

Totus  plcnus  conchilibus,» 

a  origem  das  vieiras,  ou  concita*  dos  romeiros, 
se  atribue  ao  dccantado  prodigio,  quevio  lodo 


o  povo  deBougns,  nos  desposorios  de  Cayo  Car- 
po, nalur;il  da  Maya,  e  Claudia  Loba,  naturai 
de  Gaya.  Nislo  concordarli  os  nossos  mais  anti- 
gos  cscrilorcs;  e  ainda  Fr.  Luiz  dos  Anjos  no 
seu  J ardirti  de  Portugal,  da  cdicào  de  1025,  a 
fol.  G  se  lernbra  do  Theatro  dos  Letreiros  anti- 
gos,  no  qual  a  fol.  98  se  lia  o  seguinte  epila- 
fio,  para  inteira  conlirmaQào  d'està  vcrdade, 
acliado  na  terra  da  Maya,  que  naqucllc  tempo 
se  clia  ma  va  Pai  ancia  : 


CAYUS  CARPUS,  AUGUSTI  LIBERTUS,  PALLANTIANUS,  ÀMUTOR  CLAUDI! 
ÀTHENEDORI,  PRAEFECTUS  ANNONAE,  FECIT  SIRI,  ET  CLAUD1AE  LUPAE 
CALENSI,  CONJUGI  PI1S1MAE,  TITO  CLAUDIO  QUIRINO,  ANTONIO,  ET 
LIBERIO  CLAUDIO  ROMANO  VERNAE,  ET  LIBERTIS,  LIBEUTABUSQUE, 
POSTE RISQUE  EORUM  f). 


Ainda  que  o  dito  Theatro  nao  logre  osmaio- 
res  credilo»  para  coni  os  eruditos,  e  a  campa 
cm  que  o  epilafio  se  esculpio  n2o  exista  jd 
hoje,  delle  se  nao  poderia  tirar  com  certeza 
outra  cousa  mais,  quo  um  marido,  e  sua  mu- 
lher  d'aquellcs  nomes,  e  naluracs  d'aquellas 
terras;  mas  nào  que  Ggurassem  no  piedoso  suc- 
cesso, e  que  baptizados  nomesmo  dia  dosseus 
desposorios,  ficassem  evangelizando  n'aquelle 
paiz.  E  quem  nos  podere  certificar,  que  sobre 
cste  epitaGo  seoao  urdisse,  e  tramasse  loda  a 
novella  das  Vieirosì..  Em  quanto  ao  hymno, 
nào  temos  averiguado  ainda,  se  o  seucomposi- 
lor  floreceo  anles  que  os  homens  comefassem 
a  mentir,  e  principalmente  emeousas,  queapre- 
hendiam  singulares,  e  mui  honrosas  à  sua  pa- 
tria. 0  mesmo  Bre viari o  Romano  esleve  cheio, 
e  talvcz  ainda  nào  estarà  perfeitamente  limpo 
de  crros  bistoricos,  ou  de  facto  :  e  seria  irre- 
formavel  um  Breviario  parlicular?. . 

Como  quer  que  seja,  os  Barrosos,  Barradas, 
Cai$as,  Calvos,  Rochas,  Saraivas,  Sequeiras,  e 
outras  muitas,  e  mui  honradas  familias  se  pre- 
zarn  de  trazer  nos  seus  cscudos  as  conchas,  ou 
vieiras;  allumando  una,  quedesccndemdaquel- 
les  Aposlolos  da  Maya,  e  dizendo  oulros,  que 
as  louiaram,  por  se  acharem  os  seus  chefes  ria 
batalha  de  Ourique,  conseguida  por  interces- 
silo, e  no  dia  de  S.  Tiago.  Particolarmente  os 
Vieiras,  e  PimerUeis  blasona m  de  descendentes 
de  Cayo  Carpo:  os  primeiros  trazendo  por  ar- 
mas  seis  vieiras  d'ouro,  em  duas  pallas  realfadas 
de  prelo,  e  por  Umbre  dous  bordoens  de  Santia- 
go: os  segundos  (cujo  solar  he  a  Torre  de  No- 
viaes  no  reino  de  Galliza,  d'onde  passar  a  ni  a 
Portugal  nos  principios  d'està  monarchia)  lem 

(•)  Vej.  o  que  a  esle  respeilo  escreve  mais  largamente,  e 
com  a  critica  propria  do  seti  tempo  Antonio  Ccrqueira  Pinto, 
na  «H istoria  da  prodigiosa  Iraagrm  do  bom  Jesus  de  Boucas», 
Lisboa,  1737,  de  pag.  90  a  11& 

(1.  F.  da  S.) 


por  armas  sinco  Vieiras  de  prata  em  campo  ver- 
de, e  dizem  sào  as  mais  antigas. 

VIEIRO.  Foro  real;  pcnsao,  que  se  pagava  a 
Coroa,  quc  era  o  tergo  do  ouro,  prata,  ecobre, 
que  nas  minas  do  re  ilio  se  liravani.  EURet  D. 
Diniz,  com  sua  mulher  a  fìainha  D.  Isabel, 
dando  forai  é  sua  nova  villa  de  Villa-rea!,  a 
quem  faz  cabe^a  de  loda  a  terra  de  Panoyas,  e 
para  a  qual  transfere  loda  a  jurisdic$ào  de 
Constantim,  e  Villa-nova;  concedendo  as  maiores 
liberdadcs,  e  franquezas  aos  seus  habitadores; 
e  reservando  para  si  os  padroados  das  igrejas, 
assim  das  que  estavam  edificadas,como  dasque  so 
haviam  de  edificar  na  villa,  e  seu  couto:  declara, 
que  •  pel  os  Direitos  Reaes  da  Villa  Ihe  dard  o 
Concelho  annualmente  1&000  maravidis  velhos  da 
moeda  velka,  usada  em  Portugal.  E  por  todos  os 
Direitos  da  Tetra  de  Panoyas,  que  elle  dd  ao 
Concelho,  e  lodo  o  Foro  Real  (salvo  a  terga,  ou 
vieiro  de  prato,  ou  de  ouro,  ou  de  cobre)  lite  da- 
ria  30500  livras  da  moeda  usada  de  Portugal.» 
Doc.  de  Villa-Rea!  de  2i  deFcverciro  de  1283. 
As  minas,  e  vieiros  de  ouro,  prata,  cobre,  es- 
tanlio,  lintas,  e  quaesquer  pedras  preciosas, 
sào  proprios  da  Coroa:  nenhuma  posse,  ainda 
que  immemorial,  se  póde  allegar  cm  contrario: 
e  nem  ainda  as  mesmas  doa?des  reaes,  menos 
que  expressa,  e  especialmente  fa  gara  men^ào  das 
taes  minas,  ou  vieiros.  Cod.  Manuel.,  liv.  v. 
Ut.  96.  Neste  forai  declara El-Rei,  que  se  elle, 
ou  seus  successores  houverem  de  fazerAlcacer 
em  Villa-rea],  devem  por  alli  Alcaide,  que  o 
guarde;  mas  que  nào  tenha  «inspecQào  alguma 
sobre  os  Juizes,  e  Juslifas,  Vozes,  Coimas  eie.  » 
Os  Prelados  que  o  confirmam,  sào:  D.  Joào 
Martins,  eleito  de  Braga,  D.  Vicente,  Bispo  do 
Porto,  D.  Henrique  de  Coimbra,  D.  Fr.  Joào  da 
Guarda,  D.  Egas  de  Viseu,  D.  Joào  de  Lamègo, 
D.  Domingos  de  Lisboa,  D.  Pedro  d  Evora,  D. 
Fr.  Domingos  de  Silves. 
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VICARIO  D'EL-REl.  0 Regcdor  sapremo  da 
jusliga. 

f  VUTES.  Os  que  vém. 

VHR.  Yir.  Doc.  de  1280. 

VILIAR.  Desprezar,  affrontar,  Iralar  de  vilc- 
za,  terem  pouco,  desestimar.  Consta  da  senten- 
za de  1496  que  a  villa  de  Val  de  Prados,  e  ni  terra 
de  Braganga,  devia  ter  *  forca  picota,  e  tronco, 
por  ser  Villa  sobre  si,  sem  por  isto  viliarem,  e 
deshonrarem  a  Villa  de  Braganga.»  Doc.  de  Bra- 
ganga. 

VILLA.  Em  todos  os  dossos  documenlos  que 
decorrem  até  osfitos  do  secalo  xn,  setomou  Vil- 
la, nSo  por  urna  povoagào  grande,  numerosa, 
superior  a  urna  aidea,  e  que  tivesse  Juiz,  Se- 
nado,  e  pclourinho,  coni  osmais  distinctivos  de 
jurisdicQ5o  civil,  e  criminal;  mas  sim  por  urna 
pcquena  herdade,  casal,  ou  granja,  constante 
de  algumas  pe$as  de  terra,  com  sua  casa  rus- 
tica, e  de  abegoaria  para  recolher  os  frulos,  e 
criar  os  gados,  e  oulros  animaes  domesticos. 
Calepino,  v.  Villa  a  define:  *Domus  in  agro> 
agri  colendi,  efructuum  condendorum9  autetiam 
habitationes  causa const ittita.»  Echamou-se,  Vil- 
la, à  vehendo,  quasi  vehilla,  em  razào  dos  reno- 
vos,  e  producgòes  do  campo,  que  para  ella  fa- 
zia  conduzir  o  caseiio,  e  d'ella  se  exporta vam 
quando  se  vendiam.  Varrò  deRcrust ,  liv.  ì.ca-p. 
2.  Dividia-sc  a  Villa,  segundo  Columella,  em 
urbana,  rustica,  frutuaria:  a  primeira  constava 
de  urna  casa  mais  elegante,  grave,  eaceada,em 
que  o  senhor  da  Villa  ia  por  algum  tempo,  ou 
mesmo  de  assfslcncia  residia:  a  segunda  pouco, 
ou  nada  tinha  de  polida,  destinada  so  para  ha- 
tritalo  do  colono,  e  sua  familia;  constava  taro* 
Lem  de  curraes,  encerradouros,  palhaes,  cortes, 
e  cobertos  para  os  animaes,  capeiros  dalavou- 
ra:  a  terceira  finalmente  era  oque  hoje  dizemos 
adega,  ou  celleiro.  E  lodas  estas  tres  parteses- 
tamos  nós  vendo  em  qualquer  quinta,  ou  her- 
dade, ainda  de  bem  pouca  exlensao,  e  rendi- 
mento; havendo  oulras,  que  apenas  lem  urna 
choupana,  ou  casa  terrea  para  habitagào  do  ca- 
seiro, e  que  pela  sua  pequenhcz  disseram  Vii- 
luta  os  nossos  maiores.Estago,  nas  Antig.,  cap. 
2,  n.  22  fallando  de  umas  escrituras  antigas,  diz: 
•Apalavra  Villa  nào  significa  a  povoacào,  queko- 
je  chnmamos  Villa,  mas  sim  Quinta,  ou  cousa  se- 
melhante.»  N'esla   inesma  acepydo  a  toma  o  Di- 
re ito  Civil,  ex  l.  Plenum.  12  jf.  de  usu,  e thabi la- 
ttone,et  ibi  Glossa  verbo  in  Villa  ibi:*  Villa,  id  est, 
domuncula,  que  gratta  fructuumreponcndorumpa- 
rata  est,  etappellaturrusticumprcedium.»  0  mes- 
mo se  \è  do  Evangelho  deS.  Matth.  xxu,  B,  e 
no  de  S.  Lncas  xiv,  18,  e  do  Direito  Canonico. 
Vid.  Gongalez  adcap.  Ex  litteris,  3  d e  probat. 
ibi:  t In  villis,  id  est,  prcediisrusticis:  Villa  enim 


prcedium  rusticum  denotai.*  V.  Al  de  a,  Giani, 
e  Herdaoi,  onde  mais  largamente  se  mostrou 
o  queosantigosPortuguezesentendiam  por  -Vil- 
la, e  Villas,  de  que  tao  larga  mengào  se  fazem 
as  nossas  escrituras.  Nodo  915  confirma  oHei 
D.  Ordonho  li  a  Sé  de  Lago  as  cidades,  e  dio- 
ceses  de  Braga,  e  Orense,  e  junlaniente  Ihe 
faz  doagào  do  Mosteiro  de  S.  Christovào,  tquod 
est  constructum  in  hmreditate  nostra  a  Dfio  Her- 
mogio  Episcopo  in  territorio  Tudensi,  loco  voca- 
to  Labrugia,  ripa  Limito,  etNobissub  tuitione,  et 
dominio  ab  ipso  Episcopo  est  traditum  jure  hxre- 
ditarium.  Hoc  ergo  Monasterium...  condonami** 
per  suis  terminis  antiquis,  cumomni  sua  keredi- 
tate,  et  familia,  Villas,  et  Ecclesias,  cum  Villa 
videlicet,  et  Ecclesia  nuncupata  Vinealn  litorema- 
ris,  et  alias  Villas  territorio  Bracharensi,  et  Ec- 
clesias, qua  sunt  inter  Cauto,  et  Limia,  id  est, 
Crespellus,  et  Vulturinas;  item  etiam  Villam  Man- 
zaneta  per  suis  terminis:  similiter  et  in  Turonio 
Benevivere  dictam;  etiam  et  Parata  in  ripa  de 
Minor,  cum  suos  Villar inos. *  ConRrmtm  osBis- 
pos  Recaredo  de  Lugo,  e  Nausto,  Sa  bari  co,  F  ma- 
rengo, Asuri,  Genadio.  e  Fruminio  sem  dize- 
reni  d'onde  eram  Bispos.  Hesp.Sagr.,  tom.  xl, 
fol.  396.  Desde  os  fins  do  seculo  xn  ale  os  do 
seculo  xv  se  acha  algumas  vezes  villa  synoni- 
mo  de  cidade.  V.  g.  villa  de  Bragànpj,  villa  de 
Lamego,  deCoimbra,  de  Garda,  etc.  V.  Brmqce- 
BErsgA.  Desde  o  tempo  d'EI-Rei  D.  Affpnso  Ut 
se  come(ou  a  chamar  villa  um  lugar  grande, 
ou  cabe^a  de  conce I  ho,  na  qual  se  decidiam 
as  causas  na  primeira  instancia,  e  isto  he  o 
que  hoje  em  Portugal  dizemos  villa.   V.  Yi- 

LIAR. 

VILLULA,  AS.  Predio  rustico,  e  de  limitado 
torrSo,  herdade  pequena,  insignificante  casal. 
Algumas  vezes  se  chamam  estas  Villulas  com  o 
nome  de  Vihares,  ou  Villarinhos  em  os  nossos 
documenlos  até  os  fins  do  seculo  xvi.  V.  Villa. 

VILLAGÀA.  0  mesmo  que  Villa-Chaa. 

V1LLARINHO.  0  insignificante  casal,  qae 
lambem  se  disse  Villar,  ouVillula. 

VILLIASTRO.  Villula,  ou  pequena  villa. 

VILLICO.  0  que  presidia,  e  governava  em 
urna  villa,  ou  terra  pequena,  e  na  qual  arre- 
cadava  a  real  fazenda,  e  administraya  josti- 
(a.  0  Fuero  Juzgo  quasi  sempre  traduz  o  Vìl- 
lico por  Meirinho,  e  sempre  diverso  do  Prepo- 
sito,  que  diz  ser  o  Senhor  da  Terra. 

VILTÀ.  Injuria,  sem  razào,  affronta,  vitupe- 
rio, tratamento  \il,  e  com  desprezo.  *De  ssy, 
recebiào  delles,  e  dos  seos  muitas  viltas,  e  scm- 
rrazoens  ;  cà  Ihys  desonrravam  suas  motheres,  e 
filhas.*  Cortes  do  Porto  de  1372. 

VILT  AN?  A.  Vileza,  opprobrio,  con  fosao.  t  Per- 
der podem  os  Cavalleiros  per  sua  culpa  honra  de 
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Cavallona,  que  he  a  maior  aviltanfa,  qui  podem 
receber.»  Coti.  Alf.,  liv.  i.  tit.  63,  §  29. 

VINCOS.  Brincos,  ornato  mulheril.  *Se  al- 
rjuma  mulher  levar  vincos  nas  orelhas,  mando, 
que  Ihos  nom  tome  nenhum,nem  Ihos  embargue.* 
Cod.  Alf.,  liv.  v,  tit.  47,  §  5. 

VINDA  do  mez,  ou  mais  bem  Vida  do  mez. 
E*te  era  um  di  rei  lo  real,  e  consistia  eoi  se  dar 
de  corner  pelos  colonos,  ou  caseiros  ao  Mordo- 
no menor  d'EI-Rei,  urna  ve*  em  cada  mez,  que 
eram  «doze  comidas  no  anno»,,  ou  fossero  em 
propria  especie,  ou  guisadas,  ou  em  dinheiro. 
Assiro  consta  de  um  documento  de  Grijó  do 
tempo  d'EI-Rei  Diniz. 

VINDIQO.  Que  vem  de  fora  da  terra.  «Nem 
vogado  (Talhures,  ou  vindigo  nom  serd  ousado  de 
usar  do  Oficio  da  vogaria  contra  os  davanditos 
poderosos.È  Cod.  Alf.t  liv.  n,  til.  i,  ari.  23. 

V1NDITA.  V.  Omizio  ii. 

•J-VINDITA.  Vingarifa,  disciplina. 

V1NER.  Vir,  tornar.  Do  Ialino  Venire.  *Eas 
Partes  sobreditas  nunca  seerem  thcudas  de  viner  a 
outra  demanda  per  neuma  destai  razoens.»  Doc. 
de  Aguiar  da  Beira,  de  1289. 

V1NGAR  quinhentos  soldos.  Ainda  se  nao  de- 
ciduo a  órigem  d'està  expressào  frequcntada 
entre  nós  em  o  sccuIoxiii.Dizemalguns,quesó 
os  Fidalgos  de  linhagem  podiam  rcquerer  a  sa- 
tisfarò de  alguma  injuria,  sendo  condemnado 
o  aggressor  em  500  soldos;  nào  podendo  o  que 
lido  era  de  linhagem requerev  mais  que300em  pe- 
na, e  satisfarò  da  sua  injuria.  Persuadiram-seou- 
tros,  que  cste  modo  de  fallar  entào  comedo u, 
quando  os  Fidalgos,  vassallos  d'EI-Rei  D.  Ber- 
mudo,  se  livraram  do  tributo,  que  pagavam 
aos  Houros  por  conta  das  cincoenla  donzellai 
nobrcs,  quando  na  baiai  ha  de  Clavijo  os  der- 
rolaram.  Mas  estando  jé  hoje  fora  de  qucsi&o, 
que  tal  batalha  nSo  houve,  segundo  os  mais 
judiciosos  criticos  de  Hespanha:  pareceria  nas- 
cer a  frase  iFidalgo,  que  vinguehOO  soldos*  do 
acostamento,  que  os  laes  Fidalgos  recebiam  do 
seu  Rei  em  cada  um  anno.  Poréro  attendendo 
nós,  que  no  Fuero  Juzgo,  l.viu,  tit.  4.  I.  16, 
fallando-se  da  composito,  que  deve  darò  dono 
do  animai,  que  por  incuria  sua  malou  algum 
homem,  se  diz  :  *Si  matar  ome  ondrado,  pecke 
et  Senor  por  omecio  quinientos  soldos  :  e  por  ome 
libre,  que  aya  vynte  anos  poche  300  soldos:*  e 
no  Cod.  Wisig.,  I.  w,  tit.  5,  I.  14  se  deter- 
mina, que  morrendo  o  auctor  de  urna  causa 
crime,  a  quem  o  juiz  nào  quiz  dar  audiencia, 
pague  o  mesmo  juiz  a  parte  metade  do  homi- 
cidio,  isto  he,  250  soldos:  fica-nos  lugar  a  di- 
zermos  abertamente,  que  Fidalgo  que  vingava 
500  soldos,  era  um  homem  honrado,  cuja  morte 
se  pagava  nào  mcnos,  que  coro  500  soldos.  Yer- 


dade  he,  que  anligamcnte  houve  em  Porlugal 
Cacai leir os ,  que  vingavam  1000  soldos;  mas  es- 
tes  eram  os  da  primeira  nobr^za,  corno  se  dis- 
se. Y.  Cavalleiro,  e  Omizio  ii. 

YINHA.  Acha-se  em  alguns  documentos, fal- 
lando-se de  vinha:  «//um,  ou  dous,  ou  tres,  ou 
mais milheiros  de  vinha,»  isto  he,  um  ou  mais 
milheiros  de  cepas,  de  que  a  viaha  consta;  pois 
em  um  se  declara:  «Que  tinha  iv  milheiros  devi' 
nha  em  urna  parte,  e  ucd.  (1 500)  cepas  em  outra.  » 

5VINHANCA.  Cousa  que  vem,  que  accresce 
(de  vir). 

VINIIAR.  Vinhal,  terreno  cheio,  ou  plantado 
de  vinhàs. 

VI  MIO  ds  cutello.  He  o  que  cada  um  colhe 
da  sua  propria  lavra.  Por  um  al  vara  regio  de 
1629  se  mandam  evitar  as  fraudes,  que  na  cida- 
de  do  Porto  se  faziam  sobre  a  venda  do  vinho  de 
cutello  *  Doc.  da  Camara  do  Porlo. 

VINHO  mole.  Vinho  mosto,  ojue  ainda  nào 
ferveo  no  toncl.  «Quatro  almudes  de  vinho  mole, 
e  hum  cesto  boom  de  tinta.»  Doc.  das  Benlas  do 
Porto  de  1507. 

VINHO  de  pe.  O  mcsmo  que  Vinho  podado, 
à  differenza  do  que  era  de  emforcado. 

VINHO  podado.  Vinho  devinhas;  por  quanto 
na  provincia  do  Minho,  e  principalmente  n'a- 
quelle  tempo,  se  nào  podava  o  que  eradeem- 
barrado,  a  que  hoje  chamam  Uveiras,  isto  he, 
arvores  casadas  com  videiras.  *Doo$  almudes 
de  vinho  podado.»  Doc.  das  Benlas  do  Porlo  de 
1507. 

VINTANEIRO,  A.  Campo,  terra,  ou  monte, 
que  so  de  vinte  em  vinte  annos  se  lavra;  lavran- 
do-se  outros  de  dous  em  dous  annos,  de  quatro 
em  quatro,  ou  de  dez  em  dez.  D'aqui  se  disse 
terra  vintaneira,  a  que  era  muilo  fraca,  diffi- 
di Uosa  deaproveitar,  montanhosa,  inculla,  bra- 
via. 

VINTANEIROS,  ou  Vinteneiros  do  mar,  ou 
das  gallés.  No  tempo  que  se  abriram  as  nos- 
sas  conquistas  se  formou  urna  Vintena  da  Ma- 
rinha,  que  consistia  no  arrolamenlo,  ou  lista 
dos  mancebos  capazes  de  tornar  as  àrmas,  e  ser- 
virem  a  bordo.  D'esles,  quando  eram  precisos, 
se  lomavam  de  cada  vinle,  um,  depois  de  postos 
em  ala.  E  d'aqui  Ihes  veio  o  nome  de  Vintanei- 
ros  da  Marinku,  do  mar,  ou  das  gallis. 

VINTE,  ES.  Vindo,  chegado,  passado,  com- 
pleto, acabado,  *Lhe  esperou  atd  tal  dia,  e  vinte 
o  dito  dia.» — «f?  Ihe  espacarom  maes  o  termo  de 
xv  dias,  os  quats  xv  dias  vintes,  desserom,  qùe 
a  taal  cousa  nom  erom  teudos.» 

VINTÉM.  Moeda  de  prata,  que  priucipiou 
no  tempo  d'EI-Rei  D.  Aflbnso  V:  lem  de  urna 
parte  um  A,  que  quer  dizcr  Alfonso:  sobre  elle 
urna  coro  a,  e  a  Idra.  %Adjutorium  nostrum  in 
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nomine  Domine:*  da  oulra  o  escudo  rcal  com 
o  nome  do  Rei  na  orla.  Valia  20  réis  de  cobre, 
e  d'aqui  nasceo  o  chaoiar-se  tuntero.  Conti nuo u 
està  moeda  ainda  com  alguma  variedade  Da 
forma,  %e  na  figura.  El-Rci  D.  Joào  IV  lavrou 
tambem  melos  vintens,  que  valiam  10  réis,  e 
cinquinhos  de  prata,  que  valiam  5  réis.  Està 
moeda  jà  hojeestàdesusada,  e  se  toma  pelo  va- 
lor intrinseco  da  prata  (*). 

VINTES.  I.  Vindouros,  futuros,  successores. 
*  Mandar om,  que  o  Priol,  e  Convento  do  dito  Afoes- 
tetro  de  Grijó,  que  no  dito  tempo  ouvessem,  e 
vintes  que  depouis  veessem,  ouvessem  a  som  par- 
te da  tal  herdade.* 

VINTES.  II.  Vindo.  tSabendo,  qucoMoordo- 
mo  era  vintes  à  Cidade  Ih»  foe  fazer  queixume.* 

VIO.  Vinho.  Doc.  de  1308. 

VIRA.  I.  Pedago  de  couro,  que  cobria  a  palma 
da  mao,  e  segurava  no  dodo  polegar,  a  qual 
Iraziam  as  bésteiros  para  se  nào  molestarem 
quando  armavam  as  beslas.  •£  os  Beesteiros 
tragam  a  audiencia  vira  na  maàoy  ou  cinto  cin- 
gido,  segundo  antiiguamente  sempre  foidecustu- 
me. è  Cod.  Alf.,  liv.  i,  tit.  44,  §  i. 

§  VIRA  II.  Especic  de  scia  delgada  e  mui 
aguda. 

VIRGEU.  Jardim,  vergei,  ou  mais  bem  po- 
mar  de  fruteiras.  *Meteu  em  posse  per  portas... 
e  rama  das  larangeiras  do  dictovirgeu.  «Doc.  de 
S.  Pedro  de  Coimbra  de  1374. — «Murar  ovir- 
geu%  que  està  apres  do  pombal.* — tChantar  o 
virgeu  de  boas  chantas.r>  Doe,  de  S.  Chrislovao 
de  Coimbra  de  1339.  V.  Naracuaria. 

VISINHANCA.  Direito  rcal,  que  se  paga  em 
terra  de  Chaves.  V.  Paca  dos  pocos. 

VISlNHO.Chamaram-sc  visinhos  anticamente 
cm  Porlugal  os  que  eram  admiltidos  a  tcrem 
bens,  e  herdades  do  termo  de  algumas  villas, 
concelhos,  ou  cidades,  que  de  novo  se  povoa- 
vam.  Eslcs  pela  maior  parte  eram  pessoas,  nao 
so  da  primeira  nobreza,  mais  ainda  chegados 
ao  ihrono,  a  firn  de  que  na  corte  fossemosseus 
protectores,  e  advogasscm  sempre  a  seu  favor, 
procurando  cm  ludo,  que  fossem  melhorados, 
e  beni  servidos  nas  suas  causas,  e  requerimen- 
tos.  Em  tempo  d'El-Rei  D.  Alfonso  III  os  scus 
grandes  valido*  D.  lodo  de  Alboim%  D.  Esteve- 
Annes,  e  D.  Jodo  Moniz  fora  ni  admiltidos  pe- 
los  Concelhos  d'Evora,  Réja,  e  oulros  a  se  rem 
scus  visinhos,  e  gozarem  de  todos  os  scus  pri- 
vilegios;  corno  se  vó  por  muilas  escrituras  da 
Torre  do  *To*ibo.  No  de  1211  o  Concelho  de 
Mcijom-frio  (Mansionis  frigidee)  vendeo  a  Affon- 

{*)  Os  «meirs  vintons-»  ou  «dcz  reis»  em  prata,  comecaram 
no  reinado  de  D.  Joào  11;  e  croio  que  durarain  até  o  do  D.  Affon- 
do VI. 

(Nota  do  sr.  M.  B.  Lopes  Fernande?). 


sò  Pires,  e  a  sua  mulher  urna  herdade  em  Vil- 
la-Marim,  quo  conslava  de  casas,  forno,  vinhas, 
e  hortas  (a  qual  herdade  linha  compradoo  Dies- 
ino Concelho  a  D.  Rodrigo  Mendes,  o  qual  a 
houve  de  Miguel  Picon,  que  a  perdeo  por  ha- 
ver  dado  aleivosamenle  a  morte  aGarciaPaes, 
raordomo  do  dito  D.  Rodrigo):  e  juntaroenleo 
fazem  «seu  Visinho,  para  que  os  ajudasse,  e  de- 
fendesse de  quem  os  inquietasse.  »  Doc.  de  Tarou- 
ca.  A  D.  Àbril  doou  lodo  o  Concelho  de  Numào 
urna  grande  herdade  enlre  Cedavi,  Muxagata, 
e  Longrovai  *[ft  faciatis  ibi  morantam,  et  pou- 
satam.*  E  mesmo  o  fazem  seu  visinho  upro  ad* 
jurio,  et  defension»,  quam  nobis  facitis,  et  prò- 
mittitis  facere.t  Foi  isto  no  de  1238.  E  no  de 
1242  Ihe  fez  o  mesmo  Concelho  doafào  do  cam- 
po da  Tonfa*  Que  &"i  se  cha ma  Granjada  Ton- 
ta: a  qual  vindo  à  coroa,  El-Rei  D.  Diniz  a 
deo  ao  Mosleiro  de  Tarouca  pela  terga  parie 
da  villa  de  Avciro:  anda  hoje  emprazada  por 
360  alqueires  de  lrigo4  pelos  quaes  se  pagam 
36,5000  réis.  Ibidem.  A  D.  Joào  Marlir.s  deo  o 
Concelho  de  Pena  ma  cor  urna  larga  herdade  en- 
lre a  sua  villa,  e  a  de  Sortelha,  e  a  da  Covi- 
lhàa  ;  a  qual  htrdade  manda  El-Rci  D.  AITod- 
so  III  no  de  1267  conservar  em  paz  a  seu  genro 
D.  Pedro  Annes,  primeiro  marido  da  sua  Ciba 
naturai  D.  Urraca  AfTonso.  Doc.  de  Tarouca. 
Nilo  consentia  neslas  cartas,  edoac&esdevi* 
sinhanga  o  Concelho  de  Pinhel.  No  de  1372  Ihes 
confi r ma  El-Rei  D.  Fernando  todos  os  privile- 
gios,  grafas,  mercès,  e  liberdades,  que  desde 
a  sua  populagào  os  Reis  Ihes  concederà  in,  e 
confirmaram,  e  particularmente  o  de  que  sem- 
pre esliveram  em  posse,  a  saber:  «Que  Cavai- 
leiros$  nem  Donas%  nem  Fidalgos%  nem  Ordens, 
nem  outras  Pessoas  Poderosas  podessem  comprar ■, 
ganluiry  ou  adquirir  algumas  herdades,  ou  pos- 
sessòes  nesta  Villa,  e  seu  termo  ;  pois  se  alguma 
vez  succedeo,  que  elles  as  ganhassem,  o  Concelho 
por  sentenQas  os  venceo  ;  de  guisa,  que  sempre  os 
ditos  Privilegios  esliveram  em  seu  vigor.*  Esle 
mesmo  privilegio  Ihes  confirmou  El-Rei  D.  Joàol 
achando-se  em  Almeida  a  6  de  Junhode  1386, 
mandando  aos  Tabelliàes,  que  nao  fagam  carlas 
das  laes  vendas,  sob  pena  de  nullidade,  e  per- 
da de  seus  officios.  E  no  de  1405  se  proferìo 
na  maior  Algada  sentenza  a  favor  deste  Conce- 
lho, e  conlra  Gonzalo  Vasques  Coutinho,  que 
foi  condemnado  nas  custas.  Flavia  esle  fidalgo 
comprado  umas  casas  Clandestinamente  junto 
ao  muro  de  Pinhel.4  e  para  isto  extorquiouma 
carta  de  visinhanca  de  alguns  do  dito  Concelho, 
que  de  m3o  commua  Ihas  demolio,  com  o  f an- 
damento sòlido,  «de  nào  visinharem  com  Pinhel 
nenhuns  Poderosos.»  Andando  jà  com  està  de- 
manda, seguio-se  a  guerra  com  Castella,  e  foi 


frodo  Gonzalo  Vasqucs  Òoutinho  Matichal,  e 
Ftonteiro  na  comarca  da  Beira%  por  carta  d' El- 
Rei,  *para  que  o  colkessem  no  alto,  è  fio  baixòi 
tirar  Alcaides^  e  pur  Alcalde* >  etc*  E  por  està 
occasiào  chegando  a  Pinhel  fez  o  que  minto  quiz, 
seta  qua  algtiem  com  modo  ousasse  de  se  Ihe 
oppòr.  Depois  da  guerra  correo  a  causa,  epo- 
deram  03  de  Pinhel  laudar  de  si  iio  mdo  visi± 
nko.  Dee.  de  Pinhel. 

El-Rei  D.  Pedro  I  nao  permitlio,  que  hòuVes- 
se  na  sua  corte  *  Pessoa  alguma  obrigada,  oh 
visinha  dot  Coneelko*,*  para  que  nio  succedesse 
que  o  seu  va  li  memo»  ou  respeito  prejudicass* 
à  rectidio  da  justi^a.  E  aote-se  que  estes  *•♦ 
sinhos  tambem  ae  ebamavam  naturae*  dos  diios 
lugares,  villa»,  ou  cidadesi.o  que  he  preciso 
notai*  para  os  oao  confuodtr  com  a  verdadeira 
patria  do  seu  nascimento. 

VISITA.  I.  Foragem  de  alguns  prazoa,  que  coe- 
sistia  em  levar  tlgura  minio,  urna  ou  duas  ve* 
rea  no  anno  ao  dircito  senhorio. 

VISITA.  II»  Certa  pensào,  que  antigamente  se 
impunita  em  alguns  praaos,  e  consiglia  em  al* 
gum  presente*  ou  mimo  de  epusas  comesliveis, 
que  o  emGteula,  caseiru,  ou  colono  fazia  urna, 
ou  mais  vetes  no  anno  ao  direito  senhorio.  «£ 
nos  farei*  visti*  huma  te*  fio  anno  com  o  que  ti» 
verde*.  9  Preso  de  1479.  Eni  outros  se  obrigam 
a  fazer  està  visita  duas  vezes  no  anno. 

VIUVADA.  Loucuras,  deshonestidades,  ou  des- 
ordens,  em  que  ordinariamente  se  precipitami 
os  viuvas  moc,as,  e  sem  resguardo. 
VISITACÀO.  V.  CoLBfein. 
VISO.  Po  nel  la,  cume,  collina,  lugar  eminen- 
te, donde  ae  descobre  muita  terra,  ou  grande 
parte  della.  V.  RoasiaA  (*). 

VI  STORES.  LoUvados,  vedores,  apegadofes* 
que  vào  vèr  as  tertas,  e  quaesquer  proprieda- 
dea,    frutos,  ou  bens  «óveis,  ou  de  rais,  para 
averiguar  a  verdade,  ou  se  decidir  a  dùvida, 
ou  contenda.  He  do  secalo  xm 
f  Vili  VIDA  DE.  Viuvea. 
VIVENDA.  I.  Modo  de  vtda,  subsistencia,ou 
preciso  para  viver.  «  JJ  anirt  os  foro*,  que  pagani 
e o que  ihyt assi  filkam, nompodem haver  rivenda.* 
Doc.    da  Camara  secular  de  Lauiego  de  1358. 
VI  VENDA.ll.Condtìcta.vida, comportamento. 
%  Deve  mas  multo  trabalhar,  que  fiosso  povoo  foca 
vicenda*    que  seja  muito  a  servilo  de  Deo*y  e  a 
sua  prol  ;  assy  que  quando  Ihepedirtm  gra$a  pefa 
acresceniamento  dos  beens  temporaaes,  e  prol  de 
sua*  alma*,  o  possam  del  gaanfari»  Cod>  Alf., 
liv,  v.  Ut.  41.  5  ». 

•f-  VIZINDADE.  Visinhanra. 

f-i  «Viso»  é  o  cume  do  monte,  e  «portdta»  a  aberla  ou  que- 
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brada  enire  dous  monte». 


Elucidano  Tom.  ti 


(KvUdcJ.  P.  Bibeiro.) 


VIZINO.  Visinbo.  Doc.  de  1301. 

f  UNA.  Unla. 

UNDC  al  non  faqades.  He  fòrmula  dos  nossos 
instrumeatps  reaes  desde  os  principios  da  mo- 
narchia a  té  o  seculo  xV;  quer  dizer  :  «£  por 
tanto  (ou  d  vista  do  que)y  vó*  ndo  facaes  causa 
alguma  contra  o  que  nesta  carta,  sententi  ou 
aleardvos  hemandado  fazer;  masantes  ocumpri, 
e  guardai  interamente,  e  corno  nelle  se  contém.  » 

UN1ÀO,  ou  Oni&o,  oens.  Ajunlamentovcon- 
venticulot  assuada*  revolta,  levantamento,  re- 
voluto de  mio  commua.  <Os  reprendeo  de  sua* 
uniooens,  eallevantamentos,  com  que  faziam  doés- 
ta  a*  Raynha,  e  a  elle.*  Chron.  d' El-Rei  D.  Af~ 
fonso  V,  cap.  26.— «^  élles  seguros  da  parte  da 
Raynka  pela  ontào,  que aievantardo  contra  ella.* 
Chron.  d  El-Rei  D.  Joào  /,  parte  i,  cap.  26. 

UN  TRE.  Entro*  no  meio  d'outras  cousas,  ou 
pessoas*  ou  lugares.  •  Damut  vobis  alia  banca 
unire  Sanati  Mamete,  etPousada.*  Vero  do  Ialino 
Inter, 

+  UNXISTE.  Ungisi*. 
.    VOCABKQ.  Vocabulo*  nome,  appellido. 

VODA  DE  tfOGACA,  ou  Dinubiro.  Informado 
El-Rei  D.  Manoel,  que  nas  ce  ma  rea  s  da  Beira, 
Traa  dos  Monte s,  EnlreDouroeMioho»  eUiba- 
Coa  se  faaiam  excessivos  gastos  nos  banquetes 
doa  easamentos^  e  baptismos  (que  hojedizemos 
baptisados)  e  nosquaes)  depois  de  largas  coine- 
zainas,  e  borracheiras^  havia  mortes,  ferimen- 
to*, deshonestidades,  e  outras  innumeraveis  des- 
ol*dens,  commettidasr  jipelos  que  haviam  con- 
corrida  com  dinheirOs,  jé  pelos  que  haviam 
mandado  cousas  comesliveis,  e  que  excitavam 
grandemente  égula,  corno  tambem  pelos  que  se 
achavam  convidadoa  a  estes  rijoa  sacriGcios  de 
Comò,  e  Bacho:  manda,  e  Otdeha,  sob  pena  de 
a$outes,  e  degredo  para  os  lugares  de  Africa. 
quenenhuma  pessoa  dequalquer  condilo  que 
seja,  possa  canvidar  paH  o  janlar,  ou  eòa  dos 
noi v 06  (eOmesmo  iosbàptismàs)  pessoa  alguma 
fora  do  quarto  grio  dos  ditos  noivos:  e  ainda 
éstés  parentes,  e  debaìxo  das  mesmas  penas, 
nàopoderùD  darcousa  alguma  para  adita  voda, 
neiii  dinheiros,  nem  cousas  de  corner,  o  que  se 
chumava  fògdga.  V.  Coi.  Manuel.,  liv.  v,  tu. 
45.  fi  corno  uà  comarca  d'Entre  Douro  eMinlio 
se  continuasse  este  pessimo  costume,  segund» 
vez  foi  rigorosamente  prohibido  pelo  alv^ra  do 
27  de  Janeiro  de  1554,  no  qual  se  manda,  que 
na  dita  comarca  sedevasse  annualmente  dos  quo 
nao  observaui  a  risea  a  sobredita  Ordena^ào, 
que  se  acha  em  a  Nova,  liv.  v,  tit.  90.  Doc.  da 
Camara  do  Porlo. 
VODIVO.  V.  Bomvo. 

VODOS.  V.  Bodivo.   Na  Orden.  d'EURei  D. 
Manoel,  da  edi^o  de  1514,  liv.  v,  iii  28,  §  8 

48 


274 


VOM 


VON 


permillcm  se  os  Vodos  por  devogao  do  algtins 
Santos;  corniamo  quc  se  nào  coma  dentro  das 
eapellas,  011  igrejas. 

VOENGA.  Chàmar-se  a  Voenga,  he  rescindir 
o  contralo  da  venda,  ou  esca  tubo  de  alguns 
focus  de  raiz,  coiti  o  fu  mi  amen  lo,  de  que  sàa 
rie  herangn  de  pai  a  filhos,  a  qual  se  chamava 
Avoenga.  «Nem  se  poderem  chamar  d  Voenga, 
nem  amenos  jrefO.*  Due.  del*endorada  de  1313. 

VQGAOO.  Procura  do  r,  advogado,  e  que  lem, 
e  faz  a  voz  do  seu  consliluinte.  V.  Apbbstama- 

DO,  e  AvONDOSAMENTE. 

VOGAR.  Fazer  officio  de  Advogado,  patroci- 
nar, defender,  procurar.  Doc.  de  Pendorada  de 
1317. 

YOGARIA.  Officio  de  Advogado.  E  corno  al» 
guns  coro  as  suas  mas  artes,  mais  de  urna  vez 
deitam  a  perder  os  seus  clientes,  se  disse  tara- 
bem  por  estcs,  que  usavam  de  maa  vagarla.  Em 
uni  documento  de  Pendorada  de  1321  se  diz: 
•Seti  pretto,  e  sen  Vogariu  Inda*,  islo  he,  som 
demanda,  e  seni  obrigacjio  de  consultar  Letra- 
dos,  que  advogassem  na  causa.  No  de  13 15  G- 
zeram  os' da  villa  deMoz  tirar  uni  instrumenlo 
sobre  o  aggravo,  que  padeciam,  por  calisi  de 
certas  demarcagòes  entro  o  seuconcelho,  e  ode 
Memcorvo,  erequercram  ao  seu  Procarador,  où 
Advogado,  que  tornasse  aquelle  fello  por  aquellc 
logar,  e  segundo  a  intendo  coro  que  EI-Rei  o 
mandava  *sem  maa  Vogarla^  e  sem  maa  pònttir 
ria»,  e  que  ludo  cumprisse,  assi  m  corno  El- Rei 
mandava.  Doc.  de  Moz.  V.  Pont  ari  a. 

VOLTA.  Briga,  discordia,  ferimento,  desaso» 
cego,  turbalo,  assuada,  tumulto,  desordem. 
*Haver  hi  volta,  e  eixeeo,  e  peleja  :  e  elle  que- 
rendo  partir  esio,  etc*  Doc.  de  Santo  Tyrso  de 
13*0. 

V0LTE1R0.  Ilomem  re  voi  toso,  su#cilador  de 
discordias,  brigas,  e  contendas.  •Salvo  se  esse 
prezo  for  traedort  oualeivoso,  ou  volteiro  public 
co,  e  ameudi,  ou  matador,  ou  chagador  de  cha* 
gas  perigosas  :  e  estes  taaes  vaan  ao  Castello.* 
Cortes  deSuntarem  del325.  D'aqni  Terra  avoU 
ta,  terra  desinquiela,  chera  deladrdes,  e  tnal- 
feilores.  cOua  terra  andar  avo  Ita,  que  setemam 
de  filharem  os  meus  dinheiros.y*  Capitolo*  espe» 
ciaes  de  Santarem. 

VOLUMAR.  Encher  com  demasia. 

Y0M1L.  0  mesmo  que  Gouil,  ou  Gumil.  Veni 
do  latino  Vomo;  porque  osgomis,  sendo  anliga- 
inenle  de  gargalu  mui  estreito,  pareciam  estar 
vomitando  a  agua  para  as  màos,  e  corno  àslu- 
fadas.  alt:  hum  vomii  quebrado.w  Inventario  dos 
moveis,  quc  se  acharam  por  morte  do  venera- 
va D.  Fr.  Salvado,  Bispo  de  Lamego,  no  de 
1350.  Tumbem  antigameulc  se  disseram  Vomi- 
tarla, ou  Yomitoriaì  os  adros  das  igrejas,  e  as 


enlradas  dos  tlicalros;  porque  a  grande  malli* 
dào  de  povo,  ?quc  daqtiellas  sahia  pela  eslrei* 
teza  das  portas,  buscando  as  ruas,  equenestcs 
entrava,  procurando  os  seus  lugares,  e  cama- 
roles,  linham  scmelhanca  de  agua,  que  satie 
comò aosempuxOcs;  alludinrfo  sem  duvida  Squil- 
lo do  Poeta  :  *Manèsalulantum  totis  vornit  adi* 
bus  undam.i 

ff  VONDA.  Basla. 

YONTADES,  ouVoontades.  Assim  chamavam 
aos  moveis,  trastes,  ealfatas  de  casa,  que  cada 
ttm  compra,  ou  manda  fazer,  sem  mais  regra, 
ou  direqjao,  que  o  seu  parecer,  gosto,  e  voo- 
tède.  No  de  1211  doaram  ao  Mosleiro  de  Pen- 
dorada urna  quinta  emNodar,  *cum  suas  se aras, 
et  suas  voluntates.*  Doc.  de  Pendorada.  «Sete, 
où  oyto  porcos,  e  cubas,  e  arcas,  e  outras  voon» 
tades,  que  era  mantimento  da  casa.*  Doc.  de  Ta- 
nnica de  1326.  No  capitalo  geral,  que  no  Con- 
vento de  Santa  Maria  de  Tbomar  celebraram 
os  Templarios  no  de  1231,  emprazaratn  clles  a 
Maria  Pires  Fratrissm  nostrrn  (a  qual  era  viuva 
de  Estevào  Pires,  confrade  do  Tempio)  a  quinta 
do  Piuheiro,  para  a  sua  rida,  suslenlacao,  a 
mantenga;  com  condilo,  que  ella  por  sua  morte 
a  deixasse  livre,  edèsembargadamente  à  Ordem, 
juntamente  com  a  sua  qninra  de  tPucos^  cum 
voontades,  et  vaste  »,  declarando,  que  isto  fazem 
a  Per  outorgamentum  Mayoris  Nostri  Magistri  di 
ultra  mar,  qui  tales  /imphzamentos  mandavìt, 
secundum  dispositionem,  et  arbilrium  Magistri, 
et  Fratrum  Portugalensium,  / adendosi 

E  tal  foi  o  artificio  com  que  os  Templarios* 
e  outras  corporaQdes  religiosas  d'aquclle  tempo, 
ajnnlaram  laalas,  e  (§o  gfossas  riquezas.  A  fa- 
ma, e  opiniào  de  saniidadfc,  que  a  gente  sim- 
ples,  e  de  pouco  sa  ber,  nelles  aprehendia  :  e 
por  outra  parte  aconsciencia  rè  denruitos  cri* 
me»,  que  continuamente  os  a  tormentava,  Ihes 
persuaiiia/que  poJhun  remir  as  suas  culpas  com 
a  ptedatfe  das  suas  earaolas,  nem  sempre  as  mais 
sizudas,  e  prudenles;  pois  as  mais  das  vezes  des- 
pojavam  os  seus  herdeiros  fonjados,  e  parente* 
pobnes,  para  deixar  ricos,  eoptilentos  osque 
pela  sua  prolissfto,  e  instiluto  devia  ni  remir  a 
sua  pobreza  com  o  tra  bai  ho  das  suas  màos,  e 
suor  do  seu  rosto.  Abriatb-se,  pois,  estas  portas 
religiosas  a  todos  os  que  linham  quc  deixar  por 
sua  morte:  recebiam-nos  por  seus  Familiare*, 
Commensaes,  ou  Terceiros,  ou  fossem  livrcs,  ou 
casados:  renunciavam  desde  iogo  o  dominio  dirc- 
elo nos'Prelados,  e  Superiores  dos  convento^ 
ou  mosleiros,  quc  Ihes  da  va  m  algnma  peca  de 
fazenda  com  o  ùlulo  de  suslenlaQio,  da  qual,  e 
da  quc  por  sua  morte  deixavam,  se  consiiiuiam 
uns  mcros  colonos,  e  inquilinos,  pagando  an- 
nualmente sua  reconhecenga.   Por  falccimenio 


voz 

d'esles  Familiares  ludo  se  devolvia,  e  ficava  no 
convento,  oumosteiro,  que  ordinariamente  Ihcs 
offerecia  scpullura.  £  lai  ora  apiedosa  rapina^ 
que  as  nossas  Leis,  ainda  a  bom  tempo  alalha» 
ram;  para  que  os  Pobres  de  Jesu  Ckristo%  e  da 
Covallaria  pobre,  se  nao  arrogassem  o  senhorio 
de  loda  a  Monarchia  Lusitana.  Doc.  deThomar. 

Y.  FAMIUAnES. 

f  VOS1NA.  Bozina. 

VOSQUO.  Comvosco:  corresponde  ao  vobis- 
cum  dos  la  ti  nos.  «£"  taes,  Senhor^  estavam  alò 
vosquo,  que  tinham  na  terra  a  maior  parte  de  sas 
Linfa*.*  Cortes  de  Coimbra  do  1385. 
,|  VOYAGEM.  Viagera. 

VOZ.  K  0  mesmo  que  Caritbl. 

VOZ.  II.  V.  Seenda. 

VOZ.  III.  Algunssepersuadiram,  quequando 
nas  doa^Oes  antigas  dos  nossos  Monarchas  se 
ocha  v.  g.:  *Hoc  totum  cauto,  atque  ab  omnijure 
Regali  absoleo,  vi d elicei,  Voce,  Calumpnia,  Ho- 
micidio,  Rauso,  etc*  aquelle  Voce  he  o  mesmo 
que  Appellando;  e  que  era  o  mesmo  que  dizer, 
que  ficavom  devolulas  aos  respeclivos  donala* 
rios  o^appella^es  dos  criminosos  dostaes  cou- 
los,  para  della*  conheccrem  na  ultima  insta  n- 
cia.  Porémdeviam  adverlir,  queem  muitasd'a- 
quellas  doa$5es  se  dix  Voce  Karr iteli,  que  na 
pai  avrà  Karritbllo  sepóde  lòr.  E  mesmo  seria 
cousa  inaudita,  que  os  nossos  auguslissimosReis 
se  qutzessem  despojar  de  um  direito  insepara- 
vel  da  soberania,  e  canonizado  pelo  Ecclesia** 
te*,  cap.  5,  v.  7,  e  8.  Na  doario  do  couto  ao 
Mosteiro  de  Villela  diz  a  Rainha  D.  Thereza 
no  de  1128:  «Do,  et  dono  quantum  ego  abeo  in- 
tuì istos  termino*  ab  integro. .  . .  Sic  cer editate*, 
comodo  homines,  comodo  et  Voce  Regalia.  uJ  eie.» 
Doc.  da  Serra  do  Porlo.  Por  està  VozReal  beni 
claramente  secollige,  que  fazendo-se  mercé  ao 
dito  Mosteiro  d'aquellas  vozes,  multas,  ou  coi* 
mas,  qued'anles  sepagavam  à  Real  Coroa,  nào 
sepiohibio  o  appellar  para  ella  naquelles  casos, 
cm  que  o  recurso,  ou  appellalo  cabia.  Nào 
nega m os  comludo,  que  n'alguns  foraes  antigos 
se  proliibìo  aos  vassallos,  ou  colonos  o  recurso 
ao  Soberano;  mas  isto  era  abuso,  ou  ramo  do 
sistema  feudale  que,  ou  nào  leve  uso,  ou  desde 
logo  se  a  boi  io. 

VOZ.  IV.  Commissào,  poder,  faculdade  para 
representar  a  pèssoa  do  constiluinte,  tornar  a 
sua  voz,  e  fazer  as  suas  vezes.  E  isto  he  oqoe 
se  enlende  pelas  palavras  convencionacs,-e  tao 
frequente*  nos  documentos  antigos,  v.  g.:  *Qui 
vocem  veslram  pulsaverit:*  *Cui  vocem  vestram 
dederitis,  etc  » 

VOZ.  V.  Fallando-se  em  prazos  he  o  mesmo 
que  pessoa,  ou  pessoas,  vi  da,  ou  vidas.  V.  g.: 
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«/?  as  vozes,  que  depo*  vo*  veerem,  e  vos  socede- 
rem,  nos  deem,  e  paguem  tanto,  etc.» 

VOZ.  VI.  Commissào,  mandato,  procuragao. 
Acha-sc  em  documentos  innumeraveis  desde  o 
principio  d'este  reino.  Porém  algumas  vezes  se 
toma  pela  sentenza,  julgado,  ou  acordSo,  que 
o  Juiz  pronuncia  a  favor  de  urna  das  partes. 
tfi  a  quem  for  dada  a  vox,  cem  maravidiz  Ihe 
preitem;  e  este  nosso  fello  permanesca  em  sa  for- 
talheza  pera  sempre.»  Doc.  de  Lamego  de  1298. 

VOZ,  e  Coima.  VII.  Nos  Parcceres  de  farago- 
(a  se  diz,  que  ultimamente  seachàra  porescri- 
turas  aulhenticas,  que  por  Voz,  e  coima  se  en- 
tcndeni  estes  direitos,  a  sa  ber:  «Mordomado,  e 
Portagem,  e  Tafolaria,  pelos  quaes  se  ha,  e  deve 
levar  lodo  o  Direito,  e  Trebuio,  que  se  pelo  dito 
nome  Voz,  e  Coima  em  qualquer  lugar,  eem  quaU 
quer  maneira  levasse  :  e  isto,  assi  das  pessoas 
particulares,  corno  aos  Concelhos,  a  que  foi  jaa 
posto;  com  tanto,  que  o  tot  cust urne  seja  por  tempo 
immemorial.»  Doc.  da  Torre  do  Tombo. 

YOZEIRO.  0  que  lem  as  vozes,  e  vezes  do 
seu  conslitujnte,  corno  he  o  Procurador,  Soli- 
cilador,  Advogado.  No  forai  de  Thomar  de  1 1 74% 
traduzidoera  porluguez  nos  principio*  do  secolo 
xiv,  se  le:  a  Se  alguum  Vozeìro  se  composer  com 
o  Moordomo,  que  Ihg  de  end*  algua  cousa,  se 
provado  for  per  enquisa,  que  tal  he  ;  coupon  ha, 
segundo  a  quantidade  da  Coómha,  que  demandar: 
e  se  non  ouver,  que  peyte,  en  o  corpo  scia  ator- 
mentado;  e  non  scia  omido,  salvo  se  der  fiador 
nas  maàos  daJusti&i.  Defendemos  atodos  aqne- 
les,  que  fazen  Vozeiros  falsos,  e  non  han  torto 
(por  taes  certamente  toda  a  terra  he  perduda.)* 
Doc.  de  Thomar.  Isto  mesmo  se  determina  no 
forai  de  Ourem  de  1180  por  estas  palavras: 
»Si  quis  Vozarius  se  cum  Maior  domo  composite* 
rit,  causa  inde  ali  quid  habendi;  si  probatus  est, 
quod  talis  est  per  enquisam:  secumdum  quantità- 
tem  Calumpnia  ^  quam  objecerit,  in  corpore  pu- 
niatur,  si  nonhabuerit  quodpectel;  et  non  audia- 
tur,  nisi  privs  dederit  fidei  jusorem  in  manibus 
de  Just  ititi.  Prohibemus  enim  omnes  hujusmodi, 
qui  faciunt  Vozarios  falsos,  et  non  habent  tortum 
(per  tales  enim  omnis  terra  perdita  est.)»  Livro 
dos  Foraes  velkos.Jiào  ncgnmos,  que  se  póde 
enlender  por  Vozeiro,  o  que  se  qucixa,  gii  la, 
cròia,  ou  chama  Àqui  d£l-Reis  dando  vozes 
conlra  alguem;  corno  se  disse  (V.  Cibitel.)  E 
tainbem  se  diriam  Vozeiros,  as  inesmas  vozes, 
ou  accusa yòes  falsas,  e  molignas,  que  tanto  se 
oppdem  à  Iranquillidadepuhlica,  que  coni  raz3o 
se  disse,  que  por  ellas  *sc  perdio  toda  a  terra.* 

UQUER.  Onde  quer  que.  Doc.  das  Benlas  do 
Porlo  de  1295. 

USADAMAR.  Appcllido,  ou  alcnnho,  que  hou- 
vc  em  Portugal,  que  se  dizia  em  latim  Ususma- 
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ris  ;  corno  se  ve  na  Chron.  de  S.  Domingos  por 
Sou*a,  parte  u,  liv.||viif  cap.  7,  fol.  169  v. 

voi.  1. 

USAGEM.  V.  Custtmagem.  Ilnjc  se  da  Usuai 
o  tributo,  que  se  costuma  pagar  das  cousas  co- 
liiestiveis. 

USAVEL.    Usuai,  cousa,  que  se  usa.  Doc. 

de  1359. 

USURPAR  a  braqados  Flirtar  desbragada- 
incnte,  roubarscni  alma,  ncin*consciencia.  Doc. 
de  Lainego  do  seculo  xv. 

UXI.  Onde-se.  Ile  frequente  no  seculo  xiu, 
e  xiv.  *Uxi  ajuntavào  as  hostess  islo  he,  onde 
*e  ajnntavau  as  milicias,  ou  gnilc  de  guerra. 

VYUV1DADE.  Viuvez,  estadode  viuva.  «Boas 
òbras,  que  delle  recebeo  em  sua  vyuvidade.*  Doc. 
do  Salvador  de  Coimbra  de  1480. 


X 


X,  letra  numerai,  sempre  valeo  dcz:  e  coni 
urna  linha  atravessada  valia  10:000. 

X.  Coni  uni  lil,  ou  plica  entre  as  pontas,  e 
outras  ligurastque  se  pòdem  vérfc(v.  Algabis- 
mo),  linba  valor  de  40  (#). 

X.  Ligado  com  L,  e  fazendo  represcntagio 
de  um  /i,  valia  40.  Vid.  letra  iì,  e  v.  Alga- 
bismo. 

(é)  Nem  sempre,  que  o  X  t*nba  alguma  risca,  ou  varieda- 
de  do  X  ordinario  (Tab.  S,  n.  7)  se  ha  de  julgar  cegameote 
comò  nota  numerai  de  40,  mas  tuo  Burnente  «quelle  em  que  se 
>eiificnr  nexo,  ou  ligatura  de  X  e  L.  Em  urna  carta  de  Tenda 
do  antigo  Mosteiro  de  VUlella  de  1231  se  aeha  o  X  na  forma, 
que  se  ve  (Tab.  %  n.  7.  fig.  13),  nSo  mcnos  que  seis  vezes: 
«l'ro  predo  quud  de  te  accepimus  xu  morabitinos. ..  Sit  ma- 
fodictos,  et  ei comunicali». . .  Facla  Carta  io  Castello  de  Aqui- 
l»r.  xxiiii  die*  Maii,  in  E.M.cc.Sxvmi.  Regnante  ReX  Sili- 
cio. Bracbar.  Archiepiscopo  Duo  Silvester.»  No  Livro  Baio  de 
firijó  a  fol.  76,  se  aeba  urna  doacao  feita  pela  RalnhaD.  The- 
nxa  E.«.c.$X,  •  o  X  he  o  da  Tab.  *,  n.  7,  fig.  14.  No  ar- 
chito  de  8.  Simao  da  Junqueira  se  acbam  urna  doacao,  e  urna 
carta  de  venda,  arabas  datadas  d'este  modo:  «E.N.cc.iXX.  Re- 
gnabat  Ras  S.»  E  o  X  be  o  da  fig.  15  e  16,  ibi.  No  de  Moreira 
>e  acha  urna  carta  de  venda  datada  d'està  forma.  «E.c.xxmi,  post 
miles^ima;»  tendo  o  X  a  fig.  17,  ibi.  Dous  iosfxumentos  de  ven- 
da om  Calamo*  tem  as  seguiate*  datas:  o  1."  Km.cc.2xv.  «Re- 
gnante 8.  Porlug.  Arcbiepus  S.  mensi  Maii.»  0  %*  E.m.ccxvi. 
In  Portugalia  Rex  Sancius,  in  Sede  Bracbara  Stcuhanus  Archie- 
pùs,  mense  Julti:»  ali  se  aeba  e  X  cojn  a  fig.  18  ibi.  E  de  tudo 
se  mostra,  que  oem  qualquer  varialo  do  X  be  sinal  de  valer 
IO;  pois  dos  exemplos  allegados,  e  outros  muitos  que  allegar 
podiamos,  se  ve  que  o  X  nflo  vale,  nem  pòde  valer  40,  menos 
que  alluda  a  X;  e  L.  D'aqui  se  ve,  que  tao  semente  vale  IO  o  X 
na  forma,  que  se  aeba  «Tab.2,n.7,atéafig.23»etambem*Tab.i, 
li.  5,  e  outras  semelbantes.  E  finalmente  se  note  que  so  à  falla 
de  particolar  tetra  na  iropressao,  he  que  se  Introdotto  o  e*- 
erever-se  A  por  40;  sondo  està  figura  propria  de  10:000,  e  oao 
do  "digramma  numerai  de  X,  e  L.»  E  o  documento  que  Bran- 
dao  adduiio  no  liv.  vm  da  ni.  Parte  na  Monarch.  Lu9it.,  cap. 
B6,  fol.  50  v.,  col.  l,nào  prova  cousa  alguma;  pois  no  seu  originai 
està  d'este  modo:  «Anno  igilurab  IncurnalioneDfiiii.'G^xi./vii.0 
Chrìdlianissimus  Portugulcnsium  Rex,  eie.»  Como  se  ve  hoje 
em  S.  Vice n te  de  Fora;  sondo  a  uota  de  40  o  X  que  se  aeba 
Tab.  «.  n.  l,fig.  41. 

(Nota  do  auctor.J 


X.  Na  anliga  musica  denotava  Expeciare;  fa- 
zendo pausa,  ou  espera  no  canto. 

X  por  A:  XX  por  E:  XXX  por  /:  e  X  por 
0.  Vid.  letra  A. 

X.  Por  S,  ou  «Se,  muilas  vezes  se  acha  em 
as  nossas  escrituras,  v.  g.  Xexus  por  Sexus, 
Xire  por  Scire%  Xancio  por  Sancio,  Xantificar 
por  Santificar,  Xantus  por  Sanctus,  Xeleradus 
por  Sceìeratus,  Xi  por  Si,  ou  Se  (que  era  roui 
frequente  no  tempo  d'EI-Rei  D.  DioizJ,  Xime- 
tio  por  Siìliào,  e  oolros. 

X.  Tripltcado  valia  trinta  :  e  assira  os  nomea 
numeraes,  que  conslavam  de  trinta  se  escrc- 
viam  coni  tres  XXX,  pondo  o  resto  do  nome 
por  extenso,  v,  g.  xxxj^imo,  xxxtaira,  tic.  por 
Trintagesimo,  Miliario,  ctc.*  Deixoa  S,  Fran- 
cisco de  Lamego  ciuco  libra*  pera  um  \xxta- 
rto  »  Doc.  de  Tarouca  de  1335. 

XP,  por  CHR:  he  frequentissimo  em  os  nos- 
sos  antigos,  quando  escreviam  Xpina  por  Chris- 
lina,  Xpovào  por  Christotdo,  Xpdos  por  Chris- 
tàos,  Sanxpào  por  Sacrislào,  e  parlicularmeoie 
Xpo9  on  Xps  por  Christo,  ou  Christus.  Ou  a 
ignorancia,  ou  espirilo  de  sing  laridade,  e  pa- 
recer  erudito,  foraui  os  autliores  deste  abuso. 
A  verdade  he.  que  os  Gregos  escrevem  Chrù- 
ius  em  breve  d'oste  modo  XP:  porèm  a  primei- 
ra  letra  odo  he  o  X  de  que  usa  in  os  Ialino*, 
he  sim  o  sco  Chi,  ou  C  aspirado,  que  respon* 
de  ao  nosso  £/#,  eoPheo  seu  Rho,  que  vale 
pelo  nosso  R.  Dovemos  pois  lèr  Christo,  Chris- 
tina, Christào,  eie.  reconhcccndo  que  o  X,  e  o 
P  6ao  lolras  gregas,  e  nào  latinas. 

Desde  o  ix  até  os  fina  do  seculo  xu  era 
frequente  escrever  a  palavra  Christus  com  va- 
riedade  de  monogrammas  no  rosto,  e  à  cabe- 
ceira  das  escriluras,  assira  dos  particolare*, 
conio  dos  Soberanos,  e  antes  de  todas  as  ou- 
tras palavras.  Daremos  alguos  exemplos  origi- 
naes  deste  pi  edoso  costume. 

Na  doacao,  que  Castimiro,  e  sua  mulhcr  Asa- 
rilli  lizeram  ao  Mosteiro  de  Santo  André  de 
Sozcllo  no  anno  de  870,  a  qual  se  conterrà  do 
Mosteiro  de  Pendorada,  antes  das  palavras  «Jn 
Nomine  Domini  nostri  Jesu  Christi,*  se  v6  o 
monogramma,  com  o  XPS  beta  claros  (Tab.  54 
n.  1). 

A 11  i  mesmo  se  guarda  a  doario,  qneFroroo- 
sindo  Romariguiz  fez  a  seus  Glhos  no  de  1062»  oa 
qual  se  nao  ve  *In  Nomine,  eie.,*  uem  outra 
invocagào  alguma  de  Christo,  de  Deos,  ou  da 
Triudade;  mas  antes  das  palavras  iFromosindo 
Romariguizi  Placilum,  vel  Cartula  facio  vobis 
filiismeis,  eie.  » ,  se  acha  a  figura  da  Tab.  5,  n.  2. 

Na  grande  doafSo,  que  o  Rei  D.  Garcia  fez 
a  D.  AITobso  Uamires  no  de  1070,  que  Egual- 
mente se  acha  n'aqucllc Mosteiro,  e  principia: 


XPO 
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*Sub  Trino  Imperio,  et  Omni  potenti  Deo  ausilio. 
Ego  Corsia,  Gratin  Dei  Rex,  eie.,*  se  ve  o  Si- 
nai da  Tab.  B,  n.  3. 

Km  o  Moslciro  de  Arouca  verno*  a  doario, 
que  D.  Cresconio,  Bispo  de  Coimhra,  fez  aquella 
casa,  e  a  de  S.  iofio  de  Pendorada,  reparlindo 
entre  ambas  a  grossa  heranca,  que  ficou  por 
morte  de  seti  irmSo Gavino  Froilaz  no  de  1004: 
cometa:  «/»  Nomine  Sanctce.  et  Individua  Tri- 
nitatis,  Patrie,  et  Fi  Hi,  et  Spiritus  Sancti;  »  prc- 
cedendo-lhe  Christus,  na  Torma  que  se  ve  Tab. 
5,  n.  i. 

No  de  1133  doou  o  Infante  D.  A  don  so  Hcn- 
riques  ao  seu  grande  privado  D.  Joào  Viegas, 
todos  os  bens  que  forarli  de  Aires  Mendes,  e» 
Fedro  Paes,  o  Carofe,  naturaes  de  Viseu,  e  que 
aleivosamente  se  liaviam  rchellado,  entrando 
coni  os  inimigos  do  Infante  na  villa  deCéa:  ra- 
xio  porque  fora  in  desnaturalìsados.  A  Carta 
està  era  Pendorada,  cometa:  *Sub  Xpi  Nomi- 
ne, et  ejus  misericordia.  Hcec  est  Carta,  quam 
jnssi  facere.  Ego  Dnus  Yldefonsi%  filius  Henri- 
ci,  et  Tkaragim  Regina,  filia  Gloriosissimi  Yl- 
defonsi  Rex.  Placuit,etc*  Osinal,  que  Mie  pre- 
cede, he  o  da  Tab.  5,  n.  5. 

No  de  1 150  Fernando  Godiniz  doou  ao  Mostei- 
ro  da  Caslanheira,  no  bispado  de  Aslorga,  urna 
herdade,  que  tinta  cm  Villar  d'Ossos,  junto  a 
Vinhaes,  em  terra  de  Braganpa:  antes  de  *In 
Dei  Nomine.  Amen.*  se  esereveo  o  monogram- 
ma da  Tab.  8,  n.  6. 

Quando  D.  Alfonso  IX,  Rei  de  Lcà"o,  lomou 
debaixo  da  sua  protendo  o  Mosteiro,  monges, 
e  cotisas  de  S.  Joao  de  Tarouca  no  de  1189 
(corno  se  ve  pela  carta,  que  alti  se  conserva, 
e  que  principia  c/n  Dei  Nomine*  foi  o  mono- 
gramma, corno  se  póde  vèr  Tab.  S,  n.  7. 

Àlguma  cousa  diflcrc  o  que  siili  mesmo  se  v& 
na  doario,  que  o  mesmo  Rei  fez  ao  Moslciro 
de  Tarouca  da  espansa  berdade  de Luzelos em 
fliba-Cóa,  que  cntào  pertencia  ao  Rcino  de  Leào, 
no  de  1101  ;  pois  he  corno  se  aeba  Tab.  5,  n. 
8 

Scria  infinito,  se  bouvera  de  proseguir.  Ve- 
ja-sc  o  que  fica  dito,  v.  Alpha. 

XAIU.  V.  Cirita. 

XI.  Se. 

XICO,  A.  Secco,  secca.  «Rioxico*.  rio  secco. 

XI HA.  V.  Cirita. — 0  mesmo  que  Xaba. 

XORCA.  V.  Axobca. 

XPO,  XPAÀO,  eie.  Vid.  XP. 


Y 


T.  Lelia  numerai  do*  antijjos;  valia  150,  ou 
150;  com  uni  lil  valia  150:000. 

Y.  Em  os  nos*os  documento*  so  confunde  a 
cada  passo  com  o  /,  mi  /,  damlo-lhe  a  mesma 
pronuncia,  v.  g.  :  Yldefonsvs  por  Ildefonsux, 
Yoanne  por  Joannc,  Yxpnnia  por  Ispania,  e  ou- 
Iros  innumeraveis. 

Y.  Nogrego  primitivo,  d'onde  he  originaria, 
linha  nini  differente  figura;  pois  ncsta  tetra  do 
Pithagoras  se  designava  a  sorte  dosbons,  e  dos 
màos:  estes  pelo  camiuho  largo,  espanso,  e 
alcgre  da  perdilo,  se  vinliam  a  precipitar  em 
firn  nos  mais  horriveis  despenhadt'iros:  aqncl- . 
les  pelo  contrario,  fazendo-se  violencia  para 
subirem  cada  voz  mais,  e  mais  pelo  caminho 
aspero,  e  escabroso  da  virtude,  vinliam  ultima- 
mente a  conseguir  o  digno  premio  dos  seu* 
merecimeolos  :  a  sua  fórma  se  ve  Tab.  2.\  n.  7, 
fig.  24. 

Y.  Achando-se  algumas  vczes'jno  meio  doa 
monogrammns  dos  Reis,  Principes,  ou  Prelados, 
vale  o  rnesmo  Ya,  ou  Ita:  e  he  abreviatura, 
que  denota  ratificalo,  ou  confirmag5o  de  àlgu- 
ma escritura,  conio  dizMabillon,Z>ip/0»i.f  liv.n9 
cap.  10,  n.  13. 

Y.  Ahi,  nesse  lugar.  Corrcsponde  ao  latino 

im;  V.Er. 

YAGO.  0  mesmo  que  Tiago,  J  a  cobo,  Jaco- 
me,  ou  Diogo.  Doc.  de  Lamego  do  secalo  iv. 

f  YGDAR.  Igualar. 

YLMOFARIZ.  V.  Almofariz.  tft:  fhm  Ylmo- 
fariz  com  sa  m&o  —  Rematado  por  56  soldos.» 
Inventario  do  espolio,  que  se  achou  por  morte 
do  vencravel  D  Fr.  Salvado,  Bispo  de  Lamego, 
feitono  l.°de  Ahri!del350. 

YOLANTE.  Violante.  Nomedeniulher.  *  Pro- 
curacelo de  D.  IsabeL  e  D.  Maria,  filhas  do  In- 
fante D.  Affonso,  e  D.  YalantQ.  sa  molhcr.*  Doc. 
da  Guarda  de  1298.  Esle  Infante  era  fillio  lesi- 
nino d'EURei  D.  A  don  so  HI:  D.  Violanie  orafi- 
Iha  do  Infante  D.  Manoel,  e  lieta  d'EI-Rei'D. 
Fernando  IH  de  Castella. 

YIUAN.  Esquadrào,  ou  esercito;  srgnndo  o 
Bispo  Pinheiro,  pari,  i,  apudBluleau.  E  diz  que 
està  paluvra  ho  dos  antigos  Portuguczes;  e  quo 
della  se  originerà  o  nome  de  Yria  Flavia,  hojo 
a  villa  do  Padrào,  junto  a  Compostela.  Osfun- 
damentos,  que  teria  para  assim  o  julgar,  eu  os 
nào  sei;  mas  a  sua  grande  erudiyào  nào  basta, 
para  que  a  sua  simples  palavra  nos  convenga. 
•  YXECO.  Molestia,  conlradicfào,  traballio,  din 
vida,  contenda.  *Quem  s torvo,  ou  yxeco  quietar 
dar  a  m*os  teslamenteiros,  perca  todo  aquelt'e, 
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que  Ihis  tu  mando.  » 
V.  Enxeco. 


Doc.  da  Guarda  de  1298. 


Z 


Z.  Na  arilhmctica  dos  antigos  valia  2:000, 
e  sendo  plicado  valia  2:000,000  que  sào  duas 
mil  vezes  mil. 

Z.  Por  Chemui  frequente  noseculo  x,  exi, 
T.  g.:  Dozet,  fiduzia,  inzendium,  Judizes,  Pon- 
tifizes,  por  Docet,  fiducia,  etc. 

Z.  PorT,  quando  a  esle  se  de  fra  seguir  vo- 
ga), se  acha  pelo  mesmo  tempo  v.  g.:  Lauren- 
zio, perfiliazione,  deaerazione,  por  Laurentia^ 
etc. 

Z.  PorX  lambcm  algumas  vezes  se  e  neon  tra, 
▼.  g.:  Zeni  a  t  por  Xeni  a,  Zenodo  chinai,  por  Xe- 
nodochium,  e  outros.  Tambem  se  acha  o  X  por 
Z,  v.  g.  :  Axaga,  por  Azaga.  Algumas  extra va- 
gantes  Gguras  do  Z  se  acham  na  tab.  2.*  n.  8,  per 
tot.  até  lig.  9.  Ena  (ìg.  10,  temos  trez  ZZZ  hori- 
zontalmente  aspados,  os  quaes  se  acham  em  orna 
das  muitas  inscripg&es  romanas  de  Outeiro  Sou- 
eòo,  ou  Jusào,  (hoje  Onteiro  Joàó)  junto  a  Cha- 
ves,  que  copiaram  Argo  le,  e  Barros  na  sua  Geo- 
grafia: diz  ella  (segundo  o  mesmo  Barros)  «A 
terra  seja  leve  d  Condepa,  filha  de  Aulo  Bobalo, 
que  aqui  jaz  de  idade  de  35  annosa  D'onde  se 
manifesta  que  cada  urna  das  ditas  figura*  va- 
lia x. 

ZÀADONA.  Senhora,  mulher  livre,  forra,  in- 
genua. «Se  quizer  ser  Zaadona  Christiana,  que 
a  baptizem,  e  Ihe  dem  de  vestir,  e  Ihe  faccio  bem.  » 
Està  he  urna  das  verbas  do  testamento  de  D.  Cha- 
móa  Gomesde  1258,  fallandola  suaMoura  El- 
vira Vasques.  Doc.  da  Salzeda. 

ZAGA.  V.  Azaga. 

ZAGONAL.  Diacono,  Clerigo  de  Evangelho. 

Z  AMBO  A.  Gambóa,  marmello  mollar. 

ZAQUITARIO.  0  mesmo  que  Saquelario,  Sa- 
quitario,  eie.  V.  Qaquiteiro. 

ZARCO.  0  que  lem  os  olhos  azues.  0  vesgo, 
ou  'torto  da  vista,  zanolbo. 

ZARELO.  Parece  ser  sinonimo  deBiUGAL.  No 
forai  de  Barqueiros,  junto  a  Meijom-frio,  de  1 223 
se  diz,  que  entre  as  mais  direiluras  pagariam 
«unum  zarelum  de  vi  cubiti*.  »  Livro  dos  Foraet 
velhos.  V.  B  RAG  AL. 

ZARRA.  Almololia,  jarra.  «  Comprarom-se 
duas  zarras  pera  o  azeite.*  Doc.  de  Grijó. 

ZAVALCREN.  Assiro  chamavam  os  Mouros 
ao  magislrado,  que  decidia  as  suas  causas,  e  fa- 
zia  dar  a  execuyAo  as  suas  sentengas,  e  so  elle 
podia  aulhenticar  com  o  seu  sinal  qualquer  ins- 
irumenlo.  Veni  de  Zaval,  que  corresponde  ao 


latino  Dotninus,  e  Archen,  Judiciorum,  por  ser 
entro  elles  Dominus  Judiciorum.  Acha-se  aosdo- 
cumentos  de  Hespanha. 

ZAVALMEDINA,  Zaualuedifia,  Zaukdma, 
Caiialmedina,  e  Salmedisa.  Sào  frequentes  estcs 
vocabulos  nos  documentos  de  Hespanha  até  o 
seculo  xiii.  Era  o  Zavalmedina  o  Prelor  da  cida- 
de,  a  quem  pertencia,  por  com  mi  ss  So  do  Princi- 
pe, ou  do  Rico-horaem,  todo  o  governo  politico, 
e  civil  da  respectiva  cidadc,  e  sentenciar  a  Goal 
os  feitos  civeis  dos  seus  moradores.  E  por  issoo 
seu  tilulo  se  dizia  em  latim  Vice- Dominus  Citi- 
tatis. 

ZEBRA.  V.  Zsvno. 
s  ZEBRAL.  No  forai  de  Céa  de  1136  se  manda, 
que  to  Carniceiro  dédous  lombos  de  porco,  eia 
boi,  ou  vaca  huma  pedra  zebral.»  Livro  dos  fa- 
raes  velhos.  Eu  me  persuado,  que  por  està  Fedra 
zebral  se  emende  o  peso  de  urna  a r roba,  qoe 
particularmente  servia  para  se  pesar  no  agoogac 
a  carne  de  vaca;  pois  n§o  julgo  os  Porlogoezes 
d'aquelle  tempo  tao  analomicos,  qoe  procurasi 
sem  a  pedra,  que  se  gera  no  boi,  ou  vacca,  aqual 
chamam  ovos  de  vaca,  e  he  pedra  bazar,  ou  Po* 
zahar,  a  que  se  atribuem  grandes  virludes  coa- 
tra venenos,  e  algumas  outras  eofermidades. 
Y.  Zbvro. 

ZEBRARIO.  Cousa  de  bei,  od  de  vaca,  no* 
vilho,  ou  vitella.  De  Zeoro,  ou  Zevra  se  disse 
Zebrario.  No  seculo  xi  se  doaram  ao.  Mosteiro 
dePa^o  de  Sousa  cerlos  bens,  que  ficavam  nas 
raizes  do  Monte  «Ordine*,  discurrenle  rivuloZe* 
orario»,  istohe,  ao  longo  de  Aio  de  Vacas.iìoc. 
dePoQO  de  Sousa. 

ZEBRO.  V.  Zbvro. 

ZEGONIAR.  No  forai  das  Estrcmaduras  dado 
por  El-Rei  D.  AlTonso  Hcnriques,  e  regulado 
pelo  que  seu  bisavd,  El-Rei  D.  Fernando,  o Ma- 
gno, linha  dado  a  villa  da  Pcsqucira,  e  outras 
se  diz:  *Si  homo,  aut  mulier  dixerit  aisum 
vicinimi,  vel  ad  suam  vicinam,  Zegulo  de  /<w», 
aut  Zegonia  com  /barn,  et  non  potuerit  ovtorgar 
cum  Inquisitone  ;  pectet  xxx  soli,  ad  Palacim, 
et  exeat  homeziam.  Livro  dos  Foraestelkos.fit- 
n  li  urna  duvida  pode  haver,  que  aqui  se  irata 
de  castigar  os  que  falsamente  levantavam  o  cri- 
me de  concubinato,  ou  mancebia  ;  lancando  em 
rosto  ao  seu  visinho,  que  era  Zegulo  defilata: 
ou  a  sua  visinha,  que  Zegoniava  com  [ulano:  o 
que  u5o  provando  por  inquirigào  de  teslemn- 
nhas,  erara  condemnados  a  pagar  a  Cam  ara 
tritila  soldos,  e  desterrados  do  lugar,  corno  se 
foram  homicidas  do  corpo,  assim  corno  otinham 
sido  dahonra.  e  fama.  Mas  que  etyraologia  da- 
remos  nós  a  Zegonia?. . . .  Diremos,  que  vem  de 
Agota,  que  era  na  baixa  latinidade  o  mesmo  que 
Synagoga,  ou  lugarf  em  que  o  povo  se  ajunta- 
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va?. .  Diremo*  <|ue  vcm  de  Zech,  ou  Zeehum,  que 
signilicou  asociedade,  ou  do  verbo  Zechare.  quo 
cm  frequentar  acompanhia  dealguem?. .  E  que 
cousa  mais  propria  dos  torpes  amanles,  que 
procurar  a  sociedade  reciproca  para  metter  era 
u>o  a  desordem  das  suas  paixòes?. .  . .  A  lem  d'is- 
lo,  osnossos  maiores  muduvam  coni  frequencia 
o  S  em  Z%  e  porque  nào  leriam  aqui  Segonia,' 
islo  he  (fallando  honestainenle)  se  diverte,  se 
alegra,  se  desenfada?. .  Sabemos  quo  Agonia  he 
traballio,  combaie,  luta,  dór,  pena,  afilicgSo, 
tristeza:  mas  se  Ihe  tiramos  oAt  que  he  priva- 
tivo, porque  nào  diremos  que  Gonia  he  prazer, 
regosijo,  descanyo,  enlrelenimento,  gosto,  con- 
solalo, allivio?. .  Embora;  mas  que  significagào 
da  rem  os  nós  a  Zegulo?..  Poderiamos  avanzar, 
que  do  hùnoSagulo,  o  pequeno  sayo  de  burel, 
ou  panno  grosso,  de  que  os  zagaes,  ou  pasto- 
res  usa  vani,  e  os  mo^os  de  servir,  se  disse  Ze- 
gulo, o  que  servia  deshoneslamenle  a  mulher 
alheia,  o  amasio,  concubinario,  mancebo,  cria- 
do  torpe,  lascivo,  e  deshoneslo.  Coni  ludo,  eu 
reconhego,  que  nào  passa  de  tenta  ti  va  o  meu 
pensamento. 

Mas  quanto  seria  para  desejar,  que  nós  tor- 
nassemos  a  vèr  as  rigorosas  pena*  contra  as 
mas  linguas,  que  corno  chammas  do  inferno,  as- 
sira abrazam  as  honras,  e  famas  dos  seus  visi- 
nhos,  scm  que  os  aggressores  raalvados  experi- 
inentein  jàmais  a  espada  da  lei  l. . . .  Em  lodas 
as  nagòes  foiabominavel,  epunida  a  desen fred- 
da lingua,  que  nào  perdoa  à  reputalo  honesta 
do  seu  proximo.  Nos  Paizes-baixos,  Alemanha, 
Franga,  e  outras  parles,  havia  anligamenleduas 
grandes  pedras  na  casa  do  Senado,  que  a  mu- 
lher convencida  de  ter  chamado  a  outra  pitto, 
ou  outra  palavra  deshonesla,  era  obrigada  a  le- 
var as  costas  de  freguezia  em  freguezia,  sem 
mais  veslidos,  que  acamisa,  erodeada  de  gran- 
de mul^idào  de  gente.  E  a  està  vergonhosa  pena 
chamavam  Lapide*  catenatos  [erre,  a  qual  igual- 
raente  se  applicava  aos  adulteros,  porém  com 
circumstancias  ainda  mais  vergonhosas.  Em  Por- 
tuga  I  se  casligou  antigamente  o  crime  da  lingua 
com  todo  o  rigor,  corno  se  disse  (V.  Fodidin- 
cul,  Hervokira,  e  Vaiiàncadas).  NaCasa  daCa- 
mara  da  villa  de  Sanceriz,  junlo  a  Braganga,  se 
ve  ainda  hoje  um  freio,  com  que  se  castigavano 
asmulheres  bravas  decondigào,  e  maldizenles, 
e  mesmo  lodas  as  pessoas,  cujo  crime  procedi  a 
depalavras:  elle  lem  lingua  paraaboca,  argola 


para  oqueito  dcbaixo,  carni  as,  que  lanjam  so- 
bre  o  nariz,  ludo  de  ferro:  lem  Egualmente  ou- 
begada  com  sobrelésla  para  a  cabega,  com  fi  vela 
que  fecha  para  traz,  e  redeas  com  passador. 
Hoje  porém,  que  a  maledicencia  temehegado  ao 
seu  maior  auge,  jazem  as  leis,  donneili  os  ma- 
gistrados,  e  os  linguarazes  cada  vez  se  fazem 
mais  orgulhosos,  e  insolcnles;  chegando  a  por 
a  sua  boca  no  ceo  da  honeslidade  mais  pura,  e 
fazendo  talvez  cahif  no  vicio  algumas  almas 
fracas,  a  quem  a  boa  fama  havia  conservado 
largo  tempo  na  virlude.  No  Cod.  Alf.%  iiv.  i, 
tit.  62,  §  13  se  diz  :  *Haverà  mais  o  Alcalde* 
Mar  todalas  coi  mas,  que  os  homeens  da  Alquai- 
daria  poserem  aos  molhcres,  que  som  useiras  de 
braadar  :  e  he  de  pena,  por  cada  vez  que  a  assy 
poserem,  tres  libras  da  moeda  antigas  Oh  lem- 
posl  oh  costumes?.. ..  E  ainda  osinfamadores 
perversos  continuano  sem  pena  as  desordens 
da  sua  malicia?. . 

ZEGULO.  V.  Zkgokiab. 

+  ZEO.  Zelo. 

f  ZEOSO.  Zeloso. 

ZEYRARIO.  0  mesmo  que  Zebraiuo.  Nasde- 
marcagdes  dogrande  coulo  do Mosteiro  de  Gres- 
mina,  que  se  exlendia  a  inargem  dircila,  e  es- 
querda  do  rio  Douro,  no  de  922,  se  fazmengào 
na  terra  de  Sousa  do  Monte  Zevrario,  isto  he, 
Monte  às  vacas.  Livro  Preto  de  Coimbra,  a 
fol.  39. 

ZEVRO,  A.  Boi,  ou  vaca,  novilho,  ou  vitella. 
No  forai  de  Lisboa  de  1 179  se  le:  *Dent  de  foro 
de  vaca  i  denarium,  et  de  zevro  unum  denarium. 
De  coriis  boum%  vel  zevrarum,  vel  cervorum  dent 
medium  morabitinum.*  Livro  dos  Foraes  ve* 
Ihos  (*). 

ZOÉLAS.  Povos  anligos  da  comarca  de  Bra- 
ganga. 

ZORÀME,  ou  Zurame.  Assim  chamam  os 
Mouros  aos  seus  capotes,  ou  capas  brancas.  Veni 
AeSolhame,  que  he  o  seu  proprio  nome  emara- 
bigo.  €Quicumque  aeceperit  alieni  capamt  zura- 
me, pellem,  aut  aliquam  vestem,  pectet  ipsum  du- 
plum.*  Lei  dcD.  Alfonso  VI,  na  Monarca. Lus., 
tom.  tv,  escrit.  27.  V.  Cbromb. 

(•)  «Zeyro*,  «Zebro».  ou  «pedra  lebral*  nada  tem  com-gado 
▼aecum.  É  um  animai  bem  conhecido.  e  que  entre  nós  em  ouiros 
tempos  era  vulgar,  dando-se  com  tu  do  às  suas  pclles  mais  valor 
que  às  dos  oulros  auimaes.  A  Aft  tea  e  que  hoje  abunda  oa  sua 
creacao. 

(Nota  de  J.  P   Ribeiro.) 


FUI  00  ELCCIDABIO. 


ADDITAMENTOS 


ÀRT1GOS  DO  ANTCGO  SUPPLEMENTO  DA  EDigAO  DE  1798-99, 

QDK  POR  DIVBttSAS  CAUSAS  NAO  ENTRAftAM  HA  PttESENTE  EDIflO  HA  ORDIM  QUB  LHES  COMPETILA 


ACEQUA.  0  roesmo  que  Acequia%  e  Azequia. 
Em  Documento  deS.  Christovao  deCoimbra  de 
1456  se  diz:  tfòm  reis  branco*  que  Ihe  empres- 
tei  pera  huma  aeequa.* 

«  A  citalo  do  documento  quasi  pa- 

rece  contradizer  a  significalo  dada 

ao  vocabulo  no  corpo  da  obra  (tomo  i, 

pag.  30,  col.l.*ì. 

A1NAFR0L.  No  porto  de  Ainafrol  se  achava 

El-Rei  D.  Alfonso  V  em  Setembro  de  1477, 

apromptando-se  para  vir  por  mar  a  Lisboa.  Azu- 

rara,  Chron.  cap.  202  e  203.  V.  àma-fral. 

*  Este  arligo  està  na  presente  edi- 
qSo  (tomo  i  pag.  42,  col.  2.»)  incor- 
porarlo ao  arligo  AiRA-FRAL.Temos  para 
nós  que  um  e  outro  vocabulo  signifi- 
ca ra  urna  e  a  mesma  cousa,  eque  so 
por  erro  de  lettura  no  documento  fo- 
ra m  por  Viterbo  havidos  corno  d i (Fe- 
re n  Ics. 

ÀLJUBA.  Vestidora  mourisca  talar,  com  man- 
gas,  que  hoje  dizenios  Jaqueta,  por  corruppe 
de  Aljubeta.  Doc.  dePombeiro  de  1399.  V.  Al- 

JAMAS . 

*  Pretendiamos  omitir  este  artigo 
por  zelo  do  credito  do  auctor.  Com  ef- 
fetto chamar*jaqueta»  a  urna  «vesti- 
dura  talar»  6,  se  nSo  nos  enganamo*, 
um  solemne  desproposito! 

ALEALDAR.  Nas  Córte»  de  Coimbra  de  1472 
determinou  o  senhor  D.  Affonso  V,  o  corno  se 
devia  alealdar,  e  o  regimento  que  se  devia  ter 
no  alealdamento  das  mercadorias.  L.  Vermelho  do 
dito  senhor  n.°  17.  V.  àlea ld amento. 

*  A  mi  intelligencia  dada  à  tetra 
(e)  que  se  tomou  por  (e)  na  copia  li- 
rada  por  mSo  extra nha,  dosartigosdo 
Supplemento,  que  serviu  pira  a  im- 
pressio,  foi  causa  de  que  este  artigo 
indevidamente  collócado,  figure  na 
presente  edi(3o  (tomo  i,  pag.  48,  col. 
2.*)  corno  Alca ld ab  u.  Ainda  estamos 
convencidode  que  um  similhanteen- 
gano  de  parte  de  Viterbo  originou  a 
existencia  dada  por  elle  às  palavras 


Alcaldavbnto  e  Alcaldar,  de  que 
nào  apparece  memoria  ou  vestigio  em 
outra  parte. 
DESPOSICOOM.  Exposijao,  interpretalo  e 
clareza  de  algum  texto,  ou  passagem  difficili- 
tosa  e  escura,  ou  menos  Clara.  <Dous  volume* 
de  desposigoocns  dosEvangelhos.»  Doc.  de  Santo 
Tyrso  de  1438. 

*  Omitlido  por  descuido  na  compo- 
sito lypographica. 

CONDADO.  II.  Julgado,  districto,  concelho, 
ou  jurisdigào,  em  que  um  Conde,  Rico-homem, 
Infango,  ou  ministro,  que  o  Rei  punha  e  tira- 
va a  seu  arbitrio,  governava  o  civil,  e  militar. 
No  Concilio  chamado  de  Lugo  de  569,  e  no  n 
Bracharense  de  S72,  se  faz  mengao  dos  zi  Con" 
dados,  em  que  todo  o  territorio  de  Lugo  se  di* 
vìdia,  os  quaes  permaneceram  a  té  o  seculo  xii. 
À  imitalo  dos  de  Lugo  fingili  a  esquentada  fan- 
tasia de  Lousada,  e  outros,  nSo  menos  quexu 
Condados  entre  Douro,  e  Minho  de  cuja  impu- 
gnalo nos  dispensa  a  grandeza  da  mentirà. 
Quando  outra  cousa  se  nào  declarava,  se  en- 
tendia  por  Condado  todo  o  governo,  eadminis- 
tra^ao  do  indicado  territorio.  V.  Mandamento, 
e  Regalengo. 

*  Ibidem. 

DIVEDO,  Divido,  e  Dbvudo.  0  mesmo  que 
Devi  do,  isto  he,  razSo  de  parentesco,  mais,  ou 
menos  chegado.  *Sendo  seu  dicedo  muito  chega* 
do.»  Chron.  do  Conde D.Duarte,  cap.  13. — *Con* 
sirando  o  boom,  e  grande  deludo,  que  tinhdo  com 
o  mui  Nobre,  e  Poderoso  Princepe  D.  Joào  Rei  de 
Portugal  e  do  Algarven  e  te*  Doc.  de  1387. — 
^Aparto,  e  arredo  todollos  do  meu  divido  com 
cinquo  soldos,  corno  manda  a  Ordinagom  do  Rei" 
no,  que  nom  possam  mais  aver,  e  erdar.* — *Se 
alguem  veer  do  meu  divido,  que  queira  herdar 
meus  beens,  que  o  aparto  com  cinquo  soldo* ,  assi 
comò  he  huso,  e  custume  de  Portugal,  de  todo-los 
meus  beens  movees,  e  de  rati.»  Doc.  de  Bostel- 
lo  de  1399,  e  1348.  V.  A  parta n  dos  bens,  e 
Ayendab. 

*  Ibidem. 


NOTAS,  REPAROS  E  OBSERVAQÙES 

r 

A  VARIOS  ARTIGOS  DO  ELUCIDARIO,  QUE  POR  INADVERTENCIA  OU  DESCUIDO  DE1XARAM  DE  S)ER  INCLUDA* 

NOS  LOGARES  A  QUE  WZEM  RISPETTO 


NO  TOMO  PR1MEIRO 

■  • 

Pag.  75  co).  1."  art.  AMO:  «Amo*  se  riamava  tambcm  ao 
ma  rido  da  «ama*.  (J.  P.  Ribciro). 

Pag.  79  col.  1.*  art.  ANDAJEM:  Tal?ei  «aDdajern*  fosso 
anles  urna  barca  de  passa gom.  (J.  P.  Uiboiro.) 

Pag.  129  col.  1."  art.  DEILHOOS:  -Beilhos»  tao  belo*  de 
bolina,  e  n&o  càslanhas.  (J.  P.  Ribeiro.) 

Pag.  140  col.  2."  art.  BORDA  SCAROLADA:  «Roma  esca- 
rolada*  era  p£o  de  farinba  fina.  (J.  P.  Ribciro.) 

Pag.  111  col.  1.*  art.  B  RAG  AL:  Em  Tras-os-montes  se  dà 
este  nome  ao  panno  de  linbo,  ou  estopa,  e  de  "roupas"  quo 
d'elica  se  fazem.  Ter  multo  "bragal",  /sto  é,  ter  muitos  leocoes, 
tottlhas,  etc.  (Fr.  Francisco  dos  Prazeres  M arancio.) 

Pag.  217  col.  1.a  nota  ao  art.  GORNU:  Mostra  o  auctor  nio 
se  recordar  da  relax  ac;lo  ora  qne  ficou  a  christandade  da  Hespa- 
nba,  depois  do  jugo  dos  Sarracenos:  de  divorcios  e  bigamia  n&o 
(altana  exemplos.  E  quo  maior  prova  seria  necessaria,  vendo 
resalvar  urna  e  outra,  e  a  té  a  sodomia,  nos  conlractos  mairi- 
moniaes  d 'aquella  idade?  Vej.  no  tomo  i  das  «Dissertacóes  Chro- 
nologicas  e  crìticas"  os  appendice*  16  e  28,  a  pag.  ili  e  229. 

(J.  F.  Ribeiro.j 

Pag.  262  col.  2.'  art.  DESPE1TAR:  "Despeitar"  é  loiar,  ve- 
xar.  (J.  P.  Ribeiro.) 

.  Pag.  263  col.  2/  art.  DESUUM:  "Desuum"  é  o  contrario 
de  "Coosuro",  mutamente,  que  falla  n'esto  ''Elucidano.'* 

(J.  P.  Rlbeiro.) 

Pag.  288  col.  2/  ari.  ENXUGAR.  "Enxugar"  parece  anles 
significar  "desmammar."  (1.  P.  Ribeiro.j 

Pag.  292  col.  2.'  art.  ESC  ADAM:  Mao  ha  prova  para  attri- 
buir com  o  auctor  tal  significando  a  "cscadam". 

(J.  P.  Ribeiro.j 


Pag.  SII,  col.  2/  art.  FEIRA  11:  A 'cerca  da  observancia 
dos  dias  festivo»,  abstentito  de  obras  servi*,  commercio,  jogo>T 
etc.  nos  scculo<  anteriore*  da  nossa  monarchia,  podem  con- 
soltar-se  com  proveito  as  espccies  conttdas  nas  "Refleióes  bs- 
lorica*"  de  J.  P.  Ribeiro,  parte  1.',  pag.  47  a  50,  copiosamente 
addiccionadas  na  parte  2."  pag.  85  a  93.    (1.  F.  da  Silva.) 

Pag.  881  col.  2/  art.  FOGAfA:  Pode  ver-sa  mais  exteosa- 
mente  a  historia  do  celebre  bolo  ou  fogaca  do  Pombal  no  ilS*s- 
tuario  Martanno",  de  Fr.  Agostinho  de 'Santa  Maria,  tomo  iv, 
pag.  461  e  segniate*.  (1.  F.  da  Silva  ) 

Pag.  334  col.  1/  nota  do  autor  ao  art.  FORAL:  Joao  Fedro 
Ribeiro,  oa  eoa  "Dissertacao  bistorico-ju ridica*'  impreca  em 
Coi  more.  1831,  pretende  qui©  baja  erro  em  ludo  o  que  n'este  ar- 
tigo  se  copiou  de  Paschoal  Jose  de  Mei  lo,  corno  sendo  unica- 
mente fundado  na  suspeita  fé  de  Damilo  de  tìoes. 

(1.  F.  da  Silva.) 

TOMO  SEGUNDO 

Pag.  55  col.  2/  art.  LADERA:  Viterbo,  na  sua  ediefto  de 
1799,  tomo  li  a  pag.  82,  col.  1.*  linha  3."  dix  que  *ó  pnor 
mòr  de  Santa  Cruz  D.  Joào  Galvao  dèra  o  officio  de  chroni»ta 
a  seti  irmào  D.  Jo4o  Galvfto,  eom  grande  pesar  da  mosteiro'* 
etc.  0  erro  era  aqui  tao  evidente,  quo  itào  escrup olisamos  era 
emendai -o,  pondo  «Oliarlo  Galvào*  em  \cz  de  *D.  Joio  Gal- 


Tao»,  corno  em  verdade  deve  ler-se. 


(I.  F.  da  Silva.) 


Pag.  140  col.  1."  art.  PASSAI:  Em  um  unico  documento 
arbei  acrescentado  A  medida  «passai*  «manu  errrta  sopra  ra- 
pai:» o  qne  parece  designar  a  altura  de  um  homem,  conUodo 
tambem  a  altura  da  mao  levanlada.  (J.  P.  Ribeiro.) 

Pag.  142  col.  !.'  art.  PEIXE  ESCOUR.  «Peite  escolar*  é 
mais  naturai  fosse  do  calibro  dos  outros,  quo  se  referero,  e  aio 


caeoana. 


(J.  P.  Ribeiro.j 
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0  TOMO  PRIMEIRO  DA  NOVA  EDIClO 

DO  ELUCIDARIO 


CENSURADO  PELO  SENHOR  AUGUSTO  SOROMENHO. 


RESPOSTA  A  CRITICA  POR  INNOCENCIO  FRANCISCO  DA  SILVA 


ARTIGOS  BBPRODUZIDOS  DO  «JORNAL  DO  COMMERCIO.» 

Audi  alteram  partem. 


0  ELUCIDARIO  DO  PADRE  VITERBO 

»  (2.*  EDIfÀO) 


Nec  omnibus  omnia. 


0  sr.  Lopes,  conhccido  editor  do  Panorama,  da  Illustralo,  e  de  rtào  poucas  producgoes  da 
moderna  litleratura,  acaba  de  publicar  o  primeiro  tomo  de  urna  nova  edifao  do  Elucidano.  Pa- 
rere que  o  editor  so  tivera  em  vista  facilitar  aos  cultores  das  letras  patrias  a  acquisito  d'este 
livro,  cuja  primeira  edigao,  publicada  em  1798-1798,  com  quanto  nao  fosse  rara,  se  vendia  por 
um  prego  exhorbitante:  e  pela  nossa  parte  lhe  louvamos  e  agradecemos  o  intento. 

Muito  tempo  havia  jà  que  se  sentia  a  necessidade  de  urna  edicao  do  Elucidano,  correcta  e 
augmentada;  mas  a  difficuldade  da  empreza  poucas  esperangas  permittia  de  realisa^ao. 

0  padre  Santa  Rosa  de  Viterbo,  compondo  urna  cobra  indispensavel  para  entender  sem  erro 
os  documentos  mais  raros  e  preciosos»,  teve  de  abranger  os  tempos  antigos  e  modernos,  a  època 
romana  e  a  edade  media,  a  archeologia  e  a  diplomatica,  a  philologia  e  a  critica,  o  direito  e  a  le- 
gislagao,  as  instituifoes  civis  e  as  instituifoes  ecclesiasticas,  os  usos  e  costumando  ftortugal  espe- 
cialmente até  ao  xv  seculo.  Seguindo  non  passibus  wquis  o  immortai  Du  Cange,  o  author  do  Elu- 
cidar io  9  n5o  contente  com  dar  a  significalo  dos  vocabulos,  authòrisando-a  com  documentos,  en- 
tra afoitamente  nas  mais  difficeis  questoes  da  historia  e  jurisprudencia  patrias,  que  eile  era  o  pri- 
meiro a  tratar  d'aquelle  modo  em  Portugal.  Quanto  era  espinhoso  o  assumpto  mostrou-o  J.  Pedro 
Ribeiro  nas  ccorrec?oes»  a  Viterbo;  e  todaviao  author  das  *Dis$ertactie$  chi  onologicas*  era  por- 
ventura  um  espirito  mais  vigoroso  do  que  o  do  Elucidano. 

Umas  vezes,  illudido  pela  linguagem  pouco  rigorosa  e  precisa  dos  documentos;  outras,  pela 
errada  interpretacao  dos  textos,  e  nao  poucas  fascinado  pelo  desejo  de  explicar  todos  os  pontos 
8  de  decidir  todas  as  questoes,  o  padre  Viterbo  caiu  em  bastantes,  e  às  vezes  graves  inexacti- 
does. 

Sobre  esscs  trabalhos  passaram  jà  07  annos,  durante  os  quaes  os  conhecimentos  humanos 
teem  tornado  espantoso  desinvolvimento;  e  muitas  das  questoes  suscitadas  no  seculo  passado  e 
ainda  no  comeoo  do  actual,  e  tratadas  por  Yiterbo  com  io  lo  o  apparato  da  sua  erudito,  sao  hoje 
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itìolhor  conhccidas,  estao,  a  beni  dizer,  completamente  resolvidas  em  sentido  diverso.  Outras  nc- 
cessitam  novo  estndo  e  novas  invcstiga<*oes. 

Reproduzir  n'estas  circumstancias  o  Elucidano  de  1798,  sem  correccao  de  alguma  esperie, 
é  pelo  mcnos,  mostrar  que,  unico  entre  as  na<joes  da  Europa,  Portugal  se  tem  conservado  estra- 
nilo ao  progressivo  e  gerql  desinvolvimento  dos  conhecimentos  historicos.  0  que  e  falso. 

Eslas  Tdéas  esperavamos  as  tivesse  igualmentc  o  novo  editor  do  Elucidano.  Mas,  se  excep- 
tnarmos  um  individuo  (que  de  certo  o  nao  faria)  guem  ha  ahi  habilitado  para  fazer  ao  livro  de 
Viterbo,  o  que  executaram  D.  Maur K  Lepelletier,  Tassin,  Carpentier  e  ultimamente  o  erudito  Hen- 
scliel  nò  Glossarium  de  du  Fresne?  É  o  que  nào  viamos. 

Neste  ponto  veiu  a  lume  o  4.°  voi.  da  2.*  èdi?8o,  inculcando-se — «re vista,  correda,  e  co- 
piosamente addicionada  de  novos  vocabulos,  observacoes  e  notas  criticas,  com  um  indice  remis- 
sivo por  o  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  socio  effectivo  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa  e  de  outras  corpora^oes  scientificas  e  litterariasnacionaes(?)e  estrangeiras.» 

^asmàmos.  Era  o  sr.  Innocencio,  apesar  de  academico,  um  dos  muitos  individuo^,  dequem, 
pela  sua  nimia  incompetencia,  jàmais  nos  lembrariamos  para  empreza  d'està  ondem;  e  lego  verào 
que  o  avaliamos  devidamente:  todavia  é  o  sr.  Innocencio  que  se  mette  a  «rever,  a  addicionar,  a 
annotar,  e  o  que  é  mais  ainda!  a  corrigir  o  Elucidano!* 

A  edifao,  corno  esperavamos,  saiu  deploravel.  Mas  n3o  culpamos  o  illustre  academico  cego  e 
atturdido  pela  fumarada  do  incenso:  criminamos  os  thuriferarios  sem  consciencia,  os  incensadores 
offlciacs  e  oflìciosos,  que  lhe  derràncaram  o  bom  senso. 

É  o  sr.  Innocencio  um  notavel  exemplo  do  que  póde  urna  imprensa  pouco  conscienciosa,  oa 
escriptores  pouco  escrupulosos. 

Ha  annos,  fallava-sc  n'um  modesto  empregado  do  governo  civil,  o  qual  dedicado  com  paixao 
aos  estudos  bibliographicos,  colligia  notas  acerca  de  todas  as  obras  dos  nossos  escriptores,  e,  ao 
mesmo  tempo  reunia  curiosos  apontamentos  biographicos.  Apontava-se  o  modesto  empregado  co- 
rno um  dos  homens  mais  aptos  para  redigir  um  diccionario  bibliographico,  de  que  tanto  carecia- 
mos;  e  todos  dcsejavam  verem  publicados  esses  trabalhos  fructo  de  muitos  annos  de  investigalo. 
Este  homem  era  o  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva. 

Em  1838  annunciou-se  finalmente  a  publicafao  do  Diccionario  Bibliographico;  e  ninguem 
talvez,  deixou  de  applaudir  nova  tao  agradavel  para  as  nossas  letraj.  Era  a  continuatilo  dos  traba- 
lhos de  Barbosa;  era  o  preenchimento  d'essa  immensa  lacuna  que  havia  entre  a  Bibliotheca  Lusi- 
tana e  o  anno  de  1856.  Esperava-se  com  ancia  o  Diccionario. 

Saiu  o  1.°  volume.  Nao  era  urna  obra  completa  e  perfeita;  mas  era  um  bom  livro.  0  author, 
além  das  noticias  bibliographicas,  reunira  dados  biographicos  muito  importantes,  deìnaneira  que 
a  sua  obra  utilisava  de  seus  modos  à  nossa  historia  litteraria. 

A  imprensa  periodica,  por  via  de  regra  demasiado  facil,  e  os  nossos  escriptores  em  geral 
pouco  conscicnciosos,  nao  se  contentaram  com  louvar  os  esforgos  do  author  e  animal-o;  procla- 
maram-n  o  logo  genio,  profundo  lilterato,  sabio,  e  até  um  italiano,  que  se  occupa  muito  com  as 
gramineas  litterarias  do  nosso  paiz,  o  equiparou  a  urna  congregalo  de  benedictinosf  O  sr.  Ye- 
gezzi  Ruscala  nao  faz  a  minima  idèa  do  que  era  um  frade  de  S.  Mauro.  Referia-se  de  certo  aos 

bentos  de  Portugal. 

Qualquer  individuo  de  intelligencia  mais  robusta,  acostumado  a  vèr  corno  na  imprensa  se 
fazem  elogios,  e  habituado  a  tomal-os  na  dévida  conta,  explicaria  tóes  encomios,  por  isso  mesmo 
que  eram  exflgera4ps,  ou  pela  bondade  e  condescendencia  d'um  amigo,  ou  pela  leviandade,  quan- 
do nao  pela  vaidade  de  certos  jornalistas.  Mas  o  sr.  Innocencio,  que,  em  verdade,  considerare,  e 
comrazao,  o  Diccionario  Bibliographico  um  traballio  material,  e  nada  mais;  que,  na  modestia  do  seu  co- 
rano, nunca  achàra  alento  para  genio,  vendo-se  assim  de  repente  e  inopinadamente  arrebatado 
ao  setimo  ceu,  elevado  nas  frageis  azas  da  imprensa  e  applaudido  pela  voz,  sem  ecco,  dos  c/a- 
queurs  littcrarios,  julgou  ter  se  até  àquelle  momento  illudido  a  si  proprio  ;  e  crendo  ter  em  seu 
favor  o  voto  universal,  ergueu  a  caheca,  e  no  fóro  da  propria  consciencia  se  acclamou  o  maior  dos  ho- 
mens do  paiz,  o  primeiro  dos  litteratos,  o  erudito  por  excellencia,  o  sabio,  o  benedictino,  o 

genio  ! 

É  desde  enfio  que  vèmos  o  Diccionario  Bibliographico  invado  de  futeis  e  desgraciosas  di- 
vagafoes,  por  meio  das  quaes  o  sr.  Innocencio  decide  ex-cathedra  do  merito  dos  escriptores  por- 
luguezes,  dando  e  tirando  coroas,  promettendo  ou  negando  glorias,  sem  notar  que  o  publico, 
vendo  transformado  o  livro  em  estatua  de  Paschino,  dà  o  menor  valor  possivel  às  suas  opinioes. 
Para  que  as  apreciacóes  criticas  tenham  importancia,  é  necessaria  a  authoridade.  Quaes  sao  os 
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tìtulos  do  illustre  bìblìographo?  Quaes  sao  as  obras  que  garantenti  o  valor  das  suas  criticasi  jfé 
nhuma. 

S.  s.a  ìHudiu-se  com  os  clamores  da  imprcnsa:  julgou  que  elles  so  bastavam  para  o  fazer 
ser  na  opinino  dos  outros  o  que  se  persuade  ser;  e  engaliou-se.  0  sr.  Innocencio  dò  hoje  é  aindà 
nas  lettras  o  sr. 'Innocencio  de  1858:  um  bibliographo  distincto,  e  nada  mais, 

Como,  porém,  està  intimamente  persuadilo  do  contrario,  comò  Se  suppSe  eapaz  de  vogar 
sem  perigos  no  mar  de  omni  re  scibili,  s.  s.a  atirou-se  sem  receio  a  fazer  a  revis3o,  a  correc£ao>. 
o  addita  mento  e  as  annotagoes  ao  Elucidano  de  Viterbo. 

Yamos  analysar  as  primeiras  quatorze  folhas  de  impressao  do  livro,  unicamente  para  mas-' 
trar  quaes  e  quao  deploraveis  suo  os  effeitos  de  urna  imprensa  leviana  em  intelligencias  pouco  vi- 
gorosas. 

Vejamos  primeiro  o  plano  da  edigao.  0  sr.  Innocencio  quiz  fazer  àdditamentos  «nao  menos 
copiosos  que  importantes;  »  mas  nao  teve  tempo.  É  pena.  Con tentou-se,  pois,  com  introduzir  nos- 
logares  competentes  os  artigos  do  supplemento,  as  correcgoes  de  J.  P.  Ribeiro,  alguns  vocabulos 
encontrados  nos  glosarios  dos  Ineditos  de  Aicobaca,  das  Obras  de  GilVicente,  e  da  Chronica  de 
Gu ini,  j untando  a  isto  algumasnotas  «fructo  da  sua  particular  investigalo.»  Mais  adiante  veremos 
corno  se  fez  este  trabalho. 

Examinemos  a  correccSo  do  texto,  que  o  sr.  Innocencio  diz  ter  expurgado  dos  numerosissi- 
raos  erros»,  gue  formigavam  na  primeira  edifao,  e  que,  na  opiniao  do  douto  acadcmico,  avulta- 
vam  «ao  dobro  ou  triplo  dos  que  apparecem  accusados  nas  tabeltas  d'erratas».  Este  era,  com  ef- 
fetto, o  primeiro  dever  do  editor;  mas  desgrafadamente  o  sr.  Innocencio  nem  isso  fez. 

Na  nova  edifao  con  ti  n  uà  m  a.lér-se  herragia  por  beveragia,  nona  por  norma,  domini  por  do- 
minuti  basilicum  por  Basilicam,  pedindo-me  ("que  na  primeira  édipao  se  lia  pedin  me)  por  pediu- 
me,  deinde  por  de  inde,  traméa  por  framéa,  fuerunt  por  fecerunt,  e  mores  (que  significa  costumes) 
por  «ft  (que  quer  dizer  morabitinos),  comò  Viterbo  emendara.  A  estes  erros,  accrescem  muitos 
outros  novamente  introduzidos,  corno,  por  exemplo,  prò  tum  em  vez  de  tum  prò,  anima  mea  por 
anima  tneee9  vicera  por  sicera,  modium  por  medium,  in  cala  por  incoia,  libere  por  ibere,  as  por 
*as9  alquire  por  alquier,  nic  por  in,  anti  por  art  ,  invasào  por  inversào,  his  por  bis,  alce  por 
alice,  cum  por  eum,  por  em  vez  de  far,  sibi  por  sivè,  estes  por  estis,  sentiferis  por  scuti feris,  e 
bestia  em  ve*  de  bestia;  n5o  contando  a  multidao  de  letras  trocadas,  que,  às  vezes,  fazem  sentido 
diverso» 

Juntemos  a  estes  descuidos  as  datas  erradas  as  quaes  indicamos  por  ordem  de  artigos»  para 
aproveitar  aos  assignantes  da  nova  edifao.  Sao  ellas:  no  art. 

Abbade  prelado 109S  por  4059 

Algo .  1292  por  1291 

Alqueire * 1227  por  1267 

e  1258  por  1285 

Apellido 1313  por  1213 

Arcer 1317  por  1307 

Assentamento 1430  por  1439 

Azimela 1479  por  1179 

Bacharel 1361  por  1364 

Bachaler > 1361  por  1364 

Barba 1067  por  1097 

Bemdado 1439  por  1434 

Breviario 1220  por  1210 

Budel 1291  por  1290 

Bulla 1027  por  1127 

Colheita 1340  por  1346 

Isto  em  quatorze  folhas  de  impressao  n'uma  obra  que,  pela  abundancià  de*  documentos, 
tem  servido  e  servirà  sempre  para  averiguapoes  historicas  ! 

Quanto  tratarmos  das  notas  do  sr.  Innocencio,  voltaremos  a  lembrar  a  falta  de  correccao 
das  datas:  agora  vamos  às  altera^oes  e  innovacoes  do  illustre  bibliographo. 

Algumas  vezes  condemnou  por  inuteis  as  citafoes  dos  documentos,  corno  em  Acequa  e  Acni- 
iar-se,  d'onde  desappareceu  a  mencio  da  chronica  do  conde  D.  Fedro  e  d'um  pergaminho  de  S. 


* 


Fag. 

Col. 

Lin. 

rag. 

Col 

Lin 

90 

1 

28  de  fesa  s  aos  Moli* 

defrsas   aos   Chris- 

2 

37  Recabendum 

ros 

làos  levar  a  Icrra 

129 

1 

4i   Benedical 

de  Mouros 

130 

1 

46  habet  que 

07 

2 

26  Asceteiuon 

Asketerion 

48  a//fi«t 

08 

1 

6  beira 

Boira 

136 

1 

24  cap. 

22  1430 

1439 

137 

2 

31  Sccuh 

102 

1 

29  Mozerzel  , 

Morzerzel 

138 

1 

10  oulra  parie 

107 

1 

50  coni  seus  pais 

com  os  pais 

139 

2 

55  lom. 

2 

3  avoenqa     - 

fltfOtfnflfa 

140 

1 

32  pixid? 

108 

2 

— . 

A  nota  que  se  acha 

2 

23  Bostos 

nesia  pagina  è  de 

142 

2 

30  1220 

•  J.P.  Ribeiro. 

143 

1 

V»  uhitas 

110 

1 

12    IMI» 

cum 

2 

42  /«'te 

17  Kahe 

Kabe 

iU 

2 

28  lif.  VLI 

Ili 

1 

25  1479 

1179 

115 

1 

7  />ort  ckw 

28  *mV/» 

mille 

0 

19  1291 

• 

29  modium 

medium 

147 

2 

25  u  xxvi 

46  rucinum 

ruìicinum 

148 

1 

7  620 

52  guitti 

quam 

149 

1 

5  meu 

53  /iti 

fuit 

151 

1 

8  uni  ancl  na  ma# 

112 

2 

li  fazemola-a 
12  nom  a/a 
40  pagar  em 
43  arsir 

fazemolru 
nom  ajam 
pagar  em 
servir 

f 

direila ,  em   si- 
gnal  do  podcr 

114 

1 

2 

22  * 

44  invasilo 
1  p  ena 

et 

inversao 

piena 

45  ficarom 

ficarum 

25  Oulubro 

115 

1 

1  por 

per 

a 

10  1361 

1364 

2 

IO  elle 

56  1361     . 

1364 

t 

56  98 

rie 

i 

9  a  beesta 

beesta 

132 

1 

12  sivi 

i 

27  264 

204 

153 

1 

53  por  dentro 

28  RACIRRABO 

BAC1RRAB0 

• 

2 

11  aliquia 

117 

ì 

39  perceptorcs   - 

preccplores 

47  Regina 

118 

i 

4  povos 

pobres 

151 

1 

5  per 

120 

2 

9  baralian 

baruliant 

31  Domini  furti 

121 

2 

2  liv. 

ley 

2 

17  no  Guarda 

4  remanserant 

remanserunt 

138 

2 

22  Calumniam 

14    MLXVll 

M    LAYCl 

35  Regina  Domna  . 

123 

1 

3  xii, 

MI 

Tarasia 

2 

38  Soc. 

Sac. 

150 

2 

55  enterder-se 

124 

1 

43  is 

in 

100 

1 

26  nlqueires 

44  scn  rnctipsos 

semel  ips  os 

2 

19  dous  mores 

125 

1 

53  maragce 

marayce 

20  Reguenga 

2 

21  incesta 

incoia 

28  CAMIAMACO 

* 

23  af/iij 

swpius 

126 

1 

39  confa 
Si  do 

• 

dinheiros,  eie. 

conto 

de                      m 

dinhejros ,  e  da-lhe 

huma  tallio  de  fu$- 

tey  etc* 

127 

1 
2 

42  fundate 

43  Aw 

8  basilieum 

fundat(B 

bis 

basìlicam 

m 

1 

13  Bastiaocns 

liestiaaens 

ICS 

2 

49  loffi*  x,  liv.  i 

Recascdum 

Benedicat 

habet  que 

aliud 

canon  (?) 

SecuL 

oilava  parie 

liv. 

pixidc 

Boscus 

1210 

obitus 

alia 

liv.  v,  1.  i 

post  cum 

1290 

il    CXXVI 

623 
meo 

um  ancl  namSot 
reità,  em  sial 
da  honra  qoe  a 
Ihe  fazia;  enea 
espada  noa  u 
mesma  mio,  ro 
signal  do  podet 
que  se  Ihe  dava. 

Outubro,  Rovca- 
bro,  e  Dezcmbrj 

eUa 

89 

sive 

for  dentro 

aliquid 

Regina 

pera 

Domina  furti 

Do  da  Guarda 

Calumpniam 

Regina  Doma 
Tarasia 

eolendcose 

alqueires 

dous  mrs. 

Regaenga 

CAN1STEI 
N.  B.  Omiuirto 

na  composito  oif- 

iifto  seguirne: 
CANHABUfl» 

sim  chamavamip' 

lopa  grossa  do  liti» 

gal  ego,  e  aoptf-0 

ordinario  do  Ha-3 

canamo. 

toni.  xu. 


<v) 

» 

«Hoje» — porque  na  opiniao  do  sabio  acadcmico,  d'antes  nao  o  era!  Mas  veiam  aonde  chetava 
a  ignorancia  de  Viterbo:  nao  via  em  1798,  qne  o  sr.  Lobo  de  Avito  Havia  de  fazer  a  reforma  das 

alfandegas  em  1864!  E  metteu-se  um  homem  d'estes  a  fallar  cm  alfandegas 

No  artigo  Almocovur  diz  o  author  do  Elucidarlo,  que  a  camara  de  Coimbra  se  compozera  em 
1320  com  Pedro  Alvares  de  Figueiredo  sobre  a  lapagem  que  Azera  aos  chaos  chamados  o  almo- 
cavar  dos  jndeiis.  Aqui  vem  a  nota  do  sr.  Innocencio  : 

«Aflìgura-se-nos  que  està  data  està  errada,  porém  falta-nos  agora  meio  para  verifìcal-o.» 

Porque  se  affiguraria  tal  coisa  a  s.  s  '  nao  o  sabe  ninguem.  Mas  sempre  he  bpm  lembrar  quo 
na  camara  de  Coimbra,  com  o  n.°  80  antigo  e  exi  moderno,  existc  um  pcegaminho,'  trasladado  a  foi. 
76  do  Litro  dos  pergaminhos  antigo*,  do  qual  consta  que  cm  9  de  maio  de  1520  a  camara  se  com- 
penserà com  o  escudeiro  Pedro  Alvares  de  Figueiredo,  e  sua  mullier  Beatriz  da  Cunha,  sobre  «a 
ìadeira  e  chao,  que  ao  longo  dos  muros  de  Santa  Cruz  corria  até  à  calfada  do  Castello  e  Eira  das 
Patas,  que  fftra  almocavar  dos  judeus.  » 

Recommendamos  ao  illustre  bibliographo,  que  sabe  tudo,  o  «Indice  Cronologico  dos  Perga- 
minhos e  Foraes  existentes  no  archivo  da  camara  municipal  de  Coimbra,»  publicado  em  1863 
pelo  sr.  dr.  Ayres  de  Campos. 

N'elle  encontrarà  mencionado  o  documento  com  a  data,  que,  por  certos  calculos  scientificos 
s.  s.a  declarou  errada. 

No  art.  Almuinheiro  cita  Viterbo  umas  cortes  de  Torres  Vedras  do  anno  de  1 1 4 1 .0  sr.  Innocen- 
zo doclara  que  està  data  està  errada,  e  que  deve  ler-se  o  anno  de  1441,  època  da  celebralo  das  cortes 
de  Torres  na  regencia  de  D.  Pedro.  É  certo.  Viterbo  atrazou  tres  seculos  a  rogencia  do  Infante  D. 
Pedro,  exactamente  corno  o  sr.  Innocencio  adiantou  trezentos  anuos  o  reinado  de  D.  Affonso  Hen- 
riques,  fazendo-o  figurar  (no  art.  Azimela)  no  anno  de  1479. 

E  }&  que  t5o  cuidadoso  se  mostra  o  profondo  litterato  na  averiguafao  das  datas,  permittir-nos-ha 
que  lhe  fa^amos  urna  leve  perguntasinha.  No  art.  Compra  de  Corpo,  na  primeira  editto  do  Elu- 
cidarlo, lé-se  na  deixa  da  pag.  23  do  Supplemento  a  data  de  1238,  e  no  comeco  da  pag.  24  cn- 
contra-se  1258.  Houve  aqui  troca  de  urna  letra.  Qual  das  datas  era  a  verdadeira?  0  sr.  Innocen- 
cio escolheu  a  primeira,  a  de  1238.  Trata-se  do  contrato  matrimoniai  de  D.  Gonzalo  Garda  com 
D.  Leonor,  filha  bastarda  do  rei  fiL  Affonso  III.  Ora  nao  nos  dirà  s.  s*  corno,  estando  n'esse  anno 
D.  Affonso  em  Franca,  nao  sendo  rei  de  Portugal,  nao  tendo  nascido  ainda  D.  Leonor,  e  sendo 
està  em  1271  chamada  ainda  por  seu  pae  «mulher  de  Estevao  Annes»  (seu  primeiro  marido),se 
pòde  fazer  a  escriptura  entre  o  rei  Affonso  III  e  Gonzalo,  para  o  2.°  matrimonio  de  D.  Leonor 
Affonso  em  1238?  Sempre  é  bom  dizer  é  gente  estas  cousas. 

No  art.  Alrotar  falla  o  padre  Viterbo  dos  ociosos  e  vagabundos,  que,  cnsaiando-se  na  escóla 
de  pedir,  dao  por  firn  emladroes.  0  sr.  Innocencio,  esquecido  das  muiias  divagàfoes  fora  de  propo- 
sito em  que  abunda  o  Diccionario  Bibliographho,  poz  logo  nota: 

«Parece  este  o  caso  de  dizermos  ainda  urna  vez:  Sed  tamen  non  erat  hic  locus.» 

Que  erudirlo  n5o#é  preciso  ter  para  dizer  isto!  E  dizem  entao  por  ahi  que  s.  s.a  n3o  sa!>o 
latim,  e  por  isso  nao  metteu  no  Diccionario  os  authores  portuguezes  que  escreveram  n'essa  lingua! 

No  art.  Al  vaiti  cita  o  padre  Gradiz  as  suppostas  cortes  de  Lamego.  0  sr.  Innocencio  diz 
aqui  que — treserva  para  diante  (i.  e.  para  o  2.°  voi.)  algumas  observafoes  com  respeito  a  està 
especie». 

Como  è  de  suppor,  estamos  esperando  anciosamente  o  2.°  voi.  do  Elucidano.  Deve  ser  um 
traballio  de  grande  alcance  este  sobre  as  cortes  de  Lamego ... 

No  art.  Bemdado  menciona  o  author  as  cortes  de  Lisboa  de  1439.  No  baixo  da  pagina  vem 
urna  nota  de  J.  Pedro  Ribeiro,  que  diz  nao  se  haver  tratado  tal  assumpto  n'estas  cortes,  pois  nao 
apparece  nos  capitulos  geraes  d  ellas. 

-  Se  o  sr.  Innocencio  tivesse  feito  a  corrcc<;ao  dos  erros  apontados  nas  erratas  pelo  author, 
teria  posto,  corno  Viterbo  emenda,  1434  e  nao  1439,  e  escusava  as  notas. 

A  nota  seguinte,  no  artigo  Bemquerenca,  diz  ainda  respeito  a  urna  data  errada.  Diz  o  author 
na  2.a  edi$ao: — «na  era  MCC.XX.  V.,  que  è  o  anno  de  Christo  1185.» — 0  nosso  festejado  litte- 
rato poz  n'este  lugar  a  seguinte  nota: 

«A  edi$o  de  1798  tem  1185,  o  que  é  erro  manifesto  sendo  a  era  que  se  diz.»  E  por  isso 
emendou  1187  em  lugar  de  1185. 

Nao  seria  muito  melhor,  em  vez  de  gastar  tempo  em  notas,  que  denotam  muito,  ver  a  ta- 
boa  de  erratas  e  fazer  as  emendas  que  o  author  aponta?  No  firn  do  primeiro  voi.  da  edicào  de*. 
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ADVERTENCIA  FINAL 

As  incorrccgòes  accusadas  na  presente  resenha,  mais  numerosas  que  imporlantes  (pois  que  na  maior 
parte  consistem  so  na  mera  falla  ou  transposigào  de  letra,  faciliina  de  supprir  para  o  leilor  intelligente, 
e  que  nenhuma  duvida  deixa  no  scntido  dos  vocabulos)  nào  existem  em  todos  os  cxemplares  da  obra  :  por- 
que  algumds  folhas  forai»  ainda  de  facto  emendadas  no  decurso  da  liragem.  Aos  crilicos  abelhudos  e  mali* 
cio^os  diga-«c  ainda  urna  vez: 

zHcec  mala  sunt  :  sed  tu  non  meliora  facis.  » 


FIM 


(vm) 


CARTA  À  REDACgÀO  DO  «JORNAL  DO  COMMERCIO; 


Sr.  rcdactor.—Bem  a  mcu  pczar,  tenlK)  de  iraportunal-o  mais  lima  vez,  solicitando  da  de- 
ferencia  com  que  costuma  favorecer-me,  a  inserto  das  seguintes  linhas. 

Concluiu-se  no  1 .°  de  Junho  proximo  passado  a  reimpressao  do  tomo  prìmeiro  da  nova  edicao 
do  Elucidano  das  pala vras  e  phrases  da  lingua  portuguezn,  etc;  trabalbo  de  coja  diroccio  condescendi 
em  encarregar-me  a  pedido  do  editor;  e  que  tal  e  quejando  mecustou  vSo  pequenas  fadigas,  e  a 
perda  de  muitas  noutes. 

A  falta  de  compositores  habeis,  a  indole  especialissima  da  obra,  a  nimia  pressa  que  se  me 
exigiu,  mit  outras  circumstancias,  que  so  avaliam  os  experimentados  n'este  genero  de  trabalhos; 
tudo  isso  deu  causa  a  que  no  refendo  volume  escapassem  (com  grande  desgosto  meo,  e  apezar  de 
todo  o  cuidado  que  puz  na  revisSo  das  prova»)  bastantes  incorreccftes  typographicas,  maison  me- 
nos  reparaveis.  Deixaram,  pelas  mesmas  causas,  de  ser  introduzidos  em  seus  logares  dois  oo  tres 
artigos,  dos  que  em  numero  de  450  faziam  parte  do  supplemento  annexo  é  edig2o  anterìor.  0 
que  tudo,  convenientemente  apontado,  darà  materia  para  um  additamelo  final,  e  para  a  tabella 
ile  erratas,  que  tem  de  acompanhar  o  scgundo  tomo,  corno  remissao  expiatoria  do  peccado  origi- 
nai a  que  entre  nós  estao  subjettas  até  as  mais  aprimoradas  edi^oes. 

Àpenas  publicado  o  refendo  prìmeiro  tomo,  correu  para  logo  voz,  queo  sr.  Soromenho  (pessoa 
em  quem  todos  geralmente  reconhecem  e  admiram  urna  das  nossas  mais  elevadas  summidades 
scientilicas  e  litterarias!!)  accusando-me  à  boca  cheia  de  haver  estropeado  o  Elucidano,  preparava 
urna  analyse  severa  e  magistral,  em  que  teriam  de  appareoer  cousas  io  arco  da  velkat 

Esperei  pacientemente  corno  costumo. 

Veiu  finalmente  a  lume  a  suspirada  analyse;  pois  creio  ser  ella  nada  menos  que  o  artigo  que 
boje  acabo  de  lér  no  J ornai  do  Commercio,  e  cuja  continualo  se  promette:  embhora  nSo  traga  por 
emquanto  a  assignatura,  que  talvez  se  reserva  para  o  fecbo. 

N'este  presupposto,  direi  o  que  me  occorre. 

S.  s.a  espraiou-se  largamente  no  exordio,  esforcando-se  para  mostrar  aquillo  que  todos  sa- 
bem,  e  de  que  eu  sou  o  prìmeiro  a  persuadir-me:  isto  é,  do  meu  pequeno  volto  na  repubtica 
litteraria.  Mas  o  fel,  o  azedume  derramado  a  flux  por  todo  o  seu  desabrido  arrazoado,  denunriam, 
a  meu  ver,  que  as  296  linhas  de  que  por  ora  se  compoe  a  parte  publicada  do  artigo,  Ibe  foram 
inspiradas  menos  pelo  zelo  das  letlras,  que  pela  necessidadade  de  extravasar  do  peito  certo  ran- 
car concentrado,  e  proveniente,  nao  direi  de  inveja,  pois  n5o  ba  onde  ella  recaia,  sim  de  des- 
peito,  ou  de  queixa  fundada  em  quaesquer  offensas  recebidas  da  minha  bumilde  pessoa. 

Comtudo,  mettendo  a  maa  na  propria  consciencia,  n5o  acho  (devo  confessal-o  ingenuamente) 
que  eu  desse  ao  sr.  Soromenho  motivo  proximo  ou  remoto  para  provocar-lbe  as  irast  Por  outra, 
nao  vejo  em  que  até  hoje  o4ofFendesse,  havendo*o  sempre  tractado,  nasrarasoccasiSesemquete- 
mos  concorrido  juntos,  com  toda  a  cortezia  que  sci. 

Acaso  terei  eu  culpa  em  que  o  meu  nao  soli  cita  do  ingresso  a  socio  correspondente  da  Àca- 
demia  Real  das  Sciencias  em  1859  precedesse  de  alguns  annos  ou imezes  o  de  s.  s.a  na  mesma  quali- 
dade? . . .  Ou  sera  porventura  causa  de  seu  resentimento  a  minba  (de  certo  indevida  e  tambem  nao  pe- 
rfida) promofao  a  classe  de  effectivo  em  1862,  com  preterito  de  s.  s.*,  em  quem  sobravam  jà  entSo  di- 
reitos  incontestaveis  para  a  preferencia?  E  note-se,  que  por  aquelle  tempo,  se  a  memoria'  me  nao 
falha,  ainda  s.  s.a  nao  occupava  no  Lyceo  Nacional  a  cadeira  de  lingua  arabiga,  que  rege  desde 
alguns  annos  tao  briihantemente,  com  tanta  gloria  sua  e  proveito  do  paiz!  ! . . . 

Seja  porém  o  que  fòr,  a  esla. parte  da  analyse  nao  tenho  que  risponder.  Cumpre conformar- 
me  respeitosamente  e  de  bom  grado  com  as  decisoes  de  tao  illustrado  mestre:  reconhecer  e  con- 
fessar a  minha  insuflìciencia,  ou  antes  a  minha  nullidade;  e  significar-lhe  o  quanto  me  pezae  mor- 
tifica haver  de  qualquer  modo  incorrido  na  sua  indignalo . . . 

Nao  assim  pelo  que  diz  respeito  &  materia  principalmente  subjeita,  isto  è,  à  critica  do  tomo 
publicado  do  Elucidano.  Quanto  a  està  parte,  nao  devo  consentir  sem  protesto,  que  nas  barrei- 
ras  se  me  tome  illegalmente  por  perdida  a  fazenda,  que  seu  dono  me  confiou  para  transportal-a  a 
salvamento. 


(Il) 

É  para  lastimar  que  os  sentimentos  de  aversao  pessoal  e  rancoro9a,  que  parece  predomina- 
rem  no  animo  do  illustre  arabista,  so  lhe  deixassem  olhos  abertos  para  os  defeitos  da  obra!.... 
Porque,  emfim,  é  quasi  impossivel  que  ahi  nao  haja  alguma  cousa  aproveitavel;  pedindo  licenza 
ao  abalisado  critico  para  lembrar-lhe  a  proposito  a  sentenza,  que  de  Plinio  tio  nos  deixou  o  sobri- 
nho,  e  que  elle  de  forca  conhecerà  melbor  do  que  eu,  corno  tlo  profondo  latinista,  que  certa- 
mente é:  *Dicere  solcbat,  nullum  librum  tam  malum  esse,  ut  non  aliqua  parte  prodesset* 

0  que  nao  menos  me  peza  é,  que  depois  de  tanto  escarafunchùr  para  descobrir  os  erros  de 
que  me  accusa,  na  maior  parte  alheios,  e  outros  que  nao  pude  evitar  (que  exceliente  revisor  nao 
perderam  as imprensas em  s.  s. *!!...)  viesse  accumular  aessos  erros  os  seus  proprios,  tanto  mais 
iinperdoaveis  por  serem  da  mesma  especie  dos  que  tao  acremente  censura;  e,  o  que  ainda  é  pcior, 
a  inGdelidade  com  que  até  me  imputa  alguns,  que  nao  existem! 

De  tudo  irao  as  provas  convincentes  a  seu  tempo;  que  nao  costumo  deixal-as  no  tinteiro.  E  sem- 
pre com  a  maior  repugnancia  que  me  envolvo  em  polemicas  inuteis,  nao  so  por  serem  alheias 
da  minha  indole,  mas  ainda  mais  porque  me  roubam  o  tempo  precioso  de  que  careno  para  ga- 
nhar  o  pao  quotidiano  (pois  que  os  nichos  d'està  terra  nao  se  fizeram  para  mim).  Em  prova  d'is- 
so, ficou  ainda  ha  pouco  sem  correctivo  urna  errada  affirmativa  do  meu  talentoso  amigo  o  sr. 
Theophilo  Braga,  que  em  artigo  publicado  no  Jornal  do  Commercio  de  6  do  corrente  mez  teve  a 
bondade  de  citar-me,  arguindo  no  Diccionario  Bibliographico  um  erro,  que  so  existe  na  sua  ima- 
ginacaoi 

Voltando,  porém,  ao  que  serve:  v.  ,  sr.  redactor,  que  admittiu  a  accusalo,  nao  me  recu- 
sarà  para  a  defesa  o  logar,  que  desde  jà  solicito.  Terminada  que  seja  a  critica,  irà  a  resposta,  e 
tao  depressa  corno  o  comportarem  os  muitos  e  impertinentes  encargos  a  que  tenho  de  attender. 
Se  fùr,  provavelmente,  mais  difusa  do  que  se  desejaria,  a  culpa  nao  é  minha.  - 

Sou,  etc. 
C.  26  de  Julho  de  1865. 

lmoemmo  Francisco  da  Silva.  (A) 

0  ELUCIDANO  DO  P.  VITERBO 

(8.»  editffo) 
ALGUMAS  OBSERVA0ES  APOLOGETIGAS,  PROYOGADAS  PELA  CRITICA  DO  SR.  A.  S.  " 

PUBLICADA  NO  CJOBNAL  DO  COMMERCIO»  N.°*  3530,  3531  E  3532 

I. 

0  promettido  è  divido. 

ADA0IO   ARTI0O. 

Na  carta  preambular  que  em  26  de  Julho  enderecei  &  redactfao  d'este  jornal  (e  que  apezar 
de  entregue  na  manha  de  27,  por  circumstantias  bem  alheias  da  minha  vontade  so  consegui  vèr 
impressa  em  o  numero  de  hoje)  tractei  unicamente  de  assentar  o  estado  da  questao,  collocando-o 
em  seus  devidos  termos. 

Gumpria  estremar  do  modo  possivel  o  que  na  parte  entao  conhecida  da  critica  anonyma  se 
convertia  em  assumpto  de  contenda  litteraria,  dos  insultos  e  motejos  que  me  eram  individualmente 
dirigidos.  Mas,  para  avviar  o  peso  e  alcance  destes,  era  de  necessidade  conhecer  previamente  o 
seu  auctor,  e  indagar  as  causas  detcrminati vas  da  insolila  e  violenta  aggressao.  Foi  o  que  flz. 
Nao  podia,  quem  se  apresentava  de  modo  tao  despejado  a  invectivar  em  publico,  e  com  tal  viru- 
lencia  o  individuo  que  nuuca  o  offenderà,  deixar  de  suppòr-se  dominado  de  sentimentos  de 

(•)  £sta  caria,  destinada  simplesmcnte  (comò  se  ve  do  seu  ter  ari». —  Em  tempo  recebemos  a  correspondencia  do  ir.  In- 

cooteito)  a  e^taboleccr  o  «estado  da  questao*,  foi  on tregue  na  nocencio  Francisco  da  Silva,  que  vai  na  secca o  litteraria,  prin- 

11;  a  ii  hi  ao  dia  immediato  àqoclte  em  que  no  Jornal  appa  recera  cipio  de  re  sposta  ao  artigo  a  cerca  da  edicìlo  do  «Llucidario» 

o pena 8  a  primeira  parte  da  diatribe  ainda  entto  anonyma.  do  do  Viterbo. 

censor.  luhlizmente,  so  pode  vèr  a  lux  ao  firn  de  cince  dins,         «l'or  ab«oluta  falta  de  e?paro  sae  tìio  retardada.  quando  do- 
sa hindo  publicada  em  o  n.°  3535  do  1.°  de  Agosto,  e  ahi  prtctdida  via  ser  publicada  togo  depois  da  primeira  parte  do  artigo  » 
das  segujntes  linhas,  que  compro\am  o  refendo:  «Polemica  ut- 
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rancor  e  animosidade.  D'ahi  a  prevengo,  que  induzia  ao  exarae  pausado  dos  seus  juizos,  vehe- 
mentementé  suspeitos  de  odio  e  parcialidade. 

Aguardei  portanto  para  apresentar  as  minhas  rcflexoes,  que  o  illustre  censor  livessc  tenni- 
nado  as  suas.  0  resto  mostrarla  se  eu  me  enganàra  ou  nao  nas  minhas  conjecturas. 

Felizmente,  a  continualo  da  critica  nao  se  fez  esperar,  e  veiu  preencher  cabalmente  a  mi- 
nha  expectativa. 

Logo  nos  dias  immediatòs,  apparcceu  o  resto  das  lucubraroes  do  assisado  censor,  tao  bem 
guisadas  e  comesinhas,  que  ern  nada  desdiziam  das  primeiras.  Tive  a  satisfarò  de  vel-as,  nao  so 
em  primeira,  mas  em  segunda,  e  mais  correda  edicao!  Porque  emfini,  é  manha  de  criticos,  que 
se  apressam  a  vir  a  prafa  assoalhar  defeitos  allieios,  incorrerem  elles  proprios  no  inesmo  que 
censurami....  Justa  fataìidade  emerecida  represalial....  0  meu  detractor,  que  pretende  tornar-me  res- 
ponsavel  dos  descuidos  dos  composi tores  na  inversào  e  troca  de  alguns  algarismos  e  lettras,  que 
ou  escaparam  na  apressada  revisao  das  provas  typograpbicas,  ou  foram  pelos  oflìciaes  mal  emen- 
dadas  nas  fòrmas  respectivas,  desar  que  acontece  a  tudo  o  que  sahe  das  nossas  lypographias,  ain- 
da das  mais  perfeitas,  e  que  o  pobre  escriptor  tem  de  soffrer  resignado  !....Éessemesmo  detra- 
ctor, digo,  o  que  experimenta  para  logo  o  justo  castigo  da  sua  louca  philaucia,  vendo-se  forgado  a 
cantar  a  palinodia,  no  dia  seguinte  àquellc  em  que  tao  ajjodado  publicàra  o  (tontissimo 
artigol 

Declarei  de  principio  o  meu  proposito  de  nao  responder  ao  que  fosse  pura  aggressao  pes- 
soal.  E  com  effeitò,  que  contestar  na  parte  em  que  a  penuria  de  argumenlos  fundados  no  racio- 
cinio  é  supprida  com  chocarrices  e  cliufas  desia  vadas?....— .Po  w*  mal,  Fez  bem.  E'  pena,  ATo- 

tas  que  denotarti  muitoy  0  illustre  biblioyrapho  que  sabe  tudo,  etc.  etc.  etc Eu  poderia  tirar  em  verdade 

urna  amplissima  desforra:  porém  nao  devo  fazel-o.  0  modesto  empregado  do  Governo  Civil  de  Lisboa  po- 
deria pleitear  arrogancias  e  insolencias,  e  até  exceder  em  petulancia  o  ex  guarda  barreira  do  P  erto  (#): 
porém  o  socio  effectivo  da  Academia  Ueal  das  Sciencias  de  Lisboa  nao  deve  seguir  o  exemplo  per- 
nicioso de  um  confrade,  que  na  qualidade  de  socio  correspondente,  tem  visto  por  vezes  assen- 
tar-se  ao  seu  lado  nas  cadeiras  academicas.  Estranilo  corno  o  foi  de  certo  à  admissao  do  seu  pro- 
•vocador,  pela  simples  razao  de  nao  achar-so  presente  quando  ella  se  realisou,  nem  por  isso  irà 
indagar  os  titulos  que  o  habilitaram  para  obter  tal  distincQlio,  e  se  ella  foi  bem  ou  mal  cabida, 
deixando  aos  murmuradores  de  officio  dizerem  n'essa  parte  o  que  quizerem.... 

Ha  comtudo  entre  os  muitos  e  rcpetidos  ultrajes  com  que  pretende  ferir-me  o  meu  nao 
provocado  adversario,  um,  que  nao  deixarei  de  rebater,  forrado  a  desviar-me  até  certo  ponto  do 
meu  primeiro  proposito.  De  contrario  teria  de  passar,  no  conceito  dos  que  me  nao  conhecem, 
.por  impostor  vaidoso. 

Nas  capas  com  que  se  acobertam  as  brochuras  do  tomo  I.°  da  nova  edicao  do  Elucidano 
(nao  nos  rostos,  que  Imo  de  subsistir  depois  de  enquadernados)  consenti,  cedendo  a  instancias  re- 
petidas  do  editor,  que  se  collocasse  ahi  o  meu  bumilde  nome  (quo  n'isso  nada  lucrava!),  decla- 
rando-se  feita  a  edifao  asob  a  direcedo  de  F.,  socio  effectivo  da  Academia  Iieal  das  Sciencias  de  Lis- 
boa, e  membro  de  outras  Corporacdes  scienti fìcas  e  litterarias,  nacionaes  e  estrangeiras* .  0  meu 
antagonista,  cego,  ao  que  parece,  pelo  odio  que  me  professa,  descobriu  n'isto  um  crime  ou  urna 
falsidade.  Logo  no  comedo  da  sua  critica  acudiu  com  um  significativo  ponto  de  interrogalo  a 
palavra  nacionaes:  e  para  tornar  mais  perceptivel  a  sua  idèa,  vem  ainda  na  parte  ultima  do  arti- 
go  com  a  phrase  de  duvida:  se  e  que  existem,  dlludindo  às  tacs  corpora^oes.  Isto  precisa  ser 
esmiugado. 

A  duvida:  se  é  que  existem,  do  prudentissimo  censor,  recahirà  porventura  sobre  a  existencia 
de  corporagoes  scientiflcas  e  litterarias,  dentro  e  fora  de  Por  tuga  I;  ou  versare  apenas  sobre  a  rea- 
lidade com  que  eu  seja  membro  d'cllas?  Apesar  da  amphibologia  da  phrase,  creioser  este  ultimo  o 
verdadeiro  sentido.  N'este  caso,  ou  cuida,  ou  finge  cuidar  que  eu  sou  c^paz  de  arrogar-me  qua- 
lificafoes  que  nao  possuo.  Tiremos-lhe  portanto  as  cataratas  dos  olbos. 

Saberà  s.  s.a,  ou  por  acaso  ignora,  que  extste  creada  e  em  exercicio  desde  18^9  urna  associa- 
rlo scientifica  e  litteraria,  com  a  denominalo  de  Instituto  de  Coimbra,  a  qual  conta  no  seu  gremio 
boa  copia  de  nomes,  dos  mais  illustres  e  conhecidos  no  paiz?  (É  certo  que  nao  me  recordo  de 
haver  achado  entre  elles  o  do  illustre  critico!) 

Sabe,  ou  ignora,  que  ha  no  Ilio  de  Janeiro,  funccionando  desde  1838,  o  Instituto  Historico, 

(•)  Vej.  o  «Nacional»  da  mesmn  cidade,  n.*  260  de  I  de  No-     tem  ria  do  sr.  Augusto  Pereira  do  Vabo  Anbaya  Galego  Soro- 
Tfmbro  do  1859,  e  o  elio  mui  curiosai  noticias  para  a  biogra-     menbo! 
phia,  e  mais  ainda,  para  a  justa  aprecianao  da  cooscicncia  lil- 
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Geographico  e  Ethnographico  do  Brasil,  cujos  trabalhos  sao  vantajosamente  apreciados  em  todo  o 
mundo  litterario? 

Sabe,  ou  ignora  que  existe  ainda  na  mesma  capital  do  imperio,  um  Instituto  Episcopal  Reli- 
gioso, promoter  do  progresso  moral  do  povo,  creado  em  1855?  E  um  Gabinete  Portuguez  de  Lei- 
tora,  cuja  organisagao,  segundo  os  respectivos  estatutos,  data  de  1837? 

Sabe,  ou  ignora,  finalmente  que  ha  no  Maranhào  urna  associalo  luterana,  tambem  com  o 
titulo  de  Gabinete  Portuguez  de  Leitura,  que  conta  jà  doze,  ou  mais  annos  de  existencia? 

Pois  de  todas  essas  corporagoes  possuo  aqui  os  diplomas,  que  as  respectivas  direcgoes  tém 
tido  a  deferencia  de  remetter-me,  pertencendo  a  umas  na  qualidade  de  socio  honorario,  a  outras 
na  de  correspondente.  Se  lhe  vier  a  curiosidado  de  certificar-se  da  verdade,  à  vista  dos  taes  di- 
plomas, achal-os-ha  patentes  n'esta  sua  casa,  que  està  sempre  a  todos  franca,  quer  de  dia,  quer< 
de  noute! . . . 

E  nao  sera  por  demais  obscrvar-lhe,  que  nenhum  d'esses  titulos  foi  por  mim  solicitado.  Do 
todos  os  referidos  estabelecimentos,  o  Instituto  Historico  do  Brasil  foi  o  unico  a  quem  tive  a  honra 
de  offertar  os  lomos  1.°  e  2.°  do  Diccionario  Bibliographico  Portuguez,  anteriormente  à  data  da 
minila  proposta  e  admissao  para  membro  do  seu  gremio. 

D'estas  distincgoes  poderia  talvez  possuir  mais  algumas,  se  as  solicitasse  directa  ou  indirecta- 
menle.  Os  meios  scriam  faceis.  Mas  para  que  ambicional-as?  Suo  de  extraordinaria  valia  para  ou- 
tros  :  mas  de  que  servem  ellas  na  vida  positiva,  ao  modesto  empregado  do  Governo  Civil  de  Lis- 
boa'?. . .  Tenho,  e  jà  o  disse  algures,  por  visinho  um  mercieiro,  que  nao  me  receberà  todos  esses 
titulos  em  caugao  de  dous  kilogrammas  de  batatas,  que  de  alguma  ve/  carena  para  o  jantar  quo- 
tidiano ! 

Porém,  se  s.  s.a,  acquiescendo  ao  convite  que  de  boamente  lhe  fago,  quizer  vèr  os  taes  di- 
plomas, poderei  de  caminho  mostrar-lhe  outros,  nao  sei  se  mais  importantes.  Sao  os  que  abonam 
o  tirocinio  e  frequencia  com  aprovei lamento  de  oito  ou  nove  annos  successivos  de  estudo,  em  estabele- 
cimentos publicos  de  instrucgao  secundaria  e  superior.  Sempre  resultarà  d'elles  ao  menos,  a  presum- 
pgao  legai  das  habilitagoes,  que  faltam  a  milita  gente,  que  dotada  de  sciencia  infusa,  ahi  encontra- 
mos  todos  os  dias,  arvorados  em  mestres  encyclopedicos,  sem  que  ninguem  saiba  onde  foram  dis- 
cipulos  f 

No  meio  de  tudo  isto,  sobra-me  a  independencia,  està  nobre  qualidade,  que  nem  todos  pos- 
suem,  e  que  às  vezes  serve  de  conforto  contra  os  desfavores  e  perseguigoes  da  sorte.  Ninguem 
até  hoje  se  serviti  de  mim  corno  instrumeiUo  de  suas  vingangas  pessoaes;  nem  haverà  quem  me 
visse  bajular  protectores  para  alistar-me  na  honrosa  classe  dos  seides  litterarios,  a  firn  de  gran- 
gear  posilo.  Vivi  sempre  pobre,  e  pobre  morrerei:  mas  com  a  consciencia  pura,  extranho  às  ar- 
tes  da  intriga,  e  tao  independente  quanto  é  possivel  sél-o  de  todos,  e  de  tudo. 

Urge  acabar  està  digressao.  Ponhamos-lhe  ponto,  e  entremos  no  assumpto  principal.  Jà  ad- 
vcrti  que  terei  de  ser  difuso;  porque  o  meu  censor  embarulhou  as  especies  por  tal  modo,  e  apro- 
fundou  tanto  a  sua  analyse  nas  letras,  pontos  e  virgulas,  que  nao  poderia  sem  grande  esforgo  se- 
guil-o  passo  a  passo  no  seu  exame  critico  das  quatorze  folhas.  Numero  fatidico!  Consta  de  vinte 
e  duas  folhas  de  impressilo  o  volume,  que  s.  s.a  levou  para  casa  jà  brochado  da  loja  do  editor,  na 
qualidade  de  assignante  quo  se  tlignou  ser  da  obra  (agora  vemos  com  que  intencao  !)  Porém  agu- 
gado  da  pressa  de  dar  a  lume  a  sua  j udiciosa  critica,  nao  quiz  levar  o  exame  até  o  firn,  parando 
precisamente  nas  quatorze  folhas  \...  Talvez  com  o  piedoso  intento  de  poupar-me  por  agora  ao  de- 
sar  de  maior  vergonha,  que  de  futuro  me  esperà  1 . . .  Os  anjos  Ih  o  agradegam. 

Comegarei,  pois,  por  alguns  dos  pontos  em  que  melhor  se  manifesta  a  boa  fé  do  illuslraJo 
critico,  ou  talvez  o  estado  de  ccgueira  em  que  se  acha  o  seu  espirito,  preoccupado  pelo  sentimento 
do  odio,  que  parece  offuscar-lhe  a  Clara  intelligencia. 

Ahi  vai  a  primeira  amostra. 

No  artigo  Bemdado  do  Elucidarlo,  (pagina  187  do  tomo  1.°,  na  edigao  de  1798),  copia  Vi- 
terbo um  trecho,  'que  diz  ser  das  Cortes  de  Lisboa  de  1439:  porém  nas  correcgoes  fìnaes,  ou  errata  do 
volume,  o  proprio  Viterbo,  fundado  nao  sei  em  que,  pretendeu  emendar  a  referida  data,  substituin- 
do-a  por  1434.  Eu,  que  entendi  nao  dever  n'este  caso  fazer  obra  pela  supposta  correcgao  doau- 
ctor,  que  importava  para  mim  um  verdadeiro  erro,  conservei  na  segunda  edigao  (pag.  129)  a  data 
1 439,  e  appensei-lhe  a  nota  em  que  Joao  Pedro  Ribeiro  declara,  que  nos  capitulos  das  Cortes  do 
refendo  anno,  tal  trecho  se  nao  encontra. 

E  o  que  faz  o  abalisado  censor?  Nao  so  inclue  este  corno  um  dos  meus  erros,  no  longo  aran- 
zel  ou  lista  das  dato*  erradas,  que  tao  lampciro  offerece  aos  assigoantes  na  primeira  parte  da  sua 


(Ili) 

analyse,  mas  insiste  a  final  em  tornar-mo  rèo  de  novas  culpas,  por  haver  Teilo  uso  da  noia  de  Joao 
Pedro  Ribeiro,  quando  devia  (diz)  ter  recorrido  i  errata  do  anctor,  e  mudado  com  elle  a  data, 
pondo  1434  era  vez  de  (439,  e  escusava  as  notasi  f  I 

Muito  bem,  sapientissimo  mestre.  Està  dito  lindamente.  Vejamos  quem  tem  razao. 

0  sr.  Soromenho,  quo  na  sua  mordacissima  invertiva  repetidas  vezes  me  accusa  de  citar  Joao 
Pedro  Ribeiro  Sem  o  lér  (eu  porteria  aqui  retorquir-lhe  com  verdade,  quo  principiei  a  coriheeer,  e 
a  ler  os  escriptos  d'aquelle  nosso  patriareba  da  diplomatica,  tal  vez  de  tempo  cm  que  s.  s.a  nao 
teria  estreado  os  primeiros  cueiros  f),  dà  n  està  sua  insistenza  urna  prova  incontestavel  de  igno- 
rancia  ou  ma  fé.  Saiba,  se  por  ventura  o  ignora,  que  Joao  Pedro  Ribeiro  nao  foi  sumente  auctor 
das  ObservacOes  Diplomaticas  com  que  nos  martella  os  ouvidos  :  escreveu  tambem  umas  Meworia$ 
sobre as  fontes  do  Codiyo  Filippino,  que  s.  s.a  poderà  vèr  se  quizer,  no  tomo  2.°  das  Memoria»  de 
letteratura  Portugueza,  publicadas  pela  Academia  Real  das  Sciencias,  e  n'ellas  um  indice  ou  ca- 
talogo de  todas  as  nossas  antigas  Cortes.  Ahi  acharà  a  pag.  80,  que  no  anno  de  1434  nao  home 
Cortes  algumas  celebradas  em  Lisboa:  houve  sim,  e  unicamente,  as  que  se  abriram  em  Leiria  em 
1433,  e  se  continuaram  em  Sanlarem  no  anno  seguinte.  Vera  mais:  que  no  intervallo decorrido 
até  1439  so  se  reuniram  em  Lisboa  as  d'este  ultimo  anno,  àsquaespor  conseguirne  diria  respeito 
o  trecho  trazido  por  Viterbo,  se  è  que  effectivamente  se  trata  de  Cortes  de  Lisboa,  comò  elle  es- 
creve.  Eis  aqui  porque  mui  advertidamente  eu  n5o  quiz  fazer  caso  da  supposta  correcgao,  que  s. 
s.a  acha  tao  aproveitavel  ;  eis-aqui  porque  era  precisa  a  nota;  e  eis-aqui  finalmente  porque  s.  s.a 
andar ia  melbor,  se  estudassc  antes  de  fatar. 

Salvemos  comtudo  um  caso  nao  previsto:  éo  de  que  s.  s.a  em  suas  importantes  e  seleclas  in- 
yestigagoes  nos  archivos  nacionacs  e  cstrangciros  (que  teem  custado  aoThesouro  PuMico  somma* 
incomparavelmente  maiores  do  que  as  que  percebe  por  todos  os  seus  trabalhos  litterarios  o  revi- 
sor  do  Elucidano),  chegasse  a  descobrir  actas  ou  capitulos  das  taes  pretendidas  Cortes  celebra- 
das em  Lisboa  em  1434.  Toriamos  entao  que  emendar  Joao  Pedro  Ribeiro.  e  ficariamos  eu,  e  os 
mais,  sabendo  o  quo  ignoravamos,  pela  culpavel  avareza  de  s.  s.a,  que  aferrolhando  os  seus  des- 
cobrimentos,  nao  se  digna  de  parlicipal-os  ao  publico,  favorecendo-o  com  os  preciosos  resultados 
das  suas  excursoes  archeologicas  I 

Em  que  ficamos,  pois,  illustre  e  venerabilissimo  critico? . . . 

E  jà  que  entràmos  no  emarauhado  aranzel  das  datas  erradas,  pernii  Ua-me  o  sr.  correctorou- 
tra  pequena  correcfao. 

Diz  elle,  que  no  artigo  ffwW«do^/ncWarioestàerrad»anovaedicaona  data  de  1027,  que  pela 
antiga  è  1127.  Ora,  correndo  e  recorrendo  aquclle  exlenso  artigo  em  ambas  as  edi?oes,  ninguem 
acharà  tal  erro.  0  que  sim  se  encontrarà  a  pag.  147  linha  25.a  da  segunda  edi$ao  è  M.XXVI: 
quando  no  logar  correspondente  da  primeira  so  le  M  C.XXVf.  Aqui  os  mens  typographos,  quero 
dizer  os  do  Elucidarlo,  aocomporemo  artigo  pelo  originai  impresso  (comò  foi  e  vaisendo  composta 
toda  a  reimpressao)  enguliram  aquelle  €,  da  mosrm  s>rte  que  os  da  officina  dojornalem  ques.  s.1 
fez  imprimir  a  sua  critica,  lbe  transformaram  cm  7  o  6  final;  se  é  que  no  seu  autographo  (con- 
vertida  a  numeralo  romana  em  algarismos  arabigos)  se  lia  com  effetto  1026  e  1126:  do  que  to- 
davia  me  sera  licito  duvidar,  porque  s.  s.a  acudindo-nos  logo  com  o  balsamo  salutar  das  erratas, 
a  està  primeira  parte  da  sua  tao  lidada  e  conscienciosa  producono,  nada  diz  do  erro  indicado, 
prova  de  que  nao  attcntou  n  elle,  ou  de  que  jà  ia  errado  o  seu  precioso  papelucho! 

E  é  assim  que  se  julga  auctorisado  para  emendar  os  erros  alheios,  nlio  sabendo  emendar  os 
proprios?...  Ou  antes  quer  tornar-me  responsavel,  attribuindo  a  minha  parvoice  (faz-me  o  favor  de 
negar-me  até  o  w/iso  commuro!. ..)osdescuidosdoscompositores?...Outro  officio,  amabilissimo  se- 
nhor. 

Em  todo  o  caso,  a  tal  supprcssao  do  C  jà  estava  de  muito  notada,  e  posta  ée  reserva  com 
outras  faltas  typographicas,  que  teem  de  ser  corrigidas  no  firn  da  obra,%  corno  acima  observei. 

Masestes  eoutros  dislates  do  esclarecido  critico,  que  irei  analysando  pouco  a  pouco,  collo- 
cam-me  em  grandes  embara^os  àcerca  da  veracidade  com  que  s.  s.a  aponta  tantos  erros  de  letras, 
citando-os  sem  dizer  onde  se  acham.  E  ha  de  consentir-mc  que  ponha  em  duvida  a  existcncia  d'el- 
les,  em  quanto  nao  proceder  por  mim  proprio  a  urna  escrupulosa  e  miuda  revisao  de  todo  o  li- 
vro,  palavra  por  palavra  e  letra  por  tetra,  corno  s.  s  a  parece  haver  feito;  para  o  que  me  fatta 
agora  o  tempo,  que  sem  duvida  lhe  sobeja. 

Ainda  mais  duas  palavras.  Se  o  facto  de  cscaparem  n'um  livro  erros  typograpbicos  denun- 
cia incompetencia  da  parte  de  seu  auctor,  ou  d'aquelle  que  dirige  a  impressilo,  corno  s.  s.a  pa- 
rece  estar  convencido,  ou  querer  convencer  os  outros,  digo-lhe  que  para  ser  coherente  deve  pas- 


(Mi) 

sar  dosile  jà  alvaràs  de  incomptlentes  aos  scus  e  meus  respeitabilissimos  collegas,  os  srs.  Rebello 
da  Silva  e  Rodrigo  Felner;  pois  que  as  obras  publicadas  pela  Academia,  e  subjeitas  à  direcg3o 
dcslos  csclarecidos  consocios,  nao  sao  das  que  menos  abundam  n'este  genero  de fazenda.  0  ul- 
timo deixou  sahir  o  tomo  primeiro  das  Lendas  da  India,  impresso  nosannosde  1858-1859,  com 
307  erros,  accusados  na  errata  final,  e  fora  esses  muitos  outros,  que  creio  se  omittiram,  parp  que 
nao  ficasse,  desculpe-se  a  phrase,  interminati .  Do  primeiro  appareceu  o  tomo  xvi  do  Quadro 
elementnr  com  89  erros  corrigidos,  e  nao  seria  diffidi  encontrar-lhe  outros  tantos,  se  houvcssc  de 
proceder-se  a  revisao  mais  miuda.  Ainda  no  volume  1.°  do  Corpo  Diplomatico  apparece  urna  er- 
rata com  56  erros,  e  no  2.°,  publicado  ha  dias,  outra  com  38.  E  advirta-se  que  estas  obras  sao 
impressas  na  typographia  da  Academia,  bem  servida  de  operarios,  e  sempre  provida  de  excellen- 
tes  correctores;  e  tao  espafadas  na  impressao,  que  a  demora  chega  a  ser  de,  um,  dous  e  mais  an- 
nos.  Ccmpare-se  agora  o  resultado  com  o  primeiro  tomo  do  Elucidarlo,  impresso  no  curto  es- 
paco de  quatro  mezes,  de  mislura  com  outras  obras  (cuja  revisao  me  foi  simultaneamente  com- 
rnettida),  por  offìciaes  que  pela  maior  parte  nao  passavam  de  aprendizes;  e  bavera  quem  se  espante 
(a  nao  estar  allueinado  pela  ma  vontade  do  consciencioso  censor  ì)  de  que  se  haja  mister  tabella  de 
erralas  no  firn? 

Perdoem-me  os  illustres  nomes  citados,  se  os  chamei  à  autoria.  Deu-me  cxemplo  o  meu  ac- 
cusador,  e  nao  sera  a  ultima  vez  que  terei  de  recorrer  a  esse  meio,  na  prosecu^ao  da  dcfeza. 

Tomemos  agora  fulego  para  o  muito  que  nos  resta  a  desfiar. 

(Continua.) 

Innocencio  Francisco  da  Silva. 
l.°  de  Agosto  de  1865. 

(Jornal  do  Commercio,  n.°  3538,  de  4  de  Agosto  de  1865.) 

II 

Cappelle  un  chat  un  chat . . . 

Se  os  leitores  sisudos  e  intelligentes,  tornando  por  qualquer  motivo  que  seja  alguma  espe- 
cie de  interesse  n'este  pleito,  que  perante  elles  se  ventila,  pretenderem  ajuizar  por  si  mesmos 
recta  e  consctenciosamente,  certo  que  nao  poderao  dispensar-se  do  exame  attento  e  reflexivo  das 
pefas  do  processo.  Cumpre-lhes  ter  presentes  ambas  as  edicoes  do  Elucidarlo,  e  confrontar  os  lu- 
gares  da  antiga  com  os  da  nova,  que  serviram  de  assumpto  à  maledicencia  do  critico  mordaz.  Os 
que  assim  o  fizerem,  corno  encarecidamente  llies  rogo,  tcrao  de  ficar  maravilhados  ao  verem  a 
audacia,  o  descaramento  (habituei-me  a  dar  as  cousas  os  scus  nomes  proprios,  enaoacho  outros 
que  melhor  quadrem)  com  que  se  forjam  accusagoes  nao  jà  levianas,  mas  de  todo  o  ponto  falsas 
além  de  absurdas,  e  taes  que  so  ob  te  ri  ani  desculpa  se  as  criticas  judiciosas  a  que  tenho  de 
responder,  sahissem  datadas  do  pa$o  de  Rilhafolles  !  !  ! 

0  illustre  professor  arabista  inpartibus  poderà  ser  um  exceliente  mestre,  insigne  e  atépro- 
fundo  na  decifralo  d'aquellas  garatujas,  que  urna  elevada  notabilidade  dos  nossos  tempos  era 
momentos  do  mào  humor  apodava  ha  annos  de  engacos  Ae  passas  :  poderà  ser  versadissimo  nas 
sciencias  e  na  litteratura,  a  que  parece  dar-se,  segundo  alguns  aflìrmam,  com  ferrenha  applicalo, 
embhora  nao  se  dignasse  atò  hoje  de  manifestar-nos  os  serodios  partos  de  seti  ingenho  e  saber 
encyclopedico  :  porém  devera  eia  todo  o  caso  ajuntar  a  tao  vastos  conhecimentos  sequer  urna 
dose  de  boa  fé,  para  que  o  seu  proposito  de  deprimir-me,  e  de  achar  erros  o  nao  levasse  a 
commetter  tao  grossciras  falsificafoes.  E  chamo-lhes  grosseiras  pela  nimiafacilidade  com  que  qual- 
quer poderà  reconhecel-as,  logo  que  proceda  ao  precitado  exame  e  confrontarlo  das  duas  edigoes 
do  E  lucidar  io. 

Vamos  depressa  a  verificacao. 

Diz  o  critico  sen  tene  Uso  na  primeira  parte  do  scu  aranzel  (Jornal  do  Commercio,  n.°  3530, 
pag.  3.a  uil.  i.*  linlia  78  e  seg.)  «que  eu  incluira  nos  artigos  primitivos  as  correccoes  do  au- 
ctor,  sem  as  declarar,  de  modo  que  dà  em  resultado  as  vezes  um  desproposito  I»  E  aponta  comò 
provas  d'està  assergao  os  artigos  Armazem  (alias  Almazem),  Compra  do  corpo,  Besteiros  do  conto, 
e  outros  (que  nao  cita,  mas  em  que  acontecerà  prova  vehnentc  outro  tanto  corno  se  vai  mostrar 
nos  allegados). 

Esforccmo-nos  para  reduzir  isto  a  termos  claros,  distinclos  e  ao  alcance  de  todos. 


(IIT) 

Convèm  prenotar  aqui,  para  os  que  o  n5o  tiverem  visto,  qae  Viterbo,  procedendo  corno  o 
rcquer  a  indole  d'està  especie  de  obras,  appensou  ao  seu  Elucidano  um  longo  supplemento,  com- 
prehendendo  quatrocentos  e  tantos  artigos  (salvo  erro)  dos  quaes  s5o  uns  inteiramente  novos,  e 
outros  comò  explicacoes  ou  correcfoes,  em  que  o  auctor  depois  de  mais  acurada  investigalo,  ou 
melhor  informado,  dà  por  vezes  aos  vocabulos  sentido  diverso  ou  contrario  d'aquelle  que  Ihes 
dera  no  corpo  da  obra,  alterando  no  todo  ou  em  parte  o  que  ahi  escrevera,  ou  cantando,  corno 
se  diz,  a  palinodia. 

Ora  se  em  vez  de  reproduzir  o  Elucidano  comò  seu  auctor  o  deixou,  se  tratasse  decompAr 
urna  obra  nova,  pedia  a  boa  razao  que  os  artigos,  quo  no  supplemento  se  repetem  por  modo  di- 
verso do  com  que  figuram  no  corpo  do  livro,  fossem  refundidos  de  sorte  que  apresentasseni 
um  todo  harmonico,  e  conforme  à  opiniSo  ultimamente  adoptada.  Porém  o  nosso  caso  é  diverso, 
e  nao  me  julguei  auctorisado  para  tanto.  Fiz  pois  seguir  ao  artigo  do  diccionario  o  do  supple- 
mento, um  e  outro  na  sua  integra,  mas  conservando  entre  elles  a  devida  distincfao,  para  nao  in- 
correr na  falta  de  que  injusta  e  falsamente  me  arguem.  E  senao  veja-se  : 

Ao  artigo  Almazem  do  Elucidano  (tomo  1.°  pag.  97  da  primeira  edifao)  corresponde  na  nova 
edicao  (tomo  1.°  pag.  04)  outro  identico  em  tudo;  seguindo-se-lhe  segundo  §  que  é  o  proprio  ar- 
tigo &o  supplemento  de  Viterbo  a  pag.  6.  N5o  se  houve  mister  ahi  mais  declaracao,  ou  observagào, 
porque  o  contexlo  de  um  nao  implica  ou  contraria  de  modo  algum  o  do  outro. 

Porém  no  artigo  Compra  do  corpo  (tomo  1.°  pag.  298  da  l.a  editfio),  textualmente  reprodu- 
zido  a  pag.  203  da  nova  edic5o,  tendo  de  appensar-lhe  em  seguida  o  do  supplemento  (pag. 
23)  que  è  corrcccao  ao  primeiro,  nao  so  os  distingui  clarissimamente,  mas  adverti  em  nota  ao 
segundo,  no  firn  da  pagina:  «Este  artigo  serve,  corno  se  ve,  de  rectificar  em  parte  o  que  no  ante- 
cedente se  escrevera  com  mcnos  acerto,  etc.»  Onde  estarà  aqui  o  desproposito? 

Da'mesma  sorte,  ao  artigo  Bésfeiros  do  conto  (pag.  192  e  193  da  antiga  edicao  reproduzido 
a  pag.  133  da  nova),  segue-se  ahi  o  do  supplemento,  tambem  clarissimamente  distincto,  e  a 
este  urna  nota  minha,  em  que  digo:  «Vé-se  por  este  artigo  que  o  auctor  se  corrigiu  a  si  proprio, 
emendando  o  erro  em  que  cahira  no  antecedente». 

E  a  isto  é  que  o  consciencioso  censor  chama:  tincluir  nos  artigos  primitivos  as  correc&essm 
as  declorar,  e  de  modo  qm  resultam  despropositos*W...  Sera  que  a  pequenez  dos  typos  em  que  se 
acham  compostas  essas  notas  (por  nao  haver  na  officina  òutros  mais  apropriados)  levasse  s.  s.* 
a  fazer  a  vista  grossa,  elle,  que  tao  miudo  quiz  ser  no  exame  de  outras,  que  entendeu  lhe  forne^ 
ciam  pasto  para  os  seus  debiques?...  Aqui  vinha  a  pello  um  nome,  que  apezar  da  epigraphe,  nao 
irà  ainda  d'està  vez. 

E  nao  cuide  que  passa  por  alto  o  Alcaldar  e  Al  e  al  dar.  Isso  exige  um  exame  e  commentario 
mais  detido,  e  sera  para  diante  assumpto  de  tosquiadura  especial.  Conte  que  ficarà  satisfeito,  e  que 
eu  sei  pagar  com  usura  aos  meus  credores! 

Passaremos  agora,  por  mais  urgente  ao  que  ninguem  acreditaria  se  o  nao  visse;  porque  trans- 
cende  as  raias  do  absurdo,  ao  ponto  de  parecer  impossivel  que  taes  desvarios  sahissem  de  urna 
cabega  humana  no  seu  estado  normal.  Desgracada  situalo  a  d'aquelle  em  quem  os  sentimentos 
do  odio  e  da  malevolenza  chegam  a  offuscar  de  todo  as  luzes  do  entendimento!  Bem  podes.s.* 
recorrer,  e  quanto  antes,  ao  soccorro  efficaz  da  medicina:  porque  uos  termos  em  que  o  conside- 
ro, auguro-lhe  um  resultado  funesto  ! . . .  Tcmos  presentes  tantos,  e  tao  lastimosos  excmplos  ! . . . 

Na  jà  citada  primeirtf  parte  do  seu  aranzel  critico  (de  que  actualmente  nos  occupamos)  o 
doutissimo  e  zombeteiro  censor  festeja,  ou  antes  ridiculisa  ao  seu  modo,  isto  é,  com  insolentes 
motejos,  a  lembranfa,  que  me  occorreu  de  fazer  preceder  a  reimpressao  do  Elucidano  de  urna 
taboa  explicativa  (que  fallava  na  edifao  anterior)  com  os  significados  de  varia*  abreviaturas  (nao 
de  todas)  que  na  obra  se  empregam,  e  que,  por  falta  de  conhecimento  podem  causar  duvida,  ou 
induzir  a  erro  os  leitores  menos  scientes,  mormente  os  estrangeiros,  que  tiverem  de  consultar  o 
livro.  Nem  todos  podem  ser  medidos  pela  mesma  craveira,  porque  nem  todos  sao  dotados  da 
sciencia  profusa  e  universal  de  s.  s.a,  talvez  o  unico  que  n'este  mundo  conhece  o  Codigo  Tkeo- 
dùsiano,  e  a  Historia  Ecclesiastica  do  Padre  Encarnafao  !  I  ! 

Ahi,  entre  as  provas  adduzidas  pelo  critico  chasqueador  para  patentear  ao  mundo  a  minha 
crassa  ignorancia,  e  até  a  impostura  com  que  cito  Joao  Pedro  Ribeiro,  sem  o  ler  (deixo  tudo  isso 
de  reserva  para  melhor  opportunidade,  por  nao  complicar  as  questoes)  avultam  por  sua'  impor- 
tancia,  e  ainda  mais  pela  verdade  com  que  sao  feitas,  duas  grav  issi  mas  accusavoes.  Para  ellas  in- 
voco sobretudo  a  attencao  dos  leitores. 

Sou  accusado  em  primeiro  logar  de  que  no  artigo  Cavallaro  (vej.  a  pag.  176,  col.  1.*,  lio. 
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23  da  nova  edigao)  EMENDEI  Viterbo,  pondo  v.  ff.  em  vcz  de  v.  ss.  (isto  ó,  cinco  soldos;  e  aqui 
o  ccnsor  com  a  sua  peregrina  erudigao  manda  ver  o  Digesto,  vide  Digestoììl).  Ora  isto,  ironia 
a  parte,  qucr  dizer,  que  eu  commetti  um  erro;  e  que  tendo  Viterbo  escripto  ss%  por  soldos,  eu 
por  ignorancia  substitui  ff. 

Mas  que  dirao  os  meus  benignos  lcitorcs,se  abrircm  o  tomo  1.°  do  Elucidano,  da  edigao  de 
1798  no  artigo  correspondente,  e  na  pag.  255,  col.  I.1  lin.  1  a  cncontraram  mui  expressa  e  cla- 
ramente  impresso  v.  ff.,  tal  qual  se  acha  rcproduzido  na  segunda  edigao?  E  ainda  mais,  que  di- 
rao se  observarem  que  nao  so  està  vez,  mas  immensas  vczes  por  todo  o  decurso  do  Elucidano, 
emprega  Viterbo  a  mcsma  sigia  ff.  para  designar  soldos,  por  modo  que  exclue  toda  a  idèa  de  que 
esse  cmprego  possa  attribuir-se  a  descuido,  ou  inadvertencia? 

Para  poupar  traballio  aos  que  o  quizerem  verificar,  apontarei  aqui  alguns  dos  muitos  loga- 
res,  todos  do  tomo  1.°  da  referida  primeira  edigao,  em  quo  se  encontra  o  pretendido  erro,  que 
a  sel-o  nao  era  meu.  mas  de  Viterbo,  n3o  me  cabendo  por  isso  responsabilidade  alguma. 

Elucidarlo,  l.a  edigao,  tomo  1.°,  a  pag.  422,  col.  l.a  peìte  LX.  ff.  —  A  pag.  42G,  col.  l.a 
felle  V.  ff.  —  A  pag.  443,  col,  2.a  pectet  X.  ff.  —  Na  mcsma,  pectet  XX.  ff.  al  rancuroso.  —  Mais 
abaixo:  pectet  C.  ff.  ao  lisiado.  —  Na  pag.  444  col.  l.A  pectet  LX.  ff.—  Na  mesma  pag.,  col. 
2.a,  primeira  e  segunda  vez  pelle  LX.  ff.—  Na  pag.  475,  col.  l.\  pelle  prò  foro  V.  ff.  prò  [os- 
sadeira,  etc,  etc,  etc. 

Entào  e  bico  ou  cabeca?  Que  diz  a  isto  o  Digesto,  sapientissimo  critico?  E  que  dizem  os 
meus  leitores?... 

A  outra  accusalo,  tao  verdadeira  corno  a  antecedente,  é  que  «na  composito  das  erasy  tanto 
no  corpo  dos  documentos  corno  nas  itiscripcòes,  eu  SUBSTITUI  ao  L,  que  quer  dizer  cincoenta,  o 
algarismo  2,  que  se  nào  sabe  o  que  e*!!!  E  para  prova  cita -se  o  artigo  Alpe  (pag.  69  da  nova  edi- 
tto, coL  f.a  lin.  9  e  1Q)  onde  se  le  sabanos  et  manlos  poljmitos  2,  e  a  inscripgao  romana  trans- 
cripta no  artigo  Caliabria  (pag.  157,  col.  2.a)  onde  apparecem  as  lelras  S.  V.  T.  2. 

Ora  torno  a  pedir  aos  pacientissimos  leitores  queiram  abrir  o  Elucidarlo  da  primeira  edigao 
a  pag.  104,  col.  l.a  e  ler  comigo  nas  linhas  20  e  21:  Sabanos  et  mantos  poljmitos  2;  abram  egual- 
mente a  pag.  228,  col.  l.a,  e  leiam  tambem  na  inscripgao  ahi  existente  asletras  S.  V.  T.  2.,  tu- 
do  da  mesma  sorte  que  fìdelissimauiente  passou  para  a  nova  edigao.  Mais  ainda:  vejam  na  con- 
tinualo da  mesma  pagina  e  columna,  corno  o  auctor  Viterbo  ad  verte  mui  expressa  mente:  eque 
na  inscripgao  se  encontra  o  L  com  a  mesma  figura  que  nos  principios  da  nossa  monarchia  se  da- 
va a  està  letra,  quando  numerai,  e  que  pouco  differc,  diz,  de  um  2  do  presente  algarismo.»  De- 
pois digam-me  o  que  pensam  da  critica,  e  do  censor;  e  se  isto  pode  ou  nao  legitimamente  qua- 
lificar-se  de  INEPCIA,  de  DESCARAMENTO,  de  DESAFORO:  finalmente,  qual  o  termo  que  julgam  mais 
adequado  para  caracterisar  criticas  desta  ordem,  emprehendidas  e  executadas  com  tamanha  pro- 
ficiencia,  cordura  e  boa  fé???...:.. 

Eu  poderia  talvez  parar  aqui,  dando  a  questuo  por  terminada ;  porém  nao:  prometti  que 
as  seis  columnas  do  jornal,  destinadas  pelo  censor  para  servi  rem  de  monumento  à  minha  igno- 
minia liaviam  de  produzir-lhe  quando  menos  dezoito  de  justissimo  desforgot  Nao  costumo  fallar 
à  ini 'ili  a  palavra. 

Proseguiremos. 


5  de  Agosto  de  1865. 


Innocencio  Francisco  da  Silva. 
(Jornal  do  Commercio,  n.°  3542,  de  9  de  Agosto  de  1865.) 
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III 

* 

Ecce  Uerum  Crispinus,  et  est  miki  sape  vocandus 
Ad  parte*. . . . 

(Com  licenza  e  perdao  do  atilado 
critico,  deixem-me  passar  este  la- 
timzinho  corriqueiro,  que,  segundo 
o  que  pude  collier  a  pressa,  è  de  um 
poeta  cbamado  Juvenal,  que  escre- 
via  satyras  em  Roma  no  tempo  de 
HDomiciano!) 

• 

Quando  o  aranzel  villao  e  insultoso  do  sr.  A.  S.  pejou  as  columnas  do  Jornal  do  Commercio, 
nao  faltaram  pessoas  mui  cordatas,  e  às  quaes  sou  devedor  de  provada  alleilo,  que  intentaram 
persuadir-me  a  que  o  silencio  e  o  desprezo  seriam  o  melhor  e  mais  solemne  correctivo  da  critica 
brutal  do  meu  nao  provocado  adversario:  Era  indigno  de  resposta,  diziara,  quem  se  apresentava 
em  termos  tao  descomedidos  e  vaidosos,  alardeando  por  toda  a  parte  orgulho  balofo  e  philaucia 
empavezada:  quem  se  mostrava  evidentemente  possuido  de  despeito,  e  dominado  por  affectos  ran- 
corosos:  quem,  finalmente,  arvorando-se  em  pedagogo,  trepava  à  cadeira  de  mestre,  para  elevar 
o  dicterio  &  categoria  de  argumento,  e  supprir  o  raciocinio  com  o  sarcasmo.  Terminavam  acon- 
selhando-me  que  nao  mal  bara  lasse  o  tempo  precioso,  e  deixasse  a  decisao  da  causa  ao  juizo  re- 
cto do  publico  verdadeiramente  illustrado,  que  de  certo  me  n5o  faltaria  com  a  jusliga  que  me- 
recesse. 

Docil  corno  o  devo  ser  aos  conselhos  alheios,  sacrificando-lhes  a  propria  opinilo,  sempre  q<ie 
elles  preponderem  na  balanga  do  entendimento,  nao  julguei  comtudo  que  devesse  d'està  vezcon- 
formar-me  com  o  dictame  dos  que  assim  pensa vam.  Fazia-me  peso  o  conbecido  aptiorismo  «Qum 
cala  consente»,  roborado  pelo  preceito  divino,  que  nos  manda  attentar  pela  conservalo  da  pro- 
pria fama.  Além  d'isso,  no  caso  su  bj  e  ito,  a  rudeza  da  fórma,  o  àzedume  do  estylo,  nada  tiravam 
no  meu  entender  a  substancia  da  critica,  se  acaso  ella  fosse  procedente  e  fundada  em  boa  fé.  0 
sr.  A.  S.  poderia  mostrar-se  desabrido  e  petulante  no  modo  e  termos  de  suas  aprecia$5es,  enas 
pilherias  e  insultos  pessoacs  que  me  dirigia,  e  ser  ainda  assim  e-  ao  mesmo  tempo  censor  intel- 
ligente, justo  e  consciencioso. 

Outra  consideralo,  tanto  ou  mais  momentosa,  vinha  unir-se  a  està.  Era  a  do  prejuizo  de 
terceiro.  Se  nao  fossom  cxaminados,  discutidos  e  refutados  é  luz  da  analyse  os  fundamentos  da 
critica,  a  sentenza  dada  em  tom  magistral  e  absoluto  passaria  em  julgado  para  muitos,  e  quer 
existissem,  quer  nao,  os  defcitos  e  descuidos  spregoados  pelo  censor  (o  que  poucos  se  darìam 
ao  trabalho  de  investigar)  a  nova  edi?ao  do  Elucidarlo  por  elle  declarada  DEPLORAVEL,  ficaria 
desacrcditada  para  pasto  dos  bichos,  ou  teria  de  passar  às  tendas  para  servir  de  embrulbos.  Dalli 
para  o  editor  a  perda  irreparavel  da  somma,  proporcionalmente  avultada,  que  n'ella  acabava  de  con- 
sumir.  Eis  o  que  sobretudo  me'  determinou,  constrangendo-me  a  pegar  na  penna,  com  sacrificio 
do  tempo  e  da  vontade,  para  entrar  n'esta  alias  ingratissima  tare  fa. 

Felizmente,  creio  ter  attingido  o  firn  que  me  propuz.  Nos  artigos  antecedentes  mostrei,  e  espero 
continuar  a  mostrar  nos  seguintes  ale  a  saciedade,  o  quo  sao  e  o  que  valem  as  criticas  e  os  reparos  do 
consciencioso  e  illustrado  censor.  A  edifao  ficara,  me  parece,  justificada;  e  livre  do  sinistro  futuro 
que  se  Ihe  prognosticava.  Porém  isso  nao  é  tudo:  corno  Umbre  do  meu  agradecimento  procurare! 
do  modo  possivel  immortalisar  o  nome  daquelle  a  quem  tanto  devo!  Sera  mais  um servico atte* 
divcl,  feito  a  nossa  historia  litteraria,  sobre  os  que  jà  Ilio  prestei  no  Diccionario  Bibliographico 
Portuguez%  pelo  douto  censor  xmparcialmente  reconhecidos  e  confessados:  com  quanto,  por  outra 
parte,  a  obra  n5o  passe,  corno  elle  diz,  de  um  trabalho  material,  e  lhe  meref-a  a  qualificalo,  em 
verdade  chistosa  e  bem  achada,  que  lhe  dà,  d  Estatua  de  Pasquino  !  I  ! . .  .(*) 

(>)  Oi  tres  benemerito?  o  all'Udo?  critico  8,  ci>m  quem  tenho  pelosrostos  e  lorabadas»— Yeiu  depois o  sr.  Carreirade  Hello,  e 

tidoa  bonra  deiuctar  em  diverso*  tempos.  coni  oquecupncbarani  disse  qu»  era  «riodUo  de  lixo  e  podridào»  —  agora  o  sr.  Galeno 

em  mutua  comjelrneia,  de  aebar  para  o  D.ccionario  tiibliegra-  Suromeuho  condemna-oa  flcar  gendo  «e&tatua  de  Paaquiao»— 

phico  l'oilogucz  qualtiìc«tròes  a  qual  mais  adequada  e  ingenuo-  Qual  dos  Iros  prevalecerà  do  futuro?. . . 
sa!  Cbamou-lhu  u  sr.  Marques  Torres  «Arie  de  cuabeceros  livro* 
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Lastima-se  entre  os  estudiosos  amadores  da  antiguidade,  que  perdidas  no  rodar  dos  sòculos 
nao  chegassem  ale  nós,  para  serem  melhor  conhecidas  e  apreciadas,  as  criticas  dos  Zoilos,  dos  Ba- 
vios  e  dos  Mevios  (*).  Nao  acontecerà  d'està  Vefc  outro  tanto  ao  illustre  cantar  de  Mis  lamentos. 
Està  controversia  reproduzida  texiual  e  fidelissimamente  em  appenso  ao  tomo  11  da  nova  editto 
do  Elucidano,  ahi  ficarà  estampada  para  documento  permanente*  em  (jue  a  posteridade  possa  de- 
vidamente  avallar,  na  fatta  de  outros  titulos,  a  sabenw,  a  boa  fé,  e  outrais  relevanles  qualidades 
que  distinguenti,  caracterisam  e  recommendain  o  sn  -Augusto  Pereira  do  Vabo  Anhaya  Galego  So* 
romenho  i 

Retomemos  pois  o  fio  dainterrompida  analyse,  e  continuemos  a  admirar  a  proficientia,  a 
haldade,  a  justeza,  do  critico  sagaz  na  exposi^ao  das  suas  profundas  e  lidadàs  lucubracoes,  ou  an- 
tes  a  serie  dos  desconchavos  a  que  pode  ser  conduzido  um  cerebro  evidentemente  perturbado  pela 
inepcia  ou  malvadez. 

Tomou  elle  à  sua  conta  umas  quatorze  entre  as  trinta  e  tantas  notas,  que  para  esclarecer  ou 
rectifìcar  outros  tanto*  passos  do  Elucidarlo  ajuntei  ao  tomo  i.  Estas  notas,  langadas  quasi  todas 
ao  correr  da  penna,  e  muitas  na  propria  occasiao  em  que  revia  as  provas  typographicas  (faltou- 
me  o  tempo  para  mais,  corno  jà  adverti  em  logar  competente),  nao  foram  escriptas  para  os  sabios 
encjrclopedicos,  em  cuja  classe  figura  ou  pretende  figurar  tao  distinctamente  o  meu  censor.  (Ape- 
sar da  mstruccao  que  alardeia,  posto  que  atè  agora  nao  provada,  quem  me  dera  sàber  sequera 
parte  minima  do  muito  que  elle  ignora!)  Longe  de  mim  tao  louca  fatuidade!  Se  para  elle  essas 
notas  s9o  motivo  de  riso  e  chacota,  poderSo  assim  mesmo  anroveitar  a  outros  menos  scientes.  0 
discreto,  n'este  corno  em  todoe  os  casos,  p5e  de  lado  o  que  Ilio  nSo  serve,  e  deixa-o  para  uso  dos 
que  possam  d'alti  recolher  alguma  utilidade. 

Nao  o  entendeu  porém  assim  o  illuminadissimo  censor.  Apostado  a  deprimir-me,  até  o  ponto 
de  querer  fazer-me  passar  por  parvo  no  conceito  do  publico,  ou  dos  seus  apaniguados,  se  os  tem, 
atirou-se  às  pobres  e  inoflensivas  notas  corno  San-Tiago  dos  mouros!  Alargou  de  novo  as  ensancbas 
i  irisolencia,  e  trocando  ou  invertendo  o  sentido  de  umas,  adulterando  a  intendo  de  outras,  e  es- 
ca rnecen  do  de  todas,  disparou  contra  mini  urna  saraivada  de  dichotes,  deu  vtias  à  minha  igno- 
rar) eia,  e  patenteou  ao  mundo  a  sua  recondita  e  peregrina  eruditoli.. .  Por  fitti  recolheu-se  a  descan- 
sar, mui  ancho  do  seu  trabalho,  imaginando  haver  feito  urna  critica  magistral,  a  que  ninguem 
saberia  responder!  Oxala  que  os  factos  o  convenfam  de  que  se  enganàra  no  calculoi  N'isso  lucra- 
remos  ambos. 

Fastidioso  é  sem  duvida  o  enedrgo  a  que  me  considero  obrigado  de  pulverisar  tantas  e  taes 
miserias;  e  ainda  mais  o  scria,  se  me  cingisse  a  seguir  passo  a  passò  na  refiita?ao  os  dislates  do 
cnlico.  Permittam-me  pois  os  leitores,  que  continuando  a  divagar  n'aquelìe  fnare  magmm  de  pnv» 
vocafoes,  de  calumnias  e  de  inepcias  ve  escolhendo  aqui  e  alli  os  pontos  que  se  me  affiguràbi 
preferiveis.  0  dedo  basta,  para  por  elle  se  conhecer  o  gigante. 

Se  no  que  fica  dito,  e  no  que  houver  de  seguir-se,  transcendo  alguma  vez  os  limiteé  da  mo- 
deralo e  cordura,  que  fora  para  desejar  se  guardassem  em  polemicas  d'este  generò,  seja-me  is- 
so relevado  pelo  publico  indulgente.  Os  exemplos  sao  contagiosos.  Sobra*me  desculpa  na  bruta- 
lidade  da  agg ressa o,  e  no  modo  com  que  fui  tratado.  Os  mesmos  que  por  ventura  pretenderem 
criminar-me  n'essa  parte,  iriam  talvez  mais  longe,  achando-se  nSo  so  vilipendiados,  mas  até  ca- 
lumniados,  corno  cu  o  fui. 

Entremos  a  ver  corno  se  faz  a  critica  das  notas. 

Tome-se  v.  g.  para  exemplo  a  gue  diz  respeito  ao  artigo  Commendador  III  (pj»g.  204  co- 
lumna  l.a  da  nova  edifao  do  tomo  ptlmeiro  do  Elucidarlo). 

Para  auctorisar  urna  entre  as  varias  accepeoes  dadas  àquelle  vocabulo,  produz  Viterbo  um 
trecho,  que  dà  corno  esistente  EM  UM  DOCUMENTO  DA  UNIVERSIDADE  DE  1246.  Observei 
eu  em  nota  a  este  passo  (abreviada,  corno  o  sao  todas)  que  datando  a  fundapao  da  Universidade 
de  4289  ou  1200,  corno  é  notorio  aos  que  o  sabem,  havia  de  certo  erro  na  data  apontada  no 
Elucidano,  ou  ma  intelligencia  de  phrase;  suben tendendo,  que  a  ser  verdadeira  a  data,  o  docu- 
mento n5o  devéra  em  rigor  dizer-se  DA  UNIVERSIDADE,  quando  este  corpo  so  veiu  a  ter  exis- 
tcncìa  (e  n5o  em  Coimbra)  setenta  e  tres,  ou  setenta  e  quatro  annos  mais  tarde.  Que  haverà  n'isto 
de  censuravel,  para  merecer  ao  critico  um  longo  palavriado  de  vinte  linhas,  rocheadas  de  insul- 
tos  grosseiros,  e  de  erudito  destemperada? 

(•)  Nao  tirem  d'ftqui  o  crìtico,  ou  algum  lettor  tdoraaUcioso  co-     Deixem  ainda  passar  est'oatro  lattmzinho  safado: 
mo  Hle,  argumento  para  snppor  que  eu  pretendo  com  para  r-me 

a  Uomcru,  a  U  ora  e  io,  ou  a  Virgiliol  «Yade  retro»,  presumpcfto!  «Si  parva  licet  componete  magnis.» 

D 
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Dà-rios  o  censor  por  ventura  a  cerleza  de  que  a  data  1216  ailribuida  no  livro  ao  documento  nao 
eslejaerrada?...Para  mime  mais  que  provavo!,  ou  tudo  me  induz  a  crer,  que  ha  ainda  nas  datas 
do  Elucidarlo  numerosissimos  erros,  de  diflìcil  ou  impossi vel  verificarlo,  a  qual  so  poderia  fa- 
zer-se  mediante  a  confrontalo  dos  proprios  documentos  citados.  Nao  e  que  cu  julgue  esses  er- 
ros voluntarios  da  parte  do  auctor,  que  nenhum  motivo  havia  para  os  commetter  de  proposito: 
basta-me  que  sejam  provenientes  de  causas  identicas  às  que  originaram  a  introduefao  de  alguns 
na  nova  edicao,  com  os  quaes  o  denodado  censor  faz  tamanhos  escarcéos:  isto  é,  dos  descuidos 
inevitaveis  dos  composi tores,  e  das  falhas  na  rcvisSo,  tambem  subjeita  a  enganos,  por  maior  cui- 
dado  e  vigilanera,  que  n'clla  se  empreguem.  Todos  os  quo  teem  qualquer  experiencia  de  traba- 
lhos  lypographicos  sabem  a  facilidade  com  que  os  compositores  (salva*  excepfòes  lionrosissimas  !) 
nao  so  trocam,  invertèm  e  alteram  as  lettras,  e  ainda  mais  os  algarismos  na  primeira  com^sirào, 
mas  Iranscuram,  e  és  vezes  transtornam  a  emenda  do  revisor  na  prova,  fazendo-a  indevidamenlc, 
de  sorte  que  nao  é  rajjo  apparecerem  a  final  na  data  ou  palavTa  emendada  dous  erros,  em  lugar 
de  um,  que  de  principio  se  notara  !  Ignoral-o-ha  por  acaso  o  intelligentissimo  critico?... 

.  Mas  conceda-se  de  barato  que  no  caso  em  questao  esteja  certa  a  data  1310:  nao  sera  entao 
mais  que  improprio  e  inadmìssivel,  que  se  diga  DA  UNIVERSIDADE  um  documento  setcnta  e 
tantos  annos  anterior  à  crealo  della?  So  aos  olhos  do  critico,  obeecados  pelo  effeito  de  suas 
ruins  paixoes,  podem  occultar-se  os  inconvenientes,  que  dalli  se  seguem. 

0  Elucidano,  obra  que  (na  phrase  do  sempre  douto  e  consciencioso  censor)  tem  fervido  § 
servirà  sempre  para  avenguafùes  historicas,  nao  é  so  con  su  Ita  do  e  manuseado  por  aquellcs,  que 
corno  s.  s.a  possucm  tao  cabal  instruc^ao  e  vastos  conhecimeutos  em  todos  os  ramos  da  liistoria 
patria  !...(*)  Vai  tambem  ter  às  maos  de  leitores  nacionaes  e  estrangeiros,  que  por  inadvertidosou 
menos  scientes  da  materia,  facilmente  podem  ser  induzidos  a  erro  em  presenta  de  certas  passa- 
gens  obscuras  ou  duvidosas,  corno  o  é  ionegaveimente  aquella  sobre  que  recaiu  a  nota,  que  la- 
inanho  enjòo  Ilio  causa. 

Yenbamos  a  urna  applicalo.  Supponha-se  que  algnm  estrangeiro,  dos  que  se  dao  ao  estodo 
das  nossas  cousas,  v.  g.  o  sr.  Vegezzi  Ruscala,  cessando  de  occupar-se  com  as  gramineas  luterà- 
rias  do  nosso  paiz  (provavelmente  faltou-lhe  atè  agora  a  fortuna  de  ver  e  admirar  as  produca 
do  illustre  critico,  e  por  maior  desgra?a  até  ignora,  talvez,  a  sua  existencia  no  mundo!...)  pega  por 
um  momento  do  Elucidano,  e  encontra  casualmente  na  pagina  citada  a  pbrase  :  €  Documento  da 
Universidade  de  1216.»  0  douto  italiano,  que  ndo  faz  a  minima  idèa  do  que  eram  os  benedictinos 
de  S.  Mauro,  e  talvez  se  nao  preparou  com  a  leitura  das  Observacòes  diplomaticas  de  Joao  Fe- 
dro Ribeiro,  para  saber  quantos  e  quaes  cartorios  se  annexaram  pelo  tempo  adiante  ao  da  Uni- 
versidade,  persuadido  de  que  Fr.  Joaquim  de  Viterbo  era  um  sabio,  e  incapaz  de  alterar  a  verdade, 
jura  nas  suas  palavras.  Toma  nota,  e  vendo  que  a  Universidade  tinba  jà  DOCUMENTOS  PliO- 
PRIOS  EM  1216,  concine  que  a  sua  fondaco  deve  attribuisse,  quando  menos  a  D.  Àffonso  li,  e 
que  andaram  enganados  os  antigos  chronistas,  que  a  suppunham  feitura  de  D.  Dinizt 

Ora,  tudo  isto  se  evitaria,  se  (supposta  sempre  a  exactidao  do  anno  mencionado)  Viterbo 
tivesse  Udo  o  cuidado  de  uos  declarar  a  provenienza  do  documento  que  cita:  o  que  lhe  era  tanto 
mais  facil,  quanto  é  certo  que,  ao  dizer  de  Joao  Pedro  Ribeiro,  os  cartorios  incorporados  em  di- 
versos  tempos  no  da  Universidade,  se  conservavano,  e  ainda  provavelmente  se  conservam,  distin- 
ctos  e  separados  entre  si.  Que  lhe  custava  pois  dizer  (n'este,  corno  o  faz  em  outros  casos):  'Do- 
cumento (v.  g.)  do'Mosteiro  de  Pedroso,  no  cartono  da  Universidade?... 

Para  corroborar  o  que  digo,  veja-se,  por  exemplo,  a  pag.  330,  Col.  2.a  da  antiga  edicao  (corres- 
ponde  a  pag.  223,  col.  2.*  na  nova)  corno  elle  descreve  em  caso  analogo  outro  similhante  docu- 
mento :  «No  cartono  (diz)  da  fazenda  da  Universidade  de  Coimbra  se  aeba  à  doario  originai 
a  que  el-rei  D.  Sancho  I,  com  sua  mulher,  fìlhos  e  filhas,  flzeram  ao  mosteiro  de  S.  Jorge  d'apar 
«de  Coimbra  no  anno  de  4191,  etc.  e  te.»  Isto  sim,  que  se  entende. 

0  douto  e  polido  Aristarcho  conclue  as  vinte  linhas  das  sxnsjudiciosas  reflexoes,  aconselhando- 
me  diari  ta  ti  vamente  a  que  ndo  foga  mais  notasi  est  e  calibre,  porque  parece  mal!...  0  que  parece 
ainda  peior  é,  que  taes  parvoicadas  saiam  de  bestunto  tao  illusimelo  corno  devemos  suppor  o 
do  s.  S.a  (Gontinuar-se-ha). 

13  de  Agosto  de  1865.  Innocencio  Francisco  da  Silva. 

(Jornal  do  Commercio^  n.°  3550,  de  19  de  Agosto  de  1865.) 

(•)  Como  primeira  amostra  e  manifestalo  d'elles,  affir-  menos  que  a  realidade  das  /até  hoje  desconbecidas)  «Cortes  de 
uiA*e  que  està  preparando  agora  urna  beni  trabalhada  e  erudita  Lisboa»  de  U34  !  !  I— Yeja-sc  o  que  sobre  csjt  carte  deixo  dito 
lii^iiaeao,  uà  qual  sj  [>rop«e  protar  ù  luz  da  evjdcocia  uada     acinia,  pag.  xn. 
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Rcvelabo  rudenti  a  tua  in  faci  e  Ina. 

2UULU,   Clip.  III.  Ti. 


Tornou-se  d'està  vez  inconciliavel  por  escassez  do  tempo  a  satisfatto  de  outros  encargos 
(tanto  ou  mais  impretcriveis)  com  a  brevidade  no  desempenho  da  tarefa,  a  que  de  forca  me  levara 
o  dever  da  naturai  defeza,  e  a  necessidade  de  zelar  a  propria  reputalo  contra  injustas  aggressoes 
de  urna  critica  malevola,  impudente  e  desassisada.  Eis  a  causa  da  demora  havida  na  continualo 
d'està  analyse  analysada,  que  hoje  retomo  do  ponto  em  que  a  deixei. 

No  artigo  Casar,  Casares  (i.  e.  Casal,  Casaes)  do  Elucidarlo,  a  proposito  de  um  documento 
ahi  produzido,  observa  incidentemente  o  auctor  Viterbo,  que  d'elle  se  concine  nao  haver  ainda  bispo 
em  Lamego  a  30  de  Novembro  de  1145,  e  ser  errada  a  opiniao  dos  quo  entcndem,  ou  sustcn- 
tam  que  em  1144  jà  D.  Mendo  occupava  a  cadeira  episcopal  da  refenda  cidade.  Ora  a  averigua- 
fao  d'este  ponto  torna-se  importante  no  estudo  .da  historia  nacional,  pela  intima  liga^ao  d'està 
circumstancia  com  a  possibilidade  da  existencia  das  afamadas  Cortes  de  D.  Alfonso  Ilenriques, 
relativamente  à  època  da  sua  celebralo,  pois  que  nas  pretensas  actas  d'essas  Cortes  figura  entro 
os  outros  personagens  o  Bispo  de  Lamego.  Occorréu-me  portanto  advertir  em  nota  aos  leitores 
que  da  advertencia  carecerem,  «que  poderao  ver  o  ponto  tractado  mais  ampiamente  no  opusculo 
(alias  pouco  vulgar)  que  se  intitula  Exame  critico  das  Cortes  de  Lamego,  por  Antonio  do  Canno 
Velho  de  Barbosa,  a  pag.  31  e  seg.» 

E  que  faz  o  honrado  e  sapientissimo  critico?  Firme  sempre  no  seu  honesto  proposito  de 
detrahir-me  e  abocanhar-me,  diz  com  emphatica  arrogancia:  «Para  que  o  leitor  se  nao  canee  em 
«procurar  e  ler  o  opusculo  citado,  dir-lhe-hemos  que  ahi  se  encontra  sé  e  textuahnctitc  reprodu- 
*zido  o  que  Viterbo  diz  n'este  artigo  e  nos  outros  Cruz,  Firma,  Garda.*  E  termina  a  affirmati- 
va  condoendo-se  da  minha  ignorancia,  com  a  reticencia  insulsa  e  disparatada:  *Mas,  corno  s.  *.* 
diz,  a  questdo  é  ahi  tratada  mais  ampiamente....* 

Ora  meu  illustradissimo  mastre,  permitta-me  que  n'este  logar  me  dirija  directamente  a  v. 
s,*,  e  soffra  que  (com  a  devida  venia  do  publico  sisudo)  um  redondo  MENTE  seja  a  minha  res- 
posta ao  seu  so  e  textualmenteì  0  termo,  posto  que  grosseiro,  nao  desdiz  da  civilidade  com  que 
v.  s.a  me  tracia,  e  sao  escusados  circumloquios  quando  temos  à  mao  a  pai  avrà  propria  e  frisante. 
Pa  combinalo  dos  artigos  de  Viterbo  engranzados  por  v.  s.*  no  seu  douto  aranzel  apenas  se 
conclue,  que  a  nomeaclo  de  D.  Mendo  para  bispo  nao  podia  ser  anterior  a  30  de  Novembro  de 
1145:  porém  Velho  de  Barbosa  vai  mais  avante,  pois  mostra  (pag.  36)  por  argumentos  tirados  do 
factos,  e  deduzidos  de  outras  auctoridades  e  documentos,  que  a  tal  nomeapfo  devéra  necessaria- 
mente realisar-se  por  fins  de  Abrìl,  ou  em  Maio  de  1147.  Isto  é  alguma  cousa  mais  do  que  ré- 
produzir  Viterbo  so  e  textualmente.  Arregale  v.  s.a  os  olhos,  léa  com  mais  attendo,  e  poupe-so 
ao  desar  de  induzir  em  erro  os  pientissimos  leitores  com  asseveracSes  falsas.  0  conselho  è  de 
amigo,  e  acceite-o  em  justa  retribuito  de  tantos  com  que  amigavel  e  graciosamente  me  favorece  ! 

Passemos  a  outro  ponto,  de  co-relagao  immediata  com  està  ultima  especie.  Referindo-se  ao 
artigo  Barba  do  Elucidano,  aprouve  ao  prestadio  e  onnisciente  critico  mimosear-me  com  urna 
noticia,  que  de  certo  me  maravilhou!...  Nao  porque  fosse  para  mina  novidade  nova  (era-me  co- 
nhecida  desde  muito  tempo  !);  mas  por  ver  e  admirar  a  facilidade  com  que  um  genio  transcen- 
dente  sabe  descer  das  alturas  encumbradas  da  sciencia,  e  dos  arrojos  das  concepeoes  sublimes, 
até  o  ponto  de  abranger  em  seus  vastos  estudos  as  bagatelas  da  bibliographia,  no  que  ella  tem 
de  mais  minucioso  e  impertinente!...  A  feliz  descoberta  que  s.  s.a  traz  ao  mundo  é:  «que  os 
texemplares  do  Elucidano  (da  edicao  de  1798-1799)  nao  sao  todos  eguaes,  porque  alguns  er- 
«ros  foram  emendados  depois  de  fé  ita  jà  grande  tiragem!»  Como  estou  farto  de  o  sa  ber,  so  me 
resta  agradecer-lhe  n'este  caso  a  benevola  intendo,  jà  que  nao  posso  aproveital-a.  Se  se  eter  ao 
incommodo  de  olhar  para  urna  nota  que  appensei  no  tomo  n  da  actual  edicao  a  pag.  34,  col.  2.a 
(impressa  muito  antes  que  sahisse  a  lume  a  sua  alumiada  critica)  por  ella  veni,  que  estou  habitua- 
do  a  consultar  diversos  exemplares  do  Elucidano,  e  nao  menos  de  tres  tenho  agora  sobre  a  banca 
cm  que  isto  escrevo. 

No  que  respeita  porém  às  suas  luminosas  e  sagazes  consMeraQoes  para  destrinoaro  modo  corno 
cscapara  no  refendo  artigo  a  data  errada  1067,  devendo  ser  1097,  perdeu  o  illustre  critico,  dando 


t 
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tractos  ao  discurso,  urti  tempo  e  erudito,  quo  podéra  cmprogar  mais  utilmente.  A  esplicalo  do 
facto  é  de  si  simples  e  Clara.  No  exemplar  da  obra,  quo  tem  servido  de  originai  para  a  reiropres- 
sao,  a  pag.  173,  col.  l.a,  linha  l.a  lè-se  bem  distinctamente  a  data  1097  em  conta  romana,  tendo 
.ji'esta  um  X  aspado.  0  compositoi*,  ignorante  destas,  que  chama  minucias,  poz  por  sua  conta o 
,Y  sém  aspa,  transformando  com  isso  a  data  em  1067.  Primeira  e  segunda  vez  liz  nas  provas  a 
emenda  necessaria,  porém  o  resultado  Ibi,  que  ao  ver  a  follia  depois  de  impressa,  achei  que  se 
nao  ti  vera  conta  com  a  emenda,  e  satura  a  final  a  data  errada,  muito  a  meu  pezar,  e  sem  poder 
valer^he.  Eis  aqui  por  que  n3o  houve  logar  para  notas,  nem  calculos  arithmeticos,  e  eis  aqui  co- 
lilo o  critico  seengana  miseravelmenle  ainda  nos  poucos  casos  em  que  jjarece  ter  apparencias  de 
razSo. 

Nao  sei,  nem  curo  de  saber,  se  a  Memoria  sobre  a  Carnata  cerrada  do  sr.  dr.  Levy  Maria 
Jord5ò,  inserta  nas  da  Academia  Real  das  Scienclas  (de  que  o  critico  é  socio  correspondente  I  ! . . .) 
e  que  eu  apontira  em  nota  ao  artigo  respectivo,  a  pag.  159,  é,  ounao,  traballio  historico  e  juridi- 
co  muito  erudito  e  importante,  corno  com  tao  fina  ironia  lhe  chama  o  omnisciente  censor.  A  Academia 
que  o  acceitou  e  publicou,  melhor  podere  decidil-o;  e  ao  auctor  da  Memoria  compete  responder 
aos  chascos  que  se  lhe  dirigem,  se  entender  que  vale  a  pena.  Creio  bem  que  o  nao  farà  ;  porque 
provavelmente  as  criticas  do  sr.  Soromenho%doem-lhe  pouco,  e  dao-lhe  menos  cuidado  que  a 
mimi 

•  Vejo  pedani es 
Trepados  em  cadeiras,  descompondo 
Os  mais  honrado*  cidadùos  dAlhenasU 

Jsto  escrevia  ha  cem  annos,  em  urna  das  suas  satyras,  o  nosso  lembrado  Garfao.  0  mal  è 
antigo,  e  ao  que  parece  incuravel, 
Fiquemos  aqui  por  hoje. 

Innocencio  Francisco  da  Silva. 

2  de  Septembro  de  1865. 

(Jornal  do  Commercio,  n.°  3564  de  5  de  Septembro  de  1865.)    • 


0  rabo  è  o  peior  d'esfolar. 

ti rìO  MACIONAL. 

Pois  quo  em  desempenho  da  promessa  feita  ao  publico  (")  estas  observa?oes  vao  de  facto 
incorporar-se  no  volume  u  do  Elucidano,  cuja  impressao  se  acha  terminada  :  para  nao  demorar 
a  publicagao  serei  de  necessidade  mais  conciso  do  que  tencionava  no  exame  e  desfiadura  do 
muito  que  ainda  me  resta,  e  que  alias  daria  assumpto  para  sobradas  paginas.  Retrocedamos  portanto 
ao  comedo  da  critica,  voltando  pelo  dizer  assim,  ao  rabisco:  jà  que  me  propuz  nao  deixar  sem 
justificagao  ou  resposta  convincente  alguma  das  arguifoes  do  perito  e  assisado  censor. 

Sou  accusado  de  haver  omittido  na  presente  edigào  os  dous  artigos  Ainafrol  e  Aljuba  do 
antigo  supplemento. 

0  primeiro  nao  fol  omittido.  Passou  sim  a  ficar  incorporado  no  outfo  Airafral,  que  os 
leitores  acharao  a  pag.  42  do  tomo  i,  A  raz3o  que  a  isso  me  levou,  dou-a  no  tomo  u,  pag.  281, 
col.  l.a,  e  mais  diria,  se  o  consentisse  a  brevidade.  Quanto  a  Aliuba,  de  certo  foi  omittido.  Pro- 
cedi intencionalmente,  persuadido  de  que  a  suppressao,  longe  ae  fazer  fatta,  importava  um  ser- 
vito prestado  d  memoria  de  Viterbo,  poupando-o  às  risadas  de  leitores  malignos,  e  do  jaez  do 
espirituoso  critico.  Diz-se  no  preconisado  artigo  que  «Aljuba  era  urna  aestidura  mowlsca  talar, 
com  mangas,  que  hoje  dizemos  jaqueta... .  Doc.  de  Pombeiro  de  1399.»  Ninguem  ignora  (creio) 
que  segundo  os  vocabularios  da  lingua,  e  conforme  a  derivalo  etyraologica,  o  adjcctivo  talar 
quer  dizer:  eousa  que  desee  ali  os  calcanhares.  Taes  sao  as  que  todos  conhecemos  nos  ecclesias- 
ticos  pelo  nome  de  roupas  ou  vestidos  talares.  Pergunto  agora  ao  illustre  critico,  onde  viu  jaque- 
tas  descerem  aos  calcanhares.. .  ?  Attente  mesmo,sequizer,na  explicafao  dada  pelo  proprio  Viterbo 
à  palavra  Jaqueta,  no  tomo  n,  pag.  29,  col.  i.a;  confronte-a  com  o  artigo  Aljuba,  tomo  i,  pag. 

(•)  Viti,  acima  pag.  xtii. 
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62,  col.  1.*,  e  concilie  corno  souber,  o  disparate.  Pena  é  que  Viterbo  deixasse  do  tinteiro  o  teor 
do  documento  que  aponta,  para  vermos  o  que  d'elle  se  conci ui a  para  o  caso!— Passe mos  a  ou- 
tro  ponto. 

E  facto  que  na  presente  edigao  do  Elucidano^  a  pag.  48  do  tomo  i,  figura  corno  Alca4ar  u 
o  artigo  que  a  pagina  5  do  antigo  supplemento  se  encontrava  Alealdar.  Prìmeira  e  se£undà  vez 
insiste  em  seu  judicioso  reparo  a  este  ponto  o  sempre  esclarecido  critico  ;  acompanhando  a  in- 
sistenza de  um  insulto  encapotado  (*)  da  natureza  daquelles  a  que  nao  se  consente  resposta  con- 
digna  em  escripto  serio  ! 

Yamos  porém  a  explicugao  minuciosa  do  erro,  ou  antes  inadvertencia,  que  originou  està  con- 
fusilo. 

Scndo-me  impossivel  copiar  por  mim  proprio  todo  o  supplemento  da  antiga  edigao,  corno  se  havia 
mister  para  separar  uns  dos  outros  os  quatrocentos  e  tantos  artigos  (alguns  assas  extensos)  nelle  inclui- 
dos,  de  sorte  que  passassem  a  sor  competentemente  collocados  na  ordem  e  logar  que  a  cada  um  per- 
tencia  no  corpo  da  reimpressao,  tive  para  este  traballio  de  soccorrer-me  de  mao  estranha.  Acon* 
teceu  pois  que,  por  imperfeitfio  do  copista,  a  palavra  Alealdar,  sahisse  escripta  de  modo  que 
à  vista  (hoje  quasi  perdida)  se  me  confundiu  com  Alealdar.  N'este  presupposto,  e  porque  a 
pressa  nao  deixava  vagar  para  reflexoes,  formei  com  este  o  segundo  artigo,  quando  cumprira  dar- 
lhe  logar  em  seguida  à  palavra  Alealdamento.  Incorri,  sem  tirar  nem  por,  na  mesma  confusao 
que  padecera  o  auctor  Viterbo,  que  da  mesma  sorte  tomou  o  (e)  por  (e),  quer  fosse  na  errada 
leitura  do  documento  de  que  se  servili,  quer  na  ma  interpretalo  que  elle  proprio  deu  às  suas 
copias  ou  apontamentos,  quando  houve  de  entregal-os  ao  prelo.  Quem  desapaixonadamente  con- 
ferir e  confrontar  entre  si  no  Elucidano  os  artigos  Alealdar,  Alealdamento,  Alealdamento^  Leal- 
dar,  Lealdado  convencer-se-ha  sem  grande  esfor?o  de  quo  tudo  o  que  n'elles  se  diz  foi  por  seu 
auctor  escripto  à  toa,  e  sem  conbecimento  do  verdadeiro  significado  e  valor  dos  vocabulos,  do 
que  resul taram  interprelagoes  cerebrinas,  e  inadmissiveis,  corno  bem  observa  Joao  Pedro  Ri* 
beiro.  É  certo  que  o  sapientissimo  critico,  de  motu  proprio  e  com  auctoridade  papal  absohe 
aqui  Viterbo  da  censura  do  conhecido  diplomatico:  porém  ha  de  permittir-me  que  n'este,  corno  em 
tantos  outros  casos  eu  nao  de  peso  algum  é  sua  auctoridade,  tendo-a  por  egual  a  zero  ! 

Urna  das  provas  da  minha  mais  que  supina  ignorancia  (no  sentir  do  omnisciente  critico)  està 
em  que  no  artigo  Bispodos  Attuo*  (pag.  136  col.  l.a  da  nova  edigao)  seimprimisse  «cap.  xvi  da 
versao  de  Anastasio,»  quando  na  primeira~ edi<jao  se  le  simpiesmente  C.  xvi.»  Como  setracta  de 
um  Concilio  (o  iv  de  ConstantinopIa,.e  vm  entre  os  ecumenicos)  decide  s.  s.a  ex-cathedra  que  oC. 
deva  significar  precisamente  «canon»  (ou  vannon,  segundo  elle  escreve  com  a  maestria  que  o  dis- 
tingue !)  e  nao  capitulo.  % 

Vamos  satisfazer  a  este  ponderosissimo  reparo.  0  mesmo  compositor  que,  servindo-lhe  de 
originai  para  a  composito  d'està  nova  edigao  um  exemplar  impresso  da  prìmeira,  teve  a  rara 
habilidade  de  transformar  (a  pag.  162  col.  2.a  lin.  49)  «tom.  xu»  em  «tom.  x,  liv.  i,»  (erro 
que  vai  com  os  demais  corrigido  na  errata  geral)  julgou  tambem,  queao  substituiro£maiusculo 
do  antigo  exemplar  pelo  e  minusculo,  podia  accrescentar-lhe  de  conta  propria  as  letras  ap,  e  sa- 
luti «cap.»  A  nimia  pressa  que  sempre  se  me  dava  na  revisao  das  provas,  e  a  impossibilidade de 
ver  a  chamada  de  prensa,  deu  lugar  a  que  ficasse  o  erro,  se  o  é,  porque  n'essa  parte  ainda  te- 
nho  minhas  duvidas.  Sendo  s.  s.a  tao  lido  em  materia  de  Concilios,  mal  parece  que  ignore  qué 
os  actos  ou  deliberaQdes  d'estas  assembléas  nem  sempre  se  dividem  em  «canones:»  tambem  em 
muilas  se  dividem  em  ccapitulos:»  e  para  exemplo  haja  vista  ao  Tridentino,  citado  pelo  proprio 
Viterbo  no  artigo  Abbade  Magnate,  nota  (a),  e  no  artigo  Catliedradego;  —  ao  de  Oviedo,  apontado 
em  a  nota  do  artigo  Scsmaria:  —  ao  de  Coyanga,  citado  nos  artigos  Ilauso,  e  Verdades,  etc.  etc. 

No  caso  presente  era  indfspensavel  para  decidir  a  duvida,  ter  a  vista  as  actas  originaes  do 
Constantinopolitano  iv,  ou  a  versao  de  Anastasio.  Procure-as  s.  s.a,  se  quizer,  que  eu  tenhomais 
quefazer. 

Fulmina-me  o  illustre  critico  com  o  seu  implacavel  rigor,  e  apoiando-se  na  auctoridade  de 
Joao  Pedro  Ri  beiro,  pela  omissào  que  notara  era  quatro  artigos  (todos  da  letra  A)  da  repetiqao 
consecutiva  de  numeros,  que  nas  escripluras  antigas  se  fazia  de  proposito  para  a  distributiva 
por  dicersas  pessoas,  cousas  ou  tempos  (o  que  comtudo  nao  exclue  que  essas  repetigoes  nao  fos- 
setti, ou  podessem  ser  em  casos  mero  erro  dos  notarios,  e  por  elles  resalvado  no  documento  com 
o  ponto  significativo,  facil  de  desvanecer-se  com  os  annosi) — Aqui,  tem,  e  nao  tem  raz5o  s.  s.a. 


(•)  Vid.  acima  pag.  ir,  lin.  47  a  48. 
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Expliqucmo-nos.  Nilo  a  lem,  quando  se  auctorisa  com  a  Ohsenaplo  vii  de  J.  P.  Ribeiro,  quo  noni 
proxima  nem  remotamente  vem  para  o  caso,  pois  se  inscreve:  *  Solve  a  foculdade  restricUi  de 

testarem  semente  do  ler$o  e  quinto  os  que  tinham  herdeiros  necessario*  no  nosso  rcino.»  Creio  quo 
pretendeu  citar  a  Observacdo  vi,  por  ser  està,  e  nao  aquella  que  trata:  *l)a  repello  consecutiva 
de  numero  em  documento^  antigos.»  Porém  o  incxhoravel  e  sapientissimo  censorrcsolveuarrogar 
a  si  o  privilegio  esclusivo  de  so  elle  poder  errar  à  sua  vontadc  !  !  !  —  Quanto  ao  mais,  confesso 
que  de  principio  andei  irreflectidamente,  ao  cortar  as  rcpetifoes  nos  arligos  indic&dos.  Embltora 
se  augurasse  entao,  corno  ainda  agora  se  affigura  ao  meu  rombo  entendimento,  que  essas  repe- 
ticoes  (que  alias  nao  influem  pouco  nem  muito  para  a  iutelligencia  dos  artigos  onde  se  acham) 
provieram  provavclmente  de  verdadeira  duplicatilo  nos  originacs,  ou  de  engano  nas  copias  dos 
documentos,  fundando-me  para  isso  em  razoes,  cuja  exposirao  seria  por  demais  longa  e  minuziosa, 
confesso,  repito,  que  em  rigor  devéra  deixal-as  passar  taes  quaes,  sob  a  responsabilidade  do  auctor, 
e  appcnsando-lhes  em  nota  o  conveniente  reparo.  E  tanto  assim  é,  que  para  diante  mudei  de 
consci  ho,  conservando  lodas  as  que  appareciam,  corno  póde  ver-se  v.  g.  no  artigo  Fazedura  do 
proprio  volume  i,  e  até  no  artigo  Trausar  no  tom.  n,  uni  d'aquellesern  que  o  erro  da  repctirào 
me  parece  mais  visivel. 

Baste  quanto  a  este  ponto  :  que  estao  chamando  por  mim  as  profondissima*  reflexoes  e  re- 
paros  do  critico,  suscitados  pelas  notas  que  acompanliam  a  nova  edigao.  Ila  ahi  tanto  que  es- 
miufar  t 

Desagra  darà  a  Joao  Pedro  Ribeiro  a  explicagao  dada  pelo  auctor  do  Elucidano  ao  vocabnlo 
Act dares,  cacoimou-a  de  inexacta,  ou  antes  de  irrisoria,  sem  que  para  isso  produzisse  razao  ou 
fundamento  algum,  limitando-se  a  um  simples  motejo,  do  qua!  nada  se  concino.  Em  vez  de  arla- 
rar  o  ponto,  deixou-o  mais  escuro  do  que  estava.  Salvo  o  respcito  devido  a  memoria  de  varào 
tao  conspicuo,  achei  tal  procedimento  incongruente,  por  menos  proprio  da  gravidade  do  subjeilo,  e 
aventurei  o  leve  e  comedido  reparo,  que  se  léna  nota  da  pag.  30,  col.  1.*.  — Que  fez  o  cortez  e 
sempre  esclarecido  critico?  Salta  sohre  mim  com  urna  carga  de  diebotes,  priva-me,  juntamento 
com  Viterbo,  do  senso  communi,  e  por  firn  consome  vinte  e  tres  linhas  do  jornal  emestiradoaran- 
zel,  sem  outro  resultado  que  o  de  patentearao  mundo,  que  ainda  ignora  o  que  sao  caneiros9v 
que  nao  sabe  a  razao  porque  elles  apartavam  os  sarei*  do  Douro  e  de  outros  rio*.  E  nao  seri  este 
mais  um  caso  para  repetir-lhe,  que  andaria  melhor  se  estudasso  antes  de  falar? 

0  que  diz  da  nota  ao  artigo  Alfondega,  parece-me  sandice  do  taes  quilates,  que  nao  sei  o 
modo  de  avalial-a.  Bem  empregadas  quatorze  linhas  (*)  !     • 

A  simples  duvida  que  exprimi  no  artigo  Almocomr  com  respeito  é  exactidao  da  data  1520, 
parece-me  n3o  ser  crime,  e  menos  imperdoavel.  Por  felicidade  deu  ella  logar  a  que  s.  s.a  se  di- 
gnasse  de  illustrar-me,  manifestando  n'esta  parte  a  sua  muita  sal>enca.  Bem  certo  é  o  nosso  di- 
ctado  que  diz  :  «Mais  véem  quatro  olhos  que  dous  !»  Tudo  isto  se  evitarla,  e  muito  mais,  seas.  s.* 
aprouvesse  repartir  comigo  alguma  portfu  do  tempo  quo  Ihe  sobeja.  Teria  entao  consultalo  o 
«Indice  Chronologico»  do  sr.  dr.  Ayres  de  Campos,  de  que  até  conservo  em  casa  (além  de  uro 
que  entreguei  na  Academia)  dous  ou  tres  exemplares,  com  quo  fui  em  i  863  brindado  pelo  bene- 
merito auctor,  a  quem  muito  respeito  e  prézo!  Desgracadamcnte  para  mim,  o  aperto  da  habitacào 
em  que  sou  obrigado  a  viver,  por  fatta  de  meios  para  pagar  a  renda  de  outra  mais  espacosa,  for- 
Ca-me  a  ter  em  montao,  e  empilhados  n3o  sei  quantos  milhares  de  livros  e  follie  Los,  de  sorte  que 
a  consulta  d'eiles  se  me  torna  sempre  diffidi,  e  is  vezes  impossi  ve!  no  momento  em  que  os  liei 
mister  f 

A  proposito  do  artigo  Compra  do  corpo,  o  perspicacissimo  censor  teve  a  bem  fazer-meo  quo 
elle  chama  urna  leve  perguntasinha,  mas  que  pelo  enunciado  parece  a  primeira  vista  um  perfeito 
àmphiguri,  ou  verdadeira  charada.  Quer  que  eu,  escolhendo  entra  as  duas  datas  1238  e  1258,  a 
que  Viterbo  refere  o  documento  do  contracto  matrimoniai  de  D.  Gonzalo  Garcia  com  a  filha  bas- 
tarda d'el-Rci  D.  Alfonso  III,  lhe  declare  qual  d'ellas  è  a  verdadeira  ?  À  resposta  è  curia  e  sim- 
ples. Ambas  sao  falsas,  meu  charo  senhor.  Viterbo,  ou  os  seus  ty pographos  erraram  duas  vezes:  na  dei- 
xa  da  pag.  23,  e  no  comedo  da  pag.  24.  E  parece  que  o  erro  foi  do  auctor,  pois  a  errata  è  muda  n'esta 
parte.  Joao  Pedro  Ribeiro  tambem  nao  deu  pelo  erro.  Agora  urna  reflexao:  qilererà  s.  s.a  di- 
zcr-nos  a  razao  porque,  depois  de  dissertar  tao  sabia  e  eruditamente,  deixou  som  resolucao  o 
problema,  esquecendo  (Testa  .vez  o  proveito  dos  assignantes,  que  tamanho  cuidado  Ihe  mereceu 
em  outras  partes?...  Lucravam elles,  de  certo,  em  terem  a  data  exacta.  É  possivel,  e  até  provavel, 
que  s.  s.a  que  tem  tempo  para  tudo,  haja  visto  o  documento  alludido,  pois  que  delle  existc  a  co- 

(•)  Rcfiro-mc  às  do  «J  ornai  do  Con  mere  io»  ondo  apparecca  a  critica. 
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pia  no  Archi  vo  Nacional,  no  Licro  l.°  das  Doapòes  de  D.  A /fon  so  III,  segundo  affinila  José  Anas- 
tasio de  Figuciredo  na  sua  Nova  II istoria  da  Onlem  de  Malta*  parte  n,  pag.  277.  Este  assigna- 
liie  a  era  de  1311,  correspondcntc  (diz  elle)  ao  anno  1283  (em  quo  D.  Affonso  liavia  falecido 
quatro  annos  antes  !)  Mas  esia  reductio  està  tambem  evidentemente  errada,  porque  entre  a  era 
e  o  anno  medeiam  apenns  28  annos,  em  logar  dos  38  que  deve  ser,  se  s.  s.a  coni  a  sua  reconhe- 
cida  infallihilidade  nao  mandar  o  contrario  !  Pelo  amor  de  Deus,  fapi-nos  a  mercé  de  indicar-nos 
de  urna  vez  a  data  certa  ;  de  outro modo  corno  salii r  deste  embroglM 

Préga-me  o  illustre  ccnsor  um  pungentissimo  sotaque,  por  occasiao  do  artigo  Alrotar,  ou  da 
nota  quo  Ilio  appcnsei.  Diz  quo  «dizem  por  ahi  quo  cu  n5o  sei  latim,  e  por  isso  nao  metti  no 
Dizionario  os  auctores  portugiu7.es  que  csereveram  n'essa  lingua!» — Entao  que  quer  s.  s.a?  Lin- 
guas  maldizentest  !  !  Quem  poderi  agaimal-as ? . . .  Para  nos  consolarmos,  leuìbra-se  elle  do 
que  cui  1851  so  publicava  no  Porto  um  jornal  critico-jocoso  «A  Curapuca»,  do  qual  sahiram 
pelo  menos  treze  mi  ineros  que  cu  conservo  em  meu  poder,  porque  de  Draga  m'os  remettcram 
bavera  sete  ou  oito  annos?  Pois  n'esse  jornal  figura  distimia  e  honrosmnente  um  sr.  A.  P.  S., 
que  s.  s.a  acaso  conhecerà  melhor  do  que  cu,  que  nao  sei  quem  elle  seja.  Entre  milhares  de 
chistes  e  pilherias,  chega  ahi  a  aflirmar-se  mui  positiva  e  terminantemente  em  um  artigo  a  pag. 
36,  sol)  a  rubrica  *  Uni  critico  impaniai*,  que  o  tal  senhor,  quem  quer  que  seja,  apezar  de  haver 
luto  o  Uoileau  Despreaux  e  fazer  criticas  d'agua  monta,  em  phrase  gallo-lusa,  nao  era  capaz  de 
dizer  duas  palavras  em  francez,  nem  de  entcnder  urna  so,  que  n'essa  lingua  se  falasse  !!!...  Ora 
tudo  isto,  e  omais  quo  la  se  acha,  cram  mentiras  solemnes  e  destampadas  :  porque  o  tal  subjcito, 
que  n?lo  conlieco,  ao  que  me  informam  pessoas  do  maior  credito,  nao  so  6  insigne  no  francez  comò 
ninguem,  mas  a  té  maneja  o  arabe,  persa,  hebraico,  e  nao  sei  que  mais  idiomas  :  um  verdadeiro  paio 
de  linguas,  tanto  mortas  corno  vivas  : 

iSabe  que  Deus  em  turco  Allah  se  chama, 
Que  no  grego  alphabeto  o  G  e  gamma, 
Que  taurus  em  latim  quer  dizer  fotiro». 

Jà  ve  portante  s.  s.a  que  nem  sempre  podemos  dar  assenso  ao  que  dizem  as  linguas  dam- 
i  iilas.  Mnilas  outras  cousas  se  leem  no  susodito  jornal  a  proposito  do  alludido  subjeito,  que 
stào  no  mesmo  caso.  Outro  tanto  pelo  querespeita  ao  artigo,  que  anteriormente  citei  do  Nacional 
do  Porto,  acerca  de  s.  s.a 

Ninguem  tao  habil  corno  o  illustre  critico  na  arte  de  acerar  epigrammas.  Cumpre  confessar 
qiu  a  sua  faculdade  inventiva  é  n'esta  parte  admiravel.  Tornando  para  thema  a  nota  ao  artigo 
Hemquerenca,  là  me  accusa  de  dar  corno  emendado  por  mi  m  (a  pag.  130  col.  l.a)o  anno  de  1185  para 
4 187, quando  esse  erro  jà  estava,  diz,  corrigido  por  Viterbo  nas  erratas  da  edifao  de  1798,  67 

annos  antes  de  eu  nascer  ! 

Tem  razao  s.  s.a  Escapando-me  attentar  na  correcfao  jé  feita  pelo  auctor,  succedeu-me  exa- 
ctamente  o  mesmo  que  a  Joao  Pedro  Ribeiro,  ao  qual  no  artigo  (Azena)  escapara  outra  similhan- 
te  correc^ao,  emendando  elle  em  um  documento  a  data  1114  para  1116,  ao  passo  que  essa  correc- 
sào  jà  estava  feita  nas  erratas  da  edicao  de  1798.  E  ainda  lhe  aconteceu  outro  tanto  no  artigo 
Biguinos.  Cita-se  n'este  (pag.  195  col.  l.a  da  mencionada  edicao)  um  capitulo  das  Cortes  deEvora 
de  1411.  A  cujo  proposito  observa  o  sabio  diplomatico:  «Ignoro  que houvessem  (*)Córtes  em  Evora 
no  anno  lill  (Era  1449).  0  capitulo  tal  vez  seja  de  Cortes  de  outro  anno  ou  terra,  passado  por 
certidao  em  Evora  n'aquelle  anno».— E  o. facto  è  que  Viterbo  trazia  nas  erratas  emendado  aquelle 
anno,  mandando  ler  1481  em  vez  de  1411.  (E  assim  vai  na  presente  edigao,  orni  Iti  da  por  des- 
necessaria  a  nota  de  Ribeiro.)  Ora,  se  um  espirito  vigoroso,  um  homem  da  esphera  de  Joao  Pedro 
Ribeiro,  incorria  n'estes  descuidos  aos  pares,  para  que  hei  de  eu,  mesquinha  creatura,  ser  tao 
cruelmentc  flagellado  por  a*  s.a,  so  porque  ti  ve  a  desgra^a  de  escorregar  urna  vez? 

E  jà  que  se  fala  em  descuidos,  sendo  s.  s.a  tao  perspicaz  em  attentar  nos  alheios,  nao 
lhe  ficaria  melhor  corrigir  os  proprios?. . .  Para  que  escreve  tao  lampeiro  que  o  erro  estava  emen- 
dado 67  annos  antes  de  eu  nascer?  ..  Pois  entre  1798  e  1810  medeiam  acaso  67  annos,  sapien- 
tissimo A  r!?!nrcI;o  ?  ? . . . 

Às  graciosas  amabilidades  de  s.  s.a  nos  artigos  Almuinheiro,  Àlvazil,  e  Cusiellatico,  islo  é, 
com  respeito  às  notas  que  os  acompanham,  nao  tenho  que  responder.  Sao  apenas  favores  para 
hn^ar  em  nossa  conta  corrente!  Quanto  aos  outros  Bemdado,  Barba,  Carnata  carradu,  *  Gasar, 
Gommendador  m,  jà  fica  dito  de  sobra;  nem  me  parece  necessario  insis tir  mais. 

(•}  L«U  «houvcsicni*  é  do  proprio  Joào  Tcdro  Ribeiro,  e  n&o  meu. 
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Pretendeu  s.  s.1  fechar  a  sua  critica  coni  chave  de  ouro,  e  coroou-a  dignamente  com  o  arti- 
co Cornu.  Bem  achado  e  capacissimo  remate  para  fabrica  tao  estupenda  ! . . . 

Nas  suas  doutas  reflexoes  a  proposito  d'esse  artigo,  ou  da  nota  que  lhe  appensei,  o  sr.  Sorome- 
nho  continua  a  mostrar-se  tao  judicioso,  recto  e  conseguente  corno  o  temos  visto  e  admirado  por  todo 
o  decurso  d'està  sua  critica.De  um  principio  verdadeiro em  parte,  mas  que  nao  pode  tomar-se  no  senti- 
do  absoluto  que  lhe  attribue,  nem  ter  a  generalidade  com  que  vem  enuneiado,  tira  elle  consequencias 
de  tal  sorte  erroneas  e  absurdas,  que  parece  impossivel  caberem  em  um  cerebro  bem  organisa- 
do  I  Da  sua  logica  i  que  empregam  os  moradores  de  Rilhafoles  nio  creio  que  baja  differenza  apre- 
ciavel. 

Concedamos-lhe  de  barato  que  seja  livre  a  qualquer  individuo  o  direito  de  manifestar  as  dou- 
trinas  ou  opinioes  que  julga  verdadeiras  (isto  é,  quando  as  leis  do  paiz  se  nao  oppoem  a  essa  ma- 
nifestalo, o  que  em  muitos  casos  acontece  !)  :  proclamando  esse  direito,  corno  ousa  coarctar  aos 
outros  o  de  lastimarem-se  e  dar  por  perdido  o  tempo  que  se  consome  em  propalar  doutrinas 
faisas,  ou  opinioes  dispàratadas ? . ..  Foi  o  que  eu  practiquei.  Doeu-me  que  Viterbo  despendessc 
paginas  inteiras  de  erudito  desaproposilada,  para  auctorisar  urna  errada  significalo  por  elle  altri- 
buida  ao  vocabulo  Cornu. — Ào  sr.  Soromenho  tambem  é  livre  o  direito  de  fazer  as  suas  criticai;  : 
porém  esse  nao  tolhe  a  quem  quizer,  o  poder  com  egual  direito  lastimar  que  elle  abusasse  do  seu, 
perdendo  tempo  e  azeite  para  nos  deixar  t5o  evidentes  e  flagranles  provas  de  INKPCIA,  ATRE- 
VIMENTO  e  MÀ-FÉ. 

Creio  ter  dito  bastante,  e  é  tempo  de  finalisar.  A  peroralo  de  s.  s.a,  tao  longa  corno  o  fura 
o  exordio,  abrange  commentos,  exhortaQoes,  advertencias  e  conselhos  amigaveis.  Eu  serei  mais  curto. 
Recommendar-lhe-hei  apenas  que  raodere,  se  é  possivel,  o  seu  orgulho  ;  refrée  os  impetos  i  vail 
dade  jactanciosa  que  o  domina  ;  seja  em  firn  menos  caustico,  mais  comedido,  e  respcjte  os  outros, 
se  deseja  ser  por  elles  respeitado.  Disse  por  està  vez* 
20  de  Outubro  de  1865. 


/nuocendo  Francisco  da  Silva. 
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